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VOCABULÁRIO 

PORTUGUEZ, 
& 

L A T I N O 
Á U L I C O , A N A T Ô M I C O , ARCHITECTONICO, 

Bellico, Botânico, BraGlico, Cômico, Critico, Chimico, Dogmático, Dialectico , Dendrolo-
gico, Ecclefiaftico, Etymologico, Economico,Florifero,Forenfe, FrucYifero, Geographico, 

Geométrico, Gnomonico,Hydrographico,Homonymico,Hierologico, Ichtyologico,In-
dico, Ifagogico, Lacônico, Liturgico, Lithologico, Medico, Mufico, Meteorológico, 

Náutico, Numérico, Neoterico, Ortograpbico, Óptico, Ornithologico , Poético, 
Philologico,Pharmaceutico,Quidditativo, Quilitativo,Quantitativo,Rhetorico, 

Ruítico, Romano, Symbolico,Synonimico, Syllabico , Theologico, Terapêu­
tico, Technologico, Uranologico, Xenophonico, Zoológico, 

*AVTHQ%IZAT>0 GO^M EXE^MTLOS 
Dos melhores Efcritores Portugutíes > &• Latinos, 

E O F F E R E C I D O 

A ELREY DE PORTUGAL 

DOM JOAM V, 
PELO PADRE 

D. RAPHAEL BLUTEAU 
CLÉRIGO REGULAR , D O U T O R N A S A G R A D A T H E O L O G I A , 

Pregador da Rainha de Inglaterra, Henriqueta Maria de França, & Qualiricador 
no fagrado Tribunal da Inquifiçaõ cie Lisboa. 

L I S B O A , 
N A O F F I C I N A D E P A S C O A L DA S Y L V A , 

ImpreíTor de Sua Mageftade. 

M. DCCXX-
Com todas as licenças necejs'árias. 
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L I C E N Ç A S 
Da Religião. 

OC opus infcriptum DiccionarioPortnguez , 
& Latino, àP D, Raphaele Bluteavio,no-
ftrae CongregationisTheologo compoíitum, & 
juxta aíTertionem Patrum, quibus id commi-
íimus , approbatum; ut typis mandetur, quoad 
Nos fpeclat, facultatem facimus, & concedi-
mus. In quorum fidem prxfentes litteras ma-

nu própria fubfcripfimus ,& folito noftro figillo firmavimus. Ro­
ma? 23. junii 1698. 

D. Gregorim de Battcio Prapofttus Generalis CR. 

D.Caietanus Antonitts Papafava Secret. 

D E mandato ReverendiílimiPrsepofiti Generalis D. Gregorii 
de Baucio vidi, fummaque cum voluptate perlegi librum 

infcriptum Dkcionario Português, ©* Latino , Auctore P.D. Ra­
phaele Bluteavio noftra? CongregationisTheologo acOratore elo-
quentiííimo, in quonihil reperi, quod Fidei Catholicae, aut bonis 
moribus adverfetur,imò eumdem cenfeo ad commune reipublicas 
litterarise bonum typis mandari debere. Ulyfíipone, ^Edibus no-
ftris Sancta? Mariae de Divina Providentia, Idibus Octobris 1697. 

D. Eedemas Reta C. 2L" 

LICEN-



L I C E N Ç A S 
Do Santo Officio. 

L 
A P P R O V A Ç A M . 

I efte tomo do Vocabulário Portuguez, & Latino, Author oR. P.M. 
D. Rafael Bluteau, & logo nelleachey que hum íó filho da Providen­

cia Jivina faz hoje mais, do que antigamente fizeraó algús dos pnmeyros 
joreph. lib. netos da natureza humana j porque feeftes gravarão em duas colunas todas 
io. antiq. as Artes, Sciencias, & letras, para que eftas naô morreflera em o naufrágio 
£?H* do dilúvio, ou em o dilúvio do efquecimentOi aquelle em outras duas co­

lunas, Lufitana, & Latina,refufcita doeíquecimento, dilúvio,& naufrá­
gio todas as letras, Sciencias, 6c Artes com tal induftria, erudição, & noti* 
cia, que íó lhe falta huma terceyra coluna , na qual efte valente Hercules 
da Sabedoria novamente eftampe ononplus ultra, naó fó a toda a noticia, 
erudição, & induftria, mas também a todas as Artes,Sciencias , & letras} 
& (sLitera, como querem muytos, vai o mefmo que Legens iter, nelta 
obra encontra hoje toda a letra hum Mercúrio para moftrador do caminho, 

Tob.cap.j.ou n u m Rafael para, como a Tobias, a todos encaminhar noeftudo; &(e, 
veri. lo. como outros querem, o meímo vai que Lege iterunt) na repetição defte ef« 
?»r.°c?D.di! tU(*° ^e^cobre fingular graça todo o gofto, & mayor fabor o agrado. E af. 

fim tratando parte defte volumedoO,&íendoeftaa letra,com quefeex-
clamáo prodígios, & admiraó milagres , ma fica fomente lugar para ex. 

orroo.fup. clamar9jSr dizer: O'prodigiumi O'miracultim! &queíeoO hehuma me-
cap. i9. moria do Eterno, que eterno deve fer na memória dos homens tal livro. E 
in rinci t r a t a n £ l 0 a outra parte doP,em quanto efta letra por natureza he muda,o 
iit.Q,&lic. *lue tuc*° n e ^ e meímo livro fediz, meinfinúa que calle, porque efta obra 
P. por fi mefma íe louva; pelo que obedecendo à letra,concluo que não ha 

aqui coufa, que à pureza da Fé , ou bons coftumes ofíenda, antes que efte 
D. Grcgor. infigne Meftre de tudo,como a medicina de Deos.a qual toda le acha,como 
hom. 34. m em botica, no leu nome, a toda a ignorância melhora, & que, íendo geral 
u*"ge • fua fama e m a Univerfidade do mundo, ao muado todo enllna, conforme 

Emb. ij». aquillo, que Alciato elcreveo. 
fama vir os animo infignts, praclaraque gefta 

Profequitur: totó mandai & Orbe legt. 
Efte he o meu parecer» Collegio da Ordem de Chrifto de Coimbra 13. 
de Julho de 171a, 

Fr. jíngeb de Britto. 

APPRO-



A P P R O V A Ç A M 
Do Santo Officio. 

L I eíle tomo do Vocabulário Portuguez, & Latino , de que 
he Author o Reverendiííimo P. Doutor D. Rafael Bluteau, 

Clérigo Regular da Divina Providencia; &fendoefte hum dos 
oyto, de que (Tegundo a promefía) ha de conftar taó grande obra, 
nefta parte fó fedeyxa bem ver, &deve admirar a grande ex-
Cellençia do todo, que he íer em matérias de faber hum todo, no 
qual fe contêm , & fe encerra tudo; tudo o que he erudição, tu­
do o que he noticia , tudo o que he elegância, emfim tudo o que 
he fcivel. A tanto fe animou o fublime talento , & fecundifíímo 
engenho defte grande Meftre na eleyçaó defta empreza; nem era 
razaó quefofle a menos; porque fendo a mayor, que pode darfe, 
cfta he a que fó correfpondia adequadamente ao feu esforço. De 
í hnio, & Geryaõ nos confta que fe gloriavao de terem três cora-Theat. vir. 
çóes, fó porque fabiaó três línguas. Com quanto mayor coração J™',1"' 
fe achará alentado para çmprezas árduas, quem nefte Dicciona-
xio, que fó promette de duas línguas, fe moftra fabio em muytas 
mais? A execução o vay moftrandojá nefte , & nos outros volu* 
mes, que tem fahido a luz,em que fe eftá vendo reduzido a praxe 
o intento com taò feliz defempenho, queàvífta delk podemos 
dizer fem fombras de encarecimento, antes com mais verdadey-
ra applicaçaó, o que lendo as obras de Arifto,diíTePlinio: GjW«-Ep. «« 
tum rerttm ? quantum exemplorum , quantum antiquitatis tenet! 
Nibtl eft , quod dtfiere uels, quod ipfe docere non pojjit. Verdadey-
ramente que he emprego digno de toda a admiração o muyto 
que fe contém, & comprehende no todo defta obra, de exemplos, 
de antigüidades , de noticias! Tanto he, que nada ha capaz defe 
faber, que eftes livros nos naõ poíTaó eníinar.Nelles nos faz pre-
fentes o Author todos osfeculos paiTados, defcobrindo tia eru­
dição dos mayores íabios daquelles tempos huma tal vaftidaõ de 
noticias, quejiintas (como efperamos ver em toda a obra) baftaõ 
a formar huma como univerfal livraria de todas as Artes, ôc 
Sciencias, pois de todas, aííim Divinas, como humanas, fe co­
lhem nella as mais fingulares, & elegantes doutrinas; do que re-

fulta, 



fúlta depois de outras muytas, huma grande utilidade , que he a 
fatisfaçaò do defejo infaciavel, com que muytos proçuraó , & fe 
empenhaõ em ajuntar livros; porque nos de que confia efta obra 
achará o eftudiofo, por mais que o feja , hüa breve , & muy gof-
tofarecopilaçaó de todos. Efte he omeu parecer! que melhor 
declaro com as palavras de Plínio no lugar citado: Althi entm quo-
ties aliquid Mttam quaro , thejaurus tlle ejíl. Collegio de S. Jero. 
nymo 5. de Outubro de 171 2. 

Fr. Jofepb do Nafcimento. 

P Ode-fe imprimir efte tomo de Vocabulário Português, Sc 
Latino, em que íè contém as letras O , & P , mas naó corre­

rá fem nova licença , para o que torne conferido. Coimbra em 
Meia 6. de Outubro de 1711. 

Portocarrero. Gama Lobo. 

«©§$«• « § § » <&$& «$&* .«9Sfi> 4t^*>: *s&*> « S S ^ «*&<• «*§&«• «aÇ&c» «>$$«* 

Do Ordinário.' 

P Ode imprimirfe efte tomo do Vocabulário Portuguez, & 
Latino,& depois de impreíTo tornará para íe dar licença que 

corra ? & fem ella naò correrá. Lisboa $>. de Abril de 171 j . 

M. Bifp de TagaBe. 

LICEN-



L i C E N Ç A 
Do Defembargo do Paço. 

A P P R O V A Ç A M , 

S E N H O R : 

P Or mandado de Vofla Mageftade li o fexto tomo do Diccio-
nario Portuguez , & Latino, que compoz o M. R, P. M. D. 

Rafael Bluteau da Divina Providencia, & tomey efte preceyto 
como prêmio da eftimaçaó que fiz da precedente efcolha, de cen-
for defta obra, de que já vi , & admirey o quinto tomo, & acho 
agora no fexto que fe empenhou o Author, ou em condenarme 
o pouco que entaó diffe , ou em advertirme o muyto que agora 
devia dizer, fe me fora taõ fácil o adiantarme nos panegyricos, 
como o he ao Author o fazello nos acertos. 

Aííim os continua a fua grande erudição , como fe quizera 
naõ fó efpalhar, mas exhaurir o inexhaufto theíburo das fuás no­
ticias para foccorrer a ignorância, enriquecer o noíTo idioma, Sc 
dourar a lua penna. Voa efta mais ligeyra, quando parece que a 
laboriofa continuação de taó varia matéria a podia trazer já can-
çada , Sc continua o Author o feu aíTumpto naó fó com igualda­
de , mas ainda com exceíTo, com o inimitável privilegio de de­
clinar para o Occafo com mais calor, que o com que íubio para 
oZenitb. 

Entendo o julgaráó afíim os eruditos , Sc dados àindagação 
de noticias, achando-as aqui em quaíí todas as matérias, que po­
dem capacitar hum entendimento na esfera do notjciofo ; de que 
naõ ofTereço mayor prova , que a experiência da leytura. Aflim 
me tenho convencido no que acabo de ler, como no que defta 
grande obra tem o Author ofFerecido à eftampa, que naó fó fe lhe 
deve chamar Diccionario da língua Portugueza,mas Bibliotheca *w<wt 
da erudição humana , & a feu Author novo Mercúrio, naó f ó y ^ í S -
como norma da locução aenuina, (como chamavaó a Paulo os del™ verh » 

• 1 n - 1 Merairium, 

Licaonia ) mas como induírrioío propagador do Portuguez com-?**»'««" >i>-
mercio, (agora mais racii com elte DiccionarioJ attnbuto comW«.Aâ. 
que fe venerava Mercúrio. i^ll'ü?ii. 

Aílim 



Aííim me parece, naó achando em todo efte livro coufa que 
fe opponha ao lerviço de VofTa Mageftade, que he o Author por 
duplicadas razoes digno da licença que pede , como incanfavel 
operário da commua utilidade, Sc acredor da admiração dos eru­
ditos , Sc attençaó de todos, como interelfados no copiofo fruto 
dos feus eftudos. Efte he o meu parecer. Voffa Mageftade orde­
nará o que for fervido. S. Domingos de Lisboa 6. de Fevereyro 
de 1715. 

Fr. Lucas de Santa Catbarina. 

QUe fe poíía imprimir o livro de que efta petição faz men* 
çaó , viftas as licenças do Santo Officio, Sc Ordinário, Sc de­

pois de impreíTo tornará à Meia para fe conferir ,'& taxar, Sc fem 
ifío naó correrá. Lisboa 8. de Fevereyro de 171 j . 

v 
Duque P, Cofta. Andrade. Botelho. Pereyra, 

Ifto eftar conforme com o original,pode correr, Lisboa Oc­
cidental 20. de Setembro de 1710. 

Rocha. Fr. R.Alancaftre. Cunha. Telxeyra. 

V Ifto eftar conforme com o original, pode correr. Lisboa Oc« 
cidental 21. de Setembro de 1720. 

I>. f. Arcebifpo. 

T Axaó efte livro em 1400. reis. Lisboa Occidental 23.de 
Setembro de 1710. 

Duque P. Pereyra. Olheira. Noronha. Teixeyra. 
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Foi. 

O 
LETRA ELEMENTAR, 

PORTUGUEZA, 
SCIENTIFICA. 

MÜãíSBüSi 

Em quanto letra elemen* 
tar. He a quarta vogai, 
& a letra decimaquarta 
do Alphabeto. Em naf-
cendo traz com figo a 

| | ^Él | I f l figurada redondeza da 
saBSBSãíi boca.Segundoaobfer-

vaçáo de Turnebo, ufáraõ os Latinos de 
O i por £, dizendo vorfus por verfus, & 
wójkr por veftery outras vezes puzeraõ 
O por Ufiotaofervos em lugar defervus, 
tevídgos emlugit de vulgus. Segundo 
Diomedes liki.Grammatic. fubftituhiaõ 
os Antigos O em lugar de AU, como 
Plodo por Plaudo >e\óftra por dauflrat 6c 
í0í/d por f W a . Algumas nações que naõ 
tem efta letra com toda a fua clareza, 8c 
energia, quafi fempre mudaõ O em U, 
Sc raras vezes em outra vogai. For iflb 
os ppvosdaSyria em lugar do Hebraico 
Jaacob, efcrevem Jacub, & em lugar de 
Çâofcheb, Mufche. Final mente na língua 
Latina teve o O grande a Afinidade com 
oUi porque feconfundiaó eftasduas le* 
trás , efere via íe Confol, & pronunciava* 
íe Co»/»/; & affirma Caffiodoro, que ef-

t :,Tom.VI. 

creviaõ praftu $ot pr<efto Jpobliwm poí 
publicumycolpamporculpam.Em Prifcía* 
no diz Plinio o rneímo, & dahi vem qu« 
íe diz, Ã»f illnc em lugar de Ãw illot, de 
que uíou Virgílio no livro da Eneida 

Uoc tunt ignipotem"Calo defcendtt ab 
alto. 

Também adverte Quintitiano que fe di«" 
zia Becoba notrix»^er He cuba nutrixi éc 
que de Odyjjeus os Eólios ütemòUdif» 
fes , do qual os Latinos fizeraõ Üliffes. 
Quindiano Stoa exprime a pronuncia* 
Çaó defta letra com o verfo que fe íegue. 

Ovenit, exoritur cum fpiritus ore ro* 
tundo* 

O em quanto letra Portugueza. N o 
idioma Portuguez naõ ha dous 00,hum 
pequeno, Sc outro grande, hum bre ve,8c 
outro longo,(como querem alguns,) naf-
ce a differcnça delles da mayor, ou me­
nor abertura da boca,quando os pronun­
ciamos , &do accento com que entos* 
mos as palavras : quando dizemos ovo 
no fingular, a primeyra íyllaba fica obru-
ia, & quafi unifonacom as outras fylla» 
bas graves» porque a pronunciamos com 

A a boca 



* o o 
a boca pouco aberta.êc com accento cir- Pelo contrario , ha outros diflyljjJ* 
«umflexo} 8c quando dizemos ovos no que affim nõ fingular .como no p i » 
plural, na pronunciaçaó da primeyra fyl- tem napnmeyra fyllaba o accento ag 
laba abrimos muyto mais a boca, &pro. d o . c o m o ^ o , ^ , w l k p o r eyxe, 
íuciamos o O com accento agudo. Don. fildo por moeda, voffo,noJo,coUo,fro* 
âeíe collige,que adirTerença naó con- cojógoadvérbio.Notáveis(mudanças na 
íiÍTenagrandeza,oupouquidadedoO, pronuncia taz o O noidumia Portu-
nem no grande, ou pequeno efpaço,com guez,aíHm como do fingular ao plural 
queoproferimos}porqueaindaquemui. àsvezesfe muda oaccento doUdecir-
toefpaço nosdetiveííemos em pronun- cumflexo em agudo, aílim também le 
ciar a primeyra fyllaba de ovo,povo,olho, muda do gênero mafculino ao feminino, 
d^.fempre fôariabayxo oprimeyro O porque de tbrto ditemos torta, de porco 
das ditas palavras, porque o pronuncia- porca, & de corvo ̂ m ^ m a s os que naõ 
mos com pouco hiato; & pelo contrario mudaó o accento no plural,naó o mudaó 
ainda que em breviífimo efpaço pronun- no gênero feminino, aífi m como moço, 
ciaflemos a primeyra fyllaba de ovos, po. mbçarfròxojròxa; cbxo,còxa;gbrdo,g9U 
Ws, olhos, & outros femelbantes,(que no da -, tirando porém de dono, dona, por 
plural tem o primeyro O agudo) fempre avoa, & de pojto ,pofta, & denovo nova, 
foaria alta } porque íahe de mayor hiato que fe pronunciaõ com accento agudo. 
da boca. OsnomesemquehaeftadiíFe. A mefma regra guardaô os nomes de 
rença de levantar, ou abayxar o tom, &c muytas fy llabas , fe na penúltima, & ul-
de formar bO com difFerente foido, faó tima tem O > porque affim no fingular, 
nomes de duas fyllaoas,eom O emcada como no plural tem accento circumfle-
huma dellas.que no fingular tem accento xo ,como xarrbco,xarrbcos-tbarròco, bar. 
cireumfleXo na primeyra fyllaba , & no roços, peyxbto , canhoto, rapofo, & todo* 
plural accento agudo na mefma, como os nomes que acabaõ em olo , comofer» 
os fobreditos, bvo,óvdS',pôvo,póvos-,olho, mofo, copiofo,irofo-, com efta differença, 
olhos,& o\xuosmuyto$,como fogo fogos-, que os femininos mudaõ o accento em 
forno, fornos -, porco ̂ porcos} bffo, ójfos-, agudo, como barroca, peyxóta, fermófa, 
tojo, tójos, &c. Porém deftes exemplos trófà, tirando rapôfa, que vem derabofo, 
naõ fe fegue que todos os mais nomes de & rabvfa. Nos difíy llabos também íe ha 
duas fyllabas, & dous 00 mudem no de notar que alguns delles, que tem no 
plurar o accento, porque fempre com fingular o accentocircumflexo, tem no 
accento circumflexo dizemos bblo,ér bê* plural o accento indifFerenre,porque f̂e« 
los} bojo, bôjoSiboto, botos; coco, cocos-, gundo advertio Duarte Nunes de Leaõ 
choro,choros, & affim dos mais que fe na fua Orthographia pag. 16. verf.) d í 
feguem, coto, coxo, fojo, forro, froxo,gor. poço, dizemos poços, & poços, & de tír-
do, gojlo tgozo, horto, lobo, moço, mocho, to, tortos, & tortos, & de novo, novos, & 
molho por eícaveche, ou potagem, nojo, novos, & de ójfo, ójfos, & óffos, 8c de pó» 
oco, poço, potro, rodo ,rogo, rolo ,foldo, vo,povos, & povos. Por muytas que íe* 
por eftipendio, ou toldada, folho ,forvo, jaõ eftas differenças, diz o dito Author, 
torno, troco ,vodo, &c. Também com que naó he necefiario notar as palavras 
accento circumflexo fe pronunciaõ aí- com accento,para fazer differença,quan-
íim no fingular, comonoplural os no- dohe agudo, de quando hegrave, ou 
mes , que na primeyra fyllaba tem A/j circumflexo, por naó trazermos àlingua 
ou N, depois do O, como lombo, momo, Portugueza o trabalho da üngua Grega, 
tombo ,pombo ,longo, ponto, conto, dono, mas baftará para a pronunciaçaõ faber o 
éyc. da mefma maneyra os que na pri- que fe tem dito acima; èc fó devemos 
meyra fyllaba tem dipthongo de ou, co- accentuar as dicçeós em que pôde haver 
mo couro, louro, touro, pouco, rouco, &c. differença de ugnificaçaõ, quando tem 

diíFe-



o O * 
difTerente accento, como cor pôr Color] abayxo,porque fe chama aífim a fêfta da 
que efcreveremos com accento circum- Expedaçaõ do parto de noíTa Senhora» 
ílexo, 8c cor por vontade com agudo* Na Filofofia Chimica tem o O muytos 
& pode, quando he pretérito, elcreverei fignificados; por efta letra algüs Autho-
moscom circumflexo,&/><?*/<? doprefen- res entendem a quinta effencia dos EU' 
te com agudo,8c aífim algüs outros def. mentos, outros o ar dos metaes, outros a 
ta qualidade. Querem alguns Ortogra* terra do compojlo do Sol, id eft, do ouro; 
phos Portuguezes que íeefcrevaõ com outros o principio terço, ou quarto deci» 
dous 00 as dicções que tem o final, 8c mo da arte. Segundo Goropio, na fua 
o accento agudo , como Enxoo, Ilhoo, Hermathia,/^.9./o/.ji6. no Alphabeto 
Malhoo, Avoo, &C. & juntamente no- da primeyra lingua,0, quer dizer ExaU, 
mes contra&os, de que fe tirou alguma ta. Traz Antônio Ricciardo outros my-
confoante do meyo de duas vogaes, co- fterios da letra O, efcritos com figura ro-
mo noo de nodo, moo de mola, 6c foo de tunda, ou ovada, allegando com o Poc-
feio | porém o ufo de hoje he efcrever ei* ta Mantuano, cujo verfo, que começa 
tas, 8c outras íemelhantes dicções com pela letra O, 
hum fó O,notado de accento agudo,v.g. Obloquitur numeris feptem difcrimina 
enxó,ilhó,malho,nó,mó, fó,&c. Em rerum, 
muytas dicções, ou Portuguez, he cor- Deu ao doutifl!mo Varaõ Paulino mate* 
rupçaó do Au dos Latinos, porque di- ria para fctelivros, 
zemos ouro de Aurumt, louro de Laurus; O, Articulo que fe ajunta aos nomes 
touro de Taurus >, couve de Caulis; Outo* do gênero mafculino. No Latim naõ fe 
no de Autumnus, &c Em auftoritas, au- exprime, no Portuguez às vezes. Os no-
tfor, caufa, cautio, 8c outros poucos naõ mes próprios, aífim mafculinos, como 
fazemos efta troca, porque dizemos au- femininos, por ferem demonftrativos da 
thoridadc, author, caufa, caução. Tam- feu gênero, naõ neceílitaó de artículos» 
bem corrompemos em O o U vogai dos demonftraõfe os cafos delles com as pre», 
Latinos, dizendo de mufca moica•, de pofiçoens Do, &Da, nas quaes pelafí* 
nurus nora j de lúpus lobo -, de umbra gura fynalepha comemos, & apagamos 
íombra -, de undo onda, érc oE, dizendo Do, em lugar De o, & di-

O Em quanto letra fcientif ca. A figu. zendo Da ,cm lugar de De a. E para o 
ra do O he circular, que he a mais per- dativo mafculino dizemos Ao, 8c para o 
feyta das figuras geométricas, por fer no feminino dous Aa, ou A com accento* 
íeu tanto a mais capaz de todas, he lym- Suppofto ifto, dizemos Pedro corre , 8c 
bolo da Divindade, & Eternidade que naó o Pedro -, Xlefar vence, 8c naõ o Cefar% 
naó tem fim ,nem principio. deCefar he vencer, 8c naõ ao Cefar j & 

O Antigamente era letra numerai, com Cefar eftí a vitioria, k naó com o Ce-
que fignificava onze.fegundoefte verfo. far. Nos mefmos nomes próprios femi» 

O numerum gejlat, qui nunc undeci- ninos he o próprio; mas nosappellativos 
mus extat. ufamos do articulo O, ti dizemos aífim, 

Com til queria o O dizer onze mil. Nas o Capitão vence » do Capitão he vencer, 
abbreviaturas dos Romanos dous 00 ao Capitão coavem,&c. com o Capitão,crc. 
valiaó o mefmo que omnes, ou oportebit nos appellatiros corre a mefma razaõ. 
omnia. No algariímo, cifraó he a modo Donde fe legue (como advertio Duarte 
de O grande aberto, vai três cifras. Se* Nunes de LeaõJ que erraõ hús, que poc 

fundo outra opinião O com til valia fe fazerem mais Portuguezes do neceí-
iXX. O he appellido de huma illuftre fario, 8c muito anciãos, dizem , o Bar* 

cala em França. Francifco Dó foy Ca- tholo diz ifto, o Baldo diz aquelleoutro, 
marifta mór de Henrique III. Rcy de o que he contra a propriedade dos ar-
França. NoíTa Senhora do O. Vid. mais ticulos jquc naõ íe ajuntaõ aos nomes 
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próprios, porque naõ demonftraóoque 
naturalmente eftà demonftrado. Ainda 
que nos appellidos, 8c cognomes de peí-
foas muy conhecidas, de que freqüente* 
mente fazemos mençaó.íe ponhão algu­
mas vezes, como quando dizemos o 
Navarro, o Diana,óc. E aífim como aos 
nomes próprios fe não ajuntão articu* 
los, affim nem nos pronomes, porque 
tem lugar de nomes próprios, fomente 
lhe ajuntamos as prepofiçoens dizendo 
v.g. De mi, de ti, defi, defle,defloutro, 
a mi, a ti, aji, a nós, a vós, a aquelles, mas 
não ao mi, ao ti, ao efte, aos nós, etc O an­
te fubftantivo. O livro,liuer, o defcanço, 
quies , o fceptro de hum Rey ,fceptrum 
Regis. O meímo fe deve íuppor do plu­
ral , Os. Os \i\ tos ,libri, os homens, ho-
mines, &c. 

Muitas vezes efte mefmo articulo fe 
põem anteadje&ivos, porque fefoben-
tendem íubílantivos,como quando di­
zemos o rico, o pobre, 8cc. ou no plural, 
os ricos, os pobres , os nobres, 8c c. Di; 
ves,pauper, &c no plural, divites,pau. 
peres,nobiles, &c. (íobentende(e h orno ,ou 
homines.) O mais fcientedosFilofofos. 
Omnium Philofophorii dotfijfimus((oben* 
tendefe Philojophus, ou vir.) O , quando 
he pronome, fe verte em Latim por is,ea, 
id, ou ille, illa, illud. Será efte cavallo de 
quem o comprar. Hic equus ejus erit, qui 
illum emerit. Algumas vezes he elegân­
cia omitrir illum. ConfeíTo quevospro-
metti hum livro, à manbãa o tereis. Li» 
br um tibi promifi, fateor, eras h abe bis. 

Em Latim uía-fe do reciproco, fui,fi. 
bi,je, para fe exprimir o nolTo O rela­
tivo ,quando fe refere ao caio, que pre­
cede o verbo.Pediome que o deíendefle. 
Rogavit me,utfe defenderem. Que o naó 
largaíTe da memória. Ne fui oblivifcerer. 
Que o foíTe ver. Ut fe convenirem. Que o 
ajudafle. Utfibi opem ferrem, ou opitula-
rer. Ifto mefmo feobíerva quando efte 
O relativo fe refere ao acculativo, que 
precede hum infinitivo. Ouvi dizer que 
•vos pedira que o ajudaíTeis. Illum accepi 
•togajfe te,ut fe defender es Sc es rico,tam-
bem o he eíle.Si dives esgft & ipfe dives. 

o 
He verdade que he muito valente, 

mas feu adveríario nãoo he menos que 
elle.Fortiffimns ejlqwdem,fed hâc parte 
nihilo inferior ejl adverfânus, oujed ad-
verfariumquoque habet fortijjimum ,&c. 
He ornais douto homem que atè agora 
tenho conhecido. Non alium novi un' 
quam hoc homine docJiorem: omntum quos 
quidem novi, hominum eruditiffimus ejl. 

O antes de que.de ordinário fe expri. 
me em Latim com o neutro, hoc, td%il' 
lud, iíiud, ou (como dizem os Cômi­
cos ) ijiuc, ou tfloc, ou no plural hac, eà, 
is~fa, illa, ou ijittc. Oquecommummen-
te íe diz, he verdade, o mentirofo ha de 
ter memória. Ver um ejl illud, quod vul­

go dicitur , mendacem memorem effe opor' 
tere.Gfuintil. Oquemaiseftimo que tu­
do, he a palavra que me deu meu filho. 
Illud trahi rnulio maximum ejl, quod mi» 
hi pollicitus ejlgnatus. Terfo.Oque agora 
he velho, algum dia foy novo. Gltiave~ 
terá nunc funt, fuerunt olim nova. Q^uin» 
til. Ao avarento tato lhe falta o que tem* 
como o que naõ tem. Tam deejt avarú 
quod habet, quàm quod non habet. Q^in» 
til. 

O que, entre dous verbos. Venho ver 
o que faz Phamphilo. Provifo quidagat 
Pamphüus. Terent. Naõ fabes o que me 
íuecedeo. Nejcis quid mihi obtigerit. 
ldem. Cuida elle no que diz ? Eftá elle 
arrependido do que tem feyto ? Num 
cogitai quiddicat i NumfaBi piget? Te* 
rent. 

0,interjeyçaõ,8c partícula, que faz 
differentes íentidos , íegundo a varieda­
de dos affotr.os, èc as differentes infle­
xões da voz. Algumas vezes íe pronun­
cia com exclamação, outras com admi­
ração , outras com íentimento , outras 
com ironia, outras com deíejodealgüa 
coufa, 8zc. O Deos / O grande Deos! O 
Deos immortal! ODeusimmortalis, ou 
fem O , Deus immortalts ! O' que mila-
gre! O1 miractdnm \ O'que grande def-
graça hea minha! O*memfelicem,ou fem 
O , Me miferumi Cie. O ' que grande deli­
do.' Proh fcelusiVirgtlJndtgnumfactnusi 
Terent.O' que bem que vay ifto! 0*fat~tü 

benei 
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bene! Terent. O ' que bella difcriçaõ! O9 que corre por Bithynia, que íe nella be-
prarclaram fapientiami Cie. O9 que bella be algum perjuro, prova chamas de 
cara/ O* faciem pulchrami O'que bom fogo em luas ondas.) Só nefte Author 
guarda de ovelhas,hum lobo! 03pra?cla- achey efte nome. Acho outro Rio com 
rum cudodem ovium, lupumi Cie. O9 meu nome íemelhante a efte, porque lhe cha-
querido Turnio, que pouco fabeis da mão Oaxes, mas não corre por Bithy-
voíTa caufa, vós que raô facilmente to- nia. Vid. Oaxes. 
mais conhecimento das coufas alheas* O* 
mi Turni,quàm tu caufam tuam non noífi, O A N 
qm altenas tam facilt difcas! Cie. O' que 
grandes faó os trabalhos, a queeftá íu- OÂtfA.ouOano. Rio deSicilia,a que 
geytooefpirito humano! O*miferasho» outros chamão Trafcolari. Eftevão Bi* 
mina mentes! Lucret. O*provera a Deos! zantino falia de huma Cidade, que te-
0'utinam.' O. Vid. 0*fe. 09fi. Virgil. ve efte mefmo nome, mas hoje não ha 

O , partícula de chamar. O'meu ir* noticias delia, 
mão, O ' meu pay,6cc.OFrater.OPa. OANNES. Monftro.meyo homem, St 
ter, &c. meyo peyxe, que antigamente foy vifto 

NoíTa Senhora do O. He a feita de no Egypto. Dizem que pela manhãa ía-
noíía Senhora da Expe£taçaó do parto, hia do mar vermelho, 8c andava nos con-
aífim chamado das fete Antiphonas da tornos da Cidade de Babylonia, 8c pela 
Magnificat, que começaó por O , fete tarde fe reftituhia ao mar.De dia aos que 
dias antes do Natal. O' Sapiential éfc. o hiaóouvir,enfinava todo ogenerode 
O Adonai! &c. ORadix Jeffe \ &c. O Sciencias, Sc Artes, Agricultura, Archi-
Clavis Davidl &c. O Oriensi &c. O Rex te&ura, Mathematicas, Philofophia na» 
gentiumlOEmmanueli Todos eftes Oo tural,5cmoral, Medicina, 8cc. No ef-
faó vozes fignificativas dodefejo, com paço de quatrocentos annos apparecè-
que os Profetas anhelavão a vinda do rão quatro Oanes, Sc forão chamados 
Meífias; & com eftes Oo dos Patriar- Annedotes , Sc no anno da creaçaõ do 
chás faziaó confonancia os O o , ou de« mundo 3750. ainda íe via a figura de hü 
fejos da Virgem. O9 quando chegará dellcs na Cidade de Babylonia.Tem pa-
aquelle dia / O 3 quando chegará aquella ra fi Hornio, que Oannes era hum De-
ditofa hora, em que veja com meus monio , que no que enfinava mortrava 
olhos, 8c em meus braços ao Filho de huma notável feiencia, & prudencia,pa-
Deos, &c meu.' O' quando, ò quando! ra grangear venerações, Sc que os Egyp-
8cc. Eejlidies Expeftationis partas Beatat cios o adorarão debayxo do nome de 
Virginis. No décimo Concilio To- Dagon, Sc Adargad. Helledio Bizanti-
letano, celebrado anno de 656. reynan- no lhe chama Oen , mas quer Scalige* 
do em Hefpanha Recefvindo, 8c gover* ro, que fe diga Oannes,8c pertende, que 
nando a Igreja de Toledo o BiípoEuge- efta abbreviatura íeja dos amanueníes. 
nio III. foy inftituida efta fefta, 8c con« Vid. Hornio, Hiftor. Philoíoph. lib. 2. 
firmada por Ildefonfofeu fuccelTor.^d. 
Expe&açaõ. OAS 

OAC OÁSIS. He|o nome de duas Cidades 
da África na Lybia, huma ao meyo dia, 

OÂCHAS. HeonomeJdehumRio,de a que chamão Alguechet, Sc outra ao 
que Francifco Rodriguez Lobo faz Norte chamada Elenchat,ou Elenchet. 
mençaõ na terceyra parte da íua Prima- He opinião que eftas duas Cidades eí-
vera.intitulada o Defenganado,onde diz taõ rto deleito de Barca. Para o folitar io 
(Outra água he trazida do Rio Oachas, retiro, de Oafis defterrou Julião Apol-
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tataos dous Santos Sacerdotes de An- lado, entre o rio Obi , Sc a província 
tiochia, Eugênio, & Machado, depois Perzorca. Não tem Cidadts,mas fó al-
datranslaçaó das relíquias de S. Babilas. guns fortes que osMcfcovitas edificá-
Para evitar o furor dos Miniftros dodi- fão ao longo do mar. A'ccíla mais íep-
to Príncipe, pouco tempo depois íe reti- tentrional deita regiaó dersó cs Bollan-
IOU S. Hilanaó para o melmo deferto. A dezes o nome de Triza Occidental. Ob* 
primeira deltas Cidades chama-fe Oajis dora^e.Fem. 
Magna, Sc a fegunda Oafis parva. O B E 

OAX OBEDECER a alguém , fazer o que 
manda, executar as luas ordens. Altcui 

OAXES. Rio de Mefopotamia,(como abediret(dio%tvt,ttum,y ou Parere,(reo, 
refere Landino) banha as terras quefi- parm, paritum)ou obtemperare, (o, avi, 
caõ entre o mar Cafpio, & Ibérico. No atum.) Ahcvjvs voluntati parere, & obe< 
verfo 66. da i. Ecloga,onde diz Virgi- dire.Império alicujus obtemperare. Cafar. 
lio, Obedecer a alguém mais porcomplacé-

Raptdum CreU veniemus Oaxem, cia, que por obrigação. Altcui moremge* 
Entenderão alguns , que efte Rio, com rere, ou alicvjus voluntati obfeqm. Cie. 
a velocidade com que corre, vay desfa Não fó lhe obedecem os inimigos, 
zendo aquelle barro, que fe chama Cre- mas também os ventos, Sc as tormentas. 
ta , Sc aífim íe vay turvando, & enlodan- Non modo hofles obediunt ,fed etiamven" 
do.Mas por Cretaentédem outros Can» ti, & tempejiátes obfecundant. Cie. 
dia, Sc que Oaxes he rio da dita Ilha , Sc Obedecer a alguém em tudo. Cuipiam 
que por efta razão Apollonio Argonaut. in rebus omnibus morigerum effe. lerent. 
verf. 1131. chama à Ilha de Candia Tel» in Andr. 2. 
lurem Oaxida, como quem diflera, Ter' Mas lenãoobcdeceres, fenaó fizeres o 
ra por onde corre o Rio Oaxes. Nem (fe- que te digo. Se d fi non diclo audiens es. 
gundo Mancinello) vay íóra de propo. Plaut. Naoraçaó proDeiotaro diz Ci« 
fito, entender na dita Ecloga o Paitor cetoJJtaudtensdiíyto effet hiuc ordini.Fi* 
Melibeoa Oaxes, por rio de Creta, ou ra que obedece fie ao Senado. Em outros 
Candia , porque o fentidohe; que huma lugares ufa Cicero defte modo de fallar. 
parte iràaScythia,outra a Bretanha,8c Enganafe Valia no cap 4.2.do 3. livro das 
outra a Creta } ifto he, huns às ultimas fuás elegancias,donde diz que tem acha-
partes do mundo, Sc outros às Ilhas Me- do em Plauto, na Comedia intitulada 
diterraneas, porque a Ilha de Creta, ou Captivi, Ditlo audiebat, Audebat, fim le 
Candia, he lavada do mar Egeo da par- acha no dito lugar * nem em outros Au-
TedoSeprentriaõ , Sc da banda do Ãuf- thoresíeacha mais que o participioytf». 
tro do Africano. Oaxes também he húa diens, comodativos nefte lentido. 
das Cidades de Creta , aífim chamada Na íua família não fera oíenhorobe-
de-Oaxas filho de Apollo, 8c de Antile* decido , lepermittirque os criados exe-
ne, o qual aedificou , de que faz men- cutemas íuas crdens ao pé da letra, 8c 
çaó Pliftenes, pay de Agamemnon,que não íegundo o íentido que íe lhe deve 
reynou em Mycenas. Servtus,ex Vatro. dar. Impermm domeflicuw nullum erit,fi 

toe. Oaxes, is. Mafc. Virgil. Dizem que fervulis hoc noflris concejferimus , ut ad 
• hoje chamão ao Rio Oaxes, Armiro. verba nobis obediant, non ad td, quod ex 

ver bis tntelligi potejl .obtemperent. Cie. 
OBD Rebellaõíe as payxoens, Sc não que­

rem obedecer à razão. Appetitus relin. 
OBDORA. Grande regiaó da Mofco- quunt, & abjtciunt okdtenttam, necra» 

via Septentrional, perto domar conge- tiom parent. Cie. 
Quan-



OBE f 
obediência as ordens que tiverâô» Obê-
dienter imperata fecerunt. §nmt. Curt. 
Negar obediência a alguém. Alicujus 
imperium recufare. Cie. ou abnnere. Tit* 
Liv.ou detreÜare. Óuint. Curt. 

Obediência, chamão os Religiofos o 
ofíicio domeftico, que feu Prelado lhes 
deu. Efta he a minha obediência; Hoò 
mihi à domâs prafefto, ou prapofito in* 
juntfumeftmunus. 

OBEDIENCIAL. ( T e r m o dogmáti­
co.) Potência obediencial, he huma cer­
ta difpofiçãodacreatura para obedecer 
a Deos na producçaó dos effeytos ,que 

me, Sc confiante vontade de fazer o que fem implicância fuperaó as forças da na-
mandar o Prelado de Rei igião approva* tureza. Por exem pio, tem a água baptif-

OBE 
Quando deyxou elle de obedecer]? 

quando deyxou de fazer o que fe lhe 
mandava ? Quando id> quod imperaretur, 
recufavttiCic. 

Sempre me obedeceo em tudo. Mihi 
femper morigerafuit in omnibus. Terent. 

Foy neceílario obedecerlhe. Morem 
eig rftum oportuit. Terent. 

Obedeceo a doença aos remédios. Re* 
medtis morbus ceffit. Celf. 

OBEDIÊNCIA. Virtude que inclina a 
executar os mandados do fuperior, 8c fu-
gcyta a vontade de hum homem à de ou* 
tro. A obediência Rehgiofa he huma fir 

âa.Obedientia,a?. Fem. Cie. 
Dar, ou preftar obediência ao Papa. 

Diz-íe dos EmbayXadores.que por man­
dado dos íeus Príncipes vaõa Roma re­
conhecer ao Pontífice por cabeça da 
Igreja. Eftas Embayxadas íe chamão 
Embaixadas de obediência. O Doutor 
Antônio VellezCaldeyra traduzio em 
Portuguez a oração Latina, na folemne 
Embayxada de obediência, que em no-

mal virtude para produzir na alma a 
graç \, Sc a fantidade: o fogo do inferno 
por potência obediencial pôde queimai 
aalma , 5cc. Também ha potência obe­
diencial de húa creatüra para outra. Hüa 
penna v.g. por fi fó não pôde formar ca-
ra£teres,guiada da maó do efcrevente,os 
íotmz.Potentia obedientialis*He o termo 
das eícolas. 

OBEDI ENTE.O que executa o que lhe 
me dclRey noflo Senhor D. Pedro II. mandaó.Oque tem a vontade fügeytaa 
(então Príncipe, 8c Regente do Reyno feu fuperior. Obediens, tis. omn.gen. Cie. 
de Portugal; deu o feu Embayxador D* Diflo audiens, atqne obediens. Tiu Ltv. 
Francifco de Souza, Marquez das Mi- Morigerus, a, um. Plaut. Terent. 
nas, ao Papa Clemente X. em 22. de. Obediente, tallando emeoufas n2tu* 
Mayo de 1670. Summi Pontificis potejla- taes, ou irtificiaes , que facilmente pro* 
ti, ou império fe fubmittere, ou fubjtcere. duzem o effeyto que fe dele ja. Também 

A juftiça he huma obedientia às leys 
eferitas, 8c aos coftumes dos povos. Ju-
Hitia eíi obtemperatio fcriptis legibus,in* 
fiitmifque populorum. Cie. 

Reduzir à íua obediência huma Pro2 
vincia. Provinciamahquamfub impermm 
fubjungere,oüfubditionemfuam fubigere, 
ou in potefiatem fuam redigere. Cie. 

nefte íentido poderàs ufar de obediens, 
pois fallando na madeyra do freyxo, 
tom que faz o artífice fem trabalho as 
obras que quer,diz Plínio,Obedienttjfi* 
ma quocumque in opere Fraxinus. 

Navega o lenho, ao leme jà obediente. 
Malaca conqüift. livro 2. Oit. 74. 

Signos obedientes*(Termo Aftróno« 
Ficârâô os Gallos fugeytos à obedien- mico») Saô aquelles, que tendo a mefma 

cia do povo RomanaGn/// fub popult Ro* declinaçaó ao Equador , que os SignoSf 
tnani imperium ceciderunt. Cie* a que chamão Imperantes, declinaõ para 

Eftar debayxo da obediência de ai- a parte Auftral,ao Contrario dos fignos 
cuem. Sub alicujus império effe. Terent. imperantes , que declinão para a parte 
Jn ditione,o\x mpotejlate alicujus effe. Tité Septétrional j & como nefta parte o arco 
fciv, no&urno he mayor q o diurno, aífim co-

Com obediência , com fummiífaõ. íno na parte Auftral o arco diurno he 
Obedienter. Tit. Liv. Executarão com menorqoncctutno>j?ctifioeftesfignos 

da 
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da parte Auftral faó chamados obedien- vermelha,Sc acceía fe reprefentava o fo» 
tes, Sc os da parte Septentrional impe- go} no azul, o ar i no cnftalino a água; 
rantes, em razão do ím perio que o dia Sc na cor cinzenta, 6c negra, a terra} SC 
rem íobre a noyte. E affim o Signo de acrefcentao mefmo Author, que os obe-
Aries impera ao de Pifeis» porque dif- lifcos, que fe achaó de outra pedra, nao 
tando ambos igualmente do Equador, faó da fabrica dos Sacerdotes do Egyp-
& ficando defta, Sc |daquella parte no to, mas obras dos Egypcios , ou de ou-
mefmo parallelo , o primeyro grão de trás naçoens depois do defterro dos Sa-
Ariesrefponde ao ultimo grão de Pifeis, cerdotes, que CarabyfesRey da Perfia 
Scc. por efta mefma razão o Signo de lançou fora do Egypto , como aquelles, 
Aquário he obediente ao de Tauro, 8c que fó entendiáo os myftenofos cara. 
o de Capricórnio ao de Geminis, 5c o de fteres.efculpidos nos obeliícos. O pn-
Sagútano ao de Cancro, 8cc. Signa [obe- meyro que levantou obelifcos , foy El-
dientia. ReY Manuftar,fenhordeMemphis, an-

OBELISCO. A razão etymologica dos no da creação do mundo 2604. Seu fi. 
que derivaó efta palavra do Grego obe- lho Sothis ornou com doze obelifcos a 
los, que quer dizer Efpeco, ou de obelifi Cidade de Heliopolis. Simarres ,ou Si« 
cos, que vai tanto como pequeno efpe» mannes, contemporâneo de Da vid, eri-
í0,he que a modo de efpeto acaba o obe- gio outros muytos no anno da creação 
lifco em ponta. Com mais nobre e t y do mundo 2986.8c no anno de 3021. EI-
mologia querem outros , que obelifco Rey Marres, ou Afres, mandou conf-
feja palavra Egypciaca , que quer |di- truir hum obelifco fem figuras jerogli; 
zerRayo, porque forão os primeyros phicas,807. annos antes do Nafcimento 
obelifcos dedicados ao Sol, cujos rayos deChrifto-Levantou EIRey Pfammiti-
imita a aguda extremidade do obelifco} co hum obelifco com muytos emblemas, 
Sc efta deve fer a razão, porque osSa- Sc jerogliphicos. Nectabano Rey , ou 
cerdotes do Egypto chamavão aos obe- (como querem outros) Neco, 740. an. 
lifcos dedos do Sol, porque dedos def- nos antes do Nafcimento do Senhorj lo­
te Aftro faó os feus rayosjou porque com vantou hum gra nde obelifco na Cidade 
obelifcos, como com eftylo,affinalavaõ de Memphis, que Ptolomeo Philadel-
na fuperficie da terra as horas. He pois pho fez transferir para Alexandria. Ti« 
obelifco pedra inteyriça , quadnlatera, veraõ a mefma forte muytos obelifcos, 
larganabafi,8c infenfivelmenteattenua* que os Emperadores Romanos fizeraõ 
da, até que acaba em ponta pyramidal. tresladar do Egypto para Alexandria, 
Mas he de advertir, que o obelifco naq Sc de Alexandria para Roma, donde fe 
he propriamente Pyramide,como as do vem ainda hoje três, hum na Praça de 
Egypto,porque eftas erão muyto mayo- S. Pedro, que o Papa Sixto V. fez levan-
res, &conftavão de muytas pedras, Sc tar, outro a hum dos lados da Igreja de 
dentro dei Ias havia efcadas por onde fe S. João de Latrão, Sc o terceyro na pra« 
podia fubir, Sc defcer. Efcreve Dapper Ça Flaminia.diante da porta de noíTa Se­
na deferipção de África , que a matéria nhora (a que chamão Del Populo.) N o 
dos obelifcos era huma caíra de marmo- cap.9. do livro 36.efcreve Plínio que El-
re, a que chamavão Pedra de Thebas,quc Rey Mitres, ou Mitra, íe valeo do tra-
íe tirava de huns montes vizinhos à Ci- balho de vinte mil homensjnaerecção de 
dade deThebas , a qual pedra era fal- hum obelifco de taõ extraordinária grã-
picada de varias cores, em que fe repre- deza, que receando que toda efta gente 
fentavão os quatro elementos, theatros não podefie com hum taõ grande pezo, 
dos refplandores, Sc receptaculos das in- fizera atar ao mais alto do obelifco feu 
fluencias do Sol, a quem erão confagra- filho, para que com o perigo da íua vi. 
dos osobeiifcos, porque na cor muyto da andaíTem os officiaes mais attentos 

em 
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em íegurar a erecção da grande maqui. fagrada Efcritura, para denotar alguma 
na. Também he celebre o obelifco que coufa acreícentada em a traducção, Sc 
a Rainha Semiramis fez cortar dos mais que não eftava nos originaes, como S. 
altos montes de Armênia, o qual tinha Jeronymo diz a Paulino: Originis /?«• 
cento Sc cincoenta pès de comprido, 8c dium me provocavit, qut áitlioni antiquat 
na bafe vinte Sc quatro de largo (como translationemTheodofionis admfcuit,ajle' 
refere Diodoro Siculo nocap.4. do livro rifco, ér obelo opus omne diflwguens» Do 
2.) os Árabes chamão aosobeliícos Mef* obelo da fegürda figura diz Santo Ifi* 

faletes Pharoon, que quer dizer, Agulhas doro no lugar citado,que íe ufava,quar-
dePharaó, porque foraõconftruidospe- do fe queria fignificar que fe havia de ti-
los primeyros Reys do Egypto, aos rar alguma coufa do que ficava efcrito, 
quaes fe deu o nome de Pharaò , como ou naó. O mefmo Santo Iíidoro lhe cha* 
aos primeyros Emperadores Romanos* ma Obelus, Sc outros, Obelifcus, i, MafCè 
ode Cefar. Daqui naíce, que os Itália- fAntigrapha , afterifco, obelifco , 8cc. 
nos chamão aosobeliícos Aguglie , que Barreto, Ortograph. Portugueza pag* 
vai o mefmo que Agulhas,de cuja dei* 229J 
gadeza fe colhe adifFerença que vay de OBESIDADE. Tomarão os MedicoS 
obelifco a pyramide, porque (como já efta palavra do Latim , para fignificar a 
temos dito) obelifco he huma íó pedra, muyta gordura dos corpos, particular-
Sc efta delgada em comparação da py- mente a que cftâ guarnecendo , Sc re-
ramide , 8c por iíTo os Italianos não cha- cheando as membranas das partes |de-
mão pyramide, mas agulha ao obelifco, bayxo dacute, ou pelle. A boa conftí* 
queeftáem Roma, na praça de S.Pedro-, tuição doíangue ,quefaz ocorpo gor-
& aífim fallando nella Frey Jordão , no do , 8c repleto, confifte em que amafTa 
Vocabulário dos Acadêmicos da Cruíca, íanguinaria he muyto temperada , St 
diz Vagugliâ di S. Pietro, che e alta com pouco falina s donde naíce que tem pou-
vna torre ,ed e un fajfo tntero. Obelifcus, ca quebra, porque tarda o chilo em íe 
i, Màfc. Plin. (Pyramides, 8c obelifcos mudar em fangue. Pelo contrario o fan-
do Egypto. Vieyra tom.l. pag. 306.) gue, ainda meyo leyte, Sc com muyto 

Os três irmãos Abreus,que hum obelifco chilo,hehum fuceo temperado, queíe 
Pedemcom o pay por feytos finalados. embebe nas partes,íegundo a dtfleren-

Inlul.de Man.Thomàs,livro6.oit. 69. ça dellas, as dilata, &eftendeextraor* 
Obelifco,ou Oòelo.fTermode Ama* dinaria,8c monftruofamente. Faz Pana-

nuenfes, Notarios , Sc Efcreventes ; He rollo menção de hüa mulher tão obefei 
hum final que tem a feyção de hüa pon* que da barriga fobre os joelhos lhe ca­
ta de eípeto (a que,como já tenho dito, hião mais de trinta arrateis de gordura* 
os Gregos chamão Obelos,) Sc tem efta Amuytacorpulencia, Sc obefidade tem 
figura 1-4 j ou tãbem, como adverte San- afogado a muytos jdelgraça que proce-
to Iíidoro nocap. 10. do primeyro livro, de de eftar viciada a infpiraçáo do p y. 
eftoutra w*. Ufa-íe do primeyro final, to,juntamente com o movimento pro-
para fignificar palavras, ou verfos adul- grcífivo de todo o corpo. Como eííes 
terinos, 6c hecontrarioao final, que cha* movimentos fe fazem com a contrac* 
mão Afterifco , porque efte denota os ção,ouencolhimento das fibras dos mui-
bons, Sc o obelo ,ou obelifco, os mãos. culos, íuecedendo que todos os efpaços 
E dizem que o primeyro que ufou def- deentreosmuículosfeachãotãocneycs 
tes finaes foy Ariftarco, em as ceníuras defte fuceo nutrimental, que não poíTa 
que fez aos verfos de Homero, notando o mufeulo tornar a cahir fobre fi , ntcef-
osbons, Sc genuínos com Afterifco , 8c íariamente pára o movimento de cor­
os mãos, 8c adulterinos com obelo, Sc tracçáo das fibras, Sc pelo coníeguinte 
delíes uíáraó depois os Interpretes da o movimento da parte, ou membro^U-

cita 
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eftá pegadoaellas. Obeftas ,atis, Fem. ÓBIDOS. Villa daEftremadura Por-
Sueton. Vid. Obeío. tugueza, em lugar eminente, cercada de 

OBESO. Termo de Medicina. He pa- muros,Sc com huma fortaleza fundada 
lavra latina de Obejus,a,um, que quer di- em rocha- He provida de pelcado com 
zer gordo. (Os obefos, Sc carnofos fem- a vizinhança do mar, Sc de huma nota-
pre ha mifter purgar. Luz da Medicina vel lagoa. Ganhou EIRey D. Aftonlo 
14«.) Vid. Obefidade. Henriquez efta Villa aos Mouros pelos 

annosdeii48. Foy a dita Vil Ia pelote-
OBI P° adiante dotal das Rainhas de Portu­

gal com outras terras, de que coftuma-
O B I , ou Oby. Rio de Mofcovia, que vão fazer groftas eímolas, Sc algumas 

lahe da lagoa de Kitaifco, Sc fepara a obras infignes, que hoje permanecem. 
A fia da Europa. Corre do meyo dia pa- Guardou Óbidos grande fidelidade a El-, 
ra o Norte pela Tartaria Mofcovita, Sc Rey D. Sancho II. Sc fe não quiz render 
engrolTado com as águas de vários rios, ao cerco que lhe poz feu irmão, Conde 
íe lança por feis bocas no mar glacial, de Bolonha,D. Aflonfo III. fem expref-
entre Obdora, Sc Samojeda. Efcreve ío mandato delRey D. Sancho. Hojehe 
Haitmon Armeno, que perto defte rio cabeça de Condado na caía Mafcarc-
ha huma tetra inhabitada, em que atè nhas. Óbidos. Indeclinável. Na defcrip-
agora ninguém penetrou, por caufa dos Ção do Rey no de Portugal pag. 402. diz 
muytos efpettros, Sc medonhas figuras o P. Anton. de Vafconconc. Locus e/i 
que nella apparecem ; 8c não fó íe ou- propè Óbidos, &c. Pueril parece a ety-
vem balidos de ovelhas, & rinchos de mologia dos que derivaõ o nome Obi-
cavallos, mas também clamores, Sc gri- dos dos três monofyllabos Latinos ob id 
tos de homens, dosquaes fempre teve a os, por caufa da boca , ou foz de hum 
gente tanto horror, que imagina fer efta braço de mar, que antigamente chega-
região,habita<;ão dos Demônios, No feu va a efta Villa. 
livrointitulado,^rí magnalucis, &um. A lagoa de Óbidos. Fica diftanteda 
bra,part. 2.pag.yc6-col. 1. oP . Kircxer Villa do dito nome meya legoa. Tem 
pertende que eftas extraordinárias ap- legoa, 8c meya de comprimento , Sc me-
parencias, Sc eftrondos, Sc outros íeme- ya de largo , excepto em dous braços, 
lhantes, que por fe ignorar a caufa dei- quafi em fôrma de Cruz, chamados o 
les,caulaõ notável admiração, faó effey- braço da Barroza, Sc o braço da Atou-
tos naturaes de vapores levantados, 8c guia, os quaes tem mais de meya legoa. 
variamente rarefadtos.ou concretos./^*/. Eftà cercada de montes à roda , excepto 
o que temes dito na declaração da pa- nas bocas, por onde lheerstrão os Rios, 
lavra Morgana. Obius, ii. Mafc. Querem èc por onde vaza para o mar. A tempos 
alguns que efte feja o rio, a que Plinio eftá fechada, Sc a tempos aberta, confor-
Hiftor. chama, Carambucis, is. Mafc. ou- me o mar o permitte, que efte por fer 
tros dizem que os Antigos lhe cjiama* cofta brava.accumula tanta área, que faz 
vão Carambice: mas em nenhum bom huma ferra grande entre fi, Sc a lagoa. 
Author Grego, nem Latino tenho acha- Quando eftá aberta, ha muyta cafta de 
do efta ultima palavra. Na Ethiopia ha marifcosj Sc em todo o tempo fe pefca 
outro Rio do mefmo nome, a que cha- muyta variedade de peyxes. Andão nef-
mão Raptum, i. Neut. ta lagoa muytos barcos a pefcar; que os 

Ó B I C E . Obftaculo. Obex, icis. Mafc. homens daquelle lugar , que chamão o 
^r£./^.Obftaculo.(Acuriofidadehe Arelho,não tem outro officio,8c nunca 
óbice da devoção. Vida de S. João da deyxão de ir, falvo por íua vontade,que 
Ctuz pag.59.) (Os Sacramentos que ti- na lagoa nunca ha tormenta. 
rado o obice, caufaó íeu effeyto. Prorn- O B J ECÇÀÕ. Difüculdade que fe põem 
tuar. moral. 31.) a qual* 
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a qualquer propofiçáo, ou argumento nefte particular íeconformãocorri as re* 
da peíToa, com a qual fe difputa. giuod gras daGrammatica que enfina, que fe 
objuiiur, ou quod objeclum eft. Cie. ponha hum adjetivo neutro, Sc que fe 

Pôr humaobjecção. Aliquid objicere, fobentenda, Negotium, em lugar de Rest 

ou opponere, Cie. com dativo da peíToa, mas ainda que fallem Grammaticalmen-
ou da coufa (fe for neceflario.) te bem, nem por i(fo fallão bom Latim. 

Refponder às objecçoens que íe nos Os bons Authores Latinos não dizem 
põem. Refpondere adea, qua nobis obje. objeclum fó, Sc muyto menos objeclum 
{fafunt. vtfâs, odoratâs,gu(lus, &c. nem taõ pou* 

Refutar as objecções. Ea, qua contra co dizem, objeBum intellefius, volunta* 
nos ditfa funt, refellere. Gr. (A efta ver- tis &c.Nem certos Authores de Diccio-
dadeyra doutrina fe poderá vir com hüa nanos fallão bem, quando por obje&o 
objecção.Correcção de abufos pag. 109 ) dizem, Scopus,terminus ,fims, é*c. Por* 

OBJECTIVO. (Termo da Óptica.) que Finis, quando muyto íe pôde pôr 
Vidro obje&ivo. He o vidro convexo, por objedo, quando objedo quer dizer 
que na extremidade dos óculos de ver o fim, 6c motivo, pelo qual fe obra. Sco» 
ao longe olha os objedos. Vitrum orbi' pus he mais Grego,que Latino, Sc ainda 
culalum, & convexum refpiciens ea, qua que o fora, na minha opinião naõ figni-
fub afpeBum veniunt. fica propriamente objedo, como nem 

OBJECTO. Tem efta palavra muytas tão pouco Terminus. 
fignificações, Sc diz*fe de qualquer cou. Obje&o dos fentidos. Id quod fenfu 
ia ,que íe offerece aos fentidos, ou po- percipitur. §jtod fenfum movet, Sc no 
tencias, 8c faculdades d*alma, ficando plural, qua fenfu atcipiuntur, ou qua feu* 
como alvo das íuas operaçoens. Por ex- tiuntur. São phrafes de Cícero, 
emplo , objecto do entendimento, he o Objedo que enlea os fentidos. Res, 
cm que cuydo, Sc íobre que formo o quafenfus permulcet voluptate ; ou res% 
meudifeurfo. Objedo da minha vonta- qua fuaviter fenfibusblanditur. Cie. 
de , he o que quero: obje&o do meu af- Os objedos da vifta, ou da potência 
feiro, ou do meu ódio, he o que amo, ou vifiva. Ea, qua afpeflu fentiuntur , ou 
aborreço. Obje&o da vifta he tudo o que qua in cernendifenfum cadunt, ou ea qua 
he viíivel, 8c refle&e a luz na túnica do videntur, ou cernuntur , ou qua intue-
nervo óptico, a que chamão retinea. Ob- mur, ou res afpecJabiles, ou qua fub af. 
je&o do fentido de ouvir he o fom. Os pectum veniunt ,ou cadunt, qua afpeliu, 
cheyros íaô objectos do oi fado, os fabo- ou oculis perciptuntur. Cie. 
res faó objedos do gofto, 8cc. Nefte íen* Os objectos do fentido de o\iv\t.§lué 
tido, objedo fe pôde chamar em Latim fub aurium fenfum cadunt, ou veniunt, 
Res objetfa, rei objefia, pois diz CiceTO qua audiendi fenfu, ou auditu percipiun. 
no livro 2. dos officios, Cum aliqua his tur. 
ampla, éf honefta res objetfa ejl, totós ad Os obje&os do ta&o. Qua fub taclftm 
fe convertit, ér rapit. Id eft, quando fe cadunt tratfabilia omnia. Cie. 
lhe offerece algum illuftre objecto , os Os objedos do olfa&o.í^Wflftíw»*', 
attrahe para fi ,8c os enleva; Sc no livro ou qua odoratu,ou odoratione,ou olfaãtt 
quarto das queftoés Academ icas, Si qui petcipimus. 
tremerem, ejr exalbefcerent objetlx re ter* Os objedos do goftoí £>ua guflu, ou 
ribili: Sc algumas peíToas tremeífem, 8c gujlatu fentiuntur, ou percipiuntur, ou 
defmayaíTem à vifta de algum terrível qua palato guHmtur. 
objedo. De ordinário uíaõ os Philofo- Bello objedo. Obje&o agradável à 
phosScholafticosdc objectum neftefen* vifta. Res pr'aclara, ou venufta ad a/pe-
tido,fazendo defta palavra huma eípe* cíttm. Cie. 
ciedeíubftantivo,8cnáohaduvidaque Logo que fe nos offerece qualquer 

obje&Oi 



x* OBI OBL 
objedo com apparencias de bem, a na- Obje&o de qualquer íciencia , ou ar-
tureza nos inclina a defejar de o confe- te. A matéria de que trata. v. g. Deos he 
guir. Simul objectafpecies cujufpiam ejl, o objedo da Theologia. O objedo da 
quodbonum vtdetur, ad id adipifcendum Phyfica he o Enteia Geometna,a quan-
impellit ipfa natura. Ge. 4. Tufculan. tidade continuayda Anthmetica,a quan• 

Quando começamos a temer, naó re- tidade difereta •, da Medicina, o corpo 
ceamos outra coufa mais, que o objedo humano em quanto pôde recuperar fau-
do noíTo primeyro terror. Ubi mtravit de. E affim tem todas as fciencias feu 
ânimos pavor, idfolum metuunt, quodpri» particular objedo, Sc efte tem muytas 
mumjormidare ceeperunt. guint. Curt. denominaçoens, como fe pode ver nos 

O objedo da elperança. O q fe efpe: Philofophos,a faber,objedo de attnbui-
ra. giuod in fpe ejl, ou qmdfperatur: Cie ção, objedo total, ou adequado, objedo 

Só vòs meu Deos íois o objedo das parcial,mater:al,accidental,efTencial,pn* 
noflas efperanças. In te unopofitas omnes mario,fegundario,proximo,remoto, Scc. 
no/Iras fpes habemus, ó Deus. Efta phrafe DifcipUna alicujus materia,a,ou materies, 
he quafi toda de Cícero. ei,Fem. Cie. Chamamos às doenças,8c ás 

Ser por toda a eternidade objedo da chagas objedo da Medicina, porque he 
ira de Deos. Deum per omnem aternita' oemque totalmente fe oecupa. Mediei. 
tem iralum habere. na? materiam dicimus morbos, & vulnera, 

S r o objedo do od io, Sc aborrecimen- quod in his omnis Medicina verfetur. Cie. 
to de todos. Ódio effe apud omnes, ou Todas eftas artes tem por objedo a in-
in ódio efje omnibus. Cie. veftigaçaõ da verdade. Ha omnes artes 

. N áo pôde o Confulado fer hoje obje- in veri invejligatione verfantur. Cie. 
d o daenveja. Confulatus hoc tempore Ó B I T O . Vem de Obitus, que quer 
nullam invidiam haberepotejl.Cie. dizer, morte. Livro dos óbitos cha-

Fazerfe , ou chegar a fer objedo do mão alguns Ecclefiafticos o livro , em 
ódio do povo.Multitudiniin odmmveni- que fe eferevem os nomes dos defuntos, 
re,in oduim, ojfenfionemque populi incide* Sc o dia em que foraõ enterrados. Mor-
re,ou caderetinvídiam,o* ojfenfionem fuf- tuorum index, icis, Mafc. (Por hum livro 
cipere apud populum. Cie. dcobitos muytoantigo.Monarch.Lufir. 

A variedadedos objedos tiraa atten- tom.2.fol.i90j£Nodia doobitodeFr. 
ção. Rerum diverfitas aciem intentionis Pedro.JacintodeDeos,Vergeldasplan* 
abrumpit.Flor. lib.i.prafat. tas, Scc. pag.433O Vid. Nicrologio. 

Se viffeis as cadeas, Sc miferias dos 
vofTos Cidadãos , certamente que efte OBL 
çbje&o vos não laftimaria menes, que 
íe por outra parte eftívefTeis vendo as OBLAÇAÓ- Dão os Ecclefiafticos a ef-
voltas legioens desbaratadas, 8c eftira. ta palavra três fentidos. Primeyro, to­
das nos campos de Cannas. Si videatis mada géralmente,fignificatudooque fe 
catenas, fqualorem, deformitatemque ei- offerece a Deos com devoção, Sc com 
vium veflrorum, non minus profetló vos a&o interior, ou exterior. Segundo.mais 
eafpecies moveat, quàmfiex altera par» particularmente,oblaçãoeraoquefeof-
te cernatis (tratas Cannenfibus campis k; ferecia a Deos além das primicias,8c ho-
giones veftras. Tit. Liv. Mb. 22. je he o que fe offerece ao Parodio, fora 

Onde efle objecto falta, é*c. dosdizimos. Terceyro, oblação íe dií-
Camões Eleg. 1. Eftanc. 4. Falia na vif» tingue de lacrificio, Sc de hofc>caufto,em 
ta, 8c preíenca da fua Dama. q fe facrifica vão a Deos , Sc fe confumião 

Podes contar as penas que padeço, creaturas vivas* 8c oblação he decoufag 
Ao bello objeão que minhaalmaadora, k™ alma, Sc poriflo diftingueo Píalmif. 

Malaca couqüiít.livr. 1. oit. 49. ta eftas três couías, donde d i z , Accep* 
tabis 
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tabis facrificiumjuftitia , oUationes , & idade de três annos foy levado por fua 
holocauda, &c. Res Deo oblata, ou obla. mãy ao Templo, Sc conf gradoa Deos. 
tum, i. Neut. He palavra de Tito Livio, Aos argumentos dos q quizerão repro-
que quer dizer , offerta, prefente , Scc. var efte gênero de oblação, já fica refpÓ-
(Offerecer oblaçóes, Sc íacrificios no ai- dido por graves Authores, Sc particular-
tardo Santo Crucifixo Mon.Lufit.tom. mente por Siberto, Prior doMofteyro 
5. foi. 116. verf) (Altares cheyos de de S. Pantalcão de Colônia, na fua epif-
oblaçóes. Barros i.Decada fol.6o.col.!.) tola a Rodulpho Abbade Tnedonenfe, 
Vid. Offerta. que íeacha nofegundo romo dos Ana-

Oblação. Alguns Santos Padres, Sc- ledos de João Mabillonio. Puer Deo 
Theologos chamão ao facrificio da oblatus. 
MüTa, oblação, porque nella fe confa- Oblato. Também fe chamavão obla-
gra, 8c fe offerece o corpo, 8c fang;uc de tos, os que em Latim erão chamados 
Jefu Chrifto debayxo das efpecies do Devoti. Erão pefloas que feentregavão 
pão, 8c do vinho. Vid. Hierolexicon Ma- totalmente a íl, a fua famiüa, Sc fazenda 
cri, verbo Miffa. a algum tôlerfteyro, como ler vos, Sc ef» 

OBLATA. (Termo do Ceremonial da cravos delle. A fôrma com que os ad-
Mifla.)Heahoftia,o vinho, 8c água no mittião,era tdmar a corda de hum dosfi-
calix , antes de eftarem confagrados. nos do campanário, Sc porlha ao redor 
Oblata, orum. Neut.Plur. He o uorne,que do peícoço.Fm França chamavafe obla-
fe lhe danos livros das ceremomas. ro o Mongeleygo , que EIRey manda-
(Quando fe íncenfa a Cruz,antes de fe va aceitar em cada Abbadia, ou Priora-
incenfar a oblata. Lucas de Andrade, Il«< do de fua nomeação^ efte tal oblato da-
luftraçoens aos manuaes da MifTa, pag. va o Mofteyro huma ração de Frade, Sc 
97.) efta va obrigado a certos mim fterios Mo-

OBLATO.(Termo da regra de S.Ben- nafticos. Davão-fe eftes lugares a Solda-
to .) Deriva fe do hzr'\mOblatus,que quer dos aleyjados , ou jáapoíentados, 8c in» 
dizer ,'Ojferecido. He o nome que fe da- capazes de fervir na guerra por velhos, 
vaaos meninos, que antigamente a de- OBLIQUAMENTE. Deefguelha.Obli» 
voção dos pays ofrerecia, 8c confagrava que. Cie. In obliquum. Virgil. Plin.HiJl. 
ao culto Divino nos mofteyros da Reli- OBLIQÜIDADE.Situação obliqua.ou 
gião defte Santo Patriarcha. As ceremo- deefguelha. A obliqüidade da efphera 
nias , 8c circunítancias defta oblação he caufa da, variedade daseftaçoens, 8c 
erão eftas. Trazião os pays o menino dadéffáualdadc do Zodíaco-, refpedi» 
oblato, envolto em huma toalha de ai- vãmente ao Equador, fe mede por hum 
tar, Sc prefente toda acommunidade o angulo de vinte Sc três grãos Sc meyo. 
entregavão ao Abbade do Mofteyro, Obliqüidade do Planeta, he quando íe 
proteftando que oconfagravão a Deos, acha fimado de maneyra , que manda 
Sc que depois de adulto, não poderia fa- feus rayos obliquamente para aterra, St 
hir da Religião, fem nota de apoílafia, nefta fituação tem as influencias menos 
Sc defde o dia de fua oblação, era decla- poder nos corpos fublunares , Sc por 
rado incapaz de herdar os bens de feus confequenciafefaõ malignas, íaõ menos 
pays. A razão,que cohonefta efta efpe- nocivas. Obliquttas, atts, Fem. Plin.Vid. 
cie de violencia,he,queos pays fe julga* Oblíquo./Dada a obliqüidade da Eclip-
vão obrigados de offerecer, 8c coníagrar tica,8cc.V ia Aftronom.part. 1. pag. 110J 
a Deos nãoló parte dos frutos da terra, f A caufa da defigualdade dos dias, 8c 
mas também parte dos frutos do matri- das noytes he a obliqüidade do Zodia* 
monio, 8c fica efta acção authorizada co. Cofta fobre Virgílio, 86. verl.) 
com oexemplo de Samuel, (que eftá ei- OBLÍQUO, OU oblico. ("Termo Geo* 
crito no \. livro dos Reys cap. 24.) na metrico,8c AftronomicoJLinba oblíqua 
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he a queoão <ãhe perpendicularmente d*S, Eufemia. ftttAgiplog. Lufít.tom. 
fpbreoutra, mas de feúa banda faz hum x.^a.7.co\.2-
augulo agudo , & da outra hum angulo OBOLO. Deriva Borel efta palavra 
<Miyto.Lint4ebliiiM,a*Ftm. Na A í U d o G t f g o O ^ E l p e t o * porque era hiia 
nemiaha fignos oblíquos, afcet?faõobii- moedish» comprida, & eüreyta s modo 
q»a, eípherTobliqiua, rayos oblíquos, deagulha. Segundo a ^riedade da. na-
&*,Signosobliquosfaóosque oblíqua- ções, dos tempos > Sc das moedas, teve, 
mentefe levantao do horizonte $ oque o obolo differentes preços. EfcreveSm-
fuceede quando com eliesíobe menor dasqueobolo era a fexta parte dchuma, 
porção do Equador, porque, então he draçhma/mascomotambemnasdrach. 
mayor, Sc maisobliquo oarco, refpedi* mas houve muyta diverfidade, também 
vãmente ao Equador, Afcenfaó oblíqua nos obolos devia de haver muyta diffe. 
he o grão do Equador que fobeao hori- rença. Omais certo he, que, geralmen* 
zonte da efphera oblíqua; no mefmo re faltando , obolo fetomava pela mais 
temoíhum grão do ^odjaep. çuidehü bayxamr^dadaqueUas.queanngamcn-
Planeta fe acha no dito"p&?Eíphera te fe uíavão> comoentre nos mealha,ou 
oblíqua, heaquetem hum dos Pólos le- reâlde cobre, oucomo quer certo Au-
vantados fobre o horizonte,8c que quan- thor Forru^uez, na noíTa moeda, oboJo* 
doo Equador não corta por ângulos re- correfpondiaa dous reis Se «neyoi outros-
aos o horizonte, hc a caufa da defigual. dizem que a leis reis.Qpe foftea mais in* 
dadedosdias,8cdasnoytes. Rayosobli* fima das moedas antigas, he opinião de 
quos faó os que os Planetas mandão de Donaro in Andr.2.2. donde diz:Pretium 
ilfaarga, 8c não perpendicularmente, Sc oholo effe empios, ultimaejl ntitMtnorumJfe. 
como a prumo para alguma parteda ter« mjkaüo. Entre os Gregos houve oboíos 
r-a. Signa oblíqua. Sphara oblíqua. Ra/lü de prata , que valião onze dinheyrov 
obliqui. (Formarão outras duas Zonas, Em França não fó houve obolosde pra-
aque chamarão frigidas, por ferem fri- ^*. T>as-também de ouro. Oholus, i.Mafc." 
pdiífiraas, que lhe ficão dando 03 rayos Terent. ( D ay hum joboloa Belifarro, a 
do Sol muy oblicos. Notic. Afirolog. quem exalrou a virtude, 8c cegou aen-
pag.287.) veja. Domínio fobre a Fortuna,pag.é6.)' 

Obliquo.(TermoGrarnniatiçal) Ca- Obolo. Cerropezode Botica , aque 
ío oblíquo. He nas declinaçoens dos no* deráo os amigos efle norne.Efcreve Ma­
mes , qualquer dos cafos, excepto o no- theoSilvatico,que o obolo pezava três 
minativo. Os cafos obKquoa-doVuimero kirats, Sc cada kirat quatro grãos de ce* 
fingular da quarta declinacio, não pó- vada, Sc affim cada obolo vinha a fer o* 
dem exceder o nominativo do numero pezo de doze grãos de cevada. Em Sici-
plural. CaÇus obliquus. Varro. Quinta. lia antigamente o obolo era o pezo de 

Em oblíquo. Termo de Lógica. He o buma libra. Obolus, i. Mafc. 
contrario de inreBo. (Creaçaõ diz em 
oblíquo tempo imaginário fucceífivo. OBR 
Alma Inftr. tom. 2.127J 

OBLITERAR. He palavra. Latina de- OBRA. Efreyto produzido da fu* 
obliterart, (0 , avi, atum.) Vid. Apagar, eauía , como quando dizemos, O mun-
Borrar. (Mandarão obliterar os decre* do he obra da omnipotencia Divina. O 
tos Pontifícios. Primazia Monarch.pag. ouro he obra da natureza, Sc não da arte. 
5»3 O mel he obra das abelhas, Scc. Opns, 

OBOBRIGA. Cidade antiga nos con- etis. Neut.Cic. 
fins de Entre Douro, Sc Minho, onde Obra das mãos ctequalquer artífice, 
parte Lindoio com Manin, junto ao lu- paynel, retrato,eftampa, eítatua,edifi* 
gardoRioGaldo^ ondefoyomaítyrio cio,$cc.Qpus».*w*M*ut.<&e. 

Obra 
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Obra boa,bella obra,exce!!enteobra. vinda dez\guem.ç_/£dificâtionemfufleti • 

Opus fummo artiücio faHum. Cie. Se a tare adadventum alicujus Cie. Paráraõ 
obra em que fe falia for eftatua, dirfeha as obrzsPendent operainterrupta.Virgú. 
com Cícero, Simulacrum fíngulari opera, Adagios Portuguezes das obras Obra 
artificioque perfeftum, 8c affim dos mais. decommum ,ob ads nenhum. Obra de 
Huma tão bella, Si tão perfeyta obra. nenhum, obra de hum. ObracoTteçada 
Opus tam elegans ,tam perfecíum, tameia- não ta veja fogra, nem cunhada. Obra 
boratum. Ge O trabalho que tornaií nef- feyta,dinheyroefpera.Aboaobrafe v y 
ra obe*. Quod in operefactendo opera con. pedida, já vay comprada, 8c bzm vendi • 

fumis. lerent A obra que huma mulher da. A metade da obra tem feyto , quem 
pôde fazer noefpaçodehum mez. Mu» começa com tempo. Se bem me quer 
lieris opus menftruum. Cie. Por a mão na João, fuás obras o dirão. As obras mof-
obra. Opus fufcipere, ou aggredi ,aiope- tráo quem cada humhe.Obrasfaóamo-
ris execHtionemvemre. Depois de exhor- res, 8c não palavras doces. Pelasobras, 
taratodoSjfoyoprimeyroapôrmãona 8cnão pelo veítido,heohomem conhe-
obra. Satis omnibus ftimulatis, opus orfus cido. VoíTas ob-as dirão quem vós fois. 
ejl. Qiánt. Curt. Em bons dias ,b ns obras. De bons p o-

Yô huma coufa por obra. Ad dlicu- poficos eftá o inferno cheyo, o C:o ds 
jusoperis executionemvenire.AliquideX' boas obras. De juizes não ms curo, que 
eqtéi.Vid.Ex.ecutiT. minhas obras me fazem feguro. 

Obíadeengenho,compofição,poema, Obra (no fentido moral) comoquan» 
oração,livro,8cc.Opus,eris,Neut.Cie. do íediz,Aconveifao dopsecador he 
Obra emproíà.Opus,orattone folutk feri- obra da graça , a redempçáo do m jndo 
ptnm:(e fordiícurío,ouoraçã->,b2Íhrà he obra da Divina mifericordia, &c. 
que íe diga, Oratio, onis. Fem. Ctr. Obra Opus, eris. Neut. 
em verfos. Oda,Elegia, Satyra,8cc. Car. Obras mortas da nao.Saõ os caftellos 
rnen,ims. Neut. Ge. Eftais vóscompon» de popa, 6c geralmente tudooque fica 
doaígúaobraà imitação de Sophoclesí* da primeyra cuberra para cima -f affim 
moftraynos efla obra. An pmgis altquid como obras vivas faô toda a carpentaria 
Sophodeum?. fac opus appareat. Cie.Obras da nao,defde a quilha atèa primeyra eu-
poeüczs,Vei{o$.Mtifarum fcetus. Catull. berta ,com tudo o mais que fica debay-

Obra de muytoengenho. Opusexcel xo d'agua Nem Acroteria,ncm Acrofio. 
lentis cujufdam ingenii _, éf fmgularis. lia ,orum. Neut. Plur.quz em algüs Dic-
Tenho entre mãos huma grande obra. cionarios fe aciião por obras mortas da 
Magnum opus in manibus habeo. Cie. nao, faó propriamente ifto > mas quando 

Obra deexaminação. Vid. Examina- muyto íe podem tomar por algüs rema-
ção. tes, Sc ornatos exteriores da popa, Sc da 

Obra prima, f^yta com os primores proa, como advertio Bafilio Fabro no 
da arte. Opus perfeftum ,elegans, & ela- íeu Thefouro, donda diz,Navium dem. 
boratum. que roftra, & ornatus, acroteria normnan» 

Fazer obras de pedra, Sc cal. ç^/EãU tur, qua ipja, & acrojlolia funt. A mim 
fiexre, (co,avi, atum.") Fazer boas, ou me parece , que fera melhor diZir por 
bellas obra*. ^./Edificare belle. Cie. Ele- obras mortas, Navispartes,extra aquam 
ganter. Columtl. Laute. Cie. Amigo de eminentes , ou prommentes •, Sc por obras 
fazer obras asEdificator, oris. Mafc.Co. vivas, Navis partes «. earinâ , ou ab imâ 
lumel. trabetad fupernum tabulaium pert ingentes. 

Fazerobras ao redor dehum jardim, Ob as mortas.(Termo Trieologíco ) 
ou ornar hum jardim com obras de pe- Saõ &s obras virtuoías do peccador ím-
dra, 8c cal. Hortosadificare Cie. Suípen. penitente, porque não tern a vida da gra­
dar as obras que íet m começado atè a çahabítualjou as que lendo boas d̂  lua 
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natureza, como a oraçaó, a efmola, o je- Obra, como quando dizemos, Encar-
jum , por falta de alguma circunliancia, nou Deos por obra do Eípirito banto. 
não faó meritorias da vida eterna. Os Deushumanis fe fe artubus vejlwtt, vil-
Theologos lhe chamão Opera mortua. tute Spiritus Sanai. 
Segundo a íagrada Elcntura , obras Obra obrada, 8c obra doobradorilaõ 
mortas faó peccados mortaes. Obras vi- eftas obras o que os Theologos chamão 
vas faó as obras meritorias do homem Opus operatum , Sc opus operantis. A dit-
jufto, que procedem da graça adual, ou ferença que ha entre cs facrincios da ley 
habitual do Eípirito Santo, como de íeu velha, Sc os Sacramentos da ley Euange-
vital principio, Sc merecem de condig • lica, entre outras muytas coufas, confif-
no a vida eterna. Opera viva. te em que na ley velha não davão os fa. 

Obras médias chamão os Theologos, cnficios graça, íeo que cs offerecia não 
às que nãoíaóabíolutamente vivas.por- eftava em graça. Efta le chama graça q 
que não procedem do principio vital da provém da parte do bom obrador; mas 
graça habitual, Sc Eípirito Santo inhabi- os Sacramentos Euangelicos de fi pro-
tante •, nem íaó fimplezmente mortas, prio tem graça, ainda que oMiniftro 
porque procedem do Efpirito Santo que os admimftra efteja em peccado 
movente com a graça adual, 8c do ho. mortal, porque tem graça fó pela obra 
mem, que fe começa a vivificar. Opera obrada, pela virtude do inftituidor dei-
media,orum.Neut. Plur. les Chrifto Senhor noffo, fonte manan? 

Obras mortificadas chama a Theolo* ciai de graças. De forte, que ainda que 
gia às obras meritorias do jufto, priva- fora muy bom , que o que bautiza, ou 
das da graça por peccado fubfequente, confeíTa,eftivefle em graça, não preju-
porque depois de elle cahir em peccado dica efta falta ao Chriftão, que recebe de 
mortal, não tem efficacia para o levarem fua mão os Sacramentos , porque elles 
à vida eterna. Opera mornficata, orum. tem com figo a graça da obra obrada }que 
Neut. Plur. de outra maneyra nunca nos faltanão ei-

Obras vivificadas, faõ as obras meri- crupulos, fe o Cura que nos bautizou, 
torias do jufto, reftituidas à vida, por- 8c o Sacerdote que nos confeflou, Sc co­
que com o peccado fubfequente priva- mungou,eftavaemgraça,ou em peccado 
das da vida, tornão a viver pela peni- mortal. A obra do obrador he acção 
tencia , 8c efta reviviícencia tem poder meritoria de condigno, ou de congruo. 
para o pôremeftado de confeguir a vi* Obras inúteis. Occuparfe em obras, 
da eterna. Opera vivtfcaca,orum. Neut. que não hão de ter utilidade, he perdi* 
Saõ termos Theologicos. mento de tempo com trabalho. O arti-

Obras pias. Saó miíTas,anniverfarios, fice,que em hum bocado de pergaminho 
refponíos, ornamentos, Sc coufas,que efereveo toda a lliada deHcmero com 
pertencem ao culto divino:obras pias íaó tanta miudeza, que coube em huma caí' 
também curar enfermos, dar cama para ca de noz,íecançaria quafi tanto, quan? 
elles ,veftir, ou alimentar pobres, remir to íe cançou Homero em compolJa. 
cativos, crearengeytados,agafalhar ca* Certo fugeyto eftrangeyro , com bom 
minhantes pobres,8c quaelquer obras de gênio para a Potíia, tivera feyto hü bom 
miferitordia íemelhantes a eftas. Opera Poema, le o não fizera acroftico}gaftou 
pia, orum. Neut. Plur. ou opera pietatis. três annosem fazello; não íe entende o 

Obras cornutas. (Termo de torüfica- que quer dizer, fó fe conhece que o di. 
çãoj Vid. Hornaveques. to Poema he acrcftico. Não ha muy» 

Obra. (quando íe dizj obra de dez, tos annos que toda França admirou o 
vinte, trinta legoas,8cc. Diftaorioda zelo de huns feus Theologos, que em 
Cidade, obra de vinte \egoas.Viginti ar» veneração do nome de feu Rey lahirão 
eiter leucis dislat ab urbe finvtus. com humas Concluíoens Theologicas, 
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cujas propofíçóes começavão todas por com rigor. Non neceffe habeo omnia pro 
eftas duas palavras, Lvdovicus Magnus-, mo jure agere. Cie. 
nem por ifio feteve ém conta de grande Por ventura he ifto obrar como ho. 
Theologo Luis o Grande- Tomou certo mem racionavel ? Hoccine efl humanum 
Orader aborrecimento à letra R} com fatfumiTerent. 
grande trabalho fez muytas obras, que Obrar nos negócios com payxão, 8c 
fazem laftima j elle as tem por admira- não conforme à razão. Res libidine, non 
veis, porque nelIas não entrou a dita le- rãtione gerere. Cie. 
tra.Defte lote faó os cinco difeurfos Por- Obrarey comtigo, como fe foras roeu 
tuguezes,cada hum delles fem hüa das hmão.Tecumagam nonfecus, acfímeus 
cinco vogaes -, novo invento na verdade! ejfes frater. Cie. 
excluir de hum papel letras, para fazer Obrara eu como pay defarrezoado,fe 
papel de letrado. Ordinariamente teda agora quizera tomar informação deftas 
a obra chamada curiofa, he obra inútil; coufas. Nunc ea exquirere iniqui patris 
como chamaremos a quem ufa delia, Sc ejl. Terent. 
a admira. Fullano he notavelmente eu. Ifto foy obrar com deftreza, futileza, 
riofo de relógios; tem na fua camera de aftucia, Scc. Aflute. Terent. (íobenrende-
teda a cafta de pêndulas, a cada paffo fe Factum.') 
tira da algibeyra relógios portáteis; adi- O eípirito, Sc os fentidos nos fazer» 
anta huns, atraza outros, dá corda, ou obrar. Animts movemur, ér fenfibus.Cic. 
(para dizer melhor) dá tratos a todos, Difle que não era neceíTano que nif-
nenhum delles confeíTa a verdade, por- to íe meteffe o povo, porque não que-
que o dono ainda não fabe certamente ria obrar com violência, mas pelos me* 
que horas laõ. Muytas vezes o demafia- yos de juftiça. Nihil opus effe multitudi-
do artificio faz as obras inúteis \ a novi- ne concitatk ait :fe jure grajfari, non vi. 
dade as inculca , a fragilidade as defa- Tit. Liv. 
credita ; íó quem as não comprou, fe Obrara eu fem invenção, Sc com fin» 
não arrepende de as ter. Não ha du- geleza com hum homem fingelo. Cum 
vida que neftas eras le tem fcyto nota- fimplici homine fimpliciter agerem. Cie. 
veis defcobrimentos, Sc ferem aperfei- Não obrarey como inimigo. Nonmi» 
coado muytas Artes -, ainda aífim não mico animofum aBurus. Cie. 
quizera eu jurar, que algumas fe não bo- Obrar milagres, façanhas. Vid. Milai 
taffem a perder com o nimio íavor. De- gre. Vid. Façanha, 
pois de mil modas, Sc modos de veftir, Obrar (íallando em algum remédio, 
íó de alguns annos a efta parte fe tem aí. que no corpo da pefloa que o tomou,faz 
fentado, que no vertido, freorpo ha de fua operação.) Entendo que nefte fenti-
eftar folgado. Parece que ainda não que- do poderemos dizer. Dijfundere vim 
remos faber que o pé deve fer a medida fuam in venas per omne corpus, oufe infi* 
do calçado ; porque todos os diasfevem nuare penitus in venas, Peçovos que lan­
ça patos, 8c meyas dedifferente compri* çando de vós todo o medo deyxeis 
mento, Sc grandeza. Ainda affim pare- obrar o remédio. Oro, qthefoque, omiffo 
ce providencia de Deos, que nas Cortes, metu,patere medicamentum concipivenis. 
8c Cidades populoías haja muyta varie- Quint. C#rf.ComocomeçaíTeo medica, 
dade de obras defneceflariasjporque por mento a obrar bem. Ut medicamentum fe 
falta de oecupação, muyto official mor- diffudit in venas, &fenfim totó corpore 
reria de fome. falubritas percipi potttit, &c. Qnint.Curt. 

OBRADOR. ^d.Artifice.Kí/.Autor. OBRE.A. Folha de maça muy delga* 
OBRAR. Fazer qualquer acqão. Age' da , que íe faz entre deus ferros, Sc de 

re $ (agot egi, actum.) Quinta. ordinário ferve para íechar cartas. Fm* 
N ão eltou obrigado a obrar em tudo na,»x aqiá fubaclat& expanfa crttflulum 
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foliaceum. Foliaceus, he de Plinio, Sc quer exprefla, para fe confeguir mais fa ei I-
dizer , eftendido a modo de folha. Obe- mente a graça,ou mercê,Scc. Obrepuo-
lias, que fe acha em alguns Diccionarios ne adeptus ,a,um. Osjurifconfultos di 
nefte fentido, nem he palavra de bons zem Obreptitius ,a,um. 
Authores Latinos, nem he propriamen- OBRIGAÇÃO. O q devemos fazer em 
te obrea,mas hüa efpecie de bolo,amaf- razão da noíTa calidade, lugar,officio, 
fado com mel, Sc aliado nas brazas, o &c. Officium. ii. Neut. Partes,ium.Pkr. 
qual (na opinião de alguns Etymologi» Fem.Munus,eris.Neut.Officii munus.Cic. 
cos) íe chama v a Obelias, porque euftava Fazer a fua obrigação, cumprir com 
hum obolo, moeda bayxa dos antigos. a lua obrigação. Officio fuo fatisfacere, 

Obreas para o facnficio da Mifla.Prf- officium prajlare , officii munus exeqiú, 
nis facro celebrando idonens. officium explere. Ge. Vid, Cumprir. 

Aquelle que faz obreas,ou maças dei- Faltará lua obrigação. Officium defe* 
gadas, que trincão debayxo do dente. rere,officto deejfe, ab officiodijeedere. Cie. 
CruHuUrius, ii. Mafc. Seneca. Tendo a&ualmente íatisfeyto a todas 

OBREGAÓ. ( O S obregoens, que fer- as obrigaçoens da amizade, pareceome 
vem noHoípital de Lisboa, vierãoael- que não era razão que medefcuydafle 
Ia anno de 1592. com o B. Bernardino defta. Omnibus ojfieiis amicitia dtligen» 
feu fundador. Advertenc. ao Agiol. Lu- ter à me, fancleque fervatis, ne hoc quim 
fitan. pag.22.) dempratermittendum effe duxi.Cic. 

OBREEIRO. Aquelle q vendeobreas. Huma, Sc outra coufa podeis fazer 
Vid. Gbrea. Contra alieloeyros , 8c íem faltar à voíía obrigação. Utrumvis, 
obreeiros ha huma Ordenação no livro falvo officio, facere poteris. Cie. 
5. tit. 101. He minha obrigação. Meum ejl mu» 

OBREIRA. Mulher que faz alguma nus Meafnnt partes. 
obra, que trabalha em algüacouía. Ope* Satisfazer à obrigação de dar húban-
raria, a. Planto. quete. Obligatam aapem reddere. Horat. 

O B R E I R O / J officia' que trabalha pa. Falia o Poeta nos que cftavão obriga­
ra ganhar a lua vida. Operarius, ü Mafc. dos a celebrar com banquete a fefta de 

Obreiro Euangelico Operarius Eiian- algum falfo Nume da Gentilidade. 
gelteus. (Mandarobreiros, que conver Confeflo que era minha obrigação 
tendo atè cs mais remotos Gentios. Va. fazer ifto. Futt officium meum .fateor, ut 
rellaNum. Vocal,pag.545.Vid.Ope. idfacerem.Cic. 
rario. Faz o Senado a fua obrigação. Cúria 

OEREPÇAÕ. ('Termo ForenfeJ A íu- officiumfuum conflat.Valer.Max. Enten« 
tileza com que íe alcança de peíToa íu- do que corre por voíTa obrigação im* 
perior huma graça, ou dignidade, ca* primires no animo defte menino na fua 
lando alguma circunftancia , cuja noti- tenra idade eftas opinioens. Tuas partes 
cia houvera fido impedimento, Sc obfta- effe arbitror , ut pueri animum tenerum 
eu Io para a dita graça. Obreptio, onis. his opimonibus imbuas.Cie 
Fem. Ulpian. Na velhice vive íe bem, em quanto 

OBREPTICIO ('Termo Forenle.)Cou- fe pôde fazer lua obrigação. ReiJè in fe­
ia, coníeguidapor obrepção. He o ter- neclute vivitur,qnoad mmus officii exe* 
mo com que chamão os Jurifconfultos qui, & tueri poffis.Cic. 
às letras, graças, Sc conceíloens, que íe FaZv r que alguém cumpra fua obri* 
alcanção de pefibas fuperiores, deyxan- gação. Aliquem continere , ou in officio 
do em filencio algúa circunftancia, que retinere. Cie Não pôde o General fazer 
era neceflario declarar para fer valida; que os Soldados cumprão íua cbriga-
Sc nifto fedifterença deíubrepticio,que Ção, íe elle mefmo não cumprir a íua, 
íe diz , quando houve alguma falfidade Non potejl exercitam ts continere Impe. 

rato,\ 
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rator, qui fe ipfum non continet. Cie. Eisahi as obrigações que me deveis, de 

Fritar por algum tempo àíua obri- haver íeyto perecer de fome hum tão 
g ção. Officiumintermittere. Cie. grande exercito , fem que vos cuftaffe 

N2oli.1i fsnto quemeculpaíTeis de huma gota de fangne. Hac ame beneficia 
não ter cumprido com a minha obriga- habetis,cujtts operâ,fine veftro fanguine, 
ção, quarto folgucy de ver, que dele- tantum exercitumfameconfumptumvide* 
javeis que eu não faltaííeaelia Non tam tis. Cafar. A vós tenho obrigação da mi» 
mihi molefium fuit, aceufan abs te ojjü. nha fortuna. Fort unam meam ttbi debeo, 
ctum meum, quam jucundum requtri. Lie. ou acceptam tibi refiro. Ge. Não lhe de. 

Ter cfturvos na fua obrigação. Ab of- via eu nenhuma obrigação. Oblgalus ei 
ficioabduci.de. nihü eram. Cie. Eftas tuas palavras me 

Em quanto efta a amizade reciproca* põem em nova obiigaçá.o.Tuishifcever»> 
mente perfey ta, le luecede, que fe falte bis itertim de me bene mereris , ou meti' 
à fua obrig2çáo,dâ-fe por deículpa. que tits es. 
efta falta toy inadvertencia, ou defeuy. Obrigação de hypoteca P/£»0m eli­
do. Integris amicitus, officium pratermif. gatw, ems. Fem. Só em hum lugar de Cl-
jum, imprudentia vel negligentta excu- tero acheyefta palavra, OUigttio,* fa. 
Ja-ione dejenditur. Ge. ber na Epift. 18. a Bruto , donde diz, 

Antes que faltar à lua obrigação, Sc Ejl autem gravior , & diffuilior animi, 
à fua fidelidade , efta refoluto a lofrer & fententia maximis prafertim in rebus 
todo o gênero de tormentos. Statuit om- pro altero, quam pecunia obhgatio. Não 
nem crucialum perferre pottus, quam ut me lembra ter acnado efta palavra em 
officium prodat, aut fidem.Gc. outro Autor claílko. Mas os Antigos 

Obrigação que fe deve a alguém em Juriíconíultos Caio, Ulpiano,Pompo*j 
razão de algum beneficio, que le tem re* mo, Paulo, 8c outros, muytas vezes uíaó 
cebido. Gratta debttio, onis. Fem. Diffi* delia no Digefto lib.a,^. tit 7. Sc no lib. 
tnüis esi (dtz Cícero)pecumadebittoi& 14. tit. 1. 6c ainda qu. tenhaõ eícritoera 
grana. Qu r dizer: outra couía he a huma era, em que era muy defcahida 
obrigação em que le eftá de huma mer- a língua Latina, não deyxa o feu Latim 
cè , que a obrigação,queíetem de rei- de fer muyto caíiigado, Sc muyto pu-
tituir dmheyro. Obrigação nefte fenti- ro. (Obrigação de hypoteca , 8c aução 
do, quando (eajunta com verbo, varia- reai fe extingue por dez annos. Livro 
menre fe exprime em Latim, como ve• 3. das Ordenaç.Tit. 3. jT. 1 ) Fazer hu> 
rão nos exemplos, que fe leguem. Efta- ma obrigação. Obligationem contrahere. 
va eu em grandes obrigações com Pom* Caius. Se obligare. Julimus Ibidem. 
peo. Pompeius erat optime de me meritus. Obrigação verbâlVerbiscontradJa obliga» 
Cie. Tenho-vos tão grandes obrigações, tio.Caius. Efcritura de obrigação. Chi" 
queScc.TantamagnitudoeJl tuorum er- rographi cautio, onis. Fem. Cie. Algüas 
ga me meritorum , ut &c. com íubjun- vezes íe poderá chamar à imitação de 
divo. Cie. Nunca me eíqueceràõ as in- CicewtSyngrapha, a.Fem. ou com Plau-
flnitas obrigações, que vos devo. Nun. to, Syngraphus.i. Mafc. Se elle tiver com 
quam oblivifcar máxima , ac plurima me que pagarvos o que vos deve por huma 
tibi debere. Plancus ad Gcer. Se elles ef- efcritura de obrigação. Si habuerit, unde 
perão, Sc em prendem algüa couía, pó« tibi folvat. quod ei per fyngrapham cre» 
dem dizer que devem a Cefar efta obri- didijti. Empreítardinheyrocomeícntu-
gação. Quod fperant , quod audent , id ra de obrigação. Pecumam accepta chi-
omne Cafari acteptum re ferre pojfunt. rographi cautione , mituam dare. Vid. 
Idem. Conhecem todos, que íe não dei- Obigar. 
empenha das obrigações, que me tem. Obrigação. Família.Na Beyradizem 
Ejus in me officia omnes ãefiderant, Ge. os Ruílicos, coma efti voíla obrigação? 

ipor 
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por dizer, como eftá voffa família ? St eflà obrigado a algüa coufa. Vid. Obri-
n |o fem razão chamão a obrigação à gar. ( Das cincoenta laaças a que o In-
família, que mete ao pay dellas em gran- fante D. Dinis era obrigado. Mon. Lufit. 
des obrigações. (Por ter filhos, & filhas, tom. 5. foi. 13. col. 1.) 
& outras muitas obrigaçoens. Marinho, Obrigado. Cortez. Digno de agrade-
Apologet. Diícurf.pag.io. ( ^ . F i l h o s , cimento. Merecedor de affeduola cor-
Família,Scc. relpondencia. Repoftas obrigadas. Re» 

Obrigação íe toma também por qual- fponfa plena humamtatis. Leniffima ,& 
quer coufa, aquéhumapeíToa eftâobri- amantiffima refponfiones. Dà Cícero eftes 
gada, náoíóno governoda íuafamilia, epithetosaverba.ÇRazões galantes,re­
mas também na adminiftração da Re- poftas obrigadas, termos de fubtileza,& 
publica, Sc geralmente em todos os ne- galantaria. Lobo, Co rte na Aldea 113.) 
goeios próprios, Sc alheyos , por inte- Oobrigado. Aquelle que por efcritu. 
reíTe. ou por amizade, por honra, ou por ra fe obrigou a dar carne para íuftento 
coníciencia. Fazer com perfeyção as da Villa, ou Cidade. Tem o Mofteyro 
obrigações do íeu officio. Laute, ou per- de Alcobaça o íeu próprio o b r i g a d o . ^ 
fecTe munus funm admtmflrare. CicExe- ad carnium, pro oppidi viBu , compara* 
qui perfeBe omnia fui tmmeris officia. tionem tenetur. 
(Faltão à fua obrigação homens de grã- OBRIGAR alguém a fazer algüa cou-
des obrigações. Vieira, tom. 1 .pag.499.) fa. Aliquem cogere aliquid facere, (cogo, 
(Em íemelhantes obrigações fe vio me- coegi, coaBum^) ou aliquem ad aliqmdfa. 
tida. Vieira , ibid. pag.481.; ciendum impellere , (lio , puli, pulfum.) 

Obrigação, quando fe diz de alguém Cie. 
que he da obrigação da cafa de algum Plauto, Terencio, Virgilio,põem de-
Senhor,querfe dizer, que tem recebido p°is do verbo Cogere* conjunção ut, St 
benefícios daquella cafa , que eftá obri* o verbo que fe íegue no fubjunclivo. Ce­
gado aos Senhores delia, 8c que em cer- £>?re aliquem, ut redeat. Obrigar alguém 
to modo vive debayxo da lua protec- a voltar. Em lugar de verbo, Plauto, St 
çaó. O que parece íe poderá exprimir Vi giliopoemhum nome com a prepo. 
cm Latim pela palavra Cltens, que entre fiçáo Ad : Cogere aliquem ad lacrymas, 
os Romanos vinha a fer quafi o meímo. &d pralia, &c. 
CUens, tis. Mafc. Ge. ou m alicujus cli» Ob. igar alguém a chorar , a pelejar. 
enttlam collatus, a, um. Ex Gcerone. Ser Com eftas palavras me obrigareis a crer, 
oa obrigação dez\guem.Ejfeinfide ali- que não ha eftrcllas no Ceo. Illis eripe 
cujiís. Catull. res verbis mihifidera calo lucere. Tibull. 

OBRIGADO. Vid. Obrigar. Ficovos Obrigãome os meus negócios a ir a 
obrigado. Obnoxius tibi fum. Terent. Fi- Romn.Negotia me trahunt Romam. Cie. 
cavalhe obrigado de ter defeubsito o QLae neceífidade te obrigou a ir ver 
parricido. ////' palamfaBi parricidiigra- e^c lacnficio ? Qttid tibi neceffe fuitfa. 
tiâ obnoxim erat. Tit. Liv. crtficnim illud invtfere? Cie. 

Obrigado na dtvafia, na Juriípruden- Elleem certo modo me obrigou a que 
ciaPortugueza,vcmaferomefmo,que eu diííeíTe tantascoulasde mim mefmo. 
culpado nel 1 a. Re, teftibus inqntfiíâ, fons Mihi de memetipfo tam multa dicendi ne-
indicatu*' Obrigado.Conftrangido,Ne- cejfiias quadam impofita efl ab illo. Ge. 
ceflirado. CoaBm vi ,aut neceffitate coa- Elcreverey o que entendo,porque me 
B us,a,nm.Gc.( Obrigado de voffas cor- obrigais a íazello. CoaBu tuo fcriham 
reípondencias más. Vieyra, tom. 1 ; quod fentio. Brutusad Atticnm Épifi. 17. 

Ob; igado. O que de palavra , ou por Obrigar alguém a feguir o íeu parti, 
efcritura íe obrigou, ou que em razão do ,a fua facção. Aliquem in partes ira» 
de feu officio, digmdadc,ou pefloa,&c. here,o\\ âucere.Tacit. 

Eftar 
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Eftar cbrigado a fazer alguma coufa. fahida. Miloni, Roma exeundi,non caufa 

Caio, Ulpiano, Pomponio, Sc outros folkm,Jed ettam neceffttas fmi. Cie. 
Jurifconíultos contemporâneos deftes Nunca fallo em mim, lenáo obriga* 
dizem neftefentido,7f«?n, masoacom. do da neceffidads. Nunqaam de me,nifi 
panhão com hum infinitívo, como de coatfus, ac necejfartó, dico.Cic. 
ordinário íefaz hoje, particularmente Fui obrigado a diiarar alguma couía 
quando fe decidem cafos de confciencia. mais o meu difcurfo, por csúfà do pare • 
Os ditos Jurifconíultos em lugar de hü cer que deu aquelle, a quem pedirão 
infinitívo põem hum ablativo com par» que faliaíTe primeyro que eu. Mihi ne. 
ticipio em dus, regido da prepoliçaó eelfiiatem intulit,paulo plura dicendifen-
De. No livro 44. do Digefto, tit. 7. diz tentiâ ejus, qui rogatus eii ante me. Ge. 
Caio; Sed his de eâipjâ re, quam acce- Obrigame a neceífidade a regarte. 
perit,refiituendâ tenetttr.Q^er dizer: Mas Nece fitas fnbigit me, ut te roguem Plaut. 
elle eftá obrigado a relticuir a mefma fcen.i. Em outro lugar diz, Ambitioffiitt-
coufa quí receb?o. No livro 45. do Di- tos mortales falfosfierifubegit. A ambição 
geftotit. 1. ula Paulo da prepofição^ obrigou muytos homens a ferem fallos. 
com o gerundio em dum, Ad dandum, Obrigar alguém,ieyxar alguém obri-
non faciendum tenetur. Eftá obrigado a gado com mercês, benefícios, bons of. 
dar, mas não a fazer. ficios, Scc. De aliqiw bene, ou optime me. 

Dizeis que não eftais obrigados a reri, ou promerert, aliquem fibi obligare, 
guardar o tratado, queoConful Luda- ou obftrtngere, ou devmeire. Cie. A eftes 
cio fez convnofco, por quanto foy fey- verbos fe poderá acrefcenrar à imitação 
to fem autoridade do Senado, 8c fem ap- de Cícero , Beneficio. ou Liberalitate,ou 
provação do povo. Vos, quod LuBaeius Offiúis, &c. no ablatiVo. Quero que cn* 
Cor/fui nobifeum fcedus icit, quia neque tendais, que vos ficarei obrigado de to-
auãorttate Patrum,nec popult )uffu iBum das as mercês que fizeres a Attico. Te ita 
erat, negaHis vos eo teneri.Tit. Liv. cxijltmare volo, quibufcumque rebus At~ 

Se os voflbs tratados não vos obrigão, fie um objlrinxeris , itfdem me tibi obliga* 
fenão quando por autoridade, Sc ordem tum fore. Ge. Não lhe ficava eu nada 
vofla faó fey tos; também não nos podia obrigado. Obligatus ei mhil eram.Gc.Ti* 
obrigar o tratado que fez Afdrubal, que nha razão de ficarme obrigado de o não 
à noíTa reveria foy feyto. Si vos non te- ter déíamparado nos perigos,em que fé 
mnt vefira fcedera , nifl aut ex auBorita* achara. Ille mihi debebat, quod non defue* 
te,aui jujfu vejlro iBa,nenos quidem Afi ram ejuspericulis. Cie. Fico tão obriga* 
drubahs faedus,quod nobis tnjciis icit%obli- do a efte homem ,como qualquer outro 
gare potuit. Tit. Liv. o pôde eftar a qualquer homem domun* 

Parece que não eftá o povo obrigado do. fíuic ego homini tantitm áebeo, quari' 
aguardar efta ley. Ea lege non videtur tumhominem homini deberé vix fus ejl. 
populus teneri. Ge. Cie. Eu , Sc elle vos ficaremos muyto 

Não eftá obrigado a obfervar todas as obrigados. Habebis me, habebis ipfumgra» 
leys, em razão da fua grande dignidade, tijfimum debitarem Plm. Jun. Obrigado 
Leges eum non tenentpropter eximiam di- dos benefícios que fetem recebido. Ob. 
gmtatem. Cie. JlriBusbeneficiis. Cie. Obrigado por vo* 

Entende-íe que cada hum fe fem con- to. Religione voti obftrtBus.Gc. Homens 
tratado no lugar, donde fe obrigou a pa» honrados, Sc agradecidos vos ficariaõ 
gzr.Contraxijfeunufquifque tneolocotn. obrigados. Gratos, & bonos viros tibi 
telligitur, in quo ut fdvefet ,fe obligavit. obligares. Cal. ad Gceronem. 
Jultan. Digejl. lib. 44. tit. 7. Obrigarfe dè algüa coufa. Ficar obri* 

Nãoló íefahio Milo àc Roma, mas gado Vid. fupra, Obrigar combenefi-
foy pieciíamente obrigado a fazer efta cios. Obngaríeha muyto de que digais, 

laçais, 
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façais, Scc. Gratiffimum ãli facies^oufe' 
ceris ,fi, &c. Ex Cicer. ou Vergrátum il GBS 
lifeceris, &c. Ge. Não fey porque ra. 
zão vos não obrigais difto. Cur nbi hoc OBSCENIDADE- Deshoneíhdade,tor-
nengratificer, nefeio.Gc. Obrigarme hei peza, affim nas obras,como nas palavras. 
muito que lhe deis tão bom trato, que Objceniias, atts. Fem. Varro que dmva 
&c. Pergratum mihi erit, fi eum ita tra- obfcenitas, Sc obfcenus de Scena, moftra 
Baris ,ut ,&c. Ge. ad Brutum. A's ve- que as ditas palavras fc haó de efe rever 
zes fe interpõem alguma dicção entre com a vogai E , 8c não cem o dipthon-
Per, Sc Gr atum , como nefte exemplo go JE. 
também de Cícero , Per mihi, per, tn- Com obfcenidaáe. Obfcene. (Sacrifi. 
quam ,gratumfeceris fi, &c. Obrigome carie à morte por naõ mancharle nas ob-
muyto da tua clemência. Multa tua cie- ícenidades. V arella, Num. Vocal, pag. 
mentia accepta refero. Ex Cie. (Obrigão. 561. 
fe muito as caiadas de qos maridos lhes OBSCENO , ou (como outros efere. 
contem o que fabem. Guia de calados, vem) obceno. Impuro. Impudico. Def-
106.) (Amigos firmes íó faó os que íe honefto. Obfccemts,a,um, ou obfcamus, 
cbngáo de fe verem amados. Domin.ío- obfcoenior, ó obfc oenijfimus, faó ufados. 
bre a Fortuna, 139.) (Por nãoobrigar- Verfosobíccnos.Obfccenacarmina.Ovid. 
fe delRey de Ormuz, deyxou de acey- (Se tornará de cafto obíceno. Eícola das 
tar hum cavallo. Marinho, Apolog.t verdades, pag. 87) (Os livros profanos 
difeurío 28. verf.) (Quem mais fe ob.i- de amores obfcenos. Dialogo de Hed. 
ga, Sc encarece o que recebe. Lobo,Cor- Pinto, 248.verí.) 
te na Aldea, 66»; OBSCURECER. Vid. Eícurecer. (Seu 

Ajuntarfe comigo alli vieraó animo não lhe deu lugar a mais, que a 
Muytos que fe obrigarão da lealdade. obfcurecer a verdade. Marinho, Apolo-

Malaca Conquift. livro 4. oit. 78. get. difeurfos pag. 10. 
Obrigar. Hypotecar. Vid, no íeu lu- OBSCURO Vid. Efcuro. [Os lugares 

gar. Vid. na palavra Obrigação. Elcritu- obfcuros, Sc fordidos mais le fogem, do 
ra de obrigação. Ob igar todos os feus que íe trequentáo.CartaPaftoral doBií-
bens. Obíigare omma bonafua. Scavola. po do Poito, pag. 250.] 
Obrigarfe a pagar por alguém. Interce- OBSECR AÇAÕ. Rogo,muiro humilde, 
dere pro alio. Cicero diz, Tantum enim Sc afleduofo. Obfecratio, onis. Fem Cie. 
pro te mtercefjijfe dicebat-.id efi,por quan* OBSECK AR Pedir com grande enca­
ro dizia, que íe obrigara a pagar por ti recimento. Pedir por amor de Deos, 8c 
efta íomma, Scc. (Obrigar não pode o de coufas fagradas. Obfecrare, {\o,avi, 
marido ametade dos bens, que à mulher atum.) Ge. 
pertencem, fem fua outorga. Livro 4. da OBSÍQUIAS. Fúnebres obfequios, 8c 
Orden.tit.60) honras que fe fazem a defuntos de nota. 

OBRIGATÓRIO. (Termo ForenfeJ Vid Exéquias. (Ogrande acompanha. 
O que obriga a que le faça alguma cou- mento, com que celebrão as obfequias. 
ia. Os contratos que os Jurilconfulccs Monarch. Lufic.tom. 1. foi. 30. col. 3 ) 
chamão íynallagmaticos, Íaó reciproca- Em outros lugares ufa o dito Autor del-
mente obrigatórios. Vim haberts obhgan. ta própria palavra. 
di. Os Juriíconíultos dizem Obhgato- OBSÉQUIO,Obras,oupalavrascorte-
rius, a, um. Ouvinte obrigatório./7/^ zãas , reverentes,officiofas Obfequtum, 
Ouvinre.(Emp, eza que não era obriga- ii. Neut. Terent. Cie. Ovid. Objequentia, 
toria Mon. Lufu. tr.m. 5 foi. 14. col.4.; a.Fem.Cafar. 

ÜBRINHA. Obra pequena.^ íd.Qbta, Fazer obfequios a todos. Omnitim ob* 
feqm íludiis. Terent. 

Fazer 
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"Fazer obfequios a alguém. Aliem sb» obfervaúo. Sueton. de eiaris Orat. 

fequi. Tcrencio d\z,tsEqwm efi feni» Obíervaçaõ dos Aftros. Sideram ob1 

bus obfequi. Jufto he que íe facão obfe* fervatio. Ge. 
quios aos veihos. Algumas vezes fepó- Não foy defeuberra a feiencia por 
de dizer, /idverfuuliquem reverentiam meyo das oblervaçoens que le fizeraõ. 
adhibete, aliquem obfervare, aliquem co* Invenire obfervatione fetentia non potuit. 
lew,aliettihtm*rMdeferre. Cie. Cie. 

Ganhar com obíôquios a vontade de Fazer obferVações, ir obfervandotü-
alguém. Vinctrt aliquem obfequio. Ovid. do. Obftrmtioni operam dare. Plaut. 

: Com os meus'obfequios fiz, que de Coufa digna de obfervaçlo. Obfervà-
hum , Sc de outro ninguém foíTe mais bilis, is. Mafc. & Fem. le,ii. Neut. Sene-
querido do que eu.fociomniobfequid,tít c a Phil. [falia no que íe pôde obfervaí 
ntntri tllorum quifquam ejfet me charior. nos aftros ] Obfervatione dignus, a, um. 
Cie. OBSERVADO. Obfervatus, a,um. Cie. 

Diflfe que procedera efte mal da info- Coufa que os lavradores tem obfervado. 
leneia dos de Burges, Sc dos muytos ob* Res obfervaí a coletas. Ovtd. 
\tq\úosdosouxto*,.Fa8umf]dixit)intpH* OBSERVADOR dos aftros. Aflrõruni 
dentiam Biturigum, fanimik obfequentiâ fpeculator, ou fiàerum contemplator,oú 
rihquorum,«thocincommodnmaccipere jpeifator is.Mafe. 
tffr.Cafar.lik 7 . de BelloG ali. OBSERVÂNCIA das Regras, Sc Conf-

Com obfequio. Obfequenter. Plin.fji* Hruições de huma Ordem Religiofa. Re' 
Jhr. O melmo Autor ufa do fuperlativo U^iofa vita legtbns obtèmperatio, onis. 
obfequtntiffimè. Com muito obíequio. Fem. Rêi%íofa difciplina, a. Fem. (Bem,; 

OBSEQUIÔSO. Cortezão , ícrviçal, nbfervancia , Sc augmerrto da Religião, 
amigo de fa2er a vontade dos mayores, Vieira, tom. 1.1064.) 
ou dos iguaes. Obftquiofm,a,um. Plaut. OMervãciâ dás lep.OtyrQatiolegum. 
Aulo-Gellio diz, Obfequibilis >i$. Mafc. Valer. Max. Em Cícero kgnm cuflodia, 
& Fem. le,is. Neut. quer dizer.Cuydado da obfervanciâdaa 

Obíequioío para com alguém. Indi» Icys. Eftas palavras de Cícero íe acbão 
qííêinofficiofpts, alicui placendi ,ou grati* no fim do tereeyro livro de Legibus. 
fiçandt ftudtofus, a,um. Religioíbs deS. Frâncifco, a que cha-

Se confifteo negocio em dar, Sc em mão da Obfervancia. Vid. Obíervantes. 
lèrobfeqwofo, não íerey dosultimos Si OSSER VANTE , como quando íe diz, 
id fi dando, ãtque obfequendo , non po- Religiofo obfervante. Aquelle que ob-
Jhrtores feram.Terent. Adelph.AB.*\ fcen. ferva as leys, decretos, Sc confticdições 
4.AquiÇcomo advertioDonato} (efob* da íuâ Religião* Obfervans, tis,omngen. 
entende Partes. com genitivo,affim como diz Plínio Ju-

Também por obfequioío íe pôde di» nior, Omnium offieiorum obfervantljfi' 
sser ,Officiofus ,a,um, ou in quo eft gr a» nttts. Também fe pôde dizer, Q^i Reli-
tificandt liberaüs voltmtas. giofa vita leges obfervat, ou legibus pá* 

Efcrever com termosobfequiofos.Ô/- ret, ou obtemptrat. (Religioío muy ob-
fieiosè (cribere. Ge. [Demonftraçóesob* fervante, 8c exemplar. Agiolog. Lufit. 
íèquiofas da Cidade. Monarch. Lufitan. tom. 1.) 
tom. 4.11 $.] Obfervante. He o tkuío que fe dá aòs 

OBSERVAÇÃO. A âeção de obíervar, Religiofos de certas famílias de S* Frar]' 
ou o que fe tem obfervado. Obfervatio, eifco,8c de outras Oídens* que vivem 
onis. Fe0* Ge. Sketon. ou animadverfio, comexadaobfetvancia doíet* primeyr€ 
onis. Ge. inftituro. Obfemtms, tis. (0%ue depõií 

ObtervaçÔes que fe tem fey to fob*e o exa fperoü aos Obíetvantcs. Vida de S 
antigo modo de fallar. Anti tfuijwmoms ] oaõ da Cruz, pag, 67.) 

OBSER 
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OBSERVANTiKO.CoufadosReligio- tina a todos àmorte. Notat*&deftgnat 

fos de huma das famílias de S.Franciíco, oculis ad cadern unumquemque nojtrúm. 
a que chamão Obíervanres. Vid. Obler- Cie. 
vances^Deyxadoobercoobfervantino, Obfervar refpeyto a alguém, Obfer»-
em que fecreàraó. Vergel das plantas, vare aliquem.Çk.Vid.^c{pt\\.»r,Sí K c ' " 
3|.) peito. (Sem obfervar refpeyto ma isque 

OBSERVAR. Guardar. Obfervar leys, a Deos.Cartas de Fr. Antoniodas Char 
conftituiçoens,coftumes. Legesobftrva- gas,part. t.pag. 336. 
re, [o.avi, atum.] Gf.Horaciodiz,JVr- OBSESSÃO , quando alguém he obfef-
vare leges. Também poderamos dizer, fo do Demônio. Obfeffio, onis. Fem. ou 
Leges , ou infiituta, ou confuetudinem eu» Vexatioextrinfecits k damone illata. 

fiodire , pois diz Valerio Máximo, lib.2. OBSESSO. Aquelle, de cujo corpo fe 
cap. 1. em fentido muyto íemelhante a apoderou o demônio. A maio damone ob-, 
efte. Illudquoque magna cumperfeveran- feffus, a, um. (Indo para o banho ficou} 

tia cujlodiebant, ne Gracis unquam niji a Romana obfefla. Vida da Princeza D. 
Lattnerefponfadarent. Joanna,pag.25 8J ^^.PoíTeíío,achará* 

Obfervar. Olhar com attenção. Ob. a differcnça,que vay de PoíleíTo aOb^. 
fervar os movimentos, Sc propriedades feflb. , 
dos aftros. Aftracontemplari, ou obferva- OBSIDIONÂL. Deriva-fe do Latim; 
re. Cícero diz, Stellarum curfus obfer» Obfidere, pôr fi tio. Coroa obfidional. A., 
vare. coroa que na antiga milícia Romana fe 

Obfervar os movimentos do inimigo, dava ao General, que obrigara o inimi-
Hoílis ttinera explorare, ou obfervare. go a levantar o fino de huma Cidade, 

Obfervavão os antigos com grande eu o campo com que ficava cercado o 
circunfpecçaõ todas as circunftancias da exercito Romano.Efta mefma coroa foy^ 
guerra, que queriaõ mover. Summa erat chamada Graminea,poxqut fe fazia com 
obfervatio in bello movendo, apud Anti» a grama,ou herva do terreno, em que 
quos. Cie. ficara cercado o exercito. Corona obfidto-^ 

O meyo para confervar a faude, he nalis.Ttt. Liv. (Os primeiros gloriofos 
obfervar bem o feu temperamento. No' eraõ as coroas cívica, Sc obfidional. Vaf-
titia fui corporis , éf objervatione con* concell. Arre militar,pag.66.verf.> 
(ervatur valetuâo.Gc. OBSTACULO. Impedimento , &dif-

Obfervavafe, que os amigos dePom- ficuldade, que fe põem a qualquer in-, 
peo feguiaõ o parecer de Volcacio. Ad» tento, em preza, Scc. Impedimentum, i. 
vertei'".tur Pompeii familiares affentire Neut.Cie. Ob(laculum,i. Neut.Plaut.Vi» 
Volcatio. Cie. 1. Epi/l. lib. 1. ad Tam. truvio diz , Obftantia ,a. Fem. 

A vofta dignidade he caufa de quefe Pôrobftaculo a alguma coufa. Alicui 
obfervem todas as voflas acçóes. "Digni» rei moram , & impedimentum offerre. Cie. 
tas tuafacit, ut animadvertatur quid* Tirar todos os obftaculos. Removere 
quid facias. Cie. omnia, qua objlant, & impediunt. 
- No que ha outra coufa que obfervar, Já não íerá a caYa de Publio Valerio 

que me vem ao penfamento. Qtã in re obftaculo da voíTa liberdade. Non obfila* 
& adnotare (uccurrit. Plin. bunt Publti Valerii ades libertati veSira. 

Témíe obfervado,que íe deyxaõ ver Tit. Ltv. 
quando menos pelo efpaço de fete dias, Obftaculo. Repugnância. Refiften-
«c quando muyto, oitenta. Breviffimum, cia. Vid. no feu lugar. (Moftrava o ma-
quocernerenturfpatiumfeptemdieruman* yor obftaculo no Duque. Portug. Reí-
notatum ejl t longiffimum oBoginta. Plin. taur. pavt. 1.8 3.) 
ffalia em cometas.; OBSTANTE. Naó obftante. Vai tan. 

Obíerva-rjos,& com os olhos nos def; to como, Sem que o poíla impedir. Naõ 
obílan» 
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obftante oppofiçaõ,ouappellaçaõ qual- mente circulaõ os humores, v. g. naa 
quer. Intercedendi jure, provocandique veas,artérias, Sc vaíos lymphaticos,nera 

fubUto Sublatâ interceffione,atque provo- no fígado, Sc no baço, fem fe fazer hum 
eatione, (laõ termos ForeníesJ refluxo, Sc ajuntamento do licor que cir-

Querolhc não obftante a fua ingrati- cuia, ao qual ajuntamento íe fegueotu-
daõ. Hunc amo, lie et beneficiorum imme- mor da parte, ou quebrandofe os valos, 
morem. extravafa o licor » 8c fe derrama -, Sc def-

Perdeftes a demanda, não obftante o tes íymptomas he fempre companheyra 
muy to favor dos padrinhos. Caufa ceei» inevitável a obftrucção. He verdade que 
difli, quamvis multa gratiâ valeas. Tit. por meyo da anatomia íe naõ podem 
Liv. (Naõ obftante a ley em contrario, defcobrir as obftrucçoens , porque fup-
Agiol. Luíitan. tom. i.) (Elle não obf- poemfe queellas eftaõ nos vaíos Capil* 
tantes fuás razoens. Mon. Lufit. tom. 3. lares , Sc eftes depois da morte fempre 
163. col. 2.) fe achaõ tapados, fem fe poder enxer-

OBSTAR Impedir. Tolher. Pôr obf- gar nelles couía alguma. Porém prova-
taculo, impedimento. Obfiare, com da- fe que ha obftruçóes, porque nas doen-
tivo ,8c às vezes ne ,ou cur com fubjun- ças chronicasfefentem muytos fympto-
divo. Cie. (Nem obftaõ as diftancias do mas moleftos no abdômen , cujas dores 
tempo, Sc dolugar, para impedirlhe a fempre procedem, ou acompanhaõ ef» 
communicaçaó. Varella, Num. Vocal, tes fymptomas , ainda que haja outras 
pag. 463. (Nem obfta que os Efcritores partes mal affedas; do que fe argue que 
Catholicos, 8cc. idem ibidem pag. 347.) ha obftruçoés no mefenterio , poftoque 
& logo mais abayxo : (Naõ , obfta ifto na opinião de Lindano, as doenças,acha-
porque , 8cc.) ( Aquelle a quem nada quês, Sc vícios, que ordinariamente fe 
obfta. Armon.Política 86J attnbuem ao mefenterio, 8coutras vif-

OBSTINAÇÃO. Teima. Repugnância ceras, laõ verdadeyros effeytos do ven* 
em mudar de opinião. Obfiinatio, onis. triculo, indifpofto,8cmoleftadodecrue-
Fem. Cie. Animi obfiinatio. Senec. Philof. zas,Sc particularmente de huma corrupi 
Objlinatus animus,i. Mafc. Tit. Liv.Per» çaõ ácida. Segundo a opinião commua, 
tinacia, ou pervicacia, a. Fem. Cie. também ha obftrucçoens nos poros. As 

OBSTINADAMENTE. Com obftina- obftrucções do fígado humas vezes fa6 
ÇAÓ.ObJlinate.Cafar.Obftinatoanimo,(no de ventoíidad^s, outras de humores 
ablativo) lit. Liv. Pertinaciter, ou cum groffos, embebidos nos poros do figa-
pertinácia. Cie. do. As mais das doençis procedem de 

OBSTINADO. Teimofo. Objlinatus,a, obftrucçoens. ObfiruBio , onis. FemUíz 
nm.lit. Liv. Pertinax, oupervicax,acis, Cicero defta palavra em íentido meta* 
omn.gen. phorico. (Na febre podre, que pende de 

OBSTINARSE. rObftinare animo. Tit. obftrucções.Luzda Medic.pag.5.) 
Liv. (j> ,avi. atum.) Obfirmare fe, Terent. Abrir obftrucçoens. Vid. Defobftruir: 
Animumobfirmare.Plaut.(mo,avitatum.) OBSTRUIR. (Termo de Medico.) 

y OBSTRUCÇAÕ, (Termo de, Medico.) Diz-íe das vias do corpo, que ficaó en-
Derivafe do vtrbo Latino. Obfiruere, tupidascom humores.Vid. Obftrucção, 
que figniíka Tapar. He hum impedi- Obítruere, {ftruo ,Jlruxi ,firuBum) 
mento nas vias naturaes do corpo do ani« 
maljcauíado da abundância, ou qualida* OBT 
de de humores peccantes. Naõ convém 
todos os Médicos em que haja obftruc- OBTÜNDIR. He ufadodos Médicos, 
çóes nas viíceras, ou entranhas. He cou- fallando em matérias, que rebatem a 
ia certa, que naó pôde haver obftrucção força, acrimonia, ou viveza de ourras. 
nos vaíos, & viiceras por onde continua-. Obtundere , (do, obtudi, obtufum) ftá. 

Tom.VI. ' C Botar. 
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Botar. Embotar. Vid. Obtufo. (Humi- éulis. Sdluft. (Tratou logo de obviar a 
dades que obtundem a virtude do me- introducçaódelles.Monarch.Luíir.tom. 
dtcamento. Madeira i.part. 22 ) 4-«oi. 107. verf.) (Para fe obviai-o im* 

OBTUSÂNGÜLO. (Termo Geometri- peto da devoção, fe fechou o túmulo 
to.) He o contrario de Acutangulo. Tri- Treslad. da Rainha Santa, pag. 32 ; \oe 
angulo obtufan^ulo heo que tem obtu. abayxa a obviar os deíacenos d- s íut>-
fo o angulo. Triangulum, quod habet ob' ditos. Varells, Num.Vocal, 170.) 
tufumangulum. (O triângulo he detres OBUMBRAR. Eícurectr com nuvens, 
fortes, redangulo.obrufargulo, acutan- com lombras.Obumbrare, (o,avitatum.) 
guio. Methcdo Lufiran pag. 559) Virgtl Plin fítft. 
' O B T U S O (Termo Geométrico.) An- Súbito o Ceo fereno fe obumbrava. 

guio obtulo he aquelle, que confta de Camões, Cannc6.oiT.37. 
mais de noventa grãos, mas de menos 
quede cento Sc oitenta, ou fe mede por O C A 
hum arco mayor que quadrante, porém 
menor que lemicirculo. ( Gra< s nefte O C A . H e o nome de hum jogo, que 
fentido Íaó húas das trezentas & fnlenta veyo de Itália , aonde oca quer dizer, 
partes iguaes, em que os Mathemyticos Pato. Joga-fe com dados íobre hum pa-
repartem a circunferência de qualquer pel , que tem varias divifoens, Sc feche-
circulo. Vid Grão. Angulus obtujus. Vid. ga à em que eftá reprefentado hum gan-
Lucret. ( O angulo he de três fortes, re- ío, fe anda outro tanto} tem pintadas ou-
€to, agudo, Sc obtufo. Method Lufic. trás figuras,que,ou detém, ou adiantão 
Pag*159) osquejogaõ. 

Obtufo, metaphoricamente, groíTei- O C A N H A . Em Caftella. Villa princi-
ro,eftupido, que naõtem futileza algüa. pai no Reyno de Toledo. Antigamente 
Engenho obtufo. Ingemum hebes. Cie. Olcania ,a.Fem. 
Obtufus animi vigor. Tit. Liv. Quafi nef­
te próprio fentido diz Tácito,, Credunt O C C 
plerique mihtaribus ingemis deejje fubii-
Ittatem, quia cajirenjis jurifdiBtoJecura, O C C A Rio de Mofcovia, cujo nafci* 
& obtnfior ,acplma manu agens, calhai- mento he pouco diítante da Tartaria 
t-atemfon non exerceat. Precopenfe. Corre do meyo dia para o 

Obtufo no fom. Fazer a voz obrufa. Norte, banhando o Ducado de Vorotin, 
Votem oblandere,(do,tndi, tufum.) Fi- Coluga, Kolum , 8cc. Sc acrefcentado 
ca quafi obtufo, Si unifom com as outras com as águas do Moíco , Sc de algüs ou-
fyllabas graves. Orthogr Portugueza de tros rios, fe mete no V olga, junto da Ci* 
Duarte Nunes 14. verf.) Falia na pro- dade de Nifivogrod. Occa,a. 
nunciaçaõ de humas vogaes. O C C A . Jogo. Vid. Oca. 

O C C A si AÕ. Opportunidade de tem* 
O B U po , ou lugar, que como acafo fe offere-

> ce para fe fazer, ou naó fazer algüa cou< 
OBVIAR, Prevenir. Obviam ire , ou fa. Nacegueyra da antiga Gentilidade, 

cccurtere. Obviar raes esforços. Ire ob» era a occafiaó venerada como Deoía,que 
viam conatéus talibus. Gr. prefidia aos tempos, Sc lugares mais op-

Obviar as doenças. Morbis occurre* portunos para as acçóes humanas. Pin-
re.Celf. tavaõ os Latinos a occafiaó fêmea , Sc 

Obv>iar <om feus rogos os caftigos como Ninfa.nella veneravaõ a oppor-
dos deoíes. Occurfare nummibus. Pltn. tunidade do tempo. Os Gregos a repre-
Ju*> (faliacomoGenrio ) fentavaõem figura de menino, Sc nelle 

Obviar os perigts. Ire obviam peri- adora vaõ o tempo opportuno. Em húa, 
Sc ou. 
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5c cutra fôrma apparecia a occafiaó nua, baluartes de Roma. Nas emprezas em 
com azas nospès,em demonftraçaõ da que concorrem circunftancias que facili-
fua ligeifezajcomhumpé no ar, Sc ou- taõ a execução, o ponto eftá emconhe-
tro fobre huma roda, fymbolo da fua ve- cellas, Sc vaíerfe dellas. Felippe primey-
lociffima volubihdade; com hum veo ro Rey de Macedonia, para a extenfaó 
em huma mão, Sc na outra huma nava» dos feus Eftados, fevaleo da difcordia 
lha, que de huma parte era muyto afina- das Cidades de Greciaj Sc Amurath, pri-
da , Sc da outra fem corte, em prova de meyro Emperadordos Turcos, tomou 
que fó cortava, Sc obrava para os quefa- occafiaó das defavenças dos Príncipes 
bião ufar delia 5 Sc finalmente com largo Gregos , para dilatar na Europa o feü 
cabelb na parte dianteyra da cabeça, Império. Das difcordias dos Príncipes 
com o qual cobrindofe parte do rofto, Chriftãos fe aproveytou Mahamet Sul» 
moftrava, que a quem a conhecefle, dei- taõ paracóquiftar Conftantinopla. Voaó 
xava por onde lhe pegaííem,& pela parte as occafióes como as aves, chegaó velo* 
pofterior cõ as coftas viradas moftrava, zes, Sc com velocidade partem ; quem 
que a naõ poderião mais tomar.Trazem com a rede da deftreza as naõ colheo, 
os Poetas outras imagens da occafião. debalde porellas efpera. Occafio , onis. 
Na fua effigie lhe penduravão alguns na Fem. Ge. Opportunitas ,atis. Fem. Cie. 
cinta a comucopia,8c namaó lhepuzt- Se houver occafiaó. Si occafio fuerit 
raó hü ramo de oliveyra, 8c flores, íigni- Cie. 
ficando a abundância de feus frutos} St Logo que fe offereceo a oceafiaõ. Ut 
por companheyra lhe deraõ a peniten* primam occafio data e/l. Ge. Quinto Cur» 
cia. ou arrependimento, porque efte a cio diz, Obvenit occafio. Oftereceo-fe a 
legue logo, tanto que paííou, lem delia occafiaó. 
fe ufar. Os Gregos adora vão ao Nume Lançar maó da oceafiaõ que feoffere-
Carus, como Deos da oceafiaõ. Efcre- ce. Occafionem oblatam tenere. Cie. 
ve Pauíanias,que os Eleos, povos do Pe- Bufcar a oceafiaõ. Occafionem captar è. 
loponefo,lhe levantarão hum altar, 8c Cie. Occafionem quarere. Cie. 
que certo Poeta em huma fua compofi- Se íe perder efta oceafiaõ. Si huic occa. 
çaó lhe chamara ornais moço dos deo- fiem tempus fe fubduxerit. Plaut. 
fes. Com o tempo confundirão os Anti- Achar oceafuõ. Occafionem nancifei. 
gos a occafiaó; porque valeríe da occa- Cafar. 
liaó, Sc tomar prudentemente o tempo, Lançar maó da occafiaó. Aproveytar-
he o mefmo. Botamos tudo a perder, feda occafiaó Occafionem eapere. Plaut. 
quando da occafião queremos tirar mais Ltv.AmpleBi.Plin.Jun. Lançar maó da 
proveito do que ella pôde dar. Quando oceafiaõ no mefmo inftante que fe offe. 
o Efcultor ,no pao que tem entre mãos, rece. Occafionem arripere. Liv. Occafio. 
não tem matéria fufficiente para formar nem opprimcre. Plaut. 
hum coloflb , contentefe com figurar hü Tomar todas as oceafioens que íe of. 
homem de mediana eftatura. Foraó os ferecem de fazer mal a alguém. Arripe* 
Romanos tão venturofos, que todas as refacultatem ladendi alicujus, quacum* 
coufas concorrerão para o íeu engran- que datur. Cie. 
decimento Quando muitos juntos os po- Que fizeras nefta occafiaó ? Hàc data 
diaõ debellar,nenhü dos muytos osaco» oceafione ,quid Jacias ? 
meteo. Quando crefceoo feu poder, ca- O Coníul que andava efpreytando a 
da hum no perigo commum deíejou fa- oceafiaõ de acometer a muytos delles 
cudir o jugo. Quando com as armas naõ no mefmo tempo. Conful mtentus in oc* 
venciaõ os inimigos , com mulheres já tafionemmuitos íimul adortendt,&c.Tit. 
roubadas os períuadião; as lagrimas, Sc Liv. Quinto Curcio diz. Imminere occa* 
gemidos do frágil Itxoeraõos muros, 8c fimi,pot efpreytar a occafiaó. 

Tom. VI. Cij Fizcftes 
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Fizeftes muyto mal de perder taó inpãtriaminfttendi dedifli.Cic Veuj%e'^ 

boa oceafiaõ. Peccavtjli largiter, qui oc- lena occafião a guerra, que W *fz/1
/
('J 

c&fiommhanc amifijü bonam.Plaut. (lirn Troyancs. Helena Trctanis canja ^ 
difeurfo ferio mslhor fora dizer, Gravi- Juit. Ge. (Puzerão a hnguae.n occauao 
ter ,quelargitn.) de negar. Vieira tom. l. %Jl-)í*°y oc.* 

Boa occafiaó. Bella occafiaó. Occafio cafião da fua ulrima ruina, Queyros, vi-
praclara,ampla,mirifica.Gc. dado l rmáoBaf to , 314.) 
ii / t e n d o oceafiaõ de íazer mal a feu inú Occafião próxima, ôc jemota. l e r -
mrgo, que coufa naó faça hum homem, mos da Theologia mora l .W.r rox imo. 
que degolou hum (eu amigo ? Qui fami. Vid. Remoto. 
liarem mgulavn, qmd oceufione data fa> Occafião menftrual (Termo de Me-
ciei mímico ? Ge. àico.) Vid Mentir uo.( Mulheres queef-

Tirar a algu-m a occafiaó de grangear tão na occafião menftrual. Correcçao de 
huma taõ grande gloria. Tanta landis oc • Abufos,pag 184,) 
cafione aliquem pnvare. Ge. O C C A S I O N A D O . O que da occaíiao, 

Agora tenho huma bella occafiaó de 8c caufa a alguma couia. Hombre occa, 
zombar dos noílos velhos. Summa ela* fionado, chamão os Caftelhanos aoho-
dendi occafio eft mihi nunefenes Terent. mem , que tem má condição, Sc dà facil-

Não deixamos paíTar occafiaó algüa mente caula a outros, a que le deícom-
de vcífo íerviço, & alivio. Nullun» pra» ponhão. Êm outro fentido femelbante a 
terwittimus tuijuvandi, & levandi lo- eíte diz D, Francilco Man. Carta de 
cum. Cie. G ü i â » Pag- 5 *• verí. (O dmheyro he oc-

Pareceome quefemeofTereciaaocca. cafionaao,jogão,& gaftãomal,depois 
fiaõ de ter huma perfeyta noticia defte p decemj ü dinheyro he oceafionado, 
negocio. Facultatem mihi oblatam puta- id eft, he cauia de muitos crimes, defor-
vi, ut tota res a me manifefiè deprihende- dens. Mulus fiagitüs caufam prabetpecu* 
retur. Ge. nia. 

Naõ deyxou paíTar a occafiaó de fa- O C C A S I O N A L M E N T E . Offerecendo-
zer o negocio. Rei gemida tempus non fe a occafião Oceufione data, ou oblata. 
dimiQt. Cornei.Nepos. (Peles grandes bens, que delle occafio-

..Se deyxares efe^par aoccafiãoquefc nalroente le leguirão. Vieira tom. 8 pag. 
vos cfFerece, não vos virá outra vez Si 353«) 
oblatam occafionem ei cm finas, non poteris Ü C C A S I O N A R . Dar occafião a algüa 
illam reprehendere. Phadf. couía. Caufam,occafionem, ou anfam ali-

Occafião líve. Fraca occafião, Occa- cm rei prabere. Vid. Occafião. 
fiunculâ ,a. Fem.Plattt. OccÂso. Occidente. Occafus , us. 

Pedia a Deos muytas occafioés deex- Mafc.Ge. Vid. Occidente. 
ercitar efta virtude. Deitm orabat, utfre» O oceafo do Sol O pôr do Sol , Sc de 
quenterfibi occafiones ojferret,ouprabe» qualquer outro Planeta. Occafus, us. 
ret hujus exercenda virtutis. Mafc Ge. Confiderão os Aftronomos 

Oceafiaõ. Cauía. Motive. Caufa , a. quatro occaíos das Eftrellas. O oceafo 
Fem. Ge. verdadeyro, matutino, ou cofmico , quan* 

Parece que tens dado aos noffos con- do z hftrella fe põem dtbayxo do hori-
t raies alguma occafiaó de julgar diver- zonte Occidental ao tempo que o Sol 
famente doque he da vontade, que me naíce no OiientsliOU aeítrdlaentão,ou 
m^ftras De tuo in me animo imquis fecus pouco antes ftr vrja ,ou não. Efta eípe-
exiliimandi videüsnon mhil loci dediffe. cie de o;caío convém a toda a eípecie 
Of .Tu tens dado occafião a Cefar, ou deeft;e1bs,&a roda-a eftrella,H que pó-
tu puzefte Cefar em 00 afiaó de fazer de convir a defcenfaõ debayxo do ho» 
guerra à lua pmiz.Tu Cafari caufam belli rizonte,8caparumentodo Sol por cento 

& 
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Sc oitenta grãos Sz não convém a Venus, olha para o Occidente. 
que fe não af?fta do Sol mais que qua* OCCIDENTE. He hum dos quatro 
renta Sc oito grãos, nem a Mercúrio que pontos cardmaes do Ceo, Sc da terra, St 
íe não afafta mais que vinte Sc c.to aparte do horizonte em que para nós o 
grãos. O oceafo verdadeyro vejpertino, & Sol, Sc os miis aftros fe põem nefte he < 
acronico , quando com o Sol fe poem miípherio. He neceíTario faber, que fen-
juntamente algüa Eítrella, Sc affimcon. do a terra redonda, Sc fendo circular o 
vem a toda aliftrella a que pôde con- movimento do Sol, não ha oriente, nem 
vir a deíceníáo debayxo do horizonte, occidente fixo , Sc por iffo puzerão os 
Ooicafo apparente matutino,ou Heltaco, Geographcs eftes dous pontos cardi-
quando primeyro íeelconde a Eítrella naes, donde quizerão, Sc o efpaço que ha 
debayxo do horizonte Oriental , 6c fe entre hum,Sc outro ponto, he todooin. 
encobre com os rayos do Sol. Convém tervallo de hum hemisphcrio, de manei» 
efte oceafo a todas 2S Eftrellas, que lão ra que o Occidente do noíTo hemifphe-
mais ligeiras que o Sol, a faber, à Lua, eu- rio, he o Oriente do hemifpherio infe. 
ja uWma face antes do Novilunio le vè rior. Efte Occidente pois,affim comoo 
pela manhãa. Convém também a Ve- Or.enteíediftingue em Occidente equi-
nus, que então fe chama Lucifer, Sc a nocial, que heo ponto, em que íe põem 
Mcrcurio3 quando chegão ao apogeo do o Sol no Equinocio, igualmente diftan-
Epiciclo j nus não convém às Eftrellas te do Septenrriâo^ Sc do meyo dia; Sc em 
fixas, nem aos Planetas íuperiores. O oc» Occidente folfticial, quando eftá o Sol 
cafo apparente vefpertino,ou Heliaco, quã- nos Trópicos -, Sz efte fegundo oceiden-
do primeyro fseíconde a eftrella no ho- te fefobdivide em occidente eftivo, St 
rizonte Occidental debayxo dos rayos hiberno. Occidente eftivo, he o ponto 
do Sol , que pouco antes íepoz -t con» do horizonte, onde fe põem o Sol,quan-
vem efte oceafo a todas as Eftrellas ,ex- do anda no Trópico de Câncer : então 
cepto à Lua. íão osmayoresdiasdoanno. Occidente 

Oceafo. Deftruição. Ruina. O oceafo hiberno he o ponto em que fe põem o 
da Republica. Occafus, & imeritm Rei* Sol, quando eftá no Trópico de C-ipri-
publica. Ge. (Na defenfa evitou ao Rey cornto; então lão os dias mais pequenos 
no o occalo. Paneg.do Marquez de Mar. de todo o anno, Hum, Sc outro ponto 
pag. 330J difta vinte 8c três grãos Sc m*yo do ver» 

OCCIDENTAL Coufa do Occidente, d:>devroOaid?-nte,auero dizer, do Oc-
ou fituada para o Occidente. Ocddenta* cidente què*os-Geegrapíios fixarão na 
lis ,is. Mafc.éf Fem. le ,is.Neut. Doad- horizonte raciosat; porque , como já 
jediivo Occiduas, a, a/».ulememboraos difle, não ha occidente certo. Os dous 
Poetas. oceidentes, Eftivo, Sc Hyberno, não dif-

Vento occidental. Ventus ab oceafu tão igualmente do occidente dos Equi-
Jlans.Plin. Hifi. nocios, em todas as terras. Quanto mais 

As terras, ou regioensoccidentaes.O£* oblíqua he a Eiphera ,mayoir heeftadif-
euntts folis partes.Gc. lanriâiquerodizer.fica^polórnáis íe-

índias Occidentaes , íão as terras da vantado fobre o horizonte , 8c ficão as 
America conquiftadas dos Caftelhanos. terras mais diftantes da linha Equino-
Planeta occidental a outro, he aquelle, ciai. Occidens, tis. Mafc. A mais remota 
que vayatrazdaquelle,que íe põem;Sc ilha do Occidente. Vitima infula Occi» 
affim no íeu primeyro ,8c fegundo quar- dentis.Columel... 
to a l.uahe occidental ao Sol. O come- Os que habirão a terra deíde o Ori-
ta,que tem grande cauda,he occidental. ente atè o Occidente. Qui terras ab Oà* 
Quadrante occidental he aquelle, cujo ente ad Occidentemcolnnt. Ge. 
plano íe fôrma íobre huma parede, que Aftro que corre do Oriente para o 

Tom.VI. Ciij Occi-
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Occidente. Sidus ab ortu ad occafuffl 
commeans. Ge. 

OcciDUO.Occidental.Vid.nofeu lu­
gar. 

As armas canto ,<r> ao grade Cavdlleiro, 
Que ao vento velas deu na oceiduaparte. 

MalacaConquift. livro I.oit. 2. 
O C C I P I C I A L . (Termo Anatomico.J 

Oílo occipicial, heo q na parte trazeira 
da cabeça,fe fecha com hüacommiffura, 
que atravefia a cabeça , a que chamão 
Landeide. Efte oííohe furado embaixo, 
por onde fahe o tutano do efpinhaço. Os 
occipitis.ou occipttii. (Do oífo occipicial 
até ocoronal, Recopil. deCirurg.pag. 
23. (Vea occipicial. Inftrucçaó de Bar­
bei 'os, 40.) 

O C C I P Í C I O . He palavra Latina. He 
a parte poftenor da cabeça, vulgarmen* 
te Toutiço. Occipitmm,fii.Neut. Plaut. 
Occiput, iüs,Nem. Perfi (Como nãoad-
mittaõ íonte no occipicio, fe lhe fará 
huma no braço. Recop.de Cirurg. 325 ) 

O C C I S A Õ . He palavra Latina de Oc~ 
cifio,que he a morte que íedà a alguém. 
He termo ufado na Theologia moral. 
("Não fomente íe prohibea occifaó,ou 
percuffaõjfenão também o defejo de ma­
tar. Promptuar. Moral 122 ) 

O C C I T Â N I A , ouGalliaOccitana. Af­
fim foy antigamente chamada a Provin. 
cia de França, a que hoje chamão Lan. 
guedoc. N o quinto feculo foy tomada 
dos Godos, Sc foy chamada Languedoc, 
como quem diílera, Landt-Got, id esJ, 
Terra dos Godos,donde lheveyo o no­
me de Gotticana , que depois fe trocou 
em Occitana. (Narbonaeftá em Lan-
guedocbmome compofto de Gallia Got* 
tica, em Gotticana, Sc depois em Galha 
Occitana,Sc daquiem Languedoc,co­
mo diz Emílio. Barreiros, na ÍU3 Coro-
graph. pag. 16<>. ve r í ) Occitania a Fem. 
ou Gallia Occitana a. Fem, 

O C C O E M B O . HervadoBrafil, a que 
o Gentio enama Embuayembo Sc os Por­
tuguezes por corrupção Occoembo. Sua 
raiz he torcida, & da groílura de hü de­
d o , fufcapor fora, p< rdenrroslvadia, 
8c cheya de huma matéria vifcoía. As fo-
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lhas faó de hum verde muyto agradável. 
Vid. a Hiftoria das Plantas de Jorge 
Margravolib. I .cap. 13. . 

OccoRRER. Offerecer a memora, à 
imaginação,ao penfamenro. ao difcur-
fo. Occnrrere, Ge. ou oceurfare. Plaut. 

Plin. „ . . 
Sob e o particular da noíTa jornada 

mil coufas meoccorrem.Denotfroitine» 
re permnltamihi eecurrvnt. Cie. 

Quando me veyo a vontade de efere-
ver alguma couía febre a velhice, oceor-
reomeque ereis capaz para efta empre. 
za. Cum defeneBute aliquidvellemfcri> 
bere,tu occurrebasdiguus eomunere.Cie. 

N ã o me oceorrem tantas coufas. Non 
ita me occmfant multa. Plaut. 

Occorriame ifto. Illud mihi fuceur* 
rebat Ge. 

E depois que o paffado alli lhe oc corre, 
E a memória lhe fez tudo prefente. 

Malacaconquift.livr. 3-oit. 1. 
IÍSo meoceorre. Ea res me o animo oc-

eurfat. Plin. fim. (Sobre efta palavra, 
Soldados , aprimeyra couía queoceor-
re he ofoldo. Vieira,tom. 1.pag.974) 

Occorrer. ('Termo de rubricas) Quã-
do o dia de hum Santo fe encontra, ou 
vem a cahir no dia, ou na fefta de outro. 
Incitrrere, com a prepoí içãa/», 8c ac« 
cuíat. Vid. Cahir. (Se no dia odravo oc­
correr fefta de primeira ClafTe. Gonçalo 
V a z , Rubricas doBreviario, pag.43.) 

Occorrer. Acudir. Prevenir. Vid. nos 
feus lugares. (Antevendo as neceffida» 
des do fitio, & oceorrendo a todas. Ja . 
cint. Freire, lib. 1. num. 31.) 

O C C U L T A M E N T E . A'S eícondidas. 
Secretamente. Occulte. Cie. Occultate. 
Em Cicero fo íe acha o comparat ivos-
cultalius. 

Fugir occukamsnte.Occuliarefugam. 
Ca (ar. 

Eftar occulramente em algum lugar 
vizinho. In oceulto prope flare. Cie. 

Vir occultamente , fem queíefayba, 
Ex oceulto tntervenire. Ctc. 

O C C U L T A R . Eícondcr , Encobrir. 
Aliqmd occultate, {o, avi, atum.) Ge. 

trpil 
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^ Aacçãode occultar. Occultútio, onis. íaó a hypoth fi dos Peripateticos , pa-

Fem Ge. rece muy diffieukoía a explicação do 
AquHle queocculta. Occultator , is. fluxo, Sc re fluxo do mar, Sc da união do 

MaJc.Gc. Iman come ferro, no tempo, que fegun-
Occultar alguma coufa a alguem.não do a hypotheíi da Philoíophia moderna 

dizer, não ddcobrir, não manííeftar. dos cõrpufculos , íufficientemente ma-
AUqmd diquemcelare,ou aliquem de ali- nífefta a caufa deftes kgredos. Chama 
qua re celan, (o, avi, atum.) Afiim fe Galeno àsquilidades oceultas, Qnalita-
deve eícrever efte verbo, Sc não calare. tes a totajubfiantia, Sc diz que em qua-

Se ifto le occultar a meu pay , tenho tro matérias fomente as ha, a faber, nos 
razão pât^xetnev. Si hoc celetur patri,in alimentos, nos medicamentos purgan-
metu fum. Terent. tes, nos venenos, 8c contra venenos. Vid. 

A coula era publica, logo para que Qualidade, 
occultalla ? Audita reserat, & pervuU Sciencias oceultas fe chamão humas 
gata, quare ergo Jupprimenda? íciencias vãas, v. g. a Cabala , ou prohi • 

Não foy poílivel occultar ifto mais bidas como a Magia ou Negromancia. 
tempo a A\cibÍ3Ldes.Alcibiadidiutíiisce' Efcreveo Agrippahuns livros da Fhilo-
lari non potuit. Cornei. Nepos. íophia oceulta, chey os de vãaselpe^ula. 

Occultar hum fugitivo. Occultarefu- ções. Na Geometria chama*feLí«/?.3<?í:« 
gitivum. Vlpian. culta, a qw k faz com a ponta do com. 

Occular alguma coufa na fua cafa. pafio, 8c dificilmente feenxerga. Cha» 
Apud fe altqttid oceultare. Cafar. mãolhe também Linhahrança, ferve pa-

OCCÜLTO. Efcondido. Encuberto. radiveríasoperçóes Geométricas, para 
Naó p^t-nte à vifta. Não conhecido, levantar plantas de edifícios , fortifica-
Qualidade oceulta , virtude oceulta, çóes, Scc. depois de acabados, a paga»fô 
propriedade oceulta chamão os mãos a dita hnh i oceulta. Pede David a Deos 
Philofophostoda adequevemosefrey- perdão de fuás culpas oceultas , Àboç. 
tos, Sc ignorão acauía. Por não terem cultis meismunda me Domine. Oceulto. 
methodo para a conhecer, Sc não a po. Ocçnltus,a}nm Ge. Occultior, Sc oççul* 
derem alcançar fenão pela experiência, ttffirmis faó ufados. 
dizem que he qualidade , ou proprie- Occuítos defignios. Abdita confilia, 
dade de ordem fuperior. Que fe para Valer. Flac. 
hüa qualidade fe chamar oceulta bailara Ter alguma coufa occülta. Occultum 
naóconhecerfea cauía delia,ainda que habere ahqnid. Salluftiodiz, Reipublica 
íeja conhecido dos fentidos o effeyto; pertcuhim 'haud occultum habutt. Teve 
muytas qualidades manifeftas merece* o crimedefeus pzys occulto.Culpam pa-
riãoo nome deoccultas} a humidade v. rmtum occuhiit. Stat. 
g.a cor.oíom,Sc outras íemelhantesqua» Pefar oceulto. Sentimento, & pena 
lidades, não percebemos as cauías dei. interior, que a peíToa não manifefta. Do* 
Ias, masfó conhecemos os feus effcytos lor fuppreffus alta mente. Luç. Ter a fua 
em quanto obião differentemente nos pena occultz.TnJlitiamabftrudere.Taçit. 
noftos fentidos. E affim he neceífario Caminho oceulto. Via laíebrofa, de. 
confeíT-ír, que ceitamente conhecemos Fem. Ge 
muit.s qualidades :v.g. o frio, o calor, Oceultas caufas das doenças. Abdita 
a virtude attract,iva do Iman, porque as caufa malorum. Celf. 
experimentamos, porem ignoramos as Toma-íegofto em inveftigar as cou-
fuás cauías j 8c toda a razão para huma fas mais oceultas. Indagatiorerum oceul-
qualidade íe chamar occuita.depéde da tiffimarurn habet obkBâmentum- G e 
diverfidade da hypothefi dos feus prin- Não ha aliadas mai? occu!tas,ou mais 
cipios naturaes -, 8c affim aos que profcf- difficultolas de delcobiir, que as que íe 

lazem 
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infimulatione offiç 
Ge. me. Ni/i qmd rxagis esoçsnpatus, operam 

Efta tão admirável gravidade,donde mihi d a. Plaut. 
ficou tanto tempo oceulta aos noflos Não duvido que tenhais fido muito 
olhos i Vbi nobis hac auBoritas tanta la- oecupado , pois me nãoefcreveftes. Non 
tuit ? Cicpofi red. in Senat, cap. 6. dubito s qmn oççnpaüfjimus fueris, qui ad 

Vontade oceulta. Abdita,& retrnfa me nihü htterarum fçhpferis. Ge. 
volrntas.Gç. Oecupado, coufa de que a peíToa fe 

Heregcocctilto (PcrHeregesoccul. fez fenhor.^zí/. Oecupa <\ (Os Sarrace-
tos entendem os Doutores aquelles que nos,occupada a África, 8cc. Lobo, Cor -
o vulgoignora. Cunha,Explicação dos te na Aldea.73) 
Jubileos, pag. 189) Oecupado por alguém, ou que tem à* 

UCCÜPAÇAÓ. Emprego do tempo fua conta os negócios ds alguém. Oçcn-
em algum exercício efpintual, ou cor- patus dealiquo. Cie. 
poral. Oçcupstio, oms. Fem. Cie. Occupados fem ter que fazer. Ocçu» 

Homem que não tem oecupação ai. pati in otio. Phced. 
guma ;que r.ãorern quehzzr.Homone. OCCUPAR algum lugar. Eftar em ai* 
gotiis vacuus. Gç. gum eípaço , como os corpos naturae?, 

Se eu não podeífe com efta oecupa- Nefte íentido íediz que o ar oecupa o 
ção. Nifihâs partes pojfemjuftinere. Gç. mais alto da regiãoelemental, que a ra-

Será preciíb que a peíToa , à qual fe refacçaõ , Sc condenfação faó caufa de 
houver de dar efta cccupação,feja muy- que oecupem os corpos mais, ou menos 
to ícientr. Qiufqiiis defilinabitnr huic of. lugar, que com igual pezo menos lugar 
ficiOffit eportebit idemfcientiffimus. Co* oecupa o ouro , que huma pedra, ?kc. 
hmel. 11. ç;\p, 1. Locnm aliquem tenere ,(neo, nui.) Cie. 

Não deixas o cftudo, por mais oceu- Occupava o íeu exercito todo o cam-
paçoens que tenhas. In maximis oecupa. po. Tota planities ab illius exercitu cene» 
tiombus, mm quam intermittisfiudia do- batur. 
Bnna. Gç. Occupar o primeyro lugar. Ter o lu» 

Vida cheya de oecupaçoens. Vita oc* gar mais conípicuo. Obtinere prinçipem 
cupatâ.Cic, locum.Cafar. Occupar o primeyro lugar 

Teroccupações, 8c eftar doente. De» da Cidade.Terentre os Cidadãoso pri-
tineri oecupationibus, érdolore, Gç. meyro lugar. Obtinere fummum gradum 

OCCUPADO em negócios. Ocçupatus, civitatis. Gç. 
ou negotiis diftentus, a , um. Occupatior, Occupar. Apoderarfe. Fazerfe Se-
Sc occnpatiffimus ,íaõufados. nhor. Occupar hum lugar. Loçum ali. 

Homem muyto oecupado. Homove* quem occupare. Ge. No principio deter» 
hementer ocçupatus, ou maximis oecupa- minou Dario occupar com parte do feu 
tiombus impeditus, ou implicatus. Gç. exercito as coftasdomonte.Oarius, ini-

He tão oecupado que não tem tem- tiotmontis jugttm çumparte COpiarumoC' 
pn para reípirar. Tot. tanttfque negotiis cupare ftaimt.Quint. Curt. ltb.$.cap.Q. 
diftentus eft,utrefpirare libere non poffit. Occupar hum Reyno. Regnum oceu-
CiC pare. Ge (A principal facção que elle in. 

Oecupado no eftudo. In fludio oceu- tentou toy occupar a Ilha. Luís Mari-
patus. Ge. nho de Azev. Apologec. diícurlos, pag, 

O tempo em que eu andava muyto 3 2. verf.) (O intento era occupar aquel-
oecupado. Occupata meatetzpora. Cie. íe Reyno.Rib. JuizoHiftor. pag. 63 j 

As horas mais oecupadas. Occupatio» Occupar alguém, com alguma obra. 
Darlhe 
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Darlhe alguma coufa que fazer. Ali. 
cm laborem imponere,Gc ou impingere. 
QiuntiL Vejamos em que havemos de 
occupar efte homem , & que officic !he 
havemos de ózvVidearnus quid ei nego ii 
demus, iuique eum muntn veltmus effe 
prapofitum.Cic. Occupei-o em efcrever. 
Scrtptione illum detmui.In fcr ibendo illum 
occupattimtenui. 

Uccuparie em alguma coula. Altcui 
rei operam d ar e,ou in aiiqua re fe. exercere. 
Cie Plauto diz , Occupare fe ad aliquod 
negotium. Occupaó-le muito na caça. 
Multum funt in venationibus. Gafar. Oc-
cupafe no governo da íustc&ia.O^cupatur 
in re familiari. Ge. 

Occuparfe em alguma pia confidera-
ção. In ali qua pia, ou honeflâ , ou faiuta* 
ri cogitattone verfan , ou oprima ahqua 
cogitatione animum exercere.(Ncfta ulti­
ma phrale também íe pôde uíar dapre-
pofição in com o abíativo cogitatione,à 
immçáo de Cícero, Não íe podia oc­
cupar lenão em couías d o C t o Aíullam 
mji de rebus caleflibus eogitationem ad-
rmttere poterat.Omnem aliam praterqnam 
de rebus divims cogitationem refpuebat. 

OccrjRRÊNCiA. Occafião, conjun­
ção de tempos de negócios , &c. Oc» 
cafio, onis. Fem. Sc às vezes le pôde dizer 
nefte fentido, Cajus, m. Mafc. 

Conforme as oceurrencias. Prout ob. 
veniunt oceafiones. Não receyo coula ai" 
gúa, eftou preparado para todas as oc-
currécias Nihiltimeo,<& ad cmnem even* 
tum paratus fum. Ge. 

Nefta oceurrencia. O antigo Medico 
Cello em íenrido femeihante a efte diz, 
In hoccafu.( Nefta occurrencia,em que íe 
fiou dt He. Paneg. do Marq. de Mar.pag. 
6o ) fConforme ao negocio, 6c occurrtn-
cias delle. Domínio lobre a fcrtuna,pag. 

O C C Ü R R E N T E . Vid. Oceurrencia. 
(Difcreto proceder nasoecurrentes, em 
que Scc. Mon.Lufit. tom.5. foi. 7. col. 1 ) 
Quer o Autor dizer, nas oceaficens, eu 
negócios que occorriaõi 
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O C E A N O . Denvafc do Grego Ocheos 
nâein, que vsl o mefmo que Correr com 
velocidadefia Bitar\ faz??' ordas^refcer, 
Crmingoar Com eíta p .lavra qu.zeraõ 
cs Gregos fignificar o perpetuo movi« 
mento, ou fluxo, Sc refluxi), que hs mais 
íenfsvel no Oceano, que nos mais mares} 
8c geralmente por Oceano fe entende to­
do aquelle grande mar, que cerca todo 
o âmbito da terra, Sc com efta confidera. 
cão ,os Phenices lhe chamarão Og, qi;e 
vai tanrocomo circulo, ou circuito, Sc 
defta palavra Og, tbrmâraô os Gregos 
Ogsnus, chamando affim ao mrfr, pri. 
meyro que lhedefiem o nome dtOcea. 
nM\ou íegundo a opinião de outros Ery. 
mologiftas,0^<2«»j vtmda palavra H e . 
braka Choug,ou mais tommummente 
Hong, que também quer dszer Grado, 
porque o Oc; ano tem figura circular, a 
qual he própria da natureza das íubftan-
cias líquidas , como fe vè nas gotas de 
água, que efpalhadas nochaó , em pe­
quenos globos te dividem. Na fua Üiada 
chama Homero ao O.eano paydosdeo. 
íes, por ventura , porqu j d lie íahem to­
dos os rios , Sc fontes, cuja diftribuiçiô 
deu motivo à fabuloía genealogia de to­
dos os decfís aquáticos; Mar exterior-, 
para odiitsnguir domar Mcditesraneo, 
outros mares , ou lagoas grandes, que 
temo nome de mar ,8c eft ào m e n d s en­
tre varias províncias, Sc p3rtts da terra. 
Outros charràraó ao O.eano Ma) A lan-
r/ro, 8c com eft = nome queriaõ fignificar 
todos os mais mares, ainda naó deícu* 
bertos, Sc na fua opinião innavegaveis. 
Dividem os Gec graphos modernos o 
Oceano em quatro grandes partes,a que 
chamaõ Oceano Oriental, Meridional, 
Occidental, 8c Septentrional. 

O Oceano Oríental,he o que banha a 
coita Oriétalda Afia,Sc íe íobdivide em 
mar da China, ArcipelagodeS. Lázaro 
para as Ilhas fios Ladrões, Sc o n w de 
1'Anthidol, que fe entende da Ilha J^va 
aterra Auftral, para a nova Hollanda, 

6c 
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8c a região a que chamão Carpentaria. nha, de huma parte da Efcocii atè oca* 

O Oceano Meridional heo q banha bode Inglaterra,ou paíTode Cales,qus 
a cofta meridional da Afia com as Ilhas íepara Inglaterra de França*** finalmen* 
circunvizinhas da índia, Sc juntamente te o mar Baltico, que corre entre Suécia, 
a parte Oriental, Sc Meridional da Afri- Polônia, Alemanha, Sc Dinamarca, 
ca. Nefte Oceano fe comprehendc o Em quanto pois ao novo continente 
mar da índia , o golfo de Bengala , o da America, dividem cs Geographos o 
mar. Sc o golfo Perfico, o mar, & o gol- Oceano em três mares, a faber, mar do 
fo da Arábia , ornar de Zangutbar, &ca Norte, ou mar Septentrional, mar do 
parte Oriental do mar Ethiopico, que Sul, ou mar Pacifico, Sc mar da Ethio-
chega até o cabo de Boa Elperança. pia, ou mar doBrafil. 

O Oceano Occidental, a que outros Chamarão os Antigos ao Oceano, 
chamarão Celtico,8c nóscommummen» Pay de todas ascouías, porque na fua 
te Atlântico,he o que no noífo hemil* opinião tudo era gerado dahumidade, 
pherio encerra em ü a outra parte do o que fe conforma com a Phüofophia de 
mar daEthiopia,os mares de Guinè,de Thales» que poz por principio de tu-
Cabo Verde, êc das Canárias, os quaes do a água, Sc íegundoeftafantiga opinião 
mares leeftendem ao longo da cofta Oc- diíle Virg\]io,Oceanumque patremrernm, 
cidental da Aíricadeídeocabode Boa &c. Também chamarão os Poetas ao 
Eípeiança atè quafi à linha Eqtinoccial, Oceano.Deos do mar, Sc juntamente fin» 
& vão banhando a cofta occidental da giraõ que era filho do Ceo, Sc de Vefta, 
Cafraria, 6c do Congo} Sc finalmente fe mando de Thetys, &pay dos rios, 6c 
eftendeefte mar Atlântico defde o mar das fontes, Scc. Oceanus , i. Mafc. Cie. 
Ethiopico atè as partes mais meridio- Maré Oceanum. Neut.Cafar.lib 3. deBeU 
naes de Hefpanha. Pelo eftreyto de Gi- Io Gall. P. Crafifns adolefcens cum legione 
braltar lança o mar occidtntal hum bra- 7. proximus maré Oceanum Andibus hie-
ço,que leeftende entre a Europa, Afia, mahat. Affim íe acha em muyto boas edi-
ĉ Afiica,a quechamãomar Mcditerra- ções. Nefte lugar põem Cefar Oceanum, 

neo; Si finalmente partes do mar octi- como adjeftivo de Maré, & a meu ver 
dental faó o mar de Hefpanha, que ba- faz Cicero o mefmo, quando diz , /» 
nha a cofta Occidental, & Septentrio» Jomnio Scipionis , terra parva quadam 
nal de Hefpanha; o mar de França, que tnfula efljircunfufatllo mari.quod Atlan-
corre ao longo da Província de Gyenna, tieum ,quod magnum, quod Oceanum ap-
Sc de parte da Bretanha •,o mar de Irlan- pellant. NiftoCeíar,& Cicero imifaõa 
da, que corre entre Inglaterra, Irlanda, Homero, que fazem a palavra Grega 
Sc Efcocia} Si ornar deEfcocia banha as Oceanos do gênero neutro. Pelagus não 
partes Septentrionaes de Irlanda, Sc Ef- quer propriamente dizer Oceano, mas 
cocia i Sc antigamente foy efte mar cha- alto mar. Pontus, he o nome geral, que 
mado Caledonio da província marítima os Poetas daõ ao mar, & rigoroíamente 
Caledonia, a que os nacionaes chamão fallando,ló fignifica Ponto Euxino, Pro-
Alhbaurum. pontis, & Helleíponto. 

O Oceano Septentrional tem em fi OCELLO de Cefar, Villa de França 
quatro mares, a laber, o mar Scytico.ou na Província do Delphinado , vulgar-' 
mardaTartana, que banha açoita me* mente Ours. Gafpar Barreyros na fua 
ridional do continente Septentrional, Corogr phia pag. 187. Sc 188. traz mui. 
& a cofta Septentrional da Tartsria atè ias razoens para provar, que efta Villa 
a nova Zembla. O mir Glacial, que ba- he a que Cefar no primeyro livro dos 
nha a cofta de Groenlândia} ornar Ger- feus Comoientarios chama, Ocellum. 
mameo, que fetftende ao longo dascof. 
tas daNorocga,Dinamarca, Sc Alemã* 

OCHAS. 
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diaquefe dedere.Ab indufiria ad defidiam 

O C H úvocar.i. Ge. 
No tempo em que toda Itália ardia 

OCHIMATROPHIS. Termo df Medi* em guerras.efteve entregue ao ócio. Cum 
co. Deri^aíe do Grego Ochima,que vai tota Itália arderei, tn fummo otio fuit. 
o mefmo que carro, ou carruagem.. He Cie. 
ovehiculodonutrimento,aqueHippoi ..Ócio. Defcanço Quietação. Efpaço 
crates chama Serojum recrementum, que de tempo em que cefiamos de obrar, ou 
he huma tênue, Sc aquela humidade,que trabalhar. Também nefte fentido he ufa-
ferve de levar pelas veas a todas as par- do. Otium. Nefte fentido diz Plinio,lib. 
tes do corpo a craffa fubftancia do fan- 4. Epift.a3« Et prima vita têmpora, & 
gue, depois do cozimento. mediapatna, extrema nobis impertire de» 

OCHLOCRÀCIA. Derivaíe doGrego fremus,utipfa leges monent,qua maiorem 
Ochlos, Turbulento, ou multidão po* annisJèxagintaotioreddunt.Come\.Cú(. 
pular', Sc Cratein, Imperar, vai o mefmo lib. 1. cap. 3. diz , Neqm ex nimio labore 
que Império de povo amotinado. fub; tum otium, ne que ex nimio otio fubitus 

labor, fine gravi noxa eft. Vid. Vagar, 
OCI íubftantivo. (Vagara Deosem ócio lan-

to.JacintoFreyre.hbl2,num. 346-) 
Ócio . Vicicfodefcanço, falta volun- Jâ fufpenjò o clarim,pára, & defcança 

taria de occupaçaõ. O ócio he a origem O Mouro,dando hü ócio breve à lanç«. 
de todos os vícios, fomento de todas as Galheg.Templo da Mem.liv. 3. Eft. 7c. 
defordens, ferrugem que conlome o vi- OCIOSAMENTE. Sem fazer couía ai-
gor do animo, traça que roe a robufte- guma. Otiose. Ge. 
Za do corpo, lethargo mortal dos vi ven- PaíTar ociofamente a vida. Traducere 
tes, iníenfivtl ruina dos Beynos. Na ei. atatem otiofam. Cie. In otio vivere, ou 
cola do ócio quem trabalha menos, fabe otiose vivere. Cie. 
mais. Em quanto Salamão fe oecupou OCIOSIDADE. Vicio de quem perde, 
na fabrica do Templo.foy PrincipeSan- Sc gaita o tempoinutilmente.Qiem po-
to -, nos braços das Moabiras, o ócio o voa as terras de tantos pobres , Sc men* 
fez idolatra.Symbolos-doocio. Vid. em digos , os paços de tantos inhabeis, os 
Varella Num. Vocal, 161. Tendo opo* montes de tantos ladrões, os theatros de 
vo ft omano quatro guerras muy perigo- tantos chocarreyros , os proftibulos de 
fas, Sc no mefmo tempo , a Scipiaõ o tantas mas mulheres, fenaó o câncer da 
moço,contra os Penos, Si a Mucio con- o:iofidade ? O tear onde íe tecem todas 
tra os Achaios, Sc a Metello contra Ale- as ruindades, a íementeyra de todos os 
xandré, Rey de Macedoniaj Sc a outro vicios,orefvaladeyro de todos os bons, 
Metello, feu irmão contra os Celtiberos & o precipício de todos os mãos he a 
de Hefpanha , era ley muy guardada, ocifiodade.Nãoha vicio que acenda nos 
que ninguém podeíTe tirar a outrem do moços tanto fogo , 8c nos velhos crie 
officio em que eftavaoccupado,tantoaf- tanta carcoma, aos bons ponha emtan-
fim, que tendo o Senado neceffidade de to perigo, Sc aos mãos faça tanto dano» 
mandar Correyos a eftas guerras, três Quem excita as fediçóes nos povos, St 
dias andáraó os Senadores, 8c Cenfores enche de efcandalos os ReynoS,ienão cs 
por Roma, fem poderem achar hum que folgaó , porque querem comer o 
homem ocioío, para o mandarem, pi*/, luor dos que trabaihaõ i Para diffipar 
Ociofidade. Otium, ti. neut. Ctc. Chama todos os vícios, bailará dtfterrar todos 
Cicero a efte ócio vjcioío. Otium mers. os ocioíos. Imrtia, ou defidia, ou igna» 
Chamalhe Tácito, Otiumfe^w. via, a Fem. Cejfatio, ou otiofa cejjatio, 

Entregar íe ao ócio. Lang uori, defi* onis. Fem, Segntua, oufegnities, m. Fem. 
Ge. 
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Ge. fTer Válido he invenção da ociofi- ferente defte,Q.uintiliano dizjermo otio. 
dade. Varella,Num. Vocal, pag 494.) fus, & ottofa fententia. 
Vid. Ócio. Oco . Vazio, ou vaõ por dentro, nag 

Ociofidade. Occupação vãa, fuper- turalmente , ou por arte. Jntus vacnus, 
flua, delneceíTaiia. Vma, & inanis oceu- a, um. ou tntus inanis, & mane. 
pátio, onis. Fem. Oco , às vdzcs correfponde a conca-

Ociofidades. Palavras ociofas. Vid. vo.f Pintou hum enxame de abelhas,que 
Ociofo. no oco de hum capacete fabneavao os 

Ocioso. Aquelle que naó fe oecupa íeus favos. Vieira toro. 5 415 J Vid.Con-
em coufa alguma. Iners,tis.omn.gen.lg. cavo. # 

navus, a , um. Ge. Ce(Jator , ris. Mafc. Dente oco. Denscavus.fA raiz dos ei-
Horat. Columel. Segnis, is. Mafc. á hem. pargos fscada,8c metida nos dentes ocos, 
gne, is. Neut. Defidiofus, a, um. Aucler os faz tirar de raiz. Deíenganos da Me-
Rhet. ad Heren. Repàraõ as abelhas nas dicina , pag. 42.) 
que eftão ociofas , Sc as caftigão. Apes Oco. Metaphoricamente , vão , fem 
cejfantium inertiam notant.caJtigant.Phn. íubftancia, que não tem nada de folido. 
liki 1. cap. 10, Vanus, a, um. Inanis, is. Mafc. &fem. ne, 

Nãoeftejas ociofo. Ceffator effe noli. is.Neut. Ge (Efta oca íoberania, com 
Ge. que lempre deívanecida Scc. Chagas, 

Eftamos em cafa ocioíos , gaftando Obras Elpirit.tom. i.pag.58.) 
o tempo em contendas a modo de mu­
lheres , Sedemus defides domi ,mulierum O C R 
ritu, inter nos alter cantes. Tit. Liv. lib. 2. 

Quando eftcu ocioío, não ley em que O C R E . Derivaíe do Grego Ochra. He 
empregar com goftoo pouco de tempo, hü barro amarello,leve, Sc friavel,que fe 
que tenho meu. Curti otiofus jum plane, achaem minas de cobre,Scchumbo.Naó 
ubi deleBem otiolum meum , non habeo. tem em fi metal algü, mas ferve de fun-
Cie. Epift. 3. lib. 8. dir metaes afperos,Sc mal digeftos.Tam* 

Vida ociofa. Vitaotiofa,iners,defidio» bem ferve aos Pintores. As cores que f« 
fa, moem com água de goma, fem mais pu* 

Família ociofa que naõ tem oecupa- rificação, íaõ ocre claro: ocre claro íe ef* 
ção alguma. Feriata família. Varro. curece com lacra, ou com ocreefcuro, Sç 

Andar ociofo. Não fazer nada. Não íe realça com ouro. O ocre artificial dos 
eftar oecupado. Ceffare, ou nihil agere. Chimicos fe faz de chumbo com fogo 
Cie. No que toca ao verbo Otiari, Io te- violento. Tem o ocre virtude cauftica, 
nho achado o íeu gerundio Otiandi em faz evaporar as inflamações, Sc reprime 
hum lugar dos orhciosde Cicero,don» acarnedernafiadameníecreícida.Oí#r<*, 
de diz ,Cum fe SyracuJas,otiandi,nonne» a. Fem.plur.Quetem alguns que ocre fe 
gotiandi caujâ,contuhjjet. chame em Latim Sd, mas he outro mi. 

Ter luas armas ociofas. Mtlitia vaca» neral, cuja cor íe parece com a do ocre. 
tionem habere. De certa naçaó, que naõ (Tomay ocre claro cora zareão. Nu« 
le oecupa em guerras, diz Cefar, Mtlitia ne?, Arte da pintura, pag. 63.) 
vatationem,omnium querer um habentim* 
munitatem. De BelloGâll. Também po* O C T 
deras dizer com Tit. Liv. Cejfare a pra» 
lits. [Para não ter ociolas íuas armas, OCTACORDO. Inftrumento mulico 
Mon. Lufit. tom. 7.101.518.) de oito cordas. OBachotdos, i.Mafc. & 

Palavra ociofa,inútil, da qual fe não Fem on ,i. Neut. Vttruv. 
tira proveyto algum. Vetbnm mutile, ou OcTAEDEO- (Termo Geométrico.) 
mane,ou otiofnm. Em lentido pouco dif» He hü dos cinco corpos regulares. Tem 

oito 
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oito face& igu3es,a faber oito triângulos no niqüelle Poema, que não teve fim, a 
equílateros.-He palavra Grega. Julião Pedro de Medicis. O Ariofto fe 

OCTAGENARIO. Homem que tem fez príncipe dèllas. Em Hefpanha íão 
oitenta annos de idade. OBoginta annos muy antiga • as oitavas, que chamão de 
natus ,a,um.(Quedeottàgenariosnef- Arte mayor, Sc que alguns chamão oi-
ta oceafiaõ oacofnpanhavão.Ciãbra4cx. tavas de Mena, por entenderem que o 
hortação militar, pag. 13. verf,) Poeta defte nome as inventou, o que na 

OCTAGÊSIMO. Coufa de oitenta em opinião de alguns hefalfo. Se as oitavas 
ordem, ou ultimo de oitenta. OBogefi- fe organizarem de modo, que cada dous 
mus, a, um. Cie. verfos facão huma clauíula, ferão perfei-

OCTÂVA.OU oitava. (Termo da Mu- tiílimas , mas he coufa muyto diffícul* 
fica.) He intervallo deoito vozes, cin- toía Porém não deixão de fer perfey-
co tonos, Sc dous íemitonos mayores. tas, fazendo huma clauíula os primeyr 
Também íe chama Diapazaó, Sc nono ros quatro verfos, Sc outra osíegundos 
intervallo , porque as confonancias de quatro. O gaftar huma toda com huma 
qualquer intervallo hão de fer hüa me- clauíula, he coufa cançada, 8c o paíTar 
nos,que as vozes. He efta confonancia com a clauíula de huma oitava a outra, 
de oitava a mais agradável, mais perfeí- he erro, tolerável fomente, quando fe 
ta , Sc abaixo do unifono , a mais fácil faz alguma comparação propondo-aem 
de perceber no ouvido. Procede efta taõ huma oitava, Sc applicandc-a na íeguin» 
íuave perfeyçaó de fe formar a oitava de te. Oitava de Poema Heróico. OBono. 
dous intervallós perfeytos ,a faber, Dia» rum in épico carminum feries, ou nexust 

pente, que faó cinco pontos, 8c Diathe- us. (Das oitavas , Sc íextas rimas. Vid. 
zeráo,que faó quatro.A mayorextenfaó, Nunes, Arte Poética, pag, 24. verf.) 
que pôde ter a voz do homem, chega a OCTOGONO. (Termo Geométrico.^ 
três oitavas* até a oito fe eftendem ostõs Que tem O;to lados , Sc oito ângulos, 
do orgão.Tarnbem ha oitava mayor fal- OBogonus, a , um. Hygin. Gnomat. Vi* 
fa, que tem leis tonos, Sc hum íemitono, truvio diz , Tnrrim marmoream oBogOm 
& oitava menor £alfa,que tem quatro to- non. Aqui OBogonon he do gênero fe* 
nos,8c três femitonos. O grande íyfte- minino,conforme as regras Grammatr 
ma daMufica dos antigos era de duas oi* cães dos Gregos, que fazem os adje&i* 
tavas. No Tratado das Explanaçoens vos defta cafta, que tem a terminação 
pag. 65- Sc 66. moftra o P. Man. Nunes, em Os, do gênero commum. 
que os fons armonicos dos orbss celeí* 
tes confiftem em confonancia de oitava. O C U 
Diapafon. Vitruv. Efta palavra hecom-
pofta de huma prepofição,8c de hum ge- OCULAR. Teftemunha ocular. Tef-
nitivp plural, Sc por ifío não fe declina, temunha de vifta. Te/lis oculatus. Plaut. 

O&ava de algüa fefta da Igreja. Vid. (Teftemunhas oculares parece que pro* 
Oitava. vão que fim. Vieira, tom.9. 2 Jf.) 

O&ava, ou oitava. (Termo da Poeíía Ocular. Coufa concernente aos olhos." 
Épica.) He a confonancia de oito ver- Ocularius, a ,tím. Celf. Medicamento 
fps graves, no ultimo dos quaes pára, St ocular. Bom para os males que vem aos 
termina o.fentido. Osfeisprimeyros íaó olhos. Medicamentum oeularium. Scien-
de dous coníoantes interpelados, Sc re- cia, ou medicina ocular, que enfina a fa-
partidos , Sc os dous últimos de outro rar os males dos olhos. Ocularia mediei. 
confoantedifferente. Todos os Poemas na^a.Fem.Hygin. Tab.i-j^. (As tritura-
heróicos vulgares faó de oitava rima. O ções dos medicamentos oculares, 2.part. 
primeyro,que em Itália efereveo oita- Apologet. pelatnturaçaõdajalapa,pag. 
vas con\elegancia > foy Ângelo Policia- 45.) 

Tom.VI. D Ozu* 
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Ocular. Coufa que tem olhos. OcuU* centão que Galileo Galilei, Floren£"no 

tus, a , um. Plaut. Ocuhtafunt noslra de nação, & farnofo Mathematico, que 
tnanus, (dizefte Autor; credunt,quodvi~ então eftava em Veneza, vendo hum 
dent. Tem as noífas mãos muito bons dtftes óculos fizera no mefmo dia outro 
olhos, não crem íenão oque vem ; quer íemelhante. Com efte óculo fez Galileo 
dizer , não íe dá nada íem dinheyro. notáveis obíervaçõcs nos corpos celeí-
(Abre o pavão as portas de íuas ocula» tes, Sc particularmente das maculaS do 
res pennas. Fábula dos Planetas, pag. Sol •, do Planeta Saturno, que hora ap. 
121.) parece redondo, Si hora ovadojdas mu-

Ocular. (Termo da óptica.) He hum danças de \ enus, que tem quafi como a 
vidro eípheriej, Sc concavo, que fe Lua leus creícentes, Sc míngoantesj Si 
põem na extremidade do óculo, ou mi- dos qua» roSatellítes de Júpiter, que ei-
crofcopiojda parte que fe apphca o olho. le deícobrio ao redor defte Planeta, 8c 
Tubulati confpicilli vitrum,quod óculo ad' aos quaes deu o neme de Aftros Medi-
movetur. ceos, em veneração dos Duques de 

Lume ocular. O olho. Vid. Olho. Tdcana,da caía Medicis Fm razão def-
Mas a lança de Abreu modefiia enfina, tas, Sc outras curiofas obíervações cha-
Tirandolhe o fegundo ocular lume. mârão a efte inftrumento, Óculo de Ga» 

Malaca conqmft. livro 11.01t.41. Itleo, pofto que jâ fora chamado óculo 
OCULARMENTE. Com meus olhos, de Holanda ,como invenção deMecio 

Averiguar hüa coufa ocularmente. Pro- Holandez, ou (como he miais provável) 
prüs ocults, alicujus rei vent&tem expio» de Zacharias ]anzen,ou Joannides,tam-
rate. O advérbio Octãtths naõ quer di- bem Holandez,8c official,quefaziaocu-
zer , Ocularmente, mas Corno aos olhos, los na Cidade de Midelburgo, cabeça da 
(Quiz aveuguar ocularmente a razão. Província de Zelanda, Sc que (confor-
Vieira ,tom. 2.322.) me efereve Pedro Borel) fez no anno 

OCULISTA. Cirurgião que faz par- de 1590. hum ceulo de dez polegadas de 
ticular profiíTaó de curar os males dos comprido, 6c o oflereceo ao Príncipe 
olhos ,comobelidas,nevoas,cataratas, Maurício, do qual teve ordem de não 
Scc. Oculariusmedieus ,\i. Mafc. Celf. publicar efte fegredo. João Bautifta 

ÓCULO de ver ao longe, ou de longa Porta, no cap. 10 do liv. 17. da fua Ma« 
mira,ou de longa vifta. Inftrumentoop- gia natural, impreífa no anno de 1549. 
tico, compoftodehum, ou mais canu- falia em óculos de longa mira, mias 
dos de varias matérias, como folha de theorica , Sc não praticamente. Tem 
Flandes, ou papeis grudados huns com para fi alguns, que Democrito ufára de 
outros ,que nas extremidades tem huns óculo delonga mira , porque foy opri-
vidiosconcavos, Sc convexos, dos quaes meyro que dilfe , que a via Láctea he 
o que olha para os objectos , íe chama hüa uniaõ de muitas eftrellas pequenas. 
cbje£hvo, Sc oque leapplica ao olho, le Nern talta quem diga, que Ptolomeo, 
chama ocular. Serve de engrandecer, & terceyro donome.Rey do Egypto, cog-
diftinguir os objectos de maneyra , que nominado Evergetes, (que quer dizer 
íepoflaõ ver, Sc conhecer dehumagran- Bemfeytor) tinha hum óculo de longa 
de diftancia. A Jacobo Mecio, natural mira,comoqualdelcobria doPharode 
da Cidade de Almaer em Holanda, at- Alexandria cs navios feftenta milhas ao 
tribuem muytos a invenção defte óculo, mar} mas não he provável que efteocu-
& dizem que no anno de 1608. íez pre- Io íoíiecomo os que hoje fe ufaõ. A9in« 
fentedenum delles àJunta dosEftados venção do óculo de longa mira íe tem 
Géraes ,no ttmpo que tratavão de con- acrefcentado outra , a que os Ópticos 
cluir atregoa de doze annos, que fize- chamão Binóculo, que he hum óculo 
raõ com EIRey de Caltella.A iftoacref- dobrado, com o qual podem ambos os 

olhos 
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olhos ver no mefmo tempo por duas dif- tem curta, por vc'hice, ou poreníermi-
ferentes vias osobie£fcos. Inveníordefts dade. Franci'co Redi ,cavalheyro Tof«-
óculo, ou binóculo, foy o P. Rheita, Ca- cano, natural da Cidade de Arezzo, 8c 
puchinho Francez, da Cidade deQr- aííaz conhecido pelos feus efcritos, mof« 
leans,que fez hum tratado delíeno leu tra, que efte gênero de óculos he muyto 
livro intitulado,Of»/í/í Flenoc^ Helia, mais antigo, que os de longa mira. E pa-
Sc ultimamente foy acrcícentado p Io ra prova defta antigüidade allega com 
Padre Cherubino, também Francez, 5c huma chronica do Convento dos Padres 
Religiofo da mefma Seraphica Família, deS. Domingos de Santa Catherina de 
em hum volume de folha, impreíTo no Pifa, em que eftá efcrito, que o P. A!e-
annode 1678. Ao óculo deverão longe xandre Deípina, Religiofo da dita Or-
devemos notáveis delcobrimentos na re- dem, (o qual morreo no anno ds 13 i 3.) 
giãocelefte.Comclledefcobriráoos Af- inventara o artificio dos óculos, Scocó-
tron ;mo's,que a fuperficie dogiobo da ciunicira, fabendo queoutra peflbajque 
Lua he deíigual, Sc com altibayxos , a tinha achado o mefmo fegredo, não o 
modo de montes , Sc valles j que a El- queria communicariScacrefccnta omef» 
trella de Venus tem como a Lua íeus mo Redi, que cm hum antigo manufcri* 
crelcentes, Sc mingoantes; que quatro to do anno de 1299. que elle conferva en-
Plan^tas, a que chamão SarelliteS ,*Q3ZQ tre os íeus livros.íe faz menção dos ocu* 
fazendo com certos períodos , Sc inter- los,como coula inventada naquelle tem-
vallos ao redor de Júpiter o leu gyro; p ) j Sc diz mais que certo Religiofo Do-
que outro Planeta a mododelua.faz no minico ,por nome João de Rivalto, em 
eíoaço defeis dias o íeu curfo ao.redor bum Tratado Compofto no anno de 
de Saturno, o qual parece cingido de hü 130c. affirma que jà havia alguns vinte 
arco , ou anel, Sc legundo a variedade annos, que fe achara a invenção dos ocu* 
dosafpettos.fe deyxa ver ovado, oure- los,aqual he ainda muyto mais antiga, 
dondo, oudeoutra figurajque avia La- fe he verdade (fegundo efcreve Ducan* 
cTrea he hum aggregado de eftrellínhas, ge) que na livraria dei Rey de França ha 
cuja luz confuía faz hüa elpecie dene. hum Poema Grego, em que fe diz, que 
voeiro branco, comoo que relulta da f~ufava de óculos defde oannode 1150. 
çonftipaçaó das Eftrellas, a que chamão Em Latim coftumão chamar aos oculõs, 
Nebulolasi 8c \ae o Sol he hum corpo Confpicilium, palavra que fe achaefcrita 
cercado de refplandores, masexhahn- aífim, Scallegada, como palavra ds 
do grandes fumiças, & aberto dw-eipa- Phuro,por Nonio, Sc que íegundoef-
ço emefpaço, em poços, ou fontes, 8c teGamtnatico,querd;zero lugar don-
minas deluzesjcomooobfervouem Ro« de íe eftá olhando,Sc vendo oque íe faz. 
ma bP.Scheinero,annode 1635. Ocu- Voffioenfina,que íe deve diz^r,Confpi. 
Io dever ao longe, ou de longa mira Tu- cillum. No Thefouro da lingua Latina 
bulatum confpicilium,i.Neut. (Hum ocu- íeallegão,como palavras do dito Poeta, 
Io de longa mira,direytopara a Lua. Vi- eftas que fe feguero : Vitrum cedo , ne» 
da do Principe Eleytor, pag.2. i i.)Vid. ctffe ek confpicillo uti. Mas como não eí-
Canoculo.J-W.Tuboóptico.) Oeulosde tá notado o lugar, os Críticos que inu* 
longa vifta. Pauta dos Portos íecos,Dro- tilmenteobuícáraó,tem razão para du« 
gas. vidarem que as ditas palavras fejão ds 

OCÜLOS pequenos de caixas. São Plauto. Na primeyra parte do«. Frag* 
dous vidros redondos, parallelos, Sc em« mentos do metmo Autor, verf 105. te* 
butidos em huns círculos de couro, pon- nho achado eftas. In covfpieillo adverfa. 
ta de boy, ou outra matéria , lavrados bam, pallium obfervabam } Sc lobre efte 
de maneyra ,que poftos no nariz , 6c di- lugar o Commentador ad ufum Delphi* 
ante dos olhos ajudaõ a vifta dos que a ni diz, Confpillo, vel, utalit, conjpictlio 
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objervare, eft adhibito vitro , oculorum ramo mais verfos, fempre fe ha de ob. 
juvare tffim.Voí]]odiz,quem£!hcrhe íervara interpolaçãonos leis primeytos, 
dizer , Confpial!o,&: na realidade acho, como em oitava, Sc os dous últimos corn 
que affim eííá eícriro ra primeyra icena hum confoante. Os verfos de que coníta 
do primeyro adio da Comedia de Piau- a ode faó pequenos, Sc grandes, & ordi. 
t o , intitulada CLtellaria, da iniprefíaõ nariamente entreíachados, hum peque-
deSebaftião Grypho,veíf. 84. no, Sc hum grande, lendo fempre herói-

Dum redeo úomnm, co o ultimo de cada ramo Naó devem as 
Confpicillo conjecutas efl clancnlum odas exceder de oito verfos em cada ra« 
Meufque ad fures. mo,aindaque hsiaexemplosem contra-

Se por Confpicilium, Plauto entende r io , como o de Bernardo Taíío , Poeta 
óculos, claro efta, que a invenção , Sc Italiano, que chamou odas ao que real-
o uío dos óculos laõ muito maisautigos, mente laõ cançoens. Em Horacio ha ai-
do que atè agora fe tem luppcfto. 1 am° güas odas de oito verfos em eaJa eftan. 
bem poderemos chamar aos oculoSjOfW. eia, eu ramo, Sc outras a efte modo muy 
li adfcititii, ou vitrnm ocular ium , pois breves. N o Latim tem a oda outros rei* 
Oíiilarius headjcclivo , Sc fignifica cou- peytcs. Em vulgar feria ceufa ridícula 
ia concernente aos olhos. Para le livr r crismar oda àde dous ramos, ainda que 
de efcrupulos, na lingua Latina,certo fu- de oito veríos cada hum. Denva-íe oda 
geito,navida queelcieveo de hum San- doGrego Odi, Eu canto. Para os Anti-
to varaÕ, o qual na fua decrépita idade gos oda era o mefmo que canção.ou Poe-
via fem óculos, diz : Et cum ad decte^ lia que fe cantava à viola , ou outro 
pitam perveniffet atatem,videbat fine ocu- iníirumento. Humas odas le fazião aos 
lis. falíos deoles da Gentilidade, como as de 

Olhar com óculos. Confpicillo óculo* Pindaro,outras fecompunhão fobre va-
rum aciem juvareiOU vitrum ocularium riosaftumptos como asde Anacreon,Sc 
adhibere. de Horacio. Efte ultimo fobrepujou a 

Official que faz óculos. Confpicillo. todos nefte gênero de Poefia. Aos feus 
rum opijex jicis. Mafc. metros vulgares engenhofamente acref-

De quem nã > tem preftimo coftuma centão os Poetas Hefpanhces os metros 
dizer o vulgo , Boa cayxa de óculos he da Poefia Latina, Sc não fó com puze. 
fullano. raõ verlos hexametros,Sc Pentametros, 

O C U L T A R , S c Ociüto.Vid .fuprà.Cc como vtrás lobre a palavra , Pentame' 
cultar ,Sc Occult >, Scc. tro,mas também fizeraõodâs com ver-

OCUPAÇAÕ , Ocupado, O c u p a r . ^ / , íos Saphicos, Sc Adonicos, como os que 
ftiprà, Occupaçâó , Oecupado, Occu. fe fizeraõ em Alcalá, quando fe recebi' 
p a r , Scc. raõosoflos deS Eugênio, Arcebiípo de 

O D A Toledo , dos quaes asprimeyras eítan-
cias laõ eftas. 

O D A , OU Ode. Deriva-fe do Grego, l/engaenbnenhora,enhorahienavenga, 
Odi, que vai o melmc que Cântico. He Gloria tan alta,, que a Ia Efpana honra, 
huma compofição Lynca em verfos de Como fe honra con ei Sol ei Gelo 
differente grandeza , Sc merro. A ode Lleno de eftrellas. 
confta de vários ramos, comoafiivas8c Sienten los cieloslareal venida, 
canção. Porém diííere de hüa , Sc outra, Siente Ia tierra celefttal contento, 
em que todrs cs ramos laõ da meírna Vtendoprefente loque alosJentidos 
medida de leis veríos •, ordinariamente IAa mcreible. 
cada ramo, nos quatro pnmeiros,oscon- Oda% a Fem. ou Ode es. Tem Os Anti. 
íoantts interpoiados, Sc nos dous ulti- gos Grsmmaticos, como Viftorino, Sc 
mos, r.um conLuntt ío ; U íe tiver cada ouuos» tomàraô do Grego elta palavra. 

Adver = 
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Adverte Daniel Heinfio, que o verda- dos verfos, que fe havião de repetir no 
déyto, Sc legirimo titulo dais Odas de Theatro. Na vida de Pericles eícréve 
Worzcio ,he Carminum lib.i. &c. Seque Plutarco, que tinha columnas ao redor 
nos antigos manufcritos,dos quaes íe va- com afléntos para os que hiaó ouvir aos 
ko,não feacha ode i. ode i. &c. Dort- Muficos nos certames ,emque fedavão 
de fe infere, que faó palavras poftas por prêmios aos q cantavão melhor.O<íVw»j 
Grámmaticosvqüe íuccedèraó a Hora- i.Neut.Vitruv. Hoje em Authores Ec*> 
cio. (As íatyfá«,8todas fe fazem de qual* cleíiafticos Odeum he o coro em que fe 
quer compòftura , das que jà eftão di* rezão os Officios Divinos. Vid. Hitrole* 
tas. Pnilipe Nunes, Arte Poética, pag, xiton Macri. Vid. Lèxic. Hieronymi Vi. 
$Ò. verf.) Manoel Severim de Faria diz talis tom. i. O P. Bento Per. na fua Pro* 
Qideé (Onde compoz as mais de fuás fodia diz Odeum. Cafa , ou lugar de mu* 
odes, Sc canções. Difcuríos vários, pag. fica , de cantar» Scc. Na língua Portu-
104.3 gueza não ufamos commummente dei* 

•"•- i O D E ; ta palavra, mas aos curioíos poderá fer 
útil aintelligencia delia. 

O D E , ou oda. Vid. Oda. ÒDENSE. He Cidade Fpifcopal da 
ODEMÍRA. Villa de Portugal, no Ilha deFunen ,*fugeytaa ElReydeDi-^ 

Alem-Tejo, dá Comarca de Beja.no Ar- namarca» Othonia,ou Ottonia,a, Fem. 
cebiípado de Évora, entre a (erra qua ODER. He hum dos mayores rios de 
cHârftio Cabeças gordas, Sr o ferro dos Alemanha. Tem o feu nafcimento em 
Pinheyros , na parte mais occidental, huma Villa defte nome, na Província de 
donde fe une a ferra de Monchique com Silefia nos confins da Morávia. Crefcido 
o Reyno do Algarve. He banhada de hü com águas do rio Oppau, paíTa por Ba-
rio, que tem feu nafcimento nas ferras de ribor, Breslar, Scc. banha a Marcha de 
Almodovar, Sc com outros íe vay defpe- Brandeburgo, Francoforte , Lebus, St 
ribar no oceano, junto de Villa nova de Cuftrin, donde recebe o rio Vart. Dahi 
Mil fontes. Dizem que tomou o nome entra na Pomerania, Sc depois de rece* 
de Ode ,que no tempo dos Mouros era ber em fi vários rios pequenos , fôrma 
hum Alcaide do Caftello da dita Villa, a perto de Stetin hüa grande lagoa, Com 
quem fua mulher vendo vir o Exercito as duas ilhas Uíedon, 8c Vollin, Sc final* 
delRey D. Aftonfo Henriquez, lhe co- nalmente por três bocas fe mete no mar 
meçou a gritar,Ode mirapara os inimigos, Baltico» Odera, a. Mafc. Alguns lhe cha* 
donde vemfobre nos. EIRey D. ArTonío mão Suevus,St outros Viadrus, Sc ou* 
o til. a mandou povoar, 6c lhe deu o tros Guttalus , mas íeu nome mais cer-
mefmo foral de Beja. Foy cabeça de to he, Odera. 
Condado, cujo titulo deu ElRey D. ODERZO. Cidade de Itália na Mar* 
Affbnfo o V.a D. Sancho de Noronha, cha Trevifana, debayxo do domínio da 
filho terceyro de D. AíFonfo, Conde de Republica de Veneza. Teve antigamen-
Gi]on.Odemira §a.Fem. te cadcyraEpifcopalj mas foy deftrui-

ODEO. Não convém entre fi os Au* da por Rothario.Reydos Longobardós. 
thores fobre a defcripçaô do Odeo. Sui* Opiterginm, ii. Neut. (Em Oderzo de S. 
das hede opinião, que era hum lugar, Magno Bifpo. Martyrol. em Portuguez 
emque feexercitavãoos Muficos, repe» 286.) Chamãolhe outros Uderfo. 
tindo o que havião de cantar no tablado. 
Fundale efte Author na etymologia da ODI 
pala vra,porque Odeum fe deriva do Gre­
go Odi,que quer dizer cantiga. O famo- ODI A. He hum dos nomes com que 
foGrammatico Ariftophanes tem para osnaturaes do Reyno deSiam chamão 
fi, que o Odeum fervia para a repetição à fua Cidade principal, Corte, St cabeça 
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4p Í̂ UynofF â4Qfi Portuguezeswqm <k» »#*»**»*> Qe. Tenwne ódio n* 
Uie deçap o nome 4e S«*m. # U &**» g**1*1- " » • * * *fl!*m'JE. * 
(PljÇidadedeQdia, WPeçada&de tíéilio4io,:&erudtktaHjftmmj, 
Couto .Í9L124.) y*a»!H*w»odw*a6*^ W # * n 

^ I A Em certas par** da índia *,•**»*&**£ nmknuCu. Vmt m 
Qrkatal q«er dizer * Pre/ente. OM B4Mtmom^tímss.£tè. •> . Vj 
M r̂inaç. deFerifcí&ades Rnto, (01.70, sni6ra$. Mmw odsopgr^-fm-
*ij^-»»v " íerfeguif alguém CQWódio, tal» 

ÒDÍADO. Mato*0- Aborrecido^ re aliqum odüs. Vkgü* r. Í '• »-^: 
vidifÍM , ou mvifus, aliem exofuj;, d, iw. Satisfazer o ©dia. QÀtítmfàtWdnSjS* 
jfâ% cai. , Que tem odip a algasm, ou a alguma 

Q4&ÍQ 4QS bpn* Invidiofus apud çouía.^í^r^,o»ja^^iWíí/ííJ»4,aÉ«fc 
bmi-QH. virgil.Quint.Curt. 

, ílga. ôdlfdo 4o ppío» MvlfMi»i W Moverodiocomalguem^rf.Odiar. 
M/ítfM wa traí. Cie, Encorrer no ódio. Vid. Odiarfe. 

Efa,muyroo#aJ(p$e todos osÇidai ODioso.^borreçiveU^igiw depdió. 
d̂ çvs. Òwàa m illum odíd àvwm arde» Odiojbfi »*$**-Gf* 
bant. Qc. (Po* eftas, & ostras ratões foy Aos «naia dos homens he pdiofa 4 ve* 
©d/â o de feus mefmo* parentes. Luis lfewçe. Senefruf pkrifqm odiofa eft, Qç. 
Ĵ a/H p̂̂ Çiiffíiijrfps Apojoget.pag.138.) Ao povo mõ odióíò si* o nome 4* 

§f tt. nm* era odiado ̂ e^o^Oimp» Çoçifôí $ como o de Rê ?, Plefa Çonfinlum) 
IWW-WifmfâMtiv^t&òtàk* mmen hmd fem qm* Regum pmfr 
hqmse|aJrmjiyt.Qp^ad<?vMoiWçh.t,u* er«t< Tit. hÀV-
u>ari5<9«t %- foj» $.1» v«af) Com modo tôhfo,QdÍQfe,Tertnt,GcJ 

QPIAR a alguem,(<?r caufa 4e que ou- OI>I vEtLAs, Lugar que d#* de Lii$« 
trpslhefenhaóodiq.C^wroouAfi<r- boa d«a& tegoas p*r* o Norte. Nelle-
re odium in aliquem. Çjcf Impor tare odium fundou EJRey í>,t>in*$ aos 2 7, de Fevç. 
«£;w. /ifyfVií. Invidiam aUcm confiar*, reyr© do aunp de i*9f - ©celebre Con* 
Çfc Odium in aliquem movere,m excita* venj© de Reljgjofas daOrdem de S.Ber* 
u, Çif. nardo. Dizem alguns que a fundação 

Odiarfe. Fagerfe odipío, aborrecido» defte ConVBB$O teve por motivo huma 
In 0,dJa hominum infww$ •. odium m fe pr omefla, oi> voto, que o dito Rey fi^e^ 
comtye, invi4*wfifo pa&M. • mfi adia- ra a S. Lujs, Bjfpo de Tolofa, agradeci-
iucend&r*, imfflciti*s fnf4pm- Todas ^o ao favor, cpm que o dito Santo © lí-
eftas phrafes faó de Cícero. It#m,içiH*S vMra douflç*» cojp qpe fe vira çm rif* 
c^itralwtc. Qnipiíl. co$ de vida, Outros attfibucm a funda- ( 

ÓDIO. Malevolencia do animo, coni Ção defte Mo(tpy*p, to intendo qiie teve 
q ê o homem de/eja, ou procura fazer ftlRcy de reçplhepnídleduaf filhas fua» 
maí,a,íôu próximo, Odium*iuNwuQc. naturaes. O Mofteyro^ Odivellas be 

Odip mortsiUpdjo noyercal »odio fi* pQrmuytoçik^l^gfatid^; grande pelo 
gada)., Odim capitde, ou hoftik. Cie, f^ndadorjgfian^pe^nobfeza.queaU» 
Ter çr^to mortal a alguém. Malè odijfe ferve a Deos $ grande, pelo numero da* 
aliquem, CÍÉ. Efpoías de Qbrifto, p%W nuagnifioençi* 

Ódio muyto grande. Immane odium. do edifício, pela riquejía do Templo, St 
Ódio irreconciliayeL Odium implacabi- pela mageftade, com que nelle íe ceie* 
le. Ter ódio immortal. Odia aterna age- braô os Officios Divinos. Vid. Mon.Lu« 
rar Swt. Trag. fitan. tom, 5. pag, H9i *í<» 

Ter ódio a alguém. Aliquem odiffe, 
(<í̂ 4(em ^B^)MimmodMkokre$ 

ÕDO 

http://virgil.Quint.Curt
http://Apojoget.pag.138


ODR ODY <} 
fatormmltehaM 4#/^Farna,Qdori* 

QEX> •-« fer». ifoia extfiiniaMQ»«tíí # » . Ç&. ou 
Zto»*? exifftmationis odor. Pois ufa Hora» 

ODONTAXGÍA. iPakvra de Medico, çio faOdor me*âpter-tea5ran.tç, djonde 
Derivaíe 4o Grego CWaiw-DeMe, & ^ difc, Lwn bonta ri? ÍMÍ0P»è» rt qualibet. 
gos, Dor; Odòus no genitivo faz Odan* Quer <üzer, &«pr{ m dinbèyro. he bota 
tos. Odontalgiá vai pntefmo que Dor de par qtütlqi(er modo qm vinha. ( O balia* 
dentes. A cauía próxima defte mal he hü mo ftgnífica o chey r© da boa fa#á » Scc. 
aeido viciado, procedido da mà nutri- Quem não tem à fama odqrífera, tem 
ção dos dentes,ou dacorrupçãode íeu contagiofo o nome. Carta Paftoral do 
immediato alimento, que às vezes degc» Porto, pag. *!$•,} 
nera em Rum ácido taõ corrofivo, que E lá porá odorifera Sabea. 
nos encayxoa dos dentes fe gera© hüs bi, Camoens, Ecloga. 7. Eftanc. 34. 
chinhos, que os furaõ, St os fazem cahir. 
O dente nao fente, nem pôde fentir a ODR 
dor *, íô a lente a membrana, que veftin. 
do o dente, fica immediata ao nervo,eu. ODRE. Couro de bode, ou peíle dé 
jas fibras por huns duetos, 8c poros fe cabra, em qurf fetr*sfega o morto* oa 
metem pela fubftancia do dente, ná qual em que fe çlt?yta vinho, * êgçif e, &ç, pf* 
caufaõ aquellá grande dor, que íe com. çreve Cefar> que os Exércitos dos anti-
©uníça nas fartes vizinhas * & em todas gos. jportuguezea hjip p?«rehaVaó feni 
as fibras dos nervos, os quáes em razão boa pravifap. de QÚm * porquf delles fe 
da continuidade, levemente fe contra- íerviaó DS foldados gata. paliarem os 
bem, 8í encréfpaó, Vid. Pente. 1 rios, lib, i.. Êelli civilis. Odre, u?er ,mris. 

ODOR. Vid. Cheyro. (Ungiáe*te oá Mafc. Plin. 
Reys na cabeça pata dar mayor ©dor* Odre peqúeno.UtricuÍus,i:Mafc.Celf. 
BrachilogidéPríncipé$,£»g. 2,24.)(Hü Adagies pprtugiinzçs 44 o4fs» fcey 
fuaviítimo pdor.Goeaipa^g}. 3.) jote bode, porque has de fgf ©áFfÇ-Quenl 

ODpnÍFiRÒ-W.CheirPlo. troea ©4re por odrg • algum deUcS he 
Mil arvores eftao ao CfQ fubtndo, podre. Achaque ha ppdfé % qu* (abe ad 
Compomos odoriftrot» & bellos. pçz, VaMe com© odra-

Camões, Çant. 9« oitif|6. (Fazer a dita ODREIRO. O ©fliçia.1 que fconeeríà 
çompofição odprifera. Barreyroi, na couros c\§ bode i ©tí que vende odres. 
ttonferyà de Mahítfo» pag. 1.) Qui hoedorum còria çqneinnat, òü qui 

Odorifero, Metaphoricâmente fe diz ufres vendit. Utrarius, fi, Mafc. %m Ti­
do bom cheyro das virtudes,do bom no- to Livio quer dizer»quem leva água era 
He, da boa teputaÇá©, 8cc. Em vários ©dres. 
lugares Ufa a íagràda Efcritura defta me- ODY 
ttphor*, k particttUrmeató na Epíft. 2. 
aos Cotinthios > cap. 2. verf. 15̂  donde QPYSSÊA. Palavra Grega é que figni* 
4iz S.. ?m\o,Chr/jU bòAus odor fmus. fica aobra de Homero, na qual dçjcre* 
^Nem aos Efefitores profanosfoy ignoto ve em vinte & qnlarr© livros as peregrir 
efte modo de falia* mètaphoricfi», pois nações, fuçeeífos ,&t acçõss heróicas de 
4vz Maícial n© Jiyro 2.Epigram. 12, Lflvites. f Homero PÓ livros daOdyí-

Pofthumé, nm bem olet»qui benèftm* fçt. Cofta fobre Virgílio»fc4* i 13.verl.) 
per olet. 

Infinuat (di» nefte 3ugáí oAl>apideidpri- ! ÕEíS 
de comenta o fobred tto lugar de S. Pta» 
Io) eum de pudtcitia efte ftífpetfttm, qui (3E$ÍI0*OE&TÉ. Meyó vestío. Kftá 
peregrino femper odor e mor bi fuipuàcndi entre o Noroaftfij l i ofific. GâtàroiÀ. 

phirufi 
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phirus, i. Mafc. He nome inventado; 
Oefte quarto de Noroefte. Chamão-lhe 
Circius. 

OESTE. He o vento occidental, 8c 
algumas vezes quer dizer o pomo car-
dinal do horizonte, onde fe põem o Sol. 
Zephirus, ou Favonius, ii. Mafc. Plin. 

OESUDOESTE. Meyo vento. Eftá de 
Oefte para Sudoefte. Libozephirus. He 
nome inventado.Oefte quarto de Sudo­
efte. Chamão-lhe Subvefperm, 

O E T 

OÊTA. Derivaíe do Francez Ouate, 
que no feu próprio fignificado he a ca-
repav, ou lanugem de certos frutosda ín­
dia ; Sc em França vem a fer o barbilho, 
ou primeyra feda dos cafulos, que íe tira 
cora os dedos j a qual íe põem a ferver, 
Sc depois de cozida ferve de forrar as 
roupas de chambre. Oeta, ou hoeta.em 
Portugal he nomecommum das veftias. 
Vid. Veftia. 

O F F 

O F F A N C I N O , OU omphacino. Óleo. 
Vid. Omphacino. 

OFFANTE. Rio de Itália no Reyno 
de Nápoles, que corre entre as duas pro­
víncias a que chamão Capitanara , Sc 
Terra de Bari, & defemhoca no mar 
Adriático. Antigamente lhe chamarão 
Aufidius, ii. Mafc. 

OFFEGAR. (Termo daBeyra.) Ref-
pirar com difriculdade.^^. Refpirar. 

OFFEGO Chamão alguns o rouco 
fom , Sc quafi afmatico rofnar do gato, 
particularmente quando lhe fazem af. 
lagos, S: daqui vem que algumas vezes 
offego fe toma por falta de relpiraçaõ. 
( O íangue da lebre defeca o falcão, Sc 
lhe faz offego. Arte da caça, pag. 5 2.) 

OFFEMBURGO. Cidade Imperial de 
Alemanha ? Sc capital do paiz deOrt-
nauem Alfacia. Pertence à Cafa de Auí-
tria. Difta de Straíburgo, Sc do Rherío 
huma legoa. Offemburgum, i, Neut. 

OFFEN. Cidade de Hungria, por ou* 
tro noaie Buda* Vid. Buda. 

OFFENDER. Fazer aggravos a ai.' 
guem. Aliquem offendere, ído,di,fum.') 
ou Ladere ,(do,fi, fum.) Uc. 

Offender a reputação de alguem.Exi» 
ftimationem alicujus offendere, ou jamam 
ladere. Ge. 

Offenderfe de algúa coufa. Aliqua re 
ofendi. Ge. Vid. Aggravarfe. 

Offender os olhos, (fallando em ob­
jectos que fazem horror.) Óculos ladere. 
Horat. 

Se a torpeza da fealdadc de hum cor­
po offende de algü modo a vifta, quan­
to mais defagradavel íerá a deformida­
de de huma alma depravada ,Sc conta­
minada dos viciostSiturpitudo m defor-
mitate corports habet aliquid offenfioniSi 
quanta Ma depravatio, érfoeditas turpi» 

ficati animi debet videri ? Cie. 
Fique ifto fem offender oscaftos ou­

vidos. Honor habitus fit auribus. Qtttnt. 
Curt. 

Por fuaves, Sc graves que fejaó as fen-
tenças, íe com palavras mal collocadas 
íe dizem, naõ deyxão de offender os ou-
vidos. Quantumvis fuaves, gravefqut 

fententia ,tamen fi inconditis ver bis effe-
runtur, offendent aures. Ctc. 

Sem o querer offender. Sine ejus ofi. 
fenfione ammi. Ctc. 

Palavras que oírendem os ouvidos, 
por mal collocadas ,afperas, diflbnan-
tes, ou delcompollas. Verba qua aures 
offendunt.Gc. Qua aut es ladunt. AuBor 
ad Herenn. 

Ifto offende mais a mayor parte dos 
homens. Id offendit ânimos maioris par* 
tis hommum magis. Cie. 

Offender com p»hvtas. Ladere diBo. 
Plauto. 

Offender a Deos. Ladere numen. Diz 
Ovidio rfallando como Gentio.; Lade­
re numina. Vid. Peccar. 

He couía arrileada offender peíToas 
poderofas. Periculofa potentium offenfa. 
Quinta. 

Fugir a oceafiaõ de offender as pef. 
íoa <;. Offenfion em vi tare. Cie. 

OFFENDiDO.Aggravado. Offenfus,at 
um. Cie. Vid. Aggravado. 

Deu-



OFF 
D~rme por oftcndido de muitas cou­

fas Arnmnsmeus mulüs rebus ofjenchtnr. 
Cie. Naó me dou portaõoftendiio. Mi-
nus ojfendor. Ge. Deraóíe por mais of-
fendidos do que convinha. e^Egrius, 
quàm dignum erat, tnlêre.Tit. Liv. Da-
vale por offendido de que lhe defiem tal 
car T o , ou commiííaô. Ferebat gravtter, 
iUamfibi ab tpfo ptovinciam datam. Ge. 

Q F F E N S A . Aggravo que le taz , ou íe 
recebe. OJJenfa, a. Fem. Tacit. O vid. Of* 
fenfio, onis.Fem. Cie. 

Leve offenia. OJJenfiuncula, a. Fem. 
Cie. Levis injuria,a. Fem. 

Oifcrifa Peccado. Fecratum, ou deli» 
Bwn »i.Neut. Vid. Peccado. 

o f c n l a daart. j. Naó fizera eferupu-
Io de diz^r, Ârtis ojfenfa, pois diz Co-
lumella, Sine gvftus ojfenja, íen offen­
der o fentido do,;oíf.o. Sem offenia da 
arte, Sine artis offenfâ, ou fim ojfenfio-
ne Arús,]í uue lallaidoem hum dilcur-
fo que não cffende os ouvidos, diz Ci­
cero, Nthil ut afperitatis h&beat, mhil 
ojfenfionis.{He taõ lem offenia da arte, 
que difficulfofamente fediviía nasjun 
turas das pedras final de cal. Hiftor.de 
S. Domingos,livro6 foi 328.col .4J 

O F F E N S Í V O . A mas oífíníivas. As 
que íervera de acometer, Sc ferir, como 
efpada,lança, Scc. Armaad nocendum. 

Ctc. 
O F F E N S O R . Aquelle que offwnde. O/-

fí«/òr em Latim, najíeatha em Autores 
claflicos. Alguns Autho es de Dicuona-
rios põem nefte l u g a r ^ o / ^ r , m a s p r o . 
priamente quer dizer, InfraBor,ou Que* 
brantador, como Violator paus, ou fo?* 
deris. Ojfenfaior quer dizer, Aquelle que 
tropeça. 

O F F E R E C E R algüa coufa a alguém. 
Aliqmd alicui ojferre, (ro, obtuli , obla­
tam.) ou deferre, (ro,tuli ,latum.) Ge. 

Offereço-vos tudo o que eftá no meu 
poder. Polliceor ttbi,&defero qutdquid 
pojfnm. Cie. 

Offr ecer batalha ao inimigo. Hoftt 
copiam pugmndt facere.ExTit Liv Vd-
Batalha. ( riráraô íeu xercito a campo 
offèrecendo aos noflos batalha. Monarc. 

OFF 4? 
Lufit.tom.i.fo!.44.coi.4J ,'Paradeno* 
vo ofter ctrdvS batalha z Alexandre. 
Lobo ,Corre na Aldea , 71 J 

Offerecerffallando nos iacrificios da 
antiga G^ntiüdade, que offèrecia a Jú­
piter vinrso, UVJS, manjares, Scc) Li-
bare ,{0, avi, atum.) Virgílio diz, Liba* 
re Jovi patera<n, efterecer a Júpiter hüa 
zz^z <ie vinho ,derr amado a, Tibullodiz, 
Ltb&re uvam. T i to Livio d.z , Libare 
dapss. 

Oifereceríe a alguém de bra vontade. 
Ultrò fe altcui ojferre , é- polliceri Ge. 

Off^receo íe para aquella tmpreza. 
Sioi id mnneris depopofcit. Ge. 

Seu irmão íe lhe oífereceo para lhe 
fervir de Tenente nefta guerra. Fratêr 
(jus legãium fe ei obtulit ad bellum geren • 
dU.K. Afcon. Pedian. 

OiFtrecerfe aocaitigo. Poenam in fe 
depofcere. Sitet. 

Sem grande efperança de fe eternizar, 
ninguém fe offcrectria a morrer pela fua 
pat ia. Nemo unqnam [me magna fpe i/n. 
moftahtutis fe pto pitria ojferre t ad mir-
te -a. Ge Cefar diz , Ojfern fe trorti. Lu-
creciodiz,Ctf/m«r obtulit letho Oífereceo»? 
fe a morrer. 

Offrreceofe-lhe pira tudo o que elle 
quizeííe. /;/ omnia ultrofuam ilii obtuht 
operam. Tit Liv. 

OfTerecerfe a participir da gloria de 
a^nem. Se in focietatem gloria aiterius 
oj.rre. Ge. 

Quando eftou cuidando na vefla jor-
na ia,muitas coufas íe me oferecem,que 
dizer por hüa, 8c outra parte. Permalt.i, 
•mhi de vetfro itinere ro^itantiin utram» 
que partem oceurrunt. Cie» 

Não percais a occafiaó que feoíF re-
ce. Flane occafionem oblatam tene:e. Ge. 
Logo que feoífere eo a occafiaó Vtpri­
mam occafio data <fl. OíTerecendofe a oc*» 
cafuõ, ou havend fe ofíèrecido a occa­
fiaó. Oblata faculiate. Cajar. 

O F F E R E C I D O . Oblâtus,a,um.Cie. 
O F F E R E C I M E N T O que íc f-*z a al­

guém de l:us lerviços, íavoi, credito, 
fazenda, 8rc.Opna> ou re< ékm obUta. 
Al&üasvezes íepodwíá dizer, Qitnd ab 

aíiqtiO 
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¥ OFF UM 
âliqitô cffmur, eu defertur alttri. Cha- barpo dos abonos de Valia , & Síponri-
roa o Autor de certo Diccionario a efte. no^que nefte particular naõ provaó o 
gênero de ofkrccimento , Officiefafm, que dizem , & que no cabo naõ podem 
fuaque opera aelatio. Mas atè agora não dar a íua opinião outra authoridade, que 
achey,que Delatio fignificaíleoutracou- a deMacrobio, aqual naõhede grande 
ia que a acção de delatar, eu accuíar ai- pelo na propriedade da língua Latina, 
guemdealgumaculpajcrime, Scc. No Com mais razaó íe ha de dar credito a 
que teca a Oblationkó o tenho achado le- Ccrnelio Tronco, 5: aServio, dosquaes 
não em AfcoriíoPedianoemhum lugar, o primeyro diz ,Vbi dona ponuntur, do­
em quefig.ufica huma eípecie de íubfi- narivm appellatur-, o fegundo diz, Dona-
uio , que no principio íe pagava volun- riumejt.ubt ccllocantur oblata. Nefte mef-
tariamente. rno lentido ufa Virgílio defta palavra no 

Fez-lhe grandes cfferecimentes de verío533. doterceyrolivro dasGsorgi-
feu favor, crediro, fazenda, Sc poder, cas,donde diz: 
para concluir efte negocio. Omnem ei Qua fitos ad facrabcvesJunonisl& uris 
Juam auBoníútem, gratiam, copias, opes Iuparibus duBcs altaad donaria currus, 
âd hoc negoiium ccnjuiendum obttuit.Uc. Vid. Oblsçaó. 

OFFERTA. Oblação. Dom que íeof- Huma dascffertas que os Antigos fa-
fereceaDeos, à Igreja. As cffertas íeín. ziaóaos leus falfos deofes , era huma ei* 
zem efpontaneamente, porém às vezes pecie de bolo, a que chamavaó Ltbum, 
he obrigação pagallas, a faber, quando Aetit. Virg. Ovid. 
em razaó de cenfo, penfaó, ou concer- Offertas da fortuna. Fortuna munera, 
to , tem alguém obrigação de dar algüa um. Neut. Plur. (Eíquecendo todos os 
coufa à Igreji. Segundo,quando algeem intercíles, Sc offertas da fortuna. Lobo, 
por teftamento , voto , ou oífk io t üa Corte na Aldea 200 ) 
obrigado. Terceyro, quando o Mimftro OFFERTA R. Fazer cffertas Donaofi* 
da Igreja naó tem a congrua ntceftaria Jerre.Vid. Offerta. Vid Oblaçaó. 
para feu fuftento. Quarto, quando he OFFERTÔRIO. (Termo EccIeíLftí-
coftume que em os Don ingos, Sc leftas, co.) O tempo em que o Sacerdote offo 
cu em outros quaefqu- r dias, ou íun» rece a Deos o paó, Sc o vinho,que ha de 
çóes íe offcrecem algüas coufas. Osdi- coníagrar. Id tempus , quo Sacerdos pa-
zimos foraó inftituidoÉimmediatamen* nem, &vtnum àfeconfecranda, Deo of-
te para fuftento dos Miniíiros da Igrejs, fert. A Igreja diz, Offertorium. Em abo-
Sc asprimicias, Sc offertas para oculto, no delia palavra diz o P, Boldonio na 
Sc honra de Deos. Parece muyto mal a íua Kpigraóhica, pag. 250. Offertorium^ 
hum Ecclefiaftico procurar, Se cobiçar Miffa ea pars, qua tempus oblationis te-
cffertas mayores do que he jufto. Achey net; nec barbar tem potim retulent, quàm 
muyta graça no dito de hum Cavalhcy* JunBitudinemvox ifla,quanonrecens na. 
ro Caftelhano,chamado D. Bernardino ta ,feddeantiquiore avofumpta,cumpro-
de Ayala, que eftando para morrer em latvmin fupino verbi Fero, dixerintve-
hum lugar perto de Toledo, Sc vindo o tnjhores Ftrtum ,exquo Fertis,& Fer-
Curaungülo, Sc andando muyro foliei- toribus nomen illud gtnus Itbi, & quod 
to em negociar a offerta que tfperava, fertur adjacra, hoc qui ferto libant, ügm 

vio«o D. Bernardino, 8c enrendeo-o, & ntficat; indique optime nobis offertorium. 
chamou hum amigo, Sc parente, Scdil. (D;o o offertono le ailentará oconfe-
íelhe: D.Juan deztd ai Cura qu; fe mo crante no taldiftorio. Acçóes Epiíco-
dere ,fino piro a Dios, que me vay a morir pães, pag. ^2.) 
a Portelos, que erahú lugar dahia duas Oi IICIADO Igreja bem ofíiciada.A 
lefoas Donum, i. Acnt. De Donarmm em que íe lazem bem cs Officios Divi­
n a quizera uísr neíle Itntido, iem em- nos.Templ»,m quo resfacra riteperagitur. 

(Da s 



OFF OFF 47 
(Das Igrejas Cathedraes de Hefpanha Jadnto Freyre, pag. 49 ) (Humâ Mifía 
melhor officiadas, Sc fervida*. Lucena, cantada, que os moços do Coro cfficiaõ. 
Vida de Xavier, pag. 497) Corograph. de Barreiros, 112. verf ) 

OFFICIALCIC qualquer obra de mãos. OFFICINA. He o nome genérico dos 
Opif ex,ou artifex ,icis. Mafc. Ctc. lugares em que trabalhaó offi-iaes de 

Official de martello, ou femelhante, qualquer officio. OJJicina, a. Fem Cie. 
como le ralheyro, carpinteyro, Scc. Fa* Sahiraõ eftas obras da meíma officina. 
ber ,bri. Mafc.Cic. fíorat. Ex eadem officina exiemnt, Cie. 

Official de qualquer officina, & par- Officinas de hum Convento , fecha-
ticularmente oque ajuda em obras de maõhumas cafascommuas, em que os 
pedra , 8c cal. Officinator, ts. Mafc. Vi- Rehgiofos fe ajuntaõ para certas fün* 
truv. Depois da obra acabada, 8c feyra ções, ou em que íe exercem oíficios , St 
com primor, íe ettima a habilidade do leguardaõprovifoens, Scc. como faõre* 
official. Chm (ubtditer opus perfeftttm feytorio, cozinha, difpenía ,adega, Scc. 
erit,officinatoris probatur exaBio. Vttruv. Monafterii,ou coenobii ojfii in£,arum, Feriu 

Orfi-ialdejuftiça Quimunusaliquod Plur. (Para feacabar das portas aden-
judtctale,oujudtciunum gerit. tro tudo o que fe cumpria de oífijinas. 

Oftkial da fazenda. Rei araria ad» Hiftor. deS. Domingos, 2. parte, foi. 
tainijlrator, ts. Mafc. 264 C0I.3.J 

Offieial delRey ,ou da cafa delRey. Officina de ImprefTor.Oj^W»^ lypo» 
Regius, ou Regia domâs admtntfler. Qui graphica, ou lypographi, ou em hüa pa« 
tnuneri aliem àRege prafeBuseft. lavra Typogr&pheum , ou Typographium. 

Official de guerra. Altcui muneri m» (He palavra tomada do Grego , de que 
litari prafeBus. Os principaes offiuaes alguns ulaô.) 
de guerra. Ordinum duBoies , centurio» Officina. Metaphoricamente. Toma* 
ms, decunones. fe em boa, ou má parte, piles lugares 

Official de ordens,na guerra, he offi- em que le enfinaó, ou exercitaõ vicias, 
ciai mandado, como Ajudante, Sargen- ou virtudes. Officina de rr.alda des. Offi' 
to. QuiaDuce militartaimperta acctptt. ema nequitia. Ge. Também diz Cice-

Adagios Portuguezts do official Que 10, Officina viHorum. 
he teu inimigofO official de teu officio. Officina de crueldades. Crudelitâth 
Mulher de mercador que fia, elcnvaõ officina.Valer.Max.Foy a caía de Socra-
que pergunta pelo dia, offkial que vay tes como officina da eloqüência. Downs 
à caça, não ha mercê que lhe Deos faça. Soeratis patuit quafi officina dicendi. Cie. 
Naõ deves dar mal por mal, nemereas Officina de íangue chamaô cs Medi» 
official. Nem a official novo, nem a bar- cos às partes principaes do corpo , em 
beyro velho. As mãos doofficial, envol- que a natureza, como induftrioía ope­
ras em fendal. A fome chega à porta do raria elabora o fangue. Ainda naó terft 
official ,masnaõ pode láentrar. Official decidido os Anatômicos, qual he a ver­
tem officio , .8c cabedal. O official tem dadey ra officina do íangue,íe o coração, 
officio, St ai. O moço official faça o que fe o fígado (As partes principaes, Sc of-
lhe mandaó,8c naó fará mal. O bom apa- fícinas, que elaboraõ o Íangue. Correc* 
telho faz o bom official. çaó de abuíos, pag. 37 ) Ofrkinas tam* 

OFFiciARà Mifla cantada. Ajudalla bem fe chamaõ outras partes do corpo 
a cantar. In facro folemniur ptragendo^ humano , em que produzem as pr teu-
ou infacris cum cantu fackndis operam cias feus effeytos. í O cérebro , officina 
praftare. (Os oíficiaes faó obrigados of. doentendimento.Almainftr.tom.2.60.) 
ficiarcada Sabbado à Miffa d*Alvacan• (Todas as officinas interiores do corpo 
tada.Corograph. deBarreyros,pag.$8. humano. Ibid 43».) 
verf.) (Eftando-fc officiando a Miffa. O Í F Í G I Ó . Cargo publico, que dá au-

thorida-
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OFF 
thoridade para mandar, ou para execu­
tar coufas concernentes ao governo, co­
rno faó ofícios dejufíiça, fazenda, mi­
lícia , Scc. Publicutn munus, ou íó mnntis, 
errs. Neut. Magiftratus, us. Mafc. 
'. Servir hum o'í\icio. Magifiratum gere* 
féXic. 

Entrara fervirhum officio. Magifira-
tuminire. Cie. Munus mire. Virgil. 5. 
tyEneid. 

Servir o officio de alguém na fua au-
fencia. Altenus abfentis munus ju/unere, 
Ou obire. 

Acabar hum officio. Magiftratuabire. 
Cie. 

Ter a fuperintendencia dejrüm offi. 
cio. Aliem muneri praefie./Ctc. 

Dar a fuperintendencia de hum offi­
cio. Muneri'cuipiamaliquem praponere, 
ou praficere. Cie. 

Deixar, largar,ou renunciar hum of­
ficio. Abdicare fe magifiratu. Ge. Magi~ 

jlratum abdicare. Salluft. Magtfiratum 
ejurare. Tacit. 

Fazer bem íeu officio. Exercer o íeu 
officio com louvor. Munus publictm pro 
dignitate tueri, ac fufiinere. Ge. Magi* 
ftratumfraclare, ou valde bene 9 ou cum 
laudegerere. 

Dar hum officio. Munus aliem manda-
re,ou demandare. ExCic. prolege Ma-
nil. Munus alitut affignare. Cie. de fomn. 

Tomar hum officio. Munus aliqnod 
fufcipere. Cie. 

Naõ querer aceytar hum officio. Mu­
nus dejugere. Ge. de fomn. 

Tirar a alguém o ofSUcic.Munere quem-
piam orbare. Cici.de Divin. Munus ali. 
cui abrogare. Ex Ge. 4. verf. 

Tornar a exercer hum offi io. Suum 
níunusrepetere. Horat. lib. 2. Carmin.od. 
1. 2. fe ad fuummunus revocare. Ge. 

Inftruir alguém a cumprir bem com 
todas as obrigações do íeu officio. Ad 
omne ojficti munus mfiruere ahqnem.Ctc. 

Fica a velhice iíenta daquelles cffi» 
cios, que lem forças le naó podem exer* 
cer. Sènum atasvaçat múneribus us, qua 
non pojjant fine viribus fufitneri. Ge. 

Chegou a íervir os mais honrofos of-

ficios. Adeptus ejl amphfftmos dignitatis 
gradas. Ge. 

Coftumavão os noffbs mayores gaitar 
pouco no trato da fua própria caía , St 
peííoa, Si reíervar tudo para adignida. 
de, 8c efplendor do officio , que exer-
ciaò. Hac ratto in matoribus nofirisfutt, 
ut cum in prtvatis rebus, futfque fumpti-
bus mínimo contenti, tenuiffimo cultu vi­
verem , in império atque in publica digni» 
tate, omnia ad gloriam, fplendoremque re» 
vocarent. Ctc. 

Os velhos, quetinhaõ exercitado os 
mais homofos officios da Republica. 
Maiores natu. amplijfimis ufi honoribus. 
Ilorus. 1 ambem Cícero no fegundo li» 
vrode Inventione diz, fíomines honore 
tifi. AspeíToas que tem fervido offkios. 
Com o mefmo Cicero também íe pôde 
dizer, Honoribus amplijfimis perfunBi. 

Repartiréõ entre fi os officios da 
guerra. Inter fe munera belli par tit 1 fine. 
Tit. Liv. 

Não ter officio. Ab officio, ejytnune-
re vacare. Cie. 

Tem fervido grandes officios na guer­
ra. Praclara in exercitu obtit munia, ou 
praclaras fufttnnit partes. Ctc. 

Officio de mãos, officio fabril. Ars, 
tis. Fem. ou artificium, ii. Neut. Cie. Ter 
officio. Artem faBitare. Cie. Ar tem ali* 
quam exercere. Horat. Trate cada hü do 
leu officio. Quam quifque novit artem, 
in hâcje exerceat. Terent. Ter officio vil. 
In arte fordtdâ verfari. Cie. Pôr alguém 
a officio. Aliquem artifici, ou opificttra. 
dere , in fuâ arte erudiendum. 

Officio. A occupaçaõ que cada hum 
tem no íeu eftado. Officium, ii.Nent. Of-
ficii munus. Cie. Cumprir com o íeu of. 
ficio. Officto,ou munere fungi.Vtd.Cum» 
prir. 

Fazia Alexandre o officio de Solda-
do, Sc de Capitão. Alexander non ducis 
magis , quam militis munia exequebatv.r. 
Qitint. Curt. 

Toda a gloria de hum homem honra­
do confifte em fazer bem o leu officio, 
& na negligencia delle eftá toda a íua ig­
nomínia. In officio colendofita ejl vita ho. 

nejtas 
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OFF OFF 49 
neftas omnis, & in negligendo turpitudo. efta acçâ© grandes louvores ? Si quando 
Ctc.Lembranos a piedade que nãofal- aliquod officium extttit amicitn periculis 
temos ao noffo officio nas matérias con- adeundis, aut communicandis, quis eft, qui 
cernentes ao bem da pátria, dos pays, 8c id non maximis efferat laudibus ? Ctc, Fa-
mais parentes. Pietas ergapatriam, aut zer a alguém mnosofàcios.De altero ma* 
parentes , aut alios Janguine çonjunBos, le merert. Cie. Fazer bons officios a húa 
offidum confervare monet. Cie O officio peffba para com outra. Aliquem ingra* 
do Oi ador he fazer difeurfos em ordem tia, ou in gradam ponere apud alterum. 
a perluadir. Officium Orator is ejl ,dicere Cie. (Lhe fazia bons officios para com 
accommodatè adperfuadendum. Ge. oGovernador.Jacinto Freyre,pag.22,$.) 

Applicaríe,ou eftar applicado às cou- Officio Divino. A rezados Ecclefiaf-
ias do íeu officio. Officium colere. Ctc. ticos no coro, o facrificio da Miífa no ai-
Officium tueri, munus colere, munusfuum tar, com as ceremonias da Igreja. Divt* 
tenere, ou rettnere, oufervare, m officio na res, ei. Fem. Affiftir aos Officios Di-
effe, ou manere.Gc. Imaginou que era do vinos. Divina rei intereffe. 
leu officio ,8cc. Officit duxit, &c. Sue- Officio. Aquella parte doBreviario, 
ton. Satisfazer às obrigações do íeu of* que os Ecclefiafticos tem obrigação de 
ficio. Munus officii exequi. Cie. rezar todos os dias. Durando, Sc o Car-

Officio {(como quando íe diz.) Naõ deal Bona dizem, que S. Jeronymo fora 
hefeu officio fazer veilos,8cc. Adpan. o que por ordem do Papa S. Damafo 
gendos verfus aptus,ou faBus, ounatus diftribuira os Píalmos, Euangelhos,8c 
non eft. Vós não fabeis melhor o voflo Epiftolas na ordem, com que fe rezaõ 
officio de accuíador , que efte homem no Officio Divino* que os Papas S.Gre-
o feu de lavrador. Non tu intdo artificio gorio, Sc Gelafio acrefcentàraõ as ora* 
accufatorio callidior es, quam hic infuo. çóes, refponfos,& verfetosj & que Santo 
Cie. pro Sexto Rojcio.Para hum homem Ambrofio acreícentàra os Graduaes. 
julgar defta obra, ne ncceííario que íeja Tractos, Sc Alleluyas. O Papa Urbano 
do mefmo officio. Ut quis de ea re reBè 11. inftituhio o Officio de N. Senhora, 

judicet, illum oportet effe artificem. Sc ordenou que fe rezaíTe osSabbados. 
Officio. No trato da vida civil, fazer Na Religião de S. Bernardo todos os 

bons officios a alguem,he procurar aju- dias fe reza com o officio do dia,o de N . 
dallo nos feus intentos, 8c pertençoens. Senhora. Na Religião de S.Bruno, to* 
Fazer bons officios a alguém. Officium, dos os dias feriaes íe reza o officio dos 
ou officia in aliquem conferre , de aliquo defuntos. O Officio hora he duplex, ho-
bene mereri, operam alicui navare, Cie. a ra lemiduplex, 6c hora fimplez. Divina 
Operam íe poderá acreícentar algum epi- preces ab Ecclefiafticis hominibus recitan-
theto, v.g. Amicam, ou bonam, ou fingu» da. A Igreja diz, Hora canonica , ou 
larem ,ouagregtam, &c. Naõ fallo dos Breviarium. Rezar o Officio. Preces ho* 
bons officios, mas dos grandes ferviços rarias recttare. Diurnum precum hora». 
que me tem feyto. Magna ejus non dico riarum penfum perfolvere. 
officia, fed mertta. Cie. Naõ ter amigos Officio grande,ou do Senhor. Pfalmo* 
que facão bons officios. Deferi ab officio dia Dominica, ou Divina. Ex Majfao. 
amicorum. Cie. Naó vos faltey com bons Officio pequeno, ou de N. Senhora, 
officios, a que me podia obrigar o zelo, Pfalmodia Virginea , ou Vtrginalis. Ex 
o amor, Sc a piedade. Tibi nullum amo» Majfao* 
ris, nullumfiudii, nullum pietatts officium Officio dos defuntos. Pfalmodia fu» 
defuit. Cie. Se alguém tem feyto ao íeu nebris. Também he de Maffeo ,que diz, 
amigo algum bom officio , expondofe Elata ad fepulturam fidelium cadáver a, 
por amor delle aos perigos, ou tomando pfalmodia funebri profequütur Chrtftiani. 
parte nelles , quem deixara de dar a DeReb. Judieis com.Se por officio dos 
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defuntos fe entendera MiíTa, 8c a reza, razaó da mentira meramente officiofa. 
poderia dizer, Res Divina, pro mortuis Promptuar. mor. 331.) 
oblata,ejfdecantata. OFFUSCAR. Éícurecer. Offufcar a 

O Tribunal do Santo Officio.Vid.ln* vifta. Offendere caliginem oeults. 
quifição. Com a luz do Sol, fica oífufcada a luz 
te Officio chamão os Sapateyrcs à alço- de huma candea. Obfcuratur, & offundi-
flnha em que metem toda a ferramenta. t*r luce Solis, lumen lucerna. Ge. 

AdagiosPortuguezes do Officio. Ca- Oftufca o ar a luz das Eftrellas. 
da*qual em feu officio. Quem he teu ini- ç^Ether obcacat fidera. Ovid. 
migo? O official de teu officio. Quem Tinha a nevoa offufcado o dia. Caiu 
tem officio, naõ morre de fome. Dalhe go obcacaverat diem. Tit. Liv. (Que. 
officio ao villaó , conhecello-has. Ho- rem alguns Críticos que fe diga, Occa-
mem de teu officio, teu inimigo. Oof- care.) 
ficio de mãos,não aparta irmãos. Officio Offufcar. Diz-fe metaphoricamente 
alheyo eufta dinheyro. O officio de, ai- das payxoens, Sc affeftos d'alma , que 
bardeyro,mete palha, Sc tira dinheyro. eícurecem a luz da razaó, Sc em certo 
Roim heo officio, que naõ dâ de comer modo cegaõ os ânimos, Cacare animum 
a íeu dono. A teu filho bom nome, Sc alicujus. Cie. Offufcar com donativos o 
bom officio. Levando em Valhadolid a juízo. Cacare mentes largitione. Cie. Ter 
enforcar hum homem por ladraõ corta- o animo offufcado de erradas opinioens. 
bolfas, diííe huma velha : Coitado, nao Cacarierroribtis. Cie. 
te for a melhor aprender hum officio ? Ref- E que em quanto o furor cego offufcava 
pondeo dle: Vieja tonta \, no Io tenta yo Os ânimos d agente ingrata, & fera. 
bueno, fi me dexaran ufar deli Barreto, V ida do Euangelifta, 15 7.59J 

OFFICIOS. He o nome de hum jogo, (A diminuição dos cabedaes naõ ofluf* 
em que feimitaõ as artes mecrunicaj,. que da nobreza o efplendor. Varella, 

OFFICIOSAMENTE. Com modo of- Num. Vocal, pag.425.) 
ficioío. Officiose.Gc. (Não venceooffi-
ciofamemte com o valor. Paneg. do Mar- OGE 
quez de Mar. pag. 60.) 
& OFFicioso.Que faz bons officios a O G E A , OU oja. Ave de rapina do ta-
alguém. Que he amigo de preftar, de manho defrancelho,notalho fomelhan-
fervir , St ajudar nasoecafioens, que íe te a talcaõ. Voa com fumma velocidade. 
offerecem. Officiofus,a,um.Ctc.Officio- Sua caça he todo o gênero de paflari-
fior ,Sc officiofiffimns t íaó ufados. nhos. Os caçadores que caçaõ com ef* 

He muyto ofíiciofo a todos. Summe tas aves, não as largaó -, mas com ellas 
in omnesojficiofus ed. Cie. põem medo aos paífarinhos, que vendo 

Os quepertendem officios, faó mui- a ogea íeefcondem, Sc cozem com a ter-
to officiofos. Natio candidatorum,officio* ra, taõ efpantados, Sc eftupidos, que fe 
fiffima. Ge. (Hum Príncipe ínnocente, deyxaõ prender com o laço, que o caça-
Se oíficiofo ao mefmo Império. Portug. dor traz para efte effeyto. Nocap. 12. 
Reftaur.tom. 1. pag. 101.) (Sem que o da primeyra parteda Altenaria faz D10-
continue com offLioía reprefentaçaõ. go Fernandes Ferreira a defcripçaõ def<; 
Rib. Nafcimento do Conde D. Henri- ta caça. 
que, pag.5.) 

Mentira officiofa. He a que fe diz pa- OJE 
rabem próprio, ou alheyo, porém lem 
danoeípintual, nem temporal de outro, O J E . ^ . H o j e . 
8c ló com detrimento efpihtual dapel-
íoa,que a diz.Mendacium officiofum.{?ot 
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ção de Sacrum. Romanis quoque (diz efte 

O I T Autor, lib. i. ab urbe) ab eodem prodígio, 
Novemdiale facrum publicefufceptum ejl. 

OiTAVA,ouo(3:ara. (Termode Mu» E aífim poderemos chamar o oitavario 
fica.) Vid. Octava. de hum Santo, Alicujus fanBi oclodialia, 

Oitava , Sc oitava rima. (Termo da ©u oBodiale Jacrum, ou oBodies, quibus 
Poefia Épica.) Vid. Octava. feftum aliquod celebratur. A Igreja diz, 

Oitava, Sc Oitavario. (Termo Eccle* OBava , a.Fem. 
fiafticoj O efpaço de oito dias, conía- Efta fefta tem oitava. PeroBo diesce* 
grado à celebridade de hüa fefta lotem • lebratur hoc feflum. A oitava, ou oitavo 
ne. Da ley antiga tem a Igreja tomado o dia da fefta. OBavus pofi folemne jeftum 
coftume de celebrar as oitavas, porque dies. 
primeyramente ainda que Moyfés por O Adagio Portuguez diz:Roim hea 
ordenação divina inftituiffeparaopovo fefia,que não tem oitavas, 
de Ilrael feftas,que íe terminavaõ no dia Oitava. (Termo da Botica ) A oitava 
fetimo,com tudo a dos Tabernacuíos a parte de huma onça. Drachma, a. Fem. 
difpoz de modo, que foíTe o dia oitav© Plin. OBava p'ars uncia. 
igual na íolemnidade ao primeyro, Sc fe Oitava. (Termo de MoedeyroJ Poc 
tiveíle por celeberrimo, & íantifíimo. ley paliada em 4. deAgofto de 1688. a 
Outrofi Salamaõ depois de conduzida oitava de ouro de vinte Sc dous quilates 
a Arca do Teftamento ao Templo de vai 1U500 No Riode Janeyro naõ fe 
Jerufalem , por oito dias contínuos ce- conta o ouro por onças,nem porarrateis, 
lebrou a fefta de íua dedicação. E ao feu mas por oitavas, Sc affim aos que vem 
exemplo Ezechias vendo ao dito Tem- do Rio, fe coftuma pergütar fetrazmui-
plo em feu tempo profanado , por ou- tas oitavas. 
tros oito dias o mandou purificar pelos Oitava. (Termo de Collegio.) (He a 
Levitas. A raz^ó principal, porque fe fegunda das Eícolas menores, em que fe 
celebraó as oitavas dos Santos, hepara eftudaõ gêneros, Sc pretéritos, OBava, 
fignificar, que como no primeyro dia, a a. Fem. (fobenrendefe Schola, a. Fem.} 
faber, de leus tranfitos, nafcem para o Oitava. Termo do jogo dos centos, 
Ceo , affim cm fuás oitavas reduzimos Saõ oito cartas feguidas do mefmo me* 
à memória a futura relurreyçaõ de feus tal. OBo folia luforia,concoloriferie. 
corpos, 8c nos alegramos com ella, & OITAVADO Que tem oito lados, St 
em certo modo lhe damos os parabéns cito ângulos. Vid. O£r.ogono. 
de íer participantes em corpo, Sc alma OITAVARIO. Vid. Oitava, 
da gloria eterna. Por efta razaõ íe cha- O I T A V O . (Termo numerai, Síordi-
mão eftas oitavas, Futura gloriffcationis, nal, que tem outros íete, que o prece. 
Sc por iffodiz Fortunato lib. 4. cap. 53. demjOBavus, a, um. Ge. 
In Natalitiis SanBorum monet deberenos He efta a oitava vez que he Conful. 
gratulari receptationianimarumin beatam Ejus ejl, ou numeratur oBavus hic Con» 
requiem, in oBavis deinde refurreBtoni fulatus, ou oBavum Confulatum gerit. 
eorporum. Na íuaEpigraphica,pag.27i. Oitava esfera. Os antigos Aftrono^ 
oP. Boldonio he de parecer, que cha- mosderaõ efte nome ao Firmamento,ou 
memos à oitava de hum Santo, OBodta» Ceo das Eftrellas, porque a cada hum 
lia, itim. Neut. Plur. à imitação dos Ro* dos fete Planetas attribuhiaõ fua esfera 
manos , que chami vaó a huma fefta de particular, 8c efta das Eftrellas era a oir 
íete dias Septemdtalia, Sc ahuma de no* tava. Mas hoje (fegundo a opinião da 
ve , Novemdialia. Atè agora naõachey fluida fubftancia de toda a regiaó erhe-
exemplo de feptemdialia. Novemdiale reaj não haeípheras particulares de Pia* 
íe acha em Tito Livio,mas com a addi- netas,mas todos tem em differétes partes 
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continuasda immenía regiaõ do ar,feu Oitccentefimo ,ou o ultimo de oiro-
ambitpcom mais,ou menos diftancia do centos. OBwgentefimm, a, um. Ge 
primeyro movei. Manada de okocentas ovelhas. Grex 

OITENTA. Quatro vezes vinte. OBo. ovium oBtngenarius. Varro, 
gmta. Plural, omn. gen. Indecltn. OBo. Oito mil. OBtes mille. omn. gen. Plur. 
geni, a,a. Tit. Liv. Morreo na idade de Indeclm. 0B0 mülia,mm. Neut. Plur. 
oitenta & hum annos. Uno, & oBogefi- Oito mil vezcs.OBies tmlltes. 
mo anno mortuus eft.Cie. O ultimo de oito mil. Ocltes milleju 

Oitenta Sc nove.Unde nonaginta.Plur. mus, a, um. 
Indeclin. omn.gen, Tit. Liv. Aos Patrícios , ou nobres Romanos, 

Oitenta menos hum. Vr.de oBoginta. Sc filhos dos Senadores, que vichaõ ei-
Horat. to , Sc oito tomar pofle dos officios mi-

Oitenta vezes. OBogies. Cie. litares , chama fito Livio, OBojuges, 
^ Oitenta Sc dous. OBogeni bini, a, a. um. Mafc. Plur. 

Tit. Liv. Inftrumento Mufical de oito cordas. 
Oitenta Sc oito. Duodenonaginta.omn. OBachordos, i.Mafc.& Fem. on , t. Neut. 

gen. Indeclin. Plin. Vitmv. Diz o mefmo Autor com cara-
Oitenta,em ordem. OBogefimus,a,um. tteres Gregos, OBafiylos,i.Mafc.& Fem. 

Cie. on, t. Neut. faltando em hum edifício, 
Oi TI VA. Vid. Outiva. que em cada face tem oito columnas. 
O I T O , ou outo. Termo numerai que Andas, ou lireyra levada por oito ho-

confta de duas vezes quatro , Sc excede mens. LeBicaoBophorosjeBica oBopho-
de hüa unidade o íeteno. O numerooito ri. Ge. lib. 5. contra Verrem, cap. 10. Se. 
he a raiz cúbica de feííenta Sc quatro,que gundoadiftnbuiçaódeGruterodiz,Lf. 
por fi mefmo he a multiplicação de 01. Bica oBophoro ferebatur. Não dificulto 
to.OBo.omn.gen.Plur.Indeclin.OBoni, que lediga no nominativo, LeBtcaoBo' 
a, a. Ge. phoros, aífim como Vitruvio no cap. 6. 

Pelo efpaço de oito rnezes. OBonis do 1. livro diz , Turrim marmoream 0B0-
menjibus. Plin. OBo menfibus, no ablati. gonon, Sc em outro lugar, Diagomos lu 
vo.ou otio menfes noaccuíativo,ou/w nea, ades diaílylospycnojlylos, cfC. ao 
0B0 menfes» modo dos Gregos, que fazem do gene-

Pelas oito horas. Circiter horam OBA- ro feminino todos eftes adjectivos com* 
vam. Horat. poftos, Sc com terminação em cs. Ro-

Oito vezes outro tanto. OBuplus, a, berto Eftevaó, o P. Radcro, Voílio, Sc a 
um. Gç. mayor parte dos modernos fazem OBo* 

Eftar condenado a pagar oito vezes phorum como íubftantivo, tomado do 
outro tanto. OBupli damnari. Gç. gcneio neutro.Sem duvida que attentaó 

Como íe viraó com renda, oito vezes ao nome íubftantivo *Phorcion que quer 
mayor da que tinhaó, começarão afazer dizer LeBica, St he do gênero neutro, 
hum thefouro publico. OBuplicato cenfu So por efte modo fe pôde aflegurar o ge-
arariumfeeerunt. Tit. Liv. nero dtfte nome nos lugares dos Auto* 

Coufa de oito pès, de oito dedos, de res,em que íó fe acha em cafos oblíquos, 
oito arratcis (conforme a matéria em que Voffio, Sc outros eícrevem , OBapho. 
íe falia) OBonartus, a , um. Plin. Htft. rum, mas no Cicero de Grutero, nolu. 
Coula,que tem oito polegadas degroí* gar allegado,eftá OBophoro FelippeBe-
lura , largura ,ou comprimento. Bejfa* roaldo ,Sabeilico, oP. Radero , Sc ou* 
lis,le,ts. Vttruv. tros lem em Suetonio, Sc em Marcial 

Oito ve^es. OBies. Cie. OBophoro. Forem não duvido que fe 
Oitocentos. 0f1ingentt,a ,a. Ge. polia dizer OBtfhoros, aílini como íe 
Oitocentas xczes.OBmgenties.Afçon. diz, OBafiylos, &c 
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Beber oito vezes. Beffem bibere. Mar* faó èm hum inftante de hum lugar para 

tial. outro. Mal de Olanda encordoado, com 
OLA groffas durezas a modo de cordas, que 

fôrma o humorjSc Mal de Olanda radica* 
O L A , ou olla,folha de palma, na In. do, que fôrma raízes, nas quaes apal-

dia. (Faz telhado,Sc cuberta a folhada pandc-fe, ou abrindo-fe, fe achaõ humas 
das palmas ,a quecharoaõ ola. Hift. de glândulas comoavellãas. Eqüinafcabies, 
S. Doming.3. part. pag. 347.; W . Bar- ei. Fem. 
ros i.Dcc. fol.74..col 2. OLANDiLHA.Panodefinho engoma* 

O L ACHAS. Rio de Bithynia , cujas do, com que coftumão forrar vertidos, 
águasqueimaó como fogo aos falíarios, Scc. As olandilhas mais nomeadas faõ as 
Sc perjuros. Flin.Ub. $l.cap. 2. olandilhas decanequins, dejóris,deco-

OLANDA , Sc Olandez. Vid. Hollan- res com fefto} olandilha fina encarnada* 
da, 8c Hollandez. olandilhas de Hamburgo fomenos , 8c 

Olanda. Certa lençaria de varias caí- olandilhas finas de vinte em corja. Olan* 
tas. Ha olanda fina, Sc fina atacada ,or- dilha. Tela linea, gummi oblita. Alguns, 
dinaria,grofta,riícada, Scfrizada, lar* Autores de pouca nota lhe chamarão 
ga, & olanda dita com feda. com nomes mais bárbaros que Latinos» 

Mal de Olanda. Enfermidade que dá Boquerannus, Bucaranum, Sc Bucbira. 
nos cavallos , (egundo a Alveitaria de num, donde naíce, que os Francezes 
Rego: deu o vulgo a efte ma I efte nome, chamão à olandilha Bougran % Sc certo 
por entender que foy trazido a efte Rey. Gramático diriva por metathefisefta pa», 
no em cavallos Olandezes, por ler muy- lavra Bougran do Hebraico Gobar, que 
to contagiofo) porém na opinião do pro- quer dizer ,Validusfuit, porque efte ge« 
prio Autor, chamaria o povo efte mal, nero de pano, com a goma, que fe lhe dá» 
mal de olanda, por corrupção, haven* fica mais tefo, 8c forte, 
do de dizer , Mal de landoa, porque faz Os olandilhas faó os que nas procif-
por muytas partes do corpo humas lan* íóes de Lisboa andaõ com o corpo, Sc o 
doas , aífim internas, como fuperficiae?-f rofto cuberto de olandilha.De ordinário 
ou também fe diria Mal de volanda, pe* le vão and ores. 
loque tem de andar correndo toda a lu- OLARIA, OU Oleria. Aslogeas dos 
perficie do corpo, apparecendo em hüa oleiros. O lugar onde fe faz louça. Ti* 
parte, Sc logo em outra, em breve eípa- g Una, a. Fem. Plin. Vid. Ollaria. 
ço de tempo. Os que lhe chamão Mal de OLÂY A. Arvore fermoía, que na opí* 
Loanda, fe equivocaõ, Sc enganaõ; por- niaõ de alguns foy trazida da índia Ori* 
que o mal de Loanda he achaque das gé« ental. Lança muyto ramo de lgado ,cu-
givas, que íe acha fó nos homens, Sc he berto de huma cafpa parda, verdoenga, 
muy diverío defte. O mal de Olanda he cheyo de huma matéria branca, 8c fun-
huma efpecic de farna, pu veneno, & gofa. Sabem as folhas emparelhadas,lar« 
corrupção de fangue, que a mododebo- gas, pontiagudas, brandas,luzidias, 8c 
toes, ou cordas entre o couro, 8c a carne algüa coufa amargofas. Dá flores a mo* 
humas vezes mais profundas, outras ve- do de ramalhetes, ou cachos, ordinária* 
zes com tumor, 8c (empre a mayor co- mente roxas, ou azuis, Sc algúas vezes 
pianos emun&orios,por bayxo das quei* brancas, ou cinzentas, ou prateadas* ca-
xadas, Sc por dentro das coxas em cima, da qual dellas he a modo de canudo lar • 
junto àsverilhas, por bayxo do peyto- gamente aberto por cima, & recortado 
râl, pelas veas, 8cc. Sc he taõ pegadiço, em quatro partes, 8c exhala hum cheyro 
que fe pode chamar a pefte dos cavai- muito íuave. A's flores fuccede hum fru* 
los. Hatres efpecies principaes delle: to chato, compridinho, Sc a modo de 
Mal de Olanda volante, cujos botões paí* ferro de lança, ao mefmo paffb que ma* 
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íSí*0'?1* m I * » * * arbufto, em 
oWa«íéfeftè twaisC No cintai do Du-
3^Whfi«s^r*Íes, «cbéllas. Chama o 
Jíwplflfe^eftiarvore Ligufirum Per-

fw^tbàmêVfc tíutros Trftòrõ», de 
Hwat, nome Arábico , que também he 
ufadoem Flandes,aonde chamão à oláya 
lÂttac\m% deriva Lãiácum do Latim 
Wumipòjtfettmmfíotes da dita plan. 
tâ, na dífpoffçad di*folhas, & fuavida-
de do eheyro, alguma coufa íeittelhanfes 
àaçacèna. Chamãolhe outros, Cauda 
Hmlpitoa Turcarum, por haver Muytas cm 
Ttrrcjtíia, 8T terem os cachos dasffòres 
figura de rabos de rapofa. Outros lhe 
CTOMÍIO , Syringa flore tamleo, doGrê • 
gO tywtXFiftdà, PU canoi porque oi 
nrmbsdk ôla ya» vaiados de fua fubftan' 
cfà moíleipafecCfft canudos :outr©s final, 
mente ínectfcfiaão, Liguftrnm OrientaU% 
& jàfmintím caruleum Mauriiamrum. 
Algumafémelhança tem olaya com a ar* 
yètt ,:à'<|tf* Bahuino chama Afbor Ju~ 
Oaha\& com a Acácia Matthioli, mas 
pouca. 

Deúmdkerm também,^flor de olaya, 
Ê opofto lhe largãey vendo a atalaya. 

Bèícripçaõ áo Rocio à terça feyra. Aca­
demia dos Singul. tom. 2.407. v 

OlD 

* ; O í é Êtótè&KGo. Cidade de A fem a* 
rina, & «csfê á dòCoüdado dd mefmo 
ntírtie j^SVé^iflck de VeftphaSi*. Efti 
fitaadá^íMréa Triíé^B Diecêfe de fvíürtf-
rer ,0 Ducado de BfêmenjSr o mar Ger-' 
ttiàtacàMtS(^ «pertence aos Reys de Di­
namarca , que faó da cafa d os Con d es de 
OlcfelírrlyUíréoi^/^^w^»», i. Neku 
' vÓ£ír>EW»ÍL.:Cidade tios Paízes Bay-

jtòsí flairteriAs, a qücébbmá&CteerWJfel. 
Deídé '©«ano Íe 1626. faó ©sHolhrnde. 
zes feíAôrès dfefts C*dad%. Teve bdas 
fortificaÇoeHS ,que os Hóllandezes de» 
molirâbytantoqtfe fe apoderarão dtlla. 
Gldéjdk, ouvem SaÍiátia<fètn. 

OLE 

OLEÂDOS. Affim fechamãohuns pa­
nos,que em bebidos em matérias oleolas, 
refiftem à chuva, Sc outras incremencias 
d© tempo. Panmoleoji, ou oUojisUquoti» 
bafimbuti. 

OLEAR. Untarcom óleo,©» mate* 
rias ©leoías, como íecoftuma fazer nas 
portas, janellas, Scc. por amor do tem­
po. Oleolimr%,oblin*rt^4mbuére,àfc* 

OLEYRO , ou Oi&yro. Official que 
faz louça, obra de barro. Agwt®cles, qUe 
foy filho de hum oleyro, & depois veyo 
a ler Rey de Sicilia, mandava que fem* 
pre IbepuzeíTem na mefa entre os vaíos 
de ouro, Sc prata.algum de barro} Sc di» 
zía, que para dar fracas aos deofes, que 
o levantarão deoleyroa R*e£ , fazia efta 
demofiftfaçaõ confio também para fé 
nâo eníobetòecer , leitibrandolhe que 
«ais fácil era de Rey fer oleyro,que dê 
oleyro Rey. Ftgulm,i. Mafc.Cdumel. 

Officio de oleyro^ ou arte de oleyro» 
Tiglma,a.Fim. (íokentendefe Ars.)PUni 

Obra de oleyro. ftgUúnmapta, erisl 
Neut. Plin. Vid. Ollaría. 

Roda de^eytó.Rútafigularis^Fem. 
Plâut. Rota, fui fithlia tornantur. Dié 
TSttA que Ariâehaira«,ttãt»raldáScythrâi 
fôraoiAvewor^fc} irlribüem outros 
a invenção defta roda aHyperbion Go. 
flnthio. Da roda -do ©leyrodtó Horacio 
na Arte Poética. 

— M -

tm 

t •-

Amphora coepit 
Inftittti.türnnte ntn cururceusexiU 

OLfiosíea-zéltrJnaé.^íW. Azeite. 
Oleo.Gerálmenffcíí-^ríirica a parte ün* 

&uofa, que fe éfptjente de Varias plantas, 
frutos, 8cc. 

Óleo de amêndoas. Oleuni a 
num. piin.' 

^Oleo de báííâmp; Okim balfaminum. 
Plin. ; - ' 

Olêo de ceaVp. Vtdrélabn. i. NeÜi. 
Plin. <-••• * \:u 

Oíeo rohdo.<üleutn rojhcem, ou rhf>* 
àinum ti.Netif.Tlfn. 

Olé© àt«títi±t$. Wemxarymm.Wto. 
Óleos 
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Óleos de cheyro, que fc compoetè pd confccrante depois de forníar bttttía 

de quintas eftencias de jafmins , angeli- cruz no meyo da coro» com & Saotq 
cas, & outras flores^ Vid. Cheyro* Óleo, unge toda a coroa* kc Okum SÉ» 

Ha muitas outras caftas de óleo. Os (rum. % 
óleos a que os Médicos chamão reíoluti» Óleo da Graça. Efpiritual, Sc meta* 
vos, íaõwde amêndoas doces, de macei- phoricamente,he a virtude da graça,que 
h, de cebola ceíletn ,de linhaça, de en* alegra a alma, & a faz fuperior a todas 
dr© , de m inhocas ̂ deiòína, de efpiq ue, as coufas do mundo, como o fjWrV te que 
delírio,dieloufO,dca9rruda,detremen- nada fobre todos os licores, &c. (Sem 
tina , Scc. o oieo da divina graça canção muyto. 

Os óleos dosChimicos fe fazem poc Lucena , Vida de Xavier , pag* 181* 
refolução dos corpos na tu raes, por va* col.i.) 
rios modos, por lambique, por purre* OLÉOGINOSO. Coufa que temoleo* 
facção, & liquefacção, como faõooleo Sc participa da natureza do azeyte. Os 
detaftaro,deenxotre, 8c ooleo dos Fi- pinheyros v.g. faó arvores oleoginofas, 
loíofos , do qual falia Melue nas íuas que ardem melhor que outra madeyra, 
obras. em razão de leu humor oleoginofo, do 
• Oico de Apparicio.Fazfe com azeite qual fe fôrma ©pez. Vid. Oleofo. [O 
velho, térebentina, incenfo em pô, tri. qual miolo tem mais partes oleoginofas, 
go, raiz decard©, valeriana, &c. He q«« aavellãa. Barros 3. Decad. foi.70. 
CPnfoTtativO,digeftívò,mundificativo, col. 1.] 
& he grande remédio nas feridas contu* OLEOSO. W.OIeoginofo. Oleofus,a. 
Ias, 8c defpedaçadas de eípingarda ,8c um.PUn. 
tornada detóuro,&porqueprefervada Urina oleofa chamão os Médicos à 
podridão. Chamãolhe Balfamum , feu que he gorda , Sc untuoía a modo de 
oleum benediBum AppJritii. azeyte. Urina oleofa, a. Fem. Plínio Hif* 

Óleo de ouro. He hum dos mais ex- toriador chama à manteiga muyto gor-
cellentes remédios da Cirurgia Portu* da, Butyrum oleofmm. (No ultimo da fe« 
gueza para feridas frefcas, Sc fiftulas, & bre he&ica, em que as urinas faõ oleoías. 
para tumores efcrofulofos. Faz-feefte Luz da Medicina, pag. 38*,.) 
©leo ĉow^dur-õlíflp» ftytoempaens, St O-LERÍA ,OUolaria. Vid.Okm. 
em miúdos, desfeyto de todo em água OLÊRÒN. Ilha, & fortaleza de Fran-
forte, & íal, bem íeco no forno, Sede* ça» nas terras marítimas da Provinciade 
pois deevaporada com a força do fogo Xantonge.Temalgüas dez, ou doze le* 
toda a água forte, fica em huma pedra, goas de circuito \ St he muyto abundan-
qut pofta ao ferenoi íe desfaz em óleo, te de coelhos. Uliarus, i. Fem. 
que fe applica fazendo com elle bíí çir- Oleron. Cidade Èpifcopal de França, 
culo chegado à ferida. Antônio Ferrey* na Província de Bearnia , allentada em 
ra traz a recey tâ defte óleo no livro de. hum alto, Sc banhada do rio Gavo, que 
cimo da lua Cirurgia, pag. 244. Óleo de a divide dos feus arrabaldes. No feculo 
ouro. Oleum auream. nono foy deftruida dos Normannos, St 

Os Santo* Óleos, faõ os que com as no anno de ro8d foy reedificada por 
devidas ceremonias fe benzem Quinta Centullo, Vifconde de Bearnia, depois 
feyra4e Endoenças, êc com elles le un- padeceo muy to, no tempo que * íenho-
gem os fieis em algüs Sacramentos. No reàraõ os Calviniftas. Èlorona4 a* Fim* 
Baufifmo íe unge a Cabeça, naConfir- Unro 4«tis* Fem. ri 
«nação a tefta, na Santa Unçaõ as partes í" 
docorpo, em querefidem os cinco len- '^"q r?;<0LF 
tidoSjSrquepodiaÕferinftrumentosdo • -• 1 - ' 
peccado. Na iagração dos Bifpos ,0Bif- 7 O L f ACTO , 00 oHato. O íeetido do 

••*; cbeyro. 
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cheyro. O órgão do olfato he o narizi de porco, cbouriços, lingoiça , lombo 
por meyo de dous fiosgroffos, brandos, de porco, &c. tudo mifturado com na-
& quafi redondos, & da íubftancia do bos, ou rabãos, caftanhas , & cheyros» 
cérebro , que vão direytos às caruncu- &c. No feu vocabulário da língua Caí-
las dos colarorios , ou oflbs do nariz, telhana, íobre a palavra Antruejo, diz o 
num de huma parte, & outro da outra, Licenciado Cobarruvias,alIegando com 
& recebem o fumo, ou exhalação das André Baccio no feu livro DeVinis, ér 
coufascheyrofas.Nonariz comoem húa conviviis,pag. 165. que olhas podridas 
chaminé entra o aralterado,6c cheyodos íe chamarão aífim, como quem differa, 
átomos, que exhalaõ dos corpos chey- Poderidas, ideft, Poder of as. E na reali-
roíos $ mas não he conhecido efte ar, co- dade huma olha podrida, compofta de 
mo chey rafo, fenão depois de infinuado tantas viandas, como temos dito, não 
nas partes internas, pela infpiração, ou fe pôde fazer fenão em grande, & po-
attracção delle j 8c aífim não bafta che- deroía panela, ou he própria de gente 
gar ao nariz o corpo odorifero para o grande , Sc poderofa. Olha Defina , ou 
conhecer como tal» he precifo que com olha Moura, faz-fe com vaca do peyto, 
©movimento da infpiração feja admit* línguas de vaca, tutanos , oíTos de cor* 
tido, 8c que por elle íe abraõos poros rer, grãos, cabeças de alhos, cravo, pi-
da membrana interior do nariz. Com menta, fegurel ha, 8cc.Poemfe tudo ifto 
menos probabilidade dizem outros, que a cozer vinte Sc quatro horas em borra-, 
o fentido do cheirar fe funda na parte lho de carvão de íobro,8cc. Olha Fran-
dianteyrados miolos, junto do colato- ceza , fazfe com huma gallinha , dous 
rio dos narizes , donde eftão duas ca- pombos,duas perdizes,hum coelho,pre-
iunculas, que faõ como bicos de tetas, íunto, chouriço, cabeças de alhos,olhos 
fahidos para fora, Sc faõ da própria íubf- de alfaces, grãos, elpecies intey ras, vi* 
Cancia do cérebro. Na opinião dos Chi* nagre, St água, que cubra tudo ifto, Scc. 
micos, o bom ,ou mao cheyro dos cor* Qualquer olha em g£'ú.Carnesjurulen-
pos naíce da configuração do fal volátil, ta, ou in olla cum oleribus elixa. Jurulen» 
que diverlamente fere o fentido do chei- eus, a,um, que he de Ceifo, quer dizer, 
rar. Efcreve o Autor da hiftoria das An- Cozido. 
filhas, que naquellas partes ha negros, O Adagio Portuguez diz.Nunca boa 
que tem o olfato tão fino, que íó com olha com agraço. 
chey rar as pifadas diftinguem fe íaó de OLHADO. Couía vifta. Vifus, a, um. 
Negro, ou de Europeo. OljaBus, us. Ovid. 
Mafc. Cie. (A vifta diz , que vé paó, o Olhado. Quebranto que fe dá olhan-
olfato ,que cheyra pão. Vieira, tom. 11. do. Dar olhado a alguém. Effafcinare 
pag. 11 i:) aliquem vifü. Plin. Vid.Qaebtmto. Vtd, 

OLFEGÓ do falcão. He como em nós Philtro. 
afma. (O íangue da lebre defeca o fal- Miudamente bonita, 
cão, Sc lhe faz olfego. Arte da caça 5 2.) O feu parecer tyranno 

Defapareceo de vifto, 
OLH Pois veyo a morrer de olhado. 

D. Franc. de Porrug. Prií. Sc folt. 20; 
'OLHA. A carne, & a hortaliça cozida OLHADOR doCeo. Peyxe. Vid. Ura* 

na panela, que le manda àmefa fobre ío* nôícopo. 
pas. Além da olha commua fazem os OLHAL. A abertura, Sc claro dos ar-
cofinheyros muytas caftas de olhas; olha cos das pontes. Vid* Arco. / Outro rio 
podrida, faz-fe com hum pedaço de va- com ©utra ponte. efta tetínolhaes. Fr. 
ca muyto gorda, gallinha, perdiz, ou Jacinto de Deos, Vergel das plantas, Scc. 
pombo, coelho, lebre, orelheyra >PU pà pag. 15 j.) (ponte que íó por hum olhai 

recebe 
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recebe todo , Scc. Salgado , SucceíTos Olhar ao rcdor,olhar por todas as par-; 
militares , pag.41. verl ) tes. Grcumfptçere , ou circumfpeBare. 

OLHALVA. Notermo deLeyria dão Gç. 
efte nome a huma terra fria, Sc humida, Olhar dehuma banda. Olhar de tra­
que fe lavra, Sc fêmea duas vezes no an- vez. Obliquis ocults aliquid cernere. Plin. 
no. Parece que lhe pudéramos chamar Virgílio d\z,Torve intueri. 
Agerbiferas, porque a tal terra deve dar Olhar pari alguém com mãos olhos, 
duas novidades no anno O adjectivo Bu Torvè aliquem adfpeBare.Plaut.Olh* pa-
ferus, a ,um. he de Virgílio, que diz no ra mim com mãos olhos. Me infenfus fer» 
JiVí o 4. das Georgicas, Bifenque rojaria vai. lerent. 
pajli. Olhar de mao o\ho,id eíi , com pe-

OLHAR.Abrir os olhos, Sc ver. Pedro na, com inveja, ou naó olhar com boHS 
de Magalhaensem hum íeu Dialogo en- olhos o bem alheyo. Oblíquo óculo limare 
tre hum Caftelhano, Sc hum Portuguez, alicujus commoda. Horat. Nefte fentido 
íobre eftas duas línguas, advertio que diz Tácito,ayEgris oculiS aliquid tnfpu 
falta ao Caftelhano efte verbo, porque cere. Vid. Olho. (Fazia olhar de mao 
diz OJ0f,masnãoO/dr, pofto que diga olho aos caufádoresda mcrte.Mon.Lu» 
Aojar,por dar olhadoj mas ifto também fit. tom. i.fol. 124.col.2J 
não tem o Portuguez,porque ainda que Olhar para o Ceo. Calam j ou in Ca-
diga Olhar , não diz Aolhar, mas com lum fufpicere, Ctc. 
circunlocução Dar olhado ,ou Dar que* Olhar para a terra, lnterram adfpiee* 
branto E acrefcenta o dito Magalhaens, re,ou defpicere, ou óculos in terram de-
que já que o Caftelhano diz, Mirar^ou- jiceie,ou terram intueri. No cap. 26. do 
vera de chamar Miros aos olhos. Porém livro4.dizColumella emíentidometa-
nem fempre íe regulaó as línguas por ef. phorico, Defptcere in terram, eftar vol­
tas dirivações,8c cada língua com íecre- tado para a terra, (fallandoem hum cer­
t a ^ natural harmonia.independéte das to modo de atar a vide.) Atque ubi dua 
leys do juízo humano, exclue huns ter* matéria per unam partem jugi mittentur, 
mos, Sc admitte outros, fem pre bons, St media peruca tntervemat, dtreBaque pai» 
próprios, porque não affedados para ai- ma per ju^orwn complttvia deceurrant, 
guem ,ou para alguma coula. Aliquem, ò-velut verfa cacumtmbus in terramde. 
ou aliquid adfpieere,(cio, adfpexi, afpe. fpiciant. 
Bum.) Aliquid,ou in aliqmd, ou aliquem, Olhava hum para outro. Alter in aU 
ou in aliquem intueri.) tueor , mtuitus terius jaBabant lumina vultum. Ovid. 
fum.) Ge. Olhar. Namorar. Ter amores. Elle 

Para que eftas olhando para min ? Pa- olha para outra rnoçz.Ad aliam óculos ad» 
ra que me pedes que eu faça o que pro* jecit fuos. Plaut. 
metti?Quid me adfpeBasiQuid àmepro» Olhar por todas as partes. Óculos per 
miffa repetis ? Cie. fingula volvere.Virgil. 

Olhar por dentro, lnfpicere, (cio,fpe» Olhar para alguém com bons olhos, 
xi, fpeBum.) Plaut. com moftras de amizade. Familiariter 

Oihar para riba. Sufoicere. Cie. aliquem tnfptcere. Plin. Jun. 
Olhar para bnyxo. Defpiccre. Cie. ou Que olha para alguma coufa com at: 

DefpeBare. Tit. Liv. tençao. Aliqtnd intuens, in eoque deüxtts. 
Olhar para traz. Refpicere.Cic. ou Re* Ge. 

ÇpcBare Terent. Olha para mim. Me adfpiee, ad me rei 
Olhar de longe. Profpicere,ou Profpe- fpice. Terent. &c. 

Bare. Cie. Olhar para humefpelho. lnfpicere m 
Olhar com hum olho fó, Altero tan* fpeçnlum. Terent. 

tum óculo contuert. Cie. Olharfe» Verie. Vid. no feu lugar. 
Secoufe 

http://124.col.2J
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Secou fe a fonte donde ja te olhcjlel qua loquar, attendite.Plaut. Olhar a pou-

Camões, Ecloga 5. Eftanc. 19. par gtftcs. Advertere animum parfimo-
Olha como me raígou o beyço. Hem, nia/IüCit. Vid. Sentido. Vid. Cuydado. 

*vide,nt difcidit labrum.Terent. (Olhar ao que importa , he dilcnçaó. 
Olhar com arrogância para huma , St Brachilog. de Príncipes, 246) (Olha a 

outra pzncVifus fuperbos obliqnare. Stat. evitar o mal, ibid. 74) 
Olhando com defprezo, ou com carran- Olharffallando na fitU3Çaõ das terras, 
ca. Acerba tuens. Virgil. Poz o Poeta, ou edifícios, que tem efte, ou aquella 
Acerba em lugar de Acerbi, Sc quiz di. alpe&o.) SpeBare, com accuíativo, ou 
zer, lorve afptciens. zyEneid.lib. 9 verf. com a prepofiçaõ Ad, ou In , antes do 
794. accuíativo. A praya, ou cofta, que olha 

Olhar, (rnetaphoricamente.) Olhar ao Oriente eftivo. Ora, qua fpeBat dfli-
para fi , para os feus negócios. Res fuás vum Orientem. Plin. lib. 6. Ás terras dos 
videre. Profpicere rebus fuis. Ge. Olhar Belgas olhaõ ao Norte. Belga jpeBaní 
fó para fi. Se untce rejpicere. Terent. in Septentrionem. Cafar. No livro 5. de 
Olhay para as conveniências do povo BelloGall. omelmo Celar diz em ou. 
Romano. Commoda popult Romant refpi» tro íentido íemelhante a efte. Unum la-
cite. Cie. tus eft contra Galliam. Hum dos lados 

Sem olhar para o Senado, nem para olha para França (falia na Ilha de Ingla. 
os homens honrados achou Ceíar hum terra, que he triangular.) Também diz, 
meyo para le enriquecer, que o brio de Ad Orientem, ad meridiem jpeBat -3 Sc 
hum povo livre não podia lofrer. Cafar pouco mais abayxo: Vergit ad Hifpa> 
cum refpeBum ad Senatum, & ad bonos niam, atque Occidentem folem. Para re-
nonhaberet,eamfibiviampatejecitadopes primirosdelaforos,queniaõ crefcendo, 
fuás atnplificandas, quam vir tus libertpo. lezíenomeyo da Cidade hum cárcere, 
puli ferre non poffet.Gc. que olhava para a praça. Carcer,ad ter» 

Naõ olha fenão para o feu interefle. rorem tncrefcentts audácia, media in ur» 
Servit fua tantiim tuilitati. Ratwnemjui be, imminens foro adificatur. Tit. Liv. 
tantum commodi ducit. Se íe olhar ao que (Terras muy frias, que olhaõ ao Nor-
&c. Si ratio habeatur (com genitivo; ou defte. Chronograph. de Avellar , pag. 
fífpeBetur,(com nominativo.) Gr. O a 262.) (Na parte que olhava a campa-
quefe deve olhar quando íe fôrma mi- nha. Portug. Reftaur. pag. 2. 161.) (O 
zo de alguma coula. Quod injudicando frontifpicio, que olha ao Naícente. Co-
fpeBare oportet.Cie. rograph.Portug.tom.i. 420.)(Naquel. 

Olhar. Tomar fentido. Attentar.Con- Ia parte que olhava o baluarte. Jacinto 
fiderar. Attendere aliquid,ou ad aliquid, Freyre, liv. 2. num. 11 r.) 
oude aliqnare.Gc. Olhar para asconíe- Olhar. Pertencer. Dirigir. Encami-
quencias. Attendere ânimos adea, qua nharfe. SpeBare , ou pertinere, com a 
confequnntur. Ge. Olhar que não, Scc. p^epefição Ad. Toda efta deliberação 
SpeBare,ne,&c.Terent.Efcutamçjolha olha o bem commum. Hac deliteratto 
o que digo.Afc vide. Terent. Olha bem o omnis, in rationem publica utilitatis ca-
que fazes. Vide etiam atqueetiam,accon- cht.Ex Gf.(Efta olha ocommum,aqucl-

fidera, quid agás. Gf.Oiha bem maga. les o particular. Brachilog. de Princip. 
no, não te empenhes em grangearlou- 33.) 
vores à minha eufta. Hoc vide : in meà Adagios Portuguezes do olhar Quem 
vitâ tu tibi lafidem ts quajitum , fcelus. adiante não olha , atraz fica. Quem ao 
lerem. Ifto certamente íe tara, olha pa- longe nãoolha,ao perto fe fere. Queres 
ra miir= Ftent, me vide. Terent. Olhaco- ver oporvir,olhaopaíTado.Senãoolhão 
moznââ. Vide ut tmedit.Terent. Olhay a vella,olhaõ oqueleva. 
c que quero oizer. Fíuc animum ad ea, OLHEIRAÓ. Olho (grande.^.01ho. 

Olhei.' 
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Olheiraõ de água. Larga\caturigo,gi. que me efperte, que o gofto que eu tê­

nis. (Tem hunsolheirocns deagua.Co- nhodeíervillo.Çartasde D.Franc.Man. 
rograph. Portug. tom. 2.623.) pag. 107.) (Em companhia do qual ti-

OLHEiRAS.Nodoaslividas,oufinaes nhaporolheyro, Sceícuta. Barros,De* 
azuiSjCimodc carne magoada, que vem cad. 2. foi. 221. verf-) 
do Lgrimai para a peftana inferior, par- O L H I BRANCO. O que tem olhos brã-
ticularmente, Sc íaó cauíadas de não ter cos.Na tereeyra parte da íua Primavera, 
dormido, ou de outra coula. Palpebra- pag. xco. Francifço Rodrigues Lobo 
rum fugtllationes.Fem.ou infignita, orum. inventou eíta palavra, fallando no Paf. 
Neut. Plur. Efta ultima palavra he de tor Lucindo,que tinha os olhos brancos, 
Plinir» cap. 4. do livro 25. donde diz, &comotaes de maoagouro. A efte paf* 
Oculorum vitia omniafanari ea eonventt, tor diz a paftora Nifa: 
privati n prurtgtnes, &• fcabiemgenarum, Olhoute Lncindo, 
item infigmta,ac lividâ -t Sc quafi no fiui O dos olhos brancos, 
do cap. 12. do mefmo livro diz, Epipho* Que faõ peçonhentos 
ras oculorum fedat ex paffo ülita, injigni* Como cao danado. 
ia cum melle , & alia hventia ex aceto. E logo mais abayxo: 
He verdade que muytos interpretes de Vaqueyro olhtbranco, 
Plínio querem, que Infignita fignifique Nao olhais pafiora 
piíaduras, finaes de contufoens, mas não Sem lhe fazer dano. 
falta quem aproprie efta palavra ao que OLHINHO. Olho pequeno. Ocnhs, 
chamamos olheyras, 8c em particular o i.Mafc. He de Catullo,8c de Plauto.mas 
Padre Tachardo no feu Diccionario no- em fentido metaphorico, como íe verá 
vo Latino Gallíco. Também podemos mais abayxo na palavra Olho. 
chamar, Infignita, Sc fugillationes óculo. O L H O , Precioía, Sc mimofa parte do 
rum, a humas manchas vermelhas no corpo humano,inftrumento da vifta,ef. 
principio, 8c que depois íe vaó fazendo pelho dos affe£fcos d'alma , Sol do mi* 
lividas, 8c pardas nos cantos dos olhos, crocofmo, Sc admirável orgaõ da natu» 
naícidas de íangue extravafado por a- reza , comporto de dous nervos , íeis 
perçaó, Sc refudação das veas, Sc outras membranas, ou túnicas, três humores, 
vezes de pancadas , Sc contufoens nos leis mufculos, Sc muytas veas,8c artérias, 
olhos. (Digão-no as olheyras com que Os dous nervos a que chamão ópticos, 
efta manhãa vi a meu amigo. Lobo,Cor- viforios, ouviíuaes, porque communi-
te na Aldea, 27) caõ ao cérebro as efpecies vifuaes, naf-

Hia-fe à ferra a lindeza, cem da parte fuperior dos miolos, Sc ía-
Qfie affim o diziao no campo bindo divididos, íeajuncão pelo meyo 
De humas olheyras (audofas antes Jechegaraosolhos,formando hüa 
As memórias do pajfado. figura, quafi femelhante à letra X. o que 

D. Franc.dePortug.Pnf.ScSolt. 21. a induftriôfa natureza prdenou aífim, 
Da cor das minhas olheyras porque vendo os olhos huma coufa,não 
Faz gala, ma* quem o ignora, pareção duas , o que acontecera le ef-
Se fempre das fuás peças tes nervos foraõ apartados, Sc como co-
Forao meus olhos amoflrasè mão do mefmo principio commum o 

Certo Poeta, em hum Romance a fua íeu nafcimento, tem entre fi tanta fym* 
dama veftida de azul. pathia , que efhndo hum dos dous do-

O L H E I R O . Aquelle que tem por offi* ente, ou mal affecl:o , ('particularmente 
cio olhar, Sc obfervar íe os obryrosara- por caufa interior) padece o outro com 
balhadores, ou outros artífices fazem amigável , Sc maravilhofo confenfo. 
fua obrigação. InfpeBor, ts. Mafc. Plin. Além deftes, obíervàraó os anatômicos 
(Naó queira v.S. ter cá melhor olheyro, outros dous gêneros de nervos, a que 

chamão 
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chamão motorios, porque fervem para ciliar,8c com a parte de detraz, q fc cha-
o movimento do olho, no principio dos ma retinea,he taõ unida, que ambas pa* 
mufculos, 8c taclorios, porque implan- recém huma mefma coufa. A túnica re* 
tados na membrana, a que chamão Icle* tinea (a que outros chamão reticular,ou 
rotica (a qual por fora, & por dentro co- retiforme , porque he a modo de rede) 
bre o olho; communicaõ a faculdade naíce daíubftancia,ou medulla doner* 
dotado. As feistúnicas faõ a conjuncli- vo óptico, Sc nella fe faz a pintura, ou 
va, a cornea, a uvea, a aranea, a retinea, repreíentação dos objedos. Finalmente 
Sc a vitrea. A túnica conjunctiva, a que a túnica vitrea (que alguns querem que 
chamão Adnata, Sc Al buginea, he a pri- feja a mefma que retinea) he a que por 
meyra, que fe offerece à vifta; he alva* todas as partes encerra em fi o humor vi-
dia, St callofa por fora, 8c cerca todo o treo, no meyo do qual fe vé o interfticio 
olho em redondo, até ao circulo, a que ciliar , que he a modo dos cabellos da 
chamão Iris.Chama-feconjun&iva^W oapella doolho.A eftas íeis túnicas acref-
oculares bulbos (diz CaíTerioJ cum parti- centa Bahuino outra compofta das ex-
bus circumjacentibus conjungat',ch*m'Á-íe rremidades das túnicas íobreditas. Bar* 
Adnata, quia ejusjubjidio victnis parti' tholino reduz todas eftas túnicas a tresj 
bus oculi adnajcuntur, vel quia túnica Avicena não conta mais que cinco j mas 
cornea adnata fit. Finalmente chama fe todas eftas differenças faóqueftoens de 
Albuginea, porque ella he todo o bran- nome,. porque algumas deltas túnicas 
co do olho. Nafcedo Pericraneo,ou Pe- tem partes em li, tão diverfas húas das 
rioffio, ou da Dura Mater, que (como outras,que le lhes podem dar muitos no* 
quer Galeno) íahindo pelas commiffu- mes divcríos, com que pareção ter en« 
ras, conftitue o pericraneo. A túnica tre fi huma notável differença. Os três 
cornea f affim chamada, pela femelhan- humores do olho faõ o criftallino, o vi­
ça que tem com o olTo da lanterna, ou treo,8c o aquofo,a que outros imprópria-; 
folha de corno, delgada, Sc tranfparen. mente chamão albugineo , da palavra 
t e , ) 8c para traz do olho he taõ unida Latina Albumen,que quer dizer, Clara 
com a túnica, ou membrana (a que cha- de ovo, porque efta em parte he era fia, 
mão Sclerotica) que fem lefaõ não íe po. 8c vifcofa, o q não tem efte humor aquo* 
dem íeparar huma da outra. Efta túnica fo, que he liquido, 8c fluido como água. 
cornea nafce da Dura Mater,8c he aquel- O humor criftallino he aífim chamado, 
le redondo que eftá no meyo do olho, por ler claro, 8c diaphano como criftal, 
no meyo do qual] eftá a menina. A tuni- Sc por ter alguma dureza, 8c confiften* 
ca uvea, aífim chamada, porque fe pa- cia, como água congelada j a íua figura 
rece com hum bago de uva,(não em ra- não he totalmente circular , mas pela 
zão da fua fubítancia, mas pelo humor parte dianteyra fe abate alguma coufa 
que nella fe encerra) eftá junto da túnica a modo de lentilha;eftá fituado no meyo 
cornea pela parte de diante, Sc tem o bu* do olho, 8c nelle fe faz a ref tacção dos 
raco da menina do olho, Sc pela parte de rayos da luz, a que vulgarmente chama-
detraz eftá immediata , ou identificada mos efpecies, a qual refracçaõ he a pri* 
com a membrana choroide, a q chamão meyra cauía da vifta. O humor vitreo, 
fecundina,porque nafcêdo da Pia Mater, affim chamado, porque parece vidro 
vem tecida com tantas veas, 8c artérias, derretido no fogo, 6c porque não he taõ 
como a lecundina, ou membrana, em folido como criftal, nem taõ liquido co» 
que fica envolto no ventre materno o mo água, he o que eftá para a banda de 
feto. A túnica aranea, affim chamada, detraz,luftentando,8c comprehendendo 
porque he taõ delgada como huma tea na lua parte convexa o criftallino. Final-
de aranha,eftá lobre o cnftallino,Sc com mente o humor aquofo, aífim chamado, 
as partes vizinhas o ata com o interfticio poique he fluido corno água , eftá na 

parte 
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partediá^teira^óínümoFCíSft^fino^ã- fieão os olhos cheyos, limpoç, claros, Sr 
ra humtdecet o olho, pára impedir que alegres; mas por falta delles fefazera ef* 
o humor crifta-Hifcô nãochegue ao ar de curos, tnftes.até que vacillando com a 
fora , Sc para que a cornea fique aparta- faude a vifta, deímayão as forças, Sc aca-
da docnftallino. Nas duas orbitas , ou ba a vida. 
cavidades redondas, nos oílos do era- A razão pois porque tendo os olhos 
neo, de huma , Sc outra parte do nariz, feparadamente feus próprios mufeulos, 
eflaõ fituadosae redor dos olhos , para não íe movem com differentes movimé-
o movimento delles, íeis mufeulos, qua- tos, mas fempre íe deyxão levar de hum 
tro direytos, Sc dous oblíquos. Dos qua* fó, Sc commum movimento, he porque 
tro direytos o primeyro ferve de levan- a alma fe diípoem fempre a ver hum fó 
tar o olho, o íegundo para o abater, o obj do de cada vez , Sc ainda que fuc-
terceyro para o inclinar para o nariz, Sc cede querer muytos, naõ olha para elles 
o quarto para o encaminhar a hum dos juntamente, mas fuccefii vãmente; Sc aí* 
cantos, quando olha de travez, ou de o fim íempie eftão os efpiritos determina-
pôr fobre o hornbro. Os dous mulculos dos para os mufeulos, que podem fixar 
oblíquos fazem andar o olho quafi àro- os olhos no lugar em que eftá o objedo, 
da , Sc íaó finaes de amor, aífim como o S; não para os mufeulos que podem tor* 
mulculo , que levanta o olho,denota fo- cer os» olhos para differentes lugares; 
berba; Sc o que o abate,modeftia; Sc o porque fe não fora aífim,os rayos viluaes 
que o fita para a parte do nariz , attèn. feconfundirião com a percepção no or-
çaõ,8c prudência} Sc finalmente o que gâodolenfo,ouíentido commum. So« 
faz olhar de travez, ou de íobre hornbro, bre ^temperamento dos olhos faõ dif-
fignificaodiojoudefprezo. De mais dei- fèrerYfes ãsopinioens} os que feguem a 
tes leis mufeulos,os brutos, que torman- opinião de Ariftoteles dizem, que os 
do o feu alimento, inclinão para bayxo olhos faõ de temperamento humido; St 
a cabeça, tem hum fetimo mufeulo cur- os íequazes de Platão dizem ,q os olhos 
to, 8c carnoío, que fe abreem dous, fer* faõ d^temperamento igneo. Mas facií-
ve de fuftentar o olho, quando o bruto mente íe podem conciliar eftas duas opi*j 
abayxa a cabeça, 8c de puxar por elle, nioens, dizendoíe que em razaó do mui* 
quando a abayxa muyto. to humor os olhos faõ hümidos , Sc jun-

Entre todói os animaes fó o homem, tamente fgnéos, por caufa dos efpiritos 
& © cavai 1© tem olhos de varias cores, vifuaes, áque Galeno chama fulgidos, 
hora pardos, hora negras, hora azuis, 8cluminofos.Contão osG.leniftascen* 
8cc. Ve-ícefta variedade no Íris ao redor tóSc treze doenças de olhos; as princi-
da pupilla , 8c procede da cor da mem* pães faõ, Atrophia, Exophtalmia , Stra» 
brana,outúnica uvea. i\ bifmo, Câncer, Sc excrecencias fcyrro-

Tem os-olhos huma certa luz ingeni- ias chamadas Ttgos, Trachoma, Edema, 
ta , principalmente os dos animaes, que Emphyfima, Anchiloblepharon , EBro* 
de noyte bufeão o feu fuftento, como ga- pion, Epiphora, Lagopihalmo, Hydattdet, 
tos, corujas, 8c outros, em que a mem* MadoroJis,Trtchiafis,Phalangofis, Rhyas, 
brana uvea intriníecamente luz } 8c fe Enchentis , Fiftnla lagrimal, Opthalmia% 

nos olhos humanos luzira a dita túnica, pterigio, Albuyo, ou Eucoma, & c. No 
também verião os homens na efeundade que toca àetymologia, olho fe deriva de 
da noyte. como o aífirma Suetonio do Oculus , Sc Oculus vem de Occultus, ou 
Ernperador Tiberio. porque o olho com ovéodasp?fianasfe 

Nosolbofíevè claramente aboa, & oceulta,ou por antiphrafi, porque à luz 
mádiípcílçàodocorpohumano,pelaaf- dos olhos nada fica oceulto. Com o mi-
fiuencia, ouindigenciadosclpiritosani- croícopio (etemdefeuberto,que a ara* 
mães * com aaffiucncia deites efpiritos nha tem fcte olhos, 8c com o mefmo 
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óculo íe vem fobre a cabeça damofca tunicsSjdeqHeheeompoftooolhOíhuas 
três pontinhas, que parecem olhos} Sc vezes lhe chama Ceifo ,1uniea\ Sc pu­
na cabeça do eícorpião, ou lacrao, fe trás, Membrana. A túnica cornea. Tuni* 
vem mais de cem. Em hum pequeno in- ca cornea. A túnica uvea. Tunicauvea, ou 
íedo , a que os naturaes chamão Ephé- acmo íímtlis. A túnica retinea. Tumca re­
meto , tem hum curiofo obíervado dous ticulo fimílis. Retina he vocábulo barba• 
mil olhos. Que houveífe Cycíopes com ro. O humor aquofa Humor aqueus. O 
hum íóolho.he fabula} também iaõfabu- humor vitreo. Humor vitreus. O humor 
lofos os cem olhos de Argos ; Sc he íalfo criftallino. Humor criftallinus. 
que os olhos do lince penetrem com fua Que não tem mais que hum oYnoXJno. 
perfpicacia as paredes. (Os olhos dão culus,i. Mafc. Vid. Torto, 
muito efpirito às razões, porque como Olhos grandes, que fahem à flor da 
elles íaó asjanellasdaalma, por elles fe cara. Oculi eminentes. Cie, 
comunica vida às palavras; Sc aífim hão Olhos boliçofos. Oculi euntes. Stat. 
de fer claros,alegres,8c moviveisjporque Oculi lubrici, & mobiles. Gf.fOlhos pre-
os muyto apertados, Sc franzidos mo* tos, alegres, ficboliçofos.Thefouro de 
vem adefprezo,Sc os muyto apertados, Prud. 283.) 
Sc eftendidosentrifteceni}OS muitoaber- Olhos curiofos, mexeriqueyros, que 
tos, paímados, Sc fahidos para fora, ia- obíervão tudo o que fe faz. Oculi emijfi* 
zem temor} 8c poíto que os olhos por ri- tii- Plaut. 
ípnhos nunca perdem graça, parece que Olhos esbugalhados. Os que quafi fa­
tias praticas graves, Sc de importância, hem fora da cara,como os dos boys.Pro-
não hão de íer muyto chocalheyros.Lo. mtnentes ocult. Plin. 
bo, Corte na Aldea,' 164.)Olho. Oculus, Olhos abertos. Oculi aperti, ou pate* 
i. Mafc. Cie. Algumas vezes fe diz, Lu- faBi. Plin. 
men, inis. Neut. Plínio Hiftor. ufou def- As lebres, Sc muitos homens dormem 
ta palavra no üngu\íír,Altero lumine or* com os olhos abertos. Oculis patentibus 
bi, osque tem perdido hum olhp}noyplu-; dormiuntlepores,multique hominum,quod 
ral diz Cicero, Luminibus amijfis, tendo eorybantiam Graci dicunt. Plin. 
perdido ambos os olhos. , Olhos pequenos. Compreffioculi.Plin* 

Alva do olho. Vid. Alva. Columel. 
O canto do oXho.Oculi angulusji.Majc. Olhos pombinhos. Vid. Pombinho. 

Celf lib. 7. cap.y. Raras vezes he chama- Olhos graciofos. Venufti oculi. Cie. 
doHirquus, Sc creyo que não fe achará Olhos encovados. Cava lumina.Ovid. 
fenão nefte lugar de Virgílio, Tranfver» Oculi cavi. Plm. Oculi conditi. Quorum-

fa tuer.libus h ir quis. dam oculi conditi, quos clarijfimc cerne» 
A menina dos olhos. Pupilla,a. Fem. re putant. Plin. lib. 11. cap. 37. Oculi in* 

Cie. Ainda que no capitulo citado diga trorsus aBi.Cic. Caf. Oculi intus abdu* 
Ceifo, Pupilla color vel niger eft ,velca- Bi. Plin. Oculi comprejfi. Columel. 
fius; ideft,n cor da menina dos olhos he Olhos mefurados, ou modeftos. Ocu» 
negra, ou azul, ou declinante a verde, li abftinentes. Cie. 
(Na opinião de Voífio Cajius, fignifica Olhos, alguma coufa tortos. Oculi le-
ifto não menos que Glaucus) .com tudo, viter depravati. Ex Cie. & Plin. Ter os 
nefte meímo lugar chama Celío à meni- olhos muyto .tortos. Oculis effe perverfif-
na dos olhos Nigrum ocult,Sc Nigra pars (imis.Cici.de Nat. 
oculi, porque de ordinário he negra , 8c Olhos vivos, Sc cheyos de fogo. Ar* 
na cor azul, Sc verde, parece que one- dentes, ou fervemtes oculi. Virgil. Tem 
gro he fuperior ao branco, porque def- os olhos muy vivos , fahelhe fogo dos 
tas duas cores, conforme íe miíturão, re- olhos. Ignis micât oculis. Virgil. Oculi mim 
fuka o azul, Sc o verde. Vid. Menina. As cant igne. Ovid. Ardor micat ex oculis. 

Lucret. 
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Lucrei. Vid. Suntillantc. Tudo iflo fe pôde ver em huma vifta 

Olhos eípertos, alegres, Scc. Acres, de olhos. Uno oculorum conjeBu hac orn­
ou arguti oculi. Ge. niavideri poffunt •, oculorum conjeBus he 

Oihos remelofos.Ofuli lippi.Plin.Ter de Quinto Curcio. 
os olhos remelofos. Lipptre , Ge. Olhos de cor azul celefte. Cafii oculi. 

Olhos de vifta aguda.Oculiacuti.Cie. Plin. O que tem os olhos defta cor, ou 
Olhos velgos. Vid. Veígo. da cor dos olhos de gato. Cafius, a ,um. 
Olhos paímados, Sc fem movimento. Terent. 

Immoti, ou rigentes oculi. Ovid. Olhos que fabem julgar bem das cou-
Olhos de vifta firme,Sc conftante.qus fas. Oculi eruditi. Cie. 

naõ íe apartão do leu objedo por caufa Porfe alguma couía diante dos olhos. 
alguma. Oculi irretorti. Horat. Aliquid fibi ante óculosponere,ou propo-

Olhos carregados.Of uli graves.Virg. nere. Cie. Failo naquelles que temos di-
Olhospapudos. Oculi turgidi. Plaut. ante dos olhos, Sc que eftamos vendo. 

in Mdit. Loquor de tis, qui ante óculos funt, quos 
Olhos regalados. Vid. Regalado. videmus. Cie. Tiveras conforme o teu 
Olhos caltos, Sc modeftos. Abftinen- coftume reíufcirado com o teu diícurfo 

tes oculi. Ge. a feu pay, Sc lho tiveras pofto diante dos 
Olhos rafgados Ocultlacerati.Lucret. olhos. Patrem ejus, ut foles , diçendol 
Olhos negros. Oculi nigrantes. Plin. mortais excitaffes , fiatuifjes ante óculos. 

De huns olhos negros dizia certo Poeta Cie. Tinha eu muitas coulas diante dos 
Caftelhano , que trazião dó daquelles o\hos.Multa ante óculos verfabantur.de. 
que matavão. Pareceme que mo põem aqui diante dos 

Vnos ojos negros vi, olhos. Ipfum videntur in confpeBu meo 
Tdixe, viendolos negros, híc ponere. Cie. 
Ojos cargados de luto, Pôr os olhos em alguém. In aliquem 
Sin duda que tienen muertos. óculos conjicere. Cie. Em qualquer lugar 

De huns olhos matadores dizia outro que eu ponha os olhos. Qjupcumque oculi 
Poeta. inciderint. Cie. 

Tnes, dame tus ojos por una noche, Tirayme efte único olho, que tenho, 
Porqquieroconellosmataraunhombre. ou efte olho que me ficou. Oculum effo-
Olhos baixos, ou demiflos. Vid. De- dito perfolum mihi. Phttt. 

miffo. Levantar os olhos. Óculos tellere, at* 
Olhos rifonhos. Vid. Rifonho. tollere. Virgil. Erigere. Ovid. Levantar 
Olhos encarniçados. Suffufi cruore os olhos do chão. Óculos humo attollere. 

oculi. Virgil. Ovid.Yòr os olhos no chão. Abayxar cs 
Olhos maganos.r/W. Magano. olhos. Óculos humi defigere. Ex Gcer. 
Olhar com bons olhos. Vid. Olhar. Oculorum aciemin terram defigere. Plin. 

Aprendamos a olhar com bons olhos pa- Óculos in terram dejicere.Plin.Demittere 
ra a pobreza. Pauperiem aquis oculis ad» lumtna. Ovid. 
fpicere difcamus. Senec.Philof. 0\hzr pa* Defcançava hum pouco com a mão 
ra alguém de mao olho. Aliquem animo diante dos olhos. Paulifper conquiefcebat, 
iniquiffimotinfeftiffimoque intueri. Vtrgil. oppofita ob óculos manu. Sueton. 
Jorvo vultu aliquem intueri.QjHntil.Vtd. Era Argos todo olhos, tinha olhosem 
Olhar. todas as partes do corpo. Argus oculeus 

Que tem bellos olhos negros. Nigris totus fuit. Plaut. 
oculisdecorus, a ,mn. Horat. Não apartar os olhos de alguém Ter 

Olhos doentes. Vitiofi oculi Plin Não fempre os olhosem alguém. Ab aliquo, 
tenho bons olhos. Parum oculiprofpictut. ou de aliquo nunquam óculos dejicere. Ge. 
plaut. Não o largues dos olhos hum ló inf-
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tante. Cave óculos tuos ab illins oculis Julgar de alguém, pondo nelle hüa 
quicquam dimoveas. Terent. fó vez os olhos. Uno afpeBu de ahquoju-

Virar os olhos para algüa parte. Afpe* dicare. Ge. 
Bum ad aliquem locum convertere. Ge. Pôr os olhos, eu ter cs olhos, ou ef. 

Virar os olhos para traz Óculos retor- tar com os olhos em alguma couía cobi-
quere. Cie. diz, Óculos retorquere ad ur» çande-a, ou cobiçar alguma coufa com 
bem. os olhos. Cupiditatis óculos ad aliquid 

Defapparecer dos olhos de alguém, adjicere Cicero diz, Ante vosaliterexi-
E conJpeBu evolare.Gc. Jhmabitis, cum ad omnia veftra panei ho -

Irle o lume dos olhos. Vid. Lume. mines cupiditatis óculos adjecifient. Efta. 
He efta coufa taó delgada, que a naõ vaõcom os olhos na herança. AdjeBus 

podem os olhos enxergar. Tanta eftejus erat oculus haredttm. Gc.^.verf. 37. 
rei tenmtas, ut in confpeBum non cadat. Paílar hum papel pelos olhos. Ler de 
Qc. palia gem. Legereper tranfennam, aííim 

Reprefentefc-voselle na imaginação, como diz C\cero,Dicereper tranfennam. 
jà que o não podeis ver com os olhos. Em outro lugar dizOicexofP er tranfen. 
Confptcite etim menttbus veftris, quem nam aliquid afpicere.(Seíe dignar de paf-
ocuhs non poteftis.Cic. lar os meus Sermões pelos olhos. Vieira 

Levar a poz fios olhos, Sc com figo os na Epiftola Dedicar, do 1. tom ) 
corações de todos. Omnium óculos, ani Viver a olho. Viver fem ordem, fem 
mojque ad ,ou in fe covertere. Ge. Q.Cmt. regra, fem governo , nem econômica, 

Todos tem os olhos em vós. Omnium fem tomar conta do que fe gafta cada 
oculi funt in te conjeBi. Ge. Toda aCi- diapfem examinar fe a renda he igual ao 
dade tem os olhos em vòs, fois o objedo gaito, lem íe prover do que he neceíTa-
daexpedação, Sc admiração de todaa no de hum dia para outro. In dtem vi-
Cidade. In te unum ,je tota convertit ei*, "vere Columel Conflito nullo vivere.Pro-
vitas. Cie. pert. (Dizemos viver a olho, pelos ho. 

Ter o olhoà fua utilidade, conveni- mens que vivem fem ordem , tomado 
encia. Vid. Olhar. dos que vendem a carne a olho, ou âen-

Ter o olho na obra.Excubare ad opus. xerga, fc. fem pezo, Sc fem medida. Nu. 
Cafar. nes, Origem da língua Portugueza pag. 

Andar com o olho fobre o hornbro. 52-) 
Eftar à lerta com deíconfiança. Olhar Vender a olho fem pezo, Sc fem me* 
detraz de fi, com medo de ler apanhado, dida. Dtjfolutè vendere. Cie. ou Óculo-
roubado,ou enganado de alguém. Refpi- mm judicio vendere. 
cere fe. Segundo Calepino neftas pala- Emmagreceraolho. Ipfis difcernenti. 
vras, em que Planco, eferevendo a Ci* bus, ac judieantibus oculis macefcere. lpfo 
cero diz ,Quod fi aut Cafar refpexit fe, obtutu judiee macrefcere. 
aut África legiones.celenter vcnermt,fe» È a novilha em tal fentido 
curos vos, ó c Refpicerefe vai tanto, co- Hia a olho emmagrecendo. 
mo Habere rationemfni,projpicerefibi}& Obras métricas de D. Franc. Manoel, 
rebiis Juis conjulere. De mais do que Re» part. 2.75. 
fpicere, he o mefmo que Retro afpicere. Crefeer a olho. Crefcer de maneyra, 
Olhar detraz Vid. infra. q com os olhos íe poffa enxergar o aug-

Ver, Sc examinar com feus próprios mento. ha crefcere,utvidendi fenfuper-
olhos rodos os lugares. Oculis loca om* cipi pojfit, ou utipjo oculorum judicio de. 
nia ctmvifere. Lacrei. prehendt poffit,ouafpeBabãi incremento 

Podeic cenfiderar mentalmente toda crc(ccrede\cem as luas riquezas a olho. 
a terra, como íe com osolhes íevira.7(?- Magis,ac magis ditefcit,ou magis,magtf. 
tom luet ammis tonqvom oculis Ufirare que áiviiüs augetur. (Vendo que a olho 
terram. Ge. creíciaó 
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crefciaõ as fuás riquezas. Monarc, Lu* tibm fcaturire. Columell. Plínio Hiítor. 
íitan. tom. i. foi. 26. col. 1.) chama os olhos de água, Fontium fcate. 

Moftrar a olho. He faltar com pala- bra. He coufa maravilhoía,queeftala. 
vras tão fignificativas, que parece que fe goa não crefce, nem deíagua por parte 
põem diante dos olhos dos ouvintes o alguma , ainda que íempre brote água 
em que fe falia. Dicendo rem oculis fub. do olho donde mana. Mirum illud, fca. 
jtcere.Cic. tebrâfonticulifemperemicante,lacumnec 

Ver a olho. Ver com evidencia. Evu augeri, nec effiuere. Plin. Hijlor. lib. 3 r. 
denter,perfpicue,ciare videre. (Eftamos cap. 10. O verbo Emicare maravilhcla-
vendo a olho, que Scc. Azevedo, Cor- mente declara os olhos, Sc borbotoens 
recção deabufos,pag. 39J da água das fontes na fua origem. 

Ter olho em fi. Cavere fibi, animo ex- Poríe ao olho do Sol. Apricari. Cie. 
cubare, ou Vigilare. Cie. Tem olho em fi. Apricari in Sole. Varro. A acção de íe 
Videt, ac conjiderat quid agat. dc. (Co- pôr ao olho do Sol. Apricatto, onis. Fem. 
meçàraó de ter olho em fi. Mon. Lufit. Cie. 
tom. 1. foi. 20. col. 1.) Quebrar os olhos a alguém. Vid.Que. 

Fechar o olho. Morrer. Vid. no feu lu- brar. 
gar. Andar com o olho fobre o hornbro. 

Ter íangue nos olhos. He fer homem Andar acautelado Sc prevendo o qporle 
de v*\or.Vid. Valor. fuceeder.Fracaverefibi. Terent Stbipro* 

Valer huma coufa hum olho da cara. vtdere. Plaut. Rationibus futs providere. 
He fer de preço muy íubido. Vid. Caro. AuB. ad Herenn. Vid.fuprà. 
Vid. Preço. Dar de olho,chamando,ou acenando, 

Dar olho. Dar olhado. Vid. Olhado. para que fe repare em algüa coufa. Ocu: 
Deos o guarde, Deos o benza, lis fignum dare. He de Terencio , que 
Que lhe nao quero dar olho. diz ,Oeulis mihi fignum dedtt, ne fe ap. 

Certo Poeta em hum Romance. peitarem. Oculis aliquid indicare, ou m-
Trazer alguém de olho. Obfervar os nuere. 

feus paffos, Sc tudo oque faz. Alicujus Olhos. (Termo affeduofo, carinho.' 
faBa obfervare.Animadvertere quidquid fo.) Meus olhos. Ocule mt. Plaut. N a Co« 
aliquis faciaU Ex Cie. Traz-me de olho. media intitulada, Afinar, diz Plauto.JDj 
Me infenfus fervat. Terent. (Sem atten- meus ocellus , mea rofa : Sc na Comedia 
tar nelle outrem mais, que o mefmo D. Moft. Sc. 3. éf 4. ac~i. 1. Ocellus es meus, 
Diogo, que o trazia de olho. Lucena,vi- meum mel.Tues meus olhos, Scc. No li­
da de Xavier, 205. col. 2.) vro iç. AuloGell.diz, Micai, meus ocu-

Olho. A's vezes he o mefmo q o meyo lus jucundiffimus. Amar alguém como a 
de alguma coufa. Vir o vento pelo olho menina dos feus olhos. Aliquem oculiths 
da barra, he vir pelo meyo delia. Pôr hü amare.Plaut.Feíioa anuda de outra, co-
homem no olho da rua, he lançallo fora mo os próprios olhos.Oculifftmus.Plaut. 
da cafa donde eftá, Sc deyxallo no meyo in Curcul. AB. 1. Scen. i.verf. 2 8.don-
da rua. Vid. Meyo. de diz, Salve oculijfime homo. A quem 

Hum olho de água. O manancial, ou mais quero, que a meus olhos. Ambobus 
a primeira água, que com criftallina, 8r mihi qua carior e(l oculis. Amare aliquem 
esférica figura (a modo de olho) vem plus fuis oculis, he dodito Poeta, 
brotando da terra. Scatuhgo ,ginis. Fem. O que não tem bons olhos O que não 
Scatebra, a. Fem. Pltn. Hijlor. Lugar vé bem. Mole oculatus, a, um. Plin. O 
donde ha muitos olhos de água. Scatu- Sol heo olhodo múdo.Soleft oculus mun» 
Tiginofus, a, um. Columel. di. Cie. 

Ter muy tos olhos de água, (fallando Nos olhos de todos os Cidadãos. In 
na terra, monte, Scc. donde os ha.; Fon* luce, atque oculis omnium civtum. Ge. 

Tom.VI. Fiij Fechac 
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Fechar os olhos. Moftrar,que não ve­

jo huma coufa. In re aliqua connivere, 
(níveo,conmvi, ou connixi.) Ge. 

Os oihos da cauda do pavão. Oculi 
cauda pavonum. Plin. 

Coufa , que tem muytos buraquinhos 
a modo de olhos. Ocellattis, a,nm.Sueton. 

Queijo cheyo de olhos. Cafeus fifiulo. 
fus. Columel. lib. y. cap.S. Phmo diz, Fi­
fiulo fa terra, Sc Catão,tijtulofus câncer. 

Olho da Fome.Vid. Arco.Vid.Olhai. 
(A ponte de Coimbra, com tantos olhos 
para a vifta, quantos formão feus pilares. 
Mon. Lufit. tom. 7.193.) 

Olho , nas plantas, he o remate tenro 
dos ramos nas arvores, Sc dostalos nas 
hervaSjO qual remate fe fe tirarmãocreí-
ce tanto a arvore, nem a herva. Das bor­
bulhas nafcem cs ramos, Sc aífim olho 
he differente de borbulha, porque efta íe 
fôrma nos lados do ramo novo da arvo­
re fruclitera, Sc aquelle lahe na extremi. 
dade do próprio ramo da dita plant3. 
Oculus, i. Mafc. Gemma, a. lem. Os Au­
thores Latinos ufaõ indifferentemente 
deftes dous nomes, por olho , Sc borbu­
lha, Sc aífim diz Cicero, in Catone. Ita-
que ineunte vere in Us qua reliBa funt, 
exifiit tanquam ad artículosJarmentorum 
ea, qua gemma dicitur. Falia o dito ora­
dor nos olhos da vide. Em outro fentido 
femelhante a efte ufa Cataõ de Oculus, i. 
Mafc. Quando foffe preciío declararfe 
com toda aclareza,8c diftinção,poderá, 
íe chamar o olho do ramo novo, Delica. 
tior , teneriorque caulicttlus , qui tnjum-
mo furculo provenit. Catiltculus, i. Mafc. 
he de Plínio. Parece que em huma fó pa* 
lavra lhe poderàs chamar, Turio , onis. 
Mafc. pois diz Plínio lib ioxap.%.Quum 
veinum tempus appetit, primo quoquejo-
lioium pullitlatu, praçlufis adhttc fiornm 
ealycibus, quiâam quaji Turiones tn her-
bis enafeuntur , in quibus fiorts primam, 
mox & Jeminis foetus conclttditur. De­
clarando a fignifuação da palavra Turio, 
diz Calepino, Turiones, tenellaarborum, 
jruticum,aut herbarum cactmina,q\\the 
propriamente o que chamamos olhos, 
ou remates tenros de raminhcs novos. 

ULtl 
Olho decouve. Braffica eyma, at.Ph*-
Tambem poderàs ular de Cyma,por olho 
de alface, Si outras hortaliças, Sc hervas. 
Dos olhos de hüa dama dizia certo Poe: 
ta ociofo: 

Nao foreis olhos de couve, 
Qve os nao como em toda a vidai 
E então nao Je dava cafo, 
Me fizefjeis golofina. 

Nao joreis olhos de alface, 
Com a fua eeboltnha ? 
Que ahi com real, & meyo 
thu bem enchera a barriga. 

Nao for eis olhos de coija, 
Com todas Juas pregmnhasi 
Que eu para traz vos deitara, 
E nao vos tivera à vifta. 

loteis olhos de panela, 
Que eu dejde muy crianfinha, 
Corro nunca fuy mimofo, 
Dejfes regalos me rira. 

Olho de boy. (Termo dos Navegan. 
tes Portuguezes no mar do Oriente.)Hc 
hum negrume eícuro,que no principio 
não parece mayor que o punho, Sc cof-
tuma vir da banda do Sul, mifturado 
com diverías cores melancólicas, Sc ef-
tendendofe pouco, Sc pouco, faz o Ceo 
huma tnfte , Sc medonha carranca , St 
fempre eftes fúnebres prelúdios faó pre-
curíores do tempeftuofo , Sc horrendo 
vento tufaõ,8c aviíosaos navegantes,pa* 
ra que dem logo com as vergas, mafta-
reos,Sc gáveasembayxo, Sc alijem quan* 
to vay nas primeyras cubertas, conten* 
tandoíe com falvar as vidas.De dez nãos 
que furcavão o mar da índia, no princi-' 
pio do leu dcícobrimento , com vento 
profpero, mas deícuydadas, Sc fem ex­
periência ,fumergio o olho de boy fete, 
as mais com grande trabalho eícapàraõ. 
Joaó Hugo Lindtfchotano,Hiftor. Ori­
ental, 3.part. pag. i-j.Vid Tufaõ.(Hü 
final , que inlallivelmente precede no 
Ceo, aque os noflbschamaõOlho de 
boy. Lucena, Vida de Xavier, pag.461J 
Sem embargo das fobreditas noticias 
defte Pnenomeno, parece precifo adver-
tir.que na lua viagem ao Reyno de Siaõ, 
o P. Tachard, da Companhia de Jeíus, 

Pflg. 
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pag49.affirma ter achado por expericn- Olho de enxada , machada , facho, 
cia, que o que íe diz dos funeftos prog- íachôla, fachaó , alviaô , Scc. he o bura-
nofticos do olho deboy,hefalfiífimo,8c coque eftes, Sc outros femelhanres inf» 
que a alguns, que tem vifto, fem pre fe íe- trumentos tem no pè de ferro , aonde íe 
guio bonança no mar, Sc lerenidade no mete o cabo, que he de pao. Annulus, 
Ceo. ou anulus ferreus. 

Olho deboy.Tambemheoromede Olhos doSolfe chamão huns peque-
huma maçãa ,ou pero de Leyria. nos círculos de luz formados pelos rayos 

Olho de boy. Herva aífim chamada, do Sol, que paflaõ entre folhas de arvo-
porque dá flores íemelhantes aos do res,oupor buraquinhos, Sc aberturas pe-
boy. Produz hunstalos delgados, Sc fo- quenas,6c refkdemnochaó,ouemqual. 
lhas Íemelhantes às do funcho. Buphtal- quer outro lugar em que dão. Tambcm 
mos, ou buphtalmus ,i. Mafc. Plin. Hifl. os Caftelhanos lhe chamão Ojos. 
Diofcoiides lhe chama Chryfanthemum, Entre rama , y rama 
porque íuas flores faó como de cor de Qitando ei ciego dios 
ouro. Vid. Pampilho. Fida ai Sol los ojos 

Olho de gato. Pedra preciofa alfim Por verias mejor, 
chamada, porque tem humas cores fcin- Las vereis pifar 
tillantes como olhos de gato. As melho. Vnas por pmones, 
res vem de Ceylaõ. Tem para fi alguns Otras por bailar. 
Lapidarios que he o Aftroitesde Plinioj Gongora, Romances lyricos , Roman-
outros, que he oPleudopulus de Carda. ce 8. no fim. 
no, Sc ourros,que he a pedra a que algüs Olho de Touro. Eftrella da primeyra 
chamarão Solis oculus, Sc os Perfas Mi- magnitud-, no figno de Tauro. Os Ara* 
thrax, que quer dizer Sol. Chamarão- bes lhe chamão Aldebaran, os Roma» 
lhe Oculus felis Sc oculus Cati, mas os nos lhe chamarão Palilicium fidus, por-
mefmos que lhe díõ eftes nomes, naõ que começava aapparecer no principio 
convém entre fi nadeícripçaóda pedra, das feitas que íe celebravão à honra de 
aqdaõ efte nome, como íe pôde verem Palas, deofa dos paftores, chamadas em 
AníelmoBoecionafuaHiftoriaGfftW»^- Latim Palilia. Diz Plínio livro 18 cap-
rum, & Lapidum , acreícentada por 26. que efta Eftrella, fem embargo de fer 
Adrião Tollio. ("As pedreyras criaõ os húadasHyadas,que faõ muyto chuvo-
mais finos rubins, fafiras, olhos de gato, fas, trazia no tempo das ditas feftas tem* 
8cc. Lucena,Vida de Xavier,pag. 120. po enxuto, Sc fereno. Os Aftronomos 
col.i. donde falia de Ceylaõ.) lhe chamão antonomafticamente Stella 

Olho de lebre. Uva preta aífim cha- fixa Martia. Brilha muyto, Sche de cor 
mada, porque as lebres faõ amigas dei. ruyva , razaó porque alguns lhe chama* 
Ia, ou porque efte gênero de uva tem cor xaôFacula, Sc Lampas. Temfe obíerva. 
de lebre. Lagea uva. Plin.ou lageos. Fem. do que fahindocom oSoltrazrelampa* 
Virgil» (Lagon em Grego , quer dizer gos, Sc trovoadasjcom Marte, grandes 
Lebre.)Na Agricultura das vinhas, pag. caloresj com Mercúrio, muyto vento. 
34. diz Vicencio Alarfe , que também Eftà no olho Auftral de Tauro; no olho 
chamão a efta cafta de uvas, Trincadey. Septentrional da dita Conftellação ha 
ras. outra Eftrella da terceyra magnitude, a 

Olho de gallo, ou coração degallo. que os Mathematicos chamão , Oculus 
He huma cafta de uva, que inche tanto, Boreus. (Saber a que horas chega a Ef-
quePlinio, Sc Virgílio lhe chamão Bu- trella Olho de Touro ao Meridiano. Pi. 
maslos , & Bumaftvs, i. Mafc. Sc Varro mentel, Arte de navegar, pag. 35.) 
Uva bumamma, a.Fem. quequer dizer, Adagios Portuguez? s dos olhos. Que 
Teta de vaca. não tem mulher,muytos olhos ha mifter. 

Na 
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Na fice, 8c nos olhos fe lé a letra do co ; httts, atum. Plaut- Olhudo. Aquelle, que 
ração. Quem com mao vizinho ha de tem olhos grandes. Cmfunt eminentes, 
vizinhar , com hum olho ha de dor- ou prommentesoculi. 
mir, 8c com o outro vigiar. Olhos ver-
des, em poucos os veredes. Com o olho, ULI 
8c com afé,naózombarey.Aoenvejofo, 4 

emmagrecelhe orofto, Sc inchalhe o OLÍBANO. Palavra pharmaceutica. 
olho. Contas na maõ , 8c olho ladraõ. Chamão affim os Boticários ao mcenlo 
Olho mao a quem vio, pegou malícia, macho, porque íe cria, 8c colhe em huas 
Quebrarey a mim hü olho, por quebrar- arvores do monte chamado Olíbano. Vid. 
te a ti outro. Quando o nó fe faz piolho, Incenía (Para o que he particular reme-
com mal anda o olho. Senão dorme meu dio o collirio de olíbano. Luz da Medic. 
olho, folga meu offo. Senão vejo pelos pag. 204) 
olhos, vejo pelos óculos. Quem quizer OLIGARCHÍA. ( Termo Político.) 
olho íaó, ate a maó. Os que fallaõ com Governo adminiftrado por poucos. As 
olhos fechados, querem ver os outros Reípublicas de Gênova, Sc Veneza faó 
enganados. Mais vem dous olhos, que Eftados Oligargicos, porque faó gover-
hum. Fuy para me benzer, Sc quebrey nados ló pelos nobres. Oligarchia, vem 
hum olho. A palha no olho alheyo, & do Grego, Oltgi, que quer dizer Poucos, 
naõ a trave no noffo. O mal do olho eu- 8c Ar qui, que fignifica Domínio. Pauco-
ra-fe com o cotovello. Não o poffo ver rum imperium. Os Autores que eícrevem 
dosolhos.Ocavalloengotda com o olho das differentes fôrmas do governo, não 
de feu dono. Tem olhos de toupeyra. reparaó em ahtinar, Oligarchia, a. Fem. 
Vellocom o olho, comellocom a tefta. (Roma que teve depois dos Reys hum 
Onde a gallinha tem os ovos, lá fe lhe governo , compofto de popular, & da 
vaõ os olhos. Paó com olhos, Sc queijo oligarchia, Vafcon. Arte militar, part. 1. 
fem olhos, 8c vinho que falte nr solhos, pag. 25.) 
Seusfaõ osolhos, 8c meus íaó < sdolos. OLIMPÍADA,SC Olimpo. ^W.OIym-
Aos olhostemamorte,quemnocavallo piada, Olympo, Scc, 
paffaapõte. Os mortos aos vivos abrem OLINDA. Celebre Villa do Braíll ,af-
os olhos. Corvos a corvos naõ fe tiraõ os fentada em hum outey ro, na Capitania, 
olhos. Graça de olhos, tarde envelhece. Sc Bifpado de Pernambuco, donde dei-
Os olhos, Sc os annos não medem de hüa emboea no mar o rio Beberibe. Antiga-
maneyra. Graça de olhos força a peytos mente foy chamada Marim * mas a lua 
livres, a dar o coração de graça. O mari- lindeza, Sc amenidade do fitio lhe mu­
do antes com hum fó olho,q com hum fi- dou o nome em Olinda. Nos annos de 
lho. Tenhas porcos, 8c não tenhas olhos. 1630. Sc 31. (conforme o computo de 
Hum olho no prato, Sc outro no gato. Francifcode Brito Freyre na lua guerra 
Não ha couía encuberta, fenão aos olhos Brafilica,) 8c naõ no anno de 1629. (co­
da toupeyra. mo eícreve o Autor do grande Diccio-

A olhos viftos vai o mefmo, que cia* nario Hiftorico) foy tomada, faqueada, 
ramente. Evidentemente. & queymada dos Hollandeze*. Poucos 

Ninguém culpe fem vellos dias antes defte eftrago, o P. Fr. Anto-
Meus defvarios, nio Roíado, Religiofo da Ordem de S. 
Porque ofifo he perdido, Domingos, vendo as grandes injuftiças, 
A olhos viftos. que nefta Villa lecommettiaõ, pronof-

Antonio da Fonfeca em hum Romance, ticou a fua ruína, bradando no meyo de 
Falia com equivoco nos olhos de íua da- hum grande auditório, (Sem mais diffe* 
ma. rença, que a de hüa íó letra, eftá Olinda 

OLHÔDO.Coufa que tem olhos. Ocu* chamando por Olanda, Sc por Olanda 
ha-
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ha de ferabrazadaO!inda,que3onde fal* 
ta tanto a juftiça da terra , não tardará 
muito a do Ceo.) Pouco tempo depois 
daacclamação delRey D.Joaóo i V. foy 
Olinda, Sc o leu território reconquiíta-
do , Sc reftituido à Coroa de Portugal 
por Franciíco Barretto de Menezes. 
Olinda, a.Fem. 

OLÍVA. Heuíadonefteadagio. Azei­
te de oliva, todo o mal tira. Vid. Azei­
tona. 

Oliva. Appellido em Portugal. El-
Rey D.Síbaltiaõdeu por armas a Lon. 
renço de Oliva em campo verde hum pe, 
ou dedo de prata, Sc azul, Scc. 

Olivas. Termo de Alveytar. He hum 
mal,que dá nos cavallos entre as queyxa-
das, Scopeícoço}humas vezes vem as 
olivas pequenas como azeitonas, outras 
vezes mayores, Sc algumas creícem com 
taó grande inchação , que tomão a reí-
piraeáo,8c luffocão o cavallo: procede 
efte achaque de paíTar o cavallo de hum 
extremo a outro, como de huma gran­
de fome a huma grande fartura, de mui­
ta quentura a frio grande, Scc. Vivida, 
ar um. Fem. He o nome que alguns Auto. 
res modernos lhe daõ, porque não íe ia-
be como os antigos lhe chamavão. [As 
olivas em quanto faõ pequenas, lerefol* 
vem facilmente. Alveitana de Rego, 

271.) 
OLIVAL. Campo de oliveyras. Olive* 

tum, i. Neut. 
Plantar hum olival. Facere olivetum. 

Cie. 
OLIVE DO. He uíado nefte adagio. 

Dia de S. Pedro vé teu olivedo, Sc fe vi­
res hum bago,efpera por cento. Vid. Oli­
val. 

OLIVEIRA. Arvore conhecida. Tem 
efta fingularidade, que a fua lenha arde 
taó bem verde, como leca -,Sr tem o car« 
valho, Sc a oliveyra huma tão grande , Sc 
reciproca antipathia,que hum junto do 
outro não medra. No livro 2 cap.83.efo 
creve Plínio que reynando o Empcrador 
Nero, no campo M rrucino, o qual fi­
ca na parte oceide tal do Abruzo Ci-
terior, humas oliveyras paffáraõ de hüa 
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parte da eílrada para outra. Oles, ouoiu 
va,a. Fem. Cie Vngil. 

Oltveyra filvcftre. Vid. Azambugey-
ro. 

Coufa de olivc;yra. Cleaginns,a, um. 
Vir vã, Oleaginens ,a, um. Varre. Olearis, 
is. Mafc. & fem. are, is. Neut. Colu mel» 
Ia diz , Tdea oíearis. 

Folhas íemelhantes às da cfiveyra./o» 
lia eleacea. Fim. 

Oliveira. Appellido em Portugal.Por 
armas temes Oliveiras em campo ver­
melho huma oliveira verde, com azei-
tonas de ouro, Sc raízes de prata: tynf 
bic a mefma oliveira. 

OLIVEIRA 00 CONDE. Villa de Por­
tugal na Beyra , da Comarca de V izeu, 
da qual Cidade difta cinco legoas. El-
Rey D. Diniz lhedeuforal, que refor­
mou depois El Rey D. Manoel. Foy efta 
Villa dos Condes de Sortelha, hoje he 
do Conde de Villanova de Portimão. 

OLIVEIRA DO BAIRRO.Villade Por­
tugal na Beyra. D.fta três legois da Vil­
la de Aveyro, para o Nírícente. 

O L I V E I R A DE FRADES.Villad^ Por* 
tugal naüsira, no Bifpado, Sc Prove-
doria de Vizeu , quatro legoas da dita 
Cidade. 

OLIVEIRA DO HOSPITAL. Vílía de 
Portugal na Beyra. He do Bifpado de 
Coimbra, Sc Provedoria da Guarda. 

OLIVEIRINHA. Villa de Portugal nâ 
Beyra, he do Bifpado de Coimbra, Seda 
Provedoria da Guarda. 

OLIVEL. Vid. Nivel. (Ao olivel das 
cadeyras do cavallo. Galvaó, Arte da Gi-
neta, pag.çafj 

OLIVENÇA. Villa de Portugal no 
Alem-Tejo, em viftofa planície, quatro 
legoas de Elvas. Segundo a tradição foy 
fundada por Elvecios.que depois de po­
voarem a Cidade de Elvas, não cabendo 
neila pela multidão, paííáraõ o Guadia* 
na,Sc fizeraó efta nova pòvoação. No 
meyo delia eftá hum Caftcllo quadrado, 
queaffirmão algúsfer obra de Mouros, 
por quanto em huma das ruas da torre 
eílão duas figuras eículpidas em duas 
pedras, hüa de homem,oiura de mulher, 

com 

http://cap.83.efo


70 OLI 
com íuas trunfas na cabeça ao mourifco} 
domeyodocaftello fe levanta hüa tor­
re, obra delRey D. Joaõ o II. aqualain-
da que muyco alta , hede fácil íubida, 
pelas dezaiete ruas, que dentro íe lhe fi -
zeraõ, ficando fuasamsyas coroadas de 
artelharia. Por três partes fe ferve a no­
va fortificação. Foy efta Villa cabeça de 
Condado,cujo titulo deu El Rey D. Aí-
fonfo o V. a Rui de Mello. He íeu Al. 
cayde môr o Duque do Cadaval , Sc a 
Commenda,que he da Ordem de A vis, 
anda na caía dos Condes de Atouguia. 
Oliventia, a. Fem. 

Olivença. Ribeira,q paffa pelo termo 
da Villa de Olivença. Tem feu nafci­
mento nas ferras de Salva Leon,lugar do 
Reyno de Caftella, Sc com fua corrente o 
vem apartando de Portugal,atè le meter 
noGuadiana. 

O L I V E T E . Monte Olivete , Monte 
aífim chamado das muytas oliveyras, q 
nelle havia. He o fagrado lugar, para 
onde N . Senhor Jefus Chrifto muytas 
vezes fe retirava a fazer oração, Sc don­
de fubio ao Ceo dia da lua triunfante 
Afceníaõ. Do alto defte monte fedefco-
bre da banda do Poente toda a Cidade 
de Jerufalem,8c fica o Valle de jofaphat 
entre o monte, Sc a Cidade. Divide-fe o 
monte em três cabeças, das quaes a do 
meyo he a mais alta; a que olha para o 
Norte fe chama Monte de Vtri Galilai-, 
Sc a mais pequena das três, que olha pa­
ra o Sul, íe chama Monte de Efcandalo, 
ou de OffenfaÕ. Dizem que neftes três 
lugares mais eminentes , levantarão as 
concubinas deSalamão altares aos feus 
idolos j ao idolo Aftarot na parte mais 
alta; a Camos idolo dos Moabitas, na 
do meyo ,Sc na maisbayxa, a Melchon, 
idoio dos Ammonitas. Noouteyromais 
alto ainda íe vem as ruínas de hü mag­
nífico templo , edificado por Santa Ele* 
na, Sc no meyo de huma abobada redon­
da, que ficou em pé.perfevera huma pe­
quena capella de figura odogona, com 
huma columna em cada hum dos oyto 
ângulos, com íeu zimborio por cima }o 
pavimento he t$do de lagedo, excepto 

U L L UL-LVA 

o lugar d a rocha, donde o Senhor eftan* 
do em pé fe levantou ao Ceo, o qual lu. 
gar fica defeuberto, Sc nelle o veftigío 
do pé efquerdo do Senhor , milagrofa-
mente cavado altura de três dedos, Sc fi. 
tuado demaneyra, que fe conhece que 
quando fubio o Senhor ao Ceo, tinha o 
rofto virado para o Noite.He opinião de 
algüs.quc deyxàra im preífos os veftigios 
de ambos os pés, 8c q os Turcos leváraó 
o do pé direy to para o guardarem ca fua 
grande meíquita. Ao pé do outeyro do 
meyo ainda fe vem humas relíquias do 
jardim de Getfemani, Sc para a parte (a> 
perior eftá hüa caverna, a que chamão 
Sepultura dos Profetas, por entenderem 
que naquelle lugar forão íepultados os 
Profetas Aggeo,8c Zacharias. Mons Olú 
varum. 

OLL 

O L L A , o u ola.He palavra da índia. 
Vai o mefmo que folha de palmeyra. 
(Cafas cubertas de olla. Barros 2. Dec. 
136 co].$) Vid. Oh. 

OLLARÍA. Como derivado do Latim 
Olla, panella, pede dous LL j porém o 
P. Bento Pereira, 8c outros Autores ef-
crevem Olaria. Vid. no íeu lugar. 

O L L E I R O . Vid. Oleyro. 
OLLEIROS. Villa de Portugal no 

Alem-Tejo, daProvedoriadeThomar, 
quatro legoas da Villa do Crato ,em lu­
gar alto, donde a banha hü Rio, em que 
íeachão grãos deexcellente ouro. Man­
dou-a povoar o Prior Mem Gonçalvez, 
Commendador do Hofpital, 8c lhe deo 
foral por confentimento de D Affonfo 
Meftre doHolpital. EIRey D.Manoel 
lhe deu também foral. Foy natural defta 
Villa o P. Antônio de Andrade da Com­
panhia de Jefus, delcobridor dos Rey-
nos de Tibet, Sc Graõ Catayo. 

OLM 

OLMEDAL, OU olmedo. Terra de ol­
mos. Ulmanum, ii. Neut. Plin lib. 17. 
cap. 11. DeUlmetum não acho exemplo 
nos Autores antigos. 

O L M O , 
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O L M O , ouulmo, ou ülmeyro. Arvoí deOlympia (por outro nome Pifa, rio 

reconhecida. Ulmus,i.Fem.Virgil. Peloponefo, ou Morea)alguns diassn-
Couía de olmo. Ulmeus,a, um.Colu. tes do Solfticio Eftivo nas margens do 

mélla. rio Alpheofecelebravão os jogos Olym. 
Semente de olmo. Samera,a.Fem.Co» picos, donde tomarão as Olympiadas o 

lumel. Plin. Hift.(B*riotes de carvalho, ncme.Para intelligencia da antiga Chrõ» 
olmo, ou outra madeyra forte. Metho- nologia, he neceffario íaber, que todo o 
doLufitan. pag. 134J anno olympiadico pertence a dous an-

O L M U T Z . Cidade grande1, Sc bem nosjulianos, dernaneyra que osíeis pri-
munida, 6c cabeça da Moravia no Rey- mcyros mezes, delde Julho até Janey-
no de Bohemia.Foy tomada dos Suecos, ro, faõ do precedente anno, Sc os feis ul* 
Screftituida na paz de Munfter. Heopi. timos mezes deíde Janeyro atè Julho, 
nião de alguns, que he oEburum anti. íaó do anno feguinte Porém a mayor 
quum , mas diz Lacio, que efte Eburam parte dos Autores fallaó das olympia» 
heo lugar chamado Boiova, na mefma das, como fe começarão no primeyro dia 
província. Olmutium,ii. Neut. de Janeyro : por exemplo , quando fe 

d iz , ifto foy feyto no primeyro anno da 
OLY ícxta olympiadâ, he o mefmo que le dil-

íera, ifto foy feyto noannoJuliano,em 
OLYMPIA. Antiga Cidade de Elida, que começou a íexta olympiadâ. (Na 

Província de Peloponefo , ou Morea. olympiadâ cento, Sc noventa Sc quatro 
Foy celebre pelo famofo templo dejul JeíuChrifto.Scc. naíce em Belém. Mar-
piter Olympio , no qual com a fama dos tyrolog, em Portuguez, pag. 366.) (Os 
oráculos, Sc folemnidade dos jogos Romanos fundarão Narbona na olym-
Olympicos fe ajuntàraõ immenfas ri- piada cento, Sc fefTenta Sc feis.Barreyros, 
quezas. Nefte templo foy uô admira- na íuaCorographia , pag. 165.) 
da a eftatua de Júpiter, obra dePhidias, OLYMPICO DerãoosAthenienfeSef-
que foy pofta no numero das maravi- te ncme aos doze falfôs Numes , aos 
lhas do mundo.Porèm nefta mefma pro- quaes tinhão levantado hum magnífico 
digiofa eftatua obferrou Strabão hum altar; 8ceftes doze eraõ Júpiter, Mar-
notavel defeyto, Sc he, que era taõ def. te, Mercúrio, Neptuno, Vuleano, A pol-
compaftada , 8c defproporcionada à ca- Io, Juno, Vefta, Minerva, Ceres , Dia • 
pacidadedo templo, que para caber em na , 8c Venus. Dizem que Alexandre 
pé,foy precifo romper aabobada. Dion. Magno, depois de conquiftada a Perfia, 
Chryloftomo, Suetonio, Sc Jofepho fa- efcrevera aos Athenienfes , pediidolhes 
zem menção dos prodigiofos obftacu- que folie a füa eftatua collocada entre as 
los,com que foy eftorvado o intento, daquellasDeidades no mefmo alt^r. O 
que teve © Emperador Caligula,de tirar que facilmente lhe concedeo a hfongey-
do dito tem pio efta eftatua: 8c faz Pau- ra íuperftiçaó dos Gregos, 
faniasadelcripçãodefte fimulacro com Jogos Olympicos. Saõosque (como 
taó notáveis circunftancias de grandeza, tenho dito na palavra olympiadâ) fe ce-
6c magnificencia.que fenão attendera à lebravão no Peloponefo de quatro em 
brevidade,aqui as relatara.Olympia,ou quatro annos,junto da Cidade Olym* 
Pifa , ou como querem outros, Olympia pia , nas margens do rio Alpheo. Segun-
Pija, a. Fem. do Scaligero, Solino , Sc Apollodoro, 

OLYMPÍADA. Ovidio, 8c outros fa- o primeyro inftituidor deftes jogos foy 
zem a olympiadâ de cinco annos intey Hercules,q os mandou celebrar em lou­
ros ', mas na opinião dos mais doutos vor de feu bifavò Pelope, no anno da 
Chronologkos, eraoelpaço de quatro creação do mundo 2836. Sc como o tem* 
annps,no fim dos quaes, perto da Cida- pò íoíle gaftãdo as lembranças deftes ef-

pcdacu-
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pectaculos 442. annos depois da íua pri* mofos de todos, em que de cinco e u 
meyra inftítuiçaó, Iphito, filho de Pra* cinco annos (fegue efte Autor, que na 
xonides , 8c Rey de Elida noPelopone- explicação da palavra olympiadâ fica 
ío,os renovou com grande applaufoda relutada) concorria todo o mundo , St 
Grécia. Durava efte íolemne feftejo o ef- huma Cidade do mefmo anno, ou a le-
paço de cinco dias. Coroebo (fegundo var, ou a ver, quem levava huma coroa 
eícreve Atheneo) foy o primeiro , a de louro. Por eftes jogos mais que pelo 
quem fe deu a coroa, por haver vencido curío do Sol fe contavão, 8c diftinguiaõ 
os competidores na carreyra.Para outros os annos. Vieira, tom. 7. pag. Io . )No 
exercícios havia prêmios; para os que o primeyro volume da Monarch. Lufiran. 
levavaó era tão grande a eítimação,que foi 94. col. 4. fegue o P.Fr. Bernardo de 
quando voltavão para a pátria, eracof. Bntto a mais acertada opinião fobre o 
tume derrubar hum lançodos muros pa- intervallo do tempo de hüs jogos Olym-
ra entrarem com grande pompa,Sc em picos a outros onde diz , ( Celebra* 
carro triunfal, Naó convém entre fi os vaõ-íe eftas feftas de quatro em quatro 
Autores febre o anno da celebre Época, annos , Sc naõ era licito affiftir mulher 
ou Era defta inftituiçáo. Por falta defta alguma nellas , porque muytos dos jo-
conhecimento naõ achava Varro mais gos fe faziaõ andando os homens nus, 
que eícuridades, Sc fábulas na Hifioria 8cc.) 
das Gregos. Vários faó os pareceres. Na OLYMPO. He o nome de muytos 
minha opinião a mais acertada he a de montes,que dividem a Theílalia da Ma-
Torniello, SalianOjSpondano, Petavio, cedoniâihum dos quaes he taó alto,que 
Sc outros muytos que affentaó efta ref- lobrepuja às nuvens, o q deu motivo aos 
tauração,ou renovação dos jogos Olym. Poetas para chamarem ao Ceo Olym: 
picos no anno da creação do mundo po. Noaltodelle (fegundo efereve So* 
3278, no primeyro anno do reynado de lino no livro 8.) eftava hum altar dedi-
Jonathas, filho de Ozias, Rey de J udá, cado a Júpiter, em que as letras, que fe 
que foy o fegundo do reynado de Pha- deyxavãoeferitas fobre a cinza,que fica-
ceo, filho de Roroeliás, Rey de Iírael, va dos facrificios , quando tornavão da» 
como também o 3983. do período Julia- bia hum anno,asachavaõ da mefma ma­
no , depois da tomada de Troya, anno neyra,por lhe não chegarem ventos,nem 
409. vinte Sc dous, ou vinte Sc três annos inclemencias dos ares, que as podeffem 
entes da fundação de Roma, Sc 776. an- apagar, ou confundir. Olympus, i. Mafc. 
nos antes da Era Chnftãa, no tempo de Pkn. Derivafe efte nome do Grego Olos 
Eíchdio, perpetuo Pretor, ou Governa- lampras, eo quod claros habeat folares ra. 
dor da Cidade de Athenas. Jogos Olym- dios. (E por íflò do Olympo já fugi Ca* 
picos. Olympia, orum. Plural. Ge. No li- móes, Cant. 6. oit.34.8c no Cant. 9. oir. 
vro 2. de Dtvinat. num. 144. diz Cicero: 90. diz efte mefmo Poeta: Lá no excel-
Curfor ad olympia profictfei cogitans, vi* lente olympo.) E no Cant. 1. oit. 20. 
fus eflinfomnis curfu quadrigarum vehi. Quando os deofes no Olympo luminofo, 
Também íe pode dizer, Ludi olympiaci, Onde o governo efiá da humana gente, 
orum. Plur. Mafc. pois diz o mefmo Ci- Nocommento defte lugar diz Manoel 
cero 4. ad Herenn.^-Quafifiquis ad olym- de Faria, que o Poeta entende o Ceo 
piacum venerit curjum. Empyreo, aífim como os Poetas Genti-

Aquelle q levava o prêmio nos jogos bcos entendiaõ por Olympo o Ceo íu-
olympicos. Olympionices, a. Mafc. Ge. premo, aonde fe fuppunha a cel braçaõ 
( O computo dos annos pelos jogos dos concilios das íuas fabuloías Deida-
olympicos. Ribeyro , Naícimenro do des. 

Conde D. Henrique, pag. 2 ) (Os jogos Nos verfos que fe feguem, Olympo 
Olympicos foraó os mais celebres, Sc fa* claramente fignifica o Empyreo. 

Sofreis 
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Sofreis injnfla pena defpènhados Zisbo. Vid. Redenho. (O zirbo, ou te-
Do Olympo, para quem foftes criados, denho, ou omento, (que tudo he huma 

Malacaconquift.liv.i.oit.8.FallaoPoe* meíma couía) Recop.de Citurg.pag 33.) 
ta nos Anjos rebeldes, que foraó lança­
dos do Ceo Empyreo. OMI 

Olympo. E m outro lugar chama Ca­
mões aoParnaíío,01ympo,íeguindonef- OMICRON. No Alfabeto Grego fião 
te particular aos Gregos, os quaes (fe- ha, como no Latino, hum fó O , íenaõ 
gundo Xenophonte nos Equívocos) dous, hum que fe chama Omêga, que 
chamaõ Olympo a todo o mote infigne; quer dizer O grande/Sc outro que fe cha-
Sc para que le entendeffe que chamava ma Omicron, que quer dizer O pequeno. 
Olym po ao Parnaflo com a dita noticia, Suppofto ifto, fallando Chrifto do myf-
& que cão entendia por 01ympo,ao que teriodaEncarnação.emqueDeos íefez 
fe chama Ceo , íe declarou chamando* homem, Sc taõ pequeno, que pareceo 
lhe Monte. menor que outras creaturas: Minuifíi 

Divina companhia, que nos prados eum panlo minas ab Angelis, Pfalm. 8.6. 
Do claro Eurotas, ou no Olympo montet Parece que fe havia de comparar ao O 
Ou fobre as margens da Caftalia fonte, pequeno, 6c naõ ao O grande, Sc aífim 
Voffos ejludos tendes mais fagrados. quando diffe a S. Joaõ: Ego fum Alpha. 

Soneto 60. da Centui. 2. & Omêga, havia de dizer: Ego fum Al» 
pha, & Omicron, 8c naõ Omêga. A razão 

OMB he j porque fallando Chrifto da íua hu* 
manidade , na metáfora de O , cuja cir-

OMBEEIRA. (Termo de Pedreyro.) cunferencia reprefentahum circulo,não 
As ombreiras da porta , faõ as pedras, devia confiderar nella oque era, fenão 
que eftaõ em pè de huma, 8c outra par- o que cercava. Cercava a humanidade a 
te da porta , Sc em certo modo como Divindade do Verbo , cercava toda a 
ombros íuftentaõ as extremidades da immenfidade Divina, Sc hum circulo de 
verga. Podis, is. Mafc. Vitruv. (As ba- taõ immenía capacidade, que fazia cir-
zes das ombreiras collateraes. Method. cunferencia à meíma immenfidade, naõ 
Lufir. pag 151.) (Deu comasqueyxa» podia formar hum O, que não foíTeo 
das na ombreyra do portal.Lobo, Cor* mayor de toâosiEgofum Alpha,é- Orne-
te na Aldea ,91.) £a» principium,òfinis. E m quanto Deos, 

OMBRIDADE. TO. Hombridade. que heo principio, era Alfa, em quanto 
OMBRO. Vid. Hombro. homem, q he o fim, era Omega} mas fen* 

do taõ grande o Omêga, que encerrou 
OME dentro de fi o Alfa, íendo taõ grande, St 

taóimmenfo o O , que encerrou dentro 
OMÊGA. Letra do Alfabeto Grego, em fi o A, como podia fer O pequeno? 

Alfa, & Omega, Íaó a primeyra, Sc ulti* W.tom^dosSerm.doP.Ant.Vieyra, 
ma letra do dito AlíabetOjporilToChrif- pag. 54.8c 55. 
to Senhor noffo,appafecédoaoEuange* OMISSÃO. A falta, que íe commette 
liftaS.Joaô, \hed\us: Ego fum Alpha,& em não dizer, ou em não fazer alguma 
Omega , Apoc. I. 8. Eu lou o Alta, 8c o coufa. Peccadosde omiffaõ íaó faltar de 
Omega , porque fou o principio, Sc o ouvir Miffa, de jejuar, de rezar o Officio 
fim de tudo* o principio em quanto Divino, Scc. Os Autores Ecclefiafticos 
Creador do mundo, & o fim em quan; dizem , Omiffio, que dos bons Autores 
to Redemptor delle. Latinos naõ he uíado , ainda que ufem 

OMENAGEM. Vid. Homenagem. do verbo Omitto. (A omiffaõ he hü pec* 
OMENTO (Termo Anatômico.; Vid. cado, que íe faz, naó fazendo. Vieira, 

Tom.Vl. G tom? 
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tom. 3. pag. 165 ) (A reftituiçaó dos efta omnipotench he hum poder inftru-
frutos,.quc íe deve por omiíTaõ da re- mental,ccmmunicado àhumanidadede 
zu. Prompt. Mor.434.) Chrifto , para bzer obras próprias de 

Omiffaó também íe diz das faltas, que Deos, como faó a producção da graça, 
fe ccmmettem na Vida eivei, Sc em todo a remiffaõ dos peccados, a juftifícaçaó, 
o gênero de officios, deyxando de fazer obr2r roilagreSjScc.Ornnipotencia.^w-
alguma coufa conveniente , ou preciía. ma atqtie infinita Dei potentia. Infinita, 
Praiermijfio, onis.Fem. CicXPor huma ó-immenfa divini mminis potefias, atis. 
omiffaõ, perde-fe, huma maré; por hüa Fem. 
maré,pérde-fehumaviagem;por huma Do dinheyro fe tem dito, que he a 
viagem, perde-le huma armadas por hüa omnipotencia do mundo, porque nefte, 
armada , perde fe hum Eftado. Por húa tudo vence, Sc correndo,alcança tudo} 
omiíTaôjperde-fe hum avifo; por hum as fuás letras,faó as quemaisfabemjas 
avifo,perde- fe huma occafiaó; por húa fuás armas ,as que mais podem. 
oceafiaõ*, perde-fe hum negocio > por hü OMNIPOTENTE. Deos Omnipoten-
negocio perde-fe hum Reyno. Vieira, te. Deos todo poderoío. Agente Divino, 
tom. 3. pag. 164. Sr 165.) c\ue fem intervenção de nenhum outro 

Omiflaõ. O paíTar em filencio. Naõ agente pôde immediatamente fazer tu-
íazermençaõ. Nefte fentido dizCice- do o que he poílivel, Sc de fua natu-
ro. Aliquid omittere. Com omiffsõ dos reza naó necefiarío, Sc que naó involve 
mais. Alia omitiens, ou ([comodiz Cice- contradição. Omnipotens ,tis. omn. gen, 
ro) Ut alia omittam. (Rios de que farey Virgil. 
alguma relação com omiffaõ de muytos. Omnipotente por ironia, ou com li-
Salgado, SucceíTosMilitar.pag. 1.) fonja fe diz dos grandes da terra , que 

O M I T I R alguma coufa,deyxar de a podem muyto. (A acçãode criar,já os 
fazer* Ahqmd omittere,ou pratermitte- poderoíos a tem tomado a Deos , Scc. 
re, (tio,-mifi,mijfum.) Gr. ^Naõ omito Sc haverá hum deftesomnipotentes, que 
efteíantoexercício. Agiol.Lufit.tom.i.; Scc. Vieira,tom. 1.pag. 489.Sc490.; 

Omitir. PaíTar em filencio, naó fazer O M N I MODO. Que obra por todos os 
menção. Aliquid omittere,ou pratermit- modos.Oimtimode agens, ou operans, tis, 
tere. Aliquid jilentio pratertre , aliquid O advérbio Omnvtiode he de Lucrecio. 
mijfum facere, &c. Vid. Omifiaõ. O adjedtivo Omnimodus naõ íe acha era 

bons Autores. Algumas vezes poderá o 
O M N íentido permictir ,que fediga, Omnige-

nus, a,umi que he de Virgílio. (Cuia 
OMNIAS. He tomado do Latim Om~ hiftoriaomnimoda tem dado grande luz 

nia. Deraó efte nome a huns pomares, Sc aos modernos. Luís Marinho, Antiguid. 
hortas da ribeyra de Santarém, porque de Lisboa, 1. parte, pag. 241.) (Que ci­
em cada huma fe acha tudo,affim írutas, le fupria com a omninaoda autoridade 
como hortaliças. Corograph.Portugue- do Reverendiífimo. Vergel das Plantas, 
za , tom. 3. 240. Pag'37o.> 

OMNIPOTENCIA. Poder, Producti* O M O 
vo de todo o poífivel. Attributo Divino, 
com que tem Deos poder para fazer tu- OMOPLÂTA. (Termo Anatômico.) 
do o que he fa&ivel, Sc tudo o que elle Derivaíe do Grego Omos, Spadoa, St 
.quizer. A Chrifto Senhor noffo, nãoíó Platis, largo} Sc Omoplâta , he a parte 
em quanto Deos, mas também em quan* mais chata, & mais larga do offo da ci­
to homem, lhecompetelpor communi- padoa,que cobre as cortas. As omopla» 
cação de idiomas a omnipotencia, a que tas faó duas , cada huma da íua banda, 
chamão os Theologos fecundüm quid; Scoptula operta,orum. Neut. Plur. Celf. 

lib. 
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lib. 8. cap. i. o íeu nome comum he Orno. mofo por cima, pardo, Sc fal picado de 
plata, a. Fem. (Saó utibífimas as vento- pontos vermelhos, Sc cheyo de miolo} as 
ias,que le deytaõ nas coftas, nas orno- folhas faó compridas, eftreytas, alter* 
platas. Polyanth. Medicinal, pag, 686.) nadamente poftas, Sc adentàdas nas bor-
Homoplata com H * he errado. das. As flores íaó grandes, ordinariamen­

te conftaõ de quatro folhas amareüas, 
OMP quafi a modo de roía { depois de aberta, 

naõ dura efta flor mais de hum dia. Ona* 
OMPHACINO, ou Õnfacino. (Termo gra,a. Fem. outros lhe chamão Lyfima. 

PharmaceuticojOleo om phacino.Azei. chia Americana, Lyfimachia lutea Virgi* 
te de azeitonas verdes. Oleum omphaci- mana, ou com nome Americano Axo-
num. Plin. Derivaíe do Grego Omphax, chioll. 
que quer dizer,Uva ver de, ou naó ma- ONAGRO. Derívafe do Grego, Onhs 
dura. (Ccmo he o óleo rofado , Sc om- agrios, que vai o mefmo que Afno bravo. 
phacino, naçado com água rofada. Luz Onager,gri, Mafc. Plin. (Onagro he ju* 
da Medicina, pag. 82.) (Oqual onfaci- mento muy fero, Sc veloz. Os Árabes, 
no defende , que não apofteme a Dura que habitaõ nos defeitos, os cação em 
Mater. R ecopiL de Cirurgia, pag. 189.; redes, Sc laços; a íua carne quente tem 

OMPHALOCELE.Palavra de Medico, roim cheyro, mas cozida, 8c fria de dias 
Perivafe do Grego Omphalos, Embigo, dizem ter bom fabor. Efcolã Dccur.tom* 
cV.^/í>Tumor.Valo mefmo que Tumor, 4. num. margin. 549.) 
ou Hérnia no embigo. He mal que vem às 
crianças da vide, ou cordaõ umbilical, O N C 
que por mal atado, Si comprido,afro* 
xou, ou íe adiantou. ONÇA. Pezo. He a duodecima 'par* 

te de huma libra Romana. Nas boticas 
O N A de Portugal, a onça tem oitodramas > a 

drama três eícrupulos, oefcrupulovin-
ONAGRA,ouccnagra,com ditongo, te Sc quatro grãos, Sc afiim a onça Por-

porfe derivar do Grego, Oinos,que quer tugueza tem quinhentos, éc fetenta St 
dizer Vinho, Sede Agros, Campo,como íeis grãos. Na cafa da moeda fe divi* 
quem diflera,Vinho de Campo,ou Vinho de a onça por outro modo. A onça he 
Agrefle. Antigamente foy dado efte no- a oitava parte de hum marco , Sc cada 
me Onagra a húa planta, cuja raiz chey onça tem oito oitavas.Sc cada oitava tem 
ra a vinho. Eícreve Theophrafto, que os de grãos grandes quatro, Sc meyo, 8c de 
que bebiaó da água em que ficara de mo- pequenos, fetenta Sc dous, Scc. Uncia,a. 
lho fua raiz, de ferozes le faziaõ manfos, Fem. Plaut. 
Sc trataveis, como embebedados de feu Meya onça* Semiuncia, a* Fem. Titt 
fabor, 8c cheyro vinhofo -t mas affirma t*iv* 
Matthiolo, que não conhece tal herva,Sc Coufa que peza meya onÇa. Semiun* 
que ninguém lha pode moftrar. Porém eiarins ,a, um. Tit. Liv. Semtuncialis, iSt 
faz Galeno menção delia, dizendo que Majc. & Fem. le , is. Neut.Pltn. 
fua raiz depois de feca,chey ra a vinhoj8C Onça 6c meya* Sefcuncia, a. Fem. Cd\ 
fegundo Nicolao Lemery,os modernos /«wf/.Nothefouroda língua Latina,Ro^ 
chamarão Onagra a outra planta íeme- berto Eítevão põem também SexcunX 
lhante , que veyo da America , que fe poronça Sc meya, Sc juntamenteallega 
cultiva na Europa com curiofidade/naó eftas palavras do cap. 5 7. do livro 12. de 
deita talc,fenão no fegundo anno, Sc ef- Columella, Laferis radieis , quod StiU 
le da groffura de hum dedo» he redon- phionGraciDocantffeXcuncem.Voiemn* 
do por bayxo, anguloío, Si muyto ra- tdiçaó, que o meímo Rcberto Efte vão 

Tom. VI. Gij fez 
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fez de Colümella, eftá Sejcunciam, co* pezo, que o licor que a enche. 
mo também em outras boas edições. No Onça. Animal. Nãoconcordaõosna-
principio do leu livro de Afie, diz Bu- turaes nadeícripção defta feia,ou por* 
deo, que no livro 29. das Pandcchs, ou que daó a differentes eípecies de onças 
do U;gtfto tem* achado Sexcuns, mas pa- o meímo nome, ou porque as onças tem 
ra me affegurar, quizera couía mais cer* fuás differenças.conforme asdifleientes 
ta , que efta conjedlura. terras, onde íe criaõ. A onça, a que o 

Duas onças, ou a fexta parte da libra Gentio do Brafil chama Jagnarete, he 
Romana. Sextans, tis. Mafc. Varro. O hüa efpecie de tygre,do tamanho de hum 
pefo de duas onças. Sextantarium pon» novilho de hum anno» Tem o pelo cur-
dus. Plin. to , luzidio, Sc negro, com malhas de va-

Tres onças , ou a quarta parte da li- rias figuras. Na íua Kiftoria diz Jorge 
bra Romana.Quadram, tis. Maje.Varro. Marcgraro, que tfta eípecie de onça he 

Quatro onças, ou a terça parte da li- mais feroz, que outra,a que o Gentio do 
bra Romana. Trtens, tis. Mafc. Varro. Brafil com nome quafi femelhante ao 
. Cinco onças. Qinncunx, une is. Mafc. primeyro chama Jaguara.Efta he dota-

Horat. manho de hum lobo, Sc às vezes mayorj 
Seis onças,ou ametade da libra Ro- tem cabeça, barbas, orelhas, Sc ptrnas 

mana. Semtjfis, is. Mafc. eu Selibra , a. de gato, cinco unhas em cada maó , St 
Fem. ou Sembella,a. Fem. Varro. quatro nos pès, dentes muyto agudos,' 

Sete onças.Septunx,uncis.Mafc.Varro. Sc olhos fcintiilátes.Tem a pelle cuberta•' 
Oito onças. Bes, beffis. Mafc. Varro. de hum pelo curto, amarello, Sc malha-; 

Nove onças. Dodrans, antis. Mafc. do de negro com galante difpofição. 
Varro. Quando devora a preza, não (e pega a 

Dez ohçaS. Dextrans , antis. Mafc. alguma parte íeparada , como os mais 
Varro. O mais antigo Autor que tem di- animaes carnívoros, mas mete a cabeça 
to Decunx, he Prifciano. dentro do cadáver, Sc vay tragando. De 

Onze onças. Decunx, uncis. Mafc. noyte dá huyvos, como caó faminto, St 
Varro. bota a fugir, quando vé qualquer fogo 

Doze onças, ou a libra Romana. Li- de noyte. Das onças dos matos de Sofá. 
bra, a. Fem. Horat. ou Affis,is, ou As, Ia, diz o P Fr. Joaõ dos Santos na íua 
genit. affis. Mafc. que era o todo, divifi- Ethiopia Oriental, que íaó muy pinta-
vel em doze partes. Vid. A ffis. das, Sc de fermoía cor, muyto mayores, 

A vigefimaquarta parte de hüa onça. Sc mais compridas que hum libreo, Sc 
Scriptulum, i. Neut. Varro apud Charit tão carniceiras, que muytas vezes vem 

fiuw. Alguns dizem Scrupulum,i. outros dentro da povoaçãodeSofala fazer pre-
Scriptlum, outros Scriplum •, mas Scrip» za nos animaes dorfiefticos. Nefta mef-
tulum me parece mais certo. Vejafeoli- ma Hiftoria da Ethiopia, part. 1 foi. 32. 
vro das Etymologias Latinas de Voflio col. 3. acharás o modo com que os mo-
fobre a palavra Scrtplum. radores de Sofala caçaõ eftas feras. Em 
, A fexta parte de huma onça. Sextu» algumasrelaçóesjdo Oriente feacha,que 

Ia, a. Fem. Varro. na Perfia ha onças domefticas , que os 
A quarta parte de hüa onça. Sicilicus$ monteyros levaó nas ancas dos cavallos, 

í. Mafc. Columel. & com q caçaõ gazellas •, Sc faó eftas on-
A oitava parte de hüa onça. Drachma, ças taõ hgeyras,que em três faltos íe lan-

a. Fem. Plin. ção fobre a preza, Sc errando-a ficaõ taõ 
Poronças,ouhumaonçadecadavez. envergonhadas, que qualquer rapaz as 

Unciatim. Plin. poderá matar. Defta efpecie de onças 
Onça. Aos Boticários he huma medi* lalla Joaõ de Barros na íegunda Década 

da delatão, eu arame, que faz o mefmo foi. 168. donde diz, (No tempo que go­
vernava 
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vemava a índia Afrbnfo de Albuquer- 'Qae quebra as ondas. Fluãifrdgtis, a, 
que, mandou EIRey de Ormuz a El- um. Lucrei, He poético; 
Rey Dom Manoel a efte Reyno hum Qus he agitado das ondas. FluBivo-
Embayxador, com feus requerimen» gus,a,um. icvt.He poético. Plinio Hií-
tos, Sc entre alguroascoufiS , que lhe zorro diz, FluBuatus,a, um, 
trouxe de prefente., foy huma onça de A agicaçáo das ondas. FluBttatiofinis. 
caça , com que naquellas partes da Per- Fem. Plin. 
fia coftumão montêar , trazendo-as o Ser agitado das ondas. IlaBuare , (o, 
caçador prezas nas aacas do cavallo -, Sc avt, atn n.) Plaut. 
por leremaíimariasmuyefquivas,Sc que Em ondas, em fôrma , ou a modo de 
esfarrapaõ muyto com as Unhas a preza, ondas (fallando em cabellos, pannos, 
êc os cavallos as não recebem bem nas madeyras, pedras* Scc. cujas veas imitão 
ancas, onde as trazem no monte, fazem» os aitibayxos das ondas,) Undatim Cnf 
lhe para aquelle lugar huma maneyra de pum, fallando em certa efpecie de mar-
copraõ de cubertas de armas,por não ef» more } Sc chama Vitruvío Ur/da,a. Fem. 
candalizar com as unhas o cavallo , Sc a huma cimalha , ou Irifo feyto a ondas. 
ainda porque ella afferra com ellas na Foy às ondas Diz-!e de quem merdi-
coula, que tem debayxo para íe fortir, do de caó danad*, foy tomar três ondas 
quando o cavallo anda, aquelle copraõ nas prayas do mar. 
naõ he bornido, mas à maneyra de cor. ONDADO. Coufa, que imfta a fôrma 
tiçaafpera,ficc.)Detodo o dito fe col- dasondgs»comocabello ondado, pano 
lige que o nome Latino de onça não he de feda ondado, mármore ondado, ma« 
Pmthtra,nemPardus,nemTygris-,mi8 deyra ondada, Scc.Undatus ,ounndula-
com periphrafis fe pôde dizer, Tigridis tus, ou fiuBuofus, a, um. plin. Madey-
fpecies, qua vulgo onça appellatnr. Na ra ondada. Ltgnumvenis undatim clifpay 
Hiftoria do Brafil, eferitaem Latim, dig tum. Cabett© ondado* Undatus, õufiuens 
Barleo,pag 223.Onça, Tigrides nigra eapillus.(Era o cabello lem tormentaon-
funt.Vtd. Leopardo/ dado. Barrer.Vida do Euangel. 194.17 ) 

ONCO. (Que foffem pôr o fogo a hu* Se me quereis prender parte a parte 
mas nãos deCambava, que eftavaõ me- Cabello ondado, & louro. 
tidas em hum onco detraz da Ilha. Bar* Camões, Canção 14. Eftanc. 3, 
ros primeyra Dec. 162, col. 1.) Falia em Miudamente ondado. Criffus ,a, um. 
hum lugar em que a terra era muito alta. Cicero diz,Crifpaabies. Plin Hiftõr.diz, 

Cfijpmiselegânciamatenes, Ideft, Ma. 
O N D deyra miudamente ondada. Em òutrõ 

lugar chama Plinio Crijpans buXum, ao 
ONDA. Água dos rios,oudo mar,que b«Xo que tem muyta vea. 

íe levanta, 8c abayxa, agitada do vento, Ondado também fe diz de todas as 
©u dofeu pendor, Sc movimento natu- partes dosefcudosdasarmas,oompOftas 
ral. Unda,a. Fem. FfaBus,us. Mafc*Cic. de linhas,que vão a modo de ondas.(Em 
Efta ultima palavta fe diz das grandes campo branco, ondado de a£ul. Ncbi» 
ondas. liarch. Porrug. pag. 310J 

Que faz ondas. Undans,. tis omn.gen. ONÓÊ Advérbio de lugar, fem inter-
Virgil. Aulc-Gellio diz ,Undabúndus,a, rogação, 8c íem fignificar movimento. 
um. Vbt Ctc. 

Que faz muytas onàa&.Undtfus, a,um. Onde (com interrogação, Sc íem mo* 
Virgil. vimento) U&t íUbmam? Ge. 

Que com fuás ondas faz ruido. Undi- Onde («em rnterrogãçaô,8c íignificándo 
fonus,a, um, Virgil. Effe adje&ivo he mo vi mento,) g«* , St por interrogação. 
Poético. Q^h,o^§MvnatJ&lGc, 
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De maneyra que bufque o eípirito bcrare, &c. Ondear o Pintor os cabellos 

onde eftá. Ut mens quarat, ubi fit loci. a huma imagem. PiBa imaginis capillos 
Fim. undatim, ou in undasfieBere. (Alizou. 

Onde eftá efte homem ? Ubinamgen. lhe húa tefta, raígoulhe huns olhos, 8cc. 
tium eft is homo ? Plaut. ondeoulhe huns cabellos ao rcfto. Viei-

Não me vinha ao peníamento,oque ra , tom. 2. pag.487. 
elle fazia , nem onde efta va. Qntd age» Ondear. Fazer hum movimento fe­
ri/ , ubi terrarum ejjet ne fujptcabar qui» melhante ao das ondas, fallando em ban* 
demXic. deyras.veftiduras, Scc. Fluttare. Catui* 

Para onde vas ? Qjiò abis ? quo te agis? Io diz nefte íentido , AmiBus fluit&ns. 
Terent. (Em todas as bandeyras que ondeavaõ. 

Aqui onde eftou. Htc, hic ubijumihoc Vida de D. Fr. Bartholomeu, Scc. foi. 
in loco, in quo fim. (quando não ha mo- 214. col. 4 ) (Eftá por entre as nuvens 
vimento) Sc Hucíem mais nada,ou huc, ondeando. Barreto, Vida do Euangel. 
ubi fum, ou hunc inlocum, in quo Jum 210 67. 
(quando ha movimento.) Ge.Vid. Don- Com varias cores as bandeyras bellas 
de. Eft ao ao vento alegres ondeando. 

Poderemos fazer huma narração,que Iníul. de Man. Thomàs livro 3- oit. 1. 
fera breve, íe a começarmos, per onde Francilco Rodrig. Lobo, no Paftor Pe-
for neceflario. Rem breviter narr are pote- regrino diz, Ondear a íeara, pag. 25 8. 
rimus, fi inde incipiemus narr are, unde Ondear, também nefte íentido pode 
neceffe erit.AuB. ad Heren. terfignificação adtiva i quando o vento 

Fizinftancia,paraquemediíTeffeon- faz tremoiar as bandeyras. Ondeava o 
de eftava Vitrucio,quem era, Sc donde vento a bandeira. Vextllumfinuabat ven* 
era. Egoinftare (fobentendefe Pergo) ut tus. Stnuare he de Virgílio em fentido 
mihi refponderet, ubi effet Vitruvws-, quis quafi lemelhante a efte. 
ejjet ,unde ejfet. Nas fortes nãos os ventos Joffegados 

Por onde te veyo efta noúcia?Unde id Ondeao os aerios eftandartes. 
feis ? Terent. Camões Cant. 4. oit. 85. 

Donde es ? de que terra, de que Cida- ONDEQUER. Em qualquer lugar que 
de f Unde domo ? Virgil. feja. Quoquo»Gentium.Plaut.§luoquo.Cic. 

Não tem por onde te poffa pagar JViw Vid. Qualquer. 
habet unde tibifolvat, Ge. 

Onde quer que , Scc. Ubicumque. Cie. O N E 
Ubi, ubigentium. Plaut. Ubtvis. Horat. 

Em Alexandria onde fe refina o in- ONEGA.Grande Lagoa de Mofcovia, 
cenfo. Alexandria, ubi thura tnterpolan» que tem cento 8c vinte legoas de circui­
tar. Plin. t o , Sc por hum rio que lhe ferve de ca-

ONDEADO. Vid. Ondado. Vid. On- no deíagua em outra lagoa, a que os na* 
dear. fHuns mares noschapins traz on- turaes chamão Ladoga. A parte fepten-
deado». Iníul. de Man. Thomás, livro trional pertence aos Suecos, 8c ameri-
3. oit. 86. dional aos Mofcovitas. Onega, a. Fem. 

Ondeados também fe chamaó humas ONELHA. Cidade de Itália na cofta 
lençarias, Sc alfim ha ondeados ordina- do mar L iguftico.He dos Duquesde Sa-
r ios, ondeados de linho, 8c ondeados de boy a. Onelia, a. Fem. 
Olanda de cores. ONEROSO, ülaó os Jurifconfultos 

ONDEAR Fazer o pintor, o imagina- defta palavra, fallando em Heranças, 
rio, o Eícultor, o Eftatuano, Scc. algüa Contratos, ou Títulos, que tem encar* 
obra, ou Iavor ondeado. Undulata, ou gos trabalhofos, Sc moleftos. Onerofus, 
mfpions elegantia opus deferibere , ela» a, um. Plin. Quod oneri ejl.Tit. Liv. (Su. 

geyta 
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geyta a liberdade a onerofos preceytos. mundo onocentauros, Sc fundados no 
Varella,Num. Vocal, pag. 264) que delles diz Plutarcho, Eliano,& Vo-

laterrano, dizem que onocentauro he hü 
O N H animal monftruolo , que tem rofto de 

homem, peytos de mulher, Sc da cintura 
ONHAR. Segundo Gafpar Barreyros para bayxopernas,Sc pésdeafno, don-

na lua Corographia, pag. 135. he hum de lhe veyo o nome de onocêtauro, por­
nô que palia por dentro da Cidade de que Onosem Grego quer dizer Afno. Di-
Girona cm Catalunha , Sc não longe da zem outros que os Theffaííes admirados 
dita Cidade femete no rio Ter. Diz o de ver homens a cavallo de afnos, lhe 
melmo Autor, que o rio Onhar fe chama chamarão Onocentauros, alfim como 
em Latim. Unda. chamarão Hippocentauros, os primey-

ONHATE. Cidade de Hefpanha com ros homens que viraó poftos em ca-
titulo de Códado, na Província que cha- vallos, por lhes parecer que eraó cavai-
maõ De Ia Mancha. Em Biícaya ha ou- los juntamente, Sc homens. Mas o mais 
troOnhate.emqueoBiípodeAvilaD. certo he, que onocentauro he animal fa* 
Rodrigo de Mercado fundou anno de bulofo,8c que nefte lugar allude o Pro* 
1543. huma Univerfidade, comoCol- feta às fábulas dosGentios, chamando 
legiodo Eípirito Santo. Nefta Univerfi- aos demônios onocentauros. Ecfte he o 
dade aprendeo Eftevão de Garibay, ce- fentido que os Interpretes daõ a efte lu« 
lebre Autor do Compêndio Hiltorial gar deIíaía$,comolepódeveremCor-
de Hefpanha. Onnatum, ou Ognatum,i. nelio ALapide. f Aquém a antigüidade 
Neut. Lexic. Baudrand. chamou Centauros, Onocentauros, Scc. 

Efcola Decunal, 7. parte num. margi* 
O N I nali48.) 

ONOCRÒTALO. Ave affim chamada 
ONIX. Pedra fina , da qual fe faz do Grego Onos , que quer dizer Afno, 

tnenção em vanos lugares da íagrada Ef- Sc Crotalos, que quer dizer Ruido, por-, 
critura. He hüa efpecie deAgatha,mas que a diftonante, Sc defcom paliada voz 
opaca. Chama-fe alfim de Onyx , que defta ave imita o zurrar dos burros ; o 
em Grego quer dizer Unha, porque na que nafce de que metendo na água o bi-
cor tem alguma íemelhança com a unha co, Sc o pefcoço para beber, Sc puxando 
do dedo humano. Tem veas brancas, Sc pela refpiração fôrma o ar efte deíagra-
pretas taõ claramente diftin£las,que pa. davel íonido. O talho do co-po he da 
recém poftas por arte. Ha muytas caftas feyção de cifne , Sc tem como elle pés 
defta pedra, ccnforme as terras donde membranofos, Sceípalmados, para na« 
fe cria. A que vem da Arábia he toda ne- dar nos rios, Sc lagoas, donde de ordina-
gra com veas brancas, 8c manchas deva- rio aflifte, como também nas prayas do 
rias cores. Onyx ,ycbis. Fem. Plin. O Pa- mar. Na parte inferior do bico tem hum 
dre Bento Pereyra na fua Profodia diz, bolfo,ouconcavo parareceptaculodos 
que Onyx he a pedra Ccrnelina, mas fe* peyxes que apanha, Sc que a íeu tempo 
gundoSalmafio, Onyx he íó huma das tira fora para comer. O onocratolo fe-
efpecies da pedra Cornelina. mea he alguma coula mais branco, que 

o macho. Faz tantos ovos comoocilne, 
O N O Sc cria os filhos da meíma maneyra que 

elle. Onocrotalus. i. Mafc. Plin. Martial. 
ONOCENTAURO. Deftas palavras de ONOMÂNCIA, Falia, Sc fuperftidjfa 

líaiasnocap. 34. verf. 13. Et occurrent arte deadevinhar oque ha de íucceder 
damoma onocentauris , tomàraõ alguns a alguém pelaeftimação, valor, Sc com-
motivo para fe períuadirem, que ha no binaçáo das letras de leu nome. Inven-
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tores defta fuperftiçâ© fora© os Gregos, trüz, &c. Defta figura uíou o antigo 
Si os Chaldeos. Aquelles attribuiraó ao Poeta Ennio, quando chamou ao clan-
nome de Achilles a victoria, que akan- gor, ou fem iom da trombeta Taratan-
conde Heclor. Eftes diftribuirão o Al- tara. 
phabeto cm três Décadas, mudando as At tuba terribilifonitu taratantara dtxit. 
Jetrasem números, Sc applicando cada Onomatopéia he nome compofto doGre-
numero a algum dos Planetas. Outros go Onoma, que he Nome ,6c Foieo, hn-
confideraó nas letras do nome o nume- jo, Sc vai o mefmo que Nome fingido do 
ro par, Sc impar, Sc tomão o primeyro fom. Os Latinos lhe chamão Nommatio^ 
por final de feIicidades,Sc o fegundo por onis. Fem. Ge. (Ufcu o Poeta nefte lu. 
indicativo de defgraças, lendo todas ei . gar da figura onomatopéia. Cofta fobre 
tas obfervaçoens não ló íuperfticioías, asEclogasde Virgil. pag. 4.) ^ 
mas ridículas, Sc indignas de homens de ONÔNIMO. (Ternio Grammatical.) 
juízo. Onomantta , a. Fem. He palavra Nome ononimoheaquelle,quefignifi* 
Çrega. (Pyromancia, hydromancia, Sc ca muitas coulas, como efte nomepalf 
onomancia, Sc outras efpecies daquellas ma , que fignífica a arvore, a victoria, 8c 
artes. Barres 1.Década, foi. 183. col.3J apalmadamãojGallojfignificaaaVe,^ 

ONOMÁSTICO. Epitheto, que feda a Francez, o polmão da cabeça, &c ce^táj 
Vocabulários, Sc Diccionarios, que tra- peyxe. Rayo do Sol,rayo da roda >.rayA 
zem por ordem alphabetica os nomes de que le forma na nuvem, Scc. Eftes, Sc OUJJJ 
huma língua. Jofeph Lcurenço intitu- tros nomes fe dizem ononimos, porque 
lou o feu Lexicon Amalthea Onontajlica, íendo hum nome tem diverfas fignifica^ 
&o P. Fr. Thomas da Luz chamou ao çóes Onommus,a, um. (He palavra Gre?r 
\eu,Hortus Onomaflicus, Jardim Ono» ga ) (Os nomes ononimos faõ ao revez-
maftico. dos linonimos. Joaõ Franco Barret. Or* 
. ONOMATOPÉIA. Figura verbal, Sc tograph p g. 37. Sc 38. 

ficção do nome,qfc inventa para imitar, ONONIS. Herva aífim chamada do 
8c exprimiroíom,ouruidodequalquer GregoGnos,que quer dizer Afino, ou 
çoufa animada, ou íem alma. Frequen- porque gofta delia efte animal , ou 
tàraó muyto os Gregos efta figura,os La- porque Iheferve depentem ,Sc almcfa-
tinos com mais moderação ufáraó delia, ça quando por fer aípera, SccípinhoTa 
Sc particularmente encomenda Cicero, lobre ei Ia fe revolve ,8c com ella fecoçai • 
que íe não acrefcenrem outros nomes naó havendo quem lhe faça efta boa 
defte gênero aos que o uío tem introdu- obra. Deyta muytos talos delgados, re-
zido.Na língua Portugueza remos mui- dondinhos, felpudos, lignofos, verme, 
tas onomatopéias, v. g. o zunir da abe- lhinhos, difficultofos de quebrar, arma-
lha, 8c dos mofquitos, o mugir do boy, dos de bicos compridos, Sc duros -, as fo. 
orugirdoleaójomeardogato, ozurrar lhas laõ compridas, pretinhas, adenta-
doafno,ohuivar doíobo,ogrunhir do das nas extremidades, viícofas ao ta&o, 
porco, o balido da ovelha, o br amido do Sc infuaves ao oifa&o, As flores íaó pur* 
elephante, o cucuricar do gallo, o caca- pureas, Sc às vezes brancas,Sc fe íuftétáo 
rejar da gallinha ,oaffuviar do merlo,os em cálices adentados. Chamaraólhe Re» 
filvos da cobra , o galnar do pato, o ran- fia bovis, & Remora aratri, porqueem as 
ger do morcego, ogralhar das gralhas, raízes defta planta fe enlação os pés dos 
Sc outros paflaros importunos , o chiar boys , & j e embaraça© os arados dos 
da lebre, do coelho, dorato, da toupey- lavradores. Deltas raízes fecontaõ va­
ra , 8c dos carros, o ranger, Sc o trincar rias virtudes. Saô deterfivas, attemten-
dos dentes,oesbombardear dos canhões, t es , apentivas, boas contra aitlericia, 
o esfuziar das armas de fogo, o trape* Sc obftrucções do fígado, Sc do baço, Sc 
zâpe das efpadas, os zâs zâs, os trüz contra a pedra. Ononis fpinofa fiore par* 

purê o, 
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pureo, com eftes epithetos fe differença 
de outra efpecie,a que os Boticários cha- ONZ 
mão Ononis mitts luteo ftore, Sc ononis 
nonfpinofa, ou fpinis carens, eu fine jpi» ONZE. Termo numeral,compoftoda 
na, & lutea, porque efta não tem eípi- unidade, junta àdezena. Undecim.Plur. 
nhos, dá hüas flores aroarellas, como de indeclin. omn.gen. Cic.proRabir. Pofth. 
giefta. O chamaremlhe alguns Anonis, feB 30. Vitruv. lib. i.cap. 2. Undeni, a, 
foy inadvertida tranímutação de huma a.Plur.Plin. 
letra em outra. Querem alguns, que efta Onze vezes. Undecies. Ciei 
herva ífja o Natrix de Plinio. (A raiz Onze mil. Undeciesmille, oumdecim 
da herva ononis feyta em pó. Luz da mllia talentâm,pro talentorum. Onze mil 
Kledic. 314.) talentos. 

ONÔR. Reyno,8c Cidade de Afia, tri- Onze em ©rdem, ou onzeno, ou un* 
butaria ao Rey de Bilnaga na Peninfula décimo. Undecimus, a, um. Plin.Hift. 
dorioíndo, àquemdoGanges,aolon- ONZENA. Ufura. Vid. no feu lugar; 
goda cofta do Malabar. Os da terra lhe Na opinião de alguns chamouíe affim, 
chamão Ponaran. A pimenta que naíce porque ha onzeneyros que levaõ onze 
nefte Reyno, he muy pefada, 8c o arroz, por dez, devendo fer hum por dez. Di­
que elle produz,ainda que negro,he me- zem que em algumas partes fe d â licita* 
lhor que o branco. A Cidade, cabeça do mente dez por cem,que he hum por dez. 
Reyno tem o mefmo nome. Antes da to- Finalmente onzena fe chama a ganância 
mada de Goa, foy a Cidade de Onor de muyto com muy pouco»Sc íem rifco, 
queymada por D. Francifco de Almey • como dar cem patacas por hum anno pa* 
úa.Vid. Barros 1.Década, livro 8.cap. ra ganhar cincoenta , havendo de fer 
10. cinco fegundo boa ley.Com galante me-

O N T taphora fe queyxa Camões de fua Da*. 
ma , que por pouca culpa dava muyta 

Ontem. Advérbio de tempo. O dia pena, chamando a efta injufta ventagem 
antecedente a efte de hoje. Heri. Hefler» enzena. 
no, ou hefternâ die. Ge. Hefternâ luce. Olhay que he confidencia 
He de Ovidio que diz, Hefternâ vidi fa. Por tao pequeno erro 
lientem luce puellam. Senhora, tanta pena, 

Coufa que fe faz, ou que fe diffe, ou Nao vedes, que he onzenáü 
que fuceedeo ontem. Hefternus, a, um. Camões Canção 6. Eltanc.7. 
Cie. Antigo às onze da noyte, 

A difputa de ontem, Sc a que fe fez Bem que o relógio as naõ deffe, 
hoje. Difputatiohefterni,&hodierni diei. Que he bem naó fazer onzenas 
Cie. Quem quer durar em feus treze". 

Ontem pela tarde. Heri vefperi. Cie. Em certo Romance* 
Ontem pela manhãa. Heri mane. Ex ONZENEIRO. Aquelle que íaz ufu* 

Cie. ad Attic. lib. 13. Heflerno mane. Ex ras. Famerator, is. Mafc. Cie. Danifta, a. 
Ge. in Cattl. Mafc. Plaut. Os onzeneiros. Danifticum 

Ontem de noyte. Heri noBe. Ex Cie. genus. Plaut.Danifta, & Daniflicus fe de* 
lib. 13, ad Attic. 2 Hefternts tenebris.Ex riváo do Grego Danetjlis ,que heonze* 
Ge. 2. de Nat. Hefternâ noBe. He,de neyro. 
Ovidio que diz, Eptjlol. 18. OPA 

Eft maré, confiteor, nondum traBabiU 
nanti, OPA. Veftidura íotta, St comprida; 

NoBe fed hefternâ lenior aura fuit. que Collegiaes,& Ecclefiafticos trazem, 
Antontem. Vid. no íeu lugar. Scc.íobre outias,que vem juftas ao corpo. 

yijtii 
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Vefiis falans, is. Fem. Cie- Veflis longa, mente chamão opas às veftiduras das 
§£Wtã, Confrarias. Os Irmãos do Senhor quan-

OpaReal. Veftidura rica, pompofa, do fahem ,trazem opas vermelhas ;opas 
Sc roçagante,de que ufaõos Reysnodia brancas os Irmãos da Virgem do Roía-
de íua lagração, ou emceremonias pu- rio; Sc osdasalmas,opas azuis. 
blicas. Não íaberey donde derivar opa, OpACiDADE.Qualidade.com que cs 
fenão do verbo Latino Operire , cobrir, corpos íolidos recebendo a ultima ex-
ou do advérbio Patàm, que quer dizer tenlaõdaluz, fe fazem im penetra veis à 
Publicamente, donde deriva Varro a pa- meíma luz: Opacitas, atis.Fem. Columell. 
lavra Paludamentum,lib 6.de língua La- OPACO. Nãorranlparente. Não dia-
tina, donde diz, Prcpterea quod con» phano. Impenetrável àluz.Se a Lua não 

fpiciuntur, qui ea haknt, acfiunt palam, fora opaca, não reverberàra a luz do Sol 
Paludamenta diBa. Verdade he,que (co- Naõ refleciira o lume de hum efpelho as 
mo advertio Santo Iíidoro, lib.jo. Ori» eípecies, fenão tivera detraz algum cor-
ginum cap. 24. donde interpreta hum lu- po opaco. Opacus, a um. Plin. 
gardeSuetonic) Paludamentum,era vef- Opaco, também íe toma por lugar 
tidura militar, que na opinião de algüs muyto efeuro. Opacus , a, um. Catullo 
refponde ao que chamamos , Cota d'ar- diz , Loca opaca jilvts. (Que não fahia 
mas. Paludamentum (diz S. Ifidoro) erat daquelle opaco ,Sc fombrio lugar. Bar-
infigne pallium lmperatorum, coeco, pur» ros 3.Decada fol.66«) (Opacagruta,fref« 
pjirâque^e^ atiro dijlinBum,de quo Sallu- ca, Sc deleytofa. Inful. de Man. Thom. 
jtius Togam (inquit) paludamento muta. livr. 1. oit. 122.) 
ilít, Erat enim pallium bellicum, diBum, O p A L A . Ao gofto de alguns, he a m ais < 
tit quijíttjdamvidetur,quod epindutuspa- fermofa de todas as pedras preciofas, 
lamjaceret Imperator bellumfuturum.to- porque parece matizada das cores de to*: 
tem como Paludamentum era infigniada das, do verde daefmeralda, dapurpura 
authoridade Imperatoria , não reparaõ doameihifto,dofogodorubi,Scdemil 
alguns em ufar defta palavra , para fig. brilhantes variedades, caufadasdos re-
nificar Opa, que também he iníignia da flexos da luz. Também tem a preroga-
dignidade Real, Sc aífim podemos cha* tiva de não poder fer adulterada ,como 
mar a opa Real, Regium, ou regale pa. as mais, Sc fe depois de quebrada, dei va» 
ludamentum, eu com menos elcrapulo, nece toda aquella agradável variedade 
Regia, ouregalis trabea, a. Fem. A três de cores, he porque não procedem da 
fortes de veftiduras íedava antigamen- natureza da pedra , mas da reflexão de 
te efte nome Trabea -, às veftiduras das fi- huma, ou duas cores delia. Diftinguera 
guras dos falfos deofes da antigüidade, os Lapidarios quatro eípecies de opalaj 
as quaes eraó dejpurpuraiàs que traziaõ humas, que faõ diaphanas fem opacida-
osReySj.que, também eraõ de purpura, de algüa, Sc que com a reflexão da luz íe 
falpicada de brancojSc finalmente às vef- approprião as cores do arco celefte. Ef« 
tiduras.dos Agoureyros , que também tas faõ as mais eftimadas. Outras tem 
eraó ç\e cor de purpura, mifturada com huma cor negra, da qual fahe hum fogo, 
outra cor vermelha, a que vulgarmente como de rubi, queadeyxa, comobra-
chamamos Grãa ,ou Elcarlata, Sc os La- za j eftas faó rarifíimas. Outras vem de 
tinosCoccum. Hungria, de cor de pérola, Sc algüas dei. 

Que traz opa Real. Trabeatus, a, um. Ias faõ de hum branco opaco, como le y-
Ovid. (Sahia do paço com mageftofos te. Outras finalmente , que faó opalas 
adornos,queauthonzava húa opa Real, baítardas , tem femelhança com olhps 
rica, viftola, Sc roçagante. MonarchXu- de pey xe, Sc na opinião de alguns, faó os 
litan. tom. y.livro^.cap. i.pag.212.) Aftroites de Plínio. Diz S. Iíidoro, que 

Opa.Na Cidade do Poito,impropria- as opalas le chamão aífim da terra do 
mefmo 
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irtefirio nome na índia , onde nafcerr?. tãntatnr, & machinis decorâtur. 
Os Antigos chamarão a opa\a,Paderes, OPERAÇÃO. Geralmente fetetnapor 
que no Grego quer dizer , Menino , & acçaõ. Operação vital he a que procede 
amor, porque a efta pedra ,-ccmoa hum da natureza, ou de principio intriníecO 
menino bonito, tedostem amer.Opalus, rr:ovente, v.g. vegetação, fenfação, in-
i. Mafc. Plin. tellecção, volição, geração , &c. Ope» 

Sardonicas, Ágatas, Cornelinas, ratio vitalis. 
Olhos de gato, Opafas, & BaazareSk Operação iobter\at\irsd,quoadfulftan* 

Iníul. de Man. Thcm.livr. i.oit. 53. tiam , he a que , fegundo lua entidade, 
G PA LANDAS, ou cparlandas,ouoper« ícbrepujaàs forças da natureza,Sc ajuda* 

landas Veftidos largos, Sc compridos, dacom oconctirfogeràldascàuíasnaru* 
(E fera d^quellas oparlandas de muyto raes, não pôde fer eífeyto do alvedrio 
parlo. Banôs' I. Decad. foi. 94. col. 1.) creado,como faõ a&os de Fé , Efperan* 
(Com hü feu Sacerdote veft ido em hüas ça, Caridade, Scc. Operação íobrenatu* 
eperlandas muyto compridas.Peregrin. rAqttoad modum, he a que, fegundo íua 
deFern. Mendes Pinto, foi. 91. col.i.) entidade, naõ he fuperior às forças da na* 
V ÕPAPANACo./^i.Opoponaco. tureza, mas ló, fegundo a relaÇaó que 
-*' ' tem com fim íobrenatural,como o pai-

OPQ fear, ofallar para gloria deDcos, Scc. 
Operatio fupematuralis. Também cha* 

1
 ©PÇAÔ. Liberdade para efcolher. Op- reão os Theologos Operatio virtutum o 

tio, onis. Fem- No íeu Lexicon jurídico, poder que Deos dá para obrar mayores 
dandoaetymologia defte nome,diz Si- milagres, 8c mais luperíores à esfera da 
mãoSchardio ,Optit), id eft, Optatio, Sc natureza, que o de dar faude a enfermes, 
vem a fer o mefmo , Que o efcolher o que Operação. O trabalhar em algüa cou* 
maisfe defieja. Nefte Íentido diz Plauto. h. Operatio, onis.Fem. Plinio Hiftor.dizj 
Optio tua eft; Sc Cicero, Si mihi optio de» Operatio erudita aranearum-, em outro lu-
tur. (Huma Abbadia de opção do Cabi- gar diz o mefmo, Operatio máxima apium. 
d o , Sc mais Ecclefiafticos. Corograph. Também as operaçoens da natureza fe 
Portugueza, tom.i. 439.) podem chamar, Natura operationes* 

Opçaõna jurifprudenciatem muytos Operações militares faõ as da guerra, 
ourros fignificados, como poderàs ver Operações políticas, faó as do governo 
no dito Lexicon de Schardio,aonde tam- de hum Eftado, Reyno, Scc. ÒperatiOnei 
bem scharàs, que rigoroíamente lallan- militares, velpolilica. (Não he fácil ope. 
do, Optio dicitur deduobus,eleBiodeplu- raçaõ militar. Portug. Reftaur. part* t. 
fibra. 21.) 

OPE Operação na Cirurgia. He a obra, ou 
o modo, com que obra o Cirurgião na 

OPERI .DOS Italianos aos Francezes, cura de algüa ferida, valendofe dos íeus 
Sc dos Francezes a varias nações da Eu» inftrumentos, Sc da feiencia anatômica* 
ropa,íecommunicoueftapalavia,8c ho* Efte Cirurgião he deftro na operação, 
je re uíada nefta Corte, quando íe falia Chirurgus ülefcite, ouindufífte opera* 
nas cekbres Comédias, inventadas dos tur. Otrepano he operação muytodif-
Venezianos, as quaes le recitaõem tom ficultoía, Sc perigoía. Dtfficillimum ac 
rnufical, Sc fe repreíentaõ com dcliciofas periculofiffimum efl calvartamterebrâfo* 
íymphonias, notáveis maquinas, 8c ad- rare. CelJ. Res eft plena álea, '& difficuh 
miraveis apparencias. No mez de Março tatis calvariam perforare* 
do anno de 1671 fe reprefenton em Pa- Operação também fe diz doobraf da 
riz o primeyro Opera, intitulado ,P orno. purga, mezinha, Scc Vid. Obrar. (De-
na. Opera. Fábula, qua mufiçis modis de» pois de tomada a purga,íc tarda na ope­

ração. 
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raai.o. Luz da Medicina, pag. 137.) rum, qua ccnfen-.nt gratiam, fi fufcipiens 

Operação. (Tem;o Logk o.) Acção non ponat, altqitc peccato mor talt, obicem*, 
mtellcdtual. As cperrçcens do entendi- fed etiam ex opere operantis, hoc eft, ex 
mente {zo Uç$, a faber, a sppreheníaõ tr.oUi intenori ipfius agentts, quod nullis 
com que o entendimento apLrehende, aliis opertbus efi concef]um,mc caremo* 
eu percebe ascouías íimplezmente fem nits vereris legis. ut dunnt DoBores,&c. 
2fTirmar, nem negar 5 o juizo que con- (OluíTragiomais operoío he odoíaeri-
fifte em julgar o entendimento que a ficio daMií!a,&c.)VidadeS.Joaõ da 
coufa he , ou não he alfim} Sc o diícurío, Cruz , pag. 111.) 
com que o entendimento infere hüa cou­
ía da outra. Acrefcentão alguns outra O P H 
quarta operação, a que chamão Metho* 
do, queda asregrss para definir, divi* OPHIASIS. (Termode Medico.) Ef* 
dir, argumentar, Scc. As três operações pecie de Alopezia , quando cahe o ca-
do entendimento. Três mentis ,ou inteU bello da cabeça de maneyra, que ficão 
leBus operationes, um. Fem. (Peito que huns efpaços , ou intervallos oblíquos 
pelas opersÇõesdo entendimento diftin- à imitação do rortuofo andar da ferpen. 
gamos osattributos Divinos.Alma Inftr. te , a que os Gregos chamão Ophis. Os 
tom. 2.45 ) Médicos lhe chamão com palavraGre-

OPERAR. Obrar. Vid. no feu lugar. ga.Ophiafis,is.Fem. 
(Naõ eftão os Príncipes onde não ope- OPHIOGENIOS , 011 ophiôgenes. De-
tão. Efcola das verdades, pag.448J rOs rivaíe do Grego Ophis, Serpente,8c Gen* 
exércitos mayores que operavão conti- naein, gerar: VÚI o mefmo que Gerados 
nuamente. Portug. Reftaur. part. 1. pag. de Serpentes. He o nome de huma antiga 
202 ) família da Ilha de Chipre , que na opi-

OPERÂRIO. Obreyro. Operarius, ii. niaõ do vulgo havia tomado da ferpente 
Mafc. Ge. CA feara que vos mando cul- a íua o«igem,porq não iõ lhe não faziaó 
tivar he muyta, mas os operários, eu la- dano ferpentes , mas tinhão os da dita 
vradores íaó poucos. Vieyra tom.5 pag. família virtude para tirar com o cont;> 
15 )(Ajudaaosoperarios,8cnãoaosócio- £bo, o veneno ferpentino. Dizem que 
íos. Vida de S. João da Cruz, pag. 8 ) hum delles chamado Hexagon eftando 
Nefte mefmo íentido metaphonco cha- Embayxador em Roma,para prova def­
inamos Operário do Senhor, Operário ta verdade, permittio que o meteíTem 
Euangelico,cuApoftolico,ao Pregador, em hum tonei cheyo de ferpentes, que 
ou Miífionario, que com fuás letras, vir- lhe não deraõ nem huma picada. A ilto 
tudes,Sc bons exemplos,cultiva a vinha acrefcentaó,que na primavera fahia do 
do Senhor, que he a Igreja, f Da ífenção corpo dos ophiogenios hü cheyro, que 
dos Operários Euangehcos. Varella, era remédio conrra venenos, como rani-
Num. Vocal, pag. 547.) bem o luor, Sc íaliva delles. Também no 

OPERATIVO. Coufa preparada , ou Hellcípontohavia ophiogenios. Ophio* 
difpcfta em ordem a alguma operação gena,arum. Majc. Plur.Plin.lib. iS.cap* 
artificial, ou nstural. In opus, ou in ope* 3. Ophiôgenes, um. Majc. Plur. 
rattonem d jp ti fitas, a , um. (Quinta re- OPHIONEO. Segundo Pherecydes, 
gra da primeyra parte operativa. Me; natural da Ilha deScyros, Sc Meftre de 
thodo Lufit. pag.413,; Pythagoras, heo nome doprincipe dos 

OPEROSO. Pôde o Theologo ufar Demônios, que fe levantarão contra ju-
defte termo, quando falia nos Sacra- piter. Donde íeargue, queeftePhiloío. 
mentos da Ley nova, os quaes comoen- pho havia ouvido fallarna rebelliaódos 
fina a Theoiogia , Valent nonjolum ex Anjos,8c na cabeça delles Lncifer}cha-
opere operato , hoc eã, ex vi Sacramento- mado com propriedade Ophioneo, que 

quer 
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qiler dizer Serpentina, porqtíe a primey* navegação das frotas,que Salamão man-
ra figura,que o demoni© tomou,foy a de dava para aquellas partes j Sc a primeyra 
ferpente Tiveraõ osGentiosalgüas nc- deftascircunftanciashe,que partindoef-
tkias confufas das verdades da íagrada ras frotas de hum porto domar Roxo, 
Efcritura. Na fua Iliada , deícrevendo gaftavão três annos em ir, Sc vir, porque 
Homero o caftigo de Atè, que Júpiter cornão as coftas da Arábia, Perfia, St 
defterrou do Ceo, traz algumas circunf- Mogol, St rodeavão a Peninfula d'a-
tancias íemelhantes às da queda de Lu. quem do Golfo de Bengala, 8c obriga* 
cifer,defterrado do Empyreo por Deos, das a fazer muytas efcalas nos portos 
& abifmado no Inferno.Tambem apren- donde carregava©, não íe pedião refti-
deo Plataõ dos Egypcios, que Júpiter tuir em menos de três annos a Aíionga-
lançara doCeo aos Efpiritos impuros,êc ber,porto domar Roxo, donde haviaò 
que eftes próprios procuravão aos ho* fahido.Daqui le collige, que muyto mao 
mens a melma ruina. yor fora acarreyra, Sc pelo confeguinte 

OPHIOPHAGOS. Derivaíe do Grego muyto mais a viagem deftas frotas fe 
Ophis,Serpente,8cPhageadei,Comer, ("conformea opiniaõdeGcnebrardo, St 
HeonomedehunspovosdeAfrica,que Vatabloj foraOphir a Ilha da America, 
fe luftentaõ de ferpentes. Plin.lib.6. cap. chamada Efpanhola, Sc por outro nome 
29. Ilha de S. Domingos, fituada na entrada 

O P H I R . Sobre o fitioda Regiaõ,a que do golfo de México, nomar do Su^Sc 
af grada Efcritura chama Ophír, para defeuberta por Chriftovão Colon no 
onde mandava Salamão as fuás taõ ceie* anno de 1492. da qual por fer muyto 
bradas frotas, íaõ quafi tão varias as opi- abundante de fino ouro, coftumava di* 
nioens, como faõ differentes os Autho- zer o dito Colon , que deícobrira o 
res, quefeoccupàraõ em averiguar efta Ophir de Salamão. Porque pela conta 
duvida. De todas eftas opinioens amais que lhe fazem os fautores defta opi* 
verifimil, Sc geralmente mais íeguidadie níão, fali ia a frota de Salamão do nrut 
a que Gafpar Barreyros, Auror Portu- Roxo ao mar da índia, 8c depois de cor* 
guez, doutamente defende em hum rera coitada Peninfula d'aquem dogol« 
Tratado, que elle compoz, intitulado, fo de Bengala, hia em demanda de Ma-
Commcntarius de Ophir a Regione, &c. laça, Sc da Ilha de Samatra , & depois 
(com o qual também concorda outro de dobrar a Ilha de S. Lourenço , Sc © 
Tratado, que Lipenio , Autor eftran- Cabo de Boa Efperança, demandava a o 
geyro ,fez fobre a dita matéria) em que Brafil, Sc dalli punha a proa para a Ilha 
lemoftra que Ophir (filho de Je&anJ do Efpanhola. E Árias Montano prolon* 
qual fe faz menção no cap. 10. do Ge- gandoainda mais efta viagem, quer que 
nefis,fora o que chegado à índia, Sc ha- a dita frota foffe emdireytura às índias 
bitando a parte que fica doGanges atè Orientaes,8c paliadas as Ilhas Malucas, 
Malaca, dera aquellas terras o nome de atraveflafte o mar immenío, que fepara 
Ophir; Sc com efta fuppofiçaõ querem, as Malucas do México, Sc finalmente 
que foffe chamada Ophir,não fó a Cher- chegafle ao Peru, donde carrega ffe de 
fonefo Dourada, (a que Jofepho chama ouro as nãos; Sc na torna-viagem correi* 
terra do ouro, Sc que hoje he o mefmo íe a cofta do Chili, paflalíe o eftrey to de 
que Malaca) mas também as Ilhas de Ja> Magalhães, Sc dobrado o cabo de Boa 
va, Sc Samatra, 8c os Reynos de SiaÔ, Efperança fe tornaíTe a mqter no mar 
Pegu, 8c Bengala. Suppofto pois, que Roxo. E ifto em hü tempo,em que ain-
em todas eftas terras, Ilhas , 8c Reynos da não havia agulha de marear,8c difficils 
fe comprehendelíe a região, que a fagra* mente fe atrevião os mareantes a perder 
da Efcritura chama Ophir , facilmente de v ifta a terra. 
fe podem verificar as circunftancias da A legunda circunftancia, que ajuda a 

;-j: ijTom.VI. H provat 
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provar, que efte Ophir era toda a fobre- que fe faz pelos rios , 6r peja cofta da 
dita regiaó da índia , he a diverfidade Ethiopia, donde muytas vezes henecel-
dasmercancias,que a frota de Salamão íario invernar, Sc eíperar pelas monções* 
trazia, a íaber, pedras precioías, prata, mas também pelo muyto tempo, que íe 
ouro,dentes de elefante, bugios, pavões, devia gaftar em ajuntar, Sc reígataroou* 
papagayos, preciefas roupas, chey rofas ro da mão dos Cafres, que íaó muy pre-
madeyras, 8cc. porque na dita regiaó ef- guiçoíos em cavar a terra para tirar das 
tá o Pegü, donde a dita frota tirava ou* minas efte metal. Em quanto pois à pra* 
ro,8c rubis •, o Reyno de Sião, donde ta, madeyra, pedras preciefas , papa* 
carregava dentes de elefante; Bengala, gayr s,pavões, Sc bugios, que as frotas 
donde tomava roupas -, Golgondâ, don- de Salamão trazião, diz efte mefmo Au-
de comprava diamantes*8c aífim deftas, tor.que he finiílima a prata das minas de 
como das mais terras adjacentes, podia Chicôva, no íertaó do Reyno do Mano. 
facilmente tomar grande numero de pa- motapa, ao longo dorioZambezejque 
vcens, papagayos, Sc bugios, que fegun- os matos de Tebe,queeftãoentre Sofá* 
do eferevem Eliano, Sc Solino, na índia Ia, 8c os ries de Cuama, daó rica, & pre* 
fe achaõ de muytas caftas. ciofa madeyra , como também muytas 

Sem embargo de fer efta opinião tão partes daquella cofta, donde fe cria mui. 
verifimil, Sc taõ feguida, não me parece to , Sc fino pao preto -t que no parceí de 
menos provável o parecer de Rafael Soíala entre as Ilhas Bocicas íe achão 
Volaterrano, confirmado por Ludovi- muyras pérolas finas, 8c aljofar; que pa. 
co Venero, que no tratado que fez de voens (pofto que nas terras marítimas 
íua navegação affirma , que Ophir he naõ fe criem) não devem faltar pela rer-
huma parte da Ethiopia,fituada nolon» ra dentro, pois affirma o Autor ter viíto 
go do mar de Sofala. E o P. Fr. J oaõ dos alguns Cafres com pennachos de pennas 
Santos, que no cap. n . Sc 12.de livro 2. de pavão} Sc finalmente em toda a cof-
da primeyra parte da Ethiopia Oriental ta da Ethiopia ha bugios de caftas muy 
amplamente trata efta queftaõ, (pofto differentes. Deftas duas principaes opi. 
que declara que a não decide) naó dey- moens eícolherá o Leytor a que lhe pa­
xá de dar com muyras conjecturas muy» recer mais provável. O P. Ballefter na 
ta probabilidade a efta fegunda opinião. fua Onomatographia , fobre a palavra 
Em primeyro lugar diz efte Autor, que Ophir, pag. 289. pertende provar que o 
perto dapovoaçãodeMaíTapa, cm hüa OphirdeSalaniãoeraoPerú.Finalmen' 
muyto alta, Sc grande ferra, donde fe te oAutordaCorographiaPcrtug.tom. 
defcobre muyta parte do Reyno do Ma- !• foi. 310. fallando no lugar de Taõ, no 
nomotapa, ainda permanecem as ruínas Minho ,d iz , (Efte era o Porto (fe ha ve­
de hum edifício, que os Mouros por tra- mosdedar credito a taó cerras hiftorias) 
dição de feus antepaíTados dizem , que em q fe carregavaõ do ouro defte Ophir 
fora antigamête feyroriada RainhaSab- as frotas daquelle íabio Rey.) Na pri* 
bà •, Sc acreícenta, que efta grande ferra meyra parte do livro chamado, Oriente 
íe chama Fura, ou Afura , com pouca Conquiftado, fol.811. acharàs as razões 
differença de Ophir, o qual nome anda • dos que querem que Ophir era terra do 
rá iá corrupto pela mudança dos tem* Reyno de Fepú. Ophir. Indeclinab. 
pos-, também diz, queaoredordeftaíer- OPHTALMIA. (Termo de Medico) 
ra ha muyto, Sc fino ouro, que pelo rio Derivaíe do Grego Ophtalmos,que quer 
abayxo podia ir atè ocabo doEftreyto dizer, Olho. Toma-íe geralmente por 
do mar Roxo, Sc dahi até Suez, Sc até doença dos olhos, mas propriamente fal-
Jerulalem. Para a qual navegação tam- lando , ophtalmia he inflammatão na 
bem havia mifter alguns três annos, não membrana, a que chamão CcnjunBfm 
ío por le gaftar muyto tempo na viagem, ou agnata, ou adnata, 8c que he como o 
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ligamento de todo o olho atè aos offos. OPILAÇAÕ , Sc Opilar. Vid. Oppila* 
que tem ao redor. Quando ambas as pef- ção. Vid. Oppilar. 
tanaseftão viradas de maneyra , que fi- OPÍMO. (Termo da antiga milícia 
que o olho aberto íem fe poder fechar: RomanaJ Defpojo opímo era aquelle, 
chamafe efte mal Chemofis-t & quando que o Rey ,ou General do exercito to-
ficaõ as peftanas tão unidas,8c congluti. mava ao Rey,ou General inimigo. Cha-
nadas, que íe não podem abrir natural, mavafe efte deípojo, Opimo, de Ops, que 
mente, chamafe Phimofis. Cornelio Cel- era hum dos nomes, que a Gentilidade 
fo chama àOpthalmia, Lippitudo, mis. deu aterra, à qual os Romanos adora* 
Fem. (Da inflammaçaó dos olhos, a que vão, como deofa das riquezas , chama-
chamão Ophtalmia. Luz da Medicina, das em Latim, Opes, porque dá aterra 
pag. 202.) Vid. Ophtalmia. aos homens todo o gênero de riquezas. 

OPHTALMICO remédio, chamão os Eraõ celebres em Roma três dcfpojos 
Médicos qualquer mezinha, que ferve opimos, hü de Romulo, outro de Coí-
para os olhos. Ophtalmographia, quer fo , Sc outro de Marcello ; de todos três 
dizer aíciencia, que enfina a anatomia, faz menção Propercio. Defpojo opimo. 
Sc defcripção do olho. Spolia opima. Neut. Plur. Virgil. (Teve 

Roma três defpojos opimos. Poyares, 
OPI Diccionario Geographico, pag. 531.) 

(Ganhou os defpojos opimos que era 
OpiÂTO,ouOpiata.(TermodeMe- quando hum Capitão de hum exercito 

dico.) Goníeyção, Ele&uario, Antido- matava por fuamão ao Capitão contra­
to , 8c qualquer mezinha comporta de rio. Mon. Lufit.tom. i.fol. 158.C0I.4.J 
vários ingredientes, em que entra ópio, Opimo. Rico.Fertil. Abundante. Ex-
ou por taltadelle, algum medicamento cellente. Chama Cicero Ager opimus, a 
narcotico.Inventàraõ os Antigos o opia- huma terra fértil. 
to para provocar o lono, mitigar dores Que tinha ajeu zelo bomja guardados 
violentas, vedar câmaras , 8c hemorra- Trofeos opimos de vitorias cento. 
gias; mas os modernos daõ hoje o nome Malaca conquiftada, livro 4 oit. if. 
de opiato a todo o Ele&uario molle, Sc Refponderlhehao as terras nada avaras 
outras mifturas de medicamentos, que Com os frutos opimos, érfermofos. 
ainda que purgantes,tem confiftenciade Iníul. de Man. Thom. livro 5. oit. 125. 
opiato. Ha opiatos cordiaes, hyftericos, OPINANTE. O que diz a fua opinião, 
ftomaticos, febrifugos, fudonficos, Sc o feu parecer. Opinans,tis, omn gen. St 
cephalicos, Scc. íegundo a neceflidade às vezes Opinator,is. Mafc. Cie. (Osad-
das partes, hüs faõ adftringentes,outros verfos opinantes. Chryfol. Purificar, 
aperitivos, outros alexiteros, Scc. legun- 692.) 
do a virtude q fe lhes quer dar. Opiato. OPINIAÕ. O que fe entende, Sc fejul-
Medicamen,opio condítum. (Nãolera fó- ga de alguma coula, conforme noticias 
ra da razão medicinal, ufar dos opiatos. que fetem: ou he hum conceyto, que 
Correcção dosabufos,pag334.) (Opia. lormão os homens em matérias não de­
ra cardíaca, que não differe das virtudes terminadas, ou fe o eftão para huns ,não 
datheriaga.Theíouro Apollin. 173) eftaõ averiguadas para todos. He hum 

O P I F I C E , Sc opificio não os tenho taõ grande mal o de opinião ,que íobre 
achado em Authores Portuguezes, mas meter a mão nos appetites, Sc paffatem-
em calo de neceífidade não fizera eferu- pos, oceafiona cruéis contendas em no* 
pulo de ufar de huma, 6c outra palavra, brezas de linhagens, Sc obfervancias de 
jà que ufamos deftas outras duas Artifi» Religião. Razão, Sc opinião faõ as duas 
ce, & Artif cio,tambtm tomadas do La- fontes dos uíos,Sc coftumes entre as gen-
tim. tes. Os effèytcs, Sc ufos, que tem por 
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fundamento a razão, fempre faõ novos, ou Bcnam, vel malam opinionem habere de, 
aífim como a razaó nunca envelhece, aliquo-, pois diz Cicero naoraçaó qum* 
porque he a meíma que a alma racional, ta contra Verres , Falfam de tllis habmt 
Mas os eftylos,que le fundaõem opi- opinionem, malam de vobis. Formar ma 
nião , de vinte em vinte annos envelhe- opinião de alguém. De aliquo malam opi. 
cem, como íe vè nas differenças dos edi- nionem imbtbere. Ge. 
ficios,comeres,rrajos,&c.Éfcieve La- Opinião. Nome , reputação.Vid. nos 
£tancio,que antigamente adorava a Gen- feus lugares. Era Orador de opinião. Bo. 
tilidade a opinião como deofa, que pre- nus orator habebatur. Ex Ge. (Seifcen-
íidia a todos os pareceres dos homens, tos homens, todos Soldados de opinião. 
Nas eftatuas que fe lhe levantavão, íe Jacinto Freyre,liv. 2.159J 
reprefentava efta fabulofa Deidade,com Abíolutamente quero livrsrme defta 
íemblante de mulher moça, que no af- opiniaó,que tens de mim. Prorjusâme 
peclo, Sc no ar do corpo moftrava con- opinionem hanctuamamotamejfe volo.Te» 
fiança, Sc cem pé vacillante pouca fir- rent. 
meza. Na realidade bem íedeyxa vera OpiNiÂTico.Obftínado.f^.nofeu 
fraqueza do entendimento humano na lugar. (O parecer opiniatico de hü Vil. 
variedade das opiniões dos homens mais laõ cabe çudo.Mon. Lufit. tom. 1.163. 
noticiofes. Excepto nas matérias de fé, col 4. j (Ha homens taõ foberbos,8c opi-
fempre ha matérias para duvidas j Sc de niaticos, Sc de tantos brios. Dial. de He-
todas as feiencias humanas fó a Geome- dor Pinto,219.) O P.Bento Pereyra en-
tria naõ admitte variedade de opinicens, tende por opiniatico, amigo de novas 
porque as fuás provas faõ demonftra- opinioens. 
çôes» Opinio, onis. Fem. Sententia,a.Iem. Ó P I O . He o licor»que por incifaõ dei* 
Cie. tilla das cabeças das dormideyras,quan« 

As opinioens dos Yi\oio(o*.Opiniones, do chegaõ a madurecer. Chamafe Ópio 
ou fententia Philojophor um. Cie. do Grego Opôs, que quer dizer, C,nmo, 

Efta he a minha opinião.Sou defte pa- ou licor. que mana de alguma coufa} Sz 
tecer. Sic fentio, ou in eâfum fententia. aflim chamafe o ópio, licor,ou çumo por 
Cic.Hac meafententia efl. Plaut. antonomafia,porque de todos os çumes, 

Mudar opinião. Sententiam mutare, que dos vegetaes fe tiraõ , he o que em 
de fententia decedere,cudtfcedere. Ctc. pequena quantidade obra mais, Sc em 

Nefte particular figo a opinião de menos tempo. A fumma frialdade do 
Theophrafto.///»í/ afifentior Theophrafio. ópio tira o Íentido às partes, Sc por iíío 
Cie. adormece a dor. (Querem outros que o 

Seguir opinioens erradas. Opinionum ópio feja quente , Sc que faça dormir, 
pravitate infici. Cie. como o vinho, que com fumos calidos 

Tomou forças, ou arraygoufehuma caufa íonoj He taõ poderoío, que difli-
opinião perniciofa à Republica. Invete» cilmente o pôde alterar o nolío calor na* 
ravit opinio perniciofa Reipublica. Ctc. tural, Sc dizem que três grãos de ópio 

Defender opinioens contrarias às de baftão para matar o homem maisrobuf-
todos os Filoíofos. Sufttnere cencurfum to. Porém tenho lido que houve quem 
Phtlofophorum. Ge. tomou trinta Si leis grãos delle fem da-

Fazer mudar opinião. Dejiceredejen» no. Aos que tomão ópio lhes fobre vem 
tentia. Cie. Vid. Parecer. hum fono prefundiflimo, 8c juntamente 

Opinião boa , ou má opinião de ai- lhes tranlpira por todo o corpo o chey» 
guem. Exijlimatio, ou opinio, onis. Fema ro do ópio. Do meconio íe differença o 
Cie. ópio, em que efte he a lagrima, que de-

Ter boa, ou má opinião de alguém, pois da incifaõ naturalmente deftillada 
Bene,vel mole de aliquo exiflimare. Cie. cabeça da dormideyra; Sc aquelle heo 

çumo 
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çumo efpremido da cabeça, folhas, St pois de lançada fobre algum pano de Jãa, 
mais partes da dormideyra. Opium, ii. tirafe delle fem ficar nodoaalguma.O/w-
Neut. Plin Hift. balfamnm,i. Neut.PUn.Se o opobalfamo 

OPIPARO. He palavra Latina, com- for velho, terá mais confiíiencia , naõ 
pofta de Opes, Riquezas, Sc vai o meímo formará pellicula , Sc irá ao fundo d*a-
que Magnis opibus par atum. Preparado gua. Por fer efte fuceo a parte mais ef-
com grande difpendio. Meía opipara, fencialda arvore, tem muytas virtudes. 
Eiplendida, Magnífica, degrande dií- Tomado por boca, fortifica o coração, 
pendio, Scc. Menfa opipara. Opiparus, a, Sc o cérebro, refifte a humores malignos, 
um. he de Plauto. (Para que compare- excita a tranfpiraçaó, Sc he remédio con-
mos a fingeleza defta mefa com as opi- tra mordeduras de animaes venenofos;a 
paras, lautas,dúbias,faliares, Sc Ponti- dofe,ouquantidade que fe ha de tomar, 
íicaes dos Romanos.Telles, Ethiopia a!- he de huma gota atè quatro. Applicado 
ta, pag. 287. col.2.J exteriormente fortifica os nervos,deter* 

O P I STHÔTONOS. (Termo de Medi* ge, Sc coníolida as chagas. Lavado em 
co.) He palavra Grega , compofta de água, Sc desfey to com hum pequeno de 
Opifto, que vai o meímo que Para traz, ©leo das quatro fementes frias , tira as 
Sc Tenein, que quer dizer Tender, Seal- boftelJas, abranda a pelle, Sc faz bom ca-
íim Opifihotonos he húa efpecie de con- raó, untando com elle o rofto. Opobalfa» 
vullaòjoueípafmo, Sc retracção, queen. mum,i. Neut.Plin. Para mayor clareza, 
tefando os mufeulos do toutíço, inclina chamãolhe algüs, Balfamum álbum as£» 
para traz efta parte pofterior da cabeça, gypttacum,feu Judaicum. 
Sc algumas vezes todo o corpo.Optfiho- OPOPANÂCO, OU opoponaco, (Ter-
tonos, 1. Mafc. Plin. Hijí. (Ou feja retro- mo Pharmaceutico. (He goma, que por 
cedendo o pefcoço, 8c corpo para traz, incifaõ íe tira da planta, chamada Pana». 
Scentaó fe chama opifihotonos. Cirurg. tes heracleum. Saheefta gomiliquida,8c 
de Ant. Ferr. pag.275.) alva , mas faz-íe depois compa&a , 8c 

dourada. Tem cheyro forte , Sc fabor 
OPO amargofo. Traz-fe de Alexandria , de 

Egypto a Veneza, Sc com elle vemmif-
OPOBALSAMO. (Termo Pharmaceu* turados huns ramitos, ou pequenas laf. 

tico.) Derivaíe do Grego Opôs, Sueco, cas da planta que a produz,os quaes laõ 
ScBallamo. He o licor, que diftilla da muyto úteis para veftir de carne os oí-
planta , chamada Balfamum Judaicum, los eícarnados. Tem virtude de refolver 
depois da incilaó , que nos dias canicu- as fleymas groffas, Sc vifcoías, que nas 
lares íecoftuma fazer nella. Como efte junduras, 8c outras partes do corpo fe 
íueco he raro, Sc muyto caro, de ordina- geraõ. Opopanax, opopanaçis. Plin. Hifi. 
rio vem mifturadoiObom,8cverdadey- (Asfezesdomel.mifturadas comeufor*. 
ro tem huma confiftencia, como de Ter» bio, ou opopanâco. Recopil. de Cirur; 
tnentina, ou Terebentina-, he tranfparente, gi» * pag» 161.) 
& de hum branco, tirante a amarelloj OpoR,opofiçáo,oportuno,r/</.Op­
tem hum cheyro penetrante, Sc agrada* por, oppofiçaó, opportuno. 
vel -, ao gofto he amargofo, Sc acre. O fi­
nal para íe conhecer fe he puro, Sc legi- OPP 
rimo, he deytar huma lagrima delle em 
hum copo chey o de agua.ou em ley te;no O P P I A. A ley oppia aífim chamada de 
principio parecerá que fe vay diflblven- C. Oppio , Tribuno do povo, que no 
do, mas torna a vir unido à flor da água, Conluiado de Quinto Fábio Máximo, 
eftendido a modo de pellicula. Colhefe Sc Sempronio Gracco a fez aceytar em 
logo com huma palha,ou agulha- Sc de- Roma, durante a guerra de Cartago-, era 
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humaley,queprohibiaàsfenhorasRo- Monarc.Lufitan.tom.7. itf*) 
manas o luxo das galas, de maneyra,que O P P O R huma coufa a outro (no len-
lhes não era licito trazer mais do valor tido moral.) Rem aliquam alieui oppone-
de hüa onça de ouro nos feus veftidos, q re, (no, fui ,fitum.) Cicero diz, Oppone-
fó haviaó de fer de huma côr, Sc em vir- re vitium virtuti. Oppor o vicio a vir: 
tude defta mefma ley não podiaó andar tude. 
em coche pela Cidade, nem nos redores Opporfe a alguém. Procurar que ai. 
della,fenão por negócios concernentes à guem não execute o que intenta. Alicu* 
Religião, Sc profanos facrificios de feus jus conatibus obftare. Ovid. Intercedere 
idolos.Mas depois de fojugada Africa,8c contra aliquem. Plin. Hift. Para que nos 
Heípanha,MarcoTundanio,Sc L.Vale- não opponhamos ao íeu poder. Nefibi 
rioTribunos do povo.oppoftos a Bruto, interçedamus, quominus fua poteflate uta\ 
Sc T . Junio, zelòfos da obfervancia da tur. AuL.Gell. 
dita ley, procuravão que fe annullaffe. Opporfe a huma ley. Intercedere legi. 
Donde fe levátàraó duas poderoías fac- Cicero diz, Veritusejl,nefufius interce-
çoés,com notáveis perturbações na Ci- deret huic legi^iâeft, Receou,que feop. 
dade, até que finalmente o concurfo,ro- puzeffe Tufio a efta ley. 
gos, Sc inftancias das Senhoras alcança- Opporfe a huma cadeyra, benefício, 
ráo do Senado a extinção defta ley,vinte officio, ou outra pertenção. Competere 
annos depois de eftabelecida. Joan. Ge» honorem,dignitatem, &c.Ex Plin.Jun. 
rund. Paral.Htfpania lexOppia. In Cathedra, vel beneficii Ecclefiaftici, 

OPPILAÇAÕ. Entupimento das veas, vel muneris contentionem cum aliquo in-
ou duetos, por onde nas funçoens ani- cidere. Cicero d iz , Si in honoris conten» 
mães íe defcarregãoos humores. Oppi- tionem incidiffent. 
kção no fígado he quando nefta parte, OPPORTUNAMENTE. Em tempo op« 
que de todas as mais do corpo eftà mais porx.uno.Opportune.Cie. O comparativo 
íugeyta a efte achaque , íe enchem os Opportunius, ma is oppor tunamente, he 
corpos de ventofidades, ou íe embe- uíado. 
bem de humores groffos , por falta de OppoRTUNiDADE.Tempo,!ugar,ou 
exercício, ou por exercício feyto fobre outra circunftancia própria para fe fa» 
comer, ou por falta de qualquer evacua- zer, dizer, ou pedir alguma couía. O/M 
ção. ObftruBio, onis. Fem. vid. Obftruc- portunitas, atis. Fem. Cicero diz, Tempi* 
çaô.( Abre efte remédio as oppilaçoens ris opportunitas. Cefar diz , Opportuno 
mais profundas. Curvo, Obíerv. Medic. tasloci. 
24,) A opportunidade dos lugares, Loce* 

O P P I LADO. O que tem as vias, Sc pó» rum opportuna. Tacit. (E fe achar oppor» 
ros do corpo entupidos. Oppilatus, a,um. tunidade, lhe peça perdaõ. Promptuar. 
Ufa Cicero defte adjectivo, fallandode Mor.i6oJ(Callando com prudência na 
huma porta fechada, ou tapada. opportunidade. Brachylog. de Princip; 

OppiLAR.Caufar oppilação. Oppila. 168.) (A opportunidade do tempo da» 
re, (o,avi,atum.) Ufa Lucrecio defte quella empreza. Rib. Origem da Cafa 
verbo,fallando em cerrar,ou fechar por- de Nemours, pag 47.) (Bufcava oppor* 
tas. Vid. Obftruir. Vid. Oppilação. tunidade de occafiaó. Macedo, Domin. 

Oppilar os ouvidos. Vid.Tapar.(Op* fobre a Fort. pag. 154 ) 
pilão os ouvidos para não ouvir. Dial. OPPORTUNO Próprio,favoravcI,ac» 
deHettor Pinto, 93. verf.) commodadoao tempo; a propofitopa-

OPPOENTE. O que anualmente eftá ra o que íe quer. Opportunus,a, nm.PUul. 
jazendo oppofiçaó, como íeeftyla nas PHn.Opportuntor,ScOpportunijfimus{aõ 
Elcolas. Opponens,tis. (Que os oppoen- ufados. 
tes íe retiraffem para lugares apertados. Tempo opportuno. Tempus opportn-

mm 
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»«*». Oc. (Nem para curar as feridas ti- Oppofiçaó a huma cadeyra, dignidade, 
nhão tempo, ou lugar opportuno. Ja- beneficio, Scc. Oppofitio, ainda que nefte 
cintoFreyre,lib.2. rfum.i38J fentido nãofeja Latino,he a palavra de 

OPPOSIÇAÕ. A acção de íe oppor à que commum mente fe uía. Mais Lati-
parte em demandas, litígios,Sc matérias namente poderas dizer. Cathedra, vel 
de controverfia. Interce(fio,onis.Fem,Ge. Dig nitatis, vel beneficii Ecclefiaftici con, 
Com efta palavraexplicavão os Roma- tenho ,onis. Fem. Chama CiceroConten. 
nos a oppofiçaó,que coftumavão fazer tio honoris às diligencias que fe fazem 
os Tribunos, quando fe queria paíTar ai- para confeguir hum pofto honorífico, 
guma ordem,ou eftabelecer alguma ley, Vid. Opporfe a huma cadeyra. 
q lhes pareceffecontraria ao bem do po- Oppofiçaó. (Termo Aftronomico.) 
vo; Sc aquelle que fazia efta oppofiçaó, A oppofiçaó entre dous Planetas he hü 
cbamavafe intercoffor, is. Mafc. Ge. Sc aípeóto communicativo,que faz confo-
Intercedere,(do ,intercejfi,interceffum) nancia com a harmonia douniverío, af-
fignificava fazer efta oppofiçaó. Mar eus fim como nos tons da mufica, a primey. 
Antonius interceffit,diz Cefar nefte íen- ra corda diz com a oitava, Sc faz uníío» 
tido. nus} com efta differença porém que 

Oppofiçaó. Contrariedade de huma nos planetas o afpecto da oppofiçaó he 
coula a outra, v.g. oppofiçaó da nega- de manifefta, Sc perfeyta inimizade,por* 
ção à afirmação. Nefte fentido uía Ci- q os Planetas com o concurfo dos rayos 
cero de Oppofitio,onis. Fem. donde diz, íe oppoem hüs aos outros, Sc em certo 
i. De Inventione 42,Difparatum ejlquod modo combatem , Sc entrão com aop-
ab aliqua re per oppofitionemnegationisfe. pofiçaõ das qualidades, o influxo he 
paratur , ut fapere, nonfapere. muyto contrario à natureza humana. O 

Oppofiçaó. Termo da Univerfidade. que fe deve entender dos Planetas de 
Na vacatura de qualquer cadeyra da maligna influencia, como Saturno, St 
Univerfidade em qualquer faculdade Marte j porque o Planeta benéfico tem-
ha oppofiçaó, como também nas Cone- pera com as boas qualidades ao Planeta 
íias, Magiftraes, Sc Doutoraes, Sc Igre- maléfico, Sc da oppofiçaó dos Planetas 
jas cuja aprefentação pertence à Uni- benéficos, Sc de qualidades conformes, 
•/erfidade. Confifte em que acabado o fempre refultaõ bons effeytos. Efta cp« 
tempo dos editaes, que heo mefmo que poíição fe dá, quando hum Planeta dif-
daoftentaçaõ,excepto nas Conefias, Sc ta do outro de feis fignos,que vemafec 
Igrejas, que faõ de quarenta dias, vay ametadedo Zodíaco,ou meyo circulo, 
o Rey tor com o Secretario à Capella da que he de cento Sc oitenta grãos, v. g. íe 
Univerfidade, ou na íua íala às vezes, hum Planeta eftá no figno de Aries, St 
onde eftão os Doutores, que fe hão de outro no principio de Libra, dá-fe en« 
oppor, Sc ahi abre o Meftre das fenten. tre elles o aípect© de oppofiçaó, q he de 
ças em três partes, Sc deftas três partes manifefta inimizade. Quando fica a Lua 
eícolhe o Doutor,que no outro dia ha diametralmente oppofta ao Sol de ma-
de ler, hum ponto, o qual o Secretario neyra , que achandole a noffa vifta en-
da Univerfidade toma em lembrança, 8c tre ella, Sc elle, fenos moftra toda a fua 
nooutro dia vay ler huma lição de hüa parte illuminada , chama*fe efta phafe 
hora , a qual acabada, lhe argumenta hü Oppofiçaó. Ha oppofições verdadeyras, 
Doutor} Sc aífim os mais fe vão feguin- 8c medianas. Oppofiçaó verdâdeyra , he 
do hum de manhãa, outro de tarde. Da quando a linha do verdadeyro movimé-
oftentação differe a oppofiçaó em que to da Lua eftá oppofta à linha do ver-
aquella hede repente, porque hefócora dadryro movimento tio Sol. Oppofiçaó 
meya hora de tempo, 6c a oppofiçaó he medianahe, quando a linha do mediano 
com vinte Sc quatro horas de eftudo. movimento da Lua eftà oppofta à do 

mediano 



?* OPP 
mediano movimento do Sol. For efte As delicias da carne faô oppoftas à, 
modo também ha oppofiçaó central,ver» honeftidade, Sc os vicios às virtudes.^ • 
dadeyra, Sc mediana. Planetarum oppofi- luptaseff honeftaticontraria^vitiavir* 
tus, us. Mafc. eu oppofitio, onis. Fem. (Se tutibus. Cie. 
hum Planeta eftá no principio de Aries, Dizer coufas contrarias, Sc totalmen-
Sc outro no principio de Librasdá-íeen- te oppoftas. Dtsjuntfa maximè, &con* 
tre elles o afpeclo de oppofiçaó. Noti- traria dicere. Ge. 
cias Aftrolog. pag.77.) (Quando Marte Oppnfto.Oqueeftá defronte de ou^ 
olha a Saturno de algü mao aípecto, co- tra coufa. Oppefitus, a, um. Ctc. Horat. 
mo conjunção, oppofiçaó, ou quadra- OPPR ESSAÕ. A accaõ de opprimir. A 
do. Chronograph.de Avellar,pag.259.; moleftia que dá a violência, que fe faz 

Oppofiçaó da coufa, que eftá detron- a alguém. Opprefiio, onis. Fem Terent., 
te da ourra , ou (como dizem alguns) Oppreflaõ da liberdade. Libertatisop* 
oppoÇna àomra.Oppoíitus,âs Mafc. \Jia prejfio.Cic. 
Cicero do accuíativo plural defte nome. Oppreflaõ, carga de humores, que fe 
Em outro fentido femelhante a efte, Vir- íente em alguma parte interior do cor* 
gilio, Sc Columella dizem , ObjeBu no pojcomo oppreflaõ do cftomago, &c. 
ablativo. Com a oppofiçaó da terra le Plínio Hiftor. ufa de Strangulatio, onis, 
efconde aos noflcs olhos a Lua. Oceulta. Fem. ou de Strangulatus, us. Mafc.ou de 
tur Luna terra objeBu. Plin. Suppreffio, ou de Suffocatto, onis. Fem. 

OPPÒSITO , eu oppoft(. Pofto de- Oppreflaõ do peyto. PeBus oppreffum, 
fronte de outra coufa. Oppofitus, a, um. Senec, Trag. 
Ctc. Horat. OPPRESSO , ou opprimido. Muyto 

A Lua oppofita ao Sol , Sc debayxo moleftado.0/>^j7«x,ou obrutus, a,um. 
delle, o eclipla. Luna fubieBa, & oppofi' Ge.(Como delaggravava os oppreflbs. 
ta Soli, rádios ejus, ejf lumen obfcurat. Mon Lufit. tom. i.fol. 21. col. 4 ) 
Cie. (Adiftancia deftas fontes ao cabo Oppreffo demiferias. Malisopprejfusl 
de Comorim a elles oppofit© Barros, 1. Ctc. 
Década, foi. 73. col. 3 ) ( Cujos ângulos Oppreffo de dores. Doloribus oppref-
oppofitos.Idem,i.Dec. 63. col. \.) fus.Ge. 

Em oppofito. Defronte. Vid. Fronte. Oppreffo de dividas. <^/Ere alieno op>i 

Em oppofito. Salgado, Succeííos Mili- prejfus. Cie. ç_/Ere alieno demorfus. Tit. 
tar. pag.4. verf.) Lzi/.Oppreflo.Tomado de repente. Ira. 

OPPOSITOR. Aquelle que pertende o propriamente colhido. Opprejfus, a, um. 
mefmo officio, dignidade, cadeyra, que Ufa Cícero do verbo Opprimere. (A laf» 
outro, 8cc Competitor ,oris. Mafc. Cie. tima dos que ficàraõ oppreflbs delles. 

OPPOSITÔRIA. Aífim chamãoosEf- Mon. Lufit. tom. 1.355. col. 1.) 
tudantes de Coimbra àcaía de conver- OPPRIMIDO Oppreffo. Vid. no feu 
íação, porque de ordinário íe dá nas ca- lugar. 
fas dos oppofitores. Vid. Caía de con- OPPRIMIR. Avexar. Atropellar ai* 
veríaçaó. guem. Aliquem opprimere.Cie. (mo, pref-

OPPOSTO. Contrario. Contrarius, a, jfi, prejjum) Aquelle que opprime. Op* 
um. Vid. Contrario. prejfor, oris. Mafc. Brut. ad Ciceronem. 

Tinha Livio feyto tomar as fuás tro- Havia três moças.filhas de Ocho.que 
pas hum caminho totalmente oppofto- pela inconltancia dascoulas do mundo 
IJviusin diverfiffimam partem figna con» jà começa V2õ a deícahir do auge da glo* 
verterat. Flor. lib. 2. cap. 6. ria de íeu pay, mas que entaõ a fortuna 

Pareceme, que tem tomado hum ge- com efte ultimo revez acabou de oppri-
nerocle vida oppofto ao primeyro.^/e- mir. Três fuere Ochi filia , olim quidem 
tur ire contrarius vitapriori.Juven. ex fafitgto paterno rerum mutattone de» 

traBa, 
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Ba ,fed tum fortem earum'\cmdelius ag» tial. Queyròs, Vida do Irmão Bafto, 
gr avante for tuna. Quint. Cuft. 521.; 

OppRÔBRio.Deshcnra, Infâmia, Ig* Ó P T I C O . Perito na oprica. Opticespe* 
nominia. Opprobrium, ii. Neut. ritus, i. Mafc. Óptico. Aquelle que enfi-

OPPUGNAÇAÕ. Ataque.Odecomba- na óptica. Opticesprofejfor,is.Mafe.(E 
ter huma Cidade.Urbis oppugnaho ,onis. ifto chamão os ópticos refracçoens. Via 
Fem. (Igualando-íe os fitiadores na op- Aftronomica , part. 1. pag. 27.) 
pugnação dos fitiados na defenía.Brit ro, Nervos ópticos, ou, como dizem os 
Guerra Brafilica, pag. 5.) (Se na oppug- Anatomiftas, ópticos canos. Saõ os que 
nação de Dio.JacintoFreyre, pag.215.) naícem da paite dianteyra dos miolos, 

OPPUGNADOR. O que atacou huma Sc que na opinião de alguns formlo as 
praça. Arcis oppugnator, is. Mafc. Cha- duas túnicas do olho, a q chamão uvea, 
ma Cicero a hum inimigo da Republica, Sc cornea. Neftes nervos mais apparece 
Oppugnator Reipnblica. a concavidade, q em todos os mais. Daó 

OPPÜGNAR. Atacar. Combater. Op- ler aos olhos para a vifta,Sc faó mais mol-
pugnar huma praça. Arcem oppugnare. les,Sc mayores que todos os nervos, que 
0 modo de oppügnar dos Belgas he o nalcem dafubftancia do cérebro. Nervo 
meímo que o dos Celtas. Gallorum, at- óptico. Nervns ad videndijenjumperti. 
que Belgarumeadem oppugnatioeft. Cafar. nens. Os que efcrevem tratados de ópti­

ca, lhe chamão com nome Grego Opti. 
O P T eus, a,um. mas em antigos Autores La. 

tinos não fe acha efte adjecTrivo. (Os ner-
OPTALMIA. Vid. Ophtalmia. (A op- vos ópticos íaó mais molles. Recopil.de 

talmia em hum olho,pela mayor parte Cirurgia, pag. 19.] 
palia ao outro. Cirurg.de Ferreyra, 86J OPTIMÂTES Affim chamavão os 

O P T A T I vo. (Termo Grammatical) Romanos às principaes pefibas de huma 
He o terceyro modo das conjugaçoens, Cidade. Opttmates,atium,ou atum. Mafc. 
que ferve para exprimir defejos. Opta- Plur. Cie. Em Cicero fe acha o dativo 
ttvusmodus,i. Mafc.Oantigo Gramma- lingular Optimati, Sc o aceufativo Opti. 
tico Cledonio abona efta palavra com a matem em huma epiftola de Celio a Ci-
autoridade de Probo, que vivia notem- cero. [O governo dos Optimâtes he, 
po de Nero. (FurtãO pelo modo optati- quando poucos, Sc bons governão para 
vo , porque defejaõ quanto lhes parece a commum utilidade.Luis Mendes Vaf-
bem. Vieira, tom. 3, pag. 335.) cone. Arte militar, i.parte, pag 74.verf.) 

Ó P T I C A . Derivaíe do Grego Optetai, O P T I M O . Muyto bom. Bom comex-
que fignifica ver, olhar. Heaquellapar- cellencia. Algumas vezes ufamos def. 
te das Mathematicas, que trata doob- te fuperlativo, ainda que Latino. Opti» 
jecto,meyo,órgão, Scacçãoda vifta, Sc mus,a,um. Cie.(A ja&ancia faz obom 
ie divide em Dioptrica, que confidera peífimo,amodeftia faz obom optimo. 
as refracções da luz em corpos tranípa- Carta paftoral do Porto,pag. 207 ) (Re* 
rentes, como vidro, criftal, Scc. Sc Ca- duzio a Cidade a hum optimo, Sc real 
toptrica, cujo officio heexaminâr as re- modo de governo. Arte militar, 1. parte 
flexões da luz , reverberada dos corpos pag. 78. verf.) 
lizos. Sc claros na íuperficie exterior, Sc 
opacos na parte pofterior, como os efpe* OPU 
1 nos,Scc. Também filhasdaOpticafaóa 
Perípediva,a Pintura, aGnoraonica, ou OPULENCI A.Grandes riquezas.O/'«r 
fabrica dos quadrantes, ou relógios do lentia,a.íem.Sallufl. Ge. Plin. fíift. 
Sol,8cc. Optice, es.Fem. Vttruv. lib. i.cap. Com opulencia. Opiâenter. Sallufl. o 
1. (Aprendendo efta nova óptica celef- comparativo Opulenttus he uíado. 

O pu-
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OPULENTO. Muyto rico,Optümtus, OqUEÂ.Mceda dalndia. (Lheman^ 

a,um. Gç. Opulenitor, &cpulentiffimii$ dára de efmola trezentasoqueâsdeoir 
faõ ufados.(Opulenta Malaca nomeada, ro , que da noffa moeda tem cada oquea 
Camões, Canf.10.oif.44.) doze cruzados. Peregrin.de Fem. Men-

OPÜNTA. Antiga Cidade da Grécia, des Pinto, foi. 4. coU ) No cap. 38. do 
na Btocia, Sc antiga habitação dos Lo. livro 1. da fua Ethiopia alta pag. 95 .col. 
crenfes Epimenidios perto dogoiío de 1. diz o P.BalthazarTelles, fallando nas 
Negroponte. Strabão, Plinio, Sc Ptolo- rendas do Abunâ, que he o Patriarcha 
meo fazem menção delia, como tam- dos Abexins, diz : A renda que tem efte 
bem Ovid. lib.i. de Ponto Eleg. 4. don- feu Patriarcha, íaó humas terras em Ti-
de diz: gré, que lhe rendiaõ até quarenta, ou 

Cadê puerJaBa Patrochs opunta re- cincoenta oque* s, que vem a fer quatro-
liquit. centas, eu quinhentas pataca*. 

Opunta he accuíativo de opus, que no 
genitivo faz Opuntis. Defta Cidade to- ORA 
mou o nome a famoía herva Opuncia, ou 
Opuntia,a qual tem ifto de fingular, que ORA Vid. Hora. 
a fua folha, plantada, Sc pofta em terra, ORAÇAÕ, que íe faz a Deos, & a feus 
deytaraizes, Sc figueyras da índia. Os Sanu>s.Precatio onis.Fem.Preces,um, ei» 
que confiem muito dos frutos defta plan- bus. lem.Plur.GcOsq nefte íentido di­
ta, lanção curina vermelha, como lan- zem,Rogatio,comprecatio,fupplicatioDei, 
gue. Matthiolo, fazendo mençaó de hüa naõ reparaó no modo.ccm que ufáraõos 
arvore , a que os índios chamão lime, antigos deftes nomes. Frimeyramenre 
diz, que na íua opinião he a arvore,a que não íey, que em algü bem Autor fe ache 
Plinio chama Opuntia -, Theophrafto a Rogatio Dei,nem Rogat10 íó, ainda q di* 
deícreve amplamente. A que em Fran- ga Uvidio,Rogare Deos. Comprecatio, & 
ça, Sc Itália le cultiva, he bayxa, dá fo- fupplicatio fignificaó preces publicas.Em 
lhas compridas, duras, redondas naex. certas occaíioenscreyo, que feràprecifo 
tremidade , armadas de bicos viícoíos, dizer, Oratio, que muytas vezes le toma 
cheyos de çumo, Sc da groftura do dedo nefte fentido nos Autores Ecclefiafticos. 
polegar. A flor he grande, tem íolhas Nefte mefmo íentido ha três gêneros de 
amarellas, ou encarnadas, Sc arremedão orações, oração vocal.mental, Sc jacula. 
à figura da roía. O fruto he carnoío, Sc tcna.Vid. Vocal, Mental ,Jaculatorio} 
tem polpa babofa, vermelha como fan- a eftes três gêneros de oraçaõ íe acreícen-
gue; parece-fe com os noftos figos, mas ta outro, que he oraçaõ miü.a.Vid. Mifto. 
não he taó goftofoihe cheyo de fementes Oraçaõ mais particularmente fe cha­
mais pequenas que lentilhas , que não ma, a que íereza no Officio do dia, ou 
deyxaó de fer fuaves aogofto Opuntia, na commemoraçaõ das feftas, Sc Ferias. 
a. Fem. Plin. lib. 2. cap. 17. Ficus indica, A efta oração quafi fempre precede húa 
ou ficus Indica maior, oufiçus Indica fo. Antíphona, Sc hum veríeto, Sc efta pala-
lio fpinofo, jruBu maiore. Vid. Figueyra vra Oremus Obíerva Durando, que na 
dalndia. Igreja de S. Joaõ de Latraõ naõ fe di. 

OPUSCULO. Obra, Livro , Tratado zem orações , mas na Miffa, Sc em todas 
pequeno lobre qualquer matéria, como as Horas fe diz em voz alta a oraçaõ Do-
quando fe diz »os Opufculos de Plutar- minical, que he o Padre noffo, Sc que efte 
co os Opuleulos de Santo Thomàs, era o uío da Igreja primitiva.Na Miffa le 
Opufculum, 1. Neut. Ge. dizem orações antes da Epiftola, no of* 

' fertorio,Sc depois da comunhão O Papa 
OQTJ Gregorio ordenou, q na Miffa íe diíTeíTe 

OQUE. r/W. Ocre. a oraçaõ Dominical depois do Canon. 
Oraçag 
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Oraçaõ. Davaó os Antigos effe ncme perio. O que (fegundoefcrevem Suidas, 

aos arrezoados, com que publicamente 6c Nicephoro) deu moiivo a Auguíto, 
cíefendiaó as cauías Forenles , Sc em que depois de reftituido a Roma^para ievan« 
oftentavaõ a fua eloqüência, como faõ tar no Capitólio hum altar com efta inõ 
as orações de Sócrates, Dèmofthenes, Sc cripção: Araprimogentti. Dizem em ter-
Cicero. Nefte íentido enfina a Rhecori. ceyro lugar , que não 10 ao Redem* 
ca, que a oraçaõ tem cinco partes, a fa- tor do mundo, mas também a feus Mar. 
ber ,Exordio,Narração, Confirmação, tyres attribuiraó os demônios efta mef. 
Confutaçaó, & Peroraçaõ. Hoje entre ma virtude, como íuccedeo no templo 
nós ha orações fúnebres, gratulatorias, de Daphne, perto de Antiochia , a Ju-
Scc- Nos Coílegios os Meftres da Rhe- lião Apoftata, ao qual feípondeo o ora* 
torica fazem oraçoens, como v. g. a ora* cuio, que os oflbs enterrados perto do 
ção da Sapiência, que todos os annos fe lugar donde aíliftia, lhe tiravão a fallajôc 
faz no Collegio de Santo Antão , Scc. eftes eraõ os offos do Martyr Babylas, 
Oratio, onis. Fem. Cie. q ue (como relataó Sócrates, Sozomeno, 
- Oração fúnebre. Vid. Fúnebre. Sc Thcodoreto no livro 3. da Hiftoria 

O.açaõ.(Termo Grammatical.)Pra. EccleíiaftiCa,cap. 10.) Julião Apoftata 
tica ,ou ferie de palavras atadas com boa fizera trasladar pelos Chriftãos para ou* 
ordem. O objecto daGrammatica he a tra parte.Os que feguem a opinião cen-
conftrucção das partes da oração, que traria, refpondem à primeyra objecção, 
fão ©ito , a íaber, nome, verbo, parti- que Plutarco , que viveo no tempo do 
cipio, advérbio, prepofição;, pronome, Iimperador Trajano, mais de cem an» 
conjunção, Sc interjeyção. Os artículos nos depois da redem pção do mundo, aí» 
não íaó propriamente parte da ©ração, firma que nos feus dias ainda eftava o 
(As interjeyçoés fão húa brevifiima par» oráculo de Delphos em fumma reputa* 
te da oração. Barretto, Ortograph. pag. çãojSc no íeu livro de OracUlis quer An* 
60.) tonio Vandale, que não ceffaflern os ora» 

Oração breve. Oratiuncúla, a. Fem. culos, fenão depois da extinção do Pa* 
Cie. ganifmo, reynando Theodofio primey-

ORÂcULO.Repofta quedavão os de- ro,cognominadoo Grande, que foy co* 
monios debayxo do nome dos falfos roado Emperador,379. annos depois do 
deofes da Gentilidade, ou ©s Sacerdo» Nafcimento de Chrifto, Sc que íuppof* 
*es dos Gentios. Os que pertendem que to fe deve attribuir ao nome, 8c poder de 
fofíem os demônios authores deftas re- Jefus Chrifto o filencio dos oráculos, 
poftas, dizem em primeyro lugar, que não íe fegue que o Divino Redemptor 
depois do Nafcimento de noflo Senhor ©s obrigaffe a calar,quãdo nafceoj mas o 
Jelus Chrifto ceifarão os oráculos, Sc que zelo dosChriftãos empenhado nadei* 
íe os Sacerdotes da Gentilidade houve* truição deftas diabólicas fuperftiçoes, 
rão fido authores delles, não fó os tive- fez com o tempo conhecer ao m undo a 
rã© continuado, mas ainda com mayor cegueyra do feu engano; quanto mais q 
empenho os tivera© acrefcentado em já tinha a experiência manifeftado as 
ódio dos Chriftãos,8c Pregadores Euan- fraudes,impofturas, 8c mentiras dos mi-
gelicos , que procuravão extinguillos. niftros dos templos,em quefallavão os 
Dizem em fegundo lugar, que os mef- oraculos,6c nos quaes com o pretexto de 
mos demônios confeflaváo,queogran- coníultara falia Deidadc vaticinante,fe 
de medo que tinhão do nome de Jefus commettiãoadultérios, impiedades, St 
Chrifto, lhes embargava asrepoftas,co- outros crimes tão exorbitantes.queatéa 
mo entre outros fez o oráculo de Del- plebe ignorante eftava períuadida dari-
phes , perguntado por Augufto fobre dicula, Sc criminofa futilidade dtftas 
quem havia de fer feuíucceffcr nolm- coníultas. Tambcm ao fegundo argu­

mento 
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mento refpondem, que fuppcrflo na Hif- <rae cs Demônios nasea vernas,templo^ 
tona de Cedreno, Monge Grego , que & outros lugares •, donde tbraô conful-
para o feu intento allega com Euíebío, tados, deraÕ antigamente repoftas, mas 
fe acha que confultàra Aügufto o oracu- duvidofas, 6c ambíguas > porque como 
Io de Delphos, nenhum Hiftoriador an- o demônio não íabe certamente os tutu* 
tigo faz menção defte caio; nem parece ros, mas fó com fua perípicaaffima futi-
verifimil, que na fua velhice foffe para leza os pôde conje&urar/emprerefpon-
Delphos ccnfultar , quem havia de fer -dia com ambigüidade, para que com 
íeu fucceffcr, quando elle jâ havia def* ©.ualquef fucceffo proípero ,ou adverfo 
tinado a Tiberio efta íucceflaó ; 8c por ficaffe com opinião de vefdadeyraMas 
outra parte confta.que depois dasguer- também he certo que muytas vezes os 
ras civis,não íahira Auguftode Itália.Fi- oráculos erão embuftes dos facerdotes, 
nalmente ao terceyro argumento ref- que allucinando a fimplicidade popular, 
pondem, que a repofta do oráculo de com a fingida loquacidade dos feus deo* 
Daphne não fora outra couía que hum fes grangeavão grande opinião, Sc muy-
artificio dos facerdotes dos Gennos.que ta faZenda.Gonhecèraôefbe engano não 
fentidos da freqüência dos Chríftãos na- ló Authores Chriftãos, como Clemente 
quellas partes, forão os oráculos da íua A lexandriho, Sc Eufebio na fua prepara* 
própria payxão para extermínio da ção ao Euangelho, mas também Cicero, 
Chriftandade.De mais do que he prova- .Ariftoteles,j8c todos©s Peripateticos, Sf 
vel, que nefte lugar não coníultou Ju- C5smefmc^rincipes,quc melhor confie* 
líão Apoftata ao oráculo, mas fó íacri- cião efta cegueyra, muytas vezes a auto* 
ficara a Apollo (como efereve Zozimo:) rizàraô paia a execução dos feus inten-
nem parece que noditolugar houveffe tosj tanto affim, que defejand©Pom-
oráculo algum, mas ló hum templo edi- peo rcftituir Ftolomeo ao governo do 
ficado por Antioco Epiphanes , fegun* Egypto, deu a entender aos Romanos, 
doeícreve Amroiano Marcellino. Para quediffera o oráculo, que no tempo que 
conciliar eftas duas opinioens differaeu, falraíTem Reys no Egypto, riaiceria hum 
que nem fempre o demônio dava os ora- Rey , que feria fenhor do mundo. Com 
culos, nem fempre os facerdotes os fin- a autoridade do oráculo acreditou Ly* 
gião, mas em certo» tempos,Sc lugares curgo asleys, quepoz aos Lacedemo* 
o oráculo era repofta do demônio, Sc em nios -, Sc com a artificiou» interpretação, 
outros era artificio dos facerdotes. Em que fe deu a hum oráculo fuppofto.per* 
quanto ao primeyro he certo que houve íuadio Themiftocles, que entregaffem 
demônios, que davão repoftas, como a íua Cidade aosPerfas. Aífim muytas 
confta do cap. i.do livro 4. dos Reys, vezes enganão os Políticos acredulida-
dondeeftá eferito, que mandara Ocho- de dos povos com apparencias de reli» 
fias confultar a Beelzebub, deos de Ac* gião. Em matéria de oráculos, a mais ce» 
caron ,para faber íe havia defarardaíua lebre impoftura, foy a com que engana-
enfermidade; Sc na queftão 5. dosíeus rão aPaulina, Dama Romana, mulher 
comentários nefte lugar da Hiftoriados de Saturnino. Certo Cavalheyro ram-
Reys, diz o Abulenfe, q mandara Ocho* bem Romano, chamado Mundo, namo-
fias conlultar a Beelzebub, antes que a rado de Faulina a matar, com elperan-
Baal,Aftaroth, ou Dagon, porque íó na çade lograr ointefito,permitti©,quehfi 
figura de Beelzebub reípondia o demo- dos Libertos de feu pay corrompefle 
nio às perguntas, que íe lhe fazião: Sc fi- com dinheyro alguns facerdotes da deo-
nalmente todos os Autores Chriftãos da fa Ifis; eftes deraó a entendera Paulina, 
Igreja primitiva, & entre outros Athe- que Anubis.dcos dosEgypcios.defejava 
nágoras, Tertulliano , Minucio Feliz, fallar com ella em particular. Tevelea 
Origenes, Eufebio, Scc. forão de opinião dita Dama taó hórada com a propofiçaó 
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deite favor, que a lua vaidade a obrigou do oráculo , que fe confulfa, porfeha ef-
a manifeftaíla a fuás amigas , Sc ao feu te nome no ablativo com a prepcfição 
próprio marido, 8c foy de noyte ao tem- In, ou ab. Cie. 
pio de Anubis t aonde o dito Mundo ef- Pronunciar oráculos. Dar oráculos, 
tavaeícondidojperguntada pois fobre o Oraculum dare , ou edere, ou fundere. 
íücceffo da converíação, dizem que rei- Cie. 
pondera que do Deos Anubis não expe- Refpondèra o oráculo, que fe foffe 
rimenràra coufa,da qual não foffe capaz morto EIRey, alcançarião os Athenien-
qualquer homem. Pouco tempo depois, íes a vi&oria. Oraculum datum erat, fi 
encontrandoíe Mundo com Paulina, for- Rex interfeBus fuijfet, viBrices Athe-
rindole lhe agradece© a mercê. Paulina nasfore. Cie. 
sffontada, Sc exafperada, pedio a feu O oráculo de Apollo Pythio foy, que 
marido que a vingaffe de taó ignominio» nenhuma couía arruinaria a Sparta , fe­
io aggravo. Foy Saturnino queyxarfe ao não a avareza. Apollo Pythius oráculo 
Emperador Tiberio; o qual informado edidit, Spartam nullâ alia re, nifi avari-
da verdade, mandou crucificar os im* tia effe perituram. Cie. 
pios Sacerdotes, Sc juntamente arrazar o Oráculo. O lugar donde fe davão os 
Templo de Ifis, 8c lançar a fua eftatua oráculos, como quando fe diz, o oracu-
com a de Anubis no rio Tybre. Outras Io de Delphos era o mais celebre de to-
facrilegas fraudes, Sc aftucias de minif- dos, Scc. Oraculum, i. Neut. Plin. 
tros da Gentilidade , averiguadas com Oráculo no antigo Teftarnento (co. 
curiofa pcfpicacia, obrigarão a que o mo advertio o Abulenfe) íignifica três 
Secretario da Academia das Sciencias de coufas, a faber, a repofta que o Anjo com 
França, chamadoFontenelie ,efcreyeffe voz humana davaaoSummo Sacerdote 
o livrinho, em que pertende , que nun- no Santuário * o propiciatorio, que co­
ca nos templos dos Gentios fallàraõ os briaa Arca , Sc chamavafe oráculo, por-
demoniosi Sc que tudo o que fe diz dos que fobre elle feouvião as divinas repof-
feus oráculos, he mero embufte, Sc a rti- tas vocalmente •, Sc finalmente todo o 
ficio dos facerdotes dos Gèntios para o Santuário, donde íahião os oráculos Di-
luftento. Os oráculos que mais celebra a vinos.Vid.Toftat.in Levitic.iG in Nnm.j. 
Hiftoria,laõ os de Apollo, no templo de in 2. Paralip. 11.6. C. Dos oráculos, ou 
Delphos, Cidade da Grécia i de Júpiter palavras divinas, que por meyo dos An-
Dodoneo.no Epiro; de Jupiter Amrnon, jos ouvem os Prophetas, o P. Fernão de 
na África •, de Apollo Clavio, perto de Queirós faz huma douta differtação, na 
Colophon, Cidade de Sônia, na Afia vida do Irmão Pedro de Bafto, livro 5. 
menor -, de Serapis, em Alexandria de cap. 24. pag. 5 78. Sc divide eftes oracu-
Egypto ide Trophonio, naBeociajda loseni três gêneros, a faber externos/en* 
Sibylla Cumea,em Italiaj 8c mais outros fiveis nos ouvidos, imaginários, Sc in. 
dous oráculos de Apollo; hum na Ilha tellectuaes. 
deDelo , Sc outro emPhaíelide, Cida- Oráculos Divinos, faõ as palavras de 
de marítima da Ciliciai 8c mais ooracu- Deos na íagrada Efcrirura. Oráculos 
loChryfopolitano em Bithynia^oDin- também chamamos às repoftas dos Sum* 
dymeo na Phrygia, o MilefiojSc por ou- mos Pontífices,às íentenças, Sc deciíóes 
tro nome Branchidaro, nos confins de de graves Autores , homens lábios , Sc 
Caria,8c Jonia,o Patareona Lyrica,ou doutos. Nefte fentido diz Pltnío,Grw«« 
nas prayasdePamphilia,oSinopão em lum,i,Neut. Os Juriíconíukcs chamão 
Faphlagonia,8cc. Oraculum, i.Neut. Cie. Oráculos aos Reícnptos dos Príncipes, 

Coníultar o oráculo fobre algüa cou- Sacrnm oraculum eft referiptum, quod Im; 
ia. Oraculum petere, ou feifeitari de ali» per ator .prectbus, &Jupplicatiom refpon-
qua re. Se for neceílano declarar o nome deus, nferibit. Symach* Epifl. 13. & 15 • 
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& Briffon. Também oráculo fe diz das tia, as fi guras, que pertenciaõ â Virgem • 
peíloas ,vg. Santo Thomás he oráculo, noffa Senhora, Scc. Vieira, tom. 9-x55* 
que os Theologos confultaó,Scc. ORANGES. Cidade,Bifpado,Sc Pnn-

QJUÇUSTO. (Termo da Perlia.) Os cipado de França na Provença. Difta de 
oracuftos da Perfia, homens chamados Avinhaõ algumas três legoas. Fermane-
olhos, Sc orelhas do Rey, comoaquel- cem na Cidade vários veftigios da an-
lcs, pelos quaes vião, Sc ouvião. D.Anto- tiga magnificência Romana, a faber, 
nioAlvar.Efcol.dasverdades,pag.i5o ) hum Circo, ou fabrica circular, para pu-

ORAPÜR. Aquelle que faz difcuríos blicos elpeftaculos •, parte de huma tor-
oratorips, obíervando as leys da Rheto- re muyto ampla, que na opinião de ab 
rica, Sr perfeyta eloqüência. Eícreveo guns foy templo de Diana» alguns aque-
Çicero três livros da inftituição doOra. duetos, Sc algumas curiofas anriguida. 
dor: efereveo Quintiliano outros doze des. A citadeíla , que Maurício de Naf» 
fobre a meíma mater ia, 8c aífim hum co- íau edificou, anno deid22. comforti. 
mo outro foraõ excellentes oradores, ficaçóesfingularmenteregulares, Sc cora 
Orator, is. Mafc. Cie. que Oranges fe podia jaaar de fer húa 

Perfeito Orador. Orator perfeBus, ou das mais fortes Cidades da Europa, fi-
plenus, atqueperfeBus, ou omnilaude eu- cou arrazada deíde o anno de lóóo.Nef. 
mulatus.Cic. tePrincipado fe comprehende a Cidade 

A modo de Qrador.Oratorie.GcQra- de Oranges, Corthczon, Joinquieres, & 
iorüs omamentis adhibitis. Ge. Gigondas, Villas muradas, 6c mais algüs 

Orador. Aquelle que ora, que roga. pequenoslugares.O território he muitq 
Orator,is, Mafc. (Orava Chrifto, como abundante de vinho, trigo, açafráo,&c* 
homem, para eleger, como Deos} Ora Tem quatro legoas de comprido, & ou» 
dor, 8c naõ orado. Vieira , tom. 2. pag. trás tantas de largo. He opinião cõmua, 
349J (Nomefmo lugar diz: Elle era o queGlielme,cognominado Corneta,foy 
que intercedia, elle era o Orador.) Príncipe de Oíanges, deíde o tempo de 

Orador, na Univerfidade. Vid. Orar. Carlos Magno, pelos annos de oitocen* 
O R ADORA. A que ora, que roga, Scc. tos, Araufio, onis. Fem. ou Araufica,ai 

Oratrix ,icis. Fem. Plaut. Fem. Coufa de Oranges. Araufionenfis^ 
O R Â G O . O Santo,ou myrterio,a quem is. Mafc. & JPem. enfe, is. Neut. Araufi» 

foy dedicada a Igreja.^V/.Titular.(Dan- cânus, a, um. 
dolhe porOragoo ArchanjoS. Miguel. ORAÕ. Cidade de África no Reyoo 
Noticiasde Portug. 78 ) de Algel, na cofta de Tremiíen. Antiga» 

O R J U . Deriva-íedo Latim Os,oris, mente foy chamada Quifa-, hoje os d» 
que quer dÍ2er Boca. Ley oral, vai o mef- terra lhe chamão Guharan. Tem o feu 
mo que Ley de boca. Dizem os antigos affentoem hum outeyro, com fortaleza, 
Hebreos.que nos quarenta dias,que efte* Sc porto, com modo. No anno de 1509* 
ve Moyfés com Deos no cume do monte vivendo o Cardeal Ximenes le apode-
Sinai, envolto em huma nuvem efeura, ràraõ os Caftelhanos defta Cidade, St 
revelara Deos a ley, a que chamão, Ley varias vezes a livrarão do cerco, que lhe 
oral, ou Ley de boca, na qual fe contmhaõ puzeraó os Turcos. Oranum, i. Neut. 
os myfterios mais profundos, de que en* ORAPOSTO. Palavra do Reyno de 
tão o povo Hebraico não era capaz le Siaõ, na índia. (Não movem hum pé, 
lhe defcobriffem , Sc fiafiero , os quaes fem eleyção,para feus orapoftos. Barros, 
em quanto não chegava a Ley da Graça, 3. Década, foi 38. col. 2.) 
fóficáraõ em tradição na fé dos Pátrias ORAR, Fazer oração, pedindoa Deos 
chás. Tal foy o myfteno akiüimo da algüacoufa OrateDeum1,utòc.(Orà» 
Trindadc,oda Divindade do Mefiias, o rão , 8c excràraó voffa piedade. Vieyra, 
do Santifíimo Sacramento da Euchaní- tom. 3. pag. 474-) 

O Ada 
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O A2aj>ioForiuguezdíz,Qaembem ORATÓRIA. Arte Oratória. Arte da 

ora, por fi ora. .;-,, Eloqüência. Ars Oratória. (Floreceo a 
Orar. Praticar, com arte Rhetorica. Mufica, floreceo a Oratória. Vieira,tom. 

Dicere. Ctc. Orare ,'(o,avi, atum.) Cie. 7. pag. 8. col.2.) A Oratória de Cicero, 
Orar com eftylo fublime, conciíõ, Scc. íaó os livros que efcreveo de Orstore. 
Vid. Eftylo. (O Capitão deve faber a f Cicero no fegundo livro da fua Ora* 
Arte de orar, Scc. na Rhetorica ha de fer toria. Cofta, Eclogas de Virgil. foi. 1. 
taó perfeyto, como na Arte militar. Vaf. verf.) 
cone. Arte militar, part. I. pag. 38.verí.) ORATÓRIO. Efpecie de Capella pe-
Anno 15 84.au Arcebifpo Primaz.D.Fr. quená, em que com licença do Pontifi-
Vicentç!da"Fonfeca, da efclarecida fa • ce,Sc do Prelad© fe pôde dizer Miffa. Sa-
niilia dos Pregadores, no refeytorio dos cellum domeftieum. Contra o parecer de 
Padxesvdá Companhia de S. Paulo de Joaõ Gerardo Voífio, que reprova co-
Goa^heoráraó no tempo da mefa em de- mo barbara a palavra Oratorium, moftra 
Zaíeis línguas.Oriéht.Conq.part.1.206. oP.Boldonio,nafuaEpigraphica,pag. 

Orar nas Univerfidades, he fazer a!- 25 3. que o dito vocábulo foy introduzi* 
gum Doutor huma breve oração Latina, do deíde a Igreja primitiva, como coní-
èm louvor .daqueile> que recebe o grão ta da Hiftoria da Confagração da Bafi-
de Doutor. lica Lateraneníe , em que aos cinco dos 

ORAS Cahonicás,oras de rezar. Vid. Idos de Novembro íe rezão publica. 
Hòraii. « mente as palavras, que fe feguem: Nam 

ORASÍI S. Parece derivado do Fran- etfijam ab Apoflolorum tempore loçafue» 
cez,Gr/ár.adverbioexcitativo,quereí- rint Deo âicata, qua a quibujdam orato*. 

r ponde ao Aged um, ou Agefis, dos Lati* ria, ab alns Ecclefia dicebantur, &c. E 
nos; porém em Portuguez Orafus tem para mais abonar o ufo defta palavra, 
outra fignificação, Sc ufamos delle, di- continua o dito Autor dizendo : Cujus 
zendo a alguém, que íe aquiete, Sc nos quidem tefltnionium, & auBoritas, cum 
deyxe eftar. Na fua Farça, intitulada, O nifi per fummam temerttatem infringi va-
Fidalgoaprendiz, D.Francifco Manoel leat, illud conjèquens effe factt, ut cum 
fe vai deOrafus, por muytos modos, Apoflolorum tempus in bonum inciderit 

Ora fus aprenderemos. f/eculum, bona proinde vox oratorium cen» 
E logo mais abayXo. feri debeat,&rite translataad facrum ora» 

Orafus de fe ancoreis. tionis loettm. Nam de ejus origine, nimi» 
Ainda mais abayxo, rum ab orationis adjeBivo , nemo plane 

Orafus , voume ve/lir. congreditur: quin ab eo vim noflra conje» 
ORATE. Algüs em Caftelhano efere- Bura intendtmus-,ut fi ab Aud\tonu^i(de 

veni Horate, Sc querem que fe derive de quo thefaurus lingua Latina)fUpfit Quin-
Hora, porque (fegundo elles) o Horate tilianus Auditorium, pro loco , tn quem 
he oque tem horas, Sc lúcidos interval- convenitur, Audiendi caufa -tnihil eft cur 
los. Vid. Lunático. Vid. Doudo. (Muy- fervatâ analogialege,non etiam oratorium 
tas vezes acontece na caía dos orates,que admittatur , pro loco orationi dedicato. 
osquele tem poi íezudos, chamão dou- (Tez-em lua própria caía hum oratório. 
dos acs outros, Sc eftranhaõ as fuás dou- Mon. Lufit. tom.i.fol.47. col 1.) 
dices. Vieira, tom. 10.306 col. i j E m Oratório. Efpecie de Ermida,oúrCâ» 
hum Soneto manulcrito , diz Antônio pella publica,que (como advertio Do» 
Barboía Bacellar: mingos Macro no ftu Hierolexicon, 

Sejugar o xadrez leve eu o mate, verbo Oratorium) não íe pôde erigir fem 
Ejugando às trezentas o capote, licença do Diecefano. (Ao Mofteyro da 
Faltem-me as confoanUspara hum mote, Serra de Ofía ánnexou os oratórios, que 
E fem o fer,me tenhas por orate. tinha fundado, a íaber, de Mendoliva, 
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hoje Ermida de S. Brás, Stc. Chron. de outra peíToa que o traz dá a beijar, com 
Coneg. Regr parte i. 223. col.i.) a eíperança da efmolinha. Certo eftran-

Oratorio. Também ha oratórios, que geyro depois de beijar a dita imagem,ou 
íecaváo na parede, ou íe fazem a modo figura, foy tomar da cabeceyra da cama 
de armários, com íuas portas; tem defl. hum Chrifto ,& depois de o dar a beijar 
tro hum Chrifto crucificado , & outras ao Ermitaõ, fem lhe dar coufa alguma, 
imagens, que convidáo a orar. Por falta lhe diffe muy fezudo, Eftamos pagos. 
de palavra própria lhe poderàs chamar, 
Armarium, ou armariolum facmm. ORB 

Oratório. A Congregação do Oraro-
rio. Foy inftituida em Roma por S. Fe- ORBA.RÍO de Itália no Eftadode Mi. 
lippe Neri, Florentino, & a pprovada laõ, que le mete no rio Tanaro, perto de 
pelo PapaGregorio XIII.annode 1575. Alexandria da Palha. Os da terra lhe 
o Papa Paulo V confirmou as Confti- chamão Orba, ou Uiba * os Latinos lhe 
tuiçoens defta fanta Congregação anno charr ão Urbis, ts. Faz Claudiano men* 
de 1612.Chamafe aífim do continuo ex. çaõ defte rio no livro de Bello Getico, 
ercicio da oração, em que tem feyto verf.555. donde diz: 
grande fruto na Igreja. Tem produzido Pervenit ad fluvium Çmiri cognomi-
muytos Varões illuftres em letras,8c vir- nts) urbem. 
tudes. Sacra Congregatto Oratorii. Orba,ou Orbe.Rio de França,na Pro-
v Oratório de Jefus. Com efte titulo o vincia de Languedoc. Paffa pela Cidade 
Cardeal de Berulle fundou em Pariz an- de Befiers. Orbis, ou Orobis. Joaõ Bau-
no de 1612. outra Congregação do Ora- tifta Plantino na fua Helvécia dá o no­
tório , à imitação da que fundou S. Fe- me de Oiba a outro rio na terra dos Sui» 
lippe Neri em Roma- Hü dos íeus prin* cos, o qual por fubtt rraneos meatos íahe 
cipaes inftitutos, he honrar a infância, da lagoa Jurienfe, Sc dahiaalgumefpa-
vida, Sc morte de N.Senhor Jefus Chrif- ço rebenta de huma rocha,perto da Vil* 
to. TemCollegiosemqueenfinaas vir- Ia chamada Vallorbe. 
tudes, Sc as letras, Sc governa alguns Sc ORBE. O globo da terra. Orbis terra, 
minarios, em que os que querem íervir on terrarum. (As outras três partes do 
à Igreja, fe inftruem na perfeyção da vi- orbe. O P.Simaõ de Vafconcel.Noticias 
da Clerical. No Reyno de França tem do Brafil pag. 220.) Falia efte Autor ao 
efta fagrada Congregação mais de feí- modo dos Geographos, que chamão \ 
íenta caías, com muyta edificação, Sc terra antesdodefcobrimentoda Ameri-
proveytoeípiritualdas almas. No anno cz,Antiquus orbis, & à America,Novut 
de 1668. a 16. de Julho o venera vel Pa- orbis. 
dte Bartholomeu do Quental fundou Orbe, também fe chama toda a fabri-
em Lisboa a Congregação do Oratório, ca do Univerfo. Orbis univerfus. (Cir-
que em poucos annos tem feyto com o cular he o globo da terra, circulares as 
exercício das virtudes, Sc eftudo das le- elpheras celeftes, circular toda efta ma* 
trás, notáveis progreffos. • quina do univerfo, que por iffofe chama 

Oratório. Adje&ivo. Coufa concer. Orbe. Vieira, tom. 4. pag. 45.) (Todas 
nente à Rhetorica , ou Arte Oratória, as nações do orbe. Varella, Num. Vocal, 
Oratorius ,a,um. Ctc. (A Arte Oratória, pag.446.) (Praça univerfal de todo o or* 
& Militar. Valconc. Arte Milit. part. 1. be. Lavanha, Viagem de Felippe ,pag. 
83.) 8. verf.) Fallando efte mefmo Author 

ORATORIOSINHO. He a modo dehú nefte hemiípherio, Sc no mundo novo, 
pequeno armário portatil,com hum Me- ou America j diz pag. 3. Terras, Sc ma-
nino Jefus de cera dentro, ou com a fi- res de ambos os orbes. 
gura de outro Santo, que oErmitão,ou Orbes celeftes.Os Aftros, os Planetas. 

Cha-
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Chamãofe aífim em razão da fua figura os da terra chamão, Porto Hercule, St 
©rbicular, ou esférica. Aftra,fidera, cor. Porto S. Stephano. Orbitellum , u Neut. 
porá caleflia. (Concorrem também os Querem algüs, que Mela, Sc Plinio cha-
orbesceleftes para a corrupção das fór- maffem a efta Cidade Coffa, 8c Virgílio 
mas, que fe acabão. Noticias Aftrolog. Coffa no plural. 
pag. 166) 

Orbe. (Termo Aftronomico.) He o ORC 
cfpaço,no qual íe move qualquer Pla­
neta, Sc nifto differe orbe de esfera, em ORCA. Peyxe monftruofo do mar, St 
que esfera diz realmente corpo todo ei r- capital inimigo dabalea,obfervaotem. 
cular, Sc íolido atè o centro, Sc compre- po, em que a balea em razão do feto,que 
hendido por fora em huma continua íu- traz nas entranhas, anda mais carrega • 
perficie;8cchama-feorbe,ocorpoefphe* da, Sc a acomete, ferrando nella com 
rico,terminado por duas fuperficies, hüa quarenta dentes, de que a natureza o ar-
exterior, 8c convexa, Sc outra interior, mou ; a balea dá gemidos, como o tou* 
Scconcava ,de íorteque, fegundo a hy- ro,a quem o libreoagarrou da orelha,ou 
pothefi de Ptolomeu, orbe vem a fer o do beiço ; Sc como pela grandeza de feu 
mefmo que a groffura de cada esfera. Or» corpo não pôde dobrar a tem po fobre o 
bis Aíírorum. Virgil. Com eftas palavras inimigo, íe lança pelo profundo do mar, 
não entende o Poeta ,oque Aftronomi- para fugir delle, mas efte a perfegue até 
camente chamamos orbe, mas o circulo, ou a entalar entre algüs penedos, ou dar 
ou volta, quedaõ os Aftros. Porém em em algum <bayxo > aonde íe não poffa 
hum, Sc outro fentido íe pôde dizer Or» mover, Sc alli a feu íal vo fe aproveyta da 
fa fua pefcaria. Orca, a. Fem. Plin. (Mais 

ÒRBEGO , antigamente Urbico. Rio íangúinolpnta he a guerra, que lhe faz a 
de Hefpanha no Reyno de Leão» paffa orca. Alma Inftr. tom.2,160. 
pela Cidade de Aftorga, 8c mete-fe no ORÇA (Termo Náutico.) Ir à orça? 
Rio Efta. He celebre pela batalha, que meter à orça, he pôr a velade forte, que 
dous Reys, hum Godo, 8c outro Suevo, o navio, que naõ podia tomar o vento 
que de poder a poder fe deraõ, fazen- direyto, o tome por hum lado. Vid.Bo» 
do officio de fingulares Capitães, Sc íuf- lina. Vid. Lp. ( Metendo à orça com to*« 
tentando o pezo, Sc rigor do combate, das as velas. Peregrin. de Fern. Mendes 
Mon. Lufit. tom. 2.167.C0I. 3. Urbicus, Pinto,fol.60.col.3j 
i.Mafc. Orça, ouOrflà. Cidade de Polônia 
* ORBICULAR. Coufa de figura redon- na Lituânia, munida de huma boa cita­
da. Vid. Esférica Mufeulos orbiculares delia fobre o rio Nieper. Perto defta Ci* 
chamãoos Anatômicos ao primeyro, 8c dade, Sigifmundo primeyro Rey de Po-
terceyro mufeulo dos três, que fervem lonia desbaratou no anno de 1514 ©ex* 
de levantar, 8c abayxar asduas peftanas ercito de Bafilio, Gram Duque de Mef* 
dos olhos. Fazem feu gyro do angulo covia. Morrerão nefta batalha quarenta 
mayor, donde vem dcícendo, para co- mil homens, St quatro mil ficara© pn-
brirem a peftana inferior, Sc dahi vão fu- fioneyros. Orffa, a. Fem. 
bindo ao angulo menor, para pegarem ORÇADAS. Ilhas do Oceano Septen* 
na peftana fuperior. trional de Efcocia. Treze dei Ias íaõpo* 

ORBITEL, ou Orbitello. Cidade bem voadas, as mais faó rochas inacceífiveis. 
munida na cofta do mar de Tofcana.An- A principal heMaintlandt.aque algüs 
tigamente eftava comprehendida no Ef- chamão em Latim Pomonia -, Kir*keval 
tido de Sena. Hoje eftá fugeyta ao do- he Cidade Epifcopal defta Ilha. Anti* 
miniodeCaftella, que na mefma região gameote foraõ delRey de Dinamarca, 
tem também outros dous portos, a que Mas hum Rey de Efcocia fe apoderou 
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át]\a9í ° <lue tem de fingular h e , que Acêrvatim reliqua dieam. Direy o mais 
nC VOt' m b i c ^° vcnenoíopóde vi. por mayor. Orçavão-nos em quarenta 
veri & dizem que os que as habitão, ain- mil. Arbitrabantur ad qüadraginta tml» 
da que íejaó grandes bebedores , quafi lia. Cafar. (Aos que trataváo.íe orçava© 
nunca íe embebedão, Sc vivem m uyto. os gêneros. Portug. Reftaur.part. i.pag, 
O mar,que banha ascoftas deftas Ilhas, 120.) (A fora as offertas que íearçãoem 
he muyto abundante de peyxes, Sc par- muyto mayor quantidade. Hiftor.de 
ticularmente de arenques , que andão Fern. Mendes Pinto, foi. 203. col. 2.) 
em cardumes amododeefteyras, que às (Mandou fazer os mil Infantes, que íe 
vezes occupaõ o efpaçode dez, ou doze orçou nas primeyras Cortes. Portugal 
legoas de comprido, Sc duas, ou três de Reftaur. part. 1. 368 J 
largo. Toda efta abundância antigamen- Orçar. (Termo Náutico.) Meter à 
te carregava no mar Baltico, ao longo orça. Vid. Orça. (Orçou o TimoneyE©u 
das coftas de Livonia , Pomerania, Sc pondo a melma proa à onda. Vieira,txmWi 
Gotlandia j algum tempo depois paffou 5- 3*6.) 
para as coftas de Noruega, perto da IIha ORCHESTRA. Vem do Grego Or* 
de Méftrangj mas de algum tempo a efta queomai, que quer dizer, Saltar, baylar, 
parte veyo (digamolo alfim) a praga Scc. Entre os Gregos Orcbeftra, era na 
dos arenques para o Norte de Efcocia, parte mais bayxa do tablado hum lugar, 
perto das Ilhas Orçadas, donde fe faz a Semicircular, cercado de grades, onde 
primeyra pefcaria nos mezes de Julho, em quanto não íahião os reprefentantes, 
St Agpfto} paliados eftes mezes, vaõ os fe fa zião bailes, Sc danças com geft©s,8o 
arenques continuando a fua carreyra pa- acções, que provocavão a rifo. Segun* 
ra a parte meridional de Inglaterra, Sc do outra opinião,Orcheflra era hum lu*. 
OS pefcadores os vão feguindo. As boas gar diante da Scena, onde eftava hum 
peícarias fe fazem donde o mar não tem como púlpito levantado, ao qual fubiaó 
mais que quinze, ou vinte braças de ai- os Autores das farças, ou fábulas, Sc fica*? 
to , Sc donde a água pela multidão dos va efte púlpito ainda mais bayxo que 
arenques he luzidia, Sc gorda. Os da ter- a fcena , porém era mais alto que a er­
ra chamão às Ilhas Orçadas, Orkney.Or- cheftra. Mas nos theatros dos Romanos 
cades,dum. Fem. Plur. (Paliou o Empe- orcheftra era o lugar donde fe fentavão 
rador Cláudio a Inglaterra, que fe lhe os Senadores. Hoje em alguns theatros 
rebellàra, Sc a domou, Sc deyxou à devo- da Europa, orcheftra quer dizer o lugar 
ção do Império, junto coni as Ilhas Or- donde fe põem os Muficos, Sc os que? 
cadas. Monarch. Lufitan. tom. 2.fol. 17. tangem inftrumentos. Orchedra, a. Fem. 
col. 2.) Cie. (Mais alto que a orcheftra. Leonel 

ORÇAMENTo.Ojuizo,quefefazpor da Cofta na traducçaõ das Georgicas, 
mayor do valor , numero, ou quantida- pag. 82. Verf.) 
de de algumas coufas. Acervalis aftima* ORCHOMENo.Cidadede Eubea,IIha 
tio ,onis. Fem. No 2. De Dívinat. 11. ufa da Beocia, ou Negroponte. Tem na íua 
Cicero defte adje&ivo no fentido moral, vizinhança duas fontes*, hüa, cujas águas 
donde diz, pofto que com modificação, daõ aos que dellas bebem memória, St 
Quemadmodumforiti refiftas, quem fine» outra que a tira. Orchomenus, i. Mafc. 
cejje fit, Latino verbo liceat açervale ap* 

Í
ellare. [Fazendo orçamento para o que O R D 

aviamifter para o diante. Corograph. 
de Barreyros, pag. 39.; Vid. Orçar. ORDEDURA. Vid. Urdidura. 

ORÇAR Julgar por mayor do valor, ORDEM. Diípofição.aíTento, ©u col­
ou quantidade dascoufas. Acêrvatim res locação das coufas no lugar, que lhe 
aâimare.Hc imitação de Ciccroque diz, convém. Ordo^inis. Mafc. Cie. Algumas 

vezes 
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vezes fe poderá dizer , Dtfpofitio, onis. demanda. InftruBorcouvivii,c\\ama Oi» 
Fem. nefte íentido à imi ração de Cicero. cero àquelle.que põem em ordem o ban-

Naõ ha coufa mais bella em todo o quete. 
gênero de vida, que a ordem, que nelle Homem que vive com boa ordem, 
íe guarda.Nihil eft pulchrius tn omni ra* que tem boa ordem de vida. Ordinatus 
tione vita, difpofitione, atque ordme.Gc. vir. Senec. Philof. 

Mafchou Antônio fem ordem; eu fiz A boa ordem, que fe oblérva no moc 
marchar as minhas tropas com ordem, do de viver. Ordinatio vita. Plin.Jun. 
AntoniusUt paffim-^egoordinatim. Bru» Homem que tem dado ordem ao feu 
tus ad Ciceron.lib, ii.Epift.l2,. modo de viver. Cuivtvendi viaconfide. 

Sem ordem, fem guardar ordem ai* rata, & provi fa eft. Cie. 
güa. Confuse, permiflè, perturbatê. Cie. A ordem com que íe planta huma vi» 
NuÜo ordme.Tit. Liv. nha. Ordinatio vitis.Columel. 

Andar muyta gente íem ordem. Ire Dizer alguma coufa contordem. Ali* 
tumultuou. Senec. Philof. quid ordine dicere. Terent. 

Soldado? que marchaô fem ordem. Mudar a ordem das palavras. Immn. 
Inordmati, incompofiti, ejfujimilites.Tit. tare ordinem verborum. Cie. 
Liv. Sementes lançadas com ordem. Ordi» 

Ordem de batalha. Exercito pofto nariafemina. Columel. 
em ordem para combater. Acies,ei. Fem. Vinha plantada com ordem.Ordina» 
fem mais nada, ou Acies inflruBa , ou Tia vitis. Columel. 
Exercitur inftrutfus. Cic.Fôr hum exer- Seyxos difpoftos com ordem. Silices 
cito em ordem de batalha. Aciem infirue* wdinarii% Vitruv. ('falia de hü edifício.)* 
re. Cie. Aciem dirigere. Tit.Liv.vid. Or- Pôr ordem a exceffos, oceafionados 
denar. Punha a fua gente em ordem de da liberdade. JleBum ordinem injicere 
batalha ao meímo palio, que acabava de Ueentia. Horat. 
paíTar o rio. Ut quofque traduxerat, itain Perturbar a ordem. Ordinem inverte» 
acie locabat. Tit. Liv. Efcondeo a íua In- re, mifcere, perturbare. Cie. 
íanteríaem ordem de batalha,além dos Pôr ordem aos feus negócios. Re&e 
montes, à mâoefquerda. Trans próximos fibi videre. Terent. Suis rationibus profpt» 
montes lava pedites infiruBos condtdtt. cere, providere, conjalere. Ctc. 
Mem. Os Romanos não íó híãochegan- Ordem. Mandado. Juffum, i. Neut. 
d©, mas também tinhão os feus navios Cie. Imperium, U. Neut. Quint. Curt. Por 
em ordem de batalha. JamRomanus non voffa ordem, fe foy Lucullo. Lucullus 
appropinquabat modofed direxerat etiam jujfo veftro abiit. Ge. 
inpugnam &~ naves. Idem. Vid. Orde* Executar as ordens de alguém. Jnjfa 
nar. (Puzèffem a gente em ordem de ba- alicujus exequi, ou facere, Virgil. ou per» 
talha.Mon. Lufit tom. i. 21. C0I.4J agere. Ovid. oupatrare. Tacit. Tendo ti. 

Porem ordem o que fe tem inventa- do os paftores ordem de fe acharem a 
do. Inventa, ordine difponere,ou ea, qua certas horas no paço, huns por hum ca-
invenimus, in ordinem redigere, ou in» minho, Sc outros por outro. Aliis alio 
vtnta, diftinBe, & ordinate difponere, ou itinerejuffis, certo tempore ad regiam ve» 
ex ordine colloeare.Cie* nire,paftoribus, óc.Tit. Liv. Os cabos 

Porem ordem o que eftá confufo. que tinhão ido receber as otdem.Vuces, 
Aliquid ex ordinato in ordinem adduee* qui ad accipienda imperia conveneranu 
re. Ctc. CiC. Os que conduziaõ as alas do exer* 

Aquelle que põem alguma coufa em cito, tiveraõ ordem de as eftender. Qui 
ordem. Ordinator,isMafc. Chama Se- cornibus praerant, extendere ea jufff. 
neca Filoíofo, Ordinator litis, aquelle Quint. Curt. (fobentendefe funt.) Não 
que põem em ordem os papeis de huma querer obedecer às ordés de feu capitão. 
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Duçis imperium detreBare. Quint. Curt. Menores,Tinte Sc dous para a Ordemde 
Como a batalha tinha muyto compri- Epiftola, vinte Sc três para a Ordem de 
mento, não podia dar facilmente ordem Euangelho, Sc vinte Sc cinco começados 
a tudo, nem podia ver o que faltava em para a Ordem do Sacerdócio. Ordens 
cada lugar. Propter longitudinem agmi- Sacras. Sacri ordines. Dar Ordens eoffi* 
nis, mmusfacile omniaperfe obtre poterat, cio de Biípos.) Sacros ordines adminijtra» 
& qmd quo loco faciendum efet,prcvide» re. Tomar ordens. Sufcipere facros ordi-
re. Cafar. ne5m D a r ordem de Miffa. Creare Sacer-

Dar ordem aos feus negócios. Suis roa dotem. Cicero(falla ao modo gentiliço.) 
tionibus profpicere, ou providere, ou con» Ordens menores, faó as que não faõ 

fulere. Cie. ReBcfibi vtdere. Terent. Day facras,entre Tonlura, & Subdiaconado, 
ordem aos voffos negócios, porque pou a íaber, as ordens de Porteyro, Exorcifc 
co tempo vos fica de vida. Omntbus tuis ta, L cy tor, Sc Acólito. Ordines Minores. 
rebus cura, &provide-, brevis entmvita Ordem de Epiftcla. He a primeyra 
tibi reftat. Licetad tibicines mittas, jam das Ordens íacras. Ordo Subdiaconi, ou 
enim perifjli. Petron. Efte ultimo modo Subdiaconatus, us. Majc. 
de fallar he tomado do coftume dos an- , Ordem de Euangelho. Ordo Diaconi, 
tigos, que nas fuás exéquias tinhaõ cha. ou Diaconatus, us. Mafc, 
rameleyrcs.Depoisdeter dado ordem a Ordem de Miffa. Ordo Sacerdotalis, 
tudo, lem innovar coufa alguma nos an- ou Sacer dotuim, ii. Neut. « 
tigos coftumes dos Egypcios, determi- Ordem. Differença de Eftado. A Or­
nou ir ao oráculo de Júpiter Hammon. dem dos Senadores. Ordo Senatorius. A\ 
Qompofitis rebus , tta ut nihtl ex pátrio Otdemdo&Cava\\e\tos.EquefterOrdo. 
z_/Egypiiorum more mutaret, adire Jo» Cie. » 
vis Hammonis oraculum Qatuit. Quint. Ordens Militares, faõ humas compa-
Curt. Nunca ninguém deu tão boa or- nhías de Cavalleyros , inftituidos dos» 
dem ao íeu modo de viver, que com a Reys, ou Príncipes, para darem provas 
idade, Sc a experiência não tenha acha- de íua nobreza, valor, 8c zelo na defen­
do algumas coufas , que não elperava. fa da fé, ou da pátria, Scc. Das Ordens 
Nunquam ita quifque benèfubduBâ ratio- Militares de todas as nações, Sc do tem-
ne ad vitamfuit, quin res, atas, ufusjem. po em que foraõ infhtuidas,amplamen. 
per aliquid apportet novi. Terent. te eícreveo o P. Fr. Jacinto de Deos, no 

Ordem. Commiífaõ. Mandatum, i. feu livro intitulado, Efcudo de Cavai-
Neut. Cie. Cumprir as ordens de ai- leyros. $ 
guem. Alicujus mandato exequi,ou per» Official d'ordens. Vid. Official. 
fequi, ou ejficere, ou conficere. Não vos Ordem Religiofa, aífim de homens, 
tinha eu dado efta ordem.Hocàme mon- como de mulheres. Religiofus Ordo, ou 
datum non habebas -, ou hoc tibi non man- facra familia. A Ordem de S. Bento, de 
daram, ou hoc mandatum tibi non dede- S. Domingos, de S.Franciíco, Scc. S.Be* 
ram. nediBi, S.Dominict, S.Francifct, &c. Sa» 

i Ordem do Medico. Medieiprajcrip» era família, a. Fem. Chamarem-fe as Re* 
tum,i. Neut. ligioens, Ordens, teve origem de S.Ben» 

Ordem. O fexto Sacramento da Igre- to, porque reduzio todos os Monges 
ja. He hum final ,em que íe dá aoque fe do feu tempo a huma certa ordem, 8c 
ordena, poder efpiritual, Sc officio, em regra, não havendo então outra em O c 
ordem a coníagrar devidamente o cor- cidente,quc os Monges geralmente pro« 
po, Sc íangue de N. Senhor Jefus Chrif* feffaíTem; Sc a primeyra das Religioens 
to. Manda o Concilio Tridentino, que que fe chamou Ordem, foy a de S. Bem» 
para fe receber efte Sacramento,fe tenha f o , pela ordem, & concerto, em que efte 
idade, a íaber, doze annos para Ordens Santo Patriarcha a poz, & cm muytps 
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hrgares da fua Regra, ufa o dito Santo Urios, ou açucenas, cabeças de gallo, St 
defta palavra Ordem, que d'àntes não outras coufas próprias da nação , tem 
era ulada em femelhante matéria. Vid. proporções Corinthias. A ordem Atrica 
Franc.de Bivar nos Commentar. que ef* he huma certa fabrica pouco alta , que 
creveo fobre Flavio Dextro, foi. 450. fe faz debayxo de outras. A ordem Go. 

Ordem.Chamão os Architecios a hüs thica, he hum antigo modo de edifício, 
ornamentos , medidas, Sc varias propor- que fe ufava na conftrucção da mayor 
çóes de columnas, ou pilarcs,quefuftcn- parte das antigas Igrejas Cathedraes. 
tão, Sc ornão grandes edifícios. Eftas or* Tem columnas, ou muyto mociças, ou 
dens faõ cinco, a faber, a ordem Toíca- muyto delgadas, com capiteis íem me-
na, Dorica, Jonica,Corinthia, Sc Com- dida, 8c totalmente differentes dos ani 
pofita. A ordem Tofcana, aífim chama- tigos. Ordo,inh.Mafc. ou com Vitruvio, 
da da terra de Tofcana em Itália, donde Ordinatio, onis. Fem. Dorica, Corinthia, 
íahio, he ordem toíca, Sc fó he ufada em e> c. 
alguns edifícios rufticos, Sc vaftos. co« Ordem também fe chama certa cortei 
mo Amphitheatros, Scc. A ordem Do- zia militar, ufada nos Exércitos, Efqua-
rica , aífim chamada dos Dorios, povos droens, Sc alojamentos; Sc a outra naval, 
da Grécia, nas fuás columnas naõ admic* que fe ufa nas Frotas, Armadas , Sc na* 
tem ornamento algum na bafe, nem no vegações * huma, Sc outra ordem tem re-
capitel; ellas tem oito diâmetros de altu- gras, Sc leys declaradas, que não faõ pa. 
ra. A ordem Jonica, alfim chamada da raefte lugar* (Cortezia militar , a que 
Jonia, província da Afia, donde foy in- chamão ordem. Lobo, Corte na Aídea, 
ventada, no principio tinha fó oito mo- 242.) 
dulos de alto, mas querendo os antigos Ordem de marcha, hehuma ordem 
darlhe mais graça,queàordemDono, dada por eferito da fôrma, Sc pordon-
fizeraó*na mais alta, Sc lhe deraõ huma de ha de marchar o Exercito. Vid. Mar-
bafe, que na ordem Dorica não era ufa- char. 
da, Sc aífim com capitei, Sc bafe vem a ORDENAÇÃO. Eftatuto, ou Decreto 
ter nove diâmetros de columna, tomada ordenado para o bom governo de hum 
por bayxo. O capitei confta particular* Reyno, Republica, Scc. Confiitutum, 
mente de volutas, o que o diltingue de Decretam ,fcitumfacere. Cie. Huma Or-
todos os mais. A ordem Corinthia,afiim denação do povo Romano chamavafe, 
chamada da Cidade deCorintho, don. Plebijcitum ,i Neut.Cic (Depois da re-
defoy inventada por Callimaco, Efcuí* copilação dos cinco livros das Ordena-
tor Athenienfe , he a mais gentil, Sc rica çces defte Reyno , que El Rey D. Ma* 
de todas. As fuás columnas com a bale, noel, de felice memória, mandou fazer, 
8c capitei tem ordinariamente dez dia- íe fe2 nova recopilação, Sc reformação 
metros,o capitei he ornado de duas fí« das ditas Ordenaçoens, no anno de mil 
lcyras de folhagens, com oito volutas. A quinhentos noventa, Sc cinco, publica-
eftas quatro ordens acrefcentàraõ os Ro- das no anno de mil íeifcentos Sc tres, pe* 
manos a ordem Compofita, alfim cha- los Reys de Caftella, que occupavaó ef-
mada, porq he compofta de duas ordens te Reyno, Sc logo depois da íua glorio-
de folhagens da ordem Corinthia.Sc das fa acclamaçaõ, mandou EIRey D. Joaõ 
volutas da Jonica. Ordem Compofta íe IV. revaHdar, confirmar, Sc promulgar, 
chama qualquer outra ordem, diffèrente que os ditos cinco livros das Orde-
das fobreditas. Ordem Caryatica he a naçoens , Sc leys, que nelles andáo , fe 
que tem figuras de mulheres em lugar cumpriflem, Sc guardaflem, comod'an-
decolumnas;ordem Perfíca,heaqueem tesle praiicavaõ, Sc obfervavâo, Scc.) 
lugardecolumnastemeferavosàPerfia- Ordenação. A acçaõ de dar Ordens 
na. Aordem Franceza he compofta de Sacras. Sacra Ordinatio,onis Fem. (Aífim. 
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lhe chama o Cathccifmo 4o Concilio noel melhorar,8c affentar por lifta a gen-
Tridentino.) t e t ^ n a v j a em todos os lugares do Rey. 

ORDENADO , fallando em Leys, De- n o ; Sc EIRey D. Sebaftiaõ trabalhou 
cretos, ou outra couía lemelhante. Con» mais nefta matéria , fazendo hum largo 

fiitutus, oumffitutus, a,um. Vid. Or- Regimento, que mandou guardar com 
denar. grande obfervanc ia, para adeftrar o po. 

Ordenado de Ordens Sacras. Sacris vo na difciplina militar, Sc o ter preftes 
imtiatus. para quando foffe neceffario íervirfe dei-

Ordenado, que le dà a alguém para le. Ordenou que os Alcaides mores, Sc 
feu {uftemo.NeceJfaria,ou idônea ad vi- fenhores dos lugares foflem Capitaens 
Bum, cultumque prafidia altcui ab aliquo mores delles, & que onde os não hou* 
attribtita. Dar ordenado a alguém. Ali» vefíe ,foffem cleyros em Camcra pelas 
cui neceffaria, ou idônea ad viBum, cul- peííoas do governo j Sc do meímo modo 
tumque prafidia attribuere, ou ajfignare. os Sargentos mores , os quaes depois 
Também a efte gênero de ordenado po- com os votos da governança elegeffem 
deras chamar Attributio, onis. Fem. Ei- os Capitães.Sc officiaes das companhias; 
creveo Dolabella,que tinha dado a Ci- que o Capitão môrrepartiffe a gente do 
cerooleu otdenado.Dolabellafcrtpfitfe (eu lugar, Sc termo em companhias de 
fo deattributione omniafummajeciffe.Ãt- duzentos Sc cincoenta, & que cada Do. 
tic. lib. i-«. Epift. 16. Ordenado que íe mingolahilTem ao campo aíeexercitarj 
dava aos Soldados, que traziaõ certi- conforme as armas, que cada hum trou-
does do General, de ter íervido bem a xeffe,havendo prêmios para os mais def-
Republica na guerra.Beneficium,ii.Neut. cros, Sc penas aos que faltaftem: Sc que 
Cio. Foy Licinio aprefentado pelo Pre* os homens de cavallo fizeffcm cada mez 
tor Lucullo ao Confelho da Fazenda, refenha debayxo dos Capitães de cada 
ou Védoria, para fer lançado no livro lugar, Sc que cada anno fe fizeffetndous 
dos que por feus íerviços recebiaõ orde- alardos géraesthum pelas oitavas da Paf-
nados da Republica. Licinius in benefi. coa, Sc outro por dia deS. Miguel; St 
ciisadarariumdelatnseftâ LuculloPra» que íe ajuntaffe toda a gente do termo 
tore. Cie. na cabeça da Capitania, onde pelo Ca* 

ORDENANÇA do exercito , St orde- pitaó môr, 8c Sargento rnôr foíTem or-
nança das batalhas, heo modo com que denados, Sc feexercitaffe aífim agente 
os efquadroens, batalhoens, Sc todas as de cavallo.comode pé. E para bom go-
mais coufas feordenão,affim para mar- verno da milícia tinha o Capitão môr 
char, como para combater. Ordinatio, feu Regimento, que mandava executar 
onis. Fem. Front. Ordo,inis. Mafc. Qutnt. pelos mmiftrosdas companhias, em ca* 
Curt. Em outro lugar diz, Hae dextri da huma das quaes havia íeu Meynnhd; 
cornu fades erat. Também fe pôde dizer Efcri vão, Sc Recebedor. Efta ordem le 
InftruBura,a.Fem. A ordenança das mi- guardou em tempo dei Rey D.Sebaftíão; 
liciasda Macedonia. Macedonum injlru* até todo o delRey D.Felippe o Pruden-
Bura. Front. Vid. Ordenar. (Todos ar* t e , Sc depois le renovou algüas vetes. 
mados a feu modo, 8c em taó boa orde- Nos lugares marítimos, 6c no Reyno du 
nança. Barros, 2. Década, foi. 7. col. 3.) Algarve eftá ifto em mais obíervaríciai 
(Em ordenança de guerra. Barros , 1. Man. Severim de PVía, Notic. de Por* 
Dec. 36. C0I.2J Vid. Ordem de Batalha, tug. pag. 5 7. Scc. Milícia, ou genre da 

Milícia da ordenança. Mudando-fe ordenança. Copia urbana, arum. Fem. 
com o tempo a ordem da Milícia anrik Plur. (Tendo a gente da ordenança to* 
ga defte Reyno, Sc ficando fomente os mado polledaporta. Barros, Decad. >. 
©íficios mayores quafi ló com os títulos foi. 236) 
honorários , pertende© EIRey. D. Ma» ORDENANTE. OMiniftroda Igreja, 

que 



UK.D O R D ipr 
que dá ordens Sacras. Vid. Ordenara Ordenar alguma coufa a alguem.yf/#r 
(Não era por iffo fácil em admittir or-' quid alicuiimperare,ouprafcribere. Vid. 
denaores. Vida do veneravel D. Fr. Bar- Mandar. Ordenar que íe facão no Tem-
tho|, foi, 3©. çol.4.) pio íacnficios. Templis honorem indicere. 

ORDENAR. Pôr em ordem. Difpone- Ex Virgil.Ordenar a alguém, que não 
re ,(no, fm,Jitnm.) com accuíativo. Suo falle depois de paliada a hora. Silentium 
qua que loco difponere. Ctc. Res ordinate alicui clepfydrâ indicere. Plin. Jun. An-
difponere. AuB, Rhet.ad Herenn.Res ap* tigamente fe mediaõ as horas com rclo* 
tis, ejr accommodatis locis componere.Cic. gio de água, a que chamavão ClepJydra. 
Res ordinme. Columel. Ufa Cícero do Ordenar as fuás acçoens para algum 
paífivo Qrdinor. (De modo ordenarão fim. ABiones fiuas ad aliquem finem, ou 
íuas coufas, que Scc. Mon.Lufitan. tom. ad aliquid âirtgere. He tomado de Ci-
1. iks ) C^ ro ""Ç̂ a havia muytos alegre* cero,Sc Tito Livio, em cujas obras fe 
tes ordenados com maravilhoía traça, acha,Dirigerevitamjuam,Jludia,aBio» 
Lobo, Primavera, 3. parte, 102.) nes ad normam rationis, fuás cogttationes 

Ordenar a batalha. Por os Soldados ad natura legem , &C. (A Providencia 
em ordem, ou formar para combater, ou he Divina razão de ordenar as coufas 
para marchar. Acieminjlruere. Gc.Acie para algum fim. Alma Inftr.tom. 2.196J 
ordinare. Quint. Curt. Milites ordinare. Ordenar ao doente hüa íangria. San» 
Tit. Liv. Aciem difponere. Tacit Queren- guinis ermffionem, ou detraBionem agro 
do ordenar efta batalha para marchar, prafcribere. Ordenar o Medico a vida ao 
Vafconc. Arte militar, part. i. pag. 149. doente. ayEgro ,viBus rationem prafi. 
£A difcipüna militar, 8c modo de com- nire. ayEgro, qua funtgerenda ,prafcrii 
por, Sc ordenar batalhas. Mon.Lufitan. bere. ('Eftas chagas íe curaó, ordenando 
tom. 1. foi. 168. col. 4.) a vida ao doente. Cirurgia de Ferreyra, 

Ordenar o proceffo. (Termo Foren- pag. 306») 
íe.) Difppr todas as formalidades da juf. Ordenar alguém. Darlhe Ordens fa-
tiça, Sc documentos, que le requerem eras. Aliquem façris ordinibus initiara 
para fer lentenceadaacaufa. Litemordi» Ordenar para Clérigo, ou ordenar ai-
nare. Cie. guem de Sacerdote. Aliquem Sacerdo» 

Aquelle que ordena o proceffo. Litis tem inftituere , ou ordinare. Ordenarfe. 
erdinator, is. Mafc. Senec. Philof (Pôde Tomar Ordens. Vid. Ordem. Ordenar* 
o Juiz mandar ordenar o proceffo, íem fe Sacerdote, ou ordenarfe de Sacerdo-
delle íe poder aggravar, nem appellar. te. Ordinem Sacerdotalem fufcipere. (Oc» 
Vid. Liv. 3. das Ordenaç. tit. 20. §.4.6. denaríeSacerdote, ou de Miffa. Hiftor. 

Ordenar, fazer huma ordenação (fal- dos Loyos, 1054.) ("Não pôde ordenar-
lando em Decretos de Príncipes, Reys, fe de Subdiacono. Prompt.Mor.390) 
Magiftfados, Scc.) Aliquid edicere, ou ORDENA VEL. (Termo dogmático.) 
ediBo fancire, ou feijeere. Havia penas Coufa que fepóde ordenar, Sc dirigir, 
ordenadas pelas leys contra efta gente, Res, qua ordinari, vel dirigipoted ad ali» 
em caio que commetteffem algüa culpa- quid. (No mefmo Deos,não ha coufa or* 
Hisyfl quid commififfent, poena legibus denavel parafim.AlmaInftr.tom 2.196.) 
confiituta. Ctc. Ordenoule, que para ORDENHAR. Mungir.Tirarleytedas 
Pompeo fe fizeffem peloelpaço dedez cabras, ovelhas , Sc outras rezes. Cha* 
dias preces publicas. Detém dterumfup» roa-íe aífim, porque fe ha de fazer com 
pliCatto, Pompeiodecreta eft.Cic.Paracaí- ordem, de maneyra que fe tire leyte a 
tigo do parricidio naõ ordenou Solon luas horas, Sc lhe fique à rez fubftancia 
coufa alguma. Solon de parricidio nihil para alimento do filho, Sc para íeu pro-
fanxit. Ge. pno fuftento; porque o contrario feda 

Ordenar jejuns, Jejunia indicere. imitar ao indifereto paftor Dametas, do 
qual 
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qual diz Virgílio Eclog.3. verf. <. ORDINÂBIO. Coufa que ordinária-

Hic alienusovescuftosbismulgetinho* mente fe uía. Couía que íe coftuma fa-
Ta, zet. Ufitatus, ou confnetm, a, um. Cie. 

Etfuccuspecori,&lacJubduciturag» Naó íe achará facilmente Ordinanus, 
nts- nefte íentido. . 

Ordenharovelhas.r}t/tf w ^ r e / g ^ , Nas minhas praticas ordinárias coftu. 
tnulfi, mulBum.) Raras vezes íe acha o mo dizer muytas coufas fobre efta ma* 
preteriro, Mulxi, Sc o fupino, Mulfum. teria. De eâ re multo foleo in quottdianis 
Duasvezesnodia a ordenhão. Bis ve* ferwombus dicere. Cie. 
nit ad mulBram. Vtrgil. Palavra que de ordinário fe ufa. Ver-

Opaftor que ordenha cabras. Capri- bum ufitatum. Ge. Nas noffas cartas não 
mulgus ,i. Mafc. Catull. coftumamos por fenão palavras ordina-

A acção de ordenhar. MtãBus , us. rias. Epiffolas quotidianis verbis texere 
Mafc. Columel. MulBra, a. Fem. Virgil. folemus. Cie. 
Também defta mefma palavra MulBra De ordinário. Vid. Ordinariamente, 
ufa Columella, para fignificar ley te or- As ceremonias ordinárias. Stata, fo» 
denhado. lemnefque caremonia. 

O valo em que cafie o ley te , quando Oração, ou pratica com eftylo ordi» 
fe ordenha a rez. Vid. Tarro. nario. Ordinária oralio. Plin Jun. 

ORDIDURA. Vid. Urdidura. Vid. Caminho ordinário. Confuetum iter. 
Trama. Vid. Urdir. Caminho não ordinário. Infuetum iter. 

ORDINÂL. (Termo Grammatical.) Virgil. 
He o epitheto que íe dá aos números, O comer ordinário. FamiliarisviBus\ 
que declarão a ordem das coufas, como Aul. Gell. 
primeyro, fegundo, terceyro, Scc. Nu- He coufa ordinária nos homens o peH 
mero ordinal. Numerus, quo rerum or» doaríe a fi todos os erros, que commet-
dofignificatnr,ou defignatnr. (Dividefe tem. Familiare eft hominibus omniaJiH 
também o numero em numero cardinal, ignojeere. Vefl Patercul. 
& em numero ordinal.Efcol.Decur.tom. He ifto couía muyto ordinária nos 
2.231.,; Platanos. Familiartjjimum hoc Platanis. 

ORDINÂ RIA. Certo ordenado que fe Plin, Hift. 
dá de mantimentos, como o que fe dá He ifto defeyto ordinário dos noffos 
cada anno ao Rey tor, Lentes, Deputa- Eícritores. Hoc vitium noflrorum feripi 
dos, Scc da Univerfidade. Vid. Ordena- torurn commune eft, ou Vitium eft intef 
do.f Pelo trabalho defta oecupação ha. Jcrtptores nofiros fatis commune , éf per-
vera cada hum dos Deputados, além da vagatum. Eftes dous modos de íallar íaó 
ordinária do trigo,8c cevada,quinze cru- tomados de Cicero , ou à imitação de 
zados cada anno. Eftatut. da Univerfid. Plinio, Sc Paterculo. Hoc vitium eft «o» 
pag. 266. §. 14.) firis feriptoribusfamiliar e. 

Ordinária magna. Na Univerfidade Juiz Ordinário. Aquelle, que em pri» 
he o nome que íe dá a hum Auto, que meyra inftanciageralmente conhece de 
fe faz no oitavo anno da mefma forte, todas as cauías do termo, ou território, 
que os mais, 8c íe differença dos outros em que refide, ao contrario do Juiz Ex-
em ferem asconclufoensdehumamate- traordinario , 011 delegadG , que toma 
riade Moral, qual o defendente efcolhe. conhecimento íó das caufas, para as 
Moralium thefium def enfio , ou Pofitio- quaes foy mandado. Conforme as Or» 
num moralium propugnatio, qua vocatur denações do Reyno, lib. 1. o Juiz Ordi-
ordinária magna. Vid. Magna ordinária, nario traz íempre vara vermelha, vay 

ORDINARIAMENTE. De ordinário, fempre à vereação da Camera , donde 
Plerttmque, Perfape. Ctc, não ha Juiz dos Órfãos, cumpre o íeu 

legimcn-
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regimento, cohftrange os Akáydes que Tdibusagreftem compellat OreadadiBis. 
ttagáo os prezos à audiência, Sc faz duas As Tagides no rio, & na afpereza 
vezes audiência na femana, laivo fe no Do monte as Oreadas conhecendo. 
lugar donde aflifte houver outro coftu- Camões, Ecloga i. Eftanc. 2 2. 
me. Judex ordinarius. (Alfim lhe cha- Dos montes as Oreades âefcerao 
mão os Jurifconíultos.) Do fempre verde louro coroadas. 

O Ordinário. Na JurifprudenciaCa- Iníul.de Man. Thomàs,liv.4. oit. 18. 
nonica, he o Bifpo, Arcebifpo, ou outro ORÊB. Monte. Vid. Horeb. 
Prelado Ecclefiaftico, que tem Jurifdi- O R EG AÕ. Vid. Ouregaõ. 
ção Ecclefiaftica; Sc chamafe Ordinário, OREJA. Segundo o P. Bento Pcrey* 
porque conhece das caufas, conforme o ra he metal íemelhante aeftanho. 
direyto commum ,8ç ordinário. Tem o ORELHA. Parte exterior do ouvido, 
Papa o titulo de Ordinário dosOrdina- cartilaginofa , cavernofa , concava por 
rios depois do Concilio Lateranenfe, no dentro , convexa por fora, 8c de figura 
qual fe approprioua collação por pre- quafi femicircular. Dividem os Anato-
venção dos Benefícios, fobre todos os micos a orelha em muytas partes,8c a ca-
Collatores ordinarios.Nas Bullas,8c Di- da huma dellas lhe daõ feu nome parti-
plomas Pontifícios íe ufa da palavra Or» cular#Chamão Ala.ou Pinna a parte fu. 
dinarius, ti. Mafc. nefte fentido. Via or* perior, mais larga que a inferior, Sc a eí-
dinaria.(Termo Forenfe.)Recorrer pe- ta, que he mais eftreyta, molle, Sc pen-
Ia via ordinária,?'^ eft, pelo Juiz, cujo dente, chamãolhe, Lobus, ou fibra. He» 
officio he conhecer da caula de que fe lix hea protuberanciaexterior, qcom-
trata Certare Judicio ordinário.Exercere põem o tortuofo circuito da orelha ; a 
Ittem ordinariam. (Saó termos dejurif- parte oppofta chamafe Anthelix. Pra* 
confultos.) Também em termos Foren- gus, he a parte que vizinha com as fon-
fesfediz , Caufa ordinária, jurifdiçaõ res, Sc por outro nome he chamada Hif» 
ordinária , poffe ordinária, Scc. eus,porque em algüas peffoas tem pe* 

ORDIR. Diípor no tear os fios da obra los a modo de barba de bode. Antitra* 
que feha de tecer. Telam ordiri, (dior, gus he a parte oppofta, da qual pende 
orfus fum.) Plin. o Lobus, Sc em alguns também tem feus 

Ordir. Metaphoricamente. Traçar, cabellos. A cavidade interior, que he a 
Ordir enganos. Confuere dolos. Plaut. porta,ou entrada do ouvido, ou fenti-
Fraudes.ou dolosneBere.TitoLiviodiz, do Auditório, chamãolhe Alvearium, 
NeBere dolum alicui. Por ventura que que he Colmea , porque nella fe ajunta 
algü dia desfará com fuás próprias mãos huma efpecie de fuceo amarello, a que 
a trama que elle ordio. Forfan tllucefcet chamamos Cera, Sc alguns Anatômicos, 
aliquando dies, cumfuis manibus retexet Cerumen. Finalmente a cavidade exte-
id, quod ipfe texuit. (Como tinhãoordi* rior,em razão das voltas que f az,he cha* 
do a tramarComo eftava armado o laço? mada Concha ;mas aterceyra cavidade 
Vieira tom. 1. pag.771.) (Seu coítume que fica entre fíelix, Sc Anthelix. atè 
he ordir enganos. Dialog. de Hett. Pin- agora não tem nome.Toda efta parte ex» 
to, pag. 8. verf. Vid. Urdir. terior, a que chamamos Orelha, ainda 

ORDÚME. Vid. Urdidura. que nãofeja órgão principal do ouvido, 
para ouvir bem, he preciía; porque os 

ORE que tem as orelhas cortadas,ouvem con-
OREADAS. Vem do Grego Oros, que fulamente, Sc com a mão formão ao re­

quer dizer, Monte. He o nome das Nym* dor da orelha huma cavidade, paraco-
phas.que na opinião dacegagentilida- lherem mais diftinctamente as impref-
de prefidiaõ aos montes. Oreada. Oreas, foens do ar agitado. Daqui íe fegue,que 
adis Fem Ovid.i.Metamor ph.donde diz, os que tem as orelhas para fora, ouvem 
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melhor que os que as tem muyto chatas; Satyia oitava dâ Juvenal a en tender, q 
Sc he de notar, que os anfradros, Sc de- fizeraõ à eftatua de Galba efte iníulto. 
figuaes eminências dofíelix, Sc Anthe» Galbam auriculis, nafoque carentem. 
lix fervem de moderar a violência do ar, Nas fuás antigüidades obfer va Jofepho, 
para que com menos ímpeto penetre na que os Judeos cortavão as orelhas aos 
via do ouvido.Por hum lígamcnto forte, que elles querião inhabilitar para o Pon. 
que vem do pericraneo, eftá a orelha pe- tifieado. Para efte effeyto, Antigono fez 
gadaao offo,a que chamão petrofo; tem a Hyrcano efte fraco lerviço ;Sc comef. 
hum nervo,que naíce doceiebro,oqual te defeyto ficou Hyrcano incapaz de fer 
chegado àô buraco do ouvido, faz hüa íacrificador, porque efta dignidade fe 
pelle tecida de fios do mefmo nervo.on- não conferia em peffoa mutilada,& fa|. 
de dá o tom da voz, Sc detraz da orelha ta de algum membro. Jofeph de bello 
na parte bayxa, heo lugara que chamão Judaico, lib. i. cap. n . Naslnftituições 
Erhun&orto do cérebro, donde ha húas Forenfcs de Joubert, lib. 3. cap. ult. íe 
glândulas, a que chamão parotides, em acha, que antigamente em França, man­
que com a demaíiada humidade íe ge- dava a ley cortar as orelhas aos ladrões, 
rão huns tumores , a que também cha* Em Polônia a Ordenação delRey Cafi* 
mão parotides. Foy opinião de alguns miro do anno i386.manda o meímo, atè 
Médicos , que homens de orelhas corta- por furtos de pouca importância. Elle 
das nãopropagaõ,8c quedalliprocedeo caftigo (fegundo Hippocrates, no livro 
que em alguns Reynos íe cortavão as de Aere,aquis,& locis) fazia a eftes def. 
orelhas aos ladrões, para que le não pro- graçados inhabeis para a geração; Sc a 
pagaffe com a íua géraçaõ o leu vicio, razão que elle dá defta incapacidade,he, 
Confidérando os antigos a proveytofa queljunto das orelhas ha humavea, que 
ferveritia das orelhas para o faber, enten- depois de ccrtada,f az ao homem impo» 
deraõ que eftavão confagradasa apien- tente. Em Autores antigos, particular. 
cia: por iffo beijavão aos filhos nas ore- mente nas Comédias de Plauto, fe acha 
lhas,moftrando aeftimaçaó que faziaõ que para fazer lembrar algüa coufa a ai< 
daquellas partes , ou portas, por onde guem íe lhe puxava pela orelha. Faz 
lhes havia de entrar na cabeça o faber. Clemente Alexandrino menção deite 
Cefar Ripa ,Iconolog. 1. part. pag. 188. coftume, Stromat. lib. 6. A razão do dito 
Diz Plutarco, que as orelhas íaó como coftume pôde íer, que os Antigos ha. 
as ventoías ; eftas puxão pelo péor ían- viaõ dedicado cada parte do corpo hu. 
gue; aquellas attrahem para fitoda a má mano a alguma Deidade, Sc ffegundoef' 
nova, Sc mentiras Íem fim. Na Ilha de ta fuperftição^ as orelhaseraõ confagra* 
Creta , ou Candia, o fimulacro de Ju- dasàdeofa Memória. A orelha heorgaó 
piter não tinha orelhas; para dar a en- doouvido,masnemíempre tem nosani-
tender* que nos Príncipes naó ha de ha* mães o meímo feytio. O bugio, Sc o por* 
ver porta aberta às lilonjas , que offen* co ef pinho tem, como o homem, as ore* 
dem a verdade, Sc corrompem a juftiça. lhas cozidas com a cabeça. Ha huma ei' 
No corpo humano chama-íe membro pecie de balea com a abertura das ore« 
aquella parte,cujasoperações íaõdiftin- lhas detraz da cabeça. Tem a toupeyra 
£tas, Sc differentes das das outras partes, o buraco do ouvido tapado com huma 
como faó pé, mão, Scc. Segundo efta ob» pellefinha,que fe levanta a modo de peí* 
fervação as orelhas nãofaõpropriaméte tana. A tartaruga, o cameleaõ , Sc os 
membros, Sc aífim não ficou irregular o mais dospeyxesrem o buraco do ouvi* 
Apoftolo, que cortou a orelha a Malcho. do totalmente tapado. Todas as êlpe-
Quando os Romanos fequeriaó vingar cies de lagartixas, Sc ferpentes, Sc ou-
das injurias dos Grandes, hiaófe às luas tros animaes cubertos de plumás, ou ef' 
eftatuas, Sc lhes cortavão as orelhas. Na camas, tem em lugar de orelha hum bu­

raco 
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rico por onde ouvem. Orelha. Auris, is. 
, ' ( / ; . 5* algumas vezes,Auricula3a.I'em. 
C : . Chamarão os Latinos à orelha, An-
t/s, abaurtendis, ou haurienâis vocibus, 
porque a orelha recebe os ions, Sc as vo-

A extremidade inferior da orelha. In» 
fima anricula, a íem. Ge 

Que tem orelhas. Auritus,a,um Plaut. 
Virgil. 

Que naõ tem orelhas. Inauritus, a,um. 
Aid. Gcll. 

Orelhas bayxas. Orelhas czlvAas.An 
res magna, aeflacca. Varro /lares deje-
Ba. ò" propendentes. Columel. Aures de-
miffa , Abayxar as orelhas. He adagio 
dos Latinos, fallando em quem ficava 
tolo, fem faber que dizer, Demittere au* 
nadas, utiniqua menus afellus. Horat. 

O dedo memínhocom quecoçamosa 
orelha. Aurüulans digitus-.Celf. 

Prwdo que fe íenre na orelha, como 
íe tive.a hum formigueyro de bichos. 
Ver mi nado aitricularts. Celf. 

Orelhas batidas de vários difeurfos. 
Aures verberata fermonibus. Horat. Te­
mos as orelhas cheyas dos críme§, que 
commetteo. Calent auresnojlrailliuscri* 
minibus. Ge. 

Devem os Príncipes ter as orelhas a-
bertas para ouvirem as queyxas de to­
dos. Principum aures patere debent que» 
relis omnium. Ge. 

Endireytar as orelhas. Ouvir com at-
tenção. Aures arrigere. Terent. 

Quebrar as orelhas a alguém com im-
pertinencias. Obgannire ad aurem alicu­
jus. Obtundere aures. Terent. Plaut. 

Só o homem naõ bole com as orelhas. 
Aures homini tantum immobdes. Plin. 

Orelha grande. Auris ampla, ou Pra-
grandis. Plin.Aurtculamgens, ou mag» 
na. Varro. 

Orelhas, que tem muyto cabello. Au* 
res hirta. Columel. Aurespilcja. Plm. 

Orelhas rafgaàas. Ato es fafia,vel di» 
vifa. He de Plínio que diz ,Cervistan» 
tum aures fciffa,ac velv.t divifa. 

Orelhas corf adas.víw 'ts decifa. Tacit. 
Deyxaó ao homem deíangrado, íem 
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nariz, Sc com as orelhas cortí-das. Ho* 
minem prope exang nem, nafo, aurtbufque 
Mutilatts,relmquunt lit Liv. Bel. Punic 

Torcer a otelha. Diz-íe provetbial-
mente de quem íe arrepende de haver 
dito , ou feyto alguma coufa. 

Puxar a alguém pela orelha. Aurem 
altcui pervellere. Seneca Philof. Vellere. 
Virgil. 

F"allsr à orelha, dizer alguma coufa 
a alguém cem voz muyto bayxa. Infu» 
furtare aliquid alteri, ou ad aurem alicu» 
jus. Ge. 

Mundador,ou alimpador de orelhas. 
Aurifcalpinm, ii. Neut. Achate efta pa­
lavra no titulo de hum Epigramma do 
livro 14. de Marcial, não he certo que 
feja do dito Author, Auricularium jpe» 
c illum. 

Orelhas. Ouvidos.Querem algüs Cri* 
ticos,quedizendofe,Or*/Ã*í, fejaó de 
afno, Sc que por efta razão fe ha de di­
zer Ouvidos em lugar de Orelhas. N o 
íeu Commentano fobre a canção 9. de 
Camões, Rftanc 6. dilcretamente Zom­
ba Manoel de Faria da impertineni 
cia defta critica. D z Perfio, que não ha 
quem não tenha íeu pouco de orelhas de 
aíno , Sc o primeyro deftes he aquelle, 
que fe Íem bra de afno , quando ouve di­
zer oreltias; Sc fe todas as orelhas íaó de 
aíno, eftes ceníuradores, ou faõ afnos, 
ou não tem orelhas. Naõ reparou Gar-
cilaiTo em dizer Orelhas divinas, Sc à íua 
imitação diz Camões no lugar citado:, 

Efe efta voz rompendo fora, 
As orelhas angélicas tocajje. 

Fazer orelhas de mercador. Prover-
bialmente fe diz daquelles} que diflimu-
laõalgumas palavras, queconrraelles fe 
dizero,à imitação do mercador, que naõ 
íe cança em reíponder a quanto lhe diz 
o comprador, ou acredor.Surdas obmur» 
muranii, ou objurganti aures dare. 

A palavras loucas,orelhas moucas.Ou-
tra phraíe proverbial,com que fc nos en -
fina a naõ dar ouvidos a parvoi.:es. Ad 
ineptias objurdefcere. Obfurdefcere por 
não dar ouvidos, & moftrar que não íe 
ouve, he de Cicero de Amicttia 90= onde 

Ki j diz, 
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diz , Obfurdefcimus tamen, nec ea, qua IrL huma gt offa., 8c,foüda fabrica de pe.. 
monemur, audimus. dras , acreícentada,,em cada banda do 

A orelha , eu cárcere de Dionvfio baUiarte, que ferve de.ampararoílarco 
Tyranno. He fora dos muros daCida- cuberto, Sc juntamente de cobrir a 3 «re­
de de Syracuía hum buraco aberto em lharia aílentada nosflancos, oucaiuma-
rocha viva, com talinduftria, que imita ta. Muytos contundem o nome de ore-
a archite&ura da natureza na íabrica da lhaó com o de eípalda ,tem fôrma qua» 
crelha, Sc por anguftos,Sc oblíquos mea- drangular, Sc o orelhão he formado em 
tos manda a voz dos que íallaó em bay redondo. AdjeBum ad alas propvgnacidi 
xo ao c rificio , que eftá na pane fups- rotnndum munimentum , i Neut. (Ainda 
riçr da caverna , onde eftava o apofen- que não tenha o acreícentamento de 
to do car^ereyro, donde hia Dyonifio orelhão. M:thod. Lufit. pag. 22.) 
ounr oquediziaõ cs prezos. No livro Orelhão, também he o nome de hum 
9. da fua Mufurgia,pag. 291.traz oP. peyxe do mar oceano, a que os portu» 
AthanafioKirker a Ichnographia defta guezes,que frequentaõ os mares da In. 
famofa , Sc com notável artificio archi- dia,deraó efte nome, por caufa das gran. 
teclada ,orelha. Auris Dyomfit Tyranni. des barbatanas, que a modo de orelhas 

Orelha de Urlo. Erva de folhas lar- le vem nefte monftro marinho, quando 
gas, a modo de tanchagem, cem humas apparece na íuperhcie da água, Sc.quan* 
dobras nas extremidades. Na Prima ve» do com ellas íe bate, he para cs nave-
ra lança flores muyto aprazíveis. Urfi gantes pronoftico de furiofa tormenta. 
auricula , ou dentaria maior, ou cantai. Orelhão. Orelhudo.FiW.no íeu lugar. 
Ia, ouartriça. Vid. Matthiol. A outras ORELHEIRA de p^rco. He a orelha 
hervas íe dá efte nome orelha, v.g ore- do dito animal, bemarrancada.com to­
lha de rato, orelha de lebre, orelha de dos feus nervos, cartilagens,Scc. Sc a lgüa 
monge chamamos concilhos , ou con- carne. Porcina aiiris,otxd)tlX\vo Porei» 
chellos.ou fombreirinhos do telhado, os nus, a, um. he de Plauto. 
Latinos lhe chamão , Umbilicus veneris. ORELHINHA. Orelha pequena. Au-
Vid. Laguna inDijfcor.pag 436. Tam- ricula,a. Fem.Horat. 
bem orelhas de Abbade faõ humas go* ORELHUDO. Que tem grandes ore-
lodices de maça, de que faz mençaõ o lhas. Dos Fanefios, ouSarmalos eíere-
P. Bento Pereyra no íeu Theíouro da ve Pomponia Mela,tinhaótaõcompri-
língua Portugueza. das orelhas,quedellasíecobrião, como 

Orelhas de martello,íaó as com que dos veftidos, 8c fobre ellas dormião, co-
fearrancão pregos. Mallei forapes, mo fobre colchoens. No feu livro de 

Orelhide mulo. Heo nomedoCaf- Monftris, pag. 10. traz Aldovrando a 
tello altilfimo da Villa de M míanto na figura de hum Fanefiocom orelhas,que 
Ironteyra de Portugal. Vid. Monfanto. lhe pendem da cabeça a modo de íac-

Ad jgios Portuguezes da orelha. Sinal cola; Sc na pag. 8. faz o dito Autor men-
de má befta.fuar detraz da orelha. Ve- çáo de algumas nações ,quecriaõ enor-
dela gorda, Sc vermelha, pelo papo lhe mes orelhas. Também he celebre a pro. 
entra , que não pela orelha. Torceo a digioíajScquafi incrível monftruofidade 
ore\ha.Vid.fuprà Tenhas ovelhas,Sc não das orelhas dos lngas, ou Reys do Peru. 
tenhas orelhas. Grande pé, Sc grande Aos Capitães que os tinhão b:m íervi-
crelha, he final de grande befta. do na guerra , coocediáo por efpecial 

ORELHÀNA,por outro nome,riodas privilegio licença para furar asorelha*, 
Amazonas, he hum grande rio da Ame- de maneyra porém que o km o Bão ex-
rica Meridional, entre a Guayana, Sc o cedei íe a medida,que íe lbesdava;Sc nei-
Brafil. Vid. Amazonas. Ias mináobüs pendentes , ouarrecadas 

OKELHAõ.(Terrr*oda Fortificação.) pegadas a hús cordéis compridos, 8»'da 
groííu • 

http://Orelhudo.FiW.no
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gròffura de hum dedo; Sc com o pezo go,ou viveyro, cercado de hum cães de 
^hecrefciaÕ as orelhas de forte, que os pedra de cantaria, Sc com muyto peyxc, 
Caftelhanos, quando os viraõ, os chama • que nio he licito peícar, pela grande ve­
rão Orejones. Em Roma a família dos neração que lhe tem os Turcos, os quaes 
Flaccos foy chamada aífim do Latim Jhechamão peyxe de Abraham, 8c de or-
Flaccidus, que quer dizer, Molle , & dinario fica o tanque alcatifado mais 
pendente ; como le vè neftas palavras de de vinte paffos ao redor. Na mais alta 
Columella, Caper flaccidis, & pragra- parte da Cidade tem©s Armemos huma 
vantibus auribus, exiguo capite , habetur Igreja com hum prortal.debayxo do qual 
optimus-,porque os da dita família tinhão dizem, que vivera Santo Aleyxo oecui-
orelhasgrandes, Sc cabidas. Orelhudo. tamente dezaíete annos. Tem os Arme-
Honto prolixis auribus. nios outra Igreja mayor, huma legoa da 

ORENOQUO.RÍOda AmericaSepten» Cidade, edificada por Santo Ephrem, 
trional,entre Caftella Dourada,Sc a Gua- que nella fica fepultado em huma gru* 
yana. Os da terra lhe chamão Yviapan, ta. He Orfa humaBas Cidades.donde fe 
outros lhe chamão Paria, em razão de fazem melhores marroquíns, Sc he de fa-
hõa Província do mefmo nome.Quando ber, que da qualidade das águas da terra 
tresborda,faõ as cheyastaõextraordina* donde fe fazem, lhes vem o luftro com 
rias, que no tempo da inundação íobem mais, ou menos perfeyção. Os mais bel­
os povos àsarvores,&nellas vivem em los marroquíns fe fazem em Orfa, os a-
tendas armadas para efte fim. Orenocus, marellos em Moffol, os azuis em Tocar, 
I Mafc. & o s vermelhos em Diarbekir. Orfa, a* 

ORENSE. Cidade Epifcopal de Gali- Fem. w 
za. Chamãolhe em Latim, Aqua cali* ORFAA. Vid. Orfaó. 
da, por caufa de humas fontes, ou cal* A orfãa. Por fenão faber de ourra ma* 
das, cuja água he tão quente, que qual- yor, fe deu efte nome a huma perola.que 
quer coufa que fe meta dentro, fe coze, foy trazida a EIRey de Caftella Felip. 
&ícconfome. Chamoufe antigamente pelL Era de figura ovada, Sc quafi do 
Auria, Sc depois por corrupção, Auri- tamanho de hü ovo de pomba. Foy ava-
enfie, Sc hoje mais corruptamente, Oren» liada em quatorze mil Sc quatrocentos 
fe. Segundo a Chronica dos Conegos ducados. De huma fermofura íem igual, 
Regrantes, I. parte, 325. Oreníe foy diz certo Autor (A não ter perto outra, 
Cidade de Portugal, junto da lagoa das com que podia compararíe,com mais ra-
aguas (antas no Minho. z ão le podèra chamar orfãa,do que a pe. 

rola do Caftelhano, taõ celebrada.Crift. 
O R F d'alma , 60.) Vid.Peregrina. 

ORFA.CidadedaantiguaMefopota* ORFANDADE. O eftado do filho, que 
mia, a que hoje chamão em língua Tur- perdeo o pay. ou a mãy, ou hum, Sc ou-
quefca, Diarbek. Eftá affentada em ter- tro. Orbitas, atis. Fem. Plin. Jun. 
ritorio muyto fértil, fobre o rio Euphra* Orfandade. A perda que o pay, ou 
tes. Na relação das fuás peregrinaçoens mãy tem feyto de leus ülhos.Orbitas,atis, 
diz Tavernier, que he tradição dos na- Fem. Cie. (Pedia Rachel a trifleza, o lu-
turaes da terra, que Abraham habitou to , a orfandade da íua cafa. Vieira,tom.' 
nefte meímo lugar, em húa Cidade que i.pag 315.) 
antigamente fe chamou Edeffa, Sc que ORFAÕ. Pupillo, que perdeo o pay, 
era Corte delRey Agabaro, que refidia ou mãy, ou que não tem pay, nem mãy. 
em hum Caftello,donde ainda permane- Orfaõ de pay. Patre orbatus. Orfaõ de 
cem alguns veftigios. No tope da Mef. pay , Sc mãy. Utroque parente orbatus. 
quita principal, dedicada a Abraham, ha Orfaõ. Privado. Diz-fe de hum Efta-
hum olho de água, que fôrma hum Ia* do, que perdeo o feu Principe,porque os 

Tom.VI. Kiij Princi-
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Príncipes faó pays da pátria. Otbtis, ou delia, nafcendo o fom. Sc do fom o fallar, 
Orbatus, a um,com ablativo. Cícero diz, naíce depois a modulação, ou o cantar. 
Orbatus filio, Sc Orbus nefte meímo fenti- Os inftrumentos artificiaes laõ ínvtn-
do (Hüa Cidade orfãa de feu Rey. Bar- çóes humanas, procedidas da arte, Sc íao 
ros,4.Decada, pag.512.) de quatro íortes,a Íaber, deaffopro, co • 

mo orgã s, pífaros,trombetas,Scc. de 
QRG cordas,como violas, citharas, aUúdes, 

harpas, Scc. de bater, como tamboses, 
ORGÂNICO He palavra Grega, Sc vai finos, atabales, adufes, Scc. Si deeco,co-

tanto, como inftrumenral. Em phrafe mocifterna, caverna,Scc.Muficaüiga» 
Anatômica, membroorganico, heo que nica, a.Fem Oad j^ ivo Organum,a, 
he compofto de varias partes, que tem «"»»he de Lucrtcio.fNão menos deitra 
figura própria, Sc deftinadada natureza na harmonia política, do que aquellape* 
para alguma função paiticular. A mão, rita ,na Mufica orgânica. VarellaNum. 
v.g o pé, o olho, o fígado, o coração, o V ceai, pag 519) 
cérebro faõ partes orgânicas docerpoj ORGANISTA. Tangedor de órgãos, 
porque faõ compoftas de different.s Qm pneumattiorumorganorumpinnasdi» 
partes, ao contrario dos membros fim- gttis pulfat, ou perçutit exarte. Mais br^. 
plices,em que qualquer parte tem o mef- v emente lepode dizer ,Orgenicus Can* 
mo nome do todo, porque nocffo v.g. tor, is. Mafc. No livro 2. verf. 413. cha-
qualquer psrte do olTohe oíTo,& qual- ma Lucrecio Organui', aos que tangem 
quer pa^te do nervo, he nervo Ofígi- inftrumentos de cordas, Sc no verf. 335. 
do he huma das partes crgankas do cor- dá efte Poeta o mefmo nome a todos ge-
po humano. Hepar eft tinum ex organis ralmentc, que tangem inftrumentos de 
humani corporis. ( Membros compoftos mufica, 8c parece que com mais razão 
faõ os que fe compeem dos fim p i es, & íe deve appropriaf particularmente aos 
chamão-fe orgânicos ,Sc inftrumenraes, que rangem órgãos", porque fcemo ad-
•porque faõ inftrumentos d'alma. Rtcop. vertioVoflio no livro das fuás Etymo. 
«ie Cirurgia >pag. 14.) Vid. Diífimular. logias, fi bre a palavra Hydraulus) o or-

Veas orgânicas íaó dous ramos, que gaó por íeromaisperfeyto inftrumento 
procedem da veacava ,hú de cada ban- da mufica artificialmente orgânica , fe 
da do peícoço, Sc eftaõ ao longo do iío- chama por antonomafia, Organum. Fi* 
fago, Sc vão à cabeça, Sc fe ramificãoem nalmenre ufa o mefmo Lucrecio do ad* 
toda ella em outros muytos ramos pe* )et\ivo,Organicus,a,um.por harmonio. 
quenos. Venaorgânica,arum.Fem.Plur. Io,no livro 3 verf. 133. donde fallando 
(Com dous ramos, que chamão veas or- na harmonia diz:: 
ganicas. Recopil. de Cirurg. pag. 36.} Nomen ab orgânico faltu delatum He-
Virtudeorgan ca» A que depende de ai* liconis. 
gum orgaõ, para obrar a que fem órgão Na falta dos termos próprios, Sc parti-
não obra. Virtus, ab organo pendens, ou culares, he precifo valeríe dos termos 
qua nifiper organum non agtt. geraes. Hidraula, que he palavrao!e Sue-

Mufica organica.He a harmonia, que tonio , quer dizer , aquelle que tange 
pode nalcer de vários inftrumentos na* hum inftrumento mufico, ou efpecie de 
turaes , ou artificiaes. Os inftrumentos orgaõ de agua.Pithaules,que o F.Monct 
naturaes íaó orgãrs,ou partes docorpo, tem pofto por orgaoifta, he palavra, da 
que concerrem à íormação da voz, co. qual uía Seneca para fignificar tangedor 
mo faõ a garganta, o padár, a língua, os de frauta , ou outro lemelhante inftru» 
beiços, os dentes, Sc finalmente o bofe, mento paftonl. Organifta. Meftre de fa-
formados da natureza, as quaes partes zerórgãos.pneumatuorum,&harmont* 
movidas da vontade, Sc do movimento corum organorum arttjex,tcis.Mafc. 

O R G A N I . 
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ORGANIZAÇÃO* Afortna^ão,oud.f- Corogr. Portug.tom.i. 316 Orgaõ, Or» 

poíição das partes orgânicas do corpo, ganum pnenmaticum, mtijicum , i. Neut. 
Organorum corporis huwumi forma , ou Em primeyro lugar digo, 0>ganum;çor-
ordo,ou dtfpojitiOr(Os olbos,que laõ em que no livro 9. cap. 4. chama Quintilia* 
toda a organizarão docorpo humano a no,Organa, a todo o gênero de ínftru-
parte mais humana, mais delicada, Sc mentes muficos , Sc porque todos elles 
mais mimola Vieira,tom. 1. pag.2Ç2.) fe comprehendem virtualmente no or-

ORGANIZA*. Formar os órgãos, ou gão.Em fegundo lugar a Otganumacrcf* 
partes orgânicas docorpo do animal no censo pneumoticum, porque he o vento 
ventre da mãy. Corporis organa ,organa, o invitivel artífice delia agradável har-
ou corpus fingere, ou effingere, (go ,fin- morna •, mas como o adje&ivo Pneuwa-
xi,fiBum.) oujormare.dAgora pôorga- ticum íe diz de outras maquinas , que 
niz&do , Sc depois pó delunido. Leni- cbiaõ por meyo do vento, íem confo-
tivos dador, pag. 127.) Falia o Autor na nancia, entendo que he bom, que íe lhe 
formação, Sc na morte do homem. acrelcente, Muficum , não íempre, mas 

ORGAÕ;PaTtekiftrumental, que fer- quando convém fallar com clareza , Si 
vepara as operações, Sc faculdades d^al- íem perigodeamphibologia.OP.Tur. 
ma > Sc mais docorpo. Organum ,i. Neut. íellino no livro 5. da Hiftor.Lauret.cap. 
Qnintil. lib. li. cap. 13.donde falia do 3.diz : Muficum organum condidtt mui» 
orgaõ da voz.' tiplex, ac varium, auro, piBurtJque con» 
• Os olhos, & as mãos, que faõ os dous Jpicuum. 
princip es órgãos da proBÜciação. Pr a Canos de órgão. Tubi, ou fiflula or» 
eipua pronuntiationis adjumenta , oculi, gani pneumatict. 
tnanufque.Plm.JumiO mufeulo heor- Órgãos, ou efpecie de órgãos, que 
•gâo do movimento. Recopil. de Cirur- foaõ por meyo da água. Organa hyârau^ 
giâ , pag. 17*} (Lm oflos maisvegetos, hca Qiuntil. 
em oigãos mais hábeis. Queirós, Vida Canto de órgão. (Termo da Mufica.; 
do Irmão Bafto, pag. 5.C0I.2.) Do canto chaõ fe differença o canto de 

Órgão. Inftrumento mufico de can- órgão , em que aquelle he uniforme, Sc 
toria, com pofto demuy tos regiftos, ou efte he figurai, menfura I, Sc multiforme; 
canos de differente grandeza , de efta- figurai,porque tem diverfasfiguras.húas 
nho, chumbo, ou pao, os quaes anima- que valem mais, Sc outras menos; men-
dos com o vento dos folies, diftribuido íural,porque eftas figuras íe medem hüas 
comartificioíometbodo,formãoharmo. com outras, ou com numero binario,ou 
nicas modulações > foando hora frauta- ternario ; multiforme pela compoíição, 
do , 8c hora cheyo. He muy antigo o in- Sc harmonia das vozes em proporciona-
ventodo órgão, Nolivroio.faz Vitru- das diftancias. Cantusorganicus. 
vio a dcícripçáo de hum órgão. Faz S. Órgãos. ( Termo da Fortificaçãõ.) 
]eronymomençá©dehum órgão, que São hüas groffas, Sc longas vigas de car-
jugava com doze folies, Si fe ouvia em valho, ou outra madeyra forte, as quaes 
diftanciadç mil pafíqs. Dizem, que He- defcem por buracos abertos na abobada, 
ron Alexandrino foyo primeyroAutor, diftantes as vigas entre fi por meyo pé, 
que efereveo defte'inftTumento.nasíuas chapeadas com barras de ferro, Sc pon-
Pneumaticas. O Papa Vitaliano, primei- tas nos pesque encayxãoem buracos no 
ro do nome.introduzioórgãos nopfficio chaõ , ou na parede interior do fejo, 
da Igreja , coula que atè íeu .tempo íe quando fe largão de cima. Servem pa-
não Aliava. Na Igreja do Convento de ra defender a entrada ao inimigo , que 
Villar (de Frades, no Minho, ha hum houvefle ganhado a porta da cidade, ou 
fingular órgão , com charamelas, qUe caftello,8c cahindocom ímpeto,corfão, 
nem todos os Oganiítas labem tanger. Sc telhem denrro os que houveffem ca-
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hido , como confiade muytos íucceíTcSi reza, com vehemente agitação,8c trans* 
Sc levantaõ-íe com hü engenho, Sc medi- fluencia de humores redundantes , que 
ante dous molinetes encayxados em hü paliando de hum lugar para outro nos 
pao redondo. Reputa-íe por melhor in- princípios da doença,atormentaó muy* 
vençãoqueoraftrilho,do qual entre ou- to o doente. Turgentium humormmmpc 
trás tem efta differença,que não faõ atra- tus , us. Mafc. Exafiuantium humor um 
vefíadosamododegradesjcomo os raf» fervor, is. "Mafc. (Rebate o fervor, Sc 
trilhos, Scc. CataraBa maior: digo Maior, orgafmo do íangue. Obíervaç.Medic. de 
para a differençar deraftrilho, a que os Curvo, 90.)(Ebullição, Sc orgaímodos 
Antigos chamavão fimplezmente, Ca» humores. Ibid. 462.) 
taraBa.(Para fegurar os órgãos, que o ORGAZ. DIZ Cobarrubias , que he 
inimigo 09 não levante, Methodo Lufi- Villa , Sc cabeça de Condado no Reyno 
tan. pag. 158.) de Toledo. Também he oncmedehüa 

A montanha dos órgãos. Derão os illuftrefamilía , que he ramo dosMen* 
Portuguezes do Brafil efte nome a hüa de ças de Caftella. 
parte de huma grande cordilheyra de ORGEVAÕ. Herva. Chamãolhe ou-
montes, ójatraveffa o interior da Ameri- tros Orjavaõ, Sc outros Urgebão, co* 
ca.onde lhe chamão Serras dos Aimorés, mo verás nos feus lugares.^/. Verbena. 
porque os rayos,que cahiraõ nella,abri* He ufado dos doutos. (A raiz do orge-
raõ as rochas a modo decanos de órgão, vão trazida ao pefcoço, Sc renovada ca-

Orgão. Palavra de Efteyreyro. He o daoyro dias, cura asalporcas porvirtu-
pao roliço em que prende a cabeceyra de oceulta. Curvo, Obíerv. Medic. pag» 
da te a. 58.) 

Órgão de tear. Jugum, i.Nettt. Eft lig. ORGIAS. (Termo da Grega Gentüi-
num, quo textores telam eonvolvtmt. He dade.) Com efte nome íignificavaõ os 
deOvidio,que diz, lib. 9 Metamorph. Gregos-todo o gênero de facrificios, 8c 

Tela jugojunBa eft, jlamen fecernit depois com individual fignificação por 
arundo. Orgias feentendião particularmente os 

ORGASMO. Palavra de Medico.Deri» facrificios, & feftas, que le faziaô a Bac* 
Vaie do verbo Grego Organ , que figni- co fobre montes.dondefe a juntavão mu­
fica incharfe,fazeríeturgido, Sc tomar lheres acHebrallas ,com taõimpetuofo, 
furor. Noaphorifmo22.1iv.i.dizGale- Sc extravagante furor, que ficou às ditas 
no, que efte verbo íe applica própria- feftas o nome Grego Orgias de Org*,que 
mente ao cio dos animaes , quando o quer dizer furor, Sc as mulheres que as 
ímpeto natural os incita à effuíaó femi- celebravão em honra de Bacco , foraó 
nal; porém (fegundo Theophrafto,liv. chamadasBacchantes,St as mefmas feftas 
l de Cauí. Plant. cap. 6 ) não pertence Bacchanalta.Orgia,orum.Plur.Neut. vir-
efte verbo aos animaes com taõ parti- gij (Orgias,feftas de Bacco, quefe fa-
cular propriedade , que não pofla com ziãode noyte. Leonel da Cofta, natra-
geral fignificado communicarfe à na* dução das Georgicas, pag. 133. verf} 
tureza , que rege , Sc governa o corpo ORGULHO. Algumas vezes toma-fe 
do homem; Sc até às plantas appropria efta palavra em boa parte por brio. Nef-
o dito Theophrafto efte verbo ; por- te fentido diz o Autor do Abecedario 
que diz que tem rurgencia, quer dizer, Real, pag. 77.(Accommodandoíe oor-
hum appetite ingenito, que as incita a gulho dos Príncipes, que íaõ mais, ou 
brotar, lançar gomos, Sc produzir fru- menos buícados, conforme a mayor, ou 
t o ; Sc alfim paíTáraõ os Médicos a pala- menoreftimação,quefelhesdá no rr.un-
vra Orgafmo aos humores docorpo hu- do.} E na pag. 76. diz o mefmo Autor: 
mano , porque entre elles Orgafmo he (O oigulhofo animo delRey D. Joaõ o 
huma turgencia, Sc como furor da natu* legundo» o fez taó refpeytado do Chrif-

tianilfi-
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rianiífimo Rey de França^jCarJos VIII. le, is. Neut. Aid.Gdl.hb. 2. cap. 22. 
que Scc,) Orgulho, torn^id^em n;g parte, Orienta!. Situado ao Oriente. A Sy-
he huma arrogante fob^/ba co;m aíledta- ria v.g. a Paleftina, Scc. reipe&ivamen-
das demonftraçóes ^,muyta eftimação te a nós, íaó terras ornntaes. OJapsó 
de fi meímo , Sc dodeíprezo, q.ue íe íaz he mais oriental, que a China , porque 
dos outros. Arrogaptya ,ou wfofentia, a. eftá mais para a banda do Oriente o mar 
Fem. Cie. Fer o cia,a. Fem. Ge.Ovid. fe» orienta!. Òceanus Eous. Pompon. Mela. 
rocitas ,atis.FtP^.Gie. Horat. Eoum.Tibiãl. Da parte oriental. Apar-

Qr$w\kfhr\o&a\\auSuperbiloquentia,a. te exortivâ. Plin. Hift. Vivem quafi no 
Fem. Gc.inTufcul. Ovid. meyo dás terras orientaes. Media fere 

Parece que as obras que fiz,me incha- Eoa parus incohmt. Pompon. Mela. 
rãp o animo , Sc infundirão hum ceito Orienta1. Couía que vem da banda do 
o(gq>\\)o.Resgefta,credo,mea,me nimis Oriente. Vento oriental,Ventusab orien-
extulerunt,acmihi nejcifl quos fpirttus at. te exiens , ou fmgens, ou excitatus. Se-
tulerunt. »«"». Phtl. Qjtafi* Nat. lib. 5. cap. 16. 

Reprimir, ©ongulfio de alguém. Fero- OrientaLPeroias orientaes íe chamão, 
eitatem alicujúisreprmere, ou comprime'» as que fe criaõ no Oriente;Sc perol ,s ver-
re.Ge* Alicujus ferociamcohibere. Plin. dadeyras orientaes faõ as que tem me. 
Jun. çQPfprimere.Cic, lhor oriente, que he hum claro com vi* 

Com orgulho. Ferociter. Plaut. Ge. los de vermelho. Entre todas as pérolas 
Orgulho.(Termo da alta >volateria.) que produz o Oriente,as da Ilha de Ba-

Orgulho.dofakaõjgaviaõ,açor,6cc.-he harem tem cora fingular pcrfeyçaõ efta 
íob^rba daave, a qual toma,fea naõtra- prerogativa. (Peícaófe ao redor da Ilha 
zemna rnátviSC/lbedaóde comerdema- de Baharem as mais fermofas, Sc ricas 
fiado, Sc deaves^agreítes. Diogo Fer« pérolas,que haemtodo o mundo, Sc a 
nand. na Artedatcaça,pag. 3. Acppuris eftas chamão as verdadeyras Otientaes. 
jerocitas,, atts.F^m.tfJkÇícero defta pa- Couto, Década 7. foi. 138. col 3.). A ou. 
lavra, fallando no prgulho de hum ca- trás pedras per lerem mais finas , cha» 
vallo. ... mão ostpurives Orientaes, como Gira» 

ORG ULHOSO.Soberbo com arrogan- foi oriental, &c. 
cia. Arrogans, tis. wnn%gen ou infolens, Oriental também fe diz das línguas, 
tis. omn. gen. Cie. ou. Tumens, tis, omn. quadrantes, planetas, Sc cometas. Lin-
gen.Pltn.Hift. guas orientaes, faõ.a língua Hebraica, 

Mar orgulhofo. Inchado. eyEqwr CbaJdaica, Syríca> Arábica, Scc. Qua-
imperiofum.Ovid. .„v<, drante oriental, declioante, Sc reclinan» 

,i . te. O que 0U1a.pa.ra o Oriente. A eítrel • 
-••; O R T la.de Venus, chama-fe Lucifer, quan-

. -vo ... do heoriental,Sc chama íe oriental, por-
ORiA.t.Cidade Epifcopal dOrReyno que naíce primeyro que o Sol. Os ca­

dê Nápoles, no tenitorio de Otranto. metas orientaes faõ.çrinitos, porque por 
Uria,a.Fem. ,..'.-,.f;v:, interpefição da terra entre o Sol , Sc o 

O R I Aõ. ConÔeHação. Vid. Oxion. cometa ,,fica a cauda do cometa occuku. 
ORJAVAÓ. Herva. He corrupçáo.de detraz docorpo do cometa, Sc fo appa-

Urgebaó ,ou Verjebaó. Vid. Verbena. recém ao redor delle hüs poucos rayos 
(Orjavão,.herva fria, Sc feca no primei" a modo de cabellos. 
ro grão,tolda as feridas,Rçcopilaç.,de ORIENTE.OU Levante.Heoprimey-
Cirurgia , 287.) n.j}<,~. ,,, ro dos quatropontos.cardinaes do mun-

O&ÍENTAÍ.. Coufa do Oriente. Uous, do, donde para nós fe levanta o Sol ,af-
a,um.Pompon. Mda,Exortivus, a,um. tros , Sc Eftrellas. Oriente eftivo he o 
Plm. Htftt€t:iental*s^ts. Mafc. & Fem. ponto.dondep Trópico de Câncer corta 

o Ho* 
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o Horizonte. Oriente Hybernio he o ORIFLAMA. Vid. Auríflama. 
ponto, onde o Horizonte he cortado do ORIGEM. Antigo, Sc remoto pnnci-
Capricórnio.{Oriente.Oriens,tis.Mafc. pio,fallandoem nações, Reynos, Mo-
ífobentendeíe Sol.) Cie. narchjas, Sc famílias illuftres. Origo ,gi* 

Fica efta região ao Oriente Eftivo. ms,tem.Cic. 
Hac regiofpeclat ortmn Solis afiivi.Plin. Trazer de alguém, ou de algum lu* 

Paíla o Sol do Oriente para o Occi- gar a fua origem. Originem ab , ou ex 
dente.Abortu ad occafumSollcomeat.Gç. aliquohomme&u loco ducere.Quwtil.Ho. 

Oâ que habitaó o elemento da terra rat. Vid. Originário. Trazer íua origem 
defde o Oriente atè o Occidente. Qui de Teucer. Ducere principium àfangui» 
terras ab Oriente ad Occidentem coltmt. ne Teucri. Ovid. 
Cie. Origem dos rios, como quando dize-

Fazemfe no Oriente certos veftidos, mos,rão ha muyto que foy defeuberta a 
quejparecem deieda.Vefiesqtiadam,bom- origem do Nilo. Vid. Nalcimento. 
bycinisfimíles, fiunt in Oriente. Plin. Origem (no Íentido moral) caufa.mo-

Os povos do Oriente. Orientis populi. tivo, principio, Scc. Origo. Cie. Sc tam-
Plin. bem Fons. A origem da fua dor. Ma?ro> 

Oriente. Termo de Joalheyro,8c Ou- ris fons. Cie. Na efcolha das palavras 
rives. He na pérola hum claro,com feus tem a eloqüência a fua origem. Verbo. 
viíos de vermelho. Efta cor he própria rum deleBus,crigo eft eloquentia.Cic.üe. 
das pérolas Orientaes, que as da Ame- duzir húa coufa da fua origem, ou tra­
nca tiraõ a verde. zer os princípios delia (quando íe faz 

Oriente da gloria. O Ceo , porque alguma narração.) Rem à capite arcefice-
não tem fim a gloria dos Bemaventura- re,ou ducere,ou aliquid à fonte, ou ab 
dos. (Quantas almas caminhando para ultimo mitio repetere. Cie Não ver , nãò 
effe Oriente da gloria íAImalnftr. tom. efpecular as coufas na fua origem , Sr 
2. 300.) contentarfe com a noticia de alguns ac-

O R I F Í C I O . (Termo de Medico, Ci. cidentes. Rerum fontes non videre,& ri» 
rurgião, Chimico, Scc.) He hüa peque* valos conjeBari. Cie. 
na abertura em alguma das extremida- Origem, ou etymologia das palavras, 
des de algumas partes do corpo, ou de Originatio , onis. Fem. Qnintil. O meímo 
vaíos de vidro, ou outra matéria, com Autor diz, Origines nominnm. Palavn.s 
collo angufto. O orifício lupenor do ef- q tem a mtfma ori%em.Verba tongenera. 
tomago he a parte donde íe lente a fome* ta. Varro. (Efte nome carta, teve origem 
o orificfcfinferior, que eftá em hum dos de huma Cidade do mefmo nome. Lo. 
lados, he a parte, por onde o eftomago bo, Corte na Aldea, 28.) 
íe vafa. Os Gregos lhe chamão Pylora. ORIGINAL. Dizfe de eferituras, ou 
Orifício da bexiga, orifício da afpera ar- pinturas, Sc quaefquer outras obras da 
teria, orifícios das veas: em certas opera- primeyra mão, fey tas íem modello pa» 
çoens Chimicas he precifo tapar bem,ou ra tirar copias delle. Exemplar , aris. 
(como dizem os Chimicos) tapar her* Neut.ou Exemplum,i.Neut. Porém co» 
meticamente o orifício do vaio. Oftium, mo eftas duas palavras também fignifi-
ii. Neut. Gç. Tem a afpera artéria hum caó Copia, Sc treslado, para evitar toda 
orifício pegado à raiz da lingua. Afpera a amphibologia , diremos com Varro 
artéria oftmm] habet adjunBum linguara- Archetyptim , i. Neut. (fobentendendo 
dicibns. Ge. 2. deNat.Deor. Macrobio Exemplar) por quanto Archetypus de 
diz, Duo ventris orificia, mas não he Au- fua natureza he adjedivo.pois diz Juve-
torClallico na língua Latina (Se fenão nal naSatyra 2. verf. 7. Archelypos Cie* 
vedarem os orifícios das vcas.CorrecÇão anthas^Sc Marcial diz}Archetypasnugas. 
de abulos, Scc, pag. 196 J Carta original, ou o original de húa 

carta. 
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carta.Litteraautographa. Nocap. 87.da fa. Nati Carthagine ,fed oriundi â Syra* 
vida deAuguftodizSuetonio, Ltttera cufiis.Ttt.Liv. 
ipfius autographa, os originaes das íuas Originário. Próprio da origem,da fa* 
cartas, ou as cartas de íua própria ietra. milia , dos roayores:, dos pays, que de. 

Eferituras, ou papeis originaes, con* raõ o ler. Nobreza originaria. Avitano. 
cernentes a huma demanda. Archetypa biiitas. O ác\)et\iva Avitus,a,um. nefte 
Ittis inBrumenta. fentido he de Cicero. Também fe pôde 

Peccado original. Aquelle que os ho. dizer, Ingenitus, innatus, congenitus, a, 
menscontrariem naícendo,pela defobe- um. (Era de taó agudo engenho, que 
dienciade.leu primeiro pay Adam.Com em qualquer objecto propotto , não íó 
o Bautilmolc apaga a macula do pecca- defcobria a lubftancia originaria mas 
do originai, com a penitencia fe reme- ainda os bons, ou mãos accidentes, que 
deao peccado a£fcual. Os Mahometanos a podefièm alterar. Vida do Príncipe 
chaimão ao peccado original , Semente Eleytor,pag. 263 ) 
negra do coração, porque delicie origi- ORIGINAR SE. Proceder, nafcer , fer 
não todos os mais peccados. Com ridi- cauíado. Vid. nos feus lugares. Donde fe 
cuia jadtancia dizia feu falío profeta,q origina ido? Unde hoc oritur? 
o Anjo S.Gabriel lhe arrancara do cora- O R I G Ü E L A , ouHortiguela ,osCaf. 
çaõefta negra femente, Sc que alfim o fi- telhanos dizem Orihuela. Cidade Epif-
zera impeccavel. Prtmi parentts vitio copai de Heípanha , luffraganea a Va-
tranfmijja, ou transfufa in pofieros culpa, lenda, no Reyno de Murcia, O Arcebif. 
a.Fem.ou.peccatumuJqueadAdamtnho. po de Valença , D Fernandode Loafes, 
minumgenuspropagatum , i. Neut. ou fundou nefta Cidade hum Collegio de 
Adampojteris ingeneratapeccati macula, Religioíos de S. Domingos com mais de 
a. Fem,, dez mil livras de renda,St alcançou pri. 

Peccado original, também fe diz da vilegios dosSummos Pontifices,para fe 
falta da limpeza do fangue, ou de ou. poderem nelle graduar. Do tempo, Sc 
tros defeytos naturaes,como he a ille- mais circunftanciasdefta fundação, tra-
gitimidadei ou alguns vícios particula- ta Manoel Severim de Faria , nas noti» 
res das famílias, os quaes de pays a fi. cias de Portugal, pag. 221. Poradagio 
lhos íe communicaõ. Aefte gênero de coftumaó os Caftelhanos dizer,Que llue» 
faltas,ou,vícios originaes, com que naíce va, que no llueva, panfe coge en Orihue-
húa pcffoa,íe acrefcentieajngmitus, ou Ia, porque mayor parte do território fe 
ingeneratus, oujnnatus, a, um. Cu.ou rega. Abraham Ortelio lhe chama, Or-
congênitas , a, um. Plin, Também pec- celis.Ho íeu Diccionarío Htftorico diz 
cadooriginal íè diz dos tempos*idades, Moreri, que alguns lhe chamão Gloria. 
Sc cem que algum vicio começou a rey. ORIJONES. Pecegos fecos , munda-
nar. (O intetefle he o peccado original dos decafca, Sc caroço, curados ao So!, 
defte íeculo. Vieira, tom. 2. pag. 256.) Sc fey tos em doce. Fazemfe muytos era 

ORIGINÁRIO de alguma Província, Coimbra, Abrantes, Scc. Chamão-feem 
Reyno» 8cc. v.g. Originário de Caftella, Caftelhano Orejones-t Sc no íeu Theío!:. 
Alernanha,aquelle,que traz fua origem ro diz Cobarruvias, que íe chamarão 
daquellas partes, cuios paysforaõ Caí- affim , Por Ia fcr.ejança que tiene aquel 
telhanos,, Alemães, Scc. Ominâüs, a^um. corte conla oreja Poma per fica, enucleata, 
Tit.LlV. Eraó originários de CumaSiCíí- ente exala , in fole expofita, exficcata, & 
rnis'erant oriundi. Tit, Liv.Ub. 8. Os de faccharo condita, orum. Neut. Phr 
Cumas faó originários de ChalçidcCi- O.RILHAS Palavra de Ourives. Saó 
dade da Eubea. Cumant,abChalcideEu> os *Hos que cer ão em rodaa obra. 
boica originem trahunt.Tit. Liv Naturaes ORIOLAS Vil li de PortugJ, no 
de CarthagOjmasoriginários deSyraçq* Alem-Tejp, da Comarca deBeia, duas 

legoas 
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legoas de Alvito. Deulhe foral EIRey Majc. (Pelo tempo em que o hornbro 
DTDinis,8C o reformou EIRey D. Ma- direyto de Orion appareceo no Sul. Via 
n o e j Aftronomica, 1. parte pag. 67.) Para a 

OKION,OUOriaó,ouOrionte. Deri- confonancia do Metro lhe chama Ca* 
vaie efte nome do Grego, Ouros, que móes ,0nonte. 
quer dizer Ourina, porque (fegundo a A deofia que nos ceos o governava, 
Fábula; foy Orion gerado da ourina de De quem foge o enfifero Ortonte. 
Júpiter, Neptuno, Sc Mercúrio, Sc dei- Cant. 6. Oit. 85. Avcllar na fua C h r c 
Ia tomou o nome. Naõ permitte a mo- nographia,pag.85.diz, Oriao. 
deftia a narração defte cujo naícimento. ORISONTE , ou Onzonte.Firf. Hon-
Foy Orion grande caçador,8c finalmen- zonte. (A velhice he o orizonre da mor* 
te morreo da picada de hum eícorpiaõ, te , 8c da vida. Vieira, tom. 7.307.) 
Sc os deoíes o collocàraó no ceo, traní- ORIUNDO. He palavra Latina, de 
formado em eftrella, em final de t\ Prin- Orinndus 3a,um. participio do verbo, 
cipes, Sc Senhores, atè feus excremen- Oriri, que quer dizer nafcer. Vai o mcf-
tos querem que pareção refplandecen. mo que Originário , ifto he , que traZa 
tes ao povo. He pois Orion huma conf. fua origem , não já que teve feu naíci-
tellaçaó Auftral,diante do Tauro.Traz, mento. Diz íe aífim da terra, como dos 
quando apparece ,0 Inverno, nella ob. pays. Oriundos de Albânia. Oriundi ex 
íervou Ptolomeo trinta Sc oito Eftrellas, Albants. Tit. Liv. Oriundo de Ulyffes* 
Tycho Brache íeffenta Sc duas, 8c ulti- naó o diíTera , ainda que diga Tito Li» 
mamente Galileo, mais de quinhentas, vio,OriundusabVlyJfe. Bem fim diíTera 
Duas dellas collocadas no hornbro direi- eu, oriundo dehüailluftre família. Cia» 
to, íaó da primeyra magnitud ,Sc clarií- rus originis. Ovid. (Natural de Lisboa, 
limas; outras Íaó daíegunda , terceyra, oriundo da Feira. Vergel das plantas, 
Sc quarta magnitud; as da quinta.Sc lex- pag. 35.) ( Hum mancebo oriundo da 
ta magnitud faõ tantas,queíenã >póde principal família dos Tartaros. Rogc-
determinar certamente o numero dellas. mont, Relação da China, pag. 103.) 
Affirma o P. Rheita, que nefta confiei- ORIXÁ. Cidade da índia, àquem do 
lação tem obíervado com o feu óculo Ganges, allentada em hum monte. He 
mais de duas mil eftrella». Tem nos Au- cabeça do Reyno do meímo nome, no 
tores muytos outros nomes, chamãolhe Reyno de Golgonda. Orixá, a.Fem.Vid. 
Arion, Hyriades, Hyrciades, Audax,Fu- Maffaum. 
riofus, Subltmatus Gigas, \Bellator for- ORIZES,OU com mais diftinta noti* 
ttffimtís, Neptunus, Nimbofus, éc Os cia Orizes Procazes. Naçaõ gentilica 
effeytos defte lucidiflimo Aftro nefte da parte meridional do Brafil, origina-
mundo fublunaríaõ vários, íegundoos da dos Tapuyas, Tupinaes, Sc Tupi-
differentes afpeclos , que tem cornos nambas,diftante cento Sc oitenta legoas 
Planetas. Quando fe levanta com Mar* da Cidade do Salvador, capital da Pro­
le, caufa ventos impetuoíos, relampa- vincia da Bahia, para a parte do Suduef-
gos.Sc trovoens. Quandofahe com Sa- te, 8r fituada entre as duas montanhas 
turno.com Venus, ou com a Lua, occa- de Nhumaramà, ScCaffucâ, em huma 
fiona grandes chuvas. As Eftrellas do altiífima planicie de muitas legoas, eu-
hornbro direyto, ao nalcer, ou pôr do berta de eípeflo arvoredo, Sc povoada 
Sol, levantão o vento Favonio; Sc das de aves, Sc animaes de varias eípecies. 
Eftrellas nebuloías, & efeuras le occa- Tem efte Gentio cabello negro,& cor-
fionaó nevoas, eícundades, Scc. Geral- redio, cara medonha, cor vermelha, ef» 
mente lallando.he conftellação tempeí- tatura agigantada, linguagem guttural, 
tuoía, como confiado cap. p. de Job, Sc Sc por traje a natural nudeza. Adoraõ 
do cap. 5. do Profeta Amos. Orion, onis, per Deos a coruja , em agradecimento 

do 
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do beneficio defta ave , que lhe mata as do Algarvejaílim o affírma o Chronifta 
cobras, cuja multidão lheinlefta opaiz; antigo, Sc he opinião recebida entre os 
facrificãolhe por vicfcimas em duas pai- Authores. Vid. Monarch. Lulitan. tom. 
choas em que a feftejáo.os melhores por- 4.^0.34 quafi no fim. (Ajuntou poror-
cos desfeus rebanhos.Os Governadores Ia duas cadeas. Mon. Lufit. tom. 4,. foi. 
do Brafil muytas vezes quizeraó con- 71. verfjf Sete .caftellos noefeudo ver-
quiftar efta barbara nação,mas íem effey- me!ho, que chamamos orla. Britto, Elo-
to. Guardava Deos efta Chnftãa empre- gios dos Reys, pag./8.> 
zapara ozelodoPadre Euíebio Laftos ORLADO. Coulaque tem orla; diz«fe 
de Lima , Parocho de noffa Senhora de propriamente de qualquer panno,8cme-
Nazareth deltapocorü;oqual íabendo tapboricamentc do efeudo das armas, 
que Urylh Broman, filho primogênito de como também das cores, que na extre-
Ureth procaz, príncipe dos Orizes,efta- midade das penas das aves, ou pelo dos 
va em MaíTacarà, pnfioneyro de guerra animaes, tem algüa diftinção. Limbo cir-
nas mãos dos Caimbes, com alguns de- çumdatus, a,um. Virgil. Vid. Orla. [Os 
zoytoda íua terra ,todos maniatados, Sc falcoens tem a cabeça pintada, Sc a pin-
cevados para lerem comidos, no mez de ta,orlada de amarello. Arte da caça, pag. 
Junho doannodei7i3. vifitando a íua 4. verf.) 
íreguezia, fez com elles amizade, Sc rei- ORLADÒRA do efeudo das armas,por 
gatando-os por duzentos mil reis, os orla tenho achado em alguns Authores. 
conduzio em fua companhia à íua Igre- Vid. Orla. 
ja de ItapocorújSc pouco a pouco,apren- ORLAR. Limbo circumdare.Vid. Abai-
dendoalgumas palavras de íeu bárbaro nhar. Vid. Orla. vid. Orlado, 
idioma,Sc enfinandolhes algumas da lin- ORLEÂNS.Cidade Epifcopal de Frã-
^ua Porrugueza, os foy doutrinando na ça,Sc cabeça de Ducado,(obre o rio Loe-
FéCatholica. O mais le achará em hüa ra. Eftà affentada na cofta de hum ou­
re lação,imprefla na officina de Antônio teyro.em iormadearco, Sc cercada de 
Pedrozo Galraó , anão de 1716. a qual muro forte com quarenta torres. Tem 
(fegundo commummente dizem ) não oyto portas, Sc huma ponte, com deza-
he verdadeyra. feis arcos,com quecornmúnica a Cida­

de com os arrabaldes. Ornaõ a ponte 
O R L treseftatuas de bronze, huma de noffa 

Hanhora, outra de Carlos VIL Rey de 
ORLA. Derivaíe do Latim Ora, que França , Sc outra da famoía Pucella, ou 

he borda,ou extremidade. DeOra,fize- Donzella deOileans, Aurelia,a Fem. 
raõ os Italianos Orlo, Sc os Francezes De Orleans. Aurelienenfis , ts. Mafc. 
Ourlet, & nós Orla, Sc Ourelo. Na bay- & Fem. enje, is. Neut. (km Orleans de 
xa Latinidade fe tem dko.Orlum. Vid. S. Paftor Bifpo. Marcyrol. em Portu* 
Bainha. (Mandara pôr na ultima orla da guez, 84.^ 
veftidura lacerdotal campainhas. Arte 
Efpintual de Fr.Paulo, 2. part. pag.20. ORM 
verf) 

Orla.Termode Armeria. He a guar- ORMÍNIO vid. Horrnínio> 
niçaó lançada ao redordoelcudojnoef. ORMUS ou ürmuz.Cidade.Sc Ilha no 
cudo das armas Reaes de Portugal, os golfoPerfico.com titulo d 2 Reyno, em 
Caftellos laó a orla. Senti Umbus,i.Mafc. altura de vinte Sc íete graes do Norte, 
No tempo que F.IRey D. Affonío III. diftantetres legoas da coitada Perfia,8c 
tomou o titulo de Rey do Algarve,ao nove da Arábia. Os Taitaros lhe cha-
eícudo Real das Quinas íe ajuntou a or* mão Necrokm, outras nações Gerum, St 
Ia dos Caftellos, por caufa deftas terras os naturae",Pedrado anel de mundo Terá 
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a Ilha huma legoa de comprido, & hurn 1543. todos os rendimentos da Alfan» 
TS'**!*: *ar^°* ^ e C J r c u , t ó quatro, dega, queferiaõ até trezentos mil Cru. 
Alem da pequena, he húa pura mineira zados, em latisfacão de muytos mil xe-
defal, Sc enxofre, íem cria ção de gados, rafins, que deviaõde pareas. Poftos íeus 
fem paffarosjhervas, nem fontes, Sc com Reys nas mãos dos Portuguezes,lhe rei-
taes calmas, que a gente eftá obrigada tauràraÓ as Ilhas de Barem , Sc Catifa, 
a paffar as doytes em banhos de agua,fó- obrigando cem muytas armadas a ir alli 
ra nos eyrados dar calas, que para ifto todas as nãos mercantis dalndia. 
fazem. Foraõ os Reys de Portugal fenbores 

Sendo taõ mao © clima defta Ilha, o della.deíde 15 i4.até 1622. em que Xâa* 
commerci© a faz delicioía; porque a Ci- bes, Rey da Perfia, ajudado dos Ingle-
dade he a chave de todo o Eíheyto do zes, fe levantou com o mais, que lhe era 
mar Perfico,por ficar em huma ponta da fugeyto na Perfia, Sc Ilhas do mar. Def-
dita Ilha, aonde vem afazer dous por- truhio a antiga Cidade com cinco Igre* 
tos amododebahias, hum ao Levante, jas, Sc hum Convento de Agcfrinhos. 
ourro ao Poente, os melhores, Sc mais Abrio cava à Forraleza, quenaõ eftava 
feguros , que podem fer, com que a ter- toda aberta, fezlhe baluartes, & huma 
ra ficou eícala de todas as mercadorias, ponte levadiça , deyxando oitocentos 
aífim Orientaes, como Occidentaes,co- Perfas de prefidio, Sc deípejando a gen-
mo das da Perfia , Armênia , Tartaria, te da Ilha. De leffenta peçasgrcffas, que 
que tem ao Norte. Os mantimshtos lhe tinhaõ os Portuguezes, deyxou fó nella 
vàõ da terra firme da Perfia , a Ilha de quarenta, levando as vinte, Sc mais que 
Queyxome lhe dá água. A mayor parte achou de algumas fuftas, Sc galeoens pa­
da lenha he de hum pao chamado Hor. ra a lua Corte de Heípahaõ, Sc Como-
ra, 0 qual nafee debayxo d'agua, Sc vay taõ. Prefidiou mais Barem, Queixome, 
ao fundo como pedra, & no fogo arde 6c Larequa. Os Authores Latinos lhe 
como oüveyra; pelo contrario as caias chamão variamente, a íaber, Armufia,a, 
íaó fey tas de hüa pedra, que lançada na Fem. Ormufium, ii. Neut. Sc Organa , a, 
água fica em cima,comocortiça Nunca Fem. Nos (Sommentarios de Rui Frey. 
chove na Ilha, algumas vezes orvalha de re de Andrade,acharás muitas outras no* 
noyte. ticias de Ormüs, 8c do que nefta Ilha 

O prime} rofenhor defta Ilha foy Me- obràraó os Portuguezes. 
lequaés, o qual tendo feu affento na Ilha 
Caês «dominava as outras à roda. A ef- O R N 
te íuccedeo Groduxá , que era fenhor 
doMagoftan,paíTouefteaCortedeMa- ORNADO.Ornatus,a,um. Cie. Orna-
goftan para Ormuz , onde fez a Cida* tior, Sc ornatijfimus íaó uíados. 
de do mefmo nome. Continuarão feus ORNAMENTAR,por ornar,diz Bar* 
fucceflores atè Ceifadim, a quem no an- ros. (E que naõ ornamentávamos bem as 
no 1514 o Governador Affonfo de Al- palavras da noffa crença. Foi 64.C0I.1.) 
buquerque fez tributário a Portugal, Ornamentar huma Igreja. Provella de 
obrigando*o a que lhe deffe lugar para ornamentos. (Ornamentando a Igreja de 
fortaleza, o qual fe lhe deo no meímo fi. todo o neceíláf io. AgioL Luíitan. tom. 
tio, em que o meímo Albuquerque, fen- 124.) 
doCapiraõ mordo Eftreyto,ahn© 1507. ORNAMENTO.F/̂ OrnatOiFfV/.Ador» 
tinha lançado aliceffes para caía de re- no. 
colhimento dos Portuguezes, que fícà- Ornamento. Qualquer coufa queor* 
raõ por feytores; o que naõ teve effeyto. na. Diz-íe particularmente das veftidu. 
Vid. Barros, Dec. 2. liv.2.cap. 4. De mais ras íacerdotaes , Scc. Ornomentum , i. 
da vafíállagem lhe deraó íeus Reys anno Neut. (Os ornamentos terá limpos ,do-

bradof, 



U R O ORO 123 
brados, metidos em caixões decétés,S:c. que fe inclinaõ para a terra, veflidos de 
Eftatutos da Univerfidade, pag. 7. num. folhas, que íe parecem com as das parie-
>í) ('Ornamentos das Igrejas,ou Moftey- raria , Sc« rnados de flores dafeyçaóde 
ros naõ íe podem comprar, nem receber eípiga, knuginofas, Si purpureas, ou 
em penhor,íem licença delRey. Vid. li- azuis; a eftas fuccedem humas bainhas, 
vro2. dasOrdenaçoenstit.24.) oufolelhos negros, Sc quafi redondos, 

Ornamento. Metaphoncamente Fra cheyos defementes,quafi ovadas,miu-
Hortcnfio o ornamento, Sc a luz d J Re- das, algum tanto amargofas, mas deter-
pubiica. Lttmen, & ornamentum Reipu- fivas,aperitivas, Sc reíolutivas. Chama* 
blica.Gc. íeorebo efta planta, do Grego Erepto, 

ORNAR. Afermofear com coufa rri2. como, Sc Bom, Boy, como quem diffe. 
terial, acrefcentada a outra. Aliquid or~ ra, Herva que o boy come, porque deraõ 
nare, ou exomare, (o, avi, atum.) Ge. os Antigos efte próprio nome Orobos, a 

Ornar o dileurfo. Omare oratwnem. hüa.com queengordavão osboys. Oro» 
Cie. Utt otnamentisdicendi. bus.i. Mafc Chamãolhe alguns Botani. 

ORNATO. Coufa que fe acrefcenta a ces , Arachus latifolhts alter , Galega 
outra, para lhe dar mais graça. Ornatus, nemorenfis verna, orobus fdvaiicus pur» 
us. Mafc.Ornamentum, i. Neut. Cie. pureus vernus, &C. (Os Autores fallaó 

Os ornatos do dileurfo. Ornamenta em orobos, que he huma couía, como 
orationis. Cie. O melmo orador diz, Or» chicharos pequenos. Recop deCirurg. 
natas orationis. 2 24.) 

Grmtos, naArchirecTruraheoqorna ÒROMALASSAS. Palavra dovulgo.he 
os membros delia em meyo relevo nas interjeiçao de compayxão, oudeefcar* 
molduras. Ornamentum. Chama Vitru- nec. 
vio , Ornamenta tolumnarum, aos capi- OROMAZES, Palavra Chaldea, que 
teis,coronas, cintas, Sc outras invenções fignifica Luz ardente. Segundo Porphy.» 
da Architt&ura, com que le ornaõ asco. rio na vida de Pythagoras, deraó os Ma-
lumnas. gosj Sc Chaldeos efte nome ao Deos Su-

ORNEAR. Segundo o Thefouro da pemo , a que elles reprelentavão cer-
língua Portugueza do P. Bento Perey- cado de fogo.Sc diziaó que feu corpo era 
ta,ne zurrar. femelhante à luz,Sc fua alma à verdade. 

E ra efte Deos o bom principio, mas íe-
O R O gundo fuás fabuloLs ideas, havia outro 

principio chamado Arimanes , que em 
OROBALAÕ,ouOurobaláo. (Termo língua Chaldaica quer dizer , He meu 

da índia , nas terras de Malaca, Sc outras inimigo, ou, he dejtro, & enganofo. Efte 
partes.)ürobalcens da manilha de ouro, Arimanes era antagoniftadcOromazt», 
he a melhor gente , Sc mais fidalga do que finalmente havia de deftruir a Ari-
Reyno, 8c a manilha d'ouro he infignia manes. Plutarc. de Ifid. ejr Ofir. 
da fua nobreza, como o foy da cavalle- ORONTES. Rio que íahe do monte 
ria o anel entre os Romanos. (Aqui mor- Líbano, Sc divide Syría de Antiochia. 
rèraõ os quinhentos Orobaloens da ma- Strabaó lhe chama Tiphon. Pomponio 
niha de ouro. Lucena, Vida de Xavier, Leto lhe chama Ophites. Otontes , is. 
pag. 334. col. 1.) (Muytos Turcos, Sc Mafc.ltb.i.Metamorphof. 
Ge nizaros, Sc quinhétoscriados delRey OROPEZA. Villa, 8c cabeça de Con. 
da primeyra nobreza, que chamão Oro» dado , no Reyno de Toledo, que he o 
baloens da manilha deouro.Vieira.tom. mefmo que Caftella anova.Neíta Villa 
de Xavier, 206 ) Ft rnaõ Mendes Pinto, le diz no livro intitulado, Poblacion de 
foi. 13. col. 1. diz,Ourobaláo. Hefpanha, que ha Univerfidade com oi-

OROBO.Planta, que dá muytos talos, to cadeyras, inftituida por D. Francifco 
Tom. VI. L iJ de 
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1 ° 3 ^ ° ' V l f c - ^ y das índias. Os 
Condes de Oropeza feó da caía de To-
ledo ,defde o tempo de Garcia Alvares 
de Toledo, Meftre de Santiago,ooere. 
mmciandoo Meftrado lhe deu EIRey 
D. Henrique o de Oropeza. Antigamen­
te foy chamada Orofpeda. Oropefa, a. 
tem. J 

OROPIMENTE. Vid. Ouropimeote. 
OROSCQPO. Vid. Horoicopo. 

ORP 

ORPUANDADE , Sc Orphaõ. Vid. Or-
fandade. Vid. Orfaõ. 

ORS 

ORSAMENTO, SC Orfar. vid. Orça» 
mento. Vid. Orçar. 

ORSOI. Pequena Cidade de Alemã» 
nha, fobre o Rhin, no Ducado de Cle-
ves. Orfoium, ou Orfovium, ii. Neut. 

ORSSA. Praça forte da Lituânia em 
Polônia , febre o Nieper, aonde íe me­
te no rio Oi íca. 

O R T 

ORTA , Sc Ortaliça. Vid. Horta, Sc 
Hortaliça, Scc. 

Orta.Cidade Epifcopal no Patrimô­
nio de S.Pedro, aíTentada em hum ou-
teyro, perto do lugar,donde o rio Ty-
bre feajunta com o Nera. Antigamente 
era doEftado de Tofcana. Hortanum, i. 
Neut. 

ORTAR. Cultivar. Vid. Hortar. (Or-
tavão alga gingivre. Barros, I.Dec. 88. 
col. 3.) _ 

ORTELAA. Herva hortenfe, cheyro-
ia ,8c de duas eípecies principaes. A pri* 
meyra tem talo quadrado,felpudo, Si 
algum tanto vermelhojfiores purpureas, 
ou brancas , Sc miudamente retalhadas. 
Mentha, a. Fem. Plin. no livro 10. cap.8, 
diz efte Autor, que foy chamada Min» 
iha,tra razão da luavidade do íeu chey­
ro , Sc contão as fábulas, que Mintha fo-
rahuíaaraoça queProícrpina apanhara 

P 
U M 

com Plutaõ, 8c transformara nefta her.J 
va, chamada depois com pouca corrup. -
çaõ Mentha. Na opinião de outros chay 
maíe efta herva Mentha, a mente, por­
que corroborando o cérebro,defperta a 
memória, Sc ajuda o entendimento, que 
em Latim íe chama Mens. A fegunda ef­
pecie de ortelãa fe differença da primey. 
ra, em que no fim dos tales íuas flores fe 
vem a fazer a modo de eípigas. Daó os 
Herbolarios à outra efpecie de ortelãa 
muytos nomes s a íaber, Salvia Romana, 
herba Diva Mana, Lafivlata, &c. 

Ortelãa filveítre. Vid. Mentaftro. 
O relãa.Symbolicamente. 
Admittis a ortelaa, fiendo crueza. 

Camões, Elegia 7. Eftanc. 7. Nocom* 
mento defte verlo, diz Manoel de Faria, 
conformandofe com Rinaldo , Sc Pere­
grino, os quaes dizem que Mentha, ou 
Mintha, (que he o nome Latino de or­
telãa) fignifica lamento: a moça do dito 
nome convertida nefta herva ,íoy man­
dada aoinfernopor Proferpina,ciofade 
que feu marido Plutaõ andaffe com ella 
de amores; porém como adverte o dito 
Commentador , naõ fera a crueza , ou 
crueldade, por caufa defta erva, nem da 
Nimpha ,transformada nella,mas pela 
crueldade ufada por juno , nefte feyto 
contra o amor. 

OAdagio Portuguez diz, Ortelãa. 
Mayo ortelão, muyta palha ,Sc pouco 
pãü. 

ORTELAÕ, Vid. Hortolão, (He orte-
laõjcuítivaas plantas. Hsimon.Polit.de 
Ant.de Souía, pag. 175 ) 

O Adagio Portuguez diz , Nafce na 
horta, o que rão fêmea o hortolão. 

ORTEMBÜRGO. Cidade,Sc Condado 
do Império em Alemanha, fobre o rio 
Dravo na Província de Carinthia. Or» 
temburgum,i. Neut. 

ORTHODOXO. Derivaíe do Grego, 
Orthoi ,que quer dizer, ReBo, & Doxa, 
que quer dizer Gloria, vu fegundo Pa-
pias s Doxos, que quer dizer, Doutrina, 
ou Regra. Eaílim Orthodoxo vai tanto, 
como fiel, ou Catholico, que fegue a re-
" a doutrina da Igreja Romana, que he 

regra 
o. 
CCr) 

http://Hsimon.Polit.de
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regra da verdade, com a qual fe coftfe- Jçttbendi ratio. 

igue a gloria. Os Authores Ecclefiafticos Eícrever com boa Orthographia.Re» 
Üizem, Orthcdoxus, a, um. Podemos di- Be Çcribtre. Quintil. 
zer, Qui defiâe, ou dertligione Chrtf» Orthographia. fTermo Geométrico, 
tiana reBeJerittt. fOs Doutores ortho* Sc Architeclonico.) He a arte de defe. 
doxos. Vieira, tom.i. pag.997) (Senhor nhar, ou o meímo deíenho,reprefenta* 
he de hum Reyno em todos os feculos ção , Sc elevação das partes de húa For-
orrhodoxo. Abecedario Real, pag. 19.} tificação, ou outro edifício, com linhas 

ORTHODROMIA.(Termo Náutico.) perpendiculares,Scorthogonaes,ou ho-
Derivaíe do Grego Orthos, Direyto, 8c rizontaes ,em algum plano Geométrico. 
Dromos, curfo. Vai o mefmo que Derro» Orthographia, (diz V itruvio, liv.i.cap. 
ta em linha reBa. Tal he o caminho que a ) eft ereBa frontis imago -, ou(fegundo 
faz hum navio, feguindo humdos trin- hum antigo manufcrito, do qual Ifaac 
ta Sc dous ventos, apontados na carta de Voífio faz menção) Ortographia, eft ere» 
marear. Ba frontis, & laterum adumbratio, &c. 
y ORTHOGONAL. ('Termo Geometri- ORTHOMETRIA. Derivaíe do Grego 
co.) Linha orthogonal he a que em hum Orthos, Sc Metron, vai o mefmo que Re» 
plano geométrico rettamente cahe fobre Ba, ou certa medida. 
a que lhe fica perpendicular. Os Geo- Dará legoas dezoyto o Infulano 
metras dizem, Linea orthogonalis. A latitude cinco, à Geometria, 

ORTHOGRAPHIA. Derivaíe do Gre- Pelo que he maisperfeyta Orthometria. 
go Orthos, Refto, & Grapho, Efcrevo, Iníul. de Man. Thomàs, liv. 10. oit. 14. 
& aífim Orthographia vem a ler, Arte ORTHOPNEA. (Termo de Medico.) 
de eícrever as vozes, com as letras con- Difficuldade da reipiração, particular-
venienres à fua origem, Sc re&a pronun- mente quando o enfermo não pôde ref-
ciação, que o uío tem introduzido. Te* pirar, fenaõ eftando affentado, ou em 
mos quatro Autores de Orthographia da pè.oucom acabeceyra muy to alta. Or-
língua Portugueza, ou para dizer me- thopnoea, a. Fem. Plin, Hift. (Tira a dif-
lhor, quatro Orthograpbias, porque to- ficuldade do fôlego no mal, chamado, 
das quatro faõ diverías.ado Licenciado Orthopnea. Defengan.da Medicina,pag. 
Duarte Nunes de Leão, impreffa anno 30) (Orthopnea , em que a refpiração 
de 15 76. a de Álvaro Ferreyra de Vera, he mais difficultofa. Curvo, Obfervaç^ 
anno de 1631. Sc as de |oaó Franco Bar- Medic.449.; 
reto, Sc do P. Bento Pereyra mais mo» ORTIGA. Herva picante. Ha duasef* 
dernas. Com Orthographia differente pecies, huma mais afpera que outra. Ur-
deftas quatro elcrevc muytas dicções o tica, a. Fem. Horat. 
P. Man. Fernandes no íeu livro intitula- Ortiga morta. Outra efpecie de orti* 
do, Almalnflruida,&c. Defta maneyra, ga. Vid. Mercuriaes. 
em Portugal, para o modo de eícrever ORTÍVO. ( Termo Aftronómico.) 
não ha moda, nem regra certa; quafi to- Parte Ortiva. Vid. Oriental, (Interpof-
dos efcrevem como querem; Sc com a tos na parte ortiva. Epanaphor. de D. 
continuação defta diverfidade, fó cada FrancMan. 279.) 
hum poderá entender a fua efcritura.O* Amplitude ortiva. He hü arco do Ho-
thographia , a. Fem. ou ReBe jeribendi rízonte , entre o verdadeyro ponto de 
fcientia,a. Fem.Quintil. Lefte, Sc o lugar em que o Sol nafce em 

Conforma- íè a Orthographia com o qualquer dia Amplitude oceidua he hum 
ufo, Sc por iffo íe mudou muytas vezes, arco do Horizonte entre o verdadeyro 
Ortographia confuetudini fervit, ide o que ponto do Oefte, Sc o ponto em que o Sol 
(repe mutata eft. Quintil. íe põem em qualquer dia. 

Boa Orthographia, Proba, ou reBa ORTQ. Couve de folha miúda, que 
Tom.VI, Lüj bota 
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bota muytos ramos, Sc pega de eftaca. cahio. Grande orvalhada. Copiofa rora. 
Tem mais de hum covado de altura, Sc tio, onis. Fem. A ultima palavra he de 
pelo pé da terra atè acima lança hüs ra- Plinio. Vid. Orvalho. / 
n inhes,Sc olhos, que felhos apanhão, ORVALHADO. Molhado do orvalho. 
tornão b nafcer outros, que he a razão Roratus, a, um. Ovid. Rortdentus, a,um. 
porque dura efta couve muyto tempo. Columella. Rofcidus ,a ,um. Virgil. Plin. 

Orto. He palavra Latina de Orfius, Rorefcens,tis.omn.gen.Plin. 
nafcimento. Uía a Aftronomia defta dic- ORVALHAR. Cahir orvalho. Rorare. 
ção, fallando no nafcer, ou levantar dos Columel O mefmo Autor diz, Irrorat, 
Planetas. Confiderão os Aftronomos por,eftáorvalhando. 
três ortes, ou nafeimentos das eftrellas. Orvalhar. Em fentido attivo.Molhar 
Orto verdadeyro , & matutino, ou cofimi» com orvalho. Rorare, com accuíar. Vir. 
co. He quando algüa eftrella naíce jun- gil. Irrorare. Ovid.Rore confpergere. (go, 
tamente com o Sei, ou nós a vejamos, ou perfi, per fum.) (A Lua com o humor no* 
naó,por amor da vifinhança do Sol.Con- cturno orvalha a terra.Cofta, fobre Vir-
vem efte orto a todos os Pia netas, Sc Ef- gil. 105. verf.) 
trellasfixas, excepto aquellas,que per- Eftá orvalhando. Id eft , cabe chuva 
petuamente apparecem lebre o horizon- miúda a modo de orvalho. Terra rorat. 
te, ou perperuamente fe oceultão de- Sneton. Orvalhar.Chovifcar. Vid.no teu 
bayxo delle. Orto vejperttno verdadeyro, lugar. 
ouAcronico. He quando alguma Eftrèl- ORVALHO. Vapor, que com tempe» 
Ia naíce íobie o Horizonte Oriental, rado calor do Sol íe levanta à ínfima re-
quando o Sol íe põem debayxo do Oc. giaõ do ar, & mais copiofamente na Pri-
cidehtal. Chama.fe efte orto Temporal, mavera, Sc no Outono em noytes fere-
per íerotempo em que os Matliemati- nas, moderadamente frias, Sc fem ven­
ces obfervão as Eftrellas, Sc convém to, íe congela em humor, Sc cabe fobre 
aquellas Eftrellas, que fe podem oppor a terra.Com o orvalho do mez de Mayo, 
aoSol em diftancia decento Sc oitenta íefaz muyto branca a cera, Sc o pano de 
grãos , Sc não convém a Mercúrio, nem linho. O orvalho do Outono íe conver* 
a Venus. Orto vejpertino apparente , ou te em geada branca. O orvalho, que fi-
Heliaco, he quando apparece a Eftrella ca muyto tempo nas flores, 8c hervas, 
no Horizonte Occidental,pouco depois he nocivo, porque com o calor do Sol íe 
do Sol pofto} convém à Lua, cuja pri- corrompe, & da corrupção delle íe ge-
roeyra face le verá depois do Novilunio; raõ vários infectos, que fe mudaó de húa 
convém também a Venus, Sc a Mercúrio efpecie em outra ycrefta, Sc queyma as 
depois da conjunção com o Sol no apo- hervas, bota a perder os panos de linho, 
gêo do Epiciclo, Sc deícenfaõ do mef- Sc por fer vifcoío ,8c mal cozido, caufa 
mo apogêo, Sc não convém às Eftrellas câmaras nogada Poriffoderivão Rosa 
fixas, nem aos três Planetas fuperiores. rodendo, porque roe, Sc confome vários 
Orto matutino apparente, he quando a Ef* frutos da terra. Na Relação da íua via-
trella, sinda que verdadeyramente não gem da índia por terra,pag, 150. eícreve 
fubá , ou defça horizontalmente , com oP. ManoelGodinho,que oorvalhoca-
tudo começa a apparecer apartando-fe hindo nas folhas de certas arvores, q ai-
dos rayos do Sol. güa vez íe achão perto do rio Eufrates, 

ORTÓNA. Cidade do Reyno de Na* fe torna íal,taõ picante,como o de Setu* 
poles, no Abruzo Citerior, na cofta do val,ou Alcacere.Nas noytes de Lua chea 
mar Adriático. Ortona, a. Fem. cahe orvalho com mayor abundância ; 

razão porque no livro 4.do Hexemeron, 
OR V cap. 7. diz Santo Ambrofio, Luna larga 

ORVALHADA. Todo o orvalho que roris.O orvalho he aperitivo,bom contra 
asobítru» 
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as obftruções, Sc pedra dos Rins. Colhe» rnenre , porque coníeguio alguma fa" 

-fe com panos de linho eftendidos no mofa viótoria. Teve a gloria de fer pa-
^hão , & pcemfe a deftillar para íe con* tria do infigne Martyr S. Vicente. OfCá, 
fervar. Ros roris. Mafc. virgil. a. Fem. (Nunca deu melhor a conhece" 

Molhado de orvalho. Rorefcens,tis. íeujuizo político,QuintoSértoriojque 
omn.gen.Plin.Rorulentus,a, um.Celu» quando paraeftabelecera fua autorida* 
mel. Cht yo de orvalho. Rofcidus, a, um. de em Hefpanha abrio na Cidade de Of* 
Plin, Coufa que dá orvalho,que traz or- ca efcolas, nas quaes fuftentando à fua 
valho. Rorifer, a, um. Seneca. culta os mais nobres mancebos da terra, 

Nos deíertcs da África as tartarugas Veyo a tirar importantes utilidades. Ef-
vivem de orvalho. In Ajrica defertis,te» cola das verdades, 375.) (Em Ofcados 
fltidines fv.nt rofctdo humore viva. Plin. Santos Martyres,Orencio, Sc Paciência. 

Bom fera ter a dorna cuberta de noy- Martyrol. em Portuguez, 115.) 
te, para não ficar molhada d© orvalho; OSCELLA.Cidade,Sc valle dePcrtu-
NoBibus labvttm operire conveniet,ne ir» gal. No valle de Ofcella, três legoas de 
roretur. Columell. Aroucà, fe celebrarão antigamente osef» 
*Cahir orvalho» Vid. Orvalhar. pe&aculos que a gente de guerra coftu-

ORUGA. Herva. Acha-íe de duas ef- mava, morrendo algum homem de im* 
pecies,huma fativa,8coutra campeftre. portancia;eraõ eftes eípe&aculos jogos 
Aoruga fativa, ou horteníe tem a raiz de Glâdiatores , em que fe derramava 
branca, delgada, picante, Sc amargofa müyto fangue humano.Chamava fe efte 
ao gofto, o talo de altura de hum pé Se valle Ofcella da Cidade do meímo no-
meyo, Dores alvadias, declinantes a a- me > cujas ruínas ainda hoje fe conferVaõ 
marello,folhas compridas^ variamente em hüas muralhas antigas em hum fitio 
retalhadas.Sc a feméte recolhida em huas em que os moradores do dito valle cha* 
bainhas como as da moftardâ. A oruga mão Ocrafio, derivando o nome de Co­
brava tem folhas mais eftrey tas, Sc mais trum,que em língua Latina fignifica For» 
miudamente retalhadas, que a domefti. taleza; Sc de crer he, eftaria a Cidade Of 
ca, lança muytos talos * com flores ama. cella, de que faz menção o letreyro de 
rellas, Sc muitas bainhas direytas,em que huma pedra antiga, que fe tem achado 
eflá a íemente. Eruca, a. Fem. Plin. tio dito valle. Via. Mon. Lufit. tom. a. 

O R V I E T O . Cidade Epifcopal de Ita- foi. 2. col. 3. Sc4. Scc. 
liâ,no Ettado Ecclefiaftico, affent ada em OSCULO. Beijo. Ofculum,i. Neut.CiC. 
hwm montefinho perto de hum rio a que Ofculalio, onis. Fem. Catull. (Oículo ti* 
os Italianos chamão, Paglia. Herbanum, do por deleyte carnal, Sc lenfivel. Prom* 
i. Plin. Alguns lhe chamão,Oropttum,i. ptuar. mor. 435.) 
Neut. outros Urbevetanum, i. Neut. St Ofculo da paz. Antigamente foycof* 
outros Urbs Venus,urbis Veneris. (Em a tume da Igreja, que na Miffa depois da 
Cidade de Orvieto deS. Severo Sacer- confagração da hoftia , em acabando o 
dote. Martyrol. em Portuguez ,281.) Sacerdote de dizer, Pax Dominifitfem-

per vobifcum, o Clero, Sc logo immedia-
OSC tamente o povo, q eftava ouvindo Mif. 

fa, fe deffe mutuamente o oículo da paz, 
OSCA. Antiga Cidade de Hefpanha © qual, fegundo efcreve Eftevão Eduen-

no Reyno de Aragaõ. Luis Nunes na fua íe, lib. de Sacramentis , cap. 20. foy inf. 
Hefpanha diz, que fe chamara Ofca, do tituido pelo Papa Innocencio primeyro. 
Latim OsCaci,iftohc,BocadeCacõ,mte Foy abrogadoeftecoftume,&emíeulu-
até agora ninguém deu a razão defta ety- gar foy introduzido o ofculo da patena, 
mologia. Também antigamente foy á emcertaslolemnidadesoDiacono,ou 
chamada Cidade vencedora, provável* Subdiaconodáabeijataoscircunftantes. 

Tam-
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Também íe dá o ofculo da paz em ou- mada,porque íe acha nos campos de Ta» 
trás ceremonias, como íaó Doutoramen- ranto, Cidade da Apulha. no Reyno de f 

tos, S: M2gifterios , Scc. Ofculum pacis. Napoles.Mas(ccmoadvertio Aldovran»/ 
(Meterá o padrinho hum anel no dedo do lib. i.deQuadrupedtbus digitatis ovi» 
ao Meftre, Sc leguirícha Ojculvm pacts. paris,cap. \o.pag.6c$.)o nomeTaranto-
Efiatut.daUnivtrfid. pag. 269. col. 1.) /<3,queosTolcanosderaÕacfte lagarto, 

foy corrupção de Terrantula , que foy 
OSE naquelle paiz o íeu primeyro nome,por* 

,' que de ordinário afíifte em buracos per» 
OSENA , ou onzena. (Termo de Me- to da terra. In adificiis fíetruria verfan» 

dico.) Derivaíe do Grego Ozt, fedor, St tur, & qttoniam foramina prope terram* 
ozena he huma chaga no nariz ,podre, incolunt, idcirco vulgo appellantur Ter* 
Sc de muyto fedor, profunda, Sc algúas rantula, non Tarantula, cümidnomenad 
vezes cruftofa; caula dor, Sc a boftella Apulumgenus araneiattineat. Os Cata* 
que criahefordida, Sc a matéria que lan- lãeslhe chamão Dragon delascafas. Em 
ça he groffa: fem pre íe vay eftendendo, Alemanha, França, Inglaterra, 8c outras 
& correndo as partes internas,até à mef- terras do Norte não tem nome, porque 
ma carruagem, Sc o offo, paliando à bo- não os ha. Nós lhe chamamos Ofga, por 
ca, principalmente fendo cancroía, ou ventura do aíco ,que caufa a vifta defte 
trazendo fua origem de morbo gallico. bicho hediondo. Entre os Autores Gre* 
Differe do Polypo, em que efte de or. gos , Sc Latinos ha grandes controver» 
dinario nafce demateria pituitofa,def- fias íobre o feu próprio nome. Aldovran* 
cida do cérebro com pouca, ou nenhõa d© no lugar citado pag. 65 4. para evitar 
acrimonia;8c a ofena fempre procede de toda aequivocaçãolhechama£<KW#,f: 
matéria acre, mordaz, pútrida, Sc cor- Tarantula qutbufdam, afpera cute,inflar 
roente;ou porque (como adveitio Gale- crocodüi. Porém nas folhas que íe fe. 
no) © Polypo he da claffe dos tumores, guem, o mefmo Autor lhe chama muy. 
& naõ dos abfceffos, Sc a ofena he abfeef. tas vezes, Stellio, fiado em que antece? 
fo no nariz. Narium ulcus putridum, & dentemente tem declarado, que toma 
foetidum ab humorum acrtum defluxu, Stellio, fegundo a derivação allegada 
quod Graci ozeina vocant. (As chagas porSalmafio fobre Solino, a faber, que 
nos narizes muytas vezes paffaó a oíe- Stellio nominatur,non quia ftellis ,quibus 
nas. Cirurg.de Fcrreyra,pag. 328.) (jecundum Plinium) caret, refertusfit-, 

jed quia virusfiiUet.No livro 4. dos Ge. 
| OSG orgicos, verf» 240. donde diz Virgílio, 
' Sape favos ignotus adedtt fiellio, na opi. 
T OSGA. Lagarto venenofo, que tem o niãodos melhores Interpretes não falia 
pefcoço mais curto,Sc a cabeça mais cha- o Poeta no Stellio, que he outra efpecie 
ta,que a lagaitixa ordinária. Traz o cor- de lagarto,(como moftrarey no feu lugar 
po liftrado.ou ialpicado,6c manchado de alphabetico^masda ofga Portugueza,ou, 
cor de cobre, vive efcondido nos cantos terrantola Itália na, 8c affim para evitar 
das portas, janellas, Sc nos buracos dos todo o gênero deequivocação chamare-
entreforros, Sc telhados. A íua grande fe- mos à ofga, Lacertus, ou fiellio, qui vul • 
cura lhe faz o corpo quebradiço, Sc vi- go a Lufitanis ofga mncupatur. (Saó os 
drento de forte, que cahindo de alto fo- hfongeyros oígas de palácio, que tendo 
bre coufa dura fe faz pedaços. Em Ira* boa eftrella na apparencia, até em pc-
lia , no Eftado de Tofcana , donde ha gar o veneno, que diffimulaõ , entráo 
muytas,lhe chamão im propriamente Ta» por meyo de oblequios humildes, Sc lo-
rântola, porque a verdadeyraTaranto- grão habitação permanente- Varella, 
Ia he huma efpecie de aranha, affim cha- Num. Vocal, 299.) 

OSM 
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OSMA, ou Oxama. Antiga Cidade 
Epiícopal de Caftella a velha, junto das 
minasdríta Cidade ha húa Villa, a que 
os Caftelhanos chamão Borgo d'OJma. 
Tem Univerfidade , fundada anno de 
1550. pelo Bifpo D. Pedro da Coita., fo-
brinho do Cardeal Jorge da Cofta, Por-
íuguez. 

OSMO. Cidade Epifcopal de Itália na 
Marca de Ancona, que he hüa Provín­
cia do Eftado Ecclefiaftico. Auxunum, 
ou Auxinum, i. Neut. (Em Ofmo dos 
Santos Martyres Sifinio., Scc. Martyrol. 
vulgar, 11. deMayo ,pag. 12Ó. 

OSN 

OSNAEURG,OU Ofnabruc, ou Ofem-
brug. Cidade Epifcopal, Sc Haníeatica 
de Alemanha, na Veftphalia. He ceie» 
bre pelas pazes que nella íe concluirão, 
annode 1648.entre o Emperador,Sc EI­
Rey de Suécia. Ojhabrugum, ou Ofna* 
brucitm, 1. Neut. (Academia de Olna-
burg em Germania. Cunha , Elcola das 
verdades,pag. 373.) 

oss 
OSSA. Monte de Theííalia,perto dos 

montes Pelion , Sc Olympo. He celebre 
pslas fabuloías guerras dos Gigantes, 
que, fegundo os Poetas, punhaõ montes 
íobre montes, para levarem àefcala vifta 
o Ceo. Hoje chamão alguns a elle mon­
te , Monte Cajfovo, Sc outros Olira. Faz 
Strabo menção de outro monte defte no. 
me no Peloponefo, Sc da Ptolomeo efte 
mefmo nome a huma Cidade de Mace-
donia.Offa,a. /èfW.Ov.idiodiz , Árdua 
devexum Pelion offa ttdit. 

Serra de Offa. Vid. Serra. 
OSSADA. Osoilos de hum corpo mor­

to. Offa, ofjium. Neta. Plur. Cie. 
Ofláda da nao. O caíco, ou fragmen­

tos delia, depois do naufrágio. FraBa, 
ou Ucerata navis relíquia , armn. Fem. 

OSS no 
(Os officiaes que havião de trabalhar no 
concerto , não achàtaó nao, fenão a of. 
íadadella. Vieira, tom.de Xavier,22o.) 

Offadada Cidade. A? ruínas que fica­
rão. Urbis cadáver, eris, Neut. Severo 
Sulpic. eícrevendo a Cicero diz : Tot op» 
pidorum cadavera projeBa jacent. In Ca. 
lep (Humaofíada de Cidade,tão erma, 
comoTroya. Godinho, Viagem daln­
dia, 177; 

OssEL.ouOffeola. Antiga Villa, ou 
Cidade de Portugal na terra da Feyra, 
por onde corre o rio Cambra, em pouca 
diftancia do Vouga, abrigada do cutey» 
roem que eftava o Caftelio,onde íe for­
tificou Santo Hermenegildo, Rey c'e 
Merida, cujos moradores lhe chamão 
ainda hoje Offela. He celebrada dos Ef. 
critores pelo milagre do tanque, ou fon­
te de água baprifmal. Eftandoíecatodo 
o anno, fomente notriduodaPayxão íe 
enchia de água com altura fobre o bo* 
ca!, que movida de huma, Sc outra par* 
te , não tresbordava ; fantificaàa então 
pelo Bifpo em Sabbado S^nto , com o 
chrifma fagrado,era levada em vaies pa. 
ra varias partes, como prefentaneo re. 
médio a todas as enfermidades , & per 
muyto quetiraííem delia,le não diminu* 
hia, mas tanto que fe bautizava a pri» 
meyra criança, ficava logo em baftante 
proporção, para íe adminiftrar efte Sa­
cramento, Sc regenerados todos os que 
haviaõ nafeido aquelle anno, com igual 
milagre ao primeyro, fem fe íaber o mo­
do, deíemparavão as águas a pifeína de 
improvifo,com outras creuníranciãs m 
lagrofas, que íe podem ver em S Grego-
rio Turonenfe lib. 1. cap. 21. & 6g.de 
Gloria Confie fforum, Sc nos fragmentes 
de Luirprando, onde diz , num. 3. que 
rsviocom feus.olhos,não longe de Er.:i-
neo s quche Agueda, na Dicceíi de Co­
imbra.Efta prodígiofa íonteerao Calen­
dário , pelo qual todos os annos, no Sab­
bado Santo, fefabia, não íoem Porta* 
gal, mas cm roda Hefpanha, odia em 
que cabia a Pafchoa da Reíurreyção.An* 
tonio Tsvares de Tavora cornpoz hum 
Itvro particular , en que doutamente 

prova 
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prova a verdade defte milagre. E o P.D. Com ferem osofibs em tão grande nu-
jofeph de Santa Maria, Prior das Covas mero, nenhu dellesdeyxadeter fua par-
de Sevilha, que no Tratado defta mila- ticular íerventia , Sc efta fumrramcnte, 
groía Piícina, quer que foffe, onde hoje neceffaria, porque íe o Autor da natu* 
chamão S. Joaõ de Alfarache, no tens» reza tivera dado à mão v.£. hum fó offo 
terio da dita Cidade de Sevilha; mas fi • menos dos que tem , não podèra a rr ão 
nalmente convencido dos irrefragaveis apanhar trô facilmente, como faz s íe o 
argumentos, que os Authores Poriugue- elpinhaço não tivera as vertebras que 
zestrazem em feu favor, vem aconcer- tem,nãoíe podèra dobrar, como ha mif. 
tocomellesjScnolivroquecompczdas ter ;le a perna lora compofta de hum fó 
ceremonias doBautifmo,faz duas fon- offo, não podèra o homem andar com a 
tes deftas, huma na Lufitania, outra na facilidade com que anda; Sc affim dos 
Betica, duplicando para credito da pa. mais offos, cujo grande numero he pre-
tria, o mefmo milagre. ciío para as innumeraveis funçoens que 

ÓSSEO. Coula deofio. OJfeus,a,um. tem.Nosefqucletos.ouüfladasde hum, 
Columel. Ula Plinio do próprio adje&i* 8c outro lexo le tem obíervado eftas dif-
vo , fallando em couía dura como offo. ferenças. Os offos do rofto das mulheres 
(Onariz hecempofto defubftanciaoí* feõ mais delgados, oque na opinião de 
íea. Cirurgia de Ferreyra, 507 ) alguns, ajuda a fua gentileza , porque 

Ossícos das ventas docavalÍo.(Ter- mais facilmente le cobrem de carne. Pe< 
mo de AlveitarJ Septum , quod nares Io contrario tem as mulheres os offos das 
eqüinas dividit. (Abnrlcha a venta , Sc ilhargas mayores, Sc mais apartados que 
íangraríehanosofiiccs.quthe oqueel- os homens, para poderem agazalhar 
tá entre as ventas, Sc as divide Gal vão, mais folgadamente a creatura no ventre. 
Tratado de Alveytaria, pag. 55c) Segundo as idades,varea o tamanho dos 

OSSINHO. Ofio pequeno. Offuulum, offos. Deíde o dia do nafcimento atè os 
#. Neut. Plin. Hift. Ainda que a palavra vinte annos vão os offos crefrendo, dos 
Officulum íeja diminutivo , não deyxa vinte atè os leffenta permanecem no mef-
Plinio Hiftor.de lhe acreftentar oadje. mo ler; dos íeffenta para bayxo vão in* 
clivo Parvum,Sc Aulo-GIliominutum. íenfivelmentediminuindo,porque a% fi-

Osso. Parte fimplez, ou fimilar, Sc a bras, a que os Anatômicos chamão Of 
mais fria, feca ,& dura de todas as par- fias ,fedeftcão, Sc íechegaõ mais humas 
tes do corpo do animal. A natureza liou para as outras. Naõ tem osoQbs ém fi 
os offos com nervos, Sc os difpozde ma- lenlação alguma , mas laõ cubes tos de 
neyra,queíuftentaó,guardão,Sc defen- húadelgadiílima membrana (a que cha* 
dem o corpo todo, como parres de hum mão Penofto.) muyto pegada a elles, St 
edifício; porque no corpo humano, vg. muyto fenfivel, como à fua eufta o expe« 
os offos da planta dos pès fervem de ali- rimentão os gotofes, Sc os em cujos of» 
cerles ; as canellas, de columnas; oefpi* íos,mal afbVctos,faz a Arte alguma ope-
nhaço,demuro; ascoftellas, de linhas; ração. Sóoscflosqueformão osdenrts, 
os offos das queyxadas, Sc dos ouvidos, pe Ia parte que eftá deícarnada, os qua» 
Scosemque eftão encaixados osolhos, troçffinhosdoou\Mdo,osdajunfurados 
de portas, Sc janellas-, os offos das cípal» dedos, Sc os que nas extremidades for» 
das, de paredes; Sc os offos do craneo, mão a articulação, não tem membrana 
deabobada. Do numero dos offos n2Ó adherente, porque o movimento, Si o 
convém entre fi os Anatômicos; conta roçar ,precilo para as luas funções,cau-
Archelango duzentos Sc quarenta Sc no- lana muyta dor. Toda a oflada do cor-
ve ; dizem outros que faó trezentos Sc po humano le divide em três claffes,afa-
quatro; 8c outros affirmão, que Í2Ó tan* ber, os offos da cabeça, os do tronco, Sc 
tos , como os dias do anno. os das pernas, braços, pés, Sc mãos. Os 

offos 
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offos principaes da cabeça/aÕ o offo ba. pinhaço olfchion,que he a ultima par-
filar, que he o fundamento delia, os,oí. te do offo anony mo, ou também o orno-
íos paTÍetaes, 8c o offbcoronal da tefta; plato, a que vulgarmente chamamos Eí-
os offos petrofos das fontes, aoffohyoi. padoa. Também dós offos doleaõ di-
d e , ou lamboide, no qual íe firma a lin. zem , que íaó mociços, Sc que não terA 
gua, Sc finalmente os offos, que com- tutano.ou pouquiífimo. Papin, Medi-
põem as duas queyxadas, íuperior, St colnglez, emhum tratado, que deu à 
inferior. Na parte , com qüé fe ajunta luz,enfmaómodo demollificarosoflbs 
com a cabeça o tronco, quero dizer, no de maneyra , que fejaõ comeftiveis , Sc 
peícoçoyha íete offos, a que chamão ver* delles íepoffaõ fazer gelèas. Dizem que 
febras, Sc o tronco todo he comporto na índia perto de Malaca ha húa herva, 
dos offos dasefpaldas, dos doefpinha- que quem comellaesfregaffeos dentes, 
ço, do offo do meyo do peyto , Sc das poderá romper, Sc fazer em pó os mais 
coftellas Verdadeyras, Sc mendoías , Sc duros calhaos. Se na antiga Gentilidade 
finalmente do offo Anonymo, a que os houvera noticia defte remédio, nãone-
Anatomicos chamão lnnominatum,Sc do ceífitàra de recorrer à fua fabuloía deoía 
offo fàcro de figura quafi triangular, St Oífilagem, que, fecundo efcreve Arno* 
chamado facro, porque he o mayor de bio,era o fictício Nume, que os Antigos 
todos os offos doefpinháço, (affim Co- cegamente imploravão, para a coníoli-
mo chama Homero peyxes íacros, aos d a çaõ dos offos dos meninos recémnaíci* 
peyxes grandes,) ou porque Partibns ob» dós. Pêlo contrario na Noruega ha çu-

Jccents,&à natura ipfiâ occultatis fubja» tra cafta de herva, com a qual oi offos 
cet; Sacrum enim et iam execrafnle erat,ut do gado, que come delia, amollecem de 
ex Petronio docet Servius, ad illud Vir- forte, que nem boys fe podem ter em pé, 
gilii, Auri fiacrafiames. Cada braço pois Sc fica leu corpo todo mania vel, Sc bran­
do cotovelo para cima tem hum íó offo, do como cera. No leu livro de Forma» 
affim como cada perna do joelho para ei- íionefceius, diz Galeno, què tem cada 
ma-, Sc do cotovelo para bayxo,cada bra- offo para bem do corpo humánoiquaren-
ço tem dous offos , aífim começada per- ta ferventias. Hum offo. Os, ojfis. Neut. 
na do joelho para bayxo. Em cada collo Cie. 
da mão ha oyto offos , em cada palma Couíã de offo. OffeuS, a, um. Columel. 
quatro ,em cada dedo três; cada joelho Coufa que naó tem offos. Exos, offif. 
tem hum offo, Sc tem cada pèhum cal- omn.gen. Lucret. Entendo que não íea-
canhar ,hum navicular, Sc hum artelho, çharà facilmente o plural defte adjeâi-
& na garganta do pé ba quatro offos em vo. 
cada pé, 8c em cada peyto do pé cinco, Tirar os offos a algum animal, àhua 
& em cada dedo três, excepto o polegar, lebre vg. para empadas. Exoffare, com 
que tem doús. Diftinguem os Anatomi- accuíativo. Plaut. Terent. Columel. 
cos três gêneros de offos, a faber, offos Semelhante a hum oíío na dureza, ou 
muyto duros, ou petrofos, como os da na figura. Ojfeus, a , um. Plin. 
tefta, Sc dos dentes: 2. offos molles, N ão tem mais que a pelle ,8c os offos, 
tdefi, menos duros, que os mais, com© (fallando em huma pefioa m.uyto ma-
heooflbfituado no meyo da bale datei- gra.) Offa, atque pellis totus eft. 
ta ,& na paite íuperior do nariz,oqual Offo que rem tutanos, ou como di-
offo he chamado dos Gregos, Ethmoi» zem algus,ófto de correr. Os medullnfum. 
des, Sc como também íaó os ©fios, qúè Offo modeo fem tutanos. Os eoncre-
nafcem pegados à fuperficie de Outros, tfim. He de Plinio que àizrConcretisqui* 
Sc que faõ chamados , Epiphyfes: 3. ol- dam bffibus, &fine medullts vtvunt. 
los íolidos, faó os que não tem parte ai ... Offo cem carne, 6c pelle. Os carne, ac 
cuma oca, ou concava, como he no et* pelle àcctnBum. Horat. 
* t Offo 
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Offo nu, fem carne, nem pelle. Os car* dorme meu olho,folga meu offo. 

ne ,& pelle nudum, ou nudatum. Celfi & Offo de ccrrer. Nos boys, & nas va» 
Flin. cas os melhores cffos de correr, faõ os 

Offo inteiriça Os continuum. Plin. deus cffos mais groffos das eípadoas, 
Nafcem alguns com hum.offo inteiriço porque tem mais tutanos. Também dos 
em lugar de dentes. Aliqtti vicedentium, cffos das pernas cerre tutano, mas pou* 
continuooJJegignUniur.Plin.ltb.-j.cap..iò.- co. • 

Offo furado. Os joratum.Celf. Offos decorrer. Bubularum ficapuU» 
Offo concavo. Os cavam. Plin. rum offa medulloja, orum. Neut. Plur. 
Offo deslocado. OÍ luxatum. Cat. Os Vós que fiois todo ventrifca, 

fede fua motum. Celf. Os loco motunt. Pois neffas tmmenjas polpas, 
Idem. , Vos efiao tremendo as carnes» 

O fio concertado. Os praeijum. Plin. De nao ter offo que corra. 
Tornar a pór os offos em leu lugar Ojja Antônio da Foníeca,em hum Romance. 
hxata reponere. Celf. Eftes oílos huma Quer dizer, que nelle não ba coufa de 
vez defconjuntados nunca fe tornão a iubftancia. °}\. •• . 
unir. Offa hac diduBa, nunquam rurfius OSSONOBA, Antigamente foyCida*, 
inter fe jimgiintw:. Celfi. de Epiicopal do Algarve,fufTragaheaao 

Mx?er os oflps a. alguém com pança. Bilpo de Merida. Antônio Baudrand no 
àãàJPlagis aliquem contundere. Cie. leu Lexicon Geographico, quer que feja 

Moer os offos a alguém ,em íentido o meímo que Sylves. Mas o P . Fr. Berr 
metaphorico.fe diz de quem importuna, nardo de Brito na Geographia da Lufi* 
Sr enfada muyto cora fua pezada con- tania cap. 4. diz, que das m>nas de Offo* 
verTaçaõ. Alicuigravem,ejr molefíum ef noba íe levantou a Cidade de Pharo,al. 

fie .Cie. Aliquem gravare. Cie. gum tanto apartada do primeyro fitio, 
Dar a alguém effe offo que roer , íe Sc mais vizinha ao mar. Na fua Choro» 

diz proverbialmente das coufas, que daõ graphia, titulo Perpinhaõ, pag. 248. diz 
mais trabalho,que proveyto. Negotium Galpar B«rreyros(Vendonos osBifpos, 
altcui faceffere. Cie. que ao dito Concilio íorão, que laõ os 

Offo Sacro. Vid. Sacro. de Cordova, Sevilha, Toledo, Mente* 
Offo do coração do veado.Affim cha- fa > Merida , Leaõ, Offonoba , que ago-. 

mão todos a hum ajuntamento, ou con- ra corruptamente chamamos Eftarobor, 
curfo de artérias na bafe do coração def- no Reyno do Algarve, Scc.) LUÍS Ma. 
te animal, que com o tempo fe endurece, rmhode Azevedo na primeyra parte das 
Sc íe converte em offo. Attribuem os Antigüidades de Lisboa, não lhechama 
Médicos a efte offo muytas virtudes. Di- Cidade, Sc muyto menos Cidade Epif. 
zem quehemaravilholo para coníervar copai,porque na pag. 194.diz: (Dous 
no ventre da mãy a criança; às mulheres pequenos lugares, que eraó 01itingi,S: 
prenhes fe dà,de hum efcrupulo até hüa Offonoba. Offonoba, a, Fem. Pomponio 
drama. Também tem Virtude efpecificá Mela lhe chama Onoba, Sc Strabaó Se* 
para fortalecer o coração, Sc para o pre- noba. 
fervar detodoohumor.ou vaóormalig. OSSUDO. Coufa que tem muyto oífo. 
no.Os cervini corais*£Dooffo do cora* Offibus abundans,tis. omn.gen. 
ção do veado dous eícrupuJos.Polyant. . OSSTJNA. Cidade deHeípanha,8cca-
Medica , pag. 723. num.y.^Vid.Veadç; beca de Ducado na Andaluzia , com 

Cavallo em oüo.ideft, fenríellajcem Univerfidade, fundada pelo quarto Có-
frcyo, nem mais jaezes. Nudus-equius^ de deUrenha , D. Joaõ TellesGiron no 

Adagios Portuguezes do offo. Oflb* : anno 1449. O fim a, ou O (fona,ou Orfo-
que acabas de cornerjnáo o ternes a roer* -, na, a. Fem. eu Urfo, onts. Antônio Bau» 
Quem come a carne , roa o offo. Se nã.0 drand no íeu Lexicon Geographico diz, 

que 
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que Plirio lhe chama GenuaUrbanorum. dezes peloefpaço detresanncs,tresme-

Ossuoso . Coula que partir ipa da zes.tresfemanas, t e s diaSjSc três heras. 
Natureza do offo, na dureza. Offtus, a, N o anno de 1604. ficou entregue 3 Al. 
um. Plin. ( H a outras lupas da carnofi- berro Archiduque de Auftria. Gfiinda, 
dade , Sc coliumãofea congelar de qua- a. Fem. 
lidade , que algumas vezes le vem a fa- OSTENSIVO.Derivaíe do Latim Ofie-
zer o humor < ffuoío. Pir.to, Traçado da dere , moíirar. Carta oftenfiva, a que fe 
Ginttarag. 176.} faz para fe mcftrar. Epijíola oflmdenda, 

ou exhibenda, eu eo fine confcnpta , ut 
O S T exhtbeatur. Não achey em Autores Por* 

ruguezes, Carta oftenfiva, mas ouço di-
O S T A . Cidade doPiemonte , (cujas zer que he uíado. 

Cidades principaes faõ Augufta Prreto» OSTENTAÇÃO. Pompa, magnificen-
na , Sc Eporedia,chamadas agora Ofta, cia.Vid nosleus lugares.(AíTiÜiraó com 
Sc Hyvrea; Sc aterra dos ditos Sallaflos real oílentação as duasCortes.R.ib~vro, 
Vai de Or ta , por efta Cidade Ofta, que Juízo Hiftor. pag. 237) 
nellaeftá.Corograph.deGafparBarrey- Oftentacão Va à.ide,q',eccnfifteenri 
ros, pag. 207. verí ) fazer alardo das fu JS prendas, riquezas, 

OsTAGAS.fTermodeMarinhagem.) poderes,8cc. Ojlentatio, onis. Fem. Ctc 
Saõ hús cabos , que íuftentão vergas em Humilúr , ou reprimir a ofteniaçãode 
huns moutões, que chamão de coroa,5c huma nação. Gentis Cfíjufdam oftentatto» 
vem por cima da pega. Funes, qnibus li* nem mmuere. Ge. (O luxo, a vaidade, a 
gantur ^«^««^. (Nos quebrarão fubita* oítentação. Vi^na torno 470. 
mente as oftag2S da vela grande, Sc vin- Fazer hum prdente íem olLntaçaÕ. 
do a ve*ga abayxo, Scc. Peregr. de Fern. Detrahere pompam muneri fuo. Senec a de 
Mend. Pinto , tol. 262. col. 1.) Beneficüs, lib. 2. cap. 12. 

Por as velas de prejlo ir amainando, Oílentíição. Termo da Univerfidade. 
A's oftagas açodem, vozes dando. Havendo vacatura de alguma cadeyra, 

Iníul. de Man. Thornás , livro 2. oit.82. em qualquer das faculdades f exep to a 
O S T A I S . (Termo de Matiuhagem.J dePrirmi, Sc Veípora) manda Sua Ma-

Saõ hús cab->s groffos, que vem dos cal- geftade pelo feu Reytor pôr na porta da 
ce s dos maftros, a lazer fixo à proa com Sala hum edital, que dentro em vinte 
feus cadernaes; o mefmo tem os malta- dias feha de prover a cadeyra, que eftá 
reos , mas mais ligeyros. Rudentes a ma. v-ig*, le he cadeyra grande, Sc dentro em 
Io ad proramintenti. Franciico de Brito dez dias fe he cadeyra pequena. Pofto 
Freyre na relação da fua viagem do Bra- eíte edital, todos os Doutores, & Bacha-
fil diZjEftay. (Rebentaodooeftay ma- reis da dita faculdade vaó a cafa do Se. 
yor,8c aovencadura.pag.^J^/W.Eftay. cretario da Univerfidade fazer ter.no 

O S T A R I A . He palavra Italiana , da em como fe querem oppor. Acabados os 
qual muytas vezes ulaGaípar Barreyros dias do edital, nofegunte fe achaõ to­
na lua Corographia em lugar deEltala* dos os quefizeraó termo cefcopporem 
gem. vv na fala do Reytor, o qual entre as leis, 

O S T E N D E . Cidade marítima dos Pai- Sc as íete horas fahe com o Secrerario, 8ç 
zesbayxos, no Condado de Flandes,lu- hum menino, Sc abrindo o Meftre das 
geyta ao domínio de Caltclla. Hecerca- lentenças , aponta o menino nelle as pa-
da de dous profundos canaes,ou fefios, lavras que lhe parece, as quaes obecre-
por onde com a maré enchente , Sc va- tario toma em hum papel, Si as dá aos 
zanteentraõ, Sc íahem os mayoresna- Doutores,osquaesUgodalli vaó para a 
vios de alto bordo. He celebre o cerco laia da Univerfidade , Sc lentados nas 
que nefta Cidade íuftencàraõ os Holian- doutoraas ,cfperaõ que o Rey ti r venha; 

Tom. VI. M chega n-
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chegando elle, fobe o mais velho à ca- enfermo lhe parece, que lhe quebraõ, 8t 
deira , Si nella começa a explicar as pa- efmigalhaó os offos com martello. j 
lavras do Meftre,que o menino apontou, OSTEOLOGIA. Denva-fe do Gregi 
deduzindo dellas hüa concluíaó ,a qual Ofteon, offo, Sc Lagos, difcurfo. He a 
prova com lugares da Efcritura íagrada, parte da Anatomia , que íe oecupa em 
textos dos Ccncilios, authoridades dos conhecera natureza, & íituaçaódosoí-
Santos Padres, Sc razão, Sc depois argu- íoŝ Sc juntamente fua figura,Sc ligamen* 
menta contra a concluíaó, Sc loira os ar- tos. Ofteolcgia,a Fem. 
gumentos,Scniftoíe detém o tempo que OSTERLAND. Região de Alemanha 
parece ao Reytor,que he até elle lhe ri* na Província de Milnia, debayxo dodo-
rar o barrete ; deleendo efte para bai- mimo dos Duques de Saxoma, Altem» 
xo,lobe outro a fazer o mefmo, Sc aílim burgenícs.A principal Cidade de Ofter* 
dos mais. Extemporalis ofttntatw wgenit land he Alteniburgo. Ofierlandia^a.Fern. 
& fckntia,ad obtinendam ,fruftratâ com- OSTEKVÍQUE Cidade de Alemanha, 
petitorum amulatione,cathedram. na Suxonia interior, no Frincipado de 

OSTENTAR. Moítrar por vangloria. Halberftand , fobre o rio Olla. He do 
Fazer pompa. Aliquid ojientare, (o,ãvt, Eleytor de Brandeburgo. Oftervicum,CM 
atum.) Terent. Oftrovicvm,i.Neut. 

Oítentar. (Termo da Univerfidade.) O S T I A confagrada. Vid. Hoftía. 
Em oceurrencia de oppoiitores a algüa Olha. Cidade do antigo Lacio, hoje 
cadeyra vaga, he expirar decadeyra.Sc chamado Campanha de Roma,no Efta» 
de repente o texto do Direyto civil, que do Ecclt fiaftico, onde delf mboca o Ty» 
íahe por forte. Chama-feoftentar, por- bre no mar de Tofcana. Foy edificada 
que com efta extemporânea explicação por Anco Mareio, Rey dos Romanos, 
oftenta o pertendente a íua habilidade, para armazem,Sc receptaculo das rique-
\icao,Sc íexencia. Extempor anejgenuino- zas , que de todas as partes do mundo 
rum júris civilisvcrborumencdationejn' le leva vão a Roma. Strab.lib.ç. Sempre 
gemum, fcientiamqueoftentare. Vid. OU oDeãodosCardeaes heBslpo de Oftia. 
tentação. Nefta Cidade roorreo Sanca Monica, 

OSTENTATI VA.Oftentacão.F/Í/. no Mãy deSanto Agoftínho. Odia,a.Fem. 
íeu lugar.Conformeao coftume moder- Plm.Oftia, oram. Neut. Plur. Pompon. 
no de oftentativas falidas, Sc faftuolas. Mel. lib 2. cap. 4. Oftia Tibertna, oruth, 
Mon. Lufit tom.6. 127.C0I. 2.) Neut. Plur.Virgil. (Um Oíha dos Sanus 

OSTENTOSO. Pompofo, Magnífico. Martyres, Máximo, Sc Cláudio. Marty-
Vid. nos feus lugares. (Palácios, & obras rol.em Portuguez,42J 
magnificas ,8c oftentoías. Vieira tom. 4. Da Cidade deOltiâ.Oflienftsjis.Mafc, 
pag. 422. col. 1.; Em outro lugar parece & Fem enfe ,is. Neut. (Por algumas me-
que o meímo Autor deriva ofhntoío do dalhas doEmperador Nero, em que 0 
Latim Oftentttm, porque fallando na port» de Oftia eftá eíeulpido}íe vè, que 
prodigiofa victona da ferpente de Moy foy reedifu ado, Sc ennobrecido por ei» 
lés.q comeo todas as outras^izcfFica- le. Corograph. deBarreyros, pag. 26. 
riaa vicl:oriamaisoftentoía,tom,4, pag. verí.^ 
s63.col.1j OSTINAÇAÕ OftinadoA-cr^.Obf-

OSTEOCÓPA.Palavra de Medico.De. tinação, obltinado, Scc. 
livaíedo Grego Ofteon, offo, Sc Coptein, OSTINGUES,OU Eftinques. Vid. Ef-
ferir, quebrar. Dor aguda, que acomete tinqu^s. 
gallicados Sc leorburicos , particular- OSTRA. Peyxe de concha. Derivaíe 
mente de noyte. A membrana , que vef. oftra do Grego Oftraco , que quer dizer 
te os offos, picada de hum ácido vifco- Concha. Ha oftras de muytas eípecies, 
io, oceafiona dores taó intenías. que ao todas boas de comer. Delov ão as oltras 

no 
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no mezdeMayo, Sc noeípaço de vinte Oftrachon,que quer dizer concha de ma-
8c quatro horas começãoasovas a ter cõ- riíco. No governo popular dos Gregos, 
dia. Aoftra provoca oíono, mashe má Sc particularmente na Republica de 
de digerir;applicada fobre buboens peí- AtheBas em certo dia determinado, tra-
tilentes, he boa. A concha defte marif- zia cada Cidade huma concha de oftra, 
co, calcinada, Sc feyta em pó, he aperi- ou de outro mariíco, ou (como querem 
ti va, deter fiva, boaparaalimparosden- alguns) hum fragmento de telha , em 
tes, curar almorreymas, Sc chaga s. Na que eftava efcrito o nome da peíToa, que 
Ilha de S. Lourenço, Sc em varias partes por feu voto havia de ler defterrada; St 
da America,íe colhemoftras fobrelaran- depois delançadosem hum lugar defti-
jeiraSjScourras arvores; Sc o caio h?» que nado para efte effeyto, rodos eftes vo-
creandofe eftas plantas nas prayas do tos dos cidadãos, fazião os Magiftrados 
mar,8ccobrindo-asamarè enchente,fi* eícrever feparadamente os nomes , que 
ca© às vezes algumas oftras dependura- achavão nas conchas, Sc aquelle que ti­
das dos ramos a que fe pegáraõ. Oflrea, nha mais votos contra li, era defterrado, 
a. Fem. Em hum fragmento, queNonio Sc condenado ao ójefterro. O inventor,Sc 
diz ler de Varro, Sr nolivro4. do meímo introdudtor defte coftume, foy Clifths* 
Varro da língua Latina, fe acha efte no- nes; Sc o fundamento que teve, foy que-
minativo, Oftrea, no fingular. Cicero, 8c rer obviar a tyrannia, em que facilmen^ 
outros dizem Oftrea, no plural, do ge- te degenera a muita authondade dos po-
nero feminino. Varro, Horacio, Sc ou- deroíos. E affim pelos votos do povo fi. 
tros dizem Qftrea.orum.Neut.Plur.Não cava defterrada aquelle,de cujo poder fe 
tenho achado Oftreum no fingular. receava o povo.Durava efte defterro dez 

Abundante de oftras. OJtreofus, a, um. annos, fem confiícação, nem diminuição 
Não fe acha íenaõ ocoparativo Oílreo* dos bens, Sc fazendas do defterrado, õc 
Jior, nolivro 1. deCatulIo, Carm. 18. lern ignomínia da lua peíToa, mas íó com 
verf. 4 donde diz efte Autor, OraHel* limitação aos remidosaugmentos da fua 
lefpontia, caterts oftreofior oris. aut ho; idade. Cliítlienes, o qual, como 

De oftras, ou concernente a oftras. diíle,fora o inventor do oftracifmo, ex*. 
Ojlrearius, a,um. Plin. Chama efte Au- perimentou o primeyro o político rigor 
tor, Pauis ojlrearius , a huma cafta de do .feu próprio zelo,Sc ao mefmo defter-
paó , que os Antigos coftumavão comer ro foraõ fucceilivamente condenados os 
cora oftras. Tãbem chama Vlinio,Oftra* illuftres, Sc valeroíos Capitães,Themifr 
riumvivarium,a humaefpeciz de vivey- tocles, Sc Cimon,como também Arifti. 
ro,ou tanque, em que guardavaõ os An- das, pela grande lama, que tinha de juf-
tigos as oftras para as comer a feu tem* to. Conta Plutarco a extinção do Oftra • 
po. No cap. 2. d© livro 9. diz o mefmo cifmo.Foyocafo q na Cidade deAthe. 
Plinio neftemefmofentido,ou fallando nas, Ni.cias, Sc Alcibiades, varõesilluf* 
em Iugares,donde ha oftras, In oftreariis. três, mas inimigos, ouemuios, Sc com-
Querem algüs,queíepoffa dizcrOftrea. petidores, vendo que Hyperbolo, ho-
ria no nominativo plural, mas fuppo» mem de bayxaefphera, mas confiado.Sc 
nhoque fe ha de fobentender Ptfcina. ardüofo, procurava que hum delles fof-

Coufa afpera, Sc efcabroía, a modo de íe defterrado, para lhe viver obrigado o 
concha de oftra. Ofirertw, a, um. Plaut, que ficaffe, para fe íegurarem de taõ in-

A polpa, ou carne da oftra. Spondylus, jufta injuria, íe reconciliarão, Sc traba* 
i. Mafc. Plin. cap $t,cap.6. lhando cada hum p. Ia íua parte confe* 

Efpecie de pedra preciofa muyto du- g^raõ que Hyperbolo íoffe o dtfter1 

ra,8cdafeyçãodeconchadeoftra.Q/?rtí- rado. Vendo pouopovo,que o delter» 
cias,a,ouoftracites,a.Mafc.Plin. ro, aquetòosroais poderoíoser.õcon-

OSTRACISMO. Denvú-fe do Grego áen-^os,cahiaemfugeytotaóvil,corno 
Tom.VL M 0 Hypcr-
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Hyperbolo, perderão ao oftracifmo ó 
rei peyto, Sc foy tal a zombaria, que fizc* 
raô do íuccefío, que receofos deoutro 
femelhante a efte,nunca mais íe tomàraõ 
ostaes votos, Sc affim ficou o oftraííímo 

'eítinttó. Odracifmus, i. Mafc. (De que 
hé grande prova 0 oftracifmo. Vàícòn-
cè\. Arte militar, I parte pag. 76. vèrí.) 
(Coma ley do oftracifmo rigoroío Bar­
reto, Vida do Euangelifta , 12$ .^ . ) 

OSTRACÍTES, Deriva íe do' Grego 
Oslracon, concha. He o nome de certa 
pedra, que tem fey^àóde oftra, Sc tem 
huma'partedéír.ãmodo deefcamas,ou 
conchas. Agrícola qoe faz menção delia, 
diz que tira á vtírmelho, Sc íe a:ha em 
Hildesheim , perto da caverna, a que 
chamão dos Anãos. Diz Galeno, que he 
muytodeíecativa,acre, Scadftringente, 
Si que molhada com água, mundifica a 
menina dos olhos,Sc Iara as inflamma-
ções dos* peytos. Ofiracites ,a. Mafc. eu 
oftractes a. Mafc. Plin. 

OsTRARÍA.Muitaoftra junta. Ofirea-
rum acervus, i Mafc ou copia, a.Fem. 
( E vaó abrir efta oftraria ao Sol , para 
lhe tirar o aljofre. Barros, 2. Decada.fol. 
187 col. 4.) 

O S T R I N H O . Pequeno marifco,mayor 
que oftra. Parva oftrea, a. Fem. 

Aqui delimos, cafcas , & de ofirinhos, 
Nojofa criação de águas finadas, 
Alimpkmos as nãos que dos caminhos 
Largos d o mar,vê for did as,& immüdas. 

Camões,Cant. 5. oir.79. 
Das barbas, que fer limos parecido, 
Lhe pende brtgutgoes, lapas ,& ofirinhos. 

lnlul.de M^n.Themás,hv.9.011. 10. 
O S T R O . A purpura,ou tinta com que 

fefaz a purpura. Ofirum,i Neut.Virgil. 
Vid. Purpura. ( Vence a clupea rfoftro, Sc 
efpinhoío, Scc. Barreto, Vida do Euan­
gelifta. 114I 10) 

OsraooGTHiA, ouOftrogothland. 
Provinciade Suécia na Gothia Oriental. 
Ofirogothta,a Fem. 

OSTROGÓDOS Povos originários da 
Gothia.que íe eípalháraô por varias par­
tes do Império Romano , de maneyra 
que fizera© íeu aflento em kalia, (o que 

uía v iu 
füccedte-no^Re^nadoíde Theodomco, 

impera íitit») %ttWn) foraóchamadosOf.' 
trogodos, M*8 , Gados>Grièn6aflsk,;ft 
com eflertóme fe di4Fere»çavãQíd<>s Vi» 
fogodtfsyfcu Godos Orcidentaesr, <pie 
íeynartdfo" fttetito, occupàrãoM ®wi-
àèfít&tâ/trógotbb wumMafc\ Plm^od 
Orfriwhan©'meisçáodeftes povos,/&%. 
mEutrop. donde d iz : ;. >-h " fonf -n" 

* Eft opus,OH$ogothis colitutMxtâpt 
" Gothttnnis. -- <r • O ;VP !J 0 •-
O S T F O V I Z Z A . Fortaleza ídeílalfl^a• 

cia, no Condado de Zara. Anno 1683.os 
Venezianos a recuperarão dos Turcos, 
que a tinhão reedificado,8í ieílii4iidoa 
melhor forma da que tinha, quando os 
Venez.anOs a abrazáraóvha fttafòdapein 
armos:OJlrovitzza>íítfFem>^°> ?n si» 

»•>?».* ü ' 9 ' t O T j l í f a i nft^-W.v-

O T A I / G Í Á . Palavra de Medico. Deri* 
vafedo Grego Ousq ̂ &ctiúvo>YOtos*i'iquà 
quer dizer OrettmySs Algos, dor» E af­
fim Otálgia, vai ©iBelmo que Dordewe-
lha\au Dor de ouvidofíTzm í©tt>affento 
na membrana in te rna,que vcfte a via au­
ditoria. Alêmdainflammação da orelha, 
mal perigofo, a*fue «itfytas vezes leis-
guem delirioaycrcença* do cérebro , Sr 
talvez a morte, o humor acre, 8c íalga» 
do,quehea cauíada Otalgia,picaàs ve­
z e s ^ cerroe a membrana interna. Tam­
bém faõ cauías defte mal a lympha ,em» 
prenhada do muyto ácido (corti© fucee. 
de nos affectos catarrofos,) Sc junta mep« 
te as mucilagem naturaes, que^uarne' 
cem a orelha, Sc íaó-muy to acres, ou fi» 
cão paradas , Si fem movimento. Quan» 
do deftas princípios procede a Oc-aJgia, 
naõ faz pullação, nem tem arder, mas 
he muito aguda,& picante. Aurisdolor, 
quemGraçiOtalgtam vocant. 

•Í O T H 

O T H O M A N O S , cuOttomanos. Cafa 
Othomana, Império Othomano. Que­
rem algunsc\ íeeíoreva Otromanos,&:c. 
Ao Império, Sc àdcícendencia^dos Em-

perado-
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peradores dos Turcos deraõ efte nome cia de Otranto he Peninfula , Sc quafi 
as gloriofas acçoens de Othomão, que toda cercada dos mares Adriático, Sc Jo-
ainda q filho de Oi togulo, homem rufti- nio. Dizem que muytas vezes feria infeí-
co, íi brepujou todos os íeus nacionaes, tada de gafanhotos ,fe humas aves par. 
Sc contemporâneos, ?na prudência , va- ticulares da terra não exterminaffem efta 
lor.St mais virtudes militarea.Com pou- praga. Algum dia foy Otranto Cidade 
ca gente rcbellada,que lefugeytou à lua Capital da Província do mefmo nume, 
direcção ,correo,Sc conquiftou muytas hoje he a Cidade de Lecce. As mais Cí-
Provincias da Afia menor, Sc avaíTallou dades da dita Província faõ Aleffano, 
ns mais Sultãos, aos quaes os da íua na- Brindefi, Gallipoli, Taranto , Nardo, 
ção davão obediência. Apoderoufe de Oftuni, Matera, St Oria.Otranto he Ci-
huma parte da Cappadocia, Sc da By- dade Archiepifcopal, Sc porto de mar. 
thinia, 8c rico dos defpojos das muytas fíydruntum, i. Neut. Plin. (Em o termo 
Cidades, que íaqueàra, lançou os ali* de Otranto dia de Santa Epiphana.Mar* 
ceifes da potência, & grandeza Tur- tyrol.em Portuguez, 189.) 
quefca no anno de 1301. Que fuppofto A Província, ou território de Otran-
quinhentos annos antes andaffem pela to. Salentinus, ou Hydruntinus ager.gri, 
Afia os exércitos dos Turcos, nãoeraef- Mafc. (Navegando pelo mar Jonio.Pec* 
ta nação governada por Rey abloluto,8c cutio veyo ter em huma parte defta Proi 
foberano, mas fó por alguns Regulos, vincia, que delle houve nome Peccutia, 
ou Governadores.Reynou Othomãoal- Sc depois fapygia, ou Meffapia (como 
eus vinte St oito, ou vinte Sc nove annos, lhe chamarão os Gregos, a qual em nof-

*£t liíongeados da efperança de herdarem fos dias he conhecida por terra de Otrã-
as fuás virtudes militares, políticas , Sc to na Calábria.Chorograph. de Barrey. 
ifioraes,tomàraõ íeus íuccefforeso íobre* ros, pag 145.; 
nome de Othomanos. Os Othomanos. 
Othomanni,orum. (A parte da Afia, que O T T 
obedece à cafa Othomana, que he a do 
graõ Turco. Noticias Aftrologic. pag. OTTA. Lugar de Portugal na Eftre-
*74«) (Continua atyrannia dos Otho. madura. EIRey D. Sancho o primeyro, 
manos. Varella, Nurn. V ocal,pag. 494.) deu efte lugar ao Mofteyro de Alcob jça. 

OTHON.Heo nome de quatro famo* (Monarch. Lufit. tom. 4. fol.55. col. 2.) 
fos Emperadores de Alemanha; Sc íaó OTTOMANO. Vid. Othomano. 
taes oslmprefforesqueo profanàraó,at-
tribuindo-o a hum dos quatro cavallos OU 
doSol,aqos Poetas chamarão e^yEthon, 
do Grego Aithein, arder. Ou. Conjunção disjuncTriva, Sfalter-

O radiante carro encaminhava nativa. Aut, ou vel. Ge. 
Onde Eoo,Otho,Phlego,& Pyrôis lava. Tenha elle começado bem, ou mal, 

Quantos erros do Impreffor le attribui. não ha de defiftir. Seu reBe, feu perpe» 
ràó nefte Vocabulário ao pobre do Au* ram cceperit, non abfiBet. 
thor ? Ou amigo, ou inimigo. Sive amicus, 

OTO jivebjlis. 
He hum cepo, ou para melhor dizer, 

OTORG A , Sc Otorgar. Vid. Outorga, he hum animal» Stipes eft ,fèu potius me». 
Sc Outorgar. ro pecus. 

OTR Mais, ou menos. Plus minus, ou plus 
mnafve 

OTRANTO. Província, Sc Cidade de He voffa a culpa,ou he minha? Utrum 
Itália no Reyno de Nápoles. A Provin* ea veftra, an noftra culpa eft ? Ciç. 

Tom.Vl. Miij Paga* 



13$ O V A ^r-X» 
Pagame o meu livro, ou tornamo a ovelha , porque na ovação (fegundo 

dar. Pretium librt numera, autcerte li- Plutarco)felacrifi«vahumaovelha,aí-
br um redde. fim como notriuBfo mayor le facrifica; 

Vé tu fe queres obedecer, ou levar va hum touro. Era pois ovação huma ef-
pancadas. Vide , utrum vis moremgerere, pecie de triunfo , que fe concedia ao Ge-
aut plagas aujerre. Terent. neral do Fxercito, que havia alcançado 

São dous, ou três.Duo trefvè funt. huma vicVria de pouca importância,ou 
Virás tu, ou nós te chamaremos? ve* em guerra que não fora declarada, Sc juf-

nies ne, an accerfemus te? tificada pelas leys, ou em algum laccef-
Olha le voltou, ou não. Vide, utrum Io para bem da Republica, como de ha-

redierit, necne. Vide redwit ne, annon» ver apaziguado algum motim popular, 
dum. íugeytado , Sc cafiigado rebeldes , ou 

poucos dias,ou mezes antes de mor* alimpado o mar de Piratas. O primey. 
rer. Paucis antequbn rnortuus ejl dieous, ro que recebeo a honra defte peo^ue-
anmenfibus. Ge. no triunfo, foy P. Pofthun io Tuber-

Também importa faber diante de to , Ccníul , no anno 2*jo. da fundação 
quem le falia, Item prelença do Senado, deRoma,em prêmio da derrota,que de-
ou do povo, ou dos Juizes. Refert etiam raaos Sabinos. Dyonifio Halicarnaffeo, 
fci*e • qui audiant, Senaius, an populus, 8c Feito Grammttico, deriva© ovação 
anJudices.Gc. da exclamação O , com que os Solda-

Por ventura gaftarà elle o tempo em dos daquelle tempoapplaudiaõ os bons 
]er os Poetas, ou cm aprendera cantar? íucceffos das íuas armas. Ovatio^ onis» 
An Me tempus , aut in Poetis volutandis, Fem. Aul. Gell.Ub.it. cap. 6. Vid. Ovam» 
aut in muficis conterei ? Ctc. te. 

Que fe vos dà a vós que eu coma cru, Coufa concernente à ovação.-fOvalis^ 
ou cozido ? Quid tu cm as, utrum cru» is. Mafc. & Fem. le ,ts. Neut. Aní Gell. 
dnm,ancoBum edam? O V A D O , ou figura ovada, alfim cha-

Huma coufa me faz duvidar, fe me madadalemelhãça,quetemcomoovo. 
hey de alegrar comvofco, oulehey de Não difta como o circulo igualméte por 
eftar com receyo, Sc he, que todos eí« todas as partes do centro, porque a linha 
pecaó por vós com notável alvoroço, deque confta he curva,Sc impcrfeyta-
Unnm illud nefeio ,gratuler ne tibi, an ti- mente redonda , na qual os dous diame* 
r.ieam, quod mirabilis ejl expeBatio tut re- tros cruzados, laõ deíiguaes. He figura 
ditus. irregular, porque he mais larga por hum 

Voltaràstu,ou não? Venies ne,an n^n*. cabo,que por outro, Sc nifto ledjfferen*! 
Ou lejaa coula affim,ou não íeja.St» Cada figuraelhptica,que he regular, Sc 

ve fie ejl ,five alio modo. Ge. por ambos os extremos igualmente lar* 
Ou eu efteja fantefiando, ou efereven- ga. De ordinário confunde o vulgo a fi­

do. Sivequid mecum ipfie cogito,five quid gura elliptica com a ovada, a elta cha-
Jcribo. mãoosGtometrasfalfaEUipfe. N o M e -

OVA thodo Lufitanico pag. 299. enfina Luis 
SerraóPimentelomodo deinveíligar o 

O V A . Diz-fe dos ovos,ou femente do perímetro , ou circunferência da figura 
peyxe, lagartas, Sc outros infectos. Vid. ovada.Sc na pag.412. demolira a deícrip-
Ovas» (A folha ondeeftáaova, nãotem Ção da dita figura , com determinado 
final. Alarte, Agricult. das vinhas, pag. comprimento , Sc determinada largura. 
105.) Falia nas ovas da lagarta das vi- Ovi figura, ou ovata figura , a. Fem. o 
nhas. adjpctno Ovatus,a, um, he de Plinio nef-

OVAÇAÕ. (Termo dosantigostrium- te Íentido. 
phos Romanos.) Vem do Latim Ovis, Ovado. Coufa em que fe deu hüa, oa 

mais 
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OVA OUÇ ijy 
maismãos declara deovo; oucoúfa do (fegundocdizaChroiiicadcsConegos 
deípííiodcsinimigos.NaieuCf mmen- Regrantts, pag. 177.) He da Provedc-
todasGeorpicas, Leonel da Coita accó» ria de Eígu-yra , no Bifpado do Porto, 
moda o Ovavam aurum defte verío de da qual Cidade difta cinco legoas. Foy 
Pcrfio,nalegundaSatyra. ícnhor delia o Conde da Feyra. Pelo 

xAuro,qui facrasfactesperducis ova'o. meyo defta Villa paffa hum rio,que a 
Tu (diz o dito Interprete) que douras prove de peyxe, Sc fertiliza íeus carn­
es r.ltos (agrados das imagens com ou- pos. 
ro ovado, ifto he, com ouro que foy to* OVÀRIO. Vid. Oveyro. (Deftruiros 
madocomos maisdelpojos ao inimigo, ovarios daslombrigas. Thefouro Apol-
Sc levado no triunfo ab ovando , ou au- lm. 33S ) 
to ovato,iftohe.com ouro aflentadolo- OVAS de peyxe. Ova pificitim. 
bre clara d'ovo. Ovas. Palavra de Alveytar. He hum 

OVAL,OU de figura ovada. Vid .Ova- achaque quefe manifefta no cavallo, no 
do.. ' - alto da |unta, que eftá fobre aquartela, 
. :OV.AI4TE. (Termo dos antigos triun- C( mo duas aveles, ou am bolinhas ma» 

fos Romanos.) Aquelle q recebe a hon- y ores, eu menores, cheyas de huma ma-
ra da ovacao.Vid Ovação no íeu lugar, teria molle. Procede ordinariamente de 
Osquchião ao Capitólio ovantes , en- trabalharem os cavallos em potros, Sc 
travãoem Roma a pé,ou montados em quando tomão verde. Não f*bernos co-
hum cavallo, coroados de murta , ao mo chamavão os Latinos efte mal.(Sen-
fom dasfrautas.Sí fem veftidura borda- do asovas taõ rebeldes, que Scc. Alvey* 
da; com eftas circunftancias fe differen- taria de Rego, 295 ) 
cava o triunfo da ovação da íolemnida. 
de dos grandes triunfo^ em que entrava O U Ç 
o vencedor, Sc triuntadur em hum carro 
com coroa de louro na cabeça, ao íom Oü^Aó. Bichinho, Sc efpecie de pio • 
das trom betas, Sc com opa bardada. Por lhiuho.tão pequeno, que delle náodií-
íer a murta planta dedicada a Venus, fera Epicuro, fer hum compofto de ato* 
pedioCraffb ao Senado, que lhe lofle li» me s, mas hum vivo, Sc indivifivel ato» 
cito recebrr a honia da ovação com co- mo. Anda lavrando debayxo da pelle, 
roa de louro. Ovam,tis omngen.Tu Liv. que íe me não engana,he a razão porque 

Entrar ovante. Ovore AulGell.Ova» os Caftelhanos lhe chamão, Arador-f ti. 
re em Tito Livio, he eftar muy alegre, rado com a ponta de huma agulha} ou 
triunfar dealegria. alhnete, Sc comprimido entre as unhas 

A coroa dos ovantes he de murta. eftaía, S? ainda que pequiniííimo, não 
Ovalis corona myrtea eft. Aul. Gell. Vid. morre fem eftrondo.Notável he a comi» 
Ovação. (As fempre verdes ovantes chaó, que caufa hum taó pequeno infe-
murtas de Heidelberg. Varelia, Num. cto-, hede figura circular, poft > ao Sol 
vocal, pag. 415 J fobre a unha íe move, Sc quando o ma-

Ovante. Toma-fe geralmente por tri. tão,lançadefihü humor aquofo.Os que 
unfante.(Porque Affonlo verásíoberbo, com microlcopiooexamínàraó,obíervà-
8íovante.Camóes,cant.3 oit.73 )(Vio* raó nelle varias partes, que o com põem: 
feda ovante chama conlumido.Barr«to, aífirma Gafíend:,que o vira defovar,Sc: 
Vida doEuangel fta, 64 2 ) eicrevem outros, que o ovoemíjhindo, 

Alto principio de ditojo augmenta he oução pe. feyto, Sc que pouco » pou-
Ovanteemglorias,emgrídeza,crfama. co vay ciefeenio até os anguftos lim-

lníuUdeMan. Thomás, livro 3. oit 93. tes, que lhe deo a natureza A guns lhe 
OVAR. Villa de Portugal na Beyra,a chamão em Latim , Acm as, rr«s ( a m o 

que antigamente chamavão Cabanotns, advetnoAldavrando no livro 5. dos in-
fedoi) 
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feitos) Acarus, ou Acaa, que fe acha em mar Icario. Eftavão huns paftores na fua 
Ariftotelcs, he hum bichinho, que íe ge» choupana comendo huma ovelha, ene* 
ra na cera. A ifto íe acrefcenta , que em ga hum lobo, Sc vendo o que os pattore* 
nenhum bom Autor Latino fe acha, Ac a- fazião, diffe : O quantus tumtdtuspor et, 
rus. Por falta de palavra própria dire- fi ego tftud Jacerem!ovts,is. Fem.Uc. 
mos, Minuttffimus vermiculus, homints Ovelhas (geralmente fallando) ou ga-
cuti innafcens, inter mannum, ac pedum do ovei hum Ovtllum, ou Lanigerum pe» 
dígitos, &fub eaferpens, ciam erodendo, eus, oviarium, ou oviaricum pecus, orts. 
molefiumque ingeneransprurttum.Na Ex- Neut. Columel. Varro diz, Lanare pecus. 
ercir. 194.7. delcreve Scaligero efte in. Pecudes ,pecudum, muitas vezes fe acha 
íect.0 com tão fingular elegância , que em Cicero por ovelhas. 
merece fer ouvido nefte lugar. Admira» Curral de ovelhas. Cvile,is.Neut.Vi* 
bile eft, ejrjormâ ntãlâ exprejfâ, prater- truv. Liv.De Ordinário diz Columella, 
quamglobi. Vix oculis capttur magnitudo. Stabulum ovium. 
Tara pnfillum ejl, ut non atomis conftare, De ovelha, ou concernente a ovelha. 
fed ipfnm effe una ex Epicuri atomis vide a- Ovtllus, a,um. Tit. Liv. N o Thefouro 
tur.Itafubcute habitat,ut aBiscuniculis da língua Latina íe acha Ovinus , mas 
urat. ExtraBus acu, fuper ungue pofitus, íem exemplo. 
tta demum fe fe movet ,fifiolis cãlore ad- Rebanho de ovelhas; Ovium grex,gis. 
juvetur. Altero ungue pfeffus , haud fine Mafc.Virgtl. Na prefação do livro 2. da 
fonocrepat,aqueumque vírus reddtt.(¥a. Agricultura de Varro as manadas de 
zer de hum oução hum monte.Chagas, ovelhas íaó chamadas , Oviaria,arum. 
Obras Elpirit tom. 2 242.) Fem. Tito Livio diz, Ovtllusgrex. Per; 

O A lagio Portuguez diz, Oução de fio ufa de Ovile nefte íentido. 
palma, não o tira toda a barba. Ovelhas, no íentido figurado fe cha* 

CUCENCA. Vid. Ouvenca. maõ os Chnfiãos,que faó do rebanho do 
Divino Paftor, que diffe a S.Pedro, Paf» 

OVE ce oves meas. Também íe chamão ove* 
lhas os Chriftãos que laõ da jurifdição 

O V E I RO. Membrana no ventre da efpiritualdoParocho, Sc Bifpo »&Pre-
gallinha, em que íe vem muitas peque, lado Ecclefiaftico. 
nas gemmas de ovos , humas mayores Adagios Portuguezes da ovelha. Ove* 
que as outras. Gallinamatrtx, icis. Fem. lha de cafta ,pafce de graça, & o filho da 
ou Matrix ovorum. cafa. Quem tem ovelhas, tem pelejas. Se 

Oveiro. (Termo de alta volateria.) queres ter ovelhas , anda traz ellas. A 
Por honeftidade fe chama alfim a parre mais ruim ove'ha do fatto,çuja otarro. 
do corpo, por onde a natureza encami- Tenhas ovelhas , 8c não tenhas orelhas, 
nha as fezes do que come o falcão, Sc ou- Ovelha q berra, bocado perde.Abelhas, 
trás aves de rapina. Anus,i.Mafc. ou Po» Sc ovelhas , em íuas defezas. Anno de 
dex, içis. Majc. (Na tripa que vay do ovelhas, anno de abelhas. Antes a láa fe 
bucho ao oveiro. Arte da caça, pag.66j perca , que a ovelha. A' ovelha louçãa 

Oveiro.Peix-finho verd" Dizemque diffe acabra,damealãa. Aruimovelha, 
naó o ha fenão na lagoa de Óbidos. a lãa lhe peja. Barbas parelhas,não guar-

OVELHA A fêmea docarneyro. He dão ovelhas. Cada ovelha com fua pa-
animal brando, Sc tímido , íymbolo da relha. Pelle de ovelha tem a barba tefa. 
docilidade,Sc manfidaó.Nicippotyran- Ovelha farta, do rabo íe efpanta.Ove* 
no, do qual faz menção Eliano, Var* lha cornuda,vaccabarriguda,não atro* 
LeB-lib. 1. cap 29. tinha huma ovelha, quês por nenhuma. Em Janeyro, feca a 
que pario hum leaó, logo depois que ei- ovelha fuás madeyxas no fumeyro,6c em 
le ulurpou o domínio da Ilha de Co, no Março no prado , & em Abril as vay 

ordir. 
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•orditit^lrtjo dèovWnfcSf, rttantèí^á de *xo: (Rebentando oeftay mayor , Sc a 
'Vaecâ*, Sc^leyWVlé^bWsVMafeerJmeo ovencadura. Britto> Viagem do Brafil, 
• 'boy de humanambíaV,ty»8fl,©Vè$hlá«cm 67.J(Peloconvez,Srovencaduras.Guer-
•tbdoodiav-Abelha ,8iNJve1ha ,& a^en- raSrafihca , 1 ^ 7 ) 
na df traz dá orelha a p a r t e ná* rgreja, - ' O V E R Y S Í E L . Cidade dos Eftadns 
tíèíejaVíPpartfíéííftlibfà^dlhai^Deos te «Geraesde Hollanda,entreFnfa,Guel-
d'é ©velhé^^tfl tW^para tfcfeft.* Agora drra, Sc Veftphafia. Por ter feu affento 
qtré-rehh© tNtttflfc? & borregov^dos me «arèm do rio Yífel, chamafe Over-yffel. 
tftzeYn ^venhais embora Peéro. Fo%i o Zr-anfiijptlanir,a. Fem. 
' ílri^lriíbayxttda neve , como a-ôvèlha • O VETA VrdtfQct*. 
debayxo da peite»!»• - i ; i -J ~"'-1 « *•'-

• i \©svéi/H El RO Paftor de ovelhas.Of il- ' ' - •"'•' O U F 
M*g*:tgis:féJtar\ts.<Mafc.' (Acabarão de • " 
cantar os dous Ovelheiros.Primavera de OtJF ANÍ A í^oafãno. Vid. U íania, 8c 
Jüób©ipag.76íT:).: •-> •> Ufano.•('Btjue eu moftre brios, Sc ou» 

O v E L H I N H A . Ovelha pequena.Ovi- fanía. Vida^de-Fh' Barthol. dos Martyr. 
mia, mi&tm AubaleemiGatepiríO , mas fol.40.num.2.)(Dando moftras de mui-
íemexerrplo.Chamavão os Romanos a ta ou&nrâl 'Peregrirf.de Fern.Mend.Pin-
Fabiw.Oontí/^dàlFkrtarcoa»razãodef- to , foi. 176 col. 2 ) (Entregando-os aos 
ia,í\oauha.^VnkiPlittfiam;h. inFabio. Na ventosde^luasoufanias.Dhl.de H. t tor 
Ept&rfa&tbusjaponi. ufa MaíTeodefte Pinto, 6 2 } 
yátwinutiliau ,j »&bb-r>m oer *v'i»*< O U G 
os^FaziTànaaroiíeliHrjha*. He quando 
curvando.arcwtdfcavíevay oJnar4evan- OüctTEttA. Villa de Portugal no 
<tarndí»í»»Moa^oíliCorcom elorma*j b<ã- Alem- Tejo , da Comarca de Elvas, no 
liaaúMartsjiuSitt dbffmnt: Hetomado cume de hum monte,htla legoa de C3m-
«deAtirgiiMíf^Uií nxbliyco *• da Eneida po mayor, defronte da Villa de Albu-
àiti osroti- -si rn-xlmt 1 ." querque do Reyno de Caftella. EIRey 
; f MuÁusrttinmedia (dftt eumalbeficere D. Diniz reformou feus muros, Sc Caí-
»'M pytJfo.Ü ví ,on j-jtB * op.enr tello, 8c lhe deu omèfmo foral de Évora. 
O mar quando fe ha áoaltcraf, & mof- N o bayxoda Villá,eftá a Igreja de noíía 
traffuíííõíOtCfíni»>ça>aifa(Ztri»oroeyo hu- Senhora da Enxãra?, celebre pelos muy-
t&as?C©maov#ltenltt$aGoftaíobre Vir- tos milagres que faz aos feus devoto?. 
£ilzdie$.r. :T"-.t ;«6Ü1S'/M rfr/r ,TÍS -j<, J Tem hüa fonte com duas notáveis pro-
A OI/IÍÍ.MÍ>.MÍ Cie ovelhas Gado ove- priedades, huma que toda a coufa viva, 
ItoamrQviarJWtkfe&bSíGolumeliiUi que fe lhe lança dentro, morre logo, ex-
-°r ^Hu&ba&xoti.-ofgulhofo••<•/•:• '*> r eepto rãs; Sc outra que de nenhüa ma« 

-DltírJlütJia; aotg&d&ovetbum. 3 neyracoze carnes, nem legumes,como 
5rano.<iciSâtteMi£aiidalEcl0g.rinum. diz o Doutor Antônio' Gonçalves de 
<8-1 * Í)*J~ -h ,<< ÍXÍ&Ú* •> Novaes, na Relação do Bilpido de RU 
<'- O^EM.^Termodíimarinhagtm^ Af« vas. Antigamente lhe chamarão Nigella, 
fim chamão cada hum dos cabos, que Defta meíma fonte diz o Dout<-r Joaõ 
f«rv»m carátermã.Qíriotanaft^oaydefi Curvo nas ObferVaç. Medic pag. 544. 
ceadoidas gargantas idellas àSr«w»ias de que nos muytos calores do fcilio abun* 
ç^rüqi&Vid.ria palavra Enxarcia, En- da de água, S: não tem húa íó gota nas 
xareia dotraquete. . »t~tt >*«"<< ' enchentes, Sc inundações do Inverno. 

ClvSftCAlDtyíTas^Termode-aftariBhaJ «> 
gem>),y«raèem»lhfcfh»mão, Eirxaxcia ,*."> ÍO ; «r O V I 
Reai^taótmxkJt osQVfVS, oucabotsique i G V J A P Ô Ovanre. Vid. no feti lugar. 
venvda garganta dos maíferos pana^bâya (OsCaítelhanos, quanto mai«> ovizdos, 

Sc 
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i4* OUL v^v^ 
Sc íoberbos. Achaíe em hüa das ínfcnp- coufa ridícula. Em algumas terras do 
ções da fala das batalhas,na quinta do Reyno, osrufticos depois de baterem à 
Marquez de Fronteyra,em Bemfica. porta, chamando por quem eftá dentro 

OVIEDO. Cidade Epifcopal de Hei- das caias, dizem , Oula, ou Olla. Não 
panha, no Reyno de Leão, Sc cabeça da temos palavra Latina,exprefíiva de tan-
parte dasAfturias, chamada, Aíturias tos, Sctaõ váriosfignificados. 
de O viedo. Eftá íituada entre montes, 
febre o rio Afta.Tem Univerfidade,que O V O 
foy fundada no anno de 15 80. pr r Donv 
Fernando de Valdès, Arcebilpo de Se. O v o . Subftancia molle , incluía em 
vilha. Antigamente nefte fitio, ou perto cafca,quecom o calor natural, Sc a leu 
delle, houve húa Cidade chamada Lan- tempo íe converte em ave, peyxe, lagar-
cia , donde íe acolherão os Aíturianos, to , formiga ,cu infecto da meíma elpc-
desbaratados pelo exercito de Cefar. cie da ave, peyxe, Scc. que a produzio; 
Também antigamente foy cabeça Sc Os ovos dos peyxes íe chamão ovas $ os 
Ci r t edo Reyno de Oviedo , quando dos piolhos,lendes. Os ovos das adens 
depois da morte de Dom Rodrigo, uhi- tiraõ a amarello, 8; a todos os ovos das 
mo Rey d os Godos, os Chriftãos perie- mais aves, deu a natureza algum final 
guidos des Mouros , fe refugiarão nas diftinctivonacor,ou na figura, Scc.Por 
Aüurfas, Sc elegerão para leu Príncipe eípecial providencia divina as aves de 
a D. Pelayo , que fundou o Reyno de rapina.comonocivas.poem menos ovos, 
Oviedo, Sc defte teve principio o d e queasdomeííicas. Osovos da gallinha, 
Leaó.Foy Oviedo chamado Cidade dos Sc do phailaó faõ os melhores. Efcreveo 
Bifpos, porque no Concilio, que nella Heraclides Syracuíano,que os ovos do 
fc celebrou no tempo dos Mouros, anno pavão laõ os melhores de todos. Diz 
901.4S59. dacresçãodo mundo, lendo Columella.que dos ovos compridos naf-
extrema a pobreza, em que vivião os cem pintos, Sc dos redondos lahem pin-
Bifpos, que ou tinhaõ fuás Cidades affb- tainhas. Oves de gallinha faótemperai 
ladas, ou em eftado de não poder refi- dos,porque aclara declina a fria,Sc fe. 
dir nellas,foy afíentado que na Cidade, ca, Sc reprime a inflam ma ção, 8c fluxo 
Si Diecefi de Oviedo, fe lhe affinaffe a de íangue; 6c a gema declina a quente, 
cada qual Igrejas, de cujos redditos le Sc humida, Sc por fer anodina, fe accom-
pudefíemfuftentarcongruamentej Sc aí» moda ao cozimento da matéria nas fe» 
fim ao Bifpo de Leaô íe deputou a Igre. ridas, 8c affim todo o ova junto he tem» 
ja de S. Juliaõ, ao Bifpo de Aítorga a perado, 8c mitiga a dor , digere as feri-
Igreja de Santa Olalha. N o fegundo vo- das, deíafoga, Sc tempera. Diz Plinio no 
lume da Monaroh. Lufit. liv. 7. cap. 17. livro 8. cap. 25. que o crocodilo põem 
acharás os nomes das mais Igrejas afli- tantos ovos como a adem ,Sc que não ha 
nadas a outros Bifpos. Ovetum, i. Neut. animal, que de taõ pequeno pi incipio 
Alguns lhe chamão Brigada , a. Fem. chegue a ter tão grande corpo.Os mayo-
outros Brigactum , ti. Neut. Também res ovos de todos faõ os doaveftruz,por 
foy chamado, Afiorum lucns. fer ave taõ pezada, q fe fe deyraffe fobre 

os ovos, os quebraria j deulhe a nature* 
O U L za o inftinto de fazer na área húa cova, 

Sc de enterrar nella os ovos,deixando-os 
O Ü L Ã . Derivaíe do Italiano OU,ou expoftosaocalordoSol ,que f ízomef. 

doFr nzezfíolâ.que Lõ modos de cha- moeffeyto,que fizera oaveftruz , íeío-
mar. N o Portuguez, Oula, he interjey- bre elles íedeytàra. A gallinha, Sc todas 
ção admirativa , ou de quem eftranha, as mais aves tirão os pintos, eftando de 
particularmente depois de ouvir alguma choco íobre os oves , excepto o cuco, 

que 
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que entra nos ninhos de outras aves, Sc íervações da Cirurgia, o ovo he tempe-
depois de comeros ovos que acha, íubf- rado, Sc mitigativo,aclara conforta , Sc 
titue os leus.O cuco grade põem os ovos repercute pouco, a gemma refolvealgúa 
no ninho do pombo trocaZ} o cuco pe- couía, Sc digere, o leyte, que feachaao 
queno põem os feus noninhodacarriça. abrir de hum ovo freíco.Sc meyo cozido, 
Segundo a opinião dos Anatomiftasmo- he psytoral , humectante , anodino, re» 
dernoSjtodasascreaturas tem por prin frigerante,8c reftaurante.Nofeu Trata* 
cipio do íeu naícimento hum ovo. Acer- do das Drogas, efereve Emery , que a 
rimo tautor defta opinião he Giielme pellefinha, ou membrana delgada, que 
Harveo, lnglez, que no leu livro de Gf- deb-yxo da calca cobre o ovo, he diure* 
neratione animalium, poz por divifa, Ex tica, Sc tem notável virtude, exterior-
ovo omma.Traz efte Autor varias r.izóes, mente applicada nas febres inrermiten* 
para provar, que não lóos animaes qua- tes. No principio da cezaõ , ou creíci-
drupedes,mas também os homens tem mento, heprecifoembrulhar com adi-
o meímo principio , Sc fegundo a doutri. ta pellicula a cabeça do dedo meminhoj 
na do dito Autor, asíementes de todas no eftado, ou ardor da febre , lente o 
as hervas, plantas, arbultos, Sc arvores enfermo huma grande dor, porque as fi-
faó ovos , porque nas fementes, como brascontrahindo-fe, ou encolhendo.íe, 
nos ovos, nãoeltão a£tualmente, mas fó como fuceede a huma luva perto do lu* 
potencialmente (como dizem os Filolo- me,comprimem,Sc apertão com violen­
tos) as partes da vegetativa prole , que cia o dito dedo* o qual grande aperto 
iníenfivelméte ha de íahir. Olivario Me» poderia fer caufa expulfiva da febrtí,por» 
dico Francez, da Cidade de Bieit, affir- que luecedendolhe húa grande emoção^ 
ma, que no anno de 1684. huma mulher Sc fermentação extraordinária,não leria 
prenhe de íete mezes,lançàra tãtos ovos, milagre que as obftrucçoens, Sc outras 
que baftavão para encher hum grande cauías dadoéçaledelvanecefiem.Porém 
prato, hunsmayoresque outros,do ra* de ordinário cauía efte remédio muyta 
manbo de huma lentilha, atèagroffura dor,íem proveyto,porque íe não deípe. 
de humovo de pombo, Sc atados de ma- de a febre. Com gemmas de ovo íe faz 
neyra,quenaíua difpofiçãole via huma humele&uario admirável contra a pef-
forma de cachos deuvjs. Dos Babylo- te , chamãolhe EleBuarium ab ovo. Fi* 
nios fe efereve,que coziãoos ovos fem nulmente no ovofediviíaó perfeytamé-
lume: pünhão o ovo em hüa funda, cem te os quatro elementos, aterra na calca, 
a qual dando muytas voltas,com o calor na clara a água , na gemma o logo, Sc no 
do movimento íe aquentava o ovOjSc af- pequeno vaó, que todos os ovos tem , o 
fim quente o comião.No Egypto em lu* elemento do ar. No fegundo tomo das 
gardedeytar osevos àsgalhnhas, para fuás obras moraes, começando da pag. 
os chocar, ospunhão em hõ forno tem- 189 §. i . trazoP. Drexdio muytai mo-
peradamente quente, Sc por efte modo ralidades. com que com para o Ceo com 
fahião íete, ou oito mil pintos de huma o ovo. Ovam, i. Neut. Ctc. 
fornada.Dizem,que noTunquinfecon* Apontado ovo. A parte mais aguda 
íervãoovos dous, ou três annos, envol- delle Ovt cactmen, mis. Neut. Plin. 
tosem maça, compofta de cinzas, Sc íal- Clara, Sc gemma de ovo. Vid. Clara, 
moura. Qual dos dous foffe o primeyro, Vid Gemma. 

oovo, ou a gallinha, he queftãoque nin* Ovo freíco Ovum d gallina recens, 
guem pode decidir. Em quanto à nutri» Ovum recens edttum. 
ção,a do ovo freíco hs excellentiífima Ovo moile. Ovum molle. 
até para doentes, (como adverte Plinio Ovo duro. Ovum durum. Celfi 
Hiftor lib 24-cap 3.) porque dá boa lub. Ovo gallado. Vid. Galiado, 
ftancia, St não laz Carga. Segundo as ob» Ovo goro. Vid. Goro. 

Ovo 
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Ovo feidiço. Vid. Seidiço. meyo. De foro, nem hum ovo. Naõ o 
Ovos , que chocados pelo efpaço de hey pelo ovo, fenão pelo foro. Cacarear, 

três dias, le fazem todos vermelhos por Sc não pôrcvo. A' gallinha, apartalhe o 
dentro. Ova fchifta. Plin. ninho, 8c porteha o ovo. Deume Deos 

Beber hum ovo. Ovum forbere. Plin. hum ovo, Sc effe goro. Rainha he a gal-
Hittor.ou devorare.Cato.de Re Ruft.Vid. linha, que põem ovos na vindima. Lá 
Beber. Ovo bom de beber. Ovum for bi- vay o mal onde comem o ovo íem íal. 
le. Celfi. Nunca de corvo, bom ovo. Parece fa. 

Calca de ovo. Oviputamen,inis. Neut. hiftes da caíca do ovo. Quem me dá hü 
plm. ovo , não me quer morto. 

Os melhores relógios de área íe fazem Ovo Philoíophico. (Termo Chimi. 
com caícasdeovo.bem moidas,Sc fey- co.) Valo de figura ovada , com canudo 
tss em pó íubtililfimo, na parte inferior, do qual ufaõ os Chi-

Ovos batidos. OvafiubaBa, ou mace- rnicos em muitas opeiáçóes. Ovum Phi? 
rata, ou dtluta. lojophicum. 

Ovos fritos. Ova fixa,ou friBa. Ovo. Palavra da Architeclura, He hú 
Ovos eícalfados. F/d.Élcalfado.Seria ornamento, que de ordinário fe acreí. 

nunca acabar, fazer aqui enumeração de cenra aos Epyftilios, Sc capiteis das co-
todos os modos de cozinhar ovos. Ha lunas da Ordem Jonica , Sc Com pofita. 
ovos de letria, de talhadas, de trouxas, Nos ditos lugares poemfe huma fileyra 
ovos em fatias,ovos reaes de muytas caí» de bocados de pedra, que parecem ovos 
tas. Paftellinhos de ovos molles , ovos e m pè. Os antigos Architectos enchiãó 
recheados com carneyro,oucompeixe, efkas partes de ouriços de caftanha aber-
Scc. Hum bom cozinheyro labe fazer tos> Sc com o fruto à vifta j por iffo lhe 
ovos de cento Sc cincoenta caftas. chamarão Echmus, quehe Ouriço de caf» 

Ovo Ufaõ os Portuguezes defta pa* tanha; Sc ainda em alguns Authores re-
lavra ovo, em muitas phrafes prover- t e m eAc nome } mas hoje o nome mais 
biaes. De húa coufa muito cheya dizem, commum deftes ornamentos he Ova, ou 
que eftá chea como hum ovo. Domam feu diminutivo Ovuula , orum. Neut. 
cebo, que começa a fer fenhorda fua Plur. (Cornijas guarnecidas com íeus 
vontade, coftumão dizer, parece que fa- o v o s > Sc ventilhoens. Chron. de Coneg. 
hio da caíca do ovo. Ao frigir dos ovos Regr. liv. 7. pag. 97.2. partj 
o vereis. Deu occafiaó a efte fucceffo o Ovo. Também deraó os antigos Ar* 
provérbio que íe fegue. Entrou hum la- chitectosefte nome ao cume , ou ulti-
draó na cofinha de certa caía, Sc não a. rno pao do telhado, por ter figura ova-
chou que levar, fenão huma íertãa , ou da, o qual por iffo (íegundo diz Athe-
frigideyra.Pondo o pè na rua,topou com neo; le chamava em Grego Hyperoa de 
a dona da caía, Sc perguntandolhe o que Hyper, que quer dizer Em cima, & Oon, 
levava, reípondeo, ao frigir dos ovos o que vai o mefmo que Ovo. Daqui íe ori-
vereis. Com efte rifaó íe dá a entender, ginou a fábula de fer Helena, ou Ilena 
que quem com tempo fe não apercebe, nafcida de hum ovo , cahido do Ceo, 
Sc não eftá prevenido, para o que lhe pó- porque foy creada nos altos da cafa, em 
de íucceder, chegada a occafiaó confie» que (fegundo o coftume dos Gregos) vi­
ce o dano, que lhe caufou a falta da pre- viaó as mulheres longe da vifta dos ho-
venção. mens. Eis-aqui as palavras de Atheneo, 

Outros Adagíos Portuguezes do ovo. hb. 1. cap. 17. Ova appellarunt tabulata, 
Hum ovo ha mifter íal, Sc fogo. Ovo de & conttgnattones, quas nos hodte Hype-
Portugal,não ha mifter íal. Ovo brando, roa vocamus,unde Clearchus in amatorits 
comer embaraçado. Ovo affado, meyo; narrat,quoniam Helena,in epjmodi toená» 
o vo coz ido, ovo inieyro} frito, ovo Sc cuhs educata fuiffet, exifiimajfe muitos, ex 

ovofuiffe naiüm. O Ú Q 
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cua 
C Ü Q U Í A . Mceda de ouro, que tem 

pezo de doze cruzados. He uíada na 
África no ReynodeGojame,que he hü 
dos Reynos íugeytos ao Prefte Joaõ. 
Ethiopia Oriental de Fr. Joaõ dos San­
tos, part. i. 102. col.4.. Efte Autoríaz 
ouquía do gênero feminino. 

O U R 

O U R E G A Õ , ouoregaõ. Derivaíe do 
Grego Oros , monte, Sc Ganimat, ale-
graríe , porque he planta que fedeleyra 
nos mQntes. Defta herva medicinal ha 
muytas eípecies. Ouregaõ Heracleotí-
c o , a que outros chamão Cumila, tem 
íemelhança dehyíopo nas folhas, Sc em 
cima dos talos dá a íemente. Ouregaõ 
oniiis, affim chamado do Grego Onos, 
que quer dizer , Afino, por fer pafto, de 
que muyto .",oftaó os afnos, fe parece 
muyto com o Heracleotico.mas he plan­
ta mais humilde, Sc tem cheyro mais for-» 
te. O ouregaõ vulgar de que nos apro-
veytamos nos adubos,he tido pelo oure­
gaõ filveftre, defcrito por Diofcorides. 
O ouregaõ Fragorigano he húa peque­
na mata, femelhante ao fervão, ou her­
va uffa, porém ha outra elpecie de fo­
lhas, Sc ramos mais futis.a que alguns 
chamão Prafium. Finalmente eftas , &c 
outras efpecies de ouregaõ faó taó íeme­
lhantes, que a fuadifíerenÇa mais con-
fifte nos nomes,que narealidade,quan« 
to mais que todas ellas tem a mefma vir­
tude deíecativa, Sc quente no terceyro 
grão, Sc affim também fummamente re-
lolutiva, Sc di%,tf\iva.Origanum,i.Neut. 
Plin. ( N e m todo o mato he oregãos, 
nem todo o pao calambuco. Chagas, 
Cartas Eípirit. tom. 2.63.) 

OuRÊLA.Diz-fe da leda,Sr ourelo do 
panno. He a extremidade dop2nno de 
ieda, ou de lãa, que ferve como de limi­
te à largura por huma, Sc outra parte. 
Extremuspannus, i. Majc. Denv.íe do 
Italiano Orlo , que figniíica o meímo. 
Vid. Orla. 

Tom.VL 

C U R E M . Villa de Portugal na Extre* 
madura,fituadaem lugar muito eminen» 
te, Sc íngreme, doze legoas de Coúr.bra. 
Deriva-íeefte nome dodeCuriana, no-
me da mulher deGonçaloHenriquez,a 
qual naquelles tempos foy celebre nas 
armas , Sc Poefia. Em tempos mais an* 
tigos, a dita Villa fe chamava Abdegss, 
mas a H ainha D. Tareja, filha delRey de 
Portugal, D. Affonfo Henriques, Sc Se­
nhora de Ourem lhe mudou o nome. 
Vid.Níomxch,Lufit. tom. 5. foi 203. col. 
4. He cabeça de Condado ha muytos an­
nos , Sc foy o primeyro Ti tu lo , que EI­
Rey D. Joaõ o primeyro deu ao grande 
Condeftable D. Nuno Alvares Pereyra, 
em prêmio de íuasinclytas virtudes, Sc 
affinalados ferviços, Sc por eíta cauía fe 
nomeão os Duques de Bragançajprimey-
ro , Condes de Ourem ,quede nenhum 
dos outros Condados, cí poffuem.Tem 
efta Villa igreja Collegi£da,fuuJada pe­
lo Marquez de Valença, filho primogê­
nito do primeyro Duque de Bragança-
Gronnm ,i Neut. 

CURIÇADO. Coufa feyta, ou armada 
de muyto bico, a modo de ouriço. Echi» 
natvs, a, um. Plin. 

Mas fempre fie fartou a impiedãde na in-
nocencia, 

E deyxa andar os encartados 
Que tem cheyos os caminhos 
De virotes ouriçados. 

D.Franc.de Portug.Priz.St Sole pag. 14. 
O U R I Ç O . Picante veftidura,& cuber-

ta verde da caftanha , com müyros bi­
cos. Eckinus , i, Mafc. PU». LC!J>H::ÍH$ 

ctfianea caiix. Plin. 
Aca,ftanha ,eftando ainda clr-nTo no 

feu ouriço. Caffanea hirfuta. viigtl.Ct* 
jlanea, echino inclufia. 

Ouriço do mar. Mariíco de concha 
delgada,mais efpherica ,Sc redondo p ; r 
húa parte, que por outra, toda cheya de 
buraquinhos , por onde os nervos daó 
movimento aos bicos, de que ef:á cubr.r. 
ta , Sc que lhe írrvem de pé*, cem que 
anda rodando, 8c quando com oa^dtr 
fica deípontada, Sc gaitada a armação 
das puas ,ou bico?, tem a concha teme-

N lharça 
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lhança decafca deromãa.Toma oourí- cauíaõ efte arripiamento; mas em felhe 
ço o íeu alimento pela parte inferior, deytando água,logo íe abatem osefpí. 
donde tem boca, que olha para a terra, nros. Revolvendcle fobre maçãs , ou 
Sc pelas coftas, ou parte íuperior lança pt ras, as enfia nos ef pinhos, Sc carrega-
os excrementos redondos, quafi daíey= do dr fies delpojos,osleva para a toca da 
ção dt pílulas» Tem na boi a cinco den- arvore, sonde tem íua delpenfa. Obfer-
tes encurvados. Sc ocos por dentro, que vàraóos Anatômicos, que no olho defte 
juntamente vão acabar em huma pcnta, animal naó ha outro humor mais que o 
Sc mais para dentro hum bocadinho de criftallino , pegado à retinea. T e d o o 
carne,que lhelerve delingua.Novazio Inverno fica eícondido, Sc naõ íahe,fe-
tem com proporcionada interpolação não de noyre.Diz Jorge Marggravo,que 
humas feveras de carne roxa , aqu^ l to - no Brafil comem os índios a carne defte 
mida íabefaatum íalgado, ou a enxo- ounço,Sc que tem bom labor, Sc que elle 
Vas, Sc tudo ornais eltá cheyo de água meimo muitas vezes comeo delia aliada, 
falgada. Quando íe cobre com as pedri- Também dizem q nas índias os Cafte* 
ehas que acha, he final de tormentai com lhanos comem naQuarefma carnjede ou. 
efta carga fica mais firme no lugar a que riço,por ler animal qfeíuftenta com rai» 
íe pega, Sc as pedras lhe fervem de ei- zes,ovos defoimigas,hervas,8c fruta, 
cudo contra a violenta agitação das on- HP* inacens, ou Erinaceus, ti Mafc. Plm. 
das. Ha três eípecies principaes de ouri- Hift. Hericius,ou Ericiusj.Mafic Var. Os 
ços marinhos •, a primeyra , a que cha. Pceras,Plauto,Gracios8: Nemelianolhe 
mão Echinus marinus,tem ovas, ík he chamão também Heres,ouEres,is.Mafc. 
boa de comer, Sc comida, como íe co- O Adagio Portuguez d i z : Nunca fe 
mem oscaracoes, lança fora as a e a s , Sc matou ouriço cacheyro às punhadas, 
desfaz a pedra; a legunda, a que chamão Ouriço.[Termo da Fortificação.jHe 
Spatagns, ou Spatangus, ou Brifjus, não na entrada da barreyra huma groffa tra­
tem dentes, nem ovas, nem carne, anda ve,guaniecida de pontas agudas de fer­
em alto mar, Sc he muyto rara-, a tercey. ro.oudehaftesde pao ferradas, com le­
ra, a que Arilioteles chama Echmometra, melhantes pontas a modo de ouriço,que 
tem concha pequena, mas armada de bi- ficando como em balança,jogaperpen* 
cos,taó compridos,queporifiofoycha* dicular, ou horizontalmente lobre hum 
mada dos Antigos , Mãy dosounços. pao mefdoapique , Sc alto quatro pès 
Rondelecio, Sc outros natur^es trazem dolivel dateira para cima , Sc impede à 
outras eípecies deouriços marinhos.Ou- Cavallaria, & Infantaria a entrada. Ha 
riço do mar Echinusmarinus Horat lib. outros modos de fazer ouriços, menos 
Epodon Ode 5. verf. 27. Echinometra.a. embaraçados, Scc. Hericius, ou Ericnts, 
Mafc. Plin. He Grego. ii. Mafc. Cefar.Ç Argohs, ou fortes ma-

Ouriço cacheyro. Pequeno animal, chafemeas para o ouriço poder jugar. 
que nafigura , Sc nofocinho terrkalgúa Methodo Lufit. p4g. ijí.) 
femelhança de leytáo^outra eípecie, a OüRÍNA.Aquofo txcrementodoani-
que Mathiolo chama Canina , tem foci- ma!5procedido do licor que íe bebeo,ou 
n ho mais curto, menos agudo, a modo da íerofsdade das veas, Sc artérias, ou da 
de cão) tem o ouriço cacheyro o corpo collíquação das banhas, Sc gordura do 
cuberto de efpinhos, íemelhantes aos de corpo. Aiuntale nos rins iunto aos lom-
ounçodecaftanha,íópela garganta, ou bos encoílados àvea cava , da qual pro* 
barriga, nos pés, Sf nolocinho tem ca- cedem as veas emulgcnres ,queoattra« 
bello delgado. Sc ralo. Perfe guido do hem, Sc as ureterasolançãoà bexiga,pa-
cão, ou do caçador le encolhe, Sc íefaz ra que delia lava pela via urinai ia a leu 
a modo de m>ve!ío , erriçando os elpi- têpo, Os principaes achaques da ourina 
nhos com mufculos,que pegados à pelle laõ fuppieffaó alta,Si. fuppn ffaõ baixai a 

total 
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total fuppreffaõ chamafe Ifcuria-, quan- OURINOL. Vafo em que fe recebe a 
do fe ourina muyto fem dor, nem ardor, curina. Matula,a. íem. Plaut M&telh,a. 
mas com grande fede, chamafe Diabeti- Fem. Mart, Senec a Philof Mateliio, onis. 
ca; quando íe ourina com grande dor, & Mafc. Ge. No livro das Etymologias 
fazendo muytas forças, chamafe Dyfiu» diz Vofíio, que não fabe ,donde derive 
ria-, fe fe ourma gota a gota, com dor,ou Macula, íenão de Mede o, quod face atum 
fem ella,he Incontinencta de ounna •, êc exctpit corpohs humor em. No livro 4. 
quando le ourinaíangue.chamãolhe Mi» verl.ioa2.chamaoPoeta Lucrecio à ou» 
Bio cruenta. Ourina. Urina, a. Fem.Celf. una ,jaccatus corporis humor. 
Lotiumji.Neut.Cato,& Sueton.Saccatus CURIQUE. Villa dePorrugal no Alem* 
humor, is. Majc.Lucret. lib. ^.verj.1022. Tejo, no Arcebifpado de Évora, em lu. 

Retenção de ourina. Angujita arma. par alto , com feu Caftello. Deoíhe foral 
plin. Hift. Urina difficultas, atis. Fem. EIRey D.Diniz.He cabeça de Comarca. 
Plin. Stranguria, a. Fem. Cie. o contra- O Campo de Ourique he celebre nas 
rio he, Urina incontinentia, a. Fem.Plin. Hiftorias de Portugal pela grande bata-

Ourina demafiada , ou fluxo copioíb lha, que o Infante D. Aífonlo Henri-
éa ourina , aq os Médicos chamão Dia- quez depois da noyte , em que favoreci» 
bete. Urina profluvium, ii. Neut. Plin. do com o apparecimento de Chrifto nof-

Ourina crua. A que eftá delgada na Io Salvador, foy levantado por Rey,deu 
fubftancia, Sc nao tem nevoa, nem íedi. a lima rio , Sc outros quatro Reys Mou-
jüento. Urina cruda ,a.Fem. ro?, na era de 1177. no mez de julho cm 

Ourina cozida. A que tem medíocre dia do ApoftoloSanriagc.Nefta íempre 
confiftencia , íedimento alvo, leve, Sc memorável batalha pouca ger,te Portu-
igual, Sc he de cor de palha, ou de alam* gueza fez tanta deftruição no innume-
bre. Urina concoBa, a. Fem. Ardores na ravel exercito dos inimigos , que r;ão íó 
©urina. Vid. Ardor. ficou o campo inundado do íangue bar-

OURINAR. Mijar. Meiere,(meio,min- baro , mas f< brevindo tempeftade de 
xi,miBum ) Perfi. Columel.Horat. Mm» água, Sc diiTolvendofe o íangue conge­
l e le ac-*a fó em Diomedes. Urinam lado j em que ficavão envoltos cs cada-
reddere. Plin. Urinam jacere. Columel. veres, correrão os rios Cobres , Sc Ter-
Urinam edere ,emittere ,jutidere tfparge» ges por grande efpaço tintos de íangue, 
re, laóphraíes de Plinio. Em outros lu- até enfanguentar a corrente do Guadia-
gares diz, Veficam exonerare, & minam na, aonde fe metem. Villa de Ourique. 
ex fe emittere. Qrichium, ii. Neut. Campo de Ourique. 

Ourinar colcras.Bãem per urinam red- Campas, ou Ager Orchienfis. 
dere.Plin. Ourique da anccra.Diz Fern.Mendes 

Ourinar (angue.Perurinamfanguinem Pinto naHiftoria da íua peregrinação, 
reddere.Plin. fol.262.coL2.Os Náuticos diz, in.que íc 

Fazerourinar.Provocaraourina.C7n- ha de dizer Arinque. Vid n o í e u k p r . 
nam movere, ou ciere. Plin. O U R I VEZ da prata. Artífice que ven-

Para ourinar. Levanda veficagratiâ, de , Sc lavra peças de prata. Faber ai gen-
Apeou do cavallo para ourinar. Ad le» tarivs.Digeft.Àrgentarius fó qi er cirer, 
vanâam veficam exequo defcendtt. banqueyro. Também U pôde dizer Fa' 

Ter vontades de ouiinar. MiBurire. berargehti,afiin\ como fe d.z:Fabet mar» 
Perf.Sat.i. tnoris,eboris,aris. 

Vontades de ourinar. Urina crebra Ourivcz do ouro. Artífice, queven* 
eupiditas , atis. Fem. Celf rPelas conti- de, Sc lavra peças dscuro. Também ven. 
nuadas vontades de ourinar. Polyanth. de pedraria fina , Sc cheyros pteciofos, 
Medica,4x0.) como âmbar , almiícar. Aurijex , icts. 

O U R I N C Ò . Vid. Cagaluz. Mafc,Cie Tenho reparado, que muy <s 
Tero.VL N ij naõ 
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não diftinguem o plural de Ourivez do Tira*fe o ouro,Sc mais rretaes das íuas 
feu fingular, porém os que íeprezãodc minas com violência , Sc íem interven-
fallar correcla mente, dizem Ourivezes çaô da arte humana, ou com arte. Com 
no plural, à imitação de Joaõ de Barros, violência , quando pelas torrentes, en­
fie outros bons AutorCs.( Atè Ourivezes, xurradas- 8c águas vertentes íe abrem as 
que naó íe contentaváo de venderjyas veas, ou quando ventos rijos deíarrey* 
feytas,mas ainda as faziaô,2,.Dec. foi. gaõ as arvores, que crelcèraõ fobre mi» 
c.f. col. i.) O Doutor Joaó Curvo, no nas, ou quando le abrem montes, ou fe 
íeu Tratado da Pefte, pag, 13. diz (Húa fcbrazão matos, Scc. Para a induftria riu* 
pefíe, na qual mrnèraó todos osOuri- manadeícobnr minas de ouro, Sc outros 
ves, Ferreyros , Scc.) meíaes,he neceífarioobfervar as geadas, 

OüRiVEZARiAde prata,ou ouro.Of- com que íe fazem brancas todas as her* 
ficinas,logeas,8c todoolugar onde ira* vas,fobrequecahem,exceptasasquede3 
bílhaõ Ourivezes da prata, ou do ouro. bayxo de fitem veas metallicas, porque 
Fabrorum argentâriorum, vel Aurtfium a exhalação quenre, Sc íeca , que íele-
taberna ou officina. ar um. Fem. (Aon- varra da mina, impede a confiftenci-da 
de ha todas as ourivez^rias de ouro, Sc geada, que de lua natureza he humida, 
de para Peregrin.de Fern. Mend. Pm- &' não c h< ga a congelarfe per cauía do 
to, foi. 1 28 col. 2 ) Calor, que tranfpira pelos poros da ter-

O U R O . Ornais preciofo dos metais, ra, Também íe haõ deebfervar asfclhaS 
Segundo os Chimicos,oourohea mais das arvores, que em razão da continua 
pura íubftancia do enxofre, Sc do azou- exhalação calida, Sc feca,íefazem azuis, 
gue} porém tem mais doazougue, que Sc lividas , particularmente nos ramos 
do enxofre. He metal fixo, compaíroj&£ mais altos, que também íe fazem negros, 
o mais temperado dos metaes, porque he ou de outra cor preternatural, principal» 
quente, St íeco no fegundo grão.As mais mente no tempo da Primavera. Tam*> 
propriedades do ouro laõeffas. Peza o bem (obre a terra fe achaó pedaços de 
ouro mais que todos os mais metaes.He terra metallira íoltos , ou pagados , Se 
incombuftivel j porque ainda que o fo- quando eftaó pegados, he final da vizí* 
go o poíía derreter, não o pôde coníu* nhança da vea. Sinal de mina de ouro he 
mir. Não tern cheyro, nem labor, Sc naõ o ouropimenre, alfim como o chumbo 
tinge as mãos,queotocão. Nãocria fer- cinzento he indicio de mina depratajas 
rugem, nem tem partes flegmaticas, ou ferrugens indicão mina de ferro, 8cc. A 
viícofas, que com o tempo lhe tirem o região mais fértil de ouro he a de Cara* 
luftro. He medicinal, conforta o cora. vana no Peru, Sc de Valdivia no Chile. 
ção,Sc as faculdades vitaes ,Sc trazido O ouro mais fino he o de Menaricabo, 
na boca,tira o fedor do balo Não ha aci- perto de Batavia Nas minas do Mano* 
do mais activo, nem mais corrofivo,que morapa le acha ouro de muitas feyções* 
oouro, porque derretido deffroe o fer- a faber era pómiudo ,como área ; em 
ro, que lhe metem denrrojScoreduzem grãos,como contas miúdas, Sc groffasj 
elcorias. He muyto flexível, Sc íeeften» em lalcas, humas taõ mociças, quepa* 
de ao marrello cento Sc cincoenta Sc no» recem fundidas , ou retalhadas em rami* 
ve mil Sc noventa Sc duas vezes maisdo nhos com muitos eígalh ^outrasenvol* 
que heocorp> que tem, Sc volume que tas, Sc mifturadas com a terra, Sc íacu-
faz, quando o começão a bater; Sc fe» dindolha, ou lavandolha, ficão vãos por 
gundo a obf rvação de Rehaut na fua dentro,como lavo de mel, ou como bor-
pnvfica, no furo por onde paffa o curo, ra de ferro, que lahe daíornalh t do fer-
quando o f<ízem em fios,leeítende íeií- rryro. Fm algúas terras do mtímo Ma» 
centas.Sc cincoenta Sc huma mil, Sc qui- nomotapa dizem que brota oouro fora 
n'*<?nMs *c noventa vezes mais do que da terra com tanta força, como fe fora 
dViteseftava. planta, 
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planta , que quer nafcer} rambem os.ria- eratando-o em toda a parte com tal rei-
turaes da meíma terra tiraó ouro depe. peyto,que íem pre o deputou para minif-
dras,a que chamão ouro de Matuca, Sc tenos íacros. O ferro, forjado em armas, 
heo mais bayxo de todos, & de menos eígremido,teme..re;m£squieto,pizafeiO 
quilates. No anno de11502. Chriftovão ouro fabricado em joyas,uíado,ou guar-
Colon trouxe da índia hum graõ de ou. dado, fempre fe venera $ porque como 
ro.que pezavatrinta Sc duas livras, Sc benéfico Monarcha coníerva o decoro 
valia cada libra 23040. da íua foberania} poderofo, fem já mais 

Moedeyros,prateyros,8cc.diftinguem offender} agradável, fem fe vulgarizar. 
nas qualidades do ouro, ouro períeyto, 3. He o ouro de todos os metaes o mais 
de ouro imperfeyto. Ouro imperfeyto grave, Sc em qualquer tempo moftra o 
heo que tem em fi incorporada liga de mefmo femblante; nenhuma coufa lhe 
prata, ou cobre, que o faz declinar de íua diminue o valor, Sc nada também lhe al-
mayor fineza. O ouro de vinte Sc quatro terá a compleyçáoj nem íe liquida po-
quilates tem húa parte de prata, Sc ou- tavel, nem fe immuta digeftivel, nem íe 
tra de cobrej 8c o de vinte Sc cinco quila» confome fcgofo, nem le penetra fácil-
tes tem huma meya pane, id eft, huma deita forte o Príncipe períeyto, naõ faz 
vigefima parte de cada hum dos ditos no aípedo differença , fem aftecta^ão 
metaes. Ouro períeyto he aquelle, que grave, fem feveridade mageftofo Scc. 
naó tem em fi macula alguma de outro Aurum , i.Neut. Ctc. Querem algüs que 
metal, o tal fe chama puriffimo de vinte Aurumfe\a o nome do primeyro homem 
Sc quatroquilates.Raras vezes o produz que o defcobrio. Outros deriváo Ouro 
a natureza com efta perfeyçaõ. Até ago- da palavra Hebraica Or, que naquelJe 
ra não ouvi dizer, quenafceffe ouro de idioma heo nome do dito metal. Tam-
vinte Sc quatro quilates, fenão em huma bem dizem que a Aurora foy chamada 
mina do Períi. Querem alguns que por affim; porque a fua cor, Sc a fua luz he 
arte,8ccom ingredientesfepoffaapurar como de ouro; pelo contrario derivão 
oouro de maneyra , que chegue a efta outros Aurum de Aurora. Difcretamen-
perfeyção : os de contrario parecer di- te diffe Diogenes que o ouro anda ama-
zem, que ao ouro por apurado que feja, rello, porque tem muytos que lhe ar-
iempre falta algum grão de quilate.Con. mão ciladas. Laertius in vita Diocems. 
tão-íe em cada quilate quatro grãos, Sc Ouro fino, por natureza, ou por arte. 
cada grão íe reparte até hüa oytava par- Por arte, heo que com fogo violento fe 
te, que vem a fer hum oytavo de graõ. purga das fezes dos metaes impuros.Em 
Os quilates, 8c grãos de ouro feexami- chegando a efta fineza, Sc pureza, lhe 
não por toque, ou por enfayo. Vid.To» coftumão chamar ouro de vinte Sc qua. 
que. Vid. Eníayo. No feu livro intitula- tro quilates, ainda que lhe falte algum 
do , Numero Vocal, ejrc. Sebaftiaõ Pa* grão de quilate (como já tenho adverti» 
checo Varella traz ao ouro por Jero- do.) Querem algüs, que oEieãrunt dos 
glyphico de hum Príncipe períeyto. 1. Antigos foffe o ouro de dezanove qui? 
Porque o ouro heo metal mais trata vel, lates, em que havia quatro partes de 
Sc o medicamento mais útil; temperado ouro, Sc hum quintavo de prata, Sc di« 
na qualidade, confortativo nos efíèy tos» zem que ainda hoje fe vem moedas def» 
nem frágil pela defconfiança, nem duro ta ley. Com antimonio fe íepara da pra-
pek renitencia} affim o Rey benevolo, ta oouro. Ouro fino.Aurum purum.Gç. 
St clemente fe accómoda à natureza de Aurum optimnm. Plin. Ouro fino puri-
todos. 2. Nuncaoouro fe empregou em ficado pelo fogo.Amumpurgatum.Plin. 
ferir, desfazendofe tantas vezes para eu- Aurum excoBum. Aul. Gell lib 6. tap.*\. 
rar, 8t com tudo o racional conhecirnen. Ouro finiffimo (nefte meímo íentido.) 
to o conftituhío Príncipe dos corpos* AnrumobrvJfum.Plin.tUgunsekrcvem 

Tom.VI. Nüj Obry. 
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obryzum, St outros obrizum.Mas na opi* Pequena moeda de our©. Aureolus, i. 
nião dos críticos, obrujfum he mais acer- Mafc. Martial. 
tado. Vejaõ os curioíos as etymologias Inftrumento que ferve de: cevai:, ou 
de Voffio, Sc a Grutero na Epiftola 13. afinar ouro» Auramentum ,u Neut. he de 
de Seneca a Lucilio. Chama Suetonio a Plinio que diz, lib. 33. cap. 3. Htjpama 
efte ouro fi ni fli roo, Aurum ad obruffam, ftrigtles vocat auri parvuUs mafjas, quod 
porque obruffa (como advertio Voffio) fuper omma Jolumtn majja auramentoca* 
era huma certa prova, ou enfayo, com pttur, ciim c ater a tn metallis reperta, ig» 
que le experimentava a fineza do ouro. niperfictantur. 
Salmafio emenda a Plinio no lugar, don* Ouro lavrado, v.g. baxela de ouro, 
<je diz , Aurum obryzum , ou obrufium-, eftatuas de ouro. Aurum faBum. Senec. 
mas no livro das fuás ktymologias, Vof. Phil. CaUtum aurum. Cie. Efereve Jo-
fio impugna a Salmafio, Sc pertende que feph, que no Tem pio de Salamão havia 
fe deve dizer Obrujfum. de ouro lavrado, Sc mociço oitenta mil 

Ouro acro, chamão os Ourivez ao q cálices, ou copos grandes, cem mil am-
por trazer da mina algum latão.ou ferro, bolas, oitenta mil pratos, leffenta mil 
ou outra couía hetercgenea,não he flexi. taças, vinte mil tburibulos, vinte mil pi-
vel.Sc íe quebra hcúvnenre. Aurum acre. cheis, dez mil caftiçaes , Sc duas vezes 

Tendcfe Júpiter transformado em outra tanta prata.Mas todo efte ouro foy 
ouro. Converfio inpretittm Deo* Horat. pouco em comparação do que le achou 

Ouro por lavrar. Aurum injeBum, ou nos palácios dos Incas, na conquifta do 
grave. Tit. Liv. Peru } porque das Relações de v;rios 

Ouro de Pintoras Uluminadores, Autores confta, que todas as meias, bo« 
Douradores , Scc. Ouro mate he o que tetes.baxela, vaíos da cozinha,6c outros 
naó brilha, por naõ terfuperficie igual, moveis da cafa Real eraó de ouro. Nas 
& polida. Aurum impolitum Ourobor- antecamaras havia eftatuas de ouro ta* 
nido, he o que depois de aflentado, re- manhas como Gigantes,Sc figuras de ou. 
cebe do bornidor o luftre Vid. Bornido. ro, em que fe reprefentavão ao vivo to» 

Minas de ouro. Aurariametalla,orum. do o gênero de animaes, aves , hervas, 
Neut. Plin. arvores,Si peixes,que naícem,8c íe criao 

Fezes de ouro. Vid. Fezes. Vid. Li- naquelle Impeno^Tinhaó huma cafa de 
targirio. prazer,em que com mais oftentaçáoda 

Paens de ouro. Vid. Paõ. arte, que affronta da natureza, todas as 
Ouro amoedado. Aurumfignatum.Se» flores, Sc plantas eraó de ouro, ou pra* 

nec. Phil. ta mociça. As portas dos Templos eraó 
Ouro cavado.Aurumerutum,oueffoÇ» cuberras de lâminas, Sc chapas de prata, 

fum. Plin. entrefachadas de efmeraldas. No meyo 
Ouro de lavagem. Vid. Lavagem. de tantas riquezas naõ podiaõ faltar pri-
Ouro falfificado.Aurum adulteratum, zóes à liberdade do animo, Sc demonf-

ou adulterinum. Ex Ge. 2. de offic. trações de cativeyro. Havia huma cadea 
Ouro fiado. Aurum netum. Ex Plin. de ouro do comprimento de trezentos, 

Aurum,in fila tenuatum. Ex Plin Sc cincoenta paflos, Sc com fuzis todos 
Fazcríe de cor de ouro. Aurefcere.He da groffura do punho* duzentos homens 

de Varro que diz, 6. de Lmg. Aurora di» dos mais robuftos ,não a podiaõ levan-
çitur ante folis ortnm , ab eo quod ab igne tar da terra; quando chegarão os Cafte. 
folis, tum áureo, aer rtibefictt. lhanos, foy efta cadea lançada em huma 

O quitem os cabellos da cor do ouro. lagoa, Sc deíde então naõ foy poílivel 
Auricomus, a, um Stl. Italic. Negocio achalla. Por falta de cal, as pedras des 
por minha conta corre o defte ouro. Hoc edifícios efta vão liadas com ouro,Sc pra-
negotium aurartum ad me perttnet.Plaut. ta fundidos, Sc mifturados com cobre, Sc 

chumbo. 



OVR OVR 151 
chumbo.NaCidadedePanchelrnaape- quer leve calor íeinfhmmão Faz mais 
dra grande, que fervia de-concha na fon- eítrago,Scmaiseftrondo, que pólvora, 
te publica,era deouro,Sc pezava vinte Sc eftes pós fulminantes bufcão a parte 
Sc quatro mil marcoss& havia cafas eu. inferior , Sc deftroem tudo oque lhesfi-
bf rtas de lâminas de ouro tão .groffas, ca por bayxo. Obra hum efcrupulo def-
que doze homensijuntos naó podiaõ a- tes pós com mayor violência, que hum 
balar huma dellas. Para íe reígatar oíTc- meyo arratel de polvora_.Sc hum,ou dous 
receo Atabalipa vinte Sc fete milhoens grãos delles, poftos fobre a ponta de hüa 
de ouro, que fe obrigou a pagar noef- faca,8caceío,aolumedacandea,dão n a-
paçó de fete dias •, .para recuperarem a yoreftampidoque hummolquetaço.Al-
fua liberdade offèrecèraõ os índios vin- guniChimicos lhe chamão Aurum vo* 
te Sc hum milhões de ouro. Finalmente lattle, outros Aurum fidminans, Sc ou-
tomàraõ os Caftelhanos aos índios íe- tros com nomes romados doGrego di* 
tenta milhoens de ouro , Sc outros tan- zem , Cerauno Chryfon. Vid. Crollinm, 
tos de joyas, que foraõ mandados para pag. 212. ( O ouro Dtaphoretico chama-
Caftella. do também Ouro volátil, ou Fuhninan-
• Ouro potável. De fua própria natu- íf.e^f.fazosfeus efíeytosnvisporqua-
reza , nenhuma parte nutritiva tem o lidade oceulta, que por qualidade ma-
ouro. Com tudo chamão os Chimicos nifVfta, porque nem faz purgar, nem vc« 
ouro potável, a huma ei pecie de goma, mirar, nem ourinar, nem resina, nema-
ou liquida íubftancia, íemelhanteamel, quenta,nem íeca, nem humedece,rrK;s 
-&de;CQrdefangue,emquecomsrtechi« obra infenfivelmente, forifkando 3 na-
mica fica reduzido o o u r o , íem inter- tureza, corroborando as oííicinas,S:en» 
venção decorrofivo algum.Efta goma, tranhas,abrindo os poros,facilitando a 
idelida com eípirito de vinho, fe faz ver- tranlpirsção. Curvo, Obíervações Me-
•melha , Sc encendida como rubi, 8c cha- dicas, pag. 509J 
maôlhe tintura deouio.Humaonçadef. Ouro bruto [Ao ouro, quando fahe 
ta tintura mefclada comdezafeis onças da mina, antes de o porem em íeus qui» 
de outro licor, he propriamente o que lates, chamão os artífices ouro bruto, 
chamão ouro potável, porque tem cor Franc Rod. Lobo, Corte na AIde?,Dial. 
,viva, Sc brilhante, Sc dizem que tem 7. p g. i 3 8 ) C h a m a õ outros a efte ou« 
muytas virtudes medicinaes. Faber Me< ro,Ouro virgem.Vid. mais abayxo. 
dico de Carlos II. Rey de Inglaterra, Ouro virgem. He ouro, affim como 
tem compoftohü tratado defte ouro po-> fahe da mina, antes de ter vifto o fogo, 
tavel. Os Chimicos lhe chamão, Aurum razão porq osGr^goslhe chamão Apy. 
potabile. Vid. Potável. ros, id esi, fine igne. Nefte eftado he 

Ouro diaphoretico.^J. abayxo. Ou- elle ouro taõ molle , que com a mão fe 
ro fulminante, pode eftampar nelle hü finere,nem delle 

Ouro volátil. Vid. abayxo Ouro fui- fe podem fiar arrecadas, por não ter du-
minante. reza fufficiente para fuftenrar a figura 

Ouro fulminante, ou ouro precipita- circular. Mifturado com efmeril íe faz 
do. (Termos Chimicos.) Peraólhe os mais duro, Sc melhora na cor. Do ouro 
Chimicos de Alemanhaeftenomeemra* uíaó os artífices por muiros modos. Ha 
zaó da íua eftrondofa violência. Faz-le ouro.em coochinhas para illuminar, em 
de ourodiflbluto em hü licor a que cha folhas para dourar, em fio para ergra. 
mão, Aqua Regia, Sc precipitado com o zar.,8cc. Haouro fino, Sc ia Ho ern ren-
oleo de tartaro,de lorce que nofuedo fe das, fitas. galões, paflamanes, franjas, 
achaõ hunspós, que depois de íecospor Scc. ouro lallocanotilho, ouro failo em 
fi meímos ,ou no banho Mana, Sc não ao jentiioylas, Si.ouroialfo palhetaem car-
lume,não íó com fogo, mas com qual- iiteis,Scc. 

Bulla 
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Bulla d*ouro. Bulla,ou diploma Pon- Ouro. (Termo de Armeria) He a cor 

tificio, com fello pendente de ouro. Al- amarella, ou cor de ouro, que fe repre-
gum tempo mandarão os Pontífices Ro- fentano efeudo, ou nadivíía delle. (Os 
manos fellar as fuás bullascom ouro ; Sc que procedem de Fernando Alvares de 
pofto que affirma Domingos Raynaldo, Andrada, trazem por armas em campo 
que nunta expedirão os Papas Bullas de ouro banda vermelha, Scc.Nobiliar-
d'üuro, fenão na confirmação do Em- chia Portug. 233) 
peradordosRomanos,efcreveSpelman- Ouro nos naipes,ou cartas de jogc.He 
no, que o diploma, com que Clemente huma figura redonda, Sc amarella amo» 
VII. concedeo a Henrique VIII. Rey do de moeda de ouro. Áurea in folio lu» 
de Inglaterra o titulo de Defenícr da fono figura ,a. Fem. 
Fé,era húa Bulla com fello d'ouro. Ce- O vellofinho d'ouro, Vid.Tufaô. 
dreno faz mençaô de huma Bulla d'ouro Ouro Judaico. Os Judeos depois da 
doEmperador Ludovico Pio, Sc affen- fua ultima ruina,no Reynado do Empe» 
tão os Autores, que uíavão os Empera* rador Vefpafiano, ainda que expulfos 
dores do Oriente de Bullas d'ouro,ló em daSyria, Sc diíperfos por todo o mun» 
a&os de muyta importância, como eraó do, não deyxàraó de fe tratar como ir-
osem queconcediáo privilégios àslgre- máos,com grande hofpitalidade,8ccor* 
jas, Scc. Nem fó Emperadores manda- relpondencia , Sc como os que ficavão 
vão pôr feilosd'ouroaos íeus diplomas, mais diffantes de Jerufalem.nãopodião 
mas também Reys, Sc Principes, como pagar em eípecie os dizimos, Sc primi. 
dos Reys de Inglaterra, Sc de Helpanha cias, nem vir ao templo fazer fuás ofTer* 
efereve MatheoParifienfei Sc dos Reys tas nos dias feflivos, convertião em di-
de Sicilia, Hungria , Bulgária, & de ai- nheyro tudo o que deviaó a Deos -, Sc to. 
guns Principes, Sc Duques o aífirmáo das eftas contribuições juntas íaziaõ hü 
graves Autores.Por efta mefma razão do tributo confideravel, que todos os an* 
fello d'ouro foy chamada Bulla ó/ouro nos cada Província mandava a Jerufa* 
huma ordenação de Carlos IV. Em pera^ Íem para asdelpezas dos facrificios, St 
dor, expedida no anno de 1356. fobre a fuftento dos facerdotes , Sc dos pobres» 
fôrma da eleyção dos Emperadores, que efte he o ouro Judaico, no qual ialla Ci-
ainda hoje le obíerva. Diploma áureo fi- cero na Oração iVo Flacco, aonde diz, 
giílofignatum. Cum aurum, Judaorumnomine, quotan. 

O peyxe douro. Vid. Mahizer. ms ex Falia, & ex omnibus vefiris Pro. 
O Bezerro d'ouro. Infame fimulacro, vinciis exportariJoleret, Flaccusfianxit 

Sc íacrilega imagem de bezerro , feyto ediBo,ne exportari liceret. 
do ouro das arrecadas das mulheres He« Ouro. Dinheyro. Moedas de ouro» 
breas, que Araó fundio para efte effèy Nummi aurei,orum. Mafic.Plin. Hift Cie. 
to , obrigado das inftancias dos filhos de Também à imitação de Cicero íe pôde 
llrael, os quaes vendo que havia quaren- dizer às vszes,Aurum, nefte íentido.Sef» 
ta dias que faltava Moylés,p< r eftar fe. íentaSc dous annos depois da fabrica das 
chado com Deos, pedirão a Arão o bru- moedas de prata , fe baterão em Roma 
tal idolo, por íubftitutoda auíencia do moedas de ouro. Aureus nummus pojl an* 
íeu condu&or, que tanto que voltou, o num fexagefimum fecundumpercuffus eft, 
fez queymar, Sc fazer em pó. vitulus au* quam argenteus Plin. 
réus. Coula de ouro. Aureus, a, um. Cie. 

Afno de ouro. Affim fe intitula o livro Plauto, Sc Catullo dizem, Aureolus, a, 
com pofto por Apuleo, em que com bel- um. Coufa concernente a ouro Aura» 
Ias rnoralidades repreíeura o Autor a fa- rius ,a, um Plin. Hiftor. diz , Atiraria, 
bulola transformação de hum homem metalla, minas de ouro; chama Plauto, 
em jumento. Ajmus ameis. Negotium aurarium,ao negocio, q pôde 

dar 
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dar muyto prcveyto,cu em que ha mui- Ouro nas veftiduras, Sc mais orr.aíos 
toouroque garhsr. affim de hcmens,con ode n ulheres. Te-

Abundante de curo (falia Indo rnifnõ- ia de ouro. Aurum textúe. Plin.hijlor. 
tes, ou campos, que produzem muyto Flauto, Sc Terencio dizem, Avrun^Au» 
ouro, cuemrjos con o o Te joj o Pátio, rum, íem mais nada, por veft. duras teci-
lo, Scc, cm cujas a'eas fe acha ouro; Ali' das de ouro. O ouro, do qual íe faziaó 
ttfer,a, um. Ge. Plin. Hift. Ne fia terra, as coroas dos que enrravão em Rema 
Sc nas mais cirçumvizinhas nafcc muy- triunfantes Aurum ccronariim.Gc Co­
to ouro. Nawategionis arca fe aitnjc» roa de ou.o. Aurumcoronatum.Sta. üu« 
raeJl,Fhrus, ro guarr.ecido de pedras pieciclas. Au* 

Coula de cor de ouro. Aureus, atum. ? um gemmatum. Stat. Anel de ouro, eu 
Virgtf.QO genitivp Amei coloriscom hü qualquer outroernato de ouro, m&s le-
íubftantivo.Plm.Hijt- Fallando naplu- ve, & qiu íeuía noBftiopor nãotercal-
magçm de certa elpecie de gallos , diz ma. Aurum afiivum Juvenal. Outoque 
Varro, Collo vario, aut aureolo, id eft, fe tr^z íó peloeíp-çode íeis mezes. òer 
que tetn o. pefcóço matizado de varias meftre aurum. Juven. (falia tfte Poeta 
cojfés. ,,©u pelçoco de cor di ouro. Uíaó em certes aneis.qu* le trazião fó leis me-
©s LatinosfâAujeus, ou ds Ameolus no zes do anno, os mais leves na Piimave-
íentido metãpborico , quando querem ra, Sc no Veraó, os mais pezados no Ou-
declarar a excellençiá de certas coufas. tono, Sc no Inverno. 
Virgiliodiz , Secula áurea , Séculos de Ouro de Tolofa. Aurum Tolofanum. 
ouro,ou tempos da idade dourada, Ho- Cie. Affim chamavão os antigos ao ouro, 
racio diz, Mores aurei, coftumes kme» do qual reiuhava algum dano à pc IToa, 
lhantes aos da -idade dourada. Cicero que o poííuhia.Teveefte mododefallar 
diz ,,Libellus atireolus, Íiírnnhod'uuiO, 3 íua origem dos antigos Teílofagos,po-
«*/(/?, Jivrinho excellente. Lucreciodiz, vos da GaÜia Narbonení^, queenrique-
Aureum d iB um, (enzençadiLreia (Nel- cídos con os defpojos dos templos dos 
te meímo fentido coftumamus dizer, falíos deofes , Si de muytos povos do 
Fullano diz bo.ados de ouro.) Fazer* Oriente, reftituidos à Cidade de Tolofa 
íe de cor de ouro. Aureficere. U Ia Varro fua pátria, padecerão o contagio de taõ 
defte verbo, faltando na luz da Aurora, funofa , Si obftinada pefte, que não dei-
que doura as portas do Oriente. xou de os períeguir , lenão depois que 

Em muytas matérias uiaó os Poetas lançarão em húa lagoa todos os theícu-
da palavra ouro. Dizem que os rayos do ros roubados. , Sendolhes o ouro inútil, 
Sol ,dá Lua,Sc dos mais alhos laõ de ou- cotiioo de Mídas,lhes conduzio caffieos 
r o , Sc que^ftes melmos corpos ceíeftes como o de Tolofa. Varella, NUÍTÍ. VO» 
laõ de ouro. FeritáureaJydera clamor, cal,pag. 447.) 
Virgil. i.e_y£neid. E no livro i.dasGe- Ouro , Sc fio. Dtzfe do pefo muyto 
orgicas, Vento femper rubet áurea Phoe- igual. Sc muyto jufto,como aque!lo,v.om 
be. Dizem que no jardim das Heíperi- que íe peza o ouro» Também por me­
des havia maçãs de ouro: queasarvo- taphora íe diz decoulas que tem entre fi 
ies dos campos Elyfios produziaõ fru- muyta femelhança , Sc igualdade. Gaf« 
tos de ouro. Auricomos quam quis decerp» par Barreyros comparando, Sc igualan» 
ferit arbore foetus Virgil lib. 6. eyEneid. do a Cidade de Miiaó com a de Lisboa, 
Dizem finalmente, que disfarçado em diz,(Ambas eftas Cidades eftaô curo, 
chuva de ouro bufcàra Júpiter a Danae: Sc fio nefta conta. Ccrograph. pag. 241. 
que a maçãa de ouro, que Paris deu a verl.) 
Verus,f(vy maçãa dcdilcordi :que tu. Ouroem phraíeproverbial. Dascou» 
do oqueMidas tocava, íe convertia em Us, que tem mais apparencia, que h a-
ouro. lidade, dizemos: Não he tudo ouro o 

que 
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que luz. Prometter montes de curo s he daraca, Roíalgar, Sc verdadeyro Ouro. 
orrerecer muy to, Sc dar nada. Aoinimi- pimente. Todos três trazem a íuadirTe-
go que foge, fazer huma ponte de ouro, rcnçadamineyra em que naícerr», mais, 
hc facilitar a íua fugida, por não expe- eu menos cozidos, Sc apurados. Quando 
rimentar o íurer da íua delelperação. efte mineral he vermelho, hc íandaraca, 
Comprar huma couía a pezodVuio, he ou ouropimente vermelho $ por iffo lhe 
compralja muyto caro, De hum homem chama berapien Rubrum auriptgmentum. 
muyto rico dizemos,que eftá cozido ern Efte mefmo mineral, quando he branco; 
curo. De huma cafa, ou Igreja bem cr- he rcfalgar , Sc como branco he mais 
nada, dizemos, que he toda ouro, Sc a- cru, & por ifio mais maligno, Sc fefetof-
zul. De coufa que pôde fupnr a lalta de tar íobre brazas íah;rá amarello, como 
dinheyro, fe diz,Ouro he o que ouro vai. ouropimente. O verdadeiro curopimen» 
Não querer fazer huma couía por todo te por íua natureza hearaarello, &nofo. 
oourodomundo,he preferira conícien- go íe faz vermelho como íandaraca.Ha 
cia, ou a íua vontade a todas as riquezas outro ouropimente artificial,que he brã» 
da terra, 8cc.Val efte homem o our,o que co, efte íe faz mifturando-o com fal, co-
peza. Hunc hominem decet auroexpenâi. zendo-o, Sc fublimando-o por operação* 
Plaut. Também dizemos proverbialmé- chimica. O ouropimente natural, que. 
te: Do ouro, 5c do ferro, tudo he hum pe- tem mais eícamas, Sc he mais chegado» 
zo. Não quero efcudela de ouro , em à cor do ouro, he o melhor. Hc hum do$i 
que cufpa Íangue. Quem ara, Sc cria, ou- mais certos finaes das minas d'ouro',por--. 
ro fia Não ha cerradura, fe de ouro he que fempre no ouropimente ha alguma» 
a gazíu. Aonde o ouro falla,tudo calia. parte d'ourO} tanto affim , quediz Pli-. 
Conquiftar com lanças de ouro. Quem mo, que de húa grande quantidade de 
poupa íeu mouro, poupa íeu ouro. Re- ouropimente tirou hum Emperador ou>* 
nego de grilhões, ainda queíejaõ doou- roj mas taó pouco,que era muyto mayor 
ro. Prata he o bom fallar, ouro he o bom o gafto, que o provey to. Aos livros daôY 
callar. Mais vai ganhar nolodo.que per- os Encadernadores a cor amarella corri 
der no ouro. Crefce a mulher com bom ouropimente. Auripigmentum, i. Neut* 
marido , como o ouro bem batido. Sou Vitruv. (Onça Sc meya de ouropimente*. 
bainha de ouro, Sc faca de chumbo. bem moida. Arte da caça, 5$«.verfJ 

Dizem que da gallinhade fe faz peda- OuROS.Naipe, ou metal de cartas de,> 
ços, Sc fe lança no crifol, aonde o ouro cor vermeiha, da figura de lifonja. Car­
ie purifica , oconíome,donde íe veyoa ta de ouros. FohumluforiuM,rubns ,ou. 
dizer, que oouro heo veneno das Re- aureis rhombis. ,i: 

publicas, Sc a galliaha, veneno do ouro. 
Ser como íete mil ouros, he fer muyto OUS 
bello,Sc períeyto. 

Dizem que o bem efireado OUSADAMENTE. AudaBer. Vid. Ou* 
He como fete mil ouros, &c. íadia, [A quem ouíadamente o deípreza-

Certo Poeta em hum Romance. va.Eicol. das verdades, pag. 175.) 
ÜUROBALAÕjOU Orobalaõ Vid.Oro» OUSADIA Audácia.Atrevimento.^», 

balão. dada, a. Fem. Cie. Audentia, a. Fem.Ta-
ü ü R O p k . Folha de lataÕ, que pa- ctt. 

tece ouro. Folha de ouro fallo. vid. La» Com oufadia.AudaBer.tem por com­
ia , ou Ouropimente. parativo Andadas Ctc Si por luperlati. 

Ou RO PIMENTA , ou Ouropimente. voAud«ciffime.Cajar.Confiden<et.Autf. 
Mineral amarello, Sc venenofo, que os ad Hcrenn. ConfidenHus. Ge. Confiden-
naturaes diftmguem em três eípecies, fifjime. AuB.ad Herenn. 
com três differentes nomes, a íaber, San- OUSA DO. Aquelle q paffa de forte, St 

lern 
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fem tento íe atreve. Audax , icis. omn. 

gen. Confidens, tis. omn.gen. Cie. (A ou- O U T 
fada cobiça dos Hollandezes.Bnto,Hil-
tor. Brafilica,pag.40i.) P U T A v A, ou Oitava, ou Octava.*^. 

O dado. Ammoío. Valerofo. Vid.nos Oitava. Vid. Odiava, 
feus iugares. (Afpirou aos brios de con- O U T A V A D O . Vid. Octogono. 
quíftador,naterramedrofo,no murou- OuTEiRiNHO.Pequenoouteiro.Co/* 
fado. Queyrós , Vida do Irmão Bafto, licnlus ,i. Mafc. Naó tenho achado efta 
pa^. 283. col. 2.) palavra fenão em Apuleio. 

O Adagio Portuguez diz: Ao homem OuTEiBo.Lombo de terra, que íele-
©uíado, a fortuna lhe dà a maó. vnnta da planície , Sc faz hum alto don-

OusAR.Atreverfe.Ter confiança.^- de íedeicebre campo. Os que invefti-
dere ,(deo,aufusfum.) Terent, gàraõ a etymologia de outeyro ,'querem 

Naõ ouío a dizer palavra , não oufo que fe dirive do Grego Optomai , que 
abrir boca. Nihil audeo muttre» Terent. quer dizer vejo, Sc na lingua Caft íhana 

Ouíar fazer, ououfar emprender ai- Otear he olhar de lugar alto paraocam-
gtimacouía. Audere aliauid.Liv Virgil. po. Collis,is. Mafc Ge O Conde da Uri-
Audere fâcere aliquid. virgil. Vid. Atre- ceyra, em vários lugares do feu Portu-
verfe,( Também oufo a dizer. D. Franc. ga! Rrftaurado, diz Coluna, em lugar 
Man. Epanaphor. pag. $.) (Naõ oufa- deOuteyro. Vid.Collina. 
vaó fazello. Chron delRey. 302.) (Ou- Coula de outeyro, eu concernente a 
farey a dizer. Lobo, Corte na Aldea, outeyro. Collmus, a , tuw. Ccliarel. 
134) Campo ad utado em hum outeyro. 

OussiA, na antiga linguagem Portu» Cdlinus a^er. Tacit. 
gueza tignificava Capella, 8c Ouifia ma- Vinha plantada em outeyro. Collina 
yor, ouOufíia principal,Capella mór vinca,a.Fem. Columel. 
de huma Igreja. Efta palavra Ouffia pa- Vinhos que fecriaó em outíiyos. Ca­
rece corrupta do Grego ,Ofia, que he o Una vina , orum Neut Plur. Columel. 
gênero feminino de O fios, que quer di- Outeyro. Villa de Poit ugal na Pro-
zer Santo. E por eftar de ordinário nas vincú de Traz os montes, na planície de 
Capellasmayores o Sacrario , os Anti- hum outeyro, donde tomou o nome,en-
gos lhes davaó nome de lugar Santo , ou tre Miranda, Sc Braga. Tem Caftello. 
Santuário, chamandolhes O*/^*. Ifto íe O Outeyro das parvoices. He fora 
vè claramente nainftituição da Capella do; muros da Cidade deCoi nbra ,hum 
delRey D. Affònfo IV queedsfkou na teío;ern quecoftumáopo íeos Eftjdan» 
Sé de Lisboa; Sc diz 2ÍTim (Como, Scc. tes a dizer requebros às Freyras decerto 
foffe edificada por minhas próprias dei- Mofteyo, 
pezas na Igreja Cathedral de Lisboa,on- O u ri VA, ou Oitiva. Fallar de oiti-
de ocorpodoBemaventuradoS Vicen va. Duarte Nunes de Leão noc2p. 19. 
te jaz, a Oufia principal da dita Igreja.) da origem da Língua Portugueza diz, 
Vid. Capella. N o primeyro teftamento queefta phrafe he plebeya, 8; antiqua-
delRey D. Diniz (do qual faz menção o da , Sc vai o meímo que Fallar defentea-
Autor da quinta parre da Mon.Lufitana, damente. O P. Bento Pereyra traduz em 
foi 22Q.)eftá: (Mando foterrar meu cor* Litim.de ouúviflemere. Mas em alguns 
po em o Mofteyro de Alce baça,na Oul- outros modos de íaUar íeià neceflario 
fia do altar mayor, SÍC.) Qu-rem algüs outro Latim. Aprender o\,utiva, he to­
que Ouffia nefte lugar feja Efirado, ou mar a doutrina no a r , he ouvir, Si n^õ 
pavimento. perctber,nem cftudar; he quando a liçaõ 

O Ü S T A Riode França , na Província queda o meftre entra por hü ouvido, Sc 
dehteunha.Oufta, ou Aufta, a, Fem. lahe por cutroj Sc neiíe íentido f cru ma 

Lecudo 
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Letrado d'outiva, o que freqüentou as bens , fem outorga da mulher. Vid. Liv. 
Elcolas,8c nãoeftudou.(Tem annos de 4. dasOidenac.t1t.4S.) (Foy a outorga 
Univerfidade, Se faõ Letrados d'outiva. feyta a 24. de julho. Mcn.Luíit. tom. 5. 
Barretto, Pratica entre Democr. & He- 171. col. 3.) 
racl.53.) CUTORGAMEISÍTO. Vid. Outorga. 

O Ü T O ,ou Oito. Vid. Oito. (Com outorgameruo, Sc beneplácito do 
CUTONAR.(Termo da Agricultura.) conlelho de Scc. Mon. Lufit. tom. 4.212. 

Outonar as terras. Abrillas com as pn- ccl, 2.) 
meyras águas do Outono, para fecnío- O U T O R G A R . Corífentír. Alie ui rei 
parem melhor. Exercere campos, antim* confentni.Gc. ( O que os Reys naquelles 
nalibus pluviis maàefaBos, ou perfufos. princípios outorpáraó liberalmente. Ca-

O U T O N Í Ç O . Coufa de Outono. Vid. ftrioto Lufit. pag 8.) 
Outono. O U T R E M . Outra peffoa. Alius ,ou Al* 

O U T O N O . Terceyraeftação do anno, ter. Ctc. 
em que fe fazem as vindimas , Sc fe co- Sugeytarfe ao império de outrem.Al* 
lhem os frutos mais ferodies do anno. terius impériojefiubjicere. Ge. 
Efereve Tácito no livro De moribus Ger* O U T R O . Outra peffba, ou outra cou» 
fflanorum,que antigamente ignoravãoos fa. Alius,a,um Ctc. genitivo. Alius,pe» 
Alemães, que couía era Outono. Annum nult. longa, daúvo.Aln (quando fe falia 
qtioque ipjum (diz efte Autor) non in to» de duas peíToas, ou de duas coufasJ AU 
tidem digerunt fpecies. Hiems , ver, & ter, ra, rtm. Gç. genitivo Alterius, dati» 
aftas intelleBum, ac voe abala habent. Au- vo Allert.. Mas nem íem pre fe ha de ufar 
tumni perinde nomen ac bonaignorantnr. defta regra, porque Autores muyto bons 
Autumnus, i Mafç. Gç. nem fempre a obfer vão. No terceyro li-

Couía de Outono, ou concernente ao vro da guerra civil diz Cefar, Duas leges 
Outono, Aatumnakfis. Mafc.& Fem.ak, promulgava -, unam qua mer cedes habita» 
is.Neut.Varro.Plin. Marcial d i z , Opo- tionum annuas conduBeribus donavit; 
rinus,a,um, mas com caracteres Gregos, aliam tabular um novarum. Propoz duas 

Logra.fe em Itália pelo tempf ramen- leys, huma que, Scc. outra, Scc. A's vezes 
to dos ares hum perpetuo Outono. Aer põem Cicero Alter por Alius,como qui­
to Itália femper autumnat.Piin Jtm. do diz , Nunquam committet, ut alienam 

Certo remédio compofto de hús fru- appetat ,&id, quod alteri detraxerit ,fibi 
ftos, que íe colhem no Outono. Cporice, ajfumat. Nuncadefejarà o alheyo, nem 
es. Fem.pennlt. brevis.PUn.lib. 2 4 . ^ . 1 4 . tomará para fi o que tiver tirado a outra 

O U T O R G A . He huma das antigas pa- peffba,oua outrem. Mas muytas vezes 
lavras das Heípanhas. Em huma carta da fe põem o genitivo Alterius por Alius, 
era de 1011. da qual faz menção Anto- como nefte exemplo do mefmo Cicero. 
nio de Yepes na Chronica da Ordem de Subjiciunt fie homines império alterius, ejr 
S» Bento , tom. 6 pag. 45 1. eftaõ as pa» poteHati pluribus de canfis. 
lavras que fe leguem : Et germano meo, Hum , Sc outro. Vid. Hum. Hunsfe 
quando venit ad obitum funm, otorgavit applicaõà Philofophia,outros ao Direy-
mthi, &c. Aoufoqueintroduzioeflapa- ío Civil, Sc outros à eloqüência , Sc até 
lavra, 8: aconfervou atè os noílos tem- as virtudes humas íaó mais cultivadas de 
pos, melhor he attnbuir efta palavra, do huns , que de outros. Se alii ad Philof o» 
que derivada do verbo Latino /InBora- phiam,alii adjus Gvi'e, ali: ad eloqmn-
re,que fignifica, Aliftarfe na milícia, Sc tiam applivant, ipfarwqu? vire u tum in 
obriír,aríe com juramento. Outorga vai alia alias mavult excel!e;c. Ge. Venho a 
tanto como confentímento. Ccnfenfus, fallar nas voffascartas, quo naõ tem nu-
ut. Mafc. ou confenfio .onis Fem.GcfQue mero,, Sc que recebi no meímo tempo, to. 
o marido não poffa vender, nem alhear das mais galantes humas que as outras. 

Vento 
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Venio ad epifielas tuas, quas egofiexcen- eu mefmo. Vide,quam mihi perfuafiertm, 
tas uno tempore accepi,aliam aliâjucun- te me effealterum. Ge. Por outro cami-
dtorem. Cie. Huma couía declarada, ho- nho. Alta via,per aliam viam. Por outro 
ra com hüa palavra, Sc hora com outra, lugar, Per alium locum. Hum dia, 8c ou* 
Res alio, atque alto clara verbo. Cicm Vi- tro não. Altero quoque die. Ctc. 
vem hús de hum modo, Sc outros de ou- Por outra parte, & para outra parte, 
tro. Alius alio more vivunt. Sallufl. in (modo de fallar,que não fignificamo-
Bello Catilinaripaulopoíltnitium,ubt re- vimento local.) Dizem que não íó foy 
cenfet mores Abortginum. Huma trapaça Poeta brando, mas qUe também por ou-
puxa por outra. Paliada alia aliam tru» tra parte era homem douto.Sc íabio Non 
dit. Terent.Gutra couía he íaber bem hú Poeta folum fiuavis ,verum etiam catero' 
officio, Sc outra coufa he íaber viver, Sc quin doBus, fapienfque traditur f íoben-
tratar com a gente. Aliud ejl, effe arti. tendeíe fmffe.') Ctc. Efte homem, que 
ficem çujufidamgeneris, atque arus,altud por outra parte era dotado de prendas, 
in commntni vita , & vulgari hominum reynou com a meíma ambição, com a 
cjjnjuetudine , nec hebetem , nec rudem. qual pedira a coroa. Virum c ater a egre» 
Ctc. Pôde íueceder, que vós, 8c eu naõ gium, fecuta, quam in petendo habuerat, 
íejamos dedifferente parecer,mastam- etiamregnantem ambitio ejl.Tie.Liv.Nsf-
bem que eu meímo hora íeja de hüa opi. te gênero de livros não ha lugar psra fa. 
niaó,6c hora de outra. Potefi nonjolum zer luzir o engenho 4que por outra par-
aliud mihi, ac tibi, jed mihi ipji aliud aliás te em mim he muito pouco. Hiltbelli 
videri.Çic. Pelo eípaço de dous diasne- non ingenii funt capaces , quod alwquin 
nhuma outra coufa fizeraõ , queprepa- nobts perquam medíocre erat. Plin. Hi» 
raríeparapelejar.PíTbiduum,nihil aliud, jlor. in Prafat. Por outra parte nun.:a 
quàmfteterunt parati ad pugnam.Tit .Liv. pelejavão em corpo de batalha , mas fe-
Em outro lugar o meímo Tito Livio parados, St muyto apartados huns dos 
diz, Illâ noBe nihil praterquâm vigila» outros. Accedebat huc, ut nunqnam con. 
tum eft. Aquella noyte nenhuma outra ferti,fed rari ,magntfique intervalli* p>a* 
coufa fi zeraõ, que eftar vigiando. Cice- liarentur. Cafar. Muyto tem po ha , que 
r© diz, Si nihil aliudfecerunt, nifirem tacitamente me citais chamando para 
detuhrtmt,nonne fatis fuitiisgratias agi} outra parteÇidefi,eftais efp-rando,que 
Se não fizeraõ outra coula alguma mais, eu falle em outra matéria. Vocat me alio 
que trazer ifto, não baftavaque lho agra- jamdudum tácita veftra expeBatio Ge. 
deceffemos? O que elle me differ,me fará Elles para outra parte fe encaminhaõ (id 
reíolver lobre o caminho que hey de to- eft, põem em outros objedos o íentido.} 
mar, fe o de Arpino, ou qualquer outro. Uli fuum animum alio conferunt. Terent. 
Ex illius fermoneftatuam Arpinumne mi. Heaut. AB. 2.fcen.i^. verf. 10. 
hi eundumfit, an quo alio. Cie. Mas com O plural de Alter, quando figniíica 
voffa licença fallemos de outra couía. outros, de ordinário naó fe põem, fenão 
Sed,fiplacet,fermonem alio transferamus. quando íe falia em dous bandos,ein duas 
Cie. Em outro lugar, Sc em outra parte, nações,em dous exercitos.Scc. Também 
Álibi. Cie. Álibi. Varro. Plin. Em nenhú fe põem o dito plural com Littera, ou 
outro lugar, Alio, ou in [alium locum fe outros femelhantes nomes,que tendo fó 
contultt. Coufa que foy trazida de outro o numero plural íe dizem de húa íó coti-
lugar. Aliunde allotus,a,um. Plin.Tam- ia, Sc íaó equivalentes a hum fingular. 
bem íepóde dizer, Alio ex loco.Quebra Como íe verá nos exemplos que le íe. 
hum os offos do outro em qualquer lu- guem. Huns pelejaÓ, Sc tem outros me-
gar que os ache. Alter alterius, ubicum- do do vencedor. Alteri dimeant, alteri 
que naBuseft,ova frangit.Gc.Vede vós, viBorem timent. Of. Mandem >s a noffb 
o comoeftou perfuadido,quefoisoutro amigo Eruto eftes outros cinco livros. 
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Ad Brutitm noftrã hos libres alteres quin* alium percontamur. Plaut. Pergunta hum 
que mittamus. Cie. Tenho recebido duas a outro. Alius ex alio quarit. Cajar. 
cartas voffas,húa de parabéns, Sc outra, Gahiraó huns fobre os outros. Super 
em que defejaveis que o q fizera, tiveí* alium alius corruerunt. Tit. Liv. Deume 
fe bom fucceffo. Binas à te açcepi litteras-, as graças em muytas cartas , que me ei» 
guarum alteris mihi gratulabare ; alteris creveo humas fobre outras. Aliisjuper 
dicebas te velle, qua egijfem, bene, &fe- alias epiftolis agit mihi granas. Plin.Jun. 
liciter evemre.Cic.(Em lugar do primey- Mas paliando de hum diícurfo para 
ro Alteris podia dizer Unis, como elle outro. Ut aliud ex alio. Ge. 
mefmo diz em outro lugar.) Outro differente. Diverío. Cuydais 

Hum, ou outro ( fallando em dous) que hoje íou outro, de quem algum dia 
Alteruter, tra, um. Cie. genitivo Alteru- fuy? Alium effe cenjes nunc me,atque olimi 
trius, dativo Alterutri. Ufervis, utravis, Terent. Outra couía he a luz do Sol, que 
utrumvis. Cie. genitivo Utriufivis, datí • a das candeas. Lux longe alia eft Jolis, at% 
vo Utrivis. Tinha eu dado ordem a que lychnortim. Ctc. Ifto he outra couía. 
Duellio, quehum,ou outrodevós dous Alia res ejl.Terent Não feria euoutrodo 
mevieffebufcar. Duelliomandaveram,ut que agora íou. Non alius effem,-atque 
alteruier vefirâm ad me vemret. Cie. Se nunc fum. Ge. Muy outro do que-era. 
nos acháramos preíentes hum, ou outro. Multam mutatus ab Mo, qui qvondamjue* 
Si utervis noftrum adejfet. Cie. rat. Ex Virgil. Era outro homem. Alias 

Hum, Sc outro. Ambos de dous. Uter» vir erat. Ltvio. Naó podião formar ou-
que, atraque , utrumque. Ge. genitivo, tro juizo do que tem feyto. Nonpoffent. 
utriufique, dstivo utrique. Queremos fe- aliud judieare ac judicarunt. Ge. 
guir huma, Sc outra doutrina, a de So- Era outro homem ([Id eft, era muyto 
trates, Sc a de Fhtaó.Nos utrique, & So. mais valente, difereto, lábio, Scc.) Alius 
cratici, & Platonici effe volumus. Cie. virerat.Tit.Liv.(Levantoufe tão outro 
Muitas coufas me vem ao penfamento de quem era. Caftriot. LufitJ (Outro 
cm ordem a huma, Sc outra parte, pro, no officio, o mefmo no fer. Brachilog. 
Sc contra. Multa mihi veniunt in men. de Principes, pag. 263.) (Muy outro do 
tem,in utramque partem. Cie. que lá vejo. Chag. 2.349J 

Nem hõ.nem outro.Neuter, tra, trum. O amigo he outro eu. Lobo, Corte 
Cie. genitivo Neutrius, dativo, neutri. na Aldea 133. Amicus e(l alter ego. Ex 
Depois de ouvida, Sc vifta a couía, ficou Cie. 
tudo fuípenío fem fe inclinarem as opi. Eftorvarfe hum a outro. Alterum ai. 
nioens para huma , nem outra parte. Au. teri obdrepere. Tit. Liv. 
dita ,infpeBaquere,fufpenfa,omnia,neu- Necefiita hum do outro. Alter alte-
tre incltnatisfententiis. Tito Livio. Em rius auxilio eget. Salluft. 
lugar de Neutro , podia dizer, In neu. Hum por outro. Alter pro altero. Cie. 
tram partem, affim como diz Cicero, Amilcar he outro Marte. Amilcar, 
Neuiram in partem moveri. Mars alter.Tu. Liv. 

Por outro modo. Aliter, ou feeus.Cic. Viverão ambos tantos annos hum co-
Alio paBo. plaut Al o modo. Alia ratio» mo outro. Ambo totidem annos vixerunt» 
ne. Ctc. Aliusmodi. Cafar. De íorte que Ctc. 
acrefcentàraõ eftes dous Reys a Cidade, OvTKosi.Tambem.Item.Plaut.(Te* 
hum por hum modo , outro por outro, ve outrofi particular devoçao.Scc.Agio; 
Ita ht duo Reges, alius alia viâ,civitatem log. Lufit. tom.i.} 
auxerunt. Tit. Liv. Vivendo hús de hum OVTROTAuTo.Tantumdem,nominat. 
modo,& os outros de outro. Alius alio & aceufiat. Tantidem.gen. Ctc. 
more viventes.Sallufi. Pagoufe aScipiaõ outro tanto. Tan-

Perguntamos hum 20 outro. Alius fundem Sciptoni jolutum ejl. Cie. Acref» 
centaváQ 
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centavão de Soldados elcolhidos no La- me, porque em odiodos vicies, Sc abo-
cio hüavt z outros tantos. Alterumtan» minaçóes de Domiciano, tirou o povo 
tum ex Latino deleBu adjiciebatur. Tit, Romano o nome a efte mez, como um-
Liv. Se eu viver,reftituirtehey mil vezes bem ao de Setembro, que lho tinha poí-
outro tanto. Sexienta tanta reddam , fi to Nero,& aífim tornarão aos mezes os 
vivo , tibi. Plaut. (Os Latinos, quando nomes antigos, poftos por Romul ?, Sc 
querem fignificar algum grande nume- foy pofto publico edicto,que üenhum 
ro, dizem, Sexcenti, a,atque querdi- rnez íofie chamado de nome do Empe. 
zer, feilcentos.Também às vezes dizem rador, laivo julho, Sc Agoft>,em me-
Mille, Sc àfua imitação dizem os Por- mona dos Cetarts gloriolos fundadores 
tuguezes Mil* Viva mil annos , Scc.) do Império Romano OBober,brts. Mafc. 
Mas que fe houveffe de perder outr> (lobenrendele Menfis ) Columel. 
tanto. Irrfo etiam fi alterum tantum per- O primeyro dia de Outubro. Calenda 
dendum eft. Plaut. Poderas dizer, Tua Offobris no genitivo, ou Calenda OBo-
tanta, por três vezes outro tanto, Qjja* bres. (Aqui OBoares he adjeftivoj Os 
íwortawfar, quatro vezes outro tanto, Scc. fete de Outubro, Nona üBobris, ou 
Aquelle anno dará efta parte duas vezes Oclobres. Os quinze de Outubro. Idus 
outrotantocomo a vofla terra, herdade, OBobris, ou ÓBobres. 
propriedade, Scc.Ea pars reddtderit eo 
anno bis tantum,quam tuus fundus Varro. OU V 

Do melmo modo íe poderá dizer, Ter 
tantum,quater tantum, vicies tantnm,&C. OÜV A K.Cidade da Hungria fuperior 
Entre nós vendemfe cem vezes outro fobre o rio Vag, nas fraldai dos montes, 
tanto.Apudnoscetupltcatoveneunt.Plin. com que Hungria fe divide de Polônia. 
Hift. Deraó os Achenienies nefta occa» Contundem alguns Autores efta Cidade 
fiaõ taõ grande prova do leu valor, que com Arva,queihe fica por cima, Sc que 
desbarata aó os inimigos, ainda que em he cabeça do Condado defte nomz.Ova-
numero dez vezes outros tantos In quo tia, a. Fem. 
tanto plksvirtutev-alueritnt A'hentenfes, OUVENÇA Palavra antiquada. Que» 
ut decempltcem numerum hoftium projli. rem aiguns,que lejao melmo que Aven. 
garent. Cornei. Nepos. Diz Sriefiodo,que p . (As montas que fazião os judres em 
as gralhas vivem nove vezes outro tan» vender as minhas ouvenças, Sc algumas 
to, que nós -, os veados quatro vezes ou- minhas herdades. Mon. Luíitan.t. m. 5, 
tro tanto que as gralhas $ 8c os corvos 350.) O livro diz, Oucenças, deve íer 
três vezes outro tanto que os veados, erro da impreffaõ. 
Corniemovem n&Brastribuit atoles He* OUVIDA. Teftemunhade ouvida. Te» 

fiodus,quadruplum ejus cervis,id tripli. ftts auntns. Plaut. 
catnm corvis. Plin. Eftar condenado a Ser teftimunha de ouvida. De auditio» 
pagar duas, ou quatro vezes outro tan- ne teflimonium dteere. Afcon. Pedian. 
to. Condemnari dupli,quadruplt. Cato de Contais vós ifto como teftimunha de 
Re Ruft. Vendefc duas vezes outro tan« ouvidai Antuattdito, ou (como querem 
to. Duplex, quam caterts pretium. Plin. outros) audita nnntias i Plaut. 
(faliadehumacertacafta definho.) Vtd. OUVIDO.Orgaõ interior do fentido 
Dobro. doouvir,ouopropno 1 ntidodoouvir. 

OUTUBRO Décimo mez do auno,que Efte he hum íentido , com o qual por 
na conta de Rcmulo he o oitavo, por- meyo dos impercepuvtis movimenta, 
que na dita conta comtçava o anno do Sc agitaçoens do ar ambiente, rrr ando 
mez de Março. Dizem queefíe mez re- com o tympano da orelha ,& abalando 
ve tfte nome atè Domiciano Empera. no melmo tempo , juntan erre tom 2S 
dor, que o mandou chamar de leu no- pequenas í.bias do nervo auditivo, o ar 
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interior, communicado ao orgaõ do fen* nk. Também da cavidade do aquedu» 
tidocommum ,a alma percebe o íom. ctonafce , que tomando gargarejos, naõ 

O ouvido , como órgão interior do ouvimos a quem falia , lenão confufa. 
Íentido do ouvir, fica afíentado no offo mente, porque com o licor, que na bo. 
petrofoatraz da apophyfe, ou proceffo ca íe revolve, fe faz hum eftrondo,que 
na parte mãmillar .eícarooía,dos offos pelo aqueducr© communica com o ar 
das fontes, Sc íeparado das partes, que da cayxa do Tympano, Sc com a leve 
compõem a orelha,por huma pelhcula,a impreffaô , que recebe a pelle do dito 
que os Anatômicos chamão, Tympano, Tympano, fica o íom obtufo. Osoífi. 
que he huma pelle delgada,íeca, 8c íum- nhos laõ quatro, Sc eftes eftão metidos 
rnamente íenfitiva, porque he tecida dos na fegunda cavidade; Sc he para adver-
fios do nervo,que do cérebro vay aobu- *ir» que nas crianças faõ eftes offinhos 
racodoouvido.Conftaoouvidodequa- taó groffbs, como em homens de ida» 
tro canos, meatos, ou cavidades, qua- de , mas não taõ duros, Sc muyto mais 
tro offinhos, hum ligamento, três íem i - humidos, Sc por iffo tem os meninos o 
círculos, vários mufeulos, Scc. A pri- íentido do ouvir mais efperto, que os a» 
meyra cavidade olha para a parte exre- dultos. Aos nomes Latinos, que os Ana-
rior do ouvido , Sc fempre eftá aberta tomicosdão aos três offinhos,que eraó 
pára receber o fom , he eltreyta no prin* conhecidos dos Antigos , relpondem ef-
cipio, Sc alargandofe alguma couía, vay tastres palavras, Martello, Btgorna,& 
dar na pelle, ou membrana, a que cha- Eftribo, porque tem o primeyro ofíinho 
mão Tympânum, com tanta obliquida- femelhança de martello,o fegundo faz 
de, que com huma feda de porco, ou ca- officio de bigorna, Sc tem quafi feyção 
vallo, metida pelo ouvido, não fe pôde de hum dente molar, com duas raízes: o 
achar o fim. Atraz do Tympano ha ou- terceyro he triangular, a modo de eft ri-
tra cavidade, em que fe encerra o ar na. bo, de que antigamente íe Ufava para fe 
tural, 8c interno, a que os Anatômicos pôr a cavallo, Sc defcança na conchaja 
chamão Ar implantado, que com muyta fubftancia dt ftes offinhos he dura,8c den* 
facilidade recebe a impreffaô do ar exte- fa, mas oca por dentro, para íe moverem 
rior. Chamão alguns a efta fegunda ca- mais levemente.O íeu movimento fe faz 
vidade > Concha } outros à imitação de defta forte. Impelle o ar exterior a mem-
Ariftoteles.lhe chamão Pelvis. A tercey- brana, ou Tympano, Sceile feencurva, 
ra cavidade, que he redonda, Sr aberta Sc ooflinho Malleus impede que a dita 
na raiz do oftb petrolo, fe chama Laby» membrana entre por dentro mais donc 
rinthus, porque tem muytas cafinhas, Sc ceffario % Sc com efte impulfo fe com» 
receptaculosoccultos, metidos hús nos move o ar implantado, Sc o offinhoJV^ 
outros. A primeyra parte defte Iabyrin» p£í,abalado do olfinho Ficus,abre as frei. 
to fe chama Veftibulum, Sc tem nove a- tinhas por onde a efpecie do fom palTa 
berturas ; com tortuoía circulação vay para o nervo auditório, Sc delle para o 
acabando, Sc fechandofe a modo de ca- cérebro, donde fe fôrma o juízo do que 
racol.Finalmente a quarta cavidade.que íe ouve. Eftaó eftes três offinhos prezos 
he a modo de cano pequeno, parte car • com hum ligamento, que cinge toda a 
tilaginofo, Sc oarte membranofo, a que membrana, aífim como as cordas,ouner' 
chamão Aq^eduBo, communica por hüa vos , que cingindo o tambor, Sc eften-
freftinha,ovada , com o padar da boca, dendo a pelle, a fazem mais lònora. Hc 
Sc tem como hum tampofinho, ou vai- efte ligamento tão pequeno, que nãoíe 
vula, que fe abre $ Sc daqui naíce , que pôde determinar fe he nervo , vea , ou 
pela boca ouvem os íurdos algüa couía, artéria. Dizem alguns, que he ramo do 
SÍ quando tomão entre dentes o braço quinto par dos nervos. Alem deftes três 
de huma viola, lhe percebem a armo» offinhos, ha outro, que os Antigos igno» 

raraó, 
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ráraõ a que chamãoOrbicular,Sc que fí. zombarão do tacro j o guifado embotou 
gundo a obíervação dos modernos, eftá o golfo-, os chey ros impuzeraó ao olfa* 
na cabeça do oftinho Stapes. Os três fe- cto} fó o ouvido lhe fez difcernir hum 
micirculos, fegundo Cafferiojfaó de ma» filho do outro. O ouvido. Auditus , us. 
teria de offo, 8c ficão na raiz do procef- Mafc. Audiendi fenfus, us. Mafc. Ge. 
ío petrolo,Sccomfeuexcurío,8c recur- Muy delicado he o fentido do ouvir, 
fo fazem íeis meatos , ou aberturas na Sc muy difficultofo de contentar. Au» 
melma cavidade. Dos mufeulos, Sc ou. riam fenfus efl faflidiofiffimus,ou Aurium 
trás partes quafi imperceptíveis, não fa- judiemm eftfiuperbffimum. Cie. 
ço menção, por não fer nimio na indivi- Animal q tem o ouvido eíperto. Ani-
dual delcripção de tudo. Entre os fons mal folerti auditu. Plin. 
que ferem os ouvidos, dizem que z% tro- Tira o óleo de ame ndoas a dureza dô 
voadas não paffaóde feffenta legoas, Sc ouvido.Gravti(atem auditus,oleum amyg-
oeftrondodocanhaô de trinta em linha dalmumdijcntit. Plin. 
redra. O ouvido nos faz conhec r huma Dar ouvidos Vid. Ouvir. 
pefloa pela voz, porque (como adver- Dar ouvidos aos aduladores. Affen* 
tio Plínio,lib i i . cap 15.) duas vozes tationibus aures patefacere. Ge. 
do mefmo calibre, Sc metal, não faõ me- D zer a alguém alguma coufa ao ou» 
nos raras, que du.s caras perfeytamente vido Ad aurem alteri aliquid infttfm ? are* 
parecidas. No livro 7. de Herodoto di- Gc.Aliqmd alteri in aurem duen. Plin. 
zia Xerxes, que a alma, Sc eípirito hu» Diííe a fua mulher, nã 'íey qur.aoou» 
mano refide nos ouvidos, pois por elles vido. Süffiavii mftto quid nxort. Plane. 
goftamos muyto de luaves armonias, Sc (Deos dizendolhe ao ouvido. Vieira 
nos enfadamos, quando ouvimos diflo* tom. 1. pag 375 ) 
nancias. Sinal certo de ouvir bem, he Chegarle a alguém para lhe dizer al-
obrarem conformidade do que íeouvio. guma cou a ao ouvido. Altcui ad amem 
Por boca de Samuel ,mandou D; os a LU açcedere Ge. 
Rey Saul, que foffe deftruir com o íeu Sendo ifto chegado aos ouvidos dei-
exer-iío a todos os Amalecitas. F' y Rey. Hoc ubi ad aures accidit Regis.Ttt. 
Saul, mas deu quartel ao Rey, Sc dey- Liv. A' imitação d.C cero pcderàs di* 
Xou intaclo o melhor do gado. Sobre- zer, pervemt, em lu^arde accidit. 
veyo o Propheta, Sc diff?: Qtiare non au- Não dar ouvidos a p lavras deshon? f-
difti votem Domini ? Relpondeo Saul: tas. Aurem torquere ab objtosms fermoni» 
Imo audtvi.Mds ouvir a palavra deDeos, bus. Hora'. Vid. Ouvir. 
nãoherecebella no ouvido, heobfervai- Ouv«do. (Termode fundidor,)He na 
Ia, Sc darlhe execução; quem não obrou, forma de birro o buraco aberto, poron. 
nãoouvioj para com Deos, ouvir a íua deenr.-a, Sc corre o metal derretido, Sc 
palavra, he fazer o que elle manda. Tem preparado para a formação da figura Os 
os ouvidos efta excellencia, que porei- forma argillacea, per quod liqtiãtum me-
les fe conhecem os fegredos do coração, tallum infunditur, ou immtttitur. ( Faz 
Sc os mais íntimos penfamentos da ai- duas iormas, Sc deyxa ab.rto hum ou* 
ma,que veftidos com voz articulada.en- vido em cada huma. Vieira tom. l.pag. 
traó pelos ouvidos, 8c commumcão aos 304 ) 
circunftantes,oque nenhúentendimen- Ouvido. Participio. Aquelle que foy 
to humano, nem Angélico poderia ai- ouvido. Auditus,a,um.Ouvídasaspar-
cançar. Todososmais fentidos engana* tes. Partiüus auditis. Plm.Jun. Havião 
raõ ao Patriarcha Ifaac, íó o ouvido lhe fido executados, íem ferem ouvidos, SC 
fallou verdade. A vifta offulcada dos an- íem íe pôr a caufa em tela d juízo. 7/> 
nos,nãolhedeyxoudiftinguiro!emblã- audi'i atque wdefenfipene?ai.t Tacit. 
te do primogenitOi as peites fingidas OUVIDOR. Official dejuftiÇa, que 
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ouve , & defpacha, conforme o Regi- 12. D.de Inftrum. Auditor.você façrâ.1.3. 
mento da fua Ouvidoria. Ha Ouvidor C.Ubi Senat. 
do crime, Ouvidor da Alfândega, Ou- Ouvidor do crime. Criminalium caufa-
vidor pofto por EIRey em algum lugar, rum Auditor, is. Mafc. ou criminalibus 
Scc. Ouvidor do crime da cala da Sup- cavfiis audiendis pojitus. Vid. Auditor. Da 
plicação; conhece de todas as appella- differença deftes dous nomes, Ouvidor, 
Çóes crimes do deftrito da dita cala , paf* Sc Corregedor, quando o officio he o 
fa as cartas da execução, procede con- melmo. vid. Corregedor, 
tra os Efcrivães negligentes em feus of- Ouvidor. Inftrumento para facilitar 
fi cios, Sc c.Ou vidor da Alfândega conhe» o ouvir. He a modo de hüma trombeti* 
ce dos leytos eiveis dequaelquer mer* nha de prata, que fe mete no ouvido, 
cadores, affim eftrangeyros,como natu- para receber o íom das palavras, Sc fe» 
raes, como também dos fey tos de íeus rindo o tympano , communicallo ao ar 
cfficiaes,devaiTa doscafos commtttidos implãtado Infirv.mentumad accipiendum 
da porta adentro da Alfândega, conhe- aurtbvs fonum verboram. 
ce dos fretes, avarias, cuftas,íoldos, Sc Ou VIDO RI A. O officio de Ouvidor* 
quaefquer eferituras defaforadas, Src.Os Auditor ts munus ,eris.Neut. 
Ouvidores doDacadode Bragança, Sc OUVINTE. Aquelle que ouve a quem 
da Rainha , faõ o mefmo que os Corre- falia Dizle propriamente de quem eftá 
gedores,Sc tem de mais conhecerem das ouvindo a hum Pregador. Auditor, is. 
appellaçóes eiveis, Sc crimes , Sc faze. Mafc. Ge. 
rem de tresem três annos aseleyções, Sc Commover os ânimos dos ouvintes, 
pelouros das juftiças, que nelles haõde Audientium ânimos movere , permovire, 
fervir. Os Donatários da Coroa pelo po- infiammare. Cie. 
der que lhes dáElRcy,poem íeus Ou- Ou* intes obrigatórios na Univerfida-
vidores , que não faõ letrados, nas luas de fe chamão os que tem obrigação de 
terrasjos quaes também fazem fuaseíey. ouvir certas lições dos Lentes, v.g. na 
çóes, Scc. Sc conhecem das appellaçóes, vilitação dos enfermos doHoípital ha 
eiveis, Sc crimes , que íe interpõem dos Ouvintes obrigatórios , que íc não po. 
Juizes ordinários das terras dos meímos dem formar , Sc ufar de luas letras Íem 
Donatanos;8c dos Ouvidores vão as ap- affiftirem certo tempo à lição da prati-
pellaçoens para a Relação, mas nem os ca, que o Lente de Medicina praticante 
Corr gedores, nem Provedores fe po- faz a Íom de campa tangida em huma 
dem intrometer na fua jurifdição, por caía do Hoípital,deftinada para efte ef-
ferem iguacs em vara , Sc também íaó feyto. (Odito Lente mandará a hü dos 
findicados,comoos mais miniltros. Tã- Ouvintes obrigatórios , que và tomar, 
bem ha Ouvidores de Meftrados,Ouvi- Scc. Eftarut da Univcrf pag.232.col.*,.) 
dores da Camera Apoftolica , Sc íagrada OUVIR. Sentir o fom, a voz, as pala-
Rota Romana. A eftes, & a outros, co- vras. Sontim, vocem ,verba mdhre, (dto, 
mo faó os Ouvidores dos Cardeaes, Sc ivi,itum.) Aliquid auribus accipere. Cie. 
dos Núncios,coftumamos chamar Au. Aijciãtare não íempre quer dizer, ou-
ditores. Vid. no feu lugar. O nome , Sc vir, porque ainda que diga Cicero Auf. 
officio de Ouvidor he muyto próprio, tultare ad fores, Fftar ouvindo à portai 
Sc particular dos Miniftrcs de Juftiça, no dito Orador Aufcultare altcui hedar 
porque tem obrigação deouvir tanto crediroa alguém, Sc fazer oque rosdizj 
affim, que na phrafe dos sntigos Jurf» por ifto dizia Cataõ diícreramentf :yÍ0-
coníultos Latino5,íe equivoca o non e de diendus pharmacopola, (ed non attfctdtan • 
Ouvidor comode Juiz ,Andire judex, dus.Nam, diz Langlêo, no leu Otium 
prafeBus tirbi, prajes dicitur , qm cog- Semefire ̂ 61.ejus qutdem verba audiun-
nofcit,jtidicat oc. 1.6. D. de Dote leg.I. tur, ver km ei nemofie cÕmittat,fiager eft. 

Ouvir 
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Ouvirbem,Ouvir diftintamente.Ter (do ,dedi,datum) Aures altcui commoda» 

o ouvido eíperto Habere aures terttes. re, (o,avt, atum) Ovid. 
Ctc. Habere aures exploratas. Aul. Gell. He ifto couía digna de fer ouvida.Hoc 
Liquidiffime, clariffm* audtre. Plin. auribus vefiris dignum eíl. Ge. 

N aó ouvir bem. Habere aures hebetes, Mas de graça ouvi o que a ifto íe íe. 
fardas ,jacentes. Cie. Aul Gell. guio. Sed attende, quafo, quajunt con. 

Ouvir dizer alguma coufa a alguém. jecuia.Gc. 
Aliquid ex, ou de, ou ab aliquo audtre. Peçote que ouças ifto com atrenção. 
^tc- Idabs tequaJo,utdtligenterattendas.Gc. 

OuvifteS, oque elle diffe. Ejus ver- Eftay ouvindo comattenção , ou ou-
ba audiflis.Gc. vi attentamenteo queíeíegue. Attendi-

Scbre efte particular não ouvi dizer te animo ad ea,qua> feqnuntur. Ge Tam-
coula a}guma.Netenutffimamquidemau» bem com o mefmo Cicero íe pôde di* 
ditionem de ea re accepi. Cafar ad Gcer. zer Attendite ânimos ad &c. 

Coufas fallas, que le ouvem dizer./'/- Ouvi agora a ordem que deu. Accipi* 
Baauditiones Cic.Falfa auditiones.Tactt. te nunc quid imperar it. Ge. 

Muyras vezes ouvi ifto aos noffos ve* Tiveftes vós paciência, não digo pa-
lhos. Sape hoc maiores natu audivi di» ra íofrer, mas pira ouvir eftas a uías? 
cere. Cie. Hac non dico animo ferre, ver um etiam 

Naó querer ouvir a verdade. Aures auribus acctpere potmjiis ? Cie. 
veritati claudere.Gc. Devem cs Reys ouvir as quevxas de 

Naó querer ouvir as razoens de ai- todos Regtm aures patere debent quere» 
guem. Auribus refpuere hominem. Cie. lis omnium. Ge. 

Donde íabesru ifto? Ouvi-o dizer, Sc Calla a b caj vejamos íe podemos ou-
o crcyo. Unde id feis? audivt, & credo, vir o que íe diz de mim. Os opprime, ou 
Terent. tace: fvbaujcultemus ecqua de mefiat men* 

Se he verdade, que Labeon, ou algum tio Plaut. 
outro (porque não o fey pelo que ouvi Ouvi com muyta attenção, Sc appli-
dizer) foy pelo Senado nomeado arbi. cay não fó o ouvido, mas também o ef* 
trodosdeNotajScde Nápoles:*?/ verum pinto aoque dizem os Harufpices.^-
eft Labeonem, feu quem alium (nihil enim hibete ânimos, ac mentes veftras , non fio» 
prater auditum habeo) ar bitrum Nolanis, htm aures ad Harafipicum vocem admove» 
& Neapolitanis a Senatu datum, &c.Gc. te. Cie. 

Entendo que convém , que não ou- Não quiz ouvir.nemos noffbs rogos, 
cais fenão eftes, Sr outros íemelhantes nem as noflas advertências. Plane nec 
difeurfos. Conducere arbitror ,talibusau» prtcéus nodris, nec admonitionibus re-
res tuas vocibus undique circumfonare, liquk locum. Cie, 
nec eas,fifieri pojjit, quid quid aliudau* Ouve.eícuta huma palavra. A ufculla 
dire. Ge. paucis. Terent. 

Sempre eftiveprompto para ouvir os Olha que nãoefteja alguém ouvindo 
avifos , Sc advertências de todos. Mea ©que dizemos.Grcumfpicito dum ne quis 
aures Jemper omnium menitis patuerunt. noftro aucepsfit fermom. Plaut. Em out o 
Cie lugar diz o melmo Poeta. Nnmqnis hic 

Dos noffos trabalhos ouves fallar, pri- efl alienus noãris diBis auceps aurtbust 
meyro que nós roelmos. De malis noftris Por ventura nos efta aqui ouvindo ai* 
tu prius audis, quàm nos. Ge. guem de fora ? 

Ouvir fallar a alguém , ou effar ou Fazeyme mercê de me ouvir com at-
vindo a alguém. Aliquem audire. (dio, tenção. Quafio,utme benignè, attenfeqm 
dtvi, dttnm.) Cie. Aliquem aufcultare, auâiatis. Ctc. 
(o,avi,atum.) Plaut. Aures altcui dare, Ouvirteheya minha vez com toda a 

atten» 
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attençao, quando fallares contra os El- o que alguém diz , fazer CÍTO das fuás 
toicos.Prabebo me tibi viciffim altentum, paíavras, íeguir os íeus coríelhos, Ali» 
contraStoicos audtentem. Cie. quem audire. Cie. Não fe haõ de ouvir 

Muytas vezes le ouve com attençao lobreefte particular os ricos.Non erunt 
o difeurfo de hum velho diícreto. Fatit homines divitus affluentes andiendi. Cie. 
perfapejibiaudientiamdifertijeniscompta Naó le ha de ouvir o teftemunho de hú 
oratio.Cic. inimigo. Intmico tefii ,credi non oportet. 

Nunca ouviràs de mulher caiada tal Ge. 
palavra. Hocnnnquam verbumexuxore Ouvir, ou admittir razão. Rationem 
audies Plaut.Terent. audtre, oufiequi. Ctc. eyEquum, &bo-

Ouviftts dizer, queosdifcipulos de num audire,affim como d\z^£erenúo em 
Epicuro. Audijiis dict,Epicureos.Seq.m íentido lemelrante a efte. Si tu aliquam 
finit Ctc. partem aqui, bomque dixeris. 

Depois que ouvio dizer,que eftava fi- Ouvir de confillaó. Vid. Confeffbr. 
tiado o Cattello. Ipfie audito Caílellum Adagios Portuguezes do ouvir.Quem 
obfideri.Tacit. &c. bem ouve, bem reíponde. Quem eícuta, 

Ouvia por demais íem attençao, Sc de fi ouve.Quem diz oque quer,ouve 
como de paflagem os negócios de ma- oque não quer. Se queres íer bom juiz, 
yor importância. Brevi auditu, magna ouve o que cada hum diz. De grande 
tranfibat.Tactt. coração he lofrer, de grande fenhor he 

Ouvir huma coufa, Sc cuydar em ou- ouvir. O bom coração foi re, o bom fizo 
tra. Alio mentes, alio aures dividere. Ca» ouve. No açougue, quem mal falia, mal 
tull. ouve. 

Ouvir alguém de boa vontade. Aures OX A 
factles alicui dare. Ctc. 

Eu o ouvi. Deilhe audiência. Aures OXALÁ.He palavra Arábica, que vai 
meas Mi dedi. Ge. o meímo que , Queira Deos , Provera 

Ouvir com gofto louvores alheyos. aDeot,&c Uiinam Oc.CefarOudin,no 
AUenas laudes aquis auribus accipere. feu Diccionano diz, que he palavra Pu-
Plin Jun. nica. 

Em toda a parte ouço fallar nifto.Gr- OXAMALA. Interjeyçaó de compay-
cunfonant aures mea his voctbus Cie. xão, ou de íentimento. He uíado em ai-

Condenou-os fem ouvillos. Inauditos gumas terras do Reyno. 
condemnavit Sueton. O que lentenciou, 
íem ouvir as partes, ainda que a íenten- OXE 
ça dada íeja jufta. não he elle jufto juiz. OXENFORD. Vid. Oxonia. 
Qtiifialtíit aliquid, parte inaudita altera, OXEO. He palavra Caftelhana , que 
aquum licet fiatuertt , haud aquus juit. fignifica Bater o mato, para fazer fahir á 
Seneca. caça. Parece que nefte Íentido quiz uíar 

Ouvefe ifto com gofto. Illud capit au» defta palavra Miguel LeytãodJAndrada 
rem. Phadr. nos feus Dialogos,pag.Ó2.donde queren-

Ouvir os rogos de alguém (fallando do moltrar,que a morre, na grande mata 
em D os, Sc nos Santos, quando ouvem defte mudo vem caçando, Sc obrigando 
as orações dos homens ; Alicujus preces a gente a íahir fora, diz: (Por iffo nos dá 
eudire, ouexandtre. Cie Aquelle cujas de quando em quando humoxeo,como 
orações foraõ ouvidas.Exauditus^, um. dizem, ou repelão de peftejtabardilhos, 
S'at. Naó nos querem os deoíes ouvir. Sc batalhas,porque he certo, que fe to-
Abhorret â nobisauris Deorum.Gc.(íal- dos osquenaícem, viveffem atèquaren-
la Cicero como Genrío.) ta annos, naõ caberíamos de pés, como 

Ouvir,ou dar ouvidos a alguem.Crer em pilha, fobre a íace da terra. 
OXI 
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OXYCRATO. Deriva-fc do Grego 

O X I Oxos, que quer dizer, Vinagre, Sc Que-
rinnimi, que vai tanto como Mtfiura. He 

OXIACANTHA. Vid. Oxyacantha, pois oxicrato , vinagre defterríperado 
OXICRÂTO. Vid. Oxycrato, com muito mais sgua , que vinagre, hüa 
OXIMEL. Vid. Oxymú. colher de vinagre,^, com cinco,ou feis 
OXIRRODINO. Vid. Oxyrrodino. de água. He bebida que refrefca , Sc fer* 
OxiSACCARüM.*^.Oxyíaccharum. vede fomentar as partes, donde ha dor. 

Acetum, aquâ miflum, oü em huma pala. 
O X O vra, Pojca, a. Fem. Achale efta palavra 

em Ceifo, 8c Plinio, Sc no livro das fuás 
OXÔNIA , ou Oxford. Cidade de In- Ethymolcgias lhe dá Vclfio efta figni* 

glaterra, fobre o rio Tamiía, & cabeça fie ção. (Os repereuflivos próprios faó 
do Condado do mefmo nome, que anti- oxycrato, herva moura, Scc. Recopií. de 
gamente era parte do Reyno de Mercia. Cirurg pag.^c.) 
Tem Univerfidade que confia de de* OXYCRÔCIO. Termo Fhsrmaceuti* 
zoyto Collegios. Dizem que foy funda* co. He compofto do Grego Oxy, vina-
da no anno de 89$. por EIRey Alfedro. gre, Sc Crot 0í,açafraõ. Emplafto Oxy. 
A Bibliotheca da Univerfidade he huma crocio, toma o nome do vinagre, em que 
das mais celebres do mundo. Os Ingle- fe deitaó as gomas de mfuíaó, Sc do aça* 
zes chamaõ a efta Cidade Rhidtehin, ou fraó, que he o principal dos ingredien» 
(como querCandeno) Rhtd»ychen. Na res, que laõ outros oito, a íaber, Pez de 
língua Saxonica chamãolhe Oxenford, navio, Colophonta, Trementina, Galbano, 
Sc com efte nome anda nonoffo Marty- Ammontaco, Myrrha,Incenfo, & Alme-
rologio vulgar. Oxonium, ii. Neut. An- cega, fem fazer mençaó da cera. Efte ge-
tonino lhe chama Calleva,Sc outros Oxo. nero deempLfto abranda toda a cafta 
ma,a. Fem. de dureza, procedida de caufa fria. Em* 

lafirum oxycrocehm. (Tomem errpraf* 
OXY to oxycrôcio, Scdiaquilaõ mayor. Ma­

deyra, 1 parte csp 28 num 7 ) 
OXYACANTHA. He o nome Grego OXY MEL. (Termo de Medico ) He 

da Planta, a que vulgarmente chamamos xarope de mel preparado,8c cozido com 
Pilriteyra , ou Pilrireirb. Deriva-íe do vinagre jduas partes haõ de fer devina. 
Grego Oxis, que vai o mefmo que Agu» gre, Sc a terceyra de mel. Acetum mui. 
do, Sc de Acanta, que quer dizer Efpi* Jum. Plinio Hift. diz Oxi*nel:, Sc o faz in-
nho. He humaefpeciedePereyra brava, declinavel. Oxymel também fe chama 
mas mais bayxa, Sc guarnecida de bicos outro xarope, que íe faz de água , vina. 
picantes. Deita huns baguinhos, cheyos, gire» & mel. Na Pharmacia o oximel ícil» 
& vermelhos,que comidos,ou tomados finco he muy nomeado A bafe de todo 
em bebida,vedaó os fluxos do ventre. A ° oxymel heovinagre,o qual (fegundo 
raiz applicada ao corpo, tira quaelquer efereve Galeno; he incifivo, attenuante, 
efpinhos,ou bocadinhos de pao, entra- 8c refolutivo das matérias craffas, Sc vil. 
dos na carne. Laguna fobre Dioícorides, coías, em qualquer parte que íe achem, 
livro i.cap. 102. moftra que muytos le atènatjuntasj8c affim ocxyi elfimplez 
enganão»entendendo,que Oxyacantha he incide, & abfferge os humores craffos, 
o melmo, que oque com norte Arabi. pituitoíos, 8c pegajolos, tira a» obltiuc-
co,vulgarmentechamamos/frr6*r7j.(Os ções, facilra oelcanar, Si alenta a ref. 
cj em lugar de Berbetis ufarem deOxya* piração. No oxymel compofto, ^lê do 
cantha.Delengan. da Medicina, pag.4. mel,Sc doviragre,entraó as cinco r*i-
Vid. Pilriteiro. zes apentivas mayores, a íemenre do 
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funcho,&a doaypo. DemaisdoselTey-
tos do oxymel fimplez, abre as obftr uc-
ções do baço, fígado, Sc rins, exp^l le as 
fezes da bexiga, provoca a ourina, &c. 
(Ufamos oxymel nas papas, Sche mais 
quente, que xarope acetolo. Recopil. di 
Cirurg. pag. 4.) 

OxYRRODiNO,^ucomH,Oxyrrho-
dino, ouOxorodino. Derivaíe do Gre­
go Oros,vinagre, & Rhodon, roía. Hs 
compufiçaó pharmaceutica ,queconfta 
de quatro partes de água ioiada,duas de 
azeyte rolado,Sc humas gotas de vina­
gre rofado. Compofitio ex aquâ ro/acea, 
óleo ,&aceto rojaceo.(Aludindo * cabe. 
ça com oxyrrodinos.Correcção de«Du-
fos, pag. 37<>.) (Applicar ao ardor da 
cabeça o Oxyrrhodino. Luz da Medici­
na , 95 ) (Ooxorrodino de quatro par­
tes deagua.Cirurg.de Ferreyra 113) 

OXYSACCHARUM. Termo pharma* 
ceutico. Derivaíe do Grego Axis, Aci» 
do, ou Azedo, Sc de Saccaron, Açúcar. 
He hüa beberagem, feyta com vinagre, 
çumo deromans, Sc açúcar, purificada 
ao Sol, Sc coada por huma meya de pa­
no groffo, como o vinho a que os Fran. 
cezes chamão Hypocras. Corta efta be­
bida a pituita, tira asobftrucçóes. pro­
voca a ourina , refute à podridão, Sc a 

OZE OXO 
venenos. Em toda a idade, para hum, Sc 
outro fexo, Sc em qualquer citação do 
anno, he lemedio proveytcfo,8c íegu-
ro em doenças biliolaS,& piruitofas.̂ fft?» 
tumjacchar o, & molorumgranatorumfttc. 
10 mtfium. 

OZA 

OZÀCA. Grande Cidade do Japaõ na 
Iiha d«- N ipnon, na cofta do mar. 

OZAGRE. Doença nos meninos. Saõ 
hun.as DoitcÍinhas,quenaícem na cabe­
ça dos meninos de peyto, na molcyra. 

OZE 

OZF.NA. Chaga pútrida do nariz.vid. 
Olcna. (As chagas dos narizes antigas, 
Si podres, a que chamão Ozenas. Ci-
ruig. de Ferreira , pag. 317.) 

ozo 
OZÔPHAGO. Vid. Ifophago.f Engu-

lio hum offo mayor do que a largura do 
Ozôphago. Curvo , Oblervaç. Medic. 
Pa£- 5 59J Deve fer erro da impreffaô. 

OZÔRIA , por outro nome, As carre­
gadas, he jogo de nove cartas, em que 
ganha , quem íaz todas as vaias, ou me­
nos que os outros. 

LETRA 
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SCIENTIFICA. 
| ™ g ™ * * S 3 | Em quanto letra Ele-

ü&misKÕisSiíBãÊu* 

mentar. He letra muda, 
Sc a decimaquinta do 
Alphabeto.Pronuncia* 
íe na mefma parte da 
boca, que o B, apertan­
do os beyços, Sedando 

quafi o mefmo fom, mas lançando o eí­
pirito, Sc fôlego mais de dentro. Por ter 
o P tanta femelhança com B, na tra­
dução de muytos vocábulos da língua 
Grega, na íua,mudavaõ os Latinos hüa 
letra em outra, fazendo (como adver* 
tio Terencio Scauro na fua Orthogra­
ph ia ) de Pyrrhus, Burrus-, de Pyxos, 
BUXUSÍ de Triambos, Triumphus, &c. Fi­
nalmente tem P, taõ grande aífinidade 
com B, que (como notou Quintiliano} 
na palavra Obtinuit, queria a razão que 
fe puzeffe hum/?, mas aos ouvidos toa­
va hum P, Optinuit-,Sc he a razáo por­
que nas antigas infcripçôes, Sc glofas ve­
lhas , muytas vezes fe confundem eftas 
duas letras, Apfiens, por Abficns; Obti» 
mus por Optimus, Pleps, por Plebs, Po* 
plicus, por Publtcus, &c. Dahi nos ficou 

Suppono, por Subpono, & Oppono, por 
Obpono. £ daqui vem que algumas na­
ções trocão hüma letra em ou t r a , como 
fazem os Alemães que d i z e m , Ponum 
vinum, por Bonum vinum. P, afpirado, 
ideft, Ph, tem na língua Grega o lugar 
d o noffo F, Sc alfim o tinha acerca dos 
Latinos ant igos, que diziaó por Fama, 
Pbama, potFanum , Phanum, por Fu» 
eus, Phucus, éfC. Com o verfo que fe 
fegue exprime Qu indiano Stoa a pro* 
nunciação defta letra. 

P datur, eruptis, ter littera quinta, Ia -\ 
bellis. 

P, Em quanto letra Portugueza A' i mi • 
tação dos Latinos, que em muytos vo* 
cabulos trocarão P, em B, (como temos 
vifto no paragrapho antecedente) em 
muytas dições que tomàraõ do Latim, 
corromperão os Portuguezes húa letra 
em outra , dizendo de Aprilis , Abril, 
de Capillus, Cabello, St de Capra, Cabra, 
&C. Segundo a Orthographia de Duar­
te Nunes de Leaó dobraó P,os verbos 
compoftos, que tendo P no principio, 
íe compuzeraõ com as prepofiçóes, Adi 
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Ob, Sub, como Apparato, Apparar, Ap. metes para a íua meia, v. g. P. P« P.P P. 
paro,Apparelhar, Apparecer,Appellaçao, queriaô dizer, Porquinhos , Perdizes, 
Appellante, Appellidar, Apptllido, Ap« Pavões, Peixes, Prefuntos. O meímo era 
pente, Appetecer, Applacar, Applanar, das outras letras, F.F.vg. Faifaens^Figos, 
Applaufo. Applicar, Appoflar, Apprefen. & aífim as primeyrss letras dos nomes 
tar, Apprefentaçao, Apropriar, Appro- de outras viandas. N a Arte Spaginca fi. 
var, ejfC. Oppilação, Opptlar, Oppor, Op- gnifica P, o elemento do fogo «a «iate» 
poente, Oppofiçaó, Opportunidade, Oppor- ria da pedra Philoíophal,& íegundo ou-
tuno, Opprejffao, Opprimir, &c. Suppli- tra doutrina o fogo dos metaes, Sc às ve* 
cação, Supplicar , Suppor,Suppoflo , Pre» zes fe pinta de quatro cores, para figni-
fuppor, Supportar, Supprir, Supprimen- ficar os quatro modos de cbiar, ou as 
to ,Supprimir, &c. Item eftes naõcom- quatro principaes operações da dita Ar* 
poftos, Agrtppa, Agrtppina, Cappa, Cap- te. Quer Gorcpio na fua Hermatiria,íiv. 
padocia, Cappella, Cappello, Mappa, Pap. 7. foi. 15 i. que na primeyra Jingtía»P, 
par,Pappa, por comer de meninos, por» íignificafle a impreffaô de hüa coufa na 
que por Summo Pontífice fe diz Papa, ourra , porque da compfef&ó dos t ry-
Poppa, Sapphira. E finalmente os nomes ços , ou impreffaô mutua delles fahe o 
Gregos derivados defta púavta,Hippos, fom, com que fe pronuncia a dita tetra. 
que quer dizer, Cavallo, como Arijiip-
po, Chryfippo, Cratippo, Damafippo, Hip- PA* 
p&centaur(t,HippocratesrHppocrene,Hip» 
podamia, Hippolito, Htppodmmo,HtppQ' PA do forno, com que fe enforna o 
manes, Pbúippò, Xmtippo, é-c. paõ. Pala, a. Fem. Cato. Vá}?v. Fim. Pa. 

P, Em quanto letra fcientifica.Foy P, ra mayor clareza poderàs acrcícentar, 
letra numerai ,que fignificava cem ,íe- jjuâ panes infurnum cmduntm, ou tm» 
gundo tfte verfo de Ugucion, que lhe ntittuntur,ou tnducuntur. Em algüs Dic-
éi o meímo fignificado.que temos da- cionarios fe acha , Infwrmkulum nefte 
do a G no íeu lugar. fentido, Sc em abono defta palavra traz 

P fimilem cum G numernm monftratur Calepino hum lugar de Plinio, o qual 
habere. porém bem ponderado, não pode ter ei-

Mas tem para fi Baronio, que figniflca ta fignificação. O lugar de Plínio he do 
o uumero feptenario. Com til,fignifica cap. 15, do livro 2 4. donde fallando em 
P quatrocentos mil. Nas abbreviaturas huma herva a que os Gregos chamão 
dos Romanos, P, queria dizer Pupillus, Chamaleuce, Sc os Latinos Farrawem. ou 
Pofuit, Pes, Publicus. Dous PP, que. Farfugium , diz, Radix ejns mpomtmr 
riaõ dizer, Pater patrxa, ou Pater Pa- çarbontbus cupreffi, atque is nidorper tn-
tratus. Noscommenrosfobte Daniel,ob- furnibulum imbtbitur in vetete tuffi. Si* 
íerva S» Jeronymo, que os Hebreos não gifmundo Gelenio diz, que nos antigos 
tem a letra P, Sc que em lugar delia uíaõ manuferitos eftá Infurmbulum nefte lu* 
do Ph , Sr que em toda a íagrada Eícri- gar,onde algumas edições dizem. Infun. 
tura Hebraica íó a palavra Apadno, le lè dtbulum; mas affirma Dalefcampio que 
com P , íe bem Theodotion eícreve em outros manulcritos fe acha Infundi* 
Aphadano Por iffo em lugar de Parohoh, bulum. E na realidade parece mais pro. 
dizemos Pharab , Sc Phaíeg em lugar de va vel que no di to lugar íe lea lnfundibu-
Peleg. N a botica,o punho das fementes, lum, que quer dizet,Funil, doq Infurni* 
que he quanto íe pode tomar cornos bulum tomado por pá.porque como fora 
três dedos, íe eícreve alfim, P. Efereve poífivel que com huma pá de ferro fe to* 
Pedro Crinito, liv. 14. cap. 11. que na maffe por boca o fumo de huma herva, 
ucharia do Emperador Antônio Geta, que para eftetffeyto íefizeífe queymar. 
o P P multiplicado fignificava vários co* Pá deajuntarofixo, depois de varrer. 

Pala 
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Pala lignea, ou ligneus batíllus,quopur* te com qualquer força extraordinária le 

gamenta colleBa extrahuntur. embaraça o leu movimento. Manquejar 
Pâ do remo.A extremidade do remo, da pâ, esforço da pâ, rendimento da pâ, 

que eípalmada corta a água. Palmula,a. Sc pâs fecas , faõ termos de Alveytares. 
Fem Catull Virgil. Vid. Rego. Inftituição da Cavallaria, 

Se às voffns aras nunca nego pag. 279. Scc. As pâ". do cavallo. Equi 
O congro nadador na pà do remo. fcapula, ar um. Fem. Plur. 

Camões Eclog. 6. Eftanc. 20. 
Pá de ferro, que (erve no lar, Sc nas PAB 

chaminés deaiuntar a cinza,ou para tra. 
zer brazas. Ferreum vatillum, ou battl* PÂBULo.He vocábulo Latino de Pa-
lum , i. Neut.Plin. Melhor he fazer efte bulum, t. Neut. que quer dizer , Pafto, 
nome do gênero neutro , à imitação de mantimento. (Pabulo da fíamma , qua 
hum antigo interprete de Horacio , Sc nelle íeapaícéta. Alma Inftr.tom. 1 409.) 
juntamente deS lfidoro, Sc das Gloías 
de Philoxenes, do que ufar delle em ge- PAC 
nero malculino, como ulaõ cerros Auto­
res defta era. Ufa Varro de Batillum,pa» PACA. Animal do Brafil. He huma ef. 
ra fignificar huma pá de pao, com que le pecie de coelho, do tamanho de manãa, 
ajunta efterco. No leu livro dasEtymo- Sf grunhe quafi como porco. 1 em lom-
logias dá Voffio alguns outros fignifica- bos largos, orelhas fem pelo, ventas tar­
dos a Battllum. gas, barba de garo, os pes mais altos que 

Pà de abanar o trigo , ou alimpar o as mãos, a barriga branca, 6c nas ilhar-
paõ* Hchumpao,quenocabotemamo- gas malhas cinzentas. A carne delle ani-
do de huma taboa , de largura, Sc com- mal he gorda, Sc txcellente $ por iffo os 
primento de hum palmo, com que er* Portuguezes lhe chamão, Caçare?l Pa. 
guemo paõ nas eiras para oalimpar da ca, a. Fem. Mffjus Hijlor. Ind pag,31. 
palha,ou moinha,Sc no&celleyros para o PACACiDADE.Tranquillidade doani-
arejar. Pala, a. Fem. Cataõ. Varro. Pala mo no trato da vida, na adminiftração 
a venttlandis paleis nominata, diz S. Ifiê do governo, Sc em todos os fucceffos da 
doro lib. 20.14. Querem alguns que Pa» prolpera,Sc adverfa fortuna Pacatas ani» 
Ia íeja o meímo que Ventilabrum, porem mus, ou Tranquillitas , atts. Fem. Cie (A 
Ventilabrum, nao he pá,masjoeyra. falta de pacacidade nos animes, he o 

Pâ de ferro, com cabo de pao, para af- mefnnq » limitação de fundo nos rios, 
íentar a terra , quando íe fazem vallas, queeíprayandofetom qualquer enchen­
te fargentas. Pala férrea,a. Fem. te de águas, arruinaõ mais do que apro-

Pâ, 8cchãadapâ. Pâhe o quarto da veyraõ. Abecedar. Real, 85 J 
mãodoboy.Chãa da pà, heo meyo da PACÂO. Jogo de envite de rres cartas, 
carne da mão do boy. Diz o adagio do entre duas, ou mais peflbas. Os termos 
vulgo: Da boa, & da má do chão dapâ-, defte jogo faõ, Ter a cacha , conhecer a 
porque he carne que naó tem offos. cacha, &c. Pacao, he rey , íete „ Sc dous: 

Pâs da befta íe chamão dous oflbs lar- Pacaliffimo, he rey, íete, Sc dous do mei­
gos, Sc chatos, que reípondem ao que os mo metal. 
Anatômicos chamão, Omoplatas, no cor- PACATO. Quieto, tranquillo, focega. 
podo homem Aspas do cavallo nãc ei- do. Pacatus, a, um. Ge (Pacato em ou» 
taõ pegadas ao corpo com oflb algum, vir, Sc orgulhofo em relolv^r, faõ attri» 
mas fomente applicadas fobre a extre- butos de hum animo Real. Abecedar. 
midade dascoftellas, Sc naquella fitua- Real, 83.) 
çaõ unidas fomente com cordas, Sc liga- PACEIRO, Sc Paceyro mór. Antiga* 
menf s.queateguraóiporiflbfacilmen. mente na Corte de Por rugal, o officio de 
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Paceyro mor,era o mefmo quefuperin-
tendente das fabricas dos paçoSjS: calas 
Reaes, que havia no Reíyno, Sc em cada 
hum dos paços refidia hü Paceyro, que 
os guardava, Paceyro mór. Regiorum 
adtficioriim fimmis prafeBus, i. Mafc. 
(Per carta de Loutenço Elcola , íeu Pa­
ceyro mor. Monarch. Lufit. tom. 5.(0!. 
103. col. 1) 

Paceiro, ou Paffeiro. Vagarofo. Deí-
cinÇado*. Vid. nos íeus lugares. 

F A C E M.He hü dos vinte Sc nove R e y 
rios,em que eftava repartido o maríti­
mo da Ilha de Çamatra , ao tempo que 
os Portuguezes entrarão na índia. He 
notável o coftume daquelles povos em 
fe desfazer dos Reys , dequeeftaó mal 
fatisfeytos. Quando por defgraÇa do do­
minante , a doudice , ou fúria falta nos 
íubditos 3 todos andaõ pelas ruas quafi 
em modo de cantigi, dizendo, Ha de 
morrer EIRey, fem haver quem contra­
rie efta voz, 5c fem ella fazer nojo fenaõ 
às orelhas delRey,£c dealguns feus pri» 
vados ,que às vezes perecem com ei!°. 
A razão que daõ defte regicidio, be que 
taó-grande coufa,como he fer Rey, <k 
governar na terra em lugar de Deos, não 
oufaria alguém tirárlhe a vida, íeDeos 
o riaõ permittiffe, Seque quando ailim 
o ordena, he por elle ter taes péccados, 
que não m?rece fer Rey, Sc quer que o 
feji o matador, Sc por efta caufa como 
efte matador he da linhagem Real, tan­
to que mata o Rey, 8c fe aífenta em lua 
cadeyra, Sc eftá nella hum diz affentado 
pacificamente,he entre elles havido por 
legitimo Rey} Sc às vezes ha lobre elte 
reynar tanta contenda, & revolta, que já 
aconteceo em hü dia,fazerem três Reys, 
hum por morte de outro.BraVa ambição 
de reynar, fubir ao throno para facr.fi» 
car a vidaàfantafiar'opovo:Doboma-
gaíalhoqUeFJRey de Pacem fez a Dio-
go Lopes, Vid 2. Dec.de Barros,foi.89. 
Ds corro Jorge ds Albuquerque chegou 
ao Reyno de Pacem , Sc vencido o Ty-
rannoGfvnal ,que cpoíluhin,mereo de 
poffe deíle feu Príncipe legítimo, vid. 
Barros, 3. Década, livro 5. cap. 2. OP» 

Maffeona fua Hift or. dalndia lhe cha­
ma Pacenum,i, NeutV ' ' 5 ^ 

PACENS Os do Reyrio de Facem.Vidl 
Pacem. Pttent, orum. Mafc. Plur.Os F#t 
cens por terem por coftume o quôdiflé* 
mos ,que como íe anqjavaó de hü Rey, 
logo lhe procuravão a morte, &C. fiar* 
ros 3. Decad.pag» n5 .co l . 3.; ; • " 

P A C E N T O . Papel pacento. Vid.-fté 
íento. ' ~1UP -«V 

P A C E R jOtiPafcer Vid.Vaker. *o\ 
PACHACAMA. He onomedófarftofa 

Valle do Peíú.diftantcquatroléjÇíaiídià 
Cidade de Lima, no qual tinfra&OSín­
dios eleondidos infinitos theíotrrbs^àníeS 
da chegada dos Caftelhanos. NéfftTvtfH 
le ainda levem magníficos veftígfor*/ àé 
templo què os Incas haviaó edifliWóiae 
C r e d o r do mundo, (rfegundò: efcreVí 
G.ircj]âffo) Sc não aoSol ,comoheopí* 
mão de outros. ~ "* '*•-

PACHAÕ; Peyxe do rio, òjuaft da fejpi 
raóde ca-apio,mas mayorfinho; ,-

O pachao frefco, o efcolar de estima; 
Para prefentes altos falprezado. 

Inlu'. de Man. Thom. liv. 10.12?. 
O A Jagio Portug. d i z , Como te confie»* 
ço pachaõ.Segundo o P Bento Pereyra 
nos feus Adagios, reípdnde a efte dos 
Latinos. Novi te intus, <& tn cute. 

PACHÔLA.Termo do vulgo. Madraf-
íeyraõ, Madraffo.Homem mal compofi» 
to,ou aquém tftámalo veftido. 

P A C H O N C H Ê T A S . T e r m o do vulgo/ 
Coutas váa*. Palavras de pouco , ou ne* 
nhiim preço. Nuga, armrt Fem. 

P A C H O R R A . Termo do vulgo. To» 
mafc por homem fl^gmatico, Sc roncey» 
ro , ou pelo defcanço com que fe faz ali* 
güa coufa. 

P A C H Ü C H A D A . Parvoics grande no 
fallar. Abfurde diBíim. O Caftelhano 
d i z , Pachochada. 

P A C I Ê N C I A . Virtude que dá ao ani­
mo humano torças, para íofrerferh quei» 
xa as dores do corpo, as adverfidadesda 
fortuna, S: todos os mais trabalhos da 
vida.. Pintarão os Egypcios a'paciência 
em Fgura de mulher, com huma canga, 
eu jugo no pefcoçc,ss rr.ãos juntas, Si os 
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pés fobre efpinhos. O remédio dos ma» patientiam famis, frigoris ,inopia rerum 
les incuráveis he a paciência. Na vida omnium. Ge. v 

humana he mais neceflaria que paõ, por- Eíperay pela vinda dos Deputados, 
q quando o paõ falta, fupre a paciência. 8c tomay com paciência a moleftia ,que 
He a pedra Philoíophal com que o fabio vos pódc dar a tardança de poucos dias. 
converte as injurias em gloria, as ir.fa* ExpeBate Legatorumreditum,&pauço. 
mias em honra, os trabalhos em alívios^ rum dierum moleftiam devorate. Cie. 
ella he o fogo que purifica o ouro, o to- Fazer experiência da paciência de al« 
que que o legitima, Sc o cunho que o co- guem. Patientiam alicujus tentare. Ge. 
roa. He hfia virtude fem luzimento, vi- De forte q perdiaõ algüs a paciência, 
ve em trevas, agafalha-íe nas fembras, vendo qTiberio tardava tanto em acey-
defendefe lofrendo, tem por cara a tran- tar o Imperio.C7if quidampatientiam rum-
quillidade, por boca o filencio. He a pa- perent. Sueton. 
ciência taõ femelhante à fortaleza, que Perdendo finalmente a paciência def. 
parece nafeida delia, ou nafeida com ei* afogou contra os que eftavão prefentes 
la-Sc affim houve quem chamou gêmeas a íua ira, Sc lhes diffe mil injurias.^ de-
à paciência, Sc àfortaleza •, fó diffèrem mum impôs animi, ftomachum erupit m 
em que a fortaleza íe manifefta no obrar, eos, qui aderant, illofque fexcentis verbo» 
& a paciência no (oportar.Fortunas grã* rum contumeliis eft infeBatus. 
des nunca chegaõ tarde.O mayor bene- Já não eftou em mim, faltame a pa­
rlei© dos Planetas heo mais vagarofo. De ciência, não levo em paciência, não te-
todas as deígraças defte mundo fó o pec- nho paciência para fofrer osdefaforos 
cado he digno de fentimento. Só para defte homem. Ego non fum mentis com* 
a culpa naõ teve Chrifto paciência. N ão pos , hominis infiolentiam non fero •, ou jam 
fofreoem fi peccados próprios, com in- imperare animo meo, ou mihi non poffum% 

comprehenfivel paciência íofreo os pec- ou jam iram tenere, ou cohibere, ou com» 
cados alheyos. Quando S. Pedro cortou primere, ou iramoderari nequeo amplius. 
a Malcho a orelha , ferio com efte golpe Muita paciência ha mifter para fofrer 
a paciência de Chrift©; he penfamento ifto. Eum patientiffimum effe oportet, qui 
àeTertuWiano.PatientiaChrifiiinMal» iftucfuftineat,oujerat. 
chs vulnerataeft. S Martinho Bifpo Tu- Não teve paciência para ler toda a pa« 
ronenfe, injuriado, Sc perfeguido de cer- gina, no fim da qual teria achado o que 
to Clérigo, chamado Bricio, aos que lhe buícava. Non fuftinuit totam percurrere 
diziaõ que o lançaffe da fua Igreja, cof- paginam, qua in extrema, id quod qua» 
tumava dizer, Chriftus paffus e(ljudam>t rtbat, reperiffet. 
ego non patiar Britium ? Não ha nefte Apurar a paciência de alguém, tratai-. 
mundo quem não tenha ofeuBriciojhe Io de forte , que lhe falte a paciência, 
neceffario fofrello à imitação de S.Mar- Aliquem tam acerbe, tamque afpere traBa-
tinho. Só ha huma cafta de paciência, in- re, aliquem tot molediis afficere ou ali» 
digna do homem,porque he efcandalo quem tam hofiiliter infeBari,&exagita» 
do amor, opprobrio da natureza, Sc da re, ut fiufiinere non poffit 
pofteridade eftrago. Patientia , a. Fem. Ter paciência. Sotrer com paciência. 
QCt Durare. Virgil. Terent. (o, avi, atum.) 

Naõ ficará fem louvor a paciência, Ter paciência no trabalho. Durare labo-
com que a dor fe fofre. Tolerantia dolo» rem. Virgil. 
ris laudefuâ non carebit. Quintil. Tiveraó os Judeos paciência atè o 

Tendes occaficcns, em que fazer gala tempo de Floro (Governador da Judea 
da admirável paciência,com que labeis no primeyro feculo.) Duravit patientia 
fofrer a fome, o frio, 6c a falta de tudo. Judais ufque ad Flor um. Tactt. 
Habes ubi oflentes ilhm pracUram tuam Com paciência. Pattenter. Patienti 
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animo. Toleranter. Placide. Sedate. Cie. PACÍFICO. Amigo da paz. Pacificusi 

Naó tereis paciência para fofrer adu* a, um. Ge. No Sermão de Chrifto no 
ladores. Par adulatoriÉus non eris. Sene* monte, a íetima Bemaventurança hedos 
ca Phflofi. Pacificos, diz que elles íeraô chamados 

Paciência. Hortaliça, Sc hüa dascin- filhos de Deos. 
co eípecies de labaça, ou lapato , das Homem pacifico. Pacifica perfiona. 
quaes faz menção Laguna lobre Dioíco- Ctc. 
rides, pag.200. He agradável ao eftoma- Pacifico. Tranquillo. Quieto. Reyno 
go , abre a vontade para comer, Sc re- pacifico, que eftá em paz, que eftá fem 
laxa o ventre. Gabriel Grisley lhe chama guerra. Regnum pacatum,ou pacificum. 
Htppolapathum. Porém he de advertir, Pacifica poffe chama o Direito,àqueI» 
que fe por Hippolapathum entendem Ia, que íe logra fem demanda ,nem op. 
alguns o lapato , ou labaça hortenle da pofição alguma. Pacifica poffeffio , onis. 
primeira eípecie,diz Laguna lobre Dioí. Fem. Chamãolhe alguns Junlconíultos, 
ccides pag.200. que Hippolapaiho he lnconcufja poffeffio. Também íe diz cof. 
a mayor eípecis de todas, Sc que antes tun e pacifico, quafi no mefmo Íentido. 
parece arvore , que herva , Sc per iflo hc (Nos lugares onde os lavradores forem 
chamada Hippolapatho, palavra Grega, obrigados por foral ,compofição, ou 
que vai tanto,como lapatocnvallar, ou coftume pacifico,immemonal. Livro2. 
de cavallo, por fer muyto mayor que as das Ordenaç. tit. 33. §. i.) 
mais (A paciência he quente , Sc humi. Pacifico poffuidor. Aquelle que na 
da no primeyro grão. Defengan. da Me- poffe que logra, não padece controver» 
dicina pag. 100. verfj fia alguma judicial, nem extrajudicial. 

Paciência, às vezes vai o mefmo que Pacificus pofjeffor, is. Mafc. 
Efcapulario.^/i. no feu lugar. (Equan- Os pacíficos, ou a hoftia pacifica, ou 
to ao Efcapulario, que por outro norne * viclima dos pacíficos. Saõ termos dos 
íe chama Paciência. Conftituiçoens dos íacnfu ios do antigo Teftamento, mui-
Irmãos da Terceyra Ordem da Penittn» to ufados no Exodo,8c Levitico. Quan* 
cia do Carmo, pag. 33.; do a Efcritura diz , Hoftia pacificorum, 

PACIENTE. Aquelle, que fofre com (iobentende\e Ammalium)Sc era a victi. 
paciência. Patiens, tis. omn. gen. Ge. ma, que com voluntária, Sc eípontanea 

Paciente.(TermoPhyfico.) Heoque devoção,ouemacçãodegraças,ouem 
experimenta a operação,Sc recebe a im» cumprimento de algum voto íe oftere* 
preffaõ, 8c virtude do agente natural: v. cia para a profperidade,8c incolumidade 
g quando ofogo aquentaa mão, o fo- d.speffoas, 8c famílias (que ifto heoque 
go he o agente, Sc a mão o paciente. Os ©s Hebreos entendem por paz,J Sc tara* 
Filoíofos uíaó de Patiens nefte íentido. bem porque com eftas oblaçóes fe paci? 

Paciente lodomita. In nefando crimi» ficava Deos com os homens. 
ne fuccubus,i. Mafc. ou Succubans. Mar pacifico chamão os Geographos 

PACIENTEMENTE. Com paciência, ao mar do Sul, que banha a outra parte 
Vid Paciência. da America: não jà porque /'fegundo ef« 

PACIFICADOR. Autor, ou reftaura» crevem alguns Authores^ não efleja íu* 
dor da paz, Apaziguador. Pacificator, gryto atormentas,como o mar Atlan-
oris. Mafc. Ctc (Quandoo não admitta tico -, mas porque (como advertio Fran. 
medianeyro,o experimente Pacificador. cilcoGemelii no leu livro intitulado,G7-
Varella,Num. Vocal, pag, 479; ro dei mondo , tom. 5. pag. 313.} nave» 

PACIFICAMENTE. Com paz. Com gando do porto de AcapulcoosCafte» 
quietaÇão. Placide, ou Placate. Cie. Jhanos para as Filippinas, pelo efpaço 

PACIFICAR. Apaziguar, ou eltabele- de três mezes, precifos para a dita via-
cer a paz. Pactficare,(o, avi,atum.) Ge. gem, não ló naõ viraô alteração algúa 
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no mar, mas fempre foraó anjüando yen- mircia efte nomelenão a Solares de fi-
to em popa.More paejficug^.Aíeut. dalgos grandes., como advertio Felix 

« PACÍGO. Segundo ç ^ ^ í í t o Perey» Machado, Marljuez de Montebellomas 
ra no Thefouro da língua PortUgueza, Noras q fez ao Nobiliario do Conde D. 
heo meímo queem tiümMftus , ou Pedro, Plana 26.donde diz : (Efte nom-
Tranfitus Nasobra* deFraqçrfçp de Sá bre de Paços, que vale Palácios, no fe 
de Miranda, parece quer dizer o lugar dava fino a cafas, Sc folares de grandes 
onde coftuma paícer o gado, porque na cavalleros.) E já a refpeyto dos Solares 
I. Ecíoga , Eftane. 74. diz aífim: de Navarra confiderou Gutierrez ,alle» 

gw ando tudo era fallante gando a Garivai Praft. lib» 3. Sc 4. q. 1$. 
* ttafc*a ° CerV° tim bm Prado% n. 54. verf. Tambien, Porque como nas 

^•'Hi Veyo hum cavallo andante cafas Reaes havia efte nome, aquelles, 
'\^'$MZ comtr alium bocado-, que pelo íangue, pelo valimento, pelo 
o,"j Pozfelhe o cervo diante, poder, ou pelas riquezas mais fe lhe che-

Outra razão nao lhe deu, gavão, Sc viviaõde efpiritos grandes, St 
. Queerào pacigos géraes. levantados,queriaô,que no íeu povo a 

E fogo mais abayxo na Eftancia 76. fua quinta, ou a fua cafa foffe no leu tan* 
AJJim dão volta ao imigo, to hum remedo da do Principe. 

'.O cervo quando tal vio, Paços delRey, fe chama huma lapa 
Homem ao cavallo amigo, do Minho, na Freguezia de Santa Ma-

. peyxoulhe o campo, &fugio, ria de Paço , por nella fe aquartelar EL 
. Foy bufcar outro pacigo. Rey Dom Bermudo, o fegundo, depois 

FAÇO* N O numero fingular toma«fe dealli acabar de vencer a AImançor,fa« 
peía Corte dos Principes, Reys, Empe- m°fo Capitão Cordovez. Corograph. 
radores» Aula, a.Fem. Gç. Vid. Corre. Portug. tom. i. 225. 
( O Paço das Rainhas de Portugal , he Paços de porbem. Família nobre que 
paço com propriedades de delerto. O v e v o deGaliza.Tem por armas em cam-
F. Ant. Vieira.) 'fi' po de ouro huma Serpente de verde, vo. 

Paços d e l R e y ^ o numero plural to- lante,efcurecida de purpura, Sc humbra-
mafe pelo materialdo^edificio, Sc habi- Ço de fua cor ,metendolhe huma efpada 
tação Real. Vid. Falacio.Vid. mais abay- de fua cor pela boca. 
XO Paços. Paços. Pequeno lugar no Minho jun-

Q Paço dos Tabelliaens. Na Cidade to a Braga , mas illuftre por fer pátria do 
de Lisboa hea caía,ondeafiiftem de dia eíclarecido Martyr S. Viclor. Vid. Mo; 
os Tabelliaens. Tabulariorum cúria , a. narc. Lufitan. tom. 2. 34.35. Scc. 
Fem. . PACOTINHO de livros, v.g. Libro» 

PACOBA. Pacobsira. Vid. Pocobeira. rum colligatorum fafciculus, i.Mafc. 
Vid. Mula. ^ P A C T A R , OU Pactuar. Vid. Pactuar. 

PACOEIRA, OU Pacoba. Arvorenatu- (D^fpachou armadas, pairou alianças, 
ral do Congo , que também íe cria no Varella, Num. vocal ,212.) 
Brafil, o Gentio lhe chama, Pacobete. PACTO. Concerto, ou convenção de 
Veja o curiofo a defcripçaõ defta planta, huma peflba com outra, com certas con-
lib« 2. cap. 14. Hidor. Plantarum Guiliel» diçóes.a que voluntariamente íe obrigaõ 
mi Pifonis. Vid. mais abayxo, Pacobei» de palavra, ou por eíertiura, quando he 
ra. vid. Pocobeyra. íó de palavra. Os Juriíconíultos lhe cha-

PAÇOS. Solar de Fidalgo grande. Em mão, Pacto nu, Sc quando fe faz com 
algumas cafas, Sc quintas fe acha o no. efcritura , Sc outras formalidades jundi-
me Paço, Sc íe também he antigo,ht de- cas .chamãolhe , Pairo veftido. PaBttm, 
monftração grande da nobreza daqúe.1- i Neut.PaBio , onis.Fem. Conventum,t. 
Ia caía, Sc familiat porque fe não per» Neut. Ctc. 

Tom. VI Püj Aflen. 
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AíTentar pados. Cum aliquopacifci,'ou Panesgemelli. Paulo Jurifcor.fulto cha. 

depacifici, (ficor, paBusfv.rn.) Cum aliquo ma dous cavallos emparelhados, Si pof. 
paBionem conficere, ou âonflare. Ge. Se. tos ao meímo carro, ou coche, Equi ge* 
guir o pacto. Manere conditicne , atque melli. 
paBo. Ge. Naõ feguir o pacto. Convelle- PADAR. He na boca do homem , ou 
re paBtim. Ctc. (E íeguir os pactos, que animaes a carne interior, Sc na parte íu-
affentaíTe.Monarc.Lufitan.torn.i.tol.40. penor , cuberta de hum panirulo, que 
col 2) vem do eílomago. Tem na extremidade 

Pacto com o demônio. Confentimeo. dous buracos, comquecommunicacom 
to que fe dâ aosembuftes, Sc lortilegios as ventas do nariz. Segundo a opinião 
dos que pertendem fazer coufas lebre- commua, no padar reíide o fentido do 
naturaes por obra, Sc minifteno do de- goffo. Alguns lhe thamão o Ceo dabo-
momo i divideíe em pact_> exprefio, Sc ca.Palatum,i. Neut. Horat. Celf HeCi» 
tacitò: pacto exprefio he, quando íedá ceroounico que diz, Palaíus. i. Majc. 
confentimento tormal aos taes lortile- PADARIA. Vid. Pideria. 
gioSi pacto tácito he , quando lem re- PA DECENTE. Ocriniinofo, que vay 
nunciar exprefíamente a todo o gênero padecer a morte, a que osjuizes o con. 
de commercio com as potências do 111- demnàraõ. Sons, eu nocens, qui ad fup-
ferno, fepoem em pruxi, oque os Íeus plicium ducttur, ou trahitur, oujacino. 
miniítros enfinão. /ofns,(upplicio affictendus. 

Fazer pacto como demonio.Cum ma* P A D E C E R dano, injuria, enfermida-
lo damone pacifci. PaBionem çum maio de , morte , ou qualquer outra couía 
dawone facere ,confiare , conficere. Irmelhante. Aliquid pati, (tior , pafftis 

P A C T Ô L O . Rio da Lydia na Afia me- fum.) ou ferre, (fero, tuli, latum.) Cie. 
nor, que nafcendo do monte Tmola hia Ceíar d iz , Famem,fitim,inopiamtolera» 
banhar a Sardis, antiga Cidade também re, (o,avi, atumf} 
da Lydia,8c fe metia no rio Hermes.Ho- Padecer grades dores. Dolcribus acer» 
je lhe chamão Sarrabatitoy elíenomuy biffimis cruciari. 
celebrado dos Poetas pelas luas áreas de Fazer padecer a alguém cruéis fup-
ouro. PaBolus, i. Plin. Hiftor. lhe cha- plicios. Aliquem aeerbijfims fuppltctisaf-
ma Chryfiorrhoas,a.Mafc.porque dizem, ficere , ou crudelijfimis jupplicüs excru* 
que nefte rio íeachaó áreas deouro . (0 ctare.Cic. 
Dou ro, Sc Tejo competem com as rique- Aquelle que tem padecido. Perpejfus, 
zas do Paftolo. Monarc Lufitan.tom. 2. a, vm. Virgiho diz , Ventos perpejfus, ejr 
foi. 6) imbres. 

P A C T U A R , Paclear, ou Padar algüa Não he crivei aconftancia , comque 
coufa com akuem. Aliquid cum aliquo os Cidadãos tinhão acoftumadoa pade. 
pactfti.Jufiin. cer. Percalluit civitatis incredibiits pati* 

Couh que fe tem pactuado. PaBus, entta. Cie. 
a, um Plaut. PaBititts, a, um. Aul. Gell. Homem coftumado a padecer pobre-
(S2 declara havír pafluado a entr-ga da za. Patientia paupertatis ornatus homo. 
Ilha. R-.beyro, fuizo Hiffor. pag. IQ4J Cie. 
Vieira na pae 422. do ^. tomo diz , Pa- O que padece grandes miferias,necef-
clear V'd Padar. (Confeguida a paz, Sc fidades ,trabalhos.ç_/£rumnofus ,ou af* 
pactuada a liga. Mon. Lufit. tom .7.58.) fiiBus, ou calarnitofus, a, um. Cid. Vid. 

Sofrer. 
PAD P A D E C I M E N T O . Penas , dores , def» 

graças,que 3Iwuem pad-ce. Maior um,ou 
PADA. He hum paõ a modo dedous, dolorum, eu anwnarum petpeffio, onis. 

anufiadüs, & cozidos hum com outro. Fem. Eu cuydava, que cs meus padeci-
mentes 
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roentos alcançafTem o perdác. Cartas de 
D . Franc. Man. 75 1 ) 

PADEJAR trigo. Ventilar, ou revol. 
ver o tritío com a pâ. Frumentum pala 
fttbjaBare, ou venttlare. O primeyro ver­
bo he de V<r o nefte Íentido, o fegun­
do he de Piinio. 

P A D E I R A . Mulher que faz r a ' . Qva 
panem fingit, eu conficit. Roberto tuie-
vaó ,éc outros que dizem ,Piftnx, não 
a.legãocom Author,queulafiedefti pa­
lavra. Pantfex, pani ficus, panifica, pana-
rias, parecem termos inventados por 
Authores modernos, ou de pouca autho-
ridade. 

Alagios Portuguezes da Padeyra. De 
todos os Santos até o Natal, perde a pa­
deyra o cabedal.Azafenu padeyras,que 
minha mãy quer hum paõ. Paõ de pa­
deyra , nem f^rta , nem governa. Ao Ve­
rão taverneyra, ao Inverno padeyra An­
no caro , padeyra em todo o cabo. Pôr 
alguém a paó de padeyra. 

P A D E I R O . Homem que amaffa, ten­
d e , Sc coze paõ. Ptfior, oris. Mafc. Ge. 
Furnarhs, ii. Mafc. Ulpian. 

Ser padeyro, ou padeyra. Fumariam 
exercer e.Sueton. 

Coufa de pa ieyro, ou concernente a 
padeyro. Pifiorius, a > um. Plin. 

O officio de pjdc-yro. Ars pi floria. 
Fem. ou Piftura, a. Fem. Plin. ou Pantfi* 
cium,ii.Neut.Celf. (Filho de algum ata-
foneyro, oupadeyro.Cofta»vidade Vir* 
gil.pag. 2.) 

PADERBÒRNA. Cidade Hanfsatica 
de Alemanha no circulo de Veftphalia. 
Paderbòrna, a. Fem. 

PADERERÍA. Lugar de padeiras ar­
ruadas , como na Ribeyra de Lisboa, 
ddnde ha cabanas, em que aífiftern mu­
lheres qu-e vendem pzô.Forumpiflorinm, 

PADERNE.Vilia acaftellada da Coroa 
dè Portugal, no Reyno do Aigarve. De 
como El Rey D.Dimz a deu à Ordem de 
Avis,Vid. Mon. Lufit. tom. 6.foi. 80. 
col. 1. 

P A D I E I R A . Vid.Verga da porta (Ri­
ta *ra le achou eícrita em Híi padieira 
da porra da Igreja. Ccrogr. Poit.2^2.) 

V"PAD i7j 
PADINHAS. Antigamente no tóucado 

das múheres eraó huns mclnos, que íe 
faziaõ de eabelTo, a modo de paens, pa­
ra acompanhar orofto. 

P.ADIÒLA. inftrumento de braços, em 
que prgsõ dous homens , Sc acarretão 
pedras, lenha, Scc. Brachiata crates,?>. 
Few. 

PADO. Vulgarmente Pô. Rio que naf. 
ce nos Alpes do monte Vifo,entrc o D 1. 
finado, & o Marquezadode Saluço. Paf. 
fa perto da Cidade do mefmo nome, ba­
nha os campos de Carmanhola , Sc Tu­
rim , Sc dos Üftad.;s do Duque de Sábo-
ya,correoMonferrate,Sí hftadodeMi-
laó, lavaosDucadosdc Parira, Sc Man-
n a ,ScoEftad > do-Pjpa noDucadod« 
Feriara, Sc dividido em dous braços íe 
mete no mar de Veneza, He celebrado 
dos Poetas, que fingirão, que nas fuás 
águas cahira Pnaeti nte, precipitado do 
Ceo pela temerária impencia ,com que 
íe empenhou em guiar o carro do Sol. 
He o Pado o mayor, Sc mais rápido dos 
nos de Itália. Pédus, i. Mafc Segundo 
Metrodoro Sepfio, com quem Piimo ai-
lega , houve eite rio efte nome de mui»' 
tos pinheyros bravos, que nafcem ao re­
dor d-íua fonte. Asquses arvores (diz 
elle) que na língua Gallica fe chamavão 
Pzides. D? c mo f- enganou Clardio 
Piolomeo acerca do nafcimento dci'te 
rio. Vid* Coiographia de Barreyros, foi. 
210. Os Poetas lhe chamão Et tdanus,i. 
Aíife. {O Hebro ern Thracia , o Pa "Io 
em Itália. Monarc. Lufitaa. tom. 2. foi. 
6. col.i .) 

PADRAÕ. Qualquer pedra, ou crlum. 
na com infcnpção, para memória publi­
ca . Sc perpetua de algum lucceffo Lápis 
infcripttts , ou colun.na tnfctilpta ad per • 
petua*o alicujus rei memonam; eu en húa 
palavra , Monimentum s ou montmentum, 
t. Neut.Pois diz Faber no íeu 1 htU uro, 
Ara, & lapides cum tnfctiptiotiibus/ne 
tiíulis memotta alicujus rei p-jitt, nomi-
menta pajfim vocantvr. 

Levantar,meter,deyxar hum paoraô 
em memória de ólgüa o uía /ílnrjits t ei 
montmentumftatuere, ponere, iclloiate. 

bao 
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São phrafes de Cicero', que em hum lu- de S.Miguel, do Caftello, Vid. Ccrogra. 
gar diz, Statuere pofierisyternum menu- phia Portug tom. 1. ip4f7Padraó. Exem-
mentum -, em outro lugar, monumentum, plar, aris. Neut. ou Exemplum, i. Neut. 
quod pofitum eft, ut effet indtcium oppreffi (Padroemde pelos» Sc medidas eftaraõ 
Senatus ad rxemoriam jèmpiternam tttrpt- tm huma arca, ou almario do Concelho 
tudinis; Sc em outro, In ammis veftris com duas fechaduras, Sc nãofe poderão 
omnes trinmphos meos, omnta monumen. empreftar. Vid. Liv.fy dasOrdenaç, tit, 
ta gloria condi, & collocart volo. 18 §. 59.) Padraó também he o marcpi 

Por padrão deyxou huma Cruz. Mo- ©u pezo, pelo qual fe afilão os mais. f) 
numenti caufâ , Crucem reltqmt, à imi- Padraó de juro. Alvará delRey df 
tação de Cícero que diz, Neefibi qute- mercê hereditária, lançado era pergami» 
quam patrium, ne monumenti qutdem cau- nho, com íeus íellos pendentes, Scc, Vid* 

jâ reltquit. (Deyxou por padrão em me- Alvará. (Hüas ha deftas a ppetitofaSiiqua 
mona de o deícobrir hüa Cruz. Vergel por hú boniírate venderão hum padrão 
das plantas, 264) (Hum padraó nefta dejurodaCamera.D. Franc Manj Quia 
terra levantamos. Camões, Cant. 5. oit. de caiados, pag. 27. verf.) ?ODIM* 
78) CF°y f*u*rte Coelho meter os pa- PADRASTO. O íegundo maridevque 
drões do íeu deícobrimento. Barros 3. em razão dos filhos do primeyr©m.a*ri-
Década, foi. 2i2,col.i.) Também fe pó- monio, que fe chamão enteadas, fecha-
dem chamar padrões as eftatuas, obelif- ma padralto, por fuceeder ao pav./^rx* 
cos, pyramides, Sc outros monumentos eus, i. Majc. ..b i ?b 
antigos, com que permanece na porte* Padrafto. Montccollina,ou qualquer 
r idade a memória de algüas peffoas, fa. lugar alto, donde le pôde affentar a a$-
milias, ou nações illuftres.Nefte íentido telharia do inimigo. para bater a forta-
diz o Bifpo do Porto , no Paneg. do leza, ou Cidade delcortinada, Sc domi-
Marq.de Marial. (Sendoas eftatuas,que nada do dito lugar. Chamãolhe padraf* 
levantarão, honoríficos padrões daquel- to metaphoricamente , com ai lu faõ ao 
les, a cuja fama, Scc pag. 2.) No íeu Le- padrafto, do qual fempre fe recea © en-
xicon Etymologicodiz Voflio,que Ho- teado, porque he perigefo para a Cida* 
racio, Ferfio, Sc outros Authores de boa de o padrafto, que a domina. A Cidade 
nota tem uíado de Cippus,i. Mafc. Gp» he dominada de hum padrafto. Monti 
pus etiam (diz efte Author) columnam no» fubjeBa */?,ou fubjacet urbs, ou urbi monf 
tat cum inferipttone ereBam ad confierva» tnjidet, ou imminet. (Ficando os íeus bar 
dam rei nemoriam-, ac poffunt tta etiam luartes íeguros defte padrafto, com que 
vocari lapidea cruces,ac fimilia monumen- poderia laborar fem dano a fua arteihjf 
ta,qua injepulchris, aut viis extruuntur. ria. Jacinto Freyre,liv. 2. num. 36.) > 
fMandufinalaros termos com hum pa- Padrafto. Metaphoricamente. Impe* 
drão. Mon. Lufit. tom. 2. foi. 2. col. 2.) dimento ,obftaculo , & qualquer coufa, 
( O Í quatro Noviffimos faó os melhores donde pôde nalcer algum dano , detrt» 
padrões, que nos podem meter a cami» mento, oppofiçaó, &c. (A aceytaçâode 
nho Efcola Dscurial, tom. 1.210.) peffoas he o mayor padrafto do gover* 

Padrão. Medida de pao,ou barro.que no. Marinho, Difc.Apologetic.27.veri,) 
fer^e de medir pa5, vinho, Sc azeyte, v. (Extinguir efte Reyno, como em u Io da 
g. Alqueyre, meyoa!queyre,quarta,Src. fua foberania, Sc padrafto ca feiro da pre» 
Guardaó-fe nas Câmaras das Cidades, fumida elevação, que Scc. Brandão na 
Villas, Scc. Sc com ellas corejaõ os afe- Ceníura do livro intitulado, Juizo Hü; 
ridores asoutras.O primeyro padraó de torico, SÍC. p»g-5 ) 
medidas ,éj no Reyno de Portugal hou- Padrafto. Pelle, que fefeparou aopè 
ve de pao, íoy na V ílla de Guimaraens, da unha. He mayor que cípiga,Reduvta, 
o qual ainda noje íe coníerva na Igreja a.Fem. Ctc. Soluta extra ungues cutis. 

PADRE 
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PADRE Deos Padre. A primeyra Pef* pado de Braga /'nos contornos da Villa 

loa da Santiffima Trindade. Deus Pater. de Amarante Jchamavão vulgarmente 
Hum Padre noffo.he a oração Domi. os povos às Mcfojas Bentas do Salvador, 

nical,porque começa por Pater nofter, ou de S. André de Villa Cova, Padri-
&c- nhas da terra, porque por experiência 

Os Padres da Igreja faó os antigos tinhão alcançado , que encomendando-
Prelados, Sc Doutores delia. S. João fe nas orações daquellas Religiofas, a-
Cbryíoftomo,S.Bafilio, Scc. faó Padres chavão o remédio certo de feus traba-
Gregos j S. Agoftinho, S. Ambrofio, faó lhos.Sc da neceífidade que tinhão de Sol, 
Padres Latinos. A Biblioteca dos Pa- ou chuva para os bens da terra. De pre-
dres, he hum ajuntamento das obras de íente.efte Mofteyro he Commenda com 
muitos antigos Padres, q hoje anda im- fuás annexas. Benedidina Lufitan. toai, 
preffò em vinte Sc íete grandes volumes 2. pag 90.8c 91. 
de folha. Biblioiheça SanBorum Patrurn. PADRINHAR. Vid. Apadrinhar. 

O Santo Padre. He o nome que os Ca- PADRINHO Aquelleque faz o officio 
tholicos daõ ao Papa. (Ser diípenfado de pay, Sc impõem o nome nos Sacra. 
pelo Santo Padre. Mon. Lufitan. tom. 4. mentos doBautiímo, Sc Confirmarão. 
206. col 2.) Derivaíe de Patrinus, que antigamente 

Padreefpiritual. He oConfeflbr. em Authores Fcclefiafficos fignificava o 
Padres fe chamão os Sacerdotes de to- próprio. No Concilio Arelatenfe, cele-

dasas OrdensReligiofas,Sc Congrega, brado anno d e 8 n . cap. 19. ei\á,Utpa> 
çóes Regulares. Os Padres Carmelitas, rentes filies fuos, <& patrini eos , quos de 
Agoftinhos, Scc. os Padres da Trinda- fonte lavacn fufcipiunt,erudire fummo» 
de, da Companhia, do Oratório. pereftudeant. Efte Concilio íe acha no 

Padres. Aos Senadores.como pays da tomo 2.pag.27i.dosConcilíosdeFran. 
Pátria, os antigos Romanoscharnavão ça.compiladospeloP.SirmondodaCó-
Patres,um. Mafc.Plur Ge. (Levantaríe panhia de Jefus. O privilegio que os pa­
da ordem plebea à dos Padres. Vale. Ar- dnnhos tem de impor às crianças o no­
te Militar,66.verf.) me na piado Bautifmo,fempre foy tão 

Padres conferiptos Os Senadores Ro. religioíamente obfervado na Igreja,que 
manos,que nos feus princípios erão cha- o Papa Agapito desfez o matrimônio de 
mados fimplezmente Patres, depois de dous calados, que davão a íeus próprios 
crefeido o numero delles , tiveraó de filhos o nome. Foy o numero dos padri» 
mais efte titulo, por ficar leu nome na nhos reduzido a dous, porque antiga* 
matricula, ou catalogo dosSenadoresjSc mente tomavão quantos padrinhos que-
eícfeve Plutarco que Romulo, tendo não, com tão grande abufo que uía-
fundado dez Cúrias de Senadores, poz vão defte meyo para enriquecer, como 
o nome delles na prefença do povo em fe conta decerto Alemão muyto pebre, 
lâminas de ouro jceremonia, Sc fingula- quevendoíe em extrema neceífidade, Sc 
ridade,da qualtorr.áraóonomedePá- íem filhos,de hüa pobre mulher cóprou 
ires çonfcripti.Os que da Ordem Equef- hum , Sc o íez nomear por vários Piin-
te eraó affumptos à Senatoria.fe chama- cipes, dos quaes tirou mais de dez mil 
vão Patres alleBt. Pater patratus, era a patacasde donativos.Confraheo Padri. 
cabeça doCollegio dosFeciaes.queera nho parentelco efpiritual com os pays 
büa efpecie de Confelho de guerra, fun- dobautizado. Padnnhoda pia Qui tn* 
dado para tomar conhecimento das con- fantem de facto fonte fufciptt. No livro 4, 
tendas dos povos confinantes , Sc com de Íeus Dialcgos cap. 52.diz S. Gier.o< 
boas razões decidillas, Si cbngallos a re- rio Papa .* Cvjujdam filiam in baptijmaíe 
parar os danos de parte aparte. fufçepit.D- phraleí mtlhante aeíta, tem 

PADRINHA. Antigamente no Arcebif- uiado Viclor Uticenie. Mas cm ntru ü 
antigo 
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antigo Padre tenho achado, Suficeptor, Dei. (Quando os que cafaó vaó acompa. 
nem Sufcepirix^avraúde que tem ufa* nhados dos padrinhos. Proroptuar. Mo. 
do Erafrao nefte fentido? Amalario For* ral,323.) 
tunato no íeu livro das Ceremonias Ec* Padrinho dos que juftão, torneão, 8c 
clefiafticaSjchama ao padrinho, Patri» em outro tempo, dos que íedeíafiavão. 
nus, Sc à madrinha , Matrina. Chamão Padrinho no deíafiosAdjutor infingula» 
alguns ao padrinho, Pater lufiricus, ai- ri certamine. Padrinho nas juflas. In lu» 
ludindo a Lufiricus dies, que conforme dricis equitum pugnis adjutor. Tomoc-o 
a antiga ceremcma dos Romanos, era o por padrinho. Illum adpttoremfibi adie» 
dia, em quefe punha aos meninos o no- git. Cie. (Repto não pôde ninguém a* 
me , Sc para os purificar fe ofTereciaõ fa. ceytar, nem fer padrinho, nem acompa* 
crificios. Chama Budeo ao padrinho da nhar aos do defafio. Livro 5.das Ordenv 
pia, Arbiter initiationis. tit.43. jT.i J 

Padrii)ho.(Termoda Univerfidade.) PadrinhodoCavalIeyro novél,quan-
He o que ajuda ao Examinando no exa- do o armão Cavalleyro. He da effencia. 
me privado , Sc que encomenda a jufti- da ceremonia ter já fido armado Cavai. 
çadoExaminando.Opadrinho,quepre- leyro o padrinho, como fe julgou no ca* 
fide no a&o doívkgifterio,exornacom ío delRey D Fernando,quandoeftando 
as infignias doutoraes ao Magiftrando, no campo deCaya.para darfbatalhaaEl» 
faz huma breve oração dividida em três Rey D. Joaõ primeyro de Caftella, ar-
partes ,8c na terceyra parte delia dà as meu muytos Fidalgos Cavalleyrosjpo* 
graças ao Cancellario, Reytor ,8c Dou» rèm averiguandofe pelos que aíü efta-
tores, por receberem o novo Doutor em vão, que por elle não fer Cavalleyroj 
íeu conforcio, Sc congregação. O padri- ainda que Rey fofle,os não podia armar, 
nho de bayxo, que acompanha o Douto- Sc pofto que elle íe naó devia armar a ir 
rando Junfta,Theologo, Scc. ha de ler mefmo,parecequepor dar efta honra ao 
peffoa nobre, Sc na fala, em que fe faz o Conde de Cambris, lhe pedio que o ar-
Doutoramento,tem cadeira deefpaldas, maíTe, & então tornou afazer de novo 
como a do Doutorando, Scc.Padrinhoq 09 meímosCavalleyros,quejátinhaar-
prefide, Prafes, idis. Mafc.Padrinho que mados com outros mais. Qui fiolemnibus 
acompanha, Scc. Em algumas Univerli* caremoniis aliquem in Eqmtum Ordinem 
dades lhe chamão com palavra Grega, cooptat. (Depois da Miffa cantada pofto 
Paranymphus, i. Mafc. (Será aflinado o o Cavalleyro novel de joelhos diante do 
tal affento pelo Revtor,& Padrinho. Ef- padrinho. Noticias de Portugal, pagí-
tatut.da Univerfid. 228.) 148.) 

Padrinho do noivo. O que acompa- PADROÂDO. O direyto que oPadro* 
nha ao noy vo na função do recebimen- eyrõ , fundador de huma Igreja, ou be-' 
to. Notempodos Romanos,chamavão- neficio íe tem reíervado no acro da fua 
lhe Aufipex ,icis. Mafc. porque na cere- fundação. Confifte efte direyto em po* 
monia nupcial íetomavão agouros das der nomear, ouprefentar ao beneficio, 
aves para indícios do bom, ou mao fuc- que fundou, íugeytos idôneos; em ter 
cefio docafamento. No livro ».. da Poe- Íepultur2, St outras honoríficas preroga* 
tica, pagç^. diz Scaligero, que os Athe- tivas na Igreja,que edificou. Patronatus, 
nienfes foraõos primeyros,que naGre- us. Mafc. ou Jus patronatus. Affim lhe 
cia chamarão aos padrinhos Paranym- chamão commummente, condenando a 
phos. Vid. Paranympho. Os noffos Áu» impropriedade defta locução, diz Bol-
tores Ecclefiafticoschamãoaopadrinho donioraíua Epigraphica, pag. 264..Jus 
pronnbus, uMafc. como le vè em S. fe- patronatus,quàm imprópria fit locutio,con* 
ronymo, ou Paranymphus, como íe acha fia ex origine. Vulgo enim Patronatus eft 
em Santo Agoftinho, lib. 14, de Civtt. genns Sacerdotii, quod à patrefatr.tlias 

tnftittt-
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inflitutwn.&ereBum tranffirtadnepo» a faber, Tito Liv^Paulo de Pa Jua.Pe-
tes,& genttlesjus in pt+tfítfyram ipjms dro Abbon, Albertode Padua , Zibarel-
Sacerdotn , é1 fr uBuum,feu provenham Ia, Scc. A Univerfidade de Padi a he húa 
perceptionem. Qrta/e^%ad gemem tan. das mais celebres da Europa, dizem que 
turnmod o, & familiar» pr*feBwai& pro. foy fundada por Carlos Magno. Ham 
ventus devolvatar, erit latina, Gentiíe dos mais íumptuofos Templos defta Ci-
ficerdotium ,fivead alienos fpeBet arbi» dade he ode S. Antônio de Lisboa, eu. 
trio ejus gentis , projme Patronatus. d íe joíagradocorpohe vifitado com íurnrra 
jus pjodendiSacerdotis. fVtí^r* Sacer- veneração em huma riquiífima Capei b, 
dotem he nomear, ou declarar Sacerdo- ornada de muitas figuras de mármore 
te,àjmicação de Cicero,que diz; Pro» branco,em queíereprefentão as panei. 
dereionjçios, por declarar os compiices. pães acções da vida defte Santo, q mor-
Nodireyto Civil, Patronatus he outra reo na dita Cidide aos 13. de Junho da 
cou^líi.SegundoosJurilconfultos, Ejl pis 123i.Ernb.uma grande laia de human-
quodPiOjroni in hbertorum petjona , bo- tigo,&c magnífico pilado de Pa jua ha 
mfyyç habent, operarum fcilicet exaãio- huma pedia a que chamão a Pt dia dos 
n&m -intejlati fucceffionem,&c. opprobrios na q u j com ignominiofo 

PADROEIRA. A mulher que tem di- delcanço fe vão aflentar cs que confef-
teyto par^nomear fugeyto a hüa Igreja, faõ, que não tem com que pagar as íuas 
Multei] qua habet jus prodendi Sacerdo* dividas. Patavutm, ii. Neut. Virgil. 
tis.; ?/ - .} * De Padua. Patavinus, a, um. Marttal. 

PADROEIRO. O pay de famílias, que 
ten$ dueyto para prelentar fugeyto ao PAE 
bene fiei o Pater famílias,qui habetj uspro-
dend^Saetrdotis. Vid. Padroado. P^AN.Derivs-fe do Grego Paiein, fe» 

PADROENS. OsPadroens lie o nome rir,ôc daqui foy Apollo chamado Paan, 
de húa Villa de Portugal no Alem- Tejo, porque com as íettas feria, Sc como Me-
quatro legoasda Villa deOurique. He dicoosremedits que dava,erão fechas, 
doArcebifpado d© Évora, Sc Meftrado que extermina vão as doenças. Deriváo 
de Santiago. •••• . outros paan de Paantzein , canrar. Vid. 

P A O » A. Cidade de Itália no Eftado Stahgdib.Foetic.iap.4,4 SiafiimPaan,\\e 
Veneziano, íobreorioBrenta, que def- hymrto, ou canto de alegria em louvor 
embocanomar Adriático, He mais anti» de Apollo. A origem de Io Paan ,he q 
ga que Roma, Sc Veneza , porque foy Apollo, já adulto,lembrado ài injmú 
edificada por Antenor, PríncipeTroya- que a íerpente Python fizera a fua mãy, 
no , que vivia no anno da Creação do a matou às frechadas; Sc no tempo da 
mundoz870. 1184 antes do Naícimen- peleja foraõ ouvidas repetidamente ef-
todeChrifto.Da antiquíflima fundação tas palavras, foPaanydonde mi eo o cof-
defta Cidade por Antenor,faz menção tumede fe dizer com fertejo Io Paan, 
Tito Livio,8c Virgil. l ib. i .^neid.Ex- nos jogos públicos, Si nasvidorias, Sc 
perimentou Padua muytas , Sc muyto triumphos de Roma, Sc da Grécia.Tam-
varias tortunas. Foy avaffallada dos R o bem foy uíado nos louvores dos Fábula-
manos, íaqueada por Attila, reftaurada íos Numes, particularmente de Marre, 
por Narles, íenhoreada dos Lombardas, depois da vicloria, ou para íe prefei var 
lugeyta aos Reys de Itália, avexada de de algum mal imminente , Sc então íe 
Ezehno, Sc outros Tyrannos, tomada dirigia o cântico a Apollo, Deos da Me-
pelo Emperador Maximiliano, que em dicina. Por titulo da obra que f z em 
breve tempo a perdeo, Sc finalmente fi- louvor dos deoles poz Pindaro Paana, 
cou do domínio dos Venezianos. Pro- Sc eícreve Strvio, que com a m Ima in* 
duzio Padua homens infignes em letras, titulara o dito Poeta obras fey tas em 

louvor 
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louvor de homens. jRaan. Mafc. genit. Pagar huma íoma,ou certa quantida. 
Paanis. \ de de dinheyro em três pagamentos Tri» 

Dtcite io Paan, & ioíis dicite Paan. buspenfiombus pecuniam fiolvere.Tit. Liv. 
Vejcentes, latumque choro Paana ca- Dez mil talentos, que le haviaõ de en» 

nentes. tregarem divetlos pagamentos. Decem 
O primeyro iverfo he de Ovidio, o fe- mülia talenta , defcripta penfiombus fuis. 
gundo de Virgílio. Cafar. 

A cuja gloria he todo o louvor falto, Quando íe havia de fazer o fegundo 
Salvo fe for de Paan decantado. pagamento. Gm altera penfito folvenda 

Iníul. de Man. Thomàs. livro6.oit.Ç2. effet.Gc. 
Aqui toma o Poeta Paan, por Apollo, Acabou o termo do pagamento. Pe* 
como também no livro 7. oit. 10. cumadies ventt ,ou cedtt. 

O refplandor, com que a Aurora PAGANÂES. Derivaíe do Latim Paga-
Foy do.Delphico Paan preeurfora. nalia, que no tempo do*. Romanos erão 
P^EON. Termo da Poefia Latina. He feftas dos rufticos, aífim chamados de 

hum metro, ou medida de quatro íyl- Pagus, que em Latim vai o meímo que 
labas , das quaes as três primeyras laõ Aldea,ou lugar pequeno no campo.Tul-
breves, Sc a ultima he longa, como em ho, lexro Rey dos Romanos, inftituhio 
Celeritas, ou a primeyra longa, Sc as rres eftas feftas, depois de haver fundado os 
ultimasb eves,comoem Coficare.Paan. Tribusrufticos,compoftos dehumcer-
Ctc Q'iinrilían. diz Paon. Ha outros to numero de Aldeas, com ordem , que 
dous Paanes, a faber, Facilltmus, Sc Fa- cm cada huma dellas íe levantaíTe hum 
ctebat. altar aos deoíes Tutelares, para hum fa» 

PAG enfiei© annal, no qual havião de aílif» 
PAGA. Jornal. Vid. no feu lugar. Mer» tir todososAldeaõs,Sc mais moradores 

ces, edis Fem. Ge. com obrigação de fazer cada hum dei» 
Paga do Soldado. Vid. Sóldo.Vid. Ef* les huma offerta, que era huma moeda, 

tipendio. comquefedifferençavãoaspeffbas,por-
PAGADOR. Official da milícia. Oque que a dos homens era de hü modo, a das 

paga aos Soldados. Qutjlipendia militi» mulheres de outro , a dos rapazes eraó 
bus numerai. mais pequenas ; com ellas fe vinha aco* 

Pagador,como quando dizemos.Bom nhecer o numero, fc xo, Sc idade dos mo» 
pagador,aquelle que paga bem as íuas radores. Celebravafe efta fefta no mez 
dividas. Qui cum credttortbus futs bene de Janeyro, depois das lementeyrasj & 
agit, ou qui fummâ fide credttoribus juis o s rufticos ofTereciaõ bolos às deofas Ce. 
fatisfaçit. Tem fama de bom pagador, tes,Sc Tellus, para terem naquelle an* 
Bonum nomen exiftimatur. Ge. Mao pa- n o boas novidades. Dyon. Halicarn. lib. 
gador. Qui cum credttoribus fuis malè *\-Paganalia,ium. Neut. Plur.Ovid. 
agtt. Ge. PAGANISMO. A falfa religião dos que 

Adagios Portuguezes do Pagador. a°orão idolos,8c fictícias deidades.Maíi 
Ao bom pagador, não doe o penhor. O P ropna , Sc reftricramente , pag2niímo 
bom pagador não arrecea pena. O bom n e bum eftado que tem os que nunca re» 
pagador,he herdcyro no alheyo. Vid.Pa* tebetaò fé. He de duas maneyras -, hum 
gar. negativo, Sc outro contrario. O negati-

PAGAMENTO. O dar o que fe deve. v o heoeftado,em que eftá o que nunca 
Solutio ,oms Fem Gc.Penfio, onis. Fem. t e y e noticia da fé. Elle paganilmo não 
Ge. Liv. he peccado,mas pena do peccado Opa» 

Pag mento de dividas. Nominum, ou ganiímo contrario, heo eftado daqucl* 
aris aliem, ou rerum credttarumjolutto, les, que tendo íufficienrc noticia de noí* 
onis.Fem.Gc. fa Fe , adefprezão; efte paganifmo he 

pecca» 
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peccado graviflimo. Vid. Pagaõ. Vid. Pagar anticip/ma*mente. Pagar antes 
Gentilidade.fAntigasceremoniasdopa- do termo acabóüo. Alicui pecuniam re* 
gsnifmo. O P Lucena,VidadeS.Franc. prafientare. Ge. ^obre aintelligencia, St 
Xavier, pag. 5 54. col. 2.) genuína fignificação defte verbo , diz o 

PAGAÕ. Gentio.Idolatra. Pagaõ vem P.Philiberto Monet,no leu DeleBus La-
de Paganus , Sc paganus de pagus , que tmitatis: Non defunt, qui ante Schotum 
quer dizer Aldea,lugar,8cc. porque (co» docuerint, Rtprafientare, effe prafentt pe. 
mo adverti© Baronio) vendoieos Chrif- cuniâJolvere -, tamen conftat ex multis Ci. 
tãos íenhores das Cidades , alcançarão ceronis verbts , nihil minus efie , quam 
do Emperador Conftantino, Sc Íeus fi. prafentipeçunia folvere , ut ex Ep/ft 14, 
lhos vários decretos, com que obriga- lib. ia. ad Atttcum, Sdio ujurawpende. 
raó os Gentios a que transferiffem para mus, dum a Faberio reprafientabimus. Cer» 
o campo os íeus Ídolos, Sc íó nas aldeas, te tantkm abeft, ut prafentem pecuniam,ut 
& lugares mais humildes exercitaflem etiam contrai tum omnino hicfignifictt,Pe» 
as íuasprophanas,Sc facrilegasceremo. citniam numerai pr fentem , qui emendo 
nias. Também fe chama o idolatra pa- fiolvit. Sedhic Cícero lie et emat, tamen 
gaõ de Paganus,quequet dizer Aldeaõ, non folvit pretium hortorum, fed i•furas 
Villaó, Ruftico ; porque o idolatra naó tanihm pollicetur ,dtlata foluttonis nomi. 
he morador da Cidade de Deos,que he a ne, cum prafens pecunia deeffet. Repra-
Igreja j ou porque alfim como o villaõ, fientare itaque eft, ante diem folvendo de-
que pafta o gado, Sc cultiva o campo, bito diBam, vel ufura vitanda, vel ai-
não he homem militar, affim não mili* terius rei caufa pe curtiam numerare. Ve­
ta o idolatra debayxo da bandeyra de jaóoscunoíos ornais qae fe legue, pag. 
Chrifto. Finalmente fegundo Salmafio, 739. Sc 740. 
paganus, vem de Pagus, que queria di- Pagar aos Soldados.Militibus numera-
zer Nação,ou gente; donde naíceo,que re fiipendium. Ge. 
os pagãos forão geralmente chamados Pagar em moeda falia. Alicui num» 
Gentios. A veri Dei cultu alienus. Vid. mos adulterinos pro bonis numerare. Cie. 
Gentio, ('No Gloflario de Du Cange, fo- Não tinha Magio com que pagar. Ma. 
bre a palavra Paganus acharàs que anti- gius folvendo non erat.Cie.Tem com que 
gamente fe chamavão Pagãos os meni» pagar. Solvendo eft. Naó ter com que 
nos antes de bauf izados, Sc cujo bautif- pagar. Solvendo ari alieno non ejje. Itt. 
mo por certas razões fe dilatava.) Liv. 

PAGAR. Satisfazer o acredor .Deriva- Dizia que faria pagar pelos íeus eftu* 
fe da palavra Latina Pagus , que não íó dantes o dinheyro que tinha tomado em-
fignifica aldea , ou lugar, mas também preftado,com a fiança que efte lhe fi« 
território,ou terras,Sc campos,que va- zera. Se Je pecuniam , qttam hujus fide 
rios lavradores tomavão a renda, Sc co- Çumpfieral,â dificipulisfiais dicebat perfolu. 
mo davão aos íenhores proprietários das tufum. Cie 
terras, chamadas Pagus, os redditos dei- Pagar com fuás próprias mãos,8c com 
Ias,a acçãode fatisíazerqualquer divi- dinheyro, que fetem em feu poder. A 
da,foychamada,Pagar. Pagar as íuasdi- fe numerare. Cie. 
vidas,ç_y£s altenum dtffolver e,ou folvere. Fez o Pretor pagarefte dinheyro por 
Cic.(votvi,utum.) Nomina fua di(folvere. mão doQueftor. Pr ater hanc pecuniam 
Cie. Luere as aliena Qmnt.Curt.Pagarey à Quaflore numeravtt. Ge. 
o que devo. Dijfolvam qua debeo.Terent. Tomar dinheyro a razão de juro pa* 

Pagar em dinheyro de contado. Ali» ra pagar hüa divida Verjnr amfacere.CiC. 
cui pecuniam numerar e ,ou prafentem pe» Pagar hüa foma de dinheyro. tr mada 
emitam alicui folvere.Gc.Solvereprafien» a razão de juro. Verfiurâ as altentim difi* 
tes nummos, ou prafentipeçunia, Joliite. Terent. 
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Meu irmão ccmo%croem pruderíe, lente Medico, atemorizado cc grande 

Sc jufto, ordenou que pagailec dcbio, perigo,em quefevio, não cuüva pôr a 
ítnão quizefíe eftar pê lo que cs Juizes n ã o na cura, rececío de que naó tehin» 
àeterminaflem.Frcter meus pi o fia aqui- dobem opagaííecom a vida. Clitobulus, 
tate , prttdentiaqtie duretit , ut Ji judi» inter Médicos atis exima, fed in tanto 
catum negarei, tn duphm ir et. Ge. penado ternitis ,mamts admovere metue-

Dizeis,que fe o cobrador das décimas bat, ne in ipfitts eaput param profpera eu» 
tem tomado alguma couía mais do que rationis nçideret eventv.s. Quint. Curt. 
íe lhe deve, o conderareis a pagar oito (Quercndo,qte feu vsfíallo paf. afie com 
vezes outro tanto. DiCis te tn decvma- a vida o grave exceffo ccmmettido. El» 
num, fi plus fuftulerit, quam debitumfit, cola das verdades , pag. 249 ) 
in oBuplum judicium datuntm ejfe. Lie. Pagar com o feu,oucoui oalheyo.Sol-

Dcfejo , que condenem a Apronio a vere k fe, ou ab alio. Cie, 
pagar oito vezes outro tanto. CupiooBu' Pagar com a vida. Capite luere. lit. 
pli damnari Aproninm. Ge. Liv. 

Pagarey a bilio os juros da demafia Pagar por alguém. Satisfazer a divi­
do dinheyro, que íe lhe deve. Reliqua da alhta. c_yEs alienum alicujus folvere, 
pecunia ufuram Siliopendemus. Cie. (íal- Pagar por outrem. Receber o caftigo 
Ia Cicero de fi melmo nu primeyra peí merecido de culpas alheas, Propriis pce-
foa do numero plural ) nis aliorum fceleraluere. Na Epift. 12.ad 

Fazerfe alguém pagar do que íe lhe Brntum, diz Cicero, Acerbum ejl paren-
deve. Nominafua exigere. Ge, (Pcemíe tum fcelerafiliorum pcenis lui -, em outro 
no ablarivo a pefloa , que ha de pagar, lugar diz , Sceleratorum hbido innocen-
regido da prepoíição , á , ou ao.) tium Janguine luitur. Porventura he juí« 

Pagar a algu m o íeu trabaino, Ali- to .queeu pague as voflas loucuras? Me 
cui labor is, t u opera pecuniam dare, ou ne piacularem effe oportet obftultitiÃ tuam? 
pendere, ou mert edem, ou pr etiumperfol- Plaut. 
vere. Cie. E por fer jufto, & pio, a offenfa dura 

Mandamos hum homem para pagar Pagou, findo Creaâor,pela creatura. 
o porte das eftatuas. Mtfimus , qui pro Malaca conquift. liv. 12. oit. 30. 
veBura fignorum folveret. Ge. Pagar na mefma moeda, id efi, tal por 

Coufas que foraõ levadas fora do tal , fazer a outrem o meímo que nos tem 
Reyno,fem pagar direvtos. Res fine por- feyto a nòs.Vicemreddere. Marfial.Cd-
torio exportata. Ge. culum parem ponere. Plin. Jun. Pagay-3 

Pagar ascuftas.fz^.Cuftas. da melma moeda, de forte que lhe pele, 
Pagoume a fazenda , que lhe vendi, que lhe doa, que o finta. Tu par pa} ire* 

Mihi contulit pecuniam ex rerum pretio. fierto,quod eum mordeat.Terent. Para que 
Phced. eu vos não pague na meíma moeda,quá» 

Pagar o promettido. Exfiolvere pro» do vokares. Ne tibi ego idem reponam 
miffa. Tibul. cum veneris.Gc. N ão me faltará hoje oc» 

Pagar as culpas. Pagar pelo corpo, cafiaó de o pagar na meíma moeda. In-
Expendere fcehs, ou poenas fceleris. vir- veniam hodte parem ubi referam graüam, 

gil. Luere peccata. Tit Liv. AUcujusrei Terent. (fobentendefe o darivo, tllt.) A 
poenas, ou poenam pendere. Terent. Virgil. pefloa, que nefte lugar de Terenciofal. 
Ovid. Elle o pagará. Poenas dabit , ou Ia, le quer vingar, pode-le ufar defte 

me cudetnr hac faha. Terent. In me , fi tim antiquado, chama-íeifto, Aliquem 
quidefl malt,teeidet. Clitobulo, excei. redhofiire.Cota põem íe efte verbo de Re, 
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St Hoftio, como quem diflera, Iterumho- Latino, que vai^ mefmo que pagina pe-

ftio, td eft, a quo, aquiter traBo, &pro quena de livro.; Pagar por pagelas, he 
mérito. Reddo, & grattamrefero: porque pagar huma quc\ntia mayor aos pouc©s, 

5como advertirão Fefto,8c Nonio)//o- interrupiamente , hum dia dez , outro 

ire em Latim antigo era o mefmo que dia quinze até chegar à fomma toral. 
zyEquare, ou compenfare. Em Accio, ou Parttculatim folvere. Efte advérbio he de 
Nevio, Poetas antiquiflimos,íe acha Ec» bons Autores Latinos em íentido pouco 
qutdredhoftit eum.Vid. Moeda. differente defte. Também chamão pa* 

Pagar a cea, a quem nos deu de cear. gar por pagelas, pagar em outra eípecie. 
Ccenam reponere. Martial. Nefte meímo PÂGEM. Vem do Grego Pais,que quer 
Íentido diz Sencca , Reponere injuriam, dizer, Menino. Antigamente le dava o 
pagar, ou tornar a melma injuria. Pagar nome depagem a vario gênero de cria* 
os tiros das ícttas.Sagittas reponere.(Com dos j& aífim em livros, Sc Eferituras an-
igual correípondencia íe recebião , & tigas achamos, Pagem da lança, pagem 
pagavão os tiros das íettas. Mon. Lufit. do eftoque, da tocha , da copa, pagem 
tom. 7.149.) das eíporas, da mefa, das armas, Sc pa» 

Pagar proverbialmente fe diz por gem da gineta, que levava também o ef-
muitos modos. Paga o jufto pelo pecca- cudo. Hoje na cõmua accepçaó, pagem, 
dor.Innocentes pronocentibus poenaspen- he o menino, ou moço , que ferve em 
dunt. Cafar. Obtextoris erratum Hypetes cafa nos minifterios cortezáos, acompa* 
vapulavit. He tomado do Grego.Na ex- nha, toma , Sc leva os recados de algúa 
plicação defte adagio dizEraímo, que peffba de qualidade. Em Portugal , Sc 
ainda naõ achou o que quer dizer Hype. Caftella os pagens não trazem libres, co* 
tes. Quod peccant fontes luuntinfontes, mo em França, Inglaterra, Itália , Scc. 
ou fontisdeltBa lutt innocens. DeliBaali- donde fem embargo de ferem os pagens 
eujus luere, he de Horacio. Canis pecca. moços nobres, Sc particularmente os pa» 
tum, fus dependit.We adagio tomado dos gens dos Reys, Sc Principes, trazem a 
Gregos. Defte adagio diz Erafmo , Cen» libre de feus íenhores, pofto que com ai*; 
tur.t, chiliad. $. Ex quonam eventu na. guma diffèrença , que os diftingue dos 
tum fit, non Itquet-, nec admodum referi, lacayos ,Sc na cafa de íeus amos tem hüa 
fapit enimvulgus. Pagaõ todos por hum. nobre creação, Sc íe lhesenfinaõ exerci-
Unius peccatum tota civitas luit.Pagat os cios próprios de cavalheyros, Scc. Na 
altos de vafio , íe diz de quem naõ tem língua Latina naõ temos palavra própria 
juizo. Ninguém faz mal, que o naõ ve« para fignificar pagem. Mas podemos 
nha a pagar. O que me deves, me paga, chamallo Puer ,i. Mafc. Sc para determi-
que o que te devo, naõ he nada. Quem o narmos efta palavra, lhe poderemos â  
fez, o pague. Aqui fe pagaõ ellas. Paga- creícentar alguma outra à imitação de 
rey pelo corpo, como S. Franciíco. Pa- Tito Li vio , que chama Puen R*gii, aos 
gar he definchar. Paga o que deves, fa- que nas Cortes donde os Reys tem pa­
rarás do mal que tens. Quem deve, ou gens, íe chamão Pagens delRey. Pagnm 
pague, ou rogue. Quem deve a Pedro, de hum Marquez, de hum Conde. Puer 
Sc paga a Gaípar, q torne a pagar. Quem Marchionis, vel Comitis. No que toca a 
paga o que recebeo, o que lhe fica he feu. Ephebus, de que alguns ulaõ nefte fenti? 
Ao arrendar, cantar} Sc ao pagar, cho • do, he o meímo que Pubes, puberis, qi;e 
rar.Defarey,farey,nunca me pagarey. quer dizer, Moço de quatorze annos, 
Menos fe mentiria, fe de mentir íe pa- pouco mais, ou menos. O adagio Pomi-
gaffe fiza. Andar a pago, naõ pago, não guez diz: Donde foftes pagem, naó fe*\ 
he obra de fidalgo. Quem paga divida, ràs efcudeyro. 
faz cabedal. Pagem de lança. O moço que leva ao 

PAG ÊLA , ou Pagella. He vocábulo cavalleyro a lança, cm quanto não peleja 
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cem ella. Amigêr^ldaft.Çic^bav* Pago. Eftipendiado.Soldados M < * 
xo defte nome generieo^fe comprehen- Gente pa%a.Mtlites çonduBt.Cornet.m* 
de o ei iado que leva as â mas d© íeu fe- pos, Mtlttes, quibusperpetmm conftttutttm 
nhor, quaeíquer que feja©, f fcudo, lan» eft, ou perfolviturftipendmm. (Convo­
ca, eftoque ,capacnte»&c. PorÜToifal» cava todaagente, alfim paga,comoau» 
lando Plínio Hifto*. nocriad©.qu« leva* xiliar. Caftriot. Lufitan. pag. IQ-].)VUÍ. 
Va o capacete deÇlito,diz, lib. 35. Pin» Sold©. ''•» 
jttf ytf/W/ií C/ifaw, ít?*o ^ bellumfefti- PAGODE. ( Termo da índia.) He o 
naniem, atei ,galeam pofcenti,armigerum nome que os Gentios daó aos feus tem* 
porngentem. (Tira^me por efta efpada, pios,ou também (como oadvertiooP. 
diffe ao feu pagem da lanç*v Vieira,tom. Fiv Joaõ dos Santos no livro 4. da fuá 
j . 716.) Hiftoria da índia Orientai} aos idolo* 

Pagem da nao. He mais pequeno que dos feus templos. Outros dizem, que os 
grurvtcte. Serve de varrer, 8c esfregara Portuguezes deraõ efte nome aos tem* 
nao. Servulus in mm abjeBiffimus. Mefo» pios, Sc ídolos dos Gentios da índia. Pa* 
muta, a. Mafc. H? palavra Grega. gode he edifício de huma nave, Sc algüs 

Pagem também havia das petiçoens, ha de três naves ̂ mas íem capellas, nem 
8c pagem d$ eícrever, Scc altares-, fó na frontaria da nave do meyo, 

PAGINA. Ametade de huma folha de on4eas noffas Igrejas tem a capella mòr, 
papel inipreffo,ouste\.s,o.Pagm.ajt>Fm. tem huma capellinhaquadrada,Sc mui. 
Qc. to.bayxa, com huma banca a modo de 

Pagina pequena. Paginula^a..Fem. ou e$a, guarnecidadecandieiros accíos nos 
fagella, a. Fem. Ck. digraos delia, que os Bramenesprovém 

P a g i n a . ^ . Empu»raçã©>S^ termos de azeyte,Sc andão atiçando nus da cin* 
4o vulgo, tura para cima. Nas paredes do templo 

PAGO. Prêmio. Recempenfa. Pra» fe vem muytas figuras humanas, Sc ou-
mi um, ou pretium, ti. Neut* Mercês, edis. çras monftruofas, pintadas, Sc hús coma 
Fem. Ge, Remumr alio, onis. Fem. Ctc. nichos em que eitaó collocados Ídolos 

Efte hc o pago, que me daó do meu de pedra,ou de metal. De ordinário de* 
trabalho. Hunc firuBum pro labore ab us fronte da porta do pagode ha hüa fonte, 
fero Terent. ou ribeyra, ou tanque chey o de água, no 

Efte he ©pago que me deu. Hoc me qual íe metem os Gentios, Sc lavando o 
remuneratus eft munere. Cicero diz ,Re- corpo imaginão que alimpão, Sc puriü-
ntunerari aliquem. mtmere. cão a alma, para chegarem a fallar com 

Darvos-hey o pago da voffa diligen» íeus falfos deofes. Regulafe o numero 
Qia.Tibi- diltgenn.afrnBumreferam» Ge. dos Bramenes pelas rendas do pagode. 

Pago. Ad jecr.ivo. Diz-fe de quem eftá Todos os dias fe diftribue muyto arroa 
íatisfeyto , Sc tem boa opinião de fi , ou cornos pobres do termo, Sc com os pe*: 
de outrem. Vive efte moço muy pago regrinos, ou viandantes , de qualquer 
de fi. Adolefcens ifle fibt admodum pia. íeyta, ou religião, com efta differença, 
cet, ou magmfiá de fe fenttU Nefte par- que os Gentios entrão, Sc os maiaficão 
ticuhr eftou rru.y pago de mim. In eo de fora debayxo de alpendres. Ainda 
vai de me ano Cícero na Epift. 16 do li- que cada pagode tenha fua renda certa, 
vro4 aAti;o,onde diz ,Dtces ,tu ergo não de yxa o povo de trazer todos osdias 
hac quomodo fers ?Belle, mehercule, éf muyta offerta, que os Bramenes rece» 
in eo valde me /.mo. (Os-Faníeos eftavão bem para levarem aos feus deoíes -, Sc co» 
taõ pagos dos feus. O P Antônio Vieira mo a offerta não pôde fer de coufa que 
tom. i.pag. 666.) (Aquelleefpoío, de tenha alma , ordinariamente he arroz, 
que taó pagas viviaô.CunhajBifposde manteyga, fruta ,doces, ouro, ou prata. 
Braga , foi» 111.) O& Bramenes, que com eftas offertas fc 

laften-
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íuftentão a fi, & as luas famílias, fácil. /** 
mente períuadem ao povo tolo» que os „ j PAI 
deoíes comèraó o que lhes foy oflèreci. % 

d o , Sc para aevidencia baftaque venhaó P A I , ou Pay, ou Pae. Deos Pai.Theo-
para fora os pratos vazios. Nas terras logicamente fa!lando,he a primeyra Pef. 
confagradas aosdeofes dos pagodes ,he loa daSanriífima Trindade , que gerou, 
crime irremiífivel qualquer efFuíaó de Sc continuamente gera ao Verbo Divi» 
íangue , & fe fugio o delinqüente, o pa- no, íeu filho Unigenito. Noffb primey» 
rente mais chegado he executado, para ro pay he Adam. Dava-fe antigamente o 
expiar o imaginado facrilegio. Foy ceie. titulo de pay aos fabulofos deoíes da 
bre na índia entre Baçaim, Sc Caranjà o Gentilidade, em demonftração do culto, 
pagode do Elephante, aberto em huma Sc religião, com que eraó venerados, St 
ferva de pedra viva, íem outra claridade, chegou a cegueyra dos Gentios a chamar 
que a que lheentra pela porta, Sc lavra- a Júpiter pay dos mefmos deoíes : Di-
do por dentro com taó primorolo artifi- vum pater, atque hominum Rex. A fabu-
cio, que caufa admiração. Mas efte pa- loíadeidade, a que mais commummen-
gode, Sc o de Canarim, da banda de to- te íe dava o nome de pay, era Bacco; (le 
ra ,eftão hoje íem culto, por citarem gundo advertio Servio.) Pay de Roma 
nas terras dos Portuguezes.que de todas foy chamado Romulo, porque foy íeu 
as partes do leu domíniodelterraó todas fundador. Foy Romulo o primeyro, que 
as impiedades da idolatria. Dizem que em reverencia da dignidade Senatona, 
no Reyno de Golgonda ha hum pagode, chamou aos Senadores Romanos, Pays 
em que para a fabrica da parte, onde os da pátria, Sc com approvação do povo 
Gentios fazem a íua oração, ha hüa pe- deu o Senado Romano ao Emperador 
dradetãop«pdigiolagrandeza,queíeif- Auguito o melmo titulo. Chamão os 
centos homens trabalharão peloeípaço Africanos ao Nilo, Pay das águas. Pay 
de cinco annos para a cortar, 8c tirar da aquelle, que com virtude generativa deu 
ferra ,8c a maquina que fe fabricou para vida natural a alguém. Pater ,tris. Mafc. 
a acarretar,era tirada por mil Sc quatro- Parens,tts.Mefc.de. A palavra, Genitor, 
centos boys. Também dizem , que com he mais ufada na proía , que nos verfos. 
a renda do pagode de Sanicrate le po» Porém no fragmento intitulado, Timeo, 
dem fuftentar cada dia quinze, ou vinte ou do Univerfojdiz Cicero na fecção 24. 
mil peregrinos. (Foraõ os Portuguezes onde falia na alma,que Deoscreou.,^/0 
defpregar a divina, Sc real bandeyra da nihil ab optmo, & prafiantiffimo genitort 
milícia de Chrifto em todos os pagodes meliusproçreatum-ySc na fecçaõ a.\.Itaqne 
da Gentilidade da índia. Barros, 1. De» cum accepijfent immortale principia mor-
cad. foi. 3. col. 2.) (Naó trouxeftes da t&lis ammantis imttantesgeniterem, & ef-
índia algum pagode, ou ídolo de ouro feBorem fui-, Sc na íecção 34.012 também 
dtffes Gentios ? Lobo, Corte na Aldea, Gene* ator es} noffe ontem gener atores fiuos 
159) optime potuerunt. 

Pjgode. Também he moeda de ouro Os pays de alguém. O pay, Sc a mãy. 
de duas,ou três caftas que o Gentio da Parentes, tum. Mafc.Plur. Ge. Virgil. 
índia fabrica, Sc por fer cunhada com a Coufa de pay Vid. Paterno, Sc Pater* 
fieura do diabo, foy chamada pagode, nal. 
Finalmente a huns pequenos Ídolos de Os bens quevíerão a alguém de feus 
porcellana, que vem da China, deraó ai- pays, Sc avós. Res pátria, & avita. Ge. 
nuns o nome de pagode. He próprio de hum pay crear fua ti* 
' P A G U I L . Embarcação. (E tomando lha de maneyra;queíeacoltume a obrar 

hum p-^uelde Malavares.Hift.deFern. bem de íua própria vontade,Sc r.áopcr 
Mend. Pinto. foi, 8. col. 3.) medo de outrem. Hoc pairem ejl, con* 
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fttefacere filiam , pa^fiponte recTe facerè, honra. Quem quer que he, a íeu pay pa* 
quam alieno rretu. Terenít tece. Qual o pay,tal o filho,qual © filho, 

Pay de familias.Cabeca de cafal.quer tal o pay Quero re matar teu pay,nãol«e 
tenha filhos, quer não. Paterfamilias, ou cries o filho. Onde bem me vay, tenho 
Pater familia, patrisfamtlta. Vid.Fàmi» pay, Sc mãy. Filho es, Sc pay fcrás,aífim 
lia. como fizeres, afii*" haveràs. 

Pay adoptivo. Aquelle que adoptou, Pay das egoas. Pater armenti equus, 
U tomou por feus,filhos alheyos Adop- affim como diz Juvenal, Pater armenti 
tâptor, is. Mafc. Scip. apud Aul, Gell. Taurus. Sat 8. Armentum, fegundo Fef. 

Pay putativo. Aquelle, que he repu- to Gramático, id genus pecoris dicitur, 
tado pay. S. Joíeph era Pay putativo de quod eft idoneum ad opus armorum, ut 
Chrifto Senhor noffo. Exiftimattone pa- funt equi, & boves. 
ter, opimoneparens. PAINA. He hum cabellinho , quefe 

Pay. Titulo, que o refpeyto, Sc o a- cria em huma arvore do Brafil, chama* 
gradecimenro dão aos que tem feyto da (fe me não enganarão) Samamoeira, 
grandes ferviços ao publico. Augufto.Sr Defte cabellinho fe fazem colchões mui» 
outros Emperadores foraõ chamados tocommodos. 
Pays da pátria. Pater pátria. Cie. Nefte PAINÇO. Semente,quefe conta entre 
mefmo Íentido os que faõ ricos, Sc cari- as eípecies de paens.He íemelhante a mi* 
tativos, íaó chamados Pays dos pobres. Iho miúdo, mas ainda mais miúdo, 8c na 

Os noffos primeyros pays , id eft, meíma fôrma íe amalía. Dá pouco fuf» 
A Jam , Sc Heva. Priva hominum paren- tento , & gera humor melancólico. Po. 
tes. Protoplalli,he palavra Grega,da qyal rèmenxuga as humidadesdoeftomago, 
ufa Tertu\\iano,Exhortat. ad Caflitatem, Si applicaJo por fora defeca muyto, & 
aonde diz , fallando no demônio, Etji resfna. Panicum, i. Neut. Cafar. Plim 
vult te velle, quod Deus non vult, non FHfl ( A lega dos milhos,& Painços. Sal* 
tamen facit,ut & velis -, quia nec tunc in- gado, Succef. Militar. 47. verf.} > 
vitos protoplaftos ad voluntatem deliBi PAINEL Pintura a óleo, ou atem pe* 
fubegit. ra,lobre differentes matérias, v.g. Pa. 

Os noffos pays,os noffbs avós, os nof- no, taboa, cobre. Painel, com pintura 
fos mayores. Patres , maiorefque noftri. foüre pano. Tela piBa, a.Fem.Cic. So. 
Cie. Nefte mefmo fentido diz Virgílio, bre taboa. Tabula piBa. Cie. Sobre cobre; 
fallando nos primeyros pays do povo Vid. Lamina. 
Romano. Albanique patres , atque alta Painel que fe pendura em algüa Igrw 
mceniaRoma. ja por voro. Tabula votiva. Horat. Aífinií 

Também íe dá o nome de pay aos criama efte Poeta aos payneis , que os 
antigos, que fouberaõ , Sc enfinàraó a Gentios penduravão nos Templos do# 
perfeyçaõ de alguma feiencia, Sc nefte íeus fallos deoíes. jl 
fentido íe chama Homero, Pay da Poe- Painel com moldura. Tabula margina*. 
fia ,Sc Cicero he chamado, Pay da elo* ta. Plin. Hift. r 
quencia. Eloquentta pater. Painel pequeno. Tabeliã, a. Fem. Ce) 

A homem velho, Sc abemfeytor fe Fila palavra nãofignifica tãocertamen* 
lhes dáonome ds Pay Pater,tris.Mafç. te odiminutivo deTabula, que não lhe 

Aiagios Portuguezes do Pay, Entre acrefcente Plin. Hiftor. algum epithcto 
pay , Sc irmãos, não metas as mãos De para exprimir a pequenhez do painel,co* 
pay lanto, filho diabo Hum pay para *"© confta do cap. 10. do livro 35. onde 
cem filhos, 8cnão cem filhos para hum diz, Minoribustabellis,StParvulatabeliã. 
pay Irmão mavor pay menor. Pay naõ Ornar algum lugar com painéis, Ta* 
tivefte, mãy não temefte, diabo re fizef- bellis locum aliquem ornare. Cie. 
te. Pay velho, manga rota, nãohe des- A cala dos paineis,ocamarim,ornado 

de 
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de paineif. P\naeotheca,a.Fem. Vttruv. Tergiverfiari, (for^alás ,fium.) Ge. Pro» 
Plin. Hifter.{\\K pa\avti.Q\e^a.) Tabli* percio diz, Cau/ts uti. (EIRey vendo 
num.i Nfttt Vitruy Qriefcm algúsque efte recado porelpaçode dous dias an-
Tablinum fignifique outra cóuía. dou pairando com cautelas , Sc modos 

Fazer pamtto.Tabetlas pèigere. Fim. para elcuíar efta vifta Barros 1 Dec. tol. 
H'ftor. ' 90 col 2.) na Hiftoria da índia Oriental, 

Painel (Terrrròde pedreiro.)He a pe* part. 8.1ol. 108 col. 1. diz íeu Author: 
dra, que le põem lobre a perta. (Aos na quatriduo ferebamur, velitaba» 

Painel, thamão alguns cfficiaes ael- murque tn adverfasundas, Lufitanorwn 
tante , em que põem por ordem a lua vocábulo Pairantes.Também oCaftelha-
ferramenta. Inftrumentorum loculamen• no diz, Payrar, Sc vai o meímo que, Pa-, 
tum, 1.Neut. rir o navio por falta do vento. 

Tombem chamão painéis àsdivifóes PAIRO. (Termo Náutico.) Eftar ao 
de madeyra , íobre que aífenta a piotu- payro. Vtd. Pairar. (Elti ternos ao pairo 
ra, ou dourado do coche.leje, Scc. dous dias. OP, Fr. Joaõ dos Sar.tos* 

PAIO. Kecheode carne de porco.i»t7» Ethi >p. Osienral.pag 116 col.2.) (Dei-
lacarmsfartum,i. Neut. buarada dospaifos, que teve Berros, 

Paio de pelle. Villa na Eftremadura 2. Detida, foi.4.. col. 4.) Andar 20 pai-
dePortugal, junto do no Tejo que a ro. UP.B;nroPer.noThcfouro da lin* 
lava pela parte O/iental. O efpiritual gua Porrug. declara efta phrale nefte La* 
pertence ao Prelado de íhomar. tim, Adventos incertos vela transferre. 

PAIOL da pólvora. He no mais bayxo Flatus omnes excipne. 
do navio hum lugar feparado, Sc fecha- PAÍS ,OU Paiz. Terra, Regiaó. R*gio, 
do , onde le guarda a pólvora em barris, onis.Fem. Terra,a.Fem. TraBus, us Mafc. 
ouguardacartuxos, Scdonde nao leen- Cie. (Para culivarem paiz taó largo, 
tra Íem ordem do Capitaó. /is n*os de Bitto,Guerra Brafilica,livro7 n 528.J 
guerra tem o payol na popa, as nãos mer* Pai zes. ( Termo de Pintor.^ Painéis, 
cantis o tem na ptoa. Também ha payol em qur eftào reprefentados arvoredos, 
de pimenta nas nãos da índia, Sc nas ou* prados, fontes, caias de prazer, Sc ou­
tras nãos piyol, em que fe guardáo en* tros aprazíveis objedos docãpo. Amse-
xarcias, payol de velas, Sc defabrica de norum locorum piBa coloribus dejeriptio^ 
fobre-sxcellére Payol da pólvora.Nitra» Paizes Baixos. As dezafete Provin-
ti pulveris Apotheca,a.Fem.{Trazendo cias , que algum dia eftavão compre-
payoes vazios de pimenta na lua nao. hendidas nos Eftados de Flandes, tive» 
Barros, 3. Dec. foi, 3. col. 1.) raô efte nome por excellencia , porque 

PAiRAR.(Termo Náutico.) Ir a nao entre as terras daGermania, que eftaõ 
fluftuando de hüa pirte para outra , íem mais chegadas às bocas dos rios, as di-
fazer viag- m. Hinc inde ftuitare, ouftu. tas Províncias faõ as mais ferteis,Sc opu-
Buare. Plin.Cie.(Toda a noyte ttnhaó lentas,ou porque a íua fituaçãohemais 
pairado a arvore feca. Hiftor. deFtrn. baixa, que a das outras Províncias. Anti-
Mend. Pinto,68 2.) Joaõ Hugo Lindt- gamente eraó parte da Gallia Bélgica, 
íchotano, 3. part. índia Oriental pag.2%. Sc por iffo foraõ chamadas, Belgium, ii. 
diz: Ve lis elatis integram quatriduum ma- Neut Outros lhe chamão Germania tn-
re fulcabamus , quod Lufirant pairar ap» jertor ,ts.Fem. 
pellare folent. (Pairou o General alguns PAISAGEM.F.T/.P iz (Fazendomais 
dias. Britto. Relação da íua viagem,pag. fernu ia vilta daquerepreícntãoos pai. 
<Cjj neis de boas pailagens. Valconc.Sitiode 

Andar paiando. Diz°fe com mera* Li>boa,207,> 
phora Noutica de quem anda bufcando PAISANO. Natural da meíma ferra, 
fubterfugios para evitar alguma coula. Indígena ,**?.Mafc.Ovid. Liv. (Offeie-

teo-íe 
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cec-íe hum payfanocofo algus compa' Plataõ admittii ão íó quatro payxóes, a 
nheyros para o aflalto. Gaftrioto Lufit. faber, defejo, Sc medo, alegria, Sc triite. 
pag. 35.) (Compadecido dos íeus pay- za. Ariftoteles, Sc feus difcipulos aug* 
lanos, Sc naturaes. Efeudo de Cavalley. mentando efte numero, enfinàrao que 
r o s , p a g . i i 6 j tantas erão aspayxóes, quantos laõ os 

Somos payfanos,^ ^,damefmater* movimentos d'alma. Outros íeguindoa 
ra, patria,Scc. Fadem utrique nofirumpa» doutrina de S.Agoftinho reduzem todas 
tria eft. In eodemjclo uter que natijumus. as payxóes a huma fó, que he o amor,8r 

Fullano,meu paifano. Civis meus.Gc. efte disfarçado com muitos nomes} por. 
Popular is meus. Ge. Conterraneus meus. que quando anhela algum bem, chama* 
Plin. Hift. ^c defejo. quando o logra, chamafe got* 

PAISISTA. (Termo de Pintor.) Pin- t o , quando foge do que aborrece, cha* 
tor Paififta. Aquelle que tem gemo para niaíe medo, Sc quando eftá obrigado a 
fingir bem arvoredos, longes, prados, fofrer , o que quizera evitar , chamafe 
fontes, Sc lugares eampeftres. Locorum dor. A confiança pois, & airaempenhão 
campefttium piBor,ou qutfcttè novit cam» ao amor na batalha , & depois da vito* 
porutn amamiiates pingere , ou coloribus ria a alegria he o feu triumpho ; como 
expnmere.Vid. Pais. pelo contrario não podendo con feguir 

PAIVA. Rio de Portugal na Beyra. © que quer,adeiefperação he a fua fr* 
Todo o íeu curío he de nofla Senhora da queza, Sc a rrifteza ofeu eftrago.Na opi. 
L3pa,aondenafce,atèocaftellodePai- nião dos Ettoicos a felicidade do ho» 
va , aonde perde o nome, que lhe deu, niem eftá em não ter payxãoalgüajpo« 
entrando no Douro, por eípaço de do. rèm enfina aTheologia, que podem as 
ze legoas jtem huma ló ponte, (fabrica payxões admittirhúa bondade, ou ma* 
dos Romanos) a qual he de hum íó ar- ücia moral, Sc que affim como ha pay-
co muyto alto. xões viciolas, alfim ha payxÕes moral* 

P A I Z . Vid. Pais. mente boas, quando a vontade ufa def» 
PAixAó.Movámentodoappetitefen* ^as P a r a D o m &m » porque nos homens 

fitivo , oceafionado da imaginação de também a vontade influe nas payxoens} 
hum bem, ou de hum mal apparente, ou ° qu e n ã° fuceede nos animaes, porque 
verdadeyro, que perturba o eftado in- não obrão livremente,como o homení, 
terior, Sc exterior do homem, Sc lhe ti- m a s í° P°r inftindto, que os neceflita à 
raa fuatranquillidadenatural.He movi- feguir o objecto. Paixão (geralmente íal* 
mento, porque a paixão nos leva para o laudo ) qualquer movimento da alma, 
objecto, ou nos deívia delle, conforme Dem»ou mal regulado. Animi motus, oii 
as boas, ou más qualidades, que nelle íe offeBus puimpetus,üs.Mafc. Animi moti^ 
oblerva. Com as eípecies que recebe dos o u commotio, ou affeBio, onis.Fem. Cicf 
fentidos, caufa a imaginação efte movi- Paixão defordenada, violenta ,cega, 
mento ; St o appetite íenfitivo íe divide contraria à razão. Animiperturbatio,ou 
em dous, a íaber concupilcivel, Sc iraf- turbidus animi concitaiufque motas, aver-
cível; do appetite concupiícivel nafcem fim à ratione, ou motus animi nhmns, ou 
as payxóes, que tem por objecto o bem, motus rationi non obtemperans, ou aver* 
ou mal aufente, ou prefente ,8c eftas faõ fia * ratione animi commotio,ou mimi con-
amor, Sc ódio, defejo, Sc apartamento, citatio, ou commotio, oupermotio rationis 
gofto, Sc dor. Do appetite irafcivel íe expers,ouimpetus animi non reBus.Mo. 
originão as payxóes , cujo objecto he o tus animi turbulentus, eu jaBatio animi 
bem difficultofo decon(eguir,ouomal incitata , ér-impetu inconjfderato elatá, 
diíficuitoío de evitar; Sc eftas íaóeípe. Ge.Vid. Perturbação. 
rança, Sc defefperaçãojconfiança, Sc me- Paixão do appetite ccncupifcivel, 
d o , ira, 8t manfidaõ. Os difcipulos de com que delejamos com anfia algü bem 

ver-
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»er Iã>deiro,ouapparente.Ci^^^^» preternatural, em quanto paliando de 
Fen% iApipetitio, oms. Fim* Appctitus, us. hum, he recebido cm outro, v g. viíaó, 
Mafc.Ge. Asdcfordflnadaa payxóes def- calefacçáo.frigefâcção.hurnectação.ale-
te appetite, índomita, aiqw ejfranata grarfe,doeríc,entrifteceríe, íaó paixões, 
animi cupiditates, Qfr cuja effencia filofoficamente fallando, 

Paixão que ioçjiriír?* goftoa, iilicitos. eftá in fieri-, porque faõ movimentos,qic 
Libido,ims.FenuQe. não tem parte alguma permanente, mas 

Julgoufe que§ylla anbelàra com de* fó exiftem , quando fe fazem , & no fa* 
mafiada payxãqabpnra,Sc a g lor ia .^ - zeremíeconfiftetodooleu íer. 
Ia honcftatiit&l&giMttiishabuiffe ntmis APaixaõ porantonomafia fignifica a 
magnamjudieatus eft cupiditafem. Cie. morte,que noflb Senhor Jefus Chrifto, 

Não poffb moderar a paixão com que homem Deos, padeceo, para remir o ge* 
anhelo o que fabeis. Intemperans fiam in nero humano; Sr aífim íe diz a femaua lia 
ejusrei çupiditate, quam nofti.Cic Payxão, Sefta feyra de Payxaô. Tam* 

Paixão da ira. Iracundia, a. Fem. Ge. bem íe chama Paixão a parte dos Euan. 
Nenhuma coufa fiz com payxão, com gelhos, que trata dafagrada morte , Sc 
\x$,vNihi\iratus,nibil impotèntianimo fe* Payxaô do Divino Redemptor. A Pay-
ti. Cie. Homem arrebatado, que não la- xaó do Senhor. Chrifti cruciatus acerbifi. 
be ter mão na fua paixão.Homo impotens, jimi. Savijfima, qua Chriftus fiponte pro 
iraeundus, ô'C Ge. Eu nefte meu pare- generis humanifalutefubitt,tormenta.To. 
cer direy o que entendo fera attender à dosos annos fe prega nefta Igreja a Pay-
minha pena, Sc fem payxão, Ego in hoc xaó do Senhor. De Chrtfii patientis , ac 
fententia dicenia non parebo dolori meo, morientis myjlerio,quotannis in hoc tem» 
nec iracundia ferviam, Cie. He necefla» pio habetur oratio. 
ri© reprimir a íua payxão,prinçipalmen* 
te quando fe trata de caftigar a alguém. PAL 
Ptohibenda maxime ira mpuniendo. Ctc. PALA do anel, onde íe engaíta a pe-

Ter paixãojTomar paixão.*^.Apai* dra. Annuli pala, a. Fem. Ctc. Funda.a. 
xonaríe, Sc apaixonado. Fem. Plin. Hift. Vid. Engafte. Amaro ds 

Moderar, reprimir, domar as paixões. Roboredo entre as fignificações de Um* 
Ser JTenhor das fuás paixões. Cupiditates, bilicus, diz, Pala do anel, mas não acho 
©u animi motus coercere, ou comprimere-, em Authores Latinos, Umbilicus, nefte 
motus animi ratione regere ; animo mode» Íentido. 
rari. Cupiditates franare. Cupiditates do» Pala.(Termo de Sapateyro.) He a par-
mitos habere. Cuptditatibus imperare. Ctc. te do rofto do íapato, que fahe do pey-

Deixarfe levar da fua paixão. Cupidi* to do pè donde feata para cima. Calcei 
! lati parêre. Ctc. obftragulumextimum.ChamaPliniohlif-

Com pauLío.Vid. Apaixonadamente, tor. Obflragulum çrepidarum, o rofto das 
Paixão-Palavra Medica. Deu-fe efte chinellas. 

nome a íymptomas , 8c outros aíFsctos, Pala.('Termo de Armeria.J A^.Palla. 
ou movimentos, que preternaturalmen' Pala,como quando íe diz, Iftohepa* 
teíe fazem no corpo humano, v.g.ace» Ia, meteolhe a pala. Vid. Encravação, 

; gucira, procedida de huma ferida} nefte Mentira, Engano. Em Caftelhano Ha. 
1 fentido dizem os Médicos, Paixões de zer pala, he porfe diante de alguém, Sc 
i pedra, paixões de rins, Scc. (Nas pai- entretello,em quanto outro lhe eftá fur* 
I xões de rins, pedra, Sc oppilações, paf- tando algüa coula. 
i feará oenfermo,Scc. Correcçãode abu- PALACÊGO , por homem de palácio, 

íos, i. parte, 190.) diz o Padre Fr. Timotheo de Ciabra na 
Paixaõ. Termo Phyfico. Díz-le de ExhorraçãoMilitar.fNaódepalacegos, 

1 qualquer movimento,quer natural, quer mas de homens d'armas, pag. 47.) 
1 PALA-
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PALACIANO. Homem de palácio, aqui as palavras, ainda que tofcas, da an; 

Homem que freqüenta o paço, que tem tiga ley, a que os Caftelhanos chamaó 
officio na Corte. Auliçvs, i. Mafc. Sue» Ley de Ia partida, que no titulo 9. par-
ton. Algüas vezes Palaciano íe toma por tida i.diz alfim: (Palácio es dichoqual-
homem difcreto, 8c cortezaõ. quier lugar do ei Rey fe ajunta paladi-

PALÁCIO. Tantas, Sc taõ diverfas faó namente, para fablar con los ornes. Efto 
asetymologias defte nome, que naõ he es entres maneras.o para librar los piei* 
fácil determinar, qual feja a melhor.Hüs tos, o para comer, o para fablar engafa-
derivão Palácio de Pallas , inventora jado. E porque en efte lugar fe ajuntan 
dos edifícios, Sc pelo confeguinte das ei • los ornes para fablar con ei mas que en 
dades, Sc acrefcentão, que na parte mais otro lugar, por eflo Ia llaman Palácio, 
alta da Cidade le edificavão os templos que quiere ranto dezir, como lugar Pa* 
de Pallas. Querem outros,que Palácio le ladino,8cc.) Paladino {diz Cobarrubias, 
haja dito de Palante, que por fer Gigan explicando efte lugar} vem do Latim 
te , não cabia em cafas ordinárias, Sc para Palàm,Sc vai o mefmo que publico,- Sc 
fe agazalhar, fez hum edifício de extra- logo acreíc3nta,que dahi nafceo}que na 
ordinária grandeza.No livro 15.das fuás Reyno deToledo, nas cafas partícula* 
Etymolog. cap. 3. attribueS. Iíidoro ef- res chamão Palácio, à fala, que hecom* 
te nome Palácio a hum Príncipe chama- rnua , Sc publica, Sc que nella nãohaca* 
do Paliante, a quem os Arcades fabrica ma, nem outra couía^ q embarace. Cha-
raó a Cidade chamada Pallantea, Sc que màraõ os Poetas. Palácios, às moradas 
a cafa onde vivia fora chamada Palattit, dos feus falíos deoíes, Sc nefta coníormi. 
mas não diz efte Autor, que o dito Pai- dade differaõ, que tinha Júpiter o feu 
lante foffe Gigante. No livro 4. da lin- palácio no Ceo. A Nepruno daó os mel-
gua Latina aponta Varro outra deriva- mos hum palácio de criftal, Sc a Plutaõ 
çaó.ondediz,Suburbana,EfqutlUna, Col- hum palácio efeuro. No 2. das Meta-
Una, Palatina,ejrc.Regionis palatium^juoâ morphof. deícreve Ovidio o palácio do 
Palantai cum Evandro venerunt •, aut Sol. Palácio propriamente fe diz dasca-
quod Palattni, qui & Aborigines, ex agro ias dos Reys, Sc Principes, & permiffi-
Realino, qui appellatur Palatium, íbi con- vãmente dos fumptuofos, Sc magníficos 
federttntfjed hoc alii a palatiauxore La- domicílios de fenhores grandes. Mas 
tini putarnnt. Eundem hunc locum a pe- (como advertio o Padre Boldonio na fua 
core âiBum putant quidam-, itaque Na- Èpigraphica, pag. 307.) Palatium em 
vius Balatium appellat. Quer dizer, que Latim não fe pôde licitaméte dizer nem* 
Palatium foy primeyro chamado Bala- das cafas dos Principes, fenão doauguf-
tium, de Balatus, que he a voz das ove- to domicilio de hum Emperador, 8c ifto 
lhas, porque no dito lugar paftava o ga- por translaçaõ} porque Palatium (como 
do-, Sc fe outros lhe chamarão Palatium, já temos dito} era propriamente hü dos 
tomarac-no de Palare, quod ibi pecudes bayrros de Roma , em que viveo o Em* 
palarejd eft,errarefiolerent,Sc como Pa» perador Augufto , em cafas humildes, 
les he a deofa dos paftores, ao nome do que depois foraõ acrefcentadas ; 8c na 
feu Nume appropriàraó o do lugar em yida de Vefpafiano cap. 25. Suetonio 
quefe ajunta vão aapafcentarogado. O lhes chama Palatina domus. Ho ufo pois 
mais veriíimel he, que efte nome Pala- de Palatium anda o dito Boldonio taõ 
cio vem da cafa de Romulo, em que vi- eícrupulofo,que naó íó às caias do Em-
via Augufto,a qual propriamente le cha. perador, mas nem às do Summo Ponti. 
mava Palácio, em razaó do monte Pa* fice o quizeraappropriar, 8c affirma que 
latino,perto do qual a dita caía de Ro- antes lhes quizera chamar Pratonum, 
mulo era fita em hü dos bayrros de Ro- que Palatium -t Sc finalmente conclue di-
ma. Naõ fera fora de propofito trazer zendo: Pro Palatio, vel íi hanç voam 

bento 



bonam fufiineas, nitidius tamen dites, Do. 
mum Auguftam,yí Cafarisefi -, Regiam, 
iWdomum Ke%\am,fi Regis,&domum 
principalem,fiPrincipis, cujus hic cum-
qne fit tituli.Com licença de taó erudito 
Critico, pareceme que não ha expreííaó 
mais clara do que chamar ao palacio?Pá-
latium,quanto mais que he termo uíado 
de muitos Autores LatinoSi entre outros 
diz Claucliano, de 6. Honorii confulatn, 
verf. 4.oy.ubi Roma Honorium alloquitur. 

Cur mea , qua cunBis tribuêre pala-
tia nomen, 

NegleBofiquallentfienio\ nec creditar 
orbis 

Illtc poffe regi ? 
EJoaó Bautifta Mantuano, chamando 
aosCeos, Palácios. 

Hic locus eft , quem (fi verbis audácia 

ÍAL Í9Í 

Non ttmeam magni dixiffe palatia Re-
gis. 

Homem de Palácio. Vid. Palaciano, 
Tem ração de palácio. Dat illi Aula, 

ou prabet ilh Princeps cibaria. 
Meftre defacro Palácio. Vid. Meftre. 
PALAD?ÍR. Padãr. Vid. no feu lugar. 

(Conjecturas fonhadas ao fom do pala-
dar de cada hum. Mon. Lufitan. tom. 2. 
339.C0I.3.) Aqui paladar quer dizer Ap­
petite. Gofto. 

PALADÍM. (Termo de livros de Ca-
vallarias.} Antigo Heroe,ou aventurey-
ro ,ou Cavalheiro andante, celebrado 
por fuás jornadas, Sc façanhas. He pala­
vra corrupta de Palatíno , porque os 
mais delles foraó offkiaes do palácio do 
Emperador Carlos Magno, como Ro­
lando , Rinaldoj Sc outros, que os Au­
tores de novellas converterão em fabu» 
lofos Heroes. Paladino. FabulofusHeros9 

is. Mafc. 
PALADION. Vid. Palladio. (Trouxe 

por armas , Scc. Thefeo o Minotauro; 
Ulyfleso Paladion Lobo, Corte na Al-
dea ,Dial.2.pag 4.2.J 

PALAFREM Affim chamavão antiga­
mente ao cavallo março, Sc ricamente 
ajaezado , em que andava huma íenho. 
ra , ou Princeza na occafião de huma 

publica entrada, ôuoirra íolrmnidade. 
Palafrem, hecomo quem difiera, pelo 
freyo , porque como aponta Du Cange 
no feu Glcfiario, ocavalio,aqu; chan;a« 
vaó , Palafrem, Leni pajju, & perfra-
num ducebatur. O Author da Chronica 
delRey D, Joaõ o primeyro , depois de 
dizer, que EIRey andava em hum caval­
lo, diz pap;. 243. col. I (Sahio a Rainha 
do mefmo modo em hum palafrem da 
meíma cor, 8c c j Cobarrubias quer, que 
palafrem feja quartao, ou rocim , que 
não chega a fer cavallo de armas, Do ca­
vallo, em que andava caçando a feirno» 
faCalypfo, dia Gabriel Per. UlyíT. Cant. 
7. oit. 19. 

Calypfo topa, o palafrem tremendo 
A brava fera, pelo monte erguido, 

Corre efpantado. 
PALAMALHA. Jogo a que os Cafte» 

Ihanos chamão Palamallo cs Itaüincs 
Palamaglw, os Francezes Pale-mail, pa­
lavras todas derivadas do Latim Pila 
malleus,como quem diffcra, Martello,ou 
malho da pela,ou bola. He hum maço a 
modo de martello, com haftia comprida, 
com que nas terras do Norte fe jog3 , em 
caminhes planos, dando na bola com 
fúrça por exercício, Sc paflatempo. Joaõ 
Jacobo Hofman, no feu Lexicon univer-
íal, com palavra da bayxa Latinidade, 
chama a efte jogo Pila malleus, Sc conti­
nua dizendo \Genus exercitattenis hand 
itapridem tn Itália , in regno Ntapehta. 
noyinventum, ttndein Europa umverfas 
pene regionestranfiit. In eo primo brachta, 
érdorfnm exercentur, quando mdleis lig* 
neis pilam ligneam qua m longijfi-t. e expel • 
lere conantur. Dein ex ambulatione qua 
hoc exercitium perpetuo comitatm ea fe* 
re commoda hauriuntur , q-a ambulantes 
homtnes percipiunt,ut his raliombus , li-
cet autiqttumnon fit.tnter gywnaflicAS ex­
er citationes mminà contanm merednr, 
&c.(Sejoguem à pela,pilamalha, cho­
ca. Vaíconcel. Arte militar, 56. verf.} 

PALAMÔS Cidade munida , 6. perto 
de mar em Catalunha, na eofia do n:2r 
Medrerrar.co. Palamtis ,i. 

PALANCA. Termo de Fortificação. 
Dui< 
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Derivs-fedo LaúmPdus,Eftaca. Hehü íe aíTentão os que ifíiftero a feftas publi-
fortim,conftruidc de eftacas, reveftidas cas,como laõ Tcuros,Torneos}Scc. Para 
de terra. Obra exterior,'que ferve para os que aífiftiaó aos efpectaculos fazião 
fe manter no campo. (Avançamos o nof- os Antigos humas torres de madeyra , a 
ío aproche , atè íeffenta paffbs do íoffo que chamavão Fala, arum. Fem. Plur. 
da palanca. Gazeta de Lisboa, anno de Dellas faz menção Ennio Poeta , onde 
1716. Vienna 19. de Novembro.) diz, Diffindunt maios ,fiunt tabulata, fa* 

PALANCIANA. Nas fuás Mifcellaneas laque. Juvenal na Sat. ò. verf. 589. eícre-
diz Miguel Leytaó de Andrada,queaí- vefala, com ph. Con fui it ante phalas, 
fim íe chamava huma Rainha , à qual o Delphinorumque columnas Os palanques 
Senado Romano deu certo bayrro de ca- de hoie não íaó propriamente o que en* 
ias juntas para fi , Sc íua Corte, Sc qus tendião os Antigos por Fala, ou phala. 
efte bayrro foy chamado Palácio^ do no- Por ido íerá preciío ufir de circumlocu. 
me defta Palanciana-,Sc acrefcenta o mef. çaó , cV chamar ao palanque, Takulatum 
mo Autor ifto que íe fegue. (A mim me pro fpeBatoribus', ou propter jpeãatorei 
lembra, que quando queriáo dizer de ai- ereBum. Se forem os palanques a modo/ 
güa mulher fer muyto preíumptuola, Sc de arnphiteatro de madeyra , diremos, 
doçar, diziaõjhe muyto PJanciana.Mií- Lignenm amphitheatrã. Verdade heque? 
cellan. pag. 560J o que os Romanos chamavaõ SpeBacu-\ 

PALANCO. (Termo de MareagemJ lum,Sc Fori,fepode appropriarao que" 
He a corda que pafla por hum mcurão, charmmos Palanques , particularmente 
que eftá na ponta da vela^ Sc outro mou- em feftas de Touros, Torneos, Scc. por4 
tão no terço da ver-̂ a ,8c ferve para içar q» e (fegundo Calepino) SpeBaculum,U 
a vela arriba. As velas içadas nos palan- Neut. fignifica o lugar donde fe vè oef» 
cos.Jacinto Freyre, pag. 259) pectaculo.Na Comedia intitulada, Cur** 

PALANFRORio.r^/^.Palavrorio. culto ,Scen. 2.AB. 5. diz Plauto,Exorv» 
PALANGÂNA. Vafode barro, quetera turventus turboJpeBaculaubiruunt:queé 

muyta circunferência, Sc pouco pé, fer- dizer, Levanta íe hum pé de vento, ca;.~ 
ve de lavar as mãos, Scc. Malluvium, Sc hem os palanques Fallando nos palan* 
pollubrum, que fegundo Nomo, Sc Feí- quês de peffoas de diffèrente dignidade,/ 
to eraó vafos de lavar as mãos, laõ pa- diz Tito Livio, Tum primum circo, qui 
lavras antiquadas. Mazonomum, que em nunc maximus dicitur ,defignatus eft Io* 
algüs Diccionarios fe acha por palanga. eus , divtfa loca Patribus, Equitibufquev\ 
na, era hum prato grande, em que fc tra- ubi JpeBacula jtbi quifque faceret ,foriajfiç 
zia para a mefa huma iguaria, a que cha. pellati. Lib. I. Vid. Fort in Calepino. 
mavão Maza. Para fugir deambiguida- Ver os rouros de palanque. Diz ffr 
des,melhor fora ularde cirrumlocuçâo, proverbialmente de quem eftando em 
chamando pilangana, Vas aquatik , ou lugar leguro vè os perigos a que outros' 
concha argtllacea ad abluendas manus. eftáo expoftos. \Aliena tuto fpeBare pe-

Amollar as palanganas por fugir, he ricula. Eftá vendo touros de palanque, 
fraíe chula, de que u laõ alguns, não fey In tuto pofitus, aliorum certamina contem*^ 
com que fundamento. platnr. 

PALANQJL E. Parece que vem do ad» Palanque.Antigotermomilitar. Aeí-
verb^o Latino Palam,que quer dizer Pu- tacada, com q fecingiaoca^po^mqu© 
blicamente, à viíb de todos, ou da pa- fe havia de dar batalha, ou fazer outra 
lavra Italiana , Palco, que fignifica, Pa- facção de guerra.Chamouíealfim, por­
ia nque, ou chama-fe aítim dePalus, pa» que le fazia deeftacas, Sc paos fincados 
h , pao, porque o< palanques fe fazem de em terra. Palorumhunn fixorum ambitus, 
paos, ou maítos, fincados no chão, que ou ctrcv.itus,us.Mafc.(JÕer*ó fobre o pa" 
luftentão degraos de taboado, em que Ianque, Sc o cercarão. Chronica delRey 

Dom 
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Dom Duarte cap. 14. no fim. (Em muy. tinas de pluma, para o meímo f ffèyto. 
tos outros lugares do fitio de Tangere Palatma. Villofum, ex martis pelle, cclli 
tiíaõ os Authores defta palavra Palan» tegmen , ou tegumentum. Pellueus colli 
que. amiBus. 

PALANQUETA. (Termo de Ferrey- PALATINADO. He o nrme de duas 
ro.) He hum pedaço de ferro da groffu- Províncias de Alemanha. O Palatinado 
ra do braço, com duas cabeças, que fer- do Rheno, ou Palatinado rafe rior, fito 
vem para meter na artelharia, quando íe entre o território Trevirenír, St Mogun» 
peleja. (Levava tam bem muytas palan- tino, he de Príncipe, Si E ley tor Pa lati-
quetas de ferro, lanternetas ,8cc.Barto* no deíde a paz de Munfter. Heidclber* 
Íom. Guerreyro, Recuperação da Bahia, ga he a Cidade principal, Sc Ccrtedtfte 
pag. 78J (Lhe cortarão com hüa palan- Palatinado. RheniPalatinatus, ou infe» 
•queta huma perna pela coxa. Queyrós, rior Palatinatus. us. Majc. O Pãlatinaco 
Vida do Irmão Bafto,pag.368.col.2.) de Baviera, ou Palatinado íupiri r eftá 
(Ca#regáo a cípingaida com hum íó pe- entre Bohemia, Franconia , & Baviera, 
louro, mas metido tanto à força, que ao Sc íuaCidade capital he Amberga. Lite 
flhir he palanqueta. Godinho, Viagem Palatinado he dos Duques de Baviera. 
da índia, 54.} Também ha palanqueta Bavária, ou fuperior Palatinatus, us. 
de moíquete. Mafc. (As armas dos domínios, Si pro-

PALANQTOIM. Efpecie de cadeyra, ou vincias do Palatinado. Vida do Príncipe 
leyto portátil, com hum varal por cima, Eleytcr, pag. 231.) 
que dous homens levão às coftas, Sc fer- PALATINO. Antigamente fe davaef-
ve de carruagem na índia. As mulheres te nome aos primeyros officiaes do pa* 
andaoempalanquinscubertos.de manei» lacio, ou Corte dealgum Principej St 
ia,#qtwpodem ver,íem ferem viftas. Na SenadoPalatino era o meímo, qoCon-
3» parte da Índia Oriental de João Hu- íelho,ou a Junta dos principaes Mínif» 
go Lintfcotáno, depois da pag. 76. fe vé tros de Palácio. Defte Senado Palatino 
afigura de hum palanquim na eftampa, fazClaudiano menção no quarto Con* 
intitulada De foro Goa, onde diz o tra* fulado de Honorio,onde diz: 
duetor tPalanquim,five leBica, in qui- Et in mediis effulget cúria cafiris 
bus dejeruntur mulieres , ita teBa, ut â Ipfa Palatino circumvallata Senatu. 
pratereuntibus minime confpiciantur, ip. Também deíde o tempo dos Ernpera* 
fa vero óbvios quofque reBe contuertpof» dores Romanos foraõ chamados Pala-
fint. Nos palanquins íe anda mais deita. tinos,hõs Miniftros que eraõ como The • 
do, que afientado, St por iffo chamara eu foureiros ,8c diftribuidores das mer és 
a hü palanquim LeBus gejtatorius çlau- do Em perador, Sc em hum, Si outro Co* 
fus,vel patens,quoIndi tnvaria loca de» dex ha hum titulo , De Palatimsfiacra-

feruntur. {Se apeav a. do palanquim. Ja- rum largitionmm. ES. Gregorio Magno 
cintofreyre,pag.4*j.) no livro 8. Epift. io.faz merçãjdehum 

PALATÍNA. He huma pelle de marta, deftes Palatinos, chamado Masimo.De-
da largura de huma mão traveffa , que pois foraó chamados Palatnos osPrin-
cahe por diante com duas pontas com- cipes, Sc Senhores illuftres, que o Empe-
pridas, Sc tem três mais pequenas, hüa rador mandava como Juizes do feu pala. 
em cada hornbro, 8c outra no meyo das cio, para tomar refidencia aos juizes das 
coftas. De alguns annos a efta parte ufaó fuás Províncias. Finalmente ficou o no. 
as Senhoras de Portugal de palatinai tra- me de Palatino ao Príncipe Eleytor, 
zerr-na.no pefcoço, para defenfivo do Conde Palatino do Rheno. Patatmus, 
frio. A invêtora defte reparo foy hüa Da- f. Majc 
madaCortedoPrincipePalctuno.donde Conde Palatino. Deu-fe efte nora 
tomou o nome. De Inglaterra vem Pala- não lc aos Cavalheyros , que ac orr pa-
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nhavão o Em perador, 8c noPabcic Ihv Monte Palatino. Hum dosfete mon-
pírial julgavão as cauías Concernentes tes de Roma, alfim chamado , porque 
ao bém publico,masfatfíèem aos Senho, nelle tinhão antigamente os Emperado. 
res de terras, que no feu Eftado tinhaó res Romanos o leu palácio, ou porque 
palácio, onde adminifiravão juftiça. E nelle ade ravão os Paftores a fua fabulo-
não (ó em Alemanha houve Condes Pa- fa deoía Pales, ou porque nefte monte 
latinos, mas também em França, Ingla- habitou Pallas, bilavóde Evandro, ou 
terra, Aquitania , Sicilia, Toicana, Scc. (como querem outros} a filha de Evati» 
De todos elles trata DuCange no feu dro,chamadaPallancia.Dehaverfidoo 
Gloffario. Comes Palatmus, Comttis Pa» monte Palatino morada de Romulo, de 
latini. Ceíar Augufto, Sc de outros Emperado* 

Palatinos de Polônia. Aífim forão cha- res, naíceo, que as cafas dos Reys forafi 
mados os doze Governadores das doze chamadas, Palácios. Nefte monte Pala* 
Províncias, em que foy dividido o Rey- tino houve antigamente dez Templos 
no de Polônia depois da extinção da fa- magníficos , dezafeis Templos peque» 
milia de Lech, primeyro fundador da nos, Sc muytos íumptuoíos edificioi 
Monarchia Polaca.Mas não durou mui- de admirável architectura. Toda efta 
to tempo efte Duodecim-virado, ©u go- magnificência le reduzio a algumas hei* 
verno de doze Palatinos , porque foliei- tas, Sc jardins, que le cultivão no dito 
tando a íua ambição o próprio augmen* monte. Mons Palatinus. 
to mais que o bem do Reyno, íacudi- PA LATO. He palavra Latina de Pala» 
raô os Polacos efte jugo de muytas ca- tum.Vid.Padar.Vid.Pahdar. (A'àfaucts, 
becas, Sc no anno de 700. ficáraó debay ao Palato, Sc às gengivas. Polyanth.Mc* 
xoda obediência de bum fó dominador, dic. 212.num.37 < u 
chamado, Craco. Porem depois da mor- PALA V A. Dyílenteria de câmaras à 
tedaPrinceza Venda, tornarão os doze negros de Angola. t 
Palatinos a tomar as rédeas do governo, PALAVRA. Dicção articulada, que 
Sc peloefpaço de alguns mezes forão le- confia de huma,ou mais fyllabas,Sc com 
nhores do Reyno,atè a eleição de Leích, que entre todos cs animaes íó o homem 
ou Leftic primeyro, que foy feyto Rey íe declara. A palavra foy dada ao homem 
de Polônia no anno de 760. Aos Gover. para interprete dos feus penlamentos, 
nadores das Províncias defte Reyno,ain- imagem de fua alma, St efpelho do íeu 
da hoje daó alguns o nome de Palatinos, eípirito. A palavra he a chave do cofti 
outros lhe chamão Vay vodas, que quer ção, em quanto ella o não abre, íe aSè» 
dizer, Capitães, Sc cabeças da miliciaj íervão os thefouros. As palavras faõ co« 
porém Vayvoda he titulo particular do mo a moeda ,que em menos metal tt* 
Príncipe de Valachia, como fe verá no mais valor. Com os Principes he necéi 
feu lugar. Polônia Palatinus. íario uíar de palavras de feda, dizia Pa» 

Mofteyro Palatino. Era eferituras an. rifatis,mulher de Artaxerxes.Em nenbfil 
tigas o Mofteyro de Tibaens, cabeça da coufa mais, que nas palavras, obíerva. 
Ordem de ç.Bento em Portugal,he cha. vão os Lacedemonios paifimonia. Def» 
mado MoBeyro Palatino,ou porqueef- terràraô do feu Eftado a Thefiphonre, 
tava junto aos Paços delRey Theodo- porque íe offèreceo a fallar hum dia in* 
miro, fundador do dito Mofteyro, ou teyroem qualquer matéria, que lhe dei* 
também per eftar perto de hum lugar, íern.Difficilmenretem o homem mão na 
que ainda hojele chama Padim, em que palavra, quando domina a payxão. R«" 
le agazalhavão os Fidalgos que feguiaõ ras vezes íe achaó juntas , palavras , & 
a Corte, quando o dito Rey dos Suevos obras. De Jefu Chrifto diz o Euangelií' 
fe vinha recrear aquellas paites Vid.Be» taS. Lucas, que era poderoío em pala* 
nedict. Lufit.tom. I. 375. Sc 379. vras, Sc obras.Quem não pôde ter húa,6í 

outra 
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outra prerogativa , procure ter obras, palavra ? fíac tevox non perculit. Ge. 
porque para entrar no Ceo,eftas baftaõ, Morreo com efta palavra na beca./» 
& ainda que em palavras fora tão pode- hac você defectt. Sueton. in Aug. cap. 99. 
roío queconverteíTea©mundotodo,fem Deu efte a conhecer mais que os ou-
obras não entrara. As boas palavras man- tros no íeu Íem blante, Sc com as íuas(pa-
tem a amizade,as màsaquebrão.Não íó lavras a pena interior , que juntamente 
as primeyras acçóes , mas as primeyras com os mais fentia. Hic , quod cum ce-
palavras do Príncipe que entra a gover- tens animo fentiebat, id magts, quam ce» 
nar > daó a conhecer o futuro. O Labore- teri, & vultupromptum habuit,& Unguà. 
mus do Emperador Severo, Sc o Milite- Cie. 
mus d©Emperador Pertinaz, foraõ to- Tudo ifto íaó palavras (quando pro* 
mados por preíagio de guerras, Sc da paz mettendo alguém grandes couías, fe du-
do feu reynado. Palavra de Principe,pa- vida da execução da promefla. Verba 
lavra de Rey, ifto quer dizer, que com iftac fiunt. Terent. 
a fua palavra fica o Príncipe tão obriga- He efficaz nas íuas palavras. Loquen» 
do a fazer o que diz,como o homem par* do valet. Ovid. 
ticular com o feu juramento. Tem o Ia* Mais poderá huma palavra voffa, que 
bio a lingua no coração -, o neício tem o cem das minhas. Gravius erit tuum unum 
coração na lingua. O verdadeyro uío da verbum, quàm centum mea. Plus único 
palavra he ajudar a verdade. Efcutarfe verbo, quam ego millepromnveris. Plaut. 
fallando,he hum defeyto que foy con- Naõ vos dirá voflò pay palavra , não 
denadoem Tiberio. Sueton. in ejus vita. pelejará, não dirá huma palavra mais ai-
Com tudo ao feu Lucilio encomenda ta que outra. Unum verbum non eft te» 
muyto Seneca,queíeefcute,8cfalle com cum commutaturus, ou non commutabit 
grande, attençao. Eícreve Aulo Gellio pater. Terent. in Andria ,AB. 2. Scen 4. 
que Pio Vicino arraftava as íuas pala- verf. 7. Nicolao Camus commentando 
vras de íorte, que deu motivo para ef- eftas palavras,diz:Sermonescommutare, 
te pique: Dic, aut nunquam dicas. O de• eft colloquifed hoc loco eft alterart,& ver* 
monio, fali© imitador do poder Divino, bis invtcem certare, e> nunquam tecum 
dá a entender aos feus, que também elle commutaturum unum effe verbum, hoc pof» 
com a palavra obra maravilhas. Por ilTo jis'interpretari, nec uno quidem verbo tibi 
nos feus feytiçjs miftura com vozes bar- reclamaturum. 
baras, que elle inventa, palavras íantas» Eftas foraõ as ultimas palavras, que 
Com femelhante artificio certo Clérigo, elle diffe. Hac ejus fuit poftrema oratio. 
cJiamadoAdelberto, dizendo certa ora- Terent. 
ção,t|foy condenada em hü Concilio,ce- Naó me foy poflivel dizer huma fó 
lebrado em Roma, pretendia farar toda palavra. Non polui unum verbum prolo. 
a forte»fle enfermidades. Surius,tom.%l.m qui. Terent. Ficou íem poder dizer pala-
Vita S. Bonifacii. Na Cidade de Ypres vra.Ignavoftupuertmt verbapalato.Ovid. 
em Flandes foy queymado hum feyti- Nem huma fó palavra fe diffe em meu 
ceyro, que pronunciando as palavras da favor,nem por bem da Republica. Vo* 
coníagração, curava toda a cafta de fe- cem pro me , ac pro Republica nemo mtfit. 
ridas Deirio ,lib.2, dtfquifit.Magicar. 11. Cie Em outrolugar diz, Voxde quajlu* 
quafi. a.Palavra. Verbum, i. Neut. Vox, ra nulla miffa. Nem huma ló palavra fe 
voeis. Fem. Cie. diffe no tocante ao officio de Queftor. 

Enganãc-feo8queimaginão,queZ)í- Muiras vezes diz , que íe ha de ex-
efio quer dizer huma palavra, Sc muyto plicar com cuydado a íigmfiVação das 
bem o prova Volfio^no cap. 31. do 1. li- palavras. Crebrb dicit, diltgenter oporte* 
vro De vittis ftrmonis. re exponi, qua vis JubjeBajit voitbus. 

N üo vos 2 balou, não vos moveo efta Cie. 
Tom. VI. , &íj Algüa 
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Algumas vezes não entende Epicuro Da juriídição da pretura não k diz 

o que quer dizer efta palavra Voluptas, hüa íó palavra. Fratura jnrijdiBio non 
ideft, a coula que efta palavra fignifica. attingttur. Ctc. 
Epicurus non tntelUgUinterdum , quid Lem com gofto humas fábulas tradu» 

Jontt hac vox volupíatis ,tdeft, qua res zidas do Grego em Latim palavra por 
huic voei fnbjictpm. Cie. palavra. labelUs Latinas,ad verbum de 

Tem efta palavra efte fentido. Huic Gracis expreffas, non tnviti legunt. Gç. 
verbo fubjefia ea notio eft. Ctc. 1 raduzi palavra por palavra efte lugar 

Hum homem que inventa , eu forja de Dicearco.Iftum ego locum totidem ver* 
pa\avxas.Verborum opifex,ou architeBus. bis à Dicaarcho tranftuli. Ge. Em outro 
Ctc. lugar diz. Eifdem ver bis. Também diz, 

Com duas palavras, que não acabey Verbum e verbo exprimere, tk verbum pro 
de dizer,reprimi toda a violência, Sc íe- verbo reddere. Traduzíoefte lugar pala* 
rocidade defte gladiator. Duobus incoe» vra per pa\*vra. verbum de verbo expref-
ptts ver bis omnem tmpetum gladtatoris3fe- fum extulit eum locum. Terent. 
rociamque comprejji. Ctc. Se difieres, ou repli. ares huma fó pa-

Vinde cá, que vos quero dizer huma lavra. Verbum fi addiderts. Terent. 
palavra. Ades dum paucu te volo. Te. Entreter alguém com palavras. Ver* 
rent. (fobentendele o íubftantivo ver bis, bis aliquem detmere. Ge. 
&coinr\nuo,alloqui) Em outro lugar diz M l rat r alguém de palavras. Gra. 
o melmo Ai tor , Aufculla paneis (aqui vihs tn ai quemdieere. Terent. Graviorh 
íobentende Me loquentem) Eícutay, te- bus verbisai quem appellare.Smiftris ver-
nho huma coufa que vos dizer. E em ou» bis carpere aliquem. Cie. 
tro lugar, Pater, hcetne pauca. Meu pay, ApUv ar a alguém com boas palavras, 
não me dareis licença, que vos diga núa Lenire aliquem mohibusverbis. Horat. ? 
palavra. (Vai tanto como fe lediflera, Em huma palavra. Uno verbo. Cie. J 

Licetne mihi dicere ubi pauca.) He liberal de palavras, mas na occa* 
Entendi que convinria , que eu vos fião íaitãolhe as obras. Benéficas eft ora* 

refpondefle em poucas palavras Fatien- tione -,ad rem aut em auxiliam eft emortuí. 
du<n mihi putavi,ut tuis lüteris brevi re» Plaut. 
fponderem.de. Não lhe pude tirar da boca huma fó 

Entender à primeyra palavra. Perce» palavra. Nullam ornninb vocem ab eõ ex* 
ber o que outrem q ier dizer, primeyro primere potut. Cafar. Verbum ex eo nurt* 
que acabe de íe declarar. Ex uno, ou ex quam elicere potmt de ea re. Ex Cie. 
primo verbo intelligcrequid qntsvelit,ou Com muytas palavras VerboSè. Cii 
expaucis verbisperctpere quid altquis ve- Verbofius, & verbofiffimè íaó ufados. 
Ut. Dizer algüa coula mais extenlò,coW 

Sem embargo de que eftava r foluto mais palavras. Verbofias aliquid exponere. 
adiffimular ifto,Sc aíotrellofem fallar Quintil. ,. 
palavra. Quamquàm dijfimulare, & taci» Não faliou palavra. Nullum verbum 
te habere , id, pattque flatuerat. Tit. Liv. protulit. Ge» Não diffe mais palavra. Ob-

Vay tu o teu caminho, íem fallar pa- mnfutt. 
lavra. Tu abi tacitus iuam viam. Plaut. P^gar de palavras. Vtd. Pegar. 

Sofrer alguma coufa fem dizer pala* Para o lucre fio defte negocio poderá 
Vra. Aliquid füentio feire. Cie. mais huma palavra voffa, que cem mi* 

Agora naó oulo a dizer palavra. Ni» nhàs. Gravtus erit tuum verbum ad eum 
hil jam mutire avdeo.Terent.Nunchijee. rem, quam eentvm mea. Plaut. 
te ommnonon artdeo.Gc. Palavra. Protneffa. Dar palavra a al-

Das luas grandes acçoens não le dirá guem. Fidemjuam alicui dare , ou prf 
pxXiVsa.Silebitur de maximis illtusfaBis. ftare. Cie. Tenho empenhado a minha 
Ge. paia-
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palavra, eftou empenhado de palavra. A palavra divina. Theologicamenre 
Ftdem meam adftrtnxi. Terent. Fidem fallando, he a fegunda PeíToa daSantíf 
meam obftrinxi. Plin. Httfor. Dcíempe- lima Trindade, Sc efta divina palavra he 
nhar a lua palavra. Fidem fuam liberare. o termo, ou coiiceyto do entendimento 
Cie. Guardar a fua palavra. Fidemferva- Divino, de maneyra porém , que he o 
re , ou in fide ftare. Cie. Promiffum non meímo Deos, Sc a melma íubftancia Di. 
fallere. Quint. Cwrí.Faltar à fua palavra, vina, ainda que outra Divina PeíToa Ver-
Fidem datam fallere, ou frangere, ou vio» bum Divinum, i. Neut. vid. Verbo. 
lare,ou infide nonjtare. Ctc. Fidem mu- Palavra de Deos fe chama o Euange-
tare. Salluft. Ftdemfiolvere. Terent. N ão lho, Sc os Sermões, Sc os Pregadores fe 
guardar com primor a fua palavra. Fi* chamão miniftros da palavra de Deos. 
dem negligere. Ctc. Notificar a alguém Ouvir a palavra de Deos, he ouvir hum 
que íe defobrigue da íua palavra. Pro- Sermão. Vid. Sermão. 
miffa repetere , oufiagnare , ou exigere Palavras facramentaes chamão os 
ab aliquo. Ge. Theologos às que neceflariaméte fe haõ 

Homem de fuapaUvra.Qui fidem fer- de pronunciar no aéto da confagraçaõ, 
vat. Cujus efifides optima, à-fpeBattffi- Sc dos mais Sacramentos, com intenção 
ma. In quo conjtantiapromifft, &fides mi» de fazer com ellas o miniftro o que faz 
ra ed. Quibonafidei eft. Sueton.Nao íois a Igreja,porque fem ellas faltaria aos Sa-
homem de paUvra. Fide nullâ es. Plaut. cramentos a fôrma. Verba concepta, qui-
Guardarão hús, Sc outros a palavra, que bus Sacramenta confictuntur:Palavras dos 
havião dado. Utrinque fides con/litit.jit. contrahentes, faõ as dos que fe caíaõ, de 
Liv. lib. 2.cap. 13. Fazey o que vos pe- forte que as de cada hum delles he ma-
dimos, fiado na minha palavra.Fachoc, teria íobreque cahem as palavras doou-
quod te rogamus,meafide. Plaut. Reípon* tro, como fôrma. As palavras que diz 
deolhe que lhe não fariaõ mal algum, Sc a mulher faõ, Recebo a vós por meu ma» 
que lho aflegurava debayxo da fua pa- rido. As do marido , Recebo a vós por 
lavra. Rejpondtt ipfi nihil meiturum iri, minha mulher , ou outras femelhantes 
inque eam rem ,fe fuam fidem interponere. que declaraó íeu confentimento de pre-
Cafar. Atrevermehey a empenharvos a lente. 
minha palavra , que fempre Cefar íerá Adagios Portuguezes da palavra. A 
aquelle mefmo Cidadão , que hoje he. bom entendedor, poucas palavras. Sapi-
Audebo obligarefidem meam vobis,Cajk» enti pauca, ou fapienti verbum fat eft, ou 
rem talem femper fore eivem , qualis ho- fapienti,rem vel tnnuiffe fufficit, antes de 
diefit. Cie. Terencio diz, Do fidem ita tnnuiffe íe poderá pôr uno verbo , ou 
futurumtSc Cicero diz, Eain me reci- pauets, fobentendendofe verbis. A pala-
piofore. Deome palavra de que viria â vras loucas , orelhas moucas* Ad inepta 
Cidade. Mecum,oa mihi conflitwit fe ven* verba ,furdum te finge, ou fimula. O boy 
tttrum in urbem. Terent. Cie. Dar pala* pela ponta, Sc o homem pela palavra, 
vra de cafamento. Se alicui defipondere, Verba ligant homines , tanrorum cornua 
oufe alicui pacifci. Ex Cie. (Huma don* funes: ou cor nu bos capitar, você ligatur 
zella deu palavra de cafamento a huma homo. As palavras moftraõ quem cada 
peflba indigna.Promptuar.Moral, 356.) bum he. Mores indicant verba. Ex homi» 

Paliar palavra. ( Termo militar.) He nis fermone ipfius antmus intetligitur. Pa* 
quando o Cabo dá repentinamente hüa lavra fora da boca , pedra fora da mão. 
ordem;q de íòldadoem foldado vay paf. Volat irrevocabtle verbum. Palavras naó 
fando até o ultimo efquadrão,oubata- cuftaó dinheyro. Palavras , Sc plumas o 
lhaõ. Ducis imperium, ou juffium per vi» vento as leva. Mais apaga boa palavra,q 
cesdenunttare, ou fignificare. Ducis man- caldeyra de água. Palavras boas íaõ, íe 
datum tranfmittere. aífim fofie o coração. Gafa de terra, ca-

Tom.VI. Rfi) vallo 
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va Ho dç Herva ,amigo de palavra, tudo Pallmtia, a. Fem. 
he nada. Quaes palavras te dizem , tal PALERMO. Cidade Archiepifcopal, 
coração te íazem. Saraôcutiladas,& não porto de mar, cabeça do Reyno de Si* 
màs palavras. Homem de boa ley, tem cilia, 8c Corte do V iíorey. He huma das 
pala n como Rey. A duas palavras, três mais fermoías Cidades de Itália , aflini 
porradas. Debaixo de boa palavra, abi pela amenidade do feu fitio , no abun. 
eftá oengano. Palavra, Sc pedradaíolta, dantiífimo valle de Mazara, pela roag* 
rão volta. Palavra de Rey he efcritura. nificencia dos feus Templos,8c palacioa, 
Não ha má p*1avra,íe a puzerem em feu & pela quantidade das íuas fontes, Páà 
lugar. Boas palavras, 8c mãos ley tos,cn- normus, i. Fem. Ctc. Panormum, i. Neut+ 
ganão fezudos, Sc neícios. Palavras de Plin. Hift. c « 
lanto, Sc unhas de gato. PALESTINA. Província da Afia , pot 

PALAVRINHA. Pequena palavra. Vo» outro nome, Judeâ.ou Terra Santa. Foy 
cuia, a. Fem. He deCicero quechama chamada Paleftina, por caufa dos Philiíí 
asmaledicencias, Maledtcorum vocula. tinos, povos de Capadocia , Província 

PALA VRÒRio. Muyta palavra inútil, de Afnca, ou do Egypto, que paffaraô 
& fuptx&ua.Inanis verborumfionitus.Am- para a cofta do mar de Syria, edifiçáraõ 
bages, Fem. plur. Mas de graça deyxay Cidades, Sc fe fizeraõ formidáveis nt» 
palavrorios. Sed quafo ambages, mttte. quelIas partes. Qhamb.raò\hePhiliftíms\ 
Plaut.Pata que tanto paiavrotiol Quid que vai o melmo que Eftrangeyros , ou 
eft opus me multas agere ambages ? Plaut. Barbar os,da raiz do nome Pul ,quô quer 

PALEACATE.Cidade da Afia,na Pro- dizer Africano, ou de Palafich, que fig» 
vinciaChoromãlel, do Reyno Bdnagâ, mfiea Cobrir com cinza, porque efta na­
na volta do cabo Gomortm , indo para ção lera, Sc et uel reduzia a cinzas todas 
B ngala. Na 3. Década de Joaõ de Bar- as povoações,que le lhequeriaõ oppor. 
ros,livro 7. cap 11.acharàs por extenfo Fizeraõ-le tão poderolos, que dettrui* 
muytas, 8c cunolas noticias do deícobri- rão, Sc exterminarão os Gigantes, que 
mento da fepultura de S. Thome por oecupavão a mayor parte defta Rcgiãoj 
Portuguezes, enviados para efte eftcy* Sc edificàraõ huma Cidade, a qual foy 
to por EIRey D. Manoel, Sc juntamen- chamada Palefttna,ifto he,Eftrangeyt%% 
te da morte, Sc milagres do dito Santo porque conftruida por Eftrangeyros , í í 
naquellas partes, pag. 197. IQS.SCC.PÍ^. a toda a ditaterra fecommunicou o no» 
M:\iapor. me Paleftina, como quem diflera,Câtj 

PALEADO. Paleativo,Palear,8cc. AW. berta de cinzas, por ítr povoada, 8chá* 
Palliado, Paliativo, Palliar,8cc. bitada dePhiliftinos, (que também fo-

PALEO. Vid. Pallio. raó chamados Paleftinos,por abrazarfcm, 
PALEÔLOGO. llluftriífi<na, Sc anti* Sc reduzirem tudo a cinzas,) ou pòíque 

quiffima família no Império de Conf* íihiraõdeCappadocia, parte de Afnca, 
tantinopla. Segundo Nícephoro Boto- cheya de montes de área,8c abrazada do 
niates,Sc Aleixo Comnene, era conhe- Sol, que nella faz tudoem cinza. Nefta 
cida no tempo dos Emperadores Ro» Província toy concebido o Divino Re* 
manos.Minuel Paleôlogo, Manoel Pa- dtmptor do mundo.nella naíceo, viveo, 
leologo, Joaõ Paleôlogo, Scc. foraõ Em- morreo, 8c reíulcitou. Palaftina, a. htk 
peradores do Oriente. ( As guerras civis Pompon. Mela Vid. Judea.. "• <, s; 
dos Pa leologos. Queirós, vida do irmão Coufa de Paleftina, ou concernente. 
B^ft© ,443. col. 1.) Paleftina. Palafttnus, a, um. Ovid..;; .. 

PALENCI A.Cidade Epifcopal deHef- PALESTRA. Deriva-íe do Grego F A 
panha no Reyno de Leaõ , dondeconfi- que quer dizer Luta.As Eícolas, ouedfc 
n . com Caft-lla a velha Palentia,a.Fem. ficios públicos, a que os Gregos, St df» 
Ttt. Liv. Pomponio Mella lhe chama, pois os Romanos chamaraõ Gymnafia, 

confia» 
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conftavão de dez partes, a faber, Porti. ciciosPaleftricos.Croncgraph. $e Avcl. 
tos, varanda, ou alpendre decolumnas, lar, pag. 75. verf) 
com a(Tentos,em que os Philofophos dií- PALHA. A canadotrigo, milho, ceva-
putaváo, Ephebeum,a Eícola dos moços da, Sc outros paens, depois de cortsda, 
de quatorze annos,ou o lugar emqueco. Sc feparada da eípiga, Derivz-fe do La-
meçavão a exercitar*ricorpo 1 Coryceon, tim Palea, &efte do Latim Pala, que he 
o jogo da pela de vento} Elaothefium, a a pâ comque na eyra íe alimpa o paõ ao 
caía dos óleos, ©a únguentos \ Conifte- vento, Pala vemiíetur, utfrumenta pur -
fium,aárea emquedepoisdeuntados íe gentur. Ijidor. lib. 17 cap. 3. ou (fegun-
pu\verizzv%a-,Sphariftêrium, a cafa do do os Gentios) fe deriva de Fales, inven-
jogo da pela; o efpaço entre os pórticos, tora dos frutos da terra,que outros eq ui-
& os muros onde dava© carreyras •, Xy- vocão com Ceres % 6c da qual diz Virgi-
jftos, ou Xyfta, alpendres largos, em que lio: 
luta vão, Sc pafleavão no Inverno; Bal- Te quoque magna Pales, & te mentor an» 
ma, os banhos - Palaftra pois não íó fe de canemus. 
tornava pelo lugar mais próprio da luta, Dizem que na Ilha Graciofa ,que he \ úa 
mas por todooCollegio,ouGymnafio, dos Açores, a palha não he oca , mas 
em que fe faziãoos ditos exercícios, co- cheya, Sc folida -, Oque para a dita Ilha 
mo fevè no cap. 11.do livros ©ndé tra» he grande providencia de Deos, porque 
ta Vitrwvio- amplamente, De Palaftra» não tem lenha alguma, Sc com efta pa» 
rum Gr atar um extruBione * o que não lha, que tem íubftancia, aquentão cs for-
ignorou Luia Mendes de Vaíconcellos, nos , cozem o comer ,Scc. Em lugar de 
porque na pag. 44. da fua Arte militar, azeyte,deytefe nocandieirogordura de-
diz que Vitruvio trata da edificação da lida de cobra,ou ferpente, Sc nella huns 
Pa leftra. A'imitação deftes,Sc outros Au- bocadinhos de palha, todos parecerão 
thores ufamos no Portuguez do voca* íerpentes. Vid. Conimbr. ad lib i.de In» 
bolo Paleflra,quando queremosíignifi. terpret.cap. 1. quaft. 5. art. 4. Palea, a. 
car geralmente o lugar, em quefe exer* Fem. Columel. No cap. 2. do livro 8. diz 
cita alguma arte liberal, ou também ai» efte Author: Probantur maxime palea ex 
guma virtude. (O Oceano foy a Paleftra tmlio, tum ex hordeo, mox ejr ex trinco-, 
em que íe exercitou efta virtude. Paneg, Sc fallando na palha da fava, diz, Opor • 
do Marq.de MarialvaJ (Staa converfa- t et fabam matwram conterere , & paleam 
çaõ íeja huma Academia de diferirão, ejus dtligenter reçondere. Mais particu-
Elcola de Policia , Paleftra de virtudes, larmente chamão à palha do trigo, Stra* 
Brachyl. dePrincip. 229) mentum, i. Neut. Varro lib. 1. cap. 1. de 

Nella defpido, & feyto infigne Athleta, Agricultura. Frumenti tria genera fittnt 
Sahiría Palejtra contra,os vícios. meffionis ; unum ut in Umorta, ubi falce 

Iníul. de Man. Thomás, liv. 8.oit. 13. fecundam terram jucctdmtftramentnm, 
Importava ajudar fe de deftreza &c. Sc mais abayxo diz, Alti ftramentum 
Na Paleftra em que o corpo exercitava, à fiando, ut ftamen diBum putant -, alii ab 

Gabr. Pereyr. Ulyff.Cantic. 6. oit. 85. ftratu , quod id jubftematur pecori. No 
Faz Philoftratoa pintura da Paleftra, & cap. 1. do livro 2. Columel Ia chama à 
a reprefentaemfigura de Nympha mo- palha, Aeus, us.Fem. Ac duriffima qui» 
ça 1 robufta, Sc alentada, Sc juntamente a dem açus refieBa,fieparataqne ernnt, & c. 
faz filha deMercurio, 8c inventora dei- Coufa de palha» Strammeus, a , um. 
tegenerodeètcercicioemArcadia. Propert. 

PALISTRICO. Coula de lutador ,ou Couía cuberta de palha,ou em que ha 
concernente ao exercício da lnta,que em palha mifturada. Paleatus, a, um. Colu-
Grego íe chama, Palaiftra -, Palaftricus, mel. 
a, um. Cie. (Da eloqüência, Sc dos exer- Adagios Portuguezes da palha. Me­

lhor 
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-hor he-oalha,qu€ nada. Majo hortelão, Palha. Appellido em Portugal. Pro. 
muyra palha.pouco paõ. A palha no olho cedem os Palhas de Ruy Va z de Almey. 
alheyo, Sc não a trave no noffb. Em anno da, a quem El Rey D. Joaõ o primeyro 
bomograõ hefeno,&em omao,apa- chamava o Palha, porque de ordinário 
lha he graõ. Dia de S. Bernabé, fe leca trazia hüa palha na boca. U faõ das mef. 
a palha pelo pé. mas armas dos Almeydas. 

Palha que íe lança para cama debef- PALHAÇAS cafas. Cafas cubertas de 
tas,ou homens. Stramentum-,i. Neut.Ca» palha. Cafaftraminea. Fem. Plur. Ovid. 
far. Stramen,inis. Neut. virgil. Dormir Eclog.^.Ub.2. Amor. onde diz; 
toda a noyte fobre palha. NoBem infira* Roma nifiimmenfum vires promoffet in 
mentis pernoBare perpetem. Plaut. orbem, 

Palha de Camelo,ou palha de Meca* Stramincis ejjet nunc quoque teBa cafis. 
Herva. He hum junco cheyrofo,que naf- (Cujas cafas eraó palhaças.Barros, i.De» 
ce em África , Sc em Arábia, 8c efte da cad. foi. 67.C0I.3.) Vid. Palhota. * 
Arábia he melhor que o da África, Sc o PALHÂDA. Palha cozida , Sc mifturai, 
Babylonico a que chamão Teuchitis, hc da com farellos, que fe dá por regalo 
ainda melhor que o Arábico. A cor def- às be&as.Paleafnrfurofa, a.Fem.ouFur^ 
te junco he ruy va, 8c delle fahem humas fur paleatum. Neut. 
flores tirantes a vermelho, que esfrega. De hüa coufa que tem mais apparen. 
das entre as mãos cheyraõ a rofa. Tem cia,que realidade.dizemos vulgarmentit 
o fabor ácido, Sc taõ mordaz, que quey» ifto he huma palhada. 
ma a lingua. No tempo de Galeno era AUi vi,como doPindo, 
muyto rara a flor defta herva, porque os Nas cabanas, & palhotas , 
camelos a comião quafi toda, Sc daqui Sendo tudo huma palhada, *>« 
veyo que lhe chamarão, Palha de carne- Vendeis por frutos as folhas. 
Io. Hoje he maiscommua, 6c comella PALHAGEM. Muyta palha junta Pà 
fazem os Boticários huma droga aroma* lea, ou ftramenti açervus, i. Majc. Varri 
tica, a que chamão Efiquinanto, doGre* PALHEIRO- Lugar onde fe recolhei 
go Schoenos, que quer dizer Junco, 6c palha. Palearium,i. Neut. Columell. 
Anthos. que quer dizer Flor.É efte mef- Buícar agulha em palheyro, fe dít 
mo nome Efqttinanto,feda àsfolhas,& proverbialmente de quem bufca algfia 
raizes defte junco, Sc ainda que lhe falte coufa miúda no meyo de outras muy-
a flor, como muitas vezes fuccede. Jun* tas mifturadas, Sc confufas. Acumtnpa\ 
eus odoratus. vid. Eíquinanto. leario quarere, ou veftigare. Na Come-

Palha de caniço. He a modo de ca- dia intitulada Menaçhmis, diz Plautdj 
nafinhas delgadas , mas mais curta, St Acum credo inveniffes ,fi a cum quaré-
não tem canudos, como a cana, com eu* res. Com eftas palavras encarece oPòe^ 
ja folha porem fe parece. Não a ha fenão ta a dificuldade de achar huma agulha', 
em rios,8c vallados de campos. Tem fer- mas muyto mais difficultofo he achar 
ventia para cubrir cafas, palheyros, Sc agulha em palheyro.Outro Adagio diz? 
curraes. Vid. Leftras. Mete o ruim em teu palheyro, queretâ 

Palhacarga.He a mododejunça,mas fer teu herdeyro. 
mais eftreyta, Sc muyto mais compridaj Palheyro, Adjectivo. Mula palheyráí 
não fe dá íenão nos rios, Sc vallas dos Amiga de comer palha.Mula paleaavi* 
campos: tem humas efquinas, que ferem da,a.Fem. 
em verde, como gumes de faca. Defta PALHETA de jugar à pela, ou ao aro. 
palha feaproveyta muyta gente paraen- Palmula, a. Fem. (Todos os cabes faó 
xergões, por fer muyto freíca, Sc não fe de palheta. Lobo,Corte na Aldea, 251.) 
moer tanto,como a de centeyo. Serve tã- Palheta de Pintor. He huma taboafi* 
bem para cubrir curraes, Sc palheyros. nha, a modo de efeudo ovada, Sc muito 

delga» 
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delgada, íem cabo, mas com húm bu- não deyxa fallar a ninguém. Nefle mef* 
raconaextremidade,emquemereopin. ra) íentido maiscommummente íediz, 
ter o dedo polegir,paraafuftentar;íer- Tonar a palheta , porque afiirn ermo ò 
vede ter as cores com que feeftà pintan- bom jugador de aro, chegando a torrar 
do. Afficulus, ou tabeliã, ou laminafeBi- a palheta ,não a larga facilmente, aiTim 
lis ovata, vários coloresfiuftinens. o grande íaliador não íe caila com íaci-

Palheta. Cbapafinha de metal , que lidade. 
metida na bora, ou orifício de algüs inf- P A L H E T A Õ . He a parte da chave jpe-
trumentos dealfopro, como laõ criara* gada no fiai do cano delia •> rem dentes, 
meias, baixões.doçii nas de órgãos, Scc. Sc às vezes reftelhoientra nas guardas da 
le comprime imis , ou menos, pira va- fechadura. 
fiar o íom. Palmula, ou Ungula tn inftru» Palhttaó de prata. Vid. Palheta de 
menti mufia pneumatict os, ou ofiium in- prara. 

j&ta. P A L H Ê T E . Epithfto, quefedáaovi . 
f Paíheta de prata. He húa lamina mui- nho, Sc outros licores de cor de palha, 

fofutil ,©u tirafinha flexível de prata, entre vermelho, & b.anco Helvvs,ã,nm, 
•quefe vende em carriteis.Serve para hoc- Varro Vinho palhate Vinumhelveolum, 
d a r , lavrar, Scc. St entra em Agnus Dei: ou helvolum Gtul Columel. (Muytas pi-
quando he mais larga , chamãolhe Pa* pas defte vinho,decora modo de palhe-
Ihetaó. BraBeola argentea,a. Fem. te O P.Sm ão de Vafconc. Noticias do 

Palheta. Pequena cartilagem r a mo- Brafil, pag. 143 ) 
do de folha de era, que eftá fobre a bo- P A L H I Ç O . Toda a palha miúda, mas 
ca da traça artéria, abaixo da campainha qutb ad \,Sc moida Palea contrttafrag» 
da banda da lingua. Tem íua bafe, ou mentatvel frufta,velJrijlulajrum.Neut. 
raiz na parte fuperior da cartilagem feu- Piur. 

-tiÇorme, 8c<a ponta virada para o Ceo Paíhiço, ou Palhada , chamão os ma» 
día boea. Galeno he de opinião, que efte rinheyros à cana do açúcar, moida, Sc 
hé o primeyro inftrumento da voz , St efmigalhadi, que íe mete dentro de hüa 
que a faz íonora, Sc armoniofa. Ao tem- alcoía a qual metida por debayxo da 
pódeerigulir heefta palheta a chave da nao com huma vara, Sc cozida com hum 
trata artéria, porque com o pezo do bo. fio podre, ficafolta debayxo da nao, Sc 
Câdo que fe engole , fe abayxa, 8c tapa a cana moida, ajudada como movimen-
SLtípcav.da dita artéria, para que a comi- to da nao, le vay metendo pelos bura-
4 a , 8c a bebida palie adiante, Sc vá pe- quinhos , por onde entra a água , Sc tem 
lç£feVçaminho,que he oizophago, por- mão pelo efpaço de três, ou quatro ho-
quCrCàhindo na traça artéria, faz toce, ras,Sc tornandoíeosburaquinhosaabrir, 
Sc fica a peffòa que come arrilcada a fe tornais a botar outro palhiço. 
affbgar.Òs Anatômicos lhe chamão F. pi- P A L H I N H A Jogo de cartas. H huma 
glottis.Fii^.Epiglottis no feu lugar (Ao efpecie de pintas, mas íem azares, 
tèinpo de formar a voz, ou rir, le levanta P A L H Ô T A . Cala de palha , ou coberta 
a palheta com a força do ar , que íahe de palha. Cafafiraminea, a.Fem.p;opert. 
do peyto pela traça artéria, Sc para en- 2. Eleg. 17. 
guíir c©nvetheftará palheta bayxa,que PALIÇADA, ou Paliffada. (Termo da 
taõ duas cb as contarlas em hum mef- Fortificação.)Eftacadade paosdagrof-
motempo.Recopil.deCirurg.pag.30.) fura deoico,ou noi'e polegadas, finca-
Párece,do áleVanrafle a palheia para a dos na terra com ordem, ao pé das cor» 
formação da voz, le originou aphraíe, tinas, ou nas explanadas, ou no lofio, 
com quedizemos daquelle, que corne- ou no parapeyto dá eftrada encuberta. 
iÇandoJiurr«avèZ a fallar, tanro falia,que Serve para impedir aentrada. Ha pali* 
»5nCadá,Fullano em levàjntMoLa.palheta, çadas a pique , Sc outras inclinadas, vd. 

lotam, 
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lorum^cupdorlm , humi fixorum ordo, Palinuro. Promontorio da Lucanjja, 
ints. Mafc. Algumas vezes bailará que fe, no Principado Citerior , Província 4o 
diga, Valli , ou poli. VaUum no gênero Reyno de Nápoles. Derão ao dito cabo 
neutro quer dizer Ter/apleno, munido, efte nome , porque nelle eftá a ícpultuia 
com paliçada. As paliçadas le chamão do celebre Piloto Palinuro, que naquej. 
também Eftacadas. Ia paragem cahio no mar,8c nellt íe affb. 

Paliçada com íuas traveflas, ou paos gou. Palmar us, i. Mafc. Plin. 
atrayeffados.Valli tranfiverfis longurits ju» PALITAR. Alim pa r os dentes com pa. 
goti. lito. De quem depois da comida eftá 

Eftava a borda do rio fortificada com converíando com o palito na i r ão , cof. 
paliçada. Ripa erat acutisjudibus prafi. tumão dizer,Ffiâ pautando. 
Xis munita. Cafar. PA LiTEiRO.Oeftojo de palitos.!)^ 

Fortificado com paliçada. Vallatus, tijcalptorum theia,a.Fem, *„» 
ou Vallis munitus, a, um. PALITO. Paofinho muito delgado, 

Todo cercado de hü terrapleno com que íerve de alimpâr os dentes. Dentiu 
fua paliçada. Vallo , fudibufque circum» calpium, ii. Neut Marttal. Para os diftia» 
datus ,a,um. Horus. (Cortaduras, efta. guir dos de prata,ou ouro, diremos Lfg» 
cadas, ou paliçadas. Method. Lufitan. neolumdcntilcalpinm.OdiminutivoLig* 
pag. ip.) (Cercar a povoação de paliça* neolus, a, um, le diz de qualquer peqyg» 
das de pao a pique. Caftnoto Lulitano, no inftrumento de pao-.nelte Íentido diz 
pag. 21.) Cícero, Lychus ligneolus. 

PALINODIA. Derivafe do Grego Pa» Palito, no jogo do truque. He bufei» 
lin, contra, Sc Ado, canto, vai o meímo ro fixo, Sc levantado, que fica defronte 
que Retractação do que le tem cantado, da bar ra. Serve para fazer primor, qua? 
ou dito.Inventor das Palinodias loy Ste* do íem embargo de fer obftaculo intef» 
fichoro, que infamou a Helena com ver- médio, feda com abola na docompi» 
fos injuriofos, & vendofe caftigado com nheyro. 
a privação da vifta , revogou com ver- PALLA do anel, doíapato, Scc.Vti 
fos em louvor da dita Helena a contu- Pala. , 
meliofa Poefia.Sc recuperou a vifta Def* Palia (Termo de Armeria.) He húa 
te dizer contrario ao dito, diz Scalige- barra, ou faxa, ou mais genericamente 
ro, Poetic. lib. i.cap.^.Ubifieret convi» he huma peça lançada do alto atè ofun. 
tium ,fine imprecatiombus, çum vitupera- do do efeudo, ou continua, ou de varias 
tione, atttnebat ad Jambica-.quod quis cum peças, huma lobre outra. Tânia, ou />/* 
fcripfiffet, atque eumficriptiovis poenituif- cia,kfuperna ad imamfcuti partem dutta* 
fetjecantabant, appellatum td nomine Pa» a. Fem. Partir o efeudo em palla. Temi 
linodia. Certum poema, atque aliud à cho- ou fafeta, à fuperna ad imam partem' d* 
ris. Argumentum totum in laude pro con» Bâ,partiri, ou dtftinguere. (São asarnâl 
geftis probris. Quando louva alguém à dos Cunhas em campo de ouro novec* 
pnífoa, que tem injuriado, chamão os nhasdeazul, de ferrão, firmadas, poÜ 
Francezes a efte defaggiavo, 8c revoga» em três Pallas, 8cc. Nobiliarch.Portuf 
torio encomio, Chanter lapaltnodte , id pag. 269 ) 
ejl, cantar a palinodia. Palmodia,a.Fem. Palia do Caliz. Segundo o ufo Ro» 
No livro 7. Epilt 7.dizCicero,A/í/;/<ja* mano, he hum bocado de panno deli* 
tem ntdla de eo Palinodia datur, ejrc. nho, quadrado, & engomado, que ©Sar 

PALINURO. Famcío Piloto dos na* cerdote leva metido no cor poral,&com 
vios da amada de Eneas.Vid. Pik to. que cebre ocal iz .Lweohm 9 quo caltX 

Deftes hum Palinuro experiente, operitur. Os Authores Ecclefiafticos lhe 
Na Arte de Nereo, taõ t ele brada, chan ão, Palia,que taro bem he palavra 

Inful. de Man. í homis, liv. 6. oit. 29. Latina, mas em outro íentido. Antiga» 
mente 
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mente nSo fe ufava de Palia,mas com o de fortalezas, Sc Cídaaè^-No^Lexicon 
corporal fe cobria o caliz. Nas Igrejas de Mathematico do P. Dom Jeronymo Vi» 
Portugal, Palia, he hum pedaço de pa- tal, impreffò em Roma, anno de 1690. 
no circular, 8c forrado de papel, ou de acharás huma ampla defcnpçaõ dellas, 
outra matéria , pouco mayor, que acir. verb. Pallandra. 
cumferencia da copa do caliz. PALLIADO ,ou Paleado. Vid. Pallicr. 

PALLADIO. Affim chamou a antiga Amizade palliada. Fucata amicitia, a. 
Grécia hüa eftatua de Pallas, que na opi. Fem. Ctc. Fucofa amicitia. Idem. 
niaó dos Tfoyanos cahira do Ceo no Palliado (fallando em palavras , re-
templo, que na Cidade de Troya fe ef- poftas, Sc difcurfos ambiguos, Sc enga. 
tava edificando aefta íabulofa Deidade. noíos, com que fe encobre a verdade.} 
Dif*8ervio,que a dita eftatua era de pao, Fucus. i. Mafc. Na Comedia intitulada, 
Sc que bolia com os olhos, Sc com a lan* Captivt, diz Plauto, Nec mendaciis fub» 
•£a, que trazia na mão» Acrefcenta Ovi- dolis ufiquam mantellum eft,nec fycophan-
áio , que difíera o oráculo de Apollo, tiis , nec fucis ttttum mantiilum obviam 
qüenaconfervação defte fingido dona* ç/*VLogodas repoftas paieadãs,& entre-
frr©doCeoeftavaaconíervaçãodaCi- tidas do Caftelrtan©,entenderaõ qual era 
dade; St que infalli vel mente feria Troya o feu animo.Hiftor.Ecclefiaftica de Lis-
deftruida,fe fora dos íeus muros lelevá* boa, part. 1. pag. 221. verf )if Eftas pai­
ra o Pai 1 adio. No tempo pois do íitio de liadas réplicas , com que,Scc. Varella, 
Troya Diomedes, 8c Ulyfles por cami- Num. Vocal, pag. 547.) 
nho» íubterraneos entrarão nacitadella, PALLIAR , ou Palear. Encobrir. Uía-
emque eftava o templo, onde fe guarda- íe metaphoricamente por disfarçar, St 
Va a eftatua, Sc paliados àelpada osíol- encobrir alguma couía com algum pre.. 
dados do prefidio , íe apoderarão do la- texro, ou apparencia de verdade. Ali» 
tal fimulacro, 8c o levàraó para o feu quid quafi quibufdam velis involvere, eu 
campo. Porem querem alguns, que eftes (imulationum involucris tegere. Cie. 
dous Capitães não levaffem o verdadey Palliar a liberalidade com o nome de 
ro Palladio, mas outro poftiço , que fi- obrigação. Colorare liberalitatem debiti 
Cava expofto à vifta do povo $ Sc he opi. nomtne. Valer. Max. 
nião, que Eneas fora o que levara de Palliar fuás feridas, £no fentido mo* 
Troya o Palladio verdadeyro,8c o trans- ral.) Vulnera fua diffmulare. Tivefte ef» 
ferira para Roma, onde ficara depofita- perança de poder palliar hum crime taõ 
do no templo da deoía Verta. Segundo grande. Sperafii tantum nefasdiffimulare 
eícreve Herodiano lib. 1. nas hiftorias poffe. Virgil. (Sempre paleàraó íuas fe­
da Antigüidade fe faz menção de outro ridas. Salgado, Succeffos Militares, 25J 
Palladio, ou eftatua dedicada a Pallas na As apparencias,ou disfarces, com que 
Cidade de Athenas. Palladium, ii. Neut. ficaõ pai liados os crimes. Integumenta 
Vngil.ç_AEneid 2.(DeSamotracia levou fiagitiorum. Cie. Palliar , vem do Latim 
Dardano a Troya, ondereynou 51. an- Pallium, que era huma capa, ou vefti-
nos, o Palladio, que era imagem da deo- dura comprida, de que ufavão osGre. 
fa Minerva. Luis Marinho, 8cc.Antiguid. gos, Sc efpecialmenre os Filofofos , St 
de Lisboa, part. I. pag. 132. outros.cujo caracter pedia habito grave, 

PALLANDRAS. He o nome que Itália- Sc authorizado. (Quem cuydàra,quea 
nos, ou Francezes deraõ às duas barcas com payxão pallía a malevolencia ? Va-
emparelhadas, que fem mafto,nemve« rella, Num. Vocal, pag. 16*1 ) (A tini 
Ias, nem marinheyrcs, mas levadas de de palear o direyto de luas armas. Cia-
reboque levaõ as carcaffas, ou mortey- bra , Exhortação Militar ,46.^ 
rosi que diípàraõ as bombas modernas, Palliar.(Termode Medico )Pid.Pa\» 
maquinas incendiadas,8c expugnatorias liativo. 

PALLÍA-
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PALLS AT*fttfou Paleativo. (Termo nit. Plin. Hift. (Pallida a cor, Sc geftoa» 

da Medicina, Sc Cirurgia.) Cura pallia- mortecido. Camões, Cant. 3. oit, 5 2.) 
tiva, he aquella,comaqual naó íe cura Chamão os Poetas às efpigas, áreas, Scc. 
a enfermidade de raiz, ném propriamen- pallidas,pelalemelhançada cor. (Para 
te como convém , mas com o remédio dourar as palhdaseípigas.Gabr. Pereyr. 
que felhefazjomaifevay prefervando, Ulyf. Cant j , oit. 8.) (PurpurearaspaU 
que venha em peor eftado daquelle em lidas áreas. Idem, Cant. 4.oit. 89. 
que eftá. Ufaó cs Médicos de remédios A violeta wais bella, que amanhece, 
palliativos ncs males, cuja origem igno* Comjeupalhdo hftre, ey-jermojura. 
raõ, ou cujos progrefíbs não podem def» Camões, Soneto 19, da fegunda Centur. 
truír. Os remédios palliativos nãodefar- Sobre o que Camões quiz dizer no ver-
raygaó o mal, porque deyxão ofermen- Io do Cant.9. Eftanc. 61.da Lufiada, 
to , que o reproduz a feu tempo, Cuia As violas da cor dos amadores, 
palliativa. Speciofa enratio , onis. íem. houve grandes contendas, em quanto fe 
aílim como chama Cícero Speciofa cri- ignorou , que havia no mundo violetas 
mmatio, a aceufação, que íó tem appa* amareiks , o que Maneei de Faria foy 
rencias de probabilidade. (Em três calos obrigado a provar, Sc amplamente o 
convém cura palliativa j quando a en- provou nocommento do dito lugar; Sc 
fermidade he de todoincuravelj quando nocommento deftes dous verfos, que lê 
a doença he curavel, mas o doente naõ leguem, que íaõ da Eftancia 22. da Eclo» 
quer íotrer o remédio, que lhe convém; ga 1. 
Sc ou quando a doença he tal, que de a E no rofto, que amor comfantefia 
curar pôde fuceeder outro mal mayor. Da pallida viola lhe tingia. 
Recopil. de Cirurg. pag. 12.; Prova o dito Author egregiamente , St 

PALLIDEZ. Cor pallida , procedida com muita erudição, que a pallidez he 
de alguma payxão, ou doença, que tira a cor própria dos amantes, 
aocaraõ aíua cor natural. Pallor ,oris. PÂLLio.lnfignia,8cultimoornamea. 
Mafc. Cie. to das veftiduras Sacerdotaes dos Sum» 

PALLIDO. Defmayado , Defcorado, mos Pontífices, Patriarchas,Arcebifpos, 
Enfiado. Rofto pallido, em que fedes- Primazes, 8c Metropolitanos. He hum 
botou aquella cor viva,mifturada com tecidodelãaj»uytobranca,que fepoera 
o alvo, 8c vermelho , que faz o bom ca- fobre a veftimenta, Sc cerca os hombros, 
rão. Pallens ,tis. omn.gen.Pallidus, atnm. Sc delia pendem humas tiras , que tem 
Virgil. O comparativoPallidior he ufa- quatro cruzes vermelhas, hüa na parte 
do. (Huma mulher eftá pallido o rofto. anterior, que o Diacono prega nos pey* 
D. Ftanc. de Portug. Divin. Si human. tos do Arcebifpo, Sc outra na parte pof* 
verf 121.) terior, que oSubdiaconolhe prega nas 

Alguma coufa pallido. Subpallidus,a, coftas, Sc as outras duas no hombro di» 
um. Celf. Pallidulus , a, um. Catull, rey to , Sc eíquerdo. A lãa do pallio fe to' 

Muito pallido. Perpallidns,a,um.Celf. ma de dous cordeyros, que para efte ef» 
Ser pallido. Pallere, (eo, ut.) AuBor feyto fe tofquiaó, Sc íe offèrecem todos 

adHerenn. os annos lobre o altar da Igreja de Santa 
Fazerfe pallido. Palkre. Cie. leo, lui, Inez em Roma, Sc na lãa dos Cordeyros 

fem lupino. Pallejcere. Ge. nefte ornato dos hombros do Prelado 
Fazerfe pallido do muyto eftudar. Ecclefiaftico íe reprefenta o ccrdeyro, 

Chartis impallefcere. Perfi. que o bom Paftor Jefus Chrifto traz no» 
Os cominhos bebidos com vinho, fa- hombros. As quatro cruzes fignificão as 

zem aos que os bebem pallídcs. Gimi- quatro virtudes Cardeaes, Sc faõ verme-
numin viriopotum,colcremhibentibusmu- lhas em demonftraçaõ , que o Prelado 
tat wpdíorem,QU pallor em btbentibusgig» Ecclefiaftico eftá obrigado a defender a 

Fé 
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Fé de Jefu Chrifto,'8c a Igreja íua Efpo« gcs fe faz menção de rRimTãuio, que 
fa até a eftuíaó de feu próprio íangue. era huma veftidura comprida guarnecr 
Do pallio ula o Arcebiípona fua Provin. da de muytas cruzes.St diz Tertulliano, 
cia , Sc Diecefi, Sc quando celebra Mií« que era o habito dos Chriftãos, Sc que a 
fa folemne nos dias aífinalados no indul- Toga era o dos pagãos. Sueton.Cic. Aul. 
to Apoftolico. He opinião de algüs, que Gellio, Sc outros chamão Pallium à capa 
o pallio fe ufava na Igreja primitiva do comprida, St com que na Grécia fe co­
tem po dos Apoftolos, Sc o fundamento brião Philofophos, Sc peffoas de autho-
defta opinião he, que Ruperto Tuitien. ridade, Também foy chamada Pallium, 
íe,ltb. í.de DivinisOffic.cap^j. eícreve buma efpecie de opa Imperial,com que 
que S. Pedro o mandou a Materno, Bif- no quarto feculo os Emperadores Chrif-
po da Igreja deTreveris, Sc elle odey- tãos começavão de honrar os Prelados 
xàra como herança a feus íuccefforesi da Igreja , querendo que tiveflem para 
outros feguindo a Eufebio Cefarieníe, infignia da íua juriídição efpiritual , o 
Serm.de Epiph.dizem q o uío do pallio mefmo ©mato, que nelles denotava a fua 
fora inftituido porS. Lino ,íucceflorde temporal authoridade. Pallio de Ponti» 
S. Pedro; porém obfervàraõ algüs, que fice, Patriarcha, on Arcebiípo. Pallium 
até o anno de 336. não fe faz menção Pontificium.A\gü$ Authores lhe chamão 
defta Pontificai infignia. Finalmente Superhumerale , que he o meímo que a 
querem outros, que Conftantino Mag- vulgata deu ao Ephod do Summo Sacer-
no fora o que mandara ao Papa S.Silvef- dote dos Hebreos. (Se o Arcebiípo qui-
tre o pallio. Ainda que algüs Patriarchas zer fazer Pontificai , não deve ufar de 
tenhaÕ concedido a feus Biípos fuffraga* Pallio. Lucas de Andrade, Acções Epif-
neos opallio,ló o Summo Pontífice tem copaes,pag 65J 
authoridade para fazer a mercê defte ho- Pallio. He a modo de íobreceo de hü 
norifico ornamento, Sc fóelle tem jurií* ley to, cercado de íuas fanefas, Sc prezo 
dição para trazer pallio em todo o tem- no alto de hüas varas, debayxo do qual 
po , Sc lugar. Antigamente era neceffario leva o Sacerdote o Santiífimo Sacramen» 
ir peflbalmente a Roma pedir o pallio. to em prociffbens , Sc outras funções Ec* 
Depois diffo alguns Legados o trouxe- clefiafticas. Também em certas occa» 
raó para o conferir aos com que o Papa fioens íe vão receber Principes Ecclcfí. 
dilpenlava de ir a Roma, Sc finalmente afticos, ou feculares debayxo do pallio. 
por peffoas deputadas para efte efteyto Algüs Autores de Diccionarios lhe cha-
íe mandou pedir com efta formula , in» mã ^Umbella,Sc umbraculum,porèm nem 
ftanter, inftantius, inftantiffimè. O Pa- hum, nem outro he propriamente pallio 
triarcha ,ou Arcebiípo deve pedir a Sua nefte fentido. Os Italianos, que na fua 
Santidade o Pallio dentro de três mezes lingua lhe chamão Baldaquino,\aünizáo 
do dia de fua íagração, 8c antes de o re. efta palavra, Sc dizem Baldachinum. Por 
ceber, fe não pôde chamar Patriarcha, falta de palavra própria íerá neceffario 
nem Arcebiípo, nem pôde receber na* ufardecircumlocução,quandoíequizer 
da das rendas da Igreja, nem pôde tra* explicar cem toda a clareza o que he 
zer ante fi Cruz, nem fagrar os Santos Pallio. 
Óleos, nem fagrar Igrejas, nem dar Or* Correr o pallio. He frafe Italiana em 
dens,nem fazer outras coutas , que íaó algüas Cidades, em que ha jogos de cor­
da ordem Epifcopal , como convocar rer à porfia até certo limite, Sc o prêmio 
Concilio Provincial, Scc. Algüas vezes de quem chega primeyro, he hum pano 
o Papa tem dado peflbalmente o Pallio de feda, ou tela, Sc por ler coufa tecida 
a alguns Biípos, mascom algüa for mu- lhe chaniaó Pallio , ou com L fingelo, 
Ia particular. Todos os Biípos Gregos Palio Querem algüv,qoe efte jogo vicí-
trazem Pallio. Em muytos títulos anti- le de Grécia, 8c que o dito prêmio do 
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correr íejYgque S.Paulo na i. Epiftola ropeosefte nome a varias arvores, em ra-
aos Connthios, cap. 9. verf. 24. chama zão de alguma lemelhança que ttm com 
tiravtum,ou Bréium, fegundo a origem a própria ,6c vetdadeyra palma. As pai. 
Grega Brabeion. Correr o pallio. Curfu mas, que creícem em Roma, Sc outras 
infipembravii,oupramiicontendere.Não partes defta nofla Europa, ou não pro. 
fey que em Portugal haja tal jogo,porèm duzem fruto algum , ou quando muyto, 
na Poeta Portuguez,qfaz mêçãodelle. humas tamaras ocas, Sc íem íubftancia. 

Affim Maehim,que o pallio foy correndo As palmas de Candia , Sc Chypre coftu. 
DeftaIpcdamia, Sol dafermofura, mão d,r fruto , mas não tão peifeyto, 
Ou no curfio de Atlanta,emq vencendo como asda Judea. Palma ,a. Fem. Gç. 
A tantos, foy com graça, & ventura, Coufa de palma. Palmem , a, um. vi-
Entre todosficmjó merecendo truv. Taboas de palma. Tabula palme*. 
Da glor ia fingular palma fiegura. Que dá, ou produz palmas (fallando 

Iníul. de Man. Thom. liv. 2. oit. 14. em algü campo, ou terra onde naícem.) 
PALMA , ou Palmeyra. Arvore com- Palmifer, a, um. Ovid. 

mua no Egypto, Sc em todas as regiões Abundante de pà\mas.Palmofius,ajtm. 
cafidas, 8c íecas. Sobe muyto, Sc nãora- Virgil. 
mifica fenão na parte fuperior do tron- Palma Chrifti. He onome,queosEf 
co,oqualhedireyto,Sc comoefcamoío, volariosdão a huma planta vulgar , por 
ou guarnecido das fuás vegetativas con- fera fua raiz íemelhante às mãos dono-
chás. Tem folhas dobradas, compridas, mem poftas huma lobre outra. Tem efta 
Sc agudas dafeyção de húa folha de ef- planta as folhas do lirio , mas liftradas, 
pada -, lança flores a modo de cachos de Sc falpicadas de manchas negras. O talo 
uvas, Sc frutos, aque chamão tamaras, he redondo jlifo , as flores chey rolas ,& 
que fe colhem no Outono, meyo madu* de varias cores, 8c diípoftas a modo át 
ras, Sc faó íemelhantes aos mirabolanos elpiga. Não diffère doCincíorchis, fty 
de Arábia. A palma'fêmea naõ produz não na fôrma daraiz.OsLatinos,6c Gre« 
fruto , fenão em vizinhança do macho, g°s modernos lhe chamão Satyrium Ba­
te, íe acaío efte fe cortar, ou fecar natu- jilicum. Ha outras eípecies, a que os Bu« 
ralmente , fica a trifte fêmea eíleril para ticarios chamão, Cataputia maior, Sc Re-
fempre, ou como íentida,Sc íaudrfa viu. gium granum. ^ 
va, pouco a pouco fe mirra. Na Relação Palma. Metaphoricamente , vitoria 
da lua viagem pag. 94. diz o P. Godi- He a palma final, Sc prêmio da vitoria, 
nho,que eftandona praça de Baçorâ, Sc porque não fe deyxa a palma ficar d* 
vendo que íe vendiaõ as efpig^s da pai- brada de couía algüa, por grave, Si p* 
meyra em flor , perguntara de que fer- zada que feji} mas antes, carregada, tt 
viaó aquellas efpigas, Sc que Iherefpon- a/çaj por iffo tem por letra ,Adverfitt 
dèrão que era a flor das palmeyras ma- pondera furgo, ou inclinata rejurgo, ou 
chás, íem a qual as outras não floreciaõ, onerata refurgit. Porém he para adverti^ 
nem davãofruto •, pelo que era neceffa* que a glortoía propriedade de alfarfe a 
rio entremetter nas palmeyras de fruto palma com o pezo, não fe entende íó 
algüa daquella flor para carregarem de dosramo«,porque iftoíuccedeem qual» 
tamara;8c daqui entcndeo a razão por* quer arvore, em cujos ramos fe atar ai-
que havendo na índia tantas palmeyras gum grande pezo nas pontas} mas a fin» 
da mefma cafta como as de Baçorâ, não gularidade da palma, a que nenhüa ou» 
davão tamara, Sc fóíerviãode dar lura, tra arvore chega, he quefe do tronco de 
para íe lazer vinho -. Sc a razão he, que huma palma íefiz<r hüa viga, por mais 
não ha na índia nenhüa palmeyra macha, pezo que lhe ponhão, não íe dobra para 
cuja flor faça as outras fecundas. Ha bayxo,comofuccedea todasas maisma. 
muy tas eípecies de palma, Sc daõ os Eu- deyras, mas antes íobe, Sc fe fôrma em 

arco, 
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arco, 6c para ufar das palavras de Akia» 
to no Emblema 56. 

Nititur in pondus palma, & confurgit 
in ar cum, 

Quo magis eb-premitur, hoc magetol-
Ut ônus. 

Porém pinta Alciato efta virtude em hü 
ramo, que levanta hum rapaz, Sc não ha 
de fer fenão na viga, como advertio Ma­
noel de Faria, Sc Souía.Vid. o Commen-
tarioda Ode7« num.i. Apa lmaque im. 
provifamente brotou junto da bafe da 
eftatua de Cefar,no tempo que efte Em­
perador eftava para dar batalha a Pom-
peo, foy prsfagio da vitoria, que Cefar 
alcançou. Nas mãos dos Santos M a r t y 
res, Sc Santas Virgens mette a Igreja pal­
mas, demonftradoras das vitorias , que 
confeguirão. Antigamente palma, era o 
ramo da palmeyra, que fedaVa aos que 
vencião nos jogos públicos da Grecia,8c 
depois nos de Roma.Palma,a. Fem.Pou» 
co antes do fim do livro io.diz Ti to Liv. 
Eodem anno coronati primam obres bello 
bene geflai ludos Romanos fpeBaverunt-, 
palma que tum primam è Gracia more 
viBoribns data. Depois feuíou da pala-
vra, Palma, por victoria, ventagem, íu-
perioridade, Scc. 

Levar apaima.Palmamfeire. Cie.Le­
var a palma em alguma couía. Ficar fu­
perior. Obrar com melhor fuccefib, com 
mayor excellencia. In oliquam rem pal­
mam poffidere.Plaut. Homem que levou 
em muytas batalhas a palma, que coníe-
guio muvtas.Plurimarnmpalmaram ho-
mo.Cic. N o cap. 14. do livro 3. da Hiftor. 
das Plantas diz Jorge Margravio,fazen. 
do a deícripçãodoCoqueyro,qtem íua 
íemelbança com a palma. Hac arbor in 
fummitate fua mednllam albiffima conunet, 
quafibnlbofam.nam in partesf.acile fepara* 
ri pote fi inflar allii.aut ceparnm. Hac vo:a-
iur Latme Palma, ejpek ablatâ, arbor mo» 
? itur, unde prover bium, Palmam referre. 

Palma da mão. Parte interior, Sc eí-
palmada da maó entre o pulío , Sc os 
dedos. He o que os Médicos chamão 
com palavra Grega , Metacarpo. Os La­
tinos lhechamãOj^Éi/tfi^./rtfZ Plin.Hift, 

Tom.VI. 

Feito Grammatico he de opinião, que a 
palavra Latina Palma, le pode também 
ufar nefte Íentido •> mas não o prova. Por 
Palma entende Cícero ciara, Sc manitef-
lamente toda a mão aberta, Sc por iíTo 
a contrapõem à mão cerrada, como fe vé 
no livro De Oratore, num.62. onde diz: 
(Zeno) cum comprejjerat dígitos,pugnam» 
que jecerat, DialeBicam aiebat ejrfmodi 
effe -} cum autem diduxerat, & mannn.di» 
lataverat , palma illius fimilem eloqi.cn-
tiameffe dicebat •, Sc no livro De Finibus, 
diz: Rhetoricam palma, DialeB.cam pug» 
nofimtlem efle dicebat , &c. Bater as pal­
mas. Dar com huma palma da mão na 
outra. Palmam palma fierire. (Baylando, 
Sc batendo as pairrras. Hiftor. de S. D o . 
mingos , part. 2. foi 249.col.4J Bater as 
palmas dando final dt alegna , ou ap* 
plaudindo a alguém. Plattdere (íem mais 
nada) ou Plaudere manibus. Ovid. (Jun» 
tar palma, à palma deíejava.Malaca con-
quift. üvro 6. oit. 92.) 

Palma. (Termo de Alveytar.) He a 
terceyra parte dos calços do cavallo, en­
tre o lauco, ^c as ranilhas. He cafco ova-
d o , de fubítancia a modo de unha , no 
rneyoda psta ,onde affenta.(Eftesqua­
tro cafcostem cada hum fua qualidade, 
porque a tapa he comparada à melanco­
lia , que he fria , Sc íeca, &c. a palma ao 
íangue, que he quente, Sc humido, Scc, 
Pioro,Tratado daGineta, pag. 100) 

Palma. Praça muyto forte do Eítado 
de Veneza no Fnoli,em Itália. No anno 
de 1593.os Venezianosa edificáraõ,pa­
ra defender aquelle piiz das invafoés 
dos Principes da cafa de AuftxiaJPalwa, 
a. Fem. 

Faima,ou Apalrna.Ilha do mar Atlan. 
tico cm África, Sc huma das Canárias. 
Tem vinte Sc cinco legoas de circuite, 
Sc he muyto bem cultivada. Nefta Ilha 
ha huma pequena Cidade a quechamão 
Santa Cruz de Ia Palma Tem varias Vil-
Ias, Sc Aldeas, Sc tem padecido grandes 
ellragos de hum monte, que lança fo­
gos iubterraneosjcom pedras abrazadrs, 
Sc cinzas negras.que caulaõ horror ii:"ú 
à ruína. Algü dia foy efta Ilha cliamsela 
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Caprartá?8camda hoje o monte, que vo- impreffa. Pdmatus paries. Quintil. (Com 
rmta incêndios, íe chama Monte das ca- taesaffovios, palmadas, & paradas, que 
bras. Infiulapalma. Affim lhechamão os atroão os valles,Scc. O P. Simãode Vaf. 
Geographos. c o n C i Noticias do Brafil, pag. 145.) 

Palma. Terra do Reyno de Sicilia, PALMAR.Campo, onde naícem pai-
com titulo de Ducado.por conceflaó de mas. Palmetum, i. Neut. Horat. 
FelippelV.ReydeCaltella.anno 163.8. Palmar, nas Hiftorias do Brafil, Sc da 
a D. Carlos Thomafi de Caro, Sc da Índia, não íó fignifica campo, mas tam. 
Reftia, Baraõ de monte Claro em Si» bem aldea, Sc cafa dos moradores da-
cilia, o qual foy fundador da dita povoa- queUas terras, que de ordinário fazem 
ção, Sc primeyro Duque delia, Sc depois as luas povoaçóes em campos abundan. 
dea ver jácommaisdequatro mil mora- tes de palmas. No feu livro intitulado, 
deres a renunciou em feu irmãoj Sc fe fez Res Brafilta , Gafpar Barleo o declara. 
Religiofo de S. Cayetano, na cafa de S. Palmares, pagi funt, & Nigritarumcon-
Joíeph de Palermo dos Clérigos Regu* tuberma, pag. 497. (Os Íeus palmares, 
lares Theatinos , entre os quaes viveo, Sc que íaó as luas iazendas. Orient. Con» 
morreofantamenteem Roma-, Sc na mef- quift. tom. 2.99 ) Aqui palmar hequin» 
ma Religião teve hum fobrinho , cha- ta ,011 coula que o valha. 
mado D. Joíeph Maria Thomafi,a que Palmar. Adjectivo.Letra palmar. Le-
pelas fuás virtudes, Sc doutrina, o Papa tra grande, letra de hum palmo de alto. 
Ciemente undecimo honrou com o ca« Litterapalmaris , ou palmaria. Palmam 
pello de Cardeal. he de Varro, Sc Palmarius, a, um. he de 

Palma. Cabeça de Condado em Pori Columella, hum, Sc outro adjectivo fe 
tugal, no Alt m-Tejo. Anda na familia diz decoufas que tem quatro dedos de 
dos Mafcarenhas. Palma, a. Fem. alto , ou de largo. (Eftaõ eferitos eftes 

Palma. Affim chamão por excellen» quatro verfos nos quatro lados daspa» 
cia duas eftrellas fixas da terceira magni- redes da cafa com letras palmares. Ma. 
tude, na palma da mão efquerda do Ser- noel Sever. de Faria, Noticias de Por* 
pentario, (conftellaçãoBoreal) Sc quafi tug. pag. 118.) 
no meímo grão doEícorpião , de forte PALMATOÃDA. A pancada que fe dá 
que unindoíe as forças, conftituem hum com a palmaroria. Ferula iBus, ou per-
fó aftro diftinto, Sc feparado dos mais, cuffio, onis. Fem. 
St muy diverfo na influencia; ambas par- Dar a hum rapaz huma palmafoada. 
ticipão da natureza de Saturno, Venus, Pneri manum ferulâ ferire, ou perentere, 
Sc Mercúrio; Sc no cap. 26. do livro 2. do Ja não eftamos íugeytns às palmatoa-
íeu Panchimico diz Pedro Faber, que das do Meftre. Manum ferula fnbduxi-
caufaó fertilidade, Sc abundância de íal, mus. Juvenal. 
Seque a parte que tem de Saturno, he PALMATÔRiA.SceprrodeMeftresda 
caula de que 09 frutos das terras em que eícola. He hum cabo lizo, Sc redondo, 
dominão , difficulrofamente chegão a terminado de huma circunferência pia. 
perfeyta madureza. Palma. na , com que os Meftres caftigaó aos ra-

PALMADA, Pancada, que fedàcom a pazes, dandolhes na palma da mão. Fe-
mão aberta. Palma iBus, us. Mafc. rula, a. Fem. Juvenal. Horat. (Tendo 

Dar palmadas. D Jr com huma palma por palmatória de feus erros, a vergonha 
da mio na outra Vid. Pai na. Direyhüa deoscommetter. Lobo,Corte na Aldea, 
palmada, ou huma punhada? Compref 2,2,2,.) 
fiore palma,anporreBíi jerio? Plaut. D ir Palmatórias deFiaens.faóosprefun» 
palmadas he coufa de comediante. Sce- tos da dita terra, pequenos,mas excel» 
niçnm efit^anus complodere Quintil. kntes. 

Parede, em que íevèhuma palmada pALMATOREÂDA.r/i.Palmatoada. 
PALMA-
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P A L M A T O R E A R . Dar palmatoadas, rra , Almada, Scc. PcrémcT^onde D. 
Vid. Palmatoada. Pedro , primeyro íaz tomada Palmela, 

P A L M E J A R . Bater as palmas. Vid.Paí» que Lisboa. O Convento de Palmela he 
niadamã>. cabeça da O d e m Militar de Santiago. 

P A L M E I R A . Arvore.Vid. Palma. Nelle vivem Clérigos Freyres em com-
P A L M E I R O . Palavra antiquada. Se* mumdadc debayxo da legra de S. Agof-

gundo Duarte Nunes deLeaó, Origem tinho. Fazem os três vetos effenciaesde 
da lingua Portug. pag. 58. fignificava o pobreza, obediência, Sc caftidade , fe-
melmo que Peregrino, porque os que vi gundo o privilegio de Paulo III . Divi-
nhaõ da peregrinação da Terra Santa, dem-íe os Ca vai leyros defta Ordem em 
traziáo por bordaõ huma palrna,em fi* Militares,ÔÍ Clérigos. Seu habtohe hüa 
nal, que tinhão acabado a lua peregrina- Cruz vermelha à maneyra de eípada.pe-
ção. Paulo Emílio, na vida delRey de Io que fe chama Ordem de Santiago da 
França LuisVll . faz menção éefte cof- Efpada , ainda que , fegundo outros, a 
tume. Em Lisboa, na Parochiade Santa Ordem de Santiago da Efpada hediftin-
Maria Magdalena , ha o Hoípital dos ta defta, & fora lundada por D. AíFonfo 
Palmeyros, que he Aibergana de po* V^ no anno de i*\%<).Palmela, a. Fem. 
bres Peregrinos, a quem dão cama,agua, P A L M I T A . (Termo de Cirurgião) 
Sc candealó por três dias. Fundou le no He hum ferro compridinho com hüa ex-
anno de isgo.Headminiftradopcrvia- rremidade plana , com a qual eftendem 
te Sc cinco Irmãos, hum Provedor, Sc unguentos. Spathula, a. Fem. Celfi (Pai-
hum Eicrivão. meta para efUnder os unguentos. Diogo 

PALMELA. Villa, Sc Caftello de Por. Femand. Arte da caça, pag. 57 ) 
tugal ,emhum monte a l to , do qual fe Palmeta. (Termo de Carpinteyro.) 
deícobrem os dous celebres portos, Lis- H e hum bocado de taboa, que íe mete 
boa, Sc Setuval, hum ao Nor t e , Sc outro em algum vão, para pôr a plumo algu 
aoSul.emdiíiancia de meya legca.Se- pao,ou para levantar, ou firmar alguma 
gundo Florião, Sc Garibay íoy efta Villa taboa, Scc.Palmula,a. Fem. 
fundação dos Celtas, Sc dos Samos, mo- P A L M I L H A . O pano, OU couro, que 
radores naquelles contornos. Foy acref- íe coze na parte das meyas, que fica de-
centada por Aulo Cornelio Palma, que bayxoda planta dos pés. Subfuta ttbiali. 
lhe chamou Palmela,palma pequena,pa. bus fiolea ,a.Fem. No cap. 21. do livro 3. 
ra a differcnçar de Palma, Villa celebre diz Aulo Gellio, allegando a Tito Caf. 
em Andaluzia, que elle fundou; ou fe» tricio, Omnia enim fermè tdgentis, qui. 
gundo outros, reedificou, Sc lhe poz o bus plantaram calces tantum inftma tegun* 
íeu nome.Tem por armas huma palma, tur , &c. foleas dixerunt. 
fuftentada por hum braço de homem,en» P A L M I L H A D E I R A . Mulher que pai* 
tre dous caftellos, a cada lado do efeudo milha meyas. Tibialtum farçinatrix ,tcis. 
o habito de Santiago, Sc por tymbre as Fem. Sarctnatrix he de Va rro. 
Quinas de Portugaí.Foy Palmela toma- P A L M I L H A R meyas. Tibialia refiarcu 
da por Miramolim na fua fegunda entra- re, ou Tibialibus foleas fubfuere. 
da nefte Reyno, no meímo *nno que ei- Palmilhar, vulgarmenre, he andar a 
te bárbaro Emperador ganhou a Cida- pé. Pedibus iter facere. Ge. Palmilhar 
dedeSylves, Alcacere do Sal, Almada, muytas legoas. Longum tfer oun.ulta-
Sc outras muytas tetras, que aflolou de rum leucarum iter pedibus conficere. Vid. 
todo. Ufando EIRey D. Affbnlo Henri- Pé. 
quez da occafiaó da celebre viroria, com P A L M I R A Cidade daSyria nos con* 
que recuperara Lisboa, dizem que íu- fins da Arábia dcíerta. Antigamente foy 
geytàra aoíeu fenherio Palmela, Sc ou- cabeça do Reyno dos Palmirics, eu Pal-
tras terras vizinhas a Lisboa,como Sin- minnianos, que as virtudes, fciencia, St 

Tom.VI. Snj valot 
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valor da ÍÜa Rainha Zenobia (famofa que fetoma pela mão eftendida, defde 
conquiftadora do Oriente) fízerão ceie- o dedo polegar atè a extremidade do de-
bre nas Hiftorias. OEnfperador Adria- domeminho. Conforme efta medida de 
no acrelcentou efta Cidade, Sc em me- quatro dedos juntos, o palmo Geome» 
moriadofeunomelhechamou^Wn.ítffl» tricô não oecupa tanto, cornoapalma 
poli. Abrahão Hórte/io lhe chama Ame- da mão. Palmo f nefte fentido} Palmus $. 
gara-, St na fua Geographia diz Sanfaó, Mafic. Vitruv. Plin. Hift. Os que íe per-
que hoje lhe chamão, Foi d. Palmira, a. íuadem, que Vitruvio d iz , Palmum no 
Fem. (Em Palmira, das Santas Martyres gênero neutro, íe fundão em hum lugar 
Libia, Scc. Martyrol. em Portuguez, aos defte Author, que não entenderão bem. 
15. de Junho.) As palavras de Vitruvio nefte lugar, a 

PALMITÊSO. (Termo de Alveytar.) íaber nocap. 2,.doli*ro2.faó eftas: Da. 
He hüa das quatro formas do calco do ron autem Graci appellant palmum, quod 
cavallo, Sc a peor das quatro. (Se os ca- munerum datto Gracè Doron appellatnr, 
vallos íaó cafquicheyos, a que chamão Id autem femper geritur per manus pai* 
Palmitefos.Ga\vá.o,Trat.daGmcta,icb.) mum. Os que entendem Latim, vem 

PALMITO. Toma-íe por qualquer muitobem, quenem Quod, nem Id, k 
palma pequena } mas propriamente he o referem ao accuíativo Palmum. He de ía> 
olho da palmeyra, Sc a parte inurior,ou ber, que es Antigos tinhão dous gêneros 
miolo do feu tronco, Sc finalmente o de palmos,hum de quatro dedos, a quo 
ponto, Sc como o centro donde íabem chamavão Palmas minor , ou fimplez* 
todos os ramos da arvore. He húa fub- mente Palmus, Sc outro de doze dedos, 
ftancia alva como ley te coalhado, muit a que chamarão Palmus maior. Dos. pai» 
to tenra , 8c de melhor gofto que os me- mos de corpo, ou corporeos, que faõ o 
lhores doces; he alimento tão íalutifero, meímo que palmos cúbicos, Sc dos pai. 
que ainda que íe coma muyto delle não mos craveyros, que faõ os Portuguezes, 
offende. Dos palmitos dos coqueyros, Sc da reducção deftes palmos a outras 
que tombem fe chamão palmeyras, diz medidas,prá. Methodo Lufitano, pag. 
oP.Fr. Joaõ dos Santos, no 5. livro da 27. 28. Scc. 
Ethiopia Oriental, cap. 11. ( O olho dei- Palmo cravey ro, he aquella medida, 
tas palmeyras íe come tambem, Sc he que a Câmara de Lisboa determinou pa-> 
muyto excellente , Sc íaborofo, ao qual ra evitar as contendas daquelles,que me-
chamão Palmito) Quando querem co- dião por palmos mayores, ou menoresj 
mér eftes palmitos,cortãoas palmeyras deftes palmos tem a vara cinco, Sc oco-
pelo pé, 8c depois de lhe cortarem to. vado três.[Palmoscraveyros,(que íaò 
das as palmas do olho, Sc a caíca de fó- ©s Portuguezes) Merhodo Lufitan,pag. 
rá, fica o palmito limpo, alvo , Sc fer- 3 5 ] 
moío,demaisdehumcovado,Sc de qua- Coufa de comprimento , altura, ou 
tro, oúcinco palmos de roda. Guilhel- largura de hum pé,Sc mais hum palmo, 
mo Pifon no livro 4. De facuítatibusfim» ou mais quatro dedos •, ou cou ia de ein-
plicium , cap 10. chama a efte gênero de co palmos , ouvinte dedos, Scc. Tudo 
palmitos, Medula, qua ex palma ver. ifto íe declara em Latim com o adjetti-
tice,arbufcula inflar nova exfurgit (Naó vo Palmpeddts, is. Mafc. & Fem varro, 
acharem mais que alguns palmitos , Sc Vitruv.Columel. Nocap.20.do livro 17. 
frutos do mato.PortugaiReftaur.i part. diz Plinio H<ftor. Popnlns alba ferituf 
8 4 3.) bipedaneo pajtinatu, tale a fefquipedali bi-

PALMO. (Medida Geométrica.) Pai- duoficcatâ , palmipede intervallo Planta-
mo Geométrico he de quatrodedos,ou fe o akmo branco em teriacavada àeii* 
o queoceupaó dezafeis grão* de cevada, xada até a altura de dou* pès, rendo ca* 
Sc niftolediflferença do palmo comum, da eftaca hum pè Sc meyo de com pri» 

mento 
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mento, depois de a deyxar íecar pelo de fe fazem fixas as pontas das oftagas. 
efpaço de dous dias, Sc deyxando entre PALÔTA. Cidade da Hungria mfe* 
hüas, Sc outras cinco palmos dediftan- rior,noConda*dode Alba Real. Os Im-
cia.De tudo ifto infiroque no fim docap. periaes a tomàraó aos Turcos no mez 
I I . do livro 5, de Vitruvio íe ha de ler, de Outubro do anno de lòhj. Palotta,a. 
Ne minus altijint palmtpede, Sc não pai- Fem. 
mopede. PALPADO,8C Palpar Vid Apalpar./O 

Coufa comprida, alta, larga, ou pro- que fe conhece , pai pando com a mão* 
funda hum palmo,ou quatro dedos. Pai- Luz da Medic. 269J 
maris.is. Majc. &fem.are,is.Neut. Var- Cavallos palpadosfaôosque tem hüs 
ro. Palmartus, a,um. Columella. remendos claros entre o ruflo. Galváo, 

Palmo, íegundo a fignificação, que trat. da Gineta ,99. 
lhe dá o vulgo, he a medida da mãoeí- _ . PALPÁVEL. Couía quefe pôde tocar, 
tendida defde a extremidade do dedo que pôde fer objecto do íentido do radie-
polegar atè a extremidade do dedo ar- TraBabilis, is. Mafc. & Fem. le, is.Neut. 
ticular,ou meminho. Dodrans,tts. Mafc. ou fub taBum câdens , tis. omn. gen.Ctc. 
Spith ama,a.Fem.Palmus maior oris.Mafe. Razaó palpável, taõ clara, Sc taõ e vi. 
Plin.Hifi. Vejaó os curiofos o Commen- dente , que parece fe pôde tocar com o 
t3riodePhilandrolobreocap.i.do3.h* dedo.Ratio tam certa, tamque explorata, 
vro de Vitruvio, onde explica a fignifi» ut eapene cadere fub fenfum videatur. Er* 
cação da paiavta,Palmus ro palpável, crafio, vifivel. Eiror , qui 

Coufa de hum palmo (fegundo efta vel tpfiis fenfibus deprehendi , ou pereipi 
fegunda fignificação, que lhe dá o vul- poteft (Convencidosfeus deícuydos com 
go ) Dodrantalis, is. Mafc. & Fem le, ts. palpiveis deíenganos. Cryíol Purificar. 
Neut.Columel. Nocap.^.dolivro 3.uía 69a.) 
Plinio de hü adjectivo formado de Spi* PALPAVELMENTE./ÍA, ut etiam fien» 
thama Spithamaus, ou Trtfpithamaus. fu pereipi poffit. 
Eis-aqui as íuas próprias pakvras,Spi» PALPEBRA. Vulgarmente,capella do 
thamai, ou (íegundo a emenda de Pm- olho. Que rem algüs que palpebra íe di-
ciano, Sc a exigência do Íentido) Trifipt- rive do verbo Latino, Palpitare, que fe 
thamai Pygmai narrantur ternas fpitha- diz das coufas que tem hum movimen-
mas longitudine , hoc efi, ternos dodran» to muyto veloz, Sc miúdo, o qual íe vè 
tes non excedentes. Dizem que ha Pig- na inftantanea velocidade , com que fe 
meos, que não tem mais de três palmos abrem, Sc techaó as palpebras. Cada 
de alto. olho tem duas palpebras, hüa fuperior, 

Palmo, geralmente por-qualquer ef* Sc outra inferior, ambas de figura femi* 
paço de terra. Não vejo em Itália hum circular, Sc compoftas de buma cartila* 
palinodeterra,quenãofejafeu.Ar«^«»» gem delgada,flexível, Scligeyra, Sena 
tn Itália video pedem, qui non tnilliusfit p^rte interior tem hüa túnica,ou mem. 
potejtate. Cie. Saber a palmos o terreno, brana , que naíce do pericranio Sc no 
íedizde quem íabe andar por algüa ter- fim huns cabellos, que chamão peftanas. 
ra tão certo do caminho, como leo ti- Nos animaes terreftres a palp bra infe* 
vera medido a palmos. Sabe a palmos o rior he mais pequena,Sc não íe move. Pe-
terreno Omnem locorum atum, vtarum Io contrario nas aves a palp bra inferior 
que flexiones omnes, & anfraBus expio- fe move, Sc he a mayor. Servem as pai-
ratos habet. ("Com a ventagem, Sc parti- pebras de defender os olhos de coulas 
do , que tem os que íabem a palmos o nocivas, Sc da melma luz , quando he 
terreno. Caftriot Lufitan. pag 29/ « muyta, Sc de cobrir os olhos df noyre* 

PALOMAS. Termo de mannhagfm. para agalalhar melhoro fono.Palpebra, 
Saõ hús cabos, que eftaó nas verga^ on* a - Fem. He a própria fignificação dt fta 

pala-
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palavra, como íe pôde inferirdeftas pa* onis. Fem. Alguns lhe chamaó Subfultio, 
lavras de Cicero, 2. livro de Nat. Deor. mas íe o verbo Subfilto, he Latino, naó 
Palpebraque, quafiunt tegumenta óculo, acho em Authores antigos o íubftanti. 
rum, molliffima taBu , ne laderent aciem, vo , Subfultio. 
aptijfimè faBa, & ad claudendaspuptllas, Palpitaçaõ docoraçaõ. Humas vezes 
&c Sc logo mais ab»yxo,munita que funt he achaque próprio docoraçaõ , outras 
palpebratanquamvallopilorum,&c.Com vezes comunicado de outras partes do 
Cicero íe conforma Celío no cap. 6. do corpo. Efta palpitaçaõ \ie hum immo. 
livro 6. Ptli palpebrarum , exulceratto m derado, Sc vehemente diaftole, Sc fifto» 
palpebrts, fi çarbunculus tn exteriore par» le, ou dilataçaõ, Sc com preffaõi Sc de or-
te palpebra eft •> Sc no cap. 7. do livro 7. dinario procede de intemperança quen. 
Ptli vero, qui in pálpebris fiunt, duabus te. Cordis palpitatio. 
de caufis oculum irritare confiueverunt. PALPITANTE. Couía que eftá palpk 
Nam modo palpebra fumma cutis relaxa- tando. Palpitans t antis. omn. gen. (Lhes 
tur,&procidtt, &c. Contra eftes, 8c ou- arrancavaõ o coração, Sc entranhas pai-
tros muytos exemplos defte melmo ca- pitintes.O P. Ant. Vieira , tom. 4. pag. 
pitulo, nem Voffio, nem os feus fequa- 15 3.) 
zes podem provar, que Palpebra, pro- Palpitante , também fe diz de certas 
priaméte fignifica os cabellos, a que cha- coufas tremulas , St agitadas com leve 
mamos peftanas. Não ha duvida que no movimento, luzes palpitantes, palpitao» 
cap. 37.do livro 11. Plinio Hift. chama tes \avarcdas.Trcmulus,a,um.Trepidans, 
às peftanas Palpebra,Sc às palpebras, Ge- antis, omn.gen.Vid. Tremulo. 
na i mas melhor he conformarfe nefte PALPITAR. Diz-fe propriamente do 
particularcomCicero,8cCelfo.(Aspar- movimento natural docoraçaõ, Sc da-
tes externas dos olhos faõ fobrancelhas, quelle que docoraçaõ fecommunica ao 
palpebras, peftanas. Orurg. de Ferreyr. diaphragma, pulíos, artérias, Scc.Diz-fe 
pag, 40.) (As carregadas palprbras da também dos movimentos do coração, 
balea. Efcola das verdad. pag. 195.; que fe obfervaô nos agonizantes, Sc ai» 

PALPITAÇAÕ. Agitação,Sc movimen* güas vezes depoisda morte nos feridos, 
to natural,oupreternatural,regular,ou em que ainda permanece algum calor 
defordenado,brando,ou violento.Diz» natural. O coração do animal, depoií 
fe do coração, pulfo, peyto, mufeulos, de arrancado, palpita algum tempo, até 
artérias, Scc. Palpitatio, onis. Fem. Plin. a extinção total do calor, 8c evaporação 
Hift. O melm©diz, Palpitatus, us.Mafc. dos efpiritos, 8c por efta mefma razão, 
(Só em huma pequena quentura, 8c na vemos palpitar as entranhas dos animaes 
palpitaçaõ do peyto c©nhecião eftar vi- mortos de morte violenta* Palpitare,(o, 
vo. Monarch. Lu fic.tom. 2.189.C0I. 2.) avi, atum.) Cie. Mie are, (co , cm ) Ovid. 

Pai pitação.chamaó os Médicos o mo» Planto diz Saltre. 
vimento involuntário, Sc tremulo de ai- O coração me palpita. Salit mihi cor. 
guma parte, oceafionado do craffb, 8c Plaut. PeBus mihi trepidai. Perf. 
vaporolo eípirito, que buícando fahida, Cabeças pelo campo vao faltando, 
he caufa de que a parte íe levante , 8c Braços,pernasfiem donof&fiem fentido, 
abayxe, eftando o corpo na íua natural E d'outros as entranhas palpitando. 
quietaçaõ, o que às vezes íeexperimen* Camões, Canr. 3 oit. ^2. 
ta nas fobrancelhas,peftanas, olhos, 8c PALRA. vid. Falia. 
em outras partes docorpo , que em ra- Paira. Fallador. Fullano he grande 
zão da fua molle lubítaneia le podem paira. Vid Paíreiro. 
contrahir , ou dilatar -, o que naõ pôde PALRAMENTEAR. Vid Parlamentear. 
fuceeder aos offos, Sc carruagens, por PALRAR Deriva-fe do Italiano Parla-
íerem incapazes de dilataçaõ. palpitatio, re,ou do Francez Parler, q vai o mefmo 

que 
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que Fallar. Pairar entre nós, he fallar rula. (Com pereiras línguas os defco^ 
muyto , Sc v %hmente, Ganmre,(io, ivi, briííem. Primavera de Lobo, 3 par ti47.) 
itum.)Cic. Loquitari, (tor, atnsjum.) Ave palreira*. Avisgarrula,ou loatt&x. 
Plaut. O muyto pairar. Loquacttas, Ge. Na Eleg. 12. do livro 3. Triít. diz Ovi-
Garrulitas, atis. Fem. Ovid. dic: 

Pairar também íe diz do chilrar, Sc Indociliqueloquaxgutturevernat avis. 
gorgear de varias avefinhaSj^.g. pardaes, Deffas palreiras aves, que voando 
andorinhas, eftorninhos, Scc. Também Com brandos verfos vos eftao louvada. 
nefte Íentido ufaó os Latinos deGannire, Inful. de Man.Thomás. liv. 4. oit. 22. 
Sc he íeu próprio fignificado , porque Verdorespalreiros.Folhas verdes que 
(fegundo Calepino) Gannire, proprie eft movidas dos zephircs , brardamente 
avtum, à quibus ad hommes, inepte loqua- loaó. Frondes tenui ftridoreJufurrar.tes. 
ces,transjertur. Na Philomela , falia- Em Virgílio , Sc outros Poetas antigos 
mente attribuida a Ovidio ,0 Pairar do acharáó muytas phrafes a efte piopoílto, 
eftorninho, íe chama Pifitare-, do rordo, Nemorum increbefcit murmur. Sibãat, ejr 
Tritilare -, da andorinha, Trinjare-, do pi- molli frondens mtncfilvafiufurro. Et ze» 
canço , Zinzilulare ; do calhandro, Mi* phyro nemus omne dabatfpirante fufitros. 
litare. Eftes , Sc outros verbos laõ ono- A bella eftançia, alegre fe moftrava, 
roatopeyas inventadas por author incer- De palreiros ver dores revefiiida, 
to. A andorinha , que paira muyto, St Mufica que Favonio dáfonora 
apreffado, chamalhe Virgílio Arguta, Sc No rico amanhecer a branca Aurora. 
Garrula. Iníul. de Man. Thomás , liv,4 oit. 2. 

A Rola geme , paira o Eftorninho. Adagios Portuguezes do Palreiro. Ao 
Camões, Canção 15. Eftanc. 15. caõ, Sc ao palreiro, deixa-os no fendey* 

Pairar, também he fallar de qualquer ro. O palreiro agudo, faz de feu amigo 
modo que feja. mudo. Mulher palreira, diz de todos, St 

Meu fenhor nunca Je efpante, rodos delia. Amor palreiro , fempre he 
Que e Best aespair dó affim. covarde. 

Obras Métricas de D.Franc. Man. part. Palreiro. Em Coruche chamaõ pairei-
1.243. col. I. ro ao homem, que fahe à porta, quando 
I* PALREIRA,Sc Palreiro. Aquella ,Sc vay o noivo com íeus padrinhos, Sc a-
aquelle, que falia muy to , Sc com pouco companhamento,ouftja o pay da noiva, 
filo. Loquacula ,a.Fem. Lucret. Loçutu- ou outro qualquer. Outros lhe chamão, 
leius ,eii. Majc. Aul. Gell. Loquax, tçis. Embayxador, porque recebe a embay-
otnn gen.Gc. Efte mefmo Author ufa do xada ; Sc como em femelhante função he 
adjectivo LoquactjJimus,a,um.Garrulus, o que mais paira , chamãolhe Palreiro. 
a,um. Terent. Aulo-Gellio chama ao pai- P A L T Z G RA V E , OU Paltzgravio. N o i 
reiro Blatero , onis.Mafc. Avifaefte Au- me Alemão , àimitação de outros ritu* 
thor, que não deyxem chegar aonde ef- los na Corte do Emperador, como faõ 
tá o enfermo, mulheres velhas, nem viu- Lantgrave , Burggrave, Sc Markgrave. 
vas, nem vagabundas, Sc palreyras. Aze- Paltzgrave he a cabeça da juftiça do pa-
vedo, Correcçaõde abuíos, part. 1. pag. lacio Imperial. 
80. Sc 81.) PALUDAMENTO. He palavra Larina 

O Adagio Portuguez diz: OPalrey- de Paludamentum, opa Imperial j chia-
ro he vaíilha íem fundo. Vid. Loquaci- myde rcçagante,veftiduradeG neraes, 
dade. ou Emperadores.(Molhando na cor do 

Palreira fama. Fama loquax.ÇAchra paludamento fer mais que humana íua 
tuba da palreira fama. Infula de Man. deícendencia.Mon.Lufitan. tom. 1. foi. 
Thrmás , livro 9. oit 96 / 385. col. 4.) 

Palreira Yingua.Lwg tia loquax,cugar» 
PAM. 
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lido da terra • no arqueado do cajado, a 

PAM revolução dos annos ; na fraura a armo. 
• nia, que (na opinião de alguns Filolo-

PAM. Segundo o fignificado do voca- fos) lazern as celeítes esferas. Imagina-
bulo Grego Pan, que quer dizer tudo, rão os anfigos,quf de noyte andava Pam 
foy Pam venerado da Gentilidade, co- pelos montes', daqui veyo chamaríe ter-
mo deos da natureza,Sc authorde tudo. icr Paniio , o medo que caufa a efcuri-
As primeyras noticias, que delle daó os dade da noyte. vid. Pânico. Pari,geni-
Mythologicos, faó.que foy Pam reputa- tivo Panos, accuíativo Pana. 
dodeidadedospaítoreSjSccom nome de Pam. Também he o nome de hüaCi-
Capricórnio, pofto no Zodíaco. Dizem dade, Sc Reyno pequeno na cofta da Pe. 
que tivera amores com Syringa, Nym- niníula de Malaca. Anno de 1629 EIRey 
pha de Arcadia, mas com ruftico atrevi» de Pam ,íabendo do cerco q os Porfugue-
mento querendo lançar mão delia, a a- zes havião pofto a Malaca , veyo íoccor-
chàra convertida em canas. Ficou Paõ rella cocem velas, quinze das quaeseraõ 
affombrado da transformação deSyrin- Ga!és,como os noffos navios Unentaes 
ga ; mas obfervando o murmureo , que na grandeza , Si chegou a trinta de No-
coma viração faziáo as canas, Sc pare- vembro, tendo alguns dias antes dado 
cendolhe queixas de feu idolo transfor- aviío dj íua determinação por carta a 
mado, querendofeelle tambcm defcul- Nuno Alvares Botelho , que governava 
par pelo mefmo modo, lançando mão a armada , que alli trazia de foccorro. 
de algumas, juntou fete , Sc como tinha Trazia comfigo a Rainha fua mãy, Se-
gênio paraaarmonia,compoz hüafrau* nhora,que mais parecia Matrona Portu* 
ta , cuja novidade , Sc confonancia lhe gueza, que Malaya,Sc hü Capitão mór 
grangeou no mundo grande credito, Sc da Rainha de Patane, lua tia. Vid. Vito» 
teve o novo mufico tanto capiicho,que rias do Governador Nuno Alvares Bo» 
íeatreveoa competir com Apollo. Con- telho pelo Padre Manoei Xavier. Naíe^ 
ctrtados paraodefafiofecompromette» gunda Década, liv. 6. cap. J,falia Joaõ 
raó os dous emulos ao voto de Midas, de Barros no Rey. Sc Reyno de Pam. 
que fem oter na matéria, quiz fer juiz PAMiERS.Cidade Epifcopal de Fran» 
da caufa,Sc fentenceando contra Apol- ça , no Condadode Foes , fobre o rio 
Io . o obrigou a que lhe pagaffe o favor, Ariego. Pamia, a. Fem. De Pamiers, Pa. 
em lhe deícambar as orelhas pelas de hü mienfis, is. Majc. & Fem. enfie, is. Neut. 
afno, deyxando-o affaz enfadado com PAM PANADA. Parece que vem do La« 
a nova peça. Pintarão os Antigos a Pam tim , Pampmus, que fignifica folha de vi-, 
de meyo corpo acima,figura de homem, de, Sc affim como dizemos de couías, ou 
barba larga, rofto vermelho, cornos na peffoas vãs, Sc fem folida realidade, que 
tefta , eftrellas no peyto, em huma mão tem muita folha, affim com o termo chii-
o inftrumento de íete c^nas , na outra Io íe chama Pampánada,aapparencia,Sr 
hum cajado paííorí!, o refhnfe cuberto vaidade de coufas, que não tem funda-
devello, com os pés de cabra. Os que mento Vid. F»lha. 
declararão os myfterios defta pintura, PAMPANO.Peyxe da feyçío de criou» 
cm ordem ao grande poder, que as la- pu, pequeno, Sc de muyto bom gofto* 
bulas deraó a Pam no governo do mun* Opampano frito , & quente 
d o , dizem que nos cornos fe reprefen- Tira o faftio ao doente 
taó os rayos do Sol, Sc cs cornos da Lua, Por fabrofo, & excellente. 
n o rofto inflammado,o Elemento do fo. Banquete Efplendido, 2.parre num.13. 
go-,no peyoornadodeEítreilas oCeoj Pam pano. Folha da vide. Nefte íenti-
nas pernas peludas as arvores, as her- dohe palavra Italiana-, o adagio Itália-
v s Sc osanimaesjnos pes de cabra o fo- mo diz; Affai pampant,poca uvatú\c he, 

Gran-
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Grandes apparencias, poucos effeyros. tonomaftico íe acredita rerfirrÍTO um'\ er • 
Pampinus ,i. Columel. Vid. Parra (Para íal de todos os males. E afiim pana ea 
o vinagre que afroxeu tornar à íua pri. vai o mefmo, que Sara tudo O P-riaceo 
meyra natureza , lhe deytaràó pampa, Heraclio, aííim chamado, porque foy 
nos das vides das parreyras.Alarte,Agri- deícuberto por Hercules , lança hum ra-
cultura das vinhas, 207J Io muyto alto, coroado de huma copa 

P A M P H Í L I A . Região da Afia menor, larga, que le *bre <*m flores amarellas, Sc 
ao longo do mar Mediterrâneo , entre dá hüa femente cheyrofa,S' picante ao 
Pifidia, Licaooia , Sc pane da Phrigia gofto. As folhas mais buyxas le d- ytão 
mayor. Hoje fica íujeita ao Império do por terra, Sc íaó aíperas, Sc muyto ver-
Turco,Sc he a parte Occidental da Ca« des, Sc retaihaiasaoredorem cinco par. 
ramania. Pamphília ,a. Fem. Ge. tes, a modo das Io has de figueyta. O 

PAMPítHO,ou Pampilo. Garrochi- Panaceo Alclepio, affimchamado, por-
nha com ferraô pequenoamodo defar- que foy achado por Elculapiojtem o ta­
pa, ou haftea, ou vara comp.r ida com fer- Io delgado, da aitura dehum cevado, 
ro agudo no cabo , com que os p^ftores com huns nos por intervallo*, Sc S umas 
eftando acavallo tangem o gado vacum. folhas ao redor, íemelhantes às do fun-
Pampilho no primeyro íentido le póie ebo , mas tmyores, Sc 'mais villofas. O 
chamar, Spiculum brevius, no íegundo, Panaceo Chironio, aífim chamado de 
Stimulus lon^ior. Chiron , que odtfcubrio, dá folhas íe-

P A M P I L H O S . Herva a quer vulgar- melhantes às de our tgaó,oude mai ge-
mente chamão Olho de boy. Vid. Olho. ronajtem pequena ra;z, Sc produz lio-
A flor defta herva he de cor de ouro. Por res de coi de ouro. Alguns lhechamãa 
iffo de hüa moça ruy va diz o Author da Fios folis; dizem outros, que he húa cf. 
Corte na Aldea,pag. 2j6.(Aeffa moça pecie de cor.lolida mayor. D . Panaceo 
chamarão também pampilho,Sc rofto de Heraclio íe rira por incifaõ a g ma,a que 
Álambre.) chamão Opopanâco. Vid. no íeu lugar. 
, PAMPILHOSA, Villa de Portugal, no Panaceo ,ou Panace,tomado generi a-

Bifpado da Guarda , doze legoas de mente. Panaces,is. Neut. Plin Hift Pa. 
Thomar. nacea, a. Fem Virgil. Columel Ia d\z,Pa-

PAMPÍNOSO. Cheyo, cuberto, guar- nax, acts, mas das palavras defte Author 
necido de folhas de vide. Pampinofus, a, não fe pôde inferir o gênero defte nome. 
um.Colum. Pampinus, he folha de vide. O Doutor Fr. Manoel de Azevedo na 

Aqui as uvas luzidas penduradas Correcção de abufos, Scc. uía da pala-
Das pampinofias vides refplandecem. vra Panaceo,para fignificar remédio uni-

Camões,Cançaõ 15. Eftanc.6. veríal; Sc ceníurando alguns Médicos, 
PAMPLÔNA. Cidade Epifcopal de que apolicaó langrias a rodo o gênero 

Hefpanha, Sc capital doR/eynodeNa- de enfermidade , diz , pa j . 21c ( H j e 
varra. Pampelo,onis. Fem. ou Pampeiopo» eftes Médicos tem deícuberto o panac. o 
lis. Deuíe heefte nome,porque heopi- das fangrias.J 
niaó, que foy fundada por Pompeo. Panacea também fe chama , Mercúrio 

Coufa de Pamplôna. Pampelonenfís,is. doce, íublimado doze ve?es, SÍ depois 
Mafc. & Fem. enfe ,is. Pampetopolitanus, pízadoíubtilitTimamente,8c lavad 'com 
a, um. . eípirirode vinho,Sf leco com oque b<:f-

PAN te de mucilagem de alquirira em água 
rolada, íe fo. me para piroias do ran a-

P A N A C E A , ou Panaceo. Herva de nho da femenre de Milum folis. (Feias 
muytas eípecies,afiim chamada doGre- grandes virtudes, que tem ,. Mercúrio 
g o , Pan, que quer dizer Tudo, porque doce.lhe chamarão a ÍRun«. Panacea. Ma-
he taó íalutifera, que cora efte nome an- deyia , I. part. cap. 30. num. 6. no fim J 

> / id. 
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^ridesjpag.joi. tre o oflb,8co perioffo,eV entre os nervos, 
PANAL. (Termo de AmafladeyraJ Sc tendoens. Faz-fe nailharga da unha, 

He o pano de tender .o paõ. Linteum, íem apparecer tumor, com dor aguda, 
quo panis erudus recipitur. & cruel, que fobe da mão atè o fovaco, 

Panai de palha. Reíponde ao que Ce- Sc do pé até a verilha, Sc com fua vene* 
far chama Stramentorumfafieis Se torne* nofa qualidade corrompe o nervo, Sc às 
ceffariu com todaacIareza,diríeha,L/»- vezes © offo. A verdadeyra ,8c infallivel 
teum,congeftisfiramentis, ou puleis pie» cura do panaricio he abrir o dedo pela 
num. ilhargada unha com a ponta da lanceta, 

Dar o panal.Phraíe proverbial, toma- ou com unguento, 8c molhar o dedo eru 
da dos que andão carregados com pa- barrella de cinzas , Sc larmento $ íahirá 
naes de palha.Sc quando eftão cançados, defta abertura matéria vifcofa , que he 
os entregaó ao companheyro. Ônus in o próprio excremento da membrana ai» 
aliquem trajicere, ou transjicere. Ex Gç. terada , Sc com apparente improprieda» 
Tomay o panai. Leva me hoc onere. Ctc. de íuppurará búa parte , que não pare* 
A huma moça que pedia ao amante, lhe cia lu^eyta à lua fuppuração. Abfcejfust 

mandafle hum preíente , que avultaffe qui ad latera unguis enaftitur. Os Medi* 
muyto, para fazer inveja às vizinhas, lhe cos lhe chamão com palavra Grega,Pa-
mandou o amante hum panai de pa- ronychta. NoíeuGloffariodiz Ducange, 
lha. que panaricinm eftá em Apuleyo} po» 

Panai das abelhas. He o vafo de cera, rém naõ o tenho achado, Sc nas íuas dê­
em que as abelhas deytaõo mel. Favus,i. finiçôes diz Gorreo, que Panarictumhe 
Mafc. VtrgiU Ttbul. Plin.Hijl. As peque* palavra barbara.(O panaricio não dey» 
nas abelhas,que fahem dos feus panaes. xa aquietar oeufermo» Luz da Mediei; 
Favisemiffajuventus.Virgtl,(Fazemos na,pag. 325.) 
vafos de cera, ou panai,em que deitão PANARUCAN. Pequeno rio, 8cCida» 
o mel. Chronographia de Avellar, pag. de do mefmo nome na Java , huma dai 
266J Vid. Favo. Ilhas da Sonda. A Cidade he porto de 

PANAMÁ. Cidade Ifthmo , Sc Golfo mar, Sc tem muyto commercio.Panaru-
das índias de Caftella. A Cidade de Pa- canum, i. Neut. 
namá he porto de mar na America Me- PANATHENIO. Jogos Panathenios. 
ridional, tem Bifpo, fortaleza v Sc prefi- Celebravão*fe na Grécia , na Cidade de 
dio, 8c he populofa em razão do com. Athenasem honra de Minerva. Thefeo 
mercio. O Ifthmo de Panamá he a terra os inftituhio, Sc nelles os Athletas. luta-
firme entre a America Septentrional, Sc vaó nús, 8c he a razão, porque as mu» 
Meridional }eftendeíe algumas noventa lheres naõ affiftiaõ a eftes eiptctaculos. 
legoas do Nafcente ao Ponente -, a lar- Neftes mefmos jogos, era lugar fepara-
gura he de leffenta legoas, Sc onde mais do le via hum coro de moços, Sc donzel-
íe eftreyta eftá a Cidade de Panamá, Ias, que tomadas as mãos dança vão ao 
donde ís transfere para Porto Bello to- íom da voz dosquecantavâ©.OsHifto» 
da a prata, que do Peru vay deícarregar riadores lhe chamão com nome G ego 
em Panamá. O Golfo de Panamá he a Panathenaa,orum Neut Plur. (Os íaíri. 
parte do Sul , que lava a Província da ficios,ou jogos panathenios. Leonel da 
terra firme, Sc fobre o qual eftá affenta- Cofta,Georg de Virgil. pag. 5 3. verf) 
da a Cidade de Panamá Panamá a Fem. PANÇA Termo Burlelco cm todas as 

PANARICIO. (Termo de Medico.} línguas, que ulaó delle, os Caftelhanos 
Vem do Grego Paronychium, que quer dizem Pança , os Italianos Pancta, os 
dizer Apoftema naraiz dasunhas.Ofi- France zesPanfe, Sc vai tanto como Bar-
ginale o panaricio de humor maligno, a- riga.Qu ren.aígús queledinvedePá»' 
cíimonioío ,ou falgado, que fe achaen* tices,um t-f.ttc. Plur. pslaviaantiquada, 

da 
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da qual cômica , Sc jocoíamente Plauto, cadai. Plagis fiaBus eft melior. Cie. 
& Marcialufáraõ por ventre, tripas, in- A'pancada. Juntamente. Vieraó à 
teftinos, ou mefenterio. Na Comedia in- pancada,fimul, ou una venerunt. Parece 
titulada, Pfeudolus, AB-l. Scen. 2. verf. derivado da pancada, ou final, que dá o 
^o.&*\i.dizP\auto.Vinomodo cupida Superior com a maó no Coro,ou no Re-
eftts, Eo vos, veftros panticefque adeb ma» feytorio; à qual toda a Communidade 
defacitis, cum ego fim ficcus. O Commen- obedece no melmo tempo, 
tador Ad ufum Delphini, diz nefte lu* De pancada. Repente , fubito , conti-
gar: Vos proluitis ve Bra abdomina, in* nuó. Ge. vid. Golpe. 
terea ego fum ficcus. E no Epigram. 64. De pancada. Inconfideradamente, St 
do livro 6.diz Marcial, Quod cumpan- fem modo.Temer}.ou inconfiderate , ou 
ticibuslaxis, {id efi,laxis tntefiints)con- inconfulte.Gc. (O Barbeyro, quefangra, 
forme commenta Vicente Colleflb. Ho- naõ íangre de pancada. Inftrucção de 
je Pantices he deíufado. Abdômen, inis, Barbeyro», 22.) Quer dizer, não dé com 
Ne-ut. que he de Ceifo, Cie. Sc Plauto, a lanceta temerariamente, fegure a vea, 
heo que chamamos Pança. Sc tendo a lanceta fixa com crês dedos, 
- Tem grande pança. Laxo efi abdomi* pique muyto fegur"o. 
ne. Huma pancada de água. Nimbus, i. 

PANCADA. Impreffaô de qualquer Mafc. Virgil. 
coufa, que dá na outra. IBus , us. Mafc. Huma boa pancada de dinheyro. In-
Cie. Vid. Golpe. gens pecunia, a. Fem. Ge. 

PancaóV que naõ faz eftrondo. IBus Pancada. Efpecie de cadência nos ver» 
furdus. Plin. Hift. fos» Fullano tem pancadas de Claudia-

Dar pancadas em alguém. Aliquem no-.ideft, àimitação defte Poeta, que* 
cadere. Gç. (do, cecidi,cafum.) Aliquem braõ os feus verfos no terceyro pé, como 
verberare , (o, avi, atum ) Cie. Propert. no principio defte verfo, Injernt rapto-
Aliquem pulfare, (fo, avi, atum.) Cie. ris equos. 

A acção de dar pzncadas.Pulfatio,onis. In carminibus,Claudiani modum nume» 
Fem Of. A acção de dar pancadas em ef* rumque jervat. 
cudos. Pulfatio feutorum. Tit. Liv. Per» Pancada. Remoque. Pique. Palavras 
euffioyOnis. Fem. Ge. que ofíendem,8cc Vid. nos íeus lugares. 

A acção de dar pancadas em alguém* PANC ADINHA Diminutivo de pança-
Verberatio, onis. Fem. Calliftratus. da. IBus, ou percuffus, ou percuffio levis. 
< Dar muyta pancada a alguém. Moee Fazer fefta a alguém, dandolhe com 
alguém com pancadas. Alt quem mole a mão hüas pancadinhas nas coftas, ou 
multare. Ge. A efte verbo le pôde acref. em outra parte. Percutere aliquempalpo. 
centar à imitação de Cicero , Fuflibus, Plaut. Em outro lugar diz,Palpum ali» 
pugnis, ejr-c. cui obtradere. 

Matar alguém a pancadas. Aliquem PANCARPIA. Propriamente quer di* 
multare ad mortem. Terent. zer, Toda a cafta de frutos, porque Pan 

Fora eu atraz dos outros derruban- no Grego fignifica Tudo, Sc Carpos, Fru-
do-os no chaõ, perleguindo-os, arreba- to. Com o tempo íe ampliou a fignifica* 
tando-os, Sc dandolhes muyta pancada, çaó defta palavra, Sc veyo a Valer tanto, 
Ceteros ruerem,raperem,tunderem.Terent, como toda a cafta de flores, Sc finalmen* 

No meyo da dor, Sc do eftrondo das te fe eftendeo a fignificar qualquer cou-
pancadas, que lhe davaõ, nãole lhe ou- fa , compofta de outras muytas, Sc por 
via outra voz mais que efta. Nulla alia iffo antigamente em Roma foy chama-
vox inter dobrem, crepitumque plagarum do Panc arpo, o efpectaculo, em que hús 
audiebatur, nifi hac, &c. Ctc. homens robuftos, 8c valentes combatiaó 

Fez-fe melhor, ou emendo ufe às pan» por dinheyro com todo o gênero de ani-
•, Tom.VI. * T mães 
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mães, quefe lhes lançava noÀmphiteaí pANCRAciASTEs.SegundoAriftote-
tro. Duràraó eftes ferinos combates até les, Rhetor. lib. i. cap. <:. era aquelle que 
o tem podo.Emperador* Jiiltiniano, que nos jogos da Grécia era infigne lutador, 
reynava no íexto íêculo. Em dous livros 8c combatedor às punhadas, como entre 
Porüuguezes aoha/mos efta palavra , na outros foy Phrynon, Capitão dos Athe* 
íua fegumda figaifioção, metaphorica- nieníes. Querem outros que íe deííe efte 
mente applicada no fentido moral j a fa- neme aos que fe affinalaváo nos cinco 
ber, Pancarpia,proíashiftoricas,Sc ver- exercícios mais celebres,a faber, Luta, 
fos do P. Fr. Chriftovaõ Oforio, Reli- Punhadas, Bar ra, ou Difico, Carreyra, 
giofo daOrdem da Santiífiraa Trinda. Sc Salto. Tem para fi alguns, que nosdi» 
de. Lisboa, Pedro CraesbecK 1628. St tos exercícios, 8c jogos havia outrodif* 
Pancarpia, ou Capella florida do P. An- ferente, chamado em Grego, Pancracio, 
tonio Lopes Cabral, Lisboa 1694. de Pan , tudo, Sc Cr atos, força, porque 

pANCHAYA.Parte da Arábia Troglo* nelle fe empregavaó todas as forças, 
dytica, adjacente ao Eli rey to da Arábia, Sc acrefcentão que o primeyro que nelle 
toda cercada de montes , Sc nas terras levou o prêmio fora hum certo Lygda* 
que olhaõ para o Sc 1 Eftivo, abundantií- >»?í,Syracuíano. No livro j.de Alirn.fac. 
íima de incenfo. Nefta Regiaó eftá o eícreve Galeno , que os verdadeyros 
monte Sinai, ouOreb , em queMoyíes Athletas foraõ chamados Pancraciaftes. 
recebeo de Deos a Ley h. I crita.Panchata, Pancraciaftes, a. Mafc. Quintil. 
a.Fem. Virgil.Georgic. Lib. 2. verfi. 139. PANCRACIO. Deriva-fe do Grego 
Chamalhe Claudiano Panchaia tellus. Pan, tudo, Sc Gatos força. Etã naGre-

Os cheyros excelkntes produzidos cia hü exercíciogymnaftwro.compoft© 
Na Pancaya odortfera queymava. de dous, a íaber, Luta, Sc Punhadas. Os 

Camões, Cant. 2. oit. 12. Lutadores naõ da vaó punhadas, mas 
Pa«nchaia, ou Panchea, íegundo Dio- cambapes, Si procuravaõ derrubar o ad. 

doro Siculo, he huma Ilha da Arábia Fe- verfano -. Sc ©s que jugavaõ as punhadas, 
hz noOceanOjOnde havia hum templo naõarcavaõcomoadvcrfarioparaodei. 
dedicado a Júpiter Triphilio. Segundo tarem no chaõ i mas os que no Pancra» 
Phslargyro, Panchaia he parte do comi- cio íe exdtavaó,luf avaó,St não fo davaó 
Dente da Arábia Feliz } mas (como ad- punhadas com amaõ cerrada, mas lan» 
vertio Salmafio) na Arábia Feliz naõ ha Ça vaó os gadanhos, Sc com os dedos en* 
Regiaó alguma, que íe chame Panihaia-, curvados pegavaõ, arranhavão, Sc final* 
porém por efta Ilba dar incenfo, como mente ajudandofe de pés, Sc mãos*davaõ 
3 Arábia Feliz,foy julgada parte da Ara- punhadas, cambapés, Sc couces, 8c cora 
hia ,cjue produz incenío. Panchaa,Fem. todas as partes do corpo faziaõ forças 

PANCHYMAGOÇO. Termo pharma- para vencerem oíeuantagonifta;6cnad 
ceutico. Derivaíe do Grego Pan, Tudo, ló os homens, mas até mulheres fe atre» 
Chymos, Sueco , 8c Agogôs, coufa que viaó à violência, Sc deícompoftura defte 
fem virtude para expellir * Sc aífim Pan- exercício, como le vè em Xenophoote, 
chymagogo he medicamento que purga De Republ. Laced. Sc era Propercio liv. 
geralmente todo ©mao fucco,ou humor 3« Eleg. 13. aonde fazendo menção das 
docorpo; comotem o Catholicum, Sc a mulheres Spartanas diz: 
Tryjera Per fica. Efte purgante univerfal Multa tua , Sparte, miramurjura pi* 
íe prepara a modo de Extractojentra nel* leftr a, 
-Je Aloe, Reubarbo, Serie, Scamonea ,Ja* Se d mage virginei tot bona Gymna* 
lapa., Agar.ito, Coloquintida. ejr Ellebo» fii. 
ro mgro. Daíe em pílulas envoltas. Me. Quod non infames exercei corpore lu. 
Jitâtr.entuM omnes noxios humores expel- dos 
Jendi mim habens ,tis. omn. gen. Inter luftantes nuda puella vir os. 

Cum 

http://Agar.it


Cum ptla\veloees fallit per brachia ja» continêntla, &ex qmbuspoffis quod ve* 
Bus-, lis ,velut. e cornucopia fdèprõmere. Vid» 

Increpat, & verfi clavis adunca tro» Digefto. A im propriedade, que hoje ha 
chi-, ) . em a! legar efta* Pandectas, ou Digeftos, 

Pulvtrulentaque ad extremas ftat foe- he,que havendofe de eícrever hü P Gre» 
mina metas, go nefta fôrma Y~\, que he o nome de 

Et patitur duro vulnerapancratio. Pandectas abbreviado , íe veyo por in-
Pancratium, ii. Neut. advertência , Sc erro dos amanuenfes a 

PANCREÁS.Termo Medico.Heccnv converter em dous rT, com que ordina-
pofto do Grego Pan, Sc Creas,St va\ tan- namente le eícreve. (O volume que íe 
to como Todo de carne. He hum corpo chama Pandectas. Mon. Lufitan. tom. 2. 
glandulofo do comprimento de quatro, 186. col. 3.) 
ou cinco dedos, Sc cuberto de hüa leve Pandectas Florentinas, faõ as que fo-
membrana. Tem feu nafcimento junto rão impreffas, Sc tiradas de hum antigo, 
da primeyra vertebra dos lombos, Sc ef» Sc famofo original manuícrito , que ís 
tá fituado na parte pofterior do ventri- conferva na Cidade de Florença. A ou-
culo, St do mteftinoduodeno, 8c da vea tros livros, em que os Authores delles a-
Porta, chega atè a região do fígado, 8c juntarão, Sc compilarão varias deutri» 
dobaço.Servedeíuftentarosvafos tran- nas.fedeu o nome, Pandectas. Mattheos 
feuntes, como íaó os ramos da vea por- Sylvatico Mantuano eíereveo as Pau­
ta, das artérias celiacas, Sc dos nervos, Sc dectas, ou o Pandt etário da Medicina. 
em particular o ramo efplenico. Ajuda a Leunclavio intitulou o íeu liviodas Hií-
coeçaõ do ventriculo, ao qual íerve co- tonas dos Turcos, Pandectas da Tur-
mo de almofada ,em que defcança}chu- quia , Sc c. PandeBa , ar um. Fem. Plur. 
pa o fangue íerofo, que por elle palia, Ufa Aulo Gellio defta palavra no prin-
6c nas fuás glândulas o purifica, Scc. Do cipio da fua prefaçaõ , onde diz , Sunt 
fuceo Pancreatico , que na opinião de etiam,qui PandeBas tnfcripferunt O mais 
Theodoro Janfon , não foy conhecido moderno Commentador defte Author, 
de Hippocrates, nem de Galeno, fez hü explicando eftas palavras, diz, Pande* 
Medico Hollandez hum Tratado, no Ba libri funt,in quibuspromificuè omnia 
qual explica as íuas qualidades, Sc o mo» continentur. 
docom queorecolheo. OsMedicoslhe PANDEIRO» Deriva-fe do Arábico 
chamão com nome» Gregos,Pancreás.Sc Pandair. He a modo da cercadura de 
Cdllicreos, atis. [Queconfta de veas me- huma pineyra,com huns vãos ao redor, 
íeraicas,carnes,Pancreas,8cc.Correcçaó em que eftaõ metidas humas chapinhas 
de abufos, pag. 19.J de latão, a que chamão íoalhas, que mo-

PANCREATICO. Sueco pancreatico. vidas fazem hum agradável, & feftivo 
Vid. Sueco. íonido. Segundo Pedro de M. ris,na Hif. 

PANDARÊTA. Vid.Pandereta. toriadeS. joaóde Sahagum, Pandeiro 
PANDECTAS. (Termo da jurifpru- íe deriva do Grego Pandura, que figni-

dencia ) Vem do Grego Pan, Tudo, Sc fica inftrumentos muficos , con poftos 
Decomai, Encerro,porque pandectas faó de humas falquias de taboas eftreytas, St 
o livro,em que no tempo do Emperador juntas em huma ; porque também o noí» 
Juftiniano le compilarão todas as opi. fo pandeyro hecompofto de variedades 
nioens, 8c repoftas dosantigoslurilcon- de íoalhas, & de fafquias de madeyra e(* 
fultos íobre todas as queftóes de Direy. treyras, pag. 103. Nem o Crotalum, de 
to,8caefte livrodeu oditoEmperador Virgílio, nem o Siftrtum de Peifio, St 
authoridade de Ley, como confta da Properdo , nem Cymbalum he própria. 
Epiftola preliminar do Digefto. Por iffo mente pandeyro, nem lepódc entender 
lhe chama Budeo, Volumina ,nihi\non que falle Marcial nefte lonoro inftru» 
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mtAt0A ^ f ^ g r a m m a 71. do livro 6. qvència , êcc. & Júpiter lhe meteo ras 
onde diz: Edere lafcivos ad Fatie a etuf- irãcs huma caixa, eu vaíccheyo deto-
wata geftus-, como íe pôde Ver nos itttr- do o gênero de males, para entrega.Uo a 
pretes dos ditos Authofes. Por falra de Prcmetheo, a quem queria caftigar, por 
palavra própria lera neceffario ufar de haver roubado das Celeftes Esferas o fo. 
circumlocuçaõ Eu lhe chamara, Axicu» go } masengeytou Prometheoofuncfto 
lus in orbemftexus, & crepitaculis anets, preíente.Sc ellaoc ffèreceo ao irmão dei-
eu ex ortchalco, inftruBus. le Epimetheo, que abrio incautarotute 

Tangrr o pandeyro. Orbem anéiscre» acayxa , Si logo íahiraó, & íe elpalhà* 
pitdtulis refionantem quatere, & ad volam raõ pelo mundo os males, ficando única* 
tmpellere.(Tambores, frautas, pandey mente no fundo da cayxa a elperança, 
res. Barros, 1. Dec. 86.col. 4 ) ' que Pandora guardou bem fechada. Se* 

Adagios Portuguezes. As mãos no gundo Pàuianias, In Atticis, Pandora he 
pandeyro, Sc em ai o penfamento. Nem a natureza; querem outros que leja nofc 
he tudo verdadeyro, oque diz o pan* fa má) Heva, da qual fahiraõ todos os 
deyro. nsalcs do mundo, Em Htfychio, Pando* 

rANDERÊTA. Tofquiar às pandere- ra heepithcto da terra. Pandora, a.Fenu 
tas,deyxando o cabello defigual,Sc em Fid Pandorga. 
efcadas. Capillum inaqualiter, ougrada > Ffte fino , que em graças fendo extrato 
ta difpàrihtate tondere. Dos terreftes do mar ,fierá Pandorüj1* 

PANDILHA. Diz-fe de quem toma as Inful dt Man. Thomàs, liv. 10.oit.'-%,--• 
cartas , que lhe convém com trapaça, Pandora. Celebre donzella, filha de 
quando as baralha; Erechtheo,Reyde Athenas, que junta» 

PANDO. He palavra tomada doadje» mente com íua irrrãa Protogenia,taíÉ 
ctivo Latino Pandus, a, um. que lediz bem virgem, facnficou para a pátria a vi­
das coufas que ficão como cavadas por da nas guerras deBeocia. | 
dentro,ou que fedobraõ no meyo a n>o- PANDÔBAS Saõ huns povos da Alia, 
do de viga , ou trave, que com o muyro que vivem em huns valles mais de celrt 
pezo dá de fi. Nefte íentido d<z Virgi- annos, com efta fingularidade, que na 
lio, Panda carina, Sc chama Ovidio ao mocidade tem o cabello branco, Sc ne» 
jumento, que debayxo de hum grande gro na velhice.Plin.lib.7. 
pezo íe incurva, AJellus pandus Tam* PANDORGA. Querem alguns que ve» 
bem as azas das aves, quando le abrem nha de Panda-organa, que em Grego üg-
ao vento, fazem a modo de hum bojo nifica todos os inftrumentos Mufrctos. 
no meyo, primeiro que de todo íe eftt n • Querem outros, que íe derive de Pando-
daó, Sc com efta confideração diz Ca- ra, nome que (fegundo a Fi bula) Pró* 
mões com grande elegância, Sc proprie- metheo poz ao homem, depois de ofof» 
dade , no Cantó^. oit. 49. mar, porque Pan he palavra Grega, quê 

Eis mil nadantes aves pelo argento fignifica Tudo , Sc Doron no dito idroma 
Da furiofa Thetis inquieta quer dizer Dom,ou Dádiva-, como le co-
Abrindo as pandas azas, v&o ao vento, lhe de Euripides na íua Medea - porque 
PANDORA. Segundo a ficção de Hc- como os artigos Gregos chamavão ao 

fiodo.hea primeyra das mulheres; por palmo, ou maó traveífaDoron , appro> 
mandado de Júpiter foy fabricada per priàraõ a tfta palavra o figm ficado de 
Vulcano,Sc foy chamada affim, do Gre- Dádiva , por íer a maÕ o inftrumento 
go Pan ,Tudo, Sc Doron, Dádiva, ou con, que cs dons, ou dádivas íe fazem, 
Dom , como quem diffe ra, Dom de to. Graci entm antiqui(diz Plinic) Doron, 
dos, porque todos c« Numes a do'áraõ. palmum vocabant, & ideo Dora munem, 
Deulhe Pallas o dem de íabedoria}dtu- quia nanudarentur. F como (profeguin* 
lhe Venus fermolura } Mercúrio , elo- do a Fabulaj mandaffe Júpiter a Vul-

cano, 



cano, quede terra, Sc água formaffelo» adulterada do vulgo (bomo já temos di* 
go hum corpo de mulher,ao qual cada to) Sonorum, ou tonornm omnium barmo-
huma das deofas concedefle lua mayor ma. Omnigenus concentus, Segundo Co* 
excellencia, como fizeraõ todas, dando» barruvias Pandorga he hüa confonancia, 
lhe Venus a gentileza, Pallas a íabedo. meyo aloucada , 8c de muyto ruido, que 
ria, Scc. depois de acabada efta obra com refulta de vários inftrumentos. 
tanta perfeyçaõ, Sc fermofura , mandou Pandorga.Toma-fe às vezes porcou-
Júpiter com pregaó publico, lhe cha- fa deícompaliada. 
mafTem Pandora-, defta Pandora , orna- PANDO si A. Antiga Cidade de Itália, 
da de todos os dons celeftiaes, poética» no Reyno de Nápoles, da terra dos an-
mente fingidos, derivarão a Pandorga, tigos Brucios, onde ficou desbaratado 
compofta de todos os inftrumentos mu* Alexandre Rey deEpiro,enganado pelo 
ficosj 8c he opinião de alguns, que Pan. oráculo. Tomáraõ os Romanos efta Ci-
dorga he corrupção do vulgo, em lugar dade juntamente com Coíenía, íegundo 
de chamar ao dito inftrumento Pandora, teftifica Tito Livio no livro io. da íua 
ou (como querem outros) Pandura, pa. hiítoria. Pandofia, a. Fem. 
lavra, com que os Gregos fignificavaó PANEGYRICO. Vem do Grego Pan, 
todo o gênero de inftrumentos muficos, que fignifica Tudo,UAgeiro, que figni» 
compoftosde humas faíquias de taboas fica Ajunto. E chama-fe affim , porque 
eftreytas juntas , 8c particularmente os para ouvir hü Panegyrico fe ajunta mui. 
de três cordas, como a noffa bandurra. ta gente, ou porque no Panegyrico ajun-
Como pois a palavra Dora , efcrita dos ta o Orador tudo oque pôde contribuir 
Gregos com omicron, que he o peque- àgloria da peffoaa que louva. Panegyri-
no, fignifica Cortiça de arvore, ou pelle co hehuma das partes do gênero, a que 
groffa de animal forte, como Ledo, Ujfio, os Rhetoricos chamão Demonfirativo,St 
Lobo, &c. daqui vieraô os Gregos a dar he hum diícurfo oratório em louvor de 
o mefmo nome às coulas , que com efta alguém, ou de alguma virtude, Saõ ceie» 
caíca, cortiça, ou pelle fepareceffem,co- bres os Panegyricos de Plinio a Traja-
mo he a mayor parte dos inftrumentos no, de Pacato a Thedofio, de Mamerti-
muficos, os quaes para que dentro nelles no a Juliano, Scc. He opinião, que o Pa • 
melhor íoe o ar, Si retumbemais fuave- negyrico de Helena he a melhor obra 
mente.fazem de taboas taõ delgadas, co- de Ifocrates.Nos púlpitos fazem os Pré. 
mo pellesgrofías, ou cortiças, que co* gadores Panegyricos aos Santos. Pane-
brem os animaes, ou as arvores, mas por gyricus, i. Mafc. Quando Cícero uíou 
dentro vafias, Sc daqui veyo chamarem defta palavra, devia defobentender Lo-
os Gregos Doricus tonus à harmonia té* gos em Grego, ou Sermo em Latim, por-
perada, (como diz Plutarco,Sc Aríftote* que de fua natureza Panegyricns he adje-
les) Sc efta harmonia dorica era hüa con- ctivo. DizHerodoto, que em Athenas 
cordia, Sc temperamento entre omodo chamarão Panegyris huma feyra, ou a-
de cantar Lydio, Sc Phrygio, De forte juntamento do povo, que íe fazia de cin-
que efta palavra Dora,Sc Dorion em Gre- co em cinco annos. 
go fignificava Confonancia de Mufica bem Panegyrico. Adjectivo Oraçaõ pana* 
acordada,a qual junta com a palavra Pan, gyrica. Diícurfo panegyrico. Laudatio 
que fignifica Ajuntamento de todas ase ou- publica, ou Laudativa oratio. (o adjecti-
fas,íevem a formar propriamente a nof- vo Laudattvus,a,nm.he de Quintúiano.) 
fa Pandora,que por fer hum ajuntamen- ou Panegyrica oratio (E affim huns Ser-
to de todos os inftrumentos muficos em móes feraô Panegyricos, Sc outros Gra» 
huma confonancia concordados, Si tem- tulatorios. O P. Antônio Vieira na Epif» 
perados, com toda a propriedade fecha» tola ao Ley tor do primeyro volume _) 
ma Pandora, Sc naõ Pandorga, palavra PANEGY RISTA. O Orador, ou Prè» 
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pador, que faz o^anegyrico de algum 
banto, Heroe, ou Príncipe, Sic.Qui lan­
des alicujus celebrat.Gc.Quifamam alicu­
jus pradtcat. Terent. Qui orationem habet 
de aliquopanegyricam. (Diz Plinio Pane-
gyrifta de Trajano. Vieira, tom. 2 pag. 
90) (Eraó de íua prudência Panegyrif-
tas os que de fua liòeralidade teftemu-
nhas. Varella, Num. Vocal, pag 404; 

PANELA , ou panella. Vaf > de bar­
ro, em que íe coze carne, hervas, Sc ou­
tras coufas dccomer. Olla, a. Fem. Varr. 
Ainda que ordinariamente portfta pa­
lavra fe entenda hum vaio de barro, Co-
lumella diz, Olla ficitlts , do que infiro, 
que Olla íe pôde dizer de huma panela 
de qualquer matéria. Uvas que fe guar> 
daó em panela de barro. Uva ollares. Co­
lumel. 

Panela, toma-fe vulgarmente pelo co­
mer , Sc fuftento ordinário. Bom he tra­
tar da panela. Curetur fiemper, ut olla fer-
veat. Studendum maximc , ut accuretur 
prandium. Cultna Jtndiqfi effe debemus. 
Plaut. Horat. 

Panela de cobre. Cacabus, ou (como 
fe acha efcrito nas Pandectas Florenri* 
nas, conforme a obfervação de VoíTio> 
Gicrabus,i. Mafc. varro. Chutra,a,Fem. 
Cato de Re Rufi. 

Panela , no ufo da armeria he a folha 
de certa planta chamada Golfaó. Nobi-
liarch Portug. pag. 226. 

Panela. (Termo de engenho de açú­
car ao Brafil.) He huma efpecie de açú­
car , que fe faz com o licor que fahe da 
parte inferior das formas, Sc efte he açu. 
car ainda mais bayxo, que o a que cha» 
mão Reeípuma. Vtd.Gior%, Marcgrav. 
lib. 2. Hiftor. Brafil. cap. 13. 

AJagios Portuguezes da Panell 1. Pa. 
nella de muytos, mal cozida, Sc bem co­
mida , ou,Sc peor mexida. Panella que 
minto ferve, o fabor perde. Panella Íem 
fàl, faze conta que naó tem manjar. Pa­
nela de viuva, pequena, Sc bem cheya. 
Coftas laõ que levaô , Sc naõ panellas, 
quequ^braó. A panella em irar, Sc o ho­
mem em fallar. Cafar me quero, rerey 
o olho de panella, Sc aiTentarmehey pri­

meyro. NaÕ ha panella taõ fea, que naó 
ache feu cubertouro. Nora rogada, pa­
nella repouíada. 

PANELiNHA.Panella pequena de bar­
ro.Ollula,a.Fem.Varro. 

Panelinha. Dos que fe frequentaó ,k 
praticaó muyto huns com osourro<,col-
tumamos dizer, que fazem panelinha. 
Fazer panelinha com alguém. Aliquem 
freqüentar e. Sallujl.Aliquo plurimumuti. 
Ctc. 

De huma panela, bem provida, coí» 
tumão dizer, queeftâ chea como pane» 
linha de viuVí. 

PANETE. Tomar opanete. Frafe do 
vultro. vid. Fugir. 

PANGAIO. Palavra da índia He húa 
pfqu: na embarcação, compofta de ta» 
boas unidas, Sc atadas com cordas,fem 
prego algum Navigium Pangaio , Üè-
vi, <& raro ligno conftruBum , non nifi 
fumbus colltgatum eft, nullo omnino cla­
vo férreo infixo. Hift. índia OrientaLpaN, 
2. 20. Camões lhe chama íutil, porque 
he eft rey to, Sc ligeyro, porém capaz de 
carga confideravel» 

Os Pangayos futis da bruta gente. 
Camões, Cant. 1. oit. 92. 

PANGAJOA. Embarcação da índia. 
He navio de remo. (Defendeo a entrada 
da lua pangajoa. Barros, 2. Dec. 1.135. 
col. 1.) 

PA NG ELONGOS.POVOS da África Oc­
cidental na Ethiopia inferior. Antônio 
Baudrand no feu Lexicon Geographico, 
verbo .Hefperii, diz que aos ditos po. 
vos deraô os Portuguezes efte nome. 

PANI AGUADO. A^.Paniguado. 
PANICÂLE. Doença da índia. O P. 

Bento Per. noThcf'uro da lingua Por* 
rugueza, lhe chama cm Latim, MorbUS 
Indtcus, quo tumefcunt pedes. 

PÂNICO. Terror Pânico. Repentino* 
fubito, Sc grande medo, fem jufta caufa» 
Efte modo de fallar fe originou de que 
(Íegundo eícreve Polieno nosfeuseftrá» 
ragemas) Pan, que foy hum dos Capi­
tães de Bacco,tendo cbfervado, querio 
valle. emqueaflentàra o campo , havia 
muytos ecos, fizera fazer aos feuf Sol­

dados 
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dados muyto ruido, que com effrondo* De hum pinico terror todo affombrado-
íaconfufacrttumbaranovalle,8cíemul- Camões,Cant. 3. oit.67. 
tiplicàra de forte , que atemorizado o PANÍCOS. Saõ huma cafta de roupa 
inimigo cem a imaginaria multidão das branca,que vem de Hamburgo, 
milícias de Bacco, le puzera em fugida Panicc rey He hum pano de algodão, 
íem pelejar; o que deu motivo aos Poe- muyto fino, que vem da índia, 
tas para fingirem,que ofabulofo Deos P A N Í C U L O , ou Pannkulo. (Termo 
Pan toraapayxonado amante da Nym. Anatômico.)Paniculocarnoío.ou adepo-
pha Eco.Outros com Eratofthenes, alie- ío,ou nervòfo, õu Tela carnofa, he húa 
gado por Hygino lib. 2. de fign. Cseleft. membrana, que geralmente cobre todas 
dizem que na batalha , que Júpiter deu as partes do corpo por dentro; chamão. 
aos Gigantes de Phlegra, fora Pan o pri- lhe carnojo, por degenerar em algüs lu-
meyro.que cauíára nos homens pavor, gares em carne,8c por íermufcüloíoera 
Si aquelle terror, a que por iffo chamão, partes, lhe chamão Nervofo -, Sc por. 
Pânico. Os que derivãoF<í« doHebrai- que a modo de óleo coalhado fica de* 
coP«»,ouFf»,(quevalo meímoque, bayxo da gordura , que em Latim he 
Ficou attonito ,ou pafmado) querem que Adeps,lhe chamaõ Adepofo.Nnô u m fi. 
©s Romanos atrribuiífem a Pan , ou a gura própria, adquire cor varia em di. 
Fauno, que (íegundo Bocharto laõ íy no* verfos lugares, como nopefcoço, tefta, 
nimos) tudo o que punha medo, Sc cau. Sc eferoto he mais Vermelho, nas mais 
fava terror} St affim de Pan, feditte ler» partes branco, Sc com fupeificie lubrica, 
ror Pânico. Muytas vezes por hum pa- para ajudar os movimentes dos muícu-
nico terror foraõ deftruidos grandes ex- los. Tem di verfos nomes, fegundo o lu. 
ercitos;8cem peffoas particulares íe tem gar}oquecobreocraneo,íe chama Pe» 
vifto notáveis extravagâncias, procedi- riçraneo <, os que cobrt m os offos, fe c ha-
das de hum medo fem fundamento. He mão Periofteos-, dentro da cabeça heDu* 
celebre a loucura de Clearco, que não ramater; por bayxo defta donde íe en» 
fó le receava de feus inimigos , mas te- Volve a fubftancia medullar, he Piama. 
mendoíe de feus próprios amigos, nun* ter-, oque cobre as coftellas por dentro 
ca apparecia em publico, Sc lempre vi» Pleura -, o que divide o peyto em parte 
veo efcondido. Ridicuh foy a cautela direyta, Sc efquerda Medtaftino-, na re­
de Antenion, que receoío de algum gol- gi*ó do ventre Peritoneo-, além de outros 
pe improviío na cabeça, trazia fempre muytos particulares, como os dos olhos, 
a cabeça cuberta de hum efeudo. Eltes, Sc de outros membros. Servem eftes pa-
8c ©utros delírios caufa o terror pânico, niculos de fortalecer as partes vizinhas, 
ocçafionado do temperamento , ou da cobrir os mufeulos , fechar as bocas dos 
creação,a qual também contribue muy- vaíos, para que a modo de válvulas im. 
to às perturbações da imaginação, que pidão o refluxo do humor reter com fua 
defde a infância acovardaõ o animo, St denfidade os vapores do íangue , para 
por iffo botaó a perder os Íeus filhos, os que fe convertaó em gordura , obviar a 
que com medos mal fundados os criaõ. exhalação do calor naiural,Scc. No cor-
Terror pânico. Subitusjed inanis terror, po dos animaes o paniculoeftá junto ao 
Repentinus, &, cujus caufa tgnoratur, ti* couro. Panniculus, u Mafc. He palavra 
wor.Algüs à imitação de Êraímo dizem, Latina, mas em OUTO íentido ; porém 
Panicus terror, mas nem em Cicero,nem ulaõ delia os Anatômicos. (O Padar ef. 
em outro algum Author íe acha fenaó tá cubertocom hum Paniculo, nafeido 
eferito em caracteres Gregos. (O Pânico do eftomago. Recopil.de Cirurgia, pag. 
temor foy augmenrando. Inlul.de Man. 28.) 

Thomás liv. 3.oit. 107) PANÍGÜADO,OU Paniaguado.Aqueí-
Foge o Rey Mouro, &fó da vida cura, le que como domeftico da caía, recebe 

todos 
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todos os annos do fenhor delia alguma De Pannonia. Pannonius, a, um. Ti-
coufa para íe;i fuftento. Chamafe affim, buli. 
porque antigamente a ração do pania- PANNUYAS. Villa de Portugal, no 
guado era paõ, Sc aguar. Nos livros das Alemtejo, no Arcebifpado de Évora. El. 
Ordenaç. eflà Panigado, Sc Apanigado, Rey Dom Manoel lhe deu foral. He do 
mas o Author do Repertor, das Orde- Meftrado de Santiago, 
naç. diz Pania%uado£uidominus aliqua PANO , ou Panno. Tecido de lãa, ai* 
ad viBum, veflitutnque neceffarta Urgi» godão, feda, ou linho. Os que contratas 
tur,ou certampecuniam attribuit.fEha- em pannos, para diffèrençarem a fine» 
vemos por bem, que todos^os caíeyros za,Sc largura delles, inventarão os no. 
(dos Deíembargadores) criados,mordo- mes que fe feguem. Pano dozeno, dezo* 
mos, Sc Eanigados, que os fervem,quan- cheno, vinteno, vintequatreno, vintedo* 
do os haõ mifter, Sc recebem delles bem zeno. De dozeno para cima, fempre vay 
fazer, como capa, pelote, ou outra coula o pano fubindo em bondade. De Eftre» 
femelhante, Scc. hajaõ todas as honras, moz, Arronches, Villaviçoía, Monfor» 
privilégios, Sc liberdades, que para os te , Scc. vem pano dozeno ; de Caftello 
feus haó os fidalgos. Liv. 2. dasOrden. de Vide , Si Elvas, panodezotheno-, de 
tit. ^9. §. j . ) Manteigas,p<3»0 vinfno-, de Segovia,^: 

PANNICÜLO , ou Paniculo. vid. Pani- no vintequatreno; de Covi\hzi,panovm-
culo, Sc ibidem Paniculo carnofo, Scc. tedozeno. As outras difíerenças de panes 

PANINHO , ou Panninho. Panno pe- faõ, Pano fino,pano entrefi.no ,pano daft* 
queno , ou panno muito delgado de fe- gunda fiorte - pano meficla, pano vilagem, 
da , on lãa, Scc. Panniculus, i. MaJc.Ju. ou de vilagem jem me feia, pano fiomenos, 
venal. pano majela groffo. Também íe diftin. 

Paninho de linho. Linteolum,i. Neut. guem os panos pelos nomes das terraj, 
Plaut. Pano Cochonilha de Inglaterra, panogrh 

PANNO , ou Pano. Vid. Pano. de Valença, pano Londres, pano de Brif-
PANNONIA. Antigamente compre- tol, pano de França, de Hamburgo, &c, 

hendia toda aquella parte da Europa, q Pano de lãa. Pannus,i. Mafc.Horat. Tex» 
eftá entre os montes, a que chamão, Ce- tilelaneum.Neut\}{aliix.o\ÀviodtTeX' 
t h i , o Danúbio, Sc a Illiria. Havia na- tile, como de fubftantivo, Sc Ovidiode 
quelle tempo quatro Pannonias, fupe. Textum,i.Nettt. 
rior, Sc inferior, Riparia , Sc Valeria. A Pano de zlgodaô Tela, efilo xylino tex*. 
Pannonia fuperior, que também era cha- ta. 
mada Prima Confiularis , oecupava na Panos deraz.Peripetafimata.Vid.Ta» 
parte Occidental, a que hoje chamamos pecaria. 
Stiria ,Carnia, Croácia, Carinthia.Vin- Pano de feda. Tela feriea, oubombyci-
difch-March,8c grande parte da Auftria. na. Sericus , ou bombycinus pannus, ou 
A Pannonia inferior.por outro nome, Se» Textile fiericum, ou textum bombycimm. 
çunda Confiularis, mais chegada ao Naf- Pano de linho. Telalinea ,ou linteâ,*. 
cente.comprehendia a Boínia,a Eícla. Fem Linteum,i.Neut.Sc no numero plu-
vonia, Sc a parte da Hungria, que fica ral, Lintea, orum. Cie. Celf. Negociai 
entre os rios Danúbio, Rab, Sc Dravo. em panos de linho. Negotiationem lintt* 
pannonia Riparia, era parte da Eíclavo- riam exercere Ulpian.Dig.ltb. 14 c/f.4. De 
nia , Sc da BTnia de hoje. Finalmente Scientia, & dolo procurou § Si plurts. 
PannoniaValeria era parte da Stiria.Foy Veftido de pano de linho. Linteatus,M 
Celar o pnmeyro,que entrou na Panno. um. Tit. Liv. Senec Phtlofopho. Podere» 
nia , Tibeno a fez tributaria, Sc depois mos ufar defte adjectivo Latino, íal lan» 
osHunnoSj Godos,Sc outras nações bar- do em Sacerdotes, quandoeftaó revet 
baiasaitiVadiiaQ.Pannonia..a.Fern.Ovid. tidos com alva , cm difeiplinantes em 

habito 
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habito penitente,&c. vid. Roupa. Hum Meter mais pano. Ferrar o pano. Pôde 
pequeno pano de linho. Linteolum , i. o navio com muyto pano. Servelhe o 
Neut. Plaut.Columel. Aquentar hum pa- vento a todo o pano. (Naó tinha ainda 
no de linho. Linteum tepefatere.Celíono o Galeaõ pano 'metido para fe marear, 
cap. 6» do $. livro, onde falia em hü do. Queyrós,Vida do Irmaõ Bafto.pag.319. 
ente ,que eftá fuando, Scquehaõde en* col. 2.) (Deu o pano todo, fugindo ao 
xugarcom hum pano. mar largo. Idem,ibid.322.col. 1.) Vid. 

Pano em phrafe proverbial. Ao bom Aguantar, Ferrar, Scc. 
pano, na arca lheíahe o amo. Mais vai pano dos olhos. (Termo de Medico.) 
palmo de pano, que pedaço de burel. He hum modo de pellicula vermelha, 
alínea fc queyxe do engano, quem pela ou branca, caufada de muyta abundan-
mcftra compra o pano.Pano que outrem cia de íangue, ou humores, que algumas 
ufa, pouco dura. Remenda o pano, du. ve2es le a juntaõ nas veas exteriores dos 
raf tĉ -ha outro anno. Pano largo, Sc bom olhos, cahindo pelos vaíos exteriores,8c 
feytor , fazem rico ao Commendador. entaô faz carregar à tefta} ou pelos inte» 
Quem fe vefte de roim pano , veftc-fe riores, Sc entaõ chega a dor às raízes dos 
duas vezes noanno.Corpo,corpo,queo olhos.Fiú/.Nevoa. (Para o pano hegran-
Deosdarà pano.Moftraisourelo,Sc fugis de remédio o Eftibio preparado. PoJy» 
com o pano. Em melhor pano, ha mayor anth. Medicinal, pag. 245 ) 
engano. Pano, também íe chamão humas no* 

Pano, ou lenço do muro. Vid, Lenço, doas, procedidas de melancolia,as quaes 
(No outro pano do muro. Barros 4. De- cobrem algumas partes do corpo,como 
cada , foi. 65c.) (Os panos dos muros o rofto, o feyo, Sc fe chamão aífim do 
não tem a fuga neceffaria para o repu- verbo Empanar,porqueefeurecem açor 
xo da artelharia. Marinho.Difcurí.Apo- do rofto,como o bafo empana o efpelho. 
loget. J24.) Sugillata, orum. Neut. Plur. ou liventia, 

Coufa eícrita no pano da ferpe. Mo- ium. Neut.Plur.No livro 27-diz Plinio, 
do de fallar, tomado do pano de que he Cafieus recens cum melle, fiugillaía emen» 
compofta a ferpe da prociffaõ do Corpo dat: Sc no livro 20. diz: Ctnts allii ex óleo, 
de Deos em Lisboa. Quer dizer couía &garo Ulitus, fugillata, aut liventia ad 
muyto antiga, Sc íabida. (Termos, Sc color em reducit.ç As águas do Sadaõ, rio 
princípios, que andaó eferitos no pano de Portugal, antes de fe fazerem falga-
da ferpe. Lobo, Corte na Aldea, 61.) das, íaó maravilboías para tirar man-

Pano. Pancada com aefpada,de pran- chás, Sc pano do rofto. O P. Fr. Bern.de 
cha. Deulhe dous panos. Illum enje, quâ Brito, na íua Geographia, foi. 4. col. 4. 
flanus efi , bis percuffit. Pano. Em algüas partes de África ha 

Pano de Pintor. He hüa forte de pa- huns panos, que fervem de moeda. Em 
no crú, fobre o qual íe pinta, 8ctemdi» Loanda Panos zimbos chamão os Portu» 
verfos nomes, Brim , Setelarao, linha- guezes a huns panos de três quartas de 
gem, Scc. Tela, cui piBor colores inducit. vara, que fe fazem com os fios da cafca 

Pano de chaminé. Pano de apanhar, da planta,a que chamão Matomba-, cha* 
he o que defcança lobre a verga db cha- maõ Panos refgates de Beirre, a rutros 
mine. Adverfiafipiraculi, quod fupra fo- panos de algodão azul.que vem do Rey^ 
cum efi, lorica, a. Fem. Pano eftendido no de Benin. África de Dapper 367. 
da chaminé. He na chaminé o pano in- PANoURA.(Termoda ÍndiajHe hüa 
terior da parede do lar para cima. embarcação a modo de galeota , ainda 

Pano de água. Hüa pancada de água. que hü pouco mais alterofa. Fern. Men-
Nimbus,i.Mafic.Virgil. desPinto, foi.78 col. 2.; Em outro lu-

Pano,em termes náuticos,faõ asve* gar dodito Author.Panoura quer dizer 
Ias. E aífim íe diz , Aguazitar o pano. Efpada. (Elefantes armados com cafteU 

los, 
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»<í PAN . „ . , 
lcs, Sc panouras de guerra , que Csô as renturada fempre Virgem Maria, Sc de 
eípadas,quelevaó nos dentes, quando todos os Martyres, em tempo do Empe. 
pelfjaó. 157.C01.1.) rador Phocas , Sc por fer efte edifício de 

PANTAFAÇÔDO , chama o vulgo à- figura efpherica, lhe chamão os Italia-
quelle, que tem as faces muyto largas, rios, La Rotonda. Pantheon, ei. Neut. 
Bucculentus, a, um. Plaut. Cui tumtda Plin.ou Pantheum, ou Sacrum dus om* 
funt bueca , eu tumentes gena. nibus Templum-i. Neut. (AfTectando R o 

PANTANA. De hum perdulário, que ma levantar o publico Pantheon do uni» 
dtiperdiçou toda a fua fazenda, fe diz verfo. Elccla das verdades, pag. 12*;.) 
vulgarmente, Deu com tudo em panta- (Se no antigo Pantheon, que era o teia» 
na. Daqui romou o vulgo motivo para pio de todos os deoíes, Sc por iffo figura 
dizer, que Pantana deve de fer lugar do Ceo,femoftra ainda hoje por mara» 
muyto rico, porque tudo là vay parar, vilha a porra delle aberta cm húa fó pe» 
Com cutra phrafe vulgar , Foy confiulta» Ça de mármore. Vieira, tom^.pag.tojj 
do a pantana,valomeímo que,Nacon- (No Pantheon, a que agora chamão! 
ftilta teve em feu favor todos os votos. Rotonda. Lucena, Vida de Xavier, foi, 

PÂNTANO Grande, 6c profundo ato- 99. col. 1.) Só nefte Author achey PM 
leyro. Limofus, ou cwnofus gurges, itis. theon,crm efte accento na ultima filial* 
Mafc, Coenofia , ou limo/a vorago , inis. PANTHERA. Fera que na opinião^ 
Fem. (De calçar os pântanos. Jacinto alguns hc alemea doleopardo. Temi 
Freyre, pag. 289.) (Dar com ellas em pelle branca,8c malhada de varias com, 
pântano. Salg. Succeff. Militar. 14 ) Dizem que attrahe para fi os mais an» 

PANTANOSO. Apaülado.Cheyo de la- niaes com a fuave fragrancia, que do leu 
goas. Paludofks, a, um. Ovid. (E fer a corpo exhala. Panthera , a. Fem. Ge., 
terra pantanoía. Marinho, Guerra do Coufa de Panthera. Pantherinus , 4 
rAlemtejo, 163 ) um. Plin Hift. Pelle de Panthera. Pao. 

PANTHEON. He vocábulo compofto therina pellis. 
de Pan, Tudo , Sc Theos, Deos. He o fa- De qual panthera,ou Tigre,ou Leopardé, 
mofo templo, cj Marco VipfanioAgnp. As afperas entranhas nao temerão tti 
pa, Conful Romano, Sc genro do Em- ferro , & agudo dardo? 
perador Augufto,edificouem Roma, Sc Camões, Oda i.Eítanc.8.NoCommen-
dedicou a todos os fabulofos deoíes da to defte lugar , quer Manoel de Faria, 
gentilidade, 8c fobre todos a Júpiter vin. que Panthera íeja íynonimo deonça. 
gador (como diz Plinio) depois da bata- PANTOCOSMO. Deriva-fe do Grego 
lha naval, em que Octaviano venceo a Pan, Todo tScCofmoSt Mundo. Hehú 
Marco Antônio, Sc ficou fenhorabfolu- inftrumento univeríal para tomar as me» 
to do Império. Naquelle foberbotem- didasdoCeo.Scdaterra.LeaóMorgard, 
plofevião os fimulacros de todos os fi- Mathematico Parifieníe,compoz hum 
cticios N umes , com as infignias, ou di* livro para declarar a ferventia defte iní« 
vifas, diftinctivas de íeu imaginário po* trumento,impreffb anno 1612. 
der, Sc grandeza. Júpiter armado de hü PANTÔMETRO,OU Pantometra.Veffl 
rayo, Juno com coroa na cabeça, Marre do Grego Pan, Pantos,que fignifica, T* 
com cimo, o Sol com reíplendor, a Lua do, Sc Metron , que quer dizer, Mediai, 
com creícente, Ceres com cornucopia, He inftrumento Geométrico, que coní« 
Cupido com aljava, Mercúrio com o ta de três pernas,divididas por grãos, & 
caduceo} Sc talares, Hercules com a cia* que fe movem fobre dous íemicirculoíi 
va , Bacco com a era, Scc. Mas no anno Sc com a íua approximação.ou diftancü 
de 607 S. Bonilacto Papa, quarto defte do outro fôrma rodo o gênero de triaii» 
nome,mandou limpar effe profa 10 tem- gulos para as operações da Trigonome-
pio, Sc o conlagrou àhonra da Berna- iria. O P. Athanafio Kircher foy o in* 

ventoi 
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veutor defte admirável inftriimento, St do Pontífice efte nome, naõ porque fe-
cm hum livro particular.queoP.Gaípar ja pantuío, como os noíToS} mas porque 
Schot compoz das utilidades delle, diz faõ chinelas, em língua Italiana, Pan» 
que íerve para todo o gênero de medi- tofole. Na exrremidade dos pantufos do 
das de quaefquer corpos regulares, Sc ir» Papa, ha huma cruz de ouro, que íe bei-
regulares na Perlpectivaí Scenographia, ja com veneração, donde veyo o dizer-
Icnographia,6cc»Os Gsometras lhê  cha- íe, Beijar o Pantufo do Papa. Ha huma 
mão com nomeGrego, Pantometrum,i. cantiguinha vulgar, que diz: 
Neut. (A iriveftigaçaó dos ditos ângulos Quem quizer armar a cucos 
ao femicirculograduado, ou pantome- l\a ribeyra de Alemquer, 
tra. Methodo Lufitan. pag. 338. Ponha a mulher em pantujos 

PANTOUÍIMQ He palavra Grega, que Tomara quantos quizer. 
vai tanto, como Imitador de tudo. Deu- No Comento do Soneto ico.da t.Cen-
íe antigamente efte nome a certos Co. turia.defcobrindo a origem defta canti. 
mediantes, que com engenhofas gefticu» ga,diz Manoel de Faria, <j antigamente 
laçóes, geytos, tregeytos ,8c adamanes em Caftella,8c hoje quafi em toda Hef-
reprefentavaõ no theatro tudo o que fe panha Pantnfos,ou Pítuflos faó Chapins. 
podia dizer com a voz. Goftavaó muyto Nefte meímo lugar achará o curioío húa 
1 os Romanos deftas Comédias, Sc trage- galante applicaçaõ de huma proprieda-
dias mudas, que foraõ muy applaudi- de do cuco às mulheres de Akmquer. 
1 das no Reynado de Augufto,Sc nefta ar- De que pantuío em Portugal he íynoni-
ite de remedar acções, Sc peffoas foraõ mo dechapim, temos a prova na farça 
(infignes, Pylades, Sc Bathylio, efte na* do Fidalgo aprendiz, compofta por D. 
itural de Alexandria, Sc aquelle deCili* Franc. Manoel, pag. 241. da parte 2. das 
i cia. Tantomimus, i. Mafe. Plin. íuas obras métricas, col. 1. aonde dizen-

Coufa de Pantomim J. Pantomimicus, do Afonfo Mendes : 
1 a ,um. Seneca Philof. Vid. Mimos. Ora fus, defcanfareis, 

PANTORRILHA Í ou Panturrilha.Ftá. Aqui trago dous pantufos. 
Panturrilhai Refponde D. Gil*. 

PANTUFO. Duarte Nunes deLeaõ, Chapins irazeisr 
00 íeu livro da origem da Lingua Por- PANTORRILHA , ou Pantorrilha. A 
tugueza pag 5 5. leguindo a ety mologia barriga da perna, da curva abayxo, on-, 
de Joaehim Perionio, derivaPantufo do de fôrma hum quafi femicirculo. Meyas 
Grego P*», tudo, 6c Phelos , cortiça, de pantorrilha.Ufavaõ-fe antigamente, 
como quem differa, Tudo cortiça. Mas Sc faziac-fe de maneyra que na pute , q 
a críticos modernos naõ agrada efta de- cobria a barriga da perna, havia hum ei -
rivaçaô de Perionio, porque o Pantufo tofo, ou fios mais groflos, para engroff. r 
não he todo cortiça, Sc lhes parece mais a barriga da perna, ou digamos para a 
natural derivar Pantufo do A lemaõP^»* cmpanturrar,pois te chamavão, Meyas 
toffel,que he o mefmo que Chapim, St de panturrilha. Tibialia adaugendamju-
djffere em que chapim he redondo, Sc a» ram apta,orum.Neut.Plur.(Se)a taó grof. 
berto. Sc pantufo he comprido, Sc fecha* ío , como a pantorrilha, oü barriga de 
da Antigamente as donas viuvas traziaó huma perna. Arte de Artelhar. 80J 
pantufos em que entrava o pé todo, St FANÜCO. Província da America Sep-
eraó mais altos que chinelas. E affim pa- tentrional nas índias de Caftella, entre 
ra evitar toda a equivocaçaó chamare- o Golfo do México, Sc a nova Biícaya. 
mos ao pantufo com periphrafi,C/á/./««i, A Cidade capital da Província fecham a 
& par pedi cakeamentum,cujus folumfu* também Panuco; alguns lhe chamão S. 
bere confiai. Eftevao dei Puerto. Panucum,i.Neut. 

Pantufo do Papa. Damos ao calçado 
r PAO2 



"8 TÃO PAO 
cnamão Mucronato folio fcxtfce em taõ 

PAO breve tempo , que em Roma, no jardim 
do Cardeal Farnez, nbetpaçoderdóuí 

Vko. Diz-fe genericamente de qual- mezes teve vinte Sc cíncxxpès de alio, $t 
quer lenha, 8c madeyra , v.g. Naó he dizem que outro em Madrtd crefeéra 
ifto pedra, he pao.Lignum, i.Neut. dez péstm huma noyteiDeCeylão,^ 

Coufa de paò, iLigneus, a , um. Ge. outras partes circumvizínnas trouxera! 
Tibullo diz , Deus ligneus. Hum deos os Portuguezes para Europa exceltente 
de pao.fFalla nos ídolos dos Gentios.) pao d'aguila. Ha muytas eípecies delle, 
Cicero diz,Solea lignea,Sapatos de pao. O melhor he preto, pezado, Sc mociço, 
Hum pequenocandieyro de pao. Lych- Sc dificilmente fe acende.Diz Serapion, 
nus ligneolus.Ciç. ... que he quente, Sc íeco no íegundo grão, 

Adagios Portuguezes do pao. A man- o que parece contradição. Confortad 
cebo mao, com maó, Sc com pao. Ho- cérebro resfriado, tomando o fumo pe» 
mem grande, befta de pao. Em quanto los narizes} chamãolhe vulgarmente, 
vay, Sc vem o pao, folgaõ as coftas. Agalloehum. Vtd. Aguila. Na Ilha deS, 

Pao, Bordaõ, cajado, Scc. Vid. no feu Lcurcnço, os naturaes chamão ao pao 
lugar. d'aguila Teteeh. Outros chamãolhe hm. 

Dar em alguém com hum pao. Ali- />'» dizem os noffos Botânicos, que heo 
quem bacillo cadere. Cie. Alicui fuftem Xiloaloi dos antigos. 
impingere. Caliusad Gcer\Vtd Fuftigar. Pao das Antilhas. He o que chamão 

Pao com ponta , que fe finca no chaõ, GuayaçaÕ nas índias de Caftella, donde 
para eftacadas. Palus, i.Mafc. Columel. vem. He arvore da feyção de buxo. 0 
Pao grofíb, & forte ,com quefe fazem de S. Domingos he melhor, que oque 
paliffadas nos cercos das praças. Vallus, vem de S.João; Sc chamãolhe Pao Sim. 
i. Mafc. Tit. Liv. to, por feus maravilhcíos effvytos. Hc 

Pao de rafoura. Vid. Rafoura. pezado, duro , Sc tem a cafca bem pega-
Pao d'aguila,oud'aguia. He hüa ma* da, Sc acorentrefufco, Sc amarello, Ser» 

deyra íalpicada de varias pintas, chey. ve para todas as doenças, que he necef. 
roía, Sc eftiptica ao gofto, com algum íariogaftar,Sc refolver poríuor. Napsg. 
amargór. A caíca parece couro, eu pelle 2f^. Sc 256. da fua Recopilação enlina 
de varias cores. As folhas faõ adentadas, Antônio da Cruz o modo de cozer efte 
eípeflas, compridas de algüs quatro pes, pao, Sc uíar delle. Vid. Antilhas. 
Sc da largura da bafe fe vaõeftreytando, Pao de cobra. Segundo João Hugo 
Sc terminão em ponta. A flor he de hum Lintícotano. Hiftor. da índia Oriental, 
vermelho, mifturado de amarello, Sc do • part 8 foi. 78. he huma planta humilde, 
brada como a do cravo. Defta flor fahe cubetta de huma cafca cinzenta, Sc ai-
hum fruto redondo, branco, Sc verme- pera. A côr delle he branca, declinante 
lho, Sc do tamanho de huma groffa er- a amarello: he muy to duro, Sc amargo*' 
vilha. Das folhas abertas com faca feti. fo; tem grande virtude, principalmente 
ra o çumo, Sc em cabaços íe recolhe. Ef. na raiz contra todo o gênero de peço» 
te çumodefecado ao Sol, parece refina, nha, Sc mordeduras de cobras, donde 
Quando hegroffb, Sc efpeffo, chamão- lhe veyo o nome. Ha muytos na Ilha de 
lhe Aloes Caballino, porque ferve para Ceylão. Hum bicho, a que os naturaes 
cavallos; quando he mais limpo, 8c dei- chamão <£w/7, ou Quipela, da feyçãodc 
gado, chamãolhe Aloes hepatteo, porque forão, delcobrio a excellencia defte con» 
rira à cor do figadoj Sc quando he purif- traveneno , porque como o dito bicho 
fimo,Sc fino,chamãolhe Aloes fuceotri. he inimigo mortal dascobras, Sc peleja 
no , porque efte vem da IlhadeZocoto- com ellas, quando o mordem, acha na 
ià. O pao d'aguila da America, a que raiz do dito pao o remédio. Garcia da 
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Horta traz tres caftas delle. Lignum fer* gue, que c dito guayacaó. O mefmo Pe -
pentum, ou contra venenofos ferpentum na lhe chama também Palma fdnta , St 
mor fus. vid. Quil. diz que huns marinhe) ros Inglezes lhe 

Pao daChina.São humas raízes ,que moftràraõ hum ramo delle direyto com 
nafcem na Chíaa a modo de batatas, Sc folhas como de cidra, rhascarnoías, cal-
tem alguns nós j na China fe comem co- vasj mais largas.Sc mais curtas que as do 
mo batatas, ou nabos, quando as tirão louro, Sc qüe na ponta do ramo havia 
da terra frefcas, ou como tubaras da ter- huns foihelhos pallidos, como de couro, 
ra. Efte pao para curas he melhóryquan- redondos i St cerceados do tamanho de 
do he pezado, Sc de poucos nós, ou ne- hüa moeda de ouro Franceza,(que vem 
nhum, 4c lifo , ou que não tenha bura- a fer pouco mais que méya moeda de ou* 
cos, nem caruncho, St a cor de fora que) ro Portugueza) dentro dos quaes eftava 
tire a louro, Sc o que he branco por den- huma femente da figura, Sc cor de hüa 
tro, cor de roía , he melhor i\ue o ver. lentilha, porém mais chata, Sc amargoía. 
melho. Chamais efta raiz na lingua dós Pao Brafil chamão os Portuguezes â 
Chins Lampatam, St no D<:cão, Lampa* planta, que os naturaes chamão Ibira» 
dos. Sabem defta raiz à fl jr da terra hüas pitanga. Tem a caíca fufca, armada dé 
vergonteas como pennas de eícrever, pequenos efpinhos, ramos, Sc folhas op-
mayores, ou menores conforme a raiz, poftas humas ás outras»Sc flores a modo 
cujas folhas laõ poucas, Sc da feyçaõ de de bolotas, mas ocas, Sc do comprimen-
laranjeira nova. Da China onde naíce em to de doüs dedos. He do tamanho dos 
grande abundância trouxeraõ os Chins noffos carvalhos, St às vezes taõ groí-
cfta raiz ànofla índia no anno dé 1535. fos, que tres homens nãoopodenabra-
Dizem que também feachanoMalivar, çar. O paóhe muyto duro Í SC vermelho, 
Cochim,Cranganôr,Coulão, Tanôr, &deíua natureza taõ íeco, que quando 
& outros lugares daquellas partes. Diz ô queymão dá pouco fumo. Tinge tan* 
Monardes, que trazem algum das In to,queaté as íuas cinzas mifturadas aca» 
dias Occidentaes. Na pag. 253. da fua fo em huma barrela,fizeraõ ã roupa taõ 
Recopilaçaó enfina Antônio da Cruzo vermelha , que naõ foy poífivel tirar a 
modo de o cozer , 8c appliear a males cor. Também chamão Pao Brafil, outra 
venereoá. planta, também cuberta de efpinhos, q 

Pao fanto. Vid. Jacarandà. tem as folhas quafi da figura do coração, 
Pao fanto. Hüa das eípecies do Guá- Sc ramificadas com muytas veas, que do 

yaco,ouGjayacaó. Deraõlhe efte nome centro até a extremidade vaÔ formando 
pelos feus admiráveis effeytos. Segundo vários círculos. Efte pao por denrro he 
Monardes, fie hüa arvore mais pequena muy vermelho, 6c delle uíaó os Tintu» 
que guayacaó, Sc tem o tronco, Sc ramos reyros, pofto que em alguns Reynos he 
mais delgados,8c quafi naõ tem coração, prohibido, porque o vermelho que efte 
fenão he algum pequeno, que íe acha pao communica, facilmente evapora, Sc 
quafi no tronco,onde o pao he mais grof- defvanece. E he para advertir, que todo 
fo. Pena o defcreve, dizendo que he ar- o licor azedo, como çumo de limaõ, vi-
vore do fey tio do freyxo, mas alguma nagre eftillado , Scc. muda a decocçaã 
couía menor, com caíca da mefma cor, do pao Brafil em amarello , o oleó de 
folhas de tanchagem ,mas maisgroflas, tartaro a faz roxa, Sc com pedra hume 
mais pingues, Sc mais pequenas, Sc o fru- fe faz mais vermelha que lacre. BrafiU» 
to do tamanho de huma noz. Acrefcenta cum lignum rubrum, oü lignum Brafili» 
Fallopio, que tem humas flores amarei- cum,i. Neut. fem mais,nada. 
Ias, a caíca cinzenta por fora, St por den- Pao d'«rco. Arvore do Biáfil, a que os 
tro fufca. Convém todos em que he mais naturaes chamão G jirapariba, ou Vrui 
aroma tico, mais acre, amargofo, Sc pin- pariba. Lança folhas muyto verdes em 
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molhos , cada molho quafi fempre de ramidula, arum. Fem. ou metida, arnm, 
cinco folhas. Dá flores amarellas, que na Fem. Plur. N aõ fabemos íe t fte jogo loy 
Primavera cobrem toda a arvore, Sc fa- conhecido dos antigos , Sc por iffo igno. 
zem fermofiflima vifta. ramos o nome , que poderia ter en. La-

PaoGamelo. Arvore do Brafil, a que tim. Eu para mim antesdiffera, Meta-
os naturaes chamão , Coapfiba. Tem va» Ia, porque me parece palavra mais La« 
riasefpecics,humaamodode fayanaal- tina, Sc mais própria. Pyramidula não 
tura , Sc na figura com caíca cinzenta, a he palavra Latina. O jogo dos paos. Me-
qual ainda que groffa facilmente íefepa- tularum ludus ,i. Mafc. Derrubar quatro 
ra do feu tronco. Dá folhas compridas, paos de hum lanço. Quaternas fimul,o\i 
que colhidas pelo pé deytaõ humor uno impetu metulas dejicere, Armar os 
branco como ley te. As flores faó como paos. Metulas firuere , ou difponere. Ar* 
rofas brancas,com alguma vermelhidão, mar os paos, Metaphoricamente, he dif. 
Scdefcança o fruto na íua concha a mo* por as coufas em ordem ao feu intento. 
do de bolota. Outra efpecie lança gran- Aliquid parare , ou comparare , oufirue-
des ramos, Sc hum fruto redondo a mo- re, ou moliri. Armar os paos a alguém 
do de bola , verde por fora, Sc vermelho para o enganar. Dolum alicui ftrueretoa 
por dentro,Sc cheyode granitos,feme* mohri , ou commoitri dolum ad aliquem. 
lhantes a milharas de figo, Poeta apud Ciceron (De forte que lhe ar-

Pao d'alho,ou Cipód'alho.Plantado màrãoospaosem ralfórm^queScc.OP. 
Brafil, a que os naturaes chamão lbira* Anton. Vieira, tom. i.pag 777) 
rema, Sc em alguns lugares, Tipi, He hüa Pao de gallinha. Bichinho do Brafil, 
herva do mato muyto grande, Sc muyto negro Sc com azas. Criafe em rirr.s ho* 
alta, aífim chamada, porque a qualquer midas, Sc alagadiças, Sc roe as raízes das 
leve contado exhala hum cheyro, que canas de açúcar. Os naturaes lhechamaó 
fi.be a alho taó forte, que inficiona os Guirapeacoça. Vid. Guilíelra. Piíon.cap. 
campos, Sc as cafas. Da cafca pizada dei- 16 l;b. 2. Hift. Plant. 
ta planta tira o Gentio huma efpecie de Paos, ou varas, em que andaô bola-
vifes, do qual ufa para remédio de va- tios. Saõ hüs paos, igualmente com pri* 
rias enfermidades. dos, que os bolatins ataó às perna?, & 

Pao molle, ou pao velho. Arvore do tem hum pedaço detaboaemqueíefir-
Brafil, a que os Portuguezes deraó efte rna, Sc defcança o pé. Em vários paizes 
nome,porque tem a cafca molle,8c cheya ufaó deftes paos os paftores,quandoque-
de rugas. Os frutos defta arvore faó a rem vadear ribtvras. Gr alia,ãrum. Fm. 
modo de bolotas , Sc a dita arvore naõ Plur. Varro. Bolatim que anda em paos 
he muyto diverfa da que Dodoneo cha- deftes. Grallator, is. Mafc. Planto. Cha­
ma, Siliqua dulcis. mao meímoPhuioGradustrrattatoms, 

Pao podre. Arvore do Brafil, que dá às grandes paliadas, que daõosquean-
bolotas. Os naturaes lhe chamão, Gua» daó fobre varas. O P.Bento Pereyra.de» 
biporaeaiba. He huma d.;seípecies de ou- clarandonalua Profodia a palavraGrd* 
tra arvore do Brafil, a que os Portugue- Ia, chamalhe Pede pao, Sc para mayor 
zes chamão Pao molle, Si PaopodrcVid. clareza diz, que faõ humas varas altas 
Guúielm. Ptfon Ub. 2 cap. 19. & lib \.cap. com gancho, em que affenta o pé & pw 
34. DeFaeultatibus fimpluium. gandofe à hafte, íe anda em pé. 

Pao ferro. Vid. Barbufano. Vid. An» Paos. Hum dos quatro metaes doyo* 
tenilha. go das cartas. Huns homensefpancàraô 

Pao Real. Vid. Real. a certo villaó, Sc vindo elle depois enJ 
Pao. Qualquer das nove peças do jo- buíca delles com efpada, diffdihe outro 

go dos paos. Alguns modernos chamão homem: Villaó,le o crunto fahio de paos, 
a eftes paos Trunculi, oram. Mafc. ou Py. quem te mete com efpada ? 

Peixe 
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Peixe pao. Peixe do mar,de cor cín- Itiaos, cavados para efte effeyto -, o qual 

zenta nas coftas , Sc branca na barrigas chega a durar trinta, ou quarenta annos* 
He o bacalhao feco. Os HollandeZes lhe quanto ma» duTO,melhor. Goftumaõ os 
chamão Stochvifch , que vai o mefmo naturaes guardallo para os íeus banque-. 
•que Paode peyxe, Sc daqui vem, que lhe tes , 8c particularmente pára o dia do 
chamamos Peyxe pao, como também, nafcimento dos feus filhos, Sc affim tal. 
•porque he muyto duro. Afellus, i. Mafc. vez íuccede, qúe coma o neto paõ, que 
Plin. foy cozido no tempo de feu avó. PaniS) 

PAOG Aõ. Cidade da China, que reííf- is. Mafc. Ctc. 
tio muyto à invafaõ, 8c oppugnaçãodos Paõ branco, paõ alvo.Panis cândidas. 
Tartaros.No mefmo Império ha outras Plm.lib. li.cap.i^.Primarius panis.Plin. 
Cidades, que pela femelhança do nome Hift. 
facilmente fe podem equivocar comef* Pão da flor do trigo , muyto tenro, 
•ta, a faber, Paokinc, da qual dependem & muyto leve. Pants filigineus. A fll m fè 
outras quatro Cidades, Paoningo, peno lé na Epift. í 23.de Seneca Philofopho, 
do tio Kialing, éfPaotin, cabeça deou. ainda que pcrtenda Grutero emendar 
trás dezanove Cidades. Vejaõ os curió* efta palavra, pondo em lugar delia Ji­
lós o Atlas Sinico do P. Martinio. milagineus, que em nenhum outro Au-

PAOL A. Cidade do Reyno de Napo» thor íe acha. Acabo de me perfuadir,quô 
les na Calábria Citerior, inclyta pátria Siligineus he o próprio, com o cxem pio 
de S. Francifcóde Paula, Fundador da de Juvenal, na Satyra 5. verí. 70. onde 
Ordem dos Mínimos. Difta duas legoas diz fallando em pão: 
do mar Tyrreno. Paula, a. Fem. Et tener, & niveus, molliquefiliginè 

PAÕ. Commum fuftento dos homens* faBus, 
que confia de farinha amaflada, 8c cozi* Servatur domino. 
da no forno } fegundo Cafliodoro , lib. Pão de trigo. Panis triticeús. 
6. variorum, o paô foy chamado aífim de Pão de rala. Panis fecundarius. Plin. 
Pan, fabuloío Nume dos Paftores, que Hift. Panis cibarius. Ctc, Panis plebetus-, 
en finou aos homens o modo de moer o Seneca Philof. Epift. 119. 
trigo, amaflar a farinha, 8c Cozer o paõ. O mefmo Seneca na Epift. 123. cha-
Querem outros que efte nome paõ fe ma ao pão, que não he bom, Maluspa* 
derivaffe do Grego P*»,que quer dizeri nis. Pão bom. Bônus panis. Pareceomô 
Tudo, porque paõ he alimento univer* bem pôr aqui eftes exemplos, para au-
fal de todos,8c com todo gênero de man- thorizar os epithetos Malus, Sc Bonus^ 
[ares íe accommoda. Faz-fe paõ de tri- que a algum critico poderiaõ parecer 
go, 8c efte he o melhor paõ , porém o muytobayxos, Sc fimplices. 
paõ da flor da farinha, ainda que mais Pão molle. Tener panis. Seneca Philo-
faborofo ao gofto, não he lempre o me» fopho, & Juvenal. PaniS hòdicrnus. Se-
lhor para a faude , porque (como ad* nec. Phil. O contrario he, Hefternus pà* 
vertio Nonnio lib. i. cap. 6.) o ufo quo- nis. Celf. 
tidiano defte paõ caufa obftrucçoens do Pão de empada. Vid. Émpadá. 
fígado, ou dores nephriticas, Sc arthri- Pão de cevada. Panis hordeaceus. 
ticas em razão da fua vifcofa íubftancia. Pão de farelos. Panisfiardidus. Plaut. 
Fazfe paõ de centeyo , Sc efte relaxa o Panis aeerofus. Feft.Nonn. Marcell. Pà* 
ventre. Finalmente tazfe paõ de milho, nis confperfus furfuribus. Phceà. 
cevada,painço,caftanhast Scc. Pão de Fão de toda a farinha. Chamãolhe 
farelos he bom para caens. Efereve com nome Grego Panis autopyrus. Ou* 
ThomàsBartholino, que na Noroega fe tros com nome inventado lhe chamão 
faz pão com farinha de cevada, Sc avêa, Panis confufaneus. Panis,cui nihil furfu* 
bem amaflada, Si cozida entre dous ca» ris ablatum eft. 
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Pão bolorento. Panis mucidus.Juvi* ©flicio diftribuir aos Soldados o pão, íe 

taal. chamão Municionanos./°<í»/í caflrenfi^ 
Pão íeco ('quando fecome fem con- Pão do Domingo, ou pão da caridafi 

duro,; Panisficcus. Senec. Phil.. de. He o pão bento, que antigamente k 
Pão levedo. Panis fermentai us. Plin. dlftnbuhia no Domingo nas Igrejas.^/. 

Hift- Eulogia. 
Pão afmoPanis non fermentatus Azy- Pão dos Anjos, pão do Ceo, & pão 

mus de ordinário não íe acha em Latim, Celefte,he a Santilfima Euchariftia. 
fenão em Autores Ecclefiafticos -, porém Paens de propofição.(Termodo anti* 
quando fe falia no pão, que na Mifla íe go Teftameuta) Erão hús paens da flor 
confagra, razão he, que feufe defta pa- da farinha, affim chamados, porqtodos 
lavra. os Sabbados íe punhão no tabernaculo, 

Pão de hoftia,ou bolo de hoftia Panis, Sc em certo modo íe propunháo ao Se» 
facro celebrando idoneus. nhor, como argumentos com que o po* 

Convém íaber que todos os legumes, vo Hebreo folicirava a Divina benefi» 
Sctodo o paó, que fe faz de trigo , dá ccncia. Erão doze,em memória dosdo» 
rcuyta fubftancia. Scire oportet , omnia ze Tribus de Iírael. Não fecozião no 
legumina, quaque ex frumentts pamficia melmo lugar que o pão uíual, mas em 
funt ,generis valentijjmi effe. Celf.ltb. 2. vaíos de ferro, ou de ouro. Só aos Sacer» 
cap. 18. dotes, Sc Levitas fe concedia o coíntr 

Fazer paõ.Panem fingere^SenecaPhi» delles. Porém foy permittida a David 
lofioph. efta comida. Chamavãolhe também Pa* 

A arte, ou a acção de fazer paó. Pa* nes facierum, não porque tiveffem duas 
nificium ,ii. Neut. Celj. faces ao contrario dos noffos paens or* 

Arca, ou cefto em que ís mete o paó. dinarios, que tem feu aveflb, Sc direyto, 
Panarium. ti. Neut. Varro Pltn.Jun. mas porque, como queroAbulenfe.erâo 
Cefto pequeno, en que íe traz paõ. paens, que no Santa Sanctorum fepu-

Panmolum, i. Neut. Marthl. nhão diante da face do Senhor. Panes 
Pão. O íuftento da vida. O comer. O propofitionis , ou panes facierum. (São os 

qui? ao homem heneceíT.rio para viver, termos deque uía a fagrada Efcritura.) 
FiBus,us. Mafc.Ctc. Trabalnar para ga- Pão por Deos. O regalo que íe maa-
nhar o paó. bivigilare viBu.Virgil. Não da pelos Santos. 
lhe bafta o íeu trabalho para ganhar o Adagios Portuguezes do Paõ, 
pão. Suo labore vix vitam tolerai. Muyto pão, Sc má colheyta. 

Paens (geralmente fallando) todo o Muyto pão tem Caftella , mas quem 
g?nero de trigo. Frumentum,i.Neut.Cie. o não tem, lazera. 
Também debayxo defte nome genérico Não ha mao anno por muyto pão, 
Paens, íe enteadem cevadas, milhos O pão puxa, que não a herva muyta.' 
miúdos,Scíaburros,Scc.Niftoimitamos Outubro, Novembro, Dezembro, 
aos Latinos, porque diz Calepino, que não buíques o pão no mar, mas torna a 
aotigainente Far foy nome geral, ac- teu celleyro, 8c abre teu mialheyro. 
commodado a.todo gênero de pão, cha- Pão naícido, nunca perdido. 
mado Far a ferendo, porque a terra o dá; Quem dá o pão fem caftigo, não vay 
donde os antigos differaó, Far triticeum ao Paraifo. 
pelo trigOi Far hordeaceum,pe\a cevada* Melhor he hum pão com Deos, que 
ScAdoreumfar, pelo trigo candial ,ou dous com o demo. 
efcandia, uíado nos facrificios. Pão, Sc vinho anda caminho, que níd 

Pão de nauinição. A ração do pão,que moço garrido. 
fe dá a cada Soldado. Chama-fe aífim, Pão, Sc vinho, hum anno meu, outro 
porque em algüas partes os que tem por de meu vizinho. 

Bem 
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Bem fey o que digo, quando'pão pi* Bom he faber, que pão te há de man« 

do. 
Bole com 0 rabo o cão, não por ti, fe* 

não pelo paõ. 
N ão te dè Deos mais mal, que muy­

tos filhos, Sc pouco pão. 
Não faças do queyjo barca, nem dó 

pão S. Bertholameu. 
Nem meia fem páo , nem exercito 

fem Capitão. 
O páo pela cor, o vinho pelo fabor. 
Por carne, vinho, St pão,deyxo quan­

tos manjares faõ. 
Páo que fóbre, carne que bafte, tt vi­

nho q<ie falte. 
Páo de centeyo, melhor he no ventre, 

que no íeyo. 
Pão comefto, companhia desfeyta. 

Pão de vizinho tira o faftio. 
Pão, Sc vinho, Sc parte no Paraifo. 
Pão alheyo, caro cufta. 
Pão molle, Sc uvas, as moças põem 

mudas, 8c às velhas tira as rugas. 
Pão quente, muyto na mão, & pou­

co no ventre* 
Pão quente, fome mete; 
Páo com pão, 8c a ferra com a mão. 
Pão com olhos, St queyjo fem olhos, 

Sc vinho que falte nos olhos. 
Papas fem pão, abayxo fevão. 
Quem mal enforna,tira os paens tor* 

fos. 
Queijo, páo, Sc pero, comer de cava* 

jheyro. 
Queyjo.pero, Sc pio, comer de villão 
Prova teu caldo, não perderàs teu 

pão. 
A pouco pão,tomar primeyro. 
Do pão de meu compadre,grande pe* 

daço a meu afilhado. 
A criado novo, paõ, Sc ovo $ depois 

de velho, pão, Sc demo. 
Andar a pão empreftado,fome põem. 

ter. 
Em cafa dó fezudo,fe faz o paõ miu* 

do. 
Na cafa onde não ha pão, todos gri* 

tão, Sc ninguém tem razão. 
Pão de padeyra, nem farta, nem go* 

verna. 
Também os ameaçados comem pão« 
Hum dia de jejum, três dias mãos pa* 

ra o pão. 
Mal haja o Ventre, que do pão corní* 

do fe efquece. 
Inveja traz O pão à limpeza, 8c o hoi 

breamais nobreza. 
Bocado de mao pão. não o comas, 

nem o des ateu irmão. 
O páo põem força,8c não outra coufa* 
Pão de hoje,carne de hontem, vinho 

de outro vcráo, fazem o homem faõ. 
Páo da llha,arca cheya,barriga vazia» 
Tanto pão, como hum polegar, tor*; 

na a alma a íeu lugar. 
Pão, Sc queyjo , mela poftá he. 
Páo afatiado, não farta rapaz esfay» 

mado. 
Quem em Mayo rclva, nem tem pão, 

nem herva. 
Semea eedo, Colhe tardio , colheràs 

pão, Sc vinho. 
Trigo Centeofo, pão provéytofo. 
Trigo de cizirão, pequena maíTa, gri*] 

de pão. 
A*mingua de pão, boas faó tortas. 
Cada hum veja o pão, que lhe ha dé 

a bailar. 
Dure o que durar , como Colher de 

pão. 
Seja o marido cão18c tenha pão. 
Melhor he pão duro, t\ figo maduro." 
Mais vai pedaço de pão com amor* 

que gallinha com dor. 
A teu filho» 8c a teu amigo pão, St 

Azafema padeyras, que minha mãy caftigo. 
quer hum pão. Dos chey ros o pão, St do fabor o faí* 

A pão de quinze dias, fome de tres Ainda que entres na vinha, 8c foltes 
femanas. o gibáo, fenão trabalhares, não te darão 

A pão duro, dente agudo. pão. 
Bem aja o pão que prefta. Páo de ouro, 8c páo de prata, fTer 
Bom he hum pão com dous pedaços, mos de Batefolhas}, Sc Douradores ) H 
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huma folha de ouro , ou prata eftendi- Chrifto na terra,Succeííor de S. Pedro, 
da ao martello. Põem o artífice entre Supremo Paftor do rebanho de Chritto, 
duas folhas de certo pergaminho huns o Padre Sãto, Sc Cabeça vifivel da Igreja 
granitos de ouro, 8c dandolhes golpes Catholica.Começando porerymologias 
os adelgaça de maneyra, que huma onça mais remotas,8c menos próprias, Jorge 
de ouro chega a fazer mil, 8c feifcentas Sabino, Poeta Alemão,cfcrevendo a Ca» 
folhas, das quaes tem cada huma trinta riòn,deriva Papa de Papilla,que em Poe-
St fete linhas em quadrado, 8c com ei- tas Latinos,8c entre outros Ovidio.quer 
Ias fe podem dourar quatrocentos pés dizer Mamma. 
em quadrado. Com eíte ouro fe fazem Unde Papa faBumfit nomen, Cario, 
livros, 8c cada livro tem tantos paens. quaris, 
Páo de ouro, ou prata. BraBta, a. Fem. Paftoremqtte fuum cur ita Roma vo. 
Plin. Htftor. cat. 

Pão de porco, ou pão porcino , ou Vox ca,finefeis,mammàmfionat,atque 
maçãa de porco. Herva que naíce em I u* papilla, 
gares íombrios, Sc principalmente de- Quod quafinutritorfit Papa, nomen 
bayxo de arvores. Produz hüs talos nús, habet. 
Sc defpidos, docompriroento de quatro Enutrirepios Chrifiific decet alumnos, 
dedos, 8c na parte fuperior delles hüas Uberibus natos, utfua mater alit. 
folhas íemelhantes às da era, na figura, No Proemio da Clementina íe acha o 
mas de cor purpurea, Sc falpicadas de nome Papa derivado da interjeyçaõ La» 
branco. A raiz he negra, Sc chata, St tem tina admirativa Papa.' (Papa, ideft, ad* 
feyção de nabo. Dizem que a mulher mirabilis, éfdicitür Papa, quod eft inter. 
prenhe mal pare paliando por cima def. )eBio admiratioms, & vere admirabilis, 
ra raiz. Põem Matthiolo efta herva no quia vices Dei in terris gerit. Inde dicit 
numero das venenofas. Porém miítura- Me Anglicus in Poetria nova: 
da com mel he útil contra as cataratas, Papaftupor mundi,&c. 
Sc tem muytas outras virtudes. Cyclami* Et circa finem: 
num, i. Neut. Plin. Hift. lib.11 cap. Q Cy • Nec Deuses, nec homo -, quafi neuter 
claminus, i. Fem. Idem, lib. 2*j. & 9. onde es inter utrumque.) 
diz, que também lhe chamão em Latim Euftachio , Patriarcha de Antiochia, 
Huber terra. Traz Dodoneo tres efpe» mais propriamente deriva Papa, do Gre-
cies defta herva. Apuleio lhe chama Or» goPappa,que na Grécia heo nome, com 
bicularis, Palalia, Rapum porcinum, Ter. que as crianças chamão a feus pays -, St 
ra tudum.Outrot lhe chamão Pauis por* he de advertir com N icetas Cboniates, 
cinus, Terra rapum, Arthanita, èrc. (O que os Gregos Cifmaticos chamão ao 
çumo da herva, a que chamamos Paõ de Pontífice Romano Papas com accento 
porco,tomado pelos narizes, livra de agudo na penúltima, Scaqualquer dos 
todos os achaques frios da cabeça.Sc das feus Sacerdotes,Papa com accento gra-
enxaquecas antigas. Luz da Medicina, ve na ultima , para diftinguir hum do 
pa£. 183.) (Temos por experiência, outrocomadiverfidadedaaccentuação. 
que quem tem tiricia,tomando tres oi- Querem alguns, que Papa teja palavra 
tavas do pó áeda raiz de Paõ porcino, compofta das duas primeyrasfy-Uabas de 
fazendo por íuar na cama.encherá os lan. Pater ,Patrum -.affimlhecfima muytas 
tjoes defuor amarello, 5c livráríeha da vezes YvoCarnotenfe, porque o Papa 
enfermidade. Grysler.Defengan. da Me- he Bifpo dos Brfpos. Querem outros 
dicin.pag.5.) que Papa íeja o mefmo que duas vezes 

PAP Pa y; Bis pater -, Pater, Pater: bts pater, 
quia eft pater pauperum -, bis pater, quia 

PAPA. Summo Pontífice. Vigário de eft pater anima, & corporis çujuslidet ho. 
fninis, 
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minis , per regenerationem Sacramento» ainda hoje em Sicilia.na Cidade de Meí. 
rum , quorum virtus etiam in corpus re- fina, ha huma dignidade com titulo de 
dundat, ab anima vivificatum. (Affim fe Protopapas, o que ficou como memória 
declarão algüs Etymológiftas Ecclefiaf- da antiga vaflallagem de Sicilia ao Impe. 
ticos.) Outros derivão Papa do Grego rio dos Gregos. Também o Prelado da 
Pappos, que vai tanto como Avô, ou de Ilha de Corfü toma o titulo de Proto. 
Pappas, que quer dizer Pay de leite. Ti» papas. Também no Peru, St no México 
mtdus pragúfietpocula Pappas. Eícreve fe tem achado facerdotes Gentios com 
Herodoto, que os povos da Scythiá in- nome de Papas. No Peru os Papas eraó 
vocavão a Júpiter corri o nome de Pap- os facerdotes, que fe punhaõ de joelhos 
pa ; o mefmo diz Arriano dos povos de diante do Sol, Sc da Lua, fazendo ora-
JBithinia. O P. le Conte nos feus Annaes ção para as neceffidades dos feus povos; 
Ecclefiafticos obferva, que antigamente pela manhãa voltavão a cara para o Ori-
fe dava o titulo de Papa a todos os Bif- ente,8c ao anoytecer olhávão para o Oc-
pos, 8c que também lhe chamavão de cidente. N o México, o à que chamavão 
Santidade , 8c à fua Igreja fe dava o nó» Papa, era aquelle, que aos homens, que 
me de Sé Apoftolica , St que fó nofeti* fe facrificavão, abria o peyto, 8c era ref­
ino íeculo mandara S. Gregorio Papa nO peytado com fumma veneração. 
Synodo Romano,que eftes títulos fe def* O Papa dos doudos. He o nome de 
fem fó ao Papa,8c à Igreja Romana.Sum» huma fefta, que antigamente em algüas 
mns,ou MaXimusPontifex,iciS. Mafc. Os Igrejas do Norte fe celebrava todos os 
Autores Ecclefiafticos coftumão dizer, annos no fim do mez de Dezembro, St 
2*apa, a. Mafc. Outros com circunlocu- por iffo fe chamava Libertas Dècembrica. 
ção lhe chamão Chrifiiana Reipublicat O nome mais commum defte efcandálo-
DiBator, Arbiter Unicus Religionis tSa- fo feftejo, era Papafatuorum No tem po 
cr orum Imperador, Supremus Chriftianà dos Divinos Officios fahiaõ os Clérigos 
jReipublíca mòderator, Pater SanBiffimuS da Igreja Cathedral emmafcarados j oü 
humanigeneris , PrincepS Èpifcoporum, em trajos mulheris, ou veftidos de bo* 
Moyiarcha Ecclefiafticus , Epifcoporunt bos* St chócarreyros,dançando, Sc íal-
Màximus, SummuS Sacrorüm Anttftes, tando, St correndo com grandes alari-
Ovilis Divini Paftor SupremuS jchzmzo • dos; juntos no coro , canta vaó cantigas 
lhe os Poetas, Venerabilts orbis navita, deshoneftas , fazião dos altares meias, 
fceptra , vicefque Dei gerenS , triplicom com grandes comefanas, 8c galhofas,dei-
gerensfronte coronam,triptici diademate tavaõ folas dechichellos nos thuribulosj 
finBus, Tergéminum cingit cui diadema Sc com fétido fumo incenfavaõ as pare* 
Aaput.Certo Poeta começando por Apo- des,8C com outras fâcrilegas extravagan-í 
jtropbo hum Poema dedicado ao Papa cias procediaõ à eleyçaõ de feu fàntafti.' 
Alexandre VIL dizi Cp, 8c ridículo Pontífice. Foy continu*1 

Maxime regnantum qui terris omnibus ando efte bárbaro efcandalo, até que no 
unuS, anno doSehhOr 144.4.os Theologos da 

<%ui regnis fuperum, & regnis dasju- faculdade de Pariz , corri a carta circu-
raprofundis ,é-c lar,queefcrevèraõ aos Prelados de Frarí* 

r jP*P*-oü Papa$,Segundo Jofeph D'A- ça,8c quC depois foy dada à luz por Joaõ 
cofta, he o nome, que em algüas terras da Savaro, fe remediou efta horrível defor. 
Iodia os Gentios dão ao íeu íummo fa- dem, St totalmente fé extinguiu a fefta. 
cerdote. EfereveScaligeró,4osEthio- Papafatuorum. 
pes chamaó aos facerdotes Papàfath, St Papa. Pequena Cidade do Reyno de 
aos Bifpos Epifcopafiath. Chamados Gre* tíungria, fobre o no Marchaltz no do* 
gos aquelle, que entre oS feus facerdo- minio Auftriaco, entre Raab, Sc Ncf* 
ces tem o primeyro lugar , Protopapas-, prim. . • 
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Cobertor de Papa. Vid. Cobertor. Excogitáraó os curioíos eftas erymolo • 
Papa de comer. Vid. Papas. gias por não acharem analogia alguma 
PAPADA do boy. Vid. Barbelha. de papagayo com os nomes das terras> 
PAPADO. A dignidade de Sumo Pon- onde nalce, porque na índia o papagayo 

tifice da Igreja Cat holica. Summus Pon» íe chama Carindi, Sc no Brafi 1 fe chama 
tificatus, us. Mafc. Para evitar a equivo- Aiuru, ou Aturucuruca, ou Tut, Tuiete, 
cação de Papado adjectivo, Vid. Ponti- Tuipara, &C. Conforme as íuas diíFeren-
ficado. No Theíouro da língua Portu* tesefpecies j Sc pelo contrario todos os 
gueza do P. Bento Pereyra fe acha Pa* nomes , que na Europa fe daó a efta ave, 
pado por Pontificado. íaõ analógicos, porque os Portuguezes, 

PAPAFiGO.Avezinhaamarella,aque & Caftelhanos lhe chamaó , Papagayo% 
os Latinos chamão, Ficedula, a.Fem. no os Italianos, Papagallô j os Flamengos, 
tempo dos figos,porque então he muyto 8c Alemaens, Sc antigamente os France* 
gorda pelos muytos figos, que come,8c zes, Papegay; os Inglezes, Popingay;os 
no mais tempo do anno ,em que não ha Polacos, Papuga, Scc. Papagayo. Pfitta» 
figos, chamãolhe,Atricaptlla. (Abelhey. tus, i. Mafc. Plin. Hift. Ovid. 
fos faõ aves, quafi da feyção dePapafi» Papagayos contrafeytos,chamaÔ no 
gos. CoftaGeorgic.de Virgil. 115) Brafil aos papagayos, que os Tapuyas 

Papafigo.(Termo de Marinhagem ) depenão, quando faõ pequenos , Sc os 
Tem efta palavra fua differença nas na- pintaóde varias cores.Ata.Georg Marc* 
çóes. Os Levantifcos, Sc os Mouros cha. grav. Hiftor. Avium, lib. 5. cap. 11. 
maó Papafigos aosjoanetesjosPortugue* Falia como papagayo, fe diz prover» 
zes avela grande , Sc traquete; Sc affim bialmente de quem falia muyto, St fem 
quando íe diz, vay a nao em papafigos, ordem , ou de quem dizendo às vezes 
he porque vay íó com vela grande , Sc algüas coufas bem ditas fe conhece, que 
traquete, por caula do muyto vento. naó faõ fuás, mas de cór, Sc eftudadas. 

Papafigo. Segundo o P.Bento Pereyr. Papagayos. Flor, a que deu o Vulgo 
no Theíouro da Lingua Portugueza, efte nome, pela agradável variedade das 
Papafigo hefxnonimo de Gualteyra. No cores. 
Theíouro da Lingua Caftelhana acho Entre overdofo efmalteeftao cheyrofas 
efta p jlavra em fentido pouco difTeren- As violas o prado alcatificando,ò-c. 
te; porque diz Cobarruvias, Papahigo Os Papagayos com artificiofos 
es una como mafcarilla , que cobre ei rof» Grandezas, ao pincel defengananio. 
tro, de que ujan los que van caminopara Iníul. de Man. Thomás, liv. 4. oit. 10$. 
dtfenfa dei ayre,ydei frio, quafipapafigo. Papagayo. Folhas de papel eftendi-
Fixuspapo, porque fe aprieta ai cuello. das, Sc pegadas em buns paofinhos, ou 

PAPAGAYO. Ave conhecida, que re- canas com bico, St cauda também depa* 
meda a falia do homem, Sc a voz dos a* pei, que os rapazes largaõ ao ar , Sc an» 
nimaes , 8c para efte effèyto lhe deu a daõ voando , conforme o impulfo do 
natureza lingua carnofa, Sc larga, capaz vento. Chartacea, ejr volatilis compaBio, 
para articular fyllabas,Sc pronunciar dif- onis. Fem. 
tinctamente palavras. Querem osCafte- PAPAGENTE. Diz-fe vulgarmétedos 
lhanos, que Papagayo venha de Papo, y Bárbaros, que comem carne humana. 
Gayo,porque tteneelpapogayo,idefi,va» Vid. Antropophago. 
rio em colores ,y alegre por ei alegria,que PAPAJ ANTARES. Diz-fe por zomba: 
caufa mirmdolo. Aldovrando he de pa- ria de quem freqüenta as meias dosa-
recer que papagayo íe chamafle aífim, migos, Sc conhecidos. Parafitus, i. Mafc. 
porque he como o Papa , 8c o Rey das Gratuitarum menfarum affecla, alfim co* 
aves -, ou porque hum bom papagayo he mo diz Cicero, Omnium menfdrumaffe-
prefente digno de feelferecer a hü Papa. cia, a. Mafc. 

PAPAL. 
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PAPAL. Couía do Papa, ou concer- bocadinho de terra, St os deyxaó cho* 

nente ao Papa. Poemle o genitivo Sum- car ao Sol. 
mi Ponttficis, ou o *d\tQávoPontificius, PAPAPEIXE. Ave do Brafil, a que of 
a,um. íNão poderá fer revogada a fen. naturaes chamaó fjaguacati Guacu. De* 
tença, porque ou como Real, ou como raõlhe os Portuguezes efte nome, por-
Papal, levará por fer fua, a clauíula Non que vive do peixe que apanha na água 
obftante. Vieira, tom. 6 pag. 81.} com hü bico negro, Sc direyto, que teei 

PAPALVA. Hehuma efpecie de doni- alguns tres dedos de comprido. Faz Joí« 
nha da feyção, Sc do tamanho de hum ge Marcgrav. a deícripçaõ defta avtjib. 
gato. Tem a cor fufca declinante a ne- -].Hift. Avium, cap.2,. 
gro, excepto na garganta, que hebran- PApAR.He próprio dos meninos,por* 
ca, Sc parece que por refpeyto do papo que comem papas, 8c pofto que (gene* 
alvo lhe Chamão os Portuguezes Papal- ricamente fallando) he comer , diz-fe 
va. Da fua cor fufca lhe ehamáraõ os La- particularmente dos que comem couías 
tinos, Fufcina, a. Fem. He grande caça- fáceis de engulir, Sc que naõ he necefla* 
dora de frangos, gallinhas, pombos,8cCè rio maftigar muyto. Vem do antigo ver-
Os Francezes lhe chamão Fouine, Sc atè bo Latino Pappare , que teve a meíma 
agora naõ pude averiguar,le Fotnha, que fignificação, como fe vè no verío 17. da 
tenho achado em Vocabulários Portu* J» Sátira de Perfio, onde diz: 
guezes, he efte melmo animal. EtfimUts Regumpueris,pappare minuta 

PAPAMOSCAS. Aífim chamamos vul- Poficis , &c. 
garmente aquelle , que parado eftá com Luis Prateo, commentando efte lugar* 
a boca aberta, como fe quizera apanhar diz: Pappare,infinittvus pro nomine fub-
mofcas, 8c affim dizemos, Olhe o papa» ftantivo, ut Satyr. 2* Noftrum illud vi* 
wofcas. Nas Antilhas, Ilhas do Arcipe- vere trifte. Senfus eft, quin petis cibosjam 
lago da America Meridional ,ha hü in- pramanfos, & comminutos, quos faciítits, 
lecto,a que os nacionaeschamaóOulleo- &fine ullo labore deglutias. Gbum pue-
ma, que vai o mefmo que em Portuguez rulorum Pappas, & potumbuas Antiqui 
Papamofcas\he do tamanho de lagarti- appellobant, unde Pappare, efiejufmodi 
xa , mas algum tanto mais comprido, cibos captare. Plaut. in Epidico. " 
Toma como o camaleão a cor das cou- Novo liberto opus eft quod papet. 
ias a que fe chega. Eftes animaes faõ mui* Dabitur, prabebo cibum. 
todcmefticos,entraõ nas cafas dos mo- PAPARICHO» Pratinho mais pata õ 
tadores, Sc naõ fazem dano algum» So- appetite, que para mantimento. Cibus 
bre qualquer taboa J bofete , ou outro exqutfitus, ou delicatus, quo excitatur. 
movei fe põem à eíprey ta, Sc em vendo PAPARÒTE , ou Piparote. Vid. Pipa-
que alguma mofca le chega aonde eftaõ rote. 
agachados.fe lançaõ a ellacom ímpeto, PAPARRÂZ. Semente de herva pio-
Sc a engolem. Muytas vezes fobem na lheyra. He a modo de lentilhas, com leu 
mefa em quanto fe come, Sc em deíco» folhelho. Tem virtude attractiva j maí-
brindo algüa,a vaó apanhar até no pra- tigado com almecega purga muyto a 
to , ou fobre as mãos dos que eftaõ co- reuma da cabeça, coípindo fora; Sc pi* 
fnendo. Saõ taõ limpos, Sc tem a pelle fado com óleo rofado mata os piolhos, 
taó liza, Sc nedia, que ainda depois de 8cc. Staphylis agriajemina, um. Neut. 
paliarem por cima de algum comer, naõ P/«r.(Demlheao falcaõo paparraz,bem 
fazem nojo. Olhando para mofca no ar, limpo , molhado em água quente. Diog* 
naõ a perdem de vifta, Sc bolem com a Fern. Arte da Caça, pag. 59 ) 
cabeçi, fegundo as voltas que dá a mof. PAPAS, OU papinhas. Farinha Cozida 
ca. PropagaÕ com huns ovinhos do ta- com leyte.ordinario mantimento de me* 
manho de ervilhas. Cobrem-noscom bú ninos. Puls efarina,& laBe Çpuls,pultis^ 

Fem.) 
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Fem.) Os antigos lhe chamarão em La- mar. Tumidumguttur. Juvenal. Os Me* 
tim Pappas. Non. Marcello , no cap. 2. dicos Latinos lhe chamão, Gulatumor% 
num. 97. allega como palavras de Cataó, &gutturis hérnia, a. Fem. Vid. Bocio: 
as que íe feguem: Cum cibum, ac potionem Aquelle que tem papeira. Gutturofus, 
buas, ac pappasdocenf, &c- a, um. Ulpian. 

Adagi#s Portuguezes das papas. Co» Vayíelhe formando hüa papeyra. Uli 
mi papas por engordar, íahiraõ-me por gula turgidafit. 
cea , Sc por jantar. Papas íem paõ, abay* Papeira chamão cõmummenteàquel.' 
Xo fe vaó. Ia doença, que dà nos porcos na gargan* 

Papas ou papinhas. (Termo de Ci* ta, Sc os affbga. Angina, a. Fem. Diífè 
rurgiaõ ) Fazemfe de quatro farinhas, Plauto,que deíejava fer efta doença cha* 
de farinha de favas, de cevada, lentilhas, mada Angina , para fe pôr na garganta 
ficervilhaca, com água , açúcar, Sc vi» de huma Velha palreira. Vellem meinan» 
nagre, Sc fazem na Cirurgia muyrobons ginam verti, ut huic vetula fauces pra-
efFeytos, porque conforme aos difTeren. occuparem (Aquella doença que dá nos 
tes cozimentos de malvas, rofaf, macei, porcos na garganta, que chamão com­
ia, Sc xaropes, em que fe fazem, defin- mummente Papeira, Sc os afoga.Cofta, 
flammaõ,Sc definchaõ.defecaõ os ede- Georg.de Virgil. u t . verf.) 
mas,8c prefervaõaspodridoés,8cc. An» PAPEIRO. Vafo em que íefazempa» 
tidotum ex mttltiplici farina compofttum. pas. Pultarius, it. Mafc. Columel. Celf. 
Boas farinhas para papas prefervativas. PAPEL. Deriva-íe efta palavra dePa* 
Recopil.deCirurg pag. 124.* pyrus , i. Fem. fegundo Juvenal , ou de1 

PAPAVEL. Termo uíado na eleycão Papyrum, Neut. fegundo Plinio Hiftor. 
dos Summos Pontífices.Sugeytopapavel, Papyrus, ou Papyrum era huma efpecie 
o que tem, ou merece ter votos, para fer de junco das lagoas do Egypto, de cuja 
eleyto Papa. Qui Cardinalium fuffragtis entrecafca fe aproveytavão os antigos, 
munitam habet viamad fummum Pontifi- não fó para efcrever, mas também para 
catum. (Faltaraólhe forres votos, que veftiduras, cordas, velas,8cbateis, a que 
Santa For, com outros PapavHs lhe ef- Plinio Hiftor. chama Papyracea naves, 
torvou.Hiftor.dos Illlu(t.Tavoras,iç<o ) lib. 6. cap. 22. Das oito eípecies de papel, 

PAPAz.Toda a cofta de Atrica chama a que Plinio Hiftor. chama Papyrus clau. 
aos Sacerdotes da Chnftandade Papa» dia, Hieratica, (que depois foy chamada, 
zes. Augufta, Sc Liviana) Fanniana, Amphi* 

PA PEAR. Termo vulgar. Ganire. theatrica,ou fcomo queré outros) Athri-
PAPEIRA. Papo , ou Bocio. Grande bitica, ou Tanitica , Emporética, Sc Ma* 

tumor na garganta. Ha papeiras deva- crocollum,vs]zó os curioíos a declaração, 
rias caftas , humas procedem de gordu- Sc explicação no Commento, que Hen-
ra coalhada, Scconfiftente, outras naf- rique Salmuth fez ao Tratado de Pan» 
cem de dilataçaõ das partes, onde fe for- cirolo, de charta, tit. 13 Na Europa faz* 
maó. As papeiras dos moradores dos Al- fe o papel de trapos de pano groffo, ou 
pes fe originão da contumaz, Sc indomi- retalhos de pano de lenço, que poftos de 
ta frialdade das neves derretidas, entraõ molhoemagua,8cbem moidoscom ma­
nos poços de que bebem , cuja crueza lhos deferro, que huma grande rodaao 
metida entre os muículos.Sc partes glan- impulfo de água faz bater fe fazem ai» 
dulofas das guélas, alli íe endurece, St vos, Sc ficaõ tão delidos, que toda a íua 
fe congela. Os Médicos Gregos chamão fubftancia íe reíolve em huma água tur* 
a efta monftruofa enfermidade Bronco* va,cuja fuperficie fetira com hum molde 
ceie, de Bronxia, que em Grego vai o de fios de arame, 8c fe deyxaefcorrer na 
mefmo, que Carttlagcns da afpera artéria, forma, Sc depois de feca, fe lhe põem co-
no qual lugar fe começa a papeyra a for* Ia, para que não fique o papel pacento.O 

papel 
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p*Dsl da China faz-fe com feda. Nas feytos de papel, para os difTerénçar dos 
Mâldivaí ha huma arvore,a que chamaó, livros, queeraõ feycos de pergamínho. 
Macarequeau , cuja folha tem algõas tre« Couía concernente a papel. Charla. 
varas de comprido,Schumpédclargo, rias,a, um.Plin.HiB. 
queios naturaes ferve de papel ,8c com Papel branco, em que naõ eftá efcrita 
eftas folhas fazem hüa efpecie de livros, coufa alguma» Charta pura. Ulpian. 
que duraó tanto como os noffos. De va- Huma folha de papel. Charta plagu-
rias partes nos vem papel, Sc effe naó fó Ia, a. Fem. Também nefte fentido fe diz 
pata eícrever, mas para outros ufos. De Folium, porque antigamente íe ufava das 
Veneza papel chamado de tres chapeos, folhas de algumas plantas, ou nervos, a 
ou deeftandarte, ou de baleftilha, cor* faber, de palmeyras, oü malvas, Stc. pa­
deyro, Sc rozeta. Também de Veneza ra eícrever. Porém naõachey nos anti-
papel Imperial. Papel Lombardo, para gos exemplos de Folium nefte fentido. 
empapelar. Papel de Ganova fino. Papel Huma maó de papel. Charta fie apus, 
real, papel baftardo.Papel de marca grã- ou Plagula vigintiquatuor vid. Maõ. 
d?. Papel mayor. Papel para livros. Pa* Huma refina de papel. Viginti cartha 
pel deeftraça. Papel bayxo.Papel ordi. fcapi, orum.Mafc.Plur. 
nario. Papel de Liorne. Papel de França Os que contratão em papel lhe daõ 
de Tearte,$ccruzeta, 8c papel de Tearte vatios nomes, concernentes à bondade 
contrafeyto.Papel da Rochela,Bayona, delle,ou à terra donde vemiv.g. Papel 
Sc outras partes de França. Papel. Char» baftardo, papel dito fomenos, papel fi. 
ta, a. Fem. Papyrus,i. Fem. {penidt. long.) no, Real,Imperíal, papl de marca gran. 
Plin. Hiftor. Ainda que o noffo papel fe de, papel de França, de Gênova, 8cc. Pa-
faça de matériadiíferente daquellacom pcl de Veneza detreschapeos.oudeef. 
que íe fazia o dos Antigos, não deyxa. tandarte , ou de baleftilha, papel ordi-
mos de lhe dar no Latim os mefmosno- nario, papel bayxo, Scc. 
rnes.O papel fempre foy invenção de es- Papel. Qualquer obra de engenho 
folati an principio esfolavãc-feas arvo- em profa,ou em verfos •, aqui fe toma a 
res, depois os animaes, agora os homens, palavra papel, peloque nelle eftá eferi-
Vid.tom. 2. doP. Ant. Vieira, pag.234. to , ou impreffo. Vid. Obra. Bom papel, 
Falia*no muyto papel,que gaftão os Mi» 8c de muyto eftudo. DoBa, & laboriofia 
niflvos de Juftiça. charta. Catull. Mao papel.Charta inepta. 

Papel pacento.Chorta bibuiaPlin.Hi- Horat Papel original,do qual íe não tem 
flor. ainda feyto nenhü treslado. Charta vir» 

Papel que revê, em que por fer muy- go. No Epigr. 67. do 1. livro, onde diz 
to delgado fe vem nas coitas as letras, Marcial , Cufiodil ipfie virginis pater 
que nelle ficaó eícritas. Charta tranfmif* charta, commenta o P. Vmcenre Colei-
tens Ittteras, ou charta per translúcida. ío as palavras do Poeta aífim : Virginent 
Plin. Hiftor. chartamintellige, ex qua nullum exemplar 

Papel para cartas mif&vas. Charta epi» tranfumptumfit. Com eftas meímas pa-
ftolarts. Mart. lavras de Marcial no dito lugar podere* 

Papel em que fe embrulha o que íe mos chamar ao Autor de qualquer pa» 
compra. Chartaemporetica, a^.Fem.Plin. pe\,Chartapater.03 papais de hum mao 
Hift. poeta, Scrtpta poeta peffimi. Catull. 

Hum pequeno papel.Pedaço.ou frag- Papel eícrito. Scriptum , i. Neut. ou 
mento de papel. Chartulaí a.Fem. Ge. Seriptio, onis. Fem. Sc às vezes Scriptura. 

O lugar em que fefaz.ou fe vende pa* Papeis de Filefofia. Scriptionesphilofo-
pel Officina chartaria. Plin. Hift. phica. Cie. N ão fó por inclinação, mas 

Coufa feyta de papel. Chartaeens, a\ por forço •, forno? obrigados' a fazer pa-
mn.{Jlpian.diz,Chartaceicodicesrlivros* peis philoíophicos. Non modo impulfi 

fumtts 
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jumus ad philofophicas fcriptiorits , fèd cui imponere. Cie. Com razaó diz ifto o 
etiam lacejjiti. Ge. Procurar de repreíen- Poeta, porque fazendo fallar Atreo,con» 
tar por papel os differentes tons da voz. vinha que accommodafle a efte p^pelo 
Imitarifcripturâ vocês. Autor ad Herenn. íeu modo, com que fe havia de explicar. 
Recitar com o papel na mão,lendo o que Illud idcirco reBe à Poeta dicttur , quia 
nelle eftá eícrito. Exfcripto dicere. Cie. cum traBaretur Atreus, perjona fervien-
Por quanto ainda não foy lançada em dumfuit.Cic.O primeyro papel.Aquelle 
papel a ordem do Senado , dirvoshey, que faz o primeyro papel. Perjona pri-
conforme me ajudar a memória, oque o marumpartiu. Ge.Sabes fazer bem o tea 
dito Senado determinou. Quoniam non» papel. Impofitam tibi perfonam tueris. Se. 
dum efi perferiptum Senatufconfultum.ex neca Philof ¥ez papel de enfadado. Spe* 
memória vobis, quid Senatus cenfuerit,ex* ciem irati pra fe tttlit, ou gejfit. Iramfi-
ponam. Cie. Gaftarey o reftante do papel mulavit.Se effe iratumfimulavit.Faz Hir* 
em exemplos. Rtliquumficriptura confu» no o papel de homem de bem. Himus 
meturinexemplts. AuB.ad Herenn.Lan» bonumvirumludit.de. Fez bem nefte 
Çar alguma coufa em papel. Tradere ali» mundo o feu papel. Fabularíi atatispere* 
quid feripto. Quintil. Pór alguma coufa gft.Ctc.He efta vida como hum papel de 
por papel.Vid. Compor. comediante; pouco importa, que dure 

Os papeis de qualquer feyto, ou de- muyto, com tanto que feja bem repreíen* 
manda. Litis tnfirumenta , orum. Neut. tado. Qnomodo fábula fie vita -, non quam 
Plur. Quintil. diu, fed quhn bene aBafit refiert. Senê-

Qs papeis de alguém. As fuás obras ca Phil. (Havia de fazer o papel da con* 
manuícritas. Alicujus ferip:a,orum.Neut. fiflaó, como a trazia eftudada. Vieyra, 
Plur. Cie. Horat. A arca , ou caixa dos tom. i. pag, 45 8.) 
papeis. Scrinium, ii. Neut. Roubar os PAPELADA. Muytos papeis juntos, 
papeis de alguém. CompiUre ferima ali» Muy tas eferituras. Chartarum, ou ficrip-
cttjus. Horat. tur ar um fafeis, ou acervus. (Para as mer» 

Papel de Comediante. Os verfos que cés dos Reys da terra tantas papeladas, 
ha de recitar no theatro. Carmen , inis. Sc tantos Miniftros O P. Anton. Vieira, 
Neut. Eu leydecór o meu papel. Car* tom. 1. pag. 969^ 
men teneo memória. Faz na Comedia o PAPELÃO. Papel muyto groffo. Faz* 
primeyro papel. Primas agit tn fábula fede folhas de papel grudadas hüas com 
f fobentendefe partes.) Fazer bem o íeu outras, ou de papel picado, pizado, Sc 
papel. ReBe fuás partes obire ,futs infiee» feco debayxo da imprenfa. Spiffior, ou 
na partibus fungi. Suam perfonam agere, denfior charta, a. Fem. 
cum laudejufitnere, pro dignitatefiufiine. PAPELÍÇO. Folha de papel revolta 
re. Aquelle q faz qualquer papel, ABor, Com figura pyramidal, ou a modo de ca* 
is. Mafc. Ge. Outras vezes fe poderá di- pelo de frade, em que fe embrulha qual» 
zer, Perjona, a. Fem. Cie. Naõ faço pa? quer coula. Papyraceus , ou chartaceus 
peis alheyos, faço o meu próprio papel, cucullus , i. Majc. 
Non aBor fum aliena per fona,fied auBor PAPELISTA. Homem dado a enten» 
mea. Cie. Fazer papel de Príncipe, de der pap;is. Curiófo na inveftigaçaõ, 8c 
velho,de Medico Alicujus perfonam age. intelligencia das eferituras antigas, vete-
re ,gerere ,ou fuftmere, ou tueri. Alicu- rumfcrtptionum indagai or, is Mafc 

juspartes agere, ou fuftinere.Ge. Tomaf* PAPISA. Na errada opinião de alguns, 
te à tua conta efte papel, has de fazello. houve hüa Papeía Joanna. Autores mui-
Hanc perfonam inditifii, agenda efi. Se* to graves confutáraÓ efte erro, Sc mais 
neca Philof. Tomar à fua conta hum pa- amplamente que todos,Florimondo de 
pel.Perfonamfufiipere.Cie.Dar a alguém Remondo,que compoz para efte effèyto 
o papel, que ha de fazer. Perfonam ali* hü groflò volume. O que deu occafiaó a 

efte 
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efte'popular r?elirio,foy que o Papa Joaõ davaõ outro anno , porque nefta tercey-
oitavo naõ tendo valor para refiftirlsin* ra carrcyra dos íeus eftudos.liaõ as obras 
ftancias de Bafilio Emperador do Orien- de Papiniano, celebre Jurifconfulto , a 
te admittira a Phocio àcòmmunhaõ da que Sporciano chama Honra da Jurifi», 
Igreja, Sc o reftituira ao Patriarcadode prudência, éf Thefiouro das leys. Os que 
Conftantinopla. Eftranhàraõ muyto to* aos ditos tres annos de eftudo acreícen-
dos os Orthodoxosefta fraqueza, Sc en* tavaó quarto»eraõ chamados Lyta, Se 
tende Baronio, que delia tomara o vul- eftudando o quinto, 8c ultimo anno, lhes 
go motivo para crer, que o Papa Joaõ chamavão Prolyta. 
VIII. era mulher, Sc que em razão defta PAPIRIANO. Nome que foy dado ao 
imaginação popular fera chamado a Pa- Direyto Civil, o qual continha as leys 
pefa f oanna ; o que naõ fora muyto pa- dos Reys de Roma,compiladas por Sex* 
ra admirar,pois fabemos que certo Prirt* to Papirio, reynando Tarquino, cogno* 
eipe fora chamado EIRey Maria, por- minado o Soberbo. Pouco tempo durou 
que fiara todo o fegredodo governo da efte Direytojfoy abrogado pela ley Tri* 
Rainha Maria fua mulher. Os que tive- bunicia, ou doS Tribunos -, tanto aífim, 
raõ zelo para íanear o labeo defta pufil- que nenhüas deftas leys Regias íe achaõ 
larhme condefcendencia,efcreveraõ que nos livros do Direyto Romano, Baldui-
falfificará Phocio as letras do Pontífice, no, R o fino. 
b(j iuftamentefe pódeprefumir daam» PAPO.Heamododefaquinho,oual-
biciofa infidelidade de Phocio. forge natural, na garganta do paflaro, a-

PAPHLAGÔNIÀ. He o antigo nome bayxo do izóphago. Tem tres íerven- < 
de huma regiaó da Afia menor,a que ho- tias. Serve de guardar o alimento, que a 
je chamaó Bolli. Eftá fituada ao longo ave engulio,íem maftigar} fupre o de­
do mar entre oPontoEuxino, Sc a Ga- feyto da preparação, ou primeyra digef* 
lacia. As fuás Cidades eraõ Sinope, Tri* tão, que fe faz na boca dos animaes, que 
poli,ouTribicelli,que he zTeuthramia maftigaó o mantimento , Sc o remoem 
dos antigos. Paphlagonia ,a. Fem. primeyro que chegue ao eftomago j Sc 

PAPHO. Cidade da Ilha de Chypre finalmente he a difpenfa> donde por ai1* 
na cofta Occidenral. Teve hum templo gum tempo fe guarda , Sc donde tira a 
iamoío, dedicado a Venus $ em honra ave o mantimento, que leva aos filhos, 
dà qual as moças que não tinhaõ dote Corvos, & gralhas naó tem papos. In» 
para calar, fe entregavão publicamente gluvies,ei» Fem. Columel. Gutturis vefié 
na praya, buícando com infame profti- cuia, a. Fem. 
tuiçaõ o íeu remédio. Jufim. lib. 18, cap. Fallar de papo, fe diz de quem falia 
5. Foy Cidade Epifcopal, hoje he Villa com certo geyto na garganta, que deno* 
chamada Baffo. He do Turco. Paphos,i. ta preíumpçaõ , St arrogância. Tumido 
Fem. Virgil. ( Em Papho de S. Tyquico, gutture, ac fpiritu verba proferre. 
difcipulodoApoftolo S.Paulo. Marty» Papo. Tumor da garganta. Vid. Pa* 
rol. em Portug. aos 29. de Abril ) Faz peyra. Vid.hocio. 
Ptolomeo mençaõ de outra Cidade do Comer papos de Anjos. Diz*fe pro» 
mefmo nome, a que chama Neapaphos, verbialmente de manjares delicados, St 
id eft. Nova Paphos. deliciofos. Por grande que pareça o en* 

PA PINHAS de farinha, Sc leyte, que carecimento.com muyto mayores hyper* 
fecoftumaó dar aos meninos. Tulticula, boles exageravaó os antigos as delicias 
efarina, <& laBe. O diminutivo Pulticu» da gula, porque chamavaó aos comeres 
Ia, a. Fem. he de Plin. deliciofos, Miolos de J upiter, Jovis cei 

PAPINIANISTAS. Deufe antigamente rebrum. Em huns veríos do antigo Poe* 
efte nome aos que depois de gaftar dous ta Ennio, citados na Apologia de Apu-
annos no eftudo da Jurifprudencia, eftu* leio, o peixo, a que os Gregos chamaÕ 
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$f&"*» erfr|aô|°^iroaçIjor que por encare» o talo direyto afpero, Sc juncofo, a 4fyj 
cimento fe chamava,Cerebro de Júpiter, de ordinário vermelha, às vezes branca» 
ipcapum praterii, çgrebrumjovis penefiu- folhas retalhadas., raiz larga, & ai vadia, 
premi. Fallava Ehnio na" phraíe dos Per- & femente que tira a negro. Das fojlja^ 
£a$.» 8c Gregos,que chamavão Dios En. Sc das flores fe fazem xaropes, fomenta-
txephalos, id eft, Cerebrumjovis, qual- çoês, Sc cozimentos para muytos reme* 
quer comer puyto delicioío, Sc delica- dios. Quatro,ou cinco cabecinhas de pa> 
£q. E££e,8c outros proverbiaes modos de poulas cozidas cm hum copo de vinho, 
íallar, de que ufavão os antigos, como que fiquem das tres partes duas, he bebi, 
(aó, Deorumcibus , neBaris fios, mellis da que faz logo dormir. Erraticum pa» 
medulla, &c. refpondem ao que vulgar- paver, eris. Neut. Plin. Hift. Outros lhe 
mente chamaó Papos de Anjos, 8cc. chamaó Papaverfiuidum, Sc papaverrtt* 

Graõ, Sc graõ, ou bago, Sc bago, en- br um. 
che a gallinha o papo. He outra phraíe Papoula, ou dormideyra negra. He a 
proyerbial, que fe diz,de quem pouco a cujas fementes faõ negras. Da-fe com a-
pouco, ou com muytos poucos fe farta, bundancia no Egypto, Sc defta planta 1$ 
Ostros AJagios dizem, Comida fem faz o melhor ópio. Nas Hiftorias do 
çaldojpapodefecado.BemcantaoFran- Oriente os Egypcios , Sc os Ethiopes 
cez, papo molhado. Hora ha hum anno muytas vezes íaó chamados por alcu* 
me motdeo o fapo, Sc agora me inchou o nha Filhos da papoula negra. Papaver 
papo. Hum em papo, outro em faço, Sc nigrum, jemineatro. 
chora pelo do prato. Gallinha não põem Papoula fymbolicamente. No Com-
dogallo, fenão do papo. Genro pelo pa- mento defte verfo de Camoens na Ele-
po me vay tangendo. Em mao anno, Sc giay. Eftanc.5. 
ern bom anno,aveza bem teu papo.Mo- Papoulas converfais, quefao trifteza. 
$0 de quinze annos, tem papo , Sc naõ Diz Manoel de Faria, que bem podem 
tem mãos. as papoulas fignificar trifteza , porque 

Papos de Almifcar.Saõhüs bolfinhos caufaõ íono,que he imagem da mcrte,a 
feycos da pelle, Sc íangue de hús bichos eouía do mundo a mais tnfte. Porém 
cheyrofos da índia •, pezaó pouco mais, quer Rinaldo que papoulas fignifiquem 
ou menos huma onça. Joaõ Hugo Lint- legurança, Sc Barreyra ,juftiça, 
fchotano faz mençaó delles, na Hiftor. PAPÔYAS Palavra de navio. Saõ hús 
da índia Oriental, part. 8.cap* 70. foi. paos pregados na cuberta aos pés dos 
76. {Beftiola ibi vulpeculisfimtles, aut ca» maftros,8c tem fuás roldanas, em que an-
tellis , ad necem verberata? ,ac plagts mol- daõ as driças. 
íita putrefeunt cum carne par iter, &fan» PAPÔAS. Povos das Ilhas de D. Jor* 
gMine. Ex pelle tum incola crumenulas ge , que eftão a Lefte das I lhas de Malu» 
conüciunt, quafilis undique tonjuta ven- co, diftancia de duzentas legoas Papuas, 
duntur -, unciapondusfere habent ,à Lu» em lingua dos naturaes, quer dizer Ne» 

fitanis Papos diBa. Os verdadeyros pa- gros, porque o íaõ elles, como os Cafres, 
pos íaó os tefticulos do dito animal} por com cabello revolto, de grandes,8c creí* 
ilTo quando íe vè perfeguido os corta,8c pas grenhas, feyos, rijos, Sc aturadores 
deyxa cahir, Sc em quanto o caçador fe do trabalho, Sc muy deftros para toda a 
oecupa em os apanhar, eícapa. Mas os maldade, Sc trayção. Entre elles ha mui-
Chins cozem deftramente humas pelli- tos furdos, Sc outros taõ brancos, 8c lour 
cuias, Sc as vendem por bolías de puro ros,como Alemaens,os quaes vem muy 
almiícar. Hiftor. índia Oriental ,part.4. pouco. Tem todas eftas ilhas Reys, St. 

ffil. {$. ha nellas ouro, do qual não tirão os Pa-
Ç^POULA. Dormideyra filveftre , St puas mais, que o que hão mifter par» 

fingeia, que naíce entre os paens. Tem joyas. Barros >+> Dec, foi. 73. O P. João 
Eaíebio 
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Eufebio Nieremberg.na fua Hiftor. Na* bote. Vtd. no feu lugar, 
tural, pag. 132. fallando nefta gente diz: PAO^IFE. (Termo dé Armeria.) Se-
Nec pratermittenda efi natio Papuarum gundo a obfervaçâõ de Antônio de Vil* 
nigerrima,&hosobcacartftatimprafen* lasboas na Nobiliarchia Portugueza, 
tia Solis ,licet non afpiciant illum, fufficit pag. 223. o coftume de folhagens, com 
afpici •, odeo fafcinat hasgentes pulcherri* que fe ornão os efcudos, tomouíe dos de 
musnatura oculus.Hifpanihos vocant Al» Caria > Província da Afia menor, que 
hinos. ufavão nos a&os militares trazer pluma-

PAPUDO. Que tem grande papo (faU gens, Sc íob graves penas as não podia 
lando em aves.) Cui eft ampla ingluvies. trazer na guerra, fenão quem em a&o 
Vid. Papo. A's vezes íe poderá dizer* de armas obraffe algum feyto aflinala* 
Gutturofius, a, um. Efte adjeâivo he de do. Delles tomarão efte ulo outras na* 
Ulpiano. çoés, St delle fe derivou o coftume, que 

Olhos papudos. Vid. Olhos* hoje ha das folhagens, que fahem do el-
mo pelo efeudo, Sc de plumas varias,que 

PAQ, íe põem fobre oelmo. Eftas folhagens 
(continua o dito Autor) íaó as que cha. 

PAQÜEBOTE. He palavra Ingleza. mamosPaquife,St advirtafe,quchade 
Em tempo de pazes todos os dias páfla fer íempre das mefmas cores, Sc metaes, 
de Douvres para Cales a embarcação, de que eftá comporto,Sc ornado oefcu* 
que leva cartas de Inglaterra para Fran- do, 8c não de outras.Também he de ad-
ça, a qual affim dos Francezes, como vertir,queimaginão algüs,que ifto, que 
doslnglezes he chamada Paquebot, St chamamos Paquife, he o mefmo que o 
em Latim fe pôde chamar, Navis Tabel» Lambrequim dos Francezes; mas andão 
lana, que aífim lhechamou Seneca àem- errados, porque lambrequim , própria* 
barcaçaõ , que nas armadas hia de huma mente fallándo,era o panno, que cobria 
parte para outra , levando cartas. Do oelmo, Sc defendia o cavalleyro doca-
principio da confederação de Portugal lor do Sol,ou da chuva, Sc do pó no con­
corri os Aluados, fe introduzio na Corte flicro. Introduzido pois o coftume, que 
efta palavra, com occafião das cartas de fe repreíentafté efte panno nos eícudos, 
Inglaterra, que por não paliarem por hora inteyro, Sc hora retalhado , erníi* 
França,Sc Caftella, vem por correyo do nal dos talhos da efpada, 8c das feridas 
mar* Chamãolhe outros Paquete. Vtd. dos Cavalheyros ataffalfiados nas bata* 
Paquete. lhas, chamarão algüs a eftes retalhos do 

Também chamamos PaqueboteS aos panno «folhagens, porque tinhão algüa 
fejes com quatro rodas, tirados a dous, femelhança com as folhas da flor, que 
ou quatro cavallos,cujo nome,8c inven- em Latim fe chama Acanthus, Sc com a 
to he moderno nefte Reyno. No primei* qual fe parecem as folhagens dos cha pi»» 
ro quarteto de hum foneto manufcrito,a* teis da ordem Corinthia: eftes pedaços 
chey a dita palavra, de panno, retalhado nos lados doseícu* 

ícaro debaeta tonjfurado, dos, forão chamados folhagens, Sc en* 
Andarim do diaphano elemento i tre outros o teftifica Vargas, onde diz, 
Que em paqüebote de nao vtfto invento De aqui tuvieron principio Ias follagens, 
Queres fer penfamento,& dás cuidado, que de diverfos colores fe ponen en los ef» 
PAQUETE.Derivafe do Alemão Pack, cudos de los rèpoíieros j St outros final-

que vai o meímo que Feyxe, malho, ma* mente chamarão a eftas folhagens, plu-
ço de cartas, Scc. Sc em França (como magens, mas erradamente (como adver-
tambem hoje em Portugal) tomafe pelo tio o P. Meneftrier no lugar onde cenfu-
correyo por mar, de Londres,ou de Am* rou a Argote de Molina: Las colores de 
fterdão. Chamãolhe também Paqnc* losplumages han de imitar ai color,y metal 
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eWe/cWfl.NomefmoerrocahiooF.Pe* O Adagio Portuguez diz , Tarde dar, 
tra Santa, Sc outros, porque aspluma- Sc negar, eftaõ a par. 
gens íaó ornamento do tymbre , Sc os De par em par. Aberto de parem par, 
lambrequins faõ de panno,Sc fó ornão os ou de ambas partes, como as partes que 
lados do efeudo, Scbaftaifto parafeco- conftãodeduas ametades. Bipatens ,tts. 
nheceradiflferença ,que vay dolambre- omn.gen. he de Virgílio q diz,z^Eneid. 
quim dos Francezes,ao paquife dos Por- lib. 2. verf. 33a 
tuguezes , o qual confta fó de folhagens Portis alii bipatentibus adfiunt. 
que fahem do elmo, Sc de plumas, que ld efi, diz Rueo, moderno Commenta» 
íobre oelmo íe põem. Paquife de folha- dor, Intrant portis utrimque apertis. As 
gcns.Frondes utrumque feuti latusornan» portas do templo abertas fubitamente 
tes. Francifco Rodrigues Lobo no Dia- de par em par. Expanfa repente delubri 
logo íegundo da Corte na Aldea,pag.39. jores. Taçtt. 
diftingue folhagens de paquife, porque Terá de par em par contino abertas, 
diz, (Folhagens fobre o paquife do ei- Com largas mãos as portas a pobreza, 
cudo,ou com elleem tarjaj Onde as efmolas pias fempre certas, 

Se verão cada dia com largneza. 
PAR Infuf. de Man. Thomás, liv. 9. oit. 68. 

Abrir as portas de parem par. Adríiit» 
PAR. Duas coufas juntas» iguaes, ou tir fem reíguardo Dar largamente enrra-

íemelhantes. Diz-fe de coufas artificiaes. da. Viam alicui rei largi apertre. (Abri» 
Hum par de luvas, hum par defapatos, rão de par em paras portas à malícia íe» 
Stc.Par, ris. Ne ut. O vidio diz, Pare o- meando enganos, Sc hypocrvfias. Lobo, 
lumbarum , Duas pombas. Corte na Aldea, 340 ) 

Par. (Termo da Aritmética.) He a- Par de França. TTitulo que fe dá por 
quelle numero, que lepóde dividir em antonomafia a algüs Senhores Principes 
duas partes iguaes, fem quebrado. Dif- de França , onde antigamente nas Cor-
fere o numero par do numero im par, por tes, Sc nos Concilios, Bifpos, Abbades, 
huma unidade de mais,ou de menos.Nu- Sacerdotes eraõ chamados Pares. Tam* 
merus par. bem no meímo Reyno forão chamados 

Par. Igual. Semelhante. Vid. nos íeus Pares os vaffallos do mefmo Senhor, ho* 
lugares. Cicero,que no engenho não tem mens doutos, 8c letrados, que afliftião à 
par. Mar eus Tullius extra ingenii aleam íuapeffba, St o ajudavão naadminiitra» 
pojitus, &c. Plin.Hift. inprafat.He ho- ção da juftiça. Finalmente em algumas 
mem fem par. Huic parem reperias nemi» Províncias de França alguns Senhores, 
nem. Cie. iguaes na qualidade, fe chamavão Pares: 

No dia foy, em que a fem par Maria, v.g. os Pares de Tolofa, Sc os fete Pa* 
Com feu caftojofeph em companhia. res do Condado de Champanha. Mas 

Inful. de Man. Thomàs, liv. 4. oit. 39. com o andar do tempo, fubio tão alto o 
A par. Junto. Ao pé. Perto. Vtd. nos nome de Par, que na fua material figni* 

feus lugares. Hum contrario a par do ficação chegou a remedar igualdades 
outro íe conhecem melhor.Cotrária jux» com a peffòa Real, Sc parece que com a 
tajepofita ,magts elucefeunt. Caminhar magnificência defte titulo quizeraÕ os 
par a par,ou apoz de alguém. Pari, ou Reys de França attrahir a benevolência, 
aquali paffu cum aliquo incedere. St coroar a nobreza, valor, Sc fidelidade 

Affombrado Flymeneo do que vira dos grandes do feu Reyno. Alguns Hií" 
A par da Fama veyo caminhando. toriadores íaó deopinião,que Luis,cog-

Galhegos, Templo da Memória , liv. 4. nominado o Moço, fora o primeyro,que 
oit. \. (Pafceriáo a par o lobo. Sc o cor- concedera efte titulo,8r que na coroação 
deyro.Lucen.VidadeXavier 264.C0I.1.; defeu filho Felippe Augufto, (quefe ce­

lebrou 
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lebroü no anno de mil Sc cento Sc fetenta dos Gregos também fe acha , que foy 
Sc nove) íe acháraõ prefentes todos os concedido a Santos, Sc Varões illuftreS 
Pares , a faber, o Duque de Borgonha, efte titulo. Os primeyros que tivei ão ef* 
que levava a coroa, o Duque de Nor- ta gloriofa prerogativa fcrão Santa T e . 
mandia, que levava o primeyro pendão, cia, 8í Santo Albericó, Bifpo Hierapoli. 
oDuquedeGuiena,queIevavaofegun* tano, Conftantíno Magno, 8c íua mãy 
do. Levava o Conde de Toloía as eípo* Santa WeXewa.Vid.Eufebiumjn vita Con­
tas , o Conde de Flandes o eftoque, 8c Jlantini Magni, lib. 4. cap. 71. & Joan. 
o Conde de Champanha o eftandarte Damaficen.in Synodic.adTheophüumIm-
Real. Guilhelme de Champanha, Arce- peratorem.Com eftes exemplos,acabo dé 
bilpo de Rheims,alfiftido de outros tres entender,que o titulo Par de Emperador, 
Arcebiípos , ungio EIRey, levava o Bif* que foy dado a Fernando I. cógnomina* 
po de Lão a íagrada ambula, o Bifpo de do o Magno, Rey de Caftella, Sc Leão* 
Beauvais a opa Real, o Bilpo de Noyon foy para declarar as grandes victorias, St 
o talim, 8c o Bifpo de Chalons o anel. virtudes, com as quaes chegou a empa* 
De muytos annos a efta parte, além dos relhar com os mayores Emperadores; 
doze Pares de França, feis ley gos, 8c feis No livro 7-da Monarchia Lufitana, cap. 
Ecclefiafticos, que antigamente havia, 28. mihi pag, 375. col. 1. fallando nefte 
creàraõ os Reys de França muytos mais} grande Rey , diz Fr. Bernardo de Britto 
de maneyra que o numero dos que pof» eftas palavras no titulo do dito capitulo. 
fuem efta dignidade > não he certo, mas (DelRey D. Fernando o Magno , cha. 
fica ao arbítrio dos Reys,que erigem no- mado Par de Emperador ,como ganhou 
vos Ducados com títulos de Pares de aos Mouros Lamego, Scc.} 
França. Dos Pares leygos, contempora* PARA. Prepofição In, ad, ut, & c. con* 
neos ao principio do Reyno, quafi def* forme o pedir a oração, 
vaneceo com o nome, a autoridade, por- Para fempre. In perpetuum. Cie. 
que ficàraó feus feudos, St domínios uni» Pedio o Confulado para o anno íe» 
dos, Sc incorporados na Coroa. Dando guinte. In annum proximum,Confulatuni 
aetymologia defte nome, diz Fellero, petiit. Cie. 
ad Hornium Orb. Imper. Ea autem Pari- Levántoufe para refpõnder» Ad re* 
bus cura, ex veteri formula muneris eft, fpondendum furrexit. Ge. 
ut prafio fint Regi, & focietate manuum Que coufa me podia fuecéder mais 
Pares fe exhibeántcoronafiufiinenda,un- própria para a immortalídade do meu 
dediBiPares. Os Pares de França faó nome?Quidoptabilius ad immortalitateni 
os primeyros Coníelheyros do Parla- gloria mihi accidere potuitl Cie. 
mento de Pariz, que por illbfechamaa Fazer efcolha de alguém para o imi-
Curia dos Pares. tar. Deligerejibi aliquem ad imitahdum. 

Os Pares de Inglaterra, faõ os Titula- Cie. 
res do Reyno,Duques,Marquezes,Con- Andavao em buíca de meUs filhos pa-
des, Vifcondes,8c Barões. Deftes fe com- ra os matar. Liberi mei ad necem quare» 
põem a Camera aka do Parlamento,co» bantur. Cie. 
mo também dos Biípos, porque faõ re- A Gabinio não fe deU dinheyro, fenão 
putados Pares do Rey nó. para osgaftos da guerra. Nulla pecunià 

Par. Acho, que também a Igreja tem Gabinio nifi in rem multarem data efi.Gc. 
íeus Pares. Efereve Durando, Rational. Gaftou Cefar o íeu patrimônio pára a 
lib. 2. cap. 17. num. 13. ejrlib. 7. cap.\2j. coníervação da Republica. Cafiar patri-
que S.Martinho fora chamado Par Apo - monium fuum in falutem Reipublica col -

Jlolis, por admiração do grande milagre, locavit. Cie. 
que obrara, celebrando na Cidade de Tambsm para ifto temos dado precci-] 
Tours o Sacrifício da Miffa.No Menaion tos. In id quoque praceptapofuimus. Cie. 

Tom.VL X iij Ablteife; 
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Abfterfe de alguns goftos,paralograr que ganhar. Nihil nec fieritur, nec meti* 

outros mavoxes.Voluptatesomittere,maio* tur. Plaut. Epid. He modo de fallar pro» 
rum vólupt atum adipljcendar um cauja, ou verbial. 
maiores voluptates adipificendi caufa. Ge. Querendo efte grande homem exter-

Çugeytarfe a algumas dores para evi« minar huma vez para fempre efta pefte, 
tar outras mayores.Doloresfuficipere,ma» que infeftava o mar. Magnus ille vir dif-
iorum dolorum effugiendorumgratiâ, ou per fiam totó mari pe fiem fim f & inperpe* 
maiores dobres effugiendi graúa. Ge. tuum volensextinguere. Flor. lib. 3, cap.6. 

Nãoeícrevi para inftruirvos.Afo»,»* Tendofe concedido tres dias para ifto. 
te injlruerem, fcripfi. Ge. Triduo in hoc dato. Tit. Liv. (Hoc eftá 

Para não fallar no mais.Ut cetera omit- no accuíativo.) 
tam, ou taceam ,oupratermittam. Cie. Deuvos a natureza o íer, para credi-

Havendoíe mandado Regulo a Ro- to da honeftidade, da temperança, do 
ma para tratar da commutaçaõ dos ca- valor, da juftiça, Sc finalmente para vos 
tivos. Regulas citm de capfivis commutan- fazer em todo o gênero de virtudes grã* 
dis Romam mijjuseffiet. Cie. de, Sc illuftrei Ftnxit te ipfanatura ad ho. 

Porque não fiz ifto para enfadarvos. nejlatem,ad temperantiaw, magnitudinem 
Neque enim id feci, quo tibi moleftus ef- animi ,juftittam , ad omnes dentque vir» 

fem. Plin. Jun. tutes homtnem, & excelfum. Cie. 
Para darmos alguma coufa aos noffos Para os homens forão creados os ani« 

amigos, comemos juntos , não fó lera mães. Be (lia ,hominum gratiâ ,generaté 
quebrantarmos a ley, íe nefte tempo ha fiunt. Ge. 
ley alguma, mas obfervandc-a exaelia* Que vos tinha feyto meu filho pata 
mente, Sc ainda algüa couía maisdoque tantas ciladas, que lhe armaftes paralhô 
manda. Ne amicis nihiltribuamus, epula- tirar a v\d*?Quid fecerat filius^ quod enm 
mur una , non modo non contra legem , fi toties periníidtas inter fi cere voluiflis? Ge. 
ullanune lexefi, fed etiammtra legem,ejr Eftou para fazer huma grande jorna-
quidem aliquanfo. Ge. da» Mihi mflatlongum iter. Ge. No rem.. 

Também ifto he muyto bayxo para o po que le eftava para pelejar. Snb horam 
julgarmos digno devoííoavo, quelan- pugna. Sueton. Quando íe eftá para mor-
cava pregoens em Milão. Hoc inferius rer. Citm mors tmminet, ou tnfiat Ctc. 
etiam efi,quam ut Medwlanenfii pracone, Não eftou para graças. Non fumani» 
avo tuo,dignum effe videatur. Cie. mo hilari, & prompto ad jocandum. Ex 

Acho que tem muyto engenho para Ge. 
íer comparado com as orações de Ly» Para Romano fabia muyto. Multa}»f 
lias. Maiore mihi ingenio videtur effe, in homine Romano littera, lobentendefe 
quam ut cum orationibus Lyfia compare» Erant, eu fuerunt. 
tur. (Falia Cicero em Ifocrates.) Para (quando fe falia em algum lu-

Eu para mim. Ego , quod ad me atti* gar.) De Minturnes tomey o caminho 
net, ou Ego vero , Íem mais nada. para Roma. Verti me à Mmturnis Arpi-

Em quanto íabião, que para fi, Sc pa- num versas. Gc.)i fe fabia que eíhveis 
ra o povo Romano ,Sc não para Verres, de volta para Roma. Te jam Romam ver* 
nem para Apronio botavão . Sc gaftavão fus profieBum efieconUabat.Gc. Vou pa^ 
a fua fazenda. Quoad intelligebant fie fe fi - ra oportobufcallo, & íe o achar, volta* 
bi, &populo Romano,non Verri,& Apro. rey para cafa. Ego portam versitspergam, 
nio, ferere , impendere , &c. Cie. Tam- & perquiram , quem fiinvenero, domum 
bem para Romano, era muyto douto, versas revertar Plaut. Aqui duas coufas 
Multa etiam,ut in homine Romano litte* íehaõ de advertir. A primeyra he, que 
ra, íohentendefe,erant, no Latim Versas fe pcem immediata-

Aqui não ha paia mim que fazer,nem mente depois do íubftanüvo,regido por 
efta 
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efta prepófição. Romam versas, portum Brindifi. Ire Brinâifiuth versas. 
versas ,&c. A fegunda he.que algumas Para com alguém. Erga, adversas, ou 
vez's íe põem outra prepófição diante adversam, ou In , com accuíativo. Eni 
defte meímo íubftantivo, ao qual feíe» tendião que de todas as caufas muyto 
gue Versas. E affi m diz Tito Livio no li- provey toías ao gênero humano, nenhüa 
vro i . DeduBustn arcemjn lapide ad me- íe fazia fem demonftração da Divina 
ridiem versas confedtt. Levado à Cidade bondade para com os homens. Quid quid 
fe aflentou em hüa pedra para a parte do magnam uttlitatemgeneri afferret huma. 
meyo dia. Mas para livrar deefcrupulo no, id non fine Divina bonitate erga ho» 
a quem imaginafle, que nefte lugar Ver» mines fieri arbitrabantur. Ge. Pois nos 
fus he participio (como na realidade o enfina a natureza, que nos não defeuy-
podèra fer) quero trazer hum exemplo demos de aprender o como nos have-
de Plinio Hiftor. que tirará toda a duvi- mos de haver huns para com os outros. 
da. Nocap. 8.doc. livrodizefte Autor, Cumnatura doceat non negltgere quemad» 
Interiori auU.m ambitu África ad meri* modam nos àdverfuS homines geramus. 
diem versii', fuperque Getulosinterveni» Cie. Por não parecer ingrato para comti* 
tntibus de fer tis, pnmi omnium Libiagyp* tigo. Ne in te ingratús viderer. Cie A 
tii ,deinde Leuçathiopes habitant. Para a piedade para com Deos. Piètas adversas 
parte do Occidente temos exccllentes Deum. Cie. Eftá temendo, porque não 
Generaes, 8c boas milícias. Firmos omni» conhece a vontade do íeu amigo para 
no, & duces habemus ab Occidente > & com elle. Timet animum amicifie erga ut 
exercitus. Cie. Para a raiz he mais groffo jitjui. Plaut. 
o tronco dá planta, a que chamão Myr» Para que.Ut, ou quo , ouítfí.corhfub-
rbajdoquenas mais partes.Myrrhacaú» jun&ivo. Ctc. Para que íaybamos o que 
dex crafjior ab radice , quam reliqua fui eftás fazsndo, Sc o que has de fazer, co* 
parle. Plin. Toda efta parte que olha pa- mo também para que não ignores, o que 
ra o mar Caípio. Pars tota vergens in fazemos nòs» Ut &tu quid nos agamus, 
Cafpium maré. Plin. Hift Como viraó* & nos quid tu agás, quid que aBurusfis, 
que vinha Oexercito marchando para a feire poffi>nus. Cie. Para que não fique 
parte ondeeftavão. tibi animadvertêre, mais tempo duvidofo perplexo , luf-
ad fe versam exerciium pergere. Salluft. penfo. Ne diutiiis pendeas. Cie. Para que 
Do mefmo lugar íe tinhão feyto vir na- fe não dilate o meu diícurfo. Para abre-
vios, para bater a parte da Cidade, que viar, Scc. Ne multis, (fubauditur) te mo* 
olha para o mar. Naves indidem aceita rer, ou teneam. íe fe fallar com huma íó 
erant, quavergentemad maré partem ur» peíToa.) Ne plur a, (íobentendsíe dicam.) 
bis oppügnarent. Tit Liv. He precifo que Ne longum fit, ne diutihs teneam. Cie O 
íueceda o meímo na terra, quê como to« mefmo Orador d i z , Brevitatis caufa. 
das as íuas partes pendem para o centroj N ão ha para que me detenha. Non eft, ou 
£que he o ponto mais bayxo dã efphe- nihil eft caufacur immorer,&c. Para que 
ra) não haja couía, que polia impedir vos dé eu também algum parecer fobre 
o im pul fo do feu pezo. Contingere idem efte negocio. Ut ego quoqtte te aliquid ad» 
terra neceffeefi,nt omnibus ejus partibus moneamde éa re. Ctc. Para que não haja 
mmédium vergentibus (idautem médium coufa, que eu não layba. Ut prorfius né 
infimum in fphara eft) nihil interrumpat, quid ignorem. Cie. Para que não vamos 
quo labefaBari pofftt tanta contentio gr a» mais longe ,idefi, para me não apartar 
vitatis, &ponderis. Cie. De fua nature- do meu aflumpto, diícurfo, 8cc. Ut ne 
za íe levanta para o Ceo. Naturâfertur longius abeamus.Cie.Para deíenganar aos 
adCalum. Cie. Para outra parte , para ignorantes, St para que fe fayba quam-

outro lugar. Aliorfum, ou alioversitm. grave, continente, Sc íevera he efta íe 
Plaut. Aul. Gell. Ir para a Cidade de 6ta, que he reputada molle , delicada* 

dada; 
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dada às delicias da vida. Ut tollatur error para tão pouco , atreveíé a fallar com 
omnis imperitorum,intelligatifque ea,qua tanto orgulho? Tantãla, tanta vabafun. 
*Võluptuaria,delicata,mollishabeturdifci» ditat ? Plaut Não feu eu para tarto (tal-
plina, quàmgravis,quam continens,quam landonas forças do corpo.) Tantum ia 

feverafit, & e. Cie. me virium non efi-, (fal lan do no engenho, 
Para que ? Interrogação. Quid caufa habilidade , Scc ) Tantum in me non eft 

elf ? quare ? cur ? quid ita ? Ctc. ingenii ,fiolertia, indufiria, &c. 
Para que fim ?Quo? Horat. E pois pa- Eftes exemplos Íaó bons para eícritos! 

ra que ifto ? Quorfum hac tandem? Ho- não faó taes para praticados. D.Franc. 
rat. Para que he dizer ifto ? Quid opus Man. Guia de caiados, pag. 185. Digna 
efi hoc dicere ? Q^jnttl. Mas para que he Junt hac exempla, qua lateris mandentur, 
todo efte difcurlo ? Qtwrfum igttur hac hattd tamen proponi debent adimttandum. 
difputatio ? (fobentendefe JpeBat, ou ai- Que ha de mim para ri m ulher? Alfim 
gü outro verbo, que venha a dizer mais, traduzio oP. Ant. Vieira, tom. 1. pag. 
ou menos o meímo queefte.) 275.col. 2. eftas palavras do Euangelho, 

Para cima. Surfum. Ge. ou Surfum Joan.2-1. que o Senhor diffe à Virgem 
verfius. Cie. Para bayxo. Deorfum. Plaut. noffa Senhora. Quid mihi, & tibi eft mu-i 

Terent. ou Deorfum ver fus, ou Deorfum Iter? 
versam. Terent. Cie. Para cima, Sc para Nove para dez mil homens Hominum 
bayxo. Surfum, deorfum. Ge. circa decem milha. 

Para huma, Sc outra parte. Utroque. De mim para mim.Quodad meattintt. 
Tit. Liv. Cie. (De mim para mim,me pago doque 

Para onde quer que. gtiovis. Terent. delprezo. Lobo, Corte na Aldea , 71.) 
Qjtovis geníium.Idem.Quovtfcuque.Mar» Para aquelles temposXJt temporibus iU 
tiaí. lis. Cie. 

Para outra parte. Aliorsum, ou alio» Obrey com elle como para filho. Ego 
versam. Plaut. Aul. Gel. Alto. Ge. enm amavipro meo. Cie. Hoje não ha pay 

Para o diante. In poflerum. Ge. para filho , nem filho para pay. Hodie 
Pan, com infinitívo. Ulafe muyto da nec parentesamant filios,necfilii coluntpa-

prepófição Ad com o gerundio em rentes 
Dum, comoconfta de alguns exemplos Ingrato para com alguém. In aliquem 
atraz. Para mais facilmente dar a enten- ingratas. Cie. A piedade para com Deos. 
der, que ellas eraõ obra de hum Cida- Pietas adverfus Deum. 
dão Romano Quo faciltus illasprobaret, PARA. Primeyra Capitania da Ameri» 
Romani hominis effe Cie. Illas fe refere a ca Portugueza. Chama-fe affim do rio, 
Htftorias. Dei moftrasdeoquerer fazer a que os naturaes chamão Paraguajfum, 
para experimentarvos. Eágratià fimula» que foa em noffa lingua, Largo mar, & 
vi, ut te pertentarem. Terent. Para affim nós lhe chamamos, Gram Para, Sc poc 
dizer. Ut ita dicam Quintil. Para me não outro nome, Rio das Amazonas. Vid. 
lembrar do mais. Ut alia oblivifcar. Cie. Amazonas.Naõ tem efta Capitania mais 
Nenhüa razão tens para defejar a efte que hum Forte, Sc huma povoaçaó.Pa* 
bomem tão grande mal. Nulla caufa efi, ra, a. 
cur hunc tanta calamitate affici velis. Ge. Para Certa medida da Ilha de Ceilaõ. 
Nenhuma coufa deyxey de fazer, para (Efta Ilha toda he taõ profpera, q man­
ter mão nos mãos. Omnia fe ei,quare per» dando o Rey da Cotta íemear duas pa* 
ditts reftfterem. Plane. adGcer. ras de trigo , refpondeo com feffeata. 

Homem para pouco, homem para Diogo do Couto, Década 5. foi. 124. 
muyto. Aquelle que tem pouco,ou mui- col. 3.) 
to preftimo, pouco, ou muito poder,6cc. PARABÉM. Demonftração do gofto, 
Vid.Poder, Prcftimo,Scc. Sendofullana que huma peíToa tem do bem, que iuc* 

cedeo 
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ced eo a outra. Gratulatio, onis. Fem. Cie. nha, &c. Os Provérbios de Salamão faó 

j^ar parabéns. Gratulari alicui. Ovid. chamados Parábolas , porque também 
Congratulari alicui. Cie. Parábola fe toma por dito íentencioío, 

Dar a alguém os parabéns de alguma allegorico, 8c proverbial. Parábola , *. 
coufa. Aliquid, ou aliquo. re, oxide ali» Fem. Em Quintiliano efta palavra figni-
qua re alicui gratulari, (lor, atusfum.) fica comparação. 
Cie Parábola, (Termo Geométrico.) Fi-

Para bem vos feja do filho, que vos gura curva, Sc indefinita. Faz-fe quan-
nafceo. Natum tibi fiüum gratulor. do hum plano , ou fuperficie períeyta, 

Daó a Cefar os parabéns do bom fuc» corta hüa figura conica fora de fua fum» 
eefloque teve. Feliciter fubclamant Cá- midade, ficando o dito plano parallelo à 
fart. Phad. Petronio diz , Feliciter, di* dita figura. He huma das mais celebres 
cunt\, & Feliciter, conclamam. tres fecções conicas} he de muyta urrli-

Alegrome com os parabéns, que to- dade, Sc produz admiráveis eftèytos na 
dos me daó. Omnium congrntulatio me fabrica dos relógios de Sol, Stdosefpe* 
commovet. Cie. lhos, a que chamão parabólicos. Divi-
. Dá parabéns aos que voltarão. Gratu- dem os Geometras as parábolas em di. 
latur reduces. Virgil. rey tas; inclinadas, planas, perpendicu-

Aquelle que eftà dando parabéns, lares, tangentes, iguaes, paralleias, St 
Gratabundus ,a,um.Tacit.Gratans,an- afymptotas. A parábola direyta tem o 
tis. omn. gen. TaciC.Gratulator, is. Mafc. eyxo perpendicular à fua bafe. A para-
Ge. bola inclinada, he a cujo eyxo faz com ai 

Logo me vieraõ dar os parabéns.Mihi bafe hum angulo agudo por hüa banda, 
faBa eft fiatimgratulatio. Cie. & num angulo obtufo por outra. Para» 

Dou vos os parabéns da acção que fi. bola plana,he huma linha curva regular, 
zeftes. Gratulor tibi id i te facltum , ou indeterminada, na qual tirandoíe quan* 
quod id fecetiS'. Cie. tas linhas parallelas, Sc equidiftantes, St 

Doume a mim mefmo os parabéns de taes quaes quizerem , os quadrados de 
não ter feyto amizade com efte homem, todos eftes parallelos, defde o principio 
Ago grafias mihi, quod cum Mo non con- da parábola, ficão em continua propor-
tvaxi focietatem. No livro 5. deBenefi* çaó arithmetica. Nas parábolas perpendi» 
(Us diz Seneca, que efte modo de fallar culares, as tangentes ficão perpendicu* 
fe ufava no feu tempo. Diremos à imita- , lares hüas às outras,tirando-as pelo pon» 
çaó de Cicero, Mihi gratulor, quod ami» to em que fe encontráõ as parábolas, St 
eitiam cum eo non conjunXi. chamãofe Tangentes as em que húa mef» 

PARÁBOLA. Deriva-fe do verbo Gre»* ma linha refta toca no ponto, em que fe 
go Varaballein, que vai tanto como lan- encontrão.^x parábolas iguaes tem os pa^ 
çar, ou pôr huma coufa a par da outra* rametros de feu eixo iguaes, Sc Par abo-
porque Parábola he hüa efpecie de com* lãs parallelas fe chamão duas parábolas 
paraçaó, 8c moralmente fallando, com- iguaes, hüa dentro na outra fobre o mef. 
parar, he pôr huma coufa com outra, 6c mo eixo, Sc eftas duas parábolas também 
confrontalla com ella. He pois Parábola íe poderião chamar Afymptotas, porque 
a narração de hum íucceffo íuppofto, ainda que infinitamente prolongadas,jà 
com inftrucção allcgorica, da qual íe ti- mais chegarião a fe tocar. 
ra alguma moralidade. Nas Parábolas PARABOLANOS. Deriva-fe do Grego 
Euangelicas encerrou a Divina Sabedo- Parabolos, que quer dizer, Atrevido, te» 
ria admiráveis doutrinas para a falva- merariamente confiado. Uíáraõ os Gregos 
çaó eterna, como fe vé na parábola do defta palavra, fallando nos homens oflfe-
rico Avarento, na das cinco Virgens fa» recidos a pelejar com animaes, Sc matai-
bias, 6c cinco loucas ,na parábola da vi- los -, Sc eftes taes íe chamavão em Latim 

Confie» 
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ConjeBores, Vbefiiis conjiciendis. Officio dos Romanos, no tempo em que eftava 
tãoarnfcado,Sc perigoío,queemefcri* filiando a Cidade deSyracuía. Sobge a 
turas antigas da Biblioteca Puteana fe diftancia ern que obrou o diroelpelho 
tem achado Parabolare alatinado , por varião as opiniões dos Authores. Quer 
Perigar. E affim na Igreja primitiva, Phelippe Cluverio, que a diftancia do 
certos Clérigos de Alexandria, que che* efpelho de Archimedes aos navios de 
gàraõ ao numero de feifcentos, Sc fora6 Mareei Io foffe de tres mil palTos. Diodo-
taó caritativos, que hião fervir nos Hof* ro Siculo he de parecer,que não diftaíTe 
pitaes, por contagiofas que foflem as do- o ditoefpelbo mais de tres eftadios, que 
enças, forão chamados Parabolanos. faó trezentos Sc fetenta Sc cinco paflbs. 

PARABÔLico.Coufa de parábola. W . Tzetzes Hiftor. 35. Chiliad. 2. iguala a 
Parábola. (Porfiguras, Sc termos para* dita diftancia a hum tiro de fetta, que 
bolicos. Lucena, Vida de S. Franc. Xa* pela obfervação q fe tem feyto, he hüef» 
vier, 341.2.) (Alguns entenderão, que paço de duzentos paffos pouco mais, ou 
efta doutrina era hyperbole parabólica, menos, por excellente que Íeja o arco,do 
Lacerd.Trasladaçaõ da Rainha Santa, qual fedefpedioafetta.Mas oP Athana* 
72.) fio KirKer, que paliando por Syracuía 

Engenho parabólico. O que tem pro- quiz por íua curiofidade ver o lugar, 
penfaõ , ou talento para fazer fimiles, donde Archimedes caufára ofamoíoin? 
comparações, allegorías, Scc. Tem en- ceadio.affirma que a caía de Archimedes 
genho parabólico. Parabolis natuseft. He eftava pegada aos muros da Cidade em 
tomado de Cicero que diz, Litteris na- hum lugar antigamente chamado, Acra* 
tus eft.Eftilli facilitasfimihtudinum. Tá- dina, o qual hoje não exifte, Sc que da* 
bem he de Cicero que diz, Efi illifiaci- quelle lugar atè onde eftava ancorada a 
litas fiermonis. A rebus naturalibus facile, armada de Marcello, poderia haver trin­
ca argute fimüttudinesadductt. Do ceie- ta paffos de diftancia. Efta ultima opi-
bre fabulador Eíopo, dizoP.Fr. Ber- niaõ he a mais provável de todas, por 
nardo de Britto, que era o mais parabo. não poder a induftria humana chegar a 
lico engenho, que íahio de toda Grécia, fazer efpelhos, que poffaõ obrar em taõ 
Mon. Lufit. tom. 1.103. col.4. exceffiva diftancia, como a que apontaó 

Sentido parabólico da fagrada Efcri* o s já nomeados Authores. Elpelho para* 
tura. Contemfe debayxo do literal, co» bolico. Speculum parabolicum. He o ter­
mo enfina Santo Thomás, i.p. quaft. 1. mo de que uíaõ os Authores modernos. 
art. 10. infolut. ad 3. Parábola emm Ittte» Vid. Efpelho. 
ralesfiunt, como a parábola das dez Vir- PARACELSISTAS , íe chamão hüs Me* 
gens,a do graõ da moftarda, 8cc. dicos, quefe dizem diícipulos,8cfequa» 

Linha parabólica.?"/^. Parábola plana, zes de Paracelfo. Efta fey ta de Médicos 
Efpelho parabólico, affim chamado naõadmittedoutrina algüa dos Antigos 

da concava,Sc parabólica fuperficie, que profeffores da Medicina, 8c o leu princí • 
tem hum fó centro, Sc hum fó diâmetro pai fundamento he q todo ocorpoconf* 
comprehendido em huma fecção coni- ta deenxofre, mercúrio, 8c íal, dosquaes 
•ca, he aquelle,em que dando o Sol, Sc tres princípios (fegundo a fua opiniáo) 
reflectándo , concorrem todos os rayos fe originão todas as doenças,quandoex? 
em hum ponto, com tanta aítividade, cedem, Sc quando não, íaó caufa de to­
que em efphera, Sc diftancia proporcio- da a íaude, Sc juntamente , que dos di«| 
nadaà fua intenfaó, pegãofogoem qual- tos tres princípios íe poffaó rirar todoa 
quermateriacombuftivel.Oefpelhopa* gênero de remédios. Paracelfifta. Para» 
rabolico mais celebrado nas Hiftorias, celfi feBator,is.Mafc. 
he o com que Archimedes queymou os PARACENTESIS. Termo de Cirur* 
navios da armada de Marcello, General giaõ. He tomado do Grego,P*rtí, Perto, 

Sc 
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& Xentein furar. He huma abertura, que ponuntur. vid. Parar, 
(íegundo os modernos) fe faz comagu. Parada. Fazer parada em algum lu* 
lha de prata, no Abdômen do hydropi- gar. Parar. Naõ paffar mais adiante. Ali» 
co. Com efta operação, que íe faz ao la- cubi morari. Ge. Plaut. Tit.Liv. Commo» 
do do embigo, íe tirão íueceflivamente rari, ou conjiftere. Cie. Foy obrigado a 
até dez drachmas de água, fegundo as fazer parada em Roma. Roma jubjiBere 
forças do doente , porque a evacuação coaBus fuit. (Fazendo as fuás paradas 
abundante, Sc precipitada mata. Efte re* em fitios accommodados por aquelle ca-
medio he melhor para a hydropefia cha- minho. Mon.Lufit. tom. 6. 485.) (Dous 
mada Ajeites, do que para a que chamão cavallos dos que tinha poftos em para* 
Anafarca-, Sc fó no principio da doença da. Barros, 2. Dec. 65. col. 4.) 
prova bem, porque depois do mal eftar PARADA Do BISPO. Villa de Portu* 
arreygado, 8c as vileeras corruptas, he gal na Beyra, duas legoas de Lamego. 
inútil. Por muytas águas que fe tirem, He da Coroa. 
fempre fica a origem dellas , St alfim PARADEIRO. O lugar onde muitas 
o remédio por bom que feja, fempre he coufas váo parar. Receptaculum, i. Neut. 
palliativo. Paracentefis. Cie. Tit. Liv. 

P ARACLETO,ou Paraclíto. Deriva-fe O paradeiro de todas as ímmundicias 
do Grego paracliteis, que vai tanto, co* da Cidade. Recèptaculum omnium purga-
mo Chamado,implorado, &c. Attribue- mentorum urbis. Tit. Liv. Vid. Recepta* 
íe efte nome ao Eípirito Santo, Divino cülo. (O Inferno'he o paradeyro dos que 
advogado das almas, St coníolador dos morrem mal. O Pi Antônio Vieira, tom. 
difcipulos,afflicl:os da morte do Senhor. 1.1060.) 
E como efte Divino Efpirito influhio PARADELLA. Villa de Portugal na 
nos Apoftolos a doutrina que pregarão, Beyra, entre TaVora, Sc Trancoío , na 
Sc as repoftas, que deraõ aos Tyrannos, fralda de huma ferra. He do Marque:?, 
que os perfeguiaõ, chamamos Paracleto de Tavora, Sc do Biípado, Sc Provedor 
aquelle, que nas acções publicas ,orato* ria de Lamego. 
rias, ou Poéticas, fuggere as palavras, q PARADIGMA. He palavra Grega, de 
eíquecem. Ser paracleto de alguém. Ali' Paradeigma, que vai o mefmo que Ex-
cui verba infufurrare,oufuggerere. Joaõ emplar, ou Exemplo, Com que fe põem 
Bautifta Thiers, Thcologo Parifienfe, huma coula junto a outra para a compa-
imprimio no anno de 166$. huma douta rar, ou confrontar comella. D. Joíeph 
diítertaçaõ, em que moftra, que fe deve da Gama, que no anno de 1 f lò. eftava 
dizer Efpirito Paraclito,Sc não Paracleto. Inquiridor em Coimbra,compoz na ida* 
fMyfteriofo tempo do Divino Paraclito. de de 20. annos hum livro , intitulado, 
Varella, Num. Vocal , pag. 575J Paradigma de hum Principe perfeyto. A 

PARACMÂSTICO. (*Termo de Medi- modeftia do Autor podèra fazer eícru* 
c o j Vem do Grego, Paracmafein, que pulo de não deyxar fahir efta obra a luz* 
quer dizer,Diminuir ,declinar, &c. Fe- PARADO. O que fufpendeo, ou acá* 
bre paracmaftica, he huma das efpecies bou o leu movimento local. Ficou o Sol 
da febre continua, que do primeyro dia, parado. Stetit Sol. Vtd.Tarar, 
em que começou, íem pre vay declinan- Parado. Acabado. Vid. no feu lugar, 
do até fe ir de todo.Os Médicos lhe cha* Aqui parado o fom da minha lyra, 
mão com nome Grego, Febris Paracma» Aos bofques de Aganipefie retira. 
ftica. (A que vay decrefeendo pouco a Galheg. Templo da Memor. Livro 4. 
pouco, chama-íe paracmaftica. Luz da oit. 208. 
Medicina, pag. 388.) Parado. Coufa.que não fe adianta.eu* 

PARADA. O dinheyro , quefe pára joaugmentonãocótinua.Eftãoosmeus 
no j ogo. Nummi, qui in folio luforio de- negócios parados. Mea negotia non proee» 

dunt. 
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dunt. Tudoeftá parado. Nihil proctdit. bue a Jonathan, filho de Uziel,que naõ 
Tit. Liv.Nihil progreditur.Gç. Fica pa- he o Theodocion, Author de hüa Gre-
rado o meu cafamento.Non provehuntur ga, (como imaginarão alguns, fundados 
mea nuptia ad exitum. Nihil promoven- na etymologia do nome Theodocion) que 
tur nuptia. Cicero diz, Provehi ad opta» no Grego vai o meímo, que no Hebrai-
tos exitus.Fabrica parada.Opus interrup* co, Jonathan, id efi, Domde Deos. A ter-
tum.Virgil.Ç Ver a fabrica parada ha tan- ceira parafrafi fobre o Pentateuco, cha* 
tos annos. Vieira, tom. i. 222.) mada Targum, ou Targo Jerofolymitano, 

Parado, como quando fe diz, no me- ou Parafrafi dejerufalem, não tem Au% 
lhor parado dos meus bens, id efi, nos thor certo. Demais deftas tres parafra* 
bens , que como mais íeguros , fe me fis fobre os cinco livros de Moyfés, ha 
pagão melhor rScc. Daqui vem dizeríe^ outra fobre os Píalmos, Job , Si Prover* 
Pegarfe ao melhor parado, bios, attribuidaa Raf Jofè, cognomina-

PARADOXO. Vem da prepófição Gre- do o cego. Também apparece outra fo* 
ga ; Para, Prater, Sc Doxa. Opinio, Sc bre osCantares, Ruth, Lamentaçoens,' 
vaítantojcomo coula contraria à com- Ecclefiaftês,Sc Efther.mas o Author def* 
mua opinião dos homens. O paradoxo, ta íe naõ íabs de certo. Finalmente ha 
ainda que inverifimil, muitas vezes he húa parafrafi Chaldaica fobre Jofuè, os 
verdadeyro. Até na Geometria ha para* Juizes, os Reys, Sc Prophetas, feyta por 
doxos j fez hum livro delles o P. Mario Jonathan, filho de Uziel, que (íegundo 
Bertino no íeu livro intitulado, Apia» osjudeos) já tinha feyto a parafrafi do 
rium, &c. Compoz Cicero hum peque- Pentateuco. Muytos Doutos tem paraíi, 
no livro de paradoxos, em que trata das que tudo o que dizem os Rabbinos das 
opinioens, que parecem incríveis ao vul- parafrafis Chaldaica$,he fabulofo,Sc que 
go.Paradoxum ,i.Neut. Senec. Phil. lib. a mais antiga de todas as veríoens, he a 
2. de benefie. cap. 31. O Padre Antônio dosSetentaj 8c pertendem algüs que aín» 
Vieira faz paradoxo também adje&ivo. da faõ pofteriores a S.Jerociymo, que pe» 
(Parece paradoxaa pergunta,tom.9 pag. Io trato que tinha com os mais doutos 
£3. col. 1.) Rabinos, Sc p Io muyto que tem efcrito 

PARÂFO.PíV.Parrafo. nefta matéria, não havia de faltar defa-
PARAFRASI,OU Parafrafe. Explica- zer menção das ditas parafrafis Chaldai-

çaõ, ou explanação do Texto de algum cas, fenoíeu tempo exiftiffem. Semem-
Author. Ha duas eípecies de parafrafis, bargo deftas,Sc outras razões, querem os 
huma finge Ia, que não tem outro fim que Judeos , que fejaõ dcfde o tempo dos 
aintelligencia do Texto, outra elegan* Prophetas, Sc os veneraõ de force , que 
te , que orna com palavras o fentido do por obrigação Íem cada femana nas íuas 
Author. He opinião comrnua, que a pri- fynagogas huma íeccão da Parafrafi de 
mejra verfaõ da Bíblia foy em lingua Õnxelos, depois da liçaó de outra do 
Chaldaica, Sc que a ignorância do povo Texto Hebraico da Bíblia. Paraphrafis, 
Judaico na lingua Hebraica, depois do is.Fem. Quintil. 
cativeyro de Babylonia , dera lugar à Fazer huma parafrafe, ou , comodi» 
verfaõ, chamada Targum, ou Parafrafi zem alguns , paratralear hum Author. 
Chaldaica. Efta paralrafi nem he de hum Scriptorem aliquem paraphrafi explieare, 
fó Author, nem do meímo tempo, nem (o, avi, atum.) ou (cui, citum.) ou libt* 
fobie todos os livros do antigo Tefta- rias explanare,(o, avi,atum ) (ri porque 
mento. A primeyra he fobre o Pentateu- uíou de tal parafrafi. Vieira,tom.4107.) 
co,& heobra deOnkclos, oProfelito, PARAFRASTE. Aquelle, que explica 
que (fegundo Authores jHebreos) foy não palavra por palavra , mas íentido 
contemporâneo de Jeíu Chrifto. A íe* por fentido, & com parafrafi o texto de 
gunda parafrafi do Pentateuco fe attri* qualquer Author. Qutfcriptortm aliquem 

paraphra* 
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paraphrafi explicat. Paraphraftes,wo%hxk» Thomás acho efta dicção, oitava 138. 
thores Latinos não fe acha fenão em ca- do livro 10. 
racV;res Gregos.As palavras de Ariftote- Jpendola que o tempo voffa chama 
les no íeu mais claro parafrafte, faõ ef- Fixe no paragaõ da eterna fama. 
tas. Vieira, tom. 6. 465J (O parafrafte Depois de muytas duvidas fobre o c& 
Chaldeo tem, Scc. Alma Inftruida tom. nuino fignificadodefta palavra,pareceo-" 
a ) me que paragaõ fe poderia derivar do 

PARAFüSAR.Diz-fe vulgarmente por Francez Paragon , que (íegundo Feli-
eípecular,Sc dar muytas voltas no juízo, bien, Sc Furetiere) he hüa cafta de mar* 
tomada ametaphora de quem parafufa, more negro: St affim tomando o dito 
andando com ferro de rofcas à roda. Co. Poeta a parte pelo todo, Paragaõ da fa» 
gitationes volvere. Tit. Liv. Aliquid ani. ma, viria a fer o meímo que, Templo da 
mo volutare.Tit. Liv. Vid. Efpecular. Fama. Paragone, que em lingua Italiana 

PARAFUSO. Ferro de figura cylindri- quer dizer, Pedra de toque, li merapho-
ca, que tem a fuperficie torneada cora ricamente Prova, experiência, & compa» 
hum giro a modo de linha efpiral» me- raçae, não diz com o ísntido, ou con* 
tefe em outro ferro , cuja concavidade ceyto do Poeta. 
refponde com o gey to, Sc proporção de- PAR AG EM. Termo Náutico. He efta,? 
vida. Cochlea ,a. Fem. ou aquella parte do mar, em tal fitio,emL 

Feyto a modo deparafuXo.Cochleain tal altura, ou lugar, donde o bayxel qus 
rnodum ftriatus, ou faBus, a, um. Cochlea* parou, Sc lançou ferro, polia aparelhar» 
tui não fe acha em bons Authores. Sc poríe à vela, quando quizer: ou eípa-

Paraíufo. He o nome de hum Pedrey* ço de mar em qualquer parte delle. Ma* 
roraro,queDiogoUfano diz haver vil* ris plaga, traBus,Regio. Segundo o Gloí. 
to nos Armazéns, ou Fundição de Lis* fario de Ducange, derivaíe Paragem dô 
boa. No trat. 1. da Artelh. cap. 5.diz ei* Pahgium, que he certo eípaço de mar 
te AuthorcfEl Parafuío de Lisbona es a perigofo para os q navegão para o Egyp* 
íi miímopieça pedrera, hecha debron- to. No liv. 1. part.4, cap. 14 fazSanutox 
ze por lafuíodicha razon de Ia lombar- menção defte difficultofo , Sc pengoír* 
da} pero Ia câmara es de encaxe parafu- paffb. Propter aquarum difcurfus, oportet, 
fado, con vid exterior, con ciertas falca* ire ufque ad médium parigii, &c. qui qui*. 
duras exteriormente, en ei bordo de Ia dem tranfitus parigium nuncupatur. 
culata, 8c algunos aldabones, para leban- PARAGOIA. Por outro nome Puloao} 
tarlaenalto, ytorneandola con Ias ma- ou Calamianes. Ilha, 8c Reyno domar? 
nuelas ai encaxarla como en Ia pieça de Indico, entre as Ilhas Filippinas. Dizem 
brag Í, íu mafculoen Ia pieça,y de tal mo- que tem algüas cem legoas de compri­
do íe labora hafta encaxarla , y ajuftarla mento, vinte de largo, Sc duzcotas de 
conotra vid, quetieneelcanon tambien circuito. He a mais Occidental, Sc me» 
parafulado.) nos fértil, 8c a menos povoada. Algüs a 

PARAGÂNA. Deriva-fe do Francez põem entre as Ilhas de Borneo, Sc Ma* 
Par age,palavra hoje antiquada,q fe dizia nilha. 
dos feudos de hüs Senhores, cujos vai- PARÁGRAFO. He o final, que parti* 
íallos erão obrigados a fervir igualmente cularmente os Juriíconfultos começarão 
na paz, Sc na guerra. N abayxa Latinida» a ufar, para denotar o principio de hüa 
de chamavãolhe Parogium. (Lhe dava a nova fentença ,ou de matéria, feparada 
Villa de Damão, até Baçaim com todas da precedente. Fazia-fe efte final Varia-
as terras, St paraganas, com toda a jurif» mente -. em primeyro lugar a modo de 
dição, 8c rendimentos. Barros, Dec. 4. hum G Grego nefta fórma,r,ou a roodò 
pag.525.526j de hum P , também Grego, mas com 

PA R AG AÕ. Só na Infulana de Manoel buma perna mais curta que outra > nefta 
Jom.VI. % Mm 
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fórma l i na impreffaô fe lhe deu efta fi- rxi.Beatomm fedes, /*. F m e^Eternumf 
gura <3 a modo de P, às aveífas, 8c fecha- Calttum domicilium, ii. Neut. Calum, i. 
do, Hoje a mais ordinária figura de pa* Neut. 
ragrafo, he a modo de dous SS, poftos Paraifo rerreal. Deliciofo, Sc amenif» 
hum fobre cutro nefta fórma §, os dous limo Solar dos progenitores do gênero 
SS querem dizer Stgnum feBionis. Para- humano, donde foraõ lançados em caí» 
graphus, i. Mafc. He tomado do Grego tigo da fua deíobediencia. Sobre a fitua» 
Paragraphi, Exceição. ção, Sc adual exiftencia do Parâifo ter-

PARÁGUAY. Grande regiaó da Ame- real,íaõ as opiniões dos curiofos taó im-
rica Meridional, entre o Brafil, 8coPe* prováveis, como diverfas. Os que o col. 
rú Contem as Províncias Paraguay,Va» locaõ na parte da Mefopotamia , que 
raguay, Paraná,Guaira, Chaco, & Rio confina com Armênia ,excogitandoim. 
da Prata. A todas ellas-chama Herrera poflibilidades paraodefcobrimento,dif-
Rio de Ia Plata. As Cidades da Província feraõ, que eftá no meyo de montes altif* 
particular Paragnay, faó a AíTumpçaó, fimos, rodeados de precipícios, queofa» 
que tem Bifpo, como também Buenos zem inacceffivel. Os que o conftituem 
Aires , Santa Fé, contentes, & Itapoa. na Paleftina, Sc Terra Santa,fundáo a fua 
Tem minas, dá muyto açúcar,Sc muy- conjedlura no muyto que fempre Deos 
tas p'antas, que daõ óleo de copaiba. favoreceo aquella terra -, mas não achan. 

PARAHIBA, ou Paraíba, Província, Sc do nella os quatro rios, Phifon, Gehon, 
Cidade do Brafil, aífim chamada do rio Tigris, Sc Euphrares, íe perfuademque 
que a banha. A Cidade eftá fituada em no principio do mundo nafcia o Jordão 

- íeis graos/do Polo Auftral,em hum lugar de quatro fontes, das quaes íe formavão 
muyro bayxo, Sc por iffo pouco fadio, 8c os ditos quatro rios, cuja origem cobri-., 
cercado de grandes matas. He mais dil- rão depois com o andar dos annos as 
tante, que contígua ao porto, tres legoas áreas. Aoutros lhes parece, que as Ilhas 
pelo rio acima. No tempo da ufurpaçaó Fortunatas tomarão das fehcidades do 
dos Hollandezes foy chamada , Fride- Paraifo Terreal, o feu nome ; atè a cir. 
ricftad, que vai tanto como Friderica, de cunftancia de outra femelhante denomi* 
Friderico Príncipe de Orangej Sc rey- naçaõ faltou aos que puzeião o Paraifo 
nando Filippe em Portugal lhe chama* Terreal na IlhadeSunda ,ou nadeSu* 
rão Filippea. Os Hollandezes a tomàraõ marra, ou nas Canária*. Menos duvido-
aos Portuguezes no anno de 1634, íendo fa feria a opinião dos queefcrevem que o 
Capitão mór delia Antônio de Albu- Paraifo Terreal eftava na Ilha deCey-
querque ; mas dahi a breve tempo os laõ, fe a pegada, que ficou imprefTaem 
Portuguezes a recuperarão. Paraíba,a. huma pedra do mais alto monte da dita 
Fem. Ilha, a que chamão Pico de Adam, fora 

PARAÍSO. Querem alguns , que feja certamente o final de hum pé de nollo 
palavra Grega , compofta de Para, que primeyro pay. E com os que entendem 
em Latim vai tanto, como Juxta, St do que debayxo da dita pedra , donde eftá 
verbo Divo, que quer dizer Irrigo, de a pégada.eftàofepukhrode Adam,dif» 
forte queíW;i//í>,hecomo quem diffe- ficilmente concordarão os que dizem, 
ra Hortas irriguus. Querem outros, que que o Monte Calvário íe chamara aílim, 
Paraifo feja palavra Perfiana , equiva- em razaó de huma calvaria , oucavey-
lente a Vergel} 8c outros derivão Par ai» ra, que íe achara cavando no dito mon-

fo do Hebraico Pardes, que quer dizer, te, a qual caveyra (na opinião dos mef» 
Pomar. Por Paraifo tomado abfoluta- mos) era de Adam. Muyto mais alto, 
mente,Sc fem epitheto entendemos com- que o Pico de Adam íe fublimou a ima-
mummente o Ceo, morada dos Berna* ginaçaõdosque paflandoalèm da meya 
venturados, 8c eterno domicilio da glo- região do ar, fingirão hum monte taó 

* - ' alto, 
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alto confinante com o Ceo da Lua , Sc do de pennas amarellas, douradas, St 
hefte altiflimo monte feguro das águas muy gracioíasà vifta.Nosprimeyrosan« 
do dilúvio, ou no mefmo globo da Lua nos que forão viftos na Europa, enten» 
collccàraõ o Paraifo Terreal, fundados deofe queeftes paffaros não tinhão pèsj 
em muytas conjecturas, que oP. D. Je* (Sc aífim o affirmou Melchior Guilandi-
ronymo Viral doutamente explica no noBoruflo nacartâ que efcreveo aGeí-
fau primeyro Lexicon Mathematico.im- nerò,da qual o mefmo Gefnero faz mên* 
preffo em Pariz no anno de 1668. pag. çaó no livro 3. de Avtbus, pag 6t$.) mas 
346. Sc nas mais, que fe feguem. Outros he erro manifefto, porque jâ íe tem vifto 
finalmente allegados em Malvenda lib. muytos com pés, Sc quando no principio 
de Pafadifo, Cap. 8. por fe não cançarem apparecião fem elleS,foy porque os mer* 
em buícar vários climas, 8c regioens â fi* cadores, que os trazião, lhos cortavão 
tuaçaõdo Paraifo Terreal, tem para fi para os vender mais caro , como couía 
que rodo o globo da terra antes do pec* curiofa, Sc tara * ou porque as fcrmigàs 
cado era o Paraifo Terreal, Sc que deJ lhos tinhão roido, como muytas vezes 
pois de corrupta com a culpa a pureza fuccede , porque íaó eftes paffaros huiy-
dos elementos íe convertera efte domi» to golofos da noz nofcada, que os era-
cilio de delicias em valle de lagrimas, bebeda, Sc cahíndo.nó chaõ atordoados, 
Mas como enfina Santo Agoftinho ítb.2. ou mortos.acodem logo as fermigas(quô 
contra Pelagium , tap. 2. ainda que não naquella terra laõ em grande numero,} 
duvide a noffa fé da exiftencia do Parai* 8c lhe roem os pés. Dizem que tem oá 
fo Terreal, não pôde a noffa ígnoran* machos nas coftas huma cavidade, em 
cia decidir aonde eftá, nem he defeyto que;fe mete,Sc agafalha a fêmea, quan* 
que o ignorem os fieis, pois o melmo do choca os ovos •, Sc acrefcentão alguns, 
"Deos nãoquizque os fieis o foubeflem* que também a fêmea tem no peyto fua 
Ultimamente Pedro Daniel Huet, Bif* cavidade* Sc eftes dous receptaculos ler-
po de Avranches,em França na Provin* vem a eftas paffaros de ninho paracrea* 
cia de Normandia,tem compofto hum rem os feus filhos: com dous fios, Oit 
Tratado,intitulado Dejitu ParadijiTer* nervofinhos compridos,que lhefahem 
*Y/rWí,emquepertende ineulcara mais das coftas, o macho prende a fêmea, pa' 
provável opinião da fituacão do Paraifo ra que voando fique mais fegura , Sc fir-
Terreal, Sc a mais conforme com as pa» me no choco. Em húa Ilha vizinha das 
lavras de Moyfés no Genefís, a faber,en* de Maluco fe achão eftes paffaros mor-
tre as correntes dos rios Tigris, Sc Eu» tos, St com õ bico metido na terra. Joaõ 
phrates, aonde íe ajuntão antes de def- Bautifta Lavanha nas notas que fez à 
embocar no fino Perfico > ou Eftreyto da quarta Década de J oaõ de Barros, livro 
Perfia. Traz o dito Author noprincipio o.pag^Qi.lhesChamâ Paffarosdo Parai. 
do dito Tratado huma carta Geographi. fo, 6c diz que eftas aves vem da Ilha 
ca , demonftradora defta fituacão. Para» Arus, Sc que os Plincipes do Oriente tra-
diJusTerreBris. Amoenus,ouBealushor» zem eftes paffaros na cabeça por pina* 
tus. cho, guarneccndolhe a cabeça , Sc pef. 

Ave, ou paflaro do Paraifo , pôr outro Coco de ouro com pedraria, Sc enchendo 
nome, Manucodiata, que na lingua da csfiosj oü nervos de pérolas, com que 
pátria defte paflaro vai tanto como, Ave fica huma joyarica, Sc galante. Alguns 
de Deos. Tem efte paflaro pouco corpo, Authores lhe chamão Apus Indica, fup. 
&muyrapenna, quecahindo das coftas, pondo que náo tem pés, o que (como 
& formando huma comprida cauda, de jà tenho moftrado) he falío* por falta de 
longe faz parecer o paflaro muyto ma- nome próprio fera preciíó chamallo , 
yor do que he. O bico, St o tamanho do A vis Paradifi.vid.M palavra Sol, PaíTa-
corpo he como de andorinha, mas vefti- to do Sol. 
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Paraifo. Aífim chamão algüs ao Ag» tanto primor, que as delicias, que nelle 
nocafto, QU Arvore da caftidaçle,/Parai- imaginariamente le logravãó, lhe gran* 
íos,qpe chamão Agnocaftos,6n Vitices, geàjaõ o nome de Paraifo. Era efte lugar 
St todos os majs, que faõ legitimas pa» cingido de montes , de forte que fó por 
rajíos,fe põem no principio da Prima- huma parte fe podia entrar nelle. Dava 
veradeíemente,8cbum,8coutrodebar- Aloadino a entender, que elle tinha as 
bado, 8c de ramos defgarrados. André chaves daquelle Paraifo, 8c aos que lhe 
çje Avellar , Chronograph. pag. 266J parecia,dava entrada pelo caftello,eni 
Vide na palavira Caftidade, Arvore da que vivia; depois de lhes fignificar que 
Çaftidade. da fua dif pofição dependia a fua fortuna, 

Arvore do Paraifo. Nos Authores a- mandavalhes dar certa bebida, com que 
çhoduas plantas defte nome, hüa a que adormecendo logo , fonhavão eftar na 
(íegundo Chabreo na fua Sciagraphia, bemaventurança, Sc defptrrando aoou. 
pag. 41.) os Árabes chamão Alcanna, os tro dia, lembrados das fonhadas delicias, 
Egypcíos Elhanne. Efte mefmo Author crião que erão cidadãos do Ceo, Sc mo-
diz, que efta planta he o Cyprus de Diof • radores do Paraifo. Com outra bebida, 
corides, Seque fe parece muyto com o que desfazia os deliciofos enganos da 
Liguftro da Europa , mas com íua diffe. primeyra , acordavão os mifera veis cora 
rença. As folhas faó como de oiiveyra, o conhecimento da limitação de feu pri-
porém mais largas, mais verdes, Sc mais meyro eftado. A ffim os hia o embuftèyro 
molles ; lança humas flores brancas, St defendo com fantafticasalternativas,8t 
çheyrofas,com femente negra,femelhan. efperanças de perpétuas felicidades, 
te ao fruto de íabugueyro. No feu livro os obrigavão a viverem íugeytos à 1141' 
Luz da Medicina, pag 177. diz Francií- vontade, Sc arrojados a qualquer perigo;1 

ço Morato, que com os pós das folhas para a floria do feu nome, Sc defenía/fí3 

defta arvore douraõ as mulheres Turcas fua peffba.Com efte oceuleo artificio-ftjr 
oscabíllos, Sc que nelles tem os Egyp- grande guerra 503 Piincipss Chriftãos, 
cios contratos, Sc proveytos mayores, até que finalmente no anno de 1262. ou 
que os Heípanhoes nos pós de tabaco, (íegundo Mattheos Parifienfejdeiaf/. 
Sc que chamamos à dita planta Arvo» Allao,Reydor> Tartar^s>poz ficio a ef» 
re do Paraifo, pela fuavidade do chey- tedifpenfidorde BarnaWnturanças.cjtie 
ro, quando eftá florida. Também cha- durou tres annos,depois dosquaesobri» 
mão alguns Authores à Thnya de Theo. gado da forne, íe rsndeo, Sc entrando 0 
phrafto, Arbor Par adi faca, ou Paradi» Tarraro vitoriofo o mandou degolar ' 
faa, porque he rriUyto cheyrofa, & boa com todos os Íeus bemaventurados* 6c 
para perfumes. Foy trazida da America demolir o feu paraifo. Chamãolhe bu- -
Septentrional a Francifco I. Rey de tros o velho da montanha. Vid Velho. 
França / cultiv--^ nos jardins do dito PARALAXE, SC Paralelo. Vid.PamWa*, 
Reyno. Bota hum tronco muyto duro, x^,Sc Parallelo. 
& nodoío, cuberto de hüa cafca verme- PARALHEIRO. (Termo de engenho 
lha elcura} as folhas íe parecem com as de açúcar.) He húa grande panela, que 
dcCyprefte,masfaõmaischatas,8cmui. fe põem junto dos tachos, para a qual íe 
to cheyrofas, particularmente depois de faz paíTar o açúcar, a que chamão, Me» 
esfregadas, Sc moidas. lado. 

O Paraifo de Aloadino, oAlaudino, PARALIPOMENON. Vem do Grego 
No livro 1. da Hiftor. Oriental,cap.28. Paraleipo, que quer dizer, Deixo ipajfo. 
efereve Paulo Veneto , que íe deu efte omitia. Pie o titulo de hum dos livros d» 
nome a hum fitioamenifíimo,deque fe íagrada Efcritura , que ferve como de 
fez íenhor hü Peruano, chamado Aloa- fupplementoaos quatro livros da Hiftfl*-
dino, Sc o cultivou , Sc fertilizou com ria dos Reys * Sc chama-íe aífim, como 

quem 
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quem diíTera, De reliBis, ou reliquis, Fem. Celf Paralyfts, is. Fem. Tlin, Hift. 
porque nelle íe retocãoalguns pontos PARALÍTico,ouParalytico.Aqu.l* 
Hiftoriaes , começando da creação do le a quem deu o ar. Paralyttcus ,i, Mafc. 
mundo até os reynados de Sedecias, Sc Plin. fíifi. 
Cyro, Rey dos Perfas, que deu fim ao PARALLAXE (Termo Aftronomico.) 
catiiveyro de Babylonia.Saó duas partes. Vem do Grego Parallaxis, que quer 
Contem as coufas , que nos livros dos dizer, Mudança, ou Variação, porque 
Re;fs fe deyxárão por eícrever, Sc íief- Parallaxe he como variação da vifta. 
pec ificàrão em dous livros dos feytos, q Fundafe efta variação, ou diflferença no 
íeajuntàraó depois dos quatro livros dos arco do Firmamento, comprehendido 
Reys. He opinião commua que Eídras entre o lugar verdadeyro. Sc apparente 
loy o Author do Paralipomenon. Quin- do Aftro. O lugar verdadeyro do Sol,ou 
to Calabro tem compofto hum livro in* outro Planeta, he o termo da linha re&a,** 
titufido, Paralipomenon de Homero. (íuppofto eftiveffe nelle onoffb olhoj 

PARALISIA, ou Paralyfia, ou vulgar- Sc paffara efta meíma linha, ou rayo vi. 
menteParlefia.Ovulgo chamaaefteac- lual pelo centro doSol,ououtroPiane. 
cidente Ar, ou porque caufa nos corpos ta, fora continuando atè acabar no Fir» 
humanos o effèyto,que nas plantascau- mamcnto, ou Ceo das eftrellas} mas co» 
fa a rnalignidade dos ares, viciados de mo eftamos nafuperflcie da terra , em 
alguma má influencia, que feca algumas grande diftancia do centro delia, não ve-
arvores , principalmente no tempo da mos o aftro fenão por hum rayo vifual, 
Canicula ; Sc os Latinos chamão a efte Sc linhare&a imaginada, que paflando 
mal, que dá nas plantas, Sideratio: ou pelo centro do aftro, fe vay terminar no 
chamão-lhe Ar-,porque (comodizem os Ceo eftrellado: tem a dita linha, ou rayo 
Médicos) os achaques dos nervos ordi- vifual outro ponto, ou termo dífferen-
nariamente dão intemperança fria, hüas te , o qual he o lugar apparente, ou (co* 
vezes limplez, outras vezes com prefen- mo dizem outros) o lugar vifto do aftro. 
ça de humores. Paralifia vem do Grego, Efta differença pois , que he o angulo 
Paralyo, que quer dizer, Def ato, por* formado por eftes dous rayos vifuaes, 
que a paralifia he hum mal,que relaxa, quando paffaõ pelo corpo do aftro , 8c 
Sc delata os nervos.Sc juntamente lhes ti* medido por efte arco do Firmamento, 
ra o íeu vigor natural. De lorte que Pa- comprehendido entre os dous pontos do 
ralifia, propriamente fallando, heReío- lugar verdadeyro , Sc apparente , he o 
lução de nervos i quando he com priva» que os Aftronomos chamão Parallaxe. 
ção de movimento , Sc juntamente de Segundo Lansbergio a Parallaxe hori» 
íenlação, he paralifia perfeyta; quando zontal doSol he de dous minutos;na opi-
ficahuma deftas duas faculdades no feu niãodeTicobrahêhedetres.Sc-rvea no. 
fer,he paralifia imperfeytaj quando to- ticia das Parallaxes para íe conhecer a 
ma íó hum lado,os Médicos lhe chamão altura dos Cometas.Os Aftros mais che-
Paraplexia,ou hemiplexia,que quer di* gados à terra tem mayores parallaxes. 
zer, Re.foluçao da amttade do corpo.Quan* Nem as EftrelUsfngas, nem os Planetas, 
do a paralifia dá dos hombros parabay. que eftãono-G«!?ífe merkÜaw*, tem pa-
xo, ficando a cara, Sc faces íãs, he final rallaxes. Os Aftronomos, Ópticos, Scc. 
que o dano eftá na eípinal medulla; St uíaó da palavra Grega Parallaxis,is.Fem. 
quando as partes do rofto eftãolezas.he (O effeyto das Parallaxes he fazer que o 
final que ovicioeftá no cérebro. Origi» Solappareça mais bayxo do que he, Scc. 
naíe a paralifia de huma efpefla, Sc eraf- Via Aftronom.pag, 32) 
fa pituita, que obftruindo, Sc tapando os PARALLELIPEDO. (Termo Georne-
nervos, impede adiftribuicão dosefpi. tricô.) C^pòTtfncro,tjuJ: tem fèisíaces, 
riros animais. Nervorum rejblutio, onis. ou figuras planai quadnlateras , das 
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quaes cada duas oppoftas faõ parallelas^ lhe chamão com nome Grego, Parallelo* 
Duas figuras cúbicas fazem hum corpo grammus, a, um. (Parallelogrammo re. 
parallelipedo. O mefmo faz huma trave ctangulo, ou Rhomboide.Methodo Lú» 
quadrilatera de uniforme groflura, ain. fitan. 641) 
da que a largura,groíTura, Sc altura fe- PARALOGISMO. Vem do Grego Pt. 
jaõ defiguaes. Os Geometras tomão do ralogifomai, que quer dizer,Enganar com 
Grego Parallelipedus, a, um. (Medir as argumento falfo. O paralogilmo he vicio 
áreas corporeas dos Parallelipedos. Me- da demonftraçaõ, quando de princípios 
thodo Lufitan.641.) falfos, ou que fe paffáraõ por alto íem 

PARALLELO. Adjeclivo/TermoGeoi prova baftante,fetira huma conclufaõ. 
métrico.)Vem do Grego Parallt-los,que Do Icphifma diffère o paralogilmo sém 
vai tanto como couía pofta junto da ou* que olophifma he filho de huma inali» 
'tra, v. g. Linhas parallelas, faõ as que ciola íubtileza, Sc o paralogifmo herpar» 
eftando igualmente diftantes huma da todainadvertencia,oude humainíiijfi-
cutra, nunca fe chegarião a tocar, íe fem- ciente doutrina na matéria, que fe^oata. 
pre com efta igual diftancia fe foffem ef- Todo o Author que quiz provar a pof. 
tendendo íem fim. Também ha fuper» fibihdade daquadratura do circulo, fez 
ficies, 8c círculos parallelos. Os paralle- algum paralogifmo. ParalogifmmAíMe 
los do Equador íaõ os círculos, que nos palavra Grega.No livro da Dialecl'icaEde 
mapas, Sc nos globos moftrão a laritud, Caffiodoro verás como íe fazem para» 
Sc que na realidade faõ parallelos com o logifmos nas figuras fyllogifticas. jf-Mui» 
Equador, porque tem por centro com- tas coufas parecem demonftraçôes,que 
mum ao pólo. Os Trópicos , & todos os fe íe examinão, íaó ignorantes paralogif. 
mais círculos declinantes faõ parallelos, mos. Efcola das verdades, pag. 24 ) i 
Scc. Parallelas,a, um.Plin.Hift.Linea PARAMENTAR,OU A paramentar. Ge' 
paralela, circuli paralleli. ralmente fallando, heo meímo que or. 

Parallelo.Subftantivo.Toma-fe meta- nar. Toma-íe particularmente por ornar 
phoricamente por comparação, porque com paramentos próprios. Deriva-íe do 
coufas parallelas íaõ igualmente diftan*; Latim Parare, que fignifica Preparar ia­
tes humas das outras.Comparatto, ou Col* parelhar, que huma coufa eftando orna-
latio , onis. Fem. Fazer parallelo entre da, eftá bem preparada, & aparelhada. 
Alexandre, Sc Cefar. Alexandrum cum O Conde S. Everardo, marido de Gisle, 
Cafare confiem, ou comparare.Fazer pa* filha do Emperador Ludovico Pio, no 
rallelo de huma coufa com outra Rem íeu Teftamento que feacba no Codego 
unam cum altera aquare. ou aquiparare. Donattonum Ptarum de Auberto Myréo 
(Se ajuntarmos o parallelo tão notável diz,Veflttumunum deauro paratum^man. 
de hüa, Sc outra Mageftade. O P. Anton. tellum unum de auro paratum, cumfibu-
Vieira, tom. 2 pag.25 J (Fazer hum lar- U áurea. Daqui confta, que Paramenta 
go parallelo de Moy fés com Santo Igna* erão Ornamentos , ou ornatos Também 
cio. Idem ,tom. 1 436 ) (Faz parallelo no dito Teftamento eftá: De paramento 
Ovidio entre es dous^JÒeíares. Idem vero CapellanoBra ciboreum cum cruce 
tom. 2. pag: 32 ) áurea. De Paremento fizeraõ os F rance» 

Parallelo. Algüis vezes vai o mefmo zes o feu Paremant, Sc os Portuguezes o 
que igual,ou íemelhante. (Noticia a que feu Aparamentar, ou Paramentar. Para» 
não íe achará facilmente parallela.Quei- mentar a mela. Pôr na meia a toalha, os 
rós , Vida d-B>ft:>,584.) guardanapos, o laleyro, Sc tambenrecw 

PARALLELOGRAMMO (TermoGeo* ias, que íervem paraornato. Menfiantin-
metricoj Figuraa^dranjyujar,que tem ftruere.(Struo,ftruxi ,fbruBum.) i 
o^^i«r^lado5p^jí1^osangulosop. Paramentar o altar. Por lhe o feufron-
poftos, também iguaes, Os Geometras tal,8c ornai Io com caftiçaes,flores,vaíos, 

figuras, 
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figuras, Scc. Aramfiacra fupelleBili or. mara Jerofolymitana (que he parte do 
nare. (Altares ricamente paramentados. Talmud dos Hebreos) ad tit. Cethuboth. 
Vieira.tom.o, 35.) (O qual Cera me man- cap. 1, foi. 25. col. 1. fe acha, que anriga-
dou El Rey a paramentar de pannos. Bar- mente na )udea, os paranymphos eraó 
ros, 1. Dec.9$J dous,hum, amigo do efpoío,Sc outro, 

PARAMENTO. Ornato da meia, altar, amigo da elpoía, Sc que não fó vifitavão 
cala, Igreja. Ornamentum, i. Neut. Or- o lugar, donde os noy vos havião de dor-
natus ,us. Mafc. Ge. Paramento da mefa. mir a primeyra noyte, mas pernoytavaó 
Toma-íe algumas Vezes pelos pratos, 8c na dita cafa, afliftindo ao thalamo nup-
vafos de prata, que le expõem na copa. ciai j o quefe praticava fona Judea, mas 
Vid. Copa. Paramentos da Igreja faó nãoemGalilea}8cnaGemaraBabyloni-
Ironcaes,cortinas , veftiduras facerdo* cá,que he outra parte do Talmud , fe 
taes, Scc. Sacra fupellex , Btlis. Fem. acrelcenta , que o officio dos paranym-
Occupadas nolavor de tantos paramen* phos era , Scrutari, & obfervare , qua 
tos para oculto divino. Vida do Princi- fiponfiilla noBe fecerint,ne fcdicet alter ai. 
pe Eleytor, pag. 76.)(Quando no altar teri doloinferatdamnum;ne fponfus etiam 
íe põem os paramentos para o Patriarca, fi agnofcat fanguinem virginitatts , illum 
ou Arcebiípo. Lucas de Andrade , Ac- celet, vel tollat-. & nç fponja fecum infei at 
çóes Epiícopaes, pag. 67.) (Sendo tal- pannnm,feufindonem fanguineintinBam. 
vez as Bibliotecas paramentos mais para DoEuchologio Grego pag. 398. íe co. 
ofafto,queparaoeftudo.Varella,Num. lhe, que no dia do recebimento , Sc no 
Vocal, pag. 338.) (Em paramentos de acompanhamento os paranymphos eraõ 
cama ,Sc cafa. Extravagant. 4.part.foi. muytos, Sc que lhe chamavão Paratec-
112. num. 12.) nos; os Gregos modernos lhes chamão, 

Menfageiros em lancha bem remada, Compadres, ejr pays efipirituaes. vid. Pa» 
De ricos paramentos adornada. drinho. Defta palavra Paranympho não 

Malaca conquift. livro 2. oit. 119. ufamosíeeão no íentido myftico, ou me» 
PÂRAMO. Certa honra, Sc privilegio, taphorico. O Author da vida do Euan-

que antigamente fe concedia em Portu- gelifta em verfos, diz: 
gal às rufticas amas dos filhos dos Fi- O Santo Paranympho lhe he mandado. 
dalgos. Vtd.AmacXxgo. (Outro modo ha. Nos verfos feguintes, que faõ da oitava 
via de honras, a que chamavão Paramos, 68. do livro i.do Poema intitulado, Ma» 
ouAmadigos.Mon.Lufit.tom.5.fol.i58. laça conquifiada, não acabo de entender 
col» 1.) o fignificado de Paranympho. Defcreve 

Paramo. Campo defcuberto,rafo, St o Author^««Mtormenradomar,8c moí-
deíerto.Cobarrubias deriva efte vocabu- trando que vay aplacando, diz: 
Io Paramo, de Ermo. Entre nós he pou^ Logo a negra cortina os rayos correm 
co uíado j porém não faltão exemplos. Do Sol claro , alegrando os mareantes, 

PiofiÇcal do univerfal defcuydo, Os paranymphos a humilhar concorrem 
Clamante voz nos paramos repites. Qs mares, contra os Ceos novosgigátes. 

D. Franc.dePortug. Divinos,5chuma* PARAO, Embarcação pequena da In-
nos verlos, pag. 148. ' dia. (Que andavaó pefcando em hü pa» 

Qual no alagado paramo do mundo, rao. Lucena, Vida dcS. Francifco Xa-
A arca univerfal por Deos cerrada. vier ,315. col. 2.) 

André Nunes da Sylva , Soneto 25. à PARAPANDAS (Termo daCafraria.) 
Conceyçaõ da Virgem S. N . He hum inftrumenro da dilTonante, St 

PARANYMPHO. He nome compofto furiofa Mufica dos Cafres. Confta de 
da prepofiçaõ Grega, Para, Sc Nymphos, humas cometas grandes de hús animaes 
que quer dizer, Efpofo, ou Defpofado-, vai bravos, que chamaó Par aparas, Sc emra. 
o meímo que Padrinbodonoyvo.Hs.Ge- zão defte nome chamão às corn tas PaT 

tapmdas 
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r•apandas,as quaes atrcão os ouvidos com no pretérito, Stiti, Sc no fupino Stitum, 
Íom terrível, Sc taõ alto, como o de hüa como compoftosde Sto.Vtd. Parada, 
trombeta baftarda. OP, Fr. Joaõ dos Pára. Não vás mais adiante. Mane. 
Santos, Ethiop. Oriental, livro i. cap. Sifie. Refta.Terent. Ge. Compejce greffus, 
io. ou Reprime te, Plaut. Virgil. 

PARAPARA. Animal da Ilha Marou- Pára paflageyro. Staviator. Siftegra-
pe , fituada no meyo do rio de Sofala. dum. Sifte viator iter. 
Faz menção delle o P.Fr. Joaõ dos San» Pára cocheyro. Equos fuftine. Cie. 
tosnaEthiopia Orienta!,livro i.cap.20. Equoscohibe. 

PARAPEITO. ( Termo de Fortifica- Para a água. Subfiftit unda.Virgil. 
Çaó.) Sem recorrer ao Grego Parapetaf» Parar, tomando fôlego,como quan«i 
tna, parece que Parapeito íe deve derivar do íe eftà lendo. Sujtinere jpiritum. Say. 
do Italiano Parapeito , affim chamado, bão os meninos, quando hão de parar, 
porque nelle defcança o peyto. Na Ar* Sciat puer, ubi fuftinere jpiritum debeat. 
chiteclura militar, parapeito he obra de» Quintil. 
fenfiva, exterior, ou interior. Confta de Não parar, ou parar mal, íaó vícios 
taipa , ou terra batida, com algum for- do cavallo, procedidos de varias cauías. 
migãOjScpela face de fora com elearpa Não pára o cavallo , por andar com 
conveniente para fe íuftentar melhor.Sua freyo, que lhe não convém , por íer o ca-
altura le deve fazer tal, que fubidos os vai Io duro de boca, por íer furiofo, & 
Soldados na banqueta do da face do ba» colérico demafiadamente , ou por não 
luarte, poffaõ flanquear com os molque- Íaber o cavalleyro tomar ponto certo na 
tes a elirada encuberta fronteyra, ou ao rédea , Scc. Não pára bem, ou pára mal 
menos íua explanada. Porém ifto pende o cavallo, por íer fraco de braços, ou de 
da altura da muralha, ou terrapleno da lombos, ou por não eftar ferrado com 
groflura do meímo parapeyto, Scc. Os proporção dos cafcos, ou por ter o peí-
parapeytos também fervem para enco. coco curto,Sc as queixadas grandes^com 
brir a artelhasia. Parapeito falfabraga he que le não pôde recolher ainda quequeir 
femelhante ao do Reparo. Parapeito da ra , Scc. 
eftrada encuberta, he terra levantada di» Parar. Fazer parar. Impedir que vá 
ante delia para a parte da campanha. Lo* alguém mais adiante. Ahquem continere. 
rica ,a. Cafar. ou mais claramente, Lo- Plaut. Cafar. Aliquem cohibere. Horat. 
rica, muro impofita, ou terra ad oram mu. Parou Jolué ao Sol. Jojue Solis curfutn 
nitionis, ou propugnacuk aggefia, a. Fem. repreffit. Cur fum reprimere,he de Cicero. 

PARAPHIMOSI. Termo de Medico. Ovidio dizJnhiberecurfusequoruHi (As 
Derivaíe do Grego Para, Sc Phimofis, q mefmas azas que as trazem,as paraô.Vi-
heo contrario defte mal,o qual he buma eira ,tom. 1. 580.) 
grande contracção, ou encolhimento do Parar. Vedar. Parar os fluxos de fan* 
prepucio. (Unguento para remediar o gue, do ventre, Scc.(fallando em reme-
paraphimofi. Theíouro Apollin. pag. dios que tem efta virtude.) Sifierefm* 
3 20J guinem,ou fanguinisfiuxwnes. Celf. Al* 

P A R Â P H R A ^ I . ^ Parafrafi. vumfifiere. Idem. Inhtbere alvum. Plin. 
PARAPHRASTE Vid. Parafrafte. Hiftor. Pára os eícarros de ianque.lnbi* 
PARAQUE.^/^.Para. bet fanguinis excreationes. Plin. Hift. 
PARAR. Suipender os pafibs. Não ir Ffte meímo Author diz, Siftere projlu* 

mais adiante. Não continuar o próprio vium fanguinis. Parar oeftillicidio, que 
mo* imento,Siftere.PlautM&e verbo naõ cahe nos olhos. Fluxiones oculorum Juf* 
tem pretento, mas do verbo Sto toma o pendere. Plin. (Pede com brevidade re-
preter \to Ste 11. Con ftjtet e, Refifiere ,fub» médio, que pare o fluxo. Luz da Medi» 

fifiere, &c. Ge. Eftes tres verbos fazem cina, pag 49.; 
Parar. 
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Parar', (fallando nos caminhos, que do Sol, que efcürece a todas as mais, diz 

Vão d ar .nefte, ou naquelle lugar.) Efte o P.Antônio Vieira, tfcm.i.pag.26ô Efte 
caminho vay parar naeftrada real. Hac rigor da luz do Sol, com que nada lhe 
via tendit aí viam publicam % ou attingit pára.) Aqui, Não parar, vai ta nto como, 
viam publicam. (Vemos onde vaó parar Naõapparecer,deívanecer, 8cc. 
os caminhos.Vieira,tom. 1. 635.) Parir humaeftocada. Petttionempun* 

Parar. Ter o negocio, a em preza efte, Bim vibratam retundere, ou eludere. 
ou aquelle fim. Das repoftas que elle der PARASANGA. Antiga medida irínera-
às ncff as,brevemente conheceremos.on- ria dos Perfas. Jòáo de Barros lhe chama 
de tudo ifto vay pasar.Hac paucis âiebus corruptamente Farcanga. A variedade 
ex illius ad noftra refponfia refponfis tntel- dos Authores caüía nas medidas grande 
ligetur, quorfurn evaÇurafiunt. Não fey incerteza. Os Perfas, Sc os Egypcios f i-
onde vão parar teus defignios. Quo eva* zem as fuás parafangas, Sc as füas fchce-
das nefido.Plaut. nas,hansdehumcomprimento, outros 

Receyo o fim em q ifto ha de parar, de outro. Diz Strabo, que na opinião da 
Hac quo erupturafint, timeo.Gc. Creyo alguns a parafanga dos Perfas tem feí-
que tudo ifto irá a pararem nada.Id.ego fentaeftadios, outros lhe dão quaren*a, 
puto ad nihilum recafurutn. Cie. Atua Sc outros trinta. Agathias na Htftoria das 
muita liberdade irá parar em algüa gun- guerras Gothicas,faz a parafanga de vin«i 
de ruina. Tua licentia evadet in aliquod te Sc hum eftadio, donde fe colhe, que 
tnagnum malum.TerentNifto vay parar o houve parafangas deíde vinte até íeffén-
negocio. Eò res tendit.Plaut. ta eftadios. Vid. Farçanga. Parafanga^ 

Donde vay parar efte diícurfo ? Quor* Fem. Plur. Plin. 
fum hac oratio fpeBat! Cie.Donde iripa» PARASCÊVE. (Termo deBreviario.) 
rar efta brandura doamo? Quorfumeva- Vai tanto como Sefta feyra de Payxão. 
dei hac Heri lenitas.? Terent. (Nifto pa» Diz Santo Ifidoro, que efta palaxra ha 
rão as vi&orias de Cefar. Vieira, tom.i. Grega, Sc quer dizer Preparação , Sc era 
317.) o dia de Paraíceve, ou Preparação , a» 

Não parar. Não ter fó efta, ouaquel- quelleem que os Hebreospreparavãoo 
Ia obrigação, não fignificar, não indi- neceffario para a folemnidade do Sabba-
car fomente èfta.ou aquella coufa.(A íua do. O P. Boldonio na fua Epigraphica, 
dignidade não pára no titulo, fenão que pag. 768. diz que fe ha de pronunciar, Sc 
he officio, 8c officio muyto trabalhofo. eícrever Paras-ceve, St nào Para-fceve. 
Barreto, Pratica 70.} PARASELENE.K/^ Paiêlio. 

Parar. At\ivo.Vid. Reduzir. Conver» PARASITO O vulgo diz,Papajentares. 
ter. Tornar.(Defejos de feus coraçoens, Vera do Grego Para, Sc Sitos, que quer 
que em pouco tempo os pararáo brutos dizer, trigo, manjar, &c. Deufeantiga, 
animaes, Lucena, Vida de Xavier, 449. mente efte nome aos q hião comer cora 
col. I.) os Sacerdotes a fua parte da victima. 

Parar.Delcontinuar.Parárãoas obras. Forão depois chamados affim hüs adu* 
Pendent opera interrupta Virgil. Parou ladores, que freqüentando as calas dos 
com a noite o afíalto. Finem oppugnandi ricos, negociavào com as fuás hfonjas o 
nox fecit. Cafiar. Vtd.Cett&t. defiftir. feu fuftento. Parafitusj.Mafc. Plaut. Pa» 

Parar no jogo. Pôr em huma carta di- rafita, a. Fem. Segundo Horacio , he a 
nheyro contra outro. Parar dez patacas. mulher, que vifita outras para íer con*. 
Inunum folium (lujorium) denos nnmmos vidada à fua meia. 
argenteos deponere. Parava a cada lanço Fazer o officio de parafito. Ser para* 
duas patacas. Infingulos tefferarÜjaBus, fito. Parafitari, (or, atusftm.) Plaut. 
duos nummos argenteos deponebat. Aquelle que nao faz bem oofficio de 

Parar (como quando lallando na luz \}atditQ.Patafitaftar^m.Mafr. Terent, 
JT ARAS* 
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PARASTATAS. (Termo Anatômico.) terceyra , Sc mais vtlha , com tiíoura, 

Deriva-fe do verbo Grego Paraftatein, cortando o fiado. Nocap.16. do livro 3. 
Aífiftir, ou eftar ao lado. Saõ dous va* das noytes Atticas de Aulc-Gellio acha. 
fos varicofos , que eftão àsilhargas dos rás a razão porque outros chamarão às 
dous vaíos eípermaticos, entre a bexiga, tres Parcas, Nona ,Decima, Morta, ou 
Sc o inteftino direyto, a modo de dous Moera. Júlio Scaligerohe de opinião, q 
bolfinhos pyramidaes, com varias cavi. efte nome Parca vem direytamente, S; 
dades internas, Sc meatos occulros. Pa- fem Antiphrafi do verbo Parco, Perdôo, 
rafttta, ar um.Fem.Plur. Outros lhe cha. porque das tres fó huma corta o fio, que 
mão Aftites, mas nem hum, nem outro nas mãos da primeyra começa , Sc vay 
he Latino. (Deftemperança quente , St continuando na mão da fegunda; Sc 6» 
feca das paraftatas. Madeyra,part.2.pag. nalmente, como ad vertio hum Interpre-
115.col. 1.) te de Aulo-Gellio, Tertia quoque parcit, 

PARATÍZ. Peíxei fufiinet enim aliarum opus quoad fiatorum 
As paratizes juffibus pareat. Varro deriva Parca, do 
Nao fabem como perdizes, Latim Porta, quafi a partiendo, quia uni* 
Mas tem de mugens fabor, cuique per eamfatalis vita fu£ portio ob* 
Oninda hum pouco melhor. tingat. Também o dito Author deriva 

Segunda parte do Banquete eíplendido, Parca, à Portu, eo quod nafcentibus ho-
num. 74. minibus,bona malaque con ferre Parca ce». 

PARA VANTE. (Termode navio.) He íeantur. No ternario das Parcas achou 
o eíp3Ço, que ha do mafto grande para a Apuleio o myfterio dos tres te npos.paí» 
proa, Sc o do mafto para a popa lhe cha» fado , prefente, Sc futuro; no fiado, que 
mã'\Ré.Não tem nome próprio Latino, já fica nofuío,otempopafladojnoque 

PARAVAS. Saõ huns povos da Índia, os dedos vaó torcendo, o prefente} Sc no 
que começando do cabo de Comorim, que eftá na roca por fiar,o futuro. Parca, 
& voltando pela parte do Levante arum.Fem. Plur.Cie. Em Eftacio//Ai. 
occupaõ com varias povoaçoens quafi Stlv. i.v. 137. acho Parca no fingular, 
cincoenta legoas d'aquella cofta atè a pa- Súbitas inimica levavit 
rasem da Ilha de Monâr. S. Franciíco Parca manus, 
Xivier asconverteo, Sc bautizou, vid. Deixay que chegue a darlhe fepultura, 
na fua vida ,efcnta peloP.Lucena,pag. Eogolpeem mim execute aduraParca. 
107. 86» 80. 8cc. Deftes povos diz o P. Malaca coiquift. liv. 12. oit. 19. 
Man.Godinhona fua Viagem dalndia, PARCAMENTE. Com parcimônia, ou 
(Os Paravas Chriftãos, convertidos pe- com moderação. Parte. Parcius,Sc Par­
lo Apnftolo do Oriente, na Fé eftão tão cijjimè íaó ufidos. (Oque fe deve fazer 
arreigados, como íe forão Hefpanhoes, parcamente. Morato* Luz da Medicina, 
ou Italianos. Tem os Hollandezes to- pag. 37.) Falia efte Author na modera» 
mado todos os meyos para os perverter, cão das íangrias. 
mas fempre debalde.) PARCEIRO de alguém. Aquelle que 

PARCA. He o nome , que por Anti- tem parte em algum negocio. Sociusfii* 
phrafi os Poetas derão às tres irmãs, Mafc. Altcui(ocietate conjunBus.Cie.In 
Clotho, Lachefis, Sc Atropos, porque mercaturis faciendis foctus. 
a ninguém perdoaõ. Parca , a non par. Parceiro no jogo. Collufior, oris. Mafi. 
cendo. A fábula as faz filhas de Júpiter, Ctc 
& de Themis,ou (como querem outros) O parceiro à perda, Sc ao ganho. Paf» 
a noite, Sc o chãos foraõ os pays das Par. tiartus, ii. Mafc. Cato. 
cas. Deftas tres irmãs , a mais moça f- Adagios Portuguezes do Parceiro. 
reprefenta com roca na mão, fiando; a Quem primeyro achar remédio, ajude 
fegunda comfufo, torcendo o fio $ St a o Parceiro, 

Bacoi 
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Bacoro em celleyr©, nãóquer parceiro: ra, humas pingas de óleo de amêndoas 
Luar de Janeyro, não tem parceyro, mas doces, refina , tremcntina, tudo derreti* 

lá vem o de Agofto q lhe dá de rofto. do, Sc incorporado, Scc. Vid. Cirurg. de 
Hum Romeyro , náo quer outro por Ferr. 385. 

parceiro. Parche. Bocad inho de panno fobre gi-
PARCÊL. Banco de pedra debayxo bão,ou outra veftidura para ornato. Seu* 

da água. Scopulus latens, ou fiaxa latentia, tulum, vefti affutum ,i. Neut. Parece que 
à imitação de Virgílio, que diz ^Eneid. foy invenção dos Francezes, porque no 
i.verf. 11». livrooitavo cap.48.diz Plinio: Plurimis 

Tres nothus abreptas in fiaxa latentia liciis texere, qua polymita appellant, Ale» 
torquet. xandria inflituit, fentulis dtvidere Gallia. 

Verdade he, que por eftas palavras náo Sey que alguns Commentadores de Pli* 
entends Virgílio qualquer parcel, por- nioquerem.queo que o dito Autor cha-
que no verlo que fe fegue, efpeclfica o ma Scutula,a. Fem. ou Sattulum , foffe 
Poeta o parcel,em que falia; porém pa- tecido com a roupa; mas íegundo a in* 
rece que fe pôde ufar defte mododefal- terpretaçaõ de Servio , era cozido. Os 
lar nefte fentido. Vid. Aparcelado. (Se tecidos defte gênero, que antigamente 
achou no parcel de Sofala com feis velas íe faziãoem Portugal-, forão muyto ga«j 
deíaparelhadas de maftos. Barros,1. Dec. bados, porque na declaração de Scutu* 
89. col. 2.) (Náo havia dia, que não def- lata veflis , diz Calepino , HoC textu* 
íemosemíeco nosbayxos dos parceis. ragenere pracipuè commendabatur Lufi» 
Hift. de Fern. Mend. Pinto, 47. col. 2.) tania; Sc já que o adjeclivo Scutulatus,a, 

PARCELA. Ufaõ defta palavra os Le* um, he Latino, não fizera eícrupulo de 
trados nos feytos.em quefe falia em par- chamara huma veftid ura de parches co-
tílhas de bens , ou em varias addiçoens zidos,Scutulata veBis -. por naó irritar 
de contas, Sc quer dizer, Parte pequena os críticos pode rás dizer, Veftis , affutis 
para fe levarem conta,ou não. diBinBa ficutulis. 

PARCERIA, ou Parcearia. Hum, & Comjuflãhosdefeda,falpicados 
outro íe acha no livro 4. das Ordenaç. De pequeninos parches de ejcarlata". 
tit.45. Contrato, ou íociedade dos que Galhegos, Templo da memória, liv. 4* 
tem parte no meímo negocio. Societas, Eftanc.65. 
atis.Fem. Cie. (Parceria não pôde ter ne» PARCIAL. Aquelle que íe arrima a 
nhum official da fazenda com íeus fub- huma das partes. Qui ejl de ptrttbus ali* 
ditos, liv. 5. da Ordenação, tit. 71.§.6.) cujus. Ex AfconioPediano. Quipartmm 

PARCHE. Parece derivado do Fran- jludio abripitur. No cap. 17. do 1. livro 
cez Charpie, por Metathefis, com efta DeVitiis fermonis, nota Voffio, que em 
diffèrença, que Charpie , reíponde ao vários lugares das oraçoens de Cicero 
que os Cirurgioens chamão Liehinos-, proFonteio,Scpro Murana,chama Cicero 
Sc Parche he hum bocadinho de panno, aos Parciaes , Cupidi. 
ou tafetá, que molhado em óleo, ou com Não íou parcial de ninguém. Nulli 
algum unguento, fe applica a modo de Jum addiBus. Horat.Nullius partes tueor. 
emprafto, fobre a ferida, quando eftà pa- Horat. Nullius fum ftudiofius. Cie. 
racerrarfe. Extguumpanni fruftum,óleo PARCIALIDADE. Bando. Rancho* 
imbutum. Cobarruvias deriva parche, Empenho em feguir as partes de alguém, 
do Latim Par eus, porque he pequeno. partiumftudium,ii.Ncut. Na oração pro 
Exiguum panni fruftum, óleo imbutum,ou Fonteio,Cicero 1 he chama Cupidttas. (Os 
unguentoperfricatum.Se lhe tire a mecha, Navarros depois de vários lanços , 8c 
que com fó o parche íahirá para fora. parcialidades, íeguiraó a refoluçaõmais 
Correcção de abufos, 408.; Os parches conveniente. Monarch. Lufitan. tom. 5. 
de encerado para fontes, fe fazem de ce* foi. 41. col, 1.} Vid, Partido, 
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PARCTÁLIDARSE. Fazerfedaparcia* raodiz Plinio Jun. Parcus comitatu.Qgt 

lidade. Vid. Parcial. Vid. Partido. (Af- parcum, brevemque capit fomnum. Plinio 
fentàrão parcialidarfe com o Samorim Júnior diz,Parcus. &brtvis fomnus. 
de Calecut. Lemos, Cercos de Malaca, Ser muy parco no comer. Cibi mmimi 
pag. 2.) effe. Sueton. 

PARCIMÔNIA. Moderação economi- PARDAÇO. Muyto pardo. Couía de 
ea. Mediocridade nos gaftos da cafa, pardoeícuro. Vid. Pardo (Área grofla» 
trato de fua pefloa, Scc. A parcimônia he Sc pardaça. Punentel, Arte de Navegar* 
virtude ,que guarda o próprio, Sc oem* 331.) 
pregautilmente, evita quanto pôde os PARDAL. PaíTaro conhecido. Segun-
gaftos defneceffarios.mas quando o pe. do Duarte Nunes de Leaõ, Origem da 
de a razão, gafta o que convém. Parei* lingua Portug. Pardal he palavra Arabij 
monia, a. Fem. Cie. Em alguns Vocabu • ca.Paffitr, eris. Mafc. Ge. 
larios íe acha Par citas, como íy nonimo Pardal pequeno. Pafjerculus, i. Mafc, 
de Parcimônia , mas íem exemplo de Cie. 
Author claflico. Calepino allega com Pardal Francez.Paffaro de arribaça6* 
Macrobio,cap. 8. do i.livro fobre o fo- mayor que os pardaes ordinários ;he to* 
nho de Scipiaõ , onde na realidade fe do pardo, excepto debayxo da barba, 
srha efta palavra. Porém como eícreveo onde tem huma malha amarella, falpica-
efte Author depois da corrupção da iin« da de preto. Os pés também faõ amarei» 
gua Latina, pouco calo íe faz da fua au- los. Pia mais que os outros. Paffer tricú^ 
thoridade no particular da locução. Diz lor, vulgo,Paffer Gallicus. (Os pós do 
Roberto Eftevão no íeu Diccionario, q pardal Francez, torrado no forno com 
Parcitas he de Seneca, Sc aífim he, mas pennas, Sc carne. Curvo, Obíervaç.pag, 
não nefte fentido, porque no cap. 22,0*0 526.) 
I . livro da Clemência diz efte Phiioío- Adagios Portuguezes dos Pardaes. 
pho: Civitatis autem mores mavis corri» Paflârinhos, Sc pardaes,todos querem 
gitparcitas animadverfionum. id eft, Me* fer iguaes. 
lhores faó os poucos caftigos para emen* Dous pardaes em huma eípiga, nun* 
dar os depravados coftumes de hüa Ci* ca ha liga. 
dade. (O preço que defpende no pro- Eftorninhos, Sc pardaes todos fomos 
prio adorno , Scc. he difpendio que fem iguaes. 
offenfa da louvável parcimônia, Scc. O PARDAO. Moeda da índia , que vai 
Bifpo noPaneg.do Marq. pag. 18J da noffa trezentos Sc feífenta reis cada 

Parcimônia no comer. Frugalidade, huma. Damiaó de Góes, foi, 56. col. 4 
fobriedade , Scc. Vid. nos íeus lugares, fegundo Fern.Mend. Pinto foi 199. col. 
fEfta íaude tão robufta, muyto depen. 4. cem mil pardaos faõ noventa mil cru. 
dia da Parcimônia dos alimentos. Vida zados da noffa moeda. Na oitava parte 
doPrincipe Eleitor, pag. 165.) da Hiftor. Oriental,cap 35.foi. 45. col. 

Viver com parcimônia. Parce vivere. 1. diz Joaõ Hugo Lintchoftano , que os 
Cie. Parce,ac durtterfe habere,ou vitam pardaos íe fabricãoem Goa com a figu-
agere. Terent. Parcimônia ,ac duritta vi* ra delRey D. Sebaftíão de huma banda, 
Bitare. Plaut. Sc da outra tres, ou quatro lettas atadas; 

PARCO. Moderado nos gaftos, no co- Sc acreícenta que vai trezentos reis, Sr 
mer, no beber, Scc. Parcus, a, um. Cie. algumas vezes mais, fegundo ocambio. 
(Prudente, liberal, parco. Paneg. do PARDAR.Fazerpardo.Efcurecer.^. 
Marq.de Mar.pag.a6.) (Era com os Sol. no feu lugar. ( O dia que o Sol parde. 
dados liberal, Sc com os filhos parco. Ja- Eftá em hum Villancico do Natal, can». 
cinto Freyre,pag. 351.) tado na Capella Real, anno 1665.) 

Parco no fono. Parcusfiomno,züim co» PARDELHA.Peixinho que tem humas 
pintas, 

http://Marq.de
http://Mar.pag.a6
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pintas. Smaris, idis. Fem. plin; Ovid. Qual fdtó pardo, f com falto horrendo 
(Naõ tiraõ pardelhas , ou Saramugos* Formidável felanca vendo a prea, 
fenão falmonetes >. pefcadas , Scc. Luís As contrapoftas armas nao temendo, 
Mendes Vaíconc. Sitio de Lisboa, pag* Limafialtou def d a molhada área. 
202.) Malaca conquiftada livro 9. oitav. 6o. 

PARDELHAS , vulgarmente fe diz, O P.Bento Pereira, declarando na fua 
quando íe affirma algumacoufa, àimi- Prcfodia o fignificado de Pardas , diz 
taçaó dos antigos, que dizião Herde, ou que Pardo he o macho da onça. Pardus, 
Hercule , jurando por Hercules* i. Mafc. Plin. 

PARDIEIRO. Caias velhas, quafi ar* PARDOCA. A fêmea do pardal. Paffer 
reinadas» 8cque eftaõ cahindo, Separe* Femina. 
•c.quefec&amãoaífimi porque de ordi- PARDÔSO. Muito pardo. De pardo 
nario pardieiros faó moradas de pardaes. efeuro. Pullns, ou Aqttilus , a > Um. Cie. 
Parietinaiorum. Fem, Plur. Efte nome Plaut. (Paffaros grandes eom os cotos 
defua natureza he adjedivo, 8c (como dasazaspardoíbs.Pimentel.ArtedcNa» 
adverte Voffio) lobentendefe Ruma,ou vegar ,33o.; 
Relíquia. PAREAS da parida. A membrana eni 
; PARDILHÔ. Algüa coufa pardo. Par* que eftá envolto o fero, Sc que fahe logo 
do cinzento. Leucophaus, a, um. Plin. atraz delle. Secunda ,arum Fem. Plur. 
Ad leucophaum accedens, tis, omn. gen; Plin. Chamão-fe affim,como quem dif* 
Gnereo, ou leucophaoproxtmus , a, um. fera, Coufas ,que íahem em fegundo lu-
Explicando Cobarrubias a fignificação gar. 
defta palavra na fua lingua diz: El vef- Pareas. Além da dita membrana, faõ 
tido pardo es de gente humilde, faelmas humamiftura dehumores,quepaffaó da 
baftofe llamaPardillo. mãy ao feto, Sc fahem depois do parto. 

PARDO. Cor entre branco, Sc preto, Purgamenta, qua poft partam egrediun-
própria do pardal,dõde parecelheveyo tur. (As pareas , que juntamente íahem 
o nome. Leucophaus, a ium.Vitruv. No com a creatura , alugadas ao embigo. 
*.cap do livro 8» diz efte Author, Pré» Luz da Medíc» 368»; 
ereantaliis heis leucophaa (falia em ga- Pareas O tributo qüe paga hü Priri* 
do.) Algumas vezes íe diz, Cinereus, 5c cipe a outro , em razaó do reconheci* 
Ctneraceus,a,um. No cap. iô. do livro mento, Sc obediência. Vem do Latim 
33. diz Plinio Hift. JecurejuS, vel cor Parêre, que quer dizer Obedecer. CUen-
adalligatur in panno cinereo, (os Inter» telare veBigal%St fe Clientelaris não he 
pretes vertem em hum panno pardoj palavra Latina ( como he opinião dos 
No cap.5, do liVro 17. diz o mefmo Au- criticos)VeBigal,quod jure clientela pen» 
thor: Item e contrario cineraceam. (falia ditur.(Para aceytar as obediências, para 
em terra») eftabelecer as pareas. Vieira, tom. 3.pag. 

Homem pardo. Vid. Mulato. 92.) (Foy ter a Quiloa para recolher as 
Adagios Portuguezes do Pardo. pareas, que EIRey devia de dous annos, 

Mayo pardo, Junho claro. Da galli- de que le elle eícuíou por pobreza. Bar* 
nha a preta, da pata a parda. De noyte ros, 1. Década , foi. 146. col. 3 ) 
todos os gatos faõ pardos. Mayo pardo Oxalá, Rey potente memandáras 
faz o paó grado. Defpregar os pendoens, lá donde o Tejo 
>. Pardo. Fera. Vid. Leopardo. Querem Pareas paga a Neptuno de águas claras, 
alguns que tigre, pardo, Sc panthera, fe* Porque de ouro as pagaffe o teu defejo* 
jaõomeímo. Vid. o livro intitulado,Nu- Malaca conqüift. liv. 9.oit. 27. 
mero Vocal, pag. 453 aonde Sebaft. PARECER.Verbo.Offerecerfeaosfen* 
Pac. Varella allega com Plinio, Sc Elia» tidos , ou à imaginação qualquer efpe* 
no. •..„-.... -cie. QU objedo com efta, ou aquellaap* 
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|>areneia »*hglim>fa, ou vetdadéyra. Vi. 4iikô num infiaitivo , procedido de mim 
dert.Cix.'{detir,vtfusfúm.) aèctlfàfívo , aflim tomo íe «fa oooi *6s) 

Otjue parece útil. Quod utile viitutr. vmbos » a que corhfi.urntfteníe os Gram* 
Parece xpjfe es (urdo. Tu viderts tffe nwícot ehamáo Imperfeytôs. No fim 

fiardus. (Poemfejfimíiwno nominativo, da Epift.27.do livro 12.a ArticodifcGú; 
porque o infinitívo Effe quer antes , Sc « r o , LêtiMlm putrum Vifus, itquf de 
atraz de fi o mefmo calo.) Os exemplos mantipüs, qüd Tibi 'videbitw , atmbuutè 
que fe leguem , daráó mayor luz a éftà ButCtay o pequeno Lentülo, & deftes 
doutrina Grammatical , Sc juntamente elcravos daylhéó qae vos parecer,té 
coín elles íe averiguarão algumas drffi* tantos, quanto* vos parecer. Nefta 
Culdades. phrafeLatina íe fobentende * Dandaef* 

Pareceme que eftou vendo a mayor fi» 8c neíte modo de fallar, -Ou* tiétvU 
batalha que houve no mundo. Videre mi» dtUtur danda effis, íe vè claramcnte,que 
hivideor tantam dimicattonem , quanta o commum ifío defte verbo le houvera 
nunquamfmt.Ck. dizer> qua tibi *&*dibnnt»T •danda effe. 

Parece que nifto fe enganão. In eo vi» Pôrèm em Cicer»,8c outros antigos Au* 
èentur errare. thores achamos alguns exemplos íem 

Pareceme que ainda não enrendeftes, partíciproem Dm, Sc km infinitivo,mas 
o que quero dizer. Mihi videmtni fenfum he precifo íõbe«ntfcr*dellcw.E aífim o me£ 
meum nondum effe affecutt. mo Cícero diz em «sarro lugar, Quibttt 

A elles lhes parece* cj íaõ a mais felice Ubi videbilw, weim dn Utoetvu. Quero 
gente do mundo.Sibi videntur beatijfim. que deis as vofl*s cartas a quem vos pa» 

Pareciar.es que a huma paz tal como recer j aqui fe lobentende DanúasefJc.W 
efta íe devia preferir a guerra. Hujufmo- ftaoraçá»^C.Ã!»fo>M,acoufads do cri* 
di paci,bellum nobis videbatur anteponen* nie de leia Mageftade,fecçífaiao. Fit Se* 
dum. Wütusconfulmn, m Caius Marim, fjtwtus 

Muito te enganas , fe imaginas «qa* Vakrms Confiuks 'Odhiberent Tribunos 
fomos mais venturofos, que tu. >Vuld>e plebis, & Pnetons -, yaos th mdwetur, 
erras, fi tibi vtdemurfelioioves-, quam tu. em lugar ide tqui fibi, ou eis ifidm-entur. 

Pelo que me parece, eure<e+itendojou Mandfcu o Senado, c| os ConluiesCaào 
a mim me parece que te enwndo. Intel. Mario., & Lúcio 'Vaterio fe vateflem doa 
ligo te, '4tt mihi qmdem viãeor, ou <Egt> Ttàbunos, Sc Pretopes, que lhes parecef-
quidem mihivideor perfpitwe,ow iiiieUt • fem mais a propofito. Os qoe quiserem 
gere, ou ajfeqíii quid ve-lis ^fcio cfue me outros exemplos ,<os acharão »© cap. 19. 
parece^tu es algum tanto atrevido. Au- de Voffio, epâg, 597.. na fua obra Thton» 
tketor es pauXò ,m mihi quiitem vidms, BruBionej&gunda vez imprefta no anno 
ou mihi vfdéris paulb -audacior. Vamos de 16 62. AiftoaccrefcentoyqiK o que a-
rendo mio-, 8cieftamos eíperando, por- qui fe fobentende faz as vezes denormS 
Ijue nos governamos por confelhos,que nativo doverbo videtur. Dandas efiHtt* 
peloque-nospatfece faõ bons. Stamus ani* terasxem lugar de nom inativo na «phrafe, 
mis, &quia confiUis,Utvidmur ,'bonis de que íe temfeyro menção; quos<aíhi-
utimur ,fpevamus.Ctc. bendoseffe tvm lugar denominaviva)an-

Não faço ifto com ficção, oornópor tes de videvetur^, na phraíe, que fe fegue, 
ventura aalgüsparec^vqueofaço.A/l?» fegundo a regra dos Grammacieos que 
id fatio ,tít forfitanquibufUam vidíorffi» enftnáo., t\ue muitas -vezes fe poera (em 
mulaUoHe.Gc. lugar ílo nominativoliu-ma phraíe;intei. 

Em certos modos de fallar ufâraõ 6s va. Mas o que claramente moftra, <quc 
fawigos TdtVidcW, muyto dtverfemen» he a verdadeyra coríftrracç&o deftes ei* 
ne &o que atégora teriho moftrado .por- lipticos •modos de fallar, sbe ique ftenho 
<que atraz defta terceiraip^oA4ob€n£&a^ achado outros,em que depois de Vtdetur 
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fe exprime o accuíativo antes do infini» de Aragaõ; Sc no que havia fempre tra* 
tivo. E alfim Aulc-Gellio no cap. 5. do balhado mais pareceríe, era em levantar 
livro 6. diz, Uti exiftimajje Alfenum vi» de quando em quando a cabeça , tor-
detur. E Vitruvio no cap. 1. do 1. livro cendo hüa parte da boca, coftume, que 
diz,Quare videtur utraque parte exerci- EIRey havia cobrado de huma doença. 
tatum effe debere, quife architeBum effe Deftes íe achão muitos, que cuidão ha-
profiteatur-, St no cap. 3. do livro 2. diz ver feyto huma grande façanha , fe ai-
Natare autem eospoffe ideb videtur, quod canção a pareceríe íó em alguma coufa a 
terra eft, de qua ducuntur, pumicofia. O algum grande fugeyto, Sc muytas vezes 
mefmo Cicero na5.Tufcul. fedi:. 12.diz, deyxão todo o bom, ficandofe com hüa 
Non mihi videtur ad beaú vivendumfia- íó taxa que aquelle terá. Pareceríe com 
tis poffe virtutem.Affim íe lé na excellé* alguma coufa. Ad aliquid acçedere, ou 
te edição de Grutero. Porém entendo, jimilitudine acçedere, (do, cejfi, cejfum.) 
que melhor fora dizer, Exiftimaffevide» Cie. Alicujus rei íimtlitudinem habere, 
tur Alfenus, & Natare iipojfe ideb vi» (beo,bui, bitum.) PUn. Hift. Parecerfe 
dentur, &c. Videtur fiatis poffe virtus-, St com feu pay. Exhibere faciem parentis. 
convém que affim íe diga. Referre patrem. Cie. Exfcribere jimilitu. 

Tábem com os verbos Puto, arbitror, dine patrem. Plin.Jun, Baftantemen te íc 
exiftimo,Sc outros íemelhantes a eftes, fe parece comtigo efta imagem. Hac à te 
pôde traduzir em Latim,Pareceme,por- non multam abludit imago. Horat.Te red» 
que Pareceme, vai tanto como, Creyo, dit, ou refiert hac imago. Ifto íe parece 
entendo, imagino , Scc. como a mim me com aquillo, mas não he o mefmo. Hoc 
parece, Ut arbitror, ut puto, ut exifltmo. imitatur illud ,fied non eft ejufimodi. Ge. 
Pareciame que me havia dito ifto. Id mi- Dizem que fe parece alguma coufa com 
hi putabam illum dixijfe. Pareceme, que mel branco. Melli albo fubjimilts fiertur. 
tendes noticia difto. Id tibi notum effe ar. Celf. Eftes animaes, metidos na batalha 
bitror, érc. por ordem,ao longe pareciáo torres.Bel» 

Pareceome bem compor algüa coufa lua difpofita inter armados Jpeciem cur» 
fobre a velhice , Sc juntamente dirigir- rium prorfus fecerant. Quint. Curt. Em 
vos efta obra. Mihi vifium eft^efientBute alguma coufa vos pareceis com elles. Efi 
aliquid ad te feribere. Ge. quadamvobiscumillisjimilitudo.Cic.Poz 

Os que parecem fabios. Q^ifimilitu» as veftiduras reaes a Attalo, que era da 
dinem quandamgerunt,Jpeciemque fapi» fua idade, que vifto de longe não dey-
entum.Gc. xava de íe parecer com elle nas fey çóes 

He tão grande a temeridade, que pa* do rofto, & no ar do corpo. Attalum, & 
rece loucura. Tanta temeritas eft, ut non aqualemfibi,& haud difparem habitu oris, 
proeul abhorreat ab infania. Cie. ou como & corporis, utique cum proeul videretur, 
em outro lugar diz efte mefmo Orador, vefte regia exornat. Quine. Curt. Parece-
Ut non multam abfit ab infania. íe muito comvofco. Tuifimilts eft probe. 

Efte parece bom/homem. FFcÇpeciem Terent. Parece-fe muyto com cs voffcs. 
prafe boni viri fert. Cie. Maximèeficon/imilisve/lrum.Terent.vid. 

Parece que o approva. Speciem pro» Semelhante. Vid. Parecido. 
bantis habet. Cie. Brut. 16. Parecer bem alguma coufa a alguém, 

Pareceme que já eftou vendo aquelle quando a approva. Aliquid probare, ap • 
dia. Videre videorjam illumdiem. Terent. probare, comprobare, &c. Nem ao Sena« 

Parecelhe que eftá vendo o íeu inimi* do, nem ao povo, nem aos homens de 
go. Spe jam hoftem pracipit. Virgil. bem parece bem efte tratado de paz. Hac 

Parecerfe.Ser íemelbante. Ter feme- paciücatio neque Senatui; neque populo, 
lhança. Certo homem cuydava parecer- nec cuiquam bono probatur.Ge.Vtd.Con» 
fe muyto com EIRey Fernando menor tentar» 
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Ad ágios Portuguezes do Parecer. 

O que bem parece.de vagar creíce. 
Melhor me parece, teu jarro amolga-

do , que o meu faó. 
Bem parece o ladraó na forca. 
Dádiva ruim , a íeu dono parece. 
O mulato fempre parece alno,quer 

na cabeça ,quer no rabo. 
Quem mal padece, mal parece. 
Enteitay o cepo, parecerá mancebo. 
Bem parece o rego , entre mim , Sc 

meu companheyro. 
Quem quer que he , a feu pay parece. 
Nãobafta fer boa, lenão pareceilo. 
A fefta dure pouco, Sc bem pareça. 
Quem fia, Sc tece, bem lhe parece. 
Quem o feyoama,fermoío lhe parece. 
Parecer. Nome O parecer de alguém. 

O que a alguém lhe parece íobre algüa 
matéria. O que entende na lua opinião. 
Sententia, a.Fem.Cic.A meu ver, ou con­
forme o meu parecer. Meá fententia. Ge. 
Mea qutdemfententià.Terent. Meo judi­
cio Ge. Pedindofe a Catão,que difieffe 
o íeu parecer,{aliou nefta tòrma: Cato, 
rogatus fententiam , ejufmodi orationem 
habuit. SalluB. Poucos íoraó defte pare 
cer Panei hujns fententia juére. Quint. 
Curt. Tanr.bem diz Tito Livio, Eorum 
mgis fententia fum, qui &c. Ser do pa­
recer de alguém. Cum aliquo fenti» 
re. Ge. Mudar de parecer De fententia 
decedere, oudifcedere, fententia, ou de 
fententia defiflere. Ge. Fazer mudar de 
pirecer. Aliquem de fententia deducere. 
Cie. Dizer lobre alguma matéria o íeu 
parecer. De altqua re fiententtam dicere, 
ou aperire. Ge. Naófoude parecer gaf. 
tar mais palavras em vos exhortar a ifto. 
Pluribusverbis adie hortari non ejtjen. 
tentia. AuBor ad Heren. Vejo que Mar­
cello, Sc outros que aqui eftão, laõ de 
outro parecer. Aliter vídeo cenferi Mar­
cello, a- ceteris qui hícfunt.Ge. Era Cor-
nelio do mefmo parecer. Cornelio idem 
videbatur. Ge. Dsffe Appio, que era de 
parecer.que quanto mais cedo loffc poí-
fivel partifle oConlul Decio para Tof­
cana. Utxit Appiusfibt placere Confiulem 
Decium primo quoque tempore in Etru-

riam próficifei. Tito Liv. Sou de parecer 
de elperar por Pompcino até o tempo 
que apontais na voffa carta. Pompcinum 
ad eam dtem , quam fcripfifii , exjpeBau 
confiltumeft, Cie. Tomar, ou íeguiropa-
recer de alguém. Sententiam alicujus fe-
qui. Cafiar. Ire pedibus in alicujus fienten. 
tiam. Gc.Deu o íeu parecer com mais ri* 
gor. Crudehiis dtxit. Cafar. Só eu íou 
deite parecer.Hoc prattr me nemini *vide> 
tur. Cie. Houve divetfos pareeeres por 
huma, Sc outra parte./» utsamquepar? 
tem dtBa funt fententia. Ge. Ca far.De-
rão outros o feu parecer com mencsiüi» 
gor.Dtxerunt altqut leniort fententia.Ga-
far. Efte loy o parecer que fe tomou no 
confelho. Hac vtcit in concilio fententit. 
Cafar. Náo conooidãoos pareeeres. VA-
riant fententia. Ovid. Os mais íoraó de 
parecer. Maiort parti placuit.Cafar. Efte 
he o meu parecer. Stc ejl fententia. Plaut. 
In ea fum fententia Cafar. Efte he o teu 
parecer. Tibi ita videtur. SiC fentis. Te. 
rent. Não he efte do meu parecer. IJle 
haud mecum fentit.Terent.Couía, que de­
pende do parecer de muvros.Restn mui-
tis fententiis pofita Plaut Tomar hum pa. 
recer. Accipere fenteniiam. Tit.Liv.Pelo 
que pude entender do parecer do velho 
íobre efte cafamento. Quantum intellexi 

fenisfententiamde nupttis.Terent. Decó» 
mum parecer. Com o parecer detodos. 
Omnibus fententús. Cie. Pedioíe que do 
parecer de Bibulo fe íeguifle hüa .parte, 
outra não. Poflulatum eft, ut Btbulifen­
tentia dtvideretur.Cic O primeyro dos 
que íoraó chamados para dizer o íeu pa-
recer. Primus rogatorum Cie„ Pedir a al­
guém o íeu parecer. Rogare aliquemfen. 
temiam. Marcial diz, RogareDeosdivi* 
tias. Não quiz dizer o feu parecer. Sen* 
tentiam ne diceret, recufavtt. Ge, 

Parecer. O talhe de cada bum , a boa 
graça efpecialmente no roftcnemque ap-
parece, Sc do qual defaparece a termo» 
lura.Ordinanamente fe acompanha com 
algü dosadject-ivosque-íe fegue m/Bflpj 
Lindo, Gentil, Peregrino^hmCatmóes 
ha muytos exemplos. Algüas veste* uíà* 
ncos de Parecer, íem nenhum dosr-drrns 
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adre&ivos,8r não deixa de fignificar Bel- Jaxo, Parede de qualquer gênero de pe-
leza , Sc íer moiuia. O parecer que nos fur~ dra. Paries lapideus. Vitruv. Parede de 
ta com tanta força a vontade. Françifco barro. Paries formaeeus. Plin. 
de Sá, Ecloga 8. Rendido, &c. a hum Parede enfofía, ou em foco. Vid. En* 
parecer que tudo rende. Camões, Eleg.8. foflo. 
Eft. 2. O dito Potta na Elegia 5. Eft. 1. Parede meãa ,que fepara hüa cafa da 
diz, Parecer infiniloyporbe\\tza Divina, outra, Sc commua a differentes morado-
: Aquelle parecer, que he infinito res. Paries intergerinus , ou como quer 

Para fe coprender de engenho humano. Voffio, Intergerivus. Plin. Hift. Paries 
No Commento defte lugar diz Manoel communis. Cie. Paries medianas. Vttruv. 
de Faria: Esneceffario advertir, que ef Eftamosde paredes mevas.Communipa* 
te infinito parecer vale, Divina hermofu- riete jungimur. Plin.Jun. lib.i. Epift.iy. 
ra.Borr parecer, boa cara. Gris dignuas. mihi pag. 52. 
Que não tem bom parecer. Qui fpecie efi Parede tofca. Paries fine calce. 
param liberali. Moço de bom parecer. Tomar parede- Phraíe ufada na Cor* 
Adolefcens facie liberali, ou ingenua,&c. te de Portugal. Dizfe dos Fidalgos, que 

PARECIDO. Semelhante. Similis , ou íe põem em pécom as coftas na parede, 
affmüis, ou confimãis alicui,ou alicujus. cm quanto eftá EIRey dando audiência. 
Vid. Semelhante. Parede. (Termo das eftnbeyras, que 

Mais parecido com feu irmão, que feufaónacavalleriadaginetaj(Aseftri* 
com íeu pay. Fratri fimilior, quàmpatri. beyras, que tem as paredes de meya lua, 
Tit. Liv. faõ muyto commodas para os cavallos, 

Sio muy parecidos hum com outro, porque não tem gaviões altos, nem bai* 
Habent maxtmam fimilitudinem inter fe. xos, que os offèndão nos ventres, 8cc.' 
Ctc. ou com phrafes proverbiaes. Nec Vide Tratado da Gineta de Antônio 
aqua aqua , nec laclaBi, crede mihi,uf* Galvão, pag. 175.) 
quam (imtltus, quam hic tui eft, tuque hu» Adagios Portuguezes da Parede, 
jus. Plaut. Em outro lugar diz o mefmo O que mãos não levão, paredes oa« 
Auihov.Tamconfimilis eft,quam potefifpe* chaõ. 
culumtuum. (íobentendefe o dativo, Ti- Filha, feboa, mãy, que aranha vay 
bi.) Também poderás dizer, Non tam por aquella parede. 
ovo ovum fimtle efi. Não íaõ todos os homens, os que mi 

Bem parecido. Aquelle que tem bom jaó á parede, 
parecer. Vid. Parecer. Montes vem, paredes ouvem. 

PAREDÃO. Parede muyto groffa. Mu* Parede. Termo Eícolaftico. Parede de 
rus craffior. Defta palavra ufa D» Franc. Eftudantes.He quando alguns Eftudan* 
Manoel metaphoricaméte nas fuás Epa- tes na entrada da Aula, ou Geral, chega* 
naphor.pag.228.ondediz:(Confirmou, dos deilhargahüsaos outros,impedem 
íe o final da tempeftade com hum pare- aos outros a entrada na Aula , ou GéraL 
dão digroflas, Sc negras nuvens, que da Condifcipulorum fibi adharentium obje» 
parte do Sudoefte vinhaõ fubindo.) Baculum , pracludens adttum ad audito* 

PAREDE. Obra de pedra, Sc cal ,que rium. Fazer parede, (nefte fentido) Con. 
divide huma caía da outra. Parede mef- difcipulis fibi invicem aâharentibus , adi -
tra he a em que íe aflentão os íobrados, tum ad auditorium pracludere. 
t t dos , Sc telhados. Pode-le derivar Pa- PAREDES. Antiga Villa da Eftrema-
rede do Hebraico Parad,que quer dizer, dura Portugueza, duas legoas da Villa 
Dividir. Paries ,etis.Mafc. Cie. da Pederneyra, para o Norte, fundada 

Parede de tijolo. Paries lateritius jde por EIRey D. Dinis, para o tempo que 
pedra de alvenaria, Paries camentitius^ vivefle em Leyria, porque he terra de 
de pe 'ra de cantaria, Paries e quadrato muyta caça. Foy efta Villa em grande 
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augmento afiéo tempo delRey D. Ma» 15 mefmo na nuvem, difpofta para rece-r 
noel, em que os areaes circumvizinhos, ber a íua imagem com a reflexão da fua 
abalados dos ventos, que naquelle fitio luz. No anno de 1629. fevio em Roma* 
curfaõ, cobrirão as cafas, Sc arearão o hum parelio de cinco Soes.Simão Mayo. 
porto, em fórma, que íe veyo a defpo* lo,nos feus Dias Caniculares, Cclloquio^ 
voar totalmente, deyxando pormemo- i.deMeteor. Francifco Xitellnaan. lir. 
ria huma Ermida da invocação de noffa 6. cap. i5.Eutropio no livro 7. Sc outroa 
Senhora da Vi&oria,de muyta devoção, efcrevem, que no dia do Naícimentode 
Sc romagem. JeíuChrifto, feviraõtresíoes,que íea» 

Paredes. Outra Villa de Portugal na juntarão em hum. No anno de 1525. fe 
Beyra, no Biípado,8c Provedoria de La- virão em Polônia feis íoes, (íegundo af. 
mego, entrePinhel,Sc Trancofo, em fi- firma Vicomercato , Sc o P. Defchales, 
tio alto, na fralda de huma ferra. He taõ Diopt.lib. 3. propoí. 23.) Sc no meímo 
antiga, q a conquiftou acs Mouros Dom anno em Hungria foraõ viftos tres, que 
Kauzendo pelos annos de 1037. EIRey (fegundo dizem ; fignificâraõ que tres 
D. Sancho o primeyro lhe deu foral. El* Principes contenderião íobre o Reyno 
Rey D. Manoel o reformou. He da Co- de Hungria, como em effeyto íuccedco, 
roa. porque Ferdinando, João Sc o Turco 

PARELHA. Duascoulas iguaes. Duas moverão guerra fobre efta pertençaó, 
coufas da mefma efpecie. Par ,is. Neut. morto EIRey de Hungria no anno íe. 
(Da ovelha , Sc do leaõ le fez huma pa- guinte. Outro femelhante meteoro íe 
relha taõ igual. Vieira, tom.5.176.) Jo» vè na Lua , quando eftá com baftante 
g© de parelhas. Vid. Correr parelha. luz, para a formação do dito phenome-

Correr parelha.Correr igual com ou- noj mas raras vezes fuccede, ou raras ve* 
tro. ç_y£quatis primo frontibus, de curfu zes fe vé,por fucceder de noyte,Sc haver 
inter fe contendere. Antigamente le di- pouca gente tão curioía deftes eípecta* 
zía,Correr pareô. (Como gente que cor- cuíos,que para os verqueyra perder o 
re páreo. Barros, Década 3*. foi. 233. íono. Como a Lua em Grego le chama, 
col. 4.) Selini, os Philofophos chamão a efte 

Correr parelha. Ser igual em alguma phenomenoParafelene.Pare\io,Parelion, 
prenda, ou virtude. ç_y£quari cum ali- i.Neut. Senec. Philof. (Sereíplandecen. 
quo , ou alicui exaquari. Ge. com ablati- do o Sol em algüa nuvem , de íeus lados 
vo da coufa. Correr com alguém pare- fizer hüs reíplandores, com outros Soes, 
lha em fazenda. Alicui exaquari boms. que chamão Parelios, Sc as taes nuvens 
Ex Cie. Ninguém com elle corre pare- depois fe tornarem verdenegras, haven* 
lha em engenho. Par ingenium naBus do primeyro fido vermelhas , annuncia 
non eB.Terent.Na Philofophia,ninguem chuva, ou vento.Chronograph. de Ave. 
com Ariftoteles corre parelha. Arifiote- lar , pag 227 ) 
les inPhilofophiaprope efi fingularis.Cic. PAREMIA. Deriva-fe da prepófição 
(Nem Pyreneos,nem Alpes podem cor- Grega, Para, Sc Oimi, que quer dizer, 
rer parelha com elles. Vafconc. Notic. Caminho, Sc vai o meímo que em Latim 
do Brafil, 72. falia em huns montes.) Obvius, Encontradiço, expofto, coufa que 

Contentafe hum, Sc outro com apare- fie acha no caminho;Sc affim Paremia vem 
lha. Satis habet uter que, omnia in ulroque a fer o mefmo, que Sentença commua, pu* 
effe paria. Ex Cicer. (Sua fobeiba íe não blica, vulgar, ou Adagio trivial, & féi* 
contenta com a parelha, fenão entra o do de todos \ Trttumjermone verbum,ou 
tributo da íubmiffaó. Queirós, Vidado narratto pofita ad viam. No livro 3. da 
Irmão Bafto, pag. 350. col. 1.) Poética, cap. 84. deriva Scaligero Parce. 

PARÍLION,ou Parelio. (Termo Me. mia do Grego Oimos , palavra , como 
teorologico.) Retrato ,que o Sol faz de quem diíTera. Verbi verbum > id efi }Jen* 

tenti* 
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tentia fententia oppofita,pofterior exprio. quus meus, Meu parente, ejus propin» 
re , ut primo locojignificet id,quod pra fe quus , Seu parente-, propin quitate conjun-
firl j fecundo tnnuat id cui applicari po- Bus ,a,um. com dativo da peíToa. Pin­
te ft , hoc eft, prater primum verbum, & ab culis propinquttatis cum aliquo conjunBus. 
ejus fenfu alterum,ér verbum, & fenfum. Gjf.Éftes tres modos de fallar faõ os mais 
A primeyra etymologiahe mais feguida. ufados. Cognatus,a ,um.Gc. Efteulti* 
Par cernia, a.Fem. (Daqui rtaíceo aquella mo fe diz geralmente de todos aquelles, 
paremia, ou provérbio. Vieira tom.4. que íaõ da mefma linhagem, Sc àsvezes 
524.) fignifica particularmente os parentes da 

PARENCHYMA. Termo de Medico, parte da mãy. A^natus,a,um. Cie. Efte 
E)eriv£-fe do Grego, Parenchyein,Pra» adje&ivo fe diz propriamente dos pa* 
ter infundere. Diz-fe de partes formadas rentes pela parte do pay. Confanguineus, 
de íangue, que íe ajuntou. a, um. Cie. propriamente he do meímo 

PARENESÍS. He palavra Grega, que Íangue. Nefte meímo fentido diz Cice-
val o melmo que AmoeBaçdo, Sc Parai. r o , Sanguine conyunBus,a, um. com da-
neticos quer dizer,Co»/2i queamoefia.Vid. tivo. 
Amoeftação.(Enfinandolhenoíeguinte Efte hefèu parente mais chegado. Hic 
parenefis o modo com que, Scc. Varella, illigenere eft preximus. Terent Ou à ími-
Num. Vocal, 7 Q . ) 0 Author da Nova taçaó deCkero.Hic maximis propinqui* 
Florefta dizPareneíe. tatts vincults cum eo conjunBus eft, ouà 

PARENTE. Termo relativo, que fe imitação de Ovidio § Non altèr gradu. 
diz de todos os afcenderttes, ou defcen» fanguinis tlli propior eft, qualis ifte. 
dentes da mefma família, por linha re- Ser parente de alguém. Sanguine ali* 
fta, ou collateral. Deriva-íe de Parens, cui conjunBum effe, ou cognatione cum 
que em vários Authores antigos fé acha aliquo conjunBum effe. In cognatione ali» 
em Latim por Parente. Na vida de Ale- quem attingere. Ge. Aliquem fangutnè 
xandre Severo diz Lampridio, Amicos, contingere. Seneca Phil. 
& parentes Alexander, fi maios reperiit, Paréte por a m\r\idade}Vid. Affinidade. 
aut punivit, aut fivetuS amicitia non fei- Os parôntes , geralmente fallando* 
tfit puniri, dimtfit a fe. Em Capitolinoj Propinqui, cognati •, &c. 
ÔT Vopifco fe acha Parens nefte íentido. Parente. Fallando em mulher. A mu-
N o Codex Theodofiano muytas Vezes lher do Gónful tUa parente. Uxor Confu-
íeacha nos Refcritos dos Principes aos lis,tui propinqúa, &necejfarta. Ctc. 
Prefeytos, Sc Proconfules, Ave parens Adagios Portuguezes do Parente, 
chariffime Augufii-. palavras em que Pa* Quem final tem fobre os dentes , htí 
rtns íe não pôde entender ienão por Pa» honra de íeus parentes. 
re»f*',naquelle tempo aífim elerevião os Quem pobreza tem, de parentes he 
Emperadores às peffoas de grande qua» deídem. 
lidade} o que ainda hoje praticão algüs Não ha fapateyro íem dentes , nem 
Reys da Chriftandade, como fe vé nas efcudeyro fem parentes, 
cartas delRey de França, em que eíere* Em nufa de parentes •, bufca que me-
vendo aos Duques, Sc Pares,8c Officiaes rendes. 
da Coroa ,diz MonCoufin,ideft,Méu Não digas mal delRey , nem entro 
Primo. Antigamente era prohibido calar dentes, porque em toda a parte tem pa-
com parentes atè o fexto grão* No fe- rentes. 
gundo Concilio Lateranenfe íe reduzio Quando o villaõ eftà rico , não tem 
efta prohibiçaõ ao quarto grão, porque parente, nem amigo. 
o corpo humano he com pofto íó de qua» Cento de vida, cento de renda, 8c cem 
tro elementos, & quatro humores. Pro* legoas de parentes. 
ptnquus, a, um.Gcer. Diz-fe Propin- Dor depasente,dor de dente. . 
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Primeyro, ou mais perto eftaõ dentes, fe incluem, para fedíftingui em daoraò. 

que parentes. çaõ: v.g. O peccador (fe íe não eroen* 
Aonde ha filhos, nem parentes, nem dar) fem duvida íerá condenado •, ou 

amigos. fócom viver (dizia certo homem) me fe-, 
P A R E N T E L A . O S parentes. Vtd.Paren. nho vingado de meus inimigos porque^ 

te. Achaíe Par enteia, a. Fem. em Júlio a todos tenho enterrado. Parenihefis, is. 
Capitolino, mas não he Author Latino Fem. InterjeBio, Interclujio , oms. Fem. 
de boa nota. Quintil. 

P3rente)a.PropinquorÍt,ou confangui- Entre parenthefis. Parenthefeos nota-
neorum turba,a.Fem.Tem Fullano gran- adhibitâ.He tomadodos progymnaímas 
de parentela. Muitos cognatione atüngit. dePontano.pag 31. (Uía de maravilho* 

Aquelle que tem grande parentela, Sc fa parenthefis. Cofta,Georgic.de Virgil. 
fe vè embaraçado comella. Neteffitudi» 124 ) (Como íe colhe daquelle paren» 
nibus circumventus, a, um. Sallufl. (Se thefis.Benedicl:.Lufit.tom. 1.405.col. 1.) 
entregão à parentela de fuás mulheres. P Â R E O . O U Pario. Antigamente fedi* 
Guia de cafa ios, pag. 186) (A nobreza, zia correr pareo»por correr parelha. Vid. 
Sc antiga parentela, deq procedia. Mon. Parelha. (Os parios de pé, com que fe 
Lufit. tom. 1.154 col. 4.) farãoligeyras. Luis Mend. Vaíconc.Ar-

PARENTESCO. Proximidade do fan* te militar, part. 1. pag *roJ Na primey-
gue. propinquitas atis. Fem. Cognatto, ra Década, foi. 145.col.4Talla Joaõ de 
onis. Fem. Sanguinis eommunio, ou con» Barros em hum pario naval. 
junBio, onis. Fem. Propinquttatis vincu- P A R E R G O . He palavra Grega, com* 
Ia, orum. Neut. Plur. Cie Conjcnguini» pofta de Para, Sc Ergon , como quem 
tas, atis. Fem. Virgil Tit. Liv. Agnalio, diflera, Pr ater opus, ou accedens ad apus 
onis. Fem.Gc.Ette ultimo fe diz própria- fufceptum,id eft, Additamento, ou açref-
mente dos parentes paternos. centamento a obra. Ulavão antigamente. 

Os graes do parenreíco. Cognationis o s Pintores de Parergon no fingular, ou 
gradus, num. Plur. Mafc. Parerga no plural, fallando no que elles 

Parenteícoporaffinidade./^i. Affini- coftumáo acrelcentar para ornato , St 
dade. perh yção dos payneis, que faziãoj Sc aí» 

Parentefco legal. Vid. Legal. fim fallando em hüas pinturas de Pro* 
Parentefco, Semelhança. Palavras que togenesdiz Plinio lib. 35. cap 10. Adje» 

tem parentefco com outras.Verba fibi a f *"ü parvulas naves longas in iis, qua Pi» 
finta. Verba, qua cum aliis concinunt. O flores Parerga appe.llant ; ut appareret à 
geffo tem parentefco com a cal. Cogna. quibtts initiis ad arcem ofientationis opera 
ta calei res,gypfum eft. Plin. (Nenhum fina perveniffent.Daqui veyo chamarem» 
parentefco tem a cobiça com o amor. fe Parerga os acrefcentamentosque ou* 
Lobo, Corte na Aldea, 136 ) ( N o idio» tros artífices inventarão para ornato, Sr 
ma Hebreo tem parentefco o nome de primor da obra principal. Na fua Nova 
irmãocomodehum.Varella, Num.Vo- Florefta, 8cc. muytas vezes ufa oP.Ma* 
cal,pag. 513.) noel Bernardes da palavra Parergo, pa. 

P A R Í N T H E S I S . (Te rmo Grammati- ra titulo dos acrefcenramentos, com que 
cal.) Poucas palavras interpoftas no fio de tempoem tempoilluftra as matérias, 
do diícurfo, quefe podem tirar fem im- que trata. Vid. tom. 1. pag 325.326. 
perfeyçaó do fentido, Sc que para mayor PARES, de França. Vid. Par. 
clareza delle íe julgaõ neceflarias. Mu- Pares, Sc nones. lugar pares, Sc nones. 
daíe o tom da voz , quando fe pronun* Ludere par impar. Vtd. Nones. 
cião, Sc quando fe eferevem, íe fazem Pares.Sc nones.Termos de Mufica. Os 
dous meyos círculos, abertos hum pa- tonos, ou modos, a que os Muficos cha-
ra o outro nefta fórma ( ) entre os quaes mão Nones, faó 1.3.5. 7. eftes meímos 

íc 
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fechamão Meftrgs,çvu Altos># os pares PARIDURA. Vid.Parto. Vtd.?âx\r. 
íaõ 2.4. 6.8.6c teckffáãoDifictpulos,eu PARiETAES.Termo Anatômico, pe-
Baixos. fü rivafe do Latim Paries, Parede. Òffõs 

PARGA. Palavra de lavrador. Monte parietaes, laõ os dous offos do cafco.da 
de palha, St trigo mifturado, que fe faz moleyra; tem figura quadrilatera , deü-
para fe não molhar , quando chpve. ̂ 7*/. gual, Sc íaó de lubftancia menos fol^da, 
Trigo em parga. que os outros , porque como d.eb^y^o 

PARGANA. AS barbas, ou pontas da delles os mipjos faó mais copiofos, ne. 
efpiga do trigo , ou cevada, que impe. ceflitaõde mayor(eyaporação. Os A â,» 
dem, que as aves comão o paõ. Arijta, tomicos chamãolhe, Offa parietalia , ou 
a. Fem. Cie. Arcualia,ou nervalia. {Os oflbs do rrç^yp 

PARGO. Peixe do mar, quafi da fey. da cabeça , chamados Parietaes, hum d^ 
ção da dourada na figura, nas babatanas, huma parte, outro de outra, ficão como 
pontas, ou efpinhas das coftas, Scc. mas paredes, Sc chegão até os offos das ôrê-
decor ruiva.P^rw,*. Mafc.ouPhager, lhas.Recopil. de Cirurg. 22.) 
gri.MaÇc. Pltn.Hifi. Alguns lhe chamão PARIETÂRIA. Herva affim chamada, 
Erythrinus ,Sc Erythrinus, i. Mafc. Sc porque de ordinário naíce fobre psrecíes. 
Rondelecio, allegado por Gefnero lib. Dá huns talos , que tíraó a vermtityõ, 
4.De Aquatilibus de Erythrino, pag.437. cercados de femente dtílgual, Sc aíperá. 
diz , Erytinum Hijpani Pagel (Lufiita- As folhas fe parecem com as da herva 
ni Pargo) vocant. Mas no meímo livro mercurial, porém faõ mais fejpudas. 
DeAqualtbus,dil\ingueGc(neroPagrus Tem virtude emolliente, Sc laxativà. 
de Erythrinus, pag. 773. onde diz, Pa- Helxine, es. Fem. Perdicium , ii. Aleut. 
grus ab Erythrino diffidet, quia e rufo ad Urceolaris herba,a. Fem. Plin. HiB. Ou> 
caruleum hyeme magis vergtt,erythrinus tros lhe chamão Farthenium , jíderttis, 
Jemper rubet. Pagrus r o firo ejl fipijfiore, Heraclea, Convolvulus mtnor , volubilis 
rotundiore, ejrc. media, vttealis, ciffampelos. O vulgo lhe 

O pargo chama, Alfavaca de cobras. HtW.Alfava-
Em feu louvor naõ me alargo, ca. (Violas, parietâria, mercuriaes.sLúZ 
De empada, &fopas to encargo. da Medíc. 121.) 

Banquereefplendido,2.parte,num.i2. PARIO. Vtd. Pareô. 
PARIDA. Mulher, que pario. Enixa Pano. Antigamente Paros, era huma 

fetum,ou Enixa, a. Fem. íem mais nada. das Cycladas no mar Egeo , celebre 
7it.Ltv.Fèta,a.Fem.Varr02.deR.R.cap. pelo admirável mármore branco, que 
10. íe refervava pelas eftatuas dos deofes, 

Mulher parida de pouco. Puerpera, chamavãolhe Lápisparius, Sc Saxumpa-
a. Fem.Terent. rium. Paros, pari. Fem. Virgil. Também 

PARIDADE. Igualdade.r/^. no feu lu* lhe chamão Pariam, ii. Neut. 
gar. Havendo em ambos efta paridade Eft> de Pario osjnarmores lhefaltao. 
no grão. Franc. Velafco,jufta Acclama- Camões, Eleg. 1. Eftanc. 14. 
Ção,pag. 98.col.2.) PARIR. Dar à luz do mundo q feto 

Paridade. N as eícolas íe uía defte ter- concebido, Sc formado no ventre. P}are. 
nio, djíputando,Sc comparando huma re (penult.brev.) pario,peperi, pantum, 
jazão com outra. Os Eícolafticos di- ou partum.Emti.Pkut.Si Pltn.Hiftitor, 
. zemJParitas, pôr huma paridade. Unum enixa fum.) Partum enitt. Tit. Liv. Par-
;. a\Wi, ou.cum altero comparare. tum edere. Cie. 

^PARIDEIRA gallinha. A que põem Parir hum filho macho. Maremparere. 
. ipuiyto ovo. Fecunda ovorumgalltna , à Ovid. A mulher de. A^imínio pano pum 
? imkação;de Hi racio que diz, Foecunda filho varaó. Armfnifuxòr, vfirÁisjexus 
- culpa facula. Gallina, qua multa parit,o\x Jlirptm edidtt. facit. 
itdAMâ. Qi?e 
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Que pario a primeyra vtz.Primipara, na, ou Sequana.dua • corta pelo meyo; 

a.Fem.Pltn. formando duas Ilrris, equivalétes a duas 
Parir dous filhos de hum ventre. Par - Cidades, fica enfio grãos, 30. minutos 

tumgeminumedere. Tit. Liv. delongitud,Se ^B.grãos,51. minutos de 
Pario delle. Peperit exílio. latitud Septentrional. Varias faõ as opi; 
Pano com bom íucccffo. Faufto, faci* moens dos Authores fobre a ong :m def» 

lique par tu perfunBa eft. te nome. Hús o derivão de Paris, dezaíe-
Eftar huma mulher para parir. Andar timo Rey dos Gallos.& íuccelTor de Re­

para cada hora. Vtd. Hora. mo. Bulcáo outros a or*gem defte nome 
Pario de huma vez dous filhos. Uno entre as cinzas do incêndio de Troya,di-

fetugeminos peperit. Plaut. Tácito diz, zendo que depois da deftruição defta 
Duos v.riltsfexus fimulenixa. Pi rio dous Cidade os Troyanos que paffáraõ para 
filhos machos de hum ventre.Vid.Parto, as Galiias, edificàraõ Paris, Sc lhe deraÕ 

Parir com dor. Parturire. Terent. o nome do filho dePriamo , & Hecu-
Eftá para p.rir.Propinquapartitudo ei ba ,famoío roubadorda fermofa Hele* 

appettt. Plaut. Em ourro lugar diz ,Par» na. Querem outros, que Paris feja nome 
tttudo propè adeft. Parece que íe houvera comporto da prep >fição Grega Para, St 
dizer Partindo, mas fempre íe acha Par» do nome da Deoía Ifis,de forte, que por 
titudo. Jampartus adeft. Terent. íynalepha, Sc abbreviação Paris venha a 
s' Parir mal. Partum perdere.CelJ. Abor» íer o mefmo que Para Ifis,porquc os pri-
tumpati. Plin. Hift. Cornelia depois de meyros fundamentos da Cidade de Pa* 
haver parido mal doze vezes, ou depois ris foraõ lançados perto de hum famoío 
de doze partos mal fuccedtdos,&c. Cor» templo da fabulofa deofa Ifis. Excogità-
nelia duodectmo jam fetu amiffo. Cie. Eftá raõ outros outras etymologias de Lute» 
com riíco de parir mal. Abortu periclt» tia, quehe hum dos nomes delta Cida* 
tatur. Celf. de , 8c na variedade das opinioens fica 

Mulher que já não pôde parir. Effe- incerta, Sc ambígua a derivação , 8c 
ta ,a. Fem. Salluft. Columel. fundação de Paris» Só eftá certo, que he 

Parir (também fe diz dos animaes.) Paris taõ antigo, que delle faz Júlio Ce. 
Fetum edere, (do, diii, dttum.) Fetum far menção nos íeus Commentauos. Os 
ponere.Cie. Pnxdrodiz, Parere. Vaccas, mais fumptuofos edifícios de Paris íaõ. 
que já naõ parem. Vacca ,fetibus imiti, o do Luvre, (que he o Palácio dos Reysjr 
les. Columel. A fêmea, que pario. Feta, a. o Palácio de Òrleans.o Palácio a que ho-
Fem. virgil. Columel. O meímo Colu* je chamão Real, 6c que foy chamado 
roella lhechama em outro lugar, Effe» Cardeal,por fer obra do Cardeal, Duque 
ta, a. Fem. D pois que as fêmeas tem de Richelieu, a praça Real, a praça de 
parido. Poft feturam. Columel. Hum an- Luís o Grande, a praça Delfina, a praça 
no depois de parir. Poft unum annumab das Victorias, Scc. Sc mais de íeíTentaen* 
enixui Plin. falia das egoas. tre Palácios de Principes, Sc cafas de Sc-

Ovelha, que acabou de parir. Conni- nhores particulares,de notável archite-
xa ovts. Virgil. clura, Sc magnificência. Contáo os Au. 

Paric-o pela manga da ca mi fa. Antigo thores modernos na Cidade de Paris cii*» 
proveibio, tomado de húa das circuní* coenra mil fogos em caias quafi todas de 
tancias da ceremonia, com que antiga- quatro, ou cinco íobrados, íeifcentas fie 
mente le adoptavão em Portugal os fi* cincoenta Sc leis ruas ,das quaes tem ai* 
lhos. Vid Perfilhar. gumasem linha quafi recta perro de hüa 

PARIS. Antiquiflima, vaftiífima, po- legoa de comprimento; dfzaftis Holpi* 
pulofiífima,Sc magnificentiífima Metro» taes; algumas quarenta fontes publica*! 
poli, cabeça do Reyno, 8c Corte dos Freguefias cincoenta 8c hüa, ConventíS 
Re ys de França,affentada fobre o rio Se- de Religiofos cincoenta 8c dous, de R«* 

ligioUs 



PAR PAR %n 
ligiofas 78. Collegios 50. Arrabaldes 12» êrUifcurfos íe trata no Parlamento da 
bum dos quaes, a faber o de S Gennão, juftiçadas partes. Parlamento pois he a 
he mayor que algumas Cidades, cabe- Cúria, ou Confelho Real, ou íu premo 
ças de Reynos -, mais individualmente Tribunal dos Juizes, que decidem as 
manifeftão a grandeza de Paris os Bau. cauías de mayor importância íem appel • 
tifmos 1 cafamento», 8c defuntos. N o t. lação, nem aggravo, íenão de hum par* 
tomo dos Eiemenros da Hiftor ia , pag. lamento para outro, como dos parla-
296. diz feu Author, que no anno de mentos de algumas Cidades de França 
1684. íe contarão em Itoris 17424. bau* para o parlamento de Paris. Confta ca* 
tizados,4244- caíamentos, Sc 22016. de* da parlamento de Prefidçntes, Confe-
funtos.Finalmente noefpaço dedczle- lheyros, Advogados, & Procuradores 
goas decírcoito ifecontão noscontor* Géraes. Inftituiraô os Reys de França 
nos de Paris de2 mil povoaçócs, entre eftes Tribunaes em vários lugares da 
Cidades, Villas, Sc Caftellos. Lutetia, Reyno,para as cauías dos íubditos em, 
a.Fem.ou Lutetia Partfiorum.Cafar. Pa* matéria c ivi l , 8c criminal íe julgarem 
rifiL, orum. Mafc. Plur. ... . mais brevemente. Parlamento ambula*i 
... De Paris, ParifinUS ,Â, um. tôrio, antigamente era oq leguia aCor* 

PARISATICO. He na Índia a planta,a te, Sc acompanhava a pefloa Real nas 
que os Portuguezes chamão mais com- fuás jornadas,o que íe praticou até o rey* 
roummente Arvore trifte. Por fabulofa nado de Felipps o Fermofo.Depois fo*» 
tradição dizem os índios, que a filha de rão os parlamentos Sedentários, Sc tive-
certo homem nobre,chamadoParijati» ráo íeu affento em varias Cidades do 
eo, era tão fermoía, que delia íe namo* Reyno. O primeyro parlamento he o de, 
rara o Sol. Masella com ciúmes do dito Pans,efte toma conhecimento dos direi* 
Planeta, que empregava em outra mo» tos, Sc regalias da Coroa, como também 
ça o feu amor, mandara fazer ífegundo dascaufas civis, ou crirainaes dos Pares 
o coftume da terra) huma fogueyra, em de França, das caufas da Univerfidade 
que íe lançou, Sc das cinzas nafcéra a ar* de Paris,dos proceílosdos principaes of, 
vore chamada Trifte, St ainda hoje taõ ficiaes da Coroa,da confirmação dos pri* 
íentida do ditoaggravo, que de dia, em vilegios das Cidades ,da verificação dos 
quanto alumea o Sol aquelle hemifphe* editos, ordens, Sc decretos delRey.Scc. 
rio, íe vè encolhida, & cerrada, Sc íó à Além do parlamento de Paris>ba parla* 
noite manifefta a fua belleza, ̂ . T r i f t e . mentos na Cidade de To Io (a , Dijog* 

PARLAMENTEAR ,ou Palrameotear. RuaÓ,Rennes,Bordeos, AiX,Mets,Pâtt 
Conferir Praticar. Ouvir, ou fazerpro. em Bearnia, St em Doía, hoje transferi*. 
poficóes para a entrega de huma praça, do para Beíançon, no Condado de Bor-
Cumobfejfo.ribusdededend:â4rce,ouurke gonha. Parlamento. Supremus Senotus. 
4igtre.Vid.*C*\?'itu\at. Os Prefidentes, 8t Cooíelheyros do par* 

Parlamenteàraõ com os Cabos do ex* lamento fe podem chamar geralmente, 
eucito inimigo. Venetrunt cum ho Hmm SupremaJuria Patres£c fallando em aí* 
Ducibusin coUocutionem.Author Rhetor. gum delles em particular, não fe ha de 
ad Herenn. (Relpondeolhes que o exer- disser, Suprema CUTM Paker, mas U*uS 
esto náo chamara ,masJiratando alGida* ififtpnma ema Pméns. 
de de palramentear.quea ouviria^iütto, Ptefidente,iOuCoD<íelhcyrofao paria* 
Guerra Brafilica, 135.) Vid. Padamen* mento.Iufupr&kú eurü fr.afes, &u Se* 
to.nolfim. T . . .. -ftator.* 

P A « L A w<ENiro.í(Termada jüftiçs de O lYKU«*a69,XJi\*z*< onde feajtirt* 
»França, Sc Inglaterra.} Vera «do «etbo tíio os Ifrefidenses.j a*k fiqftfelbe^ros d© 
.FranceziVíV, que quer dizer ,Mlat^ paclataenlQ. ÍSdaprm JSetMês mda, £> 
yorque^omJsiks^afengas»tamcegoadoSi # » • . 



*# PAR VIXK. 
Parlamento d?Inglatcrra, faõ as Cor* PARXEZI A» Fí^Paralyfia. ( " 

tes do Reyno, que El Rey convoca, def- PARMA. Cidade Epilcopal de Itália, 
pede, 8c proroga a feu arbítrio. Efte par* na Lombardia, Sc cabeça do Ducado do 
lamento hecompofto de Cameraalt*, Sc mefmo nome. O rio também chamado 
báyxa. Na Ca mera alta entrão dez Du- Parma, divide efta Cidade em tres par­
ques , tres Marquezes, cincoenta 8c íeis tes, que íe tornão a unir por -meyo de 
Condes, nove Vifcondes, feflenta Sc fete tres pontes.O Ducado de Parma eftá en-
Barões, dous Arcebifpos,8c vinte Sc qua- tre o Ducado de Milão , o Ducado de 
troBifpos, 8e o Abbade Commendata- Modena, Sc a Republica de Gênova. Al,* 
rio de Hulma, com algüs Jurifconfultos gumdia foy annexoa efte o Ducado de 
admittidosnocongreffo» náo com voto Caftro. As Cidades do Ducado de Par* 
decifivo, oudeliberativo, mas como Af- ma faóPIacencia , Burgo di Vai diTo» 
feflbres para refolver as dificuldades, ej ri, Bufleto, BorgoS. Donino, Fioren» 
poderião fobrevir na interpretação das zuola. Parma,a. Fem. Cie. 
leys. Efta Camera Alta também he cha» O território de Parma.Parmenffs ager, 
mada a Camera dos Senhores.Na Carne- gri. Mafc. 
ra bayxa,a que também chamão Camera PARNAMBÔCO,OU Pernambuco. Vid. 
das Cómuas,entrão noventa Sc dous Ca* Pernambuco. 
valheyrosjdezafeis Barões;quatro Depu- PARNASO. Monte de huma Província 
radosdas Univerfidades, Sc trezentos Sc da Grécia, a qu3 chamão P hocis.Tem t(-
noventa Sc dous Cidadãos, Deputados te monte dous picos, Sc foy cóníagrado 
dasCidades,que tem direyto para os de- a Apollo, Sc às Mufis. D.íle monte naf« 
putar.As deliberações, ou acórdãos fe cem as celebradas fótesCaftalides, Hip« 
cõmunicaõ de húa Camera à outra, para pocrene,Sc Aganipe. Na Afia menor na 
na Camera das commuas ficar determi. Província de Capadocia ha huma Cl* 
nado o que fe affentou na Camera dos dade defte nome.ParnaJfus,i.Mafc. Vir*. 
Senhores, Sc para efta confirmar os aí- gil. 
íentos da outra. E affim fem o mutuo Coufa do Parnafo, ou concernente ao 
confentimento de ambas as Cameras ne» Parnafo. Parnaffius, a, um. Virgil. . , 

Shúa coufa fe determina; nem as deter* PARO. Embarcação dalndia. (Oito 

linaçóes do Parlamento tem vigor de Parôs do Cunhale degolarão todos os, 
Ordenação, fenão no ultimo dia da jun- Scc. Queirós, Vida dsBafto, 260.col.1J 
ta, quando depois de íe ler cada artigo, PAROGHI A,& Paroco.F/^.Parroehia, 
EIRey ás authoriza , dizendo, EIRey o Sc Parroco. 
quer,Sc le acaío EIRey defapprova ai- PAROGISMO. F/V/.Paroxifmo. 
guma coula, então diz, Tomará EIRey PARÔLA, como quando dizemos.Pa* 
acordo, Sc com eftas palavras fica a de» ra que tanta parola ? Quid tam multai 
terminação íuípenfa. Parlamento d'In- Não ha miftír muyta parola. Non efi, 
glaterra. Anglta Comitia , ou Solemnia quod multa Ioquamur. Horat.Homem de 
trium ordinum Anglicorum comitia,orum. parola.vid. Paroleyro (Tres coufas não 
Neut Plur. ha de haver entre Cortefáos demaíia. 
• Parlamento. Conferência militar fo- das* fobejaparola,comprida porfia,8c 
bre a entrega de huma praça, ou couía grande rifada. Lobo , Corte na Aldea, 
íemelhante.Co//^«/«»í,ou collocutto cum Dial. 8. pag. 172.) 
hoBede arce dedenda.Os da Cidade cha- PAROLEIRO. ^/.Fallador. No Dia» 
mão a parlamento. Opptdani petunt,fi» logo nono da Corte na Aldea de Lobo; 
bi liceat venire in colloquium, de deden* pag. 186. diz efte Author: Já me oceor-
do oppido. Vid. Parlamentear. (Chamou reo porque razão chamarião aos falia* 
0 Exercito a parlamento. Mon. Lufitan. dores Paroleyros, ou homens de parola, 
tom. 1.280. col. 3.) que pofto que afraíe íeja Italiana, lhe 

acho 
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acho huma mais íecreta galantaria,8c he, tido metaphorico. (A rotura defta uniaõ 
que como a lingua de Itália he mais co- fera o ultimo parociímo, de que ha de 
pioía , ornada, Sc comprida nas razoens, morrer o mundo. Vieira,rom.Q.pag. 117.) 
aos que na noffa fallaõ muyto, àquella PARPATÀNA. Vtd. Barbatana. (Duas 
íemelhança chamarão homens de paro- Parpatanas disformes, que fervem como 
Ia,como le lhe chamarão Italianos. de remo, Scc. Britto, Viagem do Brafil, 

PAROLY. Termo do jogo, a que cha- pag. 114.) Falia nas barbatanas da Ba-
mão Da banca. He ganhar tres vezes a lea, a que chamão Azas. 
primeyra parada. PARQUE. Mato , ou bofque de caça, 

PAROS. Ilha do mar Egeo, Sc húa das cercado de muro, em que andaõ corías, 
Cycladas -, he celebre pela excellencia veados, Scc. Vem do Hebraico Fardes, 
do íeu mármore branco. Antigamente que quer dizer Vergel , ou do Francez 
teve Bifpo íuffraganeo do Bifpo deRho- Pare, ou do Inglez Park , pois faõ os 
dts. Paros, Fem.Ovid. lib.-j. Metamorph. parques taõ antigos em Inglaterra, que 
onde diz, Marmoreamque Paron , &-c. íegundo a opinião de alguns', f-y Hen-
Mat more da Ilha Paros. Panum Mar» rique primeyro,Rey de Inglaterra,oin-
mor ,ou com Virgílio,iV*»J lapis.(Pi* ventor delles no dito Reyno; fe bem ef» 
ros,ultima breve. Index do Martyrolog. creve Spelmano ,que antes do reynado 
em Portuguez,473 ) defte Príncipe havia parques emíngla-

PARÒTIDA. Deriva-fe doGrsgo Pa- terra. Também certifica Zozimo , que 
ra , Sc ons, genit. otos , orelha. He hum de tempos antigos os Reys da Perfia ti» 
tumor que lefaz detraz dasorebus em nhaó matos grandes, cercados de muros, 
humas glândulas efponjoías, em que fe como os chamados parques, que (fe me 
embebem as humidades do cérebro, 8c naõ engano) refpondemàs noffas Tapa* 
que também íe chamão parotidas. Paro» das.Vid.no íeu lugar. (Montaria de vea-
r?j, idis. Fem. Plin. (He muy ordinário çaõ , Scc. que os ReysdeOrmüz alli ti­
nas fcbres.pnncipalmente nas malignas, nhâó mandado lançar,como em parque, 
terminaremíe porablceffos, Sc tumores para fe irem defenfadar.Barros, 2. Dec. 
detraz das orelhas, a que chamão Paro- foi. 37. col.2) (Os parques ,os lagos, as 
tida. Luz da Medicina, pag. 227.) fonte*. Lucena, Vida de Xavier, pag. 

PAROXISMO. (Termo de Medico.) 476. col. 1.) 
Vem do Grego Paroxifein, que quer di* Parque da natureza , chama Manoel 
zer , Exacerbar, exafperar ; Sc paroxif- Thomàs à terra. 
mo he a hora da atfliçaó, Sc repetição Que o Parque fingular da natureza 
da enfermidade, depois da declinação, Mais varia, nao pintar pode a belleza. 
como he Terçãa, Sc Quartãa, queafrli. Liv. 4. oit. 25. 
gem , Sc repetem a cerca hora , depois PARRA. A folha da vide. Pampinus,i. 
que repoufáraõ » Sc tomando força do Mafç.pen.brev. Frons vitigtnea. Efte ad-
repoulo , atormentaõ com mayor vio- jedivo hede Coiumella. 
lencia. Chamãolhe alguns Exacerbatio, Vide de pouca paua.Vitis parum pam. 
onis. Fem. Aetio lhe chama, Motus parti» pinofa. Columell. 
culans morbi, à remijjhme ad âeterius. Os Folhas que tem feitio de parras. Folia 
Media s ufaõ da palavra Grega , Paro. pampinofa. Plin. ou Pampmacea. Columel. 
xifmus, i. Mafc. (Todos eftes d>ffèrentes Desfolhamento das parras. Pamptna-
paroxiímos, ou movimentos fe unem, Sc tio - onis. Fem. Columel. 
daó juntamente no íetimo dia da doen* Odesfolhador da parra. Pampinator, 
ça. Notic Aftrolog. pag. 214.) oris. Mafc. Columel. 

Também ha hús accidentes mortaes, Desfolhar parras. Vid. Desfolhar. 
a que vulgarmente chamamos Paroxif. A nova vara da vide,com muita parra. 
mcssoi;paroeiimos,Sc he uíado no íen* Pampinanum , ii. Neut. Plin. 

Torn.Vl. Aa Vide 
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Vides que tem muyta parra. Pampi-

neavites.Ovid. 
Couía de parra. Pampinarius, a, um. 

Columel. 
Semelhante a parra.Pampinatus, a,um. 

Plin. lib. 16. cap. 42. 
PARRADO. Couía que fe vay eften-

dendo a modo de parreyral, ou que tem 
muyta parra, ou femelhante a folha de 
vide. Vid. Parra. (Toda efta cofta hecu-
berta dehú arvoredo parrado à maney­
ra de balfas.Barros, 1 .Dec.fol. 15 5 .col. 1.) 

PARRA FO. Confundem alguns efta 
palavra com parágrafo, particularmen­
te na lingua Caftelhana, tanto affim,que 
no feu Theíouro diz Cobarruvias: (Pa-
ragrafo,y parrafo,comunmente fe toma por 
ei período,bparte de Ia ley,que eftá divifia, 
y dtfiinguida de Ia precedente,y ponenpor 
final dos médias cees, una afida con otra, 
&c.) Também no dito íentido, o adagio 
Portuguez diz: Deos te guarde de Par* 
rafo deLegiíta, Sede Infra de Canonif-
ta, de Etcatera de Elcrivaó ,& de Reci» 
pe de Mataíaõ. Vid. Parágrafo. 

PARREI R A. Cepa levantada do chão, 
atada com juncos, Sc encoftada em lata-
das,ou eftendida fobre varas.Vitisadju» 
gata. Plin. 

Bacello bom para parreyras. Vitis per» 
gulana. Columel. 

Parreyra de latada. Canteriata vitis. 
He a fignificação que dá Dolleto a eftas 
palavras de Columela. 
Mí Parreyra íymbolicamente.Na Eftanc. 
12. da Elegia 7. diz Camões. 

Parreyra, quehe efperança perdida. 
No Commento defte verfo, diz Manoel 
de Faria, que o Poeta falia na parreyra 
brava, que não dá uvas de efperança de 
fruto algum bem íazonado; ou por par­
reyra entende parreyral, o qual íem par­
ras, ou folhas, nenhüa efperança pôde 
dar. A ifto acreícenta o dito Coromen-
tador, que o P. Barreyra no feu livro das 
fignificações das Plantas diz, que a par­
reyra toda fignifica alegria, Sc também 
alegria perturbada, Sc que fuás flores fig-
nificão os bor Í intentos,8c íuas folhas ef-
peranças perdidas. Para efte ultimo traz 

hum lugar de Ifaias,cap.24.4$,/V»/ cecidit 
folium de vtnea, que como vay explican­
do', he tirar efperanças de duração. 

PARREIRAL. Carreyra de parreyras 
levantadas em alto, que íe eftendem fo-
bre ripas, varas, ou barrotes. Pérgula, 
ou trtchtla,a.Fem. Columel.Efta palavra 
não he ordinária, 8c não fe acha no Cale. 
pino , nem no Theíouro da lingua Lar. 
de Roberto Eftevão, mas no verfo 394. 
do livro décimo de Columella. 

Atquifiub trichiü manantem repit ad 
undam, ô*c. 

Vid. Voffio lobre efta palavra no feu li* 
vro das Etymologias da lingua Latina. 
Nocap. 37.do livro 16.Plin. Hiftor. lhe 
chama, Vinearumjuga. Columella diz 
Jugata vites. 

Parreiral em arco. Vinea arcuata, ou 
Camerata. Columella diz, Arcellata vi­
tis, Sc em huma palavra o mefmo Au* 
thor diz, Arcella, a. Fem. 

PARRICÍDA. Aquelle que mata ao 
pay , ou à mãy, ou a qualquer outro pa» 
rente muyto chegado, ou Prelado Ec­
clefiaftico, que he pay efpiritual. Nas 
leys dos Romanos não havia caftigos 
determinados para parricidas , porque 
fe não perfuadiraó que houveflê homem 
tão mao , que quizeffé commetter faó 
grande deíatino. Parricida, a. Mafc.Ctc. 
Patricida, a. Mofe. Ge. 
Junto às tropas de Caco.ejr Simao Mago, 
Emfiangue envoltos vao os Parricidas 
Dos que lhe deraofier, de irmãos efirago, 
E os affaffinos de innocentes vidas. 

Malac.Conquift. livro 6. oit. 22. (Que 
os parricidas de feus Prelados íejaô pri­
vados da Cadeyra Pontificai. Chorogr. 
deBarreyros,pag. 208.) 

PARRICIDIO Quando os Antigos co­
meçarão a ufar defta palavra, fignifica­
va o crime de hum homem matar a ou­
tro. Apud Prifcos (diz Schordio no íeu 
Lexicon Jurídico) Parricidium dieeba-
tur, quoties homo hominem occidijfet, hoc 
eft, par parem. Favorece a ley de Numa 
Pompilio efte figniflcado, aonde diz, Si 
quis liberum hominem mor ti feiens dede-
rtt, Parricida efio. Btid.in L Pofi.de orig. 

jur. 

http://Pofi.de
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}ur. PaíTou depois a palavra Parricidio bargo defta natural repugnância em Píu-
a fignificar o delito de quem matava a tarcofe lé, q BeíTo Peonio matou a feu 
feu parente. O que parecia taõ impofíi- pay$ que Attalo fez moner fua mãyiSc o 
vel, que Solon, Legislador dos Atheni- Emperador Nero a fua, por final, que 
eníes , perguntando porque razão não todos eftranhàraõ em Seneca a cega af-
fizeraalgúa.ley.emcaftigodosque ma- fectação , com que proftituhio a fua 
taffem a feus paya.tefpondeo , que no eloqüência no patrocinio de tão barbara 
coração humano náo cabia tão enorme crueldade. TheíTalonica,mulher de Caf -
crueldade. Com.o.tempo houve leys pe- fandro, Rey de Maeedoniã, condenado 
naes contra os parricidas, 8c como o nu- por hum Tyranno do Egypto a morrer 
mero delles hia ereícendo , forão cref» pelas rr ãos de íeu filho Antipater, não 
cendo os caftigos. No principio conten- dizia nos tormentos fenão eftas palavras: 
tavafe a juftiça com mandar que o parri- Hocfolum mihi durum efi , aproprio filio 
cida foffe lançado ap mar metido em hü occidi. Pomp. Trogo. Mithridates Rey de 
culeo, que era hum facco, ou couro de Ponto na Aíia.he celebre na Hiftoria pe-
vaccajou eraõ levados a hum deferto,co* los parricidios que commetteo. Efereve 
mo indignos da fociedade humana. De* Celio Rhodigino q matara fua mãy, feu 
pois no culeo, em que lançaváo o reo ao irmão, Sc tres fobrinhos. Antigono, Rey 
mar,metião lerpentes. Marciano,8c Mo- dos J udeos, fez morrer de fome íua mãy. 
deftinoacrefcentáo, que no meímo fac- Jofieph.Antiq.Jud.CoUces, Rey da Per. 
compara mayor íupplicio do reo, man- fia, lezmorrer feu pay-,aquelle que odi-
dàraó os Juizes meter hum cão, hõgalIo, toCofroes havia eícolhido para íeu fuc* 
hüa vibora, Sc hum bugio. Eícreve Ter- ceflor,o pagou na meíma moeda. Segun-
tulliano,que no íeu tempo os mandavão do os fagrados Cânones, parricidio he o 
queimar,vivos. O primeyro, que íujou crime de matar afcendente, oudefcen» 
as mãos com fangue paterno,foy Lúcio dente; a eftes acreícentàraõ os L?gifta9 
Oftia» pouco depois da guerra deAnni- marido, mulher, Sc tio. Parricidio tam-
bal, feifcentos annos depois da fundação bem fe chama qualquer crime machina-
deRoma.comoobfervouFrancifcoBal- do,oucommettido contra o bem da par 
duino jCommentar. in leges Romuli; Sc o tria, pois no livro 3, dos Officios diz Ci« 
primeyro que foy lançado ao mar no eu- cero, PoteB enim, Dii immortales , cui-

\\eo com ferpentes, gallo, cão, vibora, Sc quam ejfe utilefcedijfimum,& deterrimum 
bugio, foy PublicióMalleolo, que ma* parricidium pátria, quamvis is, qui fe eo 
tara fua mãy, no quinto Conluiado de obfirinxerit,ab oppreffis çivibus parens no-
Cayo Mario, como fepóde ver em Ti- minetur. Finalmente parricidio íe pôde 
to Livro, Epit.68. Franeifco Connano, chamar a morte que fe dá aos Reys, que 
celebre Jurifconfulto, citado por Schar* faõ os pays da patria,Sc aos Prelados Ec. 
dio,diz que os parricidios tomàraó prin- clefiafticos, que na Igreja tem lugar de 
cipio das leys, incitando o rigor da pro» pays. Na morte do Meflias, commette-
hibição os ânimos para a execução do raóos Judeos o mayor parricidio. Parri-
delito: Parricida cum eo lege cceperunt, cidium, ii. Neut. No feu livro da Orto-
ér illispoena faemus monfiravit. Lib. 1. graphia diz Aldo Manucio, que nos li. 
cap. o. num, 1. deParricidarutnpoenis. Na vros antigos fe acha efta palavra eferita 
íua primeyra Mula efereve Herodoto, com hum fóR; mas quer Prifciano que 
que os Perfas tem para fi, que até agora le efereva com dous, Sc he a ortographia 
nenhum filho legitimo matou pay, nem que hoje mais fe uía. (Filhes que com-
mãy, porque íóo peníamento delle cau- metteíTem o parricidio. Mon. Lufit.tom. 
fa horror à natureza , Sc íó em parto il- ; foi. 47. col. 3 ) 
legitimo pôde haver capacidade para Parricidio. Segundo Suetonio navi-. 
vencer efte phyfico inftinclo. Sem em* da de Gelar» Sc Fíoro no feu Epitome os 
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Romanos chamarão Parricidium o dia, PARROCHiANoFiW.Freguez.(QuaI-
em que Júlio Cefar foy morto das vinte quer Parrochiano, que fizefie teftamen* 
St tres punhaladas,que lhe deraõ os con- to km affiftencia do feu Parroco. Mon. 
jurados na Cúria dePompeo aos quin- Lufit.tom. 6. 250.) 
ze,ouIdosdo mez de Março. PÀRROCO. Parochus,i.MaÇc.Vid.Q\\. 

PARRILHA. Panno de lãa , que vem ra. Parcchus he palavra Latina, ou (para 
aferomefmoquefaragoçabayxa. melhor dizer) latinizada do Grego. 

PARRÔCHIA, OU Parroquia. Fregue. Delia ufa Horacio,8c outros antigos Au. 
zia, Igreja Parrochial , governada por ihores. Entre os Romanos fignificava o 
Parroco. Deriva-fe do Grego Parochos, mefmo que Provedor , ou diftribuidor. 
que quer dizer, Repartidor , ou Hofpe- E Paroehus era aquelle, que tinha afeu 
deyro de Embayxadores. Antigamente ha- cargo dar lenha, Sc fal aos que o Sena. 
via hum coftume , que nas caias em que do mandava às Províncias para negócios 
íe hofpedava Embayxador, ou Enviado públicos. Parroco pois na Chriftandade 
Romano, lhe haviaó dar de graça quan- também he aquelle.que diftribue, Sc ad» 
ta lenha podefle queymar, Sc quanto fal miniltra aos freguezes os Sacramétos da 
podeffe comer elle.Sc a fua gente. Então Igreja, Sc particularmente aos moribun» 
não amaffavão o paõ com fal, como ago- dos, que eftão para paffar para a outra 
ra} pelo que íalgavão cada bocado de vida,o Viatico.^/^.Parrôchia. fOsPar» 
paõ, que comião, como as talhadas de rochos íaõ os Confeflbres ordinários, 
carne, efpecialmente , que o fal não era Scc. Mon. Lufit. tom. 5. foi. 73. col.4.) 
fimplez, fenão compofto, como cá íal, PARSEOS. Não faõ propriamente Per» 
& pimenta. O que tinha cuydado de dar fianos, mas originários da Perfia,donde 
aos Miniftros Romanos a lenha, Sc o fal, fugirão, quando Abubequer determina. 
fe chamava Paroehus, que (como já dif- do introduzir na Perfia o Mahometif» 
femos) vai o mefmo que Repartidor.To- mo, EIRey vendofe com poucas forças 
cou Horacio efte coftume na quinta Sa- para lhe refiftir, fe embarcou em Or-
tyra do primeyro livro aonde diz: muz com dezoyto mil homens,8c paíTou 

Tum Parochi, qua debent ligna , fa» para as terras do Indoftão, Sc foy rece» 
lemque. bido delRey de Cambaya, que também 

A'imitação difto chamamos à Igreja de era Gentio.A eftes cs Parfeosfeaggregà. 
huma collaçáo Parochia, Sc ao que mi- rão, fugidos de outra perfeguiçaó,quan» 
niftra os Sacramentos Parocho, Sc Paro- do Schah-Abbas,Rey da Perfia, man* 
chus, porque não ha de levar dinheyro dou derribar os Pyreos,ou Templos do 
por elles.Pela lenha entenderemos a ma» fogo no mote Alvende. Ainda hojeguar-
teria dos Sacramentos, Sc pelo fal, a gra- dão os ritos,8c fuperftições de fua antiga 
ça, que fempre acompanha aos Sacra- religião. Ellescrem que haliumíóDeos 
mentosi dão-íe eftes a homens Roma- creador, 8c confervador do Univerfo, 
nos, que caminhão nefta vida debayxo mas que tem íete miniftros fuperiores,& 
da obediência do Romano Pontífice, outros vinte 8c feis fubalternos , que o 
paroeçia templum, i. Neut. Vtd. Fregue • ajudaõ no governo, Sc a eftes invocáo, Sr 
zia. ( Tem interdito a Parrôchia. Vieira, adoraó, como outros tantos deoíe$.Naô 
tom. 1. pag. 2005.) tem Melquitas, nem templos, mas em 

PARROCHIAL, ou Parroquia!. Cou- hüa cafa das íuas fazem íuas orações,& 
fa concernente a Parrôchia, ou Fregue. ceremonias. Efcolhem para o culto de 
zia. Adparoectam pertinens. Alguns Au- Deos o primeiro,8r vigefimo diada Lua. 
thores Ecclefiafticos dizem, Parochialis, Seus doutores, ou facerdotes íó trazem 
SÍ parochi ale. Não fey com que funda» hum cingidouro de lãa para diftin&ivo 
mento diz Budeo, Curialis , nefte fen- de fuás pc,tToafv.Guardaó,comoas antigas 
tido* outros ainda mais impropriamente Veftaes, o logo fempre aceío, Sc íeacaío 
dizem, Curionius, fc 
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fe pega em alguma de íuas cafas, as dey- Eftar aíTentado a mayor parte do dia* 
xaõ abrazar todas , fem o apagarem, ha. Maiorem partem diei federe. Ge. 
vendo que mataráõ a Deos, que no fo- Dividido em duas partes. Bipartitus, 
go adorão» Por efta mefma razão nunca a,um. Dividido em tres partes, ou que 
aflopr ão vela, nem candea, nem dey tão tem tres partes. Tripartitus, a, um. Divi-
agua no fogo para o apagar, ló com húa dido em quatro partes. Quadriparttttis, 
pouca de terra procuraó lopeallo, para fe a,\um. Em cinco partes. Qumquepartitus. 
guardarem de feus eftragosj à imitação a, um. Cie. 
dos Banianes náo comem carne, porém Dividir alguma couía em duas partes, 
na guerra,8c em cafode neceffidade, ma. Aliquid bipartirL Columel. 
táocarneyros , cabras, veados, Sc aves Dividir algüa couía em partes iguaes, 
de pennaj carne de vaca nunca a comem, ou partir igualmente. Aliquid tn duas 
nem de lebre, nem mataõ camelos, nem partes aqualiter dividere , ou aqualtter 
elephantes.(Em Surrate fazem vinho de bifariam, ou bipartiu diftribuere. Ge. 
cajurís certos homens de cores brancas, Não he Deos cõpofto de partes. Deus 
a que chamão Parfeos. Godinho , Via* fine membris confiat.Gc. 
gem dalndia, 25.) Diícurfo que tem tres partes. Oratio 

PARSIMONIA./^ÍT/. Parcimônia, tripartita. Cie. 
PARTASÂNA. NoCommentodaOi* Dividir alguma coufa em tres partes. 

tava 67. do Canto 1. diz Manoel de Fa» Tripartiú aliquid dividere. Ge. ou trifa* 
ria,que as partafanas por ufadas dos Par- riam difpertire. Sueton. 
tos íe chamarão alfim. Derivão outros Toda efta accuíação íe dividirá em 
efta palavra dePartifan, palavra Ingle- quatro partes. Erit quadripartita diBri* 
za,ou de Pertuijane, vocábulo Francez, butio totius aceufationis mea. Cie. 
que valem o meímo, que Partafana. He Dividir alguma couía em quatro par-
huma efpecie de alabarda , nus com o tes.Aliquid quadhfariam difpertire.Var* 
ferro mais comprido, 8c mais largo. Spi» ro. 
culi longioris, & latioris hqfta, a. Fem. Dividir em cinco partes. Quinquepar-
Vid. Partafana. tito dividere. O advérbio Qumqueparti-

Partafianas agudas ,chuças bravas. th hc de Plinio Hiftor. 
Camões, Cant. 1. oit. 67. Peíalhe em parte dos feus delidos, St 

PARTE. Porção do todo, dividido.ou em parte eftão arrependidos das luas ns-
divifi vel. Pars, tis. Fem. Cie. cedades. Eos partim fcelerum Juorum,par -

Mão fe lhe ha de dar muyto de co» Um ineptiarum ptenitet. Ge. Em parre o 
mer, nem tudo junto, mas por partes, Sc defeulpo. Partem exeufationis acctpio. ( E 
aos poucos. Non tnultum, nec univerfium que em parte os deículpava , porque os 
eibum ,fed partibus, eír paulatim prabere prêmios eraõ taõ efcaços. Marinho, Dif* 
convenit. Columel. lalla em boys no cap. curf. Apologet. 17.) 
3 .doi . livro. Parte. Porção. Quinháo.Pars,tis.Fem. 

Facilmente fe conhecem todas as par* Cie. Portio, onis. Fem. Plin. 
tes da Philofophia, quando feefcrevem Tem ocoherdeyro a íua parte na he-
as queftóes inteyras explicadas. Omnes rança. Cohares in hareditate habet par* 
Philofophia partes, atque omnia membra tem. Cie. 
facillme nofeuntur, cum tota quaBiones Repartir alguma coula por muytos,8c 
ficribendo explicantur. Cie. dar a cada hum a fua parte. Aliquid mul-

Boa parte, ou grão parte <3os homens, tis diftribuere, ou difpertire, ou difipar» 
Bona, ou magna pars homtnum. Horat. Uri. Cie. 

Boa parte defte difeurío toy dilatada Efta foy a parte que me coube. Ea 
para efte dia. Bona pars jermonis tllius pars mihi obifenit ,ou obtigit. 
in hunc diem dilata eft. Cie. • Nefta herança tiveraõ as mulheres a 

Tom.VI. Aaiij íua 



%ti PAR rnrv 
íua parte./» partem (ejus hareditatis) mu» nuò omnes participes me a voluptatis. Cie. 
lieres vocata fimt Ge. Os que tiveraõ parte no lennmtnto 

Sua exceffiva luxuria coníumio parte da delgraça,que me íuecedeo. Qui meum 
dos defpojos.Parttm ejus prada profun* cafum, luBumque dohterunt, Ctc. 
da libidines devorarunt. Cie. Em outro lugar diz, Dolorem alicujus 

Dar a alguém parte do qus tem fuc. dolere. Ter parte nador dealguem.Não 
cedido. Vtd. Avifar, Avifo, Scc. duvido , que tenhais muyta parte em 

Merecemos que nos deis parte do que tudo o que me toca. Non dubito, quin om-
intentais. Dignifiumus, quos habeas tui nia quacunquead me atttnent,ttbimaxi. 
confilii participes Cie. me cordi fint, ou quin ea, qua ad me fpe* 

Dar a alguém huma parte de alguma cJant,velts vehementer mihi omnia exfen* 
coufa. Aliquem rei alicujus participem fa* tentta fiuce edere. 
cere, ou aliquid cum ali quo par Uri, ou ali- Nefte negocio teve mais parte que to» 
quid cum aliquo commumcare. Ge. dos os mais.Plus tn eo negocio elaboravit, 

Todas as vezes que acho algüa coufa, quam celeri omnes. 
não efpero que me digas, quero a minha Não reparto com pefloa algüa omeü 
parte do achado, eu meímo por ti odi- trabalho, mas quero que todos os ho. 
go. Quoties aliqutd inveni, non expzBo, mens de bem tenhaõ p^rrena minhaglo. 
donec âtc as,(tn commune )tpfe mihi dtco. ria. Oneris mei partem nemini impeftio, 
(AUuât Seneca aocoftume dts antigos, gloria, bonis omnibus Ctc. 
Todas as vezes que andavão a lgús ami- Entende-fe q deves à fortuna a rnayot 
gos pelo mefmo caminho, a qualquer da parte do que grangeafte.£x" máxima par-
companhia, que achaffé alguma coufa, te,quaadeptuses,fortunatribuuntur.CiCi 
Sc a levantaffe do chão, dizião que lhe A mayor parte das peffbas,ou das con-
defte a fua parte. Os Gregos d\z\aóXa- fas. Plerique, pleraque ,pleraque. Geriid 
ros Epyns, que vai tanto como dizer, Plerorumque,plerarumque, plerorumquti 
Mercúrio, Deos do ganho, he commum, Drt. Plenfique, &c. Maior pars. ou M-
ou íe communica a todos, ou quer que a ximapars, ou multo máxima pars. Â rhâ-
todos lhe caiba a íua parte. Declaravão yor parte das peffoas com que eftouobri» 
fe os Latinos com eftas duas palavras,/"» gado a viver. Plerique eorum,qmbafcmd 
commune,(iobçntendefefit) como fe dif • vivo neceffario Ctc. Pela mayor partefu« 
íeraó, íeja para o commum o que achai- gimos ao trabalho. Laborem plertqnèfu. 
tes , day cá a cada hum de nós a parte, gimus. Ge. Quando diz Terencio,P/írí* 
que lhe toca ,8cc.) que omnes, diz )u\ioSca]'\gero noturno 

Os noffos Soldados celebrarão ifto cap. do livro 7. da fua Poética, A mayof 
Com grande appiaufo, comoíetiveffem parte , ou quafi todos. A mayor parte 
parte na meíma gloria. Noftri mtlttes dos homens. Máxima hominnm pars.Ho* 
quafi participes ejufdem laudis, magno ü» rat. Ainda que não íe haja de fugir tan-
lud clamore approbarunt. to ao perigo, como qualquer acção in. 

Ter grande parte em alguma coufa. digna ,com tudo faz o perigo mayorim. 
Magnam partem habere in re aliqtta. Vir» preffaó na mayor parte dos homens. Pe* 
gil. riculum etft minas f/g tendam, qulm tur» 

Concedey ifto aos amigos , que tem pitudo\tamenoffendtt ânimos maiowpar-
parte na vofia dor. Dahocamicis,qut tuo tis hominummagis. Ctc. O que faZem os 
doloremoerent.Serv.Sulpit.adGceron. noflbs banqueyros pela mayor parte. 

Como ao lahir de caía muitos homens Quod parttm noBri argentarti factmt. 
honrados me vinhaõ acompanhando,lo* Plaut. 
go dey parte a todos do gofto que eu ti- Parte. Ad verfario. Contrario em algú 
nha. Cum magna multttudo optimorum vi» negocio.Adverfiarius,ii. Majc. Se for mu» 
rorum me de domo deduceret, feci conti» lher, Adverjaria ,a. Fem. A parte com 

que 
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que tens queíazer he poderofa.Oviw»^ De boa parte. Ouvi ifto de boa par* 
acrem, potentem habes adverfarium. Efi te. Id certis auBoribus competi. Ge. Ab 
tibi gr avi s adverfarias confittutus. Cum optimis auBoribustd haufi,àrripui, aceepi. 
acerrimo adverfario tibi res eft. Cum po» Em algüa parte, em algü \ugax.Alicu. 
tentiffimo adverfario condenais. bi.Cic. Para algüa parte. Q*toptam Terent. 

Parte em matéria de pleytos- O Au* Em nenhüa outra parte. Nnfquam&libi. 
thor , ou o Reo. Adverfarius, ii. Mafc. De alguma parte.Alicunde.Gc De qual. 
Ctc. No cap. i. do4- livro Quinriliano quer parte. Undeltbet. AuB. ad Flerenn. 
lhe chama Parsadverfa, Sc no 7. cap. do Undecunque. Itt. Liv. Em qualquer par» 
livro 5. Parsdiverfa. Fazerfe parte con- te que elle efteja. Ubicunque efi, ou ubi, 
tra alguém./» aliquem fie adverfarium in • ubiju. Ge. De ourra parte (com o verbo 
tendere. Cal. ad Cicer. Alicui litem inten. vir) Aliunde.Cic.Dc todas as partes con-
dere, ou inferre. Cie. Eftão concertadas corre a gente para Syracufà, Concurrttur 
as partes. Inter litigantes convenit. undtque Syracufas. Ge. Eu para mim en. 

Aparte, ou as partes. Aquelles cujas tendo que não eftão em parte alguma. 
cauías,ou pleytos defende o Advogado. Ego vero nufquam effe tllos exiflimo. Ge. 
fíi quos defendit Patronas. Ouvidas as Oque ellemediffer,mcfará reíolver fé 
partes. Parte atraque auditâ. Partibus hey de ir para Arpino, ou para alguma 
áuditis. Plin.Jun. Pelõquemedizeís,hé outra pute £.v ejus fermone fiatuam,Ar* 
muyto rija a parte de meu irmão. Duras pinumne mihi euudnm fit> an quo alfo.Cic. 
jratris partes pradtcas. Terent. No feü Em que parte do mundo eftamos nós? 
Theíouro da lingua Latina; diz Rober- Ubi terrarum fumus? 
to Eftevão, que por Metaphora fe toma Por Outra parte, algumas vezes no fiò 
Gliens i nefte fentido -, mas não traz ex- do difeurío vai tato, Como,De mais dif* 
emplo com que abone o feu dizer. Con* to,ou Demais do que.Praierea.Vid.Ou» 
fultor, a que algüs querem dar efta mef- tro. 
ma fignificação , não he o que própria* Furar.ou palíar de parte â parte. Traf» 
mente fe entende por parte, porque pó- verberare. Cie. Transfodere >, ou Transfi* 
de alguém cohíultar hü Advogado, íem gere.Tit. L m (A batalha lè deü de par-
porém intencar demanda, 8c podemos te a parte. Mon. Lufit.tom. 2.263 col; 
fiar o rtolfo píeyto de peíToa diflerente 1.) Utrinquepralium çommiffumefi.Uter . 
da que temos confultado. que exercitus figna contultt, oupralio di 
. De parte.Em lugar íeparado. Seorfumi micavit. 
Qujeparatim.Gc. Pôr dinheyro de par» Sobre a noffa jornada muitas coufas 
te para obras. Pecuniam feparare ad adi* me oceorrem por huma, Sc outra parte. 
ficattonem. Tit. Liv. Tirame Scarpio de Permulta mihi de nofiro itinere tn utram-
parte, ou à parte * Sc dizme que contra que partem oceurrunt Cie. Depois de va« 
ifto não tinha qUe dizer.Seducit me Scar» tias altercàções de huma,Sc outra parte* 
pius, ãit fe nihil contra dicere. Cie. PÓr de como Cotta, Sc outros officiaes íe oppu-
parte.Secernere.Seponere.Segregare.se» nhaó com calor a efta propofiçãói íeja 
jungere. Tit. Liv. Ge. Tiro-o de parte.' embora como qtíereis,diffe Sabinio; Hàc 
Prendo hominem folum. Terent. in utramquè partem habita difputationè, 

A' parte Chamar alguém à parte(pá- cum à Cotta, primifque ordintbus acriter 
ra lhe dizer algüa icóufa em particular.) refifleretur, vinciu ,inquit * fi Ha vultiSi 
Aliquem fevoc&re,{o,aviiatúm.) Cie.Ali» Sabinius. Cafar. O que fe tem dado, Sc 
guem in fecretumadducere.(có, xi, Bum.) recebido de huma, Sc outra parte. Ultrói 
Tit. Liv. (Chamou o Meftre à parte, Scc; atro que data, é-atcepta. Cie. Dizem qüd 
Fern. Lopes, Chrortic. delRey D. Joaõ de hüa, Sc outra parte ha tanta gente, i\ 
I.cap. 23.pag.43.) (Retirando^íeà parte qualquer dos dous exércitos jCjué fayavi* 
praticàraófcMon.Luiit* tom.7.458.) âoriofo» não haverá que admirar. Bâ 
, magné 
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magna copia effe dicuntnr, ut utercüm* à Meridie, ab Occidente, a Septentrione. 
que vicerit,non fit mtrum futurum. Far- Ufale deite ablativo, quando íe expri-l 
rehey faber o que houver de húa, Sc ou- me, ou le fobentende C/W?: v.g Dapar-
rra parte. Quid utrtnque, ou ex utraque te do Oriente vem as nuvens. AbOrien-x 
parte gefiumfuerit, certiorem te jactam. te nubes impelluntur, &c. E poem-le a 

Por huma parte combate o pejo, St prepófição Ad, quando fe diz, Para a 
por outra parte a audácia, defta parte a parte, como nefte exemplo de Cicero 
conftancia, Sc da outra o furor. Ex hac no livro 2. De Natura Deorum. Sol cur* 
parte pudor pugnai, tllic petulantia; hinc jumjuum infieBit, tum ad Septentrionem, 
conftantia, illincfuror, &c.Gc. (Nas íuas tum ad Meridiem. 
partículas adverte o P, Turfellino, que Tomar alguma coufa à má parte.Of* 
nefte modo de tallar não ufaõ os Autho* fenderfe, em adarfe de algüa couía. Ra* 
res de Hinc, inde.) No appetite íenfiti- pere aliquid in peiorem partem.Terent.Ali* 
vo ha huma parte, que leva ao homem qua re offendi. Ge. Aliquid iniquo animo 
hora para hüa parte, Sc hora para outra, ferre. lerent. Indigne aliquid pati. Cie. 
Una pars in ajppetitu pofita eft , qua ho- Interpretará má parte. Male interpreta» 
minem huc, & illuc rapit. Ctc. Para q naõ ri. Vtd. I nterpretar. Tomar alguma cou-
vá correndo por efta, Sc por aquella par- Ia à boa parte. Aliquid aqui, boniqutfa* 
te cm hum peffimo caminho. Ne cur fem cere. Aliquid accipere bonam in partem, 
huc illuc via deterrimâ. Ge. Eftou cheyo Ctc, Aliquid boni confulere. Ovtd.'Como 
de gretas, por todas as partes me vafo.Id homem racionavel tomais à boa parte as 
eft, Não poflb ter mão na lingua, não advertências, que vos fazem. Qua tua 
poffb calar, nãopoffo guardar íegredo. humanttas efi, a quo animo te moneripa. 
Plenus rimarumfum-, huc, atque illuc per- tens. Ge. Virou a capa da boa parte. Ob. 

fiuo. Terent. Pela parte da Europa defa* vertit pallium qua par te erat minas tritura, 
gua o rio Hypanis no Ponto. Hypanis Ter parte na ganância de alguém. 
fiuvius,ab Europa parte in Pontum infiuit. Participare lucrum alicujus. Pompon.Ju-
Terent. Terá por cada parte trinta pés rtfconf. 
de hrgo. Patebit hac quoquoverfum pe» Parte dos meus amigos medefempa* 
dihus triginta. Cafar.Wxao para a lua ca- ràraó , Sc parte me entregarão. Parttm 
ia huns por huma parte, Sc outros por dejeruerunt meamici,partimprodiderunt. 
outra. Suam qui fique ibant diverfi d omum. Ctc. 
Plaut. Como viraõ que fugia fem ordem Commettião os Soldados todo o geí 
por todas as partes, recolheraó-le para nerode exceffòs, parte levados da eípe* 
as fuás terras Cum equites diverfios dijfi* rança da vi£toria, Sc parte fentidos das 
patofque in omnes partes fugere vidijjent, ignomínias, que havião padecido. Mili-
domumcontenderunt. Cafar.lib 2.de Bell. tes,pars viBorta fiduçia, pars ignomínia 
Gall Confiderar algüa couía por todas dolore ad omnem audaciam proceJferanU 
as partes. Aliquid exomni parte confide» Sueton. 
rare. Cie. Não fabia porque parte feria- Mandarfe correyos de parte a parte.' 
via de voltar.Quo fe verterei, non habe» Ultrb , cttrhque nuntios inter fe mittere. 
bat. Aperta comtigo a fuperftição,8c por Cefar diz, ínterim cum fape ultra citrò-
qualquer parte ,que te voltes, te perfe- que legati inter eos mitterentur , Ariovi» 
gue. Superftitio infiat, & urget, érquo* ftus poftulavit, ne quem peditem ad collo* 
cumque te verteris, perfiequitur. Cie. Por quium Cafar adduceret. 
varias partes tomáraõ os rios o íeu cur- Da parte de alguém. Alicujus nomntt 
fo. In contrarias partes fiuxerunt flumi» ou verbis alicujus.Os homens de bem m« 
tta. Cie. davão da voíta parte os parabéns. Mihi 

Para aparte do Nafccnte, do Meyo boni viri nomine tuo gratulabantur. OC'. 
dia 1 do Ponente, do Norte. Ab Oriente, Saudoume,ou(beijoume as mãos da voífa 

parte, 
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parte. Salutem mihi verbis tuisnuntiavit. eftava a fortuna. Vieira ,ibicf. 115.) Vid. 
Cie. Partido. Suftentar as partes de alguém. 

Parte da Comedia. Vid. Jornada. Vid. Alicujus partes tueri. (Suftentando as 
Adto. partes da Republica. Vieira,tom. r. pag. 

Partes. Talento natural. Qualidades 1070.) 
peffbaes Prendas da natureza.Qualquer De tres annos a efta parte, Abhinc 
habilidade. Deftreza em qualquer arte. triennium. Terent. Abhinc trtennio. Ge. 
Dotes, tum Fem. Plur. Cie. Dona natura, De quinze annos a efta parte. Abhinc an-
orum. Neut. Plur. Tem boas partes. Na- nos qutndecim,ou annis.Plaut. Ctc. 
tur a, & ingenit dottbus pradttus efi. Ei» N ão labs parte de ü.Quò fe vertat% ne» 
te moço entre as boas partes de que a na- ficit. Ge. Sua mentis compôs non eft. Cie. 
tureza o dotou, tem bello corpo.he bem N ão fey parte diffb. illud penitus, ou 
feyto , he muyto bem parecido. Adeft prorsus ignoro.. 
adolefcenticumceterisnatura dotibusexi* Fazia cada hum da fua parte, o que 
mia corporis puUhritudo.Plin.Jun.Vid. eftava no feu poder , ou como melhor 
Talento, Deftreza, 8cc. podia. Profe quifquefaciebat. Terent. Pro 

Parte, ou má parte, tomaíe algumas virili parte quifque agebat. 
vezes por vicio.Não conheceis nefte ho. Tenho da minha parte il\o.Id eft.lLRá. 
mem fenão a má parte que tem. Hic vi* ifto por mim, ifto me favorece. Hoc eft 
tio fuo, ou vitiis fuis tibi notus eft tantitm. pro me. A mim me parece que não eftà 
Hominis vitia dumtaxat nofti. ifto da parte do lavrador. Hoc minime 

Partes. Obrigação. Officio. Fazer as effe reor pro agrícola. Columel. (Tinha da 
partes de alguém. Partes alicujus agere. fua parte Eíaú a idade, o talento , Scc. 
Terent. Fazia Alexandre as partes de Tudo eftava da parte de Efaú. Vieira. 
Soldado, Sc de Capitão. Alexander non tom. 1. pag. 5 30.) 
ducis magis, quam militis munia exeque- Partes da oração chamão os Gramma-
batur. Quint, Curt. Fazer as partes de ticos todas as palavras, de que fe com-
Cidadão. Gerere fe pro eive. Ctc. põem hum diícurfo , Sc pela íua conta 

Partes. Partido. Seguirás partes, ou faõ oito, a faber, Nome, verbo, prono* 
porfe da parte, ou eftar da parte de ai- me, advérbio, participio, prepófição, 
guem. Ab aliquo Bare. Cie. Effe partts, conjunção, interjeyção; a eftas oiço par­
ou partiumalicujus. Tit. Liv. Effe de par- tes da oração Latina acrefcentão os Grã»? 
tibus alicujus, Afcon.Pad. Dizem que íe» maticos da lingua italiana, Caftelhana, 
guem as íuas partes.Separtiumillius vo- Fortugueza,Franceza, Scc. outra par* 
cant. Cie. Poemfe da parte do povo. Pie» te a que chamão Articulo, que também 
bem ampleBitur. Cie. Aconfelhame a que tem os Gregos, os Latinos não. Oratio. 
me ponha da íua parte. Hortatur, ut par» nis pars. (Dividir a oração em outras 
tes fuásfufcipiam. Cie. Puzme da íua par- tantas partes, em que os Grammaticos, 
te. Ad ejus rationes me adpmxi. Ex Cie. 8cc. Barretto, Ortograph. pag. 32.) 
Fazer com que alguém íe ponha da nof- A parte da fortuna (Termo da Aftro-
fa parte. Aliquem fibi adjungere. Cafar. logia Judiciaria.) He o Horofcopo Lu* 
Aliquem in parte sfuas tfahere. Tacit. Se- nar, id eft, o ponto, do qual íe aparta a 
guia eu a pirtedosbôs.Optimaf um eram Lua , no tempo em que eftá o Sol no 
partium. Cornel.NeposTinha da íua par- ponto aícendente do Oriente.Com mui-
te huns homens de bem. Vir os bonos in tas razões fui |s, mas aerias, Sc próprias 
partibus habebat. Ex Tácito. Puzme da defta fuperfticiofa feieneia procura Ti-
parte dos mais. Ad numerofiores me ad» to fazer a demonftraçlo deftas partes na 

junxi. (A fortuna, Sc a vitoria fempre fe fua Philofophia celefte. 
põem da parte dos mais mofqueteyros. PARTEIRA. A comadre que ajuda a 
Vieira, tom.9.126.) (Da parte de David parir. Obftetrix ,icis. Fem. Terent. 

PARTE 
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PARTELEIR A. A taboa em q fe põem ou Erac , ou Yerac , ou Yerac Agiani» 

com ordem pratos , tigelas, Scc. Lan- quãdo a querem diftinguir de Arac Ara-
cium ifcutellarum. &c. loculamentum, i. bi. Foy a Parthia província da Perfia, 
Neut. Vid. Prateleira, Sc Prateleiro. entre Media, Hircania, Ária, Carmania,. 

PARTHENOPE. He o nome de huma Sc a Província de Pharfi. No feu tempo 
daquellas Sereas, que não podendo com contava Ptolomeu vinte Sc cinco Cida* 
feu cantoartrahir a Ulyffes,Sc feus com- des da Parthia, das quaea a capital era 
panheyros, para que fizefíem naufrágio Hecatompila,Sc que na opinião de algüs 
nos penedos, fe lançou com ellas no mar, he a que hoje chamão Hilpaan. Chega* 
Sc levada cada hüa para lua parte, veyo raõ os Parthos a ter tanto poder, que, 
Farthenope ter aquelle lugar, em que com os Romanos contenderão íobreo 
depois foy edificadaa Cidade de Napo- Império do Oriente. Foy Aríacesoprj. 
les,chamada nos feus princípios Parthe- meyro fundador do Império dos Pat-V 
nope , do nome da ditaSerea, cujo cor- thos, que durou mais de quatrocentoa 
po foy achado em hü antigo monumen- annos até Artabão.a queArtaxerxes Rey 
to. Vtd. Nápoles. Parthenope, es. Fem. da Perfia matou Os Parthos eraõ cruéis, 
Virgil. (Foy edificada, Sc chamada Par- Sc luxuriofos ,- mas dados às armas, Sc 
thenope do nome da meíma Serea.Cofta, incaníaveis no trabalho. Parthi, orum, 
Georgic.de Virgílio 9136. verf.) Mafc. Plur. Ctc. 

Parthenope. Também he o nome de PARTiçAõ.(Termo Aritmético.) He 
huma pequena Ilha no mar Tyrrheno. a ultima das quatro regras da Aritmeti. 
Chamãolhe alguns Venturione, com ou* ca, que ferve para dividir hü grande nu» 
tro Ilheo adjacente. ) mero em outro menor.Partitio,onis.Fem 

PARTHENÔPOLI. Cidade da Afia na Em Cicero fignifica diviíaõ, diftribdí* 
Macedonia, edificada porGerefto, pa- Ção. v.t: 
ra morada de fuás filhas, que fazião no PARTICIPAÇÃO. O participar deÂU 
campo vida agrefte. Magdeburgo, Ci- güa couía. Communicatio, ou commmio, 
dade de Alemanha, por fe ter dado nel- onis. Fem.Societas, atis. Fem. Cie. Partici» 
Ia culto a Diana , também foy chamada pátio, onis. Afcon. Pad. 
Parthenopolis. PARTICIPANTE. Aquelle que recebe, 

PARTHESÂNA. Eípecie de Alabarda, ou logra o que fe lhe participa.IVíí«pJ, 
mas com ferro mais comprido, Sc mais cipts. omn.gen. Terent. Vid. Participe. 
largo.Em certo Author do Norte feacha Participante de algum crime. Alie»; 
efta palavra eícrita com THParthefana^ jus fcelerisparticeps. Cicero diz, Conju-
como fe fora arma, antigamente uíada rationis particeps.Vid.Complice.(Parti­
dos Parthos, povos da Afia. Mas parece cipante,que dá outros àprizaó.he per» 
mais provável, que fe derive do Latim, doado livremente. Vid. Liv.5. das Orde-
Pertundere, que vai o mefmo que Ba» naç. tit. 126.) (Participante, que dera 
ter, & quebrar furando, Sc affim Rober- prizaõ falteador de caminhos, tenrpre* 
to Eftevaõ diz, que os Francezes lhe mio.vid. ibidemjf. 1.) 
chamão Pertuifant, facãe enim pertun» Em Itália íe diftinguem os Oíficiaes 
dit.Ingentis mutronis hafta, ou Spiculi participantes dos Honorários: v.gttioi 
longions, & latioris hafta, a. Fem. Vid. tenotarios participantes.faõos queexer* 
Partafana. cem o íeu officio, Sc fazem íuas funções, 

PARTifiESiNHA. Pequena parte de Sc difTerem dos Honorários , que (èo 
qualquer coula, Partícula, a. Fem. Ge. exercício algum fó tem a honra do ti» 

PARTHOS. Antigamente povos da tulo. í ] 
Afia, na região, a que Plinio, Sc outros Participanre com excommungadoiQ 
antigos Hiftoriadores chamão Parthia, que trata com elle. (São excommunga» 
a. Fem.Ho]e o leu nome vulgar- he Araç, dos os participantes com q excornròua" 
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gado pelo Papa. Prompt. Moral, 3 76.) quenas partes de paõ,8c as offerece à hó • 

Eftar de participantes íe coftuma di- ra da Virgem Santiífima, do Prerurfer 
zer dos que eftando mal hús com os ou. S. Joaõ Bautifta, dos Santos Apoftolos, 
tros, não fe fallão, nem fetratão.amo- Martyres , Pontífices , Scc. como tam. 
do de excommungados,com quem nin» bem para todos os fieis vivos , Sc defun-
guem pôde licitamente tratar. tos. Nenhuma deftas partículas íe con» 

PARTICIPAR. Ter parte em alguma fagra. Na Igreja Romana não íe obfer-
couía. Alicujus rei participem effe. Cie. va efta ceremonia. 
(Que aquelles participaflem as mefmas Partícula, no íeu próprio, Sc natural 
honras. Mon. Lufit. tom. 3.85. col. 3.) fentido he huma pequena parte de qual-

Participar. Communicar. Participar quer compofto material, Sc corporeo. 
alguém da íua gloria. Laudes fiuas cum Partícula , a. Fem, (O Cirurgião , que 
aliquoparticipare.Tit.Liv.T'ambem cora não íabe Anatomia , erra muytas vezes 
Cicero íe pôde dizer, Alicujus rei ali» no cortar do nervo, ligamento, Sc vea, 
quem participemfacere. mas fabendo a natureza de cada parti-

P A R T Í C I P E de razão. Rationis parti- cuia, Sc a poftura, Sc figura, que tem no 
ceps.Cie. (De razão, Sc armonia partici* corpo, não erra. Recopil. de Cirurgia, 
pe. Luís Mend. Vafc. Arte Militar, part. pag. 13.; 
1. pag. 35.} PARTICULAR. O que he próprio, St 

PARTICÍÍPIO (Termo GrammaticalJ particularmente de algüa pefloa , ou de 
He hum nome, òjue em parte he verbo, algüa coufa. Efte termo he relativo, 6c 
&em parte nome, porque tem íeus vi- aífim comoreípeyta a efpecie, ou o in-
fos de verbo, Sc como nome fe declina, dividuo , he oppofto ao gênero , Sc ao 
Os particip ios paffivos quafi todos faó univerfal. Proprius, a, um. com genitivo, 
adje&ivos verbaes. Participium, ii.Neut. St algumas vezes com dativo da coufa» 
Quintil. ou pefloa de que íe trará. Peeultaris, i>. 

PARTÍCULA. (Termo Gramatical.) Mafc. & Fem. are, is. Neut.com dativo. 
Pequena palavra, que confta de hüa ,ou Cie. 
duas fyllabas.Artigos,Interjeyções,mui. Os outros gêneros de Poefia fe expli* 
tos pronomes, 8c advérbios faõ particu- cão por hum certo modo particular,que 
Ias da oração em todas as línguas. As que os peritos entendem muyto bem. In ce» 
íe não declinão, nem conjugão, faõ pro- teris (Poefieosgeneribus) fuus efi cujufqm 
priamente partículas. Partícula,a.Fem. certusJônus, & quadam intelligenttbus 

Partícula. Pequena hoftia, que íe con • nota vox. Cie 
fagra para a communhão dos fieis. Par» Tem efte remédio particular virtude 
ticula, a. Fem. he o nome que lhe cof« contra as mordeduras das ferpentes. Re» 
tumão dar os Authores Ecclefiafticos. médium pracipuum contra mor fus ferpen-
Na Igreja Romana as partículas íaõ re* tis. Efi ad Jerpentum morjus pracipuum. 
dondas, na Igreja Grega faõ triangula- Plin. 
tes. Tornay a viver com-nofco, íegundo 

Partícula. Segundo Gabriel de Phila. o] noffo commum coftume, ou íegundo 
delphia no feu Tratado De particulis, o voflo particular eftylo. Ad conviBum 
chamão os Gregos Partículas a huns bo- noBrum redi , & ad confuetudtnem no-
cadinhos do paó, que na fua liturgia ei- firam communem, vel tuamfiolius, aepro* 
les offerecem aos Santos j porque além priam. Cie. 
do pão, que ha de fer conlagrado, Sc of- Em vós ha humas coufas próprias, St 
ferecido em memória da PayxãodoSe- particulares, Sc outras que íaó commuas 
nhor, por coftume fundado na tradição a muytos. Sunt quadamomnino in tefin-
de feus pays, põem o Sacerdote fobre a guiaria; quadam cum multis tibi commu-
patena muytas deftas partículas ,ou pe- ma. Ge. 

He 
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He homem muyto particular. Swgu* fum Reipublica domiciliam delere conati 

lare prorfas ingentnm. funt.Gc. Antes quize reis lograr tudo em 
Hum particular.Homem que não tem commum, do que cada hum em particu. 

officio publico.Que vive particularmen- lar huma pequena parte. Promifcue totó, 
te comligo, íem cargos, nem dignida- quam propriè parva frui parte malletis, 
des na Republica. Homo privatus. Cie. Ctc. Não le pede a ninguém em parti• 
Depois de largos diícuríos íobre o juíto cular o íeu parecer.Sententiamnominatim 
motivo, com que o povo fe queria iíen- nento rogatur. Ge. Fallou com elle erq 
tar, concluirão finalmente, que ou com particular muyto tempo.Diu cum eofe-
juftiça, ou fem elía, era precifo, que le cretb efi collocutus.Dar as graças a alguém 
botaffe aos particulares a carga. Cum em particular. Alicuigratiasagere íingu* 
multa dtjfferuiffent, cur aquaplebis recu» larihus verbis. Ge. 
fatio ejfet ,verternnt orationem eo uti di» Particular. Particularidade, vid. no 
cerent ,privatis id feu aquum, feu injti- feu lugar. (Por hüs particulares, quede-

ftum omis injungendum effe. Tit.Liv. (A íejava íaber. Lobo, Corte na Aldea^é.) 
mudança de particular à ícberania. Du- PARTICULARIDADE de hum nego-
arte Rib. Vida da Princeza Theodora, cio. Oque nelle ha de particular.Quod 
pag. 2 ) in re, aut negotio fingulare efi. 

Vida particular. A do homem que vi- Dizeime todas as particularidade? 
ve fem officio, nem negocio publico. Vi- defte negocio. Omnia, qua ad rem hme 
ta privata,a.Fem. Ge. (Sobre a difputa- perUnent ,fingillatim, ac diftinBim mihi 
da vida regia,Sc particular. Lobo,Cor- ediffere. 
te na Aldea , 287.); ; Conta com miudeza todas as parti» 

Hum particular. Comedia que íe re- cularidades defta guerra. Omnes, acfin* 
preíenta em caía de peíToa particular, gulos hujus beílt eventus aceurafe narrai. 
Comoedia privata, a. Fem. Eis-aii numa particularidade,queeu 

Em particular. Diftincta, ou fepara- não lábia. En ifiudjingulare neficitbam. 
damente.Seorfítm,oufeparatim.Gc. Agra- Particularidade. Trato particular,ou 
deço atodosem geral, Sc a vós Demea familiar. Communícar alguém compar­
em particular. Ommbusgratiam habeo,ejf ticularid 1 de. Uti aliquo familiahter. Effe 
feorfum tibi Demea. Terent. A todos vos alicui familiar em. Cie [Tenha o Rey a-
tenho dado, Sc tornarey a dar graças em migos , que communique com particur 
geral, Sc em particular. Vobis ftngidis & laridade, Sc de pertc.Varella, Num.Vo» 
egi, & agamgrafias univerfis. Cie. Kei* cal, pag. 493 ] 
ponder acada hum em particular. Uni» PARTicuLARizAR.Dizerasparticu» 
cuique fingulatim refpondere. Ge. Tam- laridades, Sc circunftancias de alguma 
bem poderàs dizer, Sigillatim, oufingtl- coufa.Omnia/Íngulatim,difiinBè,&enfí* 
latim, em lugar dejing nlatim, ou jingulis cleate perjequi. Omnia partículatim, ou 
refpondere. Entre tanto nenhuma coufa figillatim edijjerere. Sem particularizar 
diffe Nevio , com que moftiaíTe, que a couía alguma. Summatim, atqueunivtr-
fociedade lhe ficafle devedora, ou que se. Cie. [Particularizar todas as occa• 
Quintio em particular lhe deveíTe algúa íioens. Luis Mend. Vafconc. Arte mili-
coufa. Neque intereâ verbum vi!um inter» tar, part.i. pag. 191.] (Particularizando 
pofuit Navins , aut jbeietatem qmdpiam mais efte ponto. D. Franc. Man. Carta 
fibi debere, aut privatim Qtunihim quid» de Guia, pag. 5. verf.) [Não os particu-
quamâebmjje. Cie. Os que procuravão a lariza,por evitar prolixidade.Mou.Lu» 
ruína das cafés de cada hum de nòs em fitan. tom. 2. 330. col. 2.) 
particular, Sc de toda efta Cidade, que Particularizarfe com alguém. AliqM 
he o dom ici lio da Republica. 'J^ifingu- familiar; ter uti. Effe alicui familiarem,o-\ 
Us nniufcnjufqne domos, Q> >-OC tmiver- perfamv!.arem,Cic.{Patúculaúzarfetoa\s 
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com huma peíToa do que com outra. D. 
Franc. Man. Carta de Guia , pag. 38.) 

PARTICULARMENTE. Porhum mo­
do não ordinário SingulaHter.Cic. Eu o 
amey particularmente. Fuy feu particu-
lar.amigo. Illum fingular iter dilexi. Ge. 
Em outro lugar diz Cicero, Amorefin­
gular t aliquem amatt,-
ro ParticulanáientcNomeadaméte. No • 
minatim Ctc. 

Particularmente Principalméte. Pra-
cipue, potiffimum , in primts ,prafertim, 
maxime. Ge. Honrar particularmente a 
alguém. Aliquem pr a cipue obfervar e.Ge. 
Particularmente por íua intervençáo,ou 
por íua agencia fuy reftituido à primey< 
ra dignidade. Ego potiffimhm per tos in 
meam priftmam dignitatem fim refiitu» 
tus. Ctc. 

PARTIDA. A acção de fe aufentar de 
hum lugar, comtenção de fazer algüa 
viagem , ou jornada. Difceffus, us. Mafc. 
ProfeBio, dtfceffio, ou deceffio, onis. Fem. 
abitus. us. Mafc. Cie. Navio que eftá de 
partida, Navis procin0a. Ex Aul. Gell. 
Vtd. Pr ftes. (Pôr eftar de partida efte 
navio.Marinho,Difc.Apologet.45.verl) 

Eftou de partida. Fllico abeo , ou ex-
teplo proHifcor,ou com Qjintiliano,>5,#0i 
adter Vid. Preftes. Deter ninar a parti­
da. Difceffum, ou diem difceffus fiatuere, 
ou conjhtuere. (Determinarão em fim a 
fua partida. Lobo, Primavera, 3 part. 
204) (Nos homens a hora da partida he 
o fim do amor. Vieira ,tom. 1.90o) 

Partida, certo numero de jogos. Ludi 
concertatio, ou luforia certatio, onis. Fem. 
Efta partida he de cinco jogos. Hac lo­
ta concertatio, quinis lufionibus confieietur. 
Acabar huma partida. Totam ludt concer-
tationeni abfolvere. Ganhey efta partida, 
jvamos com outra. Hac quidem concerta-
ttone via-, age,alteram jam ineamus. De 
ordinário bailará que fe diga Vici. Ga-
nhey a partida, VtBus fium. Perdi a par­
tida, Scc. Juguemjs huma partida. Lu-
do Único certemus. 

Partida. Nojogodo Truque de Ta. 
co. he o jogo que fcganha com quatro 
xayas. 

Tom. VI. 

PAR 28? 
Partida. (Termo Militar.) Certo nu­

mero de Soldados, a que íecommette 
alguma expedição. Militum manus, us. 
Fem. Fez fahir defta Cidade húa gran-
de partida de Cavallaria, Sc Infantaria. 
Firmam equitum turmam, & validam pe. 
ditum manum ex hac urbe emiQt. Muy­
tas vezes mandava Crcfo partidas con» 
tra os inimigos. Crcefus partes copiaram 
perfapein hofiem immitiebat (Lançou va­
rias partidas. Portug. Reftaur. tom. 2.) 

Partida, em matéria de contas, A fonia 
particular,que íe junta com outras Sum» 
ma alteri fumma addita, vel addenda. 

Partida. ( Termo Náutico.)(Oatros 
tantos ventos intermédios , a que cha* 
mão meyas partidas. Eícol.D^cur. tom. 
I . 1 6 5 ) 

Partida. Vender em partidas. He o 
contrato de vender pelo miúdo. Semel, 
ou fimulvendere Afcon PJE.1 diz , Bona 
codemnatorum femel auBionabantur.Nef. 
te lugar, Semel, vai tanto como Simul. 
Osjurifeonfultos Ulpiano, Sc Paulo di­
zem Averfione emere,vel vendere, com-
prar,ou véderem pattidas.B :deo,Cayo, 
Antônio Auguftinho, Sc ourros notaó, 
que fe ha de ler Averfione, 8c .não Ad 
verfione, como o tem pofto Roberto Ef» 
te vão no feu Thefjuro da lmgua La» 
tina. 

Partidas íaA as leys de Caftella em 
Romance , aífim chamadas , porque fo­
raõ divididas em fete volumes. EIRey 
D. Fernando o Santo deuo cuidado del­
ta obra aos mais doutos Ju ifconfultos 
do feu tempo, que ajuntàraó as leys an« 
tigas,8c acrelcentàraõ outras novas. Aca* 
boufe, Sc aperfeyçooufe efta obra no rey -
nado de feu filho EIRey D. A ffnío o dé­
cimo,chamado o Sábio, Sc fahiráo à luz 
debayxo do feu nome. 

Partida,fe toma porregiaõ,ou parte 
do mundo , como quando diz o vul­
go, correo as fete partidas do mundo. 

PARTIDAMENTE.FK/. Separadamen'* 
te. Partife , que he palavra de Cicero, 
quer dizer , Dividindo huma coufa da 
outra, fazendo huma divifaÕ. 

PARTIDÁRIO. O Cabo que manda 
Bb huma 
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huma partida , ou certo numero de Sol- •< Os de Prenefte havião paliado do 
dados. Vid. Partida. partido dos do Lacio, para o dos Roma» 

PARTÍDO. Parcialidade, facção, Scc. nos. Pranefte à Latinis ad Romanos def 
FaBiOi onis. Fem. Partes, tium. Plur.Fem. tiverat,ac defecerat. Tit. Liv. 
SeBa, a. Fem. Cie. Vid. Partes. O melhor partido, que nefta guerra 

Lançarfe, ouacoftarfe ao partido de fe pôde tomar he não tomar nenhum* 
alguém. Partes alicujus fufcipere , ou ad Ejus optimo erit conditio in eo bello , cui 
rationes alicujus fe adjungere.Gc (Se lan- liceat nullius parus effe. 
cou ao partido dos hereges. Duarte Rib. Partido. Artig is,Condições,8cc. com 
Juizo Hiftor pag. 180.) que fe entrega hum prefiiio.huma pra. 

Meter alguém no leu partido. Ali* ça,Sc qualqur gente de guerra. Entre-
quem fibi adjungere. Cafar. Aliquem in garfe a partido. Certis condttionibus,ffi 

partes fuás trahere. Tacit. ou ar çem tnpoteflatem viBoris permittt» 
Seguir o partido, ou as partes de ai* re, ou fe dedere ou urbem dedere.(Aí* 

guem. Pro aliquo flare.ou alicujus feBam fentáraõ de fe ent egar a partido, \flon, 
fequi, ou ab alicujus caufa fiare- Cie. Lufitan. tom, 4 foi. 182. col. 2.( (Haõ* 

Fuy do mefmo partido q íe vos. In fe de entregar a partido aos Lglezes, 
ea parte, ou in tadem caujâjui, quam tu, Marinho, Difc. Apologet. 111.) 
Cie. Bons partidos. Ricos partidos, feoai 

Havia feguidoo povo Romano o par« condições. Fazemlhe, ou offerecemlAe 
tido d; Mario. Plebs Romana de Maria- bons partidos.O/tf*w*7/Y offeruntur t%-
nispartibus fuerat. Afton. Pad. ditiones. 

Dion.Sc Polyarato,que eraódopar* Partido, comoquando fe diz,Eli«í 
tido de Períeo, tendo cobrado animo, de melhor partido. Bona , &cimwtòditt 

Citm accefftffent animi Dioni, & Polya» re uteris conditione. Ge Fez com osÃ-
rato, qui Perfei partium erant. Tit. Liv. lhos de Scapula a fua obrigação, mas fl« 

Nos negócios públicos houvefe de coudepeorp•vixào.Scapulit(filtis)dif* 
maneyra, que fempre havia opiniá•>, que ficiliore condition" dijjolvit Ge. 
feguia o melhor partido, como na reali* Partido no jogo, o que no princípio 
dade affim era In Republica ita eft ver fia- do jogo o melhor jugador dá aoparcey» 
tus, uf femper optimarum partium effet, to: v.g. no jogo doXad ès hum roque, 
& exifttmarelur. Cornei. Nepos tn vita hum cavallo,ououtia peça} no jogo dos 
Attici. centos dez, vinte,ou mai< pontos, Sec. 

Cocys, Rf y dos Odryíos, feguia ma* Dar partido ao pareey.o Potionmfâtt* 
nifeftamente o partido dos Macedonios, re conditionem colluforis. Jugarcompar» 
Cocys.Odryfarum Rex evidenter Macedo* tido. Potiort conditione ludere. 
num partis erat Tu. Liv. Em outro lu- O partido he igual ( no fentido n«tu* 
gar o meímo Author dizi Romanorum ral , 8c mataphonco.) Pari conditione 
partis erant. utuntur. O partido não he igual. (Em 

Tirar alguém do partido de outro, hum & outro fentido ) Difpar imunt 
Aliquem ab altero abfirahere. Plane, ad certamen. Ovid. Iniqua eft inter tos cm* 
Cie Aliquem ab altero abducere Cie. certatio. Ex Gcer. Difpari,ou impartfitnt, 

Parecia que adheria muyto ao parti- ou utuntur conditione. 
do do povo. Nimis ampleBi plebemputa- O partido não he igual, fallando efl 
batur. Cie. duas p^flbas, ou de hü numero de gentí 

Tendo eu tão g'andes inimigos por mayor q ourro,q tem entre fi algüa couía 
huma,8coutra parte,não poffodeyxar que decidir, não havendo entre ellaí 
de me açoitara algum partido. Non mi- igualdade de forças, diríeha, Sunt inttf 
hi licet nullius partis effe, quia utrobique fi viribus impares. Se quizeres declarara 
magnos inimuos habto.AJin.Pollio ad Cie, djfigualdade do engenho, riquezas, ou 

nobre; 
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nobreza, dirás, Ingenio, opibus, generis Aquelle que faz a partilha. Partitor, 
nobilitate, ò c.fiunt impares. Não tenho ou difiributor, oris. Mafc. Ge. 
partido para lherefiftir. Sinedamno, ou Fizerão partilha dos bens de íeu pay. 
fine detrimento , ou fine periculo refiftere Bona paterna inter fe partitifunt. 
illt non poffum. ( N ã o tinhaõ partido pa- Fazer partilha dos bens de húa cafa. 
ra le medirem com o poder do Mogol. Ercifcerefamiliam. Efte verbo Ercifcere 
Queirós, Vida de Bafto, 281. col. 1.) não fe acha íenão nefte fentido , Sc delle 

Dar baralha com peor partido. Impa» ufa Cicero na fórma que íe fegue: Er» 
ribus ar mis pr alium committere. Arma cifeund a família caufiam agere. A vogai 
imparia he de Virgílio. (Dando batalha huma caufa, em que fe trata de fazer as 
com peor partido. Vafconc. Arre Mili« partilhas dos bens de huma cafa. Em ou* 
tar , 23. verf) tro lugar diz o mefmo Author, Arbitrttm 

Cabeça de partido. Vid. Taa. ercifimida família poftulare. Pedir hum 
Partido. Adjetivo. Dividido. Divi- louvado, ou juiz arbitro para fazer par. 

fus, Ge. ou Partitus, a, um. Ovid. Parti, tilha. Família ercijcunda vai tanto como 
do em duas partes,Bipartitus, a,um Em Bens de que le ha he lazer partilha, ou 
tres, Tripartitus,a,nm. Em quatro,Qua. caía em que íe ha de fazer partilha dos 
dripartitus,a,um. Em cinco,Quinque» bens. 
partitus , a, um. Cie. O Adagio Portuguez diz. 

Partido, ( Termo da Armeria.) Diz» Partilha de Lisboa com Almada, hüa 
fe do efeudo dos animaes, Sc de outras leva tudo, outra nada. 
peças, divididas de alto abayxo em duas PARTIR. Dividir em partes. Aliquid 
partes iguaes. e^AZqualiter k fummo ad partiri,(tior,tittts fum.)oudividere,(do, 
imum divifus, a, um. (O efeudo partido vifi, vi fum.) ou diftribuere, (buo,bui, bu-
em palla no primeyro de ouro meya tum.) ou in partes tribuere, ou in partes 
águia preta, no íegundo azul hüa barra diftribuere. Cie. 
vermelha Nobiliarch. Portug. pag.227.) Partir em partes iguaes,ou pelo meyo, 

PARTIDÔR.(Termo Aritmético.) Na partirem tres, quatro,cincopartes.Vid. 
regra da repartição fe põem o partidor Parte. 
debayxo do primeyro numero, que fe Partirigualméteosdefpojos.tyEqua» 
ha de partir com hum rifco entre hum, biliter pradamdifpertire. Ge. 
Sc outro. Partitor,oris. Mafc. Efta pala- Parti com Ticio a minha herança.Ha-
vra he de Cicero, mas em outro fentido. reditatem meam cum Tttio partiu dividi* 
( Multiplica os tempos com a primeyra, to. Ulpian. 
Sc efte ierá íeu partidor. Pratica de Arit- Não partiftes bem , eftes tem o me* 
met. pag. 20.) lhor cordeyro. Injuria difperttvifti,pin-

PARTI DO URAS. (Termo de alta vo. guiorem agnum ifii habent. Plaut. 
lateria.) Partidouras faó aquellas pen- Partir entre os homens o feu dinhey* 
nas, que nafcem nas juntas das azas do ro. Dijpertire pecuniam. Dividere num» 
falcão, ou de outra ave de rapina da ban* mos viris. Ge. ou in vir os.Plaut,Vid Re-
da de dentro. Accipitris penna, interio- partir. 
ri alarum parti innata. (A hüas chamaó Partir a briga. Vid. Apartar. Partir a 
fufis, a outras teíouras, partidouras, Scc. briga , fallando em contenda, ou con» 
Diogo Fem. Arte da caça, pag. 1. verf.) troverfia. Sedare, ou dirtmere controver» 

PARTILHA. Diftribuiçaõdos bens,8c fiam. Ex Cie.(Saõ horas de partirmos ef. 
frutos da herança, dos ganhos, Sc reno. ta briga, Sc acabar por hoje a converfa* 
vos, 8cc. Bonorum partttio , diftributio, çaó. Lobo, Corte na Aldea, 340.) (Par-
dtvifio, ou tributio, onis. Fem. tirey.como dizem,a cõtenda pelo meyo. 

Partilha de bens, divididos em partes Lobo, Corte na Aldea,72.) 
iguaes. Bonorum aquatio, oms. Fem. Partir o mar. Cortar as ondas com o 
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leme,como quando íe navega. ç_/Bquor, O coração Je partia, 
ou maria fulcare, (o, avi, atum.) Ovid. A alma *m ficava em terra. 
Virgil. (Não houve mar que não partif- Certo Poeta em hum Romance. 
íem noffas quilhas. Portug,Reftaur.tom. Partir, também fe diz na Aritmética, 
I. pag.2.) Partir hum numero em quatro, em cem, 

Partir do porto. Levantar ferro. Sol* ou em mil. Numerumparttri ,diVidat. 
vere, {vo,vi,folutum.) Ge. O meímo (Onumero que te ficou por partir. Pra» 
Orador diz em outro lugar, Solvere è tica da Aritmética ,pag. 18.) 
portu. Partir do porto de Alexandria, ou PARTÍVEL. Diz-le dos bens, que po* 
de Alexandria. Solvere Alexandria. Ge. dem enrrar em partilha. Bens partiveis. 

Partir o Sol. (Termo de deíafío.) He Bona,qua inter fe parttri jure poffunt ba. 
quando os padrinhos,ou os que feguraó redes. 
o campo, dividem a luz do Sol por par* PARTO.Ofahir o feto do ventre ma­
tes iguaes,fegundo a diveríacollocação terno. Partus, us. Mafc. Ge. Plauto, & 
das peffoas, por não haver ventagem em Varro dizem , Par tio, onis Fem. Na opi« 
nenhum dos combatentes. Pngnatuxos nião dos Críticos he palavra antiquada. 
inaquali Solis lamine colloçare , à imita- Puerpertum,ii. Neut. Plin. AuloGcIlio 
çaó de Cicero que diz,Coliocare tabulam ch«tna,Puerperínm à criança que nafceo. 
inbono lumine, Pòr hum paynel na íua Eftá de parto. Pttèrperio cubat. Plaut. 
luz. EU puer per a.Terent. Jam parturit.Terení. 

Campo, ou terra, que parte com ou- Vemlelhe chegando a hora do parto 
tro. Confiais ager. Ager conterminus. Te- Pr ope inãat partas. Terent. Appropinqutt 
nho húas terras que partem com as tuas. partus. Ctc. Adeft mulieris partas. Celf. 
Atros habeo tuts confines,ou contermmos, Nalceraólhe dous filhos de hum par* 
Vid. Lindar. to. Dedit partngeminam prolem. Vtrgtl, 

Partirfe. Porfe a caminho. Ir fie. Pro- Unopartu peperit duos liberos. ôc. Mor» 
fieifei. fcor, feBus fum,) ou difeedere,ou reo de íobre parto , id efi, de doença que 
decedere, {do,ceffi,fum.)Gc.Também le íobreveyoao parto. Expuerperiodecum-
diz Decedere ex , ou de província , ou bens obnt. Apartu , ou pojt partam ,mor-
decedere província ( fobentendele a pre- bo interveniente, ou tentata morbopertitè 
pofiçãoj Cicero diz, Difr edere Capua,de Parto fuppofto,he o crime da mulher 
província, e Galha. Ovidio diz, Dtfce» q fingio íer prenhe, Sc deu parto alheyo 
dere apiiria. Também diremos à imita- por íeu. Efte crime he acompanhado de 
ção de C icero, Proficifci Romã, ab urbe, muytos outros, Sc em grande damno da 
ex hoc loco. Os advérbios hinc , ifiinc, il- Republica./^//, livro 5, das Ordenaç.tir. 
Une fe põem com eftes verbos. -;-;.Puerifiuppofitio,onis.Plaut.?artoíüO. 

Partiame de Laodicea , quando en* pofto,Partus (uppofitius,ou ftippofitas;0 
freguey eftas cartas para le levarem ao primeyro adjeclivo he de Varro , o le« 
campo. Laodicea iter fiaciebam,cum has gundo he de Cicero Mulher que com-
litteras d abam in cafira. Cie. mette o crime de parto luppofto. SuppO' 

Eftá para partir , partirfeha logo. E firix , icis. Fem. Plauto diz ,SuppoftrÍJi 
vejiigio, ou extemplo, ou Mico abit ,pro- puer Um por Puerorum.AB.^.Scen.i.vtrf. 
ficifeitur, ou abripii repente fe fe, &c. 50. 

O Adagio Portuguez diz: Parto do entendimento (fallando-fe 
Partir de caía he a mayor jornada. em obras do engenho humano , como 
Partirfe. Dividiríe. Fazerfe em par- Poefias.profas,livros, Scc.) íngenit opntt 

tes. Deípedaçaríe. Vid. nos feus luga* eris. Neut. Ingenü fetus,âs. Mafc. Inginü 
res, monumentum, i. Neut. Chama Catullo 

Parti porem mal comigo, aos verfos, Mufarum fetus. 
Pois quando do mar nas penhas PARTÜRIENTE* He palavra Latio*» 
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de Parturire, Parir} vai o meímo, que pouco, ou faõ tontos. ainda que fejaó 
PeíToa que eftá parirde. Mulier ,puerpe. grandes.Earazãohe,queos Heípanhoes 
rio cuhans.Ex Plaut. (Differaó os Poetas, antigos,principalmente os Portuguezes, 
que Dima tinha a íeu cargo íoccorrer as chamavão aos moços pequenos, ou me» 
irulheres no parto, Sc por trazer as cri» ninos, Parvos, fegundo fe vè das íuas 
arcas à luz, lhe chamarão Lucina, Scc. eferituras antigas, come tãbem lhe cha-
A effe reípeyto afiguravão os Athenien- mavaõ os Latinos , como lemos a cada 
ffs hum vulto de mulher cuberto de fó. paííb nos melhores Autores delles 8c em 
ra de forre, que fe não viffe, fignifica rido M. Tullio no livro 5. de Fimbns bono • 
odapeffoa Parturiente. Fábula dos Pia* rum, onde diz: Parvi primo orti fie ja-
netas, 87. ) cent, tamqne onnino fine animo fint. ü Io. 

PARVIDADE. He tomado do Latim go nome-Lno lugar: Parvivtrtutnm fi-
Parvitas tque quer dizer Pequenhez Vid. mulacris, quantum infehabeutfemina, fi-
no íeu fugar. (A grandeza da natureza, ne doBrinamoventur. E muyto mais fre-
na parvidade da matéria. Alma lnftruid. quentemente o lemos na fagrada Efcri-
tr m. 2.184) tura , como naqueÜe lugar de S. Mat* 

Parvidade da matéria, (Termo da theos ap. 18.Ntficonverfifferittsficut 
Theologia Moral.) Diz-fedas faltas le- parvtâi, &ç. E como os defafilados, a 
ves, Sc circunftancias de pouca impor- que os Latinos chamão latuos, ou de-
tancia, que exeufaõ de peccado mortal, mentes, íaõ 00 entendimento, Sc nas pa-
Parvitas matéria: (faõ os termos de que lavras como os meninos , chamà'ãolhe 
uíaõ os Theologos Moraes.) ( Pode-fe Parvos. O que íe vé da palavra Menino, 
dar parvidade de matéria acerca dos íupeúiúvode Parvus,dequ; formarão 
dízimos, qu? exeufe do incurfo da ex. duas palavras,differentes na fórma, len* 
communhaõ. Promptuar. Moral. pag. do ambas de hú mefmo íignificado}por-
109.) ( Fm matéria de luxuria não ha que aos dedos mais pequenos, chama-
parvidade demateria. F.fcolaDecurial, mos, meminhos,& aos moços mais pe-
tom. 2. num margin. 292.) quenos,meninos, havendo osded< s,Sc 

PARCLIDA.(Termode Medico.)De« os moços dechamarfe,por humm?ímo 
riviiedí) Grego Para, Perto,Sc Oulos, nome , meninos. Todas eftas adveiten-
Ginojva ) He huma inflammação , ou cias faõ do dito Author nas pag. 47. St 
.Apoftema, dos que os Médicos põem no 48. Parvo. Fatuus,tnjulfus,abfurdus,inep-
numero dos fleymões,feyto em alguma tus. Cie. Queftaó parvoa. Fdtua quajliOt 
pane da gingiva, o qual quafi fempre fe Seneca Phil. 
madura , Sc íuppura , particularmente Parvo. Na Univerfi lade fe toma às 
quando he fuperflcial , Sc de matéria vezes por pequeno. Concluí ens par* 
quente; porque ha parulidas centraes, vas,ou Repoftas parvas,chamão, às qu"? 
de matéria fria ,8c de humor melancoli» não íaõ de tanta folemm.la i s , con > as 
co, que faõ mais rebeldes , Sc às veze9 que chamão Repoftas, ou Concluoens 
degenerão em Cancro. Gingtvarumabf» Magnas; porque nellas nem as conclu­
i r / / ^ , us , Mafc. Os Médicos lhe cha- fóes íaó rantas , nem os Bedéis rtm nu* 
n»ão com nome Grego , parulis, ge* ças, nem fe entapiça a aula , mas lóa ca* 
nit. parulidis. (Da inchaçaõ , chamada deyra, Sc bancos dos argumentantes, St 
parulida. Cirurgia de Ferreyra, pag.59.) refpondentes. Cooclufoés parvas. Pare* 

PARVO. No íeu Tratado da origem ceque as podemos chamar Conclufiones 
da lingua Portugueza, diz Duarte Nu- parva , já que Horacio chama a huns 
nes de Leaó, que fe deu fignificação im- moços de qualidade inferior à de íeus 
própria a efta palavra Parvo, que vindo companheyros Sodales parvi. (Refpon* 
do Latim Parvus, que quer dizer, Pe- cieráõ também neftas parvas, trocando 
queno, chamamos aífim aos que labem as matérias. Êftat.da UniVerl.pag. 243.) 
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PARVOAMENTE. Inepfe. Cie. Stolide. Também em fignificação a£tivaíea*> 

Ti*. Liv. Tac. Vtd. Parvo. cha Pafcor, no 3-das Georgicas,verí.3l4. 
PARVOICE. Acção,ou palavra de ho- diz Virgílio, 

mem parvo. Vid.Parvo no íeu lugar. Fa* Pafcuntur vero fdvas,&fumma Lycai, 
tuitas ,atis. Fem.Cic. Hor rente fique rubos, &c. 

Fazer , ou dizer parvoices. Ineptire. Quando tudo erafallante 
Terent. Paf cia o cervo hum bom prado, 

Parvoices que íe fazem , ou íe dizem. Ht veyo hum cavallo ardente, 
Ineptia, arum. Fem. Plur. Ge. Catul. Quiz comer algum bocado. 

Não digais parvoices. Deixay vos def- Franc. de Sá, Eclog. i. Eftanc. 74. 
ta-s parvoices.Define fatuari.Senec.Phil. PÁSCOA. Denva-lí efte nomedoCai. 

Dizer duas parvoices juntas. Duplt* da icoPheshha, que quer dizer, Alegria, 
citer ftulte dicere. Varro. ou do Grego Paquein, que vai tanto, co-

Affim dizem muyta parvoice, fallan- mo padecer, ou do Hebraico, Phafe que 
do na coTtpofiçaó do mundo. Ita temere quer dizer, Tranfito.ou Pafiach, que quer 
effuttunt de mundo. Cie. dizer Pajfar-, Sc chamoufe affim, nãoem 

memória da paffagem dos Ifraelitas pe. 
PAS Io mar roxo,(comoquerem alguns) mas 

PAScAsios,ouPafchafios. Náo fey, em lembrança da execução do Anjo ex* 
com que fatalidade íe introduzio efte terminador, que paliando huma noyte 
norre no eftylo burle fco, porque na Hif- pelo Egypto, matou todos os primoge» 
toria acho de todos os Pafchafios hono- nitosdos Egypcios,quenaóqueriaõdei» 
rificas memórias. No Reynado de G^n- xar fahir das íuas terras os Hebreos.St* 
ferico,Rey d ns Godos, houve em Hef- por iffo inftituhio efta nação efta fefta 
panha hum Pafchafio Martyr. Paícha- em agradecimento , Sc memória da re» 
fio, Diacono Romano, Sc PafchafioRat- cuperada liberdade. A Pafcoa dos Chrif» 
berto, AbbadeCorbiacenfe.Saó Autuo- tãas ha folemmdade inftituida em me* 
resdenome. No feu Theíouro diz Co» moriada Refurreyção do Senhor. Ceie* 
barruvias,que Pafcafio,DeãodeTole- bra a Igreja Catrolica a Pafcoa o pri-
do , foy o que levou o Guião, ou Cruz meyro Domingo depois d^s quatorze* 
do ArcebifpTnafamofabítalha das Na* nos da Lua deMirço, depois doequi-
vas de Tolofa. Com tudo chamamos noecio da Primavera, conforme a deter* 
com delprezo a huma linguagem aíTe. minição do Concilio Niceno , anno da 
ftada, Lingua de Pafcafios. (Lmgua Pe- Redempção do mundo 325. para íe naõ 
danteíca , que quer dizer , Lingua de encontrar efta íolemne tefta com a dos 
Pafcafios. Orthograph. de Duart. Nun. Judeos. A Pafcoa he a primeyra dasfef-
deLeaó, 51.} tasmudaveis. Antigamente, Sc ainda ho* 

PASCER. Apafcétarfe.Comer nocam- je em algumas partes as feftas folemnes 
po a herva, que dá a terra. Pafco, ou Pafê fe chamão Pafcoa. Pafcoa da Nativida* 
cor ,ouà imitação de Virgílio, Gramina de,o dia de Natal; Pafcoa da Aíccníaó, 
carpere. (Os íabores de quanto nada no Pafcoa do Eípirito Santo.Scc. Pafcha,a. 
mar, Sc paíce , ou naíce na terra. Vieira, ou Pafchatis. Neut. Adverte Voífio,que 
tom. i.pag 568.) (Pafceriaó apar o lo- dos Authores Ecclefiafticos Pafçha, he 
bo, Sc o cordeyro. Lucena, Vida de Xa» mais ufado na primeyra, que na terceyrà 
vier, pag. 269.) declinação, Sc que lempre o fazem do 

Pafcer.em fignificaçãoaftiva.Pafcer gênero neutro de qualquer declinaçaó 
hum prado. Pratum paf cere. He de Ovi- que feja.E querem outros que não fe ha-
dio que diz, 2. Fafi. ja de dizer Pafcha, atis, porque íó as pa» 

Pavit ovis pratum, verbenas improba lavras Gregas verbaes, que terminãoem 
carpfit. Ma,Scíe derivão da primeyra pefloa do 

ptete-



r/\o PAS i£5 
pretérito paífivo,fazem hogenitivo,*f/x. De huma coufa taó nova, St taõ im-
Por circumlocuçaõ poderemos dizer, portante, ficou oConful tão pafmado, 
Chrifit revivifcentis dies. que perdeo a falia. Confuli, tam nova rei 

Pafcoa, f-gundo os termos da ley an- ac fubita admtratio, incluferai vocem. Cie. 
tiga , era o mefmo, queocordeyroPaf- Eftaváo palmados. Obflupuerant ani-
coal. Por iffo fedi2 no Euangelho, Man* mi. Tit. L iv. 
ducare Pafcha,ó-c- Aqualdefgraça deyxando-os attoni-

Adagios Portuguezes da Pafcoa. tos, Sc pafmados. Quod malwn, cumfiu-
Náo he cada dia Pafcoa, nem vindi» pore , ac miraculo torpidos defixiflet. Tit. 

ma. Liv. 
Por Natal ao jogo, 8c por Pafcoa ao Pafmado. Aquelle, que embasbacado 

fogo. em alguma coufa , fica como tonto. Sttt» 
O Natal ao foalhar, Sc a Pafcoa ao lar. pidus, a, um. Cie. 
Altas , ou bayxas, em Abril vem as PASMAR. Admirarfe rnuvto de algüa 

Pafcoas. coufa. AUqua re obfttipefcere. Aliquid ad» 
Natal na p-aça, Sc Pafcoa em cafa. mirari, ou demirart. Ge. 
Pf r Natal Sol, Sc por Pafchoa carvão. Faze- pafmar. Aliauemfiupefaeere.Tit. 
PAFCOAL. Coufa concernente à Paf* Liv. Obflupefacere. Terent. (Facio ,feci, 

coa. Tempo Pafcoal. Pafchale tempus. faBum') 
GordeyroPafcoal,eraoquecoftuma- Pafmar olhando para alguém. Stupe* 

Vaõ comer os Judeos com muytas cere» re in aliquo. Valer. Flac. 
monias,em memória do felice dia em que Pafmouo vaqueyrodeover. Êjusad* 
fahiraõ docativeyro do Egypto. AgnuS fpeBu obBupmt bubukus. Cie. Para que 
Pajchdis. íe não enganem quando acharem em Ni* 

Cirio Pafcoal, Brandão de cera, mui» zolio, Sc no Theíouro da lingua Latina 
to groflb, de hum ló pavio,que o Díaco. de Roberto Eftevão, Obftupefcent pofte» 
no benze, cantando o Preconio, no prin- ri certe impei ta,províncias} &. advirtão 
cipio do officio do Sabbado Santo, St que nefta frafe o verbo Obftupefco, não 
juntamente o acende inclinando-o para rege accuíativo, mas lendefe todo o pe. 
para huma das tres velas dotriãngulo}no riodo da Oração por Marcello, Veraõ c\ 
qual (fegundoGavanto,part.4.tit. i o j eftes âceufativosíaõ regidos dopartici* 
íe denota o coníenfo da Santiflima Trin- pio Legentes. 
dade na ReíurreyÇão de Chrifto, Sc re* Pafmáraõ todos à vifta de humacou^ 
união da alma com feu corpo. Das vir» fa taõ cruel. Stupor omnes admiratione rei 
tudes milagroíasdoCirioPâlcoal, dos tam atrocis defixit. Tit. Liv. 
dias em que íe acende, Sc perfeveraace- PASMATORIO. Gaftar o tempo erri 
fo 1 íegundo o rito de varias Igrejas, SC pafmatorio. Phrafe Chula, 
de outros particulares delle, Vid. Hiero- GaBava hum barbado então, 
lexicon Macri pag. 141.142. Cereus Paf* Sem gafiar huma palavra, 
chalis. Em Magdalenas os dias, 

PASCOÍL A He o Domingo , que fe E em pafmatorio as femanas. 
fegue ao da Pafcoa. Chamalhe a Igreja Ant.da Fonf. em hum Romance. 
Dominica in Albis. PASMO. Grande admiração. StUpor,is. 

PASMADO. Muyto admirado de algüa Mafc.Cie. 
couía. StupefaBus, a, um. Stupens, entis. Com pafmo de todos. Omnium flupo. 
omn.gen, admiratione fiuptfaBus, a, um. re, & admiratione. Stupenttbus omnibus. 

Ficar palmado.Stupefieri,(fio,faBus Ge. 
fum) Cie. Pafmo. Coufâ que faz pafmar , que 

Eftá pafmado. Obfinpejaftüs eft admi» caufa grande admiração. Foy o Sermão 
ratione. Cie. de fullano hum paímo. Sacra illius concio 
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maximam auditoribus movit admiratio. Ias, íe chamavão em Itália Pafquinate> 
new. Vid. Affombro, Prodígio, Scc. Do Papa Adriano VI. eícreve Paulo Jo-

PASMOSAMENTE. Admiravelmente. vio, pag. 125. in Vita ejus, que íentia 
Prodigioíamente./^/. nos íeus lugares. muyto os palquins que lhe punha o po. 

Pafmoío.Muyto admirável. Digno de vo Romano} mas que aprendera a náo 
grande admiração. Stupore dignus,a,um. fazer caio delles,dizendolheleus domei* 
Res , qv.a ânimos admiratione déficit. ticos , que eraó deíaforos, com que a 

PASQUIM.Saryra,ou Pafquinada.^V. p^be fe vinga da lua málor te , Sc latis. 
nos íeus lugares. Paíquin. Famnla tfta- faz aenvtja que tem da gloria dosGran-
tua de Roma. Vid. Pafquino. (Fez mu- des. Em vários Authores que eícreveraó 
d a r e m Paíquim o epitafio. Varella, em Latim, a Lber, em Tobias Magiro 
Num. Voe. pjg. 203.) no leu Florilegio , em Hofmano no feu 

PASQÜINÂDA.OU Pafquim. Dito pi- Lexicon Univerfal , U na Amaltheade 
cante, pofto*em papel, Sc publicamente Lourenço , acho Pafchdlus, Si Pafquil. 
expofto,Famofam fcrtptum.publitc pro- bis em lugar de Pafqitinus, Ao informe 
pofitum ou famofum, & pubhcnm fertp- fimulacro dePdlquino poz hum difere* 
tum, ou diBum maliquem.(Deftros em t o eft* inferipção: 
todo o gênero de ditos, U Paíquinadas. Pafquinus eram, nunc lápis, 
Ciabra F.xhortiçaó militar, pag. 49.) For fim apis, quia pungo. 

PASQUINO. Antiga ,Sc troncada, mas Dtitibi culeum,fi'fpernisaculeum. 
celebre eftatua de mármore em Roma, Etiam mellibus ungo;veritas datjavos, 
junto de hum cunhai do Palácio Urfino, Etfelle pungo -, fi fapis, 
em que fe coftumão pegar papeis fatyri. Audi lapidem, 
cos. Diz-™ os Antiquanos , que Pafqui. Magislepidum, quànltviium-, 
no he o nome de hum íapateyro, ou re- Fruere falibus, infiulje, 
mendaõ Romano,que com ancxms ,St Ut bene fapias. 
ditos pie .< ntes m i t java to ios os que lhe Calei bus calceos olim aptavi, 
paffavaó pela porta, Sc q depois i * mor- Nunc reBos pedibus greffus tnculco. 
to,cavandoíe debayxo do chaõ defronte *4bi in lapidicinamji fperms Upidicima-a. 
da po.ta da fual i^ea, fe achara a eftatua A eftatua de Palquino. Statua,Ronta 
de hum antigo gladiator,muito bem fey. famofis fcriptis celebris. 
ta , mas mutilada, Sc quafi gaitada do Que troca, ver lâPafqninos 
tempo. Foy efta eftatua collocada apar Defta terra cento acento, 
da cafa do dito Pafquino , Sc lhe deu o Quem o ve'fem fentfnento 
povo omíímo nome; Sc delde aquelle Tratar os livros divinos 
tempo chamarão os Italianos Pafquina» Comtaldefacatamento. 
te, Sc nós, Pafquinadas, todas as íatyras, Franc de Sá, Satyra 3. num 33. 
piques, Sc pedradas, que occultamente PASSA de uvas, ou uvas paffas. Uva! 
íedaó às ptftbas,deque fenão pódedi- pafladas ao Sol , oupoftisaíecarno for. 
zer mal às claras. Os queíeguem atra* no. Uvapaffa. Plin Raceni paffi. Virgil. 
diÇió de Antônio Tibaldeo de Ferrara, Vinho de paff.s, (ufáraô delle os Aiv 
dizem que Pafquino era Alfayate , que tigos.)Pajfum,t. Neut.Plin. 
com feus moços, Sc gente, que-na íua lo- Também ha paíla de figos, pecegos, 
gea feajuntava, cortava de veftir a todo camoezas,Sc outrafrura. Paffa d fiyos. 
o gênero humano , Sc particularmente Carica arum.Fem Plur Ofingularíea. 
aos Ecclefiafticos, Prelados, Sc Minif» cha em Ovidio. Áridafici.ExPlaut.Vil 
tros do governo de Roma, tanto affim, Paliado. 
quemotejos,remoques,Scpancadas,que PASSACULPAS. Diz-fe vulgarmente 
vinhão de outra parte, fe attribuhiaõ to- de quem tendo authoridade para cafti» 
das a Pafquino, Sc fem fe fazer caio dei* gar as culpas, paffa por ellas(diffioiulao* 

do-as* 
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doas, 6c perdoando-as com nimia be» 
nignidade.Culpara dtffimulator,is. Mafc. 
In fontes, ou peccantes indulgens, ou in-
dulgentior. 

PASSADA. Paffo. Pajfus, us. Mafc, 
GreJJus, us. Mafc. Ge. 

Depaffada.P^ Paffagem. Vid.Paílõ. 
CQuizdepafladadarvifta.BarroSji.DeCi 
foi. 84. col. 3 ) 

Dar grandes paíTadas. Proferre paffiuS 
properos. L,ucret. 

Paliada , rraterial , Sc metaphoricâ* 
mente fe toma pelas idas, Sc vindas, Sc 
pela diligencia , com que íe íolieica al­
gum negocio. Cuftou efte negocio mui-
tas pifladas. Negotium iflud fuit multi 
fudoris,ó-dtligentia. Não quiz dar por 
amor de mim huma paffada. Nè mihi pe­
dem Unumdare voluit. Não me foy pof. 
fi vel dar mais paliadas das que tenho da­
do. Nonpotui magis pedemconferrè. Cie. 
ou negotium magis promovere,urgere, &c. 
Peíarame ter dado por amor diffb huma 
paffada. Pigeret me propterèa ,vel movif-

fe vefitgium,ou moviffie meveftigió.éamob 
caufam,nollem. Não dera eúhuma paf­
fada (para 1ÍÍ0) Manusnon verterem.Cic. 
Dar muyta paffada para obom fucceffb 
de hum negocio. Multamoliri pro re con» 

ficiendà. Rem mover e, & promover e. Rem 
naviter pertenderé. Cie. Defudare pluri-
mtim, atque elaborarem realiqua. (Pou-
paraõlhe o dinheyro, o tempo, Sc as paf-
iadas. Vieira, tom. 1.545*) Vid. Paflbé 

O Adagio Portug uez diz: 
O noflo Alcay de nunca dá paffada dó 

balde. 
PASSADEIRAS. Ém algüas partes aí* 

fim (e chamão as pedras, por cima das 
quaes fe palfaõ charcos,ou pântanos*^. 
Alpondra. 

PASSADEZ. jogo de parar de tres da* 
dos. 

PASSADÍÇO. Efpecie de corredor, por 
Onde le paiía de húas calas a outras. Ufus 
ad aliam domum pervius, à imitação de 
Vitruvio,que chama calas, què*commu-
jiicão com outras,Pervius teBorumufus-, 
ou Locus, tranfitum ad aliam domum con-
jungens, àimitação de Cícero, que nd 

PAS 197 
iquintoTufcul. diz,Ejufque fojja tran: 
fitum ponticulo ligneo conjnnxit. 

PASSADO , fallando no tempo , Sc erri 
todas as fuás partes, anno,dia, mez, ho­
ra , idade *. feculo, Stc. Prateritus, a,um. 
Ctc. 

O tempo paffadoi Prateritum , i. 
Neut.Qkintil. 

O tempo paffado não torna. Tempus 
prateritum nunquam revertitur. Ge. 

No tempo paffado. Antigamente. 
OUm,quondam.Cic Antiqmtus. Cafar. 

Os homens do tempo paffado. Anti» 
qui, veteres, prifei, Ge. 

O anno paffado; Vid. Anno. 
Coulas dõ por vir,8c do paffado. Pra» 

terita, & futura, orum. Neut. Plur. Ge. 
Mmtas coufas diffe alli, 
Do por vir, & do paffado. 

Franci de Sá , Eclog. 2. Eftanc. 24. 
Paffado áò Sol. In Soleficcaius, a, um. 

Èx Plin. Vid. PaíTa. 
Paffado de parte à parte. Perforatus, 

a, um. Cie. 
Paffado da dor. Dolore per cui fus. Cie. 
PaíTado. Explicando Manoel deFa«3 

ria efte verfo do canto 5 i de CamoenSj 
oit. 89. 

Defcer as fombra\ nuas já pafjadas, 
diz, que cm algüs montes de Portugal 
íe chama paffado ao defunto* 8c com ra­
zão j porque paffbu defte mundo ao ou­
tro. Nefte fentido chama Propercio aos 
mortos, Prateriti § como quem difleraj 
os Pajfados. 

O paflàdò paffado , modo de fallarj 
còm que damos a entender,quc não que­
remos quefe faça menção de ceitacoU* 
fa paffada. 

Ora o paffado paffado, 
Demonos as mãos de novo, 
NaÕ faliemos mais naqutllò, 
Tratemos fo d aquelle outro. 

Ant. da Fonfeca em hum Romance. 
PASSADOR. de gado. Aquelle que fem 

licença leva 0 gado de hum Reyno a ou. 
tro.GregisabaBorexunó Regno ad aliud. 
Abaãor he de Apuleio nefte fentido. 

Paffador de qualquer meicancia de 
contrabtódo. Qui mer cem aliquam inter* 

dtBani 
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dtãam alio exportai,ou tranfportat. (Que 
lhes dem em rol todos os Paffadores de 
gado, Sc coufas defezas.Liv.i.das Orde-
oaç. 76. §. 1.) 

Paffador. (Termo de efpora mourif. 
ca.) He o copete por onde paílaõ os ta-
loens. Vid.Efpora. Também ha paffado­
res de filhas. (As filhas tenhaó paffado» 
res de ambas as bandas. Anton. Galvão 
Tratado 2.daGineta, pi g. 459.) 

Paffador. He certo gênero de feíta,ou 
dardo afiim chamado , porque paíla o 
eícudo, Sc o que topa. Tragula, a. Fem. 
Cafar. O P. Bent. Per. declarando na lua 
Profodia efta palavra, diz,Tragula , o 
paffador da bsfta. 

Paffador de pedras finas. Adorno mu-
lheril. Defcrevendo ao bicho luzente a 
que vulgarrrente chamamos Cagaliiz,di-
zia húa difcretiífima Mula Portugueza. 

Tu, que ao toucado do bofque 
Acrefcentas fempre fino, 
A Fontanges d'efmeraldas, 
Hum paftaàor de zafiras. 

PASSAGEIRO. Aquelle que não fen-
do marinheyro,nem mercador, nem of­
ficial da nao.eftá embarcado para paflar 
o mar. VeBor, is. Mafc. Ge. Virgil. 

PASSAGEM. O paffar além. Tranfitus, 
us. Mafc. Plin* Tranfgreffio , onis. Fem. 
Cie. 

Paffagem. Paffo. Dar a hum exerci­
to paffagem pelas íuas terras. Exercitum 
per fines (tios tranfmittere. Tit. Liv. 

Acudindo Mazeo com feis mil caval-
los,para impedir a paffagem. Mazausad 
inhibendum tranHtum ejus,cumfex milli* 
bus equitum oceurrens. Quint. Curt. Em 
outro lugar diz o meímo Author, Ma-
zao pratori fex milliadata,quibus tranfi. 
tu amnisaYCeret ,{foben\endeíe Alexan-
ârum.) 

Tomar,ou impedira pafTagem./«#r« 
cludere itèr- Caf. 

Impedir a alguém a paffagem de hum 
lugar para outro.Alicuiaditum interclu» 
dere ad aliquem locum. Cie. 

Tomar a alguém a paflagem , para 
que não efcape. Fugam alicui inter elude* 
re.Gc. ze*':J 

r n o 
Paffagem , ouPaíTo. O lugar por on* 

de le paffa. Tranfitus, us Mafc Via, a. 
Fem. Iter, itinens. Neut. Ge. Do leu taõ 
grande patrimônio não lhe ficou n«m 
huma paffagem para a íepultura de íeu 
pay. Huic de tanto patrimônio ne iter qui. 
dem ad patrium fepulchrum reUBum efi. 
Ge. Vtd. Pátio. 

Paffagem pelas águas domar, ou de 
hum rio. TrajeBus, us. Mafc. Tit. Liv, 
TrajeBio, onis. Fem. Ge. Tranfmifjus,us. 
Mafc. Cafar. Tranfmiffio, onis. Fem. Ciei 
D'alli era muyto breve a paflagem para 
Inglaterra, lnde erat breviffimus tn Bri. 
tanntam transjeBus. Cafar. A paffagem 
era como de França para Inglaterra,nem 
mais , nem menos. Part fpatio tranfmif 
fusatque exGallia eft in Britanniam.Ca* 
far-

De paffagem. De caminho, andando 
íem parar, fem fe deter. Tranfiens,eun. 
tis. omn. gen. Cie. Obiter. Juvenal. Eu o 
bufcarey de paffagem. In via illum, ou 
prateriens hunc adibo. 

De paffagem. Levemente. Sem muita 
attençao. Obiter.Seja dito iftodepalTa» 
gem. Id obiter díBumvelim. Não toca» 
raõ ifto os Latinos fenão de paffagem. 
In tranfeurfiu eaattigêre nofiri. Pltn.Di. 
zer de paffagem. Cur fim aliquid dicere. 
Cie. Dicere per tranfennam Cie. Ver al­
guma couía de paffagem.P^r tranfennam 
aliquid afpicere. Cie. Vid. Paffo. 

Fazer a alguém boa paffagem. Ali­
quem bene accipere. Aliquem amice , ou 
comiter, ou humane excipere. 

Paflagem. (Termo da Mufica.) He 
quando pafla a voz de hum intervallo, 
ou confonancia a outra. Aspaffagens de 
huma efpecie a outra fe fazem, poden» 
do fer, com as mais vizinhas , como o 
paffar da terceyra à quinta, fera com ter» 
ceyra mayor, que he mais vizinha, que 
a menor} Sc affim das mais. Voeis ab alia 
ad aliam confonantiam mutaiio, oufiexiõ, 
onis. Fem.Cicero diz,Delicatiores in cârh 
tu flexiones.Toda a paff agem,que he boa 
amenosvozes,heboa amais»Nunes,At*, 
te de Contraponto, pag.30. 

PASSAMANES. Vem do Francez, Paf* 
jarnent, 
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fement, que he huma efpecie de renda, Ia, éfcalctãi, in quibus foliada ipfa dele «" 
que íe faz con. b:lro$ ernalmofada. Ta- Bat. Commentando Juíto Lipfioefte lU-
nia textilis. Fem. gar de Seneca diz: Ludus efi, vel manuum 

PASSAMENTO. Eftar alguém em paf- agilitas, hodieqtte in ufa, & pueris, aut 
famer.ro, he o mefmo que eftar em ago» plebi in admiratione. Calculas, five num-
nia ,p2ÍTando àí fta vida para a outra. Ef» mus in menfa ponitur , deinde acetabulis 
tá em paiTi mento. Animam effiat. Abit (vafcults,aut pyxidibus) opcrtos tam dex-
e vita. Vid. Agonia. tre movent, & transferunt, ut cum hic 

PASSÀMÒROS. Segundo o P. Bento effecenfeas,alibicòmpareant;à'artemagi* 
Per. no Theíouro da Lingua Portugue. câ fievi arbitrere. Graci voçint Pfifo-
za , he arremeção, ou lança,ou inftru* pintas,quia ludunt calculis> vel & P i ­
mento de atirar, porque o dito Author foclitas , quia velut e os furam ur , &cé 

lhechamaem LatimPhalarica,quecon- Chama Qtiintiliano Pilaritts, ii. Mafc. 
forme a deícripção, que delle faz Tito aquelle que faz jogos de paílapaiíaj em 
Livio no primey to livro da terceyra Di- outro lugar o meímo Author lhe chama, 
cada , fadando no affedio de Sagunto, Ventilator,is. Mafc. 
era hurra efpecie de dardo,quefe lança- PASSAPORTE. Carta de favor de hum 
va com bêíta. Tito Livio eícreve Falari. Príncipe, ou Embayxador para alguém 
ça, rom F. poder paffar livremente pelos íeus Efta.' 

FASsANTE.Val tanto como mais. Paia dos. Commeatus ,us. Mafc. ou commean* 
fante de dez mil reis, de vinte mil reis. dipoteflas. Commeatus era propriamente 
Vid. Mais. Tem palTante de dez annos. o paífaporte, que fe dava aos Soldados 
Excefih amos decem. Columel. Durou á para irem , Sc virem de algum lugar. 
doença paffante de quatorze dias. Mor- Pedir paflaporte. Commeatum petert. 
bus quatuordectm dies exceffit. Celfi. (Paf* Plin. Jun. 
fave de feffentahomens de armas. Bar» Tomar pafffaporte. Commeatum acei­
tos , 3. Dec. foi. 59 col. 1) pere.Plin. Jun. 

Pjffante. (Termo da Armeria.) Diz- Muyta parte dos Soldados fe reco*; 
fe dos animaes poftos em pé no eícudo, Ihiaõ fem paftaporte. Magna pars (mtli-
de maneyra que parece que andão. Gra- tum)fine commeatu dilabebatur. Tit* Liv. 
diens.Leaô pafíate.Leogradiens.(h\a-yaô (Para todos eftes perigos eu vos darey 
traZsm campo de ouro duas cabras paf- hum paftaporte muyto feguro. Vieira* 
fanfs. Nobiliarch, Portug. pag. 241.) tom. i.pag. 1015.) 

Paffante.TermoEícolaftico.EmCol» PASSAR por alguma parte, quando fe 
ÍegiosdeReligioíosheoEftudaníe,que faz jornada. Aliquo,, ou per aliquem Io» 
tendo acabado feus annos de eftudo, ei- cum iter habere [h abeo, bui, bitumf\ ou 
pera certo tempo para entrar nas cadey» iter facere , (cio, feci, faBum.) Ge. Da 
ras, Sc paffar a ler meftre. Magifteriican* verbo Tranfeo naó achey exemplos nef-
didatus. i. Mafc. te íentido. 

PASSAPASSA. jogo de paífapaíTa. He Paflando eu pela praça de Puzzota 
o que alguns fazem com hüas bolas pe- Cum per èmporium puteolanorum iter fia» 
quenas, Sc huns covilhetes, dando a fua cerem, &c. Cie. 
deftreza a entender, que as bolas paflaõ Paflando elle por huns campos, Sc lu-' 
invifivel, Sc quafi milagroíamertte de hú gares defertos. Citm iter per agros, & Io» 
a outro covilhete. Na Epift. 45. chama ca fida faceret ,&e. Cie. 
Seneca Philolopho aos que fazem eftes Paflava eu acafo pela via facra. Forte 
jogos de mãos, Prafiigiatores, Sc aos co- ibam via facra. Horat. 
vilhetes Acetabula, orum. Neut. Plur. Paííava eu por hü caminho,onde fa*] 
aonde diz num. 9. Sic ifia finenoxa de» zia muyta calma,8c muyto pó Iter con-
ctpiunt, quomodo prafiigiatorum acetabu * ficiebam, aftuofâ, &pulverulentâ via. Cie. 

Paílay 
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Psflay poreffa grande rua , que vay de hum exercito , Scc Alpes tranfgredi, 

direyta arriba. Praterito hâc reBa pia- ouiranfcendere. Cie. ou tranfire. Brutus 
teâ furfum. Terent. ad Cicer. ou fnperare. Virgil. Bruto diz, 

Paffar a cavallo por meyo dos bata- Si fie Alpes Antomus transjecent, &c.Se 
Ihões. Aciem pereqmtare. Tit. Liv. Antônio paffar os Alpes, (affim lé Paulo 

Por onde fe ha de paffar, ou por ende Manucio;outrasedições tem Trajecerit.) 
íevay para chegar aquelle lugar ? Qua, O accuíativo Se ,he regido do vetbo, Sc 
itur illuc ? Quod iter, ou qua via illuc du- Alpes he regido da prepófição Trans, de 
Utf que íaõ compoftos os verbos Transjicio, 

PaíTar de hum lugar para outro. Ali* ou Trajicio. 
cunde alto tranfire. Fiz paffar oRhodano ao noíToexer-

Fará entrar na cafa de meu amo , fe cito.Exercitam Rhodanum trajeci.Plane. 
ha de paffar por efta laia. Perhanc au- ad Gcer. Cefar diz, Coptas flumentradu­
lam itur ad heri mei cubiculum. cere, & exercitam Rhenum tranfportare. 

Paffar adiante, precedendo a alguém. Fazer paffar a Sicilia, ou em Sicilia o 
Aliquem pragredi. Tit. Liv. Aliem pra» íeu exercito por mar. Exercitum tn Sici* 
gredi. Varro. Alicui praire, ou anteire, liam trajiçere. Tit. Liv. 
ou aliquem antegredt. Ge. Aliquem pra- Paffar de falto por cima de algúacou." 
cedere. Virgil. Paffay adiante, irey atraz U Tranfilire.com accuíativo. A voz mais 
de vós. T.,perfiequar. Terent. Antes quero commua he, que para zombar de feu ir* 
tornar atraz, do que paffar adiante. Ma mão paíTára Remo por cima dos muros 
Io regredi, quam progredi.Cie. Daqui não novos. Vulgatior fama eft , ludibrio fia> 
paffãmos muito adiante. Nos imus haud tris,Remum novos tranfiliviffe muros.Tit, 
longule ex hoc loco. Plaut. Liv. 

Paffou por efta Província o Exercito. Paffar por cima de alguma coufa, an» 
Per illam Provinciam exercitns iter ha. dando o íeu caminho. Aliquid fupergre-
buit. Fez o exercito grandes eftragos em di. Plin. 
toda a parte por onde paffou. Qttacum- PaíTar além. Prate^gredi, outranftre, 
que iter habittt hojlilts exercttus , agros ou praterire,com accuíativo. Veyo Lep. 
vaBavit, ó eximnivit. Paffou o exer» ta correndo, Sc diffeme, que járinheis 
cito. Tranfiit exercitas. paffado além do campo. Currens Lepta 

Paffar a nado hum rio. Flumen trana. venit,mihi quenuntiavtttejameafirapra' 
re. Ctc. Vid. Nado. PaíTar o Rheno. Flu. tergreffum effe. Cie. PaíTey além da quin­
ze» Rhenum tranfire. Cafar. ta, íem reparar. Pr ater it imprudens vil* 

Paffar a vao. Em certas paragens le Iam. Terent. 
pafía o Rhodano a vao. Rhodânus non. Paffar além da lagoa. Permeare extra 
nullis locts vado tranfttur. Cafar. lacum. Columel. 

PaíTar o mar, ou além do mar. Maré ParTar além de algum lugar por água, 
tranfire,cu tranfmittere.Gc.V\inio]uniot Aliquem locum praterveht. Cie. 
diz Trdsfretarefreta.Pzffar por mar para PaíTar (fallando dos rios.) Pafla o rio 
África. In Africamvelis tranfmittere.Tit. Eurotas perto de Lacedemonia. Flwoius 
Liv. Paffar hum Ef t re i to .^ . Eftreyto. Eurotas prope Lacedamonem fiuit. Cie. 

Vindo para os feus paflõu por caía de Então paflava o rio Marfyas por meyo 
meu pay. Gimrediretdomum,adpatrem da Cidade. Media Ma tempeftate,mania 
meum dtverttt. interfiuebat Marfya Quint. Curt. Creíci* 
PaíTar o mar, ou paíTar hum monte, vo- do com as águas ds muytas torrentes, 
ando, como fazem as aves. Maré , ou paffa o rio Araxes por meyo deftes cam« 
montem tranfvolare. Cie. pos, Sc vay defaguar no Medo. Araxes 

Paffar os Alpes, ou além dos Alpes, amnis per hos campos multarum aquastof-
(fallando de algüa peíToa particular, ou rentium evolvit in Medum. Quint. Curt. 

Eímalta 
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Eímalta com flores o rio Medo todosos nero de eftudo es meus annos. ç_/Eta» 
lugares por onde palia. Medusquidquid tem in eo fiudto confv.mpfi.Gc. P-ílar em 
allutt ,floribus vefiit. Idem Ao longo dos den andas a fua vida. d/Etatem tn litihus 
muros pafía o no Bs&ro. BaBrus amnis conter ere. Ge. PaíTar ocioíamente a fua 
praterit moenia. Idem. Pomponio Mella vida. Otiofam atatem traducere. Não fe 
diz , Pyramus Mallon praterfimt. Palia pôde aflaz louvar efta Philofophia, que 
o rio Pj ramo ao longo, ou diante da Ci- tem tão boas máximas, que quem as íe-
dade de M-ilos. Paíia o Tibre pdo mais guir, poderá paíTar com tranqüilidade, 
bayxo lugar do valle. ínfima, valle per* Sc íem moleftia alguma todos os dias da 
flutt Tiberis. Tit. Liv. íua vida. Nunquam laudari fatis digne po • 

Palia o Sc;l para o figno de Leaõ. Sol tuit Philofophia, cm qui pareat,omne tem-
in Leonem tranfitumfiacit. Columel. pus atatisfiine molejtia poffit degere. Cie. 

Pollos de molho em vinagre os ovos Todo efte tempo íe paffava em ler. Id 
íe fazem taó rnolles, que por anéis os fa- omne tempus confumebatur in legendo Cie. 
zem pâfíar.Ovaaceto maceratam tantum Paffar no campo a lua vida. Vi tam tn 
emolltuntur;ut per annulos tranfeant Plin. agro agere.Gc. Não duvido que naquel. 
Fallando o meímo Plinio em hús laços, les dias tereis paffado as manhãs cm va-
com que le coftumava armar aos Java* rias pequenas lições Nondubito,qi in tu 
lis, aftlrma que vira algüs taó delgados, per eos dies matutina têmpora leBiuncidis 
que com as cordas com que fearmavão, confumpferis. Cie. Vtd G?ftar. Pafíac as 
ieiazião paliar por hum anel. Vidimuf- horas, os dias, os mezes, Sc os annos Ho» 
que (caffes) tanta tenuitatis, ut annulum ra, dies,menfes,annicedunt.Gc. Entre-
hominis cum epidromts tranfirent. tanto vay paflando o ttmp^.Interea tem» 

Paliemos para outra coufa,(quando pus effiuit, ou abit. Ctc. Paffa o tempo, 
fe quer mudar a matéria dodifcurlo) (quando íe falia na velocidade com que 
jtha,ou ad aliud jermonemtransfieramus. íoge) Fugtt tempus (fe fallarmos no teiri-
Cie. po da noffa vida) diremos com Cicero, 

Paffbu dos Aflyrios acs Medos o Im- Anni volant. P. flár alguns dias em húa 
peno. Imperium ab Afjyriis ad Medos caverna. Tranfmittere rnenfes aliquot m 
nanslatumefi,ou tranfnt Paffou dosGre. fpeeu. Plin Paffar noites inteyras traba-
gos aos Romanos a Philofophia. Phtlo- 'abando. Operi tranjmittere noBes. Stat. 
fiophia a Gracis ad Romanos tranfiit, ou Faffa,ou vay paffando o Effio.Tranfcur* 
tranfimtffa efi. rit afias. Plin. Jun. 

Paffar, (quando fe falia no tempo, Sc Hum gofto vão , que paffa em hum 
nas coufas íugeytas às íuas variedades, momento. Inanis voluptas , qua punBo 
Si mudanças/) Paffou efte tempo. Abiit temporis avolat. Cie. Leve , e> evanidum 
illud tempus. Cie. Todas as couías vaó gaudium. Seneca Phil. A fermofura he hü 
continuamente paftando.Continenter h. bem frágil, que brevemente paffa, For. 
bimtur, ejrfiuunt omnia. Ge. Hü homem ma gloria fiuxa, & fragilis eft* Sallufl. 
velho , Si de pouco juizo não admitte Paffbu o Império dos Romanos. Ro-
confolaçãopor muitos annos, que tenha manum Imperium exttnBum eft, ou non 
vivido, quando os confidera já paliados, fiat amplius. 
Pr atenta atas, quamvis longa, cum ef* Paffar para o inimigo. Porfe da fua 
fluxer it,nonpoteficonfohrifiultumfienem. parte. Tranfire ad hofies. Tit. Liv. O pai» 
Põem Salluftio, Deftuere, com atas, St far para o inimigo. Ad hofies tranjitio, 
tempus. Paffou já efte dia ? Jamne ea dies onis. Fem. Tit. Liv. 
prateriit>Teret Paffa-fe o dia U m fe fazer Paffar. Cõmunicarfe. Como cadn dia 
nada. Dies otio periit. Plin. Hift. Paffou paffava efte mal mais adiante. Cum id 
quafi toda a fua vida em eftudar. Fere malum manaret indieslatius Ge. Paffava 
atatem egit in Utteris.GcPaffcy nefte ge- efte contagio ao povo. Mor bi tatus con» 
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tagia manabant in populos. Sil. Italic. Ser» Seavola paulum requieficet, dum fe calor 
pebant. Virgil. Penetrabant. Lucret. Paf» frangat.Gc. 
Íou o fogo de humacaía àcutra. Ignisab Pafsar a acção. Ter effeyto. Effeytu. 
una domo ad aliam fub filiit. Lucret. Ab uno arfe. Executarle. Paflem a acção 09 voí. 
te Bo ad aliud volavit.'Virgil. Meteo-fe íos intentos. Cogitataperfice. Ctc.Os feus 
naCidade huma pefte muyto fotte, que intentos naó pafsaó a acção. Vana, &ir, 
paliou a doenças mais dilatadas, que pe» ritafimt ejus conjilia. (Paflem a acçãocs 
rigolas. Peftilentia gravis invafit in ur» bons propofitos. Ch?g. 4Caitas Eípúit, 
bem , quatamen magis tn morbos longos, tom. 2.367 ) 
quam perniciales evafit. Tit. Liv. Paliar, íeguido da partícula Por, fal 

Paffar. Diminuiríe, declinar,acabar, tanto como fereftimado,julgado,repu» 
(fallando em dores , febres, Scc.) Em tado,, ter efta, ou aquella fama, opmiaô, 
quanto paflaõ os crelcimentos. Dumac» Scc.Pafsar na opinião dos homésporho-
ccfiones defimnt. Será efta doença mui- mem juüo.Habereopinionemjufitiiaj£it, 
to dilatada, Sc durará ao menos human. Pafse elle embora por Orador. Héea. 
no, 8c não poderá paffar íenaó na Prima* turfane Or^or.C/f.Naquelletempopaff 
vera , ou no Outono. Is morbus erit lon» ia vão eftes na Afia por principes dado-
giffimussmimmumque annnus, nequefiniri quem ia. Hi tum in Afia Rhetorumprin. 
potertt, nifi aut vere,autautumno. Colu- cipes numerabantur. Gc.Paraqueeunão 
mel. Saõ finaes de que vay paffa ndo a i*- pafse por temerário. Ne fiamamjiátm 
bre. Febris decedentis nota funt. Celf. Ef- temerttatis. Não fey que opinião tem de 
te gênero de febre não paffa de todo na mim o povo, mas no que toca aosmais, 
intermittencia. Hoc febris gentis, non ex procurarey, que os que na eftimgçáo do 
totó, inremifftone, defiBit. Celf. De eftar po^o paísáraó por homens muyto elo* | 
dous dias fem comer, paffbu lhe a lebre quentes, também tiveraõ a approvaçi*. 
de repente. Cum biduum cibo fe abftmuif- dos mais difcretos. Ego.quade me ftpo-
fiet, fiubito febris deceffit. Celf. He neceí- puli opinio, nejcio; de reliquis hoc ap, 
íario dar a entender ao doente,que lo- mo, qui vulgi opinione difiertiffimi héiii 
go depois paffada a febre,le apagará a íe- junt, eojdem intelligentium quoqve juàu 
de. Docendus ager eft, ubi febris conquie» et o futffe probattffimos. Cic.Com ifto pá-
vertt, protinus fiitim quietaram. Celf. Pai* íára eu Ipelo mais íobeibo, 8c cruel ho» 
larlheha efta dor por hum deftes dous mem do mundo. Ea res fumwam mbi 
modos. Dolor ei alterutra ratione finiet. fuperbia,crudelitatifquefamaminuffif[eU 
Celf. lüía mais freqüentemente do paf- Ctc. 
fivo, Finior. Paffou detodoocrefein en- Paffar pelos olhos. Vid.Olhos, 
to. Accejjiofebris ex totó recejfit.Celf. Fa- Pafsar (fallando em vários fucceffos.) 
zer paffar a febre, tirar a lebre. Febrim Saberásde Pollion oque parta. Quagt* 
difeutere , ou tollere. Celf. Fazer paliar rantur acipies exPollione. Cie. Dirvos» 
a alguém a febre. Livrar alguém da fe- hey como a coufa paffou. Quemadm-
bre. Ab aliquo febrim abigere, ou arcere, dum resgeftafit, exponam. Ctc. Entendo 
ou depellere. Plin. fítfi. Aliquem febre li- que muytos vos eferevéraó o que paíla, 
berare. Celf. ou à febre liberare. Plin. Sc c que paffou nefta xtrra.Híc quaagm-

Vay paflando a moda defte modo de tur, qtaque cBafiunt, ea te litteris má' 
veiMrHocgenusveíliumobJolefiityOuvix tor um cognofi ere arbitror. Ge. 
iam in ufiu eft. PaíTar por alguma couía. Pafsar em 

PaíTar a ira, o furor, a calma. Paffará f-lencio. N ão fallar em algüa couía.yíü' 
efta ira. Decedethac ira.Terent faffá- quid íilentio praterire , ou omittere,o» 
raó os impetosde Marcello.Mareelliim- pratermittere.Aliquid mtfftimfâcert.AU' 
petus refederunt. Cie. Deícançará Scevo» qv.idfilere, ou tacerc. Ctc. (Paffo pelas vi­
la hum pouco em quanto paíTar a calma, terias dos Romanos. Joaó de Barres no 
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Pan^ç. da Infanta D. Maria pag. 146. memória. Tit. LiV. Hac res me prateriit. 
«*erf.) (Não he jufto fe palsem em filen- Terent. Palsoume por alto a repofta,que 
iio. Vulc. Notic. do Brafil,30.) vos havia de dar íobre o particular da 

Paísar.Naõcaftigar.Diífimular. Mol- peísoa de Cefar. De Cafare fugtt me ad 
trar de não ver. Fechar os olhos. Pafsar terefcribere. Ge. Patsandolhe por alto a 
pelas culpas dos amigos./» amtcorum de ley Julia. Lege Julia tranfita. Cie. Pafsa 
UBis., ou noxis connivere. [yeo, vi, ou ifto por alro primeyro que fe acabe de 
xi.) Proh Duimmortales (diz Cicero na entender. Hoc ante praterlabitur, quam 
oração pro Calio)cur tnterdum connive- perceptum eft. Cie. Nada lhe pafsou por 
tisinhominuvtfcelenbusmaxtmisfNavi- alto. Nihil reliquit in praterttis. Ge. 
da de CHar diz Suetonio, DeliBa neque Quando fal Ia , palsalhe por alto o que 
obfervabat omnia,neque pro modo exeque- queiia dizer. Uli dteenti , mens folet ef. 
batur, fed dejertorum ac fedtttoforum in- fluere. Cie. (Não íerá razaó que nos pai-
quifitor ac pumtor acerrtmus, cormivebat fe por alto a pratica. Guia de caiados, 
in cateris-, id ejt, diz Calepino, Reliqua 189.) 
convttia oculis veluti claufis prateribat, Pafsar mercancias de hum Reyno a 
tanquam diffimulanter illa contueretur. outro,(fe com carruagem) Mercês tranj-
(Naó havia EIRey D.Dinis de paflar pe- vehere, ou evehere , ou convehere, {ho, 
Ias culpas a DomGomçs. Mon. Lufitan. vexi, veBum.) com carruagem ou íem 
tom. 5. 106. col.4.) ei Ia, Transferre , (fero tranjtuli, transia* 

Paffar algüa coula íem ponderação, tum.) ou tranjportare, ou exportare. Cie. 
Tocar de paisagem. Fallar breve, Sc íu- Paffaõ para Jerufalem o ouro de Itália. 
perficialmente em alguma coufa. Aliquid Aurum,ltalia oppidis,ou ex Itália, Jero» 
leviter tranfire, ou per quam leviter per- folymam exportant. Cic.A acção de paffar 
ftrtngere, & attingere. Cie. ou com PU- qualquer mercancia, ou outra couía de 
nio Hiftor. Aliquid in tranfeurfu atttn» hum lugar para outro, (com carruagem) 
gere , ou com Quintiliano, Leviter in EveBus, us. Mafc. (íem carruagem , ou 
tranfitu attingere. de outro modo) Exportatio, onis. Fem. 

Nãodeyxo pafsar occafiaó algumade Cie. ou Deportatio , onis. Fem. Cato. Dos 
fallar em voíso louvor. Nullum locum que paffaõ gado a Reynos eftranhos,Vid. 
pratermitto laudandi tui. Cie. Para não Liv. i.dasOrdenaç. pag. 216.col.2. 
deyxar pafsar hum ló dia íem eícrever- PaíTar leys,bullas , decretos, ordens, 
vos. Ne quis à me dies intermittatur ,qum certidões , Sc c. Vid. todas eftas palavras 
dem ad telitteras.Gc. nos feus lugares. PaíTar provilaõ. Vtd. 

Pafsar com pouco. Gaftar pouco no mais abayxo. 
fuftento da vida.Fullano paffa com pou- Paffar palavra. Vid. Palavra. 
cc. Parcè,ejrfrugaliter vtvit. Parvo, ou Naó me paffou tal coufa pelo penfa-
mínimo contentus vtvit. Vamos paísando mento. Id ne cogitavi quidem. Ge. Id mi» 
com figos (ecos. Fieis viBitamus aridis. hi in mentem non vemt. Ge. 
Plaut.Pafsamosbem.ViBitamuspulchre. PaíTar o Meftre a lição aodifcipulo. 
Horat. Palsamos mal. ViBttamusmiferis He o apontarlhe a lição, que ha de eftu-
modis. Horat. dar, oconftruirlhe a liçaó do livro, por* 

Vou paísando , id eft, Vou vivendo que eftuda. Prafcribere , vel explicare 
©r>m o pouco, que tenho, com a limita- difcipulo edijçenda. 
ção da minha fortuna. Vitam meam tra- Paflar tempo. Recrearíe. Animum re* 
ho, ou foitunam meam qualemcumqtte tra • laxare. Cie. Jucunditati fie dare. Se oble-
ho Paíso triftemenre. Trifte vida paíso. Bare Gc.Terent.P»fíar odiaalegremen** 
Vitam traho luBti. Virgil. te. Latum, ou hilarem dtem fumtre. Te-

Paísoume ifto por alto. Não cuidey rent. Hilarem tranfire dtem. Sallusf. 
nifto. Não me lembrou ifto. Id exceffit e Couía que pôde pifTar, que p£o he 
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das melhores, nem das peores, mas baf- Tito Livio diz,Hominum cafa plus du<> 
tante, & ícfrivel. Tolerabtlis, ts. Mafç,& tnillia. 
Fem. le, ts. Neut. Mediocrts ,ts. Mafc. & Naó pafiaó de quatorze com panhias, 
Fem. ere, is. Neut. Mmtme ajpernandus, as que aj u ntey. Non amplius quatuorde-
eu non contemnendus, a, um. Vendibilis, um cohortes coegi. Cie. 
is. Mafc. & Fem. le, is.Neut. Ge. O dií- Aquelle que paffa de vinte annos.Plus 
curío que fez,póde paflar. Ejus jaús erat viginti annos natus. 
vendibilis oratio, ou ejus erat oratio non A mulher que mais fabe, não paffa de 
centemnenda ,faneque tolerabilis. Ge. faber arrumar huma arca de roupa bran. 

Paffar ao fio da ei pada. Paliara cutel- ca. Guia de caiados, pag. 79. verf. Mu* 
Io. Ferro interimer e,ou oceidere. Vid,Fie liens,quantumvisdoBa fcientia,ordinatl 
(Mandou paffar a cutello toda a geração, linteorum in arca collocatione continetur. 
Mon. LufK. tom. 1.82. col. 2.) PaíTar. Exceder. Paflaõ os teus mere» 

PaíTar algum licor por hum pano. Li» cin entos além de toda a imaginação. 
quorem colare, ou per colar e. Vid. Coar. Mertta tua fidem excedunt. Ovid. Plin, 

PaíTar por alguma couía. Difíimular. Hiftor. 
Não fazer cafo. Tolerar,Scc. Para obe. Pafla ifto de dez arrateis. Id efi,ptu 
decervos, paflb por todas eftas coufas. mais de dez arrateis. Hoc excedit libras 
Nihil mor or hac omnia, tibi utobfequar. decem Plin. 
Omnes ifias rattonescontemno, uttibimo» Paflar. Em jogos de caitas , he naó 
rem geram. PaíTar pelas injurias de ai- querer fer author naqueilamáo. 
guem. Alicujus injurias negligere. Ge. Paflar de huma parte para outra. Pai* 

Paffar por alguém , não olhar parael- far o Miffal para a banda da Epiílola. 
le,nãolheacudir, náo ajudallo. Aliquem Mi fi ale , ou Mi (far um codicemad cotrm 
omittere, aliquem nonrefpicere. altarts, ubi Epifiola legitur, transfem, 

Guarda de embicar aqui, tranfportare, ou expor tare, (o, avi,atitm.) 
Que verás paffar por ti Paffar provilaõ. Dare diploma. Náo 
O amigo, & o parente. foy paffada logo a prov ilaó.DiplomaJla. 

Franc. de Sá de Miranda Eclog. 1. num. Um non eft datum. Ctc. ad Balbum. Man. 
62. dar paflar provifaõ. Dare mandatum tit 

PaíTar huma coufa a fer outra. In aliud diploma detur. (Haja por bem mandar-
fe convertere. Cie ou c onv ert 1.V1 d.Trans- lhe paflar proviíaó. Marinho, Apologct. 
formar. Converter,Scc.(A fubftanciado Diícurf. 105. verf.) 
paó pafla a íer corpo de Chrifto. Vieira, Paffar huma coufa por alguem.PaíTou 
tom. 1. pag. 17 2.) ifto por mim. Id expertus fum. Aquelles 

Paffbu a homem. Evafii homo. por quem ifto paffou. Qui talem experti 
Paffou efte negocio a húa grande ba- funtfiortunam. fSeconíiderarmos o que 

tal ha. Exceffit res m, ou ad raagnum cer» por nós paffou em qualquer materia.Ma-
tamen. Tito Liv. cedo, Domin. íobre a Fortuna ,216.) 

Paffar de parte a parte.^d.Parte.Paf- Paffar por h i , ou por li , fallando cm 
foulhe a efpada as coftelas de parte a couías,queforçofamentehavemosdefc-
parte. Enfis tranjabnt coftas. Stat. írer. Foylhe neceffario paffar por li. Sub: 

Paffoulhe o peyto com a efpada. Gla» eunda fittit Uli eapaena. Será neceffario, 
dio peBus tUius transfigit. Phad. Gladio que paliemos por li. Nobistnvitis adbas 
transfodit corpus. Tit. Liv. Com o mef- condüiones accedenâum erit. Depois de 
mo Livio, Sc com Virgílio poderàs di- paffar por todo o gênero de trabalhos, 
zer, Enfie corpus alicujus trajicere , ou Citm exantlaviffet omnes labores. Cicfl-
tranfadigere, ou enfim per peBus exigere. qual depois de paíTar por di verfos genf-

Paffaó de tres mil os que matámos, ros de tormentos, Martyrol. em Portug. 
Occidimus amplias triamillia hominum. 1- de Janeyro.) 
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Paffar. Dilatar o dileurfo. Náo pafle» Pafíarinheyro que vende paffaros Qui 

mos daqui nefta matéria. Lobo, Corte aves venda. 
na Aldea,QQ.À> lattüs de hac redicamus. Cavallo pafíarinheyro. He oque por 
De hac re ne diffieramusfufias. fer curto de vifta,ou outro defeyto, fem-

PaíTar de. Efte moço paffa deefperto. pre vay a temer, Sc reparar, Sc muytas 
Ifte adolejeens experreBtoris eft indolis^ vezes íe revolve de repente, dando com 
ou acrioris eft ingenii , ou efi acri , plus o cavalleyro em terra, Sc fendoporcami-
quam decet, ou prater modum,ingenio. nhos que tenhaõ das bandas defpenha-
Vid. Nimio.Vid. Mais. Vid. Demafiado, deyros , às vezes fe precipita. (He gran-
(Quando não paffè de occupaçaõ corte- de defeyto ferem os cavallos efpantadi-
íãa. Guia de caiados ,r 130. verí.) ços, a que alguns chamão Paffarinhey-

Paffaríe.Mudar de rerra,de habitação, ros. Rego, Cavalíar. de Brida, 104.) Vid. 
de cafa. Vid. Tranímigração. Paffaríe a Efpantadiço. 
algum lugar. Aliquem locumpetere. Ali. PASSARINHO. Pequena ave. Paflaro 
quo fe conferre. Paffaríe a Itália. Proficifi- pequeno. Avicula, a.Fem. Aul.Gell. Di-
ci in Italtam. Ex Cie. (Intentando paf- zemos proverbialmente Paffarinho, que 
farfe a Flandes. Ribeyro, Juizo Hiftor. na aguaf; cria, fempre por ella pia. Paf» 
197.) farinhos, Sc pardaes j todos querem fer 

Paffarfe ao inimigo. Ad hofies tranfire. iguaes. A pequeno paffarinho, pequeno 
Tit. Liv. O paffaríe ao inimigo. Ad ho» ninho. De mao ninho, não crieis o paffa-
fies tranfitio,onis.Fem.Tit.Liv Vid.Deíer- rinho. De ruim ninho , fahe bom pafiari-
tor. (Ou íe paflaffe a Mouros. Mon. Lu- nho. Gente do Minho vefte panno de li-
fitan.tom.6.4i3.col. 2 ) nho,bebe vinho de enforcado , Sc come 

PÁSSARA. A fêmea do paflaro. Vid. paó de paffarinho. 
Paflaro. Dizemos proverbialmente.P^ PA ss A RO. Diz-fe geralmente de toda 
fará, que duas vezes cria , pelada tem a a efpecie deaves.Fernão d501iveyra,na 
barriga. Mais valjpaflara na mão, que fua Grammatica Portugueza , cap. 31. 
abutre voando. zomba dos que differaõ, que Pa/Saro fo-

PASSARINHA de porco. He tomado ra chamado alfim, porque pafla voando, 
do Caftelhano , que chama ao baço de Avis,is. Mafc. Cie. 
porco, com fua gordura ao redor, Paxá- Adagios Portuguezes do PaJJaro. 
rilla de puerco. Splen porcinvs. A paísaro dormente, tarde entra o ce-

Fazer tremer a paíTarinha. Por gran. vo no ventre, 
de medo. Vid. Medo. Bem eftavas no teu ninho, paísaro 

pASSARiNHAR.Caçar paffaros. Andar pinto, 
à caça de paffaros. Aviculas captare, af. Quem pafsaro ha de tomar, não o ha 
fim como diz O vidio. Captare pifces. O de enxotar. 
verbo Aucupart'•, que parece fignificar Tal te vejas entre inimigos.comopaf-
propriamente efte gênero de caça, não faro na mão de meninos, 
fe acha em Authores antigos, fenão em PASSATEMPO. Recreação. Oecupa. 
fentido figurado; porém ufa Plinio Hift. ção do gofto, ou gênio de alguém, pa» 
doparticipio Aucupans, no íentido na- ra paflar tempo. ObleBatio , onis. Fem. 
tural. ObleBamentum, i. Neut. Ludus, i. Majc. 

O exercício defta caça. Aucupium, ii. Cie. Também diz Cicero, ObleBamcn, 
Neut. Cie. inis. Neut. 

Coufa concernente a efte gênero de Efte he o meu pafsatempo. In eo me 
caça. Aucupatorius ,a,um. Martial. obleBo. Terent. 

PASSARINHEIRO que caça paffaros. Se me foraõ lícitos os pafsatempos 
Auceps, aucupis. Mafc. Terent. Aucupio próprios da minha idade. Si frui liceret 
deditus. ludoatatis, Tit. Liv. (As recreações dos 
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Reys fejaó divertimento, mas nunca di» nos rios, que a dividem em tres partes, 
vcrlaõ. Verifiquem a etymologia de paf» Nas cafas, que laõ quafi todas demadei» 
íatempos, tomados a tempos, Sc como ra, pegou no anno de 1661. o fogo, 8c 
de paffagem. Varella, Num. Vocal, pag. caulou hum taó grande incêndio, que fi. 
17*1.; cou quafi toda reduzida a cinzas. Pata-

PASSAVANTE. O ultimo dos tres cffi* via, a.Fem. ou Patava caftra,orum.Neut. 
ciaes da ai maria, Rey de armas, Arauto, Plur. 
Sx PaíTavante,aflimchamado,porq pôde PASSEADÔR- Aquelle que paffTea mui» 
paliara Arauto, Sc íubiraReydearrr.as. to, que he muyto amigo de paísear. Am» 
Affim como cs Reys de armas tomaõ o bulator, is Majc. Martial. 
nome do Reyno: vg. Rey de armas Por- PASSEADOI RO. Lugar onde íe colhi» 
tugal, Rey de armas Algarve, Sc Rey de ma paílear. Vid.Paiseyo. 
armas índia -, Sc os Arautos laõ denomi* PASSEA R. Andar íem outro fim que 
nados da principal Cidade : v.g. Arau. o exercício do corpo, por íeu gofto, ou 
to Lisboa, ArautoSilves,Sc Arauto Goa* em ordem à faude. Ambulare, ou dem» 
aífim tomaõ os Paffavantes o nome da bulare,(o,avi ,atum.)Spatiari, (or.atus 
principal Villa , Paflavante Santarém, Jtm) Ctc Vid.Paísevo. 
Paffavante Lagos, Sc Paffavante Co- Antes do amanhecer andava eu paf. 
chim. Segundo o Regimento dos offi' íeando por cala. Ante lucem inambuk. 
ciaes da armaria, que EIRey D. Manoel bam domü Plaut. 
mandou fazer, oReydearmasaprelen- Palsear ao Sol.Ambularein Sole.Cic. 
ta o novo Paísavante íem cotta , nem Pafsear por meyo da praça. AmbuUrt 
blazão a EIRey, íentado debayxo do do- fora tranfverjo. Cie. 
cel em fala publica, Sc pofto o Palsavan. Pafsea-le,anda-fe pafseando.Ambulâ' 
te de joelhos, jura aos Santos Euange» tur. Var. 
lhos, que aprenderá tudo o que for ne- Temos paíseado baftante. Satisdem-
císario ao nobre officio das armas, Scc. bulatumeB. Ge. 
Leva o Paísavante o blazaõ no peyto à Ir pafsear. Ire deambulatum. Cie. 
parte eíquerda, ao contra rio do Arauto, Como tiveres paíseado largamente, 
que o leva à mão direyta, Sc vefte a cot- Cum multa deambulaveris. Senec. Philof. 
ta de armas atravefsada, Scc. Como o (lobentendefe Spatia ) 
principal officio dos Paísavanres he pu- Paísear na borda do rio. In ripa inam* 
blicar pazes, declarar guerras, 8c aflif- bulare. Cie. 
tir nos exércitos, quando os Principes Anda pafseando por todas eftas cafas, 
fe achaõnelles,pareceqfepôdeappro- como fe foraõ tuas. Qualtbet 
priar a hum , 8c outro os nomes, Fectalis, ades , tanquam tuas. Plaut. 
Sc Caduceator. Vid. o que tenho dito na Andar pafseando por hum caminho, 
explicação da palavra Arauto. Eftes of* In via commeare. Ulpian.Jurifconf. 
ficios de Rey de armas, Arautos, Sc Paf- Palsear diante de huma eftatua. JPr̂ « 
íavantes eraó antigamente muyto mais terfiatuam commeare. Plin. Jun. 
eftimados do que hoje, porque tirada a Andavão pafseando diante da porta, 
afliftencia que fazem aos Principes nos Ambulabant ante ofiium. Plaut. 
acTros públicos, & o pafsar as cartas or- Paísear hüa mulher. Paísear comffe* 
dinarias de armas,no apontar as gerações quencia pela íua porta, Sc galantealla 
naó tem quafi nenhum exercício, Sc já com a fua affiftencia. Prequenter fe da-
eftanão extinttos,lenão interelsára a no- re tn conjpeBum muliens. & affiduisfâ» 
breza na lua coníervação a fua memória, lutattonibus ejus grattam aucupari. Obfe-

PASSAVIA. Cidade de Alemanha E- quiofâ ajjiduitate captare benevolentiam 
pifcopal, Sc Imperial, na Baviera infe- multe ris. (Fullano paísea a fullana. Guia 
rior íobre o Danúbio, 8c outros peque* de Calados, pag, 70.) 
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Palsear hum cavallo. Equumgradatim virando as coftas hum ao outro, (como 

ducere,oudeducere. (Pafsearáó o cavai- fazem no Norte,) Sc os que recebem em 
Io com vagar em boa terra, Scc. Anron. huma volta a mão diréyta, a dão na ou-
Galvão,Trat. 3. dâAlveitar.cap.3.) tra aos que trouxeraó à efquerda.Se faó 

Pafsear huma armada efta, ou aquella muytos , ou íe dividem no meyo ao vol. 
terra , cofta , ou Ilha. He o meímo que tar para ficarem todos de rofto ; ou fe ha 
ir navegando,Scdilcorrendoporefta,ou lugar paraifso, voltaõ em ala, ficando 
aquella partejSc íe fe alludirao intento* o primeyro da mão díreyta, o ultimo da 
com que o galan pafsea a íua dama, pa- efquerda, na volta do pafseyo. O que en* 
rece que íe poderá dizer de huma arma- tra de novo, faz primeyro cortezia aos 
da , quepaísea a cofta de hum Reyno, que andão nelle; Sc elles abrindo-a lhe 
quando bufca oceafiaõ para a conquiftar. devem offerecer no meyo o lugar da 
Por ventura, que nefte fentido ulou Ja- mão direyra; que elle não aceytará, fe-
cinto Freyre defta palavra na pag.77. on- não o ultimo da efquerda, por não rom-
de diz na oração, que Coge Colar fez per a ala, Sc perque na volta fica logo 
ao Rey de Cambaya exhortando-j a fe com o que na entrada lhe offerecenri .Am» 
prevenir contra o poder dos Portugue- bulatio , deambulatio , tnambulatio, onis. 
zes: (Até o cabo de Comori pafseaó as Fem. Cie. 
íuas armadas a índia.) Ufaõ os France- Hum pequeno pafseyo. Ambulatiun» 
zes de outra metaphora femelhante a ef. cuia , a. Fem. Ctc. Cum una meherclé am» 
ta nefte mefmo íentido, porque na lin- bulatiunculâ,atque unofermone noftro om-, 
gua Franceza Ca)oller unefille,he namo- nes fruBus província , non confiro. Cie. 
tar huma moça, Sc Cajoller une tsle, une Id efi, Por certo que mais eftimo hum 
terre, &c. he ir cofteando hüa ilha, húa pequeno pafseyo dos noísos, Sc hüa nof-
rerra, Como fepóde ver no Diccionario fa conferência , que todos 09 frutos da 
do P. Tachard, na interpretação do ver- Provincia. 
bo Latino Adnavigare. Por paísear a ar» Deu tres, eu quatro pafseyos. Binam, 
mada ornar, temos em Cicero, Ambu» aut quartam ambulationem confiecit. De-
lare maria, mas falia efte Orador nas a- pois de ter dado dous pafseyos. Duobus 
guas do mar, que fe pafsaõ a pé enxuto, fipattis confeBis. Cie. 
como fuceedeo no tempo, em que man- Pafleyo. O lugar do pafseyo* Ambula-
dou Xerxes conftruir hüa ponte de bar* tio, onis, Fem. Ambulaerum, i. Neut. Spa. 
cas fobre o Hellefponto. tia,it. Neut. Ge. Pafseyo defeuberto. Sub-

PASSEYO,OU Pafseo.Compafsado mo- dialis inambuUtio. Plin. Subdiale ambula» 
vimento do corpo humano dirigido a ernm, aperta, ou hypathra ambulatio. Xi» 
fazer exercício. O pafsear fó, he indicio ftum,i. Neut.Sueton.Vitrnv. Pafseyo eu* 
decúydado, Sc da applicação da alma, berto. TeBa ambulatio. Cie Inambulatio» 
oecupada em coufa de importância. Am- umbrofis operculis opacata. Plin. lib. 1 ̂ .cap. 
bnlarnus aliquando ,cumcogitationibus de- I. No dia leguinte depois que os mais ve-
tinemur,dizS»Pedro Damião. Queren- lhos tomáraó odelcanço, que bailava, 
do o Senhor fallar ao povo, no Templo, difse que fe achafsem no pafseyo,Scc. Po­
da eterna predeftinação, diz o Euánge- ftero die, citm maiores natu fiatis quievif» 
lifta S. Joaõ Cap. 10.23. que andava paf- fent, inambulationem vtntum effe dtcebat, 
íeando: Ambulabat Jefus in Templo in &c. Gr.(Com feus pafseyos,Sc ruas, que 
porticu Salomonis. O pafseyo Helpa- as dividem. Hiftor. de S. Domingos, 2. 
nhol he humaxeremonia de volta-caras, part. foi. 5 7. col. 1.) 
Sc hum myftériocortezaõ, que difficil- pASSEiRo.^.Paceiro,ouPacento. 
mente íe dá a entender aos eftrangeyros. PASSENTO. Papel pafsento. Aquelle 
Quando o pafseyo he de dous, ou tres, que repalfa,Sc revê. Chartabibnla,a.Fem. 
voltaõ com os roftos fem pre iguaes, naõ Plin. Jun. Bibula papyrus. Lucan. 

PASSI-
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PASSIVAMENTE. (Termo Afcetico.) lenciacom que levaó a Chrifto a pafso 

Sem vontade própria , nem efcolha, ou corrido, tropeçando nas pedras, Scc. 
eleyção alguma.PetfeBa própria volun- Quental, Medit. da Payxão, pag. 124 ) 
tatts cum Divina confenfione. (Seguir os O medo lhes fazia accelerar os pafsos. 
movimentos do Divino beneplácito, ha- Eos timor gradum accelerare cogebat, ou 
vendonos pafiivamente em tudo, para timor pedibus celerúatem addebat. 
que íe imprima em nós o Divino agra- Paffo. Grão , ou degrao. Vid. no feu 
do, Scc. Chagas, Cartas Eípirit. tom. 2. lugar. 
400.) Não falta mais que hum pafso para a 

PASSÍVO. Termo Phyfico. Naõ acti- liberdade. Licet uno gradu ad libertatem 
vo Principio paífivo. O em que obra tranfire. Senec. Phil. (Oqueimsginàraó 
qualquer Agente Phyfico. A matéria v. pafsos aoíupplicio, o forão à honra. D.. 
g. he principio paífivo. Qualidade p^ fli» Franc. de Portug. Prif. Sc Solt. 24 ] 
va. A que he capaz, para recebera im» A cada paíso. Continenter jermc. In 
preísaó do Agente Phyfico. Os Pnilolo- fingula momento. A cada pafso pára. Ter. 
phos dizem , Principium paffivum. §jna- no quoqne g radu fiubfifttt. In via firequen-
litas paffiva. ter gradum fufiinet. A cada palso, ou a 

Paflivo. Termo Grammatical. Verbo cada palavra tropeça. Inter dtfferendum 
paífivo. Na lingua Latina forma-íe do tertio quoque verbo, ou fingulis fermèvo* 
verbo aftivo acabado em O , acreicen. cibus haret,ou baficat. A cada pafso.Por 
tandolhe humR,comode Amo, A r/wr, toda a parte. Paffim. Nefte íentido ufa 
de Lego, Ltgor. Lactancio defte advérbio , mas em Ci. 

Ter voz paffiva, nas Eleyções Capi. cero Paffim, quer dizer deefpaço em 
tulares he poder ler eleyto. Vid. Voz. efpaço. Vid. Paffim in Calep. 

Paflivo. Aquelle que em lugar de mã- Ao palso,ou ao meímo pafso,que hiaó 
dar,obedece.(A Chrifto deu Pilatosíó. cavando , vinha crefcendo a água. Quo 
mente titulo, Sc naó obediência de Rey, altiits fodiebayit , eo aqua illos fiuperabat. 
porque o Senhor fe quiz moftrar todo Ao melmo pifso que irás lendo, irei ef. 
paflivo. Brachyl.dePrincip. 264.) crevendo?^ legentefcribam.Tu leges,ego^ 

PASSO. Paffada. O movimento dos ficrtbam. Ao pafso que Paulo fallava,cor. 
pés do homem . quando anda. Gradus, riaó dos olhos de Pedro as lagrimas. In» 
ougrejfus, üs, Mafiç. Virgil. Paffus, us. terea dum, ou eodem ínterim foatio, quo lo-
Mafc. Ovid. quebatur Tadus, ex oculis Petrifluebant 

Apreffar, ou accelerar os pafsos. An- lacryma. (PóJe cevallo com azeite, ao 
dar depreísa. Accelerare. Ge. Gradum paíso, que fe vay gaftando. Promptuar. 
accekrare-Tit. Liv. Iter accelerare. Cafiar. Moral, 301) 

Andar a pafso largo, ou andar de bom De paffo. De paffada.Levemente.Sem 
pafso. Pleno gradu incedere. Tit. Liv. muyta attençao, íem ponderar,nem exa-

Ir palso a pafso.ou andar a paísos con. minar. Tocar as coufas de pafso./» tran-
tados. Lento gradu incedere, ou lenfe m* fitu res traB are. Quintil. Vid Paisagem. 
gredi. Lento paffu, ou lentis ire paffibus. (O queíó tocaiemosde pafso.Marinho, 
Defidepaffu ire. Stat. Com phraíe pro. D1icurf.Apologet.129.verf.) (AquiÍem-
veibial poderàs dizer à imitação de bro de paíso. Guia decaíados,!20.veií.) 
PlaTfto-, Tefiudineogradu. Ovidio diz, A poucos paísos. Exiguo fpatio, ou 
Tardo pede,tardo pajfu,tardo gradu. An» parvo intervallo. Mora a poucos paísos 
dar a pafso de velho. Antlipajfu procede» dos jardins de Gelar. Cubat is prope Ca­
te. Ovid. faris hortos. Horat. A poucos pafsos ef-

A palso corrido. Curfim. Cie. Vitruv. tava o arrayal, ou campo. In propinquo 
Seguir alguém a palso corrido. Cur* Caftra erant. Tit. Liv. < 

fim aliquem profiequi. Petron. (Vé a vio- Cavallo que anda de paffo. Eqmsah> 
terno 

http://D1icurf.Apologet.129.verf
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terno crurum explicam greffium glome» ou Chnfii ad mor tem gradien'is via.Pré* 
rans. Vid. Andadura. Paffo, em outras gar ospafíos. DeChuJü ad mor tem gra-
phrales de manejo.Meter o potro a todo dientis iruciatibus ad pcpulum dicere, ou 
o paffo. Paffo largo, Sc delenvolto. Aí- orationem ad popultim habere. Moftrar o 
íentar o paíso. Andar no potro de outro pafso,(quando cerrida a cortina fe dei-
pafso. Andar a outro paíso. Entrar o ca- cobre a imagem ou figura, tom que íe 
vallo nas voltas , íobie pafso, Sc trote, repreíenta ao povo qualquer do« páí« 
Scc. los.) Moftrar o paffo dos açGutcs.Flagel. 

Pafso. Medida, tomado doefpaço, q lorum fuppltçium , quo Chrtfius cffcBus 
fica entre ambos o$pésdoanímal,quan. (ft ,exhibere.Correr os pzisoí.Scur as Jia-
do anda. O paffo commum do homem liones obire. Ufo-íe nelle lugar 2 palavra 
he de dous pés Sc meyo.O paffo Geome- Stato, que em Latim fignifica E ftancia 
tricô he de cinco pésRegios , ou Geo* do Soldado, ou o lugar, em que eftà pa» 
métricos. Paffus, us. Mafc. Ge. Faz o r2do algum tempo, porque quem cor-
eftadio vinte Sc cinco paísos dosncísos, re os paísos , pára em cada hum delles 
a Íaber feifcentos Sc vinte Sc cinco pés. para meditar, Sc contemplar o que no 
Stadium vigintiquinque noftrosejficitpaf» pafso fe repreíenta. 
fus,id efi.pedesjexcentos viginti quin que. Paffo da fagrada Efcritura, fe chama 
Plin. qualquer lugar do antigo, ou novo Tef» 

Paffo. Entrada eftreyta. Porta. Na tamento, que o Piégador pondera, St 
IlhadeGoaíe entra por cinco caminhos, de cuja ponderação tira algun amorali-
a que chamão Paffos. Paíso de Santiago, dade, fundada no íentido litteral , ou 
Paísoíecco, &c. Paíso trabalhoío. Lu- myítico,ouaccommedaticio. Sacrorv.m 
gaF por onde le não pode paíTar , ou a Bibliorum locus,ex quodocumentum ali* 
que íe não pôde chegar facilmente, nem quod ad n,orts reBe infermmáes ducitur, 
íem perigo. Lotus periculofus , locus ad ou eruitur. 
quem non fiacilè patet aditus. Se o palso PASSO. Villa de Portugal na Beyra, 
íor algum caminho eftreyto entre dous duas legoas de Lamego. He da Coroa. 
montes-, poderás chamallo, Anguftia, P A S T A , em que o eftudante leva as 
arum. Fem. Plur.Fauces,tum. Plur.tem. íuas poltillas, cadernos, Sc papeis con-

JSaltus, us. Mafc. No cap.12. do livro 15. cernentes an íeu eftudo. Huns com no* 
diz Plínio, Thermopylarum angujiia. Ti - rnes tomados do Grego lhe chamão Bi» 
to Livio diz,Thermopylarumjaltus.Quin- blophoron , Chartophoron, Btbliodochon, 
toCurcio diz, Fauces, quibus Syrta adi- ò-Chartodocon ,i Neut. A muytos ouvi 
í«r,No cap. 4«do livro 2 2. diz Tito Li- dizer, Gehfolium. Mas pouco caio fede» 
vio, Equites ad ipfas jantes faltas, tttmu» ve fazer de todos eftes compoftos. Por» 
lis aptè tegentibus locat. Poz a cavallana ventura que nefta falta de palavra pro* 
ná entrada defte pafso, onde ficou eu- pria , mel hor feria ufar de Capfa, a. Fem. 
berta de algüs pequenos outeyros (Sem Na opinião de alguns Capfula, como de-
achar defenfa nos pafsos, que lhe con vi» rivadode Capio, fignifica qualquer cou-
nha ganhar. Arte militar de Luís Mend. Ia, em que íe pôde meter outraj Sc certo 
Vafconc. part. 1. pag. 177. Vid. Paisa* eftá.que antigamente le chamavão, Cap* 
gem.) /âr/f, hüselcravosrquelevavaó os livros, 

Pafso de garganta. Vid. Garganta. ou papeis de feus amos moços, que hiaõ 
Os paísos da Payxão do Senhor. A ao eftudo, Sc fe lhes deu eflíe nome, por-

oração do Horto, Scc. Chamão-fe affim que levavaô eftes papeis , ou livres em 
dos paísos, que deu o Senhor nos ulti* humacoufa,a que entãochamavão,G?/>-. 
mos dias da fua vida de hum lugar, Sc fa, a. Fem. palavra,que refponde ao que 
de hum tribunal a outro pela íalvaçaó vulgarmente chamamos Cayxa.FazJu-
óoihomens.SacrttmChriftipaUentisiter, venal mençaódelia naSatyra 10. 
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Gkifiuis aáhíiç uno partam cüit afie PASTEL. Vem do Italiano Pafta, que 

Mineivam, quer dizer Maça. Os palieis communs fe 
Quemfequiiur cuBos angufta vernu* fazem com farinha amafiada cem man­

ia capfa. teyga,aííucar,gemasdeovos,em que le 
Coftumamcs appropríar muytas pala- mete, Sc fe põem a cozer carne decar» 
vras dos antigos a hüas coufas, que hoje neyro bem picada , com íeu toucinho, 8c 
íeufaõ, as quaes tem entre fi muyto ma- chey res, Sc hüa colher de caldo. Ha paf-
yor diflterença, Sc deflemelhança do que teis de tam pa, Sc outros fem tampa. E fa-
eftas, em que falíamos. Liber própria- zemíe pafteis de cabrito, frangãos, galli-
mente fignifica acaíca de qualquer «r- nha, de línguas de cSrneyro, Sc de vaca, 
vore i Sc deuíeaolivroefte nome ,por- de mixilhõcs.camaióe&.ameijoas, Scc. 
que antigamente íe efcrevia em cakas, Em todos os Diccionarios feacha Arto» 
ou entrecaícas de arvores. Livros de per- creas , atis. Neut. por Paftel. Mas não íe 
gaminho ,8c do papel que hoje le ula,fe acha efta palavra lenão em hum lugar de 
chamão Libri, Sc ainda que fe não en- Perfio, a íaber naSatyra 6. verí.50. Sc he 
rolem , como os antigos, nem por iffo (e muyto provável, que no dito lugar náo 
deyxa de chamar aos livros,volumes.Lo- íalla Perfio, no que chamamos Paftel. 
go porque razão não poderemos cha* Artocreas , palavra Grega compofta de 
mar, Capfia, à pafta doeftudante.poisíig- Artos,Sc Creas, naõ quer dizer mais que 
niíica Cap fa ,0 que antigamente tinha a Paó, Sc carne , Sc pôde íucceder queeí-
mcírna ierventia , que hoje tem o que tas duas le achem juntas íem ferem paf-
chamamos pafta? tel. Uíaõ alguns de notáveis, Sc extrava-

Pafta de metal: v.g. pafta de chumbo, gantes circumlocuções , Sc chamão ao 
Plumbi maffa, a. Fem. Maffa, a. Fem.Co* paftel, Panis carne fiar tilis,panar ium far* 
lumella diz, Ferri maffa. (Ufaremos de tum, carnarium panificium, &c. Eu para 
pafta de chumbo lobre os lábios. Reco- mim até agora não achey Fartais nos an-
pil. de Cirurg. pag. 230.) tigos, fenão por huma ave de penna, que 

Pafta. (Termo de Vidraceyro.) Pafta fetem fechada, Sc íe põem aengordar pa-
de vidro. He hum vidro claro, que tem ra fe comer. Pan&rium quer ;dizer hum 
dous palmos Sc meyo de alto, Sc dous de cefto de paõ, ou arca , ou lugar, onde fe 
largo. Eftas paftas vem a Lisboa entala- guarda o pão. Carnarium panificium he 
das em cayxoens, entre liaças, ou palhas tanto para eftranhar em Latim , como 
compridas, em cada liaça ha fe s paftas. quem diíTera em Portuguez , Paó de car-
Lamina vitrea ,a.Fem. ne. Para evitar eftes, Sc outros barbarif-

Pafta chamão cs Livreyros ao papel* mos chamara eu a hum paftel, Caro far-
laó , que elles põem no caderno. reâ, ou (iliginea crufià incluja, ejrinco» 

PASTAR O gado. Apafcentaríe o ga* cia. E fe fora preciío efpccificar a carne 
do. Comer a herva do campo. Paficere, metida, St cozida na maça, declarara em 
(fico, pavi, pafium.) A's vezes lhe acref* Latim o nome da ave , marifco, ouani» 
centa Ovidio hum cafo, Sc diz, Pratum mal , de que he com pofto o paftel: vg. 
paficere. Virgílio, Sc Plinio dizem, Pafiei Paftel de gallinha. G"allina,ougallina ca» 
(fcor, ptffusfium) Carpere herbam,gra» ro farreai ou filigtnea cruffâ tnclufa, & 
mina, &c. Virgil. Vid. Apaícenrar. incoBa. 

Paftar. Activo. Darpafto. Pôr a paf- Paftel. Herva, cuja folha fe parece 
cer o gado.Guardallo, 6cafliftirlhe, em com a da tanchagem. O paftel domefti-
quznioanda patiando.Pecus pafcere.Gc. co he o melhor -, tem a folha liza , Sc íem 
Obrigandc-o a íua muyta pobreza a paf- lanugem , ao contrario do paftel, a que 
tar porcos. Citm propter paupertatem fues chamão baftardo, que tem a folha fel-
pafceret Cie. (Hum dos paftores.que paf- puda, a flor delgada ,8c amarella. Uíaõ 
tavaó leu gado.Barreyros.Corographia, do paftel domeftico os tintureyros pre* 
pag.30.) parando 
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parando com elle os pannos,para rece» odorifera, que fe amaffa, St fe faz empe-
ber todas as mais cores, Sc confervar o dacinhos chatos, Sc redondos, os quaeü 
feu luftre , de forte que o paftel he co- depois de fecos íe lanÇaõ nas brazas, pa-
mo fundamento de todas as tintas. O ra perfumar huma caía. Pafiillus,i Mafc. 
modo com que íe prepara o paftel, heef. No livro i. das íuas Satyras, verí. 27-diz 
te.Toma-fe a folha depois de quafi mur- Horacio, Paftillos Rufilus okt.Çie for ne-
cha, poerníe debayrxo da roda para a pi» ceffario fe lhe acrelcentará o adje&ivo, 
far, Sc depois de pifada fe amaffa, St íe Odorarius,Pafttllus odorartus) 
faz em paens pequenos, que fedeyxão Perfumar huma caía com paftilhasde 
fecar íobre grades de pao àfombra, Sc cheyro. Domum pafttllis fuffire, (to,ivi, 
depois de feca,íe faz em pó, que íe põem itum.) 
de molho em água encharcada pelo ef* Paftilha deboca. Pa flillus,quiorishali* 
paço de quatro mezes, Sc nefte rem po fe tum , ou fuavnatem oris commendat. Efta 
mexe, Sc íe revolve algüas quarenta ve- phraíe he de Plin. Hift. ou Paftillus ,quo 
zes, Sc finalmente fica em eftado de po* fuavis, &jucundus efficitur halttus. 
der íer vir. Derivz-fc Paftel dePaftellus, PASTINACA. £ ^ . Cenoura, 
corrupto do Latim Paftillus, que hepaf- PASTO. O campo onde pafta o gado. 
tilha, ou bocado de maça cheyrofa. Na Pafcua,orum. Neut. Ctc. Varro diz,Paf-
pag. 1331. íobre Solino, diz Salmafio: Is cuum no numero fingular , mas o plural 
eonficitur ex herba lfatide, quam ipfiam he mais ufado. Também le podará dizer 
vulgo paftellum appellant, quod contnfa, com Plauto Pafcnus ager. (Potros que 
in pafitllos digeratur. O que alguns cha* andão nos paftos. Ant.Galvão pag 37 ) 
mão Paftel da índia, não he efte} he o Pafto. A herva de que feap Ltr-ta o 
que chamamos Anil,Sc pofto que na opi» gado. Pabulum, i Neut. Virgil. Pafcuuw, 
mão de alguns, hum, Sc outro tem a mef- i. Neut, Virgil. Coufa concernente ao 
ma natureza, differem em que o paftel pafto dos animaes Pabularis,is.Mafc. & 
he todo o corpo, Sc íubftancia da herva, Fem. re, is. Neut. ColumelLPafcuus,a,um. 
8c o anil náo he mais que o çumo, ou par* Luct et. 
te íeculenta delia ,que depois de curada Bons paftos. Pinguia, ou opima pafcua. 
ao Sol íe coalha , Sc dalli a tirão em pe (Tem pouco vinho, Sc menos azeyte, 
daços fcca, Sc dura como pedra. Paftel. bons paftos. Corogr ph. Portug. tom. 1. 
Glaftum ,i.Neut.Plin. Vitrttm, i. Neut. 426) 
Vitruv. & Pompon.Mela.lfatts,idis. Plin. Cafa de pafto. A em que fe dá de co-
(Carregados de paftel, Sc peícado. Bar- mer por dmhtyro.Caupona^.Fem.Plaut. 
res, Dec. 3. foi. 7^. 4.) (Fardos de tinta, Aquelle que dá cafa de pafto.Caupoflnis. 
como cá he o paftel. Hiftor. de Fern. Mafc. Cie. Horat. 
Mend. Pinto,foi.4.col. 1.) Comer a pafto. Galpar Barreyros na 

PASTELEIRO. Official que faz paf» fua Corographia, fallando nas eftalagés 
teis Ptjtor dulciarius, ii. Mafc. Martial. de Itália , pag. 202. verf. diz que nellaa 

PA STELINHO. Paftel pequeno. Vid. o não fefaz preço, como nas outras terras, 
que tenho dito fobre a palavra Paftel. das coufas em particular, que baõ deco-
Paftelinho de mta.Spuma laBis,farrea, mer, mas que pagando hum certo preço 
ou filigineâ crufiula inclufia , & mcoBa. muyto pequeno, dão de comer efplendi: 
Eafiim dos mais paftelinhos de manjar damente de todas as iguarias, que íepo» 
branco, de ovos mollcs, de cidrão, de dem achar na terra, o que nós cá (conti-
amendoas, 8cc. Paftelinhos de boca de nua o dito Author) chamamos, comer a 
dama, por pequenos tiverão efte nome. pafto. 
Paftelinhos de meya lua, faó os que tem O Adagio Portuguez diz: 
efta figura. Com todos fazepafto, Sc com teu a» 

PASTILHA de cheyro. Compofíção migo quatro. 
Bom 



3» PAS 
Bem pafto.Comer regalado. Boa me* Vafconc. pag. 18.) (Seu certo comer he 

fa, Scc. Lautus, & elegans viBus. Mflg- leyte do gado, que paftoraõ. Barros, i. 
nifica , & opipara menfa. (A gente de não Dec.foi. iQ.cel. 2.) Paftorear fe diz tam-
grandes penlamentos nada tanto fatis- bem no fentido moral (Se paftorear ran-
f az, como o bom Pafto. Guia de caíades, tos milhares de almas. Vida do Vener.PJ 
pag. 51. verf.) Fr. Bertol.dos Mart. foi. 14.3.) (Pafto. 

PASTÒR.Géralmente fallando.Oque rar as ovelhas he hum enlayo para rey-
leva apaftarogado,Scoguarda.P/?//(7r, nar. Vafconc. Arte militar, 80. verí.) 
is. Majc. ou pecuarius, ii, Mafc. Gregis PASTORIL. Coufa de paftor. Paftori-
cuftos, oâis Mafc. virgil. Pecoris cuftos. tius,a, um. ou Pafioralis js. Mafc. &Fem. 
Sta. Pecoris magifter.Virgil & Columel. le, is. Neut. Cie (He ajuntavão às tardesa 

Paftor de ovelhas. Chamãolhe vul- fa zer íeus jogos paftoiis.Monaic. Lufit» 
garmente Roupeyro. Opilio, onis Majc. tom, 2.lio.col. 3.) 
Columel Virgílio tem diro Upilio para Foefia paftonl. Poema bncolicum, ou 
fazera primeyra fyllaba longa. Na profa paflorale Se for obra, que fe repreíente 
melhor he dizer Opilio. no theatro, Pafioralis , ou paflorittafa. 

Couía concernente a paftor. Paftor a- bula,a Fem. 
lis, is. Mafc. & Fem. le, is. Neut. Pafiori- Defejo de o provar contra o filveftre 
tius, a, um. Ge. Antigo paftonl. 

Paftor. Qualquer Prelado Ecclefiafti- Camões, Ecloga 6. Eftanc. 15. Fallão 
co, que tem cura d'almas, bum Pároco, Poeta no eftylo das Eclogas. 
hum Bifpo, o Papa. Paftor. ou gregis,ou 
ovium euBos', já que Grex, Sc Oves íe PAT 
tomão metaphoricamétc no Euangelho, 
Sc nos Santos Padres pelo povo Chrif» PATA. Vem do pato, ave que tem o 
tão, do qual Jefus Chrifto le chamou a pé largo , Sc diz*fe dos pès de algos ani* 
fi meímo o bom Paftor. mães. Vid. Pé. 

PASTÔRA. Gregis , ou ovium cuftos, Pata. Tonu-fe às vezes porpèíargoj 
odts.Fem. Como Cufloshe commum, íe- 8c efpalmado, como de ordinário o he o 
não houver na oração algum epitheto, do villão. Andará pata, diz o vulgo por 
ou outra palavra, que determine o íexo, andar a pé. 
bom fera acreícenrar, Femina,em geral, Pata, a fêmea do pato.Anfier foemina, 
ou Mulier, (le for muiher,) ou Puella,(fe anferis foemina. 
for moçadonzella.) Patas, era humtoucadopoftico,que 

PASTORAL. Baculo Paftoral. O Ba- fe formava com meyos arcos de arame 
go do Abbade, Bifpo, ou Arcebiípo. Pe - cubertos de cabellos, accommodados de 
dum paflorale. varias feyções; cada ilharga tinha de lar-

Carta paftonl. A que o Bifpo como gohum palmo grande, Sc ocomprimen* 
Paftor da Igreja efereve paraainftruc- to quafi igualava com o rofto j hü pou-
ção das fuás ovelhas. Também íe chama co menos da amerade deftas patas, pela 
o officio do Bifpo, Arcebiípo, Scc Offi- parte de bayxo, fe cobrião de bordados 
cio paftoral.) Encomendar o officio Paf. de prata muyto brilhantes,com as cores 
toral. Promptuar moral,420.) (Luztan- de que fe queria o toucado, Sc a ifto cha­
to o paftoral cuydado do Bifpo, SccVa- mavão Guardapatas,8c todas à roda eraõ 
rella, Num. Vocal, pag.547] guarnecidas de rendas brancas, Sc ufavão 

pA'TORAR, ou Paftorear. A arte de as Damas deftes toucados com veftidos 
paftorear. O officio de paftor. Ars pafto* de Guardinfantes $ o cabello próprio íe 
ritia , ou pafioralis. Paftorar, eu pafto- ficava vendo na tefta, Sc na cabeça, Sc 
tearop.ado.Vid Apaícenr?r. (Aagricul- comosmonhos não, porque na tefta fa* 
tura, Sc arte de paftorar. Arte militar de ziaõ hum modo de bico poftiço , Sc a 
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cabeça também ficava quafi euberta pei ElRey D. Sebaftíão reduzio efta moeda 
Ia parte de cima com o monho. Naõ te* a preço de tres reis. O Senhor D. Anto-
mos no Latim palavras próprias, St em nionotempoqucaífiftioem Lisboa com 
caio de neceffidade lera neceflario uíar titulo de Rey, tornou os patacões Sc 
de circunlocução. Parece que toucado reaes 6c meyos ao preço de dez reis, Sc 
de patas íe poderá chamar, Adfcitiíia cinco reis , mandandolhe cunhar hum 
coma patale ornamentum.Segundo o Grã* açor. Hiftor. Eccleí. de D. Rodrigo da 
matico Fefto , Bospatalis eft ille, eujus Cunha tom. i. pag, iôó. Na 7. Década, 
cornua late patent. cap. 6. foi. 14. diz Diogo de Couro, que 

PATACA. Moeda de prata das índias Affonío de Noronha Vifo*Rey da In-
deCaftella, que hoje vai em Portugal dia bateo patacões de prata, que foy a 
íetecentos 8c cincoenta reis.Nummus ar» melhor moeda, que houve na India.por" 
eenteus, vulgo Pataca. que por íua pureza corria em todos os 

Não vè pataca, não fabe pataca, faó Reynos eftrangeyros. Manoel Severim 
modos de fallar proverbiaes , tomados de Faria no feu livro das noticias de Por-
naõ de pataca, moeda, mas de Pathach, tugal, Diícurfo 4.^.32. pag.i88.erra* 
palavra Hebraica. He pois de faber, que damente attribueèfta moeda a D. Pedro 
na lingua Hebraica ha dous modos de Maícarenhas , íucceffòr de Affbnfo de 
A, a íaber, hum A longo, aquechamão Noronha. Também houve em Flandes 
Camets,do verbo Camets,que (fegundo huma moeda defte nome , que fe equi-
o Cardeal Bellarmino na i.parte das Inf- vocou com os reaes de a ocho, que vem 
tituições da lingua Hebraica, ca p.2.pag. do Peru. Querem alguns, que efta pala-
13.) vai o meímo que Colltgere, quia col» vra Patacão te derive de Patac, que an-
leBo ore obficure pronunttatur ,fiono quo» tigamente no Eftado de Avinhaõ era hüa 
dam médio inter A, & O. Sc o outro A efpecie de moeda bayxa,ou de Patar pa-
breve, que (íegundo o dito Author, pag. lavra Alemãa .que também he outra ef-
14.) dicitur à verbo Pathach , quod efi pede de moeda. A algumas peffoas ouvi 
Aperire , quia aperto ore clariffimè pro* dizer, quepatacão, Sc xerafim , moeda 
nuntiatur ,ut Latinum A -, Sc como oig- da índia, era o mefmo, a faber dezafeis 
norar a primeyra letra do feu próprio vinténs de valor da noffa moeda, 
idioma, he final de huma crafla ignoran- PATÂDA. O golpe qne o animal dá no 
cia, não me parece fora de razão o fup* chaõ com a pata, ou o homem com a 
por, que entre os adagios Hebraicos do planta do pé. Pedis fupplofio, onis. Fem. 
ignorante haja hum que reíponda ao nof- Dar paradas. Bater com os pès no 
í c , Nao fabe pataca, Sc que pelacommuí chaõ, como antigamente fazião os Ro-
nicação com os primeyros Hebreos que manos, quando nos Congreflbs publi* 
entrarão nefte Reyno, íeintroduzifle, Sc cos fe íahia alguém com algum delpro* 
permaneceffe na noffa lingua. pofito. Supplodere pedem. Ctc. (do, fup-

PATACAÕ. Moeda. Antigamente no plofi, fupplofum.) 
Reyno de Portugal, Sc íuas conquiftas Dar patadas. Terra pedem ineutere. 
houve patacões de cobre, Sc patacões de Quintil. Ovid. (tio, cujfi, eu (fum.) (Com 
prata. Mandou ElRey D.Joaó III. bater taes aflbvios,palmadas,Sc patadas,que a-
o patacão de cobre,que pezava cinco oi- troavaõ os valles,6cc.O P.Simaó de Vaf» 
tavas, Sc valia dez reis. Tinha de huma cone. Noticias do Brafil, pag. 145.) 
parte o efeudo Real coroado , na orla PATAGOENS. Povos da terra Magel-
Joan. III. Fort. & Alg. da outra hum X, lanica, affim chamada de Fernando de 
& na orla , Rex quintusdecimus. Deno. Magalhães, Portuguez, que com gloria 
tava o X o preço do íeu valor. Chamou- immortal do feu nome, Sc da íua pátria, 
le Patacão pela íemelhança que tinha deícobrio o Eftreyto de Magalhaens no 
cornos patacoens de prata Caftelhanos. anno de 1519* reynando o Emperador 
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Carlos V. Os nacionaes chamão a efta Barros i. Decad.íol. 142. col.-?.) 
terra Magellanica Chicafhea mais Me. PATAMAZ.Palavra Provincial, Sedo 
ridional de todas as Províncias da Ame- vulgo. Santarraó afte&ado, ou homem 
rica. Naó tem Cidades próprias* as Co- muyto befta. 
lonias,que os Caftelhanos fundáraô,pe* PATÂNA. Cidade, Sc Reyno na Pé. 
recéraõ. As ultimas relações dos Ingle- ninfula do rio Indo, aiém do golfo de 
zes nos defenganáraõ da errada opinião Bengalaem vizinhança de Malaca, A Ci­
em que eftavamos.de queosPatagoenS dade he marítima, Sc de ares laudaveis, 
eraõGigantes.Na Relação de fullanode mas fugeyta a grandes calmas. Dura o 
Genez , Francez de naçáo, imprefla em Eftio do mez de Fevereyro atè o fim de 
Pariz anno de 98.pag 97»le vè aeffigie Outubro ; os mais mezes do anno íaõ 
de alguns delles, Sc affirma o Author do infeftados de ventos Nordeftes, Sc chu» 
dito livro, que não vira algum que che- Vas continuas. Seguem os moradores a 
gaffe a feis pés de alto. Saõ de cor de a- ley de Mafoma. O Reyno he tributário 
zeitona , robuftos, Sc quafi todos de boa ao Rey de Sião. He a terra taõ ferril,que 
eftaturaitem o cabello preto, Sc compri- todos os mezes produz frutos de diff;» 
do, pintão a cara de branco, os braços, rentes caftas , Sc as gallinhas , que cria* 
Sc outras partes do corpo. Por rigoroío põem duas vezes no dia. 
que feja ofno.fempreandaó nüs,excep. PATÂNES.PovosdoIndoffão,ou Imí 
to nas coftas, que elles trazem çubertas penodoGram Mogor na índia , que fe 
de humas pellesdecaens do mar, ou lo- acolherão a huns montes circumvizi* 
bos marinhos, que lhe íervem de capa. nhos do Gange, Sc obedecem a huns Ra* 
Não tem Religião alguma, Sc vivem co* )as,que Íaó Íeus Capitaens. Tem ódio 
mo o Gentio do Brafil, de huma farinha capital aos Mogores, porque fempre 
de pao , que fazem de huma raiz , a que confervão viva a memória do externai» 
chamão Capar. nio, Sc ruína com que os ditos Mogores 

PATALOU dos valles.Herva.^/. Ra* os lançarão de Delli, onde antigamente 
nunculo. tiveraõ muyto poder, Sc muytos povos 

Patalou. Segundo 0P.Bent0Per.no tributários. Deftes Patanes falia Diogo 
Theíouro da língua Portug. he homem de Couto na^DecadaJivro 10. cap. 10. 
eftolido, Sc preguiçoío.He termo chulo. PATANGATÍM. Palavra da India.Nas 

PATAMAR daefcada. Hecoaltoda partes de Tutucorim , cada povcação 
efcada o plano, que a termina. Sedaram tem o feu por cabeça. Queirós, Vida de 

ftatio, onis. Fem.Gzrto Author moderno Bafto, 61.col. 2. 
quer q nefte fentido diga Vitruvio, Sca- PÂTARA, ou Patarea. Cidade da Afia, 
larum areola, a. Fem. Scalarum retr.aBio, na Província de Licia. Foy antigamente 
onis. Fem Vid. Taboleyro. muyto celebrada em razão do templo, 

Patamar. (Termo da índia.) (Eícre- Sc oráculos de Apollo, que feis mezes do 
via que em hum barco pequeno, dos que anno refpondia aos que o confultavaój 
chamão patamares, fe meteria. O P. Lu* mas muyto mayor nome lhederaõonaf* 
cena, Vida deS.FranciícoXavier,pag. cimento, Sc admiráveis virtudes de S. 
185. col.i.) Nicolao Bifpo de Mira Faz Ovidiomé* 

Patamares. Entre os Canarins da In* ção defta Cidade lib. Metamorpb. 
dia, íaõ como os noffos correyos às vin- Et Claros, & Tenedos, Patasaqut ri* 
te. Caminhão por terra, Sc em tem po de giajervit. 
Inverno,quando ornar fenão deyxa na. O íeu nome commum he Patara,a. Fem. 
vegar. Hift. índia Oriental, part.%. cap. Pompon. Mela. Fim. Hiftor. H rodoto, 
39, (Por patamares, que faõ grandes ca- St Strabo dizem no numero plural, Pa-
minheyros de terras, tinha já labido fe* tara, orum. Neut. 
rem mortas mais de trezentas peffoas. PATARÃTA. Mentira» procedida da 
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confiança de quem a diz, com fuppo? PÀTARATEIRO. Vid. Pafarata. 
fição da credulidade de quem a ouve.Pa. PATARÊO Vid. Patamar. ( Dous ían* 
lavra própria Latina não a ley -, porém ços de dezoyto degraos, que íetermi-
antes quizera chamar Patarata , Oratio não em hum patareo. Corograpa. Por-
vana,que Mendacium, nem commentum. tugueza, 3. pan\ pag.6^9.) 
Deraõ credito a pataratas. Orationi va- PATARECAS chamaó em Alcobaça a 
na crediierunt. Cie. Também íe poderá huns feijões pequenos, que vem naícen-
chamar com Cicero, FiBa , ou commen. do ,8c íe comem com a caíca. 
titia narratio, onis. Fem. ou commentitia PATROIXAS. Peixe familiar do mar 
fábula,a.Fem. de Cezimbra.Hedofeytiodecação,de 

Dizer muita patarata. Longas fábulas palmo, Sc meyo, Sc bello para doentes. 
narrare. PATARRAES. Termo de navio* Saõ 

Tudo ifto que eftás dizendo faó pata* huns aparelhos, que havendo tempo ri-
ratas. Nugas garris. Plaut. Grandes pa* jo , fazem fixo debayxo dos vãos dos 
taratas laõ eftas. Ventofa eft ifthác , & maftos ao Coitado, parafegurar os mef-
enormis loquacitas. Petron. Algumas ve- mos maftos. 
zes poderemos dizer Logi, orum. Plur. PATAS. Vid. Pata* 
Mafc. por pataratas. Na oração pro Gal- PA TAXO. He navio de guerra, que de 
Io diz Cicero, Ego certo feio omnes logos, ordinário anda em companhia de outro 
qui ludi diBi funt,teanimadvertiffe. Na mayor, Sc íerve de gujrdar a boca de hü 
Comedia de Terencio intitulada Phor* porto, ou de hum rio. Também fahe a 
mio, AB. i-fcen. %. verf 8. diz Phaedria, deícobrir o mar, Sc a reconhecerembar-
Feeneratum tftuc beneficium tibi pule bre cações, que demandão a cofta. Alguns 
dites. Refponde Dorio, Logi (como fe Authores de Vocabulários lhe chamão 
diflsra) Pataratas./i/ eft, commenta hum ABuarium navigium. 
moderno, Mira verba fine re. PATÂYA.(TermodaÍndÍa.)Refpon* 

No cabo he patarata. Nihil eft revê* de ao que chamamos Talha. Vid. no feu 
ra. Terent. lugar. (Acháraó a pataya cheya, como 

Tomou a coula por patarata. Meras fedella não tivefiem tirado algum far» 
nugas rem habuit. do de arroz. Queirós, Vida do Irmão 

Bufcay outro a quem deis a entender Bafto, pag.544.coh2.) 
tantas pataratas. Alium quare, cui far» PATÍYAS. Lugar da Eftremadura de 
cias centones. Plaut. (Era naquelle tempo Portugal junto da Nazareth. He celebre 
modo de fallar proverbial.) pelas íuas melancias. 

Tudo ifto faõ pataratas.Gerragerma» PATÊ. Cidade de África, pafTada a 
na, atque adepol lyra , lyra. Plaut. cofta de Melinde,8c além da Linha. Éf« 

Patarata.Demonftraçaõ íuperficial,Sc tá aflentada na Bahia, a que os Portu» 
affe&ada. Orientação vã. Vid. nos feus guezes chamão Bahia Fermofia , St tem 
lugares. (Fizeftes a patarata da política, nella hum forte. 
Barreto, Pratica 59. PATE. Dignidade na Çunda, que rei* 

Patarata. Patarateyro. Aquelle que ponde ao titulo de Duque. Hiftoria de 
diz pataratas. Inanilogus, ou inamloquus, Fern. Mendes Pinto, foi. 224. col 2. 
a, um, Plaut. Nugtvendus, i. Majc. Plaut. PATEÂDA. O eftrondo que fe faz, ba* 
FaBiofus língua. Plaut. tendo com os pés, 8c com as mãos, para 

Patarata também chamão alguns ao fazer efcarneo de alguém, como coftu* 
fofoliè, panno viftofo, mas frágil. mão fazer rapazes, 8c particularmente 

PATARATEAR. Dizer pataratas. Vid. eftudantes dopateo, donde parece que 
Patarata. Inventou Plauto o verbo Para. fe derivou pateada. Irrifio , ou ludifica-
trageediare, que quafi refponde ao noflo tio ftrepitu pedum, & complofione, ou col» 
Pataratear. lifione manuum. Poppyfmus, não he pro-
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priameníô ifto. No cap. i. dó livro' 2%. Diploma, que he píoviíaó do Rey, da 
diz Piin.Hiftor. Fulgetra poppyfmps aâo. Republica, ou de algum Tribunal, Scc. 
tare' c&nfenfinsgenitim eji. No íeu Com. Coufa patente , manííefta , evidente, 
rbeníofobre eftas palavras de Plinio,diz Scc. Iftohe patente a todos. IlaCommbus 
efte Author, que quando fazia relampa» patent. Ctc. 
£os,batiaQ osantigos cem as mãos, não Pagir patente. Entre eftüdí&te* he 
pára fazer éfcatneo, mas p;ra applacar a pagar o novato aos veteranos algüa me* 
Júpiter irado, Sc fulminante , sV por iffo renda, ou cea. Applicafe a outros que 
chama Plinio a efte bater com as mãos, entrão de novo em algum eôngreffb. 
adorar , Pôppyfmis adorare. PATENTEMENTE. Abertamente.Ma» 

Dar pareadas. Manibtts complodere. nifeftamente- Aperte. Ge. Cafar. Não 
Qitíntilou collideremanus,idem. eyfire- achoopofitivo,Patenter,b.-m fim ocô-
perépedibus. parati vo Patentins, que he de Cícero. 

Dar hirma pateada a alguém. Comolo. (Couía que he patentemente falia. Ma-
jfi, ou collifis inter fe manihns, ejf Brepi- cfeyr 1, 2. part. 191.) 
tupidumaliquemlndificare,'or,atusfiim) PÂTEO,OU Pitio. A parteda cafa,qus 

PATEAR. Dar pateadas. /'/V/.Pateada. naentrada delia rica defcuberta.masmu* 
FATÊCA. He o nome que os Portu • rada. Área, a. Fe H Tit. Liv Para leex-

guetes dão na índia às melancias. Vid. phcarcom naisclareza, coftumi.Plinio 
Mskriéia. (PftiiooMouro humapate- Júnior acrefcentar o genitivo Domus.Im-
da ,óü me! ,.if: \. Goiivea, Embayxadas plnvium nã3 he propriamente Pateo,mas 
dá f̂ erííaf. Livro 1. pag. 14 ) (como advertio Varro) he o lugar , ou 

Pateca. Veftidura comprida,ufada na calçado, em que cahe a chuva pela abdr» 
lrídia, particularmente no Reyno de Ca- tura, que fica no meyo dos telhados da 
lecut. (Barrete da cabeça, pateca cingi. cafa. Ãtriu-nerú algunslugareS.de Vir* 
da. Barros. Dec. 1. foi. 9^ col. 1.] giliofe acha tomado geralmente por pa* 

PATEIRO. Paftor que guarda patos, reo, mas he propriamente huTrta fila ao 
Anferum cuftos , odii. Mofct Al^tks ve. entrar da caía, em que punhaõ os annV 
Zes íe diz por defprezo de aigjm Fra- g°s os retratos de feus mayores. (To . 
de Leygo. dos os homens grandes, que teve Portu* 

PATÉLA do joelho. Oúfrós lhe cha* j?*l nó íeculo paffado, íahiraó do Pátio 
mão j Rótula. Vid. no feu luga-r. de S Antaó Víeiía', tom. 1. pag. 428./ 

P A T È L H A , ouPaíilbadoferneí", por Pateo, cercado de edifícios. Cava* 
outro nome Couce ,he nofundodo ca- dÍHw,ii, Neut. Plin. Jun. Cavumadium. 
dafte hum encayxo na quilha, lobre que Genit. Cavi édium. Vitruv. Varro. 
fõga o leme. Pa eo cercado de pilares, ou colum* 

PATENA. Efpecie de pratinho, com nas. Pertflylium, ii. Neut.Vitruv. 
cjue o Sacerdote cobre o caliz na MÜÍa» O pateo da Comedia. Segundo Sue-
he da melma matéria,que ocaliz, Sc íer- tonio, Popularia, tum. Neut. Plur. que» 
Vè de recolherei fragmentos da Hoftia. ria dizer o lugar onde le affentaya opo* 
Patena, a. Fem. He a palavra de que ufa Vo para ver as Comédias, Sc outros ef-
a Igreja. pe&aculos, reprefentados no Theatroj 

PATENTE. O papel em que o Supe- & alfim reíponde Popularia ao que em 
rior declara, queda licença ao (eu íub- Lisboa chamamos Pateo da Comédia, 
dito para paffar de huma cafa, ou Con- PATERNAL, ou.Paterno. Depay, ou 
vento a outro , ou para exercitar algum concernente a pay. Paternas, ou Patrtus, 
officio, como íaó as patentes de Contei- a, um. Ctc. 
for, Pregador, Lente, Scc. Melhor lera AffècTo paternal. A affeyção de bum 
ülar dós termos ordinários, Sc mais intel- pay para com íeus filhos. Amor pathus. 
ligiveis, Littera patentes, do que dizer, Virgil. Paternus animus.Gc.Qom afre&o 

pater* 
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paternal; Partie.QuintiU(Afi\m veneraõ do peccado, ao amor de Deos, Scc. Pa­
os filhos d a Igreja o affècto paternal,8cc* thetico. Commovendis,ou excuandis ani» 
Duarte Rib. Vida daPrinc. Theodora, mis idoneus , a, um. 
pag. 17*} ) (Fruto em q empregaflem o Como homens doutos reprefentáraõ 
amor paternal.Lob.Cort. na Aldea, 119.) eftas coufas patheticamente,ou com mo. 

Bens paternos. Os que o filho teve.ou dopathetico. Hac, ut ab homimbus do. 
herdou de feu pay. Bona paterna. Plur. Bis,magnacummifericordta,fietuquepro» 
Neut. Res pátria. Fem. Plur. Cie. Pátria nnntiantur. Cafar , de bello tivtli, lib. 2. 
bona.Terent.Pé.faterna.A crença do pay. PATHMOS, ou Patmos. Ilha do mar 
Ftdes , quam paterprofitetur. (Pois nafei* Egeo.Sc celebre defterro de S Joaõ Euã-
do de pays Chriftãos, perjiirava a fé pa* gelifta,que nelieefcrèveo o íeu Apoca-
terna.JacintoFreyre.pag.i56) Em ou- Jypfe. Querem algü3 que feja a que an­
tros Authores Portug. fe acha Paterno rigamente chamavão Paimofa, ross diz 
Reyno, Paternos rogos, Scc. Felippede Via, que Paimofa era outra 

Paternidade.A qualidade de Pay. No Ilha vizinha, Sc acreícenta que Pathmos 
myfterio daSantifíima Trindade oque he a que hoje chamão Petina. Pathmos. 
os Theologos chamão Paternidade, pò- PATHOLOGIA. He aparte da medi» 
de fer Noção , Relação, Propriedade, cina, que enfina a conhecer os achaques, 
Sc Propriedade peffoal}Noção,emquã" affim docorpo, como do efpirito, a fua 
to dá a conhecer o pay como diftincT> natureza, as cauías, osíymptomas, Scc-
das outras Peffoas DivinaSj Relação em Chamãolhe os Médicos com termo Gre«( 
quanto reípeytaafiliação} Propriedade, go Pathologia, a. Fem. Efcreveo Ferne-t 
em quanto he própria de huma fó pef. lio hum Tratado de Pathologia, Sc deu 
foai Sc propriedade peffoal.em quanto Montalto à luz hum livro , intitulado 
he particular da peffoa , íegundo o íer Archipathologia, 
de peíToa. Os Theologos uíaó da pala- PATHOGNÓMONico.(TermodeMe* 
vra, Paternitas, atis. Fem. dico.) Deriva-fe do Grego Pathos, Pay-

Paternidade. Titulo honorífico, que xão, AffeBo mor bojo, Doença •, & Gno* 
feda a Padres efpirituaes, Religiofos, mon ,que quer dizer, Mofirador, eu pon-
Padres de Miffa, Scc. principalmente 09 teyro de Relógio de Sol. Sinal pathogno-
mais anciãos, Sc authorizados.Procedeo monico, he o que neceffanamente indi« 
efte coftume de S.Bento mandar, que os ca a efpecie do affect.o, ou doença, de 
Religiofos moços moftraflem aos Reli. maneyra, que efte gênero de final come-
giofos graves cõ efte termo o íeu reípei- ça com a doença, Sc com ella acaba :v. 
to , Juniores autem priores fuos, Nonos g. a fede continua com grande calor, he. 
vocent, quod intelligitur Paterna revê- final pathoguomonico da febre ardente^' 
rencia. Nono em lingualtalianaquerdi* affim como o delírio continuo com fe^ 
zer Avô ,8c como os avós em certo mo- breohe doPhrenefi, Sc adifficuldada 
dofaó duas vezes pays,íe lhes deve mui* da refpiração com toce, febre aguda, Ser 
to refpeytoj por iffo, íegundo a Regra dordeilharga,ohedoPrioriz. Osfinaes 
de S. Bento, por Nono íe entende Pater» Pathognomonicos conítituem em certo 
nidade, Sc Reverencia. modo a eflencia da doença , 8c por iffo 

PATERNO. Vid. Paternal. íaõ iníeparaveis delia. Stgnum n.orbifipc 
PATHETICO. Vem do Grego Pathos, ciem indicans. Stgnum Pathognomoni. 

que quer dizer AfTecto, payxão, Scc. 8c cum.(0 rnorbo gallico tem final Pathog.' 
vai tanto como próprio para excitar os nomonico , qual he a improporção das 
afft t is , capaz para commover os ani- caufas, fymptomas, Secura. Madeyra, 
mos. Sermão pathetico, aquelle que faz 2. p.pag.96.) (Os finaes Pathognomoni-
jmpreíLõ nos ânimos dos ouvintes, Sc os cosem o principio defte mal. Rscop. da 
move a lagrimas, ao ódio,& deteftaçaõ Cirurgia, pag. 300.) 

^ Tom.VI. * ^ Ddiij P A T Í : 
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PATÍBÜLO. Vem do verbo Latino," 

Pati, padecer, ou de Patere,ci\*r paten­
te. Nos antigos Authores Pattbulum ho­
ra fignifica Forca , Sc hora quer dizer 
Cruz. No livro 14. dos íeus Annaes to­
ma Tácito Pattbulum per Forca, onde 
diz ,Patibula,ignes, ctuces. No livro 4. 
da fua Hiftoria, põem Salluftio Pattbu­
lum por Cruz, onde diz, Patibalo affi-
gi. Em Plauto patibulum intelltgilur re-
Busfipts cum duobus cormbns ,tnter qua 
facinorofi cervices interfer ebant •, exinde 
rnanus,fiveramis alltgabantur ;fiegefian­
tes fnrcam, five pat;b'dum à pone fequen -
te carnifice.vel con fervia cdebanlurvir» 
gis , fape etiam ita cafi agebantur tncru» 
cem. Pattbulum, i Aeut.CtC. (Temaglo* 
ria na Cruz de Chrifto, não como pati-
bulo, mas como piaculo.Vida dcS.joaó 
da Cruz , pag 119 ) 

PATIFA Embarcação da índia. ( A 
patifa em que hia o Governador, teve 
muitos ventos contrários. Couto, Déca­
da 7. foi. 141 col. 4.; 

PATI FAÓ, Sc Patife,refpondem a Ma* 
ganão , Magano, Marao, Scc. Vid. nos 
íeus lugares. (O Patife, o Villáefinho. 
Obras Métricas de D. Franc. Man.pait. 
2 . 2 5 1 ) 

PATIGUA (Termo do Sertão do Bra­
fil ) He como cayxa de palhas,em que 
o Gentio guarda a rede, cabaço, cuya, 
Scc. (Seu mayor enxoval vem a íer hüa 
rede, hum parigua, hum pote, Scc. Vai* 
cone. Noticia do Brafil pag. 172.] 

PATI LHA. Palavra de navio. Vtd. Pa« 
telha. 

PATIM. He tomado do Caftelhano, 
Patin , Sc fegundo Cobarruvias, Pa'in es 
ei patto pequeno, qucfiuele eftar en Io inte­
rior de Ia cafa. No íeu Diccionario,Ce­
far Oudin dà a entender, quePatinen» 
tre columnas, he hum lugar cercado de 
columnas, ou pilares, como algüs clauf. 
tros de Religiofos} Sc juntamente diz, 
que também fe toma por paffeadouro,ou 
galeria. A Portuguezes ouvi dizer, que 
Patim, he hum eípaço delcuberto ao pé 
do edifício, pela parte de fora. Não fal­
tarão outros que lhe dem outro fentido. 

PAT 
PATINHA. Diminutivo de pata, poc 

pé. 
Vendo fe de repente falteados, 
Das patinhas que tem fe aproveytárat. 

Inf.il deMan.Thom. Liv. 4.. oit.41. 
PATINHAR. Bulir na água a modoide 

pato. Patinhar na água cuja. Inaquica?* 
nofiâ pedes, velmanus agitare. 

Patinhar no jogo das Cartas. Jugar 
mal. Imperitè ludere. 

PATINHO. Pato pequeno. Anfercu* 
lus, i. Mafc. Columel. 

Patinho no jogo das cartas. Aquelle 
que joga mal. Lu for imperttus. 

PA TI o , nu Pâteo. Vtd. Pâteo. 
P A T O Ave domeftica,8c brava,aquá­

tica , Sc terreítre, de cor parda, ou bran* 
ca, ptícoço delgado, Sc comprido , St 
pes eípalmados. A'vigilância defta av« 
deve o antigoCapirolio a fuaconferva» 
ção •,às pennas das fuás azas deve 0 Or­
be Litrerarioas obras dos Eícritores, Hô 
de mais ufo na cozinha , que na Mediei. 
na;p^rèm nem a fua carne dá bom ali* 
mento, per fer muy vifcofa Poucas le­
goas de Babylonia ha hús paffar es, dó 
feirio de patos, mas de cor amarella, Sc 
toftada nas coftas, peyto encarnado, a* 
zas pretas , peíceço bianco,bicocof de 
aço, Sc de taõeftranha grandeza,que o 
eípinhaço de hum delles, cuja cilada fe 
seriou,medido per hum viandantecU* 
riefojtinha nove palmes de comprimen­
to. Eftes patalhoens vivem em hum la-
meyrâo, em que os tigres de monte os 
tem corrotm viveyro.paia esmatarnas 
nectffidadesoccurrentes Godinbo,Via» 
gem dalndia, 134.N01 ItvrodaEthio* 
pia Orientai cap. 24. diz oP. Fr. João 
dos Santos,que nos limites debofalaha 
patos de tres caftas, huns delles que laõ 
muyto mayores.que os de Portugal,pre-
tos pelas coftas, Si brancos pela barri­
ga. Tem huma crifta vermelha no meyo 
da cabeça muyto dura, Sc aguda como 
corno.a eftes chamão Patos Gregos, /in* 
fer ,is. Mafc Cie. 

Pato pequeno. Vid. Patinho. 
Coula de pato, ou concernente a pa* 

to. Anferinus ,a,um. Columel. 
Ha 
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Ha lugares ,em que fedepénão õs pa* 

tos duas vezes cada anno. Velluniúr an* 
feres quibufdam locis,. bis anno. Plin. 

Adagios Portuguezes do Pato. 
Olcyrão, Sc o pato, do cutello aoef* 

peto. D* gallinha a preta, da pata a par­
da. Vós pa^areisopato. Os Latinos d»'-
ziaô ,In te cudetur hacfoba.Terent. Irfe-
haó os hoípedes,comeremos o pato.Mais 
vai dous bocados de vaca , que fete de 
pata. Tenhamos a pata , então fallare* 
mos na fatía.O pato pela mão do eícaffb* 

Onde fe ha de lançar tanto, 
Aquillo he pagar o pato. 

Francifco de Sá, Satyra 3. nüm.18. 
Na America ha huns índios, chama­

dos Patos; delles íe faz menção na vida 
doP. Joaõde Almeyda j 103. Scc. 

PATOGNOMONICO. Vid. Pathogno* 
nionicoé 

PATÔLA. Parece derivado, ou com* 
pofto de Pato, Sc tolo; porque chamamos 
Patolà, ao homem eftolido, Sc de pou» 
co juízo i Sc o pato j entre Gregoâ, Sc ou» 
trás nações heoíymbolo da tolice. Em 
Atheneo fe faz menção de hum verfo 
Grego, que traduzido em Latim 1 valú 
meímo que 

Nifi Anferis hepar, autfenfius babes, 
E íegundo a interpretação doOrnitho* 
Jogo quer dizer, Senão he quèfiabeS pou­
co, & tens fígados, &juizo de pato\ Sc em 
Itália chamão aos homens neícios,8c bef* 
tas, Cervelli de Oca, id eft, Miolos de pa* 
to Vid. Tolo. 

Patola. Também he o nome de certo 
pano dalndia. (Fardo de beyrames, Sc 
pa tolas. Barros, 1. Dec.8i.col.2.)(Ho* 
menS envoltos em muytos cheyros , St 
encayxados em patolas de feda. Hiftor. 
deFerrt. Mend. Pinto, 197.col.4.) 

PATORNEAR, ouPatronear, quehe 
mais ufado. Palavra provincial, SC do vul­
go. Fallar muyto em matéria de pouco 
momento.Blaterare,{o,avi,atu)Aul.Gell. 

PATRANHA. Conto fabuloío Segun­
do Cobarruvias derivafe à patribús, por­
que he de pays velhos contar patranhas, 
òc affim os Latinos lhes chamão Fábula 
aniles, contos de velhas. He de Quinti. 

PAT 31? 
Üanoi que também lhes chamai Nutri' 
tularum fábula, contos das amas aos ra* 
pazes, que criarão. Do verbo Comminif 
ei ,que fignifica Inventar, Excogitar, fi. 
zerão os Latinos Commentum, i. Neut. 
que íegundo Calepino he ResfiBa, ex* 
cogitata tnventio. (A gente popular per« 
fuadtda deftas patranhas.Corograph. de 
Barreyros, na Epift. Dedicar. 

Homem que coftuma dizer, ou eícre­
ver patranhas. Homofabulator, is. Majc. 
Aul. Gell. 

Patranhas eferitas. Fabulose tradita} 

orum. Neut.Plur. Columel. 
Dar á entendsr a alguém mil patra» 

nhas. Farcire centones alicui. Plaut. 
Contar patranhas, couLs incríveis, 

coufas que naõ íaó, nem podem fer. Ap-
pingere Delphinos in filvis. Horat. (He 
modo de fallar proverbial.) 

PATRAÕ. Modello* Exemplar , ãris. 
Neut. vid. Modelío. 

Patrão, Efcritura, que o meftre dá pa-' 
ra modello aos dífcipulos para aprender 
a eícrever. Exemplar,ou exemplam À feri-
bendi magiflro difeipulis propofitum.Chà» 
mão lhe commum mente Treslado. 

Patrão de húa Igreja. He aquelle Sari-
tô , OU Santa, que por haver fido hatur 
ral de algum Reyno, Provincia,Cidade, 
ou lugar, ou Prelado daquella Igreja,oii 
padecido màrtyriò nos mefmos lugâreSé 
ou por eftar alh alguma íua relíquia, oü 
pelos muitos miiagres,que hoífo Senhor 
feZ por fua interceífaój crefcendo a de* 
voção do povo, Vieraò a íer Patroêns, 8c 
em huma mefma Província, Cidade, ou 
Reyno pôde haver muytos Patrões, ain* 
dá que íèmpre entre elles hum he o prin. 
cipal; Sc bem pôde hum.meímo Santo 
fer Patrão j Sc Titular juntamente, por-
que o Titular he o Santo •, a quem a Igre* 
ja foy dedicada primeyramente, Sc não 
implica que ao meímo Santo, que he Pa­
trão , foffe dedicada em primeyro lugar 
a Igreja. Templi ,oufiaCraadis patronus, 
i.Mafc. 

Pctraó da barca. Vid. Àrraiz. Patrão 
de Caravela he termo Levantiíco; cha-
mamoslhe Meftre, porém nos navios de 
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guterra temos Patraõ da Lancha, Sc Pa* cilio, he o da cala paterna, Sc os que mais 
trão do Bote. eftimão os peregrinos mais que os íeden-

Patraõ mór da Junta.He o que gover- tarios na opinião de Plutarco; faõ como 
na todas as nãos da Junta na fabrica, St aquelles que preferem as eftrellas fixas 
aparelho dellas. Cada Meftre de cada às errantes. Até as feras amão os íeus co-
nao lhe pede o que ha mifter. vls,Sc as íerpétes as íuas cavernas. A Pa* 

Patrão môr da Coroa, he o que pre- tria de LJTyffes, não era Roma, cabeça 
fide à fabrica das nãos na Ribeyra dei- do mundo, Sc thróno da gloria munda* 
Rey. Anda pela Cidade com bengala. O na, nem era íua pátria Athenas, honra 
Patrão môr da Junta náo traz bengala da Grecia,Sc cadeyra de Minerva. Pátria 
fora da Junta. deftefamofo Varaóera Ithaca,Ilheodo 

PATRÂZ. Cidade doDucadodeCia* mar Jonio,efteril, Sc deíertoj íahiodel. 
renda no Peloponefo, ou Morea , quafi le para a guerra de Troya, em que mili» 
nabocadogolfodoLepanto. O Empe- tou dez*nnos, Sc depois de outros dez 
radorAugufto a fez município Roma- annos de navegação, foy deyxar a oíTada 
no , porque no feu porto recolhera as no íeu penedo. A pattia porém doíabio 
fuás armadas.Teve templos celebres de- he toda a terra, onde pôde viver hórada, 
dicados a Minerva, Cyb le, Sr Júpiter Sc cômoda mente. Omne fiolum forti, pa. 
Olympio.Todos os artnosfachficavãoa triaefl.Faftor.i. Perguntado Socrates,de 
Diana os moradores defta Cidade hurn que terra era, reípondeo que era Coftno» 
moço, Si hüa moça. Nefta Cidade pré- polita,iftohe, Habttador do mundo todo. 
gou oApoftoloS. André o Euangelho, Com o dedo moftrava Anaxagoras o 
& nella padeceo o martyrio. Nos tem- Ceo,quando lhe fazião femelhante per-
pos dos Defpotas da Morea , era Patraz gunta , com efta acção queria fignificar, 
Ducado. Hum deftes Principes vendofe que a íua pátria era o Ceo. He tão inde* 
com poucas forças para a (uftentar , a pendente a liberdade do Sabio,q lhe não 
védeo aos Venezianos no anno de 1408. permitte, queíe deyxe atara hü pedaço 
Aos Venezianos tomáráo-na os Turcos de chaõ, ao modo dos criados rufticos 
noanno de 1483. Tornou depois a ficar dos antigos, que os antigos Jurifconful^ 
no poder dos Venezianos, Sc dahi a ai- tos chamavão Adfcriptitii gleba, aos 
guns annos em poder dos Turcos, até quaes não era licito apartaríe do lugar, 
que ultimamente no anno de 1687 aos deftinado para a lavoura. Muytas vezes 
20. do mez de Julho, Morofini. Gene- luecede, que fe toma mais amor a huma 
ral dos Venezianos a rendeo,Sc comei* terra eftranha, que 20 lugar do próprio 
Ia juntamente aCidadedeLepantcPá- nafcimento. Era a Cidade de Athenas 
tra, arum. Mafc. Ge. deliciofo domicilio; com tu do foy Iphi» 

PÁTRIA. A terra, Villa,Cidade, ou crates viver na ThraciaiTimotheo lefez 
R ey no ,em que fe nalceo. Ama cada hü Cidadão de Lesbcs} Chares do promon* 
a fua pátria, como origem do (eu fer, Sc torio de Sigeo , ChabriáS dos campos 
centro do feu defcanço. Raras vezes fa« do Egypto. Athen liv. 12. O coral em 
hem as aves do bofque, em que tiveraõ quanto eftá fixo no íeu lugar nativo, fi-
feu ninho. Tem a pátria qualidades reté* ca tenro, Sc molle , tirado para fora fe 
tivas pira os quenaícem nella, Sc attra- faz duro, Sc forte. DoTerebintho.diz 
cravas para os que delia íe apartão. Re» Plinio, que na fua terra, que he Damaí-
preíentavão os antigos o amor da pátria co, he arvore excelfajtranlplantadoera 
em figura de manceboiporque efte amor, outra, íe faz arbufto, Sc planta anãa. A 
ao contrario dos outros, creíce com os madre pérola , íem moverle, nem íahir 
annos, 8c náo paffa das caricias ao def- da fua concha , fe faz ricamente fecun­
dem, 8c do fogo à neve, como quando da. Para afaude o ultimo remédio, he 
chega a velhice. O mais agiadavel domi* mudar de ar} às vezet para melhorar de 
, ° fortuna, 
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fortuna,he preciío mudar deèlirna.Com fes das gerações defde Abraháo até Ja-
Oar íe nutrem oseípíritos, Sc comeiles cob, 8c feus doze filhos , que forão os 
o entendimento em certo modo íe mu- Patriarcas do antigo Teftamento. Nó 
da , porque faó Íeus principaes inftru* principio da Chriftandade tomàraõefte 
mentos} íormão os alimentos hum novo nome alguns Bifpos das principaes Igre-
temperamento, Sc defte íe geraõ novos jas , afaberosJSifposde Jerufalem, An* 
coftumes, Também com a mudança do tiochia, Alexandria, Sc Conftantinopla. 
ar ' , fe recebem novas influencias , das Ha hoje dous Patriarcas em Itália, ode 
íjuaes nafcem novas inclinações,Sc todas Veneza,Sc o de Aquilea. Em Madrid re-
juntamente mudadas, mudaó afortuna; fide o Patriarca das índias. Também o 
Dizia hüPhiloíopho,quefó pelo gran* Papa foy antigamente chamado Patriar* 
de gofto de rever a fua pátria, fe pedia ca. mas a fuprema authoridade de íuC* 
hum homem auíentar delia. Chama Ci- ceíTordo Príncipe dosApoftolosoconí* 
cero o dia da íua reftituição à pátria,Dies titue cabeça de todos os Patriarcas.Cha* 
natalis, porque o reftituiríe à pátria, he mamos Patriarcas os prime) ros pays, St 
tornar a nafcer 5 Sc efta deve fèr a razão fundadores}cujo primeyro inftituto deu 
porque os que depois de huma dilatada principio a outras Refigioens '.v.g Pa. 
aufencia,voltavão para a pátria,não eraõ triarca dós Monges no Oriente heS.Ba* 
admittidosfenio depois de paffarem de* filio, &; S.Benro;no Occidente / Patriar* 
bayxo daíayadamãy , comonovamen* ca dos Clérigos RegularesheS.Cayeta^ 
te nafeidos. Varrinus inCommentariis. O no , porque foy o primeyro fundador 
nome Pátria,diffe Hierax,ou Hieracles, dos Clérigos Regulares, a cuja imitação 
PhilolophoEgypciojfe derivou de Pa» houve outros fundadores de Clérigos 
ttfVporqUeella fie noflb pay* pronun* Regulares: v.g. Clérigos Regulares me. 
cia-fecom terminação feminina, porque nores, Clérigos Regulares Barnabitas, 
também he noffa mãy , 6c por iffo como Somafcos , Sc outros mais conhecidos 
a pay, Sc mãy a devemos eftimar, Sc a- em Itália, que em Portugal. Patriarcas 
mar.Pátria,a. Fem. Vid.Tctta. também fe chamão alguns, que gover-

Expor a vida para bem da pátria. VO- não as Igrejas Chriftãs, Sc Scilmaticas 
vere caput pro falute Reipublica. Cie. do Oriente * hum delles he o Patriarca 

Tornar à pátria, reftituiríe à íua pa* dos Armênios, que refide em hum Moí-; 
cria. Ad incunabula fua pergere. Cie. Re- teyro de S. Gregorio; outro he o PatriarV 
eipere fe ad fuos. Cie. ca dos Abexins, a que chamão Abana-, St 

A ruinajadeftruição da pátria. Intt» outro he o Patriarca dos Jacobitas» Fi* 
ritus pátria. Cie. l *- nalmente algüs Bifpos Primazes tiveraõ 

Fazer guerra à pátria. Inferre bellum o titulo de Patriarcas. 
contra patriam.Cic. PATRIARCÂDO. A dignidade de Pa* 

Entertdiao os Eftoicos * que todo o triarca. Patriarchatus, us. Mific. Digni. 
mundo era íuâ pátria, que eraõ cidadãos tas Patriarcha, ou Patriarchalis. N a lua 
do mundo, Sc não moradores de algurri- Epigraphia,pag.ii7.Boldoniohedepa-
lugar particular. Stoici totum hunCmun*" recer.que íe diga Patriarchia, íegundo a 
dum municipiüfnjuum efte exifiimabant. inflexão Grega, antes que Patriarchatus. 
Qic. Patriarcâdo também íe toma pela reli* 

O Adagio Portuguez diz: dencia , Diecefi , território da jurifdição 
Ao bom varaõ terras alheas, Patriá do Patriarca: -y.g. no Patriarcâdo de An-

faõ. tiochia fe comprehendia todo oOrien» 
PATRiARCA.He palavra que vem do te , a faber, toda a Afia até a índia* Si o 

Grego Patridf-chis, Sc vai tanto como pay Patriarcâdo de Alexandria le eftendia a 
dos primeyros .fec«t los, ou Principedos todo o Egypto; Pentapoles,Lybia,Mar-
pays. Deufe efte nome a todos os sne* maricá, 6C toda a Ethiopia, Scc. Diz Ta-

vernier 
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vernier na Relação das fuás peregrina* hum Senador, Patrem ciere. Os Patri* 
çóes,que o Patriarcâdo de Armênia ren- cios, ou primeyros Senadores , creados 
de íeiícentjs mil patacas. por Romulo, foraõ chamad >s Primey* 

PATRIARCAL. De Patriarca, ou con- ros, Sc grandes Patrícios* Patrícios pe-
cernente a Patiiarca. D gnidade Patriar- quenos,ou íegundos íe chamarão os que 
cal. Cruz Fatriarchal. Igreja Patriarcal, foraõ creados porTarquinio o antigo, 
Em Roma ha cinco Ignjas a que cha- quinto Rey de Roma. Eraõ convocados 
mão Patriarcaes, porque nellas íe repre- a voz de prégaõ com o dito titulo, 8c 
fentaõ os cinco antigos Patriarcados. E trazião pordiviía , para grangearem a 
affim na Igreja de S Joaõ de Latraõ íe re- veneração do povo, huma meya lua, naõ 
prefenta o Patriarcâdo de Rema , na em refpeyto do Planeta, mas porque à 
Igreja deS. Pedro,odeConftantinopla, Lu- feattnbue o numero centenário, St 
nâ Fgreja deS Paulo,ode Alexandna,na era coftume íacrificarlhe cem vi&imas, 
Igreja de Santa Maria Mayor, o de An- donde lhe veyoà Lua o nome de Hecate, 
tiochia, 8c na Igreja deS Lourenço de que em Grego quer dizer, Gr*»} Sc cada 
fora dos muros,o de Jaruía'em. OsBií- hum dos Patrícios erahumdoscem,que 
pos titulares das ditas Igrejas tem nos compunhaóaquella illuftre junta ;íe bem 
dias de ceremonia o íeu lugar depois do (como notou Panvino) fe augmentáraó 
Papa, Sc dos Ce rdeaes, Sc precedem ao os Patrícios, depois que os Romanos 
Governador de Roma,Sc mais Prelados, vencerão aos Sabinos, Sc chegarão a nu* 
Sem difpeníação do Papa não he licito a mero de duzentos. Eícreve Zofimo, que 
Cardeal algum celebrar no altar morde Conftantino Magno eftabelecéra em 
qualquer das ditas Igrejas. Igreja Patri- Roma huma nova ordem, Sc dignidade 
arcai. Sacra ades Patriarchalis, ou Tem» de Patrícios. Qtiiz o Papa Adriano V. 
plum Patriarchale. Também fe chamão que tomaffe Carlos Magno efte titulo 
Patriarcaes os Palácios dos Bifpos das prineyro que o de Emperador; porém 
Igrejas Patriarcaes. (Se fez forte nopa* como era dignidade íugeyta à Impera, 
lacio Patriarcal. Duarte Rib. Vida da toria , depois de feyto Emperador,dey. 
Princeza Theodora, pag 128.) xou Carlos Magno o titulo dePatriciOi 

Abbade Patrnrcal, na Ordem Cifter* & adverte AdrianoValefio, que os que 
cienfe, era hum titulo que fe dava por Roma chamava Pacritii Romam, Sc Pa* 
algumas prerogativas próprias a quatro tritii Urbis Roma, fo: ão depois chama-
Abbades da dita Ordem -. Sc affim Abba* dos Senaíores}Sc logravão as melmas pre-
des Patriarcaes eraó o Abbade de Firme, rogativas que os antigos Conluies Ro • 
za, o de Pontiniaco,o de Claraval, 8c o manos Nas Heípanhas , Sc em outros 
de Morimundo. Prefidiaó nas novas Reynos.íugeyros ao Império dos Roma. 
eleyçóes dos Abbades Ciftercieníes,8i nos,Sc Emperadores de Conltantinopla, 
tinhaõ o governo da cafa no intervallo também foraó chamados P«trici>sos 
da vacatura. Alcobaça Illuftrada, no ti* Governadores das Províncias, ou Cida» 
tulo, Abbad.Perpet.pag.i/.col.i.o livro des,que obedeciaóaquellas Províncias, 
diz,pag. 19,erradamente. tendofe convertido efte nome de h>n» 

PATRICIO. Titulo da antiga nobre- raem officio , Sc dignidade particular; 
za Romana. Dos primeyros fundadores o que íe collige de Santo Iíidoro, quan» 
da R publica Romana fe efcolhiaõ para do diz que Sjinthila(fiIho do Santo Rey 
o governo os mais illuftres em fangue, Recaredo , que íervira a Sifebuto de 
capacidade, Sc todo o gênero devirtu- General nas guerras , que teve contra 
des, Sc eraõ chamados Patrícios, ou por os Vafcoens, Sc Romanos) adquirira 
padres da patria,ou(comoadvertio Pan- dous Patrícios de Roma. Patrício. Ho» 
vino) em razão da muyta idade, ou por- mem patrício. Patritius, ti. Mafc. Tit. 
que podião contar entre os feus avós Liv. 

Adigni; 
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A dignidade de Patrício. Patritiatus, videtur fignificarematris,aliudenim,qnod 

ns. Mafc. Sueton. fiuerit, non invenio. 
Deyxa o lugar de Patrício para paíTar Patrimônio de S. Pedro. faó os Duca» 

a Tribuno. Exite Patritits, ut Tribunus dos de Urbi no, 8c Spoletoem Itália. Vi-
fat. CiC- (Era particular privilegio dos terbohe a Cidade capital do patrimônio 
nobres , Sc Patrícios o chamaremíe de deS. Pedro j as mais Cidades íaõ Nepi, 
tres,'Sc quatro nomes. Nobiliarch. Por* Sucri, TofcanelIa,Civita vecchia, Cor-
tug. pag. 14.) neto, Banharea, Brachiano, Bolfena, Sz 

Coufa de Patrício, ou concernente ã mote Fiaícone. Patrimontü SanBi Petri. 
Patrício.Patritius, a,um. Cie. (Homens Couía da pátria, ou dos pays. Patrius, 
da Ordem Patrícia. Mon. Lufit. tom. 1. a, um. Ge. 
123.C0J.J.) PÁTRIO. Nomes pátrios íaôaquellesi 

Patrício. A* imitação dos Romanos que moítraõ a pátria donde cada hum he 
damos algumas vezes efte titulo a pzí- natural, como de Portugal, Portuguez, 
foas,que occupaõ os primeyros lugares de Coimbra, Conimbncenfe, de Caftel-
do Reyno, Sc cargos da Republica. Ia, Caftelhano , de Toledo, Tcletano, 

Se os Patrícios, ejr altos MagifuadoS Scc. Nomen ex pátria nomine deduBum, 
i No governo ferido fuperior es ou nomen patrium, mas oadjeclivoPíi' 

Aos que natlluftre Roma por honrados, trius ,a,nm, em Cicero quer dizer cou» 
. Defe venCer a fi,fordó fienhores. fada pátria. (Os nomes gentis,Sc pátrios. 
Iníul. cte Man. Thom. livro 10. oit. 66. Barreto, Orthographia Portug.pag.40;:), 

PATRIMONI AL.Couía concernente a Fez-me deyxar o pátrio ninho amado. 
patrimônio. Ad patrimmium pertinens. Camões , Cançaõ 10. Eftanc.9. 
O adjectivo Patrimonialts íe acha íó nos PATROCÍNIO. Amparo.Protecção. A 
Authores, que eícrevéraó depois da cor» acção de apadrinhar a alguém. Patroci. 
rupção da Latinidade. nium,ii. Neut. Cie. Vid. Protecçaó, Scc* 

PATRIMÔNIO. Em rigor de direyto PATRONA. Bolfa em õ\ os Granadey-
faõ os bens dey xados dos pays, Sc os que ros, Sc os Infantes trazem oscartuxoSi 
facceífivarnente íeherdaõ na mefma ta- Patrona. Advogada. Protedtora. De* 
laiha.Toma-íe também efta palavra por fenlora. Patrona da Junta doCommei4» 
bens de qualquer natureza, Sc por cou* cioheN. Sen hora daConcey çaó. Patro*t 

fas,que le tem juftamente adquirido.Se- na,a. Fem. Cie. 
guodo Cicero,//^. 1. deOjfíc. Patrimo- PATRONEAR.Termo do vulgo.Fallar 
niodiffere de herança. Patrimonium, é- muito,Sc lê propofito. Blaterare. Aul. & 
hareditasdifferunt;illonamque verbo res PATRONÍMICO. Nomes patronimi-
ipfa, boe jus patre relíBum intelligitur* ços íaó certos fubftantivos.der ivados or-
Todos os bens, que poffue a Igreja, lhe dinariamente dos pays, como de Ifrael 
foraó deyxados como á mãy commua (que heo nome que o Anjo deu a Jacob) 
dos pobreí, para os Ecclefiafticos ferem) líraelitas; de Ifmael, Ifmaelitas; de Lu-
os dtípenfadores delles , confiderando, ío,Lufiadas; dePriamo,Priamides,Sc 
quê os pobres íaõ os membros myfticos outros de que uíaõ os Poetas. Alguns íe 
do corpo do Filho de Deos, 8c que a eí« derivão dos nomes das mãys, como La* 
tes mtíeraveis devem os Ecclefiafticos toides por Apollo, filho de Latona, mas 
huma parte das íuas rendas. Quem íe or» raras vezes íe ulaõ. Notou Priíciano no 
dena de Clérigo ha de ter patrimônio, livro íegundo, que os nomes derivados 
Patrimonium,ii. Ainda que efta palavra do lugar, tempo,íucceffo, Sc outrascir-: 
íe derive de Pater, não deyxa por iffo de cunftancias,como Lariffaus, Achillaus, 
fignificar os bens, que vem por parte da Cafialides Mufia, &c. laõ mais epithetos, 
mãy, como íe pôde inferir defte lugar de Sc agnornes. que patronimicos. Nomen 
Afconio Padiano: Terlium patrimonium patronymtcum. He palav ta Grega. CQs fl* 
.: •-• lhOS 
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lhos dos Reys legitimes fempre tiveraõ PATÍTDO,chamafe vulgarméte aqúel» 
Dom, 8c titulo de Infantes, Sc nunca íe le, que tem grandes pés, ou, como diz o 
Iheaditoirpatronimico, ou outro nome vulgo,grandes patas. Vtd. Pata. 
adjunto de parente tranfveríal. Monarc Anjo patudo. Affim chamão algüs ao 
Lufit.tom.vfol.59.col. 4.) diabo, porque algumas vezes íe pinta 

PATRONO. Senhor do íeu liberfo, ou com pés, ou patas de algum bruto. Que. 
efcravo forro. Patronus, i, Mafc. Plaut. rem outros que Anjo patudo fignifique 
(Patrono não pôde fer citado por feu li* o Anjo que o Fintor, ou Elcultorrepre» 
berto fem licença do Juiz. Vid. liv. 3. das fentou groffeyramente. Anjo patudo 
Ordenaç. tit. 9. §!. 1 ) chamão outros ao rapaz já creícido, & 

Patrono.Advogado.Protec"tor.D;fen- gordo, 8cc. 
for da caufa alheya em juizo. Aquelleõ; PAV 
como pay ,tem afilhado debayxo do í-u 
patrocínio. Patronus,i. Mafc.Ctc. Terent. VAV. Cidade de França, capital da 
(Santo Agoftinho, a quem tenho toma- Província de Bearnia j tem Parlamento, 
do diante de Deos por muyto particular Pahm, t. Neut. Da Cidade de Pau. Pa* 
Patrono. Vieira , tom. 3. pag. 141.) lenfis, ir. Mafc. & Fem.fe,ts. Neut. 

PATRUÇA. Peyxe do Rio. OsdeEn- PAVANÀ. Cafta de dança inventada 
tre Douro, Sc Minho lhe chamão Solha, em Caftella ,ou em Itália,8c antig. mcn» 
He do feytio do rodovalh.o, de húa cor te uíada em França, com notável gravi-
tirante a verde pelas coftas, & branca pe. dade, porque os Militares afaziaócom 
Ia barriga. Dirterencea-íe do rodovalho capa, Sc efpada; os Miniftros da Juftiça 
em não ler pregada pelas coftas, Sc íer com fuás togas, ou becas, os Principes 
menoscarnofa. Cria-le nas?reas dono. com íuas opas, Sc as Damas com vefti* 
Parece que he o que Aldrovando chama duras roçagantes. Como a pompa defta 
Plateffa-,Sc íegundo Villngbeo Hiftor-Ptf» dança era húa efpecie de oftentaçaó ao 
eiumlxb.^.cap.%. em muytascouíascon- modo do pavão,quando abre,8r eften-
vem com o peyxe a que os diros Autho» de as pennas da cauda , parece lhe cha-
res chamão Paffer fiuviatilis, Sc chamão- mír nó Pavana, como quem dileta,Pa* 
lhe Paffer, porque nadando arremeda a vonada. Eu antes feguira efta etymolo* 
figura de paílaro que voa. gia,queade Paflcracio, o qual nos com-

A patruça mentosde Propercio,li»?ro 3. Elegia if. 
Para oGakço da chuta pag. 503. deriva Pavana do Grego Para 
Sempre fera bom bocado, topavo,que em Latim vai o meim que 
Porque cuyda que he Unguado. Ceffa e facio -, Si dá por razão, Q§d in 

Banquete efplendido,2 p*rte,num.4t* fedanda pefle caneretur. Ainda nu nos me 
PATRULHA (Termo militar.) As vi- agrada a derivação de Pava, que certo 

gias que andaõ de noyte correndo a cam» Etymologifta pei tende, tomado de Pa-
panha para deícubnr o que pafla. Ex» dova, Cidade do Eftado de Veneza , a 
eurrentes noBe per cafira vigiles. (A ca* que os Italianos chamão aftimjnemacho 
vallaria do partido dos Bargantinhos, fundamento fufficienre para crer, que ef» 
pouca , Sc mal armada , como lhe era ta forte de dança he originaria de Padua. 
poífivel, fazia a patrulha da campanha; Na Orcheíographia de Thoinet Arbeau 
com tal nome que fe funda em alguma acharás os movimentos próprios da Pa; 
origem de lingua eftrangeyra,quizeraó vana. 
os militares notar a diftérença da ronda Huma alta, hum pé de xibao, 
daCavallaria àdos Infanres.Epanaphor. Galbarda,Pavana riça. 
de D. Franc. Man. pag 4*2.} Obras Métricas de D. Francifco Ma* 

PATTÔLA. Tolo , groífeyio, eftupi* noel, parte 2. pag. 24). col. t. 
do. Vid. Patola. PAVAÔ» Ave conhecida/Tem a cabeça 

peque-
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pequena, ornada de hüas pennâs a mo» Era hum efeudo largo, que cobria todo 
do de crifta , peícoço comprido, Sede o corpo do Soldado, pela parte donde 
cor de íafka, coftas cinzentas, azas ruy- lhe podia vir algum dano. Nas eleyçóes 
vas, 8cva cauda matizada de huma admi» militares levantavão os Soldados lobre 
ravel variedade ée cores, que circular- huns pa vezes os íeus cabos, Sc osaccla-
mente exportas à vifta, moftraõ em hüa roavão Emperadores. Em Hefpanha fe 
volátil roda a vaidade da fermoíura.Ef* uíou efta ceremonia em o tempo dos 
creve Atheneo, que Alexandre Magno Reys Godos } no acro da íua coroaçaò 
entrando na índia, 8c vendo pavoens,ad- osGrandesdoReynooslevavãoem hús 
mirado da íua belleza, mandara íob gra- pa vezes íobre os hombros. Como o pa-
ves penas, que não os mataflem.O pavão vez era o mayor dos efeudos, parece que 
ainda que coma ferpentes, Sc outros bi- he o a que Virgílio chama, Scutum len-
chos venenoíos , tem (como advertio gum. 
Scaligero, Sc outros) a carne incorrupti- Sentis proteBi corpora longis: 
vel. A' fabuloía deofa Juno coníagrou a E Ovidio, lib. 6» Fafiorum: 
Gentilidade o pavão, Sc eícreve Pauía* JaBafupergdeasjcutaque longafonttl 
pias in Corinthiacis , que no Templo, Pavez , vem do Italiano Pavefo, que fig* 
perto daCidadedeMycenasjVira hum nifica o mefmo. (Temos Jaos dous mo» 
pavaó todo de ouro,8c pedras precioías, dos de efeudo, com que fe cobrem; hurrt 
que o Emperador Adriano mandara of- que parece pavez. Barros, 2. Dec. 133. 
fèrecer a efta fictícia deidade. Fingirão col.4.] 
cs Poetas, que Os olhos de Argos foraõ Pavezesde navio. A tea de pano, que 
tresladados para a cauda do pavão. Diz fe põem nas bordas da galé , ou navio, 
Philoftrato que em hum rio da índia, a com colchões, ou outra coufa íemelhan^ 
que chama Hyphafis,hahüspeyxes,que te , para não íer vifto do inimigo. Texti» 
por terem criftas azuis, Sc efcamas de lefieptum, quonavigii latera etnguntur. 
muy tas cores, fe chamão Pavões. No li- PAVEZADA. Tea de pano , ou outra 
vro 1. dePifctbus, cap. 1 faz Bellonio matéria, com q a gente de hü navio, ou 
menção de hum peyxe do mefmo nome. exercito fe cobre da vifta do outro. Vid. 
Pavo.fOnis. Mafc. Cie. Diftingue Colu* Pavezes de navio. (Ordenarão hüa pa-
mella o macho da fêmea , chamando vezada para efcaramuçar contra os Caf* 
aquelle Pavo maficulus3Sc a efta Pavofae» telhanos. Chronica delRey D. Joaõ o 
mina. Nos últimos feculos da Latinida- primeyro, 28 ) 
de íe tem dito Pavus, i. Mafc. Sc acha-fe Pavezada de Tyria cor cobrido 
efta palavra em Aulo-Gellio;Sc Aufonio, Das grades nãos grão parte dos coftados. 
que eícreveo muyto tempo depois, tem Malaca conquift. liv 4.011.124. 
ditoPava,tallando nafemea dopavaõé' PAVEZADO. Cuberto com oefcüdo,' 
Coufa de pavão. Pavoninus,a, um.Colu* a que chamão Pavez. Longo feuto prote» 
wella. O adje&ivo Pavonius he pouco Bus. Ex Virgílio. Vid. Pavez. (Aigüs pa* 
uíado. vezados chegarão , íem embargo das 

O Adagio Portuguez dizt muytas pedradas, que do muro lança-
Todos tem feu pé de pavaó. vaó. Chron. delRey D. Joaõ opriraey* 
PAVEA. Feyxe de efpigas cortadas, ro,pag. 234.col. 1. Vid. Apavezado. 

confta de cinco , ou feis gavelas. Defe Bi PA vi A. Cidade Epifcopal de Itália» 
frumenti, ou Demeffarumjrugum, vel no Eftado de Milão, íobre o rio Tezi* 
fpicarum fafeis , is. Mafcul. no, em huma amena, & fértil planície. 

Fazer paveas. Demeffas fruges , ou Tem Univerfidade fundada por Carlos 
defieBum frumentum infafce«cogere. Magno, Sc reftaurada por Carlos V. Na 

PAVELHAÕ. Vtd. Pavilhão. Igreja dos Religiofos de Santo Agofti-
PAVEZ. Arma defenfiva dos Antigos» nho defcáça o corpo defte gloríofifiimo 
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Doutor. 'No-annode 1527. teve Pavia a ^-r/. Eftes doua Poetas fazem aprimeí-
gloria de íer prizaõ deFranciíco primei- ra fyllaba defta dicção breve, mas he li* 
ro Rey de França.Ttctnum,i. Neut.Plm. cença poética. 
Papia,a. Fem. Cama,ou leytode pavilhão. Naó tem 

Pavia.Villa de Portugal no Alemtejo, balauftes, mas ficacubertode hü^sgran» 
na Comarca de Évora,entre Arrayolos, des cortinas, com íeu capello em cima 
Sc Mora, na planície de hü monte. Deu- fuípenfo. Torus,ou leBus,conopeo circum-
Ihe foral ElRey D. Dinis} he dos Con- datus. 
des de Redondo. Dizem que tem a me- Pavilhão. Tenda decampo. Taberna* 
lhor cal que ha no Rey no, efpecialmen- culttm, 1. Neut. Ctc. Tentorium , ii. Neut. 
te para obras de água. Ovid.Vid. Tenda. (Em hum pavelhaó, 

PA VIEIRA de porta, oujanella. Vid. ou tenda de campo. Marinho, Antiguid. 
Verga. Vid. Padieira. de Lisboa , part. 1. pag. 350.) 

PA VILHAÕ, ou pavelhaó. OjCafte- Pavelhaó do Sacrario. O panno com 
lhanos dizem Pavellon , os Francezes que le cobre. Sacritabernaculi tegumen. 
Pavtllon, es Italianos Padighone, Sc em tum , i. Neut. 
rodas eftas línguas fe pôde efta palavra Pavelhaó de arvores frondofas;/rw/. 
derivar do Latim Papilio, quer fignifique des ar eu ata, oucamerata. 
Tenda de guerra, quer fi^nifique Borbo» Com verdes pavelhoens , antros fuaves 
leta.No pnmeyro figruficaJo le acha Pa» Veftem frefcas efiancits, onde aõ vento 
ptho, no íegundo livro dos Reys cap. 11. Efpalhao queixas namoradas aves 
Et âit Unas ad D avi d, Arca Dei, & Ifi. Enchendo o ar de feu canoro alento. 
rael,é- fuda habPant-in Papiliombus.Em U1 yff. de Gabr. Per. Cant. 1. oit. 76. 
Tertulliano, Plinio, Sc Vegecio íe acha PA VIMENTO. He nos edifícios a par« 
Papilio no dito fignilicado. A razão pois te inferior, lageada, ou ladrílhada, op» 
porque os Latinos chamarão às tendas pofta ao teclo. Pavimento da Igreja ,la» 
militares Papiliones (íegundo Aleandro, Ia , gaeria, Scc. Pavimentam, i. Neut. 
Author Italiano) he, porque a Borbole- Ge. ( O tecTo do Ceo, o Pavimento da 
ta eftendendo fobre huma bonir.a as íuas terra. Varella, Num. Vocal, pag.193 ) 
grandes azas, faz dellas para a dita flor Galeria, que tem pavimento. Pavi-
hüa efpecie de tenda ; porém (íegundo mentataportieus. Ctc. 
Ferrari, hás íuas Etymologias) náo foy Faz r hum pavimento. Pavimenta fal 
efta a caufa de íe chamarem Papiliones,as cere. Cie. (Dando oículos no pavimento 
tendas} mas tonáraó efte neme os pavi. da íepultura. Queirós, Vidadolrmáo 
lhoens , de humas cuberturas de cama, Bafto,pag. 538. col. 2.) 
ou cortinas, que foraó inventadas, para PA-VÍQ da candea.Ellycbniumii Neut. 
os que caminhando haviaõ de dorrrir no Phn. <. 
deípovoado , aonde de ordinário coftu- Pavio da tocha ,ou Archote. ;fo#Y,ou 
mão fer tão molsftos, como freqüentes junalís contortus funis-. 
mofquitos , borboletas, & outros voía- Gaftar pavio. Vid Gaftar tempo;Gai­
teis ínle&os, fe podeffem defender das tar pavio de balde.O/e««íe> operam per* 
fuás picadas.Eis-aqui as palavras de Fer- dere.Gc. 
rari, Tentoria diBa funt Papiliones,«o» NdafegaBe mais pavio •' •-
quod id animal, dum flores delibat, alas, Após noffa alma efquecida,-
inflar tentoni, extendit-Jed quodgeneri» Lançada dofenhorio, 
CA você Papiliones dtBt funt 5 advershs Tomemos atraz o fio 
quorum tad-um ,conopea leBis obtenta, k Defta a que chamamos vida. 
quorum fimtlitudine , tentoria militaria, Franc. deSá,Satyra 5. Eftanc. 35; 
pariter padiglioni funt appellata.Pavilhaõ PA Ú L. Pedaço de terra plana, cem a; 

dacam^Gompeum,i.Neut.Horat.Pro» guas encharcadas.Locus, ager, ouçam-
.•. r pus 
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pus paluftris, ou paludofus, ou uíiginofus. nas excommunicationes cum gr avi procef» 
Palus, udis, Fem. Ge. fu increbuit à Papa Paulo lll.&c. A pau* 

PAULADO. Vid. Apaôlado. (Ar cor- lina íe chamava antigamente Anathema, 
rupto do lugar paülado. Lemos,Cercos para cuja publicação o Papa Zacharias 
de Malaca, pag. 40.) deu a fórma,que fe acha no cap. de Sent. 

PAüLATiNAMENTE.(TermodeMe- 106. I i quafi.2,* Sc por efta razão manda 
dico.)Pouco a pouco. Paulatim. Terent. a Conftituiçaó do Arcebifpado de Lis-
Caf.Ctc. Purgar paulatinamente, vem a boa, que íe publique na meíma fórma 
ler , purgar por muyras vezes o que fe apontada por Zacharias. Da difFerença, 
havia de fazer por huma íó vez. Nefta que ha do Anathema daexcommunhaõ 
curanãohadifferençamais.quenaquan- mayor ao Anathema da Paulin \ , trata 
tidade, por quanto affim a purga eradi» Pignatelli em o livro 7. na Conft. 33. 
cativa,como a minorativa.convem am- num. 23. Sc 24. Sc conclue dizendo, que 
bas na meíma qualidade dos medicamé» na Paulina fe entende o Anathema dos 
tos, Sc todaa difFerença eftá em perten. que por graviílimo delito faõ detefta» 
der o Medico purgar mais , ou menos veis » Scnelles não ha efperança de redu-
quantidade de humor.Purgar paulatina- ção j&o Anathema daexcommunhaõ 
mente. Paulatim purgare. Os Médicos mayor le entende do que tem ainda ef-
chamão a efte modo de purgar,Purgare perança de redução. Por efta razão le 
per epicrafim.Epicrafis he palavra Grega, publica a Paulina com os horrores, que 
a qual vai o mfcfmo que Cura da caco- aponta Monacelli no íeu Formulário Le-
chymia, evacuando pouco a pouco o hu- gal pratico, tit. 6. num. io. foi. 160. que 
mor viciofo, Sc pondo em íeu lugar ou- le não concedão eftas Paulinas por qual-
tro melhor. (Convém o purgar paulati- quer caufa, mas fim por caufa gravifli* 
namente, quãdo os humores íaó muitos, ma, Sc quem as pódc conceder,adverte o 
Correcção de abuíos, part. 1. pag. 80 ) Concilio Tridcntino. Os Juriíconíultos 

PAULATINO. (Termo de Medico.) chamão às Paulinas , Monitoriagenera» 
Coufa que le faz, ou que fe ajunta pou* lia pro rebus deperditis, aut pro exhibttio-
cò a pouco. Paulatina congeftão de hu» ne feripturarum. 
mores. Paulatim confluentes ,ou coaBi in Paulina. Bebida venenofa, compofta 
unum locum humores. (Outras por pau- por certo Frade, chamado Paulino,da 
latina congeftaõ, Scc. Recopil. de Cirur- qual morreo o Emperador Henrique 
giai2ò.) V'II. Lexic. Hofmann. 

Purga paulatina. Vid. Paulatinamert- Paulina. Appellido. A mulher de Se­
te. Da mefma purga paulatina fe deve neca, a irmãa do Emperador Adriano, 
ufar naquelles enfermos. Correcção de Sc outras illuftres mulheres tiveraõ efte 
abufos, part. i.pag. 80.) nome. 

PAULiNA.Cartacomminatoriadeex- PAULISTAS. Religiofos de S. Paulo 
communhão, a quem naõ revelar o que primeyro Eremita.O primeyro Moftey»* 
íabe em alguma matéria, da qual fó por ro foy fundado na Serra D'oíTa, Sc ficou 
efta via fe pôde ter noticia. As paulinas cabeça da Ordem, nelle refide o Geral. 
fe publicaõ nas Freguefias, Sc nellas não Pauliftas. Do Collegio de S. Paulo de 
fe nomea a ninguém.Chamaíe efta caí» Goa , veyo aos Padres da Companhia 
ta de excommur»haó.Pd»/z>/<3,porqueo na índia oíerem chamados Pauliftas. 
Papa Paulo III. a mandou lançar com as PAVO. He Caftelhano. Vid. Peru. 
circunftancias que íe coftumaó. Na fua (Carneyros ,cabritos, pavos. Lavanha, 
Summa Theologica lib. 3. de Excommu* Viagem de Felippelll. verí.) 
meatione cap. iS.mihipag. 761. nas anno- PA VÔA. A fêmea do pavão. Pavofee» 
taçoens marginaes, diz o P. Henrique puna* Columel. 
Henriques, Qitia mos concedendi Pauli > PA YONÂÇO. Hc tomado do Italiano 
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PaonnazzO{t\ (fegundo o Diccionarío da m»l umbra, quofdam repereuffus ceteris, 
Crufca)hecor mediaentre azul, Sc ne- qua tn opaco clarius micant , conchatk 
gro, aífim chamada das pcnnas do pa* quarit cauda,omnefque in acerva contra-
vão. Parece que he o que chamamos Ro* hitpennarum, quos fpeBarigaudet% óculos, 
xo, ou de cor de violetas, porque no íeu Dar pavonadas. Paflear com affeâa» 
Onomafticon Romano o P. Felice Fe* da gravidade, Sc arrogância , imitando 
licio chama ao Yaonazzo dos Italianos ao pavão, que abrindo, Sc eftendendo a 
Violaceus ,a, um. Sc juntamente allega cauda em certo modo íe glorea da bizar* 
com eftas palavras de Plinio, lib. 9. cap. ria da íua plumagem.Magmfice mferrefe 
39. Nepos Corneltus,qtu D. Auguftiprtn • fe. Plaut. Magnifice je circunfptcere0 Ge. 
ctpatu ofint, mejuvene, violacea purpura Pavoninosfiaftus meditan. Fafiofios imita* 
vigebat. Logo mais abayxo,çhama odi. ri pavonisgreffus. 
to Feficio ao Pavor aço , Janthinus, a, Olhay as pavonadas que dá. vide, ut 
um. que he de Marcial, lib. 2. Epig. 39. faftu fublimis fe fefiurrigtt , ut tumidu-% 
nefte-.verfo, fie fie arroganter erigit ,ut tumido aninun 

'Qminafamofiadonas,&jantkinamoe• vultuque fe effiert. Na Comedia iotitu-
c v cha. lada Mercaíor, defcrevendo a humho» 
E fegundo a Profodia do P. Bento Per. mem dando pavonadas, diz , Gradas 
lambem Janthinus he aviolado , ou de grandis ,emittit óculos, circumfertfe ,ob* 
cor-de violetas. No cap. 10. do íeu livro ftipat cervicem. 
das cores,Tylefio deriva Pavonaço, ou PAVONEARSECHI alguma couía. Vid. 
Pmnazzo dePuniceus. Eis-aqui as íüas Glorearíe.(Sevosreverdes, Scpavone» 
palavras: Aphcenictbus color phoeniceus, ardes nella. Vida de D. Fr. Bertholam, 
Punieeus qnoque,diBus,fiagrat velut vio* foi. 161.C0I.3.) 
laflammea, atque ita a multis oltm purpu» PA VÔR. Temor com eípanto, Sc fo» 
ra vocata fuit violatea. Hodie pene no* brefalto. Pavor, is. Mafc. Ge. 
nten fiervat ; nam Paonacius quafi Puni- Com pavor. Pavide. Tit. Liv. 
ceus*dicitur > etfi aliqui vocem hanc ver» Que tem pavor. Pávidas,a,um.Virgil. 
naçulam, i pavonis colore faBam volunt. Ovid. o íuperlaúvo Pavidijfimus he uía-
Como o P» Antônio Vieira aportugue- do. 
zoueftapahvra,me parece precifaaety- Continua Com pavor. Profequiturpa» 
molcgia delia * verdade he que o dito vitans. Virgil. 
Author ufa delia em hü Sermão daCin* Ter pavor. Pa vitare , (o,avi, atum.) 
za, que elle pregou em Roma, Sc pela Terent. 
circunftancía do lugar poderia ter razão Cauíar pavor a alguém. Alicui ter* 
para ufar de pavonaço em lugar de ro- rorem inferre, ou injtcere. Ge. 
xo. (O negro da íotana,o branco daco* Ao animo fo da conhecimento, 
ta , o pavonaço do mantellere, o verme- Porque vença o pavor com vigilância, 
lho da purpura, tudo alli íe desfaz em Iníul. de Man. Thomás, liv. 4 oit. 128. 
pó. Tom. i.pag. ii4)r/*/.Roxo.) Gualdo íem pavor, CavalheyroPor-

PA VONÂDA. A acção do Pavão.quan* tuguez, que no anno de 1166. reynando 
do eftende a cauda, Sc íorma huma roda El Rey D. Affonlo Henriqucz , com in-
de pennas. Dar o pavão hüa pavonada. duftria, Sc esforço tomou aos Mouros a 
Rotare. Defta ave diz Columella lib. 8. Cidade de Évora, 
cap. 11. Cumfemetipfum, veluti miran» PAVOROSO. Coufa que faz pavor.P*4 

tem,cauda gemmanttbus pinnis protegit, vendus,a,um.Ovid. Vtd. Terrível, Tie-
idque cumfaçit, rotare dteitur. No cap. mendo, formidável. 
20.do livro 10. diz Plinio, Gemmantes, Olhos taofermofos, 
laudatus, expandit colores, adverfio maxi. Por quem o horror nos cafios pavorofos, 
me fole, quia fie indulgentius radiam fi* Demim todo feaparta, <à-fe defierra. 

Camões» 
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Camões, Soneto 10. da 3.Centur.'(Oc* PAUSAR. Fazer paufa. Vid.Paufâ* 
cafionou em todos difcuríos pavoroíos, PAUTA de eícrever. Fazíe de hüa U» 
& infauftos. Caftrioto Lufit- 4-) (A paf- boafinha lifa,com cordinhas de viola ef* 
fagem do Hellefponto, tão pavoroía em tiradas , ou de huma folha de papej coro, 
íeculospaffados. Queirós 1 Vida de Baf- rifcos equidiftantes, para as regras do 
to,443.col.7.) papel, que por elles íe efereve , íerem 

PAUPÉRRIMO. Summamente pobre, direytas, Sc iguaesentre fi. Pauta de pa* 
Paupérrimas,a, um. Horat. ([He gente pel. Charta direBis ad lineam regults, 
paupérrima. Vaíconc. Notic. do Brafil, exarata, a. Fem. ou Regulapapyracea. Ex 
122.) Ge. & Plin. ou Regula chartacea. Ex 

PAUSA. O intervallo do tempo, em Cie. & Ulpian. 
que fe defcontinua o andar, o fallar, ou Pauta dos Pregadores , das Miffas de 
o obrar algüa coufa, a que fe tem dado humaSaCriftia, dos Religiofos de hum 
principio. Plauto , Sc Lucrecio dizem, Convento. He a taboa, ou papel.em que 
Paufa, a. Fem. nefte íentido. Também eftão eferitosos nomes dos Pregadores, 
lhe podemos chamar , InterjeBa, ou in* das MiíTas, Scc. Index, icis. Mafc. Cice-
terpofita quies. ro, Sc Seneca Phil. ulaõ defta palavra em 

Fazer, ou pôr paufa. Paufamfacere. fentidos, que fe podem referir a eftes-
Plaut. ou Paufare, (o, avi, atum.) Idem. Não fizera efcrupulo de chamar a huma 

Ate"na erudição achar a caufa pauta deftas Tabula,]* que aífim chama-í 
Que lhe põem nos efludos jufta paufa. vão os Romanos às pautas, em que ef. 

Inlul. de Man.Thomás, lív. 9. oit.87. tavão eferitos os nomes dos Juizes, SC 
O que nas galés affina as pauías no tra- Magiftrados$ donde nafce, que diz Ci« 

balho dos forçados,que andão remando, cero Extmere alicujus nomen ex Tabulis% 

Paufarius, ii. Mafc. Seneca. Phil. Tirar da pauta o nome de alguém. 
Paufa da figura. (Termo da Mufica. Pauta de muitas coufas em géral./Ya* 

He o final, que denota filencio. As pau- feripta rerum fieries. 
fas notadas fignificão que parte dos Mu* Pauta.em que eftão declarados os pre*] 
ficos feha de callar, em quanto eftá ou» ços das mercancias, como a que chamão, 
tra cantando. Pauía na Mufica. Intermifi- Pauta dos Portosfiecos, & molhados, poc 

Jio cantus,ou intermifjus paulifiper cantus. onde fe haÕ de defpachar as fazendas 
Fazer de tempo em tempo pauías cã» pertencentes a elles. Mercium indexafti* 

tando Cantum fubinde intermittere, in» matorius, ou Indicatarum , vel aBima» 
termiffionem facere identidem cantus, ou tarum mercium index. 
à cantu.{ Efta Mufica dos Serafins parou, Alimpar asjpautas.Redu2Ír pautas di* 
Sc fez Paufa. Vieira, tom.ç. pag. 154.) verias a húa uniforme (Efta ha a repofta 

PAUSADAMENTE. Lentamente. Len* que alimpa a pauta , Sc tira toda a du-
te , & difiinBí. Cie. vida aos que a tem de fua falvação. Viei-

Pauíadamente. Com defcanço, com ra, tom.9.167.) 
focego, com moderação. Moderafe,placi- Fazer pauta ao doente. Nos Moftey* 
de,fe d ate. Cie. (Par a que o políamos fa- ros deS.Jerony mo, particularmente no 
zer pauíadamente, fem que a multidão, de Belém, he apontar quem ha de vigiai 
8c grandeza delles contunda, Sc afogue o doente, Sc lervir íucceífivamente de 
a eftreyta capacidade de noffbs entendi* duas em duas horas, 
mentos. Vieira, tom. ç. pag. 288.) PAUTAR papel. DireBis ad regulam 

PAUSA DO» Moderado, quieto, focê  Une is chartam exarare, ou in charta lineas 
gado. Placidus, a, um. Lenis, is. Mafceji- ad regulam ducere, ou papyraceam regu\ 
Fem. ne, is. Neut. Paufado também fe to- Iam defmbere. 
ma por aquelle, que anda, ou falia de-
vagar. , 
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PAY 

PAY.FíW.Pai. 
PAYO.^ .Pa io . 
PAYOL. Vid. Paiol. 
PA Y z , ou Pays. Vtd. Pais. 
PAY SANO. Vtd. Paifano. 
PAY VA. Vid. Paiva. 

PAZ 

PAZ. A paz de hum Reyno. He huma 
publica tranquillidade, livre das deíor-
dens da guerra. A paz das famílias , he a 
boa intelligencia, Sc reciproca amizade 
dos parentes , ou moradores da mefma 
caía, fem pleytos, nem demandas , fem 
queixas , nem defavenças. A paz d'alma, 
ou a paz interior, he huma quietaçaõ da 
cóíciencia,8c hü focego do efpirito unido 
com Deos íem perturbação de payxóes, 
Sc com perfeyta obediência, Sc refigna-
çaõ na vontade de Deos.Da antiga Gen­
tilidade íoy a paz adorada, comodeofa. 
Levantáraólhe os Gregos hum templo 
em Athenas, Sc em Roma lhe edificou o 
EmperadorClaudiooutrotemplo , que 
Vefpafiano acabou. Para efte te n pio 
transferio Domiciano os vaíos, Sc para­
mentos mais precioíos do templo de Je-
ruíalem, deípojado por Tito, Sc era tão 
grande o concurío dos enfermos.ou con -
valecidos, ou dos que hião rogar a efta fi. 
cticia Deidade pela faude dos feus ami­
gos , que eícreve Galeno, que muitas ve­
zes do grande numero dos peregrinos fe 
©ccafionavão notáveis defordens, Sc tu­
multos. Reynando o Emperador Com-
modo foy efte mefmo templo queyma-
do. Nelle fe via a figura da paz com ale­
gre, Sc aprazível femblante, tendo na ca­
beça huma coroa de folhas deoliveyra, 
«Sc de loureyro entrefachadas,em huma 
mão ocaduceo, St na outra eípigas de 
trigo, Sc rofas. Nas folhas de loureyro íe 
fignificava, que a paz he o fruto da vito­
ria , 8c as de oliveyra, cujo fruto efpre-
mido ,dáhumluavilfimo licor, íempre 
foraõ fymbolo da tranquillidade da paz* 

PAZ 
nocaduceo, que lhe fervia de fceptro, fe 
repreíentava a authoridade, Sc o poder 
da paz; 8c as roías com as clpigas deno* 
tavao as delicias, Sc a abundância , que 
comfigo traz a paz.Paz (geralmente Íal. 
lando)Pax,pacis.Fem. Cie. 

Fazer pazes com alguém. Pacem cum 
aliquo facere. Ge. Os Carthaginezes fi. 
zeraó pazes com os Romanoy Carthsgi» 
nenfiesbellumcumRonanis compojuerunt. 
Cornei. Nepos. 

Eras de parecer que fefizeflem aspa. 
2es. Pacis auBor eras. Ctc. 

Pôr os Cidadãos em paz. Pacem inter 
eives conctliare. Gç. 

Eftar em paz , gozar de paz. Abellis 
vacare , pace uti, pacem habere, in pace 
effe. Cie. 

Examinar , ponderar as razoens,ou 
conveniências da guerra, ou da paz. Ra» 
ttones belli, atque pacis trahere. Sallujt. 

Em quantedurou a efperança da paz.' 
Dum in fpe paxjuit. Dum pacis fpes af» 

fulfit. Ge. 
Pouco tempo durou a paz. Non dia 

pax manjit. 
Dar a paz. Dare pacem. Cie. 
Facilmente fará com íeu p y as pazes 

com as condições que quizer Factle pa. 
tris pacem in leges confiem fuás Terent. 

Paz falia, pazenganoía Bellum,pacis 
nomine involutum.Gç. Paxfimulata,ac 
fallax Tit. Liv. 

Ambo* de dous eftaõ em paz.y<a/0/w<? 
eft inter hos duos. Plaut, 

A guerra, Sc a paz. Bellat ejr paces.Ho» 
rat. 

Embaixada em ordem a tratar de paz. 
Pacificatotia legatio. Ctc. 

Pedea minha afliftencia para eftabe-
lecer a paz. Opemmeam ad pacíficattonem 
quarit. Cie. 

Tratar da paz Pacific are,(o,avi,atum.) 
Tit. Liv. 

Vieraõ os Enviados dos Volfcos, St 
dos Equos a tratar da paz. Legati à Vol-
fcis,& ç_y£quis,ad pacificatum venerunt. 
Tit. Liv. 

De paz, ou concernente àpaz. Paci» 
ficatorius. a, um. Cie. Pacalts, is. Mafc, 
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<^ Fem. le, is. Neut. virgil. Ovid. Martyrologio em Portuguez , 2 72.) 

As oliveyras, que íaó fymboloda paz. Paz. Cidade da America Meridional 
Olea pacales. Ovid. no Peru íobre o rio de Cayana, entre os 

Aquelle que põem em paz. Pacifica» montes do Brafil, que lhe ficão ao Le-
tor, oris. Mafc. Gç. Paeator, is. Mafc.Se» vante, Sc a lagoa de Titiaca ao Poente. 
nec. Trag. Aquelle que dá a paz ao mun- Pax , pacis. Fem. 
do. Paeator orbis. Senec. Trag. Vera paz. Província das índias de 

Que traz paz. Pacifer ,a,um. Ovid. Caftella. Vtd. no íeu lugar. 
Vatr.Flac. 

Difcuríos q diípoem os ânimos à paz, PE 
que encaminhaõ à paz. Sermo pacificus. 
Lucan. PÊ , ou Pée. Fundamento da fabrica 

Porventura poderá Antônio eftar em docorpohumano,8cinftrumentodoan» 
paz com efte homem ? Huic vir o poteriu dar. He compofto de tres partes, a que 
nepacatus effe Antonius? os Anatômicos chamão , Tarfo, ou Pe-

Província que eftà gozando de huma dioj Metatarfo, ou Meta pedio, 8c os de-
perfeyta paz. PacatijfimaProvíncia. Ctc. dos. Confta o Tarfo de fete offos, hum 

Paz. Defcanço. Tranquillidade, Scc. calcanhar, hum navicular, Sc hum arte-
Pax, eis. Fem.Cic. Já eftaõ todos em paz. lho, 8c outros quatro na garganta do pé. 
Tranquilli jam, &pacatianimifiunt.Co- Confta o Metatarfo,ou pe^todo pé da 
meçar a viver em paz. Iter pacatius in» cinco oflbs, que fe unem com os do Tar­
ara//, o^/wa Phil. A paz das ondas. fo. Nos cinco dedos.como nos das mãos, 
ç^AEquor pacatum. Ovid. ou undarum pa» ha quatorze oífinhos, tres em cada de-
ees, pois diz Lucrecio, Ventorum paces. do , excepto o dedo polegar , que nao 
( N o amparo do Propheta, Sc paz das tem mais que dous. O homem, Sc as aves 
ondas. Jacinto Freyre pag. 76.) tem dous pés. Os animaes affim bravos, 

Adagios Portuguezes da Paz. como domefticos,8c as feras tem quatro. 
Mais vai vacca em paz, que pombo Caranguejos, camarões, Sc outros ma-

em guerra. riícos ,tem dozej as aranhas oito $ mof-
Paz, 8c faude, dinheyro a quem o qui* cas, gafanhotos, 6c borboletas tem feis-

zer. Infectos ha, que tem tantos pés, que poc 
Pouco, Sc em paz, muyto íe meíaz. fenão faber facilmente o numero delles, 
Hajamos paz, morreremos velhos. fe contão a cem, Sc a mil, tanto affim, 
Boa guerra faz boa paz. que o infecto, a que os Portuguezes cha-
Entre guerra, Sc paz, quem mal fahe, mão Cencopea, he chamado dos Lati-

mal jaz. nos Millepeda. De algü tem po a efta par-
Naõ ha paz entre agente, nem entre te fabemos que a Ave do Paraifo tem 

as tripas do ventre. pés -,mas trazem-nas à Europa íemell.s, 
Paz de cajado, guerra he. porque os mercadores lhos cortaó para 
Quem acorda o caõ dormindo, ven* os venderem melhor como couía rara^ou 

de a paz ,8? compra ruído. porque as formigas roem a eftas avefi-
Viftete em guerra, Sc armate em paz. nhas os pés, quando cahem no chaõ a* 
Guerra de S.Joaõ, paz de todo o anno. mortecidas, ou mortas de comer muyta 
Quem nega, Sc depois faz, quer paz. noz nofcada, de que faõ muyto golofas. 
Acabar em paz. He frafe da Efcrítu- O pé do homem}ou de qualquer animal* 

ra. No cap. iç . doGenefis, verí. 15. dií- Pes,pedis. Mafc. Cie. 
íe Deos a Abraham, Tu aut em íbis adpa» Pé pequeno. Pediculus, i. Mafc. Pli-
tres tuos in pace -, id eft, diz Menocbio nioHiftorico fallando da fiba, polvo, 6c 
nefte lugar , Morte plácida , & quieta, outros peyxes defta natureza diz, Pedi» 
(Vindo em Seleucia , acabou em paz. culi oBom omnibus.ld eft, todos tem oito 
• s pés. 
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pé?. Em quanto a Pedufculus, que Ro* Que tem'o pé comprido. Longipes, 
berto Eftevão,Sc Calepino trazem, co* edis. omn.gen. Plin. (falia de certo iníe* 
mo palavra de Plinio nocap.io. do livro do . ) 
11. he de faber que nas melhores edições Homem de pé. Criado que anda a pè 
effáPondufculo, Sc não Peduficule. acompanhando a leu íenhcr. Servus àpe-

A garganta do pè. Pedis prior ,éf fiu- dibus. Cie. Pedifequus, Mafc. Ge. Ho»j 
pe rior pars. Melhor he uíar defta circum- mens de pé.Grcumpedes,dum,plur. Mafc. 
locução, do que tomar dos Gregos Tar. Cie. (íobentendele fervi.) 
fos, porque na opinião de alguns Criti- Homem que anda a pé. Pedes , itis. 
cos nem no Grego he certa efta fignifica* Mafc. Quint. Curt. Os de a pé, vai tanto 
çaõ. como os que andáo a pé. (Tanta litey. 

Que naõ tem pés. Pedibus carens, tis. ra, tanto cavallo, que os de a pé não fa» 
omn.gen. Plin. Hijt. Em alguns Diccio* zem conto, nem delles fe íaz conta. Vi-] 
narios íe acha Apus, odis , nefte feoti- eira, tom. i. pag. 542.) 
do, mas não íeuía em Latim efta pala* Tornar a algum lugar por feu pé. Re» 
vra, fenão quando fe falia em cerras a- dire pedibus. 
ves, que na errada opinião de algüs naó Andar a pé. Pedibus ire. Cie. Pedibus 
tem pés, ou íe os tem,quafi naõ uíaó dei- ambulare. Plaut. Tito Livio diz, Incedit 
les, como le os não tiveraõ. pedes •, nefte lugar Pedes he nominativo 

Quem tem hum íó pé. Altero pede ca- fingular. 
rens. Sefe fallar em algum animal qua* Quafi fempre fe faz efte caminho, ou 
drupede, ao qual faltem tres pés,pode- efta jornada a pé. Iter illud pedibus fere 
ràs dizer , Unum tantum pedem habens, confiei folet. Ge. 
érc Os que dizem Unipes, não podem Tem bom pé. Anda bem, caminha 
allegar com Author claflico, que ufaffe bem. Expedi fe pedibus incedit. 
defta palavra.Tito Livio, Sc Plinio Hif- Não vos deyxáraô pôr o pé na voíTa 
torico chamão a hum bofete , ou mefa Provinc\t.Prohibiti eBts in Provincial» 
de hum fó pé, Monopodium, ii. Neut. pedem ponere. Ge. 

Que tem dous pés. Btpes , edis. omn. Não tinheis no mundo onde pôr pé2 
gen. Cie. Id eft,n% . ercis íenhor de hum palmo de 

Que tem tres pés.Tripes,edis.omn.gen. terra. Nihil erat in terrts , ubi tn tuo pe» 
Tit. Liv. Ovidio diz, Iripes menfa. Que dem poneres. Cie. 
tem quatro pés, Quadrupes, edis. omn. Que eftr^gos naõ fez em toda a par» 
gen. Cie. te, onde poz os pés ? Ille, quasfecitftra. 

Befta de quatro pés. Quadrupes (fiub- ges, ubtcumquepofuit vefligia ? Ctc. Com 
auditur, Befiia ) Columella diz no plu» o melmo Author poderás dizer , Qito. 
ral Quadrupedia no gênero neutro, por» cumque podem intulit, ou ubicumque ve* 
que lobentende Animalia. Jltgium impreffit. 

Que tem o pé chato, Sc eípalmado a Lançaríe, ou proftrarfe aos pés de ai» 
modo de pato. Palmipes,edis. omn.gene- guem. Ad pedes alicujus fe abjtcere , fe 
ris. Plin. projicere, oú accidere, ou altcui ad pe*] 

Que tem o pé inteyriço, como unha des volutari, ou ad pedes alicujus fefterm 
de cavallo. Solidipes, edis. omn.gen.Plin. nere. Ge. Alicujus pedibus advolvt Tacit. 

Que tem o pé partido como unha de Eftar poftrado aos pés de alguém. Ad 
boy. Bifulcus, a, um. Plin Do mefmo pd pedes alicujus jacere. Cie. O outro.quan-
alfim fendido le diz, Pes bifiulcus , ou do em algum tempo efta vamos polira* 
bifidus. Ovid. dos aos Íeus pés, não íe dignava de nos 

Que tem o pé partido em dedos, co* fazer levantar. Alter nos fibi quondam ad 
mo a mayor parte das aves. Digitatus, a, pedes fuos Jlratos, ne fublevabat quidem. 
um, Plin. Cie. 

Patei 
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Bater com es pés no chaõ. Pedem fiupl tiarc. Lufitan. fol.8 u col.2.) 

plodere. Cie Terra pedem meutere. guin- Gente de pé. Infantaria. Pedites, um. 
til Plur. Majc. Cafiar. Peditatus, us. Majc. 

Teríe em hum pé. Uno in pede ftare. CicPedeftres copia. Fem. Peleja de gen-
Horat. Eftar em pé. Stare. Ctc. Plaut.Eí» te de pé. Pedeftris pugna. Cie. 
tar em pé na preíença de alguém. In con* Das pontinhas dos pés até o alto da 
fipeBu alicujus adfiare. Cie. cabeça. Ab imis unguibus, ufique adver» 

Terle hora num pé > Sc hora noutro* ticemfiummum. Ge. Da cabeça até os pés. 
Altemis pedibus infiftere. Plin. Hiftor. A vértice, ad imos talos. Horat. 

N aícer de pés, íahir do ventre materi Pé ante pé. Pedaúm, Plin.De todos os 
no os pés os primeyros. Nafci in pedes, animaes fó o leaõ, Sc o camelo andâo pé 
Plin. Proctâere in pedes, pedibus gigni, ante pé, quero dizer,de maneyra, que 
Idem. fempre o pé efquerdo figa ao direyto, 

Os homens de pequena eftatura fe íem nunca o paffar. Gradiuntur leo, & 
põem nas pontinhas dos pés. Staturâ camelas tantumpedatim,hôc eft ,utfini-
breves, eriguntur in dígitos. Quintil. fter pes non tranjeat dextrum, fed fubfe» 

Temfe obfervado, que eftando o ho* quatur. Plin.lib. II.cap. 45. Também fe 
mem com os braços abertos, vay tanto pôde dizer Pedetentim. 
das plantas dos pés à cabeça, como de Pé ante pé. Pouco a pouco. De vagai 
huma a outra cabeça , ou extremidade rinho. Ir pè ante pé. Pedetentim ire, he 
dos dous dedos mais compridos. Quod de Cicero, que no liv.2. Tuícul. diz, Pe» 

jit hominum Jpatium à vefiigio ad verti» detentimtte , & fed ato nixu, ne fuccufftt 
cem, id effe puffis manibus inter longijfi* arnpiat maior dolor. Terencio diz, Suf» 
mos dígitos obfervatum eB. Plin.HiJt.lib. penfo gradu ire. (Vir com hús paffos muy 
7,cap. ty. -, vagarofos pé ante pé. Barros, 1. Decad. 

Eftar pendurado pelos pés. Per pedes foi. 36.C0I.3.) (Noffb pè ante pé nos va-
pendere. Plaut. mos ao Parnafo fem cançar. Cartas dô 

Paffar hum rio a pé enxuto.Siccispe» D.Franc. Man. 332J 
dibusfiumen tranfire, ou trajicere. Ovi- Tenho o pé ligeyro. Sum pedes mobi-
dio diz, Sicctspedibusfiuper aquora cur- lis. Plaut. Aquelle que tem o pé ligeyro* 
rere. Correr íobre as águas do mar, íem Celer pedibus. Virgil. 
molhar os pés. Entrar em algum lugar com pè direy. 

Nefte lugar não pofto tomar pé. Hic to. He modo de fallar proverbial, que fe 
vadum non fiacile invenio,ou hic me va» diz de quem na fua primeyra entrada he 
dum defierit. Em toda a parte fe pôde to- bem vifto, bem aceyto, Sc tem felices 
mar pé nefte no,daqui até a ponte. Hinc íucceflbs.Em Roma nos templos da gen-
ufque ad pontem vadofium efi ubtque hoc tilidade não era licito entrar fenaõ com 

jlumen. Vtd. Vadear. o pè direyto. Para não haver falta nefta 
Tomar pé. No fentido moral. Náo obfervancia,os templos, cuja porta era 

poffo tomar pé nefta matéria. Intimam mais alta que o chaõ da rua, não tinhaó 
hujus rei vim, & naturam explicare ne* os degraos pares, mas nones, porque co* 
qv.eo. Tomar pé nas feiencias maisrecon- mo naturalmente o homem , quando an-
ditas. In âltijfimasficientiasingenioperva*. da , começa pelo pé direyto, por íer efte 
dere. ( Naó labem dar remédio, nem to- pé mais ágil, Sc prompto para o movi* 
mar pé em pego taó fundo. Correcção mento; lendo os degraos pares, 8c come-
deabuíos, 231.) çando-feao fubir pelopédireyto,(como 

Tomar pé. Eftabelecerfe. Occupar ordinariamente íuecede) ao pé efquerdo 
com firmeza.Tomar pé no domínio. Do- toca porfe o primeyro notem pio* 8c pâ-
mnatum firmar e. (Começarão a tomar rafe evitar efte inconveniente, encomen* 
pé no ienhorio daquella Comarca. Mo- da Vitruvio, que na entrada os degraos, 

para 
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para fubir ao templo, fejaõ defigúaes no Eftá eíperando pelo inimigo a pé queJ 
numero: Gradus tn fronte ita conQttUen- do. Hodemtmmotus, ac intrépidas opperi» 
di funt, utifint femper impares, namque tur, ou exfpeBat. Soldado que peleja a 
cum dextro pede primusgradus afcenda» pè quedo. Statarius miles. lit. Liv. In-
tur item in fummo templo primus erit po» tantaria , que peleja a pé quedo. Pedi* 
nendus,lib.^. çap.%. Commentando Phi- tum ftabtle agmen. Quint. Curt. lib, 3. 
lander efte lugar, diz, (fegundo a inter- Pè íepelo. Andar ao pé fepeÍo,ouem 
pretaçaõ de Sulpicio) Non in fummitate pè fepelo. Altero pede incedere. 
templi, fed in fiumtno pavimento id fie* O pê de húa arvore. Arbor is truncus, 
ri certnm ejl. Como pois entre Chriftãos /'. Mafc. ou imus arboris truncus. Saõ ef. 
o pè direyto he fymbolo de recta tenção, tes poftes,ou paos metidos no chaõ mui* 
Sc no pè efquerdo íe fignifica intenção fi- to peores do que eu cuydava , porque 
nifiíâ; Sc no cap. 4. dos Provérbios de o bicho os vay roendo pelo pè. Pojles 
Salamão, Vias ,qua a dextrisfunt, novit multo improbiores funt, quam a primocre» 
Dominas -,perverfia autem via qua funt 4 dtdi, quia ab infimo tarmes fecat. Plaut. 

fimftris i para nós,enrrar com pè direyto O pè do monte. Montis radices , um. 
na Igreja, he ir a eíla com boa tenção, Sc Fem. Cafar. Determinou affentarocam-
para íe encommendar a Deos* Sc a efte po alguns quatrocentos paffos dopèdo 
modo de fallar parece alludioo Prophe* monte. Ab infimis radicibus montis, inter. 
ta Rey no Píalmo 25.verf 12.com eftas miffisctrciterpaffibusqttadringentis,ctijlra 
palavras ; Pes meus fletit in direBo , tn facere conjtitutt. Cafar» 
Ecclefits benedicam te, Domine •, pois Ly- Os pès de hum ley to. Pedes, um. Mafc. 
rano as interpreta affim, Pes meus, ided, Plur. Terent. Mandou fazer huns leytos 
affeâio mea, ftetttindireBo, appetens pequenos com huns pès de azinheyro, 
recrjrudinem juftitice •, in Ecelefiis bene* para comer aoar.LeBulos in Sole,ilignis 
ditam te Domine, Laudabo te in choro pedibus. faciendos dedit. Terent. Adelph. 
continentium , Scc. A recla tençaõ he o AB. 4. fcen. 11. verf. 46. Fulçra, orum. 
primeyro paffo, que o homem ha de dar Plur. Neut.Varro. 
em tudo;defte primeiro paffo depende a O pè do muro. Imus murus, i. Mafc. 
fua profperidade,8c ifto he propriamente Ima muri pars, tis. Fem. 
entrar com pè direyto . porq he começar Pè de cereija , pera, Scc. Pediculus, ú 
a merecer a bençaõ de Deos.Sc eftimaçaõ Mafc. ou Petiolus, 1. Mafc Columel. 
dos homens.Felici pede tangere locum ali- Pe de pata. He hum ferro, que íuften*; 
quem. Ovid. Pede fiauflo tngredi, à imi- ta o varal da lireyra. 
taçaõ de Horacio que diz , quafi nefte Da cabeça atè os pès. Acapite ad cal» 
fentido, Ipede faufto. Também íe diz, cem. Plaut. No Íentido figurado vai tan* 
Entrarcombompè, Scaccommodaíeao to,como, Do principio atè ofim. 
fentido moral por começar bem. (Boa Ao pè da fentença, da doaçaõ, 8cc. vai 

diípofição para entrar com bom pè em tanto como immediatamente abaixo das 
a oração. Promptuar. Moral, 278.; ultimas palavras da íentença, doaçaó, ou 

Os bêbados não íe podem ter em pé. outra qualquer efcritura. Andaõ eftas pa-
Pedes ebriis nonfiant. Plaut. lavras ao pè da fentença. Ultima jenten-

Pe polim. Vtd. Polim. tia verba proxime fequuntur ifia. 
Eftar em algum lugar a pé quedo./» Opèdoaltar.AsorTertas,^ maisemoí 

eodem vefiigio perflare •, loco, ou vefiigio lumentos dos Párocos , Sc Sacerdotes, 
fe non movere. Pelejaó a pè quedo. Pug» que adminiftraó os Sacramentos, Sc íer» 
nantes, loco mmimè cedunt. vem no altar. Emolumenta eorum, qui ai» 

Tenho, ou ponho tudo ifto debayxo tari inferviunt. 
dos pès. Per me ifta pedibus trahuntur. Efte homem naó tem, nem pès, nem 
Cio. cabeçaNec aquum, nec rationem audit-, o 

que 
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que elled:z'naótemj, nem pés, nem ca* neftram amatof. Chama Tito Liviõ ao 
beca. Nec caput, nec pes fermonis illius Soldado, que peleja a pè quedo, Stata» 
apparet. Plaut. rius mtles. 

Nega ifto a pês juntos. Negat, &per» Hum pè de exercito. Agmen , inis* 
negat faBum. Neut. Ctc. Virgil. Hum pede exercito 

Pè. (Termoda Poefia Grega, Sc Lati* prompto para campear, Sc marchar. Ag» 
na.) He certo numero de fyllabas longas, men ftare par atum, & fequi. Quint Curt. 
ou breves, neceíTario para a medição do Tres pès de exercito. Tripartititm agmen. 
verlo. Tem o verfo hexametro leis pés, Taçit., Preparando tres pès de e xercito. 
o pentametro tem cinco. Compoem-fe Guerras do Alerr.tejo , pag. 211.) 
os pés de duas fyllabas, como o Spon- Ficar em pè.. Permanecer.cortfervàr-
deo, Sc o Jambo, ou de tres, cemo o Da- íe no meímo eftado, Scc. Com as leys de 
ítylo , Sc o Anapefto.Pes, pedis. Mafc. Lycurgo, ficou em pè efta Cidade atè 
Ctc. Na Poefia vulgar, o pè quebrado he odia de hoje. Stetit ad eam d:em civitas 
o que varia asconíonancias. ArtePoeti- tlla Lycurgt legibus. Tit. Liv. Só a virtu-
ca, pag. 23. Vid. Quebrado. de íempre fica em pè. Vir tus fola, fui te» 

O pè da letra. O íentido litteral, ge- noris permanet. Senec.Phil. Fica a ley em 
nuino, natural. Vid. Letra. Náo íe ha de pè. N ão íe deroga em couía alguma. Stbi 
tomar ifto ao pè da letra. Id ex vulgari çonjiat lex ,ou nihil derogaturlegi.. Tor-
verborum fenfu tnterpretandum non eft, naõ a poríe em pè as coufas dos Roma-
ou illud ad verbum accipiendum non efi, nos. Refiurgunt res Romana.Tit.Liv.Tc* 
Vid. Letra. mos exercito em pè. Exercitum habemuS 

..Pede vento. Vento que dá derepen- pai atum, &in(lruBum.(\ ley ficou em 
te, Sc com ímpeto.Subitm• ,ac vehemenS pè. Vieyra, tom. 1.76*5.) (Os officiaes da 
ventiftatus, vel impetus, us. Mafc. Turbo, terra ficaôem pè.Id.ibid.819 )(Se Troya 
propriamente he redomoinho de vento, em pè ficara.Malaca conquilt. 35 1J (De 
(Dá hum pè de vento, levantaíeo pé no não haver já em pè coufa fua , nem me-
ar. Vieira, tom. i.pag. 109J moria da povoação. Mon. Lufit. tom. 1. 

O pè de qualquer íicor. A matéria 31. col. 4.) (Só põem em pè osíerviços, 
mais:denfa, que fica no fundo do vaio. quem os anima a boa parede.Lobo,Cor* 
Crdffamentum, i. Neut. Craffamen , inis. te na Aldea, 300.) 
Neut, Columel. Fazer pè jatraz. Vid. AtraZ. 

Pè de uvas. Saõ as uvas no lagar, de- De fraqueza não íe pôde ter em pèj 
pois de pizadas, poftas em hum monte Pr a imbectllitate nequit ftare.ínfirmo pe* 
redondo, taó largo em cima, como em des nonfiant. Ex Plauto. 
bayxo, fobre o qual íe põem as taboas , Eftá com bom pè na Corte. Stat pra* 
St paos grofíbs, Sc largos, Sc fobre ei- elare, ou pulcherrime in aula. Cie. In ma • 
les a vara para íe eípremerem as uvas. ximà gratiâefi apud Regem. 
Uvapralo exprimenda, ou calcandarum . Ponho, ou tenho debayxo dos pés to-
uvarum acervus^i. Mafc. das as injurias. Contumeltas omnes perpe» 
• Pè de azeitona. O que fica depois de tua obliviohe obrutas volo. Pôr debayxo 
espremido o azeite. Fraces, Plur.Fem.ge- dos pès todas as razões dequeyxa. ç_^£. 
nit. Fracium. Plin. Htfi. Colum. Querem gritudmem fkpprtmere. Cie.Tem a todos 
algús,que Fraces íejaó as borrai do azei- debayxo dos pès. Pra fe eximium nemi. 
«eiíporèm no livro»}.ca p.6. diftinguePli» nem putat.Ponho tudo iffo debayxo duS 
nio Fraces de Faces, In amurca, & frar pès. Per me ifta pedibus trahuntur. Ge. 
cibu£>,<eafunt carnes, érinde faces, érc. Seguir ao inimigo pè por pè. Hoftem 
. Fazer pè de janella a huma moça. Ad preffo veftigto per fequi, ou infequi. 

pp.ella fenejtramadftare,ouaffiflere.Amã* Cahir em pè. Cadere in pedes, à imita-» 
te que taz pè de janella. Statarius adfe» .çaõ de Plinio que diz 1 Nafa m pedes. 
t... M Cahit 
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Cahir em pè.Sahir de algum negocio veyro. Efte pè dividem os Architc&os 

rrabalhofo honradamente, Sc fem dano. Portuguezes em dez partes iguaes , a 
Dizemos proveibialmente , fullano he que chamão décimos de pè,pela qual di-
como as tourinhas, femprecahe em pè. vifaó fica também partido em terços, 
Qindquid adverfi ipfi acciderit, fubducit quartos, quintos, Scc. O pè Regio de; 
fe cnivis difcrimini, ou fubtrahtt. Extra França ,ou pè Parifienle tem doze pole» 
aleam, ou peru ulum feponit. gadas, ou cento Sc quarenta Sc quatro li-

Adagios Portuguezes do Pe'. nhas. O pé antigo dos Romanos, a que 
Não tem pè, Sc quer dar couce. chamão Pè Romano, ou pè do Capito» 
Ao pè do fetaõ , náo bufques tama* lio, tinha quatro palmos. PèRintlandi* 

ras. co heo de que uía quafi todo o Norte nas 
Barriga farta , pè dormente. íuas mt didas; a íua proporção com o pè 
Bem fabe por onde põem os pès. Romano, he como 950.8 1000. Coufa 
Cahelhe o coração aos pès. que rem hum pè de alto, ou de largo. 
Sapato roto, ou faó, melhor he no pè, Pedalis, is. Mafc. ejr Fem. ale, is. Neut. 

que na mão. Cie. Pedaneus ,a,um. Columel. Cefar diz, 
Debaixo dos pès, íe levantão deíaf» Pedalis inlatitudinem, couía que tem hu 

tres. pè de largo. Pedalis in altitudinem, cou. 
Demandar fete pès aocarneyro. ia que tem hum pè de alto. Couía que 
Fazer o pè para o íaparo;ou accom- tem dous pés de alto, ou de largo. Bipe* 

modar o pè ao fapato, Sc não o lapato dalis, Sc bipedale. Cafar. Bipedaneus, a, 
ao pè. «"»• Columel. Bipedanus,quc Roberto Ef-

Lançar o pè além da mão. tevão attribue a Columella, tem fuás du-
Nãohe efta bota para leu pè. vidas. Coufa que tem tres pès de alto, ou 
Não põem pèemramoveide. de largo.Tripedalts, Sc tripedale. Varro. 
Não tem pès, nem cabeça. Tripedaneus ,a,um. Plin. HiB. Não fe» 
Os velhos andáo com os dentes, St os rà fácil achar adje&ivos Latinos, com 

mancebos com os pès. que íe exprima o que tem quatro , cinw 
Põem íeu pè feguro. co, ou mais pès de alto,ou de largo, Scc. 
Tenholhe opè nopefcoço. Será neceffario dizer, Alius quatuor, 
Ter a Deos por hum pé. quinque pedes, &c.Couíi quet^mpèSc 
A mentira náo tem pès. meyo. Sefqmpes ,edis. Mifc Varro Cou-
Não eftà fora decanceyra, quem os fa que tem pè Sc meyo de comprido, ou 

pès muda para a cabeceyra. delargo,ou de alto.Sefqutpedalts ts Mafc. 
Se queres queteufilhocreíça,Iavalhe & Fem.Sefquiped%le ,is. Neut ou fefqui* 

ospès,5crapilhe acabeça. pedaneus,a, um. Plin. Pedaço de chaõ, 
Conta feyta, mula morta, cavallcy- que tem cem pès de comprido, vinte St 

ro anday a pè. cinco de largo por hüa parte, Sc dez por 
Grande pè, Sc grande orelha, final he outra. Ager longas pedes cenlum, latus ex 

de grande be fta. una parte pedes viginti, ex altera pedes de* 
A verdade naõ tem pès, 8c anda. cem. Columel. Tem nove pès de compri-
Achou forma de íeu pè. do. Habet longitudinis, ou longitudtnem 
Entrar com pè direyto. Vid.fuprà. pedes novem. Columel. 
Quem naõ tem irmão, não tem nem Pede bezerro. Herva. Vtd faro. 

pè, nem mão. Pè de burro. Segundo o P. Bento Pe* 
Cada carneyro por feu pè pende. reyra no Theíouro da lingua Portug. he 
Naõ paffes o pè além da maó. hum marifco a que Plínio chama Spon* 
Dar ao pè, que tempo he. dylus,t. Mafc.Ha íua Profodia o dito Au-
Pè. Medida. Pes, pedts. Mafc. Vitrutá thor lhe dá outro nome Portuguez, por* 

O pè Portuguez tem palmo 8c meyo era* que declarando o fignificado deSpon-
dylus 

http://Mafc.Ha


dylus,diz que he efpecie de oftra, 8c jun» guma coüía mayores que grãos, Sc duas, 
tamenre lhe chama Gajaderopa. ou tres fementes dentro. As folhas íaõ 

Pè de gallinha.Herva do Brafil,a que comode verias, porém mais retalhadas, 
os naturaes chamão Capüpuba-, deraõlhe ou adentadas, que íe parecem com fo* 
os Portuguezes efte nome , porque na lhas de dormideyra. As folhas íaó roxas, 
extremidade tem efta herva tres unhas a Sc íemelhantes às de Anemone. A raiz he 
modo depè de gallinha. A raiz pizada, negra, Sc gibbofa a modo de nabo groí-
«3c bebida com licor conveniente, head* fo. Leontopetalon, he palavra Grega, que 
mira vel remédio contra todo o gênero vai tanto como Leoms folium. Apuleyo 
de peçonba. lhe chama Leontopodion, Sc vai tanto co-

Pè degallo.Herva queentra nâcom» mo Pes leonis. Outros lhechamão , PeS 
pofiçaó da cerveja. Vid, Luparo. leoninas. Ha outra efpecie de pè de leaõ, 

Pès columbinos. Herva que he huma cujas folhas fe parecem com as da maí-
fegund» efpecie de eutra, a que chamão va, porém mais duras, Sc oéTrangulares, 
Geraunium.Tcm as folhas fendidas,qua. Sc adentadas aoredor de maneyra, que 
fi a modo de pè de pombo , donde lhe quando fe abrem , Sc fe eftendem , fazena 
refultou o nome de Pes columbinus. Pro. huma figura, como de eftrella ,&- por if-
duz huns talos pequenos, miúdos, Sc fel- fo lhe chamão Stellaria j a ffor he peque* 
pudos, Sc no cabo delles humastcabeci- na, Sc defmayada, Sc tem a mefma figu-
nhas.fahidas para fora .dafeyçãodeCi» ra que a (olha. Outros lhe chamão Al» 
becas de grous, com feus bicos. Na def. chimdla. {O çumo de pé de leaõ tomado 
cripção defta herva traduzio o Author tres, ou quatro manhãs a reo fará a go-
do Diccionario da Academia Franceza ta coral, a ccidental, Scc. Defengan. da 
as palavras de Diofcorides, St por iffo Medicina, 13. Verf.) 
íobre a palavra Pied de Pigeon, diz que Pé de lebre. Hertfa que de ordinário 
não tem efta herva virtude alguma me* naíce nas hortas,St nas íearas. Bota huma 
dicinal.Mas moftrou a experiência o có* efpecie de efpiga felpuda , 8? cuberta de 
trario, porque affírma Laguna, que he cabello,da feyçaõ do pé da lebre, den-
excellente para loldar feridas frefcas, Sc de tomou o nome. He muyto deíecati» 
encourar chagas antigas. E no Thefouro va, Sc adftringente. Lagopus, odis. Fem. 
de Prudentes Tratado t. cap. tf. diz Plin.Outros lhechamão, Pesleporinus. 
Gonçalo Gomes Caldeyra o que fe íe* O Medico Silvatico he de parecer, que 
gue. [Da virtude da herva,chamada Pes he a herva a que alguns chamão Carjo* 
Columbinus, ha duas diffcrêças defta her» phillata, porque cheira a cravo. 
Va, Sc ambas laõ da meíma teytura, fó Pés de Caftello fe chamão as Compa* 
differençaõ na cor dos pés, porque húa nhias deftinadas para a guarniçaõ de ai* 
tem os pès brancos,8c a outra vermelhos, guma praça certa. Vid. Guarniçaõ. 
faó ambas dos pès compridos, Sc a folha Ser pé em jogos de cartas, he dar as 
a modo de malva brava. A dos pès ver* cartas, Sc jugar ultimo, 
melhos tem virtude de apertar, Sc ajun. Pés de carneyro.Termo de navio.Saõ 
tar as feridas, pizada, Sc pofta fobre a huns paos que eftaõ perpendicu larmen* 
lerida; Sc a dos pès brancos tem virtude te da cuberta ao poraó, para fuftentar a 
de ajudar a tirar algum offo, que a na» meíma cuberta. Os primeyros íaõ os do 
tureza deva de deytar fora, pizada, Sc poraõ, 8c ha outros entre pontes, 
pofta íobre aquella parte.) Pé de Angulo, na Arte da Artilharia 

Pè de Leaõ. Herva, que nafce em ter*> quer dizer Ef quadra-, tem duas linhas di-
ras lavradas, Sc entre trigos. Produz hü reytas, Sc quadradas, Sc a linha de den* 
talo da altura de hum bom palmo,8c tem tro íe chama Eíquadra. 
variasconcavidades, donde íahem huns Pés direytos. Nos edifícios he a obra 
ranntos, com huns folhelhos em cima,al* direyta, até principiar a volta -, ou (íe-

Tom. VI. Ff gundo 
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gundo a phraíe dos Architectos Francei 4 
zes, que dizem Pieds droits) íaó as om- PEC 
breyras das portas,ou janellas, que nos 
lados dellas ficão em pé, Sc íervem de PEÇA. Huma peça de pano, hea que 
íuftentara parte, a que eftaõ encoftadas. fe faz de huma vez no tear. Huma peça 
Alguns Authores de Diccionarios lhes de pano de lãa. Laneum uniús opera tex. 
chamão Anta, ou Antes,Sc Parafiata.do tum. Muitas peças de feda. Veftis ferica 
verbo Grego Parafiatein, que quer di- multa folidatexta, ou Plurima texta. Pe. 
Zer, Ad dare, affiílere, opitulari, latusful- ça de pano de lãa de mais de vinte varas. 
cire aâfiando. Porém no Lexicon Vitru- Panneus lanem,ultra vicenas ulnas, com» 
viano de Bernardino Baldo, taó diverfa- pleBens.Ulna náo he propriamente vara, 
mente interpretaõ os Commentadores mas não nos occorre agora outra pala-
eftes dous vocábulos, que naõ he fácil vra mais própria, 
determinar o feu genuinofignifícado. Peça , geralmente fe toma por qual* 

Pès de cabra. Balas de chumbo de pe» quer movei de cafa, ou outra obra ar* 
queno calibre. (Cortandolhe as amarras tificial. Vid. Movei. Vid. Obra. Boa pe. 
com pès de cabra, Sc pelouros de cadea. ça de prata, ou de ouro. Opusargenteum. 
Marinho, Diícurí. Apologet. 57. verf.) vel aureum fummo artificio faBum } ou 

Pès altos faõ huns paos de altura mais opus elegans, opus ajfabre faBum, ou ela* 
que de homem , por onde entraó os bar- boratum. Ertecaltiçal he huma boa p.ça. 
rotes das tranqueyras. Mirabili opere perfeBum eft hoc candeia. 

Pé dexibao. Dança antiga. brum. Ex Gcer. (Peças neceflarias para o 
Huma Alta, hum pé de xibao, íerviço da Igreja.Mon.Lufit. tom.2.228. 
Galharda, Pavana rica. col. 2.) 

Obras métricas de D.Franciíc. Manoel, Peça. Qualquer parte de hum Reyno, 
part. 2. pag. 243. col. 1. de hüa Coroa. (Para reftaurar o Reyno 

na melhor peça de íua Coroa. Caftrioto 
PEA Lufitano pag. 5. Falia na Ilha da Ma. 

deyra, que Joaõ Gonçalves Zarco acref-
PEA, ou Peya.Prifaó de corda de pé a centou ao Reyno de Portugal, 

outro, para o cavallo, ou outra befta ef- Peça do jogo do Xadrés , Rey, Rai-
tar ordinariamente naeftrebaria •, deve nha, Roque, ouPeaõ, 8cc. Latruncu* 
ter o comprimento quebafta,paraoca- lus,i.Mafc.Heo nome geral de todasas 
vallo eftar com pés,Sc mãos no íeu com- peças defte jogo. ( Jugando o Enxadrés 
paffo natural. Pedis equini vinculam, i. diffe: Eu tenho mais huma peça. Dialog. 
Neut.Pediea,a. Fem. he laço para apa* de He£t. Pinto, 21.} 
nhar paffaros. Peça de artilharia. Canhão, Peça le-

PEANHA. ^/ .Pianha. gitima,he a que guarda oscomprimen-
PEAÓ. Vid Fiaõ. tos, St medidas próprias de íua efpecie. 
PEAR beftas. Porlhes a pea.Vid. Pea. Peça baftarda.he a que náo guarda eftes 

Pear o cavallo. Equi pedes fune vincire. comprimentos, Sc medidas. Vid. Baftar-
O Adagio Portuguez diz: do. Também ha peça fingela, Sc reforça-

Quem fua burra mal p< a,nunca a veja. da, íe bem toda a peça íe pôde chamar 
Pear. Impedir o movimento dos pés. reforçada,porque toda tem tres refor» 

Embaraçar o caminho com coufas que ços. Peça de bater hecanhaõgroffo,com 
pegaõ nos pés.Impedirepedes. Itergra» que fe batem mures, baluartes, torres, 
dientibus impedire, (dia, divi, ditmn.) Scc. Peça de campanha, he canhaó de 
(Por o grande hervaçal,8c arvoredo,que mediana grandeza, para que leve pofía 
peava muyto os Portuguezes, Sc enco- íeguir a marcha do exercicodervc nas ba-
bria os Mourost Barros,4.Dec.foi. 150.) talhas aceftado na tefta do campo, ou 

arrayal. 
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arrayal. Peça dedefenfa.hecanhaómais qüeftadas,ou menos perfeguidasdoque 
eu r to , que íe carrega com menos pol vo* hoje. 
ra do que os outros -, chama-íe peça de Peça que íe faz a alguém por malícia,7 

deíenía, porque coftumão polia nos lu« ou por zombaria. Peça maliciofa. Mali-
gares delia, como nas portas de húa for- tia, a. Fem. No livro 3 de Natura Deo. 
raleza, Sc nos flancos dos baluartes, por rum diz Cicero, Eft enim malitia, verfiu» 
ferem as partes, que mais a deícortinaõ. ta, ejrfallax nocendiratio. Peça porzorn-
A famola peça de Dio ,que foy prefenta. baría. Jocofa faliada, ou joçularis ludi* 
daaEIReyD. Sebaftiaõ, Sc fe guarda no ficado. 
Caftello de S»Giaó,íegundo Diogo Ufa- Fazer a alguém huma peça. Aliquem 
no no feu Tratado da Artelharia, he da joçosè , ou joculariter ludificari, aliquem 
ordem das peças antigas, a que chama» per jocum fiaüere, Ludificari aliquem.Gc. 
vaó Bafiliícos. Vid. Bafiliíco. Peça de ar- Terent. Illudere aliquem , ou in aliquem, 
te\har\a.Tormentumbelltcum,i. Neut.vid. ou in aliquo, ou alicui. Terent. Ge. (do, 
Canhão. (Batendonos toda a noyte com illufi , illujum.) Aliquem deludtficari. 
quatro peças decampanha.Britto,Guer» Plaut. Vigiaíedemim a mododeinimi* 
ra Erafdica „ pag. 39S.) go, receando, que lhe faça alguma peça. 

Peça do rofto. Mancha.que fahe à flor Me tnfenfus jervàti ne quam fadam falia-
da cara. Varus, i. Mafc. Celf. O mefmo ciam. Terent. Muito tempo ha , que eu 
Cellochama Lenticula,arum.Fem.Plur. eftava com algum receyo,que me ãzef\ 
humas peças, ou manchas, que nafcern íes alguma peça, como he coftume dos 
no rofto. criados. Ego dudum nonnihil veritus fum 

Peça. Pedaço. Fazer em peças. Vtd. abste ,ut faceres idem, quod vulgus fer-. 
Deípedaçar (Fez em miúdas peças a vorum folet, dolis ut me deluderes. le\ 
imagem do idolo. Mon. Lufitan. tom.i. rent. Efta-vos armando huma peça. Tra* 
344. col. 2.) guiam in te injicere adornat. Plaut. in 

Peça de armas brancas. Armado de to« Eptd. (Tragula, he huma efpecie dere* 
das peças, vai o mefmo que Armado de de.) He neceffario fazer ao velho huma 
ponto cm branco.CataphraBus,a,um Tit. peça.Intendenda in finem jallacia.Terent. 
Liv. (Armadode todas peças,com a ce- Armar húa peça a alguém. Adornare te-
lada junta afi.Mon. Lufit. tom. 3. 236. lum in aliquem. Plaut. Tragulam in ali. 
col. 3.) quem Bruere, ou injicere. Plaut. Defde 

Peça. Hum tecido de lãa, ou linho,af- muyto tempo andava o velho bufcando 
fim como veyodotear, inteyro, Sc fem oceafiaõ, para lhes fazer alguma nota-
lhe terem cortado nada. Peça de pano vel peça. Jam diu caufam quarebat fenex, 
de lãa. Lanei panni textum folidum , ou quamobrem infigne aliquid fiaceret iis.Te* 
textum unum. Laneum unius opera tex» rent. 
tum. Muitas peças de feda. Vefiis ferica Peça que fe põem à viola, ou a qual. 
multa folidatexta. De mulher que mor- quer outro inftrumento mufico. Modus, 
reo, ou envelheceo íem caiar, dizemos, ou Modulus, i. Mafc.Ge. Modulatio,onis. 
morreo em peça. Envelheceo em peça. Fem. Horat. Cie.Por varias peças avio» 
Qbiit, vel fenutt virgo integra. Integra Ia. Fidibus modos aptare. Horat. Modu* 
virgo he de Plauto. Integra pudicitta de* lationesfidibus canere.Ad certos modos ca • 
ceffit, confenuit. Innupta obiit. nere fidibus. A primeira phraíe he de Ci* 

Andavao naquelle tempo cero, a fegunda he de Ovidio} em huma, 
<Donzellas pelas eftradas, Sc outra eftes dous Authores põem , Ti. 
E envelheciao na peça, biis, St à íua imitação temos pofto, Fidi. 
Sem fe comerem da traça. bus. 

Certo Poeta em hum Romance,falla em Boa peça he fullano: coftumafe dizer 
donzellas do tempo antigo, menos re* por ironia, de quem he deftro em ordir 
v.i Tom.VI. Ffij çnga-
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enganos,armar peças,fazer trapaças./»- geyto a commetter peccados. Peccatii 
figms eflfraudnm artifiex. Vafer efi, & obnoxius. Majc. 
verfutus ingenii. As duas ultimas pala» Pcccador.Grande peccador. Aquelle 
vrâsfaó de Plínio. que fez muytos, Sc grandes peccados. 

PECCADO. Voluntária tranfgreffaõ da Qui culpas plurtmas, eafiquegraves com. 
ley de Deos, contra a boa razão, Sc di- mifit. Quimultorum fcelerum, ou fiagitio-
ftame da confciencia. Peccatum, ou de* rum fibi confcius eft. Peccator, & pecca* 
liBum,i.Neut.ou noxa, ou culpa,a.Fem. trix íe achaô íó em Authores Ecclcfiaf* 
Cie. ticos. 

Peccado original. Privação da juftiça PECCADORA. Sugeyta a peccados. 
original, em razaó do peccado dos nof- Peccatis obnoxia. 
fos primeyros pays, que inficionou to- Peccadora que tcmcommettidograi 
da a íua pofteridade , Sc com que fica ves culpas Qua multa, eaquegraviapeci 
maculada a alma do menino no inftante cata admifit. Mulher peccadora. Mulher 
da fua conceyção. lngenita pofieris Ada- errada, dada a vicios, 8cc. Libidinofa,& 
vti labes , is. Fem. Ingeneratum humana fiagttiofa mnlier. Promptafiagitio. Flagi* 
natura peccatum, i.Neut. Cie. Derivata tus, ejrfceleribus addiBamulter. 
àprimo parente in humanam gentis, animi PECCAMINOSO. Acçaõ peccaminofa, 
peftis,ou lues Peccati contagio ao Adamo Peccatum, i. Neut. Noxa, a. Fem. 
profeBa , & ad univerfos homines late Peccaminoío. Contaminado de pec* 
manens. cado, ou vicio. Vitio aliquo affeBus, a, 

Peccado adtual, he ao contrario do um. Ex Ge. Vitio aliquo laborans. Ex Ti. 
peccado original, aquelle que qualquer to Liv. (At oração peccaminola nos que 
peíToa, ou indivíduo da natureza huma» faciiricão com mãos pollutas. Vida de S. 
nacommette. Peccatumcujufque hominis Joaõ daCruz, 114.) (Fazer alguma ac* 
proprium. Noxa, ou noxia, non alitinde ção de fi peccaminofa. Promptuar. Mo* 
tranfimjja, fed ab unoquoque nofirum ad» ral, 168.) 
rmfia. PECCANTE. (Tenso de Medico.) 

Peccado moTtal. Aquelle com que Humor peccante. Aquelle que tem vi. 
perde o homem a giaçade Deos,em que cio, ou malignidade. Humor vitiofus. 
confiftea verdadeyravida da alma. Le- Chama Cicero ao corpo cheyo de mãos 
thiferum,mortijerumletbale feccatum,oa humores , Corpus vittofium. 
deliBum, ou crimen. Letbijera, lethalis, PECCAR.Commetter ihum peccado. 
mortífera culpa, ou noxia, ou noxa. Declinar da re&idaó, que o acro deve 

Peccado venial, aífim chamado da ter. Peccar po.- ignorância, he offender 
palavra Latina venia, que quer dizer ao Filho, a que íe attsibue a labedoria; 
Perdaõ, porque o peccado venial he peccar por malícia, heofteader ao Eípi* 
mais digno de perdão, por fer commet- rito Santo, a que fe attribue a bondade, 
tido com ignorância, ou em matéria le. Peccare , (o, avi, atwnj ou deliuquere, 
ve, Scc. Noxa, ou noxia levior. Leve de» Çquo, liqui, UBmnf) Culpam committere, 
UBum, ou peccatum, i. Neut. ou infie admtttert. Cie. 

Adagios Portuguezes. Peccar com mulher caiada. 1» macro* 
Melhor he divida nova, que peccado na peccare. Horat. 

veího. Pequey por minha culpa. Gdpi fW* 
Quem arreda o azo, arreda o pecca* c avi me a. Plmu 

dõ. Peccar. Errar. Cahir em algum erro. 
Ifto faraó meus peccados. Delinq uir. In aliquâ rs peciare, ou delm. 
Peccado confeffado,he meyo perdoa* quere. Vid. Errar. N* tjual couía tauyto 

do. íe pecca. gm mgenere multa peccaniur. 
PECCADOR. Homem peccador. Su* Ctc. Em muytas couías peccamos todos* 

In 
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In mnltis offendimus omnes. (Peccâo ai* cia! Macedo. Domínio febre a Fortuna, 
gunsemfallaremdemafiado, femquere- 118.) 
remouvir.|Macedo,Domin»íobreaFor- Peccar em humores. Ter humores 
tun. 129.) peccantes. Vid. Peccante. Peccar em hu. 

Adagios Portuguezes do Peccar. mores frios. Frigidis humortbtts abunda. 
Quem mal vive, por onde pecca, por re. (Enfermidade, que pecca em hu no-

hi fe caftiga. res frios.Correcção de abuíos,42 ) Tam-
Na arca aberta , o jufto pecca. bem do próprio humer fe diz que pec 
Peccar. Eftar fugeyto a algum defeyt ca. (Preparando com humores, confor­

to , vicio. Cahir facilmente em alguma me o humor, que peccar.Luz da Medic. 
falta; nãofe poder facilmente livrar dei* 35 8.) 
Ia. Bem fabeis a parte por onde pecca. PECEGO, ou Pefíego. Fruto de peee-
Nofli ejus imbecillitatem. Coníeffo, que gueyro. Perficum, i. Neut. (ÍÓDentende-
niftopecco facilmente»/^partefateor, le,oucxprimefe,Pom:im.)PliK.\M&lum 
imbecillis fum maxime. Não podendo perficum,i. Neut. Colam. Pecegos com-
Erigiodobrar com a lua authoridade o muns íaó bra;ico3,5c íaõ os que íe ven» 
animo dei Rey, procurou ganhallo pela dem pelas ruis. 
íuperftiçaó,que era a parte por onde pec- Pecego moiar,Mira-olho, Maraco-
cava. Erigtus haud fane auBoritate pro- taõ» Via. eftas palavras nos feus lugares. 

ficiens apud obfitnaium animum, fuperjli» Pecego calvo, não tem cotaó, como 
tionem , çujm potens non erat Rex ,incu- os demais, Sc come-íe íem feaparar.Per-
tere tentavit.Quint.Curt. ficum glabrum, i. Neut. 

Procurardefcobrir a parte, por onde Pecegos de Janeyro, íaõ brancos , St 
alguém pecca.Alicujus imbecilhtatem au- vem no mez de Janeyro} faó menos íu-
cupari. Cie. Bem íabeis a parte, por on. marentos, do que os demais. 
de pecca, (fallandofe em quem íe dey- Pecegos Gil Mendes, faõ vermelhos, 
xa dobrar com lifonjas, promeffas, do- com os caroços tãbem vermelhos,Sc pt-
nativos, Scc. Nofii qua parte, & quibus Ia mayor parte faó encarnados por fora. 
armts expugnarifiaciie poffit. Nofti, qui> Pecegos Venezianos tem os caroços 
bus maxime rebus capi queat. vermelhos, Sc por huma parte faõ cora-

Peccar. Exceder. Peccar dejufto, de dos, por outra brancos-, em Portugal a 
clemente. Ser muyto jufto, fer mais cie- fua origem he da Villade Amarance. 
mente, do que convém.Vid.Mu\to.Vtd. Ha outros pecegos que íeenxertao 
Demafiado, Scc. Modum injujiitia, vel em Amoreira ,Sc tornaó a mefma cordas 
clementia excedere. Modum in rebus exce- amoras. Outros fe furaõ com huma ver-
dere,he de Tito Livio.Tambem le pôde ruma em hum ramo de bowafeyro, Sc le 
dizer, Fines jufiitia, ou clementia tranfi- mete hum ramo de pecegueyro pelo bu-
re. Pecca de bom. Plus judô bônus eft. raco, Sc íe corta por húa, Sc outra parte 
(Melhor he peccar de muyta clemência, do buraco o ramo do pecegueyro , Sc fe 
que de muyta juftiça. Efcola das verda- lhe deyta hum emplafto àz terra, com 
des, pag. 250.) (Tanto peccarà arnag* hum trapo,para que nãocaya a terra, Sc 
nanimidade por dernaíiada, como apu- depois de eftar grande efte ramo,íecor-
fillanimidade por vil. Macedo, Domin. taõ os do borrafeyro, ficando já em pe-
iobre a Fort- 117.) cegueyro , que produz pecegos íemea-

Peccar contra. OfTender. Prejudicar, roço. 
Peccar contra alguém. In aliquem pecca- PECEGUEIRO, OU PeíTegueyro. Ar-
re. Peccar contra o bem commum./» pu- vore conhecida. Per fie a, a. Fem.^jobtu-
bina commoda peccare. Horat. (A pufilla» tendeíe, ouexprimeíe Arbor.)Plin.Hift. 
nimidade pecca contra a inclinação na. Naõhe Palladio o único que chama a ef-
turalem faltará proporção de íua poten- ta piada, Perficus, i.Fem. lib. 1 i.cap. 7. 

Tom. VI. Ffiij Colu-
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Columella lhe dá o mefmo nome no liv. fortaleza da vida, que he como o alvo 
o. cap. 4. onde diz, AmygdAa, & Per. da confpiraçaõ de todo o gênero de ve* 

fiei. atque pyri. nenos. Tanto affim , que a experiência 
PECHA. Toma-íe vulgarmente por tem moftrado, que as canthandas aco-

defeyto. Vid. Defeyto. Pôr a alguém pe- metem em primey ro lugar a bexiga , o 
cha de defcuydado, negligente, &c. Ad» hyoíciamo offende o cérebro, Sc a lebre 
Jcribere altcui negligenUam.Gc. Vid,Ta. do mar os boles, Sc c. Outras couías ain-
c n a > da que não tenhaõ qualidades vicioías, 

PECHELINGUE. He palavra, que o eftandonocorpo,algüas vezes o ofTen-
povo de Portugal corrompeo de Fleffin- dem, como v.g. o fangue do touro, que 
gue, por outro nomeUUjfinguen , Cida- quando no venTriculo íecoalha em gru. 
de marítima dos Paizes bayxos na Ze- mos,occafionaíufTocaçaó.Diz Mathio» 
landia, celebre pdosfeus piratas ,tanro Io, que água fireíca.Sc vinho puro, ao fa. 
aífim, que quando falíamos em algum hir do banho, ou depois de ter comido 
CoíTarío,ouladraõ,coftumamos dizer, muito, íaó peçonha, como também a 
Famofio Peche Ungue hefullano. carne, ou peixe, que depois deaflados, 

Belleza tao pechelingue & deeftarem algum tempo em lugar hu» 
guem a vio por effes golfos, mído.Sc abafadiço,íe íecomerem depois 
Se por fer pirata de almas, de resfriados; Sc finalmente que os ani* 
Anda das vidas a cor for mães que morrem de fi mefmos, ou mor-

Anton. da Fonleca. didos de íerpentes, ou caens rayvoíos, 
PECO. Na origem da lingua Portu- íaópeçonha. Da peçonha, Sc venenos ar* 

gueza, pag 83. diz Duarte Nunes de tificiaes, com poft os por Chimicos, naó 
Lcaó , que Peco, vem de Pec , pk lavra íe*"ve fallar, porque faó diabólicas ínven. 
de que ufou Aufias March, antigo Poe» Çóes de Philofopbos,inimigos,Sc deftrui' 
ta Francez, natural de Limoges, Sc jun- dotes do gênero humano. Deftes vene. 
tamente diz , que homem peco, va! tan- nos preparados com arte chimica, ha ai* 
to como nefeio. guns taó futís, Sc penetrantes, que qual-

Dos melões, abóboras, Scc. que não quer pequena quantidade, com que ã. 
medraó, coftumamos dizer , Deulhe o que^úntado o eftribo , paffa as folas da 
peco. bota, Sc chega até a carne, dondefecom-

PEÇONHA. Materia,ou fubftancia ele» munica ao corpo todo, Sc em breve tem. 
mental, vegetativa, ou mineral, que tem to mata. Peçonha deriva-fe do Caftelha» 
qualidades nocivas à faude, Sc deftrucli. no Ponçona, Sc efte do Latim Potio, Be-
vas da vida. Eaflim geralmente fallan- bida} donde fizeraõ os Latinos Potiana» 
do, o ar infefto de vapores malignos,ou tus, por aquelle que foy ínficionado com 
de fétidas exhalaçoens de cadáveres, co- beberagem. No cap. 50. do liv. 4. ufa 
mo também a água infecta dealgúas cau« Suetonio defta palavra, Creditur L. G 
fas externas.he peçonha. Das qualidades Caligula potionatus à Cefomâ uxore^ima-
venenolas dos mixtos, humas faó oceul- torto medicamento. Peçonha. Venenum,i. 
tas, Sc outras evidentes pelos efífey tos, q Neut. Cie. Toxicum, toxtci. Neut. Plin. 
caulaó,originados doexceffbdo trio,ca« fíifior. Vírus nefte íentido he poeti-
lor jhumidade, ou fecurai outras que íaó co. Quando diz Cicero no livro de Ami-
mais perigofas, naó procedem deites ex- citia ,JeB. 89. Tamen ispati non pofftt, ut 
ceflbs ,mas tem huma certa natural ma- non acqtnr&t aliquem, apud quem evomat 
lignidade, caufada da influencia dos aí» vírus acerbitatis fua,nao toma vírus me­
tros taõ poderoía,8ctaõa£tiva,queem taphoricamente por peçonha , mas por 
pequena quantidade mata, Sc commet- amargor,ou acrimoma, que he outra-fig. 
tendo o coração, ou outras partes vitaes, nificaçaõ defta palavra.Os Poetas q ulaó 
para depois expugnarem efta principal de Vírus, como entre outros Lucrecio, 

dizem 
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dizem, Viri, no genitivo, & viro no abla* PECUINHA ,OU percuinha, ou (como 
tivo, Sc o meímo Poeta diz , ContaBus querem outros) Picuinha. Termo do 
viro, Avenenado,empeçonhentado. vulgo. Tomale pelas primeyras vozes 

Dar peçonha a alguém. Venenum ali* dos paffaros, como quando íe diz, já vay 
cui dare, ou prabere. Cie. dandoas íuas pecuinhas,iftohe, já come-

Dar peçonha a alguém em huma be- ça a cantar. Os caçadores de aves ievaó 
bida. Alicui venenum infundere.Gc. àsve2es emgayolas huns paffaros, que 

Aprenderão a jngôr ^ c PUflf |al, Sc a vendo voar outros, daó hüas pecuinhas, 
dar peçonha. Sicas vtbrart, &fipargere que os attrahem, Sc cs fazem cahir na re-
veneno didtcernnt. Cie. de. Por metaphora também vulgarmen-

Matar a alguém com peçonha. Ali* te íe diz de hum moço, quegalantean-
quem veneno tdlere , veneno necare , ve- do alguma mulher lhe deu algum remo-
neno oteidere* Cie. ou intehmere. Plin. que para a acarear. Deitoulhe humas pe-

Preparar peçonha. Venenum parare. cuinhas , ou Botoulhe duas pecuinhas. 
Cie. PECULIAR.Próprio, Particular. Pe* 

Aquelle que prepara peçonha. Vene» culians, ts, Mafc. & Fem. re , is. Neut. 
ficus, i. Mafc. fe for mulher, Venefica, a. Ge. Hoc mihi peculi are eft, diz Cicero. 
Fem. Sueton.diz ,Venereartus , it. Mofe. (Nenhüa coufa he mais peculiar à Ma-

Tornar peconha.Venenumhaurire.Cie. geftade como a clemência. Eicola das 
Bibere.Phad. verdades, pag. 177.) 

Dizem que tinha efta peçonha em ea* PECÔLIO. O dinheyro, Sc fazenda 
(a, qne fizera experiência delia em huaa procedida do negocio, agencia, traba-
certo eícravo,que para efteeftèytocom- lho, Sc induftna, affim na paz, como na 
pràra ,6c que na apreffada morte doei- guerra, Sc do qual os filhos famílias po» 
cravo íe conhecera a íorça, Sc violência diaõ dífpor, íegundo as leys dos Roma» 
do veneno. Habtiiffe aiunt domi [vene» nos. Os antigos ( como diz Servio) cha-
num\ vimquetjus efje expertum in fervo mavaó todo o patrimônio Peculium, a. 
auodam,ad rem ipfamparato,cujusperce* pecore, do gado, em que eftava toda a 
leri interitu ejjet ab hoc comprobatum ve- íubftancia,Sc de Peculio,íe diffe Pecnnia, 
nenum. Cid. Vid. Veneno. Aqui he ne- o dinheyro. Pecúlio profecTício he o q o 
ceffario advertir, que como a palavra filho houve do pay. Pecúlio adventicio 
Latina venenum em algüs Authores La* he aquelle, de que o pay não tem o uíu. 
tinos quer dizer, Tintura, ou cor, Sc em frudto. Pecúlio Caftreníc he a fazenda 
Lucano feja o meímo que Medicamen- que o filho houveíTe adquirido em acros 
to, ou droga para embalfamar corpos, de guerra. Pecúlio quafi Caftrenfe he a 
querem alguns Críticos, que com Vene- fazenda,que o filho houveffe adquirido 
numíe ponha Bonum, ou malum •, por ii- de letras, ou por doaçaõ delRey. De to-
ío o jurilconfulto Caio, na Critica que dos eftes pecúlios falia a Ordenação no 
fez defta d içaõ, diz .* Qui venenum dtcit, livro 4. Peculium, ti. Neut. Cie. 
adjicere debet, utrum malum, an bonum-, Aquelle que tem feyto bom pecúlio. 
nam & medicamenta venena funt , quia Peculiofus, a , um. Plaut. Suetonio ufa 
eo nomine continetur, quod adhibitumna- do comparativo, Peculiofior* 
turam ejus, cui adhibitum effet, mutat, Aquelle que tem muyto bom pecúlio. 
cum id 9 quod nos venenum appellamus, Plane bene pecuUatus. Afin.Poll. adCicer. 
Graci pharmacon dtcunt.Apud illos quo' (Em tantos annos naõ íoube fazer hum 
que tam medicamenta, quam qua nocent, pecúlio. Efcola das verdades, pag. 295-) 
hoc nomine conttnentur. Lib. \.ad leges Pecúlio de Letrado , ou pefíoa eftu* 
XII. Tabul. diofa.O cabedal dosfeosapontamentos. 

PEÇONHENTO. Venenatus,a ,ttm.Vid. O que ajuncoudabçaóde varies Autho. 
Vencnoío. r-s» Excerpta, ortm. Neut.Senec. Excerp. 

Uones. 
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tiones. Fem.Plur. Aul. Gell. Vid. Apon- nefte Author, nem taõ pouco3 FraUil. 
tamentos.-Adverfaria, orum. Nettt.Plur. hm.O que me dá a entender, que fe algü 
^Propriamente era borrador de contas, ou diafeulou efta palavra, he queem Piau-
memorialde coufas domefticas, que fe to íe acha hum advérbio, que manifefta. 
eícreviaõ, por naó eíquecer, ou para de- mente le deriva defte íubftantivo. 
pois fe porem em limpo. Porém no dito Em pedacinhos. Fruftillatim. Plaut. 
íentido de Pecúlio de peffoa Litterata, Mmutatim. Cato de Be Ruftica. 
uíaó algüs de Adver faria. Simão Schar- Hum pedacinho.Hum pouco de rem^ 
dio no leu Lexicon jurídico declara o di- po. Paulifper. Ctc. 
to vocábulo nefta fórma: Adverfariadi- Hum pedacinho de caminho. Paulu-
cuntur tabula ad quotidianumufum para* Ia via. Tito Livio diz, Pro paulula vil 
ta, in quibus cur fim, & negligenter ea magnam mer cedem folvere. Id eft, Dar hú 
fcribimus, qnapojl in certas ,/y perpetuo grande prêmio por hum pedacinho de 
menfiuras tabalas ordine ac difpofife per» caminho. 

fcribimus. E pofto que (íegundo adverce PEDAÇO de qualquer coufa. Fruftum, 
Calepino) Cujacio, ainda que douriífi- i.Neut.Cie.Sobre a palavra Fruftum,diz 
mo Juníconfulto, confeffa qua ignora a Voffio, que não íe deve pôr, fenaõ pa* 
origem defía dicção, pertende o dito ra fignificar coufas de comer} porém naó 
Schardio ter achado a fua erymologia, íecançaem provar efta fua advertência. 
aonde diz: DeduBa ex eo appellatio vi. Verdade he que atè agora naõ achey 
detur, quod tbi ftatui foleant Adveríaria, Fruftum,íenão noditoíentido.Por zom* 
ubi nobis affidue obverfentur , quafi ad- baria chama Plinio a hum rapazete,/r«. 
veríüs nos poíita ; unde etiam adverfarii Bum pueri. Fallando Ovidio nosGetas, 
diBi, quafi tn qttos perpetuo incurramus, povos da Scythia Europea, onde o ex-
hoc enim proprie adverfan fignificat. ceffivo frio congelava o vinho, Sc eftes 

PECUNIÁRIO. Couía concernente a povos o metiaõnabocaempedaços,que 
dinheyro. Pecuniarius, a, um. Ge. em certo modo lhes íervia de comida, Sc 

Pena pecuniária. A que obriga a pa* bebida juntamente , diz efte Poeta, Fru. 
gar certa quantidade de dinheyro. Mui- fiameri bibttnt. Também fe pôde hum 
Ba pecuniária, a. Fem. Chama Tito Li- pedaço de qualquer ecuía chamar Pars, 
vio à pena pecuniária Clarigatio , onis. tis. Fem. ou partícula, a. Fem íe for ps-
Fem. Ser condenado a pena pecuniária, daço de couía quebrada diríeha, Frag* 
Pecuniária pcenà mulBari. Ulpian. (Mo- mentum, i.Neut. Cie. Efte ultimoíediz 
ços de quinze annos para bayxo,que ma- de pedaços de paõ, lenha, pedra, Scc. 
taõ, ou ferem na Corte, não pagão pe» Adagios Portuguezes do Pedaço. 
na pecuniária. Vid. Ordenação, liv.5.tit. Bom he hum paó com dous pedaços. 
36- §. I.} (Foy multado em grande pe- Do paõ do meu compadre,grande pe­
na pecuniária. Mon. Lufit. tom. 1. 308. daço a meu afilhado. 
col.i.) Mais vai pedaço de paõ com amor, 

PED que gallinha com dor. 
Mais vai palmo de pano, que pedaço 

PEDACINHO de qualquer eoufa. Mi* de burel. 
nutia, a. Fem. Senec. Phil. Partícula te* De tal pedaço, tal retraço. 
nuis, ou parva, ou tenutffima. Cie. Tam. Em cada parte ha pedaço de mao ca­
bem poderás dizer Parvum, ou mintt. minho. 
tum, ou exiguum fruftum, àimitação de Em pedaços. FruBattm. Plin. Hiff. 
Columella que diz, Ampla firula cafei Particulaltm , ou membratim. Cie. Per 
facite. Em quanto a FruQulum, que Ro- partes. 
berto Eftevaó allega, como palavra de Hum pedaço de pao. Lignum,i.Neut. 
Plauto, até agora não o tenho achado Ctc. 

Coufa 
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Coula toda de hum pedaço. Vid.ín- rem de Principes, efcravos com o medo. 

reyriço. A unha do cavallo, que toda he Padagogus,i.Mafc. Ge.Plaut. Suei. Pue» 
de hum pedaço, Sc que naõ hc fendida, riinftitutor,ou educator.Chama\he Mar-
como a do boy. Indtvidua equi ungida, ciai, Moderator juventa. Vtd. Ayo. He 
Plin. Hift. de notar, que em Auihores Ecciefiafti-

Fazer alguma coufa em pedaços.Vid. cos íeacha Padagogus por Padrinho do 
Defpedaçar. Bautifmo, Sc algumas vezes por Paftor, 

Fazerle pedaços no íerviço de algué. & Doutor.Vid.Cl.Suicerumffhefauro Ec-
Alicujus gratia laboribus fefrangere. As clef. Pedagogo na Religião de S Bernar* 
tres ultimas palavras faó de Cicero. Fiz- do,Sc em outras, he o Sotameftre dos no­
me pedaços para o fer vir. Pedibus, mani» viços. vid. Sotameftre. 
bufqueconatus fum,utilliprofim.Terent. PEDÂNEO. Contra Marc. Varro ,que 

Hum pedaço de chaõ. Ager , agri. na Syra Menippea falia em Senadores 
Mafc. Ge. Hü bom pedaço de caminho. Pedaneos, os quaes (íegundo Aulo-Gel-
Lcngum iter. Ctc. Fizemos hoje hum lio) eraõ aquelies, que não fendo ainda 
grande pedaço de caminho. Longum admitridos do Senado, recebiaõdo po; 
iter, ou longam viam hodie confecimtts. vo titules, Sc honras Senatorias, Sc per • 

Dormir aos pedaços. Interrupfe dor* guntados davaó o íeu parecer confor-
mire,ou fomnum capere interruptum. ms ao dos Senadores: diz Antônio T h y 

Pedaço. E (paço de tempo. Pedaço ha fio hb 4.4 em Roma rnò havia taes Se* 
que foy à praça. Diu eB chm, ou dtuefi, naderes, mas bem fim Juizes Pedaneos, 
quod abiit ad forum.Plaut.Grande peda- Sc eraõ aquelies, que julgavão as caufas 
ço. Dtu,ou diu multumque. (Suftentáraõ de menos porte : querem outros com 
a batalha em pezo.grande pedaço. Mon. Theophilo, que eftes juizes íe chamai» 
Lufitan.tom. I. 189. col. 3,) fem Pedaneos, por terem afíentos mais 

PEDAGOGO. He com pofto do Grego humildes, Sc aos pés dos Senadores} cu-
Paidos agogôs-,va\ o mefmo que Ayo,ou tros finalmente fundados no que diz Ti* 
MeJiredemenino,Sí Agogôs propriamen- to Livio lib. fafj Urbe, dizem que pela 
te he Guia, que enfina o caminho $ por- grande multidão dos Juizes que vota. 
que Ago em Grego, na noíTa lingua he vaó, fendo diíficultofo ouvir a todos,Sc 
Guia. Nas obras de Eutipides inPhomifi. colher os feus votos, foy determinado 
fis v. 88» achamos que na Grécia havia que depois de fe darem alguns votos af-
Pedagogos,queenfinavaõ nãoíó aos mo- firmativos, ou negativos, paflando para 
ços,ma$ também às moças as leys de cor- huma , ou outra parte, deffem affim o 
tezia ,modeftia# Sc outras virtudes para feu voto com o movimento do corpo, 
otrato da vida civil; Sc fegundo Plataó íem fallar, Sc como às vezes, pela aper-
Aleibiad. I. havia na Corte da Perfia tada da gente, não fe podia paffar de hü 
quatro varoens dos mais íabiosdo Rey- lugar para outro, davão o voto , fenão 
no, a que chamavão Pedagogos Regios, com os pés paflando, com as mãos , le» 
por cuja conta corria a creaçaó dos n> vantando-as ,donde veyo o dizer Quin. 
lhos do Rey ; hum delles lhes enfinava a tifiano, Mambus,pedtbufque imus tn fen» 
Mágica de Zoroaftro , que coc&itia no tentiam neceffitaíis. Segundo alguns mo-
culto dos deoíes , Sc juntamente os iní- dernos Juiz Pedaneo he juiz de Villas, 
truhia nas leys do H eyno; outro os obri- Sc Aldeas -, na íua Proíodta declarando a 
gava a fallar lempre, Sc em toda a mate- palavra Pedaneuso P.Bento Per. diz que 
ria verdade: o terceyro lhes dava docu* be juiz delegado, para julgar cauías or-
mectos, para vencer as payxóes, Sc naõ dinarias. Budco no feu Index rerum Fo-
íe deyxar dominar dos appetites •, Sc do rtnfit&n, pag^td. 2. diz que os Jurif* 
quarto aprendiaó a não lerem pulillani- tonfuítos modernos chamão aos ] uizes, 
mes, Sc a naó temer sada, por não fica» Pcá»mos.JtidicesPedani * ou judices 

Sellarih 
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Sellarii ,vicani, caBellani, & comopoli- r 1 PEDANTESco.Couía de Pedante .^ . 
*Vw*. (Parecemeohey de remeter a mor Pedante. Na íua Orthographia pag. 51. 
alçada, como Juiz pedaneo, que em cau- diz Duarte Nunes de Leaõ, que cs que 
fa crime appella por parte dajuftiça. no Portuguez uíaõ de palavras muypa-
Hiftor.de Fern.Mend. Pinto, 264.col. recidas comas Latinas, formãohüa lin. 
2.) (Com Juizes pedaneos para as miu- guagem 5 a que os Italianos chamão Pe-
dezas» Corograph. Portug. tom 1.300,) dantefica. 

PEDANTE. Vem do Italiano Pedante, PEDANTISMO. Impertinente, Sc pue» 
ou do Francez Pedan ,hum ,Sc outro le ril erudição de pedante. Inepta, e^infuU 
pôde derivar do Grego Paidos, geniti- fa eruditto , ou putida litteratura,a Fem. 
vo de Pais, que quer dizer Moço, por- PEDEGALLO. Termo de Marinha-
que o primeyro ufo defte nome foy ho- gem. He hum aparelhinho, que vem do 
norifico, Sc Pedante, queria dizer, Meftre maftareo da gata à ponta da verga da 
derneninos,ou Grammatico , 8c Meftre mezcna. 
de Latim, Sc affim refpondia ao que os PEDERNAL.^ÍW. Pederneyra. 
Latinos chamavão Ludi magifier. Hoje Se o pedernal des golpes provocado 
Pedante fe diz ironicamente , Sc com O fogo manifefta reprimido. 
deíprezo do Grammatico prefumido, Hecatombe Sacra de André Nunes da 
pouco douto,muitoimpertinente,Scnef- Silva ,pag. 12. 
ciamentecritico. Litterator indoBus,ou PEDERNEIRA» Pedra de ferir lume. 
imperitus, ou arrogans,ou fuperbus, &c. Pyrites,a. Mafc.ou Pyritesvivus. Mafc. 
Chamão também Pedante aquelle, q a Fallando Plinio nefte gênero de pedras 
cada paffo interrompe a converfaçaõ fa* diz, Hi lapides exploratoribus caftrorum 
miliar com íentenças dos Autores Lati- maxime necejfarú , qui clavo , vel altero 
nos, ou Gregos, q oftenta fem propofito lapide percufft ,fcintúlas edunt, qua ex», 
o pouco que fabe, que cenfura, Sc repre- cepta fulphure aut fungis aridis, vel fd-
hende magiftralmente aos outros, Sc que liis ,diBo celerius ignem prabent. [Dous 
finalméte prezandoíe de fciente.da a co- íeyxos de pederneyra. Luz da Medicin. 
nhecer o pouco que fabe. Vanus, ac rtdi • 289.) 
culus eruditionis ofientator,is. Mafç.Tam- Arcabuz de pederneyra. Férrea plum. 
bem lhe podem chamar,Alter Pàamon. beis glandibus pyrita ope emittendis fiílu» 
Affás conhecida he a extravagante pre» Ia,a. Fem (Arcabuz de corda, oudepe-
fumpçaó de Palemon, que íegundo ef- derneyra.Vafconc.Arte Milit. 127.verf.) 
creve Suetonio na íua vida,tinha taõ boa A Pederneyra. Villa marítima da Ef-
ppiniaó de fi, cí fe atrevia a dizer, qcom tremadura de Portugal, affim chamada 
elle nafcèraójSc com elle haviaó de mor- por acharem alli hum marco groffb, co-
rer as letras. (Efle Pedante de Erafmo, mo hum pinheyro redondo, dealturade 
que quanto mais erudito Grammatico, cinco palmos de pederneyra, que. ainda 
tanto mais temerário Theologo, Scc. EL hojeexifte. Fundouíe efta Villa das rui* 
cola das verdades, pag. 419.) ( Para con- nas da Villa de Paredes, em que as áreas 
fufaó dos modernos Pedantes, que com amontoadas dos ventos cobriaó as cafas. 
íuas invenções de vocábulos, Sc novida» De como El Rey D. Rodrigo depois de 
de de linguagem compõem pulhas em perdida a batalha,achou o Santo Monge 
Vafcouço, a titulo de cultos, íem feda- Romano, Sc com a Imagem da Virgem 
rem a entender , Sc por ventura fem fe noffa Senhora de Nazareth, depois de 
entenderem. Fábula dos Planetas 101.} muytos trabalhos em atraveíTar lerras, Sc 
Alguns que íaõ de opinião, que antiga- vadear rios, chegarão à Villa da Peder» 
mente os Meftres de meninos fe chama- neyra, Vid. Mon. Lufit. tom. 2. 273.col. 
raó na bayxa Latinidade Pedanei magi* 3.8c 4. Certo Author Portuguez lhe cha» 
ftri, querem que Pedante fe derive de ma Pedroneira, Sc com diçaó ai atinada 
Pedaneus. Petrone-
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Petroneria.Na Pederneira|fefabricaõâl- çàr pedidos, peytas, empreltímos per^ 
gumas vezes navios para EIRey de Por* tence íómente ao Rey, Sc fupremó Se» 
tugal, mas depois de fabricados, vaó de nhor. Liv. 2. das Ordenaç. tit. 49.) (Fa* 
Lisboa navios para os rebocar Sc con- zendograndes pedido? de dinheyro , St 
duzir a efta barra, donde fe lhes dáoul- mantimentos. Mon. Lufitan.tom.i. 35 1. 
timocomplemento.Ameyocaminhodo eol. 2.) 
rio ,Mondego , Sc doCabo dePeniche PEDILTJVÍO, ou (como tema AmaU 
huma pequena Eníeada com boa ancora- thea Onomaftica de Joíeph Lourenço) 
gem íechamaa Pederneyra. Pedilavittm. Vid. Lavapès. Da utilidade 

PEDESTÂL.Corpoquadradosquefuf- dos pediluvios ,vid.Oblerv. Medic.de 
tenta huma columnaj tem fua bafe , Sc Curvo, pag.461.) 
cornija,Sche differente,íegundo adif- PEDINTARÍA. A acçaó de andar pe* 
ferença das cinco ordens da Architeetu- dindo por portas. Mendicatio, onis. Fem. 
ta. Stylobates, a. Mafc. Varro. Stylobata, Senec. Phil. Mendicitas , atis. Fem. Cie. 
a. Mafc. Vitruv. (Eftavaõ para hum pe* (Ha gente taó deíatinada, que engeyta 
deftal do arco teytos nove degraos lar- por efta pedintaria a mageflade de Ca» 
gos. Mifcel.de Leytaõ, Dialog. 12.322.) mis, Sc Fotoqucs. Lucena, Vida de Xa-
(Nos dous Pedeftaes das columnas ha- vier, pag. 5 34. col. 2.) 
via dous emblemas. Lavanha, Viagem PEDINTE. Pobre,queandapedindo. 
deFelippe, 2.verí. Mendkus, i. Mafc. Mendicabidum , i. 

PEDICULAR. (Termo de Medico.) Neut. Plaut.Uíz Cicero do diminutivo, 
Deriva-fe dePedicuhs, que vai o mef» Mendiculus, i. Mafc. 
mo que Piolho. Doença pedicular, he a Irey mendigando o meu paõ de porta 
que procede de hüa grande corrupção, em porta, a modo de pedinte. Rogator, 
que faz nafcer da pelle húa inextingui- ofttatim panem pecam. Plaut.(Por coníen-
vel quantidade de piolhos. Nas crianças tires em teu Reyno eftes pedintes vaga* 
muitas vezes procede efta doença de fe- bundos. Lucena, Vida de Xavier, 414, 
rem criados com leyte menos bom,que col. 1.) (Trazem íeus naturaes a noíTa 
noeftomagofacilmentefecoalha,8cpro- lingua, mais remendada , que capa de 
duz no chilo, Sc íangue hüa matéria ca. pedinte. Lobo, Corte na Aldea, 24 ) 
paz de gerar eftes bichos; nem íómente Pedir algüa couía a alguém. Aliquid 
os meninos de leyte, mas também muy- ab aliquo petere • (to, tivi, ou tii, titum ) 
tos homens moços, comilões, preguiço- Aliquid aliquem,ou ab aliquo pojcere,:fico, 
fos, os quaes ordinariamente tem o fan* popofçi.) Aliquid ab aliquo poflulare , (p, 
gue muito grofío, faó fugeytos ao morbo avi, atum.) Cie. 
pedicular.Defte afqueroío achaque mor- Pedir encarecidamente. Aliquiddepo. 
réraóL.Sylla Alemano, Poeta Grego, ftulare. Hirt. 
Herodes, Honorico Rey dos Vândalos, Pedir encarecidamente alguma coufa 
Scc.Morbus pedieularis.Plin.H11l. Phthi- a alguém. Aliquid ab aliquo fiagitare, ou 
nafis, is. Fem.Plin. (lnfeí\ado da doença efftagitare, ou contendere, ou depofcere. 
Pedicular com tanto excedo, Scc. Mace- Cie. 
do , Domínio fobre a fortuna, pag. 70.) Pedir a alguém o feu parecer em algüa 
Vid. Piolho. coufa. Aliquemfiuper, ou de aliqua re fen»' 

PEDI DO.Couía que fe tem pedido.Pí- tentiam rogare, ou ab aliquo quid fentiat 
titus, a, um. Ovid. exquirere, ou ab aliquofententtam requi-

Pedidos. He huma efpecie de tributo, rere, ou fieifeitari. Ge. 
impolição, ou contribuição, que os fe- Achando-nos juntos no Senado o pri* 
nhores de terras arrecadaõ dos íeus vaf. meyro dia de Mayo, St pedindoíe-me o 
íallos , debayxo do eípecioío titulo de rneu parecer,diffe muitas coufas concer-
couía pedida.PretóriaexaBiones. (Lan- nentes 20 governo da Republica. Ut 

idibus 
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idibus Maii in Senatum conveniffemus,ra» Pedir alguma coufa, dizendo injurias* 
gatus ego fententiam, multa dixi de fum- Efftagitare aliquid convicto. Cie. 
ma Reipublica. Cie. Pedir com rogos que íe faça alguma 

Peço-te ifto com todo o encarecimen* couía. Petere prectbus ,ut aliquid fiat. 
to. Hoc te obfecro. Terent. Peço-te muy- Pedir perdaó. Precari veniam. Cie 
ro encarecidamente que naó faças ifto. Pedir algumas coufas. Precari aliqua. 
Obfecro, nefacias. Terent. Peço-te muy- Cie. 
to que venhas. Obfecro, ut ventas.Terent. Pedir a alguém com rogos. Precari ab 
Agora peçc-te por amizade. Nunc te per aliquo. Cie. 
amicitiam objecro. Terent. Aquelle que pede por outrem. Prtca-

Pedir algüa coufa a alguém com mui- tor, oris. Mafc. Terent. 
tos rogos. Obfecrare aliquem prectbus. Pedira alguém tudo.Poftulare ab ali* 
Marcell. ad Cicer. quo omnia. Cie. 

Pedir o exercito hum General para a Peço vos muito encareci Jamente,que, 
guerra. Depojcere fibi Imperatoremad bel- Scc. Poíluh abs te vehementer. ut, ejrc. 
lum.Gc. Pede efte tempo outro modo devi-

Pedir que fe juftice alguém. Depojcere ver. Hac dies altos modos pofiulat. Terent. 
aliquem ad fupplicium.Cafar. Mortt.Tactt. Por ventura que o negocio pede hü dif. 

Pedir que fe entregue alguém à Re- curío mais dilatado. Longiorem oratio* 
publica para fer caftigado. Depojcere ali» nem caufa forfiaan poftnlat. Terent. A ne. 
quem ad poenas Reipublica. Ge. ceffidade o pede. Exigit necejjitas. Colu-

Pedir que fe cafligue alguém da in- mel. 
fracçaõ do tratado da paz. Depofçere ali» Das peffoas aquém pedimos mercês, 
quemin poenam foederis rupti. Tit. Liv. não querer tomar o que nos oflrerecem, 

Pedir que íe entregue o author de hü he loucura.i5V«/c///á eft,à quibus bona pre* 
motim para o caftigar. Expojcere atiBo» ctmur, ab iis porrigentibus, &danttbus 
rem fieditionis. Tit. Liv. nolle fiumere. Cie. 

Pedir a alguém em nome de todos os Não pedio q o caftigaftem com mais, 
deofes. Orare aliquem per omnes deos.Ho» ou menos rigor. Nullum genus jupplicii 
rat. (falia o Poeta como Gentio.) deprecatus eft. Ge. 

Peçovos que me tomeis debayxo do Peço que me feja licito. Quafio, utli-
voffb patrocínio. Oro te, ut me.tiiendum ceat. Terent. 
fufcipias. Cie. Peço-vos,que Scc. (quando íe falia a 

Pedir que as defgraças tenhiõ fim. maisdehúapeííoa.)Qtiafoàvobis,ut,&c. 
Orare finem malornm. Ovid. Finalmente pediaõ os filhos aos pays, 

Pedir foceorro. Rogare auxili im. Ctc. que peytaffem ao verdugo,para que naõ 
Pedir riquezas aos deoíes.Rog ire deos os fizeffê padecer tanto. Id poftremo pa* 

divitias. Martial. (fallão Poeta como rentes fuos liberi orabant, utlevandt cru* 
Gentio.) ciatüs fui gratia ItBori pec unia daretur. 

Pedir a alguém licença para deyxar Cie. 
paflar pelas íuas terras hum cano de a* Veyome pedir, que lhe perdoaffe.De» 
gua. Rogare aliquem de aqua perfundum precatum venit ad me, utfibi ignofcerem, 
ejus ducenda.Cie. Cie. 

Pedir empreftado. Vid. Empreftado. Peço-vos hüa coufa. Te rem rogo. Rem 
Pedir novas de alguém. Rogitare fiu- à te precibus peto, ou precor. Cie. 

per aliquo. Virgil.çyEneid.\overj.%iy. Pedir que alguém naó feja maltrata-
onde diz,,Multa fuper Laufio rogitat. do. Deprecari altcui ne vapulet. Plaut. 

Pedir a alguém que nos acuda. Effia- Peço-te com todo o encareciméto pe* 
gitare auxilium alicujus. Cie. Implorare Ia noffa antiga amizade. Oro , obtejlor-
auxilinm ab aliquo. Cie. que te pro vetere nojlrâ conjuetudine. Cie. 

Pedir 
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Pedir efmola, pedir conta, pedir con- Arte Militar de Vafconcel. part, i . pag. 

fclho,8cc.F/</. Eímola, Conta, Confe- 48.) 
lho, Scc. PEDRA. Corpo folido, Sc duro, que 

Pedir ciúmes. Vid. Ciúme. fecria na terra; naó fe derrete no fogo, 
Adagios Portuguezes do Pedir. nem fe eftende ao martello. Lápis, tdis. 

Mais vai guardar, que pedir. Mafc. Cie. 
Mais quero pedir à minha peneyra hü Pedra dura, Sc groffa. Saxum,i. Neut. 

paõapertado, que àminha vizinha em- Cie. 
preftado. Pedra de cantaria boa de lavrar. Lápis 

Quem deu dará, Sc quem pedio, pe- fieBüis, is. Mafc. 
dirá. Pedra decantaria lavrada. Lápis mal. 

Muyto pede o feu , mas mais o he leopolitus , idis. Mafc. 
quem lhe dá o feu. Pedra de cantaria, ou quadrada, ou 

Pedir. Cidade, Sc Reyno na parte Bo- mais comprida que \argz.Lapis quadra. 
real da Ilha de Çamatra» Antes que Ma- tus. Mafc. Quadratum faxum. Neut. Me* 
laça foffe povoada, foy Pedir o mayor, lhor he dizer affim à imitação de Tito 
Sc mais celebrado Reyno daquella Ilha. Livio, Sc Vitruvio, do que Quadrarius 
A elle concorriaõ todas as nãos, que hiaó lápis. Quadrarius he palavra anriquada, 
doPonente, 8t vinhaódo Levante ,co- Sc não ley que fe ache fenão em Cataõ 
mo a empório, Sc feyra abundante de to- no leu livro da AgricuItura,cap.i8.aon-
do o gênero de mercancias.por efte Rey- de chama vaíos quadrados ,Vafia quadra* 
no ler íenhor do canal, entre a Ilha Ça» ria. Sobre o capitulo 4. do livro 4. de Vi* 
matra,Scaterra firmej porém do tempo truvio diz Philandro , que Quadratum 
da fundação de Malaca, 8c entrada dos faxum he pedra cortada em ângulos 
Portuguezes na índia, começou a creí- iguaes, ainda que não íeja quadnlatera. 
cer o Reyno de Pacem , Sc a diminuir o Obras de pedras de cantaria. Opus ex 
de Pedir. Vid. BarrosDecad. 3. foLjiif. quadratis lapidibus. 
col. 1. Pedira ,a. He o nome que lhe dá Pedra de alvenaiia.Camentum,i.Neut. 
Antônio Baudrand no íeu Lexicon Geo» Vitruv. Parede de alvenaria. Paries ca-
graphico. mentitius. Vitruv. 

PEDO. Na Provincia de Tralofmon- Mandou quinhentos Africanos a der»; 
tes he ovo. rubar o muro, o que não era diíficuíto-

PEDOTRÍBICA , ou Pedotribia. Ter* fo, porque naõ era de pedra, Sc cal, mas 
mo dos antigos Lutadores da Grecia;val fó de pedra , Sc barro, íegundo o modo 
o mefmo q a Arte de enfinar aos moços de fabricar dos anúgos.Quingentos Afros 
todos os exercícios concernentes à agi- ad fubruendummurum mifit-,nec erat dif-
lidade, deftreza, força, boa difpoíiçaõ, ficile opus, quod camento non calce dura» 
& bom ar do corpo. He a parte que na ta erant ,fed interlita luto ,jlruBura an* 
Arte gymnaftica confifte na pra&ica, tiquagenere. Tit. Liv. 
de maneyra, que a Pedotribica iediftin- Pedras, affim como vem, ou co-
gue da Arte gymnaftica ,como a Phar* mo as produzio a natureza , íem as la-; 
macia íe diftingue da medicina -. efta he vrar. Saxa, uti nata funt, collocare. Vi» 
meftre, que enfina, aquella he miniftra, truv. 
que ferve, Sc executa. Os meftres defta Lançarão pedras (como acontece nos 
arte fe chamavão Pedotribas, Sc as caias motins.) SaxtsfaBa lapidatio efi. 
aonde íe enfinavâo Pedotribios. Pado- Navio em que fe carregaó pedras.L** 
tribica, a. Fem. He palavra Grega. (Os pidarianavis.Petron. 
moços haô de aprender a Gymnaftica, Coufa de pedra. Lapidem, a, um.Ctc. 
Sc Pedotribicaj huma enfina a boa diípo. Saxeus, a, um. Catull. Vtd. Penedo, 
íiçaó do corpo, Sc outra as operaçoens. Cheyo de pedras ,ou onde ha muyta 
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pedra. Lapido fus, a, um. Plin. Hifior. Pedra movediça, não cria bolor. 
Paó que tem pedras. Lapido fus panis. A befta comedeyra, pearas na ceva*. 

Senec Phil deyra. 
Na Cidade de Reatechovèraó pedras. Naó ficar pedra fobre pedra. 

Reate imbri lapidava , ou Reate lapida- Fey tos de villaó, tirar pedra, Sc ei» 
tumeãfiuDecalo lapidatum efi.Tit.Lw. conderamao. . . . 

Couía que converte,8c transfigura em Matar dous paffaros com huma pedra 
pedra. Saxificus, a, um. Ovid. Chama De lá nos venhaó as pedras, donde ef* 
Lucano à Meduía , Saxifica, porque os taõ os noffos. 
que olha vão para Meduía,le convertião Quem íe cala, Sc pedras apanha, tem­
em pedra, po vem que as derrama. 

Herva que tem virtude para diffolver Quem em pedra duas vezes tropeça, 
a pedra ,que no corpo humano fe gera. naó he muyto quebrar a cabeça. 
Saxifragium, i. Neut. Plin. Hift. He húa Água de íerra , Sc íombra de pedra, 
eípecie de Capilli venens, a negra tem Mal fobre mal, pedra por cabeçal. 
mais virtude que a outra. Pedra lobre pedra, as vezes chega. 

Fazerfe duro como pedra, ou conver- Quem filhos não tem, mais duro he 
teríeempzàra.LapideJcere(_fco,fcmpre- que aspedras. 
terito.) Plin. Água molle em pedra dura, tanto dá 

Enterrar a alguém em huma fepultu- atè que fura. 
ra de pedra. Lapidare aliquem. Petron. Palavra, Sc pedra folta, não volta. 

Pedras brandas. Molles lapides-oumol- A pedra hedura,Sc a gota d'aguamiu. 
lia faxa. Varro. da, mas cahindo de cõtino,faz cavadura. 

Pedras nem muyto brandas,nem mui» Frio em Abril, pedras vá ferir, 
to duras. Lapides temperati. Vitruv. Quem em pedra poufa, em pedra fe 

Obra de pedra, Sc cal. Camenta, calce torna. 
durata, Plur. ou opus ex coementis, calce Com açúcar, Sc com mel, atè pedras 
duralis. Ex Tit. Lz o.Façaíe a obra de pe- fabem bem. 
dra , Sc cal. StruBuracanentis calce, éf Quem pedra para cima deyta, cahe-
arena compkiinr. Vitruv. lhe na cabeça. 

Pedra, Sc cal. Metafor. As íuas refo- Pedra fina, ou pedra preciofa, fecha* 
luções íaõ de pedra, Sc cal. O P. Anton. ma a pedra muyto dura , pequena, Sc 
Vieira,tom. 2. 224 Semper inpropofito, brilhante, quanto mais rara,maiseftima» 
fufceptoqtie confilio perma.net. Cie. Firma, da. As psdras preciofas,que não tem cor, 
e^ Babilia funt ejus conftlia. faõ compoftas de huma água puriífima, 

Lançar a pedra.Sc efconder a mão.Hs congelada. O que claramente fe defco-
adagio, que fe appropria a quem faz a bre como microícopio,q depois de que. 
outrem algum dano, tão deftra, Sc íecre- bradas, Sc fey tas em pedacinhos, todos 
tamente,que não fe conhece. Altera ma- elles luzem como pequenos fragmentos 
nu ferre lapidem, altera panem oBentare. de criftal, ou caramelo. As pedras pre-
Plaut. in Aulul. ciofas, córadas, tomão a íua cor de hum 

Hum, que por outro fe vende, principio metallico •. Sc (Íegundo a mais 
Lança a pedra, & a mao efconde. commua opinião dos Philoíofos)aagua 

Franc.de Sá,Sat. i.num. 32. íalgada , que he a baíe da compofiçaó 
Pôr huma pedra íobre alguma coufa das pedras preciofas» paffando do mar 

para fempre , id efi, entregaíla ao filen- aos lugares íubterraneos , aonde a pri-
cio, Sc eíquecimento. Obruere aliquid meyra matéria dos metaes efta encerra-
perpetua oblivione. Cie. da em forma liquida, combatem huma 

Ad ágios Portuguezes da Pedra. com outra, Sc a primeyra abíor be em fii 
Traz apedrejado, chovem pedras. Sc congela as partículas metallicas có» 

tadas, 
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radas, que formão a cor da pedra. Sup* alizãr, Sc tomar bom polimentõ. Lapi» 
pofto ifto, do enxofre, do ouro tomáo o dibus , ou faxis aurum fricare, ou dejri» 
rubi, o carbúnculo, a Granada, Sc ou- care,(co,cut ,Bum,Sc catum.) 
trás a íua cor de fogo. A*prata que encer. Pedra. Meteoro. Água, que na meya 
ra em fi huma cor celefte, deve a íafi- regiaó do ar fe congela nas nuvens pela 
ra a fua. Aefmeralda, Sc outras pedras afpera , Sc penetrante frialdade da dita 
verdes tomaõ do cobre a íua verdura; Sc regiaó, Sc pela contrariedade da quentu* 
aspedras amarellas,ou pardas, comoo ra,que a cerca,a qual dividida em peque»; 
Top3Íio,8c o Chrifolito, recebem do fer* nas bolas, cahe em terra. Gr ando, dinis, 
ro a lua cor. Todas as pedra? finas além Fem. Cie. Ser açoutado da pedra. Vapu» 
de ferem conrraveneno pela qualidade.q bre, ouverberari grmâine. Nolivro4. 
tem, feca, Sc aftringente, alegraó o cora- das íuas queftoens naturaes , cap. 7. diz 
çaõ, Si o defendem de toda a qualidade Seneca, que em Cleone, Cidade da Gre«* 
venenoía por antipathia particular, que cia, íedevaffava dos que tinhaõ obriga­
rem contra ella , Sc corroboraô todas as çsõ de antever as tormentas do ar,quan-
partes interiores , Sc affim os rubis, St doporfeudelcuydo a pedra fazia dano 
toda a eípecie de carbúnculos refiftem a ás vínhas.Cleonis judicia reddebantnr in 
todo o ar peftilencial, Sc com partícula- illos, qmbns delegata erat cura providen-
ridade obraõ defendendoao coração, as da iempefiatis^qifod negltgentia eorum vi» 
efmeraldas ao cérebro, ás íafiras ao figa- nea vapulaffent. Na 1. Ode do 3, livro 
do,ocoralaoeftomago,a pedra achates, diz Horacio, Verberata grandine vinea. 
Sc as pérolas contra a pefte, Scc. E todos Vinhas maltratadas, ou danificadas da 
eftes bezoarticos, ou poftos nos dedos, pedra. Sugeyto à pedra , ou onde coftu* 
ou íobre o coração, ou trazidos na boca, ma chover muyta pedra. Grandinofius,a, 
ou o melhor de tudo feytos em pó muy um. Nefte íentido ufa Columella defte 
íutil,mifturados nos mantimentcs.apro» adje&ivo, no Cap. 1. do 3. livro, aonde 
veytaõ com grande evidencia. O jaípe diz: Qualitate cali grandinofam, vento-
pendurado ao pefcoço íuípende, Sc pára famque; Sc pouco mais abayxo , ventofo 
a hemorrhagia do nariz. Se com hüa íafi» quoque, & lumultuofioftatu cali,eafdem vi» 
ra íe fizer hum circulo ao redor de hum tes tenaces, ac duri acini committety gran» 
bubaó,ou carvão peftilencial, em breve dinofo , qua foliis duris , latifque funt, 
tempo o bubão íe fará negro, Sc canirá* quo meliâs protegant fruBum.Chove pe-
íazendoíe com efta melma pedra hü cir- dra Grandinat. Sen. Phil.Quafi. natural. 
culo ao redor dos olhos de quem tem be- cap. 4. Cadit gr ando. Ctc. Degrandinatm 
xigas,íe perfervaõos olhos doseftragos Ovid. Vem cahindo pedra com muyta 
defte mal. Pedra fina, ou precioía. Gem» fúria.Crepitansfialit horridagrando.Vtrg* 
ma, a. Fem. Cie. Lapillus, i. Mafc. Horat. 1. Georg. 
Couía feytade pedras preciofas. Gem- Pedra Pomes. Pedraefponjofa, poro-, 
meus, a, um. Cie. Guarnecido de pedras ia, leve, fria vel, Sc alvadia; botaõ-na os 
preciofas. Gemmatus, a,um.Cie. Copo montes que lançaõfogo. Tem virtude 
guarnecido de pedras preciofas muyto eftitica, alimpa as gengivas, Sc os den-
brílbantes. Poculum gemmis diBinBum tes,refolvecom a fua quentura todas as 
clariffimís. Ge. ou fulgentiffimisgemmis coufas, que efeurecem a vifta, encoura 
illuminatum.Gc.Virgilio diz,Pateragra- as chagas, Sc reprime as excrefcencias da 
vis, Sc em outro lugar, Patera infignis carne podre. Pumex, icis. Mafc. Virgil* 
gemmis. (Os q fazem efte nome do gênero femi* 

Pedra enfoffb. Parede de pedra enfof- nino ló tem por fi hum lugar de Catullo, 
fo. Vid. Eníofíb. o qual tem íuas duvidas.)Coufa que par-

Dar de pedra. Phrafe de Ourives. He ticipa da natureza da pedra Pomes, ou 
roça r o ouro com humas pedras, para fe que íe parece com ella. Pumiceus, a, um. 
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Plin. Hift. Alimpar alguma coufa corn dias Orientaes, Sc particularmente na 
pedra pomes. Pumicare. Tibull. ou Pumi* Ilha das Vacas,além docabode Como» 
ceexpolire, com accuíat. Brunido com rim, Sc também no Reyno de Goleou, 
pedra Pomes. Pumicatus, a, um. Plin. da . noCananor, em algumas partes de 
Jun. Malaca, Sc nos montes, que confinão 

Pedra. Doença. Calculo, que dos hu. com a China. Do ordinário pafto defte a-
mores craffos , 8c vifcofos, Sc endureci» nimal, que íaó os olhos, ou botoens de 
dos com o calor natural, íe fórma nos certo arbufto, reíulta a formação da pe. 
rins, ou na bexiga, Scirtpedeas vias da dra Bazar, que a modo de cebola eltá 
ourina. Calculas ,i. Mafc. Plin. Hift. Do- compofta de varias capas, ou camiías,Sr 
ente de pedra, ou que rem pedra. Calcu- no ventre do animal eftão as pedrasdif. 
lofus , a, um. Plin. HiB. Qui calculo Ia» poftas de maneyra, qne a primeyra he 
borat. A doença da pedra. Calcalorum mayor que a fegunda ,Sc efta que asou-
valeiudo, inis Fem. Plin. Hift. Abrir a tras.cuja grandeza vay fempre diminuiu-
quem tem pedra. Alicui per inctfiionem, do com proporção. Tem efta pedra no. 
ou feBionem,cdculum eximere. taveisvirtudes contra todas as enfermi» 

Pedra bazar. Precioío contraveneno, dades venenolas, Sc contagiofas. Here-
affim chamado de Bazar , palavra do médio fudorifíeo;cardiaco,litrontiptico, 
Malabar.que vai o meímo, que P r ^ p , Scbyfterico; facilita o parto, expelleas 
porque algumas vezes íe vende efta pe- pareas, Si he raó amigo docoraçaõ, que 
dra nas praças das Cidades da índia, Sc todos os remédios cardiacos fe chamão 
por iffo lhe deu o povo efte nome (co- por analogia, Bezoarticos. A dofis or-
mo ad vertio Chriftovaó da Cofta, no li» dinaria he de quatro grãos atè doze. No 
VrodasdrogasOríentaes,pag 155.) De- íeu Tratado da pefte Marcellino Bom-
rivão outros efte nome Bazar , de Pa- part quer que nos males peftilenciaes íe 
Zar, ou Bez-urd , que na Índia he o no- dem ao menos doze grãos, para deftruir 
me do animal, em cujocorpofecria -, ou a violência do veneno. Com varias expe-
das palavras Perfianas, Bed, que quer riencias íe conhece.íe a pedra he verda» 
dizer Remédio, Sc Zahar , que vai o deyra. As provas exteriores daíuabon-
mefmo, que veneno}ouda palavra Ara- dade íaõ a vivezadacor, Si liíura dafu-
bica Be zahar d, que quer dizer, Con fer. perficie, o pezo, a ligeyreza, 8c a orde n, 
vador d a vid a ;ou finalmente do Hebrai* Sc delgadeza dascamifas, ou tonas por 
co Baharzehar, que vai o meímo que dentro , queapparecem depois de que* 
VtBoriofa do veneno. Ha muitas caftas brada,Também molhaócom alinguaal-
de pedras Bazares-, pedra Bazar Onen- guma parte da pedra, Sc a esfregaó hum 
tal, Occidental, mineral,'Germânica, Sc pouco na cal, ou na parede, ou deytaõ 
artificial. A pedra Bazar Oriental fe cria hum pequeno de pô de cal na mão,Sc alli 
no bucho de certo animal, a que os Per- esfregaõ hum pouco a pedra , St lendo 
ias chamão Pazão. Eftes faó da feyção verdadeyra , logo fetinge acal de hum 
dos bodes, Sc mayores que carneyros, ve* fermolo verde, Sc fendo falia, não toma 
lociffimOS em correr, de fentidos muy a cal aquella bella cor, mas outramuy-
eípertos, Sc nifto íe querem muito pare- to menos efperta, Sc viva. Tomáo ou» 
cer com os veados, excepto que tem a tros o jufto pezo da pedra, Si adeyxáo 
cor mais acefa, Sc quafi que tira a roxa. de molho em água o eípaço de quatro 
Wo íeu Itinerário da índia, pag. 83. o horas , Sc depois de a enxugar muyto 
P .Fr . Gafpar deS. Bernardino, depois bem , fe não pezar alguma couía mais 
de fazeradefcripçãodoPrfS^ ,conclue qued'antes, ou íeu água mudar de cor, 
dizendo, que Pazar, he o nome próprio he falia. O mais certo final detodos he, 
defta pedra, Sc o de Bazar, impróprio, quando tomada por boca, preíerva da 
8c corrupto. Acha-íe efte animal nas Ia- morte a peffoa , a que fe deu veneno. 
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Bazar Occidental,heo doPerújengen- tavel inundação, que no anno de 1585. 
draíe no ventre de algüs animaes daquel- íubmergio a dita Ilha, le tiràraõ hüas ca* 
Ia terra, aque cham5.o,Guanacos,Jachos, bras ,que levadas a outra parte, por fal» 
Viounas, & Taraguas. Bazar mineral, he ta da dita herva não creavaõ pedra Ba» 
oqueíe compõem de íubftancias mine- zar; mas que dal li a poucos annos fican-
raes, como pós hemeticos, Sc eípirito de do a Ilha livre da marugem das águas 
falitre, que adoçados com repetidas Ia. ialgadas, tornou a herva a brotar, Sc as 
vagens , convertem em qualidade dia- cabras reftituidas a efte pafto, tornarão a 
phoretica a virtude purgativa do anti- produzir pedras Bazares. No que toca 
monio. Bazar Germânico, ou Bazar de às milagrofas virtudes,8c faculdades que 
Alemanha, he huma pedra, que fe acha à pedra Bazar íe attribuem, aífirma o jà 
no ventriculo da cabramontez. Efta pe- allegado Boncio, que em muytas expe-
dra he negra, Sc do tamanho de húa noz, riencias achou o contrario, 8c diz , que 
Sc agradável aoolfacto, quando a que. nas pobres cabras caufa efta pedra tan« 
braô. He foberano remédio contra as fe- tas dores, como nos homens a dor de pe-
bres malignas, venenos, Sc doenças con- dra -. Sc que, fegundo o tamanho da dita 
tagiofas. Outras pedras, também chama, pedra , andaõ as triftes mais, ou menos 
das Bazares,ou Bezoarticas,fe achaõ no pezadas, Sc moleftadas -, Sc finalmente 
ventre do ouriço, do bugio, da cabra, Sc que vio algumas deftas pedras tomadas 
das vacasja eftas ultimaschamalhe Car- dos ventriculosdosbugios,redondinhas, 
dano Ovos devaca. Depois de ajuntaref- Si do comprimento pouco mais dehum 
tas noticias me vierão à mão as de Jaco* dedo, que laõ tidas por melhores que to-
bo Boncio, Medico de Batavia Nova,na das as mais. Ha huma pedra Bazar cha* 
Ilha de Java, o qual no feu quarto livro, mada Mineral ,mas factícia. Os Chimi-
intitulado,Nota in Ganiam ab Orta,cap. cos a compõem com vários magifterios 
45. pertende que o verdadeyro nome da de arruda, efcordio, Sc outros fim plices. 
pedra Bazar he Pa-zahar, voz Perfiana, que provocão o fuor. Também chamão 
compofta dePá,que quer dizer Contra, Bazar Jovial, aoeftanho calcinado com 
Sc Zahar, que vai o mefmo que Veneno-, efpirito de falitre deftillado, 8c eva porá-
de lorte que Pa-zahar, vem a íer o mef- do. Pedra Bazar. LapisBezahar, ou La> 
mo que Contraveneno. A ifto acrefcenta pis Bezaharius. 
odito Boncio,queemhumlugarchama- Pedra de Águia. Vid. Águia, 
do Stabanon, tres jornadas de Lara , Ci> Pedra de afiar, ou de amolar. Cos, co-
dade, Sc porto celebre da Perfia,naíce no tis. Fem Virgil. Liv. Pedra de afiar cora 
campo hüa certa herva do fey tio de aça. água. Cos aquaria. Plin. Hift. Pedra de 
fraó , ordinário pafto de humas cabras, afiar com azeyte. Cos olearis. Plin- Hift. 
em cujo ventre fe gera do dito alimento Pedra de linho» Vid. Linho. 
efta pedra, taõ eftimada, Sc preferida às Pedra Philofophal. Se houve, ou íe ha 
que em outras terras fe geraó,que o Graõ tal pedra no mundomaõ he propriamen-
XaabaSjEmperador dos Perfas.que mor* te pedra, mas he a matéria , com que ai* 
reo anno de 1628. tinha no dito lugar gunsPhilofophos ,ou Alchimiftas, per* 
vigias com obrigação de lhe trazerem à tendem tazer artificialmente ouro. O 
Corte toda a pedra, que paffaffe de cer- mayor argumento, com que íe coftuma 
to pezo» O Padre Teyxeira, Portuguez, impugnar a poffibilidade defte artificio, 
no leu livro dos Reys da Perfia, em idio- he que não le pôde naturalmente mudar 
ma Caftelhanojfaz mençaõ de outras ca* huma coufa de huma efpecie para outra, 
bras Bezoarticas de huma Ilha deCey- como he fazer do eftanho prata, ou da 
laõ ,8c da cofta de Coromandel, chama- prata ouro.A efte argumento reípondem 
da Ilha das Vacas,(da qual já temos fey* os profeffores defta Arte, que os metaes 
to mençaõ,) 8c efereve que de huma no*> naõ íaõ elpecificamente , mas fó acci-
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dentalmente diverfos -, Sc que atenção, nario da natureza. Conheço, que eftas, 
ou intento da natureza, que fem pre ten« Sc outras muitas razoens, que nefte lu* 
de ao mais perfeyto.he fazer de todos os gar íe poderião trazer, íem experiência, 
metaes ourojo que de ordinário naó con- iaó frivolas j porém naó me pofto relol-
íegue, ou porque das veas da terra fe ti- ver a negar abfolutamente a peflibilida. 
raõ antes do tempo requiíito cs metaes de da pedra Philoíophal} quanto mais 
imperfeytos , Sc indigeftos 5 ou porque que oP. Martinho dei Rio, perguntan-
nos montes,em que íe vaó creando, con* do nas luas Difquifiçóes Mágicas , íe a 
trahem.como as crianças no ventre ma» pedra Philoíophal , ou a arte de fazer 
terno, as immundicias, Sc impuridades ouro ,he arte diabólica, affirma que não, 
da terra, fua matriz •, Sc do melmo mo- Sc certifica com exemplos, que tr*z, que 
do, que hum homem por f r pallido, a» por doze differentes modos naturaes le 
mareilo, Sc doente, naó dirlereefpecifi- pôde fazer ouro. Também não acabo de 
camentedaquelle,que he côrado, ver- me períuadir, que todos os Authores an» 
melno, Sc bem diípofto, alfim naõdif. tigos, 8c modernos, que feriamente, Sc 
fere hum metal de outro effencialmen- com altiífimas razões philoíophicas tra­
te, mas fó accidentalmente, por fer mais, táraó efta matéria com grande eftudo, 
eu menos puro,ou impuro,ou mais,ou Sc íem emolumento algum , quizeflem 
menos faõ,oudoente,comot;,g.ochum. inculcaraosleytores das íuas obras tabu» 
bo,que pelas muitas fezes,que tem, heo Ias por verdades. Verdade he, que ai. 
mais impuro dos metaes ; Sc o ouro fum- gúas experiências, que parecem abonos 
mamente apurado, Sc por ccníequencía defta arte, bem confideradas, Sc exami-
íúmamente compacto,porque homoge- nadas, íaõ enganos. Na Cidade de Fio-
neo ,8c por iffo mais dirricultoío de dií- rençaem Itália,entre as precioías curió* 
folver,hedos metaes o mais puro. A pe- fidades,que femoftraóna famofa Gale-
dra pois Philoíophal, ouopó,aquecha- ria do Grão Duque de Toícana, íe vé 
maó de proiecçtó, lançado íobre o me- hum prego meyo ferro, Sc meyo ouro. 
tal mais impuro, derretido, íe tivera a Eu o vi mais de huma vez , Sc quem o 
virtude, que íelheattribue, não trans* moftrava,davaaentender,queapartedo 
formaria effencialmente o metal, mas fa- dito prego, feyta ouro, era milagre da 
zendo evaporar as fezes , Sc matérias pedra Philoíophal,obrado por hü Chi. 
etherogeneas, ficaria ouro, aquella par- mico, que por aquellas partes paliara, Sc 
te ,que a natureza deftinou para efte ei- dcíaparecèra. Dahi a algús annos pafley 
leytOj&c affim como com a chama de húa de Itália para França, Sc de França pa. 
vela fe converteria logo em fogo hum ra Portugal.aonde tive a honra de beijar 
monte de pólvora, affim com a pedra as mãos ao Graõ Príncipe de Tofcana, 
Philoíophaljouro vital dos Philoíophos, hoje Cofmo III. Sc na Cidade de Lisboa 
fe converteria em ouro perfeyto hü mar praticando com elle íobre a poíTibilida-
de metal liquido, Sc diípofto para rece- de da pedra Fhilofophal, admirado de 
ber a efficacia da fua impreffaô , (como que elle a impugnafle, procurey firmalla 
advertio na fua Chryfopeya AugurelloJ com o prego j mas foy o dito Príncipe 
Nem tão pouco fe augmentaria a diffi- fervido defanganarme , dizendo que a 
culdade dtfta transformação com a bre- parte áurea do dito prego naó eratraní* 
vidade do tempo, porque, íegundo Arif- mutação de ferro em ouro, mas união de 
toteles no quinto livro da íua Phyfica, hum bocado de ferro com.ouro, Sc eífa 
affim como ha mortes repentinas,8c vio* taõ futil, que ficara imperceptível ao ta-
lentas, contrapoftas às que chamamos fto, 8c â vifta. Por efte, Sc outros modos, 
naturaes, tam bem ha produções, ou ge- & artifícios , muitos falfos Alchimiftas 
raçóes anticipadas, Sc quafi inftantaneas, defacreditàraõ efta feiencia } porém naõ 
queabreviáo ocurfo, Sc methodo ordi- íaltão homens de bom juízo , que lhe 
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dem algum credito, Sc ainda que o Ab- tos, queíe pederiaô formar contra efta 
bade Furetiere,no feu Diccionario Fran- tão fingular maravilha, refponde o Au-
cez a defpreze , cemodelirio dairnagi. thor de hum livrinho Italiano, impreíTo 
naçaõ , Sc occupaçaó de loucos, parece em Colônia no anno de 1694. intitula-
quiz a Academia Real de França dar a do , La Critica delia morte, o vero l'Apo-
efta Arte alguma probabilidade no feu hgia delia vita, e le ricette deli'Arte, che 
famofo Diccionario,pag.2i2.aonde diz, acerefçono 1 languori delia natura -, Sc no 
que NicolaoFlamel, Francez de naçaõ, principio do dito livro íe vé a effigie 
com a intelligencia de hum livro, que doditoFederíeo Gualdo,comefta inf-
lhecommunicàra hum Judeo, chamado cripçaó Latina. 
Abraham, chegou a fazer ouro em taõ Federicus Gualdus 
grande quantidade,que dotara com boas Natione, ut dicebattir,Germanas ,fed vere 
rendas quatorze Igrejas, Sc outros tantos Cofmopolita -, attamen melius dicam, 
Hofpitaes em França, Sc que vivendo H E R M E T I C I ORBIS PRINCEPS, 
cm hum tempo, em que era muyto mais Nam plufquam tríum faculorã coetanetts, 
raro, que hoje.o dinheyro, a íaber,nosan- A multis ajfertus, 
nos de 1393. Sc 1413. gaftara em obras Tamen fuo ore nonagenarius confeffus, 
pias mais de dous milhões de cruzados. Anno MOCLXXXIII . die x x n . Maii 
O theíouro da laude, quetambem por Solas iteri^notum accipiens a Venetanrbe, 
meyo da pedra Philoíophal íeeípera, he Ubi quadragenarius tncola moratus efi, 
mi y te-mais eftimavel, que o das rique- migravit, imo difparuit. 
zas. O fundamento defta efperança he, Comoaíaude abayxo da graça de Deos, 
que fendo a pedra Philoíophal ocorre- íeja nefte mundo o mayor bem do ho> 
étivo dos viciofos exceffbs dos tres prin» mem, cóm razão íe houvera de preferir 
cipios,ouelementosdaPhiloíophiaChi- a todas as íciencias humanas a da pedra 
mica, a íaber, Sal, Enxofre, éf Mer eu- Philoíophal ; Sc por iffo com eíperan» 
rio , que íaó a cauía das doenças dos me- ça de huma dilatada vida , ou quando 
taesimperfe\tos;tambem asenfermida- menos de huma vida íem achaques até 
des do corpo humano le originaõ de ai» a hora deftinada de Deos para a morte , 
gumexceflo dos tres ditos principios,ou gaftárão muitos Philolophos muyto di-
por qualidades terreas.que heo que cha- nheyro, Sc muyto tempo na inveftiga-
mao Sal, ou por qualidades oleofas, Sc ção deite admirável legredo, que he 
igneas,quehe o a que chamaó Enxofre, o único , que pôde conlervar o humi-
oupor qualidades aquofas, que lis o que do radical, Sc calor natural em perLyfa 
chamão Mercúrio;Sc nos corpos,como união , Sc armonia , deííerranclo a ve* 
nos metaes deftroe a pedra Philoíophal lhice , Sc reftituindo a mocidade i ad-
eftas nocivas qualidades; Sc efta he a ra- vertindo , que (nenhum medicamento 
z ã o , porque a pedra Philoíophal íe cha- natural tem virtude , para reftituir as 
ma Medicina univerfal. Entre as experi» partes vitaes danadas, porque (como 
encias defte prodigioío preíervativodas dizem os Philofophcs) A privattone ad 
enfermidades corporaes, huma das no» habitum non datur regrejfus -y mas íó pó» 
caveis, he a que temos na peffòa de Fede- dehaver remédios para txpellir humo. 
rico Gualdo, que no annodemil Scíeií- res eterogeneos , Sc nocivos , Sc para 
centos Sc oitenta Sc dous, porconjedu- com efta expullaõ acreícentar mui;osan» 
•rasbem fundadas paíTava de trezentos nos de vida. Para coníeguir efte bem, 
annos de idade,improvilamente defapa* que dos bens tranfitorios hefem duvida 
receo da Cidade de Veneza , aonde ai- o mayor, he preciío acertar com a ma -
gús lueceflos davaó motivo para íuípey- teria da pedra Philoíophal; para efte ef­
tar que com o auxilio da pedra Philolo* feyto eícolhèrão alguns o vitriolo, ou-
phal prolongava ávida. Aos argumen- tros o manâ,outro8 o orvalho, & outros a 
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prata, Sc o ouro} mas acho que os me« principies da Philofophia Ariftotelica.) 
lhores Meftrcs defta Arte affentaó, que Todos os no mes que lhe deraõ íaõ myf-
não íe pôde tirar a matéria da pedra Phi» terios, que occultamente infinuão as íuas 
lofophal de metal algum, ainda que per- propriedades , Sc qualidades naturaes. 
feyto, mas da matéria mais próxima à Chama-íe Microcofmus nofier Macrocofi. 
formação dos metaes. Achada pois a ma* micus, porque nella íe contem todas as 
teria, que he huma das mayores difficul- virtudes elementaes, St celeftes do mun. 
dades defta Ar te, faõ tantos os Enigmas dogiãde,8c pequeno.ChamãolheCfowr, 
dos Authores, Sc taó varias as operações porque nella todas eftas virtudes eftão 
defta fabrica, que quafi nunca fe alcança mifturadas , Sc coníuías. Chamãolhe 
o que le intenta.O mais íaõ coníelho,que Magnefia, porque attrahe para fi todos 
nefta matéria fe pôde dar aos que deíejaõ os metaes, particularmente o ouro , £c a 
dilatar a vida, he que oblervem ss leys prata, por caufa da fua perfeyçaÕ. Cha-
de hum verdadeyro celibato.Sc de huma m ãolhe Ente metallico, Si na realidade o 
moderada abftinencia, porque de ordi- he, porque delle íe originão, Sc formão 
nario os vícios , contrários a eftas duas todos os metaes. Chamãolhe Efipirito, 
virtudes, faõ a funefta caufa da brevida- porque he volatil,Sc dá aos metaes vida, 
de das noffas vidas. Naõ recorro a efta como íeu vital efpirito. Chamãolhe Al-
moralidade para eludir os argumentos, tiffima ,& única Medicina, porque cura 
que fe podem fazer contra a poífibilida- todas as enfermidades dos homens, & 
de do Lápis,! porque não meobrigueya dos metaes. Chamãc-lhe Veneno, por-
averiguar efta matéria. Mas não pofto que aos metaes, Sc mais coufas dá mor-
deyxar de eftranhar a facilidade com que te , conduzindo-as à putrefacção, ruas 
muytos fe rim dos nomes enigmáticos para as regenerar, Sc reftituir a eftado 
defta Philofophia, como fe os homens mais períeyto. Chamãolhe Lixivium, 
doutiflimos jqufáraõdelles, os inventa- id eft, Cenrada, ou Decoada, porque ti. 
raõ para oftentarem o feu íaber, Sc zom- ra, Sc abfter ge todas as im puridades me» 
barem do mundo. Efta meíma efeurida. tallicas. Chamãolhe Efpofa, May, Mu»' 
de, he myfterio para mayor veneração lher, Heva,&c. porque delia nafcem no» 
da Arte. Só dos nomes quefe daó à ma- biliffimos filhos -, Sc no mefmo tempo 
teria da qual íe compõem o Lápis, ou chamãolhe Virgem,& pura, porque ain-
ao próprio Lápis depois da íua compo. da que produza filhos, permanece cafta, 
fiçaójíe podem fazer catálogos capazes Sc depois de os matar , & afogar ao pro-
de encher grandes volumes,Sc com a de- prio marido ,os refufeita , Sc reftitue à 
claraçaõ dellas, Sc de outros infinitos ímmortal, Sc incorruptível vida. Cha* 
concernentes às operaçoens, Sc eíFeytos mafe Leyte virginal, porque da íua ter-
do Lápis,grandes livrarias. Que imagi- ra (ahe a modo de leyte o feu licor, Sc 
naõ eftes Myfochimicos, Antageniftas, no recipiente como frio fe coalha amo-
Se Antipodas da Hermética Philofophia, do de manteyga, Sc com o calor íedií-
que fonhavaõ , Sc deliravão os Sábios, íolve. Chama-íe Sangue, porque fe faz 
que nas íuas obras chamarão à matéria vermelho como fangue,8c contem, como 
do Lápis, Naturalis, Stmplex, Catholica, íangue, eípirito de vida. Chamafe Água 
Chaofa, ou Chaotica, Pnmaterialis, anti» ardente, & ignéa, porque derrete todos 
quiffima, vel vere Saturnina, Sc finalmen* os metaes com mais actávidade do que 
te matéria rerumprima?Todos eftes epi- poderia fazer o togo mais violento.Cha-
thetos tendem a moftrar que efta mate- mafe Lucifero, Efirella matutina, érvef» 
ria he realmente a primeyra de todasjque per Una, porque na operação luz muyto 
delia todas nafcem, Sc a ella todas por nas manhãs, Sc nas tardes -, o que he dig-, 
putrefação natural fe reduzem, fem por no de grande admiração. Chamãolhe 
iffo íer ella a matéria prima (fegundo os íris, porq nella fe vem as próprias cores, 
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que no Arco celefte íe divifa6}ffnalmen* rito univerfal. A hum medicamento que 
te por outras innumeraveis obíervações fe prepara de ouro,aço, Sc azougue.cha-
fe chama Serpens,& Draco, Nubes, Ros, ma Fioravanto PedraPhilofophal. Poly* 
Luna, Plumbnm, Venus Natura, Spu- anth. Medic. 808. 
tum Lima , Syrupus granatorum, Aqua Pedrahume. Efpecie de fal mineral, 
repugnms igni, congelata, non madefa- ou fuceo concreto, de cor branca } me-
ciens manns, glacies fepborum, Lápis non nos picante, Sc mais aílríngente que vi-
lapts,de femnemundimaiorisfilius Ornou» triolo. Chama-íe em Latim Al ume n 9 a 

fios parenti fuo , in quo o-vms plenitudo hmine,Sc emPortup^ez Pedrahume, co. 
natura, hoc efi El-1-XEIR mâ^nutn^&e. mo quem diíTera Pedra!ume , porque dá 
Ifto he que o vulgo chama Pedra Fhi- viveza , Sc luz às cores, como os oieos, 
hfophal,nndofe de todos os titules, que Sc gomas de que uíaõ es pintores psra 
fe lhe âttrihuem , fem outro fundamen» obras de illuminaçaó •, & os Tinturcyros 
fo, que oque poderia ter hum ruftico, ufaõ delle,para dilpor o pano ,Screce-
que ouvindo fallar em fórma accidenral, ber com mayor iuftrea cor, que lhe que-
fubftancial, affiftente, informante* Sc em rern dar. Pedrahume de Rocha, he o que 
efpecie expreffa, imprsffa , intima , in- com picarercs íe fira de huma mina , du-
tencional, objeítiva, predicavel, íubal- »a corno po ira , Sc he o que fe entende 
terna , fubücivel, Scc. lenffe da Lógica, n^sboüeas, quando fe falia geralmente 
chave das íciencias; eu aoseccos de Ei. em Pedrahume. Efta Pedrahume dero-
piraçãoa&iva,8c paffiva, Innaícibilida- cha he branca, & traníparente, Sc cha-
d e , Hypoftafi,Omohypoftaton,Pneu« mão lhe Pedrahume artificial , porque 
rratômacho, Coníubftancialidade, Im- juntamente com a pedra, que a dá , fe 
manencia, Proceffbens, Relações, Ema- queyma, como cal, Sc depois íe coze em 
fu?Çoens, zombaffe da Theologia , nobi. caldeyras com água. Ha outra Pedrahu-
íiihtv.a filha da Fé , Sc gloriofiflima in- me vermelha, a que algüs chamão Pe» 
terprete dos arcanos Divinos. Os que drahume R o ^ a n a ^ efereve Plinio Hií-
ríãoadmittemeftaChimica,aceytemef» tor.que vira Pedrahume negra. Pedra-
ta moralidade.A verdadeyra pedra Phi* hume de pluma tem a propriedade da 
loíopbaljhe a graça de Deos, que com- pedra, a que chamão Amianto, porque 
munica à alma a virtude de purificar os não íe gaita no fogo. A pedrahume li-
metaes dos cinco fentidos, Sc converter quida, fegundo Plinio, íe tira fluida da 
em prata , Sc ouro para a coroa da gloria mina, em que fe engendra , Sc depois íe 
as noflas obras. Qhumidoíuperfíuo.que feca ao Sol A Pedrahume, a que chamão 
os Chimicos devem tirar, he o luxo} o Çucarina,pela femelbança que tem com 
fulphureo ardor, he o fogo da lüxuria; açúcar, he artificial, Sc fe faz com Pedra-
a negridão corrumpente, he a macula do hume de rocha}müturada com claras de 
peccado} as fezes terreftres, que eftor- ovo , Sc água rofãda. Ha outras eípecies 
vão os progreffòs da obra.íaó o amor aos de Pedrahume, que por abreviar não de-
bens-da terra, que contamina a pureza claro. A Pedrahume he quente, Sc íeca 
do eípirito. Também nefta obra concor- no terceyro graojquey mada perde a for­
rem asoperaçõesChimicas.afaber, Su» ça , Sc fervida em água de tanchagem, 
tolimaçao,qu»ndofe levanta a alma ao co- encoura as chagas , Sc efta he a água , a 
nhecimento do Altiffimo ; Precipitação, q chamão Luminoía. Pedrahume. Alu* 
quando conhece a fua bayxeza} Calcina» tnen, inis. Neut. Plin. Couía msfturada 
çao , com o penfamento nas cinzas da com Pedrahume. Aluminatus , ou exa» 
morte -.Solução, liquaçao, éfdeftãlaçaõ, luminatus, a . um. Plin. Hift. Lugar em 
nas lagrimas da penitencia; Coagulaçao, que ha Pedrahume. Locus alummofus. 
érFtxaçao , naconftancia da F é , Sc fir- %rttruv. 
ineza no amor de Deos>• Scc* Vid. Efpi- ; Pedra de lggar. Vid.Galga. 
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35$ PED 
Pedra de tocar, ou pedra de toque, cuja parte mais larga he aguda , Sc feri» 

Vid. Toque. da com ferro, ou aço, taz muyto fogo: 
Pedra leiteyra. Pedra que tem cor de eftas comum mente faõ tidas por pedras 

leyte,8c fabor delle depois de moida.Ga- de corifco, Sc [íegundo Alberto Magno, 
Imites, a. Mafc. Plin. Hift. Mineral, lib 2. in Phyfica, cap.37.] cahetn 

Pedra mel. Pedra fina, da cor amarei* das nuvens com trovoadas , Sc da gera* 
ia. Melites,a. Mafc.Plin. Hift. ção dellas eícreve Vital Zuccolo, Me» 

Pedra d'Ara. Vid. Ara. teor.pag. 19. que de exhalação acefa in-
Pedra de cevar. Vid. Iman. No Dia. ílammada com certa humidade viícoía, 

logo 4,^1.130 col. 1.diz Amador Arraiz Sc tenaz,com a agitaçãoda nuvem íecó» 
q he falío, q a pedra de cevar naó attra- denfaó, Sc endurecem , Sc acompanha, 
he o ferro, eftando prefente o diamante, das das relíquias da exhalação inflam» 
N o mefmo lugar afrT ma o dito Author mada, rafgando a nuvem, cahem como 
que hum Medico Portuguez, o qual aí- fettas do Ceo,Sc por iffo lhe chamáocom 
fiftio muitos annos na índia, efereve que Suidas Ceraunos, ou Ceraunus, porque 
a pedradecevar,comidaem certa quan* Ceraunos em Grego quer dizer Rayo. No 
tidade, preferva da velhice, Sc que hum íeu Mufeo pag, 149. allega Luís Moícar-
Rey de Ceylaó mandava fazer panelas docomBonardo, Author do livro inti-
defta pedra,emquelhe faziaó de comer, tulado, M.neira do mundo, o qual diz 
Da falia opinião qcorreo , de que naCi* que quem traz com figo hüa psdra dei-
dade de Mediria, no templo em que eftá ias, não pôde fer ferido de rayos, nem 
fepultado Mafoma ,a caixa de ferro em affogaríe. Eu tenho huma, mas nem com 
que eftão íeus offos ,ficaíuípenía no ar, ella me quizera eu expor a rayos,ou nau-
pela igualdade com que pedras de cevar, íragios. Fulmen, inis. Neut. ou Lápis fui-
por todas as partes attrahem para fi a mineur. Jàque na letra C , aetymologia 
dita cayxa. vid. Medina. de Corifco nos paffou por alto, parece 

Pedra de fal. Vid. Sal. que íe pôde efte nome derivar de Corif. 
Pedra de Corifco, ou Corifco. No feu eus, que em Latim vai o melmo que Fre* 

Diccionario , verbo, Foudre, pag. 455. cha, ou Arremeffao leve. Corifcus, diz 
aíTenta a Academia Real de França, que Nonío no commento defte verío, doli» 
o que vulgarmente íe chama Pedra de vro 10. da Eneida. (Corifcique leves hu» 
Corifco, não he realmente pedra, forma- meris, & lethifer arcus) leve miffile, in 
da na nuvem, por quanto não he verofi. modum fagittarum. Querem outros que 
mel, que a materia,da qual íe houvera de Corifcus íeja Aljava , Sc no dito verfo 
formar a pedr3, fe condeníe, quando fe Íem, Coriti.ou Corytique leves do Grego 
inflamma,íendo mais provável, que nef- Coretos. 
te mefmo tempo, como lavareda, fe ex* Pedra.Peixe Pedra.Na 1. parte da fua 
hale.O Abbade Furetiere.alumno da di- Hittor.daEthiopiaOrienral,cap*;.elcre-
ta Academia, Sc fequaz da mefma opi« ve o P, Fr. João dos Santos, que nos rios 
nião , diz no feu Diccionario Francez, deCuama le cria hum peyxe, femelhan» 
ique as pedras de corifco, que em varias te a grandechoupa , gordo, Sc íaboroío, 
partes íe moftraó, íaó fabuloías. A ou- a que chamão, Peyxe Pedra. Em Ormuz 
tros não parece improvável, que affim ha hüa pedra, a que chamão Pedra Pey» 
como na terra, da miftura dos vapores xe.Vid.Pevtz. 
com a exhalação, íe geráo as pedras, St Pedra de Cobra. Acha-(e em varias 
os mineraes, também no ar íe gere pedra partes de Cambaya, íem íe faber certa* 
com a exhalação reconcentrada na nu- mente íe fahe de cobra, ou íerpente. São 
vem. O certo he, que na terra fe achão chatas, de pardo eícuro, ovadas, Sc liías, 
humas pedras, com pridinhas, Sc Mias, de com hüa mancha alvadiano meyo. Ra-
cor verde eícuro,6c com figura de cunha, ras faõ as verdadey ras-, a mayor parte das 
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que fe vendem faó comportas, 8c por iflo fupprèlToens que padeceoi 
não fe experimenta fempre o remédio, Pedra Judaica. Chamafe affim , por* 
que dellas íeelpera. Ufafe dellas contra que nafceem Judéa. Achafe também em 
as mordedurasdos infectos, ou animaes algumas partes de Bohemia,Sc noscarar 
venenofos. Quando a parte lefa não faz pos de Coimbra. Tem figura de bolor a, 
íangue, fe faz nella huma incifaõ com vi» Sc he cortada de humas linhas tão iguaes, 
dro, 8c íeapplica a pedra, que logo íe quelparecem tiradas aocompaffo. Deli-
pega, Sc depois deembebida, cahe de fi da, Sc bebida ferve para desfazer a pedra 
mefma, Sc lançada em leyte, deyxa todo nos rins, com melhor fucceffb que nabe-
o veneno, que attrahio, 8c torna a co. xiga. Outros lhe chamão Mama. Vid. 
brar a lua primeyra virtude. O Abbade Mama. Lápis Judaieus. Pedra Quadra-
Furctiere no feu Diccionario,i;£r£. Píer- da.Vid. Pedra Candar, ou Caudar. 
re, Sc Cornelio no Diccionario da Aca- .Pedra PhrygÍ2. Nafce em Cappado*. 
demia Franceza , erradamente dizem, cia, mas (como advertio Diofcotides) 
que efta pedra fe acha nacaoeça da co- chamãolhe Phrygia, porque os Tintu* 
bra , a que os Portuguezes chamão, Co- reyros da Phrygia uíaváo delia. Delia ef. 
bradecapello.FrancifcoRedi no leu li- creveoGaleno, quedeíeca poderofamé-
vrinhointitu\ado,Experimenta,&c.tom. te , Sc he algum tanto conftringente, Sc 
2» pag. 68. rambem fuppoem, que a di- mordicante. Da pedra Phrygia falia em 
ta pedra le acha na cabeça da cobra de vários lugares da lua fegunda parte Apo-
capelloj Sc finalmente conclue com as logetica, Joíeph Homem de Andrade. 
palavras do P. Miguel Boim, R eligiofo Lápis Phrvgius. 
da Companhia,que cs jogues compõem Pedra Internai. Efpecie de cauftico, 
as ditas pedras, quando vem , que as co» chamado Infernal, não fó em razaó da 
bras decapello, que elles amaníaó,não fua cor negra, mas também porque tem 
as trazem na cabeça. Outra pedra, que qualidade adurente,8c infernal. Compo-
tambem le chama de cobra,vem do Rey- emíe de limaduras de prata , água forte, 
no de Mombaça ; dizem que feacha na Scc.Ou íazfe de cal em pedra,caparrofa, 
cabeça de huma ferpente; mas peffoas fi. falitre, pedrahume crua, tudo feyto em 
dedignas.que eftiveraõ naquellas partes, p ó , Sc botado em hüa panela com mui* 
me affirmárão, que a ferpente não he a tos buracos no fundo, Sc a água que fe ef-
que íe chama de Capello. Saõ eftas pe- tyla.fe ferve atè que fique em pedra.Uía-
dras de varia grandeza, Sc pezo, Sc as fe delia para corrofivo das carnes babo* 
ha de meyo arratel -, íaõ redondas, Sc ef- fas, 8c fuperfluas. Lápis caufticus. Outros 
cabrofas ; as que íe tirão da ferpente, íaõ lhe chamão Luna cauftiça, em razão da 
brancas,8c tem toda a fua virtude}outras, prata, que entra na fua compofiçáo, por­
que íe achão nos matos , que acafo fe que os Chimicos chamãoà prata, Lua* 
queymão , 8c com elles as ditas íerpen- O feu nome commum he, Lápis Inferna* 
tes, Sc mais bichos, faõ de hum pardo ti- lis. (A pedra Infernal he o melhor caufti-
ranteanegro,8ctem menos virtude que co , que inventou a induftria humana, 
as outras. São íoberano remédio contra pois queyma íem doer, Sc faz chaga íem 
toda a forte de eólica, Sc contra as fup- eíquentar, nem caufar ardores na ouri-
preffoens de ourina. Moemíe, Be fe dey- na. Scc. Polyanth. Medic. 780 ) 
tão em vinho, Sc íaõ quafi do mefmo a» Pedra Nephritica. Vid. Nepririríco. 
margor,que as do Porco Efpinho. Muy Pedra Iman. Vid. Iman. 
tas peffoas com os pôs defta pedra, lan- A pedra da Coroação./^.Coroação. 
çàraõ a pedra que tinhão nos rins. Hum Pedra Serpentina. Vid. Serpentino. 
Portuguez meu amigo, que correo a In- Pedra Simotracea. ^/V/.Siraotraceo. 
dia, 8c que hoje eftá cm Pariz,tem hüa, Pedra de moer. Vid. Moer. 
da- qual tem recebido muyto alivio nas Pedra de brunir. Vid. Eímeril* 
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Pedra de moinho. Vid. Mó.' chama Lápis MalacenCis, St diz que fe a* 
Pedra efponja. Saõ humas pedrinhas, cha nas terras de Pan, perto de Malaca, 

que fe achão nas efponjas, Sc que fegun- Sc que he o mais preciofo,8c raro Bezoar-
do Dioícorides,bebidas com vinho, que* tico da índia. 
braõ a pedra na bexiga.O que Galeno,8c A primeyra pedra. He a que íe lança 
Mattiolo nãoadmittem •, ló confeffaõ, nos aliceffes de algum edifício publico, 
que tem virtude para quebrar a pedra, ou palácio de Príncipe, com algúa jnf» 
que fe cria nos rins.Eftas pedras efponjas cripção honorífica. Primus lapts, quifof. 
fe desfazem em hü humor branco,como Jis aâificiifiundamentis jacitur, ou loca-
leyte. Também queymadas, Sc reduzi* tur. 
das em cinza,juntamente com a efponja, Pedra branca, Sc pedra negra. Coftu» 
íaõ boas para alimpar os dentes. Lapts mavão osantigos,8c particularmente os 
fipongia. Plinio Hiltoric. lhe chama com povos da Thracia, contar os dias leficcs 
nome Grego Cyftheolithos, ithi, palavra com pedrinhas brancas , Sc com pedri» 
compofta de Schifein, Fender, ou rom- nhas negras' os dias, em que lhes íucce. 
per, Sc Lithos,Pedra, dia algüa defgraça. Efte dia merece íer 

Pedra de Porco Efpínho ou Porco alfinalado com pedra branca. Dtesiffe 
Spim. Criafeefta pedra no bucho, ou co- albo fignandus efi lapillo, Oh que bello, 
mo querem outros, na bexiga do fel do oh que felice dia! affinalo-hey com pe» 
Porco Efpinho. Outros dizem que he dra branca. O diem ,candidtffimo calculo 
outro bicho da feyção do Porco, Sc mui- mihinotandum / Plin» Jun. (Da íaude de 
tomais pequeno, oque cria efta pedra. v. m. não tenho novas ha muytos dias; 
He fingular remédio para eólicas , vo- eftes não íeráo contados com pedra brã* 
mitos, fraquezas de eftom3go,afflições ca} mas o íerá o em que v. m. me differ 
docoraçaõ, affè&osuterinos das mulhe. que pafla bem. Cartas de D. Francilco 
res,xaqueca, payxóes de rins, retenção Manoel,pag.269.) 
de ourina, Sc febres malignas , Scc. A Pedra de Eícandalo. O Author do 
eleyção delia he, que íeja do tamanho B eviario Theologico, na pag. 25 2.dan» 
de huma gema de ovo, dura , pezada, Sc do a razão defta meraphora diz; Etymo. 
tire a cor ruyva, como pelota de íabaó logtce fcandalum efi lápis eminens tn vil 
de cheyro, íalpicada, Sc ha de fer como jcandendus, nefit offendtculo , é" caufa 
jafpeada, Sc que deytada na água a faça lapfus.Efi offndtctilum, ad quod ojfendit 
amargofa,Sc languinhoía,como faz o ia» quis pedem fuum. Efi lapts offenjionis, & 
baõ. Outras ha,queíaõmayores,como petra fcandali. (Não quero pagar com 
pelota de couro. Eftas íaõ mais leves ,8c pedras de eícandalo eftas tão preciofas, 
tem pouca eftimação.Entre todos os me- que v. m. me dá neftas regras. Cartas de 
dicamétos Bezoarticos doOriente,tem a Fr. Anton. das Chagas, tom, 2.63.) Vid. 
pedra dePorcoEfpinho,boa,Sc legitima, Eícandalo. 
o primeyro lugar. No feu livro intitula* Pedra Angular. No cap 2. num. 20. 
do , Correcção de abufos , Scc. tratado da Epiftola aos Ephefios chama S. Paulo 
3. §. 94. traz o Doutor Frey Manoel de a Chrifto Senhor noffo, Pedra angular, 
Azevedo os vários modos de applicar ei- porque aífim como no fundamento de 
ta pedra, conforme a variedade das en- hum edifício,com a primeyra pedra an-
fermidades. Pedra de Porco Efpinho. guiar íe unem no cunhai os dous muros, 
Anfelmo Boeciomo íeu livro intitulado, ou paredes, que íeencontrão} affim no 
Gemmarum,& Lapidum Htftor.ltb.2.cap. edifício da fua Igreja unio Chrifto o 
180. lhe chama,Lapisporcinus;St no cap. povo Judaico com o povo Chriftão, o 
182. he de opinião que he a mefma pe- Teftamento velho com o novo, Sc a ley 
dra, que Garcias da Horta chama.Pedra Efcrita com a ley da Graça. Também a 
de Malaca, Sc por iffo o dito Aníelmo lhe Chrifto fe appropria admiravclmente o 
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que o Píalmifta, 8c S. Pedro dizem, da fe achará prefente o Reytor, 8c juntos a 
pedra, que depois deregeytada dosfa. elleeftaraõosExaminadores.Eftatut. da 
bricadores, chegou a ler pedra angular. Univerfid. pag. 239.) 
Lápis, quem reprobaveruntedificantes, PEDRADA. Golpe que feda com pe* 
hic faBus eft in caput anguli. Por antiga dra. IBus lapidis, ou fiaxi.Tácito diz, oV 
tradição dizem cs Judeos, que quando xorum iBus. Pedradas. 
íe edificava o Templo de Salamão , os Jugar às pedradas, Certare lapidibus. 
Cabouqueyros,Sc Alveneyros,que das Dar huma pedrada a alguém. Lapide 
pedcmeyras do monte Libano tiravão, aliquem percutere. Cie. 
Sc cortavão as pedras, regeytavão huma Matarãc-no às pedradas» Illum lapidi-
pedra ,que pela íua groffura , 8c dureza bus obruerunt. Ge. 
lhes pareceo muitodifficultoía de lavrar, Lançar fora alguém às pedradas. Ali* 
& que efta mefma pedra fe achara mila- quem lapidibus ejieere. Cie. 
groíamente em hum doscunhaes dodi- Houve muita pedrada. Fit magna Ia» 
to edifício, onde íervia de pedra angu- pidatio.Gc. 
lar. Lyrano,Pineda, Valencia ,8coutros PEDRARIA,chamão os Architectos à 
Eícrituraricsadmittem efta hiftoria,ou pedra de cantaria, para a diftinguir da 
tradição ; Sc dizem que os lugares da Ef* pedra de alvenaria. Lapides jeBiles, ou 
critura ,em que íe faz menção delia,ai- quadrata faxa, orum. Neut. Plur. 
ludem a Chrifto Senhor noffb, que ain- Pedraria algumas vezes vai o mefmo 
da que defprezado, Sc deíamparado de que pedras finas. Gemma , arum. Fem. 
todos, com o milagroío artificio daom- Plur. (Rubis, Sc lafiras, Sc outra muyta 
nipotente mão de Deos chegou a fer pe* íorte de pedraria. Lucena, Vida de S. 
dra angular,«Sc unitiva no edifício , Sc Francifco Xavier, 121.col. 2.) (A opi-
corpo myftico de íua Igreja. Lapts angu* nião dos cobiçolos deu preço ao ouro, 
laris. Efte adje&ivo he de Vitruvio. Sc pedraria. Lobo, Corte na Aldea, 161.) 

Pedra fundamental. Diz-fedoquehe PEDREGAL. Campo, ou terra, onde 
como fundamento, Sc bale de matérias ha muyta pedra. Saxetum, i. Neut. Cie. 
políticas, Sc moraes, ou de negócios, St Qual he o pedregal taõ aípero, q o agri-
emprezas de muita importância. Id quo cultor naõ cultive? Quod eft tamafperum 
aliquid nititur. Efta ley he a pedra fun- faxetum , in quo agrtcolarum cultus non 
damental do Reyno, da Republica, Scc. elaborei f Cie. 
Lex iBa eft Regni , ou\Reipubltca fun» PEDREGOSO. Cheyo de pedras. Lapi» 
damentum.Chàmz Cicero aos princípios dofus, a, um. Virgil. Ovidio diz, Ager 
da Lógica. DialeBica fundamentum. lapidofus, Sclapidofus rivus. 

Pcdra.N a Univerfidade de Coimbra, Pedregoío.Cheyo de pedrinhas. Cal-
quando algum eftudante fe ha deexami- culofus ,a,um. Columel. O P. Fr. Bernar-
nar, depois de admittido, fe vay affentar do de Britto diz, Pedragoío.(Revolven-
por humildade em huma pedra, depu- do feu cavalloem hum lugar pedragoío. 
tada p:ra efta função, com a cabeça def- Mon. Lufit. tom. I. foi. 171. col. 2 ) (As 
cuberta, Sc o primeyro Examinador faz terras pedregofas fe tem no fundo pe­
ão examinando as perguntas coítuma- dras. Alarte,Agricult.dasvinhas,pag6) 
das, Como fe chama, 6c de que Bifpado, PEDREGÜLHO. Muita pedrinhajun. 
Sc lugar he, Scc. Sc finalmente propõem ta ,como a que fe vé nas prayas do mar, 
o problema dos Phyficos, 8c depois os ou nas bordas dos tios.Glarea, a. Fem, 
outros dous Examinadores fazem feus Ota.Cheyo de pedregülho. Glareofus, 
argumentos , Scc. Acabado o primeyro a, um. Columel. (Pedregülho miudoem 
exame, toma a pedra o íegundoexami- modo degroffa área. Barros, 1. Decad. 
nando,8cc.(AquatrodiasdomezdeFe- foi 50 col. 2.) 
vereyro à tarde a primeyra pedra, a que PEDREIRA. Lugar no campo, eu no 

Tom.VL Hh monte. 
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monte donde fe tirão pedras para obras. 
Lapidicina, a. Fem. Cie. Chama Plauto 
às pedreiras. Lapidaria latomia , arum. 
Fem. Plur. 

Pedreira. Valia para alcançar hum fa­
vor , ou para conleguir qualquer nego­
cio. Vid. Valia, Interceflor, Medianey 
ro , Scc. (Para render o Filifteo de Da* 
vid, bailou húa pedra; para render eftes 
Fihfteos, tão eftirados,não bafta huma 
pedreyra, nem muitas pedreyras. Vieir. 
tom. i. pag.6693.) 

P E D R E I R O . Pequena peça de artelha* 
ria, alfim chamada, porque he mais pro 
pna para diíparar pedras.que balas Não 
o aflentão em caixa.como o canhaõ,mas 
fó em cavallete, porque nefte eftado o 
manejaõ facilmente, para fazer a ponta­
ria alta, ou bayxa, ou horizontal, Sc de 
ponto em branco. Ha varias caftas de pe-
dreyros. Pedreyros encampanados v laõ 
os que tem a alma a modo de camp?na, 
alargandofe deide o fogaõ atèa boca Pe» 
dreyros encamarados , faõ os que tem 
de comprimento oito atè nove diame* 
tros de fua bala deíde o fogão até a joya, 
8c tem a alma junto à culatia mais tftrei-
t a , a qual parte fe chama câmara , que 
he de tres diâmetros de comprido , Sc o 
diâmetro da dita câmara he deametade, 
ou dous terços da boca. Pedreyros de 
macho de câmara íaõ femelhãtes aos pe­
dreyros encamarados; íó tem a parte íu­
perior da câmara aberta,pela qual fe me­
te dentro da dita peça hum macho, ou 
câmara de ferro , reforçada , Sc argolada 
com argolas de íerro, que íe íegura com 
cunhas do meímo. Pedreiro. lormentum 
minus , difplodendis lapidibus ,quàmglo» 
bulis ferreis, aptuts. 

Pedreiro. Official que faz obras de 
pedra, 8c cal. StruBor, oris. Mafc. Ge. 
Lapidar tus ji.Mafic.Pomponius Mela Pe-
dreirodealvenaría./^.Alvanel. Pedrei­
ro de Cantaria. Vid. Canteiro. 

Pedreiro. Andorinha mais pequena 
que as legitimas. Deve de ler a que os 
Órnithologos chamão Hirundo opôs,por 
ter as pernas mais curtas que as outras; 
cha malhe o vulgo pedreyros , porque 

TCSLXJ 

coftumão fazer o ninho nos buracos, St 
entre as pedras das torres. . i 

PEDRÊZ. Ferro pedrez. Vid. Ferro. 
(Poríer ferropedrez,.quebra como vi* 
dro.Barros, 3. Dec.fek45.col. 1.) 

Cavallo pedrez. He o que tem hús fi» 
naes pretos, Sc caftanhosentre o branco, 
do tamanho de varias pedras pequem, 
nas (Galvão,Tratadoda Gineta,cap.i9. 
pag. 99 ) Cavallo Pedrez. Equus, albe-
dme,mgris, & ex rutilo nigrefictntüms, 
maculis perfiperfa. 

P E D R I N H A . Pedra pequena. Lapilluf, 
i. Mafc.Plin. HtB. Calculus,i. Mafts Gd 

íPednnha na boca. Jogo pueril.enrque 
íe diftribueburoa pedrinha entre muitos, 
Sc em quanto íe não adevinha, tem certa 
pena. .^.i 

PEDRISCO. Vid. Pedra. Pedriícopor 
oedra íe acha na Proíodia doP . Bento 
Pereira, no Portuguez da palavra Gran* 
do, > •''< 

PEDR o.Adagios Portuguezes do nom 
de Pedro. Meu filho Pedro, antes Me!*, 
t re , quedifcipulo. j> 

Muyto vay de Pedro a Pedro. 
Picame Pedro, picartehey. 
Bem eftáS. Pedro em Roma. 
Achou Pedro o feu cajado. 
Mente Pedro,porque o tem devezo. 
Dia de S. Pedro , rapa rego. 
Dia deS. Pedro vé teuolivedo, 8c fe 

vires hum bago.eípera porcento. 
Quem enfinou a Pedro, fallar gallege. 
Velho he Pedro paracabreyro. 
Taó bom he Pedro, como íeu amo. 
PEDROGAÕ. Pequena Villa de Portu­

gal , no Alemtejo, quatorze legoas da 
Villa doCrato,emfitio plano. 

Pedrogãogrande. Villa da Eftrema* 
dura de Portugal, na planície de huma 
íerra , cercada dos riosZezere.SrPera. 
Foy fundada pelos Petronios Romanos, 
de que le achão memórias. Arruinada 
com o tempo, Sc variedades da fortuna, 
ElRey D. Affonfo Henriques a mandou 
povear, Sc lhe deu foral feu filho AfFon-
íe. Em quanto os Reys tiveraõ a Corte 
em Coimbra, lhes fervio de caía de re­
creação , Sc montaria. 

PEDROU* 
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PEDROVÇO. Montaó de pcdn\s.Acen Fazer pêgada.Vefiigiumfacere.Gc.ve» 

vus lapidum. fiigiumimprimere in aliquo loco. Cie. 
PEG Apegada do Pico No cume da mais 

alta ferra da Ilha de Cei!áo,ha huma pe. 
PEGA. Ave que tem as coftas pretas, quena planície em redondo de alguns 

Sc a barriga branca. Não he de comer, trinta paíTos de diâmetro, no meyo da 
porque fe mantém de bichos nojentos, qual eftá huma pedra de dous cavados, 
He fácil de domeftícar,Sc he capaz de mais alta que toda a planície , a modo 
aprender, quando com cuydado a enfi- de mefa, Sc no meyo delia íe vè impreffa 
não. Faz o íeu ninho com arte particu* a figura de huma pegada de homem, que 
lar, Sc deordinario põem nove, ou dez terá de comprido deus palmos, a qual 
ovos. He ralé dos Gaviaens de fama. Em pegada, íegundo a tradição dos naturaes 
França junto a Santo Albino houve en- da Ilha,he de hü homem,na opinião del­
ire pegas, Sc gralhas huma batalha taó les fanto, que do Reyno Delii, (que he 
cruel, que de cada parte cahiraó em ter- abiyxo dos rios Indo, Sc Ganges) foy ter 
ra muitas mortas, 8í foraõ tantas as que a efta Ilha, Sc nella efteve muytos annos, 
nefta peleja le ajuntàraó, que tomavão metendo os moradores em uío de ere» 
campo de duas legoas. Dalli a algüs dias rem, Sc adorarem hum fó Deos, creador 
le deu naquelle mefmo lugar huma ba- do Ceo, Sc da terra. De mais de mil le-
talha ,em que morreo muyta gente* dei- goas concorrem alli peregrinos da Gen-
ta batalha, 8c defte eftrago parece que tilidade daquella parte do Oriente, a ve-
foy annuncio a peleja, Sc morte das pe- nerarem a f amofa pegada. Vid. Barros 3. 
gas. Pica, a, Pem. Ovid. A ave a que os Dec. foi. 26. col. 3.8c 4. O P. Bcrthola-
Latinos chamão, Pica Graça, he huma meu Guerreyro.da Companhia de Jeíus, 
efpecie de pega fil veftre, mas de cor cin« no Sermão que pregou na Capella Real 
zenta nas coftas, Sc branca na garganta, de Lisboa , dia de S. Thomé, anno de 
barriga, Sc cauda. He pouco mayor que 1623 (oqual Sermão foy impreffbtam-
merlo» bem em Lisboa, anno de 1624) diz as 

Adagios Portuguezes da Pega. palavras,que fe feguem: (Podemos com 
" Dizem, Sc dirão, que a pega naõ he probabilidade aífirmar, q a pegada que 
gavião. em hum alto monte eftá hoje impreffa 

A pega no fouto,não a tomará o nef- na Ilha de Ceylão , que a Gentilidade 
cio , nem o doudo. dos Chingalâs tem por do primeyro ho-

Quando pegas gallinhas, quando gal. mem, foy de S. Thomè, pois não lhe ef. 
linhas pegas. capou efta Ilha da pregação do Euange-

A cafa das Pegas. He nos Paços de lho. Que fallando Theodoreto no íeu li-
Sintra huma caía , cujo tefto eftá todo vro De Legibus ,do fervor com que S. 
pintado de aves defte nome. Thomé correra as partes do Oriente, 

Pêgaprizaõdeboys. Na fuaOrthoJ correndo o Euangelho, diz , Infulam, 
eraphia pag. 73. verf. quer Duarte Nu- quam Taprobanam vocant , pradicatione 
nes de Leão feeícreva Peega com dous verbi UMravit.) Vid. Pico de Adão. 
te, para o diftinguir de Pega, Ave. PEGADIÇO. Coufa que fe pega fácil-

Pega.(Termo Náutico.) He hum peZ mente com outra.Glutinofus, a, um.Plm. 
daço de pao, a modo de chapeo, em ei- Hift. 
ma da cabeça dos maftos. Também os Pegadiça doença, a que facilmente fe 
maftáreos tem pegas. Naõ tem nome communica. Morbus contagiofus. Cornei. 
próprio Latino. Celf. 

PEGADA. Impreffaô da planta do pé PEGADO. Unido com matéria pega­
do homem, ou do animal. Vefiigium, ii. dica. Pegado côm grude. Vtd. Grudado. 
Neut. Cic.Vid.Piíada. Pegado à íua opinião. Opimoms fua 

Tom. VI. H h iJ umx> 



3** PEG . _ 
tcnax, affim como diz Horacio, Tenax Com a tenacidade deftas rugas exterio. 
propoftti. Pertinax, açis omn.gen. Cie. res, íe pega à barriga do tubarão > St o 

Pegado a alguém com affeyçaõ. Ali» chupa. No livro 3. cap. 22. De Pifcibus, 
cujus amans, tis. omn gen. Cie. Alicujus delcreve Aldovrando efte peyxe com o 
(ludiofus, a, um. Cie. Todos eftamos pe- nome de Ré.mora.O Gentio do Brafil lhe 
gados à fazenda, às riquezas, mais do chama na íua lingua , Iperuquiba , Sc Pi. 
que convém. Attenttores fumus ad rem raqw.ba. (Pegadores íe chamaó eftes pei-
omnes , quàmfat efi. Terent. xes, Sc com grande propriedade, porque 

Pegado aos divertimentos damocida» fendo pequenos, não íe chegaõ a outros 
de, ou às couías, que comfigotraz a mo- mayores, mas de tal íorte íe lhe pegaõ 
cidade. Affinis earumrerum, quasfert aos coitados, que já mais os defaterraõ. 
adolefcentía. Terent. Vieira, ro=n. 2. 335.) forge Marrgravio 

Pegado. Semelhante. Pouco differen» na íua Hiftoria lib. 4 diz, qu^ efte peixe 
te. Aícedem ,entis.omn.gen.ou Stmilítu- fe pega à barriga do tubarão -, mas o P. 
dine accedensad,com aceufat. Cie. Affi' A itonio Vieira, que affirma , que o tem 
nis alicui rei. (D'outra fonte trata Plínio, vifto paffando a linha Equinocial, diz 
Sc a refere como coufa muypegadacom no lugar cirado: ( O peixe grande naó 
eftas. Mon. Lufit tom.i. foi. 157.C0I.3.) pôde dobrar a cabeça,nem voltar abo» 

Pegado.Contiguo.Proximo.Viímho. ca lobre os que traz às coftas,Sc alfim lhe 
Caias pegidas humas nas outras. Conti- luftenta o pezo, Sc mais a fom?.)Segun* 
g* >a domus. Ovid. Comprou humas ter- do oAuthor da Hiftor. da Lídia Onen* 
ras pgadasa íua fazenda Fundo fuo con. tal,part.4. pjg. 93. eftes peixes, em ou» 
tinmtia pradia mercatus eft. Ctc. (Che. tra linguagem le chamão Suygers, Sc íaó 
gàrã 7 a humas caias pegadas na meíqui- do tamanho de arenques; comem do que 
ta.3arros, 2. Dec. I0I.56 col. 3) apanha o tubarão, entraõ na íua boca, & 

Vinha o navio pegado na texri.Navis fahtm delia, fem dano algum , Sc faõor-
oram leiebat, exTit. Liv. ou Ltttusna- dinariamente fete, ou oito. Vtd. Tuba-
vis radebat. Ex Virgil ( Vinha a frota raó. 
muy pega Ja na terra. Monarch. Lufitan. PEGAFLÔR. Ave do Brafil, a que os 
tom. 1 371. col 4 ) Portuguezes deraó efte nome , porque 

Pegado. Junto. Pr ope. Cie. Prooter. voando pega nas flores com o bico, Sc ló 
Te; ent.Pegzdo aos jardins de Cehr.Pro- dfllas íeíuttenta, Sc poriflo não íepô-
pe Cafaris hortos. Horat. Vid. Junto. de crear em caía, porque na prizão da 

Pegado. Appellidoem Portugal. He gayola, Sc íem o leu florido alimento, 
huma das famílias nobres de Elvas, Sc o morre. Ha muitas eípecies defta ave, to* 
primeyro mórgado que naquella Cida* das fermofiífimas, Sc com cores taó vi* 
de le i ftifuhio. vas, taõ gentilmente matizadas, que po-
H PEGADÔR. Peixe do mar Oceano, dem fazer inveja aos mais lindos paffa* 
Te,n o corpo roliço, de cor cinzenta, do ros do mundo. O Gentio do Brafil dá a 
comp imento de dezoyto dedos,Sc qua* efta avezinha vários nomes -, hüs lhecha-
tro de groffura -, tem os olhos pequenos, mão Guainumbi, outros Aratica, Si ou-
& amirellos, Sc a menina dos olhos ne- tros Aratarataguacu.Naô tem nome pro» 
gra ,ccm hü femicirculo amarello. Tem prio Latino. Vtd Picaflor. 
a boca triangular Sc o beyço de cima PEGAJOSO. Vtd. P.-gadiço. (E quam 
mais curto, que o de bayxo. Naó tem pegajoío mal he efte. Lucena, Vida de 
denres, mas em lugar delles muytos bi- S. Francilco Xavier, frl.41p.col. I») 
quinhos. Na partelupenor d^cabeça,q PEGAMAÇO. Diz-fe decoula pegacü" 
he chita, feeftendehuma pelle rugola, çaj Sc heulado nefte adagio; O Sol de 
Sc atraveíTada de varias linhas, como o Março,jpega como pegamaço, & fere 
padar da boca de qualquer outro peyxe. como maço. 

PEGA-
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PEGAM ENTÒ» A união de huma cou- fera trazer aqui as palavras do dito Au» 

fa pegada com outra. Adhafio,onis.Fem. thor ,de que poucos atégora fizeraõ ca-
Copulationes, ejr adhafione.satomorum in» fo, lendo todas excellentes para o inten-
ter fe. Cie to. No cap. 10. do livro 5.diz: Terra,qua 

Herva dos pegamentos. Vid. Herva. vitibus apta ejl, etiam arbonbus e(l utüis: 
PEGAÓ de vento. Vid. Pé de vento, ante annum , qukm fieminare voles, fero-

(Nos deu bum pegaó de vento taõ ruo. bem fodito-,ita Sole ,pluvüjque macerabi* 
Hiftor.de Fern. Mendes Pinto, íol.57. tur, & quod pofitum efi, cito compre hen-
col. 1 ) det.No mefmo cap. diz:Semina legeeraf. 

PEGAR huma coufa com outra, com fa,non minus,qnam manubrium bidentis, 
alguma matéria,que as una,comopez, reBa,levia,procera,fine ulcenbus,inte* 
grude, Scc. Conglutinare aliquid cum ali» gr o libro, ea bene , & celeriter compre» 
quo. Cie. Conglutinare duas res inter fe. hendent. E no cap. 12. do meímo livro; 
Vitruv. Agglutinare aliquid. Plin. Htfi. Potefi etiam ante Septembrem fatis com-

Pegar no íono. Somnum capere, {cepi, izodè ramis cytifius feri, quoniam facile 
captum ) Cie. comprehendit, & injuriam fufiinet. 

Pegar com os dentes. Aliquid morfiu Pegar huma couía em outra. Em hum 
dppfehendere (do, di ,fum.) Plin. Hifior. valo, úntado com aíeite, não pega mais 

Pegar de alguém. Prender. Aliquem a goma. Quafiemel oleum tefia combibit, 
prehendere, ou comprehendere (do , di, alteram gummitionem non recipit, ou re» 
fum.) Injicere alicui manum. Cie. Aliquem jpuit. Columel. Pega efte cheyro nos vef* 
corripere. Mandou que pegaffem delle, tidos. Tranfit in vefies is odor. Plin Hift. 
Sc que o eníorcaflem. Hominem corripi, Pegar. Attnbuir , appropriar. Pegar 
ac fufpendijuffit. Cie. hum nome a alguém. Alicui nomen po» 

Pegarem alguém» Pôr as mãos em ai- nere. Cie. Imponere. Quintil. (Eftá hum 
guem. Aliquem manu prehendere. Pegar cabo, a que os Antigos degradados pe* 
na penna. Stylum manu prehendere. Ge. gárão o nome de Galé, Lucena, Vida de 
Hoje íe deve dizer ,Calamum. Pegou me S. Francifco Xavier, 126. col. I.) 
na mão. Manum meam apprehendit. Cie. Pegar. E nganar, fazer hüa peça.Tem». 

Pegar de palavras com alguém. Jur» lha pegado boa. Egregieeum ludificatus 
gia cum aliquo neBere. Ovid. Pegâraõ de eft. Pegou-ma. Dolo me delufit. Terent. 
palavras. Verbis jurgati funt. Horat. Pegar a ancora noíundo do mar.Vid. 

Pegar o fogo, quando chega a alguma Morder. Não pegar a ancora. Vid. Gar» 
matéria \eca,Sc combuftive\. Ignem con - rar. He termo Náutico. 
cipere. Cie. Naõ pôde o fogo pegar nef- Pegar. Tomar motivo para cenfurar, 
ta lenha. Hoc lignum ignem refpuit. Pe. condenar, 8cc Havia nelle, em que pe­
gou o fogo nefta matéria. Adhanc ma. gar. Dabat anfam ad reprehendendum. 
teriam adhafit ignis< Ex Gceronc. Nas Cie. Anfam reprehenfionis habebat. Cie. 
barracas pegou lôgoo togo. Cafa celeri. Pegar manchas, vicios, Scc. Pegoulhe 
ter ignemuomprehenâerunt.Cafar.Pegou as fuás manchas, os feus vicios. Suorum 
o fogo nas cafas dos vizinhos. Adproxi» vitioruvt eontagione illum infecit. Illum 
mas domes tncendium pervafit. vitiorum (uorumlabe adfperfít. 

Pegar a raiz da planta. Radicem cape» Pegar da palavra. Aceytar a condição, 
re. Fim. Hifior. fixide vay pegando. Vi- que íe propõem. Ad conditionem accede-
tis eomprehendit.Columel.Pegou á ulmei* re- Conditionem accipoe. Deficendere ad 
ra. Ulmus tenet. Columel. Em muytos lu • conditionem,fibi ab aliquo prspofitam. Cie. 
gares uíaíColumella do verbo Compre- Pegaríe a alguma couía. Univfe com 
hendçres.nefte Íentido , Sc na opinião dos ella. Alicui, ou ad aliquam rem adharef», 
Críticos fempre fe íobentende algú ac- cere.Cie. Pretérito, Adhdfi. 
cuíarivo: v g. terram, eu fumum. Bom Pegaríe o íogo. Vid. Pegar. 

Tom.VI. Hhiij Pega; 
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Pega-fe eftè cheyro aos veftidos.7r^í fonte, que fo} chamada Hippocrene, q 

in vejtes is odor. Plin. no Grego va l o meímo, que Fonte do ca* 
Pí garfe a doença. Facilmente fe pega vallo , Sc que Perfio , Sc ourros Poetas 

efte mal.ContegioJum eft illud malum.\Pe» cham ão em Latim, Fons caballinus. Nef* 
gouleme a febre do meu vizinho.£x vi» te cavallo andava Bellophoron, quando 
tino contraxi febrem. combateo a Chimera, que devaftava os 

Pegaríe à primeyra opinião fem con- campos de hüa cerrada Afia menor.cha-
fideraçãojít Íem eícolha. Ad difçtplinam mada Lycia. Cahio Bellophoron doca-
altquam,tanquam ad faxum,adharejcere. vallo, que andava pelos ares, Sc o cavai-
Cie. Allude efte Author aos que na tor- Io fe remontou ao Ceo, donde Júpiter 
menta, Sc em perigo de naufrágio íe pe- o collocou entre os aftros. Pegafus , *', 
gão à primeyra ceula que topaõ. Mafc.Couía do cavallo Pegaío Pegafeus, 

Com luas chavinhas,oucravinhos,fe ouPegafeius,a, um. Catullo diz, Pega. 
pega a vide a tudo o que acha. Vitis, ciam Jeus volatus-. Per fio diz, Pegafetum meios, 
viculislfiuis ,quidqntd naBa eB,con,ple» Pegalo. He a conftellaçaó, a que os 
Bitur. Aftronomos Árabes chamarão Alphe-

O eftomago eftá pegado à lingua.Ad rats, St os noffos , Equus magnas alatus, 
linguamftomachus adneBitur.Gc. Medufatis , ou Gorgontus. Eftá entre o 

Pegale aos dedos Ad dígitos lentefictt. Equaàor, Sc o Norte, confta de vinteeí-
Virgil. Falia o Poeta de huma boa terra, trellas , íegundo Ptolomeo, ou de vinte 
gorda, Sc pegadiça. Em valo de barro, Sc tres íegundo Keplero, Sc Bayerojdas 
em que houve azeyte, já não pega a go- quaes as mais conlpicuas, íaõ tres, da 
ma. Qua femel oleum tefta combtbit ,alte* legunda magnitude,8c a que eftà na pon» 
ram gummttonem non reciptt. Columel. ta da aza, he a mais clara de todas. As 
lib. 12 cap.i. Mais abayxo diz nelle mel- outras faõ da terceyra, quarta, quinta, 
mo íentido, Rejpuit enim ptnguttudo ta> Sc íexta grandeza. No joelho tem huma 
lem materiam, qualis eji gummis. Pegale a que cham ão Scheat, outra no pefcoço, 
aos veftidos efte cheiro. Tranfit in vejtes a que chamão Morehab.Todas tem qua» 
is odor. Plin. lidades fecas, Sc adurentes , Sc as cerras 

Todos eftes vicios íe pegàraõ a An- em que dominão íaõ eftereis de frutos, 
tonio.ou Antônio he com pofto de todos Sc abundantes dealgús mineraes,como 
eftes vicios. Antonius ex his tot vittis con» ferro, pedrahume, Sc vitriolo. Pegafusti. 
glutinatus efi. Ge. Mafc. A que tem na boca,chamafeOí Pe» 

Pegarfecom hum Santo. Encommen* gafi. 
darfea elle, implorar com muita fè o íeu Pegafo também heo nome de hõ an-
patrocínio. Se in alicujus SanBi cliente» tigo Juriíconfulto, donde v e m o P ^ 
Iam conferre. (fero, tuli, latum) jinum Jurificonfultum, do qual faz men* 

Com a conveniência fepega a amiza- Ção Pomponio,/rA 2. de onginejúris. 
de. Utilitas amuitias congluttnat. Cie. PEGO. Parece que fe deriva doGre. 

PÈGASo.Fabulofo cavai Io com azas, go , Pe lagos , que vai o mefmo que Pro. 
aífim chamado da palavra Grega flnyàs, fundeza do mar, ou alto mar * Sc aífim 
q vai o meímo,que Fontes, porque legun- Pego viria a fer, Corrupção, ou abbre-
do a ficção dos Poatas,naíceo efte cavai, viaçaõ de Pelago, tirando defte nome a 
lo perto de hüa tonte do Oceano. Arato, fyllaba do meyo. Pego. Voragem, ou lu* 
Hygino,8c ourros o fazem filho de Nep- gar muyto profundo em humrio.lagoa, 
tuno,Sc Medula Querem outros que naf- ou outro concurlo de águas. Gurges,itis. 
ceffe do íangue de Meduía.quãdo Perfeo Majc. Plin. Vorago i inis. Fem. Cie (Ne* 
a matou. Eft<; he o celebre cavallo.que na nhum ha tão grande, nem taõ agiganta* 
Boecia ,perto do monte Helicona dando do, que poffa vadear aquelle pego. Viei*j 
com a unha em hü penedo, fez fahir hüa ra, tom. 3.90.} 

Pego 
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Pego undoío. O Oceano ,ou a parte gente Bramrr â , que he muy bellicoía, 

mais profunda nasondas domar. (Indo* náo fó tomou todo o Reyno de Pcgú, 
fum pelagus. Algumas vezes leacha Pe» mas ainda conquiftou os Reynos Prom, 
lagus no grnero maículino. Melitay, Chalam, Bacam , Mirandü, 8c 

Copoemdo undofo pego os gr offos mares. Avi, que correm contra o Norte mais 
Ulyffea deGabr. Per. Cant. i.oir. 37. de cento Sc cincoenta legoas. Não fey 

O pefcador fincero, que amanfado com que fundamento poz Moreri no íeu 
Tem o pego de Prochita com o canto. Diccionario Hiftorico Francez, que an-

Camõeí,Ecloga6.Eftanc.6.Fallao Poe- tigamente o Reyno de Pegü continha 
ta no mar Tyrrcno,q cinge as Ilhas Eoli- dous Impérios , os quaes conftavaõ de 
das,das quaes húa le chama Prochita,no» vinte 8c feis Reynos. Os povos do Pegú 
me tomado de huma ama de Eneas. faõ Gentios, Sc crem que Deos he o Au-

Fêgo. No Íentido metaphcrico , Sc thor de todos os bens, quelograõos ho-
myftico. Na 1. parte dosíeus Diálogos, mens nefta vida; mas que ao Demônio 
pa£. 42 .0 P. F r. Heitor Pinto chama a deu poder para difpor de todos os males 
Deos.Pégo íem fundo de fabedoria.(Al- à íua vontade, que he a razão porque de 
maíumida no pego da Effencia Divina, ordinário mais íeencomendaõ ao demo» 
Cartas de Fr. Anton» das Chagas, part. nio, que a Deos, fem embargo de que 
2. pag. 35 1.) os íeus facerdotes, chamados Talapoens, 

PEGO. He o nome, que (fegundo ad- prégaõ muito contra o íacrilego übuío 
vertio Joaõ de Barros na 3. Década, foi. defta in piedade. Das relaçoens moder-
62.) os eftrangeyros deraõ a huma Cida. nas fe colhe, que hoje o Rey no de Pegú 
de , 8c Reyno da índia, a que os natti. eftá íugeyto ao Rey de A vá, Sc que as 
raes chamão Bagou. Porém na opinião fionteyras dos Reynos de Pegú , Sc de 
de outros tomou o Reyno de Pegú o no Siaõ ficàraõtaõ arruinadas da continua, 
me do rio Pegú, íobre oqualeftáaiTen» ção d?s guerras, que os Reys de hum, St 
tada a Cidade do mefmo nome, Sc cabe- outro Reyno foraõ obrigados a affentar 
ça do Reyno. Na Afia menor, entre o pazes, asqu.eselles nãoquebrantão,fe* 
Trópico de Cancro, Sc a linha Eqüino* não com algüas correrias, que elles fa­
cial, na Peninfula além doGanges,fica zem nas Primaveras. A Cidade de Pegú 
o Reyno de Pegü, o qual he muy chaõ, difta do mar doze legoasi na Cidade no» 
a modo de campina, que muitas vezes va aífifte ElRey com afua Corte; os 
íe alaga , alfim com os efteyros do mar, mercadores,8c mecânicos occupão a Ci* 
que entraõ nella, como pelas bocas de dade velha,que he toda de madeyra, ex-
dous grandes rios, que a retalhãotoda cepto os armazéns, que faó deabobada. 
em grande numero de Ilhas, Sc a fertili- Ao pé dos muros ha hum foffo,cheyo de 
zaõ de todo o gênero de fruta, hortali- água, em que fe criaõ crocodilos, para 
ças, Sc mantimentos, com muita creaçaõ impedir a paffagem ao inimigo, que qui-
de gadomanfo,Sc bravio, aves, Sc pef- zefle tomalla porentrepreza. No meyo 
cado de toda a cafta. Até o tempo que da Cidade nova eftá o palácio delRey, 
Antônio Corrêa paffou a efte Reyno a Sc no meyo delle huma íumptuoía Mef-
affentar pazes com o Rey delle, teria o quita chea de ídolos deouromociço, St 
Reyno de Pegü pouco mais de noventa prata, coroados de pedraria fina, Sc or* 
legoas de comprimento, Scnomaislar- nados decolares de diamantes, que naõ 
go outro tanto.Porém comacommuni- tem preço. Todas eftas eftatuas forão 
cação,8c ajuda dos Porruguezes^ngran- collocadas nefte templo pelo Rey de Pe* 
deceo EIRey o feu Reyno com ai terras, gú, depois da celebre victona , que teve 
que tomou aos pov sBrammâs, Sc ou- delRey de Sião no anno de 1568. na 
tros feusvizinhos;aréque finalmente hú guerra que lhe moveo, por lhe não que» 
vaflallo delRey de Pegú , com a dita rer vender, por qualquer preço, qut Jhe 

offere* 
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offereceíIe,hum dos dous elefantes bran- recolhe aquelle pegulhal de Mouros, 
cos, que elle tinha. Na Relação annal B; rros 2. Dec. foi. 18. col. 4.) 
das coufas que os Padres daCompanhia PEGDREiRO.Paftorinhodegado, 8c 
fizeraõ na índia, tirada das cartas do Pa- ornais ínfimo dos paftores. Pecuarius,ii. 
àte Fernão Guerreyro, acho que efte te* Majc. Cie. Paftor infimus, ou Infimus gre. 
íouro de ouro, Sc pedraria eftá no R e y gis cuftos. [Concorrerão os Pegureyros, 
no de Tangú, na Cidade do mefmo no- feguidos dos lavradores. Mon. Lufitan. 
me, Sc que hum Reydo Pegüotreípaf- tom. 7.545.] 
íára para lá, depois de muitos centos de Serranos, Pegureyros, & Pajtores. 
annos, que os Reys feus anteceffores o Lobo, Primavera, 3.parteo5. 
tinhão ajunrado,livro 2.da dita Relação, 
pag. 101. A hiftoria ,ou Fábula da gera- PEI 
çaõ, Sc multiplicação da gente do Pegü, 
he que vindo terá cofta daquelle Reyno, PEIA. Vid. Fea. H 
aindadeíerto, 8cinhabitado,hum navio PEJADO.Modeítamenteenvergonha» 
da China, deftroçado da tormenta , no do.Verecundus,a,um. Cie. Verecundans, 
qual íó tfcapárão huma mulher, Sc hum antis. omn.gen. (Obedecerão mais enco» 
caój teve ella copula com efte animal,de lhidcs.Sc pejados daquelle favor. Lobo, 
que houve filhos , que depois os houve- Primavera, 3. part. 193. 
rão delia , com que a terra fe veyo a po- Pejada mulher. A que traz creatura no 
voar de maneyra, que fendo muita a gen» ventre. Gravtdamulier. Vid. Ventre. Ef* 
te íe paffbu ao Reyno de Siaõ, Sc porque ta pejada de Pamphilo,Pamphiloafez 
em ambas eftas partes as mulheres tem prenhe.Gravid'aèPampbílo.Terent.fob» 
melhor parecer que os homens, dizem entendeíe Eli.) Andando fua mãy peja-
ellas , que as fêmeas Íahem à primeyra da delle} id efi, trazendo-oíuamãy no 
mãy ,6i os machos ao primeyro pay. So. ventre. Citm mater pragnans illum alvo 
bre a poflibilidade delta monftruola ge- contineret. Cie. Vid. Prenhe. 
ração, veja o curioío o que diz Manoel Pejado da língua. Que tem a lingua 
de Faria,commentando a oitava 12 2. do embaraçada, que não pronuncia diífrn» 
Canto 10. da Lufiada,em que diz o Poe- tamente as palavras. Blafus, a, umOvid. 
ta: Lingua pejada. Lingua blaja.Ovid. 

Olha o Reyno Arracào, olha o affento Pejado.Embaraçado,cheyodecoufas, 
De Pegú, que já monfiros povoarão, que occupaó quafi todo o lugar. Impe-
Monfiros filhos do fey o ajuntamento ditus, a, um. Impeditior, & impeditifft» 
D'uma mulher,&kíicaoqfiósfie acbàraÕ. mus,faó uíados (Aqual ribeira ,'por íer 

Chamão algüs ao Reyno, Sc Cidade de muy pejada, Sc cuja com llhetas. Barros, 
Pegü, Pegicum, i. Neut, 2. Decad.foi.190 col.i.)(Eftomago pe-

PEGULHAL. Derivaíe de Pecus, que j a d o ^ Cheyo. (Por fer a hora vizinha 
no Latim vai o meímo que Gado.Pecua. ao comer, 6c oeftomago pejado. Luz da 
Neut Plur. Genit. Pecuum. Dat.Pecu- Medic. 106.) 
bus. Tit. Liv. Phn.pecuaria, iorum.Neut. PE J ADOÜRO. N O Minho vai o mef-
Plur. Virgil. fobent. ndefe Armenta. Ti- mo, que Adufa de moinho de agtfií. 
nha bom pegulhal. Erat ei pecuária res PEJAMENTO. Pejamentos da Cidade 
ampla. Cie. fe chamão em Lisboa as tendas que ha 

Pegulhal de ovelhas. Grex ovium. no publico, as logeasdaribeyra, 8c ou» 
Pegulhal de Mouros chama Barros a tros embaraços que pejaõ as ruas, 8rpra» 

huma quantidade de Mouros, porque a ças da Cidade. Os pejamentos da Cida* 
mayor parte delles laõ paftores, ou por- de. Urbis impedimento, orum* Neut. 
que a lua vida , Sc os feus coftumes laõ Plur. 
de brutos. ( Aquella meíquita aonde fe PEJAR. Occupar.Embaraçar. Vid.nc* 

íeus 
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íeus lugares. (Coulastaó miúdas não he terras concernentes i cíftid&âerErfíòef» 
bem , que pejem openfamento de hum cere.loqui de pudieitiâ. G:. Não fazer o 
homem.Guia de caiados, pag. 59. verí.) homem couía,dc que pofta ter pejo.Nul. 

Pejar o moinho. He entrarlhe muita Upallefcere culpa. Horat. Por pejo. P/#-
agua, que afoga o rodízio, Sc o não dei- dore. Por pejo não orava, naó falia va em 
xa andar. Pejou o moinho. Moletrtna pubMco.Pudore,adicendorefugiebat.de. 
aqnis obruttur , ou aqu&rum copia oppri- (Por pejo deyxou deconieflarbum pec-
mttur. cado mortal. Promptuar. Moral. 188.) 

Pejaríe. Ter vergonha com modeftia, PEIOR ,8c Peiotar.Vid. Peor, Sc Peo-
ou com defconfiança, Sc animo puíilJa- rar. 
nime. Verecundari. Plaut. (or, atusfum.) PEITA Qualquer couía, que íe dá pa» 
Ninguém le deve pejar na meía.Verecun. ra íobornar o Juiz, Sc corromper a jufti* 
dari neminem ad menfam decet. Plaut. ça. Antigamente entre os Kovc.anos,Lar* 

Pejar de fallar em alguma coula. Eru- gilio, íem mais nada, fignificava a peyta, 
hefcere loqui de re aliqua. Cie. Vid. Pejo. que íe dava para conleguir qualquer c-ffi-
(Sem que à memória lhe venha, pejaríe cio,ou dignidade da R publiajporon-
huns dos outros. Valconc. Noticias do de diz Cicero 2. De Oratore 105. Libera» 
Brafil, pag. 121.) liiatem,ac bentgnitaiem ab ambttu,atque 

PEIOO Vid. Traque. largitione jejiwgere -, Sc cm outro lug^r 
PEJO. Embaraço. Moleftia. Faço-vos diz o meímo Author: Philippus,largitto-

aqui pejo? Sum ego hic Ubigravis , ou nem, corraptelameffedixit Suppofto if-
mole Bus ? Sum ego hic tibi onerti Ifto me to, parece que entre nòs Peyta fe pode-
faz pejo. Hocmegravat. rà rambem dizer com efta única pala* 

Pejo. Abundância nociva.Pejo de hu- vra , Largitio, onis Fem. P ra mayor cla­
mores. Humorunredundanlia,ouredun» reza íe pôde a peyta chamar, Largitio, 
datto,onis. Bem. O ultimo he de Plinio. qua aliquis molitur corruptelam }ftdicti,c\} 
Pep de humores no cérebro. Profufior Pecunta ad fubomandum judicem. Dar 
humorum,cerebrummundantium,ajJluen» peytas. P.-ometrer peitas, SÍC Vid Pey. 
tia, a. Fem. Profufus humoris , in cere- tar. Segundo as Ordenaçrens de Reyno, 
brum exundantts effiuvtum,ii Neut. (Se peyta promettida, aceytada, Sc não rece« 
houveffe pejo de humores. Luz da Me- bida, bafta para fazer perder o officio, & 
dic. 122) demais paga-íeotrefdobroparaacoroa. 

Pejo. Multidão , concurío. No pejo Também conforme as leys da m írna 
da Cidade. Na parte mais povoada. In Ordenação, hb.5. tit. 71 §. 2 O julga. 
frequentiori populo -, in popult frequentiâ-, dor, que receber peyta, perde para a co. 
in frequentiori , ou frequenttfjimo urbis roa todos os íeus bens, Sc o orricio, que 
loco, (Habitação , apartada do pejo da delRey tiver; paffando a peyta de cru* 
Cidade.Lobo,Primavera^.parte, 190.) zado,oufua valia, além dasfobreditas 

Pejo. Vergonhoía modeftia. Verecun- penas, he condenado a perpetuo degre­
d a , a. Fem. Cie. Pudor, oris. Mafc. Ctc. do para o Brafil j Sc fendo a peyta de va-
Com pe\o.Verecundè.Ctc.Pudenter. Ctc. lia de dous marcos de prata , tem pena 
Com mais pejo. VerecundiUs. Ctc. Ter de morte. 
pejo. Verecundari, (or, atusjum.) Cie. Juiz que aceyta peytas de dinheyro. 
Moço que não tem pejo de couía aigúa- Judex nummarius Cie. 
Adolefcens, exhaufto pudore Ex Ge. Ho- S ntença, qi,e íe dá em juízo per pey* 
mem que tem pejo. Vereeundm, a, um. tas. Judtctum nummanum. Ctc. 
Verecundtor, Si verecundtffimus laõ La- St bom^r o Juiz com ptytús.jndieem 
tinos.Pudibundus,a,um.Plin.Hift Naõ largitione,eupecuniâ , outretrr, cormm» 
ter pe|o de alguma couía. Ahqutd non pere. Judieis fidem pecuniâ labefaBare. 
erubefeere.Gc.Ter pejo de fallar em K.&* Ge. 

Rcjvi-
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Rejeitar com brio as peytas dos crimi- ao dador. Atè na incorruptível Ijuftiça 

noíos. Alto vultu dona notentium rejice» Divina obíervou a mulher de Saníaõ efta 
re. Horat. pratica, dizendo; Naó nos ha Deos de 
Homem innocente, de cuja condena- perder,porque aceytou as nofías ofièr-
ção foraõ caufa as peytas. Grcumventus tas. [Si Dommus nos vellet occidere, de 
pecunia innocens. Cie. manibns noBris holocauftum, eylibamen* 

Che? Seria eu tal, que aceytafle pey ta non fuficepijfet. Judie. 13. 23. Peitar o 
tas para deftruir hum innocente ? Fidem Juiz, Judieis fidem pecunia labefaBare. 
meam ad permeiem innocentis pecunia co- Emere Judicem donis.Tit. Liv.vid.Peita. 
mui ar em ? Cie. Fazer diligécias para peitar a alguém. 

Nunca por peytas faltou à juftiça. Oppugnare aliquem pecunia. Cie. 
Hunc nulla çondttio pecunia afummaw» Juiz que fe deixa peitar com dinhei* 
tegritate dedtixit.Cic. ro , ou com valias. Judexgraíiofius'. Af» 

PEITÂÇA. He o nome de hüa embar- con. Pedian. Vid. Peita, 
cação, que íe ufa nos mares de Malaca. Juiz que fe não deixa peitar.^fl^.v in* 
(Como os Jâos faó homens, que uíaõ corruptus,ouinteger. Cie. 
defte ardil, fazem logo os navios todos Deixoufe peitar da amizade. Sivitfe 
repartidos em câmaras, a que elles cha* amicitia corrumpi. (Deixaõ-íe peitar da 
maó Peitaças, para efte ulo ,que podem amizade; deíxãofe peitar da recomenda-
alagar a nao de água, fem lhe entrar na çaó, da dependência, do reípeito» \iei» 
mercadoria. Barros 2.Dcc.fol.94.col.2.j> ra, tom. 1.522.) 

PEITADO. Juiz peytado.O que acey- PEITA VEM TO. (Termo de Caçador.) 
tou peitas. Judex,largttionibus corruptus. Levantar hüa avepeitavento, he levan* 
Ex Sallufi. in Cie. » talla de maneyra, que voe contra o ven» 

PEiTAR.Sobornar,ou corromper com to para a colher mais facilmente.Adver» 
peita. Não íó a mão do Miniftro, mas jam vento avem ad volatum excitart, (o, 
nem a mão de íeus domefticos íe ha de avi , atum.j (Levantará o caçador as 
facilitar em tomar peitas. Chrifto Se* adens peitavento. Diogo Fernandes,Ar* 
nhor noffo, que com o império da voz te da caça , pag. 49. verí. 
refufeitou mortos, Sc íarou enfermos, PEITILHOS. Antigamente dous cor* 
querendo reftituir à vida a filha de Jai* delinhos , largos em riba, Sc agudos em 
ro,Príncipe daSynagoga, Sc livrar da baixo, que fó íe traziaó com os guar* 
febre a íogra de S. Pedro, Príncipe da dinfantes , hoje faõ pela mayor parte to* 
Igreja, com eftylo differente do coftu. dos de pedras. 
mado , tomou huma, Sc outra pela maõ, PEiTo.Geralmente fallando,he a par-
como para as fantificar com o contado re anterior do animal, da garganta até 
das íuas, Sc preíervallas do contagio das o ventre. No tronco do cerpo humano,' 
peitas, capaz de perverter, Sc arruinar o peyto he a íegunda parte íuperior, da 
na mão de huma, o eftado da Synagoga, qual fe fórma a arca, ou cavidade, em 
Sc na mão de outra ,0 eftado da Igreja, que o pericardeo ,0 coração, os bofes,Sr 
Receando ElRey David, que feacoftu- outras partes vitaes íe encerraó. Confta 
maffera íuas mãos a aceitar peitas, dizia efta armação de vários offos, dos quaes 
a Deos : Ne perdas cum tmpiis animam o principal, que eftá no meyo, he o offo 
meam , &c. tn quorum mantbus iniquttates a que os Anatômicos com palavra Gre-
fiunt, dextera eorum repleta efi muneribus: ga chamão Sternon, o qual he largo de 
aqui lé Cayetano, In quorummanibus co» cima, Sc a modo de efpada vay fenecen-
gitatio eB-, porque nas mãos de Minif- do em huma ponta, a que o vulgo cha«N 
tros, que íe deixáo peitar, eftá todo o ma,£/^/«^f/4.Asparteslateraesdopei-
feu cuidado para aceitar Quem aceitou to faõascoftelas, Sc as fuás partes pof-
a dádiva, não pôde deixar de favorecer teriores faó as vertebras doeípinhaço,8r, 

as 
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as coftas, com o íeu omoplato, ou par- fulmine iBus. Cie. 2. de Divinat. 
te mais farga do offo, que as cobre. To- Peitos de mulher. (Ibera, um. Plur. 
da a cavidade do peyto fem hum parti. Neut. Mamma ,ou mamdla, arum. Fem. 
culo delgado, Sc duro, a que chamão Plur.Véo, ou lenço corn que as mulhe-
Pleura> que interiormente o cinge, Sc ef. res Romanas cobrião os p ytos.Mamil» 
U meíma pleura, chegando à meya par* lare ,is. Neut. Martial. 
te do peyto, íe dobra, Sc o divide. Além Dar o peyto à criança. Darlhe de ma-
dó pencardeo, coração, Sc boles con rem mar. Dare- ou prabere pnero mammam. 
emfi o peyto a vea cava montante , a Terent.Useradmovere pnero/u com Phe-
grande artéria ,oiíophago, Scc. Sc todo dro,Puerumnutrireadwto ubere.T'irar-
cfèucomprimento,ouextenjaõ he,(co- lhe, ou «partarlhe o peyto. Prerumà, 
rnêçando da parte íuperior) das ciavicu • mawr.a aitjungere, ou ab ubere depellere. 
las,oufurculas ate odiafragma, aonde Vid. Deía an ar. (Nãoíedeve daropei. 
acaba. Nefte primeyro íentido, em que to à criança mais de tres vezes no dia, 
a palavra Peyto íe toma íó pela cavida • para que faça bom cozimento, Sc não íe 
de , em que as partes vitaes íeencerrão, lhe corrompa no eftomago , Sc íeja caufa 
Plínio Hift. Sc CornelioCeifo, lhe cha- de Epilepfia, Sc outras.enftrmidjdcs El-
irião, Thorax, eis. Mafc. Vid. Thorax. te heo mantimento, que convém às cri» 

Peito. A paite exterior delle, come- ancas are .os xinze mezes , Sc quando 
*jàndo da garganta até oeftómagO}Coní- mais até os deus annos, em que lhe de-
ta de cutkula, couro, carne , tetas, Sc vem apartar o peyto. Luz da Medicina, 
tí\uículo$cxtcmo&.PeBus,p*Boris,Neut. 372) 
Virgil. P. ito, Coração. PeBus , oris. Neut. 

Couía do peyto, ou concernente ao Amale muito d > peitooarrig >. Amcus 
peyto.PeBoralis, is. Mafc. & Fem. le,is. amatur to'o peBote. Cie. Também vós 
Neut. Celf. fois meus amidos muito do peite. Vos 

Que tem o peyto largo. PeBor o fus, a, qnoyue peBortbus noftris haretts amtci. 
um. Columel A galhardia de ter o p?yto Ovid. 
largo. Dignitas in latttudtne peBoris. Sempre cuidey o Padre amo- ofio 
Quintil. Que par a as coufas qen do peito amaffe. 

Peito. Mama. No Commento do So. Camões, Cant. 2. oit 39. Sc noCntic. 3. 
neto 28. da Centúria 1. diz Man. de Fa- oit. 46. 
ria:(Llamaníe pechos,por eftar en ei pe- Príncipe que do peito tanto amavao. 
cho , mas íu próprio nombre esTetas en Peito. Ptníamsnto. Saber tudo oque 
Eípanol, y tambien Mamme, como en alguém tem no peito. In peBus intimum 
Italiano; pero los llamadoscultos oy no alicujus infpicere. Senec.Phil Não íe pó. 
admiten Mama, ni Teta, de que relulta de fiar hum amigo do outro, quando hú, 
ignorar yoqual fue Ia Teta, ò Mama,que Sc outro íe não dcícobre reciprocan ctc o 
los crio.) Logo mais abayxo moftra o ptyto.Ntfiaperta peBus videas, tuumque 
ditoCommentador exemplos , em que oBendasynihúfidum,nihil explor atum ha» 
Camões no heróico de íuas Lufiadas beas.Gc. deAmie.O que tenho no peito, 
não teve efcrupulo de ufar de Mamas,St Meo in peBore conditum confiltum.Plaut. 
Tetas. Vid. Cantic. 2. oit. 36.8cCantic.9. Peito.Coração.Valor.Reioluçaó.Ho. 
oit. 5 6- Creatura, ou criança de pey to. A mem, qne tem peko.Homo firmt peBoris. 
que ainda mama o leyte da ama.LaBens, Chama Virgílio a homens que tem pti» 
tis. Mafc. íebentendeíe, Puer. Com luas to. CertapeBora. Tomar alguma couía a 
mãys não durmão as crearuras de peyto. peito. Eftar com firme reíoluçaó de exe-
Lfitfentes,cum matribus ne cabent. Par- cutar o que íe intentou Tomey ifto a 
ro. Romulo, que fendo ainda de pfyto, pey to.Certum efi n-eobfirmarevtam^uam 
foy ferido de hum rayo.RomulusJaBens, decrevi per fequi. Terent. Hecyr. Hoc ex» 
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periri decrevi. Quint. Curt.Tomar huma cavallo, he hüa larga tira de couro, que 
couía muito a peyto. Advertere aliquid atraveffa o peyto do cavallo, íerve de ter 
graviter. Terent. Pôr o peyto à corrente, a fella firme, de íorte que não caya para 
Opporfe com refoluçaõ a alguma ccufa, traz, quando fobe o cavallo. Ha de ler 
contraria ao noffo intento.Contra aliquid cortada de maneyra, que tenha volta pa-
animum obfirmare, Plaut. ou fe obfirmare. ra cima a medo de fouce, porque náo 
Terent Pôr peito à corrente. Adverjoflu» tendo efte corte , aflenta muito mal. O 
mini obntti. Põem o peyto à corrente, peytoral decafcavcis fe põem por cima 
Pugnai ire in adver fias aquas. Ovid. Pôr do arção, Sc debaixo do caprazão, mo» 
peito à corrente dos infortúnios. Obniti chila, ou cithara, que a redonda à Mou-
adverfis. Tac. rifca. He adereço da Gineta. Peitoral. 

Ora pôr peito a corrente Antilena, a. Fem. Achaíe efta palavra 
Que Jejaisfiorçofo, &fiao, nefte fignificado, nas antigas glofas de 
E defiangue inda fervente, Philoxenes. 
Grão nadador, claramente Couía peitoral. Medicina boa para os 
He quebrar braços em vao. achaques do peyto, Sc que facilita as ma-

FrancifcodeSá,Sat. 5.num. 20. terias, conteudas dentro no bofe, Sc tra» 
Peyto de armas , peyto d3aço, ou pei- ca artéria, capazes de ferem expulfadas, 

to forte. Armadura de ferro, que cobre o Dos remédios peitoraes, hús faõ engroí» 
peyto. Ferreus thorax, eis. ou PeBorale fantes, como Mucilagensde marmellos, 

ferreum. Em Varro, Sc Plin.Hift.íeacha A/quitira,Malvaifco, Caranguejos em 
nefte íentido o plural, PeBoralia. Arma- caldo ; outros faõ incindentes,ou deglu-
do de peyto forte. Thoracatus, a,um.Plin. tinantes, como lírio Florentino, óleo de 
fíiB. lib. 5. Virgílio diz, Thoratâ indu- Avelãs, xarope de Alcaçuz, &c. Algüas 
tus. PeBorale, is. Neut. Também era hüa vezes fazem os Médicos da palavra Pei-
efpecie de peito de armas, de que uíavão toral, adjeâávo , 8c em lugar de dizer 
os antigos. UíaPlinio Hiftor. defta pa- hum remédio peitoral,dizem hum Pei» 
lavra no cap. 37. cap. 7. aonde diz, Sa» toral. Medicamentum, peBori aptum, ou 
erat a lege pugnantibus e peBoraltbus eo- idoneum, ou utile. (Outro peitoral, para 
rum, ocreifqne , & galeis. (Armouíe do reftabelecer o bofe de algum vicio. The-
peyto forte da contemplação. Vieira, fouro Apollin. 280.) 
tom. 1- p2g-4*6.) Cruz peitoral, le chama a que orna 

Acharfe peyto com peyto com oini- o peito, como a que trazem os Biípos. 
migo. Conferre manus, ou pedem, ou fer» A Cruz peitoral (dos Bifpos) he memo. 
rum, ou figna cum hofte.Cic.Tit. Liv. ria da Payxão de Chnfto.Encheíe de Re. 

Com Solymaofie achou peyto com peyto, liquiss, para moftrar o quanto abraça o 
Daofe os dous feros com jur or violento, Biípo o exemplo dos Martyres, Sc mais 
Inimigos mortaes a braço eftreyto. Santos. Crux peBoralis. Efte adjeftivo 

Malacaconquift. liv. 11. oit. 50. he de Ceifo, mas ainda que fegundo a 
Peyto de prova. Armadura do peyto, fua profiffaófalle medicamente em cou» 

que refifte as balas de moiquexe.Thorax, fa concernente ao peito, fempre he pa-
maior is fi Bula glandibns impenetrabilis. lavra Latina, Sc não fizera eícrupulo de 

O peito do pé.Summaparspedis. cLhe uíar delia nefte fentido; quanto mais que 
dava pelo peito do pé. Mon. Lufit. tom. em Calepino íe acha Fafcia PeBoralis, 
1,139. col. 1.) mas íem exemplo de Author.!( Trazer 

Peito de gallinha. Gallina (fomaebi anel,8r Cruz peitoral. Chron.deConeg. 
pulpa, a. Fem. Reg. 1. pait. 242.) Ha outra infignia pei' 

PEiTOGUEiRA.Palavradovulgo.p/V/. toral do Bilpo, da qual diz Domingos 
foce. Macro no íeu Hierolexicon , PeBorale 

PEITORAL de beftas. O peitoral do appellaturgemmatlla,qua tn Pontificali 
celebra. 
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telearatiqne ponitur pendens ante peBus mo peixe voador, peixe pegador, 8cc. 
Epifcopi,ttaut fibnlampluvialiscooperiat, Efereve Matthiolo,^ todos os peixes,ex* 
vel infine apertura CBÜaris cafula. Sig* ceptoo Delphim, Sc o bezerro marinhoi 
ntficat anttquum fummi Sacerdotis Ratio • Sc algüs outros, naícem das ovas de íuas 
nale ,ideo etiam Rationale,in quedam an- mãys. Correndo os annos de Chrifto 
tiquomanuferipto Caremonialiappellatur-, quatrocentos Sc noventa, diz Sigiberto 
& logo mais abayxo, fallando o dito Au* na íuaChronica, que fetomáraó no rio 
thor em outra cafta de peytoral, diz, Minho huns peixes, que traziâo eícrita 
ItemaliquandopeBorale,fcabelltimgenua- nas efcamas a era defte meímo anno, 
lefignificat. Também o Racional doSü. que corria , moftrando as letras, Sc nu* 
mo Sacerdote fe chama em alguns Au- meros com differente cor da ordinária; 
thores, PeBorale, porque era adorno do oque pareceo prognoftico doseftragos, 
peito. Vid. Racional. que naquella cofta do mar, Sc em outras 

PEITORIL. Muro pequeno, que dá de Portugal, fizerão as naçoens Septen» 
pelo peito, para a gente não cahir de trionaes, que nella entrarão. Vid. Mon. 
lugar alto. Peitoril de janella, ou torre. Lufit. tom. 2.177. col. 1. No íeu Opuf* 
Fenefira, vel turris lorica, a Fem. No culo intitulado, Experimenta Naturalia, 
livro 5. de Bello Gall. diz Cefar, Turres Francifco Redo diz,que não he tão fim-
çontabulantur, pinna,lorica que ex crati» plez, que dè credito ao Padre Athanafio 
bus attexuntnr. Na declaração do figni- Kircher}que na íua China eícreve ha hús 
ficado de Lorica, diz Calepino: Dicitur peixes efcamoíos,que todo o Inverno vi-
praíerea Lorica in adificiis , quoddam vem debaixo da água, Sc no principio da 
quafi fepimentum, ejr veluti peribolus ,qui Primavera largão as efcamas, Sc vertidos 
nos tuetur à lapfú. (O falto, que deu do de pennas, abrem as azas, Sc voaõ para 
peytonl da torre, foy fentido. Commen- os montes, aonde vivem todo o Eftio, 8c 
tar. d*Albuquerque , 35.) Na fegunda Outono, Sc chegando o Inverno tornão 
Dec. foi. 56. col. 4. diz Joaõ de Barros: a tomar a fua primeyra figura, Sc ferefti-
(Hum peitoril que íe fazia à maneyra de tuem ao mar. Peixe. Pifeis, is. Majc. Cie. 
terreiro leberbo fobre a praya.) No li* No cap. 16. do livro 8. chama Columel*-
yro i» tit. 68. §. 24.8c 25. diz a Ordena. Ia aos peixes em geral, Aquatilia anima-
çáo:Freftas,janellas,ou peitoris não pó* lia,St nocap. 17. Aquatile pecus. Plauto 
de ninguém fazer íobre cafas, ou quin* diz , Squamofium pecus. 
taes de outrem.) Peitoril, adje£tivo,co- Peixe do mar, muito grande, como 
mo quando diz o Author do Methodo Atum, Balea, peixe Boy , Sc outros de 
Lufitanico, pag 311. Quatro pedras pei- extraordinária, Sc monftruofa grandeza, 
toris, que amparaõ as quatro entradas Cetus, i.Mafc. Plaut. No plural íe diz, 
da parte exterior, Scc. Ceti ,cetorum, no gênero mafeul. Tam. 

PEIXE , ou peixe. Animal que nafce, bem fe diz Cete, no gênero neutro, fó 
#Sc vive na água, cuberto de pelle, ou ei- no plural; he do numero dos nomes in* 
camas, com guelras, barbatanas, Scc.Hüs declinaveis, que fó tem nominativo, ac» 
tomão o feu nome da lemelhança que eufativo, & vocativo. O lugar domar, 
tem com aígüs animaes terreftres, como em que fe peícão eftes grandes peixes. 
Peixe rato, peixe gallo, peixe porco,pei- Cetaria, arum. Fem. Plur. Plin.HiB. ou 
xe cavallo, peixe mulher, peixe fapo, le? Cetaria, orum. Neut. Plur. Horat. O que 
Bre, leaõ, lobo marinho, Scc. A outros fe vende defte gênero de peixes. Cetarius, 
deuonomedoinftrumento.qnafuafigu* rii. Mafc. Cie. 
ra delles íe repreíenta: como peixe íerra, Peixe do rio. Pifeis fluviais. Colum, 
peixe eípada, peixe viola, peixe agulha, ou fiuviatilis. Plin. Hift R io que dá mui. 
•Scc. Tãbem ha peixes com os nomes das to peixe. Pifcofus, Ovid. ou Pifculentus 
íuas próprias acçóes, Sc movimcntos,co» amnis, is. Majc. Plaut. 
f Tom.Vl. Ii Pei*e 
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Peixe do mar. Pifeis marinus,iMafe. 

Pifeis pelagicus, ou pelagins,i.Mafc.Co­
lumel. 

Peixe de efcama. Pifeis fquamofus ,is. 
Mafc. Columel. ou fquamiger. Plin. 

Peixe de concha. Com ha,a. Fem.Plin. 
Hift. o qual também chama a efte gêne­
ro de peixes, Conchylia.ium.Plur. Neut. 
Columella lhe dá o meímo nome no cap. 
8. do livro 7. 

Peixes ,que fe crião entre penedos. 
Ptfiies faxatiles, ium.Plur Mafc. Columel. 

O peixe do ouro. Vid. Mahizer. 
Tenho comprado pexe como queria. 

NaBus fum pifces ex fententia. Terent. 
Abundância de peyxe. Pifcaria copia, 

a. Fem. Plaut. 
Viveiro de peixes.Pifcina,a.Fem.Cic. 

Vivariam, ti. Neut. Plin. Hft. 
Se ha outro gênero de pe:xes,que pof-

íaó viver em água doce. Si qua funt alia 
pijliumgenera, dulcis anda tclerantia.Co-
lumel. 

Peixe íerra. Vid. Serra. Peixe mulher. 
Vid. Mulher. 

Ribeira.ou qualquer outro lugar,aon-
de íe vende peixe. Pife ator ium fórum. 
Columel. Pifcanum fórum. Plaut. 

O que vende pehce.Pifçariitsji.Mafc. 
Varro, vid. Pi ca dei ro. 

O que fe deleita em crear peixes em 
tanques,ou viveiros.Pifcinarius,ii.Mafic. 
Gcer. 

Dia de peixe. Dies, quo abâinetur car­
ne , ou a carne, ou à carmbus. 

Peixe barriguinha. Vid. Barriguinha. 
Peixe boquinha. Vid. Boquinha. 
Peixe pao, Vid. Pao. 
peixe mulher, Sc peixe homem. Vid. 

Mulher. (Dos peixes homens, Sc peixes 
mulheres vi grandes lapas junto ao mar, 
cheyas deoffadas dos mortes, Sc vi íuas 
caveiras , que náo tinhaõ mais difreren» 
ça de homem, ou mulher, que hum bu­
raco no touríço , por onde dizem que 
reípiraõ. O P. Simão de Vafconc. Noti­
cias do Bafil , 280.) 

Peixe Rey. Vid. Rey. 
Peixe pedra. No íeu Itinerário da In-

di* 1 PaS- 5 7-co1- 3- ° £• Fr» Gaípar de S. 

Ffci 
Bernardino efereve, que na Ilha de Of^ 
ruüz ha huma pedra, que he a própria1 

de que fe fazem as cafas, chamada Pe­
dra peixe, a qual já mais na água íe vay 
ao íundo, Sc fempre anda lobre ella -, St 
pelo contrario hum pao, a que chamão 
Horra, que naíce debaixo d'agua, Sc dei* 
tande-o nella íe vay ao fundo-, onde na 
índia corre hum adagio,que diz:Qual 
he a terra,ondevaobufcara lenha ao mar, 
& o fal ao mato ? o que entendem por ef* 
ta Ilha. 

Ad ágios Portuguezes do Peixe. 
Pela boca morre o peixe, St a lebre ao 

dente. 
Peixe de Mayo, quem to pedir,dalho.' 
Quaõ grande o peixe, taó grande o 

fabor. 
Quem pefca hum peixe, pefcador he. 
O peixc,Sc o cochino, a vida em água, 

Sc a morte em vinho 
O hoípede, Sc o peixe, aos tres dias 

aborrece. 
Filho de peyxe, não aprende a nadar. 
Ao peixefrefco,gafta-ocedo, 8cha­

vendo tua filha creícido ,dalhe marido. 
Aífim fedemos,que íerá íc peixe ven* 

dermos ? 
Depois do peixe,mao he oleyte. 
Nem de cada malha peixe,nemdecsí* 

da mouta feixe. 
Naõ he psixe, nem carne. 
Naõ he peixe podre. 
De grande rio, grande peixe. 
Do peixe a peícada, Sc da carne a per» 

diz. 
O velho,Sc o peixe,ao Sol apparecemí 
Eftou como o peixe naagua.AUudin-

do a efte adagio diz o P. Fr. Anton. daS 
Chagas, Aves íomos eípirituaes, 8c pei­
xes da água doBautiímo, vivamos co* 
mo o peixe na água em Deos,que he mar 
degraça, Sc voamos com celeftiaes íuí-
piros ao centro de toda a gloria, que he 
a bondade Divina. Cartas Efpirit. tom. 
2 . 1 0 . 

O figno de peixes. He o duodecímd 
figno doZodiaco,emqueentraoSolno 
mez de Fevereiro. Eftá no femicirculo 
Auftral, na vizinhança de Aries. Confta 

de 
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de trinta 8c quatro Eftrellasjegundoai. PEIXINHO. Peixe pequeno. Pificicu. 
guns,ou de trinta St nove na opinião de lus, i.Mafc. Ge. 
outros. He caía noáurna de Júpiter,ca. PEixÓTA.Chamão no Minho à peíca-
hida dê Mercúrio, detrimento de Marte, da, Sc antigamente efte era ofeu nome. 
Sc exaltação de Venus. He figno com. No livro das inquirições delRey Afron-
mum, porque quando domina, nem tem Io 3. a foi.40. eftà: (Item devem dar no 
acabado o Inverno , nem principiado o dia de peícado à cozinha delRey, ou 
Veraõ. He fignificado por dous peixes, Mordomo, feffenta peixotas , Sc doze 
porque he humido, Sc chuvoíoj doen- peixotas ao Alferes.) 
tio, flematico,Sc pela fua defternperada 
humidade nocivo. Pife es , ium. Mafc. PEL 
Plur. Columel. (E o Sol ardente queima­
va então os deoíes , que Tifeo com te- PELA , eu Pella. Jogo nobre , que fe 
mor grande em peyxes converteo. Ca- joga em Portugal com alguma difteren-
mões Cant. i .Oit .42) QuandoosGi- ça dasoutras nações.Em Lisboa joga-fe 
gantes colherão deícuidados em hüban* cm hum pateo defeuberto, Sc publico, 
quete aos deoíes, os puzeraõ em taõ em cuja porta eftava antigamente efte 
grande aperto, que fugindo alguns, Sc diltico: 
de medo lançandoíe no mar, foraõ con- Lude pedejnfultafiuda^ontendejabora^ 
vertidos em peixes,particularmente Ve* Si tibi contmgat perderefolve, tace. 
nus como canta Ovidio, Met. 5. a qual Tiveraõ os antigos grandes jugadores de 
agradecida aoagafalho , que achou nel* pela. Dernoxenes in Athenao Dei nojo-
les alcançou que tiveífem lugar no Ceo, p^^,/í^.i.tallandoem hum moço mui-
como tiveraõ no figno, ou conftellação, to deftro nefte jogo, diz: Pilam, five fu» 
a que chamão Peixes. Porem no Com* meret, five daret, acclamabamus omnes. 
mento defte lugar de Camões adverte Ariftonico, infignejugador de pela na 
Manoel de Faria , não he efta a fábula, Corte de Alexandre Magno , foy feyto 
que aqui toca o Poeta, mas outra que Cidadão de Athenas, Sc vio eftatuas le. 
traz Nicolao Peroto na íua Cornuco- vantadasà memória da fua deftreza neí-
pia;8c oeafohe, que depois da vitoria taarte. Os termos Portuguezes do jogo 
dosGigantes, achou Tifeo a Venus, St da pela faó, Servir apertado ,fiervir lar-
a Cupido na borda do rio Eufrates , Sc go , fervir com tormlho , rebater a pela, 
elles com o receyo de algum perigo,eí- gafar, jugar de bem, & de mal, cafa ,to-
capàraõ das íuas mãos, convertendole va, chaça ,ferviço, raiz ,fovaquete , no» 
em peixes , 8c metendofe na água. Por meaçao, falta, emenda , boleo, quarenta 
iffo foraõ os dous peixes nefta occafiaó limpos, a dous, revez, ventajem, ejrc.Vtd. 
collocados no Ceo. Toca Ovidio efte nos íeus lugares.Jogão leis parceiros,tres 
íucceffo de Venus com Titeo, Faft. 2. de cada parte, com pela de couro, que 
E no outro íucceffo , como íe vé tam- fe enche de vento com huma feringa, Sc 
bem em Ovidio nefte lugar, íó Venus ganha o jogo, que íe chama Tento, ou 
íe transformou em peixe , Sc aífim fen« Envite , quem primeyro faz quatro ve­
do dous os defta conftellação, não fe pó* zes quinze. Ha hum jogo de pela mais 
de entender efte lugar do Poeta com a pequeno com differentes leys , Sc tem 
primeyra fábula , íenão !com a fegun» no meyo huma corda. Os termos defte 
^ jogo pequeno íaõ, Cadvz > colherete. ra-

PEIXINHEIRO. Comprador,ou ven- queta , rechaço,&c. O Author dos Le-
dedor de peixe. Vid. Picadeiro. Na Vil- nitivos da dor, pag. 125. alludindo ao 
Ia de Alcobaça Peixinheiro , he o moço lugar dos Provérbios, Ludens tn orbe 
que traz da Pederneira a proviliõ do terrantm, (ad modum pila, íegundo a ex-
peixe para o Moftciro. plicação de Lyrano) taz hüa bella com-

Tom.VI. l j iJ P a r aS â 0 
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paraçaó da vida do homem com huma Nunes de Leão deriva Pella, que baila, 
pela. ( N o jogo da pela ha lerviço, ha do Latim Puella, ou de Pila, porque fal. 
cova, Sc ha cafa} a vida fendo hum conti* ta, Sc dá pullos.como pela. Também por 
nuo íerviço, vay da cafa para a cova: a pela fe entende a mefma dança de mu-
pela anda corxnuaméte aos revezes.aos lheres, que trazem lobre os hombros 
boleos,8c àscbaçaS}avidacontinuamen- hüas meninas , que não bolem com os 
te anda às chaças, aos revezes, Sc aos bo» pés, mas fazem com o corpo as mefmas 
leos: apela fe voa:também lerafteja; a mudanças. Por falta de nome próprio 
vida também rafteja, Sc voa; para a pela Latino íe pôde chamar efta dança com 
ha briga, Sc ha cadoz -, para a vida tam* circumlocução , Saltairices, qua hume-
bem ha cadoz Sc ella em fi mefma he a risgeBant puellas , eundem , non pedis, 
briga : tanto que a pela dá em algüa la- fied corporis motu , numerum fervantes. 
gem da briga, ninguém fabe par J onde (Danças de donzellas, Scc. St duas pelas, 
ha de ir iSc tanto que a vida da nalag, m todaslindiffimas.Mifcellan.de Leytaó, 
da íepulrura, ninguém fabe o para once Dialog. 12. 321.) 
iiá: topa a pela em falhas j Sc ainda mal, Pela, no Minho vai o mefmo que Fri* 
que faó tantas as falhas, em que ávida gidyra, Vid. no íeu lugar, 
topa .-finalmente apela morre, tendo a P E L A D O . Oque não tem pelo. Depi* 
morte na raiz>a vida também acaba naf» lis ,is. Mafc.& Fem. le, is. Neut.Glaber, 
cendolheda raiz a morte.) Pela de jugar. bra ,brum. Varro. 
pila.a.Fem.Gc.Püa lufioria, a Fem.Plm. Pelado. O a que fe tem tirado o pelo. 

Jugar a pela. Pila ludere. Ge. Depilatus, a, um. Martial. 
O jogo da pela. A caía do jogo da pè- Pelado. Calvo. Vid. no íeu lugar. 

Ia. Sphartfiertum, ti. Neut. Plin.Jun.lib. PELADUR A dos cabellos. Vid. Alope* 
2.cap,iy. zia. 

O exercício do jogo da pela. Pila lu» P Ê L A G O . Querem alguns que fede-
dus, i. Mafc. Ge. Spharomachia, a. Fem. rive do Hebraico Pelughghah , que quer 
Senec. Phil. Pilaris lufio. Fem. Stat. tn dizer, Divifdo. He uíado dos Poetas, 
prafiat. Sylvarum. fallando no mar alto, que fica longe da 

O q u e dá a pela no jogo. D ator, is. terra,Sc eftá como dividido, Sc feparado 
Mafc. Plaut. Cur cui. Scen. 3. AB. 2. delia. Outros derivaõ Pelago do Grego 

Mandando hum a outro a pela (como P / ^ / O Í ,Extenfaó, ou Latitude; Sc Pe-
feufa no dito jogo.) Datatim. Pela que lago valo meímo, Que a parte do mar mais 
os jugadores fe mandão reciprocamen- extenfia,& apartada daterra,fiempraya, 
te. Pulfa, repulfa datatim pila. nem porto. Segue Santo Iíidoro efta Ety • 

Ter as pelas. Refiftir. Rebater os gol- mologia,liv. 13.16. onde diz , Pelagus, 
pes , como no jogo da pela. Ter as pelas latitudo maris,fme littore,ej' portu, Gr a-
ao inimigo. Sufientare aciem. Virgil. Ti* co nomine.apo Tou plagiou, hoc ed, À la-
veraòlhe as pelas. Sufientatum efi. Cafar. titudine diBum unde eb-plagia , quod fint 
Também nefte íentido poderás dizer importuofa Parece que de Pelago, os Por* 
com Ceiar,Se fe fuflinere.{Os moradores tuguezes fizeraõ Pego ,que he em nós, 
lhe tiveraõ as pelas muitos dias. Monar. ou em mar,o lugar mais íundo.Vid.Pégo. 
Lufit tom.1,250. col.4.) P E L Á M E . Termo de Curtidores, que 

Pela de vento. Follis.is. Mafe. Martial. tiraõ das pelles o pelo. Vid. Pelar.Segun-
Péladeuvas baftardas. Vtd.Uva. do o P. Bento Per. no Theíouro da lin* 
Pela, ou Pelota de chumbo. Vid. Pe* gua Portugueza,he a officina, ou tanque 

lota. em que íepelaõas pelles. 
Pela, ou Pella. Rapariga que baila nes PELAÕ. Alfim chamão vulgarmente 

hombros de outra No leu livro da ori- ao Eícudeiro rico,quequer paffar praça 
gem da língua Portug. pag. 58. Duarte deFidalgo. 

Ora 
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Orafus ifto efta feyto. PELEJAR. Segundo o Meftre Vane-
O Peldí ha de ir pelado. gas, derivaíe do verbo Latino Pellere, 

Obras Métricas de D. Franc Man. part. lançar fora, porque o fim do pelejar,he 
2. 249. col.2. lançar fora o inimigo. Pelejar com o mi. 

PELAR. Tirar o pelo. Pilosdetrahere. migo. Cum hoile pugnare Pelejar contra 
Depilis,Sc Deptlatusfe acha nos bons Au- alguém. Pugnare contra aliquem. Vtd. 
thores antigos , mas não acho nelles o Combater. 
verbo De pilar e. Pelejar contra os feus appetites, vi» 

Pelar hum porco. Suem glabrare (o, cios , inclinações , Scc. Belligerare cum 
avi, atum.) Pelaó-fe os porcos, ou com geniis fuis. Plaut.Cicero diz, Bellare cum 
água fervendo , ou chanuícandolhes a dns. Refponfarefiuis cupidttattbus. Horat. 

Í
>elle. Vel aqua candente, vel ex tenutbus Pelejar contra a payxão do amor. Refif. 

ignisflammula faBafues glabrantur.Co- tir aos feus attraftivos. Pugnare amorh 
lumel. Virgil (Trabalhemos para pelejar con-

Pelaríe.Cahir a alguém o pelo,ou ca- tra os fentidos. Macedo, Domínio fobre 
bcllo, como íuccede por doenças, Sc a- a fortuna, pag. 211.) 
chaques. Pilos, ou captllos amitlere.Gla» Pelejar fobre alguma coufa. Difputar, 
bYumfieri. Via Columella do verbo Gla- contender, contrariar. Vid. nos íeus lu-
befcere, fallando nas eyras.em que com as gares. 
pegadas das beftas fe trilhão as hervas, Pelejar com alguém fobre algüa cou-
Sc le leca toda a verdura. Herba etiam fa. Certare cum aliquo de aliqua re. Ge. 
unguks atteruntur, atque ita glabrefctt (Sobre a cauía de Helena pelejarão hús 
área. Columel. lib. 2. cap. 20. (Ao leproío conta outros. Macedo, Dominio íobre 
fe lhe pelaõ cs cabellos das íobrancelhas, a fortuna, pag. 33 ) 
& c Madeyra, I» part. 9.) Exordio , recitado com tão grande 

PELVUGIA.. Antigo nome da Morêa, vehemencia,que parecia que pelejava o 
affim chamada, porque da Arcadia paf- Orador com a gente. Exordium pugnax. 
láraõ a povoalla os Pelaígos , antiquif* Cie. 
fimos povos da Grecia.r/d.Morca.(Rey. Pelejar com alguém. Fazerlhe huma 
nava nefte tempo no Peloponefo, que rigorofa reprehenfaó. Dizerlhe palavras 
agora chamamos Morêa, EIRey Pelo. aíperas. Aliquem afper.ioribus verbis re-
pe, de quem a terra teve efte nome, cha prehendere. Aliquem verbis lace (fere, (ffo, 
mada antes Pelafgia. Mon. Lufit tom. r. tvi, itum.) Sobre efta matéria começou 
foi 48.C0I. \,)Pelafgia,a.Fem.Plin.Hifl. a pelejar com íeu irmão.em publica pra-

PELE. Vid. Pelle. ça. Adortus jnrgio fratrem apud fórum 
PELEjA.Batalha,combatimento.P«^ hic dere. Terent. Continuamente eftão 

na,a. Fem.Cie. pelejandohunscom outros.Jurgiointer 
Homem de peleja. Pugnator, is.Mafc. fe contender e, ou jurgare, ou jur gari. ou 

Tit- Liv. Dez mil homens de peleja. De» rixari non cejfant. He a caufa de que os 
cemmillearmatorum.Flor.[Dozemilho- dous irmãos eftão pelejados. Ejus im» 
mens de peleja. Hiftor. de Fern. Men- pulfu exiftit inter fratres jurgium. Gç. 
des Pinto, foi. 3a. col. 3.) Dar matéria, oceafiaõ, Sc motivos para 

Armas de peleja. Pugnatoria arma, pelejar. Jurgia committere Plaut Rixas 
orum. Neut. Plur. Sueton. committere. Tit. Liv, Também ir pôde 

PELEjADO.Pelejadabatalha,aemque dizer, Jurgta ,curixas ferere, aífim co­
le pelejou fortemente de huma, 8c outra mo diz Plauto, Sererelttes. Catullo diz, 
parte. Pugna,fiumma contenttone pug Rtxas excttâre. Depois difto naõ defií-
nata. Cie fCettamenperttnax.Tit. Liv. (A tio de mexencar.dando a todos occafiaó 
batalha q*Je foy pelejada,6c ferída.Mon. para pelejarem hús com ourros. Non cef. 
Lufit. tom 1.193. col. 3.} [-., fiavit ex eo criminari atterum alteri, & 

Tom. VI. Iiüj inter 
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inter fe omnes committere.Suetdn.Ser cau- A m u ytos parece fábula a fangumólenta 
fa de que pelejem algüs de maneyra, que fineza do Pelicano. O que nefta matéria 
das palavras venhaó às pancadas. Certa- certamente íe fabe, (íegundo o advertiõ 
mina inter aliquos Jerere. Tit. Liv. Ami» Diogo Fern. Ferreyra na íua Arte da ca­
go de pelejas. Rixofius, a, um. Aul.Gell. ça, pag. 112.) he que os Pelicanos tem 

PELETHRÔNIO. He o nome de huma no peyto hum callocarnoío, defcuberto 
povoação, Sc dos moradores delia, perto depenna, Sc quando metem na boca o 
do Monte Pelion na Theffalia, os quaes, comer aos filbos.os que eftaõ íem comer 
fegundo Plinio,8c Virgilio,inventàraõo afferraõ Sc picão o peyto da mãy, 8c 
modo de domar os cavallos com íreyo. lhe fazem chaga} Sc a mãy pelo muyto 
Pelethronius, ii. Mafc. Virgil. 3. Georg. que ama aos filhos, lofre as dores do pey* 
verf. 115. Covas Pelethronias, íaõ as ca- to $ donde v ieraõ a cuydar , que a mef. 
vernas do dito monte. ma mãy o fazia para os manter, E acref» 

Aquelle moço fero centa o dito Author, que creando ga» 
Nas Pelethronias covas doutrinado. viaens,vira com feus próprios olhos, que 

Camões, Ode 10. Eftanc. 1. Falia de lendo pequenos, Sc eftando muytos juri-
Achilles , difcipulo de Chiron, que vi. tos, Sc entre elles algum , que tinha def» 
via nas ditas covas. cuberto de penna alguma parte carnofa, 

PELG RIMES. Peixe doBrafil,aqueos os outros o pica vão, Sc mordiaó, 8r que 
Portuguezes deraó efte nome } andão de pelo naó matarem,o tirava dentre os ou» 
companhia com os Tubarões. Crudeltf- tros,até eftar cuberto depenna. E alfim 
Jimi Ptfctum tuberones funt; comitês ptfi. he muyto provável, que os filhos do Pe» 
tes habent diierficolores, quos Lufitani licano facão à mãy, o que os gaviaens 
vocant Pelg r imes.Horum dentibus armant pequenos fazem aos que tem algüa par-
barbari fagtttas ob acumen , & lelhalem te do corpo íem penna, Sc com a carne à 
-venenivtm. Barlaus,res Brafilia, pag. vifta. C<?nfirma-íe efta advertência de 
22*;. Diogo Fernandes , com o que eícreve 

PELHANCARIA , Sc pelhancas. O P . Manoel Severim de Faria, no diícurío 
Bento Pereira lhe chama, Pellicula con* 4. das noticias de Portugal, pag. 185» a 
duplicata. Íaber, que na Cidade de Évora vira hâ 

PELICANO. A duas eípecies de aves Pelicano, que viera de Angola, o qual 
•fe deu efte nome. A primeyra he mais co- ainda que morto, tinha todas as pennas, 
nbecida pela fama, que pela vifta. Delia Sc eftas brancas, Sc negras , que lhe co. 
dizem ,que nafcenosdefertosdoEgyp- brião todo o corpo, excepto o peytoi 
t o , Sc que ama tanto aos filhos, que com aonde tinha hum callo, tamanho como 
o bico abre,Sc raíga o peyto pára os íuf- hum cruzado, vermelho jSVnão muyto 
tentar com o íeu Íangue. Serve efta ave duro ; Si poralli parece que lhe rompem 
de gerogly phico do amor paterno.ou do os filhos algumas veas com obico.quan» 
amor dos Reys para com os íubditosjpor do não tendo que comer, 8c vendocat-
iffb Franciíco de Sá na Satyra 1. num. ne deícuberta, o picão (como já fica di» 
18. fallando na diviía ,que EIRey Dom to.) E aífim devemos lupporqueos paf» 
Joaõ II. mandara pôr em huma moeda faros, que com nome de Pelicano fe vem 
com hum Pelicano, para fe declarar pay nos Palácios de Principes curioíos, com 
de feus vaffallos, dizosvsrlosqueíele- callo vermelbono peyto.comocicatriz 
guem. de ferida, não íe ferirão a fi propries pa-

Dc voffo nome hum gr do Rey ra o fuftento dos filhos, masos próprios 
Nefie Reyno Lufitano filhos apertados da fome.depenàraó em 
Se poz efh efireyta ley, algüa patte o peyto da mãy, "Sc no lugar 
Que diz o feri Pelicano, da carne, que ficou à vifta ,fe. formou o 
Pola ley, &polagrey. callo vermelho^ que parece glonolade-

monftra» 
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monftraçaõ do amor materno. A ifto fe proporção, em huma ave de tão nobre fi-
acrefcenta,queemos Palácios de Princi. neza (como íe íuppoem) condenaffe o 
pes íaõ os chamados Pelicanos taó bem órgão da voz a afininas diffbnancias. O 
nutridos, que nunca falta às mãys man- Pelicano pois, a que oPíalmifta íeaffe* 
timento para alimentar os filhos, Sc com melha , Stmilis faBus fum Pellicano foli. 
a abundância do comer eftàD livres de tudinis, Plalm. I O Í . não he o Pelicano 
tirar das Veas c íuftento. O Pelicano a- amante dos filhos, Íegundo S Jeronymo, 
quatico tem huma eípície de topete na Sc outros Expofitores; he o Pelicano a-
cabeça, Sc he do feitio de garça. Da gar* migo dosdefertos, como o denotaõ as 
ganta lhe pende o papo, a modo defa- palavras, Pellicano folttudinis ; Sc efte 
co de couro,em que mete o peyxe. Fre- mefmo também he Onocrorslo, por-
quenta as lagoas, Sc junto dellas faz o que he de duas caftas , hum aquático, 
leu ninho,em que muytas vezes lhe ma- & oucro filveftre } hum que freqüenta 
tão as cobras os filhos. Na primeyra par- as marinhas , Sc margens dos rios, ou» 
tedafuaHiftoria da Ethiopia Oriental, tro que vive nos matos, Sc lugares foli-
efcreveoP. Fr. Joaõ dos Santos, livro i . tarios, Sc efte he aquelle , com que íe 
cap. 24. pag 35. que nas terras, Sc limites compara David, Similis faBus fum Pei. 
de Sofala,ha muytos Pelicanos,os quaes licano folitudinis j que de Pelicano , que 
faó tamanhos, como hum grande galio para fuftentar os filhos, íefangre opey-
doPerü , íaó brancos, mas não muyto to,(fegundoGefnero) não ha nos Phi-
claros, St tem os pés muyto groflos, 8c lolophos naturaes certeza algúa. O meí-
curtos, Sc ordinariamente andão dentro mo Aldovrando,queno3 volume da íua 
no rio, caçando peyxe para comer. Ifto Ornithologia pag. 47. traz humaeftam-
(a meu ver) he o que com certeza íe pó. pa, em que íe vè huma ave,abriiido com 
de dizer do Pelicano. Em certo Author o bico o peyto, Sc os filhos ao pé cem a 
Caftelhano tenho lido, queem Madrid, boca aberta , recebendo as gotas de 
tia fabrica dei Buen retiro , fs tem vifto íangue, que vem cahindo, diz que he o 
entre muyros paffaros eftrangeyros, hü Pelicano dos Pintores, Sc do vulgo, por» 
Pelicano. Mas efte meímo Aurhor, de que na lua opinião, não ha tal ave no 
hurnas palavras deOlao magno,errada- mundo, Cumnulla talis meo judicio avis 
mente conjectura, que o verdadeyro Pe- fit- Sey que nos Authores íymbolicos, o 
licano he a ave, a que os Gregos chamão Pelicano chegou a íer corpo de varias di-
Onocrotalo, porque o paflaro Onocrotalo, viías com engenhoíos motes. No Pe lica. 
(fegundo o reprefentão Aldovrando, no de Dom Sigifmundo Lourenço, a le-
jonffono,8c outros Ornithologicos)tem tra diz, Nec fibi par cit-, no do Padre Euf. 
o bico redondo ,8c chato, Sc mal pode* tachio Venator, Agoftinho Deícalço, a 
ria efta ave com efte elpalmado inftru- ietra d iz , Sic genuiffe juvat; no do Pa-
mento,ainda qcom biquinho nomeyo, <dre Henrique Engelgrave, da Compa-
picar o peyto de forte , que delle fácil- nhia de Jefus, a letra diz , Ut vitam ha* 
mente fahiffe íangue para alimento dos -beant-, 8c no Pelicano do meu Padre Dom 
filhos. Demais de que a palavra Onocro. Paulo Arefio,BíípodeTortona , a letra 
fdos íederiva do Grego, O»0J, que quer d i z , Mortuosvtvificat. Mas como o Pe« 
dizer Afno,St Crotedos , que valo meí- licano não tem mais pennas , que as dos 
taoq^ue Efirondo;St com razaó IhederaÕ elcrítores, que falho nelle , bom íetá, 
os Gregos eftenome, porqueó onoera • que o deixemos voar à vontade nos eípa-
taíómetendo na água o bico, 8t opeíco* ços imaginários. Aqui he neceffario ad-
ço,para beber, Sc puxando pela relpira verrir, que nas obíervaçóes Anatômicas, 
çaõ*, "fórma o ar efte defagrada vel íoido, quero anno d? i692.1e fizeraõ em Panz 
Sc naó parece venfime!, que a natureza, na A ademia Real das Sciencias, lobre o 
queem tudo obra com propriedade, Sc Pelicano, não íe iaz menção alguma da 

lua 
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*ua fineza em manter os filhos, fó fe pro : ca da moeda, commutavão os homens 
curou deícobrit donde podia vir o ar que humas coufas por outras, Sc as pelles doa 
enche as cavidades , oucellulas da pelle animaes eraõ a mais commum matéria 
da dita ave. Plinio Hiftoriador (fegun* defta commutaçãoj como ainda hoje o 
do advertio Voffio) chama Platea, Sc heem algumas terrasSeptentrionaes}8c 
Cicero chama Platâlea, à mefma ave, a nefte íentido entendem alguns eftas pa* 
que Ariftoteles chama em Grego , Pele- lavras de Job, cap. 2.Pellempro pelle da* 
can , ou Pelecas, Sc no genitivo Pelecanos, bit homo. Pelle. Pellis, is. Fem. Cutis, is, 
do qual íeíormou o nominativo Peleca* Fem. Ovid. Cutis, íediz propriamente 
nus , ou Pelicanus, alatínado. da pelle do homem.Em nenhum Author 

PELITRE. Herva que no talo, Sc ra- claífico tenho achado Cutis, quando íe 
minhos (e parece com bifnaga; tem a raiz falia da pelle dos animaes No livro6.da9 
com prida, Sc de huma cor ruiva, decli- Metamerphofes narrando Ovidio o mô  
nanteanegro. Maícada,Sc detida nabo- do, com que Apollo esfelàra a Marfyas, 
ca,attrahe muita pituita, Sc faz cuípir diz: 
muito, Sc por iffo foy efta herva chama* Trepida que fine ullâ 
da em Latim , Herbafalivaris, O íeu no- Pelle mtcant veria, 
me mais commum he Pyrethrnm,i.Neut. Uía Plauto de Corium por pelle huma» 
Derivaíe do Grego Ptr, que vai o mef- na, fallando por boca de huns eícravos, 
mo, que fogo, porque ha huma eípecie que tinhão medo dos açoutes. Corium 
de pelitre, cuja raiz hetaõ quente, que perdidi , eftá feyto da minha pelle. In 
pouco depois de maícada, queima alin- EptdiB. AB.i.Scen.i.verf.Ò^.Sc na Co. 
gua, Sc a garganta. media intitulada Baçchides^aScenaaps 

PELLA. Vid. Pêia. começa 
PELLE. N O corpo humano, o que fe Nunc experiar, 

chama pelle, he tudo o que cobre as par» Si unam pcçcaviffes fyllabam, 
tes exteriores do homem , Sc he junta- Fieret corium , tam maculofium, quita 
mente o que os Anatômicos chamão Cu- efi nutricis pallium. 
ticula, ou Epiderma, Sc Couro. Fallo Fm outros lugares ufa o dito Poeta de 
com efta diftinção da pelle do corpo hu* Corium nefte mefmo fignificado. 
rnanojporque de ordinário a dos animaes Tem a pelle bella. Decora pelle fipecio-
eftá cuberta de pelos, a das aves de pen» fus. Horat. 
nas, a dos peixes de eícamas, 8cc. Sup. A magreza encolhe a pelle. Adducit 
pofto ifto, o que chamamos Pelle, he a macies cutem. Ovid. 
cuticula, juntamente com o couro. A cu- Não tem mais que pelle, Sc offos.Oí 
ticula he huma tea, ou pellicula, tênue, atque pellis totus efi. plaut. 
denía, fem íangue, nem fentimento, que A pelie dos animaes. Pellis,is.Fem.Co-
ainda que gerada no ventre materno, rium, ti. Neut. Ge. Efta ultima palavra 
vem imperfeyta, Sc ló recebe a fua per- propriamente fignifica huma pelle den» 
feyção, quando pela frialdade do aram- fa, a que Plinio Hiftor. também chama 
biente fe condenía, Sc deíeca. E couro he Tergus, oris. Neut. Deípe a íerpente a 
huma membrana , taõ eftendida,como pelle velha. Serpentes exuunt JeneBam. 
o corpo todo, compofta de vaíos capil. Ftrgil. Veftidura forrada de pe\ks.Pel-
lares, ou fibras, de veas,artérias,& ner- Uta vefiis.Pellttus,a,um, he deProper-
vos , com infinitas pequenas glândulas, cio.Osquecontratãoem pelles.lhesdão 
& poros na íuperficie da carne para a muitos nomes, cuja explicação deman» 
tranlpiraçaó, Sc traníudação. Tudo ifto daria demafiado tempo, como vg.Pel-
junto he inftrumento do tafto externo, les em branco, pelles de baldezes, pei-
ornato , Sc amparo das partes internas, les de badana, pelles furradas, pelles ça-
que cobre. Antes da invenção, Sc íabri- biuas , pelles carneyras , acamuíadasi 
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pelles de Caftella, de Barbaria, pelles de mento, ou capacidade dos homens não 
Itália apol vilhadas, 8cc. fe ha de confiderar pelo que apparece,8c 

A pelle da fruta. Vid. Cafca. íe vede fora, fenão pelo que rem, Sc pelo 
Pelle macia, Sc delgada , preparada que íaõ de dentro. Diípãc-fe primeyro 

com arte para vários uíos,como luvas, a da pelle, Sc de tudo o que nelles he exte-
das algibeiras,íacos,Scc.Aluta,a,Fem. rior, Sc então fe fará verdadeyro juizo 
Cafar. Diz efte Author, que com efte ge- do que merecem. Vieir. tom.2. pag.367 ) 
nero de pelles íe íazião velas de navios. Pelle , precedido de hum adjeftivo. 
Pelles, pro velis, alutaque tenuiter con- Boa pelle , ou má pelle he fullano. Nefte 
feBa. Cajar. Bell. Gaíl. 3. Ufa Juvenal fentido heo homem em que íe falia, 
defta melma palavra por íaco, ou algi* Se fuy (em fabor teagora, 
beyra. Taõ falmourado me tendes 

Appofitam nigra lanam fubtexit aluta. £>uc já agora com todo o mundo, 
Cuberto de huma pelle felpuda , em Nao ha mais falgada pelle. 

lugar de veftido. Pellitus, a , um. Pro- Antônio da Foníeca em hum Romance. 
pert. Cobrime com huma pelle de Laõ. PELLESINHA ,OU Pelhnha. Pelle del-
Infternor pelle leonis. Virgil. gada. Pellicula, a. Fem. Cie. 

Pelle íe tomaalgumas vezes pela pei- PÊLLÍCA. Veftidora de pelle , ou for-
foa. Defender bem íua pelle. Se fortiter, rada de pelle com pelo. Vefiis pellicea. 
ouacrianimodejendere.(M*se\le deíen. PELLico.Diminurivode pelle. Dizíe 
deotão bem íua pelle. Mon. Lufit.tom. da pellefinha mimolá de algum animal, 
I. foi. 182. col. 4.) como Marta , Geneta , Scc. (Offerccen-

Tratar bem da fua pelle.Curaríe bem. do a N izarda hum curioío pellico, Scc. 
Ter cuydado da fua faude. Regalarfe. Lobo , Primavera , tom. 3. 222.) 
Curare pelliculam. Horat. Não quizera P E L L I Q U E I R O , ou Pelliteiro,Çurra-
eftar na íua pelle, id eft, no íeu lugar. dor. Official que prepara pelles de ani* 
Nollem effe illius loco. Nollem in eandem rnaes para vários ufcs.curtindc-as, Sc có-
aleam vemjffe. Nollem ejfem eadem navi. certando-as.Coriaríus,ti Mafc.Plin.Hifi. 
Ctc. Pelliqueiro de pelles delgadas. Aluta-

Jurar pela pelle de alguém. Jurarein rius,ii. Mafi. Plaut. Pelliqueiro, que faz 
aliquem Ovid. veftidosde pelle, ou que forra com pei* 

Não caber na pelle de contentamen- les os veftidos Pelho,onis. Mafc. Plaut. 
to.Gaudio, oulatitia exultare , ougau» P E L L I T E I R O . O mefmo que Pelii-
dio exilire.Cic. quúto.Vtd. no leu lugar, (Com coftura 

Filis aqui fe me affirma, de Pelliteiros, tomando bem profundos 
Que me jurais pela pelle os pontos na carne. RecopiL de Cirurg. 
Sem ver, que já meus pezares pag. 154) 
Matem pegado a parede. P E L L O . Cabello do gado. Vid, Pelo. 

De que com ella vos pague, PELLOTAÓ. Pellote grande Vid. Pcl» 
Eftou porem taõ contente, lote. (Veftidos também à Mouriíca com 
Que já na pelle nao caibo grandes pellotões de diverfas cores. Vi» 
Porque efte gofto me chegue. da de Fr. Bartholom. dos Martyres, foi. 

Antonioda Foníeca em hum Romance. 262.col. 1,) 
Outro Adagiodiz:Dapellealheyagran- PELLÔTE.Ruffica veftidura depano 
de correa. groffo com mangas,Sc abas grandes;po*1 

Pelle rambem íe toma pelo exterior de íer que a forraffem de pelles, Si que 
da peffoa.Vid. Extericr. (Nãoha coufa por iffo lhe chamaffero Pellote-, ou p< r-
quemaisenganeojuizodosqueelegem, que era tecida de pano de ptlo corrpri» 
Sc que mais embarace,S:p rturbeoacer- do. Das palavras que (efguerr conlfa, 
to dasekyções, que a pelle. O mereci* q pellote não era todo de peÍks.i'Tra?£õ 
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(eftes pobres lavradores, Sc paftoresjas Na cabeça tem o homem mais pelo, 
íuas pelles, asíuasmantas, os íeus pei* que todos os animaes. In capite , cunBo. 
lotes de pano da ferra. Vieira, tom. i. rum animalium hominjis plurimus ptlus, 
306.307.) Nefta incerteza da compeli- (fobentendek,Eft.) Plin.Hift.ltb 1 \.cap. 
ção do pellote, não fey como chamallo 37. 
certamente em Latim. O que he certo, Quetcmmuiiopelo.^W.Peludo.Que 
he que os que lhe chamarão Rheno, onis. não tem pelo. Depilis, is. Mafc. & Fem. 
Mafc. íe enganai aõ, porque Rheno, de le, is. Neut. Columel O a que íe tem tira-
que faz mençãoSalluftio, era huma vefr do o pelo.Depilatus, a, um. Martial. 
tidura paftoril dos antigos Germanos, O pelo do cavallo, leaõ, boy, porco, 
toda de pelles de ovelha. Que o pellote Scc. Seta , a. Fem. Cie. Que tem muito 
tivefle abas confta do que íe fegue. (Dos defte pelo. Setofius,a, um. Columel. Vir*. 
que fallaõ pela tempera velha,eu o não gil ou Setis obfitus,a ,um. Virgil. 
coníentira, fenão em homens de barba Arrancar o pelo do cabo de hum ca* 
larga, penteada íobre os pey tos, com ca- vallo. Eqüina cauda pilosvellere. Horat. 
rapuça redonda, Sc pellote de abas pre. O pelo do cão , cabra, uffo, Scc. Vil. 
gadas , que vos conte hiftorias delRey lus,i Mrfic.Cic. Que tem muito defte pe» 
D. Manoel. Lobo,Corte na AldeajDial. Io. Vtllojus,a, um. virgil. 
9. pag. 186) Também confta, que pei. Pelo também le toma pelo cabello do 
lotes tinhão mangas, porque na Extra- homem, como quando íe diz, Tem bom 
vag.4,part.fol. 113.veri.diz: Nasdian. pelo,Scc Vid. Cabello. 
teiras dos pellotes,8c bocaes das mangas Andar em pelo. He andar a cavallo, 
delles , Scc. O P. Fr. Bernardo de Brito, fem íella, nem outra couía, que cubra o 
no 2. tomo da Monarc. Lufitan. falia em cavallo. Nudo equo vehi. (Andar algüas 
outro gênero de pellotes. (Tomou a In- legoas em pelo. Galvão, Tratado da Gi« 
f anta os veftidos debrocado, Sc cortan- neta, pag. 454.) 
do delles humas meyas roupas , alinha- Pelo, também fe diz dos fios do pano 
vou com outra ametade dos veftidos or- na íua fuperficie. Pano de pelo compri» 
dinarios de burel, que os meninos tra- do. Pannus pexus. Veftiduradepanode 
ziaõ , huns pellotes de eftranha inven- pelo comprido. Pexa vefiis. Plin. Hift. 
ção , com meya parte rica, 8c meya po- O que traz huma veftidura deftas. Pe-
bre,fol. 331. C0I.3J Finalmente dos ver- xatus ,a,um. Martial Pano de dous pe» 
fos que fe leguem, fe colhe que havia los. Pannus utráquefacie. Idem. 
pellotes também de pano fino. Adagios do Pêlo. 

Affonfo ao modo militar veflido Ruivo de mao pelo, mete o demo no 
Queindaapezardatdadeofezgalante, capello. 
De fina grãa com ouro guarnecido Veyo a pelo, id eft, a tem po, a pro-
O pellote de rocas roçagante. pofito, ao intento. 

Malaca conquift. liv. i.oit. 6f. Dellobo hum pelo, y effe dei copete. 
Melhorar de pellote,val o mcímo,que Naõ hajas medo, que prezo vay pelo 

melhorar de veftido, alfayas, Sc adere- pelo. 
ços da caía. He íraíe proverbial, tomada O pelo muda a rapofa, mas o natural 
dos pellotes,que antigamente íeuíavão. nãodeípoja. 
(Nenhum leembarcaparaalndia.íenão Como te fizeftescalvoíPelopelando. 
para melhorar de pellote.Sc de fortuna. Pelo Corte. Pelo da efpada. AciesA-
Vieira,Xavier acordado, pag. 241.) .frm.Efpada de bom pelo.Peracutaatiti 

P E L O , ou pello. Fios delgados, que gladtus. 
íahem pelos poros da pelle dos animaes, Pelo,oupelofinhoda fruta. Vid. La» 
S:lhes cobre a parte exterior da carne, nugem. 
Piltts, 1. Mafc. Ge. Pe!lo,ou Felo.Termo de Alveitar.He 

enfer-
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enfermidade ho cafco do cavallo. Faz« tenta dos Juizes.eraõ condenados à dita 
fe no íauco, Sc às vezes taó profunda,que columna , aonde com grande ignomínia 
fe cura íem de todo le acabar de ver. ficavão expoftos ao ludibrio do povoi 
Caufa fgrande dor o pé, ou mão, que a como também hoje fe vem alguns delin-
padece. (Pello he muito má enfermada- quentes,prezos nas argolas dos pelou. 
de. Pinto, Gineta, 101.) nnhos.Incerpreta Afconio hum lugar de 

PELOPONESO. Província, Sc Penin* Cicero.De Divinattone,n& fórmafeguin» 
fula da antiga Grécia, entre o mar Egee, te: Vefiri ordinis reos, id eft, reos veftra 
Si Jonio. Foy chamada aífim de Pelope, defenfione condignos, vel fures, & fervas 
filho deTantalo, que da Phryia veyo nequam,qui apud triumviros capitães ad 
cora Colônia , Sc na dita Província rey- columnam Meniampunirifolent.Na Ora -
nou (fegundo efereve Strabo.)Plinio,Sc çaó pro P. Sexto , fallando Cicero na 
Apollodoro aífirmão, que antigamente cautela , com que Gabinio, períeguido 
foy chamada çyEgiala, Apia, Argiosià' dos íeus acredores, fe acolheo ao Couto 
Pclafgia. Vtd. Morêa. doTribunado ,por não padecer os op-

PELOTA ,ou pela. Dcri vafe do Fran* probrios da columna, ou pelourinho de 
cez Pelote, que he bala, ou bola peque- Roma, diz aífim v Foeneratorum gregi* 
na.Pelota de chumbo.Glans plúmbea. Pe- bus infiatus, atque perculfus, olim nefyl* 
lota deferro. Férreaglans, dis. (Pélade lao ilio ans alieni infreto ad columnam 
chumbojou de ferro.ou de psdra não pó» adharefceret, in Tribunatus portum per» 
de ninguém trazer. Vid. Livro 5.daOr-' fngerât.Suppo&o ifto ,pode.remos cha» 
denação, tit. 8o.) mar ao noífo Pelourinho, Columna, ad 

PELOTÃO,8Í pelote. Vid. Pel!otaõ,8c quam ,judicum fententia,rei adhareficunt-, 
Pellote. ou columna , in loco confpicuo ereBa, in 

PELOXTRAOA. Golpe,ou impreffaô do fignum júris, ou potefiatit, quam habet Ci* 
pelouro, em qualquer matéria. Plúmbea vilas, vel Oppi dum, vita , ô necis. Al-
glandis, ou Plumbei globuU, iBus , us. guns modernos lhe chamão, Juridtcat 
Mafc. ditionis cippus, Sc infamis fiontium cippus, 

PELOURINHO. He huma efpecie de i. Mafcul. 
columna , em algü lugar publico da Ci»> Pelourinho.Pelouro pequeno de qual-
dade, ou Villa, em final da juriídição, quer matéria metallica. Pelourinho de 
que tem de exercitar juftiça com pena de chumbo. Globulus plumbeus. 
morte. No leu Gloffario quer Du Can?* PELOURO , ou Pilouro. Pequeno cor-
ge, que Pelourinho, a que os Francezes po metallico, Sc efpherico, com que fe 
chamão Pilori, fe derive de Ptlorium,ou carregaõ mofquetes, 8c outras armas de 
Spilorium , que antigamente em Latim fogo. Glans , glandis. Fem. Pelouro de 
bayxo valia o melmo, que final de juí* chumbo. Glans plúmbea. (Pelouros pe-
tiça com pena capital. Outros derivão quenos não fe podem trazer,nem tirar 
Pelourinho dePilar. Pelourinho reípon- em eípingarda, ou arcabuz.^. LÍVTC f. 
de ao que antigamente em Roma íe cha* das Ordenações do Reyno, tit. 8o.§.rf )' 
mava Columna,Sc algumas vezes Colum* Pelouro de Vereação. O com que os 
naMenia, porque hü certo homem,cha- Vereadores fazem fuás eleyções. Calcu-
mado Menio , mandou levantar junto lus,i.Mafc. Ufáraõ os antigos defta pa* 
idas fuás cafas huma columna , íobre a lavra Caleulus, que quer dizer, Pedri* 
qual em oceafiaõ de efpe&aculos publi- nha, porque com pedrinhas brancas da* 
cos, armava com taboas hum palanque, vaó o feu voto em íavor, 8c com pedri-
donde os via. E como a dita columna ef- nhas negras', o voto era contrario. Dalli 
tava em hüa praça de concurfo, ladrões, vera o dizer Plinio lib. i. Epiíl. 2. Si mo* 
criados, maga nos, Sc os que não tinhaõ do tu errori noftro, álbum calculam adje-
com que pagar as íuas dividas, por íen- ceris. Pelouro da Vereação , ou como 
'.;•; outros 
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outros dizem , pelouro, de juftiças ordi- na corporal,he a que fe padece err, a*güa 
narias, he o eícritinho, em que vão os parte do corpo, por algum delicio, que 
nomes das peffoas ,que haó defervir de ajuftiça íatisfadoria caftiga; Pena judi. 
J uiz, Vereadores, Sc Procurador do Cõ- ciai , he a que os Juizes impõem. Pena 
celho. Chama-fe pelouro, porque fe fe. capital hea da morte. Pena vil, hc a que 
cha o dito eícritinho em hum pelouro de fe dá ao condenado por ladraó, ou feiti* 
cera.Saõ tres os pelourcs para tres annos, ceiro, ou alcoviteiro, ou moedeiro fal-
Sc íe guardão em hüa bocetinha de íaya. fo, como forca , açoutes, 8cc. Pena con» 
Fazer pelouro, he fazer eleyçaõ nas Ca* vencional, he a que íe põem ao que não 
meras. paga a certo tempo. Pena Canonica , fie 

PELOUROS da Vereação tira hü mo» a que dão os Cânones immediatamente, 
ço de íete annos, metendo a mãonofac- ou por fentença do juiz , privando ao reo 
co em cada repartimento, Sc o que fahe, de algum grão Ecclefiaftico.Penadoda* 
he official effe anno. Vid. Liv. i. da Or- no, (íegundo os Theologos) he a priva* 
denaçaõ , tit. 67. §. 3. (Sem entrar outra Ção da vifaõ beatifica, que he o patrimo** 
nos pelouros defta eleyçaõ. Vieira, tom. nio, Sc a riquiffima herança dos filhos de 
7. 359.) O Repertório da Ordenação Deos. Além defta pena , que fem contra» 
diz, Ptlouro. dição he a mayor das penas ,tem os con. 

PELTATO. £ Termo da antiga milícia denados a pena a que os Theologos cha« 
Romana.) Armado de hum gênero de mão Ptena fienfius , que confifte nos tor» 
efeudo, a que os Romanos chamavão rnentos eternos do fogo do Inferno. Pe. 
Peita ta. Fem. Pei tatus ,a,um. Tit. Liv. na. Pcena, a. Fem. Supplicium, ii. Neut. 
Peltifer,a, um.Ovid,(Os peltatoserão Cie. 
foldados com rodei Ia. Vafconcel los, Ar- Pôr pena ao que fizer alguma coufãi 
te militar, pag. 99.) Aliquid pana. fancire. Ge. (Pondo péoaí 

PELUDO. O que tem muito pelo. Pi- aos que fizerem o contrario. Mon. Lu» 
lofus, a, um. Cie. Piinio Hift. ufa do com* fitan. tom. 4 foi. 17.) 
parativoPilofior. Eícaparda pena,livraríe dapena/Vf 

PELÒSIO.Antiga Cidade do Egypto, nameffugere, (gio, fhtgi ,fugitnm)Côm 
na parte, que confina coma-A rabia. Foy as íuas riquezas fe livrarão defta pena 
edificada por Peleo,pay de A.chiíles. Ps», muito contra a noffa vontade. Eam pee» 
lufium.. ii. Neut. , nam fiais opibus,invitiffimis nobis,evoiariit, 

De Pelufio, ou concernente a Pelu- Cie. Vid. Caftigo. ^ 
fio,Peluftus,a,um.Martial. Pelníiacus, Pena pecuniária. Vid. Multa. 
a, um. Virgil. (Em Pelufio Cidade do Pena. Cuidado,trabalho. W . nos feus 
Egypto,S. Ifidoro Monge,efclarecido lugares. 
com merecimentos, Sc doutrina. Marty- Pena das aves. Vid. Penna, Pennadâ» 
rol. vulgar, pag.35,) (Chamafe S. Ifido- Fennacho, Scc. 
ro Peluíiota, por fer natural da Cidade Noffa Senhora da Pena. Igreja,' & 
deTelufio. Convento de Religiofos de S.Jerony-

PEM mo, na eminência da Serra de Cintra, 
meya legoa da Villa do mefmo nome. 

PEMPINELLA.Herva. Vid.Pimpinei- No fitio defte Convento havia antig*-
la. (Tomem de pempinella meya onça. mente huma Ermida da Senhora,a qual 
folyanth. Medic. 330. num. 11.) , (íegundo tradição) appareceo nefte iq> 
»:.... ./-.. gar, dequelherefultouonome. Noai* 

P E N no de 1503. mandou EIRey D. Manoel 
abrir ao picão no meyo .da rocha a arca 

PENA. Caftigo que fedi, ou trabalho para o fitio do edifício; fie porque as pr>. 
que fe padece contra a fua vontade. Pe* meyras obras,que fe fizeraõ de madeyra, 

lhe 
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lhe parecerão pouco duráveis, St indig* ?ct\ai\el.Rupes fi delis, ou Penafielium-
nas da íua Real magnificência, mandou ii, Neut. 
fazer todo o edifício decantaria, com PENAGUI AÕ. Concelho, na Província 
abobadas de pedra lavrada , Scc. Vid. de Tralosmoates. Penagium, ii. Neut. 
Agiol.Lulit.tom. 2. pag. 478.479.' PENAL. Ley penal. A que põem pe-

PENACÔVA.Villa de Portugal na Bei* nas. Lex poenalis. Efte adj-clrivo he de 
ra, tres legoas de Coimbra, nas ribeiras Plinio Hift. Quintiliano ufa do adjeCti-
do Mondego. Naõ íe acha mençaõ fey. vo, Peenarius, a,um. 
ta defta Villa,fenão pelos annos de 1105. PENALI DADE. Pena , trabalho. Vid. 
quando feus moradores tiveraõ conte*- nos íeus lugares, 
das com os Monges de Lorvaõcompof- PENALIZAR. Dar pena. Alicui labo-
tas pelo Conde D. Henrique. Eftando rem, ou moleftiam afferre,(fero, attuli, 
deíerta , a mandou povoar de novo El- allatum.) Cie. 
Rey D.Sancho o primeyro de Portugal, Penalizar Atormentar. Cruciare, (o, 
Sc lhe deu foral pelos annos de H93.Foy avi, atumf) tor quer e, (torfi ,tortum\ com 
antigamente dos Condes de Odemira,8c accufat. (Mas quem penetraffe a enveja, 
delles veyo à cafa do Cadaval. Penaco» que o penalizava. Macedo, Domínio ío» 
via, a. Fem. bre a Fortuna, pag. 70 ) 

PENAGARCiA.Villa de Portugal na PENAL v A. Concelho na Beira,na Co-
Beyra, tres legoas de Idanha a nova, em marca, 8c Bifpado de Viíeu, pouco dií» 
fitio alto, nas fraldas da ferra Gardunha. tante da Ribeyra d' Alva. Andava na cafa 
He cercada de muros, com Caftello fo» de Sortelha. He hum dos mais antigos 
bre hü penhafco. ElRey D. Manoel lhe appellidos do Reyno de Portugal, pois 
deu foral. feachajá em efcritura do tempo delRey 

PENAFIEL. Antigamente foy Villa, D.Sancho primeyro. He opinião muyto 
ou Cidade, hoje he Julgado no deftrito provável, que o P. Fr. Rodrigo de Pe­
de Barcellos.Chamàraõlhe algüs Penha- nalva, companheyro de S. joaõ da Ma-
fiel, a refpeyto dos penhalcos do monte ta, Sc Fundador do Convento de Sego* 
de ÀirôjOnde efteve íeu Caftello El Rey via, foy Portuguez. Penalvia, a. Fem. 
D. Fernando o deu por termo aBarcel* PENALVA D E ALVA. Villa de Portu* 
los, a rogo do Conde D. Joaõ Affonío, gal na Beira ,oito lagoas da Cidade de 
fegundo confta de feus regiftos,onde lhe Viíeu, em hum profundo valle do rio 
chama Penafiel de Baftiaó, (que he o que Alva, donde tomou o nome. 
hoje heBaftuço.)0 P.MArgaeschama PENAMACÔR. Villa de Portugal na 
a Penafiel, Villa -. porém he mais prova- Província da Beira, entre Caftello-Braní 
vel que foffe Cidade, não fó porque nas co, 8c Monfanto , em hum alto penhaf* 
íuas ruínas o moftra , pelos montes de co. Foy fundada por ElRey D.Sancho o 
pedra cortada , que ainda hoje íe vem} primeyro de Portugalmo foral que o di-
mas também porque Auberto lhe dá efte to Rey lhe paffou, íe dà a entender,que 
titulo, aonde diz, que no anno de 718. fe tornou a povoar no anno de 1189, 
In urbe diBá Rupis fidelis prope Durium Tem Caftello que mandou fazer Dom 
ftuvium,paffi funt omnes habitatores inea. Galdim Paes, Meftre dos Templarios. 
Ultimamente o Autor do Cryfol Puri- He murada , Sc he Praça d'armas. Foy 
ficativo, pag. 601. col» 1. diz: [Sobre os cabeça de Condado, cujo titulo deu EI* 
rochedos eícabrofos , cujas raízes lava Rey D. Affonfo V a D. Lopo de Albu* 
o Douro no lugar que hoje chamão as querque.Penamacorium,ii.Neut. 
Medas, junto à paflagem de Carvoeiro, PEN AÕ. (Termo da índia.) Vela La«« 
efteve antigamente huma Cidade, cha- tina .Fi</.Latino.(Trazendo vela Latina, 
mada Penafiel, Scc. Agora he hum mon; que na Índia chamão Pendo. Queirós, 
te ermo, Sc deiabrido.1 Vida do Irmão Bafto, pag. 313 ) 

Tom. VI. KK PENAR; 
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PENAR. T e r , eu fofrer penas. Penar Cum patribns ,populoque, penatibus,& 

em tcrmenco. Crucitrt, cu torqueri. niagnts düs. 
Ou me alivieis no que choro, Penates, Penattum , Penatibus. Não tem 
Ou me acabeis no que peno. fingular. (£ra a imagem da deoía Miner. 

PENAS D E R O Y A S , ou Penas Rotas, va , Sc com ella os deofes Penates. Azc« 
Villa de Portugal na Província de Tra- vedo,Antiguid. Sc grandezas de Lisboa, 
losmontes,no Bifpado de Miranda.Tem part. i. pag. 132.) 
hum caftello de fabrica antiga. ElRey Penates. Apropria cafa dealguem. 
D. Affonfo III. lhe deu foral. O Mar- O prazer de chegar à pátria cara, 
quez de Tavora he Senhor delia. A feus Penates caros, & parentes. 

PENATES. (Termo Mythologico) Camões, Cant. 9 oit. 17. 
Entre as muitas extravagâncias da íu. Ver fe de feus Penates apartado. 
perftição dos antigos Romanos, huma Camões, Eleg. 3. Eftanc 1. No Comen­
das principaes era o imaginar, que asai- to defte ultimo verío diz Manoel deFa-
mas, ou gênios, St efpiritos dos que ia- ria, que o Poeta quiz dizer, que íeapar* 
lecião em alguma família , guardavaõ tava Ovidio com lentimento de íua ca» 
como deofes domeftícos as íuas próprias fa >que por ella ufaó os Poetas o Pena* 
cafas depois da íua morte. Oculto com tes, por lerem deofes caíeiios naGentili» 
que os veneraváo era o privado, ou pu- ca Theologia. 
blico. O culto privado era queimar no PENAVERDE. Villa de Portugal na 
lar da cafa alguma couía do que fe ha- Beyra, do Bií pado, Sc Provedoria de Vi­
via de pôr na mefa , como primicias dos feu, tres legoas de Trancofo Deulhc fo* 
feus banquetes:o culto publico era facri* ral EIRey D.Sancho o primeyro. 
ficarlheshüa porca nom?yo da rua, ou PENAVÍS. Iguaria de peixe efmiga» 
da praça, como aos Numes que prefi» lhado,v.g. peixe pao,óubacalhao,com 
diãos nos caminhos,Sc naseftradas.Cha- manteiga. Tênues pifeis partícula, buty» 
màraõlhe Penates , quod penes nos nati ro condita. 
jint, (diz Cicero)vel quod non longe ab. PENCA. Folha do cardo, Sc dal/i a 
jintab hácvttá, vel quod penitas infident. ponta de outras couías. A penca do car» 
Além dos Penates cafeiros,havia Penates do. Gnara, ou taBi canlts,is.Mafc. Plin. 
públicos , para guardarem a Cidade, Sc Hift- Vid. o que tenho dito íobre a pala-
o Império, Sc dizem que Eneas os trou* vra Cardo. 
xera de Troya a Romaj Sc eftes rnefmos Pencas do fígado chamão os Anato» 
na opinião de Varro, Sede Dionyfio Ha. micos humas pi.-tes dciiè, que fepara-
licarnaffeoeraõ os que Dardano transfc» das como dedos , íahem a ccüíir oefto» 
riradeSamothracia a Troya.Arena paz, mago. Porém (corno advertioBartholi» 
Sc na guerra pr^fidiaó eftes Penates.por- no) raras vezes tem o fígado do homem 
que em Lucano feacha, que no tempo efbs peness, &c íó íe acnào nos fígados 
da paz ficavaõ as armas dependuradas dos animaes,excepto nongado do boy. 
no mefmo lugar onde os Penates eraõ ve- Eporiílb arrirma o meímo^Author.que 
nerados. Galeno, Sc Piempio erradamente dividi-

Diripiunt facris affixapenatibus arma, raõ o fígado do homem em pencas}Sc fó 
Qua pax longa dabat. admitte por penca a huma pequena por-

E das palavras de Virgílio fe infere, que ção de carne, que íe eliende com huma 
na batalha Adiaca, em que o Empera» membrana] mais delgada q a do ligada 
dor Augufto desbaratou a Antônio', Sc a Os Anatômicos chamão a efta penca, 
Pom peo, íe acharão prelentes os deoíes Lobus,1. Mafc.ou Pinna,a.Fem.{\ Por eftar 
Penates, pegada algúa penca do bofe às coftelas. 

Hinc Augufius agens ítalos in pralia Cirurg. de Ferreira, livro io.pag. 239) 
Cafar PEnçAQ.Vid.Penfao. 

PEN« 
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PENDANG A. Carta que no jogo da ga- trâ , ou em cima de outra, Pendens, Us. 

ratuza le accommoda ao que querem.Fi>- omn.gen. Ge. Pêndulas,a,um. Ovid. Vid. 
lium lufonum, pro ludentisarbítrio aBi- Pendurado. Vtd. Suípenfo. Algumas ve. 
mandum, ou accommodatum ad ludentis zes íe poderá diznr. Penfilis, is. Mafc. & 
arbitrium. Pcndangas, íaó nove, 8c oito Fem. le,is. Neut. Penfile horologinm. Vi-
ouros, a que íe dà o valor, que cada hum truv. Hum relógio pendente do cinto, 
quer. Vulgarmente fe diz de hü homem (Com a ai java pendente do hornbro. Vi« 
que ufa de hüa coufa continuamente, Sc eira.tom. i.pag. 530 ) Huma efpada no 
paraufos diveríos,q he a fua pendanga. teclo, pendente em cima da fua cabeçi. 

PENDAÕ. Grandeeftandarte farpado, Gladtus, qui è lacunari impendebat illius 
Sc infignia que as Irmandades, Sc Fre- cervicibus.Cic.(RomalevantaJa,8c pen. 
guefias levão na prociíTaõ. A Balduino, dente em cima de fi. Vieira to n» í. 1 ij.) 
Conde de Bolonha, Sc irmão de Goffre- Orelhas pendentes, (failandofe em ai. 
do deBulh;õ,comoaodefenfordaIgre. guns caens,queastem muy conpridas.) 
ja contra os infieis,mandou o PapaoPen- DejeBa, aut propendentes aures. Colu* 
daó, que elle levou em lugar de eftan- meila diz, Canis dejeBis, autpropenden* 
darte no exercito dos Chriftãos. Sacrum tibus auribus. 
vexillum ti.Neut. Sello pendente, como aquelies dos 

Pendão, Sc Caldeyra. Antigamente padróes,alvaràs dos Reys,Bullas, Sc Bre. 
nos Reynos de Portugal, Sc Caftella,po • ves Pontifícios. Sgillum pendens. [ Dos 
der trazer pendão, Sc caldeyra, era húa meímos fellos pendentes tomou a BulU 
mercê, que os Reys concediãoíó aos Ri- o nome. Vieira, tom. 1.1001 ) (Perga-
cos Homens, como infignia parti:ular minhos pendentes de fios de feda. Mo­
da fua nobreza, dignidade, Sc valor. O narch. Lufit. tom. 3.126.) 
pendaõ fignificava a faculdade, que ti» Pendente. Lite p.ndente. Vid. Lite 
nháo de fazer gente, Sc capitanealla j Sc Vid. Pender. 
a caldeira, o poder fuftentalla, ao menos Pendente. Coufa que depende de ou*! 
de cem homens para cima. Ainda hoje tra para a fuaconfervação, para a fua vi. 
fe vem em algúas fepulturas antigas, ai. da, ou fortuna. Res, qua ab alia, ou ex 
güsefcudos com efte pendão, Sccaldei- aliquapendet. Nefte íentido diz Cicero, 
ra, Sc elles com hum arco por cima de Refpublica pendei e Bruto -, Ovidio diz, 
canto acanto, que lhes fervia dedefen. A vefira falute,nofira falus pendtt ( R e y 
ia da cabeça, Sc poderem ver , cobrin. no pendente da única vida d: hum Prin-
do-a,o inimigo, Sc de o pendurarem por cipe menino.Duarte{Ribeiro, Juízo Hif-
elle,andando na guerra por effasarvores, tor. pag. 231.J 
Acudirapendãoferido,eraquandocom Pendente. Sufpenfo. Trazer alguém 
toda a força fehia foceorrer a íua gente pendente , naõ defpachallo , entretello 
em algum trabalho, qual era ver o eftan- com eíperanças, dilatar a execução do 
darte, ou bandeira em perigo de ganhai- que íe lhe prometteo,ou do que le lhe de­
la o inimigo. Rico homem de pendão, Sc ve. Sufpenfiumaliquem tener e, ou delinere. 
caldeyra. Vir nobilis , cum facultate ad Cie. Para naõ vos trazer pendente. Ne 
confcnbendum milites, ejrfacultatibus ad diutias pende as, ou ne diu fufpenfa expe» 
eos alendum. Batiotuateneatur.Cie.(Naõhegrandeza 

Pendão dos paens, chamão os rufti- de animo, trazer Pendentes.Brachylog, 
cos à flor delles. Os paens tem pendaõ. de Principes, pag. 29.) 
Frumentafiorent. Cahe o pendão, ou a* PENDENTES. Brincos das orelhas. Em 
limpaõ os paens. Frumenta deflonfeunt. algumas partes da índia he monftruoía a 

PENDÊNCIA. Briga , contenda. Vid. vaidade deftes brincos. A Rainha de Ca­
nos íeus lugares. lecut, Sc outras Princezas, Sc íenhoras os 

PENDENTE. Coufa que pende de ou- trazem taõ compridos, que lhechegaõ 
Toro. VI. K K i) até 
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atè os peytos. Os Naires, que he a gente pende a noffa reputação. Infententiis Ci. 
mais nobre de Cochim, Malabar,Scc.para vitim fama nofira pendeu Ge. Tudo pen» 
infignia da íua nobreza, í jazem penden- de da vontade de Deos. In Ddvolunté. 
tes muito mais compridos:. que agente te omnia fiunt pofiita. Ex Gar. ( Tudo 
vulgar. Os lncas, que eraõ es Principes pende da fua jurifdiçaõ , Sr Providencia. 
doPerü, traziaõ em hús cordéis docom- Soufa,Domínio lobre a fortuna, pag.95.) 
primento de mais de hum palmo, Sc da (Coula, em que tudo pende de opiniões 
largura de hum meyo dedo, huns pen- incertas. Lobo, Corte na Aldea, Díal.9. 
dentes muy pezados, que lhe eftendiaó cap. 178.) (Naó pehde a verdade de opi» 
as orelhas de forte.qus os primeyros Caí» niaó, fenão de demonftrações. Severim, 
telhanos, que entrarão naquelle Impe- Difc. var. 62. verf) 
rio , chamarão a elles Principes Orejo. Pender, também fe diz dos pleitos, 
nes, que vai o imímo que homens de que eftão fuípenfos atè a fentença dos 
grandes orelhas Pendentes. Inanres,iumi juizes, ou dos negócios , em que fe ef-
Fem. Plur. Plaut. StuLgwium, ii. Neut. pera por algum fucceffb, cu determina» 
He palavra Grega de Stalagmos, que vai çaó.Pende o pteyto.Adhuc fubjudice lis 
o mefmo que Lagrima.^ a Comedia Me- eft. Horat. Pende o voffb pleyto. Non* 
nech. ufa Plauto defta palavra para íigni- dum dijudicata tua lis eft.Ex Horat.Quef. 
ficar Pendentes, que tem figura d? lagri- tão, ou negocio que pende. QuaBio, ou 
mas, ou de gotas de água congeladas: res nondum de cifa, (\nnovat não pôde o 
In aures da mihi faciund as,pondo duâm Juiz, pendendo a appellação. Livro 3. 
nummâm, ftalagmia. Ornais rico pen- dasOrdenaçoens.tit. 73.) 
dente, que até agora celebrou a fama, Pender. Ter pendor, para efta , ou 
foy o que Cleopatra diffolveoem vina- aquella parte , (fallando em penedos ai-
gre, Scengulio, para íeja£hrde tercea. tos, rochas, montes , SccJ) Impenâert. 
do mais ricamente j que Antonio„ Valia Pendia hum monte muyto alto. Impen-
eíía Pérola cem íeicercios, da moeda Ro- debat mons altiffimus,Cafar.. Virgilio diz, 
mana daquelle tempo , que fegundo o Scopuli pendentes. 
com puto de Budeo s faziáo duzentos Sc Elle da viva rocha que pendia. 
cincoenta mil dobroens. UlyíTeadePereyra,Cantic.3.oitav.78. 

Aquella ufana Rainha, (Rochas que pendiaófobreo mar. Mon. 
Irmaa do vil PtoUmeu, Lufit. tom. 2. foi. 6. col. 3.) Rupes, qua 
Qtie o rico pendente deu mari impendebant, ou mart impendentes. 
Prodigamente & cofinha Cicero diz, Mors, qua quafi faxum, Tan-
De hum grande banquete feu. talo fiemper impendet, i.de Finibus. 

Francifco de Sá, Sat. 3. num. 33. Vid. Pender mais para huma parte.Procli* 
Arrecadas. ^ nari in alteram partem, (clinor,otusfum.) 

PENDER Eftar pendurado. Pendere, Columel Vergere in alteram partem. Cie. 
(deo ,pependi, pen fum) com a prepoíi* Vergo naõ tem pretérito, nem íupino.Se 
çaó a, ouab,ou de „ ou ex. Cicero diz, mais pende a minha opa para húa parte, 
Sagittapendebat ab humero. Virgílio diz, q para outra. Si toga diffidet impar.Horat. 
pendere de rupe. Cicero diz, Pendere ex Pender mais. Ter mais inclinação. 
arbore, ou íem prepófição. Virgílio diz, Proniorem, ou procliviorem effe ad di» 
Incertifque rubens pendebitfientibus uva. quid , ou ad aliquem. Quintiliano diz, 
O Adagio Portuguez diz: Cada carnei- Gr ca aliquid proclivior. Cicero diz , Ad 
ro por íeu pé pende. voluptatem propenfior. (Os homens pen-
*- Pender. Depender.Pew^r?. Naõ buf- dem mais para os contentamentos, do 
co razões que pendem de conjecturas, que para as triftezas. Barreto, Pratica, 
Non quaro rationes, qua ex conjeBura 46.) Vid. Pendor. 
pendent. Cie. Da opinião dos Cidadãos Pender de hum fio. Exftlo, ou de filo 

pendere. 
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pendere. Pende a fua vida de hü fio. Mors muy cujos. Barros primeira Decad. foi. 
Uli imminet. 66. col.i.) 

Agora as coBas efcapmdo a vida, Fazer pendor à balança. Alteram li* 
Que de hum fio pendia taõ delgado, bra lancem inclinare. Elle pezo de mais 
Que nao menos milagre foy falvar fe, faz pendor á balança. Ho: addito ponde« 
Que para o Rey Judaico acrefcentarfe. re,alter a libra lanx propendet Cicero diz, 

Severim, Diíc. var.ioi. De hum fio pen- Propendere illam boni lancem putet. 
de todo o noffb bem. Salus noftra levi Fazer pendor à balança no fentido 
momento, ou fpe exiguá ,extremaque pen- moral, hepezar mais, fer húa coufa dig-
dei. Cie. na de mayor eftimação, que outra. Pra-

Pender de alguém. Eftar debayxo de ponderare, (o, avi, atum) Aullo-Gellio 
íua protecção , domínio , authoridade. ufa defte verbo no livro 5. cap 3. aonde 
Terem alguém íuas eíperanças, eíperar diz, Inrebus paribns, &c. honeftts pro. 
delle a íua fortuna. Pendere ab aliquo, in cnldnbio praponderat. (Eftas glorias ain-
aliquo, ou ex arbítrio alicujus. Cie. Tit. da que auchorizadas com taó eípeciofo 
Liv Sey que pendeis delle. Scio,tepeni- nomf, nenhum pendor fazem àbalança. 
tus effe in illius potefiate. Ge. Da vida de Vieira, tom.2. pag-.65.) 
hum íó homem pende a Republica. Ref- Ter pendor a alguma coula. Ad ali» 
publica in unius mortalis anima confifitt. quid inclinare, ou propendere Cie. Vid. 
Cie. Inclinação./^. Propenfaó. Aquetleque 

Qyiepara mimnao vai aBucia humana, tem pendor a alguma couía. Pronus ali. 
De força foberana, cui rei, ou in ali quam rem, ou ad ali quam 
Da providencia em fim Divina pendo. rem. Horat. Virgil. Proclivis ad aliquid. 

Severim, Diíc. var. ioi.verf. Terent. O pendor quefe tem a algüa cou-
Pender. (Termo de Medico.) Origi- fa. Proclivitas, atis. Fem, Cie. 

narfe. Ser caufado. Proceder. (Febres, PÊNDULA. Relógio de Pêndula. Vid± 
que pendem de melancolia. Luz da Me- Relógio, 
dic. 393.) PÊNDULO. Suípenío no ar, pendura. 

Pender, chamão os Pedreiros o con- do. Pendidas, a, um. Horat. Penfilis, is» 
trario de jorrar. Pender a parede, he in- Mafc. & Fem. Horat. Virgil (O concur"* 
clinaríe a parede para quem a vé. Pende fo não cabia nas janellas, Sc nas praças 
a parede. Vergit, ou proclinatur paries in eftavaõ pêndulas nos telhados as peffoas. 
eos, qui illam afpiciunt. Vid. Pendor. Canonização da Rainha Santa Ifabel, 

PENDI LHE. Villa de Portugal na Bei- pag. 360.) 
ra,quatro legoas de Lamego em huma Pendiculo. Subftantivo. Termo da 
íerra. He da Coroa. Geometria pratica. He hü pezo fufpen-

PENDÔR.Declividade. Pendor do ter- fo por hum fio inflexivel, pegado a hum 
reno. O pendor de huma ladeira,de hum ponto fixo , chamado Centro do movi\ 
outeyro. Collis dejeBus, üs. Mafc. Cafar. mento reciproco , ao redor do qual corri 
Declivitas,atis.Fem.CaJ.Proclivium,ii, íeu movimento livre, bayxando, Sc íu* 
Neut. Front. Lugar que tem pendor. Lo- bindo,faz hús arcos , a que chamão vi-
eus declivis, ou devexus. Terreno, que br ações Vid. Vibração. 
tem algum pendor. Terra exigue prona. PENDURA Uvas de pendura, melões 
Columel. As terras que tem pendor íehaõ de pendura, chamamos aos queíecoftu-
de eftercar. Pêndula loca fimo juvanda maó pendurar no teclo,ou em outra par* 

fiunt. Cie.Vid. Declividade. te da caía, para os confervar. Uvas de 
Dar pendor ao navio, ou dar lados ao pendura.pw?/^ lacunari pendentes,uva 

navio, he deytallo para o alimpar , ou fiufpenfia, ou pêndula. Horacio diz,Pen» 
eípalmar.Navemin latus inclinare.(Quiz fiUs uva. Msnos nociva he a uva, que de -
elle dar pendor aos navios, por virem já pois de cortada,efteve muyto tempo de 

Tom.VI. KKÍÍJ pendu* 
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pendura. Innocentior uva, qua decerpta, Bum, abará, pen filemfiaciet.Penfilem fefa* 
diu pependit.Plin. cere,he de Plauto, inPfeud. aonde diz, 

PENDURADO, eu dependurado. Sufi- Jtefiimvolo emere, qui me faciam penfilem. 
penfus,a,um. Cie. Ouro pendurado das PENDURICALHO. Qualquer trapo,ou 
orelhas. Aurum ab auribus pendens. (Tra* bocado de panno dependurado. Panni, 
zem o ouro íobre o peyto, Sc pendurado vel lintei refegmen pendens. 
das orelhas. Lobo, Corte na Aldea,pag. PENECÂES. Segundo Joaó Hugo Lin-
160.) tlchotano, Hiftor. dalndia Oriental, 2. 

Pendurado.(No fenridometafórico.) parte, hehuma naçaõ, originaria deS. 
Efte homem nos tem pen Jurados no goí- Thomè, cujos homens, Sc mulheres nafc 
to deoouvir,/^,muiroattentos.fV»- cem com hu na perna muito maisgrofla, 
demus ab ore narrantis. Ex Ovid. Pronas queoutra. As mais naçoens da Índia tem 
dicenti aures accommodamus. Ex Claud. a eftes pernagordas por gente amaldiçoa. 
Sufipenfis auribus, qua dicit, bibimus. Ex da de Deos. 
Propert. [Que Sermão quereis fazer,que PENEDÍA. Muitos penedos juntos, ou 
tomais a graça, Sc nos tendes pendura- lugar aonde ha muito penedo. Saxetum, 
dos a todos no defejo de vos ouvir? Lo» i. Neut.Ctc. Locus faxofus.Eüe adjeclivo 
bo, Corte na Aldea, Dial. 5. pag. 100.) he de Cicero, Sc de Plínio Hiftor» 
Na pag. 296. diz efte mefmo Author fal. Sobre o efpelho do mar, onde tomava . 
landonoobfequiodosCortezãosàsDa- Adeficompofia,&tofcapenedia. 
mas: (Como a Deidades eftão pendura- Ulyffea deGabr. Pereira. Cant. 3. Oit. 
dos de íeus favores. Nefte fentido pode- 7 8 (Vivo,hà tantos annos.nas afperas pe: 
ràs ufar das phrafes de Cicero, Sc de Ti- nedias. Lobo, Corte na Aldea, Dial. 10. 
to Livio,Sc aífim como elles dizem.fV». pag. 212.) 
dere ab aliquo, ou pendere ab alicujus ar» PENEDO. Pedra grcffa , Sc muito du-
bitriOrdii às, a nobilium joeminarumgratiá ra. Calhao, Rocha. Saxum, i. Neut. Cie. 
pendere. Coufa de penedo, ou dura como hum 

PENDURAR algüa coufa no pefcoço. penedo.Saxeus, a,um.Plin. Hift. 
Aliqvid collo (ufpendere. Columel. Plinio Coufa chey a de penedos. Saxofus,a,um. 
Hiftor.diz, Excervice. Virg. 

: Pendurar pelas paredes. Parietihus,ou Arbufto,que naíce, Sc fecria entre pe* 
ex parietibusfiufpendere. (Como íaó cou- nedos. Frulexfiaxofus. Plin. Hift» 
ias, que vos não armão as caias, nem fe Rio, que corre entre penedos com rui-
penduraõ pelas paredes. V ieira, tem. 1. do. Fluviusfaxojumfonans. Virgil. 
pag»525 ) Coufa, que íe acha nos penedos, ou 

Pendurar a eípada no altar,ou no tem- entre penedos. Saxaulis, is. Majc. érfem. 
pio. Ex altari,de altari,ou de tepli pariete le, is. Neut. Plin. Hiftor. Paffaros, que íe 
gladium jufipendere. (Pendurou íuas ar- criaó entre penedos.Saxatilesaves. Varro» 
mas no templo de Hercules. Alma Inftr. A pefca , que fe faz entre penedos. Sara. 
tom. 2. 347.) tilispificatus, Plaut.Penedo do mar. Sco* 

Pendurarfe. Metaphoricamente. Pen- pulus,i. Mafc. Cajar. Cheyo deftes pene-
duraríe em palavras altilocas. Mentis co. dos\ Scopulofus, a, um. Ctc. 
gitata, orationis fiublimitate efferre. fSoli- Penedo de S. Pedro. Indo D.Garcia de 
nofefoy pendurando em palavras de ga* Noronha , fobrinho do Grande Albu» 
lantaria. Lobo, Corte na Aldea, Dial. 15. querque,para a índia no anno 1511. por 
pag.321.) Capitão morde feis nãos, não podendo 

Fallando em alguma peíToa, que efca; dobrar o cabo de Santo Agoftinho,o íeu 
pou de algum perigo, ou doença mortal, Piloto íc fez na volta de Guiné, para to* 
coftumamos dizer, Bem fe pôde pendu- mar outra mais larga fobre o mefmo ca-
rar de cera ao altar. Mérito fe, ex ceráfi» bo, Sc na tra veffa efteve a nao S. Pedro, 

Capi* 
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Capitão Jorge de Britto para fe perder de Condado, cujo titulo deu ElRey D. 
de noite em hum penedo, a que deu no- Aftbnfo V. a D. Affonfo de Vaíconccl-
me. Barros 2. Dec. foi. 164. col.4. los, Sc Menezes íeu ícbri íiho. 

pENEDÔNO.Villa de Portugal na Bei- PENETRAÇÃO. Em termos philofoJ 
ra , entre Pinhel, Sc Trancoío, em lu- phicos he a acção, ou aftividade da ma» 
gar altiflimo. HedaCoroa. Deulhefo- teria, que penetra na outra , como quan-
ral El Rey D. Sancho o frgundo. Tem do fediz, a penetração do azougue he 
caftello, Sc nelle huma torre com relo- tal, que Scc. Com a penetração da água 
gio. na efponja lahe o ar, que nella eftava en-

PENEiRA.ouPineira.Fehüafaíquia cerrado. A penetração dos corpos , de 
circular, com hü tecido delgado de leda íorte que hum realmenteoccupe o lugar 
crua no fundo, por onde paffa a farinha de outro,he naturalmenre impoflivel}fo 
íeparada dos farelo?. As peneiras ralas por milagre íe admitte, Sc he hum dos 
íaó deíeda de cavallo. Peneira alvarral, dotes dos corpos glorioíos. Penetratio, 
he a por onde paffa o rolaé. \jncernicu- em Latim não fe acha nos Authores an*i 
Ium, i. Neut. Plin. Hift. Gbrumfarina* tigos, fenão em Apuleío Florid. lib. 4* 
rium. Ge. aonde diz: Vice fipinarum, quas ventus, 

Adagios Portuguezes d a Peneira. cum voluerit inter fie coharere, paribus 
Quem naõ tem farinha,eícufa pineyra. utrmque aculeis ,fimilipenetratione mutuo 
Bem cegohe,quem muito vé por aro vulnere. 

depineira. Penetração da ferida. O profundo 
PENEIRAR a farinha. Paffalla por pe- delia. Plaga altttttdo , dtnis. Fem. Celf. 

neira.Farinamincernere - ou fuceernere, (Naõ fe alcançando a penetração dafe-
{no, crevi, cretum.) Columel. Farinha pe. rida com a tenta. Cirurgia de Ferreyra, 
neirada.Farina,cnbrodecuffa.Perfi. Sat.$. pag. 240.) 

Peneyraríe no ar, dizem alguns das a- Penetração. Agudeza, Sc perfpicacú 
ves ,qeftendendo as azas, quafi luipen* do juízo. Juizo agudo, & penetrante. In* 
dem o voo. In aerefie librare. Virgil.Suf» genium acre, ou acerrimum, ou per acre, 
penjo volatuferri per aerem. ou acutum, ou perfipicax. Prudentia per* 

FENEiREiRO.Oque faz peneiras./»* fipicax. Cie. Homem de profunda pene-
cerniculor um opifex,ou artifex, icis.Mafc. traçaó. vir ingenio peracri, ou prudentii 

Peneireiro. O que vende peneiras. In» admodum perfpicaci. ÇA profunda pene-
cerniculorum venditor, oris. Mafc. traçaó de todas as matérias. Vieira, Pa; 

PENEIRO decolmeas. Hehumaefpe^ lavra empenhada , pag. 196.) 
cie de peneira, com que os que entraõ PENETRANTE. Couía que penetra na 
nas colmeas, para as creftar,defendem outra» Não ha coufa mais penetrante, 
a cara das picadas das abelhas. Incerni. que o azougue. O fal tem virtude cai;f» 
culum, quo apiarii vultum ab apum acu» tica, Sc penetrante. Pene.trabilis, is. Mafc. 
leis tuentur. & Fem. le ,is. Neut. Virgil. 

PENELLA. Villa de Portugal na Bei» Setta penetrante. Penetrabile telum. 
ra, no Bií pado de Coimbra, oito legoas Ovid. 
de Thomar ,em lugar alto com caftello. Ferida penetrante. A que entra pro-
Foy fundada por D.Sifnando,Senhor da fundamente em alguma parte do corpo; 
Coimbra, pelos annos de raii Sc oitenta, o que íe conhece pelo ar, que íahe, Sc íe 
A fortaleza que lhe mandou fazer, veyo não bota ar, pela tenta que fe mete, St 
20 domínio dos Mouros; mas ElRey D. não íe alcançando a penetração com a 
Affonfo Henriques a ganhou, Sc a man* tenta, pelo Íangue extravaíado, Sc ou-
dou povoar; depois de arruinada, íeu tros finaes fe conhece fe a ferida chegou 
filho D.Sancho o primeiro a reedificou ao bofe, ou ao coração, aopericardio,' 
no anno de 1187. Foy efta Villa cabeça ao dia fragma,à artéria magna, ou ao ei* 

pinbaço. 
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pinhaço. Ferida penetrante. Alium vuU diãm concionem Je immergere. Plaut. 
nus. Celf. Ferida muito penetrante. Al- Penetrar o interior de hum mato. SiU 
tias adaBum vulnus. Virgil, Quando he vam permeare, affim como diz: Ovidio, 
pehetrante,Sc eftreyta a ferida. Ubi tênue, Marta ,é-terras permeare. Silva Utebras 
<èf alium vulnus infiedit. Celf. Se a ferida peragrare-, a ííi m como diz Cícero no len. 
he penetrante , ou muito penetrante. Si tido moral, Latebras fufpictonum pera. 
vulnus alttits penetrai > aífim como diz grare. Penetrare fe infilvam. Aulio-Gel-
Ceifo, Sififiula altius penetram. A feri- lio diz, Penetrare fe infipecum (Penetrey 
da naó foy penetrante. Ferrum haud ai» o interior deftas matas. Vaíconc. Noti-
te in corpus dejcendit. Tit. Liv. Feridas cias do Brafil, pag. 242.) 
penetrantes, que chegaõ até os miolos. Penetrar no eiquadtaò. Aciemperrum-
Infoffa cérebro vulnera. Stat. A ferida he pere. Tit. Livr Pzrfringere. Tacit. Pene-
larga, Sc penetrante. Dejcendit vulnus traónoseíquadrõesinimigos.Sc íem per-
magno hiatu. Stat. (Sc hum homem por der mais que hum fó homem , ganhaÓ 
fuás próprias mãos le d:ra hüa eftocada o campo. Per médios hofies perrumpunt, 
penetrante.Vieira,tom.4 pag. 25.) incolumefquead unü,incaftraperveniunt. 
r~i; Frio penetrante. Frigus penetrabile. Cafiar. (Os mal armados naõ poderão 
Virgil. penetrar no efquadraõ. Vafconc. Arte 

Engenho penetrante. Que facilmente Militar, part. 1* 151.) 
comprehcnde as matérias, que penetra Penetrar remotos climas, terras eftra» 
nos negócios, Scc. Acre ingenium. Ge. nhas. in extremas terras penetrare. Catul. 
Acies acris ingenii, Ge. Homem de en- Penetra o calor nas veas. Meat inve-
genho penetrante. Homo acer. Cie. Ho- nas calor. Senec. Phil. 
rat. Vid. Penetração. Frio que penetra, Sc íe faz fentir.P'» 

Águia foistao vigilante, netrabilejrigus. Virgil. 
Queemjeu coração dormindo, Entra a voz, Sc penetra até os ouvi* 
R*yo a rayo o is abrindo, dos. Vox penetrai ad aures. Ovid. Tam» 
E vendo o mais importante bem he uíado em fignificação acTiva: v. 
Ptrfpicaz, & penetrante, g, Penetrey com meus gritoso Ceo. Cia. 
Dor mis com os olhos abertos. mores mei penetrarunt tn Calum,ou Cia* 

Alonfo de Alcalà,Coroa Sacra,primeiro mor meus Calumpervafit. 
Opaíc. pag.30. Falia no, dormir o Euan* Com gritos penetrey o Firmamento. 
gelifta no peyto de Chrifto. Malaca conquift. liv. 7. oit. 113. 

Vifta penetranre.^5/»* acer.Plin.Hifi, Ferida que penetra. Vid. Penetrante.1 

PENETRAR.Entrar dentro. Penetrare, Penetra o medo no coração. Pavor 
(o, avi, atum) Ge. pr açor dia penetrai. Sil /ídZ, Nenhüa cou-

Penetrar em algum lugar. Pemtrare ia penetra mais n'alma. Nulla res magis 
in aliquem locum. Ctc. Quintil. Peru'adere penetrai in animo*. Cie. 
ad aliquem locum. Liv. ou in aliquem lo- N'alma as razoes dificretas penetrarão. 
cum. Cie, Malaca conquift. liv. 12.oit. 16. 

Naquella Ilha penetra o rio Alpheo Penetrar. PaíTar de parte a parte,co* 
por debaixo do mar. Alpheus in eainfu- mo a luz que penetra o criftal, Sc todos 
Ia, fub ima maria permeai. Plin. os corpos diafanos. A água forte pene-

Para que nenhuma coufa nociva pe* tra os panos, Scc. Penetra a luz o vidro, 
netre nos ouvidos. Ne quid in aures quod Lumen p:r vitrum tranfmittttur. Plin. 
noceat, pcfiit pervadere. Ge. Penetrar. Alcançar com o juíza Com* 

Em todas eftas coulas penetra alguma prehender có a agudezado entendimen-
intelYigencia.Quadamtntelligentiaeaom- to.Penetraropenfamentodealguem.y^ 
nia per meat. Ctc. fenfum alicujus penetrare. Gç. Penetrar 

Penetrar no meyo do auditório. In me- os futuros. Futuros cafius profpicere, Ctc. 
Naó 
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Naó poffb penetrar o intento deite ho- Dos bens da Coroa naó fe pode dar pe* 
mem. Mentem illtvs introfpicere nonpofi nhor, nem fe pôde receber penhor na 
fum. Cie. Penetro o intimo do feu cora* prata, Sc ornamentes das Igrejas fem li-
çaó.In peBus illius intimam infpicio. Se- cença delRey. Vid. Orden. do Reyno li« 
nec. Phil. Naõ ha homem taó agudo;que vro 4. tit. 5 *;. 8c livro 2. tit. 24. Pignus, 
poffa penetrar os fegredos do Ceo. Nul- oris. Neut. Cie, 
Ia acies humani ingenii penetrare in Ca- Darem penhor,ou dar de penhor.Ali* 
Ium poteB. Cie. Penetrar as vontades. In» quid pignort opponere.Terent. Aliquid pig» 
trofpicere voluntates. Taçit. (Mas quem noridare.Plaut. Aliquid pro pignore tra-á 

penetrafle a enveja , que o penalizava, dere. Cie. Aliquidpignerare.Suet. 
Macedo, Domínio fobre a Fortuna, pag. Tomar o penhor. Tomar algüa cou* 
70.) Efte Rey penetrou bem o fim para fa em penhor. Aliquid pignerari,(depo-
que efta ordem foy inftituida. Mon Lu- nens.) Cie. 
fitan. tom. 6. 319 col, 1.) (Convencendo Empreftar algüa coufa íobre penhor.1 

Saliano a fallidade, Sc penetrando a ra* Pignore accepto aliquid commodare. 
zaó, diz , Scc. Ibid. 15. col. 2.) O que toma o penhor. Pignerator, is, 

PENETRATIVO Vid. Penetrante. (O Mafc. Cie. 
azougue he frio , Sc humido no quarto Adagios Portuguezes do Penhor. 
grão, Sc he penetrativo. Recopil.de Ci- Mais vai penhor na arca,que fiador ná 
rurg. 268.) praça. 

PENHA. Rocha. Rupes, is. Fem. Cafar. O dinheyro fobre penhor,8c fobre pa* 
Petra , a. Fem. Quint. Curt. lavra , Sc tendo pela fralda. 

Penha de França. Em Caftella, (fe* Penhor que corre, ninguém otomeJ 
gundo Cobarrubias no feu Theíouro) he A bom pagador, não doe o penhor, 
huma ferra, entreSalamanca, Sc Ciudad Do bom, bom penhor, Sc do mao, ne* 
Rodrigo, aonde pelos annos de 1490. fe nhum penhor, nem fiador. 
achou huma imagem muito devota de Penhor.Prenda, ou outra coufa que 
noffa Senhora, Sc no meímo lugar feedi- fegura a amizade, fidelidade, ou outra 
ficou huma Igreja, Sc fe fundou hü Con» couía que fe promette. A graça de Deos 
vento de Religiofos de S. Domingos. nefte mundo he penhor da gloria -, tam* 

Penha de Françaem Portugal, he hüa bem penhor da gloria he o Santiflimo 
Igreja , Sc Convento de Religiofos de Sacramento,fonte da graça. Gratia ,ou 
Santo Agoítinho em hum dos montes gloria pignus, affim como Silio Itálico 
de Lisbca , a que fe deu efte nome em diz', Pignus amoris. Ter por penhor a 
razaó de huma penha, que eftá no Al- palavra, ou promeffa de alguém. Habere 
tar,tranfplantada de França a Caftella,8c pignus voeis alicujus. Ovid. 
de Caftella a Portugal, com huma ima- Obrigaõ Lépido a zelar o bem da Re* 
gem de noffa Senhora , íobre todas as publica muitas coulas,que Íaó como pe­
que tem o mundo milagrofa. (Sobre efte nhores da fua fidelidade. Multis pignori» 
particular não digo mais, porque não bus Lepidum Refpublica obligatum tenet. 
ha livro da Hiftoria, 8c milagres de nof. Cie. 
fa Senhora de Penha de França. Vieira, Fica-nos o íeu parecer,como penhot 
tom. 1. pag. 697.) da lua confiante arf yçaõ à Republi-

PENHASCO. Penha.Rocha,oualta, Sc ca. Habemus fenteniiam, tanquam obfi» 
grande penha. Pragrandis, &alta rupes. demperpetua tn Rempublicam voluntatist 

Penhaíco, ou penedo do mar. Scopu. Ge. 
lus , i. Mafc. Vid. Penedo. Vid. Eícolho. Penhores íe chamão os filhos, porque 
Vid. Cachopo. faõprendas do amor de íeus pays, Sc da 

PENHOR. O quefe entrega a alguém, efperança de íua propagação, Sc da fide* 
para íegurar a íatisfação do que íe deve. lidade de hum indiffoluvel Matrimônio. 

PigriQ. 
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Pignora, um. Neut. Plur. Nefte fentido parte , a que os Geographos chamão 
diz Ovidio 3 Faftor. Ifthmo, com o qual eftá a peniníula pe. 

Dtãcia fiollicita gefiêüt pignora matres. gada com outra terra. Peninfula, a Fem. 
ESuetonio na vida de Tíberio , cap. 7. Tit. Liv. (Corre efta parte do mundo do 
Pignus communibus filiis. Até aos filhos Norte para o Sul em fórma de duas Pe* 
das aves chamou Camões penhores. niníulas, que com hum pequeno ifthmo 

FermofaDiamene fe dos ninhos fe continuaó. Noticias Aítrolog. pag. 
Os implumes penhores já furtey 277-) 
A'doce Filomela. ' PENITENCIA. Mortifícaçóes docorí 

Ecloga 6. Eftanc. 23. po 1 como jejuns, diLiplinas, cihcios, vi*: 
Penhor. Jogo pueril, em que fe finge, guias, Sc outros rigores, a que volunta» 

que íe dá hum penhor. " riamente fe fugeyta huma pefloa, paraa 
1
 PENHÔRA. A acçaõ de penhorar os expiaçaõ das luas cuipas.Voluntana cor* 

bens que baftão para a condenação, ou ports affiiBaüones, ad expiattonem crttni. 
fatisfação da divida, porque íe íaz a pe- num, ou ad expiando crimina. Vid. Mor; 
nhcra. Bonornm traditio fiub cuBodiam, tificaçaõ. 
auBoriiatePrincipis,atttmagiílratusfaBa. Faço penitencia de meus peccados: 

PENHORADO- O devedor, em cujos -Peccatapoenis expio , ou deliBorumpce* 
bens fe tem feyto penhora. Debitor , cu» nas a me repeto , exigo. Faz grande peJ 
pis bona fub mmtim R>gis tradita fiunt. nitencia do grande crime, que commet* 
(Penhores le vendem no lugar do penho. teo. Tantum factnus maiore fupplicioredi* 
rado. Vid. Livro 3. dasOrdenaç. tit. 86. mit. Cicero diz , Redimere culpam pra. 
§.7 ) teritam. Nefte próprio íentido poderás 

PENHORAR Embargar oufo dos bens dizer, FaBum punire, faBum ulcifici, ou 
de alguém , Sc entregallosà juftiça, para vindicare, por fazer penitencia do que 
fegurar o qbafta para pagar ao acredor. fe tem feyto. He imitação do modo de 
Alicujus bona in cuftodiam regiam, ou jub fallar dos antigos Latinos, que para de* 
Prmcipis manum tradere. clararem a pena interior da culpa com» 

PENÍCHE. Viíla de Portugal, St por- mettida, diziaó, FaBum muto, nolo fa­
to do nrir, na Eftremadura. Eftando a Bum, Sc pelo contrario, FaBumvolo,Fa\ 
maré cheya, fica a modo de psninfula, Bum cupio. 
donde por corrupção íoy chamada Pe- Com a penitencia, que fez,emendou 
niche.He Senhor delia o Conde de Atou- a fua culpa. Error em poenitendo corrtxit. 
guia. ElRey D. Felippe II, a cercou de Ge. 
muros, Sc forte Caftello, Fica na cofta O Sacramento da Penitencia. He o 
brava do mar Oceano, duas legoas das quarto dos íete Sacramentos da Igreja, 
Berlengas , Sc quatorze de Lisboa. Di- que Jefus Chrifto inftituhio para a remif» 
zem que fe formou efta povoaçaõ dos íaõ dos peccados,commettidos depois 
antigos Lufitanos, que apertados das ar- do Bautifmo , Sc confeffados a hum 
mas de }ulio Cefar, depois de valerofa Sacerdote approvado , com arrependi-
refiftencia, íe lhe entregarão, Sc implo- mento, Sc com propofito firme de nun» 
rando a fua clemencia,a experimentarão, ca mais offender a Deos. pcenitentiaSa­
na ordem que deu ,que íe lhe naõ fizeí- cramentum , i. Neut. 
fe o menor aggravo,Sc noloccorro.com Penitencia. A pena.que depoisdaab» 
que os deyxou providos do neceffario, folviçaõ.o Confeffor impõem em fatisfa» 
Sc aífim ficàraõ povoando ofitio. çaõ das culpas. Aré o íetirno íeculoíe 

PENÍNSULA.He palavra compofta das uláraõ na Igreja penitencias publicas $ 
duas palavras Latinas, Pene Infula, que não podia íer Bifpo aquelle a que a Igre* 
valem o mefmo, que Quafi Ilha-, Sc he ja havia dado huma penitencia publica, 
huma terra rodeada de água, excepto na Pcena à Sacerdote impojita , a. Fem» ou 
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Pcen a piacnlaris, aífim como Tito Livio huns Sacerdotes , os quaes pro modo cul> 
chama PiacuUria facrifícia , aos facrifi- pa admiffa pmnitentia indulgerent.llftes 
cios expiatórios. Fazer a fua penitencia. Sacerdotes foraõ os prímeiros Peniten-
Poenamimpofitam fubire.Dais penitencias cieiros, Sc chegando a Igreja a gozar da 
muyto rigorofas. In animadverfione, ac paz, fe inftituiraó para outros delifíros 
pwna durtor es. Cie. outros Penitenciários, Sc em cada Igre* 

Penitencia,como quando fe diz a hum ja Patriarchal de Roma foraõ conftituí. 
amigo de confiança , fazey penitencia dos dous Penitenciários para dar psni. 
com-nofco, ou jentay com-noíco,fareis tencias, fegundo a fórma períeríta nos 
penitencia. NoBrafrugali menfa com» antiquiífimos Cânones penitenciaes.Ern. 
pranfor aceumbe, ou tênue nobificumpran- algumas grandes íolemnidades íe acha o 
dium cape. Cardeal Penitenciário em algüa das tres 

PENITENCIADO.FÍV/.Penitenciar. Bafilicas de Roma, affentado em huma 
PENITENCIAL. O Penitencial do Ve- cadeyra, fobre hum eftrado alto de tres, 

neravel Beda}o Penitencial deGrcgorio ou quatro degraos, ouvindo com vara 
III. faõ livros em que íe trata das mate» na mão as confiffoens de cafos reíerva. 
rias,concernentesàimpofição das peni- dos ao Summo Pontífice. O primeyro 
tencias. O Penitencial Romano foy tira- Miniftro do Cardeal Penitenciário he hü 
do do Penitencial de Theodoro, Arce- Prelado, com titulo de Regente da Pe-
biípo deCantuana. Os Authores Eccle- nitenciariaj os outros Miniftros fubalter-
fiafticos lhe chamão, Pcenitentiale , is. nos também fe chamão Penitenciários, 
Neut. Sc faó Theologos, ou Canoniftas. Tam-

PENITENCI AR , Sc Penitenciado, or» bem nas Igrejas Cathedrass de Itália, St 
dinariamente íe entende daquelle, que França tem os Arcebiípos íeus Peníten-
foy condenado pelo Santo Officio.ytf Sa» ciarios, que tem faculdade para abíolver 
cr o Quafitorum fidei Senatu,pcena affe» dos cafos reler vados na íua Diecefi. Os 
Bus, ou multatus. Authores Ecclefiafticos dizem,Pceniten* 

PENITENCIARIA. Na Cúria Romana tiaria, a. Fem. Sc Poenitentiarius,ii. Mafc. 
he o Tribunal, cu Confelho geral dos Vid. Penitenciário. 
Penitencieiros,onde prefideo Cardeal PENITENCIÁRIO. Termo da Cúria 
Penitenciário, para a expedição dasdif« Romana. O Cardeal Penite-nciario he 
penfações, Sc abfolvições, qué fe daó em o que prefide no Coníelho geral dos Pe-
nome do Summo Pontífice. Segundo a nitenciarios. Cardinalis afiacra Pceniten* 
mais commua opinião íoy efte fagrado tia .Sacra P miitentia prajeBus Summus, 
Tribunal erigido no tempo de S.Cypria- ou Pontificins facra Paenitentia prafe» 
no, Sc no deS. CornelioPapa no anno Bus , ou Sunmus Poenitentiarius. Defta 
do Nafcimento do Senhor 2CO. Acauía ultima dicção, diz o P. Boldonio na fua 
da fua erecção foy, que havendo muytos EpigraphicaiAfrí' Latio peregrina haben» 
Chriftãos íacrificado aos ídolos, houve da vox Poenitentiarius, qnippe analógicos, 
grande contenda íobre fe havião de fer ut a Con filio Confiliarins Gceroni fre» 
reconciliados com a Igreja j Sc defta con* quens, ita à Pcemtentia Poenitentiarius. 
tenda fe originou o ciíma de Novaciano. Vid. Penitenciaria. 
Porém com os votos da melhor} Sc ma- PENITENCIASINHA. Penitencia leve. 
yor parte feaffentou,que fcffem os de- DeltBorum, ou peccatsrum poena levior. 
linquentes admittidos; mas como naõ (Deixou outras penítenciafinhas de aba* 
eraó iguaes as culpas,porque hús tinhão na mofca. Chagas, Cartas Eípint. tom, 
íacrificado com muita repugnância , Sc 2.162.)-/^.Mortificaçaó. 
outros íe havkõ offerecidoaomartyrioi PENITENTE Homem penitente, ou 
mas íem a devida perleverança na vio- vida penitente. Aquelle que faz peníten-
lencia dos tormentos, foraõ deputados cia dos feus peccados.Qui panas pecca-

'orv.m 
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tor um afie exigit. Qui viBu, cultuque hor- ce, no La n guedoc, Scc. aonde fa zem íuas 
rido, afperoque utitur. Qui luget ,&plan- prociffoens,particularmente Quinta fey 
gitpeccata. gui dies agit horridè, & dure. ta de Endoenças, re veftidos de íeu faço, 
Quivitam afiperam, laboribusplenam, & com diíciplina no cinto, mas com pou* 
affiiBionibus agit. co, ou nenhum exercício , Sc fó em de. 

Na Igreja Primitiva fechamavaõ pe* monftraçaó doeftado penitente, que ei* 
nitentes.osquede peccados públicos fa» les profeflaó. HenriquelII. Rey deFrã» 
ziaõ penitencias publicas. Em quanto ça, afiiftindor.3 Cidade de Avinhaõ,an. 
durava a íua penitencia, naõ eraõ admit- no de 15 86. a huma prociffaõ de peniten» 
tidos ao Sacramento da CommunhaÕ, tes, chamados Brancos, quiz íer dadi-
nem podiaõ receber Ordens íacras, nem ta Confraria , Sc algüs fete annos depois 
tomar o Sacramento do Matrimônio, fundou em Pariz outra femelhante Ir-
nem ailiftir ao facrificio da Miffa. Anda* mandade, na Igreja dos Padres de Santo 
vaó a pé, íem poder ufar de carruagem, Agoftinho. A mayor parte dos Princi-
nem cabello tofquiado, Sc íem galas. Os pes, Grandes da Corte, Sc Oíficiaes da 
que profeffavão Arte Militar, não po- Coroa fe affentáraõ nella, Sc andavão nas 
diaõ trazer armas, Scc. Vid. Gloffarium prociffoens acompanhando a EIRey, re. 
media, & Ínfima Latinitatis, verbo Poe» veftido de hum pano branco a modo de 
nitens. faco,com capello pontiagudo,duas man-

PENITENTES.EOI Itália ha muitas Ir- gas perdidas, dous furos na parte, que 
mandades de Penitentes. Tiveraõ fua cobria a cara, para ver, Sc hüa diícipli. 
origem da primeyra , que na Cidade de na atada ao dito habito. 
Peruía, anno de 1260. foy fundada por PENNA. Plumadeaves. A matéria vo» 
hum certo Ermitaõ, que na dita Cida- latil, que cobre o corpo das aves, St as 
de fe poz a pregar, Sc a dizer, que naõ fuftenta no ar. Das pennas da Águia ef. 
fazendo os moradores delia penitencia, crevem os naturaes, que póftas entre as 
brevemente ficariaõ íepultados debayxo pennas das outras aves, a todas comem, 
dasruinas de íuas caias. Sahiraõ os ou- 8c desfazem. Penna,a. Fem. Cie. 
vintes do novo pregador , veftidos de Depenna,oufeytodepenna.P/«JW«r, 
faccos, àimitação dos Ninivitas,Sc com a,um. Ovidio diz, Torus plumeus. Húa 
difciplinas íe foraõ açoutando pelas ruas cama de pennas. 
na prociffaõ, que fizeraõ para expiaçaõ Que tem muita penna. Plumofus, a, 
de luas culpas. Em varias partes foy in- um. Ufa Ovidio defte adje&ivo fallando 
troduzido efte modo de penitencia,par- de hüa ave de muitas, Sc denfas pennas. 
ticularmente no Reyno de Hungria, no Avefinhas que ainda não tem pennas. 
tempo de huma peite, que fazia grandes Pulli implumes. Horat. 
eftragos. Mas dalli a pouco tempo das Que tem grandes pennas, Sc baftan-
prociffoens deftes açoutados, fe levan- tes para voar. Pennatus, a,um.Plin.Hift. 
tou a perniciofa fey ta dos Flagellantes, Ave a que cahiraó, ou a que tiráraó as 
ou Dilciplinantes, que correndo nús até penn is. A vis deplumis, is. Mafc. & Fem. 
a cintura, fe açoutavaó cruelmente, di* me, is. Neut. Plin. Hiftor. 
zendo que com efte novo baucifmo de Cuberto de penna. Plumiger ,a,um. 
íangue (affim chamavaó ao feu cruento Pltn.HiB. 
íupplicio) ficavaõ apagados todos 03 Que tem os pés cubertos de pennas. 
peccados paflados , Sc também os fu- Plumipes, edis,omn.gen. Catull. 
turos.Extinguiofe efta cruel íuperftiçaõ, Eícreve que na índia ha homens,que 
& no meímo tempo foy approvada a tem, como as aves,o corpo cuberto de 
piedade de alguns penitentes, que com pennas. Hominesplumuntibus eorporibus, 
zelo Catholico fundarão algüas Irman- aviumritu.fcribit m índia effe. Aullo-GeL 
dades em Itália, nas terras do Pontifi* cap.Of.lib.^. 

Vemoí 
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Vemos, que dos animaes algüs faõcu- rat. ou Penna, a. Fen. Affim como pela 

bertos de pennas, & outros de efcamas. figura Catachrefis, Cicero diffe , Cala-
Plurna altas {animantes) alias fquamâ ,vi» mus, por penna de eícrever aífim pela 
demus obduBas. Ge. meíma figura íe pôde dizer, Penna , em 

Começar a crear pennas. Plumeficere. Latim i Sc he hoje uíado de todos os bons 
Plin.Vid. Empennar. Eícritores. Corntlio Celío , que nefte 

Andava veftido de pennas, cozidas particularandoumaisefcrupulofo,diffe, 
humas com as outras. Pennarumcontex. Calamusficriptorius, paraodiftinguir de 
tu corpori teguwenta faciebat. Ctc. Calamus, que vai o meímo que Cana fim-

Aves de penna. Toda a cafta de aves plezmente, ouCanado trigo-, também à 
caleyras , comogaltinhas,perus,patos, lua imitação poderemos dizer , Penna 
Scc. Volatile pecus,oris. Neut. Cohortales feriptoria, a. Fem. Aparara penna. Vid. 
aves, ium. Plur. Fem. Columel.lib. %.cap. Aparar. Aparo da pi-nna. Vid. Aparo. 
4 O Author de certo Diccionario cha. Penna que iaz a letra groffa. Calamus, ou 
rna às aves de penna em geral, Aviar ium penna oblisfiore acumine, ou cujus acumen 
orrme genns-, fey que Vitruvio diz, Avia- eft obtufius. Penna que faz a letra muito 
rium rete, querendo fignificar hüa rede, miúda. Penna, ou çalamui jnfio acutior. 
que cercando certo efpaço de terra, naõ Pegar da penna.Tomar a penna na mão. 
ceyxavalivre aíahidaàsavesqueencer» Calamum jumere.Cie. 
rava, Sc conheço que nefte lugar, Avia. Penna da aiezena.fTermo Náutico ) 
rium, he adjecTivo, mas he certo que os He a ponta da verga da mezena -, nas 
Antigos antes diziaó, Avtumgenus, que outras vergas chamãolhe. Lais, Naõ tem 
Aviariumgenus.O lugar em que íe criaõ palavra Latina. (Mudando as duas Dan­
as aves de penna.Aviarium,ü.Neut.Cic. deyras de quadra à penna da mezena. 
Ornithon , (penttlt. brevis) no genitivo, Bntto, Relação da viagem do Brafil, 
Ornithonis {penult.longa) Columel.Oque pag. 271.) 
tem cuydado dellas. Aviarius, ii. Mafc. Pennas chamão às taboafi nhas das re-
Columel. Comer aves de penna. Avium partiçoens das rodas dos moinhos de 
carnibus vefei. água. Não fey que tenhaõ nome próprio 

O Adagio Portuguez diz: Latino. 
Carne depenna , tira do rofto a ruga. Penna, metaphoricamente, como 
Pennas Reaes. (Termo de «Ita vola- quando fe diz, Fullano tem boa penna, 

teria.) Saõ as penas dofalcaõ, ou de ou* ou boa penna heade fullano. Compõem 
tra ave de rapina , mais compridas que bons livros , efereve com propriedade, 
todas, 8c que eftão junto das pennas, a com elegância, erudição , Scc. Scriptor 
que chamão Telouras, aré a volta da fone bônus eH, feriptor efi elegans, nobi» 
aza. Penna decumana, arum. Fem. Plur. lis, ou polittffimus. 
Tem as aves de rapina outras pennas, q PENNÂCHO. Molho de pennas de 
tem differentes nomes , a que os Alta- Aveftruz, que algüs íoldados trazem no 
neyros chamaó, Fuzis, Partidouras, chapeo. Os antigos Cavalleyrostraziaõ 
Aguadeyras, Cuberteyras, ou Cunhas, hum penacho no elmo. Com efte orna* 
Bufca eftas palavras nos íeus lugaies ai- mento deícrcve Homero a He&or. Pen. 
phabeticos. na adornantes pileos, &galeros. (Hefpa-

Pennas para chumaçes , faõ as mais nhoes, 8c Francezesccm os grandes Pe. 
pequenas , Sc brandas , principalmente nachos, que traziaõ. Chronica delRey 
de pato, ciíne, Adem. Pfc/. Frouxel. D. Joaõ o primeyro, pag. 197) 

Penna de eícrever. As pennas dos pa- Pennâcho no capacete, ornato antigo 
tos íaõ as mais ufadas -, as dos Ciínes íaõ de homens militares,Sc officiaes de guer-
as mayores; para a letra miúda íaó boas ra. Galea crifta, a. Fem. Virgil. Capace. 
as dos corvos. Calamus, i, Mafc. CicHo- te com penacho. Galea criftata, Tit. Liv. 

Tem.VI. LI ou 
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j cem Virgi'io, Gafe*, íT//?/f </#ora. A or««J. il/tf/r. P/«r. Virgil. Sobre a etymo. 

cirrt):adocap2cete, em que íemetteo legia deft3 palavra, P#MÍ, diz Cale pino, 
pennâcho. Conus, i. Mafc. Hede Virgi- Pa?ni%eB quafi Phceni-quia k PhcsninbuS 
lie que diz,livro3.da Eneida: orti. (Pheniees,Celtas, ScPenos.Coro. 

Et conum infignis galea , enfiafque co- graph, de Barreiros , pag. 9, verf.,' 
manles. PENOSAMENTE. Com pena, com tra» 

No Theíouro da lingua Portugueza o balho. Vid. nos feus lugares. Laboriosè. 
P. Bento Pereyra chama Pennâcho à flor Cic. Laboriofiits,Sc Laboriofijfime faõ uía­
do bredo vermelho. dos. Moleftè. Cie. Difficulter. Cie. 

PENNÂDA. Hum raígo de penna, ou PENOSO. Que cauía pena, que dá tra-
a figura de qualquer letra íormada com balho. Operofns, a,nm. Difficilis, ts. Mafc. 
a penna. DuBus littera. Fim. Hi^.Quin» & Fem. le, is. Neut. Laboriofus,a, um. 
til. Penna, ou calami duBiis, us. Mafc. Cie. 
Pennadas Vid, Rafgos de penna. PENSADO. Criança penfada. Befta 

Pennada,algumas vezes vai o mefmo, penfada Vid. Penfar. (Cabia mais huma 
que palavra formada com a penna. Neí- mula mal penlada. Vieira, tom.5.152) 
te papel não tenho dado pennada. Hanc De penlado. Depois de ter cuydado 
ego feriptionem, nec uno dumtaxat verbo bem no que fe havia de fazer. Fez ifto 
adjuvt. (Quantos delitos íeenfeitaõ com de penfado. Confiultò, & cogitafo id fe-
huma pennada? Vieira, tom.i.pag.509.) cit.Gc. Por ventura imaginas, que obrar 
Quot uno verbo,ou uno calam duBu cri» acaío, Sc de penfado, he o meímo ipau. 
minaconcinnanturliZhama Ulpiano,G?«- Htm inter effe cenfes, ex animo omnia, ut 
cinnator caufiarum, ao letrado, que com feri naturafiacias ,an de indufiria? Cie. 
palavras, ou pennadas íabe dar a húa má PENSADO RA. O cueiro, Sc outras cou-
caufa hum bom geyto. ías com que íe penía huma criança. In» 

PENNUGEM. A penna mais fina dos cunabula , orum, Neut. Plur. Plaut. ou 
paftárosjcomo a que criaó em pequenos, f afeta vel panni, quibus puer involvitur. 
oque lhes naíce na garganta , ou debay- PENSAMENTO. O a 6T0 do entendi-
xo do ventre,cu ern outras partes do cor- mento, com que fe cuyda em algúa cou-
po. Phmula, ar um. Fem. Plur. No livro ia. Cogitado, onis. Fem. Cie. 
8. cap 5. diz Columel. Plumnla fiub cau» Peníamento. O em que íe cuyda. Co» 
da, clunibns detrahenda, mflercore coin» gitatio, onis Fem Cogitatum, i. Neut. Cie. 
quinata durefcant, & naturalia praclu» Ifto era o que elle trazia no peníamen. 
âant. to. Hac ejus mens erat. Hic ejus tratfen-

Pennugem da barba. Vid. Buço. fus. Cie. 
PENNUGENTO. Que tem pennugem. Ouvi o que trago no peníamento. 

Cubeito de muita penna pequena, Sc fi- Audi nunc, qua mente agitem. Tit.LW. 
na. Plumults obduBus. Vid. Pennugem. Muitas vezes manifefta a cara os pen-

Pennugento, cuberto de hum pelofi- famentos. Vultus animifienfius plerutnque 
nho, como le vé nos marmelos, Sc em indicant.Gc. 
algumas folhas das arvores. Lanugino» Quantas vezes vos veyo iftoáo penía-
fias, a, um. Plin. Hift. (Hum fidalgo, re- mento?Quoties tn eam cogitationem verti* 
trahido na Aidea,donde fahe com as ga- fii? Ge. Logo me veyo ifto ao penfamen. 
Jantaria» mais penugentas, que marmelo to. Idfiatim mihi venit in mentem: Cie. 
tem poraó. Lobo, Corte na Aldea, pag. Nem ao peníamento vos veyo tal couía 
197 ) como efta. Nequidem in ejus rei cogitatio» 

PEN O S. POVOS da Sy ria, que paffárão nem incideratis. Cie. 
para a África, fugindo das tyrannias de Poz o peníamento em outra coufa. 
Pigmalion. Os íeus deícendentes foraõ Animum alio traduxit. Ge. Ab ea re ani* 
depois chamados, Cartaginenfes. Pceni, mum, ac cogitattonemjuam avccavit, é > 

dv.xit, 
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duxit, avertit.Cic. Pôr os feus peníamen* penfamento de fazer jornada. Confilium 
tos todos em alguma coula. Mentem om- eft,iter facere. Plaut. Vid. lute nto. 
nem tn altqua refigere, & locare. Cie. Penfamento. D:fignio, coufa que ai-

Entrar em penlamentos de coníeguir guem eftá machinando. Homem de grã-
huma dignidade, hum lugar honorífico, des penlamentos Homo,qui magna rr,oli» 
Cogttaredignitatem,honorem. Cie. Andar tur, Cie. ou qui magna animo , ou mente 
com penlamentos de avaffallar o mupdo. agitat.Tit, Liv. Era homem de grandes 
vods agitare Orbis imperium. Flor. Affe* peníamentos, Sc tinha valor para os exe-
Bare Stciliam, he do mefmo Author nef* cutar. Erat magnis aufis promptus. N ão 
te íentido. he homem de grades penfan entos.Mens 

Eftava fixo nefte penfamento.H*f c co* humilis illt eft.Cie. (A gente de não gran» 
gitatio penitus tnfederat. Cie. des peníamentos, nada tanto a íatisfaz, 

Deícobriome o íe u penfamento. Suam como o bom pafto.Guia de cafades, pag. 
tríihimentem aperuit.Cie. 51. verf) 

Fezlhe vir efte peníamento.//rf»f Uli Peníamentos.Antigamenteem Portu-' 
mentem injectt. Cie. gal, eraõ humas arrecadas de hüa ver-

Eftamos em hum mefmo peníamento. guinha de ouro, cujas pontas fecha vaó 
Idem in animo cogitamus.Cogttare aliquid atè o meyo,entrando huma pela outra. 
in animo,ht de Terencio.(Quafi que vós, Da delgadeza da obra deviaõ de tomar 
8c eu eltamcs em hü melmo peníamen- o nome, Pen fomentos. (Sobre os penfa-
to. Lobo, Ccrte na Aldea, pag. 19. mentos das orei has.rcías de flores, per-

Penlamento q logo deívanece. Tranf» filadas de ouro. Lobo, Corte na Aldea, 
volans fubifo animi cogitado. Fim. 263.) 

Tei peníamentos deshoneftos. Libi* PENSAÕ. Hea parte dos frutos, ou do 
dinose cogttare.Gc. valor delles, que opoffuidor de algum 

Levantar o peníamento a Deos , ao beneficio Ecclefiaftico paga a alguém 
Ceo, Mentem ad Deum , vel ad Calum por graça, Sc conceffaó do Summo Pon» 
erigere. tifice. Penfaõ temporal, he a que le pa* 

Ter muytos peníamentos, huns atraz ga por algum miniftro temporal ,como 
dos ou tres. Cogttare rem aliam exalia.Te» a que dá ao Protector , E^onomo, ou 
rent. Peníamento. Intento. Eftar com Procurador daquella Igreja. Peníaõ ef* 
penfamento de ira algum lugar. Cogita* piritual,heaqueíedáporminifterioseí-
rein aliquem locum.fLífãr com peníamen- pirituaes aos Pregadores, ao Coadjutor, 
to de ir aocampo. Cogitare rus. Gc. Eu ou ao Pároco. Penfaõ, a que chamão Me-
eftava com penfamento de ir para Cili» dia, he a que eftá fundada no eftado ef* 
cia. Mihteratin animo proficifci inCili- piritual, mas naó em minifterio efpiri-
ciam.Gc. tual, porque he para o fuftento de algum 

A juftiça humana naõ caftiga os pen- Cura velho,ou Clérigo pobre.Eftas duas 
famentos dos homens. Cogitadonis poe» ultimas peníoens íe chamão Clericaes, 
nam nullus patitur. Ulpian. porque fe pagão a Clérigos •, Sc a primei-

Não fiz ifto,nem por penfamento.ATe raie chama peníaõ Laical.porque fepa-
id cogitavi quidem. Cie. Ne id in cogita» ga a Leigos. Penfio, onis. Fem. He pala-
tionem quidem meam cecidit. Gc. vra Latina, que não fignifica o que en-

Eftar com peníamento de fazer liga tendemos por Penfaõ, mas valo meímo 
com os Romanos. Cogitare amice de Ro- que Pagamento. 
manis.CornelNeposÃ\\a com peníamen- Penfaõ. Parece que da difficuldade,8c 
to de vos ir buícar. Te invtfere,ipfi eB repugnância, com que alguns Penfiona* 
animas. Gc. Eftava íeu pay com penfa* rios pagaõ as peníoens, fe veyo a chamar 
mento de o desherdar. .FWr hunc exha» peníaõ, qualquer couía, que o cuydado 
redare %tn animohabebat.Cie. Eftou com da faude,ou outra razaó íemelhante nos 

Tom.Vl. Lhj obriga 
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ooriga a fazer com continuaç.iõ. E aífim De que andas tão peníativo ? Quid tu 
dize.r.os, que ter fontes, he penfaõ, por- te volutas in çorde? Plaut. De hü nornera 
que he neceffario turalifcs todos os dias, peníativo por caufa dos feus infortúnios 
Scc. Chama Horacio às oenfoens da vida diz Cícero,/tnimusdefixus tn n.alis.Phn. 
humana, Munia vita] Tenho mais pen. Jun. diz, Defixus tn confideradone ma-
foens , que os outros. Plus onertshabeo, lorum. 
quam alii.Gc. Fazer ifto todos os dias he Eftá tudo contente, alegre tudo, 
peníaó. Id quotidie facere , grave eft, ou 'Eu fó fou penfadvo, trifte, & mudo. 
onero fum eft. (Antes que a vigilância, 8c Camoens, licloga 5. Eftanc. 33. 
tn:balho foffem caftigo da culpa, tinhão PENSIL. Sufoeníono ar. Hortos pen/i» 
já fido peníoens daprefidencia. Varella, les chama Plínio aos jardins da Cidade 
Num. Vocal,pag. 175.) deThebas no Egypto, queeftava tod% 

Penfaõ , também le pôde dizer de ai- cavada por bayxo, Sc corno íuípenla no 
gumas preces quotidianasj a que huma ar, de maneyra, que das fuás lubterra» 
pefloa por devoção íe obriga. Pagar a neas cavidades faziãoos Reys íahir grã-
fua devota penfaõ» Pietatis fidemfolve» des exércitos, íem que os cidadãos os 
re, affim como diz Ovidio , Vott fidem podcffem ver-, Sc efte melmo Hiftoria-
fdvere.Aca.bar a íua devota penfaó.Pium dor não fó chama aos jardins daquella 
ab folvere, ou per ager e pen funa. Tomada a Cidade Pen files, mas a toda a mefma Ci-
metaphora de Penfium, que vai o meímo dade dá o nome de Penfil, porque deí-
que a tarefa das fiandeyras. (Primeyro q cançava em arcos, com pilares, ou co. 
pagaffe à fua Sãtiflima Senhora a íua de. lumnas, que a fuítenraváo. Vid. Plin.lib. 
vota penfaõ. ViiadoEieytor,pag.104.) 3^* tap.-\\. Aos jardins, que plantados 

PENSAR. Cuidar. Vid.no leu lugar, em lugares altos, Sc repartidos em local* 
O Adagio Portuguez d>z: cos, eftão como pendendo hunsíobreos-

De vagar psafa, Sc obra dípreffa. outros5ou formados em lugires, quede-
Peníar a criança. Aumpalla, enfayxal- bayxo íaõ vãos, Sc com efteyos de pedra, 

Ia, darlrie mama, finalmente ter cuyda- que tem mãonelleSjtamb m lhespode-
do delia. Infantuhtn, ou infantult cor- mos chamar , Jardins Penfiles. Penfiks 
pus curare, (o, avi, atum ) horti. Plin.Hift (A ventagem que fazem 

Penlar o cavallo ,a mula, Scc. Darlhe algüas terras do mu ido novo aos fabu«f 
de comer,tratar delies. Eqnum,velma- loíos ca:np>s Elyfios , hortos penfiles, 
Iam curare. Planto diz, An funt r uri,qnas Scc. Vafconc. Noticias do Brafil, pag. 
cures boves.Moflell. Scen.i. AB 1. Aulo- 290.) (Nas pintadas flores foy com os 
Gellio diz,Ventidtum,curandismulisvi- Penfiles hortos comparado, lnful.de 
Bum invenire, Cap.4. lib. 15. Man. Thomás, liv. 4.01C59.) Emoutro 

O Adagio Portuguez diz: lugar diz, Penfiles, íem tazet mençáode 
Ata curto, penía largo, ferra bayxo, hortos, 

terás cavallo. Ecom alegre verde de feus prados 
Penfar.Cuidar.F/*/. no feu lugar (Hü Competir com os Penfiles celebrados'. 

eícravo cafa-fe com mulhereícrava, pen- Liv. 4. oit. 7. 
íandoqera livre.Prompt. Moral, 317) PENSIONARIO. O Penfionarto de 

PENSATÍ VO. Aquelle que anda, co- Hollanda, he hü Mmiftroeícolhidodos 
mo abftracro na conlideraçâo do que íe Eftados Géraes, com íciencia, 8c capa-
lhe repreíenta, que revolve varias coufas cidade para fazer arengas emoccafioés 
na íua imaginação. Qui multa fiecumat. publicas;em todas as Corres,ou juntas 
tente cogitat, meditatur, ou commentatur. das Províncias íeailenta sbayxodos De-
Cognatione defixus, a, um. putados.He o que propõem os negócios* 

Efta peníativo. Volutat animumtaeids toma os votos,Sc dá fórma às reloluçoõs, 
cogttadonibus. Tit. Liv. - como homem verlado nas leys,Sc coftu-

mes da terra, P^NSO. 
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PENSO. O comer que íe dá aos ani» ciíc.Man. Epanaphor.5. pag. 615 ) 

mães, o cuydado que íe tem delles. Dar Pentágono, também chamão os Ana.' 
o penfo à beíta. Vtd. Per.íar. tomicos a jbum mufculo do peyto, que 

O Adagio Portuguez diz: tem efta figura. Muficulus pentagonus. 
O melhor penfo do cavallo, heo pen- PENTAMETRO.(TermodaPoeíia La-

fo de íeu amo. tina) Verfopentametro fe compõem de 
Penfo,também feappropriaàscreatu- dactylos, 8c fpondeos, Sc tem cinco pés. 

ras racionaes. Dar bom penío a alguém. He uíado nas Elegias, Epiftolas, Epi-
Darlhe bem de comer. Tratar bem delle. gramas, Sc difticos. A Poefia Heípanho-
Aliquem curare. Nefte fentido dizem Ia não íatisfeita dos íeus metros, rem in-
Plauto,Terencio, Cicero,Curarefe,cu» ventadoomodo de fazer veríos Hexa-
rare amicos. (Tratão muito bem eftes ca* metros, Sc Pentamerros vulgares, como 
tivos de comer, Sc de beber; as mulheres fe vè nelte diftico: 
que os íervem , trabalhaó por lhes dar Trapala , trifca,hrega ,grita, barahun* 
bom penfo. Chroni a de Damião de da , chacota, 
Góes, foi. 42. col. 1.) Hundefe Ia cafa, toda Ia gente clama. 

PENTAFILAÕ. Deriva-fe do Grego Verfo Pentametro. Pentameter,tri.Mafc. 
Pente,cincoySc Phyllon, folha.Tem pou- (íobentendefe Verfits.) Quintiliano diz 
ca difFerença da herva, a que os Latinos Pentametros , com caracteres Gregos, 
chamãoQiiinquefolium, Sc os Portugue- (Errava o Poeta as leys do verfo Penta-
zes Cinco em rama -, huma , 8c outra tem metro. Cunha, Bifpos de Lisboa,2.parte 
em cada pé cincofolhas, Sc as flores de 217. col. 1.) 
ambas também conftaó de cinco folhas, PENTÂPOLI. Deriva-fe do Grego, 
porém humas íaõ mais pequenas que as Pente, que vai o meímo qu? Cinto. St 
outraSi& ha pentafilão de duas eípecies, de Polis, que quer dizer, Cidade. H . hüa 
huma domeyo,daqual fe levanta huma regiaó entre a Paleftina, Sc a Arábia, em 
haftea direita,8c por iffo lhe chamão Pen. que havia cinco Cidades, do numero das 
taphylloides , ou Pentaphyllum ereBum-. quaes eraó Sodoma, Sc Gomorrha No 
& outra he toda rafteyra, Sc chamãolhe cap. 5.dolivro5. faz Plínio mençaõ de 
\°entaphyllumjupinum,ouQiiinquefiolium outra Pentâpoli na Lybia , com outras 
repens-y as virtudes de huma, Sc outra faó cinco Cidades, das quaes os nomes faó, 
as meimas; tem as raízes, Sc as fementes Berenice, Arfinoe, Ptolernaida, Apollo-
adftringentes, Sc boas para vedar cama- nia , Sc Cirene. Pentapolis. Da íegunda 
ras, Sc hemorragias, tomadas em pó, ou Pentâpoli falia o Martyrologio vulgar, 
em cozimento. (Raiz dePentafiiaõ cha- aos 26.de Março,pag.8l.aondediz, (Em 
mada vulgarmente Cinco em rama. Po- Pentâpoli de África, dos Santos Marty*» 
lyanth. Medic. 599. num. 14) res.) 

PENTÁGONO. ( Termo Geométrico.,) PENTATHEUCO. Heonomedoscin* 
Derivaíe do Grego Pente, que valo mef. co primeiros livros do antigo Teftamen. 
mo que cinco , Sc de Gonia, que]quer di. to , que íaõ o Gsneíí s, o Êxodo, os N u* 
zer, Angulo. He huma figura , ou huma meros, o Levitico, Sc o Deuteronomio. 
das eípecies do Polygono, com cinco la- Chamavão os Hebreos ao Pentatheuco 
dos, Sc cinco ângulos, dos quaes cadahü Ley. por excellcncia , porque a parte 
he capaz para hum baluarte. Citadellas mais effencial defte livro, dividido em 
regulares, Sc fortes Reaes de ordinário cinco partes, contem a ley que Moyíes 
íaó Pentágonos. Figura Pentagona, a. recebeo de Deos no monte Sinai. Não 
Fem. Com caracteres Gregos ula Hygi- fe pôde duvidar que efte Santo Varaõfe-
no doadjecTivo Pentagonus, a, um. ( O ja Author do Pentatheuco, íeíe reparar 
forte he hum Pentágono Real deexcel* nocap. 24.00 Êxodo,Sc no3i. do Deu. 
lente difpoliçãOjSc fortaleza. Dom Fran* teronomio.Poièm os últimos oito verlos 

Tcm.VI. ' Lliij defte 
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defte ultimo capitulo derão a muytos Üere, {cio, xui , xum.) Ovid. 
motivo para duvidar defta verdade, por- Todos os dias íe faz pentear por hum 
que nelles fe faz pofitivamente mençaõ barbeyro. Tonfori quottdie capillospeBcn»\ 
da morte de Moyfés •, mas he opinião dos prabet. Ex Ovid. 
commua,qusJoíué,ouEídrasacreícen- Pentearíe. Crines peBine deducere. 
tárão os ditos últimos oito veríos. Tem Ovid. PeBere comas. Horat. 
para fi Jofepho, que Moy íés nas ultimas Pentear 1 ãa. Lanam peBere, ou carmi» 
horas da íua vida, acreícentàra de íua nare. Plin. Columel. 
própria mão no fim dos íeus livros a cer- O Adagio portuguez diz: 
teza da fua morte, receoío de que a ni- Tal grado haja, quem o aíno pentea. 
mia veneração dosHebreos lhes perfua- PENTECOSTARION.Derão os Gregos 
diffe, que Deos o levara para fi em cor- efte nome ao livro, em que eftá o Orfi-
po , Sc alma, Sc juntamente os obrigaffe a cio que reza a Igreja do dia de Paíchoa 
honras com culeo não devido às fuás me- até a oitava do Pentecoftes. Vid. Leon 
morias. Derivaíe do Grego Pente, cinco, Allacio na lua i. differtação íobre os li* 
Sc Teucos, inftrumento, vafo , volume, vros Ecclefiafticos dos Gregos. 
Pentatheucon. Livro de cinco volumes, PENTECOSTES, OU Pentecofte. Pai. 
ou partes.(0 Canonico do Príncipe Job, coa do E ípirito Santo. Derivaíe do Gre* 
que Moylés (na opinião de muitos) eí» go Penticoflos, que vai o meímo que Cin* 
creveo antes que o Pentatheuco. VareL coentefimo , porque he fefta que íe ceie» 
Ia , Num. Vocal, pag,572.) bracincoenca dias depois da Refurrey-

PENTATHLO» Deriva-fe do Grego ção do Senhor,incluindoíe nelles os dous 
Pente, cinco, 8c Atloi,ou Aitloi, certa* dias de huma,8c outra Paícoa. Para os 
mes, ou exercícios. Antigamente chama- Hebreos começavaó eftes cincoenta dias 
vão Pentathlus, ao Athleta, que íeexer* do íegundo dia dos Azymos, que era o 
citava com deftreza em cinco jogos pu- dia em que íegavão as íearas, Sc por iffo 
blicos da Grécia,que eraõ odas punha- fey efta fefta chamada Fefium rttejfis. 
das, da Luta , do Difco, do faltar, Si do Tem para fi graves A uthores, que as ca» 
correr. Pentathlus, i.Mafc.Piin. (V. Alt. fas,em que bayxou o Eípirito Santo,eraó 
fe adeftra, como valeroío Pentathlo. Va- de humafanta mulher, chamada Maria, 
rella, N um. Vocal, pag. 75.) mãy de S. Marcos, não já o Euangehfta, 

PENTEADO. Pexus,a, um.Cie. Depe» mas outro Marcos , diícípulodos Apoí* 
pcus, a,nm. Ovid. Vid Pentear. tolos S. Paulo, Sc S. Barnabè. Segundo a 

PENTEADÔR. O panno de linho, que tradição ,neftas próprias cafas celebrou 
íe poenaoredordopeícoçojSc com que o Senhor a lua ultima Pafcoa , inftitu-
íe cobrem os hombros, por não íujar o hio o Santiffimo Sacramento , appare* 
veftido com cabellos, ou carepa da cabe- ceo a Íeus A poftolos dia da lua Relurrey» 
ça, quando alguém íe pentea. Involucre, ção, Sc outra vez,oito dias depois. Com* 
is. Neut. Plaut. parando certo Author o Pentecofte dos 

Cardo penteadôr. Vid. Cardo. Chriftãos com o dos Hebreos diz,q alfioi 
PENTEAR. Defembaraçar, Sc compor como naqueíle dia deu o Senhor aos II» 

Compentcmoscabellos.Hum Villaõ.em raelitas a ley lobre o monte Sinai, que 
Hefpanha , quando coftumavão trazer que íe lez todo fogo} aífim no próprio 
cabello largo , penteavafe todos os dias dia receberão cs Apoftolos do Eípirito 
de fefta, Sc como de toda a femana tra» Santo a nova ley em línguas defogOiSc 
zia os cabellos muy embrulhados, íen- juntamente acieícenta , que a dita fefta 
tia grande trabalho, Sc dizia , que não foy particularmente inftituida para hon» 
fabia, como o podião fofrer os Fidalgos, rar o dia, em que pelo Eípirito Santo foy 
que le penteavão cada dia. Pentear ai- a ley Euangelicaimprtffa nocoraçãodos 
guem. Alicujus captllum, ou capillos pe» Apoftolos, àimiraçãoda ley Eícrita.que 

cm 
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em (emelhante dia fora dada a Moyíés Lampridio, que o Emperador Alexan-
em taboas de pedra. Penlecofies, es. Fe. dre Severo permittio, que em Roma po-
ftum Pentecoftes São palavras confagra- deflem os Senadores uíar de Penula em 
das da Igreja. Dies fiolemnis , qua recoli» tempo de grandes frios , fem embargo 
tur memória defcenfus Spiritus SanBi. de que a Penula era veftidura itinerária; 
(Não tolhemos porém os vodos, que fe 8c como o rigor do frio fez a efta vefti-
fazem na fefta de Pentecofte. Livro 5. dura Senatoria, parece que por efta ra­
da Ordenação, tit. 5. §. 1.) No Reper* zão Luis Marinho de Azevedo lhe cha* 
rorio da dita Ordenação verbo, Vodo, ma Veftidura Confular, porque não a-
diz: Na fefta do Pentecoftes. cho outro fundamento defte epitheto. 

PENTEM. Bocado de buxo, marfim, Penula, a. Fem. Gc. Horat. Algüs efere-
ou outra matéria , dividido em dentes vem Panula.\(Qus ihe trouxe a Penula, 
delgados, Sc compridinhos, com que fe que era veftidura Romana Confular. Aru 
deíembrulhão os cabellos. PeBen, mis. tig. Sc grandezas de Lisboa, part. i.pag, 
Neut. Plaut. 217.) 

A modo de dentes de pentem. PeBim
 PENÚLTIMO, O a que immediatamé-

natim.PUn. te íe fegue o ultimo. Extremo, ou uldm 
Pentem. ("Termo de Fortificação.) mo próximas,a,um.Qumtil.lib.i. cap.iy. 

He huma multidão de paos de carvalho, Os noffos Grammaticos de ordinário di-
ou outra madeira forte , metidos pela zem Penúltimas,a,um.(SendoopenuU 
banda de fora, perpendiculares ao meyo rimo do acompanhamento. Rego, Ca*l 
do parapey to, entrando por dentro dei* vallar. de Brida ,115) 
le, Sc ficando de fora com as pontasagu» PENÚRIA. He palavra Latina, deú-\ 
das, ou ferradas ; chamãolhe pentens vada de/^ww.quevalomeirnoqueDí/-
pela femelhança. Fali peBinatim difpofi» penfa. Toma-íe por falta do neceffario, 
ti, aífim como diz Vitruvio, Fundamen» pobreza, indtgencia, pouco provimen»» 
ta peBinatim difpofita. to. Penúria, a. Fem. Terent. Gc. 

Pentem, chamão os Tanoeyros ao re- Vendo que o Guardião fente a penúria, 
mendo da aduela, que eftá quebrada na Que ao pay de mãos abertas faz injuria. 
ponta. Iniul. de Man. Thomás, liv. 8. oit. 59. 

Pentem de pentear eítopa.Ferreum pei Penúria de mármores. Exiguitas mar» 
Ben, quo fiupa carminatur, moris. Vitruv. 

Pentem de Efteireyro.He hum pao a- Penúria de dinheyro. Difficultas num», 
traveffado na tea , com muifo furo, em maria, Terent. ou rei nummaria. Cie. Pe­
que entraõ osfiosiComelle leapertâoos nuria demantirnentos. Difficultas annom 
juncos daefteyra. na. Cic.ÇAs munições tão efcaffas ,que 

PENÕJEM , Sc Penujento. vid.Penmx» as negava a penúria, ainda à mayor ne-
gem ,8c Pennugento. ceífidade.Caftríoto Lufit. 308.num.33.) 

PENULA. Antiga veftidura dos Lace-
demônios, introduzida cm Roma, ou PEO 
para defender o corpo do rigor do frio, 
como quer Nomeou (como querem ou* PEONÍA , ou Pionia. Herva , Sc flor, 
tros) para cobrir aos caminhantes o cor- aífim chamada de Peon , famofo Medi» 
po,quando chovia. Segundo Helychio co, que íegundo finge Homero, curou 
era efta veftidura tão apertada, queex- com efta herva a Plutaõ, gravemente fe-
primia todat- as partes do corpo , Sc íe» rido por Hercules. Em hum talo da al« 
gundo Bulengero, livro i.do^ieuscpuf. tura de dous , ou tres palmos produz 
culos cap. 2. a Penula era para os Sacer- deíde o pé delle muitos ramitos, com 
dotes huma efpecie de capa de afperges, humas flores vermelhas, ou brancas que 
que lhes cobria todo o corpo. Efereve tirão a vermelho, muito lermofas». A 

Peonia 
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Peonia macho naõ he taó vulgar,como a quifiimus, oufiagiiiofiffimus, ou ficelera* 
fêmea. Tem a primeira folhas dafeiçaó tijjimus omnium. MorialiumeB deterri* 
das da nogueira, algüa coufa mais largas, mus. 
«Scmaiseíp ffas, verde efcuras,luzidias, Fizefte-me peor doqueera. Tua fum 
com alguma lanugem nas coftas, Sc pega- opera neqntor, ou improbior. Gc. 
das cem pé vermelho; a fegunda temas Achome algüa couía peor do ccftu. 
folhas retalhadas. De burra, Sc outra fa- mado. Egovaleo p aulo d éter ias, quam fio-
healemente em hüas pequenas bainhas, leo. Cie. 
em que leencerrão hús grãos vermelhos, O peor he. Quod peius eft. 
que chegando à fua ultima perfeyção, íe De medo de algüa couía peor. Ne quid 
fazem negres, Sc laõ admiráveis para re- peius accidat. 
foi ver os humores groffos, Sc melanco- Se efte negocio não tiver bom fuccef. 
lieesque opprímem o coração. Pseonia, fo, o peor, que me pôde acontecer, he 
a. fem. Plm. (Peonia trazida ao peíco* ver o meu trabalho íruftrado. Ea res,fi 
ço dos meninos, os guarda de gota coral, minus fiuccejferit , nihil cerfe condngere 
Recopil. de Cirurgia, pag. 288.) (Rai- gr avias poteft, quam quod opera mihi peri-
zes de Pionia macho, meya onça. Ob- erit, ou id peius mihi, quod operam lufe* 
fervaç. Medic. 205 ) rim. 

Peonia. Segundo Laguna fobre Díof- Peor he a vergonha que fe padece, 
corides, pag. 36c. íe chama em Caftella que a dor que íe lente. Turpitudo peius 
certa femente, pela íemelhança que tem eft, quàmdolor. Gc. (íobentendeíe, Ne. 
com a da pecnia excepto que tem em hü gofium, ou Aliquid j 
lado hum pontinho muiro negro. Não Peor (quando tem lugar de advérbio.) 
Tahe de herva, mas de certa mata, feme- Feias. Adverb. Deterius. Gc. As coufas 
lhante aoelpinho da herva , aquecha. vaó de mal para peor. Mala ingravefi 
mão Elpinha branca. Também íe ufa cunt. Gc. Peor não me pôde tratar.Du-
dtlla para os rnefmos effey tes. rias mecum agere non potefi. Quanto mais 

Peonia he huma região da Macedo- cfperar,peor fera. Quo differet amplias, 
nia , que primeyro toy chamada Ema- eo peiore loco res erit. 
thia, Sc depois tomou de Peon, filho de PEORAMENTO , ou Peoria. Maior, 
Endymião, o nome de Peonia. Vtd.Ju- maior que depravado, onis, Fem. Deterio-

Jltn. lib. 7. rem tn ftatum prolapfio, Vid. Peorar. 
PEÔR,OU Peyor. Adjecrivo. Mais que PEORAR. Acharíe peor de íaude. De 

mao. Peior, ou deterior, ts. Mafc. & Fem. dia em dia vay peorando, ou fempre vay 
us ,ons. Neut. Gc. peorando. Ejus morbus,in dies mgravef-

JNao podem as coufas eftar em peor cit. 
eftado. Peiore loco res effe non poffunt.Te- No dia feguinte peorou notavelmen-
rml\ te , Sc ao outro dia morreo. Die fequenti 

Ha ceuías peyores que eftas. Alia funt ejus morbus crevit, & ipfe poftridie mor-
petora. Gc. tuns efi. 

Fugir vergonhofamente da morte.he r;. Peorar de coftumes. Magis, ac magis 
coula peor que qualquer morte. Tnrpis âepravan, ou corrumpi 
jugamortis omni eBmorte petor. Gc. Peorou de condição.Morofior,oudif-

Na batalha levarão a peor. In pralio fictlior faBus eft. 
adver ja fortuna nfi funt. 

Inda não vi peor cara de mulher que PEP 
efta. Improbtorem non vidtjaciem mulie» 
rÍS'£UAU A L PEPÍA,ouPipia.mPipia. 

He de todos os homens o peor. He o PEPiNAL.Campode pepinos. Locus, 
peor nomem que ha no munúo.Homo ne- ou ager,cucnmertbus confia us. Cucnmera» 

rium, 
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rium. que fe acha em Calepino, nãohe Sc toda a planta heamar^eía. Porém a 
de Author ciaffico. natureza o tem dotado de notáveis vir-

PEPÍNO. Hortaliça conhecida. Cueu- tudes. Vid. l.3guna febre Cioícor. livro 
mis, cucumeris. Mafc. Sobre o quarto li • 4. cap. 155.pag. 469. Cucumis filveftris. 
vro das Georgicas diz Servio, que os (Nas dores antigas íerve muyto oem-
bons Aut: ores dizião Cucumis no geni- prafto das raízes dos pepinos de S. Gre» 
tivo, Sc os dos últimos íeculos Cucume- gorio, cozidas em vinagre. Luz da Mc-
ris. Mas para bem havia de apontar algü dic. 323.) 
deftes antigos , ou modernos Authores. PEPITÔRIA. Certa iguaria, que íe faz 
Tem para fi Voffio que os antigos Au- comazas , peícoços,Sc mais mudos de 
thores,que Servio não nomea, faó Ci- aves cozidas, temperadas de adubcs.Scc. 
cero, Virgílio, Varro, Sc outros feus con- Vid. Artedacofinha , i» parte, cap. 16. 
temporaneos ; Sc que hum dos Authores Segunde Cebarruvias Pepitôria, he co-
a que elle chama , Neoterici, he Plinio. mo quem diflera, Papitona de papo. 
Porém efta cóje&ura de Voífio tem íuas 
duvidas,porque nas obras de Cicero não PEQ^ 
feacha , Cucumis, Sc em hum lugar de 
Virgílio achamos, Cucumis no nornina» PEQÜENHEZ. A pouca extenfaó , St 
tivo. Em quanto a Varro, no cap. 5. do groffura de qualquer couía. Parvitas, ou 
1. livro da Agricultura, efte Author diz extguttas, ou temiitas, atis. Fem. Gc. 
Cucumerem no accuíativo. E Columella Pela íua peqüenhez apenas íe enxer* 
no cap. 3. do livro 11.depois dédizer gão. Propter exiguitatem vix , acne vix 
tres, ou quatro vezes Cucumis no nomi- quidem apparent. Gc. 
nativo, diz tres vezes Cucumeris noge. Peqüenhez (fallando na eftatura do 
nitivo. Plínio r.o cap 12. do livro 19. Sc corpo.) Statura brevitas. Defptezã.^ os 
Sueronio na vida de Augufto tãbem di- Gallos a peqüenhez dos noffos corpos. 
zem Cucumeris ;tv as o meímo Plinio tres Gallis brevitasnoftra. contemptui eft. Ca» 
vezes uía do accuíativo, Cucumim, no fiar. ( Recopilando por fua peqüenhez 
cap.i.dolivro20. hüa vez.nocap.16.do voffa grandeza. Almainftruida, tom. 2. 
livro 19. diz Plinio Cucumi no dativo.Sc 460.) 
outra vez no ablativo no cap. 9. do livro A peqüenhez de huma arvore. Arbo» 
20. De tudo ifto íe collige que não have- ris brevitas. Plin. 
mos de fazer muito caio do que diz Ser- PEQUÍCE. Parvoice, Necedade. Vid. 
vio nefte lugar, Sc que à conjectura de Peco. 
Voífio não fe deve dar todo o credito. PEQUENINO. Muyto pequeno. Par» 
Finalmente, íem exemplo não meatre. vulus,a,um. Gc.Perexiguus,a,um.Cafar. 
vera a dizet Cucumis nogenitivo}noplu- Deíde pequenino. Deíde a íua mais 
ralíempre íe ha de dizer Cucumerum, St- tenra idade. A parvulo , ou a parvulis. 
Cueumeribus $ Sc alfim como não íe acha Terent. 
Cucumer no nominativo fingular, tam- Tão pequenino. Tantulus, ou tanta» 
bem não fe achará , Cncumes, nem Cucu» lus, a, um. Gc. 
mium, nem Cucumtbus no plural. Pequenino. Hum pequenino. Hü bre. 

O Adagio Pertuguez diz: viífimo efpaço de tempo. Tantifper. Gc. 
De pequenino íe torce o pepino. Hum pequenino. Humabreviffima dií-
Pepino de S. Grc gorio. Aíiim chamão tancia de lugar. Pattlulãm. Afaftay vos hü 

em Portugal a hum pepino bravo, que pequenino. Paululum abfcede. Terent. 
cm tudo íe parece com odoniefticu,ex- (Diz o Euangelifta que fe apartou oSe-
cepto no fruto, que he muito mais pe- nhorhü pequenino.Vieira.tom.i. 944.) 
queno, 8c da feyção de humas bolotas Hum pequenino de qualquer coufa.T*»-
compridas. Naíce em lugares areentos, tulum,ou Undllum alicujus rei. Gc 
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PEQUFNO. Contiario a grande , St Exiguus, a,um.Gc. Homem pequeno, 

grcfio. A prqueniez he o íymbolo das ou de pequena eftacura.//0f»0/><?ri;#í,ou 
ccufas preciolss. Pouco volume fazem fiaturâbrevis. Quintil. ou Pufillus, Mar» 
pérolas, Sc diamantes; pouco lugar oc- ttal.Homens pequenos,Sc delgados Pau* 
cupão elixires,8c abftraclos. A hum g^ão lult homines, eJrgraciles.Ttt. Liv. 
de moftarda comparou Jelu Chrifto o Os pequenos. Os de bayxaeíphera.i», 
reyno do Ceo. Ai tifice do mel, Sc da ce- fimo loco nad. Cie. Ínfima fortuna homt-
ra he a abelha, volátil dos mais peque* nes. Não le vangloriem os grandes , nem 
nos. Mais fuave, Sc armonica voz tem as fe queyxem os pequenos; ondas íaõ que 
avefinhas , que as águias •, peixinhos ha com o tempo crefcem, Sc minguaõ. 
mais fecundos que as baleas: pôde a tor* Que pequeno nos parece ! Quantulus 
miga enfinar Econômica aos mais provi- nobis videtur i Cicero, fallando no Sol. 
dos defpenfeyros. LadislaoIII. hum dos Muito pequeno. Vid. Pequenino.Hüa 
mais famoíos Reys de Polônia,era tão muito pequena parte. Perexigua pars. 
pequeno.que lhe chamavão Cubitalis.pe- Gc. 
Ia íua notável peqüenhez. Caffan, Grão Lugar pequeno, Sc eftreyto. Parvus, 
Cam de Tartaria.. tão pequeno, Sc defor- éf anguflus locus , i. Mafc. 
me , que parecia monftro, foy o mais il- Pequeno numero. Exiguus numerus, 
luftre Monarca da íua nação. Muitas ve* ou pauci,a, a. Plur. Gc. O pequeno nu* 
zes íaõ os homens como as romeyras,que mero dos amigos. Paucitas amicorum. 
quãto mais pequenas faó,mais frutíferas. Gc. Pequeno he, Sc fempre o foy o nu* 
O Jurifconíulto Bertachim,qualificando mero dos Oradores.Mazna Oratorum efi, 
os homens de mais que mediana eftatu- fiemperque futt paucitas. Gc. Também fe 
ra,diz que íaó fracos, affeminados, St pôde dizer, Perpaucijuntjemperque fue» 
fem fé Leão Byzantino, paffado a Athe- rttnt Orator es. 
nas para orar, vendo que zombavão da Em Fralcate tivemos quafi huma pe* 
íua peqüenhez, diffe aos íeus ouvintes: quena Roma, tão grande foy o concur» 
Muito mais vos havieis de rir, fe viffeis ío da gente. Habuimusin Tufculano quafi 
minha mulher, que quando muyto me pufillam Romam Jtant a erat tn his locis mui. 
chega aos 1 > lhos. Inda affim, quando Utudo.Gc. 
pelejamos hum com outro , atroamos a Mais pequeno que, Scc. Minor , is. 
Bizancio. Plutarco , no Tratado dos que Mafc. & Fem.Mtnus, oris Neut. Gc. corri 
manejai negócios. No território daCi- o íubftantivo noablativo ,ou no mefmo 
dade di Aries em França, ha huma avefi- caio com a conjunção quam, v.g. Mais 
nha, a que os naturaes chamão Touro, pequeno que o pay, Mtnor patre,ou quam 
porque com a íua voz imita o mugido pater. 
do dito animal. Plin. lib. ío. cap. 42. Em O mais pequeno dos dous. Minor, is* 
obras pequenas oftentàraõ peritos artifi- Mafc. & Fem ou Mtnus, oris. Neut. com 
ces íua milagrofa habilidade. Nas fuás genitivo plural, 
croeftóes Acadêmicas diz Cicero , que O mais pequeno dos tres , 8cc. Mim­
em hum bocado de pergaminho, que ca> mus,a, um. Gc- com genitivo plural, 
bia em numa calca denoz,eícrevèracer* Farey hum pequeno retrato de todo 
to homem toda a Iliada de Homero.Af* efte povo. In brevi quafi tabula totamejus 
firma Adriano Junio,q Francifco Alum. populi imaginem ampleBar. Flor. 
noefcrevèraem hum Denariolo,oumoe- Diante do arrayal havia hum peque-
da de dous vinténs todo o Credo, com noeípaço de terra, ou hum pequeno ter* 
hum principiodoF.uangelhodeS.Joaô, reiro.Exiguum campiante çaftra erat.Tit. 
íem abbreviaturas. Callícrates Lacede- Liv. 
momo iez hum navio, que huma moíca Adagios Portuguezes do Pequeno. 
podu cobrir com as azas. Parvus , ou Se o grade foffe valente,8c o pequeno 

pacien-
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paciente, Sc o ruy vo leal, todo o mun- defta Cidade muyta ventagem ás gran-
doíeria igual. des Cidades da Europa, tanto affim.que 

Pequeno machado derruba grande fo3 na fua Relação da China, tom. 1 pag.96. 
vereyro. oP. Luisle Conte, Francez, da Com pa-

De pequena boftela, fe levanta gran* nhia de Jeíus, he de opinião, que em Pa-
dc mazela. riz,donde as caías.hüas por outras,íaõ de 

De pequenos grãos, fe ajunta grande quatro fobrados, ha tantas moradas, co-
monte, moem Pequim,tanta gente nã ; porque 

De pequeno verás, que boy teràs. muitos Chins íe agafalhão em pouco lu-
De pequenino íe torce o pepino. gar, Sc vinte delles caberàõ, donde a pe-
Pequenas rachas accende o fogo, 8c nas dez dos noffos poderàó caber •, St 

os madeyros groffos o íuftentão. pela conta defte Author fará Pequim 
Pequeno machado, parte grande car- dous milhões de almas, Sc não mais} ain-

valho. da que as Relações de alguns Europeos 
Grande esforço em pequeno corpo. o facão muito mais populofo. Pequim 
P E Q U I M , OU Peicing. Na lingua também heo nome da Província,da qual 

da China vai o melmo, que Corte do a dita Cidade he cabeça, como também 
í^orte. Os Chins lhe derão efte nome, o he do Império da Cüina. Pektnum, i. 
para a diftinguir de outra grande Cida* Neut. 
de chamada Nanquim, que vai o mefmo PER 
que Corte do Meyo dia, na qual refidiraó 
os Emperadores da China, atèqueasir- PERA. Prepófição. Vid* Parai 
rupçoens,8c correrias dos Tartarosobri Pera. Fruta conhecidaPirum,i.Nettt. 
gáraõ o Emperador Tamfungo a affen- Horat. Cie. Vid. Pereira. 
tar no anno de 1404. a fua Corte em Pe- Pera de cheiro. Pirum odorarium , i. 
quím, diftante íó trinta legoasdo famo- Neut. o adjeftivo Odorarius , he de Pli-
ío muro, que divide a Tartaria da Chi- nio Hift. que chama Myrrha odor ária , a 
na. Marco Polo tem chamado à Cidade huma efpecie demynha, que tem bom 
de Pequim ,Panghin, Sc outros Paybin, cheyro. Os nomes próprios Latinos de 
Sc íucceffivãmente tem efta Cidademu. mil caftas de peras, como pera campana, 
dado o nome ao melmo paffo, que a dif- pera cornicabra, peraformiga, perade 
ferentes famílias paffou o governo do conforto, pera do rio frio, Scc. nem os 
Imperioj Sc affim em differentes tempos, ley , nem conheço Author , em que íe 
Sc Reynados foy Pequim chamado^», poflaó achar. 
Xangho, Hana, Zuanghiang, Fanyang, Adagios Portuguezes da Pera. • 
&c. a família dos Taimingas lhe deu o Sobre peras, vinho bebas, Sc feja tan* 
nome que hoje tem. He Pequim fituado to , que nadem ellas. 
em40.gráos dealtura do Polo,em hüa Amulher,8capera,a quecàlíaheboa. 
grande planície: era antigamente de fi- Annodebeberasrnem de peras,ounca 
gura quadrada, com quatro grandes le» o vejas. 
goas de circuito} mas os Tartaros obri- Alguma hora, minha pereira terá pe-
gàrão os Chins a fabricar outra Cidade ras. 
contígua, mais comprida, que larga -. Sc Quem dá mão à pera, comer quer dei» 
aífim he hoje Pequim compofto de duas Ia. 
Cidades, huma em que vivem os Tarta- Vinho de peras, não o bebas, 
ros, Sc outra habitada dos Chins; Sc efV Quem não quer dar das luas peras,não 
tas duas Cidades juntas vem a fazer leis eípera das alheyas. 
grandes legoas de circuito; porem como Náo dés peras em Janeyro. 
asruasíaõ muyto largas,Sc todas as ca» Água ao figo, Sc â pera vinho, 
ias de hum {o andar, não faz a vaftidão Pera. Pequena Região da índia, de-
, bayxo 
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bayxo dodcminio delRey deSião.P^ mento médio, começa de hum ponto do 
ra, a% Zodíaco até o regreffo ao melmo pon-

Pera. Pequeno rio de Portugal, que to. Vid. Periódico (Outros Cem que en-
femetenoZezere. traõ os Médicos) lhe chamão Mez Pera-

E o taudalofo Zezere te eftranha, gratorio. Noticias Aftrolog. pag. 131.) 
Porque olhas comdefprezo PERAL. Pomar de pereiras .Vid.Pcrex-
Seu criftal puro, & quedo ral. Menina, Sc vinha, peral, Sc lavai, 
QiiecomFeraosteuspêsrodeaièrbanha. mãos faõ de guardar. 

Camões, Canção 12. Eftanc. 2. PERANTE. Ula-fe particularmente, 
Pera. Cidade .Confundem muitos Pe» quando fe falia em Juizes, Sc Tribunaes 

ra com Gaiata. Gaiata he huma Cidade, da juftiça fecular,ou Ecclefiaitica, Sc vai 
da qual Perahe arrabalde; ou come que. omeímo,quediante,ouem preíença.Pe-
rem outros,/Va he Villa, íeparada de ranteojuiz. Coram judtce. Ante judieis 
Gaiata per hús cemeterios. He affentada óculos. In confipeBu judieis. Perante vos. 
em hu m outeyro, 8c alguns a confideraó Ante tribunal tuum. Gc. (Perante as juf» 
como arrabalde de Conftantinopla, da tiças íeculares.Ordenaç.hvro 2.1.) 
qual fica íeparada por hü braço de mar, PERAPAÓ. NOS Coutos de Alcobaça 
que tem pouco mais de quarto de legoa he huma cafta de pera,taó pouco fuma-
de largo. Ao pé de Pera eftá Tophana,quc renta , 6c de tão groffa carne, que quan» 
he outra pequena Villa, donde íe faz a do íe come, mais parece pão, que pera. 
fundição da artelharia.Pera,a. Fem. PERAPIGAÇA Vid. Pigaça. 

PERÂDA. Doce de peras limpas, 8c PERCALÇO,cuPrecalço. Efpecie de 
aparadas, Sc depois de cozidas, raladas, gages, ou qualquer outro emolumento, 
ou pizadas, deitadas em açúcar de pon- que fe tira doexercicio de algum officio. 
to de eípadana , Sc mexidas ao lume atè ^.Precalço.Fi^.Gages. (A eleyçáo das 
que enxugão.&c.Defte doce.como tam- calas, que fc hão de queimar, pertence 
bem de outros , affim defta como da aos Bramenes,que o tem por grande per-
mais fruta: v.g. Peras cubertas, per; s de calço,para fe vingarem de ftus inimigos, 
conferva, peras de gelea, Scc. não ha no- Lucena , Vida de S. Franciíco Xavier, 
mes próprios Latinos, mas de todos fe foi. 101. col. 1.) 
pôde dizer,Ptrajaccharo condita, acreí- PERCEBER. Comprehender. Alcan» 
centando a eftas palavras algumas mais, çar com o juízo. Perctpere, ípto,cepi,cep. 
com que íe declare Q conftitutivo, Sc dií» tum.) Gc. Perceber também fe diz dos 
tincrivo de cada hum delles. íentidos. Senfibus percipere. Cie» (O per-

PERAGRATÔRIO. (Termo Aftrono- ceber o tafto aonde eftá a dor. Luz da 
mico.) Derivaíe do verbo Latino Pera- Medic.46) 
grare, que vai o meímo que Andar, ca» PERCEPÇÃO O acro doentendimen-
tntnhar, fazer caminho. Dividem os Aí- to,com que íe percebe, Sc comprehen» 
tronomos o mez folarem Peragratôrio, de algüa coufa. Perceptio. onis. Fem. Cie. 
Sc ufual. O Peragratôrio (que também íe (A locução intelle&ua 1,em quanto per-
chama mez proprio)he oeípaço de tem* cepção da verdade. Queirós, Vida do 
po , que o Sol gafta em paflar hum fig* Irmão Bafto, pag. 580.) 
no,que vem a fer pelo movimento me- PERCEVELHO. Vtd. Perfobejo. 
dio trinta dias, dez horas, Sc vinte Sc noi P E RCHA. Deriva-fe do Latim Pertica-, 
ve minutos i Sc pelo movimento appa- da qual palavra fizeraõ os Francezes 
reme , com que o Sol fe vay movendo, Perche, que vai o mefmo que Vara, ou 
huns mezes faõ mayores, que outros, pao muyto comprido. E os Caftelhanos 
Também tem a Lua o leu mez Peragra* chamão Perchasa hurnas varas nas rou* 
torio,a que outros chamão Periodico,cu párias, ou veftiarios,em que os Rehgio» 
de revolução, Sc efte,fegundo o movi- fos dependuraó os habito.. Também 

chamão 



PE Ri PER 409 
chamão Per chás a humas baleftrlhas de Percuffaõ. O íerir. Percuffio, onis.Fem-
coft ilhas, com que cação as perdizes, St (A percuffaõ leve de Clérigo. Prompt. 
outros paffaros. Entre nós acho Per cha Moral, 14.) 
por pao comprido, que fuftenta alguma PERCUSSÔR.O que fere, ou mata Per. 
couía. Nefte Íentido diz Fernão Men- cuffor,is. Mafc. Gc.{fi.\communhóís re­
des Pinto,na fua Hiftoria, foi. 75.00!. íervadas contra percufforesdeClcrigcs. 
3.(Vinha armada lobre feis Perchas,hüa Promptuar. Mor. psg. 10.) 
rica Tribuna.) Per chás do beque,chama\o PERDA. Danno,detrimento..D4»?««»f, 
os Náuticos aos braços que correm da i. Neut. JaBura, a. Fem. Detrtmentum,i. 
ponta do beque atè o cafco da nao, pela Neut. Gc. 
parte de fora. (Metendo pelas perchas Ter huma grande perda. Magnamja-
das Fuftas muitas lanças. Jacinto Freire, Buram, ou magnnm damnum facere, ou 
pag. * ;o ) magnum detrimentum acctpere.Gc. 

PERCHA.Pequena Província de Fran* He tão grande a perda que tivemos 
ça, com titulo de Condado,entre as Pro- em tudo, Sc he tal a deíefperação,em que 
vincias de Belfia, ou Beauífia, Sc Nor- eftamos deapoder reftaurar,que quafi 
mandia Perttcus,i. Fem. O P, Briet lhe não admitte coníolação a noffa dor. Ejl 
chama Perticum,i- Neut. Chama Ceíar omninovtx confolabilis dolor , tanta eB 
aos Povos defta Província, Aulerct Dia» omnium rerum amiffio , & defperatio re» 
blintes. cuperandi. Gc. 

PERCUCIENTE. He palavra Latina. Perda do íeu dinheyro, de hum efera* 
Anjo Percuciente,vai o mefmo, que An- vo,dehum cavallo de preço, da íua ía-
jo que ferejüe tomado do verbo Latino, zenda. Pecunia ,fiervi, equi predofi, rei 
Percutio, que vai o meímo, que Ferir-, familiaris )*Bura,a. Fem. Gc. 
Sc nas rumas, Sc eftragos, que Deos fez A perda.de huma praça. Oppidi amifi» 
pelas mãos dos Anjos nas terras dos fio. Gc. 
Égypcios,8c nas íuas peffoas, de ordi na- Não he grande a perda. Levis eBja-
rio uf 1 a iagrada Efcritura do verbo Per» Bura, leve efi damnum. 
cutío. Angelus percutiens. (Parece que Para a Republica Romana, Sc para a 
por algum juízo de Deosjocculto a nós lingua Latina , foy perda que morrcffe 
nas entradas defta grande Ethiopia,poz Graccho, tão moço. Damnum Gracchi 
hum Anjo Percuciente com huma eípa- immaturo intenta, Refpublica Romana, 
da de fogo de mortaes febres , que nos Latinaque litterafiecerunt. Gc. Não he 
impede não poder penetrar ao interior,- grande perda, que não ouçais as noffas 
Scc. Barros, I. Dec. foi.6Q.C0I.4,.) Vid. declamações. Quod declamationibus no-
Percuffor. • ftris çares , damni nihil fiacts. Gc. Não 

PERCUSSÃO doar. (Termo da Phyfi» he grande perda , que efte homem nos 
ca.) Com que fe exprime a impreffaô, q tenha deyxado. Ex hominis hujufie difi» 
fazem no ar as palavras,ou outra couía ceffu non magnum accipiemus detrimen» 
íemelhante, ou a impreffaô que faz em tum, ou non magnum confequetur incom» 
qualquer corpo, ou couía material o que modum: non magnoperc dolendum ejl,hune 
com força a toca. Aerts percuffus, us. hominem a nobis difceffijffe. Ha grande 
Mafc. Uía Vitruvio defte íubftantivo, perda a das obras de tanto* bons Autho-
fallandona pullação das veas. (As pala- res. Mognam haud duble jaBuram feci. 
vras deftes confiftem íómente na per- mus, quod tot, tamqtte tlluBrium viro» 
cuffaõ do ar LuisMar.de A zevedo,Apo- rum opera interciderunt. Non fine mag» 
loget. difcurfosjpag. 141.) (Palavras que no Reipubltca lideraria delrimen o taBw 
confiftem íó em fom,Sc percuffaõ do ar, efi, ut tot, tamque clarorum hominum ope» 
Sc íaõ invifiveis. Idem , Grandezas de raperterint 
Lisboa,part. 1. 38.; A perda que a%uèm teve. Ahc-jns 

Tom. VI. Mm damnum, 
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damnum, ou detrimentum, i. Neut. Gc. Darperdão de hum crime. Crimen con-

A perda de alguma couía Alicujus rei donare. Gc. Couía digna de perdão. Ve* 
amiffio, ou jaBura, a. Fem. Gc. nia dignas, a , um. ignofictbtlis, que; he 

Perda. Ruina. Vid. no feu lugar, de Aulo-Gellio, não he admittido de ai. 
Perda na morte dos filhos,ou do ma» guns Críticos, 

rido. Orbitas, atis. Fem. A mulheres viu- Perdoens, faõ as indulgências que o 
vas diz Quinto Curcio, Non habet orbi» Papa concede aos Fieis contritos ,6c pe» 
tas vifira lacrymas fuper ardentes rogos, nitentes, com a remiflaó das penas do 
Namorte de íeus filhos diz hum pay na Purgatório, merecidas para aíatisíaçáo 
Comedia de Plauto, intitulada, Capdvi, das fuás culpas. Ganhar os perdoens./»' 
Scen. 4, AB.\ Quod hoc eft fi elus ? qua- dulgentiam ,ou ventam confequi. (Das fe» 

ji in orbitatem filios produxertm. te Igrejas , onde fe ganhão muytos per* 
Perda de vifta , na cegueira dos olhos. does. Corogr. de Barreiros, pag. 167.) 

Orbitas luminis. Plin. O Adagio Portuguez diz: 
O Adagio Portuguez diz: Quem engana ao ladraô, cem dias me. 

Deos te guarde de perda, Sc de dan- rece de perdaõ. 
no, 8c de homem denodado. PERDER. Ficar cafualmente fem ai* 

PERDAÕ. Remiffaõ de culpa, ou of- guma coufa ,que eftava no noffo poder, 
fenía. Venia,a.Fem. Gc. Aliquid perdere , do, didi, ditum. Ali*. 

Pedir perdão a alguém. Ab aliquo ve- quid amittere , tto, miji, miffum. Gc. 
niam petere. Gc. Aliquem veniam pofice. Perder tudo até o ultimo vintém.^ 
re. Virgil. Também íe pôde dizer, Ve- afiem omnia perder e. Horat. 
niam ab aliquo pofic ere.Veniam precari,Vir- Perder toda a íua fazenda. Factreja* 
gíl. ou com Cícero ,. Veniam precari ab Buramret familiaris. Cie. 
aliquo. Orare veniam. Virgil. Rogare ve* Perdi o livro por aqui petto.Haccir-
niam. Ovid. citer locajiber mihi excidit. 

Alcançar o perdão para outrem. Pro Perder tempo.Tempus perdere,ou amit-
altero veniamimpetrare. Tacit. tere, outerere.Cic.Aquamperdere.Qutn> 

Dizem que de hum homem de animo til. Allude aos antigos relógios de água. 
firme, Sc confiante fe pôde alcançar per- He tempo perdido, mal gaitado. Tempus 
daõ. Aiunt effe apud hominem confiantem nequicquam abfumptum efi.Tit.Liv.Tem. 
ignofcendi locum. Gc. pus terimus. Perder tempo em ceremo» 

Confeffa a fua culpa, Sc delia vos pe»' mas. Caremoniis dedneri. Cie. Perder 
de perdão. Fatetur fepeccaffe, & ejus de- tempo em coufas de nonnada. Detmcri 
liBi veniam pedt. Gc. minimis oecupadonibus. Gc0 

Mandarão a Pompeo Embayxadores Perder a vida. Vitam perdere. Terent. 
para lhe pedir perdão. Ad Pompeium Le; Vitam amittere. Gc. Perdeo vergoohòfa' 
gatos, deprecantefque miferunt. Gc mente, ou com deshonra a vida. Vitam 

Perdão de crimes,Sc perdão de penas, per dedecus amifit. Gc. Parece que Per* 
na jurifprudenciahearemiffaódellaSjSc dere fignifica alguma coufa mais que 
Sc eftá na mão, Sc poder do Principe^po» Amittere. No livro^fecçáo 58, fallan. 
rèm em alguns cafos, que as leys apon- do em Decio, que para bem da pátria í» 
tão,de ordinário não a dá o Príncipe: v. offereceoàmorte,dizo Autor das Rhe. 
g. Perdão não íe dá por ElRey fem as toricas a\Hertnnio, Vitam amifit,nmper* 
partes perdoarem: perdão não fe dá de didit, Deyxou, não perdeo a vida: com 
blasfêmia, moeda falia, feytiços, inceí- efte modo de fallar quer dizer que a vi* 
tos, Scc. Vid. Livro das Ordenaç. em va* da que por hum tão gloriolo mot.ro fe 
rios lugares. Dos crimes, Sc das penas deixa,não íe perde.porq na memonàdo 
também íe diz, Venta, a. Fem. Tácito Cidadãos fe eterniza a gloria de que* 
diz, Exilü venta. O perdaõ do degredo, affim a deyxou. 

Perder 
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v Perder a tifra* Oculis amittere.Céfar. Perder o juizo. Ad infeniamadigi.Fz* 

Muitas vezes íuccedeo, que os^ue-fi» zerperder a alguém o juizo. Altque>n ad 
tàrâo osolríòs noSolnoCêmpodbeclip- infaniam adigere Terent.Petdeo o juizo. 
íe., perderão de todo a viítalis fape ujü* InfianiiiUe quidem , homo fanus non eft. 
venit, qui acriter oculis deficientemfolem Plaut. Perder o juizo de beber muito vi-
mtuerentur , ut afpeBum omnino amitte» nha Nimio vino ,rattonis ufum perdere, 
tent.Gc. Aquellequeperdeoa vifta.L«- ràtiemm vino fiepdire, ou obruere. 
minibus or bus, a, um, Plinio Hiftor. diz, Perder. Receber algum danno.Perdea 
Orbam luminibus feneButem, &ç. Tam» muito na íua morte. Damnum plurimum 
bem fe pôde dizer coro Cicero, Oculis illius mortefieciL Perderey muito em me 
captus, a, um. Depois de perder a vifta, naõ achar na feyra. Nifieo ad mercatum 
não podia Democrito diftinguirb bran- veniamr, damnum maximnm efi. Terent, 
co do preto. Democritus luminibus amtffis, Naó perdereis nada em ní« fazer efte 
alba, & atradtfcernerenOnpoterat.iCm bem. Foeneratum pulchre beneficiam tibi 
\ Perder de vifta* Huma galeria a per* dicesJTerent. Vid. Pirda. 

der de vifta. Porticus longifjfima, & cu» Perder alguma coufa do feu credito, 
jus ad extremum actes oculorum pertinge» da fua honra, reputação, dignidade. De 
re vix poteft. Jà fe havia perdido de vâíi» fua exiftimation* âiquid deperdere. Cie.1 

ta a galé, que hia fugindo. Evolaratjam Fezlhe perder o'leucredito ,a íua repu-
econfpeBufugiens quadriremis. GiCDc taçaõ. Famamilliusobliteravit. Tit. Liv. 
repente 0$ perdi de vifta. Repente ex ocu» Famam illius obruit. Taciu Fazer perder 
lis, ou e confpeBu tneoabierunt. Percu-o a alguém alguma cóufa do feu credito, 
de vifta.E tonfipeBu meoillum amjt.Tet Alitujus.ãuBoritatem.imminuere.Gc. 
rent. .'•-. . t l .O Perder os feus bens, Sc a fua reputa-
ir; JPerder a demanda. Caufam, ou Utem çaõ. Famam, &, rem perdere. Plaut. Q 
perdere, ou litem amittere. Cie. Lite ca- que tem perdido o credito.Sc a fazenda. 
dere.Gc. Caufa cadere.Oc. Formula ex- Expersfamâ, éfjoriunis. Saliuft, Agora 
cidere. Sueton. Ponhamos o caio , que eftá em perigo de perder o principal. D* 
perca a demanda. Fone eum effe viBum. forte nunc venit in dubium. Terent. Naõ 
Terent. Perder huma boa caufa, húa de- tem nada que perder. Nihil ab illo abra» 
manda bem fundada. Concidere in opti» di poteft. Terent.Egentiffimus eft. Ctc. No 
ma caufa. Gc. fentido moral dizemos o mefmo daquel-

Perder no jogo. Vinci. Adver fa fortu* le , que não tem honra, nem vergonha. 
naludere. Perde no jogo o íeu dinheyro. Homem que não tem nada, que perder. 
Akl, ouludo pecuniamperdit. Nullonumero homo.Cie.Hão tem nada 

Perder a oceafiaõ. Occafionem amitte- que perder. Nullus eft. Ex Gc. Nullum 
re. Cie. Vid. Oceafiaõ. nomen, nullum decus gerit, à imitação de 

Perder a efperança* Spem perdere, ou Virgilio.que âiz,Nos aliquod nomenque, 
deponere.de. Decidere fpe, ou defipe. Te* decufque geffimus. Já naõ tem nada que 
rent. Depois de perdida a eíperança de perder. Homo eB perditk auBoritate Gc. 
poder voltar.Spe omni redilusineija. Tit. Naó te íaberàs moderar, confiderando 
liiv. Tendo perdida a eíperança da Tua que tens muito que perder? Nec te (pra» 
conlerv açZo.Òmnifipefialutis orbatus.Gc. clara) reverenda fama impediet ? Ovid, 
Epift. Ub 6. Epift.6. Perder pay, Sc mãy. Orbari parenti» 

Perder a alguém o refpeyto, õ̂ íe lhe bus. Em Cícero íe acha o act.ivo,8c o paí* 
deve. Debitam alicui reverendam exuere. fivo defte verbo. Ne civibus Rempubli. 
Tácito diz,Exuere reverendam Imperit. tam orbaret. Pro Sext. 2,7. Sc orbari auxi» 
Perder o refpeyto que fe deve ao Impe. lio. Pro Murancfy. Sc por iffo ainda que 
rio. Também (e pôde dizer com Plinio nas obras defte Orador náo fe ache no 
jun.Amittere reverentiam,alicui debitam, paflivo Orbari parendbus, naõ tivera ei» 
,y- Tem.VI. Mrnij crupulo 
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cfupolòídBíJálar defta pferafe ] tpiárito 
f#ais quefe rrxfroo Cícero diz -, fcftu* 
blua patmiibas orbata. A mãy quaiper* 
cteo o filho. Mater orbata filio. Cie* As 
n,ãys que íem perdido íeus filfeõj>*Qfi<ê 

fuis natisMdtr.es. Colurçel* Que crime he 
o meu? parece que não gerey filhos, fe• 
Btõ para os perder. Quod hoc tftftilns>. 
quafi inorbitatemffiosprodHxenm.Plaut. 

Perder o caminho. Idnere Àterrari. 
Quintil Vtd. Errar., v ;*.;.•;. õ, 

Perder a .alguém. Caufar a fuaruína. 
Ser caufa dafua deOruição. Alicui*Xàtio. 
effe.Gc. Akquempefftmdare, (daldedi, 
d atum.) Terent, Querrne Perden.:i^c«3»-
bit ad meam perniciem. Cio. :••-•-1 
•..: Perder a alguém, .ou deytallo a per­

der. Ser caufa da depravaçaõ dos feus 
çoftumes. Aliquem perdere, Terem. Ali­
quem depravare, corrumpeYe. Aliquem ad 
nequitiam abducere» Ge: • "•- -

Perder o animo. Abjtcere animumfPer* 
ire ab animo. Plaut*. Tinha-fe perdido o 
animb. Çecider&nt animi. Tit-. Lvú. fl 
( Perdçr o fio do difeurjo. Apropafiío 

aberrare.' .-, .-..-• i. . ••.:- w 
, Perdeo o medo À morte. Mortemnon 

nformidat.Suavita noniimet. O ultimo 
bç de Tiereocio que diz, Si illmnxelin» 
qjf.o,ejus tàiía timeo.Wompm que a tudo 
pe^depjoMfnedo. Homo impavtdus. Plin. 
Timore rvacuus Idem.Gc.Metu vacuus^a, 
um, Taçif. (Coração queferefolve a não 
querer nada do mundo, a tudo perde o 
medo. Chagas, Cartas eípirit. 157.) 

Perder.de vifta , Sc eftar a perder de 
vifta. Vid. Vifta.(Voarátanto,que não 
enxergará a altura, por eftar a perder de 
vifl;ã. Id.ibid 174»). 

J?erder-fe. Perecer. Perire. Gc. 
; Perder-fe Exporfe a- algum infortu» 

nio. Difcrimen aliquod fubire. Perdeo-fe 
por íua culpa. Suo vido periit. Gc. Por­
que vosquereis perder ? Cur te is perdi» 
tum ? lerent. 

Perderac-fenomar. Naufrágio inter-
ierunt. Navios queíe perderão no mar. 
Flattfta mari naves. Tit. Liv. 

Perdec-le a memória difto. Id oblivio. 
pe extinguitur, ou Memória rei illius ex» 

$1% 
tinguítur. <fa> Huyus ré memória étolc-
mtviTfl.Liv.r. .O-Í. ; ..ÍO ,/iv" 

;;Perdec--íeíno meyo do feu difeurío. 
Úmcdüwattoteitvmmemoria defecitjw. 
memora defeitosffubk.h obmutuit. ,, 

: Perde-lea vozno gyroque faz. Vote 
ctrfaimvagandviextinguituré Vitruv. Per* 
ck-fe, 8c fomefe a voz. Devor&ur vox. 

Aperdec-íe muito em Servio , ou na 
morte de Servio. Magnum damnum ja-
Bum ejl in Seftiío. Gc. Vid .Perda. •;* 
, \Cerdec-fedefeu pay no meyo da gen* 
rjtifAberravit i paire inter homtnes.Plauu 
-vPerder-fe, ou andar perdido por al­
guém, Aliquem deperire.Plaut. Deperirie-
amore alicujus. Tit. Liv. Perder^fe de 
amores. Perdit} amare. Terent. ;. ? * s 

•Adagios Portuguezes do Perder. - •.< 
Perdes o fey tio. 
Mais vai perder, que mais perder. 
Naõ percas ofizo, pelo doudo de tiú 

vizinrjo. .}•••- i'r-'~ 
Onde perdefte a capa, ahi a cata... 
Aquelle perde venda , que naó rem 

que^venda. .~--v-. , •;:.'.-A «1.1. 'ws-
Quem feartoja na voda,perdc-a todai 
Onde força naõ ha, direyto fe perde» 

Á De coffa rio a coffa r io, naó le perdem 
müs qàe os barris. •' -*•>•.-•' u V 

As graças perde, quem íe detém no 
que premette. '• -' •* :'•' "'•:•'' 
- Em tempo ,&? lugar, o perder héga-
nh*r. 

Quem dá, Sc fempre naõ dá, tanto 
perde, quanto dá. 

Antes a lãa fe perca, que a ovelha. ' 
Percaíe tudo, Sc fique a boa fama. 
O que perde Chrifto, ganha o F i t ò 
O bem naõ fe conhece, fenão depois 

que fe perde. '. 
Perdendo tempo , naõ fe ganha di­

nheyro. 
Quem da carne alheya ha de comer, 

da lua ha de perder. 
Reção de paço, quem a perde, naõ h* 

grado. 
Da maõ â boca, fe perde a fopa. '" ̂  
O que peidé o mez, naõ perde o aí£ 

no. 
De 
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De manhãa em manhãa, perde o car* Eftragar, 8c Eftragado. Vid. Perdido, 

ney ro a lãa. PERDIDO. Coula p?rdida,que naõ ei* 
Por hum cravo, fe perde hum cavallo, tá no poder* Sc nas mãos de quem apof* 

por hum cavallo, hum cavalleyro( por fuhia. Amiffus, perditus, deperditus, a, 
hum cavalleyro, hum exercito. um. Cie 

Por temor, naõ percas honor. Adagios Portuguezes do Perdido. 
Pelos mãos, perdem os bons. A'moça a que labe bem o paõ, perdi* 
Dá nó , naõ perderás ponto. do he o alho que lhe daõ. 
N o forno le ganha, no forno fe perde. Moça garrida, ou bem ganhada, ou 
Quem hum fabor quer, outro ha de bem perdida, 

perder. Ao perdido, perderlhe o fentido. 
No jogo fe perde o amigo, 8c fe ganha Perdiz he perdida, fe quente naõ he 

o inimigo. comida. 
Em morrer o afno, naõ perde o lobo. Paõ nafeido, nunca perdido. 
Quem faz bem aoaftroío, naõ perde Perdido heo gado, onde naõ hacaõ 

parte, íenão todo. que ladre. 
Quem íe não aventurou, naõ perdeo, Bem perdido, he conhecido, 

nem ganhou. Perdido. Mal empregado. Dinheyro 
Mais vai perderfeo homem , que o perdido. Mafe collocata pecunia, a. Fem. 

nome ,íe elle he bom. Eis-ahi vinte moedas perdidas para 
Quem muito dorme, o íeu com o a* huma mufica. Viginti mina pro pfaltria 

lheyo perde. periêre. Terent. Tempo perdido. Tempus 
• Para o mal iomos taõ vivos, que per- mole colloçatum. Marcial diz , Mafe col-
demos por carta de mais, Sc no bem fo- locare horas. Que farey eu ? Fallar-lhe, 
mos taõ fimplices, q perdemos por carta he exacerballoj fe cal lar , picarfe-haj 
de menos, Sc finalmente tudo he perder, deiculparme-hey ? He tempo perdi# 

PERDIÇÃO.Perda toral. Exitium,ii. do. Loquarne? incendam.Taceam? inftu 
Neut. Gc. Excidium, t. Neut. Virg. gem. Purgem me ? Laterem lavem. Te* 

Eu fuy caufa da perdição dos meus, rencio na Comedia intitulada Phormion, 
ou de toda a minha íami\ia.Omnibus méis AB. i. Scen. 4 verf 9. Laterem lavare, 
exitiofui. Cie. he fraíe proverbial, que vai o melmo, 

Maquinar a perdição da íua pátria, que perder tempo* nefte meímo íentido 
Exitium pátria moliri. Ctc. De exido pa- diz o meímo Autor, In aere pifcari. 
tria cogitare. Gc.(Cuydavaó que eftava Perdido. Arruinado. Acaboufe,eftou 
o. feu remédio, onde eftava a íua perdi- perdido. ABum eft, perii, ou oceidi, ou 
çaó. Vieira, tom. 1. pag. 331.) difperti. Terent. Na Comedia, intitula-

Perdiçaõ. Condenação eterna. Mors, da, Eunuchus, AB. 5. Scen 7. o meímo 
ou infelicitas aterna. Tirar alguém do Author diz, Nullus fum. Na Comedia 
caminho, ou perigo da íua perdição. Ab intitulada Caftna, Plauto diz, Occifijfi» 
infeliciviâ, quaadmortem aternam du- mus fum. Eftou totalmente perdido. Se 
cu, aliquem revocare, ou reducere. ifto fe fizer, eftou abíolutamente perdi-

PERDIDAMENTE. Eftragadamente. do. Hocfifit ,pereofundttus.Terent.Ef» 
Perdi fe. Gc. Homem que vive perdida* tá perdido, id eft, os íeus vicioíos appe-
mente. Homo perditus. Gc. O homem cites deftruiraõ a íua fazenda. Ejus pa. 
que nefte mundo gafta mais perdidamé- trimonium libidtnes tstum diffipaverunt, 
te os aonos. Profiigadjfimus, &perdidf- ou ejus copias exhauferunt. Gc. Homem 
Cimns omnium. Gc. 5. Verr. (Annos per- perdido, cujos vicios cftragàraó a faude. 
didamente vividos. Chagas, Cartas Ef- Profiigatus.Cic.no melmo fentido fe ufa 
pirit. tom. 2.301.) (Gaftar perdidamen* do fuperlativo, Proftigadfjimus. Moço 
te o tempo.Severim.Difc.var.^i.J^. perdido , pelos gaftos exceflivos, que 

Tom. VI» ^ m » J t*ak 
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tem feyto. Adolefcens luxuperditus. Te- PERDiGUEiRo.Caó que taça perdi-
rent. zes. Perdigueiro parado, ou caõ de mof* 

Homem perdido , homem decoftü» tra. Canis auceps,cupts.Mafc.Também 
mes depravados. Homo perditus ,acdif- ha açores perdigueiros» 

folutus. Gc. Perdiíi animi homo. Plaut. O Adagio Portuguez diz: 
Homo per didffimus. Gc. Moço perdido. Em Janeyro, nem galgo leboreyro, 
Exoletus puer. Sueton.Naõ ha coula mais nem açor perdigueyro. 
perdida que eftes homens. Nihilefiper* PERDIMENTO de tempo.Vãa,8rinu-
didus ifiis hominibus Gc. til occupação. Vana, & inanis oecupado, 

O Adagio Portuguez diz: onis. Fem. 
Perdido he, quem traz perdido anda. Tornarme a dizer o que me lembra, 
Perdido ,em razaó do muito quede- he hum perdimento de tempo. Qua me» 

ve. cyEre alieno perditus. Gc. mini, mera mora efi, moneri. Plaut. 
Mulher perdida,1 mpudica. Meretrix, Perdimento da fazenda.Vtd. Perda. 

icis. Fem. Lupa, a. Fem. Impudica mulier. PERDIZ Ave conhecida. Naõ poufa 
Scortum, i. Neut. Gc. ( As mulheres per. em arvores; pouco le levanta da terra, 
didas, Sc as que efta vaó a riíco de fe per* Sc ainda que tenha o voo muito limitado, 
der. Vieira ,tom. i. pag. 386 ) faz com azas muito eftrondo.Nos Alpes 

Negocio que íe tem por perdido. Res ha perdizes brancas, com garras nos pés. 
defiperata. Gc. Negócios totalmente per* Dizem que a perdiz põem em dous lu» 
didos. Per dita, atque obruta res. Cie. gares os feus ovos, dos quaes choca hús 

Bala perdida, letta perdida, a que fe o macho, Sc os outros a íemea. Perdiz 
tirou acaío , St fem intento de matar, garella he perdiz que caça no tempo do 
Glans vaga, vaga fagitta, a. Fem. (Hum cio, de ambos os gêneros, a íaber, de ma»» 
fó tiro de huma fetta perdida matou o chos,6cfêmeas.Tem eftimação,Scdafe 
Rey. Vieira,tom.i.pag.657.) (Nenhüa mais por ella. Pid.R.ey da banda.PerdiX, 
bala fe jugava perdida. Jacinto Freyre, dicis. Fem. Plin. 
livro 2. num. 38.) Faz a perdiz ruído quando voa.Plaui 
, Mangas perdidas. Ersõ humas tiras dit pennis perdtx. Ovid. 
íoltas de traje antigo degolilha. Adagtos Portuguezes da Perdiz. 

Perdido. Deíencaminhado. O Meni» Perdiz he perdida , fe quente naõ he 
no Perdido. Aífim chamamos a Chrifto comida. 
Senhor noffo, quando na fua infância fe Perdiz derreada,perdegotinhos guar* 
perdeovoluntariamentedefeusPays.se da. 
íe foy pôr no meyo dos Doutores no Do peixe a pefcada, Sc da carne a per* 
Templo. Puer Jefus , à parendbusfiponte diz. 
aberrans, ou a parendbus defideratus. A perdiz com a maó no nariz. 

PERDIDOSO. He ufadoentre jugado- Naõ ha carne perdida , fenaõ lebre 
res. Aquelle, que perde. Ando perdido- affada , Sc perdiz cozida, 
fo. Adverfàfortuna iudo, Fevereyro cou veiro , faz a perdiz ao 

PERDIGÃO. O macho da perdiz./5*^ poleyroj Março, tres, ou quatroj Abril, 
dix mafculus. cheyo eftá o covil; Mayo, pio, pio pelo 

O Adagio Portuguez diz: mato. 
Perdigão gordo, paffara magra. PERDOADÔR. Aquelle que facilmen*7 

Perdigão perdec a penna, naó ha mal te perdoa. Animas ignofcentior. Terent. 
que lhe não venha. Perdoai nos,Deos perdoadôr. Ignofti 

PERDIGÔTO O filho da perdiz. Per» nobis, Deus ignofcens. í Perdoay aos ho* 
dicispullus,i Mafc. mens, porque naõ íabem o que fazem. 

Perdigotos. Efpecie de munição. Vid. Perdoadôr amorofo. Vieira, tom. 2.pag. 
Munição. I98.) 

PER-
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P E ROO AR. Dar perdaõ. Perdoar a al« guem. Permittere aliquid iracundia ali' 

guem. Alicui parcere{peperci, parcitum.) cujus.Cie. 
ouignofcere,(fico,ignovi,ignotum,) Ali- Perdoar. Diffmular. Perdoar as cui-
cui veniam dare, ou tribuere.Cic. Veniam pas do amigo. Indulgere peccatts amici. 
alicui concedere. Lucan. Cie. 

O Adagio Portuguez diz: Perdoar. Permíttir. Conceder. As ho-
Perdoar ao mao, he dizerlhe q o feja. ras,que me perdoão a applitação ao ef» 
Perdoar hum crime. Sceleris panam tudo. Hora, qua ad fiudium non incum-

pratermittere. Gc. bere, ou intermitd jludia indulgent. He 
Pedem que fe lhe perdoe a íua culpa, tomado de Plinio J unior, que diz. Bal» 

Orant ignofcamus peccatum fiuum. Plaut. neum fieri indulfit. (Nas horas, que me 
Querem a'guns que íe íobentenda fibi. perdoavaõ os cuidados da guerra.Jacin* 

Perdoailhe por amor de mim.Sineex- toFreyre,liv.4. num. 110J 
orem te illihancveniam.Terent. Perdoar a divida. Debitum remittere. 

Peçovosque me perdoeis efta culpa. Gc. Perdoeilhe cem eícudos da íoma, 
Abs te peto, ut mihi hoc ignofcas. Gc, que deve. Huic centum nummos de fum. 

Aquelies a que íe naó perdoou, ainda ma, ou exfiumma remifi. Gc Perdooulhe 
que deflem a meíma defeulpa. Ii, quibus hum anno. Annum ipfi remifit.Plm Jun. 
infimili exeufadone ignotum non eft. Cie. Perdoar a oitava parte do preço* Conce* 

He neceffario perdoarlhes, o que por dere oBavam partem predi. Plin. Jun. 
íua negligencia naó fizeraõ. Mis venia Perdoar a condenàçaó.Multamremit» 
danda, quod reliquerunt. Cie. tere. Cie. Por amor de vós, eu lhe perdôo 

Por amor de teu irmaó,que mo pedio, o caftigo, que lhe havia de dar. Sappli* 
perdoote a injuria, que fizefte à Repu- cium quo ufurus eram iri eum, remttto tibi, 
blica, Sc juntamente a pena, que me cau- éf condono Var. ad Gcer. 
íafte. Reipublica injuriam, & meum do- Não perdoar. Fazer algüa coufa fem 
lorem fratris tui voluntati, ac precibus exceiçaódecouías,oü peffoas.Náo per-
condono. Cafar. doar a gaftos, he gaftar, fem poupar di-

Naó vos ha de pedir que lhe perdoeis nhey ro. Não perdoar a meninos, Sc ve-
efte crime. Non deprecaturus efi, uteri» lhos, he matar Huns, 8c outros, fem re-
men hoc Uli condones. Gc. parar nas idades , Scc. Naõ perdoeis a 

Em huma obra dilatada fe pôde per- gafto algum. Skmptus ne parcas ulla in 
doar algum defcuydo. Opere in longo,f as re. Gc. Náo perdoou a peíToa algüa.Afc-
eft obrepere fomnum. Horat. mini pepercit. 
_ Sou de parecer, que íe lhe deve per» Não fe perdoa a coufa alguma. Omnia 

doar. Cenfieo, Uli parei oportere. Gc. - obdnet cades.Tit. Liv. Não perdoou a 
r Perdoai-me fe digo ifto. Pace tua di- meninos , Sc ivelhos. Omnes promifeue, 
xcrim, ou bona tua venia dixerim, ou bo» puer os , atfenen trucidavit. (Chegou a 
na -venia me audies. Poem-fe eftas pala* tanto extremo a fome, que não perdoa* 
vras entre duas vírgulas, ou entre paren* vaõ a caens, Sc gatos., Sc outras viandas 
thefis , quando na mefma oraçaõ fe fe* femelhantes. Jac. Freire, livro 2. num. 
guem outras, como fe vé nefte exemplo 107.) 
po 1. livro De Orat.feB. 242. Nifi vero, Adagios Portuguezes do Perdoar. 
{bonâ venia hujus opdmi viri dixerim Ao que erra, perdoalhe huma vez, St 
Scavola) tu libellis , aut pracepds fioce». não tres. 
fi tui M Curii defendtfii. Perdoa-me le Perdoote o mal que me fazes, pelo 
0diffe. Venia fit diBo. Plin. Jun. lib. 5. bem que me íabes. 
£pifi. 6. Perdoe-me elle, fe o digo. Pa- Naó perdoa o vulgo taxa de ninguém. 
ce horum dixerim. Perdoar ao mao , he dizerlhe que o 
. Perdoar algüa coufa i payxão de ai- íeja. 

PER-1 
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"'-PERDtfiiAnio. Eftragador.Diffipa» regrinabundus, a,um. Tit. Liv. 

dor de íua faz nda.P ranal gia poderá* Ir peregrinando em varias partes do 
íe derivar do Latim Perduellis,,porque mundo. Longe, lafeque peregrtnari.Cic. 
íe bem Perduellis quet dizer Inimigo, ou (O meímo povo havia de peregrinar. Vi-
Traidor, também o perdullanohe inimi- eira, tom. i. pag. 684.) Também íe diz 
go de fi, Sc des íeus htrdeyros, cuja fa- Peregrinar a alguma parte. (Peregrinar 
zenda corre, & deftroe. Homem per» cem legoasaCompoftella. Vieira,tom. 
dullario» Homo dtjjipatus. Ctc. Vid. Per* 1. pag. \o\\f)Vid.Ver mundo, 
dido. PEREGRINO Oque vay peregrinan-

PERDTJRÀ VEL. Coufa que dura mui. d o , o que anda fora da íua pátria. Pere» 
to tempo. Durabtlis , is. Mafc. & fem. grinus, i. Mafc. Gc. O mefmo Orador 
le , is. Neut. Ovid. Plin fítfi. Diuturnus, diz Peregrina, a. Fem. Mulher peregri-
a, um. Gc. (Bem, que he confiante , Sc na, que eftá fora da fua terra.Cicero diz, 
perduravcl. Macedo, Domínio íobre a Peregrinator ,ons. Majc. 
Fortuna, pag.74.) Couía peregrina , vai o mefmo que 

Perduravel, também fe toma por éter- coufa rara, fingular, excellente. Vid. nos 
no. Vid. Eterno. feus lugares. Peregrino fallar. Modo de 

PERECEDEI RO. Couía que pôde pe- fallar com extraordinária elegância. Ele» 
tecer. Vid.Caduco,Frágil,Mortal,Scc. gandffima, ou perelegans dtcendi ratio. 

PERECER. Perderoíer,acabara vida, Cicero d iz , lnfolita dicendi ratio-. mas 
padecer a ultima deftruiçaõ. Perire, ou tomafe em má parte por hum modo de 
dtjperire, ou inter ire,(eo,ti,itum.)ociide» fallar não uíado, Sc quefe eftranha mais 
re , (do, oceidi, oceafum.) (Que não qui- do quefe admira, 
zeflem perecer obftinados. Jac. Freyre, Palavra peregrina. Eftranha, naõ ufa» 
num. 66.) danoeftylo da terra, mas tomada de ou-

O que fez perecer os fugitivos, foy a tra linguagem, Sc novamente introduzi» 
multidão, Sc o embaraço dos carros, 6c da. Infolens verbum. Aul. Gell. Inufita* 
dos elefantes Fugiendbus maiorpefitsin- tum verbum. Gc. Modo de fallar com 
termidts quaârigis, elephantifque erat, & palavras peregrinas. Infolentia fermonis. 

fiua tpfiorum turba.' Tit. Liv. Tit. Liv. Chama Plinio Arboresperegri. 
Tudo perece, tudo acaba. Omnia per- na plantas que não íaõ da terra, mas 

tiint, cunBaintereunt.Cie. vem de fora, mas por íerem eftranhas 
O Adagio Portuguez diz: faõ raras. (As palavras da carta haõde 

O amor de Deos vence, todo o ai pe* fer vulgares, de modo que todos asen-
rece. — tendaõ, Sc ao menos que a quemíeefcre-

PEREGRINAÇÃO. O andar por terras vem não íejaõ peregrinas. Lobo,Corte 
eftranhas. Peregrinado,onis.Fem. Gc. na Aldea, Dial. 3 pag. 56.) (Hum vaio 

PEREGRINADOR. Aquelle que anda, de matéria Peregrina, que imitava a cor 
ou coftuma andar por terras eftranhas. de finiflimo ouro. Queirós, VidadeBaí-
Peregrinator, oris. Mafc. Gc.Epifl.lib.6. 10,423) 
Epift 18.; Chama hum Author Portuguez, Pe* 

PEREGRINAR. Fazer jornadas, andar regrinas imprejfoens, humas incertezas, 
fora da lua terra. Eftar fora da fua pátria. 8c vagas noticias, que íe imprimem nò 
P.eregrinari, (or, atusffum.) Gc.Vid.Ver animo das peffoas , a que íe dão. (Cureo 
m u n d o « Príncipe triunfar da fama com a efco* 

Hia peregrinando todo o mundo. In. lha dos melhores concey tos, mas não fe 
fimtatemomnemperegrinabatur.Gc.(Naò íugeyte a peregrinas imprefloens , 6rc. 
peregrinou toda África. Corograh. de moftre gofto ao certo, &c. Bra<;h:log.dc 
Barreiros, 155. verí.) " Principes, pag. 178.) Vid. Impreffaô. 

Aquelle que vay peregrinando. Pe* A peregrina. Na hiítoria das íuas via-
gensi 
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gens,cap. 12. da America, pagitiaaíeL me oVallede-Raphaim, ou dosGiginr 
•creye Vincente leBlanc, que DOS mares tes;F.íca_efl;e va^leno caminho dejcru* 
de Panamá íe pefcàra huma pérola, da falem , entre o Sul, Sc o P mente, quafi* 
groílura de hum ovo de pomba, que va- do vaó para Belém. Quando David íen-
Ta cem mil ducados, a qual o Governa* do Rey de Ifrael , acometeo fegunda 
dor mandou a EIRey de Cafteüa.-ÔC que vezosf bilifteos,teveavifodeDeosqué 
ao negro que a tirara da oftra federa por lhes não dcff: batalha como dantes,mas 
prêmio carta de alforria,. com o officio que rodeando com o feu exercito os to-
de Alcaide morde Panamá, Sc que a di» maffe pelas coftas, Sc com mettcíTe con­
ta pérola fora chamada a Ptregrina.Cha- tra a parte donde ficava hõ campo pia* 
mãolhe outros aOrfka.Vid. Orfáa. no, que fe chamava Valle das Pereiras, 
^.Peregrino. (Termo Aftronómico.) i.Paralip. 14. 2, Reg. 5. . 
Planeta peregrino heaquelle,queíe acha Pereira. Villa de Portugal na Bsira, 
em lugar, onde naõ tem nenhuma das duas lf g as de Coimbra. He da Prove-
que os Aftronomos chamaó Dignidades doria defta Cidade, Sc da íua eorreyçaó| 
efienciags, Sc accidentaes, como: quan- no tocante ao crime.Fkaem alegre pia­
do eftáo,SolnoSigno de Virgem^Lua nicie,junto do Mondego. \'. 
no Signo de Geminis,Saturno no Signo Pereira. Appsllido em Portugal. To-
de Leaõ, Scc. Dos Planetas peregrinos maraó osPcreiraso appeilido da Quin-
dizem os Aftronomos, que achando-fe ta de Pereira, que foy feu Solar junto áõ 
na figura donaícimento com algum be» Rio Ave,em terra de Vermuirn. 
nigno aípecTo, do Sol, ou da Lua, ou Pereira de Suzaõ. Villa de Portugal 
da Eftrella/de Venusi pramettem mayor na Beira, de que foy Senhor oâConded^ 
fortuna fora, que dentro da Pátria, 8c Feira , Sc nella entra em correiçaõ o íeu 
oue fuçce_de o contrario.quando faõ in- Ouvidor, 8c o Provedor de Bígueira. : 
feftados de alguns Planetas maléficos* PEREIRAL Pomar de Peteiras.Poma» 
JMaa nem efta, nem outras obfervações rium piris confitum. Vid. Peral. 
JVftrolopças tem na razão,6c na experi. PEREIRO. Planta que produz perosí. 
.ençia baftante fundamento. Planeta pe» Vid.Pero. .; 

regrinus. (§Aa Lua nefta oceafiaõ for pe. PER^MPTORI AMENTE. Com excèp-
regrina, 8c eftiver no Signo de Libra, a çaõ peremptória, com termo perempto* 
doença fera nos pés, Scmãos com algúa rio Vtd. Peremptório, 
febre.Tex,NotkiasAftrolog pag. 188.) PEREMPTÓRIO. ( Termo Forenfe.) 

PEREIRA. Arvore conhecida. Deriva» Deriva-fe do verbo Latino Perimere, 
íe do Grego, Pir, que vai o mefmo, que que vai o mefmo que Matar, deftruir, 
ípgo, porque o frutd que dá efta arvore, Scc. Sc de Peremptus, que he o partici­
pe de fôrma piramidal',como o fogo, Sc pio do dito verbo. Termo Peremptório 
porque fe gera na potência irafcivel, a he aquelle,que não concedendo dilaçaõ 
pera heoíymbolo da ira, como erudita- algúa ,em certo modo a mata. Terminus 
mente o moftra Fr. Iíidoro de Barrey. peremptorius.Ulpiano diz, EdiBum per-
ra no feu Tratado das fignificações das emptorium. 
Plantas, pag.325.8cc.OP.Fr. Luís de Aflinar aalguem termo peremptório/ 
Granada Faz mençaõ de huma cafta de para, Scc.Alicui peremptonum terminum 
pereiras que daõ flores fete vezes noef. prafinire, ou praftituere,ad &c. (O Pa. 
paço de hum anno, fem nunca dar fru. patinha affinado termo peremptório 
to perfeitamente maduro. Com efta plã- aos Reys de Hefpanha , para reíoluçaõ 
ta compara o dito Author a alma , que defte negocio. Monarch. Lufit. tom. 6. 
faz mil boas reíoluçoens , Sc naó exe» livro 19. cap. 1. pag. 279 ) 
cuta nenhum a. Pirus ,i» Fem. Virgil. Edióto peremptório , he o que fe ai* 
,: O Valle das Pereiras, por outro no- cança depois de outros tres, ou he hum 
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íó , que vai por tres, & íjue tira toda a Fonte perenne. fo»* perennis, Hora-
faculdade de poder appellar delle. Edi- cio diz, Fonsjugis aqua. O perenne cur» 
Bum peremptorium. Ulpian. fo das fontes. Fontium perennitas, atis. 

Excepçaó peremptória, que também Fem. Gc. (Brotou a fonte perenne, de 
fe chama Perpetua, he a que fempre tem que bebia o povo de Deos. Vieira, tom. 
lugar, 8c tira tcdo o direito à acção, que 1.189.) "-' 
íe intenta, como v g. fe alguém accuía- Perenne. Continuo, perpetuo, ou que 
do de ter feyto alguma couía, refponde- dura muito tempo. Oraçaõ perenne. Pe. 
ra, que ofez por mandadodoPrincipei rennis precatio, aífim como diz Cicero, 
ou íe diíTera que já tem (atisfeyto a di- Loquacitas perennis-. (Húacontinua abi» 
vida, que íe lhe pede. Excepdo perempto» tinencia, Sc perenne oraçaõ.Lucena, Vi* 
ria Budeo lhe chama, Prafcripdo, qua da de S. Franc. Xavier,pag. 185.col.1.) 
caufa jugulum pedt. Da Excepção pe* Laus perenncVid. Laus no íeu lugar 
remptoria. Vtd. livro 3. das Ordenaç. alphabetico. 
pag. 80. no fim da col. Louco perenne. Aquelle que não tem 

Sinal peremptório. FiW.Certo.Inevi* lúcidos intervallos, Sc que em nenhum 
tavel. Infallivel. tempo torna a feu juizo perfeyto. He 

Sinal ao marcante Peremptório, louco perenne. Demenda, nulla Uli daí 
Que donde najce o Sol, ejrc intervallo. Cicero diz, Dolor,ji longus, 

Malaca conquift. liv. 3. oit. 46. daí intervallo. 
PE RENAL, cu Perennal. Vid. P r̂en* Paffo em fim mais que obrigado, 

fie. (Tem efte monte huma pedreira taó Prezo entre quatro paredes, 
perenal, que os muros da Cidade, 8c as Donde acintes de fiezudo''- • ' 
mais das calas dos nobres, íe edificàraó Me fazem doudo perenne.- '• '-• 
com a pedra do dito monte, íem dimi» Em hum Romance a Gonçalo Vafques 
nuiçaõ alguma delle.em que parece que da Cunha. 
tem a natureza dos que diz Papíniano PERENNEMENTE. Continuamente, 
Jurilconfulto, que em Afia, 8c naGallia fem inttrtupçaó.Jngiter.Plaut, Perenne, 
tornarão as pedras a nafcer nelles. Co. adverb. ColumelOvid.Correm perenne. 
tographia de Barreiros, pag. 132.) Fal. mente as águas. Ladces manantperennes. 
Ia efte Author em hum monte , que íe Plin. (Da fonte manava perennemente 
acha junto de Barcellona, a que chamão o rio,que corria. Vieira, tom. 1 pag 714J 
Monyvi. (Perennemente eftá exhortandoáoslou. 

O' quanto melhor fora que dormiffem vores daquelle Rey. Alma Inftr» tom. 2. 
Hum fiono perenal. 37?«) 

Camões, Ode i.Effanc. 13. [Eftava em PERFAZER Acabar de fazer, dará ul-
íeu peyto huma fonte perennal, que cor- tima perfeyção à obra. perficere , (cio, 
ria pelas bicas de íeus olhes. Dialog. de fiect, faBum.) Gc. Abfolvere, (vo, folvi, 
Hcclor Pinto,íol. 3. verf.] (olutum.)Gc.Peragere ,{go,peregi,pet* 

P E R E N A L M E N T E . J ^ . Perennemen- aBnm.) Sen. Phil. 
te. (Fazem perenal mente os Bípiritos Muito fizeraõ os que vieraÕ antes dé 
Angélicos.Souía, Vida de D. Fr. Bar- nós, mas não perfizeraõ. Multum ege-
tholom. foi. 231. col. 2.) runt, qui ante nos fuerunt, fied non ptre* 

PERENNE.Continuo que fempre vem gerunt. Seneca. Epift. 64. (Entre o fazer, 
nalcendo, que lempre corre. Perennis,is. &c o perfazer ha grandes intervallos. Vi; 
Mafc. & Fem. ne. is. Neut. Gc. Águas eira, tom. 7. pag. 159.) 
perennes.Aqua perennes.Gc.(Lamentar Perfazer a foma, perfazer a quantia, 
com perennes lagrimas a condição dos Explere fiummam. Tit. Liv. Explere nu-. 
humanos. Barret. Pratica ,pag. 9 J Jugi merum. Complere fummam. Gc. 
lacrymâ ingere fartem mortaltum. Perfazer o íeu terço. Legionem fuam 

expie* 
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explere, {eo ,plevi,pletum.) Perfazer com niji cum fummâ venuílate faciebat.Cie. 1. 
novagenteosTtrcorvtlnosVeterésfup. deOrat. 
plemento explere legiones. Tit. Liv. Com perfcyçaó. Com excellcncia. 

Perfazer dias. Dies complere. Cicero Praclare, optime, excellenter. Ctc, 
diz,Complevit annoscentum (Taato que Deuíe principio a muitas coufas ex-
íePerfazemeftesleflentadias.Godinho, cellentes, que não chegarão à lua per-
Viagem da índia, 168.) feyçaõ. Praclara tnchoata multa,perjeBú 

PERFEIÇÃO. O mais fubido ponto de non plane. Gc: 
excellcncia, aquealgumacoula, ou pei. O eftylo heo que dá à arte de bem fal-
íoa pôde chegar. PerjeBio, ou abfolutio, lar a íua perfeyção. Stylus perfeBor dt-
onis. Fem. Gc. cendi, ac magiüer. Gc. 

Defejo no Orador efta perfeição.//*»*1 Deu à íua obra a ultima perfeyção. 
ego abjolutionem,perjeBionemque inOra. Operi fiuo fadigiumimpofuit. Cie. 
tore defidero. Gc. Tem todas as perfdçoens, que fe po-

PERFEIÇÃO Prenda, qualidade de ai- dem defejar. PerfeBc eft abfiolutus. Gc. 
guma pefloa. Eximia, ou praclara dos, tis. Ter muita perfeição PerfeBus habere 
Fem. Nefte fentido raras vezes fe uíadef. elegantes. Vitruvio, fallando em coufas 
ta palavra. 1 de Architeítura. 

A perfeição de huma mercancia. Mer- O a que nada fe pôde acrefcentar tem 
eis virtusfds.Fem.Plaut. toda a fua perfeição, illud,cm nihil addi 

No íeudiícurio íe achaó todas as per~ poffit, hocfiummum, & perfeBiffimum eft. 
feyçóes da Arte Oratória. In ejus orado. Gc. 
nibus omnes Oratória vir tules reperiun* Perfeição no eftado da vida Chriftãa, 
tur. Cie.; ou da vida Religíofa , vai o mefmo que 

Arte que chegou ao auge da perfey o íupremo grão da virtude, Sc nefte ícri-
ção. Confummataars, tis. íem. Plin.Hift. tido dizemos, que o Chriftão deve aípi•« 

A perfeyção da arüe,que eu prófeflo. rar à perfeição. PerfeBa, cnmulataqm 
Confiummatto fufcepta projefjioms. Colu- virtus, ou fummavirins,ds. Fem. ou vir-
mel. Gc. 1. De Orat.\i$á. . tutis apex, icis. Mafc. Vtrtutum Chrijiià-

Naó promettemoSi-quecom os noffos narum cumulus ,i. Mafc. ou cnlmen , inis. 
preceytos havemos déidara efta íciencia Neut. 
aíua ultima perfeição,mas que havemos Perfeição. (Termo da Mufica) No 
de ajudalla afe aperfeyçoar. Nofirapra» Canto Meníural, tem as figuras íuas per* 
cepta, non confiummare fcientiam,fed ad» feyçoens no modo, tempo, Sc prolaçaói 
juvareprèmittunh Cohmel.ltb i.cap.i. Sc por iffo íe chamão perfeytas, ou im-

Nas outras naturezas pôde haver mui- perfeytas. Vid. Perfeito. (A probçaõ, 
tas couíasextriníecasvique impidaõ a íua que he o femibreve, tem por final de fua 
perfeyção» Ceteris naturts multa externa, perfeyção hum pontinho dentro ro fi. 
quo minas perficiantur, pojfunt obfifiere. nal do tempo» Arte Minima , pag, 90.) 
Ctc. PERFEIÇOAR alguma coula. Darlhe 

O que tem toda a perfeyção, de que toda a íua perfeyção. Aliquid perficere, 
he ca paz. PerfeBus, expletujque omnibus (cio, perfect, perjeBum ) AUqutd mper-
juis numeris/Cic. feBum per polir e , & abfolvere. Gc. 

Obra que ainda nãoeftá na fua per- Perfeiçoar alguém na atte Oratória, 
feyçaõ. ImperfeBuminec abfolutum opus, Alicui fummam in eloquentia manum im-
eris. Neut. Opus inchoatum, rude, non ponere.Quintil. 
perfeBum. Gc. Nenhuma arte fe perfeyçoou taó de-

Com perfeyção. PerfeBc. Gc. Tudo preffa, como a Pintura. Nulla arttum ce» 
fazia Rofcio com pei feíçaó,Sc com m ui lerias confiummáta, quam PiBura. Plin. 
ta graça, l&fcius nihil mfiperfeBè, nihil Htft- (íobentendèfe,/«^0 

Cada 
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Cada dia fe vay perfeiçoando a noffa tute praditus, éf humanitate -, ou omni-, 

lingua. Lingua nofira excolitur , &per» bus bonis artibus ornatns-, ou leBifftmus 
polituf in dies.O íaber perfeyçoa as pren» & laudadfftmus juvenis. Adolefcens, om» 
das naturaes. DoBrina vim promovei in» ni lande cumulatus. Gc. 

fitam. Horat. Mulher perfeyta. A que tem todas ás 
PERFEITAMENTE. Com perfeyção. prendas, Sc qualidades, de que he capaz 

PerfeBe.Gc.Vid. Perfeyção. o feu íexo. Mulier examuffim opttmá. 
Tão perfeytamenre íe parecem huns Plaut. 

-com outros, que entre elles não ha dif- Pretérito perfeyto.(Termo Gramma» 
ferença alguma.ó"«w£ undique perfeBh& tical.) Vid. Pretérito. 
cbfiolufe ita pares. ut inter eos nihil pror» Perfeito, Sc Imperfeyto. (Termo da 

fus interfit-Falia Cicero nos mundos de Mufica.) No Canto Meníural as figuras 
Democnto. podem íer perfeitas, Sc imperfeitas nos 

Sabe perfeytamente o Grego. Litte» modos, tempo, Sc prolaçaõ. Se a Maxi» 
ris Gracis perfeBus efi. Cie. ma rem tres longas,he modo mayor per-

Homem feiente, Sc que entende per- feyto; fe tem duas, he modo mayor ira» 
feytamente de Geometria. Homo erudi. períeyto. Se o breve tem tres íemibrei» 
tus , in Geometriaque perfeBus. Gc. ves, he tempo perfey to , Sc fe tem dous* 

Foy viftohum homem marinho per- he tempo imperfeyto. Se o íemibreve 
feitamente íemelhante aos mais homens, tem tres mínimas, he prolação perfeyta, 
Vifus efi homo marinus, abjolutà fimilitu» íe tem duas.he prolação im perfeyta. To . 
dine. Plin. Hift. da a figura perfeyta , fendo preta , fica 

PERFEITO. O que tem as qualidades imperfeyta, porque, fempre a mudança 
requifitas da natureza, ou da arte. Per- de bem para mal caula imperfeyçoen», 
feBus, eu abfolutus, a, um. Gc. Deftes ainda nos que de fua natureza faõ per-
dous adj?cl>ivos o íegúdo he mais uíado, feitos.Vid.Perfeição. 
quando fe falia nas coulas, qnaspeffoaS} PERriDAMENTE.Com perfídia, com 
Cicero ufou delle, fallanüo em certos traição, com aleivofia. Vid. nos feus lu-
Philofophos quafi no fim do livro 2. De gares. Perfidiose.Cic.Infideliter. Cie. 
Divinat. aonde diz ,Quipropejam abfo» PERFÍDIA. Falta de fé, ou falfa fé. 
lutt, & perjeBi putantur. Traição, Aleivofia. Perfídia, a. Gc. 

Porque íó o mundo, que tem todo o Levantarfe,rebellarfe com mayor per» 
neceffario, he coufa cabalmente perfey» fídia. Perfidtofius rebellare. Sueton. (A 
ta. Neque enim quid quam aliud , prater perfídia, Sc traição com que fora morto. 
tnundum, cui nihil abfit, quodque undi- Monarch. Lufit. tom. 1. foi, I«J6. col. 1.) 
que aptum, atque perjeBum, expletumque PÊR FIDO. O que falta à fé, o que não 
fit fuis numeris, & partibus. Gc. tem fidelidade- Traidor» Aleivofo. Per-

Períeyto Orador. Orator plenus, atque fidus, ou perfidiojus, a, um. Cie. Infidus, 
perfeBus. Summus Orator. PerfeBus ho» a, um. (penult. longa.) Cie. 
mo indicendo, atque perpolitus Gc. Pérfido a alguém. Alicui infidelis. 

Obra perfeyta. Opus perfeBum , & Piauí, 
elaboratum. Gc. Pérfido à Igreja. A Chriftifide alienus, 

Nenhuma obra da natureza he cabal, a, um. (Não íómente à vifta dos Mou* 
mente perfeyta. Nihil ex omni parte per» ros de Alrica, pérfidos à Igreja. Barros, 
feBum natura expohvit. Cie. 1. Dec. foi. 81.col. 4.) 

perfeito. Puro,inteiro. Gofto perfei- PERFIL. (TeutiQ.de Pintores, Archi* 
t o , íem miftura de coula que démclef. tectos, &c.) He o ultimo dafigura,que 
tia. Liquida voluptas Cie, Não ha gofto fecomprehende com hum fio, ou linha 
perfeyta. Vohptasnnllajft fincera.Ovid. imaginaria , dentro da qual fe conteffl 

Moço perfeito, Adpkftens omni vir- tudo o mais.Por outro nome,chamãolhe 
fecção, 
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íecf aõ, porque com ella fe comprehen • nio, Confefftone artificum in lineis extre» 
dem as alturas, comprimentos, St largu- mis palmam adeptus. Hac eft tn ptBuris 
ras interiores, como fe ao edifício íe tive- fummafubtilitas. 
ta dado hum corte deíde o mais alto dei» Perfil também fe diz de huma linha, 
le atè os fundamentos. Outros lhe cha* que em certo modo divide o meímo ob. 
maó,Sciographia, paraodifterençarde fecto. Lima, que rem aliquam afie ipfa 
Ichnographia, que naõ repreíenta as ai- tenui dtficrimtne feparat. f Hum rubi par-
turas, mas fó os comprimentos, 8c largu» tido pelo meyo,que com hú perfil aleo-
ras. Sciographia,a. Fem. He palavra Gre-, nado fe dividia. Lobo, Corce na Aldea, 
ga de que uíaõ os Autores. ( Pondc-vos Dial. 5. pag.ioo.) 
de paragem , donde defcubraisa Oda- Perfil no jogo da efpada, he quando 
de 9 Sc donde vos fique melhor, Sc ponde o combatente firma o corpo de lado, de 
o olho em hum ponto, para que não per- forte que ló fe lhe polia ver o feu fundo, 
cais a vifta perfeita do Perfil, Sc affim po- Sc linha vertical direita. Nefta poftura fe 
deis facilmente copiar. Felippe Nunes, lhe ganhaô os grãos delle, mediante a de-
Arte da Pintura, pag. 71. verf) O perfil figualdade entre as linhas diametral, St 
de huma Fortaleza, he a lecção imagi. Collateraes, porém naõ lhos poderàõ ga* 
nada de huma praça em ângulos re&os, nhar pelo lado direito. Por-íe de perfil, 
para apontar , Sc reprefentar com miu. ou perfilar o corpo. Corpus ad pugnam 
deza todas as alturas,Sc larguras dos foi. obliquare. 
fos, parapeytos , revelins, meyas luas,' Perfil, às vezes fe diz metaphorica* 
coroas,hornaveques, tenalhas, Scc.D: mente por meyo perfil. As couías do 
todos eftes perfis trata com muita fcien> mundo parecem bem de perfil, id eB, 
cia militar LuisSerraõPimentel no feu viftaspor huma face. Prima, ou altera 
Methodo Lufitanico, part. 1. pag. 227. mundt facies placet. Ifto de perfil faz húa 
228. Scc. bei Ia vifta.///* facies pulcherrima eft. Saõ 

Perfil. Lineamentos de qualquer figu- palavras de Seneca Phil. quafi no mef. 
ra ,queo Pintor faz fem lombras, nem mo fentido.(Os goltos fempre fenosre-
cor. Imago monogramma. Monogrammus, trataõ de perfil, em que lhe vemos húa 
a, um. he de Cicero. Nudis lineis expref» boa face, 8c não a outra, em que tem. o 
fa icon. deíey to. Macedo, Domínio íobre a For-

Perfil também na Pintura fe toma pe- tuna, pag. 69.) Vid. Meyo Perfil. 
Ia dehneaÇão das figuras , ou qualquer Meyo perfil. (Termo de Pintor.) He 
outro objedo, com pincel, 8c cor, Sc a parte de hum rofto, que íe vè de hum 
delinear nefta fórma fe chama Perfilar. íó lado, Íem que os olhos alcancem ao 
Vid. no feu lugar. outro. Retrato de meyo perfil. Oblíqua 

Perfil,vulgarmente hehõfiodequal- imago, inis. Fem. Plin. HiB. O meímo 
quer cor difíerente na extremidade de Author diz, Catagraphum,i Neut. Sede» 
húa couía,como na Lua nova o fiodYm- clarando em Latim efta palavra Giega, 
ro que rodea, i8c termina a extremidade diz.Catagrapha autem inpiBuris obliqua 
da parte alumiada.Tcm a Lua nova hum imagines dicuntur, ex uno tantum latere 
perfil de ouro. Áurea linea na fcentem Lu» fefie oBendentes,ltb. 35 cap. 8. 
nam terminai. Vid. Perfilar. Pintou Apelles a Antigono de meyo 

Que as fombrds faltdo fe os perfis admiraõ. perfil, para cobrir o olho que perdera. 
Nuno Banetto , V ida do Euangelifta, Apelles imaginem Antigoni latere tantum 
274.6. altero ojiendit, ut amtjfiocuü deformitas 

Os perfis de qualquer parte de huma lateret. Quintil. Ptnxit & Antigoni Re» 
figura pintada. As extremidades delia, gis imaginem,altero lumine orbam,primus 
Extrema ltnea,arum.Fem.Plur.Vallan- excogitata ratione vitia condendi; obli' 
do no famofo Pintor Parrhafio, diz PU- quam namque fecit,ut quod corpori deerat. 

Tom.VL ' Nn piBvr* 
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pitfnra pátios deeffe videntur, tantumqm 2íuno Barreto, Vida do Euangelifta 20. 
éam partem efade ofiendit, quam totampo» 56. 
teratoftendere. Plin. Hift. Diz o meímo PER FILHAR. Receber por filho. Vid. 
Plinio, que Cimon Cleones fora o inven- Adoptar. Segundo a ceremonia antiga, 
tor dos retratos de meyo perfil. Hic cata* a mulher que perfilhava, veftia húa ca-
graphainvenit,hoced, oblíquas imagines, milade mangas muy largas, St metia o 

PERFILADA pintura, chamaó os Pm» perfilhado pela manga direyta, atè lhe 
sores a em que le naõ unem os extremos íahir o rofto pelo cabeção, Sc dandolhe 
das figuras com o íeu fundo. PiBurauno hum beijo na face , ficava verdadeyra-
tantum latere, ou una tantum parte rem ex» mente perfil hado,donde parece que naf-
pimens. ceo o provérbio , Pario pela manga da 

Perfilado deouro. Rodeado de hum camiía. N02 tomoda Monarchia Lufit, 
60 de outo. Áurea linea ciwBus, áureo Um- livro 7. cap. 25. fe acha, que com todas as 
bo circundatus ,a,um. (Cinco folhas ver- circunftanctas defta ceremonia D.San* 
des em afpa Perfiladas deouro. Nobili- cha adopcàra por filho a MudarraGon* 
arch Portug. pag. 276.) çal res, irmão dos fete Infantes de Lara, 

PERFILAR (Termo de Pintor.) He que Gonçalo Guftios ouvera em huma 
com o pincel, Sc cor ir delineando as fi» tia delRey Hifcende Cordova.Scc. 
guras,ou qualquer outro obje&o. Depois PERFORAÇAÕ. Termo de Cirurgia, 
de eftar debuxado o que fe quer, coftu» Furo. Perforaçaõ que gênero de Fraãu-
mafe perfilar, principalmente osencar* ra heP^.Index da Cirurgia de Ferreira, 
nados com íorobra,Sc huma migalha de PERFORAR. Furar.Perforare,(o,avi, 
preto, Sc outra de lacra, ou cochonilha» atum.) Gc. 
Perfilar. Futuram piBuram coloribus de* Deixo as grandes levadas caudalofas, 
lineare, ou defignare, ou deferibere. (Ide Que perf orando hum monte, &c. 
Perfilando o veo com branco, St com Inful.deMan.Thomás,liv. 10. oit.84. 
hum pincel feco folvendo. Felippe Nu- PERFUMADO. Couía que cheira bem 
nes, Arte da Pintura, pag. 59. verf.) do perfume, que fe lhe deu. Suffitus, a, 

Perfilar o corpo. (Termo do jogo da um. Columel. Suaves odores fpirans,bene, 
efpada.) /fW Perfil ejrjucunde olens,tis. omn geri. 

.-o De teu nariz fe pre fume PER FUMADOR. He huma cayxa com 
Que pode en finar a efigrima, gradinhas por dentro, Sc cinzas quentes 
Pelo bom meyo que elege,. por bayxo, que fazem exhalar o cheyro, 
Pelo bem que fe perfila. com que le perfuma a roupa, os vcfti* 

Anton. da Fonl. em hum Romance. dos, Scc. Suffittonibus apta,ou apttta ad 
Perfilar com ouro hum panno de fe- fiujfidones capfia. Vid. Caffoula. (Com 

da. Bombycinunt áureo filo finire. Áurea per fumadores de cheiros fuaves. Hiftor. 
linei fericum terminare. Sehcum textum de Fern. Mendes Pinto, foi. 218. cok i#J 
aurovariare,ou diftinguere. PERFUMAR. Queimar coufas chey* 

PERFILHAMENTO. A acção de ad» roías,como incenlo,paftilhas,pevidei, 
mittir por filho aquelle que o he natu» Scc. que com o luave fumo queexhalão, 
ralmente de outro. Vid. Adopçaõ. Era communicãoaíuafragranciaaalgumlu-
Portugal os Delembargadores do Paço gar, ou a algüa coufa. Aliquid bonit odo-
confirmão os perfilhamentos. Vid, livro ribnsfiuffire,(io.ivi,ttum ) Columel. M-
i.das Ordenaç. tit. 3. jf. 1. Porém eftas quid tncenfis odoribus tmbuere. (buo, im-
confirmaçoens íe não paffaó,por eftylo, bui, imbutum.) Locum, fuffitione odora-
que ha em contrario. Vid. Adopçaõ. ttorem facete. Excepta a palavra fufiüto» 

PERFILHADO Recebido, 8c reconhe* ne, as mais faó de Plinio Hiftor. Süfftor, 
cido por filho. Vid. Adoptado. oris. Mafc.que he de Plinio Hiftor. hb. 
.. E affim quem de tal May foffe perfilhado. 34.cap.8. fignificava aquelle, cujo officio 

era 
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era perfumar. Perfumarfe-ha com fan- ãrrugados, 8c íomenos, Sc pergaminhos 
gue de cavallo. Sangttttequifujfimenait. de Flandes refpanfados, cm que fe faz a 
Ovid. ..... pintura deilluminaçaõ, apalpando com 

PER FOME, ou perfumo. O fuavefu» a lacra, 8c fombra de maneira, que fem. 
mo que exhala dos cheiros, que fe quei- pre o pergaminho fique fervindo com a 
mão. Suffido,onis.Fem.oufiujfitus, ús. íua meíma cor, como cnfiaa Felippo 
Mafc. ou fujfimentum,ü Neut. Pltn.Htft. Nunes na Arte da Pintura, pag 62. Per* 

Havia óleos de cheiro, & perfumes, gaminho.Membrana,a. Fem. Cie. Hum 
Aderant unguenta,incendebantur odores, pedaço de pergaminho, ou hum perga-
Cie. , minhomuito fino. Membranulada Fem. 

O perfume.defiervadoce,alivia as do- Cie. Attico lib. ^.Epift. 4. aonde diz, Li* 
res de cabeça. Anifum dobres capitis le» brariis impones, ut fumant membranulam, 
vat ffuffitumnaribus.PUn.HM. ex qui índices fiant. Coufa de pergami-

Tambem da adega fe tirará toda a im- nho. Membraneus, a, um. Ulpian. Coufa 
mundicia.Sc todo o mao cheiro com per- que fe parece com pergaminho. Mem* 
funícs. Ceila quoque vinaria,pmni fterco» branaçeus, a, um. Plin. 
re liberando, & bonis odoribusfiujfienda. PERGAMO. Acho tres Cidades defte 
Columel. ,, nome, huma na Ilha de Candia, da qual 

Os perfumes faõ bons contra a pefte. faz Plinio menção, 8c lhe chama Pergam 
Suffitibus.abigitur pefiis» (Em todas as mum- outra na Afia menor, na Prorincia 
ruas, por onde hia Aires Corrêa, efta* da Myfia , ou Phrygia (hoje Natolia) 
vaõ às portas perfumes cheirofos.Barros, fobre o Rio Caico. Foy cabeça de hura 
l. Dec. foi» 91. col. 3.) (Quem tem taó pequeno1 Eftado chamado Reyno de Per* 
bom beijoim ., bons perfumes lhe fará. gamo-, o qual começou pelos annos de 
Chagas, Cartas ei pirit. tom. 2.122.) 470.da fundação de Roma, Sc feu pri* 

PERGAMINHO. He a pelle,ou mem- meiroRey Attalo. Nefta Cidade enfi. 
brana mais chegada à pelle do carneyro, nou Medicina Efculapio; foy pátria de 
cabra , ou bezerro adelgaçada, Sc bem Galeno , Sc nella foraõ inventadas para 
preparada, para fe poder eícrever nella eícrever as membranas , a que chamaó 
coufas de importância, como Padroens, Pergaminhos. Efte Pergamo he o que os 
Privilégios , Breves, Indulgências, Di* Latinos chamarão Pergamus, i. Fem. O 
plomas Pontificios,8cc.He opinião com* que no plural íe chama Pergama, orum. 
mua, quefe chama Pergaminho, ds P/er» Neut. íaó as Torres, Sc Caftelios de 
gamo, antiga Cidade da Afia, aonde foy Troya, Sc às vezes a própria Cidade de 
inventado , antes que hou veffe papel no Troya, como fe vé nefte verfo do primei»» 
mundo, 8c por iffo lhe chama S. Jèrony- ro livro da Eneida, 
mo Pergaminum, ou Pergamenum. Po« Namque videbat uti bellantes Pergama 
rèm efereve Joíeph no livro 12. das An- circum; 
tiguidades Judaicas,que Eleazaro, Prin* E no Author do Etna, Troya fe chama 
cipe dos Sacerdotes mandara a Ptólo* também Pergamus-. 
meo Philadelpho a íagrada Bíblia ,com Quis non Argolico deflevit Pergamon 
a interpretação dos Setenta, eferita era igni Impofitam, 
íubtiliilimas membranas , o que fuece- E efta he a terceira Cidade chamada 
deo muitos annos antes do tempo de Eu. Pergamo. Aqui he de notar com Suídas, 
menes, a quem^como adverrioPanciro- Sc Servio, que de Pergama, que era o 
Jo, part. 2. tit. 13.) deu a fama a gloria nome dos caftellos, Sc torres de Troya, 
defta invenção. Ha muitas caftas de per- todos os edifícios, Sc lugares altos da-
gaminho* com differentes íerventias. quelles tempos forão chamados Perga. 
Pergaminhos ditos ordinários,com que ma. (Em Pergamo, Cidade de Afia, dia 
le encadernão livros. Pergaminhos ditos dos Santos Martyres Carpo, Paphylo, 

Tom. VI. Nn ij Scc.) 
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Scc.) Martyrol . em P o r t u g u e z , aos t re- das outras . Multai aliaex aliisrab aliquo 
ze de Abril. quarere.Cic. Faz muitas perguntas pa. 

PERGE.Cidade de Pamphylia,daqual ra faber. Crebris interrogationibus exqui. 
faz menção Pomponio Mela. Nefta Ci- rit. Tacit. •'• i 
dade havia h a m famoío t emplo dedica- Faz ia Sócrates hüas perguntas a hum 
d o a Diana , d o n d e lhe veyo o nome de meninoem matérias Geomét r i cas , íobre 
Diana Perga Pergaa ,a. Fem. (Em Per- as dimenfoens do quadrado.Socrates pu. 
g e , Cidade de Pamphylia, de S Neftor jionem quenda interrogabat quadam Geo< 
Bifpo. Mar tyro l . em Por t . 26. de Feve» métrica de dimenfione quadrati. Gc. 
reyro , pag .54 . N ã o vos havemos de largar ,a tè não 

PERGÕBRios .Heo nome de hum fal- refponder a todas as p e r g u n t a s , que vos 
ío N ume da Pruflia, Sc Li thuania , a que queremos fazer. Nunquam te, nifiomnia, 
os moradores attribuhiaó a prefidencia quapercontati erimus,explicaris, dimit» 
dos frutos da terra. Aos 22. d o mez de temus. Cie. 
M a r ç o , feftejavão eftes idolatras ao feu H u m a breve, huma pequena pergun-
deos em humas ca ias , aonde havia mui- ta. Interrogatiuncula, a. Fem. Cie. 
tos toneis cheyos de cerveja. O íacerdo- Boa pergunta he efta. Sctlicet rogas. 
t e , ou facrificador, depois de cantar hús Terent. 
b y m n o s , enchia hum copo defte licor, Adagios Portuguezes da Pergunta. 
pegava nelle com os d e n t e s , Sc o d e í p e . Apreflada pergunta,vagaroía repofta. 
j ava , St o lançava por cima da cabeça, Q u e m pergunta não erra,fe a pergun. 
fem lhe chegar com as m ã o s , o que re- ta não he nefeia. 
petia muitas vezes em honras das outras Q u e m pergunta , faber quer. 
d e i d a d e s , cujo nome invocava , ped in- Qua l pergunta farás, tal repofta terás. 
dolhe boas novidades; à fua imitação fa* Mulne r de mercado r , q u e fia} Eícri» 
z iaõ o mefmo os circunftantes, 8c c o m vaõ que pergunta pelo dia forficial que 
efta galhofa paffa vão o reftante d o dia, vay à caça r n ã o ha mercê que Deos lhe 
celebrando as glorias d o feu Pergubrios. faça. | 
H a r t f n o c h , Differt. 11. De fefiis Veter. P E R G U N T A D O O a quem íe tem fey. 
Pnff. to alguma pergunta. Interrogam,a,um. 

PERGUNTA. A acção de perguntar. Cie 
>Ja jurifprudencia as perguntas í aóa t to s P E R G U N T A D Ô R . Aquelle, que per­
de juftiça, para conhecimento da verda- gunta . Percontator, oris. Majc. Horat. 
de. N o principio da demanda deve o P E R G U N T A R a aiguem algüa coufa. 
J uiz fazer perguntasjem feyto crime faz Aliquem de ali qui re interrogare,[go,avt, 
perguntas, quando lhe parece. Também atum.) Aliquid ex aliquo percontari. AU» 
c Enqueredor faz perguntas. N a Provin- quem de aliqua re percontari, (tor , atus 
cia de Entre Douro , Sc Minho o Ju i z , ou fum ) Gc. P lauto d iz , Aliquid aliquem 
Corregedor faz perguntas em lugar d o percontari. 
Enqueredor . Interrogado, onis. Fem.Gc. Perguntar de alguma coufa. Scijcitari 
O dieímo Author algüas vezes diz Per» de altqua re.Gc. (Depois de lhe pergun* 
contatio , onis. Fem. t a r e m d o b o m í u c c e n ; 0 d a fua jornada. 

Pergunta. O q u e fe tem perguntado. Lobo , Cor t e na Aldea, Dial.8 pag. 137) 
Interrogatum, 1. Neut. Gc» Quafitum, i. Perguntay le veyo. lnterroza, fivene* 
O^d rit. Plaut. & J 

Refponder às perguntas. Ad interro- Pergunto-vos fe viftes. Interrogo an 
gata refpondere. Ctc. vtderts.Plin. . 

Faze r perguntas aos homens doutos . Perguntoume em que eftado eftava a 
VoBos percontari, ( c r , atus funt») Gc. noffa Republica. Me de nodra Republica 

F^zer muitas perguntas humas atraz percontatus eft. Gc. 
Per* 
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Perguntar a cada bum em particular! don. Fica no meyo da dita Ilha, na Pro-

Percontari fingulos. Gc. vincia chamada Vai de Noto. He toda 
Perguntou por Senon. Quafivit de Se- cercada de vinhas. Suas águas faõ negras, 

none. Cicer. St cheyas de cobras; o que por ventura 
Perguntando muito por Priamo, 8c deu aos Antigos motivo para dizerem, 

por Hector.Multa fuper Priamo rogitans, q naquelle lugar roubara Plutaõ a Pro-
fiuper HeBore multa. Virgil- ler pina. 

Perguntay aonde eftá Domicio, De PERICÀRDEO. (Termo Anatômico.) 
Domitio fcificitare, ubifit. Cie. Deriva-fe do Grego, Peri, que vai o meí-

Perguntailhe como o agafalhey em mo que Ao redor, St Cardia, que quer 
Arimino. Roga ipfum , quemadmodum dizer, Coração. He huma membrana, ou 
Arimtni ipfium acceperim. Cie. túnica , que fem immediato contadTo, 

Perguntarmeha onde eftive. Rogabit cerca todo o coração,deixandolhe baí-
tne, ubi fuertm. Terent. tante efpaço para fe mover , no meyo 

Perguntar a alguém porque razaõ,8cc. de hum humor ferofo, em que fe íuften-
Ab aliquo fctfcitari, cur, &c. ta, Sc com que íe refrigera. A fubftancia 

Perguntar a alguém o feu patecer.Ali» defte cofre do coração hede membrana, 
cujus fententiamficificitari. Cie. Pergun- o officio he de túnica, Sc tem outra tuni-
tava eu a Velleyo o que nefte particular ca exterior, que procede do Mediafti-
entendia E picuro. Epicuri,ex Velleio fei- noj tem o Pericàrdeo a meíma figura do 
feitabar fententiam. Cie. coração, íem íe afaftar delle mais , do 

A modo de quem pergunta. Interro» que lhehe neceffario para a liberdade do 
gativè. Afcon.Pedian. feu movimento ; nefte efpaço interme* 

Pergunrar por alguém. Aliquem qua» dio eftá o humor ferofo, que nem he fal-
rere , ou quaritare. Perguntava eu por gado, nem acre, Sc algumas vezes pare* 
ti. Te quarebam ipfium. Te ipfium quarita- ce lavagem de carne i as mulheres, St os 
bom. Terent. velhos por terem menos calor , que os 

Perguntar a alguém hum cafo de con* moços , tem mais defte humor ferofo. 
íciencia. De re ad conficiendam,ou admo- No Pericàrdeo ha muitos nervos peque-
res pertinente, aliquem confulere. nos, 8c humas artérias, quafi impercep * 

Perguntar, às vezes vai o melmo que tive is, com huma vea particular chama-
propor, perguntar hum cafo, hüa quef» da Capfular, a qual torna a levar o fan-
tão. Vid. Propor.(Chegàraó os Fanfeos gue às Axillares. Pericardium, ii. Neut. 
a perguntar hum calo. Vieira, tom. 1. CTem outra túnica, que o cobre a fora 
pag. 761.) o Pericàrdeo. Cirurg. de Ferreyra, pag. 

Adagios Portuguezes do Perguntar. 30.) 
Quem pergunta, váy a Roma. PERÍCIA. Sciencia , ou deftreza , 8c 
Quem pergunta, quer íaber. habilidade em qualquer arte liberal, ou 
Erro he igual, naõ fabendo refponder, mecânica. Penda, a. Fem. Plin. HisJ. 

& fabendo pergunrar. Perícia militar , íciencia na arte da 
Não falles fem íer perguntado, Sc fe. guerra. Per ida militaris. 

rás eftimado. Com perícia. Peritè. Fazer alguma 
Mcço bem creado, nem de feu falia, coufa com muita perícia. Peridffimè, ér 

nem perguntado calla. callidijfime jacere aliquid. Gc. Vid. Pc-
Andava na egoa, Sc perguntava por rito. (Para alcançar a militar perícia, 

ella. Vaíconcellos, Arte Militar,pag48J (Si: 
Quando entrares na Villa, pergunta naláraó-fe na perícia de muitas línguas, 

primeyro pela mãy, que pela filha. Varella, Num. Vocal, pag, 332.,' 
PERGUSA. Antiga Lagoa deSicilià, a PERICRÀNEO.(Termo AnatomicoJ 

que hoje alguns chamão Lago de Cori- He palavraGrega,que valomeímo,que 
Tom.VL * Nniij Ao 
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Ao redor da cabeça. He a cobertura do cos fó tem oppofiçaó nas horas; mas não 
coração compofta de huma membrana, podem huns ter meyo dia.quando os ou. 
ou, como querem algüs , de duas roem • tros tem meya noyte, fenão quando cor-
branas muito unidas, 8c naó incorpora* re o Sol as partes do Zodíaco, que tem 
das, como quer Fallopio, mas que hum orto,8c occaío.Perieeci, orum.Mafc.Plur. 
perito Anatômico pôde íeparar, (como He a palavra com q íeexplicáo os Geo» 
advertio Bartholino.) Naíce o Pericra- graphos. (Periecos* Antecos, 8c Antipoi 
neo da Dura Mater, que íahindo pelas das. Via Aftron. part. 1.17.6c 18.) 
cómiffuras docraneo por meyodemui- PERIFERIA,ouPeripheria. (Termo 
tas fibras,faz a dita membrana mais den- Geométrico.) Derivaíe do Grego Peri* 
ia, 8c por fora a cobre toda, excepto na pheris,que vai o meímo que Redondo. He 
parte da qual tomão fua origem osmuf- a circunferência de huma Ellypfe, ou de 
culos das fontes. Pericranium,ii. Neut. qualquer figura circular. Vtd. Circun-
(Para que fe ate a Dura Mater com o Pe- ferencia. (Pela proporção do diâmetro 
ricraneo. Cirurgia de Ferreira, pag. 34.) para a Peripheria. Methodo Lufit. pag. 
(Carregando a dor de cabeça íobre as 279 )(A Perifcria,de que he centro a ter-
raizes dos olhos, moftra que a cauía dei* ra. Nuno Barreto, Vida do Euangelifta, 
Ia eftá na túnica da cabeça, a que os Au* Cant. 6. oit. 18) (Sendo tal a noffa ima-
thores chamão Pericraneo. Luz da Me* ginação ,que não ha Periferia,em que íe 
dic. 181.) O livro diz, Pericrono -, fera inclua. Barret. Pratica 49.) 
erro da impreffaô. PERÍFRASI.FÍV. Periphraíi. 

PERIECOS. (Termo Geographico.) PERJGALHOS.He tomado doCafte-
Vem do verbo Grego Perioixein, que lhano, Pertgalhos, que faõ as pelles, que 
vai o meímo que morar, ou habitar todo de velhice, ou magreza, pendem debai-
ao redor. E alfim, fegundo o differente xo da barba, ou garganta. Pelles à mento 
fitio dos habitadores da terra, Periecos vel gutture pendentes, ou pêndula. Fal* 
íaõ aquellesjque moraô debayxo do mef. landonasbarbellas dos boys, chamadas 
mo parallelo, Sc Meridiano, mas em di- em Latira {Palearta, diz Virgílio Geor» 
verfos íemicirculos do Meridiano, com gic.%. 
a interpofiçaó do Polo. Na índia Orien- Et crurum tenus a mentopaleariapendeu 
tal os povos do Ganges íaõ Periecos dos Na fua obra intitulada, Prizoes, & Sol» 
povos da Virgínia nas Índias Occiden* turas de huma alma, mihi pag. 20. Dom 
taes, 8c neftas meímas índias a Nova Franciíco de Portugal, claramente ufa 
Hefpanha he Perieca do Reyno de Per- dePerigalhos nefte fentido,fallandonos 
fia na índia. Eftes, 8c outros Periecos ef. eftragos.que o tempo hia fazendo na fer-
tão na mefma diftancia do Equador, na mofura de Ines. 
meíma altura do Pólo, na meíma Zona, Ines, vivo Sol de Almada, 
Sc por coniequencia lograõ todos com Porem ja com menos rayos, 
pouca di verfidade a melma ferie de tem« Que foy fombra em durar pouco, 
pos. N òsv.g. com os noffos Periecos te- E que he fombra em durar tanto,&c. 
mos muitas coufas commuas, a faber, as Mas já dbiamente rofas 
eftações do anno, Primavera, E ftie, Ou- Vtaofie, ou fie afigurava», 
tono, Inverno, diminuição, Sc augmen- Num nao fey que,fim fey que, 
to dos dias, 6c noytes, Sc moramos na Principio de hunsperigalhos. 
mefma Zona temperada $ fó nos diffe- Villao o tempo cobrava 
rençamos delles, em que quando a nós De hum aceyo taõ fidalgo, 
he meyo dia, a elles he roeya noyte, St Dos annos as perfeiçoens, 
pelo contrario, quando paraelles he dia, <%ue antes lhe dera c3os annos. 
para nós he noite. Nas Zonas Frigidas, P£RioAR.Eftar em algum perigo.P'-
em que os dias faõ contínuos, os Perie- riclitari, for, atus fum.) Cie. Inpericulo 

verfari, 
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verfari, ou in periculum ac dificrimen vo» Imagináo, que ifto tem huma virtude 
cari. Cie. muito particular ,para guardar de todo 

Periga a fua vida./» periculo mortis eft. o perigo, os que o trouxerem com figo. 
Celfi. Periclitatur capite. Martial. Dubius In primis religiofum id geftamen amolien-
efifalutis. Virgtl. dis periculis arbitrantur. Plin. Hift. ubi 

Periga a minha reputação» Periculum deCuralw, 
fama mihi eft. Terent» In diferimen exifti» Em quanto à minha peffoa, eftou fó-
madonis mea venio. Cie. Vid. Perigo. ra de perigo.Terèncio diz ifto metapho* 

PERiGÉo.(TermoAftronomico.)He ricamente, alludindo à fegurança de 
o ponto, no qual o Planeta fe acha mais quem eftá no porto.Ego in portu navigo. 
chegado à terra, a faber, na parte infe» A Cecina, Sc aos feus amigos pareceo 
rior do feu Epiciclo. Nos quartos creí- bem, que pelo modo que foffe poífi vel, 
centes, 8c mingoantes a Lua eftá no Pe- fe examinaffe o eftado do negocio, para 
rígeo. Alguns lhe chamão, Antauge.por livrar a gente de todo o perigo. Cacina 
íer o ponto oppofto ao que chamamos placuit,& amicis, quoad videretur ,fal* 
Auge. Perigaum, i. Neut. He palavra vo capite ,fieri poffe, experifi. Gc. 
Grega , que íe deriva de Feri Circum,8c Como já fe não fatiava em proferip-
Gaia, Terra. Delia uíaõ os Aftronomos- ções , 8c os que por medo fe haviaõ au-
(Os dias em que a Lüa eftá no (eu peri- lentado tornavão a voltar, imaginando 
geo. Noticias Aftrolog. pag. 337.) que eftavaõ fora de perigo,8cc. Cum jam 

PERÍG o. Rifco. Periculum, 1. Diferi- proficriptionis meniio nullafieret ,& cum 
men ,inis. Neut. Cie. Por-íea perigo de etiam qui ante metuerant,redirent ,acjam 
perder a vida. Vita, ou mords periculum defunBos fe fe pericults arbitrarentur,ejrc. 
adire, ou fubire, mords periculo fe com* Cie. 
mittere, ou in dificrimen vitam fuam offer- Havia grande perigo, que não confe*. 
r*,ou offerrefie,érfalutem fiuam in diferi» guindo nada i ficaffem mal de todo com 
men.cu caputfiuumpericulis ojferre, ou in o Senado. Summum erat periculum, ne fi 
vita periculum venire, ou in vita diferi- nihil impetraffent, plane alienarentur a 
men feinferre.T odas eftas phraíes faó de Senatu.Gc. 
Cicero em varies lugares. (Poríe a peri. Naõ ha perigo que digais coufa al­
go de meteríc no perigo. Arte Militar guma, fenão com tanto propofito, que a 
de Vaíconcel.64. verf.) nenhum de nós lhe pele de vos ter indu-

Expor alguém a algum perigo.Alicui zido a fallar nefta matéria. Nullum eft 
periculum confiare , ou creare, ou facef» periculum , ne quid tu eloquare, nifiita 
fere, ou moliri. Cie. Aliquem tn diferimen prudenter, ut neminem noftrum poeniteat, 
adducere, periculum alicui, ou in aliquem ad hunc te fiermonem impuliffe. Gc. 
intendere. Cie. Sem que corras perigo algum. Sine 
Í~ Livrar alguém de algum perigo. Ali» ullo periculo tuo. Cie. 
quem periculo fubtrahere. Celfius.lib.i.cap. Diz que não corre a fua cabeça peri* 
8. Aliquem periculo hberare. Gc. p go, ou que não eftá em perigo, que o de* 

Ferida muito apertada, corre perigo golem. Afecuri negat ei effe periculum. 
de gangrena. Quod nimis adftriBum eB Gc. 
vulnus, cancro periclitatur.Celf. Diz Ro- Eftão as arvores em perigo de fe per* 
berto Conftantino, que em muitos lu- derem com a geada. Arboresgeluperieli». 
gares defte Author íe acha Câncer, por tantur. Plin. Hift. lib. 2. cap. 24. 
gangrena, Sc he muito provável q no lu- Em nenhum tempo fe quiz elle livrar 
gar citado tem Câncer efta fignificação* de contraries ,. Sc inimizades , nem dos 
mas para evitar a ambigüidade, poderàs perigos da própria vida,aífim por amor 
dizer em lugar de Cancro, Gangrana, da Republica, como por amor de mim, 
porque Cello em outros lugares uía def- Nullasjibi tlle,neque contendones, neque 
ta palavra. inirmi 
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inimicitas, neque vit a dimicationts,necpro Quem por cobiça veyo a fer rico, cor* 
Republica, nec pro me dejugiendas puta* re mais perigo. 
vit. Ctc. Renego do amigo,que cobre o perigo. 

Eftá o navio fora de perigo. Navis Amulher,Sc o vidro, fempre eftão em 
evafit ex periculo. Gc. perigo. 

Eftar em perigo de mover. Abortum PSRIGORT.Província de França, na 
periclttari. Celfi Guiena. Petrocoricenfis Província. 

Corre o perigo de fer avenenado. Vez OspovosdoPerigort. Petrocorii,orií, 
neno periclitatus eft. Juftin. Mafc. Plur. Cafar. A Cidade principal 

Exporíe a algum perigo.Adire diferi- defta Província. Petrocora, a. ou Vefun-
men, ou periculum. Terent* Gc. ou Adi- na, ou Vefiuna, a. Fem. . 
re ad periculum. Caf. PERIGOSAMENTE. Com perigo. Pe* 

Empenharfe em algüa coufa com pe. riculose.Cic. 
rigo da vida. In aliqui re,periculum capi- Digo ifto perigofamente, id eü, corri 
tis adire.Cic. perigo,que melueceda mal. Periculosè 

Naó íabes o perigo em que te metes. dico. Gc. Meo periculo hoc dico. Ex Cie* 
Quam adis aleam, ignoras. Adire aleam he ( O que taõ perigofamente pedimos. Vi* 
de Seneca Philoíopho Exporfe a algum eira, tom. 1.339) 
perigo, fazendo alguma coufa. Pertcu* PERIGOSO. Arrifcado. Coufa em que 
lose aliquid facere. Cie. ba perigo de algü mao íucceffo. Aquella 

Ter huma doença de perigo. Pericu» parte da vida hc mais perigofa, que o 
lose agrotare. Gc. muito defcuydo fez fegura. Hercules, 

Correr perigo de perder a vida, a re- que efcapou de tantos perigos por mar, 
putação, Scc. In diferimen adduci vita, Sc por terra, veyo a morrer às mãos de 
exifiimationis, &c. Gc. huma íua amiga. Laomedon.quinto Rey 

Não corre perigo algum em o decla* de Troya , que no fitio da dita Cidade 
rar. //// nihil periculi ex indicio eft.Terent. naõ perigou,foy morto em íua cafa. Ale-

Só correm perigo os que tem,que per- xandre Magno, filho de Felippe de Ma» 
det.llli eft periculum, unde aliquid abra- cedonia, Sc de Olym pias, não morreo 
di poteft. Terent. guerreando toda a terra, Sc acabou com 

Eftou fora de todo o perigo.Não cor- huma pouca de peçonha, que Antipatet 
ro perigo algum. Abfumabpericulis. Tu» lhe fez dar em Babylonia. Júlio Cefar* 
tusfium à,periciais, om adverfius pen cuia. primeiro Emperador dos Romanos, que 
Cie. Celf. de doze batalhas fahioilleío, morreo de 

Eftá fora do perigo, não ha de morrer vinte Sc tres punhaladas , que lhe deraó 
defta. Nullum ejt tpfi amplius periculum no Senado. Cneo Pom peo, cognomina* 
amorbo.u,- do o Grande, depois de tres Conluiados, 

Exporíeja algum(perigo,por amor do Sc outros tantos triumphos, merecidos 
feu amigaiSubire periculum pro amico.Gc. por vitorias que alcançou em todas as 
Vid. Arrifcar. Vid. Perigo. terras que correo, morreo em hum bar* 
.> Adagips Portuguezes do Perigo. co às m ãos de hum eícra vo, que lhe cor-

Zombaria de fizo, mete os homens touacabeça.Drufo,obom,havendpven­
era perigo. :. cidoaos Parthos, o dia do feu triumpho, 
- Ao perigo com tento* Sc ao remédio indo no carro, cahio huma telha que lhe 

com tem po. •*= fendeo a cabeça, 3c aífim aquella gloria 
' -He bemaventurado , quem nos peri» vãa foy fim da íua vida boa. Periculofus, 
gos aiheyps fe faz precatado. a, um. Gc. Periculofior, he uíado. 
•i Dobrado he o perigo, quem foge ao Coufa perigoía, 8c em que facilmente 

inimigo, ro: fe erra. Res periculofa, & lubrica. Cie. 
Eípad* Bajmaó dofandeu, perigo de Erajdoenças graves os Médicos fe vem 

quem lha deu. obriga* 
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obrigados a applicar perigofos reme- Recopilaçaõ de Cirurgia , pag. 38. he 
dios. Mediei gr avtoribus mor bis,periculo» aquelle fio, como coftura, que eftá pe-
fias curationes, & ancipites, adhibere co» Io meyo dos grãos atè o ceffo. Porém 
guntur.Gc. diz JGorreo nas íuas Definiçoens Medi» 

Tendo recebido duas perigofas feri- cas, que efta parte do corpo humano fe 
das. Duobus periculofis vulneribus accep • chama em Grego Orros, Sc não Perineo, 
Us. Gc. Ufa Cicero do mefmo adje&i- que fegundo Ruffo, no feu livro das par-
voPtriculofus em matérias moraes Pe» tes do corpo humano, benoinftrumen-
riculofa confuetudo, Ratio rei gerendape» to genital a parte pofterior, que não ap. 
riculofa.T ambem em Portuguez dize- parece, a qual com outro nomeie cha-
mos, Coftume perigofo, modo de obrar nia, Hypoftema. Perinaum, i. Neut. No 
perigofo,&c. (Mandou Deos a Ezechias 3-livroda fua Cirurgia,pag. 154 com ai. 
as triftes, Sc perigofas coníequencias da* guma difFerença da que deu A ntonio da 
quelle deícobrimento. Vieira, tom. 4. Cruz, diz Antônio Ferreira: Chama-íe 
pag. 403) Perineo aquelle efpaço, que ha entre o 

Efte lugar he perigofo de entrar Pe* ceffo , Sc tefticulos, chamado por outro 
riculofiuseft ad hunc locum aditus.Sine pe» nome Interfemineo, ou como outros, Pu» 
riculo non habet aditum locus ifte.Nemo betenus, lugar por, onde paffaocollo da 
hunclocum fine periculoingreditur. (Da» bexiga, donde vem, ferem poucos os 
quelle lugar, taõ perigofo de entrar.Bar- apoftemas naícidos neftas partes, que a* 
ros 3. Década, foi. 67. col. 1.) bertos não lancem ourina , principal-

Perigoío. Perigofamenre enfermo.Ar- mente íe a abertura íenaõ faz deíviada 
riícado a morrer da doença que tenho, delle, a huma ilharga. 
Eftkperigoío.Periculosèagrotat.Cic.Pe» PERIODICAMENTE. Com períodos. 
riculum vita Uli efi à morbo. Ex Terent. Fallar periodicamente , St com caden* 
£Fr. Francifco efteve perigofo. Chagas, cia. Grcumfcripfe , numeroseque dicere. 
Cartas Elpirit. tom. 2.336J Cie. 

Adagios Portuguezes do Perigofo. PERIÓDICO. Coufa compofta de Pei. 
Não ha água mais pcrigofa,que a que riodos. Difcurío periodico.Òratto, perto* 

naõ íoa. dis difiinBa. 
VeraÕ freíco, Inverno chuvofo, Ei- Orador periodico,ou'que efereve com 

tio perigofo. eftylo periódico. Orator qui periodisplu-
PERÍMETRO. (Termo Geométrico.) rtmum nititur. Periodicus não fe acha 

Vai o mefmo que dimenfaõ por gyro,ou em Plinio Hiftor. fenão quando falia em 
circunferência} Sc às vezes quer dizer o febres, a que os Médicos chamão Perio-
inftrumenro, com que íe mede o terre- dicas. 
no paraoaffentodtthumcampojoucom Doença Periódica , chamão os Me-
que os Cofmographos tomaõ a medida dicos aquella, que depois de algum in-
detodo o globo da terra, ou de huma tervallo de tempo, torna a repetir,for» 
parte delle, dividindo os climas, Sc as mando como hum circulo,com que fe 
diftancias dos lugares,fegundo alatitud renova, Sc reftitue ao mefmo eftado. O 
dosgraos do Equador, Scc. Falia Vitru- que fe obíerva particularmente nas fe* 
vio nefta medida, (que também he Ar- bres intermittentes, em quej com o frio, 
chite£tonica) pára a conftrucção de hü com que começa a terçãa, atè o frio da 
theatro com (eu femicirculo. Perímetros, outra cezaõ, faz a febre com crefeimen* 
Vitruv. (He palavra Grega.) (O peri- tos, Sc remifloens, hum circuito mayor, 
metro da figura ovada feinveltiga fem ou menor,tardando,ouanticipando,Sc 
preceder o conhecimento de fua área. com mais,ou menos rigor atè o fim da 
Method. Lufit. pag. 299.) doença 5 o que naó tem as doenças conti-

PERINÊO. (Termo Anatômico.) Na nuas. Febre Periódica. Febris periódica. 
Em 
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Fm Plinio Hiftor. fe acha fó no plural, que as Eftrellas,& Planetas põem em fa. 
Febres periódica. (A febre ardente legiti- zer íeus períodos. Noticias Aftrologic 
#nà , & «f^etiodica, não differem niais, pag. i$.) 
queem r*azaõ da cólera fer mais copiofa» Período. (Termo Chronologico.) He 
feiais podre,oumai< vizinha ao coração-. b*rtia certa medida, 8c efpaço de tempo, 
Luzda^Medicina, pag. 390.) pejo qual differentes nações çcmeçàfaõ 

Periódico, chamão os Aftronomos tu* a contar os annos. Dos feus inventorea 
do o que com certa, Sc determinada cir- tornarão eftes períodos o feu t^ome. Pe» 
cUnvolüçáõ torna aomeímo eftado, Vt riodo de Methon, Período VicToriano, 
g. as máximas conjunções ,)as revoluções 8c Período Juliana. Período de Methon» 
dos annos * os progreffos, 8c mudanças por outro nome Cyclo Lunar, ou Nu-
da Lua-, -St geralmente tudo o que tem mero Áureo, ou com nome Grego Em 
alguma correfpondencia, ou conncxaó neadecateris, heo que Methon, celebre 
com o cifviriar movimento dos Aftros, Aftronomo Athenienfe ,deu à luz no an* 
Sc Orbes4él!éftes. Omez periódico da no 4. da Olympiadâ 88. que efa o anuo 
Lua, heóíeípiÇO!dé vinte Sc oitodias,fe» dífundaçaó de Roma 341» he huma íe­
te horas, 8c quarenta Sc tres minutos, em voluçaõ dedezanove annos, no fim da 
que torna á Lua ào melmo ponto do Zo* qual o Sol ,Sca Lua tornaõ a paffar nas 
diaco onde eftava , quando fe apartou meímas diípofiçóes em que íe encontra* 
do Sol. (Faz o mez periódico até que ai» rão, de maneira q fempre as novas Luas 
cança o Sol. Noticias Aftrolog pag. 82.) vem a cahir nos meímos mezes, Sc nos 

PERÍODO. He palavra Grega , com- meímos dias. O Período Vi&oriano ,af. 
pofta de Peri, que vai o meímo qufrAo fim chamado de Victorio , natural de 
redor, Sc Odos, quecjuer dizer Caminho. Aquitania, Sc contemporâneo de S. Leaõ 
Para os Rhetoricos, Período, hehuma Papa ,confifte na multiplicação do Cy* 
tecidura de palavras, difpoftas, Sc enca- cio Solar 28, Sc do Cyclo Lunar 19.de 
deadas de forte, que vem a fazer huma forte que vinre Sc oyto vezes dezanove, 
oraçaõ perfeita , cuja extenLõ feha de ou dezanove vezes vinre 6c oitofcrmão 
proporcionar com as forças de noffa ref- o Período Vicloriano de quinhentos St 
piração. Pertodus, i. bem. Verborum am. trinta Sc dous annos, com o qual perio-
bitus, ou eircuttus ,-us. Verborum compre- do fe vem em conhecimento de todas as 
henflo, ou continuado, ou cirçunfcriptio, mutações, Sc d iffc renças , que pôde ha» 
onis. Fem. Gc. ver nas Luas novas; Sc as ktraSfDomini-

Período. ( Termo Aftronomico.) He cães fe achão encerradas noca*fo defte 
o efpaço de tempo , em que qualquer Periodode532.annos,nofimdo«}ual-as 
Planeta torna ao mefmo ponto, donde combinações de huns, Sc outros <QMU*O 
principiou o leu curfo: v.g. o Período a tomar a mefma ordem, Sc com a tnef-
doSol ,he o efpaço de3Ó5.dias* 5. ho- maferievaõcontinuando.OPeriodoJu» 
ras, 45. minutos, em que começa, Sc aca* liano , affim chamado , ou porque he 
ba o leu curfo annual. Do mefmo modo comporto de annos meramente ijulianoí, 
tem os mais Planetas feus períodos cota que fegundo a correcção de JulioCclttr 
mais, ou menos dias de curfo. Com ou» começaõ no mez de Janeyro, 0*1 porque 
tre nome Grego chatnãcos Doutos a ef* JulioScaligero foy o primeyro que .Sal­
te P-nodo Planetário Apocaftafis. O grã- Jou nelle com clareza, he hum cw\njit© 
dePcriodo do Firmamento, ou Ceo das de fete mil novecentos Sc oitenta annos 
Eftrellas , não íe poderá acabar íenão no confecutivos,em quefeencerraó asa>m>* 
efpaço de 36000. annos , ou conforme a binações dostresCyclos, a íaber do Cy» 
conta de Tycho Brahe de 25 200. annos* cio Solar de vinte Sc oyto annos,do>Cy-
Vid. no leu lugar aíphabetico íobre a pa* cio lunar de dezanove annos, r&câ&lu* 
lavra Aano,-AnnoPlatônico.(Otempo dicção de quinze annos, que multipli* 

-; cados 
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cados huns pelos outros, fazem em tu» PERIÔSTIO. (Termo Anatômico.) 
do o numero de fete mil novecentos & Deriva-fe de Peri, que vai o mefmo que. 
oitenta , no qual efoaço de tempo nunca Ao redor, Sc Ofteon, que quer d izer Offo. 
podem as combinaçoens dos tres ditos He a membrana, ou paniculo, que co-
Cyclos encontrarfe mais de húa vez na bre os offos do corpo.Periodium, t.Neut. 
meíma fórma.E por iffo o Período Julia* He palavra Grega. (Na cabeça fe chama 
no he hü modo de contar as revoluções Pericraneo, nos mais offos penoff eo. Ci* 
dos annos, mais perfeito que os que atè rurgia de Ferreira, pag. 15.) (A túnica, 
agora os judeos, Gregos,Egy pcios, Ara- que cobre os offos, a que chamaó Periof* 
bes, Scc. inventarão. tio, he muy fenfitiva. Luz da Medicin. 

Período. (Termo de Medico.) Perioi 32.; 
do da febre, he o efpaço de tempo em PERIPATÉTICO. Deriva-fe do Grego 
que dura o creícimento, Sc remiflaó da Peripatein, que vai o mefmo, que Paf» 
febre. Vid. Periódico, ubi Periódica fe- fear. Deuleeüe nome aos difcipulos de 
bre. (Período quer dizer hum revolvi- Ariftoteles, porque tomavãD liçaô , 8r 
mento de alguma coufa medida com ai- difputavaõ, paffeando com elle no Ly• 
gu m ei paço de tem po, Sc aííi mo perio- eco. Ao principio defta Efcola fuceedè» 
do do Apoftema he todo o tempo de lua raõ grandes Meftres,entre outros Theo-
cura. Recopil deCirurg. 51.) phraíTo,Cratippo,Boecio,8cc.8c neftas 

Período. A's vezes fe toma por ferie, ultimas idades Santo Thomàs de Aqui* 
Sc continuação de gerações de pay a fi • no, Scoto.Sc OKamo,Coripheo dos No-
lho, na melma família. Efta continuada minaes; na variedade das opinioens dei-
propagação he Periodo, Sc Circulo, ou ras tres Efcolas fe conhece que fecunda 
caminho, Sc reverfaõ ao mefmo ponto de controverti as he a doutrina Ariftote* 
donde fe principiou,porque nos filhos os lica, com pouco credito da firmeza dos 
pays renaícem. Nepotum, ou gentilium, íeus princípios. Peripateticus , i. Mafc* 
ou ejufdem ftirpts aegeneris feries, ó or» Cie. A íeyta Peripatetica , ou dos Peri* 
*ifl̂ L)efte Regio principio da antiga ori* patéticos. Peripateticorum feBa. (For* 
gem de fete leculos,conta a cafa de Sa- miaó,Phi!ofopho Peripatético. Valconc* 
boya trinta Sc dous Principes Soberanos Arte militar pag. 43 ) 
até o Duque, que hoje vive, Sc vinte 8c PERIPÉCIA. No feu Comento da oi* 
duas geraçoens de pay a filho; periodo tava 89. do Canto 5. daLufiada, pag* 
taõ gloriofamentecontinuado, queape- 627. diz Manoel de Faria, que em todo 
nas fe acha hoje no mundo em quatro ca- o feu Poema efteve Camões com atten* 
iasfoberanas.Duarte Rib.Panegyricoda çaõ a executar a figura Peripécia, me-
cafa de Nemours, pag. 6 ) lhor que todos os mais Poetas, cantan-

Periodo. Eftar no ultimo Periodo da do nelle coufas admiráveis,Sc quafi in* 
vida. Claufiulam imponere vita. Seneca criveis. Não reparou efte illuftreCom-
Philofoph. mentador, que Peripécia naõ he figura 

Periodo.Dom Francifco de Portugal, Rhetorica , mas he a ultima parte das 
entre muitos nomes metaphoricos, que obras, a que chamão Dramáticas, [que 
com íunirna diícriçaó deu ao íolitario, íaõacções particulares reprefentadasno 
diz: thea ro,] Sc refponde ao que chamamos, 

Luto por tudo vefies, que por tudo Desfecho da Hiftoria. Peripécia, vem da 
Anniverfario ftel, laftima admittes Grego Penpeteza, que vai o mcfmo.quo 
Piofifi&l do univerfal deficuido, variedade de fucceffos,, 8c mudança dei* 
Clamar/te voz nos paramos repttes. les em contrario; Sc aífim nas obras Co-
Na cor metapkora%à- addiçdi no mudo, micas, Peripécia vem a ler o mefmo,que 
Período plural, raZoens compiles. Cataftrofe nas trágicas. Vid. Desfecho. 

Divin. & Human. verf. 148. (Se vem com grande alegria as peripé­
cias 
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cias dastragedias.Severim, Difcurí. va* Periquitos chamão no Minho a huns 
rios, pag. 144.) topetes, com que as mulheres ornáo a 

PERIPHERIA. ^ . Periferia. cabeça. Vid. Topete. 
PERÍPHRASIS He palavra Grega, que PERÍSCIOS. Deriva-fe do Grego Peri, 

vai o meímo que Rodeyo de palavras. E que vai o meímo que Ao redor, Sc Squia, 
às vezes he figura Rhetorica, que decla- que quer dizer Sombra. He o nome que 
ra com muitas palavras o que le poderá os Geographos daó aos povos, que mo. 
exprimir cem poucas.Periphrafis,is Fem. raó nas Zonas Frigidas, começando do 
Ctrcumlocutio , onis. Fem. Loquendi am- Circulo Polar para os dous Pólos do 
bitus, us. Majc. Todas eftas palavras íaõ mundo. Chamaó-lhc aífim, porque nos 
de Quintil. no cap. 6 do livro 8. O Au- feis mezes do anno, que nas íuas revo* 
thor dasRhetorícasaHerenniolhecha- luçoens diurnas naõ fet (conde o Solde-
ma Gr cuido, onis. Fem. (Cem periphra- bayxo do Horizonte, fem pre as íombras 
fis altas emulado.lnlul.de Man. Thom. dos corpos lheandaõ ao redor. Perifcii, 
liv. 10. oit. ultima.) orum. Mafc. (Heterolcios, Sc Perifcios. 

PERIPNEUMÔNIA. (TermodeMedi* Via Aftronom.part. i.pag. 16.) 
co.) Derivaíe do Grego P*r/,que vai o PERISTALTICO. (Termo de Medi. 
melmo que Ao redor, Sc Pneumon, que co.) Deríva-íe de Peri, que vai o mef. 
quer dizer Bofe. Defta etymologia qui- mo que Ao redor, Sc Stellein, que quer 
zeraõ algüs inferir, que Peripneumônia, dizer, Contrahir, ou comprimir.Chamaó 
era infiammaçaô íó das partes adjace*n- cs Médicos , Movimento Periftalticoa 
tes, 8c circumvizinhas do bofe ; porém ccntracçaõ, ou com preffaõ,com que00 
(como adverte Gorreo nas Tuas defini- ventre osinteftinos, comas fibrastranf-
çoens) todos os antigos entendem por verlaes, Sc circulares das íuas túnicas íe 
Peripneumônia , infiammaçaô do bofe; comprimem, Sc recolhem de cima para 
tanto,que alguns deixando a prepoliçaõ bayxo, para expcllir os excrementos.Os 
Peri, que faz toda a duvida, lhe chamaó Médicos dizem Motus perifialticus. 
Pneumonia. Procede efta infiammaçaô PERISTTLIO (Termo da Archite-
de caufas interiores, ou exteriores. As ctura.) Deriv^-íe do Grego P«7,que vai 
cauías interiores faõ ícbegidão de lan o melmo que Aoredor,Sc Stilos,que quer 
gue, ou viíccfidade de humores, que im- dizer, Coluna, Períftylio, he hú edifício, 
pedem a ventilação neceffariai as csu» cercado de colunas, como íaó a mayor 
ías exteriores , podem fer ar muito frio, parte dos clauftros dos Religiofos. A*s 
que apertando, Sc efpremendo os humo- vezes le dá efte mefmo nome a huma fi» 
res , inffamma o bofe-,ou ar muyto forte, leira de colunas no frontifpicio de hum 
queeíquentando as entranhas, eu exal templo , ou de qualquer outro edifício 
tando o fangue a huma íuprema fermen» com colunas recolhidas para dentro ,ou 
taçaõ, produz no bofe demafiado calor, facadas. Perifiylium, ti. Neut. Vitruv. 
ou violentos exercícios, ou cruezjsori* PERÍTO Saente. Verfado. Peritos,i, 
ginadas da intemperança. Peripneumo» um. Gc. Peritior, Sc Perittjfimus, laõ ufa-
nia, a. Fem. He palavra Grega, da qual dos. 
uíaõ os Médicos. (O primeiro final da Perito no cantar.Cantareperitus.Virg. 
Peripneumônia he ftbre muy ardente. Perito na Arte de bem fallar. Dictndi 
Curvo , Polyanth. Medicin. pag. 313. peritus.Gc. 
num. 3.) Perito na Jurifprudencia. Jure feri-

PERIQJJITO. He o nome que feda a tus. Jurisperitus.Horat. 
huma efpecie de papagayos pequenos, Petitona Arte mihtar.Peritus bellifá-
Sc todos verdes, excepto na barriga, Sc ciendi. Cie. Peritus ad ujum, ac difcipli' 
na extremidade das azas, St da cauda, nam belli. Cie, Belli ac rei milttaris peri* 
Tem a voz muito aguda.Pfittacus minor. tus. Gc. 

Homem 
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Homem perito em manejar negociosJ íe eftende mais, ou menos, fegundo foy 

Vir tn gerendis rebus indujirius,oüfiolers-, mayor, ou menor o impulfo das partes, 
vir rerumgerendorumperidffimus. nos movimentos violentos de correr as 

Perito no Direito, nas ferras, & nas poftas, de faltar, St nos meninos de grír 
noticias da antigüidade. Júris, lidera» tar muito j ou por caufas internas fe di* 
rum, ejr Antiquitatis bene peritus. Cie. lata o Peritoneo nos que tem muita Um* 

Peritilfimo Piloto. Sciendffimus gu* pha; ou nos que comem muyto azeite, 
bernator. Cie. fobentendefe Navis. cujo fuceo oleaginoío tem virtude de a-

He perito no Grego. Eft litterarum delgaçar, Sc dilatar as membranas. Pe» 
Gracarum doBus.Cie. ritonium,ii.Neut.(Com dificuldade fe 

He homem perito no feu officio. Vir aparta o peritoneo da carne. Recopil. de 
eft in fua arte praBandffimus, à imitação Cirurg. pag. a 20.) 
de Cicero que diz , Platonem in Mis ar» PERjURAR.Quebr.-r ojuramento,que 
tibus prafianiifiimum fuiffe aiunt. fe tem feyto. He faltar fem jufta cauía ao 

PERITONEO , ou Peritonio. (Termo que fe tem piomettído de fazer cora ju. 
Anatômico.) Derivaíe do Grego, Peri, ramento.pejerare, (o,avi, atum.) Sobre 
que vai o mdmo que Ao redor ,StTe» a fignificação defte verbo faz Cicero hu» 
nein, que quer dizer, Eftirar, óu Éden* m a advertência, própria para efte lugar. 
der, porque o Peritonio fe eftende ao re- Afo» enim {diz efte Orador 3. Oíficior. 
dor de todas as partes, q ha entre o Diaí &&• *<>%• )falfumjurare, pejerare eft fed 
fragma, 8c as pernas. Hc pois o Perito» q**d ex animi tuifententia juraveris,jicut 
nio húa membrana, que a modo de húa verbis concipitur more noftro, id non face» 
grande teadearanha.com figura debe- re,perjuriumell. Nsfte pirricuhr tem a 
xiga, encerra em fi os inteftinos, Sc todas lingua Portugueza huma notável analo. 
as partes da regiaó inferior. Por dentro gia com a latina, porque Per jurar, que 
he liza, Sc por fora he fibrola, para me- f eíponde a Pejerare , cambem naõ he ju-
lhor feunir com os mufeulos. Segundo rarfalfo, mas he quebrantir o feu jura* 
a opinião dos antigos, efta membrana he mento, St affim perjurar hum Chriftaõ 
duplicada, Sc no intervallo defta dupli- a Religião de feus pays , ou perjurar a fé 
caçaõ fe agafalha, Sc em certo modo fe paterna, he faltar às obrigaçoens da Reli. 
eíconde a bexiga, dividindo, 8c íeparan- gião, 8c da crença, que tem jurado, Sc 
do o peritoneo de fi mefmo,no lugar que promettido infide parentum. Perjurar à 
ella oecupa. Mas na opinião dos Moder- f6 Catholica. A Religione Catholica defi» 
nos,o peritoneo he fimplez, porém mui- tere,ou defctfcere. Fidem Catholicam de» 
to mais denlo na parte inferior, do que fierere. Perjurar a fé Pateraa. Religionem, 
na íuperior, para com menos perigo fuf. quam i parendbus fafcepimus , abjtcere. 
tentar o pezo dos inteftinos, que fempre (Nafcido de pays Chriftãos, Perjurou a 
pendem para baixo. Na parte íuperior fc paterna. Jacinto Freire, pag. 156.) 
tem o Peritoneo tres buracos, hum que Perjurar, também he jurar falfo, para 
dá lugar à vea cava aícendente, outro enganar. Falfium jurare. Cie. (O meímo 
por onde paffa a artéria magna, 8c outro fe entenda , com o que jura repentina* 
que recebe o ifofago. Na parte inferior mente por coftume , íem reparar fe he 
tem outros buraoos, junto do ceffo, collo verdade, ou não, porque pecca mor-/ 
da madre, veas cruràles deícendentes, talmente pelo perigo de perjurar , ain-l 
«5c do lugar por onde paffaõ ao Eícroton da que íueceda fer verdade.Promptuar. 
os vaíos eípermaticos. Nas hérnias , Sc Moral, 63 ) 
quebraduras de ordinário naõ fe rompe, PERJÚRIO. O crime de perjurar. He 
mas ló (e adelgaça,8c dilata o peritonio, faltar à té, violar as leys da natureza, St 
iormando entre os anéis dos mufeulos de toda a fociedade humana, tirar do 
huma efpecie dealgibeyra, ouíaco que mundo o comercio, Sc exterminar a Re-

Tom.VL Oo ligia§ 
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ligião. Obfervavaõ os Gentios o jura. ramento. Perjurus, a, um. Cie. Tratan-
mento com grande primor} entendiaÓ dc-o mal de palavras, notande-o de per-
que o pe.jurio era afronta, que o homem juro. Monarch. Lufit.tom. 1.97. col. 1.) 
fazia aos deofes. Jusjurandum pertnde P E R J U D I C A R , SC Perjuizo , com os 
afimãdum.quamfi Jovemfefellijjfet;deo» mais. Vid. Prejudicar, Prejuízo, Scc. 
rum injurias, Diis cura. Tacit. As mais PERLADO , Sc Perlazia. Vid. Prelado, 
barbaras nações aborrecerão , Sc fevfra» 8c Prclazia. 
rnentecaftigàraõoperjurio.EícreveHe- FERLITEIRO ,ou Pirliteiro. Arbufto 
rodoto, que os Seythas, 8c os Egypcios efpinhoío, que alguns confundem com 
condenavaõ à morte os perjuros. Os Ju. outro, a que chamão Berberis. Nas íuas 
deos, Sc os índios lhes cortavaó as ex» Illuftraçóes fobre Diofcoridescap. 104, 
tremidades dos pés, Sc das mãos. S. Luis pag-75* Sc 76. faz Laguna huma larga, 
Rey de França lhes mandava furar a lin- Sc erudita annotação, em que moftra a 
gua. Os juramentos, feitos por peffoas difFerença deftas duas plancasDizem al-
grandes, Sc com grandes ceremonias, faõ guns Rabbinos, que a celebre Sarça de 
os q de ordinário mais facilmente fe que- Moyfésera Perliteyro Albafpina,a Fem. 
braó. Dyonifio, Tyrãnode Siracufa,pro- Outros fem ex-mplo dizem Alba fipinus-, 
metteo com folemne juramento de rece- Ruellio lhe chama, Albus fpinus, mas o 
ber a Dyon, 8c naõ fazerlhemal algumj primeiro nome he mais cere \ Ao arbuf-
quando o teve nas mãos, o mandou ma- to a que Diofcorides chama Oxyacantha, 
tar. Emil. Prob. in vita Dyonif. O con» naõ fe podem accommodar as proprie-
certo do Rey de Navarra com Carlos dades que tem efte a que chamamos Al» 
de França, Regente, foy feyto com ju- bafptna. 
ramento fobre huma hoftia confagrada, PERLONGAS. Palavra antiquada, que 
mas dahi a pouco tempo fe faltou ao con* vai o melmo que palavras, com que fe 
certo. A graves prejuríos nuca faltaõ caf- perlonga, ou prolonga o tempo, 
tigos do Ceo. Ao pé dos muros de Ro- Tu cançafte de fallar, 
ma morreo de hum moíquetaço Carlos Nao quero gaftar perlongas. 
Duque de Borbon, em caftigo do per- Francifco de Sá Ecloga 2. num. 32. Em 
jurio,com q faltou aos Milanezes.Hen- outro lugar o melmo Author diz Pro» 
rique III. Rey de França, prometteo ao longas. 
Duque de Guiía o perdaõ, Sc depois de Mas em quanto te refpondo, 
commungar, para cem efte íacrilego en- E eBamos nejtas prolongas. 
gano attrahillo, mandou-o chamar, com Dial. num. 46. 
pretexto de querer conferir com elle hú PERLONGAR.^.Prolongar.Perlon* 
íeg-edo de grande importância, Sc o fez gar.Fernão Mendes Pinto na íua Hiftor. 
matar; mas efte melmo Rey, pouco de- foi. 38. col. 1. ufa defte verbo nefta fór-
pois merreo de huma facada, que hum ma. (Perlongando de junto de nós hüa 
miferavel Frade lhedeu.no tempo que barcaça de Íal.) (Doença perlongada. 
eftava lendo as cartas, que lhe entregara. Luz da Medic. 90 ; Vtd. Prolongado. 
No tomoi.fecçáo2.cap3.trazoPeda. PERLUXO. Fiú/. Prolixo , 6c Proluxo. 
gego Chriftaõ muytas deígraças, com PERMANECER.Ficar nomeímoefta* 
que caftigou o Ceo aos perjúrios, & par* do, períeverar, durar até o fim. Diz-fe 
ticularmente a de hum pay, punido r,a no íentido natural, Sc moral. Permanere, 
peffoa de feu filho , femelhante aquelle (manft, manfum.j Gc. 
do qual faz o Poeta menção, Finalmente vem fahindo de vagar,po* 

In prolem dilata ruuntperjúriopatris, rèm náo permanecem, mas antes de che-
Et peenam mento filtus ore luit. gar ao üm,acabaó.Tum demum lente,eun» 
Claudianus in Curetium. Banterque veniunt, nec tamen permanent, 
PERJC RO. Aquelle que quebrou o ju* fed ante finem recedunt. Plin. Jun. 

Per-
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Permanecer na fua opiniaÕ. Infenten* por caufa dos matos, Sc paus, que fe me' 

tia fua manere , ou permanere, ou perfe- tiáo de permeyo. Longas progredi ve' 
verare, ou perBare. Gc In eidemfenten* rrtus, quodfylva, paludefque intercede» 
di ftare. Tit. Liv. Permanere in eâdem bani. Cafiar. 
mente. Gc. Permanecer na refoluçaó que Meteo íe de permeyo, náo os deyxou 
íe tem tomado. In propofito, fufceptoque pelejar. Prahum diremit tnterventufiuo. 
confilio permanere. Cie. O permanecer no Ex Plauto. 
meímo parecer. Perpetua in uni fenten» Meter tempo de permeyo. Tempus tn» 
di permanfio, onis. Fem. Gc. terjtcere. Tito Livio diz, Inter)eBo dein» 

Obrigar alguém a permanecerem fua de haud magno fpatto-, 8c em outro lugar, 
obediencia.Cogere aliquem ad diuturnum Paucis interjeBis diebus. Vid Meyo, ad-
tmperium.(Os obrigou a permanecer em jectivo. 
fua obediência.Mon.Lufit.tom. 2.291. PERMISSÃO. Licença,faculdade. Po* 
col. 2) tedas,atis.Fem.Licenda,a.Fem.Vid.Li-

Naõ podem permanecer de outra ma- cença. 
neira as amizades. Aliter amicitia Ba» Ufar,ou valerfedafuapermiffaó.CZfí 
btles permanere non poffunt. Ctc permiffo. Horat. ( P*ra que naõ excedei*. 

PERMANENCIA. Eftado permanente, íem os Judeos fuás permiffoens, havia 
firmeza, eftabilidade. Stabilitas, ou fir** guardas nas Judiarias,poftas per EIRey. 
mitas, atis.Fem.Permanens, & conftans Mouarch. Lufit.tom.6. livro 18.cap. 5. 
Jlatus. pag. 16.) 

As coufas do mundo não tem perma- Permiííaõ, he huma figura de Rheto-
nencia. Res humanaflux a funt ,incerta, rica, que confifte c m que o Orador, ou 
inconftantes, caduca, inftabiles ,mhd ha» Advogado, fiado na juftiça da fua caufa, 
benifirmitatts, oufirmitudtnis. Todas ef» Sc na força, Sc abundância das luas ra­
tas palavras laõ de Cicero. zões, concede aos juizes, ou à parte o 

PERMANENTE Couía que dura até o que na fua opinião delles lhes pôde fer-
fim, coufa eflavel, firme, que não aca- vir. Permiffio, onis. Fem. AuB. ad He» 
ba. Stabilis, is. Mafc & fim. le, is. Neut. renn 4, 
Cie. Vid. Permanecer. (Lograõ habita* Permiffaõ Divina. Como toda a ope* 
çaõ permanente. Varella,Num. Vocal, raçaó de Deos be boa, todas íuas per* 
pag.299 ) (Como a prephecia naõ he ha» miffoens faõ boas, 8c por ellas deve íec 
bito permanente. Queirós, VidadeBaf- louvado, ainda que aquellas coufas, que 
to,58o) permitte, íejaõ peffimas,Sc deteftandas. 

PERMESSO. Rio deBeocia, que ma* Por tres cauías jufti(fimas permitte Deos 
na domonte Helicon. Fingirão osPoe» os males. A primeyra he geral, porque 
tas, que as águas defte rio inípiravão vir» convém ao Governador univerfal, 8c Su-
tude Poética ; por iffo foy dedicado a premo, que depois que ordenou todas 
Apollo,Sc ás Mufas. Permeffus, i.Majç. fuás coufas bem, Sc íufficientemente pa-
Virgil. Eclog.6. ra bem obrarem, as deixe obrar fegundo 

PERMEYO.Couía.quefemetedePer* feus movimentos, porquedeoutra ma* 
meyo ,id eft, no meyo de duas coufas, neira o auxilio que lhesdu,naó pareceria 
ou entre huma coufa,Sc outra.Interme- fufficiente , Sc a obra pareceria coada, 
dius, a, um. Cie. Varro. nem o governo feria digno de tanto Íou* 

Ofogoquehia abrazando os matos, vor.Segunda,para que acreatura racio-
foy atalhado por hum rio , que íe meteo nal fe excite a obrar bem,8c evitar o mal, 
de permeyo. Ignis, obvias populatus fil- intenta fempre, 8c lolicitaa naõ faltarà 
vos, interventente fiumtne abrumpitur. Divina graça. Terceira, porque domai 
Flor. fabe Deos tirar grandes bens, como fe 

Naó oufando profeguir o caminho vé nos que refurtàraõ do peccado de 
Tom.VI. " Ooij * Adam5 
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Adam, a íaber, o my fterio da Encarna, fervir. Populum Rom&numfer vire non efi 
çaó, UniaóHypoftatica, Humanidade fas.Cic. 
de Chrifto , & tudo o que por nòs pa- A ley o permitce. Permiffium eH tn le» 
deceo ; as quaes coufas por oceafiaõ do ge.Cic. 
peccadofedetermiráraõ,fendo mais il- Se he permittidofazer conjecturas.«57 
luftrada a gloria de Dccs por occafiaó conjeBare permittitur. Plin. Hifi. 
do peccado, do que íe nenhum pecca- O que Decs não permitta.0rW Deus 
do houvera no mundo. prohtbeat.Terent.Nao ptrmitra Deos tal, 

PERMi^so.Dar permiflo.Vid Permit- Quafio, utifiac Deusprohibeat. Terent. 
tir. (Os primeiros daó permiffo a muitos Naó perroittais, que andem irmãos 
danos. Varella, N um. Vocal, 493J em demandas. NolPpali liligare frades. 

PERMiSTAó.bAiRura.Permiftio,onis. Cie. 
Fem. Gc. (O beber ha de íer entre comer, Não dou moleftia às Cidades, a vós 
para fazer boa permiftaõ com o manei- poderá fer que fim, dizendo-vos eu da 
mento. Luz da Medicina , pag. 16.) minha pefloa eftas coufas; mas permit» 

PERMITTIDO Permtfjus ,a,um.Gc. time, que eu as diga, leme quereis bem, 
Vid. Licito. Vid. Permittir. já que quizeftes que eu as fizeffe. Non 

PERMITTIR. Naó imp.dir,havendo fum in ulla re molefius civttadbus , fed 
poder para o fazer. Permittir a alguém fortajje tibi, cui hac pradicemde mejer. 
que faça alguma coufa. Aliquid faeten- ferfiimeamas, tuenim mehac jacerevo» 
di po-eBatem alicui dare, ou tradere, (do, luifti. Gc. 
didi,dvium )ou concedere(do,ceffi,cef- PERMIXTAÓ. Vid. Permiftaõ. (Per» 
fum.) ou facere \cio ,jeci, faBum.) Ali' mixtaõ, Sc corrupção da natureza.Mií* 
quid fac tendi poteãatem alicui permit te- cellan. de Leyraõ, 69.) 
re, {tto,mtfi,miffum ) Alicui,ut aliquid PERMUDAÇAÕ, F/d.Permutaçaõ.(No 
facial, concedere,ou per mittere.Cícero em contrato da troca, Sc ef cambo, Sc permu* 
vários lugares. daçaõque entre ellas foy feyto, Doaçaó 

Naó permittir a alguém, que faça ai. das terras da Rainha, Scc. Anda no fim 
guma couía.Privare aliquem pote ftate ali» dos livros da Ordenaç. pag. 8.) 
qutd faciendt. Gc. PERMUTAÇAÕ. Troca de huma coufa 

Se a hum Cidadão Romano he per- para outra. Na permutaçaõ, ou commu. 
mittido, que também Íeja Cidadão de taçaõ confiftia o commercio dos Anti» 
Cadiz. Si Civi Romano licet effe Gadita- gos, 8c ainda hoje fe ufa nas terras, on. 
num Ctc. de naõ ha moeda, ou coufa que na efti» 

Todos permittem a efta idade algum maçaó dos homens tenha o feu higar.(Da 
gênero de diverrimento. Datur concef- varia permutaçaõ das eípecies. Queirós» 
fu omnium huic ali quis ludus atati. Gc. Vida do Irmão Bafto, pag. 5 79.) 

Permitriraõlhe, que fizeffe ifto àfua Hoje toda a permutaçaõ he dos bei 
vontade. Uli facultas , ut tdfiuo arbitratu neficios, v.g. dous Beneficiados trocaó 
faceret, eft data. Gc. hum com outro os íeus benefícios; Sc 

Júpiter, íe quereis permittir, que ef- aífim differe a refignação da permuta* 
te Numa Pompiliofeja Rey dosRoma- ção, porque na refignaçaõ naõ ha reci* 
nos. Júpiter,fi eft fas hunc Numam Pom» procaçaõ , Sc a permutaçaõ he huma re» 
pilium,Regem Roma effe. Tit. Liv. ciproca, Sc mutua dimiffaó do beneficio, 

lltoic permitteí* Hoc fas, ejrjurafi» que íe poffue. Permutatio , onis. Fera» 
nunt? He tomado de Virgílio, que po- Cie. 
fitivamente , Sc Íem interrogação diz, PERMUTAR. De ordinário naó íe ufa 
Fas, &jurajinunt. Vai o meímo, As leys fenão fallandoem benefícios Eccleíiafti* 
humanas, Sc divinas o permittem. cos.PermutouPedroo íeu beneficio com 

Ao povo Romano não he permittido o de Franciíco. Petrus , & Francijcus 
Ecile* 
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Ecclefiaftica beneficia tnvicem permutú- do íeu Senhorio trouxeffem íinaes ver-
runt. Itd.Pettrutacab: melhos de feis pernas, taó grandescomo 

PERNA Na lua mais ampla fignifica* o feu fello redondo, as quaes poriaô nõ 
çaó he tudo oque fe còmprehende def- peyto acima da boca do eftomago , Sc 
de as cadeiras até os dedos dos pés. Pó- nas roupas exteriores,8cc. Monarch. Lu* 
rèm íegundo os Anatômicos, que d»vi* firan.rom.6 livro 18.cap.5pag.10.Tam-
dem efta parte do corpo do animal em bem o alforje tem duas pernas* 
tres partes, aíaber,coxa, perna , & pé> Em phraíe vulgar, dizemos de quem 
a parte que começa da junta da cadeyra caminha muito, femcançar, Tem boas 
até o joelho, he coxa, Sc oque fica do pernas. Pedibus vdet; aífim como diz 
joelho até o tornozelo he perna. Conf- Cicero, Cerpore valere ,por fer forte, ri* 
ta a perna de dous oflos, a que os Ana- jo, Sc robufto de corpo. Meter as pernas 
tomicos chamaó Fociles -, o mayor eftá ao cavallo. Equo calcaria admovere,(veo, 
da parte de dentro, Sc o menor da parte movi,motum.) Gc. 
de fora. Veftio a natureza eftes oflos de Virarfe de pernas para riba. Pedi* 
couro, 8c carne, veas,artenas, tendoens, busjn aerafublads,corpus invertere,(ver-
ligamentos, Sc nervos, que naícendodo to, ver fi,ver fum.) , 
eipinhaço, junto aos rins, St paliando Vamos eftender as pernas, vai ornei-
por dentro do offo da coxa , chegaÕ à mo, que Vamóspaffear. Vtd. Paffear. 
perna, Sc com os mufeulos, que alli le Vay o negocio de pernas a riba. Pcf-
formão,a movem.Perna em Portuguez fimo loco res efi , à imitação de Teren. 
íe deriva do Latim Perna, que (íegundo cio que diz, Peiore loco res effe non poteft. 
Nonio,8c Fefto^antigamènte fignifica- Adagios Portuguezes da Perna. 
va Pé, ou perna, donde veyo chamarfe As tripas eftejaõ cheyas, qué ellas lê­
em Latim o homem zambro, ou de per • vaô as pernas. 
nascompridas>G?»í/>íT»/j A perna,Cm, Do capaõ a perna, da gallinha a ti* 
eruris. Neut. Cie. tela. 

Pequena perna. Crufculum, i. Neut. Curtas tem as pernas a mentira, Sc ai* 
Martial. cança-fe azinha. 

A barriga da perna. Sura, a.PUn.Vir» A quem dá o capaõ, dalhe a perna, 
gilio chama Sura a perna toda; Ceifo dá Cada hum eftenda a perna, até onde 
efte nome Sura, ao offo pc fterior da per* tem a cuberta. 
na} Sc o meímo Ceifo chama ao offo an« Nas más pernas, nafcem as frieíras. 
terior da perna, a que chamamos Cane* PERNADA Aacçaõdocavallo,que le» 
Ia, Tíbia, a. Fem. vanta, Sc bota as pernas ao ar com for* 

PeíToa, ou animal de perna , ou pés ça. Calcitratus, us. Mafc. Plin. 
tortos, a modo de rãa. Vatrax, acis, omn. Tirar pernadas. Calcitrare , {o, avi, 
gen.Lucil.Vada,a.Mafc ouVatius,ii.Mafc. atum.) Gc. (Guardar os Cavalleyros dos 
Varro. Plm. Vatracos, em Grego he rãa. couces, St pernadas, que às vezes tiraõ 

Pernas fe chamão varias coufas,qem ao caftigo da vara Galvaó, Trat. 2. da 
maquinas, engenhos, inftrumentos, Sc Gineta, cap. 7. pag. 470 ) 
outras coufas artificiaes fazem quafi o Pernadas chama Joaõ de Barros 
meímo effeito,que nocorpo as pernas, aquellas pequenas partes de água, que 
£ alfim dizemos, As pernas do compaf* com pés,ou braços íe dividem, Scíevaó 
ío. Aimprenía em que o Tirador traba» apartando do lugar , em que eftaõ em 
lha,confta de duas pernas ,8c dous pès mayor abundância. Peruada nefte fer-ti-
de dous fomeyros grandes. Nos navios do le pôde chamar Brachium , ti. Neut. 
a Bolina he hum cabo com tres pernas, a Tito Livio diz, Brachium fiun"inis. ( Lá 
que os Mareantes chamaó Poas. ElRey dentro eftes dous efteyros íe comn uni-
D. Joaõ I. mandou que todos os Judeos caõarabos,8c fazem pernadas pela te^ra, 

Tom.VL Oonj algüas 
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algumas das quaes recebem ricsdesgua deixou aos íeus íucceflorea ampla ma-
doce, que vem de cima da ferra. Decad. teria para o augmento defta nobiliflima 
a. foi. 97. col. i.) Colônia. 

Pernada de arvore. Diz-fe dos ramos PERNAÜ.Cidade de Livonia na Pro. 
mais groffos , que fahindo immedíata* vincia d'Eften, na cofta do Golfode Ri. 
mente de tronco da arvore, le vão pou- ga, parte do mar Balthico. He hoje dos 
co a pouco apartando huns dos outros, Sue vos. 
Sc delles íahem outros ramos mais pe* PERNAviLHEiRO.Arvore,que lavra* 
quencs. Arboris brathium, tt.Neut. Co- da, Sc com leu luftre,tem o meyo negro 
lumeila diz, Brachium vitium; Cataó comoebano,Sc asextremidadea,oubor. 
diz, Brachium craffum vinea. das amarellas, como pitiâ.Criaíenodef-

PERNALTO. (Teimo de Caçador.) tntode Leiria. 
Diz-fe das aves de alta volatcria, Si dos PERNEAR.Bolir ccmos pés,com cer* 
cacns, que tem pés compridos. Longi» to movimento tremulo , como luccede 
pes,edis.Plin. (Era efte paflaro mais per- aos animaes, que morrem íufpeníos. no 
nalto alguma ecuía, que os noffos aço* ar. Sufpenfis pedibus trepidare. Se o mo-» 
res. Arte da caça, pag. 26.) vimento for violento, dirfeha, Sufpen* 

PERNAMBUCO,ou Parnambuco. Na Ja crura crebriusjaBare. 
lingua Brafilica vai o meímo, que Mar Pernear dando couces no chaó,como 
furado, cu Rio furado, porque como os fazem alguns animaes antes de morrer, 
iWabes dizem,Guada,a todos os rios,di- Terram pedibus alternis crebrius qualere, 
2em Pari todos os índios do Brafil, a ou tundere. Morre perneando. Calciht 
que juntando a palavra, Nambuio,dirá atram tundit humum expirant.Vírgil. lib, 
Rio Jurado jo que porventura íe tomou \o.eyEneid.verfi.-j\\. st 
do Beberibe, Sc Capibaribe, que íaõ as PERNEIRA. Doença que dánosboys, 
mais vizinhas correntes de íeu diftrito. Sc lhe apodrece a carne.Nãoíey que te» 
A Capitania de Pernambuco, Província nha nome próprio Latino, 
do Brafil, fecunda em gados, frutos, St PÉRNES. Lugar no [termo da Villa de 
madeiras excellétes para tintas, Sc obras, Alcanhede,tres legoas ao Poente de San-
da parte do íertaó, affentada em catnpi- tarem -, eftá affentado em hum alto en. 
nas, Sc coroada cem bolques, le eftende tre duas ribeyras. A que delle tomou o 
tanto, que penetra no interior da Ameri* nome, tem ponte ao pé, daqual fica hü 
ca; Sc da parte do mar começando do regato, a que (íegundo a tradição) cer-
Cabo de Santo Agcftinho oecupa mais to Bifpo de Lisboa (paliando por aili) 
de cincoenta legoas, regadas de cinco- lançou bençaõ com taó milagrofo effei. 
enta rios, dos quaes os mais caudalefos to , que (pelo que dizem) todos os en* 
faõ, Jangada, Serinhaem, Fem ofo, das fermos de chagas, (por velhas quelejaó) 
pedras, Camaragibi, S. Antônio,S. Mi» lavandcíe nelle, íaraõ. 
guel, ScS.FrancifcOjScabrindoíe com PERNiciosAMENTE.Comdano,com 
Íete Portos, que íaó Reciffe, Pontal d e detrimento, com ruina. Pernictose. Gc» 
S. Agoftinho,llha de Santo Aleyxo,Bar* PERNICIOSO. Couía que caufa dano, 
ra grande , Jaraguâ, Porto dos France- ou ruina efpiritual,ou temporal Pernt* 
zes, Sc Coriruipe ,* comprehende no íeu cio fus, ou exidofus, a, um. outxttiaUs, 
dominio as Villas de Garaflú, Olinda, ou exitiabilis.Gc. Pernicialis.Tit.Liv. ou 
Fermofa, Madanela, Bom íucceffo, 8c Pcrniciabilis.is.Mafc.&Fem.Quint.CuxU 
S. Francilco. Na divilaõ que ElRey D. Nocens, tis,omn.gen. Gc. 
Joaõ 111. fez do Brafil em Capitanias, PERNIL. Diz-fe dooffodopé.ouda 
coube efta a Duarte Coelho, que noan. maó de qualquer animal.Pernil depor» 
nodei-;3o.começou a romper as matas, co.heaparte do prefunro, mais chega* 
que a cobriaõ,6c povoa ndo-a à íua eufta, do ao pé. Perna pars ínfima, 

Pernil 
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Pernil de odre. He o nome quefe dá tas recebem pela manhãa na fuperficie 

àsmãoíinhas,que tem o odre, por onde do mar, arfirmão os modernos, quedas 
lhe pegaó. Eu lhe chamara Utris bra» íuperfluidades do alimento da íua cor». 
chium, ii. Neut. Chama-Plinio Hiftor., cha íegera a pérola , formando muitas 
Brachia huma efpecie de pés, que tem pelliculas,que humas íobreâsoutras fe 
huns peixes ,com que íe ajudaó a nadar, cr.iáo, como na cebola, 8c que na meíma 

PERNINHA. Perna pequena. Crufcu- concha eftão difpQftas,coeu>;asgemmas 
Ium, i. Neut. Martial. dos ovos, que hão de nafcer no oveyro 

FERNO , chamão os Ourives ao que da gallinha,aonde a mayor eM amais che* 
as mulheres chamão Agulha,que metem gada ao orifício, Sc as que íe feguem, 
na cabeça, para ornato delia. Vid.Agu* mais afaftadas, fegundo oi diflferentcs 
lha. grãos de groffura} Sc aífim as mayoróS 

Perno. Termo de navio. Pernos faõ pérolas oecupão na oftra o primeyro lu* 
huns paos, que atraveffaõ os moutoens gar, Sc as mais pequenas, o ultimo, ef-
pela banda de dentro, em que andaó as perando todas com iucceffivosaugmen» 
rodas com dous femicirculos, hum de tos a fua cabal perfey çáo,a qual procede 
pa® ,8c outro de ferro, por onde paffa o fó da qualidade íntrinfeca das meímas 
roaftareo. oftras,(tanto affim , que humas íaõ efte-

Perno, também he certa parte de hum reis, Sc outras fecundas) como também 
ceche. , i dos fitios, ou paragens do mar, Sc rem • 

PERNOITAR fóra.Dormir fora de ca. posdoanno, emqueíegeráoj Sc final-
ia. AbnoBare,(o,avi, aBttm.) Senec. Phil. mente das influencias do Ceo, per conj. 
Foris cubare,(bo, bui,bitum.) Cie. Per- correr em íua geração (fegundo a opi• 
noitar na porta de huma pnzaó. Perno* nião de alguns) huma eftrella fixa, a que 
ítare ad ofiium carcerts. os Aftrologos chamãoUmbílicus Andro-

PERO. He maçãa alguma couía com- meda, da natureza de Venus, Sc Mercu» 
prida.no que fcdifferença de maçãs re» rio. Das pérolas não fe acha ordinária» 
dondas; ou nem he maçãa,nem pera, mas mente mais que huma fó em cada oftra* 
participada natureza de huma, Sc outra, fendo pelo contrario muitos os aliofres* 
Fero verdeal Vid. Vcrdeal. como laõ os ovos pequenos em húa gal-

Pero do mato. He huma efpecie de linha j Sc affim como entre eftes, hús faõ 
pera filveftre,muitoíecodia,8c mais ad- mayores,outros menores,affim também 
ílringente, que todas as perasj he tão no- dosaljofres, hús faõ grandes, outros pe* 
eiva ao orgaõ da voz, que Thrafybulo quenos.Sahir a oftra mais em huma pe. 
Athenieníe , peytadopelos Lacedemo» rola, que em muitos aljofres , provém 
rios, para que naõ os contradiffeffe, naõ (como dizem os naturaes) da mayor, ou 
reípondeo palavra às propofiçoens dos menor força do alimento , com que íe 
Embayxadores,allegando que naõ po- íuftenta. Se o alimento hevigorofo, une 
dia fallar, porque tinha comido peros toda a virtude na creação da pérola, St 
do mato. Acbras,adis.Fem. Columel.lib. fenão, diffundefe na miudeza dos aljo-
y. cap. 9. He palavra Grega. Dizemos fres.Gafta a natureza tres annos na per* 
proverbialmente, Queijo, pero, Sc paõ, feyção deftes partos preciofos, íe pôde 
comer de Villáo. Queijo, pão ,8c pero, haver certeza dos fegredos, que eftão no 
comer de Cavalkiro. fundo do mar. As melhores pérolas íaõ 

PÉROLA. Branca, liza,luzida, redon- as a que chamão verdadeyras Orientaes. 
da, dura, pura,Sc precioía íublíanciã da Eftas íe pefcão na Ilha de Baharem,pof-
concha, ou oftra que a produz. Contra to que em muitas partes as ha, como no 
a opinião de Plinio, Sc outros Authores mar do Pegú, na Peícana, entre Manar, 
antigos, que efere verão, que as pérolas Sc a terra firme; nas Ilhas deStinão, Sc 
fe foimão do' orvalho,que as oftras aber- de Ceilão.em rr. uitas partes da China, Sc 

na 
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ra cofta do Japaõ , aonde faõ groffas, em falta de fôlego, faz final aos de cima, 
mas quafi todas bafecas,os Japoens por puxando pela corda, que tem cingida, 
não ferem curiolos de joyas não as pef. & outros alãc-no para o barco. Deípeja-
cão. As pérolas Occidentaes fe pefcão no do o taleigo, torna a mergulhar, Sc aca-
Golfo de México, ao longo da cofta da bado o dia, vaõ todos para terra com to» 
Nova Hefpanha, na Ilha Margarita, em da a concharia, 8c a enterrão para que a-
Corrogote, norio de Ia Hacha, Sc dahi podreça a oftra, que dentro tem , Sc a-
a fcffcnta legoas em Santa Martha. As brindo ao depois cada qual a íua cova, 
quefe achaõ em Efcocia, & em hum dos & conchas tira o que acha nellas,oufejão 
rios de Baviera, não rem comparação a!jofres,ou peiolas.Sebem haalgúsdef. 
com as do Oriente, 8c Occidente. Os tes tãodeftrosem conhecer que conchas 
Incas, ou Em pendores do México, Sc tem pérolas, que lá mefmo debaixo da 
Pcrü, eraó taó bons, que não manda- água abrem com faca aquellas que lhe 
vão pefcar perolas,por não expor os íeus parecem rerem-nas, Sc engulindo-as fa. 
íubditos aos riícos, Sc trabalhos defta hem ao depois em terra com ellas furta-
pefcarra. Rirão-íe os mais Príncipes def. das a feus donos, que íaõ os dos barcos, 
te eícrupulo. Em Baharem , Sc Manar fe & também aos direytos. Aos mercado, 
faz a peíca das pérolas defta maneyra. res que as vão comprar, os peícadores 
Ajuntãr-íe dous, Sc tres mil barcos na lhas vendem antes de fe abrirem j por-
paragem.ondetem determinado,8c pof- que algumas não tem nada, ou íó huns 
to o feu arrayal junto do mar, com os aljofresj fclice aquelle,que entre muitas 
mantimentos neceflarios para o tempo, achou algumas pérolas boas ,Sc perfey. 
que hão desafiar na peícaria, affentão o tas. Quando os Portuguezes erão lenho-
dia em que lhe hão de dar principio; nel- res deOrmuz, Sc Mafcate, cada barco 
le fazem grandes feftas, Sc com certas deftes peícadores era obrigado a tomar 
drogas, que alguns feiticeiros, trazidos delles hum paftaporte, que lhe cuftava 
para iffo, lanção ao mar, enfeytiçaõ os quinze Abafiis da [moeda daquella ter* 
tubaroens de maneira,que não fazem em ra. Na Perfia as pérolas fe vendem por 
todo aquelle tempo mal aos búzios, ou Abas, no Mogol, 8c no Colgonda por 
mergulhadores. Fey ta efta primeyra di» Ratins, (hum Abas, Sc hum Rarim he a 
ligencia, Sc achando que o dia he claro, oitava parte dos noffos quilates )Em to» 
o vento pouco, o mar bonançofo, fe re- das as partes,que os Portuguezes fenho-
partem os barcos, coalhando ornar em reão na índia , vendem as pérolas por 
que ha aljofres. Cada barco leva duas Chegos. Vid. Chego no feu lugar. As 
caftas de gente} mergulhadores, que vão mayorcs pérolas, que atégora íe tem a-
ao mar, onde em cordas eftão as con» chade,faõ, huma, que no anno 1579. foy 
chás , a que chamamos Madreperolas, trazida a Felippell. Rey de Caftella,a 
pegadas no chão} Sc tiradores, que fer- qual era do tamanho de hú ovo de pom-
vem de alar acima os mergulhadores, ba,eftimada em cento, Sc quarenta mil 
quando lhe fazem final* porque he de Sc quatroducados* 8c outra do Empera-
faber.queeftes mergulhadores para irem dor Rodolpho, que era da groflura de 
logo ao fundo, levaó duas pedras gran- huma pera moícatel , 8c pezava trinta 
des amarradas nos pès,8c para virem aci- quilates. A famofa pérola de Cleopatra, 
ma, quando o fôlego lhes falta, vão pre. que fegundo Plinio Hiftor. foy avaliada 
zos pela cintura com huma corda , cuja em quinhentos mil efeudos, na opinião 
ponta fica nas mãos dos tiradores, que de muitos he fabulofa.Nos mares da Ilha 
eftão no barco. Chegado o mergulha- Mindanao fe peícão grandes pérolas, 8c 
dor ao fundo, delata logo cs pés, larga íe íe poderá dar credito ao que na Hií* 
as pedras, arranca as conchas, que vay toria da dita Ilha o Padre Combes da 
metendo em hum taleigOi efte cheyo, ou Companhia eícreve , differa eu como 

elle, 
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elle, que em cerra paffcgem apparece a experimenta na afpfreza da palavra Per» 
rantasbraçasdeagua hüa pérola deva- Ia. Vid. Ccmment.de Man. de Faria, lo-
lor ineftimavel, porque do tamanho de bre a oitava 23. do Cant.i Peiola. Mar. 
hum ovo, Sc por muitas diligencias que gar ita, a. Fem. Cie. Margaritum, i Neut. 
fizeraõ os miniftros do Rey, atè agora a Varro. Unio, onis. Mafc. Plin. Ainda que 
não poderão apanhar.»*W.Girodei mon- Margarita no gênero feminino, me pa­
do dei Gemelli, tom. 5. 197. Da virtu. reça melhor que Margaritum no gênero 
de cardíaca , adftringcnte , 8c purifica- neutro, não faltão em bons Authores 
tiva das pérolas eftão cheyos os livros exemplosdoultimo. Canfio cita, como 
medicinaes, Sc pharmaceuticos. Deftas, palavras de V'atto,Margaritum unum, St 
Sc outras virtudes das pérolas efereveo Margarita plura. No cap. 3. de Nonio 
hum capitulo inteyro o Doiltor Fr. Ma* também fe acha como palavras do mef* 
noel de Azeredo, Correcção dosabu- mo Varro, Arma margarito candicantta. 
ios, Scc. Tratado 1. cap. 12. Em quanto Na vida de Agrícola diz Tácito, Gigntt 
às etymologias defta palavra Pérola, ó Oceanusmargarita, fed fnbfufica,ac li-
pouco importa fcber fe fe deriva de Pe» venda. Margaritum he nome tomado do 
rula, que antigamente em Latim bayxo Grego. Unio he o nome, que lhe derão 
queria dizer o melmo, que entre nós Pe- os Romanos i mas a razão que dá Plinio 
rola $ ou fe vem da palavra Alemãa, Ber» defte nome, naõ a entenderão bem feus 
len , que também fignifica omefmo}ou Commentadores. No cap.35, do livro 
do Portuguez, Sc do Caftelhano Pera, 9«diz Plinio, fallando nas ex eilencias 
por ferem mais eftimadas de alguns, as da pérola: Dos omnis in candore, magni* 
que tem a figura defte fruto j ou de Pi- tudine,orbe, lavore,pondere joaud promp» 
lula, que em Latim corrupto vai o tis rebus,in tantum, ntnulli duo reperian* 
mefmo que Parva pila , pequena bola. tur indifereti, unde nomenumvnum Ro-
Nicod, Author Francez,nos fez mercê mana ficilicet impofuêre delicia. Diícreta* 
dizer , que os Francezes.tomàraõ a íua mente advertio Voffio, que não diz PU» 
palavra Ferie , da palavra Portugueza, nio, queem cada concha íe acha huma 
Pérola. O mefmo poderáõ confeffar os pérola , mas que fe não achão duas in-
Caftelhanos,que dizem Perla,Sc fegun. diícretas, id eft, tão íemelhantes, que 
do Manoel de Faria Perla,hecorrupção não haja nellas alguma differença , ou 
de Pérola. Verdade he, que em João de no tamanho, ou na redondeza, ou na ai-
Barros fe acha Pnla, 8c Camoens nas vura, ou no pezo; ifto querem dizer as 
luas Lufiadas fempre diz Perla. Porém duas palavras, Duo indfcred, id efi, duas 
eftranha o dito Commentador , que o pérolas tão perfeytamente íemelhantes, 
Poeta prefira Perla , a Pérola , por fer que nellas fe não poffaenxergar,nem dií-; 
efta palavra Portugueza,fingularmente cernir alguma diff rença •. Sc alfim o ad. 
expreífiva do que fignifica. Duas das jettivo Indifcred foy mal entendido dé 
principaes perfeyções da Pérola faõ a li. Solino, quando diffe: Nunquam duo fi» 
fura, Sc a redondeza; tanto alfim, que mui reperiuntur, unde unionibus nomen 
os que tratão em pérolas, para moftra. datur. Erro,em que depois de Solino ca» 
rem a fua perfeyção,põem huma pérola hirão graviífimos Authores, Nem p< dia 
na palma da mão bem eftendida , Sc a Plinio attnbuir às pérolas efta tão íohta-
qualquer leve movimento,revolvendo, ria unidade , porque nodjto cap. con-
íe a pérola , como fe quizera fugir da feffa ter viftoem algumas conchas qua-
mão, moftra que he perfeytamente li- tro,oucinco: Vtdimmtn qutbufdam qua» 
ia,Sc redonda. Do mefmo modo Pero. ternos, qutnofque. A ifto íe acref.enra, 
Ia, voz eídiuxula, he tão liza , Sc tão que o tamoío Medico Mufa affirma ter 
íuave, que em certo modo foge da bo* vifto na Cidade de Veneza atè l^te em 
ca, quando le pronuncia. O que não fe huma concha, 8c que na índia os Portu­

guezes 
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tuguezes tem achado em algumas cen- tima parte delle, em que fe faz húa bre» 
to Sc trinta. Pedro Martyr.cognomina- ve recapitulação doqueletem dito, in» 
do Anglerio, no íeu livro,Denavigatio- culcandoasfuasrazoenscom mayorfor-
ne Oceani, diz o mefmo das madrepero» ça,8c eíhcacia.Não acho queAnronio de 
Ias do mar da America. Nos Poetas La- Soufa, Sc Macedo tenha chamado o re­
únes fe acha Bacca, «e. Fem. por Pérola, mate do feu livro, intitulado Ave, & 
& Baçcatm, a, um. por guarnecido, ou Eva , PerorcÇão, pag. 591. nem enten* 
ornado de Pérolas. Bacca em Latim he do,com que fundamento Manoel de Fa-
a baga do loureyro, eu da murta ,com ria,no leuCommento de Camões,Cant. 
que e ndo a pérola alguma íemelhança 10. pag. 5 83. chama as doze ultimas oi» 
na figura foy chamada Perela. Virgílio tavas da Lufiada, Peroraeion ai Rey D. 
in Culice diz, Nec Indi cenchea bacca Sebalfian, porque nellas o Poeta náo to» 
tnarts tn predo eft: Sc o melmo Poeta 1. ca nada doaffumpto do dito Poema.No 
tyEneid, diz, Colloque monile baccatum. Íegundo tomo dos íeus Sermoens,no fim 

Pérola comprid*, a modo deperínha, do Sermão da quinta Dominga da Qua-
eu algüa couía ovada. Elenchus,i. Majc» relma , pag. 269.com notável difcrição 
Juvenal. oratória declara o P. Antônio Vieira,que 

Pérola limpa, ou que tem bom orien- o dito Seimão naõ tem peroração, por­
te. Unio exalumtnatus. Phn. que nelle não remata a fubftancia do que 

A's pérolas dão os neffes joalheiros, orou,mas íó t n 2 alguns exemplos, pa* 
& ourives vários nemes,que diíficilmen- ia acabar de perfuadir os (tus ouvintes. 
te le podem explicar com nomes pro» (Em lugar de Perersçaõ, quero deixar. 
prios Latinos. Pérola apingentada cha- vos na memória outro exemplo,) Pero-
mao à que he do feitio de hüa pera. Pa* ratio, ou orationis conclufio, onis. Fem. ou 
rece que he a pérola, a que Plínio cha» Epilogus, i.Mafc. (Seguia-fe agora a Per-
ma Elenchus Pérola penamar, he aquel* oração, Sc exhortar nella cs ouvintes a 
Ia, que he como paírr ada, ou coalhada, Sic. Vieira, tom. 3.2 84 ; Nas adverren. 
& não tem bem oriente Pérola neta,he a cias ao Agiologio Lufitano,no principio 
que na perfeyção he fingular.Da pérola, do primeiro tomochama leu Author ao 
a que ledeu o nome de Peregrinará te. remate dellas Peroraçdi, pag. 5 8. 
nho íailado na palavra Peregrino. Vtd. PERORAR. (Termo Rhetorico.) Fe-
no feu lugar. Vid Orfãa. char o dileurfo, Sc trazer compendioía* 

Pérola, Metaphrric. A pérola dos mo- mente as mais forçofas razões do difeur-
ços R.riffimus juvenum. Stat. Dizer pe. ío. para colher o fruto delle.Pe rorare,[o, 
rolas de alguém. Multa de aliqv.ohonori» avi,atum.) Gc. (Não defpreze» o Pré* 

fice pradicare. Gc. Aliquem pleni manu gador, porque para perorar, Sc perfua* 
laudase. Gc. (Daquelle íervo de Deos dir oque tenho dito,nenhum tem mé­
todos devem dizer pérolas, Sc por iffo lhortalento,nem mayor effkacia. Viei. 
naó me admiro, que v. m.diga preciofi» ra, tom. 8. pag 508 ) (Aebquencia mais 
dades Chagas,Cartas Efpirit tom.2.82 ) que humana ,com que orou ,8c perorou. 

PEROLEIKA de azeitonas. Botija de Vieira,tom.3 pag. 255.) 
barro, grofla, Sc comprida, em que íe PEROSA Cidade Epifcopal de Itália 
guardao azeitonas VasfiBile, tn quofier» naquella parte de Tofcana, que perten» 
vantur olea,oufiBile olearum receptacu- ce aoPapa.Temfeuaffentoemhumou. 
lum,t. Neut. teiro.calçado de tijolos^e fortificada de 

PERONA Cidade de França, na Pro- muitos baluartes, Sc de huma citadella, 
vmcia de Picardia, íobre o no Somma. edificada por ordem do Papa Paulo III. 
Perona,a.Fem. A lagoa de Perofa he o famoío Lago 

PERORAÇAÓ (Termo Rhetorico.) O Trafimeno, perto do qual, anno da fun-
fecho ue hum dilcurlo Oratório, Sc a ul- dacão de Roma 5 37.dcsbaratou Annibal 

ao 
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ao Fxercito dos Romanos, capitaneado Petpendicularis não he de Cicero, nem 
por Fiam inio, Conlul. Peru fia, a. Fem. de outro algum Author antigo, que eu 
De Perufia. Perujinus,a, um. (Em Pe- íayba Roberto Eftevâo, que o poz no 
rofa, dos Santos Martyres Felino , 8cc. feu Diccionario,náo o abona c^ro Author 
MartyroLem Portuguez 148.) No Pia- algum.Chama Vitruvio a hüi linha per* 
monte ha outra Cidade pequena chama- pendicular em huma íó palaf ra, Cathe» 
da Perufa. tus,i. Fem.penult. brevis. (Para lançar as 

PERÔTA. Ave,que Diogo Fernandes linhas perpendiculares. Mechod. Lufit. 
põem no numero das que em Hefpanha pag. 237.) 
peregrinão. Altenar, cap, 8. da 6. parte, PERPENDICULARMENTE. De alto 
pag. 10. verf. Sc na pag. 105. fallando para baixo em linha re&a. Adperpendi-
mais amplamente nefta mefma ave diz culum. Cie. & vitruv. (As linhas de pon-
odito Author,Garçotas,8c Perotas,aves, tinhos, que não eahem perpendicular-
que parece ferem creadas para a caça real mente. Method. Lufit pag. 237 ) 
dos Reys, 8c grandes Senhores do rnun* PERPENDÍCULO. Prumo Vid. no feu 
do, porque no talhe,8c fermoíura fazem lugar. (Então íe aponte o grão, que o 
vcntagem a todas as outras aves,Sccpof- perpendículo moftrar no Meridiano. Via 
to que ellas não íaõ goftoías de comer, Aftronom. part. 1. pag.45.) 
porque a carne dellas cheira a monte, Sc A perpendículo, vai o mefmo que a 
tanto, que até os falcões fe vemaenfaf» pru mo. A'à vezes le diz do Sol, quando 
tiar, fe lhes dão fempre de comer da íua eftando no feu Z?nith, manda os íeus ra-
carne,8cc. Não fey que tenha nome pro - yos em linha re&a íobre a terra Quan* 
prio Latino. do o Sol eftá íobre nós a perpendículo. 

PERPAo.(Termo de nzvio.)Vid Pre» Cum Sol direBò deorfum in capita nodra 
pao. (Se foy com muita fúria ao prepao. finos rádios emitdt: ou citm Sol direBò im» 
Vida delRey D. Man. 336.) mtnet capidbus noftris. ( O Sol com rayos 

PERPASSAR. Paffar, ir andando. Per» mais direytos, Sc a perpendículo. Noti-
tranfire,(eo ,fivi,fitum.) Plin. Hift. Bar- tias do Brafil, pag. 230.) 
rosdiZjPrepaffar. (Prepaffando pelo na. PERPETÂNA. Vid. Barbatana. (Hum 
vio, Scc. lhe meteo dentro, Scc. Decad. monftro do mar, que com o rabo reti-
4. pag 57.)(Prepaffando porella,lançá* nha o leme, Sc com as perpetanas abra»j 
raõlhe dentro,8cc. Dec. 1.foi. 116.C0L3 ) cava os dous coitados. Barros, 3. Decad. 

Perpaffando,de caminho. Per tranfien- fui. 103. col 4 ) 
nam. Cie. (Cujo Divino Author Chrif- PERPETUA Flor aífim chamada.por* 
to , como perpaffando enchia tudo de que como não tem quafi phlegma algüa, 
benefícios. Lucena» Vida de S. Francif- fe pôde guardar muito tempo , fem fe 
co Xavier, pag. 185. col, t.) íecar, nem murchar. O P. Bento Pereira 

PERPENDICULAR Coufa,que eftá a lhe chama Amaranthus-, nome que o vul-
prumo,8cquevemcahindo em ângulos g° tem mudado em Flor veludo, Si Rabo 
re&os lobre outra, como linha p;rpsn deRipofa. Deve fer huma das eípecies de 
dicular , fuperficte perpendicular. Li. Amarantho,Scfeme nãoengano,hea t\ 
nha perpendicular, he huma linha recta, Nicolao Lemery chama Amaranthus lu» 
quecahindo fobre outra linha ré£h,faz teus, id efi, Amaranto amarello. Outros 
os ângulos re£ros da húa, Sc outra parte, com nome Grego lhechamão, Hélio» 
Sc affim dos mais. Por linha perpendicu chryfum, Sc Elichryfum, de Ilios Sol, St 
lar, todos os corpos graves tendem ao chryfios, ouro, porque dando o Solnef-
centro da terra. Perpendicular,feyto,ou ta planta , faz a lua flor de cor de ouro. 
tirado a prumo. Ad perpendieulumexa- Lança muitas hafteaslenhofas,lanugino» 
Bus, a, um. Cicero,Sc Vitruvio dizem, Ias,brancas, vertidas de folhinhas eftrei» 
Ad perpendicnlum exigere. O adjedivo tas ,felpudas,8c alvadiaSj na íummidade 

das 
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das hafteas nafcem as flores, formando PERPLEXIDADE. Ir-efoluçaÕ, emba-
ramdhetes,8c luftentadas por cálices ef- raço,cm que efta,q nao fabe determinar 
camofosmuito ícccs} o cheyro he forte, oque ha de fazer. Hafitatto.ac dubita-
mas agradável. He incifiva , aperitiva, tio, onis. Fem.ç^Efluans dubitatione ani. 
vulnerariaj tira as obftrucçoens, mata as mus. 
lombngas, Sc diffolve o Íangue coalha* Eftando Alexandre cm grande per. 
do. Outros Botânicos lhe cnamão, Com plexidade , fem íaber íe havia de conti-
áurea, Chryfocome, falhas citrina angu» nuar,, ouTargar o affedio , chegarão da 
fitfolia. Vid. Amai anto. Hha de Chypre hus navios yEgroam» 

PERPETUAMENTE. Continuamente, mi Alexandro, & utrum perfeveraret,an. 
Perpetuo. Terent. Gc. ^iret, fatis incerto Clajfis Cypro adve. 

Aeuas que pe.petuamente correm, nit. Quint. Curt.(As perplexidades, tao 
Aqua perennes. Gc. contrarias à liberdade do eípirito. Luce» 

Eftar perpetuamente alegre. Perpe- na, Vida de S. Franc. Xavier. pag 44c. 
tutim in landi degere. Terent. col. 1.) (Ha outros engenhos indelibera» 

PERPETUANA, Pano delgado de lãa, dos, que íaó indignos do governo por 
de que ha muitas caftas. Perpetuana ef- íua perplexidade. Medeiros , Períeyto 
treyta, perpetuana larga , perpetuana Soldado, pag. 14 ) fQuando ha perple-
ordinaria, Imperial, apicotada, tinta em xidade em o calo. Promptuar. Moral, 
cochonilla,8cc. *82»; 

PERPETUAR.Continuar íem interru- PERPLEXO. Duvidofo,irreloluto,cui» 
pção,fem üm.Aliquid perpetuare, (o,avi, dadoío lobre o partido que ha de tomar, 
atum ) Gc. Aliquid perpetuum ejficere. fobre aeleyção que ha de fazer. Dubita* 

PERPETUIDADE. Duração eterna, tione aftuans, tis, ou Inops confihi. Cie. 
Perpetuitas ,ads tem. Cie. (Perplexo no meyo defta incerteza. Vir 

PERPETUO Continuo. Eterno. Per» eira tom. 1 pag. 1066) 
petuns,a,um. Terent. ^ PERRA.Cadella.Canis,is.Fem. 

Miffa perpetua. Res divina, perpetuo PERRARI A.Couía que fe faz a alguém 
fadenda. Sacrum in perpetuitatevt per* com maldade, para o fazer rayvar. He 
agendum,k,ufaciendum.Inperpetuitatem, termo do vulgo. Fazer perrarias a ai* 
he ie Cícero. ç,uem.e^/Egre alicui fac ere.Terent Quiz 

Hum perpetuo fallar. Loquacttas pe- fazerlheefta perraria.Voluit facere con» 
renms, & profiuens. Cie. tra huic agre. Terent. O veneno da per* 

O p' rpetuo curfo das Eftrellas.JW/d- raria eftá no interior, como íe vé nefte 
rum perennes, atque perpetui curfus.Gc. lugar de D. Franc. de Portugal. (Aquel* 

PERPINHAÓ. Cidade Epifcopal de le animo he generofo, que fempre per-
França, Sc Metropoli do Condado de doa o que pôde vingar; aquelle real.que 
Ruilelhon, febre o rio Te r , tres legoas traz o coração nrs exteriores, 8c não nas 
do mar. Tem bons muros de pedra,com perrarias. Prif. 8c Solt. 23.) 
buma boa fortaleza. Nos annos de 1474. PERREIRO. Em algumas Igrejas de 
os Aragonezes uíurpáraõ efta Cidade Portugal, Sc Caftella, heo que tem cui» 
aos Francezes, que no anno de 1642. a dado de lançar os perros fora da Igreja» 
recobrarão. Na lua Corcgraphia, pag. Canum expuljor, is. Mafc. 
145 Sc 146. Gafpar Barreiros refuta a PERREXÍL. Segundo Duarte Nunes 
opinião dos que imaginarão, que Per- de Leaõ,Origem da lingua Portugueza* 
pinhão foy edificado em memória do in. derivaíe do Arábico Perrixin. He húa 
cendio, que os paftores fizeraõ nos Pyre- hei va que nalce nos areaes, junto do mar. 
neos,8c que por iffo fora chamada Pyre» Tem humas folhas eÇreitinhas, com» 
piniana,Sc depois corruptamente Perpi* pridinhas, mais corpulentas que as das 
niana. Perpimanum, i.Neut. outras hervas; lançada em calda devi» 

nagre 
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nagre com cravos, 8c outros adubos, fer* A perro velho não digas Buz, Buz» 
ve para tirar o faftio. Perrexil tem analo* O perro com ray va a feu amo morde, 
gia com Perfiil.mas he muito differente, A cutro perro, com effe offo. 
porque Perfilem lingua Franceza hc Perro velho não aprende lingua. 
falia. No Theíouro da lingua Portugue- O perro do hortelaó, não come as ver* 
za o P.Bento Pereyra chama ao perrexil, fas, nem a outrem as deixa comer. 
Apium montanum, Sc com efte epitheto Os perros do 2«urita. He hum rifaõ, 
o differença de falia, que em Latim he originado de que hum Alcaide chamado. 
Apium hortenfe. Jorge Marcgravo na Zurita, ou de povoação do dito nome, 
Hiftor. das plantas do Brafil liv. i. cap. tinha huns perros muito bravos, que ef. 
í%.diz,Perxe%ü,LuBaniichritmumfna» tavão de dia atados, Sc íoltando-os de 
ri&um nonfpinofum pojfes voe are. Chrit» noite, não achando a quem morder,mor» 
mum nos Ervolarios he o mefmo que Foe» diaõ huns aos outros. Dar a perros. Vai 
niculum maritimum. • o meímo que Amaldiçoar, rogar pragas $ 

Perrexil. Metaphoric. Fullano he o refponde ao Latim Diris devovere. 
perrexil da converfaçaó^JHe homem fa» Voffio Mouro, &Perro voffio 
çeto, galante, que tem graça, 8c faz rir. Fora, ó* por èr algum tempo 
Homo fal fus efi, false ,qu falfijfime dicit VoJJo, neffas perrarias, 
omnia. Ex Ctc Também íe toma em má Sofrerá ,darefme a perros. 
parte.Sc o dizer,Fullano he o perrexil da Certo Poeta em hum Romance, 
converfaçaó, vai o meímo que dizer, he Dar a alguém hum perro. Fazerlhè 
ridículo, todos fe rim do que elle diz, huma perraria. Vid. Perraria. 
Incolloquiis irridetur abomnibus, ou ab Perro, também he injuria que fe diz 
omnibus jotose ludiíur, omnes in ettm, ri» a homens pertinazes, Sc emperrados. 
diculajàciunt. . A PERSA. .Perfiano. Natural da Perfia. 

Da graça de fua Dama, diffe certo Perfa, a. Mafc. Cie.O Perfa, vai entre 
Poeta. nós o mefmo que os Perfianos, o Rey.ou 

He taõ defenfafiliada a gente da Perfia. (Guarda a fé,que com-
Sua graça , que com fer nofco tinha o Perfa. Apologet. Difcuríos 
Manjar real dos fientidos, de Luís Marinho, 8cc.pag.69.) (Toman* 
Perrexil das almas he. do por exemplo a Monarcbia dos Per-

FERRO. Pareceme trabalho inútil o ias. Vafconc.Arte Militar, pag.46 ) Vid. 
buícar a etymologia defte nome,porque Perfiano. 
o Licenciado Cobarruvias depois de íe PERSEGUIÇÃO. A acção de períeguir 
cançar muito nefta pefquiza, não achou a alguém. Vexação, injufta, 8c violenta. 
em que fundar a derivação de Perro, A boa vida dos juftos he hüa tácita con-
fenáo noGrego Pyr, que quer dizer Fo- denaçaó da peflima vida dos mãos. Efta 
go,Sc pata authorizar efta etymologia, he a caufa de todas as perfeguiçoens. Da 
diz, que o perro he animal de tempera* innocencia, Sc virtude de Abel, tomou 
mento muito fecco, 8c quando fe quer Cain motivo, para lhe tirar a vida. Náo 
deitar, não podendo dobrar de golpe o foy a inveja dos Satrapas de Dario a que 
efpinhaço, dá voltas, 8c a cada volta lançou a Daniel no lago dos leoens, foy 
que dâ, o dobra hum pouco, atè que fi. a oblervancia com que guardava a ley 
nalmente conhece, que fe pôde deitar, de Deos. N ão foy a lafcivia dos dous ve-
Notavel qualidade igneahe efta do Per- lhos a que condenou a Sulana a fer ape* 
ro, que para lhe permittir qualquer dei- drejada, foy a inviolável honeftidade da 
canço, o faz andar em huma roda viva. dita matrona. A Eleazaro naõ o fez mor* 
Vid. Caõ. íer a impiedade de Antioco, mas a conf» 

Adagios Portuguezes do Perro. tancia de animo em naó trãfgredir a ley 
Perro ladrador, nunca bom caçador, de Deos. Na fornalha de Babylonia naõ 
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meteo aos tres mancebos a foberba de 
Nabucodonolor.docultodoverdadei. 
ro Deos fe originou efte defatino. Infini­
tos íaõ os exemplos, pelos quaes conhe­
cemos, que obom procedimento he o 
que provoca os niaos alperfeguir os bons. 
Mas a virtude he huma f grada chama, 
que com a violência des que a querem 
apagar, mais fe acende. Não ha perfe* 
güiçaõ tão grande, da qual não polia 
trHimphár a paciência. Perfeguições in» 
juftas prefervão o homem da vaidade, 
défapegaõ o coração humano dos bens 
da terra ,& lhe dão a conhecer por expe­
riência, que nefte mundo fublunar não 
ha felicidade perfe via. Quanto mais nos 
perfeguem os homens, nuis temos que 
eíperar dabondadedeDéos. Até nas ta-
bulas para hum Amphiãõ,injuftamente 
deitado no mar,houve hum Delfim que 
o tomou nas coftas, 8c o poz tm falvo. 
As machinas armadas para opprimir o 
jufto , íaõ degracs pelos quaes lobe ao 
Ceo. Nefte mefmo valle demiferiaseite 
heo caminho para a gloria. A perfegui­
çaõ que ao menino Joíeph lhe occafio-
nou o íeu íonho ,lhe fervio de eícada pa­
rt fe remontar aozenith da grandeza. 
Para o homem fe livrar de perfeguições, 
às vezes lhe convém recorrer a quem o 
fenhorea. O cavallo de Eíopo íe íugey-
tou ao homem, parafe ver livre do vea­
do, que o perfeguia. Vexatio, onis. Fem. 
Cie. LnfeBatio,onis. Fem.Tit. Liv. 

Perleguição. Na hiftoria Ecclefiafti. 
ca íe diz a perfeguiçaõ de Nero, de De-
cio,de Diocleciano,Scc para fignificar 
os trabalhos,Sc martyrios q padecerão os 
Chriftãos no tépo deftes Emperadores. 
Teve a Chriftandade da Europa dez no­
táveis perfeguições. A de Nero foy a pri* 
meyra. Os Authores Ecclefiafticos di­
zem Perfecudo , onis. Fem. Poderemos 
chamar a húa perfeguiçaó deftas, Chri* 

ftiana Rehgionis oppugnatto , onis. Fem. 
ou Chriftiani nomtnis tnfeBatio.ou Chri» 
Jiianorum injufta,é*- crudelis vexado.(\Sa 
perfeguiçaõ de Diocleciano foraõ mor: 
tos em Thebaida , Scc. Martyrol. em 
Portug 5. de Janeyro, pag. $.) 

PER 
De huma peíToa que de ordinário nos 

importuna, enfada, Sc molefta , coftu-
mamos dizer, Fullano he minha perfe. 
güiçaõ Perpetuam mihi moleftiam exhi-
bet,jne affidue vexat, mihi perpetuo mo. 
lejiuseft. 

PERSEGUIDOR. Aquelle que perfe-
gue, molefta, penaliza, Sc enfada a al­
guém. Vexator, ou ejcagttator, ou opppg. 
nator, oris.Mafc. Em hum Diccionario 
moderno tenho achado InfeBatorplebis, 
como palavras de Tito Livio, por per-
feguidor dopovo. 

Aos perfeguidores da Religião Ca» 
tholica, quaes forão os Neros, os Domi. 
ciosas Dioclecianos, Scc. Sc outros crue-
liífimos Emperadores , que inventarão 
mil gêneros de íupplicios, Sc fizeraõ in» 
finitos Martyres, lhes poderemos cha* 
mar ,Chriftíana Religionis véxatores, ou 
ex agit at ores, ouoppugnatores. A Igreja 
com jufta razaõ lhes thamaffyranni. Em 
Roma foy Nero o primeyro perfeguidor 
da Chriftandade: Chriftianos Nero Éo» 
ma infcBatus ell primus, ou primus fa» 
viit in Chriftiana Religionis cultores, ou 
eoepit Chrifttanum nomen affiigere, ou 
crudelitatem in Chriftianos adhibere. 

PERSEGUIR a alguém. Correr atraz 
delle, para o apanhar. Aliquem infequi 
(infecutus fum ) Cie. Aliquem inficBari. 
\or\atus fium.) Oc. Plauto diz, InjeBo,as, 
are, ou aliquem per fequi, (quor, cutus 

Jumf)Cic. 
Perleguir a quem foge. Infequi fugi» 

entem. Ovid. Fortemente perfegue aos 
vencidos. Ferociterinftat vtBis. Tit.Liv. 

Olha como veloz paffaros fegue, 
Cor fos alcança ,javalís perfegue. 

Galheg.Tempioda Mem.liv.3.^ext. 28. 
Períeguir a alguém.Darlhe moleftias, 

trabalhos,avexallo, atormentailo, não 
lhe dar defcanço algum, fazerlhe todoo 
mal polfivel. Aliquem vexare, ou exagu 
tare, (o, avi, atum) Sc algüas vezes Op-
pugnare, (o, avi, atum.) In aliquem infe-
Bari. Cie. 

Períeguir alguém de morte. Oppugna' 
re aliquem capite, à fortunis. Metelld 
Cicer. 

Ferie* 
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Períeguir. Pedircom inftancia,imper* PERSEPA. Eftrella. Vid. Prefepe. 

tinenda , importunação, anciã. Perfe- PERSÊPOLIS. Antiga Cidade da Per-
gueme Paulo por efte livro. Paulusfla» fia, Sc cabeça do dito Reyno,fobreo rio 
gitata me lifo um hunc. Cícero diz, Fia» Araxes. Foy queimada por Alexandre 
gitatabs tefiltum. Se ifto não he de teu Magno a rogos de Thais, celebre mere» 
gofto, deixarey de te períeguir. Si tibi id triz daquelies tempos. Perfepolis,is.Fem. 
ptinus libebtt , nonteurgebo. Gc. Ptrle» PERSEVAÓ, (Termo deCarpinteyro 
gueme por efte cafamento. Unum inftat de coches.) He oaffoalhado do coche, 
Me, ut conficiantur nuptia. Terent. (As que na parte inferior delle refponde ao 
inftancias com que o perleguiraõ. Viei" tejadilho. Não tem nome próprio La­
ra , tom. i. pag. 790.) tino. 

Ainda que elle íe veja perfeguido, 8c PERSEVE. Marifco que fe fórma em 
opprimido de mil negócios. Inftent mille pinha, Sc feda em pedras, donde íe tira 
licet ,premantque cura» Martial. com hum ferro. He do comprimento de 

PERSELLADA. Villa de Portugal na hum dedo, com huma calca , quafi do 
beira. He do Biípado de Coimbra, 8c da feytio de borzeguim. Tem húa unha no 
Provedoria da Guarda. cabo,Sc fe lhe tira omioio,torcendojun« 

PERSEO. Conftellação , que fica na to da unha. He muito goftefo. Não lhe 
Via Láctea para a parte Boreal, entre acho nome Ladino. 
Tauro, Sc os pés de Cafliopea. Segundo As mãos de pes de cabra denegridas, 
a Uranometria de Bayero,confta de cin- E comfujos perfeves os pefcoços. 
coenta Sc oito Eftrellas, das quaes humas Iníul. de Man.T"homá«;, liv. 3. oit. 43. 
fe chamaó Gorgones, Sc outra muito no- Vid. mais abayxo Perfeves» 
meada pela fuapeffima influencia, cha- PERSEVERANÇA. Conftancia, Sc fir-
ma-íe Cabeça de Medufia : daqui veyo, meza de animo,atè o fim do cj íe tem co. 
que os Árabes chamarão a efte Aftro, meÇado.Períeverançafinal,Dornda per» 
Chelub, ou Cheleub, que vai o melmo, feverança , ou Aperfeverança fera mais 
que Ferens caputdiaboli. Perfieus, i.Mafc nada, he na Religião Catholica a virtu» 
Outros lhe chamão Inachides, Sc Cylle» de,comqueoChriftãocontinua,8c per-
mus. fevera no bem, Sc nos exercícios, Sc obri* 

Perfeo. He também o nome de Princi- gaçoens do feu eftado, até à morte, íem 
pes celebrados da fabulofa Antigüidade, embargo do tédio, que caufa a continua* 
como Perfeo filho de Júpiter, Sc de Da- çaõ dos meímos a£tos. Perfeverantia,] a. 
nae, ao qual empreftou Minerva o feu Fem.ou perpetua confiando,a. Fem. Gc. 
efeudo, Sc pelas fuás illuftres façanhas Com per íeveranç\ Per fe veranter. Tit, 
foy collocado entre os aftros Celeftes. O Adagio Portuguez diz: 
Outro Perfeo, ou Períes, filho do Sol, 8c A períeverança tudo alcança. 
da Nympha Perfeis, reynou nas terras Períeverança na fidelidade que fe tem 
que leeftendem ao longo do mote Tau* promettido. Obfiinatio fidei. Tacit. 
ro, caiou com afamola Hecate, & de- PERSEVERAR» Continuar. Ser conf* 
pois de lançar a íeu irmão Eetes do thro* tante na meíma em preza , refoluçáó, 
no ,fe fez Rey deColchos. Outro Per» teor de vida, Scc. Perfieverare , o, avi, 
feo, não fabulofo, fez guerra aos Roma- atum.) Gc. 
nos.dos quaes finalmente desbaratado,Sc Perfeverar no feu erro. In errore per». 
vencido foy levado a Roma em triunfo, fieverare. Gc. 
diante do carro de Paulo Emílio; efte Perfeverar no mefmo trabalho. Atu» 
foy o ultimo Rey de Macedonia. Outro rar conftantemente hum trabalho , que 
Perfeo, Pintor famoío, dedicou a Apel- fempre heo melmo» In labore uno perfi­
les , de quem fora difcipulo, hum livro ver are Ctc. 
da Arte da Pintura. Peifeverar na refoluçsõ de fazer húa 
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couía. Perfieverare, fe id fatfuros. Vell. rat, cabeça da Província de Choraffan, 
Pater cui. ou Coaraffan -. Bufth, ou Boft , na Pro. 

Petfevera obftinado a defender a fua vincia de Sableftan.Titz,cabeça da Pro-
opinião» Pertinacijfimè opinionem fuam vincia de Macran, Scc. Seus rios de ma» 
tuetur. Perfeverão ebftinados a pergun. yor nome faõ o Tivitiri, oSirt, o Bin» 
tar. Inftant percontari, ou interrogare, dimir,ou Chur, o Bafliri, llmen, o Pu. 
affim como diz Plauto, lnftatire ad eum. limalon, o Abiflirvi, Scc. Antigamente 
(Períeveràraó obftinados a perguntar, na Perfia eraó adorados o Sol, a Lua, o 
Scc. Vieira , tom. I. pag. 790.) fogo , 8c outrosgentilicos Numes} hoje 

PERSEVES. Marifco conhecido. Saõ íeguem os Perfas a falia doutrina de Ma. 
huns, como moyos de conchinhas, pen- foma, mas com alguma differença dos 
dentes de hum nervo. Pela íemelhança Turcos j porque daô outros fentidos ao 
que efte marifco tem com pés de cabra, Alcorão, St leu Legislador he hum pri. 
chamãolhe alguns , Pedes caprini. Vid. m o , Sc genro de Mafoma chamado Mi, 
fupra Períeve. Na fegunda mefade Ma» a que os Perfas impiamente chamão Co-
tifcos diverfos, num. 103. diz o Author adjutor, & lugartenente de Deos. Perfia, 
do efplendido banquete, 8cc. a. Fem. Cornei. Nepos. 

Os Perfieves tou ía da Perfia. Vid. Perfico. 
Se a petificallos te atreves, PERSIANO.K/V. Perfa. 
Tralhes as ç&padnhas, PÉRSICO. Da Perfia, ou concernente 
E dalhes fiangue das vinhas. à Perfia. Perficus ,a,um. Gc. 

PÉRSIA. Reyno da Afia, a que os G r c O mar Perfico. Oceanus Perficus, ou 
gos chamarão Perfis, nome tomado, ou Maré Perficum. O Eftrey to do mar Per-
de huma Província do dito Reyno, ou fico, ou o Golfo da Perfia, ou de Ballora. \ 
do fabulofo Perfeo, filho de Júpiter -, os Sinus Perficus. (A Ilha de Baharem, que 
nacionaes lhe chamão Farfi,St Farfifian. eftá dentro no Eftrey to do mar Perfico. 
Hoje he fó huma parte daquelle grande Barros, Dec. 2. foi. 26. col. 3.) 
Império, que os antigos Reys da Perfia, PERSINARSE. Benzerfe com o final 
predeceffores de Dario, pofluiraõ. Ho- da Cruz. Salutari, ou jacto Chrifii Cru-
je íe divide em vinte Sc tres Províncias, eis figno fie munire. 
feis ao Poente domar Caípio, fete do PERSISTÊNCIA. Continuação , Fir­
mar Caípio até o golfo de Balíora, cin« meza , Permanência. Vid. nos feus luga-
co começando do Turqueftaõ até o gol- res. (Da Perfiftencia nauniaõ fe excluem 
ío de Ormuz ,ao Nalcente das fobredi- os vicioíos. Varella, Num. Vocal, pag. 
tas ; quatro que confinão com o Impe- 462.) 
rio do Mogor para o Naícente j as Ilhas PERSISTENTE. Firme, Permanente, 
de Baharem, Queyxome,Goga,Ormuz, Durável, Perfeverante.Fir</. nos íeus lu-
Sc outras cópoem a vigefimatercia Pro*. gares. (Coração humano , poucas vezes 
vincia. Suas Cidades principaes faó Hif- perfiftente em hum afrecto. D. Francifc. 
pahaó,Corte do Reyno, na Província de Man. Epanaph. pag. 325.) 
HierskAgemiiTaurisouTabriSjCabeça PERSISTIR. Perfeverar , continuar, 
da Província de Adirbeitzan, ou Edzer- 8cc. Perfiftere, (fio, sJid ,ftitum.) Gc. 
bajan -. SchirKs, ou Siras, perto da qual Perfifte no meímo parecer, na mefma 
fevem as rum*s da famofa Perfepolis, opinião. In eidem fiententii perfiat, ou 
cabeça da Província de Farfiftan -, Sus, perjeverat. (Perfiftindo no intento de en-
(que fegundo a opinião de alguns) foy contrar. Monarc. Lufitan. tom. 6» foi. 9. 
Corte delRey Affuero, cabeça da Pro- col. 2.) 
vincia deCuíiftan, ouChufiftan} Refcht Muy obftinado fereis, íe nifto perfif-
na Provincia de Kilan} Derbent, cabeça tires. Pertinacijfimusfueris,jiin eoperfii-
da Província de Ser van,ouChirvaniHe* teris.Cic. 

PER-
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PERSOLANA. Vid. Porcelana* ; delles , fe faz a vifaõ direyta ; Sc outras 
PERSONAGEM. Valo mefmoquepef- pelasquaes procedem os rayosobliquos, 

íoa,homem.Homo jnis. Mafc.Vir,i. Mafc, & com eftes fe faz a viíaõ oblíqua. A 
Gc. (Vifirou da parte de hum Períona- perfpectiva a que chamão Specularia he 
gemhumCapellaô,8cc. Lobo,Cortena a queemeípelhosefphencos,ou figuras 
Aldea , Dial. 4. pag. «jo.)(Não faó per- Cylindricas,Sc outras moftra em fua juf. 
íonagens os Reys, que pudeffem entrar ta proporção objedos, que no papel, ou 
também em huma Parábola. Vieira,tom. no panno paredão monftruoíamente ir* 
2. pag. 6 ) regulares. Perfpectiva. Pars ea Óptica, 

PERSONAL.^/W Peffoal. (A primeyra cajus vi & qua funt próxima, abfcedere, 
íe divide em períonal, Sc governatriz. & qua remota funt, próxima nobts effe vi» 
Brachil de Principes, 53.) Falia o Au- dentitr,ér innumera fiunt ards miracula, 
thor nas partes da Prud<. ncia. quibus oculi fallunttir jucundijfimc. 

PERSOVEJO, OU Porfovejo. Infecto Perfpectiva àsvezes íetoma por vif-
vermelho , chato, 8: fétido,nem por ií- ta ao longe atè onde os olhos alcançaõ. 
íocreado por íc bejo,donde alguns íem ProfipeBus, us. Mafc. Gc. 0 ' que bella 
reflexão às íapientiífimasdifpofiçóes da perípectiva 1 O pr a ciar um profipeButn! 
Providencia Divina, ditivàraó o nome (Não viraõ coufa igual à perfpectiva 
defte bicho,porque he de muyto provei- defta nova terra. Noticias do Brafil,pag. 
to na Medicina, como fe póds ver em 28.) 
Diofcorides, Sc feu Commentador La* Perfpectiva. Na fua Profodia fobre a 
guna. Nas hortas fe acha hüa efpecie de palavra Dioptra, diz o P. Bento Pereyra, 
períovejos verdes, Sc no campoperfove* qoe Dioptra he hü inftrumento Geome-
jos que voaó.Sc íe pegaó às arvoreSjtam. trico,que vulgarmente fe chama Perfpei 
bem ha períovejos aquáticos que voaõ» Biva. Vid. Dioptra. 
Períovejo. Cimexjcis. Mafc. Plin. Perfpectiva no fentido moral. Appa-

Camacheya de períovejos. Trttusci» rencia enganofa. Reprefentação imagi* 
mice leBus. Martial, lib. 2. Epigram. 33. naria. Muytas vezes nos engana a prima 
(Pelos muitos porfnve jos,que no feu ley- perfpectiva. Decipit prima frons. Phoed. 
to tinha. Curvo, Obferv. Medic.92.) Frons perfape mentitur. Cie. Ao longe fa» 

PERSPECTÍ vA. Parte da Óptica, que zia a armada hüa bella perlpectiva, mas 
enfina a reprelentar os objectos mais, ou na realidade naõ tinha forças,Sc era defa-
menosdiftantes, do que laõ, com linhas percebida de tudo. Praclara claffis in 
térreas,horizontaes, parallelas,diame* fpeciem,fed inops\&infirma,propterdi» 
traes, 8c perpendiculares, 6c com o pon- mifftonem propugnatorum, ér remigum. A 
to primeiro, ou principal, 8c outros dous payxão te faz eftas perlpectivas. Animi 
a que chamão pcntos de diftancia.A Ar- motus hac tibi reprafentat JpeBacula, ou 
chitettura, Sc a Pintura tem íuas perfpe». hac tibi oculis fubpcit. (O demafiado a-
ctivas com agradável engano dos olhos, mor próprio, que v. m. tem, lhe faz ef» 
A primeyra, a que Vitruvio chama &?. fas perfpectivas, que de huma figura faz 
nographia, he a do 1 rontiípicio, Sedados cento, Sc de hum ouçaó hü monte.Chag. 
de hum edifício, de hum jardim, &c. A Cartas Elpirit tom. 2. 242.) 
perfpectiva da Pintura fevènos paizes, PERSPECTÍ vo. Sciente na Arte da 
em payneis , ou em paredes, pintadas a Perípectiva.ou Profeffor defta Arte.Dif.; 
frefco,com bofques,jardins, campos,ou tinguem cs Pintores dous modos de verj 
cafas delineadas com as regras da Opti- o ver fimplezmente.como faz qualquer 
ca, com feus fundes, Sc cores menos vi- homem; Sc o ver com feierteia, que he 
vas. Toda efta obra íe faz pormeyodas próprio do homem Perípettivo. O ver 
linhas vifuaes, humas pelas quaes pro* fimplezmente não he outra coufa, que 
cedem os rayos direytos , 8c por meyo receber naturalmente na virtude do ver.a 

Tom.VL Ppiij fórnu 
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fórma, Sc fernelhança da coufa vifta} mas exemplos, Sc difeurlos , que fe crea al-
over do perfpeétivo he hum ver confi* gúacouía.AUquid altcui perfuadere (deo, 
derado, Sc advertido , porque bulca, St fiuafii, fuafum.) Em certo Diccionario le 
confidera o modo com que fe vè, Sc aí citaõ como palavras de Cicero, toma. 
fim vé que da coufa vifta vem os rayos das D ; Provtncits confularibus: Me , ut 
ao olho de todas as fuás partes, que faó fibi effem legatus ffuafit. Para bem o Au-
viftas, porque não fe podendo ella toda thor do Diccionario havia de pôr as pa-
ver, mal podem de toda ella vir eftes ra. lavras do texto, que dizem , Non foium 
yos ao olho, de forte que efte ver he por fuafit, fed etiam rogavit. Porque não íe 
linhas direytas, 8c nenhuma coufa vifi» eftranharia tanto efte modo de fallar; 
vel fe vé toda juntamente. Opdces peri' lendo couía muy extraordinária ver o 
tus , ou opdces profieffor, is. (Dizem os verbo Snadere, com accuíativo da pei» 
Perfpectivos, que os rayos que íahem di. foa, em lugar do dativo. He provável, 
reytos do Sol, 8cc. Chronograph. de que Cicero attendeo ao verbo Rogare. E 
A vel lar, pag. 2 24. verf) na minha opinião não baftao ditoexem-

PERSPICÂCI A. Agudeza de vifta, ou pio para que fe polia dizer abfolutamen* 
íubtileza, Sc penetração de entendimen* te Suadere aliquem , ainda que em outro 
to , clara, Sc perfeyta intelligencia. Acre lugar de Cicero fe ache, Sed hac , qua 
ingenium, ou perfpicax prudenda. Cie. So. fcripta fiunt fupra, eb fpeBant, ut te hor» 
bre a palavra Perfpicitas,acharísem Ni- ter, & fuadeam, EpiB. 4. lib 13. Mas pa-
zolio , que efta palavra foy íalfamente ra bem imitar nifto a Cicero, feria pre-
attribuida a Cícero, em hum lugar vicia» cilo unir o verbo Suadere com outro ver-
do pelos Amanueníes, 8c que nunca uíou bo activo, cu deponente, que fem duvi-
efte Orador efta palavra. da regeffe o accuíativo da peíToa, Sc neí-

Aquelle que tem perfpicacia. Perjpi- te calo quizera eu dar ao dito verbo o 
cax, acis, omn.gen.Gc. Bem fabeis quan- primeyro lugar, 8c a Suadeo o ultimo. O 
ta perfpicacia tem voffopay neftas ma* mais acertado he pôr fempre Suadeo com 
terías. Patrem novifti ad has res , quam dativo da pefloa. 
fie perfpicax. Terent. ( A perípicacia da Perfuadir a alguém, que algüa coufã 
mais aguda imaginação. Paneg. do Mar- he alfim como fe diz. Alicui perfuadere 
quez de Marialva, pag. 38.) aliquid effe. Gc. 

PERSPICAZ. De conhecimento , ou Perfuadir a alguém que faça alguma 
vifta aguda, 8c clara. Vid. Perípicacia. coufa.Alicui perfuadere,ut faciataliquid. 

PERSPICUIDADE. Clareza. Tranlpa- Cie. Perluadir que íeíaça a paz. Pacem, 
rencia. Perfipicuitas,ads. Fem. (Das águas ou de pace fuadere. Gc. Quint. Curt. Os 
era admirável a perípicuidade.Almalní- íeus diícuríos me perfuadiaõ, ou dey. 
truid. tom. 2.419 ) xavame perfuadir dos teusdifcurfos.in* 

PERSUADIDO. O que eftá com crença ducebar orationibus tuis. Gc» 
firme. perfiuafus,a,um. AuB.ad Heren. Se deíde moço não me períuadira a 

Períuadido.A coufa quefe tem períua- mim meímo,que nefta vida nenhüa coli­
dido a alguém. Perfuafus , a, um. Cie. ia fe deve eftimar tanto como a virtude. 

Eftou perfuadido da tua fidelidade. Nifi mihi ab adoleftendi fuafiiffem, nihil 
De tua fide eft mihi perfuajum. Gc. effe in viti magnopere expetendum, ntft 

Eftou muy petfuadido.Perfuafijfimum honefiatem. Gc. 
eft mihi. Brut.Gcerom.Todos eftão per- Perfuade-lhè, que iffo he verdadey* 
luadidos. Omnes habent perfiuafium. Gc. ramente alfim. Prorjus itaeffe , Uli per» 

Eftar i muy perfuadido, que convém fuade.Ge. 
que fique em cala. Perfiuafiffimum babe» Havemos de nos perfuadir, q ainda q 
bit, domifie morari oportere. Columel. políamos não íer viftos dos homens.naó 

PERSUADIR. Obrigar com razoens, havemos defazer coufa algüa, nem por 
ávaie. 

http://rr.iv


Fült PER 45! 
avareza, nem com injuftíça. Sads nobis decência* do refpeyto. Varella, Num. 
per fuafum effe debet ,fi homines celare pof. Vocal, pag. 13 2.) 

fmus, nihil tamen avare,nihil snjuHe ef» PERSÜASI vo. Coufa capaz, ou etüí 
fe faciendum. Gc. caz, para perfuadir. Perfuaforius, a, um. 

Quando parece q o ouvinte fica per* Sueton. Por hum modo per!u*fivo. Per» 
fuadido por aquelles.que íe anticipáraó, fuadibiliter. Quintil. 
Sc reprelentáraó o contrario. Cum ani* PERSUASÔRIA. Effíeaciaque perfua-
mus auditorts perfuafus effe videtur ab de. Razoes,que tem força ,8c vigor para 
us, qui ante contra dixerunt.AuB.Rhe» perfuadir. Pis perfuaforia. Argumenta 
.or. ad Heren. lib. i.feB.9. No principio perjuaforia, orum. Neut.Plur.Oadjecti* 
da fecção que fe fegue diz o mefmo Au. vo Perfuaforius, a , um, he de Suetonio. 
thor, Si auditor perfuafus fuerit, fe ficou (Aonde preíumes ás tuas lagrimas orno. 
o ouvinte perfuadido. tivo mais arrezoado ,defcubro eu às mi-

Defejo q fiqueis bem perfuadido dif. nhas zombaria» a mais cífLaz períuafo* 
to.Hoc velim tibi penitus perfuadeas. Gc. tia. Barreto, Pratica 14 } 

Diz que o l u fim he fallar de manei. PERTENÇAÕ , Sc pertender com os 
ra, que pofla perfuadir. Finem ejus effe mais. Vtd. Pretençaõ,Sc Pretender,Scc. 
oit,perfuafibiliterdicere.Quintil,Melhor PERTENÇAS, "como quando fe diz, 
lera dizer com Cicero, Appofife ad per* Huma caía com íuas pertenças , Domus 
fuaíionem, ou accommodafe adperfuaden» cum iis, qua ad ipfam perdnent. Ülpiano 
dum, que Perfuafibiltter. diz, Domus, ér qua domui cedunt. Nefte 

Perfuadirfe. Períuadio-fe Antônio , q mefmo fentido fe poderá ufar de Appen* 
lhe era liciro fazer tudo o que quizeffe. dix, icis. Fem. ou Acceffio, onis. Fem. Na 
Antonius induxit in animum, fibi licere Epift.87.ufa Seneca deftas duas palavras 
quod vellet. Cie. Perfuadem-fe os mãos, no fentido figurado -, mas a metáfora he 
que com qualquer forte de victima po- tomada das pertenças de huma cafa, ou 
dem aplacar a Júpiter. Hoc in animum de húa herdade. Idem evenit magnorum 
inducunt fuumfjovem plaearefe poffe om» dominis pairimoniorum-, acceffiones tllo» 
nibus hoíliis. Plaut.Períuadio-fe fem fun- rum, & appendicesfiunt.Os qus poffuem 
damento, que era homem douto. Falfiam grandes patrimônios, naó faõ outra cou» 
fibi feiend a perfuafionem induxit.Quintil. fa, que as dependências, 8c pertenças 

Aquelle que per íuade. Suafor ,ts. Mafc. delles. Quer dizsr, que mais dependem 
Cie. Perfuafor naõ fe acha em bons Au- das íuas própria» riquezas os ricos, do 
thores. que eftas meímas riquezas dependem 

Aquella que perfuade. Perfiuafirix, delles. (Alemquer, Cintra ,8cc.com to-
icis.Fem. Plaut. dos íeus termos, rendas,direytos,perten* 

PERSUADI VEL. Coufa que fe pôde ç*s,Scc.Doaçáo das terras da Rainha,8cc 
perluadir, de que he fácil a períuafaõ. Anda no fim dos cinco livros da Orden. 
Perfuabilis, is. Mafc. & Fem. le, is. Neut. pag. 9. col. 1.) 
Quintil (Circunftancias,que fazem per- Todas as pertenças de alguém, he tu* 
fuadivel acontecer, Scc. Mon. Lufitan. do o que lhe pertence, particularmente 
tom. 5. foi. 75. col. 4 ) (E me faz mais os bens de que eftá de poffe. Bona omnia, 
perfuadivel, que 8cc. Íbid.fol. 12.C0I.3.) qua ad aliquem perdnent , ou qua alie»» 

PERSUASAô.índuzimentoacrer.Pír- jus funt. 
fiuafio, onis. Fem. Gc. De Perfuafus, us. PERTENCENTE. Couía que pertence 
naõ íe acha fenão o ablativo. Idfeciper- a alguém. Ris ad aliquem perdnens , tis. 

fiuafu, &induBu tuo. Gc. (Nem as per* omn gen. 
íuaíoens ,que os amigos lhe fazião. Vaf- Pertencente» O a que pertence com 
concArte Militar, pag. 174. verQ (As direyto o tal officio. Vid. Liv. I. daOr* 
perfuafoens do diícurfo lhe parecem in- den. cap.66. ou 67. 

Sugey* 
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Sug*yto pertencent?. Aquelle que mento diz Saíazar de Mendoça , nas 

tem prendas,Sc requiíítos pertencentes DignidadesSeglareshb^.cap.i.que P*r-
ao exercício de algum cargo. Vid. Apto. ticaem Latim fignifica a haftea,qüeatra* 
Vid. Idôneo. (Mandão que o dito Dom veffava a lança,lobre que os Romanos le* 
Abbade poffa apreíentar a S» Alteza (pa- vavão a íua aguia,em a qual Perticathiío 
ta fer vir o officio de Efmoler mór) Mon- efcritos os nomes dos Conluies, Lega. 
ge honefto , Sc apto, Sc pertencente.) dos, Sc Capitães das Legioens, Sc fervia 
Achs-fe em huma efcritura antiga , da de bandeyra aos Alferes} Sc que Perti» 
qual le faz mençaõ no tomo 5. da Mon. gueyro, vem a fer o meímo que Alferes 
Lufitan. 194. col. 2.) mayor de Santiago j porque até agora 

PERTENCER a alguem.Ser de alguém, em nenhü Author antigo Latino tenho 
Alicujus *j/í(ou ad aliquempertinere,(eo, achado Perti*:a nefte íentido. Cobarru» 
ui,) Sen. Phil. Aficon. Ped. bias no feu Theíouro diz, que Pertiguei» 

Publica Quinciocom cIcritos,que ha- ro he hü mmiítro fecular, que nas Igre* 
via de pôr em leylão tudo o que lhe per- jas Cathedraes, Sc Collegiaes afiifte ooni 
tencia a elle em particular. AuBionemfie roupas roçagantes de fefta aos Officios 
Qumtius faBurum effe proferibit earum Divinos, acompanhando ao Diacono,& 
terum, qua ipfius erant prívata. Cie. Subdiacono , quando vay ao púlpito, Sr 

Já fem duvida alguma, aos Romanos que exercita outros vários minifterios.Sr 
pertencia de direyto a Europa. Europa finalmente que traz na mão huma vara, 

jam dúbio proeul ad Romanos perdnebat. guamecida de prata. que nos princípios 
Florus. fe devia de chamar Perdga, Sc affim íe fi-

Não he incompatível, que húa cou- cou com o nome de Pertigueiro. A mais 
fa peitença ao Sábio, Sc juntamente ao provável opinião he , que Pertigueiro, 
proprietário delia. Nihil prohibet, ali- refponde a Advogado,ou Protectorj de 
quid &fepiends efte, & ejus, qui poffi* forte que Pertigueyro mayor de Santia-
det. Seneca Phil go vem a fer o meímo que Protector da 

Reftituiçaõ do dinheyro às peffoas a Igrej 1 de Santiago. Na dita Igreja le co­
que pertencia Redditio pecunia ad quos ferva ainda hr \z efta dignidade,que fem-
perdntbat. Afcon. Pediam pre foy taó honorífica , que no tempo 

Pertencer. Refcrirfe. Ter dependen- dt!R?yde Portugal D Diniz, D.Fernaõ 
cia, ou correlação. Todas as coufas que Rodriguez de Caftro, peffoa principal 
pertencem aeloquencia.Omnes res,- qua no Reyno de Galiza, foy Pertigucyro 
ad dicendum perdnent, ou ad artem bene mayor de Santiago, Sc por morte defte 
dieendi fpeBant De nenhum modo me Fidalgo o Infante D. Felippe deCaftel-
pertence ií\o.Id nihil ad me atdnet Plaut. Ia aceyrou efta mefma dignidade» Na«;. 
Sabe tudo o que pertence à guerra. Nul- parte da Monarch. Lufitan. livro 1*7».cap. 
Ia res,in ufa militaripofita,hujns virifei- 46. pag. 269. diz o Padre Fr. Franciíco 
entiameffugit. Gc. Pertence efta queftaõ Brandão , que Pertigueyro he palavra 
à Philoiophià, Hac quaBio tn Philofo • Grega, Sc que em Galiza no Convento 
phia verfatur. Gc. (Naõ guarda as con. de Cella nova, também havia o meímo 
diçõfs, que pertencem á qualidade, ou titulo de Pertigueyro, .((••• 
iubftancia docontrato. Prompt. Moral, PERTINÁCIA. Obftinaçaó volunta* 
16*.) Vid. Concernente. ria , Sc maligna, como a do Herege que 

PERTENDENTE. Pertendidoj8cc.ríV/. perfifte no feu erro, fem querer ouvir a 
Pretendente, Pretender, Sc Pretendido, verdade, ou íem a querer leguir, depois 
Scc. de ouvida. Pertinácia,a. Fem. Cie. 

PERTIGUEIRO. Deriva-fe da palavra Com pertinácia. Perdnaciter.Ttt.Liv, 
Latina Pertica,qwe vai o mefmo que va* Perdnactffime he ufado. Nimia pertina' 
ra comprida. Naó ley com que funda* cia. Apphcaçaóa alguma coufa. Dem--
. "* fiado 
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fiado empenha Pertinácia, a. Fem. Ci« Hum paftor que mora ahi perto. Pa-
cero diz, Pertinácia, autftudiumvincen- Jlor, aceola ejus loci. Tit. Livio. 
di, i.Acad. 43. (Ê como a gente de Hei* Éramos certamente perto de duzen-
panha era tanta, taõ remota, Sc taó for* tos. Sane freqüentes futmus ad ducentos. 
te,gaftou a potência Romana na pertina- Gc. 
cia defta conquifta duzentos Sc trinta 8c Mora aqui perto. Verfiàtur in vicini-
cinco annos. Vieira, tom. 4. pag. 404 } tate. Gc. 

PERTiKkz.Obíiinado.PerUnax.acis. Muyto perto , muito chegado. Vid. 
omn. gen. Cie. Pertinacijfimus he ulado. Junto. 
Na lingua Latina Pertinax naõ fe toma De perto.Seguir alguém de perto. Co* 
íempreem mal ,como na lingua Portu» minas aliquem fequi. Virgil. AUujus ter» 
gueza, em que de ordinário não fe diz ga premere. Florus. Alicujus vefíigiis in • 
Pertinaz nem Pertinácia fenão da obíti- Jiare. Tit. Liv. Ver alguma eoula de per. 
naçaõ do Herege no feu erro, ou outra to. Aliquid prope intueri. Gc. Brigar de 
coula femelhante. No Latim Pertinax perto. Comtnus pugnare. Gc. 
íe toma às vezes em bem, 8c vai o mef* Ao perto. Ver ao perto. Não ver bem 
mo que confiante,firme, perfeverante, ao longe. Non niji pmpe admota intueri, 
«Scc. Tácito diz ,Pertinax rrárV,conftan* ou cernere. Plin Intueri ad manum. Idem. 
te no caminho recto da virtude. Seneca As coufas viltas ao perto, id eft, viftas 
nclivro 7. Debmeficiis,diz, Vincjt ma- com attençao,reflexão,reparo,Scc. Res 
los pertinax bonitas-, Sc Tito Livio 5. bei- oculis curiojts perjpeBa. Ex Cicer. 
li Punici^Víí tamen omnia pertinax vir» Efteve perto de ler condenado. Pro-
tus.Vtd. Pertinácia. (Que não quizeffe pius mhiljuit, quam ut condemnaretur, 
com íua repugnância lolicítaríe o nome aífim como diz Cicero , Propius nihil 
de Pertinax. Apologet. dilcurf. deLuis fiuit ,quam ut occideretur. 
Mar. de Azeved. pag. 17. verl.) Exemplos de mais perto. Recentiora, 

PERTINAZMENTE. Com pertinácia, ou recenttorts memória exempla. (Se eftes 
Vid. Pertinácia. exemplos vos movem menos, por ferem 

Pertinente. Chamão os Lógicos Ter* de longe, conlolayvos com os de mais 
mos pertinentes, aquelies ,quetementr; perto. Vieira, tom. i.pag. 330.) 
fi connexão, ou repugnância. Saõ con- Pertos na Pintura, íaõ as coufas, que 
trarios aos que na Lógica fe chamão Ter- ficaõ mais chegadas à vifta. In ptBrtra 
mini impertinentes. Vtd. Impertinente. eminmda, arum. Plur. Fem. Ci ero diz, 

PERTO. Em pequena diftancia. Pro- Multa vident piBores in umbris, & in 
pe. Ctc. Propter. Terent. eminenda ,qua nos non videmus, 4 A a* 

Perto eftá o campo do Coníul. Con- dem. 20. 
fiulis cafirainpropinquo funt. Tit. Liv. PERTURBAÇÃO do animo, caufa^a de 

Perto da boca do Rin ou Rheno (Rio payxão, ou appetite,contrario aos dieta-
de Alemanha.) Non longe à mari, quo mes da razaó. Animi perturbado , onis. 
Rhenus influit. Cafar. Fem.ou vehementior commotio Animi mo» 

Guerra, que le fazia perto de Sicilia. tus, radoms expers, tis. Mafc Turbdus 
Bellum tam prope a Sicilia. Cie. animi motus, us, Mafc. Motus animi ni» 

Perto da eftrada Appia. Juxta viam mius, radoni non obtemperans. Cícero em 
Appiam. Cornei. Nepos. vários lugares Efte mefmo Or dor defi-

Hum Cavalheiro Romano, que tinha nindo, Íegundo a doutrina de Zeno, efte 
perto de noventa annos.Eques Romanus, gênero de perturbação, diz, Adverjk ra-
prope annos nonagtnta natus% Cie. tione contra naturam animi camotio •, & no 

Mais perto da Cidade. Propiitsurbem. meímo lugar mais brevemente, Appeti* 
Cic> Em outro lugar diz Cícero, Propius tus vehementior. Tudo ifto chamamos 
a terris, Mais perto da terra. vulgarmente, Payxão. Vid. no feu lugar. 

(Naô 
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( N a ó recebaisdifío perturbação. Lobo, Perturbara natureza, ou t e m p e r a m ^ 
Pi imaver. 3 part.) to natural. Corporis naturam, ou tempera' 

C o m perturbação. Turbide , outurbu» tionem turbare. (Perturbando a natuie* 
lente.Cic.Tur bate.Cafar.Vid Perturbarfe. z a , Sc moleftando o enfermo com luper* 

Perturbação do ju izo . Alienado men» fluos remédios. Luz da Medic. 8 9 ) 
tis. Celf Plinio, Perturbar o animo de alguém. Ali. 

Pt rtuibação,caufada de algum medo, quem turbare, ou perturbare , ou contar* 
receyo, rebate, ou calo inopinado, fuc- bare, ou obturbare, (o, avi, atum.) Ali-
cedido em huma Cidade , em hum exer- cui perturbadonem ojferre, (affero, attuli, 
cito.Trepidado,onis.Gc. Nefta pertur- allatum.)Gc. 
baçãoTullo fez voto de levantar Tem- Perturbar a fociedade da vida civil, 
pios à pallidez, Sc ao medo. Tullus in re Difturbare vita fodetatem. Gc. 
trepidi, vovit fana Pallori, & Pavori. Perturbarfe, ou receber perturbação 
Tit. Liv. de algüa coufa. Aliqui re perturbari, ou 

Perturbação , ou revolução de hum conturbari, ou vehementer commoveri, ou 
Eftado.2<Ví turbulenta, ou turbida,arum. percelli. Gc. 
Plur. íem. Turbulentum regni, ou reipu* P E R T L Z. A parte dos Pyreneos, que 
blica tempus. Turbulendffima regnt,ou rei- fica entre Rulelhon para a banda de Frá-
publica tempefias, atis. Fem. Gc. Se havia ça, Sc Catalunha da banda de Caftella, 
em Hefpanha alguma perturbação. Si Chzmâolhe Per tus do Italiano Pertvgio, 
infíijpania turbatumeffet. Ctc. Peio que que he buraco, ou furo , porque delle 
me parece haverá no Eftado slgüa per- paffo para diante os montes quanto mais 
turbação. Têmpora mihi turbulenta vi den- vão correndo p-^rao Norte, tanto mais 
tur fore. Cie. íe vão levantando, St formando para os 

PERTURBADO. Animo perturbado que olhaó de longe huma eftreyra aber* 
por caufa de algum fucceffo. Commolus tura. Antônio Baudrand chama a efte lu. 
animus.Gc. Mais perturbado.Commottor gar TrophaaPompeit. (De Pcrtuz a Al* 
animus. Gc. volo he outra legoa.Corograph. de Bar» 

Perturbado por caufa do mal impro* reyros,i42.) 
viío. Turbatus ex inopino maio. Cafar. PERU. Antigamente Império, Sc hoje 

A Afia perturbada com guerras. Afia íamofa Província da America,aíTim cha* 
praliis inquieta. Flor. mada de hum rio do melmo nome, que 

Perturbado da ira. Ira turbidus. Stat. a atraveffa -. ou po rque , como refere Jo» 
Perturbado de qualquer p a y x ã o . ^ » / . feph da Cofta no íeu livro De natura 

mi motu per turbatus Gc. n ovi orbis ,cap.i$ & 14. a primeyra vez 
Aplacar os ânimos perturbados. Men* que os Caftelhanos chegarão a efta Pro» 

tes turbatas placare. Gc. vincia, perguntarão a hum índio, que 
Pe r tu rbado , embaraçado na efcolha topà raõ , que terra era aquella , Sc naó 

do que ha de fazer. Animi turbidus , a, entendendo o índio o que perguntaváo, 
um. Tacit. refpondeo, Beru, Pelu, donde os Cafte» 

Perturbado no \u\zo. Alienatus abfen. lhanos íem entender bem a repofta con-
fiu animus , alienatus fenjibus. Tit. Liv. jecturàraõ que affim fe chamava a dita 
Ahenatus mente Plin. Província , Sc deftes dous nomes formá-

P E R T U R B A D Ô R , Aquelle que pertur- raõ o de Peru, que lhe ficou. Outros com 
b a , que caula perturbaçoens, Turbator, mais profunda efpeculaçaõ deriváo Pt> 
ts. Mafc. Tit. Liv. rit do Hebraico Parad, que vai o mef. 

P E R T U R B A D O R A . Perturbatrix, icis. mo que aparrar.poríer terra muitoapar. 
Fem. Gc. tada da Paleftina, donde Salamão nian-

P E R T U R B A R . Caufar defordem, ou dava as fuás frotas a carregar ouro , & 
çontufaõ. Perturbar o exercito. Aciem p r a t a , de forte q u e , íegundo a opinião 
turbare. de 
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de Vatablo, Genebrardo, A b r a i s Or* permanecem, huma, 8c outra eftaõ de* 
teüo ,8c outros graves Authores, o Peiú bayxo da linha Equinocial. As Cidades 
he o Ophir taõ celebrado na (agrada Eí« queos Caftelhanos edificàraõ faõ Lima, 
critura , Sc até agora taõ pouco conheci» Arica , Arequipa, Potofií, junto ao fa­
do dos mais cunoíos inveftígadóres do mòlo monte do mefmo nome,S. Miguel, 
íeuprOprio, 8c verdadeyroafTento. O laPlata,S. JuandelOro,8cc. AMetro-
Perú he hüa parte da America Meridio- pOlítana he Lima, que tem vários Arce* 
nal, que do rfley^ dia atè ó Norte fe ef- biípos íuffraganeos. Peiü. Peruvia, é. 
tende mais de mil legoas* por hum lado Fem. 
confina com a parte Septentrional do Peru. Ave domeftica, mayor que gal-
Chili -, na parte Occidental, tem o mar Io, a que os Portuguezes à imitação de 
do Sul, Sc na Oriental, aquellefamòío outras nações deraõefte nome, porima* 
cordaõ de montes, a que os Canalha, ginarem, que veyo das Índias de Caí» 
nos chamão Las Cordilleras, q no méyo tellaj 8c alfim em Itália lhe chamao,Ga\» 
da Zona Torrida èftão fempre cubertas Io Indiano, ejr Gallo dMndia -, em França 
de neve. Deíde mais de leileentos annos Coqdinde; em Caftella Favo, ou Gallo 
íenhoreaváo aquéHelmperiohunsPrin- de Ias índias.PvtèmVatro, Columella, 
cipes chamados lngas, ou lncas, quando 6c Plínio, que eícrevèraõ antes do defco-
DO anno de mil Sc quinhentos 6c vinte Sc brimento da America,f azem méçaó dei* 
quatro Pizzarro, St Almagro entrarão ta Ave. NosCommentarios da Hiftoria 
nelle, Sc depois da priíaõ, St violenta dos animaes, eferita por Ariftoteles , li» 
morte do Emperador Atahualpa , ou vro é.pag 643. tem para fi Scaligero,que 
Atabalippa ,íe apoderarão dos ímmen- os perus íaõ aves originárias da índia 
íos theíouros de prata, Sc ouro que acha- Occidental •. mas he Salmafio de contra­
rio nos palácios dos Principes, 8c nos rio parecer,porque na íua obra íobre So» 
tempos , em que os povos adoraváo o lino,pag.87i. diz que os Francezes lhe 
Sol,porém como divindade inferior a chamarão Coc d'Inde,ideü, Gallod*ln* 
outra mayor q chamavão Pachacamac. dia, porque em França coftumão cha* 
N o meyo de todas as íuas riquezas vi- mar coufa da Índia tudo o que lhe vem 
viáo eftes povos corri lüma pobreza, por de fora. Indicas igitur vocamus (diz Sal-
falta de mantimentos, Sc coufas neceffa* ma fio) non quod ex índia primam adve» 
rias para o ulo da vida humana. Os pri- Ba, namin Bceotii, ejr Gracti pajjim naf* 
meyros írafcos de vinho foraõ vendidos cuntur -,fed quia quid quid ad nos tranfma» 
porduzentas patacas ,húa vara de elear- rinum adfertur , Indtcum vulgo appella. 
lata feffenta patacas,hüas botas trinca St mus De qualquer terra que feja o peru, a 
feis patacas, huma mão de papel quatro todos (abe bem, Sc he taó próprio para 
patacas, hüa ferradura de cavallo feis pa- o regalo das meias, que em mil manja* 
taças. Cada cavallo fe vendia por feis res fe transforma; comem-fe perus alta* 
mil patacas , 8c houve cavallo que foy dos, cozidos, enfopados, armados, íal-
vendido por doze mil. Os Hiftonadores fichados, dourados, rec heados, eftila* 
fazem eftas contas por ducados,que íaõ dos, eftofados •, peru em pé, peru em gi-
pouco menos que patacas. Sem embar- gote, peru com arroz, ou com falia real, 
go deftes exorbitantes preços, dizia hü peru íem offo, peru de fopa branca, Scc. 
daquelles índios, que as tezouras , fa* No Dialogo 9. das tuas n ilcellaneas, ef-
cas, elpelhos, pentes, 8c outras miude- creve Miguel Ley taõ de Andrada , que 
zas.queos Caftelhanos lhes trazião.erão no leu tempo trouxeiaõ da Pederneyra a 
tão commodas, 8c tão preciolas.que náo Lisboa hum peru com quatro pés, affir• 
lhas podiáo pagar bem com todo o ou- ma que o vira,8c na pag. 595. traz a effi-
ro do Peru. A Cidade principal era Cui- gie defte volátil quadrúpede. Gallus In-
c o , 6c a fegunda Quito, que ainda hoje diens. Majc. 

PERUA. 
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PERUA. A fêmea do peiíi. GdílinaIn- PERVERTER , h * o contrario deCcn, 

dica. Fem, Verter. Perverter alguém com mãos ex* 
PERUCA , ou Peruqua. Vtd- Cabel- emplos,confelhos,ou documétos, heíer 

)eyra. Perucas coftunão chamar às ca» caufa de q fe aparte do caminho da vir-
belleyras Helpanholas ,~8c às curtas que tude.ou da verdade.entregandole aos vi» 
trazem os Eftudantes. He palavra torria- cios, ou feguindo falías doutrinas. Ali. 
da do Francez Perruque, que certo E,ty- quem perver ter e, (to, verti, verfium.) oü 
iBologífta deriva do Hebraico Perah, aliquem depravare, (o , avi, atum.) Cie. 
ou do Chaldaico Pervah, palavras que Aliquem pravis monbus imbnere, ou cor» 
querem dizer Cabellos da cabeça. A' imi- ruptelarum illecebrts irrettre. Animum,é-
taçaó des Hebreos, Sc Chaldeos chamai mores alicujus corrumpere, Gc. .-. 
raõ os Latinos à peruca Capillamentum. Perverter com mãos exemplos.Inter* 
Na vida de Caligula, cap. 11. diz Sue- fieere peffimis exemplis. Plaut. 
tonio: Quin&ganeas, atque adultério, Perverter alguém com os confelhos, 
capillamento eelatus ,&vefie longa noBi* que fe lhe dão. Aliquem confihis depra» 
bus obiret.E no Tratado De Cultufoe- vare. Tit. Liv. 
minar um, Arde. n.diz Tertulliano:y^. Perverter a otdem.Ordinem invertert, 
gittspraterea nefeio quas enormitatesJub» mificere, turbare. Gc. 
tilium capillamentorum, quafi vaginam ca- Perverter o ientido das palavras. Ver-í 
pitis, & operculum verUcis, nunc in cer» ba perver sè tnterpretari, affim como diz 
vice retro fiuggeftum, &c. He de ad ver- Cicero, Aliquid perver se tmitari. (Com 
tir, que chamarão os Gregos à peruca que fe perverte o verdadeyro fentido das 
Phenaqui, como quem diflera, Embufte, Eferituras. Vieira ,.tom i. pag. 8I«J.) 
porque Phenax, quer dizer, Embufiey» PERVERTIDO Depravado. Ab aliquo 
ro-, Palavras rio idioma Grego antiquiífi* depravatus,a, um. Cafar. Vid. Pervertei 
mas,das quaes fe pôde inferir a antigui* PERUQUA. Vid. Peruca, 
dade defte poftiço ornamento. 

PERVERSAMENTE. Com maldade, PES > 
com petvetfidade.Perversse.Gc. 

Perverfamente às vezes vai o mefmo PESADAMENTE. Com pefar,cóm tra­
que às aveffas , dando ao que fe ouve balho, com moleftia, de má vontade, 
hü fentido contrario, ou fazendo o con* Gravate. Gc. Tito Livio diz, Gravatimi 
trario do que fe houvera de lazer. Per- Levar peíadamente algüa couía. AU* 
verse. Gc. Sueton. Perverfias he uíado. quidgraviter accipere ,ouferre. Gc. Te-
Huma louca fugacidade, que pervería* rent. (Levando taõ peíadamente íua fuc» 
mente imita a prudência. Stulta callidi. ceffaõ, como Antonino, Scc. Luís Mar. 
tasyperverse imitataprudendam. Gc. de Azev. Apologet. Dilc. pag.16.) Falia 

PERVERSIDADE. Maldade.Deprava- efte Author na fucceffaõ do governo da 
çaõ de coftumes. Perverfitas, atis. Fem. índia. 
Cie. (Quanta he a perverfidade , com PESADELO. He o nome, que o vulgo 
que, 8cc. Cunha, Hiftor. dos Biípos de deu a certo achaque, q he huma oppref-
Braga, pag. 5 8.) íaõ de eftomago, ou vapor melancólico, 

PERVERSO. Mao. Que faz o contra- que aperta ocoração, eftando dormin* 
rio da fua obrigação. Perver fus, a, um. do »de forte, que a peffoa não pôde fal-
Cie. (Nenhuma coufa he mais perverfa, lar, querendo chamar, quem lhe tire o 
que os olhos. Vieira,tom. I.pag» 855.) pefo, que lente, Sc padece grandes an-

pERVERTEDÔR.Oque perverte.Á^V/. cias, como íe tivera íobre fi alguém, que 
Perverter. (lnfidiofo Pervertedor de o abafara, Sc afogara* Imaginarão os an* 
feus naturaes. Britto, Guerra Brafiliça, tigos, que eftas anfias nocturnas prece < 
315J diaódeSatyros,FauriOS,ou Phantaíma^ 

Sc 
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Sc efpiritos malignos^que fe lançavaõ fo» íe perdem, mas aflombraó-fej St fe ador* 
bre ei les, Sc com exceffi vo pcío os op- roecem os fentidos, como também o en-
primião, Sc por iffo chamarão ao pela* tendimento, Sc a imaginação; íahem fuf» 
delo Incubus, Sc defta palavra íaz Ter- piros, Sc queixas com hum Íom rouco,6c 
tulliano menção no mefmo fentido,fen- dearticulado, Sc a peffoa fica immovel, 
do que Incubos, Sc Succubos, faó verda* reípondendo pouco, ou nada às pergun-
dey ras illuloens dos demonios,das quaes tas, que fe lhe fazem, 8c acorda de re. 
na primitiva Igreja (como confta da pente com fobrelalto.Pefadelos frequen. 
Hiftoria Ecclefiaftiça) muitas vezes fe tes faõ annuncios daapoplexia, Sc pre-
xião pei feguidos de. noyte os Carechu- ludios da epilépfia. Os que os tem a miu. 
menos. Ainda que Plínio Hiftor. chame do, náo durmaõ deíacompanhados,por» 
a efte gênero de achaques, Ludibria Fau» que muitos fe acharão na outra vida, por 
norumftib. 25. cap. 4.não ignorava, que não terem quem os acordaffc, Sc viraffe 
erãoefíeyrosnaturaeSjScporiffoeraou» na cama. Pefadelo. Suppreffto noBurna. 
ttos lugares lhes chama Supprejfíones,& Plinio Hiftorico ufa defta expreffaõ no 
noBis ludibria. Os Gregos conforman- plural. 
dofe com a opinião popular,chamarão Pefadelo chamamos vulgarmente à-
ao pefadelo ,Ephialds, que refponde a quelle,cuja converfação enfada,ou que 
acómetedor,ouinvafor, porque também com freqüentes vifitafc nos molefta. In. 
na Grécia fe períuadia o povo, que 0 pe- commoius, a, um. Forjou Plauto outro 
íadelo era huma fombra notturna,que adjedtivo, que no chulo refponde a pe-
laltava na gente. Mas (como já temos di. íadelo, a faber, IncommodiBicus, a, um. 
to) o pefadelo não he violência extrin- He hum pefadelo. Odiofus eft, ou impor* 
íeca -, toda a lua caufa he interior, Sc to- tunus, ou moleftus.Náo vos quero fer de 
dos os feus íymptomas procedem dos pefadelo. Nolo tibi ejfe gravts, à imita*• 
vicioíos affècros do corpo, que os pade» çaõ de Cicero que diz , Vereor , ne tibi 
ce. Nos meninos o peladelo fe origina gravis fim. 
das lombrigas do Abdômen; nos melan* PESADO na balança. Expenfus, a, um. 
eólicos procede o pefadelo dos hypo- Cie. 
condrios. Os comilosns por copia de ali- Foy Hector pefado a ouro, id eft, euf* 
mentos, Sc os homens eftudiofos, por tou o refgate de Hector quanto elle pe-
cruezas, Sc cozimentos imperfeytos, faó fava de ouro. HeBor, auro expenfus eíl. 
íugeytos a efte achaque. A lua caufa pro- Horat. 
xiraa he tudo o que pôde impedir o mo- Pefado.Coufa que pefa. Ponderofus,a, 
vimento do diafragma na fua parte infe- um. Varro. Gravis,is. Mafc. & Fem. ve, 
rior, porque he a primeyra, que padece, is. Neut. Muyto pelado. Pragravis, is. 
& deppisj delia todos os mais mufeulos, Neut. Plin. A capa no Eftio he couía pe­
que fervem para a refpiração. Duas cou- íad*.Pallium afiategrave eft humeris.Cic. 
Ias otfendem efte movimentar do dia- Pelado. Grande. Rijo. Forte. Pelado 
íragma, o vicio de algum objçdto, que golpe. Plaga vehemens. Deulhe hum pe.-
compriminde-o,embaraça omovimen- lado;golpe. Illi vehementem plagam infii» 
to da lua parte inferior, ou o vicio dos xit.ÇkC. 
nervos, com que fe faz a íua concracçãOi .Qoofe pe fados golpes comfierezi, 
8c o que comprime o diafragma,qu;quã- Quçlugar o furor nao deyxa k Arte. 
do menos fufpende o leu movimento, Malaca conquift. liv. 12. oit. 70. 
he o ;e$omago repleto de maternas vil- Pefado. Carrsgado de humores, ou, 
cofas, fermentadas com ácidos, que de- carregado de annos, coula a que falta a 
generãoem flatos, oucheyo de muytos íua natural efperteza , Sc viveza. Cabe-
alimentos.nu quaeíquer outras matérias, ça pelada. Gravatum caput. Columel. Se 
que o podem inchar. Nefte achaque náo lente a cabeça pelada. Si caput grave eíl. 

Tom.VL Qg Celfi 
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CelJ. Coufa que faz a cabeça pefada.Res, nheyro", com que fe paga vão os Solda-
qua caput gravai,ou aggravat. Plin.Hiü. dos Quin & militum ãipendiorum, hoc 
Gravedinofus, a, um.Gc. O trabalho laz eftfttpis ponderanda pen fatores, libripen-
os corpos pelados.Corpora exercitadone des dicuntur, cap. 3. (O pefador eftará 
ingravejcunt. Gc. Começa a fer pefado fempre refidente no açougue com aba. 
com os annos. e_y£tate fit gravior. Tit. lança do Concelho fobpena de quarenta 
Liv. Horacio diz , Gravis annis. reis por dia. Livro 1. das Ordenaç.tit.68. 

A res gioflos, Sc pefad os. Aer onei ojior. $» 5.) 
Ovid. Gravitascali. Ctc. PESADUMBRE ,ou Pefadume. Pelada 

Pefado. Duro, aípero. Que pôde ef- moleftia. Anim agritudo ,inis. Fent.Cic. 
candalizar offender, Scc. Palavras pe- Sentir peíadumbre. Ex aliqua re agrttu* 
íadas.Verba afpera Ovtd.Dura verba.Cic. dinem, ou moleBiam fufctpere, ou prop-
Dizer a alguém palavras peladas. Incle» ter aliquid agritudme ajjici. Gc. (Cora 
nienter dicere alicui. Plaut. Graviter in gravid-de , Sc íem peíadumbre. Chagas, 
aliquem duere. Terent. Soltar huma pala» Cartas Elpirit. tom. 2. 131.) (Nenhum 
vra peíada. Graviore verbo appellare ali- gênero dt pefadume (entia. Vida de Fr. 
quem. Gc, Para o reduzira lazer a fua JBartholom.dos Martyr. 126.col. 1) 
obrigação , eu lhe diffe coufas pefadas. PÍSAME. A acção com que le declara 
Verbis, paulb afperioribus illum tncejfi. In» a alguém a pena, que fe fente da fua pe» 
crepavt. Illum paulo duriüs appellavt, ut na. Doloris,ex alterius dolore coneeptijigi 
ad officium revocartm. Gc. (Se Bzovio mficado, onis. Fem. 
tivera noticia deltas palavras,elle fe abf- Dar a alguém os pefamesda mortede 
tivera da ceníura, Sc nãofoltára aquella alguém , ou de alguma defgraça, Alicu-
palavra, Exleges, tão pefada. Mon. Lu- jus mortem, ou cafium cum aliquo dolere. 
fitan. tom.5. kvro 16. cap. 65. foi. 148.) Alicui dolorem de alicujus morte,vel ca-

Pefado. Graça pefada, id ̂ ,não ló pi- lamttate teftari. 
cante, mas injurioía. DiBertumcontume» Mandey-lhe dar os pefame.«. Mifi, qui 
liofum,affim como diz Quintiliano,Co«- meo nomine ferret ad illum plenam dolo-
tumeliofum verbum. (Picar levemente, Sc ris falutadonem. Mifi, qui Uli d dor em, 
com arte, he graça da converlaçaõ, Scc. quem ex ejus dolore per cepifiem,tejhretur-, 
por não fallar graças de que algum dos ou qui meo nomine ei nundaret, me ejus 
ouvintes fe envergonhe, porque fendo luBus effe faBum participem. 
a graça pefada, perderia o nome. Lobo, Muitos pefames. Officiojidolorisplena 
Corte na Aldea, Dial. 8. pag. 175.) falutado. 

Peíado. Trifte , molefto, enfadonho. PESAR.Examinar o que pefa^tíalquer 
Tempo peíado. Tempus grave. Gc. COuía, confrontando-a com certo peío 

Com que melhor podemos,hum dizia, determinado para efte effey to. Todos os 
Efte tempo paffar, que he tal pefado, annos no palácio do Graõ Mogol íe faz 
Senão com algum conto de alegnai huma feflfc , que dura cinco dias j em hü 

Camões, Cant. 6. oit. 40. dos quaes fe peía publicamente efte Prin» 
Vida pelada. Levar vida pefada. Mi» cipe, Sc achandoíe que peía mais queo 

feram vitam trahere. Gc. Duriter vitam anno antecedente, todos lhe fazem nota* 
agere. Terent. (Baftava íó efta ignoran- veis applaulos. Depois de pefado le af* 
cia para fazer a vida pelada. Vieira,toro. lenta ElRey no mais rico dos fetethro-
9.147) Também fediz , homem peía» nos,que para eftalolemnidade feárnrãò, 
do. Homo importunus, & incommodus. & todos Magnates da Corte, Miniftros, 

PESADÔR. Aquelle que peía qualquer Sc Governadores das Províncias, lhe vaó 
coufa com balança. Penfator, is. Mafc. offerecer precioios donarivos. Eícreve 
Plin. Libripens, endts. Mafc. Segundo Tavernier, que no dia, em que fe ácÜou 
Plinio Libripens, era o que pefava o di» na celebridade defta fefta , recebera o 

Graõ 
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Graõ Mogol, entre prata, St ouro, pe* Relíquia, miraculo affervata, pependêre 
dras preciofas , telas,elephantes ,came- pondo feptuaginta. Plin. Hft. Huma co­
los , & cavallos mais de trinca milhoens roa de curo, que peíava huma livra. Co. 
de livras, que fazem mais de quinze mi. rona aurea,libra pondo. Tit. Liv. Efte no» 
lhoens de cruzados. Pelar alguma coufa. me indeclinável no fingular fe ufa íó nef-
AUquid ponderare, (o, avi,atum.) Plin. te fentido, 
BiH. Appendere, (do, di, fum.) Cie. Ex» Peíar. Ser pefado. Habere pondus, ou 
pendere , (do, di ,jum) Plaut. Ainda que gravem, ou ponderofinm effe. 
Pendere, fignifique propriamente Pelar, Pefar^No fentido metaphorico.)Exa* 
(como advertio Voffio no íeu livro das minar com attenção,confiderarcom ma* 
Etymologias da lingua Latina) nem ei- dureza do juizo. Aliquid pendere , ex* 
le , nem os que até agora compuzéraõ pendere ,perpendere% as penúltimas dei» 
Diccionarios , trazem exemplo algum tesvctbosíaobreves.Pendo,pependi,pen. 
defta fignificação.Calepino,8c Roberto fum.Oscompoftos, Expendo ,Scperpen» 
Eftevão allegão nefte lugar com eftas do não dobraõ o pretérito. Aliquid pon-
palavras de Ovidio , em que le acha o derare, penfare , ou penfitare. Cie. Pefar 
participio pafli vo, Penfius,a,um. Et aver» as palavras. Appendere verba. Cie. Verba 
tens pen fas examinai herbas. Metamorph. trutinari, (or, atus fum.) Perfio diz: 
lib. 14 verf. 270. Pelar pérolas à mão. PorreBo trudnantur verba labello. 
Pondus margaritarum manuexigere. Sue» Sat* 3. Pefar maduramente o que fe faz.' 
ton. Ea,qua fiunt,judicio certo ponderare.Cie. 

Peíar. Ter hum certo peío determina. Pelar exactamente todas as coufas em 
do. Pefar hum arratel, huma arroba, bú particular. Unamquamque rem exiftima* 
quintal. Pendere, (do, pependi ,penfum.) re, momentoque fuoponderare.Cic.( Não 
Parece que nefta fignificação efte verbo pefaó as palavras cora o receyo, que pa-
he neutro, mas cora tudo rege o aceufa- ra bsm ha de íer fempre a balança dellas. 
tivo do nome do pefo, como íe vé em Lobo, Corte na Aldea, Dial. 9.pag. 188.) 
Plinio Hiftor. livro o.cap. 15. aonde diz, (Pefando muy bem o que tinha no eípi-
Pracipui magmtudine Thynni. Inveni. rito. Lucena, Vida de S. Franc. Xavier, 
mus talento qutndecim pependiffe. He o foi. 407. col. 1.) 
atum peixe muyto groffo. Temos acha* Pelarlhe a alguem.Ter peíar.Diz que 
do alguns que peía vão quinze talentos, lhe peía de vos ter ofTendido. A tt fie pae» 
Diz certo Com mentador de Plinio, que nitere, quod animum tuum offenderit.Cie. 
nefte lug.r Talentum,quer dizer cera li- A fej pay lhe pefou de ter jurado. Pte* 
vras. Raras vezes íuccede.que cheguem nituit juraffe patrem. Ovid. Peíou-lhe 
a peíar dous arrateis, Binas libras ponde* muito de fe aufentar de mim. A me in* 
ris, raro admodum exfuperant. Plin. Hi4. vitijfime difseffit.Cic. M uito mais vos pe-
Efcreve Licinio Muciano, que no mar íou da morte de voffo tio.do que a Cayo 
Roxo fe tomara hum barbo, que peíava Gracco da morte de feu irmão. Tibigra-
oitenta arrateis. Mullum oBoginta libra* viorem dobrem patrui tui mors attulit, 
rum in mari rubro captum, Licinius Ma. quam Caio Graccho , fratris. Cie. Fareis 
tianus prodidtt.Plin.HiB. Coufa que pe- ifto,ainda que vos pefe. Idfacies, velis, 
fa huma onca.Uncialis, is. Majc. & Fem. nolis. Ainda que lhe pefe. Invito illo, ó* 
le,is.Neut. Coufa que pefa meya onça. ingradis. Eu a levarey, ainda que lhe 
Semuncialis,is. Mafc. & Fem. le, is. Neut. pzíe.Invitam,atque ingradis illam rapiam, 
Couía que peía hum arratel. Libralis, is. à imitação de Plauto que diz, Ntfivo-
Mafc. & Fem. le, is. Neut. Coufa que pe- luntate ibis , vi atque invitam, atque in» 
ia dous, tres arrateis, Scc. Vid. Arratel. gr adis te rapiam. Ainda que te pefe./»* 
Os lobejos, que como coufa milagroía fe gradis tuis. Plaut. Ainda que lhe pefe a 
guardarão, pefavão fetecentos arrateis. hum, & outro. Amborum ingratiis.Plaut. 

Tom. VI. Qqij El*e 



Elle diz, que náo lhe peía difto, Negat ta náutica òbfervaçaó hü quartoVdè hei 
fie id pigere.. Terent. Reparaeile no que ra antes do meyo dia, pendurando,o Aí. 
diz ? Felalhe dó que temifey to? Num co-* trolabio do dedo do meyo da mão direy» 
gitat,quid dtcat? num faBipiget?Terent. ta pelo arganel, de modo que jogue 1{< 
Pdame da parvoice q fíZiStultitia mea vremente, Sc voltandc-o- para ò Sol, fe 

me piget. Gc. Creyo que lhe peíará müi- levante, ou abayxe a declina, até que o 
to.cjeter mudado de pateçee. Valdè ego rayo do Sol paííe pelos dous buraqui. 
ipfi, quod de fiui fientendi dificeffertt ,poe» nhos, Sc que a fombra da pinula de cima 
nttendnm puto, Não lhe pelará muito cubra juftamenteadebayxo, Sc íenotão 
com ifto. FACÍIC hoc padetur, à imitação os graos.ou grao,ou parte de outrograõ, 
ee Cicero que diz: Ego vero memineram, que moftra a ponta da declina na circun. 
fed te aberrare a propofitofacile patkbar. ferencia do Aftrolabio, que repreíenta o 
Quer dizer: A mim bem me lembrava Meridiano. Dahi a pouco , tornando a 
ifto, mas não me peíava de ou virvos fal- pefar o Sol na mefma fôrma, íe vay ven» 
lar fora de propofito. Era outro lugar doíe fobemais, chegandofe para o Ze« 
ufa Cicero .deite mefmo modo de fallar nith, até que pareça que pára fem mais 
na fórma feguinte: Rogo te, ut totum hoc íubir por algum efpaço de tempo, fem 
negotium ita agás ,utidtu nos obdnuiffe, embargo que o Sol nunca pára, mas he 
non modo façÜe padare,Jed etiamgaudeas. tão infenfivel o que fobe, quando1 eftá 
Peíame muito. Animo malc eft. Hoc me quafi no meyo dia, até que a elle chega', 
mala habet. Terent. Dolet hoc çordi meo. que não le conhece no Aftrolabio -t de-
Plaut. Peíame da falta, que fiz, da cui* pois diffo, eíperafe obrando do meímo 
pa .que comraetti. Doleo deliBo. Cie. Me modo, até que fe conheça que o Sói co* 
hoc deltBum admififfe in me ,id mihi do- meça a defcer daquella mayor altura, a 
let. Terent. De ter efta terra fempre lhe que chegou -, porque effa mayor altura, 
ha de pefar ao lavrador , quer que fe que tiver moftrado, fera o menor apar* 
cultive, quer não. Hic ager, five exer» tamento, que elle nefte dia tem doZe» 
cetur, five ceffat, colono eil poenitendus. nith, que he o que fe pertende íaber.Vid. 
Columel Não nos ha de pefar de o ter* Altura. (Toma o Piloto o Aftrolabio na 
mos por meftre. Non efi ejus praceptoris mão, mede a altura do Pólo, ou pefa o 
peemttndum: Sallufl. Peíame, que am- Sol, como elles dizem. Vieira, tom. 4 
bas de duas eftejamos aífim mfeytadas. pag, 111.) 
Paeniletambarumjrnata ut fumus.Plaut. Peíar. Nome. Sentimento, arrepen* 
Debayxo de hum Meftre, do qual a nin- dimento, que como pefo interior carre­
guem deve pefar de íer feu difcipulo. ga,Sc molefta o eípirito.Poenitentia^a. 
Sub haud peenitendo magiBro. Tit. Liv. Fem. Dolor, is. Mafc. Gc, Ter peíar de 

De quem vive contente com prendas alguma coufa. Alicujus rei ptenitentiam 
da natureza, ou bens da fortuna coftu- agere.Plin, Se rei alicujus peenitere. Cie, 
mamos dizer, Naõ lhe pefa de ter nafei. Peíelhe o peíar que tem. Agat peeniten­
do. Non efi, unde vicem ftlhm doleat. De dam pcenitenda fua. Plin. Jun. Siflv, eu 
fuis incommodis non deplorai. vi,Sc efte foy o mayor peíar.que atéago* 

( Pefar de Deos , peíar da Fé. Saõ ter- ra tive nella vida. Vidi enim, vidi, & 
mos antiquados. (Qualquer que arrene- illum hauft dolor em vel acerbiffimuminvi* 
gar, deferer, ou peíar de Deos, ou de fua ta. Gc. pro Cal. 59. Vid. Peíar, verbo.' 
fanta Fé , Scc. pague vinte cruzados, Scc. vid. Arrependimento. Pelar que íefaz a 
Livro 5. daOrden. tic.2.) alguém. Moeror,is. Mafc.Mole(lia,a*Fern. 

Peíar o Sol. (Termo Nautico.)He to» Fazer hum peíar a alguém. Aliquamali-
mar com Aftrolabio, ou Baleftilha a ai- cui moleftiamsreare,ou aliquem alicui net* 
tura do Sol. Ao pé do maftro grande,por rorem affèrre. {Naõ lhe façais o peíar de 
havec alli menos balanços ,/ecomeça ef* refiftir.SccChag. Cait.Elpir. tom.2 35.) 

Ape* 
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A pefar. A defpey to, contra ã vonta» Porém no Inverno he melhor, 

de.Invife, ou ingradis. Cie. A pefar de Que no Verão o fabor. 
todos. Omnibus invitis.A peíar da enve- O Adagio Portuguez diz: 
ja. ReluBante, & nequicquam repugnan» A pelcada de Janeyro vai carneyro. 
te invidii.Vid. Peíarlhe. PESCADEIRO. Vid. Picadeyro. (Do 

PÊSARO. Cidade de Itália, do Duca- Pefcadeiro , ou Picadeiro. Eftatut. da 
do de Urbino,no Eftado do Papa.Pijau. Univerfid. 296* col.i.) 
rum ii. Neut. Cie. PE SCÂDO. Todo o gênero de peyxe. 

De Ptiito.Pifaurenfis , is. Mafc. & Vid. Peyxe.fOpelcado fe poderá ven-
Fem. fe, is. Neut. der li vremente. Èftatutos da Univerfid. 
c PESAROSO.Sentido. Dolens,mcerens, 296.C0I.2.) 
tis, omn gen-Vid. Peíar, verbo, 8c Pefar, O Adagio Portuguez diz: 
nome. Todo o pcícado he fre/ma, Sc todo 

PESCA. Officio, 8c arte de apanhar ojogopoftema. 
peixes no rio, ou no mar com anzoes, 8c PESCADOR. O que tem por officio 
redes de muitas caftas, Sc outros inftru- peícar. Pife ator, ts, Majc. 
mentos pilcarorios. Os termos próprios Peícador decana, on Peícador de an* 
da pefca faó infinitos* tocou o P. Anton. zol. Hamiota ,a. Mafc Varr. plaut. 
Vieira alguns delles, comparando as in- Peícador do alto. Cetartus, ti. Mafc. 
duftrias da pefca com as traças da poliu- Em Columella, lib 7. Cetartus, he o que 
ca, 8c dizendo que muitas coufas ha de vende peyxes grandes. Mas ufa Varro da 
faber o peícador i íaber tecer a malha, Sc mefma palavra para íig aificar pefcado4 
fegurar o nó •, íaber pefar o chumbo, Sc a res do alto. AdverUs cetarios, (diz efte 
cortiça -, faber cercar o mar, para prover, Author) quum videre volunt in mari tur» 
& fuftentar a terra $ faber eftorvar o an- mas, afcendere in malum alte, ut penitus 
zol, para que o peyxe o naõ corte, Sc en» per aquam perfpiciant. 
çobrillo, para que o naõ veja» faber lar* Peícador que vende peyxe. Pifcarins? 
gar a fedela,outellaemtezo.Saberapro» ii. Majc.Varr o* 
yey tar a ifca,8c elperdiçar o engodp,4cc. Gpufa de peícador. Pifcatorius,a,um. 
tom. 3.pag. 76. Pefca. Ars ptfcandi. Pef. Barca de peícador. Navis pi/catorta. 1 
ça. A acqüQde peícar. Pifcatus, us.Mafc. Cafar» 
flaut, Í Adagios Portuguezes do Pefcador. 
-. Pefca. O peyxe, que fetem tomado. Qcevo he o que engana, que naõ o 
Pifciumcaptura,a.Fem. Plin.Hift.Heí- pefcador, que tem a cana. 
te mefmo íentido Plauto diz, Pifcatus. Pefcador de cana mais come do que 
Hoje civefta huma boa peíca. Pifcatus ganha, mas quando a diu corre, mais 
Ubi hodie evenit bônus. Plaut. ganha do que come. 
i, PESCADA. Peixe conhecido. He h|5a - PESCADO**,.ptftatrix, icis. Fem Dá 
fegunda elpecie do Peixe, que em La* Piiniq Hiftor. efte nome a huma efpecie 
tim íe chama Afellus, i. Majc. St por iffo de rãa, que anda à caça de peyxes peque-
lhe chamão Afellus minor -. querem ai* nos, Sc os come. 
Íjuns,que íeja oque Plinio chama Cal» pasCAR com anzol, rede , covãos, 
árias, •*?. Majc. ^ naffas, teloens, leuçoens, traímalhos,ga• 

>f Defte peixe diz o Authoi do Banque- britos.Scc. Pificari,(or. atus fum.) Ovid. 
fi eíplendido. Peícar com anzol. Pificcs homo capere. 

- > • « k. 

Cie. 
Por exceílencta he chamada A acção de peícar com anzol. Pifcatus 
Entre os pe fiadosa pefcada% -> ;1 hamatilis. Plaut, 
Inda os fígados cozidos, *,it- ,*. 7 Peícar à cana. Pradari calamo pifices. 
Frios JaÕ bem recebidos, ,1 Propert. 
Tom.VI. Qgüj Ada» 
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Adagios Portuguezes do Pefcar. aonde fe pefca. Ptfcaria, a. Fem. Varro, 

Quem quer peícar, ha fe de molhar. Ou fe por pefcària fe entende fo a acçaõ 
Quem pefca bum peixe, peícador he. de pefcar, dirfe-ha, Pificatio, onis. Fem. 
Pefcar. Da Artelharia , Sc balas de ou Pifcatus ,us. Mafc. Agoftinho Barbo-

quaeíquer armas de fogo, quando ferem, fano feu Diccionario, Sc outros, tomaõ 
dizemos que pefcaó, como fe nefta me- a palavra Latina Pifcaria por praça , on* 
taphora o cano da eípingarda fora cana, de fe vende pefcado. Pificatorium fórum. 
Sc o tiro fedela.Hõa bala o pefcou. Glans Colum. Pijcarium fórum, Plaut. Em Lis» 
plúmbea, ou férrea illum attigit. Do Aries boa lhe chamamos a Ribeyra. 
dos Antigos, que era a íua artelharia.diz PESCÂZ. He huma cunha, ou taboar 
Cefar, Si priufquam aries murum attigifi» que tempera a teiró , para affegurar no 

fiet, fe dediffent. (Não podião affomar* timaõ; aperta o arado com a rabiça. 
íe, que os naõ pefca liem as balas do ini- PESCOÇÂDA. Pancada dada com a 
migo. Jacinto Freir. livro a. num. 93.) maõ no pefcoço dealguem.Cervieisper* 
Em outro lugar diz o mefmo Autor, A cufjio, onis. Fem.Affim como diz Cicero, 
noffa artelharia os pefcava.^^*v* Capitis percuffio. 

Pefcar a alguém alguma coufajtomar- Dar pefcoçadas. Alicui cervicem, ou 
lha,fem que o conhcça,tirarlha com def- cervices manu percutere,(tio, cujft, euf» 
treza. Aliquid aliem fubripert, (pio, ri* fum.) 
pui,reptum.) Gc.Pefcar Provincias,Rey PESCOÇO. Derivaô alguns efta pala* 
nos. Províncias, Regna occupare, (jo^avi, vra de Poft, Sc collum, porque pefcoço 
atum Gc. Fr.TimotheodeCiabracon- he a parte pofterior do que chamamos 
liderando com reflexão política a cana em Latim Collum.Scgundo os Anatomi* 
que os Judeos puzeraó a Chrifto nas cos, Pefcoço he parte diífimilar, mais 
mãos, diz, que affaz zombaria fefaz de comprida que larga entre a Cabeça , Sr 
hum Príncipe, quando íeus miniftros os o tronco do corpo. A parte anterior fe 
entretem com huma canazinha de pef- chama garganta, Scàpofterior chamaó 
car, no mefmo tempo, em que lhe pef* vulgarmente Cachaço. De forte, quean-
caõasProvincias,Sc odefpojaÕdosRey- tigamente fallando, o pefcoço começa 
nos. Exhortaç. Militar, cap. 3. pag. 14. da primeyra vertebra perto da cabeça*; 

Peícar.Termo de Eftudantes, quan* Sc a cabeça na primeira do thorax5 tem 
do na claffé olhando hum para o thema oito mufeulos , quatro de cada banda 
de outro, lhe pefca alguma palavra. Pef» que fervem de o abaixar, Sc levantar} St 
coulhe efta palavra. Hoc abeo verbum he todo aquelle compofto de nervos; 

furatuseB.XMa Cicero de Furari,fallat\» veas jugulares, artérias carótidas, Sr ver* 
do no que le furta do livro de algú Au. tebras ,que fuftentaó a cabeça. Os ani» 
thor. mães que naõ tem voz, nem bofes, naó 

PESCA RE jo Coufa concernenteà pef- tem pefcoço. Philoxenes Filofofo Sen*» 
ca. Barca pelcareja.Navis pificatoria.Ca» fual, defejava ter pefcoço de grou, paiíí 
far. (A multidão de barcas pefcarejas. tomar mais devagar o gofto às bebida 
Vergel das plantas Scc. pag. 109.) Sc manjares, de que fe deleytava. Nefte 

PESCARIA. Vid.Pefca. Ufamos defta íentido, Pefcoço he Cervix ,ieis.Bek)l{ 
palavra particularmente,fallando nos lu- ou Cervices, icum. Fem. Plur. Cie. 
gares onde fe psícaó pérolas. Na 3. De- PESCOÇUDO-QUC tem o pefcoço cor«$ 
cada livro 6. cap. 4. diz Joaõ de Barros, prido. Qui eft longiore collo. (Os aflorei 
que na Ilha de Baharem a pefcana das de Sardenha faó péfcoçudos. Diogo 
pérolas naõ he tamanha, como a da Ilha Fem. Arte da CaÇa* pag. 24.) 
Ceilaõ da índia, St Ainão da China,as PESCUDAR. Palavra antiquada. Vid* 
quaes tres Ilhas faõ os principaes miney» Pefquizar, Inquirir. 
ros de todo o Oriente. Peícaria. O lugar PESEBRAÕ. Vid. Pczebraõ. 
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PEsÊBRÊ,repartimento da manjedou- niaõ feriar baldado o trabalho de quem 
ra da befta. Deriva-fe do Latim Prafepe, quizeffe reduzir os nomes de todos os 
que algumas vezes quer dizer Eftribaría pefos antigos aos nomes, St termos pro* 
de beftas, (como fe vè em Calepino,) príos, que ufamos em Portugal. Porém 
•Scoutras vezes he a pedra,ou pao con- para não paffar era filencio huma taó 
cavo em que íe deyta palha, ou cevada vafta, 8c às vezes taõ neceffaria matéria, 
a boys, jumentos, Scc.Nunc (dizColu- direy em primeyro lugar , que o peío 
mella lib.i.cap.6.) aldus prafepia editaefi» mais celebre, 8c mais digno de memória, 
fe convenit,quàm utbos, aut jumentumfi- era o a que a fagrada Efcritura chama, 
ne inümodoftans vefci pofftt. Nefte fenti- Pefo do Santuário, alfim chamado, por* 
do chamaràs ao pelebré Prafepe,isNeut. que os Sacerdotes da Ley antiga o guar-
Virgil. Prajèpis, is. Fem. em Coluna? Ha davão em pedra, 8c fó nefta circunftan-
fe acha o accuíativo Prafepim. Prafe» cia fe differençava do pefo, com que os 
pium, ii. Neut.em Varro feachao abla- feculares regula vaó todos os pefos, que 
tivo plural Prafepiis.Grades em cima da naquelle tempo ufava a naçaõ Hebrea. 
manjedoura,oupefebre, entre as quaes Em quanto aos pefos dos Egypcios, 
apenas cabe o focinho do cavallo, para Gregos, 8c Romanos, a Mina Egypcia 
ir tirando pouco a pouco a palha legada, refponde a onças 19. a Mina Romana a 
íeno, ou herva, que lhe puzeraõ. Cia. onças 20. a Livra a onças 12. a onça a 8. 
thrata compages, prafepi' imminens , ds. Dramas, a Drama a 3. Efcrupulos, o Ef* 
Fem.{Cada repartimento(damanjedou- crupuloa3. Obolos, o Obolo a 3. Sili-
ra) ou pef ebre terá a meíma ordem, Scc. quas, a Siliqua, ou Ceracio a 4. Grãos, a 
com duas argolas, poftas nos lados, St Fava Grega a 2» Obolos, a Fava Egyp» 
huma na parte defronte do cavallo. Al» cia a Drama St meya, a Noz a 72. Sili« 
jreitar. de Rego, pag.34.) quas, 8c a Avellãa a 18. Siliquas. Tam; 
1 PESENÂZ» Cidade de Frãça rio Lan- bem antigamente fe peíavão os licores, 
guedoc. Pifcenna, arttm. Plur. FemfPlin. & como ha licores, que peíaõ mais que 
HiQor. </ outros :v.g. huma medida cheya de mel, 

PESINHO. Pefo pequeno. Pondufcu» peía mais que a meíma cheya de vinho, 
Ium, t. Neut. Columel* Plin. & efta meíma peía mais , que outra fe» 

PESMANCOS. Termo de navio. Saõ melhante, cheya de azeite: peíavaõ os 
huns paos, que fazem o redondo do car» antigos eftes licores com proporção a 
ro de popa, pela banda de de atro. que chamão Sefquialtera, 8c confine era 
r PESO. Qualidade própria de todos os dous números, dos quaes o ultimo con-
corpos, pela qual tem hum pendor natu» tem huma vez o primeyro, St mais ame* 
ral para bayxo,cora mais, ou menos ve • tade delle: v. g. 6.8c 9. tem proporção 
locidade , fegundo a mayor , ou menor fefquialtera, porque 9, contem húa vez 
denfidaó, affim da matéria de que faõ 6.8c mais a merade de 6. que faõ 3. & af. 
compoftoSjComo do meyo por onde pai- fim com efta proporção crefciaó, ou fe 
íaó, quando bayxaõ. Também peío fe diminuhiaõ os pefos dos licores, confor* 
toma por aquella impreffaô, que hum me o íeu mayor, ou menor pefo natural, 
corpo duro, & pefado faz íobre outro O Cado, vg. o Cerammo, ou Ceramia, 
mais leve, óu menos íolido. A efte peío ou ívletreta, (que eraõ o meímo) que 
natural,Sc próprio de cada corpo em par- peíava 108. livras de mel, pelava 80. li-
ticular, acrefcentàraõ os homens hü pe- vras de vinho, 8c 72. de azeite -, oChus, 
fo de eftímaçaõ para as mercancias, 8c ou Congio de 13. livras 8c meya de mel, 
drogas, que commutavão, ou vendiaõ 8c fazia livras 10. de vinho, 8c 9. de azei. 
com tanta difFerença, Sc com nomes taõ te; o Sextario de onças 27. de mel, fazia 
diverfos, tomados das differentes lin- onças 20.devinho,Sc 18. deazeyte, 8c 
guas,8c ufos das nações, q na minha opi- affim de outras medidas, a q chamavaô 

Quar» 
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Quartarios,Ox!baphos,Cyathos,8fou- O graõ feefcreve affim,6. 
trás infinitas, de que apenas ficou o no« A maõ cheya das hervas,que he quan; 
rne; Sc nãoló entre nações díverfas hou- to íe toma com huma maó, fe efereve aí* 
Ve pelos differentes, mas na meíma na» üm,M. 
çaà, Sc no meímo Reyno variáo os pefos O punho das fementes, que he quan* 
com taó irremediável diverfidade , que to íe pôde tomar com tres dedos, feeí. 
no Reyno de França, em que differentes creve affim , P . 
Cidades tem differentes pefos , inútil- A meya libra, ou meya onça, ou m.ya 
mente fizeraõ Carlos Magno, Francif- oitava, ou meyo efcrupulo, le efereve 
co primeyro, Henrique II. Carlos IX. alfim , §. 
Sc Henrique III. varias Ordenações pa» De cada hum fe efereve aiTim, Ana.] ^ 
ta reduzir a huma fórma univerfal todos Pefo. Pondus, eris. Neut. Gc. 
os pefos do íeu Reyno. Em Portugal fez Com o feu próprio pelo fe movem os 
hum curiofo a taboa dos pefos de algüas átomos. Atomi gravitate, & pondere mo* 
Cidades de mayor commercio, reduzi- ventur.Gc. 
dos aos pefos de Lisboa, em que declara Coufa de muito pefo, que peía muito. 
que o quintal de Goa , Sc Cochim he o Ponderofus, a, um. Gc. 
mefmo que o defte Reyno -, que tres ar- Acreícentaylhe o peío de hum arratel. 
rateis de Veneza fazem tres dos noffos; Adde pondo libram. Columel. 
que hum quintal noffo de 128. arrateis, O pefo,ou os peíos da balança. Oque 
refponde em Pariz a 120. arrateis de 16. fe põem em hum dos copos da balança, 
onças i que 102 arrateis de Londres, fa- ou na extremidade de algumas balanças, 
zem 100. arrateis de Lisboa» que o noffo que não tem copos, para contrapeío, Sr 
pelo he mayor que o de Amfterdaõ feis equilíbrio do que fe pefa.ç^ás'quiptdium, 
por cento; qüe em Liorné os arrateis íaõ U. ou Sacoma,ads. Neut. Vitruvio chama 
de 12. onças, de que quatro arrateis de aos peíos das balanças, Truttnarumpon* 
lá, fazem tres arrateis noffos ; que o pe* dera, um. Neut. Plur. Com as balanças* 
fo de Gênova he o mefmo que o de Li» Sc com os pefos íe tem achado o meyo 
orne; que o noffo peío he mayor que o para faber o que qualquer coufa pefa. 
de Dantzique oito por cento -, que o pe* Trudnarum, librarumque ponderibusexa» 
iode Hamburgo he mayor que o noffo minado reperta eft .Vitruv» Depoisdeha» 
cm feis por centoj Sc que em Lubecx ca* ver pofto no corpo da balança (além dos 
da Diípundr, rem 24. Pundt, que fazem pelos falfos, de qüe uíava) rarnbem húa 
224. Pundt, que faõ arrateis, cada hum efpada. Ad iniqua pondera, aââitoaâhuc 
dei6. onças. Noque tocaaos peíos da gladio.Flor.lifki.eap. ij.f> >;!f » 
pedraria fina, em Portugal os diamantes, Peío igual , . quando a balança não 
& outras pedras preciofas fe peíaõ por pende mais para huma parte , que para 
quilates^Sc na índia os diamãtes fe pefaó outra. xyEquthbrium, ii. Neut, AulOeli 
por magelins, os rubis, 8c fafiras por fa- c_ASquipondium, ««Neut. Vitruv.' * 
noens,as pérolas por chegos, St as efme- Eftas moedas item o mefmo pefo, ou 
raldas ponrâtis.Nos feus lugares alpha* pcfaô igualmente^ nümifunttj-Equa* 
beticos acharás a explicação deftes no- li pondere, ou funt aquilibres.Wm Vrtru» 
mes.Os peíos, Sc medidas daBotica íaõ vio, ç_yEquilibrisxião fignificaiftò,mas 
os feguintes. couía que eftá ao nível de outra.5 t 
. A libra tem doze onças, Sc fe efereve A terra, que com o feu próprio peío 
aífim, Lib. feíuílenta.Tellm^ondenbus libratafuis. 

A onça tem oito dramas,&feefereve Ovid. •> 
affim > Huma argoIadeferro.dehum cerro 

A drama tem tres elcrupulos, & íe ef* peío. TaleaferVea,ad certum popdus exa* 
creve aífim, C. minrta.Cafor.i-

Ada-
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*t .) . Adagios Portuguezes d$Ptf& 
. Ao couro, Sc ao queijo,com prado por 

pt fo. Do ouro, St do ferro, tudo ne hum 
peÍQ^;v' • • . . - ; : • ' • } i :.•:•••• '•" 

Pefo do lagar. He húa pedra grande, 
redonda, a qual tem Hum ferr^noimeyo 
aque tthatnáo Baluarte. Levaatafe efta 
pedra ,qu mdo o fufaicom a chave pu­
xão pbrellaparitqima, Sc ferve-de car* 
regarna.?ara,paraeípremermelhar.'M^ 
Ia, vino exprimendo. ( N o receber <las 
vifitas ha algüs, -que íaõ como pefos de 
lagar,. que fe levantaõ de vagar, Sc fe af. 
fentão depreffa, Sc a hum dos taes diffe 
hum Cortefaô, que era bom para tefte-
mu nho falfo, porque o naó levantariaó. 
Lobo,Corte na Aldea , Dial. 12. pag. 
146.) . 

Os pefos , ou contrapefos dè hum re­
lógio* Horologit pondera,um. Neut.Plur. 
QU bçrologii libramentum, i. Neut. 

Em pefo. Todo o dia em pefo, vai o 
mefmo,que todointeyro,Íem interrup» 
çaõ.Totum diem ,óu totó die,ouperto* 
tum diem Gaito em compor os dias em 
pefo. Tofos dies fcribo Gc. Nefte mefmo 
fentido Plauto, Sc Tito Livio dizem,óV 
\tdus annus',&.Seneca Phil.Soltdusdies. 
Eftive jugando toda a noyte em pefo. 
Totam, ou fioltdam noBem lufi. Empregar 
mal o feu tempo todo em peío. Totum 
tempus, ou tempus omne nequicquam ab» 
fumere 

Jugar eis o gente cega, 
. Sempre o jogo foy defefo, 
Que tem todo o dia prejo 
O trifte, que nelle emprega 
O feu tempo todo em pefo. 

Franc. de Sá, Sat3.num.37. 
Tomar peío. Ponderar, Examinar, 

confiderar,Scc.̂ 7(í/.nos feus lugares (To-
me pefo do que,8c a quem ouve. Brachil. 
de Principes , pag. i2<;.)Suftentar a ba­
talha -em pelo Totam pugnam, ou totum 
pralium fufttnere* Pr alium , Sc pugnam 
fuftmere bt de Cicero. Suftentou algum 
tempo a baralha em peío. Ardorempug* 
«a parumper fuftinuit. Tit. Ltv. Suften* 
càraõ a.batalha em pefo, grande pedaço. 
Monarch. Lufit. tom. 1. foi. 198* col. 3.; 

4<*$ 
: Pefo.Carga, noferiti Jo figurado. To» 
mar febre fi bum pefo. AUquarefe one-
tare. Vid. Encarregarfe- Sustenta Sicilia 
o mayor pefo da guerra. Summa belli mo» 
lesinSLtiliaejl. Tit. Liv. Sobre Grgo» 
via, Cidade de Al ver nia, cáhio todo o 
pefo 0*3 guerra* iCirca Gergomam Arve» 
norum, tot a belli moles fuit.Flotvs, lib. 
Ycap. 10. Naquella parte carrega todo 
o pefo da guerra. /* bane partem omne 
certamen vertitar. Gc. Temos íuftenra-
do todo o pefo da^guerra.í^^^' vim, 
atque iwpetum fuftinuimus. 

Pefo.Carga de humores. Pefo na cabe­
ça. Capitis gravitas, atis. Fem. Celf Gr a* 
vedo, inis. Fem. íem mais nada ,ou Gr a» 
vedo capitis. Cie. Catull P/«r. Sugeyto a 
eftes pèfos. Grdvodinofus, a , um. Cie. 
(Quando ou ver pefo em toda a cab çay 
moftra haver muita quantidade de hu­
mor. Luz da Medicina , pag. 181.) ' 

: Pefo: Importância. Negocio de .nui2 
to peio.'Res maximí momenU, & ponde. 
ris. Cie. Res magna, & gravis. Ctc. Vid.-
Importância. 
./ Homemdepefo.Hom?m grave. Ho-
mem de authoridade.^/' auBoritategrai 
vis. Cie. ' 

Pefos em Caftella, Sc particularmente 
nocommercio deCadiz, íaõ humas pa» 
taças, que tem de pefo leis oitavas, SC 
tem humas cruzes. Pefos eícudos faõ a' 
patacas, q em toda a parte correm de fes 

té oitavas St meya.Vid. Pataca.^ Paguem-
por cada huma vinte Sc cinco pefos de 
boa prata Mon. Lufit.tom.1.288 col. 2.) 

PESPEGAR.Termo do vulgo.Dar rijo 
cora à palma da mão Pefpegoulhe húa 
valente bofetada. Palmi excufftjjtmi U* 
Ium pulfavit. Petron. Pefpegar muyto 
açoute. Vid. A coutar. 

PESPÍTA. He Caftelhano. Vid. Al ve­
los. Na íua Proíodia o P. Bento Pereira 
para fignificado Portuguez do Latim 
Motacilla, põem Pefpita. 

PESPONTAR Fazer lavor depefpon* 
to. Vid. Peíponto. 

Fullano pefponta,id eft,fura muito, 
he muito agudo, muito perípicaz. Vid. 
no feu lugar. 

PE*» 
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PESPOKTÒ. Naõ falta quem derive de peixe.* Efte he o pefqueyro das fru* 

efta palavra de Poft, Sc punBum, como tas. Hícfieri folet captura trataram. Hk 
quem dittetâi Pofponto ̂ porque pef pon- folent pifcatores trutas capere. C-J \ 
tar he fazer com agulha hum lavor, dani PESQUIZA. Parece que íe deriva do 
do ponto para trazj Si pefponto, he hüa verbo Latino Perquirere, que vai o mel. 
continuação de pontos, quafi immedia- mo, que Bufcar, Inquirir, Scc. Pefqui. 
cos hum aos outros. Ou mais diftintamé- za íe diz das coufas, Sc das cafas. Pefqui» 
te, pefponto he quando com agulha íe za da caía* Domusfcrutado, onis.Fem. 
dà ponto fixo, ao contrario do ponto va* Permittio ao povo a pelquiza da íua ca-
rado, que he quando a agulha fe mete fa. Permijit populo fcrutationem. Seneca 
em tres, ou quatro pontos juntamente» Phil. 
Fazer hum pefponto. RetraBi, ou retra. Fazer a pefquiza era todos os cantos 
hente acu ,fili duBum continuare. Lavor da caía. Totam domum perfcrutari. Sen. 
de peíponto. Condnuusfili duBus, us. Phil. 
Mafc. ResacupiBa, continuo fili duBu. Pefquiza.Inquiriçaõ.informaçaõque 
(Que da face de fora tenha feyçaõ de fe toma, noticia que le buíca. Dtfqui» 
peíponto. Extravag. 4. part. foi. 113.) fido, indagado, inveftigado, onis» Fem. 

Pefponto do Ceo. O Ceo pefponta- Cie. Ulpiano diz, Examinado, onis.Fem. 
do de eftrellas. Calam ftellis interpun* Anda fazendopefquizas, para delco. 
Bum, brir oscomplices. In focios hujus erimi* 

O pefponto do Ceo. No fentido mo-" nis inquiriu (Por pefquizas que fazia 
ral. (Toda a arte do efpirito, todo o pef* na matéria tinha mandado às Juftiças, 
ponto do Ceo confifte ,ou em amar, ou Scc. Mon. Lufit. tom. 5. foi. 88. col. 1.) 
em padecer.Chagas,Cartas Efpirit.tom. PESQUIZADÔR. Aquelle que pefqui» 
2.166.) z*. Inve&tgator, indagator, oris. Maficí 

Peíponto,mais propriamente he o la- Cie. 
vor, em que pela parte, donde fe meteo PESQUIZAR. Fazer a pefquiza de hüa 
a agulha a primeyra vez, íe torna ame* caía, ou de huma couía. Vtd. Pefquiza. 
ter fegunda $ no bordado levafe a prata, Só do homem he próprio o peíquizar a 
ouro, ou retroz, 5cc. com que íe faz o verdade. Inveftigatio , & inquifitio veri 
pefponto, embrulhado em huma broca, própria eft hominis. Cie. 
tornando a meter a agulha por onde fe PÊSSEGO ,8c PeíTegueiro. vid. Pece* 
meteo a primeyra vez» go,Sc Pecegueiro. 

PESQUEIRA.Lugar abundante de pei» PESSÊPELO. Vid.Pé fepelo. 
xe , Sc commodo para a pefca. Pifcaria, PESSIMAMENTE. Muitoma\.Pejjfim). 
a. Fem. Varro, (Concedo com firmeza Cie. 
perpetua as íobreditas herdades, ou Pef- PÉSSIMO. Muito mao.Peffimus, a,um. 
queiras a Santa Maria da Sé do Porto. Cie. 
Mon. Lufit. tom. 3 foi. 71.col. 2.) (Lhe PESSOA. Individual fubíhncia da ta* 
faz doação das peíquciras do rio Ave. tureza intelleaual; mafculino,ou femi-
Chron.de Con. Regr. 317. i.parr.) nino indivíduo da natureza humana. 

Pefqueira,. ou S. Joaõ da Pelqueyra. Tanto tem hum homem de peffoa, quá-
Antiga Villa de Portugal no meyo da totem derazaõiporiffoobrutonãohe 
Beyra, cinco legoas ao Sul de Lamego. peffoa, porque naõ he racional. Pefloa 
Tem o feu afleoto cm lugar alto, íobre fe diz affim do homem,comoda mulher, 
o rio Douro, que lhe fica em bayxo, dif* Peffoa muito douta, muito prudente, le 
tancia de meya legoa. He titulo de Con* for homem,diríeha Homo doBiJJimus,h. 
dado da Cala dos Tavoras. mo conftderatiffimus , xm vir circum^t* 

PESQUEIRO. A paragem onde coftu» cliffimus; íe for mulher, diremos, Mmitf 
maõ os peícadores apanhar certogencro doBiffima/ceminaconfiderattjfi?na.Quaáo 

naó 
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naó queremos que fayba fehe homem, Nenhuma peffoa. Vid. Ninguém, 
ou mulher a peffoa» de que fe falia, en* Ha peffoa no mundo mais acredirada 
taó íe poderá dizer ,Perfona, a.Fem. à na voffaopinião?ii/2nequtfquamomnium 
imitação de Alconio Pediano , antigo mortalium,de quo melias exifiimesi Gc. 
Commentador de Cícero, que diz, Cer- Quanto mayor he o talento de huma 
ta etiam per fona funt, qua Índices fieri peffoa para fallar em publico,tãto mayor 
pofjunt, Também ha cenas peffoas, que he o receyo na difficuldade defte officio. 
fe podem fazer denunciadoras ; 6c em Ut quifque optime dicit,ita maxime diçen. 
outro lug^r diz o mefmo Aucor,Nec ipfe di dijficultatem dmet. Gc. 
iterum a fe redimet,autper fuppofitamper» PeíToa. Por pefloa às vezes feentende 
fonam.Ha prefaçáodo primeiro livroda o corpa, a figura, Sc o exterior do ho-
fua Medicina também diz Celíô, fallan- mem ,ou da mulher, Sc nefte fentido fe 
do em certos Médicos: Quos ego nihil piderá dizer , Corpus , ohs. Neut. ou 
ideo tentaffe pidico , quia nemo tn fiplen» fipecies , ei. Fem. ou h abi tus, âs. Mafc. ou 
didiperfonipericlitariconjeBttrafiuâvo» habitus oris ac todus corporis Bem ley to 
luertt, ne occidiffe,nifi fervaffet, videre» de íua peffoa. Habitu oris ac corporis ele• 
tur. Quer dizer: Eu para mim entendo, gans. Tem peíToa , he apefloado. vid. 
que naó fizeraõ experiência aigüa, por Apefíoado. Francifço Peffoa, Thefou* 
quãtoninguém quizarrifcar na fua pro- reyro da Emperatriz D.Ilabel , fendo 
pria conjectura a vida de huma peffoa pequeno de corpo, cafou com huma fe-
conlpicua , receando, q fe não faraffe, le nhora muito alta , Sc bem apeffbada, St 
lhe attribuifle a elles a caufa da íua mor- quando os receberão, dizendo ella que 
te. Neftes exemplos fe vé claramente, recebia a Francifço Peffoa, diffelhe elle, 
que fe falia em peffoas de hum, Sc outro Senhora, eu fou o Francifço, Sc v. m. he 
íexo. a peffoa. 

Qualquer peffoa que feja. Quivis, ou De peffoa. Fazey de peffoa. Id eft, 
qutlibet. obra y com o homem. Vit iliter, ou forti» 

Muitas peffoas faõ defte parecer.Mui- "ter age. Homem de íua peffoa. Aquelle 
ti funt in hic fententii. Muldita cenfent. que tem brio, 8c naõ fará coüla indig* 
Plurimorum hac fententia eft. na de fi. He homem de íua peffoa. Per--

Todo o gênero de peffoas. Omne ho» fionamfiuam, pro dignitate tueri, eu fhfti» 
minumgenus.Cic. nere novit. (Cavalleyro de fua peffoa. 

Peffoa, algüas vezes fe diz de algum Barros, i. Dec. 15 8. col. 2.) (Hum Mou-
homem ,cu mulher em particular.Sem- ro, homem de fua peffoa. Ibid. foi. 13. 
pre à voffa peffoa tive muito refpeyto, col. t j 
id eft, a vòs. Te fiummi obfervandi femper De peffoa a peffoa. Huma peffoa con» 
colui.Cic. Não tenho ódio à fua pefloa, tra outra. Hum, Sc outro peffoalmente. 
mas aborrÍÇO os feus vicios. Hominem no Batalhar de pefloa a peffoa. Collato ped*, 
odi, fed ejus vida. Na minha própria inter fie dimieare. Quint. Curt. (Teve c©m 
peffoa fiz efta experiência. Id in me ipfe elle batalha de peffoa a peffoa. Mon.Lu-
expertus fum. Nunca falia em Pompeo, fitan. tom. 1. foi. 24. col.4.) 
fenaÓ com termos muito honoríficos} Peffoa.(Termo Grammatical:)Quan-
mas nem por iffo deixou de maltratar do fediz, a primeyra, a fegunda, a ter­
em muiras coufas a fua peffoa. Nunquam ceira peffoa de hum verbo. Perjona, a. 
niü honorificentijfime Pompeium appellat-, Fem. Varro. 
At in ejus perfionam multa fecit afperius. Peffoa.(Termo Theologice.) As tres 
Cie. He neceffario reparar na peffoa a Peffoas Divinas íaó as tres Pefoas da Sa­
quem damos, ty&ftimanda eft ejus per- tiflima Trindade. Perjona , a. Fem. 
fona, cm damus. Senec. Phil. Peffoa em phraíe Aftronorr.ica vai o 

Alguma peffoa. Vid. Alguém. melmo que alpecto -, Sc aífim quando os 
plane-
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Planetas fe olhaõ face a face, dizem os naõ tem íupino. Cie. 
Aftronomos,Flaneta,perfona ad fegerüt. Sem peftanejar. Inconniventibm ocu*. 

PESSOAL. Proprio,Sc particular de ai* lis. Oadjectivo Inconnivens he de Aui 
guma peffoa. Proprius, a, um, ou cujuf» lo-Gellio. O P. Antônio Vieira diz Pef» 
qneproprius ,a, um.Serviço peffoal, of» tanear, (Parece mais Caftelhano , que 
fieioptffoal.O que apropria peffoa ha de Portuguez.) (Se olhaõ de fito em fito 
fervir, Munus per fe obeundum. (Deven- para o Sol, fem peftanear, reconhece-os, 
do 03 Duques de Bretanha íerviço pef- Sc conferva-os por filhos , tom. 3. pag. 
íoal aosReysdeFrança.DuarreRibeyr. 125.) 
Juizo Hiftor. pag. 119.) (Além deftas PESTE. Mal epidêmico, cuja eflen» 
houve outras obras próprias, Sc peffoaes cia, no meyo dos eftragos,que caufa,ain* 
do P.S. Francifço. Lucena, Vida de S. da fe ignora. O commum dos Médicos 
Francifc.Xavitr.) diz , que apefte he huma febre agudiffi. 
|v Verbo peffoal. ( Termo da Grarnma- ma, maligna, contagioía, venenofa, a 
tica.JS Aquelle , que na fua conjugação qual fe manifefta com buboens, nodoas, 
tem tres peffoas. O verbo impeffoal fó antrazes, Sc que acomete, Sc mata a mui-
tem a terceira pefloa. Verbum per fonas ha» tos. Outros dizem que a pefte he huma 
bens. Varro. podridão animada, inimiga, Sc deftrui» 
t Citação peffoal. Vaàimonium , perfe dora de todas as forças, St acções da vi-

obeundum. da. Dizem outros que a pefte he hum le» 
PESSOALMENTE. Apparecer em jui- vedo,Sc fermento contagiofo, ou (como 

zo , ou perante o juiz peffoalmente. Va- outros declaraõ) hum corpufeulo vene-
dimonium perfe, non per alium obire, (eo, noío, cujas cauías remotas faõ, ou ma-
ivi , itum.) prafentem fe judicio fiftere, lignos influxos celefles, ouindigeftas,3c 
fio ,ftid, ftitum.) Aífiftio peffoalmente. cruas exhalaçoens da terra, que de ordi-
Prafens adfuit. ~ nario acompanhaó os terremotos, Sc da 

PESTANAS. O S cabellinhos, que naf- terra fe cómunicaó aos mais elementos, 
cem da extremidade das palpebras, St inficionando os ares, 8cas águas. Os fi* 
íervindo de ornato aos olhos, os defen • naes do contagio da terra le vem nos in* 
dem do pó , arg leyros, Scc. Pili palpe- fectos, Sc animaes fubterraneos, como 
br ar um. Cornei. Celf. formigas, minhocas, coelhos, toupeyras, 

Peftana da coftura. Debrum, ou coufa Scc. que defampáraõ a fua natural habi-
íemelhante. Também em Caftelhano taçaõ, 8t fogem dos lugares em quefe 
vem a fer quafi o meímo, porque nó feu creàraõ. Com a pefte do ar íe turbaó as 
Theíouro diz Cobarruvias, Peftanas fon águas das fontes, Sc íe toldaõ as corren* 
ciertas. or ilhas de rafo, ou tela, que ponen tes dos rios, 8c morrem os peyxes* Má* 

fobre Iasguarniciones, y muchas vezes Ias nifeftão a pefte do ar, as arvores,hervas, 
pican; por Ia femejança fe dixieron pefta. fearas, Sc todas as creaturas vegetátivas, 
itas. Vid. Debrum. (Poderiaó trazer nos que ante tempo fe murchaó}cabem as 
giboens húa peftana, ou debrum direy- aves mortas, corrompeíe a carne frefca, 
to pelos bocaes, Sc dianteyras.Extravag. o paõ molle fe enche de bolor, 8c íahin-
4.pag. 111. verf. num. 2.) do os homens de íuas cafas com boiíau» 

Peftanas. Appellido em Portugal. Os de , cariem de repente mortos. Náo íó 
Peftanas foraõ dos primeyros conquifta- pelo contado corporal fe communica a 
dores de Évora ,8c fe tem ferem defcen* pefte, mas pegale aos pannos, Veftidos, 
dentes de Giraldo fem pavor : delles roupas,^cartas, fpapeis, 8c envolta nas 
procederão os Silveyras. mercanciasi fe leva de hum Reyno para 

PESTANEJ AR, mover brandamente as outro, & cauía differentes fymproroaŝ  
peftanas, com vontade de dormir. Som- fegundo o diflerente temperamento, tt 
no connivere, (veo,connivi, ou connixi) difpofiçaó dos corpos, que iníefta. Os 

mais 
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mais ordinários íaõ carbúnculos, ouan- mens, ou animaes. 
rrazes , tumores debaixo dos braços,de- Aqui já naõ ha pefteia que hou ve,não 
traz das orelhas, nas venlhas, Sc em par» me chegou. De loco nunc quidem abiitpe-
tes glanduloías, íuores frios, intercaden» Btlentia -,fied quamdtu fuit, me non atd»Á 

cias depulfos, defmayos, modorras, ou. git.Cic. 
rinas negras, câmaras colliquativas.fre. Deu a pefte na Cidade. Incidit peftis 
nefis,palpitaçoens do coração, 8cc. Con- per urbem. Tit. Liv. O meímo Author 
tra efte crueliflimo mal inventou a Me- diz , Incidit gravis peflilenda per ur* 
dicina infinitos remédios , o mais certo bem. Houve na Cidade huma grande 
de todos,he ao primeiro rumor da pefte, pefte. 
fugir depreffa,Sc voltar devagar,8c po» Pefte, no fentido moral fediz de al-
dendo|íer,efcapar o primsyro.Sc tornar o guns vicios, 8c mãos coftumes, ou p:r-
ultimo, porque nas paredes , ferros, Sc nicioíosdogmas,quefaõaruina dasRef* 
paos das terras,em que houve pefte, per- publicas. A Herefia he a pefte, que cor-
íevera a qualidade peftilencial annos in- rompe os ânimos. Alifonjahea pefte da 
teyros, Sc com muyto mayor tenacida* Corte, Scc. Lues, ou peftis. chama Ci» 
de na roupa, pannos, cordas ,8cc. tan* cero aos homens de má vida, Imperii pe' 
to affim , que Alexandre Benedicto no Jles, A pefte do Eftado. A cobiça he a 
íeu livro de Pefte,cap.3. affirma, que pefte da amÍzade.Peftiseftinamicida,pe-
em Veneza fe renovara huma pefte de cunia cupiditas. Gc. (Beatos ,8c Beatas 
huma almofadinha, que havia íete an» íaõ a pefte da falvaçaõ, Sc das conlcien-
nos fer vira deencofto a hum apeftado: cias. Vieira, tom. 9. 91.) 
& efereve Victorio Trincavello lib. 3. PESTiFERAMENTE.Com modo per* 
conf. 17. que em Itália fe ateara hüa pef. nicioío •, com veneno contagiofo» Peftifie-
te de huma corda, com que havia trinta re. Cie. 
annos fe havião arraftado à fepultura ai- PESTIFBRO. Peftilencial. Vid. no feu 
guns mortos. No anno cento Sc fetenta lugar. 
Sc cinco da Ley da Graça, hüa pefte uni« Peftifero,de ordinário fe diz no Mo» 
verlal correo toda a terra, qu^poz fim ral, por íummamente maligno. Animo 
às guerras, porque levou todos os Solda- peftifero , coração peftifero. Corações 
dos, Sc deixou muitas Cidades deíertas, taõ peftiferos, que convertem em peço-
N o fegundo feculo veyo outra pefte, nha o louvor alheyo. QuadampeBes bo* 
procedida do terrível phenomeno de minam, laudê aliena dolendum. Gc. Epift. 
hüa trave de fogo,q correo todo oOcci» hb.t;. Epift.%. A peftifera inveja. Pejlilens 
dente,como flagelloda Divina Juftiça. invtdia.Senec» Trag. 
Nos annos de mil 8c quatrocentos outra PESTILENCIA. A pefte. O cantagio 
pefte veyo da índia, que chegou a Fran- da pefte. Peftilenda, a. Fem. Gc. Vid. 
ça, Sc Alemanha, Sc levou a metade do Pefte. 
gênero humano, o qual porém fem em* PESTILENCIAL, OU peftilente. Coufa 
bargo deftes, Sc outros eftragos de guer* que tem pefte, que caufa pefte. Pefttkns, 
ras, St doenças , ainda lubfiíle, Sc cera tis, omn.gen. Cie. Doença peftilencial. 
tantos indivíduos , Sc com tanto vigor, Mor bus pejlilens , ou contagiofius. (Cac-, 
como nos tempos paliados, tendo Deos bunculo peftilencial em hum braço Inf-
mão na fua exiftencia , reftaurando as truç. de Barbeiros, 16.) 
íuas ruínas ,8cdandolhe continuamente PESUEIRO. Vid. Pezueiro. 
novas forças para perpetuar a lua dura- PESUNHO. He a parte da perna âp 
çaõ. Pefte. Pefiis, is. Fem. Peftilenda, a. boy, ou vacca, que pouía no chaõ de-
Fem. As palavras Lues , contagio, Sc con- pois de cortado o pé.. Em algumas par-
tagium, também fignificaõ todo o ge- tes da Eftremadura, chamãolhe Chtfipo-, 
nero de mal contagiofo , que mata ho- no Alemtejo he Nelgada. Também pe. 
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lunho he a parte do pé, ou mio de por- huma efpecie de canhaó, curto, Sc quifi 
co, que affenta no chaõ. da feyção de hum chapeo.Faz-le de co. 

PESURES. DOS antigosCeltas,queerí- bre fino.com huma décima parte de ara-
tràraõ na Lufitania, hüsretiveraó o feu me. Alguns fe fazem de chumbo, ligado 
nome, Sc outros por ignomínia foraõ com eltanho.Na fuacompofiçáo entraã 
chamados Pefures, do antigo vocábulo alguns cincoenta 6c cinco,ou ítffcntaar-
Luíitano, PashUr, que queria dizer, Co* rateis de meta I, a fua carga he de cinco 
barde, porque eftes Celtas fizeraõ coro arrateis de pólvora. Tem fete , ou oito 
osTurdulos huma paz taó ignominiofa, polegadas de fundo, Sc cinco de largo, o 
que os mais Celtas feus parentes não os diâmetro da culatra he de húa polega» 
quizeraõ reconhecer por taes, Sc delles da Sc mey ̂ depois de cheyo de pólvora, 
como de gente de pouco nome, fempre fe lhe atocha na boca hum pedaço de ta-
fizeraõ os Authores pouca conta. Dey* boa groffa, cuberta por fora de húa cha» 
"Xou efta noticia o Bifpo Pinheyro em pa de ferro. Serve de arrombar porta^ 
humas adverténcias^de mão, qtte fez das barreyras, pontes !evadiças,8cc. Fazem-
coufas antigis da Lufitania. No i.tom. íe algüs de madeyra com arcos de ferfo. 
da Mon. Lufitan. foi.91. col. 1. o Padre Dizem, que os primeyros Petardos Io* 
Fr. Bern.de Brito faz mençaõ defta an- taõ inventados pelos Calviniftas de 
tigüidade , Sc acrelcenta, que os ditos França no anno de 1579* 8c que fe vale» 
Pefures habitarão a parte Oriental de raõ delles na entrepreza da Cidade de 
Portugal, da Serra da Eftrella aréa raya Cahors. Alguns lhe chamão em Latim 
de Caftella, Seque Plinio Hiftor. ostra- Infidtium tormentum, porque he hüa no­
ta Com efte nome lib. 4. cap.ift. Também va elpecie de Ai telharia. Famiano Eftra» 
le acha o nome deftes Pefures no letrey • da lhe chama, Pyloclaftrum, i. Neut. do 
ro, que o Emperador Trajano mandou Grego Pdi, que vai o mefmo que Por» 
fazer na ponc« de Alcântara , Sc como ta, Sc Claftao , que quer dizer Quebro, 
homens de pouca reputação os puzeraõ porque he maquina bellica, inventada 
no fim de todos os mais da Lufitania. para quebrar,St arrombar portas (Abri* 
Vid. AoibroC Moral. lib. 9. cap. 28. raõ a porta principal com hum Petardo, 

Sc entrando ganharão a Cidade, Metho. 
PET do Lufit pag. 163 ) (Petardos, Sr todo* 

os inftrumentos deexpugnaçaó. PortU» 
PETA.^i.Pi-torra. galReíhur. 1.parte, 222.) 
Peta. Mancha, ou malha , ou coufa PETENGA. Vid Petinga. 

mais branca.ou mais efeura que o criftal. PETiAL.PaodoBrafil,muiroduro,& 
1inó do olho. Fallando nos defeytos do de huma cor, que tira a amarello. 
cavallo.diz Anton.Per. Rego, pag. 19}. PETIÇÃO. O papel em que fc pcdeaU 
(Sena mancha , groffora, ou peta no güa coua aóPrin-ipe,ouaos ícifc Mi-
criftal do olho.) Vid. Peto. niftros. Quando a parte fe fente aggrav* 

Peta, (fegundo o P. Bento Pereyr. no da do calo da injuria verbal defpachadO 
Theíouro da ling. Portug.) he parte do em Camara.de que fe naó pôde appellaí, 
podaó. nem aggravar,le faz petiçaõa EIKey,* 

Peta (fegundo o dito Author) he o pela Ley nova do anno dc6i3.fftas pi. 
peyxe a que chamamos Lula. A alguns tiçoens íe diftribuem entre Corregede-
ouvi dizer, que peta também hc nome res, naó eftando já a devafla diitnbuidà. 
<se Ave. ^ 9 petíçoens, que de ordinário íe fazeai 

PETARDEIRO.O Artilheyro que ap- nos Tnbunaesdajuftiça, faóeftas,Pí» 
plica, Sc dilpara o petardo. Is, eujus of* tiçaõ de aggravo, petição de revifta, pe* 

ficium eft infidtium tormentumdtfplodere. tiçaõ para perdaõ de cu Ipas, petição pfc» 
PETARDO. Inftrumento bellico. He ta carta de feguro,&c. Pctiçaó. LibeUus 

jupplex, 
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-ffupplex, Mafc. A's vezes fe poderá dizer, ficio: v.g. para faber quanto tem de al-

Itbellus , Íem mais nada, à imitação de to hum ío brado, no petipè fe toma corri 
Ciceio,queelcrevendo a Planco, Epiji. hum compaífo a medida -. Sc nas cartas 
ad Atdcurn, lib. 16. Epift. 16. diz: Com* Topographicas íe faz o melmo,para co» 
motus Adiais , Itbcllum compofiuit, eum nhecer a diftancia de húa Cidade & ou. 
mihi dedit ,utdarem Cafiari, &c. Cum tra. Os Geometras lhe chamão Scala, a. 
libellum Cafari dedhprobavit caufam,re- íem. Daqui naíce que petipè também fe 
fcripfit Atdco.aqua eumpodulare.O mais chama Efcala. (Para a fabrica da fita , fe 
antigo Author, com que Roberto Efte- pôde fazer o petipé, ou efcala, reparti» 
vaõ allepa,que acreícentafle a Ltbellus do em outro numero de partes. Metho» 
o adjective Supplex, he de Marcial no do Lufitan. pag. 13.) 
Epigr. 31. do livro 8. PETISCA. He ojogo, que os rapazes 
, Sedjamfupplicibusdominulaffarelibéllis fazem pondo duas marcas, Sc jugando 
Define, &c de huma a outra; quem fica mais perto, 

Dar, ou prefentar huma petição. Li» ganha -, qu«:m derruba a marca , ganha 
bellum ojferre, com dativo da peffoa, a dous pontos. Naó ley que tenha nome 
que feda. próprio Latino. 

Deferir à petição. Alicyuspoüulatio- PETISCAR. Parece íe deriva do verbo 
ni concedere.Cia Vid. Dsímr. Latino Pirifare, que vai o mefmo que 
*<-,- Eftar delpachando pítiçoens. Pofta- Beber pouco , fó para julgar do fabor, 
ladonibus vacare. Plin. Jun. como quando provamos do vinho, que 

Ouvida a petição da mãy Pofiulatu queremos co-aiprar. Pitijfare he de Te-
rnatris audito.Tit. Liv. Também ledsz, rencio in Heant.Petifcar o comer. Pro» 
Poftulatum, i. Neut. por pet:ç2ó. Reli* var deile levemente. Deltbare ctbos.Clau-
quum eft, ut accipiantur, ejr remittantur dian. De ciboaliquid dcguHare. Primori-
poftulata per literas. Gc. bus labns aliquid gnjtare. Deftas duas 

PETICÈGO. Aquelle que naõ abre pbiales uía Cicero no íétido moral,Corp-
bem os olhos, ou que pifca os olhos. He tim, & cura appetendam vefici. Ex Maj» 
hum peticègo, Cacudt, ou à imitação de fao in Ignat. 
Varro, Oculi Uli cacudunt. Vid. Filcar. Petilca todos os comeres q lhe põem 

PETINGA Peixe pequeno, a modo de diante. Praiamhit omne quod ojfert Ho-
Sardinha, com que os peícadores fazem rat. Petiícar de tudo. Ltbare, acdegufia» 
ifca , para apanhar outros peixes. Pifei- refingula. Plin. 
culus illex, pifeiculi illicis, ou pificictilus, Petiícar, ferir lume. Vid. Ferir. 
ad inefcandos pi[ces,hamoinfixus,&por* Petiícar também íe diz dos que ten* 
reBus. do alguma leve noticia de alguma ítien-

PF ri PÊ. (Termo da Architedtura,Sc cia, fallão íuperficialmente neila. Petif-
caGeographia.) Deriyão alguns efta pa- cadeFilofofo,petifcade Matrumatico, 
lavra d.-ftas duas palavras Francezas, Scc. Libavit aliquid ex Philofophia , ex 
Peta, que vai o meímo que Pequeno, St Mathematica,&c,Cicero diz, Nulla vin-
pied, que quer dizer 5Pí\porque Petipè cuia te impediunt ullius certa difeiplina, 
hc huma pequena medida, à qual fe re« libas ex omnibus, &c. lib 5. Tuficul. Tam-
duzem todas as partes de hum edifício, bem poderemos dizer , De Matkemaiica 
aífim como na planta do pé íe íuftentaõ fie diffent, ut qui eam pritncribus labris 
todas as partes do corpo. Para Archite- gufiavtt, ou extremis d.gids-attigit Hüa, 
cios, Sc Geographos, Petipé he huma li- Sc outra phraíe he de Cícero, na Oraçaõ 
nha recta, dividida pela regra das pro* Pro Calio. 
porçoens em mayores, ou menores par- Petiícar. Irfe fazendo, começar a fer. 
tes iguaes, com que le toma a medida Petiícar de calvo. Calvefieri, Varro, (fio, 
coímnca a todas zt, partes de hum edi* faBus fum.) 
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PETISCO. Aiíca, amecha, Sc o fufil Perdoem-me as De idades,mas tu Divaf 

com íua pederneyra para ferir lume., Su- Que no liquido mármore es gerada, 
pelle x ad ignem efilie e eliciendum. A luz dos olhos teus ceie Be, & viva 

PETISECO. Quafi feco. Diz-fe das Tens por vicio amor ofo atr ave fiada. 
plantas meyo verdes, Sc meyo iscas. Pe- Nos petos lhe chamamos, &c. 
ne aridus,a,um.ou coniCatullo, Ari- Porém efta palavra he oríginariamenre 
dulus, a, um. Chama Plinio à doença das Latina, Sc íe acha em Horacio, Satyra 3. 
oliveyras petifecas , ou queimadas do do 1. livro. 
muito Sol, Fungus, i. Mafc. Sc Patella, a. At pater, utgnadfic nos debemus amici, 
Fem. Olea ,prater vermiculadonem, &c. Si quodfit vitiã,[non fafiidirèiftrabonm 
clavum etiam padtur, lível fungum placet Appellat Patum pater. 
dici, velpatellam,hac eft Solis exuftio, lib. Querem algüs que fe efereva Petus,fem 
ij.cap.24. (Eftas arvores pela mayor par- ditongo. Uía Cícero dodiminutivo Pe> 
te íaó petifecas, 8c de poucas folhas. Ar tulus: Redeo ad Deos, eçquos fi non tam 
te da caça , pag. 88.) ftrabones, ac Petulot, efie arbitramur. 1. 

PETÍTE. Moeda antiga de Portugal, de Natura Deor. 81. Também na fua 
da qual faz mençaõ Manoel de Faria Se- Traducçaõ de Anacreonte , diz Henri-
verim,nas íuas noticias de Portugal,pag. que fi ftevaó. 
179. aonde diz: Mandou ElRey D.Fer- At ignis inflar ejtts Et glaucas,ut Mintrve, 
nando bater outros Tornefes, a que cha- Sit f*k*ra*s ocellut Et Patus, ut Cithercs. 
mâraô Petites , palavra Franceza , que Do lugar citado de Horacio, Sc dosCõ« 
fignifica Pequeno , donde fe vè que de mentadores defte Poeta fe colhe , que 
França tomàraó o nome,como confta do Petus náo he o mefmo que Strabo, que 
cap. <y 6. da Chronica do melmo Rey. „• vai o mefmo que Torto, ou vefgo, que 

PETiTÔRio.Diz-íenodifcurlo fami- mete hum olho por outro, Sc que olhan. 
liar de petiçoens repetidas, Sc em mate- do para hüa peffoa, parece que olha pá­
rias de pouco porte. Importuna, ejrpar* ra outra. Nem andaria Camões taó defa-
vi momentiefifiagitalio, onis.Fem. tento, que chamaffe a Venus torta, Sc 

Petitorio, fegundo os Jurifconfultos, que com huma taõ evidente imperfey. 
he a acçaõ com que íe pede ló a proprie- çaó afeaffe hum rofto, throno da fermo-
dade de alguma coufa -, Sc nifto differe fura. Verdade he, que chama o Poeta à 
de poflefforio em que fe pede a poffe. luz dos olhos de Venus, Luz atraveffa-
Aos Juizes Ecclefiafticos toca o petito. da } mas no mefmo tempo tempera o 
rio dos Benefícios-, os Juizes feculares Poeta o rigor defta expreffaó com eftas 
naõ julgaó, fenaõdo poffeffbrio,em cau- palavras: Por vicio amorofo. Donde fe in« 
fa de eípoliaçaõ. Na Juníprudencia fe fere que Peto não he finonimodc7í>rtá, 
inventou o adjectivo Pedtorius , Sc em mas que por Olhos Petos, le entende no 
termos Foreníes fe diz, Judiciam ped- olhar hum geyto,que a traveffurado a. 
torium-,Budeo,pag. 154. lhechama^w- mor enfina, quando os namorados pií-
dicium titularium.Tamhem na Juriípru. cão o olho, ou tem hum olho maisaber-
dencia íe diz , Agerepetitorio , Sc age- to que outro, ou abrem, 5c fechaó os 
re poffefforio. olhos no mefmo tempo. Das edições de 

Petitorio. Em Ordens Mendicantes, Camões, que nefte lugar dizem Pretos, 
he o efpaço das terras, pelas quaes vaó cm lugar de Petos, zomba o feu illuftre 
pedindo efmolas. Também dizem o pe- Commentadcr Manoel de Faria, co« 
titorio da fruta, do azeyte, Statutus, ou mo opoderáõ ver os curiofos no Com» 
deftinatus mendicadoni traBus, us. Mafc. mento dos ditos verfos da Ecloga 6. Ef' 

PETO. Uía Camões defta palavra, na tanc. 30. 
Ecloga 6. Eftanc.30. aonde defere vendo P E TO R R A , ou Pi torra. He do fey tio 
osolhos de Venus, diz, de hum pião, mas comprido, Sc náo re­

dondo. 
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"flondo. Ufavaõ delia antigamente os râ  Nacfivan, tem os Mouros edifícado húa 
pazes, fazendo-a andar comhumazcr- grande Hofpedaria , das pedras que fe 
rague de trena. Vtd. Pitorra. íormão das águas de hum rio, que che-

PETRA. Cidade que antigamente te- gão aquelle lugar por huns canos, que 
ve Arcebiípo, no Patriarcâdo de Jer ufa- paraeltecffeito abrirão. Petrificar./» Ia» 
Íem. He cabeça da Arábia Pétrea. Foy pidem convertere, (to, ti,fum.) 
efta Cidade chamada PetraDeferti, Cy» Coufa, que tem virtude de petrificar. 
riacopolis,St MonsRegalis;ho)e chamão» SaXificus,a,um. Chama Lucaao a Mc-
IheKrac, ou Cark. Ha outras Cidades dufa,&«c7/íVrf,porque,fegundoaFabu-
defte nome Petra em Sicilia , Sc Mace- Ia, os queolhavaõ para Medula íecon-
donia. A de que o Martyrologio faz mé- vertiaõ em pedra, 
çaó deve íer Cidade de Galilea, Provin- Petrificar-fe. Transformarfe em pei 
cia 'de Paleftina, que foy chamada Aca- dra. Lapidefcere, (fico, náo tem preteri-
baron. (Em Petra, Cidade da Paleftina, to.) Plin. Hift. (O azeviche nas veas da; 
deS.Macano. Martyrol. em Portuguez, terra, onde nafcc,íe coalha, Sc petrifica. 
166) Azevedo, Correcção de Abuíos,tom.2. 

PÉTREA Arábia. Chamafe Pétrea hüa pag. 86.) 
das tres Arábias, por caufa da Cidade de PETRINA. Palavra Caftelhana, vai o 
Petra, a que hoje chamãoHerat,ou Ha- meímo que Cinto, Sc chama-fe Petrina, 
gtar. Arábia Pétrea ,a.Fem. (Deftas duas por ventura, porque cinge o peito. Am-
partes da Arábia, a que chamão Feliz, da hoje fe chama jubaó de Petrina, cer-
& Pétrea.Barros, 2. Dec.fol. 189.col.2.3 to jubaõ*das faloyas do Porto. (Coftu* 

PETRECHAR. Baftecerdemuniçoens mava Sylla chamar a Cefar ,Feyxemal 
bellicas. Vtd. Municionar. atado, por fer coftume de Cefar andar 

Com eBas a luzida Infantaria com a petrina muito larga. Mon. Lufit. 
Em tres navios de armas petrechados. tom. 1. foi. 310. col.2.) Na oitava 31. do 

Iníul. de Man. Thomás, liv. 2. oit. 164. Cant. 2* em quedefereve Camões as vef* 
PETRECHOS de guerra. Inftrumentos tiduras de Venus , diz efte Poeta: 

bellicos, todo o gênero de artelharia, Sc Da alva petrina fiamas lhejahiao, 
armas neceffarias. Belli inftrumentum, ejr Onde o menino as almas acendia, 
apparatus. Gc. (Falto de gente, muni- No Texto, Sc no Com mento eftá Pre-
çóes, Sc petrechos. Jacinto Freire, mihi tina , deve fer erro da impreffaô. Vid. 
pag. 80.} Cinto. 

Petrechos de cozinha. Caldeiras, pa- PETKÔSO. Offos petrofos, chamaó oa 
nelas, 8c outros vaíos de cobre, ou bar- Anatômicos aos offos das orelhas, jun»= 
ro, Scc. em que fe cozinha o comer. Va» to aos offos parietaes, porque faó duros 
fa coquinaria, orum. Neut. Plur. como pedras. Neftes offos eftaõ os bu« 

PETRIFICAR. Fazerfe pedra,conver* racos das orelhas, por onde paffaõ as 
terfe em pedra. Nas Metamorphofis, St imagens, 8c fôrmas de todos os tons, 8c 
fábulas antigas fe achaõ muitas petrifi» vozes ao fentido commum, como juiz 
cações de homens, Sc mulheres con ver • único de todas ellas. Oflo petroío. Os 
tidas em eítatuas. No livro 5. cap. 103. Anatômicos lhe chamão Ospetrofum. (O 
faz Plinio mençaõ da fonte Silari , no nervo auditório, que em cada ouvido fa» 
Reyno de Nápoles, pertoda Cidade de he pelos buracos dos petrolos. Cirurgia 
Surrento, era que os ramos, Sc até as fo- de Ferreira, pag.42.) 
lhas que nellas fe lançaõ, íe convertem PETULÂNCIA. He palavra Latina. 
em pedra.Em algumas cavernas fepstrí- Vai o melmo que atrevimento, defafo» 
fica a lenha, Sc oucras quaefquer matérias ro oas palavras, Sc nasacçóes. Petulan-
com a virtude lapidifica dos íuecos, que tia,a. Fem. Cie. 
das ditas cavernas diftillaõ. Perto de Com petulância. Petulanter. Peta» 
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lantws, St Fetulanti (fim*, faô ufados. 

PETULANTE. ímpudente,delafora-
do. Petttlam, ds.omn.gen. Gc. Oíuper* 
lativo Petulandffimus he uíado. 

Vcs Lauzo,Capaneo,Glaucoarrogatrie, 
Que contra os deofes pelejar fe atreve, 
EPenteo.yde quem Bacco petulante 
TdS effènditfo], &defprezado ejleve. 

Uly ff. de Gabr. Per. Cant. 4. oit. 66. 
Petulante. Lafcivo, ou Brigaõ, como 

derivado de Peto em Latim , Sc nefte 
Íentido Pff0/«tfjfedizdascabras,8c dos 
bodes , que fempre eftaõ marrando hús 
com outros. 

Ouvf o canto agrefte em tronco efcritQ 
. Entre vacas , &gado petulante. 

Camões, Ecloga 5. Eftanc. 4. 

PEV 

PEUCEDANO He a herva a que vul­
garmente chamamos Funcho de porco. 
Deriva-fe do Grego Peuchi, que vai o 
mefmo, que Pinheyro,cujas folhas irai* 
ta o Peucedano no comprimento, Sc ef-
treiteza das íuas, que tambsm por efta 
mefma razaó lhe deraõ o nome de fun. 
cho, o qual tem folhas capúlates, id eft, 
eftreyras, SC compridas -, fendo que as do 
Peucedano faó alguma coufa maisgrof-
fes, Sc mais afperas, Sc por terem mao 
cheyro,parece lhe chamarão Funcho de 
porco. Nafce efta herva em montes íom» 
brios, com talo delgado, do qual íahem 
huns raminhosjquedaó huma flor ama­
rei Ia. Na raizfc que he negra, Sc groffa, Sc 
de mao cheiro , quando ainda eftá ten-
ra-, fe faz hüa incifaõ, da qual fahe hum 
çâmo,que íe põem à fombra a fecar,por« 
que exporto, ao Sol perderia toda a íua 
virtude. Efte çumo, ou goma he grande 
remédio contra as opilaçoens do baço, 
Sc achaques originados de vifcofidades, 
porque fie refolutivo, attenuante, pene-
trante,óc inciíivo, principalmente quan­
do feapptica quente -, dizem que meti­
do na cavidade do dente, que doe, tira 
im medi ata men te a dor. Peucedanttm, i. 
Neut. Plin. Oatros lie chamão Foemcu. 
Ium porcinum,$t Pinaftellum, 1. Neut. 

FÜVV 
(Peucedaao de Laguna * ou finfih^^f-
grefte , (que tudo he hum» coufa .).$*?& 
vedo, Correcção de Abuíosjparr. a.pag, 
88.) Outros lhe chamaó Heçva Tqm. 
Vid. Tom. Outros dizem Hervafutneqi 
huma fó palavra. Vid. Ervado, 

PEVÍDE. Semenfc. Pevide de tmkth 
Sêmen peponis. -

Pevide da lingua. Certo impedimínj 
to , quedifficulta apronunciaçaó deti-
gumas letras ,Sc obriga a mudai húa 1% 
tra afpera,em outra mais branda }o L, 
v.g. tem huma certa brandura, &o R, 
huma certa aípereza.que quando fequer 
formar, he força dobraríe a língua, & «Cr 
fim os psvidoíos ordinariamente mudaó 
o R, em L , como de Demofthe.nes, Sr 
Alcibiades conta Plutarcoi St ha proptifr 
dos meninos que naõ tem força para pro. 
ferir aquella afpereza,quebc natHraldq 
R,Sc chamaó os Gregos a efte vicio Lan*-
dacifmo, que quer dizer, Vicio de fr» 
quentar o L,a que elles chamão Lamda. 
Pevide da lingua. Lingua blafia vitium, 
ii. Neut. De quem falia muito, dizemos, 
Naõ tem pevide na lingua. Non e0 Uli 
língua blafa.As duas ultimas palavras faõ 
de Ovidio. 

Pevide de gallinhas. Pituita, a. Fem. 
No livro 8. cap, 5. diz Columella, Pi­
tuita inter d um etiam accipitur ftromrbo, 
ex pituita fiuxu nato, quo etiam galhna} 
infefiantur. Porém a Pituita n*Jpfeepw> 
priamente a pevide, mas he a caufa del­
ia , Sc por ifio para fallar mais clararoen» 
te .chamaremos a efte mal, phmU. qttA 
alba pellicula linguam ve Bit etttrtuam. 

O Adagio Portuguez dita 
Viva a gallinha, Sc viva com a fua pei 

vide. -;m . 
Pevide da candea. Fatfca, JÓU eíçho 

ro de fogo , que fahe da candea. &**> 
dlla, ou Jcindliula, a. Fem. Gc (filo def* 
cuido de cahir huma ptvide deeandca 
em lugar onde fe pofta atear. Barros, 2. 
Dec. foi. 162. C0L4I 

PEVIDOSO , -ou «Pividofo. O 4*i« teia 
pevide na lírçgua. filafits, a, jtm.Ovià. ' 

P E v 1 RA o A» Vid. Ptverada. 
1 

• rc Pez. 
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ruV» perto do monte Jura -, he muito te« 

P £ 2 naz, Sc com elle íe fazem empraftosde-
fecatiyos. Qa que os Médicos chamão 

PEZ.Ha duas caftas de pez , pez li-. Pe;z l^ayal ,b.e o que fe rafpa dos navio^ 
quido, Sc pez feco. O.pez liquido he % velrjp$, aoqp l a água falgada do mar, 
íefina, que difliU- de^umastochas, a t,em comn?uni,cadohuma viçtude aftrin. 
queem Latim chamãoTf da,. Saõ hu.i$ gente; também com efte pez fe fazem 
paos de pinho velhof cu)* n>uita refina c-mpraftçs. QA Gregos lhe chamaó Zo» 
conftipandolhc ca poros, furfçcçu o íçu, piffa,, cu Apqctym/tJO, pez liquido, tòr* 
calor natural «cgetativoj, de forte, que. nado a cozer fe chama com palavra Gre-
por fajta de a,lúnento fe feçarájó. Deftç^ ga, Palimpiffa-Pez.Pix, ws»Fem, Colu* 
paos fe enche huma grande cova, aberta mel. 
para eüe efey to, Sc cuberta com muítâ  Cou fa de pez. Pi céus ,a,ifm. Virgil,] 
fama, Sc barro, para que naó exbale o f[u* Untar com pez. Picare, ou impicare. 
mo, quafi do mefmo modo que íe quey- C°>av^ * atum.) cora accuíativo. Colum.. 
ma a lenha para carvaó. Pofto o fogo a PE^EB^AÓ,. Hc O fundo de toda a car* 
çftes paos , lahcm por hum cano da par- ruagem, em que íe põem os pés. Curjus; 
te inferior da cova luecefii vãmente tres tabulatum^, i. Nwt-
matérias; a primeyra he hü licor aquo* PEZUEIRP. Official, ou Meftre de Pi­
fo , a que chamão azeite, 8c foro do pez, f*ó. (Setenta Pezueiros , quarenta Tq-
porque nada em cima delle, como fobre zadorçs. Çorograph.Port. torn*2.562.) 
leite o foro , Sc quando fe coze o pez, fe 
lança fobre elle hum pano de lãa,que de- PH A 
pois de embebidocom o fumo que ex-
bala, íe eípreme em hum vafo; Sc tem PHAI§ÀÓ, Ave. Vid. Faifaõ. 
efte azeite muitas virtudes -, porém não PHALANGARCHI A (Termo da Antiga 
lhe chama Galeno azeite, mas foro, Sc milícia dos Macedonios.) Era ha lnfan-
flor do pez; porque o verdadeyro azei- teria o cargo do Coronel, que mandava 
te de pez he huma miftura de pez com Hum Terço de oito mil homens, a que 
azeite , a que os Gregos chamaó Pifje- chama vaó Phalange, que no campo for* 
leon. Sahe em fegundo lugar o [pez li- mava hum efquadraõ quadrado, Sc taó 
quido, Sc negro do muito fumo, qqe o cerrado» que era quafi irnpoífivel rom-
penetrou > taó negra como efta fahe a pejjo. Na fua Arte militar, part. 1. pag. 
terceyra matéria, muitoSrifcoía , Sc 129 £4. verf. ufa Luís Mendes de Valconc. 
tenaz, que resfriada ,fica pez fecoj efte jdefta pâiayra. Phalangarchia, a. íem. 
defeca mais, do que aquenta, ao contra- He palavra Grega. 
rio do pez liquido, que tem mayor vir- PÍJAIL^NGE, o,u Falange.(Termodo^ 
tude calefactíva, que defecativa. Tam. Exércitos de Macedonia.) Era hum ter<§ 
bem ha pez Grego, pez de Borgonha, ço, QU corpo de Infantaria ,ora mais, 8ç 
«Sc pez Naval,. Pez Grego, he a refina do ora menos numerbfo.Segundo Vegecio, 
pinheyro, ou de outra arvore da mefma era.de qito mil Jhomens. Em hum lugajr 
natureza, quefe faz cozer era água, até doJivi^.Palybjo Ihedá vinte Sc cinco 
que perdendo o íeu cheyro natural,fica mil homens ;Sc em outro lugar 4o mef. 
/eco, Sc fria vel; os antigos lhe chamarão molivro,não lhedámais que vinte mil. 
Colophon, porque de Colophon, Cidade N o livro (eximo da 4. Década, fallarçdo 
daGrecit, vinfia quantidade defte pez. po exercito deAntipço, diz Tito Livio, 
Hoje chamaó alguns a efte meímo pez, queeta 4e dezafeis mil, Regis acies (diz 
Pez de Hefpanha. Pez de Bolonha, fie 'efte Autfior) decem , & (ex mtllia pedi* 
hum pzz branco, que fahe dehú.is ar- tW9, more Macedopum ajrmati fuere,qui 
vores refiaolaa no Condado de Bp.rgo- PM^í£*f/fpp^lahttlMr.HaPocf-a vul-
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gsr vai crreímo que \L\çrcito.Phalanx, communs dos Hebreos. Cingiaóos rinr 
gis. íem. Quint. Curt. com cordas groftas, 6c dormião lobre ta-

O phalauge infernal embravecido. boas cheyas de calhaos. Nas faldas da 
Biiretto, Vida do Euangelift. 181. 63. veftidura traziaõ efpinhos , para que pi-
Francifço de Sá de Menezes.no feu poe- candolhe as pernas , fe lembraffem dó? 
ma de Malaca conquiftada, faz efta pa- Mandamentos Divinos. Potèm nem to* 
lavra do gênero feminino, dos íe fugeytàrão a eftas penitécias,nerâi 

Terror fois antes do marcial enfejo, os que asfazião, perfeveravaô nellas.' 
Deffas que vtftes barbaras falanges. Criaõ como os Eftoicos, que havia hurrf 

Liv.9.oit.32. fado, ou necefíidadcinevitável, 8c coro? 
PHANTASÍA , Phantaíma, Phantafti- csPythagoreos criãoa metempfycofi,ou 

co. Ptd Fantafia, Fantaíma , Sc Fantaf* tranímigração das almas de hum corpo 
tico. ^HePhantafia Poética dar fentidos em outro ; oque lhes deu motivo para 
a coulas que naó tem alma. Virgil. 49. imaginarem, que a alma do Baurifta,ou 
verf) de Elias, ou de Jeremias fe metera no 

PHARISEO. He nome Hebraico, quer corpo de Jefu Chrifto. Entendiaõ que 
dizer Homem feparado,ou dividido,por* na obíervancia das tradições efcritas,eí-
que es f harifeos fe dividiaõ do comum tava toda a fanti Jade, Sc entre elles erão 
do povo, Sctraziaó comfigo nos hábitos tão freqüentes os lavatorios , que lhes 
da lua RelgiaÕ muitas tiras de pergami. chamarão Hemerobaptifias, que era outra 
nhos, em que traziaõ eícritos os feifcen- feita de Judeos , aílirn chamados, por­
tos Sc treze preceytos da Ley. Eftes per- que todos os dias íe lavavaó, Sc banha? 
gaminhos eícritos fe chamarão PhylaBe* vão muitas vezes, artribuindo a fumma 
ria, palavra Grega, que quer dizzr,Cuflo- perfeição à freqüência das íuas oblaçóes. 
diaaworis, guarda de Amor, porque na- Pharifaus , t» Mafc. 
quelles pergaminhos diziaó elles, que Pharifeo. Deu o vulgo efte nome aó$ 
guardavaõ o amor de Deos. Tomavaõ enxergoens; porque as figuras de Phari-
efte nome em fignificação metaphorica, íeos, que em algüas Igrejas le põem nos 
porque PhylaBerion propriamente fig- paffos da Payxão do Senhor, ordinária» 
iiifica Guarda de amor contra peçonha. mente fe enchem de palha^ aífim quan» 
Cuidavãoos Pharifeos que o guardar os do anda pelas ruas algum homem de ga-
Mandamentos eftava em trazer comfi. nhar, com hum enxergaó às coftas, coí» 
go, Sceftenderos pergaminhos,em que tuma o pevo dizer,Olhe para o Mario-
eftavaõ eícritos os Mandamentos. Por Ia com o feu Pharíeo às coftas. 
iffo Chnfio Senhor noffo reprehenden- PHARMACÊÜTICA Ufaó algüs deftâ 
de-os de hypocritas diffe , que não fa. palavra em lugar de Pharmacia. Vid'. 
ziaó coufa algüa das que dizião, Sc que Pnarmacia. ; ' fn 

dilatavão asPhylactenas,que faóaquel- PHARMACEÜTICO. ConcerneriteIJij 
les pergaminhos,em que traziãoos feif. Pharmacia, ou que trata da Pharmacia; 
centos Sc treze preceytos eícritos, não Arte Pharmacêütica. Ars medicamenta* 
para curriprillos, mas fó para íatisfezer ria. 
os olhos dos que os viaó. Formoufeefta Pharmaceütico, às vezes héíublíãn. 
feyta najudea, muito tempo antes do tivo , Sc íetoma per Boticário. Medira* 
Nafcimento de Chrifto, Sc (fegundo S. mentarius, 11. Mafc. Plin. Hift. Vid. Bo* 
Jeronymo) as cabeças delia íoraóHillel, ticario. ( Não le contenta o diligente 
Sc Saumii. Não íó nas veftiduras , Sc pharmaceütico, Scc. Andrade, 2 parte 
PhyUcterías, que elles traziaõ na tefta, Apologet.daTrituraçaõdaJalapa,p?g. 
ou no braço elquerdo, mas também no 45.) 
modj óz viver , Sc em certas obíervan- PHARMACIA. Derive-fe do Grego 
cias, Sc a uftendades íe diftinguião dos Pharmachi, que vai o melmo que Me-

dicameü-
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-djcamento, ou de Pherein acos, que no ro, 8c guarnecida com cal, efcreveo Sof-
Grego quer dizer, Dar íoccorro.A phar- trato na íuperficie delia , o nome, Sc os 
macia pratica racional, methodica, ou títulos de Ptolomeo,que a mandara edi-
Galenica, he a fegunda parte da Medi- ficar, Sc com efta traça eternizou a fua 
cina, que enfina a compofição, prepa* memória, porque cafundó comasinju» 
ração, Sc mixtaõ dos medicamentos. A rias do tempo o frágil monumento do 
PharmaciaChimica.aqueParacelfocha- Príncipe, perfeverou no vivo da pedra 
mou Spaginca, a qual também fe chama o nome do Architecto. Em cima defta 
Hermética,Sc Arte Deftillatoria,enfina torre le acendião tochas, Sc lampioens, 
a Arte de reíol ver os mixtos, Sc a íeparar qus lervião de guia aos Pilotos. Defte 
as partes de que faõ compoftos , para a» Pharo do Egypto, a que outros charr ão 
partar as que não fervem , Sc apurar a Pharo de Alexandria, porque eftava de-
lubftancia das que podem fervir para a fronte da Cidade do meímo nome, to-
confervaçãOjSi reftituição da faude.Mr- márão todos os mais Pharos o nome -, co-
dicamentaria ,a. Pem. Plin. Hift. (íoben- mo o Pharo de Melfina , Sc outros Pha. 
tendefe, yín.) Franc. Morato faz Phar- ros -y he palavra Grega, que vai o meímo 
maceuúca íubftantivo, Sc ufa da dita pa- que claro , Sc refplandecente. Os Lati-
lavra,em lugar de Pnarmacia. (A prati- nos dizem , Pharus,t. Fem. 
ca methodica íe divide em tres partes, LvmnanoBivaga íollitPharus amu* 
Diatheutica, Pharmaceutica, Sc Cirur* Ia Luna. 
gia. Luz da Medicina, pag. 3.) Stat. A torre de Pharos. Turris Phari., 

PHÂRO. Cidade. Vid. Faro. Sueton. tn Tiber» cap. 74. Pharo quando 
Pnaro de Medina» Vid. Meffina Pha» íe toma por huma torre, em que fe acen-

ro. Ilha. Vid. Pharos. 4em fogos de noyte para alumiar os na-
PHARÔL. O lampião que vay de noy- vegantes. Turris, cijus ttfus , noBurno 

te no alto da popa da Capitania, quan* navium cur fui ignes oftendere , ad pra» 
donavegão armadas, ou navios de con* nuntianda vada. (A torre da Corunha 
ferva. Deriva-fe de Pharos, que heo no- foy edificada em tempo de Octaviano 
me de huma Ilha, em que havia huma Augufto, para nella fe pôr de noyte cer-
Torre, para nella le pôr de noyte certo to lume, com que fazião final às embar-
lume, com oqualíegopernavaõasem- caçoens, que havião de tomar porto no 
barcações.quepaffavãojouenrravãono lugar feguro,& alheyo de perigo,como 
Porto. Lucerna navalis,m fummâ puppis houve outras muitas em varias partes do 
parte pofita. mundo a qchamavão Pharos. Monarch. 

De noite levava a Capitania tres pha. Lufit. tom. 1. foi. 29. col. 4.) 
roes por final. In pratoriâ nave ,infigne PHARSÂLIA. Região da Theffalia, 
noBurnum trium luminum erat.T1t.L1v. que primeyro foy chamada Emathia, de 

PHAROS, ou Pharo. He o nome de Emathio, Sc depois Theffalia, de Thef» 
huma Una, Sc juntamente de huma fa- falo, 8c finalmente Macedonia , de Ale-
moíaTorrc,que PtolomeoPhiladelpho, xandre de Macedonia. Pharjalos, t.Fem. 
Rey do Egypto, mandou edificar por Lucan. 
Soítrato Cnidio, celebre Architecto da- A batalha de Pharíalia, em que Cefar 
quelles tem pos, no mais alto de hü mon* desbaratou o exercito de Pompeo.Phar» 
te da dita Ilha, no anno da fundação falicum pralium, ii. Neut. Cie. Chama 
470. Na pedra viva defta Torre abrio o Ovidio Pharfialia, a. Fem. ao campo em 
dito Architecto hum letreyro,que dizia: que fe deu efta batalha. 

Sofirato Gnidio , filho de Dextpharo, PHASEL. Cidade Epifcopal da Afia 
Confagra aos deofes immortaesefta obra, na Pamphília, ou Lycia. Dizem que toy 
Para bem dos navegantes. fundada por Mopfo, Rey dos Argivos. 

Aff sntada a pedra que trazia efte letrey. Foy receptaculo de Piratas, Sc erão íeus 
mora-
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moradores tão pobres, que nos Íeus fa- Faltava ja ao monte a hz Pkebea. **-
crificios não tinhão queofferecer, fenão Barreto, Vida do Euangel. 175.4?. 
peixe feco , ou falado , donde veyo o PHEBO. He hum dos nomes, que os 
adagio Latino,Sacrificitm Phofelicarum, Poetas dão ao Sol, Sc fe deriva doGre-
& fac rum fine fv.r/iO. Phafelis, is. Fem. go Phos, que vai o mefmo que Luz, & 
Moleciodiz,que hoje lhe cham ão.fítf». Bios, que quer dizer ,Vtt a, porque cora 
da. a lua luz dá o Sol vida às producçoens 

PHASIS Rio daMingrelia, ouCol- da natureza. Phoebus 3i. Mafc. Virgil. 
chos. Tem feu nafcimento para a pai te As fete da tarde, amigo, 
Oriental do monte Caucaío. Depois de Quando de Neptuno a moça 
banhar a Cidade de Cotaris, cabeça do Mandava a Phebo infiammado 
Reyno de Imerete , defemboca no mar Tomar hum banhos nas ondas. 
negro, deyxando atraz muitos Ilheos Certo Poeta. 
frondofos, Sc agradáveis à vifta. Efcre. Phebo. Melchior Fhebo, JurifconfuI» 
ve Arriano, que na boca defte rio hiào to Portuguez, efereveo hum livro inti. 
antigamente os bayxeis lazer aguada, tulado , Decifiones Senatus Lufitania, 
na opinião de que as águas delle erão as Ulyffipon. anno 1625. Ultimamente Jo* 
melhores do munde.As margens dodito feph dos Santos Palma , hoje anno de 
Rio íaó freqüentadas de Phailáens ,que 1715. Juizdo Cível, illuftrou efta obra 
do^ito rio. Sc da Cidade de Phaíis to- com doutas a n notaçoens, Sc deixando 
rr árão o nome. Phajis, is. Majc. ou pha* lua modeftia o feu nome em branco, íe» 
fidts. gurou aos leytores o candor dadoutri-

Via o Thãfis,& o Lyco,ér a fonte donde na. 
Primeiro fe arremeça Enippeo alto. PHENÍCIA. Região da Syria , cujas 

Cofta, fobre Virgílio, 128. col.i. principaes Cidades foraõ Tyro, & Si* 
PHÀTIOSÍM. Vid. Emphyteufis. D. don. Phoenice, es. Fem. 

Francilco Manoel nas fuás carta», pag. PHENICES. Povos da Phenicia, Re-
750.quehiad:flerradaparadevag2r,diz gião da Afia na Syria, cujas principa-s 
com galantaria: (Lá leu em phatiofim Cidades forão Tyro , ScSidon. Phwni-
lançado para effe Brafil, (porque Pha- ces ,um. Mafc.Plur. Lucan. Dos Pheni-
tiofim, he hü contrato que fe faz ds dez ces que entrarão em Hefpanha,8c de co* 
annos para cima até noventa Sc nove; Sc mo a gente Portugueza tomou as armas 
junta siente he hüa efpecie de alienarão contra os Phenices de Cadiz, Vid. Mon. 
da f-zenda do proprietário; o queiuio Lufitan, tom. i.cap.28.Sc 29. No primei-
feaccommoda bem a quem paífa da fua 10 livro das noticias do Brafil, pag. 96. 
pátria para terras alheyas, Sc eftranhas. o P» Simão de Vafconc. faz menção de 

huns Phenices Africanos , que na opi-
PHE nião de algüs forão os primeiros povoa. 

dores do Brafil, Sc outras terras da Ame. 
PHEBE. Dão os Poetas efte nome à rica. 

Luairmãí. do Sol, que em termos Poe- P H E N I Z , ou Fcnis, Avequemuiroí 
ticos fe chamava Phebo. antigos eftimàrão verdadeyra,Sc queho» 

Camarões, & cangreios,& outros mais, je muitos modernos tem por fabulofa. 
Que recebem de Phebe crejçimento. Entre os antigos, não íó os Poetas, Eu-

Camões,Cant.6.oit. Í 3 . ripides, Lucrecio, Ovidio, Stacio , Sc 
PHEBÊO. Epithetode q ufaõosPoe- Claudiano , mas os nraviffimos Hifto» 

tas, fallando no Sol, a que os meímos riadores, Eliano, Sc Plínio , Sc os Filo-
chamão Fhebo, Luz Phebea. A luz do lofos naturaes , Geíneio , Cardano, & 
Sol, Pbeeoea lux. O adjectivo Phcebeus, outros Authores de boa nota, reconhe* 
be de Virgílio, cem a Pheniz por Ave tão verdadeyro 

como 



co mo prodigiofa. Até os Santos Faltes Nutrix ipfa fui, femper alumna fibi. 
Agóftinhov Cyrillo,Ambrofio, 8c Epi. :- Ipfafaidcmfednoneademiquia&ipfia, 
phanio trazem a renovação da Pheniz nte ipfa eft, '*; 
por fymbolo da noffa reíurreyção. Se» cyBternam viiam mords adepta bo. 
gundo a deícripção ,que defta ave nos no. 
nzeráo os antigos, he a Feniz do tama* Em Claüdiino temos húa elegante dei. 
nho de huma águia, com pennas doura, cripção da Pheniz. Quafi no tempo de 
das , que lherodeão opeícoço , outras Jefu Chrifto, duas coufas notáveis vio 
purpureas, que lheveftem o corpo , Sc Roma; a primeyra foy hum corvc, as 
outras que da íua cabeça íelevantáoem qual com inaudita fuperftição fizeraõ os 
fórma de crifta. Matizão alua cauda Romanos magníficas exéquias-, a fegun* 
pennas azuis, Sc brancas, Sc os olhos lhe da foy huma Pheniz.trazida do Egypto, 
fcintillão.como eftrellas. Vive íolitaria cujafermofura nunca vifta, mereceo as 
nos deíertos da Arábia, Sc nas íuas excel- admirações de toda Roma. Pertendera 
lencías fempre única, Sc depois de qui. alguns contemplativos, que como Deos 
nhentos, ou mil annos de vida, defticui- muitas vezes íe valeo de animaes, 8c ou* 
da do feu vigor natural, Sc da magefta» trás creaturas para manifeftar aos ho» 
de da fua fermoíura, Sc preferindo aos mens os feus prodígios, no corvo mor-
defconcertos da velhice as ruínas da to fereprefentaffe a figurado diabo, Sc 
morte, ajunta íobre hüa palmeira húa fóda cega gentilidade venerado j Sc na 
cama de aromas, em que le deita, Sc ba • Pheniz a peffoa de Jefu Chrifto, ref jf-
tendo aos rayos do Sol as azas , acende citado, Sc com elle ós Chriftãos, que re* 
huma preciofa fogueira, em que fe quei* nafcem das cinzas da Penitencia. Os qua 
ma, Sc íe confome, homicida, Sc partei- impugnão a exiftécia da Pheniz, dizem, 
ra de fi mefma, porque no meyo das fuás que não concordão os Autores na dura* 
cinzas fe gera hum verme , ou feto ani- ção da íua vida, Sc acrefcentão que ne-
mado, que pouco a pouco fe vefte de Ia* nhum Autor fidedigno affirma, que a vií* 
nugem , Sc íe empenna , Sc abrindo as fe nafcer,nem morrerjSc que duvida Ta* 
azas , bufca nos ares novos tnumphos, cito.que a Pheniz,quefoy levada a Ro-
Sc por efte modo dà a Pheniz no malmo ma,foffe verdadéirâ Sc finalmente contra 
dia matéria ao Epicedio das íuas exc- osqUeallegaõ com efte lugar de Job,em 
quias , Sc ao Gsnerhliaco do íeu naíci- que le faz mençaõ da Pheniz, In nidulo 
mento. Efta ave ( íe he verdadeira ) he o meo moriar, &fieut Phamx, mdtiplica» 
mayor milagre da natureza, ella he a ref. bo dies, acharão, que fegundo a verfaõ 
temunha de todas as idades ; vioas me- Grega, Phcenix, fignifica a pilmeyra}o 
tamorphofis dos feculos emouro , pra- que confta de outro texto da íagrada Ef­
ta, 8c ferro, Sc com menosoccalos, que critúra, porque aonde diz o Propheta 
os do Sol, pôde medir cora elle a dura- R ev,Jufius ut palma florebit, Íem outros, 
çaõ do mundo.He o único dos viventes, Juhus ut truncus palma florebit -. St a ver* 
que zomba da morte, porque a fabe fa- laõ Grega diz, Jnfttts deut avts Phcenix 
zer miniftra da vida -,he mãy, Sc filha de florebit-, Sc o difterente fentido deftes 
fi mefmo,femaícendences, nemdefcen- dous textos le concilia com a opinião 
dentes, fem avós, 8c fera netos, faz to* dos povos da PheniciajCJ p^rfuadiios da 
do o feu parentefco -, he o tronco, 8c ra- renovação daPheniz chamarão Pheniz à 
mos da fua Genealogia j he o feu Adam, palmeira, porque quando le queima efta 
& a fua Heva, Sc abayxo de feu Creador arvore até a raiz , brota mais viçola, St 
deve tudo o que ella he, a fi mefma. Def- com mais louçania fe rcnova.Os Filoío-
ta milagroía ave diz Lactancio: fos da China eícrevem.que raras vezes fe 

Ipfia fibi proles fuus eft pater,&fiuus ha» deyxa ver a ave Pheniz.Sc q quando ap-
res, parece,heprefagiodeproíperidadespara 

olm* 
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o Imperio.A mim me parece que efta ave a hum vento Meridional, que ajunta âT" 
tão raras vezes íe deyxa ver, q nunca fe nuvens, Sc caufa trovoadas com rayos. 
vio. Herodoto pay da Hiftona,8c como PhceniXvQutros lhe chamão Euro-Au-
Ihe chama Cicero, Príncipe dos Hifto- fier. 
riadores aífinna, que nunca a vira, fenão Pheniz, filho de Agenor,foy oíegun* 
pintada. Efereve Plutarco,que os mio- do Rey deSidon.Sc deu à terra dePhe-
los defta ave íaó doces ao gofto, tomara niciaoíeirnome.Dízem que inventara as 
eu faber quem os provou. Dizem que o letras, ou caracteres para efcrevtr.&c que 
Emperador Heliogabalo promettèra achara o modo de ular de hum bichinho 
dar em hum banquete huma ave Feniz, para tingir de cor de purpura. 
ou mil libras de ouro, fupponho não da- Pheniz, filho de Amyntor,Rey dos 
ria, nem huma couía, nem outra. Em La- Dolopes,povos da Theffalia nosconfins 
tim algumas vezes fe acha Phcenix, do do Epiroj por Clytia,concubina de íeu 
gênerofemininojmaiscommumheoge- pay, foy íalfamente âecuíado deaque. 
nero maículino.Tambem em Portuguez rer forçar •, por ordem do pay tir.iraóíhe 
hús dizem o Pheniz, Sc outros a Pheniz-, esolhos, mas dizem que Chiron Ceo-
não faberey dizer qual dos dous gêneros tauro, famofo Medico, lhe reftituira a 
mais convém à Pheniz, porque tendo ef- vifta. 
ta ave as propriedades, que delia fe di- PHENÔMENO.Coufa que apparecede 
zem, he maículina juntamente, 8c femi» novo na região celefte, ou fublunar, 8c 
nina, porque he pay,Sc mãy de fi mefmaj que com obíervaçóes aftronomicas, ou 
como a pay lheconvemogêneromafcu» experiências phyficasfedeícobre. Algüs 
lino, St como a mãy , o feminino Phoc- chamão Phenomenos a eftas meímasob» 
nix, reis, Mafc. Pltn.HiB. fervaçóes. Os phenomenos, ou faó no» 

Pheniz. Titulo que feda a coufas fin- vãmente gerados , ou depois de eftarem 
gulares, Sc únicas na íua efpecie.Pheniz muito tem po oceultos, fe fazem viliveis 
dos rios chamarão os Cofmographos aos noffos olhos. Os principaes pheno» 
aquelle, que com íuas criftallinas águas menos defte íôculo, foraõ huma eftrella 
rega os campos da Theffalia}Pheniz dos no peyto do Cifne, outra nojoeljio do 
montes chamarão os Doricos aquelle, Serpentario , Sc outra belliflima na ca* 
que naCherfoneíoatodososmaismon- deyra daCaffiopea.Phanomeita ,orum. 
tes íobrepuja ; Pheniz dos Poetas cha- Neut. Plur. N o titulo de alguns livros fe 
mou Pauíanias aquelle,que com íuavií- acha efta palavra Grega alatinada:ug. 
fimi elegância cantou as lagrimas dos Arad phamomena, Cicero, Sc Germânico 
Colofonios, Sc foy chamado Pheniz dos traduzirão efta obra em verfos Latinos, 
meftres, Lifimaco, Meftre de Alexandre (Adraitte muitos Ceos,para foltara -dif* 
Magno. (João a Águia do entendimen- ficuldade das apparencias, 8c phenomé* 
to, Sc a Feniz do amor. Vieira, tom. x. nos.JSJotícias Altrolog. pag. 49.) 
Pag-90$) 

Para fe namorar do que criou, . PHI 
Te fez Deos,facra Pheniz, Vtrge pura. L - ;, ..:, •, lV ;T 

Camões, Soneto97.da Centur. 2. PHILACTERIAS. ^^.Phylaa«ias. 
rheniz, he o nome de huma conftella- PHILADELPHÍ A. Na Lydiai naCele 

ção no Polo Antarctico, Sc hüa das do. Syria , ma Cilicia, Sc no Egypto ha Ci« 
ze > que neítes últimos tempds fe deíco• dades defte nome. Philadelphta, a.Fet». 
bnráo} confta de doze eftrellas > ou fe* pim» 
gundo outra opinião.de quinze , todas PHILAÜCIA , ou Philaufia, ou Fila»-
em quaqto à longitud debaixo d<afigno cia. He palavra Grega , compoftt <jc 
de Peixes. Phcenix. ., ; , : i ? : i Philos, Sc autos; vai o mefmo, que Amor 

Pfieniz,ta mbera he o nome que fe deu próprio. Philautia, a, Fem. Ulou Cíccw 
deita 
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defta palavra, mas com caracteres Gre- Philippos , no plural. Também fe cha" 
gos , Nifii forte mefallit commums Phi» mouPhilippo,certa moeda de prara fa* 
lauda Attic.lib. 1. Amorfui,ou fuiipjius. bricada em Caftella, com a effigie del-
Cic O Poeta Lucreciodiz » Amor pro» Rey Philippe li. Alludindo a eíta moe" 
prius. (Quando por vicio geral da Phi- da Philippo, 8c à outra moeda de Ro' 
laucia humana.Franc. dcBritto,Guer* ma, que em Iralia chamão Júlio, di" 
ta Brafilica, pag. 116 ) zia com galantaria hum Caftelhano,que 

Venelles que nao tem amor amais, havia corrido Caftella, Sc Iralia bella* 
Que a fifómete,& aquém Ftlaucia enfina. mente, Sc bem agaíalhado em todas as 

Camões, Cant. 9. oit. 27. partes cora o favor de dous amigos, Mi-
ii PHILIPPENSES. OS moradores da Ci- cer Philippo, & Micer Júlio. 
dade de Philippos. Philtpfienfes , ium. PHILIPPOS. Antiga Cidade deThe* 
Plur. Majc. fti. Pnilippoe. falia, reedificada por Philippe, Rey de 

PHiLipPEViLLA.Praça forte de Flan- Macedonia, que lhe deu o nome. Antes 
des, na Província de Hannovia. Philip- da íua reftauração chamava-íe Dathos. 
popolis, is. Fem. Philippi, orum. Plur. Mafic, Virgit. (Em 

PHILIPPICAS. He o nome de humas Philippos,Cidade de Macedonia, dia de 
orações, que Quintiliano fez contra El- S. Parmenas. Martyrol. em Portug. 23. 
Rey Philippe, a cuja imitação fez Cice- de Janeyro.) 
ro outras contra Antônio, também inti- PHILISBURGO. Cidade , 8c praça for* 
tuladas, Philippicas, que para bem íe ha* te no Palatinado inferior no Bifpado de 
viáo de chamar, Antonianas. Philippica, Spira. Philtppoburgum ,i. Neut. 
arum. Fem. Plur. íobentendefe, Oratio» PHILISTEOS. Povos da Pakftina.que 
nes. com guerras,6c cativeiros avexàrão mui-

PHILIPPINAS. Ilhasda Afia no mar da to o antigo povo Judaico. Philtfiini, ou 
índia, ao meyo dia da China, affim cha- PhiliBai, orum. Mafc. Plur. 
tríadas,porq foraõ deícubertas, reynan- Philifteo. Quando queremos encare-
doera Caftella Philippe II. Seu delcu. cer a extraordinária eftatura de húa pef* 
bridor foy o noffo Fern. de Magalhaens íoa, dizemos que he hum Philifteo,por-
noanno de 15 20. dahi a quarenta 8c qua* que a mayor parte dos Philifteos erão 
tro annos os Caftelhanos as começarão a homens de eftatura agigantada, 
pivoar. Os Portuguezes chamão a eftas PHI LLIS Princeza da Grécia, filha de 
Ilhas, Manilhas, de Manilha, que he a Lycurgo, Rey da Thracia. Foy raro ex-
principal dellas-, os índios lhe chamão cmplar da fineza; porque vendo q De-
Luçonesjda Ilha, 8c Cidade defte nome. mophoon, filho de Thefeo, com quem 
Dizem que faõ algumas cento 8c vinte eftava apalavrada, tardava em vir cele-
IInas,das quaes as principaes faõ Mani* brar os fufpirados defpoforios, impaci-
lha,ouLuçon,Paragoya, ouCalamia- ente defta cruel tardança , com baraço 
nes, Mindora, Tindaya, ou a Philippi* na garganta cortou o fio da vida. Acref-
na, Parraya, Masbat, Sabunra, Matan, centa a fábula, que os deofes ccmpade-
Luban, Capul, Abuyo, Banton, St Ce* cidos defte funefto fucceffo,tiansformá* 
bu,ou los Pintados, Scc. Para o efpiritual rão o feu cadáver em huma amendoey-
tem hum Arcebiípo,que refide em Ma* ra, que não tinha folhas, Sc que Demo* 
nilha. Philippina injuU,arum. Fem.Plur. phoon, depois de chegado, le a bra çàra 

PHILIPPO. Certa moeda de ouro.que com a dita arvore, a qual aocontacto do 
Philippe Rey de Macedonia mandou faudoío amante, lançou folhas, que def* 
bater, da qual fazem menção Plauto, 6c de então perderão na Grécia o nome de 
Horacio t o primeyro diz no plural Nu» Pentala,Sc em memória de Phil lis, fo-
mi, qui vocantur Phtlippei, 6c em outro rão chamadas,P6í//<í. Morreo Phibis, 8c 
lugar Aurum Philippeum.O fegundo diz ficou a folha} porque da vetdadeyra fi»» 
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neza fó ficou o nome nas peffoas, a que Volaterranoem fua Philologia. Monarrú 
os namorados daó o nome de Phillis.Tá* Lufitan. part. I. foi. 47.C0I.4.) Vid, Phw 
bem ufaõ algüs cultos do nome de Phil- lologo. 
lis, quando querem fignificar a fineza, PHILÔLOGO.Amigodas letras numa** 
Sc delicadeza de algumas coufas: v.g. O nas. Verfado no eftudo da eloqüência, 
Phillis da voz de hum Mufico, o Phil. poefia, Scc. A Eratofto , undecimo Bi. 
lis do difeurío de hum Orador.Vid.Gra- bliothecario de Alexandria , que vivia 
ça, delicadeza, fineza, primor, 8cc. no reynado de Phiiadelpho, Sc morreo 

Algumas vezes poderás explicar em na Olympiadâ 146. fedeu por antono. 
Latim efte Phillis com a palavra Venus mafia o titulo de Philologo , íegundo 
à imitação dePlinio,queparadizer,que efereve Suetonio. Efte titulo , por íer, 
em certas pinturas não achava Apelles em certo modo, fynonimodeGrarnma. 
aquelle Phillis, Scc. diz:PiBorum opera tico , nefta era he defprezivel, porém. 
citm admiraretur Apelles,deeffe illis unam tem mais fundo,que apparencia} porque 
illam Venerem aiebat, quam Graci Chari* Philologia he alicerfe de toda a littcra--
ta vocant. Lib.tf.cap. 10. Chama Cice- tura } Sc nefte lugar cabe o Elogio, que: 
ro.ao Phillis da Eloquencia,ou arte Ora- delia faz Erafmo na vida deOrigeoes: 
toria, Veneres dicendi. Si quis dicat, Grammadcej profejfionem, 

PHILOLOGIA. He palavra Grega nihil habere memorabile ,fciat, olmftnik 
compofta de Philos , Amigo , Sc Logosf le, &arduum fuifje negotium. Necenim 
diícurfo; Sc Philologia valo mefmo que * DoBore tantum expeBabatur declina* 
Eftado das let ras humanas,começando tionum, çon)ugadonum,é' conílruBionum 
da Grammatica,(que antigamente era a ratio-, fed prater Jermonis elègantiam,fra» 
parte principal da Philologia,) Si profe. ter plunmorum AuBorum leBionem.pré» 
guindo com a eloqüência Oratória , St ter Andquitads, & omnium hiftoriarm 
Poética, com as noticias da Hiftoria an* notitiam, requirebatur Poeüces, Rbetori» 
tiga, Sc moderna , com a intelligencia, ces,DialeBices, Arithmetices, ò' Cofm* 
interpretação, Sc Cri tica dos Authores, graphia, Muficefque notitiam. Minore ne-
com a erudição íagrada , Sc profana, Sc gotio tres júris DoBoresabfiobveris,quàvS. 
geralmente cem a com preheníaõ, Sc ap* unum Grammadcum, qualis fuit Ariftar* 
plicação de todas as coufas, que podem chusapuâ Gracos, apud LatinosServius, 
ornar o engenho , Sc diícurfo, humano, ac Donatus. Philologus, iyMafc. Cic.ad' 
Rigorofamente fallando, Philologia he Adie. lib, i$.Vid. Philotogia. 
a parte das feiencias, que tem por obje- PHILOLOGTCÒ. Coufâcòncernente à 
fto as palavras, Sc propriedade dellas. Philologia. W.PhilologÍár(NoProlo» 
Alguns confundem a Philologia com a go de fuás cartas Philologícâs. Gil. §a-
Grammatica, mas das palavras de Sene- tisfação Apologet. 21. coi.%) 
canaEpiftola 108. confta quç a Philolo-, FHiLOMÊLA.HehumdosnomeSiqtrtf 
gia tem fua difFerença da Grammatica; os Poetas daó ao Rouxinol,Ave emquff 
CumCiceromsltbros de Republica prebenmt foy transformada a filha de Pandio^ 
dit, hinc Philologus aliquis, hinc Gram» Rey de, Athenas, chamada Philomela, 
maticus, hinc Philofophia deditus, alius. & irmãa -de Progne. Vid. Progne. f0. 
alio curam fuam mitttt. Porém, como ad* lomela, a. Fem, Virgil. 
vertio Caufobono in Athen. lib. 3. oufo 
tem identificado eftes dous nomes ; Se» 

Progne trifkfufipira.é* PhilomeWchéMi 
O Ceo dafrefca terra fe namora.' 

neca, érfiapientes omnes, diferimen ingení Camões, Ode 9. Eftanc: 24 
ftatuunt inter Grammadcum, & Philolo* PHILOMENA. Vid. Pitflomela. 
gum; ufus loqumdi, apud muitos contra-- E Phtlomena com fuave accento rf" 
rium obdnuit. Philologia, a. Fem. Cicero A Favonio, & às linfias fie queyxavth * 
Ty/oni, & Attic. lib: 2. (Como aponta Malaca conquift. liv. g.oit. r 1. Tai ' 

no 
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no liv. i.oit.81. diz Philomena: deve fer fica, Sc Metaphyfica-.aeftas tres partes 
erroda Impreffaô. acrefcentão alguns a Pailoíophia moral, 

PHILONIO. (Termo de Medicóí) He quê confidera a natureza das payxoens, 
hum medicamentodpiado.aflimchama- vicios, Sc virtudes humanas. Também 
do , porque loy inventado por hum Me» chamamos Philofophia às opinioens das 
dico,chamado Phiton. Ha duas caftas antigis íeytasdosPhilolophos,Scafíiin 
de Philonio, o Romano,8c o Perfico. No coltumamos dizer, ifto enfina a Philo. 
Philonio Romano ,atém do mel, que he fophia de Platão, de Ariftoteles , Sc de 
abafe defte medicamento,entrãoalguns Epicuro, Scc. Chamou hum difereto a 
quinze.oudezafeis ingredientes. Outros Philofophia do tempo de Diagoras, im» 
tantos, ou mais, além do mel,entrãono pia; a de Epicuro, viciofa; adeZeno, 
Philonio Perfico. Hü,Sc outro tem mui* hypocrita; a de Diogenes , defavergo-
tas virtudes. A principal virtude do pri- nhada}a de Demochares intereffeiraia de 
meyro he vedar o íangue, que lahe das Methrodoro, deliciofaj a de Crates,fan-
partes internas. O fegundo retém o feto, tafticaj a de Menippo, gracioía} a de 
«Sc impede o aborto. Philonium,ii. Neut. Pyrron , diflbluta ; Sc a de Cleantes im-
He palavra Grega. Os medicamentos pertinéte,Sc pro\\yna.Philofophia,a. Fem. 
opiados,comohe o Bhilonio, 8cc. Luz Pailofoprvia. Em alguns Authores Ec», 
da Medicina, pag,46.) clefiafticos Philoíophia,val o mefmo que 

PHILOSOPHAR. Examinar as coufas, adoutrinado Euangelho, que he a ver-
como Pnilolopho, ponderar com razões dadey ra íabsdona , Philofophia divina, 
Philofophicas. Philofophari, (or, alusfiu.) Sc feiencia própria do Chriftão ; Sc affim 
Cie.(Só aMonarchiaeftáfegura.quan- quando no Sermão 17. de Santo Efte-
do os Philoíophos reynão, ou os Reys vão , diz S. Proclo, Patriarca de Conf-
Philofophaõ.Varella,Num. Vocal,pag. tantinopla , que o Santo Protomartyr 
367.)(Plaraóchamoubemaventurada a ex^edeo na Philolophia aos Apoftolos 
Republica, onde es Philoíofos reynaf- S. Pedro, Santiago, Sc S. Joaõ, quer di • 
lem,8c os Principes Philolophaflem. Lo- zer que lefingulanzou na doutrina do 
bo , Corte na Aldea, 286.) Euangelho, porque encomendou a Deos 

Philoíopharcomfigo fobre algüa cou. os feus p^ríeguidores, íegundo os pre-
ía. Aliquid fecum agitare. Gc. Aliquid ceitosda Philofophia Euangelica, Sc nif-
cum animo agitare. SalluB. Eftão philo» to leguio os difames de Chrifto, que he 
fophando fobre o modo com que &c In. a verdadeyra íabedoria. 
ter fe, ou fecum commentantur, qu arado. PHILOSOPHICAMENTE. Com razões 
ne,&c. Gc, (Do meímo modo Philofo* philofophicas. Argtimends,ourationibus 
phavão os que dizião que Scc. Vieira, philofophicis. 
tom. 1. 582,.) (Já me puzaPhilofophar PHILOSÔPHICO. Couía da Philoío-
comigo fobre a caufa defta defavença, phia, ou dos Pnilofophos.Phdofophieus, 
Guia de caiados, pag. 181. verf.) (Com a, um. Cie. 
as aves que voaõ, vou Philofophando o PHI LTRO. He palavra Grega,deriva* 
que vos quero. D. Franc. de Portug. dado verbo Philein, Amar. Efte voca* 
Prif. Sc Solr. 30.) balo, ainda que pouco ufado, Scíó co* 

PHILOSOPHÍA. He palavra Grega, nhecido dos curiofos da lingua Grega, 
compofta de Philia, que vai o meímo ou Latina, he tão neceffario no idioma 
que Amor, Sc Sophia, que quer dizer Sa. Portuguez , como no Francez , Sc no 
bedoria. A Philofophia he a íciencia.ou Italiano,que o tomàraõdo Grego. A ra. 
o defejo da lciencia,queconfiíteem co- zaõ defta neceffidade he, que ainda que 
nhecer as coufas pelas fuás cauías, Sc ef. tenhamos os quatro vocábulos , que íe 
feitos. A Philofophia, que fe eftuda nos íeguem , a íaber, Feitiços ,Olhado, Faf» 
Col legios, tem tres partes,Logica, Phy- cinaçao, & Quebranto, nenhum dei les hc 
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ferr.pre ,6c prcpriamente Philtro-.pot* moço, oqual tendo comido pelas qua; 

que ordinariamente íaõ malefícios, en- tro horas da tarde aametade de húa ei-
finados per feyticeiros,, ou homens ma» dra, que certa mulher lhe dera, todos os 
gicos, Sc mais capazes para caufar Íou» dias pelas mefmas horas andava como 
cura, que para inípirar amor. A Philofo- doudo, finandofe por ella; durava efta 
phia natural chama Phildo á bebida, ou íua loucura o eípaço de huma hora, 8c 
droga que pôde conciliar amor, Sc cau* como não podia ver a dita mulher, por 
íar huma mutua, Sc reciproca inclina- eftar aufente,foy crefcendojo íeu mal de 
ção entre duas peffoas. Muitos negão, maneyra, que o poz em miferavel efta-
que haja Philtros; 'porém a experiência do. Ha philtros , que fazem perder o 
ruoftra o contrario , com os effeitos de juizo} muitos delles fazem perdera me*, 
agentes naturaes, Sc magnéticos, que ex* moria. Nas Ephemeridas Germânicas, 
citão, Sc tranfplantãoosaffectos.Dizem Decuhai.Ann.S.pag. 147. em hüa das 
como coufa certa, que quem andar com íuas Obíervaçóes diz Refino Lentilio, 
hum bocado de pão debayxo do fova. que certo official andando pela parte de 
co . atè ficar embebido com oluor, Sc Franconia,a que chamão Haffia,jenta» 
vapor dsiníenfivel tranípiraçaõ, o caó ra em huma ellalagem,aonde a filhado 
que comer o dito bocado,irá fempre íe- Eftalajadeyro lhe dera no vinho hum li. 
guindo oditolugeito. Dizem que Jorge cor, que lhe tirara a memória de forte, 
Hartmanno, Medico famoío, com hum que nem o feu próprio nome lhe Íem* 
philtro, extraindo de hús metaes ,cbri- brava. Aqui he neceffario advertir, que 
gàra hum paflaro a eftar fempre a par nem o demônio, nem os philtros podem 
delle em cafa, Sc íeguillo voando, quan- directamente obrigar a vonrade huma-
do hia vilitar os feus doentes. Flcreve na a amar. Em primeyro lugar não tem 
Vanhelrrsont,que depois de ter tido cer- o demônio efte poder, porque fe bem 
ta herva na mão algum efpaço de tem- affirma S.Dion\fio,^..de Divin. Nomin. 
po, tomara com a meíma mão hum ca- que o demônio he a caufa de todos os 
chorrinho , o qual fe lhe affeyçoàra de males, que elle, 8c os homenscommet-
íorte, que o feguia em teda a parte, até tem, Multitudo damonum caufia omnium 
largar detodo ao íeu pnmeyto íenhor. malorum, &fibi, & alits-, nãoquereíre 
Diz o meímo Author, que para os phil. Santo dizer, que o demônio hedirecta» 
tros, he precifa hüa confermentaçáo de mente o Author dos peccados que cora-
murria para attrahir o amor para certo metterr.osj porque potência taõ nobre, 
objecto, Sc com efta advertência dá a ra- Sc íenhora de fi, como a vontade, náo 
zaó; porque o contado de huma her- eftá fugeyta ao império defte efpirito 
va , com o calor que tomou, tranfplan- infernal. IndireCtamente fim, pôde ode-
ta a affeyção a hum homem , ou a hum monio influir na vontade, incitando-a 
bruto,Sc he,queocalorda herva aquen- com eípecies, que lhe reprefenta,ou com 
tada ,rão efta ndoló, mas ficando anima- dregas, hervas.ou bebidas, que podem 
da com as emanaçoens dos efpiritos vi- deípertar na parte iraícivel.ouconcupif» 
taes, determina a herva para li, Sc com- cível paixões violentas, ou amorofas.E 
figo a identiíka, Sc depois de receber ef- affim ha philtros, quecomíuasqúalida» 
teíermento, attrahe mjgneticamcnte o des naturaes, Sc Íem intervenção do de. 
eípirito do outro objecto, Sc o obriga a momo, podem excitar no corpo humano 
querer bem, ou a tomar certo mov imen- incêndios de ^mor,mas nem por iffo tem 
to próprio do amor. He couía notável, virtude para determinar, Si atar o cora. 
que payxóes amorofas , originadas de çaõ a hum objecto mais que a outro. Se. 
algum phutro , tornem periodicamente gundo Santo lipiphanio , os Carpocra-
a lazer íeu effíyco. Arfirma o Doutor cianos inventarão muitas caftas de phil» 
Langio, iVÍcaico Alemão, ter curado hü tros, Haref. 27. Que os haja,não fe pode 

cegar. 
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negar. Se os não houvera, náo teriáo fei. 
to os Emperadores leys u õ íe veras, pa­
ra caftigo dos que ulaflem delles,como 
fe vé no Codego dos malefícios, & Ma. 
them. lib. 4. N á o merecem o nome de 
philtros,os que em lugar de caufar amor 
oceafionâo defatinos» Milonia Ceíonia, 
mulher do Emperador Caligula, para fe 
fazer querer bem delle, lhe deu húa be­
bida, que lhe fez perder o juizo. Sueton. 
tn Caligula. Lucilia, mulher do famofo 
Poeta Lucrecio ,ccm o defejo de fe ver 
mais amada de feu marido, lhe deu hum 
phil t io , que o feztâofurioío,quecom 
íuas próprias mãos fe matou. JofephMb. 
11. Anttquitat.Judaicarum»Aefte gêne­
ro de phiítros,fe pôde com razão appro» 
priar o verfo de Ovidio: 

Philtra nocent animts, vimque furo • 
ris habent. 

Concluamos, que ainda que nem o ef­
pirito maligno, nem qualidades de cor­
pos naturaes poffaõ direitamente deter* 
minar o animo, Sc vontade humana para 
amar, ou aborrecer efte, ou aquelle ob. 
jecto j pôde o demônio, Sc por lua infti-

ação pòdequalquer peffoa com quali-
ades, 8c virtudesde hervas,drogas,Sc 

bebidas, mover indirectamente a vonta­
de , movendo com ellas 0$ humores,per­
turbando a phantafia, allucinando o en­
tendimento , Sc confundindo a razão, de 
forte que le deyxe o homem levar do ap­
petite , 8c obre delatinos contra o deco­
ro da íua peffoa,Sc bem da íuaalma.Prc 
(entes que vem de boa mão, podem vir 
decoração infecto. Quem íe atreverá a 
amar em hum mundo,em que pôde fer 
fufpeyta a mayor amizade ? Náo pode 
haver perfídia mais cruel, do que para 
infpirar amor,perverter a razaó, ou tirar 
a vida. Phtlirum ,i. Neut.Ovid. 

PHisicA,Phifiologia,Phifionomia, 
&c. Vid. Phyfica, Phyfiologia, Phyfio. 
nomia, Scc. 

P H I T O N , Sc Phitoniíos. Vid. Pithon, 
& Pithonifos. 

P H L 
PHLEBOTÔMANO, Phlegma, Phleig-
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ma , «Scc. Vid. Flebotomano , Flegma» 
Fleimáo, Scc. 

P H L E G ETONTE. Fabuloío rio do In? 
ferno , cujas ondas íaõ chamas. Pblege» 
ton,tts. Majc. Virgil. Derivaíe do Grego 
Phlegein, Arder. Deícreve Claudiano a 
efte rio, dandolhe figura humana nefteg 
verfos: 

Dominis intrantibus ingens 
Affurgit Phlegeton,ftagrantibus hifipi\ 

da rivis 
Barba madet, tot o que flàunt intendia 

vultu. 
Com brado horrendo o Anjo tenebrofo 
Os mini Bros chamou de Phlegetonte. 

Malaca conquift. liv. 1. oit. 5. 
PHLEGMAGÔGO.Termo de Medico. 

Derivaíe do Grego Phlegma, Pituita, St 
Agem. Trazer medicamentos phleg-
magogos.íaóosque por bayxo purgaõ 
a pituita, como laõ a femente de Car* 
thamo, osmirabolanosjchebulos, em-
blicos, belli ricos, o eu phorbio, hermo-
dactylos , St coloquintida. Medicamen­
tum , pituitam per inferior a extrahens. 

PHLEGON. Hum dos quatro fabulo­
ío*. cavallos do Sol.Pblegon. Mafc.Ovid. 

O radiante carro encaminhava 
Onde Eoo,ç^£thon, Phlegon,ejr Py\ 

róis lava. 
Iníul. de Manoel Thomas, liv. 2. oit. 2. 

PHLEGRA,OU Flegra.Cidade da Ma* 
cedonia,que deu o nome ao famofo cam­
po , em que, íegundo a fábula, os Gigan­
tes deraõ batalha aos deofes. Na Provin* 
cia de Campania, perto de Cumas, hou­
ve outro campo defte nome, em que di­
zem , q Hercules,ajudado com os rayos, 
que os deofes lançavão, desbaratou os 
GigantesiSc porque nefte campo ha mui­
ta pedra deenxofre,Sc com a ventilação 
dos ares fegeraôhuns bulcões com fre­
qüentes terremotos, fingio a Fábula que 
as igneasexhalações com violentas agi-
taçoens da dita cerra, eraó fufpiros dos 
Gigantes, enterrados nella. Phlegra, a. 
Fem.Campi Phlegrai,orum. Mafc.Plur. 
(Os desbaratou nos campos do monte 
Flegra. Fábula dos Planetas, 1;.) 

PHLEGREO.OU Vlegrèo.Pblegraus&, 
um» Ssiij Qumi 
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» -Quadono Fkgreo capo ójòkranojove Calepino na palavra Phocenfes;, aonde 

Os ferio com rayos de Vulcàno. diz,Murex Phocaicus. Tãbem es flores 
Idl yfl. deGábh Per. Cant. 4. oit» 63. Phocaicas devião fer muy cheyrofas. • 

PHLOGÒSIS. Termo de Medico. Pof Renafça emvós Nartifo, em vês fioreça 
efta palavra entendião os Antigos qual- Melhor que entre as Phocaicas boninas» 
quer tumor* St reípondia ao que os Gre* Galheg.Templo da Mem. liv4.Sext.89. 
gos chamão Phkgmoni % hoje Phlogojis PHOCENSES OS moradores de húa pe* 
propriamente he tumor com dor, Sc ar* quena Província da Grécia , chamada 
dor, caufado Oo do íangue, ou da cole- Phocis, entre a Beoria ,St a Etholia.De. 
ra , oü do humor melancólico. Tumoraui rão eftes povos occafião à guerra, que 
dolor, & ardor ineft. (Em quanto dura os Gregos chamarão íagrada; porque fa. 
a phlogofis,ou inflammação,doresgran* queàrãoos Phocenfes o templo deApol* 
des , Sc notáveis ardores de ourina. Ma- Io, 8c em vingança defte imaginado ia» 
deira,s. part. 119.col. 1.) crilegio,osThebanos, Locreníes,8couí 

. v. tros Gregos moverão guerra a eftes (a-
P H O crilegos, que forão desbaratados, Sc de­

pois de abrazada a fua Cidade de Pho. 
'/:• PHÔCA. He o nome, que os Gregofe eis , íoraó condenados a viver em Al. 
daõ ao boy , ou bezerro marinho. Vid. deas, Sc affim fe acabou na Grécia aguer» 
Boy. No Commento da oitava 20. do ra íagrada , na Olympiadâ 108. anno da 
Canto 6. de Camoens, íobre eftes dous fundação de Roma 408. Deftes, ou de 
verfos, outros Phocenfes, cj fundarão em Fran* 

OPropheta Protheo deyxando o gado ça a primeira Colônia de Marfelha,faz 
Marítimo pafcer pela água amara, Plinio menção, lib.3. cap. 4. Sena ori* 

diz Manoel de Faria, que efte gado, em gem da lingua Portugueza, pag. 10. ef* 
qüe falia o Poeta,íaó Phocas, animaes creve Duarte Nunes de Leaõ, que he 
marinhos, cubertos de pelle,6c pelo ver* opinião de alguns, que em Hefpanha os 
de-negro, Sc que propriamente relpon. Phoceníes edificàraó Tarragona. Phd** 
dem a boys, ou bezerros; também diz, cenjes ,ium. Majc. Plur. 
que como animaes amphibios, vivem em PHOCIS. Pequena região da Grécia, 
ambos os elementos água , Sc terra} tân- na Província de Achaya. O Oráculo de 
to aífim, que as fêmeas lahem aparir nos Delpho, Sc os montes Parnafo, ScHeli-
campos, Sc década ventre parem dous con lhe deraó grande nome.He hoje par* 
filhos, Sc oscriãocom leyte, Sc paliados te da Província Livadia , na Turquia 
doze dias os leváo ao mar. Phoça , a. Europêa. Phocis, genit. Fhoçidis. Fem. 
Mafc. Virgil. Ovid. 

Turpes pafcit fub gurgite phocas. PHÔSPHORO, por outro nome Luci» 
Georgic.4. íer, ou Venus, he a Eftrella, a que vul-

QualdehUanegraPkocaodorfoopprime. garmente chamamos , Eftrella d'Alva. 
UJyff.de Gabr. Pereira Cant. 2. oit. 53. Os Gregos lhe chamão Phofiphoro, de 

. Pefcador ja foy Glauco , & Deos agora Phos , que vai o meímo que luz, Sede 
He do mar, & Proteo phor,asg uafda. Phero, que quer dizer, Tfago, porque a 

Camões, Ecloga6.Eftanc. 21.N0 Com- Eftrella d'Alva madruga antes do Sol, 
mento defte lugar diz Manoel de Faria Sc^traz a efte Hemifpherio a primeyra 
que phocas faó baleas. luz da manhãa , pelo que diífe Marcial 

PHOCÂICO. Coufa da terra, ou cam- Epiçram. lib. 8. 
pos de Phocis , em que efta vão os mon- Phofphore redde diem, quid gaudiano-
tes Parnafo , ScHelicon , conlagrados a jlra moransl 
Apollo, Sc ás Muías. Era muy gabada a Também os Philofophos naturaes cha» 
purpura daquelia terra ,como le vè em mão Phofphoros a hüas pedras mineraes, 

corpos 

http://liv4.Sext.89
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COTpòsmRtallicosVoucompôfiçoéns ar­
tificiaes, fecas, ou líquidas, que luzem PHR 
de noyte» Entre os phoíphoros naturaes, 
o maiscelebre, 8c o mais conhecido, he Ptífc ASE , ou Fraíe, Phrafi, ou Frafi. 
o a que vulgarmente chamão,Pedra de He aconftrucçaõ de algumas palavras, 
Bolonha, porque íe acha perto da Cida» que unidas entre fi , exprimem o que fe 
de defte nome no monte Paterna em Ita* quer dizer.Ha phrafes Oratorias,8c Pqe-
lia. He hüa pedra nirroía, clara,Sc tranf- ticas. Phrafis,is. Fem. Quintil.DiBio,o\i 
parente,maspelkda}expofta àluzaem- loeutio,ouelocudo, onis. Fem.Cic. 
bebe emffi, Sc tanto tempo a coníerva, Phraíe popular. DiBio popularis. Ciei 
quanto efteveem recebella $ oque fe ex. Phraíe antiga.Vetuslocudo.Afcon.Pe* 
perimenta, quando depois de eftar à luz dian.[Que farey? He a phraíe, porque 
paffa de hum lugar claro a hum lugar íe laftimahum pobre.Macedo, Domin. 
efeuro. Defta pedra, feytaem pó, amaf» fobre a fortuna, pag. 17.) (Palavras fa. 
fada com água, St claras de ovo, tudo cetas, phrafi humilde. Lobo, Corte na 
defecado à fombra, Sc bem calcinado Aldea,Dial.3.pag.69.)(Ameíma frafe, 
com fogo de reverberação, fe fazem va» com que inculcou a íeus difcipulos. Va» 
rias obras curiolas, Sc entre outras huns relía , Num. Vocal, pag. 54;-) 
Crucifixos,quefe dedia íe puzerem ao PHRENESI ,ou Frenefi. Vid.Freneíi» 
Sol, daráó de noyte huma grande luz. PHRENETicOjOuFrenetico.ptá.Fre». 
Enfinaó alguns Chymicos o modo de netico. 
compor phoíphoros artificiaes,8c fegun* . PHRIGIÀ. Província da Afia menor, 
do elles dizem, o ouro diflolvido fe- aflimchamada dos feus primeyros ha* 
gundo as regras dá Arte fe converte em bitadores. povos da Thracia, que íe cha-
phofphoro taõ claro, que com a luz, que mavão Phryges. Dividefe em mayor, Sc 
lança,íe pode facilmente ler, Sc eferever menor. A Phrygia mayor, antigamente 
de noyte. João Fernelio, Medico dei- Pacaciana,Sc hojeGermiano,eftáfitua* 
Rey de França Henrique II. moftrou daentre aBithynia, Galacia , Pamphi* 
com admiração da Corte huma pedra, iia, Lidia, Sc Mifia ; as fuás principaes 
que pofta em lugar efeuro brilnava} no Cidades laõSynnada , Laodicea , Hie» 
principio deu a entender, que a dita ps- rapoli, Scc. A Phrygia menor , antiga-
dra lhe viera da índia, (porque das cou- mente Troada, em razaó dafamofaCi-
ías,quevem de longe, lè faz mayor ef- dade de Troya,Schopchamada Sacrum, 
timaçaõ) depois declarou que era com. he banhada dos rios Scamandro, Xan-
pofição íua; Sc eftava reíoluto aenfinar tho, Scc. Efta Phrygia menor também 
o fegredo delia, mas não lhe deo a mor- foy chamada Hdlefpondaca, por confimr 
te tempo para dar à luz efte parto do com o Hellefponto fobre o mar Egeo, 
feu engenho.Muitos outros Phoíphoros 8c por iffo feparaó alguns Geographos a 
inventou a curiolidade dos modernos. Phrygia menor da Troada. Huma das 
O phoíphoro Hermético de Balduino, Sybillas he chamada Phrygia, por íer 
a que chamão o Iman da Lua, exporto natural defta parte da Afia menor. Phry». 
ao Sol, cu a hum lume claro, em hum gia, a. Fem. Virgil. 
vaio de barro, attrahc para fi a luz , Sc De Phrygia, ou concernente a Phry» 
em lugares efeuros a ef palha. Também gia. Phrygius, a, um. Gc. 
ha phoíphoros líquidos, ccmo odeBrã» Natural dePhrygia,nafcidonaPhry 
dii , que fe íaz com fal negro. O phoí- gia. Phryx, ygis. Virgil. Também diz 
phoro fulgurante de Daniel Craflt, he Cicero, Homo Phrygius. 
compofto das partes luminoíasdaouri» PHRYGIO. Coufa de Phrygia. Phry» 
na ,Sic. gius,a,um. Gc. 

Pedra phrygia. Vid. Pedra. 
Tom 
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Tom Phrygio, 6c modo Phrygio cha- & com eftas tiras cnfeytavaõ a cabeça,' 

irão os Muficos ao terceyro modo , de deyxando-as pender diante dos olhos, 
q uíavaõ os Phrygios, cuja mufica,como ou as ataváo nas mãos a modo de fitasg 
de gente feroz, 8c bellicola,era mais pro- & dos Saduceos, St Phariíeos, que com 
pria para acender os corações à guerra, vaidade íaziaóeftes memeriaes dos Mã-
que para deleytar os ouvidos cem airoo- damentos , Sc benefícios Divinos mais 
nia- Defte canto Phrygio diz Antônio compridos, Sc viftefos, que o commum 
Fernandez na fua Arte da Mufica, pag. dos Judeos, diz o Senhor no cap. 22. de 
123. verf. que he modo terrível, elpan- S. Matth. verí.f.Dilatant enimPhyíaBe» 
tolo, variável, Sc provocativo. Phrygia ria fua, &c. & foy tal o abuío deftas ra • 
modulado , onis. Fem. ligioías apparencias.que paffou a fuperf-

tição, porque alguns as atavaõ ao pefco-
PH Y ço ,ou as penduravaõ nas portas de íuas 

cafas,como preíentaneos remédios con* 
PHVLACTERiAS.ouFilacterias.De- tra todo o mal jo que foy condenado em 

rivale do Grego Phylattetn,Guardar. Se* hum Synodode Antiochia, com feu pro. 
gundo efta etymologia,tem muitos fig* prio nome Grego, PhylaBirion. Perma-
nificados, que alludem a guardar. Pri- neceo efte vocábulo com outros fignifi. 
meyro, quer dizer o em que fe tem algüa cados.Forão chamadas PhylaBeria,hím 
coula guardada i íegunde , a cédula,ou arquinhas, em que fe guarda vão reli* 
carta, em que íe guarda o memorial da quias; Sc huns atadinhos também com 
ley; terceyro, o remédio que nos guarda, relíquias, que fe trazião ao pefcoço, co* 
Sc preferva de algum mal material,ou ef- moaffirma Theophanes, ann. 131. Co-
pintual, por virtude natural, Divina, ou pronymi. Atè na Medicina foy uíadael-
mágica. No cap. 2 3. in Matth. diz S. Je- ta dicção , porque Dioícorides chama 
ronymo, que os Hebreos , que ordina- PhylaBeriaz huns prefervativos dedo-
riamente tomavão a pala via de Deos lie- ençasj Sc com abuío foy a dita dicção ap* 
teral, Sc materialmente , achando que propriada a defenfivos, Sc medicamen-
no cap. 13. do Êxodo verf. 9. lhe man- tos Mágicos} donde veyo ferem prohi* 
dàra o Senhor atar nas mãos os feus be- bidas em leys antigas as phylacterias; o 
neficios, Sc de os ter femprediante dos que também confta dos Decretos do Pa« 
olhoSique aondeléa Vu)gata,Eritqua» pa Gelafioprimeyro,ondediz,PhyUBe* 
fifignum tn manu tua , & monimentum tia omnia , qua non Angelorum (ut Uli 
ante óculos tuos, diz a Expofiçáo da Bi* confingunt)ftd Damonum magis arte con* 
blia WU\ima,Studebis hujusbenefieii ha» fcripta. Na fegunda parte da Hiftor. de 
bere memortam, perinde ac fi altquod lig» Portugal Reftaur. pag. 478. diz o Au» 
num pofmffes digito,vel ante óculosfiron» tor, Uíar das Fylatt rias da induftna. 
ti alligaffes ad refirteandam memoriam-, Sc PHY LLIS. Vtd Phillis. 
mais claramente S. Jeronymo no lugar PHYSiCA.Denva-íedeP&)'.£r,queno 
citado:Dominus cum dedtffel mandato le» Grego vai o meímo que natureza. A 
gts per Mofen, ad extremum tntultt, liga» Phyfica he a leiencia que trata dos prin-
bis ea tn manu tua, & erunt tmmota ante cipios, cauías , 6c efteytos naturaes, do 
óculos tuos. Confiderando,(como eu di- movimento , quietaçaó, lugar, vácuo, 
zia)os Hebreos efte p-eceito do Senhor, tempo, eípecies de movimento, medi-
como homens matenaes,entenderaõ que das do tempo, Meteoros, phenomenos 
para o executarem bailava húa demonf* do Ceo, Sc da terra, Sc mais brevemen» 
traçaó exterior, Sc para efte effeyto man- te , íegundo a definição dos Ccmplu. 
dáraó fazer humas tiras de pergaminho, teníes, he a Sciencia elpsculativa do En-
ou couía femelhante, em que eftava ef- te movei- Phyfica, ou Phyfiologia,a.Fem. 
crtto o Decalogojouccremoniasdaley, Cie, 

A 
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A Phyfica de Ariftcteles, oque efte xava com Ariftoteles, porque havia di-

Filolofo cc>mpoz na ícienciadaPhyfi' vulgado os livros, que delle havia ouvi. 
ca. AriBotelis Phyfica-jorum. Neut.Plnr. do; Dorque queria Alexandre íer tão fin-

Segundo os princípios da Phyfica. guiar naFilofofia, como nas armas, 8c 
Phyficè. Gc. Quaa tePhyfiic diBa funt que para efte effeyto, não chegaífem a-
de viignea, &c laõ palavras defte Ora* quelles livros à noticia de todos. Ref. 
dor. pondeo Ariftoteles, que ifto lhe não deí-

Não queroqueo Orador ignore nem fe cuidado,porque os ditos livros efta» 
a Phyfica. Oratorem ne Phyficorum qui- vão tãoeícuros, que os náo entenderia 
dem effe ignarumvolo. Gc. quê da fua boca os não ou vifte explica^ 

Ignorante na Phyfica. Phyfica ratio- Sc por efta razaó os intitulou, De Phy-
nis ignarus.Gc. fico auditu, que quer dizer, Livros da 

Phyfica. A Sciencia da Medicina Vid. Audição Phyfica, id eft, natural; 8c efte 
Phyfico. titulo quer dizer, Livro da Philofophia 

PHYSiCAMENTE.Naturalmente.A^« natural Aqui Phyfico he adjtctivo do 
tur a. Ablat. ou Naturaliter. Adverb.Gc. íubftantivo Auditu. 
Quando dizemos, Ifto he Phyficamen- PHYSIOLOGÍA. Dsriva-fe doGrego 
teimpoífivel, heo mefmo quefe diffe- Phyfis, Natureza, Sc Logos, Diícurlo, 
ramos, ifto he naturalmente impoflivel. 8c tomafe geralmente por Phyfica. Mas 
Humas coufas íaó phyficamente, Sc ou. propriamente bailando, Phyfiologia he 
trás moralmente impoífiveis. - parte da Medicina , cjobferva,Sc con-

PHYSICO. Adjectivo, vai o meímo, lidera a natureza do horaem,a formação, 
que natural. Phyficus,a,um.ou natura* conformação , Sc perfeyção do feto, a 
hs, is. Majc. &Fem. ale,is. Neut.Gc. differença dos temperamentos , Sc das 
(Para as producçoens da natureza , ha idades, os efpiritos, as faculdades , os 
neceífidadePhyfica achar a fórma dif* humores, Scc. Sc tudo ifto em ordem à 
pofiçóes na matéria. Duart. Rib. Vida da cura de todo o gênero de doenças. Phy-
Princeza Theod. pag. 165.) filologia , a. Fem. Gc. (Coufas que per-

Phyfico. Aquelle que conhece a natu- tencem à Phyfiologia. Vaíconcel. Arte 
reza ,8c propriedade das coufas. Phyfi- militar, pag, 13. verf.) 
eus , i. Mafc.Gc. PHYSIONOMIA. Deriva-fe de Phifis, 

Phyfico, às vezes vai o meímo que Natureza, Sc GWOWMÍ, regra; Sc hea Ar-
Medico. NoSextodos Decretaes,livro te que dá regras, para conjecturar das 
3. tit. 24. cap. 1. aonde fe prohibe aos feyçoens do corpo , Sc principalmente 
Ecclefiafticos a Phyfica, entende-fe por do rofto, o temperamento, Sc as boas, ou 
efta palavra Phyfica , a Medicina. Nas más inclinaçoens, Sc qualidades do ho-
Univerfidades hahumaxioma quediz, mem. Tem melhores fundamentos, que 
Ubi definitPhyficus, inciptt Medicus.por- a Chiromancia -, mas huns, Sc outros laõ 
que nellas fe lé particularmente o livro muy faíliveis. Joaó Bautifta Porta fez 
dos Phyficos de Ariftoteles para aquel- hum livro, em q pertende moftrar com 
les, que íe haõ de graduar em Medicina, mais agudeza, que verdade , que todo 
E alfim o Medico em quanto theorica. o homem íe parece na cara com algum 
mente confidera acompleyção. rempe- animal, ou volátil, ou quadrúpede, Sc 
ramento, Sc propriedades das coutas na- cotejando os lineamentos, procura com: 
turaes,hePhyfico; Sc na pratica do cu. binar os gênios. Hominum mores, natu-
rar com proporcionados medicamen- rafque ex corpore, oculis , vultu,fronte 
tos,he Medico, vid. Medico. pernofcendi an,tis.Fem. 

PHYSICOS de Ariftoteles. Saõ os li- Phyfionomia , muitas vezes fetoma 
vros da Filoíofia.Traz Aulo Gellio duas por cara, femblante, Scc. Olhay para a 
cartas, huma de Alexandre, que fe quei- Phyfionomia defte homem, aquella ca­

beça, 
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beca, aquellas fobrancelhas razas, naó dio para os olhos com a água das pias 
vos parecem indícios da lua maldade, Sc dos Ferrey ros. 
pregoens da fua aílucia ? Faciem (ho-mi- Pia de água benta , como as que fe 
ms) conüderate, nonne ipfum caput, & vem Junto às portas das Igrejas, à mão 
Jnpercilia illapenitus abrafa, olere mali- direyta dos que entraõ nellas', ou nas 
dam, & clamitare calliditaíemvidentutí duas colnmnas,mais perto da portaprin» 
Cie. Em lugar de Faciem podia Cicero cipal. Aqua facra cr ater ,is. Mafc. 
dizer , como mais abayxo d iz , Totam Piadebaut izar , ou pia do Bautifmo, 
corporis figuram. ou pia Baptifmal. As pias baptifmaes fe 

O que tem boa Phyfionomia. Cujus fazem de pedra, íeguras, Sc bem veda-
in vultu probitads, cu bona indolis , ou das de todas as partes, tem cano, Sc fu» 
pratlantis ingeriu indicia exBant. Cujus midouro, que naó íe vafa por outra par-
vultus bonos indicai mores, bonam indo. te, Sc tampão de madeyra, fechado com 
lem, prafians mgenium. fechadura, Sc chave. Sacer baptifmi fons, 

N unca vi homem de taõ má Phy fio- tis. Mafc. Salutare Chriftiani hominis Ia» 
nomia. N-mquam improbiorem vidi fa- vacrum. 
ciem. Plaut. Pia. Egoa, ou cavallo remendado. Pia 

Muitas vezes engana a Phyfionomia. vem do Francez Pie, que fignifica duas 
Vultus, & oculi perjape menduntur. Gc. coufas, a faber, a Ave a que chamamos 
( H e Phyfionomia certa, que os Reys Pega, Sc ao cavallo, que como a pega 
tem as mãos muito compridas. Varella, he manchado de branco,Sc pretoj Sc aifl« 
Num. Vocal,pag. 421.) da que no corpo de algum deftes ani-

PHYSIONOMISTA. Oque entende de maet o branco ie ache mifturado com al« 
Phyfionomia. thyfiognomon, onis. Mafc. guma outra cor, não deyxão de chamar* 
ou QHI fe profiteiur hominum mores, na. lhe Pia. Pia manchada de branco, Sc pre-
turafque ex çorporc oculis, vultu ,fron» to. Equuspica in morem varius, ou alho 
te p rnofcere. Ctc.lib. de Fato. Com razão nigroque diftinBus (As manchadas pias, 
criuca Voffio aos que dizem Phyfiogno» que rodaó a carroça da Lua. Vieira,tom. 
mus, com Suetonio fe podeiá dizer,Me- 1. 279.) 
topofcopus , i. Mafc. Pia Mater. (Termo Anatômico.) He 

P H Y TAÓ. Serpente fabulofa. Vid, hum paniculo, ou membrana,alfim cha* 
Pytão. ainda que alguns efcrevão,Phy- mado em contrapofiçaõ de outra denfa, 
taó,corno entre outros,Barthol.Pachão, Sc dura, a-que chamão, Dura Mater.Pie 
Fábula dos PLnetas, pag.82. aonde diz, efta membrana muito branda, Si delica-
Perleguida Latona da ferpente Phitão, da,porque he immediata ao cérebro, cu-
& na pag. 9 x. Phitão ferpente de monl- ja íubííancia,8c cujos ventriculos envol» 
truola grandezav Sc no mefmo lugar ai. ve , Sc affim não tem pelo,nem dureza 
iega o dito Author com eftes veríos Ita- que o offenda , ainda que penetre na íua 
lianos de Marini: meíma íubiíancia. Os Anatômicos lhe 

Contra il Phiton crudele chamão Pia Mater, ou Tenuis Menmx. 
Delle fpiaggte TheJJalichefpavento, (Adura Mater, Sc Pia Mater faó dous 

panniculos cheyos de muitas veas, Sc ar» 
PIA terias, Recopil. de Cirurg.pag. 23 ) 

Pia. (Tcrmode navio.) Vai o mefmo 
P I A . Pedra concava, em que bebe o que Carlinga. Vid. no íeu lugar, 

gado ,8c ourros animaesdomefticos.Cá- P I A C Ü L O . Sacrifício, 8C qualquer OU» 
ndis, is. Mafc. Columel. lib. 7. cap. 10. & tra couía , que íe faz para a expiaçaó de 
lib. S.cap. 2 jub finem.Pn de porcos.Vtd. hum peccado. Piaculnm, i. Ncut.Vitgil» 
Gamela. i \a íua Cirurgia, p-g. 230. An- Horat. (Também Ptaculum em Laiun, 
tonio Ferreira enfina a fazer hum reme- quer dizer crime, deli to, Scc.) (Tem a 

gloria 
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gloria naCruzdeChrifto^iaócomopa- do Eftado, 8c Corte dos Duques, Ver» 
tibulo , mas cemo piaculo. Vida de S. celii, Saluzo, Ivrea, Afte, Sc Foffano, 
Joaõ da Cruz, 139.) (Contradizer a ver- Sc encerra em fias terras de Mondovi, 
dade he piaculo íemelhanteàquelle,que Rivoli, Carmhano,Poncalier, Monca* 
Scc. Alma Inftr.tom. 2.64.) lier, Sc outras muitas. TodooPiamon-

PIADO. O piar dos pintos, Sc outros te he huma planais fer|iliffj,mai Por* 
paílaros.Piatus,us. Majc. Varro. que he regada d© osAiitos. tios, Sc ribey-

Piado. Certo íoido na garganta , ou ras, que a vizinhança dos Alpes lhe me-
peyto de quem tem afma , ou tubercu- te ern cala. Pedemwdum, ii. Neut, Cou-
Io, ou doença que caufe difficuldade de Ia do Piamente. Pedemontanus , a ,um. 
refpirar. Sufipirium, ü. Nem. Columel. Pi ANHA , ou Peanha. H,e o que ferve 
Com piado na garganta,. SMfpirwse. Co- de loíter alguma eftatua, ou figura} cha» 
htm. O que padece a doença que caufa mafe peanha, porque nella fe affentãoos 
efte piado. Sufpiriofus,a,um. Plin. cha- pés da figura. Se Snppedaneum fora de 
rnaólhe também Efiertor, & Sibtlo. (O Cícero, ou de outro Autor Claífico, vi-
piado do peyto na afma fe faz pela re- ria muyto a propofito nefte lugar. No 
verberaçaõdo ar, que paffa pelos cami- cap. -\ 1. do livro $.De vittis fiermonis, diz 
njhos do bofe,como fe deyxa ver em hüa Voffio, criticando a palavra, Suppeda-
gaita, ou frauta , a qual faz vários fons neum: Nova quidem vox, fed non mele* 
ao compaffo,,que com os dedos le fe- ganter çompofita-, Sc juntamente aliega o 
chaójou abrem os buracoSjSç tirados não dito Autor com hum lugar da vida de 
fe ouve íom algum. Polyanth. Medicin. Roberto, Rey de França, em que Hei-
288.) galdo ufou deita palavra.Mas não he ef» 

PIADOSAMENTE. Com laftima , Sc ta palavra tão nova como imagina Voí-
compayxão. Pie. Gc. fio , porque he mais antiga, que o Ora-

PIADOSO. Mifericordiofo, compafli* dor Chriftão Laétancio, que no cap. 12. 
vo. Vid. nos feus lugares» Piadofo para do livro 3.da verdadeyrababedoria,traz 
com os pobres. In pauperes mifer icors. efta palavra em huma verfaõ do Pfalmo 

PIAMENTE- Com piedade, devoção, 109. Dixit Dominus Domino meo, fede ad 
religião. Pie. Cie. dextram meam, quoadufque ponam inimi* 

PIAMONTE. Principado de Itália , af- cos tuos Suppedaneum pedum tuorum, De-
fim chamado por eftar ao pé dos montes, pois fe poz Scabellum. Sem controver-
Efcreve Plinio, que Cefar Augufto fi- fia algüa a Peanha de qualquer eftatua, 
tuou efta Província na nona Região de eu figura fe poderá chamar, Bafis, is. 
Itália, 6c que foy chamada Tranfpadana, Fem. Cie. 
porque he fituada além do rio Pado, a Pianha no fentido metaphorico, he o 
queoSjItalian.Qs chamão Pó, Também que fuftenta o decoro, a honra, a gloria, 
foy o Piamonte comprehendido na Gal- Sc a grandeza deóufra. Nefte fentido po» 
lia íubalpina,.8c depois na Lombardia. deremos dizer, Columen, mis. Neut. de 
Hoje hedoPuque de Saboya, Sc os Pri- que ufaõ bons Autores no íentido mo-
mogenitos defte Príncipe le intitulaó ral. (He a virtude bafe do poder, pea-
Principés de Piamonte.Ao Naícente oc» nha da grandeza. Brachilog. de Princi: 
cupaa? terras, que jazem entre o Eftado pes, pag.n.) 
de Milaõ,8c o Monferrate, tem a Repu» Pianha (Termo de Alveytar. He nas 
blica de Genoa, Sc o Condado de Niza beftas huma das duas peores enfermída-
ao meyo dia ,a Saboya, St o Delphinato des, que lhes dá nos calços; às vezes naf-
ao Poente, Sc ao Norte aparte do Lan» ce de huma chaga mal curada , ou de 
guedoc, cujos povos eraõ antigamente, lamas de má qualidade. Não fey que te-
chamaâos,Velauni.As íuas Cidades prin- nha palavra própria Lí.tina. (Pianhas he 
cipaesjfic Epifcopaes laõ Tuiin, cabeça enfermidade, da qual tem reíultado per-

derem-fe 
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derem-fe muitos cavallos. Galvaõ, Tra* Piaõ. Bocado de pao,quafi redondo, 
tadoda Aíveytaria , pag.557. armado dehum ferraÕ,com que jogaõ 

PIAM. Piam} valo meímo que de va- os rapazes. Turbo,inis. Mafc.VirgU. Ju. 
gar. He modo de fallar, que tomamos gar o pião, deitar o piaõ, embrulhado 
do Italiano Pian Piano. em hum cordel, de maneyra, que cahin. 

PIAMBKE. (Termo da índia.) (Elle do em pé, poffa dar voltas. Turbinem, 
íe poz em hum piambre, que he como funiculo circumvolutum,laxare,ut in or* 
andas entre nós, o qual leváraÕ dous ca- bem agatur. Ha outra efpecie de piaõ, a 
vai los com bons jaezes.Hiftor. de Fern. que chamaõ pitorra, ou piorra. Vid. Pi» 
Mend. Pinto, fo I. 144. col. 3.) torra. 
J*? PIAÕ , ou Peaõ. Homem de pé; Sol- Piaõ. (Termo de Manejo.) He a mo-
dado de pé, Infante. Pedes,dids. Mafc. do de pilar, cora algúsnove palmos de 
Cie. Os pioens. A lnf*ntaria.Pedites,um. alrura, & tres de groffura, com tres ca-
Mafc. Plur. Cafar. vas} foy inventado a fim de marcar bem 

Piaõ. Homem do povo. Ho nem pie- as voltas, Sc fe fugeytarem os cavallos a 
beo,que não temorficioalgum militar, elle, Sc ferve de guardar aos cavalley-
nem civil , nem chegou a fer (fe quer) ros dos couces, St pernadas, que às ve* 
Vereador da Câmara da Cidade , ou zes tiraõ os cavallos ao caftigo da vara. 
Villa. Homohumilts,ouplebeius.Gc.(Ca» Por iffo alguns com nome mais próprio, 
fando com homem peão. Cunha, Hiftor. lhe chamaõ Guardador. Não tem nome 
Ecclefiaft. de Lisboa, pag. y7.) (Os Fi- próprio Latino. (Ha Meftres que nos 
dalgos à volta dos pioens. Jacinto Frei* manejos fem pioens abrazaÕ os cavallos. 
re, mihi pag. 29.) Galvaõ,Trat. 2.daEftardiota, cap. 7.) 

Piaõ. No jogo do xadrez. Os Pioens, Pião. (Termo de Atafona.)He a viga, 
que faõ as ultimas peças , fignificaõ a pofta a prumo, que anda à roda com feu 
plebe da Republica, ou a gente de pé da ferraõ por cima, 8c por bayxo no taco. 
milicia.O movimento de todos eltes,co* N ão temos palavra própria Latina, 
mo de gente commum, heo meímo, por Pi AR. He palavra inventada para ex-
linha direy ta, huma', ou duas cafas, ate primir com Onomatopea o Piô,piô, que 
chegarem à ultima,em que íe fazem Da- he a voz dos pintos, Si outros paffaros. 
mas, que moralmente vem a íer o mel- Pipire, infinitívo de Pipio. Columel. Q 
mo, que capitães gèraes do exercito, no piar dos pintãos. Piatus, us.Mafe.Varro. 
campo do taboleyro} St com efta pre- Também fediz Piar o pavaó ,5c piar o 
heminencia podem tornar atraz, oque açor, 8c em Latim fe pôde chamar P/-
fendo pioens náo podião. Também às pare, Sc Pipilare , que faó de Catullo, 
vezes íuccede na milícia, que os que fen-. Sc Varro,falIando no piar de outras aves, 
do pioens, hiaô íubindo por feu esforço, cuja voz tem alguma íemcl fiança com as 
melhorando de fortuna, retrocedaõ, 8c do pavão. 81 do açor. 
degenerem do íeu primeyro valor. O 0 Adagio Portuguez diz: 
pião do Rey, & da Dama íaõ melhores -' Quem não cria, fempre pia. 
que os outros, para começarem a travar PiAS.Villa das Pias.Villa pequenade 
eícaramuça com os inimigos, Sc íaõ os Portugal na Eftremadura, duas legou 
que mais favorecem os feus. Muyto mal, & meya deThomar, na volra que faz a 
Sc muyto bem podem fazer lugeytos hu- ribeyra das pias, de cujas inundaçoens 
mildes, quando arrimados a príncipe?. íe livra, ficando em lugar fuperior. To-
Peaõ no jogo do xadrez. Scrupus, qui tn mou o nome de hum chafariz de canta* 
ludo latrunculorum vocatur, Pedes. ri a, donde vay cahir a água de huma das 

Pião no jogo da* damas. Vtd. Dama. fuás fontes. Ho termo defta Villa fe a* 
O Adagio Portuguez diz: chaõ humas pedrinhas compridas, Sr 

Contra piaõ, feyto Dama, náo pára agudas na ponta, que pizadas,8c bebidas 
peça no taboleyro. tem 
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tem particular virtude contra o acha* algumas picadas, tirandolhe o caparão, 
que da pedra. Parece que faõas que os Arte da Caça, pag. 47.) 
Lapidarios ,8c Medicoschamão Pedras PICADEIKA. Ferro com que picão as 
Judaicas. mós. Angufliori dente ligo, onis. Mafc. 

PIASÂVA. Alfim chamão huns juncos PICADEIRO, OU Pícaria.^.Picaria. 
pretos, que vem do Brafil,com que var- Picadeiro. {Termo de Braga, 8í ou­
rem os navios. trás partes do Reyno.) Picadeyros cha­

mão huns homens, que íe obrigaõ a tra* 
PIC zer peixe do mar, Sc dos portos de Villa 

do Conde, Faõ, Sc Elpozendc, Sc não 
PICA. Vid. Pique. o havendo, tem obrigação de trazer cer-
P I CA DE REG A L ADOS.Villa de Por- tidão, que naó o ha. Dos Picadeiros da 

tugal no Minho, duas legoas deBraga, Univerfidade de Coimbra, vid. foi. 296. 
em fitio bayxo.pela mayor parte habita- dos feus Eftatucos. Picadeiro. Pifcarius, 
çaó de Almocievesjno termo ha cafas de qui ad marinos pifices venales, aliquo ve-
gente nobre. Notável antipathia tem a hendos, tenetur, ea lege, utfidefuerint, 
gente defte Concelho com os de Vieira, fcripto confiet,defuiJfe. Pifcarius, ii.Mafç. 
lobre dizerem hüs, Viva Regalados, mor» he de Varro, Sc íe diz* de qualquer que 
ra Vieira, ou Viva Vieira , morra Rega- vende peyxe. 
lados. Em noffa Senhora da Abbadia, or- Picadeiro, chamão os rachadores da 
dinariamente he o campo de íuas b&n- lenha ao madeyro, lobre que partem a 
lhas. lenha. Fiffilium lignorum juftentaculum, 

PICADA. Qualquer leve ferida, que i.Neut. 
íe faz com ponta de alfim te, ferraõ de PICADINHA. Leve picada. PnBiun* 
abelha, efpinho, Scc. PunBio, onis. Fem. cuia, a. Fem. Senec. Phil. Vid. Picada. 
Plin. Hift. Picada pequena.PunBiuncu» PICADO. Adjectivo. O que tem rece* 
Ia,a.Fem. Seneca Phil. bido alguma picada PunBus,a,umvid. 

Picada de \anceta.Vulnus,ficalpellipun- Picar, Sc acharàs as mais fignificaçoens 
Bione infiiBum. defte verbo. 

Eftran hava eu, que a ferida que tinha Picado mar. Fervidum aquor. Horat. 
recebido cm hüa ilharga, 8c que parecia Anda o mar picado. Fervei aftu pelagus. 
fer picada de agulha, fereputaffe por ef- Ge. 
tocada de Gladiator. Mirabar vulnus in Pano picado, jubaó picado. Vid. Pi» 
latere, quod acu punBum videretur, pro car. 
itfu gladiatorisputari. Gc. Picado. Em phrafi da America fe diz 

Picada. Dor que pica. PunBtuncula, de humas figuras , em que fe repreíen. 
a. Fem. Nefte fentido ufa Seneca Philo- taó hüs como piques, ou pontos em boa 
fopho defta dicçaõ aonde diz, Articuli ordem, Sc proporção. Leopardo picado 
punBiunculas fendunt.Sentemíe nas jun- de prata. Param , punBts argentets di. 
tas hüas picadas.Sintona cabeça hüas pi- ftinBus,ou argento interpunBus.Os Vie» 
cadas. Doloris morjibns caput pungitur. gas tem por armas em campo azul qua* 
Caput morbotentaturacuto. Horat. Sinto tro bandas de prata, tymbrc hum leo-
nos pés humas picadas» Doloris morfibus pardo picado de prata. Nobiliarc. Por* 
pes meus vellitur. tug. pag. 339. 

Picada (Termo de alta volateria.) Pi» Picado. Subftantivo. Carne picada, 
cadas fe chamão aquellas, que os caça* Hum picado de carne, eu peixe. Minu* 
dores daõ da carne à íua ave, para lhe tal,alis. Neut. Juven. Gbus, minutadm 
íazerem gazalhado, «Sc moftrarem qllhe concifius,ou mtritus cibus * nefte íentido 
faó amigos. Pars prada,acctpitri,ab au» interpretaõ algüs eftas palavras d̂  Phe* 
cupe porreBa. ( N o roedeyro lhe darão âtojntrito ciboplenam lag enam tllipo/mt. 

Tom.VL T t Poz-
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Poz-lhe diante hum picado, que trazia tas formaes palavras: (Vi huns bicbi. 
emhumfraíco. nhos brancos, nalcidosdatona da água, 

PICADÔR. O que na picaria enfina fazeremfe em mofquitos , eftes laze» 
aos cavallos o mamjo.Eqjicmmfiomiter, rcm-le em lagartas ; .eftas lagartas fa. 
oris. Mafc. zeremfe em borboletas'} eftas boibole-

PICADVV.A. Vid. Picada. tas transformaremfe em paffarinhosde 
FICADO RAS daatafona. Heopó das certa cafta, a que os Portuguezes cha» 

pedras, que os atafcneyrcs picão, para mãoPiM/ícr. Jorge Marggravio no lugar 
fendo mais aíperas Fncer melhor o trigo, citado delcreve oito eípecies defta p r o . 

PICAFLÓR. Ave do Brafil, a que cs digioía avefinha, Sc acrefcenta, que aíèm 
índios chamão, Guanumbt, cu Guinam- do feu nome ordinário, Guainumbi, os 
bi, ou Aradca, &c. Jorge Marggravio, índios lhe chamão, Guaracyaba, que vai 
no cap. 4. do livro 5. diz que os Portu- o melmo que Rayo do Sol, Sc Guaraciga. 
puezes lhe chi mão Pegafior; porém o ba, que quer dizer , Cabello do Sol. No 
P. Sinão de Valconcel Portuguez, na livro 7. de Varietat. cap. 36. faz Carda. 
fua Hiftor. ÒÍS Noticias doBraíil, p*g. no mençaõ defta prodigiofa avefinha, 
283. lhe chama,Picaflor. Chamafe affim, ou de outra íemelhante, Sc diz que lhe 
porque vive das flores, que pica com o chamaõ Pafter victlinus. 
bico, Sc como vive íó dellas, também PICAMILHO. He o nome que feda 
com ellas morrejSc em certo modo cem P°r zombaria aos da Província de Entre 
as meímas reíufcita.Pafíada a eflação das Douro, Sc Minho, porque comem paó 
flores, no tronco de huma arvore prega de milho. 
efta avefinha o biquinho, como inftru- PICANCEIRA. Herva branca , Sc vil-
mento inútil, Sc íuípenfa por efte natu- lola,affim chamada do picanço, que íe 
ral miniftro das íuas delicias,fica immo- vai della.Ordinariamente naícem oa pi-
vel, como morta, até que com o brotar canços com grande barriga.por cujo ref-
das novas flores, torna a viver, Sc reno- peyto diz o adagio,Barriga de Picanço; 
var nos campos de Flora os íeus ban- Sc o pay, Sc mãy,defgoftofo* por verem 
quetes. He taõ pequena, que ocorpo to- o filho com aquella aleijaõ ,bufcão a di. 
do não excede a groffura de huma boa ta herva, Sc lhe efteirão o ninho por bai-
azeitona, Sc na fua peqüenhez tem tan- xo com ella, Sc põem ao filho em cima, 
ta fermofura , que toda a arte do msis Sc a herva lhe vay adelgaçando,Sc relo!* 
deftro Pintor não pôde arremedarofi. vendo a barriga de maneyra, queche. 
niífimo matiz das cores das íuas pennas. gando a cobrar a penna perfeyta, eftaõ 
Tem o bico comprido, Sc agudo, a lin- já íãos, Sc ligeyros para voar. O P. Fr. 
gua branca, Sc far pada, os olhos, os pés, Man. de Azeved. na 2. parte da Correc-
Sc as unhas negras. Nos ramos das arvo- Çaó dos abufos, foi. 100. namargem,dá 
res faz o feu ninho, que terá de circunfe» a entender, que os Ervolarios lhecha» 
rencia a redondeza de hum toftaõ , St maó em Latim, Herba tomentofa. 
nelle põem dous ovos brancos, & mais PICANÇO. Ave peregrina, que vem 
ovados, que redondos , do tamanho de crear a Hefpanha de Veraõ. Tem o bico 
huma ervilha; porém ainda que fomen* comprido, Sc taõ duro, que fura a cafca 
te os feus ovos , Sc delles nafça, dizem das arvores * pelas gretas ,8c rachas des 
peffoas fidedignas, que com feus pro- troncos mete a lingua, armada de hum 
prios olhos viraó hum delles meya ave, ferraó ,com o qual apanha os bichinhos, 
Sc meya borboleta , irfe perfeyçoando de que vive. Ha picanços verdes, ver* 
debayxo da folha de huma Jatada, até melhos, cinzentos, Sc outros pretos, co. 
tomar vigor, Sc voar: Sc na vida doP. mo gfalhas,deque(na opinião de algüs) 
Joaõ deAlmeyda, livro^ cap. 3. pag. íaõ efpecie. Para picanços, tutinegras, 
112. diz o P, Simãodt Vaíconcellos eí- taralhoens, 8c outros paffaros, que por le 

naó 
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naõ ajuntarfm,fenão podem tomar com manjares defta melma qualidade, diz,, 
rede ,ícy inventada a armadilha do bre- Gbi acres ,<&acud. Para que cheire o vi» 
te. Vid. Arte da Caça deDiog.Fern.8cc. nho a pez, Sc tome hum certo fabor pi-
pag. 96. Ficus, i. Mafc. Plin. Hift» Efte cante. Ut pieis odor vino conttngat,& Ca» 
meímo Author lhe chamapicusarbora- poris quadam acumina.Plínio Hiftor. fal-
rius ,Picus Mardus , tjrpicus. arborum lando nas drogas, com que os Antigos 
cavator. Chamaraõlhe os antigos Picus coníicionavãoos feus vinhos. 
Mardus, que era Ave confagrada a Mar- Dor picante. Acerbus dolor. Cie. Tem 
te , Sc os Capitaens tomavão delia a. efta herva hü fabor picante. Mordei hac 
gouros,quando hião à guerra. Em varias herba acri Japore. Plin. Hift. 
línguas daó a efta ave titulo de Rey ; os Picante.Que offende. Palavras pican-
Italianos lhe chamão Regaliolo, ou Kè de tes. Acerba vocês, diBa mordacia, verbo» 
gli ucelli.Chamã.olh*iQS$ranctzes,Roi. rum aculei.Gc. Efcrevilhe huma carta* 
telet,Sc na palavra Trochilus oP. Bento muito picante. Satisaculeatas literas ad 
Pereyra diz na fua Profodia, Picanço o illum fcripfi. Gc. Contra Cefar fe diffe-
Rey das aves.Pot ventura que fe lhe deu raõ algumas palavras picantes , Sc con-
eftc titulo,porque (íegundo a Fábula) traGellio injurias. Fuerunt nonnulli acu-
Pico Rey dos Latinos foy transformado iHin Cafarem,contumeliainGcllium,ejrc. 
nefta ave porCirce, que com efta me» Fazer huma repreheníaõ com palavras 
ta?norphofi fe quiz vingar de Pico, por picantes. Habere aculeos in reprehenden» 
lhe haver preferido certa Nympha boa do. Gc. Vid. Pique, 
mufica,com a qual elle caiou. Vejaó os PICAÕ. Inftrumento de Canteiro, a» 
curiofos a Ovidio, Metamorph. lib. 14. gudo de ambas as partes. Malleus, utra*\ 
Dá Servio outra razão defta transforma- que parte acutus. 
ção , 8c diz que fora o Rey Pico muda» Picão. Valentão. Vid. no feu lugar.' 
do em Picanço, porque era Agoureyro, Picão. Peixe, que tem o bico muito 
& tinha em cafa a dita ave, da qual to- agudo. O P. Bento Ptreyra lhe chama 
mava preíagios, como o daó a entender Oxyrrhinchus. Efta palavra fe acha em 
os livros Pontificaes. Também eícreve Strabão,5c em Eüanoimas fegundo Stra-
Flutarco,que os Latinos venera vaó mui- bão, o peyxe defte nome fe acha parti-
to a efta ave , porque além do íuftento, cularmente no Nilo, Sc antigamente fey 
que a Romulo, 8c Remo dava a Loba, adorado dos Egypcios} porem, fegundo 
também oPicanço lhes levava de comer. Eliano,ha deftes peyxes no mar Caípio, 
Notómo 1 dafuaOrnithologia,lib.i2. Sc fegundo outros, no mar roxo.Duvido 
pag. 861. traz Aldovrando outra razaó que o noíTo Picaõ feja o Oxyrrhinchus 
da veneração do Picanço, Sc acreícenta, dos ditos mares, 
quehe a própria ave, a que Plinio chama PICAPEIXE. He hüa efpecie de adem, 
Trochilus, Sc Suetonio Regaliolus, Vid. que tem como o picanço o bico muyto 
Pico.Vid. Picanceira. comprido, com que pica o peixe, Sc o 

Picanço. Appellido em Portugal. Os come. Parece que he a mefma ave, a que 
defta família trazem em campo depra* os Portuguezes com outro nome cha» 
ta huma azinheyra; tymbrehum Pican* mão Papapeixe. Vid. no leu lugar, 
çonrgral,Scc. PICAR. Ferir levemente com coufa 

PICANTE. Coufa aguda, que pica. aguda. Pungere, [go, pupugi, punBum) 
Pungens,tis. omn.gen.Plin. com accuíativo. Cie. O pretérito punxi 

Picante ao gofto. Acer, acris, acre. de ordinário não fe ufa, fenão nos ver-
Horat. Afiper,a, um. Virgil Plinio Hi- bos Difpungo, Sc expungo , que faz.m 
ftor. fallando em certos licores, Sc adu- Difpunxi, Sc expunxi, mas eftes dous 
bos,quepicaõaiingua,diz)^f//»j/á/?í?r, compcftos tem fignificados muito di< 
lib. 1-f.cap.2j. Sc Píinio Jun. fallandocm verfos de Pungo. Também por picar fe 

Tom.VI. T t i j diz 
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49& PIC PIC 
diz Compungerè',mas fem algü exemplo, Picar as amarras. (Terfflo Náutico.) 
não quizera dizer no pretérito Compun* He cortar as amarras com machado, pa* 
xi, nem Compupugi. ra dar lego à vela , quando o rigor do 

Ser picado de huma ferpetite.Periri ab tempo, ou a vizinhança do inimigo naõ 
angue. Ovid. daó lugar para levantar a ancora.Anchô» 

Picar. Abrir a vea, íangrar. Ferire ve. ralia incidere. , ou funes anchorarios pra-
nam. Virgil. Columel. Picar a artéria, ou cidere, ou Anchoras pracidere, pois diz 
na arteria.Arteriam fcalpello ferire.( Mã • Cicero, Cleomenes malum erigi, vela fie. 
dey picar hum macho na artéria. Gal- ri, anchoras pracidi tmperat. 7. in Verr. 
vão, Trat.de Alveit. pag. 149.) 87. (Em hü inftante picáraõ as amarras. 

Picar o cavallo, ou picar de efporas, Epanaphor. de D.Franc.M2n.pag.j83) 
Fodere equi armos calcaribus. Virgil. Picar com hum ferro o panno, ovei-
Equum calcaribus concitare, ou incitare. tido,o jubaô.Ufavaíe antigamente./**». 
Equo calcar admovere.Equo calcaria ad num, veftetn , thoracem minudm incide-
hibere. Picou de efporas. Calcaribus equÜ re. Jubaõ picado-. diff erençavaíe do gol. 
agitavit. Plaut. peado, em que os'golpes eraõ raígados 

Picai de ejporas, largdõ rédeas logo, ao comprido.Thorax minudm incifus.Pi. 
Abaxao lanças, fere a terra jogo. cado de íacabocado. Vid. Sacabocado. 

Camões Cant. 6. oít. 63. Picar , também fe diz de huma dor 
Picar o cavallo para chegar mais depref» aguda, que molefta muito. Pica a dor. 
ia, que os outros. Equum ante altos con» Dolorjodit.Gc. Pica muito a dor. Urit 
citare. Tit. Liv. me dolor. Cicero d 1 z , Hoc me urit, quali 

Ficar a retaguarda, ou na retaguarda nefte meímo íentido. Picar também (e 
do inimigo. In poBremam hoBium aciem diz do calor, do Irio, da fome, Sc outras 
equos admittere , ou in ulttmum agmen coufas, que com qualquer exceffo mo» 
equos agere. Tito Livio diz, Tarquinius leftaõ. Pica o Sol. Sol urit, ou adurit.Pi-
in Pofthumium equum admijit-, Sc no cap. ca o frio. Acre ferit frigus. Lucret. Pica 
7. do 1. livro diz Floro, Super cruentum a íomeUrgelfames. (Acompanhados de 
patrem veBa carpento, confiernatos equos fome , que já picava. Mon. Lufit. tom. 
egit. (Que paflaflem o rio, Sc da outra I.foi.200.col. 1.) 
parte picaffem a retaguarda dos inimi» Picar. (Termo de Pintor.) He furar 
gos. Caftrioto Lufit. pag. 305.) (Man* com alfinete, ou agulha hum papel do 
dando algu ns cavallos ligeyros, que lhe tamanho do paynel, que fe quer lazer, 
picaffem a retaguarda. Mon. Lufit. tom. em que eftá o debuxo. Picar o debuxo. 
1.2 29 col. 2. •) Linear em adumbrationem, ou Diagrm-

Picar mais adiante com cavallo. Equo ma acufigere.(Então íe ha de picar o de-
longiàs procedere, ou progredi. Picamos buxo para fe eftrezir. Phil. N unes, Ar* 
até hishoa.Equis Ulyjfiponemproceffimus. te da Pintura, pag. 61. verf; 
Picar hum cavallo.Enlinarlhe o manejo. Picar. (Termo deCanteyro.)Picara 
Equum domare. pedra,he fazer nella com o picão humas 

Picsr a ave com o bico em algüa cou- covinhas, que fervem de ornato. Lafi* 
fa. Aliquid rofiro appetere, (to, dvi, vel, dem leviter cavare, (o , avi, atum.) 
tn , titim.') Pica o peixe na ifca. Pifeis Picar o muro, o baluarte, Scc. he a* 
efcam appedt, ou Pifeis illicium pedt.S brilio com o picão pelos aliceríes para 

Picar. Cortar mu;to miúdo. Picar a o derrubar, ou minar. Murum fuffoàt» 
carne. Carnem minudm , ou minute con» re, (dio, fodi tfoftum.) Quint. Curt. fVLn* 
cidere, eu minutatimconfiecare. Columel. dou picar em muitas partes o muro.Plu-
lib. 8. cap. 14. diz, Nonnullietiamviri» rtbuscunteulismurumfubruijujfit.Quint. 
de nofturdum, confeBum minutadm, cum Curt. (Se por alguma parte picar o mu. 
aqua prabent. 10. Barros 2. Dec. foi. 182. col. 1) (Co. 

meçaraó 
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FIC PIC 497 
rreçá^aó a picar os muros pelo baluar* indignadone nummos deponere. 
te Santiago. Apologct.Difc.de Luis Ma- Picar. No jogo dos piques, he pôr na 
rinhode Azev.pag. 122.) mefa hum tento } Sc nos mais jogos de 

Picar. Cortar muito miudo.Picar car- cartas, picar he moftrar, que fazem ray. 
ne. Cornem minudm, ou minuteconcide* va as mãos que fe perdem. 
re, cu minutatim confecare. No cap. 14. PicARDÍA.Provincia de França entre 
do livro 8. diz Columella: Nonulh etiam a Champanha, a Hannovia,o Artois,Sc 
viride nafiurdum ,confieBum, minutatim, a parte do mar Oceano, a que cham ão a 
cum aqua prabent. Mancha, ou Canal de Inglaterra. Cabe-

Picar o coração de alguém , fe diz ça defta Província he Amiens, as mais 
moralmente de alguma coufa, cuja ima- Cidades faõ Abbevilla , A rdres , Bolo» 
ginaçáo dá cuidado. Fodicare alicui ani» nha, Cales, a Capella, Corbia,Pcrona, 
rnum,Plaut. (Não deyxando com tudo Roya, Mondidier , a Capella , a Fera, 
de picar os coraçoens dos que ficavão, Ham,Guifa, S. Quintino, Catelet ,8cc. 
aquellaefpinha,quefe perderia também Banhão a Picardia eftes Rios,a Somma, 
a fortaleza. Vieira , Xavier acordado, a Oiía , a Authia , a Cancha, Scc. O Ar-
pag. 207.) ccbiípo de Rheims he Metropolitano 

Picar com palavras.Verbo aliquemla» des Bifpos de Picardia. Picardia , a. 
dere, ou offendere.In aliquem aculeos (fem Fem. 
mais nada,)ou aculeos verborum emtttere. Picardia. Acção bayxa , vil , picara, 
Afpenoribus verbis aliquem per fíringere. velhaca. As etymologias que fe podem 
Gc. Verborum acateis aliquem pungere. dar a efta palavra nefte íentido, laõ que 
Cie. Era notável a inclinação, que tinha da Picardia.Provincia de França pode-
de picar a todos. Mirabtli ftudto fereba» ria ter paffado a Hefpanha algüa gente 
tur omnes aliquâ nota feriendi.Senec.Phil. pobre, Sc vil,de cuja malíciofa bayxeza 
Picarie hum, Sc outro com palavras. Se íe tomaffe o nome da terra donde vicraõ; 
aculeis , & malediBis invicem mordere, ou (fegundo Valefio , que deriva o no* 
pungere, exagitare. Sepungere, & repun» me da Província Picardia, do Francez 
gere. Cie. Plaut. Efta palavra o picou ao Piquerf) porque os Picardos, tomados 
vivo. Hoc verbo fuit graviter exulcera- do vinho, facilmente fe picão , ou ag-
tus. Illud verbum,hunc momordit ,pupu- gravão, Sc o homem picado, 8c aggrava-
git. Nunca piquey a ninguém com Sati- do, para fe vingar. não repara em fazer 
ras. Non ego mordaci carmine quernquam vilezas, Sc maldades \ poderia íer que 
dijlnnxi. Gc. Picardia vieffe a ter em Hefpanha o di• 

Picarie de honra. Landis, ou gloria to fignificado. Vid. Baixeza. Vid. Mal» 
ftudio duci, incendi, ou incitari. Picar-fe dade. (O perdoar , he oftentar grande-
de bom engenho Praílands tngenii lau- za, o vingar, picardia. Fábula dos Pia-
dem,ouexiftimadonemaffeBare. Secan- netas,pag. 56. verí.) 
tar mal, quem fe pica de Mufico. Siab* PICARESCO. Eftylo picarefco. Vid. 

jur de canat, qui fie haberi velit muficum, Chulo.(Nem os Italianos na phrafi bur-
&c Gc. Se fallar mal,quem fe pica de lefca, nem os Hefpanhoes no eftylo pi. 
Grammatico. Si Grammadcum feprofef» carefco os igualarão. Lobo , Corte na 
fus, barbare loquatur, &c. Cicer. Aldea, Dial. 3. pag. 69 ) 

Picado de íe ver defpedido. Sibieffe PICARETE Inftrumento de ladrilha-
dedecori putans , miffumfuijje. (Picado dor a modo de martello agudo de am-
como valente, de ter perdido hum caí» bas as partes. Serve para quebrar as ex-
tello. Vieira, tom. 1. pag. 2, Í7.) tremidades dos tijolos, ou azulejo. An» 

Picar-fe o mar. Vid. Picado. gufíiori utrinque dente malleus, i. Mafc. 
Picar-fe no jogo. Dobrar as paradas Também ha picarete , inftrumento de 

com eníado.lnfoliumlnforiumplurespra Cabouqueiro. 
Tom.VI. Tti i j FÍCA-
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4?s PIC me 
PÍCA RO. Baixo, vil, Patife. Vid. nos zem Pichei. Vas vinarium, vulgo Pichei. 

feur. lugares. Na lifta da prata, que ElRey D. Affon-
Picai o , algumas vezes tem lugar de fo III. deu a feu filho,o Infante D. Di-

adjectivo. tomo quando fediz, Ao mo» niz,quando lhe deu cafa , íe achaõ va. 
do picaro, id efi, ao modo dos pícaros, rias addiçoens , que dizem Item unum 
ou gente biyxa.Maneei de Galhegos no Pichei de prata, quod ponder&vtt, &c 
íeu Tem pio da Memória, Liv.4. Eftanc. Eitá a dita lifta na Torre do Tombo na 
68. fallando em hüa maícara, que fe fez gaveta das Cortes. 
ao modo das de Coimbra , com moços PICHELERÍA. Aífim chamão em Lis-
veftidos de remendos ,huma manga de boa a rua dos Picheleiros. Vid. Piche, 
huma cor, Sc outra de outra , diz: leiro. 

Fazendo gala do defar corrido P ICHELEIRO. Official, que faz pi-
Em vários animaes , vários mancebos, cheis, Sc outras obras de eítanho. Can» 
Inda que ao modo pie ar o vefiiao, didi plumbi labor andi artifex, icis. Mafc, 
Eraó nagalhardta airofos Febos. P ICHILINGUE. Damos cómummen. 

No Thefouro da língua Portugueza, o te efte nome a peffoas amigas do alheyoj 
P. Bento Pereira dá a outras coulas o Sc com elle parece feallude a algum por» 
nome de Picaro: v.g, Picaro da pera, ou to do mar, celebre por íeus piratas j po» 
maçãa. Pícaro do barrete. rèm em nenhü livro Geographico acho 

PIÇARRA. Efpecie de Calcalho , ou efte nome , pelo que me inclino à opi-
camas de terra , incorporada com área, nião dos que dizem, que Pichilingue 
& pedregülho. Glarea, a. íem. Gc. Vi» he corrupção de Fleffingue, Cidade, Sc 
truv. (Nos mais altos riícos, Sc no meyo porto do mar, na Província de Zelanda, 
de eícabrofas piçarras daõ muita copia que he hüa das fete unidas , euEftados 
de azeite. Mon. Lufitan. tom. 1. foi. 70» de Hollanda. Parece foy Flejfinga algü 
col. 2 ) dia covil de Coffarios. 

Daõ-fe as palmeyras nas terras, que PiCHORRA.Valodeeftanho.quedif-
tem muita piçarra. Palmagigmtur fiabu» fere do Pichei em ter bico. Vid.Pichei, 
lofâ terra. Plin. PICHOSO. Miúdo, migalheyro,im» 

PICATOSTE. (Termo de cozinhey- pertinente,que repara em qualquer cou­
ro.) He huma eípecie de recheado, que fa. Md. nos Íeus lugares. 
íe faz de carne de carneyro picada,meyo Que he melindre muy pichofo, 
áffogada , Sc temperada com oves , paó Ser a queyxa ingrimanço, 
raladojlimaõ, Scc. Naõ tem palavra pro- Nao fendo ajétorcicolo. 
pria Latina. (Torrijas , ralcaó, artele- Certo Poeta em hum Romance, 
tes, Sc picatoftes. Arte daCozinha.pag. PiciNA.^</.Pifcina. 
11.) Picatoftes em Caftelhano faõ fatias P ico . A parte mais alta, mais aguda, 
de paõ fritas com preíunto;dizCobar- 8c mais empinada de hum monte. Mon-
rubias,que fe chamão affim, porque faõ Us apex, icis. Mafc. Columel. Virgil ou 
toftadas, Sc em certo modo picão def- vertex,icis. Mafc. Gc.ou cacumen,inis. 
pertando a vontade de beber. Neut. Horat. O Poeta Stacio diz, Cor» 

P I C H I L . Vafodeeftanho, ou de ou- nua montis. (Serras taó altas , que aal-
tro metal, de boca redonda, próprio de gumas ficão as nuvens por debayxo dos 
vinho.Deriva-fe do Francez Picher,que picos , Sc cabeços. Lucena, Vida de S. 
na Província de Anjü he vafo de beber. Franc. Xavier, pag. 467. col. 2.) (Nos 
E Picher fe pôde derivar de Picariam, mais altos picos das rochas. Corograph. 
palavra ulada, Sc formada do Grego Bi» de Barreiros, pag. 117» verí.) ( Poem-fe 
cos,que Íegundo Heíychio, vai o mef- nos picos das arvores. Alma inftr. tom. 
rno ,que valo pequeno de beber. Tam- 2. 2331.) vid.Summidzde. 
bem os Inglezes no próprio íentido di« Pico ás vezes fignifica o meímo mote. 

Pico 



lJIU PIC 4W 
Pico de Teneiifle chamão os Geogra» co de Adaõ. Vid. Pegada, 
phos ahü monte da Ilha do melmo no- Pico de prata. Termo da índia. (Lhe 
me, que he huma das Canárias, Sc he ef- deraó quinze mil picos de prata, que por 
te monte taó alto, que de quarenta le- noffa conta laõ quinze contos de ouro. 
goas de longe fc delcobre, Sc dizem que Hiftor. de Fern.Mend. Pinto , pag.io7» 
atégora ninguém pode lubir ao cume col. i.) 
do dito monte, por caufa da nimia fu- Pico de feda. Também termo da In* 
tiieza do ar , imprópria à refpiração. dia. (O pico de feda valia naquelle tem* 
Também íe chama, Ilha do Pico, a que po quarenta Taeis.Hiftor.de Fern.Men* 
os Portuguezes tem nas Terceiras, per- des Pinto , pag. i6^. col. 2.) 
to da Ilha de S» Jorge no mar Atlântico. Pico. Viveza, Sc galantaria do enten* 
Oaltiffimo monte defta Ilha lhe deu o dimento. Homem que tem muito pico. 
nome. Homo praargutus , ou praacutus. Cie. 

Pico de Adaõ.Segundo as relações de Outros tomão pico, por garbo, ou bom 
Roberto Knox , impreffas em Amfter* ar no andar. Vtd. Garbo. Vid. Ar. 
daó, anno 1693. n e n a ^ n a de Ceylaõ, Pico no fabor de algum manjar,ou be-
ao Sul do Reyno de Cande-Uda hum bida. Saporis acumen, ims. Neut, Plin. 
monte altifli.no, com figura pyramidal, HiftNinho que tem pico.Vinumgêneroft 
a que os da terra chamão, Hamaleí, ou faporis. Columel. Vinho, que não tem pi* 
Hamma-lella, 8c os Portuguezes Pico de co. HebesguBu vinum. Columel. 
Adam.Nocume defte monte fe vè im- Pico deGrou. Herva affim chamada, 
preffa em huma lagea a pegada de hum porque tem húa cabecinha da feyçaõ da 
pé humano, porém mais groffo, Sc duas cabeça,ou bico do Grou.ou daCegonha. 
vezes mais comprido que hum pé ordi» Traz Dodoneo oito eípecies defta her-
nario. Na opinião dos Gentios da terra, va, todas com alguma differença no ta-
a dita pegada he a de hum dos íeus fa* Io, nas folhas, ou nas flores, mas tedas 
buloíos deofes , chamado Buddou, ou íemelhantes no bico deGrou,que appa-
BudaÓ,o qual íegundo a cegueira da íua rece em cima dos talos, Sc por iffo todas 
crença baixou aterra, para falvar as ai- fecomprehendem debayxo defte nome 
mas, Sc voltando para o Ceo fubio ao Grego. Geranium, ii. Neut. Outros lhe 
mais alto do dito monte, Sc no cume dei» chamão RoBrum Ciconia , St Roíirum 
le deixou impreffa a figura do feu pé. Gruis. Nas boticas,alguns lhe chamão 
Tem aquelies povos tanta veneração a Genaria herba,outtos Herba Roberti,que 
efta pegada, que no primeyro dia do hehüa das oito efpecies,Sc outros Gera* 
anno, que naquella terra he no mez de niumRoberdanum. 
Março, vaó todos os annos homens,mu- Pico. Ave. Vid. Picanço. 
lheres,Sc meninos adorar, Sc offerecer la- E Pico, a quemfiehao ainda as cores 
crificios a efte veftigio do feu falfo deos. Da purpura Real, que antes vefiia. 
Na pag. 26. col. 4. da fua 3. Década ef- Camões. Ecloga 7. Eftanc. 46. AUude ô 
creve Barros , que em alguns lugares he Poeta a Pico, Rey do Lado, amante de 
efte monte taõ íngreme, que por efpaço Circe, que foy convertido em Ave , a 
de trinta braças íeíobe a elle porcadeas que chamamos Picanço-, Sc como alguns 
de ferro, em que agente fe pega, para delles tem o peyto algüa coufa verme-
fazer lua romaria àpegada. Na terceyra lho, Sc íalpicado de ouro, diz que El* 
columna da dita pag. traz Joaõ de Bar- Rey Pico ainda conferva na cor da ave 
res outras circunftancias da origem dei- do íeu nome a purpura. Vid. Picanço, 
ta pegada} Sc na quinta Década, pag. Pico, finalmente,he appellido ceie-
JJ2. livro 6. de Diogo de Couto,acha- bre no mundo, Iporque (como já temos 
riiõoscuricíoshum capitulo inreyrodss dito) houve hum Pico, Rey dos Lati-
varias opinioens, que houve íobre o Pi» nos, Sc outro Pico, Rey dos Aborígenes» 

em 
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5op PIE rir, 
em Itália. A caía dos Picos, Duques de Piedade. Laftima. Compayxac. Mi» 
Mirandula, Condes de Concórdia , Sc ferado, onis. Fem. Gc. Vtd. Lallima. (A 
Principes de Império, he antiquiffrma. piedade nos outros homens he piedade, 

PÍCOLA. (Termo des Padres ca Co- no Príncipe he juftiçíi. Por iffo diffe o 
panhia.) Dar huma picola. He mandar bem Ladraó : Lembrayvos,Senhor,de, 
comer no chaõ, ou em huma bayxa, Sc mim, não antes, fenão depois de vires ao 
prquena meia hum Padre,ou Irmão no voffo Reyno;; porque a meíma piedade, 
reíeitoric. Picola, nefte Íentido, vem do que antes de Chrifto íer Rey era pieda-
ltaliano. Ptcolo , que vai o meímo que de, depois de íer Rey era juftiça.Vieira, 
Pequeno. Dtulhe e Padre Prepofito húa tom. 9.502.) 
picola. Qui domuiprapofiitus eB, cum ad Piedade, também fe diz ironicamen. 
menfulam abjecit, cu eum humi comedere te. Ifto he huma piedade. Vid. Laftima. 

jujfit. Montes de piedade. Vid. Monte. 
PICÔTA. Termo de navio. He hum Religiofos da Piedade. Capuchos da 

pao. que pega na ponta do Zonchoem Piedade.HehumadasíeisProvinciasda 
que a gente dá à bomba. Serafica Religião nefte Reyno. Os pri* 

PICÔTE» Pano grcíTeiro , baffo , Sc meyros fundadores delia vieraõ daPro-
afpero s parece que foy chamado Pico- vincia de Santiago, a quem eftava fugei-
te, pc rque a fua aípereza pica,a quem a ta a Província de S. Francifço de Portu* 
toca. He de cor cinzenta, Sc ler ve para gal}rrerecèraõofavor,8camparodoSe-
veftespsftorís. Não tem nome preprio nhor D.Gemes,ou Jaimes,quarto Du» 
Latino. (Picote, quer dizer, Burel, do que de Bragança.que os deu a conhecer, 
qual, porque de fora trouxeraõ os mal* Sc eftimar a EIRey D. Manoel, íeu tio, 
galantes o coftume, ou (para melhor di. Sc lhes fundou Caias, a primeyra das 
zer)odefdemde veftirotalpanno,trou- quaes foy edificada anno de 1517. em 
xeraõ também o nome com effe coftu- Villaviçofa na Ermida de noffa Senho-
me. Fernaõ de Oliveira, no cap. 32. da ra da Piedade, donde refultou aos ditos 
íua Grammatica Portugueza, impreffa Religiofos o nome. Tem nefte Reyno 
ha mais de cento, Sc feffenta annos. alguns trinta Sc cinco Mofteyros. 

PicRÔCHOLo.(Termo de Medico.) Piedade. Fabulofa deofa do antigo 
Dei iva-fe do Grego Piçhron, que vai o Paganifmo,a qual prefidia não íó ao cui. 
meímo que Amargofo} Sc Picrocholo he to dos deofes da gentilidade Romana, 
aquelle, que tem o corpo todo, ou are» mas também ao amor, Sc refpeyto, que 
gião fuperior , ou inferior infeftada de os filhos devem aos pays, 8c juntamente 
humor colérico, picante, Sc amargofo. ao affetto reciproco dos pays aos filhos, 
Picrocholus, i. Tomáraõ os Médicos La- Sc dos parentes huns aos outros} porque 
tinos efta palavra dos Médicos Gregos, (como advertio Cicero) lib. de Natura 
Hippocrates, Galeno, 8cc. (Os Picro- Deorum: Pietas,juftidaadverfiusDeosefl, 
cholos, nos quaes a cólera acre, Sc mor- & cultus erga maiores, aut fanguine cun-
daz pungindoabocadoeftomago(par- junBos. No templo da Piedade em Ro» 
te muy fenfitiva) faz deímayar. Luz da ma, M. AcilioGlabrio fez collocarhum 
Medicina, cap. 8.pag. 13.J quad/o, em que íe via reprefentada a taó 

celebrada acçãodaquella moça,que ven* 
PIE do fua mãy condenada amerrer defo« 

me em prizaõ, pedio licença aocarecrei-
PIEDADE. Virtude moral , com que ro para a poder vifitar todos os dias atè o 

temos devoção, 8c refpeyta a Deos,aos ultimo da lua vida} o que ocarcereyro 
Santos , Sc às Coulas íagradas. Pietas,atis. lhe concedeo com a cautela de obfervar 
Fem. Gc. fe levava comfigo algum alimento}8i re-

Com piedade. Pie, ou Religiosè, Cie. parando que vivia a mulher mais do que 
íe 
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fe pôde naturalmente viver, fem fiomer, No -cor o de Pierides vivera., 
pcz-fe a elpreytar, Sc vio, queáfilha, OPtndo namorado, & reverente 
(que entaõ eftava pejada) dava de ma- Pela melhor das Mufias a tivera. 
mar àrrrãyj Sc referindo aos Aíagiftra- Galheg.TemplodaMemor. Liv.i.Sexr. 
dos o piadofo eípectaçulo , íoítaraó a ío j . 
pobre prefa, Sc lhederaõ huma íufficicn- PIF 
te ajuda para ella, Sc lua filha5 Sc no 
lugar fe edificou hum templo dedicado PÍE ARO. Efpecie de frautá, curta, 8c 
à deola Piedade. Os que dizem que ifto eftreita, que faz hum Íom muito agudo, 
íuccedèra ao pay da moça, feguem a opi He inftrumento mufico de guerra, que 
niãodeFeftoj mas outros melhores Au- lerve de acompanhar o tambor. Algüas 
thores, a íaber, Cicero,Tico LiviõiVa- naçoens do Norte, 8c particularmente 
lerio Máximo, 8c Plínio , attribuem à os Eíguiíaros ufaõ delle. Deriva-fe de 
mãy efte íucceffo. Antônio Pio fez repre* Pfeifter, que hepalavra Alemãa. Fiftu-
íentar a Piedade em trajes de Matrona Ia milit«ris,ou Bellica. Os que lhe cha-
Romana, Com húa efpecie de thuribulo, mão Melina, ou Syringa, não fallaõ La-
ou naveta cheya de incenfo , chamada tim. No Calepino feacha Melina, alie. 
Acerra, diante de hum altar, em que ha* gando como palavra de Fefto, Sc acref* 
via fogo acefo ,para o perfumar com a centáorfe como palavras do Author as 
fuavidade daquelle cheiro. Nas moedas feguintes: Eftgenus dbiafoni acutijfimt-, 
do dito Emperador também le vé a Pie. mas nunca pude achar nefte Grammati-
dade com dous meninos nos braços, St co taes palavras, nem vi Melina em ou. 
outros dous às ilhargas. Emalgumas me- tro Dicuonario»que nodoPadre Monet. 
dalhas a figura da Piedade he Marcos Nem também pude achar em Authores 
Herennio, porque leva leu pay àscof- Syringa (Que le publicarão ao íom dos 
tas i em outras he Enèas, que toma íeu ,tambores,8c piíaros.Ar e Militar de Vaf-
pay aos hombros apara o livrar de incen- cencel part. I. pag. 196.) (NãodcTper-
diodeTroya. taoíomdosatambores,piíaroSi8ctrom-

PIEDOSQS. Religiofos da Piedade, betas.. Lobo, o Paftor Peregrino, mihi 
Vid. Piedade. ... pag. 260 y 

PiEiRA.Doençaquedá nos boysmaf- Pifaro também fe chama na guerra o 
cede meteiem os pés na immundicia. moço, que acompanha aotambor, tan-
Naó fey que tenha palavra própria La- gendo pífaro, 
tina. PIEIAMENTE» Baixamente. Torpe» 

PIENTISSIMO. Superlativo de pio. mente.Turpiter.Gc. 
Vid.Pio. (Que íe puzeffe efte moimen- P Í F I O . Baixo.Vil. AbjeBus,vilis,tur» 
to afeu filho Pientiflimo. Monarc. Lu- pis. Gc. 
fitan. tom. 1.245.3 ) PIG 

PIERIDES. Epithetoque feda às Mu­
las , porque naícéraõ em hum monte de P I G AÇA , ou pera pigaça. Na Beira he 
Theffalia,que fe eftendeatc Macedonia, pera de Conde. 
chamado Pierio j ou porque as filhas de PIGARRO. Alfim chamão na Beira,8c 
Pierio, chamadas Pierides ,atrevendofe outras partes o ronco, ou pejo , que faz 
adeíafiar as Mufas, Sc a contender com o eftillicidio , ou catarro na garganta, 
ellas, fobre quem cantaria melhor,foraõ Gravedo, inis. Fem. Celfi No cap. 2 do 
vencidas, Sc convertidas em Pegas, Sc livro 4. diz efte Author: Aliud à defiil* 
para trofeo da fua victoria, tomàraõ as latione malum, quamvts non multum di» 
Mulas o nome de Pietides.Pterides^lum. ftans,gravedo ejl. Hac nares claudit, vo» 
Fem. Plur. Virgil. tem obtmidit, tuffimficcam movei ,finb ea. 

Falia taõjuperior, que fe eloqüente dem falfa eft faliva ,fionant aures ,&c.A 
tudo 
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tudo ifto chama Hippocrates com pa- daicodiz Cappedocios -, Sc a deSymmaco 
lavra Grega, Coryfias. diz, Povos da Media, homens robuftos, 

PiGMÊo.Deriva-fe do Grego Pigaios, Sc valentes, que vieraó em íoccorro] dos 
que vai o meímo qne coufa de humco- Tyrios.Finalmente o doutiflimo Prado, 
vado de comprimento. Deu-íe o nome que com fumma erudição commentou 
de Pigmeos a huma naçaõ, a qual, pelo as Profecias de Ezechiel, na expofiçaõ 
que dizem, tinha fó humcovado deal- defte lugar, diz, que os muros da Cida» 
to. Segundo a opinião de algüs, os Pig* de de Tyro eraó taõ altos, que os deferi» 
meos fe achavão na Ethiopia , outros os fores parecião tão pequenos, como Pig. 
fazem moradores da índia, 8c acrefcen- meos. NaÕ bafta efta interpretação para 
taõ, que de ordinário andão em guerra deftruir os fundamentos, em que fe aí. 
comcsGrous.JuvenalnaSat.io.dáaen- fenta a opinião, que deíde o tempo de 
tender, que laõ povos da Thracia. Ezechiel havia Pigmeos na fórma, que 

Ad fubitam Thracum volucres, nubem» a noffa idéa nos repreíenta. Mas íem em-
quefionoram bargo de todas as razões ,que favorecem 

Pigmaus pai vis currit bellator in ar- » parte atfirmativa , não he de admirar 
mis. a confiança, com que certo Author mo-

O mais certo he, que efta taõ pequena derno, Sc Efcritor de nota, falia neftes 
gente fahio da imaginação de Homero, compêndios da humanidade, porque 
Sc outros Poetas, que fallaõ nella i íen- fem outro fundamento, que humas in­
do que também Ariftoteles, Plinio , Sc certas memórias, defenterradas dos Ar-
Strabaõ fallão em Pigmeos. Plinio Hiú chivos da Antigüidade, Sc íem formar 
toriador conftitue os Pigmeos em huns duvida algüa em matéria taó pouco ve» 
montes da índia Oriental: Strabaõ os rifimel, como efta, diz, como couía cer* 
colloca nas extremidades da África. O ta, 8c infallivel, que cs Pigmeos vivem 
que pôde fazer mais provável a realida- fó oito annos, 8c que as fêmeas parem 
de dos Pigmeos, he o lugar do cap. 27. cinco década ventrejque logo depois de 
verl. 11. de Ezechiel, em que diz o Pro- nafcidos, os pays os cfcondem em hüas 
feta , que os Pigmeos, que eftavaõ nas tocas,por medo dos Grous, que osengo-
torres da Cidade de Tyro, pendurarão Íem, como nabos -, que laõ taõ fobrios, 
ao redor dos muros as aljavas: Sed & que huma perna de cotoviahe para elles 
Pigmai, qui erant in turribus, tuis, pha* hum banquete ; porque o feu comer or-
retras feias fufpenderunt in muris tuis per dinario he hum afiado de tres moícas.S: 

gyrum. Com o commum dos Expofito. oseípetosfaõelpinhosdeouriçocachei. 
res, diz Nicolao de Lyra íobre efte lu- ro, ou para afiados mais corpulentos, 
gar, que nos muros de Tyro não foraõ efpinhos de porco eípinhoj que os vaíos, 
poftos Pigmeos para defender a praça, em que bebem, íaó caroços de cerejas; 
mas para que os inimigos com a vifta de que cada bebida faõ duas, ou tres gotas 
taó fracos defenfores entendeffem , que de orvalho, que elles colhem na Prima» 
a fortaleza dos leus muros, com a ven» vera, Sc confervaõ em ovos de Aveftrúz, 
tajem do fitio, bafta va para a defender, q lhes fervem de talhas-, que os feus pra. 
De mais do que (fegundo outro Expo. tos faõ efcamas de gorazes, & asfuas ti-
fitor) eftes defenfores foraõ chamados gelas, cafcas de bolotas. A ifto acrefcen-
afíim.de Py£<w,covado,não porque fof- ta efte Author,que da terra dos Pigmeos 
íem homens cubitaes, mas porque eraõ nos vieraõ as arvores anãas} que os feus 
homens dealtiliima eftatura, que não matos, íaõ mouras,com particular pro-
fe medem aos palmos, Sc às polegadas, videncia,para quecabindo delles, naó 
mas como Gigantes , aos covados -, o quebraftem a cabcçaique tem íuas vides, 
que le confirma com a verfaõ Chaldai* mas rafteiras, para a facilidade da vin­
ca , que em lugar de Pigmeos no Chal- dima;que na fua peqüenhez íe vé huma 

fingu? 



fingular proporção de todas as partes do 
corpo; que não invejaõ aos mais homens 
a fuperioridade da eftatura, pelo rifco 
das quedas; que fempre tem guerra com 
cs grous.os quaes com o bico lhe partem 
os miolos; mas que também elles no ca» 
lor da batalha le metem por debayxo da 
barriga dos grous, Sc lhe quebraõ as per­
nas , em cuja delgadeza íe eftnbaó os 
feus triunfos.No livro 2i.cap.2.De Ani» 
malibus, traz Alberto Magno a opinião 
de alguns,que differaõ , que depois de 
variasguerras os grous exterminarão, St 
extinguiraõ a geração dos Pigmeos, an­
tes da vinda de Alexandre; 8c affenta ef» 
te mefmo Author.queos Pigmeos foraõ 
huma efpecie de Bugios, com nome de 
homens,ou que nunca houve Pigmeos, 
fenão na imaginação dos que os fingi­
rão. O P. D. Joíeph Silos,Chronifta da 
minha Religião, Sc hum dos mais ele­
gantes Poetas defta idade, accommo-
dando breves metros a breves corpos no 
íeu livro intitulado, Ícones Gendum,dd» 
creve os Pigmeos com tanta difcriçaõ,Sc 
galantaria, que fe não fizera elcrupulo 
de peccar contra o inftituto defta obra, 
aqui os puzera todos; contente-ie o Lei­
tor com eftes poucos. 

P I G M M 1-

Pinge carmine perbrevi 
Nunc Mufa, & tenui fiylo. 
Ora bellula, parvula, 
Mundi corcula, fcitula, 
Gemem, nec cubito parem, 
Et compêndio Geniium, 
Pinge popellum. 
Non híc área lador, 
Non hic telafiuperbior, 
Unguis tantulus, eftfatis. 
Parvo figitur angulo 
Pygmaus brevior pede. 
Curto carmine fingitur 
Curta propago. 
Videt Memnonis aure 
TeUus ultima pumilos, 
Ridet monftra venuftula. 
Pr o tuna, puer o br evi 
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Saí funt exígua ntcis, 
Aut divifia putamina, 
Sorbiiis ovi. 
Naturn, qua peperit nurus, 
Non eft pignore celfior, 
Pr olis femiparens fua. 
Anno bis gemino parit, 
Annis bis quatuor fenex, 
Eft & (tirps generofior, 
Tot a bilrAris. 
Crefcit mole puellulus, 
Grandi polltce grandior, 
Fie mox vir, puero minor, 
Vir intra cubitum viri. 
Sed grandefcit ephimerus, 
Primo, &fiemipuer fenex > 
Occidit avo. 
pigmao ftudiufn ejl fitum: 
Eft rnens confeia temporis-, 
Efi èr ingenium fagax: 
Artes incolit inclytas, 
Pacem cttrat, & ignea 
Mifcet pralia, milité 
Semipedali. 
Pugna eíl cumgruibusgravis, 
Gr uum longa volandum 
t_/Equat colla mnutulus; 
FaBo hmc agmine martia 
Ardet colla laceffere, 
Infiaur atque ferocia 
Bellaquotannis, &c. 

Sem embargo do que atégora temos di­
to nefta matéria , ainda não fe fabe cer* 
tamente em que parte do mundo ha Pig. 
meos, nem os Doutos daõ credito a Ma. 
gino,queos faz moradores da Ilha, ou 
terra de Groetlandia. Dos Pigmeos cha* 
mados Goajafis , que alguns põem nas 
prayas do Rio das Amazonas.íe tem por 
Tabulofa a Hiftoria , como advertio o 
Author da Hiftoria da guerra Brafilica, 
pag. 21. na margem. Finalmente entre 
tantos deícobrimentos,quefe tem feyto 
por navegantes, que rodearão o mun­
do , ainda não fe tem vifto hum Pigmeo, 
(naó fallo em Anãos, que nafcem de ho­
mens, quer grandes,qur r pequenos) fal­
lo naquella cafta de gente chamada Pig-
nrea, toda da altura de hum covado,q ao 
terceyro anno gera, Sc morre no oitavo. 

Só 
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Só nos V2rios opufculos de Jano Ceei* de Ethiopia efereveo ao Pontífice , em 
lioFrcy, pag. 109. Sc 235. acho que nas que com outras fingularesccufas daqueb 
cavernas metallicas fe tem vifto humas le Imprrio declara, q tem vaffallos Pig. 
creaturascubiraes, com figura que arre- meos, naçaõ de eftatura taõ humilde, 
meda à do homem; mas na opinião do que o mayor delles nãe chega ao tama» 
dito Author, ou faó demônios, oudu- rho de hum muchaço de leis annos. A 
endes, que tomaõ figura humana, Sc às iftoacreícenta odito Author outras tres 
vezes taó pernicioíos, que (íegundo re- razões; a primeyra, que na vida de Apol. 
fere Jorge Agrícola) hum delles em cer. lonio Tianeo, falia nelles Phioftrato, Sc 
ta mina matou dez mineiros; S: fensõ lhe chama Ladradores, que como lhes 
laõ demonios,he outra cafta de animaes, falta íuíficiente corpulencia.não podem 
que não íaõ homens, nem brutos, per» puxar pela voz de forte que fe ouça, Sr 
que (como advertio Alberto Magno) parece que ladraõ quando fallaô $ ale* 
nem diícuríaõ como homens , nem faõ r/unda he, que quando fe deícubrio o 
mudos ecroobrutos; porem tem mãos, EítreytodeMagalhaens , dizem que os 
Sc fetemem pécoroogente.Porconclu* deícobridores os viraÕ nas Ilhas adja* 
faõde tudooque temos dito,fe no mun- centes, Sc depois os que navegarão la­
do ha Pigmeos, quero dizer, povos de quelle golfo,os viraõ,Sc hoje íevemda 
muito pequena eftatura,fera neceffario outra parte do Japaõ, Sc entre as Mo* 
buícallos na Lapponia, Sc outras terras lucas nas Ilhas Arucheto, Sc Chapi; a 
Arcticas ,ou Septentrionaes, cujos mo- terceira he, que fe homens de feis pai-
radores tem íó quatro pés de alto ; o que mos fe podem com propriedade chamar 
fe attribue ao rigor do grande frio da- Pigmeos, temos na Europa muitos 
quellas partes,queficaõ debayxo da Zo- Anãos, Sc muitas Anãs, quefe feajuntaf. 
na congelada , de que os Antigos tiveraõ fem rodos, 8c propagaffem, poderiaófa* 
pouca , ou nenhuma noticia ; porém naõ zer hüa geração de Pigmeos. Mas, com 
me ficará no tinteiro o que efereve Joaõ licença de Valdecebro, fe eftes não de-
Alvares Maldonado,a íaber, que no anno generaflem de feus pays, ainda ficariaõ 
de 1560. na America Meridional, atraz Anãos,8c nãoferiaõ Pigmeos,fegundo o 
da cordilheira dehüs montes a ltifli mos, genuíno fignificado defta palavra, q(co-
chamados Los Andes achara huns ho- rnojáternosditoJfederívadoGregoi3/* 
mens cubitaes, ou da altura de hum cu- gaios,que vai o meímo que coula de co. 
bito. A mulher, que hia fugindo, mateu tovelo, ou decovado; Sc atéagora naó 
hum foldado de huma bala; foy tomado vimos Anãos, que não tenhão mais de 
o marido , Sc no efpaço de feis dias, de hum covado de alto. Suppoftoifto, que 
íaudades da mulher , ou da pena jde fe haja ,ou não haja Pigmeos, quero dizer,, 
ver preío, morreo. De hüa cafta de Pig. homens cubitaes , ou fó da altura de 
meos, que não paffa de quatro palmos de hum covado, ou (como querem algüs) 
alto, que vivem em huma certa Ilha do de nove polegadas de alto, pouco im-
Oriente, toda cheya de minas de ouro, porta , porque íe os rão ha, naó íer-
faz mençaõ Argenfola, Sc pretende que ve que gaitemos o tempo em fallar nel» 
fejaõ os verdadeiros Pigmeos.O Author, les ; 8c íe os ha , naõ merece mfeur-
a meu ver, mais empenhado em provar ío mais dilatado , hum povo quafi im» 
que ha huma nação de Pigmeos, heoP. palpável, huma quafi invillvel nação. 
Fr. André de Valdecebro, da Ordem de Que poderey eu dizer de huma gente, 
S. Domingos; porque no íeu livrointi* quenaõ hegenterDirey queosPygmeos 
tulado , Gevierno General en Ias Aves, íaó epiromes do gênero humano, em* 
&c. faz hum capitulo inteyro para pro- brioens da pofteridadede Adam,8c frag-
var que os ha; Sc entre as provas, faz mentos da íua deícendencia , bonecas 
mençaõ de húa carta, que o Emperador com alma,riteres fem rodas,nemcordas, 

6c 
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Sc bonifrates com gefto próprio, íc na» lar. Pila, a. Fem. Vitruv. Columna ftru» 
tural movimento. Toda a nação deve Bilh. 
fer prolapia de Mymidoens, originada Pilar também fe toma por Efteo. Vid. 
de formigas; qualquer diftancia os faz Efteo. Cobarrubias quer que Pilar íeja 
moíquitos, átomos de Democrito , Sc columna de hum fó pedaço. 
Mathematicos pontos.Naõ le cança Ce» Pilar. (Termo de manejo.) Por outro 
res em prover osfeuscelleyros, nem Ba. nome Piaõ,8c Guardador, he o pao plan* 
coem encher as íuas adegas ; hüa fanga tado no centro da volta, que íe faz dar 
de legumes he fartura •, hõ cefto de uvas, ao cavallo, ferve de livrar ao cavalleiro 
hevindima. Atraz de taõ pequenina,taõ dos encontróes que o cavallo pôde dar 
fumida, tão breve, taõ miúda , taõ con- com a dianteira, Sc trazeira quando mu-
tracta, Sc taõ mínima gente, naõ poffo ir daó de maõ. Vid. Piaõ. Vid. Guardador, 
adiante, até da imaginação voàraõ os (O Piaõ, a que também chamão Pilar. 
Pigmeos; já ósnão vejo, nem por pen* Galvaõ , Tratado da Eftardiota , pag. 
famento. Pygmaus, i. Mafc. Juvenal. 470.) 

Pigmeo. Coula muito pequena. Par» Noffa Senhora do Pilar, ou a Virgem 
vulus,a,um.Cic» (Se vós não vcnceis aos do Pilar. Em Lisboa «a Igreja de S. Vi-
vicios,em quanto íaõ pigmeos, como os cente de fora, he huma Imagem mila-
vencereis depois que forem gigantes? grofada Virgem noffa Senhora com efta 
Vieira, tom.9. 67.) invocação , que principiou na Cidade 

de Saragoça , por haver apparecido a 
PIL Rainha dos Anjos, fendo ainda viva, ao 

Apoftolo Santiago, íobre hüa pedra de 
PILADO. Moido com pilaõ ,ou outro feitio de hü pilar, 8c haverlhe mandado, 

femelhante inftrumento. PiBus,a,um. que edificaffe naquelle fitio hüa Igreja 
Plin, Hift.Pinfitus,a,um. Columel.Pilo em honra íua, como em effeyto fe lhe 
contufus, a, um. Vid. Pilar. edificou;8c à fua imitação fe fez no Tem? 

Cafta nha Pilada. W . Caftanha. pio de S. Vicente de fora a Capella de 
Pi LADO R. Aquelle, cujo officio he pi- noffa Senhora do Pilar, em que as vene» 

lar. Pinfor, oris. Mafc. Varr. raçoens com petem com os milagres. 
PiLANGA.(Palavra da índia.) (Apre- Pilar, verbo. Pifar, ou reduzir a pe* 

fentou na Pilanga do Aitaõ, que he a fua quenas partes qualquer matéria com inf* 
Relação. Hiftoria deFern. MendesPin- trumento pefado, comoPilaô,em almo-
to , pag. 115. col. 1.) f ariz, ou outro vafo femelhante Pinfe» 

Pi LAÕ» Inftrumento com que íe pila. re, (pinfo ,'pinfui, pinfum, pinfitum, pi-
PUum,i» Neut. Plin. Na íua Hiftor. das ftum.) Vitruvio diz, Pinfius, Columella 
plantas do Brafil, liv. 1.cap. 11. diz que diz , Pinfitus, Plin HiB. d iz , Finfus. 
os Portuguezes chamão Pilão ao vafo de Pilo aliquid contundere , (do , contudi, 
pao, a modo de gral,o almofariz era que contufium.) com accufat. (Mandey pilar 
pilaõ gergelim. Contunduntur femina in quatro onças de cevada. Polyanth. Me* 
vafie ligneo>faBo<ad modum mortariigran» dic. 187.) 
dts ; Portugalli vocant Pilaõ. PILARÊTE. Pequeno pilar. Parvapi» 

PILAR. Nome. Entre pilar, 8c colum- Ia, a. Fem. (Os balaúftes, & pilarctes do 
na ha efta difFerença, que a verdadeira, coro. Vida do Veneravel Fr. Bartholo-
6c legitima columna tem o cano,ou fuf« meu, Scc.) 
te todo inteiriço, St redondo, 8c o pilar PILARTE. Moeda antiga. Na guerra, 
hecompoftodeduas,ou mais partes,pof. que ElRey D. Fernando fez aCafteüa, 
tas a prumo, humas fobre outras. Tam- íerviraõ muitos foldados Francezes,que 
bem chamão os Architectos Pifar, àco- trazião comfigopagens para asceladas, 
lumna Attíca,que tem quatro faces. Pi* a que chamavão Pilartes, Sc querendo 
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ElRey D. Fernando deixar memória Do comer muito falgado fe diz, que 
defta íua emprefa, mandou lavrar com eftá hüa pilha de fal. Vid. Sal. 
efta infignia humas moedas, a que cha- De quem tem muita graça na converi 
mou Ptlartes. Eraõ de prata de ley de façaó , dizemos, que tem pilhas de íal, 
dous dinheyros, Sc valião cinco foldos, ou pilhas de graça. Vtd.Gtaça, Galanta. 
que faõ da noffa moeda treze reis ,Sc ria, Scc. sj 
dousceitiis. Chronica delRey D. Fern. PILHAGEM. Roubo. Expilado,onis. 
cap.56. Sc Chronica delRey D. João 1. Fem. Ctc. Andar à pilhagem , roubar 
part. cap. ço. Nas Noticias de Man. Se- nefta , 8c naquclla parte, como de ordi-
verim , Scc.pag. 179. Sc 180.acharàsou* nario fazem os Siganos. Pradatumire. 
trás noticias defta moeda. Viver de pilhagem. Vivere rapto. Tit, 

Pi LASTRA (Termo de Architectura.) Liv. Ex rapto, ou de rapto. Ovid. (Com-
Pilar, ou efpecie de columna, que tem panhia riquiífima pelo contrato, Sc pela 
tres faces, ficando arrimada, ou embe- pilbagem. Queirós, Vida de Bafto ,287. 
bida no muro huma quarta, fexta,ou oi- col. i j 
tava parte da fua largura. Ha pilaftras, PILHANCARA. Palavra do vulgo, 
facadas, ou em ilha, Sc ha pilaftras Do- Acha-fe no Theíouro da lingua Portu» 
ricas, Jonicas, Sc Corinthias. Paraftata, gueza por cartilagem comprida. 
a.Fem. Vitruv. lib.t;. cap, 1.Querem ai- PILHAR. Roubar. Pradari, (or, 
guns que PilaBra , feja o que também atusfium.) Cic.Vid. Pilhagem. 
Vitruvio chama PiraBica, a Fem. Que peixe pilhafle ? id efi, De quejte 

PILATOS: Aífim chamão os Irmãos aproveitou í Quid tibi projuit? 
da Mifericordia ahüa bandeirinha ,que PILHEIRA. O P. Bento Pereira no 
levão no dia da Prociffaõ dos Finados. Theíouro da lingua Portugueza traz 

PiLDAR.Na frafe do vulgo vai o mef» efta palavra em dous fentidos, Pilheira, 
mo que Safar, Fugir» Fugam rapere. Va» onde deitaõ cinza , Si Pilheira de água. 
ler. Flac. Agoftinho Barboía no leu Diccionario 

P I L D O R A . ^ ' ^ . Pílula. diz Pilheiro de água, Sc acrefcentaem 
P I L Ê T R E , ouPilitre. Erva. Vid. Pe» Latim as palavras íegumtesiFulknica, 

litre. a 1. ApudTrebadum,D.Deaquapluvia 
PILHA. Diz-íe de muitas coufas jun- arcenda. 

tas , Sc poftas com ordem , ou fem or- P ILITRE. Erva. Vid. Pelitre. 
dem, humas fobre as outras, como pi» P ILO. Arma dos Antigos Romanos, 
lha detaboado, pilha de achas, Scc. Pi- Segundo a defcreve Caufobono , que 
lha de taboado. Afftum, ou tabularum traduzio do Grego a deícripção que 
firues, is. Fem. A ultima palavra hede delia faz Polybio , lib. Hiftor. 6. pag. 
Cicero. 469. era hum pao, mais ou menos groílo, 

Pilha de fardinhas , ou fariinhas em hora redondo , St hora quadrado, em 
pilha. Muita fardinha junta em monte, quefe encaixava, Sc fe atava bem outro, 
ou fardinhas lalgadas,que encoftadas com ponta de ferro, a modo de dardo, 
humas'nas outras , fe guardaõem canaí* ouchuço , Sc por fer arma de arremeço, 
trás. Sardinirum acervus, i. Mafc. ou Dionyf.Halicarnaff. fegundo a interpre-
Sardinafalfa in cantdris congefta, arum, taçaô de Federico Silburgio, chamaaos 
Fem. Plur. Pilos, Tela Romanorum. Ptlum, i. Neut. 

Pdhadeíal, ou monte de íal, muito Ot".(Em lugar de Pilosuíavão ashaltas. 
íal junto , como íe vè nas marinhas Sa Vafconcel. Arte militar, part. I. pag 98. 
lis acervus. Pilha. O ourives he obriga, verf.) 
do ter huma pilha de quatro marcos de PiLOCELLA.Erva.F/^.Pilofeila. 
peíos. Vtd. livro. 1. das Ordenaç. Tit. PILOLA» Vid.Pílula. 
i8.jT'*p- PiLOKA.Vid. Pílula. 

PILO-
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Pi LOSELL A, ou Pilocella.Herva affim P I LSNO. Cidade de Polônia fuperior, 

chrmada, cerre quem àiíleiaPilofafoer» noPdatin^do de Sandomira, perto do 
bula,id efi, hler\irikade muito pelo. Ha rioViftula. 
de duas caí!as,maycr, Sc menor. Deita PÍLULA. Heodiminutivo da palavra 
muito talinho,delgado, cabelludo,que LaunaPila, que vai o mefmo que Pela, 
le eftende ptio chaõ, Sc nelle fe arraiga, porque as pílulas fâó hüas pequenas pé* 
As folhas laõ comprídinhas, por cima Ias, ou para dizer melhor, íaõ hüs bolo* 
verdes, Sc por dentro brancas, 8c lanugi- finhos da grofiura de huma avelãa, mais, 
nofas, de labor adftringente, Sc do feitio ou menos, inventados para engulir mais 
de orelhas de rato,que hea razão porq facilmente algüs remédios , defagrada-
lhe chamão algüs Auriculamuris. As fio- veia ao gofto. Ha tres caftas de pilulasj 
res faó pequenas,& amarellas. He deter- pílulas purgativas, corrcborativas, Sc ai» 
fiva,Sc vulneraria, boa de vedar hemor- terantes, Sc eftas mefmas , íegundo as 
ragias, 8c fluxos de ventre. He uíadaex- partes do corpo,para as quaes tem algüa 
teriormente, 8c em cozimento interior- virtude peitoraes ,eftomachaes, Scc. As 
mente. Chamãolhe Pilofella maior , ou pílulas cephalicas faõ para a cabeça, as 
minor,repenshirfuta.ÇÍomaràó a herva hepaticas para o fígado. Aspilulas ar-
diamzda PUoceÚa, cozida em vínho,8cc. tbriticas faõ contra a gota, as ópticas pa» 
Luz da Medic. 322.) ra a vifta.outras fe chamaó aggregativas 

PILOTAGEM. O officio de Piloto,ou de todas as partes do corpo,queajuntaõ, 
a arte, Sc íciencia particular defte, ou da- eu agregaó os humores viciofos , para 
quelle piloto, nogoverno do navio.Na- que a natureza os poffa expellir mais fa-
•varchi munus, erts. Neut. vel Navis Je» cilmente}8c outras fe chamão Polychref-
cundum navarchi pendam reBio , ougu» tas, porque purgaõ os tres humores, Sc 
bernado, onis. íem. (Per a pilotagem def- faõ boas para muitas coufas. Fcrnelio in* 
tes feguio a cofta. Barres, 1. Dec. fol.71. ventou humas pílulas , que por íua ex-
col. 1.) (Paliamos contra toda a boa pi- cellencia fe chamão lmperiaes, Sc Ca-
lotagem. Godinho , Viagem da índia, tholicas. Na lingua Portugueza nenhüa 
180.) palavra íe eícreve mais varíamente do 

PILOTO. Deriva-fe do Francez Pile, que efta : huns dizem Ptlora, outros Pi» 
palavra antiga, que em França valia o rola, outros Firula ; Sc em algüs Autho-
mefmoque Navio, Sc oque o governa- res tenho achado Pillola,Pilola, Sc Pil-
va fe chamava Pilote,nome que outras lula. Pílula me parece mais conforme 
línguas, como a Caftelhana, Italiana, 8c coma íua etymologia. Pílula, a. Fem. 
Portugueza fe appropriàraõ, mudando Plin. Catapotium, ii. Neut. Celf. Nas íuas 
o e em 0. O Piloto he o que com a carta, Obíervaçoens Médicas o Doutor Joaõ 
8c agulha de marear,governaonavionas Curvo fempre diz Pilttla. Na pag. 53. 
coulas concernentes à derrota delle. Na* PU idas AntiBrumadcas, pag. 64. Ptlu» 
vis gubernator, ou r eBor, oris. Mafc.Gc. Ias Ale alie as, pag. 2 6). Pílulas antifebri* 
Nauclerus,i. Mafiç.P laut.Navar chus, i. les, pag. 413. Pílulas abjorbentes , pag. 
Mafc.Gc. 484. Pílulas efirumofias, &c. O Author 

PiwoxjKO.Vid.Pelouro- daCorrecçaõ dosabuíos,Scc.dizP/7/«, 
PILRÊTE. Acha-fe no Theíouro da Ias com dous //. (Faça do dito pé com 

lingua Portugueza do P. Bento Pereira. Alquitira tres PUlulas ,417.) 
He termo chulo. Vid. Homemfinho. 

PILRITEIRA. Planta. Vid. Pírhteiro. PIM 
PILSEN. Cidade de Alemanha , no 

Reyno de Bohemia, íobre o rio chama- PIMENTA. N O Malabar, Sc outras 
d o , Mieff: dilta algumas oito legoas de partes da Índia, donde nalce, íe chama 
Praga. Ptlfenum, 1, Neut, Pimptlm, donde parece fe derivou com 
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corrupção das ultimas letras , Pimenta. Laguna conciliar eftas opinioens dizen» 
A planta que produz efte fruto aroma- do no livro i. pag. 237. que toda a diffe» 
tico, he a modo de íarmento, flexível, rença defte fruto naíce dodifferéte tem-
& nodoía, trepa como a era, Sc tanto po, em que fe colhe. De maneira, que 
crefce,como a arvcre a que le arrima. As quando íe colhe a pimenta antes q cem 
folhas pela parte interior íaõ verdefcu* ocalor doSol fique toftada , Sc adulta, 
ras, Sc pela parte exterior verdeclaras, he pimenta branca; Sc quando fe colhe 
agudas na ponta, Sc mordicantesaogof- depois de madura, Sc íeca^he pimenta ne­
t o , com fibras, ou veas igualmente dif- gra. Mas com Chriftováo Acofta affir» 
tantes,oudefiguaes,Sc humas,Sc outras mão outros modernos, quenafuaplan-
rnais, ou menos negras na mefma planta, ta fica a pimenta fempre verde até o 
Formão os grãos hüa efpecie de cachos, fim de Dezembro, ou principio de 
em cada ramo íe achão ordinariamente Janeyro, em que fe colhe, Sc fe enxuga 
feis, do comprimento de tres dedos. Em ao Sol, primeyro quefe venda, Si íean-
feis partes das que os Portuguezes con- tes defte tempo a colhem, fe murcha, St 
quiftàraõ na Índia d'aquem, Sc d'alem fedana. Nas efficinas chamale a pimen. 
doGanges, ha boa pimenta , em abun. ta branca, Leucopiper. 
dancia. Vid. Barros, Dec. 4. pag. 41. Pi* Pimenta longa. No feu Tratado das 
per, eris. Neut. Horat. drogas, pag. 2*7. Chriftovão Acoftacon. 

Adubado com pimenta,coufa em que dena tudo o que diz Díolcorides da Pi­
fe deytou pimenta. Piperatus, a , um. Co- menta longa , a íaber, que a dita pimen» 
lumel. Petron. ta he hum fruto a modo de hüa peque*j 

Grãos de pimenta. Piperis bacca. Vi- na bainha comprida, em que fe encerrão 
truv. hús grãofinhos, íemelhantes aos do mi* 

Ser huma pimenta. Ser muito agudo. Jho,8c que abrindoíe eftas bainhas fe dei-
Ter muita efperteza. cobrem hunscachinhos pegados, Sc che-

Pimenta branca, 8c negra. Segundo yos deftes grãofinhos , Scc. Confeffa o 
Galeno,8c Andromaco ha duas plátas de dito Author, que não vio a planta defte 
pimenta , huma de pimenta branca, St fruto, porque foy cativado no Malabar, 
outra de pimenta negra; alfim como na quando efperava vella em Bengala. Mas 
vide,de huns cepos íahem uvas brancas, depois difto, Mandeffo, Author eftran-
Sc de outros uvas negras.Mas]no feu Tra- geyro , no livro da fua viagem da In. 
tado da Triaga diz Charas , que a Pi. dia, diz, que efta cafta de pimenta he da 
menta branca íe faz artificialmente da feyçaõ de agulheta, mas alguma coufa 
pimenta negra , Sc que hüa , Sc outra naf- mais grofla, rugofa, 8c declinante a par­
ce da mefma planta. Dizem que o arti- do , 8c cheya de huma femente branca, 
ficio, com queapimenta.de negra íe faz que tem o mefmogofto,6cufo,queapi-
branca, confifte, em que depois de ba* menta commum; Sc do que efereve Bar* 
nhada em água domar, lepoem aíecar rosna Década 3. foi. 114. col. 2. le colhe 
ao Sol, Sc defpmdo o graõ a cafca negra, claramente, que a pimenta longa, náo 
fica a fubftancia branca. Porém no feu he a mefma que a pimenta comum; por-
Tratado das drogas, pag. 23. Chrifto- que fallando nosfrutos da Ilha Samatra, 
vaó Acofta põem entre huma, Sc outra & Reynos delia, diftingue huma da ou-
planta alguma differença , a qual con- tra com eftas palavras: (Das eípeciarias 
fifte , em que a folha da pimenta branca tem pimenta commum, pimenta longa» 
he mais delgada , mais branda , mais gengivre, Scc.) Nas boticas chamão à 
aromarica, Sc de melhor gofto, que a ne- pimenta longa, Macropiper. 
gra , Sc nifto le oppoem efte Author a Pimenta de rabo. Não differè da pi* 
Diofcondes, que attribue eftas meímas menta commum , fenão no pé , em que 
qualidades à pimenta negra. Quer La- vem pegada, 8c na cor, que he alguma 

coufa 
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cap. 19. Cha-

, ou Capíicum, fi-
:baftarda delta 

ro , das paries de Guiné a efte Reyno, mefma pimenta, a que chamão, Pfeudo. 
trouxe do Reyno de Benii a primeira pi- capficnm, fiei. Neut. 
menta, a que nós ora chamamos de ra» Pimenta da terra. He a que os Portu* 
bo, pela dirferença,que tem da outra da guezes cultivaõ nas hortas doBrafil, a 
índia, por nella vir pegado o pé, em que que os índios chamão Quiyà , Sc fegun-
naíce, a qual ElRey mandou aFlandes, doGuiihelmePifon lib. 4.cap. 75. he a 
mas nãoloy tida em tantaeftima,ccmo mefma a que também os Portuguezes 
a da índia. chamão, Pimenta malagueta. Vid. fuprà. 

Pimenta rabuda.Parece,queheo mef. O dito Autor lhe chama ,Piper domefii* 
mo que pimenta de rabo; porém na fua cum, Sc Piper capficum Brafilienfe. 
Hiltor» das plantas do Brafil, cap. 72. Pimenta redonda. Segundo Guilhel» 
Guilhelme Pifon diz, que no Brafil os me Piíon no lugar citado, he hüa das ef-
Portuguezes chamão Pimenta Rabuda, pecies da pimenta, a que os Portuguezes 
huma planta, que dá folhas da feyção da doBrafil chamão , Pimenta da terra. 
arvore Til, juntamente com hüs molhos Pimenta doce. He outra elpecic da 
de bainhas compridas, cheyasdehüspe» Quiyà do Brafil; chama-fe aífim, porque 
quenos grãos redondos, como os da pa- ainda q fe coma crua,não tem acrimonia 
poula, Si mordicantes ao gofto , como algüa. He hü dos melhores acipipes da 
pimenta , Sc acrefcenta que eftas bainhas mefa dos Portuguezes, Sc dos índios do 
fe encurvão, como cauda de rato, donde Brafil, principalmenteem dias de peixe. 
parece lhe veyo o nome de pimenta ra- Efte fruto he cor de íangue, com íemen-
buda. O dito Author lhe chama, Piper te amarella declinante a branco} a planta 
caudatum. E o Autor da Hiftor. da índia que a produz , dá folhas íemelhantes às 
Oriental part. 4. noletreyro daeftampa de mangericão , Sc flores alvilfimas. Os 
l*;. diz , Pimenta de rabo: Seu cubeba queufaódelle, o preferem a toda a pi» 
uvarü moâoin arborequadam proveniunt, menta do Oriente. Piper dttlce. 
quas Indi in tanto habentpretio , ut non Pimenta de gallinha. Planta do Bra-
mficoBas , in terras alienas exportent. fil ,a que outros chamão Herva do Bi-

Pimenta malagueta. Dizem que a pri- cho, Sc herva Moura-, os índios lhecha-
meyra veyo de Angola, Sc os índios do mão Aguaraquiya. Nafceem lugares fe-
Brafil lhe chamão Quiyà, Sc Quiyaqui. A cos, 8c areentos.Tem a folha fempre ver* 
planta que a produz ,he huma pequena de, a flor pequena, Sc ai vadia, Sc hefo-
mata.que lança muitos ramos,em que as berano remédio contra todo o gênero de 
folhas oppoftas humas às outras com pri • infiammaçaô, Sc calor nimio.Vid. Gui» 
dmhaSjpontiagudaSjScarrayadasde veas lielm,Pifon ,lib.Oj. cap.76. 
oblíquas, temofeu pé; bota flores alva. Pimenta dos índios. No Brafil derão 
dias, cada huma de cinco folhas, Sc íem os Portuguezes efte nome a hüa planta, 
cheyro. O fruto he amododeCylindro que os índios chamão Nhandi, lança hü 
pyramidal, pouco mais groffo, que hüa talo alto, muito verde, Sc manchado de 
corda deRebecão, de cor deefcarlata, branco; as folhas faõ lizas, Sc compri-
quandoeftá maduro, Sc chcyo degrãofi. das. Dá huma efpecie de Pimenta lorgi, 
nhos redondos, tão acres, Sc taó calidos, algüa couía menos groffa, mas tão mor* 
que ou nunca, ou raras vezes fe ufa dei • dicante, como a pimenta longa da índia, 
les na medicina. Ainda que efta pimenta Vid. Gmlielm.Pijon de fiacuítai. fimplie. 
íe chame Malagueta, he muito divería JVHj.. pag. 5 7. 
de huma droga,ou aroma de Guiné, que Pimenta aquática.Chamãolhe affim, 
tem o mefmo nome. Vid. Georg.Marc? porque naíce junto das lagoas,ou em 
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terras, banhadas de águas de vagarofo uor tem o talo vermelho, as flores mais 
curlo. O íeu próprio nome he Peifi caria, pequenas, Sc menos tendidas. O çumo 
Tem o talo nodolo, Sc firme com algüas da raiz de huma, & outra he íoberano 
cavidades, das quaes fahem húasloibas remédio contra as morde duras de bichos 
tenras, Sc alvadias, que labem a pimenta, peçonhentos, Sc de todo o gênero deve* 
Nas boticas chamãolhe fíydropiper, cu neno. Pimptnella, a. Fem. N o livro 4. de 
Piper aquaticum, cu Pjeudo-pyrethrum. Diofcondes,cap 45.diz Mathiolo,que 

Pimentaneta, vai omelmoque boa, melhorhe chamalla aiTim,que Tr agi um, 
legitima ,Sc perftyta pimenta. (Na terra ou Eladne.Outros lhe chamão Bipmella, 
do Malabar ha pimenta muito neta. Bar* ou Btpennula, à filtorum binis ordimbus 
ros , Dec. 4. pag.41.) pennatim digejlis.Tambem fe chama/d»* 

Adagios Portuguezes da Pimenta. guiforba, &Jang mnaria.$otque tem vir« 
Preta he a pimenta , Sc vaó por ella à tude para vedar o Íangue, Sc he remédio 

tenda; Sc alvo heo leite, Sc vendem-no contra todo o gênero de dyfenterias. 
pelaCidade. Faz Mathiolo menção de outra pim pi. 

Avelhice da pimenta,engelhada, Sc nella,a queellechama Saxtfragiahirci» 
negra. na (Folhasde borragens,depimpinela, 

A pimenta aquenta. Scc. Luz da Medicina, pag. 404.) Nos 
Pimenta. Appellido em Portugal. O Coutos de Alcobaça chamãolhe Coen-

P. Manoel Pimenta da Companhia ef- trella. 
creveocom elegância varias obras Poe* PIMPLA,SC Pimpleo.FontePimplea, 
ticas. he huma fonte, que pela delgadeza, St 

P I M E N T Ã O . Nafce de huma matafí. bondade das luas águas, foy dedicada 
nha , em bainhas compridas, que fefa- às Mufas, as quaes também foraõ cha-
Zem vermelhas depois de maduras. Cui- madasPimpleidas; Non urbana meâ tan* 
tivafe nas hortas, Sc com ella fe guilaõ tum Pimpletdegaudent,diz Horac.Que-
05 comeres em falta de pimenta. Jorge rem outros que Pimpla foffe rum lugar 
Marcgrav. lib. 1. HiBor. Plantar, cap. íubterraneo perto do Parnafio, do qual 
19. diz que no Brafil os Portuguezes lhe tomarão as Mufas o nome. Cujus Pim» 
chamão também Pimenta grande -, Sc a- pleo lyra clarior extt ab antro , diz Mar* 
crelcenta o dito Autor, que ha huma ef- cia I. 
pecie de pimentão revolto, Si da feyçáo E de Pimpla, ou Libethro a água fria, 
de gaocho.Naó fey que renha nome pro- Ha de alentar hum pleBro Lufítano. 
prio Latino. Osque lhechamão Piperi» Iníul. de Man.ThomásJiv.5 , oit. 1. 
f« , íe enganão; porquea planra,a que P IMPLAR Vid. Pim pleo. 
Plinio Hiftor. deu efte nome, hehfia her- P I M P L E O . A garrochinha enfeytada 
va fempre verde,que lança huma florfi- do cavalleyro, que tourea. Daqui vem d 
nha branca,com huns grãofinhos imper- verbo Pimplar, que he manejar com do-
ceptiveis, Sc cuja raiz he dobrada, Sc tem nairea dita garrochinha, ou florear com 
hum cheyro muito íorte. He efte Pipe pimpleo. 
rttis a planta, a que outros charr-áo Le» Pi MPOLHO.He tomado do Caftelhai 
ptdium, Iberts, Gtngtdium, Sc Naftur- no Ptmpollo, a que Cobarruvias dá duas 
tium filveftre. erymologias, hüa do verbo Latino Pul» 

P I M E N T E I R O filveftre. Vid. fobre a h lar e,brotar, Sc outra de Pino, &pollo, 
palavra Caftidade,Arvore da Caítidade. quando es nuevo; a efta fegunda deriva-

P I M P I N Ê L A . Herva de talo quadra- ção íe pôde acrelcentar, que Plinio cha. 
do , que lança huns pequenos ramalhe- ma os renovos das arveres, Pulli arbo. 
tes de flores alvadias, Sc hüas folhas re- rum, Si Pulhs em Caftelhano he polh. 
talhadas ao redor. A pimpinela mayor Pimpolho entre nós heo renovo , ou go» 
tem a raiz comprida; a pimpinela me- mo da vide, Sc parece fe poderá chamar, 

Vitis 
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Vitis pullus, i. Mafc. Varro, no liv. i. de femelhante. Pinnandum, i, Neut. Ha pai 
ReRvftica,ctp.%,í..lhechzmaColistaon- lavra de que uía o Euangelho, Sc osAu» 
de diz, Pamptnare eft ex jàrmento coles, thores Ecclefiafticos. fallando no D^mo* 
Ót.decerpere. Segundo Calepino, Pim» nio, que levou o Senhor fobre o Pinacu-
polho íe poderá também chamar Pampi* Io do Templo de Jeruíalem, Sc lhe moí* 
nus, porque diz: Colis, único l,eft tener troutodos es Reynos do mundo. Fafti* 
tn vite ,vel in herba ramufculus,quem in gium, ii, Neut. he a palavra Latina, que 
viteetiampamptnumvocant.(Diz Mázal- fe pôde ufar nefte íentido.Tito Liv.diz, 
do , fe conhecerá haver abundância de Faftigiumadicula (Lembrados eftueis, 
vinho, íe cantar omocho, antes que as que o demônio no Pinaculo do Templo, 
vides lancem ospimpolhos.Ahrte,Agri- Scc. Vieira, tom. I.pag 776.) 
cult.das vinhas, pag. 126 ) Levantar alguém ao Pinaculo, fe diz 

metaphoricamente, por lublimar a hon-
PIN ras, dignidades,ao mais alto cume de 

gloria. Aliquem ad honoris culmen eve-
PINA. Pao de que fe compõem acir- here, ou ad honoris fafiigium extollere» 

cunferencia de huma roda de coche.Vid. (Tal-vez o poderofo he como o demo*» 
Roda. nio, que fingindofe amigo fobe algüs ao 

Pina. Villa do Reyno de Aragaó,don- pinaculo, mas he para que nelle o firvão 
•de vierio a Portugal, Sc donde tem feu com acçóes de precipício. Macedo, Do* 
Solar os Pinas, que defcendem de João minio fobre a Fortuna, pag. 140.) 
AlvarezdePina,colaço delRey D.João PiNÀsio.Palavra deCarpinteyro.He 
primeyro. Em Portugal ha outros Pinas, das tres couceyras de huma porta, corri 
que tem por armas em campo vermelho íuas taboas intermedias, acouceyra do 
huma torre de prata, Scc. meyo. 

PINÃÇA. Embarcaçãopequena,eftrei. PINÇA. Inftrumento de Cirurgião." 
ta, 8c ligeyra, de vela, Sc remo, com tres Vid. Pinfa. 
maftos, 8c popa quadrada. Serve de cor- PINÇAÕ. Termo de navio. Pao que 
rer o mar para defcubrir, Sc com ella fe ferve para governar o leme.^ii.Pinçote. 
defembarca gente em terra.Chama-feaf- Ouvia hum que debaixo eílava,ejf teme, 
fim , porque as primeyras foraõ fabrica* Que quebrado o pinçdo.fe quebre o leme. 
das de madeira de pinho Não tem nome Inlul. de Man. Thom. liv. 2. oit. 89. 
próprio Latino.( Fez deípachar doze Ia* PINC ARO.Diz-fe às vezes da parte fu-
luas.Sc algüas pinaças,(íaóembarcaçóes perior de algumas coufas Pincaro da ar­
mais leguras, que ligeyras) em demanda vore. Arboris cacumen, inis.Neut. Algüas 
da gente. D. Franc. Man. Epanaph. 3. vezes íe poderá dizer Apex,ou faftigium, 
pag.25 2.) Para bem havia de dizer.mais conforme as matérias, em que fe fallar. 
ligeyras, que íeguras, pois foraõ deípa- (Os gaviões vão bufcar as pegas nos pin-
chadas em demanda da gente, Schecer» caros das arvores. Arte da Caça, pag.it. 
t o , que asembarcaçoens, que os Fran- verf.) 
cezes,8coutra gente do Norte chamão P I N C E L , com que o Pintor applica> 
Pinaças, faó muyto ligeyras. 8c affenta as cores; faz-fe de varias mate-

PINACULO,OU Pinnaculo. A parte ex- rias ; pincéis de grís, faó de hum cabello 
terior mais alta, Sc mais aguda de hum negro macio; pincéis de peixe, faó de 
templo, ou outro grande edifício. Foy cabello negro mais afpero; pincéis de 
chamado aífim, porq os Antigos chama* cabra, íaó de barba de cabra; também ha 
vão a toda a coufa aguda,P/«»<«;Ou porq pincéis de fedas de porco , Sc íe chamão 
Pinna , quer dizer Amea, Sc nos Tem- pinceis,todos os que tem cano de penna. 
plos,ou outros íemelhantes edifícios ha* Os pincéis groííos, atados em cabos de 
via ameas, ou curucheos, ou outra coufa pao, Ia chamão Brochas. Os pincéis dos 

antigos 
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sntigcserão bccadinhos detfponja; Sc Jkvèmà cuberta da Timoneyra, por hü 
he opinião de alguns, que o que íe tonta bolmeie, Sc ferve para governar o leme. 
de bum Pintor, não podendo repreíen- P I N D O . Monte de Theffalia , ou de 
tar bem acfcumadehum cão, lançara o Thracia, o qual feparaa Etolia daAca» 
pincel com rayva.tevebom íiíccefiocom mania. Hüa parte defte monte íe chama 
o pedacinho da efponja, que lançada das Painalo, Sc outra Helicon; Sc daqui naf». 
íuas mãos, foy caíualmente dar na boca ce a eonfufaó deftes tres nomes , quan» 
do cão Penictllus, i. Mafc. Gc. PemciU do fallaó cs Poetas nefte monte, confa. 
Ium, i. Neut. Quintil. grado a Apollo, Sc às Mulas. Também 

Pincel da cal, ou pincel de cayar, com na Theffalia ha hum rio, Sc huma Cida» 
que fe cayão as caias.Penictllus leBortus. de dtíte nome. Pindus , i. Mafc. Virgil. 
Plin. A quem darão de Pindo as moradoras 

PINCELADA. O golpe que fe dá com -Taò doutas,como bellasfiorecetescapellasí 
o pincel. Penicillt duBus, us. Majc. Can óes ,Ode 7. Eftar.c 1. 

P I N C E L E I R O . He huma caixa de fo- P INEIKA. Vid Peneira, 
lha deFlandeSjComfeus repartimentos, P I N G A . Gota que cahe de hum lambi» 
que ferve de ter óleo para alimpar os pin- que, ou de outra ccuía. Sttlla,a.Fem.vi-
ceis, quando fe pinta, Sc quando fe pára U avio. Síria, a. Fem. Virgil. Vid.Gota. 
aquelle dia com a pintura. Olearis , ou P I N G A D E I R O , O U pingadouro. Vafo 
olearia capjula purgandis, cu eluendis pe- de barro, ou metal,comprido, Sc tapa» 
nicillis. do nas pontas, psra receber os pingos 

P I N C H A . Em algüas partes da Beyra da carne, que leaffaen efpeto. Vaslon» 
heGalheta. gius, quam ladus ,tn quod carnium, dum 

PiNCHAR.Palavra antiquada,oupou. affmiur, fuccus diãillat. 
co uíada. Vai o mefmo que lançar fora P I N G A D O . Vid. Pingar, 
com violência, ou eftrondo, Explodere, Gato pingado. Heo nome,que o vul» 
(plodo,plofi,plofum) Gc. (Pinchouofo- go dá aos Galhudos, que íaó os que a* 
go logo as cubertaspara oar.Barros, 3. companhão a tumba da Mifericordia, 
Dec. 163.col.1.) com humastochas,dasquaesa cera,que 

Banco de pinchar. Termo de Arme» pinga,lhes fuja o veftido. Vid. Galhudo. 
r ia.(Os Infantes, filhos íegundos, ainda Negro pingado,eícravo pingado.FíW. 
que tenhão as melmas armas,que o Pnn- Pingar. Caííigado com pingos de touci» 
cipe feu irmão, para fe differençarem, nho, que lhe queimáo as carnes. Nigrita, 
atraveflaõ hum banquinho , chamado lar d o fiüUnte uflus , ou urendbus lardi 
Banco de pinchar, entre o baixo da co» Hillis cruciattts. 
roa.cujos pésentrãonoeíeudo.^/^.Ban- P I N G A L H E T E . Pr?guinho de ferro, 
co. (O Infante D. Pedro trazia huma ca- como os com que o Pintor prega o pa» 
pella de carvalho, com íuas bolotas, Sc no da grade. Clavulus ferrem. 
no meyo humas balanças, Sc nas armas Pingalhete , também he humpaoíi» 
Reaes , no banco de pinchar, em cada pé nho do comprimento de huma polega-
de alto a bayxo mãos,Sc per cima humas da , delgadmho,comohe o cano de húa 
letras cícritas muitas vezes, que diziaó, penna de pombo, Sc femelhante ao das 
DiZir,Scc. Lobo, Corte na Aldea, 4 0 ) boizes, Sc varas d'alçapé, Scc. Serve nas 

P I N C H O . O botar com força. Expul- coft)lhas,que fearmaõ, para íe tomarem 
Jío,oms. Fem. Gc. (Sem parar couía que falcões. Não tem nome próprio Latino, 
não levp apinchos naspontss. lucena, (Se atraveffará hum cardínho da groí-
VidadeXavi t r , 410. col. 1 ) Faila em lura do pingalhete. Di< goFern. Aiteda 
touro furioío. Caça, pag.90. verf.) 

P I N Ç O T E . Termo de navio. He hum PiNGAR.Cahira gota,S.' pota.StilUre, 
pao, que pega na ponta da cana do leme, (o,ovi, atumjPlw. Gutlatiinfinere. 

Pingar 
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Pingar hum eícravo. He caftigo que PINHEIR AL , ou Pinhal. Vid. Pinhal. 

feda aos negros, Sc outroseícravescom PINHEIRO,ouPmho.Arvorealta,cu-
pingos de toucinho, que lhe queimão as jos ramos íahem da parte íuperior do 
carnes. Servi cornem,lar doftillante ure» tronco, veftidos de folhas eftrey tas,den-
re, ou urenlibus Urdiftillis,Jervnm cru? ias, compridas, Sc pontiagudas , Sc de 
eme. huma cor entre verde, Sc branco. Diftin* 

PINGENTES» Vid. Pinjentes. gueMathiolo os pinheiros em domefti-
PINGO. As pingas que cahem do tou» cos, 6c filveftres, ou manfos, 8c bravos, 

cinho, pofto ao lume, ou de carnes que Sc deftes últimos ha muitas eípecies. Os 
fe afiaõ noefpeto, Scc. Lardi, vel car- pinheyrosmarítimos tem asfolhas mais 
nium,qtta veru transfixa adfocum ver- fracas, Sc a caíca mais lifa que as dos fil-
fantur,fiillans fuccus,i. Mafc. CEm quan* veftres. Os pinheiros do Brafil, arvores 
tofeaflarhum pato,le irá tomando o pin- altiflimas, daõ pinhas, quafi do tama-
go. Arreda Cozinha,pag.47.) nho de botija, Sc pinhoens mais com* 

Pingo do nariz. Pendens enafo ftiria, pridos que caftanhas, mas não tão lar-' 
a.Fem. Marcial diz,Turpisabinvifo pen» gas , porém mais goftofas. Vafccnc. 
debat ftiria nafo. Noticias do Brafil,pag. 265. Pinus,i. 

PINGUE. Gordo. Pinguis ,is.Mafc.& Fem. Tem efte nome calos da quarta, 6e 
Fem.gue, is. Neut. Vid. Gordo. (Fortes, fegunda declinação. Os Grammaticos 
corpulentas, 8c pingues vacas. Vieira, dizem no genitivo Pinus, Sc Pini; mas 
tom. 5. pag. 549. col. 1.) nem de hum , nem de outro trazem ex-

PINGUILO.Ganchofinho ,v.g. oque emplos -. de Pinus não acho algum, de 
fe arma nas ratoeiras , ou nas coftelas. Pini,fim, porque no fim do cap. o.do 
Não tem nome próprio Latino.(Na ver- livro 2. Vitruv. diz, Sunt autem ea ar* 
difella atraveffará hü paofinho da grof- bores (larices') foliis fimilibus pini; no da-
fura do pinguelo. Arte da Caça, pag.90. tivo taz Pino, como fe vé em Plinio Hif* 
verlo.) tor. no cap. 25. Sc 39. do livro 16. Pun* 

PINGUINHA.Pinga pequena. Guttu- gentia (folia)pino, ejrccommuniahis,pi» 
Ia , a. Fem. Plaut. noque ejrc Duvido que íe ache fácil men» 

PINHA. A noz do pinheyro, em que te, Pinui.Sôo vocativo fe declina como 
fe encerrão os pinhoens. As pinhas dos o nominativo, como da quarta declina* 
pinheyros do mato íaõ mais compridas, ção. No cap. 10. do livro 16. Plinio diz 
mais verdes, 8c mais abertas, que as dos Pino, noablativo, St em outro lugar o 
pinheyros marítimos. Nuxpinea, nucis, meímo Author diz Pinu. No nominati» 
pinea. Plin. Hift. vo, Sc vocativo plural fe ha de dizer Pi» 

PiNHAL. Mato de pinheyros. Pine» nus} não creyo, que Pini íeja uíado nef-
tum, 1. Neut. Plin. HisJ. te cafo. O genitivo Ptnorum íe acha no 

PINHAÕ. Ofruto dofpinheyro. For- cap. 2. do livro 23. de Plinio, que diz, 
mafe na pinha em huns caroços da fey. Ufus contra cantharidas , bupreBin, pim 
çaó de efcamas compridinhas, duras, Sc norum erucas, quas Pytiocampas vocant. 
negras, Sc he cubertodehuma pellicu- Se me nãoengano,não fera fácil achar, 
laamarella, que facilmente íe tira com Pinuum, nem taó pouco Pinibus no da-
os dedos. He doce ao gofto, a fua fubí* tivo, Sc ablativo plural. Columella cha-
tancia he oleofa, quente, Sc aftringente. ma também a efta meíma arvore Pinea, 
Nucis pinea nucleus, i Mafc. Strobtlus, a. Fem. deve de fobentender Nux, que 
que fe acha em alguns Diccíonanos, não Plinio claramente exprime no principio 
he Latino. No ultimo cap. do livro 12. do cap.io do livro 20 Grandijfimus(fru*^ 
Columella diz, Núcleos pineos. Bus) pineis nucibus, &c. 

PINHEIRA. Palavra Provincial. Em Pinheiro bravo. Ptnajler, Jlri. Plin. 
Fiaens Vai o melmo que Naveta. Hift. Tem para fi Voffio, que he do gê­

nero 
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nero mafculino, como cs mais nomes de creto concluído em Querafco, teve ef-
arvoies em Afier. t a praça de Victor Amadeo, Duque de 

Ccuíadepinheiro.Pineus,a,um.Virg. Saboyaj os Francezes a fortificarão no* 
Coroa de flores, ou ramos de pinho, ravelmente f Sc foraõ íenhores delia até 

Corona pinea ,a. Fem. Plin. o anno de 1687. em que nas pazes, quefe 
Pinheiro alvar-Laguna fobre Dioíco- fizerão com o Duque de Saboya, hoje 

rides diz , que os Portuguezes chamão reynante, foy demolida, Sc no meyode 
aífim a hüa efpecie de pinheiro baftardo, fuás ruinas,com Saboya fe ítejou toda Ita» 
por ventura para o diftinguir do pinhei* b a a liberdade dos feus Eftados recupe» 
ro legitimo, a que algüs chamão Pinhei* "da com a deftruição daquelle padraf. 
ro negro. O pinheiro alvar tem as folhas to- Pmarolium, ii. Neut. 
mais curtas, 8c menos pontiagudas, que P I N H O , eu Pinheiro. Vid. Pinheiro, 
as do pinheiro legitimo , mas também Pinheiro propriamente fe diz da arvore; 
tem as pinhas mais largas, Sc a fua refina Pinho le diz do taboado. Taboas de 

' he dura, Sc efpeffa, entre a caíca , Sc o pinho manfo, de pinho bravo, Scc. Ta. 
íronco.Ero Latim le chama Ptcea.a.Iem. bula pinea. aram. Plur. Fem. 
Virg. ou Piceafier , tri Mafc. Plin. Qual combatido de contrários ventos 

Pínheiro.Appellidoerr.Portugal.Pro- Alto pinho, já aqui, ; i alli fe melina. 
cedem os Pinheiros de Triftão Gomes Malaca conquift. Liv. i.oit. 15. 
Pinheiro, Cavalleiro Galego , que por Pinho. Apptllido em Portugal. Os 
mandado do Duque D. Affonfo fez os defta família tem por armas em cãpode 
muros de Barcelos, onde tem morgado, prata , cinco pinheiros verdes em afpa.) 
Sconde forão Alcaides mores algü tem- Pinho Velho. Villa de Portugal na 
po. Ha ou tros Pinheiros, a que chamão Província de Traz os montes, no Bifpa* 
de Andrade. Huns, Sc outros trazem Pi- do de Miranda. Foy antigamente inlig» 
nheires nas armas. ne povoação dos Romanos,como íe ré 

Pinheiro de Azere. Villa de Portugal das minas de hü Forte, íepulruras,moe-
na Beira,entre os rios Dam, Sc Monde, das, Sc outras nobres antigüidades; hoje 
go, He do Biípado , Sc Provedoria de he tão limitada , que íó tem doze vizi-
.Vifeu. nhos, Sc huma Ermida, fem lugar algum 

PINHEL. Villa de Portugal na Beyra. de íeu termo. 
Noforal de Pinhel, paffado noanno de PINHOADA. Pinhões paffados por a»l 
1189 EIRey D.Sancho primeyro conce- Cucar, ou conficionados com roelPima 
deo aos moradores defta Villa, que não nucis nuclei ffaecharo, vel melle conditi. 
foffem obrigados a íe occupar na fabri* PINHOCA. Na Beira he cangalho. 
ca dos mures, nem cafleilos, nem con» PiNHOELA.Pano de feda,fobreoqual 
tnbuiffem para os petitonos, nem pagai- eftãohuns 00, a modo de olhos, que faz 
íem colheitaaEIRey.Sc por todo o Rey- hüa íedafinha levantada. fVeludos ra. 
no dePortugal foffem livres de porta. zcs,felpas,pinhodas.Corograph.Por* 
gem ; Sc pelos Reys fucceffcresfcrão os tug tom. 1418 ) 
vizinhos de Pinhel aventajados em eu» PiNHÔLA.PalavradaBeira.^V.Can* 
trás mercês, porque em todo o tempo galh®. 
trabalharão com grande zelo, Sc brio na PINJENTES , ou Pinge ntes. Saõ hüas 
d.'ienlaó do Reyno, Sc nocreditodo no. pedrinhas finas , que pendem nasarre-
me Portuguez.Pinelium, ou Ptnelum, i. cadas em lugar de cabacinhas» 
NeM- A . PINNULA. Vid.Pinuh. 

PINHERÓL.Cidade do Piamonte mu- P INO. Vai o meímo, que direyto ao 
nida co.ii ícrtifíima Cidadella affenta- alto,daqui vem,Empinado, Sc Empb 
da na rocha viva.No anno de 1631. Luis nar. Vid. nos íeus lugares. 
XIII. Rey de França, por tratado fe. Fazer o pino, jugar opino, ou jugar o 

tem 
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tem pino, pino tem. He empinar os pés PINTA. Pequena mancha, ou final de 
para cima, com a cabeça no chaõ. SubU- qualquer cor, como os que fe vem nas 
Us in aera pedibus, innixum capite corpus pennas de a Igumas aves, em que a natu • 
erigere.(§uccede muitas vezes,que com reza , como pintora , variamente mati-
opefo docorpo,eftando ainda nas cri- zou ocorpo. Ufaõ particularmente def» 
ancas as canas, 6c tendóes das perninhas ta palavra os caçadores de alta volateria, 
muy tenros,feentoçtáo, Sc os pés fe dei» fallando nas pintas da plumagem dos 
conjuntaõ, com que depois decçefcidas feus açores. Sc outras aves de rapina,per­
fe achaõ com as pernas arqueadas}os pes que humas dellas faõ pintadas nos pey-
zambros, Sc as plantas dos pés lapgas, Si tos de branco, Sc preto, outras de pen» 
mal proporcionadas, Sc outros feroe- n?s ruivas,Sc as pintas da meíma cor.Dos 
lhantes deíaires,pondo a culpa aos pays, falcões nebris, hüs tem a plumagem rui -
que os engendrarão, Sc aos ventres das va, Sc a pintagroffa ; outros tem a pia. 
mãys, que os alimentarão; fendo que he magem parda, Sc a cabeça pintada , Sc a 
a culpa de quem ante tempo quiz coma pin a orlada de amarello. Em alguns Ge-
creatura jugar o tem pino, pino tem. ̂ .ze- rifaltes o branco he muy alvo , Sc as pin. 
vedo,Correcção deabuíos,part. i.cap. tu muito pretas, Sc.miudas, a modo de 
1. num. 10.) livroeícrito; Sc outros tem também pin. 

Pinos também fe chamão QS paos pó- tas pretas, como grãos miúdos, em pen-
tiagudos,cora que fe pregão os faltos dos nas brancas. Como das cores dos cabel-
fapatos. Pino (nefte fentido.) Çlavusltg- los os Phyfionomiftas , Sc os Médicos 
neus, jjulgaõ da inclinação, St temperanento 

Pino, fe diz metaphoricamente deva- dos homens, pela mixtão dos humores, 
rias coufas, quando eftão no feu ponto co TJ que a natureza den aos coléricos ca­
rnais fubido,Sc na lua mayor altura. No .bello-ruivo, cabello preto aos melanco-
pino da meya noite. Media noBe. Ajun» licos, 8cc. affim julgaõ os caçadores da 
tar raftolhonopinodomeyodia. Meri- habilidade das luas ave?, pela cor, Sc va» 
dieipfioftipulamcolligere.Terânt.Oi paens riedade das pintas. Em Latim chamare. 
fe cortaõ no pino da calma. Ceres médio mos a. eftas pintas, Gutta , à imitação 
in afiufucciditur. Virgil. (No pino da de Oeidio, queda efte nome às man-
meya noite mandou, fem tocar trombe- chás naturaes da pelle de algas animaes. 
ta, levantar o campo. Mon, Lufit, tom. Também fe pôde chamar efte gênero de 
1. foi. 177. col. 2.) pintas, Macula, a. Fem.Ave que tem pin-

Também fediz, Monte ao pino, St tas. Vid. Pintado. (Os Afetos tem o pa-
defte monte fe diz, Pino de ouro. po fem nenhuma pinta, 6c debaixo das 

PINOTE. Couce de befta pequena, azas tem pennas pardas com pintas atra-
Vid.Couce Dar hum*pinote. Calce pe- veffadas. Arte da caça , pag. 45. verf) 
tere, Horat. Calce ferir e.Quindl com ac- Pintas. (Termo de Medico.)He o ve-
cuíat. neno de huma febre maligna, ou pefti» 

PINSA , ou Pinça. Inftrumento de Ci» lente, que a modo de grãos de milho, ou 
rurgia.Derivafedo FrancezPincetfe.He bexigas miúdas,ou com nodoasa modo 
huma efpecie de tenaz, com que fe pe. de mordeduras, ou picados de mofqui-
ga em algüa coufa, 8c fe tira fora do lu. tos, ou períovejos, Sc eftas de varias ca­
gar em que eftá. Com pinfas fe tirão ca» res, porque algumas faõ vermelhas, eu-
bcllos, carnes podres das chagas, 8c of- trás eitrinas, ou aleonadas, ou azuis, ro* 
fos das feridas. Volfella, ou Vuifella , a. xas, lividas, 6c negras, fahem à íuperfi-
lem. Celf. (Pinfas para tirar as coufas ef- cie da pelle, Sc fegundo a qualidade do 
tranhas das feridas. Diogo Fern. Arte da veneno, ou feeftendem muito a modo 
Caça, pag. 5 7.) ( Veremos íe com a pin- deeryfipela pela região cutânea ,ou com 
Ia lhe podemos pegar. Cirurgia de Fer* a&ividade volátil paffaõ de huma parte 
reira,i36.) p*ra 
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para outra. Quando faõ muitas, he bom Pintado de varias cores. PiBuratus,a, 
final. Também as coradas faõ menos pe- um. Virgil. 
rigofas, com tanto que não tornem a en. Pintado por todas as partes , ou de to-
trar no corpo. Vid» Tabardilho. Mactt- das as bandas. PerpiBus,a, um. Ovid. 
Ia in febre pedtlenti, ou vari, pefiilends Pintado. Diz-fe de algumas aves, que 
febris Índices. (Delcobrindo forças de na plumagem tem pintas,ou manchas. 
mayor veneno em pintas , Sc inchaços. PtBus, ouguttatus ,a,um.Marcial ula 
Luis de Soufa, Vida do Ven. Fr. Bartol. deftes adjetivos, fallando nas perdizes, 
8cc. pag. 151. col. 2 ) Vid. Nodoa. lib. ç.EtpiBa perdix,Numidicaquegut* 

O Adagio Portuguez diz: tata. Também fe dirá, Maculis varias, 
Conhecer pela pinta. ou dtfiinBus, a, um. (Outros falcões tem 
Pintas. He o nome de certo jogo de a plumagem parda, Sc a cabeça pintada. 

cartas. He jogo de parar,que também fe Arte da caça, pag. 41.) Vtd.Pinta. 
joga a íubír com huma certa multiplica- Pintado. He hüa efpecie de gallinha, 
ção. Os termos defte jogo faó Encaxe, ou perdiz da America, a que os Caftc. 
Encontros, Azares,&c,Vid. nos Íeus lu - lhanos derão efte nome jporexcellencia, 
gares. porque tem na fua plumagem pintas 

FiNTAciLGO.ouPintafilgo, ouPin- brancas, Sc pretas em tão boa ordem,íc 
tafirgo, ou Pintaxilgo. Avezinha conhe- com tão jufta proporção, que antes pa* 
cida , tão agradável aos ouvidos pela recém artificio da pintura, que obra da 
confonancia da fua voz, como viftofa natureza. 
aos olhos pelas cores da fua plumagem. PINTAINHO. O pinto, queaindaan* 
He o pintacilgo tão variamente pinta- da atraz da mãy. Gallina püllusinfans. 
do , que os Caftelhanos aonomedeSir* Plin. Hift no cap. 33. do livro 10. cha» 
gueiro lhe acreícentárão o de Siete colo* ma, Infantes pulli, aos filhos pequenos 
res. O macho tem a cabeça , a garganta, das aves. 
Sc as coftas mais pretas, Sc a cabeça mais Fintainhos na garganta. Vid. Piado, 
comprida que a fêmea. Tem a fêmea as (Não tem pintainhos na garganta.Cur-
azas cinzentas, a garganta branca, Sc a vo, Obferv. Medic. 113.) 
cabeça redonda. Querem alguns,quefe PiNTAMÔNAS.Em phraíe cbula,Sr ri* 
chame Pintacilgo , como quem diíTera dicula,val o mefmo que mao pintor, ou 
Pintacinco, porque com cinco cores fe que por ialta de feiencia , náo em prende 
pinta, a faber, Amarello, pardo, verme» pinturas de objedos illuftres, mas fó de 
lho, negro, Sc branco. Em Latim chama- coufas vis, Sc humildes. A hum antigo 
íe Carduelis, is. Fem. Plin. de Carduus, Pintor, chamado Pireco, que ainda que 
herva picante, 8c efpinhofa, em que or- perito na fua arte,íó fe oecupava em pin-
dinariamente poufa, Sc por efta mefma tar afnos, 8c outros vis animaes, chama* 
razaó os Gregos lhe chamarão Acalan» rão os íeus contemporâneos, Rhypâro* 
this, ou Acanthis, de Acantha, que vai graphus,i. Mafc.Plinio Hift. palavra Gret 
o mefmo, que Efpinho. (Porque me hey ga, compofta de Graphoin,que quer di-
de contentar de dar a Deos a alvorada, zer, Pintar, Sc Ripar on , que vai o mef-
como hum canário, ou pinracilgo, íe o mo , que Sórdido,ou Sujo, Sc quafi nef-
poflo fazer, como hum Seraphim? Viei- ta conformidade chamamos Pintamo* 
ra, tom. 6. pag.242.col. 2) (Mufico pin- nas , ao pintor de monos, Sc bugios, que 
tacilgo, que fino galante da Alva, a eftás ló eftes podenão fiar de tão imperito 
chamando a quebros.Crift. d*alma,238) artífice o leu retrato. He hum Pintamo-

O Pintaxilgo, que he do ar ferea. nas. Malns eft PiBor. 
Galheg. Templ. da Memor.Liv.4. Sext. PINTALEGRETE. Veftido de panno 
12. pintado de varias cores. He palavra do 

PINTADO. PiBus,a, um. Vtd.Pintar, vulgo. 
PlNTAÔ. 
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PINTAÕ. Pinto já mayor. Pultusg&l-

linaeeus. Varro. 
Pintar. Obrar com pincéis, para imi­

tar com varias cores, judicioíâmente aí. 
íentadas as figuras de coufas naturaes, 
ou artificiaes. Aliquid pingere. Gc. ou 
depingere, Propert. (go, pinxi, ptBum.) 
Alicuj us rei formam ejfingere.AuB.Rhe» 
toric. ad Herennium. 

Pintar hum homem. Hominis Jpeciem, 
ou hominem pingere. Gc. 

Pintar bem, pintar ao natural./íVx/w-
feBe exprimere.Gc. ou perfeBam,ou in» 
difcretam rerum fimilitudmem ejfingere. 
Plin. 
r Pintar alguém ao vivo. Per feBam ali­
cujus imaginem exprimere. 

Pintar a cleo. Coloribus,ex óleo fubaBis 
pingere. 

Pintar a frefco. In madente adhuc te* 
Borio pingere. Vid. Freíco. 

Pintar à tempera. Coloribusaqua dilu» 
tis pingere. Pigmenlis glutine vervecino 
fubaBis ,in pingendo uti. Vid. Tempera. 

Pintar de aguada , alguns Pintores ef-
crevem aguada. Monochromata pingere, 
Stngulis coloribus pingere, Plin. HiU. 

Pintar de pontinhos. Subdltbus pene-
cilli punBis pingere, Vid. fobre a pala­
vra pintura, outros modos de pintar. 

Pintar.)Termode Livreyro.) He fa­
zer com os ferros quentes lavores fobre 
o ouro. Libro inaurato, libri auratura va. 
tias figuras inur ere, (ro, ujft,uftum.) 

Pintar com palavras. Fazeradeícrip-
çao de alguém,ou de alguma coufa. Ali* 
quid, ou aliquem defcribere. ou depinge» 
re: pàde-leacreicentar,oradone,ou ver» 
bis, ouficripto, ou coloribus Rhetoricis. 
Terencio diz, Depingere faBa alicujus. 
Cicero diz, Depingere vitam. 

Pintar de brancas, hc começar a ter 
cans. Canejcere, (fico, ui, fem fupino.) 
Cie. Ovid. Que começava a pintar de 
brancas. Rar is jam fparfius têmpora canis. 
Ovid. %.Metamorphofi. 

Pintar. Começar a tomar cer. Tanto 
que pintar a azeitona. Cum primum bac» 
ca variarecceperint. Uvas que come* 
ção a pintar. Variantes uva.Ex Columel, 

Tom.VI. 
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lib. 4. cap, 10. Quando começar a uva a 
pintar, tlbt uva variafieri cteperint. Ca* 
to, cap, 37. 

Pintar como querer, he frafe prover* 
bial, queallude acsPintores , que (co. 
mo também os Poetas) reprelentaó o 
que querem, Sc como querem. De huns, 
Sc outros diffe Horacio. 

PiBoribus, atque Poeds 
Qaidlibet audendi femperfuit aqua po-

teftas. 
Eu vos pintara o feu rofto, 
Sendo vira a differença, 
Que vay do vivo ao pintado. 
Bem o\ue eu pinte, como queyra. 

Anton. daFonf.em hum Romance. 
Não he o diabo tão feyo,como o pin» 

tão. Com efte adagio vulgar queremos 
dizer que hum homem, por mao que fe-̂  
ja , não he fempre tão mao, que algüas 
vezes não obre bem. Com allufaõ aos 
Cretenes.que de todos os povos da Gré­
cia forão eftimados os mais mentirolos, 
fe poderá dizer, Infiuld Creta non femper 
mendax. 

Tenho hum criado a pintar, ou como 
fe poderia pintar. Puerumhabeo Jane gra» 
phicum. Graphicus em Plauto vai o mef­
mo, que períeyto. Puerum habeo quan; 
ti-vis prelii, érmeianimi, ér vod. 

Adagios Portuguezes do Pintar. 
Pintar como querer. 
Não he o diabo tão feyo, ou não he 

tão bravo o leão, como o pin tão. 
PINTARROXO. Avefinha conhecida,a 

que as cores da plumagem derão o no­
me ; querem alguns que feja a que Pli. 
nio chama Erythacus, ei. Mafc. palavra 
Grega, que vai o mefmo, que vermelhi-
nho, Sc que foy traduzido por Gaza em 
Rubecula. Notável lorça tem a primeira 
impreffaô dos nomes;as mais nações da 
Europa forão íeguindo o fignificado de 
Rubecula, tomado do Grego Erytackos, 
porque os Italianos chamão a cila ave 
Pettiroffo, Sc em algumas partes de Tof­
cana , Rofticciolo; cs Caftelhanos Pindo» 
xo i os Inglezes, Robtn redbrcB j os A le­
ra aensRothbrufilein-, es Francez s Gor-
ge rouge, 6c cs Rufticos da Província de 

Xx Anjü, 
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Anjú, Rubiette, Sc a galantaria he a cor bardia, florecèraô Giorgion,8c Ticiano, 
da garganta, que deu a efta ave todos os Alberto Duro em Alemanha, Hoblens 
ditos nomes, não he vermelha, mas ala- nos Cantoens dos Efgüizaros, Lucas em 
ranjada.Na pag 88ç. dos feus Cemmen- Hollanda,Touífin,& Lebrun em Fran. 
tarios na Hiftoria dos Animaes deAril. ça, Sc nas Heípanhas Ambrofio de Safa» 
toteles, diz JúlioScaligero, que Pintar, zar ,Fr. ]ulião da Ordem deS» Jerony-
roxo he o Pirrouüs de Ariftoteles, 8c mo, Jeronymo Rodrigues, AlonfoSan* 
chamalhe Byrriola. ches, Martines de Valhadolid, Diogo 

PINTAS. Doença. Vid. Pinta. Peres Mexia, Balthazar Lopes, 6cou« 
P I N T O . O filho da gallinha. Pullus tros muitos. Tiverão algüs Pintores no» 

gâllinaceus. Varro. taveis excellencias.pelas quaes fingular» 
Pinto. Appellido em Portugal. Os mente fe diftinguem as íuas obras. Foy 

Pintos procedem de D. João Garcia de Ticiano fingular em colorir j Raphael 
Soufa , neto do Conde D. Mendo , que de Urbino.em debuxar; os Carachos,em 
foy o primeyro, que teve a alcunha de exprimir; Leonardo Vinci, na Anato* 
Pinto. rr ia , Rubens, na Hiftoria, Sc noluftro; 

PINTOR , ou he Pradtico,ou Theori- Sc La Hira, nas proporções, Scc. Cario* 
co. Pintor Practico he aquelle.que exer- dati eícreveo as vidas dos mais famofos 
cita a pintura mais pelo ufo , que pela Pintores da Antigüidade;outra obrafe. 
fciencia.Pintcr Theorico,heaquelle,que melhante aefta fez Valari em tres volu-
fabe os princípios, Sc fundamentos da mes,a que Balhoni, 8c Pedro Bellori a-
Arte. Também ha Pintores Theoncos creícentàrão outros. As vidas dos Pinto; 
juntamente,Sc pracTicos, Si laõ aquelies, res de Flandes forão eícritas por Van 
que íabem a Arte, Sc a exercitão. Os Pin- Mander; as dos Pintores de Veneza, por 
tores,quefabem hiftoriar,laõ maisefti Ridolphi ; as dos Pintores de Gênova, 
mados,queosPaififtas.F/W.Paififta Dos P°«" Soprani; Sc as dos Pintores de Bold* 
antigos Pintores, os mais celebres forão nha, pelo Conde de Malvafia. Pintor/ 
Filodes Egypcio,que inventou as linhas PiBor ,oris. Gc. 
da pintura; Apollodoro Athenieníe,que ^ Excellente Pintor. PerfeBus Piftôf. 
inventou o pincel; Cleofantc Corinthio, Cie. 
que achou as cores;Apelles,Equion,Mc- Couía de Pintor , ou concernente a 
lanchio,8c Nicomaco.que íó com as qua- Pintor. Ad PtBorem perdnens , ds. omn. 
tro cores principaes fizerão obras im. gM. O adjectivo PtBoriuS nio he Lati-
mortaes; Zeuxis,que enganou com uvas no- Pigmentarius, he palavra de bayxa" 
pintadas os paffaros; Parrafio, que com Latinidade , nem fignifica propriamen-
hum veo pofto fobre huma figura enga» te ifto. 
nou os homens, 8c Ariftides Thebano, Pi NTUF A. Arte liberal, imitàdora das 
que nos geftos do corpo exprimio as pai» proporções da natureza , Sc não ló mu* 
xóes da alma. Todos os Pinrores da An- da reprefentação, mas efcritura, ou ex-
tiguidade pintavão fó a írefco,ou à tem- preffaõ, que Ia lia, 8c com as Cores, Sc o 
pera ; mas no principio do feculo qua- pincel faz fallar muitas couías natural' 
torze, Joaõ Van-Eycx, Pintor Framen- mente mudas. Tanto aífim, que o mais 
go, a que também chamão João de Bru- antigo, & narural modo de eícrever, foy 
ges, inventou a pintura a óleo . que dá pintar os < bjectos, ou matcríaS> cm que 
mayor luftre, laz o colorido melhor, 8c fe queria tallar, donde veyo a palavra, 
dura mais tempo, que todos os vernizes Pingere, Sc a compofição dos Jérogly. 
dos antigcs. Miguel Anjo íobrepujou phicos, que repreíentados fignificavao 
nefta Arte ao leu Meftre Chirlandayo; o que íe queria dizer. Da filha de Belo, 
Raphael de Urbino também excedeo ao qUe vendo na parede a lembra de feu 
feu Meftre, Pedro Perugino. Na Lom- pay, a perfilou com hum carvão,foy,fot* 

mado 
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mado o primeyro debuxo,<Jue deu prin- huma eftampa; pintura de Mofãico, em* 
cipio a todasasobras, artifícios,8c pro* burindoem parede de cal freíca vários 
grcflos da Pintura. Dos Egypcios fe cõ - vidros, ou pedras de diverfas cores; pin* 
municouefta ArteaosGregos\ Sc em Si- tura efgrafiada fobre a cal frefca.penne-
cyonia, Rhodes, Sc Athenas, fe inftituhi- jando com hü ponteiro de ferro, até def* 
rão as primeyras eícolas da Pintura.Cer* cobrir a cal negra, que eftá debayxo, St 
to Author Francez, que attribue a ori- fica como eftam pa j pintura de cauftico, 
gem da Pintura afilha de Dibutades, íobre madeyra branca.quey mando mais, 
celebre Artífice de figuras de barro na Ci- ou menos com huns eftilos de ferro, Scc. 
dade de Corintho, a qual para aliviar as Quando em hum paynel íe não unem os 
íaudades do marido, que fe aufentava, extremos das figuras com o feu fundo, 
debuxou pela fombra o perfil dofeurof- chama-íe Pintura perfilada ; quando o 
to ; não reparou que Plinio no próprio paynel confifte fó em cores claras , que 
lugar que allega, a faber, no cap. 12. do parece tem por cima pó de farinha;quã* 
livro 35. não traz efte caio para moftrar do he acabada demafiadamente , fendo 
a origem da Pintura, mas indicar o prin- efcuíado, por diftancia da vifta, chama-
cipio de obrar figuras com barro : por- fe pintura cançada-, quando fica o pay. 
que o dito Dibutades foy o que encheo nel com fubftancia de cor, Sc com pou» 
com barro o perfil do rofto, que íua fi» co óleo , chama-fe pintura empaftadaj 
lha fizera na parede}doqual perfil cheyo quando não tem força, Sc por eftar mais 
de barro também principiou (íegundo unida do neceffario, le confunde ao lon» 
a opinião do dito Autor FrancezJ a Ef. ge, chama-íe pintura delambida. Quan-
cultura.Da Grécia paffou aPintura a Ita. do o paynel confifte fó em cores, Sc em 
lia, aonde no fim da Republica , Sc no íombras, tudo mal compofto,Sc que não 
reynadodos primeiros Emperadores te» finge relevo,chama-íe pintura deslava-
ve muyta eftimação, mas entre as ruínas da. PiBura ,a Fem.Pltn.HiBor. PiBu-\ 
do Império Romano deftruido com o ra ars, ds. Fem. Cie. 
luxo, 8c com as guerras, ficou com as Humapintura.Hum paynel, ou qual-
mais artes , 8c íciencias fepultada , até quer obra de Pintor. PiBurata Fem.Ctc» 
que com o zelo, 8c induftria de Cima Hum camacim,* nado de varias pintu-
buê, que com as triftes relíquias defta ras, quadros, payneis,&c.Pinacotheca, 
Arte ,tiradas das mãos dos Gregos, fe a.Fem. He p/lavra Grega, de que ufaõ 
animou ao trabalho, recobrou a Pintu* Varro, Sc Petronio. 
ra o feu primeyro credito, Sc com pro- O Adagio Portuguez diz: 
digioía fecundidade le multiplicou em A piíitura,Sc a peleja, de longe fe Veja* 
tantas eípecies, quantas faó as que cha- Pi NULA, ou Pin nula. (Termo Ma­
mamos Pintura a oleo.fobre papel,pan- thematico) He huma chapinha de co-
no, taboa , parede, pedra, vidro, & to* bre, perpendicularmente levantada fo*) 
da a cafta de metaes -, pintura a freíco, bre a extremidade de hum Aftrolabio, 
com água, íobre parede guarnecida, em Dioptra,ou outro inftrumento.com que 
que a cal eftá frelca, 8c muito liza; pin* fe obfervão os Aftros. Tem hum peque* 
tura a tempera com água de goma, ou no buraco, por onde entra a luz do Aí* 
cola fobre taboa, ou papel; pintura de tro, que fe obferva, 6c juntamente paf» 
luminação,ou illuminação com água de faõ os rayos vifuaes para o objedo, que 
goma ,8c cores apuradas íobre pergami- fe examina. P inala ,a. Fe»». Nefte íenti» 
nho, ou de luminação de lápis, com la- do uíaõ os Matheraaticos defta palavra, 
pis, Sc chumbo lobre pergaminho; pin pinula, que em Latim com dous nn fig-
tura de colorido em (eco com huns efti- nifi :a pc quena penna, ou barbatana de 
los de varias cores, a modo de lápis; pin. peixe. (Mova-fe a Dioptra, ou a regra, 
tura de pennejado, imitado com a penna até q os rayos do Sol paflem por ambos 
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os buracos das pinturas. Via Aftronom. A pioiharia da tua cabeça me faz horror, 
part i pag.41.) :!; Caputtuum,pedieulisficatens,horrefco.De 

PINZA Inftrumento Cirúrgico. Vid. ordinário pioiharia le toma metaphori» 
Pinía. {Meneando a trementina com a camente por pobreza cuja, ou fordida a» 
pinza. Cirurgia de Ferreira, 267.) vareza. Nefte íentido Cicero diz ,Sor* 

d es,Plur. Fem. 
PIO PIOLHEIRA. Herva piolheira, alfim 

chamada, porque tem a femente defta 
Pio. Devoto , dado ao culto da Re- herva grande virtude para exterminar 

ligião, Sc ás couías concernentes ao íer- os piolhos. Tem as folhas fendidas, co-
viço de Deos, Sc dos Santos. Pius, a,um. mo as da vide brava. Sahem os talos di» 
Virgil Çenfura Cicero a Antônio de ter reitos, tenros, Sc negros; as folhas íaó co* 
uíado do-fuperlati vo Piiffimus, paliv ra mo as do glafto, ou paftel dos Tinturci* 
na fua opinião, nova; mas parece que fi- ros ,8c deita huns frutos redondinhos a 
nalmente fe introduziu a dita palavra, 8c modo de grãos, em que íe cncerrão hüas 
foy abonada de outros bons Authores, fementes triangulares de pardo elcuro 
que uíáraõ delia. por fora, Sc brancos por dentro, afperas, 

Pio. Em Eferituras antigas de foros St mordicante? ao gcfto. Herba pedicw 
de gallinhas , fe acha, Pagará duasgalli* laris. Columel. No cap. 14. do livro 26. 
nhas, que não digao Pio. nem cr o, id efi, reconhece Plinio Hiftor. nefta herva as 
que não fejão pintas .franguinhas, nem meímasvirtudes.que as da UvaTaminiâ, 
chocas; quando faõ pequenas dizem,pic, ainda que em outro lugar da fua Hifto-
Sc quando faõ chocas, dizem cró.! ria natural condene o dito Plinio aos An* 

Pio. Appellido illuftre em Itália. Os tigos,que derão à herva Piolheyra ono» 
defta família íaõ Principes de Car pi. Ro- mede UvaTaminia. Outros chamáoà 
dolfo Pio, Alberto Pio , St João Bautif- dita herva, Staphifagria, a. Fem. ourros 
ta Pio, foraõ Varoens illuftres. Pttuitarta, Sc outros Uva fylveftris. Vid. 

Pio. A Ordem militar dos Pios. Erão Eftaphifagria. 
cs Pios huns Cavalleiros inftituidos pe- PIOL HENTO. Vid. Piofhofo. 
Io Papa Pio IV. no anno de 1560. Cha- FIOLHO. Afquerofo infecto,molcífo 
mãolhe como aos mais, Cavalleyros dou. bichinho, companheyro da pobreza, Sc 
rados, porque traziãoefpada,Sceíporas perpetuo holpede dos pedintes. Segun» 
douradas. O feu officio era levar o Papa do Ariftoteles, naíce da carne,8ríegun» 
quando íahia a publico; tinhão titulo de do Theophrafto fe originado íangue, Sc 
Condes Palatinos,com ordenado de Sua ainda que com fuás picadas infeftè todo 
Santidade, que também lhe deu a prefe- o corpo, tem na cabeça o feu particular, 
rencia lobre os Cavalleyros do Império, 8c mais ordinário affento. Os que com o 
Sc os de Malta. Microfcopio fizerão a Anatomia do pio» 

Pio.(Termo da Companhia de Jefus.) lho, dizem que tem o íocinho compri-
Heo nome que feda aos Religiofos, que dinho, como de porco, a pelle luzidia, 
forão aos eftudos, Sc reprovados no exa- Sc em algumas partes diaphana, na cabe» 
me Ad&radtim, faóadmi tidosfóaPré. çahunscorninhos, cubertos dccabello, 
gadores, Sc no governo interno podem Sc detraz delles os olhos, Daextremida* 
íubir íó a Miniftros. de do bico íe levanta huma pellicula,que 
- •• P iô , pió. Voz dos pintes, 8c outras deve de ler a bainha, em que íe recolhe 
ares. Vid. Piar. o ferrão, com que pica. Na barriga tem 

PIOGADA. (Termo de Caçador.) He hüa pequena nodoa, em queeftádecon. 
o vafto da perdiz Pei dicisveftigtajrum. tinuo movimento, de cima para bayXO) 
Neut. Plur. Sc de bayxo para cima5querem algüs que 
• PIOLHARÍ A Formigueiro de piolhos» lhelirva decoraçãoitera muitasveas.Sc 

rales, 
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vafos,por onde fe vé correr o fangue,que ranno. Pediculus,i. Mafc. Plauto,8c Var-
chupa , o qual com faciTalteração, ou ro chamão aos piolhos no pUta\,Pedcs. 
digeftão brevemente muda de cor , 8c A hum homem que não tinha outra 
conforme a obfer vaçâo de Borello fe cir- fazenda, nem outro gado, que os. feus 
cuia. Por debayxo do peyto «fahem feis piolhos, chama Marcial, lib. 12. Epi* 
perninhas , cada huma dellas dividida gram.59. Armenti dominuspediculofi. 
em feis partes diftintas , 8c armadas no Piolho ladro, que fecria nas peftanas 
cabo de hüas unhas defigualmente com- dos olhos, na barba, Sc nas partes vergo • 
pridas , Sc nas coftas tem hüas incifoens, nhofas. Mercurial,citado por Aldovran-, 
ou anéis, Sc vários íinaescomo vergoens do lib.-; delnfeBiStpag.^^, diz que não 
deaçoures. Em Portugal, no limite da tem pés, Sc que fixo no lugar da carne, 
Abbadia de Urros, termo da Villa da onde íe mete, roe. He efte piolho mais 
Torre de Moncorvo, Província de Traz duro, mais largo, Sc morde mais, que os 
cs montes, feacha hüa fonte, que cha- outros. He a razão.porque (fegundo Ce-
mão da Gafaria, de tão maligna quali- lio Aureliano) lhe chamão Pediculus fe-
dade, que as pefloas,que nella bebem, fe ralis-,à imitação de Ariftoteles, que (fe-
gafaõ de piolhos. Corcgraph. Portug. gundo o Grego) lhe chama Pediculus fe» 
tom. 1. 428. No Diccionario da Acade* rus. Efereve Scaligero que efte gênero 
miaFranceza,dizCornelio,qucdeto» de piolhos tem hum Rey de humaefpe-
dos os animaes, fó o afno naõ tem pio • cie, como as abelhas, as aves de Paraifo, 
lhos} porém no feu livrinho da geração Sc os arenques. O dito Author chama ao 
dos infectos, na eftampa 21. traz Fran- piolho ladro Ricinus, mas erradamente 
cifco Redi a figura do piolho do aíno. (como advertio Aldovrando no lugar 
Dizem que dos corpos mortos, ou mo- já citado.) Outros,fegundo o Iugar,em 
ribundos foge o piolho, Sc que para os que fe tem fixo, Sc morde, lhe dão o no-
doentes he final de faude ter piolhos na me: v.g. Pediculus palpebrarum, pedicu*. 
cabeça.Os Banianes comprão os piolhos lus inguinalis, ejrc. (Piolhos ladros, íua 
dos que os querem matar, Sc com a Íou» caufa material, Sc cora que remédios fe 
ca fuperftição da fua Metempfycofe os podem matar. Curvo, Obfervaç.Medic. 
gusrdão,Sc confervãonasgreras daspa» pag. {88.) 
redes dos feus hofpitaes. No Peru, Sc no O Adagio Portuguez diz: 
México era tão indiípenfavel a ley de Quando o nó fe faz piolho, com ma! 
pagarem todos algum tributo , que os anda o olho. 
que não tinhão que dar, eftavão obri. PIOLHÔSO. Q^e tem muito piolho, 
gados a dar piolhos; tinhão os pobres na Pediculofus, a, um. Plaut. Pediculis obfi-
iatisfação defte tributo o intereffe da fua tus , a , um. 
limpeza. Dizem q os Caftelhanos quan* PIOMBINO. Cidade,Sc Principado de 
do íaqueárão o Palácio de Mothezuma, Itália na cofta da Tofcana , entre Orbi-
achárão nos feus thefouros muitos laços tella, Sc Liorne. Eftá edificada fobre as 
cheyos de piolhos; hoje toda a pioiharia minas da antiga Populonia. Efte Princi-
eftá nas cafas dos povos, a que a exorbi- pado he da cafa dos Ludoxiiios.Plumbi. 
tancia dos tributos não deixa outra cou- num, i.Neut. 
fa,queasfordidasinfigniasdafuapobre- PIONÂGEM. Gente de pé. Pedttatus, 
za. Forão os antigos Hebreos tãofuperf- us.Mafc.Gc.Vid.Infantaria,^ pionâgem 
ticioíosnaobfervanciadoSabbado,que hia repartida em quatro partes. Chro-
naquelle dia não macavão os piolhos, nic. delRey D. Affonfo, foi. 214J 
que os perfeguião. Morreo Herodes de PIONIA. Planta. Vid. Peonia. 
huma doença pedicula;, Sc porque nada PIOR. , Sc Piorar. Vid. Peor, Sc Peo» 
nefte mundo he inútil, com hum cujo in- rar. 
fecto caftigou Deos a íobjsba. de hü cy- FIORNO. Segundo o P.Bento Pereira 

Tom. VI. Xxiij no 
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no Theíouro da língua Portugueza ,he petir continuamente eftas duas fyllabas 
Gicfta brava. Pt Pi. He do tamanho de cotovia, 8c de 

PIORRA , ou Pitorra. Vid. Pitorra. muita utilidadeaos moradores. Em def. 
Piôz, (Termo de alta volateria.)São cobrindo no mato bufa ro, tigre, elefan-

atcorreas, que cssçores, gaviaens, 8c te , lerpen^e, enxame de abei nas, vem 
outras aves de rapina, trazem poftas nos logo dar pzrte à gente, Sc não fe aparta 
íancos. Alguns dizem Piozes , Diogo delia atè ver que o vem feguindo; Sc 
Fernandes na íua Arreda Caça , pag. 2. alfim vay voando até o lugar donde eftá 
Diz Pios ne plural. Pedum acctptttis lo- algum bicho, Sc poulado na arvore mais 
ra, orum. Neut. Plur. chegada, dá vozes com mais força, 8ca 

pefloa, que levou arma com figo, defco» 
PIP brindo o bicho,o mata, Sc fica para a ave 

o delpojo no íangue, ou na pelle da ca« 
PIPA. Vafilha grande , compofta de ça. Dapper, Delcripção da África, pag. 

aduelas, apertadas com arcos, Sc bem 258 Si 421. 
unidas, em que fe guarda vinho, azeite, F IPÍA ,ouPepia He o cano da ceva. 
& outros licores. A pipa de Lisboa he da,eu que cs meninos affopraó.Sc fazem 
meyo tonei, ouduasquartolas $ faz tre- hum fom muito agudo. Stridens, oujlri* 
zentas Sc doze canadas , cu vinte Sc leis dulus puer orum calamus , i. Majc. (Cala-
almudes de doze canadas ada almude. nos de cevada verde, de que os meni-
As pipas do Porto laõ mayores. Voltam, nos fazem pepias, com que tangem. Ar* 
H.Neut. Gc. Antigarrenteeffa palavra te da Caça, pag. 85. verf) 
Latina fignificava ló huma talha ,011 va. PIPITAR , ou PipiJar. He a voz das 
ío grande de barro, em que íe guardava aves, quando pequeninas. Ptpire, (pio, 
o Vinho; Plinio fey o primeiro,que fal- pipitum.) Columel. Pipilare,(otavt,atum.) 
Íou em pipas, feitas ao noffo modo. Bu- Catul (Elles logo moftraõ fe tem frio, 
deo quer que Modius vini, valha o mef» pipitando.Arteda CaÇa,pag7.)Na pag. 
mo que pipa de vinho. 90, o mefmo Author diz, Pepitar. 

Concertar pipas. Doha quaffa fiarcire. Qual bando de pardaes, que rodeada 
Plin. A etra, pipilando bufe a a preza. 

Alimpar pipas. Doliorum lâminas fca. Iníul. de Man. Thomás, liv. 6. oit.64. 
bendo par gare. Plin. Querem a! güs Críticos, que Pipitar não 

PIPARÔTE,OU Paparote.Ogolpe,que feja íynonimodeP/p/^r, por enrende-
íedá no rofto de alguém ,foltando com rem que pipitar hevoz com queixa, St 
força o dedo mayor do dedo pollegar. pípilar voz com alvoroço. 
Tolitrum, i. Neut. Sueton. Condenáo ai- PIPÓTE. Vafilha pequena d3 fcyção 
guns^ Críticos modernos a Salmafio, Sc de pipa. Doliolum, i,Neut. Columel. 
Voffio, que fe canção em provar que 
Tolitrum quer dizer punhada .^ . Sue- PIQ^ 
ton. in Tiber. cap. 68. PÍQTJE. Arma oftenfiva, que confta de 

Dar hum piparote. StriBo, aeutoque huma aftea comprida, 8c rohça, que tem 
articulo aliquem percutere. Petron. AH- no cabo hum ferio chato.de figura oval, 
quem tadiro impetere, ou percutere. Sc pontiagudo, o qual por não ter outro 

Ao outro dia hum lhe dava golpe, que o que dá picando, íechama 
Paparotes no nariz, Pique. Hafta, a. Fem. Para evitar toda a 
Vinha outro, que o efcornava. equivocação le lhe pôde acreícentar o 

Franc. de Sá, Ecloga 1. num.214. epitheto Prolonga,on oblongOi porque 
Pi PI. Ave de Afnca, que fe acha na as armas, a que cs Romanos chamavão 

Abalíia , Sc no Reyno de Quoja. Cha- Hafta , no principio forão curtas, para 
mãolhe alfim, porque o íeu cantar he re- fervirem de armas de arremeço. 

Hafta-
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fíafiatifipargtmt haBas,fitjerreus im* toca a Pilum, bafta a defi nição. que íe 
far. f acha defta arma no cap. 22. do livro 6. 

Spargtndi vox ad jacilatimempertinet, dos Dias Geniaes de Alexandre ab Alex. 
dizVoflio, explicandaeftftverlodeEn» para conhecer que Pilum, não he Pique. 
nio, no feu liv ro das Etymolcgias da Fuit enimPtlum, diz efte Author ,hafli» 
lingua Latina,iobrea pabyaHaftaMas le, habens érferrum pedale, & trigonum 
depois nos exércitos dos Komancs íe in- ftjlo praacuto}quodfiupâ colltgatum emit-
trcduzirão Hafias compridas, que erão, tebant, inter dum hafiam habens trium pe» 
como cs noffos piques, varas lizas, di. dum,nec minoris proeminentia férrea ve-
rey tas, Sc ferradas no cabo. De todos os ruta, quo emiffo.velut ad id dato figno, 
nomes Latinos, que vários Authores de citatogradu in hofies ibant. Sariffa , he 
Diccionarics quizeraó appropriar ao q palavra Macedonica, que diíficultoía-
chamamos Pique,a faber Contas,Pilum, mente le achará em bons Authores La-
Sartffa, Framea, Sc Romphaa, acho que tinos,íenão quando fallão nas armas dos 
Hajía, cu Hfftapralonga,heo mais pro- Macedonios. 
prio.ò«í«j,quele acha em Tácito, Lu» Iraxineas vibrant Macedâm de more 
cano, 8c Virgílio, tinha huma ponta de fariffas, 
ferro, como o declara Virgílio, lib. 5. diz Stacio 7. Thebaid. St Ovidio liv. 11.' 
e_/Eneid. das Metamorphof. 

Ferratafquefudes, & acuta cufpide cotos Qui clypeo, gladioque, Macedoniâque 
Expediunt. Jahffâ. 

Mas era de hum pao muitoduro, Sc fer- Framea, hc palavra tomada dos antigos 
via tan bem de derrubar o inimigo, co- Alemaens, Sc o que Tácito diz delia no 
mo também o dá a entender Virgílio,^, livro da fituacão ,cofturaes, Sc povos da 
^.cyEneid. Germania, não fe pôde appropriar ao 

Telorum ejfundere contra que chamamos Pique. Haflas , vel ipfo. 
Omnegenus leucri, ejr duris detrude- rum vocábulo, framzas gerunt, angufto, 

re conds. & brevi ferro; fed ita acri, efy ad ufurm 
E tucano no livro 6. diz, habili ut eodem telo, prout ratio pofcit, 

Nunc fude,nunc duro contrariapeBo. vel cominus vel eminus pugnem. Huma 
ra conto vez que ufavão defta arma ao pirto, Se 

Detrudit muris. ao longe, não devia de fer muico com. 
E por iffo attendendo à dureza, Sc for- prida. Romphaa (como fe vè em Volfia 
ça defte pao, diz Nonio,cap. 18. num. no livro acima citado) he arma muyto 
24.Cond,hafta longiores, érrobufta.E differente de pique. Torno a dizer, 
ainda que diga Vegecio,//'^. 7,. de Re Mi' que Hafta oblonga, ou Pralonga, na mi-
litari, cap 34. Clibanarii fariffas, hoc efi, nha opinião faó palavras mais próprias, 
longijjimos contos inelephantos dirigebant-, para fignificar Pique, que todas as mais, 
t e provável que nefte lugar quer Vege- que tenho achado. Em abono defte meu 
cio as armas, em que falia, com aquellas parecer não poffo paffar em filencio o 
varas compridas guarnccidas no cabo que íobre efte particular dizem os ulti-
de hum lerro, nas quaes fe encoftaõ os mos Commentadores das Antigüidades 
barqueiros, quando querem afaftar da Romanas de Rofino, os quaes na pag. 
praya o barco,8c às vezes com eftas mel* 765. da Edição Blaviana do anno de 
mas varas tenrão vao. Porque também 1685. dando a Sarijfa, palavra barbara.o 
efta vara íe chama em Latim, Cmíus, feu próprio nome Latino Hafta,dizem 
como leve em Virgílio ,lib. 6. c^/Eneid. affim. Ütrâque manu torquebat (hafta) i 

Ipfie ratem conto jubigit, Gracis, & praferdm à Lacedamonits, 
E em Plínio Júnior , que diz, Conds, re» ad quos ejus ti fum traftulit Cleomenes,&c. 
tfnjquejuperare adverjtm amnem,No que Longitudinem ad cubtta quatuordectm 

dcruit 



í*4 PIQ^ iiv^ 
docuit effe tyElianus, &c. ut reBijfimè pique de fe per»der. Extrema Uli perni* 
eumPiquaGallickconfundipoffit. Do Pi* cies imminet. Elfc já foy condenado , 8c 
quedosFrácezesnãodiffere o dos Por- tu, ainda queinnfccente.eftása pique de 
tuguezes. o ler. Ille damnaius eft, & tuainnocen» 

Pique-feco. (Termo militar.) He o tia fub iBu <*ft. Senec. Phil. Eftou a pi» 
piqueiro, que leva fó o pique fem cof» que de fazer íhuma grande jornada. Mi-
folete.(A eftes foldados,ou lejão Piques- hi inftat longum iter. Gc. O negocio eftá 
fecos,ou Coffoletes.Atte militar de Vaf. a pique. Impendet negotium. Gc. Os ne» 
concel.part.i.pag.i26)SePic£-íecaem gocios eftão a pique. Tument negoda.Gc, 
Caftelhano refponde a píque-feco, não fcftá a guerra a pique de fer declarada. 
fey com que razão diz Cobarrubias no Bella tument. Ovid. O campo eftava a 
leu Theíouro, que Picc-íeco he o Sol- pique de ler tomado, ou fo. çado. Caftris 
dado que leva íó praça de Piqueiro. capt imminebat. Flor. Por outros modos 

Pique, também fe diz metaphorica- fe ufa defta palavra Pique, quafi no meí» 
mente de algüas coulas, díreytas a mo» mo íentido. Nos íeus Apologet. diícur-
do de piques. Rocha , cortada a pique, fos , pag. 73. diz Luis Marinho de Aze. 
id efi, muito íngreme , muito direyra. vedo, (Ficamos a pique com o edifício, 
RupespraruptiJfíma.Eíleadjectivohe de que Sua Mageftade manda fe faça em 
Cefar. Rupes prarupte alta. Plinio diz, Queíxomc.)Folha45.col.3.dizDamião 
Monsprarupte altus. Abrupta rupes. Ab* de Góes. (De huma nao, que eftava já 
ruptus, he de Virgílio. (Eftá cortada a lóra carregada de mercadorias, ancora 
pique a penedia lobre aterra, onde ca* a pique, que le não fizeffe avela) Scc. 
he o Nilo com aquella fúria, Barros 1. Vid. Porto. 
Dec» foi. 49 col 1.) Pique no jogo dos centos, he quando 

Pique, às vezes, vai o mefmo, q fun» oque hede mão pôde contar trinta pon­
do. Ir íe o navio a pique.Sidere. Acabado tos.fem qa pefloa,com quemjoga,conte 
ifto, pelejando com grande cslotço no algum , porque então em lugar de trin-
meyo de huma grande quantidade de ta conta ítflenta. Nefte fentido toma» 
inimigos, queocercavão, o navio que mos Pique,cu dos Caftelhanos, que cha* 
o efporão de outro tinha aberto,come- rrão ao jogo dos centos Piquete, ou dos 
çou a irfe a pique. QuofaBo ctrcunjnfius Francezes, que charnão ao mefmo jogo 
hofttum coucurfu cum fordffime pugnar et, Piquet. Para deíengano da fermoíura 
navis rofiro percuffa ecepiífidere. Cornei, mulheríl, dizia certo diícreto , que os 
Nepos. Também íe poderá dizer, Mer* anncs da mulher íaõ corno os pontosdo 
gi, demergi, Scjubmergi. Deitar, ou me« jogo dos centos; era chegando a fazer 
ter hum navio a pique. Navemdeprime•• trinta, laõ íeffenta. 
re. Cafar. ou demergere.Ovtd. Plin.Hift. Pique de Rendeyra. O papel com bu» 
ou fupprimere. Juftin. Plmio Hift. diz, raquinhos.feytos com ponta de alfine-
Mergere ponto, Sc Mergere cyrrbas. As on- te, ou agulha, para debuxo da rede, St 
das metem o navio a pique. Unda mer» flores, de quefe com põem a renda. Re» 
git ratem in ima, Ovid. (Padeceo o na- dculi ,ex fubtiltbusfilis elaborandi exenh 
vio tão forte tempeftade , que quafi o piar, tnihartâ punBionibus arte forati. 
çoçobravão, Sc metião a pique as ondas. Pique, quando le deriva de Ficar, vai 
Vieira, tom. 5.pag 306.) No tome 7. o o meímo, que palavra picante. Vtd» Pi« 
meímo Author diz, Deitar a pique. car,Sc Picante. A'sexpreffoens, Scphra-

Eftar a pique, vai o mefmo, queef- fes , trazidas naquelles lugares acrefcen. 
tara ponto, tomada a metaphora das to aqui Vellicado,onis. Fem.ScVellicare. 
picadas, ou pontos que íe dão com agu- No livro de Vita Beata, fallando Sene-
lha, ou dos inftantes, Sc momentos, que ca na felicidade de quem eftá livre não 
faó pontos da vida, Sc do tempo. Eftá a ló das detracções, mas também dospi* 

quês, 
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quês, diz, Cum non tantam detrajftiones, manos queima vão os cadáveres dos fe us 
jtd etiam velhc-ationes.effugerit. Na ora defuntos. Conforme a qualidade da pef. 
ção pro Cornei. Balbolfallando Cicero loa ».era mayor , ou menor a Pira. Pro. 
na maledicencia, que rejyna>nos banque- hibio huma ley das doze Taboas, que a 
tes, Sc nos piques, quefdejpfinario fe lenha de que lehavia de compor a Pira, 
dão nas calas de converlí^ap* diz, More foffe acépilhada, Sc Ufa, Sc por cutra ley 
hominum tnvtdenl, tn conviviis rodunt, das mefmas doze Ti-boas era pror ibido 
in circulis vellicant. Graças fem piques, quê fe acéndeffeàPira mais perto deíeí» 
ou palavras picantes, que oftendão.Ge* lenta paffos das cafas, para que não po-
nus facedarum, in quo nulli aculei contu» dsflfe pegar nellas o fogo. Ao red > 1 r def. 
meliarum tnfunt. Gc. Daó*fe piques hüs ta fogueyrá fe cantaváo em tom fúnebre 
aos outros. Acümintbus (ms fe pungunt. muitos verfbrem louvor do defunto, St 
Or. Aquelle que dizendo graças dá pi* algumas vezes para levantar mayor Ia» 
quês. Cum aculeo, t& malediBofiaçetur; vareda fe lançava nellas carta, açafrão, 
Cie. Diffelhe ifto pôr pique. Hunc in vinho, incenío,8C outros aromas. NaPi . 
eum aculeã emifi.He imitação deGiçero. ra', que ftí acendeo no funeral de Silla, 

Piques.Contenda ,diíputa, defaven» Coníul, Sc Di&ador.de Roma, lançarão 
ça. Vtd. nos feus lugares. Altercatioí ou as Matrdnas Romanas tantos cheiros, q 
contendo, onis. Fem. Jurgium,ii.Neut. (fegàndo efereve Plutarco) além de 
Rixa, a.Fem. Gc Tiverão entre fi huns duzentasck dez litey as carregadas dei-
piques. Exfitdt inter Ulosjurgtum. He les, foy queymada nefte fuave incêndio 
tomado deCicero. hüa grande eftatua, compofta de incen-

Piques. He jogo de quatro peffoas a Io, Sc canella. Nas Pifas dos G rmanos 
parceiros,Sc de novecartas. (íegundoefereve Alexandre Ab Alexã* 

PIQUEIRO. Soldado armado de pi- dro nos feus dias G niaes, livro 3 cap.7 ) 
que. HaQatus mtles, itis.Mafc.Os piquei- não era licito botar cheyros; mas os pa­
ros dchumcX£rcito.Haftati,orum.Mafc. rentes,Sc amigos fazião nefta occafião 
Plur. TitO Liv. (Na vanguarda dos Pi- hüfacrificiodequancotinhaõ de mais fe-
queiros. Succeffos Militar. 23. verf.) leflto, Sc mais precioíoi lançávão os Sol. 

PiQUEPüssES.HeonomedehunsIr. dadosasfuas armas, as mulheres os feus 
mãosTerceyrosdeS.FrancifcoemFrã* ornatos, 8c algüs arrebatados dá violen-
ça. Vid. Terceyros- cia da dor,fe Iançavão a fi mefmos,Sc pa» 

PIQUETE Termo militar. Hehünu* ra osfervosaffíyçoados, Sc faudofosera 
mero de Soldados , que ferirão de cada hüa grande gloria mifturar comascin» 
companhia, a que fenomeão Officiaes, zas dos íeus íenhores as íuas. Pyra , a. 
que fe chamão de Piquete, como Coro. Fem.Virgil. Rogus,i. Mafc. Gc. Porém 
neljScc. Sc coftuma eftar na frente das he denotar com Servio Honorato, anti-
linhas ,ou avançado dellas, para que de go Commentador de Virgílio, que pro* 
noyte polia prompeamente acodir aos priamentefallaíido,Pyr<3era a pilhadas 
rebates, ou lahir em deftacamenro, St achas , ou o monte da lenha , que quan-
então íe nomea outro piquete, Sc oha do começava a arder, fe chamava Ro* 
lempre em ambos os lados do Exercito, gus, Sc depois deardida,eonfumida ,St 

reduzida a cinzas íe chamava Buftum, 
PIR (como quem differa Bine uBumj a qual 

ordem parece obfervou Virgílio, dizen-
PIRA , ou Pyra. (Termo das fúnebres do, Conftitue Pyras, Sc logo, fiubjeBiCque 

ceremonias dos antigos Romanos.) De- ignibus atris ,fer circum accenfos decur» 
riva-fe do Grego Pyr, que vai o meímo, rêre rogos, Sc mais abayxo , fiemuftaque 
que Fogo. Pira era a fogueira , em que fervant bufta. Mas no leu livro das Ety» 
os antigos, Sc particularmente os Ro- mologias da língua Latina,he Voffio de 

parecer, 
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parecer, que Pyra, que quer dizer Fogo, alta form ão rrí ma efpecie de ramalhete. 
com mais propriedade fe houvera dedi- Não he neceffario ter efta planta ao ar 
zer, da lenha depois de pegar nella o fo- aberto, cultiva-jfe em vafos dentro das 
go -,Sc que Rogus (íefe deriva do Grego cafas, Sc ar*imatia a hum pao , vay íu, 
Rogi, que vai o mefmo que Racha) íe bindo. \ f 
houvera de appropriar às achas da lenha PIRÂMIDE/ou Pyramide. Corpo fo. 
rachada} o que também tem íuas duvi- lido de tres lados, ou quadrilatero,termi-
das, porque na opinião de alguns Au- nado de planos triangulares ,excepto o 
tores (dos quaes Peroto faz menção) a da bafe, que pôde fer de qualquer fór* 
Pira fe chamava Rogus, porque ao redor ma, Sc que levantando-fe de algum pia* 
delia andava o povo Rogando aos deo- no, acaba em hum ponto. Não pôde ha* 
fes Manes pelo defunto. Algüs moder* ver bale de Pirâmide de menos de tres 
nos, que chamão à Pira, Buftum, andão lados, por não haver figura de linhas re. 
errados, Sc íem propofitoallegãoem íeu ctas de menos lados , que o triângulo, 
abono com efte lugar de Cicero no cap. Chama-íe Pirâmide da palavra Grega 
25. do livro 5. das Tufcul. fegundo a Pyr, que vai o mefmo que fogo, por» 
edição de Grutero, do qual claramente que nas fuás lavaredas fobe o fogo em 
confta que não falia de huma Pira, mas figura piramidal, ou Pyramide fe deriva 
de hum fepnlcro; as palavras de Cice- de Pyr os, que em Grego vai o mefmo, 
ro faó eftas, Ex quo Sardanapali opulen. que Trigo, Sc Amao, q quer dizer Ajun-
tiffimi Syria Regis, error agnofeitur, qui to, ou Amontoo, porque dos celleyros,em 
incidi juffit in bufto, Hac habeo, quaedi, que o Patriarca Joíeph recolheoo trigo, 
érC 8c logo mais abayxo, Quid aliud cujos telhados erão altos,8cagudos,veyo 
(inquit Ariftoteles) in bovis, non in Regis a invenção das Pirâmides. Das Agulhas, 

fepulchro inferiberesf Sc Obelifcos differe m as Pirâmides, em 
Aqui ardia em fogo mais fuave que aquellas na parte inferior faó mais 
A odonfera lenha, que de Bina eftreytas. Das Pirâmides, que ainda hoje 
A fua Pyra de Arábia aimmortal ave, fe vem tres legoas do Graó Cayro, as 
Quando nafcer no fogo determina. mayores, faó tres, que fegundo a ttzài. 

Ulyf. de Gabr. Per. Cant. 3. oit. 93. çaó daquelles povos , forão edificadas 
Da planta q lhefora,ou urna,ou Pyra. per Pharaô, perfeguidor dos Ifraelitas, 

Barreto, Vida do Euangelifta, 194.58. a primeyra para fepultura fua propria.na 
(Quando o mundo abrazado era pira qual não logrou o defcanço, queeípe-
de Faetonte. D.Franc. de Portugal, Pri- rava, porque no mar vermelho derão as 
zoens, Sc Soltura de huma alma, pag 8.) ondas a efte Tyranno huma fluótuante 

PIRAMIDAL ,ou Pyramidal. Feyto a fepultura ; a fegunda para fua mulher, 
modode Pirâmide, coula, que tendo a 8c a terceyra para fua filha , ambas ds 
bafe larga, acaba em ponta. In Pyrami* duas mais pequenas, que a primeyra. 
dis formam faftigiatus, a, um. Das tres ditas Pirâmides faz Plinio men. 

Entre hu. & outro rio em gr ande efpaço, çaó, mas com differente noticia} porque 
Sabe dalarga terra,huma longa ponta, diz, que a mayor dellas foy levantada 
Qttafi piramidal, que no regato, por ordem de hum Rey do Egypco,cha-
Do mar, com Ceilao Infula confronta. mado Cophtus, ou Cheolpes, ou con-

Camões, Cant. 7. oit. 19. forme outros Chemnis, que pelo eípa-
Piramidal, também he o nome de hüa ço de vinte annos oecupou nefta fabri» 

planta, que a modo de pyramide (obe ca trezentos 8c fetenta mil homens, que 
muito. He huma oumaisafteas,quevão fó em rabãos,8c cebolas (de que faó muy 
dando flores ao mefmo paffo que cref- golcíos os Egypcios,gaftárão mil 8c oi» 
cem, tem cinco folhas cada huma, Sc laõ tocentos talentos, (que Lgundo o com* 
de hum roxo muito claro }oa parte mais puto de alguns, íaó dous milhoens de 

ouro) 
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ouro») St que todo efte j$bfto foy inútil tituição, empregou cs mais preciôfos 
ao feu edificador, porqrfe o povo, can* mármores da Ethiopia na conftrucçãò 
çado com o immenlò rnjbalho defte edi- de huma Pirâmide, em que huma rica in-
ficio, fe conjuràracontra ell^, Sc contra famia competio com a gloria dos mais 
a fua odioía memória , oipsrido que de- poderofos Monarcas do Egypto. Pyra* 
pois de morto havião de mieimar o íeu mis, idis. Fem. Efereve Cicero efta pala-
corpo , para lhe tirara gloria de hü tão vra com caracteres Gregos , porque no 
íumptuolo Mauíoleo} oque obrigou a feu tempo não era ufada dos Latinos, 
efte Rey a efcolher em lugar oceulto ou- (Naquellas afiam adas Pyramides, em 
tra menos cftrondoía fepultura. De ma- que os Reys do Egypto deixarão hum 
neyra,quenem Pharaó(fe he verdade notável tranfumpto de fua vaidade. Mo-
que mandou lazer efta Pirâmide) nem narc. Lufit. tom. i.cap. i^. rir. I I . J O U -
efte Rey Chemnis, lograrão nefte famo- tros Autores Portuguezes fazem Pira-
fo jazigo o íeu intento, porque nafabri» mide de gênero mafculino. (Junto do 
ca defta mefma Pirâmide ha huma ca- qual eftão eftes dous Pirâmides. Miguel 
mera , em que fe vé hum túmulo vazio, Leitão, Scc. na fua Miícellan. Dialogo 
de huma pedra inteiriça, Sc femelhante t8. pag 545 ) (Huns Pyramides altos, 
a Porfido. Os que attribuem a Pharaó Lobo, Primavera 3.part. 189) 
a conftrucçãò defta Pirâmide, acfoãò que Pirâmide Para os Egypeíos era o íyra» 
eftá em pé , triunfando das injurias do belo da vida humana,que da bafe da In-
tempo, ha mais de tres mil annos. The- fancia fempre fe vay attenuando até ao 
venot.quevio, 6c médio efta prodigiofa ultimo ponto, que he a morte} ainda ho-
Pirâmide, diz que he quadrilatera , que je nas fepulturas fe levantão Pirâmides 
por onde começa a fahir da terra tem mil da continua extenuação da vida. Pira-
Sc duzentos Sc lefienra paffos de circui- mide fymbolo dos que querem fubir a 
to» que todas as pedras, de que he com - honras, Sc dignidades, Vid. Subir, 
pofta, tem tres pés de alto, Sc cinco, ou Pirâmide. Segundo a doutrina dos 
feis de comprido,que cada pedra deftas Perípe&ivo$,Opticos,Pintores,Scc.de* 
fórma hum degrao laçado, Sc deftes de* vemos imaginar, que a Coufa, que que-
grãos ha alguns duzentos Sc oito defta remos ver, he a bafe de huma Pirâmide, 
altura até aponta décima, na qual, ain- a qual le fórma dos rayos viíuaes , os 
da que aos olhos de quem eftá em bay- quaes partem do oiho, como de centro 
xo pareça aguda , eftá hum plano de até a íuperficie , 8c contorno da coufà 
pedra , em que podem caber quarenta vifta - Sc affim por eftes rayos fe fazem 
pefloas.Outtas Pirâmides mandarão fa- os ângulos no cétro do olho, pelos quaes 
zer outros Reys do Egypto, ou para of- íaó as coufas differentemente repreíen-
tentação de íeu poder, ou para occupar tadas. 
os povos,cuja ociofidade pode occafio- Pi RANGE (Termo da índia.) HehÜ 
nar nosReynos perniciofas turbulências, carro de tres rodas por banda,de que faz 
Erão as Pirâmides do Egypto huma das menção Fernão Mendes Pinto na íua 
fete Maravilhas do mundo, Sc hoje íaõ Hiftoria, folhas 148. col. 3. 
de todas elhs a única; porque das feis PIRATA. Deriva-íe do Grego Peira, 
conlumio o tempo até as rumas ; ló ti- que valo melmo que dolo, fraude ,en* 
verão as Pirâmides na íolida fubftancia gano, porque es Piratas uíaôde muitos 
da fua bafe os pés tão firmes , que as eftNatagemas nafuaartePiratica}ou vem 
não pode aballar a continua revolução do verbo GregoPeran, que quer dizer» 
dos annos. Porém deyxárão as Pirami* Ir paflando , ou correndo, porque he 
des de íer maravilhas, deíde que Rho- próprio do Pirata correr os marés. Os 
drpe , tão infame, como íamoía rrere- que deduzem Pirata de Pyr , que em 
triz,com as torpes ganâncias da íua prol- Grego fignifica fogo, dizem que es Pi­

ratas 
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ratas fe chamão alfim,porque coftumão (Só lemos a Pyraufta, que he como hüa 
queimar os navios que apanhão , Sc as mofca com azà*, que no fogo naíce, 8c 
Ilhas, que faqueão. Pirata he ladrão do do fogo vive , cj tanto que tirada delle, 
mar. Pirata ,a. Mafc. ou Prado marid. como o perxe tf a água, em breve morre. 
mus,i. Mafc. Gc. A's vezes Cicero diz Avicen. */W Ôommentator. Albert.Mag. 
Prado,fem mais oadaj mas docontex- de Secreds. wj^rxa Inftr.tom.i. pag.8.) 
to íe conhece q falia em ladraõ domar, PIRENE. Fonte coníagrada às Mufas. 
como quando diz, Ut enimji cui navi» Naíce ao pé do Monte Acrocorintho, 

gand, quem pradones infequantur, Deus (fegundo Strabaõ) Probo o faz nafcer 
quis dixertt, &c. do monte Helicon. Pirene,es. Fem. 

Navio de Pirata. Piraticus myoparo, P IRENEOS, ouPyreneos montes.Se* 
onis. Majc. Gc. Navis Piradca. Quintil. gundo Silio Ital ico íe deriva efte nome 
Navis pradatoria. Tit. Liv. da Donzella Pirene.que depois de logra. 

Guerra contra os Piratas. Piradcum da por Hercules, foy dcfpedaçada das 
bellum. Gc. feras,Sc lepultada em hum deites mon-

PIRATARIA. O officio de Pirata, ou tes. Derivaó outros efte adjetivo Py. 
os roubos,que fazem os Piratas. Pirad- reneo, de Pyr, que em Grego he fogo, 
ca, a. Fem. Fazer piratarias. Vid. Pira» porque com os muitos rayos,que cahem, 
tear. (Por mar padecem os moradores faõ eftes montes infeftados do fogo do 
dasconquiftas a Pirataria dos Coffarios Ceo; ou porque ( como efereve Diodo» 
eftrangeyros. Vieira, tom. 3 pag. 336.) ro) foraõ os matos dos ditos montes a» 

PIRATEAR. Fazer piratarias. Fazer o brazados do fogo, que hüs paftores po. 
officio de Pirata. Piradcam facere. Gc. zeraõnos arvoredos, St matos, o qual 
(Em trinta Sc tres navios , de quarenta lavrou por elles, Sc penetrou as cavernas 
que pirateavaõ» Brito, Guerra Brafilica, dos montes de maneyra, queíedeícobri» 
pag. 395.) saõ muitas minas de prata, Sc outros me. 

PIRATICO. Coufa de Pirata. Ptrad» taes. Os Pireneos faõ montes altilfimos, 
eus,a, um.Gc. que deíde o mar Mediterrâneo até o 

Vivem fio de piradeas rapinas. Oceano pelo efpaço de algumas oiren-
Camões, Cant.8.oit {3. ta 8c cinco legoas íeparaõ França de 

FIRAUSTAJOU Pyraufta. Infecto vo- Hefpanha: lanção muitos braços por. 
lante, alfim chamado do Grego Pyr, ío- muitas partes de Heípanha , St outros 
go , porque dizem nafcer, Sc viver no da outra banda de França, quanto mais 
fogo. No cap. 36. do livro 11. diz Pli- vaõ corrédo do Norte para o marOcea-
nio, que íe acha na Ilha de Chypre nas no, tem mais altura» Sc aípereza; Sc ain-
fornalhas,onde le lavra o metal, Sc acref- da que na parte de Cola gats fe abaixem, 
centa que tem quatro pés, Sc he dota- 8c por meyo de Catalunha íe ramifi. 
manho de huma grande mofca, 8c que quem ,nem por iffo ceffa de toda a fua 
alguns lhe chamão Pyralis. Antes de Pli- continuação -, naõ medem os montes por 
nio fizeraõ mençaõ defte infeéto Elia- com paffo a fua altura, 8c largura. Pyre* 
no,lib.ia.Hilr. Animal.cap. 8. Si JEví» nai montes. Plur. MaJc.Plin.fíift.Pom* 
chilo compofitor de Tragédias Gregas, pomo Mela diz Pyrenaus tio, fingular, 
de hum verbo dos quaes íe colhe que a no cap. 6. do livro 11. que começa affim, 
medo de borboleta bufca as luzes das Pyrenausprimo hinc in Britannicumpro* 
velas, St nellas alegremente fe queima,8c currtt Oceanum. Pyr ene, es. íem. he pare 
o dito verfo , traduzido em Latim diz, Poeras;SilioItalico,8f TibulloufaÕdtiJ» 
Magnopere Bultum metuo Pyraufta exi- le (Nas outras Comarcas aos montes Pi» 
tium. Por iffo Aldovrando, no \1v.1-De reneos. Mon. Lufit. tom. 1 294J 
infeBis, pa%. 259. põem a efte no nume' PÍRES. Pratinho. CattUus, i. Mflft* 
ro das hotboktns.Pyraufta,a.Mafc.Plin. Plaut. Catinulus, i. Mafc. Varro. 

PIRE* 

file:///1v.1-De


- PiRETHRO.Heaheiv^a que vulgar- fim a Oxyacanta. O vulgo lhe chama 
mente chamamos Pelitre í^ínoXeai l„u- Pilritey ra. He fmma, planta da fey çaó de 
gar- wt?-.u :. .;>ir|v.^? •-i' Pe^ttjbrwajmaa^uiro eípinhofa. Lã-
o • PimLAMPO. NaalÊ^jfeRWcias Aca* Ça proCamda» ,*£iarga*raizes,dá humas 
dcmicas.que fe fae&fytwtVp d&*696\ fol̂ ftfc*3ompridinhas,retalhadas nas íuas 
B*Jiyí-aciaí *do Condfi Ma.̂ Wce*ff» foy extremidades, afperas ao ta&o>& aze-
propoftov feaoinfe^víuzpnte, vujgar- das aagofto>8ciÈ5roduz^urtasâ0re$,que 
wentechama^"Q^ÍS^í» fe daria em fefbVmaõa modo decachinhos, Sc cada 
papeis>oU/difcurfqsferjps, outro nome huma dellas hecpmporrâ deJnamas-fo*. 
fiai?deeeeo^icòmpí/.g. Pirilampp t\ Ihinhas amarellas , que tomaõ a figura 
imitação de Plinio Hiftor. que chama a de huma rofa; cahidas as folhas fahe hü 
efte infecto. Lampyris, nome compofto fruto pequeno, compridinho , cilindri* 
de Lampas,que em Grego vai o mefmo co, tenro, quafi da feyçaõ debago de 
que Tocha, QcPyr, que quer dizer fogo. murta, que ao melmo paffo quem adu* 
A alguns pareceo. efte: nome.Pirüampo rece, fe faz vermelho, Sc fe enche de hü 
affeciado, outros foraõ de parecer, que çumo ácido, Sc aftringente, porém agra* 
f&àdnuttiffe em obras Épicas ; por fer daveUo gofto. Algüs-chamão a efte fru • 
Çagalume incompatível com o nobre, Sc to Berberis,que he palavra Arábica,- po» 
mageftofo eftylo. Sebaftiaõ Pacheco rèm, como tenho advertido fobre a pa» 
Yarella no feu,livro intitulado Num. lavra Berberis, Laguna fobre Dioícori* 
Vocal,pag.373. fallando nefte bichinho, des faz muira differença de Berberis a 
diz/Quem depois dever o dia claro, fa» Pirliteiro, ou Oxyacantha, que he o íeu 
rá eftimaçaó do deíprezado InfieBo lu. nome Grego. Dodoneo lhe chama Açu-
zentt, íó porque de noite pareceo Aftro ta fpim, outros lhe chamaó, Ac ida fpiná, 
brilhante? Vid. Cagâlume. J OxfacmthusGaleni^CrefpinusMaithio. 
. Pi RI NO,LA.Joga-fe com hú corpo per k[*osidoUs últimos faõ nomes bárbaros 

queno cúbico , que com dous dedos fe de Boticários» («Experimentarão muy 
move pop huma extremidade delgadaiSç differentes effeytôs os que em lugar de 
anda íobre hum bico agudo;tem efte cu- Berberis ufarem a Oxyacantha, ou acu» 
bo nas quatro faces quatro letras, que talpina.de Dioícor.que faõ asbagas da 
íaó hum P f que fignifica pôr na meia o Pilríteifai Defeogan. da Medic pag. 4.) 
preço do jogo; hum D,qpÁCi%ml\ca dçi* . Pi &1T*S* ou Pyrites. Pedra metallica, 
xar o jogo nos meímos termos - T, tirar Sc efpecie de Marcafita de cobre, de cor 
a parte, com que fe entrou no jogo, Sc parda, Sc falpieada de amarello luzidio. 
JR , rapar, ou ganhar tudo o que efta na A's vezes tem cor de prata, Sc chamaó-
roefa 4 & fempre fica huma das íetrasp^- lhe Afg!tritd, quando tem cor de ofjro, 
ra cima.iqqedá aoque ha de jugar a chamãolhe Cbryfítis-^et ida com fufil, fe 
te]f do çyxe, ha de fazer, jçerticillum lufo» derrama em faílcas, Sc por iffo alguns a 
num. VêrUcillum he o gattaõ do fufo, põem no numero das pederneiras , ou 
que dando voltas ajuda a torcer o fio. O pedras de ferir lume, mas efta tem par-
adje&ivo Luforius declara o ufo da Piri- tes metallicas. Applica-fe exteriormen» 
nola.Tem efte nome analogia com Pi» te,Sc he deterfiva, aftringente, delecca-
rouette, que na lingua Franceza heo pao, tiva, digeftiva, Sc refolutiva. Pofta ao 
que os rapazes fazem andar à roda. Tã- ar pelo efpaço de alguns mezes, recebe 
bçn> temPirinola analogia com Pirqnu em fi pelos poros huma qualidade ácida, 
tyfeqjiie fegundo Du Cange no leu Glof- com que fe calcina, Sc delia depois de Ia* 
faxio, nabayxa Latinidade queria dizer vada com água, depois das filtraçóes, St 
Torno. , evaporações neccfiarías,fe extrahe hüa 

PiRW.T|Ei^p.LaguBaíobre Dioícori* efpecie do vitriólo,Pjrí/«,he o íeu no-
dec, diz que^Portugueaes chamãa af- me Grego de Pyr, que vai o mefmo que 
... Tom. VI. Yy fogo. 
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fogo. Nas feptícaáJchattâolhe Yyrtâ 
ehus. Outros ainda com mais barbaro 
nome lhe chamão ^«IJ . INOS íeus Com-
meritài^fymbolicpaidifc Antônio Ric-
cíardo, que os Árabes penduraõ ao pef» 
coco dos meninos efta pedra, como pre • 
1 er vat i vo de f citiçarias, Sc remédio «con* 
tra-o quebranto. Ppitesr$***, MaftüPkn. 

Pedra fira Pintes,-que- Occultando i *.:. 
\ ^ignea propriedade conhecida/-' 1**-
A^udofogo efié communicando. ~^> 

Infttl de Man.Thomás ,,hvfo8.oit. 19. 
: iPiRÔÍBÒLõ. Segundo os Autores do 
livro intitulado Gemmarum,& Lapidum 
Hiftoria he huma das eípecies da pedra, 
a que os-Gregoschamão Pyrites§&nós 
Pederneira, que he- femelhante a*clobíe, 

na cor. Pyrobolus, *. A/»/f.>(CoftfidefaW 
qualidade natural,que tem os Pirobolos, 
pois eftas pedras lefe vem juntai, cref-
cem de modo no luzimento, intenden-
do-fe nósrefplandares ,que pafeceque 
fuás chammas abrazãó tudo, aquecem' 
chegado, fendo que cada huma de por 
fi naõ tem nada de brilhante de manei-
ra,que parece que ou íe defafiaõa luzir, 
OU fe apoftaõ a communicarfe eftas "pe*' 
dras luzimentos, Sc reflexos huma à ou­
tra. Barreto, Pratica entre Herac. Sc De-
moc. 23/44)OP. Defchalesnafua F.J-
ròtechnica, Sc o P. Vital no feu Lexicon 
Matheirfâ*. chamão aos foguetes Pyr*. 
bola, olorum. Neud Plnr+' v . -

Pi RÒÍ S , eu Py róis, He o nome de hu 
dos quatrõeavallos,<)ue (fegundo a Fá­
bula) a Aurora, ou as horas punhaó áó 
catro do Sol.Pyrois, ou Pyroeis.genit.Py. 
roends. 

Interea volucres Pyroeis, Eous, éf 
cyEthon 

Solts equi, &c. 
D radiante carro encaminhava, 
Onde Eoo, Ethon, Phlegon ,&Pyrbis 
( lava. 

Iníul: dèMan. Thomás , liv. 2. oit. 2. 
'•PiRÕLÁ. Vid.Pílula. 
-PiRowÃTíCiA,ou Pyromancia. De-

ritfaMé doGrego pyr, que vai o mefmo 
qtre fogOjStMontis, que quer dizet Ade» 
^ > ^ $ heaTuperftiçaó,com que os anti** 

-VIR 
gos prétédia&adèvinhar os futOros,com 
vsirh^obferva^õesiliüe fazia©* oihandç 
para os differejntes movimentos de húa 
labareda aeelà íem num altar, atirando 
détlé^-conV^irftfe-pâra bòn»r 0*1W&k 
fuoceffòs. ftzèm qüe Amphiatao foyfõ 
'w£rKtordé\Xi\l''I&ifptà^ 
(Todo eGentIb5dío^ellas partéiípbrAfJ 
trologiV; Geóraíííibft VPirÒmántià.í 6*CÍ 
Bár^^Dècad; %:Tol.' i-tí-^el: J.) (i< 
Firó&f&neiá iemli tôrntfndl) fr?r inftrou 
mêhttí o fogól^otifc A%oMog. pag.».) 

PfRÔpo. Aru^ImóBoèdièv^AdriíS 
Tollio, n© livro1 intitulado 'Xxtmdr»in% 
& Lapidam Hiftorta,aífenlà&c^Ô<iu\ 
os Antigos chahfàvaõ PirtpOf he óqâé 
chamamos Carbúnculo, St^qúè hum,; 8Í 
outro luz de nóyrV, má* qúí- a^agbra1 

ninguém oufóú diZer qúe-õ* vilfelüzífT 
GafCias dattòtt*, Medicfâtfcfhum -dos7 

Vifo-Reys da índia ^ícreVêíq^e faffihf. 
com peffoas, qüê lhe an^rmâra®'qUe vi? 
rúè luzir a dita õedra de nòyte^ambeé1 

Lute' Vartomanno efcreVè ;'diit? EJRef 
de Pegú tinha hürò OarbuitcinÒVõü W 
ropo faó grandey 8c taõ ref^andecén.. 
tè j^üè^quem; olhava pára eíle/Hó èfàtiV 
ròyo via coróafdò de luzesTP&rtfr» nertf 
eíte Author affirma que óTOTNaõ hà; 
duvida que a meíma rlãfuréíivJ(|uèçftc)S, 

corpos de al^Ôns^nfeaos^^éíCaSiras' 
de alguns peíxesí-èc atéem^^s^pôdreái 
fixou alguma porçfàõ <feM pcidíá dáf 
a algumas pedrái preciõíaS(humáluz* 
taÔ viva - que alumiaffe as fottbràs\da*L 

noyte } Sc íe he verdade Õ tftfé fcícreirè* 
Elianono livro oitavo da Hiftoria^oiJ 
Animaes,hurríácegonhajçirrádadafrji'' 
dtura de huma perna por rramá; mulntV 
de Heracleà , voando hum dia pôr tiíjtf' 
dacabeÇa da fütfehfermeiráikédèytibil 
cahir nó íeyõ y enr agradeelmeiito-dá' 
cura , huma pfedra; qué nai mdsetèbVaV 
trevas brilhava,COmo as eftreM^7^C'*fi. 
deftes milagres dá natureza áiliêaduti»1 

daó os mais dorüfôs^ílofdfdSdêftetleiií-J 
po. N o Cõménttrtfa oitava aíl èo Can*' 
to primeiro de Camões. 

Do ròBo refpirava tium â? divino, 
Que divin&fo¥türa hum cofpohumdm 

Cor» 
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Com huma coroa, érfcepcro rutilante les. Com efta dança tem alguma fem?. 

f De outra pedra mais claia, que dtamãte. lhança a que chamamos Dança Mourif 
Diz Manoel de Faria, ique efta pedra ca. Luis Mendes de Valconcellos nafuj 
mais clara, que o diaman^eràoPiropo, Arte Militar , part. i. pag.48. fazoucn 
porque o diamante naó 1J»Z J fenãc de comparação , Sc diz aífim , (A Danç* 
dia,8copiropoalumea demite* Sc com Pirrhica, aque em certo modo corref-
effa condição o poz Ovidio na cafa do pondem os noffos Torneyos,Scc.FjrrÁ;-
Sol , que naõ conhece noyte. Regia Solis ca faltado, onis. Fem. 
erat,&c. PIRRHONIOS. Filoíofos, affim cha-

Flammasimitante Pyropo. mados de Pirrhon, ou Pyrrhon,íeu Mef. 
mas da nocTurna luz defta pedra , antes tre, natural de Elis, Regiaó, Sc Cidade 
quizera eu hüa teftemunha de vifta, que da Grécia , no Peloponefo. Pirrhon nos 
ss defcripçoens de cem Poetas de fama. feus princípios ío) Pintor, depois eftu. 
Pyropus, i. Mafc. Ovid. 2. Metamorph. dou Filofofia debayxo de Drifon; final» 
Vid.Carbúnculo. mente foy diícipulo de Anaxarco, Ab-

Efie aliar, que te admira fabricado, derita, cuja íciencia confiftia em duvi-
Tarjas tem deamadfta, & de Piropo. dar de tudo de tal forte, que de fi mef. 

Galhegos, Templo da Memor. liv. 3. mo dizia que naó fabia íe fabia algüa 
Sext. 6. coula. Naó fó feguio Pirrhon as pifadas 

Pirópo. Rubi. NoCommento defte ds Anaxarco, paflando com elle para a 
verfo da Elegia 1.de Camões Eftanc.24. índia, aonde conferio com osGymno» 

O Piropo, a Efmeralda, & o Jacintho, lophiftas,coníultou os Magos, Sc outros 
diz Manoel de Faria que com efta voz Sábios daquelle tempo, mas também fe» 
Piropo naõ fe entende outracoufa,queo guio a doutrina do dito feu Meftre, pre-
Rubi,aquefedà o epitheto de ardente, tendendo, Sc enfinando que a natura. 
pela muita luz , que lança. Mas verda* za das coufas dependia da prefurnpçao, 
deyro Piropo, que de noyte luza como ou prsoccupaçaõ do juizo , originada 
fogo , he como a ave Feniz, que todos das leys, ou do coftume,Sc que aílim ne-
dizem que a hà,Sc ninguém a vé.E acref- nhuma coufa era de fi própria jufta, nem 
centa o dito Commentador , que para injufta, honefta, nem deshonefta, boa, 
elle os verdadeyros Piropos, faõ os tron- nem má. Sobre eftes princípios aflen-
cos de vides antigas, hüa cafta de fun- tou aEfcolados feusíequazes, chama* 
gos,queluzem denoyte,8cCagaluzes. dos Pirrhonios ,que a mayor felicidade 
/^i.Phofphoro. Segundo Santo Iíidoro, do hom^m confiftia em ter o efpirito em 
chama Plinio Hiftor. Pyropus, a hüa ef- numa íumma tranquillidade por meyo 
pecie de metal, que tem dous terços de da Ataraxia, que dá regra às opinioens, 
prata, Sc hum deouro. Seda Metriopathta,que modera as pay. 

PiRRÂçA.Termodovulgo.OP.Ben- xóesjcomaqualtranquillidade venha o 
to Per. no Theíouro da lingua Portu- entendimento, Sc a vontade a lograr hüa 
gueza lhe chama Dolofa perturbado. perfeyta quietaçaó , à qual chamavaõ 

P Í R R H I C O , ouPyrrhico. Dança Pir- com palavra Grega Epoche, que valo 
rhica. Certa dança da Grécia, que pa» meímo que SufpenfaÕ do juizo , ou Re» 
ta eníáyar os moços de Lacedemonia à tençü doaffenfo, a qual (fegundo elles 
guerra, fe fazia com armas na mão, Sc diziaó) fe não póJe adquirir, fenaó com 
ferindo os efeudos ao fom dos inftru- hum exacTd exame das apparencias da 
mentos. Foy chamada Pirrhica,porque verdade, Sc falíidade f que em todas as 
dizem que Pirrho Cretenfe a inftituira coufas fe achaó. Para efte fim os Scep-
em Candia; qutros attnbuem a invenção ticos, Filoíofos da própria feita dos Pyr» 
defta dança a certo Pirrhico de Laço- rhonios, Sc chamados affim Jo Grego 
nia, Sc outros a Pirrho, filho de Achil- Schiptontai ,que quer dizer,.Elidi cen-

Tom.VI. Yyij fiderm-
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fiderando a coufa ,fiem nunca determinar, terios Divinas; por não crerem nada du-
inventarão dez , ou doze modos de exa- vidão de tudq, 8c o leu imaginado def-
minar tudo oque le lhes propunha, os canço conflíl^ em caminhar a grandes 
quaes modos foraõ reduzidos a tres,Sc paffos ar/Atheifmo. Pyrrbonii , orum. 
depois a hum mais genérico, ou geral de Mafc. Pltao-^id. Scepticos-
todos ,quehe a Relação ,pelo que di- PIKÍJ.^-Peru. 
ziaõ: Omnia funt ad aliquid, Sc queriaó PÍRULA. Vid. Pilula. 
dizer, que naó julgamos das coufas fe­
não relativamente, referindo,Sc compa- PIS 
rando humas coulas comoutras. Tive- PisA.Cidadede Itália na Tofcana.He 
raõ os Pyrrhonios outros nomes, Selo. affentadaem huma planíciefertiliífima. 
raõ chamados EpheBicos,Zetedcos ,& O Rio Arno a divide em duas partes, 
Aporeticos, nomes Gregos , que todos que com tres pontes fe communicão, 
fignificaõ Homens , queeftao fempre du- Tem cadeyra Archiepifcopal, Sr Uni. 
vidando, he fitando, perguntando, inqui- verfidade, Sc he Refidencia dos Cavai. 
rindo, confiderando, & ponderando, Jem leyros de S. Eftevaó, fundados por Cof-
affcntar comfigo o que h ao de crer,daquil- mo de Medi eis no anno de 1^09. Anti» 
Io que elles examinao. Cenfeffo a verda- gamentefoy Republica, formidável aos 
de, que nunca me pareceo bem efte mo* inimigos da Fé, Sc em todo o mar Me­
do de filoíofar, porque em todas as Ar- diterraneo. A torre da Sé he hum edifi-
tes, Sc Sciencias ha coufas certiífimas, Sc cio de fete andares com taõ maravi* 
verdades manifeftas, das quaes oduvi* lhoía architectura , que pende ao mef. 
dar he loucura. Nem acabo de entender mo paffo que fe levanta, Sc fem deídou. 
com que razaó chamarão os Pyrrhonios ro da fua firmeza, ameaça ruina. Pife, 
à fua Epoche, ou Sufpenfdo do juizo, ei- ar um. Fem. Plur. Gc- O território de Pi­
tado felice, Sc bemaventurança do En. Ia. Pifanus ager , ou traBm. Na Morea 
tendimento: porque a fufpeníaõ doelpi- houve outra Cidade do mefmo nome, 
rito he tormento, Sc a perpetua inverti- q também le chamou Olympo,celebr* 
gaçaõ da verdade he hum perpetuo pelo famofo templo de Júpiter Olym» 
martyrio do juizo» Se o homem (como pico* hoje fe chama Langanica. 
o definio Ariftotcle*) he animal defejo- PISADA. O final que deyxa opé,quã« 
ío de íaber, Homo eft animalfeiendi cu. do pila. Vid. Pegada. 
pidunti defejo queprocura íatisfàzeríe, Seguir as pifadas de alguém. Alictt» 
fem já mais ficar íatisfeyto, he fuppli» jusveíligiis infiftere, ou alicujus lieftigiA 
cio continuo , Sc em matérias de íaber perfequi. Gc. Affim em Portuguez, co* 
tanto mais rigoroío,quanto mais delei- mo em Latim , efte modo de fallar he 
tofa he a noticia do que fe deíeja íaber. mais uíado no fentido figurado, que m 
Que eftaFilofofiaSceptica,ouPyrrho- fentido natural, 
nica naõ íeja verdadeyra, Sc certa,o pro» PISADO com os pés. Protritus ,a,mi. 
vo com a razaó, ou imaginação dos pro- Tit. Liv. 
prios Scepticos, ou Pyrrhonios .-porque PISADO em gral, ou alraoíàriz * ou 
fe elfes querem que de tudo le duvide, pifado com pifaó Pinfitusyaium.CdwmK 
também (íegundo o feu próprio princi. Pinfas, a,um.Vitruv. Piftm,a,M.Plm-
pio) devo duvidar, fe o duvidar de tu- Pifado por comuíaó.SugiUàlW, <*»«>* 
do he o melhor modo de filoíofar, St o Pim. Também fe poderá áiter, Ltvi-
mais certo defcanço do juízo. Da Seyta dus, a, um, porque efta cor nacame de­
dos Pyrrhonios fez o demônio hüa Aca- nota contufaõ. Mulher que tem as faces 
demia de incrédulos, que põem em du- hum pouco pifadas. Mulier fiubtufagt* 
vida matérias de Fé,comofe tivera a Fi- nas.Ttbul. 
loíofia razoes naturaes para provar myf- PISADO*. Vid. Pifaó. 

PISA-
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PISADO RA. Concurfo do íangue em Cato. Ovid. O Poeta Tibullo diz, Feri* 

alguma parte do corpo, efcandalizada re pede uvas. 
com queda , ou pancada, que faz a pei» Pifar era gral, almofariz, Scc. Pinfie-
le li vida. Sugillado, onis. Fétn. Contufío, re,(fo, pinfui, pinfitum,) ou pinfium, ou 
onis. Fem. Celf. V- ' piftum. Columel. Pilo aliquid contundere, 

O queijo frefcal com mel tira as pi» do, contudi ,contufu<n. A acção de pifar. 
faduras. Ca feus recens cum melle,fugillata Pinfatio, onis. Pem. Vitruv. Ptftura , a. 
emendai. Plin. Hift* Em outro lugar diz Fem. Plin. Hift. Aquelle que pifa em ai» 
Medetur contufis. mofariz, Scc. Pinfor, oris. Mafc.Varro. 

PISAÕ. Moinho com hüa rodaaden* O Adagio Portuguez diz: 
tada, que faz andar huns paos da fey. Muitos alhos em hum gral, mal fe pi* 
çaó demartellos , os quaes cahindofuc* faõ, 
ceflivãmente íobre os panos, os fazem Pifar, metaphoric. Pôr,ou terdebai* 
mais firmes, St mais liíos. Plinio Hiftor. xo dos pés. Delprezar.Em íentido feme-
diz que Hermias foy o inventor deftes lhante a efte, Ovidio diz, Cale are. 
pifoens. Fullonia moletrina , a. Fem. Sa Raraque non humilem calcat faftofa cli* 
por pifaó fe entende a cafa, em que tra» entem. 
bal haô os homens defte offi cio. Fullonia AuBor carminis ad Pifonem. 
officina, ou taberna. (Deftruhiaõ alguns Pilar com o efquecimento. Aliquid 
Pifoens, 8c cafas do termo. Portug.ReJ* oblivione conterere, ou obruere. Cie. (Paf-
taur. tom. i. 322.) feando temporalidades,as pifo com o ef-

O Meftre, que governa o pifaó. Fui- quecimento ,deíprezando a vaidade hu» 
Io, onis. Mafc. Plaut. Chamãolhe com» mana, 8cc. D.Franc. de Portug. Prif. St 
mummente Lavandeirode panos; St nif- Solt. pag. 6.) 
to imitamos aos Gregos , que His cha* Pifar miúdo, fe diz metaphoricamen-
mão Plyntha, dePlynein, Lavar, por- te, de quem anda depreffa, 8c a paffos 
que feu primeiro officio he lavar. Tria pequenos. Spiffo gradu incedere, ou Spif* 
enim, diz Hofman no feu Lexicon Filo- se incedere, à imitação de Columella, q 
lógico ,funt fullonis munera -, primum eft diz, Spifse ar are, por arar miúdo. 
lavare, aiterum conculcare , çr denfare-, PISCA. Segundo o P. Bento Per. no 
terdum polire, & peBere. Thefouro da lingua Portug.he hum apí-

Coufa de piíaõ,ou concernente a pi- ce, ou coufa mínima. 
íaõ. Fuüonius ,a,um. Plin. Fullonicus, PrscAR.Fazer finaéscom osolhos,fe-
a, um. Cato, & Plaut. chando hora hum, hora outro, mas não 

A Arte de preparar os panos com pi* de todo. Connivere, (veo, connivi, he 
faó. Ars fullonia. Fem. Plin. Plauto lhe mais ufado, que connixi, naó tem fupi-
chama,Fullonica, a.Fem. deve defob- no.)Cie.NiBare,(Bo,avi,atum)Plin. 
entender Ars. (Saquear os Pifoens, em Piícar com o olho a alguém. Alicui ni» 
que fe achavão muitos panos. Guerra do flore. Plauto diz,Nec Ma ulli homini nu* 
Àlemtejo, pag. 219.) tet,niBet, annuat,Piícar com olho pa. 

Piíaõ de pao. Tudes, ids. Mafe. Feft. ra dar a entender alguma coufa. Aliquid 
Grammat. Pifaó dè ferro. Pilum, i. Neut. oculis innnere. 
Plin. ou Pilumferreum. PISCATÔRIO. Coufa concernente à 

PiSARjOuPizar.Carregarcomaplan- pefca. Pifcatorius, a , um. Cafar. (Das 
ta dos pés. Aliquid cale are. Ovid. Con- Eclogas Paftorís , cômodas pifcatorias. 
eulcare, proculcare, (o ,avi, atum.) Pe» Severim, Difc. Var. 121. verf.) 
dibus proterere ,{tero,trivi, tritum.) Cie. PISCES. Na Década 3. foi. 224. col. 
Pede premere. Virgil. 4. chama Barros ao Signo de Peixes, ca ia 

Pifar a uva no lagar, pifar a vindima. de Pifces. 
Uvas prelo oremire.Vitruv. Uvas calcare. PtsciNA-, ou Picina. Hc palavra La. 
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tina derivada de Pifeis, Peixe , Sc vai o becilla, ou Rubicilla, naó cuftaroukoíos 
meímo queTanque,oureceptaculod'a- de Cintra a façisfazer efta obrigação, 
gua , aonde vay beber o gado, ou para porque no fegundo tomo de Avibushb, 
lavar o corpo.Em Portuguez íó tem uío, 17. pag. 74^. fallando na Rubicilla ,de# 
quando fe falia naPiícína probatica, aí* pois de dizer d^Ua na pagina anteceden» 
fim chamada do Grego Probaton , que te Mas peBore'eft longerubidiffimo,ftemi* 
vai o mefmo que o velha, porque nella fe na vero peBore totó efi cinereo, acrefcen» 
lavavaõ as ovelhas , Sc outros animaes, ta , Capitur fine uli a moleftiâ. Só o que 
deftinados ao íacrificio. Os Hebreos lhe me caufa alguma duvida,he, que no di-
chamavão Beth(aida,que quer dizer Do- to lagar diz o dito Aldovrando que a 
musfirugum,ou íegundo alguns Bethff» Rubecilla vivaem montes ,Sc matos, Sc 
d a, que valo mefmo que Lago, ou lugar muitas vezes ouvi dizer, Pife o do Ria, 
pata onde correm as aguas,porque a Pif- & Pífio Ribeiro, como fe fora ave arai-
cina fe enchia das águas, que lhe vinhaó ga de lugares aquáticos; fe bem conri* 
de huma fonte vizinha, 6c das que ca. nua o dito Author dizendo queem tem-
hião do adro do Templo. Em certoss po de Inverno bayxa do monte, Sc fe 
tem pis, não já certos, Sc determinados, chega ao habitado, Sub hyemem,ad piam 
mas quando queria o Senhor, movia hü defcendit, & ad domos advolat. 
Anjo asaguasdaPifcina , 8c o enfermo, Piscôso. Abundante de peyyLcPifto. 
que tinha a fortuna de entrar nella pri- fus, a, um. Ovid» Plin. Hift. Pificulentus', 
meiro,faravada fua enfermidade, qual- a, um. Cato, ,,;;•? 
quer q foffe, naõ por virtude das águas, Com eftas foy fubjugada Palmella, ejra 
porque nenhüa água mineral he boa pa- Pifcofa Cezimbra. . ^ 
ra todo o gênero de doenças, mas por Camões, Cant. 3. oit. 6ç. 
huma eípecial, 6c milàgroía virtude,que PISEO. Cafta de Ervilha, mayor quo 
o Anjo imprimia nas águas, qpando as as ordinárias. Pifum maius. Deriva-fe Pl-
movia. Dizem que ainda hoje fe vemos, fum do Grego Pef en, que quer dizer Ca» 
cinco Pórticos,debayxo dos quaesefta- hio, porque he planta que cahe, ou por» 
vaó os enfermos efperando pelo movi- que havia muitas antigamente no terri* 
mento das águas; 8i que ainda permane- torio de Pifa,Cidade de Tofcana e;n Ita» 
cem os degraos,por onde le defçia á Pif- lia. 
cina, mas o fundo delia eftá cheyo de PISSA. Deriva-fe do FrancezPiffer, 
hervas, Sc feçco. Pifcina, a. Fem. Saõ;as que vai o meímo que Ourinar. Diz-fe 
palavras de que ufa o Euangelho. (Che- do valo dos meninos, deftinado da natu-
gada a fegunda fefta da Pafcoa do anno reza, para dey tar a ourina. 
de Chrifto trinta Sc dous, farou Chrifto PISSASPHALTO.OU Piffaphalto. Dei 
bum homem,que havia trinta Sc oito an- riva-fe do Grego Piffa, que valo.mefmo 
nos,que eftava tolhido deParleíla,jun- que Pez, Sede Afphaltos, que querdii 
to à probatica Pilcina. Mon. Lufit.tora. zer Betume-, Sc affim o Piffafphako he 
2. foi. 10. col.2.} huma miftura de pez ,8c betume; Sfba 

Pisco. Avefinha do tamanho de Ta- dous gêneros de Piffafphalto,hum nátu-
ralhaõ. Tem a garganta vermelha ,deye ral, 8c mineral.comoodequgfallaPiof« 
fer a razaó, porque no Theíouro da tin- corides, que bayxa desmontes Cerau? 
gua Portugueza oP. Bento Pereira lhe nos, arrebatado das torreníc&i & nas 
chama Rubecilla,a. Fem. Dizem que os prayas do mar com o calpr <k> Sol íe 
moradores de Cintra no dia, em «jue naõ congela em bocados -, o artificial fe pre» 
fe vé o Sol, tem obrigação de pagar a para com partes iguaes de betume de Ju* 
El Rey, ou hum lobo vivo, ou hum pií* dea, Sc pez negro. He refolutivo, digef» 
co, tomado às mãos. Se a dita avefinha tivo, corroborante, Sc refifte à Gangre­
ne a que os Ornithoiogos chamaõ Ru- na. Ufa vaó os Antigos de hum, Sc outra 

para 
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par* embalfamarem os corpos dos de- de , pag, j i i . num. 66. Vid. Piftola. 
luntos, principalmente da gente vulgar, PISTÔY A. Cidade de Itália no Eftado 
Sc defte balfamo rcfinofp, eonficionado do Graõ Duque de Tofcana, fobre o pe. 
no ventre do defunto com olicor,&ce» quenorioStellaiOÍeu Bifpo heíuffraga. 
.bo dacarne humana, íe fazia a Momia, neo do Arcebiípo de Ploréca.Pifiorium, 
que os Médicos Arabes'applicaõ a di- ii.Neut. Plin. Hift. Outros lhe chamaõ 
veriaseníetmid*dés.Pijfafiphaltus,i.Fem. Piftoria+a-fta(Em Piftoya a comme-
Pltn. moraçaõ dos Santos Confeflbres,Baron-

PISTA. Deriva-fe do Francez Pifte, «io, St Defiderio.Martyrog.em Portug. 
que hc Rafto ,ou final que deyxa o ani* pag. 8o.} 
mal com os pés nos lugares por onde P I T 
paffa. Ufamos defta palavra, ug . conhe-
ceo-fe o numero dos cavallos pela pifta. F I T A . He palavra do Brafil, Sc o no* 

PISTOLA. Pequena arma de íogo,co- me de huns fios amarellinhos, com que 
nhecida. Brevis modificlopetus,i.Mafc. antigamente le faziaõ os pefpontados 
ou brevis tnodt fiftula férrea. Deriva-fe dos punhos das camifas. Na íua Hiftor. 
Piftola de Piftoia, Cidade de Itália no das Plantas,livro í.diz Jorge Marcgrav. 
Ducado de Tofcana. Em Piftoia fe fi- que a herva Pitahe huma efpecie de Ma-
zeiaó humas laças,ou punhaes, que do guei, (outraplanta do Brafil) Sc que por 
nome da dita Cidade foraõ chamados iffo alguns lhe chamaõ, Magtieide Pita-, 
em França Piftoiers, Sc depois Piftoliers, he muito efpinhofa, Sc a fua raiz muito 
Sc final mente PilloUts, nome que depois fibrofa v das folhas defta planta íe fa* 
foy uíado, para fignificar huns Arcabu- zem huns fios muito delgados, Sc mui-
zes pequenos, Sc ao que hoje chamamos to fortes, com que as índias tecem hüs 
Piftola, Sc Piftoktes h ... panos muito finos, Sc mais eftimados 

PISTOLÊTA. Eazer,ou naó fa-zer pif* que os que fe fazem com õs fios de ou -
toleta com alguém,hetratar.ou naó tra* trás plantas. O modo de fazer eftes fios 
tar fa niliarmentecom alguém; ter , ou confifte em apertar a folha ainda verde 
naõ ter negocio com elle,Scc. parece de- no meyo de hum laço corredio, Sc pu-
rivado-de Piftoletas.que he jog©i(Ten* xar com força pela tolha, a qual Íe def* 
des levantado efte diícurfo de maneyra, pe da lanugem, que tem na fua fuper-
que me parece que eu, 8c Pindarofica» ficic; defta lanugem.que por efte modo 
mos efta noyte camarço, fera nenhum fe tira de huma, Sc outra parte da folha, 
de nòs fazer piftoleta. Lobo, Corte na fe fazemos fios, Sc cada fio naõ he mais 
Aldea, 88.) Efte modo de fallar he. to* comprido que a folha j com tudo he taõ 
mado do Francez Faire le coup deptUo. rijo como feda, Sc delle fazem os Gen» 
let, quando antes da batalha fahe o ca- tios cedelas para peícar, Sc as cordas dos 
valleyro do feu pafto,8ccom a piftola feus arcos.Com efta mefma matéria os 
na maó vay defafiar algü dos* inimigas; Caftelhanos,que também tem Picas nas 
ou quando ventilando-fe algüa queftaó» íuas índias, fazem meyas , St outras 
vem hum de fora , Sc põem lubitamente obras, 
hum argumento, Sc fe acolhe. . FiTANA.CidadedeMifianaAfiame* 

PiáTOLETAS. Jogo de nove cartas, nor, perto do mar Egeo. Ha outras duas 
de duas, ou mais peffoas. Chama-íe tam- Cidades defte nome, huma na Troada* 
bem Vafas. •.. St outra na Lacooia, com hum Rio,tam-

PrSTQLÊTE.PequenapiftolaiBm/í/^ bem do melmo nome. Pitana, a. Fem. 
Cmi madifclopetus, ou breviffimi modi fi» Ovid. lib.y. Metamorpb. Alguns lhe cha-; 
fluía férrea. Das penas dos Éftudantes,q maó, Pitane, es. Fem. 
fe acharem com pi(toletes,ou os tiverem PITANÇA. Parece que fe deriva efta 
em cafa. Vid. Eftatutos da Univcrfida- palavra do Grego Pitta, que quer dizer 

Pez, 



Pez, Sc Pittútium era hum índice, ou fua cafa hábil para o cafamento; & fe 
titulo untado com pez , para fe pegar o fazia íem íatisfazer primeiro a efta ce» 
nos toneis, 8c fraícos, o qual fervia de remonia!, levavalheo Alcaide o oitavo.) 
indicar a terra, donde era o vinho, 8c a Querem alguns Etymologicôs que Pi-
idade que tinha. Depois, fegundo Ci- tança íe formaffe de Pietancia, origina-
ron nas luas Obfervações fobre o Direi* do de Pietas. Voffio no íeu livro De Vi-t 
to Canonico, foy chamada Pitacium,o\x dis Sermonis fegue efta opinião pag.543. 
Pittacium a taboinha,em que eftavaõ ef- Pitancia,à pietate dixère ferculumin Mo-
critos os nomes dos que recebiáo certa « ^ r m j Sc outro Autor diz, que antiga-
quantidade de paõ, vinho, azeite, Scc. mente Pit anca le dizia íó da bebidaipoH 
porção, que depois veyo a íer chamada q no livro das coufas memoráveis, obra-
Pitanç*. Horum (diz o dito Autor) Ca- das por S. Bernardo, le achaô eftas pa* 
nomcorum Prabendariorum fportulandU lavras. Cochleariaex Elefluario faludfe-
nomina in tabeliã, feu Pittacio defcripta ram Pitanciam. Hoje em algumas Com-
erant, & quantam quifque fportulam, & munidades Religiofas, Pitança he o pra-
pordonemeffetfufcepturus,unde effluxit, to que em dias de feftas mayores leda 
ut à noftris pordo dtflafit Pitance. N o no Refeytorio de mais da raçaó ordina* 
principio Pitança fignificou a ração do ria; 8c mais particularmente he aquelle 
Soldado, Sc depois le appropriou à ra- prato de picado , oudesfeyto, carney-
ção, que fe dava aos Ecclefiafticos pre* ro afiado, ou íarrabulho, que vem na me» 
bendados, St era hum gênero de diftri- fa antes da ração de carne cozida. Anti» 
buição,quefe ganhava por horas, por gamenteenrre Romanos Gufiado,onis. 
dias, ou por mezes, conforme ocoftu* Fem. (íegundo a interpretação de Cale-
me. Ainda hoje em Itália íe chama Pi. pino) era a primeyra iguaria da mefa; & 
tanza, Sc em França em alguns Conven- entre nós a dita palavra Guftatio bem po». 
tos antigos Pitance, a raçaõ que fe dá aos dera fignificar Pitança , no fentido em 
Religiofos. Cobarrubias no íeu Thefou- que falíamos , porque ordinariamente 
ro diz que em Caftella fe chama pitan- tem melhor gofto, que a ração. Tive» 
ça a efrnola, que fe dá ao Sacerdote pe* mos hoje boa pitanqa.Hodie miriftcâgu» 
Ia fua Miffa. Em Portugal dizemos ca- ãatione inidad fumus» He tomado de Pe-
fal, ou terra , que paga pitança de gal- tronio. Vid. Antepafto. 
linhas, porcos, Scc. Sc pitança fe chama Pitança, que fe cobra do cafal. Villa* 
qualquer deftas, ou outras coufas feme- tica contributio,onis.Fem. Efta ultima pa» 
lhantes,que ocafeyro eftá obrigado a lavra he do Jurifconfulto Papiniano. 
dar ao direyto lenhorio. No primeyro PITANGUEIR.A. Arvore do Brafil. 
tomo do Agiol. Lufit. chama o feu Au- Seus frutos íaõ como ginjas de Portugal 
tor Pit ancas as diftribuiçóes,que fe dey- em gofto, 8c qualidade. Vafcono No* 
xão aos que rezão. O Autor da Nobili- tic. do Brafil, pag. 264. 
arch. Portugueza , fallando no modo, Pi TASCA. Deriva-fe de Tiftacia, no» 
com que antigamente fefaziaó Cavai- me Latino de hum fruto da Arábia, a 
leyros em Thomar, ufa da palavra Pi- que vulgarmente chamamos Ftfticos.vià. 
tança, pag. 162. na fôrma femelhante. no feu lugar. (Frutas do tarde, Pitafcas, 
(O que queria caiar naquella Villa, ca» Sc outros. Godinho, Viagem da índia, 
valgava em hum cavallo com huma lan. 162.) 
ça na mão , levando hum alqueyre de PITHAGORICO. OS Pithagoricos laõ 
pão cozido, 8c hum almude de vinho* osdifcipulos do antigo Filofofo Pitha-
Sc chegando ao Caftello , dava com a goras, que para eftabelecer a immorti' 
lança na porta, 8c dizia: Cavalleyro que* lidade d'alma, inventou a Metempfyco*. 
ro eu fer -, íahia a efta voz o Alcaide, co. íe,ou tranfmigração das almas. Efte foy 
brava a pitança, 8c o noivo voltava para o principal, 8c o mais errado ponto da 
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íua Filoíbfia. Pithagorici, orum» Majc. das ,8í no calor do combate fe ouvirão 
Plur.(p\t commum o lonhoPithagori- sepetir eftas palavras ,1o Paan, que de-
co da trelpaflação das almas. Lucena, pois defte íucceffo forão introduzidas 
Vida de S.Franc. Xavier,pag»Q^.eoL2«) na celebraçãodas vidtonais, Sc triunfo». 

P I T H I O , ou PycÈMo. Jogos Pitbios. Por efta ferpente Pithon entende Scrabo 
Erão os que antigamente celebrava a hum homem muito mao chamado Dra» 
Grega Gentilidade em honra de Apollo, gão, a que Apollo matou. Mas fegundo 
que depois de matar a ferpente Pithon, a doutrinados Filoíofos Naturaes, Pi ' 
foy chamado Pitmo,Alexander ab Alex. thon he nome Grego, tomado de huma 
nos íeus DiasGeniaes diz, que Diome- palavra, que quer dizer Apodrecer, oü 
des fora o primeyro inftituidor deftes Putrefacção ,Sc que com o dico nome fe 
jogos. Outro* eícteveta que Apollo- os figaificão os deriíos vapores, Sc peftife-
ínírituira o fetirao dia depois da vicio- rasexhalações, que íahiraó da terra de-
ria, queteVe da ferpente.)ugavale o Dif* pois do dilúvio, vencidas, Scdifiipada* 
co, Sc fe fazia o jogo das punhadas.U* pelos rayos do Sol. Vid. Macrob. Satur» 
ziao lutas, reptefiencavão.fe comédias, uai. lib.i. cap.ij. Em dou» lugares do 
tragédias, Sc 'outros eípeclaculos. Aos livro intitulado Fábula dos Planetas, íe 
vencedores íe davaó coroas de loureyro erra o nome defta ferpente, na pag. 82. 
com algas dosTrutos.q o povo hâivia oi- aonde eftá Phytat, Sc na pag. 91. aonde 
recido 00 téplo de Apollo. Ludi Pythii, íe acha Fitai ; o nome defta ferpente, he 
orum. Mafc. Plur. ou Pithia, orum. Neut. Pithon, ou PúhaÕ. Python, onis. Majc. 
Plur.Ovid. 1. Meiamorph. (Os.jogosiPi- Slravimus inrmmeris tumtdum Pythonà 
thios, celebrados pelos Gregos. Vafcon. jagitds. Ovid.Também forão chamado9 
cel. Avie Militar,part. I» pag.54. verf.) Prthoensr certos adivinhadores, que fe 

Rayos Pithios chamaó os Poetas aos dizião infpirados de Apollo«chamado 
rayos do Sol* Pithêo. Seguido a opinião de outros* 

Duas. vezts primeyros os rayos Pithiot cbamavão-lePithoens todosaquelles, c\ 
Nos jardins criaraa duverfas fhtes. como oráculos reípondião às perguntas 

iníul. de Man.Thomás,livro7.oir-104. de;cowsfas futur-as, Sc riefta fignificação 
Pr TH o , ou Py chOi He o nome r que Fitfton ^vem do verbo Grego Ptihomai, 

»s antigos Gregos derão à díofa da. Elo... que vai o mefmo que , pergunto , con* 
quencia, a que os Romanos chamarão íuko,6cc. Vid. Plutarc. lib. de Defeflú. 
Suaâea, ou SiiadeU, porque pertoade o Oraculor. 
que quer. No feu Tratado dos precey. PITHONIZA. A Hiftoria Prophaná 
tos do Matrimônio efereve Plutarco, q diz Pithia, Eícreve Diodoro Siculo, liv. 
com a imagem de Venus união1 osGre» r. dos Feitos- de Filippe,que hum dia 
gos a de Mercúrio, 8c da fabulofa deoíá: em hú barranco, em que agora eftá edi» 
Fytho , porque a brandura, Sc luavida- ficada a Cidade de Delphos , guardava) 
de das palavras he parte precifa para a hum Paftor cabras, 8c huma dellas, que* 
felicidade dos caiados.Pytho,omS.Fem. rendo vencer abarranco, faltou tanto,cji 

PLTHON,OU PythomSerpente.de mói* cabio dentro^Sc atraz daqueíia outra, 8c 
truoía grandeza , que fegundo a fábula outra. Os da terra fizerão naquelle lu-
fiay produzida da tetra, depois do dilu- gar hijma torre de madeira, nella pren* 
viode Deucaliáo. Acrefcenta a fábula deraõ com cadeas húa donzelia , Sc lhe 
que defta ferpente fe valera Juno,»para chamarão Pytbia, na qual todas as ve. 
eftorvar o parto de Latona, mãy da zesquelhepediaóoraculas,íereveftia O 
Apollo., o qual já mayor, St lembrado demônio debayxo do nome de Apollo, 
do que a mãy lhe contara, empunhara o Sc pouco a pouco foy tão celebre aquel» 
arco para aflettear a íerpente,que depois le oráculo, que alii fe edincou a Cidade 
de hüa Lrga refiftencia morreo das. feri* de Delphos. A todas as mulheres,queta* 
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ziáoooíricio de adivinhar, como infpi- Jugar a 'piorra, fazer andar apiorra 
radas de Apollo fedava efte mefmo no- com açoute. Verbere turbinem exercere. 
me. He celebre na Efcritura a Pithoni- he tomado de Virgílio, que diz, lib. j . 
za,que antes por permiffaõ Divina, que c_yEnetd.verfi» 378. 
por virtude mágica , evocou a alma de Ceu quondam totó volitans fiub verbere 
Samuel, para refponder às perguntas de turbo, 
Saul, o qual em caftigo da cnmmofa Quem pueri magno ingyro vácua atria 
curiofidade perdeo a batalha, o Reyno, circum 
Sc a vida. Nocap.16.dos AcTos dosApof- Intend ludo exercent. 
tolos fe faz mençaõ de huma moça Pi» Tibullo diz, verbere turbinem vtrfare» 
thoniza,quecom a arte de adivinhar fa- lib. 1. Eclog. 5. os que chamão à piorra 
zia ganhar aos íeus amos muito dinhey Troçhus andaó errados, como claramen» 
ro. Pvthoniffa, a. íem. He o termo de te o moftra oP. Radero noCommento 
que ufa a Íagrada Efcritura. doEpigramma i68.do livro 14.deMar-

PITHONIZO. Nigromantico. Vtd. no ciai. Vid. Petorra. 
íeulugar. Nocap. dos Nigromanticos, P ITUITA. (Termo de Medico.) Hú 
tom. 10. pag.43. diz o Autor da Eícola dos quatro humores , que compõem o 
Decurial, (Outros Pithonizos eraó cs temperamento do corpo do animal, A 
quetraziáo dentro deli demônios,que pituita he branca, Sc Iria, Sc heexcrs» 
fallavão por elles, ou efpiritos família- mento da primeira cocçaõ. Quando diz 
res,ou os que por certos riícos, oucir- Galeno que a pituita não tem particu. 
culos os fazião vir alli dar repoftas do lar receptaculo, falia na Pituita, que fe 
que lhes perguntavão. Chamãc-fe affim derrama pelas veas, Sc artérias, Sc le mif» 
da ferpente Phiton, que Apollo matou tura com a maffa fanguinaria. Pituita ,8c 
no monte Parnaffo, Sc por iffo íe chama- fleimavem a fer o meímo, fenão quere-
va Phitonico, Sc Phitonicos, porque di. mos entender por Pituita a que cahe do 
zião íer inveftidos do furor do deos nariz,Sc porfleima a que íeeícarra. Pi-
Apollo. tuita, a. Fem. Gc. 

PITOMBEIRA. Arvore do Brafil, feu PiTUiToso.Aquelle,emcujotempe» 
fruto he a mododeNeípas, porém muy ramento domina a pituita.Dohumor pi-
doce , Sc de cheyro íuave, que recende tuitoío íeoríginão oseftillicidios, 8c ca-
a almifcar. Vafconc. Noticias do Brafil, tarros. Pituitofus, a, um. Gc. Vid. Fiei* 
psg. 264. matico. 

PITOR A. Guifado, que fe faz de qual- PIV 
quer lombo ou de vaca, ou de porco, ou 
veado, feyto em talhadas delgadas, Sc PIVERADA. Manjar adubado com pi-
meyas fritas em toucinho, botandolhe menta, azeite , vinagre, íal, Sc alho, 8cc. 
pimenta, Sc hüa pequena de farinha tor» Patos de piverada : v. g. íe fazem com 
rada, Sc quatro gemmasde ovos para en- pingo de pato afiado, deitando-fe nelle 
groffdr o caldo, que fe lhe ha de botar, hum dente de alho, pimenta, noz noA 
(Peru, Pitora, tigellada Mourifca. Arte cada, Scc. Piverada he tomado do Fran» 
de Cozinha, 244) cez Potvrade, que vem dePoivre, qus 

PITORRA ,OU Petorra, ou Piorra. He em Francez vai o mefmo que Pimenta, 
hum certo piaõ de figura coníca , com porque a pimenta he o principal ingre-
ferraõ de pao, que os rapazes emburu- diente defte gênero de guifados, 8c co» 
lhaó em hüa correa , prela em hum pao, mo íó delia fe faz mençaõ nefta palavra 
Sc depois de lançado com força no chaõ, Piverada, chamàra-lhe em Latim, Con-
o vaõ açourando com a mefma correa. dimentum piperatum, i. Neut. Patos de 
Turbo verbere verfattlis, ou com Virgil. piverada. Adeps anferinus, pipere, fale, 
t^Eneid.lib.y.verjf.^8 2. Volubile buxum. allio,&c.conditus. 
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I iF | vkríi. Perfume da feyçaí-dkh um creve) Flafencia he Cidade, 8c ca beca 

paofinho redondo, que aceío exhala hü de Bifpado na Eftremadura} em Fran• 
fumo odorifero atenue fica convertida çá, 8c na America Septentrional ha ou* 
em cinzas toda a matéria da fuafragran. trás Cidades do meímo nome. 
cia/For. falta de palavra propr íà Latina, P L ACI D A MENTE. Brandamente, com 
attendendo à figurardo Pivete , que he fuavidade,com modo agradável. Suavi. 
a modo de varinha, ou da feyçaõ de Cy- ter,dvlciter.Gc*Nas íuas Epanaphor.uía 
lindro, a íaber comprido, 6c roliço, ou D*Franc. Mân. do advérbio placida-
íemelhante a huma pequena, Sc delgada mente nefte fentido. (Bençoens, Sc roga-
columna, lhe poderemos chamar em La- ti vás, q com o nome de Janeiras entoa-
rim Vírgula odor ata, ou columella odora. vaó placidamente pelas portas dos ami« 
riàioumlhdractumfufiirnentUm,i.Neut. gos,pag. 1 2 ^ rs 

PiWT«rRO.Caftiçal pequenp,ou ou- Placidamente..Quietaníente,fem con­
tra couía femelhante, que íuftem o pi ve. tf ãfté , pacificamente. Placide, tranquil» 
tedjrey%o* VtrgutaiodoratajuBentacu- le.&t. Vtver^ivacidamente. Quiete vi* 
Ium ,• i. Neut. r-,- * .!' • vere, ou trahqüiljt, efy ptacVdt vitam tra-

•FitrisAo A »dizem no Minho pelo raf. ducere. Gc. (DtrlFérerltes daqueí Ias, que 
to j tamoem dizemos« Irlhe pela pinga*' placidamente cultivara "tantos annos. 
da,;Iré d«rivado4ePégada. Vid. Rafto. Portugal Reftàur. pag. 25 8.) 

' P fè^ks , ouPeúgas. Meyasrrjüfticas, Plácidaraèrrtéi Sem ánefas, fem paro-
que apenas Cobrem meya perna. (Dos cifmos,femacçóes,geftos,ou meneyos 
íob:jos fazer manguinhas,Sc Peugas pa-» docorpo defcompaliados, St violentos. 

lacçao! 
Pi Vi Doso, ou Pevidofo. Vid. Pevi- vil; próprio da morte. Mas Chrifto na 

doíó.^•'• '•' * •< > morte não agonizou. Vede comoeípi-
PLÀ rouplacidamenté./»rtef0 capite, &c* 

Vieira,tom. 1. pag.947.) 
PLACA. Candieiro de velas,com chaí PLÁCIDO. Quieto, focegado.que não 

pa de metal, que fe pr̂ êga na parede,pa- fe dey xá facilmente perturbar. Ptacidus, 
ra ornar, Sc alumiar a cafa. Dos France- a,um. Via Cicero defte adjeétivo nefte 
zes,que chamaõ a efte gênero de candi-: fentido, 5. Tufcitl. 47. aonde diz, Semper 
eiro Plaque, tomámos efta palavra. Can» in animo fapiends effe plactdiffiml pacem, 
delabrum, lamina ornatum, quod parieti Sc no mefmo ti Vro diz o melmo Orador, 
affigitur. ' Plácida,quietàqufconftantia. (Hum ani-

P L AGENCIA. Cidade de Itália na mo inalteradamente plácido. Paneg. do 
Lombardia, affentada no meyo de húa Marq. de Marialv. pag. 4 f ) 
planície fertiliffima. He do Duque de Mar plácido. Quieto. Maréplacidum. 
Parma fSt têm Bifpo fuffraganeo ao de Virgil. 
Bolonha. A bizarria dos feus palácios, 8c P t Acirras He termo da antiga Jurif-
Conventoslhegrangeouonomede Pia- prudência ,8c vai o mefmo que Tribu-
cencia, à Placendo. Antigamente foy Co- nal da Juftiça, como íe vé tio 3. Synodo : 

lonia dos Romanos. Placentia, a, Fem. Turonenfe, cap.35.Sc hólivrõ^. fcap.25. 
Ge. De Placencia. Placentinus,à,üm.Ctc. diz Gregorio Turonenfe Ad placitum in 
Ha outra Cidade defte nome em Caí- confpeflu RégiS Childeberti advenit. T%» 
tella a velha, fituada entre montes,com bem antigamente Plantos fignificavão 
Bifpo fuffraganeo ao Arcebiípo de To- as 'cauías, que fe traraváo em juizo, Sc 
ledo. Segundo Cobarrubias no feu The* por iffo diz a Glofa Placita faeularia non 
íòuro, Placencia, ou (conforme elle ef- junt in Ecclefia tràflanda. Placito tam­

bém 
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bem vai o rr.efmo que pá&e, condição, queTefòeculativvof.Eftttut. daíídi?trfid. 
promeffa, Sc nefte Íentido he termo da pag.468. num.6. , t "•-'"• ' 
íagração dos Biípos. No Concilio de PLANCH ET A (Termo de Cirurgião.) 
Merida , que fe convocou no anno 18. Vid. Prancheta.. . , M. : . 
delRey Refefuinto, 8c de Chrifto 666. PLANETA. Deriva-fe do Grego'Pia* 
fendo Pontífice Vitcliano, entre os vin- nis, que vai o mefmo qüe errante ,ott 
te Cânones, que fe decretarão, o quarto vagabundo; 8c aífim Planeta quer dizer. 
manda que o Metropolitano, ou outro Aftro,ou Eftrella errante,porque ao con» 
Bilpo, quando íe íagrarem, façãoace- tràriodas Eftrellas fixas, que no íeu Or. 
remonia , a que chamavão do Placito, be nunca mudaó diftancias de huma a 
que era huma proteftação de viver bera, outra, cada Planeta tem feu próprio, St 
Sc caftamente. Cunha. Hiftor. Ecclef.4» particular Movimento , com differente 
Igreja de Lisboa, i. part. pag. 6o. período,.Sc todos contra o movimento 

Placitos também íaõ os aphorifmos do primeyro movei andão doQiciden* 
dos Médicos, 8c fentenças dos Filofo» te para oOriente.Gontavão os Antigos 
fos. Placita,'prum.Neut.Plur.Plin. fete Planeta?, a faber, a Lua, que de 

PLAGA. He palavra Latina, que vai todos he: ornais bayxo , Sc, fucceífiva-
o meímo que Regiaó,Clima ,Scc.Pla; mente vão fubindo , Mercúrio,. Venus,-
ga,a.Fem. Gc. Virgú. Na lingua Por- oSol, Marte, Júpiter,Sc Saturno» Aef. 
tug. efta palavra não he ufada lenão dos tes fete Phnecas acrefcentão os Aftrono. 
Poetas. . mos outros nove, a que chamão Pjlane» -

Olhay que ledos vai por varias vias tas fegundarios i quatro delles. faõ ps Sa» 
A quentes Rtgioens, a Plagas frias. tellites de Júpiter, 8c outros dous Satel»-

Camões, Cant.ío. oit. 147. Barros, inda lites de Saturno •, (eftes leis forão defou 
que Hiftoriador,ufa dadita palavra.(Aré bertos pôr Galileo nos annos de 1671.Sc 
aOriental Plaga,i.Dec.fol.iii.col.3.) 72.)noObfervatorioRealdeParizdeT' 

PLAINA. Inftrumento de Carpintey» cobrio Caffini outros dous Satellites ée 
ro -, ferve de alizar madeiras. Runcina^e. Saturno, fora aquelle^ue já Hugensha. 
Fem. Plin. ou Runcina minor, paradif* via defcubárto no meyo dos dous pri. 
tinguir Plaina de Garlopa.que he mayor. meyros. Se com o tempo a díánte-fedef-
Nas Etymologias de Voffio, fobre a pa* cubrirem ao redor dos mais Plançtas ou» 
lavra Runcina, acbarás a razão, que te» tros Satellites, ou Planetas íegupdariqs,, 
nho para chamar a efte inftrumento Run- feràõ em muito mayor numero os Pia» 
cina. netas modernos que os antigoSíPa gran» 

PLAINO.W.P lano . (Marchandoaté deza dos Planetas,8c da fua diftancia da 
o Plaino na fralda do monte. Queirós, terra, não ha que dizer com certez*:por-A 
Vida deBafto3o6.col.l.) que fe alguns differaó que o Sol he cen» 

P L ANA.He mais Caftelhano,que Por* to 8cíeffenta St feis vezes mayor queâr 

tuguez. Vid. Pagina. terra, Sc que dos mais Planetas huns laõ 
Segredo da primeira plana ,id eft, de ' mayores, Sc outros menores que a terra, 

íumma importância. Maximi momenti, já com novas razões Mathettiaticas jfe 
&ponderis arcanum. (Aquelies que de vay achando que o Sol he muitas mil 
mulheres fiãolegredosda primeira pia. vezes mayor que aterra; Sc nó meyo de 
na. Alma Inltr.tom. 2.64 ) tão duvidofas conjecturas acabo<feen* 

PLANAMENTE.Comeftylochão,fem tender que nefte mundo ha pouco que 
ufjr de palavras exquifitas,nem de dou- faber, Sc muito que difputar. Mundurn 
tas, 8c eruditas ponderações. Plane.Hef- tradidit difputationi eorum. EcUtfiaflts 
te fentido diz Cicero Plane loqui. (Os cap. 3. verf. 11.0 que dos Planetasfe fa* 
Lentes de Inftituta leraõ o texto plana- be com mais certeza, he que cada Plane-
mente , Sc mais por modo expofitivo, ta he hü corpo de fua natureza opaco,Sc 
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que não luz fenão pela parte que o Sol fegundograo de Aries ao primeyro, Pla-
alumea. Todos os Planetas, excepto o neta combufto he o que não difta do Sol 
Sol, fahem da Ecliptica, confiderada fe- mais do diâmetro do feu Orbej & Plane* 
gundo a íua latitud,para a parte Meri- ta apparente he o que difta do Sol de 
dional, ou Septentrional do Zodiacoi Sc maneyra, que ou pela manhãa , ou de 
todos em differentes eípaços de tempo noyte pôde fer vifto. Planeta peregrino 
acabão a fua carreira. Saturno taz o leu he o que no lugar que oecupa, não logra 
curlo,ougyroem 29.arnos,3c i69-dias; dignidade algüa. Também ha Planetas 
Marte em hum anno, Sc 322.diasjoSol Mafculinos,Femininos,8cHerw^iW/-
em 365. dias, 5. horas, Sc 49. minutosj tas,ou Androgynos. Os primeyros faõ os 
Venus em 225. dias ; Mercúrio cm 88. q influem mais calor, como o Sol, Jupi* 
dias; Sc a Lua em 27. dias, ou (como ter,Sc Martejos fegundos íaõ os que tem 
querem outros) em hum mez de 29. ou mais humidade, como a Lua, Sc Venusj 
30. dias Acabará o Firmamento o íeu os últimos íaó ora calidos, Sc ora humi-
circuito em quarenta Sc r.ove mil annos. dos, como Mercúrio, que perto do Sol 
As Eftrellas laõ muito mais altas, que hecalido,Sc feco, Sc em vizinhança com 
os Planetas. Em quanto às cores, que aLua,humido.Dogozo,detrimento, aí-
nelles íeobfervão, podemos dizer que pedtos, conjunçoens, Sc oppcfições dos 
o Sol he amarello, Sc brilhante } Sa- Planetas, Vid. nos feus lugares ai phabe-
turno pallido, Sc chumbadoi Júpiter de- ticos, Gozo, Detrimento, Scc. Planeta, 
clina a azul i Marte he vermelho -, Ve- a.Mafc. Gr.Tambem chama Cicero aos 
nus refplandecente } Mercúrio cintil- Planetas Sidera eiranda. Nigidio Fi» 
lante , Sc a Lua branca. Aos Planetas gulino nas Noytes Atticas de Aulo Gel. 
derão os Aftronomos muitos titulo?, Sc lio chama aos Planetas Errones , um. 
epithetos, de que he neceffaria a intel- Mafc. Plur. No Ceo eftão collocados os 
ligencia. Planetas maléficos faõ Marte, Planetas pela ordem , que verás neftes 
& Saturno, porque o primeiro defeca,8c verfos de hum Poeta Portuguez. 
queima -, Sc o fegundo esfria, Sc deleca. Debayxo deffe grande Firmamento 
Planetas benéficos íaó os que com o íeu Ves o Ceo de Saturno, deos antigo, 
calor, Sc humidade vivificão, Sc produ- Júpiter logo faz o movimento, 
jzem com abundancia,como Venus, Sc o E Marte abayxo, bellico inimigo. 
Sol, 8c algüas vezes a Lua. Planetas in- O claro olho do Ceo no quarto affento, 
differentesjou comuns faõ os que fazem E Venus que os amores traz tomfigo 
bem, ou mal, como Mercúrio, Sc o Sol, Mercúrio de eloqüência foberana, 
conforme fe achão com Planetas,que de Com tres roftos debayxo vay Diana. 
íua natureza faõ benéficos, ou maléficos. Planeta. Veftidura Sacerdotal. Vid. 
Planetas íuperiores íe chamão os que faõ Cafula. Antigamente a Planeta, ou Ca* 
mais altos que o Sol, como Marte, Jupi. íulado Sacerdote era cheya de Cruzes, 
ter , Sc Saturno ; Planetas inferiores íaó como fe vé na eftampa.que traz Domin­
ós que andão debayxo do Sol, a faber, gos Macro no íeu Hkrolexicon , pag. 
.Venus, Mercúrio, Sc a Lua. Planeta af- 131. Sc fendo a Cruz o benéfico Planeta 
cendenre he o que fobe do Perigeo ao a- da Chriftandade,que também fez, como 
pogeo do feu Orbe j Planeta defetnden- os Aftros celeftcs,o giro do mundo, Sc 
tehe oquedoapogeo delce ao perigeo. no dia do Juizo univerfal apparecerà no 
Planetas eftacionarios laõ os qporalgü Ceo mais brilhante que os Aftros, pare. 
tempo parecem parados,lem ir por dian- ce que por algua deftas razões foy cba­
te , nem retroceder i Planetas retrogra» rr.ada Planeta. Querem outros que Pia» 
dos íaó os que com o leu próprio movi- neta le derive do Grego Plants. genif< 
mento paflaô Íem a devida ordem do Planitos, Errante, porque o Planeta, ou 
graodehumSignoaoutEO,comov.g.do Caíula, comonão tem mangas, deyxa 
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cs braços do Sacerdote livres para qual» Psjfindolhe de ponta hum peyto forte, 
quer movimento. Entre as veíííduras Que em Milão Sábio artifiie forjara, 
Pontificaes a Planeta fignifica Caridadei E em Planetárias horas tmperára. 
defce hüa parte ante os peyrcs, Si a cu- Malaf. conquift. liv. 9 oit. 97. 
tra pelos hombros abayxo, para moftrar PLANÍCIE. Can po razo. Grande ef. 
na primeyra o amor de Deos, Sc na pof» paço de terra plana. Planities, ei.Iem.ou 
terior o das creaturas, Sc que fe ha de a- aquata agriplanities,ou Flanus,& aqutts 
mar ao próximo amigo.Sc inimigo. Nos ager. Gc. 
íeus dilcuiíos vários, pag. 176. verf. diz Os que vivem em huma vafta piam'. 
Manoel Severim de Faria que as lobre» cie. In camporum patendumaquoribusha. 
pellizes de Portugal íaõ as Planetas an- bit ante s. Gc. 
tigas, cem que le dizia Miffa, Sr que íó Parecendolhe certa,Sc fácil a vicToria 
differião na matéria. (Tunicella,DaIma- na planície. Haitd dubiusfiacilemm aqm 
tica,Planeta, Sc Miflal. Lucasd'Andra- canpi viBoriamjüre. Tit. Liv. 
de Acções Epilcop.fpag.34. falia nos or- Huma planície de rril paffos. Compus 
namentos da Miffa para o Bilpo coníe- plamde patins nillie paffuum. Hirt. Vid. 
crante.) Plane. (Tetras mentuofas, que flcavaõ 

Planeta Plicada. (Termodas Rubri- fora daquella planicie. Mon. Lufit.tem. 
C2S daMifla.JHeaCaiula dobrada fo- 4. foi. 183. col. 2.) Em o cume delia faz 
bre o peyto. Nas Vigílias dos Santos, huma planície em redondo. Barros Dec. 
Dorr»ingas,& Ferias do Advéto,& Qua» 3. foi. 26 cr 1. 3.) (Tudo nefle defmo 
refma, Scc. na benção da Cinza,Sd nados íaó planícies a perder de vifta. Godinhe, 
Ramos, nas Igrejas Cathedraes, Sc prin- Viagem d? índia, 115.) 
cipaes, o Diàcono, Sc Subdiàceno em PLAMIMETRÍA. (Termo Gecrretri* 
lugar de Dalmaticas uíaõ de Planetas co.) He a parte da Polirrerria, Sc Geo* 
Plicadas, perque a Dalmatica he vefti- metria pratica, que confifte no conheci» 
dura para dias feftivcs, Si alegres, Sc a mento, Sc medição das linhas quadra-
Planeta Plicada para dias trifttsj porque das, Sc coufas planas. Deriva-íe de Fia. 
he próprio da trifteza con primir oco- nus, Sc metros, queem Grego vai ornei» 
ração,Sc a Planeta Plicada he o final def- mo que Medida. Planimetriaa. Fem. 
tacompreflaõ Segundo o eftylo dasRu- PLANISPHÊRIO. He a repreíentaçáo 
bricaschama-fe em Latim planeta plica- do globo terráqueo no plano de hüMap» 
ta,a Fem Nas fuásIlluftrsçêes pag. 113. pa$ quando efta reprelentaçaõ fefazem 
moftra Lucas d'Andrade que as Igrejas dous círculos, dos quaes cada hum mof* 
de Gi imaraens, Sc Santarém pedem ufar tra huma metade da terra, (cemode or­
de Planetas Plicadas. dinario íuecede) então chama-íe Plan-

PLANETARIO (Termo Aftronomi- Hemiípherio. Também Plamlpherio 
co.) Região planetária he o eípaço do he inftrumento Mathematico plano,fer* 
Ceo,por onde andão os Planetas. Horas ve para tomar a altura do Polo, Sc para 
planetárias faõ.as em que,fegundo a opi- relolver todes os problemas da Trigo-
nião dos Aftronomos, os Planetas tem nometria eípherica, Sc heo que vulgar* 
mais virtude,8c fazem mayor impreffaô. mente chamamos Aftrolabio. Ha( utro 
Planetarius, a, um. Inventarão os Aftro- Paniípherio5inventado por Gemma F ri-
nomos eftead]e£tivo,para le declararem fio,em que o diâmetro denota o Equa-
mais brevemente. O P. Antônio Tcixei- dor, Scc. Sc finalmente João de Royas 
ra nas íu*sNoticias Afirolrgicas, pag. excogitou outroPlanifpheriOjfemelhã-
155 laz rü capitulo particular das Ho • te atfte ultimo,excepto que para faci-
ns Planetárias. Andrède Avellar nafua litar a inreliigen cia, Sc ufo delle, es Pa» 
Chror,ographia,livroj. cap.28. enfina rallelos dirigidosp2fâ o Cquador fe a-
o modo de contar as horas planetárias, pontão com linhas tectap, Sc rão por ar» 
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cos Ellypticos. Os Matnematícoí lhe como asTubaras da terra, que náo tem 
chamão Planifpharium,ii. Neut... raiz ,nem fibra alguma. As plantas per-

PLAKO. Subftanrivo. Hum plano, hü feytas, Sc im per fey tas fe dividem em feis 
efpaço plano,8c qualquer couía que tem clafíes,a íaber, a das arvores, como car-
hüa recTa íuperficie lem eminência, nem valho , ulmeyra, oliveyra, Scc. Sc a dos 
cavidade alguma, comoaseyras, Secam- arbuftos, como murta, alecrim,Scc. a dos 
pos planos, St nascaías ospavimentos paens, como trigo, centeyo, cevada,Scc. 
lançados aonivel. Os Geometras eften» a das hervas.como alface ,couve,almey« 
dem a fignificação defta palavra, 6c não rão,8cc.adasraizes,como cenoura, na* 
íó querem que fignifique qualquer íu- bos, rabos, Scc. Sc a de toda a cafta de 
perficietérrea, ou (como elles dizem) cogumellos. Certo Filofofo moderno 
jacente, Sc eftendida no chão, mas tam* diz que as plantas perfeytas tem par-
bem a íuperficie plana de qualquer figu» tes orgânicas , quafi íemelhantes às dos 
ra direyta ,angular,eípherica, ou cur- animaes , 8c em certo modo íe poderá 
va. N ão acho em bons Autores Latinos dizer que o tronco das arvores, Sc o ta. 
o íubftantivo Flanum, i. Neut. de que Io das hervas lhes ferve de corpo, St oa 
ufaõ os Geometras; diremos Locus pia» ramos de braços, que a fua cafca he a fua 
nus, ou figura plana, a* Fem. Cicero diz pelle, que a fua parte mais intima he o 
Dua forma praHantesfunt,exfiolidisglo. íeu coração, que os nós faõ as juntas jque 
bus,explaniscirculus,autorbis.2.DeNat, fe ramifica em veas, por onde circula 
(Efiá a Villa fituadaemhü plano. Mon. ohumor,queheofeu íangue, 8c que a 
Lufit. tom. 3. foi. m . col. a.)(Debay- íua raiz, 8c as íuas fibras íaó a boca, St a 
xo do plano do mefmo circulo. Via Af- lingua,com queattraheo neceffario ali-
rronom.part. i. pag. 7.(Na ponta de ei- mento. Mas nem por iffo fe ha de dizer 
ma eftá hum plano de pedra, onde íe que as plantas íaõ animaes. Nefte erro 
podem affentar trinta homens. Mifcel» cahiráoAnaxagoras,Empedccles,Pytha-
lan. de Ley tão, 546. goras ,8c outros antigos Filofofos. Nem 

Plano. Adjectivo. Lugar plano. Ter- bafta para prova defta opinião o exem-
ra plana. Vid-Planicie.Planus, a, um.Cic. pio da planta,a que alguns chamão Sen* 
Das pedreyras para o Templo náo ha fitiva, 8c outros Planta pudica , ou ver-
maisque oyto mil paffos,8c fempre por gonhofa,porque quando querem pegar 
terra plana. Non plus funt ab lapidicinis della,eneolhe as luas lolhinhas,Sc asco* 
adfanum, quam rmlltapafjuum 0B0, nec ze cora íeus ramitos, Sc eftando livre do 
ullus eft clivus ,fed perpetuus campus.Vi» contacto , as torna a endireytar. Deu a 
truv. natureza a efta planta efta propriedade 

Plano. Metaphoricam. Confeffar tu- íem conhecimento algum, St íem prin* 
do de plano. He dizer com lhaneza tu- cipio de fenfação. Plinio a põem no nu-
do o que íe paffa. Omnia ingenue fateri, mero das hervas Mágicas, St chamalhe 
(eor feffus fum.) (Eu confeflarey de pia* -uEfchinomenen, nome que já lhe tinha 
no,que,8cç.Chryfol.Purificat.pag.i42. dadoApollodoro.DizemqueheoJW»* 
col. 2.) dos Turcos $ 8c Autores fidedignos affir-

Ablolro de plano. Vid. Abíolto. mão que na Ilha deS.Chriftovâo,&em 
PLANTA. Debayxo defte nome gene- outras Ilhas ha plantas, a que fuceede 

tico le entende qualquer arvore, arbuf- o mefmo. Muito menos fe deve admit-
to , flor, herva, Sc corpo vegetante, que tir a opinião dos que em algumas plan-
da íuperficie da terra, ou fora delia, co- tas reconhecem algumas virtudes mo* 
mo nas paredes, Sc telhados, ou debay- raes, fundados ho q Guilhelme Pa ri fie n-
xo da água, brora* creíce, Sc fe augmen* íe eícreve da oliveira , que plantada por 
ta no mefmo lugar, em que naíce, por mulher impudica, ou não dá fruto, ou 
myodas raizes,que Iança,ou fem raízes, logo fe murcha.Planta, a. Fem. 
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Planta viva,que tem r«izescom bar- 5.^.5.(fobentende-fexD genitivo Vitis.) 

bas, Si he boa de plantar. Viviradtx^cis. Plantar vides. Vites pangere. Não 
Fem. Columella o diz da vide. creyo que íe ache nefte fentido o prete» 

Planta do pé. A parte inferior delle, rito defte verbo. 
cem que pifa o chão. planta,'a.íem. So- Naquelle tempo fera neceffario pre. 
Ium , 1. Neut. Gc. parar covas de toda a cafta para as arvoi 

Planta.(Teimoda ArchitecTura.) He ies, quehas de plantar no Outono. Scro. 
a delineaçaõ,que faz o Architecto no pa- bes omnisgeneris,qttos eris Autumno con* 
pei, 8c a fórma íupetficial doedificio Io fiturus, hoc tempere praparare oportebit. 
em linhas. ç_/í.difit11 ichncgraphia , a. Columel. 
Fem. Vitruv. Dejcripta hneis adtficitfi* Toma-fe gofto em plantar arvores, 
gura, ou forma, a. Fem. (A Ichnogra» ou o plantar arvores he coufa goítoía, 
phia, cu planta de huma Fortaleza. Me- Confiidones arborum deleBant. Gc. 
thodo Lufit. pag. 19.) Campo plantado, ou em que fe plan* 

Planta. (Termo da Pintura.)Boa piá» tárão arvores. Ager confitus. Cie. 
ta íe diz, quando huma figura tem boa Arvore plantada. Arbor confita, Con* 
acção ,8c eftá bem aprumada, fazendo jitus,a,um.nefte íentido he deOvidio. 
firmeza fobre huma perna, ou em ani» A acção de plantar. Safio, ou confitiõ, 
bas, com muita graça. Ftguraptfla ,fir- onis. íem, Columel. Plantado, onis. Fem, 
miter ftans in uno pede. (Stare tn uno pe- Pim. Hiji. 
de he de Horacio) ou Figura ptfla, utro- O modo > cu a fórma, em que fe tem 
que pede, ou pedibus jirmiter injijíens. plantado. Confitttra, a.Fem. Cie. 

PLANTADO. Participio paífivo de Arvore que produzio huns renovos, 
plantar. Satus,a,um.Vtd.Plantar. (Valle bons de plãtar. Arborplandgtra, PUnit-
plantado de vários pomares Men. Lufit. gcr,a,um,nel\e\ientiàohe de Plinio Hift. 
tom. 7.191.) Aquelle que planta vides. Vit!fater, 

PLANTADOR. Aquelle que planta,ou oris. Majc.Virgil. 
plantou. Sator, is. Mafc. Columel. No li- Plantar arvores em hum jardim./»/?, 
vro 3. cap. 16. diz efte Autor: S.itcris rere hortos.Columel. 
officium eft. primam quam recenujjiwam, plantar em lugares humidos vides,q 
&fifien poffet, eodem momento, quo fe» hão de dar uvas brancas. Iuferere hum 
rere veht, de feminarto transjerrc pim» da loca de uva alba. Columel. 
tam diligenter exemptam , & integram, Plantar também fe diz porallufaõ de 
&c. varias coufas, que le põem direyras no 

PLANTAR. Abrir cova, 8c meter a àr* chão, ou em qualquer outro Iugar.Plan* 
vore. Plantar húa arvore pequena, hüa tar huma Cruz* Crucemfigere,wâtfi* 
herva,6ce. Arbufculam, ou herbam fer ere. gere. Gc. Plantar hum pao no chão (co» 
GVtv (fero, fevi,Jatum.) ou conjerere.Co» mo quando fe fazem eftacadas) Pdm 
Ikmeí. cu plantare {o , avi, atum.') Plin. tn terram defigere. Columel. Vid.Eítaca* 
Htff» da. Paos plantados. Statud poli. Varro. 

Plantar huma vinha. Vincam inftifue* Plantar íe diz da artelharia, & bata' 
re. Cicérodiz, Jugera trecetíta, ubi vi» rias, que íeafíèntãc em algum lugar, pi-
nea inftitui pofjunt. Suetonio diz Vitem ra bater num exercito , ou huma Cida-
inftitucre. Columella diz, Vinetum con» de. Plantar a artelharia. Tormftta follita 
fereré,& vineasconHituere.Vid. Vinha, in aliquo loco difponere, ou conflitutre. 

Plantar oliveiras em hü campo. Agra Vid. trataria. (Sobre o terrapleno nia 
oUis confertre» Columel» plantado algüa artelharia, JacintboFfrí' 

Se fe plantar a vinha em terra lecCa, re, liv.2. num. 95.) (PJanrandoartelha* 
& de pouca fubftáhcia; Sijejuno, atque ria, começarão a bater.» Portug. Reftaur. 
txiliagro fermnadeponentur. Columel. lib. part ..301.) 

• •--; •. - - Plantar. 
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Plantar arrayal. Vid. Affentar. ras peças de bater. Ca ftriot. Lufir. pag. 
Plantc-fe o arrayai ,ejr num momento 38.) 
As varias tendas faz tremer o vento. PLATANO. Deriva-fe do Crego Pia. 

Galhegos , Templo daMemor. liv. 2. tis,que vai o mefmo que largo, amplo, 
Oyt.71. eípaçofo, porque o Platano he arvore, q 

Plantar, toma-fe às vezes porfabrí. eftende muitoos ramos, Sc as folhas. A 
car, edificar, Scc Plantar humedificio, íombrado Platano heo feu major luzi-
£tem os edifícios, como as arvores , nos mento ; dilata, Sc entretece as íuas folhas 
aliceríesas íuas raízes) o ^ w conftrue- de maneyra, que no mais abrazado do 
re, ou domumconftruere, (flruo, Uruxi, dia não o pôde o Sol penetrar com feus 
slruBum.)(Seus edifícios plantados em rayos. Fizerão os Romanos tanta etti-
huma pequena Ilha. Luís Marinho, Scc. mação defta arvore, que comcuydado 
Apologet. Difcurí. pag. 31. verf.} igual ao gofto as fazião vir pelo mar Jo-

Plantarfe em algum lugar fe diz de nio, Sc asregavão com vinho, por iffo 
quem le põem em pé diante de alguém, diz Marcial lib. 9. Epigram. 61. Crevtt, 
In aliquo loco fe alicuififiere. Plantou-fe éreffufo latiorumbtamero. Parece quiz 
diante da Cidade com todo o feu exer- a natureza moftrar a fympathia do Pla­
cito. Ad urbem cum totó exercitu accejfit. tano com Bacco, dando a efta arvore fc. 
Ad urbem totÜ exercitam admovit.(PÍan- lhas dafeyção das da vide. Porém nos 
tou-fe armado no campo o íoberbillimo campos de Roma degenerarão muyto os 
Gigante. Vieira, tom. 1.418.) Platanos da fua natural altura , Sc gran-

Plantar,fundar,eftabelecer. Plantar deza. Eícreve Plinio Hift. que Licinio 
colônias. Colônias confiituere, ou colloca- Marciano, fendo Governador da Lycia, 
re. Gc. (Algüas Colônias que os fuccef. vira naquella Província hum Plata no de 
íores de Noé plantárão.Ceníura de Gaf- tão extraordinária grandeza, que os ra­
par Barreiros, pag. 22 J mos erão mais groffbs que os troncos das 

Plantar, no íentido moral, vai o mef. mayores arvores, St que no pé da dita 
mo que fundar, eftabelecer enfinando, planta, que eftava rachada, havia huma 
ptégando, Scc. Plantar a Religião Ca» concavidade, St dentro delia hum pia* 
tholica. lidem, ou Religionem Chriftia- no, cuberto de muígo, de que fizerão 
nam Euangelicâ doBrina fundare. Cice- meia , em que folgadamente couberão 
rodiz Punâatum magnislaboribus impe- dezoyto peffoas. Produz o Plarano hüa 
rium. Plinio Jun. diz Fundata legibus ei- fiorzinha branca, que tira a amarello, Sc 
vitasjfiAuito mais diíficuldade havia em humas bagas miúdas, redondas, Sc lanu. 
plantar a Fé. Lucena, Vida de S. Franc. ginofas. O P . Fr. IfidorodeBarreyra no 
Xavier, foi. 500. col, 2.) (Plantar, St feu Tratado das fignificaçoens das plan-
conlervar a Fé naquella Cidade. Mon. tas pag. 117. traz ao Platano por fym-
Lufit. tom. 3.175.; bolo, Sc figura da Alceza, Sc Mageftade. 

PLANÕRA.F/í. Plano. Vid. Planície. Platanus,t. Fem.Cic. No tomo 6. pag.32. 
(Hüa terra íobre outra, que no cima faz moftra o P. Anton. Vieira como nas vir. 
huma planura, graciofa em vifta. Bar» tudes, Sc propriedades do Platano fe re. 
ros, 1. Dec. foi. 154,001.3.) prefenta a Virgem Maria. 

PLATAFORMA.(Termoda Fortifica- Coufa de Platano. Plataninus, a, um. 
Ção.) He terra levantada em fórma qui- fpenulc. brevj no cap. 16. do livro 12. 
drangular (como Bateria) pofta fobre o Columella diz, Foliis Plataninis. 
reparo, da qual fe refifte, Sc offende o O lugar em que ha muitas deftas ar-
inimigo com a artelharia. Terreus plana, votes plantadas. Platanon , onis. Mafc. 
fiuperficie agger, & tormentorum bellico. Mardal.Platanetum,que fe acha no The. 
rum fedes, is.Fem. (Com proporciona- fouro de Roberto Eftevão, na opinião 
das plataformas, em que aítentárão mui- de alguns Críticos, não he Latino. (Os 
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morcegos fogem donde eftão Platanos. tino, Porphyrio, Marftlio Fieino , ée-
Chronograph.de Avellar, pag.67) PLAUSIBILIDADE. Aqualidade , ou 

Platano. Derão os Caftelhanos efte excellencia, que faz alguma coula piau-
nome a huma arvore do Peru, que antes fivel. ld,quo aliquidfit plauíibile,ou piau-
parece Paimeira,que Platano. Dá folhas Ju dignum. (Amefma matéria pode di-
rão largas, Sc tão compridas , quehuma verfificaraplaufibilidade.VidadaPrinc. 
dellas pôde cubrir hum homem da ca» D. Joanna, pag. 2.) 
beca até os pés. Do meyo dellas fahe hü PLAUSÍVEL. Couía merecedora de 
fruto da feyção de cacho de uvas, cada applaufo, ou que com razão, ou fem ra-
bago da groffura de dous dedos, Sc de zão íe applaude. Plaufibilis, is. Mafc.efy 
dous palmos de comprido, Sc de cada Fem. le, is. Neut. Cie. (Eftes Oráculos 
cacho pendem alguns trezentos bagos, falíos,como mais plaufiveis.Vieira,tom. 
que ou fe colhem verdes, Sc fe deyxão i«Pag-657.) 
feccarem vaíoscubertosde folhas,ou na PLAUSIVELMENTE. Com applaufo 
mefma plãtaamadurecem,8c defeccados da gente. Communi hominum plaufu. Se-
ao Sol, laõ mais doces, Sc de melhor gof- cund a omnium admurmuradone. (Para 
to. Todos os mezes do anno efta arvore que plaufivelmente benemérito, fe veja 
dá frutos, por que do tronco delia fem- felizmente bem correípondido.Varella. 
pre vem fahindo huns ramos, que fuc- Num. Vocal, pag. 469.) 
ceflivamente fruet-ificão. Defta meíma PLAUSTRO. He palavra Latina de 
planta ha outra efpecie mais pequena, Plauílrum,i. Neut. que vai o mefmo que 
a que os Caftelhanos chamão Dominicos, carro defeuberto. Plaullrum, diz Varro, 
a pelle dos bagos, q fahem della,he bran- ex omni parte p alam eft. (Do Plauftro do 
ca, Sc negra , 8c com eftas cores arreme* Sol fermofo,Sr puro.Inful.de Man.Tho* 
da o habito dos Religiofos de S. Do* más, liv. 3. oit. 7c. 
mingos. Deixao das ondas o ceruleo clauílro 

PLATEA. Cidade da Beocia, celebre Os Gdadoens do mar, & as exeellentes 
pelo famolo templo de Júpiter Liberta- Nimphasfiahindo no foberbo Plauftro 
dor. Na Olympiadâ 75. da íundação de Na água acendido vao chamas ardetes. 
Roma 175. Paufanias ,ScAriftidcs,Ge» Ulyff. de Per. Cant. 2.oit.5 2. 
neraes dos Athenieníes, Sc Lacedemo» 
nios, desbaratarão perto defta Cidade PLE 
o exercito de Mardonio , General dos 
Perfas. Efta mefma foy tomada dos La- PLEBE. O Povo. A gente Popular. 
cedemonios,Sc dos Thebanos; eftes ulti- Plebs, plebis.Fem. Cic.Sos melhores Au-
mos forão degollados pelos moradores tores íe acha Plebes no nominativo fin­
de Platea; mas caro lhes cuftou a fua per- guiar. (Expectaçóes da Plebe. Jacintho 
fidia , porque outros Thebanos os fa* Freyre, pag. 30.) 
queáráo, Sc deftruirão. Platea, a. Fem. A mais vil gente da Plebe. Plebecula, 

PLATÔNICO. Coufa de Platão, ou ini a. Fem. Gc. Vtd. Povo. 
ventada por Platão; Ideas Platônicas. PLEBEO. Coufa da Plebe. Plebtius,a, 
Vid. I ieas. Anno Platônico. Vid. Anno. um. Gc. 

Os Platônicos faó os fequazes da dou. Homem plebeo. Homo plebéias. Nos 
trinade Platão,cabeça, 8c coryphêo da antigos Romanos havia tres ordens. A 
íeyca dos Filofofos Acadêmicos, alfim ordem Senatoria, Equeftre, 8c Plebea. 
chamados, porque na Cidade de Alhe- A ordem Plebea vai o mefmo que a gen-
nas enfinou Platão no lugar chamado te do povo. (Levantarfe da ordem Ple^ 
Academia. Os principaes Filofofos Pia • bea à dos Padres. Vafconcel. Arte Mili* 
tônicos forão Apuleio, Alcinoo, Chalci» tar, part. 1. pag. 66. verí.) 
dto, Jamblico, [Philo Judeo, Proclo,Plo- PLEBiscíTo.Termo da antiga Jurií* 
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prudência Romana. Deriva-fe do Latim tom. i. pag. 529.) Pleitear a cortezia. 
Plebs, Plebe , Sc Scifcere, que vai o meí- Officiis inter fe certare. Ctc. (Pleitearão 
mo que Affentar , ordenar ,determtnar. ambos a cortezia. Jacinrho Freire, mihi 
E aífimPlebifcüo era odecreto , ou ley pag.8.) Pleicear a preferencia. Depri-no 
pofta pelo povodem ofuffragio dos Ss. loco cum aliquo coniendere. Ctc. (Sendo 
nadores , mas ló ao pedir do Tribuno, todos digniflimos de pleitearem a pre-
Magiftradodo povo,Plebifcitum,i.Neut. ferencia. Vida do Príncipe Eleytor, pag. 
Tit. Liv. 180.) Pleitear a gloria de fervir bem a 

PLECTÔRA, 8C Plecrorico. Vid. Pie- Republica , De officio tn Rempublicam 
thora, Sc Plechorico. certare. Tacit. A herdade fobre que le ef. 

PLECTRO.He palavra Latina de Pie- tá pleiteando. lundus, de quo ambigitur, 
flrutn, i. Neut. que quet dizer Arco de Cie. Pleiteaváo eftes irmãos.fobre quem 
Rebeca.ou outro femelhante inftrumen- delles feria Emperador. Regni certamine 
to de cordas, Plcflrum à pleBendo,quia ambigebant fratres. Tit. Liv. Os piren. 
to fides,fívechordaferiuntur. Vid. Etv» tes da parte do pay pleiteão com o fe. 
mol. Voffíi. Os Poetas vulgares chamaõ gundo herdeiro. Ambigunt agnad cum eo, 
Flett.ro a qualquer inftrumento mufico qui eft fectindus bares. Gc. 
de cordas. PLEITO. Diz o Meftre Venegas que 

Criou a naturezi Damis bellas, he vocábulo antigo Caftelhano, que ai» 
Que for ao de altos pleBros celebradas. gum dia queria dizer Concórdia, como 

Camões, Soneto 53.da 2.Centur. íe vè nas Leys de Caftella, chamadas 
Entre os cuidados do paterno ficeptro, Del fuero Jufgo; Sc agora tão travados 
E nobres exercidos de Diana, andáo, Sc táo mal travados , que não ha 
Ouvi cantar ao fom do Grego pleflro coufa tão oppofta à concórdia , corno he 
Con grave acento a Mufa Ludtana. o pleito. Por via de Apólogo , poderia-

Ulyfl. de Pereira, Cant. i.oit. 8. mos dizer.que o pleito caiou com a piei-
Plectro. Na íua carta Paftoral pag.69. ta, cujas arrhas, Sc dote forão, que em 

o Bifpo do Porto D. Fern. Correa, com quanto náo faltaífc eíparto, Sc dinheiro, 
decorofa metáfora chama ao badalo do procedeffem , 8c fempre foliem adiante* 
fino Píectro. ( O vão (do fino) fignifica Sc o filho legitimo, berdeyro da caía, St 
a boca, Scc. o Ple£tro , que ferindo, de do mòrgado fe chama Proceffo, porque 
huma, Sc outra parte o fino, faz no me- nunca o demônio acabe de proceder. 
tal o fom, fignifica a lingua.) Perfuadido defla verdade ElRey D. Pe-

PL EIAt>AS. Vid. Pleyadas. dro de Portugal mandou que todos os 
PLEITEANTE. Aquelle que tem piei* Letrados, Sc Procuradores aprendeffem 

to, que pleitea em juizo. Lidgator,oris. officios de novo, em que podeffein ga. 
Mafc. Cie. (O pleiteante medita na fua nhar a vida, parafazec parar o proceffo 
demanda. Vieira ,tom.*;. 135.) infinito do pleito immorcaliSt Mathias, 

PLEiTEARComalguemem juizo.í.1- Rey de Hungria , com pregão publico 
tem cum aliquo habere,ou lidgare cum ali» mandou que todos os Letrados íahiffeín 
quo. Gc. de Hungria, Sc logo ficou o Reyno quie-

Pleitear alguém a reftituição da fa. to. Ludoviç. Vives lib. 7. de corrupt. Ar-
zenda,que fe lhe tem tirado. Bona fua re» dbus. 
petere, ac perfequi lite* ac judicio. Cie. Pleito. Contenda judicial entre par-

Pleitear algüa coufa , ou íobre algüa tes. Lis,tis. Fem. Cie» 
corjfa com emulação , 8c competência. Pôr pleito a alguém. Litem alicui in-
De aliqua re cum aliquo certare. Cie .Ho» tendere. Gc. Alicui dicam impingere, ou 
racio diz* Certare oh aliquid. (Sobre efte Ssribere. Terent, Poz pleito de nullida-
mórgada pleitearão deíde o ventre da de de Matrimônio. Vanum, ou irritam 
mãy dous irmãos, Jacob, Sc Eíaü. Vieira effe conjugium Uti contenda. ( Ponha 
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Pieito de nullidade ante o Vigário, em toda a Igreja. Promptuario Moral, 
Promptuar. Mor. 3i8.)Vtd. Pleitear. 81.) 

Pleito criminal, que trata do delito. PLENI LTJNIO. Heo tempo,emquea 
Lis capitis. Lua diametralmente oppofta ao Sol, Sc 

Pleito civil, tocante a fazenda. Lis diftante delle cento Sc oitenta graos,que 
recuperatoria. íaó ametade do Zodíaco , delcobreaos 

Pleito omenagem. A fidelidade que o noffos olhos toda a parte luminofa. Os 
vaffallo tem promettido íolemnemente Aftronomos chamão ao Plenilúnio Op» 
ao íeu Senhor. Vid. Omenagem.'(Seno pofição. As oftras, lagoftas , Sc outros 
deftrito do Capitão General houver ai- marifcos tem mais fubftancia no Pleni* 
guns Caftellos com Governadores de lunio. Dizem que íó nefte tempo outros 
pleito omenagem. Luis Marinho D'aze- animaes eftão cora todas as íuas forças, 
vedo, Ordenanç. militares pag.i.) Sc que as formigas trabalhaó mais no 

PLEMUTH , ou Plimuth. Cidade de Plenilúnio, que nos quartos da Lua cref. 
Inglaterra noCõdado de Devonia.Tem cente, ou minguante. Plenilunium, ii. 
dous portos no mar Britannico,que a fa- Neut. Columel. No livro 11. cap.46.diz 
zem muito mercantil. Na America nova Plin. Hift. Plenilúnio maria purgantur. 
Septentrional,ha Cidade do meímo no» Traz efte mefmo Author outros muito» 
me, que he Colônia de Inglezes. Pli- effeitos do Plenilúnio. No Lexicon Ma-
muthum, i. Neut. thematico do Padre Vital, impreffo em 

PLENAMENTE. Inteiramente. Plene, Roma no anno de i69oacharás a razaó, 
Prorfus , omnino. Gc. Também o fuper» com que prova Keplero que nunca pa-
Jativo he uíado. Pleniífimamente. Per- ra a noffa vifta ha períeyto Plenilúnio, 
feitiflimamente. Pleniffime. Gc.$, deFi- (Quando no Plenilúnio a Lua eftiverem 
nibus. (Pleniífimamente podeis fatisfa- algü dos ditos pontos,8cc.Chronograph. 
zer. Vieira, tom. 1. 1007.) (Fora defte de Avellar, pag. 356.) 
mundo não fe pôde fingir em noffo ani» PLENI POTÊNCIA. AS faculdades, Sc 
mo ponto algum , em q não efteja Deos poderes do Plenipotenciario»/7»*/. Pleni-
pleniífimamente com toda fua magefta» potenciario. (Depois de aceitada com 
de, potência, Sc gloria. Alma inftr.tom. tanto exame de claufulas a Plenipoten» 
2. lio.) cia. Vieira, Sermão nos annos da Rai-

PLENARiAMENTE.Plenaméte.P/'»^. nha, pag. 11.) 
W.Perfeytamente. (Remédio que pie- PLENIPOTENCIARIO.O Miniftro,ou 
nariamente acodiffe a tão grande falta. Embayxador.que tem do íeu Rey todo 
Curvo,Obfervaç.Medic. 371.) o poder neceflario para a negociação 

PLENÂRio.Inteiro.Ufamos deftead- de huma paz, de hum cafamento, Scc. 
jectivo quando dizemos, Indulgência Qui ab Rege fuo fummam auBoritatem,ou 
plenária. Plenária quitação, plenária fa- ampliffimam pote Batem habet agendi, ou 
tisfação , 8cc. Indulgência plenária. Om- negotium aliquod gerendi. Legatus, plena 
nium omnino peccatorum venia, a. Fem. poteftate inftruBus, ou Legatus cum plena 
Vid. Indulgência. Dou-vos quitação poteftate. 
plenária de tudo o quefe me deve da fa* PLENÍssiMO.JubileoPléniflimo.r^. 
zenda de voffo pay. Quidquid mihi pa» Plenário. ( Pelo Jubileo Pleniflimo fe 
ter tuus debuit, aeceptum tibi ferrijubeo. perdoa toda a pena. Promptuar. Mor. 
Plin. Hift. (Meti na fua mão hum papel, 30.) 
que era quitação plenária de tudo o que PLENITUDE. No feu íentido natural 
por elle dera. Lobo , Corte na Aldea, he enchimento, 8c abundância. Mas or* 
Dial. 6.pag. 122.) Dar a alguém hüa pie- dinariamentenãoheufado,lenãonoíen» 
nana fatisfação. Aliemplene,ou omnino tido moral, Sc dogmático. A Virgem 
fadsfacere. (O Papa tem poder plenário Mãy de Deos teve a Plenitude da graça. 
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Grada plena. Dizia S. Paulo que tá Pd- pede haver plcthcra fem txorbitancia 
foa de Jeíu Chrifto habitava corporal* de hurr OUÍ , n as IO com huma certa te­
mente a plenitude da Divindade. Com a pleção delles,delproporcionada coma 
plenitude do poder concedem os Reys liaqueza da tal natureza. Chama Gor* 
certas graças, 8c remifloens, que não ÍJÓ leo a títe achaque Omnium humorum 
fundadas em Direyto. Attribuem es Ca- aquabtlis 'rcdundautta,a. Fem. (O enchi» 
noniftas ao Papa huma Plenitude de po. mento, Si quantidade dos humores, St 
der nos benefícios. Na 1. parte De pote- do íangue, ac que chamão Plethora. Re* 
ftate Ecdefiafiica, Conjíderat. ío. eícreve copil.de Ciruigia, pag. 232 ) 
Gerfon,que a plenitude da Potência Ec- PLETHÒRICO. Aquelle que tem plé-
clefiaftica he de ordem, Sc jurifdição,q thora. Qjii ejipleniori corporis habitu. He 
Chrifto conferio fobrcnaturalmente a S. plethorico.C>r/>í« habet juceiplenius.(Se 
Pedro, como a feu Vigário, Sc Monar* for homem na idade juvenil, ou viril 
ca Primarío,8c aos legítimos Succeffores plethorico. Recopil. deCirurg. 322 ) o 
delle, até o fim do mundo, para a edifi- livro diz PleBortco,deve íer erro da ím,-
cação da Igreja Militante, Sc confegui* preffaõ. 
mento da felicidade eterna. Plenitudo, P,LEURA.Deriva«4e do Grego/°/?«*y, 
is.Fem.He palavra Latina em outro len- que vai o melmo que Ilbarga.HeoPan» 
tido (Em Deos preexífte a Plenitude da niculo,eu Membrana, a que outros cha*» 
Santidade. AlmaInftr.tom.2.91.) mão Subcoftal. Nafce dastunicas,queco-

FLEONASMO. Deriva-fe do Grego brem os nervos intercoftaes, que faherti 
Pleonajeinique vai o mefmo que Redun* do eípinhaçojrecebe veas da vea fine con» 
dar, he o nome que os Rhetoricos dão juge, artérias da artéria magna, 8c ner* 
à redundância, Èc íuperfluidade de pa* vos do fexto par. Efta membrana, ou tu-
lavras, com que alguns Oradores fe ex* nica he dura, Sc branca, tem a meíma fi* 
plicão. Quint iliano lhe chama Superva- gura,queoThorax,8c he da mefma íubf» 
cua oratio , ou abundans fiupra necejjita- tancia, que o Peritonio. Ainda que mui» 
tem oratio. Algüs dizem Pleonafmus,mas to delgada, dizem os Anatômicos que 
Quintiliano não uia defta palavra lenão íe vé evidentemente que he dobrada, 
com caracteres Gregos. ( Por razão de mas mais tênue para a dianteyra, St mais 
certo verfo, que parecia cciofo naquelle denfa para as coftas, aonde eftá pegada 
breve Poema» dileorreo , enfinandeme nos ligamentos das ver febras, Sc por iffo 
o que era Pleonafmo. D. Franc. Man. laõ mais perigofos osPleurizes dorfaes. 
Epanaph. 2. pag. 249*) Vefte todo o peyto por dentro, Sc no 

PLEORIS. Vã. Pleuriz. (A defluxão meyo delle fe dobra para formar o Me­
ie manifefta em pontadas, Sc com dores diaftino, que corre do eípinhaço ao Ster-
de pleoris. Caftrioto Lufit* pag.ajõi.) non. A íua íuperficie convexahetão af-

PLETHORA. (Termo de Medico.) pera, como a fua Íuperficie concava he 
Deriva-fe do Grego Pleon, q vai o mel- liza, 8c humida. Membrana cavam thora» 
mo que Muito.JtAe huma redundância de eis partem fitccingens.Os Anatômicos lhe 
ia rgue, Sc carga de humores, que diffi- chamão Pleura, a. Fem. (De mais mol* 
culta a circulação. Quando com o calor le (ubftancia que a Fleura. Cirurgia de 
da febre, ou per outra razão o íangue Ferreyra, pag. 29.) 
intumece , & cem freqüente pulíaçáo PLEURÍTICO. O doente cjtemPleu-
circúla rapidamente, St dilata os vaíos, úz.Pkanticus, a, um. Plin. (Mandão 
não he verdadeyra Plethora. Também fangrar aos Pleuriticos no braço da mef* 
he falia a Plethora dos que íeachãocom ma parte. Correção de abufos , part. 1. 
demafiadoíangue por falta daslangrias pag. 171.}(Sangrando ahum Pleuriti. 
Periodiças.aquctinãoacoftumadoana* covioiahir daveya a matéria em lugar 
tureza» Em natureza ipfirma, Sc débil de íangue. Madeira, f.part. 1 i6.co).i.) 
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I LEURIZ. (Termo de Medico ; ín» ire , cem que geralmente fe figniflcão 

fia romã ção da Merribr-na , ou Túnica, todas as inflan.-nuçces do peyto. A íua 
t hrmadaP/e«rtí,ceir pcntada aguda,Sc caufa próxima íaó os ácidos peccanr.es 
ftbre ?guda, graudedcr deilharga,que na maffa languinaria.queccalhão o fan» 
impedindo a receílana extenlxó cos gue, 8» picando as partes men:br. noías, 
mufculosjdifficultan uyroa reípiraçãc. cccafiorão nellas repetidas ccntracçôes. 
Depois deinflammada aPleura»lcgofe Efte íangue lego depois de tirado íe faz 
irflaroma obofe pela meíma parte ; Sc emgrimcs,8c fecebre dehumatea vif» 
sfiim o Pleurisfprcpriarrente fallando) cola. Os Mediccs uíaõ da palavra Grc 
he inflamação da metade do bofe. Mui- ga Pleuropneumonia ,a. Fem. 
tas vezes procede efta inflammaçãodo PLEYÂDAS,ouPleiadas. Eftapalavrâ 
frio exterior , com o qual o íangue nes Grega íe deriva de Piem, que vai omeli 
bofes fe coalha, Sc coalhadole inflamma. mo que Navegar ,Sc as Pleyadas faõ hüas 
O Pleuriz exquifito, cu legitimo tem o Eftrellas,que apparecem no Equinoccio 
feu affento na pleura, ou nos nervos in- vernal, quando começa o tempo a fer 
tercoftacs adherenres.O Pleuriz baftar. bom para a navegação. Pleyadas tam* 
do, ou nothoinflarnma os mufeulos fub- bem fe pôde derivar de Pleiona,mulher 
coftaes, ideft, que eftão debayxo das cef- de Atlas, Sc mãy de fete moças chama* 
telas. Aquelle fe conhece pela lebre dasElectra, Merope, Maya, Tâygeta, 
aguda, que o acompanha* nelle náo ha Sterope, Alcione, Sc Ceie no, que ffe. 
febre,nem fede. Bum, 8. cutro íedivi. gundo a Fábula; perfeguidas de Orion, 
de em Alcendente, & Defcendente. O namorado dellas, recorrerão a Júpiter 
primeyro leva a pcntada para cima, às feu pay,que lhes deu oCeoporazilo,& 
vezes até a cla^icula. O Íegundo inclina as converteo em Eftrellas. As Pleyadas 
a pontada para bayxo, às vezes até os (fegundo os Aftronomos) he húa Conf» 
hypocondriosj8c finalmente ha quarro teilação de Íete Eftrellas, as quaes nsm 
eípecies de Pleuriz, hum doSternen,ou. fempre apparecem todas claraméte.mas 
tro do Thcrax, o terceyro das coftelas ora leis, Si era fete } por onde diffe Ovi« 
lupmores, Sc o ultimo das coffelas infe- dío Faftor. hb.$, 
riores. Pleuriz. Lateris dolor, \is. Majc. Quajeptem dici ,fex tamen effejolèrit. 
Hora. Lateralis dolor. Plin. Htji. Peuri- Nefte melmo lugar diz Ovidio, mora» 
tis, itidis. Fem. Cal. Aurelianus. Sereno lizando a Fábula, que a das feteirmãas, 
fiamrr.onico, famofo Medko,que vivia que de ordinário nãofe deyxa ver cia»? 
no tempo do Emperador Severo, 8c de ian.ente,he Merepe, que vendo as feis 
Caracalla , leu filho , no íeu Poema da irmãas caiadas com deofes,tem vergo-
Medicina, Sc dos remédios chama ao nha de apparecer , por ter caiado com 
Pleuriz Telum,i, Afctví.porqueadordo Sifypho homem morral; ou fenão (diz 
Pleuriz he aguda, 8c penetrante como omefmoPoeta noditolugar)aqueriáo 
feita. (A caufa occalional desPleurizes apparece he Electra, que põem a mão 
Ló flatos, htm ores, tem perarrento fan- diante dos olhos, por não verasruiuas 
guinho ,Scc. Vid. Polyanth. Medicinal, de Troya. Querem outros que Pleyadas 
pag 302) (Alfim em Pleurizcs deícen. fe derive do GregoPliotas,c\val o mef* 
d?ntes, como nos aícendentes. Curvo, mo que Muitas, porque apparccemjun-
Obíerv. Medic. 107.) ̂ . P o n t a d a . tamente.Eítâocollocadasnograoi8.do 

FLEUROPNEÜMONIA» (Termo de Signo celefte chamado Taur0,8c deíap» 
Medico.) Nem he Peripneumônia, nem parecem no principio do Outono. N<J 
Pleuriz i porque Peripneumônia he in- feu livro intitulado Nundus S)dtYeut,\ 
flammação des dous lobos dos bofes, Sc t rfirma Galileo ter deícuberto com, feií 
Pleuriz he ir.flammação de hum fó def* óculo de ver ao longe quarenta Eftrellas 
tes lobos $ 8c Pleuropneumonia he o ter? nefta própria Conftellação, na qual não 
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vem os olhes mais que feis,ou fete.Pleia- na,8c Nuno Barreto a VidadoEuange-
d.s, um. íem. Plur. Horat. Plauto, Vi- hfta. De outros Portuguezes , infignes 
truvio, Sc outros lhe chamão com nome cm todo o gênero de verfos, le poderá 
Latino, Vergili£,arum. Fem.Plur.afig» compor não íó huma Pieyada, mas hü 
mficationc vens, ou verm temporis, quo Firmamento,em q também terião bom 
orinntur.(Oriâo, Arturo, Hyadas, Sc lugar Aftros Femininos, porque D.Ber-
Pleyadas.Chronograpri.de Aveílâr,pag. narda Ferreira de Lacerda compoz a 
85ÕO vulgo chama a eftas Eftrellas íe- Hefpanha Libertada, Soror Violanre do 
re Cabrinhaf. (O oceafo das Pleyadas, q Ceo deu à luz muitas obras eípintuaes, 
chamão fete Cabrinhas. Chronograph. Sc moraes,D.Joanna Mâgdalena de Caf-
de Avellar,pag. 25.) Chamãolhe outros troefcuíou imprimir o q compoz, por­
ei íete Eftrello no Signo Tauro. que nas memórias fe fez roda a impref» 

Pleyadas.Com emulação dos Gregos, íaó, Sc a Condeffa da Ericeyra D. Joan» 
que derão o titulo de Pieyada a fete Poe» na de Saldanha, nunca podei á eclipfar 
tasilluftres,que florecèrãono tempo de nas fuás obras,com os disfarces do íeu 
Ptolomeo Philadelpho, Rey do Egyto, nome, os refplandores do feu engenho. 
a íaber ,Theocrito,Callimaco, Lyco- PLÍCA. Dobra. Náo he ufado, fenão 
phron, Nícandro, Apolloniode Rho- quando fe falia em Cafulas plicadas. Pli» 
des, Arato,Sc Homero o moço; com- catura,a.Fem.he palavra de Plinio Hif-
puzeraó os Italianos, Sc os Francezes as tor. Vid. Flicado. 
luas Pleyadas de Íeus Poetas Nacionaes; Plica, ou Plica Polonica. (Termo de 
a Pieyada Romana, que também foy Medico.) Hehumaimplicada multidão 
chamada Alexandrina, porque o Papa decabellos, affim da cabeça, como da 
Alexandre Vil. a mandou imprimir, barba, os quaes feeftendtm até os pey* 
confiava das obras Latinas de íete illuf- tos, Sc até a cintura tão intricados,8c em­
ires Poetas, Agoftinho Fovoriti, Apol* baraçados, que nem com o penteai íe 
lonioPlorens> Natal Rondinni, Virgi- podem defembaraçar, nem com ti» 
nio Ceíarini , Italianos , Fernando de loura, porque cortados deitão íangue. 
Fuftemberg, Bifpo de Munfter , Joaõ He achaque , conhecido em Polônia, 
Rotger Torcx, Alemaens § Sc Eftevão donde lhe refultou o nome de Plica Po-
Gradi , natural de Ragufa. A Pieyada lonica, Sc já fe tem communkado a ai-
Franceza foy compofta de fete Poetas gumas regioens confinantes com edito 
Francezes,que florecèrão nos Reynados Reyno; St he tão rebelde a todo o ge-
de Henrique II. 8c Carlos IX. cujos no» nero de remédios, que os Medites Po­
mes íaõ JoachimduBellay,Jodelle,Be-l. laços fe virão obrigados a coníukar as 
leau, Ronfard, Dorat, Baif, Sc Pontus Academias,para extirpar efte monftruo» 
de Thiard.Sem vaidade poderão os Por- fo achaque. Hercules Saxonia eíerc-
tuguezes compor huma Pieyada Lufi- veo hum Tratado, intitulado dePlicaj 
tana, não íó de Poetas infignes em me. Sc Francifço Morato na Luz da Medi. 
tro ordinário, mas (oque chfficil mente cina faz hum capitulo inteiro defte acha-
íe achará em outra Nação) humaPleya- que , receando que algum dia fe intro-
da de Poetas Portuguezes, Autores de duza em Portugal na gente pobre, que 
Poemas Heroycos : porque Carroens, com a pouca limpeza lhe poderia d2r 
Príncipe dos Poetas Helpanbocs,eícre- facii entrada. Capdli,tneKplicabili muld-
veo as Lufiadas, Gabriel Pereira a Ulyf- tudine wplexi, ou tnextrtcabili confufio-
fea, Franciíco de Sá de Menezes Mala- ne implicatt, Fada capillorum implicado, 
ca conquiftada, Miguel'da Silveira os onis.Fem. 

Macabeos, Manoel deGalhegos o Poe- Püca,que os modernos uíaõ em lugar 
ma Epithalamico, intitulado Templo de/?r<?<p/*f,pcftaemdiverlasvogaes,íaz 
da Memória» Manoel Thomás a Iníula- a dicção longa,como a Borído,oú breve, 

como 
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como Florido. Efcela Decurial, tom.5. da junioribus. Ou eftas Plombadas erão 
pag. 237. Vtd. Accento. huma efpecie de dardos , dos quaes diz 

Plica. (Termo da Mufica.) He a que Alciaro. Plubata funtjaculi genus.quunt 
liga as figuras à psrte direita, ou eíquer- direflavirga tn capite ferram apponitur, 
da , íubindo ,ou deícendo. Ha figuras, dein tindtque trtbult plumbo offixi , unde 
que tem plica, & ha figuras, que não tem nomen datum. (Dardos, Sc Plombadas. 
plica.*^. Arte Mínima de Manoel Nu- Arte Militar de Vafconc. part. 1. pag. 
nes,pag. 82. Não tem palavra própria 96.verf) 
Latina. PLÚMBEO. Vid, Plúmbeo. 

PLICADO. (Termo das Rubricas da PLONA. Cidade de Dinamarca.PWj, 
Miffa.) Cafula Plicada vai o meímo que **» Fem. 
Caíula dobrada íob>e o peyto. He cere- PLOSCO , ou PIOCZKO. Cidade Epif. 
monia da Igreja nos dias de jejuns,Vigi- copai do Palatinado de Polônia do mef. 
lias dos Santos, Sc oufros,em que a Igre- mo nome , fituado íobre o no Viítula. 
ja faz alguma demonftração de trifteza. Plocum, 1. Neut. 
Cafula Plicata, a. Fem, (Em tempo de 
trifteza íe hão de uíar Planetas,8c Caiu- PLU 
Ias Plicadas.Lucas de Andrade,Iiiuftta> 
ção 11. pag. 111.) Vtd. Planera. PLÜMA , ouPruma. Penna de Ema, 

PLIMUTH,OU Plemuth. Cidade. Vid. com que de ordinário feorna ochapeo* 
Plemuth. Penna, petafum adornans. No cap. i.do 

pLiNTHO.(Termoda Architedtura.) livro 10.diz Plínio Hiftor.fallando nef.-
Denva-le do Grego Phntos , que vai o tas pennas, Conos belli cos ,&galeasador-
mefmo que Ladrtlho. He membro do nantes penna. Quando for neceffario dir-
pedeftal ,ou he a peça quadrada, Sc cha- feha para mayor clareza Pennaflruthio»* 
ta, que ferve de fundamento às bafes das cameli, petafum adornans. 
columnas. Também íegundo Vitruvio Pruma na gorra , hupouco declinada. 
na ordem Tofcana Plintho he a parte Camões, cant. 2. oitav. 98. 
fuperior do capitei, porque na dita or- Official de pluma chamaõ os da Ve­
dem não tem o capitei cimaçocomona dona, Scc. cujo officio he eícrever. Scri» 
ordem Jonica, Dorica. Pltnthus,i. Fem. ba,a. Mafc. 
Na ArchitecTura tem efta palavra outras PLUMACEIRO. Official que vende Sc 
fignificaçoens, que não Íaó defte lugar, concena plurnas para ornato. Artiftx, 
Alguns fazem Quadra, a. íem. ( que qui pennas, qua ornatui adhtbentm\com-
tambem he palavra Vitruviana) íynony- ponit, ouvendit. Flumarius ,& plumati* 
mo de Plinthus. Tarrbem em Vitruvio lis íe diz ló de obras bordadas, ou reci­
fe acha Plinthis, idis»Fem. das com pennas de aves, ou a modo 

dellas. 
PLO PLUMÂDA , ou Plumadada. (Termo 

PLOMBÂDA. Deriva-fe de Plumbus, da caça de Alta volateria.) Para os fal* 
Chumbo. Na íua Arte Militar Luis cões tngulirem hüs fios,com quefepur*4 

Mendes de Vafconc. chama Plombadas gão, os Caçadores mifturaÕ com eftes 
a humas pelotas de chumbo, com que fios humas nigalhas de carne, Sc asem» 
antigamente juga vão os moços, para ex* brulhaõ com pennas miúdas, o que íe 
ercitarem as forças Com barbara ex- chama dar plumadas , ou plumadadas. 
preffaõ chamarão os Antigos a eftas Huma, Sc outra palavra fe acha na Arte 
plombadas, Martiobarbuli, como fe vé da Caça de Diògo Fem pag. 3. Pluma. 
no cap, 17. do livro i.de Vegecio,aon< da. Hum moderno, que eícreveo dtlra 
de diz, Plumbatarum quoque exercitado, caça em Latim, lhe chama Catharriti p+ 
quas Mardobarbulos vocant, eft traden- ftiUi.Pafttllus,i.Mafc.St%undoCt\lQ>* 

Plínio 

file:///com


PLU PLU 55} 
Plinio Hift. he huma maffa de íngredien- Fernandes, Arte da Caça, pag t. verf.) 
tes fecos, que feda para certos males. Ga» Plumagem para enxertos. Vid. Pru» 
tharricus ,a, um. vai o mefmo que pur*» magem. 
gante. Dar plumadas á ave. Avemca- PLÜMAÕ. Pluma grande, ou molho 
tharricispaBillis curare.Outroschamão de pennas. Pluma decumana,a.Fem.(Le-
a efta Plumada Turunda, ou bucceaftu» vavãohum grande Plumãoem húa lan-
pea, porque hc compofta de fios de efto» ça. Chronica delRey D. Joaõ I. pag.246. 
pa. col. 1.) 

Plumada, ou Prumada , também na PLÚMBEO. Coufa da cor,ou da natu-
caça de alta volateria he hü vultofinho, reza do chumbo. Plumbeus, a, um. Plaut. 
feyto de pennas, do tamanho da cabeça Eis nos dateis o fogo fie levanta 
de hum dedo pollegar,(fe de falcão for) Nafuriofa, & dura artelharia, 
que os falcões, gavioens, 8c açores lan- A plúmbea pela mata o brado efpanta, 
ção pela boca cada dia pela manhãa, o Ferido o ar retumba, & afjobia. 
qual vulto he conforme ao corpo da ave, Camões, Cant. i.oic. 89. 
Sc íe ajunta no bucho das pennas, Sc of- Plúmbeo, também vai o mefmo que 
fo-zinhos,queeffasaves comem,raiftu» pallido,ou livido,-Sc nefte íentido diz 
radas com a carne daquellas aves,de q fe Plauto, Plumbeus homo. Efte mefmoepi. 
cevão. DiogoFern.ArtedaCaça,pag.2. thetoíedá à cor do Planeta Saturno. 

Plumeusglobulus, efalcoms Jlomacho Que do fedmo Ceo Saturno infpira 
ejeBus. A Plúmbea luz,q o frio,& feco guarda. 

PLUMAGEM. Molho de Plumas, com Barreto. Vida do Euangelifta, 142.16. 
que fe orna ochapeo.Plumatilis, ou Plu» Bulla Plúmbea. Com Bullas, ou fellos 
meuspetafi ornatus.Mafc. (Os noffos paf- pendentes de vários metaes eícreviãoan* 
feavão no muro com galas , 8c pluma- tigamente os Emperadores; com Bulla 
gens, que moftravãoogofto,oudefpre- deouro aos Reys, com Bulla de prata 
zo da guerra,q íoftinhão. jacintho Frei- aos Grandes -, à mãy, à mulher, ao Pa» 
re , livro 2. num.46. Vid. Pennâcho. triarca com Bulla Plúmbea. Codinus in 

Plumagem, também fediz das pen* TraBatu de Aula offi ciis. Também tem 
nas,com quefe ornão as cabeças dos a» os Papas fua Bulla Áurea, Sc Plúmbea. 
nimaes, ouoselmos, 8cceladas dos ca- /?#//d/í«re<íheacomqueoPapaconfir» 
valleyros. Plumea crifta, a. Fem. Apex ma ao Emperador; com Bulla Áurea ef-
plumatilis. creveoClemente Vll.a Henrique VIII. 

A celada compõem, onde fe aperta Rey de Inglaterra, quando lhe deo o ti-
A famofa plumagem, que brotava tulo de Defenfor da Fé. Mas o fello pen. 
Daboca de huma ferpe, que defperta dente das Bullas dasexpedições,Sccol-
Nos olhos , como viva,fcindllava. laçoens Pontifícias, faõ de chumbo, Sc 

UlyffeadeGabr. Perreira, cantoó.oita- por iffo lhechamão Bullas Plumbeas.Po-
va 20. lydoro Virgílio eícreveo, que o Papa 

Plumagem , he o nome que os Ca. Eftevão Ill.foyoprimeyro,queufoude 
çadores de alta volateria dão às pintas Bulla P/«7»^d;masRinaldo he de opi. 
das pennas,queveftem os peytosdasa- nião que o ufo da dita Bulla começou 
ves de rapina. Pennarum peBoralium ma- deíde o tempo do Papa S. Sylveftre. No 
cuia,arum. Fem.Plur. (Os nomes adjun- feu Hierolexicon pag. 93. col. 1. diz Do-
tosaeftas avas íaó plumagens, as quaes mingos Macro, que antigamente dous 
fignificão propriamente as pintas das Religiofos Ciftercienfes tinhão por oíri-
pennas, com as quaes eftão veftidos os cio fazer as Bullas Plúmbeas, êc por iffo 
peytos deftas, porque humas dellas faó lhes chamavão Fratres plumbt , feu de 
pintadas em os peytos de branco, 8c pre» plumbo -, Sc para fe confervar a memória 
to , outras de pennas tuivas,8cc. Diogo defte officio,que depois paffou a fecu* 

Tom. VI. Aaa larss, 
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lares , tinhão eftes obrigação de íahir (Em quanto não conftar com mais clare» 
com habito de Barbatos Çiftercienfes za da legitimidade deftes chronicoens, 
nas Prociíloens dos mais Õfficiaes da correrão por obra pluripícrita. Cryfol. 
Chancellaria. (Como confta pela Bulla Purificat. 153. col.2.) 
Plúmbea. Promptuar. Moral cap. 11.) p L Ü S ULTRA ,8c Non ultra, íaó pa» 

PLURAL.TermoGrammatical.Heo lavras Latinas introduzidas em vários 
contrario de fingular.NasDeclinações, idiomas, Sc até na lingua Portugueza, 
Sc Conjugaçoens denota mais de huma para dizer que fe póde,ou naõ pôde cbe* 
peffoa. Numerus Pluralis. gar a mais. Dizem que Hercules chega» 

PLUMBO,OU Prumo. Vid. Prumo. do ao Eftreyto de Gibraltar, aonde aca* 
PLURALIDADE. Multidão, grande ba ornar Mediterrâneo, Sc principia o 

numero, ou o mayor numero. A plurali* Oceano, imaginando que para oPoen» 
dade dos votos, ideB, o mayot numero te não havia mais terra,mandara levan* 
delles. Suffragiorum maior numerus, i. tar naquelles limites duas grandes colú» 
Majc. Plura fiiffragia ,orum.Neut. Plur. nas com o letreyro Non ultra. Mas def. 

Da pluralidade dos deoíes quafi to. cuberta a America no reynado de Fer» 
dos os Filofofos Gentios íe rião. Veteres dinando, Sc Ifabel, Carlos V. feu íuccef-
Philofophi,plerique omnes, plur es deos, ou for nos Reynos de Caftella , Sc Aragaõt 
YMildtudtnem deornm irridebant. (Algüs tomou pordivifa o contrario dodito le* 
tiverão a pluralidade por inconveniente, treyro, a faber Plus ultra, querendo dar 
Varella , Num. Vocal, pag. 234,) (Não a entender que elle queria ir mais adian. 
he boa Pluralidade de Principados, hü te que Hercules, ou que não quer ia pôr 
deve fer o Príncipe. Alma Inftr. tom, 2» baliza às fuás conquiftas. Deftes modo») 
pag. 4 0 ) de fallar ufaõcommummente Oradores,. 

PLURiFiCAÇAÕF/W.Pluralidade/Na & Poetas nos feus encarecimentos. S. 
Plunficação das cabeças menos íe po» Francifço foy o Non plus uttra da peni« 
dem achar unidades de vontades. O Au- tencia, Sc pc-brezaEuangelicAiS. Caye. 
thor do Vergel de Plantas , 8cc. pag. tano foy o Non plus ultra da confiança 
554) em Deos, Scc. 

PLURISCRIPTO. Vai.O meímo que Como nao lhe acho Plus ultray 
tresladado, ou muitas vezes efcrito.Ufa- Pafiar além nao pretendo. 
fe defta palavra fallando em obras que Saõ verfos decerto Romance, 
forão tresladadas do original do Autor, PLUVIAL. (Termo das Rubricas da 
porque o original íempre tem emendas, Igreja.) Deriva-fe do Latim Pluvia, que 
entrelinhas, Sc borroens, Sc as obras plu- quer dizer Chuva,Sc he a veftidura Sa-
riferiptas fahem poftas em limpo. Os cerdotal, que vulgarmente chamamos 
do officio íabem por experiência que Capa de Afperges.Vov chamada Pluvial, 
os livros íecompoem,eícrevendo,rifcan- porque fe leva nas prociffoens fora dal 
do, cortando,ampliando, marginando, Igreja, Sc he defenfivo da chuva. VÜ. 
Sc apagando palavras, regras, Sc para. Capa de Afperges.(QuandooBiípQ for 
grafos inteyros, como o infigne Poeta reveftido com Pluvial, Sc Micra. Lucas. 
Lope de Vega diz em a íua Dorothea, de Andrade, Acçoens Epilcopaes, pag. 
pag. 81. refpondendo a quem lhe per» 72.) (Deftas capas de coro tiveráo orí-< 
S u n t o u gem os Pluviaes.Severim,Diío.wr.i70.)j 

Como compones? leyendo-, 
De Io que leyo, imitando, PNE 
De Io que imito, ejcrevtendo, 
De Io que eferivo, borrando, PNEU MA. He palavra Grega, que vai 
De Io borrado efcogiendo. o mefmo que Eípirito. Pneuma Sacro* 

Vid. Tresladado. Vid. Pofto em limpo,. íanto ,id eít,o Eípirito Santo. 
Mas 
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Mas porq hii Varai Santo,& temer o fo, 
Como nos canta o Pneuma Sacrofanto. PO 

lnful. de Man. Thomás liv. 6.oit. 94. 
PKEUMXTICO. Deriva-fe do Grego Pô. A parte mais miúda,Sc menos pai-

Pneuma, que vai o meímo que Affopro, pavel da terra.muito feca.que com qual-
vento, Scc. Maquina pneumatica, he a quer movimento le levanta no ar. Pul. 
que obra por meyo da modificação, ou vis, eris. Mafc. Gc. o dirainutivo Pulvif» 
compreffaó do vento, como orgãos,bay? culus, i. Mafc. he de Plauto. 
xóes, 8c outros inftrumentos de affopro. Fazer alguma coufa em pó. Aliquid 
Maquina pneumautica. Spiritale genus in pulverem extenuare. Plin. De hüa ter-
maehina. Vitruv. ou Machinamentum ra.oude certas pedras quefe desfazem 
pneumadcum. Plinio Hiftor. ufa do adje- em pó, Virgil. 8c Plinio Júnior dizem, 
ékivo, Pneumadcus ,a,um. Putris, is. Mafc. & Fem. tre, is. Neut, 

Foy o inventor das maquinas Pneu- Desfazem em pó as rochas ardcntes,lan-
maticas.ito pneumadcas invenit.Vitruv. çando nellas vinagre. Ardenda faxa, im 

Pneurnaticos também íoráo chama» fufo aceto, putrefaciunt.Ttt. Ltv. 
dos huns Médicos, que ao ar,queentra Coufa que facilmente fe faz em pó. 
no corpo, Sc aos fiatos, que nelle le ge* Friabilis , is. Mafc. & Fem. le, is. Neut. 
rio, attribuiraõ todas as operaçoens da Plin. Ser feyto em pó. Friari, (or, atus 
natureza nos corpos. Galeno faz men- fum.) Plin. Friare, mais propriamente, 
ção delles. Atheneo, Archigenes, Sc Aí- he eímiuçar entre os dedos, 
clepiades feguirão efta doutrina; St os Coufa cheya de pó. Pulverulentus,a, 
qucattribuem aHippocrateshum livri- um. O caminho , onde ha muito pó. 
nho Dejlatibus,querem que também elle Iter pulverulentum. Neut. Via pulveru» 
foffe Pneumatico. Vid. Gorreo nas íuas lenta, a. Pem. Cie. 
Definições Médicas, pag. 522. Coufa de pó,ou que tem pó. Pulve» 

PNEUMATÔMACOS. OS Hereges af. réus, a, um. Virgil. Pé de vento, que le* 
fim chamados.íaõ os meímos que os Ma- vanta pó. Turbo pttlvereus. Claud. 
cedonios, fequazes de Macedonio, Bií» Não fomos outra couía , que huma 
po de Conftantinopla. Deu-lhe a Igreja fombra, Sc hum pequeno de pó. Pulvis, 
efte oome, porque o erro deftes Hereges & umbra fiumus. Horat, 
era injuriofo ao Eípirito Santo, cuja Di- Revolvei fe no pó,como fazem as gal-
vindade negavão. Foy efta Herefia con- linhas. Pulverare fe. Plin.vid.Efpoiarfe. 
denada no íegundo Concilio univerfal Deytar pó nos olhos a alguém íe diz 
de Conftantinopla, reynando Theodo' metaphoricamente, por enganar com 
fio,cognominado o Grande. Eftes Here* vãas promeffas,8c falfas apparencias,que 
ges forão chamados Pneumatomachos, cegão o juizo, 8c não deyxão ver a ver. 
do Grego Machi, que vai o mefmo que dade. Fucum alicui facere.Gc. Alicui do» 
Combatimento,Sc Pneuma,que quer di- Bis dolis glaucornai ob óculos objicere. 
zer Efpirito , porque combatião eftes Plaut.Offundere alicui error em Tit. Liv. 
Hereges a gloria do Eípirito Santo. Alicujus menti caliginem offundere. 

PNEUMÔNICO. (Termo de Medico.) Pó de ouro. Auri mica,a.Fcm Lucret. 
Deriva-fe do Grego Pneumon, que vai o Pó de ouro, ou área de ouro puro, que 
mefmo que Bofe. Remédios Pneumoni. fe acha nas minas, ou nas prayas de algüs 
cos íaõ os que a Medicina enfina para rios. Balux',«eis. Fem. Plin. Naohecer-
curar os achaques do bofe. Remédio to que Marcial ufaffe defta palavra;algús 
Pneumonico. Salutare ad Pulmonis vi* lem Palus. 
tia, ou Pulmonis morbo medicamentum, i. Pós brancos, com que fe empoaõ, ou 
Neut. polvilhaõ as cabelleyras. Vid. Polvilhos. 

Pós. Prepara a Pharmacia muitas caí-
To m.YT. Aaa ij tas 



ta» de pós ,que faõ medicamentos fey-
tos em pói para .apartar, Sc repercutir ... P O B 
comuíoens, Pósdtmurtinhos, Sc pós de P©ai^E.Oqu«rrttafierko.Oquenãb 
-teias; par̂ >ertiricarfai]Ç5WB,Éc para mií- temG»eceffario.ííuncahepobre.quem 
t*er»r com a trepentina nos emplaftas} tens bores amigoa,8c íabealgüa arte.Trif. 
pós reftricTivoSipara comer a «carne fabe- te t idaiae a doip^bré* fe pede,envergo> 
.ja jias ferwhus » ft paraencourar póa *ie nha-ÍCjjle «âopcd^naorre defarae.A ne. 
pedra hume,queimada; para ajudar a«ejj« «erüdadeo oíwígaa mendigar, Sc ounen* 
cour.ar, Sí também para eftancar>4anigne digar o faz aborrecer. O íer pobre (dizia 
•pós de iaceriío,demyrtha,de Azevre,d.c Thucididcs) não he couía vergonhofa, 
íarcotola, Sc deíanguede drago, miftu» mas bem fi , o fer pobre por fua culpa, 
rados co© bolo Armênio; para encourar f̂ j ão fe pode chamar pobre aquelle,que 
a chaga da túnica do orho,pós de pedra fe contenta comoquetem. Aquemnà 
Hematitts preparada /jpara aüropar as defef* nada, o pouco parece muitos Não 
chagas cujas pós de João do Vigo. Eftes fe agafftlhSto no meímo hofpicío os-bei» 
faõ os nomes dos pós mais ulados, Sc da fortuna, Sc as riquezas do efpifjto. 
«fiaiscommujfisnasoíficinaspharmaAeu- Ainda q ocorpo myftícodeJefuÇririf» 
tiess, Todos-* oi pós medicinaes k po- to feja coa& pofto de ricos,Sr pobres, d» 
dem reduzir a dfras c|affes,a faber, a claf» tes tem o prameyro lugar, Sc íaõ a parte 
(e dos p6» 6raroaticQS'*St a daíTe do$ pós mais preciofa deíle; os Reys íaó as mãos, 
cr,e .ão laõ ajromaticos.I>ehumai ficou» os Prelados íaó os\olfao$, os povos íaõfls 
tiaelaíícfe-podçrá fazer hum grandeca- p#5s; mas os pobres íaó as entranhas, ef* 
talcgj. P.ua dar alguma noção da extr; • tão chegados ao íeu coração,- Sc quando 
vaganda tios feus nomes, bailará dizer baixar do Empyreo a tomar vingança 
que naclaffe dos pós aromaticos entraó das injurias.que íe lhe fizerão,começará 
Oi pó»" eleclfeuaríos analepticos , ou re- por aquelies,que na peffoa dos feus po» 
fiíinptivoSíQfi póscaryopbiJatosjSc roía. bres o def prezarão: Efurivi ,&nmde-
dos; pós Díacalaminet,Diaçinnamomos, dtftts mihi manducare. Os pobres vivem 
Piacomeros, Diacrocos , Diacalangos, quietos, Sc fegures* como não tem fatos 
PtahyfJopQS,Diamafgarítos,Diambros, da fortuna , não temem as íuas mudan» 
Diamofcos. Diapenidios , Diaprafios, ças;não fe perturbão com asextorçõa 
ÍHatragacaBthos , Scc. Os pós não aro- dos Tyrãnos; conhecem que osnãobttí» 
mancos Dó os pós, a que chamão Ar. cão a elles, a indígena a, fua coodutTora, 
thriticos,Aftringéteí,Bezoartieos,Cauf- cs põem em íalvo.Se por calamidade pu» 
ticos,C«phalicos,Digeftivos,ou Stoma- blica fahem da pátria, não tem faudades 
ticos,Herr»eticos,Antielipticos,Hyfterí. do que deyxão* tem por certo queem 
ces internos, Sc externos, Ne phnticos, qualquer parte acharáó quanto pofíii' 
Paononicos , Sarcoticos , Sternutato» hião. Quando Deos tira ao homem o ne-
rios, Scc. Pós Viperinos. Vtd. Víbora, ceffario, he final que o chama « fi -, a ne* 
PÔÜ de Quintilio, Vid. Quintilio. Pós de ceflidade he peça que toca a recolher, 
Sapato. Vtd. Sapato. Pós de Sandalos, não dejxaobftaculos noçamifipe|Vay a 
Vtd. Ssndaio. Pós de Sympathia. Vtd. alma uniifecom Deos íem impedirnen-
Symp.tthia. to. Nunca le julgou Seneca,maitfríice, 

Pô. Rio de fcalia Vtd. Pado. do que quando fe vio defpojacjode feus 
bens j achou que era bemaventiwança o 

POA ficar livre do cuydado de osconíervar, 
FOA. (Termo de Navio.) Poasíaó as a indigencia poz fim à íua elcravidáo. 

tres o mas na ponta da Bolina, que fa- Vid. Pobreza. Inops , opis. omn.gen Pa* 
zem fix.is na telta da vela, Sc lervem de per, eris.omn.gen.Gc. Pauperior, &p&-
eftcnder, quando o vento be eícaffo. perrimus íe acháo em Plauto. 

Fobre. 
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Pobre. O que não tem o neceffario 0 pobre do Zagalejo 

para o íuftento.O neceflitado, o que pa- Nao tem onde fe acolher. 
dece necelfidades. Egens, tis. omn. gen. Franc. de Sá, Ecloga j.num. 18. (Pobre 
Cie. do mundo, fe lhe não déramos melhor 

O pobre que pede,que mendiga.M?»- governo. Alma Inftr, tom. 2.58.) 
dtcus,i. Mafc. Gc. Pobre, no fentido moral, Sc efpiritual. 

Pobre , também íe diz dos Fidalgos, Os pobres deeípirito,a que Jefu Chrifto 
Sc dos Principes, que tem pouca renda,^ chama Bemaventurados, faó os que fem 
a q falta o neceffario para íuftentar com preíumpção de ícientes, Sc entendidos 
decoro a fua dignidade, a fua nobreza, vivem com hüa fanta fingeleza,8c Chrií* 
Hum Príncipe , que naó tiveffe mais tãa fimplicidade. De quem não tem ei-, 
quedezmilcruzadosderenda.íe pode* pirito,dizemos que he hum pobre ho* 
na chamar pobre. Nefte fentido íe pôde mem. De vós a elle vay muita differen-
dizer, Cui tênues funt opes. Gc. Nefte ça, porque íois todo efpirito, Sc diferi» 
melmo fentido dizia Horacio, Meofum ção, Sc elle he hum pobre homem, que 
pauper in are. Cavalheiro pobre, Vir no» não tem preftimo para nada. Nimirum 
bilis, cui res familiaris eft exígua. Gc. inter vos pernimium intereft -, tu quantus, 

Huma pobre velha. Ânus paupercu* quantus es, nihil nifi fapienda, ille jud­
ia. Terent. lis, fomnium. Terent. Fudlis, St fiomnium 

Cafas pobres, pequenas , maledifi. nefte lugar valem o melmo, que homem 
cadas , mal adercçadas. Pauper domus. inútil, Sc antes homem fonhado,ou re-
Virgil Em huma pobre caía. Subpaupere preíentado na imaginação de quem eftá 
teflo. Horat. dormindo,qhomem realmente exiftéte. 

Ser pobre. Não ter o neceffario» Ege* Pobre também íe diz de huma lingua 
re, ouin egeftate effe.Gc. nacional, falta de palavras , Sc termos 

Huma pobre capa. Mtfellum pallium. próprios, para exprimir o que fe quer 
Plaut. dizer. Inops lingua. Na minha opinião 

Muito pobre,fummamentepobre,po» tão fora eftá a lingua Latina de íer po* 
bríflimo. Homo egendffimus, ou quo nihil bre, (como muitos imaginão) que antes 
eã egendus ,ou rebus omnibus egens.Cic. he mais rica, 8c abundante que a lingua 
CunBarum rerum egenus. Sil. Italic. Bo» Grega. Ita fendo Ladnam linguam non 
norum efi pauperrimus. Horat. modo non inopem, (ut vulgo putant) fed 

Tinhão diminuído a taxa dos mais ri* locupledorem etiam effe , quam Gracam. 
cos, 8c tinhão acrefcentado a dos mais Cie. 1. delinibus. A noffa lingua he po* 
pobres. LocupledJJimi cujufque cenfus bre.Paupertatefiermonislaboramm.Quin-
extenuarant ,tenuiftími auxerant.Saó pa- dl. 
lavras de Cicero,que na oração 4. con- Os pobres de Lugduno. Erão huns 
tra Verres condena a injuftiça dos Có- Hereges, aífim chamados de Lugdunü, 
miffarios do dito Verres, quando quiz Cidade de França , vulgarmente Leão, 
porem Sicilia humaefpecie de tributo. onde vivia Pedro Valdenfe, mercador 

Homem pobre, mas pródigo, id eft, rico da dita Cidade, o qual nos annos 
que faz larguezas do pouco que tem. de mil cento 6c feffenta deu principio à 
ContraB'a in pauperiate fiolutus. Horat. fua feita com grandes larguezas , que 

Pobre, infehce, deígraciado, trifte, fez da lua fazenda aos pobres. íHü dos 
Mi fer, a, um. Vtd. Coitado. (Que te fez principaes pontos de fua doutrina era 
efte pobre povo? Vieira, tom. 1. pag. que entre os homens, como irmáos,por 
469.)Nefte meímo fentido à palavra Po- ferem todos filhos de Adam, os bens ha" 
bre feacreícenta do, ou da conforme o vião de íer communs. Como elle era ho» 
gênero da peffoa, ou coufa em que fe mem ignorante , não teve fequito, íe-
falla. não dos que andavão atraz delle por 

Tom.VI. Aaaiij conve*. 
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conveniência. Prohibirãolbe o exerci. Se queres ferpob/e íem ofentir,rhei 
cio debuin cfficio, incompatível com a te obreyro,deyta-tea dormir. 
fua igoorancia.Bukou aíylo nos montes Homem pobre,taça de prata, caldey. 
do Delphinado,& Saboya, q elle inficio. ra de cobre. 
nou có íeus erros. Pregava aos fequazes Homem pobre, depois de comer ha 
a.independencia com zelo de igualdade fome. 
entre todos, para lacudir o jugo da obe. A Quarefma , Sc a cadea, para pobres 
diencia aos Príncipes, Sc a qualquer dos «he feyta. 
feus difcipulos dava o meímo poder, q Quem mete a Judas com as almas dos 
a facerdotes, pretendendo que podiaõ pobres ? 
confagrar , Sc adminiftrar íacramentos; Es pobre, naõ tenhas gofto. 
obrigava-os a calçar landalias ao modo O homem pobre, 8c honrado, morre 
dos Apoftolos i aadavão em bandos va» o tempo que viveu. 
gabundos,Sc fem domicilio certo Forão Day mo pobre,darvolo-hey liíonjeiro, 
chamados Valdenfes em Francez, Vau- Tres gêneros de homés fe naó loífrem 
dois, da Aldea de Vaux no Delphinado, oo mundo, pobre foberbo, velho namo-
lugar do nafcimento delle. (Huns que rado,rico menrirofo. 
íechamavaó Humilhados, Sc outros Po* A homem pobre, ninguém o acometa. 
bres de Lugduno. Mon. Lufit.tora. 4.Í0I. Se te dá o pobre, he para que mais« 
36. col. 1.) tome. 

Adagios Portuguezes do Pobre. Na boda dos pobres, tudo faó rozcs. 
A rico naõ devas, St a pobre naó pro* A gente pobre, moeda miúda, 

mettas. O moço, Sc o amigo, nem pobre,nero 
Ao pobre, & ao Nogal, todos lhe fa • rico. 

zem mal. Na morte , ninguém finge, nem he 
Ao pobre, naõ he provey toío, acom- pobre, 

panhar com o poderofo. Naõ ha cafamento pobre, nem mor» 
ÃíTaz he pobie , Sc delgado quem talha rica. 

conta feu gado. Hum Clerigodo Porto, muito pobre, 
A vergonha no pobre, fallo mais po* mastaó dilcreto,que todos os principaes 

bre. da cerra folga vaó de praticar com eltêj 
Dámo pobre, darto-hey aborrecido, eftando hum diaencoftado a huma per* 
Detraz da porta do pobre, toda a vi- ta, chegou hum Efcudeyro pouco mais 

leza fe eíconde. rico, que elle, Sc o Clérigo começando 
Na cafa do homem pobre, todos pe* de íe ir. St o Efcudeyro perguhtandolhô 

lejaõ, Sc naõ íabera de que, Sc he porque porque fe nia ,relpondeolhe; Pornaóeí» 
naõ tem que comer. tarmos dous pobres a huma porta; • • 

Naõ he pobre,íenaó o que fe tem por POBREMENTE Corh pobreza. PafTaí 
pobre. pobremente por falca do neceflario.M»* 

Naõ te faças pobre a quem te naõ ha le vivere. Gc 
de fazer rico. Pobremente , com pouco gafto. Vi» 

O homem pobre, a dobrado cuftoco • ver pobremenre, gaftar pouco , tendo 
me. com que, Exigue fumptum facere.Tertnt. 

O teftamento do pobre, na unha fe Pob;ementevei\ido.MalèVtftitus,ou 
eícre ve. vili vefie te Bus ,a,um. 

O preguiçofo fempre he pobre. POBK.ÊTE,OUPobrezinho, paupercu-
Homem pobre, com pouco íe alegra. Ias, a, um. Terent. Horat. Pobretes, mas 
Naó he pobre o que tem pouco, fe. alegretes. He frafe do vulgo. Pouper**) 

naõ o que cubiça muito. U ,(edhtlares. 
Mal fe doe o farto,8c rico.do pobre fa- POBREZA. A falta do neceffario para 

minto. o fui 
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o fuftento da vida. Pintarão os antigos a Pobreza, q na Gentilidade era taõ bayr 
pobreza em figura de mulher, com hüa xa, no throno da Cruz fe vio exaltada, 
mão preza , Sc atada a huma pedia, 8c Na Chriftandade, & particularmente no 
com humas pequenas azas, para moftrar eftado Religiolo, a pobreza voluntária 
que ha pobres, que fe adiantariaó muy. larga a terra , para fe apoderar do Ceoj 
t o , Si 1 anaó grandes emprezas , fenaó defpqjafe de bens caducos,para accumu» 
eftiveffem atados ao duro penedo da ne- lar thefouros eternos ; reparte com po* 
ceffidade. Ainda aífim muito fe deve à bres a fazenda , para tornalia a cobrar 
pobreza,que fegundo Apuleio, íoy a in- centuplicada entre os Anjos.Priva«»fe das 
ventora das artes. Segundo a fentença luas rendas, para do mundo fabir mais 
vulgar, a pobreza naó he vileza, mas he leve. Faz-fe fantamente mendiga , par* 
aparelho para ella. Depoucas coufas ne- ter a Deos por Provifor. A pobreza leva* 
cefíita a pobreza , acubiçade todas. Ao da com paciécia,8c íoffnmcnto.he neca* 
homem taz a pobreza conhecer quem racter vilivel da Predeftinaçaó.Naõ por 
lhe quer bem. Deldeque a pobreza co- iffo devem os ricos defconfiar da íalva-
meçou a íer de f prezada, por todos os ca- çaó. Quem naõ he pobre, ajude, Sc hon*j 
minhos bulcou a iniqüidade riquezas. A re a pobreza. Efereve Surio, que S.Luis, 
pobreza he oafylo da innocencia: mais Rey de França, Sc o B. Antiadeo de Sa* 
raros faó os delitos, aonde menos com- boya, ferviaó aos pobres cora acabef* 
muas íaõ as riquezas; naõ pôde o luxo deícabetta.Paupertas.atis.Few. Inopia, a. 
reynar onde anda nua a gente, nem cau• FenhCie. Paupertes, ei Fem. Virgil. Horat. 
fa doenças a gula a homens perfeguidos Fazemos pompa da noffa pobreza. Am». 
da fome. A Santo Agoftinho 1 he pareceo binofa paupertate vivimus. Jtêvenad. 
Rema mais fermofa depoi&de vécida,ía- Pobreza. Limitação, pouca fazenda; 
queada,& pobre.do q quando opulenta, Scc. Egcflas , atis. Fem. ou penúria, 4. 
vicToríofa, 8c triuníante j porque na íua Fem. ou indigentia, a Fem. oures famim 
proíperidade fe emprega vão as íuas ri- Uaris exígua, ou rei familiaris mguQia. 
quezas no lafto, nas delicias, 8c em ef • Ge. Sc algumas vezes Tenuitar. Cora a 
pedTaculos, nos quaes ou fe peccava, ou minha limitação fuftento a íua pobreza. 
fe enfinava a peccar j mas(como adver- Ex méis angufliis , illius fufiento tenuita» 
tio o dito Santo) no meyo das íuas rui- tem. Cie. Epift. lib. id, Ep. 21. 
nascra Roma menos vicioía,Sc pelo con- Pobreza que obriga a pedir ei mola. 
feguinte mais felice; porque naõ ha infe» Mendicitas, atis. Fem. Cie. 
licidade, que com o naõ poder peccar Pobreza Religiofa, he huma volunta^ 
naõ chegue a fer fortuna. Grande loucu* ria abdicação de tudo o qua fe paflue, 
ra he nafcer pobre, Sc cançarfe para vi- Sc de tudo o que o amor próprio pôde 
ver rico •, muito melhor he dormir com julgar nsceffario } os Religiofos fazem 
íaude em cama pequena, do que deitar- voto íolemne defta pob eza no dia da 
íe em grande leytocom doença. Nem a íua profiflaõ. Paupertas Religiofa. 
pobreza, nem as riquezas põem o ho» Pobreza em frafe protrerbial. Apa* 
mem em eftado de naõ temer ,fó a boa breza naó he vergonha.Naõ conte» tua 
razaó lhe faz efte bem, induzindo-o a pobreza a quem te naó ha de dar de íua 
naõ defejar riquezas, 8c a naõ temer po- fazenda. Naõ te exalces por riqueza, 
breza. O certo he, q aífim como muyto nem te abayxes por pobreza.Naõ ha me* 
mais claramente íevéoSolem humtan» lhor meftre que a neceflidade, Sc pobre-
que de água limpa, que em hüa poça de za. Quem diz que pobreza naõ he vile-
agua turva,aífim a graça de Deos muito za, naõ tem lizo na cabeça. Quem po* 
mais refplandece em ânimos limpos de breza tem, dos parentes he dcídem. A 
affectos aos bens da terra, do que em co- cafta a pobreza lhe faz fazer vileza. A 
rações tui bados com a ambição delles. A pobreza obriga a vilezas. Em defte! ro a 

pobre-
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pobreza dá mais tcrmento. Naõ te a- dal. EfereveFhilaftrio,que havia hulha 
coníelhes lebre tua riqueza cem quem fey ta de Judeos,que venera vaó as fontesj 
eftá em pobreza. 8c os poços, como mananciaes da graça, 

A pobreza de huma lingua. Falta de 6c que eftes taes fe chamavaó Puteorttas, 
termos, & palavras proprías para a de- o que deu occafiaó ao Senhor para dizerj 
claraçaõ das matérias , em que le lalla. Stdentes vtnite ad ^#dí.Dizem,queem 
Lingua egeftas , atis. Fem Lucret: Ege- huma das Províncias da China ha hús 
fias patrit fiermonis.Pltn.Jun. (He termo poços de fogo, na boca dos quaes põem 
que argue pobreza de linguagem, Lo- agente a ferver a panela, Sc aífim íem 
bo, Corte na Aldea. Dialog.3.pag.54.) gaftar lenha, nem carvaõ cozinhaõ fa. 
Vid. Pobre. miliasinteyrasofeucomer. Cavar hum 

Noffa Senhora da Pobreza. He o ti- poço na margem de hum rio,eraoada* 
tulo de huma imagem da Mãy de Deos, gio com que os Gregos íignificavaô a 
que feveBera em Lisboa na Ermida de necedade de quem faz qualquer obra 
Santa Barbora do Caftello. Tem humas inútil , Sc íuperflua. Brigar com caens 
coroas de folhas de Flandes já taõ co- em hum poço, era outro adagio, com 
midas da ferrugem , que pela decência que também os Gregos fignificavaó o 
íe lhe deviaõ tirar -, mas contentaríeha trabalho de quem lida com gente im* 
com ellas aSenhora para mayor demonl* pertinente, de que fe não pôde defem» 
traçaõ do muyto que ama o feu titulo, baraçar. Poço.Puteus, i. Mafc. Cie. 
Noaffe&o, no exercício, Sc no defape- Água de poço. Aqua putealis. Ovid. 
go das coufas terrenas ninguém foy Columel. Aqua puteana. Plin. Hift. 
mais períeyto amante da pobieza,que a O com que fe tapa a boca de hum 
Emperatriz do Ceo. Também fepode* poço. Puteal, is.Neut Cie. 
ria dizer que com efles pobres ornatos Poço de Democrito. Para fignificar 
íe quer a Senhora moftrar amiga, Sc pro- que nefte mundo eftá a verdade oceul» 
tectora dos pobres. ta a todas as efpeculaçoens do engenho 

POBREZINHO.Diminutivo de Pobre, humano, dizia Democrito, que jazia a 
Pauperculus,a ,um. Terent. verdade em hum poço. 

Poço. (Termo de navio.) He a altu* 
POC ra do bordo do navio , à cuberta do con* 

vez. Dos navios de ponte na orelha íe 
POÇA de água. A cova em que a água deípeja muito mais facilmente o mar, 

fe ajunta fem poder correr. Lacuna, a. do que dos navios de poço. 
Fem. Virgil» Poço de S Patrício. He huma caver* 

POCEIRO Cavador de poços. Putea- na na Província de Ultonia em Irlanda, 
rius, ii. Majc Plin. em que (fegundo referem Gambdem, Sc 

POCEIRO» NosCoutosde Alcobaça Mattheus Panfienle)pelasoraçõesdeS* 
he hum cefto de vimes, alto, Sc redondo, Patrício fe fez huma vifivel reprefenta* 
em que fe lava a lãa, ou outra coufa , ia. çaó das pen2s dos condenados aos Gen* 
hindo a água pelas aberturas. Também tios, Sc obftinados peccadores ,quenáo 
ferve para levar roupa , fruta, Scc. queriaó crer que Deos caftiga na outra 

POCILGA.Pid.Pofüga. vida os peccados, que nefta fecommet-
Poço. Terra profundamente cavada íem. Naó falta quem tenha efte calo por 

em redondo, Sc guarnecida de pedras, fabulofo. 
donde a água, ainda que manancial, co- O poço de Carochc. Na Província de 
mo a de fonte,naõ corre, Sc ainda que pa- Entre Douro, Sc Minho, termo da Villa 
rada, como a da cifterna, naó mendiga dos Arcos de Valdevez, Freguezia de 
dos telhados as gottas que cahem,mas na noffa Senhora do Valle (íegundo relata 
fua própria prilaó tem todo o feu cabe- o Author da Corographia Portugueza, 

tom. 
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ttm.X. ibtoftf} toVoitlpCfyOtf^árfico, I?ÒÍDÀÕ. Fer^roarqueadodotryeyopor 
o qual deve fer ponta do>lflfern©, por- diante;* com gume pela pa>rrç d#<ientra, 
que raroí íaó as aaorJS^w^demwrtiós 8ceffe muito delgado, Sc agu-io. Putato-
naó tragaõ a elle a affògar peffoas de ter*, ria fiais ais.Fem.Q adjècliVQ Ptitatortus, 
rfsmuyremotas.quenuacáaefta tinhaó a,nm,hedeUlpiano. > 
vindo. .v• -" , : •'< ' Pol>ALÍRiA. Diísem que hunl dos fi-
^xr.T»cowinPRa,ouftfi3oeíra, ou Pico- lhos de Eículapio foy chamado Poda» 
ba, ou Pacobete. Parece qtie eftes qua» Mrio-^Si taó infigne Medtco, como íeu 
«ro nomes faó dehama ló planta. O Pa- pay. A efta noticia acrefcenta à Hiftoria, 
dre SimaÕde Vafconcel.nas Noticias do ou Fábula notáveis íocceffós. Do nome 
firafil,ipagud»6if.§t$'¥. lhe chama Paço' defte famo Io Medico Podaltno tomou 
berra,em Jorge Marogravo lib.3. cap. 14, Camões motivo para chamar à Mediei-
pag. 137. feachaõ os outros tres nomes» naPodatiria: 
Heh-jma.planta doBrafil, cujas folhas Hum velho que entinado 
chagaó a ter de comprimento tinte pai- Das Gangettcas Mufas na Çtiencia 
mos, Sc ase" tíjuawo, Sc cinco de lar^ró, íaó Podaliria futtl, & arte fylvefire, 

, muito li«as> ôc a modttide folhas depei» Vecea§ velho Chiron d^AchillesMeflrè. 
gaminho, fazem hum certo ruído , Sc Ode 8. Eftanc. 9. 
eftrídor aos impulíos do vento , que < PODAR nas vinhas, he cortar toda a 
facilmente as raíga; dá efta arvore fru» rama , Sc deyxar fó a vara , Sc effa hurri 
ros todo o anno, que faó da feyçaõ de pouco defpontada : porque, ainda que a 
cachos de uvas,Sc eftaõcheyos de graófi- vara defpontada náo dé tantos cachos; 
nhos a modo de figos, dós quaes tam» como a inteyra ,os poucos, que dá, me* 
bem tem o labor.OtronCo,ainda queda draõmais, Sc auvahe melhor.E he pre. 
groffura da perna, he taõ tenro, qüe a ciío que o Podador aperte bem o far*. 
efpada o pó Je facilmente decepar de hü mento com os dedos , para que náo fe 
corte. Vid. Mufa. He outro nome da di- fenda, que fe adi «a fenaõiae, poucas vi­
ta planta^ des fe cortarão, fera que fe fendac , St 

:-::. POD -» danâo*íe muito, porque nunca íoldaói 
! vi - v \ & por alli lhes entra o ficio-, calor, 6f 

PODAS O alimpar as vides,8c»outras vento. Vicem pMure. Columel. 
plantas, cortando a lenha fuperflua» O Podaf de pollegar. He cortar bayíco, 
podar com razaó fe pôde fazer em aca- 8c no mais verde, para que rebente com 
bando a vindima , ou na Primavera por mais força a vida. VitemJü-polléeemton. 
Fevereyro, St 'Março. A primeyra poda defe. CdameUaJib.4. cap.21. Vid. Polis* 
íe pôde fazer às vides velhas,Sc fracas,8c gar. Ha outros modos de podar, 
às que eftaõ em terras frox as, ligeyras, Podar de rabo de gato, be alimpar o 
& areniícas, 8c às que eftaõ em lugares bacello de toda a rama, Sc deyxar lhe hüa 
altos;Scfazendõ-fe nefte tempD,naócho- varinha fomente com dous olhos jun» 
raõ , nem fe lhes vay a fobftarccia pelas tos aó pao veTho,Sc íegarlhe os olhos pa-
cortaduras * mas ifto naõ he íeguro nas ra cima. 

terras frias. A poda derantes do Inverno Podar de trombeta,he deyxar no cor* 
he boa, caindib-le at folthas ás vides, Sc po da vide velha a vara do vinho, Sc a 
a da Primavera, quando querem come* diante deyxar hü terçaó. Efta poda dey-
ç*tabcot&t.Putatio9oniS. Femé CK. O ta- no primeyro anno maisnovidade.mas 
rempo da poda. Tempus putadonis. Cor- com o tempo he deftruição da vinha, 
tar à poda. Vid. Podar. Oorras fórmras de poda* faó, dey x i r 

PODADEIRA foucç.Vid.PodaÕ. a» vinbjs emtalaõ, andando as cepas 
PoDfAn>âfK.O que poda as vinhas.Pu» enterradas -, deyxar arraftroens, Sc varas 

tator , is. Mqfc+PifgiL , que nalcem ao pé da videyra > cortar o 
bacel» 



tf% POD YKJU 
bacello pelo pso velho, lançandolhe fó»' Nos outros fentidos ifto fe pôde ver.' 
ra a rama,que lançou no primeyro anno, Licet hoc videre in reliquis fenfibus. Cie. 
a que chamaõ Arrair,que affim arreben- (Também dirleha com Horacio videre 
ta com mayor valentia, ou naõ cortar ra- *ftò 
ma alguma, o que he notoriamente pre- Ifto fe pôde fazer licitamente. Idfieri 
judicial, porque defta forte fe enfraque* fas eft. Idfacere licet. Gc. . < 
cem as plantas, 8c a força que haviaõ de Ifto fe pôde ver nos Poetas./*/ in Pm 
lançar nas raízes, a deytaõ na rama, 8c tis cerni licet. Cie. 
perde-fe huma novidade. Ha uvas que Do leu próprio inimigo fe pôde a-
pedem poda curta, ou por fallar por fra» prender. Fas ejl & abbofte doceri.Ovid, 
le dos Podadores, Poda abordoada,ou- Já agora naõ me poffo valer do vofíb 
trás uvas querem poda comprida -, mas conlelho. Non efi integrum mihi,conjilio 
toda a poda fempre fe deve fazer con- jam uti tuo.Gc. 
forme pede a qualidade da terra •, ifto o Com ifto quizeraõ eleurecera gloria 
enfina a experiência. de Cataõ, não fabendo o que pode a in-

PODENGO. Caõ que caça coelhos, tegridade,a magnanimidade, Sc a virtu. 
He mais bayxo que galgo , que caça de. Eo negodo Catonis Jplendorem macu-
lebres. Canis venator cumculorum. Po. lare voluemnt, ignari quid integritas, 
dengo he nome genérico de outros cães. quid magnitudo animi, quid denique vir* 
Os falcoeyros, ou caçadores de Volate- tus valerei. Cie. 
ria chamaó Podenges a outros caens Acho q lois venturofo de poder ainda 
muito differentes dos que ordinariamé* efcolher o que quizerdes. Mihi videre 
te chamamos Podengos.Sobre a palavra fortunatus, cui de integre e-ípoteftasetiam 
Vertagus, diz o P. Bento Pereyra na lua confulendi quid velts.lerent. 
FrofodiaquehaPodengo,queíóvayao Naó poffo deyxar de exclamar.Afe» 
maro,Sc traz a caça para cafa. Também poffum quin exclamem. Gc. Naõ poffo 
ha Podengos de água- No Dialogo 16. conter as lagrimas. Nequeo quinfieam. 
Corte na Aldea, pag. 3 $9. diz Francifço Plaut. Eftou reduzido a tal eftado,que 
Rodrig Lobo,que fe conhecem na Cor* naõ poffo nem deyxallo, nem retello. 
te os Eftudantes entre os outros homens, Ego in eum incidi infelix locum, ut ne* 
como podengos de água, pela gadelha, que mihi ejnsfit amittendi, nec retinendi 

Em Irafe vulgar dizemos de hum ho. copia. Terent. 
mem vil, he hum Podengo, Tratou-o Naõ poffo mais, id eft, faltaóme as 
como hum podengo, vai o mefmo que forças. Vires me deficiunt. Gc. Eftavaó 
Tratou-o como hum caõ,como hü ho- taõ cantados, que naó podendo mais 
mem vil, bayxo, indigno. comfigo, fe deytavaó lobre o caramelo. 

PoDENTES.Villa de Portugal na Bey- Fatigati, in ipfio gelu deficienda corpora 
ra, tres legoas de Coimbra. He do Mar- fternebanf Quint. Curt. Naõ le podendo 
quez de Arronches. mais nem caminhar, nem ver. Cum jam 

PODER. Verbo. Poffe (Poffum, potui. non ingreffu mododeficeretur,fed & vifl* 
fem íupino.) quire, quivi, quttum, (fiu» Sueton. 
turumqutbo.) Gc. Pôde fer que me engane. Fieri 

Naõ poder. Neqmre, queo, quivi,qui* ut fallar. Gc. Pôde íueceder que íeja ne» 
tum (futurum) nequibonon poffe. Ctc. ceffario dar de comer ao doente logo no 

Naó poffo eferevervos íem chorar, primeyro dia, Sc pôde ferquebaftedar. 
Ad te non queo fine lacrymis fcnbere.Cie. lho rto íegundo dia, ou no terceyro. Po* 

Naó ha couía taó pequena na nature- teft primo die primus cibus dandus effe, 
za, q naõ fe poffa dividir. Nthtl tn rerum poteft fecundo, poteft terdo.Celfi lib. 3 cap. 
natura eft minimum, quod dividi nequeat. 4. Elle me parece mais íelice que os deo* 
CíC- les, fe he que pôde fer. Mihi videtur iUt 

1/ 
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ijifas eft) fuperare Divos. Catull. importância, dà-os Deos a bons, Sc mãos 

Poder. Ter poder. Ter authoridade. indifferentementei 8c aífim o poder, que 
Poffe , valere, potefialem, & aufloritatem elles tem , fempre he dádiva de Deos, Sc 
habere. Valere auBoritate. Gc. No feu como tal, deve efte poder fer temido, Sr 
tanto,pouco pôde.Minusperfe potefi.Gc. refpeitado dos fubditos.O mefmo Deos, 
Tudo pôde. Omnia poteft. Muyto pôde que fez a Mario Coníul de Roma , fez 
para com elle. Ejus auflorttas multam aCeíar Emperador-, Augufto, Sc Nero, 
apud illum valet, ou magna eft apud eum Veípafiano, Sc Domiciano, Conftanti-
auBoritate,& grada. Gc.O meímo Ora. no Magno, Sc Juliano Apoftata, ainda 
dor diz nefte fentido, Plurimi poffe apud que taó contrários no modo de reynar, 
aliquem. Muito pôde com o povo. Valet tiveraõ da mefma maõ de Deos ofcep. 
auBoritas illius apud plebem. Cafar. Para tro, Sc efta mefma maõ na boa, Sc má ad-
com elle nenhuma couía mais pôde, que miniftraçaõ dos feus governos íe admi* 
a fua própria vontade, Sc o própriojui- ra, Sc fe adora. Do mais poderolb fem-
zo. Nulla res efi, qua plus apud eumpol* pre deve o mais fraco receber a ley vhe o 
leat , quam ipfius voluntas , atque judi- que nos Apólogos o açor diffe àcotovia. 
rium. Ge. O fraco quando quer hombrear com o 

Poder mais. Prevalecer. Noconíelho poderoío, imita ao mono, que quanto 
pode mais efte parecer, Sc foy affenta* mais alto fe levãta, mais defcobre o pou* 
do que o dia feguintefe partiria pela ma. fadeyro. Sem a fubordinação dos que 
drugada. Hac vicit in con filio fententia, menos podem aos mais poderoíos feria o 
& prima luce conflituunt proftcifci. Ca» mundo moral hum cahos. O homem he 

far lib. -\.de Bello Gal. Por importantes animal fociavel, fem paz naõ pôde fub-
que íejaõ os negócios, que íe podem of» fiftir afociedade, procede a paz da or-
lerecer, nunca em mim poderá mais o dem , a ordem he filha da authoridade, 
medo, que a fidelidade. Nulla res tanta efta he parto do poder. Mas os que tem 
exiftat, ut poffit vim mihi muorem adhi» poder,naó devem querer,fenaõ o que for 
bere, quam lides. Cie. proSex.Rofic. jufto. Ifto diffe Plínio a Trajano no íeu 

Poder às vezes vai o mefmo que ter celebre Panegyrico. Tudo a Cefar he li» 
força para foffrer, pararefiftir, para to. cito, excepto o querer o que naó eon* 
lerar, Scc. Naõ poder com hum pefo. vem. Cafari, citm omnia liceant ,hoc mi* 
Oneri fiuccumbere, (bo, cubui, cubitum.) nus licet. Entre juizes muitas vezes fen* 
Tit. Liv. Naó poffo com tantas dores, tencea o poder O poder he rayo, Sc ef. 
Vixfuftineo totdolores. Cicero diz, Non te coftuma fazer mais dano onde acha 

ferendo effe, por não poder, nefte fenti- mais refiftencia. O poder he a pedra de 
do. Corpoque pôde com todo o gênero tocar do juizo, Sc bondade do homem; 
de trabalho. Par laboribus corpus. Quin- na execução íe manifefta a capacidade 
til. Aquelle que tiver eícolhido hum aí» do talento, Sc o interior do animo. No 
fumpto.com que pôde ,ideft, propor- eftado da vid3 privada, quem a modo de 
cionado à capacidade do feu talento, ccbra, interiçada de frio,jaziainnocen-
Cui leBa potenter erit res. Horat. te, Sc fem veneno.muitas vezes aos rayos 

Poder. Nome. Faculdade para mao- do poder defperta a malignidade conge-
dar. Domínio. Império. DoCeotraz to- lada.Scem quem lheparece,a lança.To* 
do o poder a íua origem. Non eft poteftas, do o poder dos dominantes íe reduz a 
nifi a Deo. Rom. 13. i.Até o poder de poder efpiritual ,8c temporal, fecular,8c 
mãos Principes,heconceffaõ,&permif» Ecclefiaftico. Na Ley Efcrita, o poder 
íaõDivina,porfinsparticularesdaPro- temporal eftava avinculado ao eípiri. 
videncia de Deos. O Reyno dos Ceos mal, Sc íubordinado a elle. Cefar, ainda 
naó o dá Deos fenaõ aos bons, os Rey- que Gentio, movido de íeu próprio Syn-
nos da terra, como domínios de pouca derefis , ou natural conhecimento do 

bem, 
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bem,8c do mal, por naõ pofíuir com vai. Poder. Faculdade.Jurifdiçaó. AqueN 
dade o titulo de Emperador, fefezele- le, que tem o poder ls,penes quem ellpo-
ger Pontífice. Naõ repugna a uniaõ def. tefias. Ter poder íobre algüa couía.Jw 
tes dous poderes. A carne, Sc o efpirito habere alicujus rei. Ovid. Habere aliquid 
íaõ dous principados, que podem eftar inpotefiate. Gc. Tenho em meu poder o 
feparados, Sc juntos. A carne fem o efpi- livro.de que íe falia. Liber,de quo agttur, 
rito tem fentidos, Sc appetites,Sc nos a- apud me efi.]i que efte negocio eftá to. 
nimaes domina ; o efpirito lem a carne talmente no teu poder. Ciim tota hujus 
eftá nos Anjos, Sc tem entendimento, Sc reipotefias titafit. Gc. Eftar debayxodo 
vontade } no homem ,íubftancia mixta, poder de alguém. Effe in alicujus pote. 
eftá unido com a carne o eípirito, mas date, Gc. Eftá em poder de marido, \h 
com lubordinaçaó, porque manda o ef- mariti mancipio eji.Naô eftá ifto no noffo 
pírito, Sc obedece a carne, a qual he caí- poder.Id non efifitum in nobis,nonefi no­
itada do eípirito , quando naõ obra fe- bis liberum,non eft noflri arbitrit, ejrpote-
gundo o fim efpiritual: na carne íe repre- Jlads,&c.Dar a alguém poderes para faJ 
fenta o poder temporal, no eípirito o po- zer algüa coufa, Poteft atem aliquid faci. 
der efpiritual. No tempo des Apoftolos endi altcui dare, tradere, ou permittere. 
eftesdouspodereser2ódiftintos; agora GV. Tirar a alguém os poderes que tem. 
íaó unidos , Sc conftituem a Religião Aliquem poteftate aliquid faciendi priva» 
Chriftáa ,em que o poder Ecclefiaftico, r*.Gr.No teu poder eftá a noffa vida. Te 
como no corpo humano, o braço direy- penes ejl arbitrium vita noftr.a. Ovid.Sa» 
to , tem a mayoria, Sc concorre com o geytarle ao poder, Sc võtade de alguém, 
braço efquerdo nas operaçoens para In didonem ,& ar bit r atum alteri Jedede» 
bem de todo o corpo, deve o poder tem- re.Plaut.Poder abio\utc.Potetlasfumma, 
poral do Príncipe lecular concorrer com Fern.Gc. Vid. Abfoluto. Naõ tem no íeu 
o poder efpiritual do poder Ecclefiaftií poder hü toftaó. Ne affis quidem ejus efi. 
co para bem da Igreja; quanto mais que Dar alguém todos os poderes no mane. 
ajudando o Príncipe lecular afazer para jo de algum negocio. Totnm negotium ali. 
a Igreja bons Chriftãos, deftes meímos cui permittere. Gc. Deu EIRey poder a 
faz para fi bons fubditos , Sc alfim lhe Pedro lobre os bens de Paa\o»Patdi bona 
moftra a experiência, que para o felioe Rex permifit voluntati &potcftati Petri. 
governo de hum Potentado, naõ ha me» A poder. Alcançar alguma coufa a po. 
lhor politica, que a doutrina de Chrif- der de rogos. Mulds precibus aliquid im-
to. Poder. Poteftas, atis. Fem. Potentia,a. petrare, Aliquid obdnere aJfidnitaU pre* 
Fem.Ge» O grande poder de hum exer- cum, alfim como diz Cicero, Aliquem 
cito. Magna. & firma copia. Gc. Veyo affiduitate exercitadonis fiormare. De 
o inimigo com grande poder. Hoftis cum dous exércitos, quando toda a Infanta-
ingend venit exercitu. ria, Sc Ca vallaria peleja, fe diz que daó 

Poder. Auroridade.Credito. ^ / / ^ r z - batalha de poder a poder. Omnibtis co­
tas , atis. Fêm.Gc.Ter muyto poder.^2- piis pugnare. Naõ fe arrifcavaõ a dar ba-
lere auBoritate. Gc. As pefioas,cuja ami- ralha de poder a poder./» cafium univer* 
zade, benefícios, Sc merecimento rem Ja dimicadonis non venubant. Tit. Liv. 
para comigo grande poder, li, qui apud (Em huma batalha campal, dada de pó-
me ò amicitia , & benefiens, &dignita- der a poder. Mon» Lufit. tom. 2. foi. 98. 
te plurimhm poffttnt. Gr.Náo ter poder, col % ) 
naõ ter authoridade. Sine potenda effe. PoDERio.Efta palavra.aindaquevul-
Plinio Jun. gar em Portugal, he mais Italiana, que 

Tem poder na Republica. Pollet in Portugueza. Os Italianos , particular-
Republica. Cafar. Ter poder p^r meyo mente na Lombardia , chamaõ Poderi 
dos Íeus rogos. Valere rogando. Ovid. às íazend.-is,que tem no campo com íuas 

peiten» 
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pertenças, Sc abegoaria* & alguns JurifJ A principal, Sc mais forte Cidade da 
coníultos alatináraõefta palavra, Sc lhe Podolia Superior, he de Kaminiec, da 
chamarão Podenum^ pelo que prudente- qual he hoje fenhor o Turco. Podolia, a. 
mente adverte o P. Bento Pereyra no íeu Fem. 
Elucidario ,num. 743. Sc 744. que Pode- PODRE. Apodrecido, corrupto, Scc. 
num naó he palavra da Jurifprudencia, Diz-fe do trigo , dos legumes, da fruta, 
mas introduzida por alguns Jurifconíul- carne, Sc c.Putridus, a, um. Cic.Putre* 
ros, Sc que Poderio em Portuguez ref- dme vitiatus, a, um. Ovid. PutrejaBus, 
ponde a poffes. Nos Poetas he ly nony a, um. Lucret. Putris , is. Mafc. & Fem, 
mo de poder. tre , is. Neut. Horat. 

Pois com virtude heroyca,& defenfiva Dentes podres. Dentes putridi. Gc. 
De Solimao abate o poderio. Febre podre , chamaó os Médicos à 

Iníul. de Manoel Thomás, liv. 9, cit. que procede da podridão dos humores, 
127. Sc ha febrespodres intermittentes, cau-

PODEROSAMENTE. Com poder. Fo» fadas da podridão do humor, que a fa-
tenter. Horat. Quintil» O comparativo, culdade expultriz leva a todas as par-
Potentms heulado. tes docorpo. Febris*pútrida. Também 

P oderoíamente. Com força, com vi- os cavallos faõ fugeytos a febres podres, 
gor, com empenho. Ajudar a alguém po- Sc principalmente os cavallos novos, Sc 
derofamente. Emxejuvare aliquem. Caf. todos os Alazoens, Sc Ruoens, porque 
Os homens de bem defenderão podero* faõ de temperamento mais calido. 
(amente a minha caufa. Meam caufam bo* De quem eftá gallicado, ou caqueti-
nt enixè fufceperunt.Cic. co, Sc cheyo de mãos humores dizemos, 

Poderoíamente , vulgarmente vai o eftá podre. Interanea illius tabo putri li* 
meímo que Muito, Rio-fealta, Sc pode- vent. 
rofamente, Bebeo-íe alta, Sc poderofa- Membro podre fe chama metaphori-
mente. Vtd. Muyto. çamente aquelle fugeyto, que no corpo 

PoDEROSO.Oquetempoder.PtfjVwí, de huma Communidade, ou no corpo 
tis. omn.gen. Gc. da Republica perverfamente procede.Sc 

Muito poderofo. Prapotens, tis. omn. he capaz de inficionar aos mais com a 
gen.Potentiffímus,a,um.Gc. contagiofa depravaçaõ dos feus coftu» 

Homem poderofo. Muito rico. Vir mes.Putridum membrum,i. Neut. 
magnis opibus praditus.Cic. Os podres. No Íentido moral vai o 

He homem poderofo em amigos, & mefmo, que o mao interior de alguém, 
riquezas. Amicis ,&opibus valet. Gc. ou algum defeyto intrinfeco, Sc oceulta 

Poderofo, fallando em hüa Cidade, miferia. Efte modo de fallar le confor-
Provfncia, ou Reyno, querem muyto ma comanatureza,emCujasobrasa po-
poder.Pravalidus, a,um.Tit. Liv.Qi» dridaõ começa do interior. E aífim di-
cero d\z,Potens Civitas. zemos, Fulano tem feus podres. Latent 

Poderofo. Que tem muita virtude, in hujus hominis animo oceulta viria, ou. 
fallando em hervas, remédios, 8c c. Her- funt in hujus hominis animo quadam la­
vas poderofas paraefte.ou aquelleeffey- tebra vitiorum. Quem lhe conhecera os 
to, que tem poderofas virtudes , Scc. podres: Urinam aliquis intimam hominis 
Herba potentes. Ovid. Poderofo reme- improbitatemperfipiceret. Deícobri-lhe os 
dio. Remedium efticax. Celfi. meus podres , as minhas mais oceultas 

PODÔA. Fouce podadeyra. Vid.Po- miferias, enfados , trabalhos, Scc.Inte» 
daõ. ftinos dobres tpfi patejeci. Cicero chama 

PODOLIA» Província de Polônia, Sc Inteftinus dolor às penas, Sc moleftias 
hum dos Palatinados daRuffía verme- domefticas. (Naõ me acho taó faó, que 
lha.HedivididaemSupcrior,& Inferior, tenha para o cutelo mais que muitos 

Tom. VI. B'*b podres, 
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podres, Scc. Chagas, 2. part. 356.) (Af** legium, ou puleium, i. Neut. Gc.Os Bè* 
laz terá de matérias em tantos Podres, ticarios chamão ao Poejo da primeyra eí-
como lhe põem. Ibid. 133.) Pec*e Pulegium Larifolium,pulegium re-

Podre também fe diz da alma pela gtum,pulegiumvulgatum,ouvulgare>,Sc 
corrupção do peccado.Naõ fizera elcru- ao poejo da fegunda efpecie chamãolhe 
pulo dedizer em Latim Putris antma,)â Pulegium alter um , foliis oblongis, pule. 
que Horacio chama a olhos lafcivos,P«- gium cervinum, Sc anguBtfolium. Os La» 
tres oculi ( Não fe eíqueça defte charco, tinos lhe chamarão Pulegium, de Pulex, 
que aqui eftá com a alma cada vez mais que vai o mefmo que Pulga, porque o 
Podre. Chag. Cart.Eípirít.tom. 2.465.) fumo defta planta faz fugir as pulgas. 

PODRICALHO. He pouco ufado. Vai Diz Laguna que alguns chamão ao Di» 
õ meímo que couía podre. Vid. Podre. ctamo poejo bravo (O poejo bebido pro» 

PoDRÍDAolha. Vid. Olha podrida. vocaourina, cheyrado com vinagre faz 
PODRIDÃO. O eftado da coufa apo- tornar osdefmayados;pofto na gottath 

drecida. Putredo, inis. Fem.Ovid. Vid. ta a dor ; cozido em água, Sc lavando, 
Putrefacçaó. mata a comichaõ. Recepil. de Cirurg. 

Podridão. A matéria podre, que fahe 289 ) 
das chagas, apoftemas, Scc. Sonies, ei. POEIRA. Muito pó, levantado da ter» 
Fem. Celfi. ra. Multus humo, ou ex humo pulvis ex. 

POE citattis. ou com Claudiano,TurbopMlve' 
réus. 

POEDEIRA gallinha. A que põem Poeira. Metaphoricamente.Quemle3 
ovos. Gollina, quaovaparit,ouoVaeâit. vantcu efta poeira?Quis hos rumores,ou 
Ovipara naõhe de bons Authores Lati- fermonesdiffipavit? Tudo foy numa po-
nos» cyra. Omnia evanuerunt.Omniãinfomum 

POEDOUROS. Fios de feda, ou de ou» abierunt. Também dizemos Apagar, St 
tramateria,queleembebemcomatinta desfazer poeyras. (Effaspoeyra«,quelá 
dotinteyro para a communicar à penna. levantou o demônio, fó fe podem apa* 
FUafierica,atramentoimbutaadintingen- gar com chuva, neceffario hechorâllas 
dum calamum. diante de Deos. Chagas, Cartas Eípirit. 

Poedouros. Tãbem ha poedourcs de 209) (Desfeytas eftas poeiras, não dey* 
Pintores. ( Nefte licor botay pannos, 8c xarey de apparecer a v. m. neffas portas, 
óstornay a enxugar muytas vezes para ibid. 324} Naõ havemos de levantar 
Poedouros Nunes,Ârte da Pintura,65.) poeyras íobre coufas de nada, ouím ma' 

POEJO. Herva. Ha de duas eípecies. terias de nonada. Non debemustregaiüi 
O poejo da primeyra efpecie lança mui- agere in nugis. Ex Gc. Non dekntus in 
tos talos quadrados , Sc felpudos, huns parvis rebus tragadias movere. Efi Quin' 
levantados, 8c outros rafteyrosj tem as til, Tam bem nefte Icntidofe diz, Praga-
folhas redondinhas como as da Mange- dias excitare.Naó façocafo das poeyras, 
rona, mas maisbrandas.Sc mais morenas, que levantas. Tuis non perturbor traga-
As fuás flores faõ azuis, ou purpureas,Sr diis. Ex Gc. (Se levantou grande poey 
às vezes de hum vermelho defmayado, ra fobre andar a pé. Chagas, ibid.i8{.) 
Sc raras vezes brancas, Sc ao redor dos (Se levantou efta poeira da demanda, 
talos eftaõ poftas a modo de anéis. O Hiftor. da Companhia, tom. 2. foi.6. 
cheyro dèfta planta , particularmente col. 1.) 
quando eftá em flor, he aromatico , o Poeira. O vafo das eícrivaninhas,em 
labor he tcrt, Sc picante. As folhas da que eí\á a zrea.Vafciiltí^arenulartím.qlti* 
fegundaeíperie defta herva faõ compri» bus res feripta aâfpergnntur. 
dinhas,Sc tftreyras ,8ctem es talos re- POENTE.Vid.Poneme. 
doados, Sc algüa coufa vermelhos.Pu- POEMA. Na íua n.ais ampla fígnifí* 

caçaõ 
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caçaõ Pcetica. Poema Dramático he a Fazer, ou com por hum Poema. Poe 
Tragédia, a Comedia, ou Tra giccme. ma facere, ou componere, ou condere. Ctc. 
diz. O verdadeyro Poema, St ló digno POENTE. A parte Occidental do mü-
defte norre.he o Pcema Épico, cu He- do, onde fe põem o Sol, quando íeau-
royco, o qual para fer períeyto ha de zenta defte hemifpherío. Occidens, tis. 
ter tres circunftancias, que reípeytaõ o iWrf/V.íobentendefe Sol.Occafus,ús.Mafc. 
affumptOjOten po.Sc omodo.Primeyra: Cie. 
O Poema terfeytohadeterporaíTump. POENTO. O que tem pó , coufa cu» 
to hum íó Heroe, como Achilles na Ilia- berta de pó, ou chea de pó. Pulveru* 
da de Homero, 8c Eneas na Eneida de Untus,a,um.Gc. 
Virgílio, Sc a acção defte Heroe ha de POESIA. Deriva-fe do verbo Grego 
íer única, Sc unicamente fua delle a glo- Poieetn, que tem dous fentidos, Sc vai o 
ria, ainda que repartida por aquelies, q meímo que Fazer , Sc Fingir, que íaõ 
nella o acompanharão.Segunda: O tem- duas propriedades da Poefia, porque a 
po,em que foy executada a acçaó.quc fua perfeyção eftá em defcrever , pin» 
íe celebra, nem ha de fer muyto anrigo, tar,Sc reprefentar as coufas ao vivo, co» 
nem muyto moderno, porque no Poe- mo fe as acabara de fazer, Sc juntamente 
ma a acção do Heroe fe propõem para a tem liberdade para excogitar , Sc ungir 
imitação, Sc para efte éffèyto naõ con- o que quer- A Poefia he huma certa ca­
vem que feja taó remota , que as cinzas dencia, medida harmônica, Sc métrica 
da Antigüidade a cubraõ, nem taõ pro- confonancia de palavras fegundo as leys, 
xima, que o nimio reíplandor cegue os Sc ufo de cada lingua, cora que fe decla» 
olhos de quem a contempla .* mas cora rao que quer dizer com expreffoens vi* 
proporcionada diftancia entre o antigo, vas, enérgicas, St mais livres, que as que 
*Sc o moderno, ha de ter fogo com cinza, fe ulaó na Profa. Com di verfos gêneros 
que naõ abraze,Sc cinza comfogo.que de verfos fe fazem dirf rentes Poeíias 
náo resfrie. Terceyra: O modo confifte Latinas ,com verfos Hexametros a Poe* 
no eftylo,qhade ler fublime, femefcu- fia Épica, ou Heroyca, com verfos Hef 
ridade, mas grave, Sc mageftofo, íem af. xam.tros, Sc Pentametros a Poefia Ele-
fecTaçaõ, Sc fuave lem mollidaõ: todas giica, com verfos Saphicos, Adonicos, 
as figuras,8c elegâncias da Rhetorica lhe Phaleucios, Archilochios, Anapefticos, 
podem fervir de onato. Nos Apoftro. 8c de todas as mais caftas , que feachaó 
phes o Poeta fe ha de conformar com as nas Srrophas, Antiftrophas , 8c Epodos 
peffoas,comqfalla,ScnasProfopopey£s das Oias de Horacio , a Poefia Lyri». 
fe ha de transformar nas peffoas que tal- ca j com verfos Jambos a Poefia Dra-
laõ iSç finalmente naó ha de ter o Poema matica, cujas tres partes faó a Trage-
humaíerie,8c continuaçãohiftorica, mas dia, a Comedia, Sc Tragicomedia } St 
ha de ter feus epifodios, Sc digreffoens de com verfos de todas as caftas a Poefia 
fábulas,acontecimencos,8c enredos cora Satyrica,como também a Poefia Prorep-
entradas, 8c fahidas engenhofas para re- tica, ou Didafcalica, que vai o mefmo 
crear, Sc admirar, 8í para divertir,Sc inf» queExornatsva, ou inftructiva. A Poe-
truir o Leytor. Nos feus Commentos, lia vulgu, Portugueza, além das Eclo-
deídeapag 59.do primeyro volume até gas,dos Enigmas, Anagrammas, Acrof-
a pag. 130. Manoel de Faria Sc Soula ticos,Centoens,Sccompofiçoens varias 
intenta provar que a Lufiada de Camões de verfos retrógrados,Leoninos,Sc c. que 
he Poema, em que mais perfeytamente imita da Poefia Latina, dá largo campo 
fe obíerváraó eftas regras, 8c que por ao engenho humano em outras muytas 
confequencia he fuperior a quantos Poe- obras métricas,como Copias, Grozas, 
mas, que até o dia de hoje fe cantarão. Redondilhas, Lyras, Romances, Sone-
Poema,atts. Neut. Gc. tos,Madrigaes, Vilhancicos ,Balhatas, 
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Canções, Tercetos, Quartetos, Oitas naturaes -, pela qual razaó, tanto que co­
vas, Sc Sextas rimas, Sexíinas, Décimas, meçou a golfar da Filoíofia de Sócrates, 
Labyrinthos, ÓVc. Os que eícrevem que lançou no fogo muitas Poefias,< iraW 
a Poefia fora inventada para louvar a cluoías verduras da íua mocidade. Pm. 
Deos, fazem a Poefia mais antiga que co a pouco foy a Poefia perdendo acre. 
Moyfés, & quafi contemporânea de dito, Ciceroa deipreza, Sócrates a cor*. 
Nembroth, tanto affim, que na opinião dena, Democrito lhe chama Joucura* & 
4e Bocharto houve Poeta* Cananco» an. chegarão os Romanos a dizer que o tf. 
ces de Moyfés: porque oEpinicio , ou tudo da Poefia era indigno de homem 
Canto vi&orioío , que Moyfés inferio honrado.Porém hecertoquePlatao.it 
no livro dos Números,(fegundo o dito outros affim antigos, como moderna 
Author) era obra de hü Peeta Cananeo Eícritores, naõ condenac fenaõ a Poefia 
fobre avi6toria,que osMoabitaa akan* profana, meramente fabuloía,oueíciií. 
çáraó dos Ammonitas.O que maisenno- daloíamente lafciva, da qual íurmuattê-
brece efta antigüidade , he que (como te deve fugir o Chriftaõ: porque ,ie *. 
ttdvertio Santo Agoftinho) nos princi» quelle Rey Minos, do qual falia Hélio» 
pios defta divina Arte,os Poetas foraõ d o , moveo guerra a Athenas , porcas 
chamados Theologos, porque cantavão algúsPoetasdadita Cidade o baviaôúofr 
os louvores de Deos $ Sc he certo q Mu> locado no Inferno , msaito mais devttt 
feo,Sc Orpheocompuzeraóhymnosem Chriftaõ aborrecer a Poefia, que comi 
louvor de íuas fabuloías Dddades, 8c corrupção dos coftumes feva a fua aknâ, 
alguns letecentos annos primeyro que naõ a hum íabuíofo, mas a hum verda» 
houveffe Filofofos na Gcntilidade.todas deyro, Sc eterno íníerno. Na Poefia ha 
as matérias concernentes á Religião , Sc duas coufas que confider&r s o metro, St 
Filoíofia moral,andavaõ em eftylo poe* o affumpto -, o metro cm fi naõ he vicie* 
tico, 8c íecommunicavaõ com tradições ío, mas antes he digno de cftimsçafyptMM 
de pays a filhos em verfos, ou, para me- que harmonico.Só hum affumpto inde* 
lhordizer,em trovas, que fe cantavaó fa* cente, ou injurioío pôde fazer naó ló i 
miliarmente nas caias, oupubiicamen» Poefia, mas também a Profa culpavd. 
te nas praças. O que ainda hoje íe coltu- Venancio, Vincencio.Sedulio* Ptuden* 
ma entre algüs bárbaros d a Gentilidade cio, Sc S.GregorioNazianzenocompa* 
da America, que fucceífivãmente enfi • zeraó muitas Poefias, bsm recebidas da 
naõ a filhos, Sc netos varús trovas, em, Igreja,porque íagradas.Santo Ifidoro,Se­
que fe faz mençaó das fábulas da íua ori- outros Santos íaõ de opiniaÕr} ôCítico 
gem , Sc das façanhas dos feus mayores. ds Moyfés, Scolivrode Job toraôcora-
Finalmente as Travas íoraó intentadas poftosern verfo Heroyco. Paraaeftima* 
para ajudar a memória,Sc facilitara Íem çaó da Poefia, naõ fó ha de fer boa ama* 
branca das doutrinas, q;e os piys incul. feriados verfos, mas também a fórma, & 
cavaõaos filhos, Sc na opinião de Santo efta para ferboa,hadelerexcellentíí,os 
Iíidoro deftas Trovas teve a Poefia o feu verfos faõ como os meloens, huns ftò 
principio, Sc fegundo o dico Santo, a frutos da terra, Sc outros faõ frutos do 
Poefia he mais antiga que a Profd Phere. engenho jneftes dous gêneros de frutos, 
cides, Filolofo Grego, diícipulo de Pit* a mediania he vicio, Sc fó na fus ex^el» 
taco, Sc Meftre de Pythagoras, foy o pri- lencia eftá a lua bondade. Poefia. Arte 
meyro que deftcrrou das Efcolas a Poe» Poética. Poética ,te. Fem. fotentende-fo 
fia, 8c introduzioa Profa. E Phtaó.que Ars, tis.Fem.Cic. Poefis,ts. oatos.fíf 
feguio o meímo method••>, affentou que tot. Quintil. No i. livro de Gcerfc Ve 
a Poefia era imprópria a hum homem Fi- Invendone, em boas edições fe acha HU 
lofofo, que havia de fallar com proprie- lofophia, Poetria ,Geometrta •, mas oan» 
dade em matérias divinas , Sc íciencias tigo Rhetorico Fábio Vi&orino naõ lé 
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nefte legar Peetria, maS Poeticáe» Nas fuasPlinianasExercitações tom. 2* 

Poefia. Qualquer obra Poetk&Peefis, mihi pag. 868. col. 2. adverte Salmafio, 
is. Fem. Carmen, inis. Neut. Poema, tis. que antigamente os Poetas recitavaõ tis 
Neut. Gc. íeus verlos com huma vara de loureyro 

A Poefia. O modo de compor.oppof» na mão, ceremonia de que também uía* 
toà Proía. Poefis,is. Fem. No livro 3. De vaó os Adivinhos da Antigüidade j 8c 
Oratore, Cicero diz, VelPoefis ,vel ora» como os Poetas na recitaçaõ dos feus 
tio. Os que com mais particularidade verfos faziaó o mefmo, que os Adiri» 
querem diftinguir a Poefia da Proía,cha- nhos na declaração dos futuros , parece 
maó cm Latim à Proía Oratiofioluta, Sc que em huns, Sc outros fe equivocou, 8c 
à Poefia Oratio adftriBapedibusimãs nâõ confundio o nome de Propheta, Sc da» 
fallaõ taõ propriamente, como parece; hi veyo que os Poetas foraõ chamados 
porque (como difcretamente advertio Vates. 
hum Critico moderno) também a Profa PoÊTicA.APoetica,Valomefmoque 
tem íeus pés, números ,8c medidas,co» a Arte Poética. Poética, a. íem. Poetice. 
mo fe pôde ver no livro da Rhetorica, es.Fem.Varro (Floreceo a Oratória, flo-
que Cicero, Quintiliano, 8c outros Ora* receo a Poética, flofeceo a Hiftoria; Vi-
dores eícrevèraõ. eira ,tom. 7. pag. 9. col* 1.) 

POETA. Aquelle que compõem em POETICAMENTE. Com arte Poética* 
verfos,que faZ,obras Poéticas.Poeta,a. com eftylo Poético. Poetice. Cie. 
Mafc.Gc. Também em Profa podemos POÉTICO. Coufa de Poeta, ou con* 
chamar ao Poeta Vates, porque na Pre- cernente à Poefia. Poedcus, a, um. Cie. 
façaõ do livro 10. ufa Columella defta Palavras Poéticas, próprias da Poefia,' 
palavra, fallando em Virgílio. Neque ou de que uíaõ os Poetas. Verba Poética, 
enim aliter iftudfuerat nobis audendum, Neut. Plur. Cie. 
quam ex voluntate vatismaxime veneran» POETIZA. O P. Bento Pereyra no feu 
di. Mas, ainda que Vates íe tome com. Theíouro da lingua Portugueza diz 
mummente por Profeta, naõ íe dá aos Poetiffa. Mulher perita na Arte Poética, 
Poetas efte nome com toda a proprie- mulher que compõem verfos. Poetria,a. 
dade defta fignificação, porque ha Poe- /%».Gf.NaPrefaçaõdasSâtyrasdePer«í 
tas, que taõ fora eftaõ de adivinhar íu* fio fe acha Poetridas, Sc Poetidas^ no ac-
turos, que nem as coufas prefehtes co- eufativo plural, cujo nominativo fingu-
nhecem. Nem Vates em virtude da fua lar deve fer ou Poetis, ou Poetris-, St cer-
etymologia quer dizer Profeta , por- tifica Voffio que hum , 8c outro fe acha 
que no livro 6. da lingua Latina Varro nos antigos manuícritos,8c o ultimo mais 
deduz Vates a verftbus viendis , hoc efi, vezes.que o primeyro.Porèm na opinião 
vinciendis, ac ligandis, Sc fegundo San* de alguní.melhor he dizer Poetrias, por­
to Iíidoro no cap i2.do\ivroy. Vatesdi- que os Gregos naõ dizem Poiitis, nem 
citar ívi mentis,Sce[\a força mentaldo Poiitris-, tanto affim, que PlutarcOjAthe* 
Poeta naó he virtude prophetica, mas he neo, 8c Heliodoro dizem Poiitria,Sc del-
huma certa illuftraçaõ da imaginativa, les tomou Cicero Poetria, de que ufa na 
que lhe faz entender,8c declarar com tef- oração Pro Celio. 
mos emphaticos oque quer dizer, ou, POETIZAR. Exercer a Poética. Éxer-
mais vulgarmente fallando , he aquelle citarfe na Arte Poética. Poeticamexerce-
furór Poético, com que às vezes faz ver- re,oufe in arte Poética, ou inftudio Poe» 
los mais por gênio, que por arte; outros dces exercere, ou exercitare. Verfificare, 
chamaõ a efte furor Enthufíafmo, furor (o, avi, atum.) Quintil. Carminacondere. 
de Apollo, Sc furor divino j 8c delle diffe Gc. (EIRey D. Diniz Poetizando no 
Ovidio. idioma nacional. Varella, Num. Vocal* 

Eft Deus in nobis, agit ate cahficimus illo. pag. I8Q»JI 

Tom. VI. Bbbiíj No 



,7o POG i POI 
No tefto transformados cryftallino za , de que le uía variamente, como té 
poetizando fe acharão, &c. vé nos exem pios, q fe leguem. Pois efta» 

Bocarro , Anacephal. i . oit. 2. mos aqui,digamos,façamos, &c Quado-
quidem hic,cu tn hoc lotoJumus,dtcamus, 

P O G faciamus, <&c. Francifço fez iftoi Pois, 
naõ era elle o feu coftume. Hocfectt 

P O G E J A . He o nomeda moeda,a que Ffancificuss ProfeBà, ou Jane prater con* 
antigamentechamavaõ Mealha. Pogtja, fuetudtnem fectt. Naõ fe deve ter efta 
«Sc Mealha era o melmo. vid. Mealha., doença por incurável, pois por fi meíma 

acaba. Infanabilis non e#credendus,quip~ 
P O I pe quoniam ejrfiponte definit. Plin. Hift. 

Naó fazia banquetes com feu pay, pois 
P o j A . P é , ou ponta inferior da vela, nem na Cidade entrava, lenaó muito ra-

ou corda, cora que fe vira a vela. Pesge» ras vezes Convivia cum patre non tmbêi, 
nit.Pedis.Mafc. Nofeu Lexicon univer- quippe qui ne in oppidumquidem mfi per» 
hl diz Hotmanno: Pedemdtxêre Roma- rarh ventret. Gc. Pois que vos parece? 
ni pro fune, quo velum tenditur, imaque Ecqutd ttbt videtur ? Pois quem vo Io ti-
veliparte,&fynedochiceprofínuvelt,qui vera dito? Ecquifnam tibi dixeriti Gc. 
vento impletur -, Martinus tamen de Rhoa, Pois que vay? Que he ifto ? Quid hocigi-
Cordubenfis,fingularium,lib.6.cap. 10. tur rei eftt Calla-te em quanto eftou 
Catullo pedem proprie vult effe finum, lendo eftas cartas * pois porque naõ as 
feu médium veli, quia ejus beneficio, ubi lés? Tace, dum litteras perlego. Re/p. £r> 
vento impletur , ambulant naves quafi go quin legts? Plaut. Fallão comigo? Pois 

.pedibus, qui ambulantibus funt tnfirumen - não. Mihi ne hoc dicitur? Refp. Ttbt er-
tum. Chama Ssrvio à Poja Podium, ii. go. Terent. Ha ifto aífim t Pois não. Itame 
Neut. como o dá a entender C ilepino, ver$ ? Refp. Ita eft, ou fie eft. Poderis Io-
declarando os fignificados dePes.{Pro- go dizer com razão que tens reftituido? 
ferre pedem, eftfuntbus, & {ut Servius Pois não. ReBe igitur diceres terejtitmf» 
loquitur) podiis, imum veli, minas addu- fe ? Refp. Quippe. Gc. Pro Caem. na ora-
•eere,fied laxius effe íinere, & longihs pi o* çaó pro Murena diz o mtímo Orador, 
ducere. Ergo ad canam, peiittonis causa ,fi quis 

PôiA,PoiAL,Poto.Vtd. Poya,Poyal, vocainr, condemneturíquippemqmLPois 
Sc Poyo. que imporra ? Que fe ha de íeguirdilto? 

P O J A R . Termo Náutico. Pojar em Qjn d tum í Terent. Qui d tuminde? Ge. 
terra.Demandarterracoma poja,ou par- Et táo comer na mela? Sim.Smt neci­
te inferior da vela. Proferre pedemtuter» bt menfa appofiti ? Etiam: pois logo por* 
•ram. Hetomadodeantigo A stnor Lati- que não comemosíQtta eft igiturccmfa, 
no que d i z , Venerio curfu vem , prolato ou quid ergo ejl caufa, cur altos non fama» 
pede ,ufque ad Saphonem. (Arte irou-íe musí Pois (diffe elle) temos alguma cou-
qus a gente no quarto d'Alva pojaffe em fa de novo ? Num quidnan [inqnit) no* 
tcrra.JacinthoFreyre.mihi pa^ 53 .'(Fe. vi? Gc. 2.de Orat. Pois temos algüa cou-
lo que mandou logo pojar gente nos ba. Ia mais? Numqutd pratereatGc.proMofe. 
teis. Damiaó de Góes ,fol. 25. col. 2.) Ah-fina?Poisbím. Sic res fe habtti Bene 

P O I D O U R O . He hum trapinho, com habet profeBt. 
<jue quando íe doha fe corre o fiado.Naó P O I T I E RS Cidade Epilcopal de Frá» 
tem palavra própria Latina. ça, St cabeça da Província de Poitü.Te-

P O I R ,ou Polir. Vid. Polir. ve muitos Bifpos celebres em doutrina, 
Poir também he gaftar o fio de hum Sc fantidade, Sc lobre todos Santo Hila* 

panno. rio Pi&avieníe. Piãavium f ti. Neat.Pi* 
P O I S . Partícula da oraçaõ Portugue- Bavi, PiBavorum. Plur. Majc. 

Natu* 
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?~ Natural dePoitiers. PiBavitnjís, is. heo que Juvenal, St Virgílio chamaó 
Mafc. ejr Fem. fe ,is. Neut. (Em Poitiers Pero, onis. Majc. Perones (diz Budeo) 
dia de Santo Hilário. Maityrol.em Por* funt tibialialaxa, quibus rufticiutuntur-. 
tuguez ij .de janeyro.) Acho que na bayxa Larinidade fe tem 

PoiTfjr. Província de França, que an- dito Poulainia, Sc Pouleana, que também 
tigamente era parte da Aquitania. PiBo. era cafta decalçado,mas muito differen» 
meus ager. Natural defta Província. Pi. te das noffas Polaynas: porque (íegundo 
Bo, onis. Mafc penult. brevis. Coufa def- Domingos Macer no feu Lexicon) era 
ta Província. PiBonicus,a, um.No Poi» Sapato muito agudo a modo da unha 
tu. Apud Piftonet» ds pinto, ou do que chamão em Latim, 

Pullus, donde querem os Franceses que 
POL fe derive o feu Poulainc, a que outros 4e* 

rivaõ de Polônia, por lhes parecer qus 
POLA. A*s Gallinhas fe dá às vezes de Polônia viria efte calçado. No tçm* 

efte nome.que parece derivado do Fran • po de Carlos VI. Rey de França, as Po» 
cezPoule , que vai o mefmo que galli- laynas , ou fapatos agudos chegarão a 
nha,ou porque quando fe chamaõ as gal- tal exceílo, q a ponta delles para a gen*, 
linhas, coftumaó dizer, Pola,Pola, Pola. te ordinária era de meyo palmoiparaos 
Vid» Gallinha. nobres de palmo j para os Príncipes de 

Polas da arvore. Segundo o P. Bento dous palmos -, calçado taó ridículo, qua 
Pereyra, no Theíouro da lingua Portu» o dico Rey o prohibio no feu Reyno, 4f 
gueza, faó os ramos inúteis, que brotaõ aos feus Ecclefiafticos foy prohibiio no 
no pé das plantas. Deriva-fe de Pullus, Concilio Andegavenfe anno 136c. 8í fi­
que fegundo Plinio he Renovo daarvo» nalmente foy prohibido em Roma por 
re. Vid. Ladraõ. Urbano Quinto.Çarios du Frefne no feu 

POLACA , ou Polhacra. Embarcação Gloffario diz que o dito nome Pouloh 
Levantifca, de que fe uía no mar Medi. nia também fi^nificou huma efpecie. de 

: terraneo ; tem velas Latinas na mezena, pelle; poderá fer que defta pelle íe fizef. 
6c velas quadradas no mafto grande, fem as primeyras, que chamamos Polay 
Tambera anda com remos. Naõ tem pa» nas. (Nos dias de fefta veftrni faragoç* 
lavra própria Latina. com lapatos ds correas, 8c Pjlayaas.Cau 

POLACO. Natural de Polônia. Polo» rograpti. Portug. tom. 1. 260) 
nus ,1. Majc. B Jtas Polamas. Vid. Bota. 

Polaco. C Jufa concernente a Polonu. POLAR. Coufa chegada ao Polo. PLU 
Polonicus , a , um. Vid. Polônia. Io próximas, ou vicimts, a, um. 

POLÂINA. Era hum final , qus anti' Polar.Couía concernente ao Polo. Ad 
gamente, Íegundo as leys do Reyno, as Polun ptrtintns, tis. om *i.gcn. Círculos 
alcovitsyras naó degradadas traziaó na Polares fe chamaõ aquelles.que fe vens. 
cabeça por iniiiiia.Ignmimofalenoeimi nos Mappas,Globos,Sc Cartas Gsograf 
mia, vulgo Pdlama. Dsíh infame infig- fieas , em diftancia de 23. grãos de cada 
nia trata particularmente Thomás Vai- Pólo, Sc demonftraÇáo às Zonas, aque 
lafco, allegat. iç.num. ioò. ( Traga íem» chxmãoGlaciaes,em razaó do leu conti. 
pre Polaina,ou Enxaravia vermelha na nuocaramelo. Eftrella Polar he a ultima 
cabeça. Livro 5. das Ordenaç. tit. 32. da Cauda da Urfaraenor, mais chegada 
$-7') ao noffo Pólo. Impropriamente fecha* 

Polainas. Meyas de panno groffo.fem ma Polar : porque rigorofamente fallan-
palmilhas, quefe põem fobre meyas, Sc do, íobre o Pólo naó ha Eftrella alguma, 
cobrem meyo péporcimadoíapato.TÍ- Vtd. Eftrella Polar, verbo Eftrella. 
bialta e panno cmffo, fine foleis. Oerea Ia* POLDRA. Egpa nova. Equula, a.Fem. 
ne a, ar um. Fem. plur. Segundo Budso Varro. 

Poldras, 
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Poldrss, também le chamão humas também enganaõ aos q neftas expreffoés 

pedras, que fe põem na água para paffar os imitaõ. Os que tiverem a curiofidade 
por ellas, fem molhar cs pés. Lapides, de ler o livro, que o P. Antônio Gallonio, 
per quos vddo tranfitus eft. He imitação da Congregação do Oratório de Roma, 
de Tito L ivio,que diz.Pontem.quianuf. efcreveo íobre os tormentos dos Marty* 
quam -vado tranfitus eratfacere inftttuit» res, acharão , na explicação da palavra 
Vid. Alpondra. Trochlea, que efte gênero de polé fervia 

Poldra. Na Agricultura. Aftea, ou va- em varias caftas de íupplicios, differen* 
ra , que rebenta do pé, ou raiz da arvo- tes dos tratos de Polé, que antigamente, 
ré , Scvay direyta a cima} mergulha-íe, Sc ainda hoje fedaó em algüas partes da 
principalmente íendo de figueyra , ou Europa. Também feha de advertir que 
arranca-fecom raiz, Sc íe planta em ou- nem Gabalus, nem Paribulum exprimem 
tra parte. Stolo,onis. Mafc. Varro. bem o inftrumento defte íupphcio,ain. 

POLDRO. Vid. Potro. da que íe lhe ajuntea palavra Trochlea, 
P O L E , ou Roldana. He huma peque* com os ad jectivos Cructarius, ou Pcena* 

naroda,encayxadaerohumpao,ouem rim, ou Penftlis, ou que fe diga, Pati» 
hum ferro , por meyo da qual corre a bulum, ou tormentum trochleatum^ quan-
corda, que levanta o pefo. Trochlea, a. to mais que Trochleatus naõ he palavra 
Fem. No cap. 2. do livro 10. diz Vitru- Latina, Sc nos Antigos dificilmente íe 
vio que no íeu tempo alguns lhe cha- achará Cructarius,íenaó por homem cõ« 
mavão Rechamus, Sc pouco maisabayxo dcnadoao lupplicio da Cruz. 
«fa o melmo Vitruvio da dita palavra, Trato de polé. Hominis manibus poft 
dizendo, Ad rechamum autem imumjer» tergum revinBis, duBario funt in altum 
rei forficesreligantur.Querem algüs mo. fublatt, praceps dejeBuS, us. Mafc. 
dernos que Orbiculus, 1. Majc. feja íyno» Condenar alguém a tratos de polé. 
nymode Trochlea. Aliquem ei fupplicio addicere , ut mani* 

A corda da polé. DuBarius funis, is. bus poft tergum revinBis, trajeBopertrú* 
Mafc.Vitruv. chie a orbiculum duBario funt tn altum 

Polé detormento. Madeyro compri* tollatur, magno mox impttu demittendus, 
do , Sc direyto, 8c na parte Íuperior íey. ou dejiçiendtis in aera. 
to a modo de forca, Sc na extremidade Dar a alguém tratos de polé. Aliquem 
delia guarnecida de huma polé com cor- manibus poft íergumrevinBis trajeBoper 
da, com a qual le levantava no ar o pa- trochlea orbiculum duBario fune ,in ai-
ciente com as mãos atadas detraz das tum tollere, magno mox impetu demitten» 
coftas,Sc fe deixava cahir atè perto do dum. 
chaõ com taó grande ímpeto , que íe POLEÂ. (Palavra da índia.) OsPo» 
lhe deslocavão os braços. Ttgnum lon- leás faõ a gente mecânica do Malabar. 
gius, & ercBum,trochlea fuperrie inftru» Os Nayres , que faó os Nobres da dita 
Bum, per cujus trochlea orbiculum,tra- gente,Íaó taõ ufanos ,8c loberbos, que 
jeBo duBario f une,damnatus ali quis, ma- le acafo algum delles fe roça por algum 
nibus poft tergum revinBis, in altum fu • Poleá, logo fe lava com mil íuperfticio* 
blatus, magno mox impetu demtttebatur, íasimpertinencias, chamando-íeZsw/>0-
ou dejiciebatur per aera. Por falta depa- leados os a que fuccede efta imaginada 
lavra própria foy preciío fazer a defenp- defgraça, com o mefmo fentimento, que 
çaó defte fupplicio. Os que chamaõ à entre nós osapeftados. Para evitar efte 
polé, em que fe padece efte lupplicio, quimerico cõtagio, faõ obrigados os Po» 
Panaria trochlea gabalus, ou trochleat» leás a dar vozes pelas ruas, para que o 
paíibulwn,ou crucimatrochlea, ou tor- Nayre advertido naõ íe encontre com 
mentum trochleatum, ou pêndula trochlea ei les, 8c no cap. 3. do livro 9. da 1. Deca» 
tormentum,naó íó andaó engaíiadosjmas da diz Barros ,que o Nayre caminhando 

vay 
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<ray dizendo Pá, Pé, que vai o mefmo Uneia, a. Fem. Frontin. O que tem huma 
queGuarda, Guarda,Sc fe oPoleá naõ polegada deftas. Uncialis, is. Mafc. & 
<edeíviafle,o mataria o Nayre.ítfitreos Fem, ale, is Neut.Plin. Hift. (Cada de. 
Foleas fe obíeiva huma fey,que, ainda grão de altura de quatro polegadas Geo» 
o,ue limite as fortunas, náo feria má para metricas.Milcdlan.de Leitaõ,pag.*54*;.) 
as famílias Naó podem os Poleás bai- P O L E G A R , OU Folgar. O dedo pole* 
xar, nem fubirde qualidade- Quem naí* gar da mão, Sc do pé, he o primeyro, o 
ceo Cârpinteyro , Pedreyro, Allayate, maísgroflo, &c ornais curto dos dedos, 
morreo na esfera do feu officioi todos faõ Chama-fe Polegar de Pollex, que fe def 
obrigados a caíircom Íeus iguaes} con tiva do verbo LatinoPoUeâ, que vai o 
tinuaó, Sc perpetuão os filhososoffkios meímo qus tenho mais força: porque õ 
de feus pays, não afpira a vaidade a me- dedo polegar tem mais força que os ou-j 
lhor íortuna, nem pôde a fortuna intro* tros dedos. Pollex, icis. Mafc* Cie» 
duzir novos títulos na deícendencia, $c Hum polegar, ou hum dedo polegar^ 
com efta inalterável moderação le con* dous, tres potegares, ou tres dedos po» 
ferva melhor a paz da Republica. Def» legares,he a medid j,que Filippe Nunes 
ta notável cafta de gente Malabarica faz declara na Arte da Pintura, pag. % 2.verf. 
menção Luís de Camões, Canto 7» oit. nefta fórma. (Chamo dedo polegar da 
37. ponta da unha do dedo polegar até ò 

Vous modos ha de gente rporqueanobrt nódo eaícimentodo meímo dedo.) Nef* 
Nayres chamados faÕ,&a menos dma te meímo lugar diz o dito Aucor,Hü roí* 
Poleás tém por nome, a quem obriga to reparte-o em quatro dedos polegaresí 
A ley nao mifiurar a cafta antiga. Sc mais abayxo diz, A largura da cabe* 
PoLEÂMEjChamãooshomcnsdomar ça tem tres polegadas,Scc. 

às Polés, neceffárias para a mareação de Significavão os Romanos varias cou-
hum navio. Trochlea navaies.Plur» (To- fas com o movimento dodedopoiegar j 
dos os cabos de ferviço,8c Poleame. Apo* quando abriaõ o dedo polegar, Sc o ef* 
loget.Diícurí.deLuis Marinho,Scc.pag. tendiaõ a hum lado, davaõ a entender 
49.) que excluhiaõ a alguém do feu favor, Sc 

POLEGADA. Oque tem de largo a que lhe nega vaó o feu fuffragio, Sc cha* 
groflura do dedo polegar. Pollicaris lati* mavaõ a efte final Vertere polhcem. Pim 
tudo, inis. Plin. Hift. Hift. Javen. Pelo contratio, quando a-

Os bancos da galé erão feycosde hüas bayxa vaó o dedo polegar, 8c o cerravaó 
traves da altura de hum pé, pregadas corno dedo mofttador,lignificavaõ o fa* 
com huns pregos da groffura de húa po- vor que f aziaõ a alguém, Sc a approva* 
legada. Tranftra ex pedalibus inaltitudi- çaõ c\ lhe davaô^Sc ehamavaô a efte mó­
is*»! trabibus , conftxa clavis ferreis digi- vimento Pollitempremere.Plin. Sc quan. 
ti pollicis craffitudine. Cafar. (íobenten- do afflai abayxavaõ os dedos pjlegareg 
de-íe erant.) deamb sas mãos,era final de mayor fa-

Polegada às vezes vai o mefmo qus vor, Sc de coda a fua approvaçaó; ael. 
oque (edá demais na medida do pano. te coftume alludio Horacio, t. Epift 19. 
Vendey-me efte pano com polegada. Confendre fuis ftudiis qui credidzrit te, 
Men fura panni, quem mihi vendxs, pol- Fautor utroque tau ImdaUtpollice lud», 
licaremacceffionem adjunge. Accejfionem Nefte lug*r, Liudare utroqne pOlhce,tté 
adjungere alicui rei, he de Gicero em ou- abayxar os doas dedos polegares, para 
tro fentido pouco differente defte. moftrar qvie le louva fummamente , Sc 

Polegada Geométrica, He aduodeci- que fe dá toda a íua approvação.A car-
ma parte de hum pé Regio, ouGeome. ta Paftoral do Porto diz Polgar,(Molha* 
t r icô; tem tres dedos , cada hum dos do o dedo polgar damaõdireyta na a» 
quaes contêm quatro grãos de cevada. gua,quebenzee, pag, 149.) 

Adá-i 
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Adagios Portuguezes do dedoPolegar. mita.ou Arte Polemica, vai o m ef mo qu 

Hum íó polegar tarde vay ao tear. ArchtteBura Militar. Naõ acho em Air 
Tanto paõ como hum polegar, tor- thores Portuguezes efta palavra ; mas 

na a alma a feu lugar. parece que le deveadmittir pelamelma 
Polegar da vide. He o pé mais curto, razaó, que Polemarco. Segundo o Padre 

«Sc mais forte da vide podada -, defte pé, Vital no leu Lexicon Mathematico, ef» 
que ficou,rebenta com mayor força a vi» tende-íe o fignificado de Polemica a aí» 
de. Pollex, icis. Mafc. Columel. Podar de lento do arrayal, diípofiçaõ da batalha, 
polegar. Vid. Podar. Sc fórma de pelejar. Vid. Archite&ura, 

Polegares de vitella. Vid. Arte da co» PoLHA.Nojcgo daElpadilha, &ou-
zinha, pag. 23.8c 59. tros que rem analogia com elle, hehura 
. P O L E I RO. O lugar aonde fe recolhem final, que relponde a certo numero de 
asgallinhas. Gallinarium, ii.Neut. Co- tentos, por evitar o embaraço de os con-
lumel. tar todos, Sc com que no fim do jogo fe 

Poleiro de paffaros na gayola. A cana, conhece mais brevemente o que cada hú 
ou vara,oupaofinho,emque pouíaõ,St dos jugadores perdeo, ou ganhou. Por 
defcançaó. Aviumfiedtle,is. Neut.Varro. falta de palavra própria Latina eu lhe 

Adaiios Portuguezes do Poleiro. chamara Teffera bifaria, tantumdem va» 
Muito pôde o gallo no íeu poleiro. lens .quantum cer tus calculorum numerus. 
Pmtaõ de Janeyro vay com fua mãy Segundo a explicação de L.mbinoTef-

ao poleyro. fera hofpttalis de Plauto,era hum paofi» 
Fevereyro recoveyro faz a perdiz ao nho, cha to de ambas as partes,que feda» 

poleyro, Março tres, ou quatro. va por final aos que tinhaõ direyto para 
Seovillaôfoubeffedagallinhaem Ja- ferem admittidos nas hofpsdarias dos 

neyro, neohuma deyxana no poleyro. Antigos. 
P O L E M A R C O (Termo da antiga mi- POLHARCA. Embarcação. Vid. Poi 

licia dos Gregos.) Deriva-íe de Rolemos, laça. 
que vai o meímo que Guerra, Sc Arquein, P O L H EI R A (Termo de Guardainfan-
que quer dizer Mandar. Era o General te.)Eraantignnenteapriím-ira íaya.que 
dos Exércitos dos Athenienfes, Sc quan. cubria o arco de levantar. Vtd. Guarda­
do era confultado , dava o feu parecer infante., 
no conlelho dos Reys.Em tempo de paz Traz na Polheira encarnada, 
adrainiftrava juftiça nas cauías dosCi* Onde faz gala do atroz, 
dadãos com os eftrangeyros. Entre os Ferindo fogo o donayre, 
Etolios, também povos da Grecia.o que Matando de ar o rigor. 
guardava as portas da Cidade era cha Certo Poeta em hum Romancs. 
madoPolemarco .^ .Alexab Alexand P Q L H I N H A Jogo de nove cartas,húa 
liv. 3. cap. 16. Polemarchus , i. Mafc. he djseípe-ies le chama de Ganaperde, ou* 
palavra Grega. ( O Polemarco , que era tra de Az , & dons. 
o Príncipe da guerra,como declara He» P Ò L I C E . O dedo polegar. Vid. Pole-
rodoto. Vafconcel. Arte militar, p a r t i . gar. (Tocado no poiice do pé direyto. 
pag. 8 0 ) Cunha, Efcola das Verdades.pag. 311.) 

P O L G Ü E I R A . He huma das partes do P O L I ANTHE A. Vid. mais abayxo Po-
arco de béfta (Efta letra , e pequeno, lyanthea. 
tem figura d'arco debéfta, com apol- PoLiARCHiA./^V.Polyaichia. 
gueyra décima de todo em fi dobrada, P O L I B O T O , OU Polyboto. Cidadeda 
ainda que naó amaffada.01iveira,Gram- Afia, na Phrygia mayor. DosConcilioS 
mat. Portug. cap. 12.) confta que teve Bifpo. Hoje nem nome 

P O L Ê M I C A . Deriva-fe do Grego Po- tem de Cidade.Polybotus ,t. Mafc. (Um 
lemem, que quer dizer Guerrear. A Pole- Poliboto , Cidade de Afia , de S. Joaó 

n n Biipo. 
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Bilpo. Martyrol. çm Portuguez, if. de vras. Idem. Primavera, 3. part. 194.; 
Dezembro. Policia, também íe toma pela boagra-

POLICIA. A boa ordem que fe obfer» ça nas acções, 81 geftos docorpo, Scc* 
va, Sc as leys que a prudência eftabele. Vid. Garbo, Graça, Scc. (Vereis alguns 
ceo para a fociedade humana nasCida- que faílaó às pancadas, Sc le acharem hú 
(|cs»Republicas, Scc Divide-fe em Po» púlpito diante, o faraó em pedeços,co. 
Jicia civil, Sc militar» Com a primeyra fe mo fe a Policia poderá foffrer o deíaflol-
governãoos Cidadãos, Sc com afegun. lego, 8c inquietação da fuaefgrima.Lo-
da os Soldados. Nem huma, nem outra bo, Corte na Aldea, Dialog.8. pag. 172.) 
policia fe acha nos povos , a que chama. Policia , algumas vezes vai o mefmo, 
mos Bárbaros, como v. g. o Gentio do que Aceyo, Limpeza, Alinho, Scc. Vid. 
Brafil, do qual diz o P. Simaõ de Vaf. nos feus lugares.f A brandura no conver* 
concellos nas noticias,que deu daquelle far, a Policia no veftir, a cortezania., no 
Eftado, pag. 120. (Andaó em manadas tratar, Lobo, Dialog. 5.mihi p a g l 14.} 
nos campos, de todo nus, affim homens, (Lhe ferviffem com grande Policia mi-
como mulheres, fem empacho algum niftros efcolhidos as melhores iguarias. 
da natureza } vive nelles taõ apagada a Macedo,Domínio fobre a Fortuna,pag. 
luz da razão, quafi como nas mefmasfe- 21.) 
ras ; parecem mais brutos em pé,quera- Policrefto. Vid. Palycrefto. 
cionaes, 8i€* nero tem arte, nem policia POLIDAMENTE. Pôde efte advérbio 
alguma, Scc.) Do íegundo gênero de Po- ter tantos fentidos, quantos tem o ad-
Jicia. diz J?nancifco Rodriguez Lobo, jedlrivo Polido. Vid. Polido. 
Corte na Aldea> Dial. l{ . mihi pag. 306. POLIDO. Fallando em materías,que a 
(As maisdasinftrucçóesda Policia mili- Arte iabe polir como mármores, metaes, 
tar dependem, ou fe parecem com as da Scc. Politust a,um. Nefte fentido diz Ci-
Corte.) E nefte mefmo lugar diz o dito cero Columna polita funt. Polido ao torr 
Author,que acriaçãoda milicia,ou Poli* no. Politus torno. Vitruv. 
cia militar, apura mais aos homens bem Homem polido. Bem enfinado, apu-
nafcidos, que o trato da Corte, Scc. Po- rado no trato da Corte, Sc procedimen-
licia em geral «concernente ao bom go- to dos homens bem nalcidos. Urbanus 
verno da Republica. Difciplina política, homo. Majc. Vir urbanitate limatusr, ho» 
ou difciplina civilis , is. Fem.. Inftituta, mo politus, urbanus,elegans, perurbanus,, 
orum, Neut. Plur. Cie. ou urbanijfimus. Cie Homem que não 

Regular huma Cidade com boa Poli- he polido. Homo ab omni elegantia abhor» 
cia. Urbem optimis inBitutis, & legibus rens, ou inurbanus, ou inccncinnus, ou 
temperare, (o, avi, atum.) Gc. agrefiis.Gc. (Quanto os homens polidos 

Cidade regulada,ou governada com devãoefeufar de fallar palavras groffey-
boa policia. Bene moreta, & bene confii» ras, 8cc. Duarte Nunes, Origem da lin* 
tuta civitas, atis. Fem, Urbs, in qua leges gua Portug. pag. 115.) 
vtgent. Gc. (Nifto fe moftra a grandeza, Polido nas letras, Sc em todas as fci« 
& Policia daquelles Principes. Barros, encias.Omniliberali doBrina poliriffimus. 
3. Dec. 87.C0I.4.) Falia em renda, Sc or* Cie. Não muito polido nas artes libe-
namentos. raes. Non fatis politus bonis artibus. Gc. 

Policia notrato,naccnverfaçaõ,nos Homem que naõ be polido. Homo com» 
coftumes, Scc. Urbanttas, ou comitas, atis. munium literarum, & polttioris humani» 
Fem Cie. Mor um elegantia, a. Fem. Icetr. tatis expers. Gc. 
(A honra he a fonte de todo obomenfi» Difcurío polido. Orado elegans , ou 
co, Policia,procedimento, Scc. Lobcs compta,ou ornatifima, ouaccmata,&po• 
Corte na Aldea, Dialog. 15. pag. 306.) ltta,oucompofita,& ornata. GV.Eftemeí-
(A brandura, 8c Policia de voffas pala.- mo Orador diz, Explicado tllvfii is, é* 

feipo. 
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perpolita.Huas expreffoens polidas.Ge- gos , livro 6. foi. 328. col. 4.) 
nus verborum nitidum.Gc. Hum difcur- Polimento. (Termo de Pintor.} He 
ío que não he dos mais polidos,mas tam- huma tinta, que íe faz de alvayade bem 
bem que não he totalmente bárbaro. Non moidocom oleograxo,que com húa tez 
volde nitensflon v&lde horrida orado.Gc. de couro de luva muito delgado fe af» 
O polido de hum cXúcurío.Eloquii nitor. fenta, & fe eftende nos encarnados da 
Ovid. Orationis nitor. Gc. Orationis con» figura. Poliendis, ou perpolkndis figuris 
ctnnitas, atis. Fem. Idem. Bem vedes co* pigmentum, i. Neut. (íreis eftendendo a 
mo he polido ofcudifcurío. lllorumvi- tinta,ou Polimento. Arte da Pintura de 
des quam niteat oratio. Gc. Homem po- Filippe Nunes, pag. 5 8.) 
lido no ía\\ar»Homo oradone limatus. Cie. Polimento da lingua. Eloquendi, ou 
Falia polido,eícreve polido. Polite, ap- língua fubrilitas,& elegantia, a.Fem.Cic. 
teque dicit. Gc. Ornate politeque dicit. O (Quiz antes expnmirle com menos po* 
meímo Orador diz, Polite, & luculenter limento nefta parte, que deyxar eícura a 
fcribere aliquid. (Elegante, compofta,8c fignificação dos vocábulos por elegante, 
polida Hiftoria. Monarc. Lufit. tom.5. Mon. Lufit.tom. 5. foi. 284.C0I.1.) 
foi. 200.) POLIMÍTA. Vid. Polymita. 

POLIDÔR. Aquelle,cujo officiohepo- PÔLIO. Herva. Vid.Potetio. 
lir, burnir, 81c. Politor, oris, Majc. Ca» POLI PO. Vid. Polypo. 
to de R. R. cap.-;. POLIPÔDIO. ^/V/.JPolypodio. 

POLIEDRO. Vid. Polyedro. POLIR alguma coufa. Fazella muyto 
POLI EI RO. Carpinteyroque faz po- liza com algum inftrumento, ou droga, 

lés. Trochlearum faber, ri. Mafc. Aliquid polire, fio, ivi, itumj Cie. 
POLIGAMIA. Vid. Polygamia. Polir. (Termo de Pintor») He dar o 
POLÍGONO. Vid. Polygono. que chamaõ polimento com alvayade, 
PoLiGRAPHiA.J^.Polygraphia. oleograxo,8ce.F/</.Polimento.(Parao 
POLI LHA. Bichinho, que fe gera na polir tereis húa tez de couro de luva,8cc. 

roupa , Sc a come. Querem alguns que fe Filippe Nunes,Arte daPintura,pag 5 8.) 
dif a Polilha do pó da roupa , que fenão Polir hum diícurfo, huma obra deen* 
íacode, Sc não íe põem ao ar. Tines, a. genho, Scc. Opus, ou eradonem, ou li* 
Fem. vitruv. lib. 5. cap. 12. Vid. Traça, orumexpolire, ou perpolire, ou Itmare, 
(Come-as a polilha, que naíce das mel- ou elimare. Gc. 
nas roupas. Vieira, tom. 7.454.) POLÍTICA. He palavra compofta de 

POLIM. Pé polim. Sobre hum fópé. Polis, queem Grego vai o meímo que 
Andar a pé polim. Altero pede fufpenjo Cidade, Sc Idqui, que reíponde ao que 
incedere. chamamos Ethica,ou¥ilofo6a moral,c] 

Em Polins.Segundo o Diccionario de fe emprega na moderação das payxóes, 
Agoftinho Barboía,valomeímoqu«no Sc compoíiçãodos coftumes. E affim na 
Latim, Infitblime. lua ir ais ampla fignificação,Política, he 

POLIMENTO. A acção de polir pe- a que às Cidades, Republicas, Reynos, 
dras, metaes, figuras, Scc. Politura, a. Sc Impérios dá os preceytos do bom go< 
Fem.Vitruv. verno, aífim para o bem dos qmandaó, 

Polimento. O luftre da coufa polida, como dos que obedecem. Eíía he pro-
Rei polita nitor, is. Mafc. (Mármores, 8c priamente a íciencia dos Principes,que 
jalpesfiniffimos, que recebem tal luftre, íaõ os íubftitutcs de Deos no governo 
Sc polimento,que lhes não levão venra» do mundo. O fim principal da boa Poli» 
jem os mais finos alabaftrcs. Agiol.Lu* tica naõ he a proíperidade temporal doi 
fitan.tom.l. foi. 400. col. 2.) (A pedra» Eftados, m as a gloria de Deos, na admi­
tia he lavrada toda do mayor polimen- niftrsçaó da jultiça, Sc obfervancia das 
to que a Arte uia. Hiftor. de S. Domin- íuas leys.Poiitica.A íciencia de governar 



POL POL >n 
hum Eftado, huma Republica i*Scc. AI huns Catholicos mal contentes, toma-
güs annos ha, que me veyo às mãos hum raõ as armas, proteftandoque o íeu fim 
Soneto Caftelhano, com as principaes era íó aliviar o povo, acodir ao bem cõ-
advertencias políticas, neceffarias a hum murn, Sc remediar as defordens doRey* 
Príncipe para o bom governo, 8c prcí- no, fem fe meterem em negocio algum 
pendade dos íeus Eftados. Com o prelo concernente à Religião. Eftes taes foraõ 
le fará mais publico, que com andar ef. chamados Políticos, porque cem politi-
crito de mão. ca neutralidade nem favorecião.nem en-
Cobrar,y adminiftrar con buena cuenta, contravão os Hereges; porém chegado 

No daraquten por fi no Io merece, o tempo de íe declararem, tiràraõ eftes 
No quitar Io que ai otro pertenece, Políticos a mafcara, Sc feguirão o partia 
No permitir q ei prêmio pareen venta, do de Henrique de Monmorency, qua 

Pagar Ias deudas,q eldefeuido augmenta, contra a liga dos Catholicos fe queria 
Tmoderar elgafto, que empobrece, confervar no governo do Languedoc. 
Tener en ei, que más jufto parece, POLITRICO. Vid, Polyrrico. 
Providencia prudente,y no avarienta. POLLO. (Termo da alta volateria.) 

Socorrer ias fronteras fín tar dança, He o Falcão, Gaviaõ ,-ou Açor, nafeido 
Mantener en fu honor a Ia Milicia, naquelle anno. Diogo Fem. Arte da Ca-
Pomentar dei comercio Ia ordenança. ça, pag. 3 Accipiter homotinus, i.Mafic. 

formar Artes fabtiles con perícia, POLLÜÇAÕ de Igreja. He huma certa 
Alentar Ias virtudes, y labrança, prohibição do Direyto Canonico,de cc-
T fobre tudo adminiftrar juflicia. lebrar Officios Divinos , miniftrar Sa-

Política. Scientia política , a Fem, cramentos, Sc enterrar mortos em Igre-
A Política de Platão. Os livros que ja conlagrada porBiípo excommunga* 

Piataõ eicreveo íobre a Política. Plato» d o , Sc denunciado. 
ms polida,a. Fem. Gc. Polluçaõ Mollicie.He corrupçãocor-

POLITICAMENTE. Conforme as leys poral, caufada da refoluçaó , Sc expul-
da Política. Excivilispntdenda legibus. íaó da fubftancia feminal, com deleyta * 
Ad urbanos mores, ad urbana infiitttta. ção venerea, ou íem ella. No primeyro, 

PoLÍTico.Couía concernente ao go- Sc fegundo fentido, pollução fe deriva 
verno. Polidcus,a,um.Cie. do Latim Pólluere,çu\at , contaminar. 

Homem Político, que fabe bem as Polindo, onis.Fem.Naó he uíado de bons 
leys da PoXitica.Politica feientiaperitus, Authores Latinos, mas fó de Theologos 
i. Mafc. Homo civik prudentJ ornatus, moraes, 
ou infignis, ou prafians. PoLLÕTO»C,ujo,immundo,contami« 

Hum Político. Aquelle que fabe ac« nado. Pollutus ,a ,um.Gc. (Os que ia. 
cõmcdaríc ao tempo. Homotempori fer- crifícaõ com mãos poliutas. Vida deS. 
viens, ou qui populo, & fcena, ut dici» João da Cruz, pag. 114 ; 
turffervit, ou qui forofiervit. Polluto. Os Mouros, Sc alguns Gen-

Política difpenfação, chamão os Ju- tios imaginão.que toda a gente, que não 
riíconfultos à que refpeytaobem de to* he da fua fey ta , hepolluta , Sc por iffo 
da huma Communidade.Po//í/f(j dtfipen* fe vão lavar,íe acafo tocàraó algü Chrif-
fado,onis.Fem. tão, oujudeo. (Não íeperluadirão os 

Política Bemaventurança, chamaõ os Mouros que aquella ceffaó de ventos era 
Theologos à que logra o homem, naõ acafo em tal tempo, mas que era caftigo 
no feu particular, como peffoa privada, de Deos, Sc de feu Profeta , por eftar na 
mas no trato commum da gente como nao algüa peffoa polluta. Godinho,Via-
miníftro publico. Vid, Suar.ide Beat. dif» gem da índia , 48 j 
put.4s.fieB. 3. POLMAÕ. Turnor em partes carnofas, 

Politicos.EmFrãçanoannodei574. procedido de abundância de íangue. 
Tom.VI. Ccc Deriva-
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Deriva-fe defpolme, ou do Latim Pu l- hadeimrgínar húa linha re£ra,quecor» 
mo, bofe, porqueo bofe he matéria ef* radaPftiella Pelar à cutra Eftrella mais 
penjoía, Sc pouco denía. Vid. Fleimão. chegada, Sc que efiá na cauda da Urla 

POLME. Diz-fe de varias couíasjnem menor •, febre tfta linha rteta formará a 
muito líquidas, nem rruito íetcas,mas imaginação hum triângulo equilatero 
de hüa nediana confiftencia, como pa- para a cabeça d» Urla mayor >Sc a pon. 
pas. Hum polme de ovos com açúcar, ta da cabeça do dito triângulo fera ali* 
Scc. Puls ex ovis, &(accharo. Fuis ,pul» tuaçáo do Pólo Aidico entre a hftrdla 
tis era antigamente hum manjar, quefe Pelar, Sc as Guardas de mcdo.que quan. 
íazia a modo de polme cera sgua, fari- do aí Guardas eltivercm em bayxo, tf. 
nha, mel, cvos, Scc. (Barrandoo cor- tara a Eftrella Pelar em cima do Pólo, 
po com poln e de terra Sigillada. Poly- 8c quando cftiveremem cima,errará ei-
anth. Medica,420.) ,ladtbayxo.Dizemque,querendoconhe. 

Polme. O pé,ou partemais denía de cer o li gar verdadeyro d< Pólo Antar» 
algum licor. Craffamen,inis. Neut. Co» d ico , entenderen os que eftá no meyo 
lumel. Craffamentum, i. Neut. Cohmel. de duas nuvens pequenas, que nunca 
(Efta água com leu polme fe guarde em defapparecem jútoaorreímePólo.Ain-
vaio de vidro.Correcçãode abuíos.pait. da que por Pólos de ordinário leenten-
í. pag. 423.) dão asextremidadesdosEyxosdsscou» 

POLMOEIRA. Achaque dos csvallcs Ias,quecircularmerte ferrovem $ Geo. 
no bofe, q em Latim fe chama Pulwo.dô» mef ricamente fallando, Pólo heo ponto 
de fe derivou efte nome Polrr.oeira. He da parte convexadehum grande circu* 
huma falta de reípiraçaõ, caulada de ai- Io (deferito em hüm globo) diametral* 
teraçaõ, ou chaga no bofe.Conhece-fe mente oppofto ao ponto da outra parte 
quando o cavallo move muito os ilhaes, convexa de íorte, que o centro do cir» 
ventre, Sc ventas, Sc por eftas lança ai- culo fique igualmente diftante dous põ* 
güas vezes muyta humidade groffa com tos, ou Pólos da íuperficie convexa do 
íangue, Scc. O vulgo chama aeftaenfer- circulo :6c aífim nos circulos Celeftes fe 
midade , Dar aos toles. Equini pulmonis confiderão deus Pólos, q íaõ dous pon-
vitium, ou morbus. (Muytos tem íarado tos; os Pólos do Horizonte íaó os deus 
de polmoeyras, dando aos foles com toí- pontos Zenith, Sc Nadir -, os Pólos do 
fes antigas. Rego, Summula de Alvey- Meridiano faõ os dous pontos do Ori* 
taria, pag. 343.) ente, Sc Oceafo do Equador no Hori. 

PÓLO. Deriva-fe do Grego Pcleo, que zonte ; os Pólos do Coluro dos Equí> 
vai o mefmo que Volto, ou revolvo, Sc noecios faõ os dous pontos/Solfiiciaes de 
Polo he a extremidade do Eyxo, íobre Cancro, 8c Capricórnio, Sc cs Pólos do 
que qualquer maquina esférica fe volta. Coluro dos Solfticio$,íaõ ospõtos equi. 
Os dous Pólos do mundo,a que chamão noeciacs de Aries,8c libra, Scc. Pólo Ar* 
Arctico, Sc Antarctico, faõ nos Eyxos ce» CTÍCO , Septentrional, Boreal, Sc Aquilo-
leftesos dous pontos, diametralmente nar heo melmo. Pólo AntarcTico, Me. 
oppcftos entre fi deíde o centro de Sep- lidional, Si Auftral he o mefmo. Eftes 
tentrião até o centro do Meyo dia, lo- dous Pólos Ar£lico,Sc AntarCricofecha-
bre os quaes rodas as Esferas celeftes, a maõ Pólos do primeyro Mcvel, para o 
íaber, o primeyro Movei com as Fsferas diftirguir dos Pólos do Zodíaco, íobre 
inferiores, no elpaço de 24. horas fe vol- os quaes cs Orbes, ou Ceqs inferiores íe 
vem do Oriente para cOccidente. Ef- volvem , andando obliquamente com 
tes deus pontos , ainda que realmente feu movimento preprio do Occidente 
exiftentes,lempre fixes, Sc immoveis, para o Oriente. Eftes Pólos do ZodiaCO 
não le, vem, mas irmginso-fe: v.g. pa^a de ordinário lechan-ão Pólos daEtltpti* 
le conhecer o lugar do Pólo Arctico íe ca, porque pela linha Ecliptica fempre 

anda 
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anda o Sol, fem já mais fe afaftar delia, quafi toda a Polônia he plana, com cam-
Na fabrica dos Globos,Pólo íe ha de en- pos fertiliflimos a perder de vifta, reta-
tender , conforme a explicação que fe lhados com lagoas, abundantes de pey. 
íegue. Pelo centro do Globo paffa hum xe , Sc coroados de infinitos boíques, 
eftylo, quefe chama Eyxo, cujas extre* igualmente aprazíveis, que com modos, 
mídades, que íahem fora da Íuperficie He Reyno eleótivo, Sc íe divide em Po­
do dito globo, íe chamão Pólos. Porei, lonia íuperior, que tem tres Palatinados, 
tes Pólos fe penduraõ os Globos em o a faber, o de Cracovia, de Sandomir, St 
circulo de bronze,que encayxa no lim- de Lublin -, Sc em Polônia inferior, que 
bo interior do Horizonte material em tem cincoPalatinados,quefaó ode Poí-
duas moffas de tal forte,que fe poffa mo» na, ou Pofnania, Sc os de Kalis.de Sirad, 
ver o Globo ao redor livremente. Polus, de Lencici,ScdeRava.DaCoroadePo* 
i. Mafc. Vertex, icis. Mafc. Cardo, inis. lonia dependem a Cujavia, a Mafovia, a 
Mafc. Axis,is.Mafc.No cap. 15.do li- Pruífia Real,(quea Pruflia Ducal hedo 
vro 2. diz Plinio Hift. Terra à verdcibus Marquez de Brandeburgo) a Ruffia ne* 
duobus, quos appellaverunt Pólos, &c. 8c gra, ou vermelha, a Lithuania, a Podlafr 
nocap. 16*. Reliqua a Polis fqualent. Vi- fia , a Podolia , a Volinia, a Samogitia, 
truvio no cap. 4. do livro 9, diz, Id vol- aCurlandia, ScaSemigalla, annexa ao 
vitur confinenter circum terram , atque Ducado de Curlandía. Dividem outros 
more per axis cardines extremos. Vertex, os Eftados delRey de Polônia em trinta 
Sc A xis íaó de Cicero... 8c cinco Palatinados , ou governos de 

Pólos no fentido moral faõ os dous Províncias, ou parte dellas ; Sc cada Pa. 
principaes pontos ,em que alguma ma- latinado tem alguns Alcaydes mores, ou 
teria litteraria, civil, militar, ou Eccle- Governadores de Caftellos, Sc Cidades 
fiaftica fe eftriba: v.g. A Religião , Sc a fubordinados à fua jurisdição. Da banda 
Juftiça faõ os dous pólos do governo, do Norte tem Polônia o mar Balthico, 
Religio, &jufiitiafiunt probaadminiftra» St a Livonia , Sc parte da Moícovia ao 
tionts cardines-, ou Religione, ejrjuftitiâ Oriente} Alemanha ao Poente, 8c Hun-
reBagubernantur regna. (Eftes feraó os gria ao Meyo dia.Tem os Eftados dePo» 
dous pólos do meu difcu rio. Vieira,tom. lonia tres Arcebifpados, Sc dezafeis Bif-
2. pag.2.) ( Efta Iciencia de Deos, Sc ef- pados, 8c duas Univerfidades, que íaõ 
ta ignorância noffa faõ os dous pólos.em Cracovia, Sc Konisberga. Os principaes 
que ha de eftribar toda a indifferença de rios de Polônia faõ a V iftula, a Duina, o 
noffas petições. Vieira,tom.i.pag.333.J Boryfthenes,ou Nieper,8cc. Aeleyção 
(A prudência, 8c o conlelho, que Thu- dos Reys fe faz nos contornos de Varfo. 
cydides dizia ferem pólos do governo, via, 8c a ceremonia da coroação em Cra-
Marinho, Apologet. difcurf. pag. 11.) covia. O governo defte Reyno hehuma 
(Não ter com que comprar, nem que» miftura, ou confufaõ do governo Mo. 
rer ir vender,íaõ os dous pólos, que fuf- narquico, Aríftocratico, 8c Democrati* 
tentão os meus defaftres. D. Franc. de co. Polônia,a. Fem. 
Portugal, Prif. Sc Solt. pag. 4.) Os Ara- De Polônia. Vid. Polaco. 
bes, Peruanos, Sc Turcos chamão pó- POLPA. A parte do animal mais car* 
los do tempo aos homens illuftres em noía, de melhor fubftancia, lemgordu-
virtude, letras, Sc dignidades, dando a ra, nem offos. Pulpa, a. Fem. Perf. (Ti» 
entender que íobre o feu exemplo,8cau- nha mais polpa, do que hum touro tem 
toridade (e revolve toda a maquina do de carne. Barros, Decad.3. fol.5 3. col.4.) 
governo civil. O vulgo chamalhe Fevara. 

POLÔNIA» Deriva-fe dePfl/*,ou Polu, A polpa do figo. Fartum, i. Neut. Co* 
que em lingua Efclavonia vai o mefmo, lumel. 
que campo aberto,ou planície,porque Polpa decanaütXula.ConcretumCajía 

Tom. VI. Cccij atra» 
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atramentum, i. Nem. Ex Calepino, verbo, POLVILHOS decheyro le fazem com 
Cafta. (Tomando polpa decanafiftula. mulgo das arvores, ou de pao deAgui» 
Luz de Medic. 300.) Ia com folha de rofa , roifturados cora 

Polpa da perna./^.Barriga da perna, âmbar, almifear,8c outros cheyros, con* 
Polpa Subftancia,fazenda,coufácon- forme a quantidade, que cada hum lhe 

iideravel.ru/. no feu lugar. (Sem deyxa» quer deytar; às vezes fe mifturão coni 
rem coufa de polpa aquelle Eftado. Go- osbrancos^araosfazercheyrofos.Oia* 
dinho, Viagem da índia , pag. 6 ) ratus pulvis , eris. Mafc. 

POLPÒDO. Carnudo. Cheyo decar- Polvilhos tambsm fe chamão os pós 
ne fem offo. Carnefus ,a,um. Plin. Muf brancos, com que fe empoão as cabeb 
culofus, a, um. Em abono defte adjeíti * leyras -, eftes íaõ compoftos de goma de 
vo diz Calepino ,Pulpa ,pars carnofa in trigo, que fe põem de molho, fe eímaga, 
corpore animalis,quam & mufculum ap- Sc fecoa por hum panno, Sc do aílento, 
pellant ,diftaeft, quod palpitei, &fape que a água branca faz ,le faz a goma, Sc 
refiliat. delia íecca os polvilhos. Condidas pai» 

Braços polpudos. Lacertorum tori, vis. 
orum. Mafc. POLVO. Marifco da feyçaõ de ciba. 

Azeitonas polpudas ,v.g. as Sevilha. Não tem cafca, nem eípinha. Tem oito 
nas. Carnofiffima oliva, orum. Fem Plur. mãos, rabos,ou pernas, groffas, Sc com-

PoLTRAó.Fraço.Pufillanime.Hepa. pridasj com ellas anda, Sc nada ,8c cheí 
lavra Italiana , derivada de Poltra, que ga à boca o que quer comer. Dizem que 
em Italiano vai o mefmo, que Cama, ou quando lhe falta o fuftento, come as pro-
I^eito, porque o Poltraó também he pri • prias mãos, Sc que torna a nafcer o qua 
guiçoío, Sc íobre Fraco, Ociofo, fem que- dellas comeo. Tem íobre as coftas hüa 
reremprender coufa alguma, naó fó por elpecie de canudo, que lhe ferve de le* 
medo do perigo, mas também com re • me, guando nada: porque o inclina pa» 
ceyodo trabalho.Scgundo SalmafioPoL ra efta, ou aquella banda , conforme o 
trai fe pôde derivar à Pollice truncato, caminho que quer tomar. A carne defte 
porque.os que naó queriaõ ir à guerra, peyxe he cavernoía, efponjofa, Sc dura 
para fe declararem incapazes dos exerci • de digerir. O feu mantimento faõ marif-
çios militares^cortavaõodedopollegar. co, fruta, herva, Sc carne humana,quan* 
Polpraó.: lgnavus, ou timidus, a, um. Cie. do a acha* he amigo de azeyte, Sc tem no 

ÇOLTRONA fella. (Termo da Eftar-, eftamagohuma bexiga chea de hum li* 
diota.) He a cj tem oarçaõtrazeiromui- cor vermelho, tirante a negro, que elle 
to baixinhojcuberto com obra acolchoa. derrama quando fe quer cubrir. Ha mif-
dav 8c~feu arçaõ dianteiro pequeno. Dei. ter muyto moido,8c amaffado para fe co» 
tarfella fe cahe facilmente, Sc trata mal os mer, porque he muyto duro. Daqui vem 
affeutos doscavâlleiros. Galvaõ Trará- dizeríeque amafiàraõ alguém como hu 
do 2. da Eftard. pag 454. Humile ephip*. polvo. A carne defte peyxe affada.Sc co* 
piam, ii, Neut. mida, he boa contra as eólicas ventofis.-

PoLTRONERÍA. Fraqueza de ani- Polypus,i.Mafc.Celf. (Polvo indo-fe pai 
rnp. Falta de v alcr. Ignavta, a,. Fem. Ti- ra a terra, Sc tomando pedras com os ra-
miditds, atis. Fem. Angijíus, ou demtffus bos , he certo final de ventos. Chrono* 
animus. Gc. graph.de Avellar, pag. 242.) 

POLVERINHO. Vid. Polvorínho. PÔLVoRA.Gompofiçaódefalitre,en* 
FoLViLHAR ocabello.ou acabelley- xofre,8c carvaõ,que pelas armasdeío* 

ra com pós brancos,ou polvilhos. Can* go cauía oseffcytos, que todoses dii|f 
didç pulvere eapilhm, ou capillo pulve. te experimentão. O falitre com a grande 
rem odoratum adjpergere ou infpergere, rarefacção, que refolve tudo em vapor» 
(go.fiifum.) Horacio diz, Pulvere crines Sc ar, he cauía do grande eftrondo > o 
collmire. enxofre 
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enxofre he o que acende a matéria, St Anda emgyrosno ar a roda ardente, 
a inflamma; Sc porque com o falitre,logo EBoura o pó julfureo ejcondido. 
fe apagaria a labareda do enxofre, que Pólvora brãca.He a q não faz eftron* 
he muyto tênue, Sc leve, o carvão, que do , Sc por iffo os Francezes lhe chamão 
he matéria leca ,8c mais íolida,fuftenta pólvora muda, Sc pólvora furda. Faz-fe 
por algum tempo a chama, Sc parabém com pólvora ordinária, mifturada com 
ha de ler carvão defalgueyro. Hunsat- Borax ,ou Chryfocola, íal Armoniaco, 
tribuem a invenção da pólvora a hum pedra Calamina , ou Toupeiras vivas 
Monge de Friburgo , chamado Coní- calcinadas. Pulvisnitratus, nullumedens 
lamino Anclzen, outros a hum Chimi- jlrepitum, ou furdus, à imitação de Vi* 
co Alemão,chamado BertholdoSchu- truvio, que dá efte epitheto a hum lu» 
uns, (outros lhe chamão Le Noir) em gar, em que não retumbaa voz. 
cuja caía rebentou com grade violência Pólvora de Bombarda. Vid. Bõbarda. 
hú piíaõ, ou almofarí2,tapado com húa POL VORINHO. O fraíco da pólvora, 
pedra, no qual eftava caíualmente huma que o Soldado leva.Nitrati,ou fnlpbura. 
certa quantidade de falitre, enxofre, Sc ti pulveris tbeca , a. Fem. (Polvorinho, 
carvão, pilados para outro intento. Do Portuguez fraíco, Scc. Vaíconcel. Arte 
anno em que íahioà luz, para a ruína do militar, part. i. pag. 125) 
mundo, efte funefto fegredo, não con- POLVORISTA. Aquelle que faz pol* 
vem entre fi os Authores •, efcrevem ai. vora. Nitrati,oufulphurati pulveris opi» 
guns que noanno de 1380. os Venezia» fex,icis. Mafc. (Oquetocaao otficiode 
nos atirarão com pólvora na guerra, que Pol vorifta para reconhecer a íorte de ca* 
naquelle tempo fazião aos Genovezes. da material, a quantidade, 8c refinação 
Efcrevem outros, q no anno de 1343. delia. Arte de Artclhar.QJ 
os Mouros cercados por Affonfo II. Rey POLVORIZAR , ou Pulverizar algüa 
de Caftella , diíparavão morteyros de couía,deytarlhe por cima pós de qual» 
ferro, que com o eftrondo atroavão os quer matéria. Aliquid aliquo pnlvere ad. 
campos. Affirma Du Cange, que nos Re. fpergere, alicui rei pulverem adfpergere, 
giftros da caía dos Contos de Pariz fe a- (go ,fi,fium.) Columel. Plin. Polvorizar 
cha que deíde o anno de 1338. havia azeytonas cora fal.Infpergere oleamfale. 
em França o uío da pólvora, 6c be opi- Cato. Columella, 8c Varro dizem. Per» 
nião de alguns que noanno de 134S. os friçare Jale minuto. (Hum páo tirado do 
Inglezes na batalha de Crecy atirarão forno, polverizadocom canela,Sc alam. 
balas com pólvora. Parece que na Afia bre.Polyanth.Medicin.pag.722.num.ç.) 
foy muito mais antigo oufo da pólvora: (Pulverizará cora pós de alecrim. Luz 
porque,íegundo efereve Mattheus Pari» da Medicina, pag. 369. )£Pulverizartdo 
enfe na vida de Luis XI. livro 9. na In» por cima com pós de almecega.Ibid.pag. 
ân acháraõ os Portuguezes duas peças 261J 
de Artelharia,fabricadas na China mais Polvorizar. Fazer em pó. Vtd» Pó. 
de mil Sc 5 00. annos antes do fucceffo de (Incenfo, Scalmecega íubtiliífimamen* 
Bertholdo; Sc diz o mefmo Hiftoriador te polvorizados. Polyanth. Medic. 463. 
Matth. que era opinião, que o demônio num.17.) 
eníinàra acompofiçãoda pólvora a hum POLVOROSO. Empoado, cuberto de 
Emperador da China, chamado Vitey, pó, cheyo de poeyra. Pulvurulentus, a, 
para fe defender dos Tartaros. Pólvora, um. Gc. 
Nitratus, ou Sulphuratus pulvis. Era SolimaÓ trás os feus já fufpendidas 
Portuguez .ufa Camões de outro feme- As vãs baxbatas, fe hia retirando, 
ihantePeripbralis, Cant. 2. oit. 91. Cançado, polvorojo, horrendo, &feyo, 

Refpondelhe da terra juntamente,, E tom fede cruel do fangue alheyo. 
Como rayo volteando com zonido, Malaca conquift.(liv. 9.01c. 12 7. 

Tcm.VI. Ccciij FOLT* 
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POLYANTHEA. Deriva-fe do Grego de modo, que não fizeffe dores deven-

Poly, que valo mefmo que muito,8cy2». tre,8cadormecimentosnocorpo.òcWP0' 
thos , que quer dizer, Flor. Polyanthea lycreBum, i. Neut. 
he o titulo do livro , com pofto por Do. POLY EDRO. (Termo Geométrico.) 
mingos Nanni de Mirübeila, em que fe Deriva-le do Gr Jgo Poly, Sc Edra, que 
achão muitos lugarescommuns, Sc mui- valo meímo que muyto affento,ou muy­
ta erudição, por ordem alphabetica. A ta cadeyra, porque oPolyedro he hum 
Polyanthea de Langio he mais ampla, corpo.compofto de muitos planos recti. 
Ha hüa Polyanthea de Grutero em dous lmeos,equilateraes,que íaó o meímo que 
volumes de folha. APolyanthea Medi. muitas faces iguaes, Sc affim o Tetraedro, 
cinal do Doutor João Curvo Semedo q tem quatro triangulosjguaes entreíi, 
he hum ramalhete das flores da Mediei- Sc o Exaedro, que tenru^u-atfequadrados 
na para a confervação do fruto da vida. iguaes, fe chamão Polyedros, Sc Polye. 
Polyanthea, a. Fem. He palavra Grega, dros regulares, porque também ha po» 

POLYARCHIA. Deriva-fe do Grego lyedros irregulares, que íaõ os que naó 
Poly,muito,Sc Ar chi,Prinúüado.Qut* tem as faces, ou planos igua.es. Óculos 
rem algüs que íeja o mefmo que Demo* Polyedros íaó os que com as muitas fa-
Crocia, id ejl, Governo de muitos •, Sc he cetas| q tem,multiplicão os objectos.Pfl» 
quando todo hum povo tem fucceífiva- lyedro Gnomonico, he húa pedra de mui* 
mente poder para governar de forte, que tas faces, em que ha muitos quadrantss. 
aífim ao pobre, como ao rico, Sc ao hu- Polyedrus, a, um. He palavra Grega, 
milde naõ menos que ao nobre,lhe cayba POL Y G AMÍ A Deriva-íe do Grego Po» 
a feutempOjSc lugar o governo da Repu- /y,que vai o meímo que Muito, Sc Ga» 
blica.SagundooDefinicionario univer» mein, que quer dizer Cafar. Heo eftado 
íal Polyarchia he prudência governado- de hum homem, calado com muitas mu­
ra demuytos,Sc ha quatro elpecks,Pr«- lheres,oudehuma mulher, caiada com 
dencia Regnariva, que he a do Rey , ad- muitos homens, no meímo tempo. Pela 
miniftradora do Xmptrio-fPrudencia Po» luxuria foy introduzida no mundo a Po» 
lidca, com a qual cada hum fe governa lygamia, A Adam, de quem fe havia de 
afi reípe&ivamente ao bem commum; propagar todo o gênero humano , no 
Prudência Econômica, a qual governa a mais fljrente da íua idade, Sc no mayor 
cafa, Sc família i Prudência militar, que vigor das íuas forças, deu o Creador do 
he a que refifte ao poder extrinfeco of- mundo huma íó mulher, Sc femembar-
fenfivo. Polyarchia, a. Fem. go da pouca gente, que naquelles prin* 

POLY BOTO. Cidade. Vid. Poliboto. cipios habitava o mundo,íe paffáráo feis 
POLYCRESTO.Termo Pharmaceuti- gerações fem pluralidade de mulheres, 

co. He palavra Grega.Val o mefmo que A primeyra família, em que fe vio efta 
útil, para muytas coufas. Diz-fe dos rne- domeftica deformidade , foy a de La» 
dicamentos , de quefe uía para muytos mech,marido de duas mulheres, a queo 
effeytos. Pílulas Polycreítas, que tam- Papa Nicolaochama Adúltero. Noani-
bem fe chamão aggregativas,purgão os mo deNcé nenhúa impreffaô fez o mao 
tres humores, Sc íervem para muytos a exemplo de Lamech: porque Noé, St 
chaques. Sal Polycrefto he hum íalarti. íeus filhos religiolamente obíervárão o 
ficial, que confta de hum íahtre,a queo rigor da monogamia,8cfealgüsPatriar-
enxofre fixou, Sc o fogo defpio da íua casa nãoguardárão,foy,(dizSátoTho. 
parte volatil.Invcntor defte remédio foy mas) porque Deos por feus ineícruta-
hum famofo Chimico Francez, chama» veis fegredos lhes inípiiou que a não 
do Signet, na Cidade da Rochella. Qui- guardaffem. A Polygamia foy tolerada 
zeraõ alguns Artiftascontrafazcr o dito nos Judeos ob durttiam cordis. Porem 
remédio, mas nunca o puderão preparar os Emperadores Theodofio, Honorio, 

http://corpo.com
http://igua.es


POL POL 58J 
Sc Arcadio a prohibirão aos Judeos; Sc caractéres,& na bondade do papel fobre* 
foy prohibida aos Romanos até que o puja a todas; o que tem de particular, he 
Emperador Valentiniano, para cafar o Pentateuco Samaritano com hüa ver-
coraduas mulheres fem eícandalo, fez íaõ Samaritana, nunca dantes vifta. A 
huma ley,em que permittia o meímo. Os quarta Polyglotta he a de Inglaterra, a 
TurcosdizemqueIímael,filhode Agar, qual bem coniiderada.nãohe outra cou-
(do qual pretendeMafoma ler delcendé» fa, que hüa fegunda edição da Polyglot-
te) lhes deu licença para calar com mui- ta de Pariz , exceptas algumas addiçóes 
tas mulheres. No leculo 16. houve na de pouca importância,a íaber, hüas ver-
Chriftandade huns Hereges chamados íoens Syriacas, Arábicas , Sc Perfianas 
Polygamiftas, por abonadores, Sc fauto- com o Targum Jerofolymitano, Sc o do 
resdaPo\ygamia.Uxorummnldtudo,'nis. falfo Jonatão, Sc o que já eftava impref-
/£«!.(Porqueerapermittida, Sc ufada a ío em língua Ethiopica fobre os Pfal-
Polygamia. Vieira, tom. 2 pag.7.) mos,Cantares,Sc Novo Teftaméto.Mas 

POLYGAMO. O homem caiado , ou a impreffaô defta Polyglotta he inferior 
juntamente , ou fuccefli vãmente com à de Pariz} Sc nella judiciofamence pre-
muitas mulheres. O Polygamo não pó- ferirão os lnglezcs a ediçaó Vaticana dos 
de Bifpar. Qui pluresfimul., vel per vices Setenta às mais; Sc finalmente os Prole* 
uxores duxit. gomenos defta obra faõ melhores , que 

POLYGANO. Herva. Vid, Polygo- as Addiçoens. Também tem os Judeos 
no. hüa efpecie de Polyglottas, a íaber, dous 

POLYGLOTTA. Deriva-le de Poly, St Pentateucos, cada hum delles em quatro 
Glotta, que no Grego vai o mefmo que línguas j hum, que tem o Texto Hebrai-
multidão de línguas. A quatro Bíblias co de Moyfés, huma Paraphrafi Caldai* 
impreffas em differentes tempos, Sc lu- ca deOnKelos,a verfaõ Arábica de Saa-
gares, íe deu o nome de Polyglotta. A dias,8c a verfaõ Perfiana de outro Judeoi 
primeyra fagradaBiblia,queíahiocom o outro Pentateuco além do Texto He-
efte nome, foy a que o Cardeal Ximenes braico.Sc da Paraphrafi de Onxelos con* 
deCiíncros, Arcebiípo de Toledo, man» tem hüa verfaõ em Grego vulgar, Sc ou. 
dou imprimir em Caftella no anno de tra em Hefpanhol>8c todas eftas línguas 
15 15. em lingua Hebraica , Caldaica, eftão eícntas com caracteres Hebraicos. 
Grega, Sc Latina. Contém feis volumes, Chamãolhe com palavras Gregas. Bíblia 
Sc chamãe-lhe commummente Bíblia Polyglotta. 
Compluteníe.O que nefta Polyglotta hs Polyglotta.Segundo Nicolao L'Eme» 
mais fingular ,he que o Texto Grego do ry, no leu livro das Drogas, pag.612. He 
Novo Teftamento não tem acentos,nem hum paflaro das índias Occidentaes, a 
efpiritos, como na realidade naó os tem que deraõ efte nome pela grande varie-
os mais antigos manulcritos , Sc efta fal. dade do feu. canto, como le tivera mui. 
ta o faz mais parecido com osíeusorigi. tas línguas. Os da terra lhechamão Con* 
naes. A fegunda Polyglotta hea de An- contlatolli, que quer di zer Quatro línguas. 
veria, impreffa por Árias Montano no Ha do tamanho de eftorninho, ouzor» 
anno de 1572. chamão-lhe Bíblia Real, zal;acor he branca, Sc vermelha; na ca-
ou Bíblia de Filippe ILOqusefta Poly- beca principalmente, Sc na cauda tem 
glotta tem demais da. primeyra.he hum humas manchas, que repreíentão coroas 
Paraphrafis Caldaico fobre os mais li« prateadas. O canto he taó fuave,que não 
vros do Antigo Teftamento, Sc húa ver- tem igual. Também Jonftono faz men • 
íaõ Syriaca do Novo Teftamento com ção defta ave. 
a interpretação Latina do Syriaco.A ter- POLYGONO. (Termo Geométrico.) 
ceyra Polyglotta he a de Pariz , que oa Deriva-le do Grego Poly, Sc Gonia, que 
mageftade da obra , na perfeyção dos vai o meímo que muito angulo. He hüa 

figura 
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figura rectilinea de mais de quatro an. nhoc, ou Herva Andorinha, trazida de* 
guloSi Peníagonos,t/£. Hexagonos.&rc. bayxo dos íovacos, cura toda a forte de 
laõ Polygonos.O Poiygono regular tem almorreymas. Curvo, Polyanih. Medi» 
wdososangulos,Sc lados íguaesjoPoly. cinal,pag. 429-num, i6»)Com licença 
gono irregular não tem efta igualdade, de tão grave Autor, a herva Andorinha 
Nos termos da Fortificação Poiygono heaCelidonia, Sc he muito diverfa do 
exterior, heo que vay tenecer nas pon- Poiygono. 
ías dos baluartes, Sc Poiygono inteiior, PÓLYGRAPHIA. Deriva-fe do Grego 
he o q acaba nos centros delles. No cap. Poly, muy to , Sc Graphetn, eícrever; Sc 
4*do Methodo Lufitan. patt 1. pag. 7. Poíygraphia,he a Arte de eícrever por 
acharás o modo de defcrever no papel differentes modos occultos, que encu-
qualquer Poiygono regular atéode vin- braõ a eícritura. Trithemio", João Bau-
té lados. Nos termos da Álgebra,Nume. tifta Porta, Vigínero- Sc outros tem da-
fõ Poiygono, he o que com progreffaõ do vários íegredos para eícrever de ma-
Arithmetica,ou igual fe fórma com nu- neyra , que íó quem íouber o fcgredo, 
meros,que póftosem ordem, Sc aflinala- poffa entender a efcrirura. Por efta pala» 
dos com pontos formarião huma figura vra Pólygraphia, também le entende a 
Polygona, ou de muitos ângulos: v g. arte de deciírar o que eftá efcrito cora 
hum ponto em cima, Sc dous pontos em caractè.es não ufados , ou por extraor» 
bayxo, formarião hum triângulo , que dinario modo. Pólygraphia, a. Fem. he 
Como numero feria Trigonojdous nu- Grego. 
inerosemcima,8cdousembayxo íariaõ POLYHYMNIA , ouPolymnia. He a 
humquadrangulo, ou numero quadra» ultima das Mulas. Os que dizem Poly. 
d o , Scc. íe a difFerença dos números for hymnia,derivaò efte nome do Grego Po» 
de tres, formará hum Pentágono, fe de ly, Sc Hymnos,pzlavras que valem o rneí-
quatro, hum Hexagono } Sc affim dos mo que Muyto louvor, porque he a Mu-
maisfucceffivamente. Hum Poiygono. fa , queinípira louvores. Osquedizero 
Figura Polygonia.Polygonins , a, um. he Polymnia, o derivão de Poly , Sc Mneia, 
dè Vitruvio,que diz,Turris Polygonia. como quem diíTera Muita memória, fa-
Higino Grammat. diz Polygonus, a, um. culdade precífa para a Hiftoria, Sc Rhe» 

Poiygono. Herva. Deriva»le doGre> torica, a que prefide a dita Mula , St 
ÇpP&ly muito, StGoni joelho: porque fegundo o vulgo mais particularmente 
efta herva nafce rafteyra , Sc os muytos à acçaó, Sc reprefentação,partes da Ora» 
nés t\ tem lhe fervem como de jo;lbos, toria.Por iflocoftumão pintara Polym-
com que de efpaço emeípaço feíuften* nia com coroa de pérolas, veftidura brá-
ta.Dá muyto talo delgado, redondo, Sc ca, a mão efquerda em acçaó, como fe 
nodoíOjVêftiáo de hüas folhas com pri- orara,Sc nadireyta hum papel roliço,cu* 
dinhas, eftrey tas, pontiagudas, Sc alter- jo letreyrodiz , Suadere. Plutarch. tn 
nativamente diípoftas com nius flores Sympof Polyhymnia,ou Polymnia,a.Fem. 
brancas,õu vermelhinhas. Em razão dos Óvidso diz Polymneia. 
feus muitos nós lhe chamão Cendnodia, Diffenfêre Dta,quorum Polymneiaca» 
ouCentuwnodiayoutroslhe chamkoSan- pit. 
guinaria, ou Sangutnalis, porq tem virtu. O que fie deve à Infulana Hiâoria, 
de para vedar o íangue O feu nome mais Pede vojjo favor, Polymnia minha. 
comum em Grego alatinado hePolygo- Tnful.de Man. Thomás, liv.io.oit.l. 
num,i. Neut. Apuleio lhechama Herba POLYMATHIA He com pofto do Gre* 
Proferpinaca à Serpendo. He deterfiva go Poly, muito, Sc Matbanein, aprender, 
aftringente , vulnerfrria, Sc boa contra as vai o mefmo que noticia, ouerudiçãode 
nemorrhagias» A herva Poiygono,» que a muytas couías,que fe aprenderão. DiW* 
gente vulgar chama Herva dos pajjari- de*íe em tres partes, a Íaber, a Phylo». 

logia, 
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Iogia, as Mathematicas ,8c a Lógica. Os que pega em muitas partes, Sc às vezes fe 
Santos Padres , que reprovarão a Po. arrayga de maneyra, que dificilmente 
lymathia , fó quizeraõ condenar a de. íe pôde cortar. O Polypo brando he aí-
mafiada curiofidadedosqueunicamen- vo,o malignohelivido.Polypus.i.Mafc. 
te fcprczavão de huma profana erudi. Celf O doente que tem hum Polypo. Po-
ção, à imitação dos Gentios, Sc mifturan- lypofus,a, um Martial. (Dos Polypos, 
docomofagrado oprofano, antes que» que nafcem dentro nos narizes S Fiacno 
riáo corromper a Religião Chriftãa,do he advogado. Tom.2. da vidi deS.Ben»; 
que mantella, 6c ornalla. Que do mais to , pag. 179J 
bem íabião que a erudição he hum dos POLYPÔDIO. Deriva-fe de Poly, St 
mayores bens defta vida, como o confeí- Pous, que no Grego valem o melmo.que 
ia S Gregorio Nazianzeno, Orat.in lau- muitos pés, Sc a raiz do Polypôdio fe p;« 
dem S. Bafilit.E íe Juliano Apoftata pro- ga às arvores, Sc às paredes com tantos 
hibio, que nas efcolas fe lefiem os livros pés, quantas faó as íuas fibras. Tem efta 
dos homens eruditos,foy com intento de herva as folhas compridinhas, eftrey tas, 
deftruir com a ignorância a noffa Reli. profundamente retalhadas, Sccubertas 
gião, como ad vertio Sozoraeno, in Tri- nas coftas de hum pó vermelho adhercn-
part.líb.S.cap. 37. Joíeph Laurencio ef» te, qjvifto com microícopio repreíenta 
creveo hú livro de folha, intitulado Po - os frutos da fua própria planta, a faber, 
lymathia. humas caíquiohas efphericas, Sc mem* 

POLY MI TA Deriva-fe do Grego Po. branofas,que fe abrem pela metade, Sc 
ly, Sc Mttos; vai o meímo que tecido de das fuás cavidades deyxã 3 cahir hunas 
muitos fios de varias cores, como a tu. pequenas fement°s. O Polypo lio, qae 
nica de Joíeph, da qual fe faz menção naíce pelos troncos dos carvalhos, he o 
no Geneíis, cap. 37. Polymitus, a, um. melhor.H2 laxativo,aperitivo, delecca» 
Piin.Hiftor ufa defteadj°cl:ivo,mascom tivo, 8cc. Polypodium ,ii. Neut. ou Fdi-
cara&eres Gregos. (Aquelle cilicio , a> cuia,a.Fem. Plin. Hift. Nasbocicas,fe* 
quella eftamenha faziãoque a fua vida gundo as íuas differenças,chamão-lhe 
foffe hüa túnica Polymira. Vidada Prin- Polypodium vulgare , Polypodium maius. 
ccza D. Joanna, pag. 30.) Polypodium primam, &e. ( Polypôdio he 

POLYÔNYMO. Deriva-fe de Poly, St temperado , Sc tem virtude de purgar 
onoma, que em Grego valem o mefmo humores melancólicos, Scc. RecopiLjde 
q Muito nome; Sc Polyonymas íaó as cou- Cirurg. pag. 290.) 
Ias,que debayxo de vários nomes íaõo POLYSYLLABO. Termo Grammati» 
meímo.como vg. Efpada,que em Latim cal. Diz-fe da palavra, que tem mais de 
fechama Enfis,gladius,&c. tres fyllabas. A palavra de huma fó lyl-

FÔLYPO. ( Termo de Medico.) He laba fechama Monofyllabo, a de duas Dy* 
huma excrefcencia de carne, ou tumor fiyllabo -, a de tres Jryfyllabo,Sc toda a mais 
preternatural nas ventas do nariz, ori- palavra,quetem mais de tres lyllabas,fe 
ginado de humores craffòs , pituitofos, chama Polyfyllabo. verbum pluribus Jylla-
Sc vifcoíos, que defcera da cabeça , ou bis confiam. 
de nutrimento íuperfluo alterado , 8c POLY TRICÔ Deriva*fe do Grego Po» 
mudado em carne má , ou de chagas, ly* Sc Trios,que valem o meímo,que Mui» 
deíprezadas , o qual tumor embaraça to cabello, Sc o Polytrico he huma herva 
a relpiração, Sc a falia, Sc chama-íe Po* das cincoeípecies de Capiltares» Lança o 
lypo da femelhança, que tem com o pey- Polytrico muitos talos pequenos,redon» 
xe, a que os Latinos chamão Polypus, Sc dinhos,delgadinhos, muito frágeis, St 
nos Polvo: porque a íubftanciadefte tu* veftidos de humas folhas levemente re* 
mor fe parece com a carne do polvo, 8c talhadas, Sc cubertas de hús pós, ou cor* 
tem, como o polvo, muitas pernas, com puículos ,qcbfervados, Sc examinados 

com 
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com microfcopio, faõ humas cayxinhas Pomarii cuftos , odis. Mafc. 
guarnecidas de hum cordel, que com a POMARES. Segundo o P. Fr. Bsrnar-
lua contracção íe defata, Sc faz rebentar do de Brito na íua Geograph. havia em 
os receptaculos das fementes. As raízes Alemtejo, pouco diftante da Cidade de 
dt fta planta íaó fibras, ou filamentos, Sc Évora, hum monte, que Appiano Ale. 
fios negros, Sc delgados, como cabellos. xandrino chama de Venus, Sc no tempo 
Tem muito óleo, Sc faleffencial}dà-fe de agora fe chama Pomares, o qual já na. 
bem perto das fontes, Sc nbeyros, como quelle tempo era chey o de muitos oli* 
também nas rochas, Sc paredes velhas, Sc vaes, Sc vinhas,de que no tempo deago» 
no Inverno não perde a folha, Polythri» ra tem ainda muita parte. 
con,i.Neut.Folythrix,icis.Fem.Plin.Nas POMBA. A fêmea do pombo. Colurn. 
boticas chamãolhe Trichomanes, Sc Po- ba, a. Fem. Gc. Vtd.Pombo. 
lytrichum ofjícinarum. POMBAL. A cafa em que fe críaó os 

pombos. Cólumbarium,ii. Neut. Columel. 
POM Adagios Portuguezes dõ'Pombal. 

Em pombal cahido, pordemais he 
POMÂ. Derão alguns Geographus ef- de y tar trigo. 

te nome aos globos celefte, Sc terreftre, Horta com pombal,he Paraifo terreal. 
por terem a modo de maçãa, ou pomo, Pombal. Villa de Portugal acaítella» 
figura redonda, Sc às cartas pelo esferi- da, Sc que tem voto em Cortes na Co­
co doscirculos.em q reprefentaó o mun- marca de Thomar, entre Leyria, 6c Co. 
do.Vid. Mappa. (Por meyo de Aftrola- imbra , fobre a ribeyra de Arunce , Sc o 
bios,cartas, Sc pomas defcobrio cami> rioQuabruncas, que tem íua foz junto 
nhos incógnitos, Scc. Chorograph. de a Buarcos.HePovoaçãode D.Gualdim 
Barreyros, Epift. Dedícat.pag.5.) (Car- Paes, Meftre do Templo em Portugal 
tas,Sc pomas de marear. Barros» Dec. 3. anno ii8i.TemporarmasofeuCaítel-
140. col.4.) Io com o A njo S, Gabriel em cima, 8c o 

PoMÂDA.Deriva-fedo Francez Pom» rotulo, que diz, Ave Maria, Sc década 
made, tomado do Latim Pomum,que fig. parte huma Pomba, alludindo ao leu no-
nifica toda a cafta de fruta boa de comer, me. Nefta Villa fe fizeraõ as pazes entre 
quer maçãa, quer pera, Scc. Mas como ElRey, Sc o Príncipe D. Affonfo feu fi­
em Francez Pomme , particularméte fig* lho por intervenção da Rainha Santa 
nifica Maçaa ; os Francezes chamarão Ifabel anno 1323. Os Condes deCaftel-
Pommade a hüa compofição medicinal, melhor por mercê delRey D. Affonfo 
em queenrrão maçãas, 8í depois fe ef. V- faõ íenhores do Pombal. Palumbare, 
tendeo efte nome a compofições cofme- is. Neut. 
ticas, dejalmins,junquilhos,angélicas, O bolo do Pombal. Deftruida pelos 
Scc pata abrandar a cutis do rofto,mãos, Mouros a antiga povoaçaõ de Pombal, 
& outras partes, como também para fe- que (íegundo a Tradição) era lobre o 
ridas leves,gretas nos beyços, nariz, Scc. rio Quabruncas por bayxo do Calai, a 
Em Portugal fe fazem pomadascomfe- que hoje chamão dos Governos; Gual-
bo de veado, Sc de rins de cabrito, en- dim Paes, Templario, edificou hú Caf-
xundia branca de porco, água rolada, li- tello lobre hum monte , fituado ao Na­
rio Florentino,cravo da índia, almifcar, cente,a cujas abas em hum valle, forão 
«Scc. Pomada cheyrcfa. Unguentum odo» povoando os habitadores da aUoladapo* 
rarium.(Pomada,ou íebo confeyto.The- voação, relíquias do bárbaro eftrago,em 
louro Apollin. 453.) o fitio, a que hoje chamão dos Chãos,St 

POMAR.O lugar plantadode arvores le forãoeftendendo pelo valle atéólha-
de fruto. Pomartum, ii. Neut. Gc. no delle perto do rio, aonde fe edificou 

POMAREIRO. O guarda do Pomar, a povoaçáo, que de prefente fe vè. Em 
efta, 
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efta, jurto re fitio do Cardal (aífim cha- Thomar,a vierão defempenhar com grã-
msdo pclof, muitosczrdos,que prcdu- deza notável .,8c por toda a Effreira-
z\a) aííentárãodomicilio csdefcenden- dura íoou a generoía gratificação do mi-
tes da farr iha dos Fogaças em hum Caí- iagre. Como nas íeftas da Chriftandade 
rel!ejo}que ahi tinhão 3 maneyra de Ter- foy antigo coftume haver offerta para o 
rião . o qual haverá vinte Sc oito annos fe Faroco, Sc a mais ordinária , particular-
acabou de arruinar, coníervando ainda mente entre rufticos, era de bolos, man-
hoje o dito fitio o nome da Torre , Sc os cou D. Maria Fogaça fazer dous bolos, 
Senhores delia mandarão edificar huma que fahindo de extraordinária grandeza 
Capella à Virgem Mãy de Deos, com a para a capacidade do forno, com gran-
invocação da Senhora de Jerufalen. A de fenrimento da$fervenres,hum cria-
efta Sacrofanta Imagem tiverão íernpre do da cafa,que eftava prefente,Também 
os moradores, gc feus vizinhos muita ve« íentido da defproporçaõ, S: coitopade. 
neração, èi fendo o Senhor fervido cal- cido da pena dss moças, levado da con-
tigallos com húa praga de gafanhotos, fideraçãoque a offerta era em leuverda 
que lobre affegarem as Íe2raá íufpen- Senhora do Cardal, invocando o nome 
dião em es rios, Sc fentes o curfo das da mefmaSenhora,emrounòiorno,con-
aguas, 8i metidos em as cafas obrigavão certou, Sc agafalhou os bolos com taõ 
os habitadores a delcmparallas j vexaçaó admirável íucceffo,que fahindo para fó* 
taó iníoffrivel,que obrigou o povoj com ra illeío, Sc fem o tninimo dano nos vef-
acordo do Senado da Camera, Sc Clero tidos, nem ainda no cabello, fe publicou 
fi irem àMatriz S.Pedro,Sc ahi princi* o milagre , Sc ficou autenticado coma 
piarem prociffaõ de Preces, a qual vie* confiffaõ dos circunftantes , que viraõ 
rão acabar na dita Capella da Senhora entrar.Scíahiro homem doforno, A'vif. 
de Jerufalem no dito fitio do Cardal j Sc ta do que o Pároco defiftio da offerta, 
chegando o Pároco ao Offertorio , em & como paõ de milagre foy entregue à 
voz alta prometteo à Senhora em nome Miíericordia , para fe repartir pelo povo 
daquelle povo que, fefofle fervida li. com devota caridade,& a efta offerta lhe 
vrallos daquella praga , lhe farião feftas chamarão Fogaça, nome da úiftituidora 
todos os annos em acção de graças ;no da fefta. Nes annos íeguinres vendo os 
que coníentio o povo todo, Sc a Carne, moradores que íe não podião continuar 
ra, como cabeça delle, fe obrigou afa» as feftas fem grave defcommodo , por 
Zer comprir apromeffa, que pela muy- íe fazerem em o ultimo Domingo de Ju-
ta fé, contrição, Sc arrependimento de nho, tempo em que não ha trigos, nem 
culpas foy certamente muyto aceyta a cevadas, nem palhas, aflentáraó com a 
t)eos ptla interceffaô da Virgem : por- Camera que fefizeffem no ultimo Do-
que,fendocfta acção das Preces em o ul- mingo de Julho, Sc que para não perder 
timo Sabbadodo mez de Junho, logo a tradição do Domingo ultimo de ju» 
em oDomnigo amanheceo o campo li» nho , em que fuceedeo o milagre, Sc não 
vre dos gafanhotos, fem queem arvore, faltar ao voto, le fizeffe do dito Domin­
ou íeara fe vifie hum íó ; á vifta do que go, Sc nos feguintes até chegar ao da fef-
foraó rodos dar graças à Senhora, 6c alli ta quatro alvoradas,que contém aos Sab. 
logo ajuftáraõ íeftas para o anno vindou- bc;dos, Vefpei as cantadas na Ermida da 
ro , as quaes tomou por fua conta a pro- Senhora, procifiaõ da Matriz atè a dita 
pria lenhora , Sc adminiftradora da Ca- Capella, Sermão, Sc Miffa cantada to» 
pella, D. Maria Fogaça, que morava na dos os DcmingoSjSc nas noytes dos Sab-
dita Torre j 8c nellas foy tal oempenho, bados cantigas em louvor da Senhora 
que fefizerão com canas, eícaramuças, pelo povo com muyta alegria, a qual 
touros, fogos, £c danças; Sc os parentes, degenerando em demaíiadük'ftcjo}pare» 
que a dita íenhora tinha em Santarem,8í ceo a algüs zelofos impróprio ao louvor 

de 
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da Senhora, & contra a vontade dopo- feftas dirão; iras pouco a pouco fe vay 
vo, prohibiraõ os Mordomos as ditas ai- diminuindo a celebridade.Scocona rio, 
vcradaS}roas dizem que no mefmo tem. particularmente daCavallaria, ou pela 
po que faltarão, íe vio o fitio do Cardal oppreffaõ das guerras , cu porque por 
cuberto de lagartas, Sc borboletas, Seda- inevitável fatalidade fempre os mayo-
hi foraõ dando em os prados; ptloque res prodígios com a continuação envi» 
dando na caufa, forão continuando com lecem. Eíquecia-me dizer, que efte íu-
oufo antigo. A íobredita D. Maria Fo- mofo bolo tem vinte alqueyres de fari-
gaça, antes do feu fallecimento, fez de» nha de trigo, Sc para fe accommodar me* 
iiftencia do domínio, Sc adminiftração lhor, o fazem de páo aímo , Sc o levão 
da Capella em as mãos da Carcera, por feis homens em hum andor ao forno, Sr 
cuja conta corre hoje a fabrica, Sc culto depois de fe terem queymado tres caíra. 
delia. Ouço dizer que hoje a fefta fe faz das de lenha, íe mete dentro o homem, 
a doze, ou treze de Julho. Entra húho* POMBALINHO. Villa de Portugal na 
mem de certa família pela boca do for- Beyra, quatro legoas de Coimbra em fi. 
no , St terna a íahir fem fe queymar,nem tio alto. Tem por pelourinho huma fi» 
fe lhe creftar muito o veftido; verdade gueyra. 
he , que fomente fe detém em quanto POMBEIRO.EIT) Angola os Português 
lhe dura hum fôlego de forte, que não zes chamão pombeyres aos feus efera» 
toma relpiração dentro do íorno, por vos crioulos, a quem enfinàrão a ler, ef. 
não beber fogo em lugar de ar. Ifto me crever,8cconrar,os quaes vão tratar com 
differão peffoas fidedignas, fe bem para os negros, Sc cem prallos. Algúsderivão 
o milagre fer completo,parece qaquel» efta palavra Pombeiro, de PcníbosProvin» 
le meímo fogo.quenãoqueymaacara, cia de África, da qual (íegundo a opi* 
çaó havia de offender a garganta, refpi- niãode algús) os negros da Cafraria to-
randó. Porém he certo que eftá o for- márãoas leys, 8ccoftumes, com que fe 
no taõ quente, que os homens,que lhe governão. Vid. Pombo. Na deícripção, 
botaõ lenha, fe não chegaõ perto dabo- quefezde Africa,psg.3^Q. eícreve Dap-
ca, mas defviados lha metem com for- per,que eftes Pombeiros eftão às vezes 
cados.Foraó eftas feftas antigamente ce- annos inteyros fora da caía de feus fenho-
lebradas com taõ grande concurfo, Sc res, oecupados em comprar eícravos, 
fervor, que da autoridade Real tiverão marfim, cobre, Sc outras mercancias, cu­
bo privilegio notável -, Sc era, que a pef» jo porte lhes não cuftanada,porque com 
íoa,que mcftrafle, vinha das feftas, ou ellas carregaõ as coftas des novos ne* 
hia para as feftas, oito dias antes, 8c oito gros, que trazem para a cafa. 
depois,não foffe preía por qualquer cri- Pombeiro. Villa nobre de Portugal 
me, que tiveffc, laivo o commettefte nas no Bifpado de Coimbra.Tambem Fom-
jriefe*** feftas; efte privilegio fe obfer- beiro he o nome do monte, 20 Norte do 
vou até ElRey D. Sebaftião,como conf- qual, em pouca diftancia, ficão as rui* 
ta dos documentos, que no cartório da nas da antiga Povoação de Pombeiro, a 
Camera exiftem. E como a Coroa de qual (fegundo graves Aurores) foy fun» 
Portugal fe paffou a Caftella , Sc os Por- dação dos Povos,chamados Columbos, 
tuguezes ficarão fem cabeça própria, em cujo fitio íe vem ainda hoje colunas, 
não houve animo nos moradores para & Cippos Romanos, que moftráo efta 
pedir a confirmação do dito privilegio; verdade. Pombeiro o moderno, pouco 
ou fe o pedirãOjíe lhes não deterio. Doq mais de hõ quarto de legoa ao Ncrdefte, 
nafceo o uío, que havia nefte povo, Sc fica em fitiocminenteaovallede Adafo^ 
de poucos annos a efta parte fe perdeo, ja , Sc às correntes do rio Aiba , ou Al» 
de lempreajuftiça dar ferias na Vil la,8c va, que depois de banhar as faldasdo 
termo delia o mez de Julho, em que as monte, dalli a huma kgoa delagua co 

Monde-
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Mondego. No termo de Pombeiro, no graciofcs,Sc fermofos,particularmente 
lugar da Cortiça,ha húa Igreja da invo- os olhos das pombas.a que chamaó Tri* 
cação de S. Martmho,com huma Capei- politanas, (como ad vertio Menochio na 
Ia de noffo Senhor crucificado, de cujo expofiçaó das palavras, Ocult tui Colum» 
pé da Cruz naíce húa planta, a qual nun» barum.) No idioma Portuguez olhos 
ca íobe dos braços da Cruz. Columba- Pombinhos, parece quer dizer, olhos de 
rium, ii.Neut. namorado, porque as pombas íaõ aves 

POMBINHA. Nos Coutos de Alcoba. muyto amorolas. 
ça, Sc em outras partes, he aquella par» Se caufiaó mU cuydados 
te da carne fegunda, que fe tira da perna Olhos rafgados,verdes, & pombinhos-. 
do boy, depois de partida em duas; naõ Vós também fiois rafgados, 
tem offos, como a primeyra, Sc he mais Mas por outros caminhos. 
goüoía.Bubulicrurispulpaintima,a.Fem. Primavera de Lobo, 3. part. 83. 

POMBINHAS.Querem alguns que feja POMBO. Ave domeftíca conhecida, 
a flor, Sc a herva, que nas boticas fe cha. querida de todas as nações, porque he 
ma Aquilegia. Efta planta dá folhas íe* branda, nobre.Sc rendofa aos que a crião. 
melhantes às da celidonia mayor, algúa Em vários lugares celebra Plinio Hiftor. 
couía mais redondas, retalhadas ao re- a nobreza deúaave.Columbarum nobili-
dor, St de hú verde,quetira a azul.Sahe tatem origines narrant. Lib. 10. cap. 37. 
da cabeça do talo huma bella flor, que fe Sc no melmo lugar, mais abayxo, Quin 
inclina para bayxo, com duas caftas de & Patriam nobilitavêre. A Bruto, fitia-
folhas,cinco concavas , entrefachadas do por Antônio,ferviraõ os pombos de 
de cor azul, Sc algumas vezes vermelha, correyos, para levar cartas aos Confu-
Paffada a flor,apparece hum fruto,com- les de Roma, Sc cora galantaria diz Pli-
pofto de muitos grãos membranofos, nio, que pouco aproveytavão a Antônio 
cheyos de fementes negras, Sc iuzidias, os foffos, trincheyras, Sc guardas, com 
& difpoftos de maneyra,que reprefentão que queria apertar a Bruto, o qual tinha 
a figura de húa cabeça. Nafce no monte, habilidade para defpachar correyos pe-
8c pela lua fermolura fe tranfplanta nos los ares. Quid vallum , & vigil obCidio, 
jardins, aonde fe cultiva com curiofida- atque etiam reda amne pratenta profuêre 
de,em razão da variedade das cores,que Antônio, per calum eunte nuníio? Na re­
tomar a flor,ora branca, Sc ora vermelha, lação das fuás viagens efereve Taver* 
ora azul, Sc ora encarnada, ou caftanha, nier que todos os dias o Coníul de Ale-
Scc. Hoje fechama Aquilegia, ou Aqui. xandreta manda novas a Alepo por 
leia, ou Aquilina, a. Fem. Todos eftes Pombos, que no efpaço de cinco horas 
nomes faõ novos, porque fe ignora o no- fazem hum caminho de tres dias de ca­
rne , que lhe derão os Antigos. Algús lhe vallo. Em varias partes do feu Império 
chamão Ifopyrum Diofcortdis. cria o Graõ Mogol pombos para efte 

Po MBINHO. Pombo pequeno. Colum • mefmo effeyto. Columba, a. Fem, Cie. ou 
binus pullus, i. Mafc. Columbus. /'. Majc. Columel. 

Pombinho. (Termo de Pintor.) He Coufa de pombo, ou concernente a 
huma cor, que fe faz de alvayade, lacre, pombo. Columbinus , a, um. Gc. Colum. 
& cinzas , Sc na paleta fe vay mefclando baús, is. Mafc. & Fem. bare, is. Neut. Co», 
à vontade. Poderão chamarlhe Color co* lumel. 
lumbinus. (A purpura fe faz defte pom- Ovo de pombo. Columbinum ovum. 
binho. Nunes, Arte da Pintura, pag.63.) Pombo agrefte, pombo bravo, que 

Olhos pombinhos. No primeyro cap. cria nas penhas , Sc nos troncos das arvo-
dos Cantares compara o Efpofo os olhos res. Vive mais que o domeftico: porque 
de fua Elpofa com os de pomba, por fe- efte, quando muito vive alguns oyto an-
rem (como dizem os Expofitores) muy nos, Sc aquelle chega atè os trinta Sc qua-

Tom. VI. Did tro 
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tro annos. Pahmbes,is.Mâfc.& Fm.Vir* mar Balthico por algüas oitenta legoa 
gil Palumbus, i. Mafc. Columel. Martial. de Cofta , com vários portos. Da banda 
Também diz Marcial Palumba, a. Fem. do Meyo dia tem o Marquezado de Brã* 
Coufa defta cafta de pombo. Palumbi. deburgo, 8c a Polônia interior. No Poen. 
nus, a,um. Martial. te confina com o Ducado de Mecxlebur-

Pombo trocaz,ou troquaz. He aquel• go,8c no Nalcente tem por limite a Prul» 
le a que a natureza deu huma efpecie de fia. Teve antigamente a Pomerania feus 
colar no circulo das pennas de varias co- Duques. Hoje pelo Tratado da paz de 
res, com que lhe ornou a garganta. Pa- Ofnabruc, Sc Munfter,eftá dividida en* 
lumbus torquatus. Martial. lib. 13. tre ElRey de Suécia, 8c o Marquez de 

O Adagio Portuguez diz, Brandeburgo. O Ducado de Stetin , o 
Tenho-te no laço,pombo trocaz. Principado de Rugen , o Condado de 
Pombo calçado. Aquelle que tem os Gutíxou, Sc os Senhorios de Bardi, & 

pés cubertos de pennas. Hirfuds pedibus Wolgaft faó dei Rey de Suécia. O anci-
columbus. go DucadodePom:rania,ouaPomera« 

Cavallo pombo. He differente de ca- "ia Inferior, que contem Cammin,Coln, 
vallobranco,Sc cavallo nevado; Sc ainda Hargard,Sc outras muytas Cidades,jun* 
q fe chame cavallo pombo.a fua alvura fe tamente com os Ducados de Caffubia,da 
parece mais com a cor do Cy fne,que da Wenden, ou Wandalu, Sc os Senhorios 
póba. As outras propriedades do cavallo de Butow, Sc Low-nborc faó do Mar» 
pombo faõ que tem as íobrancelhas,8c a quez de Brandeburgo por conceffaó de\» 
parte da cara.do alto das ventas abayxo, Rey de Polônia. Oi principaes rios da 
*Se as coxas entre as pernas por detraz,de Pomerania íaõ Oder, ( que a divide em 
hüa cor que tira a hü encarnado efeuro, duas partes, do Sul ao Norte) Pena, Re. 
& entre efte efcuro,hüs remendos peque- ga, Perfante, Viper, Sc Stolpa. Pomera-, 
nos, que tirão a pteto.Vid.Galvão,Trat. nia, a. Fem. 
da Gineta, pag. 97. Por cavallo pombo POMERIDIÂNO. Adjectivó Latino,1| 
de ordinário le entende hú cavallo mui* fe applica às coufas que íuecedem depois 
to branco. Albus, ou candidus equus. (Os do meyo dia: v.g. Horas Pomeridianas 
cavallos da fegunda carroça erão pom • íaó as que começão logo depois do meyo 
bos, da quarta remendados.Vieifa Pala. dia, 8c faó o contrario das horas, a que 
vra Empenhada, Scc. pag. 119.) chamão Antemeridianas. Pomeridianus, 

Hum homem pombo, vai o melmo a, um.Cic.Quintiúanochama ScholaPo» 
que hum homem cuberto de cans. Homo meridiana à claffe, que fe faz depois do 
canus. Vid. Cãas. Vid. Branco. meyo dia. (Pelas horas pomeridianas a« 

Pombo. Província da África. Confina charemos, 8cc* Carvalho, Trat.dos Re-
cornos Abexins, Sc difta algumas cento logios,pag. 121.} 
& feffenta legoas da Cidade de Lovan- POMEZ. Pedra Poraez. He hüa pedra 
go.Dizem que dos moradores deftâ Pro- poroíã , eíponjofa , calcinada no fogo 
vincia Pombo, os Negros da Cofta de íubterraneo dos Bulcãos, Sc levada do 
Cafraria tomarão as luas leys, Sc coftu- vento ao mar a onde le acha nafuperfkie 
mes,Sc querem q por iffo os Portuguezes das águas. Também fe achão pedras Pó* 
chamarão Pombeiros aos íeus e fera vos, mes perto do monte Vefuvio, Sc em Ale» 
bem inftruidos.que vão ao Rey no deMa- manha, aonde a Mofella fe ajunta com 
coco comprar, Sc cathequizar Negros, o Rheno. As mais eftimadasfaôasmayo* 

POMERANIA Província de Alemanha res, mais leves ,8c mais limpas -, hüas íaõ 
antigamente habitada pelos Suecos, 8c brancas, 8c outras pardas. A íua virtude 
depois pelos Vandalos.Hoje he hüa por- he alcalica,deterfiva,Sc defeccativa.Uía* 
ção do Circulo de Saxonia Superior. Da fe dellas para doenças de olhos, para a* 
banda do Norte le eftende ao longo do limpar os détes, Sc para abfterger chagas 
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inveteradas.Ccm a pedra Pomes os Pim mcezes. Pomum, i. Neut. Plin* Columel* 
tt res rcção o panno já fecco da cola,para O Pomo vedado ; o fruto, que Deos 
Ir• t ccrtar cs barbotes do tecido, Sc ficar prohibio a Adam no Paraizo terreal./*; u • 
lilo. Da dita pedra ufaó outros cfficiaes, Bus velitus, ou Pomum vetttum. 
p;ra alizar. Efereve Theophraíto, que Pomo de Adam. Derão efte nome a hü 
a pedra pcmes lançada em vinho novo, fruto mayor, Sc mais amarello,que laran-
lhe abate a fervura. Chamãolhe em Ta* ja po rque tem humas bocas, ou gretas, 
nm Pumex , quafi fp ume x , porque efta que,íegundo a opinião des Antigos, íaõ 
pedra parece tícumacoalhada.conden- os finaes das mordeduras de noffos pri-
íada, Sc concreta. Pumex,icis. Mafc. Em meyros pays na primeyra maçãa, Sc por 
ht míó lugar de Catullo le acha Pumex iffo lhe chamarão"Pomo de Adam. Efte 
do gênero feminino,a íaber, no fegundo Irutoheaperitivo, Sc heufado nas febres 
verfodopiirr.eyroEpigrãma,aondediz, intermittentes, Sc continuas. Matthiolo, 

Artdà modo pv.mice expolitum. João,6cGaípar Bahuino,8cRayo lhecha-
Algunslem/ín^.ScentreourrosAchil- rrão Pomum Adamt, Sc Malns Adamt. 
lesStacio , o qual defende a fua opinião Outros lhechamão Pomum Affyrium.St 
com os antigos manulcritos, Sc com a au» Malus AJJyria: perque a planta, q dá efte 
thoridade de todos os antigos Authores, fruto , ioy trazida da Affyria para eít?s 
oppondo a Servio , Sc a Íeus íequazes partes.O Padre Ferrari no íeu livro irt i-
dous outrosGramrraticos, AttilioFor- tulado Hefperides,traz duas caftas dePo . 
tunaciano. Sc VicTorino , que tem lido mo de Adam. Na pag. 305. defereve ao 
Ando,Sc não Artdâ.Mureio,Douzi,Sc pornô da primeyra cafta na fórma,que fe 
Joíeph Scalirrero íaó do parecer de Ser» le^ue: Arbos matéria mollis, & jragilis, 
vio ; & na opinião de Voffio , Catullo incremento vegeta, muitos ejicit exje ra* 
poz Árida p;ra evitar a cacaphonia dei- wos J,enfoque foltoriim vefiitn formos} vi-
tas duas palavras, Ando , Sc modo. ret. Folia longula, & ang ti fia, vir idt tem» 

Coufa que íe parece com pedra po. perie renident. Ilcres vulgarislimonisjio* 
rr.ts, cu que participa da íua natureza, nbns minores, parce rubeni, & perparum 
Fumicofus, a, um. Plin. Hift. clent. Poma corporis oblongi filo, ô' mag» 

Polir, ou brunír com pedra pomes, nitudine laura limonemfreqtitler aquant, 
Aliquid pnmicare. Tibttll. Pumicatio , Sc ÒJ mtteronatum faftigium valde proli-
Repumtç&rc le acbão em alguns Diccio» xant Inter dum etiam prope rotundam glo-
nanos, mas nãoachoexemplos defte no. bantur in pilam, fape in citrei modum, mo» 
me verbal , nem defte verbo nos Anti- knioue grandefcnnt; nonnunqvam vero 
j:os. Plin. Hift. ufa de Repmniutio, onis. maliznt augefcunt akot tiente natura. Cor* 
Fem no íentido figuradr,f«ilando em ro» ttcem ciluto colore inaurant j aquabtli la-
çar vides. vore molliunt, aut minute granofâ fcabri* 

POMÍFERO» Couía que traz pomos, v? leniter afperant, & odoregrato leviter 
que dá írur».Poimfer,a,um.Horat.Ar» imbuvnt. Corpus reliquum dulcis carnis 
vores pomiferas. Ar borespomifera. Plin. denfo albumine coagmentant.In intimo me-
Vid. Fruftifero. (De cujas flores, como ditullio formant vefitgium rude medul» 
das outras arvores pcmiferas.fefuftenta. Ia, ttnguis amplitudine defimta as fenas 
Cofta Georgic. de Virgil. 12o..1 in fipicas undatim crifipas difiributa, per» 

Entre os pomos Reaes, que com belleza exíguo fuceo, non admodumacri madentis, 
No Pomífero Outono engrandecidos. aut verias exuBa. bwts, ternijve minu» 

Iníul. de Man. Thomás , liv.5.oit, 83. tis femimbus interrmfris. Quinetiam ean-
PÔMO , affim como Pomum em Latim dem inter dum medullam tn rofam rotu» 

fe diz geralmente de todo o eenero de iarr.ve tam fabre circinant, inter j(Bfique 
fruta} aífim Pomo em iPoituguez fe membr ar. uli s tam aque diradtavt , ut ea 
diz geralmente das rruçárs, perr>?} Sc ca- n°n or ficio natura fed artis penicillo ele» 

Tcm.VI. Dddu borata 
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borata videatur. Da fegunda cafta de po- triunfes, recebimentos, Scc. Nefte fen. 
mo de Adam diz o dito Autor, que mui. tido diz Suetonio na Vida de Cláudio, 
tosdaõ efte ncme ao que outros chamão cap. n . que as matronas Romanas nas 
Lumta Valenttna -t At vero nonnulli Va- íuas carroças erão parte da pompa.Tam. 
lentmam lumiam Adami pomum appellant, bem fe chamava affim a Imagem,ou figu-

five quod hac fuaviffime manditur, five ra,q fe levava em andor,ou charola. Ou» 
quod interdum juxta urnbilicatum verti- trás vezes porPtfifl/^entendiãocsLati-
cem praferre videtur enorfus veteris ei- nos qualquer acçaó folemne , ou acom-
catrteem. panhamento de qualquer peffoa grandej 

POMÔNA. Nympha do Lacio, Deoía até o numeroío fequito de huma mere-
dos pomares , muy querida de Vertum- triz da Tragédia de Terencio, intitula, 
no, que para a ver,tomava mil figuras, Sc da He aut, he chamada Pompa. Segundo 
fi nalmente fe transformou em velha, Sc a fegunda derivação Pompa fignifica faf. 
cem muitas razoens aquiz induzir a ca» to.oftenração, íoberba vaidade, Seco. 
far com Vertumno. Mas deíenganado mo eftes erão os incentivos das pon pas 
de a poder reduzir com íeus argumétos, da Gentilidade, por iffo na folemnidade 
tornou a tomar a fua primeyra figura, Sc baptifmal íe diz Abrenuntias Satana,& 
íem grande trabalho logrou o intento.Sc omnibuspompisejus-, Sc entre as ccufss, de 
caiou com ella. Também Pico, Rey dos que nas obras de Minucio Feliz argua 
Latinos , namorou a Pomona; Sc Circe Cecilio aosChiiftãos, he de não aíliftir 
lua mulher por ciúmes o transfigurou em às pompas dos eípectaculos, Non pompis 
ave de feu nome, chamada em Latim Pi- interefiis. Entre nós popa fediz damag» 
eus, em Fortuguez Picanço. Era muyto nificencia de qualquer efpeclaculo, ou 
venerada dos Romanos, Sc invocada pa- acompanhamento feftivo , ou lucluofo. 
ra a abundância dos frutos. O facerdote, Pompa,a. Fem. Gc. 
que lhe offerecia facrificios,era chama- Pompa fúnebre. Pompafunebris. 
do Pomonalis. No livro 14. das Meta- Pompa de palavras. Magniloquenda, 
morphoíes defereve Ovidio efta fabulo- a. Fem. Gc. Magnificentia verborum.Cic. 
fa Deidade nos verfos, que fe íeguem. Orar com pompa de paiavras. Adhi» 

Rege fub hoc Pomona fuit, qua nulla Latinas bere pompam in dicendo. Gc. Petição, ou 
Jntcr Hamadryadas colmt folertiàs hortos. requerimento com pompa de palavras. 
Nec fuit arboreiftudiofior altera fcetus, pmp» pUm petl(Í0iCic. (Se goftas de aí» 
Vnde tenet nomen ,nonfylvasMa nec amnes; f e f t j [ ' %Q & Q e , a v r a s & £ > 

Kus amat ,& ramosteltcta pomaferentes. , ~ ...T. r
n .S T 

Nec jaculo gravis efi,fed adÜcâ dexterafake. m e fey as. V ie i r a , Epift. ao Ley t e r , pag. 
jQjtâ modòluxurièpremit,&fpatianliapajfwt $-tom.l.J 
Brachia compefeit sfijfo modo cortice lignum PoMPEAR. Luzir Com oftentaçáo,arf 
Inferit ,&fuceos alienoprafíatalumnoi dar com fafto,5c pompa,tratarle magii!» 
Nec fentirefitimpatttur, bibuUque recurvas ficamente. SumptU , & magmficentiâ pro-
Radieis fibras labenübus irngat undis. ^ire. Gc. Magnificè, ou magnífico appara» 
Pomona também he o nome de huma tu incedere. (O pompear vay de monte a 

das Ilhas Orcadas,8c de hü lugar do La- monte. Dial, de Fr.Heyt. Pinto, tom. a. 
cio entre Roma, Sc Oftia. 57 verí.) 

POMPA. Deriva-fe do Grego Pempo, POMPEÔPOLI. Cidade marítima de 
que valomeímoque Mando,Envio, ou Cicilia na Afia menor, ailím chamada 
de Pcmpevem , oftentar publicamente, depois da vitoria, que Pornpeo teve dos 
Segundo a primeyra derivação , Pompa, Piratas. Foy Cidade Epifcopal, hoje he 
antigamente entre cs Latinos era Mifjac, Aldea, entr-rSebafte, Sc Taríojchamão» 
leva, conducçaõv8c acompanhamento de 1 he Pole foli. Powpeiopolis, is. íem. Strabo, 
bum lugar certo a outro certo lugar, co« Também lhe chanrfio Soli em Latim, 
mofecoftuma nosfuneraes, prociffoens, (Em Pompeôpoli de S.Sozcnte Martyr, 

Marty. 
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Martyrol. em Portug. 7. de Setembro.) Aliquid expendere, ou per pendere,. (do, 
r£ambemfo\chamàdí\Trajanopolis:pot» pendi, pen fum.)Gc. Aliquid examtnare, 
que dizem que nella falecera Trajano. {o,avi, atum.) Horat. & Plin.Jun. 

Pompeôpoli.Cidade de Paphlagonia, Ponderar com cuydado todas as pala-
a que Pompeo deu o nome depois da ba- vras. Diligenter examtnare verborum em-
talha.em que vcnceo a Mithndates. Foy nium pondera. Gc. 
algum dia Cidade Metropolitana,debai- Mas eu irey ponderando não fó o que 
xo do Patriarca de Conftantinopla. An- devo a cada hum, mas também o que he 
tigamente lhe chamarão Eupatorta.Aqui do intereffe de cada hum. Sed ego rr.eis 
hc precilo advertir,que Pompeiopolis não ponderibus examinabo,non folum quid cui» 
he lempreonome de huma das duas di* que debeam ,fied edam quid çujufque in4 
tas Cidades; porque Pamplôna, Metro- terfit.Gc. 
poli de Navarra , por fer fundada por Para bem ponderar todas as coufas. 
Pompeo,tambem fe chama Pompeiopolis. Ad unam quamque rem exiflimandam, & 

PoMPOSAMENTE.Com pompa. Sple» momento fuo ponderandam. Gc. 
dide , magnificè. Magntfico,oufiplendido PoNDEROSO.Nofentido figurado vai 
apparatu. Gc. o meímo que coufa de muyto pefo, ou 

POMPOSO. Eíplendido. Magnífico, digna de muita attençao , ou que tem 
Splendtdus,magmficus,a,um. Gc. muita força, que fignifica muyto, Scc» 

Eftylo pom pofo. Pompa de palavras. Coufa muito poderoía. Res maximi mo. 
Genus dicendi magnificum. Gc* Fallar menti, & ponderis. Gc. Igualmente pon* 
com eftylo pompofo. Magnificè loqui. derofas faó as razões, que ha em contra» 
Brut.ad Gceron.Tibull.Aquelle que íal- rio. Momento paria tontrariarum ratio. 
Ia, ou eícreve com eftylo pompofo.A/^- num.Gc. Quintiliano tem dito Montem 
mloquus ,a,um. Stat. Tatit. Vou encheu- tofus,a,um. por ponderoío. (Neftas re-
do o meu papel de pompofas patranhas. flexõcs tão ponderof-s» Vieira , tom .1 . 
Bullatis nugis mihi pagina turgeficit.Perf. 935.) (Com ouvir tão ponderofas pala-i 

vras. Cunha, Hiftor. dos Bifpos de Lis* 
PON boa.) (Ponderofos negócios. Luis de 

Couto Feliz.) 
PONÇAÕ. Vid. Punção. PON DO. Moeda deMoçambique.fTã* 
PONCELLA de França. Vid. Pucella. bem he moeda corrente eftanho , a que 
PONÇÔ. Deriva-fe do Francez Pon» chamão Calaim, feyto em paens, cada 

ceau, que fignifica huma papoyla mui- paõ de meyo arratel, Sc chamão a eftes 
to vermelha , a que os Herbolarios cha- paens Pondos, Sc cada hum Pondo deftes 
mão Erratiçum papaver-, Sc do verme- vai duas tangas , que faó feis vinténs* 
lho muyto aceío defta papoyla Pon* Ethiopia de Fr.Joaó dos Santos,foi. 53. 
ceau, ou Coquelicoc, tomàraõ os France- col. 3.) 
zes motivo para chamarem Ponceau às Po^oKh.Vid. Alpondra. 
fittas muito vermelhas, Sc de cor de fo- PONENTE. A parte Occidental do 
go. Fitta de Ponçô. Vitta punicea,ou co* mundo, oppofta ao Levante; chama-fe 
loris ignei. Ponente,ou Poente,porq he a pane em 

PONDERAÇÃO. A attençao em que fe que fe põem o Sol. Òcridens, entis.Mafc. 
peía oque le diz, o quefe faz,8cc. Con» (íobentende-fe Sol.) (Eftas partes doPo-
fidtratio, attentio, onis.Fem. Gc. nente. Barros, 1. Decfol. 2. col. 2.) (Da 

Com ponderação. Confiderate, cogita» parte do Ponente, q corre para o Norte. 
te,prudenter.Gc. Lucena, Vida de S. Francileo Xavier, 

PONDERAR» Pefar, examinar, confi- foi. 117. col.i.) 
derartodos os particulares de algüa cou* PoNGOR.RiodaAfia na Peninfula de 
ia. Aliquid ponderare, {o, avi, atum ) Cie. Malaca,ondc efteve a armada dos Aches, 

Tom.VI. Dddiij anno 
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anno 1629. 8c foy combatida pelo GoS mus. Plin. (Os veados lanção cada anno 
vernador Nuno Al vares Botelho, deíde humeígalho, a que chamão Ponta. Gal. 
21. de Outubro até feis de Dezembro, vão, Tratado da Gineta , pag. 338.) 
em cuja noyte fugirão os inimigos. Vito* A ponta de hü ovo. Cacumtn ovi.Plin. 
rias do Governador Nuno Alvares Bo' A ponta das eftacas. Cacumen pilorum. 
telho pelo Padre Man. Xavier. Hirt* 

PONS, Cidade de França, na Provin- Ponta de terra, q avança no mar -, cha-
cia de Santonja, fobre o rio Seugna. He ma-le alfim quando não tem elevação} 
antiquiífima, Sc delia tomou appellido quando he levantada ,chama-fe Cabo. 
ailluítnífima família de Pons. Pontes. A Terra lingua,a. Fem. Tit. Liv. (Aquella 
Pons. Apud Pontes. memorável ponta de terra, 8c remate de 

PONTA.Extremidade decoufa aguda, toda Europa. Mon. Lufit. tom. 1.120. 
Pcnta da Pyramide, ou outra coula fe- col. l.) 
melhante, Apex,icis.Mafc. Cacumen,inis. Atraz fica, onde faz a terra ponta, 
Neut. Plin. HiBor» A populofa hum tempo Cingapura. 

Apontadehumdardojdehum pique, Malaca conquift. liv. 7. oit. 118. 
Scc. Cufpts,idis. Fem. virgil. Chama Ti- A ponta da cepa. Vinea caput. Colu. 
to Livio à ponta de huma fetta. Sagttta mel. Em outro lugar diz o meímo Au. 
aeuleus, i. Mafc. thor Capitulam farmenti.VirgiYio chama 

Ponta deeípada,fetta,8cc. A/#cT0,0»/$. às pontas das vides Summa fiagtlla. 2. 
Mafc. Cie, Virgil. Coufa que tem ponta, Georg. Quizerão alguns que le diceíTe 
ou que acaba em ponta. Mucrcnatus, a, Flabella a ventorum agitalione ; fed alü x 
um» Pim. Ferir de ponta. PunBim fertre. fiagris podas deduci malunt, qua longi-
Ttt. Liv. tudine & fiexibilttate ref erre videntur. 

A ponta do bico dos pafíatos, Ac umen (Aquellas pontas mais altas, St tentas 
roftri. Plin. Hift. das vides. Leonel da Cofta, Georg. de 

A ponta do nariz. Acumen nafi. Cie* Virgil. foi. 79. lir. L.} 
Lucrecio diz ,Nafiprimorts acumen. A ponta do arado. Dentale, is. Neut, 

As pontas dos dedos. Extremi dtgid. Virgil. 
Tocar alguma coufa com as pontas dos Ponta de penedo. Murex, icis. Majc. 
dedos. Aliquid extremis digitis attinge- virgil. -].c_/Eneid. 
re. Gc. Poderáó dizer com Plauto Pri» Couía que tem ponta aguda. Acutus, 
mortbus digitulis, ou digitis. Vid. Cabe- a, um. Virgil. Acuminatus, a, um. Plin. 
ça dos dedos. Sabe ifto nas pontas dos Hift. Em ponta, a modo de ponta. Cufi 
dedos. Paratus efi ad hoc memonter pro. pidatim. Talhado, ou cortado em pon» 
nundandum, ou reritandum. ta. Cujpidatim decifus, a, um, Plin. Hift. 

A ponta da lingua, como quando fe Com eftes cornos fazem as pontas dos 
diz, Tenho o feu nome na ponta da lin- feus dardos, ou na extremidade dos íeus 
gua. Verfatur mihi illius nomen in labris dardes põem eftes cornos em lugar de 
primortbus. Plaut. pontas de ferro. Prafixa his pila eufipi-

Boa ponta de lingua. Diícrição', Sz dant.Plin.Hift. Coula que tem aponta 
facilidade em declarar oque fequer di- bota , fallando em faca , prego, agulha, 
zer. Tem boa ponta de língua. Polite, & &c- Bebes, etis. omn.gen. Gc. Obtvfius, 
compofite eloquitur. Gc. Oradores que a, um. Virgil.Retufus,a,um. Horat. Co­
tem boa ponta de lingua. Oratores celeri, lumel. 
& exercitatâ língua. Gc. Porfe nas pontas, ou porfe nas pontas 

Ponta de boy, Sc ourros animaes cor- da Lua. Encherle de orgulho. Prefumir 
nigeros. Cornti. Neut. Cie. Vid. Corno. fer mais que todos.ifr infolendmefferre. 

ponta. Efgalho da corna do veado. Gc. Se fe verbis , & fermontbus, (eglo-
Cervim cornuramulus,i.Mafic,Solm.Ra- rianáo,&pradicandaefferre. LU.At-d* 

lere 
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l ere fie,ou nomen fuum adfidéra.Ex huc. (fe for trave) ou fignum (íe for vigi.) ou 
'lan: bem íe diz, Verle nas pontas , ou TigÜhtm (fe for barrote) quo penes indi­
cas pontas. n&tus ,&'alioquiruitUrus fiufttnetur. 

Mas quem já fie ve das pontas, Pôr pontaletes a huma cafa. Domam 
Nao acha o que fohta emji, fultire. Propert. ou Sujfulcire. Lucret. 
Começa entrar noutras contas. (cio , fulfi, fttltum.) ou mais claro, Do-
Ouvi ja melhor, & vi tnum trabibus, ou tigntsfiulcire. 
Suar, & paffar ajfrontas, Pontalete de molquete. He hum fer. 

Franc. de Sá, Eclog. num. 30. ro,que le punha debayxo do guardamão 
PONTÂDA. Dor aguda em qualquer dos mciquetes Bifcainhos, Sc íe crava» 

parte do corpo. Ceifo lhe chama Pun- vão na muralha. 
Bum,t. Neut. Grea locum (diz efte Au» PONTAMÜSSON. Cidade de Lorena, 
thor lib. 5. cap. deCurcinomate)*//^»* aífim chamada da ponte que tem íobre 
quafi punBafientiuntur. Pontada dor de o rio Mofella,que a divide em duas par» 
ilharga. Lateris compunBio,onis. lem.he tes, Sc do Caftello de Muffbn, que aílen» 
dePlinio,quenolivro2I.cap.I9.dizJ^c, tadoemhü alto domina a Cidade. Tem 
qiioque podo mulieres ex aborta purgai, Ia. Univeifidade fundada no anno de 15 73. 
terum compunBiones tollit, & vefica cal» pelo Cardeal Carlos de Lorena. Mttjfi-
culos. pontum,i. Neut. Coufa de Pontamufion. 

PONTAGÒDO.Coufa aguda na ponta. Mnjfiponianus a, um. 
Acutus ,a, um. Cafar. PONTAÕ. Nas íuas Epanaphoras,pag. 

PONTAL (Termode navio.) He a ai» 458. D. Francifço Manoel eftranha que 
tura que tem onaviodaquilhaatéapri- os Portuguezes chamem Bicha a huma 
meyra cuberta. Navis aititudo a trabeima maquina naval, a que os Franeezes , Sc 
ad fotos. (Huma furta de vinte Sc dous outras nações do Norte chamão Pont ao, 
palmos de comprido, dozede largo, St ou Pont on , que hc palavra derivada de 
feis de pontal. Barros Dec. 4. foi. 363.) Ponto, onis. Mafc. da qual ufa Cefar, Sc 
Também em termos náuticos , Pontal era o nome de humas barcas grandes ca ­
para avante, 8c Pontal para a ré, he o que zas, Sc quadradas, em que carretas, co-
vay de altura de bordo da nao para a ches,beftas, Sc homens paffavão cs rios, 
proa,Sc para a poppa entre as duas cuber. como v.g. a barca de Saca vem. Mas o 
tas; chama-fe também Pontal o que vay que hoje a gente do Norte chama Pon» 
de huma cuberta a outra; parece deriva- ton, ou he ponte de bateis com pranchas, 
do do Francez, porque nos navios o qüe ou he batei grande, Sc chato, que tem 
chamamos cuberta , os Franeezes lhe hum fó mafto, Sc he guarnecido de ca* 
chamão Ponte. Pregos pontaes íaó pré: breftantes,parafufos,8c outros engenhos, 
gos grandes. Sc ferve para dar carena aos navios de ai-

PONTA LÊTE. Qualquer pao que fer» tobordo, Sc alimpar os porcos , Ou he o 
ve de apontelar hum muro, huma cafa, que os Portuguezes chamão Bitha, a la-
Scc. Fultura, a.Fem.Vttruv. Tit. Liv. }u« ber, huma barca grande raza, fcrtiffima, 
venal,Sc Ovidio lhe chamaõ Tibicen,inis. capaz de feis canhões inteyros. Vid.Mpa» 
Mafc. por ventura, porque aífim como naph. deD.Franc.Man. no lugar citado, 
o que range frauta, ou outroinftrumen- PONTAPÉ. Pancada que le dá com a 
to mufico, fuftenta a voz de quem canta, ponta do pé. Extremi, ou fiummi peâis 
affim com pontaletes fe fuftenta a caía, iBus ,us. Mafc. Dar a alguém hum pon» 
que eftá cahindo. Na Satyra 3. diz Ju- tapk.Pedem\alicuiimpingere, ou incutere. 
venal. PONTARÍA. A acção de regular o tiro 

Nos urbem colimus tenui ribicirie fiulta pelo ponto, a que fe atira, As pontarias 
Magna parte fini. de huma peça de artelharia íaó quatro, 

Com circülocuçaõ poderás dizer Trabs, a primeyra no fogão; a fegunda nosmu-
nhoe/iS; 

http://deD.Franc.Man
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rhcens , a tetceyra najoya ,a quarta, 8*3 
principal he no branco. Chama-le pon­
taria do ponto de ferro, que fe põem na 
boca daefpingarda , Sc outras armas de 
fogo. Oculi ,ad fignum propofitum inten» 
tio, onis. Fem. 

Fazer pontaria.Oculi intentu,adfig» 
num propofitum fclopum , ou bombardam 
dirtgere, ou addefiinatum fignum cólli* 
neare. 

Pontaria , também fe toma pelo pon­
to , a que fe atira. Signum , ou locus fig* 
natus. (Naõ pode haver deftreza tão 
grande , que acerte pontaria tão peque­
na. Hiftor» Brafilica de Brito, pag.434. 
num. 840.) 

PoNTAS.Jogo.Correrpontas.Hecor-
rer hüs contra outros com armas de pon­
ta , como lanças , 8rc. Cufpidatis armis 
ludos fac ere, ou ludicrum celebrare. (Se 
defafiàraõ para correrem pontas,cerras 
carreyras a cavallo.VidadelRey DJoão 
primeyro 2. parr. cap. 112 J Nefte mef­
mo cap. diz, (Outros muitos correrão 
Pontas pè terra com os Inglezes d'eípa-
das, Sc fachas.) 

PONTE. Obra de Archíteetura , ou 
Carpinteria, que atraveffa rios, ou fof­
fos, ou águas encharcadas, para a paf­
fagem da gente. Antigamente havia em 
Roma oito fa molas pontes. A ponte Su-
blicia, Pons Sublicius, edificada por An» 
co Mareio, Sc reftaurada por Emílio Lé­
pido. Nefta ponte Horacio Cocles refif-
tio ao ímpeto dosTofcanos, que inten» 
tavão reftituir a Tarquinio íoberbo no 
thronOiSc defta mefma ponte foy Hélio, 
gabalo precipitado no Tybre. Hoje eftá 
derrubada, como também aponte Tri-
umphal, ou Vaticana, da qual íó appa-
recem os fundamentos detraz do Hoí-
pital do Efpirito Santo. A ponte Sant' 
Anjo foy chamada Elia, tomado o nome 
do Emperador Elio Adriano.Aponte,a 
que os Antigos charráraô Aurelia, ou 
Janicolenfe, he hoje a ponte de Sixto, Sc 
a de S Baitholomeoheo Ceftio da antiga 
Roma. A ponte, chamada Quatrocapi, 
em razão de huma pedra de marmere de 
quatro faces, he a antiga ponre Fabrtcia, 

cu Tarpeia. A antiga ponte Senateria, ou 
Palatina, he a de Santa Maria Egypcia» 
ca,cuTratlevere,dtfttuida pelas inun­
dações do Tybre. A ponte Mole, antiga­
mente Milvia fora das portas de Roma, 
he celebre pela morte de Maxencio, que 
na batalha, que perdeo contra Conftan* 
tino Magno, cahio da dita ponte, Sc foy 
affogado nas águas do Tybre. Querem 
algüs que Jane. toffe o inventor das pon­
tes, porque em algumas antigas meda» 
lhas fe vem de huma parte us duas c^be. 
çasdejano, & da outra hüa ponte. Vtd. 
Athen. lib. 15. Dizia Alexandre Magno 
que nãofe podia gaftar o dinheyro com 
mais proveyto, que na fabrica de huma 
ponte para o inimigo que foge -t daqui 
veyo o adagio, Ao inimigo que foge pon­
tes de ouro. pons, tis. Mafc. Gc. 

Ponte pequena. Ponticulus ,i. Mafc. 
Ctc. 

Ponte de pedra. Pons faxeus. Lucan. 
Pons lapideus. Quint. Curt. 

Ponte de madeyra. Pons ligneus. Cie. 
Tito Livio lhe chama Pons fublicius, 
porq Sublicia em Latim fignifica os pi* 
lares, Sc traves em que fe fundão as pon­
tes de madeyra. 

Ponte de arcos. Pons fornicatus, ou 
arcuatus. 

Ponte de cordas. Pons e funibus. Fu» 
nalis , que alguns ufaõ nefte lugar, não 
he Latino. 

Ponte de bateis, ou barcas. Pons na-
valis.Plorus cap. 10. 

Fazer , ou fabricar, ou conftruir hüa 
ponte. Pontem facere. Gc. 

Fabricar íobre hum rio huma ponte. 
Fluvtum ponte jungere, ou pontemfiumi. 
ni imponere. Quint. Curt. 

Quebrar huma ponte. Deirubar huma 
ponte, Pontem interfeindere. Cie. ou in* 
tenumpere. Plane, ad Ciceron. 

Reedificar pontes deftruidasda velhi. 
ce. Pontes,vetuftate ruptos reponere,!actt. 

Do tempo,em que foy principiada a 
fabrica da ponte. Exeo tempere, quo pons 
mfiitui coeptus eft,éc- Cafar. 

Ponte levadiça. Pid» Levadiço. Das 
poatcb levadiças por cadeas, levadiças 

de 



i u ^ PON 507 
ce frechas, levadiças de balança, Sc le. de Comarca, quefe mudou para Viana, 
vadiças no meyo da dormente, Sc das a petição dos Cavalleyros cnrnincíes, 
p ntes oblíquas,vid. Meíhodo Lufiían. que nella vivião, valendo-fe dos Fidaí• 
pa-.;. 161. 162. SvC. gos quereíidiãoem Madrid,tempo que 

Adagios Portuguezes da Ponte» nefte Reyno dominava Caftella. T e m 
P i a ponte de madeyra, paffa o louco por armas huma ponteentre duastorres, 

eavjileyro. Sc huma Cruz no meyo. Tem hum pa-
Todos os caminhos vaó ter à ponte, lacio.que he dosBiícondes , Alcaydes 

quando o rio vay de monte a monte. mores defta Villa, Sc Solar dos Limas 
Ao inimigCjqueteviraaeípaldajpon- nefte Reyno, Limia, a. Fem. 

te fie prata. F O N T E D A B A R C A . Villa de Portu» 
Setembro, cu fécca as fontes,ou leva gal no Minho, feis legoas de Viana.Cha» 

as pontes. ma-fe da Barca, porque havia aqui huma 
Aos olhos tem a morte, quem no ca- barca de paffagem , primeyro que fe fi« 

vallo pafía a ponte. zeffe a ponte j de huma, Sc outra le com. 
Ponte. (Termo de navio.) Ponte cor- poz depois o feu nome. Junto delia íe 

rida, he a cuberta do caftello de Poppa forão levantando humas cafas, Sc a pri-
até a proa. Ponte na orelha, he a cuber- meyra que as habitou ,foy Maria Lopes 
ta do convez curva, para que com bre» da Coita, que de dous matrimônios te . 
vidade fe delagoe o mar, que entrar nel- ve tanta deícendencia.que fendo de cen-
la. Não tem nomes próprios Latinos. to Sc dez annos,conheceo cento Sc vinte 

Ponte. Appellido em Portugal. Os filhos, netos, Scbifnetos,de que conta-
defta cafa trazem em campo vermelho va oitenta todos os dias por vivt rem jun» 
huma ponte de prata de cinco arcosA'c. to delia.Quando ElRey D.Manoel veyo 
Os de Veneza tem por armas huma pon- a Santiago de Galliza,poufou na cafa d; (-
te de hum fó arco com íuas guardas. ta mulher, Sc fez muytas mercês a feus 

Ponte Villa de Portugal na Bej ra.en» filhos. Efta he a razão, porque os princi» 
tre Fonte Arcada, Sc Trancozo,em hum pães defta Vilia faõ todos Coílas por 
ameno valle, qbanha o rio Tavora; cha* íangue, Sc ufaó defte appellido. 
ma-íe affim por humaponte,quetemde P O N T E Do SOR.Villa de Portugal no 
cantaria lavrada. Deu-lhe foral ElRey Bifpado de Portalegre, aífim chamada 
D. Affonfo VI. Sc fez Conde da Ponte, de huma grande ponte, que fundarão os 
Sc Marquez de Sande a Francifço de Romanos íobre aribeyra do Sor, que a 
Mello Sc Torres , que foy Embayxador banha pela parte do Oriente. Tem íeu 
Extraordinário a Inglaterra, Sc França, afienro em humagrefte valle. El Rey D. 

P O N T E D E L I M A . Villa ds Portugal Manoel lhe deu foral. O P. Fr. Thomás 
no Minho, nas margens do Limajde que da Luz lhe chama Matufiarum. 
toma o nome. Attnbuem algüs a fua fun- P O N T E Do ARCEBISPO. V illa de Caf» 
daçãoaosGregos,outrosaosCeltas,ou- tella na Diecefi de Toledo, affim cha-
tros aos Turdulos, com o nome de Li- mada de D. Pedro Tenorio, Arcebifpo 
mia, no tempo dos Romanos chamou-íe de Toledo, que edificou a Ponte, que a 
Por um Limicorum, id eft, Praça de Li- dita Villa tem íobre a ribey ra do Tejoà 
micos. Moitas vezes íoy deftruida, Sc rei- entrada do lugar. Veja o curiofo outras 
taurada. Ultimamente reduzida a pou* circunftãcias defte lugar na Corograph. 
caschoupanas depaiha,areedificou El» deBarreyros, pag. 41, Scc. 
Rey D.Pedro primeyro, mudande-a de- P O N T E I R A de eipada.He na extremi-
bayxo do Convento dos Frades, aonde dade da bainha o ferro , que tem hü bo-
cftava pata junto da ponte,queelle fun> fão no cabo para o bico da efpada não 
dou entre duas torres,Sc a fortificou com fazer mal. Ferreum extrema vaginaacu-
muros, barbacans, Si torres. Foy cabeça rr.cn, inis, Neut. 

P O N -

http://rr.cn


5o8 PON 
P O N T E I R O . H e o nome de vários ínf- g o , ferve de abrir buracos na pedra, 

trurnentos delgados, Sc agudos de ferro, Ponteiro. A penna ,ou outra couía fe* 
ou de outro metal, que tem differentes melhante,com que pornãoefcandalizar 
lervintias. Qualquer ponteyro pode fer. os dedos le tecáo algüs inftrumentos de 
vir para muitas coulas. Ha ponteyro, cordas. Ponteiro de cithara. PleBrum,i. 
com que aponta as letras quem spren- Neut. 
de a ler. Quando cahe água no !cuvi» Fervida ne ti ito tibi pollice pufiulafur» 
d o , tira-íe , tomando huma mecha de gat, 
algodão, embaraçada em hum pontey- hxoment doiilem garrula pleBra ly. 
ro, Sc mt-tendo-a dentro do ouvido., pa* ram. 
ta enxugar a água. Eftes, Sc outras muy» Martial. lib. 14, 
tas caftas de ponteyros não tem nome Ponteiro. AdjeSivo. Vai omefmoq 
próprio Latino ; qualquer delles , fendo oppofto , contrário , Scc. Vento pontei-
de ferro, íe poderá chamar Fcrrr-.m exi- ro. Pentus adver fus. Horat. Ventos pon. 
le, acuminatum; ou a todos íeacccmmo» teiros,í.on o fíó entre fio vento Norte, 
data o nome genérico Stilns, i. Mafc. Na Sc o vento Sul. Venti inter fe adverfi. 
declaração dos vários figmficados defta (Achar cs venrrs menos ponteyros.Bri». 
palavra diz Calepino St Uns praterea di» to V íagem do brafil, pag. 5 2.) (A Capi-
cittir quidquid velligneum 3 veljerreum, tar ia, que com os ventos ponteiros vi-
aut alterius matéria c.cmmnattm tfi Em nha forçando as ondas. Jacir.tho Freire, 
Calepino fe acha Stylus com y-, mas Au- livro 2. num. 40J 
thores modernos de boa nota eícrevtm P Ô N T I C O . Ornar Pontico. Heomar 
Sidas com i. negro, ou mar mayor,a que chamão Pon-

Ponteiro de eícrever em memorial o to Euxino. vid. Ponto. Maré Ponticum. 
que íe põem em len,brança. Graphium, Neut. Tacit. (Aobfervancia das Ordens 
ii. Nem. Ovid. Senec. Sttlus,t. Mafc. Gc. militares lhe abrio as becas do mi r Pon-
Colnmel. Graphium, & Sulus era o pon- tico. Vaíccncellos, Arte militar, part. 1. 
teyro de ferro, com que antigamente ef. pag. 27.) 
crevião em taboas enceradas. PONTÍCULA. (Termo da Fortifica-

Quid dígitos opus efiigraphium laffare ção.} He huma pequena pente, que le 
tenendo? accommoda collateralmente em hü des 

Ovid. i. Amor. 11. Aqui he de notar, vãos, ou cortaduras de huma, St outra 
que o ponteiro , a que os Antigos cha- parte da Ponte levadiça, para fervir de 
mavão Stilus,ou Stylus, daparte,comq noite* ergue-fe por huma, ouduas cot; 
eícrevião.era agudo,Sc chamava-íe Acw das, ou roldanas, Sc fecha em húa por-
men , inis. Neut. Sc aílirn diz Prudencio tinha particular.pondeulus, a latere fn» 
St mulos, & acumina férrea vibram, qua blicii ponds. (Em hiírn deftes vãos fe ac. 
parte aratis cera fulcis fichbitur-, Sc da ou» commcda outra pontícula. Methodo 
tra parte o ponteyro era cbtuío,8c rom* Lufit. pag. 173») 
bo.Sc íerviade apagar as palavras, que P O N T I F I C A D O . Dignidade de Pon» 
querião tirar, ou emendar, aliíandocom tifice. Pondficia , ou Pondficalis digni-
a dita parte a cera deícompofta. tas, atis. íem. Pentificatns, us. Mafc.Gc. 

Ponteyro do Altar, com que os Mef- Todo o tempo do feu Pontificado. 
tres das Ceremonias apontão aos Bifpos. Qtiamdiu Pontifex fuit. Per totnm Pon-
Tambem lhe podíràõ chamar Sdlus. nficatüs tempus.Tcto Pcntificatâstenpore. 

Ponteiro deMathematico. A vara, de PONTIFTCAL. Ccuía concernente ao 
que ufaóosGton etras, para delinear as Pontífice. Pontifictvs, a, um, &Ponti-
íuss figuias, Kadiris, ti, Mafc. Virgil. ficalis,is. Mafc & íem.ale,ts.Neut.Gc. 

Ponteiro de Canteiro. He hum ferro Authoridade Pontificai. Pondficalis au* 
de quatro quinas, quafi a modo de pie. Bordas. Jogos Pcntificaes. Delles faz 

mençaõ 
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menção Sueton. na vida de Auguft.cap. prefidião nas matérias concernentes ao 
44. Pontificales ludi. Meia Pontifical,ou culto da fua Religião. A eftes taes fe deu 
cea Pontificai, vai o mefmo que exquifi- o nome de Pontifex, ou porque o Sum-
ta, deliciofa, 8c magnífica cea, como as mo Pontífice, Anco Mareio, edificou a 
que fazião os Pontífices da Gentilidade Ponte Sublicia, ou porque feus íucceffo» 
Romana, ou como o banquete , que o res muytas vezes reftauráraó a dita Pon* 
Pontífice máximo dava depois das cere. te,queerade madeyra, Sc poreilafcpaf-
monias da íua inauguração. Coena Pon- fava para ir fazer facrificios além do Ty. 
tificalis. Vid. Macrob. 3. Saturn. (As opi» bre,ou forão chamados Pontífices dePof 
paras, Sc pontificaes meias dos Roma* fie, que vai o melmo que Poder, Sc Face» 
nos.Telles Ethiop.alta,pàg.287.col.aJ re, queem Latim quer dizer íacrificar: 

Pontificai. Subftantivo.Hum Pontifi. porque íó elles tinhão authoridade pa-
cal.He húa vefte,ou capa degrande cau» ra offerecer íacrificios, 6c fegundoefta 
da, Sc o capello forrado de carmefim, ou etymologia, Pontifex era o mefmo que 
arminhos brancos. Ufa delia o Bifpo na Podfex,pala vra compofta de Potisfit de 
íua Cathedral,Sc quãdo vay acavallo fo* Facere. Numa Pompilio foy o que creou 
lénemente,a leva íobre o roxere,Scc.7ha- os Pontífices, Sc havia Pontífices mayo-
bea Pondficalis. (Foy o prefente hum ri- res,Sc m3nores,aos quaes prefidia o Pon-
quiífimo Pontificai de brocado bordado tifice máximo, como Juiz, & arbitro ds 
de pérolas. La vanha, Viagem de Filip* todas as cere mon ias, Sc de toi a» as leys, 
pe, pag. 2. verf.) Algüas vezes por Pon* 8c pontos da Religião. Benzia, St confa-
tifical fe entendem todas as veftiduras grava as imagens, Sc eftatuas dos deofesÇ 
Pontificaes. Pontificada indumenta. que fe havião de expor nos templos á ve* 

De Pontificai. Revertido de Pontifi - neraçáo do povo. Conferia os officios ,8c 
cal, ideft, com hábitos Pontifi cães. Pon* dignidades concernentes ao culto da 
tificali habituveftitus, ou indutus. Religião. Andava diante delle hum Li» 

Fazer hum Pontificai. Dizer Miffa de Utot, St na cadeyra, em que o levaváo, 
Pontificai. He celebrar pontificalmente entrava até dentro do Capitólio. O fui 
com veftiduras Pontificaes. Pondficali geyto,quefeefcolhiapara efta dignida-
habitu, ou pompa, ou ornattt, ou folemni de, havia de fer de vida exemplar, Sc in». 
Pondficum ritu, facra facere, ou rem di- culpavel, douto no Direyto Civil, St Di» 
vinam facere. Sokmni Pondficum care- vino, com as mãos tão limpas de fingue, 
monia celebrare. Pondficali ritu operari. qus náo fe lhe p o deite imputar homici» 
(Celebrou Miffa de Pontificai o Bifpo dioalgü. Algum tempo fe fazia aeley»; 
D. Oda Mon. Lufit. tom. 7*37?.) ção do Summo Pontífice ló corno po-; 

O livro dos Pontificaes, ou o Pontifi • der, 8c fuffrágios do Collegio dos Pon • 
cal, he o livro que contem os ritos, 8c ce- tifices, mas Cneio Domicio, Tribuno do 
remonias próprias do Pontífice, 8c dos Povo, efcandalizado de que os Pontifi-! 
Bifpos, quando publicamente exercem ces lhe negaffem a fucceffaó ao S am mo 
o feu fagrado miniHerio.Rituum Pontifi* Pontificado, que feu pay defunto oceu» 
calium liber , libri.Mafc.RitualisPonti» pava, diminuhio nefte particular a au-
ficum codex , icis. Mafc. Cicero chama thoridade dos Pontífices, 8c a repartio 
Pontifícia, orum. Neut. Plur. aos livros com o povo de forte, que o povo pre-
das ceremonias dos antigos Pontífices fentava o Pontífice máximo, 8c o Coile* 
dos Gentios. (Os ritos,que Scc. bem dif. gio dos Pontífices, achando nelle as qua* 
tintamente andão no Pontificai. Acções lidades rcquifitas,o admittia.Erão nota-
Epifcopaes de Lucas d'Aadrade, pag. veis as ceremonias defta inauguração. 
ia^.) £m huma grande cova, aberta para efta 

PONTÍFICE. A antiga Gentilidade íolemntdade, dcfcia o.Pontifice eleyto, 
Romana chamou Fonrifiees aquelies, q reveftido de feus hábitos Pontificaes, Sc 
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deyxavaÕ cahir íobre elle huma efpecie do 2^45. até o anno 70. depois do Naí« 
de alçapão, qae tinha muytos íuros, por cimento do Senhor, em que o Empera-
onde ofanguc de hum touro, immolado dor Tito tomou aCidadedeJerufalem. 
nefte meímo lugar. corria, Sc molhava o Na morte do Supremo Pontifice,todo o 
Pontífice, que com efte rubicundo or- Hebreo bannidodugitivo, Sc homiziado 
valho borrifava a cara, Sc até na boca o porcriminofo, ficavaablolto de pena, Sc 
Cornava} depoisdifto erguiafe o alçapão, culpa, com tanto que fe recolheflé cm 
ou ponte de taboado, (donde alguns de- algüa das Cidades de refugio. Vid, Deu» 
riváraõ o nome de Pontífice, porque de- ter. cap. 35. verf 25. No Novo Tefta-
bayxo da fWtfcomeçavãoosmyfterios mento a palavra Pontífice fe toma por 
da fua affumpção.) Logo os Flamines aquelle, que faz oblaçóes, Sc offerece fa. 
tiravão da cova ao Pontífice , todo cu- crificios a Deos pelos feus peccados, 8c 
berto de íangue , 8í nefte eftado ofau* pelos peccados do povo; Sc vai o mef. 
davão , St acclamavão com eftas pala* mo que Sacerdote, Sc lacrificador, Sc 
vras, Salve Pontifex Maxime. E depois nefte íentido S. Paulo, Sc os Padres da 
delimpo do íangue, 6c ricamente vefti- Igrejadizem quejeíu Chrifto heo grã» 
do o conduzião ao leu palácio, aonde de, o períeyto, Sc o Santo Pontífice. Na 
dava hum magnífico banquete. No fim Igreja Primitiva íe dava o titulo de Sum» 
da deícripçãodomartyrio deS. Roma» mo Pontífice a todos os Bifpos, como íe 
no , S. Prudencio faz menção defta ex- vé na Prefação do íexto Concilio de 
travagante ceremonia. Deites antigos Tolofa, aonde feachão as palavras, que 
Pontífices deRoma idolatra refta dizer íe íeguem: Sic convenienlibus nobis Hif» 
que o Pontífice Máximo não dava con* paniarum, Galliaque Summis Pontifici» 
ta das íuas acções nem ao povo, nem ao bus. Gelas.Brixian. Sermon. de fui Ordi-
Senadojindependencia tão fingular, que nat. &c. Hoje o titulo de Summo Pon* 
foy invejada dos Emperadores, Sc por tifice fe attribue unicamente ao Papa, 
iffo depois de Júlio Cefar,os Emperado- Vigário de Jefu Chrifto.De S. Pedro até 
res Romanos incorporarão com adigni- o Papa Melchiades, receberão marty-
dadclmperatoria o Supremo Pontifica, rio por Chrifto Senhor noffo trinta 8c 
do,até Gracíano, q voluntariamente re- tres Pontífices, íem faltar nenhum. Nas 
nunciou o titulo de Pontífice Maximo} íuas próprias Diecefis os Biípos, Sc Ar» 
& o Emperador Theodozio extinguio ctbifpos podem íer chamados Pontifi. 
totalmente o Collegio dos Pontífices ces; Sc nos Prelados, Sc Paftoresda Igre-
com todas as obfervancias da fua anti* ja Catholica confideraõ algüs a palavra 
ga fuperftição. No antigo Teftamento Pontifex com outra etymologia,de que 
o Pontífice dos Hebreos era o íeu fupre- até agora não fiz menqáo,Ponttfex,qua» 
mo facrificador i as íuas quatro princi- fiPontem , veliter aliis faciensffeu quod 
pães funções erão entrar huma vez cada aliis pontem fatiai ad Calefie Regnum, & 
anno no Santuário, fagrar os Levitas, Sc populo Chriftiano ab hujus mundi fiueta* 
os Sacerdotes, decidir todas as centro* tis ad fupremam Patriam tranfitttm pra* 
verfias, Sc duvidas íobre pontos legaes, beat. ( O fogo,que íó podia tomar o Pon» 
Sc as fuasdecifoensfeguardaváo fobpe. tifice Máximo. Cunha, Bifpos de Lis* 
na de morte ; o feu ultimo officio era re- boa, 1. parte cap. 10. pag. 2*;.) 
correr a Deos, implorar o leu auxilio, Sc PONTIFÍCIO. Couía dos Pontífices, 
pedir luzes do Ceo, para efcolher em Pontifictus, a, um. Gc. (A orla da túnica 
matérias perigofas o caminho mais íegu- Pontifícia. Varella, Num. Vocal, pag. 
ro. Aaraõ, irmão de Moyfés, foy o pri- 5 i-;.)vid. Pontificai, 
meyro Pontífice fupremo do Povo Ju* PONTINHA. Ponta pequena de quab 
daico, Sc nefte povo períeverou efta dig. quer coufa. Vid. Ponta, 
nidade deide o anno da Creaçaõ domú- Pôr-fe nas pontinhas dos pés. In di* 
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giros erigi. Plinio Hiftorico diz, Stâturà. dimhue. Não he parte da linha, Sc com 
breves, tn dígitos eriguntur ,&plura tn» tudo he principio, Sc teimo delia, por-
fi) mi minantur.Id eft. Os que íaõ peque- que a linha íe tira de ponto a ponto,íem 
nos de corpo , fe põem nas pontinhas porém çonftar a linha de pontos, como 
dos pés, Sc ameação agente. de partes integrantes. Pôde efte ponto 

PON TI NHO. Ponto pequeno Parvum ler central, ou lecante. Ponto central, he 
ptinBum, i.Neut. o que he no meyo de qualquer figura re-

Pontinho. (Termo da Mufica) Na guiar, ou irregular. Ponto íecante,ou 
Mufica ha cinco maneyras de pontinhos, Pontodeíecção,heolugar,em que duas, 
que também fe chamão Pontos. Vtd. ou mais linhas íecruzão. Ponto Phyfí* 
Ponto. co, he aquelle, que phyficamente hein-

Pnntinho. (Termo da Pintura) Pin» divifivel, porém que íe pôde mathema-
tar de pontinhos he pintar com a ponta ticamente dividir em muitas partes, 
do pincel.Subdlibus peniçdli punBispin* Ponto inflato, ou bullatico he o indi-
gere. Pintura de pontinhos. PiBura qua vifivel, localmente extenío , ou o ente 
íenuibus penicilh pimBis , non duBibus corporeo,que eftá definitivamente em 
ejjicitur, Imago fubdlibus colorum punBis hum lugar, a Íaber, no todo, Sc todo em 
exprejfa.vid. Migniatura. qualquer parte. 

PONTINO. Região pequena de Fran- Ponto fixo.Nas operações Geometri* 
ça na Província de Picardia. O*. Autho- cas fempre parte a linha recta de hum 
tes chamão-lhe Ponticum,Pontiana ,Pon» ponto determinado, a que chamão pon-
tanus ,Pontivus,ou Pontinus. Os Fran* to fixo jem alguns engenhos, Sc maqui* 
cezes dizem Ponthieu-, Sc tem povoaçáo nas, ponto fixo, he o em que eftá prelo 
do meímo nome.(EmPcntinodeS.Jo- o corpo, Sc ao redor do qual fe move, Sc 
doco Confcflor. Martyrol. em Portug. por ifto efte ponto he chamado, centro 
aos 13. de Dezembro. Pontino tambem do movimente. Na balança v.g. o pon» 
he onomedehummonte,6cdehum rio. to,em que fica íufpenfa ,Sc no íeu tqui-
Paufan. lib.2. librio,que de ordinário he o meyo do 

PONTO. Mathematicamenteconfide- travefíaó,heo feu ponto fixo. 
rado, heo que em fi nãotemdimeníaõ Ponto , aftronomicamente cenfide-
alguma, Sc com tudo he o principio de rado. Ha pontos cardinaes da Ecliptica, 
todas as dimenfoens, porque na quanti- Sc do Horizonte. Pontos Cardinaes da 
dade continua todos os ângulos* na quã« Ecliptica faó os quatro pontos dacar-
tidade difereta , todas as unidades; St reyra doSol, donde principião as qua-
na duração do tempo todos os inftan- tro EftaçÕesdoanno.Chegando cSol ao 
res, Sc momentos faõ pontos, que ain* Ponto Equinoccial de Aries , começa a 
daqueemfi indivifiveis, 8c incommen- Primavera,Sc no Ponto Equinoccial da 
furaveis, íaõ o primeyro fundamento, Libra,começa o Outono. Eftando o Sol 
principio, 8c origem donde começa a noPontoSolfticialdoCancro,começao 
mediação de qualquer gênero de quan- Eftio, Sc achando-fe no Ponto Solfticial 
tidade. De forte que 'ponto Mathemati* do Capricórnio , começa o Inverno. Os 
co, ou ponto indivifivel, he oque não pontos Cardinaes do Horizonte íaõ as 
tem parte nenhuma , nenhum compri- quatro partes do dito circulo, em que o 
mento, nenhüa largura, nem altura ne* Meridiano , Sc o Equador o dividem , a 
nhuma, Sc melhor le conhece pelo que íaber, Norte, Sul, Nafcente, & Potn-
não he. Naõ he compofto de partes, St te$ Sc deftes quatro Cardinaes pontos ío» 
como tal não pôde íer dividido, nem prão os quatro ventos Cardinaes. Ponto 
pôde íer mayor,nem menor, porque,ain- Vertical, ou Zenith he no Ceo o ponto, 
da que Iheaccrclcentem outros pontos, que relponde perpendicularmente ànoí-
náocrelce, Sc ainda que lhos tirem, não ia cabeça; 6c ponto culminante heolu-
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gar do Zodiaco, que refponde à par- to accidental. O ponto doconcurfo he 
te íupsrior do Meridiano; por iffo cs Aí- aquelle.ao qual os rayes viíuaes recipro-
trologcslhe chamão Summtas cali. Na camente jnclinados, Sc íufficientemente 
Esfera os pontos , quefe chamão varia» prolongados, ieajuntão, & feunem no 
veis ,faó oZeni th , Sc o Nadir: porque meyo. O ponte da reflexão he aquelle, 
para nos varião ao meímo pafio, que em que o rayo da incidência topa nafu-
mudamosdelugariSc os pontos invaria- perficie do efpelho, Sc aonde fe faz are. 
veis íaó os pólos do mundo.Sí da Eclip- flexão ; também lhe chamão Ponto da 
tica, que nunca varião. Também na Es- incidência. Ponto da refracção he o era 
fera os Dontos móveis laõ os dous pó- q»e íe faz a refracção, Scc. 
los da Ecliptica, que com o feu movi- Ponto na Mufica. Sempre vai o Pon. 
mento defcrevem os dous círculos Po- to ametade da figura precedente. Ponto 
lares > Sc es pontos immoveis faõ os dous de augmentação he o que íe põem dian» 
pólos do mundo,ou as duasextremida- te de qualquer figura , tirando a perfey. 
des do Eyxo , que fempre eftão no mef. ta, Sc lhe augmenta ametade do queel-
mo lugar. Também ha quatro pontos Ia valia. Ponto de Perfeyção heoque 
collateraes, affim chamados,porque ei- íe põem diante da figura perfeyta, para a 
tão ao lado dos pontos Cardinaes*Sc ef- prefervar da imperfeyçáo, porque tem 
tes pontos collateraes faõ o Oriente Ef- figura menor depois de fi. Ponto de Re» 
tivo, Sc o Occidente Eftivo, 8c o Orien- ducção heo que reduz huma parte do 
te Hyemal ,Ss o Occidente Hyemal, Sc Ternario :i figura em que eftá , a qual 
neftes pontos íe fazem os dias do anno parte lhe faltava por ter figura menor, q 
mais breve»,ou mais compridos. O Pon- a perfeyta: quando íe põem no Breve,le 
to da Ajphelia he o mais diftante do põem em cima, Sc na Máxima, ou longa 
Sol; Sc o ponto daPerihelia heo mais ao pé. Ponto de Alteração fe põem, quã» 
chegado ao Sol. NcsEpicyclos ha pon. dono meyo de duas perfeytas eftão tres 
tos de Longitude, Sc Latitude. Pontos menores, Sc poem-fe diante da primeyra 
de Eftaçãofaó os grãos do Zodiaco, em menor, Sc altera a terceyra.ou ultima, 
que parece que o Planeta eftá parado que he valer dobrado. Ponto de divifaó 
por algum efpaço de tempo. Pontos do he o que divide a primeyra menor para 
vtrdadeyro Oriente,Sc Occidente faó os *- primeyra mayor, 8c a fegunda menor 
em que fe levanta,8c le põem oSo!,quan- Para a fegunda mayor , da qual divilaó 
do eftá no Equador. íe ufa agora fazendo as duas ultimas pre. 

Ponto, na Óptica, Dioptrica, Sc Perf. tas. Chamão a eftes pontos pontinhos, 
pecTiva. Ponto principal he huma linha Sc querem alguns queopontodeDivi 
confiderada da peffoa,que olha aoobje- íaõ, Sc Alteração íejão o mefmo, como 
£to, Sc efte ponto de vifta he oque no também o póto de Perfeyção,Sc Reduc* 
paynel íe achacruzadocom orayoprin* Çáo. Porèo) tem íuas differenças. Além 
cipal. Pontos de diftancia faõ os dous deftes cinco pontos tem os Muficos o 
pontos da linha Horizontal, igualmente Ponto de Prolação, o qual denota den-
afâftados de húa, Sc outra parte do pon- tro do tempo a prolação perfeyta,faz o 
to principal, Sc he a longirude ,q vay da femibreveperfeyto,6c faz que as figuras 
pefloa até o objeclo. O Ponto acciden- valhaõtres vezes o que valião. 
taldehüalinha refta hehumpontodo Ponto, nas armas. Ponto da eípingar* 
paynel o lugar , em que o cruza huma d a . H e e b o t ã o , que eftá na boca da ef-
linha recta, que corre parallela do olho pingarda, oudeoutra arma defogo^ue 
àlrnHa p opoíla. Todas aslinhas parai- ferve para dirigirorayo vilual,Sc atirar 
Iclif.burrys as outras,& nãoaopaynel, direyto. Pôr os pontos da eípingarda cm 
trr-cí í - t ímop itoaccidertal, Sc as que alguém , ou rretrr alguém nos pontes 
eftão parallelas ao paynel,não tem pon? da eípingarda. Ferram tubtm, ou fer» 

rcr.m 
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dana , em ponto de pedra , Scc. fitan. tom. i. Prolog, pag. 6.) 

Ponto. Tempo. Oceafiaõ. Inftante. A ponto. Fallar a ponto. Afpofite di-
Não perder ponto. Occafionem oblatam cere. Gc.Adia, quod agitur.apie , con* 
tenere. Gc. Occafionemcapere. Plaut.Ar* gruenterque dicere. Gc. (Senão falto a 
ripere.Tit.Liv.Arriperejacultatem, qua» ponto, refpondac-me a efta duvida.Aze-
cumque datur. Gc. Rei facienda tempus vedo, Correcção de abufos, part. i.pag. 
obfervare.ExGcer. (MasDardano,quc 39.) Eftar a ponto. In procmBu fiare. 
a nada perdia ponto. Mon. Lufit. tom. Quintil. Eftar a ponto cem o neceffario. 
1. fol.40.col.2.) Omnia, qua opusjunt, par ata habere.Vid. 

Notado tinha tudo vigilante, Aparelhado,preparado, premprc.(Ef« 
Sem perder ponto no trabalho duro. tando fempre a ponto cem cavallos.Lu» 

Malaca conquift. liv.5.CÍC 60. cena,Vidade S.Franc.Xavitr.pag^i.) 
Vendo-le a ponto de perder avida.Ibid. (Outros prefidios mais a ponto tinha. 
fel.24.col4 Cum vidertt mortem immine- Cunha. Hiftor. dos Biípos de Braga,fol. 
refibi, ou fibi inflar e. Cum vtd er et fibi jam 131.) 
lamque effe moriendum. Nefte melmo Da Sabedoria ainda não confeguiraó 
ponto, nefte inftante. In ipfo articulo.Te. nada, mas tftão á vifta dtlla, Sc qualia 
rent. In ipfo temporis articulo. Gc. No ponto de lhe chegar. Sapientiam nihil 
meímo ponto. Uno,eodemqtte tempore,ou quidem attigerunt^ tn conJpeBu tamen,&, 
eodem tempore. Gc. (No mefmo -ponto à ut ita dicam ,fub iBu habent. Seneca Phil. 
maneyra de chuva começarão a cahir fo- Eftá a ponto de fe emhatar.jfámjam* 
bre os arrayaes infinitas aves de penna. quenavimcoficenfurus eft GV.Eíláa pon-
Vieira , tom. 1. pag. 340.) to de perderfe.Magnum Uli periculum in' 

A hü ponto.Juntaméte. Una,cu fimul. jlat. Ultima Uli clades tmminet. 
(A hum ponto começarão a cantar huma Já quafi aponto de per der fe chega. 
letra.Queirós.Vida de Baíb ,246x01.1.) Malaca conquift.liv. 12.oit. 29. Vid.Pi» 

Ao ponto deefpirar.C««í ejfiaret ani. que. 
mam ,cum extremam ef fiar et halitum. Ex Em ponto. A's onze em ponto. Hora 
Cie. Morte Uli inftante, ou imminente. undecima ,nec amplim. Inspfo hora unde-
(Ao ponto deeípirar lhe recebeo a alma. cima articulo. 
Ibid. 249 ) Ponto nas Efcolas.Dar ponto.Tomar 

Ao ponto de fe dar a batalha , ador- ponto. Ler de ponto. Nellas, Sc em ou-
meceo. Sub horam pugna arBo devinBus trás frafes efcolafticas, ponto he o Tex-
ejljomno. Gc. to, ou lugar, queo Eftudante explica em 

Ao ponto,que. Statim atque,oufimul exames piivados, ou públicos, ou em 
ut, ou fimul ac , ou fimul atque. Ao pon- oppcfição de cadeyras, ou para grãos de 
to que acordámos do fono.Stmul utex» Bachaieis, para Igrejas, Conefias, 8cc. 
per reBi fumus. Gc. Sub ipfiamhoram,qaa Dar ponto para ler. Aliem argumentum, 
expergificimur. ou jeriptoris alicujus verba tradere explt-

Que he tato agrave dor de mim querida, canda. Tomar ponto. Argumentam ali-
Que ao ponto que fallar, faltará a vida. quod, ou feriptoris alicujus verba fiortiri, 

Malaca conquift. liv. 11. oit.71. ou fiufcipere publice legenda,louexplican* 
De tedo ponto. Totalmente. Plane, da. Ler de ponto. Pôr pontoyoudar pon* 

omnino. Ex totó. Gc. In totum. Columel. t o , he acabar o eftudo por aquelle anno. 
Plin. Penitus. Gc. Eftas máximas defe Annua litterarumftudiatertmnare,ou tn-
troem a amizade de todo ponto.Pracep» temittere. Annuum ftudii penfumfinire, 
ta iftafundttâs evertunt amicittam. Gc. ou abfolvere. Scholarumvacationem ado-
(Para os coníumir de todo ponto.Mon. lefiundbus, lideras difctndbus dare. Ef-
Lufitan. tom. 1. foi. 35. col. 1.) (Letra tar de ponto fobre alguma matéria, he 
apagada de todo ponto. Monarc. Lu» elludalía, cemo fefe àouveta de ler de 

:. /.*•; ponto 
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t eamfiflulam in aliquem dirigere. Arma- ou abayxar os eftribos de hum ponto, de 
do de ponto em branco, id eft, deíde os dous pontos, Scc. 
pés até a cabeça. CataphraBus, a , um. Ponto de coftura. Ponto real.heo que 
Tu. Liv. ou continuo ferro tcBus, a. um. naõ tem aveflo, nem direyto. Ponto de 
Tacit. (Eftas erão asarmas, de que Deos cípiga, he o que fica em Cruz. Pontode 
já eftava veftido de ponto em branco, cadea, he de pontos encadeados. Ponto 
Vieira, tom. 7. pag.486.) (Armado de de nó, fica em nofinhos. Ponto aberto fi^ 
ponto em branco ao militar. Queirós, ca em arcos. Ponto jardim, he o de que 
Vida de Balto, 99. col. 2.) fefaz o ponto de Veneza de voltas bor* 

Ponto. Principio daquantidade con- dadas. Ponto adiante, he quando íedei-
tinua. PunBum.t.Neut. Senec.Phil.Ncí* xaó tres fios de panno, Sc le tomãotres. 
te melmo fentido Plinio diz PunBus, Ponto atraz le faz tomando dous fios 
mas o neutro he mais uíado. do panno para diante, Sc outros dous pa-

Ponto final. He o final redondo, que ra traz. Deftes pontos íe fazem todas as 
fe faz com a ponta da penna, Sc le põem boas cofturas. 
na concluíaó de algüa fentença, ou ora- A coftura de eftancar íangue fefaz 
*ção, quando o que dizemos, Sc a razão, com pontos encruzados, oucomcoftu-
que damos,eftá de todo concluída, Sc a- ra de peliteyros, ou de luvas. O ponto 
cabada Sempre depois de ponto fe ha de declavilha, do qual feuía para ajuntar 
eícrever letra grande. Ponto, Sc vírgula os lábios da feri da,íe faz metendo a agu-
íe ufa. quando a paufa ha de fer mayor, lha por hum, Sc outro lábio profunda* 
que a que pede a virgula, Sc menor que mente, Sc tornando-a a paffar pelo mef-
a dos dous pontos. Dous pontos le põem mo buraco , ou quafi de modo, que fi­
no fim de alguns dos membros do perio- quem as pontas ambas de huma parte, 8c 
do.Na elcritura,8c na impreffaô fe põem meyo da linha de outra parte, Scc. Hum 
hum ponto íobre a letra Í , Sc no Latim ponto de agulha. Unus ,tr ahente acu,fi» 
íe põem dous pontos íobre algumas íyl- li duBus, us. Mafci 
labas.para moftrar que duas vogaes não Ponto. (Termo de Lapidario.) Pon-
íaó ditongo ,v.g. àèr. PunBum, i. Neut. to nos diamantes he hum argueyrofinho, 

Ponto. Na Álgebra os Problemas (e que,(eapedra he boa , por pequeno que 
propõem por pontos.Na Geomancia va- íeja, bafta para reíponder a todas as fa-
rios pontos poftos por ordem,faõ o fun- cetas do lavrado. Não fey que tenha pa­
da mento das íuas vans conjecturas. Nos lavra própria Latina •, eu lhe chamara 
papeis Hebraicos,os pontos tem lugar Navulus,i.Mafc.Aul. Gellioufoudeí­
de vogaes. Dizem que os Mafforetas ío - te diminutivo. 
lão os invétoresdeftes pontos. No meyo Ponto de Açúcar. Açúcar em ponto 
de huma letra Hebraica, hum ponto he tem nomes differentes, Sc fe faz por dif-
final, que a dita letra he dobre, Sc cha- íerentes modos para differentes effeytos. 
ma-fe Daghês. Na impreffaô, Sc no nof- Açúcar em ponto, que pegue, he oque 
ío modo de eícrever, muitos pontos le» pega na mão, Sc he pata íe meter a fru-
guidos ao pé de huma palavra, fignifi- ta, que ha de ter mais cofimento. Açu* 
cão que o fentido eftá interrupto,ou que car em ponto de alambre ,que íe chama 
íehade accrefcentar algüa couía ao que de bola enxuta, fe toma em água Iria. 
íe eftá dizendo, v.g. Se culor a Lisboa, Açúcar em ponto de quebrar, he ornais 
entendo que lubido,íerveparacaramelo,a!íenim,do« 

Ponto também fediz dos finaes di- ces de cubrir, Scc. também íe toma na 
vididos hüs dos outros no pao, com que água, Sc faz huma rede, que quebra co-
es lapateyres tomãoa medida dosíapa- mo vidro, Sc por iffo fechama em ponto 
tos-, fulano calça tantos pontos.Scc. Pon. de quebrar. Também fe faz açúcar em 
to íe chatiavo furo dos eftribos, levantar, ponto de lambedor, em ponto de elpa-

Tom. VI. Eee.ij dana, 
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ponto. Alicui rei fie ftudere, ou in aliqua O ponto. O em q íe falia, o de que fo 
r e cognoficenda , ou perdifcendá fiuâium trata. Não tocais o ponto. Rem non atdn» 
fie ponere, ou fie laborare, quafi eam alios gis. Vamos ao ponto. Ad rem vemamus. 
doe tre, ou alfis tradere quis vellet. (Pa- Ifto fere o ponto. Hoc ad rem perdnet. 
rece que eftiveftes de ponto íobre ama- Cie. Mas tornemos ao noffo ponto. Sed 
teria. Lobo, Corte na Aldea,Dial. 7-pag. ad propofitum revertamur , ou redeamus, 
142.) Liçaô de ponto. Vid. Lição. Gc. 

Ponto no jogo, he nos dados, cartas, Ponto da carta. O ponto principal da 
Scc.hum certo numero dos finaes negros, carta era que dahi em diante não teria 
ou vermelhos dos ditos jogos. No jogo negocio algum com elle. Caput littera-
dos centos, ponto íaõ cartas do meímo rum ,jibi cum tllo nihil pofihac futurum. 
metal, que íe contão com valor certo. Cie. 
Ganhar por ponto, moftrar o ponto,Scc. Ponto. Eftado de qualquer coufa. Era 

Ponto de honra, he o em que fegundo chegado o negocio a tal ponto, que, Scc. 
as varias opinioens dos homens, eftá a Res in cum locum venerai,ou adduBa erat, 
honra, Sc credito de alguém. Com razão ut, &c. Chegou o negocio quafi a tal 
lhe chamão ponto,porque o ponto Ma- ponto , que todos os homens do mun. 
thematico,(como já temos dito) naõ tem do,ainda que quizeffem, não vos podião 
partes,8c não lelhe pôde tirar coufa ai- acodir. Penem eum locum reditt res, ut 
güa íem o deftruir -, Sc aífim o ponto de fi omnes cuperent, nihil tibi pojfent auxi» 
honra hehü indivifivel ,que naõfe con- liari. Terent. Vedes o ponto,em que ef» 
ferva lenão inteyro, Sc que com qual- taó cs meus negócios. In quo me articulo 
quer diminuição perde todo o feu fer. rerummearum fortunadeprehenderit,cer» 
Honoris fumma, a. Fem. Contenda em nitts. Quint. Curt. 
pontos de honra. Honoris, ou de honore O ponto de hum diícurfo. Diz-fe das 
contendo, onis. Fem. Gc. Das contendas partes,em que o Orador divide o feu dif* 
em pontos de honra,muitas vezes fe ori- curfo, o Pregador o feu Sermaõ, Scc. Ca-
gináraõ entre grandes amigos grandes put, itis.Neut. Pars,artts. Fem.Cic. Di* 
inimizades. Ex honoris certamtnet&glo» vidio o leu diícurfo em dous pontos. 
ria,wimicitta máxima Jape inter amiçif- Duofiua orationis capita fiecit. In duo ca-
(imos extiterunt. Cie. Eis-ahi outro pon* pita oradonem divifit. Orationis ejus dua 
to de honra entre os noffos Cavalheyros, partes fuervnt. 
que naõ he foffrivel. Ecce alia delicia Ponto. Grão. O mais alto ponto da 
Equitum, vix ferenda. Gc. gloria, da grandeza. Summus dignitatis, 

Ponto de Eftado. Couía de confidera- ou honorumgradus, us. Mafc, FaBigium, 
ç?ó, concernente ao bem, confervaçaõ, ii. Neut. Dignitatis apex, icis.Mafc. Sum-
ou augmento dos Eftados de hum Prin. mus honor , oris. Mafc. Gc. Chegou ao 
cipe, ou de huma Republica. Res mag- mais alto ponto da gloria. Summumglo-
nimomend,ad Regnibonum,oures,exqua ria culmen attigit. Ad fiummam gloriam 
Regni univerfi falus pendebat, ou pendei, eveBus eft. Altiffimum honoris gradum 
conforme o fentido.(Graviífimos foraõ obdnuit. V'd. Cume. 
os pontos de Eftado, que lhe puzeraó Até o ultimo ponto da vida. Üfique ad 
em contingência a Coroa. Vieirajtom.j. extremum jpiritum , ad fiupremum ufque 
pag. 213.) vita diem. Teve bom juizo até o ultimo 

O ponto do negocio,Sc ponto da cau- ponto da vida. Illius ufque ad extremum 
fa. O em que principalmente confifte. jpiritum proveBa ejl fapientia. Gc. 
Rei fumma, a Fem. Rei caput,itts. Neut. Ponto. O a que íe atira, no fentido 
Id , tn quo rei cardo vertttur. Cie. Arx natural. O que íe intenta, no fentido mo-
caufa. Cie. Efte he o ponto do negocio, ral. Vid. Alvo,mira,8cc. (Deyxar os pães 
Hac suma efidn qua cauja vertitur. Qçint. por amor da efpofa fey o põto m ais a 'to, 
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quejfoube imaginar o amor de Adam. ponto perdeoMarrinho acapa.Sempre fe 
Vieira , tom. i. pag. 920.) Levantar o haõ de feguir os dittames da conleien-
ponto. Vid. Elevar. cia, fem faltar hum ponto. AreBá confci-

Ponto. Queftaõ concernente a qual- entiâ, tranfverfum unguem non licet difi 
quer íciencia; Sc affim dizemos, ifto he cedere. Cie, 
pontodeMathematica,'pontodeTheo- O Ponto. Antigo Reyno da Afia me. 
logia, ponto de Direyto, Scc. Também nor ,entre a Birhinia, Sc a Paphlagonia, 
fe diz, ponto de Fé, ponto de Religião, affim chamado por eftar fituado na cof» 
Ifto he ponto de Theologia, de Direyto, ta do Ponto Euxino.Os Romanos o re* 
Scc. Hoc adTheolcgiam, ou ad Jusperti- duziraó a Província. Sua Cidade princi-
net. Levar algüa coufa por pontos deDi* pai íe chamava Heraclea. Seus Reys fo» 
reyto. Junsformulis aliquid contendere. taó Arfabaxes, a quem fuccedéraõcinco 

Ponto, no fentido moral. O Padre Fr. Reys com o nome de Mithridates, Sc ou-
Antonio das Chagas na 2. parte das luas tros tres com o nome de Pharmaces, A 
Cartas Efpirituacs, pag. 169. com fua in. eftes fe feguio o grande Michridates,que 
genita difcríçaó fe vai defta palavra mo- no anno 5 7. do íeu reynado fe matei: dâ 
ralmentepor muitos modos[Seobriofe fentimento , vendo que feu filho íe lhe 
meteo em pontos, Sc doeraõ eftes pelo rebellára , Sc ufurpára o titulo de Rey. 
indecorofo , faça v. m. também ponto Pontus,i. Mafc.Gc. NaScithiaEuropea, 
nelles, Sc faça-fe da virtude brio, Sc do ha outro Ponto , para onde foy defterra-
filencio ponto.) Ibid. na pag. 178 diz o do Ovidio. 
dito Author (He o extremo do amor, O Ponto Euxino. O mar Negro, ou 
que Deos mais eíl ima, pondo fempre os mar Mayor, aífim chamado de Pontas, 
pontos,em que fefaz naó íó pela íalva- q poeticamente fignifica qualquer mar, 
çaó da alma, fenaój por dar efte gofto a Sc Exochis, que no Grego vai o mefmo 
Deos) que Excellencia, porque fegundo Stra-

Ponto, em fraíe proverbial. De quem baõ o Ponto Euxino merece o neme de 
naõ faz nada íem attender alua própria mar por excelléncia.OsGregos chamaó 
utilidade,Scconveniencia,dizemos,Naõ a efte mar Mauro Thalajfa, os Turcos 
dá ponto fem nó. Ad fuum commodum Caradenifi, os Ruffos , Sc Mofcovitas 
refertquacunqueagit.Cic. Por hum pon- Zorne More,Sc os Alemaens Schuvartz-
to perdeo Martinho a capa. Traz Car- zee. Tem ao Levante a Colchida,aoPo-
dano a origem defte adagio, Sc diz que nente a Meflia inferior, 8c a Thracia; ao 
certo Abbade, chamado Martinho, cuja Meyo dia a Afia Menor Sc ao N 01 te a 
Abbadia fe chamava A fello , mandara Sarmacia Afiatica, Sc Europea. Segundo 
pôr no portal da fua cafa efte letreyro. Jofeph Hebreo , nas prayas do Ponto 

Porta patem efto,nulli claudarishonefio. Euxino lançou a Balea a Jonas, Seda-
Mas por inadvertencia ou ignorância hi partio efte Profeta para a Cidade 
do Artífice o ponto eftava depois da pa- de Ninive, termo, Sc theatro da íua mil-
lavra Nulli, & fazia outro íentido total- fao.Jofieph. lib. 9. Antiq. cap. 11. Pontus 
mente contrario. E fuceedeo que paflan- Euxinus, i. Mafc. Maré Pondcum.Neut. 
do o Papa por cite lugar , eícandaliza- Tactt. Vid Mar Negro na palavra Ne-
do, Sc indignado da defcortezia do Le* gro. (Perde-fe o Danúbio no Ponto Eu-
treyro, privara aodito Martinhodafua xino.Duarte Ribeyro, Vida ea Empe-
Abbadia ,Sc oíucceffor emendando efta ratnzTheodora, pag. 136.) 
má pontuação.,mandou pôr FONTOÊSA. Cidade na Provincia da 

Pro joio punBo taruit Martinusafello. Ilha de França , íobre o rio Oyía, feis 
Mas como a palavra Afello em Latim legoas de Pariz. Pontoefium, ti. Neut. ou 
vai o melmo que Afno,com mayor de* Pontifara , a. íem. 
cencia dizem os Portuguezes, Por hum PONTUAÇÃO. Saõ pontos, virgulas,8c 

certos 
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certos finaes, 5c notas, com que na efcri- Sc pontura da agulha com huma clara de 
tura,Sc na impreffaô íedíftinguemaspa- ovo. Luz da Medicina, pag. 313.)(A 
lavras, Sc íe dividem as fentenças para fa- pontura do alacraó, a mordedura da vi» 
cilitar aos Leytores a intelligencia./wfér- bera. Madeyra, Morbo Gall.part. 1. pag. 
punBio,onis. Fexn. Gc. o meímo Author 1 i.col. 2.) (Caufa hüa dor fubtil, como 
diz InterpunBum, i. Neut. A neceffida» puncTura de agulha. Recopil. de Cirur-
de de tomar o fôlego introduzio a Pon. gia , pag. 320.) 
tuaçaó. Claufulas, & interpnnft a verbo» 
rum,anima inter clu fio, & anguBia fpiri • FOP 
tusattulerunt. Gc. 3. de Orat. 179. Pon­
tuação obfervada nas partes, ouclauíu- FOPPA.A parte do navio,que fícaop-
Ias das orações. Claufula interpunBa in pofta à proa, & em que eftá o leme. Pup» 
orationibus. Gc.Outros íe deleytaõ com pis ,i. Fem. 
a pontuação. DifiinBa alios, ejrinterpun- Ter vento em poppa.Ventos fiecund. os 
Ba intervalla deleBant. Gc. (Confervar habere, fecundijfimo vento curjum tentre. 
inccrruptamente em fua pureza a Pon- Gc. 
tuaçaõ da Elcritura. Vieira, tom. 7. pag. Tem o navio o vento pela poppa.ATíi* 
517.) vim profequttur a phppi venlus. Virgil. 

PONTUAL. ExacTo em fazer as coufas Anda fulano com o vento em poppa. 
2tfeutempo,Qui accnrate fiuo quaque tem* Tudo lhe fuccede bem. Profperâ utitur 
pore exequttur. Impensediltgens, tis.omn. fortuna. Gc. AJpirat Uli fortuna. Quan» 
gen. do terros vento em poppa.Citm profipero 

Homem muito pontual em todas as fiatu fortuna utimur.Cic. 
coufas da fua obrigação. Vir diligentijfi- POPTJLAR. Couía do povo. Popularis, 
mm omnis officii. Cie. is. Mafc. & Pem. are, is. Neut. Gc. 

PONTUALIDADE. O cuydado, Sc di- Com o favor popular le adiantou mais 
Jigencia em fazer as coufas precifamen- do que queria. Longiiis , quam voluit, 
te notempo,que íe deve. Impenfior cura eum popularis atira provexit. Cie. 
fiuo qnafque res tempore exequendi , ou Hcmem popular, que favorece o po-
4n rebusfingulis, fuo tempore effiíienâis, vo, que íe moftra amigo do povo. po-
fumma obfervado. pular is, ou populi fiudiofüs. Flebicola, a. 

PONTUALMENTE. Com pontualidaS Mafc. Gc 
de. Chegou pontualmente no tempo, q Frale popular,eftylo de Prégador,ac» 
cu lhe tinha dito. Eo ipfio temporis ard» commodado à capacidade do povo. Ra» 
eulo, quo prafcripferam, advenit. tio dicenâi e facro fuggeftu,ad jenfium vul» 
1 PONTURA, ou Puntura, ouPuncTu- gi accommodata. 
ra. Ferida decouía que pica, como eípi- Modo de fallar, popular, próprio da 
nho .lanceta, ferraõ de abelha, Scc. Pon' plebe. Proletárias Jermo. Plauto. (Ufan-
turasde ner?o laõ duas, huma cega, Sc do em lugar deftas palavras outras hu-
outra manifefta. A cega he aquella, que mildes, Sc populares. Lobo, Corte na 
íe naó vé, por fer o buraco pequeno, co. Aldea, Dial. 3. pag. 5 6.) 
mo de agulha, que pica o nervo, Sc naõ POPULARIDADE. Affeyçaõ ao po» 
abre a carne} Sc porque naõle pôde ver vo , inclinação a favorecello. Populari» 
onde eftá a picada,lhe chamaó cega.Pon- tas,atis. Fem. QuintiL (Germânico, que 
tura manifefta he quando o nervo he pi- com íua indizivel popularidade adqui-
cado em ferida aberta na carne, como a- rio o amor de todos. Cunha , Eícola das 
contece na fangria. PunBio, onis. Fem. verdades,pag. 155.^. 7.) 
Plínio Hift. Vid. Picada. (Os pontos Íaó POPULARMENTE. Por hú modo po-
as ponturas dos efpinhos. Vida de S Joaõ pular, agradável ao povo, ou confe rrçe 
da Cruz, pag. a83.J(Soldaraõ a ferida, à íua capacidade. Populariter. Cícero 

diz 
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diz Populariter loqui. Ad fenfum vtãgi orfium reponere. Segregare, eximere nu* 
accotr.modate dicere. Gc. mero. Gc. 

POPÜLEAÕ» (Termo Pharmaceuti* Pôr à vifta. Ponere in confpeBu. 
co.) Unguento , affim chamado de Po» Pôr huma coufa em queftaó. Pomre 
pulus , que em Latim vai o meímo que in contentionem rem aliquam. Gc. 
Alemo. Os olhos, ou gomos do Alemo Tornar a pôr alguma coula no feu lu» 
negro, que íahem na Primavera, Sc tem gar. Aliquid loco (uo reponere, ou tn lõ' 
bom cheyro ,entraó no unguento Popu- cum fttum reftituere. Gc. Vendo-o Pom» 
leaõ, Sc faó a bafe delle. O ungue ntoPo- peono íeu campo em pofturadefuppfi. 
puleaõ dos Antigos fervia para peifu- cante, Si pjcftrado, o levantou, 8c lhe 
mes.O ncffounguentoPopuleaõresfria, tornou a pôr na cabeça o diadema,que 
Sc cura as queymaduras de fogo, Sede elle havia largado. Hunc Pompeius, citm 
pólvora, que eftiverem no ecuro fómen- in fuis caíirisfiupplicem , abjeBumque vi» 
te, & ferve para fazer dormir pofto na diffet, erexit, atque injígneregtitm, qnod 
tefta.Populeum, i. Neut. (Unguento Po* ille defuo capite abjecerat, repofuit. Gc. 
puleaó meya onça. Azevedo, Correcção Eftando alli cem lua mulher naíuacar-
de abufes , part. I. 374J ruagem,baixou brandamente hüa águia, 

POPULÔNIA. He o nome da fabulofa & lhe levou ochapeo, Sc depois de dar 
deofa da Antigüidade, que , íegundo a huns vôos com grande ruido por cima 
íuperftiçaõ dos Romanos, guardava os do coche, lhe tornou a pórdeftra mente 
campos das injurias dos elementos , ou ° chapeo na cabeça, como fe algüa Di-
dos eftragos da gente de guerra, que em vindade a mandara de propofito para 
Latim fe chamaó Populattones. Na Ci- efta funçaõ. lbi ei carpento jedenii cum 
dade de Deos Santo Agoftmho faz men- uxore, aquilo fufpenfis demijfa leniter alis 
çaó defta í\t\iciaY)eidade.Populonia,a, pileum aufert, fuperque carpentum cum 
Fem. magno clangore volitans, velutminifterio 

F O R divtnitâs miffa , eapiti aptè reponit. Tit. 
Liv Sobentende-fe In antes de Carpen. 

PÔR. Verbo» Pôr alguma coufa em ai- M» Vid. Repor, 
gum lugar. Aliquid in aliquo loco ponere. Por feno ao Sol para o feccar. Expone) 
(no , fui ,fiitum.) ou ccllocare, (co , avi, refeenum in Sole, utjíccejcat. Columel. 
atum.) Gc. Pôr alguém no numero dos Orado-

Pôr alguma coufa por cima de outra. res. Aliquem in numero Oratorum ponere, 
Rem aliquam alteri fiuperponere. Columel. ou çollocare. Gc. 
Por huma coufa ao redor de outra. Ali- Pôr tudo a fogo, Sc íangue. Incendia, 
quid alteri circumponere. Horat, Pôr hüa & cades facere. Incendiis,ac caâibus em* 
coufa debayxo da outra. Aliquid alteri nia pervertere. Gc. Vtd. Fcgo. 
fupponere. Ctc. Pór alguma coufa na caía de alguém 

Pôr em lugar de outrem. Aliquem in em depefito. Aliquid apud aliquem de-
alterius locum fupponere, ou fubfiitutre. ponere. Plin. 
Gc. Aliquem in alterius locum fufficere. Pór por terra. Vid. Derribar. ArrazaK 
Vatin. ad Gccr» Tit. Liv. Aliquempro ai. (A mayor parte do Mcfteyro íoy pofta 
ter o fubflituere. Gc. Aliquem in locum ai» por terra. Mon. Lufit. tom. 2.23 i.col.*,) 
terius fubjicere. Tit. Liv. Nunca ponho o primeyro a maó no 

Pór a alguém huma coroa na cabeça, prato, nem nunca Íou o primeyro a ba-
Alicui coronam imponere. Gc. ber. Neque praripio pulpamentum, nequt 

Pelos feus filhos foy Metello pofto na pravsrto poculum. Plaut. 
fogueyra. Metellum jilii impofuerunt in Pôr fim a huma couía. Finem rei im-
rogum. Gc. ponere , facere, prafcribere. Gc. Reifi* 

Pór aparte. Aliquidfieponere. Cie.Se- nem llatuere. Terent. Tu pozefte fim a 
ilTo» 
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iffo.7# his rcbusfinem praficrtpfifli.Ter et. v.bicunque pofuit veftigia ? Cie. Tiraó* 
Para pór fim ao meu dikurío. Ut finem vos o pór o pé na voffa provincia. Pro* 
ditendifaciam.Cic. Ltfinem firmoni fa- hibiti efiis tn provmeta veãra pedem po­
riam. Plaut. Eu lummamente deíejára q nere.Gc. 
elles nomes pozeffem fim aos Íeus dela» Pozeftesos pés no templo de Caftor. 
foros, fem uíar mal da minha paciência, Tu tn templum Ca ftoris te intulijlt. Gc. 
Sc brandura. Maxime vellem homtnes fua Eftais vós no voffo juizo, quando aífir. 
petulanda ,nimiaque libertatis,aliquando mais que nunca pozeftes os pés na mi-
finem fecijfent, meaque lenitatts paden» nha cala, em que morais? Sanus ne es, 
tiaque radonem habuijfent. Cafar. Poz a qui neges te unquam pedem in eas intu» 
noyte fim ao combate. Illud pr alium di» lifie ades,ubi habitas? Plaut. Mais atraz 
remit noxjnterventufino. Plaut. Pór fim diz o meímo Author.tft ergo intra ades 
aos íeus crimes. Ponere finem Jielerum. hvjus unquam, ubi habitai ,penetravipe» 
Lucan. dem, omnium hominum exopto, utfiam mi* 

Pór nas íuas memórias por eferito no jerorum miferrimus. Se algü dia cheguey 
livro ,em que leregiftra,8cc. Annctare. apor es pés oa lua cafa, quero íer o mais 
Jn aBa minere. Columel. Gc. Committere mofino de todos os homens. 
aliquid fuis tabellis. Pór em paz.^ird.Pacificar. Apaziguar. 

Pór em execução alguma coufa. Ali. Pór. Apoftar. Vid. no feu lugar. 
quid exequi, (or,exequutusfium.) Gc. Pór. Comprar. Vid. no feu lugar. 

Pór em fugida. Vertere, avertere in Pór duvidas. Vid. Duvida. 
fvgam. Gc. Pugare.Phaâ. Pór o preço às coufas. Predum rebus 

Pór a cujpa a alguém. Culpam in ali- imponere , fíatuere. Cie. Terent. A merca» 
quem imponere,derivare,transferre,tranf. doria he voffa, a vós vos toca pór o pre» 
mittere. Gc. ço. lua merx eft, tua eftindicatio.Plaut; 

Pór alguma coufa em hum livro, em Pór todo o íeu cuydado, tedo o feu 
huma carta ,id eft, eícrever. Aliquid in eftudo, todos osleus fentidos em algüa 
librum, vel in eptftolam conjicere, (cio,je* coufa, para que íueceda. Omnes nervos 
ei, jeBum.) Gc. atads,indvftriaque contendere, ut aliquid 

Pôr alguém em perigo. Alicui pericu • fiat. Gc. 
Ium conflare, creare.faceffere, moliri.AU* Porfe a fazer alguma coufa. Aliquid 
quem tn diferimen addueere, committere. aggredi, ad aliquid ftudium adjungere. 
Cie. Liv. Pórfe em perigo da vida. Com- Ge. Poz-fe a eícrever, a compor. Ani-
mtterefie mords periculo.Ctc. In vila dif- mum ad feribendum appulit. Terent. En-
criwen fe inferre. In vila periculum veni- taó íe pozeraó a rir, a brincar, Scc. Tum 
re.ln dtfiitmen vitam fuam ojferre Se,& ridere, & /«^^.(Sobentende-fe empe-
falutem fuam tn dificrimen addueere, Cor- runt. Porfe a fallar em alguma matéria. 
pus fuum periculis ojferre. Vita pericu* De altqua re fiermonemhabere,infiituere, 
Ium adtre, fiubire. Ctc.érC. inferre. Gc. Naõ me ponho a ifto. Hoc 

Pór huma condição no contrato, cu opus,ou ad hoc opus non aggredior.Htrt. 
concerto, que íe faz. Ad paBionem appo- Porfe a eícrever huma hiftoria. Aggredi 
t:ere aliquam claujulam, ou conditionem. ad htfioriam. Cie. 

Pór a íua felicidade em comer regala- Porfe o Sol. Occidere. Poem-fe o Sol. 
damente, nas delicias da gula, Scc. Om- Sol oceidit. O pôr do Sol, dos Planetas, 
ma, qua ad beatam vitam pertineant,ven- Sc eftrellas. Siderum obitus. Gc. ou occa. 
tre meriri. Gc. fus. Virgil. 

Pór os pés fora de cafa.Ejf erre pedem Porfe em algum lugar. Pervenite ad 
domo.CU.Promovere pedemdomo.Phad. aliquem locum. 
Que eftragos naõ fez elle em toda a par- Ponha-fe ahi,fenre~fe zlM.Sede tuillie, 
í e , aonde poz os pés ? Quasfecit ftrages, Hic fiedeas. Poz-fe a par delle. Proxtmus 

ad 
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ad illum fiedit. Ad latus illius fedit. Ovid. te nos peníamentos de hum homem fo* 
Gc. Pozemo-nos detraz delle.Poji illum brio. Ccgitadonem hominis fobrii adpun • 
fedimus. Horat. Porme-hey apar de ti. Bum temporis fiifcipe.Gc. Quafi porefte 
Tibi affidebo.Pello pór diante de fi.Super meímo tttnpo.Subtdemjerè tempus.Tit. 
je illum collocavit. Sueton. Ponha-le de. Liv. Eftou por momentos efperãdo por 
traz de nós. Pene nos recede. Plaut. cartas de meu pay. Lideras a patrefin-

Pór terror. Vid. Terror. gttlis momentis expeftc. 
Pór algumas vezes vai o mefmo que Per hüa palavra própria, ou em lugar 

Depor. Com dous lugares de Camões o de huma palavra própria íe põem outra, 
moftra Manoel de Faria; o primeyro he Pro uno verbo próprio,aliudJubjicitur.Cic, 
da Oitava 45. do Canto 5. aonde diz o Fábulas Latinas reduzidas cm Grego 
Pezta, Aqui porá ostrofeos-, Sc quer odi- palavra por palavra. Latina jabula ,ad 
to feu Comrnentador que diga Camões verbum de Gracisexprejfa Gc A carra, 
Aqui deporá , cu deyxar á os trofeos. O que acabey de traduzir quafi palavra por 
Íegundo lugar he da Oitava 65. do Can- palavra. Epiflola s quam modo tendem je-
to 9. aonde diz o meímo Pceta. 1 è verbis interpretatus fum. Gc. 

Pofla a artificiofiafiermojura. Ter coufas incertas por ceitas. Incer» 
E o mefmo Comrnentador diferetamen- ta pro certis habere. 
te prova que Camoens quer dizer, De- Tervoshaó por inimigos. Vos in ho-
pofta a artificiofa fermolura. flium numero, lotoque dtteemini. Ciç.Tet-

Pór hum final a hum mao verlo. No- tehaõ por ignorante» Rerum ommnmim* 
tam ad malum verfum apponere.Gc.Tam- peritus habeberis. 
bem le pode dizer. Maio ver fui notam Pedir alguma coufa por prêmio. Ali-
apponere, affim como diz Cicero, Notam quid fiibi pramii loco depojcere. Gc. \ 
epifiolis apponere. Tenho ifto por feyto, por couía fey-

Pór a meia,pór na rrefa,pórfeâ mefa, ta, acabada, Scc.Jam iducprofiaBo ha» 
Sic.Vid.Mda. beo.Cic. 

Pór filencio a alguém. Alicui filen» Já oufo fez paffar eftas palavras por 
rium imponere. Sueton. Latinas. His ver bis,conjuetudo jam utitur 

Pór hum tributo, VeBigd impenere. proLaiims.Gc. 
Gc. Imponere tributam. Caj&r. Por caufa de, 8cc. Ob cem aceufatí-

Pór alguém por fey tor, porquintey. vo, Pro com ablatívo. Gc. Devem de 
ro, Villicum aliquem imponere. Gc. recear que naó os condeneis aos fuppli-

Pór a g-Jlinha , cu outra ave os ovos. cics.que merecem por caufa dos crimes, 
Ova edere, (do, didi, dttum) ou ovaja- que commettéraõ. Supphciaà vobis pro 
cere , c;i cv a par ere, ou emti. Columel. maleficiis fuis meíuere debent. Cie. 

Por. Prepcíiçãc. Per efta tazíõ Por Por amor de alguém. Alicujus caufa. 
iffo. Ob eam rem.proptereaicbeam causã,ei Cie. Por amor de vós. Prcpter vos. Gc. 
de canja, propter eam Cãtjâm.Idcirco. Gc. Por caufa da honeftidade. Propter hone» 
VaócsEn bavxadoreSjmasnem por iffo datem. Gc. Defeja-feterhum amigo.em 
íe deyxe de fazer guerra. Legatt proficif- primeyro lugar por íuaconveniencia,8c 
can tur -, bellum mhüonúntis paretur. Gc. depois de tratar com elle, srna-fe per a» 

Porqee lazaõ. Vid. Porque. mor delle meímo, ainda íem eíperança 
Por, (com cs nomes, q fignificaõtem- dogcfto, q pòdecaufaraarriíade.Frí-

po.) Por algum tempo. A d tempus, ou no utUitatis caufa amicus experitur-, cum 
ad quod dam ter/pus. Cie. Por breve tem- autem tjus accejfit, tum ipfe amalurprop» 
po* Ad breve tempus. Pór à parte cs feus ter fe ,etiam omijjajpe voluptaíis. Gc. 
papeis, ou as íuas ccmpcfiçCes por ai- Por, com infinitívo. Se doe a cabeça, 
gurrí tempo. Scripta reponere in aliquod por ter eftado ac Sol. Si caput a Sole do-
tempus* Qv.tnttl. íjntray por hum inftan* leat. Plin. Hifi.Pe.lo contrario a mim rae 
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parece que hç defgraciado, não fó por Por quem me tomais vós: Quem ne efi 
ter feyto ifto, mas também por ter obra- fe ducis iCic. 
do de maneyra, que lhe foy licito fazei- Razaó he que naó permitta que paf-
lo. Mihi contra non folàmeò videtur mi- fe por Cidadão aquelle,que o naõ he. Ef. 
fer, quod ea feçit,fed etiam quod itafegef- fe pro eive, qui civis nonfit,reBum efi non 
fit, ut ca facere ei liceret. Gc. Quanto licere Gc. 
rnais indigna acção he de condenar z- Por ventura. Fortaffe, ou fiortaffis, ou 
que!le,de quem havieis recebidodinheí- forfitan, ou forte. Adverb. Vid. V entura. 
ro pelo ter abíolto ? Quanto illud fiagi- Por nenhum calo. Nullo modo,ou nul-
ttofius, eum a quo ob abfolvendum pecu- Io paBo,nulla ratione, neudquani.Cic.Ne-
mam acceperts, condemnare ? Cie. Coufa quaquam. Gc. Horat. Em quanto a Nul» 
•que eítá por vir. Futuras, a, um. Gc. Ltenus, Voffio o põem no numero dos 

Muitas coiijas diffe alli advérbios, que naó íaõ Latinos , Sc pa-
De por vir ,& do paffado. rece que tem razaõ. 

Franc. de Sá, Eclog. 2. (Saber o que ef* Hum por hum. Singillatim, ou fíngu. 
tàporvir,6c prover o que eftá poracon- latim. Gc. Fallaremos de todos, hü por 
tecer. Brachyl. de Príncipes, pag.28.} hum. Singulatim de unoquoque dicemus. 

Rogou ao povo Romano por mim, Ge. Agradecera todos hü por hum. Sm» 
como fe eu fora feu irmaó, ou íeu pay. gulatim unictiiqitegradas agere. Gc. Em 
Populum Romanum pro me, tamquam pro outro lugar diz o mefmo Orador, Vobts 
fratre, aut pro parente obfecravit.Gc. ftngulis&egi,& agamgratiasitntverfis. 

Querercaftigar alguém por alguma Arrancar os pelos da cauda, hum por 
culpa,quetenhacommettido.O£tf/z^/0<i hum Singulos pilos caudavellere. Front. 
deli Bum poenas ab aliquo expetere. Gc. Nefta Cidad^e ha hüa fó família por caía. 

iito naõ íó naõ he contra mim, nus hs In hac urbe fingida, funt infingulis do» 
por mim. Hoc non moda non contra me mtbus familia. 
valet, fed etiam pro me eft. Gc. Eraó vinte por todos. Viceni erant om-

O povo Romano eftá por elles ,id efi, nino, ou viginti erant, non plures. 
es favorece Populus cum illis factt. Gc. Por rico que feja , naõ deyxa de íer 
Os que faó pela parte da Nobreza.Qui muyto avarento. Ut divitiis circumjíuat, 
nobtlitad favent. Gc. eft tamen avariffimus. 

Temos por nós a autoridade dos mais Por mais q façais, he forçofo que feja 
fabios. AuBoritas fapienrijfimorumhomi» affim. Nihil agis, fieri aliter non poteft. 
num nobifeum facit. Gc. Terent.Por mais que cada hum obre mal, 

Cruel Caftor, por naõ dizer per verfo, mais íeguro eftá Quam quifique pejfime 
Sc im pio, Scc. Crudelis Caftor, ne dicam fiecit, tam magis tutus eft. Sallufl. Por mais 
fceleratum, & impittm, ejrc Aqui fe ha que nòsqueyramosbem a nós meímos, 
de advertir com Valia, quefe nefte mo» ou por mais que nos lifonjeemos. Qjtàm 
do de fallar o íubftantivo Caftor eftive- volumusjuet ipfi nos amemus, tamen, &c. 
ta de pois de Dicam, diria Cicero, Scele* Gc. Por mais que me rogueis. Fruftra 
ratus, & impius Caftor, Sc que feguar- me rogas. 
daria de dizer, Crudelis, ne dicam ficele* Por grande q feja. Quantuslibet, quan» 
raíum, &impium Cafiorem. O que fe ha talibet, quantumlibet. Columel. Quantufi» 
de entender, quando Ne dicam he pre- cimque, quantacunque - quantumeunque. 
cedido de hum adjecTivo, ou nominati- Gc. Qnantufvis, quantavis, quantumvis. 
vo. Porque fe houver algum outro cafo, Tit. Liv. Por grofleyro que feja. Quan» 
íeiá neceffario pollo depois. Vejaó os cu- tumvisrufticus. Horat. Tudo o qut he 
rioíos efte Grammatico no cap. 20. do 3. precifo, he barato, por caro que fe com-
livro das íuas E/egancias. pre. Quanti quand, bene emilur , quod ne-

Deixáraó-no por moitcPto oceifiore* cejffe eft. Gc. Por pequeno que foffe na 
ItBuseft.Gc. Aite 
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Arte Oratória o noffo talento. Qucntu* limOlympiam afcendit. Lib.45. Alits per 
lutncv.nque dicebamus. Gc. {Qiianttãum- Pythium placebat via. Lib. 44. Inde per 
cunqne nefte lugar íe toma adverbialmê- Thyattram nardes rediit.Lib 37. A amque 
te.) Naõ me tivera pollo n edo Acade- T.haumaci áPylis,finuque Maliacoperla* 
mico algü.quenaõfoíTeeloquente, nem miam euníi, &c.Lib. ^i.Phcebidas La-
nenhum Rhetorico, por eloqutnte que cedemonius ciimexerciiumOlynlhumdu* 
foffe. Neque wdijertum Academicttmper- ceret, iter que per Thebasfaceret. Cornei. 
timnijfem, neque Rheiorem qu&mvis elo- Ntpos inPelopidá. Cydnus ultroperTar*. 
qttentem.Gc. Porque por lublime que íe- fum exit. Mela, lib. I. cap. 13. At ciimlit* 
jao lugar, que occupas, naóhepoffivel tora leguntur, àPromontorto Sepiadeper 
que !ev?.ntes todos os teus acsmais ai- Vemetrion,& Halon,&Peleon,elrEchi» 
tos lugares da Republica. Non emm tu non,ad Pagafaum finum cur fus efi. Idem 
poffit , quantumvis licet excellas, omnes lib, 2. cap. ^.ótt/diosè cum proditore egit, 
tuos ad awphffimos honorcs perda cere.Gc. ut folenmi per fi dia Partis fuaderet per 
Por doente que eftiveffe, naó deyxava Zeugma trajtcerent exercitum. Frondnus 
de lervir aos amigos. ç_y£ger etiam ami- Stratagtm. lib. 1. cap. 1. Todos eftes íaõ 
cosjnvabat. ou licet ager , amicis tamen nomes de Cidades com a prepofiçaõ. 
operam dabat.Pot pouco que feja. Quam» Per, Sc naõachey humfónoablativo,do 
libet par um. Quintil. Por delgado quefe- qual íe podeffe dizer certamente que 
ja. Qnamlibet tenuts. plin. P^r pequeno era o lugar,pelo qual fe paffava, Sc naõ o 
que íeja. Quantulufiunque. lngar, donde fe partia. Em quanto aos 

Por, com o verbo ir, àsvezes vai o nomes appellativos, cambem quafi íem-
meftno, que ir huíc&r:v.g. Aonde eftá pre fe põem com a mefma prepofiçaõ 
o barrete? Se íe refponder, Foy Pedro Per. Cum per Emporium Puteolanorum 
por elle , vai o mefmo que feíediffera, iter faeerem. Andando eu pela feyra de 
Pedro o f y bufcar. Puçôü. Porém íe ha de advertir q mui-

Por parte de alguém, por huma par- tos deftes nomes, que naõ faõ próprios, 
te fim , por outra parte naõ. Vid. Parte. íe haó de pór noablativo.como fe vé nos 

Por. Nas queflões de lugar, pergun- exemplos,que fe leguem, 
ta-fe» por onde ? St vai o mefmo que por» Efperando que os Etolios fahiffem de 
que lugar, v. g. Por onde paffou ? Por tropel por todas as partes,para fe unirem 
onde veyo? Por onde entrou?' Scc. Quâ? com elle. C««i expeBaret effufos omni» 
Muytos tomaó efte Quá por adverbioj bus partis. ç_/£tolos, in fidem fuam ejfe 
tem outros para fi que Quá he ablati. venturos, &c.Tit. Liv. Itb.fâ. 
vo, Sc que quando feufadelle,fe íoben- No melmo tempo por muytas partes 
tende algum dos lubftantivos, Parte,re- íe efcalou a Cidade. Scalts, multisfimul 
gione , via. Por iffo diz certo Grammati» pardbus, impetus in urbem efi faBus. Id. 
co moderno que naõfe admira de que ibid. 
em todas as caftas de nomes fe reíponda Depois de tomada a refolução de levar 
indifferentemente com o mefmo caio. por terra o feu exercito. Cum terra fia-
Mas efta regra he muito geral, Sc diífi- tutjfet ducere exercitum. Idem, lib.y). No 
cilmente íe poderiaõ achar exemplos livro íeguintediz o meímo Author, Id-
muito claros, principalmente dos no- nere terreftri pedi Thejfoliam. Vay para 
mes próprios de grandes, Sc pequenos Theffalia por terra, 
lugares. Eu para mim entendo que to* Por caminhos deíviados foy Treboi 
dos os nomes,aflim de pequeno,comode nio para a lua província. Trebonius itme-
grande lugar, íempre fe haó de pór no ribus deviis profeBus eft in provtnciam. 
accuf?rivo com a prepofiçaõ Per. Te- Cie. 
mos em Tito Li* io, Sc omros Authores Por , às vezes vai o mefmo que den» 
muytos exemples» Unde per Megalopo* tro, ou por dentro, Sc entaó fe põem em 

Latim 
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Latim o ablat ivo do lugar, fobentenden- nbas. Pe tro defunBo, ou e vivis fublato, 
do , ou exprimindo a prepofiçaõ Ins ou mea funt ades. 
feufa da prepofiçaõ Per com accuíati- Por, fallando na difpofiçaõ dos ares, 
vo. Paffea por toda Roma. Tola ambulat Sc do tempo. Por grandes calmas. Calo» 
Roma, Horat. Vifitou Scipiaó com todo rtbus maximis. Gc Navegar por tempo 
o povo Romano todos os Templos dos contrario. Tempore adver fo navtgare.Gc. 
deofes, naó fó no Capitólio, mas tam* No íetimo dia, por hum grande vento* 
bem por toda a Cidade. Scipio non in que íe levantou, lançarão hüas bolas ar-
Capitolio modo, fed per totam urbem om* dentes, Sc huns dardos de fogo íobre as 
niaTemplaVeumcumpopulo Romanocir'• barracas dos íoldados , cubertas de pa-
cumiit. Tit. Liv. lib. 38. Anda vagabun» lha, nas quaes pegando logo o fogo , a 
do por toda Afia. Tot a Afia vagatur.Gc. violência do vento as elpalhou por todo 
Também fe poderá dizer , Per totam o arrayal. Sepdmodie,máximo coorto ven» 
Afiam. Em outro lugar diz Cicero, In to ,ferventes glandes, &fervefaBa jacu* 
agris homines beftiarum more vagabantur-, Ia m cafas , quafiramentts erant tecia f a-
Sc em outro lugzrHominesfufiperagros, cere cceperunt. Ha celeriter ignem com* 
ac difperfivagabantur.t\ndavaoeípalha* prehenderunt, & venti magnitudine in 
dos pelos campos. Entre tanto começão omnem cafirorum locum dtftulerüt. Cafar. 
a gritar por toda a caía. Clamor inter e afit Por, quando fignifica caufa. Naõ hd 
tot a domo. Gc. Andava eu paffeando pe- menos digna de eftimaçaó pela íua vir-
la cafa antes de amanhecer. Ante lucem tude, que pelo feu íaber. Sua virtute non 
inambnlabam domi. Gc. Dey ordem dan- minas commendatur, quàm doBriná. 
temaó que o bufcaffempormar, Sc por Por, quando fe fegue aos verbos co-
terra. Ego, terra , marique ut conquire- meçar,acabar, Scc.Comecemos poref. 
rettir, pramandavi. Varro ad Cie. tas coufas, que faõ mais fáceis. Ordiamur 

Por.antesdo nome da peffoa que obra, i fiacillimis. Gc. Efte Filofofo toma goí-
8c depois de hum verbo paífivo, fe cof. toem começar pelo primeyro, Sc acabar 
turna exprimirem Latim com a prepofi* pelo fegundo. //// Philofopho ordiri pia* 
çaó A ,ou Ab, Sc no ablativo. Somos ac- cet á fuperiore,pofteriore finire. Falia Ci-
cuíados por aquelies que nos favorece» cero em hum metro, ou medida de lyl-
raó. Accufamur abiis, qui nobis faverunt. labas, a que elle chama Paon, que he de 
Cie. Algumas vezes íe ufa a prepofiçaõ duas maneyras, porque (como elle diz) 
Per com accuíativo : v.g. Finalmente ou acaba por hüa longa , íeguida de tres 
por elle, Sc por feus filhos foy confirma» breves, ou por tres breves feguidas de 
da a paz com os Cidadãos. Paxdenique huma longa. Nam aut alonga or itur,qUam 
per eum, & per liberos ejus cum civibus tres breves confequuntur \ aut a brevibus 
confirmataefi.Gf.Syllahe aceulado por deinceps tribus, extrema proâuBa , atque 
Qeciho.Syllaper Cacilium accufatur.Cic. longa. Por efta medida , ou cadência co-
Pouco faltou que em Delphos naõ foffe meçou Fannio. Abeo numero exorfius eft 
ElRey Eumenes morto por Evandro. Fannius. Gc. Para acabar efte difcurlo 
Eumems Regis per Evandrum, Delphis por onde o comecey. Ut unde efi orfa, irt 
prope perpetrata cades. Tit. Liv. eodem terminetur orado. Gc. Tornara 

Mandar alguém por Embayxador, ou começar por onde fe acabou. Ab eo, irt 
Governador. Aliquem Legatum,velGu* quodefitum eft. rurfus incipere Gç. 
bernatorem minere.ExCic. (Mandando Por, nas frales,emque fe pede algüa 
Valerio Graco por Governador de Ju» coufa com encarecimenro. De ordinário 
dea. M cn. Lufit. tom. 2. foi. 8. col. 4.) fe ufa a prepofiçaõ Per. Por todas as cou» 

Por mim,vac-fe elles todos. Quod ad ias, que nefta vida faõ mais do voffo gof-
me attinet, omnesabfcedant. to, peço-vos que tenhais piedade de nós* 

Por morte de Pedro as cafas faó mi* Perea, qua tibi fiunt dulciffima in vita, 
Tom.VI. Fff mfire-
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-miferere noftri. AuB. Rhet. ad Heren. A te fe ha de atacar a praça. Ba ptfte op-
efte modo de pedir Terencio acrefcenta pugnando arx ejl. 
Qttod logo no principio. Qtwd ego te per Por deígraça. Infeliciter. Terent. 
hanc dextram or o, & ingentnm tuum, per Por inadvertencia. Per imprudentiarn. 
tuamfidem, &c. Alguns Authores Lati- Cic.lmprudentta.Terent. 
nos ufaõ de huma certa tranfpofiçaó de Por neceffidade. Per necejfitatem. Tit. 
palavras, que tem muita graça, Sc que Liv. 
em certo modo dá a entender que pela Por onde? porque parte? porque lu. 
anfia, Sc ferver, com que fe pede, naõ fe gar ? Qua, Gc. Todos os caminhos, por 
repara nas regras da Grammatica. Aqui onde le podia entrar nefte campo,nefte 
tenshum exemplo, tomado do livro 18. pedaço de chaõ. Omnes introttus, qui 
de Tito Livio, em que efte Author intro. adiri poterat in ettm fmdum. Cie. 
duz a hum certo Calavio fallando com Pelo que^fe ouvio dizer. Auditiene. 
leu filho nefta fórma. Per ego, te ,fili, Cie. Vifte tuifto;.? oufabe-lo pelo feres 
quacumque jura liberos jungunt parentt- ouvido dizer. Vidtftín,an de auditunun» 
bus, precor , qua foque ne ante óculos pa» tias ? Plaut. 
íris facere , & pati omnia mfanda velis. Por procurador. Tratar de algüa cou-
Por vida voffa. Aniabo, cu amabo te. Gc. fa por procurador,ou perfi mtirr,o. Per 
Dizey por vida voffa. Dic amabo te. proiuratorem, autper fe agere. Lie. 
Plaut. Por algum lugar. Aliqna. Gc. 

Defta prepofiçaõ Por ufaõ os Portu- Por cabeça , per ptffca. Vtriiim Cie. 
guezes por muitos outros modos ciiffe. Por vingança. Per íe vingar. Ulcifcen-
rentes,que fe acharão nos lugares alpha- difiudio. 
beticos das palavras, com que íe une} Sc Por aqui, por alli. Paffim. Cie. 
dos quaes porey alguns exemplos, que Eftas coulas foraõ deíejadas por amor 
trazellostodos,feria proceffo infinito. de fi meímas. Illa per fe expetita» Ctc. 

Por outra parte. Vid, Outro. Tito Li» Poi diante,por dtttaz.Afronte,ktergo. 
vio diz , Opinio erat, eum fciffe non alia, Por, quando vai o melmo, que pouco 
qukm per Thraciam redituros Romanos, mais, ou menos, ou perto, tratande-íe 
Entendia-fe que elle havia fabido , que de tempo, ou lugar. Quafi por efte mef* 
naó voltariaóos Romanos por outra par* mo tempo.Sub idem fere tewpus.Iit.Liv. 
te , fenaõ pela Thracia. Efte Hiftoriador Pelos contornos de Capua. Gr cum , ou 
fobentende Via. Gr ca Capuam.Pelc fim de Mayo. Subfiu 

Por cada anno. Infingulos annos, ou ne Maii. 
finçnlis annis. Ge. Pelo Equinoccio da Primavera. Gr ca 

Por ordem delRey.Regis jvjfu. Vernum aquinoBrim.Columel.lib \2.cap. 
Por força. Nunca falb em mim , fe» 7. Pela meya ncyte. Media fere nocle. 

não por força , Sc por neceffidade. Nnn» Qmnt. Curt. Media ciretter noBe. Cafar. 
quam de me, mfi coaBns, & neceffario di- Pelo meyo dia.Grciter meridtem. Cafar. 
co. Gc. Por força. Per vim. Pela tarde. Ad vefperam.Gc. Creyoque 

Por coftume. Faz ifto por coftume. pelos Idos de Julho, (tdeB, aos quator. 
Confuetudin?, cu quia affuevit, idfacit. ze do dito mes, pouco mais, ou menos) 

For zombaria. Joco.Terent.Per jocum, me acharey em Iconio. Circiter Idus 
ou per ludum. Gc. Qmndles ,puto me ad Iconium fore. Gc. 

Por intervallos. Intervallis, ou exin- (Alguns Críticos modernos querem que 
tervâlo. Gc- Per intervallo. Plin. Circiter fempre feja advérbio, Si que em 

Por aciui, donde eftou. Hac. Gc. Por todo o lugar, em que he ufade, íeloben-
alli 1 donde eíbis. Ifihac.Terent. tenda huma prepofiçaõ com accuíativo. 

Por lá , donde eftá , ou donde eftaõ. O fundamento defta opinião he, queem 
Illac. Ovid. Por alli, ou pór aquella par- ;,h ús lugares de Cicero fe acha, Circiter 

ad 
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ad Calendas. Mas defte exemplo naõ fe Quintiliano,Plinio Hiftor. 8c Suetonio. 
pôde inferir que fempre Circiter íeja ad- Oque na minha opinião naõ foy o feu in* 
verbio, nem que fempre íe haja de loben- tento. Horacio, que vivia em hum fecu-
tender outra Prepofiçaõ. Eu para mim Io taõ polido, como fefabe,une com Gr* 
antes quero conformarme com Prifcia. ca o numero, Sc o tempo na I. Ode do 
no, Linacer, Alvares, Voffio, Scc. que livro 4. verlo 6. 
põem Circiter no numero das Prepofi* Circaluftra decem, &c. 
çoens, que regem accuíativo. Verdade Pelo caminho./» itinere.Terent.In via. 
he, que a efta Prepofiçaõ fuccede o mef- Plaut, 
mo, que a outras, como v.g. Super,Poft, Vem pelo caminho. Viam facit. Cie. 
Ante &C. que fe fazem adverbios,quan« Iter ingreJfuseft.Gc. Advenit, ou adven* 
do fe ula dellas fem cafo algum -, aífim tat. Gc. Plaut. Virgil. 
como o enfina o dito Prífciano no livro POR AÕ. A parte mais bayxa do navio, 
14. da fua Grammatica, depois de fallar aonde íe carregaõ as mercancias. Infi» 
nas Prepofiçoens.queregem ablativo, St mum navistabulatum, i.Neut.(Nas mui-
Linacer no 2. livro De emendatá ftruBu» tas vezes que defeia ao poraõ. Queirós, 
rá ,fallando na quarta eípecie de Enal* vida de Bafto, 317.C01.2.) 
lage. Lcurenço Valia no íegundo livro PORCA. A fêmea do potco.Susjs.Fcm. 
das íuas Elegâncias,cap 44 Sc Nicolao Varro.Porca, a.Fem. VirgU. 
Perroto (cujo nome fe equivoca com o Porca, que pario huma vez.Porcetra, 
de Sipontino no livro intitulado do Cor» a. Fem Porca que pario muitas vezes, ou 
nucopia) arguem em Prífciano o ter dito que íe guarda para a geração. Scrofia, a. 
que Circiter não fe ufa.fenão com nomes, Fem. Varro. 
que fignificaõ tempo. Mas não adverti- Ubre de porca. Sumen, inis. Neut. 
xaó queefteantigoGrammaticonaõfal* Plaut.Vid. Ubre. Dizemos proverbial-
lava fenão na Prepofiçaõ Circiter. E na mente, Toma a cabra a lylva, Sc a porca 
realidade o exemplo,que Prífciano traz, a pocilga. A porca ruy va oque faz, iffo 
he efte, Lirciter Calendas Januarias. Pe- cuyda. Vid. Porco. 
Ias Calendas.ou pelos princípios de Ja- Porca, no lagar he hum pao, que atra-
neyro. Saõ palavras de Cicero no livro veffa os dous malhaes. 
6. a Attico, Epift. i.Philorimum circi- Porca do fino. He o madeyro , do 
ter Calendas Januarias in Cherfonefum meyo do qual eftá pendendo o fino, St 
áudio vemffe. E em outros lugares. Mas com cujo movimento o fino fe abala, Sc 
nos exemplos trazidos por Lourenço tange.Leva a porca as aldrabasde ferro, 
Valia, Sc Sipontino, Circiter heeviden- 8í os gatos, com que íe aperta o fino, o 
temente advérbio. Porém he certo que qual anda íojugado com duas cunhas em 
Circiter, como advérbio, naõ fó fediz cima. Braços da porca fechamaõasíuas 
do tempo, mas também do numero, o duas extremidades, St os ferros, que an-
que o Padre Turíellino prova muy bem daõ nella , para fazer tanger o fino, lhes 
no feu livro das partículas da lingua La- chamaõ Segonhas, que também às vezes 
tina. Só defejára que o dito Padre efeu- íaõ de pao. Naó tem palavra própria La* 
lára a advertencia,que elle acrefcenta, na tina. 
qual diz que os que eferevem com ele* Porcas. (Termo de Navio.) Saõ hús 
gancia,dizem Circiter aífim do tempo, paosgroffos, que atraveffaõ o carro de 
como do numero, mas que eftes mef mos poppa, Sc vaó acabar em os pés mancos-
no dito íentido náo ufaõ de Circa. Nefta Porca. Na officina do Impreflor, he 
rcftricçaõ certamente fe engana Turfel- huma peça de bronze, metida no fomey 
linojíenaó heque queyraexcluir do nu- ro grande décima, nella feencayxa a ar-
mero dos que efereveraó pura , 8c ele- vore de ferro, feyta a modo de parafufo. 
gantementea Horacio,Seneca Filoíofo, Porcas também chamaõ hüs penedos, 
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que fahem à flor da água na entrada do Porçaõ de humor , por parte de hu. 
Porro de Cadiz» mor, dizem os Médicos. (Purgando ai-

PORCÂDA. Vara de porcos. Gr expor» guma porçaõ de humor quente, Sc mor-
corum. daz , que ainda ficaffe, Scc. Correcção 

PORÇAÕ. Diz-fe de muitas coufas que deabulos ,part. I. pag. 87.) 
íe dividem.Porçaõ de terra. Efpaço, ou PORCARÍA. Immundina. Sujidade. 
pedaço de terra. Regiaó, Província,cu Spurcitia, a. Pem. Plin. Hift. Sordes, 
parte delia. Regio,onis. Fem.TraBus,us. dium Pem.Plur.Gc.Vid.Lnmundicia. 
Mafc.Ora, a. Fem.Cic. (Porque nos quer PORCELANA. Outros eícrevem Por» 
a natureza defpejar aquella porçaõ de çolana, Porfelana,Perlolana, Scc. Naõ 
terra, por cima da qual os ditos rios hou- approvo a etymologia dos que derivaó 
veraó de correr. Corcgraph. de Barrey» Porcelana de Puçoli, Cidade do Reyno 
ros,pag. 12.) de Nápoles, em cujo território feacha 

Porção. Na Geometria fe diz de cada certo barro, ou betume, ao qual , fegun. 
huma das partes,em que íe dividem as do Cobarrubias,chamão Pufcelana-, mas 
linhas, corpos, círculos,esferas.Porçaõ íou de opinião que porcelana fe deriva 
de circulo he parte de hüa círcumferen. do Francez Porcelaine, que heo nome 
cia fuftida por huma linha recTa.Ha mui- de huma eípecie de concha branca, que 
tos modos de cortar huma linhaem mui- feacha nas efponjas, a que chamão Ve-
tas porções iguaes. Com os óculos fe vé nereus Murex, Sc da qual, fegundo a opi» 
de mais, ou menos longe , conforme o niaõ de alguns,!azião os Antigos hús va» 
vidro objeclivohe porçaõ de hüa mayor, fos, que em certo modo reípondiaõaos 
ou menor E sfera. que hoje chamamos Porcelana. He pois 

Porçaõ da Legitima, no Dirryto vem Porcelana louça fina da China, ou do Ja. 
a fer o mefmo que a legitima, Sc differe paõ. A melhor Porcelana do Japaô fe faz 
dos alimentos, em que le pôde ceder a na Cidade de Fifen, St a melhor Porce-
porçaõ da Legitima,mas naõ íe pódece» lana da China fefaz na Villa de Sinxtei 
derodireytodesalimentos.Porçãotam- limo, na Província de Kiangfi Aterra,da 
bem he a parte de hum Beneficio Eccle- qual fe faz efta louça,fe tira dos motes vi-
fiaftico, que nas Cathedraes, Sc Colle* zinhos a Hovicheu,Cidade das capitães 
giadas fe dá aos Raçoeyros pelo Officio, de Nanquin;8c efta terra he taõ areenta, 
que rezão. Da porção congrua , Sc das que antes parece área muito fina,que ter» 
porções dos Vigários das Comendas an- ra, 8c íó para efte effey to tem ferventia. 
tigas.Vid. Eftatutos da Ordem de Chrií- Dizem que o modo de a preparar heefte. 
to,pag. 208, Logo depois de tirada do monte fe a-

Porçaõ. N os Conventos, Sc nas Cora- maffa ,St fe faz em paens, que para naó 
munidades hea raçaô ,que le dá a cada haver engano, vaó íellados com asarmas 
hum para o jantar, ou para a cea. Certo do Emperador. Eftes paens depois de 
Author moderno chama a efte gênero de endurecidos fe fazem em pó,que fe joey-
pcrçaõ Jufia objoniorurn , Neut. Plur. ra por huma peneyra muito fina,Sc feia» 
Também lhe chama Demenfa , orum. va nas águas de SinKtefimo, que fó tem 
Neut. Pim. MasVemenfum ,i. Neut. de a virtude de lhe communicar a limpeza, 
que uía Marcial, era o alimento,que os Sc traníparencia, que todos admiraó, Sc 
Romanos davaó cada mez aos feus eícra- finalmente feytacom efte pó limpiífimo 
vos, que fegundo a mais commua opi- a maffa, fe lança em huns moldes de me» 
mão confiftia em quatro alqueyres de tal.em quefe lhe dá a figura, quefe quer. 
trigo. Eu lhe chamara, Obfionii pars, qua Tirada dos moldes, íe deyxa eftar algum 
in Religiofa fansilia umçuique tnbuitur. tempo ao ar , Sc depois le mete em hum 
(Sem mais bens, que a porçaõ de Reli- forno muyto quente, em que feeftáco-
giofa. Duarte Rib. Vida da Emperat. zendo em logo claro de lenha fecca pelo 
Theodora, pag.21.) efpaço 
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efpaçode quinze dias.no cabo dos quaes deftramente embutidas,que naõ feei-
fe deyxa resfriar outro tanto tempo, fi- xergaõ as commiffuras, Sc toda a Torre 
cando a boca do forno taõ bem tapada, parece de hü pedaço com muitos prodi-
que naõ pofla entrar o ar, que a faria ef • gios de Architectura. Melhor he chamar 
tallar como vidro, paffadoseftes trinta às Porcellanas Porcellana , arum.Fcm. 
dias, fe abre o forno em prefença de hú Plur. à imitação de Cardano, Scaligero, 
Miniftro do Emperador, que examina Sc outros homens doutos, do que ufar de 
peça por peça com attençao, Sc toma a cançadas circumlocuções , que ás vezes 
quinta parte para Sua Mageftade Impe* encobrem oque declaraõ. Galantemen-
rial, Sc o que fica, íe vende, Sc fe embar- te repara hú Critico, que certo Author, 
ca no rio de Can, donde fe leva a todas que chama à Porcellana Vas fiBile Sini* 
as partes do mundo. Primeyro que hou» cum, havia de moftrar no meímo tempo 
veffe na Europa huma perfeyta noticia que toda a louça daChina he Porcellana. 
defta operação, fedilTeraó, Sc efcrevèrão Cavallo ruflb Porcellana. (Todos os 
muitos ablurdos, Sc entre outros que a cavallos ruffos Porcellanas, a que cha» 
Porcellana íe fazia de calças de ovos, ou maó Azuis rodados, palp ad os , que he 
de conchas de marifcos bem piladas, terem huns remendos claros entre o rui» 
cujo pó fe fazia em maffa, a qual feguar- fo.Galváo, Trat. daGineta, 99.) 
dava debayxo da terra pelo efpaço de PORCIONEIRAS. Termo de cocheí 
cem annos, neceflitando a natureza de São humas chavetas, ou huns quafi pré-
hum íeculo para dilpor a matéria a rece- gos ,que fe metem nas duas rodas dian-
ber as perfeyçoens, que a arte lhe com» teyras. 
munica.NefteerrocahioPanecyrolo//^. PORCIONISTA.O Eftudante,a quefe 
2. Rerum memorabilium, tit. 2. Mas feu dá o fuftento no Collegio, em que a ífif-
Commentador o emenda com as noti- te, como «vg.osPorcioniftas dosColle. 
cias,q tomou da Hiftoria deJoaõGon- gios de S.Pedro,8c S.Paulo em Coimbra. 
Çalves de Mendoça» João Hugo Lintf* In aliquo Collegio conviBor, oris. Mafc. 
chotano deícreve a preparação da Por» Em Cicero, Horacio , Sc Suetonio Con* 
cellana,poreftoutro modo também er» viBor valo mefmo que aquelle que vi-
rado. Finguntur Porcellina vafa ex mate» ve na mefma cafa, Sc come na mefma 
riífatisdurá, minudmcontufia, qua dem meía.Porcionifta em quedifferedeCol-
tnfunditur in aquam maceranda, inde ubi legial. vid. Collegial. 
maceratafiatis fuerit, agitatur eo modo,quo PoRCIUNCULA. Porçaõ pequena. 
lac agitari folet butyro praparando , quo Exigua portio, onis. Fem. Em Apuleio fe 
faBocremor ejus fupernatans, preriofiori» acha o diminutivo Portiuncula, a. Fem. 
bus vafis fervatur-,quodpoft cremoremre- (Efta porciuncula de veneno havia de 
manet, vafis minus puris fuppetit, & quo obrar no corpo vivente. Madeyra, i.pat-
fundo erit propior refidenda, eo matéria te 124. col. 2.) 
erit crajfior ,&c.HiB. índia Oriental.*. Porciuncula. Porção de campo, ou 
/ W J 5 7. Na China , perto da Cidade de campo pequeno,perto da Cidade de Aí-
Nanxing, na planície de Paulingyng, ha fis, em Itália, o qual antigamente per-
hüa Torre de Porcellana de nove íobra. tencia aos Religiofos BenedicTinos do 
dos de abobada, Sc em cada fobrado hüa Monte Sublaco. No tempo de S. Fran-
galaria com janelas, 8c com grades, Sc cifco de A(fis,havia nefte lugar huma pe-
as galarias cubertas com telhados ver- quena Igreja com a invocação de noffa 
des, dos quaes vem fahindo huns barro* Senhora dos Anjos, porque era dedicada 
tes dourados, Sc da extremidade delles à Virgem noffa Senhora, Sc nella muitas 
pendem hüas campainhas de cobre, que vezes tinhaóapparecido os Anjos.Tam-
aos impulíos do vento fazem hüa agra- bem le chamava noffa Senhora da Por-
davel harmonia.As porcellanas eftaõ tão ciuncula, porque o campo, em que ef* 

Tom.VI. Fffüi tava 
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tava edificsda, era burra pequena por» a podeffem alcançar de vifla, ainda que 
ção das herdades da Religião de S.Ben- foffe da coroa de algum monte» « t l t s 
to. Nefta Igreja teve S. Francifço huma meímo Emperador depois de reedihcar 
admirável vifaõ,em quealcançou doSs- ajerufalem, mandou pôr febre aporta, 
nhor huma Indulgência plenária para to. que vay a Belém, hum porco de pedra, 
dos aquelies, que bem confeffadosfizef- dando a entender aos Judeos ferlhestão 
íem oração na dita Igreja, Sc teve ordem prohibida a entrada , Sc refidencia da. 
de ir peffoalmente pedir ao Papa Hono» quella Cidade ,como a carne de porco, 
rio efta graça. Foy efta Indulgência pu* Por iffo diz Joíeph no livro 8. das fuás 
blicada por fete Bifpos em Affis no pri- Antigüidades , cap. 7. Sc no livro 5. de 
rrteyrodiade Agofto de 1223. 8c perfif. Bello Judaico, cap. 1. que deíde aquelle 
tio até agora fem embargo de que S. tempo náo tem os Judeos que olhar,nem 
Francifço não quiz Bullas para a confir* que íufpirar pela Cidade de Jerufalem; 

maçãodella,contentando-fecomoF/W porque paílára ao domínio deeftrangey-
voeis oráculo do dito Pontífice. Sixto V ros, que veneravão o que elles aborre* 
LeãoX. noleculo 1^. Paulo V ScGre- cião ; Sc o cafo he,quc o exercito dos Ro» 
gorio XV. no feculo 16. antecedente a manos, governado por Vitellio, quando 
efte.em que eftamos, não íó confirmarão paffou pela judea aconquiftar a Arábia, 
a Indulgência da Porciuncula,mas aef- trazia nos eftandartesa figura do porco, 
tenderão a todas as Igrejas da Primey. o qual animal foy o primeyro fymbola 
ra , Segunda , Sc TerceyraOrdem de S. dos Romanos , Sc fegundo Virgílio 7. 
Francifço. Os Hereges, Sc entre outros Eneid. foy íínfss o que lho deu, Sc diz 
Kemnicio, procurarão perfuadir que ef- Fello que no quinto eftandarce Romã» 
ta Indulgência era fabuloía, masoCar- na fevia effe animal,como figura de hüa 
deal Bellarmino no livro 2 das Indul- guerra,acabada em huma rerra , que íe 
gencias doutamente moftra o folido hia reftituindo à fua primeyra fertiiida. 
fundamento defta fingulariífima graça, de. Paflando pela ilha de Guadalupe os 
concedida aoSeraficoPatriarca. Caftelhanosdançárão nella huns porcos, 

P O R C O . Animal domeftico,immun- q multiplicarão muyto,8c fefizeraómui-
do , que feceva para engordar, queem to differenres dos noffos , porque faó 
vida não tem preftimo algum, Sc íóprel- muito mais curtos, Sc tem dous dentes 
ta depois de morto. Os Judeos.Sc os Ma- compridos, Sc torcidos como pontas de 
hometanos aborrecem o porco. Oabor- carneyro. Saõ negros como|avaiís, tem 
recimento,que os Mahometanos tem a ocouromu\ rogrofib , Si a fua carne he 
tfte animal, tem alguma razão natural, melhor que a dos noffos Na Ilha do Ta-
porque íeu Legislador Mafomaera Ara* baco , &r em outras circunvizinhas ha 
be de naçaõ, & hetão grande aantipa- huns porcos ,qufi tem hum refpiradou* 
thia da terra da Arábia com os porcos, q ro que do vazio communica até aparte 
he impoflivel criar cm toda a Arábia hü fuperior dos lombos, pelo qual fe pôde 
porco) Sc íegundo efereve Solino, 5c Pli- facilmente meter o dedo meminho. To-
nio Hift.livroo\ cap 28. em entrando era mão por efte buraco a rcípiraçaó com 
terras de Arábia hum porco, logo mor. mayor alento, que os outros, Sc corren-
re. Os Judeos aborrecem o porco, como do com mayor força dão mayor trabalho 
animal immundo, Sc nao íó náo comem aoscaçadores,que osperfegucm.NaCi* 
deíie, mas nem querem pôr nelle os dade de Braga,o que chamão montaria 
olhos.-tantoaflim,qo Emperador Adna. doPorco preto he hum coftume, cu 
no,que lançou fora de Jeruíalem aos Ju- fefta antiga, que confifte em que vefpe. 
deos, não folhes prohibio de pôr os pés radeS joãoBautilia fe põem acavallo 
no território da dita Cidade , mas tam» agente principal da Cidade, Sc paffan-
bem que nemchegaffem a parte, donde do o rio Deile, fingem que cmprazáohü" 

perco, 
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porro, Sega irada a tarde em feftas , vaó dação a gente. He admirável feu medo 
ao dia do Santo pela manhãa fazer huma de marchar, porque andaõ juntos em va» 
montaria com hum porco negro, que lhe ras diverfas, Sc cada huma traz Íeuc3pi« 
lá rem aparelhado, Scíoltando-o lhe !e« tão conhecido, ao qual no marchar tem 
guem o alcance ao fom de cometas, St refpeyto, nãooulando nenhum ir diante» 
vozes, que reprefentaõ huma verdadey- he impoífivel vencer huma deftas varas 
ra montaria, Sc o vem feguindo contra a fem que primeyro fe mate o capitão: por» 
Cidade todo o tropel de gente-, Sc íe ao que em quanto vem a efte vivo, aílim íe 
paffar do rio fe lança ao vao, Sc paffa pe- unem, animão, Sc moftraõ valert fos em 
Ia agua,o daó aos moleyrosdasazenhas, fua defenla , que parecem invencíveis; 
que ha na mefma ribeyra , Sc tomando a Sc pelo contrario, em vendo morto o ca-
ponte,fica da gente da Cidade. Monarc. pitaõ, defmayaõ, Sc botaõ a fugir. Porco 
Lufit. tom. 2. foi. 2.7.col. 1. Sc 2.Porco, montez. Aper,pri. Mafc. Varro. 'Coula 
Por eus, i. Mafc. Sus ,fuis. Mafc. & Fem. de porco montez. Aprugnus,a, um.PUut. 
Gc. Plin. Hifl. Aprignus, Aprinus, Sc Apra-

Carne de porco. Porcina, Varro, ou rius , ainda que andem em alguns Dic-
fuillala.Fera.Plin. (fobentende-fe Caro.) cionarios, naõ faõ admittidos dos Criti-

Porco caltrado. Maialis porcus. Gc. co-?. Carne de porco montez. Aprvgna, 
Varro. a. Fem.Plaut.{(obentenáe-fe Caro.) Vtd. 

Porcobzrrzó, id efi^aocaftrado.Ver- Javalí. 
res,is. Mafc.Gc. Porco Efpinho,ou porco Spim. He 

Couía de porco. Sttillns, a, um. Varro, hüa efpecie de ouriço, que naíce na Afri-
ou Porcinas, a, um. Plaut. ca, Sc tem o pelo groílo,Sc luzidio como 

O querem ocuydado de lhes dar da odo porco montez, que he a razão, por-
comer, Sc ds os cevar. Por• cui ator, is. que os Gregos lhe chamarão Hyfirix, q 
Mafc. Columel. vai o mefmo que feda de porco. Tam-

O cuydado que íe tem dos porcos, bem tem olhos de porco , Sc as orelhas 
Povcnlatio, onis. Fem. Varro. felpudas, chatas, Sc pegadas à cabeça, 

O que guarda porcos F/^.Porqueyro. como as do bugio. Tem como a lebre o 
Aquelle que compra , Sc vende por» beyço de cima tendido, Sc os íeus dentes 

ros, que negocea em porcos. Snarius ne- cortaõ como navalhas. Tem o corpo to. 
gotiator, is. Mafc. Plin. Hift. do cuberto de feda, a do pefcoço he ma • 

Curral de porcos.Suile, is. Neut. Co» vor, Sc fórma na cabeça hüa efpecie dô 
lumel. Hara, a. Fem. Ge. pennâcho. Nas coftas tem huns efpinhos 

Porco montez. Javalí. Porco bravo, mayores .Sc mais agudos, que os outros, 
que vive no mato. Nos quatro annos he Sc tão pouco pegados à carne , que fa-
maisferoz,8c mais para temido,Sc quan- cudindo o corpo, os lança , Sc delpede 
do começa a envelhecer, tem OF dentes com tanra força, que com elles algumas 
virados, Sc já nãopóie cortar. Nas fuás vezes chega a ferir os caens, Sc os caça* 
noticias diz o P.Simaó deVafconcellcs dores.queoperfeguem. Pedra deporco 
que no Brafil ha porcos montezes de ou • Efpinho. Vid Pedra. A Ordem dos Ca • 
tra efpecie dos noffos. Trazem o embigo valleyros de Porco Efpinho foy inftitui-
nas coftas contra toda a mais formada da em França no anno de 1593. por Luis 
natureza. Enchem ás matas em taó gran* deFranÇa , Duque de Orleans, filho fe» 
de quantidade, que muytas vezes def» gundo delRev de França Carlos V. DL. 
cem aos valles, Sc campos exércitos in. zem que efte Príncipe criara efta Ordem 
tcy ros, Sc taõ ferozes em certos tempos, com emulação de Filippe, Duque de 
que metem tudo em terror, Sc efpanto, B"rgonha,inftituidordaOrdemdoTu-
porque fazem certo trilhar de dentes , q íaó. O habito deites Cavalleyros er; hü 
atroa, 8taffombra,&affanhadosdefpe* mantôde ArmichOs-Comhumacadeade 

euro, 
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ouro, Sc no remate delia hum porco ef- Quando eftiveres morto , torna-te à 
pinho pendente com eftas palavras: Co- abelha , Sc ao porco. 
rmnus, & eminus. Foy efta letra tomada Quem com farellos fe miftura, porcos 
da natureza do meímo animal, que pro» o comem. 
vecado lança fettas contra feus inimi- Anel de ouro, em focinho de porco. 
gos ao perto, Sc ao longe. Porco Efpi- Carne magra de porco gordo. 
nho. Hyftrix, icis. Fem. Plin. Porco branco. He huma propina de 

Peyxe Porco.A vários peyxes do Bra- quatro mil reis, que fe dá pelo Natal aos 
fil, que tem focinho de porco, derão os Miniftros da Mela da Conlciencia. 
Portuguezes efte nome. Segundo Gal- Porco. Adje£tivo. Sujo. Spurcus, a, 
par Barleo, Hiftor. Rerum in Brafiliage- um. Catull. Sordidus, a , um.Virgil. 
ftarumipag.il $. o peixe porco dos Por- P O R I A . He húa Potagem, que fazem 
tuguezes he o a que os índios chamão as Religioías da Madre de Deos. 
Guaperva -, Jorge Marcgrav. liv.4, pag. POREM. Conjunção Gramatical. Ta» 
163. diz o meímo. Outro Guaperva, de men, ou Altamen. Gc. Nthilominus, ni-
que faila odito Author pag. 145. Sc 150. hilo tamen minus,nihtlominus tamen.Gc. 
Sc o Piraaça dos índios na pag.154. tam- Nihilo fectus. Cafar. 
bem laõ peyxes, a que os Portuguezes PORFÍA. Obftinada contenda depa-
chamão Peyxe Porco. Na opinião de lavras.Lontentio,onis.Fem. Controverfia, 
Marcgrav. he o peyxe,a qGeínero pag. a. íem. Concertatio, onis. Fem. ou concer* 
70. Sc 214 de Pifcibus, chama Aper, St tâtio verborum. Gc. 
Caprtfctis; Gafpar Barlco no lugar cita- Porfia na caía. Pugnacitas, atis. Fem. 
do lhe chama Orbis , is. Mafc. No livro 10. cap. 33. diz Plinio Hiftor. 

Adagios Portuguezes do Porco. Perdices capiuntur quoque pugnacttate 
O peyor porco come a melhor lande, ejufdem libtdinis. Porfia mata a caça , ou 
Porcos com frio, Sc homens com vi- quem porfia mata a csça.Pugnacttate ca* 

nho, fazem graõ ruido. pitur venatona prada. Commummente 
Vierão porcos do monte, lanção-nos le diz, Labor improbus omnia vtnctt. 

da noffa corte. Porfia em pedir, ou em procurar al-
Nem moinho por contino, nem por- güa coufa. Contendo , onis. Fem. Ctc. 

co porvizinho. A'porfia. Com emulação, com defejo 
A Judeo,nem aporco,náo metas no de fazer alguém hüa coufa melhor que 

teu horto. outro. Certatim. Gc. Depois que todos à 
Quem a porcos ha medo, asmoutas porfia , Sc com todo o empenho „ Scele-

lhe roncaó. gancia pofíivel differaó o que mais con-
Tenhas porcos, Sc náo tenhas olhos, vinha para a minha confervaçaô. Citm 
Hum fabor rem cada caça,mas o por- omnes certatim, diufque alio gr avias,at. 

co cento alcança. que ornadas de meafialute dixijfent. Ctc. 
Oumagro,ougordo,aquieftáo porco Asdcfgraças fe vem íeguindo humas às 

todo. outras,quafiàporfia. Certadm quodam» 
Dia de Santo André, quem naõ tem modo,calamitates ingruunt Plin. Híllor. 

porco, mata a mulher. diz Ingruunt marbi. ( Ajudandc-feasca-
Ao porco, Sc ao genro, moftralhe a ca- lamidades humas às outras, quafi á por­

ia , Sc virá cedo. fia. Hiftor. de S. Domingos, part. 1. pag. 
Cada porco tem feu S. Martinho. 2. col 4 ) 
Quem porcos buíca,acadamouta lhe POR FIA DAMENTE. Com porfia, com 

grunhem. obftinada altercação de palavras.Pugna-
Dia de barba , femana de porco, anno ater, Gc. Pugnarias,Sc Pugnactffime faó 

de caiado. uíados. Vid. Porfia. Obfiinate. Terent, 
Affim fe cria o horto, como o porco. FORFIAR. Diíputar obftinadamente 

com 
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com alguém íobre alguma matéria. Con* lho, falpicadode branco fe chama Por: 
tender e cum aliquo, ou contra aliquem de phyrttes, a. Majc. Plin. Htíl. ou Porphy» 
aliquá re,ou fuper altqua re. Gc. reticum marmor,is.Neut. Plin. Hft. Sue* 

Porfiaftes muito nefta contenda, dif- ton.ou Leucos-fttBos. Següdo Plinio Hií-
puta , centroverfia. In Ula dtfiputatione ter. também ha porfido manchado de 
pugnaiiits locv.tus es. Senec. Phil. Nun- verde.Sc falpicadode pontinhos pardos, 
ca íedeu ocaío,queeuporfiaffecomel- a que os antigos chamavão Lápis Nu» 
le em coufa algüa. Nunquam accidit, ut midicus, Sc era rariífimo, (Não lhe levão 
cum eo verbo uno concertar im. Gc. ventagem os mais finos alabaftros , & 

Porfiar muito em luftentar huma opi- porfidos. Agiol. Lufit. tom. 1.400. col. 
nião Sentindam pugnactffime defendere. 2.) ( O porfido he a mais dura pedra,que 
Cie. ha depois do diamante. Polyanth. Me* 

Naõ porfieis em dar credito ao que dic.810.) 
elle d z Ne infifias huic credere.Plaut. PoRFioso.Amigodeporfiar.Gw/í»* 

Porfiar fobre quem nada melhor. Con* tiofus, a, um. Quintil. 
certare vetocitate nandi Columel. Porfioío.Continuado. Continuus ,ou 

Reftaqie porfiemosem cortezias.JcV- continuatus, a, um. (Os paffaros fe des» 
liquhm efi, ut ojjicns certemus inter nos. faziâo em porfiofocanto. Primavera de 
Gc.Vid.Porfia. Lobo, 220.) 

Adagios Portuguezes do Porfiar, PORO. Deriva-fe do Grego Poros, que 
& da Porfia. vai o mefmo que paffagem,ou caminho, 

Quem porfia mata a caça. por onde alguma coufa pôde paffar. Os 
P01 fiar , mas naõ apoftar. poros íaõ huns agulheyros, ou buraqui-
Mais vai neício,queporfiado. nhosno corpo, tão miudinhos, que não 
Não fies, nem porfies, viverás entre ha vifta humana, q os enxergue. Porei» 

as gentes. les fahem o cabello, 8c o luor, por elles 
Doudos, Sc porfiados, fazem grandes entra, Sc penetra o ar; Sc como o calor 

íobrados. abre, & o frio aperta, muito mais perigo-
O mais ruim do lugar porfia mais por fo he hum resfriamento no Eftio, que no 

fallar. Inverno; Sc aífim vemos que no Inver-
Porfia mata veado , 8c naõ béfteyro no , quando ha gelos , íe derramarmos 

cançado. duas caldeyras de água, húa fervendo, 
Nem a todos dar,nem com todos por» Sc outra fria, muyto mais deprefla íe con­

fiar, gelará a fervendo , que a fria, por cauía 
O pefo, 8c a medida, tiraõ o homem do calor , que lhe tinha os poros mais a-

de porfia. bertos, por onde penetraffe nella o frio. 
PÔR FI DO. Pedra marmore.aflim cha- que a fria, que os tinha cerrados. Não ha 

mada de Porphyros, que em Grego vai corpo algum, por denío, Sc folido que 
o melmo que Purpura, porque oPorfi» pareça,que não tenha poros. Prova dei-
do, ainda que falpicado de varias cores, ta verdade faõ as emanaçoens, ou (co-
he quafi ívmprepurpureo, ora mais, Sc mo dizem os Filofofos) os effluvios 
ora menos efeuro. Efte heo mais precio* magnéticos,que íem embargo da inter-
fo , Sc ornais duro dos mármores* Oíe* pofição de qualquer corpo, não deyxão 
gredo de o lavrar ou le perdeo, ou he de paffar, Sc fazer o leu effeyto: v.g. en-
muy raro. Os Pintores para moer as co« tre o ferro, Sc a pedra Iman, ainda que fe 
res , & os Boticários para fazerem em ponha de por meyo algum corpo foli. 
pó os fragmentos de algüas pedras pre* do,não deyxa a pedra Iman de impri» 
ciofas medicinaes , ufaò de pedaços de mir no ferro a íua virtude magnética, St 
pérfido, porque não larga nada de fi,por attrahíllo a fi ; o que não poderá fer, fe a 
muito que o «rocem. O pérfido verme, virtude, ou efffuvio magnético do Iman 

naó 
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náopaffaffe pelos pores do corpo inter- íor relaxai fpiramenta. Virgil. 
pofto. Com outra experiência fe prova Poro, também he o nome de hum fa* 
quehapórosem tcdos os corpos, Sc he, molo Rey da índia, que com grande va» 
que as partes mais tênues , os efpiritos, lor fe oppoz a AT xandre Magno. 
Sc íaes mais lubtisdehü corpo penetrão POROSIDADE. (Termo de Medico.) 
em outros, ainda que duriflimos, Sc fo» Diz-fe de qualquer coufa, que tem pó. 
lidiflimos, como metaes, mármores, Scc. ros. (Se rompe alguma parte nas porofi-
A água forte ,v.g.toetodcs os metaes, dadesdocorpo.Recopil.deCirurg.pag. 
excepto oouro, 8c fe na dita água mete» 180) (Se podeffem entrar as pcrofida» 
rem íal ammoniaco, também penetrará, des do eftomago.TrituraçãodaJalapa, 
Sc diffolverá o ouro. Além des poros da part. 2. pag. 36.) 
pelle do animal ha outros poros menos POROSO. Coufa que tem poros. Oc. 
vifiveis, que íaõ os orifícios das veas ca- cultis, ac tenuibus foraminibus patens, tis. 
pillares, Sc ha outros ainda mais imper- Omn.gen. 
ceptiveis ,porondeexhalão,Sc tranfpi- PORPHYROGÊNITO. Heo epithero, 
rão os mais tênues vapores das partes que antigamente fedava aos filhos dos 
mais folidas docorpo. Além doufo da Emperadores do Oriente »he compoíto 
tranfpiração, Sc da paffagem, que dão ao de Porphyra, que em Grego vai o mef-
fuor,íaõ os poros neceflários para asfo- mo que Purpura , Sc Gined , que quer 
mentações, putrefacçoens, gerações, di- dizer Nafcimento-, Sc os ditos Príncipes 
geftões, Sc todas asattracçoens, a que fe chamavão Porphyrogeniíos, porque na 
chamãoelectricas,lympathicas,8cc.Pe- Cidade de Conftantinopla coftumavão 
los poros fe communica a todas as partes as Empcratrizes paffar os dias do parto 
docorpo o alimento, pelos poros feex- em hum quarto do palácio, o qual fecha-
pellem os humores nocivos» pelos pó* mava Porphyra, Sc olhava para aparte 
ros, quando fe apertaõ.fe faz a conden- da Propontida. Nicetas Luitprando, St 
íaçaõ, Sc quando fe eftendem a rarefac- outros daó outra razaõ, Sc dizem que 
ção,Scc. Finalmente fem cs poros não fe os filhos dos Emperadores foraõ chama-
poderá evitar a corrupção dos corpos dos Porphyrcgenitos, porque em fahin» 
dos animaes, porque por elíes íe recebe do do ventre de fuás mãys,erão recebi-
o ar frio, Sc feexpcllem de todas as par. dos em hum panno de purpura. Porphy. 
tes os excrementos fuliginofos, que laõ rogenitus, i.Mafc. He palavra Grega. 
os principios da podridão. Tem os pó- PORPÔEM. Deriva-íe do Francez Po­
res fuás differenças: nos metaes ,8c nas nrpoint, que vai o meímo qutGibao, St 
pedras os póres faó oblíquos, tortuoíos, em Portuguez era hum gibãocom bicos 
Sc inttriuptos, Sc per iffo difficilmente de barba de balea,que também fe trazia 
íe embebe nelies o humor » o contrario com capa. Vid. Gibaó. 
íuecede nos poros da madeyra , Sc das PORQUE. Porque razaõ ? Cur ?Qua-
íementes das plantas.nas quaes facilmen. re ? com Indicativo,ou Subjun&ivo.con^ 
te qualquer humor fe infinúa:deeftarcm forme o fentido. 
os poro» do vidro defronte huns dos ou» Logo porque razão ufais defte fingi» 
tros nalce a traníparencia do vidro» íaõ mento ? Curfimulas tgttur ? Terent. 
os metaes pefades, porque tem os poros Porque razaõ não farias tu ifto ? Cur 
cerrados; faó leves as efponjas, porque id non fatias, ou quare hoc non faceres? 
tem os poros abertos. Seneca Filolofo Mas porque razão andara eu disfar» 
r.o livro 4.dasQueftoens naturaes ,cap. çado, ou maícarado ? Quid eft ergo,cur 
o. cham a aos póres Foramina oceulta, ou ego perfonatus ambulem ? Cie. 
óculos ejjugienda. Os q lhes chamão Po* Porque razão accuíais os o u t r o s ? ^ 
ri, não fallão Latim , mas Grego. ejl.quod tu alios aceufes? ou quid eft quam» 

O calor abre os poros da terra. Ca* obrem altos accvfes ? Gc. 

Porque 
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Forque razão não feguiftes a Cefar? palavra. Algüas vezes ufa Cicero de Si* 

Quid futt caufa, cur Cafar em nonfieque- quidem. 
rere ? Ctc. Porque,às vezes valo mefmo que pa« 

Quizera eu faber porque razão dey. ra que. (E porque vos confolds dúbia» 
Xou Zeno aquelle antigo methodo de damente. Vieira , tom. I. 339 ) 
enfinar. Sedecupio,qua caufafit,cur Ze- P O R Q U E I R O . Aquelle que guarda os 
no ab hac antiquá inftitutione defctverití porcos. Subulcus, 1. Mafc.Varro. Suarius, 
Cie. d. Mafc. Plin. Duvido muyto que Por-

Porque razaõ naõ apreffas a tua vinda carius nefte fentido feja de bom Author. 
p : n tftaspaites? Quin huc advolasíGc. APorqueyra ,ou mulher do Porqueyro. 

Porque razão fico eu na terra ? Sc por- Porcorum , ou fnnm cuftos, edis. íem. 
que razão não vos irey eu bufcar de- Quando for neceíLrio íe lhe acrefcenta» 
pxcfia? Qjtidwororin tems? Quin huc rá Foemina. Porcaria, Scfiubnlca íaõ pa-
ad vos ventre propero? Gc. lavras forjadas. 

Eporque razão ifto? ghidcaufiaeft? PORQIJ IDADE. Vtd. Porcaria. 
quare? Cur ? quid ita ? Gc- P o RQUINHA. Vid. Porquinho. 

Porque nãorG/r non?quidníiGc.Quid Porquinhas deSanto Antaó. H e hum 
ita non? lerent. Porque não callais a bo- infecto, a q em muitas línguas fe appro-
ca, que manifefta a voffa tolice? Quin priaonome do porco, por fer (na epi-
continetisvocem, indicemiludiria vejlra? níão de alguns Naturaes) algumas pro-
Gc. priedades defte animal , as quaes porém 

Porque, id efi, por quanto. Quia, ou até agora nãoachey em Author algum. 
quod cv. que niam. Ctc. De noyte anda- Celio Aurtliano àeTardis Pafilonibiislib. 
va paíTcando, porque não podia dormir. 1. rap. 14. chama a efte inleélo Por ceUio, 
IXoBuambulabat,quod fomnum capere non oms. Mafc. Os Caftelhanos,fegundo La-
poterat.Gc.Qutras vezes diz CicerOjEí», guna fobre Diolcorides, lhe chamão Pu-
ouideo , ou ideirco, ou proptereà , Sc de- erca,Sc Porcheta, os Italianos Pcrcellet-
pois acrefcentaQuod.Haceo fcrtpfi,quod to, os Franeezes Pourcelet, Sc fegundo 
Phylargyrus tum omnia narravit , &c. Salmafio *« Plinian. Exercitat.pag.1^02. 
Non idctrcoeorumufumdimiferam,quod Os Gregos lhe chamarão Scrcpha, que 
tis fuceenferem, fed quod eorumfuppude. va lo meímo que Porca. Não he lego 
bat. Idibus Jannariis in Senatu nihil efi maravilha que à imitação de tantas na-
confeBum ,qubd dies magna ex parte con- çóes os Portuguezes chamem a eftes bi» 
fnmptuseft altercatione.Qui exijfe de pote- chmhos Porquinhas de Santo Antao. Ef« 
ft.ile dicuntur,ideirco dicuntur, quianon te infe£tohe chato,do tamanho da unha 
fint in poteftate mentis. Egomet, qui te con- do dedo meminho , mas alguma ceufa 
folan cupio , cenfolandus ipfe fum, prop- mais eftrey to , branco debayxo da barri-
terea qwdnullam remgraviusjamdiutu- ga , 8c nas coftas cinzento, Sc por fer ef-
li, quan: incommodum tuum, tacora do burro, alguns lhe chamarão 

Porquv^.quandoíedeclara em Latim, Omfcus, deOnos, que no Grego vai o 
por Nam, namque ,enim,etenim, quippe. mefmoque Aíno, Sc outros lhe chama-
Nam fempre le põem no principio de rão Afellus. Tem muitos pés, Sc os ha de 
huma propo lição, ou do membro dehõ duas eípecies, humas domefticas, que íe 
periodo. Enhn fempre quer algüa coufa crião debayxo das tinas , ou talhas de 
diante de íi.Efienimaquum, ou ç_yEqttu água, nas gretas das pedras , nssadegas, 
efi enimt lêem .Plauto, ou emTerencio Sc outros lugares humidosj outras íe dão 
íe achaõ alguns t xemplos contrários a if- íó nos matos. Humas , Sc outras ao pri-
t o , melhor fera não imitallos nefte par- meyro toque le encolhem , Sc ajuntan-
ticular. Namque, e*enim,quippe, fe põem doem hum inftante a cabeça cem a cau-
hora no principio, *3c hora depois de hüa da,formão do feu corpo huma bolinha 

ímmo» 
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immovel, que fó depois de lhes paffar õ radas tefas. Largiori compotationi operam 
medo de lerem apanhadas.fe defenvol» dederat. Hauferat, ou exficcaverat capa-
vem}8c tornaó atomaraíua primeyra fi- ciorapocula. 
gura.Tem vários ufos na Medicina.Naó PORRAÕ, chamaõ no Minho acerto 
lhe chamo em Latim MUlepeda , nem vafo de barro,comprido,Sceftreyto. 
Multtpeda, pelas razões que tenho dito, PORRETAS. Segundo o P. Bento Pe* 
criticando a palavra Mtllepedes, de que reyra no Theíouro da lingua Portugue-
uíaõ alguns Portuguezes. Vid. Millepe- za faõ as folhas do alho porro. Porrifio* 
des. Salmafio no lugar citado lhe chama lia,orum. Neut. Plur. 
Porca clufílis. Em Portuguez outros lhe PORRINHA. Cachaporra pequena, 
chamão Bicho de Conta. Exigua clava, a.Fem. Clavicula, que pa-

PORQUINHO. Porco pequeno. Por» recediminutivode C/á?/â,he elo da vide. 
eellus, i. Majc. Varro. Porculus ,i.Mafic. Joaõ Gonçalves da Porrinha.Foy cer-
Plaut. to Capitão Portuguez, aífim chamado 

PORRA. Vid. Cachaporra. He uíado em razaõ de hum pao que trazia na mão 
no Minho. Segundo Duarte Nunes de para caftigo dos malefícios. Man.Tho. 
Leaõ , Origem da lingua Portugueza, más na fua Infulana faz menção delle, 
Porra por Maça,he palavra Arábica.*^, liv. 6. oit. 51. 
Maça. PORRO. Hortaliça conhecida, Porru, 

Porém agente enfrafiada, i. Neut. Plin. Efte nome não tem plural. 
Nos concelhos, & nas praças, Porrus, i.Mafic. Celj.lib.4f cap.é.jnsdn quo 
A's porras an d ao, & às maças, porrus cum gallo gallinaceo coBusfit. Por» 
Ganhao niílo pouco, ou nada. ri, orum. no plural fe diz. 

Dialog. de Franc. de Sá de Miranda, Porro. (Termo de Cirurgia.) Porro 
num. 39. farcoides, he húa carne,dura, callofa,Sc 

Porra. Appellido em Portugal.Porras vifcoía , criada em o lugar dafractura, 
faõCaftelhanos.VieraóaefteReynoem depois da parte do offo tirada, Sc que 
tempo delRey D. Affonfo V Tem por comprehende huma, St outra parte do 
armas em campo deouro cinco maças offo,que fica, atando-o, 8c tendo-o fir-
com cabos verdes, Scc. Nobiliarch. Lu- memente atado ; faz-fe de humor mais 
firan.pag. 317. groffb do que o da carne, Sc menos grof-

PORRÂCEO. Coufa que tem cor de Io do que o do offo. Diz Alcaçar que ef* 
Porro.Chamãoos Médicos Coleras por- te porro íe faz nas feridas da cabeça em 
rateai a humas coleras, que íaõ verdes, trinta Sc cinco dias, Sc Hippocrates diz 
como porros. Porraceus, at um. Plinio que no nariz cortado fefaz o callo em 
diz Porraceus color. dez dias.Sc nas queyxadas,8r claviculas, 

PORRADA. Pancada dada com porra, Sc coftelasem vinte,8c nos braços,Sc per« 
ou cachaporra,ou (como dizem outros) nas em quarenta, Sc nacoxaemdncoen» 
cachamorra.*^^. Cachaporrada.COou- ta, Sc ifto pouco mais, ou menos, Sc nos 
vir q por húa porrada fe efcandalizára. moços mais depreffa q nos velhos. Cha» 
Carta do Arcebiípo de Braga D. Lou» mãolhe Sareoides de Sarx, que noGre-
renço, anda nos Comentos de Camões go vai o meímo que carne; &. efte porro 
por Manoel de Faria, Canto 5. foi. 322. he hü callo carnolo, 8c muito duro. Caf 

Porrada, metaphoricamente hüa boa no fum , pradurumque calltim , i. Neut. 
vez de vinho, porque o vinho, como a (Chamamos a efte meyo heterogêneo, 
cachaporra, dá na cabeça. Tomar huma porro Sarcoides.Recopil. de Cirurgia, 
boa porrada. Largius bibere. Bufcoume pag. 150.) 
depois de ter tomado huma boa porrada. Coufa de porro. Porraceus,a,um»Folia 
Ad me aditt, bene potus, ou (como diz ima porraceis funt exifiora. As folhas de-
Plauto) Appotus» Eftava com duas por- bayxo íaõ mais pequ/enas qasdoPorro. 

POR-
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PORSELANA. Vid. Porcelana. paíTar os rufticos , quiz o Emperador 
PORSE VE. Marifco. Vid. Perfeve. Carlos V.entrar.Hoje he celebre em Ro-
PORSO VEJO. Vid. Perfovejo. ma a Porta Santa,q não fe abrefenaõ no 
PORTA.Deriva-fe dos verbos Latinos anno do grande Jubileo com grandes ce* 

Portare, Sc Tranfportare, porque pelas remonias. Aos moços arma ciladas a mor-] 
portas íe traz, Sc íe leva fora o que íe te , mas no lumiar da porta eftá a morte 
quer.Portaheab2rturanaparede,oumu» efperando pelos velhos. Foy Isbofeth 
10 de qualquer lugar fechado,8c ferve pa» morto em caía pelos feus inimigos poc 
ra entrar.Sc fahir.As primeyras portas fo- não ter fechado bem a fua porta.i.Reg.4^ 
raõ^s das Cidades, Villas, Sc Povoaçóes Abrirem-fe per fi portas fempre foy pef-
affim para guardar os moradores dellas, limo agouro.Imaginavão os antigos que 
como para introduzir os mantimentos. os deoíes defamparavão aquelle lugar. 
Antigamente com a Relha , ou ferro de No livro 2. da Eneida,verf-35o. faz Vir-
hum arado, tirado por hum touro , St gilio mençaõ defte defamparo. 
hüa vacca íe delineava o terreno, em que Exceffêre omnes adyds, arifique reliftis 
íe havia de affentar a Cidade, Sc quan- Vii, &c. 
do fe chegava ao lugar,em que fe havia No livro 2. de Divin. diz Cicero que à 
de lazer a porta, era ceremonia, 8c re* Cidade de Thebas antes da fua ruína 
ligiofa obfervação daquelle tempo le- íuccedeo efte abrir de portas; Sc no li-
vantar, 8c ter fufpenío no ar o ferro do vro 6. Halofeos, cap. 31. aífirma Jofe-
arado, para que a terra do lugar, em que pho, que antes da deftruiçaõ do Tera-
íc havia de fazer a porta, não recebeffe pio de Jeruíalem, a porta chamada Ori-

"lelaÕ algüa. Antigamente havia em Ro» ental, no interior do Templo, que era 
ma trinta portas , donde tomavão prin- toda de bronze, Sc que apenas vinte ho-
cipio outras tantas eft radas , todas calça» mens podião fechar , fe abrira repenti-
das com incrível trabalho, difpendio, 8c namente per fi meíma; Sc acreícenta que 
notável cômodo dos caminhantes» Hoje no mefmo tempo fe ouvira hüa voz, que 
as portas de Roma faó 18. A porta dei dizia: Migremus hinc , vamonos daqui; 
Populo, antigamente Ilaminia-,a pottade feria efta voz dos Anjos, que fe retirarão, 
Santa Melhodia, antigamente Gabiofa-, a mas não dos deofes, fegundo a Gentili-
porta Pinciana, antigamente Collarina-, ca íuperftição. 
a porta Latina, antigamente Ferentina\ Porta da Cidade, Fortaleza, 8c qual-' 
a porta Agonia, antigamente Quirinal, a quer outro edifício. Porta , a, Fem. Ciei 
porra de S. Sebaftiao , antigamente Cape- Segundo Santo Iíidoro chama-íe affim, 
na-, a porta de Santa lgnez, ou Pia, anti* Quia per portam poteft importari, ou ex-
gamente Vimtnal; a porta de S.Paulo, ou portari aliqttid.Aqui he dead vertir.que o 
de Oftia, antigamente Trigemina-, a Ripa, qos Romanos chamavaõ porta,não he a 
antigsméte Portuenfe-,a porta de S.Lou» madeyra, com que fe abre, Sc lecha,mas 
rtnço, antigamente Efiquilino-, a porta de a entrada, ou abertura no muro, ou pa-
S. Pancracio, Aurelia,ou Seprima; apor- rede, 8c lendo de cantaria,ou mármore, 
ta Mayor, antigamente Nevia% a porta tem lua vergi na parte fuperior, duas 
Septtmania, antigamente Fontinal-, a por- ombreiras nos lados, Sc couceira em 
ta de S. Joaõ, antigamente Celimontana. bayxo. 
As outras faó porta Fabricia, Pertufa, Porta pequena. Portula, a. Fem. Tit. 
Angélica, Sc a porta do Caftello. A porta Liv. Oftiolum, 1. Neut. Columel. 
de Santo 4fy/r//0,antigamente Triumphal, Porta ordinária de hüas cafas. Oftium, 
hia do Vaticano ao Capitolio,8c foy cha- ii. Neut. Janua, a. Fem. Fores, ium. Plu-i 
mada aífim, porque por ella paffa vaó os rol. Fem. Gc. 
que logtavão as honras do triunfo»Tam* Porta mayor, porta do carro, St c.Por» 
bem por efta porta,pela qual não podião ta maior. Porta, quá currus intrant, & 

Tom. VI. Ggg exeunt. 
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exeunt,ou, como quer oP . Delbrun no Chama o mefmo Poeta a húa porta de 
fe u Diccionario, Porta curults. duas meyas portas, ou de dous poft igos. 

Porta fecreta,ou porta falfa. Pofiicnm, Gemma foris. 
i.NcutPlaut.íobentende-fe Ofttum Pleu- Conjdtit ad gemma limina prima foris. 
dathyrum, i. Neut. Gc. A penúltima he Epijiol. Medea adjafen. verf 15 2. Mar. 
breve. A's partes,q eftãoeíperando,fur- ciai ufa do plural, no livro 7. Epift. 27. 
tayüw o corpo pela porta falfa. Adia Excolat^geminasplurima palma fores, 
fervantem, Pofitcofalle, clienttm. Horat. Em quanto a Valva he certo que não dá 
(EIRey,que era já acolhido por huma Voffio boas provas do que diz, Sc alie-
porta falia. Barros, i.Dec.fol.i6Q.col.2.) ga em falío a Santo lfidoro ,lib. 14. cap. 

O vão da porta. O eípaço da porta, 7. aonde lhe faz dizer Valva , quafi vol» 
entre as duas ombreyras deíde a verga va, quia introrfum revolvantur. Nefte 
até àcouceyra. Lumenofiii. Vitruv. Jugar de Santo lfidoro não eftão eftas 

Porta demadayra, quefe abre, Sc fe* palavras, Sc duvido que fe achem em to. 
tcha. Fores, is. Fem. Sc no plur. Foresaum. das as obras do dito Author. Mas no cap. 
ibus. Allega Voffio tantos Authores pa. 7. do livro leguínte, que he o 15. íe â  
ta o fingular de Foris, que não fey como chão as palavras,que fe íeguem: lotes,& 
os Grammatieos o pozerão no numero valva claufirafiunt, fied fores dicuntur, 
dos nomes, que não tem fingular. Só o qua foras; valva, qua intus revolvun-
Dativo Fori não le acha facilmente •, íe tur , & dupltces , complicabilefque funt. 
a caio não baftar a authoridade de Lam- Sed generaliter ufus vocábuloifia corrum» 
bino, no lugar em que emenda na Co» pit.È ifto íe conforma com efte lugar tra-
media de Plauto,intitulada Cafina,o ver- zido por Gaípar Barthio no cap. 10. do 
ío27»daSccnaii.doAcl:oV.aondequer livro 40 das íuas Mifcellaneas , Fores, 
que fe lea, Fori pejfulum obdo, em lugar qua foras vertuntur, valva, qua intus 
de Forem obdo, que eftá nas Edições or • aperiuntur, & dupliees, & multiplices, or­
dinárias, o dito verfo, que já hecompri- complicabiles. Defte meímo parecer he 
dojdifficilmenteadmittirá outro pé. Fo. Servio, Comrnentador de Virgílio, ain-
ris, Sc Fores, janua, porta, também le co» da que o explique com alguma differen-
ma por porta, que fe abre, Sc fecha. çadobre o verío45 2»do 1. livro das Enei-

Porta que feabre em duas, ou duas das. Fores proprte dicuntur, qua foras ape» 
portas, que juntas íe abrem, Sc íechão, riuntur,ficut apud veteresjuit. Valva au» 
como íe fora hüa fó porta. Valva, aram. tem funt, ut dixit Varro, qua revolvan-
Fem Plur.Fores valvata,arum. Plur.Fem. tur, & fie velant. Hüa regra m ais abay • 
Janua biforis. Fem.No íeu livro das Ety- xo acreícenta, Quamvis ufius ifia corru* 
mologias da lingua Latina quer Voffio perit.Tudoo que eftes Authores dizem, 
dar a entender que Valva, quer dizer vem a fer, que Pores, vai o mefmo que 
porta que íe abre de maneyra, que quan. porca que fe abre por fora, Sc Valva hüa 
dofahimos, a temos toda de huma par- porta, que fe abre por dentro. Alé TI dif» 
te: Sc juntamente diz, que Bifores, faõ to querem que a que fe abre por dentro, 
duas portas,cada huma com íeus lemes, feja ou dobrada, ou dobradiça 5 mas não 
ou roachasfemeas,as quaes portas , ou dizem (como o entende Voffio) que ef-
meyas portas íeajuntão pelo meyo, Sc íe tando aberta, fique toda de huma parte. 
abrem huma por huma ilharga, Sc outra Finalmente confeffaõ que com o ufo le 
por outra. Vitruvio diz Pores bifores. Em corromperão eftas palavras. Vamos fe-
quanto a Bifores duvido quefe ache em guindo o ulo, que em todas as línguas 
Authores antigos, fenão com fubftanti» he o meftre, que melhor as enfina.Vitru-
vo. E affim diz Ovidio, lib. 3.de Ponto, vio , a que em termos de Archite&ura 
Eleg. 3. verf. 5. íe deve dar todo o credito, íallandonas 

Bifores intrabat Luna feneftras. ••* portasdosTemplos, a que elle chama, 
Fores, 



POR 617 
Fores, diz no cap. 6. do livro 4. Sin au- Nem em tua cala galgo, nem à tua 
tem valvata erunt, altttudtnes ita mane- porta fidalgo. 
bnnt.In ladtudinem adjiciatur ampliusfo» Não me apraz a chave, que em mui-
ris ladtudo (fi quadriforis futura efi, ai- tas portas faz. 
titudo adjiciatur. E pouco mais abayxo Tudo farey ,cafas de duas portas naõ 
diz , Ipfaque forium ornamenta nonfiunt guardarey. 
cerofii ha, neque bifiora , fed valvata, & Dor de mulher morta,dura até a porta. 
apertar as habent in exteriores partes. Def- Caias velhas , portas novas, 
tas palavras (aos que as entendem bem) Hum roim fe nos vay da porta , outro 
claramente confta que não prévio Vi» vem,quenos confola. 
truvio as differenças.que Santo lfidoro, Fechar as portas,que foltaõ os touros. 
Sc Servio põem entre Fores , Sc valva, Detraz da porca do pobre, toda avi» 
nem tampouco a conjeétura de Voffio. leza feefconde. 
No liv. 2. das Metamorph. verf. 4. une A efloutra porta, que efta não fe abre. 
Ovidio Bifores cem Valva, que íegun- Leite fem paõ ,até â porta vay. 
do o parecer deftes Authores fignificão As portas do Tem pio deJano.Segun-
portas muito differentes humas das ou* do asíuperfticioías obíervações de Ro-
tras. ma idolatra, prefidia Janoao principio, 
Argenti bifores radiabant lumine valva. Sc fim de todas as couías, Sc por iffo fe di -

Porta que fe dobra em duas partes, zia que elle abria, Sc fechava.oanno,& 
Valva,qua fe velant.Hüe modo de fallar quando fe dava principio a algüa guerra, 
he de Varro. Valva, iô não fignifica ifto. fe abrião as portas do feu Templo em 
Fores plicadles. Vitruv. Efte melmo Au* Roma, Sc depois de feyta a paz,fe fechai 
thor lhe chama Foreseonduplicabiles. vão. Teve efte antigo coftume principio 

De porta em porta. Ofliatim. Gc. (como aponta Macrobio in Saturnalib.) 
Eftar efcutandoà porta. Aufcultare ab na guerra dos Sabinos , vivendo ainda 

oftio. Plaut. Romulo, po: q eftando a porta do Tem-
Procurar por alguém aporta. Aboftio pio de Jano junto a outra do muro da 

qnarere aliquem. Gc. Cidade , que alguns foldados Romanos 
Bater à porta.Pulfare, ou Pultare,fo» deyxáraõ defemparada cem medo dos 

res > oftium, januam. Plaut. inimigos, Sc indo já os Sabinos para en-
Fcrrolhar a porta. Obdere oftio pejfiu* trar por ella,fahio de dentro do Templo 

Ium. Terent. hum golpe de água taó copiofo, Sc quen-
Fechar a porta com dous ferrolhos. te , que bailou a impedir a entrada aos 

Occlttd ere fores ambobuspeffulis Plaut. contraries, Si remediar aruina, Sc def-
Bullio-íe na porta. Ofitum crepuit. Te* truição dos Romanos; Sc por reconhe-

rent. cimento defte beneficio , em quanto ha-. 
As portas das cafas dos grandes. Ci* via guerras contra Roma,eftavão as por-

vium potendorum limina. Horat. tas defte Templo abertas ,dandonifto a 
O loureiro, que fe plantava diante da entender a confiança q tinhão em quem 

porta dos Pontífices, Sc Emperadores. taõ bem os ajudara. Tres vezes foy cer. 
Janitrix laurus. Plin. rado o Templo de Janojprímeira no rey 

Porta levadiça.Fid.Levadiço. nado de Numa} fegunda, depois da le. 
Adagios Portuguezes da Porta. gunda guerra Punicaj terceyra depois da 

Ao bom dia abre a porta, Sc ao mao te batalha de A&ium, entre Augufto , St 
aparelha. Marco Antônio. 

Cerra a tua porta, 8c dá-me a chave, Portas Caftrenfcs.Noarrayal,ou eam* 
quem vier brade. po dos Romanos eraõ quatro Porta Pra-

Cerra tua porta,farás tua vizinha boa. torta, ou Quafioria ,;ou Princtpalis olha. 
Da porta cerrada , o diabo fe torna, va para o Nafcente, ou para o exercito 
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inimigo,para em occafiaó de rebate aco- me cfferecer. (Por effa porta entrou o 
dir íem confufaõ Porta Decumana,affim de!aflocego.Chagas,Cartas Eípirit.tom. 
chamada por íer a mayor de todas; por 2.169 ) (Abrir a primeyra porta , Sc dar 
ella íahião osdefertores, Sc facinorofos principio às idolatrias. Vieira, tom. 1, 
para o lugar,onde havião de fer caftiga. 47*-) 
dos por íeus crimes. Porta Principalts, Porta trazeira. Porta falfa. A que fica 
por onde íahião os Principaes,Generaes, por detraz da cala. Pofiicum, i.Neut.Ho* 
Sc Officiaes mayores a foccorrer os íeus, rat. fahio pela porta trazeira. PoBico re»^ 
Sc remediaras defordés. Porta Quint an a, cejfit. Horat. 
pela qual entravão as munições de guer- Porta trazeira. Dos emolumentos in» 
ra , Sc de boca, Sc tudo o mais que íe ven- certos, Sc occultos, que o Miniftro tira 
dia.Sc comprava para o ufo militar.yí/^. além do feu ordenado, Sc lucros annexos 
ab Alexand.Genial.dier. lib. i.cap. 12. ao feu officio , coftumamos dizer que 

Portas Cafpias. Saõ as gargantas, ou vem pela porta trazeyra. A fulano o leu 
aberturas de huns montes, que olhãopa- officio lhe rende mil cruzados, íem fal-
ra o mar Caípio , cuja paflagem difficul- lar no que lhe vem pela porta trazeyra. 
taõ muito quantidade de ferpentes , Sc Ex hoc munere,mille nummosperctpit,ta. 
o muito íal,q le derrete. Plin lib. 5.Tam« Citis fruBtbus,& advendtiis.Quanáoef. 
bem fe chamão Porta Caucafia Glicia, tes emolumentos vem por mao caminho, 
&c. as aberturas dos montes, ou ferras (como de ordinário íuccede)lhes pode» 
defte. ou outro nome. iás chamar Improbi fruBus , ou fruBus 

A Porta de Martim Moniz. He a q fi* tndufiriá mala petiti, ou quafiti. 
ca no poftigo defronte de N. Senhora da Ter alguma couía à porta, id eft, per. 
Graça,por detraz do Caftello de Lisboa, to. Vid. Perro.Temos à porta a lagoa de 
Ficoulhe efte appellido do infigneCapi. Averno. In victniá noftrá Averni lacus. 
tão Martim Moniz , que foy morto pe- Cir.(fobentende-fe eft.) (Fizerão os Ro­
los Mouros na tomada deLisboa,oqual, manos tanta deípeza em trazer água de 
abrindo-fe a porta, fe lançou no meyo tão longe,tendo a do rio à porta. Coro-
delia, para que, ficando o corpo atravef- graph. de Barreires, pag. 23. verí.) 
fado, não pudeffem os Mouros fechalla, Eftar às portas da morte. Imponere 
Sc alli o matarão, ficando aquella porta claujulam vita. Seneca. £Ccmo eu eftcu 
fempre aberta ao eterno triunfo da fua às portas da morte, não convém que,6cc. 
fama. Chagas , CartasEfpirit. tom. 2.462.) 

Porta. Metaforicamente. Caminho, Por portas. Andar por portas pedin-
entrada, principio, Scc. Abrira porta aos do efmola. Ofliatimfiipem cogere. 
crimes. Facere tter fceleri. Melhor he dei- Das portas a dentro. Dentro da noffa 
xar huma porta aberta para a penitencia, cafa. Intus domum noftram. Plaut. Intra 
do que apertar muito com os homens,Sc meos parietes. Ctc. Algumas vezes íepo* 
pollos em defefperação. Praftat januam dera dizer, Pnvatim. Ge. Inimigos das 
patefacere adpcemtenriam, quam eâ pra- portas a dentro.Inimici familiares.Plaut. 
clufâ,dejperadone hominesafficere.pechat A vida das portas a dentro. Interior, & 
a porra à induitria , para abrillaaoocio. familtaris vita. JWí.Occupação depor-
Pracludere aditum indufina, ut defidia tas a dentro. Oecupado domefiica. Os ne. 
pateat. Abrir a porta à vingança. Ultioni gocios de portas adentro. Resdomefti-
januam patefacere , apnire. Abrir a porta ca, & familiares. Gc. Secom tanto cuy-
ao vkio .Fenejlra paffacere adnequitiam. dado concertamos as coufas de fóra,por-
TéTíTzí.Algurnas vezes ufavaõos Latinos que razão nos defcuydaremos do con-
de Porta t- fte fentido. Cicero diz, Utar certo das coufas, q íaõ das portas a den-
eâ ponâ , quam pnmum videro. Quer di- tro d'alma. Si qua funt in luce, & in ocu* 
zer, Ufarcy do primeyro meyo, que fe lis hominum apte componere, & concinnare 

cura 
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cura nobis tft, cur qua funt intus in ani- tos lugares do livro de Efthcr. Efiher i. 
mo negligamusi (Como a matéria hetan* 19. íi .j . i .j .Notomo 3. do feu Itinerário 
to de portas a dentro d'alma. Vieira,tom. diz Pedro de Ia Valle, que a Rainha dos 
1. 462.) De portas a fora. Foris. Cie. Fo* Georgianos o mandara chamar para a lua 
rinfiecus. Columel. De portas a fora, elle Porta.Na Perfia.o paço delRey não íó fe 
fe governa com juizo. Forisfiapit. Terent. chama Porta, mas luraiar da porta, por» 
(De portas a fora,zele v. m. a rainha ai- qhe leguriflimoafylo,8f por illo os Per-
ma. Chagas, Cartas Eípirit. tom. 2.167.) fianos lhe chamão na fua língua Afiane i 

Tomar as portas. Frafe de montaria. Doulet,que valo meímo que Lttmtarda 
(O veado, tomandolhe as portas, vem a Bemaventurança. Em Roma, o Ltmina 
cahir nas mãos de quem o mata,quando Apoflolorum , algumas vezes quer dizer 
foge da morte. Sitio de Lisboa, 203.) Bafilica de S. Pedro, St outras Vaticano, 

Tomar entre portas.Fid.Entreportas, ou Corte do Pontífice. Na linguagem dos 
em huma fó palavra. Turcos a porta he a Corte, ou paço do 

Vea Porta. Depois da vea cava, he a Turco; efta Corte, ou efta porta, como 
mayor vea do corpo humano. Chama-le compofta de Baxás, fe poderá chamar a 
Vea Porta, porque (íegundo a opinião Porta Inferi-, porque he huma daquellas 
dos Antigos) pelos ramos defta vea, co- portas, das quaes diz o Senhor no cap. 
nio por humas portas, paffava do ventri* 16. de S. Mattheus, fallando nas perfe-
culo, Sc inteftinos o Chylo para o baço. guiçóes, que a fua Igreja havia de pade*j 
Os Árabes lhe chamarão Vea LaBea,pot cer.Portar Inferi non pravalebunt adver» 
entenderem que delia (ahia o Ch) Io de sus eam, porque não íó triunfou a Igreja 
cor de leyte. Sahe a vea Porta da cavi- da porta,ou corte infernal,(como lhe 
dade do fígado, Sc do feu tronco fe rami- chamaõ nefte lugar os Expofitores) mas 
fica pela bexiga do fel, pelo ventriculo, também da porta Ottomana,8c de todos 
fígado, inteftinos, Sc Epiploon; divi- os Hereges, Sc inimigos do nome Chnl-
dindo-fe em ramos fuperiores, 6c infe* tão: Per Portas inferi, diz o A lapide, in* 
riores, a que também chamão raízes. Os telligit harefies, & Harefiarchas. A por-
Anatômicos lhe chamão Vena porta, Sc ta do Turco. Túnica aula, a. Fem. Eftá 
vena ofliaria. Chamalhe Plinio Porta je» Embayxador na porta. Apud Turcarum 
r<?r/í.(Todas as veas trazem íua origem lmperatorem, Legad munere fungitur. 
da vea Porca, Sc da vea Cava, Cirurg. de (Na porta, Sc Corte Ottoraana. Hiftor. 
Ferreira, pag. 21.) Univerfal,pag. 277.) 

Porta. Antigamente as portas das Ci- Porta, também he o nome de muytas 
dades erão o lugar onde fe tratavão to> peffoas illuftres em íangue, 8c letras. Ar* 
dos os negócios públicos, Sc partícula- dicino de Ia Porta Cardeal, Carlos dê Ia 
res. Deíde o tempo de Abrarum come» Porta Duque de Ia Meilherya, João Baur 
çou efte coftume. Adquirioo dito Patri- tifta Porta, Napolitano, famofo Filoío-
arca oleufepulcrona prefençadosejen- fo, Medico, 8c Mathematíco. 
tra vaó pela porta da Cidade de Hebron. fo RTACÔLLo.Segundo alguns, deri-
Genef. 23.10.18.Quando Hcmor,8c feu vâ-fe do Latim Portare,trazer,St Collum 
filho Sichem, o qual roubara Dina, pro- peícoçojporque a pafta,ou pergaminho» 
pozeraõ o fazer aliança com os Ifraelitas, atada com hum cordel, ou couro, que ai* 
na porta da dita Cidade íe fez ao povo guns rapazes trazem pendurada ao pef-
efta propofição, No Levante onde os coco, quando vão àeícola, heo que vul* 
Príncipes vivem mais recolhidos, os ne- garmente chamão Portacollo. Também 
gocios de mayor importãcia.fe tratão na em Coimbra chamão os Eftudantes Im­
porta de feus Serralhos.Efte mefmo eft y- tacollo orolodecouro,emqenroláo os 
]o fe uíava na porta dos palácios dos an* feus cadernos.Portacollo he corrupto de 
tigos Reys da Perfia,como cófta de mui • Protocolhm,compoi\o do Grego Pratos, 
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que vai o meímo que primeyro, & Colos, Scc. Soufa, Hiftor. de S.Domíngos, part. 
que quer dizer membro; porque proro- 1.337. col.3.) 
collo, ou como vulgarmente dizemos, P O R T A D O R . O que leva a alguém hüa 
Po?tacollo,ihe a primeyra peça dosaclos carta, hum mimo, ou outra coufa leme. 
Tudiciaes, ou o livro das notas, ou mi. lhante. Tomara eu íer oportador da tua 
nutas do Tabelliáo, que depois íe regifi* carta. Epifiolam tuam,ou litteras tuas per» 
traô em outro papel, ou livro mais am< Jeram lubens. Efcrevo-lhe poucas pala-
plamente. Segundo a antiga jurifpru- vras,mas oportador lhe dirá o mais.ScrU 
ciência Prctocollum era a primeyra folha bo ad illum paneis, fed qui epifiolam red. 
de hum livro, em que eftava a marca do diturus efi, pluribus Uli res exponet. 
papel Sc às vezes a dita palavra ílgnifi* P O R T A F R A S C O . He acorrea, que o 
cava efta mefma morea , que eftava ho- Soldado leva laçada do pefcoço por de­
ra na parte íuperior, Sc hora na margem bayxo do braço eíquerdo,da qual pedem 
do papei. Por efta razão no ultimo cap. dousfrafcos.humde pólvora groffa para 
da Novella, ou nova Conftituição 44. as cargas, Sc outro de pólvora fina para 
prohibe o Emperador Juffiniano , que as efcorvasj também leva a corda,ou o 
fe tire, ou corte o Protocollo nos papeis, murraõ. 
ou pergaminhos, porque nelle íe decla- P O R T A G F I R O . O que arrecada o tri-
rava o anno, em queo papel, ou per^a- biuo, a que chamão Portagem. Portitor, 
mi nho fora feyto, Sc juntamente o Offi. is. Mafc. Gc. (Rendeyros, Portageyros, 
ciai de Juftiça,que o entregara, Sc com ef. Sileyres. Eltatut. da Univerfid. pag. 83. 
ta cautela fe evitavão muitas trapaças. A num. 21.) 
eftas marcas fuccedèraõ aspennadas, q P O R T A G E M . Direyto Real,que fe pa-
hoje Tabelliaens,Sc Eícrivaés.Banquei- ga das cargas de coufas miúdas, como 
ros, Sc outros fazem no principio de ca- aihos,cebolla?,&c.queentr3Ó nas Cida­
dã folha das íuas eferituras Portacollo. des para fe venderem , ou tributo, que íe 
O livro nas notas do Tabellião , em que paga das mercadorias,que íe tranlportaõ 
eftá brevemente notada a fubftancia do de huma parte para outra , Sc paflaõ por 
acro, para feeftender em efcritura publi- pontes, Sc rios. No feu Elucidado pag. 
ca. Por falta de palavra própria eu lhe 361. num. margin. 1272.OP Bento Pe-
chamara PrimigentusaBorum codex,icis. reyradiz,VeBigal,quod folvitur pro tráf. 
Mafc. ou Archetypum inftrumentum, i. veBione mercium per pontes, & ftumina. 
Neut. No feu Diccionario o P. Monet Portorium vulgo Portagem appellatttr. 
lhe chama Tabellionis archetypa tabula, Na pag. 360, num. 1269. diz o dito Au» 
Bi primoris fcnpti commentariolus. Vtd. thor. Portorium Lufit ame e Portagem, efi 
Portocollo. tributam, quod folvitur ob afportationem, 

PORTAGRAVINAS.Hehumabolfa de vel expnrtationem mercium , vel alterius 
couro de tanado, que fe pendura debay- rei,ob tranfitum, aut propter venditionem, 
xo do coldre, Sc fe traz nella o couce da aut contrarium ,aut aliquem alium aBum, 
cravina. Deftas duas definiçoens fe podem tirar 

PORTADA.Por ta grande de Palácio, duasetymologiasdePtfj/^WjSc/V/i?. 
Convento,ou outro grande edificio com n'»*», huma do nome Portas, nas porra. 
U'\ ornatosde Archite&ura , Scc. Porta gens dos Rios, ou outra do verbo Porta-
%.'>Mor, ou máxima, ou por ti decumana,a. re,Propter mer rium impor tâtionem,& ex. 
Fer.4. i'Hum palácio de admirável gran- portationem.Portoriwn-.-L Neut.he pala-
i le^ : , por cuja portada igual na largura vra Latina , delia ufa Plauto na Come-
à da ponte , erão admit idos , Sc dalli le* dia intitulada Trinnmwusjolutumefl por* 
vado* a huma grande fala in^nor. Viei- dttri jam portorium. Também he de Ci. 
ra , tom. 6.pag. 85.) (Hüa fermoíapcr- cero. 
tada, que le fórma de hüscordoens, que, P O R T A L . O frontiípicio de huma Ci­

dade, 
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dade Igreja, Fortaleza, Scc. pela parte, huma dilatada ladeyra até o valle pa-
em que tem a lua porta mayor. No feu ra aparte do Norte, No mais alto tílá o 
Methodo Lufitanico pag. 147. diz Luís Cafteüo com tres fermofas torres *, jun-
Serraõ Pimentel, que a fabrica dos por- to defta cerca fe eftende a Cidade até o 
taes das praças ío.ríficadas deve íer no meyo do outeyro, com bom muro, fora 
afpecTo exterior algum tanto rude, para do qual fe foy povoando o arrabalde, 
q reprefente aufteridade,8c horror,figni- Tem por armas duas Torres, Sc he rica 
ficando affim fera praçainvécivehSc for- pelo trato dos pannos de cor, que nella 
midavel aos íeus inimigos. Daqui veyo fe tecem. Sobre o nome Latino defta Ci-
que nos portaes de algüas antigas Cida- dade íaó varias as opinioens, Sc muitas as 
des fe punháo eftatuas armadas, Sc efcul- contendas. Hüs lhe chamão Ammaa, ou 
piaõ as bandeyras, Sc defpojos dos ini- Ammaia, a. porque fe acha efte nome em 
migos vencidos, ou outros finaes fignifi- hum Cippo Romano, que íe achou nos 
cativos de emprezas grandes, repreíen- alicerfes da dita Cidade. Outros, feguin-
tandoa Cidade inexpugnável, antiga,Sc doa tradição , que affirma quePoitaie-
triunfal. Por efta razão convém que íua gre foy edificado no fitio, em que efta. 
fabrica 'íeja da ordem Tofcana , 011 da vão humas vendas chamadas Portellos, 
Dorica •, da Tofcana , por ter muyto de querem que defte nome tomafle o prin-
forte, 8crobufta, apta a fuftentar todo o cipiodofeu nome, Sc queda amenidade 
pefo grave; da Dorica , por fer de cor-» da terra fecornpuzeíTe o de Portalegre, 
po, partes, Sc membros forres, Sc galhar» Sc em Latim Portus alacer, ou legando 
dos.reprefencando muito do modoHer- André de Refende Alacriportus. O hS-
culeo, por cuja caufa foy pelos antigos po D. Fr. Amador Arraiz tem por veru 
ArchitecTos dedicada a Hercules. Na Ci* fimel, que das ruínas da antiga Medoori* 
dade de Évora certo fugeyto vendo o ga,ganhada pelo exercito de Caffio Lc:i-
portal famofo do Convento dos Padres gino, Capitão Romano, foy Portategre 
deSanto Agoítinho,que fez ElRey D. povoado no feu primeyro fitio , CUJOS 
Joaõ III. Sc achando q o corpo da ígre- veftigios permanecem ao pé da ViSia de 
p não diz com o frontifpicio, bateo à Marvão. Ella hoje eftá ao pé da ferra do 
porta,Si diffe ao Porteyro: Façame V.R. íeu nome , em freíco território regado 
caridade de me mandar moftrar a ígreia de muitas fontes, Sc povoado de muytas 
defte portal. O portal de huma fortale- vinhas, Sc olivaes. Em Latim foy chama» 
za. Acris frons,tis. Fem. aífim como diz da Ammaa, ou Ammaia, de Maya filha 
Vitruvio,ç_AEdts frons. de Lyíias, que fegundo o Bilpo acima 

Portalluftidocom pilares,ou colum. citado, Dial.4.cap.8.povoou Portale. 
nas, na entrada de huma igreja. Propy* gre, Sc nelle foy fepultado. O Author do 
laum,i. Neut. Plin. ABa SanBorum no tomo 3. de Mayo, 

PORTALHGRE. Cidade de Portugal pag. 418. col. 2. difcutindo as proprie* 
no Alemtejo ; he titulo de Condado na dades das etymologias dePortalegre.diz 
cafa dos Syl vas. He murada a duas cer- o q íe fegue. Port-slegre Urbs hodie Epifi 
C2S, fortes, Sc altas, com onze torres, copalis 30. circiter leucis diBans Olifipo* 
em igual diftancia , capazes de artelha* ne, ad confinia Caflella-, quod autem Ala* 
ria ,obra delRey D. Diniz. He Cidade cri-portum vocet, quam Amaiam dixit 
Epifcopal jterá tres mil vizinhos, em que Ptolomaus, Latinorum veterum exemplo, 
ha muitas famílias nobres , nas quaes en- fe facere fubjungit Refiendius, qui Sacri» 
trão Tavares, Sc Gomides, de que pro- portum, Boni-portum,Pulchri-portnm di-
cedem os Senhores de Villa Verde , Sc xêre-,fied quá ratione dicttur Portus ea 
os Sequeyras, íenhores da Torre da Pai- urbs, qua neque mari, neque fiuvio , fal. 
ma. Eftá fituada fobre hum outeyro,que tem navigabili aàjacet, in monte fita ? Por-
tendo as coftas para o Sul, fe inclina com tam ergo dicere maluijfem, fiponàerra 
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difplicuiffet, quales feilicet inter montium priamenfe Airium, nem veftibulum, mas 
angufiias conciptuntur pro tranfitu ex Lu- he algüa coula femelhante, porque (co. 

fitanta in Caftellam. Tem por fi o dito moadvertio Aul-Gell.lib.i6.cap.$ )Qui 
Author o chamarem-fe Porta Cafpia,St domos amplas antiquttus faciebant, locum 
Porta Caucafia, as gargantas, ou paffos antejanuam vacuum relmquebant,qui in-
eftrey tos do monte Caucafo, he de huns ter fores domus, & viam medius ejjet. In 
montes que olhaõ para ornar Caípio. O eo loco, qui dominum ejus domus fialuta» 
chamar Ptolomeo a Portalegre Amaia, tum venerant, priufquam admitterentur, 
ou Ammia, poderia fer, porque a Villa, confifiebant -, & neque in viafiabant, ne» 
chamada Amieyra , pouco diftante de que intra ades erant •, abilla ergo granais 
Portalegre, era antigamente Cidade, St loci conftidone, & quafi quadam flabula. 
para a povoação.chamada hoje Portale* rione, veflibula, appellatafiunt Jpatia,ficut 
gre, paffaria a cadeyra Epifcopal. Vid. diximus,grandia , ante fores reliBa,in 
Lexic.Hofman. verbo Ammienfís. quibus fiarent, qui veniffent, priufquam 

O Adagio Portuguez diz: tn domum tntromitterentur. Efte mefmo 
Confciencia do gato de Portalegre, Author quer que Atrium foffe o mefmo 

que ficou co dinheyro, 8c tornou a pelle. que Vejlihulum-.St ainda que Vitruvio no 
PORTALÔ. Termo cie navio. He olu- livro 5.cap. 7. diftingua hum de outro, 

gar,em que eftá aefcada no meyoda nao, no livro das luas Etymologias quer Vof-
afíi m de húa banda, como da outra, por fio dar a entender, que antes do luxo, St 
onde le íobe, Sc embarcão todas as cou- magnificência Romana , Atrium era o 
fas, que vem de fora para dentro, tiran- mefmo que Veflibulum. Em alguns Con* 
do-fe a faloa. ventos, St Collegios ha portarias, que 

PoRTApAz.Em algumas Igrejas hea por ferem diftin&as, Sc alguma cala le-
peça de prata, a modo de lamina, ou ou. parada docõmum do edificio,fe podem 
tra figura,que em certas Miffas cantadas comparar com as Portarias, ou entradas 
fe dá a beijar em lugar da Patena. das calas dos antigos Romanos -. Sc por 

PORTAR.Apportar.Tomarporto.Sur- iffo não reparara em chamara hüa deftas 
gir. Vid. nos íeus lugares. (Valerme de portarias Monaiíerii, ou Collegii atrium, 
huma cara vela, Sc fe não fora portar a Al. ou Veflibulum, i. Neut. 
ger.Chagas,Cartas Eípirit.tom.2.363.) Portaria. Decreto, Sc Provi/ãõ Real. 

Portaríe. Haverfe.Obrar. Portaríe fa- Letras patentes do Príncipe. Daqui pa-
bio, exacto, prudente, vai o meímo que rece veyo o nome Portaria nefte Íentido, 
obrarcomprudécia,exa£tidão,8cc.Neí. como quem diíTera , determinação do 
te negocio fe portou muy valeroío, St Príncipe, não fellada, 8c fechada, mas 
confiante. Magno animo , & forti rem com porta aberta, 6c patente. Principis 
ijlamegit. Cie. Portaríe modeftamenre. fiolemnts Inter a, Regium diploma refigna» 
Submifse fe gerere.Ex Gc. Portaríe mal. tum. Paffou ÜIRey huma Portaria para 
Fortarfe peflimamente. Perditk fe ̂ ere* ifto. Edixit ea de re Princeps. non obfig-
re. Gc. Porta-fe como Minilfro. Publi. natis, fed refignatis litteris. Refcripfíe in 
ca rei adminifiratorem agit. Portaríe co- eam rem Princeps aperto diplomate.(Man* 
moConful. Confiulemagere.CicjPottou- da o Cardeal Proteéfcor fazer huma por­
fe Chrifto tão exacto na obíervancia. t?na para oVice-Cancellario,8rc. An* 
Vit ira , tom. 2 pag. 556.) f Portaríe co- drade, Acçôes Epifcop. 23.) (Por eftas 
mo Miniftrode Deos. Vieira, tom.3.pag. Porrariafc trocara de muy boa vontade as 
133 ) da melhor Abbadia. Chagas,Cartas Ef-

PORTARIA. A cafa , fala , pequeno pirit.tom.2»3Z4.)(Naõaceytou a Por-
ciaulf ro^u pedaço de corredor, junto da taria da Fortaleza de Ormuz. Jacintho 
porta de humConvenfo, ou Coilegio,a- Freyre ,liv. 1. num. 16.) 
onde a gente d* fora eípera.N ão he pio- FoRTATÍL. Couía que íe pode levar 

de 
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de hüa parte para outra. He preciíoufar fe ao Alcayde mordo Caftello. Na Uni-
decircumlocução.Quiportari, outrans- verfidade Porteyro do Conlelho , he o 

ferri potejl, ou Portatufacilis. No Cata- Guarda das Eícolas. Também na Uni-
logo dos livros de Voffio, De vitiis fer* verfidade ha Porteyro do Confervador, 
tnonts, fobre a palavra barbara Portanea, Sc Porteyro da meia da Fazenda. Final-
para a declarar em Latim puzeraó Por» mente em todos os Tnbunaes ha Por-
tarilis>m.s não me parece que PortatUis teyros, Porteyro da Chancellaria,da Re-
feja Latino. Os que nefte fentido dizem lação, do Delembargo do Paço, Scc. Ha 
Geftatorius,andaoerrados, porque efte Porteyros, que podem citar, fazer pe-
adjectivo fó.fignifica o q ferve para levar nhora , Sc execução. Porteyro da Corte 
algüa coula, Sc fó fedizde hüa cadeyra, vay faber dos Corregedores delia os dias 
ou liteyra (Aquelle Elefante Regio, tor- da audiência, Scc. Porteyro da porta. J a. 
re portátil de armados. Ciabra , Exhor» nitor, oris. Mafc. Gc. Ofiiartus ,ii.Mafc. 
taçãomilitar,pag. 22.) (Seusgados, St Sen.Phil. 
mais fazenda portátil. Mon.Lufit. tom. Porteyro do Paço. Janitor aulicus. 
i.íol. 90. col. 2.) (Enum portátil levto Porteyro mór. Janüortbus aulicis ,ou 
hüa rica cama. Canóes,Cant 7. oit. 44.} Janitorum aulicorum PrajeBus , 1. Majc. 

P O R T E . Carreto. O que leda por tra- Porteyro, que apregoa, Sc remata. Na 
zer, ou levar alguma coufa de hum lugar Audiência tftá em pé, Sc com a cabeça 
a outro. VeButa pretium, ii. Neut. As ddcuber^qumdoapregoa.Praco, onis. 
eftatuas, que rnandaftes fazer para nós, Mafc. Gc. Fazer officio de Porteyro. 
eftaó no porto de Gayeta; temos manda- Pracontum agere, Gc. 
do hum homem para pagar o porte dei- Porteyro, he o nome de certo mufcu-
Ias. Signa , qua nobis curafli, ea funt ad Io. (Bexiga, inteltino, Sc mufculo, a que 
Caietam expofita; mifimus qui pro veBu» chamaó Porteyro. Galvão, Trat. da Gi • 
rá folveret. Gc. O porte de huma carta, neta , 87.) 
Proferendá epiBolá pretium, ii. Neut. PORTEL. Villa de Portugal no Alem-

Porte.Metaphoricamente. lmportan* tejo, no Arcebiípado de Evora.entre Be* 
cia, qualidade, Scc. Vid. nos feus lugares, ja, Sc Moura, em fitio alto. Tem CafteN 
(As peffoas de feu porte. Guia de cala- Io, Sc he cercada de muros com íua tor» 
dos, pag. 169) (As nãos lendo do mef. re , dentro da qual eftão os Palácios dos 
mo porte, que a Capitania. Freyre, Vi- Duques de Bragança. Noanno de 1261. 
dade D. Joaõ de Ca ftro, pag. 28 )Sem» ElRey D. Affonfo III deu a João Pires de 
pre que tenha coufa de porte, me efcre- Aboym, & feu filho Pedro Annes Portei 
va. Chagas,CartasEfpirit. tom. 2.15i») licença para fundarem oCaftello,6c Vil-

PORTEIRA.A que tem ocuydado da Ia de Portei,pela fidelidade com que o 
porta. Janitrtx icis» Fem.Plaut. Duvi- fervirão. Vid.lvlon. Lufit. tom.4.tol.234. 
do que Ofiiaria íe ache em bom Author col. 1. Portelum, i. Neut. 
Latino, ainda que o veja em muitos Dic» PORTELLA daeftrada. NoThefouro 
cionarios modernos. da língua Portugueza o P. Bento Perey-

PORTEIRO. O que tem a feu cargo a> ra lhe chama em Latim Ofitum via. 
brir, Sc fechar a porta. Além dos Portey- O Adagio Portuguez diz: 
ros dos Conventos, Sc Communidades, Quem tem o amor por detraz da Por* 
ha em Portugal muitas cafas de Portey- tella, tanto olha até que cega. 
ros. No Paço,Porteyro mór Sc Portey- P Ó R T I C O . Alpendre comprido para 
ros da cana. O Porteyro mór tem aguar* ornato da entrada de qualquer edifício, 
da das portas , Sc juriídição fobre todos ou efpecie de galaria com arcos, Sc co-
os Porteyros da cana, que íaõ dezafeis, lumnas,ou com muitos arcos íem colum* 
Sc provéeftes officios. Traz feusconten- nas.Porttcus ,us. Fem. Gc.f Em hü por-
dores à Corte. Porteyro da maffa dá pol* tico,onde mandou pintar o mundo.Co. 

logra» 
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rograph.de Barreyros,pag. 140.) (Não Tomar o porto. Porfe no porto. In 
pórtico de popa humana. Barros,Dec. 1. portum tnveht. Gc. Intrareportus.Virgil 
I0I.84.C0I.4.) (Outros veftigios de hü ef- Penetrare tn portum. Gc. (Tomou o pe. 
tremado Pórtico de obra Corinthia. La. queno navio o porto de Coulaõ. Vieira, 
vanha,Viagem de Filippe, pag. 4 verf.) tom. 10 pag. 282.) (Boa maré era efta, 

E ntre Doutos, o P01 tico be a Efcola para efta alma íepôr no Porto do Ceo. 
de Zeno,ou a doutrina dos Eíloicos^por- Chagas, Cartas Efpirit.tom. 2.29) 
que Zeno, Author, & pay defta Icyta, Ferrar o porto.Âncorasjacerempor-
enfinava a fua doutrina na Cidade de tu. Lançar íerro diante do porto. Anco-
Athenas em hum Pórtico. Todo o Por- rasjacereante portuml.it.Liv. (Tomar, 
tico foy defte parecer, id eft, toda a Ei- Sc ferrar o porto. Vieira, tom. 10.282. 
cola de Zeno, ou todos rsEftoyccs. O Porto, nos Rios he o lugar, onde fe 
Pórtico. Schola Stoica» Cie. SeBa Stoica, coftuma faltar em terra, 
ou Stoicorum. Seneca Phil. Porro. Metaphoricamente. Havemos 

PORTINHA Porta pequena. Portula, deconfiderara morte como porto,^ aíy. 
a. Fem. Tit. Liv. Oftiolum, i. Neut. Co- Io, preparado para nos recolher. Para» 
lumel Plin. Hijlor. tum nobis portum, & perfugittm, mortem 

PORTINHÔLA. Vai o mefmo que per- putemus. Ctc. Tiroume da tranquillida» 
ta pequena.Diz-fe de varias coufas.Por» de do porto,para rreexpor às rormen-
tinholas deliteyrss, íeges,Scc. Também tas. Me ad jcopulum, e tranquillo,intulit. 
íe chama portinhôla a da gayola. Vid. Terent. De hum negocio feguro, Sc fora 
Portinha. de todo o perigo diz Plauto. In portu res 

Portinholas de navios faõ os vãos nas eft. Quintiliano diz. In portu imptngere, 
cubertas, por onde joga a arttlhaxia.Vid. Perecer, ou perderfe no porto, quer di-
Canhoneyra. (Todas as peças fora das zer, ter mao fucceffo logo no principio 
portinholas.Brito Guerra Brafilica,livro da empreza. 
3. Num. 235.) Porto. Nos Coutos de Alcobaça he 

PORTO de m2r, natural, ou artificial, huma abertura,por onde fe entra em hüa 
Lugar na cofta, ou praya do mar,para re- fazenda , que tem tapígo.Aditusinpofi. 
colher todo o gênero deembarcaçoens, fejfionem, ou agrum fiepeclaufum. 
com boa ancoragem , Sc abrigo dos ven- O Parto. Cidade de Portugal , que 
tos, Sc tormentas. Portus, us. Mafc. Gc. em differentes tempos teve muitos no. 
Melhor he dizer no dativo, Sc ablativo mes ; porque foy chamada Porto galo, 
plural Portubus, que Portibus-, fem em. Porto-gayo, Si Porto deFefiabole. Antiga, 
bargode q efte ultimo feacha em Cefar. mente foy chamada Porto-gayo, porque 

Mar, que tem muitos portos. Maré eftava defta parte do Douro contra o 
portuofum. Gc. O comparativo Portuo» Meyo dia, em hum fitio chamado Gayo, 
fior heufado. ouGaja ou como querem outros,Grayo, 

Mar fem porto. More importuofum. donde íoy fundada por Gregos, Sc flore-
Salluft- ceo em tempo de Romanos. Depois pa-

O Adagio Portuguez diz. decendo Gayo com o dileurfo dos annos 
Reyno fem porro, chaminé íem fogo. cruéis ruinas, os Suevos edificárão a dita 
A boca do porto Portus os,oris. Neut. Cidade no lugar em que agora eftá, da 

Portus oftiumjt. Neut. Portus aditus,us. outra parte do Douro contra o Norte; 
Mafc. Gc. Sc eftes íeus edificadores lhe chamarão 

As duas pontas de terra, que fazem o Fefiabole , que em lingua Sueva vai o 
porto. Portus cornua. Gc. melmo que Prayanova, ou Porto chão,o 

Navegação,em quefe tom ão poucos, que leriapordifferençadapovoaçãoan-
ou nenhüs portos. Navigatio winimepor» tiga, que eftava em lugar mais alto, Sc de 
tuofa. Gc. peyor fervintia que a prefente. Garcia de 

Loaifa 
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Loaifa nas annotaçoens do Concilio de Eftremadura de Portugal, no Bifpado 
Lugo também lhe chama Portugale, Sz de Leyria,affentada em hum recofto Oc-
finalmente efte mefmo nome foy por ou- cidental à ferra de Minde. A primeyra 
tros variamente corrupto. O Porto he fundação defta Villa começou de huma 
Cidade de grande commercio, tem Tri* Fortaleza, que devia fer dos Mouros,aos 
bunal de Alfândega, Relação',Sc Bifpo, quaes ElRey D. Affonfo Henriques a 
fuffraganeo ao Arcebiípo de Braga , he ganhou pelos annos de 1148. pelo tem» 
cabeça da Província de Entre Douro, 8c po adiante as guerras a deítruiraõ -, mas 
Minho,8c he taõ antiga, que deu ao Rey- pelos annos de 1200. ElRey D. Sancho 
no de Portugal o nome. Suas ruas faõ to- primeyro a reedificou. 
das lageadas, tem muytas fontes, Sc cha- Porto- Fino. Cidade de Itália na cof-
farizes, Sc por armas duas torres, 8c no ta de Levante de Gênova. Portus Del* 
meyo dellas huma imagem de noffa Se- phini. 
nhora de Vandoma com o Menino Jefus Porto-Longone. Fortaleza, & porto 
nos braços, 8c efta letra, Cidade da Vir» da Ilha d'Elba no mar de Tofcana, cora 
gem. As armas antigas,de quem as tomou prefidio Caftelhano. Portus longus. 
o Reyno, erão huma Cidade branca em Porto-Rico, ou S. João de Portc^Ri* 
campo azul, íobre hü mar de ondas ver- co. Ilha do mar do Norte na entrada do 
des, 8c douradas em memória defte por* Golfo de México, 8c na parte Oriental 
to de Cale , Sc duráraõ até o tempo do da Ilha de S. Domingos, por outro no* 
Conde D. Henrique. De como efta Ci» me Hifpaniola. Tem algumas trinta, ou 
dade foy ganhada aos Mouros, Sc reftau* trinta St cinco legoas de comprido, St 
rada no lugar,em que hoje florece. Vid. vinte de largo. A principal Cidade defta 
Mon. Lufit. tom.2.pag. 196.8c 289. Por» Ilha também fechama Porto»Rico-, por-? 
tus Calenfis, is. Mafc. que tem rico porto, com capacidade, St 

Porto, ou Porto Romano. Cidade boa ancoragem para os mayores Galeões 
Epifcopal de Itália na foz do Tybre,jun- de Caftella. Eftá fituada em hüa peque* 
to a Oftia. Antigamente foy celebre, ho* na Ilha, unida com a grande, por meyo 
je apenas fe defeobrem os veftigios das de huma calçada no meyo da Abra.Xem 
íuas ruínas. He hum dos feis antigos ti. Bifpo fuffraganeo ao de S. Domingos, 
tulos de Cardeaes. Osantigos Authores He munida de bons Caftellos, com que 
lhe chamarão Portus Augufli, Sc Portus fempre íedefendeotaóbem , que ainda 
Romanas i porque o Porto da dita Cida* que muy cas vezes fitiada por Hollande-
de foy edificado por Cláudio, 8c reftau- zes, Sc faqueada por Franeezes, não foy 
rado por Trajano, hum, Sc outro Auguf * tomada, 
to, 8c Emperador Romano. Porto-Santo. Ilha no mar Atlântico,1 

Porto-Bello.Cidadeda America Me- ao Poente de Barbaria.Sc vizinha da Ma-
ridional na cofta Septentrional do If- deyra. Tem algumas oito legoas decir-
thmo de Panamá. Ds Panamá a Porto- cuito. Foy defeuberta noanno de 1428. 
Bello levão algüas duas mil beftas a pra> pelos Portuguezes,aos quaes deíde tem* 
ta , 8c ouro do Peru, Sc todos os annos po he fugeyta. 
vão a Porto-Bello tomar efta bella carga Muitos dias com efta navegarão, 
os Galeoens de Caftella. E hum novo Porto Santo defcobrirdÕ, 

Portc-Calvo. Villa do Brafil, que de. Nome que pouco havia lhe deyxar ao 
pois pelas notáveis facçóes,que lograrão Husnautas,q em naufrágio dlijurgtrao 
as armas dos Portuguezes,foy chamada Inful.de Man. Thomás, livro 2.01c 54. 
Bom Succejfo. Vejão oscuriolosa Hifto. Na margem deftes veriosdiz o Author, 
ria da guerra Brafilica deíde o numero (Alguns dizem que o Zargodefcobrioo 
marginal 637. até 749. Porto Santo. As relaçoens de feu tempo 

Poito de Móz. Villa acaftellada da dizem que huns Caftelhanos, quehiaõ 
para 
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para as Canárias, que eraõ já deícuber» Sc depois Portu-Cale, que finalmente fe 
tas por hum Francez. augmentou, freqüentou, Sc povoou de 

Portc-Seguro. Cidade, Sc Capitania maneyra , que chegou a fer Cidade, St 
do Brafil, em 17. grãos da banda doSuí, chamowíe Portucale,donde fe formou o 
diftante trinta 8c oito legoas da Capita- nome de Portugal. Na fua Grammatica 
nia dos liheos, 8c cincoenta do Eípirito Portugueza, cap.2. fegue Fcrnão D9oli-
Santo. A barra, Sc porto laõ os peyores veyra a opinião de Strabo no terceyro li-
daquellacoftajComtudoPcdralvezCa* vro da íua Geographia, Sc diz que nos 
bral lhe chamou Porto Seguro,em razão feus primeyros princípios Portugal fora 
da cómodidade,que achou na paragem, chamado Turdugal, dos Turdulos,Sc Gal. 
onde furgio com a Armada no anno de /<?j,duas nações,que povoarão efta ter-
l5*j2.TodaaCapitaníaem diftancia de ra, Sc junramente refutaodito Author a 
cincoenta legoas por cofta deu ElRey Duarte Galváo, que na Hiftoria delRey 
D. Joaõ III. a Pedro de Campos Touri- D. Affònío Henriquez eícreve que fora 
nho , natural de Viana , que trazendo efte Reyno chamado Portugal do porto 
com a própria mulher numerofa família, de Gaya. Portugal he Reyno hereditário 
& alguns caíaes de gente, veyo a íazer da Europa, na cofta Occidental de Hef-
nella affento, Sc começou a povoalla. Fi- panha. Encerra em fi huma parte da anti-
cou por fua morte a húa íua filha, a quem ga Lufitania, Sc huma parte dos Celiai* 
a comprou o Duque de AveyroD Joaó cos Bracatenfes}da banda do Norte tem 
de AlemcaftrO} loy dada a D. Luís leu oReynodeGalliza,doqualorio Minho 
bifneto,com titulo de Marquezado, por o divide} para o Meyo dia, Sc o Ponente 
Filippe IV. Rey então de Hefpanha, Sc tem o Oceano; Sc da banda do Levante 
creíceoem moradores, de cabedal, Sc en> confina com o Reyno de Leão, as duas 
genhos de açúcar. Caftellas,8c Andaluzia. He comporto 

Portos feccos, Sc molhados , chamão de cinco Províncias, que íaó Entre Dou-
em Portugal às Alfândegas dos lugares, ro, Sc Minho,Beyra,Traslosmontes, Ef-
aonde as mercadorias, que entrão por a < tremadura, Sc Aiemtejo, Sc de hum pe-
gua, ou por terra , pagão certos direy- queno Reyno,que he o Algarve. Todo 
tosa ElRey , ou aos que tomáraõ efte ofitio,queoccup3,feeftédede36.graos, 
contrato. Não tem palavra própria La- Sc 36. mm. de Latitud, atè os 42. Sc dos 
tina. 9. grãos de Longitud até os 13. o qual 

Portos vedados, faõ em Portugal as efpaço faz do Sul para o Norte algumas 
Alfandegas,em que fe pagaõ os direytos cento Sc oiro legoas, Sc algumas quaren-
das fazendas vedadas, que vão, Sc vem ta Sc oito do Ponente para o Levante. As 
para o Reyno de Caftella, que faó íómé- Cidades que hoje exiftem, faõ Braga, Sc 
te trigo ,centeyo, cevada, paõ cozido, Porto, na Província de Entre Douro, Sc 
toucinhosjpreíuntos, Sc chouriços. Minho ; Miranda, Sc Bragança na de 

PORTUGAL, Náo íe deriva efte nome Traslosmontes-, Coimbra, Viíeu, Lame. 
de Porto de Gdlosfcomo alguns errada- go, Sc Guarda na Beyra; Évora, Hei vas, 
mente imaginá-aó) porque mais de feif- Portalegre, Sc Béja no Aiemtejo; Ley -
centes annos antes que apportaflem na ria, Sc Lisboa na Eftremadura •, Ta vira, 
foz doDouroosGallos, ou Franeezes, Sc Lagos no Algarve. Outras antigas O -
que vieraõ de Gaícunha com D. Muni- dades fe reduzirão a Vi!!as,como Brito, 
nho Viegas no Concilio Illiberitano, fe nia, hoje Britiandos; Emineo, que he a 
conheceo Portugal debayxo do nome de Villa d'Agueda, Scc. outras de todo íe 
Portucale; o qual nome lhe ficou doan- extinguirão , como Medobriga, Deio-
tigo Cale dos Romanos.a quem do Dou- briga , Falabrica, Jerabrica , Arabrica, 
ro para o Sul,que por eftar vizinho abar- Lava, Concórdia, &c. Sc ha nefte Rey-
ra,íe começou a chamar Porto de Cale, no Villasmuito grandes, Sc populofav, 

que 
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qüe em outros Reynos feriãtr Cidades Minas,de Fronteyra, d,Anjeja ,de Va* 
com cadeyras Epiícopaes, como entre lença:tambem houve MarquezcsdeMó"! 
outras Abrantes,Alemquer, Aveyro,Co- temor,de Torres novas, ire. Sem con* 
vilhãa,F.ftremoz,Guimaraens, Óbidos, fideraçaó alguma à preferencia referi os 
Olivença, Santarém ,Setuval ,Thomar, Marquezes, o meímo farey dos Condes. 
Torres novas, Scc. De mais das Cidades, Conde de Arganil, que anda nos Bifpos 
8c Villasncmeadas.hacm Portugal mais de Coimbra -tde Atouguia, no appellido 
de quatrocentas Villas, Sc deftas tem vo- de Ataides; de Monjanto, nos CaftroSj de 
to em Cortes fetenta Sc duas,além de ou- Atalaya, nos Manueis; da Feyra, nos Te­
tras povoaçoens, a que chamão Conce- reyras; de Cantanhede nos Menezes-,de 
lhos , Coutes, Julgados, Honras, Sc Al- Tentugal, nos Meios; de Portalegre, nos 
deas, ou lugares pequenos, que naõ he Sylvas 3 de Redondo, em Caftelbrancosi «„• 
fácil reduzir a numero. Tem a ccfta de dePillanova,em Láncaftros; de Vimio-
Portugal muy tes portos marítimos $ os fo , em Portugaes; de Vidigueyra , em 
mais celebres íaõ Atouguia,Aveyro,Bu« Gamas * da Caftanheyra , em Ataides-, 
arcos, Caminha, Caícaes,Cezimbra, Ef- de Santa Cruz,em MaícarenhaS}^/?*-
pòzende, Faro, Figueyra, Lagos , Le- beyra Grande, nos Câmaras ; de Caftel» 
ça, Lisboa, Peniche, Porto, Selir, Se» melhor, nos Vafconcellos ; da Calheta, 
tüval.Sines, Tavira, Viana, Villanova, nos Câmaras-,^ Sabugal, em Maícare** 
8cc. Os Rios de Portugal navegáveis íaõ nhm%de Miranda, nos Soufas; de S.Jo&o, 
Ave, Cavado, Douro, Guadiana, Leça, nos Tavoras* de Pennaguiaí, nos Sás} de 
Lima , Minho, Mondego, Tejo, Vou- Ericeyra, nes Menezes; de Valdereistnos 
ga,Scc.Outros de menos nome íaõ Ague- Mendcças •, da Torre , nos Mafcarenhasj 
da,Coa , Payva,Tamega,Tavora,Ze- de Cuculí,namelmacala,de Prado,nos 
2ère, Scc. Reys naturaes de Portugal laõ Soufas; de Figneyró, nos Láncaftros; de 
Dom Affonfo I. D. Sancho I. cognomi» Aveyras,nos Sylvas; de VUlarmayor, nos 
nado o Povoador» D. Affonfo II. cogno- Telles; de Arcos, em Noronhas; de Sou» 
minado o Gordo. D. Sancho II. cogno» re, nos Coftas; de Óbidos, em Maícare-
minado Cd/tf//o.D.Affonfo III. D.Diniz, nhas,deSarzedas,em S\lvevras-,de Vtlla» 
cognominado o Lavrador. D. Affonfo verde,em Noronhas; de S. Miguel, nes 
IV. cognominado o Bravo. D. Pedro I. Botelhos; de Palma, nos Maícarcnhas; 
cognominado ojnfticeyro. D.Fernando. deUnhao, nos Sy 1 vas, Sc Telles; de Vil. 
D. Joaõ I. cognominado o Pay da pátria, lafior , nos Manueis •, de Mejquitella, nos 
D. Duarte. D. A flonfo V. cognominado Caftros; da Ponte, nos Meios} de Avin* 
o Africano. D. ]oào II. cognominrdo o tes, nos Almeydas; da Ilha do Princtpe, 
Príncipe per feyto. D, Manoel, cogno- nos Carneyros; de Pontevel,nos Cunhas; 
minado o Vtnturofio* D. Joaõ III. D. Se* de Onda, nos Lobos -, de S. Vicente, nos 
baftiaõ. D. Henrique Cardeal. D. Joaõ TavoraS; de plana, nos Menezes ; do Rio 
IV. D.AffonloVI. D PedroIID joaó Grande,nosM^ndocas;dasGalveas,nos 
Vi hoje reynante, que todos temos obri- Meios j de Valadares, nos Noronhas -, de 
gaçãode cognominar o Magntfico.Titu» Alvor, nos Távoras-,^ AJfumar,nes AI-
los de Ducados íaõ leis. Duque de Bra- meydas •, do Vimieyro, nos Faros -, de S. 
gança.de Avcyro.de Barcellos,deTcrres Lourenço, nos Mellos, Sc Torcei; dePo» 
novas,de Cadaval,8c deLafoens.Titulos volide, nos Cunhas; de Tar ouça, nos SyL 
de Marquezes faõ eftesrMarquez deVil» vas/. Os Viícondes, Sc Baroens laõ pou-
laviçofa, de Villa-Real, de Fcrreyra, de cos.Vifconde d*Afjeca nos Correas de Sá; 
Caftèl-Rcdrigo, deGouvea, de Porto Vificonde de PUUnova de Cerveyra nos 
íeguro, de Montalvaó , de Aguiar, de Brites, por cauía do antigo cafamento 
Cafcaes,deNifa,deMarialva,deFon* deLuis de Brito Nogueyra coma her-
tes, hoje de Abrantcs, de Tavora, das deyra da dita cala, qera filha do quinto 
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Vifconde D. Francifço de Lima. Efteà Trapobana, que no tempo deTrajana 
Senhores commummente faõ chamados era o limite das viagens dos Romanos,. 
Btfitondes de Ponte de Lima, Sc tem pre- lodeando a mayor parte do mundo, com, 
minencias de Condes ,oq lhes foy con- mais de nove mil legoas de navegação, 
cedido por Filippe IV. no tempo, que rompendo mares , em que as bonanças 
Portugal eftava debaixo do jugo de Caf» airemedaõ terrrentas , dobrando cabos, 
tella. Os Baroens faó dous, Bardo de AU que a íama fazia inacceffwis,entrando, 
vit o da cafa dos Lobos, que também lo- & lahindo fempre eu vitoriolos,ou do-
gra o Condado de Oriola,que he a razaõ, minantes, 8c ganhando mais povoações, 
porque lhe chamão Conde Barão. O íe- Sc lugares,do que traziaõ Soldados, em* 
gundo Baraó he o da Ilha Grande na fa* penhárão o valor dos ítus Gamas, AlbuJ 
milia dos Macedos.Em quanto àexten» querques, Sequeyras, Menezes, Maí. 
íaõ do terreno, Pcrtugal he fó húa fex- carenhas, Sampayos, Noronhas, Fur. 
ta parte de Htípanha, mas nas matérias, tados, Almeydas, Sylveyras, Araides, 
que podem fazer hü Reynoilluftre, que Scc.em mayoresfaçanhas, que as q Ro-
íaõ Armas, Letras, & Virtudes, propor- ma admirou nos Íeus Marios, 1 arqui-
cionadamenre comparado com es mais nios, Marcellos,Sillas ,Manlios,Serto-
Reynos do rrundo, venceo Portugal a rios , Pompeos, Horacios,Curiacios, 8t 
muytos, Si pode competir com todo*:, em todos os feus Ceíares Na conqutfta 
Primeyramente na gloria d. s armas, naó de Hefpanha gaftou Roma duzentos an-
feria temerária a competência dos For- nos , porque em Hefpanha havia Portu-
tuguezes com os Romanos ; porque fe guezes, que conquiftar jem poucos an* 
os Romancs fojugáraõ rruyras naçcens, nos conquiftou Hefpanha quafi todo o 
eftas meímas naçoens depois de lugey. Oriente, porque os conquiftadores erão 
tas ajudarão aos Romanos nas conquii. Portuguezes.Paraos premio»dasacções 
tas de outras rações, 8c do meímo medo illuftrcs dos Romanos todas as Artes íc 
que as torrentes,ou rios grandes, engrof» eímeravão, a Pintura em payneis, a Ef* 
lados com as águas de muytos ribeyros, cultura em eftatuas, a ArquitecTura en» 
inundaõ, Sc deftroem oscampos ; alfim arcos triunfaes, a Eloqüência, ScaHif-
os Romanos íe fiztraõ íenhores do mun- toria em diferetos monumentos. Mas 
do com eftrarhas taçcens, que fucceffi- para as heroicidades dos Portuguezes 
vãmente incorporadas nos leus exerci- nãohavia outro prêmio, que a gloiia de 
tos dilatarão as luas conquiftas, Sc for- obrallas; porque eraõ taõ írequentes,que 
máraõ a grandeza do feu Irr peno. Pelo humas apagavão as outras, Sc taõ admi. 
contrario os Portuguezes fem outra gen- raveis, que ainda hoje excedem ocredi-
te,que a da lua própria naçaõ, gloriofa- to, 8c como todas juntas não tinhaó nu-
mente efpalhada pelas quatro partes do mero , para todas em particular não po* 
mundo, em todasgufneáraõ,combate- dia haver individual reconhecimento, 
raõ, vencerão, Sc triunfarão. Para os Ro- Finalmente para os Portuguezes terem 
manos paliarem a Aíricaajuntáraõ todas mais amplo domínio, que os Romanos, 
as forças de Itália, Sc das Ilhas adjacen- íedefcobrio a America, em que a peíar 
tes, Sicilia, Sc Sardenha; na Afia nãoen- de Hollanda logra a Coroa de Portugal 
tráraõ fenão depois de íenhores de húa nas Colônias do Brafil a parte Meridio-
boa parte de África, Sc facilmente pene- nal do mundo novo. Além das Ilhas dos 
tráraõ na Índia, porque já pafla vaó íuas Açores, de Caboverde, 8c da Madeyra, 
Armadas ornar Roxo,que banha a coí» no Oceano Occidental, pofluem ainda 
ta da Arábia Afiatica. Mas os Portugue» hoje muytos lugares da África, a faber, 
zes por toda aquella diftancia,que ha da Mazagaõ nacofta de Barbaria, Moçam» 
praya Occidental do leu mar Atlântico, bique, Melinde, Quiloa,8c Sofala na coí* 
até às porcas do Oriente, muito além da ta de Zanguebar •, algüas praças na cofta 
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de Congo, Lovango ,8c Angola, St ou» Romano igualou, ou venceo a Mureto» 
trás na cofta de Guiné. Na Afia faõ fe- que também alli enfinava } no Collegio 
nhores deGoa , Diu, Damáo, Baçaim, dos Dominicos de Roma foy também 
Chaul, Macao, Scc. 8c como os Hollan- Meftre j ultimamente a Univerfidade de 
dezes os colherão debayxo do jugo de Bolonha a pefo de ouro, o levou para a 
Caftella, aos Caftelhanos íe deve attri- íua Cidade. Francifço Sanches, Braca-
buir a perda, que fizeraõ de Ceylaõ, Co- renfe, que aprendeo Medicina em Fran» 
chim, 8c Malaca; do valor, com que lan- ça, 8c Itália, fendo fó de vinte St quatro 
çàraõ do feu Reyno os Mouros, Sc das annos, teve em Mompelher de França 
muytas batalhas,em q vencerão os Caf- cadeyra publica. Fr.FrancifcoSuares de 
telhanos nos tempos paliados, Sc depois Vilíiegas,natural de Lisboa, leo em Bor­
da acclamação delRey D. Joaõ IV ef- dêos de França muytos annos acadeyra 
tão cheas as Hiftor ias antigas, Sc raoder- de Filofofia por ordem delRey de Fran-
nas. Não menos illuftráraõ a Portugal ça. Antônio deGouvea, natutal da Ci­
as letras, que as armas. Nas Univerfida- dade de Béja, foy eftimado em França 
des de Coimbra, 8c Évora florecérão as excellente Poeta, grande Filoíofo, 8c 
Sciencias de forte, que dentro, Sc fora doutiífirao Jurifconfulto-, enfinou publi* 
do Reyno íe colheo cora abundância camente em Tolofa, Cahors, Valença, 
notável o fruto. No eftudo das fagradas Sc Granobla^na Filofofia Ariftotelica foy 
letras, na Theologia, 6c Filofofia tem taõ douto, que em publico certame, com 
Portugal tantos ,8c taó infignes Autho- grande gloria fua, venceo a Pedro Ra-
res,que delles em cada húa deftas pro» mo, inimigo declarado da doutrina de 
fiffoens fe podem compor livrarias in* Ariftoteles, 8c dizia o famofo Cujacio, 
teyras. Os que nas mais Artes, Sc Scien- feu contemporâneo, que na fua opinião, 
cias,cora fingularidade digna da adroi. ninguém melhor queo Gouvea,entendia 
raçaõ, 8c enveja de todas as nações,efcre» os Jurifeonfultos antigos, Sc o fentido 
verão , forão na Jurifprudencia Pedro das leys de Juftiniano. Gabriel da Fon* 
Barbofa;na Hiftoria Latina, Jeronymo feca, de Lamego, que foy Medico de 
Oforio; na Hiftoria vulgar, João de Bar- Innocencio X. leo publicamente Medi* 
ros; nas Mathematicas, Pedro Nunes; cina em Roma, no Collegio daSapien-
na Poefia, Luís de Camões ; nas Huma- cia. O P.Francifço de Macedo, Religio^ 
nidades, Achiiles Eftaço, na Eloqüência ío da Ordem de S. Francifço , defendeo 
Ecclefiaftica, o P. Antônio Vieyra; nas em Veneza pelo elpaço de alguns dias, 
Grammaticas, o P. Manoel Alvares; St com admiração de toda a Republica, 
na Arquitetura militar, Luís Seiraõ Pi- Conclufcens publicas De omnifcibili, Sc 
mentel.JorgedeMontemayor foyopri- enfinou muytos annos Filofofia Moral 
meyro,que efcreveo profas, Sc verfos à em cadeyra publica na Univerfidade de 
imitação de Boecio,Sc Sanazaro.Bernar- Padua; Sc Coírao III. Graõ Dique de 
dino Ribeyro foy o primeyro, que nas Tofcana.deu a fulano d'Ulhoa a cadey-
Hefpanhas efcreveo Eclogas, 8c o Tran- ra de Leys na Univerfidade de Pifa. De 
cofo Novelas. Final mente ao P. Francií- Portugal, em tempo delRey D.João II. 
co da Cruz, que eftá compondo o Cata- íahio a invenção do Aftrolabio; das me* 
logo dos Eícntores defte Reyno, cora o morias de hum Piloto Portuguez lahirão 
titulo de Bibliotheca Lujícana, tenho ou» as noticias, com que Chriftovão Colon 
vido dizer que já achara mais de quatro fe governou no defcobrimenco do mun* 
mil Authores Portuguezes. Outros mui- do novo. Príncipe na Cofmographia 
tos, q fahiraõ da Pátria, illuftráraõ cora mais fciente que o Infante D. Henrique 
o feu laber a Europa. Thomé Correa en- não virão as idades paliadas, nem asfu-
finou letras humanas em varias Univer- turas verão no breve periodo de poucos 
fidades de Itália -, era Roma no Collegio annos.mais dilatado,nem mais profundo 
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íaber, que odoFrincipe D. Theodefio. valia de 400. reis, com os meímos cu» 
Nas virtudes moraes , & Chniiãas náo nhos, Sc letreyros, que os de ouro; deftes 
cede Portugal a nenhum Reyno Calho- mandei) fazermeyos,Sc quartos, ifto he, 
lico. Na mayor pureza da Fé fempre fe dous tottoens, Sc toftáo. Portuguezes, 
fundou a fua mais fina política -, fempre moeda de ouro de 24 quilates, lavrou-os 
andou annexa com a dilataçaõ do íeu EIRey D. Manoel. No principio valião 
Império a pregação do Euangelho; ra* quatro mil reis,agora pela bondade do 
ra he a terra dos infiéis nas quatro partes ouro valem dobrado ; tem de peío dez, 
do mundo, em que os Portuguezes não oitavas menos hum quarto; tem de húa 
tenhão derramado o íangue pela Fé de parte a Cruz da Ordem de Chrifto, 8c 
Chrifto, 8c náo ha quafi dia no anno,em letreyro In hoc figno vimes-, da outra par­
que fe não venerem as memórias de mui- te tem as quinas com as letras feguintes. 
tos Portuguezes illuftres em virtude}co- £. R. P.A. C. V. A. D. G. dizem,Emmanuel, 
mofe vé claramente noAgiologio Lu* RexPortugal.Algarb.citra,ejrultraAfri» 
fitano, em que tres volumes de folha a* eam, Domtnus Guinaa. Outro letreyro 
penas alcançaó as commemoraçoens dos por fora junto á garfila, ou orla, c. c. N. 
Santos Varoens de Portugal, que mor- E. A. P. I. querem dizer, Commercio,Con* 
rérão nos primeyros feis mezes do anno. quifta. Navegação, Ethiopia, ârabiafPer» 
Lufitania, a. Fem. Gc. Portugallia, a. jía, índia. Lavràráo-fe no anno de 1499. 
Fem.Com o diícurfo do tempo íeintro» continuou em os lavrar feu filho EIRey 
duzio efta palavra. Coftumamos dizer D. João III. Deftas noticias tomadas da 
proverbialmente, Ovo de Portugal não fegunda parte da Hiftoria dos Bifpos de 
ha mifter Íal. O mao anno em Portugal, Lisboa, pag. 106. verf. diflêrem em ai* 
entra nadando. Ribeyras de Portugal, gumas circunftanciaslas que dà Manoel 
poucas, Sc más de paflar. de Faria Severim, Noticias de Portugal, 

PORTUGUEZ. Nacido em Portugal, pag. 185. Na Hiftoria da Guerra Brafili-
couía de Portugal, ou concernente ao di* ca , pag. 421. livro 10. diz Francifço de 
to Reyno. Lujitanus, a,um. Gç. Em le- Brito Frcyre q os Portuguezes fe lavra-
treyros antigos dotempodos Romanos rão do finiífimo ouro da Fortaleza da 
íeachão nomes Latinos dos povos deva- Mina na África, Sc quejà no tempo dei. 
rias Comarcas de Portugal, cujo fignifi- Rey D João II. fe batiáo eftes preciofos 
cado hc o feguinre. Aquifiavienfies Íaó os dobróes.O P.Fr.Timotheo de Ciabra na 
de Chaves.Interamnict íaó os que vivião fua Exhortação mili ar, pag. 43. verf.ai• 
entre Lima, Sc Minho. Tamagani laõ os ludindoao valor defta moeda, diz com 
que vivem entre Douro,8c Tamaga. Li- galantaria que os Soldados Portuguezes 
miei íaó os que ficaõ em Galliza.na par» laõ como as moedas de ouro, cujo valor 
te chamada Eimia. Arobrigenfes , Bibali, intrinfeco de huma fó,prepondèra a mui* 
Galerini, Equafi, e^Ebificorii, St Quer* tas de prata, cobre, Sc outros metaes; 8c 
querni, erão povos daquella Comarca que não íem muita providencia, 8c eft,» 
de Chaves, parte dos quaes ficavão em maçãa de feu valor mandarão os Reys 
Portugal, parte em Galliza. João de Sá de Portugal lavrar moedas de ouro , & 
Panaíco dizia que a felicidade de hum às demais lubido preço puzerão por no» 
Portuguez coníiftia neftas coufas, cha- me Portuguezes, para moftrar a venta* 
raarfe Melo, ter huma quinta, feifeentos jem , que o valor deftes faz a todas as 
mil reis de renda, fer parvo, Sc não pref- mais naçoens. 
tar para nada. Mal conhecia efte Portu­
guez os feus. POS 

Portuguez, Moeda de Portugal de ' 
prata, Sc ouro. Portuguezes de prata, la- POSAR. Termo plebeo, que (fegun-
vrou-osElRey D.Manoel anno 1504.601 do Duarte Nunes de Leão, livro da Ori-
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gem da lingua Portugueza ) quer dizer tas dicitur non per pofitionem ,fed per de* 
entrar. traBionem,vel per orbationem.SentcPhil. 

i osc A. Termo de Medico. Deriva-fe POSITIVO Deriva-fe do Latim Pofi-
do Grego Pofis,que vai o mefmo que Be- tio, que quer dizer Piopofiçaõ , Thcle, 
bida, ou Pofca le deriva de Poto, como ou fituacão, S( affento; Sc affim coüla po-
EJea de Edo.Poícahe vinagre deftempe- firiva vai o meímo que coufa certa,conf' 
rado em fórma, que íe poffa beber; tem tante , Sc contraria ao que he duvidoío, 
propriedade de adelgaçar o fangue; ufa- Sc fabuloío. Segundo cs Jurilteníultos, 
íe nas feridas penetrantes, para que íaya pofitivo,hc o que pertence a alguém per 
melhor o íangue. Pojca , a. Fem. Plínio ley pofitiva. Quando dizem que huma 
Hiftor. Celfi. dizem alguns que em Ceifo ecuia he de Direyto pofitivo, querem di-
íe acha Fufca. (Jòe lhe dé huma pequena zer que he fundada em ley puramente 
de Polca aquela morna. Cirurg. de Fer- Ecclefiaftia , Sc não em inftituição Di* 
reyra, pag. 240.) Segundo Joíeph Lou- vina. Nunca difpenfa a Igreja o que he 
rençona tua AmaltheaOnomaftica Pof- de Direyto Divino, íó dif penfa no pofi-
ca efi vinum tênue, tn torculan aquatnm, tivo. O Cardeal Pallavicino ro cap. 10. 
lora,vel ex altis,oxycratum. do livro 12. pag. 312. com razaó defap-

PosiÇAÓ. Termo Dogmático. Theíe, prova a ety molcgia de Paulo Soave, que 
a propulição que fe defende nas Clafles. na fua Hiftoria do Concilio Tridentino, 
Pofido, onis. Fem. Em Quintiüano efta livro 4. pag. 354. da edição de Genevra, 
palavra fignifica osaflumptos dos Rhe- prerende que do chamarfe em Italiano 
toiicos nas íuasdeclamaçoens. Vejtito pofitivo o ve ftido fi ir pies, Sc mo-

Pofição. Em frafe Aftionomica vai o dtfto,& íem enfeytes,procedefle o cha-
mclmo que fituacão , ou diípofição: v. maríe Theolcgia pofitiva a que cecupa-
g. os feis círculos mayores, que pela in- da na pura efpeculéção das verdades Di* 
terfecção do Mendiano,Sc do Horizon. vinas, fe rão enfraíca nas queftotns, St 
te dividem o Equador em doze partes fubtilezas da Theologia Eícolaftica.-por-
iguaesde chamaó Circules de Pofiçao.Po- que muito antes que no idioma Italiano 

fido, onis.também nefte íentido heLati. loffeadmittido efte medo de fallar, fal-
no. làrão eslegiftasem matérias pofitivaô. 

Pofição do corpo. Vid. Poftura. £Se- Coufa pofitiva. A que realmente exifte* 
gundo a poíição,em que eftava o corpo, Reipfia, ou Reapje exifiens, tis. omn.gen./, 
era impoífivel às íuas forças tirarem-no. Ifto he pcfitivo,6c real.Id reveraex. 
Trasladaçaõ da Rainha Santa, pag.40.) iftit. Id verum, ac certum eft. Theolcgia 

POSILGA. O lugar cerrado comíebe, pofitiva. Aquella parte da Theologia, 
ou ramada,onde le recolhem os porcos, que enfina os dogmas da Fé , íegundo 
onde paie a porca. Hara, a.Fem. Colum. os differentes fentidos da íagrada Êfcri-
lib.j.Sutle he chiqueyro, Sc Hara he po- tura, as dcclaraçoens dos Concilios Sc 
illga, por iffo no lugar citado, Cclumel- as inter pretaçoens dos Padres da Igreja. 
Ia diftingue hum de outro, dizendo, Di» Vid. Theologia. 
ligens porculator frequenter fiuile con» Mandamento Pofitivo. Os Manda» 
vertat, & fapius har as. (Choupanas,ou mentosdeDeos ou íaõpofitivos,ou ne-
palheyros , por não dizer pofilgas. Vi- gativos. Os Mandamentos pofitivos,!aô 
da de D. Fr. Bartholomeo, fol.29.col,2.) os que nos obrigaõ a que façamos algüa 

POSITIVAMENTE. Effèciivamente. couía :v.g. Amaràs a Deos, Guardaràs 
Reapje, ou Reipja, ou Reverá. Cie. as feftas, Scc. Pelo contrario os precey-

Politivamente» Expieflamente. Vid. tos negativos,faõosque nos obrigão a 
no feu lugar. que não façamos ifto, ou aquillo: v. g. 

A pobreza não fechama pobrezapo* Nãojurarás,nãomataràs,Scc.OsTheo* 
fitivamente, mas por privação. Pauper* logos dizem*Pracepiumpoíitivum. (Se o 
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demônio me tenta nos Mandamentos 
pofitivcs, bafta para me defender hum 
fim: fe me tenta nos negativcs,bafta para 
me defender hum não. Vieira tom. i . 
779-j (Dar o Pároco aCommunhão an-
nual he preceyto pofitivo da Igieja. 
Promptuar. Mer. 225.) 

Pofitivo. Termo Grammatica!. He o 
primeyro grão nos adf.-cTivos, que ad-
mittem comparação. Na língua Latina 
nomes,ou aujeclivos poíltivos faó aquel­
ies .donde nafcem os comparativos, Sc 
cs fuperlítivos, porque àcDoBns, que 
he o pofitivo, lormaõ o comparativo 
DoBior, Sc o (up .riativo Dofttfiimus. A 
lingua Portugueza rzò tem <. lias forma-
çóv-S, mas em lug^r de comparativo ufa-
mos Í crelcentar ao pofitivo o advérbio 
mais: v.g.ao pofitivo Douto damos por 
comparativo mais Douto. OsGramrna-
ticos,queefctevérão depois que moneo 
a lingua Larína, dizem Pofitivum, iol> 
entendendo Nomen-,mas Quintiliano lhe 
chama Abfolutun. Eis-aqui as fuás pa Ia. 
vras, tomadas do cap. 3. do livro 9. Ul­
timam vulgo, ejr comparativis pro abfolu-
tis, ut cum fe quis infirmiorem effe dicit, 

POSNÂNIA. Cidade capital da Polô­
nia inferior fobre o no Vuart.Tem Cida-
delia , Sc delia toma o nome hum Pala­
tinado, Sc o íeu Bifpo, quehe íuffraga-
neo de Gneína. Pofn&ma, a. Fem. Ha ou > 
tra Cidade de Polônia , a que chamão 
Tüjnama, a. Fem. 

POSPASTO. O contrario de anrepaí» 
to. Vid. Sobremefa. 

POSPERNA. He no cavallo, Sc nas bef» 
tas a parte da perna,que vay da curva ao 
quadril. Diz-íe também dosboys, mas 
improprrímente. Cruspofticum, ou cru-
ris equini pofika pars. (As cadeyras de­
vem íer largas, com as pofpernas apar­
tadas , o cabo groffo , 8cc. Pinto, Trata-
do da Cavallâ! ia, pag. 104.) 

POSPOR Pôr em lugar inferior, pór 
depois, Sc no l< nt ido moral. Ter em me • 
nos conta,eftimar menos. Rem aliquam 
alteri. Poftponere, (pofui, pofitum.) Ho* 
rat Pofthahere. Gc. Tit. Liv. Poft ferre. 
Plin. /-M.(S. MattheusopoipozaDa» 

vid.Vergel de Plantas de Fr.Jacintho de 
Deos, pag. 42,) (O qual peípcnde obrí-
gaçoens , Sc parentelcos. Apologet. dif» 
curl.de Azevedo,pag. 28.verf.} 

POSPOSITÍVO. (Termo Grammati-
cal.) /^ .Accuíat ivo. (E no derradeyro, 
a que os Latinos chamaõ Accuíativo, Sc 
nós Poípofitivo. Oliveyra, Grammat. 
Portug. cap. 43.) 

PQSQÜÊTESIÍ , chamavaõantigamenh 
te huns paos,que fervem deatochar o 
maíto. Hoje lhe chamão Enoras. 

POS<ANTE. Poderofo , grande. Vid. 
nos feus iugares. Diz-le de Navios, Ex. 
ercites , Povos,Scc. (Não íe atrevendo 
o Piloto a fe en penhar tanto com o feu 
navio, por íer menospoffante. Vieira, 
tom. 10. 282.) (Exércitos mais poffan-
tes, que o Romano. Mon. Lufit. tom. 1. 
íol 320) 

Para que as amizades alcançajfe 
Do Rey Chriftaõ, dasgetes taopoffantts. 

Camões, Cant.ó.oyt. 1. 
POSSE. O gozo de hüa coufa , adqui­

rida com o direyto de propriedade,ou 
outro. Muyta differença vay de gozo a 
poffe. Mar itus pojfidet,adulterfruitur. N a 
cafa de Deos toma-fe a poffe eom a mão, 
Sc não com o pé, com obras, 8c não com 
ócio. Ut operaretur, & eufiodiret illum, 
diffe Deos a Adam, quando o fez fenhor 
da terra.Senhorear,6c cuhivar.andão taó 
bem unidos, que he irnpoffivel íeparal-
los. Diftiftinguem os Jurifconíulros va­
rias caftas depofles. Poffí natural, ei. 
vil , Sc civilifiima, violenta, clandeftina, 
fiduciaria , decretai, pacifica , precária, 
momentânea, immemorial, vácua, náo 
vácua,'carbonaria, extraordinária. Se­
gundo a pratica Forenfe ha outras duas 
caftas de poffe , em que mais commum* 
mente íe íalla. Pcffe peffoal, Si poffe ju» 
dicial. A peffoal, he quando o acredor a 
toma por fi ,ou por leu Procurador com 
duas teftemunhas, que p rguntadas ju­
ra õ ao Juiz que viraó tomar a poffe , Zc 
ao pcffuidor fe lhe paffa inftrumento 3 q 
fe chama Inftrumento de pofle. A poíle 
judicial, he a que manda d:r o Juiz pelo 
fícrivaõ , 8c Alcaydccom teítemunha, 

que 
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queaffinloo acro delia. O qual adio Haherejusimperandi. Gc. Eftou de pef. 
confifte em entrar na propriedade, to. íe defte favor. Hujns grada, ou hujus be-
nur delia terra, Sc algumas hervas, Sc nefictijus habeo, Jus habere alicujus rei, 
dallas à parte, que toma a poffe. A par- he de Ovidio. 
te lança para o ar as ditas coufas, que o POSSESSÃO. Poffe. Vid. no feu lugar. 
Alcayde lhe dá, Sc ramos de arvores, 8c (Adiantara eíperança àpoffeffaõ. Varei-
tapigos da fazenda.fenella íe achâo. Na Ia , Num. Vocal, pag. 409.) (Não efiá 
pofifc das cafas abrem o Alcayde, Sc a obrigado até a pacifica pofleffaó.Prorí! p-
parte as portas, Sc as fechão, Sc tomão tuar. Mor. pag. 305 ) 
dellas terra, Sc cal, que lanção peio ar, Poííeffaõ.Fazenda.Bens de raiz,quin-
& põem a mão em tudo o que nas calas tas, campos , terras que rendem , &c. 
fe pôde, Si lançaó a terra dellas pelo ar. Pofjiffio, cnis. íem. Pradium , ii. Neut. 
Sem eftas circunftancias não he valido o fundus, i. Mafc.Gc. Hüa pequena pcí-
afto da dita poffe.Poffeffío, onis. Fem.Cic. feffaõ. Poffefjiuncula, a.Fem. Pradwhm, 

Eftar de poffe de feus bens. Effe in pofi» i. Neut. Cie. (Se empreguem em poffeí-
feffione bonorum. Gc. ícens rendoías.Cunha, Hiftor. dos Bif-

Tomar poffe de alguma coufa. In ali» pos de Lisboa , foi. 242. verf.) 
cujus rei pojfeffionem venire. Gc. Hoje POSSESSIVAMENTE. (Termo Gram» 
tomamos poíie da noffa liberdade. Ho» mancai.) Em fentido pofieffivo, em fig-
die in pofiejftonem libertatis pedem poni» nificação poffeffiva./»pojfidendi, cvpof. 
mus. Gc.O ac~to, com que íe toma poffe jejjionis ügnificadone. 
de algum officio. ABus, quo quis in ali- POSSESSIVO. Termo Grammatical-
quo munere conftitmtnr. Pronomes poffeífivos faó os que deno» 

Dar a alguém poffe, ou meter a ai- tão pofie,ou domínio em commum ,ou 
guem de poffe de alguma fazenda. Ali» era particular, como meu, teu , feu, nof-
quemin pojfejfienem bonorum quorumdam fo, vcffo, Scc. Nomes poffeífivos faõ a» 
mtttere.Gc.O melmo diz Dare poffeffio* queíles adjettivos,que nafcem dos fubf-
nem. tantivos ,como de Cicero Cíceroniano, 

Ir tomar poffe. Proficifici in poffeffio* de Virgílio Virgiliano ,Scc. Pelos quaes 
nem. Gc. entendemos algüa coula de Cicero, Vir-

Esbulhar alguém da poffe. Pellere ali* gilio, Scc. Nome poffeflivo. Nomen pofi-
quem poffeffione,ou aliquem poffejfione de» fiejfionemfignificans,tis. omn. gen. Os nof-
turbare,dejtcere, ou removere. Cicero em íosGrammaticos dizem Pojfejfivus , a, 
vários lugares. um. (Nomes Gentis , Pátrios , Poffefli* 

Manter, ou conlervar alguém na pol- vos. Ortografia de Francifço Barreto, 
fe. Retmere aliquem in fuá pojfelfione. Gc. pag. 37.) 

Tornar a tomar poíTe, ou aentrar na POSSESSÕ. Termo deExorcifta. En-
poffe. Pojfeffionem amijfam recuperare. tre cbfeffo, Sc poffefio fazem os Exor-
Cie. ciftas efta differença , que cbfeffo do de-

Poffes às vezes vai o melmo que ca- monio he aquelle, a que o demônio ex* 
bedaes, riquezas, poder, faculdade, 8cc. trinlecamente atormenta, íem lhe entrar 
Vtd. nos feus lugares. no corpo; Sc poffeflo he aquelle, de cujo 

PoíTe. Eftar de poffe de alguma cou- corpo o demônio fe tem apoderado.Sem 
fa. Eftamos de poffe defte dtreyto deíde embargo da differença acima allegada, 
muytos ieculos. Hoc pis,jam abhinc fa» acho que no Latim raras vezes os doutos 
culis altquot,habemus. Se nefta oceafiaõ diftinguem poffeflo de obleffo. Poflef-
fe acodir com prefía, a Republica ficará ío, ou poffuido do demônio. Enetgume» 
de poffe da vitoria. Ineo fi celeritas erit nus, cu Damomacus, a, um. á maio da» 
adhibita, RefpubltcainpoffejfioneviBoria mone obfeffus, ou poffeJfus , a, um Na 
permmebit.Gc. Eftar de poffe do mando. Hiftoria Lauretana no cap. 7. do livro 1. 

Tur*, 
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Turfellinodiz, Mulier à fieptem teterri- (fobentendendo Parte, ou pro viiibus» 
mis diabolis obfeffa tenebatur, Sc no cap. Gc. 
9. do livro 4. cujo titulo he Duo Ener- Digo logo, Sc o digo com a mais alta 
gitmcni avexatoribus diabolis liberantur, voz, que me he poffwel.Dico igitur,& 
Efte mefmo Author diz ,Illyncafabinde quam poffum máxima você, dico.Gc. 
mulier,Paula nomine, diu , multumqne á Marthey com o meu exercito para o 
maior um damonum manu, quibus obfeffa monte Amano com a mayor diligencia, 
tenebatur, vexata ,Jane mirabile ac mui- que rr.e foy çcfíivtl.Quàmpotuimaximis 
dplex Lauretánis mcolis, advínifqv.efipe- itineiibus. cd Amanum exercitum duxi. 
Baculum ptabitit. Do reli ante co cspi- Gc. 
tulo fe póáe claramente inierir que Í-A- F ftandodianíe dos Juizes.náolheíoy 
Ja err. n.ulher poffeffa. poífivel dizer nada do que tinha pre-

FOSSESSOR. Vid. Pcffuidor. meditado. Pofi quam ad Jvdices ventum 
POSSIBILIDADE. He adiípcfiçaõ das eft,xen potutt logttata proloqui.Terent. 

ceulas para poderem ler ,ou paraíe po- He peífivel que Antiphon tenha caía. 
derem lazer. Não duvido da poífibilí- do fem mnha ordem ? Itane tandem uxo-
dade deftas coulas , id efi , não duvido rem dtxit Antiphojnjttjfu meo ? 
que poffaõ fer. Non dubito,quin effe pof- He poífivel que de tal família tenha 
fint.Que le poíiaó fazei .Qitmfiert poffint. fahido huma tão indigna acção ? Ex üla. 
O rosis antigo Author,em que fe acha ne familtá,tam illiberale facinus efte or-
Pojfibilitas,hcPalladio,lib.3 cap.14.aon. tum\ aqui íe ha de lobentender Credi» 
dediz ,Vites, quasprovmctali more,velut bile ejt, ou outra coufa femelhante. 
arbufculas ftare dixi ,fi tnftituere velis, Depois difto não lhe foy poífivel fa» 
ramos a quatuor partibus his 1 elinques, & zer coufa alguma. Nihil pqjtea facere po-
in Us brachus, far menta pro vitis Pojfibi. tuit. Gc. 
litatefervabis. Fazey todo o poífivel, tudo o queeí-

Trata da poffibihdade das coufas, fe tá na voffa mão. Quantum conniti animo 
podem , ou não podem ler. Res poffint pojfis, quantum labore contendere, tantum 
effe, nec ne, difputat; fe fe podem, ou fac , ut ejficias. Gc. 
não podem fazer. Fterine poffint,nec ne. Aquelle que corre no Eftadio deve 

POSSÍVEL. He tudo aqui lio que pôde fazer quanto he poífivel, para ganhar o 
fer, que pôde íucceder ,que íe pôde fa» prêmio. Qui fiadium cur rit , tntd , & 
zer, ou dizer, Sc fe differença do necef- contender e debet, quam maxime poffit,ut 
ia no em que não tem repugnância em vincat.Gc. 
fer, nem em não fer. Para Deos tudo o POSSUÍDO. O que fe poÜue.PoJfeJffís, 
q não tem implicância he peífivel. 6j)»zf a, um. Gc. 
qua, quod ejfe , ou fieri poteft. O adjeéli- Poffuido do demônio. Vid. Poffeffo. 
vopoffibilis não feacha facilmente nos (Saul poffuido do demônio. Vieira,tom. 
bons Authores , porque antes querem 1. pag. 821.) 
ufar decircumlocuçaõ, ou do adjeclivo Poffuido do Eípirito celefte. Enthea-
Grego Dynatis, o, on. Porém no cap. 10. tus ,a, um. Martial. Entheus, a, um. Se-
do livro 3 diz Quintiliano huma coufa nec.Trag.Mart.Aífim chamavão os anti» 
notável Melius tgilur qui ter dam partem gos aos feus Sacerdotes, que na opinião 
dixerunt aynaíon, quod nofiripojfiibile no. delles erão poffuidos do divino Éfpiri» 
mmant-.qua ut duravtdeatur appellatio, to. Virgílio diz , Dei nuruinc affiatus. 
tamen folaeft.Por iffo diz Voffio que nos (Chama Platão aos Poetas divinos In» 
preceytos das Artes Poffibile, Si impoffi. terpretes, poffuidos de Efpiritos celef* 
bile , laõ palavras quafi neceflarias. tes. Lobo, Corte na Aldea, Dial. I. mihi 

Em tudo o que me tor poífivel. Quan» pag. 17.; 
tum poter o, pro virili par te,ou provinli POSSUIDOR. Aquelle que pofiue, que 

eltá 
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eftá de poffe. Ha poffuidor de boa fé, St Conde de Taxis eftabeleceo cm Alemã» 
pcffuidor de má fé} efte ultimo não faz nha as poftasà fua cufta, Sc que no anno 
os frutos feus, nem preícrevc. Poffuidor de 1616.o Emperador Mathias o remu-
terceyro embarga a poffe dos bens exe- neràra com officio de General das Pof-
cotados, pordizerquéa poffedelles he tas, ou Correyo mór, para fempre na 
fua. Pofjfeffor, oris. Mafc. Dominus , i, íua caía, Sc pofteridade. Cavallo de pof-
Mafc. Ctc. ta. Veredus, i. Mafc. Martial Curfuspu* 

Possuí R alguma coula, eftar de pof- blici jumentum, i, Neut. Tomar a pofta, 
íe dei Ia. Aliquid poffidere, {deo, pojfcdi, id ejl, cavallos de pofta. Veredos confcen» 
poffeffum. Gc. dere. Curfiu publico uti. Veyo pelas pof* 

Tudo o que íe pôde poffuir. Omnia, tas. Huc veredo veftus eft. Correr à pof. 
qua teneri ac pojfideri pojfunt. Gc. tzJncitato equo currere. As Poftas, ou a 

POSTA. Pedaço. Pofta de carne, pof» Pofta , o modo de fazer jornada em ca­
ta de peyxe. Fruftum,i. Neut. Cie. dirfe- vallos, criados para correr, 8c que para 
ba Carnis, ou pifeis, quando for necefla- efte effeyto íe alugão aos que tomão a 
rio. Também poderás dizer, Carnis, ou pofta. Curfius publicus,curfius publici. Aí» 
pifeis trunculus, i. Mafc. fim íe devem chamar em Latim. VejaÔ 

Em poftas. Fruftatim. Plin. os curioíos o que diz Steuvechio lobre 
Pofta. Na lingua Italiana, Sc France» Vegecio lib. i.cap.3 íobre eftas palavras, 

Za por efta palavra Pofia fe entende a Inangariisplurimumdetinendi.cottíQtix» 
caía do Correyo, que aluga cavallos de bem o q dizem Gutherio no 5. livro dos 
Pofta; 8c íegundo Cobarrubias os cavai» officios da cafa Imperial,Savaron fobre a 
los de Pofta fe chamão alfim, porque nas Epift. 5. do primeyro livro de Sidonio 
eftrsdas Reaes eftão expoftos a quem ne. Apollinar, Sc Briffon no primeyro livro 
ceífita delles para chegar mais depreffa do Reyno da Perfia. Húa Pofta. O efpa-
a algum lugar. Mas eu derivara Pofia de ço, que de ordinário corre hú cavallo de 
Pofto-, porque nas cavalhariças dos Cor- pofta. Spatium, quod veredo decurritur, 
reyos eftão os cavallos,como no íeu pof- ou veredi decurfio,onis. Fem. Daqui para 
to efperando que os foltem para correr. lá não ha mais q duas poftas. Locus hinc 
Na lingua Portugueza Pofta fó fignifica non abeft longtits,quàm quantum duo vere* 
a carreyra,ou curfo impetuofo docaval • dijolent decurrere,ou hinc illuc eunti.ve» 
Io,8c alfim íe diz correr à pofta,correr redus,femel tantum mutandus eft. A obri: 
em pofta, cavallo de Pofta, defte àquel- gação de dar cavallos de Pofta. Paulo 
le lugar ha tantas poftas, Scc. Segundo Jurifconfulto lhe chama Angaria,a.Fem. 
Xenophonte foy Cyro o primeyro, que Querem algús que Angaria íeja a caía do 
eftabeleceo nos caminhos em certas dif- Correyo, que tem efta obrigação. Obri» 
tancias as calas dos Correyos, que da- gar por ordem dos Magiftrados a dar ca. 
vão cavallos de pofta. Suetonio attri. vallos de Pofta. Angariare,(o,avi,atum.) 
bue efta invenção ao Em perador Auguf- Ulpian. Alicujus equos angariare. A cafa 
to. Mas fe queremos dar credito a He- do Correyo, donde fe tomão cavallos de 
rodoto,antes do Reynado de Cyro havia Poí\i\.Veredorumftabulumji.Neut.{\Qat» 
na Perfia Correyos, ou poftas de homens roças, que eícolhèraõ para correr a Pof-
de pé, Sc deíde o marEgeo,ouPropon» ta em noffo remédio. Vieyra, tom. 1.pag. 
tida (a que hoje chamão Archipelago, 278.) (Correyo em pofta a fe achar na 
ou mar de Marmora)até à Cidade de Su- batalha. Duart. Rib. Geneal. da caía de 
za,cabeça do Reyno, havia cento 8c on» Nemours, pag. 28.) (Vaõ pela pofta ao 
ze poufadas para os Correyos ,cada hüa Paraifo. Lucena, Vida de Xavier, liv. 7. 
das quaes diftava da outra hüa jornada, cap. 7.) (Se partio contra elle pela Pofta. 
Luís HornigK , que eícreveo hum livro Mon. Lufit. tom. 1.171. col. 2.) 
lobre a origem das poftas 9 diz que o Pofta também fe chama o próprio 

Correyo 
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Correyo. (Os aviíos , Sc as poftas a cor. nas quadradas dos edifícios. O P. Anto* 
rer, Sc cruzar cs Reynos. Vieira, S?rn.ão nio Vieyra com a figura Synecdoche 
nos annos da Rainha , pag. 13.no um.) chama Poftes ás portas do Palácio de Af-

Pofta de homem de pé, vai o mefmo fuero. (O fiel Mardocheo, benemérito 
que Correyo às vinte. de tantosjferviços, Scc. pregado manhãa, 

Pofta. (Termo Militar.) Vigia , ou Sc tarde aos poftes de Palácio, tom. 1. 
íintinella fixa no feu pofto, até alguém pag. 983 J 
não bullir com elles, ou acometei los. Pofte, o pao em que fe queymão os 
De dia não ha poftas fora das trinchey- Judeos, ou a que fe prende algum crimi-
ras, fenão de cavallo, que muy tas vezes noío. Palus,i.Mafc.Gc.Stipes,itis.Mafic. 
não eftão fixos em íeu lugar , porque os Cafar. 
não prendão , ou matem os contrários. Prezos a duros poBes reconhece. 
Tem obrigação os Poftas de q lhes não Barreto, Vida do Euangelifta, 189.2/ 
eíqueça o nome,fendo de noyte.Sc vindo POSTÊMA. Vid. Apoftema. (Deque 
alguma pefloa de noyte para elle, fendo fegeráraõhõas poftemas corruptas.Mo-
dentro do quartel, Sc trincbeyras, ainda narq. Lufit. tom. 1. foi. 42.C01,3.; 
t\ feja aRonda.ou outro Official mayor, POSTERIDADE. O S vindouros. Pofte» 
que elle conheça muyto bem, o não dey* ri, orum. Mafc. Plur. ou Pofteritas, atis. 
xa chegar, fem perguntar quem he, di- Fem. Gc. 
zendolhe que fe tenha, calando a mecha, Em nenhum tempo fe efquecerá dif. 
pondo o arcabuz fobre o braço eíquer- to a pofteridade. Hujtts rei ne pofteritas 
do, Sc a boca nos peytos de quem fe vier quidem omnium faculorum immemor erit. 
chegando, Sc tendolhe dado o nome, ti- Cie. 
xa a mecha do arcabuz , Sc deyxa paffar Das oraçoens de hum,Sc outro confiei" 
aquém lho deu j 8c a quem lhe não dá o cera a pofteridade, qual era o íeu modo 
nome, (ainda que feja o meímo Capitão de orar. Dicendi gentis, quod fuerit in 
General do exercito) o não deyxa paf» utroque, orationes utriufque pofteris no» 
íar, Sc íe o matar,fica comprindo com a firis indicabtmt. Cie. 
ordem. Pofta fixa no íeu pofto. Specula» Pofteridade às vezes vai o mefmo que 
tor, ou excubitor infiationefirmus. (Da o tempo futuro.Pofterttas,atis.Fem. Neí-
fidelidade, Sc cuydado das poftas pende te íentido diz Cicero, pro Arch2Q.C0m» 
a feguridade dos Exércitos. Ordenanç. memoradonem nomtnis noftri,non cum vi-
Militar de Luis Mar. pag. 9. verf.) ta tempore dimittendam effe, fed cumom» 

Pofta. Diz-fe das balas de chumbo ni po/leritate adaquandam. (Naó ficáraõ 
mais pequenas que as de calibre , com filhos a efte Príncipe, mas as obras de 
que fe carregão armas de fogo. Os ca- valor forão baftantes ao perpetuar com 
çadores coftumão carregar a eípingarda a pofteridade.Mon. Lufit.tom. 4. fol.8o. 
com duas, ou tres poftas. Glans plúmbea, col. 4.) 
Fem. (O terribel inftrumento carregado Pofteridade outras vezes heo melmo 
com numa bala, Sc doze poftas. Mace* que defcendenres, filhos, netos , biíne-
do.Paneg.fobreo milag.fucceffo,pag.3J tos, como quando fe diz, teve Abraham 

Pofta chamão os Padres deS. Fran* huma numeroíapofteridade;foyefte Fi-
cifco ao deípacho, que alcançaó nos car» dalgo degradado da nobreza, elle, Sc ro­
gos, Sc officios da íua Religião. Teve da a fua pofteridade. Vid. Deícendencia; 
boa poíia. Praclarum Uli munus collatum nefte íentido fe poderá às vezes dizet 
eft. Poftgeniri, orum. Mafc.Plur.Hor. 

POSTE. Deriva-fe da palavra Latina POSTERIOR. Oque vem depois,ou 
Pojlis, que vai o mefmo queombreyra fica atraz de outra coufa. Pofterior is. 
da porta,legundo Cobarrubias na lingua Mafc. & Fem.us, oris. Neut. Gc. 
Caltelhana, Poftes le chamão as colum* Affim o quthe pofterior íe une com o 

-• - anterior. 
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anterior. Ita prioripofierius tohjmgitur. rus de Poftimus,ou (como díziaõ os anti» 
ÇU. gos Latinos) Pofiumus-, de forte q Poftu* 

A parte pofterior do cérebro.ÍWJ ce. mus às vezes queria dizer o ultimo dos 
rebri pofterior. irmãos, Sc Apuleyo diffe Pofluma fpes, 

Pofterior no tempo. t\y£tate pofterior. querendo dizer a ultima eíperança. Por 
Cie. metáfora chamamos obras pofthumasjàs 

Se fora Thucydides pofterior notem* que íahem a luz depois da morte do Au» 
po. Si Thucydides pofierius fuiffet. Cie. thor, que também os livros, como par» 
(Religião não inferior às outras nas ex» tos do entendimento, fe pedem chamar 
cellencias do Eftado, mas pofterior no filhos pofthumos. O P. Antônio Vieira 
tempo, Mon. Lufit. tom. 4. foi. 87. col. chama aos milagres de hü Santo memo-
1.) (Os decretos foraõ dous, hum pofte- rias da fua vida poft huma. (Ide a Amara-
rior ao outro. Vieira, tom. 2.283.) te, vifitay no Sagrado Mauíoleo de S. 

POSTERIORES. Os vindouros, a Pof- Gonçalo as memórias immortaes de fua 
teridade. Vid. nos feus lugares. (Para ex- vida pofthuma; vereis ou pintadas , ou 
em pio aos pofteriores. Barros, 4. Dec. de vulto, como rrofeos das íuas obras 
pag. 16.) divinamente humanas , as moletas dos 

POSTHÜMO. (Termo da Jurifpruden- mãcos,os braços dos aleyjados.&c.Serm. 
cia.) Filho pofthumo , aquelle que naf- tora. 7. pag. 320.) (Defejey excitar aos 
eco depois da morte de feu pay. Entre os que conheço de mayor engenho , para 
Romanos filho pofthumo também fe que fizeflem hüas honras pofthumas lir-
chamava oque nalcia depois do tefta* tcrariasaN.dasquaes.íendome remetti-
mento de feu pay, Sc era caufa que fean* das, podeffe eu ordenar hum livro. Car» 
nullaffe o feu teftamento.Coftumavãoos tas de D. Franc. Manoel, pag. 127.) 
antigos,tanto que nafeia a criar.ça,eften- FOSTIÇO. Diz-fe das coufas, que não 
delia delpida na terra, Sc imploravão a fendo naturaes quando as põem ,0 pare-
deola Opis , que era a mefma terra, pa» cem , como cabello poftiço, barba pofti-
ra que como mãy a foccorreffe; donde íe ça; também le diz das coufas,q fe põem, 
foy introduzindo (como em reverencia Sc tiraõ facilmente, Sc tem lugar deou-
da terra) o modo de fallar, dizendo dos tra coufa mais íclida, Sc melhor, como 
que nalcem Cahirem em terra, 8caffim Altar poftiço, Scc.Cabello poftiço.Co* 
falia a ley dos pofthumos. Pofthumum. ma exemdlts, coma adficititia, a. Fem. Al» 
qui vivusperfeBè natus efi,licèt illieo poft. tar poftiço. Ara exemttlis. Externus, ad» 
quam int erram cecidit,vel in manibus ob» ventidus , também fe podem dizer de 
jletricis deceffit, teftamentum rumpere.que coufas apparentes, Sc não verdadeyras, 
o pofthumo.que vivo perfeytamente na» como belleza, ou fermoíura poftiça, Scc. 
ceo, ainda que logo tanto queem terra POSTÍGO. Porta pequena. Propria-
cahio, ou nas mãos da parteyra morreo, mente he a portinha,que eftá em porta 
rompe o teftamento} ifto he, ainda que mayor, Sc que fe abre fem a grande fe a» 
nelle não efteja eícrito, delle fe ha de ia- brir. Oftiolum, i. Neut. Columel. 
zer menção. Pofthumus, i. Mafc. Horat. Poítigo da janela, Feneftra foricula, 
Pofthumusfilius. Cie. Virgílio diz, Poft* £. Fem. Foricula he de V arro. 
humaproles. Pofthumo íe deriva de Poft, Poftigo, moralmente vai o mefmo 
depois, Sc humatus, enterrado , 8c vai o que entrada,caminho, Scc. Vid. nos feus 
melmo que nafeido depois de enterrado lugares. (Jufto era que aquellas portas, 
o pay. Em alguns exemplares antigos fe que (nos Palácios) taó cerradas coftu-
acha Pofiumus fem aípiraçaó, Sc íegundo mão eftar à verdade, lhe deyxaffe ao me-
efta ortagraphia quer Voffio qud Poftu- nos a natureza aberto efte poftigoao def» 
mus valha o mefmo que Pofterior, ou ul- engano. Vieira, Oraç.Fun. nas Exéquias 
timo, & derradeyro, ou em Latim Pofte» de D. Mar. de Ataide* 
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FOSTI LH AÕ. Homem a cavallo, cor* Lumiar daportafr alfim Direyto de Poft* 

rendo.que leva cartas. Deriva-fe do Frã» lminio,hc quando huma couía.depoisde 
cez Pofttllon, que fignifica o melmo. O fahir da porta de leu piimeyro dono, id 
P^ Monet lhe chama no feu Diccionario efi, depois de alheada, 8c levada doini-
Vtredarius, ii. Mafc. O mais antigo Au- migo.em vigor da ley, fe torna a reitituir 
thor,queufoudefta palavra,he Júlio Fir- aquém pertencia ; deíorte que o eícra» 
mico, que eícreveo no tempo deConf- vo, o cavallo, o navio, 8ÍC. que cahira 
tantino Magno.Paraatalhar eriticas,cha- nas mãos do inimigo, pelo Direyto de 
maõlhe alguns Publicus curfor, is.Mafc. Poftliminio, da porta,oucaíadoulurpa-
(QuandohumPoftilhãoavilouque,SiC. dor voltava para a cafa , ou porta do 
Mon. Lufit. tom. 7.449») feu primeyro lenhor, ou derivando Li» 

POSTILLA. Nos Etymolegicos não mntumde Limes ,que vai omefmoque 
acho outra origem delta palavra,que o Limite, apeffca , ou ecuía tomada do 
participio Latino,Pofitus, a, um: por- inimigo fe reftitue aos limites da terra, 
que antigamente Poftillas,eraÕas notas, donde fahira. Muytas, & rriuyto varias 
poftas na margem des livros de Direy- laõ as leys do Poftliminio. Não goza do 
to, ou outra Iciencia, as quaes notas eraó Peftliminio o transfuga, porque he ha-
interpretaçoens,ScilluftraçoensdoTex- vido por inimigo da pátria. Porém o 
t o , Sc às vezes addições,ouadditamen- contrario fe ha de dizer doeferavotranf-
tos do que lhe faltava. Alexandre Vcn* fuga, noqualofenhor tem o direy to de 
doe, que vivia no anno de i220.compoz Poftliminio. Gozão do Poftliminio to» 
hum livro intitulado com Latim Barba- das as peffoas de qualquer fexo , idade, 
ro Poftilla in Pjalterium-. Sc Ricardo Fií- ou condição, mas para gozarem delle os 
haxer quafi feu contemporâneo fez húa Soldados,he neceffario moftrar que ío» 
obra intitulada , Poftilla mor ales. Hoje raõ prifioneyros na guerra ; que entre» 
nas Univerfidades Poftilla he a lição, gando-fe com as armas ao inimigo, era 
que dão os Lentes, fazendo as pauías, Sc entre os Romanos a mayor ignomínia; 
intervallos, que fecoftumaõ quando fe pela qual razão naõ gozáraõ delle oyto 
difta.As poftillas,que dieta o Meftre.Di- mil Romanos, que fe entregarão a An-
Bata , orum. Neut. Plur. Gc. níbal. Dizem alguns invcftigadc res da 

Dar poftilla. DtBare dtficipulis edif» Antigüidade que à imitação dos Athe» 
cenda. nienfes inftituirão os Romanos o Poftli-

Tomar poftilla. DiBata à profejfore minio, Sc que com as peffoas, que cm 
exctpere. virtude defte direyto fe reftituhiaó das 

Tomar poftilla, às vezes vai o mefmo terras dos inimigos à fua pátria, le ufava 
queeftudar Tomey poftilla dos meímos em Roma o meímo,que em Athenas com 
Meftres^ueelle Ab his DoBonbus ,qui» aquelles,que eraõ chamados Deuteropt. 
bus ille utebatur, eruditusjum. Gc. Defte moi, ou Ifieropoimot. Em Roma aos que 
melmo Lente torney a tomar poftilla de gozando do Poftliminio, voltavão para 
Filofofia. Studium Philofophia hoc rur» a pátria depois de celebradas as íuas exen 
fusDoBore renovavi. Gc. Poftilla nãofe quias, não era licito entrar pela porta da 
dá nos curíos de LecTura, es Lentes de fua cafa, mas baxavaõ-no por hum bura-
cadeyra pequena não podem dar Poftil- co,que para efte effey to abrião no telha-
la. Vid,^IXatur.os da Univerfid. pag.168. do ; Sc a razão defta ceremonia era , que 
& 170. em Roma, como na Grécia, feexpunhão 
> POSTINHA. Pofta pequena. Fruftu» os mortos no lumiar da porta; Sc como 
lum,i. Neut. Plaut. os que voltavão, depois de reputados 

POSTLIMÍNIO. (Antigo termo da Ju- por mortos na guerra, erão confiderados 
riíprudencia.) He comporto de Poft, St como defuntos, já levados para fóia pe* 
Ltmen, que vai o meímo que Porta, ou Ia porta da caía, cia entre elles agouro 

lornar 
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tcrnar a entregar per eftefunefto lugar, momos de pelejar, mas depois de cecu-
Reynava em Athenas efta mefma fuperl- parem hum pofto mais avantejado, St 
tição.com efta differença, que eftes taes cerrarem as fileyras,fuftentàr2õ o impe-
não punháo o pé nas íuas calas, fenão de* to dos inimigos, que cahirão íobre elles. 
pois de apparenremente renaíeidos do Non tamen omtjêre Lacademonii pugnam, 
regaço de huma mulher, que os trazia & ut primam fibi,quam hofii aqmorem lo-
envoltos na laja, donde em certo modo cum capere potuerunt, denjads ordtnibus, 
íahião à luz. O Direyto de Poftliminio. efiusefiuentemtnfe aciem excepêre.flinnt. 
Pofiltmimum , ii. Neut. Gc. Recobrar Lurt. Muyto melhor fora ter oecupado 
huma coufa com o direyto de Pofi limi- com boas tropas bum paffo eftrey to, por 
nio. PoBlimtnio tecipere.Paul.JunJconfi onde fe entra em Cilicia , Sc ter tomado 
Prifitnum jusfiuum recipere. (Não tem na coroa do monte o pofto, que deícor-
os rebeldes , nem gozaõ do direyto da tina o caminho,pcr onde o inimigo havia 
guerra, nem do Poftliminio. Medeyros, de entrar, Sc aonde lhe podia impedir a 
Períeyto Soldado , pag.6.) entrada,Sc desbaratallo Íem perigo.Z.0«. 

POSTO. Adjettivo.Ccufa pofta em ai» ge udlius juit, anguQias aditús, qui Ci. 
gum lugar. Pofi tus, a ,um.Cic. liciam aperit , valido ocw.pare prafidio, 

Sol pofto. Chegarão aqui depois do jvgumque opporttne ttinert mn.inins ob. 
Sol pofto. Huc advenerunt pofi Solis oc tinere , tende intálusfubeimtemprohibere, 
cafurn. aut opprimere hofiempotmJfet.Quint.Curt. 

Peftoque. Aindaque. Qiiamquam, ou Diz que o inimigo tem tomado fobre o 
qvanquam. Etfii, tametfi, quamvis, licet, monte hum peito, que defejára que La-
etiamfi. bieno tivera oecupado. Dicit montem, 

Pofto. Subftanrívo. Sítio Lugar. Vtd. quem a Labieno occupari voluerit, abho» 
nos feus lugares. (Mais gcyto tem de la- ftibui teneri. Cafar.( Marchando em tro-
vadouros de roupa,Sc de pofto para en« pa algumas Companhias,que fe manda» 
cher os cântaros. Monarch.Lulit.tom.i. rão occupar algum pofto.LuisMar.d'A-
129. col. 1.) zev. Ordens Militar, pag. 5.verf.) 

Pofto de Soldado.O lugar, em quefe Pofto. Cargo, cfficio. Diz-fe mais 
põem huma fintinella , huma vigia , o particularmente dos officios militares, 
lugar que fe lhe dá a guardar. Statto,onis. Vtd. Cargo. Officio. (Succedendo que 
Fem.Quint. Curt.Na entrada do arrayal, qualquer Official rraycr da Milícia pu-
cu nas portas do campo tinhão o feu pof» xe pela efpada para caftigar com ella 
to. Pro portis caftrorum in fiadene erant. qualquer outro Ófficial,que lhe for infe-
Cafiar.Deyxar leu pofto. Loco, ou delo. rior em poffo. Luis Marinho d'Azev. 
Codecedere,Cic.Guard2tfeupol\o.In fta» Ordenan. Militares, pag. 3. verf.) 
tionemanere.Starionemtenere. (Não dey- No Reyno de Portugal ospoftos da 
xará a fintinella íeu pofto. Luis Mar. guerra antiges, St modernos, íegundo 
d'Azevedo,Orden.Militar, pag.9.) Pof. fua ordem,Sc precedência, íaó,Tenente 
to também na Milicia he o fitio.em que delRey , Capitão General , Meftre de 
eftão as Companhias, Terços, Scc. Pof- Campo General, General do Exercito, 
to avantejado. Locus opportunus-, o con- ou Governador dasarmas, Meftre de 
trarioheLecftí iniquus, ou incommodus. Campo General, General da Cavallaria, 
Cfc.A décima Legião,que efiava em hü General da Artelharia , Sargentos mores 

^ofto alguma ceufa mais avantejado, te- de Batalha, BrigadeyrossCorcneis,Te-
ve mão nelles. Legio décima eos tarda- nentes Coronéis , Sargentos mores de 
vit, qua paulo aquiore loco confiiterat. Brigada, Capiraens de Cavallos, & In» 
Caf. Occupar hum pofto. Fazerfe le- fanteria, Aidesde Campanha, Tenentes 
nhor delle. Locumaltquem oecupare. Ca» de Cavallaria, Sc Infanteria, Alferes de 
far. Nem por iffo dey xàraõ os Lacede» Cavallaria, Sc Infanteria,Furrieis de Ca-

Tom.VI. lii valiaria, 



6> POS 
vallaria, Sargento deDragoens , Sc In. que fempre fe guarda a mefma poftura* 
fantaria , TenentesGeneraes de Cavai- PiBura, tacens opus , & habitus Jempet 
laria,Commiffario geral da Cavallaria, ejufdem, &c. Quintil. 
Ospiíaõ de Campanha, Quartel Meftre Nenhum brio podem ter os movimê* 
General, Scc. tos d*a!ma, fe a voz, o femblante, Si â 

POSTRADO, Sc poftrarfe. Vid. Prof- poftura não cs animar. AfifeBus omnes 
irado. Vid. Proftrarfe. languefcant neceffe efi , nijivoce, vultu, 

POSTRE. Vid. infra Pobres. tottus prope habitu corporis inardefcanu 
POSTREI RO. Deriva-fe do Latim Po» Quintil. 

fienor, eu Pofiremus, que fal o melmo Eis-aqui a poftura com que eüà.Slat 
que Ultimo, ou derradeyro. Maõ poftrey- ad hunc modum. Plaut. 
ra charrão es Anatômicos à terceyra Que a poftura feja direyta. Status fit 
paite do braço, que começa na munhe- reBus.Huindl. Nefte mefmo fentido Ci. 
ca s Si fenece onde acabaó cs dedos.Po- cero diz na fecção 59. De oratore ftatus 
fit ema brachii pars. (A terceyra parte fe ereBus, & celfius, rarus incejfns, ejrc. 
diz ,MdÕpoftreyra. Ciiurgia de Ferrey. Que couía eftaõ fazendo? Eftão r.efta 
ra , 45 ) poftura ; olhay Calliphon, vede que ma» 

POSTRES. He palavra mais Caftelha. geftofa he a poftura defte homem. Quid 
ra, qut Portugueza.Deriva-fe do Latim agitur ? Statur hic ad hunc modum. 
Pcftremus, uitimo, & faó as frutas, Sc do- Statum vide hominis, Calliphon, quafi ba-
ces, queíepoemnofimdamefa.^'^. So. filieum. Plaut. Poftura magefíofa tam-
bremeía. A meia, 0$ poftres,com que fe bem fe poderá chamar. DignaPrincipè 
concluhio.Souía ,Vidade D.Fr.Bartho» corporis compofitio. Poftura mageftoía,8c 
Íom. foi. 38. col. 2.) medefta. Corporis habitusplenus maiefta-

PosTULANCiA.HetomadodoLatim tis,ou dignitatis, &modeBia. 
poftulare pedir, requerer ,8cc. Confor- A poftura do corpo a mais natural, 
me as poftulancias das coufas. Prout res Status corporis, qui eft maxime e natura. 
exigunt, poflulant,requirunt. Segundo as Cie» 
pr WuUnciasdotempo.Protemporumra* Muytas vezes muda de poftura. Cre» 
ttone. (Conforme as diverfas poftulan- br o commutat ftatus. Plaut. 
cias de cada huma das coulas. Curvo, Pintou o mefmo a hum fulano Gryllo 
Obíerv. Medic.42.) com ridícula poftura.Idem quemdam no-

POSTÔRA. Dilpofiçaó das partes do mineGryUum,ridiculihabituspinxit.Plin. 
corpo humano comefte,ou aquelle gey- ////?• (Semprecom poftura reverente,co* 
to , ora aflentado, ora deyrado, ora de mo quem eftava diante da Suprema Ma-
joelhos, ora em pé, Scc. Corporis ftatus, geftade. Cunha , Hiftor. dos Bifpos de 
ou habitus, us. Mafc.Gc. Lisboa,foi. 134. col. 3.) 

Dizem que alguns forão achados en- Em poftura defta, ou daquella acção, 
coitados nos troncos das arvores, não íó id efi,com geyto para fazer ifto.ou aquil* 
co.n apparencias de vivos, mas como Io. Hoc,vel illud gefitifignificans, tis.own. 
converíando huns com os outros, Sc na gen. Eftando o braço alto em poftura de 
mefma poftura,em que os colhera a mor- forte. Galvão.Trat. da Gineta, pag. 254. 
te. Memória proditum efi , quofdam ap» falia nos primores do Toureyro. Chama 
plicatos arborumtruncts,&nonfolumvi- o mefmo Author Pofiuras da Cdpâ os 
venttbus,fed & inter fecolloquentibusfi. differentes geytos,queoToureyroha de 
nnles effe confpeBos, durante adhuc habi- dar à capa curta, ou comprida, paíTean-
"?, tn quo mors quemque deprehenderat. do, ou correndo a carrtvra. Vid. Trata» 
;" nto Curcio falia cm huns Soldados do da Gineta, pag. 179.180.181. Scc. 
cio /- '•* xandre, que morrerão de frio. Poftura , na Mufica íe diz dos diffe. 

•A r mura ,que he obra muda, 8c em rentes lugares, em que fe põem as notas, 
ou 
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ou figuras dos tons: v.g. O Diathczeraõ 
tem ló tres eípecies, por ter íottes di» P O T 
verias pofturas o Semitono j Sc o Dia-
pente tem ló quatro, por ter fó quatro POTAGEM.HC palavra Franceza, de» 
pofturas diverías oSemitono. Man.Nu- rivada do Latim Potare, Sc em Francez 
nes , Tratado das Explanaç. pag. 79. Potage; vai o mefmo que fatias de paõ 

Pofturas da Cidade, Pofturas da Ca* molhadas no caldo da panela, Sc abobo* 
mera, ou Senado da Camera, íaó as leys, radas. Daó os Cozinheyros Portuguezes 
regimentos, eftatutos, Sc ufanças nogo- efte nome a muitos gêneros de guizados, 
verno Econômico, vereaçoens, preços que tem alguma femelhança com as po-
dos mantimentos, 8cc. e^/Edtlia inftitu» tagens de França , Sc chamão-lhe Pota-
ta, ou Civilis concilii prafcripta, orum. gens a Franceza, para merendas, Sc pota-
ATí«f.P/«r.(Guardc-leacercadiffoa pof- gens paraquaiquer afiado.Também ha 
tura, ou ufança de qualquer Cidade. Li* potagens para lebres, Sc coelhos , 8c pa-
vro i.dasOrdenaç» tit. 17. i8« §. 34.) ra perdizes affadas, Sc finalmente pota-

Poftura. Na Agricultura vai o mefmo gens para peyxe,para cenouras, Scc. Não 
que a acção de pór, difpor, ou plantar temos no Latim palavras próprias para 
arvores, hervas, Scc. Pofirio , onis. Fem. todas eftas potagens. Vtd, Sopas. 
Columel. diz, Po fino vinearum, a pof* Quanta mifiura, que he váa, 
tura das vinhas, em outro lugar diz,C>- Afora as novas potagensè 
terhm malleoli, & viviradieis pofttio hu» Franc. de Sá, Sat. 3. num. 20. "% 

justemporis videtur ejfeoptima,(Nas tet» Potagem às vezes vai o mefmo que 
ras frias as romeyras fe põem de ramo bebida. (Huns bebem íó água, outros fó 
barbado, 8c de eftaca; Sc efta he a melhor vinho, outros outras potagens, a que faõ 
poftura, que de bago, ou graõ não vai coftumados. Luz da Medicina, pag. 15.) 
nada. Chronogr. de Avellar, pag. 265.) Vid. Bebida. 
(He muy boa a poftura da Primavera.Id. POTA VEL. Deriva-fe dó verbo Lati» 
ibid.) £Á melhor poftura dos repolhos no Potare, beber, 8c vai o mefmo que 
he na Primavera. Ibid. pag. 267. verf.) couía que íe pôde beber. Potui, ou ad po-

Poftura do Sol. O pôr do Sol. O tem. tandum aptus, a, um. Daõ os Chimicos 
po,em queoSol íepoem.Solisoccafus.{O efte nome ao ouro, Sc chamão Ouropo» 
crepufeulo vefpertino começada poftu- tavel a hüas tinturas de cor de ouro, fey» 
rado Sol. Avellar Chronograph. pag.8. tas por elles com vários ingredientes, Sc 
verf.) (Ao tempo da poftura do Sol a que elles vendera muyto caro, pela efti* 
Lua nos apparece , Scc Theíouro de maçaõ quelhederaõosnefcios,attribu» 
Prud. pag. 233.) indo ao ouro alguns bons effeytos, que 

Poftura, na pintura fe diz da acção de ellas produzem, fendo que toda a virtu • 
cada figura ,ou animal. Hominis vel ani* de que tem,he íó da tintura,que foy feyta 
malis piBi ftatus, ou habitus, us. Mafc. com menftruos cheyos de efpiritos cor-

Pofturas do rofto fe chamaõ géralmé» roborativos do coração, Sc que pela trãf» 
te a cor, o alvayade, Scc. que asmulhe- piraçaõ expellem os malignos humores, 
res coftumãopôr no TOt\o,Fucus.i,Mafc, Outroscom mais loff ri vel engano diffol* 
Gc. Pigmentum, i. Neut. Plin. HiBor. vem o ouro em licores, que tem muitos 
Aquelle que compõem , ou vende pof- efpiritos, Sc como fempre he amarella a 
turas para o rofto. Pigmentarius, ii.Mafc. diflòluçaõ do ouro, facilmente dão a en. 
Cie. Mulher qTeunta com pofturas.A/«- tender que he verdadeyro ouro pota-
lierfucata, ou fuço Ulita.Gc. A fua belle- vel, náo fendo outra coufa que ouro fe-
za era natural, Sc íem pofturas. Nthtl ad* parado, Sc que fe pôde refticuir ao feu 
jumenti ad pulchritndinem aderat.Terent. primeyro eftado natural. Para fazer ver» 
Nativaerat,nonadfcttitiapulchritudo. dadeyro ouro potável, feria neceffaria 
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teíolver o ouro nos íeus primeyros prin- outros metaes, ainda que mcrH?.s,perífeyf 
cipios, Sc feparar delle o lal, Sc enxofre tos, faõ muyto mais trataveis, Sc com 
de maneyra, que não podeffe mais a Ar- muyto mayor facilidade ospoem a Arte 
te rcvivificallos em ouro, aífim como o em eftado de penetrar em todas as par,» 
oleo,8c o fal extrabidos de hum vegetal, tes do corpo, Sc produzir nellas nota-
não fe podem tornar a repor em planta; veis effeytos. ( O ouro Potável tão ce» 
Sc a efte feu imaginado fâl, 8c enxofre de lebrado dos deftilladores nas luas enfer» 
ouro chamão eftes embufteyros ouro midades. Lobo, Corte na Aldea, Dial. 
Potável,capaz paraferdiffolvidoemto- 7. pag. 156.) Vid. Ouro. Da prata Pota. 
do o gênero de licores,Sc bebido com ei- vel diz o Author da Polyanthea Medi. 
perança de huma vida dilatada, Sc livre cinal, pag. 221. num. 17. (A prata Pota. 
de toda a enfermidade. As razoens Filo- vel, Sc a íua quinta eflencia tem admira* 
toficas, cora que querem acreditar efte vel virtude para as manias, mas he ne-
feu foberano remédio, faõ que entre o ceffario que íeja preparada fera corro. 
Sol, que he o coração do mundo grande, fivos,porque,íendo íeyta com elles, fará 
St o coração, qwe heo foi do mundo pe« grandiífimo dano, Sc Íem elles he gran-
queno, ha huma notável correíponden- diífimo remédio.) 
cia pelas influencias, que hum a outro POTE. Vafo de barro alto com azas, 
communica, Sc que o ouro, como em- Sc com boca larga, em q fe guarda água. 
prenhado das influencias do Sol, trans- Urna, ou Hydria fiBilis, ou urna ánfata\ 
funde no coração as virtudes defte Af» O pote da cal. Fidelia, a. Fem. Lur* 
tro, 8c com ellas a quanto vivifica, ale- tius Ciceroni» -
gra, purifica ©corpo de todo o mao hu- Hum pote de vinho íaõ feis canadas, 
mor» Sc lhedilata os annos da vida. Mas ou meyo almude. Vtd. Canada» Vtd. Al-
a todas eftas enganofas eípeculaçoens fe mude. No livro 4. da lingua Latina cha» 
refponde , que até agora não achou a ma Varro a hum pote de vinho, ou vaio 
Filofofia o fegredo de diffolver o ouro grande^em que íe punha vin\\o,Sinum,ij. 
ra.dicalméte,refolven4o-o nos, feus prin- Neut. Vas vinarium grandius (diz efte 
cipios, porque he íummamente duro, 8c Author) finum, abfinu, quodjmummaio. 
taõ; indiffówyelmeote compacto,, que, rem cav.atponem, quam pocúla habebat. 
ainda que o eftendáo, o div{idáiO>o:at*j Plauto diz Sinus, no gênero mafculino, 
tenuem, Sc com. poderpíps diffolyentes HU cum vino fimus feriar. 
odesfação em partes quafi infen/iveis, O Adagio Portuguez diz. 
fe mpre fica inteyro,fem feparaçaõ aJgüai Nem com toda a fome ao cefto, nem 
dos Íeus princípios , Sc com difpofiçaõ com toda a fede ao pote. 
para depois de fundido fe reflitujr ao PoTEA.Pósdeeftanhocakinado,fer* 
feu primeyro eftado. O ouro preparado, vem de alimpar vidro, charaõ, 8cc. Al' 
que alguns inculcaõ por íal, ou enxofre biplumbi exufii, ou iofii pulvis. o 
doditometal, bem examinado, não he PoTERio.Segundo oP;BentoPeréy» 
outra couía que hum ouro muito rarifi- ra na íua Proíodia he hüa herva, que em 
çado , difíbluto, 8c fuípenfo por algum Latim fe chama Folium. He húa mata» 
íal armoniaco; efte ouro fe revífica quan» finha alta de hum palmo,formada de ra­
do íelhetiraeftelalcom a violência do mitos delgados veftidos de folhas com. 
fogo. Finalmente qualquer perfeyção, pridinhas,cubertas por huma * Sc outra 
que tenha o ouro, a fumma união das parte de huma lanugem amarella. Da 
íuas partes o faz tão íolido, Sc tão incõ- fummidade íahem humas flores:, a que 
municavel, que tem muito menos diípo- os Botânicos Latinos chutazo.Coma po* 
lição, que os outros metaes, para fer di- lii, ou Folium comatum. Ellas íaõ apeci. 
gerido, 8c diftribuido como licor pelos tivas, cephalicas, íudoriferas, vulnera-
vaíos do corpo. O ferro, o azougue, St rias.; provocão a ourina, refiftem àcor-

rupção 
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rüpção,fortificão o cerebro,Sc por traní- vativa, negativa, próxima, remota, or* 
piração expellem os mãos humores. Ha ganica, não orgânica, Scc. A potência, a 
de duas caftas. Folium montanum luteum, que chamão coníummavel, he a que pó-
S: Folium montanum álbum. Efte differe de lograr totalmente o íeu effeyto, co-
do primeyro em que as folhas íaõ mais mo v.g. a potência vifiva para com a 
pequenas, menos lanuginolas,Si menos vilaõ ; Sc a potência, a que chamão In. 
aromaticas. confummavel, he a que nunca acaba de 

POTÊNCIA. Termo Filofofico , Fy« íatisíazer a íua capacidade, v.g. pôde a 
fico. Theolcgico,8iC.como le verá nas potência vifiva íormar infinitas viloens 
definiçoens, ts. exemplos,que le leguem, iem nunca chegar à ultima, Sc pôde hum 

Potência aótiva , he o principio pro- r.umerolempre crelcer, Si nunca ter ere» 
ducrivo de alguma acçaó, ou ^er feyçaõ, cido, porque não ha numero tão grande, 
S he natural, eu lebrenatural. Potência que não le poffa excogitar outro muitas 
sCtiva natural, he a que naturalmente vezes mayor. Poteníta, a. Fem. (Parece 
produz, ou como principio vital, Sc cha- mais eípiritual potência , que cerpf ral. 
ma-le Potência inttllectiva, leníitiva.vi» Vaíconcel. Sitio da Cidade de Lisboa, 
fiva, nutritiva , Scc. cucomo principio pag. 9.) 
puramente natural,fem principio devi- Potência. Capacidade do Ente para 
d a , cemo a Potência illuminativa do exiftir. N ifto fe differença de Acro, que 
Sol. Potência adiva lobrenaturaJ he a dáaoenteexiftencia.He axioma Arifto» 
que produz efteytos lupericres às for» telico, Ethic. lib. 2.que de todas as cou» 
ças da natureza, he própria de Decs, co- Ias, que eltaõ em nós por natureza , pri­
mo v.g. a virtude produetiva da lanti- meyro temos as potências, que os acros-
dade, ou he da creatura, Sc charm-fe fim» E ainda que as que eftaõ em potencia,tá» 
plef mente Potência obediencial, Sc he to monta, como não ferem, Sc he via a 
hun a certa aptidão , Sc capacidade da potência, que le não reduz aacto, não 
creatura paracbedecer aDeos,cbrando fica privado abfolutamente de alguma 
tudo o que Deos quizer obrar por ella, coula quem a tiver em potência de po-
Sc produzindo quaelquer effeytos íupe» der fer: porque o que fechar os olhcs,ain» 
ricres à natureza,em que não houver im- da que não veja,nem por iffo,tendoa po-
plicancia, como v.g. a virtude da água tencia de poder ver, eftà privado da vifi 
Baptifmal para aproducçaõ daíantida- ta abfolutamente, pois em abrindo os 
de, ou a capacidade d'alma para receber olhos verá, Sc todas as coufas íe peráo 
a lantidade. Também de huma creatura tm atro. 
-para com outra.ha huma efpecie dePo- Potência. Mando, poder, authoridai 
tencia obediencial,como a da penna,que d e , ou riquezas, forças, 8c outras cou» 
deyxandc-íe guiar da mão que eícreve, fas que dão poder no mundo. Poteftas, 
fórma todo o gênero decaracTéres. atis. Fem. Ctc. (Vedes as potências dos 

Pctencia pafíiva,he objectiva ,ou fub- grandes, 8c as vexaçoens dos pequenos. 
jecliva. Potência paffiva objecTiva he Vieira, tom. 1. 688.) (Pedindo aoSol* 
huma mera poflibilidadc, ou nãorepug. daó que com diligencia pozeffe nefte ca» 
nancia de exiftir: v.g. a capacidade de fo o braço de fua potência. Barros, De» 
exittir em outro mundo ; Potência paf. cad. I. iol.i48.col. 4.) (Suftentava guera 
fiva lubjettiva he a 2ptidão do íujeyto ra campal contra a Potência Romana, 
para receber a foi ma, v, g. atranlparen- Mon. Lufit. tom.l. 306.C0I.4 ) (Deos ei» 
cia doar he apta para receberem fia luz. tá prefente em todos os lugares porei-
Confideraó os Filoíoíos outras eípecies íencia, preiença, Sc potência. Prompt. 
de potências paffivas receptivas; Sc com Mor. 279.) 
vários cpithetos diftinguem outras po- Potência. Poder , virtude, ou íacul-» 
tencus, a laber jPotência pofitiva, pri* dade natural, ou íobrenatural.^^. nos 

Tom.VI. íiiiij Íeus 
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feus lugares.(O mefmo lado,ainda que fuperlativo Potenriffimus. Chama T c 
rr orto, tinha potência de vivificar. Vi- rencio a Neptuno Potens maris, como fe 
eira, tom. i. pag. 1003.) quizera dizer,Fotentado do mar. No 1. 

Potência. Cidade Fpifcepal doRey. livroàe BelloGallicouíaCelatàovcca-
tio de Nápoles, na Província dsBtfilí» bulo Pctentatus,m as não para denotar a 
cata, nas faldas do mente ApennircPa. peffca, íerão as tertas, Eftado, cu ju-
tenda, a. Fem. (Em potência de S. Ge- nldiçaó do Potentado. Hi cum tantepe* 
rardo Bifpo.Martyroleg.f m Portuguez, re de Pctetitatu inter fe muitos annos con» 
aos 30.de Outübrc.)Tan bem em Itália, tenderent. (Asfcrçasdos Potentados de 
na Marca de Anccna,ru hum 11*0chama» Alemanha, Mor. Lufit. tom. 4.foi.35.) 
do Pcttr.cia, em cujss margens fe vem (Os Pctentadcs Duques , Marquezes, 
csvtftigicsde humaCidade dodito no- Cordes.&c.l ebojCone na Aldea,307.) 
me. POTENTE. Poderofo. Vid. no leu lu. 

Pctercia. Titule honerifico, que Ni- gar. 
celao Papa deu a Miguel,Em perador de Oxalá Rey potente me mandar as. 
Conftanrincpla, con o leve na Epift.8. Malaca Ccnquilt. livre 9. eit. 27. 

POTENCIAL. (Termo Filoiofico.) Cruz Potente. Vid. Potentea. (Em 
Diz»lt das eculas, q nacexiftem attual, campo de azul hurra Cruz de curopo-
& ícimalrrente.nuslóna virtude,oupo- tente. Ccrcgraph. Portug.tom. 1.121.) 
tencia natu»al da fua csuía. Apimenta, POTENTEA. (Termo de Ármeria.) 
v.g. Si cutras drogas quentes tem na íua Cruz Potentea , he nosefeudes das ar» 
íubftancia hum fogo potencial. Chamão mas huma Cruz, affim chamada per ter 
os Médicos Cauterto poüncul à pedra in- a haftea de alto abayxo mais lenga que 
fernal, Sc outros caufticos,de que elles a outra, que atraveíla de parte a parte. 
ilaõ em lugar de botaõ de lego, que he Cs Franeezes lhe chamão Goix poten-
fcgoícTual. Potentialis, is. headjtcTivo ceê,donde íe derivou Potentea;mas,fe-
que a neceflidade inventou. (Cemo efta gundo as regras do Blazaó de França, a 
água he fogo potécial,faz a rrefma obra, Cruz Potentea he a cujas partes acabão 
que o fogo a cl uai. Madeyra,part 2. pag. com a lerra T , Sc cem circurolocução 
183. col 1 ) (Para cem íua quentura a- Latina eftes meímos lhe chamão Cruxin 
ctual, Sc potencial fe abrirem os poros, extremts tapitibus jvgata. (O Ccnde D. 
Correcção de abufos ,tcm. 1.466J Henrique, Sc feu filio o Infante D. Af. 

Modo potencial chamão os Gramma- fonfo traziaé por armashuma Cruz Po-
ticos acs tempes,quena conji gaçãodos tentea. Mor. Lufit. tom» 3.foi. 131. col. 
veibes indicão ceufas, que pedem fer, I.) (Teyxeyras tem por armas em eam-
v.g. o Pretérito imperfeyto Atnarer, vai po azul huma Cruz de ouro Potentea. 
o melmo que, feria eu, ou poderá fer a» Nebiliarch. Portug. pag. 333.) 
mado, Sc o Pretérito períeyto Amatus POTENTEMENTE. Fortemente. Po» 
fim , velfuerim , quer dizer, pude eu íer dereíamente. Vid.no feu lugar, (Os ale-
amado. OsGrammaricos dizem Modus xiplmmacos evacuaõ potentemente os 
potentialis. hurriores. Madeyra, 2. part. 127.col»2.) 

POTENCIANA. Cidade da Hungria POTESTADE. Deriva-le do Latim Po» 
irtener, lebre o rio Danúbio, entre Bu- feftas , que vai o meímo que Poder, Ju. 
da, Sc Altinio. Os naturaes lhe chamão riídição; mas na lingua Portugueza náo 
Theten. ufamos dePoteftade,lenãoíallandonas 

PoTFNTADO. Rey poderoío, Princi» ptffoas, que tem poder, Divinas, Ange* 
pegrandt, com poder abfoluto. Rex,ou bcas,& huroanas.Na oytava 38. do Can-
Prtnctps. Dynafia, ou Dynafies.a. Mafc. to 1. das Lufiadas, Vafco da Gama ad-
Lie. A eftes lutftantivos le lhe poderá às m irado, Si elpantado da horrível figura, 
vtzes acrelcentar o pofitivo Potens, ou que lheapparecéra, pondo os olhos no 

Ceo, 
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Ceo, & demando por Deos exclama, çaó,8cc. Varella , Num. Vocal, 84.) 

O3 Pote Frade (diffe) fublimadai POTHEREA. Rio da Ilha de Creta, 
Que ameaço Dtvino,ou quefegredoié? c. que corria entre as Cidades Gortyna, Sc 
O'Poteftade fublimada, idefi, òíu- Gncflo.Nas bordas defte Rio havia grá-

blime Poteftade , òDeos excelfo, òal- des paftos; mas tinha-fe obfervado que O 
tiffimo Deos. Também ha Anjcs, Sc de- gado, que paliava perto de Gnoflo , ti» 
rronics, a que íeattubue o titulo dePo- nha baço, Sc noquepaftavadaoutraban-
ttflades. Poteftades íaõ os Anjos do lex» da peito de Gortyna, nãoépparecia ba­
to Coro,cr meçando a contar pelos Se- ço Os antigos,que inveftigáraõ a cauía 
rafins. Saé Eípiritos,que refreãeopcder defta diffeiença , acháraõ que nos con» 
dos demônios, que tem a prefidencia das ternos de Gortyna fe dava huma herva, 
cauías infer iores,Sc im pedem que as qua- que tinha a virtude de mingear o baço. 
lidades contrarias deítcmponkaõ a har- Chamava-fc AJplenon hü remédio com» 
monia,5c economia do mundo;chamão- pofto defta herva, de qual ufavaõ para 
fe Poteftades, porque por ellas exercita, curar os achaques do baço; Sc nodito 
Sc manilefta Deos a íua omnipotencia. nomeie fignificava a dita virtude, por-
(Arcanjos , Querubins, Deminaçoens, que a no Grego quer dizer fcm,SiSplin 
Sc Poteftades haviaõ de ter lugar nelles. quer dizer baço. Vitruv. lib. 1. eap.a.. 
Lobo ,Corte na Aldea,Dial.5,pag. 104.) POTIGOARAS, ou Potigcâres. índios 
Também chama S. Paulo aos demônios do Bralil.que fenhoreáraõprincipalmen* 
Poteftades do ar, porque (como adver- te a Capitania de Pern2mbuco,8c Itama-
tio o P.Antonio Vieira,tom. i.pagjoç.) racà para bayxo por cofta, Sc pelo ferraõ 
nefte ar habitaó cs demônios , nelle ar grande efpaço até as ferras de Capaoba, 
andão, Scc. Finalmente tambtm os ho- onde punhão em campo vinte até trin» 
mens, que tem algum peder, ougover- ta mil arcos; fempre le fizeraõ eftimar 
nono mundo,íe chamão Poteftades; Sc pelas armas, que pcrlongcs annos mo» 
por iffo Plinio Junicr chamou em Latim veraõ contra cs Tibayaras. Noticias do 
aos Magiftradcs, Sc Miniftros da Repu* Brafil ,156. 
blica Potefiates, Sc ainda hoje no Eftado POTINA , ou Potinna. Fabulofa Deí­
de Veneza chúmão pedefta a certos Mi« dade, que na opinião dos Romanos pre-
niftros da Juftiça nas Cidades da dita fidia ao beber dos meninos, como Edufâ 
Republica; Sc nes antigos íeraesda No» ao comer. Nocap.2. de Prcpr.Serm.tras 
breza de Portugal fe dá a alguns Cavai- Nonio Marcello eftas palavras de Var-
kyros Fidalgos o titulo de Poteftades, xo.Cutnpro cito, ò potione initiabantpue» 
como confta na quinta parte da Monar- ros, facrificabantur abedulibusEdufia, & 
quia Lufit. liv. 16. cap.29. foi. 76. aonde à potione Pcdna nutrici. Mais amplamé-
traduzindo o Author hü foral dado por tediz.1hcm.PtartYiol.lib.de Puerper.Ve* 
ElRey D. Affonfo Henriques, diz, (Os terum, Finita ablaBatione, epula tnftru* 
Cavalleyros fidalgos deAbrantes efte» Ba, & prociborumaufpicio Eduja,po* 
jaõ em juizo pelo foro dos que faõ Po- tionis Potinna fiâcra fiebant, porcellts Ia» 
teftades, Sc Infanções em Portugal,8cc.J Bentibus, &panefurfuraceo, &c. 
Enoton.4.daMonarq. Lufit.f0L4.c0l. POTNIA. Cidade da Beocia , onde 
2. diz o Author (Que tiveffem as meí- Glauco, filho de Siíypho,criava com car* 
mas preminencias, que os Infançoens, St ne humana íuas egoas, para que nas ba-
as Poteftades.} talhas fe lançaffem ao inimigo com mais 

Poteftade, por poder, fe acha em Au- furor para o comer; artificio funelio ao 
thores antigos, Sc modernos. (Todo o próprio inventor, porque as íuas egoas 
feu Império, Sc poteftade. V afconc. Ar» íe arremetéraõ a elle, Sc o devorarão ar­
te Militar, part.i.pag.81.) (Dando com rebatadasdo furor, que lhes infpirou a 
a poteftade do íceptro perfeyta execu- água de hüa fonte,em q haviaõ bebido, 

na qual 
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na qual todo o cavallo, depois de beber de, que es Médicos chamão Hérnia in* 
delia, fabia furiofo. teftinal, quando defcem as tripas. Ilium 

FOTNI AS» Deoías da Gentilidade, às procidentta, a. Fem. 
quaes facrificavão leytoens , 8c que na P O J R O , ou Poldro. Cavallo novo, 
cj inião do vulgo vinhão comer eftas vi- chamã-fe aífim atéeftai bem enfinado,8c 
climas, que ficavão íobre o altar. domado. Todos os potros nafcem com 

PÔTo.Btbida./^.noíeulugar.(Nof- tcda aquella altura nas canas de pés, 
ío Rey D. João 11, porque hum teuvaf- Sc mãoSjquehaódeviraterjnãolhecreí-
lallo enfermo btbeíle hum potoamargo, et ndo eftas já mais , como crefcem aos 
ío, que lhe importava, obtbeoprimty» cutros animaes. Alguns recolhem os po­
ro. Erachyleg de Principes, pag. 296.) trts de anno St ireyo, para que fefaçáo 

POTOSÍ. Cidade ess Índias Occidcn- mais manfcs,cutrcsosdeyxãonocampo 
tsesdos Caftelhanos no Ptrü,na Frcvin< até es tres annos, ou ao menos deus an-
cia dele». Charcas ao pédomonte Ara» nos Sc meyo,para que gozando do ar, do 
Zi;ffcu, fituadonc meyo de huma gran- Sol, dos bens paftos, Sc da liberdade, fi­
de piaricie , Sc cuia figura he quafi py. quem mais íãos, Sc animoícs. Quem ef» 
ran-idal, porque e pé tem huma legoa cie colher potro para o criar, Sc doutrinar, 
circuito, Si hum quarto de legoa a cerca veja que não feja eftaquenho das mãos, 
deile. 1 fte famofo theíouro da natureza nem topinho dos pés, nem zambro das 
*( ) ctekuberto no tempo do Emperador pernas, Sc que não tenha os braços en* 

• tos V. deze anncs depois que os Caí- corenhados, cu alpcrcados. O Potro íe 
.2 anos entrarão naqueílas rerras. De efcolherà de boa raça, Si bem talhado, 

. uma lagea murada, pouco diftante da cem boa forma de pés,8c mãcs,8c cafcos, 
Cidade, fahe hum nbeyro,que a atraveí. largo de peytos, Sc de quadra, Sc com 
Ia. A Cidade tem algumas quatro mil pelcoço alto para cima; queíeja bema-
calas de boa archiíectura, Sc de muytos berto, Sc arregaçado por detraz, o cabo 
íebratíos,8r muytas Igrejas magníficas, groflo, Sc com bom nacimento, aefpi-
8. ricas. Terá alguns quatro mil Cafte- r.ha dobrada com feu canal no meyo, cs 
lhanes , todos os mais moradores íaó olhos alegres , grandes, 8c faltadados, a 
Índios, Negros , Mulatos , Meftiços, cabeça pequena com as queyxadas deí-
& Hollandezes, Inglezes, Genovezes, camadas ,as orelhas não muyto compri-
& Franeezes, que paffaõ por Navarre- das,8cdelgadas,juntas,Sc direytas,ale-
zes, Sc Bifcainhos.Nefta Cidade fomen- gre, atrevido, de boa cor, Sc pelo afina» 
tão as riquezas o luxo, que ellas int, o- de. Leonel da Cofta, livro 3. das Geer» 
duziraõ; fedas,eícarlatas,telas,8c borda- gicas, treskdou a deferipção,que Virgi-
dos faõ taõ ordinários nes veftidos dos lio fez de hum potro períeyto, com tan-
íervos, como nos dos Íenhores: não ha fa- ta propriedade, 8c elegância, queeu f-
milia tão pobre, que não tenha íua bay» zera eícrupulo de não lazer mençaõ del-
xela de prata, Sc em todos he igual a rí» Ia; diz aflim p2g. 91. 
queza, Sc a arrogância. A prata do Petosi I ogo o poldro de generofa cafta 
he a melhor de todas as minas da Ameri- Nos campos anda mais alto, érjoberbo, 
ca ; perto da dita Cidade íe tem nova- Epoem a tempo asdobradiças pernas. 
mente defeuberto outras minas, ou be* F^ primeyro je atreve ir o caminho, 
tas , ainda melhores que as primeyras; E tentar os arrebatados rios, 
todas ellas íaó dos particulares, que as E arremeçarfie ao mar nao conhecido-, 
delcobriraõ , 8c a ElRey de Caftella fe Nem dos eftrondosv aos fe teme,é tfpãta^ 
dá íeu quinto. (Riquezas deOfir, Sofá- Opeficoço tem alto, éf tem pequena 
Ia, Peru, & Potosi. Fabul. dos Planetas, A cabeça, & a barriga breve, & curta-, 
pag. 22.) j4s cofias tem muy gordas, & carnudas, 

POTRA , chama o vulgo à enfermida- E com as polpas o animojo peyto 
Se 
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Se moftra proporcionadamente gordo. 
Os mais fer mofes jao caftanbos claros, 
E os que tem de cor verde-mar os olhos; 
A mais má cor tem alvos, & melados-, 
Ogenerofo nao fabe efiar quedos 
Se algumas armas der ao fom de longe. 
As orelhas levanta, & abayxa, & treme 
Cos membros todos ,èrnas ventas volve 
Hum recolhido foca, repriminda-o: 
A coma tem ejpejja,aqual defcanço 
Sendo lançada no direyto quarto-, 
Mas pelos lombos pajja a larga efpinha, 
Rapando cava a terra, & grandemente 
A unha, que he de corno duro, fioa. 

Pullus equinus, i.Mafc.Qifintil. Equulus, 
8c Equuleus, ei. Mafc. Cie. 

Adagios Portuguezes do Potro. 
Nem mulher de outro, nem couce de 

potro. 
Domar potrosV porém poucos. 
Cavallo fermofojde potro íarnofo. 
O couce da egoa naó faz mal ao potro. 
Nem o moço por ranhofo, nem o po­

tro por famofo. 
Paliem os potros, como os outros. 
Cafa, vinha, Sc potro, faça-o outro. 
Ida fem vinda,como potros àfeyra. 
Ao primeyro, potro de outro, 8c de» 

pois de meu vizinho, Sc depois meu, Sc 
de meu amigo. 

Nem pernada de potro, nem raígadu-
ra de hum pé com outro. 

Potro de atormentar. Cavalete de tra» 
tos. Vtd. Cavalete. 

FOTRÔSO. Doente de hérnia intefti» 
nal. Ratttico fus, *. Mafc. Plin. Hift. Ilium 
procidentu laborans, tis. omn.gen. 

POU 

FOUCACHINHO. Muyto pouco.7**«* 
xiUum.ou perpauxillum. Plaut.Paululum. 
Terent. Efta manhãa eferevi efte pouca» 
chínho. Mane hoc- patdulum exaravi. Cie. 
ConEentandc-fecom poucachinho.Pd«-
lulo contéfita^Terent. Hunipoücachinho 
de caminho. Paulula via. Tit. Liv. Vid. 
Pouco. (O motivo deffe poucachinho, 
que faço, Sc deffe nada, que obro, não he 
vaidade.Chag.Cart.Blpirit. tom, 2 448.) 

<*57 
POTJCO. O contrario de muyto. Com 

pouco íe contenta a natureza.Pouca cou­
la bafta para perturbar hum grande po­
vo; A guerra, {que com os Etolios tive» 
raó os Arcades , procedeo da cabeça de 
hum porco montez.Foy húa maçãa cau> 
fa do incêndio de Troya. De hum pé de 
Hercules conheceo Pythagoras a pro» 
porção da eftatua; de húa 'unha tomou 
Phidias a medida para o corpo de hum 
grande leaõ. Querendo Timantes repre-
fentar em hum quadro o defcompaffado 
corpo do Cyclope Polyphemo , pintou 
parte delle com hü Satyro tomando com 
hü Thyrfo a medida de hü dedo, para q 
defta pequena parte fe vieffe em conhe-
cimentojda grandeza do reftante. O cro-
codilo,animal q tem dezoito covados de 
comprido,nafce de hú ovo,pouco mayor 
que o de huma gallinha. Com poucos fi» 
gos, Sc poucas uvas, que hú Suíço, cha­
madoElico, trouxe de Itália, fe alvoro­
çarão , Sc abalarão os Gallos a paffar os 
Alpes em demanda do paiz, donde lhes 
viera o conhecimento de taõ delicioío 
fruto. No Concilio Ariminenfe houve 
huma terribel contenda íobre hum Jota, 
(quehe o i Grego) que feacha na pala­
vra Omoioufion, Sc quer dizer ,de feme­
lhante íubftancia; a qual palavra os Ca., 
tholicos nãoquizeraõ admittir, 8c qui» 
zeraõ o vocábulo Omooujion, que vai o 
mefmo que Confubftancial, 8c expreffa 
melhor a effencia Divina do Filho, igual 
ao Pay. Com pouco faz o demônio mui­
to mal. He como a ferpente, por qual­
quer abertura, em que chega a meter a 
cabeça,infinúa o reftãte do corpo. Quem 
não refiftio à fua primeyra tentação , o 
tem logo dentro de fi» Em Portuguez, 
«Sc em Latim hora he adjecTivo, Sc hora 
he advérbio,como fe verá nos exemplos 
que fe feguem. 

Do pouco nutrimento vem a magre» 
Za, Sc da magreza a fama. Exiguitas cibi 
maciem, macies autem fcakiemfacit. Colu* 
mel 

O que com pouco,oucom pouca cou. 
ia fe contenta* Parvo contentas, a, um. 
CU. 

Pouco 
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Pouco tempo. Pauhfper, parumper. Heaut.Tinfinarem poucas palavras. P«t«-

Cic. Tandfiper. Terent. Viver pouco, ou eis docere. Virgil. Em poucas palavras fe 
pouco tempo,Parum diu vivere. Gc.Em deve fazer a divifaõ dos affumptos» Pau-
pouco tempo. Cie. Intra .temporis exi- citas inpartitione ftrvatur. Gc» 
guum. Ovid. O pouco tempo. Exigui* Coufa de pouca entidade, de pouca 
tas temporis. Tit. Liv. Pouco tempo du* coníequencia.Subinanis,is.Mafc. & Fem. 
rou a paz de Alba. Non diu pax Albana ne, is.Neut.CU.He muyto pouca a diffe* 
roanfit.Tit. Liv. De pouco tempo a efta rença que vay dehum a outro. Paulitm 
parte. Nuper.Dc muy pouco tempo.Nu» oppido inter fe diffemnt. Gc. 
perrime.Gc.Ha muy pouco tempo q nos Couía que tem pouca graça. Subinful-
conhecemos. Hac inter nos nnper nodtia fus, a,um.Cic. fallando de hum difeurfo. 
admodumeft. Terent. Se morrendo fe íen- O fallar pouco, ou poucas palavras, 
te alguma dor, pouco tempo dura. Sen* Pauciloquium, ii. Neut. Plaut. 

fius moriendifi quis effe poteft, is ad exi» Poucas vezes. Paucies. Cal. 
guum tempus durat. Cie. Tudo o que du. Os poucos amigos. Amicorum pauci» 
ra pouco, íe deve foffrer, tolerar, Scc. tas. Gc. 
Omnia brevia, tolerabilia effe debent. Gc. Mádey-o a Chypre para muy poucos 
O pouco tem po,que tenho, me obriga a dias. Mifíin Cyprum ,ui ibi pauculosdtes 
eícrever pouco, ou a fer breve. Brevita- ejfe.t. Gc. 
te temporis, pauca çogorfcrtbere. Cic.Co» Por.pouco queelle dé a conhecer que 
mo o pouco tempo, que tive, me obri- ifto lhe parece bem.Si paulummodo ofien» 
gou a fazello. Ut me temporis angufiia derit,fibiplacere.Gc. 
coegerunt. Gc. Sobentende-fe/<íwr*. Ef- Poucos. Poucas peffoas, pouca gente, 
pero que em poucos mezes eftará aca* Pauci, a, a. Plur, Pauciores , Sc Paucifi* 
DadaaohtadeDiphilo.Speropaucismen* fimiízóufadas.. 

fibus opus DiphiliperfeBumfore.Gc.Pou* A poucos chega o caftigo, atodos o 
co depois, ou pouco tempo depois. Pau- medo» Ad paucos poena, ad omnes meius 
Io, ou aliquanto poft, haud multo poft. Cie. pervenit. CU. Hoje ha, Sc fempre hou-
Pofi paulo. Horat. Pouco antes, ou pou- ve poucos Oradores.. Magna Orator um 
ço tempo antes. Paulo ante. Paulo prius. eB, femperque fuit paucitas. Gc. 
Aliquanto ante , ou prius. Gc. Daqui a Procuro aliviar as íuas neceffidades 
poucos dias eu havia de mandar os reco- com o pouco que tenho. Ex méis angu» 
vey ros. Paucis diebus, eram mijfurus ta- ftiis,illius fuftento tenuitatem. Gc. Ftl. 
bellarios. Gc Também poderás dizer O que eftou para dizer,he pouca cou-
com Tito Livio, Intra paucos dies. Pou- ia, mas ainda affim hebaftante para dar 
cos dias depois de chegar à Ilha de Ca» huma prova da magnanimidade do po-
pri, In paucis diebus, quam Capreas atti- vo Romano. Parva res diBu,fiedjod mag» 
git. Sueton. nanimitatem populi Romani probandamfa» 

Poucas palavras. Direy poucas pala- tis ejficax. Florus. 
vras. Perpauca dicam. Gc Dizeme em T r em pouco , ou fazer pouco cafo 
poucas palavras oque me queres dizer, de alguma coufa. Aliquid parvi ducere, 
Verba confer ad compendium , ou diftis, ou facere ,oupendere. (Atreve-fe ao dif-
compendium facito , ou fieri abs te diBts, fiei! ,tem em pouco o fácil. Brachylog. 
compendium volo.ou tompendio verba jam de Principes, pag. 199.) 
facito mihi, ou compendium ego te facere Hum pouco. Param, púul»m\paulu-. 
dicendi vqlo, ou orationis operam compen. Iam. Gc. Pareceo-rae hum pouco trifte. 
di facito Plaut.Em poucas palavras. Bre» Subtrifiis vifius eft effe aliquantulum mi., 
vi. Paneis verbis, ou paneis, ou perpaucis. hi. Terent. .>•• 
Sobentende-fe Verbis, ou Breviter. Cie. Hum pouco , alguma coufa., algum 
Falia pouco. Loquitur paucula.Terent. in tante Hum pouco azedo. Subarid,us,oa 

fiubacri 
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fubaridalus ,a, um. Cato. Hum pouco a. pouco humido. Humtdulus, a, um. Ovid. 
margófo. Subornar us, a, um. Cie. Hum Hum pouco negro. Nigellus,a,um.Var» 
pouco impertinente. Submorofus,a,um. ro. Hum pouco tenro. Tenellus, a -, um. 
Gr» Hum pouco molefto. Submoltfius,ou Varro. Hum pouco duro. Duriujculus,a, 
fubdurus, a, um. Gc. Cheyro hum pou. um. Plin. Hift. 
co forte.Odòrfubgravis.Plin. Hift. Vi- Saó asfoirushum pouco mayores,que 
nho hum pouco alpero. Vinum fubattfte- as da hera. Folia funt maiuficula, quam he* 
rum.Celf.iium poucogotdo.Subpinguts, dera. Plin. 
is.Mafc. & Fem.gue,is.Neut. Celf. Hum Dizem que fé parece com hum pouco 
pouco grofleyro no feu modo de obrar* de mel branco. Melli albo fubfimilts fer» 
Subagrefiis,is.Mafc.& Fem. fte,is.Neut. tur. Celf. 
Subrufitcus,a, um. Gc. Voz hum pouco Pouco a pouco. Paulatim^fenfim. CU. 
rouca. Vox fubrauca Fem.Cic. Raiz hum Pouco a pouco gafta a idade as forças, 
pouco doce ao gofto. Radtx fubdulcis. cyEtas minutatim frangtt vires. Lucret. 
Fem. Gr.Hum pouco atrevido, defaver- Para que poticoa pouco le acoftumem. 
gonhado, defaíorado. Subimpndens, tis. Ut minutatim ajjuejaciant. Varro. Pouco 
omn gen. Gc. Hum pouco livido. Subli- a pouco aliviará o tempo a voffa trifteza^ 
vidas, Celf. ou Subluridus, a, um. PUut. Minutatim atas tibt eximet triftitiam. Se» 
Hum pouco negro. SuHiger ,gra, um. nec. Phil. 
Plaut. Hum pouco efeuro. Subobfcurus, Luzir hum pouco.Sublucerejceo,Jub* 
a, um. Gc. Noyte hum poucoeícura, por luxi, íem fupino.} Plin.Hift. Ser hü pou-
eftar o Ceo nublado. Nox fubnubila. Ca» co vermelho. Stér ubere, (beo, rubui, íem 
far.Hum poucoodioio.Subodiofus,a)um. fupino.) Ovid.Duvidar hum pouco.Sub» 
Gc. Hum pouco pallido. Subpalltdus,a, dubitare. Ctc. Temer hum pouco. Subti» 
um Celf Com hum modo hum pouco af. mere, ou fubvtreri. Gc. Deíconfiar hum 
frontoío, injurioío. Subcontumeliose. Ctc. pouco. Subdtjfidere. Gc. 
Hum pouco rançoio. Subrancidus, a,um. Tendo achado hum pouco de alivio. 
Gc. Hum pouco afpero ao tacTo. Subaf- NaBuspufillum laxamenri. Gc. 
pr, a, um. Celf. Hum pouco falgado. Enfadarfe por pouca coufa. Levi dè 
Subfalfius ,a,um Plaut. Hum pouco íujo. caufa ir afiei. 
Subtnrpis, is. Mafc. & Fem. pe, ts. Neut. Poucas vezes. Raro, minas jape. Gc. 
Subturpiculus, a, um. Cie. Hum pouco Pouco faltou que naó o mataffem.Pa-
dcshonefto, fallando em obra,palavra, rum abfuit, quin oceideretur. Cie, Pouco 
ou penfamento. Subobjccenus,a,um.Gc. faltou que huma, Sc outra couía naõ íüc-
Queftaõ hum pouco diSicultoía.Quaftio cedeffe. Paulo minus uirumque evenit. 
fubdijfictlis. Cte. Hum pouco delalinha. Sueton. 
ào,oudelconcertado.Subhorridus,a,nm. Cora pouco mais de nada poderàs aí 
CU. Hü pouco vermelho. Subruber, bra, juftarte com elle. Pacifici cum UlopauluU 
brum. Celf» Subrubicundus, a, um. Senec. pecunia potes. Plaut. 
Phil. Hum pouco ruivo, SubrufuS,a,um. Pouco menos de cjuatorze annos íof-
Pim. Hift. Hum pouco fraco. Subdebilis, íreo o mundo hum tal Príncipe. Orbis 
is. Mafc* & Fom. le,is.Neut. Suet. Hum terrarum perpejfus talem Prtnapcm per 
pouco enfraquecido. Subdemlitatus , a, annos qUafuordecim paulò mtnits. Sueton. 
Um. CU. (íegundo algüas edições) Hum Homerií para pouco. Aquelle que tem 
pouco cxe\po.Subcrifpusia,um.Cic. Hum pouco preftirhOi HomO ad pauca útilts. 
pouco curiro, ou dobrado. Leviter infle- Vid. Preftar. 
xus. Cie. A pouco cufto. Exíguo, parvo, ou mti 

Hum pouco, também fe pôde expri- nimo fumptu. Gc. Paulo fumptu. Terent. 
mirem Latim com diminutivos Hum Mulher que temas laces hum pouco 
pouco doce. Dtilciculus, a, um. Gc. Hum pifadas. Mulier fubdtfagenas. Ttbul. 

Pof 
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Por pouco que queyrais cõfiderar nif­

to. Si vel tântUlum attendas,ou atttnderis. 
Por pouco que ande,falrame a refpira. 

çaó. Si vel tantülum ambulem, anhelitum 
dnco.Szkbrevfcr a noyre}iftofe corrom­
pe, por pouca que feja a humidade, que 
linta,2nres aue o cubrac com terra. Si 
nox inceffit ,quantuloeunque humor eprihs, 
quam cbruatur ccrrumpitur.Columel. 

Muyto pouco Per paiihim, cu per pau» 
li. Ium, pattlitm ad modum Cie Pcrmodu e. 
Colmrfl Perpauxtlfam. Plaut. 

Alguns lhe pcem farinha de cevada, 
Sc hum pouco de íal. Qui dam admtfcent 
Jannam hordeaceaw.& falis par um.Plin. 

Miftntay hum pouco de vinagre, em 
que íe tenha deytado pimenta. Aceti pi' 
pcratt exigunm permjceto. Columel. 

Com.) fe houvera pouca differença 
das terras de Campania às de Srella. 
Quafi vero paulum differat ager Campa» 
nus a S.ellati.Gc. 

Em quanto a efte peyxe grande , dey 
xay»o brincar hum pouco na água. [Pif» 
cerri) t Bum maximumin aqua fmito lude-
re tantifiper. Jerent. 

Entrarão em Iralia humas aves, que 
ainda naó le tinbaõ v ifto. Eraó huma ef­
pecie de tcrdos, Sc pcuco mais peque­
nas , ou pouco n enos groffas, que pom* 
bos. Venere tn Paliam neva aves , lurdo» 
rum jpecie,paulum injra eolumbas magni. 
tudine. Pim. 

No tocante às Pantheras, mandey aos 
caçadores da terra que fizeffem por'ellas 
toda a diligencia } mas he coufa noravel, 
quaõ poucas fe achaó. De Pantheris,per 
eos, qui venari folent,agitnr meo mandato 
dthgenter, fed n.ira paucitas efi. Gc. 

O menos pouco que qu\zetdts.Qv.an» 
tulumcunque videbitur. Lie. 

Tomou para fi huma grande parte da» 
quelle dinheyro , Sc reftituhio à mulher 
o pouco, que elle quiz. Ex Uía pecunia 
•mag nam par tem ad íe aver tit, mulien t ed» 
dtdit quanttihm vifum ejl Gc. 

Da pouca j'ente,que unheis conjectu-
rava eu huma retirada,Sc naõ húa bata­
lha Exiguitas copiarum,recejfum nondi-
micationem rmhi tuam,praJagtebat.CU. 

Muy poucos. Muy pouca gente. Per» 
pauci, ou per pauculi, orum. Mafe\Phr, 
Gc. 

Pouco me entendo difto.Afr» multam 
in ifiis rebus intelhgo. Gc. 

As poucas abelhas que ficão.Apumre» 
li qua paucitas. Lelumel. 

O pouco leyte. LaBis exiguitas.Varro. 
O pouco que fe come,o pouco comer. 

Ex!guitas eibi. Columel. 
Peuccs amigos. Exígua crr.icorum co. 

pia. Gc. 
Aos feus filhes daó pouco dinheyro 

para os feus paflatempos. Prabent exi» 
gue filiis fiimptum, Terent. 

Pelo elpaço de trinta dias houve pou­
co irigo.Exiguè fe habuitfrumentum tri. 
ginta dies, La far. 

Querer pcuco a algué.naõ fer muyto 
feu amigo.Leviter bene velle alicui.Plaut. 

Eftaõ hum pouco deíavindcs.Z.mfír 
inter fe diffident. Gc. 

Pouco lhe faltava para os cytenta, 
quando faleceo. Paulo minus oBogefimo 
anno deceffit. Plin. Jun. 

Pouco freqüenta Cotta o Senaâo.Cot-
ta nanas m Senatum venit. Gc. em lugar 
de Rar ias, curará. 

Pouco mais,ou menes. Grea,ou cir­
citer. Morrerão dez mil homens, pouco 
mais, ou menos ;coftuma«íe dizer, Mor­
rerão alguns dez mil homens. Vtd. Al­
gum no íeu lugar. Cem livras de curo, 
pouco mais.cu menos. Auri centumpon» 
do, paul o amplias ,p aulo minas. Gc. 

Adagios Portuguezes do Pouco. 
Pouco , & em p .z , muyto íe me faz. 
Pouco fel dana muyto mel. 
Pouco rofalgar naõ faz mal. 
Naõ faz pouco quem íua culpa lança 

a outro. 
Pouco, Sc pouco, fia a velha o copo. 
Melhor he muytos poucos, que pou­

cos muytos. 
O que outrem íua, pouco dura. 
Quem pouco tem ,Sc ifio dá,cedo fe 

arrependerá. 
A muytoenrendiméto,fortuna pouca, 
Deftes, & dos ungidos ,'efcapaó pou­

cos. 
Pouco 
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' Pouco dano efpanta,8c muyto amanfa. gus fuimusfine gr atia fine auBoritate.Sal» 

Pouco mal, 8c bom gemido. luft. Vid. Vulgo. 
Falia pouco, 8c bem, tertehaó por ai- Coufa do povo,ou concernente ao po-

guem. vo. Popularis, is. Mafc. & íem. are , is. 
Do pouco pouco,& do muyto muyto. Neut. Cie, 
De muitos poucos fe faz hum muyto. Palavras de que ufa o povo. Verba po* 
Tres coufas deftroem ao homem,mui- pularia. Gc. 

to fallar, Sc pouco laber; muy to gaftar,8c Ao coftume,ou fegundo o coftume do 
pouco ter; muyto prefumir,Sc pouco va- povo. Populariter. Ctc. Foy neceffario 
ler. obrar de huma maneyra, que foffe agra-

Nunca muyto cuftou pouco. davel ao povo, que foffe do gofto do po-
O pouco bafta, o muyto íe gafta, 8c a vo. Populariter agendum fmt. Gc. 

quem naó tem, Deos o mantém. O povo ignorante. Imperita multitu-
Quem pouco fabe, pouco teme. do.Cic. Preza-le a Filofofia de defprezar 
Povo. Os moradores de huma Cida- a approvaçaõdo povo,ou attenta aFi* 

de, Villa, ou lugat.Populus, i. MaJc.Gc. loíofia a naó fazer caio da eftimaçaõ do 
Ordem, ou ordenança do povo, (fe- povo. Fugit confultb multitudinem Phi* 

gundo o antigo coftume do povo Ro- lofiophia. Gc. 
mano.) Plebtfcttum,i.Neut. Gc. Aqui he He próprio do povo obedecer cora 
de notar t\ os Críticos diftmguem Popu» vileza,ou dominar com arrogância.Mui» 
lus de Plebs. Populus (d\z Hofmanno no ritudo autfervit humtliter , aut fiuperbe 
leu Lexicon univerfal) aliquando difiin- dominatur. Tit. Liv. 
guitur à plebe-, & tum univerjos eives fig. Povo. Naçaõ. Gente. Gens, tis. Fem. 
nificatu fuo comprehendit, connumeratts Nado, onis. Fem. Gc. Populus, i, Mafc. 
etiam Patridis , ér Senatoribus. Hinc à Horat. • 
Capitone Plebifcitnm definitur.Lex,quam Povo também fe chama quem fegue 
plebs,non populusaccipit. Aliquando defig» a opiniaõ.ou as máximas do povo.Tam-
nat certum aliquem Civium Romanorum bem voffe he povo ? Tu quoque numerus 
ordinem, eorum ficilicet, qui five Senato- es ? He imitação de Horacio,que em fen • 
rio tfive EqueJiri,fiveplebeio loco nati ef» tido pouco differcnte defte diz, Nos nu» 
jent,à Ceníoribus tamen neque in Eque» merus fumus. Nefte próprio fentido Ci» 
ftrem Senatorium, neque in ordinem juê- cero diz, Abire ad vulgi ineptias, Sc abi-
re relati. re ad vulg i opinionem. Meu querido Pau. 

Povo miúdo, a plebe, o vulgo, a gen-1 lino, naõ fejais povo. Excerpe te vulgo, 
te bayxa de qualquer Povoaçaó, Cida- Pauline chariffime. Senec. 
de, Villa, Scc. Plebs, ou plebes, plebis.Fem. PÓVOA. Villa de Portugal na Beyra, 
Vulgus ,gi.Neut. à Mafc. Plebs he mais em lugar alto entre Valongo do azeyte, 
uíadoque Plebes-,pctem à imitação de ScTrancofo.Hedo Marquez de Marial-
Cicero, Salluftio, Sc Tito Livio fe po- va, Sc do Bifpa io , Sc Provedoria de La-
dera uíar de Plebes no Nominativo. Do mego. 
genitivo Plebei, que em alguns Autha- Póvoa. Outra Villa de Tortugal, no 
res feacha,naõ quizera eu ufar. Vulgus Alentejo,no Bifpado de Portalegre, qua» 
he mais ufado no gênero neutro. As fe- tro legoas da Raya de Caftella, em fitio 
zes do povo. Plebecula,a. Fem. Plebs in* plano. Deulhe foral ElRey D. Manoel. 
fima, a. Fem. infimamultitudo,dinis.Fem. He fenhor delia o Cõde de Vai de Reys» 
Plebéia fex,cts. Fem. C/cTeve má opi- Póvoa de Santa Chriftina. Villa de 
niaó no povo. In vulgus adverfo rumore Portugal na Beyra, no Bifpado, Sc Pro* 

fuit.Tkcit. Nós outros todos fomos tra- vedona de Coimbra nas ribeyras do Mo­
rados como gente do povo, fem reípey • dego. Da Igreja, q tem de Santa Chrifti-
to,Sc íem authoridade.Catai omnesvul» na,tcmou|o nome.ElRey D.Affbnío ÍU. 

Tom.VI. KkK a m a n ' 
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a ro andou povoar. Foy dos Condes de tutor.Cicero diz Colônias confiituere.{MU 
Odemira} hojehe dos Duques do Cada- Rey D. Sancho primeyro alcançou me-
v a l . ritiífiroamente o honroío appellido de 

Póvoa de Varzim. Villa de Portugal povoador. Mon. Lufitan. tom.4.fol. 17. 
no Minhoma Comarca do Porto.Hepo- col. 3.) 
voaçaõ antiga com hum porto de enlea- POVOAR huma Cidade. Urbem civi» 
da, em que entravaõ, Sc íahiaõ navios, bus frequentare, (o,avi, atum.) 
da qual foy fenhor D. Goterre , Cava? Povoar hum lugar deferto. Solitüdi» 
lheyro Francez da Província de Galcu- nem alicujus loci frequentare. Gc. 
nha, Sc Tronco dos Cunhas,o qual veyo Se os homens naõ íe ajunráraõ, não 
para efte Reyno com oCondeDHen- fora poífivel edificar, nem povoar asCi-
rique, que lhe fez mercê defta terra, Sc dades. Urbesjine ccetu hominum non poi 
outras em Braga, Sc Guimaraens. ElRey tuijfent necadificari, necfrequentari.Cic' 
D. Dinis lhe deu foral, Sc a doou a íeu Pó vos. Villa de Portugal na Eftrema-
filho Affonfo Sanches,Sc entrou no Mol- dura nas margens do Tejo, aífim chama-
teyro de Villa do Conde por doaçaô def- da em razaó da muyta gente, que a ella 
tes Infantes feus fundadores, até que ul« concorria. Foy fundada por Brigo, Rey 
timamente tornou à Coroa, em que eftá de Hefpanha,Sc depois de deftruida com 
com tributo annual às Freyras de qua- continuas guerras , fem mais memo-
tro mil reis,Sc o íelho,que alliroorre,em ria que a de huma fortaleza, a mandou 
memória do fenhorio, que tiveraõ. povoar ElRey D. Sancho o primeyro 

POVOAÇAÕ. Osmoiadores de hú lu* pelos annos 1194.Difta de Lisboa feis le­
gar , Villa, ou Cidade, ou o mefmo lu» goas. Em o foral fe faz memória q havia 
gar, Villa , ou Cidade , como quando fe então caftello nefta Villa,que devia ficar 
diz,grande,ou pequena povoaçaõ.Gran» no alto, onde agora eftaõ os paços, ou 
de Povoaçaõ. Urbs, ou oppidum , popu» o Mofteyro de Santo Antônio. He dos 
Io frequens. Ex Lucano. Povoaçaõ tam- Condes da Caftanheyra. Confta de An-
bem às vezes vai o melmo que Colônia, drè de Relende, que efta Villa fe chama-
Vid. no feu lugar. va fíierabrica, 8c o mefmo affirma Bar* 

Po VOADO. Habitado de muyta gen- bela no feu Diccionario, poftoque dà o 
te.Cidade povoada.Urbspopulo frequens. mefmo nome a Alemquer com differen-
Luean.Ciceto diz,Munictpiumfrequens. ça fó nas letras,com que íeelcrevem ef* 
Cidade Municipal muyto povoada. ta com G,Sc aquella com H, Jerabrica, 

Efte bayrro da Cidade he muyto po- que foy Povos.Mon. Lufitan. tom. 2.fol. 
voado. Ea pars urbis habitatur frequen» 86. col. 2.) 
njjme. Gc. POUPA. Ave que tomou o nome do 

Povoado. Efpeffo.Baftc.Copado.Lu- Latim Upupa,ou da fua própria voz,pot» 
gar povoado de atvotes.Locus arboribus que diz Pou, pou, quando canta. He do 
denjus. Gc. Barba bem povoada. Barba tamanho deMelro. Tem a cabeça pon-
capillis denfia,i\ imitação de Ovidio,que tiagud a, o bico negro, redondo, 8c a mo-
diz, Caput denfum cafarie. Homem que do de fouce. Vinte Sc feis penninhas de 
tem a barba bem povoada.Homo bene bar» defigual grandeza fe lhe levantaõ da ca» 
batus. Gc. (Teve o cabello negro, a bar» beca, Sc formaõ huma efpecie de topete, 
ba bem povoada. Memor. da vida de D. a que também chamão Poupa. Tem efta 
Franc. de Portug. pag. 9 ) ave as coftas cinzentas, manchadas de 

Fo VOADOR. Aquelle que he do nu- branco, cauda comprida, atraveílada de 
mero dos que fizeraõ alguma nova po- hum liftaó branco; pernas curtas de cor 
voaçaõ, ou Colônia. Colonus,i.Mafc.Gc. de chumbo , Sc azas pretas interpeladas 

Povoador. Fundador de novas po. de branco. No Efcrutinio 4.Geo-Coími» 
yoaçôes. Coloniarumfundator, ou Conjli» co, pag.250.diz Joaõ Zahn, que a poupa 

na 
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na Primavera he[branca,8r noEfiio man- peis coufa alguma na matéria da laude. 
t hada •, q foge dos homens, bufca defer- Illud, mi Tiro , te rogo, fumtu ne parcas 
tos, 8c freqüenta monturos. No cap.21. ullá in re, quoad valetudinem opusfit.Gc. 
da 2. parte da Arte da caça de Diogo Aqui fumtu he hum antigo Dativo, que 
Fern. Ferreyra acharás a fábula da con* le uíava em lugar deSumtui. 
verfaõ d e i ereoem Poupa, 8c amorali» Folgavão muyco cora as hortas, por-
dade do mao cheyro da dita ave, Sc do que naõ neceffitando de fogo, poupavaó 
ninho delia. Upupa,a. Fem. Plin. Cha- a lenha.Hotlimaximeplacebant,qma non 
mãc-lhe algüs Avis Regia, Sc Gallus fyl- egerent igne,parcerentque Hgno.Pltn Fal-
veftrisl Ia dos Antigos, que viviaó de hervas 

Poupa. Humas penninhas maislevan- cruas em falada, 
tadas, que as outras na cabeça de algüas O modo de cozer bem a vacca,5c jun-
aves.Apex,icts. Mafc.Lrifta, a.Iem.Plm. tamente de poupar muyta lenha,he pol-
Hift» Para evitar toda a ambiguidade,a Ia a ferver com couves. Bubulas carnes, 
eftes dous adjetlivos acrelcentara eu o additi caules, magno lignt compêndio,per-
adjedtivo Plumeus, a, um. Ave que tem coquunt. Plin. Naó poupou cera. Cera 
poupa.Avisyplumis criftata.Plin*Hift.d\z haud parfit. Plaut. 
Crtjlatus^a,um,m,\\e\tnt\do,comotam» Pouparíe, poupar o trabalho, não fe 
bem Marcial, mas Crifiatus também querer canÇar. Si bi par cere. Terent. labo-
querdizer qtem cnfta.Sc comoablativo ri par cere.Plaut. Opera parcere. GV.Não 
plttmtsíetita toda a equivocaçaó.Tem he coftume tirarlhe a folha (a eftas vi­
és pavões na cabeça hüas poupas,planta» des,) 8c he poupar trabalho./3'apinari eas 
dzs a modo de pequenas arvores. Ápices non ejl moris, & hoc compendium opera. 
junt Pavonibus crimtis arbujculis. plin. Plin. Hift. (íobentende-le eB.) 

POUPADO. Aproveytado , arrecada» Gritay bem,8t naó poupeis a voz, pa­
do, eircun fpeclo em gaftar,que poupa ra que vos ouqa.Neparce voei,ut audiat. 
alua fazenda Parcus,a,um.Gc. Plaut. 

Ser poupado,; Parcmomamadhibere. Poupoume hum grande trabalho. Me 
CU. .:.-•.• -.. levavit, ou exemit gr avi onere, ou labo • 

Dais em dousexceffos; porque fois ou re. Gc. Poupay o trabalho defta jornada, 
muyto liberal, ou muyto poupado.^?- Superfedeashoc labore itineris. Gc. 
hemmsin utramque partem esnimis, aut Não poupo trabalho.Opera non parco 
largitate nimiá, aut parcimônia. Terent. ma. Plaut. Non parcus jum operâ.Plaut. 

Ser muyto poupado. Ntmium parce Quer poupar todo o tempo,que lhe fi» 
fumptum facere. Terent. ca até o primeyro dia de Janeyro, para 

POÜPADOR. Powpaó.Vid. Poupado, empregallo no exame de todos os parti-
POÜPAR dinheyro. Gaftar o menos culares defta caufa. Vult omne hoc tem* 

quecf«:póde. Impenfa parcere. Tit. Liv. pus,quod efi ante Calendas Junuar ias,difi» 
(co, peperci ,)ouparji;, par rituml ou par» pen far e in totius caufa aBionem, Afiion. 

fum. ;• • .!•:•»;•.. , Pedian. O poupar o tempo. Parcimônia 
Poupar do feu comer para dar aos po. temporis. Plin. Jun. (Poupais horas para 

bres.Dr viBu quotidiano aliquid fibi de» cuydar nel!a.Lobo,Corte na Aldea 115 ; 
trahereadfiubveniendumpaupertbus Pou- Poupar as forças, a faude,8cc. ou pou­
par do feu jantar Defraudare fe.prandw parle, Valetudinem curare, ou valetudini 

fuo.cHejtómadodeTito Livio, que diz, fiervtre , ou operam dare. Valetudini in» 
fomagpâ inopiádefraudare fe qmfque de' dulgere. Cie. Sibi parcere. Terent. Opera 
bet VtBufuo. (Pedaços de pãOjque pou» parcere. Gc. Pouparíe na velhice. Fovere 
pavadoquelhedavaó para comer. Be» feneB-itetn. Plaut.Poupa-fepouco. Vale* 
nedicr. Lufit. toni 1. 41. col. 2. tudim param parcit. Ge. 

i Amigo Tiro, por vida voffa não pou * Puiipar o Íangue, não matar, Cadibús 
. Tom.VI. KKK ij tempe* 



66* POV r w v 
tewperare. Tit. Liv. Parcere á cadibus. poufada lhe veyo a febre. Adprimamfta* 
lit. Liv. Aquelle que poupa o íangue rim manfionemfebrim naBus eft. Sueton. 
des meniros. lnfanttbus abftinere necan» in Tito. (Naõ podereis pagar melhor a 
dis. CaJ Pcupac-lhe cs açeutes. Tergis pouíada que com tão boas novas. Lobo, 
djltrutur. Sallufl. N ão poupar o íangue Corte na Aldea, Dial. 6. pag. 117.) Nef. 
de & Soldados. Abutt fangutne militum. te mefmo lugar odito Author dando a 
Cafar. poulada outra mais ampla fignificação, 

Poupar alguém. Não lhe dar motivos diz , (Devia de engey tar a poulada defta 
de qt tyxa.Nãolle fazer ecuía,de que Aldea.) 
íe pc fla aggravar. Cum aliquo confidera- Poufada. Hofpicio, morada, domici» 
íris, ac cir cunfipeBius agere. He necefia- lio. Vtd. nos feus lugares, 
rio poupar os amigos. Stc agendum cum Nefte centro, Poufada d os humanos, 
ameis, ut tllts graves , ac molefti non fi» Que nao fomente oufados fie contentai 
p us. i um an ms benigne agendum. Não Defiofrerem da terra firme os danos. 
poupa a ninguém. Neminiparcit. Em ne- Camões , Cant. 10. oyt» 91. 
ii huma couía vos poupais. Neque te ref* Adagios Portuguezes da Poufada. 
pieis. lerent. Poupar huma pefloaconfti* Caminha pela tftráda , acharás pou* 
tuida em dignidade, stltcujus dignitatem íada. 
refpicere. Ad alicujus dtgnitatem habere Peregrinos, muytas pouíadas, Sc pcu* 
réjpeBum. Ex Gc. (Os Antigos porre- cos amigos. 
veienciadaMageftade,poupavãooRey Ao ruimíalta|poufada,quer fora,quer 
inimigo. Brachylog. de Principes,63.) em caía. 

Adagios Portuguezes do Poupar. A cada parvo agrada lua poufada. 
O eícravo^Sc abeftamuar, fe ha de Poufada da gallinha. He o lugar, on» 

poupar. de ordinariamente vay pór, 
Quem ao inimigo poupa, nas fuás Pouíada. Nos campos da Beyra íaõ 

mãos morre. cinco, ou leis feyxes de paõ atados. 
POUQUIDADE. Coufa pouca. Coufa POUSADEIRO. Vid. Seflo. 

de nada. Pobreza. Miferia. Extlttas,atis. POUSAFOLLES. Diz-fe vulgarmente 
Fem. Pim. Exiguit&s, atis. Fem.Varro.Te» do pteguiçoío, Sc vagarofo,que folga de 
nuitas, atis. íem. Gc. ou Res tenuis - exi» eftar affentado perdendo o tempo, fem 
gua, extlis. <(A moradia he agora huma fazer nada. He hum pouíafolles. Igna» 
pouquidade. Miícellan. de Ley taõ, pag. via indulget. Plaut.Dejidia marceficit.Tit. 
540.) Liv.Ceffationetorpet. ExCU. 

Pouquidade. Pouco engenho, pouco POUSA FLORES. Villa de Portugal na 
talento, pouco faber. Vid. nos feus luga- Eftremadura, Naó tem morador algum, 
res. ( N ão coube em minha pouquidade nem contém em fi outra coufa mais que 
eícrever de todos eftes argumentos; pe» o pelourinho, que eftá entre a Igreja, 8c 
Io que direy fó com eftylo chaõ,8cc. Cu» o paço doConíelho. 
nha,Hiftor.dos Bilposde Lisboa,part. POÜSANTE (Termoda Armeria.)No 
2. pag. 80. col. 2.) eícudo das armas he o gefto, St poftura 

Pouc^üocHiNHO.Muitopouco.Pou- daave, que fe repreíenta pouíando em 
qu\ff\mo.Pauxiliam. Plaut. Paululum.Te» huma arvore. Sidens, ou infidens,tis.omn» 
rent. Vid. Poucachinho. gen. (A João Lopes, criado da Princeza 

POUSADA. Geralmente fe toma por DonaJoanna,irmãa delRey D Joaõ 11. 
TL{\al»gem.Diverfõriumtii.Neut. Cie.Di - deu ElRey D. Affonfo V. íeu pay por ar. 
•verticulum ,i Neut.Tit. Liv. mas, anno de 1466. em campo azul húa 

Poulada. Propriamente he a caía on. palmeyra de ouro, Sc hum corvo poulan» 
de poula de noyte quem anda de jorna- te nella. Nobiliarch. Portug. 294) 
dz.Maníio,onis.FemJSueton.Na primeyra POUSAR em alguma parte, ter a íua 

poula* 
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pouíada em alguma caía. In domo aliqiia POUTA , chamão os barqueyros, St 
diverjari, (or, atus fum.) Gc. peícadores de Sezimbra a huma pedra 

Irpoufarem huma eftalagem , ou em amarrada em huma corda, a qual fe dey-
cafa de alguém. Ad hofpitem divertere. ta ao fundo do mar, aonde ha rochedo, 
CU. Diverti ad aliquem in hofpidü,Plaut. porque em íemelhantes lugares naõ fer-
Divertor, Sc Diverto íaó ufados. veíateyxa; ferve para naõ ir a fragata pe» 

Pouíar em cafa de alguém. In alicujus Ia água abayxo. 
domo, ou apud aliquem diverfari. Gc. ou 
hofpitari. Senec. Phil. Ir pouíar em caía POY 
de íeu pay. In domum paternamimmtgra* 
re. Gc. POYA. Pão grande, Sc chatoü Panis 

Efte homem, que era grande inimigo magnas, ér planus, oudeprejfus. 
de Sthenio, diz que não quer pouíar na Poya. Efterco de boy,ou vacca. Bubu-, 
fua cafa delle. Ifte , vehementer Sthenio Ium, ou vaccinumfiercus, oris. Neut. 
infenfus, hofpitiumei renuntiat.Gc. POYAL. He huma efpecie de peque-

Pedirlheha que vá pouíar na fua cafa. na plataforma com alguns degraos ao 
Hofpiíio invitabit. Gc. Em outro lugar lumiar da porta da rua. Podium, ii.Neut. 
diz Cicero, Eum domum fuam invitant. (Fazer chegar o cavallo ao degrao, ou 
(Por haver poufado em caía de Scylla. poyal, aonde fe houver de cavalgar nel» 
Macedo. Domínio íobre a Fortuna, pag. le. Pinto, Gineta 51.) 
181.) Pouíar nas Igrejas naó fe permitte. Quebrar poyaes. He fraíe do vuigo. 
Ordenaç.liv. 2. tit. 21. Vai o mefmo que andar ociofo, fentan-

Foufar, também fe diz da ave quando do»fe, Sc bufcando converíaçaõ de por» 
toma o poufo. Pouíar em huma arvore, ta em porta. 
Arbor 1 inftdere (deo, infedi, infejfum,) ou Po Y o. Efpecie de poyal. (Os poyos, 
in arbore fidere,do. Efte verbo carece de de que os Principes fe põem a cavallo, 
pretérito. Os compoftos do dito verbo quando íahem do paço, Sc das mais par-
tomão de Sedeo o feu pretérito, Sc o íeu tes aonde vaõ, os fazem de madeyra,cu-
íupino. Fallando em muytas aves, que bertos de feda , guarnecidos de vários 
juntamente poufaó em alguma arvore, paffamanes deouro, Sc prata, cravados 
diríeha In arbore confidere. Virgílio diz, com ferragem , que diz com a tal obra, 
Sidunt aves. Poufaó as aves» aos quaes os cavallos temem às vezes 

Pousío, ou Pouzio. Na Beyra, Sc em chegar , Scc. £Ha cavallos, que ao fahir 
outras partes he a terra,que fica de vago, do poyo o naõ quererá fazer, recolhem 
colhido o fruto. Ager requietus. Ovid* o fôlego, Sc alargaó o ventre, Scc. Galr 
Arvum requietum, Columel. vão , Trat. da Gineta, foi. 163.) 

Pouso, A arvore, ou o lugar, onde fe Poyo. No Real Mofteyro de Alcoba-
vem pór o paffaro, Sc onde poula. Avis ça he huma grande cafa abobadada en-

fiado, onis. Fem. Arbor, cui avis infidet. tre o clauftro grande, Sc o das larangey-
Defta palavra ufaõ os Caçadores por dif- ras, aonde fe ajuntaó os Religiofos a di­
ferentes modos, v.£.Tomar o poufo, zer o De profundis, antes de entrarem 
voar a poufos, andar de poufo em pou- no Refeytorio. 
ío , paíTaro enfinado ao poufo,Scc. Poyo.Nas vallas,levadas,ou rios, he 

Poufo, em lagar de azeyte he a pedra a área, ou lodo, que a água ajunta,Sclhe 
no meyo do moinho, íobre a qual anda embaraça o curfo. 
a Galga encoftada ao eyxo.Inferior tra» Poyo da liteyra. Vtd. Eftribo. 
pe ti mola, a. Fem. 

Tomar a Armada poufo. Vid. Lançar PRA 
ferro. (Toda a Armada tomou poufo em 
hú porto, 8c c.Barr. 2. Dec. foi. 185x01,2.) PRAÇA. Lugar publico, plano, St ef. 

Tem. VI. KKKÜJ paçofo, 
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paçoío, nas Cidades, Villas, Scc. Para teria, Sc Cavallaria em ordenança mili» 
feyras, Sc jogos públicos, em que íe cor* tar. 
re a argolinha, lejtga as contoadas,íe Na bella fronte de crifial, galharda 
teurea, Scc. Fórum, i. Neut. Gc. Vttniv. Praça d'armas de amor,amor defcanço. 

Praça onde fe compra ,ôc vende. Fo- Galhegos, Templo da Memor.liv.i. Ei-
rum rerum venalium. Sdlttfi. tanc. 87. 

Praça, aonde íe vende peyxe. Foram Praça de armas no navio, he a cafa, a q 
pif corium. Varro. chamão de Sáta Barbora,em q eftão pol. 

Fraca aonde f e vende hortaliça.iwrw»* tas em boa ordem as armas do navio. Na 
dlitorium. Tit. Liv. E aífim Fórum boa. lingua Latina naõ temos nomes próprios 
rium ijuarium , vinarium , &c. eraõ no para eftas praças de armas, 
tempo dos Romanos as praças,em que Praça bayxa. (Termo da Fortifica. 
ie vendião boys, porcos, vinho, Scc. çaõ ) He nos Mancos dos Baluartes hüa 

Adagios Portuguezes da Praça. praça, onde fe aloja artelharia para íe ati» 
Quem quizer caça, và à praça. rar ao inimigo, Sc defender a face do Ba-
Mais valem amigos na praça, que di. luarte oppofto ; antigamente fe íazião 

nbeyro na arca. eftas praças br.yxas cub rrasdehüaabo-
De bezerros, Sc vaccas vaó pelles às bada a modo de caias, Sc chamavão-íe 

praças. Cafamatas. ( Formar praça bayxa cora 
Praça. Em termos Militares,he a pa- boa larguezapara tres canhões cm me»: 

lavra genérica, com que íe fignifica qual- nor flanco, que de oy tenta pés. Methodo 
quer lvg.r fortificado com muros,repa- Lufir. pag, 117.) 
ros,baluartes flanqueados, Scc. em que a Praça. (Termo de Cirurgia.) Fazer 
gente fe pôde defender do inimigo. Pra- praça a huma chaga, he quando íc def* 
ças Regulares faó aquellas, cujos angu- cobre, Sc fe dilata a chaga, 
los, flancos,8c baluartes íaõ iguaes,Sc de Fazer praça. Abrir o caminho no 
ordinário íe denominão do numero dos meyó de muyta gente, como fazem os 
íeus ângulos, f. g. tal praça he hum He- Archeyros da guarda de hum Príncipe, 
xagono, tal outra he hum Decagono, ou Turbai fuhmovere. Tit. Liv. Conferiam 
hum Dodecagono, Scc. Praças ii regula- turbam perrumpere , ou per mediam tur» 
res íaõ aquellas,emq as baícs,ou lados bam perrnmper t.Tit.Liv.Per mediam tur-
dos Polygonos exteriores, fendo iguaes bam iter aperire, viam patefiacere. (Os pri-
entre fi, tem cs ângulos do Polygonoex- mcyros rayos do Sol, corno íe forão Ar-
teriordefiguaes; ou aquellas, em qus as cheyrus da guarda do grande Rey dos 
bafes, ou lados faõ de dilferente com pri» Planetas, vereis como vão diantefazen-
mento, Scc. Praça, Fortaleza. Arx, ar- do praça, Sc como em hum momento a* 
eis. Fem.Ptaça forte.Cidade bem íortifi» hropão o campo do Ceo. Vieyra,tom. 1. 
cada, bem munida. Oppidum munitiffi- pag. 160. 
mum. Gc. Validnm, ou robufiiffimum op- Fazer praça Apartarfe,dar lugar.JV* 
pidiim.Flor. cedere. Dare locum. 

Praça de armas, nas Cidades, ou For- Todos fizeraõ praça, & rodearão 
talezas he huma grande praça, em que Com prefieza cercando a Ulyfifes forte. 
em occafião de rebates , ou alardos fe UlyíT. deGabr. Per. Cant.4. oyt. 38. 
ajunta agente doprefidiopara tomaras Praça.Uíficio. Antigamente nas entra-
ordens do Governador da praça. Praça das das Cidades havia praças,aonde con. 
de armas he a Cidade,ou Fortaleza,em corriãoosforafteyros aos íeus negócios, 
que fe guardaó as armas de hüa Provin» Sc tratos , & neftas praças tinhão os Jui-
cia. Praça de armas noarrayal, he hum zes íeus tribunaes para adminiftrar jufti-
grande terreno na tefta do Exercito, em ça a todos. Segundo Cobarruvias dalli 
que, quando convém, íe põem a Infan- ficou chamarem-íe em Caftella Placas 
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os officios de Ouvidores , & Miniftros Nem moça boa na praça,nem homem 
dajultiça.Em algüs Authores Portugue- rico porcaça. 
zes acho Praça por orficio,não íó de juí. O homem na praça, Sc a mulher em 
tiça, mas em outros muyto differentes cafa. 
minilterios Na Vida do Ven.Fr.Bartho. Alcayde íem alma, ladrões na praça. 
lom.dosMartyr.fol. 24. col. 2. diz o P. Quem o alheyo vefte, na praça o def* 
Fr. LuisdeSoufa. (íi pordeftro no offi. pe. 
cio (de Trinchante) pedia lhe déffe o Ar- PRADO. Pedaço de chaõ não lavrado, 
cebilpo a praça em feu íerviço.) Mais em que íe deyxa crefcer a herva para a-
ccmmumrnente dizemos Praça de Sol. pafcentar o gado. Pratum, i.Neut.Cie. 
dado. Affentar , ou fentar praça de Sol. Pequeno prado.Pratulumj.Ncut.Gc. 
dado.Nomen dáre.Gc.fobentende-fe Mi* Coufa de prado, que naíce em prados, 
lida-, profiteri nomen. Tit. Liv. Sentar como certas hervas, flores,Scc.Praten» 
praça no exercito inimigo. Nomenfiuum fis, is. Mafc. & Fem.enfie, is.Neut.Horat, 
milida hofttum dare.ou aficribere. Comer Columel. 
praça de Soldado. Stipendiari, (or, atus Adagios Portuguezes do Prado. s ^ 
fum.) Plin. Merere, ou mereriftipendia. Prado faz cavallo,8c naó monte largo." 
Mer ere, ou mereri fub aliquo, ou aliquo Em cada prado huma villa, St em ca­
riem prepófição.) Tit, Liv. da bayrro huma tia. 

Comer praça de Soldado de cavallo. Em Janeyro íécca a ovelha fuás ma* 
Merere equo. Tit. Liv. o contrario he Me- deyxasnofumeyro,8cemMarçonopra-
rere pedibus. Tit. Liv. (Porque havia de do , Sc em Abril as vay ordir. 
comer praça de Soldado. Vieira, tom. 1. Quando não chove em Fevereyro, 
pag.682.) nem ha bom prado, nem bom centeyo. 

Praça morta. Homem de guerra, que D e noyte deyta teu gado na herva do 
toda a lua vida come praça de Soldado, prado. 
ainda que na guerra não firva. Belli mu» Guarda prado, criarás gado. 
neribus folutus mtles.fed perpetuo ftipen» Prado. Villa de Portugal no Minho, 
diofruens. huma legoa da Cidade de Braga, perto 

Praça. Metaforicamente. A hiftoria do rio Cavado, em fitio plano. Foy fun-
veyo à praça, id eft, todos a íabem. Res dada por ElRey D. Affonfo III. que lhe 
palam eft. Plaut. Res nota eft, atque apud deu foral no anno de 1260. He cabeça de 
omnes pervuigata.CU.ou infermonem om» Condado, cujo titulo deu ElRey Dom 
nium venit. Gc. in ore, atque in fermone J°áo III. a D.Pedro de Souza, fenhor de 
omnium eft.Gc.( No cabo de todos os feus Beringel, Capitão mór de Azamor, Scc. 
defey tos virem à praça. Guia de calados, P o r grandes lerviços, que lhe havia fey» 
179. (Outras coufas íemelhantes a eftas, t 0 cm África, Sc por outras muytas par-
que andão fempre na Praça ordinária da tes, de que íoy dotado. Na opinião de 
converfação. Lobo,Cortena Aldea,Dia- alguns foy natural defta terra João das 
log.9. pag. 194J Regras, Chanceller mór do Reyno em 

Corre praça, ou paffa praça de valen* tempo delRey D. João o primeyro , 8c 
te, de dífereto, Scc. Habet opinionem for- tronco da cafa de Cafcaes, o qual redu-
titudinis; affim como diz Cicero, Habet zioalivrosa Ordenação,que depois poz 
opinionem juftida. Habetur fiords, &c. em melhor fórma o grande Pedro Bar-
( Paffa praçaafuaprefunção deíciencia. bofa, natural de Caminha, por manda* 
Barretto, Pratica 54 ) do de Filippe III. Pratum, i.Neut. 

Adagios Portuguezes da Praça. Prado. Appellido em Portugal. Di* 
Quem faz caía na praça, huns dizem zem que procedem de D. Nuno Fruelo, 

que he alça, outros que he bayxa, filho baftardo de Fruela, fegundo Rey 
Mais vai penhor na arca, q fiador na de Leão. 

praça. P R A G A 
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PRAGA. Deriva-fe do Grego Pligi, fio que efte nome feja Latino, mas final, 

que fignifica Chaga -, Sc afíiro Pragas laõ mente o tenho achado em Seneca, lib. 6. 
imprecações, com que fe dele jão chagas deBenef. cap» 35. Ovidio, Propercio, 
da defgraça em peffoas, famílias, Rey- Tibulio, Sc Tácito chamão às pragas, 
nos, Sc Monarquias. Os Latinos chamão Dirá , arum. Fem. Plur. 
às pragas Dirá, cem o quem diíTera Deo- Rogar pragas a alguém. Alicui (une-
rnm ira , id ejl, vinganças, que os anti. fia, ou ditas imprecari. Tacit. Altcui ma-
gos pediáo à ira dos deofes; Sc por iffo Ia, ou mole precari, alicui peftem exopea-
chamavaõ ao praguejar ler alia Diis vo- re. Gc. Aliquem diris precadontbus defi» 
ta faneire, como leve neftes veríos de gere.Plin.Ssneca d\z,caput,fanBum tibi, 
Stacio. dirá imprecatione defigis. Vid. Praguejar. 

Non ego te contra Stygiis fer alia fanxi Praga. Calamidade publica, pefte,do« 
Veta Deis,caco nec Erynnias ore rogavi. enças contígioías, innumeravel quanti. 

Davão os Romanos tão grande credito dade de bichos nocivos, v.g. a praga dos 
às pragas ,quenaíua opinião nem osin- gafanhotos,mofquitos,rãas,8cc.quequa-
nocentesfe podião livrar dellas, Sc por lideftruiraõ o Egypco. Calamitas , atis. 
iffo (íegundo refere João Stadio) ufavão Fem.Cic. Efta palavra Calamitas própria» 
dellas com grandecircunfpecçaó, Scen- mente fignifica o dano, que cauía a pe-
tre elles havia leys circa execrariones pe- dra quebrando as canas do trigo, que era 
culiares. Ainda que das muytas pragas, Latim le chamão Calami-ySc porque a pe. 
que íe rogão, poucas tenhãoeffeyro,íaó dra faz dano, cahindoem grandequan-
muyto para temer as dos pays , Sc ho» tidade, com razão fe chamaó em Latim 
jnens Sãtos.No livro 22.de Civitate Dei, Calamitas muytos danos juntos, que dei» 
cap. 8. diz que huma mãy maltratada de troem huma Província,hum Reyno,8cc. 
hum filho feu por inftigação dos irmãos, ^or todas as terras,por ende foy.não paí-
foraàIgreja amaldiçoallosna pia,onde *°u como Embayxador do povo Roma» 
forão bautizados, Sc pedira a Deos p.r« R0> mas como praga, que deftroe tudo* 
mittifíe que fempre lhes tremeíTe a todos Quacumque iterfscit, ejufimodi juit. non 
o corpo; o que luecedeo, porque ficarão ut Legatus popnk Romam, fed ut quadam 
todos trêmulos até que nas relíquias de calamitaspervadere videretnr. Gc.Accu» 
S.Eftevãoachàraõ o remédio. Aos rapa- (ai in Penem. 
zes,que faziãoefcarneo de lilifeo por fer Praga de bichos. Irremediável quan. 
calvo, rogou pragas o dito Profeta, Sc tidade de bichos. Calamitojum vermium 
quarenta Sc cinco delles forão deípeda- examen ,inis. Neut. Praga de bichos, que 
çados por dous urfos.Experimentou EU daó nas atvotes.Vermiculado, onis. Plin. 
íiey Ocofias o effeyto das imprecações Praga. Cidade capital do Reyno de 
do Profeta Helias. Pelo contrario pragas Bobem ia, íobre o rio Molda, fituada era 
injuftamente regadas não pegão. Que bum reoirorioameniífimo; com tres no-
depragas não rogarão antigamente 03 mes fe divide em tres, a Cidade velha, a 
Gentios aos Chriftãos ? Vid. Arnob, & nova, te a pequena, Sc todas tres a fazem 
Mintic. Fel. Ficou na Europa aGenrih- a mayor Cidade de Alemanha. Teme?:, 
dade extineta, Sc a Chriftandade triun» deyra Archiepifcopal, Sc Univerfidade, 
fante. Os a que não fuceedern bem os ne- & antigamente foy Corte ctos Empera* 
gocios,queintentão,amaldiçoãõ a fua dotes. Praga,ga. Fem.Qs antigos lhe de-
íorte, Sc na imprudência,com que cs em- raõ varies nomes, hús lhe chamarão Ma» 
prendem,Sc tratão,não falíão.Praga./i;» robudum, outros Bubiemum,Sc outros Cu-
ecràtio, onis. Fem. Gc. Dirá precado, ou furgis. 
depreeatio, onis. Fem, Plin. Imprecalio fe PRAG ANA. AS barbas, ou filamentos 
acha em Calepino, Sc em outros Diccio- aíperos da eípiga do trigo, Sc cevada. 
nanos,mas fem exemplo. Duvida Voí. Arilfa, a. Fem. Gc 

Eípiga 
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Efpiga, que não tem pragana. Spica fabricado o mel, vem purificallo, Sc de* 

mutua. Vai ro. Spica mer mis. CU. de Se- pois de purificado íaltão nelle as abelhas^ 
nec. Spica tmberbts. Sc o mataó. Até agora não achey nos Au» 

Amadurece já nofiecco Eftio thores Latinos o nome defte bicho, nem 
O grão nosjeus bolfinhos-, a hiftoria da lua morte. 
Alas porque os importunos pajfarinhos PRANCHA. Taboa groffa , comprida, 
Com o bico cobiçojo St larga. A xis, is. ou affis, is. Mafc. Vi-
Nao rompao o fegredo, truv. Colum. Tabula, a. Fem. Gc. Fefto 
E o thejouro da fabia natureza, Gramático diz Pl&nca, mas íem Author. 
De praganas agudas a rodea, No Calepino fe allegão como palavras 
Fazendo dellas muro, de Plínio Hift. eftas do cap. 43. do livro 
Com que conjerve o novo grat figuro. 8. Per raritatem plancarum-, mas nas boas 

Paftor peregrino de Lobo , Jornada 7. ediçoenscftá/^r rantatem eorum,Sc ef» 
pag. 258 ( Efta água lera cozida com te eorum, heo relativo de Pontes, que ef» 
cevada Íem pragana.Cirurgia de Fcrrey. tá huma regra mais acima, 
ra , pag. 244 ) Prancha, que íe lança para paffar hum 

PRAGMÁTICA, ou Prematica. Vid. ribeyro.ou para entrar em hum barco.7íí-
Prematita. bula tranfverfaria,óu axis tranjverjarius. 

PRAGÜE J ADOR.O que tem o vicio,8e Prancha de metal, lamina grande, em 
mao coftume de pragucjar. lmprecationi» que fe abrem letras , ou figuras com o 
busajjuetus,a,um. Execrattontbus ajfue- butil.Tabula anea, a. Fem.(As leys das 
faBus, a, um» Qui mala, ou mal e precari doze Taboas em doze pranchas de me» 
confuevit» talfiniflimo. Mon.Lufu.tom.ipag.i2 2* 

PRAGUEJAR. Deyrar pragas, Rogar col. 4.) x 
pragas, maldiçoens, Scc. Praguejar ai- Prancha,ouChamp2.Dar de prancha, 
guem. Altcut male ,ou mala precari, [cor, he dar com efpada pela parte,que hecha» 
atu fum ) mala imprecari altcui, Sc male» ta. Aliquemgladto, quá planus eft ,percu» 
dicere alicui. No livro 3. delra, cap. 3. tere, 
Seneca Phil. uía deftes dous modos de Prancha.Ferro de engomar. Não tem 
fallar, porque depois de dizer Cumquof- palavra própria Latina. Vtd Engomar* 
dam ex miliribus fuis exaudtffet , omnia PRANCHETA,ouplancheta. (Teimo 
mala imprecantes Regi, &c. repreíenta a de Cirurgia.) Plancheta de fios, faõ fios 
EIRey AntigonOjlallando aos feus pro- de panno velho eftendidos, quefe põem 
prios Soldados nefta fórma: Nunc male» fobre feridas. Linamentum, i. Neut. Celf. 
dicite Antigono, cujus vitio in has mifie» ( Digeftivo de gemma de ovo, na Pran-
rias incidtftts -, et bene optate, qui vos ex cheta.Recop.deCirurg.pag.2oo.)(Híía 
hac voragine eduxit. Imprecari. Virgil. plancheta de fios miúdos. Correcção de 
Execrart in caput alicujus. Tit. Liv. Ex» abulos, 423-) Também ha plancheta de 
fecrari, & tnvocare furtas alicui Tit.Liv. chumbo. (Huma Plancheta de chumbo 
Execratione altquem devinctre. Gc. do tamanho de meya palma da mão. 

PRAGUENTO. Praguejador.oumale- Correcção de abüfos.417.) 
dico. Vid. nos íeus lugares. (Se me não FRANTA , 8c prantar. Vid. Planta, St 
temera de praguentos. Mon* Lufit. tom. Plantar. 
i,foi. M6 col, 2.) PRANTÈADEIRA. Antigamente em 

PRAIA. Vid Praya. Portugal as pranteadeyras erão mulhe* 
PRAWA.Vtd Plaina. resconduzidas a preçocerro,para ace m* 
FRAINO. Vid. Plano. panhar os defuntos, Sc aífiftiilhts chcrã* 
PRANADEIRA , ou Apranadeyra. Di* do,8c pranteando Derivou-íeeíb coííu. 

zem que he bicho, que le parece cem ca- medos Hebreos, fegundo »e pódecolh* 
rocha, oqual depois das Abelhas terem gir das palavias do Profeta Amos no 

cap» 
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cap. 5. Et votahunt agricolam ad luBum, midos, 8c outras demonftrações de fenti-
falla o Profeta dos abufos de Jerisíaíem, mento. Ploratus. us. Mafc. Gc. Lamenta* 
queeatão eftranhava. Defde o tçmspo da tio,onis. Fem. ou Lamentumà. Neut.Plan-
Gentilidade coníervou-íe efte coftume Bus, us. Mafc. que he de Stacio, Sc Lu. 
geralmente em toda Hefpanha, Sc affim crecio.he propriamente a acçáo de bater 
em Portugal,como em Caftella durou nos peytos. Pranto , ordinariamente fe 
até o tempo delRey D.Joaõ o primeyro. toma por choro , lagrymas, Scc. 
EÍACySc outros abuíosextinguio a Carne. Rebentar em pranto desfeyto. In la­
ta de Lisboa. Pela melma raz2ó,que fe crymas effundi. Tarit. (Começa David a 
çhoraóos mortos, íehouveraó decho- rebentar em lagrymas , Sc todos com elle 
rar os vivos: pcrque os vivos adiualmen. em pranto desfeyto. Vieyra, tom. i.pag. 
te eftaõ morrendo, Sc por iffo íecnama 877.J 
ncrtal a noffa vida. Digna de pranto ío O Adagio Portuguez diz: 
Jieamorte daquelles, cuja vida foy dig- Nem.bodalem canto, nem morte fem 
va de i ilo •, chegarão ao termo da fua pe- pranto, 
regnnaçaó Íem fruto, Sc acabarão a car- PRASIO. Pedra fina,de que ha tres dif* 
jcyra Íem prêmio. Encomendar a pran- ferenças na cor,porque ha Prafio taõ ver-
ítadeyras lagrymas venaes , he querer de como porro, donde tomou o nome; 
pcupar as íuas; nenhum fentimentotem porqp tafon em Grego quer dizer Por» 
quem cem olhos alheyoschora.Prantea. ro; ha prafios muito amarel!os,que faõ 
.deyra. Mulier ad lamentandum mortuum os chryfopteros dos antigos j & ha pra». 
çcndúBa. Prafica, a. Fem. he ambíguo, fios femidiaphanos, que tem pouco ver-
porque fe conforme a definição de No- de,8c muyto amarello.O prafio tem pou. 
moMzrceWOfPraficadtcebantiírapndve» co valor. Os abridores o lavrão. Cha» 
tens, qua âdhiben folentfiuneri, mercê* mãolhe alguns mãy daefmeralda, por» 
de cpnduBa], ut &flerent, & fortia fia» que às vezes no prafio fegéra. O prafio 
fia landaient-, fegundo a etymologia de tem femelhança com o chryíoprafo, Sc 
Sexto Pornpeo, Prafica dicuntur multe- as mefmas virtudes queelle, mas ochry-
jres ad lamentandum mortuum conduB.í?, foprafo hemais nobre, Sc mais agrada-
gua dant c ater is modum plangendi, qua. vel à vifta. Prafius ,prafios geme. Plin. 
ffin hoc ipfum prafeBa. Suppofto ifto, PRASMADO.Palavra antiquada.Della 
ffrafica naç he propriamente Carpidey- faz mençaõ Manoel de Faria, explicado 
ga, nem Pranteadeyra, mas a muiher que na Introducção às Oitavas de Camões, 
•enfinava a chorar os mortos, Sc preíidia pag. 82. huns verfos, quefe acháraóem 
jjio fur.ebrecoro das pranteadeyras.(Prã- huma torre velha,feytos à perda de Hef-
ieagleyras conduzidas de todos os luga- panha ha mais de íeifcentos annos. 
res*a uío caquella idade. Mon. Lufitan. Huma atimaromprafimada façanha. 
tom.6.485. col.i.; Segundo Duarte Nunes de Leaõ no feu 

v PRANTEADORA./^.Pranteadeyra. livro da origem da lingua Portugueza, 
.. PRANTEAR. Chorar a fua deígraça, pag. \\\.\prafimar queria dizer Vitupe. 
ou as deigraçasalheyas coro particulares rar. Na dita Introducção,também pag. 
.demonítraçcens deíentimento, -y.^.ba- 82. Manoel de Faria diz que Prafimada 
tendo nos peytos, Scc. Plàngere peBus, façanha em Portuguez antigo quer di; 
cu plàngere peBora pahnis. Ovid. Stacio zer Abominável façanha. 
diz Plàngere aliquem, & plàngere fua PRASMAR./^«.Prafmado, 
ãanina. PR A so. Vid. Prazo. 

Prantear a morte de alguém. Alicujus PRATA. Metal branco, muyto com. 
inieritum deplorar e, ou alicujus mor tem pado, Sc abayxo do ouro ornais nobre. 
)ít$ere. ou deflere Ge. o mais pefado,Sc o mais preciolo dos me» 
( PRANTO. Lagrymas com gritos, ge» taes. Peía menos que oouro, porque li­

mais 
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mais porola, porque compofta de hüa (íobentendendo fodina.Tit. Liv) 
matéria menos digefta, que he a razaó, Vea de prata. Argend vena,a. Plin.' 
porque mais facilmente le exhala; don- Fezes da ptata.Argtnd Jcoria, a.Fem. 
de naíce que a prata fundida, na qual fe Plin. 
mifturouenxofre,tem alguma quebra, Sc Prata aífinada. Argentum purgatum. 
com o melmo enxofre fe queyma.A pra- Plin. Hift. Argentum purum.Juven» Ar-
ta, a que chamão imperfeyta , he a que gentum purum putum. Alphen.Jurificonf. 
não chega à fua mayor fineza, por ter apud Gell. Voffio, 8c Filippe Beroaldo 
em fi liga de cobre, & às vezes de latão, faõ de opinião q Argentumpoftulatum,ou. 
que a faz declinar de fua perfeyção natu- Puftulatum, ou\Pufiulaturn querem dizer 
ral. A prata perfeyta he a que he pura, prata, que acaba deíahir das mãos dos 
fem meícla algüa de metal eftranho. Na Moedeyros.MasBudeo,Turnebe,Tor» 
íua mina as veas da prata le conhecem rencio, Cujacio, Pulmano,$o P. Radero, 
por hü barro hora ruy vo,8c horacinzen» Salmafio, Caufobono, 8cc. dizem que as 
to ; dizem alguns que no dito barro fe ditas /palavras querem dizer prata arfina-
enxergão huns fiofinhos ,ou cabellinhos da, Sc pura. Puftulatum a meu ver fe po; 
de prata. O que no ouro fe chama $jti» deria admittir nefte fentido, mas de Po» 
late, na prata fe chama Dinheyro. Eaffim fiulatum,Sc Puftulatum duvidoeu muito, 
huma onça de prata muyto fina tem vin» Tela de prata. Tela argenteo (lamine 
te Sc quatro dinheyros, ou vinte Sc qua- contexta. 
tro elcrupulos, que fazem vinte Sc qua* Prata lavrada, «y.^»Bayxela,caftiçaes, 
tro vezes vinte Sc quatro grãos. Eftaon- figuras, Scc. de prata. Argentum faBum. 
ça de prata, quando le examina,não hou* Cie. Senec. Phil. 
veta de quebrar; mas chegando a que- Prata em barras, ou em paens, ainda 
brar hum efcrupulo na copella , então naõ lavrada. Argentum infeBum. lit. 
tem a prata íó vinte Sc tres dinheyros; 8c Liv. 
quebrando dous efcrupulos, tem fó vin» Prata batida, Sc feyta em folhas. Ar» 
te Sc dous dinheyros; porém aífim como gentum tn tênues lâminas duBum, ou te-
íe diz ouro de vinte Sc quatro quilates, nuatum. 
não íe diz prata de vinte Sc quatro, mas Prata amoedada. Argentum fó. Gc. 
de doze dinheyros he a mais fina, Sc aí* Terent. ou Argentum fignatum. 
fim fegundo os grãos de fineza íe diz Prata fiada. Argentum duBile. 
que a prata tem mais, ou menos dinhey- Coufa que he de prata. Argenteus, a, 
ros, v.g. prata que tem onze dinheyros um. Gc. 
Si meyo, ou prata que tem onze dinhey- Claro como prata, fallando em água, 
ros j em cada dinhey ro fe contão vinte 8c fontes, rios, Scc. Argenteus, a, um.Ovid. 
quatro grãos, Sc cada graõ fe reduz até Pequena íouce de prata. Argenteolafi* 
hum quarto de hum graõ. Examinão-fe cUicula, Plaut. 
os dinheyros, 8c grãos da prata porburi- Coufa mifturada com prata , ou em 
lada, por toque, 8c por enfayo. Prata fi. que ha prata mifturada. Argentofius, a, 
na, Sc falfa entra em todo o gênero de um. Plin. 
recidos de feda em fitas, galoens, franjas, Soldados cubertos de prata. Argenta* 
paffamanes,rendas, canotilho, Scc. Ha ti milites. Tit. Liv. 
prata em barras para lavrar,emconchi* Voz de prata,ideft, clara, limpa, ío-
rhas para illuminar, em folhas para pra- nora. Voxlímpida.plin. Voxcanora.Idem. 
tear, em fio para engrazar, Scc. Prata. Prata quebrada. Aquella parte, que 
Argentum, i. Neut. Ctc. íobeja da obra, Sc fica com o valor do feu 

Mina de prata.Argend (odina^e.Fem. pefo, Sc pôde fervir para qualquer ou-
Argenti, ou argentarta metalla, orum. tra obra. De outra materia,ou de alguma 
Plur. Neut. Plin. Argentaria, a. Fem. obra de engenho, que naõ fervio para o 

tempo 
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tempo em que foy feyta, Sc pódefervir 
para outra oceafiaõ, coftumamos dizer, 
Ifto he prata quebrada. 

Adagios Portuguezes da Prata. 
A mulher boa}prata heque muyto foa. 
Deos he o que íara, Sc o meftre leva a 

prata. 
Cafas na praça, as hombreyras tem de 

prata. 
Prata heo bom fallar,ouro heobcm 

callar. 
Homem pobre, taça de prata, cal­

deyra de cobre. 
Prata. A muyta prata das índias O c 

cidentaes deu o nome a Rics, Cidades, 
& Províncias inteyras. O Rio da Prata, 
he a que os índios chamão Paranaguazu-, 
nalce da lagoa dos Xaraíes , atraveffa a 
Província de Paraguai, Sc depois de ba­
nhar varias terras ,Sc Cidades, Sc teco* 
lher em fi as águas de muytos rios, dei-
emboca no mar do Brafil per hum canal, 
que tem algüas quarenta legoas de lar­
go. A Cidade da prata eftá fituada na 
Frovincia dos Charcas,he grande, Sc ri­
ca ; antigamente foy cabeça de Bifpado, 
fuffraganeo de Lima;Paulo V a fez ca­
deyra Archiepiícopal. A Província da 
Prata confina com o rio do mefmo no­
me; fuás Cidades faõ a A ffumpÇaõ, Bue. 
rics Ayres, Santa Fé , Corrientes, Ira» 
poa, 8cc. Fluvius argenteus, Gvitas ar-
gentea, &c» 

PRATEADO. Coufa cuberta com fo­
lhas de prata, ou a que fe rem dado cor 
de prata. Argentatv.s. Tit.Liv.lnargen» 
tatus,a,um. Plin. 

PRATEAR algüa coufa. Cobrilla com 
folhas de prata, oudarlhe cor de prata. 
Aliquid argento obducere.Plin.Hift {co, 
xi, Bum.') alicui rei ergentum , ou colo» 
rem argenteum inducere. Plin. Hift. 

PRATEIRO. Ourives da ptata.Argen» 
ti laborandi artijex, icis. Majc» Querem 
alguns que debayxo de Aunfex íecom» 
prebendão os Ourives do ouro, 8c da 
prata. 

PRATELEY RA , ou Parteleyra. O pri» 
meyro tem mais analogia cem prato.Pra» 
teleyrz. Taboa da parede, era que íe 

põem a louça. Vid. Parteleyra. 
PRATELEY RO, OU Parteleyro. São as 

taboas,em que íe põem a louça de barro, 
vidro, Scc. Vaforum fiBiltum, vitreorum, 
Óc.Penfile repofitorium,ii. Neut. (Muy* 
tos prateleyros de pao preto cheycs de 
caveyras de homens.Hift. de Fern. Men­
des Pinto, 204. col. 3.) (Fora neceffario 
que paracondiçoensde vidro ferviffeef­
te Convento de parteleyro.Chagas,Car» 
tas Efpirit. tom. 2.96.) 

PRATICA. Converlaçaõ familiar. Fa* 
milians cum aliquo (ermo. Colloquium,ii% 

Neut. Gc. Vid» Converfaçaõ. 
Meter a pratica em alguma coufa, co»' 

meçar a fallar nella. Inferre fermenem de 
re ali quá. Gc. Quem meteo efta pratica? 
Quis hunc (ermonem inftituití Ex Cafi. 
lnadverrid: mente meti efta pratica. In f» 
per and mihi cecidit, ut in ijlumjermonerk 
delaberer. Gc. 

Dá-fe principio à pratica pelas quin* 
tas. Sermo oritur de villis. Horat. 

Na pratica. In fiermone,ou infiermoni' 
bus. Gc. 

Eftando com gente,pódeelle fó com 
fua graça manter pratica./» congreffioni* 
bus poteft, vel unus, efficere fuo lepore, ne 
íanguefcant, ou ne tadio ajficiantur, ii, 
quibuje um c olloquitur, ou fer mones habet. 

Ifto pede huma larga pratica. Multi 
fiermonis (unt iBa. Gc. 

Fallava-íe nifto fecretamente nas pra­
ticas. Sermones occuld de illá re fiereban» 
tur, ou resillaferebatur occultis(ermoni-
bus. Tit. Liv» 

Pratica entre dous. Vid. Dialogo. Nu­
no Barreto imprimioem Roma hum li* 
vro, intitulado Pratica entre Heraclito, 
& Democrito, que he hum Dialogo dei­
tes dous Filoíefos. Pratica entre Médi­
cos. Mediei de aliquá re colloquentes. Vid. 
Conferência. 

Pratica. Exercício. Praxe.Pórem pra­
tica os preceytos de huma Arte. Artts 
pracepta aBu perficere, ouexequi.Qjnn* 
til. Praxis naó he Latino. A ordem, a 
conftancia, a moderação, Si outras cou* 
fas íemelhantes a eftas, íaõ de huma na­
tureza, que não íó querefpeculação.mas 

também 
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lambem pratica. Ordo, ér confiando, & feus lugares. Ufus, us. Mafc. CU. 
moderado, & ea, qua funt his fimilia.ver» Pratica. Ex hortaçáo, Sc dife u ío ei pi* 
(antur in eogenere, ad quodadhtbenda ejl ritual, que fe faz de cadeyra. Pia horta* 
aBio quadam , non jolitm mentis agita, tio, ou adhortapo, onis. Feto. 
tio.CU.Vid. Praticar.(Pozem pratica as Ir o Barbeytoà pratica, he ir a«~ ri oi* 
virtudes , Sc em diffimulaçaõ os vicios. pitai, para aprender a íangrar, Scc» Bom 
RibeyrOjVida da Princ.Theodora,pag. feria tornar a pôr em pé a ley, que obri-
y.)Vid. Praticar. gava andar dous annos à pratica com os 

Pratica,na Univerfidade para os Len- Médicos doutos,Sc experimentados fem 
tes, Sc Eftudantes de Medicina, he a de» íe apartar delles, para poderem exerci* 
claração, Sc explicação que faz o Len» tar Medicina,depois de terem cenheci-
te praticante dos nomes, qualidades, Sc mento dos achaques preíentes, com ex* 
remédios das doenças dos enfermos,que periencia dos medicamentos, que fe de-
acabou de vifitar no Holpiral, em que vem applicar, para que racional, Sc me» 
pata ajuntar os ouvintes le tange huma thodicamente poflaó exercitar o feu of" 
campa, 8c a liçaõ fe chama a Lição da ficio. Andar à pratica de Barbeyro, ou 
Pratica, 8c a cala cm que para efte mi» Medico. Perito,acprudenti Chirurgo.vel 
nifterio ha huma meia decentemente or- Medico fe (ocium adhtbere. 
nada, com hum relógio de área, hüa ca. PRATICAMENTE. Na pratica, naex* 
deyra, 8c bancos, fe chama Cafa da Pra- periencia, uío, ou experimento (Argu» 
tica. Vid. Eftatut.daUniveifidade,lib. mento praticamente evidente. Vieira» 
3. tit. 55. tom. 5. pag. 420) 

Pratica vai o meímo que methodo.ou PRATICANTE dos Contos, Scc.oque 
modo de fazer algüa couía, oudeexer- frequenra efte Tribunal para aprender 
citar alguma Arte, ou Sciencia. A's vezes os eity los, Sc pratica delle. Praticante de 
he íubftantivo, como no livrinho intitu* Medico, o que acompanha ao Medico 
lado Pratica de Barbeyros, Sc em outro nas vifiras dos doentes, Sreftá ouvindo 
que tem por titulo Pratica de Arithmeti» as íuas ordens, confultas, Scc- aprenden-
ca acrecentada, &c. outras vezes head» do com efte exercício acõformar athto* 
jectivo, como quando fediz, Arte, ou rica com a pratica. Socius perito Medico 
Sciencia Pratica, id eB, que não íô con. adhibitus. 
fifte na efpeculação, mas que fe reduz,ou Lente de Medicina praticante, he o 
íe pôde reduzir aacTo. Nas Efcolas da que na Univerfidade depois da vificaçaõ 
Filofofia ha grandes debates, Sc conten. dos enfermos pratica, Sc defcobre aos 
das íobre o laber fe a Lógica he Sciencia íeus eftudanres na cafa deputada para ef* 
Eípeculativa, ou Pratica. A Geometria te effe yto a condição, Sc qualidades das 
Pratica he hum tratado particular, que doenças, dando juntamente asreceytas, 
enfina a fazer, 8c dividir as linhas,deli» Sc regimentos neceffarios para a cura dei» 
near as figuras, medir as alturas, Sc ou- Ias» Por falta de palavras próprias Lati» 
tros problemas de menor importância; nas fera neceffario ufar de circumlocu* 
mas não encerra em fi todas as operações ção. (O Lente de Medicina praticante 
Geométricas, que íe podem pór em pra- deve ler prefente a eftes cafos , 8c horas 
xe ,v.g. a Trigommetria enfina a reío* de Cirurgia. Eftatutos da Univerfidad. 
luçaõ dos triângulos, Sc he outra feien» pag. 233. col. 1.) 
cia à parte. Arte.ou Sciencia pratica, Ars, Praticante de Tribunaes. Na Grécia^ 
vel Scientia aBiva.Quindl. (As Artes,8c Sc depois em Roma, houve hüs homens 
Sciencias praticas (e aprendem naõ fóeí- veríados na Jurifprudencia ,que a juda* 
peculando, fenão exercitando. Vieyra, vão aos Advogados nas praticas forenü 
tom. i.pag. 1059 ) fes, Sc em outras matérias concernentes 

Prarica, ufo,coftume,eftylo. Vid. nos às formulas do Direyto , St expedição 
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das cjufas. Chamavãc-íe eftes pratican- P R Á T I C O . Experimentado, veriadd, 
tes Pragmadct do Grego Pragma , que perito,Scc.In altquá re verjatus, oufx» 
entre outros fignificados quer dizer Cau» ercitatus ,a,um.Ctc. 
ja, &litigio. Declarando a fignificação Pratico nas matérias Forenfes*nas cou. 
defte nome diz Budec, Pragmadci erant fas concernentes a demandas, litígios, 
homines jorenfis profeffionis , qui caufa- Scc. Pragmadcus, ei. Mafc, Gc. Budeo 
rum aBor es, interdum ignaros monebant diz Homo formular um , aeforenfis ufüs 
Jurts refponfa,jormulajque aBtonum fub» callenttffimus. O meímo Author diz,*H<t-
mimfir antes, quafi admonitores pofttci di» mo fori alumnus ,8c em outro lugar, Ho* 
cendorumque Juggeftores ,quum ad Júris mo jurifperitus, omnefique números calltns 
difceptattonem ventum erat. Chama o di- jormularum, ufufque judicialis, qui omnes 
to Budeo a hum deftes Homo formula» arris cânones perdificere , jurifque nados 
Tum, acfürenfis ufuscallenttffimus. Prati- folverej &agnimatapoffít.júiz pratico, 
ca nte nefte fentido. Pragmadcus, i. Mafc. Judex jurts, ér ufus fori confulttffimus, 
Quintil Aquelle que anda à pratica de experiens litium dUceptator , promptaque 
Legifta praticante. Pragmadci auditor, juriídiBtonis, aut expedita interlociido* 
is. Mafc. ms, & rei confentanea.Todas eftas pala. 

PRATICAR. Porem praxe. Praticar os vrasfaóde Budeo. (Sugeyto pratico naj 
preceytos de alguma Arte. Alicujus Ar» letras humanas. Ribeyro, Vida da Princ. 
tis pracepta exequt ,(quor cutusfium.) Theodora, pag. 169.) 
ou facere, {cio, feci, faBum) PRATINHO. Prato pequenho. Catil» 

Eftas faõ coufas que os noffos antigos lus, i. Mafc Plin. Hift. Carinulus, i.Mafc. 
praticarão. Hac apud maiores noftros fa» Varro. 
Bitata. Cic.jíobentende-íefunt.) Prati- PRATO em que fe põem o comer na 
cou fempre o primeyro as coufas que en- mefa. Lanx,cis. Fem. Ctc.Catinus,i.Mafc. 
finou aos outros. Qua alios docuit, pri* Cadnum, i. Neut. Horat. Paropfis, tdis. 
mus ipfe femper fecit, ou efifecit. Fem.Juven. Patina, íegundo Voífio.era 

O que eu mefmo tenho praticado na hum vafo de cofinha, em que fe cozia a 
minha mocidade. Egomet quod fiaBitavi carne, Sc com ella dentro íe trazia à me. 
in adolejeenria. Plaut. (Praticarão todas fa com o feu tapador. Alguns nefte lugar 
as finezas do valor, Sc da Arte militar, põem Dificus por prato, mas feria pre-
DuarteRib. Juizo Hiftor.pag i88.)(Ef. ciío que o abonaffem com exemplo de 
ta máxima era bem que praticaffem os algum antigo, Sc bom Author. 
Principes. Varella, Num. Vocal, pag. Prato chato, que cada hum tem dian» 
485.) te de fi na mefa, para cortar o comer, Sc 

Praticar. Converfar. Praticar com ai- depois de cujo fe muda com outro. Or-
guem. Cum aliquo fermones conferre, (fe* bis ,is. Mafc. Náo fe fabe de cerro que ai. 
ro, contuli, collatum.) Cum aliquo firmo* gum Author antigo ufaffe defta palavra 
nem habere, (beo , bui bitum.) Cum aliquo nefte íentido. No feu Thefouro,Rober-
colloqui, {cfuor, cutus fum.*)ou fermocina» to Efte vão a attribue a Marcial, mas os 
ri, (nor ,atus fum.) Gc. Serere colloquia melhores interpretes defte Author que-
cum aliquo. Tit. Liv. No primeyro dia rem que aífim em Marcial,comoem Vir-
praticáraõ nos negócios da Republica, gilio Orbis fignifiquehübofete,oumefa 
primo die de Republica inter fie çollocud redonda. Quadra, que alguns quizeraó 
funt.Cic.Os dous Difcipulos praticavão introduzir nefte lugar, naõ íe pôde ap-
na morte do Senhor. Vieira, tem. 1. pag. propriar a efte gênero de pratos,que (co-
(,±o.) mo os mais) íaó redondos; quanto mais 

Praticar.Fallar.F/íi7. no feu lugar.(De- que na opinião de Ciaconio, Sc Voffio, 
vemos eícrever como praticamos. Lobo, Quadra valo meímo q Mela quadrada. 
Corte na Aldea,56.) Prato. Ter prato da Corte, ou na 

Corte, 
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Corte, he ter o comer certo na Corte de PRAXE, ou Praxi. Pratica, vid. no leu 
hum Príncipe. Quotidiana menfajus ha- lugar. (A praxi defta política exercitou 
here apudPnncipem. glorioíamente no noffo Reyno EIRey 

Prato. Metaforicamente. Fazer prato D. João, Vieyra,tcm. 2.pag. 112 ) (Os 
a alguém de alguma coufa, louvalla, Sc Authores que puzerão a Cirurgia em 
propolla para exemplo./» exemplumali- praxe. Azevedo, Correcção de abufos 
quid alicuiproponere.Quintil.ou com Ci- part. 1. pag. 285.) 
cero Aliquid alicui proponere ad imiian» PRAY A do mar. Litus,oris. Neut.CU. 
dum. (Effa maquina de Gregos, 8c Ro» Aífim íe acha efcrito cem hum íô / em 
manos, de que os que chamamos Dou- todos os antigos manuferitos, Sc até nas 
tos para cada coufa,nos íazem prato,que pedras, Sc mármores, Sc parece que alfim 
às vezes enfaftia. Guia de caiados, pag.3. o pede a etymologia, (como advertirão 
verf.) Aldo Manucio, Sc Voffio.) Virgílio, 8c 

Prato. Não ha para mim prato mais Plinio Hift. também dizem Ora, a.Fem. 
regalado, que ,Scc. id eB, não ha coufa Sc o dito Author chama à extremidade 
mais de meu gofto. Nihil magis japit ad da praya do mar Ripa, a. Fem. 
genium.Mm fentido femelhante aefte diz Couía da praya do mar. Liloralis, is. 
Plauto, Sapts multum adgenium. (Ban- Mafc. & Fem. ale,is. Neut.PXm, Hift. diz 
queteou-o a convertida com a íua alma, Pifeis litoralis, peyxe q íe acha na praya. 
que he para Chriltoo prato mais regala- Litoreus, a, um. he uíado dos Poetas, 
d o , Scc. Vieyra ,tom. 1. pag. 839.) A área da praya. Arena litorea. Ovid. 

Adagios Portuguezes do Prato, Fortaleza edificada na praya do mar. 
N ão metas a mão em prato, em que te Arx litorea. Stat. 

fiquem as unhas. Aves q frequentão as prayas do mar. 
Hum olho no prato, outro no gato. Aves litorea. virgil. 
O Doutor Covilhas,grande Fifico de Semelhante na cor â água do mar, que 

Salamanca , curando ao Duque d'Alva banha a prava.Litorofo marifimilis. Plin. 
de huma lebre, vendo que fuava, Sc que PR AZENTEVRO. Alegre, itfhval.üft» 
tinha outros finaes bons,diffelhe; Maiía- larus, a, um. ou HUaris,is. Mafc. & leml 
nafin falta edaráV. Senoriafin calentu» re, is. Neut. (Tiveraõ os noffos muito 
ra-, diffe oDuque: Si effo fuere ajfi,le da. prazer com elles, por fer gente prazen-
ré aquel plato. Eftava alli hü prato gran- teyra,dada a tanger, Sc baylar. Barros, 1. 
de de prata com hü jarro. Quando veyo Dec. foi. 65. col. 3.) (Foy homem bem 
ao outro dia,tomoulhe o pulio ,8c achou difpofto, prazenteyro, no fallar galante, 
que ainda tinha febre,8c ficou morto pe. Damião de Góes, foi. 80. 3.) 
Io que perdia, Sc não oufava a dizer na- EBes como na vifia prazenteyros 
da; diffe oJDuque: Pues que vá,ganafte, Foffem, humanamente nos tratarão, 
ei plato ? Refpondeo o Doutor: Amicus Trazendonosgallinhas, & carneyros 
Plato ,fied magisamica veritas. V. Seiíoria A troco de outras peças,que levarão, 
tiene calentura. MandoulheoDuquepe- Camões, Cant. 5. oit.64. (O Menino Jeí 
Io bom dito dar o prato, Sc mais o jarro. íu muyto alegre, Sc prazenteyro, Quey* 

PRAVIDADE. Perverfidade, iniquida» rós, VidadeBafto,249.col. 1.) 
de, corrupção de coftumes. Pravitas, PRAZER. Subftantivo verbal. Gofto,' 
atis. Fem.Cic. A' má doutrina, Sc má vida alegria, Scc. Jncunditas, atis. Fem. Cie. 
dos Hereges coftumamos chamar Here» Vid. Gofto, Alegria, Scc. Chama Cicero 
tica pravidade. aos prazeres Jucunditates,um. Fem.plur. 

Pravidade do animo. Vid. Maldade. Cafa de prazer. Cafa de campo, quin-
(Paradeyxar de obrar com a pravidade ta bem edificada, com bom jardim, St 
de íeu animo. Guerra do Aiemtejo, pag. boa vifta. Pradium, bellê adificatum, & 
104.) amcenum.CU. (OsPalácios, as calas de 
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prazer. Vieyra, tom. 4. pag. 420.) ou em vidas, ou em íationm, iiwpunuv* 

Prazer Vontade. A meu prazer. Meo lhe certa penfaõ annual. Fazer hum pra-
arbitratn.CU.A teu prazer.Ut lubebit.Gc. zo , ou emprazar fazenda em faticfim.' 
A íeu prazer. Ad arbitriumfuum, ou ar» For falta de palavra própria Latina, os 
bttrio fuo. Gc. Jurilconíultos dizem, Emphyleufim con» 

Tem o queijo, & tem afaça, trahere, id efi ,fierile pradtum perpetuo 
Cortai) delle a feu prazer. (ruendum ita dare, ut quamdiu penfio,fi. 

Franc. de Sá, Dial. num. 14. (Não a pe- ve redditus pro his domino prafietur, ne. 
íar , fenão muyto a prazer de Chrifto. que ipfii conduBort,neque harediejus,ne-
Vieyra , tom. 1.953.) gue aliis,qui ab his acceperint ,4uferreli* 

Adagios Portuguezes do Prazer. ceat. Também chamão os Jurilconíultos 
Não ha prazer,que não enfade , St «o prazo, ou fazendaemprazada,yí|*r 

mais fe fe houver debalde. emphyteuticus, ou prodium emphyteuti* 
Que prazer de marido,a cera acabada, cum. Prazo,cujas vidas íaõ findas, fe con­

fie elle vivo. folída com o direyto fenhorio. Prazo da 
Não ha prazer, onde naõ ha comer. Igreja, pelo crime de bereíia, paffa ao 
Grão prazer, não efeuía comer. F^ifco, Scc. Vtd. Livro das Orden. hb. f. 
Filhos dous, ou tres, ha prazer; fete, tit. 1. 

ou oito he fogo. Prazo. O termo, ou o tempo que fe 
Prazer.Verbc. Não tem como outros dá a alguém para íatisfazer, ou reípon. 

verbos todos os tempos; os que de ordi- der. Prafinitum, ou praftitutum tempus, 
nario íe ufaõ, faõ os íeguintes. Praza a oris.Neut. 
Deos que íeja aífim. Urinam ita Deusfa. Prazo para fe achar em certo tempo, 
xit. Praza a Deos, que chegueis a com- ou lugar.Dtei ac loci cmftitutio,oms.Fem. 
prir a voffa promeffa, Faxit Deus, utfa» Rei certo quodam loco, ac temporefacien* 
cias quod promittis.Prazendo a Deos. Vo» da denuntiado, onis Fem. 
lente Deo,ou annuente Numine.Plin.Hitt. Prazo para apparecer diante do Juiz. 
diz St Deus annuijfet.(E&zrá, prazen- In jus voeario, onis. Fem. Vadimonii de­
do a Deos,em algum porto da terra.Bar- nuntiatio ,onis. Fem, Dar ao denunciado 
ros, 3. Dec. foi. 12. C0I.3J (Provera não tres dias de prazo.Tnbus perendinisreum 
tivera Philotas outro crime, que ter fal. delatum vadari. Gc. (or, atus fum.) lie-
lado. Utinam Philotas intra verba peccaf* rata in perendinum denunriatione ,alicui 
fet. Quint. Curt. Barros na 3.Dec. foi. 12. dtem dicere. Vid. Termo.(Pedio de pra-
col.3.diz, Se a noffo Senhor aprover dar- zo tres dias para deliberar. Vieyra, tom. 
nos vida ; porque antigamente íe dizia, 4. pag. 160.) 
Apraz,emlugar dePraz;8cemeícritu- Largar o prazo. Tempus prorogare. 
ras antigas leacha Aprouguer, Sc pro. Largo baftantemente oprazo.Egodiem 
guer.em lugar de Aprover,Sc prover.Vid. Batuo fads laxam. Cie. f Largou o pra-
Mon. Lufitan. tom. 6. pag. 5 5 8.verf. Em zo a monção, deteve os tem pos contra-
Alvarás de Mercês, Sc outros diz ElRey rios, teve mão nos tufoens. Lucena, Vi-
Eu ElRey mando, Sc me praz, que,Scc. da deS.Franc.Xavier,pag.455.C0I.2J 
Ego Rex volo, é-jubeo. Antigamente os Adagios Portuguezes do Prazo. 
Magiftrados Romanos, quando faziaó O caminho não tem prazo, 
alguma ley nova,ou determinavão a Igúa Mete o touro no laço,que azinha vem 
nova em preza , pergunta vão ao povo o prazo. 
Romano fe era de íeu gofto, Veliiisfn* PRE 
beatis, Qyirites.Gc. Daqui parece toma­
rão os Principes o íeu MandotSc me Praz. pRZA*Preia.Pradaa Fem.Cic. (Com 

PRAZO. Propriedade de raiz, que dá o fentido, Sc tento pofto na prea. Barros, 
qualquer fenhor delia a alguma pclfra, 1. Dec. foi. 59.4.) 

PRE» 
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PREALLEGADO. Acima, ou atraz ai- alfiftencia aos Officios Divinos; diffcfe 

legado.Supracitatus,a, um. (Conforme deConefia,emqueeíta heritulo,ouqua-
os Authores preallegados. Correcção de lidade de Conego, independente deita 
abulos, 2. part.trat. i.cap.14.) remuneraçaõ,a qual he corporal, porque 

PREAMAR. Heoponto,emqueeftáo fefaz em pitança, ou dinheyro j mas a 
mar mais crecido que pôde nas creícen- Frebenda he propriamente o direyto ef­
tes ordinárias de cada dia, Sc def de efte piritual fobre a dita corporal, ou mate» 
ponto,como a Lua fe vay chegando mais rial remuneração. Ou, mais claramente, 
para o Occidente, começa a maré a de- Pr*fo»^heodire)todegozardefrutos 
crefcer. O preamar coftuma ler mayor temporaes em razão de hum officio ef-
nos dias dos Equinoccios, Sc Solfticios, piritual. De ordinário chamãolhe Pra* 
nos quaes rempos,fe acontecer a conjun» benda,a.Fem. mas quer Accurcio que fe 
ção, ou oppofiçaó da Lua, crelce o mar íobentenda Annona -, porém na opinião 
mais que em tooasasmaiscrefcentes.&o de Alciato,ferâ melhor Latino o dizer 
preamar deftes dias fe chama Águas vi. no gênero neutro,Sc no Plural Prabenda, 
vas. Preamar. Pelagi afftueniis ajlus, üs. orum. Sc fe buícar alguma palavra mais 
Mafc. Latina,que Prabenda, que he a de que 

He prearoar.£y alto fe ajlus incitavit. ordinariamente fe ufa,dirleha com Cho-
Cafar.VidMate dos pontos de preamar, pino, Sc outros Authores de boa nota 
Sc bayxamar. Vid. Theíouro de Pruden- Annona, ou Annona Jacra, a. Fem. Sc pa» 
tes, cap. 14. pag. 32.) ra mayor clareza born lera acereleentar 

PREÂMBULO. Deriva-fe do Latim quamprabendam voeant. 
Pra,Sc ambulo, Sc vai o meímo que Pre- PREBENDADO. O que tem prebenda 
íacio, Exordio, ou diícurfo que precede em Igreja Catnedral, ou em Coilegiada. 
a alguma narração, petição, ou requeri* Qui annona jus habet inter Canomcos.Na 
mento;osque pedem empreftado,fazem lua Epigraphica, pag 264. quer o P.BoI-
grandes preâmbulos antes de dar a ef» domo que o Prebendado de huma Pre» 
tocada. Prafario, onis. Fem. CU. Fazer benda le chame Collegajingularis, Sc o 
hum preâmbulo. Prafadonem adhibere. Prebendado de duas Collega duplaris. 
Suet. (A pratica não deve fer larga com Hh fibi locum quarit (diz efte Author) 
preâmbulos, ou largas relaçoens. Mace- obfervado Julii Jacobonii, (in appendice 
do, Domínio íobre a Fortuna, pag 167 ) de Pnfcá Caftorum Gente, quam Jubjicit 
i(Não tem neceflidade de ufar deftes eapiti 16) quod ficut Romanis veteribus 
preâmbulos. Prompt. Moral, 122.) Eques fingularis ille dicebatur , qut equo 

PRE AR. Fazer alguma prela, alfim no fingular i, hoc eB, uno, ac ideirco fingula* 
mar,como na terra, affim dehomens na ri ãipendio mtlitabat, Eques autem du-
guerra, como de animaes na caça. He an- plaris, qui duobus equis ,ftipendufque-Ata 
tiquado. Vid. Prela. Vid. Defpojo. (Ti- hodie Sacer dos e Collegio,quiftipem unam, 
veraó os da Ilha tempo de fe paliarem à aut diflnbuttonem unam percipit, fingu» 
terra firme, Sc comtudo ainda preáraõ laris collegadicipoteJl\qui vero duas,ji. 
alguns. Barros, Dec. 1. foi. 16. col. 2.) ve diftrifmdones, five etiam prabendas, 
(Não preou coufa algüa. Barros 1. Dec. Duplaris. 
foi. 18.col. 1) PREBENDARÍA. Officio de Preben-

O Adagio Portuguez diz: deyro.F/W.Prebendeyro (No que fe lhe 
Quem feu coração quer vingar, fua dever a elle em razão da Prebendaría-

caía vé prear. Eftatut. da Univerfid. pag. 283. col. 2,) 
PREBENDA. Chama-fe affim a Pra- PREBENDEiRo.Official da Univeifi» 

hendo , porque Prebenda (Íegundo os dade j homem rico, 8c abonado, que íe 
Jurifconfultos^heoque feda cada anno obriga a arrecadar todas as dividas, que 
a hum Conego em remuneração da fua le devem à Univerfidade,pela ordem, Sc 
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regimento, que fe lhe dá , Sc dentro do eft fine fruBu,oufine quafin,ot\ fine emo-
tempo que lhe hs aífinado, tomando ío- lumento munus. Nullum eft munus, quod 
bre ii as quebras, Sc mal parados. Paga udlitatem non habeat. Não fazer cafodos 
as ordinárias ao Reytor.Deputados, Scc. precalços. Ulilitates fiuas omittere. Ctc. 
Acompanha ao Reytor nos Preftitos, Com grandes precalços. Quajiuofiffi» 
Prociffoens, Sc ajuntamentos da Univer» me. Seneca. 
fidade; tem todo o poder, jurifdiçãc, Sc Officio que tem grandes precalços. 
privilégios, que tem os Almoxanfes, Sc Munus quaíluofum, ou quaftuofiffimum. 
Executores da fazenda R?al, Scc. Vtd. Cicero diz nefte fentido, Domus qua-
Ettat. da Univerfid. lib. 4. tit. 6. Por fal- ftuofiffimajalforumcommentariorum.Ca. 
ta de palavra própria Latina lhe chama- fa em que os que fazem regiftros íalfos, 
remos Prabendardis,1. Majc. tem grandes precalços. (Que íaó como 

PREBOSTE. He palavra derivada do propinas,ou precalços, que pertencem 
Francez Prevojl,Sc na lingua Franceza aos Alcaydesmórcs.Soula,Vidado Ven. 
Prevcftdes Marefihaux relpondeaoque Fr.Barthol.dosMarr.iol. 149.C0I.3.) 
chamão Prebofie general. E efte na mili» Aprendey pois outro officio, 
cia Portugueza he hum Capitão refor- Que inda que nefte vos fobra 
mado , eleyro para correr a campanha, O que ganhais de precalços, 
acompanhado dos Capitaens de campa- Bom prol nao tereis agora. 
nha , Sc Íeus Barracheis, os quaes andão Anton. da Foníeca em hum Romance. 
pelas eftradas, Sc caminhos buícando os PRECÁRIO. (Termo Forenfe.) Diz» 
Solda los fugitivos, que além do crime fe de coufas, que fealcanção cem rogos, 
de deíamparar íuasbandeyraSjfaõ acha- Sc fenão poffuem fenão como por em-
dos commettendo roubos, homicídios, preíkimo. Doação precária chamão os Ju-
Sc outros delitos, 8c trazidos prelos ao riíconfulros àque foy pedida,Sccorice« 
Prebofie General, os íentencea fumma- dida fó até a morte da peffoa, a que foy 
m mente Íem appcllaçaõ, nem aggravo, feytaj também ba preftaçoens ,oucon-
Scc Qutrem alguns que Prebofte Gene* ceffoens precárias,Sc ufofruto em com* 
ral íeja o que Ulpiano chama Latruncu» péfaçaõ de propriedades dadas à Igreja. 
lator, oris. Mafc fSe o Prebofie General Subftituiçao precária, he quando a peffoa 
quizer levar gente de cavallo, lhe dará íubftituida na herança, ou inftituida her-
o General até quarenta Soldados , Scc. deyra tem obrigação de reftituir ameta-
Ordenanças militares de Azevedo, pag. de, ou parte da herãça,ou a herança toda 
13. verf) a outra peffoa. Nos antigos Cartularios 

PRECAÇAÕ.K/Í. Colheyta.(Bempo- íeachaõdoaçóes.que os particulares fa» 
dia ElRey receber as precaçóes,que vul- zião às Igrejas da lua fazenda ,6rdepois 
garmenre chamão Colheytas. Mon.Lufit. alcançarão das meímas Igrejas doadas 
tom. 4 foi. 117. col. 3.) por humas cartas, a que cbamavaó Pre-

PRECALÇAR. He antiquado. Vid.Ga. carias, ou Precatórias, a fua melma fa-
nhar, Acquirir, Scc. (E affim nos ajuda, zenda para a poffuir por huma efpecie 
remos delles, Sc precalçaredes graó fa- de contrato Emphiteutico até a quinta, 
ma, Kc muyta honra. Vida do Condefta- fexta, 6c letima geração. Pofie precária 
bleDom Nuno Alvares Pereyra, foi. 11. he a quefe logra o tempo que opermic-
col. 1.) te quem aconcedeo. Os Jurifconíultos 

PRECALÇO. O emolumento que fe ti. dizem Pojfeffioprecaria.Precarius, a,um. 
ta do que te tem em feu poder , ou do he Latino. Chama Tácito à alma doho-
officio,que íe exercita na cafa de alguém, mem Anima precária, pyrque temos de 
Emolumentum,i. Neut.Quaflus,us. Mafc. Deos a alma, como por empreltimo,Sc 
Utilitas, atis. Fem. Gc. Náo ha officio, lha havemos de reftituir quando elle 
que náo tenhajos íeus precalços. Nullum quizer. O mefmo Tácito diz Juspreça» 

num, 
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rinm,dittvto que os noffos rogos alcan* de differente jurifdiçaó , pedindo por 

-çáraõ, 8c Tito Livio chama Auxilium ferviço delRey, Sc por fazer aquella di. 
precarium o íoccorro que íepedio. (Pu- ligencia. Nos Jurilconíultos não acho 
blicáraõ fer precária aquella poffe. Ri» Precatória, nem Precatorittm alatinados. 
beyro , Juízo Hiftor. pag. 132.) Precatória fe deve guardar , Sc coro» 

PRECATADO. Acautelado. Que ufa prir pelo Juiz, a quem íe prefenta ; a do 
de precaução, Scc. Cautus, a, um.Gc. Te* Provedor das Capellas devera logo exe. 
rent. Cauttor, Sc caudffimus , a, um. laõ cucar as Juftiças; quando he para citar 
ufados. Precautor , oris. Mafc. Plaut. em outro territorio,íe declara nella a cau* 

O Adagio Portuguez diz. ia da citação. Vid. Livro 1. Sc 3. das Gr-
He bemaventurado quem nos peri- denaç. Luis Mar. de Azevedo nas Orde* 

gos alheyos fe faz precatado. Felix,quem nanças Militares, pag. 12- verf. diz, Def» 
fociunt aliena pericula cautum, ou aliena pachar Precatório. 
pericla peritum. PRECAUÇÃO. Anticipada confidera-

Precatado para outrem. Çautor, oris. ção, Sc remédio dos incon venientes.em • 
Mafc. Plaut. baraços, Sc males que podem íobrevir. 

PRECATAR a alguém. Cavere alicui. Cautto, ou pravtfio, onis. Fem. Gc. 
Cie. A natureza nos enfina a fugir, Sc evi-

Muytas vezes me precatáraó os teus tar os males, Sc iazello com prudência 
conlelhos.T» mihi multa fape cavifii.Gc. he o que fe chama precaução.^ malis na-

Precataríe.Preveniríe contra perigos, turá declinamus, qua declinado , ji tum 
deígraças, Scc. Pracavere, (veo, praça» rationefit, caudo appellatur. CU. 
vi, preeautum.) Ter. Naõ me daõ cuydado as coufas, con» 

Precataríe de ciladas. Pracavere ab in- tra as quaes náo íe pode ufar de precauí 
fdiis. Tit. Liv. çaó. Qua caudonem non habtnt,de Us non 

He neceffario precataríe. Pracauto laboro. Ciçer. 
opus eft. Plaut. He neceffario precataríe, Uíey de toda a precaução poífivel 
para que ifto fe faça bem. Cauto efi opus, para o bom íucceffo defte negocio. Om» 
ut ac cur ate hoc agatur. Plaut. nia providi, pracavique diltgentijfimè,uti 

Succedeolhe ifto quando fe naõ pre- hac res ex fententia fuceedat. 
catava. Hoc Uli tmprovifium, inopinatum» Ufar de precaução. Providere ante,& 
que accidit. Gc. pracavere. Vid. Precataríe. (Não eftra» 

Entendeo Ceíar q era neceffario pre* nháraõ os Reys de Caftella efta precau» 
cataríe difto. Cafar huic rei praverten» ção. Mon. Lufit. tom. 5. foi. 101. verf.) 
dumexidimavit. Cafar. Precaução.Terme de Medico.(Quan-

Defta cafta de males he muyto diffi- do íe prelerva a faude, chamamos pre-
cultofo precataríe. Hac mala difficillime caução , Sc quando le trata do achaque, 
pracaventur. Gc. (Quando os mais fe queacTualmentele padece, fechamaçu-
precatáraõ, Sc vieraó a advertir. Hiftor. ra. Luz da Medicina, 4.) (A precaução 
dos Bifpos de Braga, 433.) (Precataríe íe faz affaftando as coufas que diípoera 
de huns erros, por não cahir em outros, os humores para receber ainfecçaõ ye-
Azev. Difcurf. Apologet. pag. 58.) nenofa. Ibid.409J 

Precatar hum dano.Alicuidamnopra* PRECAUTELAR. Ular de precaução. 
vertere.ExCafare.Damnumaliquodpra- Vid. Precaução. (Nos mandão precau» 
cavere. (Quando o dano fe não precata. telar das enfermidades,a que eftamos íu» 
Agrieult. das vinhas, 117») geytos.Recop. de Cirurg.332.) 

P R E C A T O , OU precaução. Vid. Pre- PRECAÜTÓRIO. Palavra de Medico. 
caução. Couía feyta para preíervar de algú mal. 

PRECATÓRIA , ou precatório. He a Sangria precautotia.Sangtunis eniffio, ad 
rogativa de hüa Juftiça igual a outra,mas aliquod malum propuljandum, ut malum 

altquod 
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aliquod pracaveatur. {Com o exem pio Executar os preceytos de alguém. Fa­
da í ayrgria precautoria. Recop.de Cirurg. cefftre, ou exequi pracepta alicujus.Vir gr 
332) Pór a hum Religiofo hum preceyto de 

PRECEDÊNCIA. Antecedência,prefe* obediência. Vid. Obediência, 
rencia. Vid. nos feus lugares. Os preceytos da Igreja. Vid. Manda» 

Precedência. O direyto de preceder mento. 
no lugar, no affento, Secou o lugar, Sc Preceyto. Inftrucção, documento, re» 
affento,em que nas juntas, prociffoens, gra. Praceptum, i. Neut. Só da doutri. 
ou outras funções publicas, ou particu- na dos Eftoicos vem efte gênero de pre» 
lares, huma peffoa precede a outra. Nos ceytos. Própria eft eapraceptio Stoicorum. 
íeus difeurfos Catholicos efereve Pedro Oc. Aquella parte da Filoíofia,que pòem 
Crelpio, que altercando com hum Le. preceytos. Pars Philofophia praceptiva. 
trado hum Medico íobre a precedência Sen. PhiLO que dá preceytos. Pracep • 
dolugar,çerguntou o Juiz qual dos dous tor, oris. Majc. Gc. A que dá preceytos. 
hia primeiro à forca,o ladraó,ou o algoz; Praceptrix, tets. Fem.Cic. Falia na labe-
8c que convindo entre elles que era o Ia» doria que dá regras, 
draõ, decidira o Juiz a contenda com ef- PRECEPTOR. He tomado do Latim 
ta íentença , Pracedant Caufidici,(ubfe- Pracipere, Mandar. Vai o mefmo que 
qnantur Mediei. Precedência no affento. Meftre que enfina. Praceptor, is. Majc. 
Jus ante aliquem in confeffu pracedendi, Gc. 
ou jusante aliquemJèdendi.Úar, ou con» Ajfim na educação induftriado 
ceder a alguém a precedência no affen- Moftrarápuerictatao fiubida, 
to. Jus ante alium in confeffu praceden». flue de (eus preceptotes admirado 
di alicui tribuere. Gc. (Até mais plena- Defcubra altos princípios para ávida. 
mente conftar de fuás antigüidades, St lnful.de Man. Thom» liv.9. oit.82. 
precedências» Chryfolog. Purificat. pag. PRECES. (Termo de Breviario.) Saõ 
631.col. 2) huns verfos,6c Relponíonosbreves,que 

PRECEDENTE. Oque precedeo, fal - íe dizem de joelhos no fim dasLaudes, 
lando em coufas,que tem relação com o Horas, Velperas, Sc Completas, quan-
tempo. Pracedens , ds. omn.gen. Horat. do o Officio não he Duples, ou Semidu-
Antecedens, tis. omn.gen. Tit. Liv. pies. Ha Preces Dominicaes, Sc Preces 

Nem aquelle anno,nem o anno prece- Feriaes, Scc.Preces, um. Fem.plur. (Nas 
dente. Nec illo, nec prior~e anno.Ti'. Liv. Vigílias as Preces Feriaes fe dizem fó-

PRECEDER.IT diante. Anteeedere,(do, mente até Noa exelulívè. Gonçalo Vaz, 
ceffi, ceffum.) ou Antetre. Gc. ou praire, Declar. das Rubricas, pag. 102.) 
Tit. Liv. (eo, ivi, ou ii, itum.)pr'agredi, Preces publicas, q fe fazem pela fau-
Idem, (dior, gre (fins fum.) de de alguém, ou por qualquer outra ra-

Preceder alguém. Caminhar diante zaõ. Publica precário, ou deprecario, onis. 
delle. Aliquemanlecedere. Gc. ou prace» Fem. Hum, Sc outro he de Cicero. Pu* 
dere. Virgil. Altcui pragredi. Varro. blica preces. Preces naõ tem nominativo 

A Eftrella de Venus fechama em La- fingular. No cap. 48. do 1. livro da Ana» 
tim Lucifer,quando precede ao Sol.Ste/- logia diz Voffio: Precis vere tetraptoton. 
Ia Veneris, Lucifer Ladne dicitur, citm Nam precis, preci, precem,prece legitur, 
antegredttur Solem. Gc. quemadmodum Juperius ofienfium. Porém 

Certos finaes precedem certas coufas. no cap, 43 aonde Voffio remette o Ley» 
Cerds rebus certa figna pracurrunt. CU. tor,naó traz Voffio exemplos dogenin-

PRECEITO. Intimação.ou declaração vo Precisão dativo fe acha em Terencio, 
da vontade do Superior ao feu íubdito. Nihil efi preci loci reliBum-, o accuíativo 
Mandaméto.Otdem.Praceptum,i.Neut. he de Plauto,A/a»r te oroperprecem-.Sc o 
Gc. ablativo eftá em Cicero, 8c em Horacio, 

Quintus 
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Quintus non moda non cum magna prece rativo. Pretiofior,oris. Majc. & Fem. Pre-
ad me, fed acerbijfime fcripfit.Vazet Pre- nofius, Neut. Sc Cícero do fuperlativo 
ces pela faude do Principe.FW/w Pre- Predofijfímus ,a,um. 
cibus expojcere Deum, ou à Deo falutem Pedra preciola. Gemma,a.Fem. Vid, 
Principis. Expofcere aliquid 'Deos, he de Pedra. 
Li vio, Cefar diz, aDiis. Preciofo, excellente ao gofto. Uva 

P R E C I E N C I A . ^ . Prefciencia. preciola , rica uva. Preriofi gnjiüs uva. 
PRECINTA. Tira de algodão, ou ou- Columel. 

tra matéria, que entrefachada , Sc bem Mitra preciofa. (Termo de Ceremo-
puxada, ferve defuftentar nocatre, ou nial de Bifpos.) Chama-íe aífim, porque 
leytoacama. LeBijaficta,a.Fem. Mar* he toda bordada deouro , Sc guarne-
tial. Gc. LeBiinBita,a.Fem. Petron.Ha cida de pedras preciofas, Sc pérolas, cu 
índia laõ ufadas para eftrado da cama de ornada de peças, Sc lâminas de ouro, ou 
íuas liteyras , ou palanquins. Precintas, prata. Ula delia o Bilpo nas feftas mais 
five ligamento leBUarum índia adimpo» folemnes ,Sc geralmente quando no Of-
nendum gr abatam. Hift. índia Oriental, ficio íe diz Te Deum laudamus , Sc na 
pan 8. cap. 7-pagil- Em outro lugar diz Miffa Gloria in excelfis Deo. Das outras 
Precintas,id eB,ligamina,feufafciaex- duas mitras Aurophrygiata , Scjimplez, 
tenfa per leBulorum Indicorum fulcra, Vtd. nos feus lugafes. Mttra prettoja, a. 
quibus fubtenfis indernuntur leBuli. Fem. (Nasbençoens, Sc confagraçoens, 

Precinta de cal. Caleis fafcia, a. Fem. que fe fazem privadamente , naõ ufa o 
Em Vitruvio Fafcia he termode Archi- Bifpo de Mitra preciofa.Lucas d'Andra* 
teftura, que fe pôde appropriar nefte lu- de, Acçoens Epifcop. pag. 71.) 
gar. (Para romper as precintas decai, PRECIPÍCIO.Delpenhadeyro.Lugar 
que uniaõ as lageas. Barros, 2. Dec. foJ. alto, Sc alcantilado,do qual, a quem eftá 
267. col. 4J perro delle, he faciliflima a queda. Pra» 

PRECINTADO. Cingido. Precintado ctpitiumji. Neut. Locuspraceps,loci pra» 
de cordas. Funibus tntends cinBus, ou cipitis. Mafc. Gc. No plural poderfeha 
pracinBus, a,um. (Era hum catre precm- dizer, Locipracipites, Sc Loca pracipi» 
tado de cordas de Cairo. Vieira, no Xa. tia, orum. Neut. 
vier, pag. 100, col. i.) (Hum cayxaõ de Precipício (no íentido moral.) Eftar 
madeyra precintado de faxas de prata, em perigo de cahir em hum precipicio, 
Cunha, Hiftor. dos Bifpos de Lisboa.) eftar em rifco de alguma grande ruina 
Argentofafeiatus,ou fafciis argenteis cin» temporal, ou efpiritual. In loco pracipi» 
Bus, a, um. ti, ac lubrico verjari. 

PRECINTO. Citcuito. Vid. nofeulu» Hiaíubindo ao mayor auge da gloria, 
gar. (A grandeza do precinto, a altura para depois cahir em hum precipicio. In 
das terras, a fortaleza dos muros. Mon. ipfam gloriam praceps agebatur. Tacit. 
Lufit. tom.7.494 ) Precipicio.Declinação.Ruina.F^.nos 

PRECIOSAMENTE. Ricamente. Com feus lugares, 
muyto cufto. Pretiose.Gc.Pretiofius,St Os males reparando naõ cuydados 
pretiofiffimè íaó ufados. Defte Império, que vay em precipício. 

PRECIOSIDADE. A qualidade que faz Malaca conquift. liv. 12. oit. 67. 
huma coufa mais, ou menos preciofa./^, PRECIPITAÇÃO. Demafiada preíTa. 
quod alicui reipretium facit.Ex Plin (Re* Prapropera feftinatio,onis.Fem, Nimia ce • 
gula»íe na dádiva a preciofidade pela ef- lentas, atis. lem.Ncs bons Authoes mó 
timaçaõda peffoa. Varella,Num.Vocal, fe achará facilmente Praripitatio nefte 
pag. 423.) íentido No cap 7 do 1. livro da 7h?,cha-

PRECIOSO. Coula de grande preço, ma Seneca Praripitatio à acçaó de íe 
Prettojus, a, um. Ovidio ufa do Compa- precipitar de alto para bayxo. Eis-aqui 

as 
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as íuas palavras. Ut in praceps datis cor* fivo, cc que apanaua, c* ucmmua uu íeu 
poribus nullum fui arbitrmm eft, nec de» diffolvente por meyo da água uíual, qijp. 
fifiere.morarive dejeBapotueruntjed con- le lhe dey tou, em certo modo fe preci» 
filtum omne, &pcemtendam irrevocabilis pitou,indo-fe ao fundo do valo. Ha va. 
pracipitatio abjcidit, &c. No cap. 2. do rias caftas de Mercúrio, ou azougue 
livro6.8c no cap. i.do livro9. AuloGel» precipitado. Hum a que chamão Pre. 
lio ufa de Pracipttantia, a. Fem. no mef- et pitado vermelho, que fe faz diflbl ven-
mo fentido, que Seneca ula de Pracipi» do huma onça de Mercúrio cru em duas 
fatio. onças de água forte, ferve de purgar por 

Obrar com precipitação, com dema- câmaras, Sc vômitos. Outro precipitado 
fiada preffa. Ntmis jeftinare, ou nimtitm a que chamão branco,também he Mer-
properare. Gc.Praproperè agere.Tit.Liv. curió difíblvido em água forte, Sc fe re* 
Pracipitare. Plaut. duz a hüs pós brancos, Sc obra com me-

Quando fera precifo que aceleremos o nos violencia,que o primeyro. Precipita, 
pafío, havemos de reparar em não cami. do ccmpcfto, a que outros chamão Ga­
nhar com precipitação. Cavendum ejl,ne to de vid a, ou Ouro vital, he Mercúrio 
in feftmatiônibusJujcipiamus nimias ceie- precipitado com outros metaes, Sc par-
ritates. Cie. ticularmente com ouro , diffolvido em 

E por quanto íe ouvio dizer, que os a g u a regia-, Precipitado verde he Mer-
Tarquiniosandavaõ no exercito dos La- c u r i ° preparado com cobre, Scc. (No 
tinos, obrigou-os a cólera a que deffém meímo azougue, a que chamão Precipi-
com precipitação a batalha. EtquiaTar» íado. Madeyra deMorb.Gal.part. l.pag. 
quinios effe m exercitu\ Latinorum audi» 1§2. col. 2.) 
tum eft, fiuftineri ira non potuit, quin ex- PRECI PI T ANTE. (Termo da Chimt-
templo confitgerent. (Se pomos com pre- ta,Sc da Medicina.) Affim como os Chi. 
cipitaçaôem actoelte lanto intento. Ri- micos chamão precipitação à íeparaçaó 
beyro, Vida da Princ.Trieod. pag.107.) do que íe contém em algum licor, a llirn 

PRECI piTADAMENTE.Comprecipi. ufaõ os Médicos da meíma palavra por 
taçaó. Com demafiada preíla.Praprope. Analogia, Sc chamão Remédios prectpt. 
re. Tit. Liv. Nimium fejlinanter. Gc. Fe» tantes aos que tem virtude para aplacar 
Jiinanter admodum. CU.Nimis pr operai o. a fermentação febril, leparando, tdeji, 
Tacit. precipitando as íu per fluidades, que com 

PRECIPITADO. Lançado em hü pre- aeftérveícencia que cauíaõ,corrompem 
cipicio. Praceps aBus, a, um. Gc.Pra» *» tecedura da maffa fanguinaria. Ha pre. 
cipitatus,a,nm. Gc. cipitantes próprios, Sc impróprios, os 

Precipitado.Feyto com muyta preffa. últimos abíorbem, Sc fixaõ mais do que 
Nimis properutus,a,um. Tacit. Partida' precipitaô.Vid. Precipitado,ScPrecipi. 
precipitada. Sulntus dijceffus,oupraceps t a f . 
projeBio.Gc. fFoy acçaó taõ irracionaly PRECIPITAR.Defpenhar. Precipitar 
Sc taó precipitada. Vieira, tom. 1. pag. a alguém, aliquem pra cipitem ager e,{go 
5 9 U (Reloluçaó precipitada em nego- egi,aBum.) Cafar,ou practpttem dare, 
cios de importância, he capiral inimiga (do, dedi,datum.) Tit. Liv. oupracipt» 
dos acertos.Brachilog.de Principes,pag. tem dejicere. (cio,)eci,jeBum.) Cie. Ali» 
l 8 o ' ' • A q«empracipitare, (to, avi, atum.) Lucret. 

Precipitado. Aquelle que obra com Ovid.Practpttem mitterealtquem.Vtrgil. 
muyta preffa, Inconfiderado, Scc. Vid. ou projicere pracipitem. Idem, oujacere 
Precipitofo. practpttem. Tacit. 

Precipitado, Sc precipitar. (Termos Precipitarfe. Lançarfe de lugar alto 
Chimicos.; Precipitada fechama a íubí. para bayxo. Precipitarfe de huma torre. 
tancia,dillolvida em algum licor corre Fracipüare fefie de turri. Tit. Liv. ou 

praci* 
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pracipütrnfi àâte. Horat. DealtiíHmos He modo defalia? novamente introdu* 

, montes fe pricipita o N ilo* Nàuspraci- zido. Vid, Obrigado, VidiPreciíar. 
pitat exalriffimismonribuS.Cic.Ptecipi- PRECISAMENTE. Juftàmente. Erri 
tarfe a hü valle. Sepracipitarê in vallem, ponto. Nem mais, nem menos. Fez pre-
alfim como diz Cefar, Se pracipitarê in cifamente o qüe lhe mandarão, 8c nada 
fiumen. m a i s - Fecit plane quod juffus erat, nihil 

Precipitar. (Termo Chimico.) Vai o amplius, ou nihil praterea. Não he fácil 
meímo que feparar o mixto diffolvido, dizer ao certo qual foy precifamente a 
Sc fazello cahir em pó debayxo do íeu caufa difto. Hujus rei caufam nonfacik 
diflblvente;ou,fegundooexplicaoDou- eft certo dicere. 
tor Curvo na fua Polyanthea, pag. 810. Chegou precifamente em tempo que 
num. 8. Precipitar he fazer cahir abayxo eu me hia. Eo ipfo tempore, ou ea ipfá ho-
algum remédio, que eftá folto, embebi- rá advenit, quo proficifcêbar. 
do,Sc de tal lorte unido com algum li» Parti fem íaber precifamente aonde 
cor diffolvente, que leria impoífivel def- hia. Difceffi, incertus quo irem. 
unillo ,8c apairallo do tal diffolvente, fe Precifamente. Abfolutamente.^/. no 
lhe não deytaflem no tal licor algüa ou- íeu lugar, f Abfoluta,8c precifamente fal-
tra couía. Dizem que o óleo de Tarca- lando, digo que alguma coufa tem de 
ro,8c o efpirito de Vitriolofeprecipitaó, mayor prerogativa fer filho adoptivó, 
quando já mifturados, depois de algüa que filho narural.Vieira, tom. 3. pag. 30. 
efferveícencia,fecoalhaõ, & le incorpo- col. 1.) Precifamente, nefte lugar vai o 
raõ. Vid. Precipitado, Sc Prccipitante. mefmo.que naõ tomando a couía,em que 

Precipitarfe, no fentido moral. Buf. fe falia, íegundo toda a íua fignificação. 
car temerariamente a íua ruina.Homem Nefte fentido diz Cicero, Sed idpraci. 
imprudente, que facilmente íe precipita, se duitur. 
Homo omntbus confilits praceps. Gc. Ter Couía precifamente neceffaria. Res 
mão em alguém que le precipita. Alt- perneceffaria. Efte adjetivo hc deCice. 
quem ad exitium pracipitantem rednere. ro. Res omnino neceffaria. Tres faõ necef-
Cie. (Seus efpiritos altivos lhe foraõ mui- farias precifaméte.Promptuar.Mor. 40 ) 
ta cauía de íe precipitar na occafiaó pre- PRECI SAÕ. (Termo da Lógica.) Abi. 
fente. Mon. Lufit. tom.3.77. col. 3 ) tracçaõ, ou feparaçaó mental,com a qual 

PRECIPITÓSO. Homem precipitofo. íe conhece hüa couía íeparadamente da 
Arrebatado,que naõ repara no que faz, outra , v.g. quando confidero a humani-
que fegue o leu natural impetuoío, 8cc. dade íeparadamente de Pedro, 8c Pau-
Homo omnibus confiliispraceps. Gc. Ho» Io. Chania-íè Precilaõ , ou Abftracçaó 
mo praceps. Gc. Praproperus, a, um. Tit. precifiva do adje&ivo Latino, Pracifus, 
Liv. Qui cacus, & praceps fertur. CU. a, um, que vai o mefmo, que cortado, 
Virgílio diz , praceps animi. (Inclina- tirado, porque a precifaõ tira ,Sc fepara 
çaó Prccipitofa da própria natureza. Vi- mentalmente huma coufa da outra. Con* 
eira, tom.i.pag.590.) (Tanto mais pre- fideraõ os DialecTicos differentes caftas 
cipitofos, Sc defordenados, quanto cor* de precifaõ, preciíal real, Sc mental,prc* 
rem todos naõ ao commum, fenão cada cifaó mental pofitiva, Sc mental negati* 
hü ao feu;nem a encher o lugar.mas a en- va; precifaõ virtual, formal, objcóti va. 
cherfe comelle.Vieyra,tom.2.pag.363 ) &c. PraciCio, onis.Fem. 

Precipitofo partido. Feyto íem confi- Precifaó,às vezes vai o mefrrio que or-
deraçaõ,8c que pôde cauíar ruínas (Pro- dem exacta, clara, Sc diftinta. D. Fran* 
por a íeu Príncipe precipitofos,Sc indig» ciíco Manoel, dando o feu parecer íobre 
nos partidos. Efcoladas Verdades, Ver- hum Poema Latino, diz, (He elegante 
dade 8. §. 7.) todo elle, guarda mais precilaõ, conci* 

PRECISADO. Precifamente obrigado, faõ, Sc decoro que os mais.) Ctntur. i. 
carta, 
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carta 33, pag. 194. ou precifaõ nefte lu- xandre deGufmaõ, da Companma oe 
gar quer dizer fuceinta , Sc compêndio. Jefus, no íeu livro intitulado Hiftoria do 
ia brevidade, 8c nefte fentido diz Cicer. predestinado peregrino, ó feu irmão pre» 
Pracise dicere, que vai o meímo que di» cito ,deícreve debayxo de huma myfte-
zer alguma coufa com precifaõ, ou cora rioía Parábola o íucceffo feliz do que fe 
poucas palavras. ha de íalvar, Sc a infeliz forte do que fe 

PRECisAR.Ob:igarprecifamente,ne- ha de condenar. 
ceflitar.Precifar a alguém. Facere necejfi- PRECLARO. He palavra Latina;dei. 
tudinem alicui. Tacit, Ia ufaõ os noffos Poetas vulgares, Sc vai 

Precifar a combatet.Ajferre neceffitu* o mefmo que Illuftre, famolo, bello, &c. 
dinem pugna Tacit. Praclarus,a,ttm. Cie. 

Foy precifado a fazer ifto. Uli neceffe E aos Reynos de Toante, onde apreciara 
fuit hoc facere, ou com Cicero, Necej* Hypíiphyle a (eu pay caduco, e? cego 
Jitate coaBus fecit. Das populares fúrias defendera, 

N ão fem pre leremos preciíados a con- Pagando em dar a vida a quem lha dera, 
cluir Non habebimus neceffe femper con- Ulyffea de Gabr. Per. Cant. 2. oit. 20. 
cledere. Gc. (E para que a beneficência Os eriftalltnos membros, &preclaros 
luftre antes que a obrigação precife. Va* A* calma, ao frio, ao ar verão defipidos. 
rella, Num. Vocal, pag. 739.) Camões, Canr.ç. oit. 47.N0 1. tomo do 

PRECISO. Abloluta, Sc precifamente Agiologio Lufitano. pag. 2c. o feu Au-
neceffario. Plane, ou omnino necefjanus, thor,ainda que eícreva em profa,diz Al­
ia,»». Cançando taó preclara vitoria. 

As coulas precifas para ávida. Vita PREÇO. O valor, Sc aeftimaçaó das 
neceffítates, um, Fem. Plur. Gc. cou ias. Pretium, ii. Neut. Gc. 

Erabaraçadoem negócios precifos pa." Coufa de prece. Fretiofus ,a, urtkCU. 
rao bem da Republica. Necejfitudinibus Levantar o prtço às mercancias. Pôr 
publicis impeditus, a, um.Pim. Jun. o preço mais alto. Mercium pretia auge-\ 

As riquezas faõ defejadas para as cou- fe»ou ajeendere. Plin. 
ias precifas na vida. Ad ufus vita neceffa» Querendo o Senado, que no celeyro 
rios expetuntur divitia. Cie. publico íe défie o trigo por hum preço 

Recolherfe ao precifo do rigor Hifto- muy accommodado, foraõ obrigados a 
rico. Concludere fie intra Hiftoria fines, vender até os inftrumentos da lavoura. 
( Recolhendome ao precifo do rigor Hi» Cum oprima afiimatione Senatus frumen» 
ftoriec. Mon. Lufit. tom. -". col. 3.) tum eos in cellamdare voluiffet, etiam in-

Precilo. Certo,determinado. Certus, ftrumenta agrorum vendere coaBi Junt. 
ac defimtus , a, um. Gc. Gc. 

Precilo, Logicamente. Abftracto, fea Quando fallares em pór preço ao cri* 
paradamenteconfiderado. Vid.Precifaõ. g°« De a/limaíicne citm dices frumenti. 
(Anguftias,martyrios, cruzes, não en* Cie. 
trão no conceyto precifo de mãy, faó de Com efte pretexto do celeyro íe po-
mais amais. Vieyra,tom. 2.282.} dera tirar todo o dinheyro,que le qui-

PRECÍTO , ou Prefeito. He o contra» zer, levantando o preço ao trigo. Quan» 
rio de Prcdeftinado, Sc vai o meímo que *om quifique concupterit pecuniam, tantam 
condenado na prefeiencia Divina. Os licefntper cella nomen,afiimalionismag» 
Theologos chamão aosPrecitos Repro» nitudine conjequatur. Sobentende Cice-
bi, orum» Majc. Plur. porque íaõ repro- ro o genitivo/r««if»^",depois deaftima» 
vados de Deos, 8c lançados para fempre tionis, St ut antes de conjequatur. 
da íua graça. (Muitas vezes íahe delpa- O preço que os mercadores põem ao 
chado opretendente,porquehe precito. que querem vender.Indicado, onis.Fem, 
y ieira 1 tom. 1. pag. 349.; O Padre Ale? Plaut. O preço corrente do mel. Mellis 

indica. 



rrvjc PRE 685 
^indicado. Plin. Hift. A mercadoria he PRECONIZAÇAÕ. (Termo da Cúria 
voffa, a vós toca pcrlhe o preço.Tuaeft Romana.) Oenva-íe do Latim Praco, 
merx,tuaefttnd.câtio. Plaut. O preço do que vai o meímo que Pregoeyro, <u Pra* 
qual fe convém .oin o Medico para tirar conium, que fignifica , Pregão He puis 
húa dor , ou curar alguma doença. DO/A» precomzaçaõ a declaração, que oCar-
rum indicatura , a. íem. Plin. Hift deal Proteftor do Reyno do Bi: pado va. 

Pór o preço ás mercancias. Mercibus g o , ou na íua auícr.cia , o Cardeal Rela. 
pretium imponere.Cie. ou Statuere.Terent. tor faz no primeyro Conflito io , que no 
ou facere. Plin, Hift. ou coníütuere. Gc. Confiftono feguinte ha de propor a íu. 
Indicare pretium rei. Gc. lano para Bifpo de tal Igreja, As pala» 

Por qualquer preço quefe tenha com- vras da dita pre::oniznçaó em Portu» 
prado efta terra. Hic ager ,quoquo predo guez íaó eftas,(No primeyro Ceníltío* 
coemptusfit, &c. Cie. rio, fe Sua Santid d- for fervido , li u N . 

Preço bayxo. Vid. Barato. Cardeal proporey a Igreja N. de tA par-
O necellario fempre he barato, por t e , que vagou por óbito de N . ultimo 

qualquer preço,quefe compre. Quanti Bifpo delia, para f:r provido nella N . ) 
quam'1,beneemitur,quod neceffeefi Gc. Cri gado odia dod:.toConfiftori->, ou-

A preço de dinheyro, id ejl, Po rd i ' vida porS Si ttsda U a relação do Car* 
nheyro, a poder, ou à força de dinheyro. deal,toma S S-.ntidade os votos aos Car-
Pecunia , ou gr andi pecunia. (Todas as deaes.comtçan io pelo Cardeal ii-1, tor, 
outras delicias, que os homens a preço Sc íeaS Santidadelhe parece idôneo o 
de dinheyro procuraõ. Lobo, Corte na Preconizado, o promove. Praccnizatio, 
Aldea, Dial.6.pag. 134) onis.Fem.SLh\% palavra naó le í ar:ns,mas 

A preço de íangue. VicToria ganhada a necefliJade a introduzio. (Aeíla pie» 
a preço defangue. Cruenta VBoria , a. conizaçaó fe fegue o que o Auditor do 
Fem. Salluft ViBoria, qua(angutne con» Cardeal,que propõem, f z hum fumma-
fittit. rio do proceffo, Scc. Acções fcpifcopaes 

Aventura de achar depois de perdido de Lucas de Andrade , pgg.20 ) 
Quato apreço de fangue fe ha adquirido. PRECONizAR.(Tjrmo d» Cúria Ro» 

Malaca conquift. liv. 1 oit. 70. mana.JHe propor no Confilíorio o Car» 
Eftamosem preço. Agimus depredo. dealPiote£tor,cuRdatoraoíug j) t j no-
Por nenhum preço da vida. Nullopa» meado por algum Rey, ou Príncipe fo. 

Bo,nulla ratione. (Naõ o quizeraõ lar- beranoa hum Bifpado,ou Arcebifpado, 
gar por nenhü preçoda vida. Agiol. Lu* Vid, Preconizaçaõ. (Tara preconizar o 
útan.tom. I. tal eley to faz huma memória, ou íupplt» 

Ad ágios Portuguezes do Preço. ca a Sua Santidade, Scc. Acçoens Epif-
Engane-me no preço ,Sc naõ no que copaes de Lucas de Andrade,pag- 19.) 

merco. PRECURSOR. He o titulo qus algre-
A muyta converfaçaõ he cauía de me- j a d á a S ToaõBautifta,qüena!Cendoan. 

nos preço. tes do Meífias , 0 prseedeo. Pr a cur for, 
O Licenciado Antônio Delicado,pag. oris. MafcERa palavra he Latina, Sc dei» 

61. faz da ultima palavra duas, comoíe ia uía Cicero 7. i.v. 107. aonde diz Hunc 
vé. in rebus capitalibus pracurjorem habebat, 

Preço. Eftimaçaõ,credito, importan- & Emiffarium. Nefte mefmo íentido fe 
cia. Homem dos q rem mais preço. Ho- pôde dizer Prodromus, 1. Mafc. He pa-
wo rnaximi pretti. Terent. (Sendo Dama lavra Grega,de que uía Cícero, Sc outros 
das que tem no Paço mais preço. Luce- bons Authores L tinos. Chama C< lu­
na , vida de S. Franc. Xavier, pag. 2 col. mella aos ventos Sptentrionats prrrut* 
i . ) ( H u m homem detanto preço.Mon, fores daCanicub ,Prodromt Aq ãin r; 
Lufit. tom. 1. foi. 238. col. 1.) Sc chama Plínio Hiftor. aos ventos , re-

Tom.VI. Mrnm curlo« 
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curfores de outros,a que chamão Etefia, em tempo, ou per fi, ou pela creatura; Sr̂  
Prodromi ftatus Etefiaruw. affim efta meíma predefinição hehum 

PRECURSORAdoSoíchamãoosPoe- attoeterno, Sc livre da vontade Divina, 
tas à Aürcta.Dea previa Solts. Albadtei refpiciente os objectos,que eftão fora de 
nuntta, Solis pranuntia. No Apparato Decs; Sc não heo mefmo conhecer Deos 
Poético de Padre Le Brun íe achaó eftes as couías, que predefinillas, porque náo 
epithetos. predefine aquellas que eftão em noflo 

Chiando do Sol atllufire Precurfora poder, Sc dependem do livre alvedrío. 
D.yxava atraz aefiancia,quedourava, Pradefinüto, onis. Fem. He ulado des 
Enxuta já das lagrimas, que chora. Theologos. 

Iníul. de Man. Thcm. Liv. 2. oit. 115. FREDEFINIDO. Theologicamente. 
PREDECESSÔR. Oque tem precedi- Diz-!e dascoulasfuturas predetermina» 

doa alguém em algum lugar, ofücio, eu das por Decs.Vid Predefinição. (Tem-
dignidade, Anteceffor , oris. Mafc. Paul. po predefinido por Deos. Orient. Con» 
Jurifc. Deceffor,ons. Majc, Ulpian. Vid. quift. 5 37.) 
Anteceílor. Predefirido às vezes vai o mefmo que 

Os predeceffores defte Rey haviaõ determinado.Prafinitus,a,um.Gc.Ttxx\-
feyto muytas bellas acções. Qui Regem po predefinido. Prafimtum tempus. (O 
illum pracefferant. ouantecefierant,nml- lugar predefinido. Caftrioto Lufit. pag. 
tâgejferant praclare , ou à imitação de 25.) 
Tito Livio,diremos Priores Reges, ou PREDEFINIR. Termo Theolegico. 
qui ante eum regnaverant. O Pontífice ^7//. Predefinição. 
meu predeceffor. Pontifex ante me. Efte PREDESTINAÇÃO. (Termo Theolo* 
medo de fallar também he de Tácito, St gico.)Heapreordinaçãoda vontade Di» 
Suetonio;o primeyro no livro i.diz,An?- vina, unida comapreíciencia doenten* 
bigua de Vejpafiano famajolujque ommum dimento Divino, pela qual Deosconhe-
anie fe Principum, tn melius mu tatus efi: ce deíde a Eternidade que efta,ou aquel-
o íegundo dizinVefpafian. cap.y. Et ta- Ia creatura racional por meyo da graça 
men nemo anteje/ximificentiâ minor, Mais Divina nefta vida, ha de chegar a lograr 
liberal que todos os Principes predecef. a gloria eterna da outra vida. Efta pr* cr-
fores. Super omnes retro Príncipes munift» dinação, 8c preíciencia Divina não tirão 
centiffimus.Sey q não approvára Sciop» ao homem o íeu alvedrío, porque a iníi» 
pio eitemodo de fallar, pois eftrinhou nita perfpicacia dos olhos Divinos não 
que Voffio diceffe A mui tis retro feeulis, acerefcenta,nem diminue coufa alguma 
mas íem razão, porque lib. 3. Carm. Ode aos objectos, 6c vontade humana , ainda 
29.diz Horacio. quedei.ubeitaàpielcienciaDivina.iem-

Non tamen irritum pre pôde querer, ou não querer o mal, 
Quodcumque retro eft, ejficiet, neque nem (ainda que feja infallivel a dita pre. 
Dijfinget jinfeBumqne reddet deftinação) le devem de julgar as boas 
Quod fugiens femel hora vexit. obras inúteis , porque predeftinou , ou 

Em diplomas, Sc Eferituras publicas fe deftinou Deos a vide para produzir 
acha Predeceffor, mas não he ufado de uvas,mas nãoexclue efta predeftinaçáo 
bon" Authores (Fernando, Predeceffor as cauías íegundas,que ajudão à dita pre-
de quatro Reys de Nápoles. Ribeyro, ducção,comoíaõopodar,oempar,Scei!-
]uizo Hiftor. pag. 132 ) (Em que antes trás operaçoenSjprecifas para a cultura, 
as tinhão feus predeceffores.Lucena, Vi- Sc fertilidade da vide. Pradefttnario,onis. 
dadeS Franc.Xavier,pag. 222.C0I.2.) Fem. 

PREDEFINIÇÃO. (Termo Theologi- PREDESTINADO. He outro termo 
co) He hum eterno Decreto de Deos, Theologico. Fradeílinatus, a, um. 
com que determinou q algüa ceufa folie PR EDESTIN AR.pradeftmare,com ac­

cuíativo 
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^üíàtivo da peffoa. Todos eftes termos totica, donde íe tirão as provas para tu-
íe ufaõ nas fcícolas da Theologia. do» Pradtcamentum , i. Neut. He o ter* 

Predeftinar. Deftinar alguém para fer, mo de que ufaõ os Lógicos, Sc eftes mel­
ou fazer algüa couía. Aliquem alicui rei mos chamão Pradicabtle tudo o que fe 
deftinar e, o, avi, atum. Cicero diz, Mor- pôde dizer, ou predicar de qualquer 
ti defttnari, Tácito diz, Gladiatura de- coufa; o animal v.g. he predicavei^* eft, 
ftinad. Predeflinado para Ceníor. Cen» íe pode dizer aífim do homem,corno do 
fior defiinatus. Plin.Jun.{Qom.ooúv?na jumento. (Reduzindoa dez cabtças.ou 
predeflinado para vaio, que levafíe íeu Predicamentos toda a variedade de cou-
íanto nome às Gentes. Lucena, Vida de Ias. Lobo, Corte na Aldea,Dial. ió.psg. 
S. Franc. Xavier, pag. 3.C0I2.J 326) Ne tomo 7. 116. oP. Antônio Vi* 

PREDIAL. (Termo Foienle) Coufa eira moralizando pelos dez Predicamenr 
cencernente a Prédio , ou propriedade tos a falfa fidalguía ,diz: Ha fidalguia, 
de campes, 6c terra$>que fecultivaõ./^ que he íubftancia , poique algurs não 
pradiumpertinens, entis» omn gen. (Pôde tem mais lubftancia,que a fua fidalguia; 
haver duvida a quem fe devem os dizi- ha fidalguia, que he quantidade; íaó fi* 
mos prediaes. Conftituiçcens do Bifpa- dalgos, porque tem muyto de íeu} ha fi­
do da Guarda , pag. 77. verf.) da!guia,que he qualidade, porque mui. 

PREDICA. O exercício, ou a arte de tos não fe pôde negar laõ muito qualifi-
pregar. Vid. Pregar. cados: ha fidalguia, que he relação, laõ 

PREDICAÇAÕ, Predicado, predica- fidalgos por certos relpeytos: ha fidal» 
mental, íaõ termos da Lógica. Predica, gos, que he payxão,faõ apayxonados de 
çaó he oque verdadeyramente feaífir* fidalguia:ha fidalguia, que heUbi, faó li­
ma, ou nega de huma couÍ3 para com ou» dalgos,pcrque oecupão grandes lugares: 
tra, v.g. He filho do pay, ou a loberba ha fidalgos, que he fitio; Sc defta cafta he 
he peccado. a dos Títulos, que eftão affentados , St 

PREDICADO. He o que fe affirma, ou outros em pé: ha fidalguia, que he habi» 
nega do que na Lcgica fechama Subje» to5 íaó fidalgos, porque andão mais bem 
Bum, v.g. nefta propofiçaõ Deos he a veftidos: hafidalgo^que he duração;fi-
mefma verdade} Deos hefubjecto, Sc a dalgos por antigüidade} Sc qual deftas 
meíma verdade he predicado. Predica- he a verdadeyra fidalguia r Nenhuma. A 
mental he coufa concernente às Catego» verdadeyra fidalguia he Acção. Ao Pre-
rias, Sc Predicamentos. Os Lógicos di- dicamenro da acçaõ he que pertence a 
zem Pradicario,onis. Fem. Pradicatnm, verdadeyra fidalguia. Nam genns , & 
i. Neut. Sc Pradicamentalis, is. Mafc. & pfoavos, & qua nonfecimus ipfi, vix ea 
Fem. ale, is.Neut. (Por íer efte (como ei- noftra voco. 
les chamão} o primeyro predicado de Predicamento. Credito. Eftimação* 
Deos. Vieyra, tom.9.pag.224) (Attri- Vid. nos feus lugares. (O prenome de 
butos laõ hüstitulos,ou predicados, que Dom,que ainda no noffo Portugal fe cõ-
fe attribuem à Effencia Divina. Alma ferva nos homens, em bem differente 
Inftr.tom.2.5.) predicamento do mais refto de Heípa» 

PREDICAMENTO , Sc Predicavel. nha. Nobiliarch.Portug. pag. 19J (Au-
(Termos da Lógica.) Predicamentos, thor de muito mayor predicamento.Me-
por outro nome Categorias, íaõ humas thod. Lufic. pag. 27 J 
claffes,a que tedas as coufas fe reduzem, Predicamento. (Não entra nopredí» 
Sc faódez, a laber, íubftancia,quantida- camento daliberalidade,quem dilata o 
de «qualidade, relação, acção, payxão, bem fazer. Brachilog, de Principes, pag. 
lugar, tempo, fituacão, Sc habito. Eftes 142.) Quer dizer, Não entra no nume* 
dez Predicamentos , como termos uni» ro dos liberaes , ou não deve fer eftima-
verlaes ,íaó as fontes da Invenção Rhe; do liberal. Vid. Numero. Vid. Eftimar. 

Tom. VI. Mmmij P*-** 
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pREDiCANTE.He o nome,quecoftu- (O Senhor lhe tinha predito.Vieira,tom/ 

mamos dar aos pégadores dos Hereges, i. pag. 791.) 
& miniftros da Here fia de Luthero,Cal» PREDOMINANTE. O que prevalece, 
vino, Scc. Lutheranapravitatis minifter, o que tem mais virtude, mayor força, 
Calvimana impietads admtniBer. Erro- Scc. como entre vários ventos, que jun» 
rum Lutheri vel Calviniimpius magifter. tamente afíoprãO} o vento predominan» 
Errorum , á Catholica Reltgione alieno» te -, humor predominante} vicio predo. 
rum, doBor. minante}planeta predominante. Prava-

PREDIÇAÕ.F/W.Predicçaõ. lens,tis. omn.gen. ou Dominans, antis. 
PREDICATIVO Concernente â pre- ^ « . ^ « . ( C o r n oaícendente do Plane-

dica, à Arte, ou officio de Pregar. Adfa» ta, que então he predominante. BarroSi 
eras conciones, ou ad (acrasorationes per» 3. Dec foi. 133. col. 1) 
tinens. Concionatorius, a, um. de que uía PREDOMINAR. Ter major força, 
Aulo-Gelho aonde diz, Tíbia concionato» mayor poder. Pravalere. Plin. Hiji. (leo, 
ria, quer dizer frauta , ou trombeta de lui, litum ) O gênero Mafculino como 
ajuntar gente. mais nobre, fempre ha de predominar, 

Eftylo Predicativo. Stylus in facris quando feacha junto com o gênero fe. 
oraticnibus, cu à facris oratoribus.ufitatus. minino. Mafculinumgenus cumjit nobi-

PREDICÇAÓ A acçaó de predizer cou- lius , pravalere par ejl, quodes mafeuli-
ias futuras. Rerum futurarum pradiBio-, num ac foemininum fimul oceurrunt. 
ou vadeinotio, onis. Fem. Gc. No cap. Nefte homem predomina a ira. In hoc 
5 4.de Vitus fermonis diz Voffio, que não homine pravalet, ou dominatur ira. 
tem achado em Author algü antigo Va» Predomina nelle o humor colérico./* 
deinium,ii Neut. Mas o Abbade Danet eo pravalet btlis, ou pracipue dominatur. 
o traz no Diccionario Latino, Sc Fran- (Os Aftros q predominaõ nefta Regiaó. 
cez,como palavra deFJinio Hiftor. As Valconcel Noticias doBrafil,pag.271J 
predicçoens dos Aftrolcgos. Afirologo» (Torna o mar doce, a morte predomi-
rum pradiBa.orum. Neut. Plur. Gc. (A na.Barreto,Vida do Euangel. 86.) 
parte defta predicção o rragoava.Duar- Porque mecanço em dilatar louvores 
te Rib. Vida da Princ. Theodora, pag. Do poder,com q em tantos predominas. 
72) (A efta predicção taóilluftre ajun. Iníul. de Man. Thom. liv. 7.oit. 6. 
tarey outras duas. Vieira , Palavra do PREDOMÍNIO. Poder,império, for-
Frégador empenh. pag. 254.) ça predominante. Ter predomínio fo-

PREDIO. Herdade, Fazenda no eam- bre os feus. Infiuos imperium tenere, ou 
po. Pradtum, ti. Neut Gc. (Quando as dominari tn fuos.CU.Tet predomínio ío-
propriedades, Sc prédios, de que le haõ bre as luas payxóes. Cupiditatibus impe» 
de pagar dízimos. ConftituiçóesdoBif- rare.CU.(0 predomimo.que nelle fecb» 
pado da Guarda, pag. 77. verf.; fervava íobre as íuas payxóes. Queyrós, 

PREDITO Sobredito. Já dito. Dito a- Vida do Irmão Bafto, pag. 479. col. 1.) 
traz.PradtBus,a,um. Lu.(Masinftão PREELEGER. Eleger dantes. Praeli-
os preditos Authores, que como a terra, gere, [elegi, eleBum.) He termo Dogma» 
Scc. Chronoeraph.de Avellar, pag.6o.) tico,uíado naseícolas. 

Predito. Profetizado. PradiBus, a, Sendo do poder jeu preelegida 
um. Gc. vid. Predizer. Por dar ao mundo nova vida. 

PREDIZER. Adevinhar , Profetizar. Iníul. de Man. Thom. liv. 8oit.4.Falia 
Predizer 1 uturos. Futurapradicere, {co, o Poeta na B. Virgem Maria. 
xt,Bum ) cupranuntiare,(cio,avt,atum.) PREEXISTÊNCIA.Termo Filolbfíco. 
ou vatietnart, (or, atus fum.) Cie. (Predi- Prioridade de exiftencia , ou anticipada 
zião Marhematicos, antevião zelolos. adualidade da Effencia. Praexiftenda, 
RelaçãodoeftragodeS.Felice,pag.i.) a. Fem. He uíado nas efcolasr(Ósque 

fazem 
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fazem aquella miúda diftinção de que naaufencía dosConfules,Sc Emperado-

'DíOSpor minifferio de Anjos com água res a governava. Por fua conta ccrria a 
conglutinou o barro, Sc fez lime, r u lo- proviíaõ dos mantimento?, a Policia, as 
d o , de que formou o homem, C3r:e'o a> obras, Sc aprcílos desarmadas. Peranre 
quella preexiftenciaaocorp.o,Scc. Aima elle íe julgavão as cauías desEícravos, 
Inftr. tom. 2. 4 3 6 ) dos Pa.jr;nhos,Sc dos Liberros. Se have. 

PREEXISTENTE. Coufa que exiíTs mos ds dar credito a Cafiiodoro, tinha 
primeyro que outra.f^.Preexiíhr. (rií» authoridade para convocar o Senado, Sc 
piritos, Sc humores preexiftentes.Quzi para julgar as cauías, Si defender os di­
tos, VidadeBafto , 5 7 6 ) rey tos , Sc privilégios dos Senadores, Sc 

PREEXISTIR . Ter exiftencia antici- no pnsneyrodia doanno fazia em nome 
pada. Na creação do primeyro homem do povo hum prefente de taças de ouro 
nem a alma, nem o corpo delle preexif- ao Mmperadot.Pre/eBo do Pretória ref • 
tiraóem tempo hum aooutrO} náo pre* pondia ao que chamamos Capitão , cu 
exiftioa almasiftohe,não foycreada pri- primeyro Capitaõda guarda. O Empe» 
meyro, porque a alma he fórma do cor- rador Auguftoteve dous,Tiberio teve 
po, (como íe define no Concilio Latera- hum fó, a laber,íeu valido Sejano; Com-
nenle) Sc a fórma he naturalmente parte modo revê tres, Sc os Íeus íuecefleres fó 
da natureza humana, Sc aífim não devia tiverão dous, o que durou até o reyna* 
íer creada primeyro,porque como par« do de Conftantino. As companhias que 
t e , não tem a fua natural perfeyção, íe eftes prefeitos mandavão , faziáo hum 
não tem como corpo fua naturai uniaõ. corpo de alguns dez mil homens, com 
Também o corpo não preexiííioà alma, que os Emperadores íe faziáo formida» 
porque mais depende o corpo da alma, veis ao povo Romano. Porém cenfide» 
doqueaatma docorpo, Scc. Vtd. Al ma rando Conftantino Magno que o poder 
Inftr.tom. 2.434. deftesPiefeitos era demafiado,mandou 

PREFAÇAÓ Pteamhulo.Prafatio,onis. derrubar o Forte , que elles tinhaõ em 
Fem. Ctc. Roma, conftruido por Sejano, Sc divi-

Fazer hüa ptsfaçao.Prafari, (or,atus. dindo o Império em quatro governos, a 
fum.) Gc.Prafarionem adhibere. Sueton. que elle chamou Diecefès, em cada hum 
(Depois de huma longa prefação. Vici- delles poz hú Prefeito do Pretorio. Ef-
ra,tom. 1. p»g.778.) tesquatrogovernoserãoas GalliaS}a El» 

P R E F A C I O . He a parte da MiíTa, que clavonia, chamada Illyricum ; Itália, Sc 
immediatamente precede o Canon} cha- o Oriente; & affim havia hum Prefeito 
ma-fe aífim , porque hecomo prepara- do Pretorio das Gallias:iV<?/é'<f?aí.?Y<í,« 
ção para o Sacrifício. He diífèrente , íe- torio Galliavum; outro Prefeito de Ita» 
gundo a differença do tempo.Sc doOffi- lia , outro da Efclavonia Oriental, llly. 
cio. O ulo dos Prefácios heantiquiffímo rict Orientais, querefidiaem ThefTalo-
na Igreja , Sc de alguns lugares deS.Cy- nica ,Sc o quarto , que era o Prefeito do 
priano, S.JoaõChryfoftomo, Sc Santo Oriente,tinha em Syria a fua refidencia. 
Agoftinhoíeargue,que deíde o tempo Os dous últimos governava.) todo o 
dos Apoftolos íe uíavko. Prafatio, onis. Oriente . dividido em feflenta Provin-
Fem.ÇS, Gregorio Magno reformou os cias ,8c os dous primeyros governaváo 
Prefácios da lorte que hoje íe dizem.Be- oOccidente , dividido em outras cin-
nedict. Lufit. tom. 1. pag. 199. col. 2.) coenta Sc oyto. Quando partião de Ro-

P R E F E C T O (Teimodosantigrs Ma- ma os Prefeitos para os íeus governos, 
giftrados Romanos.) Antigamente ha» deyxavão aos Emperadores cs íeus fi« 
via cm Roma dous gêneros de Prefeitos} lhos em reféns para íjgurança da íua fi-
Prefeito da Cidade, Sc Prefeito do Pre- de 1 idade. ( O Prefeito em execução da 

.torio. O Prefeito da Cidade, era o que ordem deu final às guardas, q no meímo 
. Tom.VI. Mmmiij inftante 



69o PRE 
inftante leváraó osrecsaolugar do fup- matérias he Juiz ptivativo,quodad altos,., 
plido. Duarte Ribeyr» Vida da Princ 8c tem feu tribunal com Tabelliao, Al-
Theod. pag. 15.) cayde, Sc Meyrinhos. Refponde ao q an-

Prefecto. Hoje no governo Ecclefiaí- tigamente os Romanos chamavão Pra­
tico de Roma, íedá efte titulo a vários feBus annona. Tit. Liv. Fallando em of. 
Miniftros, que prefidem em differentes ficios dos Antigos não reparão Autho-
Tribunaes. PrefeBo da affinatura dejv.fi» tes Portuguezes em dizer Prefeito, em 
riça, he Cardeal, Sc efte Juriíconíulro. lugar de Prefeyto. (Nefta Bibliotheca 
O feu officio he fazer Refcriptos,exami- tinha ElRey Ptolomeu Philadelpho por 
nar,8c approvartodas as petições ordi- Prefeito, o dcuto, Sc eloqüente Varaõ 
narias, pondo no fim dellas o íeu ne me} Dcmetrio Phalereu. Dial. de Hed. Pin-
8c quando faõ extraordinárias, duvido- to , part. 2. psg. 242 ) 
ías, ou contenciofas, conferir fobre ei b s Prefedo, oumais cõmummente Pre» 
com Prelados Referendarios, deputa, feyto, particularmente quando falíamos 
dos para efte effeyto. Também dá Rei- em Preítytos , fegundo o uío de Portu-
criptos de Direyto para as Províncias, gal- Prefeyto do9 eftudos, nosColIe-
os quaes íegundo a conftiruição de Pau- gios da Companhia , he o que governa 
Io V tem a meíma authoridade que fe no pateo , Sc tem a feu cargo a diícipli-
eftivefíem aífinados pelo Pontífice. Pre» na Efcolaftica. Gymnafi litterarii Prafe-
feBo da affinatura de graça, he outro clus, i. Mafc. Alguns lhe chamão Gym-
Cardeal, também juriíconfulto, que nas najiarcha , ou mais Latinamente Gymna* 
matérias de graça exercita o meímo oífi. fiarchus, mas efte antigamente entre os 
cio que o íobredito Prefeito nas matérias Romanos era o nome do Meftre, ou Su-
de juftiça. Efte de ordinário defpacha na perintendente do exercício da Luta. 
prefença do Pontífice hüa vez na lema- Aquelle que acabou de íer Prefeyto, 
na, em companhia de outros Prelados, ou que já foy Pttkvto.Vtr PrafieBorius. 
que também tem voto na matéria. Prefie» Ulpian. 

Bo dos Breves, he o Cardeal por cuja PREFECTÔRA. O officio de Prefeito 
conta corre rever,8c afíinar todas as mi- da Cidade, cu de Prttorio (íegundo o 
nutas dos Breves que lhe vem do Papa. antigo coftume dosR manos.} O que 
He cabeça docorpo dos Secretários, Sc hoje chamão em Roma PrefeBttra, he 
as fuás expedições fe fazem com cera de- huma memória defta nobiliffima digni-
bayxo do anel do Peícador. O PrefeBo dade , que não fe extinguio com os Em-
a que os Italianos chamão delia grajcia, peradores Romanos, mas pelos Su irmos 
he hum Elcrivâo, que pelo efpaço de hü Pontífices foy confervada, Sc annexa a 
anno tem authoridade para taxar a car» algumas das mais principaes famílias de 
ne, alterando o preço delia , fegundo a Roma, como faõ a Orfina, Sc delia Ro* 
neceflidade, Sc conveniência da Cidade, vere. Depois da morte de Francilco Ma-
Além deftes ha em Roma outros Prefe- «ia, ultimo Duque de Urbino, o Papa 
itos, a que chamão Prefeitos das peque- Urbano VIII. conferio efta dignidade a 
nas Datas, da Componenda, Sc dasva- D. Taddeo Barberino, 8c feus herdey 
gaturas Per obitum. Finalmente PrefeBo ros em tres vidas. Tem muytas,6c diver-
da Annona, oudosmantimentos, he hú fas prerogativas, huma dellas he levar 
dos Prelados,que na Cúria fe chamão, quem a poffue, ras íolennes cavalgadas 
Clérigos daCamcra. O leu officio he ter dos Emperadores, unmediatamente di-
em todo o Eftado da Igreja, ou Patrimo- antedelle.oeftoque Real. P) afeBura,a. 
nio deS. Pedroeõnuflionarícs para com- Fem. Gc. 
prar, arrecadar, medir, & taxar com pre. Prefeitura. Officio. Cargo. Magiftra» 
ço certo os grãos, Si cevadas, Sc outros do. (Os Sacerdotes, que aceytão Prefe» 
íemelhantes mãtimentos.Em iodas eftas oura fecuíar, incorrem em excormu-

cháo. 
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nhão. Prcrrptuario Moral, 3S0.) Preferio a minha conveniência atud° 

prefeitura , Governo. (Gema o bom o mais, Omniajibipoft putavit effe meoco' 
Príncipe a.mo Moyfés na Preftc"h>ra, modo. Terent. 
Sc cure de alivio para feu povo. Bra» Enfregáraõ-íe, Sc forão defpojados de 
chil.de Príncipes} pag. 292 J tudo , excepto daquella liberdade ,que 

PREFEITO, ou Prefeito. O primeyro elles picísnão a tudo. Dedentibus fe fie 
hemaisulado;oíegundoordinariamen- ablata ornnia,piater, qüampotiorem om» 
te não íe ufa , fenão fallando nos Prefe- nibus habebant, libertatem. Florus, Ub. 4. 
itos dos Romanos. Vid. Prefeito. cap. 11. 

PREFERENCIA. Primaria, veDtajem, ' Preferío a confervação da Republica 
mayoria no valor, na eftimaçaõ, no me. à fua própria vida. Salutem populi Roma» 
iecimer.ro. prima par tes,(quando íe íal» ni, vita fua prapofuit, Cií.Sem nunca fe 
Ia em mais de duas peffoas) Priores par. preferir aos mais. Nunquampraponens fe 
tes , (quando fe falia íó em duas peffoas) aliis. Terent. 
confta efta diftinção defte exemplo de pREFiGURAR.Reprefentar anticipa-
Cicere. Ingenti -.litterarum, eloquentia, damente a figura de alguma coufa. Ali-
fapienda denique,etfiutrique primas,prio- quid figura, ou imagine antevertere, ou 
res tamen liknter deferunt Lalio. Ainda antecedere , ou pramonflrare. (Prefigu-
que dem a hum, Sc outro,(a laber, a Sei. rou-íe efta Cruz norio>queregsva o Pa»; 
pião, Sc a Lelio) a preferencia no que to. raiío, o qual íedividia em quatro cau. 
ca a engenho, erudição, eloqüência, Sc daes, que regavão ss quatro partes do 
dilcíição} também de boa vontade a dão mundo, Scc. Vida deS. Joaõ da Cruz, 
a eííe lobre aquelle, ideft,a Lelio íobre pag. 35 J 
Scipião. Não le pôde facilmente julgar PREGA no veftido.Rttga,a,Fem. Plin. 
a qual dos dous le ha de dar a preferen- Hift,diz, Kitgaveftinm. Tamkm fe cha-
cia. Hattd facile eft judicare,uter utri fit mão pregas as dobras na roupa, ou nas 
anteponendus» toalhas, Sc lenços com compofição. 

Uíarey do meu direyto, darey a pre- PREGAÇÃO. Sermlo.Sacra coneio,oniS. 
ferencia a quem primeyro der dinheyro. Fem. 
Meá lege utar, ut potiorfit, qui prior ad PR EG ADÍÇO. Coufa que fe prega, que 
dandum eft. Terent. fe prende, que fe arma com pregos Res, 

A vós fe concede ifto,com preferencia qua clavisfibnlatttr\ou fibnlari fiolet.(Na* 
a todos os mais. Id tibi uni conceditur, vegaçaõem nãos, 6c zambucos coíeytos 
cateris omnibus tibi poftbabids. em cayro , íerr. ferem pregadiças ao mo. 

^ PREFERIDO. Antepofta. Pralaius,a, do das noffas. Barros, i.Dec. foi. i$6» 
um. Ovid. Prapojittis, a, um. Gc. col. 1.) 

Digno de fer preferido a outra coufa, PREGADO. Vid. Pregar. 
cu a outra pefloa. Praferendus, ou ante- PREGADOR. O que prega a palavra 
ferendus, ou anteponendus, ou praponen- de Deos. Sacer, ou Euangelicus orator d s. 
dus, a, um. com dativo. Gc. Majc. ou Divini verbi, ou Euangelit pra» 

PREFERIR. Antepor, darapreferen- co ,onis. Majc. Alguns dizem Ecclefia* 
cia. Preferir huma ptíToa, cu hüa coufa ftes,a. Mafc. he palavra Grega, mas (co-
aoutta. Aliquem fiu aliquid alteri rei, aut mo advertio Boldonio na íua Epigraphi-
perfona praferre, ou anteferre, (fero, tu» ca, pag. 252.) Latinis non ignota, quam 
li, latim) ou anteponere, praponere, {rio, legimus non uno in mármore Na pag.251. 
fui.fitum.) Gc. eftranha o dito Author que Voffio não 

Os Cidadãos Romanos fempre pre- queyra admsttir nefte lugar Conciona» 
íeriraóàelcravidão a morte. Mors civi- tor, Sc para tirar todo o eícrupulo diz, 
bus Rcmànts fiemper fuit fiei vitute potior. que fe íheacrefcentc o epitheto Sacer % 
CU. fücer concionator. 

Prega* 
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Pregador delRey. Regi à coneionibus. quid clavofigere.ou ajfigcre,(goxi, xum) 

Annos , Sc delenganos convertem mais Pregar hum paynel a huma parede. Ta-
gente, que todos os Pregadores. bellam ad parietem clavo ajfigere. 

Religião dos Pregadores fe chama Pregar hum prego. Pangere clavum. 
por antonomafia a dos Padres de S. Do» Tit. Liv. Pregar em húa arvore hum pre. 
mingos, cujos filhos com grande zelo, go, Clavum ferreum adigere in arbor em. 
Sc proveyto das almas prégáraõ a pala- Plin.Hift. Nefte mefmo íentido fepode-
vra de Deos em todas as partes dom un« rá ular do verbo Defigere com aprepo. 
do. ficão./», Sc oablativo,ou accuíativo da 

PREGADURA. Pregaria. Vid. no feu coufa,em que íe prega qualquer ferro,ou 
lugar. outra ceufa. (Dando volta à funda, def-

Tu q as fombras da noyte efeura, & fria parou a pedra, Sc pregandolha na tefta,o 
Honras com pregadura ido eufiofia derrubou. Vieira, tom. 5. pag. 429.) 
De Eftrellas, & Planetas rutilantes, Pregar os olhos em alguém.Ftgere ocu-
§^ue tanto excedem lúcidos diamantes. los in aliquo Ovid» 

Ulyff. deGabr. Per Cant-5.oyf.69. Não preguey os olhos toda efta noy» 
PREG ANA, Vtd. Pragana. te Hac noBe fomnmnnon vidi oculismeis. 
PREGAÓ. A publicação de qualquer Plaut. Vtd. Cravar. 

couía,que convém q todos faybão.iV^- PREGARIA. Muytos pregos fepara» 
conium,ii. Neut. dos, ou juntos, Sc pregados em alguma 

Lançar pregaõ. Aliquid per praconem couía. Toda a pregaria defte cayxão he 
promulgare. (Mandou lançar pregaõ por de latão. Omnes hujus capfia clavifiunt ex 
tod^s os arrayaes ,que no dia feguinte fe oricalcho.Vid. Gravação, 
celebrava a fefi|ta do Senhor. Vieira,tom. PREGMÂTICA. Vid. Prematica. 
1. pag. 468J PREGUINHO Prego pequeno. Clavu. 

Baraço pregão fe dá a criminofos pe» lus, 1. Mafc. Vacro. 
Ias Cidades ,ou Villas ,ccmaçoutes,ou PREGO. Pedacinho de metal compri-
íem elles. Vtd, livro das Ordenaç. lib. do, Sc pontiagudo,com quefe prega,ou 
5. tit. 139.§. 1. ornaalgúacoufa. Clavas ,i. Majc.Cafiar. 

Pregão de guerra.Belli, ouarmorum Prego com cabeça. Clavus capttatus. 
denuntiatio, onis. Fem. Tit» Liv. Lançar Varro. 
pregão de guerra. Bellum indicere» Lie. Prego groffò.com que fe unem taboas 

Qge pelo pregão publico da guerra groflas,ou pranchas. Clavus trabalis.Gc. 
Nài nos pode faltar Real figuro. Cabeça grofla de prego, comoaquel» 

Iníul. de Man. Thom. liv. 2. oir.ç 6. les que íe vem nas portas dos palacios,ou 
PREGAR. Annunciar, Sc declarar a pa» das Igrejas, Sc em outras obras. Bulla, a. 

lavra de Deos. Sacram oradonem ad po. Fem,Plaut. 
pulum habere, (beo, bui, bitum.) De re- Fincar hum prego na parede. Clavum 
bus divtnis ad popnlnm dicere, (co , xi, in parietefigere. Gc. Clavum in parie. 
flum.)\Jía-'.e de ordinário do verbo con- tem adigere.Plin. 
cionari, que vai o meímo que fazer húa Pregado com pregos. Clavis confixus, 
arenga, ou pratica ao povo. a, um. Cajar. 

Pregar aos peyxes. Uía defte adagio Arrancar hum prego. Clavum refige. 
D. Franc. de Portugal em húa carta que re, ou revellere. 
efereve a hü feu amigo. ( Dirme-ha v. m. Official que faz pregos. Clavorumfa. 
que prego aos peyxes, Sc fe o entendo af- kr,br i.Mafc. 
fim , porque o não faço affim f Não íou Pregos de cabeça larga, 8í chata. Cia» 
eu o primeyro , que vio o bem, Sc eíco- vi mnfcani. Vitruv. 
lheo o mal. p r é g 0 q u e í e p r e g a v a nocalçado dos 

1 regar alguma coula com prego. Ali» Romanos, que era huma efpeciedebor. 
zeguins. 
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zeguins. Clavus caligaris. Plin. Hiftor. tes ,fomes, ou outra calamidade publi. 

O nó de purpura, ou deouro, corn a ca3parafazera função mais íolenne criou 
figura de cabeça de prego, com que os Diitadores, que com dignidade fuperior 
Senadcres,8c CavalheyrosRomanos or- à dosConlules,Sc Pretores autorizaíTem 
navão as íuas togas. LUvus,i. Mafc.Sue- a dita fefh. Vid. Tit. Liv. lib. y.cap. io. 
ton. Plin. Hift. Vtd. Senador. Clavus annalis, quifigebatur apud Roma-

Prego. (Termode montaria.) Pregos nos tnpartetibus facrarã adtum per annos 
íaõ as pont as que os veados de hum anno jing ?dos, ut per eos numerus colligeretur 
lanção. Ferula, arum. Fem. Plur. Pim. annornm. Defte coftume dizPerlio» 
Hift. Salmafio diz que lhe chamão Subu* At partes cu ea palea fatiatus agiefii, 
/<f,masnãooprova.(Differaóme que as Fortuitoque luto , clavos numerabat,& 
pontas , que os veados de hum anno lan» annos. 
çavão, a quechamão Pregos, rafpadas, PREGOAR Lançar pregaõ. Vid.Apte-
Si bebidas erão boas para o coração, Sc goar. Vtd. Pregíõ. ( Pregoar le devem os 
tinhaõ a virtude de licorne.Galvão,Tra» bens de raiz para arrematação vinte dias, 
tado da Gineta, pag. 336.) St os móveis oyto. Vid. Ordenaç. lib. 3. 

Pregos, no toucado das mulheres en- tit. 86 jf. 26.) 
tre asjoyas de queufaó,íaõhunsalfene- PREGOEIRO» O que lança pregoens. 
tes grofios, com a cabeça de hüa fó pe. Fraco ,onis. Mafc. Gc. 
dra. Ser Pregoeyro, exercitar o officio de 

Piégo. Armadílha.He hum prego me- Pregoeyro. Praconium jacere. Sueton. 
tido em huma eftaca, que tem hum, ou Pregoeyro da virtude de alguém , a» 
dous palmos de comprido, Sc fica fora quelle que a publica , Sc divulga. Fraco 
da eftaca quatro dedos com bom bico. virtutis alicujus. Gc. 
Efta eftaca íe mete pelo chaó, ficando fó PREGUIÇA.Negligencia nas coufas, q 
o prego por cima da terrra, cuberto com temos obrigaçãode faz^r. He hum dos 
alguma coufa, Sc fe põem pelas bordas Íete peccados mortaes.Toma-fe de ordi-
das fazendas.aonde eftão portos, para q nario pelo vicio oppofto àdiügencia.He 
quem entrar por elles a furtar, ou faltar a cauía dos peccados di omiffaõ. Na 
delles nas fazendas,lhefureo prègoo pé Olympiadâ, Septuagcfima quinta, ajun. 
até acima. Efta armadilha he deíefa, Sc tadas muytas naçées às vertentes do mó» 
quem a poem.tern obrigação de pôr hüa te Olympo a celebrar íeus jogos, acaío 
bandeyra branca no meyo da fazenda. veyo alli hum Filofofo Thebano, que 

Prego. Appellido em Portugal. tudo o que trazia comfigo,por fuás mãos 
Prego. Tumor pequeno com inflam- próprias havia fido lavrado -,os fapatos, 

mação, Sc dureza. Vid. Fruncho. Vid. oveftido,acarnifa,oslivros, Scc. Efpan-
Furunculo. tados todos defta rão artificioía fingula-

O prego Annal. Nas Antigüidades ridade, muytas vezes lhe perguntarão 
Roma ias chamz-íe Clavus Annalis, hum onde havia aprendido tantos officios.ref-
prego que nos Idos de Setembro o Pre- pondeo, a preguiça dos homens he a cau-
tor metia com íolennidade nas paredes ia de hüa Arte íe dividir por muytas Ar-
dos Templos, para aflinalar os annos, tes. O que agora fabem todos, poderia 
pela falra que naquelle tempo havia de íaber hum íó, íe nefta vida íe não perde-
letras. Fincava-fe efte prego particular- ra a maycr parte do ten po.Pignria, ou 
mente nas paredes do Templo de Mi- inertia, ou fegnitia, ou negltgentia, ou tn* 
nerva , por fer a dita Deofa, na opinião dtligentia , a. Fem. oufiegntttes, et Fem. 
dos Romanos, inventora dos numeres. Cie Veter nus, i.Mafc PtrgU. O ultimo 
Depois parecendo ao povo que efta ce- fe diz de hüa extraordinária, Sc notável 
remonia agradava aos deoíes, Sc que po- pieguiça. 
deriaapplacara lua iraem tempo de pef- Não imagineis, que por preguiça náo 

vos 
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vos efcrevo da minha letra. Noli putare commum com bugio. ArBopithecus fie» 
ptgrittá facere me,quod non meá manuficri- gundo Aldovrando tom. 3. de Quadru. 
bam.Cic» ped.Digttat.i^)he animal que tem ley. 

Com preguiça.Indiligenter. Cie. Seg» çaõ de urlo ,Sc bugio} também lhe cha» 
niter Tit Liv. mão Papion. 

Darfe à preguiça. Defidia fe dedere. Adagios Portuguezes da Preguiça. 
de. Preguiça, nunca lez bom feyto. 

Preguiça. (Termo de Armador.) He Preguiça , chave de pobreza, 
huma corda atada nos lados de duas ef. Preguiça não lava a cabeça, Sc fe a Ia-
cadas, que fe fuftenrão huma com outra. va,não a pentea. 

Preguiça. (Termo de Atafona.) He PREGUicEiROchamãoalgüs aoban-
humpiogroflo, em que eftão pegadas as co de doim ir a lefta, largo, Sc comprido, 
cangai nas da Moega. Aptü mer tdiationi. ou admeridiationem, 

Preguiças chamão os Pedreyros a hüas jcamnum, i.Neut. 
cordas atadas ao calabre,com que puxão PREGUIÇOSO. Dado à preguiça. Def. 
mais, ou menos por huma, ou outra par- cuydado, neg hgente. Piger ,gra ,grum. 
te, para que a pedra,q ue fe guinda,vá di- ou Iners, tis. omn.gen. Segnis , ts. Mafc. 
reyta. &Fem. gne,is. Neut. Gc.lndUigens,tis. 

Preguiça. Animal quadrúpede do Bra- omn gen. Plaut.P igr lor ,& pigerr imus faó 
fil, a que os Portuguezes em razão do uíados. 
íeu vagarofo movimento derão efte no- Por vida voffa não fejais preguiçolo 
me. Os naturaes lhe chamão Aig,ou fíay em me eícrever todas as novas, que Íou. 
à imitação do fom da lua voz. He do ta- berdes. Tu quajo,quid quid novifjcribert 
manho de Rapofa.de cor cinzenta.cabe- ne pigrere. Depois de quidquid novi, íe 
ça pequena, redonda,8c fem orelhas,pef- lobentende erit, ou friverts' 
ceço curto, focinho agudo, nariz levan* Não ccftumo fer preguiçofo, princi-
tado, olhos negros, & pequenos, Sc co- palmente em eícrever cartas. Ceffatoref» 
mo adormecidos, dentes como de cor- fe non foleo,prafertimin litterts.Cic. Ce-
dey ro, cabello comprido, cem liftão ef- ho em huma carta que eícreve a Cicero 
curo no meyo das coftas.cauda pequena, diz,Pigerrimusad htteras fcribendas.Wo-
cm cada mão, Sc em cada pé tres unhas raciodiz, Ptger ficrtbendiferre laborem. 
compridas,o q hüa vez afTerrou, difficil- Adagios Portuguezes do Pregut-
mente íe lhe pôde tirar.Nuca bebe, fem- (ofo, & da Preguiçoja. 
pre tem a boca chea de íalivajo feu ordi- O preguiçrío fempre he pobre, 
nario mantimento faõ as folhas das arvo- O moço preguiçolo, por não dar húa 
res j por ellas anda com tanto vagar, que paflada,dá oyto. 
gaita huma hora em paflar de hum ramo Levantou-le o preguiçofo a varrer a 
a outro. Tem grande medo da chuva, cafa, & pozlhe o fogo. 
particularmente da mais miúda, porque Em Agofto,aguilhoa o preguiçofo. 
efta lhe püífamaisopelo, & pcrifTocha- Em anno chuvofo, o diligente he pre-
mão os naturaes aquella chuva, a que guiçofo. 
chamamos chuva miúda, Aigcequiaba, Fiandeyra preguiçoía, ao Domingo 
chuva de que tem medo a Preguiça. Em he aguçofa. 
algumas partes da America chamão-lhe Mãy aguçofa, filha preguiçoía. 
também Unau. Em Latim huns lhe cha. A preguiçoía. Quando te levantão as 
mão Pigritta, Sc outros Ignavus, i.Mafic. perdizes fempre le levanta húa mais tar» 
Jorge Margravio no livro 6» das aves, no de que as outras \ os caçadores lhe cha-
fim do primeiro capitulo com razaó con- mão a preguiçoía. 
dena a Gelnero de chamar a efte animal P R E H E M I N E N C I A . ^ Preminencia.1 

ArBopithecus, porque náo tem nada de (Sendo efta bandeira conltituida quâto à 
lorma, 
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íórma,quanto àspreheminencias.Ep> juizo. Damnofus, detrimeniofns,a,um. 
naphor. de D. Franc. Man. pag. 166 ) Gc. Cafi. 

pREiTANTE,Prcítear,Sc preito.Ptd. PREJUDICIALMENTE. Com prejui* 
Pleiteanre, Pleitear, Sc Pleito. zo. Darr.nose. f. üe advérbio íe acha era 

P R E I T E R I A . ^ . Preito. (Tomar hú Horacio, que diz ,Damnosc bibit. Bebe 
lugar por prei:eru. Vida delRey D.Joaõ com prejuízo da ísude. 
I. part. 1.307.) PREJUÍZO. Dano,detrimento. Dam-

PREITÊZ. (Termo chulo.) Como num,detrimentum,incommodum,t.Neut* 
quundofediz, comovem Preicez,*W efi, Sem prejuízo do íeu direyto. Salvomeo 
como vem íeguro,confiado,deíentada- jure. 
do. Outros lne daó outras figniflcaeóes. Vejaó osConfules q não fe faça coufa 

PREITO , Sc homenagem , ou Pleito, alguma em prejuízo da Republica. Con-
Si homenagem ,porque antigamente em fules providennt, ne quid Refpublica de* 
Latim bárbaro le chamava Litgium fer- trimenti accipiat, ou capiat. Ctc. 
vitium, id efi. Litigiumfervitinm ,0que Cuifar prejuízo. Vid. Prejudicar (Em 
hoje chamamos Preito , ou Pleito home- prejuízo da fua tranquillidade. Poitug, 
nagem. Na opinião de alguns Preito , & Reft. 1. pa't pag. 11) 
h omenagem nãoíe diferençava de Home- PRELAÇAÕ. Vid Preferencia. Prela-
nagem nasceremonias,mas lóem que os çaó também he termo Foreníe, Sc he o 
quedavaõ Preito, 8c homenagem, id eft, direyto que íem os filhos para ferem con-
Litgium fer vitium, tinhaó obrigação de ícrvados nas di^nidades de feus pays 
fervirofeulenhor, não fona guerra, mas com preferencia aos Eftrangeyros. (Me-
tambem nos Tribunaes, comoAíTeffo- receo Rodolpho naó íóa prelaçaõ a tan. 
res,para julgarem os Pleytos,ou litígios, tos P; incipes. Duarte Rib. Juizo Hift. 
Chamavac-íe eftes taes homens Ltgios. pag, 23.) 
Vid.Ligio. No Auto do juramento Prey- PRELÂ DO.Superior Ecclefiaftico con^ 
to , Sc omenagem, que os tres Eftados ftituido em alguma das dignidades da 
deftes Reynos fizeraõ ao Sereniífimo In- Igreja. Patriarcas,Prímazes,Arcebifpos, 
fante D.Pedro,Scc. impreffoem Lisboa, Biípos, Sc Abbades fe põem no numero 
anno de i6Ó9.fe vem clara, Sc diftincta. dos Prelados.Em Roma cria o Papa grã» 
mente todas as ceremonias defta íolem- de numero de Prelados , inferiores aos 
nidade. D. Vafco Luís da Gama, Mar»» Cardeaes, 8c aos Bifpos, 8c fem governo 
quez de N iza,íoy a primeyra peffoa que de Igreja,mas em hábitos Epiícopaes, ai-
jurou.chegando ao lugar do juramento, guns delles com Rochete, outros fem el-
fe poz de joelhos, Sc pofta a mão direy. le, tem differentes privilégios, Sc jurifdi» 
ta fobre a Cruz , Sc Miffa] diffe todas as çóes conforme as differentes Congrega» 
palavras do dico juramento, preyto, Sc ções>em queaíliftem} huns faõ Prelados 
omenagem ,Sc acabando de jurar, meteo da Sagrada Rota, outros da Dataria ,ou-
as mãos entre as de S.Alteza, Sc logo lhe tros da Conlülta , Sc outros de outras 
beyjou a mão, Scc. Sc o mefmo fizeraõ os Congregações, Sc Tribunaes; os Prela-
mais Vid. Homenagem. dos familiares dâ caía do Cardeal levaõ 

PREJUDICAR. Cauíardano,prejuizo. ao Cardeal a cauda até ocoche, andão 
Ser prejudicial. Prejudicar a alguém, diante do Cardeal; quando fefaz levar 
Alicui detrimentumajferre. Cafar. {fero, em cadeyra acompanhaó ao Papa, quan. 
attuli, allatum.) Ah quem incommodo affi» do vifita as Igrejas, Scc. Prelado também 
cere CU. (cio,feci,feBum.) Altcui dam* le chama o Superior de cjualquer Con» 
no effe. (fumfuiefrc) Alicui dmnutndi» vento Prelado q«ie tem dignidade Et cie* 
re. Terent. Ulpiano diz, Prajudicare ali. frÃúca , como Abbade, B fpo. Prafil, 
cm. * ulis. Mafe. Antiftes ,fiids. Mafc. 

PREJUDICIAL. Coula que caufa pre- O Prelado da cala. @m do;zui prapo* 
^ jaus 
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fitns efi. Prapofitus domus, ou domui. Pa- da de D. Fr.Barthol. dos Mart.fol. ic6. 
rece-n éter vifto em bons Authores La- col. 3.) 
tinos Prapofitus íubftantivo. Em nenhü PRELIMINAR. Deriva-fe da prepofi-
Author achey Pralatusfenão adjeitivo, çaõ Latina Pra, que vai on eímo que 
ermo entre outros emSuetonio.quena Ante, Sc Limenq quer dizer Lumiar da 
vida doFmperadorOtho diz: Sed pofi» porta, ou entrada da cafa > 8c Preliminar 
quam Pi fone Pralato , (pe dectdit. ad vim le diz das coufas a que precedem outras. 
convcrfuseB. Diftingue Paulo Jovio v.g Queíhõpreliminar.heaque íepre» 
duas ordens de Prelados,hús de graoin- põem, Sc íe examina antes de tratar íoli. 
fcrior, como Priores, Arcediagos, Arei» damente de algüa íciencia.Os prelimina-
preftes, Sc outras menos illuftres digni- res da paz, íaó as primeyras ceremonias 
dades.a efte chamalhe Antifdtes,Sc Prin- delia. O exame dos pederes, Sc quaüda» 
apes mnorum Sacerdotum- aos outros de des dos Príncipes, a ordem q haó de ter 
grão Sup-nor , como Bfpos, Arcebif. entre fi osEmbayxaderes,&e./:Wf///0. 
po?, Patriarcas, Stc.chama\he Reges Sa- nes paris, 2 ífim corro diz Cicero Prolujio» 
cr orum Vide ejus libellum de Legatione nes accujafionts. (Trarados Preliminares 
Mofcovitarttm. A eftes últimos também lhe chamão osPoliticos. Vieira,Sermão 
lhes poderàs chamar Ecclefía Proceres. nos A nnos da Rainha, pag. 11) 

PRELAZÍA. Dignidade de Prelado. PRELO He palavra Latina-AImpren-
Prafiulis. ou Ántifiuris dignitas, atis.Fem. ia. Ira Ium, ou Prelum, i. Neut. Plin. 
Na íua Epigraphia, pig. 129. pretende Hift. 
Boldonio que a Prelazía íe pcffa chamar Pôr hum livro debayxo do Prelo. Li» 
Ptafuhtus à Prajule , como à Confule br um pralo fubjicere. 
Confulatus.No dito lugar traz hüexerr- Efte livro eítá debayxo do Prelo. Ty* 
pio defte vocábulo, mas de Author mo- pis editur hic liber.(E os Prelos inceffan» 
derno. (Então fe tinha effe nfpeyto às temente eftaõ oecupados de íuas com-
Prelazias. Vida de D Fr.Bartholom. dos pofiçóes, fempre úteis, Scc. O Conde de 
Martyr. lei. 11. col. 4.) Villarmayor no fim da Cenlura do livro, 

PRELIBAÇAÔ He palavra Latina,de» intitulado Vida do Príncipe Eleytor, 
riwada de Pralibare, que vai o meímo Scc.(Ascartas do Ven Padre já as dêmos 
que provar, goftar, ou experimentar ai- ao Prelo. Hiftor. dos Leyos, 1142.) 
gõa couía anticíp damente; Sc Preliba» PRELÚDIO. Oque precede qualquer 
çaó he efte gofto, ou logro anticipado. acção particular, ou funçaó publica. O 
Algfus vezes íeufa defta palavra, quan- enfayo que fefaz antes de dar principio 
do fe falia em favores extraordinários, a alguma coufa. Prahdtum, ii.Neut. ou 
com que nefta vida Deos comunica aos como diz Aulo-Gellio. Proludium, ou 
feus fervos hüas anricipadas delicias da Prolufio ,onis. Fem.Cic. 
felicidade eterna. Poderíeha chamar em Fazer hum Prelúdio, ou fazer huma 
Latim efta Prebbàçaõ, Anticipatnm, ou coufa por Prelúdio de outra. Proludere, 
praceptumftlicitatn aternafipecimen.tms. Gc.{do.lufi,lu(um.) Para Prelúdio da ba-
Neut. Nefte lugar naõ me efquecera talha precedem as injurias. Jurgia pro» 
Pralibatio, nem Praguftario, le os acha- ludunt. Juven. Seneca diz, Praludere. 
ia em bons Authores. (Na entrada da Septuagefíma fe come-

Nffta vida mortal tem osSantoshüas çaráõaenlutarosalrares, Scc. fendoefta 
p^elibjçoens da felicidade eterna. Cale» ceremonia exterior o Prelúdio da peni-

jles delicias San&i intrrdumetiam in hac tencia, 8cc. Vieyra,tom. 3. pag. 291,) 
vita n>ortali,p ágvjtant, ou prahbat San» Prelúdio também fedizdeDilcurfos, 
Bthomines etiam dum vivvntjntemsia» que fervem de Prologos,ou Anteloquios 
lefiium voluptatum fenfum aliquando per» àobra de algum Author. Nos dous ro-
ctptunt. (Hüa Prehbaçaõ da gloria. Vi- mos da fua Beneditina Lufitana oP. Fr. 

Leaõ 
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Leaõ de Santo Thomás chama Prelu- lignea,pedibus textorumfuppofita, qmbus 
dios a humas previas noticias,que fervem alterms refiurgeniibus, ér deprejjis stela 
ccmo de introducção à dita hiftoria. openuntur & contrahuntur. 

PREMÂTICA.CU Pragmática. Deriva» PREMEDITADO Couía dantes confi. 
íe do Grego Pragma, que vai o mefmo derada, examinada, ponderada. Medita* 
que Negocio,ou Eftado das coufas, Sc tus, & cogitatus , e ,um.Gc. 
às vezes Íegundo Thucydides, 8c Ilocra- Crime premeditado. Meditatum,ac co­
tes, Adminiftraçãc da Republica, ou fi- gitatum fi elus. Neut. Gc. 
nalmente coula feyta por alguém. Em Omal premeditado, não fefaz tanto 
Direyto le chama Pragmaticum qualquer fentir, quando fuceede. Maior um pr ame* 
Ley ,ouEdiito do Emperador, feyta, Sc ditado Itnit, illorum adventum. Gc. 
eftabelecida em algüa junta com o con- (Emenda faltas premeditadas. Brachi-
telho , 8c doutrina dos mais antigos, Sc log. d. Principes, pag, 5 4. & pag. 218.) 
peritos Juriíconíultos, a que os Gregos Erros futuros ainda premeditados, 
chamavão Pragmadci. A mais celebre PREMEDITARalgun.a ecuía. Cuydar 
dasPregmatkashe a Pr agmatiCaSanBio nella da me mão. Aliquid pr ar* editar i, 
de Carlos VII. Rey de França,feyta no eu rr.editari. Gc. (or , atus fum.) Todos 
anno de 1438. aqualfoy muyto mal a- eftes requifitosdeve o Medico cor fide» 
ceyta em Roma, 8c finalmente foy revo- rar, Sc premeditar. Correcção de abufos, 
gada por Bulla do Papa Leaõ X. confor- part. 1. pag. 307.) 
me a concordata defte Pontífice com PREMIADO. Aqutlle que tem recebi» 
Francifço I. Rey de França. Nas Pre» doalgum prêmio. Pramio ojfeBuS, ou 
maticasíeregulaóacçõespublicas,fere» donatus.Vid Premiar, 
for mão abuíos , Sc le difpoem muytas PREMIAR a alguém. Darlhe o prêmio 
coufas neceffarias no governo efpiritual, de a'guma acção honrada. Alicui pra* 
Sc temporal da Republica. SanBio, onis. mium dare, ou tribuere, ou aliquem pra-
Fem» Gc. (Com a íeveridade que dilpu- mio affícere, ou donare,ou decorare. Gc. 
zera Prematica.Jacint.Freyre,livro 1. PREMIDFIRAS Vid. Premedeiras. 
num.69) PREMINENCIA. Qualidade, venfa-

PREMATÒRO.He palavra Latina de gem ,excellencia,honra, coma qual hüa 
Pramaturus, que vai o meímo que ma- peffoa íobrepuja a outra, Pra^lantia, a. 
duro ante tempo, diz-fe metaforicamen- Fem. Gc. 
te de algumas coufas, que fuceedem an» Deu-nos a mefma natureza na noffa 
tes do tempo : v. g. Prematura morte, própria peffoa huma preminencia , que 
Pramatura mors. Plin. Hifi» Mors imma- nos faz muyto fuperiores a tod;,s os mais 
tura. Gc. A feu filho abreviou a prema- animaes. Nobis perfonam impofuit ipfa na­
tura morte a vida. Filius immaturus obiit. tur a,magna cum excellenriá{prafiantiaque 
CU- A quem a prematura morte, Scc. Fr. animandum reliquorum. Gc 
Jacde Deos, Vergel das plantas,Scc.pag. Alguns com a preminencia da fua dig» 
25.) nidadfjou da íua fortuna, fahemdaquel-

PREMEDEiRAS,ouPremideyras.(Ter- Ia igualdade,em que odireyto commum 
mo de Tecelaõ.) Saõ os dous paos, que nos põem. Qttiâam aqualitatem commu* 
com o movimento dos pés do Tecelaõ ms jurts,prafiantiâ dignitatis, aut fiortu» 
alternadamente fe levantão, Sc íe abay. na (na tranjeunt. Gc. 
xão, 8c fazem trabalhar o tear. In filia, Contendeo com elle fobre a premi» 
ium. Neut. Plur. He palavra do Poeta nencia. Cum eo de prtncipatu contendit. 
Lucrecio, que na opinião de alguns vai Cornei. Nepos 
omefmoque Premedeiras Defta palavra Sem pre houvéramos de cócederàvir-
diz Caltpmo no leu lugar Aifabeuco, tude a preminencia fobre todas as mais 
AUivolunt, infiliaeffeduoinftrumenta prerogativas. Virtutem catem owntbns 
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69% PRE PRE 
praclaris dodbus prajerre -, ou antepene» dixit, pramio,ó pazná. Brut.Epiyc.iç. 
re, ou praponere,ou antejerrefiemper de- Dar hum prêmio. Jílicui trtbuere, ou 
beremus. dare pramium. Gc. Aliquem pramio do* 

Preminencia no lugar, no affento,Scc. nare, ou ajficere Gc. 
Vid. Precedência. As preminencias dos Levar o prêmio. Palmam ferre. Ge. 
Titulares de Portugal faõ cubrirfe dian- Ufa-fe delta frafc porque o vencedor Íe­
te de feus Reys, Sc ter affento na Capei- vava na m ão a palma.que íe lhe dava em 
Ia Real,ainda que com grandedefigual- prcmioda vitonajScFhrimarüpalmaram 
ddáe entre os Duques, Marquezes, Sc homo (que he de Cícero) quer dizer o 
Condes; porque aos Duques íe dá ca- homem que teve muytas vitorias, ou que 
deyra raza com coxim junto ao lugar a» levou muytos prêmios, 
onde ElRey eftá 5 os Marquezes tem ca» Ccmo para os vicios ha caftigos,para 
d.yras mais apartadas íem coxim, Sc fi' as virtudes ha prêmios. Pr amta pi opofita 
nalmente os Condes tem banco em que Junt virtutibus, ejrjupplicia viíiis. Gc. h 
íe afferitaó. Na Corte de Madrid não ei» de Oraf. 
taõemufo algumasdtftas prerrintncias, PREMISSA. (Termo Lógico.) Aspre-
como a deterem affento na Capella Real rnillas fsõ a mayor , ou arnencr, ouas 
os Ce ndes Pi rtuguezes -, peito que to- duas primeyras prepofições do Syllogií-
dos íe cobrem diante de Sua Mageftade. fimo, affim chamadas, porque vaõdian-
Mon. Lufit. tom. 3. foi. 224. Sc 225. teda conclufaó.Concedidasasduaspre-

PREMINENTE. Sublime , Superior, miffas não íe pôde negar a condufeó.Os 
Scc.PraBans, tis. omn.gtn.Frajtabilis, Lógicos lhe chamão Pramijja , arum. 
is. Majc. & Fem.Je ,is. Neut. Ctc. Plur. Fem. fobentende-íe Propofitiones. 

Ser preminente. Pramnere, (neo nui, Vocantur pramiffa, quia pramittuntur» 
íem fupino. Com accuí» Tácito diz, Ca- (A fegunda premiffa , de que íóíe podia 
teros Bntannorum Imperateres pramine- duvidar, eftá provada. Vieyra, tom. 3. 
ret. pag. 174) (Das prermíTas íe não fegue a 

Preminente. Mais honorífico. Hono* neceflidade da concluíaó. Duarte Rib. 
rificentior. Mafc eârlem.us,oris. Neut. Nacim.doCondeD Henr.pag.48.)(Ti-
C / Í \ ( 0 cargo de General de noffa Arma- rando as úteis confequencias do defen­
da he muyto preminente ao de Cspitaõ gano, fem as euff oías premiffas do efcar-
da viagem dalndia.) mento. Varel]a,Nüm. Vocal, pag.366) 

Nome preminente diz Camões por PREMOÇAÕ. (Termo Filofofico, Sc 
titulo,ou pretexto gloriofo. Theologico.) Premoção Phyfica, he a 

A que novos defiaftres determinas applicaçãoda Potência aoaiío.ouaap. 
*De levar eftes Reynos, eyeãagente? plicação da caufa fegunda á operação, 
Que perigos ? que mortes lhe dejímast como v.g. a applicação do martello ao 
Debayxo de algum nome preminente. bater, ou o impuilo que fe dá à íetta, Scc. 

Cam. Cant. 4. oyt. 97. Premoção Divina he applicação da 
PREMIo.O galardão que fe dá a quem creatura ao obrar -t na premoção Phyfica 

venceo emexerciciodocorpo,cu doen- neceffariamenteíeíegueo eíteyto, v.g. 
genho. Ncsjogos Olym picos, Sc em ou- na premoção da pedra ,por quema lan-
tros jogos da Grécia os vencedores leva» çâ-, não affim na promoção moral, v.g, 
vaó prêmios } tarrbem íe daó prêmios na premoção da graça , ou na graça pre. 
nas Academias. Prêmio geralmente he veniente,a quenãofegue neceíTariamen-
qualquer tecompex\la.Praminm,iuNeut. te o efteyto. Pramotio Phyfica, Pr amo» 
Ctc. tio moralts, íaó termos uíados nasEíco» 

Dizia Solon que o prêmio, Sc o cafti. Ias. 
go faõ os dous pólos da Republica. So» PREMONSTRATENSE. A Ordem Pre-
ton Rempublicam duabus rebus eontincri monftratenie he hüa Religião fundada 

por 
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porS.Noberto, o qual antes de íer Ar- cu do verbo Prawonftrare moftrar an. 
cebifpo de Magdeburgo , eícolheo no tes,porque em huma vií«õ que tiveraõ 
Bifpado de Liege hú iugar íolirario,OR- no dito lugar, lhe foy anti ípídamente 
de com treze companheyros, Sc f qua- moftrado. O feu habito hehuma rcupe-
zesdoíeu Jnftituto,fe retirou, Sc donde ta branca com íobrepelliz debayxo de 
r.enhum delles fahia fenão dcícalço , no huma capa branca.Foy efta Ordem con-
niayor rigor do Inverno, pregando a to- firmada pelo Papa Calixto II. que fhe 
dos penitencia. Guardavão eftes Reli- deu o titulo de livres Conegos Regi antes. 
giclos a Regra de Santo Agoftinho, da S. Norbertoíoy feu Fundador, ou pri» 
qual affirmavão que lhes fora dada em meyro Abbade, Sc Geral. Todos os Ab« 
letras de ouro por elle meímo em íonho. bades defta Ordem, ou íeus Deputados, 
Fcráo chanades Premonftralenfes , de tem obrigação de íe acharem no tempo 
hum lugar do Bifpado de Laõ,chamado determinado na AbbadiaPrimacial ,pa-
Pran.or.Jlratum, donde tiveraõ a íua pri- ra conferirem fobre os negócios concer-
meyta ref.dencia, ou íe lhe deu efte no» nentes ao bem do íeu Inítituto. Faltan-
me, porque na vifaõ que tiverão lhe fora do a efta obrigação os mais Abbades tem 
mcftrsdojou premcftradoefte primey- authoridade para lhes impor huma pe­
ro affento da lua fundação. O leu habi- nitencia, de q ló o Papa es pôde abíol» 
to he huma túnica branca, com íobre- ver. Pramonftratenfes. A Viíla,ou lugar 
pelliz debayxo de húa capa branca. Foy pertodoqual fey fundadaadita Ordem 
efta Ordem fundada no anno de 1110.0 le chama Pramonftratum,ou íegundo ai» 
Tcp/i Calixto II. a cenfurnou, Sc deu aos guns Pratum monftratum. 
Rebgioloso titulo de Conegos Regula* PRENÇA. Vtd.Prcnla. 
res, livres Na fegunda parte daHifto» PRENDA. Fenhor amorofo, como ca­
ria dos Bifpos deLii>bo£,csp 4. num.3. bellos, joyas, 8c outros donativos, que 
diz o Arcebiípo D. Rodrigo da Cunha, amigos, ou namorados daó em final da 
que ElRey D. AfTbnlo Henriques entre. íua amizade, ou amor. Amicitia, ou amo* 
gára o Real Mofteyro de S. Vicente de ris Pignus, oris. Neut. Em íentido pou-
Lisboa de Conegos Regrantes de Santo co diftèrente defte, diz Virgilio, Monu* 
Agoftinho a Gualtero, que de pouco era mentum, & pignus amorts. Bentvolentia 
chegado a Lisboa com alguns outros pignus, atque indicium. Quint. Cur. Amo» 
companheyros, rodos da Religião Pre- ris Pignus. Tit. Liv. 
monftraten!e>que enraó começava a fio- Prendas do amor conjugai faó os fi-
recer na lgreja*porrèm vendo El Rty que lhos, Sc por iffo lhes chama Tácito Pig» 
o dito Gualtero procurava fazer ao Mof. nora, um Neut. Plur. 
teyrode S. Vicente da fi Inação, eu lu» Prendas da natureza. Boas partes,qua-
geyçaõ de Premonftrato, cabeça da lua lidades, Sc petít yçoens affim docorpo, 
Ordem.Sc querendo ElRey aquella caía como do eípirito. Dates, tum Fem. Plur. 
íó para fi, Sc para os Reys íeus íucceffo' Ovid. Ornamenta, orum. Neut Plur. Gc. 
res , tem admíttir ccmpofiçaó alguma, Natura dona,mnnera ,prafidia , orum. 
Gualtero, Sc feus companheyros foraõ Neut.Plur. Ctc. Também Cicero diz, 
obrigados a defpejar o Mofteyro, Sc ter- Dotes natura, ingeriu, &C. 
raríe para Flsndes, donde tinhão vindo. Creyo, Sc tenho por certo que nunca 
•Cariomcr.spramonftratenfts. Da Ordem Orador teve mais, nem mayores prendas 
Premcnftrateníe. Vid.Chtor»c\t Coneg. que Craflo.Sineulladubitationefieftatuo, 
Regr. 1. part. 228. &judico,neminem ovmium tot, & tanta, 

PREMONSTRATENSES. Religiofos af» quanta funt tn Craffo, habuiffe ornamen. 
fimchamaoos do lugar deíuatundaçaõ, tadiçendi C/f.Tan; be m diz Cicero O»»-
em L:tim Pramonftr atum,naDicctfr de nibus vel natura vel doBrtnaprafidtis 
Laõ em Picardia,Província de França, ad dieendum paratus. Que tem tod<as as 

Tom. VI. Nunij preu-
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prendas da natureza, Sc da Arte para a agarrado, Scc. Arte da Caça de Altenar. 
eloqüência. P-&-55 ) 

Naó tinha todas as prendas, que por Prender. Atar. Prender a cavalgadu. 
ventura outros tiveraõ -, mas ainda affim ra em hum pao, em hum cepo, na porta 
moftrou-fe pontual na affiftencia.primo- de huma caía. Animal ad palum,ou adfo-
rofo na amizade, Sc liberal. Non valuit res alligare, ou deligare, cu adftringere. 
rebus iifdem, quibusfortaffe nonnulli. At Gc. 
valuit ejfiduttate - at valuit obfiervandis Prende o fono os olhos. Devincit 
amicis, valuit liberalitate. Gc. fiomnus óculos. He tomado de Catullo,q 

Muitas prendas tem, cu tem todas as diz DeviBus luminafiomno Eftandocom 
prendas , que íe podem defejar. Orna- os olhos prefos do fono Prende o lono 
mtntis honoris virturis,ingenii .pradttus os olhos, Sc a lingua. Óculos, & Ungnam 
eft. Gc. fomnus compleBitur. Ex Gc. 

As voflas prendas me obrigaóa amar- Mas o fono que então fenho^eava 
vos. Tibi me virtus tua amicumjacit. Ho • Os fentidos -, a lingua lhe prendia. 
rat, Malaca conquift. liv. i.oyt. 19. 

Nunca poderey dar às vclTas prendas Prendendo humas palavras em outras, 
adequados louvores. Nunquam ita mag- Verba verbis attexentes , ou de verbo in 
nifice quidquam dicam , quin virtus tua verbum. (Foraõ ambos caminhando, Sc 
japeret. Terent. prendendo de hüas palavras em outras, 

PRENDADO.Dotadode prendas. Vid. lhe contou, Scc. Lobo , Primavera, 3. 
Prenda. part. 218.) 

Prendado. Oque recebeo algüa prcn- O Adagio Portuguez diz: 
da em final de amizade, amor, eftima- Prendeo-me o Alcayde, íoltoume o 
çaó, Scc. Qui benevolência pignus ab ali» Meyrinho. 
quo accepit i aliquá re donatus, ou aliquo PRENESTE,OU Prenefto.Cidade Epif. 
munere ajfeBus,in benevolentia argumen* copai de Itália, com titulo de Principa-
tum, ou in fpecimen amoris. do em Campanha de Roma -, fegundo 

Dasinfigniasda Cruz me veprendado. Zenodoto chama-íeaífim de Prenefte fi-
Barretto, VidadoEuangel. 89.10. lho de Latino ; poftoque no liv. 5. da 

PRENDER para prífaô. Aliquem com» Eneyda verf 678.faz Virgílio a Ceculo, 
prendere. Gc. (do, di,jum ) Manum ali- fundador defta Cidade. Chamãolhe ho-
cui injicere. Gc. Tit. Liv. Manus tn ali» je Paleíirina.Teve hum famofo Templo 
quem injicere. Plaut. dedicado à Fortuna, cuja imagem foy 

Mandou-o prender , Sc enforcar em dourada com folhas deouro efpdffas, a 
hum zambugeyio. Hominem corripi,ac que Plinio chama Praneftma braBea. 
fufpendi juffit tn oleafiro quedam. Alfim Franefie, is. Neut. Virgil. Horat. 
íe lé nocap.23. dolivro 3 contra Verres Entre os Principes todos fuperiores, 
da Edição de Grutero-, o qual nas fuás Como entre a flor arofa do Prenefio. 
annotaçóes diz , Hodie legttur quadam, Galhegos, Templo da Memor. liv.3.oit. 
fed contra Palladium, & ad veteres. Mas 141. Celebrarão os Antigos as rofas Cy-
nos manufcritos da Biblioteca Palatina, prias, Idalias, Cythereas, 8c Peftanas; 
Sc em antigas impreffòens eftá Oleafiro mas naõ acho quefaçaó mençaódas ro. 
quodam-,Sc Virgílio no Íegundo livro das fas de Prenefto. Quero íuppor que efte 
Georg faz Oleaâer do gênero Mafc. aon- Poeta lt guindo a Etymologia de Fefto, 
de diz Cleafier plurimus. que deriva Prenefto do Latim Prafiare, 

Prender o açor, ou falcaõ a ave} he por fer o fitio da dita Cidade em lugar 
agarrai Ia com as unhas. Aveminfixts un* eminente,onde diffe Virgílio y.t^yEnetd. 
gttibus ampere.ÇHü Sacre,o qual pren» Quiquealtum Pranefte colunt, 
dia omilhano em boa altura, Sc otrazia Celebrou entre as rofas as de Prenefto, 

por 
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por ferem de hum fitio alto, Sc preílan» ha hum prenomede honra, que he Ca* 
te, onde tudo o que dá a natureza,tem chil,como entre nós Dom, Sc dizem Ca* 
fingular excellencia. chil Daroes, Cachil Vatdua. Barros Deca-

PRENHADA. Prenhe. Efta mulher an» da 4.pag. 238J 
da prenhada. Mulier tfiafertventrem,ou PRENSA. Engenho com pofto de duas 
uterum. Vid. Pienhe. (Os mantimentos taboas hías, que chegando-fe per meyo 
acres, Sc mordazes, como faõ os adubos de dous parafuíos,apertão muyto. He 
condimenta, cravo, Scc. faõ nocivos às inftrumento de Livreyros, Marceneyrcs, 
prenhadas. LuzdaMedic.360 ) Scc. Os Livreyros chamão Prtnfa deen-

PRENHE. Mulher prenhe. A que traz genho àcom que corraõ papel, Sc livrosj 
criatura no ventre. Mulier grávida, mu- os meímos chamão Pren(a de apertar à 
lierisgrávida.Fem.ou mulier pragnans, que não fervepara cortar, mas iómente 
tis. lem.Gravis utero mulier. Pim. Hift. para apertar os livros. Preníade Marce-

Eftar prenhe. Ventrem ferre. Tit. Liv. neyro he a com que fe aperfaó madeyras, 
A mãy defte meímo Dionyfio, eftan- Scc. Prelnm, i. Neut. Plin. Nos melr.ores 

do prenhe delle, íonhou que,Scc,Cum Authores fe acha efta palavra fem Di. 
mater pragnans hunc ipfum Dionyjium tongo. 
alvo condneret, fomniavit, &c.Gc. Prenía. Metaforicamente Impreffaô. 

Andar prenhe,eftar prenhe. Ferreute» Vid. no feu lugar. (Tomou Santo l^na-
rum, ventrem, partum. Liv.Colum. Plin, cio as eícolas,Sc a criação dos moços; pa-

Fazer prenhe. Vid Emprenhar.(Dor- ra que naprenfadas letras íe lhes impri­
mindo com ella, a fez em poucos dias mão os bons ceftumes, Scc. Vieira, tom. 
prenhe. Mon. Lufit.tom.l.fol. 72.C0I4.) 1. pag. 421 ) 

Prenhe (fallandoem animaes) Foetus, PRENUNCIO. Sinal de coufa futura. 
a, um. Virgil. Res pranunda O adjeitivo Pranundus, 

Palavras prenhes. As que fignificão a, um. he de Cicero , Sc Ovidio. Pala-
mais do que declaraõ. Graviora verba, vras que foraõ prenuncio do futuro eftra-
crum. Neut. Plur. Principalmente fe faõ go. Futura cladis verbapranuntta Ovid. 
palavras que podem offender, como or» 3. Metamorph. (Com efte repique, Sc ale-
dinariamente faõ. Cicero diz Graviore gre Prenuncio. Maris, Vida deS J ão 
verbo appellare aliquem. (Hiaó eftas pa- Sahagum , 109 ) 
lavras mais fundadas, Sc prenhes. Mií- PREOCCUPAÇAÓ Prevenção Opinião 
cel. de Leytaõ, pag. 465.) anticipada,ou a primeyra impreffaô que 

PRENHÊZ. Prenhidáo.Eftadoda mu- hüacouía fez no animo de alguém. An» 
lher prenhe. Gravtditas, atis. Fem. Gc. tecepta animo , ou impreffa jam ante ani-
Pragnario, onis. Fem.Plin. mo opinio. Fem. Oecupado, anteoccftpatio, 

Prenhêz, fallando em fêmeas de ani- Sc praoecupatio íaó nomes de figuras da 
mães.Fatura, a.Fem.Columel. Rhetorica. 
{. PRENHIDAÓ. Vtd. Prenhêz. Não duvido q quem confiderar fem 

PRENOÇAÕ. (Termo Filofofico.) An» preoccupaçaó oqueatégora eft - grande 
ticipada noçaõ, Sc certo conhecimento Varaõ tem obrado, afientarà com figo 
efeuro antes da clara intelligencia de que ellehe homem de fingular viitude. 
qualquer couía. Pranotio , ou anticipa» Nondubito quin-fiquis animo ab omni pra­
do, ou antecepta animo alicujus rei infor» vá opinione, vel ajfeBione vácuo , cu li* 
matio, onis. Fem. Gc. bero conjiderarit ea, qua fummus virgefi-

PRENÔME. Heonome, ou tituloque fit adhuc, illum eximia vittutepiadttum 
precede ao nome próprio: v.g. em Dom plane perjuafum habeat. 
Pedro de Caftro, onde o nome próprio Olhar para algüa coufa fem preoceu • 
he Pedro, o Dom he o prenome. Pr ano. pação, fem payxão Mente liquida videre 
men,inis. Neut.Gc. (Entre os de Maluco aliquid. Catull.Vtd. Prevenção. 
- Tom.VT Nnnnj PRE»; 
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PREOCCÜPARalguém. Imprimir an- Preparação chamão os Médicos, 8c 

ticipadamente no animo de alguém ai- Chimicos os differentes modos de mani-
güa noticia , opinião, Scc. Alicujus ani. pular, & difpor a lubftancia dos medica-
mnm , integrum adhuc , aliquá opinione mentos para odifferente ufo delles. Me* 
imbuere, (buo, but, butum.) dicamenti praparado, onis, Fem. 

Não alcançareis defte homem coufa Preparação de armas. Belli apparatus, 
alguma} já alguém o tem|preoccupado. us. Mafc Gc. (Eftrondoía preparação de 
Hunc hominem altquis alta jam opinione armas. Mon. Lufit. tom. 7.101.) 
tmbtiit, nihil abeoimpetrabis. PREPARADO. Aparelhado. Difpofto. 

Eftá totalmente preoccupado defta Par atus, a,um. Gc. 
opinião,que não me parece poífivel dar- Preparado medicamente. Quando a 
lhe a entender outra couia.fíanc ille opi- preparação confiffe na miftura de algüa 
nionem fie animo imbibit ,tit ad aliam am» droga boa, ou má, diríe-ha Medicetus, 
pleBendam traduci eum poffe,omnino non a, um. 
putem. Vinhos preparados com enxofre, ou 

Eftamos de tal forte preoecupados que tem mecha. Medicata fiujfidone vi» 
defta imaginação,que o homem cuydan- ria. Columel. (Se ficar alguma chaga na 
do em Deos, debayxo de figura huma- túnica do olho, lhe botaráó pós de Tu­
na o cerfidere. Eft ita informai um , and- tia preparada. Recopil. de Cirurg. pag. 
tipatumque mentibus noftris , ut homini, 100.) (Bolo Armeno preparado. Pero-
com de Deocogitet, forma oceurrathuma- Ias preparadas. Correcção de abulos, 1. 
na. Gc. (A carta não cauíou alvoroço, P*rt.) 
porque o tinha preoccupado a do Du- PREPARAR. Difpor , aparelhar. Ali. 
que. Vida da Rainha Santa, pag. 34a.) quid par are, ou pr aparate , ou apparare, 
( O remédio era não deyxar preoccüpar (o,avi,atum.) Gc. 
o affecio. Queyrós, Vida do Irmão Baf. Preparar hum banquete. Conviviam 
to , pag.45 8.col 1.) (Aífim meímo Deos ornare , & apparare. LU. Epulas inftrue» 
o preoecupava, Sc íem elle lho pedir lho re. 7'tt. Liv. Convivium ftruere. Tacit. 
manifeftava. Ibid. 591.) Prepararfeparaa guerra. Vid.Aperce» 

PREPÀO. (Termode Navio.)Alguns berfe. 
dizem propao. Hehü pao junto do maí- Prepararfe para orar, pregar, Scc. Ti« 
to, que atraveíTa as eícoteyras da gávea; nha excellente memória, Sc não fe po-
tem íeus furos, Sc ferve de dar volta aos dia íuppor que eftudava; Sc parecia que 
cabos, que vem de cima da vela grande, para le preparar, fe arrojava a praticar. 
Não tem nome próprio Latino. (Encoí- Comtudo fem pre eftava tão preparado, 
tando a cabeça no prepâo do chapiteo. que quando praticava,muytas vezes não 
Hiftor.de Fem. Mendes Pinto, fol.285. eftaváoos Juizes em eftadode poderem 
col. 3.) refiftir à íua eloqüência. Erat memória 

PREPARAÇÃO. A acção de fe difpor, Jumma, nulla meditationisjujpiciojmpa-
St preparar para qualquer coula, que le ratus femperaggredi ad dicendum vide» 
quer fcjzer. Pr aparado. onis. Fem. Gc. batur -, fed ita eratparatus, ut judices Ulo 

Com preparação. Parate. Gc. Prapa- dicente, nonnunquam viderentur non ja­
to, Quintil. tis parati adeavendum fui fie. CU. 

Com mayor preparação.Páf7tf/«j.GV. Preparar. Termo de Médicos, Boti» 
A preparação dos q hão de orar, pré- canos, Sc Chimicos. Com banhos, 8c fan-

gar, Sc fallar em pvblico. Medttatio, ou grias preparão os Médicos o corpo para 
commendatio, cu cogitado,onis. Fem. Gc. o purgar. Os Boticários preparão,tiran-
Eftas meimas palavras podem fervir pa- doa malícia aos medicamentos. Os Chi» 
ra a preparação,que fe faz para a Oração micos preparão o azougue,o antimonio, 
mental. Sc outras drogas para as lublimar, cal» 

cinarj 
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cinsr, Sc dulcorar,8cc. O Antímonio cru, cem animi bona imponat, in alteram cor» 
he veneno preparado, he remédio. Pra» poris, & exiernajantutn propendere illam 
par are heo verbo.com q hüs, Sc outros fe boni lancem pniet, ut terram & mana de-
explicão.Medicoque prepara remédios, pnmat» Quer dizerj Aqui ptr^ünto.que 
aque vulgarmente chamão Mezinhey- coufa fignifica efta balança de Critcho, 
ro. Medicamentarius, ii. Majc. Plin Hift. que pondo em hum des pratos dtlla to. 
(Para que eu layba preparar eftes pós. dos os bensd'alma,Sc nocutrotodosos 
Vieira, tom. I. pag. 1044) (Preparar o bens do corpo, Sc da fortuna, imagina 
enfermo com os xaropes convenientes, quea parte,em qeftãoosbens daalma, 
Correcção de abufos, part. 1. pag.414,.) deve preponderar mais q o mar todo, St 

Preparar. Dos homens, Sc das bcftas ioda aterra. Em Seneca Filofofe,6c cm 
fe diz que preparaõ bem, ou mal olul- Suetonio fe acha Pr agravar è, com irc-
tento, quando maftigão, Sc cozem bem, tafora, tomada da balança por prepon-
oumal,ocorocr.(Os homens,quãdoen- derar, St em Aulo Gellio eftá Prafon* 
velhecem, fe lhes arruga a cara, Scc. cae» derare, mas neftes Authores nem hurr, 
lhes o cabello,8í dentes, Sc não preparaõ nem outro verbo tem calos: v.g Aulo* 
bem o fuftento Galvão,Trat daGine- Gellio diz, Id praponderat, ifto preten. 
ta,pag. 10.) Napag. 3^.omefmo Au. deramais,outem mais pefo.(Cujo valer 
thor diz , ( A natureza criou aos cavai- inrnnfeco de huma Io moeda,prepondé-
los dentes para prepararem o fuftento») ra mais que muytas de prata , cobre, St 

PREPARATÍVO. Coufa que dá huma outros metaes. Ciabra , Exhortação in­
certa dilpofição conveniente para o ef» litar, pag.43- veií) O Author da Braçhi-
feyto,quefe procura. Na Geometria ha logia dos Príncipes dá a efte verbo hüa 
certas propoíiçóes preparativas, que fó fignificação aitiva, pag. 75. aonde diz, 
dão os meyos para lazer outras mais im» Prepondéra mais o diT rédito, que o abo-
portantes. Virtude preparativa fe chama no , quem olha antes a direcção do jui. 
aquedifpoem, Sc prepara algüas coufas zo, que-o Confeguimento do bem. 
naturaes para a produção dos íeus efíey- PREPOR. Antepor, Preferir. Vid. nos 
tos. (Virtude a que chamão Preparativa, feus lugares. Aliquid aliem rei prapone. 
Galvão, Trat. da Gineta, pag. 35 ) re, (no.,prapofui, prapofitnm.)Gc. 

PREPASSAR por alguém. Paflar de- pREi>osiÇAÕ.(TermoGrammatical.) 
fronte delle. Per aliquem iter facere ex Chama-íc'aílim, porque íe prepoem a 
adverfo. (Prepaflando por nós hü pou» outras palavras.;A$Prepof5çóes faõ ufa-
co deíviados,reconhecerão as armas, Sc das no Latim, íaó indeclináveis,carecem 
logo paráraó. Godinho, Viagem da In- de gênero, numero, Sc cafo, Sc a ellas fe 
dia, 144 ) ajuntãot)accuíativo,ou ablativo,como 
, PREPONDERAR Deriva-fe daprepo» íaó , a, de, cum, per .contra, ante, ejrc, na 
fição Latina Pra, que valo mefmo que lingua portugueza, como naõ ferros ef* 
Ante, Sc do verbo Ponderare, que figni. fes caíos,não tem as Prepoliçóes effv uío. 
fica Pefar. No íentido moral ,Sc metafo» Prapoíitio, onis. Fem. Varro. (Prepoíi» 
rico, Preponderar, ou fegundo os Autho. çóes, naó Propofiçóes como certo Oi» 
res Portuguezes ufaó defte verbo Pre- tographo moderno diz. Barret. Oito-
ponderar mais, he prevalecer , vencer, grapb. pag.57.) 
Scc. Plus valete ,vincere, praBare. Pre- PREPOSÍTO.Deriva fedo Larím Pra» 
ponderou mais o parecer dos que ineli- pofitus, titulo q antigamente fe deu a va-
navão ao rigor. Virit fententia fievo tor. rios Miniftros no governo Civil,Militar, 
O contrario feria, Victt fententia lenior. Sc Ecclefiaftico. No governo Civil hüs 
Tit. Liv. Nolivro5.dasTufculanas diz fet hamavaó Prapofid horreotü,Si Pra» 
Cícero, Quo loco quaro, quam vim habeat pofiti pagorum,outtos fe chamavão Pra-
Itbra Ula Critolai -, qui cum in alteram lan- poüti menfia, Prapofitus Palatii, Prapofi* 

tus 
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tus falrriea , Prapofitus moneta, Prapofi» quippe (undcntc vocês admiffa. 
tus fcbolarü.&c.No governo Militar ha- PREi'OSTERAMENTE.A'savcffas.Sem 
via Prapofitus mtlttum, Prapofitus auxi- ordem , pondo em primeyro lugar o q le 
lio> vm,Prapofitus vexillationibus , Pra- havia de pôr no ultimo. Prapoflerè. Ctc. 
pofitus labor um, ou daquelle grande eftá- Vtd. Prepoftero. (Tirando fe efte da-
darte,q depois foy chamado LtbarumsSt quclla, fe deve fazer Prepofteramente. 
no governo Ecclefiaftico Bifpos, Abba» Methodo Lufit. pag. 595.) 
des, Sc outros Prelados da Igreja foraõ PREPÒSTERO. He derivado do La-
chamados Prapofitt,comoíe lê em S.Cy- tim ,8c íecompcem daprepcfição Pra, 
pria.10, Sc no Veneravel Beda.Hoje he o que vai o meímo que Ante, Sc Pofterus, 
titulo,que algüas Religiões daó aos Su» que quer dizer Pofterior, ou Derradey-
penores das calas. O Padre Prepefito da ro} & affim Prepoftero he o que íe diz, 
Cafa Profcffa dos Padres da Compa- ou fe faz às aveffas,(em a devida ordem, 
nhia, Scc. Alguns dizem o Padre Propo- contra a boa razão, fora de tempo. Scc. 
fito , mas erradamente , porque Propo- Prapofierus,a,um. Gc. (Não pôde ha. 
fito vem do Latim Propojitus. que quer ver mais Prepoftero cuydado , do que 
dizer Propofto, Si Prepofirofe deriva de defcuydardo enlino dehü filho, Sc cuy-
Prapofitus, que vai o meímo que Prepof dar noenfino de hum bruto. Vida de S. 
to, Si todo o Superior he peffoa prepof* João da Cruz , pag 3.) (Tudo o mais 
ta aos lubditos com a preminencia do chamava^ Prepoftero, Sc deíbndenado. 
lug i r , que oecupa, E aífim os que fal- Vida de D.Fr.Barthol.dosMartyr.pag. 
lão bem , chamão acs Superiores das di- 64. col. 3.) 
tas Religioens Prepofitos, Si não Propo- PREPOSTO. Dignidade que havia an-
fitos •, que affim o pede a analogia de Pre» tigamente no Mofteyro de Santa Cruz 
pofito com Prapofitus, que vai o meímo de Coimbra. Ao PrepoftopertéciagUHr» 
que Pofto diante,ou antepofio-, 8c não com dar tudo o que tocava ao Coro , à Igreja, 
Propojitus, que quer dizer Propofto,ex* ao Officio, Sc culto Divino, A elle íepe-
pofto, pofio em publico. E affim os que fe dião as licenças para íahir do Coro , St 
prelaó de Lllar com propríedade,dizem a elle hião demandar os que hião tarde 
Prepofíto, como fe vé nos exemplos que ao Coro, aonde tinha a primeyra cadey-
fe leguem ; no titulo da Dedicatória da ra junto à porta. Defde o tempo de San-
Hiftoria da Ethiopia Alta o P.Balth^zar to Agoftinho havia efta dignidade , no 
Telles, A noffo PadreGofuvíno Nixel cap.7. daRegradiz Prapofito tamquam 
Prepofito Geral da Companhia de Jelus. Patri obediatur.Chron. de Con. Regr.2. 
N a Epiftola ao Leytor do primeyro to- parte 171.) 
mo dos íeus Sermões, pag. 1. diz o Pa- P R E P Ò C I O . Pellicula, ou membrana 
dre Antônio Vieyra, (O Reverendiflimo tênue , que cobre a cabeça, eu baiano, 
Padre Jcão Paulo Oliva, Prepofito Gé- Sc glândula genital •, chamão-lhe Prepu» 
tal de coffa Companhia.) O Padre Pre- cio, do verbo Latino Putare, cortar, por-
pofito defta Cafa.Pater huic àomiti Pra. queosJudeos,8c Mourcsacortãoàscri-
pofitus. Vid. Prelado. ancas quando as circuncidão. No cap. 4. 

P R E P O S I T U R A . O cargo de Prepofi. do Profeta Jeremias verf. 4. Sc no cap. 10. 
to. Prapqfiti munus, eris. Neut. ou Pra» do Deuteron. verf. 16. uía a íagrada El-
pofitura, a. Fem. Na lua Epigraphica, critura defta palavra no fentido figura. 
pag. 124. diz o Padre Boldonio Ut à do , chamando Prepucio do coração ao 
P-asfeitus dedncitur Prseftitura , & á íacrificio,que o homem faz a Deos do 
Tnbunus Tribunatus , id efi , Digni» feu coração, Sc daíua própria vontade, 
tas PrafeBi, ac Tribuni > ita analógicos cortando por fi.pelosfeusgoftos,Sc in-
a Prapofitus, Prapofitura, & Prapofi» clinações, Sc circuncidando os Íeus af-
tatus, ipfa Prapoüti dignttas, neceffitate leitos. Prapurium, ii» Neut. Juvenal. 

(Cor 
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(Corrc-fe a ponta do Perpurio redonda- Entendeoque no eftado em que efta-
mente, puxandc-o bem para fora para v^õ as coufas, tudo era de boa pieía. In 
que fe pofta cortar.» íem tocar a glande. tltofiatu rerum, td quemque quod occu-
Madeyra, 1. part. 25 col. i j pcjfet ,habiturum arbilratus efi ,velut cer-

PREROGATIVA. Antigamente havia to jure poffeftum. Quint.Curt. 
erp) Roma huma Centúria, companhia, Tirar a alguém a prefa das mão?,obri» 
ou Tribu, que por efpeeial privilegio vo» gallo a largar a prela. Aliquid de, ou è 
tava o primeyro na eleyçaõ dos Magií- manibus alicujus extorquere. Gc. 
rrades, Si era chamado prarogadva, a Lança-fe o Pelicano fobre as aves que 
prarcgandojd efi, de pedir o voto, cu fe mergulhaõ no mar, Sc mordelhesa ca. 
luítragio. Defta Centúria chamada Pre- beca até que as obriga a largar a preía. 
tcgativa falia Cicero 1. de Divinat. num. Platea advolat ad eas aves ,qtafein ma. 
103. aonde diz, Prarogativam maiores, ri mergunt, & capita Ularum morfu cor-
cmenjufiorum tomtttorum effe voluertmt. riptt , donec capturam extorqueat. Plin. 
Quer dizer, os r.cffos Antepaflados qui- Hift. No livro ti. De natura Deor. diz 
zeraó que oTnbu Prerogativa foffe de Cícero o mefmo neftes termos: Legt feri-
bom ageuro em Roma na eleyçaõ dos ptum effe,avem quandam, qv.tf Plaialea 
M'.g<flradcs. Defte privilegio,ou dtfta nominetur, eamfibi cibum qrárere advo-
Primazia em vetar, de q gozava a com- lantem ad eas aves,qua fe in mari merge* 
pariria Prerogativa, naceo que íe cha. rent > qva cum emerjiffent, ptjcemque ce. 
meu Prerogativa toda aexcellenci;', pri» ptffent,ufque eo premere earum capita mor-
mazia,ou luperíoridade,cu direyto com dicas, dum U\a captum amitterent,id quod 
rrsayoria.Sc ventagem. Os officios le coí- ipfa invaderet. 
turrão prover com todos os íeus pri vi- Preía. Tomadia .^ . no feu lugar, 
legios, direytos, franquias, immumda» Preía. Diz-fe dosdentes de algüs ani» 
des, Scc. Prarogadva, a. Fem. ülptan. mães, como do caõ, Scc. os dentes do ca-
(Efta he a Prer^í*?;* da prioridade} os vallo , que refpondem às prefasdocão, 
primeyros fempre tem ventajem de ler fe chamãoColmílhos.F*^.Colmilho As 
primeyros. Vieira,tom. l.pag.438.) prefas, oucolmilhosdojavalí, íaóden-

PRESA, ou Preza. A preía do Caçador tes lemicirculares, que em razaõ da fi-
he a íua caça, Venatoris prada, ou vena» gura que tem de fouce, íe chamão Den. 
torta pritda, a. Fem. Tito Livio lhe cha- tesfalcati.Phzdro chama a efte dente do 
ma em húa fó palavra Venado, onis.Vtd. pva\í fulmineus -, por caufa dos eftragos 
Caça. que faz nos corpos. Aper fulmineis ad 

Preía, ou Preza.O quefe tem roubado eam venit denttbus.Phced. Prela tamb°m 
docampo do inimigo.fr ada^a.Iem.Gc. íe chama às unhas das aves de rapina./y/. 
Vid» Defpojr cuia,a. Fem. Plin. Hift Unguis.Cie. Fal. 

Deyxar de matar para fe occupar na catus unguis. (A força que as aves de ra-
prela. Cadê omiffa,pradam feBari. Tacit. pina tem na preía das mãos. Arte da Ca-

Aquelle que vem com tençaõ de la- ça de Alten. pag 5.; 
zer preía. Piadabundus, a, um. Sal* Preía. Engenho de madeyra para rr.e-
luft. (Recolhendc-íecom rica prela, Sc ter água nas terras, como feulanasLe» 
m uy tos cativos. Maris, Dial. 2 pag.89 ) firas, ou para governar as águas, q fazem 
Navios que correm o mar , para íazer andar moinhos.Obturamentum,t, Neut, 
preias.Navespradatona Fem.Plur.7it. Soltar a preía. Excutere obturamentum. 
Liv. Quintiliano diz, Navis Ptratica. He frafe de Plinio no livro 33 cap4.aon« 
Andar com mvio às pxefas.Piraticamja» de fallando nas prefas de húa lagoa diz, 
cere.Cie. (Quatro embarcações, que an- Et repleto Bagno excaj/is obturamentis, 
davaô às pteías. Queyrós, Vida de Baf. erumpit iorrens tanta vi, ut faxa pervol-
to, 322.) vat. (Se as prefas feíoltaõ. Vieira, tem. 1. 
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pag. 866 ) (Quandofeiolta hurnãgr2n. trouxera huma Águia hum Pombo no 
de preía de agua.a qual naó cabe no açu», berço -, o que foy preíagio de que na íua 
de. Barros 3. Dec. 244.. col. 4 ) mais tenra idade governaria as rédeas do 

Prefa. Metaphor. Dar ern que fazer Império. Tiberio Gracco, indo para o 
preía. Dar cauía, motivo àcenlura,àre- Capitolio,vio fobre a fua cabeça tres cor-
preheníaõ. In reprehenfionem incurrere. vos, Sc naquelle mefmo dia no Capito-
Gr.NaÕdar em que fazer prtía.Jufiáre» lio foy morto.Deftas,Sc outras femelhan. 
prehenfione carere, ou a reprehenüoneab- tes novidades, Sc myfteriofos aconteci* 
effe. Gc. (Achou a inveja dos Fanítos, mentes, fe pôde às vezes tomar com ra» 
em que fazer prefa. Mon. Lufit. tom. 1. zaõ algum gênero de preíagio (quando 
pag. 10. col. 2.) naõ ha perigo de luperftição) nnas não a-

Prefas. Jogo grcfiò de cartas de duas cabodeeftranhar a íatua cireunfpecção 
peffoas, cujos termos íaó Dtreyta, Li. de alguns que em coufas que naó mers-
quida, Prefa, Grande ,Rufa, Saraban» cem attençao alguma , fundaó impru. 
deada, &c.Vid. nos íeus lugares. dentes receyos , ou enganofas efperan» 

PRESAGIAR, Conjeclurar. Antever, ças. Tomavão os antigos agouro de que 
Ter em certo modo hüa noticia do que aíravefllffehum gato o caminho por on-
ha de fuccedet.Prafiagire,(gio,givi,gi. de andavão; 8c naó confirmou pouco ef. 
tum.) Cicero diz nefte íentido, Ne feio ta opinião a violenta morte de Sejano, 
quid profíBo mihi animus prafiegit tnali. que íuecedeo pouco depois de haver paf. 
Aliquid prafieníire , (ftnji,jenjum.) Gc. fado por diante delle hum gato •, por iffo 
Aliquid augurart, ou ominari. Gc. (or, todas as vezes que gatos paliarem por 
atusfium.)]á parece prefagiava a Rai- nós,nostemeiemos deinfortunios?Tem 
nha o culto,com que es moradores ha- muyta gente agouro de topar com ne-
viaõ de venerar as relíquias de íeu fagra- gros, Tortos, Scc, Sc na vida de Luis XI. 
do corpo. Mon. Lufit. tom. 5. pag. 78. Rey de França livro 5. fe acha que o 
col. 3.} Conde de Armanhac fugia do encontro 

PRESÂGio.Coufa da qual fe pode to- de hum Inglez , como do preíagio da 
mar bom, ou maoagcuro. Sinal de ai- mayor defgraça.Parafedeíviar de Ingle» 
gum felice,oufuneUo íucceffo, Oprin» zes,porque ruas andara efteCavalhey. 
cipal fundamento dosPreíagiesdosan. ro na Cidade de Londres? Huma peffoa 
tigos Romanos era o voo das aves , St conhecieu,queencontrando-fe com Re-
as entranhas das viitimas; o íupérfticio- ligioíos de certa Religião, Voltava para 
ío gênio defta naçaõ era fementado pe- a caía, perfuadída de que nada lhe íuece-
los feus Sacerdotes, que oecupavão, St deria bem naquelle dia. Só mentecautos 
enganavão a fua neícia crudelidade com podem fazer cafo de íemelhantes acaíos 
infinitas vãas obfervaçoens. Dos preía- para piefagios.Pra(agium,ii. Neut» Rei 
gios diffe Tacito,que não he bom obfer* futura fignum, i. Neut. Cie. 
vallos com fupeiftiçaó, nem defprezal- Coufa de mao preíagio. Ominofus,a, 
los de rodo; mas que fe pode permittir um.Plin. Jun. 
huma certa moderação prudente. Quid Ser preíagio de alguma coufa ; fer fi-

jíin divina modtce inquiras, modice dico, nal, ou dar finaes de que algüa coufa ha 
& fine Juperftitione, hav.d fipet nenda cm * de íueceder. Aliquid portendere, (do, di, 
nino videntur. Tacit.Hificr. 4.67.3. A la- fum.) Aliquid futurum prafignificare.(o, 
bareda que appareceo íobre a cabeça de avi,atum ) oupradtcere (jo,xi, Bum.) 
Servio Tullio ft-y preíagio da gloria, ou prammtiare,(o%avi,atum.)Gc. (Dif-
com que íuecedeo a Tarquinio, Rey dos ferente Prefagio houve na entrada da 
Komanos.Flor.cap 6»lib 1. Efereve Lara- Rainha. Mon. Lufitan. part.5.pag. 66.) 
prídio que a Diadumeno, filho de Ma- (Sem Prefagiosalgüs acometedo. Úlyff. 
crino, nomeímodia,ernquenalcèraihe Cant. 2. oit. 32.) 

Occu* 
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Occupando o temor o peyto duro. porque he o lugar próprio dos Sacerdo-
Prejagto ao coração do mal futuro. ies,ou Presbyteros. Os Ecclefkfticos lhe 

Malaca conquift. I1vr05.0it.91. çhamzoPresbyterium,iLNeut. Eha Au» 
PRESÀCO. O que preíentio , ou efiá thores que chamão Presbytenum ao Co-

prefentindo alguma couía íututa.Prafia • ro aonde cantaó os Clérigos. O Concilio 
gus,a,um.Vtrgil. Bracarcnfe chama ao Presbyterio San» 

Preíago do mal futuro. Mala futura Buartum altaris-, no Concilio Turcnen-
prafientiens, ou prafagiens, tis. omn.gen. íe efte meímo lugar he chamado S&nBa 
Vaticinio de coração preíago. Ptvwa» SanBornm; finalmente em alguns Cere-
tio animi prajagientis. Quint. Curt. Lib. moniaes mãnufcriros, o Presbyterso fe 
3. fub finem. (Naó aceytáraõ os noffos chama Propitiatorum. Santo Ambroíio 
oofferecimento, ou impedidos, ou Pre» lançouíóra do Presbyterio ao Empera-
fiagos.Cil\üoto Lufitan. 219.) (Como a dor Thcodofio. Porém efereve Curopa-
Prefagamente Vaticina.Camoens.Cant. lata,quenodiadaíua coroaçaõpodía o 
10. oit. 155.) (Moftrandoihe ocoraçaõ EmperadorConftantino-Politano aíT>l« 
Prefiâgo. Portug. Rtftaur. part. 1. 234) tir no Presbyterio, Sc nelle receber a í?,n. 
( O que parece lhedictcu a mente pre» ta Comrrtunhaõ cernes Sacerdotes. He 
Joga. Macedo, Domínio íobre a Fertu- couía notável que boje íeja taõ fácil, Sc 
na, pag. Í138.) (Já Prefiâgo dos futuros taó aberto para todos efte íagrado lugar. 
triunfes. JacintoFreyre, pag. 11.) SegundoasConftituiçoens Apoftohcas, 

PRESANTI FICADO. Chamão os Gre- he probibido aos leygos entrar no Pre!» 
gos Liturgia dos Prefantificadcs , a byteiio, St eícreve Pedro Mattheussc:ue 
huma Liturgia, ou Miffa, em que mó por privilegio particular podem os Reys 
confagraõ o paõ, nem o vinho, íervindo» de França entrar no dito lugar - o Graõ 
fedopaõjáconfagradona meíma fórma, Meftre de Malta, como Príncipe Eccle* 
que na Igreja Latina fe celebra naSefta fiaftico, manda affentar no Presbyterio 
feyra de Payxaô a Miffa. Todo o tempo o feu fitial. Efta palavra Presbyferium, 
da Quarefma dizem os Gregos efta Mif- tem outras fígnificaçoens. Segurdo S. 
fa dos Prefantificados, excepto o S..b- Cypriano Excitari de Presbyterio , vai o 
bado, Sc o Domingo, Sc o dia da Encar- mefmo que fer degradado do Sacerdo. 
nação.que como dias Santoa,naõ faõ dias cio. Também antigamente íe chamava 
de jejum. 'Preshyierium , o donativo que o novo 

PRESAR,ou Prezar. Vid.Ptezar. Pontífice fazia no dia da íua Coroação 
PRESBITERIANO. He o nome de cer. aosCsrieaes, Sc outros Prelados Eccle-

tos Hereges de Inglaterra, Efcocia, Sc fiafticos na Igreja Lateranenfe, Sc cha-
Alemanha , os quaes pretendem que a mavafe efte donativo Presbyterio , ou 
Igreja nos íeus princípios foy governa- porque ís deftribuhia dentro do efpaço 
da pelos mais antigos (porque Presbyte- da Igreja, que tem efte nome , ou por-
rosem Grego vai o mesmo que Ancião,) que efta diftribuiçaõ fe fazia aoConfií-
Sc por iffo querem que os mais velhos tono, ou junta dosEcclefialiicos, por-
continuem no governo delia, Sc faó de que a dita junta também fe chamava 
opinião que nos primeyros trezentos an- Presbyterio. Na antiga íolemnidade cha-
nos da Igreja primitiva, o officio dean» mada Thuribulorum feftivitas , dava o 
cião,ou Pícsbytero foffe o meímo que Pontífice Romano aos Clérigos íeis De» 
o de Bifpo. Em muytas coulas concor- naries,o qual donativo tamb< m fey cha-
daó com os Catholicos , Sc em outras mado Presbytenum,Si delle fefaz men» 
muytas íe differençaõ delles. çsõ em algús rnanuícritos, que fe coníer-

PRESBYTERIO. Deriva-fe de Prcsby- vaó noarchivode Santo Ao^elo.AdFo-
teto. He toda a área do altar mór, atè as rum Pijcatorium. Por t fia mcím? razaó 
grades do meímo Altarj chama-fe aífim, fe chama Presbyterio a bolfadeleda.com 
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vinte Sc cinco Julirs de antiga moeda nio Hift. chama Prajcitum. i.Neut. ao 
Romana,que o Areiprefteda Igreja Va- conhecimento do futuro. (A Prefciencia 
ticana coltuma cflt-recer ao Pontífice, do meímo Chrifto era de matéria naó 
Pro Miffa bene cantata, quando na dita poífivel. Ant. Vieira, tom. i. pag.*H5;) 
Igreja celebra publicamente ja qual boi- Preiciencia também íe chama a antici-
la o Papa entrega ao Cardeal Diacono, pada noticia,que qualquer pôde ter.(Pa. 
que cantou o Euangelho, Sc elle a entre- raque a Prefciencia oanimafle àempie. 
ga ao leu Caudatario. (Eftavão os dous ia. Vida de S Joaõ da Cruz, pag. 23) 
primeyros arcos no Presbyterio. Jacinto. FREÍ CINDIR. Separar mentalmente 
Freyre, mihi pag. 347.) huma couía da outra, fazer hüa precifaõ. 

PRESBYTERO. Deriva-fe do Grego, Deriva-fe do verbo Latino Scindere,que 
Presbyteros, que vai o melmo que An- vai o meímo que cortar, feparar, pai tir, 
ciaó, Sc proveito na idade. Aos Sacerdo- SÍC. Vid. Precifaõ. (Prefeindindo agra-
tes fedeu efte nome,naõ tanto pelas cans Ça da gloiia,le deve antes efcolher a gra­
da velhice, como pela madureza da pru- ça.Vitira, tom. 7.pag. 374) (Prejcin-
dencia , neceffaria para a dignidade Sa* dtndo das antigüidades, Sc mayores titu. 
cerdotal. Tarrbem antigamente era o -os-Hiftor.Univerfal, 28.) 
m^fmo. Presbytero que Bifpo. PorifioS. PRESCITO Vid. Precito. 
Jeronymo explicando aquellas palavras PRESCREVER Ordenar alguém pre-
de S Paulo a Tiro, Conftituesper civita- cifamente o que quer que fe faça, deter-
tes Presbyteros, exprefiamente diz que ninar o tempo, declarar o medo,ou li­
em íeu tem po, Sc nos paffados era o rrel- n itar o poder, Scc. Aliquid alicui pra* 
mo Prrsbytero que Bilpo. O meímo le fcnbere, (bo,pfi,ptum.) Gc. 
achaem muytos lugares do Direyto.Co- Quetu me prelcrevas coufas q faõ da 
mo temos Sacer dos,não nectífitairos de minna obrígação,heaggravoque mefa-
Presbyter •, porém naõ feefcufa tfte vo- zes. Facts injuriou, citm de officio pra-
cabulo em certasoceafioens,corro nefte Jirtbete andes, Cajar. 
titulo SanBa Romana Ecclefia Presby. Preícrevera alguém certo tempo pa» 
ter Cardinalis , aonde pelo ulo oecupa ra fallar. Alicui tempus, quamâiu dicat, 
íem nota de batbaríímo o lugar de Sa- praílituere ,prafinire, praficrtbere. Gc. 
cerdos. Também em Portuguez algúas Prtícrevey-me o que quereis que eu 
vezes dizemos Presbytero por Sacerdote, faça. Quid jactam, praferibe. Horat. 
(Logodeuataça ahum Presbytero. An- Prclcrever a fórma, ou as palavras de 
ton. Vieira , tom. 9. pag. 244.) (Para hum voto , ou juramento , ou petição, 
ordenarfe de Preslytero ha de ter vinte Prafari carmen.Marco Fabio,Pont.Max. 
Sc cinco annos pelo menos começados. Pr a f ante carmen. Marco Fábio, íupre-
Promptuar. Mor. 390.) mo Pontífice, preferevendolhe as pala* 

PR ESBURGO.Cidade capital da Hun» vras que havia de dizer. Tit. Liv. (Nin-
gria Superior, Sc nome de hum Conda- guem Prefcreve contra a verdade. Alma 
do entre a Moravia, Sc a Auftria. Eftá fi. Inftr.tom. 2.64.) 
tuada lobre o Danúbio, Sc munida de hü Como prelcreve a ley Ut legeproferi* 
forte Caftello. Pofonium,ii. Neut. Algüs bitur Cie.(Prejcrevend olhe a traça,a fór-
Ihe cham ão Piíontum, Sc outros Flexum, ma, Sc as medidas, Scc. Ant. Vieira, tom. 
i.Neut. 7-P ag«31 2) (Deyxou canonicamente 

PRE-SCIEKCIA. Anticipado conheci- Prefcnto a Íeus íucceffores , como elles 
mento de todas as coufas luturas, pro- os haviãodeeleger.Antônio Vieira,tom. 
prio,Sc particular de Deos. Os Theolo- 2 347 } (O modo que Preficreve, Sc en-
gos dizem Prajcientia,a.Fem» P dere» fir.aa mefma Elcritura» Antônio Vieira, 
mos dizer luturotttm pre fpictentia, affim ton. 8 pag. 95.^) 
como diz C\ceto,Perfpicienttaveri. th» Prefcrever. ( Termo Forenfe.) Ad-

quuir 
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qoirir a propriedade de algüa couía, em guma das que pertenciaó aos Deofes im-
virtude da legitima, Si pacifica poflc dei- mortaes. Hoc,fi minas civili jure perjcri-
la, pelo tempo prefcrito da ley. Aliquid ptumeft ,lege tamen natura commum jure 

,ufufiuum facere , ou u(u capere. Ge. Se gentiumfiancitum eft,ut mhil a Dus im* 
vôs me vendeis huma couía, que eu fey mortalibus ufiucapere poffint. Gc, 
iet de outrem, não poílo prefere ver, ou Prefcripção de trinta, ou quarenta an-
•naó poflb lograi Ia com direyto de pref- nos. Prafcripdo longiffimi temporis. Bud. 
cripção. Sirem, (ciend mihi, dienameffe, Prefcripção immemorial, ou de cem 
vendideris.non captam ufiu.Paul.Jurijcofi. annos. Prafcripdo temporis memoriam 

Prefcrever também le diz metafórica» excedends, ou prajcripdo (ecuhris. Náo 
mente de couías muyto antigas, Sc que corre a prefcripção no tempo da meno-
•já não fe uíaõ. Nefte fentido diz o Au» ridade. Ufitcapiones longi temporis , jure 
thor do Methodo Lufitanico na íua fum- minoris atatis,feneBtitem exuunt. Bud. 
maria noticia,pag.2.(Já Prefcreveo a vai. Não permittem as leys das doze Ta» 
dade dos Spartanos, queprefumiaõ fa» boas, que haja prefcripção no efpaço de 
zerem muros dos peytos dos Cidadãos, cinco palmos,ou de cinco pés entre dous 
com feu immenfo eftrago, Sc moftrou a pedaços de terra. U(ucapionem, duoderim 
-experiência que mais feguramente fe de- Tabula,intra quinquepedes,effe noluerunt. 
fendiaõ as Cidades com reparos de terra Gc. 
defanimada, que com muros de anima» Eftavamos admirados de que não íou-
dos peytos.) Nefte íentido fe pôde ufar beffeis , qüe a propriedade de huma Pu-
em Latim dos verbos Objolefieri, obfiokf- pilla j que eftá debayxo de tutoria, não 
cere, ou obfolere. Veja-fe Calepino íobre pôde fer adquirida por prefcripção, Id 
eftas palavras. mirabàmür te ignorare de tutela legitima, 

PRESCRipÇAÕ.(TêrmoForenfe.)He iü qua dicifur effe puella , nihil ufueapi 
huma exceyçaó contra os que nos de» poffe. Cie. (Para evitar prefcripção aos 
mandão depois de paffado certo efpaço Portuguezes. Mon. Lufit. tom. 5.122.) 
de tempo ,que a ley, ou coftume da ter- Prefcripção. Ordem. Coufa prelcrip-
ra nos tinhaõ concedido, para nos livrar ta. Prafcripdo, onis. Fem. Gc. Prafcrip. 
dos actos de juftiça. Prefcripção de ac1- tum, i. Neut. Cie. 
çóes peffoaes he por tempode trinta ani PRESCRÍTO. Ordenado. Determina-
nos , a de accuíação he de vinte annos, a dó, comodia prefcrito, tempo prefcrito* 
dehypotheca he por dez annos, adoto- termo pieictiio.PraBitntus, ou prafini* 
lario do procurador he por tres mezes tus, a,nm.Gc.Pra(criptus,â, um. ( O ter»] 
depois da fentença, 8cc. Prefcripção de mo Prefcrito de tantos feculos. Portug. 
poffe immemorial faz a coufa íer de Reftaur» jaart. 1.65.) (Ordem Prefcntâ 
mórgado. Naõ ha prefcripção nas cou- pela Igreja. Illufttraç. de Lucas de An* 
ias que fe compraõ contra a prohibição drade,pag.-j 3.) (Os dias da vida de cada 
da ley. Prafcripdo,ou ufucapio,onis.Fem. hü tem termo Prefcrito diante de Deos. 
Da primeyra palavra ufa ordinariamente Chagas, Cartas Eípirit. tom. 2 479.) 
Juftiniano, quando falia nos bens mo. Demanda preferira , ou que prefere» 
veis, Sc uía da fegunda, quando trata dos veo. Cotroverfia, longijfimo tempere emor* 
bens de raiz.Tem-le obfervado que Pra* tua, Budaus. 
(criptio íe diz mais propriamente de hüa PRESCRITÍVEL. (Termo Forenfe.) 
poffe de muytos annos,Sc ufucapio de hüa Coufa que admitte prefcripção. Os lu. 
poíTe de pouco tempo. Se ifto não eftá rifconfultos dizem Prafcriptibilis. Vid. 
eícrito no Direyto Civil, a ley da nature» Prefcripção. (Em razão dos Reynos em 
za ,8c o Direyto das Gentes decidirão, fi naõ lerem PrefcriptiveiS,Gouvea, Juf» 
que não podem os homens attribuirfe ta Acclarnaç. pag. 430. col. 1.) 
com Direyto de prefcripção a couía ai- PRESÊA. vid. Prezêa. 

Tora.Vl. Ooo PREÍ 
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PRESENÇA. Peffoal afliftencia. O ei- Prefença. (Termo de Medico.) Pre-

tado da peífoa,que le acha diante de ou» fença de íangue. Abundância de íangue. 
tra , ou no melmo lugar. Ptafientia,a. Sanguints copia,a.Fem. ou(anguisabun-
Fem. Gc. dans.{Pebres ateadas nos tres humores, 

Em prefença de alguem.Coram aliquo. fora da Prefiença do íangue. Azevedo, 
In conjpeBu alicujus. Aliquo prafente. Correcç. de Abufos, tom. i. 250.) Tam» 

Em prefença de todos. Falam. Gc. In bem fe diz prefença de humores, excre. 
ore, atque oculis omnium, ante óculos om» mentos. (Para fe exercitar o remedio,não 
nium. Gc. bafta haver Prefença doindicante , ou 

Em prefença de feffenta 8c duas tefte» poftulante, mas ha de haver abfencia do 
munhas. Teftibus prafenribus (exaginta prohibentemaisvalido.Madeyra.2.parr. 
duobus.Gc. 212. col, 2.) Falia em prefença de humo. 

Na noffa prefença. Prafente nobis,ou res aduftos, indicantes. 
prafenribus nobis. Plaut. PRESENCIALMENTE. Peflbalmente. 

Fugir à prefença de alguém. Alicujus Perfe. 
adfpeBum, prafentiamque vitare. Gc. Apparecer em juizo prefencialmente. 

Como lograr o bem da voíTa prefença. Frafentem fe judicio fiftere. (fto ,fiutfti. 
Cum mihi poteftas tui prafenris jucrit.Gç. tum.) (Aífiftir nos Concilios Prejencial-
Em outro lugar diz efte Orador. St fa. mente. Cunha. Hiftor. dos Bifpos de Lis-
cultas mihi tui prafientis effet, boa, pag. 60.) (Dizem que na morte de 

Tenho pejo de vos gabar na voffa pre» cada hum o vem Chrifto julgar real, Sc 
fenÇa. Vereor coram in os te laudare. Ter. Prefencialmente. Vieyra , tom. 2. pag, 

Hc o único homem no mundo, em cu- 450.) 
ja prefença naó quizera fazer a mínima PRESENTAÇAÕ. Ter a prefentaçãode 
extravagância. HU efi unus homo ex om» hum Beneficio,he ter faculdade para a p-
nibus , quo ego prafente minime ineptus prefentaraelle.F/</.Appreíentar(Tema 
effe vellem. Cie. prefentaçáo de muytos Beneficios.Agio-

Na íua prefença delle fallára eu com log. Lufit. tom. 1.) 
mais moderação da íua virtude. Dicerem PRESENTADO a alguém, ou diante de 
de ejus virtute, eo prafente, timidiks.CU. alguém. Ad aliquem duBus, adduBus.ou 

Muitas vezes com o foceorro q dão, deduBus. vid. Prelentar. ( Prefentado 
manifeftaó os deofes a fua pteifca.De ela» Chrifto diante de Pilatos. Vieira, tom.y. 
rant pr ofendam fua/n fape Divi. Gc. (fal- pag. 7 3.) 
Ia como Gentio.) Padre Prefentado. F/</.Apprefentado. 

Andar na prefença de Deos , trazer Prefentado para hum cargo. Ad ali* 
comfigo a prefença de Deos , íaó termos quod munus,ad dignitatem aliquam defig» 
Afceticos,queleapproprião, aos que em natus, a, um. Prelentado para oConíu-
todas as íuas acções confideraó a Deos lado. Dejígnatus Conful» (Se for Prefien-
prefente. Deum prafentem animo cernere, tado para eftes cargos. Promptuar. Mo» 
ou intueri , Deum fibi proponere. (Faça ral,42i.) 
por andar na prefença de Deos. Cartas PRESENTÂNEO.Coufa efficaz, 8cque 
de Fr. Anton. part 2.126) (Traga quan* tem virtude para produzir prontamente 
to puder comfigo a prefença de Deos.ld. o íeu effey to : diz-fe dos remédios, ve» 
Ibid. 150.) nenos, Scc. Prafentaneus, a, um. Pim. 

Prefença. Talhe do corpo, figura,Scc. Hifi. Prajens,tis. Majc. & Fem. Columel. 
Boa prefença , galharda prefença. Ha. Prefentaneo remédio. Prafientiffimum 
bitus, oris, & torius corporis praclarus. remedium. Columel.Veneno prefentaneo. 
(Para nos não oecuparmos nos louvores Prafentaneumvenenum.Plin. Hift- (Pre-
de fua prefença. Pan. doMarq. de Ma- fientaneo remédio a muytas enfermida» 
rial. pag. 11.) des. Agiol. Lufit. tom. 1.) (A herva pi. 

mentey-
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mènteyra he Prefentaneo remédio para pos. Tacit. Duvida Voffio defta palavra-
a dor da ciatica. Delengan. da Medic. & hc de opinião que muyto melhor fora 
pag» 21.) (Que hum veneno taó Prefien» dizer,Inprafentiá rerum. (Ao Prefente 
taneo pudeífe produzir hum remédio taõ o que convém para noffa hiftoria.Barros» 
lalutifero. Pol yanth. Media 780.) 3. Dec. foi. X6.C0I.4.) Caiar com pala-

PRESENTAR huma pefloa a outra, OU vras de prefente, heo contrario de cafar 
diante de outra. Pola na fua prefença. com promeffa de futuro matrimônio. (A 
Aliquem ad alium adducere , ou ad altcu* impolfibilidade que tenho de prefente. 
jus confpeBum adducere,ou deducere.Al* (Cartas de Fr. Ant. das Chagas, part.2. 
gumas vezes fe poderá dizer Tenderez pag. 297.) 
imitação de Virgílio que diz, Parvum Prefente. Fazer prefente a alguém al-
Patri tendebat Julum. Prefenta va o me• guma coufa. Aliquid alicui demonfirare. 
nino Julo a feu pay. [Prefentou a Jacob ou exponere, ou oftendere, ou aliquid ali. 
os dous irmãos. Vieyra, tom. 3-pag.87J quem docere. Gc. Fazer prefente a cou-
(Affim aPrefentárao diante de Chrifto. fa como paffbu. Exponere rem ge Bam. 
Vieyra, tom. 1. pag. ni-)Fid* Appre- CU. O lugar me faz prefente namerao-
íentar. ria o meu Conluiado. Locus ipfe repro» 

Prefentarfe a alguém. Se ojferre alicui, (entat memoriam Confulatus meu Gc. 
in alicujus confpeBumvenire ,fubireconfi- Prefente à imaginação, à memória. 
peBum alicujus. Gc. Ser hüa coufa prefente a alguém , como 

Prefentarfe ao J uiz,ou diante do Juiz» le a vira. Objervari aliquid oculis, ou ante 
Judiei fiefiftere. Cie. óculos alicujus. No livro 5. de Bello Ma» 

Prefentarfe em juízo. Siftere, oufifie- cedon. diz Tito Livio, Caudinaque cia» 
re je ,\oufiftere judicio. Vid. Apparecer. dis memória, non amicis modo,fied prope 
Vid. Apprefentar» oculis obfervabatur. Na Oraçaõ pro Sei-, 

PR ESENTE. Adjeitivo. Náo aufente. tio diz Cicero, Sed mihi ante óculos ob. 
Oque fe acha em algú lugar. O que eftá verfiatur Reipublica dignitas,érc. De dia, 
afli ftindo. Prafcns, tis. omn.gen. Gc. Sc de noyte vos tenho prefente. Mihi an • 

Em primeyro lugar vejo, que quando te óculos dies , noBefque verfaris. Cie. 
íe efcreveo o Decreto, Ly fanias eftava Sempre me feraõ preíentes as obrigações 
prefente. Decreto fcrtbedo primam vídeo, que vos tenho. Meam tuorum erga me 
adjuijje Lyfaniam. Gc. mentor d memoriam, nulla unquam deltbit 

Efte, quando fe fez o teftamento ef- oblivio.CU. Sempre eftas coufas me feraõ 
tava prefente. Hic teftamento jadendo in» preíentes. Hac perpetuo fixa animo meo 
terjuit. Cie. Em alguns lugares ufa efte manebunt. CU. Hac in memória mea peni-
melmoAuthor de hum Pleonafmo,co. tus,ouhac altiusm animo, ô tamquam in 
mo quando diz, Adeft prafens, ou co- venisac medullis injidebunt. Oc. (Outras 
ram adefí , ou coram adeft prafens , St confideraçóes, que não podiáo deyxar 
em algüas oceafioens poderemos imitar de ler Prefcntes a v. m. Azeved. Apoio-
ao dito Orador,particularmente quando get. diícurfos, pag. 5 2.) 
quizermos certificar a prefença de ai» Prefente. Mimo, Dom gratuito. Efta 
guem a quem duvidar delia. palavra fe deriva de Pr ofenda, porque 

Comofeeftivera pteíente.Velutji co» como diz a ley x v m . Jj\ deverb.jign» 
ram adeffet. Cafar» Abfendbus res donari dicuntur -, munera 

Acharfe prefente ao facrifício. Adefifie autem mitd , & prafentia afferri. Mais 
facris. CU. (Acháraõ-fe preíentes a efta vai hum pequeno prefente, que hü the-
folemnidade. Mon. Lufit. tom.4,; louro promettido -, ou íegundo a frafe 

De prefente, ao prefente. Nunc, ou vulgar, mais vai hum toma, que dous 
jam. In prafentia, ou in prafienti. CU Te» te darey* ifto mefmo quiz dizer hum an-
rent. Imprafentiarum. Cato, Cornei. AT<?» tigo Poeta, Ad prafiens ova,et as puüis 

Tom. VI. Oooij funt 
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funt meliera. Prefente. Donum , i. Neut. Grammaticos ao que na primeyra infle-
munus ,eris. Neut.Gc. Pequeno prefen- xaódos verbos denota o tempo em que 
te. Munuficulum , i. Neut. Gc. Fazer a feeftá} ha tempo prefente do Indicativo, 
alguém hum prefente. Aliquem altqua re do Optativo , Sc do Conjuntivo. Vtd» 
donare, ou aliquid aliem donare, ou alicui Orthograf. de Barreto, pag. 46. Sc 48. 
snunujdare, ouprabere , ou largiri, ou PRESENTEAR. Mandar preíentes a 
aliquem munere afficere, ou aliquem ali» miúdo. Prefentea-íe hü com outro. Mu» 
qua re munerare, ou muner ar i. Gc. Do» tuis fie muneribus afificiunt, multa fibi in» 
nare aliquem dono. Horat. Havia certo vicem mittunt munufcula. 
lugar, onde eftavão poítos por ordem os Prefentear. Fazer preíentes. Vid. Pre. 
preíentes, que ElRey te queria fazer, fente. (Prefentear coufas comeftiveis. 
Locus erat quidam, in quo erant ea com- Macedo, Domínio fobre a Fortuna,pag. 
pofita.qmbus teRexmunerare conftituerat. 171.) 
Gc. Fez-me Alexion humbello prefen- PRFSENTINHO. Pequeno prefente. 
te. Alexion opipare me muner atus eft.Gc. Munufculum, 1. Neut. Apuleio uía de 
A ley dos Romanos, concernente aos Xeniolum, i.Neut. 
preíentes. Lexmuneralis. Plaut. Aquelle Preparar para alguém hum prefenti-
que leva preíentes. Munigerttlus, i. Mafc. nho. Munuficulum alicui concinnare.Treb. 
Plaut. Faço-te hum prefente defta taça. ad Cicer. 
Tibthanc pater âmcondono.Plaul.\nú%a» PRESENTiR,terantícipadamentehGa 
menre nas feftas de Saturno, que os Ro- efpecie de conhecimento do que ha de 
manes celebravão aos q fe achavaó nos íucceder. Aliquidpra(entire,(tio,fi, fum.) 
banqt;etes,8c particularméte aos pobres, ou aliquid prafiagire (gio,ivi, itum.) com 
íe fazião hüs preíentes, que fechama vão Terencio Prafendfcere , ou fubjentire. 
Apoühoreta,apophoretorum. Neut. Plur. (Prefentir, Sc conhecer futuros. Alma 
Sueton.Os preíentes que os antigos cha- Inftr.tom. 2.153.) 
mavão Xmia, xeniorum. Neut.Plur. não E a que mais vay feu dano prefentindo 
íó eraõ os q os holpedes faziaõ aoseftra- Já temendo o imigo declarado 
nhos que fe agafalhavão na fua cafa, mas Atraz fe fica, conhecendo a forte 
também os prefentes,que os hoípedados Sem poder evitar a própria morte. 
faziaõ ao feu hofpede,como fe lé em Ho- Inful. de Man. Thomás, livro 6. oit. 23. 
mero entre Glauco, Sc Diomedes, que PRESEPE.(TermoAftronomico.)He 
reciprocamente fe fazem prefentes a q o nome de hüa Eftrella nebulofa nopej-
Homero chama Xenia. Só no primeyro to de Câncer, da natureza de Marte, St 
dia íuftentava o hofpede ao hofpedado da Lua. He de maligna influencia: oc» 
de todo o neceffario -, Sc ao depois lhe cafiona chuvas temoeftuofas, relampa-
mandava cada dia algum prefente das gos, Sc rayns. Prafepe. Entre as Eftrellas 
coufas que lhe vinhaó do campo, como do Signo de Câncer ha huma nebulofa, 
frangos, ovos, fruta, Sc hortaliça. Em c\ íe chama Prefepe. Chrónogr. de A vel-; 
Marcial fe acha efta palavra Xenia» \ i t , pag. 228. verf.) Em lugar de Prele» 

Preíentes entereflados -, que le fazem p e achey nefte lugar Perfepa, mas deve 
para ter outros. Hamata munera. Plin. fer erro da Impreffaô. 
Jun' PRESÉPIO. Deriva-fe da Prepofiçaõ 

Manda-vos Phedria eftes prefentes. Lati na Pra, St do verbo Sepio,fepis. Efi 
Dona tv-.i adjunt à Phoedria. Terent. enim locus prafeptus.ubi pecudesJlabulan» 

Levoà minha amiga hü prefente pa- tur. Prefepios chamamos a hüas repre» 
ra me reftituir na lua graça. Fero fuppli» fentaçoens das circunftancias do Naci* 
cium ad amcam meam. Plaut. Truculent. mento de Chrifto Senhor noffo com fi-
AB. 5. Scen.i.verf.i. guras vivas, ou ao vivo, em calas parti» 

Prefente. Tempo prefente chamão os cuíares, ou nas Igrejas. De maneyra que 
Prefe. 
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Prefepiô vai o meímo que Eftrlbaria de de, Prefidente em algum TríbunaLPf *» 
animaes domefticos,Sc fegundo a interpre» feBura, a. Fem. PrafeBt dtgmtas. . 
taçaõ de outros, Prefepio he manjadou- Prefidencia , qualquer gênero de fu­
ra , St nefte íentido diz Turnebo ,li'o. 14. perinrendencia, ou governo, ou mayo-
cap. i.Prafepes apud Catonem interpre* ria,preminenciacomq fe prefxde.ReBio, 
tor, ubi pabulum bobus ponüur, quod mi* gubernatio,adminiftratio,onis.Fem.Gc. Sc 
nutum eft, ut hordeum, lupinum, ervum, algüas vezes Pr a feBura, a, Fem. Ao Sol 
vicia, frons, qua in canali objicere fole- deu Deos a prefidencia do dia.Deus So» 
musjumends. E nefte mefmo Íentido fe lemdieiprapofuit, ou dieipraeffe voluit. 
haó de entender as palavras do cap. 2. de Ter a prefidencia de algüa couía. Ali. 
S. Lucas, com que le fignifica, queo Me- cui rei proeffe. (Tinha Adam tres Pr efi. 
nino Jefus foy reclinado em huma man- dencias, a prefidencia da terra, íobre to -
jadouta.Reclina.vit eumin praftpio Pra» dos os animaes, a prefidencia do ar, Io» 
fiepe , is. Neut. Virgil. Prajepis, is. Fem. bre todas as aves, a prefidencia do mar, 
cujo accuíativo he, Pra(epim,he de Co- íobre todos os peyxes. Vieira.tom.i.pag. 
lumella.Apuleiodiz,Pr^/tf«/»,*7.Afc«/. 303.) (Deu a cada hum dos dous gran-
8c em Varro fe acha o ablativo plural, des Planetas huma Prefidencia, ao Sol a 
Prafepiis. Prefepios também, ou prefe» prefidencia dodia,Sc à Lua a prefidencia 
pes fe chamão humas lapas com o Meni» da noyte. Vieyra, tom. 1. pag. 477.; 
no Jefus, acompanhado dos Anjos, Paf» Prefidencia. Diz-fe de algüs Conven-
tores, Scc. ou humas repreíentaçÕes,que tos pequenos de Capuchos, cujo Supe-
a devota induftria de alguns curioíosex- rior fechama Prefidente. (He Prefiden-
poem aos olhos doseípeitadores com as cia de tres até feis Frades. Corograph. 
cauías, motivos, Sccircunftancias do di- Portug tom. 379*7 
toNacimento.com varias figuras,appa- Prefidencia , ou mefa da Prefidencia, 
rencias, perfpeitivas, diálogos, harmo. em alguns Mofteyros he no lugar mais 
nías, Sc alegres entretenimentos. (Coftu- conípicuo do Refeytorio, a mela em que 
mava todos os annos do Natal emprel- come o Geral, Sc o Prior, Sc na aufencía 
tar hum pequeno Prejepe q tinha. Quey» delles, outros Padres graves. 
róSjVidadoIrmaóBaft.pag.19f.coLl.) PRESIDENTE. Oque prefide em aí-

PRESER VAÇAÕ. Vid. Prefervativo. gum Tribunal. Cabeça de Coníelho. O 
PRESERVAR alguém de algum mal. primeyro dqs Confelheyros, ou Juizes. 

Ab aliquo malum propulfare,(o,avi,atum.) Deve o Prefidente fer homem faó, dou-
ou avertere,(to,ti,fumf) ou aliquem ama- to, verfado nos negócios concernentes 
Io defendere,ou tueri.Cic. (ElRey Dom ao feu officio, porque delle dependem 
Joaõ II. Prefervado do defpenho.Varei- refoluçóes muyto relevantes, Sc ordma-
Ia, Num. Vocal, pag. 537) riamente às íuas decifoens fe remetem os 

PRESER VATI vo. Remédio que pre» mais -, Sc mais q todos dará conta a Deos 
íetva.Antidotum,i. Neut.Celf. Plin.Hift. das injuftiças que fe commetterem, co-
Só em Aulo-Gellio achey efta palavra mo caufa principal dellas. Dizem que ef» 
do gênero feminino} o dito Author diz, tando para morrer o Prefidente Figue» 
Antidotus celebratijfima. roa,lhe perguntou ElRey Filippe,quem 

Beber veneno depois de ter tomado poria naquelle cargo, Sc elle refpondeo, 
algüs prefervativos. Venenumbiberepra» BaBame llevara cuefias un Prejidente.no 
fiumptis remediis. Plin. quieta V. Magefiad que lleve dos. Prefi-

Tinha fortificado o corpo com muy» dente. Prafes ,genit. Prajídis. Majc. Gc. 
tos prefervativos contra venenos. Ad» PrafeBus,i. Mafc.Gc. 
ver(umvenena,mulds ante medicaminibus Prefidente do Paço, ou do Defembar* 
corpus firmaverat. Plin. Jun. go do Paço. Regii Senatus Princeps, ou 

FRESIDENCIA. Officio, ou dignida» primarius Prafes. 
Tom, VI. " * Oooíij Piefi-
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Prefidente da Camera. CiViUi Senatus woni. At, inqutes, verbum Prsefideo pro 

prafes, ou Rebus urbanisprafidens. Ce- praefje cum auBoritate, eft plane bonija-
far diz, Prafidere rebus urbanis. culi j quidni deduBum quoqtie ab eo legtri * 

Prefidente da Inquirição. Na Mefa me, Prafidensf ReBe tu quidem,fiParti* 
chamada Pequena, que confta de alguns eipium ufu venit, ut apud Suexmim» in 
Deputados, que naõ tem certo numero, Vitellio, cap. 4. Sed aliquanto Neroni ac­
er de tres Inquiridores hü delles he cha- ceptior, cum propcer eadem hsc , tum 
mado Prefidente. Prefidente da Mefa peculiarimérito, quodPrsefidenscerta» 
grande, he o que prefide no Cófelho Gé» mini Neroneo cupientem inter cithara?-
ral, quando naõ ha Inquiridor Geral. doscontendete-Scc.PartícipiumiUud,in* 
Prefidente do Santo Officio. SacriSena- quam,reBe-, at vero exParticipionomen, 
tus Quafitorufidei Prafes, ou PrafeBus. tn quod migraverit, neceffe eft, Ut munus, 

Prefidente de hum Collegio»No Col- non aBio cum tempore fignificetur, non» 
legio dos Inglezes, no Bayrro alto de dum apparuit Latinis ftorentibus ufitatum. 
Lisboa, o Rey tor que o governa fe cha- Ejus quidem loeofuit Prafies. 
ma Prefidente. Gymnofii litterarii Pra» PRESIDIAR húa praça, pôr nella Sol* 
feBus,i.Mafc. •- dados para a defender. Arei prafidium 

Prefidente também fe chama o Mef- imponere. Tit.Liv. Ar cem prafidio muni» 
tre ,ou Lente , que prefide a huma con- re. Gc. 
clufaõ publica. Prafes, idis. Mafe. Praça bem prefidiada. Arx firmo, ou 

Prefidente. Nas Igrejas Cathedraes tuto munita praftdto.( Fortalezas taõ ar-
ha Prefidente do Cabido, Sc Prefidente telhadas, taõ prefidiadas. Vieira, tom. 5. 
do Coro.No Real Mofteyro de Alcoba» pag. 417.) 
ça, o Pedagogo da Noviciaria fechama PRESIDIO. Gente de guarniçaõ. Os 
Prefidente -, porque na aufencia dos tres Soldados que eftão em huma praça, pa. 
primeyros Superiores,a faber, o Geral, ra a guardar , Sc defender do inimigo. 
& Prior,& Sobprior ei le prefide no Mof- Prafidium, ii. Neut. Gc. Prafidiarii mi» 
teyro, Sc no Refeytorio fe affènta na me- lites Ttt. Liv. 
ia, que chamão da Prefidencia. Ahi põem hum prefidio. Ibiprafidium 

Prefidente também fe chama o Supe- collocat. Cafar. 
rior de humas calas, ou Conventos pe» Deyxar de prefidio hum Terço. Le-
quenos,que osPadres Capuchos chamão gionem, ut urbipraftdeat, relinquere.Ti» 
Prefidencias , ou Convalefcencias. No to Livio diz, Alii, ut urbiprajiderent 
caminho de Lisboa para Bemfica tem a reUBi. Legionis prafidium oppido, ou ar* 
Convalefcencia de Santo Antônio o feu ei imponere. (Deyxar de Prefidio huma 
Prefidente. No 2. livro da fua Epigra- Legiaó. Mon. Lufit. tom. 2. fol^col. 2.) 

Í»hica,pag. 136.diz o P. Boldonio que em Prefidio. A Praça, ou Fortaleza pre» 

talia o Geral da Ordem Ciftercienfe fe fidiada. Prafidium, ti. Neut. CU. 
chama Prejidente.U acrefcenta que Pro- Prefidio. Metaforicamente. Preroga-
fidens, corno Íubftantivo não he Latino* tiva, prenda, ventagem, como quando 
como participio fim. Praftdens (diz efte fe diz Prefidios da Arte, da erudição, ou 
Author) etfi peculiarem ufum obtineat de qualquer fciencia. Artis, ou natura, 
vulgo, in Sacro Gftercienfium Ordine, ou doBrina prafidia. Cicero diz, Na-
quofiummus moderator figmftcattir ineptè tura , & doBrina prafidiis omntbus ad 
tamen novatum videtur, ubi Lattnumfup» dicendumparadviri.{fda\tando\heo pre-
petitvocabulum vetus ,& quidem fignifí- fidio da Arte Milirar. Vafconcel. Arte 
cantijffimum, fcilieet Prafes. Quarefit li» Milit. pag, 23.) (Nenhüa das outras Ar-
cet vox ifta Prafidente, Italis noftranbus tes, que íe amparão com o Prefidio def» 
non approbata folum ,fied elegans, num- tas. Ibid. pag. 22.) 
quam tamenadmifcetefas erit Latino(er» PRESIDI R. Ter o primeyfO lugar em 

huma 
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huma )unttt.PrxfidereJi4ev,prafidi,pra- >reffa da viitoria. Videtur appfoperata 
ceffum.) Prdeffe , (prafium, prafui.) ^Divtnitus viBoria. (Tendo por couía 

Prefidir em humas conclufoens.Twe». maravilhofa a preffa defta vitoria. Mon. 
dis, ou propugnandis Thejibus prafidere, Lufit. tora. i. 166. col. i.) 
tsúpraeffkj Ter prèíTa. ürgeri. CU. Que preffa 

PRESIGO. Na Beyra he o meímo que tendes ?Qu<e reste urget tQuid ita teje» 
conduto, ou toda a protifaó de comer, ftinare eogit i Cur tam tantopere properasí 
que não he paõ, nem vinho. Vid. Con- A* preffa. Feftinanter, ou feftine. Ge. 
«auto. Vid. Deprefla. A graõ preffa. A toda a 

PRESILHA. Pequeno cordão de feda, preíTa. Prafeftine. Cie. Prapropere. Tit. 
ou outra matéria, com que le prende ai» Liv. Feftinanter ad modum, ou celerrimèt. 
guma couía. Prefilha de feda. Ligamen, (Mandáraõ-no bufcar à Preffa.Chtoni» 
ou ligamentum fericum. Neut. (Porquô ca delRey D.Joaõ 1.223.col.2.)(Agraõ 
não trouxeraõ efta prefilha, lhe faltou Preffa. começàtaó a apagar o fogo. Bar» 
muitas vezes a capa do hornbro. Galvãó, ros, 2.Dec. 136.ee! 4.) (Ficonegocian» 
Tratado da Gineta, pag. 181.) do a toda a Preffa o mayor loccorro. 

Prefilha. Joya de homem, fe fazia 4s Azevedo, Diícurí. Apologct. u ç . ) 
pedras,imitando o bótaõ dochapeo. Andar Com preíTa. Feftinaré, (o, avi, 

PRESO. Vid.Prender. Pteío na prifaó. atum.) Plaut.Gradumacceierare.Tit.Liv. 
Qui in cuftodia publica eft, ou qui m car» Vid. ApreíTar. Vid. Depreffa. 
cere atdnetur. A preíTa, que tenho de acabar a obra, 

Prefo da efperança. SpeinduBus. CU. que tenho começado. Fe Binado, ut ea 
Spe illeBus ,a,um. (Prefo, Sc levado das explicem, qua exorfusfctm. Cornel.Nepos. 
efperanças. Lucena, Vida de S. Franc. • Carta eícrita com muyta preíTa. Plena 
Xavier, pag. 184.) feftinationis epiftola.CU. 

Prefo do amor de alguém. Alicujus a. Preffa com ertterelTe de algüa coufa. 
more captas. Virgílio diz, Captus amore Ambitiofa feftinatio. Qjtintil. 
loci. ( Pteío do amor da moça. Cofta ío* Fugir à preffa. Feftinarefugam. Virgil. 
bre Virgílio, pag. 3.) Matur are fugam. Virgil. 

Tenho as mãos prefas para a minha Fazer veftidos à preffa. Feftinaré ve* 
defenía In manu meá,oü inter manus non ftes. Ovid. 
eft meadefenjio.He tomado de Cicero.Sc Nunca fefaz com baftante preffa o 
Virgílio; o primeyro d iz , Illud in manu que muy:o fe defeja. Animo cupienri, m» 
mek eft, o fegundo diz, Inter manus. hil fatisfeftinatur. Sallufl. 

Edainculpavel Glaura ainjufta ojfenfa Vinde para nós a toda a preffa. Fefti.' 
Prefas me tem as mãos para adefenfa. na ad nos venire.Cic. 

Malaca conquift. Liv. 10. oit. ^6. Ir para Roma a toda a ptcfía.Propera* 
Ter os caens preíos com cadeas. Con* re Roma m. Cie. 

tinere cones catenis. Columel. Vou para a caía a toda a preffa. Pro-
O Adagio Portuguez diz: per are propero domum. Plaut. 

Prefo , 8c cativo naõ tem amigo. Ir para algum lugar à preíTa. Pede pro* 
PRESSA. O contrario do vagar, 8c da perante adire locum. Catul. 

tardança. A acção de fe apreffar. A dili» Preparavão-fe láas à preíTa. Lana pro» 
gencia,8c proraptidão com que íe faz ai- perabantur. Horat. 
güa coufa. Feftinatio, ou pr operatio, onis. O partir a toda a preíTa. Subitus difcef» 
Fem. Salluft. fus, ou praceps profeBio, mis. Fem. Gc. 

Demafiada preíTa. Prapopera feftina* Dar preffa a alguma coufa. Procurar, 
tio.Gc. que le faça depreíía. Dar preíTa aexecu-

Obrafeyta com muyta preíTa. Appro- çaó do crime que fe intenra. Appropera-
peratum opus. Tit. Liv. Parece milagre a re ad cogitatümfadnus.CU.lht preíTa ao 

loceor-
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foccorro,que feefpera dosamigcá. ^Dí -Vid. preftimonio. {Com tal condição* 
auxilio amicos urgere , ou urgere anxi» que não demos a.dita Villa a Rico ho-
lium,ou maturareamtcorumfubjídium.Ci- mem ,ou Preftameyro. Monarch. Lufit. 
cero diz, De adificânone tua urgere Cy» tom. 4.212.) 
rum non ceffo. Horacio diz Urgere pro- PREsTAMENTE.DepreíTa.Fií/.nofeu 
pofitum.(J)eu tal preíTa ao íoccorrcAze- lugar. 
vedo. Apologet. Dilcurf. 117. verO Ifto dito, mandou que preparados 

Darle preffa em lazer alguma couía. Os tresbateis ttveffem preftamente. . 
Feftinaré in altqua re. Gc. Feftinattonem Iníul. de Man. Thomás , livr. 3. oit. 79. 
adhibere. Columel. Naó fe daó preffa os PRESTANÇA. Preftimo. Utilidade, 
pays em caiar as filhas. Nec fefiinantur Vid. nos feus lugares. (A PreftançatQue 
virgines.Tacit»\>atíe grande preíTa. Mag. humas Ilhas às outras fe.fazião por efta. 
nam feftinattonem, ou celerttatem adhtbe» rem perto, Sc quafi à vifta. Severim, Dif. 
re. Ex Columel. & Plancus ad Gceronem. curl. var. pag.30.) (Amor preftrança, Sr 

Adagios Portuguezes da Preffa. communicaçaõ de commercio.Barros, r. 
A mór preffa, mayor vagar, Dec. 77. col. t.) Francifço de Sá de Mi-
Ao mao caminho darlhe preffa. randa. na Ecloga i.num. 75. fallando no 
A preíTa mete lebre acaminho. cervo, que fe poz diante do cavallo que 
Preffa, aperto, perigo. Vid.nos feus queria comer, diz. 

lugares. (Os Portuguezes vendo-fe em Vendo tao pouca preftança 
tal Preffa. Chronic. delRey D. Joaõ I. O cavallo, dantes jorro, 
foi. 249. col. 2.) (Vio que a lua retaguar* Com defejo de vingança 
da eftava em grande Preffa, pelos muy- Pedindo ao homem foccorro, 
tos Caftelhanos de que foy acometida. Por terra a feus pes fe lança. 
Ibid.foi. 223.col. 2.) PRESTANTE. He palavra Latina dei 

Livrar de grandes preflas. Vid. DeTa» ri vada de Praftans, antis, que vai o mef. 
preffar. mo que excellente.(Vereis a Monarquia 

PRESSÜROSO. Vtd. Apreflado. Vid. grave,igual,confiada,amiga,Preftan* 
Veloz, acelerado, 8cc. te. Epanaphor. de D. Franc Man. pag. 

O preffurofo Sol, que o Ceo rodea. 5 45.) (Acauda do Çariguè he preftan» 
Camões, Cant. 2. oit. 72. tiffimo remédio para dores de rins. Vai-

E o curfo preffurofo, que regia concel. Noticias do Brafil, pag. 288.) 
Inful. de Man. Thomás livro 4. oit. i- Contra renum dolores mirificè prodeB à 

A prolixa viagem profeguiao, imitação de Plin. Hift. que fallando de 
Té onde Tonais dece preffurofo. certa herva diz, Contra aranearum, & 

Ulyf. de Gabr. Per. Cant. 2. oit. 18. (corpionum iBus,prodeB hac herba. 
PRESTADÍO. Que prefta para muyto. PRESTAR. Ter preftimo. Servir, íer 

Ser viçai. Homem preftadio, homem de bom,fer útil para alguma couía. Prodef 
preftar. Homo officicfus.Vid.Preftar. (No fe , profum,profui, Cie. 
que eu vos for preftadio, fempre ferey a Preftar para os feus amigos, Sc para a 
voflb mandar.Carta de D. Lourenço Ar. Republica. Effe utilitati amicis, & Rei* 
cebifpo de Braga, eferita depois da ba- publica. Gc, 
talha de Aljubarrota. Acha-íe no fegun- Homem que naó prefta para coufa ai-
do volume dos Comentários de Camões %úa,Homo ad nullam rem utilts Gc.Iners 
por Manoel de Faria, Sc Soulacol.322.; ad omnia,&inutilis. Náovospreftopa-

PRESTAMEIRO. Aquelle que logra ra nada. Tibi ad nullam rem fum uttlis. 
peníaõ preltimonial. Deriva-fe do Caí- f Pois lhe não Prefto pata nada. Cartas 
telhano Preftamo, q he preftimonio -, St de Fr. Antônio das Chagas, part.2.342 ) 
fegundo Cobarruvias Prefiamo fe deriva (Para íe poderem preftar, Sc ajudar. Le» 
* praftando,hoc eft.,d ando praftimonium. mos, Cercos de Malaca ,2. verf. 

Se 
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Se nefta batalha naõ fizeraõ os Rof- tholom. dos Martyr. foi. 30. col,j.) 

cios coufa que preftafle, porque razaõ Preftelhe.Pr^if. 
lhes dava Chrylogono taó grandes re» Preftar. Empreftar. Vid. no feu lugar. 
compenfas ? Si nihil in ifia pugna Roficii, PRESTE. Duarte Nunes de Leaõ no 
quod opera pretium erat, fecerant, quam feu livro da origem da lingua Portugue-
ob caufam à Chryfcgono tantis pramus do* za, pag. 114. diz, que em antigas efcri» 
nabantur ? CU. turas Portuguezas fe acha Prefte por Sa-

Não preftar, não fer bom (fallando cerdote; tem efta palavra grande analo-
em comeres,em remédios) Scc.Vttiojum, gia com o Francez Prêtre, Sc com o Ita-
&deterius effe. Gc.O vinho naõ prefta. liano Frete, que tambemquerem dizer 
Vinum eft deterius. Vinho que não prefta, Sacerdote; Sc íegundo Celar Oudin no 
que já naó tem cheyro, nem labor. Vap. leu Diccionario, Prefte em Caftclnano 
pa,a. Fem. Horat. Paraa minha doença também querdizer Clérigo. 
eftes remédios não preftáo. Ad morbum PRESTE-JOAÓ. AS opinioens da ori» 
meumilla medicamenta nihil juvant, ni» gem, Sc etymologia defte nome faó mui-
hil conducunt, nihil valent. Efta fruta tas, 8c muyto diverfas. A mais provável 
naó prefta,he podre. Cariofa funtillapo- he, que Prefte-João íe deriva de Prefte 
ma, ou vidoja. Plaut. Efta fruta não pref- Jonanao -, o prenome de Prefte he o mef. 
ta, ainda não he madura. Acerba funt U- mo que Presbytero, Sc Jonanao, ou co. 
Ia poma. Eftes guizados naó preftaó. Ma- mo eícreve Joaõ de Barros 3. Dec,foi, 81. 
le conditi funt ifti cibi. col. 3. Jôvano, ou (como quer Godinho 

Naó preftar (fallando em obras de en- n2 Hiftoria da Eth iopia)^»^ ' ' ^ he de» 
genho.) Eftes verfos naõ preftaó. Inculti rivado dejonat Profeta, Sc os Europeos 
funt ifii verjus,ejr male nati.Horat.Emeti- mudarão efte nome Jonanao em J oáe; Sc 
dar verfos que não preftaó. Male tortos efte Presbytero Jonanao, ou Prefie-Jodó, 
incudt reddere verjus. Horat. Carmen ca» foy hum Emperador Chriftáo, mas Neí« 

fligare, eorrigereverfus. Eftas deículpas toriano , que obedecia ao Patrurca de 
naó ptefLáo.Nulla iftaexcujadones funt. Babylonia (da maneyra que também a 
Gc. elle obedeciãoos Chriftãos, a quem na 

Não preftar. (Fallando em varias ma. índia chamamos da Serra, ou de S.Tho-
terias») O íeu veftido já não prefta. //• mè.) Reynava efte Emperador no Ser-
lius veBis ufufaBa eft deterior. Attrita tão da Afia,Sc parece q era aquelle Rey 
eft uju veftts. Éfta moeda naõ prefta, he Chriftáo , que ("fegundo eícreve Santo 
falia. Adulterini(unt iftinummi.Wíercan» Antonino Arcebiípo de Florença,3,p^7. 
cia que naõ preíta.A/<á/á,ou improba merx. Hiftor. tit. 19. cap. 8. jj\ * 7- & 18.) habi-
Plaut. Teftamento que não prefta, que tava no Catayo, Reyno do Oriente, o 
náo he valido. Improbum teBaitentum. qual Reyno, (ainda que na Hiftoria gé. 
CU. ral da Ethiopia , compofta pelo Padre 

Naõ faz coufa que prefte, Improbe, ou Balthazar Telles, livro 1. cap. 3. pag.5. 
perperam facit omnia. Gc» col 1. Sc 2. fej a chamado Reyno encukrto, 

Efte papel não prefta para eferever. Sc atè o dia de hoje eícondido; náo he 
Charta hac inudlis eft, ou idônea non eft, imaginado, nem fabulofo, nem algum 
ou apta non eft adfcribendum. dia íoy parte da Grande Tartaria, mas 

Homem de preftar. Vid. Preftadio. fegundo as Rslaçoens modernas,o que 
(Ao feu moleyro homem de Pr efiar.Cu» antigamente chamavão Catayo, he a par-
nha. Hiftor. dos Biípos de Braga, pag. te Septentrional da China, que (legun» 
l ^ j . ; dooP. Martini)comprehende feis Pro-

Preftar paciência. Ter pacienáa.Vid. vincias do dito Império. He pois ds no» 
Paciência. (Comolheíabiaõ a condição tar que a efte Emperador, Sc aos feus 
PreBavdo paciência.Vida de D.Fr.Bar • herdeyros fe lhe poz o nome de Prefie, 

como 
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como corrupto de Presbyter -, em razão pois fe tiveraõ, principalmente depois 
da Cruz, que fempre levava diante , ar- que Diogo Lopes de Siqueyra mandou 
vorada como entre nós os Arcebifpos, hum Embayxador a EIRey David, que 
éc a Cruz era o final de elle fer defeníor entaõreynava naquella Echiopia,8c mui* 
da Fé, o que o fez muy celebre na Igre- to mais particularmente no tempo que 
ja Latina. Finalmente depois de algüas D. Eftevaõ da Gama,fendo Governador 
perturbações,levantamentos,8cguerras da índia oanno de4i. entrou naquelle 
perdeo efte Emprrador os feus Eftados, Eftrey to, 8c foy até o lugar de Suez, on-
mas não fe perdeo a memória do nome de o Turco tinha feyto húa armada.cora 
de Prefte-Joao,antes íe dilatou tanto que tenção de a queymar. Na qual jornada 
da Afia paffou a Africa,8c das índias aos deyxou a requerimento defte Rey feu ir-
Abexins i Sc a caufa defta enganoía equi- mão D. Chriftovão da Gama com qua-
vocação foy que Pedro da Covilhãa, trocemos homens , para lhe ajudar are-
Portuguez,mandado pqr ElRey de Por» cuperar feu Reyno, ufurpado dos Mou-
tugal D. Joaõ II. por terra em defcobri- ros já pelo efpaço de treze annos.Na ref-
mento, aífim da índia , como daquelle tituiçaó do qual os Portuguezes, que lá 
famofo Emperador Chriftáo, chamado ficáraõ, correrão todo aquelle eftado, Sc 
Prefte-Joaó, voltando já da índia para depois de bem apurada a verdade íe íou-
o Graõ Cayro, ouvío dizer que o Empe. be por aquelies que chegarão a efte Rey • 
rador dos Abexins trazia Cruz na maõ, no,8c particularmente pelo que efcreveo 
Sc parecendolhe que efte era o verda- Francifço Alvares, (Sacerdote cjacom-
dey ro Prefte-Joaó, do qual fe contava o panhou ao Embayxador de Portugal) 
meímo por varias vias, Sc com repetidas que o imaginado Prefte-Joaó da Ethio-
cartas, avifou a ElRey D. Joaõ II. das pia hehú Príncipe Chriftaõ, Jacobita, a 
noticias que alcançara, 6c foy em peíToa que os feus povos chamão Rey da Abaf-
a Ethiopia , a ver o imaginado Prefte- fia. Os Authores Portuguezes que mais 
Joaõ. E nãoíóem Portugal, mas em to. amplamente djfcutiraõ efta matéria, faõ 
dos os mais Reynos da Europa fedivul- Joaõ de Barros, Década 3T01.81.82.83. 
gou a nova defte taõdefejadodelcobri» & oP. Balthazar Telles na fua Hiftoria 
mento, 8c ajudou muyto a efte engano, da Ethiopia Alta , livro i.cap.i 8c 2. Na 
acaba ríe totalmente na Afia o Jonanao, pag. 5 2. da China Illuftrada do P. Atha» 
ou PreBe-Joao com toda a fua Monar» nafio KircKer acharás que o verdadeyro 
quia. Nefte msímo engano cahiraõ os Prefte*Joaõ refidia no Reyno Tanchut. 
meímos Abexins, fabendo que os Portu- PRESTES Preparado. Prompto.P<ar<í-
guezes nomeavaõ o feu Rey Prefte- tus,oucomparatus,a,um. Gc. 
Joaõ, íem íe informarem donde proce- Somos preftes, temos tudo o que nos 
deria efte appellido} St daqui naceo vir he neceffario. Ab omni re par adores ju» 
hum Embayxador da terra dos Abexins mus. Plane, ad Cicer. 
a efte Reyno de Portugal -, o qual diffe a Fazey com que tudo feja preftes pai 
Damiaõ de Góes, quando eferevia da ra quando eu voltar. Fac ut omniaejfen» 
religião, Sc coftumes defta gente, que na dam parata,cum reâiero. Plaut. Ter a ai-
íua linguaguem Bebule, Sc Encoe, queria guem preftes dinheyro. Alicui pecuniam 
dizer Preciofiojoanne; Sc hum Religio» in numerato (ervare. Plinio Hift. diz , In 
ío da dita nação diffe a Marco Antônio numerato relinquere milha feftertia. (Lhe 
Sabellico.quando compunha a íua Rap» terey Prejies dinheyro. Apologet. Dif-
fodia, que efte vocábulo Gtao na lua lin» curf. Azevedo,pag. 65») 
gua queria dizer Potente, St que chama- Exercito preftes,pofto em ordem pa» 
remlhe Joai feria corrupção deftoutro. ra marchar. Exercitus procmBus, ou tn 
Mas finalmente fe diffipàraõ as nevoas procinBu. Armada preftes, prompta pá» 
deftes erros com as claras noticias, q de» ra dar à vela. Clajfis proctnBa. Aul.Gel. 

Eftá 
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Eftá preftes a pagar o que deve. Ad hum tafetá grande, com que eftá cuber» 

fuum asaltenum exonerandumparatus eft. to o fitial,) 6c com elle debayxo do bra-
Eftar preftes para qualquer couía. In ço, irá camera da Rainha dar recado que 

procinBu ftare. Gc. Quintil Efta íraíe, eftá ElRey na Tribuna, Sc fahindo ethu. 
que fe apropriava a quem eftava prepa. vir diante aviíar o Cardeal, ou Semilhet -
rado para ir à guerra, foy applicada por cm feu lugar para eftar prompto para 
Quintiliano ao Orador, que eftá prepa- dar água benta à Rainha} quando El Rey 
do para orar. Quificierit, qtiofint quoque fe vay embora , torna o Preftes a cobrir 
modo dicenda ntfi tamquam in procmBu o fitial com o guardapó, Sc fecha a Tri-
paratam quidem ad omnes cajus habuerit buna. Fora da Capella a obrigação do 
eloquentiam, velut claufis thefauris incu- Preftes he, todas as vezes que E1 Rey, ou 
babit* Quintil. a Rainha vaõ fora às Igrejas, mandar o 

Eftar preftes para huma jotnada.Effe fitial aonde Suas Mageftades haó dea-
ad iter. Quintil. Par atum, ou expedttum joclhar, Sc aviíar o Meftre das Ceremo* 
effe ad iter. nias , para ir dar o iíope ao Cardeal, ou 

Nefta,8cem qualquer oceafiaõ fem. Semilher, Sc depois de fazer o mefmo 
premetereis preftes, ou fempre eftarey que na Tribuna da Capella, fica alli pol-
preftes para o que quizerdes.Ne que iftic, to em quanto as Mageftades fazem ora-
neque álibi,tibi ufquamerit in me mora.Ter. çaõ,Sc em fe indo»manda pelos dous mo« 
1 (Eftava Preftes para fervir. Guerra ,do ços da Capella, que vaó a eftas funções, 
Aiemtejo, pag. 20") (Para fer mais Prej» recolher o fitial. Tem mais obrigação o 
tes.Ptattos, 1.Década, foi.76.col. 3.I Preftes de dar avifo aos Semilheres ao 

Fazer preftes hú navio. Navemador» Sabbado para entrarem de femana } St 
nare. Cafiar. Fizemos preftes a armada, depois delRey nomear os Pregadores da 
Claffemvelisaptavimus.Vtrgil. (Se fizeí» Quarefma, St Advento, ir com a pauta 
fera Preftes tres navios. Barros, 1. Dec. diftribuir os Sermões, 8c depois de acey • 
foi. 51. col. 2.) tos, dar à velpora a cada peffoa Real húa 

Tem tudo preftes para o dia das bo» pauta particular bem feyta, para fabe» 
das. Nupíias adornavit. Plaut. rem os Pregadores. Por falta de palavra 

Fazerfe preftes para huma viagem no própria Latina fera precifo ufar de ar ­
mar. Ad navigandum (e comparare. cum locução. 

Fazer preftes hum banquete. Convi» PRESTEZA. Celeridade. Velocidade. 
vium ornare, ér apparare. Convivium pa» Celtritas, velocitas ,-pernicitas, ads. Fem» 
rare, ou comparare, Gc. Epulas tnftrue- CU. 
re.Tit.Liv.Conviviumftruere.Tacit. Fa- PRESTÍGIO. He palavra Latina , de* 
zer preftes o jantar. Accurare prandium rivada de Praftigia, Sc fegundo Santo 
alicui. Plaut. Fazer preftes as armas.yíV- lfidoro, Praftigia le deriva de Perftrin» 
ma parare, ou apparare. (Deíceo o Prin» gere óculos,porque Preftigios íaó illuíoés 
cipe, 8c feus Cabos a fazerem PreBes as dos olhos, ou lutilezas com que os que 
armas. Mon. Lufit. tom. 7. 151.) fazem jogos de paffapaffa, Sc fingem ar-

Leftes, Sc Preftes. Via. Leftes. tificiofas apparencias , enganaõ, Sc ad» 
O Adagio Portuguez diz: miraõ os que as vem. Também ha preí-

Befteyro que mal atira, preftes tem a tigios diabólicos, quando o demônio faz 
mentira. ver hüa coufa dirTerente doquehe •, que 

Preftes.O Preftes da Capella.Sua obri» (como ad vertio Santo Agoftinho libr. de 
gaçaó he,todas as vezes que ElRey vem Spiritu,& Anima) íó para ifto tem o de­
li Tribuna, dar pelo Porteyro da Carne- monio poder, 8c não para transformar 
ra avifo a ElRey, que entrarão à Prima, hüa íubftancia em outra, cemo algüs er-
& em fahindo ElRey vir diante, entrar radamente imaginarão» Com arte dia-
na Tribuna, pegar no guardapó (que he bolica tomava Sirnaó Mago a figura que 

queria» 



7io PRE 
queria,8c com tão grande femelhãça tro» fignificados. Em primeyro lugar Prefta 
cou a cara deFaultiniano na íua, quefó moniohe porçaõ, tirada para fempre dos 
S. Pedro conheceo efte engano. Foy efte redditos de hü Beneficio, Sc nifto Pref-
ím poíior taõ temerário, que fe oífereceo timonio fe diftingue de Penfaõ, ou Ten. 

< a que lhe cortafíem a cabcça,prometten. ça, que he em vidas, Sc aífim como ha 
do que refufcitaria dahi a tres dias. O Preftimonios inftituidos para Eftudan-
Emperador o mandou degollar,Sc com tes,Sc Soldados,quemilitão para a de-
feus preftigios poz debayxo do cutelo a fenfa da Fe , fem encargo algum eípiri-
cabeça de hum carneyroem lugar da fua, tual, Sc defte gênero fe concederão algüs 
Sc paflados os dias fe prefentou diante em Portugal à caía de Villa Real, ha 
do povo, Sc do Príncipe com admiração outros Preftimonios inftituidos para 
de todos; depois difto levantou hüa ei» Clérigos , com obrigação de rezar o Of. 
tatua entre as duas pontes fobre o rio ficio Divino. Também em algüas partes 
Tybre com efta inícripção, Simoni, Deo íe deu o nome de Preftimonio a humas 
SanBo. Clemens, lib. 2. Recogn. & in Hi* Capellas presbyteraes, para a poffe das 

ftor. S. Petri. Na fua Hiftoria diz Apu- quaes hum íó Sacerdote tem direyto.Se-
leio, que imaginando ter morto tres ho» gundo a opinião de outros, Preftimonio 
mens, achou que erão tres pelles de bo- laõ huns redditos affeitados por feu Inf-
de, que a encantadora Pampila com feus tituidor ao íufteoto de hum Sacerdote, 
Mágicos preftigios repreíentára debay- fem erecção em titulo de Beneficio, Ca-
xo da figura de tres homens. Praftigia, pella, Prebenda, nem Priorado, Sc íem 
orum. Fem.Tlur.Gc. No íentido figura- íugeyçaõ ao Papa, nem ao Bifpo, mas 
do efta palavra íediz de outras muytas para o qual íó o Padroeyro, Sc os a que 
enganofas reprefentações, Sc chama Ci» concede o feu direyto, podem nomear, 
cero aos SophifmasPraftigia, & captio- Scc. Panormitano fez hum Tratado par-
nes, &c. No fim do cap. 1. livro 4. das ticular De Praftimoniis. O P. Bento Pe-
fuas Inftituiçõas uíaQuintiliano dofin- reyra noleuElucidario,pag. 366. num. 
guiar, aonde diz , Illa verofrigida, & margin. 1288. diz que os Portuguezes 
puerilis eft in Scholis affcBado , ut tpfe chamão ao Preftimonio vulgarmente 
tranfitus effictat aliquam udque (entetiam, Aprefiimo. PraBimonium, ii. Neut. (El. 
ér hujus velut praftigia plaufum petat. Rey D. Affonfo II. eftando em Santa-
O que faz preftigios, com artificio in» rem fez doaçaõ ao Deão de Lisboa D. 
nocente, ou maligno. Prafttgiator, oris. Vicente de hum Reguengo, Sc de hum 
Mafc Cie. A mulher que uía de preftigios. Preftimonio, Cunha, Hiftor. dos Biípos 
Praftigiatrix, icis. Fem. Plaut. Coufa de Lisboa, pag.ii9.col.3.)Da taxados 
feyta com preftigios. Praftigiofus,a, um. Preftimonios, Sc Soldados Cavalleyros, 
Aul. Gel.(Hum dosgrandes prodigios, queentráraõ aíervir o Infante D.Diniz, 
ou Preftigios da Arte Mágica. Vieira, Vid. Mon. Lufitan. tom. 5. foi. 29.col. 3. 
tom. 6. pag. 351.) 4. Scc, 

pRESTiMo.Ter preftimo. vid. Pref» PRESTITO. (Termo da Univerfida» 
tar. de.) Vai o mefmo que Mandato do Rey-

Preftimo. Villa de Portugal na Beyra, tor , intimado pelo Bedel , requerendo 
no Bifpado de Coimbra, Sc Provedcria que o cumpraõ Sub pana praftiti jura-
deEfgueyra. menti. Efte mefmo nome de Preftito fe 

PRESTIMONIAL, 8c Preftimoniario. dá a certos ajuntamentos geraes de Ei-
Vid. Preftimonio. tudantes , Lentes, 8c Miniftros da Uni-

PRESTIMÒNIO. (Termo da Juriípru» verfidade em differentes Collegios dei» 
dencia Canonica.)Deriva-fe efta palavra Ia com Capello, ou fem elle.Na Üniver-
Apraftatione quotidiana, id eft, de hüa fidade de Coimbra ha cada anno feis 
retribuição de cada dia, Sc tem vários Preftitos,em cjnap fe lé nem à vel porá à 

tarde, 
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tarde, nem ao dia, Sc faõ denunciados fum.) Gc. com accuíativo. 
pelos Bedéis com íuas maças na lição de Prefumir. Julgar. Judicare. Não fe 
Ftimade todas as faculdades,declaran- prefume, que quem com armas fe deferin­
do cjfe achem prefentes, Sub pana Pr a. deo , as tenha trazido para matar. QtU 
íhtijuramenti, na Capella da Uni verfi - jui defendendi caufa telo eft ufus , non ho -
dade. Neftes Preftitos faz a Univerfida- minis occidendi caufa habuiffe telum ju > 
dade differentes efmolas: v.g. no Pref- dicatur. Naõ íe ha de prelumir que me 
tito de noffa Senhora da Conceyção, of • quer mal.Non eft exiflimandum, illum mi -
ferece o Rey tor hum cruzado, Sc dá de hi male velle. 
elmola ao dito Collegio tres mil reis, Sc Prefumir. Sofpeytar.Prefumir alguma 
velas ,8c encenfo para a MiíTa. Vid. Efta- couía de alguém. Aliquid de aliquo fnfi-
tutos da Univerfid. pag. 15. 16. Scc. ptcari. Gc. Ainda que fem razão preíu-

PRESTO. Advérbio. Depreffa. Vid. no mira Sextiocontra vós.Scc. Ettamfi jalso 
feu lugar. (Ou ao menos Prefio as per- veniffes tn fufpicionem Sextio. Gc. Para 
dião.Dialogos de Fr.Heytor Pinto,part. não dar a alguém a prefumir que a noffa 
2. pag.62.) (Abreviar mais Prefio ajor» reconciliação era fingida. Ne cui fufpi. 
nada. Cunha, Hiftor. dos Bifpos de Lis» cionemfiBe reconciliatagrada darem.Gc. 
boa, pag. 125.) De muytos fepode prefumir, que fize-

O Adagio Portuguez diz: rão efte crime. Muld finnt, tn quos kujus 
Quem em mais alto nada, mais prefto maleficii fufipitto cadat.Gc.Quando o cri-

fe affoga. me he tal, que quem o commetteo não 
Prefto. Adjectivo. Veloz. Vid. no feu o nega, Sc que quem não o negou foy 

lugar. abíoltoj he poífivel que a pefloa que não 
Eos Delphins de AridÕ,qo prefto vento fomente não o commetteo, mas da qual 
Melhor conhecem as furtas indignadas, nunca tal coufa fe prefumio, tenha algú 

In fui.' de Man. Thomás, livro 3. oit.34. tecevo.Quod igitur efi hujufmodi crimen, 
PRESUMIDO. Coufa que fe prefumio, ut qui commtfit, non neget -, qui non ne-

ou que leconjeiturou. ConjeBus ,a, um. gavtt abfolutus ; id hic perttmejcat , qui 
Coufas preíumidas íem fundamento , Sc non modo áfiaBo,verum etiam a confcien-
malintetptttadas.Male conjeBa,maleque tiafiujpictone abfuiti Gc. Ouvimos di-
interpretata. Gc. zer que Torquato preíumira , que elle 

Prefumído. Prefumptuofo. O que fia matara a Panía. Audivimus,eum veniffe 
muy to de fi, do feu íaber, Scc. Confiâens, in fufpi ctonem Torquato de morte Panfa. 
ou fibi prafidens, tis. omn. gen. ou arro* Gc. Preíume-fe que elle fe matou a fi 
gans,iis. omn gen. Gc. Prefumido de fcí» próprio com veneno. Sufipicio efi , illum 
ente. Qui doBus, ou eruditus, ou intel* veneno fibi confciviffe mor tem. Gc. Pre» 
ligens videri vult. Qui fuam intelligen» fumio-íe,que a família de hü certo Leo-
tiam, ou perdiam, ou doBrinam ofltntat nidas era da conjuração. Leoniâa cujufi» 
infoleníiãs, Anda muy prefumido com a dam familia,in fufpicionem eftvocata con» 
amizade do Príncipe. Regis amicitia fiw jurationis.CU.Todos os que condenarão 
per bit. Forma fiuperbire fe diz: Anda muy a Oppianico, não tem culpa , nem fe de-
prefumido porque he rico. Abripitfibi ve prefumir contra elles. Non omnes, qui 
infiolentem fiduciam, quia dives efi. Stbi Oppianicum condemnarunt, in culpa fiunt, 
fumitarrogantiam,ou confidentiamfpiri- ac fufpirioneponendi. Gc.Inventaftes ,c\ 
tus, quia dives efi. Propter nimias opes ef» hum homem de bem teve efte intf fito, 
fertur,ou infolefictt. Phoedr. Plaut. [efyc. mas com taó pouea probabilidad*, que 
Vid Prelumir. nem dais a prefumir contra eWeJd ab op» 

PRESUMIR. Perfuadir-fe algüa coufa tinto viro cogitatum effe lonfingúis -, at 
por indícios, ou conjecturas. Conjicere, qtumncn modo non credmUter, (ed ne 
(cio,jeci,jeBum.) oufiufpicati, or, atus fufpiriosè quidem» Gc Aquelle, cont;a 

Tom. VI. Ppp qusm 
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quem íe prefumio. SujpeBus,a}um.Cice. t o ; efte não pôde receber licor algum* 
todiztSufpeBusdeficelere,oufcelere,Ta» aquelle não admitte confelno , nem ra. 

-fito diz, SufpeBusfcelerts,Sal\ui\iodiz, zão.O conhecimento de fi mefmo, he o 
^Super aliquo fcelerefufpeBus.(Prefiume-fe que elle mais aborrece. Não quer outro 
contraoqueheacoftumadoaonzenar,q abonador,que o feu errado juizo. Bnc» 
a venda q íe fez a retro he ufuraria, pol- culeius homo (diz Cicero) meojudiciojiul. 
to que folie p^r jufto preço. Livro4. das tus. ejrfiuo valde fapiens, De Orat. 179. 
Ordenaç. tit.4 § 2.) (Dandolhe a Prefn» Compara Lueianoeftes taes com livros, 
rmr, que,Scc. Obras Elpirit. deFr.Ant. bem encadernados,Sc coalhados de ou. 
das Chagas, part. 1. pag. 333) ro , em quefe não acha outra coufa que-

Prefumir. Ser prefumido. Sibi nimis Thyeftes, Edipos, Sc Terêcs, arrebata» 
confidere, fibi nimium tribuere, plusjuf dos de fúrias, ou payxóes furioías, co-
to fibi ar rogare. Gc. Preíume de entendi- mo os repreíentava o theatro da antiga 
do, prefume debom engenho. Pr ofian» Tragédia. Nas mulheres como faó na» 
tisingenii laudem-. ou exifiimattonem af- turalmente vãas , grande domínio tem 
feBat. Não prelumo eu tanto de mim efte vicio. Flcreve Homero, que na Gre» 
que, SÍC Nm mihi fumo tantum, neque cia, Arthemio, Rey dos Argivos, mor-
arrogo , ut ,&c.Cic. Não prelumo eu de reo fem filhos, A ama, que o havia cria-
mim tão pouco , que me perluada, que do, pedio em todo o feu fizo o Reyno, 
poflais fazer diícuríos mais eloqüentes para o íeu colaço,dizendoquepoisam, 
que os meus, lebem nem de mim prefu- bos marrarão hum leyte, convinha que 
mo tanto, que imagine vencer a todos ambos rurdaffem hum Reyno.lfto elcre-
nefta A rte. Non emm mihi tantum dero- veo Hon ero , por reprender as amas 
go, tamttft nihtl arrogo, ut teimpenfiiis Gregas , que tinhão mais prefumpção 
putem, quam me poffe dicere. por criar os Principes,q não as Rainhas 

Prelumir. Prometer-fe a fi próprio ai- pelos parir. Confidentia, a. Fem. Gc. Ni» 
gurra coufa com certeza. Prelumo, que mia fuafiducia, a.Fem. Ctc. 
a todos pareceo bem o meu modo de Tem muyta prelumpção. Nimium fi* 
obrar. Ego mei ojficii rationem confido cm- bifidit. 
nibusprobatamfuiffe GV.Talqual,eu vos Com prefumpção. Confidenter. Gc. 
defejo, Sc prelumo que fereis.§luem te, (Pela Prefumpção com que uíurpava o 
Ò opto effe,& confido futurum.Gc (Pec- titulo. Mon. Lufit. tom.5. ioi.col. 3 ) 
cará em Prefitimir chegar ao que ella não Preíun;pção. Conjectura, fuípeyta 
chega. Macedo, Domínio íobre a Fortu- fundada em certos indícios, circunftan-
na, pag. 118.} cias, Scc. ConjeBura,a.Fem.oujuJpicio 

PRESüMPÇAÓ,oupreíunçaõ.Boaopi. ex conjeBura. 
nião defi , íem fundamento, Sc com def- Prefumpção, ouprefumpçõesdeDi-
prezo dos outros, 8c com eíperança, ou reyto. Certas conjeiTuras,que nos fazem 
temerária certeza de coníeguir o incerto, julgar das coulas. Júris pra judicia. Ju» 
cu o não merecido. Ria-íe Cefar dos Ca- dieta jurts anticipata, optnionesprafump. 
pitães de Pompeo,quetratavão maisdo ta. S.ó termos de Juníconfultos. Nef« 
modo com que havião deuíar da viíto. te negocio naó halugarparaaprefump-
ria, que dos meyos preciícs para conle. çaó./» ea re,nullafubeft Jufpicio. Gc. Não 
guilla. Nec quibm ratiombusfuperare pof' le commetteo efte furto ? Todo Larino 
fint, fed quemadmodum uti viBoná de* claramente o vio: Naó foy a prefumpção 
berent, cogitabant. Cafiar. ltb.$.de Bello contra Straton ? Utrum furtam faBum 
Civili» Deve o homem íer mod- rado cm noneB? At nihil clarins Lartni fuit. An 
êbonar as luas acçóes, Sc fiar do feu me» ad Strationem fvjpicio non pertinnit ? Gc. 
r?cirnenro.Or.omerncheyo da bcaopi- Houve prefumpção , que alp'rára ao 
nião,quetemdefi,heodrecheyodeven* Throno , cu a íer Rey. In fnfpictonem 

Regnt 
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Regni appetendi incidit. Gc. Em termos que huma coufa he, ou não he, defte, ou 
de Direyto fediz prefumpção de má fé, eiaqu.lla modo. Ponere,(no,poJut,itutn ) 
prefumpção de íalfidade. Induzir pre- Liv. Terent. ~N. 
íumpção, Scc. Prefumpção de má íéíe Piefupponho ifto, como verdade in-
cauía, quando íe faz aiguraà coufa con- contraíravel.Pro certo illud pcno.Gc Vid. 
tra a prohibiçaõ da Ley. Prefumpção de Suppor. Também fediz, que húa couía 
falfidade he baftante para prender a par» preluppoem a outra. (Preíuppoem con­
te. Prefumpção do delido fe induz pe- vençaó o íeu arbítrio. Barreto, Pratica 
Ias ameaças do reo,que antes tinha amea» entre Heracl. Sc Democ. pag. 61 ) (Pre-
çado, Scc. íuppondoque hiaõ morrer. Mon. Lufit. 

Prefmpção.Figura da Rhetorica, que tom. 3. 201. col. 3 ) 
ferve para o Orador íe prevenir contra PRESUPPOSIÇAO.#Ú/ Suppcfiçaõ. 
as objeçóesdes adverlarios. Prafumpdo, PRESSJPPOSTO. Couía preíuppofta. 
onis.Fem. Quintil- Mes pofita. Preluppofto ifto. Hoc pofito» 

PRESUNÇOSO,OU Preíumptuofo.^'^. Com efte preluppotto poderàs fazer íf-
Prefumido. to Ponens rem tia Je habere ,hcc facere po • 

Aquella fera humana r que enriquece tris. (Com efte Prefuppofto podeis uíar 
A fuaprefunçofa tyrannta. da minha vontade. Lobo, Corte na Al-

Camões, Soneto 14.da 1.Centúria. dea, p3g. 266.}(Com efte prefuppofto, 
O Adagio Portuguez diz: recolherão íeus gados. Men. Lufit. part. 

Mulher fermofa,ou douda, ou pre* I- foi. 90.col.i.j 
íunçofa. Noticia o Cogeatar, & o Rey tiveraõ 

PRESUNTO. Perna de porco. Preíun- Do difcorde, ô aleyvofo prefiuppofio. 
to de fumo. He a perna do porco , falga- Malaca conquift. livro 5. oit.49. 
da,curada, Sc defumada. Os antigos Ro- Preíuppofto, algumas vezesVal quafi 
manoseftimavão muytoospreíuntosda omefmo queintento. 
Ilha de Chio, fegundo oeícrevem Gel* Porque o amor fraterno , & puro ge fio 
lio, Sc Varro. Em França feeftimão ho- De dar atodo o Lufitano feyto 
je muyto os prefuntosde Lamego,Bayo- S"Ü louvor, he fomente o prejpppoffo 
na , Sc Moguncia, Queyjo de payo, St *Dis Tagides gentis, &fen refpeyto. 
preíunto,falpicoens de prefunto, Sc pre- Camões, Cant.5 oyr. 100, (Com aquel» 
funto para pratinho, íaõ iguarias Portu- le Prefuppofto entrou no Convento. La-
guezas.F/W. Arte da Cozinha, pag. 68. cerda , Vida da Rainha S. Ifabel, pag. 
8c 69.Prefunto. Perna,a. Fem.Plaut.Pe» 137.) 
tafío, onis. Varro. Petafo,onis. Mafc.Mar» PRETENÇAÕ. Vid. Preteníaó. 
fíW.Prefunto defumo.Pema fumofa.Ho» PRETENDENTE , ou Pertendente. O 
rat. i.ferm. Pequeno prefunto. Petafiun» que pretende algum officio, dignidadei 
culus, i. Mafc.Juven. Scc. Candidatas, i. Mafc. Gc. Vid. Can» 

Lafca de prefunto. Pernaoffella , ou didato. Vid. Preteníaó. 
offula, a. Fem. Em Columella , Sc em Pretendente ao officio de Píetor.Can-
Marcial fe achão eftas duas vozes com didatus pratorius. Gc. 
fignificação pouco difFerente defta. Pretendente ao officio de Conful. 

PRESUNTUOSAMENTE.CÕ prefump- CandidatasConfulatús. Veli.Paterc. 
caó. Vid Prefumpção. Pretendente juntamente com outro, 

PRESUNTUOSO , ou Prefumptuofo. que pretende omefmo. Compeiitor,ons. 
Vid. Prefumido. Mafc. Gc. 

Geralmente he prefumptuofa Exhortoa £os pretendentes, que naó 
Hefpanha, & diffofe preza. inq^ietaíTem as juntas com os feus enre-

Franc. de Sá, Sat. 1. nurp. 56. dos. Candidatos hor tatus ejfne ambttuco* 
PRESUPPOR. Suppor, fazer de conta tniriá turbarent.Tafit.(Aos lugares vagos 

Tom. VI. Ppp'j cencot: 
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concorrem os Pretendentes.Vieyra, tom. 
2. pag 109.) f Meteo na mão dos Pre* 

Jfhdentes a Cidade de Juliers. Duarte 
,Rib. Juizo Hiftor. pag. 128J 

Pretendente. O que pretende caiar 
com alguma moça. Procus ,i. Mafc.Gc. 

Teve na Corte vários pretendentes, 
Que a feu querer renderão liberdades. 

Intui, de Man. Thomás,livro 2. oit. 8. 
PRETENDER algüa coufa. Ter algum 

intento. Animo aliquid tntendere, {do-fii, 
tum.) Aliquid (peBare, Bo, avi. aBum.j 
Gc. 

Se efte homem pôde chegar ao cam­
po de Manlio , aonde pretende recolher-
íe. Si ifie, quo intendit, in Manliana ca-
(Ira perverterit. Gc. 

Que pretendem eftes miferaveis?^«íW 
fibi ifti mi feri volunt ? CU. 

Eu para mim dizia, que pretende o 
Teftador, que Marco Curió foffe her-
deyro. Ego autem defendebam, hác cum 
mente fuiffe, qui teflamentumfieciffet ,ut 
M. CunuQeffet. hares. Cie. 

Preterioer coulas grandes, ter grandes 
pretenfoens. Magna (peBare, ou ad mag­
na contendere, ou adjpirare , ou magna 

fibi proponere. Gc. Pretender algüa dig­
nidade. Honoris gradum (peBare. 

Pretender offici©s,ou dignidades pro­
curando ganhar com mimos,obfequios, 
ou afííftencias a vontade, Sc o favor dos 
que com feu poder, Sc valimento podem 
ajudar a preteníaó. Ambire,(o,ivi^tum) 
Prehcnfare, ou (fegundo a mais comum 
Ortographia) prenfcre, (o, avi, atum.) 
Tenho obfervado que Cícero ufa deftes 
verbos nefte Íentido, Íem o cafo do offi» 
cio, ou dignidade que le pretende. Po. 
rèrn figo a opinião dos que querem, que 
fe poíía dizer Ambire magifiratum, aífim 
como diz Piau to. Ambire palmam.Prenfia» 
re magifiratum, feria erro , mas com Ti­
to Livio fedirá , Prehenfare , ou prenfia» 
re homines, patres, fingulos, porque an­
tigamente em Roma os que pretendiaó 
cargos, Sc dignidades pegavão da mão 
direyta aos Miniftros, que lhes podião 
valer na fua preteníaó. 

Pretender huma mcça Procuralla por 

l J M l 
mulher. Querer cafar com ella.Virginem 
procare. Tit. Liv. Virgtnis conjugium, ou 
connubium petere. Vid. Pretendido. 

Pretender. Em termos de Direyto. 
Paulo Juriíconfulto uía do verbo Pra. 
tender e.Duo pratendunt unum de bit um. 
Pretende cada hum , ou ambos de dous 
pretendem.que húa coula lhe he divida. 

PRETENDIDO. Couía que fe preten­
de , fallando em honras, cargos, digni­
dades , Scc. Petttus,a, um. Seneca ufa 
defte adjeclivo nefte fentido. 

Pretendido. Efperado , como couía 
devida. Jure , ou mérito exjpeBatus, a, 
itrn. (Amanheceo â noffa delconfolação 
o fruto deíejado, Sc Pretendido das vo-
das, Vieyra , Sermão des annos da Rai­
nha, pag. 19J 

O voffo pretendido direyto. Tuum il. 
lud, ut tibi quidem videtur jus. 

Moça pretendida de muytos. A com 
que muytos pretendem cafar. Puella,cu» 
jus connubiumpetuntmulttj (A mais Pre­
tendida Prrncezadaquella idade. Duar­
te Rib. Juizo Hiftor. pag.128.) (Preten» 
dtda dos mais illuftres mancebos de to­
da Irlanda. Lobo, Corte na Aldea, pag. 
119 ) (Eftas perfeyções a fizeraõ jufta-
mente Pretendida de grandes Principes. 
Mon. Lufit. tom. 4.5 8.) 

PRETENÍAÓ. Direyto bem, ou mal 
fundado, que alguém imagina ter lo­
bre algüa coufa. As perteníoés dos inun­
da nos íaõ rofas cercadas dos efpinhos de 
muytas contrariedades.Huma preteníaó 
he degrao para outra. Depois deconfe» 
guiríe oque íe pretende, pretendefe de 
confeguir ainda mais.Depois de muytos 
trabalhos, Sc perigosconíeguio Celar o 
Império Romano } 8c logo pretendeo 
conquiftar os Parthos; muytas outras 
grandezas pretendera, íe com mais de 
vinte punhaladss lhe não cortara amor* 
te às íuas pretenções o fio.O camelo, que 
pretendia íer do numero dos animaes 
cornigeros, ficou delorelhado. Delle diz 
a Fábula, que fazendo a Júpiter reque­
rimento , para ter armada de pontas a 
cabeça,indmado da tola preteníaó o Nu­
me, lhe tirara em caftigo delia as orelhas. 

Appro-
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Appropriafeaosq pretendendo mais do FRETENTADO,Sc Prerentar faõ pala-
que tem , perdem o que pofluem. Para vras latinas do vt rbo Pratehtare, que, 
quem fem brio, melhor he íer cativo,que vai o melmo que Eníayar,ou provar danv 
terpretenfoensno Paço. A Moyfés con- te rnão. (Com hum d:ftrrro Pretentado 
duiror doslfraelitas, Sc com elles cati- com honra. Macedo, Domínio fobre a * 
vo no Egypto , mandou Deos que foffe Fortuna , pag. 5 2.) 
àCorte deFaraó folicirarafua liberda- PRETERiDO.Odeque fenão tem fey* 
de. Deículpoufe Moyíés.alltgandoÇíe. to mençaó.Deyxadoem filencio.Heuía-
gundo a veríaó dos Setenta) a fraqueza, do , fallando em peffoa omittída em tef-
& gracilidade da íua voz : Qttomodo au. tamento,6c a que íe naó rem deyxado na» 
diet me Pharao-,eçce ego graciU você fum. da. Prateritus, a, um. Ufa Cicero do 
Diz Santo Agoftinho,citado no banque- verbo Pratereo nefte íentido Fratnsfi. 
te mcraldeD.Pio Rofli,toni. 2 332.que Iumpraterivit» Gc. 2. Philippic. Ifto hc 
fabia Moyíés o trabalho dosq hiaõ pre- Preterio, ou não deyxou nada ao filho 
tender na Corte de Faraó. Naõ dava ef. do irmão. Prateriti etiam dicuntur, qui 
te tyranno audiência naiala do feu Pala- in petttione magiflratiiumrepv.ljamtulerüt. 
cio. Apparecia em hüa janella, Sc os pre- Vid. Tit. Liv. Lib. 4, D. 4. Teftamento, 
tendentes gritando de longe , Sc quafi cm que o filho hePrstertdo, não valera 
deytando os bcfes declaravãooque ps- os legados delle. Orden. Liv.4. tit.^4. 
diaó. Como Moyléâ tinha fraca voz,lhe §. 11. 
parecia melhor ficar no feu cativeyro,do PRETERIR. Omitrir. Vid. no feu lu-
que gritar mifericordia, para fer ouvido, gar. (E dilatando em fua utilidade as eí-
Eftima-fe o pretendente duas vezes pre- molas, Preterir as obras pias. Lacerda, 
miado,fegoza do favor, Sc da brevida- Vida da Pnnc. D. Joanna, pig 236.) 
de. Animoacjpe praceptumjus,ris.Neut. Preterir em teftamento. Vid.Ptete** 

Tem grandes pretenfoens fobre efta rido. 
fazenda. Multts,üfique gavibus argumen. PRETÊRiTo.(TermoGrammatical.) 
tis duBus, ad hujus agri pojfeffionem ani* He na conjugação dos verbos a inflexão, 
mumadjicit.Cic. que denota o tempo paffado. Ha muy-

Ter íuas pretenfoens com algüPrin- tos pretéritos, Pretérito imperfeyto, Eu 
cipe. Mérito jure pramiu aliquod à Prin* amava} Pretérito per feyto, Eu amey; Pre-
ctpe exfipeBare. (Tinha íuas Pretenfoens terito plufiquampet feyto, Eu amara, ou ti-
com o Senhor Rey D. Joaõ. Vieira, tom. nha amado. Prateritum, i. Neut. Varro. 
1. pag. 358.) (Os negócios, ScPreten.- (fobentendi-ieTempus)(Omeímofevé 

foens de quem o manda. Lobo, Corte na nos verbos da língua Hebrea, onde naó 
Aldea ,81.) Olivrodiz Pertenfoens. tem pretérito im perfey to,nem'plufquam 

PRETENSO. Pretendido. Vid. no feu períeyto, Sc íe valem do participio, que 
lugar. (A mandou apartar do Pretenfo chamaõ Benini, para fignificar eftas vo» 
marido. Cunha, Hiftor. dos Bifpos de gaes. Severim. Diíc. var. 
Lisboa, pag. 112.) PRETERMITTIR. He palavra Latina 

PRETENSÒR.£W. Pretendente.(A ref- de Pratermtttere.Hao fazer méçaõ.paf-
.peyto dos Pretenfiores do cargo. Mon. laremfilencio.J^.nosfeuslugares.(Pr*. 
Lufit. tom.6fol.247.) (Dizendoao Pre- termitlindoos que morrerão às mãos de 
lenfor,que naóeta jufto*Mon. Lufitan. . Íeus validos. Vareila, Num. Vocal,pag. 
tom 2. 230.00L 2.) 5 ° 0 • 

PRITENSORA. Aque pretende, ouq PRETERNATÜRAL. (Termo de Me­
tem direyto para pretender.^«i. Preten. dico.) Ó que excede a devida ordem da 

.dente, Sc Pretender. (Dona Catharina natureza. Calor preternatüral , Acçaó 
Preieufora do Reyno. Mon. Lufit. tom» preternatüral. Appetite preternatüral. 
6. 3 34. col 1.) Coufa preternatüral. Res pr ater naturam, 
.-. Tom.VI. * Fppiij ou 

http://tom.6fol.247
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ou natura modum. Res non naturalis. (A Oraçaõ centra Rullo, fecção iç . pouco 
cobiça, como he vicio do entendimen- mais abayxo diz: Sin tnfidias fieri liber» 

<o, St appetite Preternatüral, fem pre he tati vefira ,fimulattone lafgitionts, miei* 
, mal nalcida,8c inclinada a coufas bayxas. ligitis. Se achardes que debayxo do pre-

Lobo,CortenaAldea,Dial.6pag.i29) textode ufar comvofcode largueza.fe 
Do íangue q o Senhor fuounoHorto,diz armão ciladas, à voffa liberdade. 
oP.Ant. Vieira, tom7.pag.17 2.Depois Tomar hum pretexto paraencobriro 
de exhaufto o fuor natural,que he humor feu intento. Aliquid pratexere (xo, xui, 
aqueo, então fe feguia o Preternatüral,Sc xtnm.) Gc. 
prodigiofo, que he ode íangue. Com o pretexto da guerra dos Par» 

PRETEXTA.EÍpcciedeToga,ouoppa thos. Simulatione belli Parthici. Cafar. 
roçagante, branca, orlada de huma ban- E aífim tendo encubertopeloelpaço 
dade purpura por bayxo. Em Roma os de algüs dias a morte de Tarquinio,com 
moços nobres traziaõ efta veftidura até o pretexto de exercer hum officio , que 
de idade de quinze annos, ou (fegundo naõ era feu, eftabeleceo o feu poder. Ita 
ourros) de dezafete;8c as moças também per aliquot dies, citm jam exfpit ajjet Tar» 
nobres até ferem caiadas. Em certas ío- qninius. celatá morte, perfpeciem aliena 
lennidades, jogos, 8c cípeítaculos pu- fiungenda viris, fuás opesfirmavtt. Tit. 
blicos também os Magiftrados, Augures, Liv. 
Sacerdotes, Sc Senadores trazião Pre- Bufcar hum pretexto para crímes.Di-
texta. Pr atexta, a. Fem. ou Pr a tex ta to- verdculum quarere peccatis. Plaut. Pa ra 
ga. Gc. naõ dar pretextos aos crimes. Ne diven 

O que trazia Pretexta. Pratextatus, a, ticula peccatis darentur. Gc. 
um. Sueton. Os muros lhe deraõ occafiaó para hú 

Largou a Pretexta por caiar. Facibus pretexto.que nem era honrado,nem dig» 
maritis ceffit pratexta. Propert. Quer o no de fer admittido. Muri caufam oppo-
Poeta dizer,cafou antes dos dezalete an- fiuit, jpeciem honeftatis,neque probabilem, 
nos. neque fads idoneam. Gc. 

Os annos em que fe trazia a Pretexta. Poderá acontecer, que hum homem 
Anni pratexta. Plin. Hift- cu Pratexta» de bem julgue erradamente, enganado 
ti anni.Plin.Hijl.AulGei (Qusntas Pan» de hum efpecioío pretexto, Sc de húa ra-
theras, que de vários pretextos guarne» zaõ provável. Nonnunquam honefto ac 
cidas íe viftaõ de Pretextas variadas.Va- probabili nomine , bono viro judicii error 
rella, Num. Vocal, pag. 459.) Falia ef- ebjici poteft. Gc. 
te Author na variedade de certos Mini!» Imaginarão que com o pretexto da 
tros. (Hüa Pretexta, ou faxa fanguinha. careftia dos mantimentos, havieis de re-
Beneditina Lufit. tom. 1. pag.90.coL2.} novar os voffòs íuneftos latrecinios. Re» 

PRETEXTO. Motivo apparente, ou novaturum te tuaillafunefta latrocinia,ob 
verdadeyro,ccm que fe disfarça o feu in- annonam,putaverunt.CU. 
tento, Sa que fe allega para fazer.ou dey- Para não dar a entender, que toma ef»' 
xar de fazer alguma couía. Deriva-le do te pretexto para disfarçar 10 defejo que 
verbo Pratexere, que vai o mefmo que tem da gloria do triünto. Ut non aperte 
cobrir, ou palliar, alguma coufa. Simu» pratexat cupiditatem triumphi. Gc. 
lado, onis. Fem. Pratextus, us. Mafc.Ta» Com efte pretexto fe deículpa. Pr ate-
cit. Sueton. Pratextum, 1.Neut, xit hoc nomine culpam. VírgUNcRt fen-

Debay xo defte pretexto. Hoc pratex- tido Quintiliáno diz, Pratexere aliquid 
tu. Sueton. altcui rei. 

Debayxo do pretexto da ley ,que fal- Quando tu notempoda careftia teeí» 
Ia na diítnbuição das terras. Legis agra» tavas preparando, para dar de repente 
ria fimulatione, atque nomine. Cícero na nos Conluies, no Senado,& nas fazendas 

dos 
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dos riccs,com o pretexto de quereres fer meyros PfWwtinhaõ, conforme à noffa 
o amparo dos pobres. Gim tu in annona moeda, he a mefma de hú feytil, Sc qua» 
chantate in Confides, in Senatum-in bona, tro cincoentavos de fey Í il Porque a meí* 
Joriunajque locuptetum , per eaufiam ino. ,ma Ordenação diz, que hum Real def-, 
pum, repentinos impetus compor ar es. Lie. tes brancos valia dez fey tis , Sc quatro' 

Elegec-a para veftal com o pretexto quintos de feytil j Sc como dez Pretos 
de a querer honrar, per fperiem honoris, valiaõ hum Real branco, bem fe infere 
vejlalem eam legi. Tit. Liv. que hum Preto deftes primeyros valia hú 

E efte foy o pretexto, que elle tomou fey til.Sc o que lhe cabia dos quatro quin-
para a guerra civil.Etpratextum quidem tos de feytil, que íaó quatro cincoenta-
Uli civilium armorum hoc fuit. Sueton. vos de feytil. Faria, Nocicias de Portu-
C2p.30.daVidadeJulioCeíar. gal,pag.i8i.Neftarooedacharr>ada/°re-

Na realidade tinha tomado hum pre. tos, também falia o Author de Benedi-
texto para mover guerra, quando fallou itina Lufitana, parte 1. pag. 385. col. 1. 
•com Caífio, então Tenente, dizendolhe Preto também fe chama o eferavo Pre* 
que N icomedes Rey de Bythinia,come* to. Servus niger. 
cava a inquietar às íuas frontey ras» Cau. Preto. Termo Paftoril, nos Coutos de 
fiam quidem illius belli pratenderat ,apud Alcobaça. He o nome de hum dos car-
•Caffium Legátum,4ttreBan términos fuos neyros de guia. Vid. Guia. 
à Nicomede Bythinico.FlorusJib. i-cap.e,. , Preto. Appellido em Portugal. Tem 
(O querer fervir,foy Pretexto para não os Pretos no tymbre de íuas armas hum 
aceytar. Lacerda, Paneg. do Marq, pag. braço de negro com hum baftaó de ouro 
41J na mão, O mefmo tem os Negreyros. 

PRETIDAÕ Negridão.Cor negra. Ni» Eípecies pretas, chamão os coíinhey-
gror, oris. Mafc. Vid. Negridaó. , ros à pimenta, cravo, 8c outros adubos, 

PKI\TIGO Vtd, Prítiga. pardos,ou pretos. 
: PRETINHO. Negrinho. Algüa couía .FRETOLÍM. Óleo pretolim,queheo 

preto. Tirante a preto» Nigellus, a, um» meímo que verniz de Efpadeyros. Arte 
s Varro. Subniger ,gra ,grum. vid. Negro, de Artilhar. 84. 

Pretinho, também vai o mefmo que PRETÔR. Antigo Magiftrado Roma-
/pequeno eleravo. Preto. Servulus niger. no, na opinião de Varro, Sc Cicero aífim 

PRETO.Negro. Ater,atra,um. ou Ni- chamado, como quem diíTera em Latira 
-ger ,gra ,grum. Gc. •:- -»., Preitar ,ideft, aquelle que vay diante, 

Naõ fabia diftinguir obranco do pre- porqueaífim na Jurifprudencia.comona 
. to. Alba, ér atra difcernere non poterat. . guerfi},,ítjnhaó o primeyro lugar os Pre-
CU. ' cores. Pr ator diBus, qui prairent jure, 

Preto. Antiga moeda de Portugal. & exercitu, Varro lib. 4. de Ling. Lat. 
Quando ElRey D. Duarte mandou ba» Nos princípios da fundação de Roma 
ter huma moeda , que chamarão Reaes todos os Magiftrados eraó chamados 
brancos, parece que mandou bater ou» Pretores-, deufe depoisefte titulo aos Ge-
tra moeda, a que chamou Pretos, dez dos neraes dos Exércitos, Sc a todos os que 

• quaes valião hum Real branco,porque já tinhaõ a prefidencia de qualquer coufa 
• cj fe mudavão osíoldos em Reaes bran- íagrada, ou profana. No anno 388. da 
'cos, pareceo conveniente,que fe mudai- fundação de Roma , a multidão dos ne» 
' íem es dinheyros em Pretos; Sc efte no- gocios dos Confules deu occafiaó à cria-
i- me Preto , parece que foy pofto por çaó dos Pretores.No principio naó hou-

differença dos Brancos; Sc deviaõ tam* ve mais que hum -.cite conhecia dascau» 
•*. bem íer mais pretos, porque não teriaõ fas dos Cidadãos Romanos, Sc era cha-

a liga de metal, ou de eílanho,como ti. mado Pt ator Urbanus j Senão podendo 
• nbaõ os brancos. A valia que eftes pri- efte fuprír a tudo,foy criado outro com o 
>; titulo 
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tulo de Pr ator Peregrinus", porquê era PRETÓRIA. O cfficio de Pretor. Vidi 
Juiz nas caufas dos Eftrangeyros entre Pretura. (A Pretória de Hefpanha ulte-
í i , ou das demandas, quecorriaõ entre rioremPublio, Jonio Bruto. Mon. Lu* 

-Cidadãos, Sc forafteyros. Deftes dous, o fit. tom. I. foi. 177. col. 4,) 
primeyro era de mayor honra, Sc eftima» PRETORIO.O lugar em que o Pretor 
çaó, 8c por iffo lhe chamavão Pr ator ho- dava audiência, St adminiftrava jultiçaj 
noratus, Sc os Editos, ou fentenças que algumas vezes quer dizer o Palácio do 
dava, fe chamavaõ Jus honorarium, co- Pretor,ou a fua quinta, Sc caia de prazer, 
mo íe vè nas obras dos antigos Juriícon- O Pretorio de Pilatos , Governador de 
íultos. Com o andar do tempo crefceo o Judea (íegundo a relsçaó de Adricomio) 
numero dos Pretores; porque pelos an- vizinhava com a Fortaleza chamada 
nes de 605. teve Roma feiss aos quaes Antonia.Sobis-fe a efte Palácio por vin-
Cornelio Sylia Diítador,acreícentcu ou- te Sc oyto degraos de maímore,os quaes 
tros dous; finalmente houve tempo em q depois de conlagrados có o preciofo faro» 
Roma tevequinze,Sc defoyto, Sc fe que- gue do Divino Redem ptor, foraõ tres» 
remos dar credito ao que efereve Dion, ladados a Roma para a Balilica de S. 
chegou Rema a ter no tempo dos Tri* Joaõde Latraõ, aonde íe vem ,6c feve. 
umviros , feíTenta Sc quatro Pretores. neraõ com fummo refpeyto, Sc devoção. 
Porém Augufto os reduzio a doze, Sc na Propriaméte efte Pretorio era a fala aon-
declinaçaõ do Império não fe acháraó de Pilatos fazia Juftiça. Os Judeos, que 
mais que tres.comofe vé na ley dos Em» com tanto calor perfeguiaõ ao Senhor, 
peradores Valentiniano, Sc Macrino,da naõquizeraõentrar neftedomicilio,dan-
qual fe faz mençaõ no livro 2. cap de do por razão , que eftando purificados 
Officio Pretor. Eícreve Refino , que os para comerem o Cordeyro Pafcoal, naó 
Pretores das Províncias adminiftravaõ íequeriaõíujar,eprrandonacafadehum 
juftiça nas Províncias dos Romanos, Sc Gentio , 8c fobre Gentio, incircumeifo. 
em tempo de guerra governavão as mi* Mas eftes ímpios zeladores da íua purê» 
licias; mas fendo a guerra perigofa, Sc za,não fizeraõ eícrupulo de contaminar 
com poderofo inimigo acudião peffoal- as mãos no íangue do mais innccente dos 
mente os Confules.Pratores Cereales,ou homens , folicifando a injufta, Sc cruel 
Frumentarii, eraõ os que tinhaõ cuydà- fentença da fua morte. Os Chriftãos da 
do de prover de trigo a Cidade de Ro» Igreja primitiva, fizeraõ defte Prerorio 
ma. Pratores ararii, eraõ os que prefi- huma Igreja, Sc dos apolentos delle va» 
diaõ ao Erário, ou Theíouro publico, St rias Capellas.que ainda no dia de heje fe 
eraõ como Védores da Fazenda. Em ai. diftinguem. Hoje nefta cafa refidem os 
guns foraes , Sc doaçcens antigas , das Baxás, Governadores da Cidade de Je-
quaes fefaz mençaõ no tom. 5. daMon. ruíalem. Pr ator ium,ii. Neut. Gc.Tam-
Lufit. foi. 143.8c 144. feacha efta pala- bem foy chamada Pratoriuma tenda do 
vra Prator ,vg. Pr ator de Azambugia, General do Exercito, aonde fe fazia con» 
Pr ator de Trancofo, ò-c* Sc nos lugares íelho de guerra, 
citados o DoutcrFr. Francifço Brandão P R E T U R A , ou Pretória. Oofficio, St 
aífenta, que naquellas, St outras eferitu- dignidade de Pretor, em Roma era infe-
ras Prator vai o mefmo q Alcayde mór-, rior íó a de Conful ; por iffo Tito Livio 
porém na folha 205.col. 3. o dito Autor livro 7. da primeyra Década chama aos 
íe retrata, Sc diz que Pretor naõ era de Pretores Collega Confulum.Era o officio 
officio da Juftiça. Prator is. Mafc. Gc. fó de hum anno, Sc quem naõ o exercia 

Aquelle que foy Ptetot.Vir Pratortns, oomoconvinha, era obrigado a largallo, 
Gc. como íuccedeoaBembioPamphilo.As 

A junta em que fe fazia eleyçaõ dos infignias da Pretura eraó a toga, a qcha-
Pretores. Pratoriana comida. Tit. Liv. maváo Pretexta, a cadeyra Curul, Sc.os 

feis 
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feis Liítores. Fratura, a. Fem. Gc. (A PRE VA RICADOR.DC todas as etyroo-
Pretura,Sc Confulado de Cefar. Vafcon- logias defta palavra íe colhe, que Preva-
cel. Arte Militar, part. I. pag. 90. verf.) ricador he o que não obra rectamente, 

PREVALECER. Poder mais , ter algüa q ue não anda direy to,U não faz íua obri-
íiiperioridade, ventagem , Scc. Vincire, gação , aílim no Moral, corno na Jurif. 
com accuíativo, G c (co ,viri ,viBum,) prudência. De maneyra que ou fe derive 
Pravalere, (leo, lui, íem íupinoj Plin. Prevaricador do verbo Latino Varicare, 
Hift- Nefte Author o dito verbo nãore- que vai o meímo que abrir muyto as per-
ge cafo algum. nas andando, como de ordinário fazem 

Centra a razão prevaleçeo o uío.Pltts os que tem as pernas tortas, ou íe derive 
valuit ufus quam ratio. de Varices, que laõ humas veas testas, 

O feu partido, ou a fua facção preva- groflás , Sc cheas de íangue melancólico 
leceo. FaBio pr avaliai, ou vicit. nas perras, ou de Pi ater modum varie a -

Prevaleçeo o parecer, mais inclinado re, que (fegundo Feüo) heo meímo que 
ahràndura.Vicit jententialenior'.Tit.Liv. Pratergreâi, id efi paffar adiante, ou fe-

Ifto prevalece. Id praponâerat. Aul. gõdo Labeo,(no feu Tratado dos Atlile» 
Gel. tas) de Varia certatione, ou de Variet&te, 

Se fizerdes comparação de todas as pois diz Cicero' in Partit. Quod in con-
mais coufas, que nos af fligem, como faõ trariis caufiis quafi vara effe Pofitus (Pra-
a morte, as doenças, os medos, osdeíe- varicator) vidtalur, Prevaricador he a-
jos, as dores, Sc os trabalhos, que exer» quelle que náo procede reitamente, Sc 
citãoanoffa paciencia,coro os males que não cumpre com asobrigaçóesdo feuof-
nos caufaõ as riquezas, não ha duvida ficio. No livro 18. da fua Hiftor. N ata­
que efta parte prevalece muyto à outra, ral, cap. 19. diz Plinio, Arator, nifiun • 
Si omnia alia, quibus angimur, compares, curvus pravaricatur,quer dizer ao lavra • 
mortes, agrotadones, metus,, defiideria,do» dor,q não dobra o corpo,não faz bem feu 
lorum , laborumque patientiam, cum iis, cfficio.Da Agricultura paffou efte termo 
qua nobis mala,pecunia noftraexhibet.hac Prevaricará Jurifprudencia.Por iffodiz 
pars multum pragravabit. Seneca Phil. Papias, Pravaricator malafidei.Advo-
(Todas as penas, como as hervas, tem catus , & qui vel in aceufando imitara 
a íua virtude, mas as que eftaõ maische- pratereat, vel in defendendo profutura, 
gadas à fonte do poder faõ as que Pre» aut inndliter dubieque grada merceâis. E 
valecem fempre a todas as outras. Vieyra, no principio da Epift.20. do primeyro li-
tom. 1.pag.»;II ) (Naõpodendoos ex- vro diz Plinio Júnior, Pravartcatio eft 
ercitos de Carthago Prevalecer contra tranfire dicend a, provar içado etiam,cur» 
os Romanos. Vaíconcel. Arte Militar, fim , & breviier attingere, qua (unt in 
tom. 1. pag. 26) Na Efcola das verda- culcanda,tnfigmda, repetenda. De forte 
des , pag. 189. diz o traduítor Preval, que Prevaricador, he o que com falfida-
era lugar de Prevalece, (Conforme nel* des, enganos, trapaças, conluvios, Scc. 
les Preval, ou amalicia,ou aequidade) faz danno a huma daspartes; Sc em ma» 

PREVARICAÇÃO. He palavra Latina, terias de Religião , Prevaricador vai o 
formada de Prevaricari. Vid. Prevarica, mefmo que Tranfigreffor daley, per onde 
dor. Prevaricação fegundo os Authores diz Santo Agoftinho de Fide,&operibus 
Ecclefiafticos vai o mefmo que deíobe- cap. 14 Ltge pravaricata. Pr avaricator, 
diencia ,cutranígreffaõ da ley, Sc algüas is. Mafc.Gc. (Tomou as armas contra os 
vezes, fegundo os Juriíconfultos, quer Prevaricadores da ley. Mon. Lufit. tom. 
dizer Conluyo, Trapaça, ou communi» i.fol. 46. ccl.4) 
cação cem a parte advería , faltandoà PREVARICAR Naó fazer bem o íeu 
fidelidade, que le deve à outra. Prova» ofEcio , íairar a íua obrigação, prejedi» 
ricario, onis. Fem. Gc. car à parte que íe houvera tíe def: r.der, 

fazet 
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fazer conluyos, Scc. Pravaricari, (or, recimenro foy hum acafo, Sc o acafo lhe 
atus ifrim.) Cie. Na Oraçaõ ProCluen» deu nome, porque ninguém leriamcnte 
rio, íecção ^8. Cicero põem efte verbo examina os fundamentos do bom nome. 
com dativo}mas fegundo obfervou Lam- Muytos ouvintescabeceão a hum Prega, 
bino, ha húa taó grande diveríidade nos dor, com o íentido em outra parte; Sr 
antigos manufcritos, que em huns felé íe o ouvem ,naõ oentendem •, julgaõ do 
Travariciri accujationi, em outros ac cu» feu talento peloconcurfo; muyta gente 
fitori, Sc em outros Defenfioni. De forte, na Igreja , muyta carruagem na rua, ad-
que o dito Lambino he de opinião, que miravelSermaõi Algumas vezes a gran-
eftes accufativos foraõ acreícentados, &: de prevenção taz danno à fama, fempre 
que fe ha de ler fó, (edpravaricari vide- he mayor a imaginação que a realidade. 
batur. Vid.fiuprà , Prevaricador. (Advo- Naõ he mais que ifto diz qualquer Bey. 
gado que Prevaricar, tem pena de de- rão,ou Minhoto quando vem a Lisboa; 
gredo para fempre para o Brafil, Sc nun» a idéa que elle formou do que havia de 
ca maisufará do officio. Lib. i .daOr- ver, he íuperior a tudo o que ellevé. 
dsnaç. tif.48. $\ 7.) Até no juizo da boa, ou má vida íeef-

Prevaricar.Naõ guardar a Ley.Legem tende à prevenção, Sugeytos ha,queain» 
violare Também neffe íentido os Autho- da que fàzeffem milagres parecerão per-
res Ecclefiafticos dizem Pravaricari. verlos; outros com mil perverfidades 

Prevancar.Não fazer afuaobiigaçaé, paffaõ por fantos, Não ha poder mais 
não cumprir com o feu officio.Pravari- perniciofo que oda prevençãoj canoni» 
cari. Nefte íentido diz Plin. Hift. Ara- za velhacos , Sc condenna beneméritos. 
tor, nifi incurvus, pravaricatur. Antecepta animo, rei informado. Gc. In» 

PREVENÇAõ.Jurifdição preventa.Di» fiitajam ante menti opimo. Antecepta ani. 
reyto de quem faz huma couía primey» mo , ou impreffa jam ante animo opinio. 
to que outro. Tem o Papa direyto de Vid. Preoccupaçaó. 
prevenção íobre os Collatores ordina- Prevenção.A acção de prevenir algüa 
rios; tem os Juizes Reaes omefmo di- coufa, ou de prevenirfe a alguma coufa. 
reyto fobre Juizes fubalternos, Vid.Pte» Provifio,onis,Fem.Providetia,a.Fem.Cic. 
vento. Aíronta fem prevenção os mayores 

Prevenção. Preoccupaçaó, opinião, perigos.Incautas,&improvidus,fumma 
com que alguém eftá prevenido.Ordina- adit pericula.Com prexenção.Caute.Pro» 
riamente a prevenção he a caufa da boa, vide.Gc. Providenter.CU.Providentius, 
ou má conta em que temos a gente. Com Sc provtâentijfime íaó uíados. 
as mefmas circunftancias, com as mf« Sem prevenção. Incaute. Improvide. 
mas prendas, Sc com o meímo procedi- Tit. Liv (Toda efta Prevenção , Sc a» 
mento , hum fugeyto he applaudido, Sc prefto de hüa companhia riquiflima pe» 
outro vituperado. A mefma mercancia, Io contrato. Queyrós , Vida do Irmão 
igual na matéria, Sc na fórma, Srcbrada Bafto,2 87.) 
pelo mefmo artífice, tem mais eftímação FREVEN IDO. Aquelle quefe fabe pre-
em huma íogea que na outra. Caufa dei- venir. Providens,tis omn gen. Providen» 
ta injuftiça he a prevenção. Cobrou hum dor, Sc Provtdentijfimus faõ uíados. CU. 
homem boa fama por hum cafo fortui- Plin. Hift. vtd. Prevenir. {O Prevenido 
tc ; o cafo que lhe deu opimaõ,a fuftenta. procede íeguro.Brachilog. de Principes, 
Certo Cavalheyro, que nunca puxara pag. 51.) 
pela efpada, era tido por valente, & o Prevenido. Preparado. Vid. Prepara, 
mais valente da fua Província } porque do. (Fez a lua confifíaó, como a trazia 
hum dia eftando bêbado íebira, 8c deíce- Pr evenida.Vieira,tom. 1. pag. 45 6.) 
ra de galope por huma ladnyra muyto PREVENIENTE. (Termo Theologi. 
íngreme, fem quebrar a cabeçajo feu me» co.)Graçapreveniente,hcaque nos in-

duz 
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duz a fazer boas obras. Grada prave-
mens. AiXim lhechamão nasEícolas.{Ex» 
ceptas as graças, a que nas Eltolas cha-
mãoPrevenientes, excitantes,Scc. V ida 
do Eley ter Palatino, pag. 25-) 

PREVENIR alguma coufa , ou prevê-
nirle a algüa couía.Remediar o mal, que 
íe tem previfto.Prevenir os defignios do 
inimigo. Praripere hcfiium çonjilia. Efi a 
írafe he tomada da íecção 108. do livio 
I. dos officios. Verdade he, que Lam bi­
no queria,que nefte lugar fe pozeíle Pra­
ripere; mas nas íuas anr.otaçóes affirma 
Fulvio Urfino, que nos manuícritos efta, 
Praripere. 

Prevenir esdefignios, Sc as ciladas. 
Confilia, &* infiâtas antevemre. Sallufl. 

Prevenido pela rebellião dos íeus iub-
ditos, Sc pelo crime de feu filho Pharna-
ce, procurando inutilmente tirai le avi» 
da com peçonha , matoufe à efpada. Per 
dejeBionem dvium.Phamacifqnefiln fie» 
lere praventus,male tentatum venenofpi* 
ritum,ferro expultt. Florus, ltb.$. cap. 5. 
(Falia de Metndates, que andava com 
penfamêtos de conquiftar a Mauritânia, 
8c de paffar a Itália, Sc foy prevenido pe­
la rebellião,Scc. que lhe atalharão os íeus 
intentos.) Também uía Tácito do Par» 
ticipio Praventus,a,um. 

Preveni os feus intentos. Ejus confiliis 
oceurri, atque reftiti. Gc. 

Eu te preveni, ò Fortuna ( diffe elle) 
eu te enganey, Sc atalhey todos os cami» 
nhos,porondemepodião chegar osef-
feytos da tua variedade. Occupavi, (in* 
quit) te o Fortuna, atqué cepi, omnefque 
aditus tuos interchfi, ut ad me adfptrare 
nonpoffes.Gc. 

Sabe prevenir as objeçées.que lhe po­
dem pôr. Anteoccupat, quod putat oppo* 
ni Gc. 

Prevenir muytas coufas. Multaanteca» 
pere.SalluB. 

Tomou peçonha, Sc com huma morte 
voluntária prevenioo caftigo,quemere-
cia o feu d. WQLo.Damnationcmveneno an -
teverttt. Tacit. 

Dificilmente fe podem prevenir ef. 
tas coufas. Hac mala dtjficdlime praça • 
ventur. Gc. 

PRE 7 3 , 
Entendeo Cefar,q era neceffarfo pre-

venir efte mal. Cajar huic rei provei ten» 
dum exijitmavit. Cafar. 

Frevemr com a fugida o caftigo. Ftt • 
gá provertere fcppltcium. Tit. Liv. P.e-
venir com huma voluntária morte a que 
íe não poderia evitar Occupare hberum 
mor tis atbituum. Quint. Curt. Prevenir 
com a fua própria morte hüa má acção. 
NefaspraVtrtere morte. Senec. 

Prevenirle a ciladas, eu prevenir cila­
das. Pracavere abinjtdiis.Ttt. Liv. 

Hiapar^a vcíla caía,mas vósm? pr?-
veniftt*.^ te tbam,ver um pr ;or otenpcfii, 

Prevenir o dcítjo de alguém. Pr ave» 
nite âefidenum alicujus» Ctc. 

Não pedem cs homens prevenir os 
calos da fortuna.'Eventus fortuna homi» 
num pt ovidentia-wnnvtie fibjicu.ni t,f, ou 
in komtnum ptovijionem. non cadunt N"n 
eft hominis futm os fortuna cafus provi* 
dere.(G prudente Prevtne os rrales, o 
tímido os tinge, o neírío es acha; o ten c-
rario osbuíca. Macedo, Dorrinio íobre 
afoituna,pag. 221.) (Prtvcnhafie a ca. 
íos,nac arnícará a re puração.Brechyleg. 
de Principes, pag. 77.) 

Prevenir a alguém. Dar as prirreyras 
noticias, a primeyra informação, fazer 
no animo de alguém a primeyra impref­
faô. Animum alicujus prover tere. Tit. Liv. 
Deyxa r-íe prevenir. Sinere animum pr a-
verti. Eftava prevenido de humafufpey-
ta contra tlle.Sinifira de Ulojttjpitio ani» 
miimoccupabat. 

Prevenir alguma coufa a alguém. Ali* 
quid alicui par are, ou campar are-, ou pra» 
par are Plinio diz, Hiemi propor are ctbos. 
Prevenir comeres ao Inverno. (As lagry­
mas íaó remédio, que nos Prevenio a na­
tureza para podermos viver. Barretto, 
pratica, pag. 3.) 

Prevemrie de alguma coufa. Aliquid 
übi par are, ou apparare , ou comparar e. 
Vid.PtoviUó. 

O Adagio Portuguez diz: 
Melhor he prevenir, q íer pievenido. 
PR EVENTO. Jurifdiçaõ prcvsnta.Vd. 

Prevenção, l e i mo Foreníe. Jür.ícisão 
he prevenia na temadia das ceufas de-

leias, 
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fefas ,que fe levaõ para fora do Reyno. 
Orden.lib. 5.tit.ii2. jf. io. Também ha 
jurildiçãopreventa nos cafos Mixrijori, 
& lobre o cumprimento dos teftamentos 
entre os Prelados, Sc Provedores dos Re-
liduos. Ordenaç. lib. 2. tir.9.8c lib.i. tit. 
62. jf 42. Sc lib. 3. tit. 9. §. 2. 

PREVER. Ver anticipadamente. Ver 
com cs olhos do eípirito. Prever o futu­
ro, Futv.ra provtdere,ou Pravidere,(deo, 
di, fum) cu futura profpicere, (cio ,fpe» 
xi,fpeBum.) Gc. O melmo Orador diz, 
Provtdere in pofierum. 

Prevendo o que ha de fer , ou cem 
previdencia.Providenter.Lic.Providen-
tias, Sc providentiffíme íaó uíados. 

Os males que previftes muyto antes, 
que íuccedeíTem.Â/<í/<!? quo venientia lon» 
ge ante videns. Gc. (Igualmente íePre» 
vè nas difpofiçoens. Queyrós, Vida de 
de Bailo 188.) 

PREVEZA. Praça fituada na entrada 
do Golfo deLarta noEpiro, Província 
da Turquia Meridional em Europa. Ef. 
tá edificada fobre as ruínas da antiga Ni-
copoli, affim chamada, em memória da 
famofa viitoría, que perto defta Cidade 
o Emperador Augufto teve de Marco 
Antônio. Nicopolis,is.Fem. Plin.Hiftor. 
Preveza, a. Fem. 

PREVIDÊNCIA. A acção de preverás 
couías. Provifio, onis, Fem ou Providen» 
tia,o. Fem.Cic. (Aqui fe vé a providen­
cia, Sc a Previdência óo noffo Divino de-
fenfor. Vieyra , tom. 8. pag. 107.) 

PRÉVIO. He palavra Latina de Pra-
vius, que vai o mefmo q coufa que fe an-
ticipa,que vay diante, ou que íuccede 

primeyro q outra. Provim, a, um. Ovid. 
Efta previa confideração dos males. 

Hoc prameâitatio juturorum malorum. 
Gc. (Huma previa, Sc fermola repreíen-
taçáo das admiráveis traças,Scc. Vieira, 
tom. 10. pag. 173.) 

PREviSAô.(TermoTheologico.)Cc-
nhecimento do futuro. A previíaõ dos 
méritos, he o fundamento da Predeftina. 
ção. Provifio , onis.Fem. Gc.Os Theo­
logos dizem Provifio (Antes da Previ. 
faí do peccadojfoy decretado que,!scc. 

ri\n 
Vieyra, tom. i. pag. 282.) 

PREVISTO. Couía anticipadamente 
vifta. Pr avi fus, a, um. Ovid. 

Males rãopreviftos. Mala improvifa. 
Neut. Plur. Gc. 

Previftc. Prevenido. Prudente, que fe 
prepara para oque pôde fucceder. Pro> 
vidus, a, um. ou Providens, tis. omn.gen. 
Gf.(Entendey que he amor próprio to. 
doopezar, ou fadiga, que vos cuftanão 
ferdes já muyto deftra, Sc muyto Previj» 
ta. Cartas de Fr. Ant. das Chagas, tom. 
2. pag 196) 

PREZADO. Eftimado. Vid. no íeu lu­
gar. Vid. Prezarfe. 

PREZAR. Eftimar. Vid. no feu lugar. 
De ordinário não fe ufa defte verbo fe. 
não nas cartas delRey de Portugal,a El. 
Rey de Caftella, ou a Principes íeus pa­
rentes, nefta fórma ElRey de Caftella, 
ou o Príncipe meu irmão, que muyto 
prezo , Scc. Também aos Marquezes ef. 
creve EIRey de Ponup\,Honrado Mar* 
quez Amigo, Eu ElRey vos envio muyto 
(audar, como aquelle que prezo. 

Prezarfe. Gloriarfe. Prezarfe de aígúa 
coufa. In aliquá re, aut de ali quá re glo-
riari. Gc. Aliquid honori ducere. Salluft. 
ou landi. Terent. Preza-íe de filho de tal 
pay. Honori fibi ducit ,fie hujus hommis 
effe filium. 

Preza-íe de ler Author defte crime. II* 
Io crimine (e honeftat. CU. 

Não me prezo de tanto. Non tantum 
mihijumo. Cie. 

Os Antigos íeprezavão de Agricul­
tores Anti quis futtgloria,cura rujdcatio * 
nis. Columel. 

Prézo-me de feu defenfor. Hunctue-
ri, honori duco. Algumas vezes íe pode­
rá ufar do verbo Profiteri. Faz erros na 
íciencia de que íe preza, ou na matéria 
que elle íe preza de laber. In eo peccat, cu­
jus fcientiam profitetur. Gc. (Prezayvos 
lá de filhos do Sol. V iey ra, tom. 1. pag. 
316) (Porque vos ha veis de Prezar dos 
que chamais pays, Sc não vos derão o fer. 
Vieyra, tom. 5. pag. 54.) (Se os que fo­
mos , cu nos prezamos de fer homens. 
Vieyra,tom.5. pa.75. 

F R E . 
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PREZE A , ou Prefêa. He Caftelhano. muytas partes da Europa,principalmen» 
No íeu Theíouro diz Cobarruvias Pre» te em Portugal, Sc íobre tudo nos Cou. 
(eas ,joyas,y cofias preciadas, kpretio,qua» tos de Alcobaça , feria precifa a prorec» 
fipreceas.YLm hum fó Author Portuguez ção de algum Santo contra os ladròens 
achey afta palavra, Sc diz aífim; dos frutos da terra. Em algüs dez annos 

Roubando a flor, ajoya, &aprezêa^ que aflifti naquellas partes, fempre ouvi 
Que as aras mais honrou de Cythereá. grandes queyxas de íemelhantes latro-

Iníul.deMan.,Thomás,Iivro^7.oit.i3. cinios. Por caufa dos ladròens do eam. 
po , hüs colhem a fruta antes defazona* 

PRJ da} outros vigiaó de dia, Sc de noyte as 
fuás fazendas, Sc quando põem vigias 

PRÍAPO. Defta palavra, ainda que no eftes meímos faõ os mayores ladrões} fi. 
íeu commum fignificado obfcena tazem nalmentecortaómuytos as arvores, que 
menção graves Authores, Sf entre ou- com curiofidade plantarão, vendo que 
tros Prudencio,8c S.Jeronymolib. i.con- naõ podem legrar os trutos dellas -. Sc 
tra Jovin. Sc Santo lfidoro Orig, lib. 8. muitas vezes os ladròens tiraó aos donos 
cap. I I . Segundo a Fabuja era Príapo das quintas efte trabalho, porque não ia-
filho de Bacco, Sc Venus, Sc era adora» tisfeytos de levarem facces, Sc canaftras 
do na Cidade de Lamfaco, nas partes do de quanto achão, fazem o reftante em 
Hellefponto.Os Gentios o fizeraõ Deos pedaços,Sc deyxão a terra laftimofamen-
da fecundidade; porque dizem que fora te cuberta das ruínas, Sc eftragos da fua 
Venus ao encontro de Bacco , quando própria fertilidade. Não fora má nos di-
voltou da índia, Sc o coroara com rolas tos Coutos a ley dos Malabares •, gente 
da roíeyra.tintas do feu fangue, Sc eftan» tão inimiga de roubos,que entre *' les ate?1 

do em Lampfaco.Cidade do Helleípoi- o furto de hum cacho de uvas he crime 
to , com as dores do parto, com pretex» de mortej mas provavelmente efta ley fe 
to de lhe acudir,apparecéra Juno , que havia di guardar como as mais. O que 
depois de variou encantos, levada da in» Chriftãamente mais fe deve íentir, he q 
veja o fizera nafcer taõ diffbrme, princi» eftes ladròens dos frutos da teira.não fa-
palmente nas partes genitaes,que Venus zem eícrupulo algum delia forte de Ia. 
envergonhada do feu parto, o defampa- trocinio, como feio o furtar dinheyro fo-
rara , Sc o deyxára na dita Cidade de ra furto. No livro das fuás Confiffbens 
Lampfaco, donde Príapo depois de a- publicamente condena , Sc detefta Santo 
du!to,pelos efcandalos de fua nimia po- Agoftinho alguns dannos, que fez na íua 
tencia foy lançado; mas dalli a algü tem- mocidade nos pomares de íeus vizinhos, 
po, por certo mal contagiofo, ou por em companhia de outros rapazes, pro. 
cauía de alguma grande eíterilidade,os vera Deos q de outros íemelhantes dan-
próprios Cidadãos de Lampíaco lhe de» nos houvera hoje confiffbens pri vadas,Sc 
dicáraõ Tem pios, Sc facrificios, Sc o de- privadas reftituições, por oceultas que 
claráraõ deos dos jardins , porque nos foffem,de algüas dellas fe havia de faber. 
jardins, Sc nas hortas, aonde fempre ha Tornando a Príapo, foy efte fabulofo 
que colher, particularmente oitenta a deos da fecundídade tão celebrado dos 
natureza a íua fecundidade.Sc affim quã- Gentios , que (como confta dos hym-
do os Antigos imploravaô a Príapo pe» nos deOrpheo)oSol, pay, Sc principio 
diaõ a fertilidade da terra, Si para ella a de todas as geraçoens da natureza, íoy 
geração,Sc propagação das plantas, St chamado Príapo, Sc acho a fua venera» 
animaes. Por efta mefma razão reconhe- ção tão antiga, Sc tão celebre no mun-
cêraõ a Príapo deos das aves, Sc dos la- do, ainda fora da Grécia, que s.té a fagra» 
drões, entendendo que tinha poder pa» da Efcritura faz menção delia; porque 
ra livrar delles campos, Sc pomares. Em no livro 3. dos Reys, cap 15. vemos que 
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Afa,Rey de Judá,tirou a fua mãy Maa- Prima Jede Theologia rnagijler. que i ra 
cha a prefidencia nos facrificios, que fe de Príma. Primafedis dtgnitas, ou honor 
faziaõ a Príapo; Infiuper , & Maacham, primijuggefius. _ 
matremjuam amovit, ne effet Prmceps in Prima. (Termo de alta volateria.) He 
facris Pnapi, &* in loco ejus , quem con» a fêmea das aves de rapina. Falcaõ Pri-
fiecraverat. Confundem alguns Príapo ma, Aflor Prima, Gaviaõ Prima, Scc. vai 
com Adonis, Sc efte foy também deos o mefmo que fêmea, Sc a razão de fecha, 
dos jardins ; Sc aífim fe pôde crer que marem Primas asfemcas deftas aves, he 
hum , Sc outro era a mefma Deidade, porque íahem com mayor corpo que os 
quanto mais que no culto dos dous tri- machos. E razão era que affim difpuzeí. 
unfava a impudicicia. Priapus, i. Mafc. fe a natureza, porque havendo de íuften-
Os Poetas Latinos tazem a fegunda íyl- tar os filhos de comida até elles ferem 
laba defte nome longa. cõpridos, Sc efcanados, haó de ter mayo» 

Et cuftos furum, atque avium, cum fal- tes forças, Sc melhores azas, para a!ca n. 
cefaligná çarem voando as outras aves , para as 

Helles pontiaci fervei tutela Priapi. derribarem , Sc com as unhas, garras, Sc 
Virgil Georgic. lib. a.ver(. i io. bico as poderem facilmente matar. E af. 

Pomofijque ruber cuftosponatur in hortis fim tanta ventagem faz a Águia Prima, 
Terreat utfievas (alce Priapus aves. à Águia Treço, quero dizer, a Águia fe. 

Tibul. lib. i. Eleg. 1. verf. 17. ( O Priapo mea, à Águia macho , como o noffo Pe-
do Rapcfo fecco, atè le fazer duro , Sc rü macho à fêmea, Sc tanta os noffos Fal. 
trazido ao longo do ventre da mulher, cões,Sc Aflores Primas aos Treços,quan-
que tem accidentes uterinos , lhos tira ta os noffos Gallos às Gallinhas,ou mais, 
por virtude oceulta. Quem com o mel- & finalmente tanta osGaviaens, Sc Ei» 
mo Priapo esfregar a gengivado dente, merilhoens Primas aos Treços , quanta 
que doer, atè fazer fangue, tirará logo os Perdigões machos às fêmeas. Pelocô» 
a dor do dente. Polyanth. Medic. pag. trario nas aves de rapina os machos faó 
601. num. 18.) muy pequenos, Sc fracos, donde veyo 

PRiGuiçA.Priguiçofo.flW.Preguiça, aquelle antigo Adagio dos caçadores 
Preguiçolo. Caftelhanos, Ave Trecuela, ni mata, ni 

PRIMA. Nos inftrumentos de corda, buela. Açor Prima. Accipiter fwmna.Fti-
como viola, Scc. he a primeira corda, a ma nefte fétido he degenero mafculino. 
maisdelgada, Sc amaisaguda. Chorda, (As fêmeas que faõ os Primas nas aves 
omnium acuUffima. Tenuiffimus, idemque de rapina, todas íaó mayores de corpo 
acutijfimi foni nervus. íidium , ut tenuif» que os machos. Diogo Fem. Arte da Ca» 

fima ,fic & acutijfima. ça , pag. 1.) 
Prima. (Termo deBreviario.) Hea Prima coula, obra prima. Vtd. Primo, 

primeira das Horas Canonicas,que le re- Prima, Sc Primo.Saõ termos relativos, 
za depois das Laudes. Prima.he o termo Sc de parentefco, Sc linhas collateraes, Sc 
de.q ufa a Igreja, (fobenrende-fe Hora.) em differentes graos.Os primos filhos de 

Prima. ( Termo da Univerfidade. ) dous irmãos, le chamão Patruelesfra-
Lentede Prima da Efcritura, Lente de *w,Cícero,Sc Tito Livio lhes dsó effe 
Prima de Theologia, Scc. he o que a pri- nome. Ovidio, Si Suetonio dizem To­
rneira cadeira de Elcritura , ou Theo. truelis, is. Mafc. fem mais nada. Os Ju-
logia, Scc. Sc lê de manhãa i Sc o que tem riíconlultos chamaó às Primas, filhas de 
a fegunda cadeira , Sc lê de tarde ,[he dous irmãos Sorores Patrueles. E affim 
Lente de Veípera. Lente de Prima da poderemos dizer Fratermeuspatruelif, 
Elcritura. Sacrorum codicum mterpres ou Patruelis meus efi,he meu Primo cem 
Primoloco Lente de Prima de Theologia irmão, filho de meu tio, ideft, do irrrão 
Prdna fcdis Theologia profeffor , ou, in de meu pay, que em Latim fe chama Pa • 

truits, 
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\ trttus , donde fe deriva Patruelis. Os fi- madaltS. Igreja Primacial também fe to-

lhos de duas irmãas também faó Primos* ma pela Diecefi do Primaz. (Na Igreja 
Sc em Latim fe chamão Confobrini» Efta Primacial de Braga vivia ainda o Arce-
palavra he de Cicero. De forte que pode» bifpo D EftevaõSoares.Mon. Lufit. tom. 
rey dizer Confcbrinus meus efi, hemeu 4. foi. 127.) (Na cadeyra Primacial de 
primo,filho deminhatia, que heirmãa Goa. Vergel de Plantas de Fr.Jacintode 
de minha mãy. Confobrina mea eft,he mi. Deos, pag. 37.) 
nha Prima filha de minha tia,a qual he ir • PRI M Â DO. O primeyro lugar. Prima* 
máa de minha mãy. Os filhos do irmaõ, tus, us.Mafic. Varro.Principatus, ás. Mafc. 
Sc os da irmãa também faõ Primos,8c em Gc. ( A hum deu o Primado da natureza. 
Latim fe chamão Amirini, Sc as filhas de Vieyra tom. 1. pag. 169.) (Contenden. 
hum, ou de hum, Sc outro no Digefto fe do lobre qual ficaria com o Primado da^ 
chamão Amitina. Porém nos antigos Grécia. Mon. Lufit. tom. 1.12o. col. 2.) 
Authores algumas vezes íe acha Confc» PRIMARIAMENTE. Principalmente* 
brini por filhos dos irmãos, Sc irmãas: St em primeyro lugar Pracipue.Ctc. Os Fi-
o meímo Cicero chama a hum certo ho- lofofos, Sc Theologos dizem, Primário. 
mem, que era filho do irmão da mãy de (O Bautifmo Primariamente inftituido 
Ligario) Ligarii confobrinus. Donato in- para lavar o peccado original. Vieira, 
terprete de Terencio,Sc outros comei- tom.7. pag. 171.) 
le querem que Sobrini fejaó os filhos de PRiMARio.Nas Efcolas de Filofofia, 
duas irmãas , Sc Confobrini os filhos do Theologia,Scc. valomefmoqueprinci-
irmãr>,8cos da irmãa.Em outro lugar diz pai. Pracipuus, a, um. Gc. (Effe foy o 
efte Authorque Sobrini, íaó os filhos dos primeyro motivo, Sc o Primário. Vieira* 
que faõ chamados Confobrini, St nas luas tom. 4. pag. 340.) 
Etymologias da lingua Latina, fobre a PRIMAVERA. Hum dos quatro tem» 
palavra Confobrinus, moftra Voffio que pos do anno. Vid. Veraõ. 
de ordinário fe chamão Sobrini os Pri- Primavera,por figuraSynedoche vai 
mos fegundos, filhos de primos com ir- o meímo q anno. (Quantas Primaveras 
mãos, 8calgüas vezes a fignificação da tem paffado por vós. Vieyr.tom.1.1064* 
palavra Confobrini,fe eftende a todos efr Com a mefma figura fe pôde appropriar» 
eftes gêneros de Primos; efta fignificação às outras tres partes do 

PRI MACIA. Prioridade, ou ventagem anno. Alludindoà Eftação doÊftio ,em 
de íer primeyro. O Padre Anton. Viei- que íe colhem asfeáras, diz Virgílio 
ra diz Primada , & naõ Primazia, para Poft aliauol mea regna videns mirabor ariftas. J 
evitar a equivocaçaõ de Primazia, dig- E Claudiano diz , Décimas emenfus ari-
nidade do Primaz ,ou de Primazia, que Bas. Tendo dez annos de Coníul. No 
fegundo o dito Author às vezes vai o livro 9. das fuás Animadverfosns.cap.S. 
melmo que Excellencia. Primatus , us. no fim diz Barthio,queo Amanuenfedo 
Mafc. Varro (Osprimey ros fempre tem feu Plinio devia fer Caftelhana,pela ra. 
a ventagem de fer primeyros, Sc efta Pri- zaÓ que fe fegue, Primavera Hifpanifmo 
macia, ou prioridade tem de fi meíma tal ver notai, qui vero defcripfit Plinii noftri • 
excellencia, que comparada entre igual, libellum ,jic fcribit, í^.42. De pluviá ca. 
Sc igual,fempre fica fuperior. Vieyra, vendum Primavere & AuBumno. 
tom. 1. pag. 438.) Vid. Primazia. O Adagio Portuguez diz: 

PRIMACIAL. Coufa concernente ao Como vires a Primavera, affim pelo 
Primaz, ou à íua Primazia. Cadeyra Pri- ai efpera. 
macial, ou Igreja Primacial. He algre- Primavera.Certo panno de feda, á que 
ja Metropolitana, 8c Archiepifcopal da fe deu efte nome por fer femeado de fio» 
Cidade,em que refide o Primaz. Os Au» res, artificiofamente tecidas. 
thores Ecclefiafticos dizem Ecclefia Pri* Primavera. Nos Coutos de Alcobaça 
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he huma planta que dá hum fó talo alto, ras folennidades das Primaveras fagra» 
Sc redondo, Sc na fummidade humas fio- das baftaria para cumprimento do voto 
res alvadias de feis folhas cada hüa, com qüe íacrificaffe o gado , que nacelTe no 
huns fios direytos no meyo. A flor a que tempo da Primavera, 
os Botânicos chamão Primulaveris, ou PRIMAZ. Príncipe Ecclefiaftico, Su« 
primula pratenfis,por adornar acs prados perior a todos os Bifpos, Arcebilpos, St 
logo no principio da Primavera, não he Metropolitanos do Reyno. Efta palavra 
efta, porque íuas folhas fe eftendem pe- Primaz não he moderna,fenão neftefen» 
Io chaõ, Sc feus talos íe levantao da terra tido , porque muyto antes do Nacimen-
pouco mais de palmo. to de Chrifto Primas, primatis, era pa» 

Primavera íagrada, a que antigamen* lavra Latina, da qual ula Apuleio, em 
te os Romanos chamarão Ver Sacrum, dous lugares do livro Íegundo,Sc reípon-
era hum folenne facrificio, q nas empre- de ao que os Romanos chamavão Siim* 
zas de mayor importância, Sc nas mayo- mates, Sc Optimâtes civitatts. De maney. 
res oppreffoens da Republica os Roma- ra que Primates, eraõ as peffoas princi» 
nos faziaõ às íuas falfas Divindades. At- pães da Cidade, Sc fegundo Macrino no 
tribui-fe a invenção defte facrificio aos feu Hierolexico também as principaes 
Sabinos na guerra, que tiveraõ com os Cidades das Províncias dos Gentios le 
povos da Umbria, no tempo da qual de» chamavão Primates, como aquellas era 
pois de varias derrotas promettéraõ ao que refidiaõ os Primates, aos quaes toca. 
deos Marte, que ficando vencedores lhe va a adminiftração dos mayores nego-
íacrificariaõ tudo oque as terras do feu cios. He pois de notar , que depois da 
diftriito produziftem todo o tempo da morte de Chrifto Senhor Roffo, neftas 
primeyra Primavera. Confeguida a vi- principaes Cidades em que refidiaõ Pri* 
toria quedeíejavão,em íatisíaçaõdeíeu mates,ou Flamines, que eraó os facer-
voto, facrificáraõ quantos animaes naí- dotes dos Gentios, S. Pedro, Sc feus fuc-
ceraõna dita Eftaçaõj mas reparando na cefloresconftituiraó Primazes, que tam-
generalidade da promeffa, que era de ia- bem foraó chamados Patriarcas, para os 
crificarfem reftncção algüa tudo oque quaes (falva fempre em tudo a authori» 
naíceria, entenderão que também os me. dade da Sé Apoftolica) le appellava em 
ninos que nafciaõ, eftavão comprehen- cauías que vertiaô entre Biípos. Efereve 
didos no feu voto 5 nefte embaraço, em o P. Sirmondo que os Primazes le origi-
que o amor paterno procurava tirar o ef- naráõ,deq depois de íubdiv:didas,por 
crupulo da Religião, confacraraó ao fer- ordem dos Principes, as grandes Provin-
viço de deos Marte todos os filhos, que cias em pequenas, humas foraó chama-
nafeidos naquella Primavera deviaõ fer das Primeyras,outras Segundas,Sc outras 
em virtude da promeffa íacrificados no Terceyras, Scc. Sc foraõ chamadas Prima* 
feu altar. E aífim meninos.Sc meninas lo- zes os Metropolitanos , que eraó Biípos 
raõ obrigados a fervir no templo de Mar- das Cidades.cabeças das Províncias, an­
te ate a idade de vinte annos, depois dos res da dita divifaõ , Sc que juntamente 
quaes foraõ lançados fora da íua pátria, eraõ Superiores aos Bifpos daquellas pe-
Scínefte cruel deíamparo foraõ obriga- quenas Províncias. Prova-feque os Ar» 
dos a fervir em terras eftranhas, Sc porfe» cebiípos de Braga íaõ Primazes de Hei-
rem naícidos na Primavera foraó chama- panha, na Monarq. Lufit. tom.2.fol.i72, 
dos Vema, como quem diíTera. Vere na- Sc 196. Primas, atis. Mafc. 
tt.Mieerro dos Sabinos lervio de efcar- PRIMAZIA. A fuperioridade, Sc dig. 
mento a outros,que fizeraõ o meímo vo. nidade do Primaz.Os Canoniftas dizem 
to-, & no anno de quinhentos Sc trinta Sc Primada , a Fem. 
feis da fundação de Roma, o P. Licinio Primazia. Primado, Excellencia, Su-
lendo Fontitice declarou, que nas futu» perioiidade. Principatus, âs. Mtfie. Gel 

•prima • 
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dPrimatus, us.Mafc. J^rr*. (A hum deu meyro daremos em primeyro luear as 
írPrimadoda natureza, a outroaíVjtfM- regras para o fazer. Nunc qucnianfexor. 
Zia da fé. Vieira, tom. 1.169.) Vid. Pri- dium princeps effe debet, nos anoque pri­
mada, mkm in radonem exordiendi pra eptada-

PRIMEIRA. Jogo de quatro cartas, btmtts. Entendi que a primeyra ^u\d que 
Tanbem le chamão Prtmeira quatro havia de fazer, era darvos os parabéns, 
cartas, cada huma de íeu nay pe. Os mais Nihil mthipriusfiactendtm putavi, quam 
termos do jogo de Primeira faõ Froxo, uttibi gratularer. Gc. 
ou fiux. Maço, Envite, & Envidar, &c. Os da Cidade de Autun fempre tinhaõ 
Vtd. nos feus lugares. tido nas Gallias o primeyro lug r. Omni 

PRIMEIRAMENTE. Em primeyro lu. tempore totiv.s Gallta principa-.it c^yEdui 
gar Pt mh ,pnmum. Gc. tenuerant Cafar. 

P R I M E I R O , no numero, ou na ordem Ter o prim:y:c lugar, exceder, fobre» 
que algumas coufas tem entre fx.Primus, pujar aos mais. Primas tenere, ou ferre, 
a, um, Cu. Fallando íó de dous. Prior, ou agere.Cic (íobentende-íe/^wjj Dar 
ts. Mafc.& Fem.Prius ,ons. Neut. Gc. a alguém o primeyrolugar,prcferillo aos 
Porém algumas vezes Primus íe põem mais naefhmação. Primas dare alicui» 
em lugar de Prior, Sc Prior em lugar de Gc. Defierre, ou concedere primas alicui. 
Primus. Gc. 

Primeyro em dignidade. Primus, a, janeyro he o primeyro mez do anno. 
um. Princeps, cipis. omn.gen. Gc. Princeps menfis Januarius, Columel 

Hum dos primeyros da Cidade. Vir Iremos os primeyros. Nos priores tbi* 
primarius, i. Mafc. C/nus è princtpibus Ci- mus. Plaut. 
vitaris. Gc. Das gralhas efereve que íahem do ovo 

Primeyro, antigo, que já em outro a cauda a primeyra.Is tradit comicem á 
tempo íe poffuhia, íe lograva. Prifimus, cauda de ovo exire. Plin. Hift. Sahir á luz 
a, um. Cobray animo, & juntamente ei- do mundo com os pés os primeyros, he 
perança de recuperar a voffa primeyra coufa contra a ordem da natureza. Inpe* 
gloria. Tu fac animo forti, magnoque fri, des procedere nafcentem, contra naturam 
jper ef que for e ,ut tuampriftinam gloriam eft.Plin.Hift. Lambem diz efte meímo 
confequare. Gc. Sua primeyra mulher. Author. Neronempedibus genitum, Pa» 
ConjuxPrifiina. Virg. rensejus feribit Agripptna, Si no mefmo 

Primeyro. Illuftre. Heo primeyro Fi- lugar acreícenta eftas palavras Ritu na» 
lofeío defta era. Princeps efi hajas atatis tura, capite hominemgigni mos efi , pedi» 
Philofophorum* Gc. O primeyro entre os bus efferri. Segundo a crdem da nature-
Aftrologos, Sc na Jurifprudencia o mais za fahe a cabeça a primeyra,quando naf-
íciente. In Aftrologta princeps, & in Jure ce o homem, Sc quando o levão a enter-
Civtli. Gc* No que toca a engenho, Sc rar vaó es pés os primeyros. 
doutrina, Platão he o primeyro. Ingemi, A primeyra vez que tomey lugar nos 
& doBrina princeps Plato Gc. Por naci- Ttihunaes.Ckm primitm (orum atttgi Gc. 
mento, nobreza, Sc riquezas era o pri- Arvore que dá muyta fruta nos pri­
meyro , não fó da fua Cidade, mas de to- meyros annos. Arbor,primitivis annis fer* 
dos os lugares circunvizinhos. Fuitgene» dlis. Columel. 
re, & nobilitate, & pecunia non modofiui O primeyro dia que fomos chamados, 
municipü-verumetiam ejus vicinitadsja» Scc.Quo diepi imiim convocatijuimtssô-c. 
cilè Primus. Gc. Gc. 

Não reparava em fe expor o primei- Conful da primeyra vez.Primum Ccn* 
ro a todos os perigos. Ad omnia perictila fitd. Gc, 
princeps effe non recufabat. Gc. Primeyro filho Vid Prmcgeriro. 

Agora como o Exordio ha de fer o pri- Primeyro homem. Vid Piotepl-fto. 
Tom.VI. Qqqi j Pf»; 
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P-imeyro Maryr. V-'d. Protomartyr. bulas cercas relatas.Antigamente em T a » / 
ptimeyro Medico. Vtd Protomedico. boadas, ou Pautas de cera fe eícreviao 
Primeyro exemplar. Vid. Frototypo. es nomes dos Miniftros de algum officio. 
Fnmey^e que, Scc. Antequam, Pnvj- O prímeyro,ou mais antigo delles fecha» 

quam. Gc. Primeyro que tudo. Ante om» mava Pr imicenus,ou Capicerius,o fegun. 
nia. Gc. Primeyro cobrirá Neptunocom do Segundtcerius-. também em certo li. 
as íuas sguas a Ilha deSalamina, que a vro intitulado,NotittaProvinetarumi» 
gloria do feu trofeo. Ante Salaminam ip. acha Tertiocerius. De maneyra que Pri* 
fam Neptunns obruet, quam Salamim tro» miceno le chamava aquelle, cujo nome 
pai mewmam. Gc. oecupava a primeyra cera, ou o primeyi; 

Adagios Portuguezes do Primeyro. ro lugar da Pauta; Sc houvePrtmuerios, 
Quem duradeyro naíce, primeyro não íó Ecclcfiafliccs,corrooPrímicerio 

chora. das Ordens mencres, do qual faz men» 
O que faz o doudo à derradeyra,faz ção S. Gregorio , Epift. ad Láudefred 

ofizudoà primeyra. Epifc. o qual Piimicerio era cabeça dos 
Vafo novo , primeyro btbe que íeu Acolytos, Exorciftas, Leytores, Scc. mas 

dono. também fe deu efte titulo a Dignidades 
Entende primeyro,Sc falia derradeiro, fecularesjSc íegundo Nicephoro Gego» 
A hum ventureyro, a filha lhe nafec ra no livro 7. das luas Hiftor. Conftanti-

primeyro. no Magno concedeo ac Príncipe de Boe-
Primeyro dia de Janeyro , primeyro cia, Sc Thebas o officio de Grande Pri-

dia de Veraó, primeyro dia deAgoílo, micerio de juro, Sc herdade, o qual offi-
primeyro dia de Inverno. cio reípondia ao q;.:e ent.o chamavão 

Primeyroeftaó dentes que parentes. Dapijer. Finalmente foy chamado Pri» 
Primeyro que caies, vé oque fazes. micerio, o primeyro de qualquer officio, 
Primeyro voará hum aíno para o Ceo. minifterio ou dignidade. Primicerius 
Naõ (eras abaftado, fe primeyro não cubicult era o Camercyromór,ou primei» 

íores honrado. roGentil-homem da Camera, Prtmice» 
Quem primeyro anda , primeyro ga- rins Notarior um,era o Secretario de Ef-

nha. tado, que tinha a feu cargo os papeis em 
Quem primeyro achar remedio,ajude queeftavaõ regiftrados todos os nego-

a parccyro. cios do Império, 8c de bayxo defte Secre-
Quando entrares na Villa, pergunta tario havia outros, a que chamavaõ Tri» 

primeyro pela rr.ãy, que pela filha.' buni Notarii. Primicerius defenforum, fe-
Naó ha tal venda, como a primeyra. gundo Luitprando,eraoDeão dos Ad» 
De teu amigo, o prin>eyro con lei h o. vogados, Sc cDiaconus Cardinalis Primi-
Quem primeyro vem, primeyro moe. cerius, queria dizer o Deaó dos Cardeaes 
Quem primeyro íe levanta, primeyro Diaconos. S. Fulgencio chama ao Pro. 

íe calça. tomartyr Santo Eftevaõ Primicerio dos 
A pouco paõ, tomar primeyro. Martyres , Santo Agoftinho chama a S. 
Farey primeyro aos meus, entaó aos Pedro Primicerio dos Apoftolos,Sc S. Ber-

alheyos. nardo chama à Virgem Senhora noffa 
PRIMEVO. He palavra Latina dtPn- Prtmiceriadas Virgens.De poucos head-

mavtis,que quer dizer couía daprimey- mittida a etymologia dos que derivão 
ra idade. (Até o tempo do Dilúvio per- Primicerius de Primus cer eus, quafi pri. 
feverou o Paraifo Terreal com a fua Pri- mcerins fit, qui primumcereumportai an» 
vieva amenidade.AlmaInllruid.tom.2. te Epificopum , aut Regem. Nem parece 
4 2 1 ) mais acertada a derivação, excegitada 

PRIMICÊRIA , Sc Primicerio, Vai o por Marcello Donato, que compõem a 
mefmo que Pr mus. in seram, cu in ta- Palavra Primicerio de Primus, Sc Xeir, 

palavra 
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palavra Grega, que vai o meímo q Mao, 
fr mão denota poder. (Muyto fentida da 
occupação , Sc cargo de primiceria. Ja. 
cinto de Deos, Vergeldas Plantas, iol. 
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pRiMic^Rio.Segundo Cobarruvias, 

nas Univeifidadcs he o mais antigo na 
Faculdade. Vid. Prinikeria. 

P R I M I C H I C A , chanão na Beyra a fê­
mea doanimaÍ,que pario a ptimeyra vez. 
Primipara,a. Fem. Plin. 

PRIMICÍAS . Na ley antiga,as Primi* 
cias erão a parte das novidades, Sc frutos 
da terra, que le otferecia a Deos. Segun-
do Santo Thoir.ás as primicías naõ íó íaó 
os \ rhiuyros frutos que da terra fe co-
Ihtmaqutileanno, mas os principaes, Sc 
mais elcolhidos. Servião ellas para fui» 
tentar, Sc não para ennquecer, as pef* 
loas confagradas a Deos. DasPrimicias 
não era taxada a quantidade, como das 
Decimas.A mayor offerta era da quadra, 
gefiroa parte dos frutos; a menor era a le. 
xagefima; entre huma, Sc outra era lici­
to dar o que cada qual queria dos frutos 
da terra, aílim íecos,como líquidos. As 
Primicías que íe davão dos animaes eraõ 
de duzentos hum. Também na Gentili­
dade le offeieciaó Primicías aos falíos 
deoíes. Na vida de Thefeo efereve P.u-
tarco que os Trafenios cfferecião os pri. 
meyr-s frutos dos feus campes a Nep-
tuno; Sc aftirma Plinio Hiftor. livro 18. 
cap. 2. que nunca os Romanos provarão 
fruto algum, íem olferecer p;:rte deüe 
aos facerdotes. Os Romanos oiTsreciaõ 
aos Íeus falíos deofes as primicías dos 
frutos da terra íobre huma eípecie de al­
tar , que era a modo detrepeça. Nosan-
tigos Po. tas fe falia de differentes Pnmi-
cias; das pnmicias das obras na Thebay-
dadeEftacio. 

Tu bellts tua pace feres de more frequúes 
primttias operum. 

Das primicías das armas, ou primeyros 
feytos militares, no meímo Author. 

Hei nnhiprimitiis amor um, & rite ne* 
fafio-, 

Ltbatus ,juffuque mori. 
E das primicías das lagrimas/Thebaid.f. 
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Pr imiti as egomet lacrymarum, ô ca» 

dis acerba 
Ante tubas , ferrnmque tv.li. 

As primicías dos frutos d« tetra.Frugnm 
pr imiti a, ar um. Fem. Ovid. Pim. 

Primicías também íe chanão cs pri­
meyros partos do engenho, Sc asprírr.ey. 
ras obras de hum Author em qualquer 
matéria. Primicias Acadêmicas de Con* 
tarini impreííasem Veneza, íaõ hüs dif» 
curiós, Si problemas Acadêmicos, 

Primicias dos mortos chama S.Paulo 
a Chi ifto Senhor noffo , Primiria dor» 
mientiiim, 1, Cortnth, Epift, 15. verf. 20. 
porque Chrifto foy o primeyro que da 
R< i. Modos morto^veíufcitou al.úa vida 
inunortal. 

P R I M I T I V O . .Diz-le das coufas anti­
gas, confideradas no leu prín.tyro fer, 
ou na lua primeyra inftituiçã'j,Sc origem. 
Tinhaó cs Romanos grande reípeyto às 
fuás leys; Piírnitívas, a íaber , às leys das 
doze Taboas. Naó íe pôde afiaz admi­
rar o zeln, Sc piedr.de dos Chriftãos da 
Prí-ni.ivi lv.,ri'i.lg'ejj Primitiva Prifi 
caEiáefta,-?.Ftm. Pri feus Chnfiianornm 
ca tus. Frifii, ou Pi imi Lhrifiiani. Chri» 
Jíiana Reltgionis Primor dia, orum. Neut. 
Plur. ;'Approvação da Primitiva Igre­
ja. Duarte Rib. Vida da Princ. Theodo-
ra , pag. 124 )(Exhoirava S. P«ulo aos 
Chríffáos Primitivos. Vieyra , tem. 5. 

Pa.í«75-3 
Primitivo. Antigo, pri feus, ou Frifii-

nus, a , um. Gc. (Alguns veítigios, que 
nos informão de loa primitiva grande-
za Ep-naphor. de D. Franc. Man. pag. 
8 ) (Reftituir à perfeyção Primitiva a 
Religião. Lacerda, Vida do Ven, Padre 
Franc. da Cruz, pag. 69 ) 

Primitivos em vários lugares da íagra­
da Efcritura íe chamão as Prímicias dos 
frutos, Sc dos animaes. Dias dos Pi imiti* 
vos Num. cap. 28 verf. 26. era o dia, em 
que feoffereciaõ as ditas Primicias N o 
cap. íó. da Epiftola aos Romanos cha» 
tua S.Paulo a Epeneto Primitivas Ajía 
in Chrifto,porqueefte tal foy r prirr-ey. 
ro,que na Afia fe convtrteo âFcde Jrfu 
Chrifto. 

P rmi . 
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Primitivo (TermoGramatical.) No­

ções prímitivosfíó aquelies, que primei­
ro forãoirrpoftosà icouías, Seque nem 
feó corr. poftos, nem derivados, mas fer. 
vem para compo^Sí derivar outros: v.g» 
Padre,ou Pay íaõ nomes primitivos, Pa­
terno he derivado,Sc Compadre hecem-
pofto. Palavras primitivas, verba primi-
genia. Varro A primitiva fignificação de 
húa palavra. Prtncipalisfignificatio verbi. 
Quintil (As eípecies dos nomes íaó duas, 
hüa Primitiva,Sc outra derivativa. Or-
tograph. de ]oaó Franco Barr. pag. 34 ) 
(Asdiçoens q chamamos Primeiras, cha­
maó os Latinos Primitivas. Eftas faõ eu» 
jo nacimer.ro não procede de cutra par. 
te mais que da vontade livre daquelle, 
que as primeyro poz,como Roupa, Ma­
ta , Efteyra Scc, Eernão de Oliveyra, 
Grammatica Pt""«ug. cap, 39 ) 
!^ Primitivo. (Termo da Jurifpruden-
cia Canonica.) Parocos,ou Curas Primi­
tivos íaõ osquetinh.2Ó direyto para no­
mear os Curas, relervando para fi as ren­
das da Igreja ,8c dando a admimftraçaõ 
delia a Vigários perpetuoSjaos quaes pa­
gaõ húa porção congrua. Na mayor par­
te das Igrejas depncientes da Ordem de 
S. Bento, ha huns Curas Primitivos, que 
tem direyto para orüciar nos dias íolen-
nes. 

Primitivo. (Termo Aritmético , Sc 
Geométrico.) Numero primitivo h e o 
que não pôde íer bem medido, fenão pe­
la unidade, como v.g. 7. 11. 29. Sc cha­
ma-íe Triângulo, reclangulo Primitivo 
em numero aquelle,que não tem outra 
medida commua t que a unidade. 

Cauías primitivas na Cirurgia faõ to» 
das as coufas, que faó fora de noffo cor­
p o , que ros podem alterar, como íaó as 
coulas não naturaes, uíando ma! dellas, 
Sc como he a pancada , Sc cahida, &c. 

Sobre as t ha gas.fe tem como as feridas 
cauías primitivas, ha diverías opinioens} 
amais certa he de Hyppocrafes , Gale­
no , Celío, Sc outras afl;m antigos, como 
modernos, que dizem que achaga não 
tem cauía primitiva; que a náo poffa ter 
próxima, Sc immediata , como a ferida, 

M. A - * - » 

fe vé claramente iperque para fer c h a g a | 
ha de ter matéria, como a ferida íangue?? 
nefta pois, aífim com o o inftrumento fe» 4 

rio, o fez logo; naquella nem quando o 
cauterio íe deu,nem quando o cauftico fe 
applicou botou matéria -, Sc aífim não fe 
lhe deve dar nome de cauía primitiva, 
quando immediatamente não fez mate; 
ria. 

P R I M O . Parente. Primo com irmão, 
Primo, filho deirmãa, Sc Primo íegun» 
do. Vtd, Prima. 

Primo. Perito, Períeyto. Artífice pri» 
mo, homem primo em alguma Arte. Ar» 
ds antiftes ,ftitis. Gc. Feritiffimus opifex, 
ou longe perittffimus artifex. (Scbrevie-
rão os homens mais futís, Sc mais Pri» 
mos na Arte. Vieira, tom, I. pag. 819) 
(lnfigne Eftatuario, Sc hú dos mais/W. 
«ícjemcouíasde fundir metal. Mon,Lu­
fit. tom. 1. foi. 140.C01.1) 

Primo. Acabado , períeyto. Obra pri­
ma. Que tem toda a perfeyção. Opus 
amuffitatum. plaut. Opus perfeBum , ele­
gans , & elaboratum opus, PerfeBc abjolu» 
tum opus, ou numeris omnibus abjolutum. 
Ctc. Opus ad amujfim jaBum Ex Aul. 
Gell. (Artífices de cbra mais Prima. Vi­
eira, tom. 1. pag. 891 ) (E Primas para 
o tempo em que foraõ abertas. Mon.Lu­
fitan. tom.2. foi. 21 i.col. 3.) falia de hüas 
figuras fey tas com muyta Arte. 

P R I M O G Ê N I T O O filho do primeyro 
ventre, quer nafçsõ outres depois delle, 
quer não. Nas íagradas letras Primogê­
nito, tem vários fignificados. Primoge» 
nito vai o mefmo que Querido, porque de 
ordinário os pays querem mais aos Pri­
mogênitos , por iffo Ifrael he chamado, 
Prmogemto de Deos. Também Primo­
gênito vai o meímo que Príncipe, & Se­
nhor , nefte fentido chama S. Paulo a 
ChriftoEpifi.i.ad Colof.eap.t^,Primogê­
nito de toda a criatura. Chamalhe o meí­
mo Apcftolo Primogênito dosmortos.Co» 
loffl.iS. porq ninguém reíufcirou, nem 
rtíuícitará para huma tão grande gloria, 
como elle ,cu porque Chrifto heo prin-
cipioeffLientedaRefurreyçaõ de todos. 
N o cap. 14. vetf. 30. chama Iíaias Pri* 

mogeni • 
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.nfogenitos dos Pobres,aos que precederão ratione otads perdnens. Algus Jurifcon-
\ps outros na pobreza, 8c foraó mais po- fui tos deftes últimos tempos, Sc eftes 
bres que todos. Em vários lugares do doutiflimos, não reparão em dizer Jus 
Deuteronomiofe chamão Primogênitos, Primogenitura, mas he para fe declara» 
também os primeyros filhos dos brutos, rem melhor -, porque Primogenitura nãa 
Primogênito. Primogenitus, i.Mafc. O he Latino. Certo Author que preluma 
Abbade Danet na fegunda impreffaô do de bom Latino lhe chama el/Etatis pra. 
feu Diccionario,actribue efta palavra a rogativa, às vezes feria neceffario acref-
Plinio Hiftor. centar inter fratres, ou inter filios. Nata * 

O Primogênito de dous irmãos, ou o Hum prarogadva, fignifica a precedea. 
irmão mayor. Maior, íó , ou Maior (ra* cia na nobreza, Sc não na idade. 
trum, aífim como Horacio diz, Maior Primogenitura. A ventagem de prece» 
Neronum, Sc maior jttvenum. No livro der aos mais no nacimento. Mayor , ou 
40. por boca de Tito Livio falia Deme- grandior atas. A primogenitura vos dá 
trio nefta íórma, Si mihi pater fite cenfe. efte direyto. Maior, ou grandior atas tua, 
ret te maiorem fratrem pro minore depre» quam fratns,ou quam fratrum hoc tibi jus 
Cari oportebat. Valerio Máximo diz, Le* tribuit, ou hoc jus ad te perttnet,ideirco, 
gatumfe L. Seipioni in Afiam iturumpro- qnod natu maior tftfratre (íenáo tem mais 
tnifit, & maior natuminori. Na Epift. 5. qus hum irmão) quod fratrum natu ma-
do livro i.diz Cicero a feu irmáoQiin. ximus es ,{íe tem mais irmãos.) 
to, Illum, ut fratrem, & fratrem mxio- PRIMOR. No feu livro da origem da 
remverebatur. E no livro 43. diz Juftino, lingua Porcugueza.pag.i^.Duarte Nu» 
Amulius cum atate priorem , Numitorem nes de Leaõ põem efta palavra no nume-
opprefíffet;ideft, Tendo Amulio oppri- rodas palavras Portuguezas,que nãofe 
midoa Numitor, feu Primogênita. Fi» póJen bem explicar por outras Latinas, 
lho Primogênito. Maiorfilius.JuBintts, nem de outra lingua. Em todas as mate-^ 
lib. 39. ou Máximas filius. Vid. Irmãj rias em que ufamos da palavra Primor, 
mayor.Em algumas antigas eferituras o queremos figniíicar huma certa perfey-
filho mais velho dos Reys de Portugal ção, Sc excellencia. Nas obras da Arte 
fechama Pilho Primagenito , & herdey- Priwor he a delicadeza, deftreza, Sc pe­
ro. Vid. Mon. Lufit. tom.-t,.foi 17.col.4. ricia da mãodo Arcificej na cortezania, 

PRIMOGENITÔR. Vid. Progeniror. po!icia, Scc. Primor he a pontualidade, 
(David, Salamão, Sc os outros Reys feus Sc exacta obfervancia das leys , que nel-
Primogenitores. Vieira,tom. 1. pag.348.) hs íe devem guardar. Eftas, Sc outras íe-

PRIMOGÊNITO RA. O direyto do fi« melhantes expreffbens íe declararão en 
lho Primogênito. He humacerta prero- Latira, fegundo os exemplos que fe fe-
gativa que, fegundo a ley, Sc o coftume guem. O primor de qualquer obra artifi», 
inviolavelmente feobfervaem todzs as ciai. Operiselegantia,a.Fem Operts ex* 
nações, à qual naó podem os pays pre- quifitum, & elegansartificium. Obra fey. 
judicar nem direda, nem indire£tamen» ti com todo o primor. Eleganttffimi ar­
te. No antigo Teftamento ao Primoge- tificii opus. Opus fuhtili, ou eUganti arte 
nifó tocavão as duas partes da herança: expolitum, ou elaboratum. Opus politiffimá 
v.g. havendo tres filhos, a h-rança fedi- arte perfe Bum. Opus aceuratum. O pri-
vidia em quarro partes, das quaes duas mor do artiüce.OJficmatoris exaBio.onis. 
erão para o Primogênito. O Primoge- Fem.Vitruv.Obra prima , ou feyra com 
ntto luccecfia ao Reyno, Sc Sacerdócio primor. Opus, (ubttliter. PerfeBum. Vi. 
dopny, 8cc. j . Paralip. «7 .verf 1. & 2 . 0 truv.Opus fummo artificio perfe Bum.Vez 
direyto da Primogenitura. Jus matori, o feu retrato com todos os primores da 
ou máximo e fratribus ob atatem debitem. Arte. Omnibus eum pinxit ar tis coloribus. 
Jus ad maiorsm , ou maximum fratrum, C/r. Sem primor, Íem arte. Injabre. Hor. 

Couía 
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Coufa feyta fem primor,fem arte. Infiaé cipe. Principatus,us. Mafc Cajar.(A Sf 
bricatus, a, um. Virgil. Pedro o Principado da Igreja. Macedo,* 

Primor nacortezania, no trato, 8cc. Domínio fobre afortuna, pag. 171} 
Honefii, & ojficiofimores. Obrar com to- Principado. A terra, da qual he Se­
do o primor da cortezania, policia, Scc. nhor hum Príncipe. Principis dido, onis. 
Omnes comitotis numeres obire.Plin.Jun. Fem. Muytos antigos Grammaticos, St 
Os moradores de Lampíaco trataõ to* entre outros Diomedes,Charifio,8t Prif. 
dos os Cidadãos Romanos com todo o cianodizem,que o nominativo Dido naõ 
primor. Lampjaceni (ummè in omnes ei» íe acha em Authores antigos j mas alfim 
ves Romanos officiofifunt. Gc. Ter pri- como eftes meímos fe enganão, negan. 
mor com os hofpedes , trarar os holpe- dolhe huns hum calo oblíquo, Sc outros 
des com ptimot.Accurare hofipites.Plaut. outro, alfim poderião também errar, ti-
Fazer a íua obrigação com primor. Pm- randolhe o nominativo. Sem eícrupulo 
fumjuum aceurare. Plaut. Homem que algum podemos ufar do genitivo, dati-
cumprecom as fuás obrigações com to- vo,accufativo,8c ablativo, que fe achaô 
do o primor. Snmmo officio Praditus ho- em bons Authores. 
mo. Cie. Não obrou voíío filho como ho. Pnncipados. He o nome que a fagra» 
mem de primor. Filius tuus neque boni, da Efcritura dá à terceyra Jerarquia dos 
neque liberalisjunBus ofifciumviri efi.Te» Anjos, Sc he a que manda os Anjcs infe-
rent. riores, 8c prefide no governo dos Efta-

Tratar alguém com todo o primor, dos, Sc dos Principes.No cap.i.da Epift. 
Aliquem honorificenttjfíme traBare. (Os aos Coloflenles S. Paulo falia defta ter» 
Primores da verdadeyra policia. Vieyra, ceyra Jerarquia. Princtpatus, uum. Plur. 
tom. 1. pag. 44?) He o termo de que ufa a Igreja. (Aquel-

Primor no jogodo Truque He quan* Ia ordem dos Anjos que chamão Princi» 
do le atira a huma bola por tablilha, ef- pados. Micell. de Leytaõ, Diai. 18. pag. 
tando encuberta. 5 28.) 

PRIMORDIO. Principio. Primordium, PRINCIPAL. O que entre outras cou-
ii. Neut.Cie. (Cidades que fe procuraõ ias tem o primeyro lugar. O que he mais 
lifongear com íemelhantes Primordios. digno de el\imaçaó.Pracipuus, a.um, ou 
Grandezas de Lisboa, part. 1. pag. 39.) Principalis,is. Majc. & Fem.ale, is.Neut. 

PRIMOROSAMENTE. Com primor da Cie. 
Arte. Ajfabre. Gc. Artifícios}. Gc. Vtd. Principal. Mais importante. O pon-
Primor. ( Figura Primorojamente deli- to principal de hum negocio. Caput, ou 
neada. Vieira, tom. 1.107.) fummum rei. Gc. Quafiio fumma, ou con-

Primorofamente.Com primorofa cor- troverfia princeps. O ponto principal do 
tezania. Perojficiose. Gc. Perhumaniter. negocio eftá nas teftemunhas. Summa rei 
CU. Omnibus comitatis nnmeris. Vid. Pri- eft in teBibus. O ponto principaleftá em 
m°f• íaber, le. Maxime jeire referi. 

PRIMOROSO. Diligente, Pontual,ex- O principal, ou capital de húa foma, 
atto,cuydadofoem preftar, 8c fervir em ou divida. Vid. Capital. Os juros abfor-
todas «matérias. DUigentiffimus omnis bem o principal. Ufura fiortem mergunt. 
ojficii. Gc. Tit. Liv. Dá do que ganha, do principal, 

Primorofo na fua Atte.DUigentiffimus naõ tira nada. Dat de lucro, nihil detra* 
artis Pim. Hift. vid. Primor. bit de vivo. Gc. 

PRINCEZA. Filha, ou mulher de hum As peffoas principaes de huma Cida-
Príncipe , ou Senhora que poflue hum de. Proceres, um. Mafc. ou optimâtes, um. 
Frincvpado. Princeps foemina. PUn.Htft. Mafc. ou Principes, um. Plur. Mafc. Gc. 
Vtd. Príncipe. Primores, um. Mafc. Horat.Podek-\hea» 

PRINCIPADO. A dignidade de Prín« creícentar o genitivo Populi, ou Urbis. 
Os 
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Os que dizem Primates,nao allegão com ma Princeps nos títulos do DiVeftos Da. 

^antigos Authores de boa nota. Hüa das hi fe chamarão Principes geralmente os 
pefloas principaes de huma Villa, Cida- Reys , Sc particularmente os Senhores de 
de,8cc. VirPrtmarius. Mafc.Gc. Em ou» alguns Eftados, Sc Províncias, os quaes 
tro lugar Cicero diz, Civitatis primus. não reconhecem íuperior. Nefte fentido 
Tendo chamado os Principaes da Ci- fe devem entender eftas primeyras pala» 
dade. Convocatis eorum Prtncipibus. Ca» vras da doaçaõ, feyta ao Abbade Joaõ 
far. (A húas peffoas Principaes dos nof- Cirita, Alphonfus Dei grada, Portuga. 
íos. Barros, 2. Década, pag. Si. col. 2.) lenfiumFrinceps,porqueonomedePr\n* 
Mulher principal. Mulier primaria. Efte cipe fe podia accommodar a qualquer 
adjeciivo he de Cicero. (Huma mulher íenhor de vaffallos , Sc na lingua Portu-
Principal,que tão havendo, Scc. Promp- gueza, quando queremos engrandecer 
tuar. Moral ,115.) hum íenhor nobre,lhe chamamos Princi» 

O principal Author de hum crime. pe,Sc affim D.Affbnfo.dadoquelua pro» 
Princeps, atque architeBus fcelens. Gc. pria dignidade foffe a de íeu pay, que era 

Os principaes temedios.Pracipua re- Conde de Portugal,como elle não quiz 
media. Pim. conhecer vaffallagem a ninguém, taõ 

Principal. Illuftre. Vid. no feu lugar, pouco ufou do titulo de Conde.mas.com 
(Era o appellido de Mafaldo Principa» vários appellidos intitulava fuás doac» 
lijjimo. Mon. Lufit. tom. 5. foi. 4.) çóes, Sc como no de Príncipe, cabem to» 

Principal, como quando fediz , ven» dos quantos lhequizerem pôrídefte u fa­
tos principaes. Vid. Cardinal. va muytas vezes. Segundo a mais com» 

Príncipal.Na Univerfidade de Coim- mua acey tação,Principe quer dizer Se» 
bra, heo que governa o Collegio das Ar- nhor afíinaladoque domina, Sc íenhorea 
tes. Prefide nas Elcolas menores, Huma- certa Província, como antigamente era 
nidade, Scc. Collegii lideram, ou ftudio. o Príncipe de A ntiochia, o Príncipe da 
rum humanitatis , ou Çcholarum inferio. Morea ,0 Príncipe da Apulha, Sc hoje os 
rum prafeBus, i. Mafc. (O Principal ha. Principes de Mônaco, Solfarino, Maf-
verá por anno oytenta mil reis. Eftatut. ferano, Scc. em Itália; os Principes de 
da Univerfid. 234) Analth,de Halberftad ,de Minden,Scc. 

Principal. He o titulo q' fe dá no Bra» em Alemanha,Sc outros íemelhantes que 
fil ao Gentio , mais eftimado da Aldea, naõ reconhecem fuperior,porq fe o reco-
Sc que a governa como Capitão delia, nhecem,pofto que grandes íenhores, não 
(Oscorpos dos Principaes,íó os comem fe podem chamar propriamente Princi-
outros Principaes como elles. Valconcel. pes , como o reíolve Gregorio Lopes, 
Noticias doBrafil, pag. 137.) Partit. tit. i.part. 20. Sc outros. Na Êf-

PRINCIPALMENTE. Sobre tudo. Ma» critura Joíeph fechama Príncipe do Egy* 
xime tprecipuè, praferrim» In primis. Gc. pto -, mas adverte Santo Thomás, lib. 1. 
Aífim tenho achado efta ultima expref» de Reg cap.$. que os que nos Reynos tem 
íaõ impreffa nas melhores Ediçoens, Sc como Joíeph o mando, Sc poder , fe de» 
no livro da fua Ortographia quer Manu- vem antes chamar Principaes, que Pnn» 
cio que delia íe facão duas palavras, Sc ripes. Também aos Anjos da Guarda dos 
quefeefcreva inprtmis,Si não imprtmis. Reynos,dáa Efcritura o titulo de Princi» 
AíconioPediano, Sc Seneca Filoíofodi» pes, como fe vé nas Profecias de Daniel, 
zem, Principaliter. cap. 11. aonde diz, O Pr in ripe dos Per» 

PRÍNCIPE. Deriva-fe de Princeps, q fas me refiftio vinte & hum dia, que era 
valo mefmo que Primum caput.Púmev» o Anjo da Guarda do Reyno da Perfia. 
ra cabeça. Antigamente Pnnceps era o Segundo os contemplativos, o nome de 
titulo ,que unicamente fedava ao Em- Príncipe íepóde deduzir daquella Or» 
perador de Roma, Sc nefte fentido íe to- dem dos Anjos, a q chamaó Pr inc toados, 

porque 
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porquê affim como aquelies tem no Ceo mais Principes, quer feculares , como 
lugar aventajado ; aífim eftes da terra, Duques, Marquezes,Landgrayios, BurJ" 
depois das primeiras Jerarquias dasdig» gravios.Sc outrosCõdesPrincipes; quer 
nidades humanas,a faber,Pontifices>Em- Ecclefiafticos,como Arcebilpos, Biípos, 
peradores, Sc Reys tem venta jsm no ref" Abbades, Sc outros Prelados Principes, 
peyto a Senhores inferiores. Lembrame immediatamente íugeytos ao Império, 
que em hum Sermão do Nacimentodo Todos os que compõem efte Collegio 
Senhor, pregado na Capella Real, eu tem voz confultiva, 8c decifiva nas Diei 
diffe que os Principes íe chamão Princi- tas,ou Juntas géraes ,8c contribuem pa» 
pes, porque o officio dos Principes he ra as necefíidades do Império , coníor-
principiar; a vontade dos Principes, he me a taxa da Matricula, ou Regiftro dos 
o principio das leys, o valor dos Princi- Eftados, excepto alguns Príncipes, que 
pes, he o principio das vitrorias, a jufti. tendo direyto para afliftir nas Dietas,tem 
ça dos Principes, heo principio do bom privilegio , que os exime defta conrri-
governo, Scc. Hoje em Portugal, Sc Caí» buição,como o Duque de Saboya, o Du» 
tella em dizendo Príncipe, entendemos que de Lorena, pelo titulo que tem de 
o filho primogênito do Rey herdeyro Marquez deNomeny, Sc algüs outros, 
immediato no Reyno , Sc primeyro na Slc. 
íucceffaõ. O coftume de jurar Principes Príncipes da mocidade,dos quaes faz 
introduzirão os Reys porafiegurar em Zonaras mençaõ, Sc erão chamados 
feus filhos a fucceffaó. O primeyro Prin- Principes juventutis, erão aquelies que 
cipe de Portugal jurado por fucceíTor do os Emperadores perfil havão, Sc queria o 
Rey no, foy D. Affonfo, filho dei Rey D. que foffem feus íucceffbres, Sc com va* 
Duarte,anno de mil quatrocentos Sc trin* rias honras, Sc cargos principaes os hiã o 
ta Sc tres. De Itália veyo ocoftume de difpondo para efta fuprema dignidade, 
erigir terras em Principados: algus Go» Começou efta adopção no reynado de 
vernadores fe fizeraõ íenhores das Cida- O&avio Auguíto. Sc o que deu moti vo 
des, Sc do íeu diftricToj o primeyro que aella foy que como o Senado tinha ofeu 
com efta ufurpaçaõ fe fez Príncipe, íoy Príncipe, feyto pelos Cenfores, pare ceo 
hum Duque de Benevento. Logo depois conveniente que também a mocidade ti­
da eleyção do Summo Pontifice.íeuspa- vefle ofeu Príncipe, 
rentes íaó Principes.Os Cardeaes le cha- Principes do povo , Principes da Sy-
mão Principes da Igreja. Os Príncipes nagoga,8c Principes dos Sacerdotes.erão 
de Alemanha faõ feudatarios do Impe- títulos q os Judeos davaõ aosíeus Dou. 
rio. O Rey de Portugal D. Joaõ IV deu tores, Sc Magnates. Na íagrada Efcritu* 
o titulo de Príncipe de Brafil a íeu filho ra chama-fe Beelzebub, Príncipe dos de-
Primogênito o Príncipe D. Theodofio. monios, Sc o demônio íe chama Príncipe 
Princeps , cipis. Mafc. Gc. Nas Erratas das trevas. 
do terceyro tomo dos feus Sermões o P. Príncipe também fe diz por excellen» 
Antônio Vieyra, emenda Princepe, Sc cia de alguns íugeytos illuftres, Home-
põem Príncipe. r o heo Príncipe dos Poetas Gregos . 8c 

Príncipe do íangue, o qheda'íamilia Virgílio des Latinos; Demofthenes he 
Real, Sc que pôde fer herdeyro do Rey» o Príncipe dos Oradores Gregos , dos 
no. Em França o primeyro Príncipe do Latinos he Cicero. 
íangue fe chama por Antonamafia o P R I N C I PIADO. Começado. Incceptns, 
Pnncipe. Príncipe do fangue. Regiofian» ou inchoatus, a,um. Gc. Vid..Principiar. 
guinegenitus. PRINCIPIANTE. Aprendiz novo em 

Principes do Imperio.O Collegio dos alguma arte, cu exercício. 
Príncipes heo que fe fegue ao Collegio Amor principiante. (Termo Aíceti» 
Eley toral, Sc íe compõem de rodos os co.)Piz-le do amor do homem para com 
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Jkcs, quando ainda eftá no principio officina mecânica todas as entidades cnr* 
Mg í e u s progrelTos. Os Afcecicos lhe poraes. Princípios Phyficos fegundo os 
eaãffião Amor mcipiens. (Depois que o Chimicos, faõ íal,enxolre, Sc Mercurir j 
amor Principiante paffou a amor perfey» porque neftas tres ceulas com a activida-
to. Vieyra, tom. i.pag. 91^.) de do fogo todas ascoulas íercíolvem; 

PRINCIPIAR. Dar principio , come- do íalfeoríginão os íabores, do enxofre 
çar In(ipere,acctpere, &c. Vid Começar, os cheyros, do mercúrio as ccres. Cha» 

PRINCIPIO. O dequequaiquer cou- mão a eftes tres princípios activos, Sc lhe 
fa começa Principio tem mais ampla fig- acreícentaõ outros dous princípios, a 
nificaçãoque cauía. E affim chamão os que chamão paífivos, ou princípios ele» 
Theologos ao Pay Principio , mas naõ mentaes , que íaó a fleyma, U a terra, 
caufa do Filho. Primeyro principio de Outros modernos Filolofos naó conhe-
todas as coulas he Deos. Saõ humas cou» cem outros princípios Phyficos, que os 
ias princípios de outras, ou na duração, accidos, Sc os Alcalis, 8c com eftes deus 
cemo a Aurora, que he o principio do principios explicãotodos os Phenomc» 
dia , ou na exteníaõ, como o ponto, que nos da natureza, 
hc o principio da linha , ou na fituacão, Principios Metaphyficos aífim infie* 
como o alicerce, que he o principio do ri, como injaBo effe, íaó A£to , Poten. 
edifício. Princtpium ,ii. Neut.CU. cia,Eflencia, Exiftencia, Entidade, Mo-

Principio Phyfico, he tudo oque en- do , Coufa, Termo, Natureza, Singu-
tra na com pofição des corpos , 8c lhes laridade.Sugeyto, Fórma. 
dá o f r. Segundo os Ariftotelicos,Pn«- Principios Lógicos íaõ os com que fe 
cipios Phyjicos dos corpos naturaes faõ a regulaÕ os Syllogiímos, ainda que nos 
matéria , a fórma, Sc a privação; alguns Syllogiímos naõ entrem, como Dtci de 
excluem a privação. Segundo osEpicu» omni, Dici de nullo. Outros princípios 
reos, Princípios Phyjicos íaõ os Átomos, entraõ nos Syllogiímos, a íaber, as pre-
ou corpufeulos miudiflimos, cuja varie- mifias, que laõ os principios dos quaes 
dade ,concurío, uniaõ, Sc diffoluçaõ íaõ íe tira a concluíaó. 
as cauías de todas as alterações.gerações, Principios das feiencias faõ humas ra-
Sc corrupções corporeas. Com muytos, zoens formaes, pelas quaes fe conhece, 
Sc folidos argumentos deftroe a Filofofia ou fe pôde conhecer huma coufa naõ ia» 
Chriftãa eftes principios. Segundo os bida, ou faõ hüs axiomas, a que chamaõ 
Cartefianos, Gaflendiftas, Sc outros mo- Naçoens cómuas, ou máximas, que naõ 
demos os Principios Phyficos faõ mera» fe pôde negar fem defmentira razaó na-
mente mecânicos, porque não faõ outra tural, Sc que geralmente fervem em to-
couía, que huma materia,a qual he qual» das as demonltraçoens: v g. o todo he 
quer corpo, Íegundo aluatrina dimen- mayor que a íua parte, nenhuma couía 
íaó, Sc huma fórma, aqualhe hõauniaó pôde no meímo tempo ler, Sc naõ íer, 
d: vários accidentes, dos quaes cinco faó Scc. Os ;príncipios da Geometria íaõ os 
os principaes, a íaber, o movimento, a Elementos de Euclides , os Printipios 
q'iteração, a figura, a fituacão, Sc a gran- da Aftronomia faõ tirados da Geome» 
deza -, Sc aífim como com ferro fe fazem cria. 
eípadas, fechaduras, pregos, relógios, Principios na Filofofia Moral laõ hús 
Sc outras coufas, que íe diftinguem não dictames conformes com a boa razaÕ} St 
pela matéria, mas pela íórma, alfim que- chamão-íe primeyros Princípios aquel-
rem efteii Filoíofos, que da meíma ma» les com que todos os mais principies fe 
teria,ou fubftancia do Univerfo, varia- provão. Defta íerte íaõ os que chamão 
mente determinada, Sc modificada pe- principios do Direyto, St íaõ tres, a Ia» 
los ditos cinco accidentes,íe formem, Sc ber, Honejte vivere-. Nemnem ladere-, 
le figurem nefte mundo, como em hüa juum cuique dare, ou para dizer melhor, 
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eftes principios íe reduzem a hum ló; mordia» Gc.Os principios de todas af 
porque viver honradamente, he não of- coulas, os quatro elementos, dos quag| 
fender a ninguém , Sc dar a cada hum o tudo he comporto. Exordta cunBaiuto 
qncfeujSc aííim dos mais. Cícero chama rerum. Lucret. 
aos princípios do Direyto Jurts Princi» O principio domai. Exordium maU. 
pia. Cie. 

Principios também fe chamão as re» O principio da batalha. Pugna exor» 
gras, Sc máximas particulares, em que dtum. V.rgtl. 
cada hum funda o feu diíferente modo O principio do anno. Annus exoriens. 
de obrar. Tibul. 

Principio. (Termo da Univerfidade.) Dar principio a algüa coufa. Aliquid 
He hüa oração em louvor das íciencias, incipere, uggredi, ordiri. Vid. Começar. 
Sc exhortação dos ouvintes ao eftudo He necellarioque oque teve princi» 
dellas. Chama-íe Principio, porque o pio, tenha fim. Cujus pnncipium altquod 
Cathedratico de Prima de Theologia, jfit, ejus neceffe eft, efie extremur». Ctc. 
per f\, ou por peíToa grave, Sc de ralenro Deíde o principio defte Inperio. Jam 
faz a dita oração no primeyro dia Je Ou» inde a principio hnjus Imperii. Cie. 
tubro.em queo Reytcrfe ajunta na Ca- Provera Deos,que efte fora o voflbpa. 
pella com os Lentes, Sc toda a mais Uni- recer deíde o principio. Utmam áprimo 
verfidade,ôc le pede a noffo Senhor bom ita tibi effet vifum.Gc. Contarvos-hey tu-
principio, Sc boa continuação do anno do delde o principio.Rem omnem à prin* 
leguinte, affim nas lições, Sc exercícios cipio audtes, Terent, 
dellas,comona laude, Scbom regimento Torno ao que eícrevi no prinepio. 
da Univerfidadt.Prmupio da Bíblia he Redeo ad illud, quod inidofcrtpft. Gc. 
hum Attoíolenne denoveconclufoens, Procurayacharvosem Romanoprin-
de matérias graves da ligrada Efcritura, cipio de Janeyro. Januário ineunte cura, 
Sc nelle argumentsõ os Bacharéis cora ut Roma fis. CU. 
hum íó meyo.Tarnb m na Univerfida- No principio da Primavera. Ineunte 
de chamão primeyro, fegundojter; eyro, vere. Gc. Incipiente vere. Plin. Hift. No 
Sc quarto Principio aos quatro Attos de principio do Outono. Primo Autumno. 
tres concluíoens, tiradas do primeyro, Columel. lib. 11. cap. i. No principio do 
fegundo, terceyro , Sc quarto livro das Eftio.Prima tiy£ftate.Celf.lib.il cap. 13, 
fentenças, que os Bacharéis correntes No principio do Inverno.PrtmáHyeme. 
tem obrigação de fazer no íetimoanno} Id.ibtd. 
& a eftes Principios lhechamão Princi. Obra taõ excellente naó teve princí­
pios do Meftre. Vtd. Eftatutos da Uni- pio.Nulla futt tam praclarioperis tncap. 
verfid. livro 3. tit. 30.31. Scc. pag. 190. tio. Cícero,fallando do mundo, íegun-
1 9 I * . do a errada opinião de Ariftoteles, que 

Principio. Origem. Principium, ii. dizia, que era eterno. 
Neut. Origo, onis. Fem Ctc. Adagios Portuguezes do Principio. 

O piincipiodomovimento.A/ow»*//, Principio querem ascouías. 
ou motus, ou motioms principium. Gc. Nefte principio me fundo, por mais 

Os primeyros principios de hüa Arte, ó\ eu faça, não hey de emendar o mundo, 
ou Sciencia. Ards, velfctentia alicujus Ao principio, Sc ao fim, Abril coftu-
elemema, ou initta, ou prima rudmenta. ma fer ruim. 

O piincipio de hum difeurío. Oratio» Bom principio he ametade. 
nis exordium ii.Neut Gc. Também diz PRIOR. Em certas Religioens, como 
Cícero Exor fus, us Mafc. Quoniam is eft a dos Carmelitas.Caituxos, & c. he o Su-
exor fus orationis mea. Orat.pro Pompeo. períor do Convento. Na Religião dos 

Os princípios das coulas. Rerumpri. Conegos Regrantes ha Piior mor, Sc 
Prior 
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J r iôr Crafteiro Vid. Cron. de Con. Re-
Jrant. 2. part. 171. Na 1. part. pag. 274. 
acharàs a razão , porque o Prelado de 
Santa Cruz de Coimbra fechama Prior, 
Sc não Abbade. Prior,is. Mafc. Introdu-
ZÍo o uío efta palavra nefte íentido, 8c he 
forçofo ufar delia, íe nos queremos de­
clarar -, porque Anriftes, Prajul Coeno-
biarcha, &c. faó palavras geraes, que le 
podem tomar em outro Íentido. 

Príor. Titulo em algüas Ordens Mi­
litares. Graõ Prior na Religião de Malta, 
heoquepoflue algüa grande Commen» 
da, pela qual he o primeyro, 8c principal 
dos Cavalleyros da íua naçaõ , como o 
Graõ Prior de Provença, de Alvernia, de 
Aragaó, Itália, Scc Sc em Portugal, o 
Graõ Prior do Crato. 

Prior. (Termo da Univerfidade.) He 
oBacharel,eleyto pela Congregação do 
Rey tor , Sc Faculdade que íe faz cada 
anno,dia dos Defuntos à tarde. Nas Au-
guftimanas,de ordinário o Prior he con-
diícipulo,8c contemporâneo dofuften-
tante, faz o Códice das impugnações,8c 
o dá ao Refpondente paraeftudar os ar­
gumentos , Sc repoftas, impugna as con» 
clufoens, Scc. Vid. Eftatutos da Univer­
fid. psg. 193 ) 

Prior em algumas partes refponde a 
Cura, como em Lisboa o Prior de S.N i-
colao, o Prior da Magdalena, Scc. 

Prior. Em alguns Conventos he a pri­
meyra pefloa, abayxo do Abbade. 

Prior.Qualquer Ecclefiaftico,que go­
za de hum Priorado. 

PRIORA.A Madre Priora. As Carme­
litas Defcalçasdaõ efte titulo às Madres 
Preladas dos feus Conventos. Vid, Prio-
reza. 

pRioRADO.OBeneficio,doqual go­
za hum Prior. ElRey D. Joaõ otercey-
ro, quando impetrou do Summo Pontí­
fice , que íe anncxaflem as rendas do 
Priorado morde Santa Cruz à Univer­
fidade , ordenou por conlentimento da 
mefma Univerfidade, que folie Cancel-
lario delia o Prior do dito Mofteyro de 
Santa Cruz Eftatut. da Univerfid. pag. 
61. Prioratus, us. Mafc. He palavra que 
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anecefíidade tem introduzido. 

PRIOREZA. Titulo de Religiofa,Pre; 
lada de hum Convento, que não he Ab» 
badia. A Madre Prioreza. Mater Prior. 

PRIORIDADE. (Termo Filofofico, St 
TheologicoJ Diz-fe dascouias,em que 
realmente ,ou mentalmente fe confidera 
alguma anterioridade , ou precedência. 
Prioridade de origem he aquella, pela 
qual hüa peíToa he primeyro qüe outra, 
Íem outra prerogativa alguma, que ori-
ginaríe outra peíToa delia. Nas Peffoas 
Divinas tem o Pay Prioridade de ori­
gem,porque do Pay naíce o Verbo,Sc do 
Verbo o Pay naõ nalce. Os Theologos 
lhe chamão PrUritas origmis. (No Pa. 
dre naõ ha Prioridade de tempo, nem de 
natureza, mas ha Prioridade de origem, 
O Pay he a primeyra fonte da Divinda­
de, de quem o filho a recebeo. Vieira, 
tom. 1. pag 442.} 

Prioridade de natureza,he a pela qual 
hüa coufa depende da outra, Sc não re­
ciprocamente a outra delia. A caufa 
a£t,ual: v.g. reípe&ivãmente ao feu ef-
TeytOjComo o Sol refpecTivãmente à luz, 
tem prioridade de natureza. Prioritas 
natura. 

Prioridade de tempo , he a que faz 
hüa couía mais antiga que outra: vg. O 
Império dos Affyrios tem prioridade de 
tempo fobre olmperiodosPerlas, Sc o 
dos Perlas lobre o dos Gregos,o dos Gre­
gos lebre o dos Romanos. Prioritas tem-
ports,(Naó pareceque fallão com a Prio­
ridade de tempo, mas com a Prioridade 
de natureza. Alma Inftr.tom. 2. 436.) 

Também ha Prioridades de ordem, 
de dignidade, Scc. Prioridade de ordem, 
he a que põem hüa coufa primeyro que 
outra: v.g. o Exordio primeyro que a 
narração, a narração , Sc outras partes, 
primeyro que a Peroraçaõ. Prioritas or» 
dinis. 

Prioridade de Dignidade. Vid. Prece­
dência, Preferencia , Scc. 

PRIORÍZ. Doença. ^/W.Pleuriz. 
PRIOSTÂDO. O officio do Priofte. 

Munus exaBoris redttuum Ecclefiaftico» 
t um. Vid. Priofte. 
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PRIOSTE. O que cobra a renda da paraõ. De tudo o que vive he huma prj 

Igreja. Também chamão Priofte ao Re- íaõ geral a morte. Até o mundo tem fera 
cebedor , a quem por falta de Preben- priíaó no leu fim. Goza a verdadeyra li. 
deyro fe arrendão as rendas da Univer- berdade , quem com as obras le fabrica 
fidade. Vid. Eftatut. da Univerfid. pag. fegunda vida. D. Franc.de Portug.PriL 
263. (Chama-fe Priofte o Superior da Sc Solt. 33.) 
Communidade da Collegiada de Gui- PRISCO. Antigo. A prifca idade. Prif. 
maraens.a qual confta de quarenta Sc leis cafecula, ou têmpora, Mar Uai. Ovid. 
Clérigos que obedecem ao dito Priofte. Se os antigos delitos , que a malícia 
Coregraph. Portug. tom. 1. 46) Prioí- Humana commetteo na prtfca idade. 
te de huma Igreja. Redituum Ecclefiafit» Camões, Cant. 8. oit. 65. 
corum exaBor, ou coaBor, is. Majc. (Os Lingua Prifca. He a primeyra lingua 
Priojles das Igreja* Matrizes. Regrada Latina,queíefallavanotempode Jano, 
Ordem de Aviz, pag. 112.) Sc Saturno Reys de Jtalia} era muyto ru. 

PRiSAÓ.Carcere.Cíídea.M^. ros feus da,ccmo fevé nosveríos dosSaliosfa»; 
lugares. Carcer eris. Mafc. Cufiodia , a. ceidotes de Marte. Prifcos Latinos íe 
Fem. Gc. chamavaõ cs do Lacio, que viviaõ an. 

Prildõ. A acção de prender alguém, tes da íundaçaõ de Roma. (A teiceyra 
Comprehenfio, oms.Fem.Cicero diz Com» (que he a língua Latina, em Prifca La« 
prehenfío fontium mea.animadverjio Sena- tina, Romana,Sc irixta. Lcbo, Corte na 
tusfait. Quer dizer, A mim metecava Aldea, Dialog. 16. psg. 325) 
prender os reos, Sc ao Senado caftigallos. PRISIONAR. Fazer prifioneyro. Vid. 
Também prifaõ heaarçaõ demeter ai- Pnfioneyro. (Poucos feis, masvoluma» 
guem no cárcere Inclujto, onis. Fem.Cie. lios, ides todos a efta guerra, não trazi-
pro Vai. Poderáõ acrefcentarlhe in car* das comoovelhasaomatadeyro,/'Y//Í0-
cere. Ifto meímo às vezes fe poderá de- nados antes que prifioneyros. Exhcrra-
clarar em Latim, cem Carcer, ou vin» çaórrilitar deFr.Timotheo, pag. 50.) 
cuia. (Para aPrijaÕ dos taes. Vid. livro PRISIONEIRO. Prelo naguerra. Cap-
I.das Ordenações, pag. 2i6.col. 2.) tivus,1. Mafc.Gc. 

Priíaó Genericamente he tudo o cem Fazer prifioneyros. Bello aliquos ca> 
que íe prendem pés, n ãos, 8c c. Freyo, pere. Cie. 
cabrefto, maniota,travaô, Sc cutrosiní- Foy feyto prifioneyro na batalha. Cap-
trumentos, cem que fe prendem, Sc ataõ tus eft praho. Hum dos filhos fey feyto 
beftas,fe chamão priíoens.Pincula,crum. prifioneyro. Unus efilits captus eft Cofi 
Neut.Plur. (AsPrijoens que lhe puze- He elle prifioneyro de algum paiticu-
rem feraó leves,8c de linho.Galvão,Tra- lar, ou da Republica ? privatanme fer» 
tad. da Gineta , pag. 40.) (A primeyra vitutem fervit ,anpublicam?Plin. 
Prifiao he a cabeçada forte, Scc.Inftruc- Reftituir os prifioneyros.ifr^eTí?^/)» 
çaó da Cavallaria, pag 35.) tivos.CU. 

Priíaó. (Termo de alta volateria.) He Refgarar os prifioneyros. Redimere 
aquella ave q prendeoFalçaó,ou Afforj captivos, Gc. (Havia eftado Pnfioneyro 
cu Gaviaõ.ftja grande,ou pequena.Fr*- em Hefpanha. Duarte Rib. Juizo Hift. 
da..o. Fem.Vid.Preza. (Eftando já os fal- pag. 179) (Fazendo Prifioneyros os prin-
cões amigos, St companheyros, os quaes cipaes Cabos. Idem, Origem da Caía de 
a poucos lanços íabem qual ha de ficar Nemours, pag. 30 ) 
com aPnfdb. ArtedaCaça, pag.55 ) PRISMA. (Termo Geométrico) He 

Pnlaõno íentido moral. (Que pran. palavra Grega, que vai o mefmo que fer» 
deza,que Monarquia naõ tem \uaPti(ao radura, ou pós da madeyra, quando a 
no acabar? Osquemandaõ, os manda- lerraõ. Na Geometria, íegundo a defini» 
dos , na prifaõ de huma breve fepultura çaó de Euciides, hc huma figura folida, 
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\ccnteuda de alguns planos , dous dos no homem he privação porque ainda q 
'íjuaes oppoftos íaó iguaes, femeíhantes, o homem não íaile,he apto, & capaz de 
Sc parallelos,Sc osdemaisParallelogrã» fallar.Privado,onis. Fem. Gc. Privação 
mos. Pníma triangular he aquelle, cu- da vifta, da potência vifiva. Orbitas lumt-
jas duas bafes oppoftas faõ triângulos fe- nis. Plin. 
melhantes , parallelos, Si iguaes. Tam. Privação,moralmente, Sc Theologi. 
bem ha Fnímas hexagonicos,Sc paralle- camente fallando, he aufencia de hum 
lepepidos Priímadevidro.ou vidro pril- bem defejado,oudefgraçadamentepcr. 
matico he hum triângulo íolido de vi- dido. Hum dosmayores tormenros dos 
dro cem oqual fe vem as cores do Arco condenados hea penadodanno ,quehe 
celefte. Os Geometras dizem Prtfna, a privação da vifta de Deos. Privado, 
atis Neut. (Se a dita perpendicular cahir oms. 
fora do prifima Method.Lufit.píg 642.) Privação, em termos Forenfes , he a 

PRÍSTINO. Primeyro, antigo,que ai- pena com queo Juiz priva ao Reo clsal-
gum àh fe tem vifto,que em outros tem- guma couía que poflue, ou para a qual 
pos fe tem logrado. Priftinus,a,um.Gc, tem direyto. Prohibir íobpena da priva-
(Se reduziffe ao priftino eftado. Fr. Ja- çaó do officio. Aliquid propojiia , ou ton-
cinto de Deos, Vergel das Plantas, 8cc. jiitutá pcena privationis magiBratus , ou 
pag. 365.) muneris,proh:bere, ou vetare. 

PRÍTiGA,ouPfêtigo. Avaradocar- PRIVADA. St creta. Forico,arum.Fem. 
ro , quedorecavêm vay dar no cabeça- Plur. Juvenal. OU tum , i. Neut. Perj. 
lho. Flaute lhe chama,Locus quo Saturi eunt. 

PRIVAÇÃO. Segundo os Peripateti- Na Comedia de Plauto, intitulada Cur» 
cos, he hum principio negativo, que fig- culio , toma Lambino Latrina, a. Fem. 
nifica aufencia da fórma em matéria, ou por privada, mas no Com mento defte 
fugeyto capaz , Sc como principio das lugar quer Turnebo, que Latrina íeja o 
coulas naçuraes. PrivaçãOjheotermodo lugar em qfe Hia tomar banhos , tanto 
qual começa a geraçaõ,Sc permanece até affim que no principio naõ fe dizia La 
à introducção da fórma. Efta privação, trina, mas Lavatrina, a lavando. Tam» 
ou he com corrupção do íeu fugey to, co» bem faz Varro mençaõ da palavra La-
mo acegueyranos olhos,ou he fem cor- trina , Sc quer o Abbade Danet no íeu 
rupçaó dofeu fugeyto, como as trevas Diccionario, que Latrina fignificafle o 
refpe£tivamente ao ar, ou he em razaõ lugar publico para as neceífidades da na­
do gênero, como a privação da vifta nos tureza, aonde hiaõ eftravar os que naó 
olhos da toupeyra, ou em razaõ da eípe- tinhaó calhandreyras,nerneícravosp;;ra 
cie, como a carência da vifta no homem, deípejar ícrviçoS} nem fe acha qus nos 
ou em razaõ do fexo, como a carência de edifícios dos Romanos houveffe íecre-
leyte nos peytos do homem. A carência tas , como hoje ha em algüas Commu-
da vifta nos olhos de hum cachorrinho, nidades, Sc caias de particulares Porém 
antes dos nove dias,naõheprívaçaõ,por- fegundo a ultima edição de Calepino, 
que por falta de difpofiçaõ naõ he devi- Latrina foy dita a Latendo, Sc fignifica-
do nefte tempo aos olhos defte animal o va hum retrete, ou íecreta de huma cafa 
beneficio da vifta. A privação naõ he pu • particular; ou na cpiniaõ de outros La­
ta negação, efta nega o acto, Sc mais a trina era o cano por onde fahiaó todas as 
aptidão; a privação fuppoem a aptidão, immundicias da cafa. 
Sc nega o adio. O filencio he negação de PRIVADAMENTE. Em particular,co-
fallar, mas com grande differença noho- mo p f̂ioa privada, feparadarnentc. Pri­
mem, Sc na eftatua; na eftatua he pura vaum. Gc. Seorjum , ou feparaiim. Cie. 
negação, porque a eftatua naõ falia, nem (Fecharaó-íc vos as portas ds igreiu, per 
heapta para fallar, fenaõ inepta i porém eftar interdita a Farochia, 8ic.Fodereis 

Tom.VI. " Rrr iij alTiftir 
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aífiftir Privadamente aos Divinos Offi- rem a aproveytaríe de íua lenha: fe hum 
cios. Vieira,tem.i.pag. 1005 ) favorecido cahe da graça , todos vão-í 

PRIVADO. Defpojado. O que perdeo, íeus defpojos.No fegundo tomo dos Íeus 
ou a quem le tirou alguma coufa. Ahquá Sermoens, pag.98. col. 1. moftra o P. An» 
re pnvatus,ou orbatus. Gc. tonio Vieyra , que o mayor credito do 

Ser privado do ufo dos fentidos. Gr* Privado, he que a lua privança íeja pri-
ban fenfibus. Gc vação. Vtd. Valimento, Privança. Gra-

Privado da vifta. Cego. Luminibus or» tia, a Fem. Familiaritas, atis. Fem. Gc. 
bus. Plin. Hift. ^ Ter lugar na privança de alguém, c« 

Privado de todo o foccorro. Auxilii ter privança com alguém. lnfawUtari. 
orbus. Plaut. bus alicujus effe. Gc. CPor aquelies que 

Privado. Parricular.Huma peffoa pri- mais lugar tinhaô cm íua Privança. Mo» 
vada, que não exerce officio algum pu- narq. Lufit. tom. 1. foi. 5 2.) (A grande 
blico, que trata ioda íua família, Sc dos Privança, que tinha com Tiberio. Mon. 
feusenterecesdomefticcs. Pnvatus, ou Lufit. tem. 2. foi.5.col. 1.) 
homo privatus. Gc. A vida privada, a PRIVAR alguém dealgúa ceufa. Ali-
que fe paffa em particular, íem officio quem aliquáreprtvare, ou orbare,ou fpo» 
publico. Vita privata, a. Fem. Ctc, (Naõ Uare, (o,avi, atum.) Vid. Tirar. 
fe contentava de dar leys ao Império, Privar. Valer. Privar com ElRey. 
mas também à vida Privada. Duarte Ri- Apud Regem grada valer e. Vid» Valimé-
beyr.VidadaPrincelaTheod.pag.15} ) to.£Ser elle o que mais Privava, Sc va» 

Privado. Oppofto a publico. Feyto lia em tudo. Mon. Lufit. tom. I.fo).45.) 
em prefença de pouca gente. Exame pri- (Privar com Príncipes , he tão perigo» 
vado. Examenprivatum. (O Rey ter nos ío,como ler odiado deIle$.Macedo,Do» 
exames Privados rerá toda a juriídiçaõ miniofobrea fortuna ,psg.28.^ 
neceffaria para quietação , Sc concerto PRIVATIVAMENTE.Singularmente, 
delles. Eftatut. da Univerfid. pag 57.) comexcluíaõ de todos os mais. Conce-

Privado. Valido. Privado de algum dem-vos ifto a vós privativamente. Uni 
Príncipe. Principi , ou apud Princtpem ttbiid concediturycateris omnibusexclu* 
gratiofus. Lie. (Eícreveo a Materno íeu fis. (E pofto que o fazer os paftos, Sc as 
grande Privado. Mon. Lufit. tom. 2.foi. leys, pertença Privativamente a Decs, q 
78. col. 2.) (Que temor naõ deve cauíar 8cc. Vieyra, tom. 5. pag. 216".) 
hum bem ,que no próprio nome íeequi- PRIVATIVO.Coufa que fignifica pri-
voca com o mal, valido, Sc Privado-, vaçaó» Prtvans, tis. omn.gen. ou priva» 
fendo a gloria da privança hüa privação rionemfignificans.tis. omn.gen.Na lingua 
deffa gloria, 8cc. Lenit. da dor, pag. 216. Grega ha hum A, a que chamão Priva. 
2 I 7 0 tio, porque no principio da palavra fig. 

PRIVANÇA. Valimento. Trate fami- nifica privação de alguma couía, como 
liar com. Príncipe. Subir à íuprema pri- neíkas pahvras,Atheos,Acephalos,Atha» 
vança , he porfe no mais alto do preci- natos, id efi,km Deos, fem cabeça, fem 
picio,cujabayxada,(comodiz hum Po. morte. Na lmgua Portugueza ha varias 
litico) não tem degraos, íeraõ cahida. partículas privativas: v.g.In , Sem, & 
íüãoeíià íem pre na mão do Príncipe fui- Des. lnaceeffivel, incomprehenfi veJ, in-
tentar ao privado; às vezes para bem do digno , Scc. lemrazão, femjuftiça} dei. 
íeu reyno, Sc da fua própria peffoa lhe merecimento, desfavor, deígraça, Scc. 
convém derruballojtodos íealegraóòa (Nefta fignificação a partícula Ve he 
íua ruma, todos a defejárão, fenão por Privativa. Cofta, Sobre Virgil. 99.} 
caftigo, por novidade, St mudança; ou PRiviLEGlADO.Oquegoza dealgú 
também por conveniência. Se hum car- Privilegio, o que tem alcançado algum 
valho eftá lançado por terra, todos cor; Ptivilegio.Cujus eft jus altquod pecultare, 

& 
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Ò-proítpuum. Qui privilegium habeMo privilegio de náo pagar dizimos.Ptívile • 
l iv.n.dalradiz Seneca, NamfidiCtsUlü gio favorável, heo que favorece aopri-
aquo animo laturum, nullum habet privt. vilegiadõ de forte, que hão prejudica a 
legtum. N o Digefto ufa Ul piano de Pri* ninguém, como o privilegio de comer 
vtlegiarius. ti. Mafc. Também às vezes no tempo da Quarelma carne, ou Lictici. 
podcràs chamar aos Privilegiados Pri nios. Privilegio grackío heo que le con» 
vilegia,orum.Neut.plur. Aífim o dá a cede fem refpeyto algü aos merecimen-
entender o P. Boldonio na fua Epigra» tos do privilegiado, mas fó por graça, 8c 
phica, pag. 305. Privilegia quoque pro beneficência de quem o concede. Tam-
Privilegtaris credttoribus ejfeni poffe ob* bem ha privilégios remuneratorios, em 
fetvat ío(fiUs%ex Vlpiano de PaBis LVII. prêmio de algü merecimento, conVen-
§ Qprrfies D. Depoj: & aliunde, cui for- cionaes , debayxo de algum patlo. oU 
ma• fuffragabmur nos perfimtlibus alits- condição, Sc puros, fem pado, nem con-
nam fervida Ladne,& mude ufiurpamus vençaó algüa. Eícreve Plutarco q Pcm. 
pro fervis, & Myjiena pro MyBerii mi- peo, depois de entrado em Sicilia com 
nijlns, jeu Sacerdoribus. Hoc autem Plu- poderofo exercito, mandara dizer aos 
rali dumtaxat numero , aliud namque eft Sicilianos que o vieffem reconhecer co-
Privilegium ,ficut & jervitium, &*my mo a leu íenhor, Sc que excuíando-fe os 
fterium. Sicilianos com os feus privilégios lhes 

Privilegiado. O que goza de alguma reípondèra que inutilmente íe allegavão 
exempção. Immunis, is. Mafc. & Fem. privilégios a hum Príncipe 2rmado, St 
Immune , is. Neut. ou immunitate dona- mais poderofo que os privilegiados/To-
tus,a,um. dos procuraó eftender os feus privile-

Altar privilegiado he aquelle, em que gios. Os Phenicios, quando edificáraõ 
as Miffas que fe dizem tem poder para Cartago pedirão aos da Lybia ,que lhes 
livrar huma alma do Purgatório. deflem licença para le recolherem odi?$ 

PRIVILEGIAR alguém. Concederlhe Sc a noyte nofeu porto; Sc alcançando o 
algum Privilegio. Jus aliquod peculiare, privilegio, pertenderaõ ufar dei le todos 
& pracipuum alicui trtbuere (buo,but,bn- os dias, todas as noytes, 8c todas as vezes 
tum.) Aliquem Privilegio donare, (o,avi, que lhes pareceffe. Privilegio. Jus aheu • 
atum) jus pracipuum, ou proprium, ou peculia-

PRIVILEGIO. Deriva-fe de Privus, St re-, fallando em privilégios concedidos 
de Lex, Legis. Antigamente Privus em a algum Reyno, Republica, Província, 
Latim valia o mefmo que Privado, fin- CidadejOuCommunidade, Scc. íe acreí-
gular, particular, Sc Privilegio he hüa centará o genitivo Regni , Reipnblica, 
ley, em favor de hum homem privado, Província, &C Se o privilegio fer algüa 
8c particular. Mais claramente Privile» exempçaõ,íe chamará em Latim Itnmu-
gio he huma graça, ou prerogativa, que mias, atis. Fem. He de notar que hoje fe 
o Superior concede ao inferior, ou o So- uía da palavra Privilegium, em todos ef» 
beranoaoíubdito, da qual os mais não tesfentidos,aindaqueCicero, Sc cs Au* 
gozaõ. Privilegio real,ou local, heo que thoresqueeícrevèraõ no tempo da pu­
le concede immediatamenteàcoufa,co- rezada lingua Latina, não tenhaó uísdo 
mo a hum lugar, a húa Igreja, ou Mof- da dita palavra , fenão para fignificarem 
teyro, 8cci/.g. O Privilegio de enterrar huma ley, feyta para algüa peíToa par. 
mortos em tempo de interdito. Privile- ticular, Sc mais em feu danno, que para 
gio cfpecial ,ou pefíbal,heoqueimme- feu bem. Com tudo parece que íem eí-
diatamentefe concede a alguma peíToa. crupulo podemos ular de Pnvileguwi 
Também ha Privilégios odioíos, favo- no íentido,que lhe damos na língua Por-
raveis , 8c gracioles. Privilegio odioío, tugueza , pois na Epift do livro 10 in» 
he o que prejudica a terceyro, como o titulado DéPrivilegio Apameot um, Plí­

nio 
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nio Júnior âiz,CumveUem Apa mea,Do» PROA A parte dianteyra do navio,& a 
mine , cogno fcere públicos debitores, & re- primeyra q corta as águas dom ar Pr ora, 
dittm , & irtiptndta, tejponfum eft mihi, a.Fem.Gc. 
cnpere quidem umverfos -, tit à me rationes O Piloto , que governa a proa. Pr ore -
Colônia legerentur, nunquam tamen effe ta , a. Majc. Plaut. 
leBas ab ullo Proconfulum, habuiffe pn» Pôr a proa a algüa parte. Proram ali-
vdegium, & vetuftiffimum morem, arbi- quo dingere. Poz a proa ao navio que ap* 
trio fito Rempubltcam admintfirare. Quem parecia, Ad navem, qua videbatur pro-
não vé, que nefte lugar Privilegium íe ram dtrextt. (Houve vifta de quatro 
diz de huma Cidade , Sc fe toma em boa nãos, mandou que lhe puzeffem a Proa. 
parte?Tenho obfervado que Seneca tem Jacinto Freyre, mihi pag. 51.) 
ufado defta palavra no livro 3. dos Bene- Proa no íentido metaphorico vai o 
ficios, cap.i 1. Qtiadam privilegia paren» mefmo que mira. Pid. no leu lugar. Pôr 
fibus data funtTOs privilégios, em que a proa para as honras, eu para o que nos 
o dito Author falla,!aó para bem dos pa- pode grangear crediro,ft reputação,^-
rentes , ecmo poderáó ver os curiofos, lificari honori Juc» Gc. (Psra lá poremos 
lendo effe capitulo, que he breve, Sc cõ- a Proa. Cartas de Fr. Antônio das Cha» 
mentandoelte lugar, diz Jufto Lipfio, gas, part. 2. pag 228) 
que eftes privilégios confiílem ,em que PKOAR. (Termo Náutico. Pôr a proa 
os parentes tem direyto para caftigarem em terra. Navem ad littus appellcre. Gc. 
aos filhos ingratos, Scc. A ifto fe pôde ou ad terram appltcare. Cafar, ou Navem 
acrHcentar, que es Jtrifccníultcs ulaõ terra applicare.Tit.LivMm lugar de Na. 
da p?lavra Privilegium, em tedos 05 íe n- vem poderás dizer Froram. (Sahio o Go* 
tidos, que tenho declarado no principio vernader em terra com alguns Capitães, 
defta annotaçaó. O Padre Monet chama onde chamão oPalmarinho,para ver fe 
em Latim Privilegio , Prarogadva, nu podiaõ Proar alli as galés, Barros, Dec. 
jus prarogadva , ou jus prarogalivv.m, 4. pag. 261. Vid. Píoejar. 
Sc lazelcrupulo dedizer, Privilegiam. pROBABiLiDADE.Verifimilitude,ap» 
Mas no leu livro intitulado DeleBus La» paíencia de verdade, qualidade do que 
tinitatis, em que fe lhe conhece efteef. he provável. Probabtlitas, atis. Fem.Ve» 
crupulo, não allega authoridade algüa, rtfimilttudo, dinis. Fem. Gc. 
para provar que Prarogadva fignifica PROBATICA. Pifcina.f^.Pifcina. 
Privilegio •, ainda affim podia o dito Pa- PRO&ABifctDADE. Bondade moral, 
dre allegar com alguns Jurilconíultos, Bonsccftumes.Vidahonefta,8c regrada, 
que fenão faõ taó antigos, como Plínio, Probitas ,atis. Fem. Gc. A probidade he 
Júnior, naó deyxão de fallar bom La» muy gabada, mas pouco feguida}osho« 
tim. mens de bem faõ louvados,mas ninguém 

Privilegio. Prerogativa, Excellencia, os favorece. Probitas lattdatut, & alget. 
Scc Vid. nos feus lugares.(Grande Frivi- Horat. 
legio da luz fobre o Sol, que ella,Sc naõ PROBO.HC palavra latina de Probus, 
elle (ou ao meros que ella primeyro que que vai o meímo que Bom, ou de bons 
elle) íejaaauthoradodia.Vieyra tom.r. coftumes. Homem de proba vida. Ho. 
pag. 245.) mem de bem. Homo probus. Gc. Moribtts 

PRO probus. Plin. Jun. (Hum Varão de tão 
Proba vida. Lacerda, Vida da Rainha 

PRO. He prepófição Latina,daqual Santa Ifabel, pag. 139.) Cicero diz Pro-
às vezes íe ufa na lingua Portugueza , Sc bior no comparativo -, Plinio diz Probifi 
vai e melmo q Por,ou em favor:i>.g.Dif« (imus, no fuperlativo. 
fe muvtascouí»spio,8;contra.M«/ta/« PROBLEMA. Deriva-fe do verbo Gre-
jitramque partem difpntavtt. go Proballetn-, que vai o meímo que pro. 

por, 
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per, Sc Problema, he huma quèftáo que nas Eícolas» (Reduzirão os Políticos o 
fe propõem, para exercitar os engenhos, Direyto a qweftòe^ Problemáticas. Varei-
Sc que não parecendo nem verdadeyra, Ia, Num. Vocal pag. 191.) 
nem I alfa, íe pôde defender affirmanva, PROCEDER. Ir pordiante,continuar, 
& negativamente com razoens pro . Sc fallando em algum difcurl díiÜor^Scc. 
contra. Também Problema fetoma por Progredi (dior, greffus (um) Gc Sc -A» 
huma queftaõ em que fe propõem hum güas vezes Pergere.Vtd. Proleguir ( N. ó 
efTeyto natural,para ir deícobrindo,co- pmence aos annos, em que vay Proce-
mo àsapalpadelias, a caufa delle. Defta dendoa noíTa hiftoria. Mon. Lu íu. tom. 
forte Íaó os Prcblerras de Ariftoteles. 4, foi. 49 ) (Para que Procedamos dúlin -, 
Não íe podem íormar Problemas de clamente. Vieyra, tom. 1. p^g. 303.) 
queftóes, que poftas em duvida,feria ne» Proceder. Nafcer, originaríc , v:r de 
celTano provar a verdade dellas por for- ai^üa .ouía, corro do íeu principio, Scc. 
ça, ou com caftigo -. como quem propu • Ex aliquâ re ortri,(rior,oreris 01 tus (um ) 
zera por problema, fe o fogo he quente, ou nafci, ((cor,natas fium ) O mal oe ca-
ounaój í u íe convém fervir a Deos, ou beca procede da intempérie das entra* 
não. Na Mathematica Problema, he hüa nhas. Dclor capitis oritur ex intefitnoruw, 
propofição i dirigida a pôr algüa coula cu vifcerum intempérie (Hü grolío tron­
em praxi,cornou^ dividir huma linha co, donde Procedem Íete notáveis ra» 
finita nas partes quequizeres, deferever mos. Cirurgia de Femyra,pag.21. Falia 
hum quadrado dentro, Sc fora de hum dos ramos da vra porta. 
circulo,circunícreverhü triângulo ao re- Proceder huma coufa a alguém defta, 
dor de hum circulo, Scc. Defte gênero ou daquella cauía. Procede ifto de hum 
de Problemas,hüs fe chamão lineares, cu animo b.mefico , Sc aggradecido. Hoc 
fimplez , outros planos, outros folidos, grato ammo, liberalique,proficifcitur.Ctc. 
Sc outros fobrefolidoSjScc. Seriaproceffo Procede ifto a Pedro de m< fino. Hoc Pe» 
largodefinir,8cexemplificaratodos.Na tro,exnimtáejus parcimônia , evenit,eu 
Álgebra, quefe empenha em dar íoluçaõ provemt. (Não Procedia a ElRey ifto de 
a todas as mais difficultofas queftoens, cubiçofo. Mon. Lufit. tom.4.1C9 col.i ) 
Problema he huma queftão, ou propofi- Proceder, Defcender, lahir pt r v<a de 
çaô com que íe procura defcobrimen- geração. Preceder de alguém. Originem, 
to de alguma verdade oceulta, Sc jun cu ortr/ni ducere, (o , is , duxi, dtiBumf) 
tamente a demonftração delia. Proble- ou trahere,(ho ,is, traxi, ttaBum.) Lie. 
mas Nauticos,faõ certos principaes pro- Que procedem dos Sabinos. Oriundi ex 
blemas ,em matérias de navegação, que Sabinis. Tit. Liv. Lembremíe donde pro. 
com as tabulas loxodrimicas prompta, cedem. Meminerint fie (e unde oriundi 
Sc facilmente fe loltaó. Problema, atis. funt. Plaut. Diz Cefar que a maycr parte 
Neut. Qttaftio de qua tn utramquepartem dos B lgas procedem dos Alemães. Ca-
difputari poteft. No cap. 4. do íeu livro fiar ait plerofque Belgas ejjeortos a Germa* 
dos famofos Gramáticos diz Problemata. nis. C*far Se procede de pays livras. Si 

PROBLEMATICAMENTE. Duvidan modo liberis parentibns eft ortundus. Co. 
do,diíputando pela pai te affirmativa, Sc lumel. (Procedia de Arnaldo d- Bryaó. 
negativa. Difiputando tn utramque par- Benedi&in. Lufit.tom.i.pag.|oí.cei.2 ) 
tem. (Difputada affim Problematicamente E delles cinco filhas procederão 
a noffa queftão. Vieyra, tom.2.pag.a 2.) De quede Europa os Príncipes nacerâo. 

PROBLEMÁTICO. Duvidoío, incerto, Galhegos, Templo da Memória, livro, 
que le pode defender com razões, pro, 3. Sext. 131. 
Sc contra. Dequoin utramque partem dtfc Proceder contra alguém , querer ÍVS-
putari potejl. Problematicus, a, um, Sc o rigoar a íua culpa. In aliquem inquirire. 
advérbioProblemattceíaótetmosuíados Ge. ou qnoftionem inftttnere tn dtquem. 

(Pro-
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CProcedeo contra elle. Portug. Reftaur. Ha ,arum. Fem.Tacit» Falia em acçoens 
part. i. pag 12.) militares. Evento, orum. Neut.Plur. CU. 

Froceder, também em termos de Di» Eventus ,uum. Mafc. Plur. Idem. (Com 
reyto, he paffar de huma formula de Di- algumas noticias do Procedido na Chrif. 
reyto , a outra. Mandou a Cúria que an- tandade da Paleftina.Mon. Poriug.tom. 
tes de proceder a final, as partes infor. 5.195. col. 4.) 
maffem mais amplamente. Amplius cog» Procedimento das veas , he a ordem 
noficendum ac deliberandum, Cúria vtjum com que as veas ramificaó.Bartholino,8c 
eji judieiumque fuftinendum ac comperen» outros Anatômicos lhe chama. Venarum 
dinandum. Bud. Jertes, ei. Fem. (O meímo Procedimento 

Proceder a pena capital. Inquirere ca» que as veas tem em hum braço, tem em 
pite. Id. Proceder apeidimento de bens. outro InftrucçãodeBarbeyros,pag.33.) 
Inquirere, ou anquirerepeiuniá, &mul- PROCELEuSMÂTico.(Termodame«. 
ti.{Proceder le náo pode juntamente a diçao doi» verlos. (Pé proceleuímatico 
annotação de bens , & a encerramento, hc o que confta de quatro fyllabas bre-
& condenação de peffoa. Livro 5. das ves, ccmoi;.^. Pelagius. Proceleufmati-
Ordenaç.tit. 128 §. 3.) cus,i. Mafc. He palavra Grega. (A cem. 

Proceder moralmente. Obrar bem, ou poliç õ dos quaes conftitue diveríos pés, 
mal. Agere, (go, egi, aBum.) ou fe gere- como laõ o Dattylo, o Proceleufmattco. 
re,(ro geffhgeftum ) Gc. O modo de pro. Ant. Fern. Arte da Mufica, pag. 3 ) 
cedet.Agendt ratio,ou ratio ló, onis Fem. PROCELLA.HC palavra Latina.Tem-
Não acabo de admirar o voffo modo de peftade, tormenta. Pr oc ella, a Fem. Hor. 
proceder. Veftram nequeo mirari jatis ra- Naõ eraõ os traquetes bem tomados 
tionem.Tcrent. N ão poffo approvar o teu Quando dá agrande, & fubitaprocella. 
modo de proceder nefte partículas. In Camoens,Cant.6.oit.71, 
eo fie te geffifti, ut rationem tuam probare Diffe o Piloto, amayna a grande vela. 
non poffimSe efte modo de proceder vos Quando do alto defce agrao procella. 
parece arrifcado. Si hac ratio rei geren- Ulyffea , cant. 5. oit. 17. 
da, periculofa tibi vtdetur,&c. Gc. Pro. Marcial Procella , Poeticamente faõ 
ceder em tudo como letem ordenado. oseftrõdos,8ceftragosda artelharia, SÍC. 
Agere omnia adpraferiptum. Cafar. Pro- Nao tara a marcial Procella horrenda 
ceder bem, ou mal com alguém. Agere No difeurfio da noyte perigofa. 
cum aliquo bme, oprime, praçlare j male Malaca conquift. livro 12. oit, 3. 
peffime. Gc. PROCELLOSO. Tempeftuoío. Procel» 

Proceder. (TermoTheologico.) Nas Ufus,a, um. Vai. Flac.Tit.Liv. Columel. 
Divinas Peffoas do Pay, Sc do Filho, co. MoftraÕ batendo os procellofos mares 
mo de hü fó principio de eípiraçaõ éter. Querer levar a terra pelos ares. 
na, procede o E fpirito Santo. Ulyffea, Cant. 2. oyt. 40. 

PROCEDI DO Adjectivo.Homem bem Procellolo.Sugeytoatormentas.Prfl» 
procedido. Que procede bem. Que rem cellofus,a, um. 
bons procedimentos. Homo probus., Gc. Hum bom paftor (era tao defivelado, 
ou Probis monbus homo. Pim. Jun. Vid. Qjte guarde no Inverno procellofio 
Procedimento. O pavido rebanho do (en gado. 

Procedido defta, oudaquella matéria: Inlulan.de Man.Thomás,livro9oit 34. 
v.g. o procedido da moeda. Dinheyro PROCERIDADE. Altura decotpo.Pro* 
procedido da venda de huma fazenda, ceritas, atis. Fem.Cic. (Sendo efta Proce-
pecunia, ex pradio, vendito, ou qua eft ridade tüo celebrada. Alma Inftr. tom. 2. 
ex pradto vendito. 354.) Falia o Aurhor na grandeza do 

O procedido. O que fe tem obrado, corpo humano. 
Osacontecimentos.Os íueceflos. Resge- PROCÊRO. He palavra Latina. Vai o 

meímo 
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mefmo quealto,ou grande. Procerus,a, PROCESSIONALMENTE. Em procií-
um O c. (Os groffos troncos das arvores, ízó.Vid. Prociííaó. [Procefjiondmente ca-
íua Pi ocera altura. Vafeoncel. Noticias minha ão para a Sé Mon. Lufit. tom. 7. 
do Brafil, pag. 242.) p~g 184) 

FROCESSAÕ. (Termo Theologico.) PROCESSIONARIO.Livro que feleva 
He a emanação de huma peíToa da outra, nas P.ociffbens.cantando c que contem, 
cômodo feu principio produ£tivo. Em Liber, quo utuntur qui fiuppluantes, & 
Deos Proceffaõ ad intra he huma emana, canentes mcednnt. (Servem dos Milhes, 
ção immanente, pela qual à pefloa que Sc Pi oceffionanos Chronic. de Con. Re-
procede le communica a meíma nume- grarit. 2. part. liv 7. foi. 97.) 
rica efíencia do principio producente.E PROCESSO , continuação, ordem de 
aífim o Efpirito Santo procede do Pay, fucceffos, Sc coufas que íefeguem hüas 
& do Filho, como de hum fó principio às outras. Series , ei. Pem. ou ordo, dinis. 
eípirante. Na Santiífima Trindade ha Mafc. Gc. O entendimento humano vé 
outia ptoceffaõ^/»/r*í,queheadoFi- es principios, Sc proceffos das coufas. 
lho ,0 qual nocap.8. de S. Joaõ diz de f\ Hominis mens , & can fas rerum, & con* 
melmo , Ego ex Deo procejfi. Mas efta jecuttones videt, Gc. Chamo diftino hü 
Froceflaõ fe chama propriamente gera- encadeamento, Sc proceffo de caufas. Fa. 
ção. Proceílaõ ad extra he aProducção tum appello feriem3ordinemqne. caufiarum. 
da creatura, com natureza dirFerente da Ctc. O proceffo das gues r^s. Ser tes bello • 
íua caufa eíficiente,que he Deos. Procefi rum. No cap. 17. do livro 2. diz floro, 
fio, onis. Fem. He o termo de que ufaõ os Inâe. contagio, & feries,caufaque bellorum. 
Theologos. (Com a ordem das emana» Quer dizer, daui veyo a cauía, Sc o pro» 
çoens , Sc Proceffoens Divinas. Vieyra, ceflb de tantas guerras. Com o proceffo 
tom. 1. pag. 403 ) do tempo , tdeft, com o andar dotem-

PROCESSAR hüa cauía. Fazer o pro- po. Procedente tempore, quod vulgo di* 
ceffo na eaula que fe poz em tela de jui etmus ,(ucceffu temporis. Pim. lib. a cap. 
zo. Inftruere litem, ou aBionem.Gc. Pro- 16 Delcobrirc proceffo dos tempos.Or-
movere litem. (Ordenou para remediar a dines temporum explicare. Cie. Pertui bar 
dilação ,que coftuma haver nasdeman» o pi-oceffo das idades e_AEtatum 01 dinem 
das por caufa dos Advogados dellas, hú perturbare.Gc. (Capitães, que feencon-
modo fácil para ieProceffarem as cauías. traó em muytas coufas no Proceffo de 
Mon.Lufit.toro.5.pag 74.col.4)(Procu- íuas guerras Vafconc. Arte Militar,parr. 
ração falfa faz íer o Proceffado todo nul- 1. pag. 171 .verf.) (Naõ faço mayor Pro» 
lo.Ordenaç. livro 3.tit.63 §.%) {Procef- ceffo de íeus muytos merecimentos. Le; 
Joufe tudo com muyto cuydado lbid.fol. mos cercos de Malaca, pag 18) 
134. DUigenti fiudio, vija, auditaque in Proceffo do diícurfo, da hiftoria, Scc. 
aâa relata fiunt, oufummá cura , eorum He neceíErio que o Exordio tenha con» 
qua vifa, auditaque funt, aBa confeBa nexãocom o proceffo do diícurfo. Con» 
funt.) (Em matérias graves fe Proceffo* nexum fit prtnciputim confequenti orado* 
va na lingua Latina. Mon. Lufit. tom.5. ni» Gc. O proceffo do diícurío he algüa 
251. col. I.) couía eleuro. Eft aitqntd objeuritatis in 

Proceífar a alguém. Cum aliquo lite contextu,& continuai tone fer monts Qitin* 
agere. Gc. Aliquem judicio perfequi. Gc. til. cComo diremos no Proceffo da Hif. 
Aliquem in judicium vocare, ouproduce» toria. Mon. Lufit. part. 1. foi. 74. col. 1.) 
re.CU. (A'vifta de huma Efcritura tão fDe cuja efcritura tomamos quafi todo 
larga.em quele viaõ ProceJfadosaCimeí* o Proceffo do defcobrimento de Gu-.rc. 
mos. Vieyra, tom. 1. pag. 790.J (Execu- Barros, Década 1. foi. 7. col. 4J Medi­
tar a pena , antes de Proceffar a culpa, cos, Cirurgioens,8cc. dizem, Em o pro-
Mon. Lufit. tom. 7. pag. 258.^ ceffo do mal. ( No Proceffo da oraçaé. 

Oitho; 
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Orthograph. de Duarte Nun. de Leaõ, Procyon, onis. Mafc. Pim. HiB- lib 18. 
74) cap.i%.Vtd. Canicula. (Humas cintillaó 

Proceffo, em termcs Phyficos he a muy frequentenfente.como/Vtfeitf». Via 
emanação da virtude produzida pelo Aftronomica part. 1. pag. 22.) 
Agente: v.g. a propagação docalcr cau- PROCISSÃO. Ceremonia Ecclefiafti-
fado do fogo. ca, na qual o Clero,Sc o povo, Sc algüas 

Proceffo. (Termo Forenfe.) V a l o vezesa Nobreza, vão coro Cruz alçada, 
mefmo que feyto, ou os Autos ,com que Sc boa ordem de hum lugar fagrado pa-
fe procede de hüa circunftancia a outra, ra outro, levando pendão, Sc andoreSj 
O proceffo íe diftingue de demanda,em em que ha figuras de Santos, Sc rezando 
que demanda he a acção, que fe intenta, Ladainhas, ou outras pias orações. He 
Sc proceffo faó os papeis, Sc autos con- certo, que na ley antiga fe fazião procií» 
tinuados, afaber.libello, contrarieda* íoens para dar graças a Deos, Sc para ai" 
de, replica, tréplica , inquiriçoens, 8c cançaro perdão das fuás culpas; Sc no 
mais documentos, que as partes ajuntão cap. 6. de Jofué achamos que Deos lhe 
para bem da fua prova. Liris infirumen- mandara, que pelo efpaço de fete dias, 
ta Vid.Fevto. (Proceffo íe torna ao Juiz, com a Arca do Teftamento, Sc com Sa-
depois dedefpachadaaappellação. Or- cerdotes deffe volta a toda aCidadede 
denaç.livro3. tit. 69.^-*?•) Jencó. EícreveKhodigino,lib. i.Antiq. 

Proceffo de Canonização. Confecra- leBion. que os Gregos fazião humaefpe-
tionis aBa, orum. Neut. Plur. Ex Gc. de cie de prociflaõ àroda de hum altar, Sc 
Arufp. 2. Philip. que para imitarem os dous movimentos 

Proceffo nas Sciencias, Sc demonftra- do Ceo, hum natural, Si outro violento, 
çoens,he quando na prova de algüa cou* davão huma volta da mão efquerda para 
fa fe procede da cauía ao effeyto, Sc cha- a direyta, Sc outra da mão direyta para a 
ma-íe proceffo compofitivo,ou doeffey. efquerda. Também entre Romanos hou-
to à cauía, Sc chama-fe proceffo reíoluti- ve prociffoens; Sc fegundo Sueconio na 
vo, Sc defte modo procedendo da caufa vida de Cefar forão eftabelecidas cem 
aoefTeyto, Sc do effeyto à cauía, íe pôde oraçoens publicas, para ofelice íucceffo 
formar hum circulo, Si hum proceffo in. dasemprezas defte Emperador. He muy 
finito,dõde nafceodizerfejíería proceffo antiga na Igreja Catbolica aceremonia 
largo,ou proceffo infinito,fazer menção das prociffoens; no livro 13.cap. 8» ei. 
de todosjexplicar todas as razões que ha creve Nicephoro que fora introduzida 
para iíTo, feria proceffo infinito. Nun qua por S. João Chryfoftomo -. Sc no livro 8. 
finis effet,fiomnia eloquivellem. Longior cap. 8. diz Sozcmeno que os primeyros 
effem fi omnia perfequeres. (No Proceffo Chriftãos, movidos do zelo da fé, co-
infinito , que os Filofofos fanto aborre- meçáraõ a fazer prociffoens, para pedi-
cem. Alma Inftr.tom. 2.32.) rem a Deos aextirpação daHerefia Ar-

PROCIDENCIA. Termo de Medico, riana. Antigamentefelazíãoprociflbens 
que refponde a queda. Procidencia dos todos os Domingos emcommemoração 
olhos. Hequandodehuma grande pan- da Reíurreyçáo do Senhor. Vid.Rupert. 
cada, ou de achaques, Sc grandes dores de Divin. offic. lib. 4. Com huma procií-
de cabeça cs oihos Íahem da cara. Ocu» íaó geral grangeou S. Porphyrio hüa no-
lorum procidentia, a. Pem. Procidencia tavel abundância a toda a Paleftina,em 
do íeffo. Ptocidendajedis. Plin. lib. 2f. tempo em que aíecura ameaçava huma 
cap. 11. (Procidencia, ou lahida do intef- cruel deftruição de todas as novidades, 
tino re£to. Theíouro Apolhn. 496.) Vid. Marco Diac. na vida de S. Pcrphy. 

PROCION , ou Procyon. He o nome rio. Prociílaó.AgwenjupphcanttumJon-
Gregoda conftellação a que vulgarmen- go ordine procedensjjw Agmen Jacrumin» 
te chamamos Canicula, eu caõ pequeno, cedentinm in fupplicatione. 

Andar 
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Andarem prociíTaõ. Agmine compo. IV.Mon.Lufitan. tom.6.pag.296.col.i) 

fito fupplicantes procedere. PROCLAMAR. Publicar em altas vo-
Fazer humaprociflaô.Supplicadonem zes. Apregoar com folennidade, Sc pc r 

cum apparatu, & ceremoniis habere. ordem dos Magiftrados. Aliquid autho-
O ac~fco de andar em prociíTaõ. Procefi- re Magiftratu promulgare, ou denuntiare, 

jus facri ordinis in publico. Proceffus, us. (o, avi, atum.) Gc. (Depois de Procla. 
Mafc. he de Cicero, Sc fignifica o iran- mado da publica fama. Efcola das veida. 
dando. des, pag. 191) 

Em quanto vay andando a prociíTaõ. Proclamar.Aclamar. W no feu lugar. 
DuminBruBi (upplicanrium ordines pro. (Theodora, Sc Miguel forão Proclama, 
deunt. ouprocedunt. dos Auguftos. Vida da Pnnc. Theodora, 

Mandar que le faça huma prociíTaõ, píg.98.) (He Jove Proclamado. Bür t-
em acção de graças por huma victoria, to , VidadoEuangelifta 142.oit. 15 ) 
que fe alcançou. Sollemnem omnium or- PROCONSUL. Magiftrado da Rtpu* 
dinum inflruífo agmine procedendum di» blíca Romana,o qual depois de acabado 
vino Nummi gratulattonem , ou grada» o anno do leu Confulado,era reconduzi' 
rum aBtonem decernere; fe a prociffaõ he do no mefmo officio. Também cham i-
para alcançar de Deos algüa graça dnfe- vão Procuníul ao Minifiroque a Repu* 
ha Supplicadonem, em lugar deúratula» blíca dcfpachava para Governador de 
tionem-, nefte fentido Celar diz Indicere huma Provineia com poderes Conluia-
Jupplicadonem. res, Sc extraordinários. Trazia todas as 

Ir em prociffaõ a S R o q u e . ^ San Bi infignias de Coulul, a opa de purpura, a 
Rochi Templum , tnfiruBo fiupplicanrium cadeyra curul, Sc ofceptro de marfim, 
ordine prodtre, ouproceâere. mas tinha fo feis LicTores.Efte cargo du* 

Algüas vezes pcderás chamar à pro- rava íó hum anno, ou até a chegada do 
ciffaõ Sacra pompa -, porque os antigos feu íucceffor.Proconíufis.Mafc- Sen. Ci-
Romanos chamavão ás prociffoens, que cero diz, Pro Confule Sendo Proconrul 
fazião nos feus triunfos, feftas , Sc jogos tiveíteso governo de Sicilia. Suiliapro-
públicos, Pompa Sócrates (diz Cícero vincia,citm effes Pr oco(ule,pra(mfii.Gc. 
5. Tufculan. 90 ) in pompa cum magna vis Couía de Proconíul. Proconjnlaris, is. 
auti, argendque ferretur ,quam multa non Mafc. & Fem. re , is. Neut Tacit. 
dejídero , inquit, nefte próprio fentido O officio de Proconíul.Proconjulatus, 
diz Virgílio,Georg.3. us.Mafc.Plin.(Governava porefte tem» 

— — — Solemnes ducere pompas po a Hefpanha ulterior, Sc com ella nof. 
Ad delubra juvat. fa Lufitania,Vibio Sereno com titulo de 

E outro Poeta. Proeonful.Mon. Lufitan. tom. 2. pag. 5. 
: Longas vifent Capitólio pompas, col 3,) 

Na opinião de Uberto Gifanio não fa- PRoCRASTiNAR.Dilatar,Retardar de 
zião os Romanos prociffoens, fenão pa- dia em dia. Proeraftinare, (o, avi, atum.) 
ra celebrar triunfos ; porém no livro 7. Of. (Não fe podem Procraftinar as pe-
affirma Dionyfio Halicarnafleo, que tã- nitencias. Lacerda, Vida da Pnnc. Joan* 
bem em jogos, 8c feftas publicas havia na, pag. 15.) 
prociffoens ,8c juntamente diz, que em PROCREAÇAÓ Geração. A acção de 
algüas dellas leváraó em andores figu- getat.Procreatio, onis Fem.Gc. Meteo 
ras de deofes (ceremonia Gentilica, que a natureza mais cabedal nas Procreaçoes 
dos Gregos paflára para os Ramanos.) dos partos grandes. Luis Mar. Grande-

PROCLAMAÇAÓ. Pregaõ íolenne. Pu- zasde Lisboa, pag 2 ) 
blicação em altas vozes. Denuntiatio, ou Procreaçáo das píantjs Plantarum 
promulgado, onis. Fem.Gc. (No princi- propagado, onis. Fem (Depois de tratar 
pio daProclamaçao delRey D. joaõ o da natural Procreaçaó âis arvores, tr;ta 

Tcm.VI. bàS ag° ía 
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agora da artificial, ifto he, daenxertia. tia procurat. Gc^Tratar de algum nego-
Coita, Georgi;. de Virgil. 69) cio por procuradores. Per procuratores 

PROCREADO. Gerado,nalcido. Pro* agere, Gc. 
ereatus ,a,um. Gc. Procurador. Official de juftiça, que 

Foy meu Meftre Joaõ, Sc Procreado tem faculdade para proceíTar a caufa,pa» 
doZebedeo. Bar. Vida do Euang. 17. ra rezoaros artigos,appellar,ou aggra-
oit, 44. var da fentença,8cc. Segundo o regunen» 

PROCRE AR. Gerar. Procreare, (o, avi, to, o procurador q procura nefta fórma 
atum.) Gc. (Pela fympathia, Sc fineza, ha de ter oyto annos de eftudo, curíados 
com que huma pedra , Sc outra fe amão, em Coimbra, Sc além das letras, Sc íuffi. 
pois duas juntamente feunem, Sc ainda ciencia.ha de fer homem de boa fama,Sr 
dizem, que Procreaõ Birreto, Prat.en- confciencia. Forenfis procuraior , ou li* 
tr3 Heracl. Sc Democrito, pag 20.) Fal- tium procurator. 
b dos diamantes. Na pag.26.dizefteAu- Procurador delRey. Procurator Re* 
thor. (Não Procreando a enxertia, lenão gius, ou caujarum regiarum cognttor, is. 
aonds a p<-oproçio não faltaffí.) Mafc.(Procurador delRey , que preva. 

PROCURAÇÃO. O poder de tratar ai- rica perde feus bens para o Fiíco. Livro 
g jvn mgocio,commettido a alguém por 2. da Ordenaç tit 26. § 24.} 
tícriturj. Atiributa(cripto negotiigeren- Procuradores da Corte , Sc Procura. 
di auBorttas,ou poteftas, atis. Fem. Pro- dores das Cortes. Procuradores da Cer» 
curado em Latim não he procuração nef» te íaó quarenta na Caía da Supplicação, 
te fentido, mas vai o mefmo que com- Sc não podem fer demandados íoradel. 
miffaó , fuperintendencia, Sc adminif- ia. P.ocurador da Corte. Procurator au* 
tração de algü negocio, Sc he de Cicero. Itcus. Procurador de Cortes he o que de 

Procuração, Acto, Efcritura, em vir* huma Villa,ou Cidade he mandado às 
tude da qual pôde alguém tomar juridí- Cortes tratar dos entereffes delia. Pro. 
camente algum negocio à fua conta, Sc curator comitialis. 
fo!i:itar cs entereffes da peíToa, que lho Procurador da Coroa ha de procurar, 
commetteo. Procuração de Cabido, ou Sc rezoar nos feytos, quefe tratarem por 
de M ;fteyro ha de fer alfinada pela prin- razão dasjurildiçoens, bens, reguengos, 
cipal peffoa do Cabido,ou Mofteyro, Sc jugadas, 8c outros direytos Reaes ; não 
affim dos mais,Sic.Per(cripta negotiige» cita, nem pôde fer citado , nem le op» 
rendi anBoriBas, ou poteftas. põem , nem aflifte a feyto algum , fem 

Não he ifto coufa , que fe faça por elpecial mandado delRey , ou por dei» 
procuração.Delegationem res ifia non re» embargo da Relação procura, Sc defen-
cipit. Seneca Epift 27. de a junídição Real, quando asjuftiças 

Trazer procuração em caufa própria, Êcclefiafticas procedem por fuás ceníu-
fe diz dos que tntão de fua própria con- ras contra os Deíembargadores, ou Juí-
veniencia , Sc allude ao que chamamos tiças, Scc.Procurator Regius. Também 
em Latim, Própria commoda curare (Ên- ha Procurador dos feytos da Coroa,que 
tr-m os pagens pouco, 8c até parte fina- procura dos Deíembargadores do Paço, 
lada , porque fe laó pequenos negoceão Védores da Fazenda, Contadores, Jui. 
com as criadas, Scavogão às vezes por zes, Almoxarifes, as informaçoens dos 
outros. Sc le laõ grandes, trazem Pr ocu. direytos Reaes, Scc. Procurador da Fa-
ração em caula própria. Carta de Guia, zenda procura nos feytos de inftrumen-
Pag ?6 ) to de aggravo, Sc nos cafos em que fe a-

PROCURADOR. Aquelle que em vir- char, que os íenhores de terras querem 
tude d* procuração de alguém trata dos levar,ou impor mais direytos nellas do 
negócios delle em íeu nome. Alicujus que nas íuas doações he declarado; tarn» 
procurator, is. Majc. ou qui alicujus nego» bem não pôde citar, nem fer citado, ntm 

oppor» 
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opporfe, nem aífiftir ^fem proyiíâó dei- demfiumus.Gc. Aquelle que corre no ei-
Rey. Regii ararii Procurator. tadio, deve procurar fahir vitorioío. Qtti 

Também ha Procuradores das Cor- ftadium currit,eniti, & contender e deoet, 
reyçóes,Cidades, Villas, Concelhos, ir- ut vincai. Lie. Se me tor poífivel procu3 

mandadrs, Scc. Procurador baftante, he rarey obrar de maneyra,que não pareça, 
oque não tem impedimento, nem ina- que falt: y a coufa alguma. Contendam, 
bilidade, Scc. ji modo id confiequi potero , ut nihil à me 

Procurador de S. Marcos na Republi- pratermiffum effe videatur. Ctc. Procure 
ca de Veneza he hum Magiftrado, no» cadaqu^l tazero queeftiver na luamão. 
bre Veneziano, que tem a adminiffraçío Tantum qvifque, quantum poteft , nitatur. 
dos bens dos órfãos, Sc dos que morrem Gc. Prccur^y que não me obriguem a 
Íem filhos , ou abinteftado. He Prote- que continue no governo. Illud endere, 
cturdas viuvas, Sc diftribue dotes para ne quid temporis nobisprorogetnr. Gc 
caiar donzellas. Traz opa Ducal com Procurar por alguém. Vtd. Perguntar 
mangas roçagantes. Antigamente era hú per alguém. 
ló.Hoje íaónove.Sc às vezes mais,quan- Piocurar Bufcar.Fazer diligencia pa­
do a Republica cria alguns íupf rnume» ra defcobrir. Procurar alguma coufa pa-
rarios ra fi. Trabalhar pela haver. Aliquid fibi 

PROCURADORIA O officio de Procu- curare. 
rador. Procuratorts munus, erts. Neut. As eftatuas que nos procuraftes. Sig» 

P R O C U R A R , exercitar o offi; 10 de na ,q;o nobis curajri. Gc. 
Procuradcr Alicujus negotiaprocurare. P r o s a r büameça porefpofa. Pnel» 
Gc. Procuratorts munus obire.(Procura- Ia alicujus connubium, ou conjugitmpe-
der da Fazenda procura nos feyros de tere. PtrgU Ovid. (Obrigadosdas lique-
inftrumento, Scc. Livro 2. da Ordenaç. ZHS delia, me Procuravao por eípofa. Lo-
tit.45.jf. 35.8c 36 ) bo. Corte na Aldea. D?al. 6. pag 120) 

Procurar. Sollititar. Procurar o bem PKOCURATURA Vtd. Procuradoria. 
de alguém. Alicvjuscommodis, utilttari* (Nefte minifterio da fazenda , ou Pro-
que jervire ,(vio, tvt,ou ti,itum.) Com. cur atura Queyrós, Vida de Bafto, 482 ) 
modis, &uttlitati alicujus confulere,(Io, PRODIGALIDADE. Delperdiço da 
lui, confultum ) Alicujus rattontbus con» própria laz?nda , Sc gaito exccffivo em 
(ulere. Gc. Alicujuscommoda curare.Gc. coulas vãas , Sc de pouca, ou nenhuma 
Elle diffe que Ariovifto, lendo Coniul, utilidade. Ejfujto ,onis. Fem. Gc. Pr odi-
procurava com grande empenho aami* genda, a, Fem. Tacit. Algüas vezes po-
zade do povo Romano. Ariovifium , fe deras chamar à Prodigalidade, Projuji 
Con(ule, cupidijfímepopuli Romani amici» finmptus, no plural. 
tiam apetiijfe. Cafar. PRODIGALizAR.Gaftar prodigamen-

Não tinha valor para aceytar officio te.Vitiptndexlsr^amentç.Prodigeredgo, 
algum, nem vaidade para os procurar, degi.) Var. Prodigalizar dinheyro. Pecu» 
Nihil appetere objaBationem,nihil objor- niam profundere (fundo ,fudi, fufum.) 
mtdinem recufare. Tacit. Gc. 

Procurar fazer alguma coufa. Conari, P R O D I G A M E N T E , com prodigalida-
(or, atus fum.) com infinitívo; ouentri, de. Prodige , ou ejfuse. Cie. ou profuso. 
\or,nixus(um.)com lubjuntrivo,8c a con- Tit. Liv. 
junção*//, ou elaborare, (o, avi,atum.) P R O D I G I O . Coufaextraordinarfa,na-
tambemeom fubjunttivo,8c a conjunção tural, ou preternatüral cu fobrenatural, 
ut.Cic. Talvez que náo fizeffemos iffo que parece perfagio de algum bt m,eu 
com toda a perfeyção neceffaria , mas mao fucceffb. Querem alguns que p u -
ainda affim procuramos lazer algüa cou- digio feja antifrafi,eom aqual fe figni-
ía. Id fortaffe non perfecimus; conati qui- fkão efleytosextraordinaríos,dos quaes 
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a natureza náo he pródiga. Coufas em Pródiga nmfejttit pereuntem feemma 
que não ha proporção algüa da elpecie ctnfum, ~ , 
com a lua cauía particular,íaó prodígios, ^ w/»* txfa*.tt areátvtvus pullulet 
como «/.£. huma ra pola, que íahifle de arca 
huma egoa, hum cordeyro de huma va. Nummus & e pleno jemper toliatur a-
ca , ou huma ferpente de huma mulher, cervo, 
defte ultimo diz o Pceta: Non unquam reputat.quantum libigau* 

Matremque (uus conterruit infans. dia eonfiant. 
Rans produzidas do Sol naõ faó prodi- Pródigo. Prodigus ,a,um. Cie 
gios, porque o Sol he caufa geral, Sc iní- Pródigo em dar, em fazer prefentes, 
trumental. Chrifto Senhor noffo chama donativos, Scc. In largidone ejfujior,ou 
finaes, Sc prodígios os eítupendos fymp- pro(uftor,oris. Mafc. & Fem. ou homo lar. 
tomas da natureza,q precederáõ, Sc acó- gttor, & prodigus. CU. Vtd. E ftragado. ̂  
panharáó o fim do mundo. Prodtgtum, PRÓDIGOS, (Termo Náutico.) Saó 
ti. Neut. Gc. No primeyro livro da íua huns paos groffbs,que fubjugaóo navio 
Hiftoria fallando Tito Liv.na vaca,cuja por bayxo íobre o forro de dentro. Náo 
grãdeza,8cfermoíuradeuaosadevinhos tem palavra própria Latina, 
motivo , para pronofticarem o Império PRODITÓR. He palavra Latina, que 
à Cidade , da qual hum Cidadão delia vai o n cimo que Traidor , dtriva-íe de 
íacrificaria odito animal aDiana, diz, Prodere, que quer dizer Delemparar,cu 
Habita, ut erat, res prodigii loco eft, O entregar. Proditór, oris. Mafc. Ctc. (Se 
meímo fe pôde dizer daquella cabeçada eu affim o fizeffe leria fer Proditór das 
homem, que no reynado de Tarquimo, m ímãs ovelhas,que Chrifto me entre-
o Soberbo, appareceo com rofto deLu- gou. Vieira, fom, 4. pag> 527.) 
berto aos que eftavão abrindo cs aíicer- PRÔDROMO. He palavra Grega de 
ces do templo de Júpiter, Sc foy tida por Prodomos,que quer dizer PrecurJor,Sc o 
preíagio de que algum dia efte lugar íe- que corre diante. Prodromus , i. Mafc. 
ria a fortaleza do Império, Sc cabeça de Chama Cicero Prodromi aquilones, aos 
todo o mundo. Chama odito Hiftoria» ventos que precedem à Canicula Pro-
dor a efta cabeça, Magmtudinem Impe- dromi ficus , fegundo Plinio, faõ figos 
rii portendens prodtguim. lampos. (Humidades da boca, que faõ 

Prodígio também le toma por mila- os Prodromosjou correyos certos de que-
gre; em vários lugares dos Actos dos rerem vir os vômitos. Polyantn. Medic. 
Apoftolos le cham ao Prodígios os mila- 212.) 
gres que os Apoftolos obráraõ. PODÜJCÇAÕ. A acçaó attiva, 8c opera-

Prodigio de hüa peffoa de grande en- ção da natureza, que dando à entidade 
genho, virtude, 8cc. fe diz, que he hum o íer, não a tira do nada. A producção 
prodígio deengenho.de virtude, Scc. dos animaes. Procreado, onis. Fem. CU. 

PRODiGiosAMENTE»Por hum modo Generatio ou progeneratio, onis. Fem. 
prodigiofo. Frodigtosè.Plin.Hifi. Prodi- Pim. Hift. O que os animaes produzem. 
gialtter. Horat. Columel. Petura, a. Fem. ou fetus, us. Majc Virg. 

PRODIGIOSO. Extraordinário. Mara- Froducçaõ das Plantas.Germinado,onis. 
vilhoío.prodigiofus,a,um. Gc. Fem. Columel. A producção de muytos 

PRÓDIGO. Delperdiçador da íua fa- hnçamentos,ou renovos na planta. Fru» 
zenda; o que gafta defpropofitadamen- ritatio, onis. Fem. Plin. Htfi. 
tefemordem,íemmodo,nemrazão.Das PioducÇaõ do entendimento. Vid. 
mulheres, que naturalmente faó avaras Parto. 
diz Juvenal naSatyra 6. que para íeen- Producção. (Termo Foreníe.) Nas 
fey tarem Sc andarem ricamente veftidas, demandas ha producções principaes.no-
Taõ raonftruolamente pródigas» vas, Sc íummarias fegundo a qualidade 

dos 
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dospapeis, ^ asf partes produzem. Pro» produz. Earum rerum, quas terra pro-
lado litterarum T̂5u tefitficationum, ou là- creat, ubertas. Gc. 
bula, & auBoritatesprolata'. Ex Bud. '•• Nem toda a terra produz toda a caf» 

PRODUCENTE. (Termo Phyfico.} ta de frutos. Non omnisjert omnia tellus. 
Caufa producente, a que produz. Coufa <virgil. 
producens,tis. omn.gen. (Não houve nas As arvores produzem frutos. Arbor es 
gerações humanas Producente algü, que inducunt fruBus. Columel. 
não foffe producro. Vida do Príncipe A terra produz hervas de fi mefma. 
Eleytor, pag. 283.) Terra ex fie fie fundit herbas. Cie. 

PRODUCTÍVO. Papeis prcdu&ivo*, Produzir folhas. Edere frondem. Co-
originaes produetivos, faó os que le pro • lumel 
duzem , Sc com que fe allega para pro» Produzir frutos.Ederefatus.Gc.Vid. 
var algüa coufa. Títulos, ou papeis pra» Dar. 
du&ivos. Tabula, quoproferuntur, ou -A África produz Elefantes. Elephan-
proferri poffunt. (Naó he fácil reduzir a tes fert África. Plin. Hift. 
noticias depapel Sc tinta todososori. Produzir. Metafórica, Sc moralmen-
.ginaes ProduBiVos em qualquer Gene3- te. Nenhüa idade produzio tantos Ora-
logia. Vida do Príncipe Eleytor, pag. dores. Nec ulla otate uberior Oratorum 
2^3.) fetusfuit. Gc. 
, PRODUCTO. Produzido. ProcreatuSi Produzir. (Termo Forenle.) Chamar 
a,um. Gc. ( Não houve producente ai» perãte os Juizes. Produzir teítemunhas. 
gum, que não foffe ProduBo.'Vida do Teftes producere. Gc. Quando for necef-
Príncipe Eleytor, pag. 283.) fario, le lhe acrefcentará à imitação de 

PROCUZIDO. Participio paífivo de Cicero,ad judices.O mefmo Orador diz, 
produzir. Pr ocre atus ,a, um. Gc. Edere teftes. 

Produzido numero.ouproducto.p/*/. Produzir. (Outro termo Forenfe.) 
Produzir. Moftrar, fazer patente , entregar para 

PRODUZIDOR. N O íentido natural, que felea. Produzir papeis , eferituras, 
Pr ocre ator, is. Majc. Cie Stc. Tabulas proferre, ou exhibere. Gc. 

Produzidor.Nofentido moral.Produ; Caufa inftrumenta depromere. Bud. 
zidor das virtudes. J r̂ítf/w»* parens.Ma- Produzir,Sc Produdto.(Termos Arit-
tos produzidores de muita caça de mon- meticos.) Depois de multiplicado hum 
taria. Saltus , ingentinm belluarum fera* numero por outro,(e acha outro terceyro 
ces.Tacit. numero, o qual contem onumeromul-

PRODUZIDÔRA. No fentido natural, tiplicado tantas vezes, quantas faõ as 
Procreatrix, icis.Fem.Gc. unidades conteudas no numerojmulti. 

Produzidora, no fentido moral. A fa- plícants, Sc efte terceyro numero que re. 
bedoria.produzidora detodaseftascou» lulra dos outros íe chama ProduBo. 
Ias. Earum rerum parens , educatrixque (Multiplicando o primeyro deftes qua-
fapientia.Gcer. i.deLegibus.62.Emou» tro números pelo Íegundo , reíulta no 
tro lugar diz o mefmo Orador, Sapien- ProduBo i704.efte multiplicado por 12. 
tia, omnium bonarum rerum maer. ( Vir» terceyro termo,gera 20448.0 qual nume-
tudes fertilmente Produzidoras de ac« ro multiplicado pelo ultimo Produz fi-
çóes Reaes. DuarteRib.Paneg. Geneal; nalmente7i568o.Meth.Lufit.pag634J 
da caía de Nemurs, pag.23.) PROEJAR. (Termo Náutico.) Pór a 

PRODUZIR. Dar o íer,lem tirar dona. proa. Vid. Proa. (Quem viffe huma nao 
da.Producere, (co,xi, Bum.) Plaut. Ho- proejar contra húa alta ferra. Epanaphor. 
rat. Edere, (do, edidi, editum.) vid. Ge» de D. Franc. Man. pag. 109.) 
rar. PROEMIAL. Coufa de Proemio. Vtd. 

A abundância das coufas, que a terra Proemio. 
Tom. VI. Sssiij TRO*» 
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PROEMIO. He palavra derivada do roes. Varella,Num. Vocal, pag. 517») 

Grego Oimi, que vai o meímo que Can- (Depois de ter obrado~grandes Proezas, 
ío, Sc Íegundo Quintilianolib.i4.cap.i. Queyrós, Vida de Bafto, 290.9 
Proemio he o que Organiftas, Arpiltas, PROFANAÇÃO de hum templo, de húa 
tangedores de violas, alaudes,Scc. tocaó Igreja. Templi violado, 0nis.Pem.T1t.LiV. 
levemente, Sc como prelúdio de mais fe- Em alguns exemplares de Plinio Hiftor. 
rias harmonias;Sc dalli procedeo,que tá- fe acha Profanado, onis. íem. 
bem os Oradores chamarão Proemtos os Com profanação. Irreligiosa. Valer. 
feus Exordios. Prooemtum, ii. Neut. CU. Max. 
Manoel Thomás por Proemio entende PROFANADO. Templo profanado. 
caufa ,ou principio. Templum pollutum , ac violatttm. Sacrifi-

Foy defta-obra o principal proemio. cios profanados, Polluta, & vtolatafa-
Infulana, livro 3. oit. 3. era. Gc. 

PROENÇA a velha. Villa de Portugal Profanado. Tratado fem o devido de» 
na Bsyra , feis legoas de Cafteliobranco coro. Vtd. Profanar, 
cm huma planície, banhada do rio Tor» Talamo profanado de ira acefa. 
to pela parte do Norte, aonde tem íua Verfos de D.Francifc. de Portugal, pag. 
ponte. 150. 

Proença a nova ,por outro nome Cor'. PROFANADOR. Aquelle que tem pro-
dçada, he outra Villa de Portugal, tam. fanado algum lugar, ou coula íagrada. 
bem na Beyra entre as Villas doCrato, Profanador do Templo. Templi vtolator, 
Sc Caftellobranco. Deulhe foral EIRey is.Mafc.Ovid. 
D. Affonfo 111. PROFANAR. Appiícar a uíosprofanos 

Proença de França. Vid, Provença. coufas fagradas , ou não tratar alguma 
PROEZAS. Deriva-le do Italiano Pro» coufa com o devido refpeyto, 8c reveren-

dezza,oudeProüeffe, palavra hoje anti» cia. Profanam facere aliquid. CU. Ali» 
quada em França,Sr vai o meímo q Ac» quid exfacro (acere profanam. Cie. Vir-
çoens de valor, façanhas. Segundo certo gilio diz: 
Etymologifta poderamos derivar Proe» Coluiveftros (1fiemper honores 
za do Latim Probitas, que na media La- Qttoscontra ç_yEneadabellofecêrepro* 
unidade foy uíado nefte fentido, como janos. 
le vé nefte verfo de certo Poeta. Aliquid profanare. Ovid. Tit. Liv. Em 

Tot benegefla domi,tot militia probitates. algüs Authores antigos, particularmen-
Parece que também foy ulado no tempo te em Macrobrio lib. 3. Saturnalium cap. 
da mais pura Latinidade, porque Bônus, 6. tem efte verbo outro fignificado total-
que he lynonimo de Probus queria dizer mente diverfo, porque quer dizer Vedi» 
Valerofc, como confta deftas palavras de c ar, Conjagr ar, como íe colhe das pala-
Seneca Epift. 37. guod maximum vincu» vras que íe feguera , OBavius Herennius 
Ium efi ad bonam mentem, promifiBt vi- prima adoleficenriá dbicen , pofiquam arti 
rum bonum ? Sacramento ligatus es. Deri. fua diffifus eft, inflituit mercaturam, & 
debis ,ji quis ttbt dixertt mollem effe mtli. bene regeftâ,decimam Herculi profanava, 
ttam, &facilem virum bonum Latim di. Profanar hum lugar íagrado. Locum 
xere,ficut Graci Agaton, virumficiltcet fiacrum, & reltgtofum vtolare. Virgílio 

jtrenuum, & marttum. Sempre eftá fal- diz, Vtolare jacra. 
lando nas íuas proezas. Heróica,ou pai- Profanar também fe diz no fentido 
manaJuafacínora commemorat affidue.ou moral (Pareceme, que de apofta quereis 
tn areJemperhabet.(Hercules, ambicio. Profanar a minha authoridade. Lobo, 
Io de lama encheo o mundo de Proezas. Corte na Aldea, Dial.% pag. 99.) E na 
Macedo , Domínio fobre a fortuna, pag. pag. 15 8. da dita obra, diz o meímo Au» 
46.J (frazendo-fe pelas Proezas , HQ» thor, (Oenterece Profana asleys,8íc.) 

Ca 
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Cá, donde o puro amor naõ tem valia, Do Lufio Rey o venturoÇo alumno, 
Que a mãy, q manda mais tudo projana. Será j ufto can tar a fanttdade 

Camões, Soneto 94. da fegundaCentur. Com q Francifço honrou fua humildade'. 
Falia o Poeta em Venus, mãy do amor Inlulanade Man. Thomás, livro335. oi-
profano. tava 1. 

Profanar. Aviltar. Defdourar. Profa* Profano chamão os Poetas Latinos ao 
nar a reputuçaõ de alguém. Alicujus fa- ignorante, que por coníequencia fica ex-
mam atterere,oa obliterare. Tacit. (Crime cluido do templo das Mufas,de forte que 
íora íem deículpa, Profanar fua eftima Profanas vai o mefmo que Proeul afano, 
com outra veneração de menor mereci- Scjanum quer dizer Templo. Defte ge-
mento. Mon. Lufit. tom. 3. Epift. Dedi- nero de Profanos diz Horacio lib. 1. 
cator.) Carm. 

Profanar. Deshonrar. ( fallando em Profanam vulgus, •<& ar ceo. 
moça donzela.) Vid. Deshonrar. E Virgílio no livro 6. das Eneydas diz 

———. Em vingança Proeul hinc proeul efie profani. 
Datrijle Filomena profanada. Profano. Couía applicada a ufos pro» 

Camões, Eleg.6. Eftanc. 6. fanos. Res in profanis ufibtis polluta. No 
PROFANIDADE. Couhprofana,mun« livro 15.cap.20. diz Plínio \M\or.Adeo» 

dana , oppofta à devoção, piedade, re» que in profanis ufibus pollui laurum , & 
ligiaõ, Scc. Profanorumhominum obleBa. oleamjas non efi. 
menta, Irreligiofa obleBationes. (Nos Ia» PROFECIA. Profeta, tlc.Vid.Ptopht» 
ços enganofos de tão varias Profanida. cia, Propheta , Scc. 
des. Obras Efpirit.de Fr. Ant. das Cha- PROFECTICIO. (Termo Forenfe.) 
gas, part. 1. pag. 47.) Derivaíe do verba Latino Proficifci, que 

PROFANO. O que não he fagrado.Ex- algüas vezes vai o meímo que Proceder, 
cepto a Igreja, 8c os cimiterios , os mais nafcer, originarfc, érc. Dote profecTicio 
lugares faõ pvofanos.Projanus,a,um.Gc. heo que vem ao homem pela parte do 

Profano.Concernente a leygos,ou fe» pay da mulher, ou de outro aícendente 
culares,Sc homens do mudo. Não Eccle- por linha mafeulina, como avó, ou bifa-
fiaftico. Bens profanos. Bona profana,ou vó paterno. ProjeBidus, a, um. Ulpia» 
civilia, ou fiecularia. Os Jurifconfultos do diz , Dos projeBida. 
ufaõ deftes termos. (Mora fe purga no Pecúlio profecticio.He a fazenda que 
comido dos bens Ecclefiafticos , Sc naõ procede dos bens paternos,ou maternos, 
no dos Profanos. Livro 4. da Ordenaç. defte gênero faó os bés dos quaes os pays 
tit. 39.jT.2J daó a adminiftraçaõ aos filhos, ou que 

Profano, também fediz de tudo o que outros daõ aos filhos por amizade, ou 
não pertence ao culto da verdadeyra Re- obfequio dos pays. Os Jurifconfultos 
ligiaõ. A Filofofia, as Leys, a Medicina lhe chamão Peculium profeBitium. (Pe» 
íaó feiencias profanas; Sócrates, Sc Se- culio ProfeBicio vem à collação, 8c par-
neca faó Authores profanos; os (acerdo- tilha. Livro 4. da Ordenação tit. 97. $. 
tes, St pontífices dos Gentios faõ tidos 17.)(Naõ tenháonatureza debensPro» 
entre nós por gente profana. Profana feBicios ibid. #.9.) 
Mufa chamão os Poetas àquella,quenâa PROFERIR. Pronunciar. Proferirhüa 
canta matérias divinas, ou varões fagra» palavra. Verbum edere, (do, didi, ditum.j) 
des. Profanus, a, um. vid.Pconunciar.Ptofetir.Dizst.Profer» 
Profana Mufa, (e até agora o canto re. Gc. ( N ão Profira mentira, que he in-
Com Marte,com Apollo, ejr com Neptuno famia da nobreza. Brachylog. de Princi? 
Glorias moftrou , que enriquecerão tanto pes, pag. 271.) 
Com brio ks Pallas ,comriquez% a J uno PROFESSAR alguma arte,ou ícíencia. 
Agora de hum Varai perfey to, & Santo, Artem aliquam profiteri, (teor, profeffus 

(um.) 
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fum) Cicero diz philofophiamprofiteri. eris. Neut. Vita inftttutum, i. Neut. Gc. 
Também dizemos proíeíTar huma ley, Velleyo Paterculochama Projeffio.onts. 
huma doutrina, Scc. SeBari, ou fequi le- Fem. ao modo de viver Camdtus (diz ei-
gem aliquam , ou doBrinam. Cicero diz te Author) tímidas deceffit, qpàm pro» 
Militiam fequitur , faz profiffaó de Sol» feffíoni ejus quá jtmper ujus erat, con­
dado, gruebat. 

Profeffar em alguma Religião. Pro- Profiffaó. Officio. Ars, tis.Fem. Gc, Se 
metter em face da Igreja os votos da Re» aquelle, cuja profiffaó he enfinar Grarn-
ligiáo, Sc oblervancia da Regra. Sollem. matica , commetter fallando algum bar-
nia Religionis vota nuncupare Deo, ou fa- barilmo. Si Grãmaticum^ fe projeffus qutfm 
era família Je Jollemmbus votis adftnn» piam barbar e loquatur, àc. Gc. Pecca na 
gere. leiencia da fua profiffaó. In eo ipja pec» 

Profeffar. Dizer claramente , aberta» eat, cujusprofitetur fcientiam. Cie 
mente. Profeffar amizade com alguém. Profifiáó. Aclto íolenne, em que aca-
Profiteri Je amicum alicujus. Cicero diz bado o anno do noviciado a peffoa Reli-
Profiten palam fe adverfiarium. (Profef gioía feconfagra a Deos pelos votos da 
favao eftreyta amizade comjob. Vky- Religião até^a morte. Sollemnis Religio» 
ta , tom. i. pag. 824 ) fórum votorum nuncupario,onis.Fem. Pid. 

Profeffar vaffallagem a alguém. Se ali» Proíeflar. 
enjus império (ubjicere. Se in alicujus fi» Profiffaó da Fé nas Univerfidades. 
dem, cr clientelam conjerre. Ex Gc. (Os Todos os Lentes da U niverfidade, Sc os 
animaes reconhecião.Sc ProfeJJavao vai» que houverem de tomar grão de Magií-
fallagem ao homem. Alma Inltr. tom. 2. terio em Theologia, Sc de Doutores nas 
428.) outras Faculdades,oudeMeftresem Ar* 

PROFESSO. Religiofo profeflb, o que tes , laõ obrigados cada anno, antes de 
tem feyto profiffaó em algüa Religião, começarem as leyturas, ou receberem os 
Sollemntbus vita Religio(a votis adfiri» ditos grãos fazer a profiffaó da Fè,iof-
Bus. Deordinario fediz Profeffus. (Di- tituida ,8c ordenada pelo Papa Pio IV. 
zendo hum queera Religiofa, Sc outro O teor defta profiffaó começa Ego N. 
q não era Profieffa. Vida da Rainha San- firma fide credo, ejrprofiteor omnia,& fim» 
ta Ifabel, pag. 139.) gula, &c. Fidei profeffio. 

PROFESSOR. O que enfina publica- P R O F I T E N T E . Judeoprofítente,he o 
mente algüa Arte, ou Sciencia: v.g. Rhe» que profeffa a ley de Moyfés. Judaus, 
torica, Filofophia, Scc. Profieffor, oris. Moyjis legem profitens. 
Mafc Quintil *DoBor, oris. Mafc. Gc. P R O F L I G ADO. He derivado do verbo 

P R O F I C I E N T E . Termo da Theolo- Latino Profiigare, que valo mefmo que 
gia Afcetica. Amor proficiente chamão desbaratar. Profiigatus, a, um. Gc. 
os Meftres da vida efpiritual ao amor Com muyto pouco mais de cemfoldados 
do homem para com Deos, quando não Tantos caens nao imbelles,profitgados. 
hejá principiante , mas começa a fazer Camões,Cant. 10.oit. 20. 
prognlTos. Amor pr oficiem. (Depois que Verá Tednefi rendido ,&profligado 
o amor Proficiente chegou a amor confu; De Marrocos o exercito, &c. ' 
mado. Vieyra,tom. 1. pag.915.) Ulyff. deGab. Per.Cant. 5. oit.6J4. 

PROFÍCUO. Deriva-fe de Proficuus, PRÔFüGO.Deriva-fedoadje£tivoLa» 
palavra da bayxa Latinidade.Val^o mef- tino Profugus, que vai o mefmo que fu­
mo que ü t i l , Proveytoío. Vtd. nos feus gitivo, vagabundo, defterrado. 
lugares. ( T ã o Proficuo natural. Vida do Profugos muytos, muytos tdí punidos. 
Príncipe Eleytor, pag. 173.) Iníul.de Man.Thomás, livro9.oit. 197. 

PROFISSÃO.Qualquer gênero de vida (Se Abel íofreo, que Cain lhe tiraffe a 
em que o homem íe exetcita.Vitagtnus, vida, po; que não ha de fofrer Cain andar 

Profa-
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Projugo na terra? Lacerda» Vida de S. callado,Sc tranquillotem muyta profun* 
Joaõ da Cruz, pag. 229.) deza, Sc he muy to para temer; Sc o que 

PROFUNDAMENTE. Muyto por den- muyto falia effe heo que menos faz; cá 
tro, muyto para bayxo. Altè. CU. os ignorantes tem muyto tom , Sc pouca 

Profundamente. Com profunda dou- altura, Sc os íabios pelo contrario muy-
trina.Com profundo engenho.Com grã» ta altura, Sc pouco tom., Vid. Profundi* 
demifterio.^^ Engenho,Doutrina,Scc, dade.Vid. Profundo. 
(Notou Profundamente Santo Thomás. PROFUNDIDADE. A exteníaó de qual-
Vieyra, tom.i* pag:»\li.) quer coufa deíde a íua íuperficie até o 

Dormir profundamente. ArBe, & tundo delia. A profundidade de hú fof-
graviter dormtre. Gc» Dormiaó p. olun- Io, p< ço, Scc. Aliiiudo, d mis. Fem. Celf. 
ddir.nntc.Soporáltushabebat Virgil (Dur Roberto Eítevão traz por íyoonimo de 
mio aquella noyte mais Profundamente. Altttudo, Profunditas-, mas para authori • 
Chron. delRey D. Affonlo V pig. 1 ij.) zalío havia de trazer algum exemplo de 

PROFUN^DAR humfoffo, hum poço, Author antigo.(Profundidade aberta no 
Scc. Fazello mais profundo, oü muyto terríno natural. Mtthodo Lufitan. psg. 
profundo. Foffam, puteum alttus f adere. 18 ) (A redondeza da terra, as Profan­
ou defodere. Plaut. & Columel {dio ,jò* didaâes des mares. Cartas de Fr. Anton. 
di tfoffum.) Cavare altiàs. Plaut. (Senão das Chagas, part. 2. pag. 21.,» Vid. Pro . 
topar com tanta agua.que impida o Pro* fundo. 
fnndarÇe oloffo. Method.Lufit.pag.66) Pnfundidade de engenho. Altitudo 

Profundar. Meter muyto por dentro, ingenii. Salhft. Profundidade de doutri-
Profundar a lanceta Scdpellum demitte» na DoBrina altitudo. (AProjundidadé 
re. (Profundar alancfta, & picai a ar- daf íencia,com que foy formado o mun» 
teria. Inftrucçaõ de Barbeyros,pag. 26.) do. A m. Inftr. tom. 2. 35.) 
(Profundar a agulha de modo, que pai- PROFUNDO. Segundo 05 Geometras 
le por bayxo da artéria. Recopil. de Ci he a terceyra das dimenfoens dos corpos, 
rurg pag. 155.) Toda a quãtidade confta de partes cem-

Piofundar asraizes. Radice defcende. pridas, largas , Sc profundas: o que íe 
re. Plin. Profundadas raízes. Alta radt- confidera da parte inferior para cima, 
ces. Plin. (Raízes Profundadas com tan- chama-fe alto, o que le confidera de ci» 
to amor. Vieira, tom. 1 040.) ma para bayxo chama-fe Pro(undo. Pro-

PROFUNDEAR.Vid P oíundar.(To- fundo. Altus, ou Profundus, a , um.ou 
do o corpo moftrava taõ Pro(undeado na in altitudinem depreffus , a, um. Ctc* 
terra. Queyrós, Vida de Bailo, 382.) Chaga profundaf"/^. Penetrante. O 

PROFUNDEZA , ou profundidade. O profundo de hüa chaga. Altitudo plaga. 
primeyro raras vezes hc uíado , fenão Celfi 
vulgarmente, quando fediz, Asprofun- ORheno.riolarguíífirno, Sc profun» 
dezastdo Inferno. (Quem muyto de feu diflimo. Rhenusfiumen lariffimum, atque 
vagar eftá olhando para odia do Juizo, aldffimum Cafar. 
quam terrível ha de fer para as Profun- Lança piofundos alicerces para a fa-
dezas do Inferno, quam medonhas faõ. brica de hum theatro* Alta theatri fun-
Cartas de Fr. Ant. das Chagas, part. 2. damenta locat. Virgd. 
pag.35.) Porém em algüs Authores acho Poço muyto profundo. Puteuspraal-
Profundeza no íentido natural, Sc meta • tus.PÍm. Ponto de agulha profunde*/íU 
forico. Na fegunda paste dos feus Dia* tus,trahente acu ,filtduBus. (Tomando 
logoscap. 4. diz oP. Fr. Heytor Pinto, bem Profundos os pontos na carne. Rc-
(Affim como o rio onde vay mais manío, copil.deCírurg. 154.) 
ahihc mais profundo^ onde faz muyto O profundo, O Inferno. Por ântonc-
rugido, leva pouca água» alfim o homem mafia chamaõ os Poetas ao Inferno Pro* 

Jundo-, 
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fundo, porque, fegundo a mais cornmua 
opinião, o Inferno eftá fituado no mais 
bayxo, Sc prolundo lugar do mundo.Nó 
livro de Anima cap, 54 cita Tertulliano 
o lugar em que Plataó diz que o Infer-
noeftá no grêmio da terra; Sc no livro 1. 
da íua Cofmcgraphia , cap. 6. colloca 
Munfter o Inferno nocentroda terra, Sc 
acrelcenta que não dittamos delle mais 
que oitocentas cincoenta Sc nove milhas 
Germânicas. Iufernus,diz Hugolino, eft 
profundam, fine fundo , ubi nulla fpes bo­
ni, & nulla defpereto mali. Vtd Interno. 
(Os miniftros do Profundo. Iníulan. de 
Man. Thomás, liv. 7 oit. 35.) 

O' maldito o primeyro. que no mundo, 
Nas ondas vela poz em (eco lenho, 
Digno da eterna pena do profundo. 

Camões , Cant. 4, oit. 102. No mefmo 
Cant. oit. 44. diz o dito Poeta. (ó c. 

Algiísvao maldizendo , <& blasfemando, 
Qite por tomar o alheyo , o ir.ijerando 
Povo aventura às penas do profundo. 

Profundo. Metaforicamente. Piofun-
da feiencia, profunda doutrina fe chama 
a que não he apparente, nem (uperficisl, 
mas bem fundada, Si que penetra muy-
to. DoBrina exqniftta. a. íem. ou doBri­
na fittmma, o. Fem. ou perfeBa eruditio, 
onis. Fem. Homem de profundo laber. 
Vir omni doBrina , atque optimarum ar» 
dum. Studits eruditas, cu excultus, ou per» 
politus, ou perJeBè eruditas. 

Profundo. Mifteriofo , oceulto, que 
naõ fe entende facilmente, cujas pala­
vras tem muyto fundo. Vtd. nos feus lu­
gares. (O profundiffimo Ezequiel, cujas 
vifoens íoraó tidas em tanta veneração. 
Mon. Lufit. tom. 1. fol.97, c°l- 2-) 

Profundo filencio. Altum filendum. 
Gc. 

Profundo íono.Altiffimus fomnus.Tit. 
Liv» Horacio diz Altus fomnus. Cança-
do do caminho,6c deívelado dormi com 
fono mais profundo do ordinário. Me,e^-
feffum de via, & qui ad multam noBem 
vigilaffem, arBtor, quàmJolebat,jomnus 
complexus eft. Gc. (Outros com profun» 
dos lonos, Si modorras. Correcção de 
a bufos, part. 1. pag. 251.) 

Profunda reverencia. Demiffa admo* 
dum c or por is inclinado, onis. Fem. Fazer 
ao SanníTimo Sacramento húa profun­
da reverencia.Demiffa, oufubmiffá ad-
modum t orporis inclinai 1 one facrurn Chri» 
fti corpus verterari. 

Profunda meditação. Attenriffima me* 
ditado. 

Eftar em huma profunda ignorância. 
In rerum omnium ignorai tone verfari.Cie. 

Virtude que tem ptolundas raízes. 
AldjJirnis radnibus defixa virtus. Gc. 

Profundos fulpir* s,es que vem do in­
timo do píyro, ou do coração. Sufpiria, 
mo e lorde petita,ou peBore ab mo tr&Ba. 
Plauto ciz, Trtxit (X tntirro ventrefitf-
pinam. Lant^r profundos fulpiros. Ab 
imo fufptrare Ovid. (Sem fal)ar,nem lan­
çar ( urra voz mais, q luípiros muy Pro* 
fundos Mon.Lufit. ten .2.Í0I.8.C0Í. i}) 

C 'humfttfpiro pi ofundo,& wal ouvido, 
Por nao moftrar meu mal a toda agente. 

Camões,Elrg. i.Eíbnc.7. 
PROFUSÃO. Supeifluos difpendios, 

gaftos exoibitantes. Projuft juwptus. 
Fazer profufoens, Sutrptibus profiufis 

vivere. Cu Homero que faz profufoens. 
Pt ofufus homo. CU. 

Cem proíulaó.Profuse.Ttt. Liv. (Aos 
que laõ riceis coníome-os a Pu ojufad.La­
cerda, Vida da Rainha Santa Iíabel,pag. 
104) Profufaõ naõ he propriaméte pro­
digalidade ; porque a prodigalidade dá 
a quem não convém , Sc a profufaõ dan­
do a quem, Sc quando convém, dá com 
excefio. ( O preço quedeípende no pro. 
prio adorno, he Profufaõ com que com» 
praõ a indecência própria. Lacetda. Pa-
neg. do Marquez , pag. 18.) (Não íe 
queyxou da Profufaõ a prudência. Va» 
rella,Num. Vocal, pag. 414J 

PROFUSO. He tomado do Latim Pro-
(ufius ,a,um, que vai tanto, como prodi. 
go , excefiivãmente liberal. Vtd.Profu-
faõ. 

Profufo. Muyto copiofo. Vid. Copio-
fo. (Outras Profufiffimas evacuações na» 
turaes.Curvo, Oblervaç. Medic. 57J 

PROGÊNIE. Deriva-le de Progentes, 
queem Latim vai o melmo, que filhos., 

ou 
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ou pays. Progenie,os filhos. Progeniestei. Sc Aritmético.) ProgreíTaõ Geométrica 
Fem. Ovid. (Foy às montanhas a ver a he huma ferie, ou continuação, Sc pro-
Eurice, Sc a venturofa Progeme c\ criara, grefíb de números em húa continua pro* 
Lobo,Corte naAldea,Dial»io pag.213.) porçaõ Geométrica, como v g. 1. 2.4. 

Progenie. Os pays que nos gerarão. 8.16 Secou 1. 3 9. i7.81.Scc.Efta pro-
Cafta,geração. Progentes,ei. Fem. CU. greffaõ pôde crefcer Sc diminuit Itm 

De tua alta progeniegeneroja. fim. Progreffio Geométrica. 
lnfulan. deMan.ThomaSjlivro5.oit.73. Progrcffaó Aritmética.He huma con-

Progenie. Gente. Nefte íentido diz tinuaçaõ de numeres, em huma continua 
Camões,Cant .9.oyt .42. proporção Aritmética, como vg. 1 2. 

Quero que haja no Reyno Neptunino, 3.4 5. Scc. ou 1. 3. 5. 7.9. Scc. Eíta pro-
Onde eu nafict,progeme forte , & bella. greílaó pôde creicer Íem fim , mas não 

Com efta progenie torte,Sc bella enten- já dimioiuir. Progreffio Aritmética. 
de o Poeta agente Portugueza. Vid. o PROGRESSIVAMENTE. Com movi-
Commento de Faria nefte lugar. mento progrefíiva.^Yd Progreíiivo ( O s 

P R O G E N I T O R . A V Ó , bifavó , af;en- homens movemíe Piogreffivammte Vi 
dente Primeyro pay. Progenitor, ons, eira, tom. 1. pag. 650.) 
Mafc.Ovid. (OConde D.Henrique gio- PROGRESSIVO ( Termo Filcfofico ) 
riofo Progenitor de noffos Reys. Duarte Movimento progreffivo fe chama o que 
Rib.OrigemddCalade Nemurs,pag.4.) leva de hum lugar para outro. 

E vós ogloriofos fuccejfores PROGRESSO. Adiantamento.Fr^rí/-
Dos Heroes, q cantey covn feytos claros, fus, us. Mafc. Progreffio , onis. íem. Pro-
Imttay os Reaes Progemtores. ceffus, us. Mafc.Gc. 

lnful.de Man.Thom. livro 10,oyt. 137. Se nas virtudes fe tem feyto algü pro» 
P R O G N E Filha de Pandion, Rey de grefío. Si qua ad virtutem faBa eft pro-

Athenas,irmãa de Philomela, Sc mulher grejfio. Lu. 
deTereo,ReydaThracia,dequem hou- Aos Príncipes da Filofofia não hou­
ve hum filho chamado Itys Ella para íe vera fido poífivel , fazer no elki io das 
vingar de Tereo , que havia forçado, Sc letras tanto progreffo, fem hum grande 
deshonrado a fua irmãaPniio.nela,lhe delejo de aprender. Philofophia ipfius 
deu a comer aodi tol tys , leu próprio fi- Principes nunquam tn Juis Jludus tuuios 
lho , Sc elle em vingança defta cruelda» progreffus, fine fiagr anti cupiditaíe jace. 
de debayxo da cabeça do filho, trazida re potuerunt. Gc Em outro lugar o mel­
em hü prato no fim do banquete, tirou mo Orador d iz , Proceffus ejficere. 
hum punhal,8c arrebatado do furor quiz Fazer progreffos na virtude. In virtu* 
matar a mulher, mas ella lheefcapou das te progredi. Cie. 
mãos, Sc voou transformada em andori- Impedir os progreffos. Arcere a pro* 
nha j que he a razaó porque chamão os greffu. Gc. ('Nos primeyros p >ffos de fua 
Poetas àandorinha Progne. Progne, es. idade moftraó quaes haõ de írr os fuc» 
Fem Ovid. ceffivos ProgreJJos de fua vida. Lacerda. 

A domeflica Progne anda banhada Paneg, do Marq. pag. 19.^ 
Nofiangue de feus filhos em vingança Progreffo da idade.O temp^ q fe vay 
Da trtfie Philomena profanada. vivendo.e_/Etas progrediens Com o pro» 

Camões, Eleg. 6. Eftanc. 6. (nha. grefío da idade o homem <c faz mais mo-
No touro entrava Phebo, ejr Progne vi- derad ̂  em tudo. Progrediente atate,om-

Camões, CançaÕ 7. Eftanc. 2. Quer o ntafiunt muiora Gc. 
Pceta dizer , que le vinha chegando a PROGYMNASMA H ; palavra Grera, 
Primavera, dequeProgne,ouaandori- Sc nome verbal de Gymnrjetn,que vai o 
nhahe annunciadora. meímo que Exeicilar\e •, & Progw.rja-

PROGRESSÃO. (Termo Geométrico, Jeinqytet dizer Exeratarfe de ante maõ. 
E 
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E aíTim Progytmafima he hum principio, Fazemos o que já eftá íeyto , o que 
ou prelúdio do exercício; dizia-fe parti- nos vem prohibido por hum antigo ada-
cularmente dos que fe preparavão para gio. ABa agimus, qua vetamur vetert 
a luta. Depois fe accommoda efta pala- provérbio. Gc. Sobentende-fe o Innniti-
vra a enlayos de exercícios Efcolafticos, vo Agere, o qual rege Qua no accufa-
Sc litterarios.Neftefentido compoz o P. tivo. 
Pontano da Companhia de Jefus o leu li- Prohibio aos Comediantes, que re-
vrinho, smpreffo em Veneza, anno de prefentaffem no theatro. Interdixtt hi» 
1643. Sc intitulado Progymnaftnata Lati» firionibus ficenam. Sueton. 
mtatis. Na Epiftola ao Leytor, Manoel Aos povos de Antiura foy prohibidá 
Severim de Faria chamou Progymnaf- a navegação, Sc foy prohibido o embar­
cas aos feus Dtfcurjos vários , porq eraó carie no mar. InterdiBum maré Anttati 
como Preâmbulos de outras obras mayo. populo efi. Tit. Liv. 
res. Progymnajma, atis. Neut. Na expli» Prohibio a todo o exercito que pele: 
caçaó defta palavra íe acha em Calepino jaffe fem fua ordem. Tod exercitai impe. 
Praexercitamentum, mas naõ he palavra ravit, ne injuffu fiuo conturrerent. Cafar. 
Latina. Exercitus he nome collectivo , Sc por 

PROHIBIÇAÕ. A ordem, eu o decreto, iffo poz no plural o verbo Concurrerent. 
com qu^ o íuperior pre h;be algüa couía. Prohibio à fua gente, que os tocaffe, 
InterdiBum, i. Neut. Gc. Inhibitio, não ou coufa alguma fua. Mtltttbns Juis juj. 
fignitu a iffo Prohibido, cx vetado, não fit - ne qui eorum violarentur , neu quid 
íaó palavras Latinas; ao menos não as (ui dejíderarent. Cafi. 
achey até agoia em bens Authores. Fz^. Só às mulheres prohibimos que tra« 
Prohibir. g£õ purpura,que viftão de purpura. .Fa?-

PROÍ-IIBÍDO. InterdiBits,ayum.Suet. minis dumtaxat ufiumpurpura tnterdici» 
Veiitus,a,um. Virg. mus. Gc. 

Sempre nos inclinamos às coufas pro- Prohibio aos Romanos que entraffem 
hibidas.Nttimur in vetttumfcmper Ovid. em parte alguma das Galhas. Omni Gal* 

PROHIBIR.Ordenar,mandar a alguém lia Romanistnterdixit. Gc. 
que não faça algüa coufa. Vetare aliquem Prohibir. Palavra Medica. Defender, 
aliquid facere. (Veto, vetui, vetitum.) preíervar. Vid. nos feus lugares. (Ajuda 

Aos pays eftragados fe ccftuma pro- a digerir, Prohibe apoftema, 8c o fluxo 
hibir a adminiftraçaó da íua fazenda, dos humores.Recopil.de Cirurgia,203.) 
Male rem gerentibus patribus,bonis inter» PROHIBITÍVO,OU Prohibitorio. Cou» 
dici folet Cie. fa que prohibe. Prohtbitorius, a, um. Ol. 

Logo lhe prohibirey que ponha o pé pian. (As leys de Deos Prohibitorias to. 
na minha cala. Stadm Uli domum meam dascomeçaõpornaõ. Vieira, tom.2 pag. 
interdicam. Sen. Phil. Tito Livio, Vale» 103.) 
rio Máximo, Suetonio ufaõ do verbo In- Prohibirivo (Termo de Medico. Vid. 
ter dico , com accuíativo da coufa, Seda- Defenfivo.^/.Prefervativo.(Ooleoro-
tivo da peffoa. Cicero diz , Inter dico ti» fado nas feridas, he Prohibidvo de apoí-
bi domo mea. tema. Recopil. de Cirurg. 203.) 

Aos eftrangeyros prohibe a Ley o fu« PEOJECÇAÕ. (Termo da Perípecti-
bir os muros. Lex peregrinam vetat in va.) He huma cerra vifta, íegundo ali. 
murum afcendere. Gc. tuaçáo dos corpos , dos quaes íe faz a 

He a ley huma foberana razaõ, im- deferipção íobre hü plano, apontãdo-os 
preíTa nanatureza.quemndaoqueha- na fôrma,que fereprefentaríãoíeeftive»? 
vemos de fazer, Sc prohibe o contrario, ra o olho em certo ponto de vifta. Pro-
Lex eB ratio fumma,infitain natura. qua jecção Geographica,he adelineaçaó dos 
jubet ea, qua facimda fimt, prohibetque Mappas, fegundo certo ponto de vifta, 
contraria. Gc. Sc 
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St fituacão dos Paralleloí, St Meridia- uío que defta palavra fazem os France-
nos. Projecçaó Orthographica he a re- zes) fignifica hum peníamento, leguido 
prefentação de hum objedo fobre hum de refiecçaõ immediata,que aípira a pro-
plano.com linhas perpendiculares.Deita duziríe mais para remédio do eftado fu. 
projecçaó fe originãoasqcbamáo Pro- turo,doque para o prefente; mas para 
jecçoens Altronomicas Stereographicas, efte bafta huma refoluçaó, Sc para aquel. 
Sc Altronomicas Gnomonicas, 8cc. Pro» le fe neceffita de ponderação 5 o intento 
jeBio, onis. Fem. He palavra Latina, St fe fórma na idea, a que le íegue o confen-
dclU ula Cicero, mas em outro íentido. íoj, para ao depois íe executar ; Sc quem 
WPfojecção.(Termo Chymico.JPós de diíTera Deliberação,fuppoem primeyro 
projecçaó chamão os Chymicos à pedra Projecto formado. Diflenho, Modello, 
Filofal desfeyta em pó, o qual na opi. Delineaçaõ também não foraó admitti. 
nião delles tem tanta virtude, Sc perfey. dos em lugar de Projecto, porque expli-
çaó.-quedeytada em metal imperfeyto cão metaforicamente, Sc Projecto com 
derretido, o converte em ouro períeyto. fignificação propriajde mais do que Pro-
Da efficacia deftes pós diz Aurélio Au- jecto tem muyto ufo já a íeu favor, por-
gurello no feu livro de Chryfopea, que que delle ufaõ Caftelhanos, Sc Italianos, 
deytada hüa pequena parte em hum mar à imitação dos Franeezes.Projecto fe de-
de azougue, o podia converter em ouro. riva de Projicere, lançar, porque na iin-

Ifftm ut temiprojeãâ parte per andas gua Franceza o primeyro ufo de Projet, 
-AUquorit, argentum ft vivum tuncjreret aquor foy fignificar coufa lançada por papel, 
Ontrte, vel %mmenfum,vertimarépojfetinaurii. para ajudar a memória na execução da 

Manoel Bocarro na fua Anacephaleofis, meíma couía, como v. g. le projet d*un 
oit.5r- fallando neftes pos.dizalfim: contraB,le projet du conte d'une fiociete-, 

Ftcou a injigne pedra dura, & leve, Sc como o que eftá lançado em papel.te» 
Eem(ogo, mais potente,em pós desfeyta, ve ofeu primeyro fer na imaginação de 
Tdo grande perfeyção foy a que teve quem o lançouj por iffo Projetem Fran-
Que (emente fe vto do ouro perfeyta: cez veyo a fignificar o que eftá íó deli-
Porque já convertia em tempo breve neado na idéa , para fer mais cedo, ou 
Huma parte fomente, que Je deyta mais tarde, pofto em execução ; Sc nefte 
Em mil de azougue,ou de metal liquado, Íentido íoy acey tada da Academia Por • 
Tudo em ouro perfeyta, & apurado. tugueza, Sc já fe acha efte vocábulo em 

Chamaõ-fe pós de projecçaó do verbo hum Panegyrico ao governo da Duque-
Latino Projicere , que fignifica Deytar, za de Saboya, impreflb em Lisboa , na 
Lançar, &C. porque os ditos pós fe lan* Officina de Joaõ Galraõ,anno 1680. aon-
çaõ na matéria preparada. de diz, pag. 10. (Defte gloriolo retiro fa-

Projecçaó, em termos Pharmaceuti» hem tantos nobres ProjeBos, taõditofa-
cos, le diz de hüas drogas, que fe dey. mente fuccedidos.Projecto. Informata in 
tão em hum cadino, pofto a fogo violen. animo fufpicienda rei fpecies, ei.Fem.Mais 
to , Sc com efpatula fe meíclaõ, com hús breve fera ufar de confilium,ii.Neut. 
medicamentos, que fe preparão para ai» P R O I Z . (Termo Náutico.) He a pei 
gum effeyto. dra, ou outra coufa em terra, em que fe 

PROJECTO. Nas conferências erudi» amarra a galé. Trtremis, ou longa navis 
tas, que noanno de 1696. fe celebrarão retinaculum , i. Neut. (Tendo as galés 
na Livraria do Conde da Eiriceyra, foy a Proiz em terra. Barros, 2. Dec. foi. 42. 
propofto fe fe havia de admittir na lin- coli .) Fernão Mendes Pinto faz Proiz 
gua Portugueza efta palavra Projecto, de gênero Mafculino. (Os que vinhaõ, 
no mefmo fentido, em que os Franeezes &c. o atracarão com QS dous Proizes de 
ufaõ de Projet. A mayor oppofiçaó, quo popa a proa, foi. 5 8. col. 2.) 
fe lhe fez, foy, que Projeáo (fegundo o PROL. (Palavra antiquada.) Vai o 
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mefmo que utilidade,proveyto,8cc. Vid. çóes , ou Prolegomenos. Prolegomena, 
nos íeus lugares. (Feyto em Prol com- he Grego, podeiás dizer Prajatio, onis. 
mura ,ou para caftigo publico, naó íem íem.Quintil. Sueton. (Duvidas,q apon» 
ferias. Livro 3 da Ordenaç.tit.i8.§ lo.J tey ^ nes Prolegomenos de nofíisConRi. 

Aprendey pois outro officio tuições. Bcnedict. Lufitan. tem. 1. 41c. 
$ue indaque nefte vos fobra, ccl. 2.) O Author diz Prologomenos. 
O que ganhais de precalços, PROLFAÇA. Palavra antiquada. Dar 
Bom prol nao terets agora. * alguém a prolfaça vai o meímo que 

Certo Poeta em hum Romance. darlhe os parabéns Vid. Parabém. (Dan. 
O Adagio Pottuguez diz: dolhe a Prolfaça da tomada de Momba-

Quem naõ anda por frio, 8c por Sol, Ça. Barros, 1. Dec. foi. 164 col. 3.) (Em 
naó faz feu prol. todas as mais entradas, Sc íahidas, como 

Prol. Efpecie' de parabém. (Lhe da. feó lavar das mãos, mefuras, 8t Prolfa*. 
vaó os parabéns, 8c Proes da vida.) Vid. Ç<-s, liberal como nas eyras. Lobo, Coi-
Fârabem. Vid. mais abayxo Prolfaça. te na Aldea, Dial. 12. pag. 249.) 

PROLAÇAÕ» Deriva-fe de Prelatto, Sc Prolfaça. Bom proveyto faça. Profit. 
Prolado le deriva de Proferre, que ent.e E fte modo de fallar he tomado do Fran» 
outras fignificaçoens vai o mefmo que tez Profaffe, ou Proufaffe. NaProvin-
Proferir, ou pronunciar. Prolação , ou cia de Anjú os rapazes depois de dadas 
pronunciação das letras. Litterarum ap» as graças a Deos na mefa, dizem a Íeus 
pellatto, onis. Fem.Gc. (Por terem duas pays. Frou faffe, mon pere , & mamere. 
letras no feu Alphabeto,que querem imi. PROLEPSIS. He o nome Grego de hüa 
tar na íua Prolação. Barros, 3. Dec. foi. figura oratória, a que os Latinos chamão 
25. col. 1.) Pr aaccepíto, ou pr afumptto, ou fubjeBio, 

Prolaçaõ. (Termo da Mufica ) Em ou pr ooccupatto, a qual le íaz quando nos 
toda a cantoria le canta por modo, tem- anticipamosem trazer, Sc desfazer o que 
po,Sc prolação. A prolação he o ponto osouvintes,ouadverfariospoderiãoob-
dentro no final de tem po, o qual faz to» jactar ao que dizemos. Ha muytos mo» 
das as figuras ternarias até o lemibreve. dos delia, huns concifos, outros amplos, 
No ponto de prolaçaõ o femibreve heo Sc dilatados. Temos hum exemplo ar» 
que dá as valias às figuras, affim antece- gutiflimo em Cicero De Harufp. Refp. 
dentes , como confequentes ; porque ei- (Tu meam domum religiofam facere potu» 
le he a mefma prolação. Os Muficos di- ifti»ecquá mente ? qua invajeras -, qua ma» 
zem Prolado, onis. Fem. (Se o femibreve nu f quá difiurbaras -t quá você? qua incen» 
tem tres minimas,he prolaçaõ perfeyta, dtjujferas,• qualege? quá ,ne in illá qui» 
íe tem duas,he Prolaçaõ im perfeyta Ma- dem impumtate tuajeripferas -, quo pulvi» 
noel N unes, Tratado das Explanações, narii quodftupraras.Quofimulachroi quod 
pag. 87.) ereptumexmeretrietsfimulachro,inImm 

pROLi.He palavra Latina de Proles, peratoris monumento collocaras.j Prolep* 
que vai o mefmo que os filhos, ou linha- jis ,is, ou eos. Fem. Ajcon. Pedian. (Ulou 
gem, Sc deícendencia.Fro/w, is Fem.CU. aqui o Poeta da figura Prolepjis. Cofta 
Virgil. (Suftentou muyto tempo alheya Eclog. de Virgil. pag. 4. col. 2.) 
Prole. Varella,Num. Vocal, pag 475.) PRÔLICO Na Beyra vai o mefmo que 

PROLEGOMENOS. He palavra Grega Tontinho. Vtd. Tonto. 
deProlego, que noGrego vai o meímo PROLIXAMENTE. Com prolíxidade. 
que Ante dico 5 & Prolegomenos íaó ad« Multts verbis. Prolixe em Cicero quer 
vertencias, ou Tratados, que preparaõ dizer Largamente, liberalmente, 8cc. 
oLeytor, para aintelligencia de algum PROLÍXIDADE. Comprimento , ex» 
livro,ou de alguma feiencia. Quafi to- teníaõdodiícurfo,muytaspalavras.Prd" 
das as (ciências neceffitaõ de intredue- lixitas, atis. Fem. Seneca. Orationis lonçi-

indo, 
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tudo,inis. Fem.Gc. (Mas ainda eu tenho fazia huma pârtedoPoema, 8c do qual 
por peor de iodos oda Ptelixidade» Lc- naó pedia ler feparsdo. Em quanto a 
bo , Corte na Aldea , Dial. 9. pag. 186 ) Prólogos, feparados do Poema, nem So» 
(Referir huma hiítona lera prolíxidade. phecles.nem £íchylesuláraôddles,en-
Macedo,Domínio fobie a lortunajpag. tendendo (comohoje entendem muytos 
13J ) modernos) que nos theatros a Hiftoria 

P R O L I X O . Comprido,dilatado. Dif- fe ha de ir explicando a fi meíma com a 
curfo prefixo. Longa oratio, Gc. Por ferie des luecefios, íem anticipadas r.o. 
naõ fer prolixo. Ne lattits jundotur, ou ixias que a declarem.Prologus, i. Mafc. 

fufa ftt mea orado. Ex Gc. (Por naõ íer Terent, Ao que faz o Prólogo de huma 
Prolixo, porey fomente aqui, S»c. Coí- Comedia, dá odito Poeta efte melmo 
ta ícb.-e Virgil. Epift. ao Leytor, pag.2 ) nome. Prólogo entre nós às vezes vai o 

Prolixa doença. Morbus longtnquus. mefmo que Proloquio.(Sitvuí como de 
Tit. Liv. (Os Médicos nas doenças Pro» Prólogo aos Sermões,que vos hey de pré» 
/ítfrfj de ordinário tornão a repetir os me* gar. Vieyra , tom. i .p-g . 13) 
dicamentos. Luz da Medicin. pag. 84 ) PROLOGÔMENOS. Deriva-fe do Gre-

Prolixa viagem. Lcngum iter. Gc. go Prol ego, que vai omefmo que Digo 
Com viagem prolixa, & trabalhofa. antes; Sc prolegomenos vai o melmo que 

Malaca Conquift. livro 3. oit. 72. Vid. Anteloqutos,ou Preâmbulos. Vid, Prole* 
Prolixo. gomenos. 

P R Ó L O G O . He palavra meramente PROLONGAÇAÕ de tempo. Dtlaçáo. 
Grega de Prólogos ; ou he compofta da ProduBio, ou Prorogatio. onis. Fem. 
prepófição Latina Pro, Sc do Grego Lo- PROLONGADO.Eltcndidoaoccmpri* 
gos, (como querem alguns.) Antigamen* do. In longitudinemporreBus, a,nm. (Ei» 
íe nos Theatros de Roma Prólogo, era tende-íe o Reyno de Portugal em fórma 
a Loa, ou o que fe dizia aoseípectado* Prolongada. Portugal Reltaur. p?r?"» 1. 
res antes da Comedia ,ou Tragédia. De pag. 199.) Regnum Portugallta in Ungi» 
ordinário os Prólogos das Comédias tndinemporrigitur. 
eraõ ou a favor do Poeta, ou em abono Prolongado.Dilatado.Prolongada vi­
dos Comediantes, ou hum, Sc outro jun- da. Longmquitas otatis. Terent. Deos vos 
tamente para conciliar a benevolência de muyta íaude, Sc huma prolongada vi­
dos ouvintes. Os Prólogos das Trage- da. Bene valete ,&viVtte. Plaut. Doença 
dias não erão declarações do argumento prolongada. Mor bus dtuturnus. Cic.Mor» 
da obra, que fe havia de reprefentar,mas bus longinquus. Tit. Liv. (Huma muyto 
eraó narraçoens de toda a Hiftoria, con- Prolongada vida , para confolaçaõ, Scc. 
cernente à Tragédia , até o Íucceffo que Cartas de Fr. Ant. das Chagas y part. 1. 
dava oceafiaõ à abertura da Seena , Sc pag. 339.) 
donde começava a Tragédia. Eftas nar« Prolongado. Quadrado prolongado, 
rações, que eraõ os Prólogos, fazião-fe Vid. Quadrado, 
por hum dos principaes Actores , ou Flanco prolongado. (Termoda For-
pela figura de alguma Drídade, que não tificaçaõ.) Vid. Flanco. 
ló dava aos ouvintes as noticias necefía- PROLONGAR hüa couía. Darlhe ma-
rias para a intelligencia doaffumpto, yor exteníaõ. Fazella mais comprida* 
mas tãbem fazia patente oCatattropbe, Aliquid producere, (co, xi, Bum.) 
& desfecho da Tragédia, Sc quecra falta Prolongarfe. Crelceremcomprimen-
grande em obras do theatro, cuja bizar» to. In longitudinem crefcere , affim como 
na depende da fuípeníaó dosanimos,oc» T i toL iv io , Sc Plínio Hiftcríco dizem, 
cupados na continuada novidade dosen» Porrigere , Sc Porrigi in longitudinem. 
redos. Também tomáraõ os Antigos Prolongare, (o,avi,atum.) Senec. 
Prólogo per hum Epilodio,ou actoque Prolongar.Dilatar.Prelongarotempo 
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de hum officio, ca rgo, 8cc. Terr.puspro* 
ducere, (co, xi, Bum. Prorogare, o, avi, 
atum.') Gc. Marco Pomponio Tribuno 
do povo, mandou citar a Lúcio Manlio, 
por haver prolongado alguns dias a Di-
ctatura, no tempo que era Dictador. Lu» 
rio Manlio, cum DtBator juiffet, Mar eus 
Pomponius,Tribunas plebis , diem dixit, 
quod is paucos fibi dtesad DiBaturamge-
rendam addidtffet.Cic.Pcolongou o tem­
po do governo das Províncias. Nume» 
rum annornm Provinciis prorogavit.de. 

PROLÔQJJIO. Deriva-le deProloqui, 
que vai o melmo, que dizer,fallar,8cc. 
Sc Proloquio íe toma por propofiçaõ, ou 
fentença. Proloquium, ii. Neut. Varro. 
(Aquelle Proloquio vulgar dos Filoío-
fos, que hum femelhante não tem acti. 
vidade contra outro femelhante,8cc Vi­
eira, tom. 3.pag. 275) (Segundo aquel­
le celebre Proloquio dos ju riflas , Scc. 
Chryíol Purificar, pag 97.) Algüas ve» 
zes Proloquium fe toma por Exordio, 
Prefacçaõ , St principio da oraçaõ. 

PROLUXIDADE. Vid. Prolíxidade. (E 
não pareça ifto Proloxtdade, porque he 
fentença commua dos Authores,que,8cc. 
Madeyra , 1. parte, cap. 23, jf« 6.) 

PROLijyLo.Vid. Prolixo. Algumas ve­
zes quer dizer impertinente. Enfado-
nho, porque o fallar demafiado enfada. 

PROMESSA. Empenho da palavra que 
fe dá a alguém de lazer, ou não fazer al­
guma couía. Segundo os Jurifconfultos 
as promeffas faó convenções,feytas en. 
tre algüs parúculares.Promiffum.t.Nettt. 
Promtffio, ou Pollicttatio, onis. Fem. Gc. 
Pollictíum, i. Neut. Columel. 

Fazer grandes promeffas,prometter 
a alguém montes de ouro. Montes auri 
alicui pollicert. Terent. 

Cumprir a promeffa. Fazer o que fe 
tem promettido. Promiffafiervare, pro. 
miffis ftare, promiffa patrare, ou promij­
fis farisf acer e. Gc. Fidem exolvere. CU. 
Ejficerc pollicita. Gc. Abfolvere promifi 
fum, ou complcre, ou implere. Gc. Pim. 
Jun. Manere promifiis.Virgtl. Promifjum 
alicui folvere , ou perfolvere. Gc. Pata 
qne eu cumpra a minha promeffa. Ut 

(ummam mei promifficompleam. CU. 
Fidelidade nas promeffas. Confiando 

promtjfi. Gc. 
Naó cumprir a promeila.Fallerefidem, 

ou fidemfiuxam gerere. Ftdem mutare, 
non fiar e promijfis. Non pi afiar e promiffa. 
Gc. 

Não cumprio a promeffa. Mecumfi. 
dem mutavit. Non praftirit, quod fuerat 
pollicilus, Plaut. 

Fez-me mil promeffas. Me oneravit 
promijfis. Tit. Liv. 

Nefte negocio toda a minha obriga. 
çaõ he cumprir a minha prcmeíTa. Hu. 

jus rei nomine id demum praftebo, quod 
in rem ipjam contraxiffe, aut reprowtfiffe 
comperiar» 

Eftar obrigado em razaó da pron.ef. 
fa que íe fez. Teneri promtffo. Gc. 

PROMETEDOR, A peffoa que preme» 
teo. Promiffor, oris. Mafc. Horat» 

Grande prometedor. Oque promete 
muyto. Qui Urge, cu proltxè pronntrit, 
CU. Promiffor um, c u promijfis largas. Ha 
grandes promeredores, que não obraõ 
nada. Sunt muld lingná (aBiofi, inertes 
opera. Plaut. A eftes taes lhes chama Sal-
lul\io,Nimtt verbis ,linguaferoces.Fid. 
Prometer. 

PROMETER a alguém alguma coufa. 
Aliquid altcui pr omittere (tto,mji, thtfi-

fum.) ou polliceri, (ceor, eittis fum.) ou 
fpondere , (deo, fpoponâi ,jponfum.) reciz 
pere ,(pto, recepi, reçeptum.) Cie. 

Prometovos, vos empenho minha pa­
lavra, que brevemente acabarey efte ne­
gocio com o íucceffo que íe pôde defe-
jar. Recipio vobis, celeriter me negotium 
exjentenda confeBurum. Plancus ad Ci-
cer. O verbo Recipere tem mais energia 
que Promttto, Spondeo, Polliceor, como 
íe pôde facilmente ver em Cicero ,, Sc 
outros Authcres. 

Prometer que fe irá cear com alguém. 
Pr omittere alicui ad ccenam» Plaut. 

Prometer de ir bufcar a íeu irmão. 
Pr omiti ere ad fratrem. CU. 

Prometer de íe achar perante o Juiz 
no dia determinado. Pr omittere vadimo-
nium. Gc. 
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Prometer que naõ fe farádanno algü. Guerra Brafilica, cap.16 ) (A ponta mais 

Damni infeBi promittere. CU. groffa, Sc Prominente, que tem a terra do 
Refta que fallemosda felicidade, que Brafil. Vafconcel. Noticias do Brafil, 

ninguém le pôde ptometer.Reliquum eft, pag. 48.) 
ut de feltcitâte , quam praftare deje ipfo PROMISCÜAMENTE. He palavra La-
nemo poteft, dtcamus» LU.pro lege Manil. tina de Promificue, que vai o meímo que 

Prometer publicamente prêmios aos ccmmummente, ou confufamente» (As 
Soldados. Pronuntiare milidbuspramia. mefmas Igrejas fe chamão Promijcua-
Ttt. Liv. mente Igrejas, ou Mofteyros. Mon. Lu* 

Não ha coufa que não prometaõ. Ni* fie tom. 5. foi. 73. verf) (Se perpetuou a 
hil parcunt promittere. Catull. geraçaõ dos Rolins,que Promifcuamen-

Prometer alguém que fará hüa couía. te fe chamaõ também Mouras. Antiguid, 
Promittere fe faBurum aliquid. Plaut. de Lisboa, pag. 492.) 

Prometer mares , Sc montes. Maria, PROMÍSCUO. Confulo, couía íem or-
wontefquepolliceri.Salluft. in Catilina,feu dem, fem diftinçaõ. Promtjcuus, a, um 
Bell o Catilinario. Tit. Liv. 

Prometer camera cerrada, parece que Cafamentos pfomifcuos fem diftinçaõ 
heo mefmo que prometer carga cerrada, de famílias nobres, Sc rpecanicas, Pro» 
Ufa defta phraíe a Ordenação do Rey- mijcua connubia, orum. Neut. Plur. Tit* 
no livro4. tit. 47. num.i. E fegundo a in- Liv. 
terpretaçaõ de Rebello,deObligat.Juft. Geração promifeua. Promificuagene» 
lib. 6. quaft. 4,-num. 7. allegado no Elu» ratio, ou procreado. (Da maneyra , que 
cidar.deBentoPer.num. 1989. vemafer traçadaPlataõ fua Republica, fe íegui-
o meímo,que prometer hüa incerta quan- ria não haver matrimônios fixos , mas 
tidade de arrhas. geração Promificua, fem amor de filhos. 

Adagios Portuguezes do Prometer. Alma Inftr. tom. 2. pag. 362 ) 
Quem promete, deve. Promifeuo. (Termo Grammatical.) 
Prometer naõ he dar, mas a nefeios Do gênero promifeuo íaõ cerros nomes, 

contentar. que coro hum gênero fó, ifto he,maícu-
Ao rico naó devas, 8c ao pobre naõ hno, ou feminino fignificaõ macho, St 

prometas. fêmea, Sc por effa razaó fe chamão pro» 
Prometer montes deouro. mifcuo, que he o mefmo que mifhirado, 
Prometer Villas, 8c caftellos. Sc confuío, Sc nos animaes quadrúpedes 
Sempre promete em duvida, pois ao ha muytos déftc gênero , como faõ Ty• 

dar.ninguem te ajuda. gre , Onça, Touro, Gineta; em as aves 
Até prometer, fede eícaço. muitos mais, como Águia, Pega , Coru-
As graças perde, quem íe detém no ja* nos peyxes infinitos,comoBalea,Gol-

que promete. finho, Peícada, Atum, Sardinha. No» 
Quem pês naó tem, couces promete, mes promifeuos. Nomina promtfcua, cu 
Quem federem emdar oqueprome- epicena. Quintil (Mafculino, Femino, 

te ,claroeftáque fe arrepende. Frowyc»o,8cc.Barretto,Ortograph.Por» 
Muyto prometer hc efpecie de negar, tugueza , pag. 34. Sc 35.) 
PROMETIDO. Promiffus,a, um. Ctc. PROMISSAÕ.A terra de PromiíTaõrpor 
FROMETIMENTO. Vid. Promeffa. outros nomes, Paleftina ,Judea. Sc terra 
PROMINENTE. Diz-fe de terras que de Chanaao,ou TerraSanta,ht a terra que 

fe levantaõ, Sc íahem ao mar. Prominens, Deos prometera a Abraham, Ilaac , St 
ds. omn.gen. TU. Liv. Ovidio diz, Col- Jacob.Os líraelitas, filhos,Sc fucceffores 
lisprominet in pontum,ía\landoem hum dos ditos Patriarcas , fahindo do Egyp-
outeyro que fahe ao mar. ( O angulo da to,anno da treaçaõ do mundo 2Ç44 ca» 
terra. mais Prominente noventa legoas. pitaneado* por Joíué,entráraó nella qua. 

Tom. VI. Tttiij renta 

http://cidar.de


774 PRO PRO 
renra annos depois.anno do mudo 2584. Porto, o Promotor fórma libello contra 
exterminarão os Gigantes que a oecupa- os íeguros, ou prelos, que por parte da 
vaó , Si vencidos os Chananeos, Sc Phi. Juftiça haõ de ler accuíados -, vé as in» 
l.ftinos fe fizeraõ íenhores delia. De to- quiriçoens, Sc devaffas, que vierem aos 
des os Hebreos, que fahiraõ do Egypto Eferivães do crime da Corte, não razoa 
íó Jolué, Sc Caleb chegarão a pór pé os feytos em final, falvo aquelle que lhe 
na terra de Promiffaõ. Pid. Judéa. Vid. for mandado por acordaô da Relação, 
Paleftina. &c. Promotor da Redempçaó dos Cati-

Terra de Promiflaõ,coftumamos cha- vos tem vifta de todos os teftamentos pa-
mar a q tem abundância de frutos, bons ra ver íe ha algum legado dos cativos, 
ares , Sc muyto dinheyro. Também na Santa Caía ha Promotor, 

PROMISSÓRIO (Termo Forenfe.) Ju» Scc. Promotor,oris. Mafc.Ainda que naó 
ramento promillono. Vtd. Juramento. íeja Latino, he mais claro que Delator,ou 
Também fe chama mercê promiflôria à Cnmnator publicus. 
que o Príncipe promete. (Se os Princi- PROMOVER. Levantar.íobir}vulgar* 
pes confideraffem os inconvenientes dei- mente promover, íe diz dos que íaó Íe­
te gênero de mercês Promijjortas. F pa- vantados a dignidades Ecclefiafticas. 
naphor. de D. Franc. Man. pag. 48o) Promover a dignidades. Aliquem addig* 

PROMOÇÃO.A acçaó de promover, ou nttates ejferre, ((ero, extuli, elatum.) Ci-
levantar alguém a huma dignidade, co- cero diz, Qui te ad fummumimperium per 
ma quando le diz, o Papa tez hüa pro- omnes honor um gradus extulit. Na pri» 
nuçaõ de Cardeaes, id eft, creou novos meyra oraçaõ contra Cafilina fe acha 
CarJeae-. Promorio,oi}S.Fem.Aícon.Pe- Promovere aliquem ad dtgnitates, (Se a 
diano ufa defta palavra fallando de dig» Sua Santidade lhe parece idôneo para o 
nidades profanas.(A excellencia do prel- Promover, o promove nefta fórma. Ac-
timo fe deve à Promoção da dignidade, çóes Epifcopaes de Lucas de Andrade, 
Lacerda, Vida daPrint.Joan. pag. 198.) pag 22.) Também fediz das coufas.(O 
(Quem ha de condenar a Promoção de Papa a Promoveoa Metropolitana.Mon. 
Judas,Scc.Brachylog.de Princípes.pag. Lufitan. tom. 6. 352. col. 1.} Falia da 
218.) (Defejolo E,R:y de lhe rão dila- Igreja do Funchal. 
tar a nova dignidade, folennizcu o acto Promover. Adiantar. Promovere, com 
de íua Promoção. Mon. Lufit. tom. 6. foi. aceulat. Ovid. Tit. Liv. Vid. Adiantar-
269. col. 2.) (N a Bulla defta Promoção a (Affim como podem fuavemente Pro» 
Metropoli. Mon. Lufitan. tom. 6. 35 2.) mover o bem, alfim fabem os meyos ef-
(Contra osqueimpedem aPtomoçaõdo ficazes para obviar o mal. Vieyra, tom. 
Santo Officio dalnquifiçaó.Promptuar. 7. pag. 35$.) 
Mor. 381.) PROMOVIDO a dignidades.^ digni* 

PROMONTÔRio.(TermoGeographi» tatespromotus, a, um. Plin. Jun. (Foy 
co.) A ponta de terra prominente,que la- Promovido à Cadeyra Patriarcal. Duarr. 
he ao mar. Os Náuticos lhe chamão ca- Ribeyr. Vida da Pnnc. Theodora, pag. 
bo. Vid. Cabo. Promontorium, ti. Neut. 169 ) 
CU. (Portos, Ilhas, Promontorios. Cu- PROMPTAMENTE.Com prontidão.' 
nha, Hift. dos Biípos de Lisboa, part.i. Celertter, ou velociter. CU. 
pag. 9. col. 2.) PROMTIDAÕ. Piefteza. Celeritas, ou 

Aqui toda a Africana cofia acabo velocitas, atis. Fem. Cie. 
Nefie meu,nunca vtfio Promontorio. Promptidaõ, Sc viveza de efpirito Ve-

Camões, Cant. 5. oit. 5o. lox animus.Horat. lngeniumvelox. Quin-
PROMOTOR. Official da Juftiça, que til. (Huma vivaPrompttdao em feguira 

em matérias criroinaes he parte publica. Chrifto. Queyrós, Vida do Irmão B<d-
NaCaíadaSupphcação,ScnaCaíado to, 476. col. 1.) 

PROM-
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PROMPTO. Veloz, acelerado. Celer, De que gozando efiao no Ceo Empyrto 

celens, celece. Horat. Por haver do Lordeyro promulgado 
Prompto a commetter hum crime.?*- A fé, que lhes deu glona,cb-c. 

lox adfactnus.Claud. Inlulan.de Man. Thomás.hvro i.oit.18. 
Prompto a íàWar.Promptuslmguá.Tit. PROMULGAR. Publicar fazer Lber 

Liv. a tf dos, pvégar publicamente. Promul» 
Prcmpto a ferir. Promptus manu. Tit. gare, (o, avi, atum.) Cie. (Mandados a 

Liv. Hefpanha Promulgar a Ley Euangehca. 
Quem tem prompta a lingua, náo tem Mon. Lufit tom.2 pag 23 col.4)(Don-

prouipras as mãos. Macedo, Domínio de naõ eftaõ Promulgados, nem recebi-
fobre a fortuna , pag. 15 Ü.Qjtprumlmgua dos cs Decretos do Concilio. Prompt. 
prompta, ac temerária efi, haud aqui in Mor.pag. 349.) 
pugna vigent manus. Tit. Liv. Dec. 3. PRONO, He palavra Latina.Prenus>a, 
lib.2 um. Horat Prono, ao mal, ou para o mal, 

Prompto a pelejar. Promptus adpug» ou para o peor. Pr ônus deterioi ibus.Taut. 
nam.lit Liv. Vid.inclinado (A natureza humana len-

Prompro. Inclinado, propenfo, apa- do Prona para o mal, Lacerda , V-da da 
telhado, preftes. Vid. nos íeus lugares. Rainha Santa Iíab pag. 46 )(Como os 
Prompto a commetter qualquer crime, homens naturalmente faó Pr&uos&o mal. 
Ad omne facinus par atus, a, um. CU. Barros, 4. Dec pag.516 ) 

Oito mil JaÕ de animo ferozes PRONOME (Termo Grammatical.) 
Prompt os a commetter cafos atrozes. He huma dicção, que fe põem em lugar 

Malaca conquift. lívro9. oit. 12. do nome próprio, Sc appellativo, para 
PROMPTÜARIO. He palavra Latina evitar a repetição,fignificandoaidea que 

de Promete, Tirar, porq Promptuarium o nome houvera de fignificar. Ha qua» 
heacafa.deípenía , ou celeyro, ondele tro gêneros de pronomes, aíiber, pro-
guarda, Sc donde,fegundo a neceffida- nomes Peffoaes,Relativos, Pvfltflivos, 
de , íe tomaõ os mantimentos da cafaj Sc Demonftrativos. Oi peffoaes faõ, Eu, 
uíamos defta palavra no fentido meta- Tu, Elle, com feus rlur2es; porque íal-
phorico. (Como fe avia Láctea foffe o landoeu , cujo nome próprio he Rafael, 
Promptüario , cu theíouro , onde Deos Sc dizendo Eu leo,eu eferevo, Scc. aquel-
tem depofitados eftes portentos de luz. Ia palavra Eu, quer dizer,Eu Rafael, eu 
Vieyra,tom. 7 pag 486.) O livro intitu- Joaõ efcrevoiScc. Pronomes relativos íaõ 
lado Promptüario moral,impref(oem Lif- Que,o qual,a qual ,com íeus pluraes. Pro-
boa, he hum refumodequeftós praticas, nomes poffeífivos íaõ Meu.teu feu, noffo, 
Sc cafos deconfeiencia muyto útil para voffo feu delles. Pronomes demonftra-
Coníefíores, Sc confeflados. Alguns em tivos íaó Aquelle, aquelies, o que,os que. 
Latim eícrevem Promptuarium , outros Querem algüs que a palavra Se feja pro. 
Promtuarium ,ii. Neut. nome reciproco. Pronomen, mis. Neut. 

PROMULGAÇAÕ.Publicaçaõ.Promul- Varro. (Chamãc-fe Pronomes , porque 
gaçaõ dafé,da ley,do Euangelho.Pro» íe poemem lugar de nomes. Ortcgraph. 
mulgatio, onis. Fem. Gc. (Da Promulga- Portug. de Barretto, pag, 44 ) 
çao do fagrado Euangelho, feyta pelos PRONOSTI CAÇAÕ. Predicção, que fe 
Portuguezes nas fuás Conquiftas.AgioI. faz pela obfer vai. ão dos pronofticos. Ex 
Lufit. tom. 1. pag.30.) prognoBicispradtB:o,onis.Fem.(AsPro. 

PROMULGADO.Publicado.Pr0w»/£á- nofdcaçoens que le leguem acerca dos 
tus, a,um. Gc. rempovjnãofedevem entender,8cc.The-

Eftas leys foraó feytas, Sc não forão louro de Prudentes, pag. 63 ) 
promulgadas. Illa leges nullá promulga- PRONOSTI CA DO. Prafigmficatus , a, 
tione lata funt. Gc. um. Vid. Pronofticar. 
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FRONOSTicADOR.OquefazPronof- nos. Mon. Lufit.tom. i . foi. 6o.col. 2») 

ticos. Ominator, oris. Mafe. Plaut. PRONUNCIA , ou pronunciação. Dif-
PRONOSTICAR. Annunciar, ou pre» tinta articulação das letras, Sc palavras, 

dizer algüa coufa pela obíervaçaõ de ai- Diftincta articulação das letras, Si pala-, 
gum pronoftico. Aliquid exprognofiicis vras. A parte maisdifficultoía de huma 
pradicere. língua eftranha ,he a verdadeyra , Sc ge» 

Fez o Tribuno huma ley, que prohi. nuina pronunciação delia. Efta Dão íe a* 
bia que fe deffe fé aos aufpicios, Sc que fe prende bem fenão em tenra idade , Sc na 
pronofticaffem males futuros a eíreyto terra de q o homem he natural. Efereve 
de diffblver os congreffos, Sc atalhar as Erafmoq le achara prefente a hüa a rega, 
determinaçoens, que nellas fe poderiaõ q hüs Embayxadores fizerão em Latim 
tomar. Legem Tnbunus plebis tulit , ne aoEroperador Maximiliano, St qapro-
aufpiciis obtemperaretur, ne obnuntiare co» nunciáraõ de maneyra, que todos os ou» 
cilio, aut comidis liceret. Ctc. vintes enrendérão que fallaraõ na fua lin-

Pronofticar, fer preíagio, ou final de gua materna. AffirmaScaligero, que ou. 
alguma couía, como quando fe diz, Ar- vindo hum comprimenro , que certo Ir-
co da velha, fe parece em tempo chuvo- landezlhefaziaem Latimjimagincuque 
to,ptonoRica ktenidade. Aliquid por ten- lhefailára Irlandez, Seque lhe não ref. 
dere, (do, di, ditum.) ou prafignificare, pondera deículpandofe com dizer que 
ou Jignificare , (o, avi,atum) Gc. não entendia a lingua Irlandeza. Litte-* 

Pronofticar chamão os Círurgioens rarumappellario, onis.Fem.CU. Pronun-
lançar o pronoftico, fegundo a grávida- ciatto, onis. Fem. Gc. Pronunciatus, ur. 
de , ou perigo da doença* a que for gran- Mafc. Aul. Gel. 
de pronofticalla como tal, Sc a que for Pronunciação. He a quinta parte da 
pequena, como pequena. Tres provey- R hetorica, que confifte na acção, Sc mo* 
tos refultão do pronoftícoj primeyro, fi- do de fallar, Sc reprefentar o que fe diz. 
car defeulpado o Cirurgião que cura,ha- Pronunciado, onis. Fem. Cie 
vendo mao fuiceflbi íegundo, fugeytar- PRONUNCIADO. Pr onunciatus, a, um. 
fe o que padece aos remédios } terceyro, Cie. Palavras mal pronunciadas, não cia-
moftrar o tempo opportuno à applica- samenteatticuladas.Littereoppreffa.CU. 
ção delles, 8c applicarem-le com cuy- PRONUNCIAR.Articular.Pronunciar 
dado. huma letra, huma palavra. Litteram, ou 

PRONÔSTICO. Predicção, ouconje« verbumexprimere,(expreffi,expreffum.) 
ctura de coufas futuras, fundada nos fi. ou ejferre, (ejfero, extuli, elatum.) Pro» 
naes que fe tem obfervado. Exprogno» nunciare ,{o, avi, atum.) Aul.Gell. 

filieis pradiBio , onis. Fem. (Segue-íe o Não podia Demofthenes pronunciar 
Pronofiico geral, Scc. Theíouro de Pru- a primeyra letra da Arte que profeffava. 
dentes, pag. 63.) Demofthenes primam fina Artis litteram 

Pronoftico , preíagio, ou final de cou- dicere non poterat. CU. 
ia futura, como de chuva, tormenta, le- Efereve q Demofthenes , que não pol 
renidade, Scc. Prognofiicum, i. Neut.CU. dendo pronunciar a letra #,chegára corn 
Raros faó os dias* em que nefte tempo o exercício a pronuncialla diftindtamen-
não íe veja algum pronoftico, ou final de te» Demofilhenem ,ficribit, cum R dicere 
tem peftade. Hi dies raro non aliquos tem. nequiret, exercitadone jeciffe, ut plamffi-
peftatum fignificatus habent.Plin.Hift.lib. me diceret.Cic. 
i&.cap.io. Bem pronoftico.Bonum omen. Pronunciar muytos verfos dehum fo-
Gc. Ruim pronoftieo. Trifte, ou malum lego. Unojpiritu muitos verfos pronunda» 
omen. Gc. (E o próprio Emperador ti- re. CU. 
veffe por ruim Pronofiico,começar aquel» Pronunciar hüa oração,húa atenga.Ad 
Ia viagem derramando íangue de Roma-, populum dicere.Gc.Habere orationem.Gc. 

Pro-
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Vtorxuvúàraíenzsnca.Sententiam pro. ou vergere in alteram partem. Cie. Vergo, 

nunciare ,cufentenriam ferre, ou dicere. não tem pretérito, nem iupino. Propen-
Gc. Pronunciar fentença a favor de ai- dere, (do, pendi, pen fum.) Gc. (Orecli-
guem. Secundam aliquem decernere. Gc. nado direy co Propmde p^ra tr~z,Sc o in-
o contrario he , Pronuntiare(ententiam díce direyto para diante,Carvalho, Fa. 
adverfâs aliquem, Gc» Pronunciárão-me brica de Relógios, pag. 13:.; 
a priíaó. Sentenriam carceris adversas me Propender.Começar a lugey tarfe.Ter 
pronunctarunt. Pronunctarunt mihi car» hum certo pendor para alguma coufa. 
cerem, à imitação de Tito Livio quediz, Quafi nefte fentido ufeu defta pilavra o 
Pronuntiare militibus pra mia. P. Antônio Vieira nas Exequ-as de Duna 

Pronunciara devaíla, na Jurifpruden» Maria de Artaide, aonde perguntando 
cia Portugueza vai o mefmo que decla- a razão, porque havendo de encarnar, Sc 
rar quem eftá culpado nella. Sontem, ou morrer huma dasPeflbas Divinas,encar-
(antis nomen pronunciare Algumas vezes nara, Sc morrera o Filho, antes que algüa 
le poderá dizer com Budeo, Inquiftta das outras, diz, que (Como o Verbo ab 
proferre. eterno procedeo por entendimento , ab 

PROPAGAÇÃO. Deriva-fe de Propaga» eterno Propendeo para mortal.) Piopen» 
tio,q nofcu lentidonaturaljhemultipli» der para alguma virtude, ou vicie-. Ad 
cação de elpecie -. Sc na. Agricultura Pro» aliquam vir lutem , eu ad ali quod vitium 
pagado vitium, vai o melmo que o lançar effe proátvem. Terencio diz, Ingenrim 
a cepa de cabeça para multiplicar; Sc no proclive ad libidtmm. Propends para a 
íentido metaphorico Propagação heex- clemência. Ad clemendam incumbit, af-
tenção, ampliação, Scc. Propagação do fim como diz Cicero, Ad nimiam Imita* 
Império. Propagado Imperti, Cie. Propa- tem incumbit. 
gação da Fé. Ftdei, ou Religionis Chri- Propender, moralmente. Ter inclina-

ftiana propagatto, onis. Fem. Propagação ção.íympathia deafFeyção,Scc. Propen-
dagrey. Gregis propagado. Vid. Propa- der para alguém. Propendere in aliquem 
gar. (Também recupera va a Propagação" inclinatione voluntatis. Gc. (Üem con-
dorebmho. Cofta,Eclog.de Virgil.27 ) tra elle he, quem não íó Proper.de, mas 

PROPAGADOR de huma Província. O fepoem d^parte ds íeu inimigo. Carta 
quecitendeo os limites delia. Província Paftoral do Bifpo do Porto, pag. 152.) 
propaçator, oris. Majc. Cie. Propagador PR< PENSAÓ Pendor. Inclinação.Prtf» 
da Fê. Fidei propagai or. penfio, onri» Fem Gc. 

PROPAGAR» Multiplicar por via de Propeníaó da vontade. Propenfius ani* 
geração, tomada a metáfora da propaga- mus. Fazer algüa coufa com propeníaó. 
ção das plantas pelas fibras das raízes, Propen fo animo aliquid facere. Tit- Liv. 
Scc. Propagar os animaes. Animantium Temos mayor propeníaó para elle. In 
genus propagare. Lucret. Na índia certas eum eft noftra voluntas propenfior. CU. 
nações não propagão. Quadam nadones Ter propeníaó de favorecer a alguém. 
in índia non propagantur, ou liberos non Propendere in aliquem incltnationevolun* 
procreant. tatts. CU. 

Propagar.Eftender.Propagaroslimi- Com propeníaó,comaffeyção. Pro» 
tes de hum Reyno. Regni términos pro» pense. Gc. Vid. Inclinação. ( O mefmo 
pagare.ExGc. verbo trouxe dos peytos da mãy a Pro» 

Prop gar a Fé. Fidem propagare. penfaõ natural de fe communicar. Vieyra, 
FROPAO S ouprepao. (Termo dena» tom.6. pag.460.) 

vio.)Vid Prepao. PROPENSO. Inclinado. Propenfus, a, 
PROPENDER. Pender p*rahüa parte, um. Gc. o comparativo Propenfior he 

mais que para outra. Prodinari tn alie* uíado. 
ram partem. Columel. (cltnor, atus (um.) Propenfo a fazer bem, a fervir na o c 

cafiaõ. 
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cafião. Propen fus ad bene nterendum. Cie» do que os que efcrevéraõ es Annaes da 

Propento aosgoftos, Sc pafíatempcs lua nação, forão chamados PíOphtíasj 
da vida. Ad voltsptatem propenfior. Gc Sc provas diftofeachão n o u t r o dos Pa* 
( H e Propenfa, Sc applicada a remediar, ralipomenos, nos quaes íe falia de Na-
ficfuprir todas as faltas. Vieyra, tom. 6. than ,Gad,Abias , Sr alguns outros que 
pag. 364) eícrevérão as Hiítorias daquelle tempo. 

P R O P H E C I A , ou Profecia. Predicção He ifto tanto affim . que a palavra Novi, 
de Propheta. A verdadeyra pioftcia he que na veríaõ da Íagrada Efcritura cs Se* 
huma inteiiigencia, Sc conhecimento fo. tenta Interpretes traduzirão nefta de 
brenaturai de coufas diftantes, ou futu- Propheta, íegundo algüs Doutores He­
ras, por infpiração Divina; fegundo S. breos, Sc particularmente, íegundo Sala-
Paulo na Epift. aos Corinthios, cap 12. m aoJarchiSe deriva do Hebraico Non, 
he hum dos Dons do Efpirito Santo.Pro» que vai o mefmo que Fallar, como le en-
pheiia, a. Fem. He o termo da Jgreja. Va» tre cs Hebreos, os Prophetas houveffem 
ticinatio, onis. íem. Gc. Vatianium, ii. fido os Oradores, que declaravão ao po» 
Neut. achey efta ultima palavra no cap. vo a vontade de Deos, com as praticas 
52.dolivro7.de Plinio Hift. aonde diz, que fazião, ou com os livros que eícre. 
Plena proterea vita efi his vadciniis. vião. E por effa razão os Judeos dividem 

Livros de Prophecias. Libri vadci» os livros propheticcs em duas claftes, a 
ni, orum. Plur. Mafc.Tit. Liv. primeyra contém os a que elles chamão 

P R O P H E T A , ou Profeta. Derivaíe das Neviim rificonim, que vai o mefmo que 
duas palavras Gregas Pro,que vai o meí- Prophetas primeyros, Sc neftesfecompre'; 
mo que Ante ,ou dantes, Sc Phimi ,c\uet hendem os livros dejoíué , dos Juizes, 
dizer Digo , de forte que Propheta vem os dous livros de Samuel, Sc os quatro li-
a ler o melmo , que aquelle qdizasccu- vros dos Reys : da fegunda claffe íaó, 
fas antes que aconteção } outios deri vão Ifaias , Jeremias, Sc os mais Prophetas, a 
Propheta do Grego Phatos, donde os q elles chamão Neviimaharonim, id efi, 
Latinos derivarão Fatus, & fateor. Nefta Prophetas poflertores. Procepio, Theo-
íua mais ampla fignificação, efta palavra doreto, Sc outros Padres Gregos fe con-
Propheta íe pôde attnbuir a qualquer formão nefte particular com os Judeosj 
que por impulfo natural,oucom efpirito porque affirmão que os Prophetas efcre* 
profético diz algüa coufa primeyro que verão as Hiftorias do leu tempo , de rna-
íucceda. E nefte íentido foy Platão Pró- neyra porém, que ainda que Hiftoriado-
pheta; porque no livro 4. de Legibus diz, res não deyxão de dizer muytas prefe-
que Em todas as coufas Deos havia de fer cias, CÍ mo íe vé nos livros de Daniel, 8c 
a regra certa das operaçoens dos homens, outros. Prophetas também forão chama-
partuularmente fie em algüa parte dnman» dos huns Sacerdotes, facrificadores ini-
do houver a,ou devia haver hum Deos ho- migos do povo Hebreo , como os que 
mem. OsEgypcios chamarão Prophetas Saul, mandado por Samuel, achou em 
os q elcrevérão a Hiftoria das luas na» huma Cidade dos Philifteos. Varies fa­
cões, Sc nefte fentido fe ha de entender o cerdotes idolatras, Sc impoftcres enga-
que Clemente Alexandrino efcreveo no nárão ao povo dizendo, que vinhão da 
primeyro livro das fuás Tapeçarias, a la- parte de Deos annunciarlhe os futuros, 
ber, queThales , Sc Pirhagoras tiverão Os quatrocentos Sc cincoenta Prophetas 
varias conferências com os Prophetas de Baal, Sc outros quatrocentos Prophe-
dos Egypcios: nifto fe conformarão os tas dos matos a que Jelabel mantinha 
Egypcios contos Hebreos, que também (como íe vé no 3. livro dos Reys, cap. 
chamarão a alguns ítus Hiftoriadores 18 ) erão todos hüs tamoíos embuftey. 
Prophetas, & no feu primeyro livro con- ros. Dtíla meíma claffe íaó ospropht-
tra Apion, o confirma Jofepho , dizen». tas dos Gentios, na Índia, 8í em outras 

terras 
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terras de infiéis, Sc na Turquia o celebre multiplicou Elias o azeyte, era viuva de 
impoftor Mafoma.Osfuprefticiofosdaõ hum Propheta. Finalmente também os 

' ao Abbade Joachim o titulo de Prophe- falíos deoíes tiveraõ feus prophetas, mas 
ta* com o mefmo nome honrão alguns falíos,como o forão cs oitocentos Sc cin-
Franeezes ao íeu Noftradamo, Sc algüs coentaaque Elias fez jultiçar. -$.Reg»i8. 
Portuguezes ao íeu Bandarra. Os verda» 19. Semelhantes a eftes erão na Grécia os 
deyros Prophetas laõ os que inípirados adtvmhos, a que es Gregos chamavão 
de Deos annunciaó aos homens as fuás Mameis , como nos tempos Heróicos, 
leys, preceytos, myfterios, Sc íucceíTos Calças , & Tirefias. Até os que pronun. 
futuros, como Moyfés, David, os qua- ciavão, Sc publicavão os Oráculos paf. 
tro Prophetas mayores, Sc os doze me- íavão por Prophetas, Si juntamente erão 
nores , na íagrada EfcrituradTe bem nera tidos por Prophetas os Poetas , que fe 
Moyfés, nem David íaõ numerados en- jada vão ferem inípirados de Deos; por-
tre os Prophetas} porque nem hum, nem que não fe fazião ter nefta conta, por fal. 
outro viviaó com o rigor dos antigos larem poeticamente}mas porque narea-
Prophetas. Moyfés, conduetor do povo lidade, quer por obra do demônio, quer 
de Ifrael, vivia, 8c veftia com grandeza» por artificio, entravão em furor, Sc nel-
David, como Rey, lograva as delicias, les fe viáo os eflêytos fenfiveis, que o Ei-
& eíplendor da Corte.O habito dos ver. pirito Divino caufa va nos verdadeyros 
dadey ros Prophetas foy ou íacco , ou ci» Prophetas. Propheta, a. Mafc. Vates, is. 
licio , para muftrarem que fazião peni. Mafc. A palavra Propheta nefte fentido 
tencia pelos peccados do povo. Por iffo he meramente Eccleliaftica ; em outro 
quãdo fefaz mençaõ do Propheta Elias fentido ulárão delia os Authores Gen-
fediz, que era hum homem veftido de tios. Veja o curioío a Voffio, no feu livro 
pelos, com cingidouro de couro. \.Reg. dasEtymologias da lingua Latina lobre 
1. 8. Quando manda Deos a Ifaias que a palavra Propheta. Fallando nos Santos 
íe difpa , dizlhe que tire de fi o feu fac- Prophetas, eu acreícentára a Vates algü 
co. Eftes, Sc outros Santos Varões faó os epitheto, como SanBus, oujacer, ou di* 
que depois do« Patriarcas obferváraõ a vino (pirttu ajflatus vates , ejrc. 
tradição mais pura da verdadeyra Reli- PROPHETAR. Em João de Barros, St 
gião Oecupavão-fe em meditar na Ley outros Autores fe acha por Prophetizar. 
de Deos, fazer oração muytas vezes no PROPHETICAMENTE. Prophetizan-
dia,inftruiríeus difeipulos,explicarlhes do , fallando como Propheta, Scc. Va» 
os pontos da Ley mais difficultoíos , St tem in morem , ou vattetnando. 
as allegoríâs que reípeytavão o eftado PROPHÊTICO. A palavra Ecclefiafti» 
da Igreja depois da vinda do Meffias; St ca da qual (a meu ver, nos havemos de 
finalmente em condenar asacções pecca- valer) lallando em coulas íagradas, he 
minofas, Sc exhortar os peccadores a fa- Propheticus.Prediffe muytascouías com 
zer penitencia. Efta liberdade em dizer efpirito prophêtico. Divinojpirttu afifiam 
até aos Principes as verdades, os fazia tus,multa pradtxit. 'Divino ajfiatus nu-
odiolos, Sc a muytos lhescuftou a vida. mine,multa vadeinatus efi, ou multa va* 
No mefmo tempo não faltarão importo- deinia protulit, ou edidtt. 
res, q arremedando o exterior dos ver. PROPHETÍZA. Mulher que prophe-
dadeyros Prophetas, também andavão tiza. Em vários lugares da íagrada Ef» 
cubertos com laccos. Zachar. 13.4.8c da- ctitura achamos vaiias Propherizas, no 
vão a entender que erão inípirados de cap. 15. do Êxodo fe falia de Maria Pro. 
Deos,masandavãomuyattentcsemnão pheriza,irmãa de Moyfés; no livro dos 
agourar ao povo, nem proneflicar def. Juizes, de Débora, no livro 4. dos Reys, 
graças aos Principes. Os bons Prophetas deHolda; Sc no cap. 2. deS. Lucas, de 
não deyxavão de calar; a viuva, à qual Anna, filha dePhanuel. As Sybillas ti­

veraõ 
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verão na Gentilidade fama de Prcpheti- graça, Sc favor divino he a que cobre as 
zas.A Bemaventurada Catharina de Ra- noffas culpas. Em alguns antigos Cere-
conis predifle ao Papa Júlio 11. a entra, moniaes manufcritos o Presbyterio fe 
da dos Franeezes em Itália ,8c a prizão chama Propiciatorio. Vid. Lexicon Sa. 
de Francifço I. Rey de França. Pie. Mi* cr um Dominici Macri fiuper verbum Lho* 
rand. in vita SanBa Catharina Raconit. rus ,pag. 148. Finalmente no Levitico, 
Santa Hildegarda predifle as calamida- cap. 16. verf. 2. o Propiciatorio hecha-
des que em Germania íe íeguirão aos fal- mado Oráculo -, porque do Propiciatorio 
fos dogmas de João Hus, Jeronyrno de vinhão as repoftas de Deos, que eraõ os 
Praga,Sc Martim Luthero. Vates,is. Fem. Oráculos daquelle tempo. In nube appa-

PROPHETIZAR. Annunciarcoufasfu» rebo fuper oraculum. Propitiatorium, ii. 
turas. Vattcinari, (or, atus fum.) Gc. Fum Neut. he a palavra de que uía a Igreja. 
tura pradtcere, (co, xi, Bum.) ou pra• (Azael Rey de Syria roubou todas as ri. 
nuntiare, (o, avi, atum.) Gc. quezas do Templo, Sc nota Genebrardo 

PROPiciAÇAÓ.Sacrificio,para appla- que por eíte facrilegio nunca mais fede-
car a Divina Juftiça.Sc fazer a Deos pro- rão no Templo as repoftas , que Deos 
picio. Antigamente entre os Hebreos os coftumava dar no Propiciatorio. Mon. 
facrificios de propiciação fe fazião para Lufit» tom. i.fol. 82. col. 3.) 
expiar a falta de algum particular, fen» Propiciatorio também le chamão os 
do culpa procedida de ignorância ofTe- Templos, Sc Santos da Igreja, em razão 
recião hum cordeyro, ou cabrito, Sc len» das graças , Sc mercês do Ceo, que nel» 
do a culpa voluntária offerecião hum les, Sc por elles le alcanção. (As mercês 
carneyro; es pobres offerecião hum par tão prodigioías, que em todas as partes 
de rolas. Hoje chamamos propiciação do mundo deve Portugal a effe íoberano 
qualquer devoção publica, ou particu- Propiciatorio do glonolo nome de Penha 
lar, com que procuramos o perdão das de França. Vieyra , tom. 1. pag. 69c.) 
noffas culpas, ou pedimos a Deos algum (A immortalidade gloriofa do nome de 
bom íucceffo. Propiriatio , onis. Fem. Se» Xavier, 8c c. conhecido em toda a parte 
nec.Phil. (Que com Ladainhas Propicia, por Propiciatorio univerfal da Igreja.Vi-
çoens. Sc novenas pediffem a fua Divina eyra.tom. 10. pag. 58.) 
Mageftade obom íucceffo defta empre- PROPÍCIO He palavra compofta do 
za.GuerraBrafilica,pag.88.)(Ofacrifi- Latim Prope, Sc ito,ou deProrjuspius. 
cio íoy inftituido para Propiciação do porque cs que nos faó propícios, Sc nos 
peccado, Sc o Sacramento parafatisfa- favorecem, fe chegão anos, St nos fa-
çãodaefperança.Víeyra,tom.2 pag.n.) zem bem. Propidus, a,um.Cic. 
1 PROPICIAR. Ser propicio, ou fazer Procurar ter a Deos propicio. Deum 
propicio. Vid. Propicio. propidare, Plaut. cu placare. Gc. ou pre-

PROPICIATORIO. Segundo Ecume» cibus conciliare. (Se o Ceo, que a V. Ale 
nio,8c outros,era huma taboa, oulami- moftra mais que nunca Propicio. Varei-
na de ouro, quadrada, Sc fufpenfa fobre Ia, N um. Vocal, pag. 5 13.}(Os que lhe 
a Arca do teftamento, de maneyra que a forão Propícios. Cofta, lobre as Eciogas 
cobria toda, Sc por iffo foy chamada, cu» de Virgil. pag. 3.) 
bertura da Arca.Chamarãc-lheFr^/V/á- Com Marte Propicio. Secundo Mar* 
íorio,porque dalli fe ouvia a voz de Deos te. Virgílio diz, Ventis, & Dts (ecunâis. 
quando propicio cuvia as oraçoens do Queyma as nãos Guzarates, & acomete 
íeu povo, ou porque dizião que fempre Malaca Affonfo com propicio Marte. 
defeia naquelle lugar a gloria de Deos Malacac0nquift.livr07.no Argumento. 
nos dias de propiciação; finalmente com FROPÍ NA. Parece, que fe deriva do 
razão fe chamou a cobertura da Arca verbo Latino, Propinare, que vai o mef-
Propiciatorio,. porque a propiciação da mo que Brindar à laude de alguém , Sc 

íegundo 
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íegundo o Licenciado Cobarrubias, an- nho dito) fe deriva de Propinare, que he 

^ tigamente em Caftella Propina era hüa fazer brindes, Sc Congiarium, ii. A eut. l& 
merenda, que íedava em algumas jun- deriva deCongius, que entre os Roma-
tas.Hoje íe dá a propina em dinheyro,ou nos era huma certa medida de vinho d'a-
em tantas varas de pano, Sc outras cou- quelle tempo ; Sc Paulo Jurifconfulto 
ias ufuaes. Nos Parlamentos de França chama a efta mefma medida Congiarium. 
ainda hoje fe dão propinas de algüs fraf. Dar propinas. Congiarium dare. De 
cos de vinho exquifitOi Sc com boa ai- Cefar diz Tácito , Congiarium Populo, 
lufaó à palavra Propina, os Franeezes donativummilidbus dedit.Chama^Paci-
chamão a eftas propinas, 8c outras que to à propina do povo Congiarium, Sc à 
fe dão aos mediadores de huma compra, propina dos Soldados com termo mais 
ou venda, Pot de vin, que vai o mefmo nobre Donativum. 
que Pote de vinho. Em Portugal íe dão P R O P I N A R . O S Latinos tomáraó efta 
propinas aos officiaesda Cafa Real, aos palavra dos Gregos , os quaes nos íeus 
Tribunaes.ao Reytor,Cance!lario, Len- banquetes coftumavão encher hum co­
tes, Licenciados, Bedéis, Scc. da Uni- po de vinho, Sc depois de dizer Tibipro* 
verfidade. Também na lingua Latina as pino, Bebo à tua íaude, ou f açote hum 
propinas íe explicavão por termos de brindes, bebião hum trago, Sc logo da-
beberi porque a propina, ou donativo vãoocopoaalgumdosconvidados N o 
que cada Emperador, depois de eleyto, feu livro intitulado Vergel das Plantas, 
Sc afflimpto ao Império fazia ao povo, &c. o P . Fr. Jacinto de Deos ufa defte 
para conciliar a lua benevolência,le cha- verbo Propinar, em íentido femelhante 
mava Congiarium, que em Latim fignifi- ao que eftá acima declarado, querendo 
cava húa certa medida de vinho, Sc ou» dizer que os Mandarins brindãoàfaude 
trás coufas liquidas-,pelo que difleQuin- huns dos outros, ou que offerecem aos 
tiliano, que Congiario era palavra que íeus ídolos o vinho depois de beberem 
infinuava medida juntamente, Sc libera, parte delle, (Os Mandarins defta eícola 
lidade. Congiarium commune efi liberali» Propindó,Sc offerecem o vinho no facnfi-
tads,atqne menfuraltb.6. cap. 4.Nolivro cio ,pag. 228J 

5. dos dias Geniaes, Alexandre ab Ale- PROPINQUIDADE do íangue. Paren» 
xandro d iz , que o Emperador Adriano tefco, aflinidade. Propinquitas, atis. Fem. 
deu ao povo propinas de balfamo, aça- Cicero diz,Cum aliquo propinquitate con 
íraõ,Sc drogas aromaticas, que Aurelia. junBus. (Fundarão a eíperança cairo-
no deu paõ, azeite, Sc carne de porco, Sc pinquidade do fangue. Vieira , tom. 2. 
que determinara dar vinho; finalmente pag 87.) 
as propinas de coufas de comer, Sc beber PROPINQUO. Chegado, vizinho que 
fe mudarão em donativos de dinheyro, eítá perto, Scc. Propmquus, a , um. Cie. 
mas fempre confervou efte gênero de (Eftava efta capella muyto Propinqua ao 
donativos o nome de Congiarium, ( c i . rio Douro. Mon. Lufitan, tom. 2. foi. 38. 
mo advertioS. Iíidoro,lib. 16. cap. 25.) verf.) 
Pofleapecunia,beneficiigrada ,daricap. Propinquo. Próximo. Occafião pro» 
ta,congiarium appellatumeft» Por effara- pinqua. Vid. Occafião. ( N ã o havendo 
zão, ainda que as propinas, que hoje daó mais Propinqua occafião para iffo Cen • 
os Principes, não íejão de matérias co- fura deGafparBarreyros, fobre hum li-
meftiveis, não reparara em chamar Con» vro,8cc. pag. 7.) Ruína propinqua. Im* 
ciariam,* qualquer propinai Sc affim na minens,ou tmpendens ruína. (Sinaes d\ 
Lingua Portugueza , como na Latina ruina, que tinha Propinqua. Mon. Lufito 
perfeverará efte donativo com nome era tom. 2. foi. 8. col, 4.) 
certo modo comum na fua material fig- Propinquo à morre. Propior (uneri. 
nificação-, porque Propina (como já te . Horat- (Ha-fe de dar o Sacramento da 
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Extremaunçaó aos enfermos Propinquos meticas, Geométricas, Sc Harmônicas, 
à morte. Promptuar. Mor. 296 ) Proporção Arithmetica,confifte em que 

Propinqua matéria. O contrario de feacha a mefma differença entre dous nu» 
remota, Matéria próxima, ou propinqua. meros, que entre dous outros, Sc affim fe 
(Convertendo o Sol com es feus poderes conhece, q eftes quatro numeres 2. ç. 8. 
aquella matéria diípofta , Sc Propinqua, Sc 11. tem proporção Arithmetica} por-
até que chega a ler ouro.Lobo, Corte na que a razão Arithmetica de 2. a 5. he a 
Aldea, Dial. 7, pag. 144,) mefma que de 8. a 11. por quanto o ex-

PROPÔNTIDE. He o mar que banha ceffo em cada huma dellas he o numero 
parte da cofta da Thracia.Sc da Afia me- 3. Proporção Geométrica confifte em q 
nor, entre a Romania, 8c a Natolia, na corre a mefma razão entre dous nume-
Turquia.Hoje lhe chamão Mar de Mar- ros, que entre outros dous, v.g. 8. he pa. 
mora, Sc mar branco. Propontts , idis. ra 16. o que 4. he para 8. ifto quer dizer, 
Fem. Pim. (Tendo antes que entre no que 16. contém duas vezes 8. pelo modo 
Propontide outro Eftreyto. Sitio de Lis- que 8. contém duas vezes 4. Proporção 
boa, pag. 19. na pag. 20, do meímo livro harmônica íe acha entre tres numero??, 
diz o Author delle. (O Propontide he quando as différenças do primeyro, Sr 
quafi hum canal.) (O Propontide, que he fegundo termo tem entre 11 a mefma pro-
o Golfo de Conftantinopla. Godinho, porção , que o fegundo termo com o ter» 
Viagem dalndia, 129.)Leonel daCof- ceyro: v.g. neftes termos, ou numeres 
ta, nas Georgicas de Virgílio liv.3. quafi 60. 30. 20. os 30. differem dos 60, pela 
no meyo, diz Proponte. íua ametade -y Sc a differença de 20. a 30. 

PROPOR. Reprefentar com razoens. também pela fua ametade a íaber 10. A 
Os Geometras propõem problemas aos proporção Arithmetica, Sc Geométrica 
Doutos, aos Meftres fe propõem quef- íe íobdivideem proporçãodefeontmua, 
toes,Sc difficuldades, para terdellesa continua, compofta, racional, irracio. 
folução. Propor huma queftão. Quefiio. nal, & outras muytas fubakernas, que 
nem ponere. Gc. agora não ferve explicar. N3 Mufica naõ 

Propor alguma coufa para exemplar, ferve a Proporção igual, que he de hum 
modelo,Scc. Inexemplumaliquid alicui numero a outro feu femelhante , como 
proponere.Quintil. de 1. a 1. ou de 2. a 2. mas ferve a pro. 

Propor.Declarar.Expor.Propuz o ne- porção defigual, que he quando a quan-
gocio}como paffava.Rem, qnemadmodum tidade mayor fe compara à menor, co» 
geBaefl,expofui. Gc. Não pude propor mo de 3. a 2. ou quando© menor nume' 
as razões que eu tinha excogitado. Non ro íe compara ao mayor, como de 2. a i . 
potui constataproloqui. Terent. Na Mufica efta proporção defigual tem 

Cafiiono tempo que era Cenfor, pro- cinco gêneros , qfe íobdividemem pro-
poz ao Collegio dos Pontífices o inten- porção Dupla , Tripla Quádrupla, 
to, com queeftava de dedicar humaef- Quintupla, Sextupla,Septupla,Octu-
tatua da Concórdia. Cajffius , Cenfcr ,de pla,Sexquialtera,Sexquitercia,Sexqui» 
figno Concórdia dedicando ad Pontificum quarta, Ssxquiquinta, Scc. Declarar a 
Collegium retulit. Gc. todas feria proceffo infinito. Proportio, 

Propor de fazer alguma coufa. Fazer onis. Fem. Apta partium compofitio , & 
propofito. Vid. Propofito. eondecenda,a. íem, Gc. No 1. cap. do 

PROPORÇAõ.Correfpondencia de hüa 3. livro da lua Archirectura,Vitruvio de-
coufa com outra, ou das partes entre fi, fínio a Proporção nefta fôrma. Proportio 
eu das partes com o todo , Sc do todo eft rata partis membrorum momni opere, 
com as partes.Além das proporções, que todufique emodulado. Nefte mefmo capi» 
íeobfervaõ. íegundo as regras da Pintu- tulo íeachaó outras frafes Latinas, para 
ra, Sc Architectura,ha proporções Arith. a explicação do meímo. 

De 
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De hum numero a outro, Iiavia a mef* fervem para varias operaçoens Geome* 

N ira proporção, que a quefe achadedu- trita,, Sc obfervações Altronomicas Vid» 
zentos cincoenta Si leis, a duzentos qua. Com paffo. 
renta Sc tres. fíabebat numerus ad nume. PROPORCIONADAMENTE.A propor-
rumeandemproportionem,comparationem- çaõ. Proporcionadamente as forças de 
que, quam babebant ducentaquinquagtn- cada hum. Pro cujufque viribus. Cie. 
tafcx, cum ducends quadragtnta tribus. Proporcionadamente à capacidade do 
Çic.inTim. povo. Ad popular em tntelligentiam acco-

Tinhaó os Sicilianos as mais coufas à modati. Gc. 
proporção. Fuêre apud Siculos per* quá Paguey-o proporcionadamée à obra. 
proportione cetera. (Falia Cícero das El. Pro ratione operis Uli folvi, ou perfolvi. 
tatuas, vaíos, 8cc.que Verres levara de P*guey aos mais píopoicionadamente» 
Sicilia em grande quantidade,Sc diz que Aumeravi aliis pecuniam pro ratione labo* 
em todo o mais não erão os Siciharios ris. 
menos ricos, que nifto.) Pioporcionadamente. Com propor* 

Aquelle que chegar primeyro ao cu- çaõ. Servatá proportione. 
me, terá por prêmio dez talentos, ao fe- FROPORCIONABO. O que tem toda 
gundo íe lhe dará hum de menos, Sc aí- a proporção neceffaria. In quo omnia, m* 
lim dos m-iis à proporção até o décimo, ter(e apta,& connexa,ou coharent.ajunt, 
Pramium erit ei, qui primus occupaverit ou com Vitruvio no cap. i. do 3. livro, 
verticem, talentadecem,uno minusacci- Lujus mcmlra (nos habenl commenjus pro-
piet, qui próximas eivenerit -, eademqite portionis , pouco mais abayxo diz efte 
ad decemhomines (ervabiíur pordo. Quint. Author, Smr arum adium membra,*d uni-
Curt. verfam totius magnitudinis (animam ex4 

Proporção» Semelhança , igualdad?, parttbus(íngulis , convcmcntiffiwttm de» 
conformidade. Convenientia , a. Fem. bent habere commmfuum refponfum Tam-
Coufas que tem proporção entre f\.Con- b.m no mefmo capitulo diz, Ita ndura 
venientiainter fe.Cic. Proporção doca» corrpojutt arpus hominis , uti propor tio-
íamento,he igualdade no Íangue nas ida- nibus membra , ad fummam ffgurationem 
des , na fazenda ( Huma das coulas que ejus refpondeant. 
mais affegurar podem a felicidade dos Com afermofuradehum cerpo bem 
caiados he a Proporção do calamento. proporcionado,ferecreaõ os olhos repa-
Guia de caladcs , pag. 7.) Pouco mais rando na agradável lymmetria das par-
abayxo diz o Author do dito livro(Pa» tes, que o compõem. Pulchritudo corpo. 
ra a fatisfaçaó dos pays convém muyto ris , apta compofitione membrorum rr.ovet 
a Pt opor çaõ do íangue.) óculos, & deleBat ho* ipfo quod inter fe 

Regra de Proporção Na Arithmetica omnes partes cum quodam lepore confen» 
he a que enfina o modo de achar hum ttunt. Gc. 
quarto numero proporcional a outros Proporcionado para algüa couh.Ali-
tres, como v.g. fe*fés-graos do Equador cui rei refpondens, & confentiens, tis. omn. 
contém fetenta Sc duas legoas, quantas gen. Cum ali qua re conjentaneus, a, um. 
legoas devem conter trezentos^graos, q Alicui rei aptus, & conjentaneus, a, um. 
comprehendem o circuito da terra? Efta Ad aliquid, ou alicui rei accommodatus, 
fechama Regra de Proporção direita} a, um. Cie. Se os deofes re tiveraõ dado 
a Regra de Proporção inverta faz o ter» hum corpo proporcionado à tua ambi-
mo menor. Regula propordonis. çaó, todo o mundo para ti feria peque-

Compaffo de Proporção. He hü inf- no. Si DU habttum corporis tui, avtdtta» 
trumento Mathematico, que confta de ttanm{, par em effe volutffent, orbis te non 
duas pernas, chatas, moveis, Sc marca, caperet. Quint. Lurt. 
das com muytas divifoenàde Unhas, que DifcuiíJ proporcionado àcapacidade 
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dos ouvintes. Oratio auditoribtís accom» de de hüa couía a outra,8c aquella com» 
-modata, ou ad audttorum intelligentiam. pára entre fi muytos proceffos, ou habi. 

Efte trabalho he proporcionado às tudes deftes. A proporcionalidade Geo« 
tuas forças. Tnarum viriam eft ifte labor. métrica tem em feus exceíTcs a mefma 

PROPORCIONAL (Termo Geometrí» proporção, em que he divididíiaprOi 
co.) Diz-fe das linhas, ou números, cu» porcionalidade Arithmetica tem em feus 
jas partes tem proporção entre li. Nu- exceflbs proporÇaó igual* á proporcioik 
meros proporcionaeslaõ os q compõem nalidade Armonica tem em feus exceí* 
huma proporção , Sc le efta proporção los a mefma proporção, que fe divide, 
he Arithmetica, os números lechamão que heaproporçaõ dos extremos. Prfc 
Arithmeticamente Propcrcionaes,como porltonalitas, atis. Fem. He o termo dè 
os quatro íeguintes 2. 5. 6.9. porque a que uíaõ os Geometras , Arithmeticos, 
differença dos dous primeyros he igual Scc. (A divifaÓ Harmônica divide huma 
à differença dos dous ultimos,ou porque proporção em duas,ou mais proporções 
a fomma dos dous extremos he igual à defiguaes,que chamão Proporcionaltda> 
íomma dos dous do meyo. Dos números den ratado das Explanações, pag.117.) 
proporcionaes refultaó cs meyos pro- PROPORCiONAR.Fazer com propor» 
porcionaes Arithmeticos, Geométricos, çaó. Trepou lonat as partes de hum edi» 
Sc Harmônicos, Sc finalmente os tercey- ficio, r bfervar as proporçõesdelle.Pro» 
ros, Sc quartos proporcionaes, também portionem,ou fiymmetr tam in adficatione 
Arithmeticos , Geométricos, Sc Harmo inite , vu adhtbere. 
nicos. Ha mais de dous mil annos que Propoicicnar o prêmio com otraba* 
com baldado trabalho es Gecmetrssbuf- lho. Pro radcne laboris mercedem dare, 
caõ o pr blema dos dem meyos propor- cu tribuere. Pro laboris ratione, & modo 
cionaes,que os antigos íómecanicamen- cliquem con,penfare. 
te podéraõ achar com omelolabio,deí* PROPOSIÇÃO. Segundo os Lógicos 
crito nos Commertarics de Eutocio fo- he hüa orsçaó, que confta de lubjecto, 
bre Archimedes.Pefteíidéraõ vários Au» attributo, Seco pula verbal, Sc chama-fe 
thores dar a demonftraçaó delles, huns Propefiçaõ , porque fe propõem no íyl-
por lugares íolidos, como Menechmo, logilmo para delia fe tirar a concluíaó. 
outros com lugares lineaes, como Nico- Propofitio, onis. Fem. 
medes, & Diocles , Si outros por movi- Propofiçaõ. Em termos Geométricos 
mentos implicados como Plataõ, Archi- he a allegaçaõ de huma verdade, prova, 
tas , Papo, Sc Sporo, ou por defcripçóes da com demonftraçaó. Eftas propofi-
de círculos às apalpadellas , como He- çóes íe dividem em Theoremas, Sc Pro•; 
ron, Apollonio, Sc outros. Proporciona» blemas. Todas as Prope lições de Eucli. 
lis, is. He o termo de que uíaõ os Autho» des íaõ claras, & certas, 
res nefta matéria. Propofiçaõ com que affirmamos, ou 

Proporcional, também às vezes fe ufa negamos alguma coufa verdadeyra , ou 
em matérias naõ identificas. (Amelma falia. Enunciado, ou pr onunciatto, onis. 
bondade Proporcional fe acha nas aves Fem. cu enunciatum,oupronunciatum,i. 
deftes ares. Valconcel. Noticias do Bra» Neut. ou propofitio, onis. Fem. Gc. 
fd.pag. 281.) Fazer propofiçôes de paz. Pacis con» 

Proporcional finalmente,he termo de ditiones ojferre. Fazer a alguém hüa pro-
Medico. ( Conforme Hippocrates , as pcfiçaõ para coufas de íua conveniência, 
doenças Proporcionaes íaó mais laceis Luculentam conditionem alicui propone» 
queoutras. Madeyra, 1. parte 14.col.1J re.Gc. lacere.Plaut. 

PROPORCIONALIDADE. He a collec- PROPÓSITO. Intento. Oque 2lguem 
çaó de muytas proporçoensemhuma.Sc reíolveo,deliberou, 8cc. Propofitum, i. 
differe da proporção, em que efta proce. Neut. Ctc. 

Faço 
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Faço propofito de lazer ifto. Mihi Propofito.Juizo,Prudencia, Scc. Con-

propojitum eft, ou propofitumhabeo,hoc fa • filium, ii. Neut. Prudentia, Sapientia, a. 
cere. Cícero diz, Mihi propofitum eft, hoc Fem. Gc. Homem de propofito. Vir fia» 
locolaudare, Varro diz,Propofitum habet piens, ou prudens.ou qui habet tntelligens 
cjlendere, &c. (Propofito de donatário, judiCtum.CU. Homem de muyto propo-
que machina mal ,ou danno ao doador, fito. Magni jndicti vir, ou hvmo Jummá 
laz revogar a doaçaõ, ccmo fecrTectiva- prudentia praditus. Vejo q íaó homens, 
rr.ente o fizera. L1vro4.daO1denac.tit. que tem propofito,Sc que não faltãoao 
63. JT- 3-4-J refpeyto nas occafioens. Vídeo fiapoem» 

O Adagio Portuguez diz: telligere, & loco veret 1. Terent. 
De bons propofitos, eftá o Inferno Propofito.De qualquer coufa dita, ou 

cheyo,oCeodeboas obras. feyta com juizo, a leu rempo, Sc lugar, 
Prepofito. Razaõ. Caufa. Queyxarfe fediz, que tem propofito; do contrario 

de alguém fem piopcfitojlóra de propo- fediz, que naó tem propofito. Naó ha 
fito. De aliquo fine caufa, ou mmerito termos Latinos taõ geraes que poflaô 
conquen. Enfadaríeíem prepofito. Stne abranger todas eftas differentes fóimas 
caufa irafci. Naõ havia coufa mais fora de propofito. 
de prepofito do que tocar efta tecla, ou A todo o propofito. Qualibet oceafione 
cocar efta boibulha. Quid minits uttle data. 
fuit, quam hoc ulcus tangere. Plaut. De propofito. Confiultò. Gr. He coula 

Propofito. O argumento do dileurfo. muyto para repararde íe faz a injuria de 
A mateiia em que íe eftá fallando. Fal. propofito. Permultim interefi, an conful» 
lar a propofito. Ad id, qüodcumqueagi» to, ó cogitaiõ fiat injuria. Gc. 
tur,apie congruenterque dicere. Oic. Ap» A propofito. Em tempo commodo,8c 
pojíte dicere. Gc. O contrario he, Inep-e próprio. Commodi, opportune, ou perop-
dicere. Mas tornemos ao noffo propofi- portune. Cie. Foy bulcarte muyto a pro. 
to. Sed ad propofitum revertamur, ou / e* pofito.Commode tempus cepit ad te adetm» 
dearrus. Ctc. Fallar fora de propofito. di. CU, Aqui eftás muyto a propofito, 
Pr ater rem loqui.AuB. ad Heren. A pro. Opportune ades. Vens muyto a propofi-
pofitoegredi,ou à propofitodefieBere. Gc. to,diffe elle. Per opportune (tnquit) ve» 
Naõ lera fora de propofito acrefcentar nis. Cie. Maseis-ahi Chremes, elle mef. 
aqui oque lheíuccedeo antes de nafcer. mo peffoalmente, que vem muyto a pro» 
Non abstefuerit,fubtexere,qua eiprttif- pofito. Atque adeo inipfo tempore,eccum 
quam nafcer etur, evenerint. Sueton. Pa» ipfum obviam Chrematem. Terent Fora de 
receme que não fera fora de propofito, propofito. Fora de tempo, Intempefiive, 
tocar aqui alguma couía dos coftumes tncommode,alieno tempere. Gc. 
dos Ga lios, 8c Alemaens, 8i das coulas, A propofito. Bom, capaz para a^gúa 
em que ditTerem. Non alienum effe vide» coufa. Couía, ou peffoa a propofito pa-
tur de Gallia,Germaniaque moribus, ejr va, Scc. Alicui reit ou ad aliquid aptus, ou 
quodifferanteanadonesinter fc,propone» idoneus, a, um. ouhabilis , is» Majc. & 
re. L»tfar. A que propofito fallar tanto Fem.le ,is.Neut. CU. Pareceome Lelio 
rio deitino?^»!^ attinet ineuleare jatum} fugeyto a propofito, para fallar da ami • 
CU. Mas ifto a que propofito ? Sed quor» zade. Idônea mihi Lalii perjona vija eft, 
fum hac pertinente ou com ellip(e,àimi- qua de amicitia loqueretur. Gc. Parece 
* táção do mefmo Orador. Quorfum hac? que he homem muyto mais a propofito 
ou quorfus ifithac ? A propofito de que para levar eftas eftatuas, do que para as 
cftavas dizendoda verdade, lembrame, tirar às peffoas de quem faõ. Multo ap-
Scc, Quando tu de ver itate fiermonem inje - pofirior ad deferenda , quam ad auftren* 
tiftt,rr.cmni ego,&c. ou §fuodde veriute dafigna effe videtur.Cic.Pareceomec fie 
dixifit, id mihitn menoriam revocat, &c. lugar muyto a propofito para os neflos 

Tom.YT. Vvviij filhes, 
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filhes, em quanto eftariamos noquartel gua razaõ particular,depois deacabado 
do Eftio. Dum in aftivis nos effemus, ti- o anno da Pretura. Também le dava d 
Ium pueris locum effe belliffimum duximtis. titulo de Propretor ao Pretor,ao qual ex-
CVc(Sendo mal criadasao bafo das roãys pirado o tempo da Pretura,fe dava o go-
faó pouco a propofito para boas criadas, verno de algüa Província pretoríana; Sc 
Guia de caiados, pag. 39. verf.) no tempo dos Emperadores foy chama-

A prepofito, bem, com boa ordem, do Propretcr aquelle,a que o Príncipe 
como he razaõ, como fe deve, com jui- nomeava para governar huma das Pio-
zo, Scc. conforme as matérias em que fe vincias dolmpeno, aíaber, daquellas 
falia. Aptè,compofitè,concinnè. Cie. Faz que o Emperador havia unido aos feus 
tudo tanto a propofito, que diíficulto- domínios»Rofin.Andq.lib.'].cap.A.7,.Naó 
lamente íe poderia acharem que culpai- leraõ efte capitulo os Authoies de algüs 
Io. Omnia fatit tam opti , tamque concin* Diccionarios, que dizem que Propretor 
ne, ut in eo vix quid quam invenias, quod tta tenente do Pretor. Proprotor , oris, 
reprehendijurepoffit. (Hum dos Autho- Mafc. Gc. (Legadode Auguíto, Propre* 
res que mais a Propofito eferevem efta tor.Monarq. Lufir. tom 2.foi. i.cci.4.) 
matéria. Mon.Lufit.tom.4.fol.46.col.2) PROPRIAMENTE Com modo pre. 

Propofito,também fediz como fubl- prio, 8c particular. Propriè Gc. 
tantivo do acerto, boa ía.ma, Sc bom ef- Que vos me queirais bem, he coufa 
tado de huma coufa para o effeyto que fe que muytos fazem como vós -, mas que 
quer. £ A ccmmodidade, Sc Propofito do fejais taõ digno de íer amado de todos, 
fitio lhe fez pôr mãos na obra. Mon. Lu- he couía propriamente voífa. Quod me 
fitan. tom. 1. foi. 120.col. 1.) amas,eft id tibi commune cummultis-, quod 

Propofito, algüas vezes nãohe pen- tu ipfltamamandus es,id eft propriè tuum, 
famento , concebido para execução de Gc. 
futuro, mas he eftado tomado com ef. Propriamente.Com termos próprios* 
feyto, Sc particularmente fe entende do Fallar propriamente. Propriè loqut, oü 
eftado Religiofo em acto completo» propriè in verbis eloqui. Gc. Aptè,emen» 
Nefta accepçaõ, & entendimento íallaó date, purê,oprime, perbene loqui. CU. Se 
muytos Padres, 8c Doutores Ecclefiafti- uíára defta palavra fallára mais própria-
cos, chamando em Latim Propofitum, o mente. Si ufus effet hoc verbo, aptiüs, ou 
Inftituto da vida Religiofa, Sc o eftado emendadas locutus fuiffet. (Coulas em q 
permanente, avinculadoa certo modo, íó osexperimentados nas armas podem 
Sc profiffaó de vida Monaftica. O P. Ma- fallar Propriamente. Lobo, Coitena Al; 
noel Leal ampla, 8c doutamente moftra dea,Dial. 15.pag.318.) 
& declara a particularidade defte figni» Propriamente. Juftamente, com proi 
ficado nofeuChryfolPurificativo,pag. priedade. He neceffario que a pala?ra 
255. 256» Scc. quadre propriamente à figura, da qual 

Prcpofito.Titulo de Prelados de Cie- he alma. Verbum oportet ut tnfiguram,cui 
tigos R egulares Theatines, de Superio- pro anima eft, aptè quadrei, fallando em 
res de Padres da Companhia de Jelus diviías. 
nas Cafas ProfelTas, Sc de Padres de S. PROPRiEDADE.Bensderaiz,comdo-
Filippe Neri. Vid.Prepofito, minio,Sc poder abloluto psra os vender, 

PROPOSTA. Coufa que fe propõem a empenhar, Sc difpor delles.Os Jurifcon. 
alguém. Propofitio onis. Fem. Enuncia- fultos dizem Proprietas, atis. Propfie-: 
tum, i Neut CU.(Pez tres petições fo- dade de terras.Fundas,t. Mafc.CU. Ai-
bre a mefma Pr opoft a yieita,tom. 1.5 44.) gfus vezes lepoderádizer Dormniumfi. 

PROPOSTO. Vid. Propor. Neut. Que Maffiniffa fe lembrava, qoe 
PROPRETOR. Magiftrado Romano, poffuhia hum Reynoconquiftado pHbs 

reconduzido nocfficio de Pretor,por ai- Romanos, que fe contentava com o lifu. 
fruto 
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fruto delle, mas que a propriedade, St dea, pag. 56. declarando a propriedade 
os direytos delle eraõ dos que lhotinhaó das palavras no eícrever cartas, diz: 
dado. Maffiniffam memintffe , regnum á (Ufando de palavras humildes, popula-
populo Romam portum fe habere, ufiu reg* res, ou innovadas, fera vicio na propriè-
tn contentam, domtmum, &jus eorum, dade da carta , como fe nos nomes diíTef» 
qui dederant,effe. Tit. Liv» íemos hum feyxe de cuydados, hú mar 

Efta minha propriedade de cafas. Hac de encomendas, hum m< yode queyxu» 
mea domus própria. Cicero diz. Domos mes, hum golpe de razoens; Sc nos ver» 
veftras próprias alienari. bcs,comoenfeytar o defejo .tropeçar em 

Tenho duas propriedades decaias, cuydados,navegar emdeíconfiança , St 
Duarum odium fum Dominus» outras muytas. Efta hs a propriedade de 

E fte officio.que he meu de proprieda. que trato, Sc a que me parece que íe de* 
de. Hoc munus, quod meum eft proprium. ve ufar no eícrever de cartas miflivas, 

A fortuna naõ nos dá a propriedade porque naõ fofre o eftylo dellas o que 
de coufa alguma. Nobis nihil datfortu* em a pratica, ou em outro gênero de ef-
na mancipio. Seneca Epift. 72. critura, não fomente fe permitte, mas 

Propriedade do Ente, chamaõ os Lo« muytas vezes fe deleja.) Fallar com pro» 
gicos todo o accidente, quê neceffaria* priedade. Vid. Propriamente. 
Sciníeparavelmente mana da effencia da Propriedade. Termo da Mufica. He a 
couía, como v. g. no homem a faculda» derivação de muyras vozes de hum mef-
de de admirar, naõ he da effencia do ho- mo principio. As feis vozes da Mufica fe 
mem, Sc por confequencia he accidente, govérnaõ per tres propriedades,que faó 
mas accidente neceffario, Sc infeparavel B quadro,para as vozes da primeyra de­
do homem.Em Deos naõ ha proprieda» ducção, Natura,para as vozes da fegun-
dcs, porque na Entidade Divina nenhüa da deducção, Sc B mol, para as vozes da 
Coula pôde ler accidente; por iffo as pc r* terceyradcducçaõ. Chamão-fe propriè-
feyções, que confideramos como pró. dades, porque difpoem cada huma co» 
prias da effencia Divina,v.g. ainfinida* ino íuas,as vozes da fua deducção, ou 
de , a imraenfidade, Scc. não fe chamão porque em o canto ha tres diverfidades 
Propriedades, mas attnbutos. Propriè- de própria natura, q íaõ natural, afpera, 
dadt (a que os Filoíofos chamão In quar» Sc branda. Proprietas vocum. (Para go* 
to modo)he a que convém a todo o indi- verno deftes Exacordos ordenou o noffo 
vtduo,de huma fó efpecie, Si fempre co- Guido tres Propriedades. (Tratado das 
mo a rifibilidade, que fó he própria do Explanaç. do P. Man. Nunes,pag. 57.) 
homem, em todos os indivíduos da íua . PROPRIETÁRIO. O íenhor de algüa 
efpecie , 8c naó por algü elpaço de tem- propriedade. O a que propriamente per-
po , mas fempre. Pid. Próprio. tencealguma fazenda, officio, Scc. Ali* 

Propriedade. Virtude particular, & cujus rei dominus, i.Mafc. 
qualidade impreífada natureza cm algü Os que lhotinhaõ dado,eraõ os prol 
corpo. Sabia Salamaõ as propriedades prietarios. Domnium, &jus, eorum, qui 

- de todas as plantas deíde o cedro até o dederant, erat. Tit. Liv. 
hyfloj o.Todos os dias fedefcobremno- PRÓPRIO. O que he de alguém em 
vas propriedades da pedra Iman. Pro* particular. Proprius,a,um. com geniti-

rprittas, atis. Fem. Nolivro4.dasQuef- vo,ou dativo. 
- lóes Acadêmicas diz Ciceto.Singularum O amor propiio.O amor de fi mefmo. 

1 ferumfingula proprietates (unt. Vtd. Ca» Sm ipfiüs amor, is. Majc. Gc 
lidsde. Até as coufas que não rem alma, tém 

Propriedade dos termos, Sc palavras o leu lugar próprio ,8c particular. Locus 
de hüa língua Proprietas verborum Quin- Us, etiam naturis , qua fine animis fiunt, 
til. No feu livro intitulado Corte na Al* fiuusejl cuique proprius, CU. 

já 
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Já que he próprio das coulas anima- rifivel, porque de todos os animaes fó o 

das o dcfejar alguma couía, accorr mo- homem , Sc fempre , Sc a rodos indivi-
dada à fua natureza. Cum hocproprium duos da humana efpecie concedeo a na* 

jit anmantium ,ut aliquid appetant,quod tureza o nio. Eftes quatro modos de pro-
fit natuiça accommodatum. Gc. prio que no homem fe achaó, fe compre-

Palavras próprias. Verbaidonea.Ncut. hendem nefte verfo. 
Plur. ULr de palavras pouco próprias. Efi Medtcus,btpes, caneficens,rifibilifique. 
Verbis minas idoneis uti. LU. Tem efta Prcprio. Não ter próprio. Não ter 
lingua nomes próprios, Sc termos parti- coula alguma íua própria j naõ ter a pro» 
culares para todas as coufas. In illa lin- priedade decoufa alguma. Nihil pojfide* 
guá>res omnes cer tis ac propriis vocabulis re, nullius rei effe dominium. (Ter dey. 
nominantur.Ex Gc.Fallar com palavras, xado pelos nadas de naõ ter Próprio to­
ou termos próprios. Vid.Propriamente, dos os favores, Sc eíperanças da fortur, 
Nas íuas praticas ufaõ de hüas palavras, na. Cartas de Fr. Ant. das C hagas, pai t. 
que íaõ como próprias, St particulares 2. pag. 5.) ;Os Religiofos lt gundo a for? 
delles. Verbis tn dicendo, quafiprivatis, mula da profiffaó prometem a Deos cal-
utuntur, ac fuis. Ltcer. tidade, obediência, fem próprio, id efi, 

O modo próprio de obrar de cada hü perfeyta pobreza voluntária, 
em particular,8c das portas adentro. Do* Hum próprio. Mandar hum próprio. 
meflicus ujus , & confuetudo. Gc. Hominem cer tum ac diftmafum aliquo mitm 

Poz eícritos em que manifeftava, que tere. Se ao próprio fe der dinheyro para 
venderia em leylaõ a fua própria fazen- a jornada, diríeha , Hominem cenduBum 
da. AuBionemfie faBurum effe profcribit mtttere -, Sc íe o próprio for eícolhido pa­
rira/a rerum, qua ipfius erant privata. ra efte effeyto, LeBum, ou deleBumho. 
CU. minem mtttere, 

Naõ defejaPompeo coufa algüa para PROPÜGNÂCULO. He palavra Lati-
fi prcprio, ou per íua própria conveni» na dePropvgnaculum,que vai omefmo 
encia. Nihil appedt fibi pracipuè Pom* que Fortaleza, ou lugar n unido donde 
peius. Gc. íe pôde pelt jar contra o inimigo. Ufa-

Próprio. Mefmo. Tu próprio o íabes. mos delia no íentido moral, por Deft n. 
Tutefcis.Tetenciodiz,Tutetpfe. Conío- ia. Propvgnaculum,i. Neut. Gc. (Osfe-
lome a mim próprio.Ale ipfeconJòlor.CU. pulcros dos Santos laõ Propugnatufos 
Matarfe a fi próprio. Vid. Matar. contra os ídolos. Lacerda, Vida da Rai-

Amante de fi próprio. Se ipjum air.ans, nha Santa Iíabel, pag. 225.) 
tis. omn.gen. (tn ipjius amator, is. Mafe. PRORÍDO,OU Pruido.Comichão Vid, 

Próprio. Hum dos cinco Univeríaes Fruido,& Pruir. 
des Lógicos. Següdo Perphyrio ha qua- Prorido no fentido metafórico, deley-
tro modcs de proprío, o primeyro con- tação. Procura que as íuas tazces antes 
vem Soli, mas non on.ni: v.g. o ler Me- fejaõ prorides nas orelhas, que expref» 
dico,he proprío íó do homem,mas naó íoens da verdade. Studetpottus armam 
de todo o ht mem ; o Íegundo ccnvem deleBátiont,quámveritatt. Ancuptum fa* 
Otr.ni, mas non foli: v.g.tcdo o homem citauribus, non veritad. Iffo faz prori» 
he bipede, mas naó íó elle tem dous pés, do nas orelhas. Hoc deleBat , ou ttdllat 
pcrcj também faõ bipedes as avesso ter- aures. (Que preguemos, naõ razões que 
ceyro convém Omni, &fioli, mas naõ fejaõ Proridos nas orelhas, mascompun. 
fiemper: v.g. o encanecer he próprio de ções nas almas. Carta Paftoral do Bifpo 
todoohomem,Scfóellefecobredecans, do Per to, pag. 97 ) 
mas não fempre , porque ló em certo PROROGAÇAÕ. Dilataçaõ de tempo, 
tempo determinadoencanece; o quarto Prorogatio, onis. Fem. Cicero diz, C/tar 
convem Omni,foli, &Jemper: v.g. o fer prorogattone unius diei. (Prorogac.ai.de 

dous 
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dous mezes mais fe concede aojpVgrada. Fem. Aífim lhe chama Quintiliano, íob-
do. Livro I. da Ordenação,tiut8f. §• 12. entendendo provavelmente o íubftãtivo 
pid. Dilaçaõ. .< Oratio, qColumella exprime na prefa-
.! Prorcgaçaõ de jurifdiçaó.Prorogaçaó ção do livro décimo. Profa oratione.Tá-

do marido do exercito. Prorogatio im- bem lhe chamaremos Soluta,ou metro fo-
perti. CU. (Prorogaçao de jurifdiçaõ fe luta , ou numerts Poettcis foluta oratio. 
faz allegando perante o Juiz qualquer Muyta profa. Muyra palavra, 
exceyçaõ dilatoria, que toca ao bem do Por nao fe afiarem requebros 
feyto. Livro a,.da Orden. tit. 49. §. 2.) Depois que o dar fe fez moda, 

FROROGAR. Dilatar. Prorogare, (o, Tratey, jazendclhe o gofio, 
avi, atum.) Gc. De nao gaftar muita proja. 

Proregar es termos da fatisfaÇaõ de Antônio da Fonfecaem hum Romance, 
hüa divida. *Dies aliquos alicui adfolvi n - Profa. Deoía q as mulheres dos Gen-
dum prorogare.Gc.(E affim lhe Propaga» tios invocavaõ no parto , para a criatu­
r a os termos. Cartas de D. Franc.Man. ra fahir direyta , pcrque Pr orfa (corr.ojá 
pag. 295.) tenho decltradc) vai o meímo que Df 

PROROMPER.Deriva-fedo verbo La- reyta, Sc cs Antigos para mayor brandu. 
tinoProrumpere, que vai o mefmo que ra da pronunciação diffímulavão oR ,St 
íahir com for§a. Ulaó alguns Authores dizião Profa. Eícreve Aulo Gellio, livro 
defte verbo Latino.fallando em palavras 1•] cap 16.que entre todas as eftatuas das 
que alguém íolta de repente,8c com pay- DeidadesdãGentilidade,a da deola Pr o* 
xaó. Prororopeo nefta palavra. Hujus ja,era mais direyta. 
erupit Ma vox. E prorompiaõ em gemi. PROSH PIA He palavra Latina. Vai o 
dos. Et erumpebant quefius. Tacit. ([Pro- rrefmo qu< cafta, geiaçzó, progenie, af-
rompeo neftas palavras. Agiol. Lufitan. cendcnciá. ProJapia,a Fem.Plaut.Suet. 
tom. I.) (Sem intenção de cumprir o (A Profaptade Rodolfodeyxou incerta 
que jura, íó Prorumpe em fimplez amea- a Antigüidade. Duarte Rib. Juizo Hií? 
ça. Promptuar. Moral,67.) tor.p3g. 25.) 

PROSA. Querem alguns que fe derive PROSCÊNIO. Nos Theatros dos anti-
de /V0r/#.r,adverbio,ou adjectivoj Pror- gos Romanos era hum lugar,ou tablado 
sus advérbio, valo melmo que Direyta- diante da Scena, onde eftava hum cimo 
mente. Non pror sus diz Plauto m Pfeu» púlpito levantado, ao qual fobiãoos Au. 
dol. AB.$.) ver um ex tranfiverfo cedtt, thores das fábulas, Sc ficava efte púlpito 
quafii câncer folet; Sc Prorfius adjectivo, ainda mais bayxo que a Scena j poièm 
quer dizer Direyto. Prorfimilites (diz era maisalto que a Orcheftra,ou íeguní 
Feito in agrorum menfuris dicuntur, qui do a deferipção de outros, era Profcenio 
ad Orientem direBifunt -, Sc como os an» hum lugar alto para os reprefentantesj 8c 
tigos Latinos nefta, Sc em outras pala- nos Thtatros da Grécia íe dividia em 
vras coftumaõ omittir a letra R, dizen* duas partes, huma era propriamente o 
do Rufusem, lugar de Rurfus, Sc Frofum Profcenio em que fe reprefentavâo as 
em lugar deProrjum-, também nos anti- Comédias, ou em que le veftiaõ os re» 
gos mannfcritos feacha Prorja em lugar prefentantesjaoutra parte era o Logtton, 
de Pro(a,Sc alfim proía vem a íer o mef» em que vinhaõ cantar os coros de Mufi-
mo que oraçaõ corrente, Sc direyta,ao ca, Sc os Pantomimos faziaõ íeus ada-
contrario dosverlosquetemos pés ata- manes,8c tregeytos.Em Roma noThea-
dos coin os vínculos do metro, Sc com tro dos Latinos Proficentum, Se pulpitum 
osgnlhoens da quantidade das fyllabas. eraóa mefma coufa. Profce ntum, i. A eut» 
Querem outros que Prola le derive do Plaut.Tit. Liv. (Antesque entremos na 
Hebraico Poras,em Latim ExpendU, ejl declaração de Profcenio. Cofta, Georgic. 
entm foluta, & expenja orado. Pro(a, a. de Virgil. 82. col.a) 

PRÓS» 
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PROSCREVER» Dcfterrar, exterminar, (Deyxandode Profeguir a proípera ven* 

confifcar os bens de alguém, Sc prome- tura, que lê vavãor.a guerra. Mon, Lufi-
ter prêmios aquém lhe tirar a vida.Profi- tan.tom. i. 8*S.col. i.) 
cribere aliquem. Cie. Profeguir a maré ria em que feeftá fal. 

O que prolcreve. Profcriptor , oris. lando. Profequi, ou pergere. Aflrm foy 
Mafc. Plin. Hift. profeguindo. His diBisprofequttur. Vir» 

PROSCRiPÇAõ.Degredo,exterminie, gtl.lde profeguindo. Acabayde dizer o 
confileação dos bens, Sc da vida de ai- reftante. Perge ad cot era. C/c» Em outro 
guem, com prêmio para quem trouxer lugar diz efte Orador. Tu vero perge, 
a lua cabeça. NotempodeSylla, 8c Ma- Lalt.Vamos profeguindo na pratita,va-
r io, houve em Roma muytas proícnp- mos profeguindo tlta matéria debayxo 
çoens. Altcnjus profcrtpiio.onis Pem»Gc. da Íom bra deltas arvores.£« quo rejlant, 

Meditar, ou idear huma prolcripção, m his arborum umbracults perjequamur. 
formar o intento de prolcrever a ai- LU. (Quizera Profeguir na pratica, po. 
guem. Profcripturire, (io,tvi,itumj Gc. rèm ,8.c Nuno Barretto, Dialogo entre 
(Renovandoem mayor numero as Prof- Heracl.Sc Democ.pHg. 4b) (Profigamos 
cripçoes doTriunvirato Romano. V ida, a meíma Hiftoria. Vieyra , tom. I.pag. 
8c Acçoens delRey D. loão 1. pag. 8.) 567-)(V?y Profeguindo por os Reysdo 

PROSECÜÇAÕ. A acção de profeguir, Egypto. Barreyros, Cenlura íobre Ma-
ou continuar qualquer coufa. in re ali' netnon, 16 ) 
quá factsndá perfeverantia, a. Fem. Vid. O coro profegue a Antiphona. Anti* 
Proíeguir. ( Para a Profiecuçao de em pre. phonam ihorus profequttur. 
za tão grande. Guerra do Alentejo, pag. Profeguir o feu modo de viver. Utim» 
3 ) (Sabe cada Cura vifitar leu diltricto ftttPto fuo. Lafar. 
em Profiecuçao do leu otficio. Hift. de S. Pioh guir o feu direyto. Experiri jus 
Domingos, part. 2. foi. 251. col. 1.) fiuum, de jure fuo cumaltquo, cu adver» 

PROSE GUI R- Continuar. Proíeguir o jus aliquem. Experiri jure, ou judicio,ou 
caminho. Viam per fequi. Terent. Profe. apud judices.Ltc Prcíeguir o direyto que 
guirey o meu caminho. Pergam. Terent. | e tem em huma fazenda. Remjuamper. 

Ide profeguindo o voffo caminho, fiequi. Gc. (Profeguindo pelas armas o 
Perge viam, Perge quo capifii. LU. No direyto.que julgava pertencera lua mu» 
íentido figurado vai o melmo que conti» lher.Mon. Lufit. tom. 3.19.C0I.3.) 
nuay, como começaítes, nãoaffroxeis, PROSELVTO. Deriva-fe do Grego 
Scc.(Profeguindo a Armada íua derrota, profelytos, que valo meímo que Eftran» 
Britto, Viagem do Brafil, pag. 243 ) gfyro. Em vários lugares da íagrada Ef. 
(Paffar o rio, Sc Profeguir a jornada. La- crirura, Sc ultimamente nos Actos dos 
cerda, Vida deS. João da Cruz , pag. Apoftolos fefaz menção dos Profelytos. 
201.) Judai quoque & Profielyti. AB. Apofi. 

Profeguir a empreza. Profeguir o que cap. 2 verft 1. Na lingua Hebraica, Pro-
íe tem começado. Incopta perjequi. Tit. jelyto he Gher, que vai o mefmo que Pe-
Liv. Perfequt inftituta. Ctc. (Na eípe- regrino. Delorte q para os Judeos Pro-
rança, Scc. que íe Profegmffe naquella Jelyto,era o melmo queEftrangeyro,ou 
empreza,B«rros, i .Dec. íol .ç .col^) Peregrino,porque era oquedaGenfili-
Ide profeguindo o voffo intento. Urge dade paffava para o Judaiímo. Na Sy. 
propofitum. Horat. Internos encuberta- nagoga havia duas caftas de Profelytos, 
mente Profcgmdos. Brandão, na Ceníu- Profelytos de juftiça , Sc profelytos de 
ra do J u:zo Hiftorico. domicilio Os Profelytos de juftiça íe ío-

Prokguir a íua boa fortuna. Utifcrte geytavão à circuncilaõ, Sc guardaváo a 
fuá. Virgil Que convinha proíeguir o ley de Moyíés, como qualquer Hebreo 
bom íucteffo. ütendum evenlu. Tacit. de nafcimento. Os Profelytos dedomi. 

cilio 
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cilio abjuravão a idolatria , mas não fe tracordos. Man. Nunes , Tratado das 
fogeytavãoaorígorda circuncilaó.nem Explanaç. pag. 36. num.39.) 
obfervavãoaleydeMoyíés,rnasíóguar- PROSÓDIA. He palavra Grega qua 
davão os preceytos da ley natural,de náo vai o melmo que Accento , ou tom mais 
roubar, nem matar, nem commetter a- alto, ou mais bayxo da voz. EProfodia 
dulterios, nem inceftos, Sc eftes Profe- be a parte da Grammatica, que enfina, Sc 
lyros erão chamados imperfeytos. Do denota as fyllabas breves, Sc longas. O P. 
numero deites foy Nicolao Antiocheno, Bento Perey ra deu ao feu Vocabulário o 
Bautizado pelos Apoftolos, St ordena- nome de Profcdia, porque à declaração 
do Diacono, que no cap.6. dos Actos dos das palavras acreícenta veríos de Poetas 
Apoftolos he chamado Advena, id efi, Latinos, na medição dos quaes feconhe* 
Profclyto Ntcolaum advenam Anrioche* ce a quantidade das fyllabas. E aífim o 
num verj, 5. No tempo de Salamão ha- livro do P. Joaõ Bautifta Ricciolio, da 
via na terra dellrael mais de cento Sc cin* Companhia de Jefu, intitulado Profodia 
coentamil Profelytos. Ainda hoje os Ju- Bononienfis, não tem outro fim , que dar 
deos cham ão Profelytos aos que de Gen- regras de longas, Sc breves , Sc trazer 
tios, ou Chriftãos fe fazem Judeos; dão exemplos de palavras em ordem a corn­
os Calviniftas , Sc Lutheranos omefmo por verfos Latinos. Logo muyto impro-
titulo aos q de Catholicos fe fazem He» priamente fallaõ os que chamão a efte 
reges,Sc o melmo íe faz na Igreja aos que Vocabulário Profcdia -, porque nelle naõ 
deteltando a Hercfia abração as verda- trata o Author da quantidade daslylla* 
desCatholicas. Profclytus,i. Mafc. bas, mas procura definir, ou defcrever, 

PROSYLLOGISMO. Termo Diakcti- Sedarão Leytor por ordem Al phaberica 
co. He huma cafta de argumenração,que alguma idéa de quanto ha no mundo, Sc 
confta de dous íy llogiímos poftos de ma» de tudo o que pôde cahir no dif.urfo hu-
neyra , que a concluíaó do primeyro fe- mano. E ainda q nefte Vocabulário tra­
ja a mayor,ou a menor do fegundo '.v.g. tàrao Author da quãtidade das fyllabas, 
Todo o racional he rifivel, mas todo o não fe poderia chamar com propriedade 
homem he racional, logo todo o homem ao dito Vocabulário Profodia, porque 
he rifivel. Serve efte primeyro fyllogif. (como advertio odito P. Ricciolio, no 
mo de preparar a prova da mayor defte Proemio da íua Profodia Bonomenfr) 
outro lyllogiímo. Todo o homem he ri. Profodia não he propriamente a ícienria 
fivel,mas nenhum aíno he rifivel, logo da quantidade das fyllabas, íó oulo lhe 
nenhum afno he homem. tem erradamente appropriadoefte figni-

PROSLAMEALOMENOS. (Termo da ficado; a genuína fignificação de Profio-
Mulica.) Deriva-fe do verbo Grego, dia, he fer feiencia dos aecentos , ifto he 
Proslambanein, que vai o mefmo que em do tom, Sc modificação da voz, na pro * 
Latim Affumere, Sc noSyftema da Mu- nuncíação das palavras; por ifio no pn« 
fica Grega Proslambanomenos, he a pri- meyro Appendice do cap.6. cio duo li. 
meyra das dezoyto figuras, ou tons da vro,dizoP. Ricciolio, Ac centus propriè 
dita Solfa , Sc refponde ao que chama- accepti.funt quos Graci Profodias vocant, 
mos a Re. Nos antigos Syftemas não fe Ladni autem Accendtmculas, abacemen» 
achava efte tom, Sc por iffo le lhe deu o do, & tonos, tenores, voculariones, fafd» 
dito nome,que vai o meímo que Affump- gia vocum, moderamenta vocum, &t. Ut 
tus. ou adfcitidus,outros lhe chamão Ac- docent Cícero, lib. 3, de Oratore, Diom3-
quifitus.(Antes deftesTetracordos poz des lib. 2. f^uintiliãnus lib. 1. cap. 5. & 
o Re, que era a primeyra letra Gregoria- Martianus Capella, qui accentum vocal, 
na ,8c a primeyra corda dos Gregos,que Animam vocum, ér Mufica (eminartum, 
chamão Proslambanomenos ante genus, o neque enim jpiritusa(per', aut lenis -, neque 
qual Re foy pondo antes de todos os Te- noto longit&dinis, aut brevitasts, neque 

Apofiro* 
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Apofirophus} neque nota inttrrogationis-, à figura Profopopeya, que he fícçãootif 

funt propriè loquendo accentus , ficut nec reprefentaçãoda pefloa, Sc nefte fentido 
tlla nota,accenttbus fimiles, quibtts adver- ter boa Profopopeya, vem a fer o mefmo 
bia à nomtnibus, aut genidvos contraBos que íer bem apeffoado, reprelentar em 
abaliisdijlmgutmus.Sappofto ifto,os qua fi o gefto, Sc pelion de homem grave, 
chamão a efte Vocabulário Profcdia, PROSPERADO. Oque tem tido prof. 
daó a conhecer que não íabem oque he pera tortuna. Profcerá ufius fortuna. Ex 
Profodia; fe pois ignorão o próprio fig • CU. Vid. Profperar. 
nificado de palavra taó íabida,8ccorren' Diverfio povo, rico, & profiperado. 
te nefte Reyno, que noticia poderáóei- Camoens, Cant. 7.oit. 31. 
les ter de tantas outras em Artes mecha- PROSPERAMENTE. Com profperida-
nicas, Sc liberaes, Sc em Sciencias huma- de , felicemente. Projperè. Ctc. 
nas, Sc Divinas, cuja etymologia, Sc en- Aquelle a quem íem pre tudo tem fuc-
tendimento natural, Sc moral nefte Vo- cedido proíperamente. lortunâ projperè 
cabulario fe declara. Dizem eftts Dou* fttnBus,a , um. Gc. 
tores,que o Author tomou eftas noti» PROSPERAR.Ter profperidadc. Profi 
cias de outros Vocabulários -, não de- perá, oufiegundá fortuna uti Cie.Prof. 
vem elles ler Portuguezes, porque nos peroflatu fortuna uti. Gc. 1. officior. 16. 
que até agora fahirãoà luz, não feacha- (Notempo que Profperava El Rey. Bar­
ra huma íó palavra com a declaração, Sc ros, 2. Dec. Í0I.214. col. 2 ) (Agora dey-
exteníaõ,que nefte Vocabulário eftá pi- xo Profperar muytos mãos. Dial. de Fr. 
tente. Se dizem, que as ditas noticias íaó Heytor Pinto, pare. 2. pag, 214) 
tomadas dos Dicionários de outras lin- Profperar Fazer proíperar.Acrefcen. 
guas, ao menos agradeção ao Author o tar em bens. Profperar a alguém as íuas 
trabalho de as verter em lingua Portu- coufas. Fortun are,ou prof per are,com ac-
gueza, para as fazer commuas a todos eufativo da coufa, Sc dativo da psffoa. 
os cunofos defte Reyno. Mas o melmo Cícero diz, Dii ttbi patrimonium fortu» 
fe pôde dizer de todos es Authores de nent. Tito Livio diz, Dii vos precor, uti 
Diccionarios; porque hús vão deípojan- populo RomanoQiiiritium vim,viBoriam» 
doa outros, Sc os últimos fempre fahem que profperetis;ou projperos altcui fuccef» 
mais ricos. Ainda affim nefte Vocabula- (ns,ouexitusdare (Guiadordefuascou-
rio acharáó os Leytores muytas noticias, Ias , Profperandolhas até a hora de fua 
que em outros, ainda que ampliffimos, rnorte.HiftonadeDamiaõdeGoes,pag. 
íal tão. Profodia ,a.Fem. 5 7. col. 4 ) 

PROSOPOPEY A. PalavraGrega.com. PROSPERIDADE Felice eftado da íau-
pofta de Profopon, peffoa , Sc Poeto finjo-, de, Sc negócios de alguém. Profperos» & 
Sc affim Profopopeya he figura de Rhi- felices íucceffos.Pro(peritas,atts. Fem.ou 
torica , com a qual o Orador finje, Sc re - Res fceunda, ar um. Plur. Fem. Gc. 
prefenta varias peffoas, Sc faz fallar ho- PRÓSPERO. Felice. Projper,a,um.No 
mens, 6c mulheres aufentes, oudefun. livro pnmeyrodosAnnaes de Tácito fe 
tos, ou também introduz Cidades, Sc acha o nominativoProfperns. Utquetali 
coufas íem alma, que fallaõ, Scc. Profo» tn tempore fibiquifque profperus, &c. He 
poprna, a. Fem. Quintil. Os Latinos lhe no cap. 65. fegundo a diftribuiçaõ de 
ehamáo Per fonofiBio, ou confiBto, onis. Grutero. 
Fem. (Bizarra,Sc elegante Profopopeya de Proípera fortuna. Fortuna profcera.a. 
David. Vieyra, tom. 2. pag. 19.) Fem. Profpera res. Gc. 

Profopopeya. Fullano tem boa prcío- Proípero íucceffo. Profper exiBusCic. 
popeya.tullano entrou com grande pro- -PROSTAPHERÊSES. (Termo Aftro. 
íopopeya, íao modos de fallar, introdu- nomico. He palavra Grega , compofta 
zidos no diícurí» íamiliar, com alluíaõ de Proftefis, que vai o melmo que Adie» 

çdé, 
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çaõ, ou adjecçaÕ , Sc Apherefis, que quer entregar a todos. Proftituere, (tuo,ftitui, 
dizer Subducção,ou SubtracçaÕ, porque ftitutum.) 
ha proftaphereíes adjectivas, Sc prolta- Proftituir a íua honra (fallando de mu» 
pherefes fubtractivas.Geralmente f aílan- lher que íe faz puhhca.jPudicttiam fiuam 
d o , Profiapherefes, a que outros chamão proftituere. Sueton. 
Equacçao do Orbe, he a differença que Proftituirfe a todo o gênero de impu» 
vay do verdadeyro ao mediano movi. dicias. Seproflituere totocorpore. Catull, 
mentodoSoLQuandofóbeoSoldoPc. Mulher que íe proftituhio. Proftibu-
rigeo ao Apogeo he Proftapherejes adjs» Ia, a. Fem. Plaut. Proflttuta, a. Fem. Se• 
ctiva -. Sc quando o Sol deíce do Apogeo neca lib. 14. de Beneficiis. Matronas que 
ao Perigeo he Projiapherefes fubtractiva. le proftituiraõ. Proftrata pudicida ma -
Também chamão Projiapherefes ao an- trona. Sueton.in Tib. cap 35. 
guio das linhas do mediano movimen» Proftituir a íua voz a hum Tribunal 
to do Sol, Sc do verdadeyro, porque ingrato, id efi, declamar, Sc fazer difeur-
com efte angulo fe mede a Proftaphere- los, Sc orações em prefença de Senado-
fes , ou porque he igual ao com que fe res.Sc Juizes íem emo\umtnto.Proftitue* 
mede.Tambem ha Proftaphereíes Opti- re vocês ingrato joro. Ovid. Em fentido 
ca , Sc Phyfica, 8c Proftaphereíes dos femelhante aeftè diz o Bifpo Author da 
Equinoxios, 8c da latitude, Sc anomalia Vida da Princefa Dona Joanna,pag. 130. 
da Lua. Proftapharefis. He o nome de q Quem Profiitue aos olhos de todos o qus 
uíaõ os Aftronomos. (O movimento ho- deve recatar, 8cc. 
rario do Sol,quando fua Profiapherefes PROSTRAÇÃO. A acção de fe proftar. 
he máxima. Via Aftronom. part 2.135.) ProBratum corpus.^Humilhava-fccom 

PROSTAPHERICO. (Termo Aftrono- nsProftraçoens.Catta Paftoral do Porto, 
mico.) Vai o melmo que concernente a pag. 256 ) 
Poitapherefes. Vid. Poftaphereíes. ( O PROSTRADO, ou Poftrado. Lançado, 
tempo Profiapherico fera lubtractivo. debruçado no chaõ. Profiraíus, a, um. 
Via Aftronom part. 2.100.) Cie. Eftava proftrado cm terra. Humi 

PROSTERNATIVO. He tomado do proftratus erat. (Proftrados por terra. Vi-
Latim Profternere,que fignificaDerru- eira , tom. i.pag.218.) (Proftradosan-
bar , Lançar por terra. Couía que tem te a Mageftade. Vieira, tom i.pag 226.) 
virtude profternativa. Res profternendi (Efteve o ruítico Proftrado em terra. 
vim habens. (Todos cahiraó para traz, Macedo,Domin.fobreafortun pag 4^ ) 
porque de diante lhe vinha a força Prefi- Proftrado da doença.Morbo confieBus, 
ternadva. Alma Inftr."475*) * ,um.CU.Faculdade proftrada chamão 

PROSTÍBULO.Caía de mulheres prof. os Médicos àque perdeo a íua força, Sc 
titutas. MangaUça. Proftibulum,i. Neut. vigor natural. Naó reparara em uíar do 
plaut. ( Arraftavaó nos Proftibulos as adje&ivo, Proftratus ,a, um, nefte len» 
donzellas.Efcoladasverdades,pag.i3o) tido, pois diz Lucrecio, Proftratus fiti. 

PROSTITUIÇÃO. A acção de profti* Morto de fede. Depois de proftradas as 
tuir. A proftituição de hüa mulher. Ex- forças com huma continua applicação. 
pofita libidtm fceminapudicida , a. Fem. Cum fe ajfiduâ,& nítquam intermiffá con-
O marido a repudiou por cauía das fuás tentione fregerat. Sen. Rhet. Prof. lib. 1. 
proftituiçóes. Propter projeBam fuam li» controv. (Todas as forças, Sc faculdades 
bidinem futt repulfa á viro. Tacit. do corpo Profiradas,Sc vencidas. Corec-

PROSTITÜIDO. Mulher proftituida. çaõ deabufos,tom. i.pag. 132.) 
Entregada publicamente. Expofta a to- Proftrado de forças. Debilttatus, fra. 
dos. Proftibula ,a. Fem. Plaut.Em outro Bus, a,um. Cie. Proftrado já do muyto 
lugar diz Proftibilis. ̂ .Proft i tuir . trabalho. Membro multo labore jam fra-

PROSTITUIR. Expor publicamente, Bus. Horat. (Vendo-o taõ Proftrado. 
Tom.VI. Xxx Orien; 
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Oriente Ccnquiftado, part. 2.362.) in tutelam aliquem recipere. 

Proftrado de joelhos. Genibus aavolu» O que eftá debayxo da protecçaó de 
tus a um.Tit. Liv. (Appareceo diante outto. Chens,tis.Mafic.CU. Eftar debay-
de Chrifto hum leproío , o qual Profira- xo da protecçaó de alguém- Effe infide, 
do de joelhos, lhe diffe. Vieira, tom. 9. & clientela alicujus. Ex Gcer. Pro Sex. 
179. col. 2 ) Parece quer o Author di- Rofcio. 
zer alguma coula mais que ajoelhado. O Protecçaó, algumas vezes fe diz da 
livro diz Pofirado, deve fer erro da im- própria peffoa do Protector de alguma 
píeffaõ, porque em outros lugares o Au- Coroa • v.g. ao Cardeal fullano fedeu a 
thor diz Pro Brado. protecçaó de Caftella, id eft, o Cardeal 

PROSTRAR Derribar. Eftender no fullano eftá feyto Protector de Caftella. 
chaó. Profternere.Gc» Vtd Proteãot 

Proftrar. Enfraquecer muyto. Efte rROTECTOR.Deíenlor.Oqueampa. 
paffeyo me tem proftrado. Hac deambit- ta a alguém. Soberano Protedor de to-
lado me ad languorem dedit. Terent. dos, Sc particularmente dos pobres, das 

Prcftaríe. Debruçarfe , lançarfe por viuvas,dosorfãos,heDeos. Protectores 
terra. Proftrarfe aos pés de alguém. Pro. das Leys, dos Cânones , da J uftiça , 8c 
volver e fcadpedes, ou ad gemia alicujus, da Igreja faõ os Reys. Defenfior , oris. 
Tit, Liv. Se ad alicujus pedes proBerne- Mafc. Gc. 
re,(no,profirarvi, proftatum. Gc.) Profi- Protector. O que tem a muytos de-
irada aos pès, que pizaó Monarquias, bayxo da fua protecçaó. Patronus , i. 
Lavanha, Viagem de Filippe, pag.5.) Mafc Gc. 

Os Phrygios, ao Oráculo Proftrados. Protector da ley. Aufipex legis. Gc. 
Iníul. de Man. Thomás, liv. 3. oyt. 18. Cardeal Protector. Na Cúria Roma-

Proftroufeem oraçaõ Deum oraturus, na, Protector da Coroa de Portugal, ds 
fe humi profiravit (Retirado ao Moftey- França, Caftella, Scc. he o Cardeal, que 
ro fe Profirou em oraçaõ. Mon. Lufitan. em Roma follicita, particularmente nas 
tom. 2. 233.col. 2.) matérias beneficiaes , os entereffes da. 

Proftrarfe. Enfraquecerfe muyto.Fi- quellasCoroas. Também aos Cardeaes 
car muyto fraco, Sc debilitado. Vid nos que protegem certas Religioens fe dá o 
feus lugares. (Com as fangrias íe Prof titulo de Protector. Cardinalis Patronus 
trava tanto.Curvo,Obferv.Medic 373.) alicujus Regni,velOrdints Religiofi. Pro» 

Proftrarfe o vigor à força de alguma tector, fallando particularmente nos ne. 
faculdade vital. Debilitari. Proftraõ-íe gocios de Inglaterra, vai o mefmo que 
com as doenças asíorças. Corpus morbo Regente, Adminiftrador,8cc. Com ti» 
debilitatur. Gc. Aquelle cujas forças íe tulo de Protector governou Cromwel 
proftráraó com o muyto trabalho que Inglaterra. Vid. Regente. 
teve. Membra multo labore jam fraBus. Protector da Academia Franceza.To» 
Horat. Proftráraõ-fe as faculdades. Vires niou EIRey de França efte titulo para 
conciderfínt,elanguerunt,defecerunt.(De favorecer, Sc adiantar no feu Reyno as 
tal maneyra íe Proftráraó as faculdades. Artes, Sc as Sciencias. Academia Galha 
Curvo, Polyant. Medic. pag.686 ) Patronus, ii. Mafc. 

PROTECÇAÓ. Amparo. O poder, a au- Protector da Univerfidade deCoim» 
thoridade, o favor com que os podero- bra. Pelas grandes mercês , favoies , Sc 
los açodem aos entereffes, Sc convenien- acreícentarnentos que a Univerfidade de 
cias dos pequenos, humildes, perfegui. Coimbra recebeo do Senhor Rey D. 
dos, Scc. Tutela, a. Fem. Prafidium, ii. Joaó III. Sc de outros Reys feus antecéf» 
Neut. Gc. lores , elegeo a dita Univerfidade por 

Tomar alguem.ou pór alguém debay- feu Protector ao dito Rey D. Joaõ , Sc a 
xo da lua protecçaó. In fidem juam, & todos os Reys de Portugal feus fuccefe 

lores. 
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fores. As prerogativas defta protecçaó (Proteftaçdõ fe pôde fazer à parte,íem ir 
íaó, fazer, tuar, acreícentar, Sc decla- ao Juiz, com caufa verifimil, Sc a razaó 
rarosEftatutos,difpenfar nelles,eleger emquefefunda.Livr03.da Ordenação, 
Reytor, Conlervador, Ouvidor, Si pro- tit. 78. tf.6.) (Com ProtefiaçaÕ que lhe 
rogar lhes o tempo, crear officio, ou ca- tiráraõ o cargo, 8cc. Promptuar. Moral, 
deyras novas, confirmar as mayores,le- 425.) 
vadas por oppofiçaó, jubilar os Lentes, Proteftação também fe diz no difcur-
appolentar officiaes, &c. Academia Co* ío familiar dos offerecimentos de obíe-
nimbricenfis Patronus. quios,afliftencias, amizade, fidelidade, 

PROTECTÓRAPatrona,a.Fem.Terent. Sc boa vontade.Proteftação de amizade. 
PROTEGER. Defender, amparar, ter Amicitia fignificatio, ou teflificatio, onis. 

alguém debayxo da fua protecçaó. Ali» Fem. 
quemttieri ,eor,íuitus fum.) ouprotegere, PROTESTADOR,8C Proteftadora.g»/, 
(go, xi, Bum.) ou defendere , (do, di, vel qua contefiando denunciai, 
fum.) ou aliquemprafiidio tegere, (go, xi, PROTESTANTE. He o nome que fe 
Bum) Gc. (Que pois a favorecera na deu aos Lutheranos de Alemanha, 8c ou* 
terra, ahavia de Proteger nagloria.La- trosHeregesdealgumasCidadesImpe-
cerda, Vida da Rainha Santa, pag.342.) riaes no anno de 15 29. porque proteftá* 

PROTERViA.HepalavraLatina.de- rão de hum Decreto de Ferdinando Ar* 
rivada de Proterere,Pifar, porque a info. chiduque,6c de outros Principes Catho-
lencia, 8c defaforo, Scc. tudo pifaó. Pro. ficos, pedindo que em virtude do De-' 
tervia, a. Fem. Lucret. Proterritas, atis. creto do anno 15 26. íe deffe liberdade de 
Fem. CU» confciencia.até a celebração de hú novo 

Com protervia. Protervè. Ovid. o Confilio. Eílendeo-fe depois efte nome 
comparativo Proterviits he uíado, Pro. aos Calviniftas, Sc profeflbres da Reli-
tervtter, Plaut. (Negallos de todo he he» gião Anglicana. (Chamarão os Protefi» 
retica Protervia. Caftrioto Lufitan. pag. tantes de Alemanha em feu favor a Hen-
18.) rique. Duarte Rib. Juizo Hiftor. pag. 

PROTERVO. He palavra Latina. In» 111.) 
íolente, defaforado, arrogante. Proter- Refugio dos Hijpanos navegantes 
vus, a, um. Terent. (Proterva infania fe- Contra infames Piratas Protejlantes. 
rá. Carta Paftoral do Biípo do Porto, Iníulana de Man. Thom. liv. 10. oit. 63. 
pag. 249. Vid. Protervia. PROTESTAR. Fazer hüa proteftação 

Que aos protervos defejos em que ardia, jurídica com teftemunhas. Contefiando 
Hum ponto eternidades parecia» denunciare, ou teftato reclamare, (o, avi, 

Malaca conquift. livro 1.oit. 5. (Da Pro» atum) A ultima fraíehe de JBudeo. 
terva infidelidade dos Mahometanos. Proteftar da íua incapacidade, ou da 
VareJla,Num.Vocal,pag.90.) impoffibilidade em que fe eftá para fa»* 

PROTESTAÇAÕ» Declaração publica, zer algüa coufa. Aliquid ejurare, (o, avi, 
daqualfe faz hum acto, contra a oppref- atum.) Proteftar alguém, que naó tem 
faõ, violência,ou nullidadedealgúaac- com que pagar oque deve. Ejurare bo-
çaõ , fentença, Scc. appellando para ou- nam copiam. Gcer. 
tro a feu tempo , 8c lugar. Conteftata de* Proteftar do Juiz. Não o querer acey-
nunciado, onis. Fem. Em alguns Diccio- tar. Ejurare judicem. Gc. 
narios fe acha Proteftado, como palavra Proteftou de dannos,Sc perdas. Palám 
dos fragmentos da primeyra oraçaõ de tefttficatus eft,fuam tn ea re captionem mag-
Cicero, Pro C. Cornelio -, porém no dito namfore, quare quantam noxam ejufce rei 
lugar fó fe acha Conteftatio.erci outt o ícn- ergo capíur usfit, tand fe apud judicem ju» 
tido, 8c não Proteftado, que não hemais ftum litem deftitutori ad extremum afli-
Latino que Proteftor, donde fe deriva. maturum.Bud. 

Tom. VI. Xxxij Pro-
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Prbreftar. Affegurar, certificar. Teffi' Protomartyr da ley da Graça; Sc no Me." 

ficar i, (or, atus fum.) Gc. nologio Grego a Santa Tecla que eutre 
Proteftar. (Termo de Banqueyros, Sc as mulheres Chnftãas foy a primeira que 

homens de negocio. Proteftar huma le» padeceo o marcyriode dá o titulo de Pro-
tra, he paffar hum acto, a que chamão tomartyr com eftas palavras, (SanBa 
protefto contra aquelle qus a naó quer Protomartyris ,&paris ApoBolts Tecla.) 
acey tar , ou que depois de aceytalla naó Primus martyr, ou qui martyni palmam 
a quer pagar. Vid» Protefto. primus adeptus, ou confecutus eft. (O P. 

PROTESTATÍVO. Coufa que fegura, Antônio Criminal Protomartyr da Com» 
Sc certifica. Teftans,Jignificans,ofiendens, panhia. Agiol. Lufit. tom. i. pag. 373.) 
tis omn.gen.(Hüagrande candura Pro- PROTÔMEDICO. Primeyro Medico. 
teflativa do mais ferio de fua fantidade. O Phyfico Mór. Primus Aula, ou Re. 
Queyrós, Vida de Bafto ,527) gis medicus , ou Aulicorum medicorum 

PROTESTO. Proteftação jurídica. Vid. Princeps. Alguns com nome Grego lhe 
Proteftação. (Confta de dous Protejlos, chamaó Archiatrus , i. Mafc. mas íegun» 
Scc. Portugal Reftaur. part.i. pag.43.) do Caufobon. in í-^.Strabon. Archiatrus 

Protefto. (Termo de negocio.) He hõ eft principis Medicus, non qui reliquts me. 
acto jurídico, que fe manda paflar contra dicis efi prapofitus , ut malè quidam pn» 
o Banqueyro, ou Mercador, para obri- tant. (Luis Mercado, Protômedico de Fi-
gallo a pagar a letra, que lhe vem do feu lippe III. Azevedo Correcção deabu-
correfpondente,com declaração que naõ fos, part. 1. p»g. 230.) Emoutro lugar 
querendo pagalla,fe tornará a mandar.Sc diz efte Author, ( O lugar de Medico do 
juntamente proteftando de todas as per- pulfo Real,que feda ao Protômedico.) 
das, Sc dannos, Scc. Naó temos palavra PROTONAUTA. He palavra Grego» 
própria Latina. Latina, que vai o mefmo que primeyro 

PROTOCOLLO. Vulgarmente Porta» Marinheyro , os que ufaõ delia na lin-
collo. Vid. no íeu lugar alfabético. Prota- gua Portugueza ,a appropriaõ a Almi-
collo. Livro das notas do Tabelião. Li» ranta, ou Capitão mór de Armada. Vid. 
ber, in quo aBa primiths a Notariis Jcn» Almirante. (Colon, Sc Gama, efte Pro. 
bnntur , quo deinde niddias exfcribi, vel tonauta do Oriente, aquelle donde o Sol 
etiam fufiuspoffit traBari. Segundo Caf- fe efconde Fábula dos Planetas,pag.29.) 
trení.Conf. 308.apud Titfc.Conclav. 201. PRQTONOTÀRio.Primeyro Notario, 
Onginale,& Protocollum Notariiduplex primeyro Tabelião; antigaméte foy dig-
eft, nam unum efi Ulaprima fcriptnra, qua nidade na Corte dos Emperadores, em 
appellatur mairix fcriptura originalis que havia Protonotarios Palatinos. Ho-
Protocolli -, aliud efi exemplar fcilicet li- je na Cúria Romana,Protonotario, he o 
ber extenfórum. Declaro; quia Protocol» primeyro dos mais N otários; efte rece-
Ium dicitur originalis fcriptura Notarii, be os actos dos públicos confiftorios, 8c 
primo loco fcripta de jure communi-, fed os defpacha em fórma quando lhos pe-
ex communi ufti loquendi, qui attenii de- dem. S. Clemente Papa, primeyro defte 
bei, Protocollum eft liberin quo Notarius nome, inftituhio em Roma hum Colle-
extendit, ejr defcnbit(uos rogitus. gio de Protonotarios participantes, cu-

PROTOMARTY R. He palavra Grega, jo oíficio era eícrever a vida dos Santos; 
compofta de Protos, que vai o meímo delles falia Baronio nas noras do Mar­
que Primeyro,Sc Martyr.No antigo Tef- tyrologiocap. 1. Hoje ha doze Prelados, 
ta mento Abel, que morreo às mãos da Protonotarios participantes, veftem de 
inveja fraterna.he o Protomartyr da ley roxo, trazem rochete, Sc ochapeocom 
da natureza. No Teftamento novo,San« cordaõ, Sc cayrel roxo,Sc precedem a to* 
to Eftevaó , que foy o primeyro Chrif- dos os mais Prelados, naó íagrados. Af-
taó coroado da gloria do Martyrio,he o filtern nos Cosüítorios lemipublicos, 8c 

tem 
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tem lugti" na Capella Pontifícia. Cada aíííTidoPatriarcadocomodoPaço.Ain" 
hum delles em pa.ticular tem facuida- da hoje e n certa Igr ja Catholíca do 
de, para criar Doutores,ScNotarios,mas Reyno de Sicilia ha hum Protrpapá3 
fóradosmuros da Cidade de Roma, Sc com grandes prerogativas. Nas Procií-
de ordinário todo o Protonotario he Re - foens, que le coftumaó lazer na Cidade 
íerendaiiodehuma, Sc outra affinatura de Meffina, anda o Protopapas com ba» 
de Sua Santidade. Chamaó-lhe Parttri. culo de pao, que rem afigura dal-traT", 
pantes, porque participaó nos direytos como o que trazem os Abb^dís Gregos. 
do expediente da Chancellaria.Os Pro- Tem junídíçaó em algumas Igrjas da 
tonotarios naó participantes naó tem nu • dita Cidade. No dia da feita do H ípiri-
mero certo. Podem trazer Rochete, 6c to Santo,os Con?gcs da Sé de Meffina 
Mantelete fora da Cidade de Roma.mas vaó em prociíTó bul ar a-'» Proropapás, 
quando celebraó, naõ podem trazer anel Sc o levaó para a C»thedral,aonde L anta 
no dedo. Precedem aos Conegos da Ca- as Vefperas, fecundo o tito G-cgo , St 
thedral, mas naõ quando eftaóCapitu- com as meímas c^remonus o recondu-
larmentecongregados. Na IgrejaGrega zem àíua propri' Igreja, ^ «o.. S-4-tric-
Protonotario he hum dosmayores Orii- tes le f.«z n^queljedia eíL honra, er. •:.>.» 
ciaes da Igreja de Conftantinopla. Tem moria da uniaó da Igreja Gr:ga cum a 
faculdade para entrar no Santuário, aon- Latina, particularmente no dogma da 
de íetem em pé apar do Patriarca para Proceftõ do Efpirito Santo. 
o iervir.Sc lhedá delavarasmáos,quan- PROTOPATRIARCA.Primeyro Patri* 
do eftá para levantar a Hoftia. Húa das ana.He titulo que fedáao Profeta Elias, 
íuas funções he eícrever todos osdefpa- que oo monte Carmeloajuntou hüs So» 
chos do Patriarca ao Graõ Turco , Scc. litarios, Sc com as Regras qee lhes deu 
Antigamente na Igreja de Conftantino» fundou o primeyro Inltituto da vida Re-
pla,o Protonotario era o primeyro da le- ligicía, doqual emanou a Ordem Car-
gunda ordem Clerical;aelle tocava exa» melitana. Quem duvidar daglorioía an»j 
minar os Leytores, eícrever os Tefta- tiguidade defta Rel.gúÕ,vejaos Annacs 
mentos,Sc darcarta de alforria aosefera- de Torniello ,anno dacriação do mun-
vos. Em Portugal, Sc outros Reynos da do 3139 Sc os do Cardeal Baronio, an-
Chriftandade Protonotario, he hum offi» no da noffa Redempção 1181 Propatn» 
cio fimplez fem tunçaó -, Sc íe alcança a archa.a. Mafc. (Elias Protopatriarchado 
pouco culto porhõ RefcriprodoPonti- eftado Rcligiolo.Frimazia Monarchica, 
fice. Protonotarius, ii. Mafc. Cato Cri- pa£. 10) 
tico chama a efta palavra meftiça, por- PROTOPLASTO, He palavra Grega, 
que he compofta de dous idiomas diffe- come olla de Protos, primeyro Sc Pl&fi» 
rentes, a íaber, do Grego Protos, que tos, formado •, abfolutamente tallando 
quer dizer Primeyro, Sedo Latim Nota- ProtopLfios Ló noffos primeyos pays 
nus, querqueemfeu lugar fediga.No- Ad-ni, Sc Heva , Sc alíím lhes chama 
tarior um Princeps. Tertulliano najfua Exhortsção ad Cafli» 

P R O T O P A P A , ou Protopapas. Termo tatem Sar.to Agoftinhotem dadoefteno-
da Igreja Grega.NaCathedral de Conf- me aosfi hos de Adam , Serm, 8. aonde 
tantínopfa era o Arciprefte, com nora- f liando da Virgem noffa Senhora diz, 
veis preminencias, porque era cabeça do Per cujus partum mutatur natura Preto* 
Tribunal Ecclefiaftico , Sc chamava-fe plafiorum, dekttir culpa, &c 
Magnas Protopapas, para fe differençar Vós divino refugio, alta efperança 
de outro Protopapas Imperial , que era Do Pr otoplafto, & fualibet dade , &c. 
ccmoCapellaó mór da Capella do Em- Iníuía de Man. Thomás, livro 4. rit. %%. 
perador;SchcuvetempoemqueoGran. Naoitava 36."do livro 7. diz o melmo 
de Protopapas governava os Capellães, Poeta. 

Tom.VL Xxxiij Trouxe 
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Trouxe o tempo hgeyro o dia fanto 
Em que na Real arvore da vida 
Do Protoplaflo, com nao vi fio efpanto 
O remédio fe vio dagrao fierida. 

PROTÒTv PO He palavra Grega,com* 
pofta deProtos primeyro, Sc Typos,for­
ma, ou molde, Sc valomelmoqueorigi» 
nal, ou exemplar, Sc primeyro molde. 
Vid Original.Exemplar. 

Protorypo.tambem fe diz metaforica­
mente por exemplar de virtudes, Artes 
liberais,ou Sciencias humanas, Sc divi-
nas,que os outros hão de imitar para che« 
garem à perfeyção dellas. Homero he o 
Prototypoda Potfia Heróica. (Chrifto 
foy o Pr ototypo de todos os Santos. Vi 
eira,tom. I.pag. 376.) (O culto que os 
Fieis dão aos Prototypos , repreíenta-
dos nas iraagens. Duarte Rib. Vida da 
Frin:. Theodora,pag.44 ) 

Imagem fingular, & preferida 
A que melhor a Arte efiá moflranlo, 
Que offerece no retrato a todos vida, 
E a vida no pincel eBá animando 
Da que vio Nazaré th Santa na fada 
OPrototypo em gloriar imitando. 

lnlulana de Man,Thomás,liv. 5. oyf.92. 
(Chrifto que em todas as fuás penas foy 
Prototypo do fofrimento. Lenitivo da 
dor, pag. 7.)(Deffe exemplo, como de 
Prototypo íe deduzirão os Santos. Alma 
Inftr.tom. 2.456.) 

PROVA. A razão com que fe procura 
moftrar, que huma coufa he verdadeyra, 
outalfa. Na juftiça ha provas por teffe-
munhas, por eferituras , por juramenro, 
8cc. Em matérias criminaes a prova de 
duas teftemunhas abonadas he conclu­
dente j por huma fó teftemunha fe faria a 
prova , no cafo que o Elcrivão deffe má 
repofta à parte , ou a injuriaffe. Antiga­
mente íe fazia a prova dos crimes, tocan­
do hum ferro quente. A formula , 8c ce-
remonias defta prova eftão no fim dos 
Capitularesde Carlos Magno.O Empe­
rador Federico abrogou efte coftume. 
Na Mingrelia, (fegundo a Relação de 
LaTiberti) no fundo de hum caldeyrão 
deag ia fervendo fe lança huma Cruz, 
que o accuíado tem obrigação de tirar 

PRO 
para fora, 8c logo fe lhe mete o braço em 
hum faço, Sc |nelle fe ata, Sc fe íella, & 
paliados tres dias defataõ o faço, Sc def-
cobrem o braço, Sc não apparecendo fi. 
naes de queymadura o actufado he de­
clarado innocente. Ne Reyno de Siaó 
para fazerprovadoscrirr.es, obrigão as 
partes a lavar as mãos com azeyte fer­
vendo ,ou a pafíear lobre brazas, donde 
he precifo que íayão illeías. Nefte mef­
mo Reynooutry prova lefaz obrigando 
as partes ale mtrgulhar, Sc aquella que 
fica mais tempo debayxo da água vence 
a demanda ; ou obrigando-as a engolir 
certo arroz, feyto pelos Talapoens, ou 
Dourores da ley , Sc aquelle que tem ef-
toimgo para otragar, fica declarado in­
nocente , Sc depois de o levar em triunfo 
para a íua cafa , dão ao aceufadorodevi* 
do caftigo. Prova. A razão que faz ver a 
verdade de qualquer coula. Frobario, 
onis, Fem Quintil 

Provas poderofas, que convencem, 8c 
rãofe podem contrariar, Pr ob alienes (ir» 
tf a,potentijfirr,a, inexpngnabtles.Qtdntil. 
A'imitação de Cicero poderás ufar de 
Ratio , onis. Fem. argumentam,i. Neut. 

Podia euvalerme difto, como de hüa 
grande prova da lua innocencía.///W mi* 
ht máximo argumento ad ejus mnocentiam 
poterat effe. Cie. 

Baftante prova de que a Nevionãofe 
devia couía algüa, he que por tanto tem­
po não pediffe naàa.Satis eft argumenti, 
nihil effe deíitum Navio, quod tandiu ni­
hil pedvit. Gc. 

Em que coufa deites algüa prova do 
que íab.eis fazer? In quo tu cetensfipeci-
men dedifttí Gc. 

A fua grande virtude,da qual deu pro­
vas em n uytas oceafioens muyto im per-
tantes , he cauía de que íe não admire 
tanto efta glerieía acção. Ejus (peBata 
mulds, magnijque in rebus fingularis in-
tegritas, minus admirabtlem fectt hnjus 
honefliffimi faBtgloriam. Cie. 

Prova de que lhe tinhão dado veneno 
foy a aprf fiada morte que teve. Perceleri 
illius intentu cowprobaturr.venenum.Gc. 

Piova por eíciituras. Lttteranum tr>e-
fhorta, 
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TKOria.a.Fem. Cicero na Oração Pro Ar» mos as virtudes dosíimp!ez,pelogran» 
chia diz , Eft ridiculum ad ea,quo habe» de ufo, Sc pelas provas, que le tem feyto 
mus, nihil duere, quarere quo habere non delles. Herbarum utilitates longinqm tem-
pojfumus, & de hominum memória tacere, pons ujn, c>penclitatione ptrciptmns.Gc. 
litterarum memoriamfl agit are» HocCice- Hortcnfio lofria ifto com pena. imagi. 
ro dtxtí propter incenfcim tabular ium. nando que era huma prova que íe fazia 

Prova por teftemunhas. Memória ho» da íua conftancia. Hortenfims agre pati 
mtnum. Ctc. Vtd.fiupra. Prova por eferi» tentationm effe credens perfeveranda 
turas. Meya prova fechama humateíie» fua.Tit Liv. O infinitívo Pati tem lugar 
munha, ou confiffaõ extrajudicial, ou da terceyra peffoa do fingular do preíen-
eferirura privada juftificadaporcompa- te Patitur , o que de ordinário ufaõ cs 
tacáo.Vid. Liv. i.daOrdenaç.tit.52. Hiftoríadores. 

Prova por documentos, 8c papeis que Trova. (Termo de Irrpreflor) Diz-fe 
íe ajuntão. AuBoritaslitterarum,ouficrip- das primeyras folhas, em que íc faz pro-
tar um auBorit atum fides.Bud. Lançar de vada forma, im pofta em rama de ferro, 
mais prova. Aliquetndeprobatione depel- com luas guarniçcersj vay a primeyra 
lere oude jure probandidepellere, ou de» prova ao Corredor, para a rever, Sc cie-

jicere. pois dos erres marcados, o Compcfitor 
Prova. Moftra,final, indicio. Signum, a emenda no chumbo i faz-fe fegunda 

1. Neut. Indicium, ii. Neut. nota. Fem. prova, que le revê , Sc emenda na mefma 
Cie. Que leráde eu moftrar que aquillo íorma, que a primeyra, Sc o Tirador a» 
meímo que elle faz hoje,he prova de que mete na imprenía -, na qual faz a tercey-
íe lhe não deve nada. Quid fi hoc ipfum, ra prova , para a conferir com. s fegunda, 
quod nuncfacit, oftendo, tefttmonio effe, Sc ver fe fuja , íe eftá em regifto, Sc le os 
nihil debertíLic. Eis-ahi a prova que te. reclames efi ão cerws.Proví\.Eorumtqita 
nho da fua probidade, ou virtude. Ha- typis excuduntur fpecimen, ou exemplum, 
beo hoc fpecimen illius probitatis.Plin.Jun. i. Neut. 
Fazer provas do feu engenho. Dare fui A prova.Para prevar.Exper iundi cau-
ingenii fpecimen. Gc. jjDar provas da lua fia, in experimentam. Plin. Htft. Antes da 
virtude. Experimenta virtutis edere, (do, prova, ances de fazer a prova. Ante ex» 
didi, ditum.) Pelle. Pater cui Deu gran • per imentum. Pallad. 
des provas do leu valor. Magna experi- Andar com caens à prova. Provar fe 
menta jui dedit.Juftin. Que occafião ef- íaõ bons. Explor are,ou perickcari canum 
perais para dar provas do voffo valor, fagaçttatem. 
Quem locum probanda tua virtutis expe • Elle por neve, ér por lama 
Bas? Cafiar. (No qual cerco le fizerão Corre os feus caens aprova. 
altas Provas de esforço de ambas as par- Francifço de Sá, Ecloga i.num. 11. 
tes. Mon. Lufit. tom 3.192.col. 3 ) Saya de malha à prova de moíquere» 

Provas Geométricas, q fe fazem com ^Dnrata ad iBus maior is fclopeti relunden -
linhas. Lineares probadones QuinrilPto* dos lorica, ou lorica maior is fifittla glan» 
va na Arithmetica, hcoexame de huma dibus impenetrabilis. (Ficando a parte 
operação de huma conta, ou calculo; a bayxa a Prova de canhão. Guerra do 
verdadeyra piova le faz pela regra do Alentejo,pag 9.) 
contrario, a prova da multiplicação pe- Prova, Provança. Vid. no feu lugar. 
Ia diviíaó;nem aprova de nove, nem a PROVAÇÃO. (Termo de algumas Re^ 
de Íete laó infailiveis. Arithmetica pro• ligioens. (He o anno do Noviciado, em 
bati o. que íeíaz prova da vocação,Sc virtude 

Prova. Enfayo. Experiência. A acção do fugeyto, Sc de lua períeverança no ri­
de provar. Periclitario , onis, Fem. CU. gor da difciplina Religiofa. O anno de 
Tentado,onis. Fem. Tit. Liv. Conhece- provação. Annus probattonis. Cícero 

chama 
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chama Âthletarum probatio, a experien- Prineipis cibosguftu,Provat o comer que 
cia que antigamente fe fazia das forças fepoem na mela do Príncipe, 
dos Athletas, Seda fua habilidade para Provar o vinho , como fe coftuma, 
a luta. (Para que nefte anno de Provação quando íe compra. Cenfuram vini face-
tenhamos ambos merecimento. Cartas re.Pltn.vinum âegufiare.Cato de ReRufi. 
de Fr. Ant. das Chagas, part. 2. pag. 9.) Provar, bebendo pouco a pouco, Sc euf-

PROVADO com razoens. Frobatus, a, pindo, como fazem alguns quando pro. 
um. Ovid. vão o vinhoantes de o comprar. Pitiffa» 

Provado,goftado levemente. Degu* re. Quanto vinho me tem elle gaitado, 
ftatns, a. um. Delbatus,a, um. ló em provallo ?Piriffando modo mihi, 

Provado. Conhecido. Eftimado, Scc. quid abfiuwpfit. Terent» Para provar os vi* 
Homem de provada virtude. Pir probus, nhos, para ver le íaõ de dura, ou não. Ad 
ou vir integer.Gc. Varão de muyto pro- experienda vina» Pim. Jun. O dia defti-
vada virtude. Homo pribattffimns. Ctc. nado para provar os vinhos."Dies degt.» 
(Varão de Provada virtude. Scula, Htl- Jlattoni vini proftttutus»Ulptan.Ptovar de 
tor. de S. Domingos,part. 1. pag 3.) tudo, Libare, ac deguftarefingula. Plin. 

Provado também fediz de Drogas, Sc Hift. 
remédios.^.Bom,Excel!ente.(Mirrha Provar. Fazer experiência. Provar as 
Provadijfima para íoldar partes quebra- forças de alguém. Alicujus vires pendi» 
das. Godinho , Viagem dalndia, 103.) tar t, pr obat e ,tentare. Vitium alicujus pe* 
(Provadiffímo remédio.Madeyra,i.p&rt. riculumjacere, ou experimentam capere. 
148 ) Medicamentum probiffimum. Efte Para p'ovarcom a penalidade de hü 
aOjíctivo hede Pliniojo pofitivo heufa- mayor trabalho a íua paciência. Ucmaio» 
do nefte fentido, porque chsraa Plauto re ntfu laboris exploretureorum patientia. 
à merranciã boa, Merx proba. Columel Vid. Prova. Fazer prova. 

PROVAGEM. Na declaração da pala» Potèm como osimigos irritados 
vra Latina Propago, Amaro de Robore- Ultimas forças, & ultima efperança 
do chama Provagem à vide, que fe mer- Provar qutzeffem. 
gulha na trrra. Propago ,gims.Fem. Lie. Malaca conquift. livro 11. oit. 68. 

PROVANÇA Averiguaçaó.Sc provade Provar todas as vias, todos os meyos. 
huma coula juridicamente examinada. Omnia peri ditar i. Gc. Provar hum mo» 
/''m.Prova.(Todos aquelies que concor- do ,huma fórma de viver. Deguftare vi» 
rem à Provança, tn caufa criminis, Scc. tam aliquam, Gc. 
Promprur. Mor, 390,) Provar os brios a alguém. Quid in ali.' 

Fazer provanças da fua nobreza. Pro» quo homine jit animi, ac virtutis pericli. 
bare fe nobilem mulris argumentts, & in» tart. Cofiar. (Por fer temeridade o aco-
figntis nobilttatis , ou multts titulri. (De- meter a le> pente,Sc diícredito o não Pro-
pois deftas Provanças tão exactas. Vi- var os brios, confultado o riíco com a 
eira, tom. 1.34*.) honra, remeteo a ella, Scc. Fábula dos 

PROVAR. Moftrar com boas razoens Planetas, pag. 91.) 
a verdade de alguma couía. Aliquid pro- Provar as armas com o inimigo. Con-
bare, (o, avi, atum.) Gc. ou comprobare. fierere certamen cum hofle. Pr altum , ou 
Terent. Vid. Razão. pugnam conferere cum hofte.Tit. Liv. Ma* 

Provar de alguma couía. Tomar hum num conferere cum hofle. Gc. Provarão as 
pouco delia na boca. Aliquid gnjíare. armas. Res ad manus , atque ad pugnam 
Gc. ou deguftare. Varro, (o, avi, atum.) veniuCU.Eftão provando as atmas.Pug-

Provar. Tomar o gofto. Examinar o naminter fe conferunt. Tit. Liv.(Potfe 
fabor de algüa coufa. Provar o pão para encontrar, Sc Provar as armas como Hefr 
ver íe he bom. Bonitatem panis explorare panhol. Lebo, Dial. 13. pag 265.) 
gufiti. Columel. Tacico diz , Explorare Provar o Alfayate hum veüido, ver fe 

eftá 
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eftá bem ao corpo. Veftem probare. Vide* doutrina, na virtude, Scc. ^ . A d i a n t a ­
ra, an veftis conveniat, oufit apta corpori. do. Vid. ProgrefTo. (Era taõ ProveBo na 

Provar bem. Portaríe bem, fazer bem Fé de Chrifto, Vieira, tom.2. pag. 268.) 
a lua obrigação, como quando fe diz, PROVEDOR. Em [Portugal íe dá efte 
fulano foy provido nefte officio, Sc pro. titulo a muytos, Sc muyto diveríosMa. 
vou bem nelle,ideft,deu boa fatisfaçaõ, giftrados. 
houve-íe bem. Eo in munere praclarè fe Provedor das obras dos Paços.He of-
gefjil,bene egu cum omnibus. ficio da Cafa Real,a cujo cargo eftá man-

Provar a ver. Fazer experiência. Ex» dar fazer todas as obras tocantes aos Pa-
periri, (rior , expertus fum.) Plaut. O ços , Sc mais obras que immediatamente 
mefmo diz Tentare, nefte fentido. Prove- tocão a ElRey, como cafas de campo, 
mos,a ver fe fera poífivel, fazer ifto.Ex- fundações Reaes,8cc. Tem chave do Pa-
periamur, outentemus,anhoc fieri poffit. ço de que pôde ufar.tem Tribunal a que 
Plauto diz, Tentabam,fpirarent, an non, chamão Cafia das Obras -, Sc por Alvará, 
aura. Em outro lugar diz , Te experior, paffado em feu nome, prove todos os of» 
quand fariasuxorem tuam. (Provemos a ficiostocantes a ella,como de cfficiaes 
ver fe fera poífivel dar alguma regra ao p a r a arrecadação da fazenda , Archite-
amor. Carta de Guia, pag 9 ) cios, Sc Meftres das obras; defpacha fó 

Adagios Portuguezes do Provar. com ElRey as matérias pertencentes ao 
Não louves até que o proves. feu officio da meíma forte, que o Mor-
A quem bem nega,nunca fe lhe prova, domo mór, 8c Capellaõ mór. Regiorum 
Dia de S. Martinho prova teu vinho, adificiorum(ummus prafeBus, i. Mafc. 
PROVÁVEL. Venfimil. Probabilis,ou Provedor da Mifericordia,em Lisboa 

verijimilis, is. Majc. & Fem. le, is.Neut. he fempre hum homem Fidalgo de au-
Cie. thoridade, prudência, idade, Sc virtude, 

PROVAVELMENTE. Com probabili- que com doze Irmãos prefide na Meia, 
dade. Probabiliter. Ge. Sc em todas as juntas. A elle fó pertence 

Provavelmente.Segundo asapparen» mandar affentar,votar,Sccallar quando 
cias,fegundo oque fepódeconjeéturar. lhe parece. Logo depois de eleyto, re» 
Elles provavelmente fizeraõ iflb. Illos parte os officios ordinários pelos confe-
verifímile efi ,hoc feciffe.Simile vero eft, lheyros, dbus Irmãos, hum nobre , St 
hoc abillis faBum. outro official, manda tirar as informa-

Provavelmente he o que elle quer, he çóes neceffarias, aífim Tobre peffoas, co-
o que elle pretende. Quantum conjeBura mo fobre negócios, que pertencem à ca-
auguramur, id animo intendit. fa, 8c adminjftração delia -. além dos dias 

Provavelmente tara todo o poífivel ordinários da Mefa, em que le ha de a-
para acabar com ifto. Idutperficèat,quan» char prefente, he obrigado a vir hü dia 
tam conjicere licet, pro virili enitetur, & da femana â cafa dodefpacho, para tra-
contendei. tar com oEfcrivaó da caía, Recebedor 

PROVE, Vid. Pobre. dasefmolas,Thefoureyros das letras, Sc 
Pago, como paga o prove. depofitos, fobre a cobrança dos juros, 

Obras Metric.de D.Franc.Man.part.a. letras, Sc mais fazenda, que por qualquer 
244. col. 1. via pertencer à cafa.Dá ordem ao acom» 

FROVECTO.Adiantado.Homem pro- panhamento dosdefuntos.quealrman-
vefto, ou proveclo na idade. ProveBus dade tem obrigação de enterrar , Sc na 
atate, ouproveBá atate homo.CU. (Nun- execução das mais coufas fempre tem fu­
ça atéagora na idade ProveBa interrom» perintendencia , fobre todos os Irmãos, 
peo feu curfo. Cartas de D» Franc.Man. Sc Miniftros, Sc todos lhe obedecem por 
pâg. 506.) ferviço de Deos, Sc de nofla Senhora. 

Proveito nas letras, nas feiencias, na *Domüs, qua Miferixordta mncupatur 
Pri-

http://Metric.de
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Primarias cur ator, ou Supremus admini- Albergarias, 8c Confrarias, faz cada hú 
Br ator. anno caderno das Capellas.Sc o envia ao 

Provedor da Alfandega.Miniftro del« Defembargo do Paço, dandolhes de tu» 
Rey, que tem authoridade para defpa» do conta, faz pór em arrecadação o que 
cbar todas as fazendas de qualquer for* vem da índia da fazenda dos defuntos, 
te, Sc qualidade que fejaõ, que entraõ, nomea os órfãos que fe haõ de dotar, 
ou fahera pelas Alfândegas do Reyno. com parecer dos Deputados da Mefa da 
O Provedor da Alfândega de Lisboa Confciencia , determina as duvidas 
prefide com feus Officiaes na cabeceyra que procederem das conras} 8c em mui-
da Meia grande do defpacho, manda ca- tas coufas procede íummariamente,8cc. 
da anno às Alfândegas dos Portos fecos, Capellarum cur ator , oris. Majc. Capella 
Sc molhados a pauta dos preços, Sc ava- naõ he palavra Latina, mas obriga-nos 
liaçoens das fazendas, 8c com hum Ef- a neceflidade a que uíemos delia, 
crivão da Mela grande revê os defpa- Provedor dos mantimentos de huma 
chos Sc os coteja com a pauta, Sc achan. Armada, de hum Exercito, Sc c.StruBor 
do-os conformes, põem os Officiaes feus annona. CU.A commeatu.ou annona pra-
finaes no fim de cada defpacho de cada feBus. 
mez, Scc. Elle com o Feytor mór pode Provedor da Cafa da India,Provedoc 
advogar os autos das tomadias, perten» dos Armazéns, Provedor da Junta.Pro» 
centes às Alfândegas, em qual quer efta- vedor dos RefiduoS} cada hum deftes,Sc 
do que eftiverem antes da final fentença, outros Provedores fe poderáõ chamar 
conftandolhe de alguma caufa jufta, Scc. em Latim Adminiftrator, ou Curator, ou 
Primarius portorii cur ator,oris.Mafc.Por» Provifor,acreícentandolhe os nomes das 
torii Pr afies, ou Portorio PrajeBus , i. matérias, ou lugares, que provem. 
Mafc. Portitor maxtmus,ou Portorii Pro*- PRO VEDORÍA.O officio de Provedor. 
vifior, oris. Mafc. Que Provifcr também Provi foris , ou Curatoris munus, eris» 
he Latino.Sr he de Horacio na Arte Poe. Neut. Provedoria também he o diftricto 
tica, aonde diz, Uíilium tardus Provi- da jurifdiçaó do Provedor, ou a Cornar* 
fior, &c. ca que tem Provedor. 

Provedor de Comarca. HeMiniftro, PROVEITO. Oque aproveyta, oque 
pofto nella , para tratar dos bens dos refulta em utilidade. Lucrum , i. Neut. 
órfãos , Sc viuvas , Capellas defuntos, Queftus, us. Mafc. Emolumentumd» Neut. 
Sc aulentes; Sc vem todos os annos fruBus, ús. Mafc. udlitas, atis. Fem. Cie. 
em correyçaõ para prover neftes parti- Vid. Conveniência. Enterece. 
culares, Sc nos das Confrarias oque he Tirar proveyto de alguma couía. Ex 
neceffario, Sc no decurfo do anno co- aliquá refruBum capere, ou percipere. 
nhece por aggravos, que para elle íe in- Cie. 
terpoem dos Juizes dos Orfáos,8c neftes Bulcar algum proveyto em alguma 
particulares íe naó podem intermeter os couía.Quarere udlitatemin re aliqua.Cic 
Corregedores, nem os Provedores no Bulcar íó o feu proveyto , tratar fó 
que toca aos Corregedores. Tom a con» delle. Sua tantum reiftudere. Commodis 
ta aos Teftamenteyros,8c Tutores. Pro. fuis, & udlitati unicè infervire. CU. 
vé a ferventia dos officios de terra de Se» Naõ olhar para o feu proveyto, não 
nhores, donde Corregedores naõ entraõ, cuydar no feu proveyto. Omittere (uas 
Sc faz executar fem appellação, nem ag- utilitates. CU. 
gravo o que couber em fua alçada. Júri» Dirigir alguma coufa ao feu proveyto. 
dici conventus curator, is. Mafc. vid.Co • In rem aliquid vertere.ülpian. Ad fe ver-
marca. tere.CU. 

Provedor das Capellas, toma contas Bufcar o proveyto do Príncipe. Tra* 
das rendas, 8c encargos dos Hofpitaes, tar do proveyto do Príncipe» Adjuvare 

Cafa-
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Cajaris reditus. Sueton. Servire commo- proveytofa para a Republica. Facis ex 
dis. Prtnctpis. tuá digmtate> e> è Republica. Ctc. 

Todos eftão com o olho no feu pio- Finalmente a intolerável dominação 
veyto. Qyyifque fibi in primis confiultum de Tarquino o Soberbo, não lhe foy inu» 
vult, à imitação de Terencio que diz, tüj(ao povo.Romano) mas antes lhe foy 
Opímètlli conjultam effe vult. Só cuyda muyto proveytofa. Pofiremo Tarqtnnii 
no feu proveyto. Superbi importuna dominatio nonnihil, 

Difto fe pôde tirar algum proveyto. immo vel plurimim profuit. Florus. 
In hoc fruBus eft, à imitação deTeren- PROVENÇA.OU Prosnça.Provincia de 
cio que diz, In illis fruBus eft. Uttlita* França a que os antigos Romanos cha-
tem habet resilla. Nenhum proveyto ti* máraõ por antonomafia Provincia, re-
roeu difto. Nihil ad me redtt ex his.CU. conhendo-a como lua mais eftimada, 

Cuydar no proveyto de alguém. O»* mais celebre, 8c maisexcellenteProvin« 
fulere rationibus alicujus. Gc. cia. Os íeus limites faõ da banda do 1 e-

Aquelle que naõ tem outro cuydado, vante os Alpes marítimos, Sc o rio do 
que o leu proveyto. Natus (uis commo» Var; da banda do Meyo dia o mar Me-
dis. Gc. diterranec} ao Poente o rio Rodano.que 

Tirar da deígraça de alguém o feu a fepára da Província de Languedoci Sc 
proveyto. Compararefua commoda ex in» ao Norte oDelfinado^com humapacte 
eommodis alterius. Terent. do Piamonte. Eítende-fe efta Província 

Dizer alguma couía em feu proveyto, do grão 42. até o grão 44. A íua principal 
para feu prove y toJDi ce re aliquid ob emez Cidade he Aix, que tem Arcebifpo, Sc 
lumentum (uum. Gc. Parlamento •, as mais Cidades íaó Marfe. 

Seeufouber que iftohe coufa de que lha, Apta , Frejús ,Toulaó, Riês, Sif-
poffais tirar algum proveyto. Si id tibi teron ,Senês, Aries ,Glandeva, Cavai-
effe emolumentoficiam. Cie. Ihon, Vêíon, Vença, Graça, Antibo, St 

Das muytas doenças tiraó os Medi- Salon, Cidades Epiíeopaes. He banha-
cos grandes proveytos. Vis morborum da dos rios Rhodano,Durança,Verdon, 
fert preda medendbus. Tacit. Hubaya, Arjans,o Var,o Areo,8cc. N tf. 

Adagios Portuguezes do Proveyto. ta Província eftá a Cidade de Avinhaõ 
Honra, Sc proveyto, naõ cabem em com feu termo, que eftá fujeyta ao Sum» 

hum íacco. mo Pontífice, com aCidadedeCarpen-
Officio de confelho, honra fem pro» trás, Scc. Na mefma Província eftão o 

veyto. Principado,8c Cidade de Oranja, Sc dei-
Onde heo gofto mayor que o provey» Ia dependem as Ilhas do Martega, das 

to , day o trato por desfeyto. Stecadas, deLerins, com o Caftello d 2 
Carne de peyto lem proveyto. If.Antigamente faziaefta Provincia p r̂« 
Falia de lifonjeíro, fempre vãa,8c fem te da Gallia Narbonefa Celtica,8c da que 

proveyto. íe chamava Braccata ,como também da 
PROVEITOSAMENTE. Com provey» Liguria, Foy a primeyra Provincia do 

to,com utihdade.Utiliíer. Cie. Cum emo» antigo Reyno de Borgonha. Os primey• 
lumento. ros Senhores de Provença foraó os Li-

PROVEITOSO. Coufa que dá provey- gures, Sc fuccefíivãmente osCelras, os 
to. Ütilis, is. Mafc. & Fem. le , ts. Neut. Gallos, Os Romancs, os Vifigodos, cs 
FruBuofus , a,um. Vid. Útil. Borguinhoens, os Oftrogodos,os Reys 

Efereve que a ruina de qualquer dos de Aries, os Condes de Provença , Sc fi-
dous partidos nos ha de fer proveytofa. nalmente os Reys de França de ide o an-
Utri ceeiderint ,jcnbit,lucro nobis futu- no de 1481. em que Carlos Duque de 
rum. Gc. Umena, íobrinho delRey Renato, fez 

Fazeis huma coufa digna de vós, St herdeyro delia a EIRey Luis XI. Deu 
Proven 
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Provença grandes homens àlgreja, a fa- PROVERBIAL. C™^ C O D C C ™ c ? t e ? 
ber Honorato, Máximo, Leoncio, Hi- Provérbio.Provérbiofimtlis,ts. Majc.& 
lario.FauftcGennadio. ProduzioPoe- Fem. le ,ts.Neut. Modo de fallar que he 
tas de notável engenho, Sc agudeza , Sc proverbial. Provérbio , ou adagio jimilts 
nefta era deu ao Orbe Litterario o fa» jententta,oudiBum,proverbiumredolens, 
mofo Gaffendi, Scc. Provincia, a. Fem. Proverbium aqui he accuíativo, regido 

' Coufa de Provença,ou natural de Pro- p o r r ^ e « í . 
vença Provtncialis ,is. MaJc&Fem. le, PROVÉRBIO. Adagio, Rifaõ.W.nos 
ts Neut. Alguns íem razão lhe chamão feus lugares. Dicitur Proverbium , quafi 
Província Narbonenfis. Em Proença de commune omnium verbum, vel quod ver-
França dia de Santo Egidio Abbade. bum pro verbo ponatur, vel quodjít ver-
Martyrol. em Portuguez, ao primeyro bum pro , id tft,antepojítum,obvium,tri-* 
de Setembro. /»»», e^f. Na íagrada Efcritura o livro 

PROVER Attentar.Prover ao bem pu. dos Provérbios tem trinta Schumcapi-
blico.Communiurilitariconfulere,(lo,lui, tulo de fentenças de Salamão. Eícreve 
confultum.) ou Profpicere,(cio tjpexi,fpe- Laercio.que Ariftotelescompuzera hum 
Bum.) Gc Tito Livio diz, Conjulere in livro de Provérbios* Chryfippo compoz 
commune, in médium,inpublicum. dous,Cleantes, Theophrafto , Deraoí» 

Prover. Fazer Ptoviloens. Aliquid pa» thenes, Sc outros muytos antigos Filo-
rare, ou apparare, ou compor are. Prover fofos compilarão em differentes livros 
de paó, de trigo. Rei firumentaria provi* os Provérbios mais uíados dos Egyp-
dere , (deo, di, fum.) Cafar lib.s - de Bei» cios, Gregos, Sc Romanos. O Padre dei 
loGallico. noíivroó.diz, Rem jrumen. Rio,da Companhia de Jefus ajuntou, Sc 
tariam providere- interpretou os mais felectos adagios de 

Prover todo o neceffario a alguém, hum , Sc outro Teftamento. O P . Luis 
Alicut rerum omnium abundandam, & Novarino, Clérigo Regular Theatino 
copiam fuppedttare. Lie. Neceffaria altcui explicou doutamente os Proverbios,que 
fubminiBrare. Rebus neceffariis aliquem fe achaó nas obras dos Santos Padres. Jo-
tnfiruere.Ex GV.Proverfe das coufas ne- feph Schaligero fez huma verfaõ de Pro-
ceffarias para a vida. Sibi quarere , fibi veibios Arábicos , impreffa no anno de 
compor are ad vitam neceffaria. 1614 O P.André Schot, da Companhia 

Provermaõ venha algum mal,naó íuc- de Jefus,traduzioa mayor parte dos Pro­
ceda algum danno. Alicui maio projpice» verbios Gregos, tomados de Zenobio, 
re. Gc. o u Zenodoto, Diogeniano, Suidas, Scc. 

Entretanto fe nos não provermos, nos Andaó em hum livro de folha os Prover-
acharemos fem amparo. Nifi profpeBitm bios de Erafmo. Vid. Adagio. 
interea aliquid nobiseft,defierta vivimus. PROVEZENDE. Villa de Portugal na 
Terent. Provincia de Traz os montes, da Ouvi-

O Adagio Portuguez diz: doria de VilL-Real, huma legoa do rio 
A fome alhea,me faz prover minha cea. Douro. He Couto, de que íaó íenhores 

Proverem alguém algumofhcio.AU- os Arcebisbosde Braga.Deulheforal El-
quod munus alicui conferre. (Proveo Rey D. Affonfo III. de Portugal. 
Deos nelle ambas as prefidencias. Viey- PROVI DA MENTE. Com anticipada 
ra, tom. 1. 478.) (Provia os officios em cautela, com precaução,com previdea-
peffoas, que o mereciaõ. Azevedo, Dii- cia. Provtdè. Plin. Hift. 
curf. Apologet. pag. 28.) PROVIDENCIA. Providencia Divina. 

Prover os livros. (Termo dos Offi» He o conhecimento que Deos tem delde 
ciaes , que fazem fé em juizo.) He re- a eternidade dos meyos, cornos quaes a 
ver os livros, para portar por fé oque creatura íe ha de dirigir ao íeu fim, com 
tem nelles. De us, qua libri dicunt, te** vontade do meímo Deos, de dar a íeu 
flimomum dicere. tempo 
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tem po eftes meyos para confeguir não fó prefentáraõ debayxo da figura de hu ma 
o íeu fim particular, mastambem o fim Matrona Romana com hum fccptru na 
geral, que he a manífeftaçaó da gloria *naõ, Sc hum globo a íeus pés,olhando 
divina no governo do mundo.o qual go- para elle para dar a entender, que como 
verno náóhe outra coufa,que he huma mãy de família governa o mundo. O 
cxecuçãono tempo, do que a Provideu» Emperador Maximiano fez repreftntar 
cia dilpoz na Eternidade. Com efta defl- a Providencia na cffígie de duas Damas, 
ração le conforma muyto a Etymologia, com efpi^as de trigo nas mãos, Sc efte 
d a qual faz menção Garaffo na fua Suma letreyro. Providentia Deorum, quies Au • 
Tneologica, pag. 347. aonde diz, que guftorum. Alexandre Severo mandou 
Providentia em Latim vem a fer o mef- pintar a Providencia cm figura de Dcoía, 
mo que Forro videnda, como quero dif- com huma cornucopia nas mãos, Sc aos 
fera , Vi fia anttcipada, ò- conhecimento pés huma urna chea de efpigasde trigo. 
das coufas antes que juccedaa.Segundoeí* Divina Providentia, o. Fem. Gc. 
ta Etymologia Providencia, pareceo Houve, Sc ha Filofofos que íe perfua» 
mefmo que Previdência; mas em Deos diraó que naó havia Providencia Divina 
a Providencia não he íó previdência, S: no mundo. Sunt Philojophi , & fuerunt, 
prefciencia, mas ordem, Sc difpofiçaó qui omnino nullam habere fènferunt re» 
para o governo natural , Sc moral de rumhumanarumprocurationem Deos.Gc» 
tudo o que ha no mundo. Diagoras Mi- 1. de Nat. 
lefio, Protagoras Abderíta, Theodoro Por muyto que digaõ os que le per-
oSophifta,Bion,feudifcipulo, Lúcia- fuadem, que todas as coufas deite mun» 
no, 8c outros muytos Filolofos, de que do íe governaõ acalo.Eu para mim creyo 
La&ancio faz mençaõ, negáraõ a Pro» que o mundo he governado por huma 
videncia Divina com a errada, Sc íacrile. eterna Providencia ,a qual com húa ad-
ga opinião de que tudo no mundo fego- miravel uniaõ de couías oceultas , mas 
vernava ao arbítrio do fado, Sc da natui determinadas muyto tempo antes, leva 
reza. Mas querer queo mundo todo feja tudo com immutavel difpofiçaó para o 
hum ajuntamento de coulas fortuitas,he feu próprio fira. Eludant licet , quibus 
querer quea grande maquina do uni ver- forte,ac temer è humana negotta volvi, agi* 
íofeja hum edifício fem Archice&o, hum que perjuafum eft. Equidem aterná con-
navio íem Piloto,Sc huma caía íem dono, ftitudone crediderim , nexuque caufarum 
o que he contrario a toda a boa razaõ. latentium, & multo ante deftmatarum, 
Com fumma dif cripçaó diz Santo Agof- fuum quaque ordinem immutabili lege per» 
tinho, que na fabrica do mundo náo fez currere. Quint. Curt. 
Deos,como oeípingardeyroquediípa- Vive com perfeyta dependência da 
ra o tiro, 8c foge, porque a todas as obras Providencia Divirta. Aptas habet i Deo, 
da natureza alíiíte a Divina Providencia, fiufpenfafque vita ratiomes. Gc. 
andando cora os animaes, voando cora Religiofos da Divina Providencia, 
as aves, nadando cora os peyxes, corren- Ainda que todas as creaturas, affim ra­
do com os rios, iuzindo com as eftrellas, cionaes, como irracionaes dependão das 
vegetando cora as plantas,fallando, Sc dtfpofições da Providencia Divina, cora 
difeurfando com os homens, Sc cora os razaõ muyto particular fe chamão Reli. 
Anjos, 8c íem a continua aífiftencia da giofos da Divina Providencia os Padres 
Providencia Divina, o grande globo do da Ordem de S. Caetano j não porque 
mundo, antes feria bola da fortuna, que (como alguns erradamente imaginaó) 
obra do Supremo, Sc fummameate Sa* naó poflaó guardar para o feu fuftento 
bio Artífice. No livro de Nat. Deor. diz coula algüa de hum dia para outro, nem 
Cicero, que da Providencia fizeraõ os porque Íem fazer proviíaó de mantimen-
Antigos hüa Dei dade.Os Romanos a re» tos neceflarios le vejaó às vezes reduzi-
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dos a hüa tão extrema necefiidade, que veftir, Sc comer, Sc bufcando, Sc folli* 
(como outros também erradamente fe citando o que for do mayor ferviço de 
perfuadem , particularmente em Pariz, Deos, não vos faltará o neceffario à vi-
donde adualmente eícrevo) quando às da, Sc íultento humano,) Sc com admira-
horas de tanger ao refeytono.naótema çaõ de todos rematou o Santo, dizendo; 
Communidade que comer, tangem o fi- Efta Efcritura he melhor, Sc mais legura 
no da Igreja , para que os vizinhos lhe q todas as eferituras dos voflbs Rendey-
acudaó com o neceffario, porque contra ros. Foy muy aceyto efte novo lnftitu» 
o íeu Inftituto, efte tanger não íó feria to aos Principes de Itália, por duas no» 
pedir, mas mendigar com eftrondo; 8c taveis circunítancias, huma concernen-
por induftriola que feja a caridade, dif- te ao bem publico, Sc outra ao bem dos 
ficilmente poderia a dos vizinhos com- parriculares $ conveniência do bem pu-
por em breve tempo o jantar,ou a cea de blico he, que Religiofos da Divina Pro-
huma Communidade. Os Religiofos da videncia , que não poffuem herdades, 
Divina Providencia, quando tem com campos, vinhas, olivaes, Scc. nenhum 
que, fazem fuás proviloens de paó, vi- prejuízo fazem ao E ftado; que fe em ai-
nho, azeyte, legumes, Scc. Sc a pobre- gumas partes tem huma cafa de recrea-
za de feu Inftituto confifte em que não çaõ , naó he de rendimento, Sc feaJgüaç 
poffuem bens de raiz, nem mendigaõ o vezes com prão caias no fitio, q os Pr:n-
neceffario, mas ló vivem das elmolas cipes lhe daó, para a fundação dos feus 
que os Fieis lhes daó em dinheyro,ou em Conventos, não logrão eftas calas, fenão 
outra matéria. Huma das principaes ra^ para asderribar, Sc fazer obras noter-
zões defta Inítituição foy que a alguns reno , que ellas occupaõ. A's conve-
Hereges, contemporâneos de S. Caeca» niencias do bem publico fe acrefcenrão 
no, parecia que havia nos Inftituíos Re- as dos particulares, que fe vem fervidos 
ligiofos dous exceflos, hum de riquezas, de dia, Sc de noyte com adminiftração 
em humas Religioens Monafticas. Sc ou- dos Sacramentos, com Sermões, Sc ou­
tro de pobreza , nas Religioens Mendi- tros exercícios Ecclefiafticos , fera que 
cantes jaquellas muy delcançadas na íua nunca lhe vá Religiofo algum mendigar 
abundância, eftas com a continuação de à porta , nem pedir o fuftento da vida-
pedir, muyimportunaS}6c paraS Cae. tanto alfim, que certo Cavalheyro Por-
tano livrar o feu Inftituto defta maligna tuguez dizia,que aceytava com gofto as 
ceníura, naó acey rou bens de raiz, nem vifiras dos Padres de S. Caetano, parque 
ordenou aos feus filhos que mendigai- eftava certo, que não lhe vinhaõ pedir 
fem ; mas quiz que em tudo dependei, couf» alguma. Vid. Theatino. 
fem da Divina Providencia, àimitação PROVIDENTE.QUC tem providencia, 
dos lírios do campo, 6c das aves do Ceo, Avifado. Prudente. Providens, tis. omn. 
que não femeaõ, nem recolhem,nem tem gen. Gc- Providentior, Sc ProvidentiJJi» 
íearas, nem celeyros, St com tudo laõ mus íaóufados.Prouidus, a, um.Gc. 
providos do Ceo de todo o neceffario. Quer Deos com previdente documento. 
Aos Prelados que eftranháraõ a novida- Barreto. Vida do Euangelifta, 279.20. 
de defta Inftituiçaõ,perguntou S.Cae. PROVIDO. O que tem baftante pro-
tano em que fundaváo elles a fegurança vifaó de alguma coufa. Aliqná re . ou ab 
das rendas das fuás propriedades para o altquá re par atus, a, um. Aliquá re in» 
íeu comer, Sc veftir, Sc reípondendo ei- ftruBus, a , um. 
les que nas eferituras dos que arrenda- Província bem provida de mantimen» 
vaõ as íuas terras, repetio S. Caetano as tos. Foecunda annona provincia. Tacit. 
palavras do Euangelho de S. Mattbeus Tem a bolía bem provida. Eftipjibe» 
no cap. 6. em que diz Chrifto a feus Dii- ne nummatum marfuptum. Plaut. 
cipulos, (Apartay de vós o cuydado do Era a Cidade provida de todo o ne-
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ceífario para a guerra. Omnium rerum, nome do Magiftrado que naquelle an. 
qua ad bellum ufui erant, fua erat tn op- no entrava a governai Ias. Hoje Provin-
fido facultas. Cafar. cia he a parte de hum Reyno, Monar-

Fortaleza bem provida degente.^rA; quia, ou Eftado, que tem a mefma lin» 
forti munita prafidio. (Dez navios bem gua, Sc os meímos coftumes, Sc de ordi» 
Providos de gente.Apologeticos diícur- nario fe diftingue pela exteníaõ de hüa 
fos de Azevedo , pag. 89.) juriídiçaõ temporal, ou efpiritual, em 

PROVIDO. Cuydadolo para prover, certo numero de Villas, Aldeas, Sc Ci-
Diligente para acudir com o neceffario. dades. Na fua primeyra origem algumas 
Providas,a, um CU. Providens, ds. omn. Províncias foraõ Ducados, Cõdados, cu 
gen. No livro il.cap.37. diz Plinio Hift. outros Senhorios, 8c Domínios de con. 
Omnia quidem principalia vifcera, mem* fideração , que com o tempo foraõ reu • 
branis propriis , ac velut vaginis inclufit nidas ao Império de huma cabeça, Sc in-
providens natura. (A natureza Provida corporados em hum Reyno. Algum dia 
na criação dos animaes. Barros, 2. Dec. Flandes,com íuas terras confinantes.foy 
foi. 187. col. 4.) (O Provido começa a chamada As dezafete Províncias } hr je 
ver, quando naõ ha que ver. Brachilog. os Eftados de Hollanda fe chamão As 
de Príncipes, pag. 5 2.) ( O homem he Províncias unidas.Divide a Igreja as fuás 
animal Pr ávido, Sc fagaz. Alma inftruida Províncias em Biípados, 6c Arcebifpa» 
428.) ^os. Os Religiofos dividem as íuas Pio» 

PROVIMENTO de coufas de comer, vindas, íegundo a antigüidade, Sc nu-
Vid. Proviíaõ. (A mayor Cidade terá ne- mero dos Conventos , governados por 
ceífidade de mayor Provimento. Sitio de huma cabeça, a que chamaõ Provincial. 
Lisboa, 78J Província, a. Fem. 

Provimento de qualquer couía. Com» Ser Governador de huma Provincia. 
parado, onis. Fem. CU. Não he neceffa- Provincia praejfie. (jprefum, pra fui, fem 
rio declarar que provimento fe ha de fa. íupino.) 
zer, 8c que fe coftuma fazer deftas cou- Os negócios da Provincia. Negoria 
ias. Earum rerum qualis comparado fieri Provtncialia, ium. Neut. Plur. Gc. 
foleat,& debeat,non eftneceffe difputare. A fciencia que trata do governo das 
Cie. (Affim de gente 9 como de Provi- Províncias. Scientia provineialis. Gc. 
mentos, que fe pedião. Apologet. Diícur- Por Províncias, ou de Provincia, em 
fos de Azevedo, pag. 89. Provincia. Provinciatim. Sueton. in Au» 

Provimento de officio. Muneris colla- guft. Cap. 49. 
tio, onis. Fem. (Collaçaõ de benefícios, PROVINCIAL. Entre Religioíos he o 
ou Provimento de officios. Promptuar. que tem o governo de todos os Conven • 
Moral, t^.Vtd. Prover, Sc Proviíaõ. tos de huma Provincia, íegundo a diítri» 

PROVÍNCIA. Deriva-fe de Pro,Scvin' buição da fua Ordem. O Padre Geral 
cere, ou de Pr oculvincere, porque os an- tem debayxo da lua authoridade muy-
tigos Romanos chamavaõ Províncias às tos Prouinciaes § Sc o Provincial muytos 
terras que vencião,ou por qualquer mo» Superiores, Propofitos,Guardiaens,Mi-
do fojugavão fora de Itália. No tempo niftros, ou Priores , fegundo os nomes 
do Império Romano havia Províncias dos Prelados de varias Religioens. Cha-
Confulares, 8c Províncias Pretorianas.O mão-lhe ordinariamente Provincia Ma» 
governo das Províncias Confulares íe gifter, ou PrafeBus, ou Provincia Pra-
dava aos que tinhaõ acabado o anno do pofitus, ou Província Pater. Provincia-
feu Coníulado ; Sc as Províncias Preto- lis em bom Latim he aquelle que naó he 
rianas fe davão aos Pretores. Nem as natural da Corte, nem tem feudomici-
mefmasProvinciaserãofempre.ouCon- lio na Cidüde, cabeça do Reyno, mas 
iulares, ou Pretotianas, mas tomavão o cm alguma Cidade, Villa, ou iugar da 
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Provincia. Antigamente na Corte dos com que alguém he provido em algum 
Emperadores Romanos, chamavão-fe Beneficio, ou officio. Em Roma íe alcan* 
Provinciales os íubditos do Emperador ça a proviíaõ de hum Beneficio porre-
que naó eraó Italianos, mas de algüa das fignação, devolução, ou prevenção. Pa. 
terras íogeytasao Império Romano, fó- ra ler a proviíaõ valida he preciía a no-
ra de Itália } Sc aífim diz Plin. Jun. lib.8. meação do Collator leygo. Provifoens 
Epift. Itálicas esian Provincialis ? de Roma ninguém pôde impetrar con-

Palavra ProvinciaLUíada em alguma tra as graças .concedidas a EIRey, ou 
da« Províncias do Reyno } não na Cor- Rainha. Proviíaõ delRey, he huma or. 
te Ufitatum in aliquo. Provincia verbum. dem , que ElRey manda pelos feus Tri-

PROVINCIALÂDO. O cargo de Pro. bunaes a algum Miniftro inferior para 
vincial. Munus, ou officium Provmciale. informar, Scc. Ha outras provifoens em 
Gc. Provincialatus, us. Mtfc. he o termo que o Defembargo do Paço difpenfa em 
de que ordinariamente le ufa. nome delRey em algumas leys. Outras 

Acabar o Provincialado. Acabar de fer íaó provifoens de mercês, paííadas paio 
Provincial. Provinriam deponere. Gç. dito Tribunal, ou qualquer outroíecu-
Falla Cicero dos Governadores das Pro- lar, ou Ecclefiaftico. Os Corregedores, 
Vindas. quando lhe vão algüs aggravos das par-

PROVIR. Nafcer, proceder, originar- tes, em lugar ds dizerem que lhes naó. 
fede algüa coufa como do íeu p incipio, daó provimento.dizem que lhes não dão 
Ex aliqttá re onri, (rior , orirts, ortns proviLõ Provilaó, em cuja fubfcripção 
fum.) ou nafei, (ficor , natusfium ) (Oevi • falta algüa coufa lubftancial, pofto que 
taríe a pena Proveyo de íua piedofa in- náo foffe de maiicia,he nulla. Proviíoens 
tercefíaõ. Lacerda, Vida da Rainha San. fubrepticias delRey não valem. O»Se. 
ta,pag, 137.) (Em o que Provem de de- nhores Inquifidores mandão paffar pro-
lito, fendo oeculto.Prompt.Monl,393 ) viíoensdeQualificadores do Santo Of. 

PROVISÃO de húa cafa paraofuften- ficio,8cc. Oi Deíembargadores do Paço 
to, Penus, genitivo Penus. Mafc. Plaut. paffaõ provifoens para fe fazerem varias 

Proviíaõ de mantimentos para hum diligencias,Scc.Coinmummentefallan-
mez. Gbaria menfirua. Neut. Plur. Gc. do, por efta pahvra Proviíaõ, feenteo-
MenflrumJ. Neut.Tit. Liv. de a nomeação , eleyção , preíentação, 

Piovifaó de coufas de comer para hú confirmação, infticuição, Sc collação de 
anno. Annua, orum. Neut. Plur (íoben- hum beneficio. Vid. Ludovic. Gomes ad 
tendefe alimenta. Sueton. Plin. Hift. Ci- reg. de tdiomate quafi. 5. num. 6. Paliar 
baria annona, o. Fem. Gc. proviíaõ. Vid.Proviíaõ. 

Ley concernente à proviíaõ do trigo. Proviíaõ de officio, ou Beneficio. Col» 
Annoniana lex. AJcon Pedian. lati muneris , ou btneficii diploma, atis. 

Proviíaõ de fal. Annona falaria. Tit. Neut, Su-ron.c^iamaàprovifaõ de hum 
Liv. offi io. Codtctlli ojficiorum. 

As varias caftas de Psovúoens.Divir» Proviíaõ. A acção de conferir hum of-
fa annonaria fpecies. Veget. ficio, ou Beneficio. Munerispubltci, on 

Fazer provifaó de trigo,vinho, 8ca- Sacerdodi collado, onis. Fem.(OsPte\*» 
zeyte. Frumentum, vinum, & oleumpro- dos.que dão aos menfageyros Provifioom 
videre. Cafar. Não fe tinha íeyto a pro- de Benefícios, Promptur. Mor. 378 ) 
vifaódovinho para olnverno. Frumen- PROVISIONEIRO. O que ajunta o ne. 
tum his in locis in hyemen provifium non ceflano para o fuftento de huma caía, 
erat. Cafar. Communidade, Scc. Penus curator,oris. 

Fazer proviíaõ de qualquer coufa. Mafc. Vtd Proviíor. 
Ali qui d par are,ou apparare,ou compor are. PROVISOR. Heo que faz as vezes do 

Frovifaõ. Patente, alvará, ou titulo, Bilpo no leu Bifpado. Deordinano não 
tem 
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tem faculdade para dar Reverendas, fe» dor, St commíferaçaõ. Vieira, Serm. dos 
não quando o B fpo eftá ujuytodiftante. annos da Riinha, pag. 21. 
N o DireytoCanonico lhe chamáo,Pr0. Albuquerque as eflanctas vifitando 
vifior, Sc ofificralis Eptfcopi. A'qudla parte chega ao ponto, que ella 

Proviíor. Aquelle que faz as provii A laBima as eftrellas provocando. 
íoens de huma família, de hum exercito. Malaca conquift. livro 581. oyt. 27. 
Provtfor,cris. Mafc.Horat.(Deos, como PROVOCATÔRIO. Coufa que provo; 
Provtfor geral, creando todas as cou- ca. Coufa concernente a defafio.Provo-
fas neceílanas. Alraa inftruida , tom. a. catorius, a, um. Aul.Gell. 
238) PROVOCATIVO. Diz-fe dos medicai 

PROVOCAÇÃO» A acção de provocar, mentos, ou drogas, que cxcitaó as po-
Provocado, onis Fem. Ttt,Liv.Hcl\c Au- tencias naturaes, Sc a obrigaõ a alguma 
thor elta palavra vai o meímo que a ac- das fuás funçoens Provocativo de fuor. 
ção de deíafiara alguém» Sudorem eltciens, ou movens. vid. Pro-

PROVOCADOR. O que provoca. Pro- vocar. (Medicamentos Provocativos de 
voe ator,oris. Mafc. Em Cicero vai o mef. fuor, diftinctos dos díureticos. Madeyra, 
mo que oquedefafia. 2. parte 197. col. 1.) 

PROVOCADO. Incitado. Eftimulado. Provocativo. No fentido moral. Efti. 
Provocatus,a,um, mulo. Motivo. Incitamentum, i. Neut. 

Provocado pelos teus benefícios. Pro- Sdmulus, i. Majc. (O modo terceyro hc 
vocatus tuo beneficio. Gc. fevero, incitativo, Sc Provocativo a ira. 

PROVOCAR.Excitar, incitar.Provo- Ant. Fernandes, Arte da Mufica, pag. 
car a pelejar. Vid. Deíaüar. 124. verf.) Vid. Incentivo. 

Provocar.Irritar,eftimular.Provocar PROXIMAL. Concernente ao proxi-
alguem.Aliquemprovocare,(o,avi atum.') mo Vid. Próximo. (Mais chegados à 
ou laceffere, (jfo, laceffivi ,ou lacejfii, la- verdade, Sc caridade Proximal. Barros, 
ceffitum.) Gc.Provocar alguém com in- 3. Dec. foi. 99 col. 2. 
jutias.Provocarealiquem maledtBis.Plin. PROXIMAMENTE. Muyto perto. Im» 
Jun. mediatamente. Proximè. Gc. (Em cuja 

Provocar. (Termo de Medico.) Cau- proporção Proximamente fica. Metho-
far. Provocar asourinas. Urinam Gere, do Lufit. pag. 193.) 
(eo,civi,citum.)Plin Provocar cama. PROXIMIDADE. Vizinhança. Proxi» 
ras. Gere alvum. Plin. o mefmo Author mitos, atis. Fem Ovid. 
diz Alvum folvere. Vid. Curfar. Provo- Proximidade do íangue. Parentefco.' 
car fono. Opium ajferre» Gc. ou concilia» Proximitas. Ovid.Propinquitas,atis,Fem. 
re, ou allicere,ou concitare, ou gignere. Sanguinis conjunBio, ou fanguinis cog» 
Plin Somntim tnvitare. Horat Prabere, nado, onis. Fem. Gc. (Proximidade pa^a 
ou ducere. Ovid. Provocar fuor. Sudo- a fucceflaô do morgado íeolha a do uU 
rem elicere, evocare, movere. Plin. Vid. timo poffuidor, fendo do íangue do InU. 
Sudorifico. (O vinho Provoca as ouri- tituidor. Livro 4. daOrdenaç. tit. 100. 
nas. Luz da Medicina, pag, i$.) (Nem § 2 ) 
nefte tempo ferve a bebida para Provo» PRÓXIMO Propinquo. Vizinho.Pro*\ 
car luor. Ibid. 17.) (Em que doenças fe pinquus, ou vicinus,a,um. Cie. Defta pa. 
ha de Provocar o fono, ou prohibir. Ibid. lavra Próximo le ufa algüas vezes,quan-
pag 19J do fe falia no tempo. Ofeculo próximo 

Provocar a rifo. Fazer rir. Rifummo» id eft, immediato ,ou antecedente a efte 
ve re. Gc. Elicere.Juven. em que eftamos. Saculum, proximè elap*\ 

Provocar a laítima. Mifiertcordiam ali» (um (Copernico, infigne Mathematico 
cui movere,concitare, ou commovere. Gc. do Próximo feculo. Vieira, tom. 2. pag. 
( Vífto pela parte enferma Provocava a 443) 
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Mais próximo. Mais chegado. Pro- autfianguinis neceffitudine, aut amicitia 

, pior, oris. Mafc. & Fem. us, oris. Neut. nexu, aut gentis, religionifve c-ommnnio-
Gr.Proximo,ou mais próximo à morte, ne, aut humanitatis nomine , cujufmodi 
Propior funeri. Horat. (Os que íubiraõ a eft homo quifque cuivis homini-, mfi colla-
mayor altura, eftaõ mais Próximos à laf- tio aliqua contrariorum intercedat-,aut ex* 
timofa ruína. Varella, Num. Vocal,pag. preffa , ut habetur apud Gc. i. Ojficior. 
$09) Qui benigniores volunt effe, quam res 

O próximo. Por efta palavra fe entcn- (fubtntelltge domeftica^ patitur, primüm 
de qualquer outra peffoa, que nos pro- in eo peccant, quod injuriou* funt in pro-
prios, íem reparar, fe he noffb parente, ximos. Quas ením copias his Sc fuppedi-
fe he noffo pay fano, fehebom,ou mao tari arquius eft, Sc relinqui, eas transfe-
Chriftáo, ou Gentio, Scc. Segundo os runt ad ahenos, Scc. Ecce oppojitosproxi-
Theologos, próximo noffo he qualquer mos alienis , & quidem germana fignifica-
peffoa inteliecTual,participante. ou ca- tione. Aut tácita, ut apud Suetomum in 
paz da eterna Bemaventurança} partici- Othone,cap 6. Aiii febre fimulaíTe aiunt, 
pante, como Anjo, Sc Bemaventurado, eamque exeufationem proximis man-
capaz como alma do Purgatório, St daffe, fi qusereretur. Scãicet proximis,ut 
qualquer homem nefte mundo. Daqui profentibus ,& oculads teftibus habertpo» 
íe fegue, q nem o demônio, nem os con- ter st certa fides, non autem remotis, abjen-
denados íaó noflbs próximos , porque ttbufque, folàm auritts. Coaram Latinè 
hum, St outro por jufta, Sc irrevogável loquentibus nunquam audttum ejl Diliges 
fentença de Deos eftaõ exclufos da Bem- proximum tuum,ficutte iplum , fed il-
aventurança,&c nenhum de nós lha pode lud quidem , quod tibi fieri non vis, ai: 
defejarfpor caridade. Os Authores Ec* ten ne íeceris. Neque Deus amorein pro» 
çlefiafticos dizem Proximus,i.Mafc.Tü» ximos eogit, non autem in ahenum quem» 
bem fe poderá dizer, Alius,a,ud, ou que,ciirn adomnegemts humanum profe» 
alter ,a,um, por próximo, v.g. Temos rat ,pro quo ipfe univerfo ultra fianguinem 
hum preceyto que nos obriga a que ame- de(udavú. Et cum Hebraica leBio, qua 
mos os noffos próximos. Alii,alios,/«. originaria tn hoece mandato efi,ac Deivo-
bemur diligere. E efta fentença de Plauto ce diBata, dtBionem habeat,qua & Alte-
Qjti de altero obloquitur, ipfum fe contue» tumfignificat & Proximum, illud unum 
ri oportet, id eft, aquelle que falia mal do Latinum, Latinè loquend tenendum,quã-
feu próximo, ha de olhar para fi; Sc efta quam & aliter, nec uno modo, idem cum 
outra de Cicero,livro 1. dos officios. Ju- nitore ejferri poteft; nam pro amore pro-

fiitia primam munus eft, ut neqnis cui no» ximi dicam, Amor in homines vel homi-
ceat. A primeyra obrigação da juftiça he num (genitivo caju) ut habet Cicero pro 
naõ fazer mal ao próximo. As vezes naó Rabino: Nunc vos Equites Romani vi» 
fizera eícrupulo de ufar de Proximus nef' dete.Scitis me ortum à vobis,omnia fem-
te fentido, à imitação deftas palavras de per fenfiíTe pro vobis, nihil horum fine 
Terencio , Proximus fim egomet mihi. magna cura, Sc íummâ charitate veftri 
Ninguém he mais meu próximo, do que ordínis loquar. Item. Amor in omnes, in 
eu mefmo. Ninguém, a meu ver, tem hominum genus, in omnesordines. Be-
mais apurado a certeza, Sc elegância da nevolentia humanitas in omnes. Graria 
cxpreffaõ Latina de próximo, que o P. apud omnes. Pro Amatore proximi dice-
Boldonio na fua Epigraphica, pag. 222. tur, Omnium amans, amicus, ftudio-
Proximus (diz elle) eofenju, quo vulga» fus, officiolos in alios. Officiis in alies 
ta edirio facrorum voluminumfolemne ha» clarus. Ad beneficentiam pronus.Pieta-
bet dicere Amor in proximum , ex Lado te in Deum, charitate in homines coní-
haud venit, quocumque ex Gloffis modo picuus, Scc. 
hic Jumatur /ippellario proximi aut loco, Matéria próxima, St remota. Saõ ter­

mos 
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mos da Theologia Moral: v.g. A mate- lidade do Delfim inculcava a Execuçal 
tia próxima daexcommunhaõ mayor he A prudência mais fe conhece em impe-
jo o peccado mortal, porque he gravif- dir o dano, que em o reparar O Medico 
«ma pena -, a matéria remota he homem que preferva de hum achaque, mais Íou-
bautizado, que a Igreja íepara da com. vor merece que o que o cura* o primeyro 
munhaõ dos fieis. Aífim cem os mais Sa- obra com íciencia, o outro com virtude 
cramentos íua matéria próxima, Sc te» o qual igualmente fe emprega em procu-
mota. rar grandes bens.Comoem impedir gran-

Acção próxima ao peccado. ABiopro. des males. Prudentia, a.Fem. CU. 
xima peccato. (Ainda que fejaõ indiffe- Palavra dita com grande prudência, 
rentes faó acçóes Próximas ao peccado. Con(tderatius verbum. Gc. 
Promptuar. Mor. 40.) ^ Prudência da carne, da qual falia S. 

Occafião próxima, chamão os Theo- Paulo na Epift 8. aos Romanos, cap. 6. 
logosà que facilmente, Sc quafi fempre, confifte em exccgitaros meyos próprios 
(pelo que fe experimenta) induz a pec- para a fatisfação dos inftincros da natu-
cado , como o ter hum homem a concu- reza corrupta. Segundo Santo Thomás 
bina das portas a dentto.Occajío próxima, he o vicio de pór o leu ultimo fim nas de­

licias docorpo. Prudentia carnis. e\fím 
P R U lhe chamão os Padres, Sc Doutores Af. 

ticos. 
PRUDÊNCIA. Virtude intellectual, PRÜDENCIAL. Coufa que apruden-

que enfina ao homem o recro modo de cia coftuma enfinar nefte , ou naquelle 
obrar, Sc o que he moralmente bom, ou caio. Juizo prudencial, aquelle que le 
mao, para abraçallo, ou fugiilo. Fie a forma fegundo as leys da prudência, ou 
primeyra das virtudes Cardeaes,8c le di- que a experiência, o ufo, ou cutra razão 
vide em Política, Econômica,Sc Monaí- prudentemente enfina.Alicujusreijndi* 
tica. A prudência Política tem por obje- cium,prudenti u(u, ou experientiá faBum. 
fto o bem publico por meyo da obíervã- (Feyto generoío, que mereceo, Sc alcan-
cia das leys humanas,Sc divinas, A pru- çou hum Prudencial juizo, de fer tido, 
dencia Econômica attende ao bem da fa- Sc havido por ley. Cunha, Hiftor. dos 
miíia,8t a prudência Monaftica ao bem Bifpos de Lisboa,part. 2 pag.2o6.col.i ) 
do indivíduo, buícando huma, 8c outra PRUDENCIALMENTE. Segundo as 
vias juftas, úteis, Sc honeftas, Sc fugin* leys da prudência. Secundam prudentia 
do os íeus contrários. Em medalhas an- leges. Pro communi prudentia u(u, ou ra* 
tigas le vê por geroglyphico da pruden- tionefPrudencialmente julgamos era juf-
cia huma amcreyra,quecomoa maisfa- to , Scc. Mon. Lufit.tom.5.foi. n . ) ( D a r 
bia das arvores dá as flores mais tarde Prudencialmente, he dar de juftiça. Bra -\ 
para as livrar da geada -, nos ramos da a* chilog. de Principes, 91.) 
moreyra hum grou vigiando, Sc em cima PRÜDENCIAR. Em hum fó Author a-
da mefma arvore a figura de Jano com chey efte verbo, (Eleger, efcolher, Pru» 
duas cabeças, huma com os olhos para denciar, judiciar. Succeflbs militares do 
o paíTado, Sc outra olhando para o futu- Alentejo, pag. 89.) 
ro. Fernando Duque de Baviera, r»an- PRUDENTE. O que tem prudência ,0 
dou bater huma moeda, em que íe via a que em tudo obra prudentemente. Pru* 
prudência em figura de moça,(entada em dens, tis. omn. gen. Prudentior, Sc pru* 
hum Delfim, com húa balança nas mãos, dendffimus íaó uíados. 
& com eftas tres palavras, Conhecey, efi- Homem prudente. Que obra com cir-
colhey ,executay. A moça, com que íe re» cunfpeçaó, com cautela, Sc precaução* 
prelentava a íabedoria,dizia, Conhecey-, Homo confideratns, Gc. 
a balança enfinava a EJcolher , fica agi. PRUDENTEMENTE. Com prudência; 

Pru* 
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Prndenter , ou confideratè. Gc- fcvéfehuma parede, ou outra coufa he 

PRUÍDO,ouPrurido.Comichão.Mor- direyta,dealto para bayxo.Perpendicu* 
dacidade no humor, que faz vontade de Ium, i. Neut. Gc. 
fe cocar. Prnritns, us. M:fc. Plin. Hift» A prumo. Lmeis ad perpendiculum di-
Pr origo gmis. Fem. Columel. Plinio Hilt. reBis. 
em outro lugar diz,Scabendidefíderinm. O Pedreyro,ouCarpinteyro,que com 
Vid. Coceya. (Com darem ao falcío vi- o prumo na maó faz a íua obra direyta. 
andas qacnres , felhe faz hum Prnido, Perpendiculator, oris. Mafc. Atirei. Vi» 
Sc comichã J. Diogo Fem. Arte da cça , Bor\ 
pag 67.)(Fazem aco.nichaó,Sc Prttido Andar com o prumo na mão, fe diz 
importuno. Polyanth. de Curvo, pag. metaforicamente de quem com pru Jècia 
449. num. 1.) examina tudo oqu^ íuz, Sc oque pôde 

Pruido, no íentido moral. Vontade,8c fucceder. Omnia ctrcumfpicere. Gc. Con* 
defejo grande de fazer alguma coufa. Jíderatè , ou ctrcumfpeBè a^ere. (O Me-
Pruido de eícrever de compor livros, dico que não for com o Plumo na mão, 
Immoderatum fcribendiftttdium, ii. Neut. Sc remerariamente prognofticar.Correc 

PRUIR- Fazer comichaõ. Diz-fe no ção de abuíos, part. 1. pag. 436.) To-
íentido mcral. Aos Portuguezes lhe pru- mar bc m o prumo aos negócios. DUtçen» 
hio no coração a liberbade. Pruriebant ter perp»ndere movientanegotiorum,à imi» 
Lufit ani, ou Lufitariorumcordain liber. taçáo de i ,-cero, qued\z,Dtligenter per 
tatem, à imitação de Marcial, que diz, pendensmomentaoffictorum omnium (To» 
In pugnam prunre. íPrcfagos do fuccef- mado bem o Prumo aos negócios de Hei. 
ioda noffa liberdade,que infenfivelmen- panha.Mon Lufit. tom. 1. 215. col. 2.) 
te lhes Pruhia nos corações.Epanaphor. A prumo. Vid. Perpendículo. 
de D. Franc. Man. pag. 182 ) Prumo de navegantes. Vtd. Sonda. 

PRUMÀDA (Termo de alta volateria.) PRUNELLE. Sal pruneUe.Vid. Sal. 
Vid. Plumada. PRÜSA Cidade da Bythinia, edificai 

Prumada. O lançar do prumo. Naud» da por Prufias, Rey de By thinia.nas Trai-
tiei perpendicnli jaBtts , us. Mafc, (Em das do monte Olympo. Antigamente 
duas ,ou tresPrumadas le paffáefte ban- foy Cidade Epifcopal,debayxo do Ar-
co. Pimentel, Arte de Navegar nova, cebifpo de Nicomedia , Sc depois che-
281.) gou a fer Metropoli. Hoje lhe chamão 

PRUMAGEM,ouPrumage. Palavra de Burfa, ouBouría. Os Turcos lhe cha-
Agricultura na enxertia das maceyras. mão Buruss, ou Broufa, Sc he do gover-
Chama-fe aífim a arvore brava comef. no da Natolia para o Nord Oueft na 
pinhos, que dá hüas maçãafinhas muy- Turquia da Afia. Segundo Plinio Hift. 
to amargofas, a qual naíce nos matos, ou Ptolomeo, Sc <sutros Authores ha outras 
procede das raizes das maceyras.que fo- Cidades do mefmo nome , também na 
rão também de pruraagem. Efta, depois Bythinia. Pru(a,a. Fem, Plin. Hift. (Em 
de arrancada, Sc transplantada, como he Prufa de Bythinia dos Santos Marcyres 
degroffura de hum braço, ou menos, íe Patrício Bilpo, Acacio, Scc. Martyrol. 
ferra réz da terra, Sc depois felende, Sc em Portuguez , pag. 111.) 
fe lhe mete hum garfo, ou dous nas bor- PRUssiA.Provincia,queempartede-
das, que fique unido com aquellas ten. pende do Reyno de Polônia. Da banda 
das, para que a cafca de prumagem fi- do Norte tem ornar Balthico, da banda 
que pagada à cafca do garfo. SUveBris, do Poente a Pomerania, ao Meyo dia a 
ou filvattca pomi talea, a. Fem. Cujavia , Sc a Mafovia, Sc ao Levante a 

P R Ô M O , ou Plumo , de Pedreyros, Samogitia. Divide-fe em Pruflia Real, 
Carpinteyror, &c. Pequena bola de chü- 8c Ducal. A Pruflia Real pertence a El. 
bo, pendente de hum cordel, com que Rey de Polônia, Sc fe divide em quatro 

Palati-
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Palatinados •, o Palatinado de Pomera. 15. de Outubro, pag. 295 ) Hoje ha Rey 
nia, que tem Dantzic.DerfeaUjTichel, de Pruflia. 
8c outras Cidades -, o Palatinado de Ma- PRY 
riembuigo, cujas Cidades faõ Mariem-
burga,Meuva,Scc. O Palatinado d'El. PRYTANEO, Lugar de Athenas , em 
bing, cuja cabeça he Elbing, as mais Ci. que os Juizes do Cível, chamados Pry-
dadesfaóFrauIremberg, Heilfperg,8cc. tanes.ouviaõ as partes, Sc faziaõ juftiça. 
Sc o Palatinado de Culm, que tem por De cada Tribu da Provincia de Athenas 
Cidade capital Culm,as mais faõ Thorn, fe efcolhião cincoenta juizes deftes , Sc 
Golaw, Graudens * Scc. Pruflia Ducal, quando havia fó dez Tribus, o Confe-
também fechama Pruflia de Brandebur- lho, ou Tribunal fe compunha de qui-
go , porque pertence ao Marquez de nhentos Juizes; algü dia que houve tre-
Brandeburgo; he fituada ao Norte,fuás zeTribus, o dito Coníelho foy de fui-
Cidades íaó Pilaw, Memel, Tilía, Ma- centos, Sc cincoenta. Nefte lugar à culta 
rienverder. Scc. Lança o mar alguns pe» da Republica íe dava o neceffario fuf-
daços de âmbar ao longo d a cofta defta tento aosquehaviaó feyto algum nota-
Prulfia. Antiga mete teve a Pruflia Prin- velferviçoao Eftado-, Sc nelle havia hum 
cipes particulares, mas Idolatras. Ado. altar com fogo perpetuo àdeoía-Vefta, 
ravão o Sol»a Lua, os trovoeos, Sc os re- do qual naó tinhaô cuydado donzelfas, 
Iam pagos, o fogo, as arvores, ferpentes, como em Roma, mas hüas viuvas cha-
Sc feras. De feras abunda a Pruflia, Sc en- madas Prytanitides. Prytaneo íe deriva 
tre ellas tem hüs boys bravos, que os da do Grego Pyr, fogo, ou de Pyr os, trígoj 
terra chamão Thur; abayxo doElefan- Si porque no Prytaneo fempre ardia o 
te íaõ os quadrúpedes da mayor grande- fogo, Sc nelle fe luftentavaõ osbeneme> 
za •, tem a pelle íalpicada de branco, St ritos da Republica. Prytaneum, i. Neut. 
pontas muyto grandes. Os Cavalleyros (No Prytaneo, ern que íe ajuntavão os 
Teutonicos fojugáráo antigamente a Magiftrados. Domínio íobre a forcuna, 
Pruífia , Sc juntamente a tiráraó dace- pag. 3. 
gueira do Paganifmo-, mas rebellados os PSA 
Pruflos aos Teutonicos, tornarão a ido­
latrar, até que experimentando a iníuffl- PSALMISTA ,OU Salmifta. He o nome 
ciência das fuás armas, contra as dos que os Authores Eceleíhfticos , Sc os 
Teutonicos, le entregarão a ElRey de Pregadores daó a David , que compoz 
Polônia nos annas de 1420. Sc defta en- os Píalmos. Deriva-fe do Grego Pfdmi 
trega fe originou outra guerra, em que zo , que vai o meímo qus faço,oucan-
finalmente pelo valor, Sc attençao de feu to Píalmos. Pfalmorum fcriptor, is. Majc. 
Graó Meftre, Luisd'Érlihufen,osTeu- Pjalmtfta he palavra Grega, delia uía S. 
tônicos ficáraõ vencedores.Sc fizeraõ pa- Jeronymo Ad Euftoch, Audi Pfalmifiam 
zes com condição que largariaõ aos Po- dicentem, &c. 
laços a Pruífia Real, Sc dariaó homena- PSALMO, ou Salmo. Deriva-fe do ver» 
gem do reftante que lhes ficava.Padeceo bo Grego Pfallein, que vai o mefmo que 
depois a Pruffia grandes danos pela en- Tocar, ou tanger,donde fecolheque fem-
trada dos Mofcovitas,Sc pela guerra que pre os Píalmos foraó acompanhados de 
moveo Alberto, Marquez de Magde- algum inftrumento Mufico.emdifferen-
burgo, o qual finalmente íe concertou ça des outros Cânticos lagrados, q fem 
comSigiímondo Rey de Polônia, Scc. inftrumentos Muficos fecanravão.San-
Pruffia,a. Fem. Pruífia WealPruffia Re» to Agoftinho, Santo Ambrcfio, S. Ba-
g^.Pruífia Ducal. Prujfia Ducalis. (Em filio , S. Gregorio Nazianzeno, T h e c 
Prttffia deS» Bruno Martyr, Bifpo dos doreto, Ca inodoro , Sc outros gravifii» 
jRuthenos. Martyrolog. em Portuguez mos Authores.contra aopiniaó dos San­

tos 
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tos Athanafio, Hilário, Jeroriymõ , Ifi» he fácil de faber precifamente a fórma' 
doro, Sc outros, querem que David feja delle. O Píalterio de que falia a íagrada 
o Author dos cento Sc cincoenta Pfal- Elcritura em vários lugares, certamente 
m os que fe lhe attribuem, & daó por ra- era de dez cordas, in Pfalterio detém cor. 
zaõque ainda q muytos dosditos Pfal. darum,&c. P(al.$i.ver(.2. & Pfal.14.9 3, 
mos tenhaõ differentes titulos.como Ad In Pfalterio decachordo Pjallam tibi, &c. 
finem, ou Ftliis core, Sc nomss diverfos S. Jcronymo diz que o Pfalterio tinha a 
do de David, como os Píalmos que tem figura do A dos Gregos. Querem alguns 
o nome deAfaph, & Heman-. eftes diffe» que o Pfalterio foffe a modo de harpa, 
rentes nomes íaó os dos Cãtores, a quem outros que foífe huma efpecie de órgão, 
o Profeta Rey tinha ordenado que pu- com fom aípero. Os Hebreos chamarão 
Zeffemem Solfa aquelies Píalmos ;tan« ao Píalterio Nebel, Sc parece que de Ne. 
to aífim, que no primeyro livro dos Pa- bei fe deriva o Nablton, ou Nablon dos 
ralipomenos, cap. 15. 16. 25. aquelies Gregos, StoNablium, ou Nablum, ou 
meímos que vem nomeados nos ditos ti» Naulium dos Latinos, Em O vidio fe ai 
tulos, eraõ Cantores, Sc Meftres de Sol. cha o plural defte ultimo. 
fa. A ifto íe acreícenta,que (como adver- Difce edamgenialia ver tere palma, 
tio o Venera vel Beda na íua pre facção Naulia. 
aos Píalmos) na opinião mais commua O Pfalterio de que hoje em algumas 
dos Doutores poz Eídras os títulos aos partes le ufa , tem o corpo a modo de 
Plalmos.Sc eícreveoos nomes dos fobre- cravo, mas hede figura rriangular,em 
ditos Cantores. Os Píalmos fe dividem treze fileyras de cordas; humas de aço, 
cm Penitenciaes,8c Graduaes. S. Jerony. Sc outras de lataó.eftiradasem cavaletes, 
mo chama Píalmos de Alleluya,osque que eftaõ nasilhargas, Sc temperadas ao 
contem huns particulares,8c alegres Íou» uniíono, ou oitava. Toca-fe com varinha 
vores de Deos, a laber, o Pfalmo 104. de ferro, ou com pao encurvado. Faz 
105. 106 Sc outros defde o Píalmo 110. muyto agradável harmonia. Algüs cha-
até o Plalmo 118. 8cc. P(almus,i. Mafc. maó Pfialterio a huma efpecie de orgaõ, 
(No Pfalmo 2 i.noPfialmo 34. Vieira,tom. ou frauta ,da qual em algumas Igrejas fe 
8. psg 452.)^ uía para acompanhar o canto, 8c cha-

PSALMODIA Canto uíado na igreja, mão-lhe Sambucum.Pfalterium,ii. Neut. 
para cantar es Píalmos. Pfalmorum can. Quintil (Cantando David 09 louvores 
tus, us. Majc. de Deos ao fom do Pfalterio de dez cor-

PSALMODIAR.CantarPUlmcs.Pfal» das. Vieira,tom 5 pag. 170 ) 
mos canere, ou concinere. Pfalmodiar fe Píalterio da Senhora. Teve o Roíarío 
diz mais particularmente de hum mo» antigamente efte nome,porque affim ce­
do de rezar o Breviario,oppofto ao Can- mo ao livro dos Píalmos de David cha-
to chaõ, como fe uía em algumas cafas máraõ os Setenta Interpretes Pfalterio 
Religiofas. também affim fe chamarão as cento & 

FSALTERIO, ou Salterio.O livro dos cincoenta Ave Marias, ou Saudaçoens 
cento Sc cincoenta Píalmos de David. Angelicas.com que íe íauda a Maria San 
Pfalmorumltber,bri. Mafc. Também íe tiífima Pfalterio da Senhora Correo o* 
chama Pfalterio o livro do Coro , que Roíarío com efte nome até o temeo de 
contem osPíalmos (O Píalterio foy dii- S. Domingos,em que a opinião mais 
pofto por S.Bentode tal forte pelas Ho- commua diz ter íeu principio, ainda que 
ras Canonicas,que cada Semana íe ficai» algüs antigos querem o tivefleiárnuvto 
íe rezando inteyro. Gil,Satisfaçaõ Apo. anres na Igreja Primiriva. Vid. Roíarío 
loget. 240, col. 3.) * 

Pfalterio. Inftrumento Mufico. de pgg 
cordas, muyto uíado dos Hebreos. Naó PsEUDo-AposTOLo.Pfcudo-Chriíto. 

Píeud o-
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Pfeudo-Propheta,8c outros muitos com- palavra Grega, Sc nome de huma doen-
poftos Gregc-Latinos, defte gênero íe ça,a que vulgarmente chamamos unha 
dizem de peflbas, q fingem, Sc falfamen» dos olhos. He húa pellinha branca,dura, 
te reprelentaõ o que na realidade naó íaõ. Sc ner vofa, que nafcendo do lagrimal, Sc 
Pfeudocato ,onis. Mafc. que vai o meímo canto interior dos olhos fe vay eftenden-
quePfcudocataÕ,em Cicero he Hyppo- do muyto, unida com a túnica adnata, 
crita. ou aquelle que affecta a grávida- Sc creícendo de tal maneyra , que chega 
de de Catão. Pfieudo-graphia, he huma algumas vezes a cobrir todo o olho» Vid* 
falia fupputação na Arithmetica. Pfeum Unha dosolhos. (Para o Pterygio he o 
donardo chamão os Boticários ao Nar- Eítibio preparado excellentiífimo reme-
do Baflardo. PJeudonardus,i.Mafc. Pim. dio. Polyanth. Medic. 244 ) 
E alfim dos mais, em que o Grego Pfieu» 
dos vai o melmo que Falfio (Entregue aos P T I 
Calviniftas, diante de num P(eudo»Bi(» 
po. Alma inftr.tom. 2.25 9 ) pTisÀNA.Bcbida.rtd.Tifana. (Pato 

o que fervem as Ptifanas de cevada. Luz 
FSY da Medicina, pag, 309.) 

PSYLLOS. POVOS, affim chamados do P T O 
Rey Pfyllo, de que Plinio Hiftor. faz 
mençaõ, lib. 7. cap. 2.Querem outros PTOLOMAIDA. O S Geographos fa* 
que Pfillo, íeja palavra onginariamente zem mençaõ de quatro Cidades defte 
Arábica. Dos Píyllos, povos da África, nome.Collccão a primeyra na Ethiopia, 
eícrevéraó os Antigos, que do feu corpo nas terras dos Abexins, Sc querem que 
fahia huma certa exhalação venenola às feja a Cidade a que hoje chamão Sua* 
Serpentes, Sc delles diz Varro, que mor- quem, Sc antigamente Ptolemais ferarum» 
didosdecobrasjouaípidesnaómorriaõ. A fegunda he a que chamão Ptolemais 
Deftes meímos povos elerevem os Anti- Cyrenaica, Sc os Modernos Tolometa -, a 
gos muytas outras coufas, das quaes fe terceyra he Ptolomaida da Phenicia; Sc a 
rim os modernos. Eícrevcm Dion , Sc quarta Ptolomaida do Egypto na The-
Suetonioquedeíejando Auguítoconíer» baida» A mais conhecida dos Europeos 
var a Cleopatra a vida, mandara huns he a terceyra.que por outro nome fe cha* 
Píyllos, para que applicando a boca ao ma Acre, ou S. Joaõ de Acre. O nome 
corpodefta Princeía chupaflem ovene- Grego,& Latino,commum aeftasqua» 
no,q pela mordedura do Afpid lhe entra» tro Cidades he Ptolemais, idis.Fem. (Em 
ra nas veas. Outra couía mais galante diz Ptolomaida.CÀdade da Paleftina dos San* 
Aulo-Gellio, a laber, que naõ tendo os tos Martyres Paulo.Sc Juliana íua irmãa. 
Píyllos água, moverão guerra ao vento Martyrol. em Portuguez 17» de Agofto, 
Aquilaõ, Sc morrerão todos. Xenapha- pag. 230.) 
nes de Colophon compoz hum Poema FTOLOMEO.AífimcoftumaÕ osGeo-
íobre osPlyllos,del!edizLucar.olib.9. graphcs chamar aos livros de Geogra* 

Gens mica terras phia,compoftos por Cláudio Ptolomeo, 
Jncolit, á Stvo ferpentum innoxia merfit celebre Mathematico, natural de Peluía, 
Marmand* Pfyllnpar linguapoüubus herbit o u <je Elfeluti (como querem os Árabes) 
Ipfe cruor tutus, nullumque ad-mttere vírus. & ̂  d(J A l e x \ n d r i a a o n d e morou no 
WlMr^-Vf}^^^^ fegundo feculo,imperando Marco Au-/u{littutimmunesmtjttftrpennbusejjem,&e. 7, ' r 
' ü * T relioAntonino. Compoz oyto livros de 

prpj; Geographia, o Almagefto, o Planifphe-
rio dclndicits Affrologicis, &c. Os Gre-

P T Í R Y G I O . (Termode Medico.JHe gos lhe chamarão Diviniífimo, Sc Sapié-
tiífimo. 
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tiflimo. Muytos Reys do Egypto foraó contém dous mil 6c quatrocentos palíos 
chamados Ptolomeos, alguns Reys de Geométricos. Vide Lucena, Vida de S. 
Chipre, de Cirene, Sc de Macedonia ti- Francifço Xavier, pag. 854. 
veraó o meímo nome. Houve hum Pto-
lomeo famofo Grammatico, outro infa» PUA 
meHerefiarca, outro celebre Medico, 
&c.(Como fe marginou nos Ptolomeos. PÕA. Ponta aguda de ferro,ou de ou» 
Succcffos Militares do Alentejo, pag 2.) tra matéria ,como a de algumas efporas, 
Também ha húa Eftrella chamada Pto- ou como os bicos das coleyras dos cães, 
lomeo, da qual faz mençaõ Germânico Mucro, onis. Mafc. Aculeus,i. Mafc. Sti» 
in Ar ato de Eridano Aftro , aonde diz, mulus,i. Mafc. (Mandou encravar huns 
Eft fidus multar um Stellarum luce ador- grandes madeyros com asPuas de ferro 
natum, ejr (ubjicitur ei Stella, qua voca- para cima. Barros, 1. Dec.fol.138.col,2.) 
tur Canopus, five Ptolomaus fplendens, Eípora de Pua. He aquella que tem o 
tangitque temonem navis , apparet autem efpigaõ comprido, Sc huma roda de fer» 
humiUima, eo quod circa terram effe vi» ro no meyo. Calçar longioriftimnlo , & 
detur,& nullum fidus infierius apparet,ob orbiculo férreo armatum. (Se a Pua he 
quod terreftris voçatur. comprida, ha de haver mayor claraóeo-

tre o Copete.Sc o Coffburo.Gal vaõ,Tra-
PT Y tado da Gineta, pag. 170 ; 

Pua, ou Berbequim.Inftrumento de 
PTYALiSMO-Fluxaõ decuípo, Sc ba* Marceneyro,Carpinteyro,8cc.que fu­

bá. He palavra Grega de Ptialijmos, que ra andando à roda. Vid. Berbequim. 
vai o melmo que Salivação, ou muyto Pua. (Termo de Agricultura) He o 
cufpiriSc PcyahTmo he hum continuado, garfo que fe enxerta. Vid. Garfo. (He 
Sc repetido acTo de cufpir involuntária- bom que as puas fe cortem era minguaa-
mente, fem que preceda eícarro,ou to- te de Lua, Sc fe enxertem no principio 
ce. Procede efte íymptoma,oudeuntu- docrefeente.Chronog.de Avellar,pag. 
ras de azougue, ou de haver tornado os 262. vetí.J 
pós de Mercúrio, ou fal de Vibora , ou PUB 
dos alimentas ferem muytos, Sc muyto 
humidos,ouderelaxaçâó,Sc inflamma- PUBERTADE,OU Puberdade. A idade 
çaó dagargaata,ou de ferocidades, que em que os moços, Sc as moças íaõ capa-
fc geraó em eftomagos humidos, ou nos zes para a geração. N os moços hea ida-
inteftinos (como íe vé nos que cera mui- de de quatorze annos,8t de doze nas mo­
tas lombrigas,) ou no baço, como vemos ças. PubeHas, atis. Fem. Celf.Tito Livio 
nos melancólicos eícorbuticos. que faó diz, Puber, atas. Id imperium, ei ad pu» 
culpidores por officio,ou no peyto, 8c berem atatem, incólume manfit. 
no bofe, Scc. Frequens exfcreatio, onis. Aquelle, ou aquella que eftá aos an-
Ftmjoai com nome Grego Pddyfmus. (Se nos da Pubertade. Pubes ,puberist adjeB. 
*^axedeoPtydifmodobaqo.Cutvo,Po» Gc. Puber naõ he uíado. 
lyamh. Medicin. pag. 211. num. 2.) Ir entrando nos annos da pubertade 

P T T SICA , Sc Pcyfico. Vid Tifica, St Pubefcere. Gc. (Da Puber dade do Prín-
Tifico. Duarte Madeyra, no feu livro de cipe D. Afonío IV. Mon. Lufit. toai. 7 
Mario Gallico, fempre eícreve Ptyfica, foi. 69 ) (O pay, Sc mãy, Curador, & 
é- Ptyfico, conformando-fe cora oGre- Tutor podem annular os votos defeus 
g o , de que asditas palavrasíe derivaõ. filhos, Sc pupillos , feytos antes dos an-

nos da Pubertade. Promptuar. Moral, 
PU pag. 80.) 

Pà. Medida irineraria da China, qus Aquelle, ou aquella, que ainda naõ 
tem 

http://Dec.fol.138.col
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temosannosdaPuberdade./ítf/wtVvw. poftos fobre o fal, vinho, carnes , Scc. 
Mafc. & Fem. Ovid. Diz Voffio que em Dos Publicanos falia Cicero com eftima-
Virgilio o genitivo Impubis, Sc o accuía. çaõ, Sc diz que eraõ elcolhídos da ordem 
tivo lmpubem,que íe acha em Horacio, dos Cavalheyros Romanos, Sc confide» 
vem do nominativo Impubis, Sc allega rados comocolumnas da Republica, Sc 
com o antigo Grammatico Probo, o qual que a reputação do leu bom procedimé • 
aífirma que algum dia fe tem dito Hic, to era taó grande, que muytas vezes os 
& hac impubis. fazião depofírarios do dinheyro das fa-

PÜBLICAÇAÕ. A acção de manifeftar milias. Se ifto foy alfim , íerá precifo di* 
autenticamente algüa couía por ordem zer que com o andar do tempo a cobiça, 
do Magiftrado nos lugares públicos da Sc avareza os depravou , porque foraõ 
Cidade, para que fique notória a todos. íummamente aborrecidos dos Judeos, q 
Promulgatio, onis. Fem. CU. Publicação os tiveraõ por peccadores públicos , Sc 
por editaes de bens, quefe põem na pra- gente abominável > pelo que diffe f íu 
ça.Bonorumalicujusprojcripdo,onis.Fem. Chrifto, que aquelle que não quizeffe 
Ctc. (Publicação de Leys , Sc Ordena- ouvir as admoeftaçoens da Igreja , feria 
çóes fefaz naChanceliaria.P/^.livro 1. tido por Pagaõ, Sc Publicano. Teitul-
da Ordenaç. tit. 2. ff. i o ) (Publicação lianodiz.queos Publicanos não erão Ju-
feyta de algüa ley começa ella a ter vigor deos, masGentios,depurados'peIos Ro. 
dahi a tres mezes.f^.livro i.daOrden. manos para elle odioío miruíterio. Na 
tit. 2. $. 10.) vida de Lucullo eícreve Plutarco, que 

Publicação, também fe diz de outras efte illuftre Capitão Romano lançara os 
coufas, que fe manifeffão a varias pef» Publicanos fora da Afia jSc Tito Livio 
loas juntas no melmo lugar. Publicação faz dellts hü retrato femelhante ao aue 
da ílntença, do Teftamento,do bando, faz Chrifto em vários lugares do Euan-
&c.Publieação feyta de alguma Senten- gelho. Eícreve Baronio, que a principal 
ça.naó a pôde o Julgador mais revogar, razaõ do ódio, que os Judeos tinhão aos 
Publicação do Teftamento le faz depois Publicanos, era que cs Judeos fe julga­
da morte do Teftador, por authoridade vão ifentos de todo o gênero de contri. 
da Juftiça, Sc fepóde fazerem tem pode buições, Sc íubfidios. Public ânus ,i. Mafc. 
ferias. ^«Publicar.fComa Publicação Gc. 
dobando.Sc íegurodoshomiziados.Dií- PUBLICAR. Fazer alguma couía pu -
curfos Apologet. de Azevedo,pag. 119. blíca com pregação , ou trombeta. Ali-
verl.) qutd promulgare (go,avt, atum.) Gc. 

Publicação de livros. Edirio.onis.Fem» Publicar com cartazes. Prafcribere, 
Cie. com aceufat. 

PUBLICADO. Promulgado, fallando Publicar alguma coufa. Fazei Ia no. 
em leys, Scc. Promulgatio , a, um.CU. toria a todos. Aliquid vulgare , ou di-

Publicado. Manifeftado.Feyto publi- vulgare, ou pervulgare,ou aliquid in vul -
co. Divulgatus, a, um. Ge.Vid.Publicar, gus indicar e , ou aliquid in lucem profier-

PÜBLICADÔR , Sc Publicadora. Vtd. re. Gc. 
Publicar, Manifeftar, &c. (Letras Pu» Publicar, que ha de haver jogos, fef» 
blicadoras domuytoamor, Scc. Mon.Lu» tas, Scc. Ludos, ou JpeBacula tndtcere, 
fitan.tom. i.fol. 303 col.4.,» (co,xi,Bum.) 

PUBLICAMENTE. Em publico. Publi- Publicar ferias nos Tribunaes. Jttfti» 
Ce, palám , in ore, atque oculis omnium. dum indicere» 
Qic, PUBLICIDADE. C^uía publicamente 

PUBLICANO. Valo meímo que Co- dita, ou feyta. Res palám, ou publtcè di. 
brador.ou Affentifta das rendas, Sc di- Ba,vel faBa 
nhevros públicos,como tributos,ou im» PUBLICO. Commum. Publicus,a,um. 

'Tom. VI. Z z z Com» 
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Communis, is. Majc. & Fem. ne, is. Neut. antes lhe chamara. Parvus cyathus, eu 
He fama publica, que fízeftes ifto. Fama cr ater, queUrceolus, que eia hüa clpe* 
eft, ou fama fert, te id fecifie.Ge.Como cie de jarro, ou urna. 
he fama publica. Utfama ejl, ut hominttm P C C A R O . Vafo a modo de taça era 
fama eft. Plaut. Ifto he coufa publica, ia- que le bebe. Cyathus, thi. Majc. Sueton. 
bída de todos. Pervagata res eft, é' vtd- Cr ater, ts. Mafc. Virg. (crement. long.) 
garis. Gc. Res lippis, ac tonfonous nota Poculum,i. JSleut. Gc. (Ircéus , que em 
eft. Horat.Res eft trita,communis ,&per- alguns Diccionarios fe acha por Pucaio, 
vagata. Ge. Res nota, atque apud omnes hehumaelpeciede jarro,ou quarta,em 
pervulgata. Gc. que íe deyta água. 

O publico. Os Cidadãos, a gente de Beber huma couía como hum pucaro 
qualquer lugar.O commum dos homens, de água, he naó fazer elcrupulo delia. 
O bem publico, o bem do publico. Bo» Fr^.Eleiupulo.(Deíorteque oefcrupu-
numpüblicttm, i. Neut. A minha chegada Io de fedar a leis homens.q não eraõ feus 
não foy cuftofa, nem dtu trabalho algü, maridos, effe bebia ella , como hum pu­
nem ao publico, nem ao partkular. Ne- caro de água. Vieira, tom. 9. pag 77.) 
mini meusadventuslabori,aut fumptui.ne» (falia daSamaritana.) 
que publtcè, neque prtvaitmjmt. Gr.O Pucaro de água, também íe chama 
dinheyro do publico. Pecunia publica, hum comer, que não he jantar, nem cea. 
e^AEspubliCum.ç_yErarium,ti.Neiit.Gc. (Receyta de hum comer, que não íeja 
Dar hum livro ao publico,Ltbrum edere. jantar, nem Pucaro deagua.Aite da Co-
Suet. Vid, Luz. Dar hum livro a luz. Se zinha , pag. 193.) 
ifto fe fizer affim, fera para o bem publi- P U C E L L A , ou Poncella. N o feu The-
co. Hoc fi itafiat, publico fiei bono. Plaut. íouro da língua Caftelhana diz Cebar-

Em publico. Naõ apparecer em pu- ruvias que Poncella he palavra F rance-
blico. Publico carere.CU.Publicoabfiine» za , Sc que vai o mefmo que Donzella. 
re. Suet.Tacit Naó íe atreve a apparecer Alguns Authores Portuguezes torrarão 
em publi«o. In publico effe non avdet.Ctc. no melmo íentido a dita palavra , Sc en-
Bem vos lembra, que dizia Artemidoro, tre outros Miguel Leytaô de Andrada, 
que todos os dias banqueteava Apromo, no Dialogo 13, da lua Milcellanea,p^g. 
naó íóem publi :o, nus também a culta 35 í.dizeftasíormaespahvras:/f Poncel-
do publico. Memória tenetis Artemidora Ia, a que vulgarméte chamão Poncella de 
dicere , Apronium quotidte folitum effe. França. Que o vulgo diga Poncella,em 
non modo in publico, fed etiam de publico lugar de Pucella, não oeftranho, que he 
convivari. Gc. Também lediz , Sump» proprío do vulgo trocar, Sc corromper 
ttbus publicis. Fallar em publico. Ad poz as palavras; o que me admira he, que I ü 
pulum dicere. Gc. Author, tão verfado nas Línguas,como 

Mulher publica. Meretriz,Magana. Cobarruvias, affirme que Poncella em 
Vid» nos leus lugares. Ovidio chama às Francez queyra dizer Donzella, em ne-
moç-s de mávida. Vulgares puella» Efta nhú tempo teve Poncella na lingua Fran-
mulner he mulher publica. Se ommbus ceza efta fignificação; mas antigamente, 
pervnlgat mulier. Gc» Sc hojr Pucelle, em Francez be Donzel­

la, 8c fegundo os Ecymologjftas Pucel-
P U C Ia íe deriva de Pudicella, ou Puella, A 

Poncella, ou (para dizer melhor) a Pu. 
PLJCARA , Sc pucarinha. Agoftinho cella de França, a que os Franeezes cha. 

Barbola no feu Diccionario faz eftas mão La Pucelle d Orleans, era huma po» 
duas palavras lynonymas de panella, Ôc bre Paftora chamaria Jomnad9Arc, na-
panellinha. Vid. Panella. tural do lugar de Dom premi , fobre o 

P O C A R I K H O . Pucaro pequeno. Eu rio Mofei *• qual na idade de 18.011 :o. 
annos 
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annos teve (fegundo fe podia piamente ve tempo fe experimentarão os eífèytos 
c ' e r ) revelação, Sc ordem divina, para da fua predicção, porque ardeo Ingla-
foccorrer a Cidade de Orleans, cercada terra em guerras civis, Sc funeftáraõ va-
pelos I nglezes,8c ultimo azilo dos Fran- rias calamidades a gloriofa profperidade 
cezes, no fatal defconcertodofeu Rey- d'aquelle Reyno. Dizem que o coração 
no. No fim do mez de Fevereyro, do daPucella fe achara inteyro, Sc intacto 
anno de 1429. foy efta prodigioía Pafto- nas cinzas, Sc que do meyo das lavare-
ra prefentada ao Governador de Vau- das fevira voar hüa Pomba branca, de. 
cculeurs, na Provincia de Champanha, monítradora da fua innocencia, 8c purê-
o qual a mandou a ElRey de Frãça,Car- za. Entendeo ElRey Carlos, que eftava 
los VII. Ella no meyo dos Cortelãos co- obrigado a juítificar a memória defta 
nheceoa ElRey, ainda que vulgarmen- Heróica Donzella}para efte effeyto quiz 
te veftidoi os Miniftros,Sc Theologos, que os parentes da defunta pediflem à 
que a examinarão, acharão coufas fo- Santa Sé Juizes para a revifta do procef-
brenaturaes no leu procedimentojSc por- fo. DeferiooPapa Califto III. a efte juf» 
que as matronas,que a vifitárão em pre» to requerimento, Sc nomeou por Com-
iença da Rainha de Sicilia, a achâraõ miíTariosao Arcebiípo deRheins,Sc aos 
donzella, foy chamada La Pucelle. Pa- Bifpos de Pariz, Sc de Coutances , os 
ra dar principio às íuas tão milagrofas, quaes depois de ouvidas as teftem unhas, 
como heróicasemprezas, mandou tirar parainteyrajuftificaçãoda Pucella.msn-
da fepultura de hum Cavalheyro.enter- dáraõ rafgar, St queymar o proceffo da 
rado detraz do Altar mór da Igreja de lua condenação. Não foy neceffario dar 
Santa Catharina deFierboishumaelpa- aos falíos Juizes o devido caftigo ;jâ a 
da, em cuja folha eflavão gravadas hüas Divina Juftiça oscaftigára com mortes 
Cruzes com flores de liz; da qual nin- ou fubitas, ou defgraçadas. Querem al­
guém fabia mais que ElRey; poz-fe na guns que aPucelia não foy executada, 
tefta das tropas,q lhe derão, obrigou os (como fica dito) mas que para íatisfazer 
Inglezes a levantar o cerco de Orleans, a payxão dos Inglezes, íe fizera a dita 
desbaratou o exercito de Talbot, na ba» execução em outra mulher criminofa, Sc 
talha de Patai,recuperou a Champanha, digna do dito fupplicio, que com caro-
& fez ungir ElRey na Cidade de Rhe. cha na cabeça,Sc com letreyro nas coftas, 
ins por Reynaldo, Arcebiípo de Char- em que feliáo oscrimesdaPucella, foy 
tres aos 17.de Julho de 1429.Depois de levada à fogueyra. E como naquelles 
outros glorioios íucceflbs, foy tomada tempos appareceo huma mulher em tra* 
em huma íortida da Cidade de Compie- jos de Soldado com o nome de Joanna 
nha, noanno de 1430. Sc foy levada a d3Arc, correo fama que refufcitára a Pu-
Ruão, aonde os Inglezes, para fe vinga- cella j mas a dita mulher toy prefa , Sc te» 
rem dosdanos que havião recebido do conhecida por embufteyra , Sc alfim a 
feu valor, Sc do leu conlelho, a accufáraõ mais íãa opinião he que morrera a Pil­
em Corte Ecclefiaftica de feyticeyra,he» cella na fórma atraz referida. Na ponte 
rege, Sc impudica. Mas não provarão da Cidade de Orleans, fobre o rio Lou» 
coufa algüa das que lhe imputarão, ex- re,fevéefta Heroina, reprefentada em 
cepto o ter andado em trajo de homem huma eftatua de bronze, em que com a 
no exercito. Porém contra o ódio dos gloria da fua fama fe perpetua o agrade» 
feus perfeguidores nãovaleoa íua inno« cimento de França aos benefícios que 
cencia; íoy relaxada ao braço fecular, Sc delia recebeo. (A Pucella, cujo esforço, 
queymada viva em húa praça de Ruão Sc prudência militar reftituhio o Reyno 
no anno de 1430. Antes de morrer pre- de França a ElRey Carlos VIL Barros, 
diffe íobre a Pyra as defgraças que ha- Panegyrico à Senhora Infante D. Maria, 
viãode fucceder aos InglezeSi8c em bre- Anda na Hiftoria da íua vida, pag. 1*4.) 

Tom.VI. Zzzij to* 
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POCILGA.Vid. Pofilga. hum dedicado à Pudicicia, ou honefti-
PUÇÔLI» Cidade, Sc Bifpado de Ita- dade das mulheres nobres Romanas, ou-

lia, no Rey no de Nápoles, celebre pelas tro confagrado à honeftidade das mu-
íuas caldas, 8c pela famoía Ponte de tres lheres vulgares , Sc plebeas. A razão da 
mil Sc novecentos paffos de com pndo} diftinçaõ deftas duas Pudicicias em dous 
prodigiofa empreza dos Emperadores diffèrantes Templos, foy que Virgínia, 
Romanos,para oftentaçáo da lua poten- mulher nobre, Sc filha de Aulo Virgi-
cia ; porem não virão o fim delia, Sc pa» nio, Patrício Romano, cafára com ho­
ra os olhos da pofteridade fó ficarão ai- mem do vulgo, mas de fingular mereci, 
guns veítigios em doze pilares,qúe per- mento, chamado i. Volum nio} Sc certo 
manecérão. Eftá a Cidade affentada na dia entrando ella no Templo da Pudi-
rochaao longo domar; nella fe vé hum cicia, que então era único em Roma, as 
Templo dedicado pelos Antigos a Au» Matronas Romanas, preíumidas da fua 
gufto, Sc pelos Chriftãos a S.Proclo.P«. própria nebreza, Sc da dos íeus maridos", 
teoli. Mafc. Plur. genitivo Puteolorum. a quizerão lançar fora do Templo,co-
Plin.Hift. Vid. O índice do Martyrolo- mo indigna da fua companhia dellas, 
gio vulgar. depois do deídouro da íua nobreza com 

PUD tão bayxo cafamento. Virginia,que tam­
bém era do íangue dos Patrícios, como 

PUDENDO. Vergonhoío. Naõ íe ufa, as outras, reípondeo que não tinha de 
fenão quando íe falia nas partes vergo- quefe pejar daeícolha de hum marido, 
nhoías dos animaes de hum , ou outro que já havia fido duas vezes Conful, St 
fexo. As partes pudenda%.Verenda,orum. em que a fidalguia das virtudes íe devia 
Neut. Plural.CU.Parspudibunda anima» preferir ànobreza do Íangue; acrefcen-
lium. Ovidio diz Pars pudibunda noftri. tando, que para evitar íemelhantes con-
(lnflammação inferior nas partes Pu- tendas, teria dalli em diante mais cuy» 
dendas Luz da Medicina, pag. 118.) dado de íe apartar dellas, que ellas dei-

PÜDIBUNDO. He palavra Latina.Vid. Ia, como em effeyto fez; porque ao la-
Vergonhofo. Pudibundus ,a, um.Gc. do da caía em que morava , edificou 

Veyo a manháano Ceo pintando as cores Virgínia hum Templo, Sc o coníágrou 
Da pudibunda roja, & roxas flores. à Pudicicia plebeaiSc logo a juntou muy. 

Camões, Cant. 4. oyt. 75. tas mulheres das mais virtuofas do povo, 
PUDICICIA, Virtude que enfina ao às quaes manifeftou a afTronta que lhe 

homem a honeftidade nas luas acçoens, haviaõ feyto as Patrícias, Sc lhes pedio 
Sc palavras, Sc juntamente a abílinencia que frequeutaflem o Tem pio que le van» 
dos goftos illicitos. Pudicida, a. Fem. tara, exhortando-as a viver de maney-
Cic. (A lenfualidade com o ouro íe cria, ra , que tanto íe diftinguiffem das fidal-
pois a força delle corrompe a Pudicicia. gas, ou Patrícias pela virtude, quanto as 
Lobo,Corte na Aldea. Dial.7.pag. 148.) Patrícias fe queriaõ difterençar dellas 

Sendo os certosfinaes dajantidade pela nobreza. Tit. Liv. lib, 10. 
'Da pudicicia a guarda fem cobiça. PÜDÍ co> Cafto, honcfto. Pudicus, a, 

Infulana de Man.Thomás, liv.i.oyt. 56. um.Gc. 
He forçado que a pudicicia honefta PÜDÔR. Honeftidade, modeftia , ho-
Faça quanto Venus lhe admoefta. nefta vergOnha./Wtfr, oris.Mafc.Gc. (O 

Camões, Cant 9.011. 49. culto das mulheres eftá no Pudor. La» 
Pudicicia. Adorarão os antigos Ro- cerda.Paneg.do Marq. de Mar. pag. 15) 

manos a Pudicicia, como deoía, debay­
xo da figura de huma mulher honefta no PUE 
gcfto, Sc cuberta de hum veo. Teve efta 
falia Deidade dous Templos em Roma, PUERICIA. He a idade do homem 

entre 
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entre a infância, Sc a adolefcencia i coi quá re pugnare. (Eícreveremos fó o qus 
meça do terceyro, ou quarto anno, 8c lentia da Fé,Sc como por ella Pugnava. 
acaba aos nove, ou dez annos. Puentia, Vida do Eleytor Palatino , pag. 54,) 
a. Fem. Gc. Puenlis atas. Gc. (A Pueri- (Pugnando com os infií i^.Barros, 3.Dec. 
cia avantaja à infância, Sc a adolefcencia foi. 262.col.4J (E Pugnando por tornar 
à Puericia. Barreto Pratica entre Heracl. a feu domínio. Guerra do Alentejo, pag. 
Sc Democ. pag. 42.) (Nosexercícios de 42.) (Pugnando a toda a fi rça.Souía.Vi-
lua Puericia. Lacerda, Paneg. do Marq, da de D.Fr. Bartholom.pag. 2 20. col. W 
de Mar. pag. 18.) 

PUERIL. Coufa de meninice, ou con- PUJ 
cernente a cila. Puenlis ,is. Mafic.ejr Fem. 
le, is. Neut. Gc. PujANÇA.Forças, podcr,8cc. Vid. nos 

He coula pueril. Puerile e(l. Terent. feus lugares. (Valor, Sc Pujança dos noí-
^fNáo forão Pueris os feus exercicios. fos. Succeffos Militares, psg. 17.) 

Lacerda, Paneg. do Marq. de Mar.pag* Pujança do corpo. Corporis bona ha-
19.) bitudo,ou corpus fohdum,& fucei plenum» 

PUERILIDADE. Meninice, coufa pro» (Ficava o doente com Pujança, Sc alen-
pria de menino. Pnerilitas, atis. Fem. Se- tos para vencer a má qualidade. Azeve-
necaPhil.(Ní\PuertlidadeveyodeCal- d o , Correcção deabulos, part. i.pag. 
tella a Portugal. Agiol. Lufitan. tom. 3. 269 ) 
pag. 362.) IUJANTE. Podetofo.Vid. nos feus lu-

pU£RiLMENTE. Com puerilidade,a gares. (A batalha bem armada de gente, 
modo de menino. Pueriliter. Gc. ou de Pttjante cavallaria. Vafeoncel. Ar-

POERPERIO. He palavra Latina de te militar, pag. 151,) (Confiderando 
Puerperium,ii. Neut Vid Parto. (A fal» queoininvgo he mais pttjante na Cavai» 
tadadeícargasdevidaaoPfl«7>m0.Cur« laria. lb;d pag. i^z.) (ilha que tem Pu*] 
vo, Obfervaç. Medic. 529.) jmtes Armadas. Ibid. pag. 169- veríj 

Pujante às vezes vai o meímo á Abun-
PUG darte. Vid. no íeu lugar. 

Defina pedraria he taõ pujante, (ra 
PÜGI BARBA. O moço que começa a QtteatodaaAfia o grande feudo admi* 

criar buço. Pubentibus genis adolefcens. Do rubi (no, & rigido diamante. 
Pubentesgenahede Virgil o. OP.Ben- Infulana deMan. Thomás, livro i.oit. 
to Per. declarando na íua Profodia o fig- 52 psg. 18. 
nificado de Pubeda, ufa defta palavra, PUIDO, Sc Puir. Vid. Polido, Sc Polir* 
pugibarba» 

PUGÍLO. He nome Latino de Pugil- PUL 
lus, que quer dizer Punhado, cu mão 
chea; mas Pugilo, (fegundo o íentido, PULAR. Dar pulos. Saltar. Pulara pe3 
que lhe dão os noffos Médicos, parece Ia, ou outra coula femelhante. Salire,(io, 
alguma couía menos, porque no feu li. falti ,vel falai, faltum ) Subfilire, (io,fúb* 
vro intitulado Luz da Medic. pag. 347. jilai fubjultum ) Plaut. Lucret.Subfultare, 
diz Franc. Morato, ( De cada dous Pu» (o, avi, atum. Plaut. (Não fey dobrar as 
gilos, quanto apanhem com aponta dos mãos,quando a pela me vem Pular aos 
dedos )E affim por Pugilo diremos @j*a- pês. Lobo,Corte na Aldea, Dial.i^ pag. 
tum extiemisdigitis quis apprehendit. 322.; Pular de algum lugar. Pulou dos 

FUGNAR.He palavra Lzüna,de Pug* hombros a cabeça. Dehumerts caput ex* 
nare. Vtd. Pelejar, Combater. Pugnar filmi.( A cabeça qPuUndo dos hombros. 
por alguém, ou por alguma coula. De- Cunha , Hiftor. dos Biípcs de Br >ga . 
fcndella. Pro aliquo pugnare. CUJ>ro ali* p°£»i360 
. Tom,VI. Z z z i , j PuIaf 
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Pular no ccração, cu pular o coração. de,8c azulado na cor.do qual fahem hüas 

Sahte cor. Plauto diz, Salit mihi cor. Pu- azinhas.Tem humas perninhas a modo 
lar, Sc jubilar em íeu coração. Gaudio,ou de moíca, mas mais curtas. Na Primave-
latiria exultare, ou gáudio exfilire, ou Ia. raaotempo,queasvidescomeçãoalan. 
tida gedire. Gc. (Pulando, Sc jubilando çar folha, apparece, Sc começa a comei, 
em leu coração. Cunha, Hiftor. dos Bif- las-, enchem-le as folhas, todas deftes bi-
pes de Lisboa, pag 81. verf.) Vid. Pulo. chinhos, Sc a qualquer toque, que fe dá 

Pular a arvore. Brotar, ou Pullular. nas folhas íe deyxa logo cahir, mas tor-
Vid. nos feus lugares. O calor do Sol faz na outra vez a fubir,Sc roer as parras. No 
florecer, Sc pular todas as plantas. Sol efi» leu livio de InfeBts pag.4,21. eícreve Al-
ficit, ut omnia fioreant, & in fuo quoque dovrando, que os povos chamados Me-
genere pubefcant. Cic.Vid. Pullular. liuntos, oíTereciáo lacrificios a Hercules, 

PUIGA. Infecto de cor negra.que tem em agradecimento deos ter livrado do 
ac&beça pequena, o focinho grofiinho, pulgaó,deftruidor das vinhas. SeguncV 
8c agudo, Sc feis perninhas,cada huma Celio Rodigino, liv. 4. cap. 15. oCa-
dellas com tres juntas, variamente arti- lendário da Agricultura punha a fefta, 
culadas. Pica a carne, Sc chupado o fan- que os Antigos fazião para o extermi-
gue, o lança logo de fi por detraz, Sc da- niodo pulgão,ans oyto das Calendas de 
qui nafcem as nedoas vermelhas, que fi- Dezembro. Na Extremadura de Portu • 
cão na carne das mordtduras dapulga. gal, perto da Cidade de Leyria, ha húa 
Nunca fe pega a corpos mortos, nem a Igreja com invocação de noffa Senhora 
moribundos, nem aos que padecem de da Gayola, em que todos os annos no 
gota coral jporque tem o íangue corrup- mez de Abril le faz húa grande fefta pa­
to. Deulhe a natureza huma efpecie de ra livrar as vinhas do pulgão; com mila-
mola muyto delgada, mas taõ forte,que groíoseffeytosexperimentaõospovoso 
por meyc delia com virtude elaftica fe favor defta invocação. Do nome, que os 
lhe defataõccm foiça rodas as juntas das Latinos derão ao pulgão.não temos cer» 
pernas, Sc dáapulgahum falto duzen- teza. O Abulenfe, citado por Aldovran-
tas vezes irais alto, que o tamanho do do, pag. 407. quer que pulgão feja o q cs 
íeu corpo. Dizem que na Lapponia não Latinos com o nome derivado do Gre-
ha pulgas pela continua frialdade do go chamarão Bruchus,mas a mayor par-
clima. Pulex,lieis. Mafc. Varro. te dos Interpretes da íagrada Efcritura 

O que tem muytas pulgas. Pulicofius, concordão em que Bruchus he o gafa» 
a, um. Columel. nhoto antes deter azas. Em Columella, 

Adagios Portuguezes da Pulga. Sc Piinio achamos por lagarta.que roeas 
Fazer de hüa pulga hum cavalleyro t:atras,Volucra,a.Fem.Volvox,oris.Majc. 

armado. Cenvolvulus,i.Mafc.mas quem nosíe. 
Quem com caens fe deyta, com pul- gura que algum deftes feja verdadeyra-

gas le levanta. mente o noffo pulgão ? Para me fegurar 
Fulano tem muyta pulga. chamára-lheVermts, teneros vitium pam-
Pulga. Peyxe. Segundo o Theíouro pinos pr ar odens,vulgo Pulgão. (No min-

da língua Portugueza do Padre Bento goantehe bom desfolhar as vinhas, que 
Pereyr3 ,henomede hum peyxe, a que coftumão criar Pulgão. Theíouro de 
odito Author chama em Latim Afellus, Prud. pag. 56.) 
mas como faó varias as eípecies do Afel* FÜLGUEIRA,OU herva Pulgueira.Her-
/«í,não fera fácil determinar qual dei- va affim chamada, porque alua femente 
ias refponde aopeyxe Pulga. fe parece muyto com huma pulga , ou 

FULGAÓ. Infecto redondinho , mas porque delia fogem as pulgas. Lança hü 
ovadt.linho por cima, Sc metido em hü talo redondo, alguma couía alpero, Sc 
calccfinho a modo de concha,entre ver-. vermelho,perto da raiz.Sc do meyo delle 

íahem 
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íahem huns ramos da altura de hum pai* POLIMENTO. Pulido, Pulir. p/d. Po« 
mo, 8c delles humas folhas corapndi- limer.to, Polido, Polir, 
nhas, eftrey tas, agudas>felpudas, Sc re- PULLULAR. Brotar, íartçar renovos, 
talhadas, Sc em cima dellas humas cabe- he próprio das plantas. Pullulare, (o,avi, 
cinhas, ou pequenas efpigas com Aures atum.) Virgil. Pullulafcere (fco , lem fu-
lanugihoías, de hum amarello luzidio. pino. Columel. 
Depois de cabida a flor,oecupa ofeulu- Pullular. Nafcer como renovo àopé 
gar huma caíquinha membranoía, chea da planta. 
de grãofinhos compndinhos,negnnhos, Bem como contra o forte Alcides,quádo 
lizos, Sc luzidios, que le parecem con Cortava huma cabeça da Lernea, 
pulgas. Tem a raiz comprida, delgada, Duas lhe renafciao pululando 
& fibrola. Matthiolo põem efta h;rva no De horrível vifia •, & catadurajea. 
numero dos venenos frios. Pfyllion , ti. Milaca conquift. livro 3. oit. 53. 

-Neut. Plin.Hift. Contão os Heíbolarios PÜLMELLA. Cruz de prata Pulmella. 
tres- eípecies defta herva, a laber PfyP (Termoda Armeria.) (Os Leytes tem O 
hum alterum,ouJemper virem, Scmaius campo elquarteiado o primeyro de ver-
Jupinum, Sc finalmente Pfyllium vulgare, de.Scc. o fegundo de vermelno, & huma 
a que outros chamão Pfyllium maiusere» Cruz de prata Pulmella,Sc Vazia do eam», 
Bum,ouPultcaris, oupulicaria herba,ou po. Nobiliarch. Portug. pag. 292 ) 
Plantago caultfera Pfyllium diBa. ÍULMÔNICO. (Termo de Medico) 

PÜLGUENTO. Cheyo de pulgas. Pu* Deriva-fe do Latim Pulmo, qus he bofe; 
licofus, a, um. Columel» vai o meímo que doente do bofe, ou que 

Po LHA. DUO, ou apódo graciofo,cor* tem o bole viciado. Pulmonarins, a, um. 
rimaça,ou vaya com palavrasobícenas, Columd. Peripneumonicus. a, um. Plin. 
de que commúmente uíaõ Barqueyros, Pulmonis vitio Uborans,tis. omn,gen (Pa-
ou Arrieiros,quando fetopão, ou com rapôrnoeft magadohPulmomcüs.Che­
que os viandantes zombão dos campo- louro Apollin. 281J 
nezes, quandoeftaó lavrando, fegando, PÓLO,quando alguma coufa cahindo 
ouvindimando. Quer Cobarrubias que no chão, íe levanta no ar, ccmiapda , 
Pulha ít detive de Apulha,Provincia do Scc. Saltusexfoli repercuffu. 
Reyno de Nápoles, Sc para dar algum Fazer hum pulo , ou muytos pules. 
fundamento a efta etymologia, diz que Semel antfiopius exfilue, ou fuhfihre.Vid. 
na dita Provincia de Apulha le começou Pular, 
a ufar de pulhas, Sc que fe eftendéra efte A pulos. Subfuldm. Sueton. 
coftume a codas as mais Províncias da Tomar a pela ao pulo. Pilam (altãiem, 
Europa. Porém não fey que fe ache em ou exfílieníem repellere» 
Author algum que os da Apulha foffem Pulos do coração caufados da alegria, 
os primeyros a ufar de Pulhas, nem os ou da anciã. Vid. Pular. Ovidio diz, Cor 
verfos de Horacio,que Cobarrubias traz timore micat, fallando nós pulos do cora-
nefte lugar, fallaõ dos povos da Provin- çaó, caufados do medo. Virgílio diz, 
cia de Apulha, mas dos Villãos dePrs* Exultantiaque hatirit corda pavor pul-
nefte naCampania de Roma» Sc laó os (ans. As vertigens que me d^yxárão qua» 
íeguintes. fi fem pulfo ,com terríveisanfus, Sc Pu-

Tunc Pronefiinusfialfo,multuqne fluenti los de coração. Cartas de Fr. Anton. das 
Expreffa arbufto regerit convitia dut us Chagas, tom. 2. p>g» 45 2.) 
Vtndemiator,ô'invtBns,cui(ape viator FÜLPITO. He palavra Latina de Pnl» 
Cejfiffet,magna Compeliam você cuculltt. pitam, que antigamente era o Tablado, 

pulha. Objcenum convitium, ou (alfum, ou eíp^cie de Balcaó, em que os Come. 
obfcwumque dtBim,ou cavillum,i.Neut. diant*s íahiaõ a reprelentar. Hoje entre 

FÜLHEIRA. Vid. Polheira. noí,he nas Igrejas o lugar levantado, em 
que 
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que fe prega a palavra de Deos. Pulpi» move, a artéria íe move ; o que he con-
tum, t. Neut. Snggeftum, i. Neut. ouJug- tra Ariftoteles, que teve para fi que pri-
geftus, tis. Majc. No primeyro livro de meyro fe movia o coração, Sc então em 
Divinat. cap. 54. ufa Cicero deSugge- quanto elle lazia outro movimento, fe 

ftum, Sc no cap^.do livro 34.Plinio Hift. movia a artéria, o que he contra a expe. 
diz Suggeftns fallando em hum lugar ai- riencia. Diz Joaõ Valêo na luaEpift.de 
to , donde le fazião arengas ao povo. Motu Chyli, &janguinis, que o coração, 
Também antigamente na bayxa Latim» Sc por coníequencia a artéria pulfa mais 
dade Pulpitare, queria dizer Softer ,011 detres mil vezes no eípaço de húa hora. 
fuftentar com efteyoSjScc. Nefte íentido Parece que D. Cru gero obíervcu mais 
diz Flodoardo, Hiftor. Rhemen. cap. 50. exacTamente efta pullaçaõ arterial; por*» 
Erat entm hujufmodi carcer, ut (uper que nos feus prognofticos do anno 1638. 
firuem rignorum axes, valtdt, Juperpofi- diz que em homem íaõ pulía a artéria 
ti , pulpitarentur. Dahi querem alguns noelpsço de huma hora quatro mil qua*' 
que lechamafle Púlpito olugar,emque trocentas Sc cincoenta vezes. Pulfaçaõ 
fe prega, porque de ordinário he íoftido das artérias. Puljus arteriarum Plin Fui-
no ar com pilares, ou columnas. Alguns Jattohe palavra Latina, ufada de Cicero, 
Authores Ecclefiafticos chamão aoPuI* Sc Tito Livio.mas não nefte íentido.Per-
pito An.bo, onis. Vid. Diccion» Sacrum deo a artéria íua pulfaçaõ. Artéria puL 
Macri, (us qutevit. Mie are defiit artéria. (A arte-

Púlpito.Na loja do Cerieiro he huma ria le conhece pela pulfaçaõ, porque to» 
armação de taboado, quafi íemicircular,. cando com a mãoopullo,fe verá logo 
em que o Cirieiro.pondoíe em bocados que eftá pulfando, como que falta. Inf-
de taboa, mais, ou menos altos, alcança trucção de Barb. pag, 24.) (Pulfiaçoens 
a roda, Sc trabalha a cera em velas de do coração,íyncopes, Scc. Cirurgia de 
meyos arrateis, ou arrateis , ou tochas. Ferreyra,pag. 240.) 

TULPO. Animal do Reyno de Chílí, PULSAR. Moveríe como faz o cora» 
na America. Parece hum bocado dora- ção, Sc as veas. Micare.(co, micui fem 
mo de huma arvcre,com caíca íemelhan- íupino.) Gc.Celf. 
te àdocaftanheyro. He dotamanhodo Pullaó as veas. Micant vena. Celf. 
dedo meminho, Sc tem feis, ou íete pol- Aqui pcem veas por artérias. Também 
legadas de comprido ; não íe lhe enxer- fe poderá dizer Saliunt vena, pois diz 
ga rabo, nem cabeça }quando começa a Ovidio 10. Metam. Saliunt tentata polli-
bullir cem figo,abrefeis pernas.que psre- cevena-.cu diremos Micantvenajà que 
cem outras tantas raízes, Sc dizem que a diz Cicero Cor timore micat. Vtd. Pulía-
maõ, que o tomou.fica por breve elpaço çaõ. (Ponhalhe outra mão onde a artéria 
entorpecida. Frezier, na Relação da íua i3»//*.InftrucçãodeBarbeyros!pag.25.) 
viagem ao mar do Sul, pag. 214. Pulíar, também fediz do íangue, por-

POLSAÇAÓ. (Termo de Medico.) A que he caufa da pulíaçaõjpulfar nas veas 
acçaó de Pulfar.ou o movimento da arte. íangue illuftre , vai omefmo que fer de 
ria.A cauía,porque a artéria le move íem- íangue illuftre. Vid. Sangue. (Ainda que 
pre, Sc fempre pulía, he porque o prin- David era o ultimo filho da caía de Íeus 
cipio.do qual naíce, he o coração, que ef pays, animado do Real íangue, que lhe 
tá em perpetuo movimento -, oque não Pnlfava nas veas. Vieyra, Paneg. nona-
íaz a vea, porque procede do fígado, cimento da Infanta, pag. 12) 
que não fem o tal movimento. Ponha Pulfar. Mover, incitar. Vid. nes feus 
huma peffoa a mão no coração de outra, lugares. (Affim Pulfavaõ nelle as mais 
Sc pon alhe a outra maónopulfo,onde payxoens viciofas. Lucena, Vida de S. 
a artéria pulfa mais às claras, Sc achará Franc. Xavier, pag. 472. col. 2.) 
que no melmo tempo que o coração fe Pulfar. Tocar (fallando em inftru. 

mentos 
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mentos de corda.) ?*//««, 0,«?/, atum.) Ex artéria pulfiu reBèfacit morbi iudr 
Pulíar as cordas de hüa viola. Pulfiare ly - rium ifte Medicus. 
ram. Virgil. O meímo Poeta diz.IraBare PULSO. O lugar onde fe juntaô as ca* 

fila lyra. Tãbem com Virgílio, Sc outros nas do braço com a mão ; Sc porque he a 
Poetas fe d i r á , / ^ * , chordas, ou ner- parte onde pulfa mais lenfivelmente a 
vos pellere, impellere, percutere, tangere, artéria, St nella tomão os Médicos o pul, 
movere, tentar e ,jolltcitare, &c. ío , fe chama pulío. Vid. Collo da mão 

Das mais Nimphas,qajfifiem,hÜa fe via (Os Pulfios, Sc as mãos torneadas. Ma*. 
Dançarypulfiando as cordas docemente, cedo, Domínio íobre a Fortuna,pag. 32 ) 

Ulyffea de Gab. PereyrajCant.f.oyt 21. Pulío. Movimento do coraçaó.Sc das 
PULSATI vo , ou Pulíatorio. (Termo artérias, que confifte em quatro coulas, 

de Medico. Dor pullativa em algüa par- a laber, dilataçaõ, Sc contracçaô, oufyf. 
te do corpo. Pars dolens cum puljattone. tole, Sc dialtole, Sc dous def carCos Cau-

^PaVs, quadolet &mtcat. (E a dor delle ias defte movimento íaó o calor natural, 
Pulfatoria. Madeyra, 1. parte, 39.C01.1 ) ou huma particular propriedade dos ef. 
(Vermelhidão de íangue,dot Puljariva. parítoj.ouhuma certa faculdade corpo-
Recopil.deCirurg.69.) ral, que feíerve do calor natural, Sc des 

FULSISTA. Medico Pulfifta, o que to: efpiritos, ou [como quer a virtude pul-
ma conhecimento da doença, tomando fifica do coração, que íe communica ,Sc 
o pulío. Efereve Galeno que Hyppocra • eftende às artérias ] Em quanto ao mo­
tes foy o primeyro Medico Pulfifta , Sc vimento do coração, cada vez que cahe 
que obfervou o movimento das artérias. íangue nos íeus dous venrriculos, ou ca-
Nas terras do Oriente ha excellentes vídades, rmftura-fe efte íangue com que 
Pulfiftas. Os Médicos do Reyno de Tü« eftava d'anres}Sc fervia como de fí rmen-
quin tomaõ o pulío em tres lugares, pela to, Sr efta miftura obriga o coração a que 
pulfaçaõ do braço direyto conhecem os fe dilate, Sc logo depois fahindo dasdi. 
achaques do bofe; pela pulíaçaódas veas tas cavidades duas porçoens de far gue, 
dofangradourojulgaõdoeítadodoven. o dacavidadedireyta,que pafla para a 
triculo, ou eftomago 5 Sc pela fonte di- vea arterioía, Sc o da cavidade efquerda, 
reyta do que podem ter os rins. A pulfa- que entra na artéria , a que chamão Aor-
çaó do braço direyto lhe da noticias do ta, com efta duplicada transfuíaõ de lan-
coração; a do meyo do dito braço lhe faz gue, o coração íeaíroxa, ou íecompri. 
conhecer a difpofiçaó do fígado; Sc a da me,5c prolonga,8c nefta continuada mu • 
fonte efquerda lhe faz ainda maispaten- dança confifte o feu movimento, ou pul. 
reo mal que pôde haver nos rins, Sc af- íaçaó. O movimento pois das artérias 
fim pela deíordem deftas pulfaçóes co- confifte em que ellas com o novo íangue, 
nhecem o deitem pera meto da harmonia que recebem do coração, fe inchaõ, St 
da íaude, Sc com os indícios de fer o mal logo diminuindofe a força , Sc agitação 
interior , ou exterior , Sc que procede doíangue,deíínchaõ, Sc íe reftituein ao 
defta,ou daquella caula,femefTufaõde feu primeyro eftado, Sc nefta perpetua 
íangue, com purgas,xaropes, Sc outros alternaçaô, mais , ou menos freqüente, 
medicamentos curaó doer,ç;;s , que na mais, ou menos tarda, ou apreflada3con-
Europa parecem incuráveis. Naõ igne. fifte o que chamamos pulío Arterio,cu 
rou Galeno efta harmônica indicação do vena pnljus, us Mafc. Pim. Vtd. Pulfifta. 
pulío, pois no liv. fin. foi 44 tom. 2. diz, Vid Pulfaçaõ. 
Pulfus ejl verax eorum nuntius, qua tn Tomar o pulfo a alguém. Alicui ve* 
profundo delitefcunt, & vates obfcurorum, nas tangere. Pers. ou venarum pul fum at-
& incertorü index,motu conrinuo,ac mu- tingere. Tacit. Explorare taB» venam. 
fica percuffione difpofitionem pronunttans Celf. 
tnvtfibilem.íLfte Medico he bom pulfifta. Muytas vezes he o pulfo mais tardo, 

ou 
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ou mais apreflado, fegundo a idade, fe- com punçaõ. Vid. Punção. (Fazey hum 
xo, compleyção natural. Sape vena len- ferro como Punção, Sc com elle Punçay 
dores , celeriorefve (unt, & atate, &fe* Fel. N unes, Arte da Pintura, pag. 69.)* 
xu, & cor por um natura. Celjus. PUNÇÔ. Vtd. Ponçô. 

Quem tem o pulfo regulado,não tem PÜNCTURA. Vid. Pon&ura. 
febre. Non (ebricitatis.cujus vena natu» PÜNDONÔR. Ponto de honra. Vid» 
raliter ordinata (unt. Celf. lib, 3. cap. 6. Ponto. 

Se o pulío he defigual, hora apreffa- PUNDONOROSO. Amigo da honra, 
do , Sc hora tardo. Si vena non.oquis in- Aquelle que repara em pontos de honra. 
tervallis moventur. Celf Sm honoris fiollicitus,a,um.Exiftimationis 

O pulfo he defigual. Moventur vena Juofiudiofius, a, um. 
inaqualibus intervallis. Celf. Com tudo nao folguey muyto 

Tem o pulfo alterado, mais frequen» De a ver tao pundonorofa. 
te do ordinário. Eft Uli venarum pulfus Porque fey que quemje obriga, 
frequentior. Saliunt ipfi vena frequentiiis. A's vezes je defafora. 
Moventur vena plus fiolito, ou fe vena Certo Poeta em hum Romance. 
attollimt. Todos eftes modos de fallar íe P\JnGEüTE.Picante.Pnngens,tis.omn. 
achaó em Ceifo. gen. 

Pulío intercadente. Vid. Intercaden- Nopeficoço hum colar,q com pungentes 
c i a . Pontas afronta as feras mais valentes. 

Pulfo pequeno. Languidus iBus arte* Ulyff, de Gabr. Pereyra, Cant. 7. oit, 11. 
riarum.Plin. (O pulío he Pequeno,Sc não PÜNGIR. Picar, affim no fentido na-
muyto apreflado.Luz da Medicina,pag. tural, como no moral. Vid. Picar. (Aco-
233. lera acrePungindo a bocado eftomago. 

Pulfo miúdo, Sc freqüente , que ao le- Luz da Medicina, pag. 13.)(Fazendo-íe 
vantar, Sc abayxar das artérias faz íentir íentir, não delagradava, Pungindo naõ 
ao doente hüas como formigas, que vão, efcandalízava.Souía,vidade D.Fr.Bar-
Sc vem. Formieans venarum pulfus. thol. dos Mart. pag. 218. col. 4.) 

Pulfo, Metaforicamente., Tomar o Pungir a barba. Segundo o P. Bento 
pulfo a hum negocio. He querer faber o Pereyra no Theíouro da lingua Portug. 
eftado delle. Procurar delcobrir o que he começar a criar buço. Pubefcete. Gc. 
tem de mais oceulto. Rem examinare, ou PUNHADA. O golpe que íe dá com o 
explorare. He neceffario tomar os pulfos punho,ou mão cerrada. Eícreve Dona-
a tudo. Periclitanda, ou exploranda funt to , que antes da invenção, Sc ufo das ar-
omnia. Tomar o Pulfo ao eftado da terra, mas de ferro, os homens decidíaõ as íuas 
Caftrioto Lufit.pag.22c.) (Mas toman- contendas às punhadas ,couces, Sc den-
do os Pulfos à infpiração. Cartas de Fr. tadas. Veteres namque ante ufiumfierri, & 
Antônio das Chagas, part. 2. pag. 221.) armorum, png ms, ejr calcibus, & morfi-
(Tinha tomado os Pulfios Jobatudo o bus , corporumque luBadone certabant. 
que he dor. Vieyra , tom. 7. pag. 518.; Hec. Prol. Martim Barba, Portuguez da 

PULVERIZAR. Vid.Po\verizar. família dos Barbas,(que procedem de D. 
Mem Paes, Mogudo de Sandim) foy o 

P U N que deu principio a efte appellido no 
delafio que teve com hú Mouro, a quem 

PUNÇAÕ. Eípecie de Ponteyro. Vtd. daria mayor punhada. O Mouro lha deu 
Ponteyro. (Fazey hum ferro como Pun» tal nos pey tos, que o fez eftar Íem açor» 
çaõ, que efteja aberto o modo, que vos do grande eípaço -, mas elle tornando em 
parecer. Fel. Nunes, Arte da Pintura, fi,8c pegandolhe na barba lhe levou a-
pag.69 ) bayxo o queyxo. Aquellas antigas ma» 

PUNÇAR. (Termo de Pintor.) Abrir quinas de fundas, q lança vão em grande 
diítan" 
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diftancia grandes peíos, eraõ armas no- Tive punhadas a mais não poder. Sa 
taveis. Na Vida de Luis XI . livro 9. ef- tur (um pugnis. Plaut. 
creve Fedro Mattheus,quePelagio, mo- Farey íaltar, ou elpalharey os farei < 
ço Heípanhol, não querendo coníentir los com punhadas. Méis pugnis exculca-
nos torpes defejos de Almançpr* lhe dera bo jurfures. Plaut. 
no nariz huma grande punhadaj 8c o Ca- Matou UlyíTes a Iro com punhadas. 
pitaó Mouro,para fe vingar defta affron- Ulyffes Irum pugno interfecit. 
ta , mandou meter a Pelagio cm húa fun* De huma mercancia, que tem muytos 
da^queo lançou além do rio Retis, St compradores, fe coftuma dizer que íe 
deu com elle em huns rochedos, onde fi»» gaita às punhadas, Merx ida muitos, & 
cou deípcdaçado. Affirma o meímo Au- cupidos habet emptores. 
thor, que Mathias, Rey de Hungria , St PUNHADO. Manchea de algúa coufa. 
Jorge, Rey de Bohemia, depois de dez Hum punhado de cevada , de farinha, 
artnSti de guerra lobre matérias de Reli- & c. Hordei, vel farina pugillus, 1. Mafc. 
giaõ ,'no tratado das pazes que fizeraó, Plin. Hift. d iz , Farris pugillus. (Toma-
aílentáraõ que feria declarada melhora ráõ hum Punhado de folhas de íylva Po-
Religião daquelle,que venceria o leu ad- lyanth. Medica,430.) (Hum bom/3/*, 
veríaríoàspunhadas.Punhada.G>/^»j, nhado de cevada eíparganada. Correc-
i. Mafc.Terent. Tenho a cabeça inchada çaó de abufos, 292.) 
das punhadas ,que me deu. Colaphis tu» PUNHAL. Adaga. Sua,a. Fem. Pugio, 
ber efi totum caput. Terent. Adeiph. AB» onis. Mafc. Gc. 
I I . Scen. 11. Punhal pzqv.eno.Pugiuncfausfi.Mafc. 

Dar hüa punhada a alguém. Comprefi* Sieula,a. Fem. Plaut. 
(á palma aliquem fer ire. Plaut. Puxar de hum punhal para dar em ai» 

O jogo das punhadas, antigo exerci- guem. Si eam tn aliquem diBringere. Gc. 
cio dos Romanos. PugUlatus, us. Mafc. FUJJHAJLADA Ogolpe que íe dá cora 
Plaut. O jugar às punhadas. Pugillatto, punhal. Pugtonis iBus, us. Mafc. 
onis. Fem. Gc. Aquelle que joga às pu* Dar punhaladasem alguém. Aliquem 
nhadas.Pugil, pugüis.Majc. Gc. pugione percutere. Gc. (tio.cujfí,cufjnm.) 

Jugar às punhadas. Pugnis certare,ou P U N H E T E , Villa de Portugal na Ef-
inter fe contendere. Gc. tremadura, duas legoas de Ab rar. tes pa-

Dar a alguém muita punhada. Ali- ra o Poente, aonde orioZezereíeajun-
quem pugnis contundere. Plaut. tacom o Tejo,& lhe reíiíte de maneyra, 

Dar a alguém muyto couce, Sc m u y quando o atraveffa furiofo, que deíla re­
ta punhada. Pugnis, & calcibus aliquem fiíícncia querem alguns que a dita Villa 
confetndere. Gc. fe cbamaffe dos Romanos, Pugna Tagi, 

Dartehey huma punhada , Sc paflarey ou Pugv.ategi, Sc pouco a pouco ptrden» 
certidão de como tens a cabeça muyto do 0^2 do cabo,ficou chamandc-íeF.^. 
dura. Colaphumtibi âucam, & formulam nate, Sc Pugnete, Sc finalmente Punhele. 
jcrtbam, quod caput durum babe as. Quin- Barreyros na fua Corographia, p, g 97, 
til. lib. 6. cap» 4» aonde efte Author falia Sc Ley tão naíuaMifceüan. 574, fegue m 
do rifo. N o 5. verfodafuaSatyra9.diz efta etymologia. ElRey D.Sebaíiiãoíez 
Juvenal, Colaphum tnçnttmus fervo. Em a Punhete Villa, a petição de SírcãoGo-
differeBtes lugares diz Flauto, Pag»*» mes, o Sapateyro Santo, natural do Mar-
in os impinge. Pendentem tncurfabopug- meieyro, junto a Thomar,paftando por 
ms. Impinge pugnum,fi mudverit. Ut ef- alli o anno da pefte 15 79, como diz o P. 
(et, quem pugnis coderes. Com jus mtg» Manoel da Vcyga na Vida do dito Si-
L,t <A>r mão. Punedurn , ti Neut. 
nu , icrt. __ _ 

Deu-me mais de quinhentas punna- P U N H O , A mao ceirsda, Pignus, /, 
das. Plus quingentos colaphcs infregii mi M/fi • Gc. 
hi.Terent. C e r r a r 
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Cerrar a mão, Sc fazer hum punho, pella Real. Agiol.Lufit.tom. i.pag-373» 

Compnmere dígitos , pugnumque jacere. col. 2. 
Cie. PUNIÇÃO. A acçaó de punir, ou cafti» 

Coufa do tamanho, ou da groffura do gar. P&na,a. Fem. ou ammadver fio .onis. 
punho. PtigilUris, is. Mafc. ejr Fem.are, Fem. Gc. Difficultolamente fe achará 
is.Neut.Juven. Punido nos antigos. Aulo Gellio no li. 

Pela de vento, oubalaó, que com o vro n.cap. i.diz Multa ponitio,emlu* 
punho, ou às punhadas fe faz andar pe- gar de Punitw»Vtd. Caftigo. (Não havia 
los ares. Pugillatorius follis. Plaut. de paffar fem Punição. Barros 2. Dec. 

Punho. Mão. Letra. Eícrever de feu foi. 49. col. 2.) 
punho , id efi, de íua própria mão, ou PÜNÍCEO. De cor vermelha refplan» 
letra. Scriberefuámanu. Ctc-(Chnlto ei- decente. Puniceus, a, um. Virgílio diz 
creveode feu Punho. Vieira, toma.pag. Puniceus color.Chama Horacio a humas 
786.) rofas muyto vermelhas. Roja punifcar. 

Punho. Nas boticas chamão punho de Onde por molle cama, & regalada 
fementes , quanto íe pôde tomar com Com br andas pelles, & pumceas flores. 
tres dedos. Gjjiantum apprebendermttrer Ulyl. deGabr. Per. Cant. 7.oit. 22. 
digiti PHn. Com hum punhodeftas flo- 1 ÜNICO. Couía da Cidade de Car-
res fe cura a dylenrería. Fios cujufcunque thago. Punicus, a, um. Os Carthagine» 
generis, tritim digitorum taptu, dyfcnte» zes fe chamavão Poeni, cu Puni, donde 
ricos emendat.Plin. (O punho das lemen- vem o adjecTivo Punicus A guerra pu» 
tes fe efereve aífim , P. Recopil. deCi» nica dos Carthaginezes, ou contra os 
rurgia , pag. 12.) Carthaginezes. Bellum Punicum. Gc. 

Punho da camifa. O bocado de panno (Florecéraó nas guerras Punicas. Cenfu-
de linho, cozido com a extremidade da radeGaíparBarreyros, pag. 3 ) 
manga dacamifa. Linteus Umbus extte» F$NÍDO,Caftigado. Ser punido. Pie* 
ma manica affutus. Punho apartado da Bi. Gc. Poenas dare. Suet. Vid. Caftigar. 
manga da camifa , que íe ata ao redor (Saõ algumas vezes mais Punidos vicios 
do pulío, antigamente chamava-fe voL da pefloa, que erros do officio. Barros, 
ta de mãos. Linteus Umbus, ad extremam Dec. 3. foi. 22.C01.4 ) (Sepena de ferem 
oram manica, ou linteus Umbus, car pam Pum dos. Ordenaç.livro 1.Í0I.217.col.2J 
circumdans, FUNIDOR. Aquelle que caftiga. Puni-

Punhos de efpada. Gladii capulus, L tor, ts. Mafc. Gc. 
Mafc. Plin. Vid. Cabo daefpada. FONIR. Caftigar. Punir alguém. Ali», 

Punho punhete. Jogo de rapazescom quem punire. Seneca. Phil (nio, ivi, ou 
os punhos fechados. it,itum.) Aliquem pcená multare, (o avi, 

PÜNICO. Coufa deCarthago. Deri- atum ) ou pcená ajficere (cio feri, fieBum) 
va fe do Latim Pani, que era o nome Ctc. Vid. Caftigar. (Punir os delicTos. 
dos Carthaginezes -, Sc aífim Guerra Pu» Elcola das Verd. pag. 250J 
nica ne a que os de Carthago fizeraõ a O furto he de todos, 
Roma Bellum Punicum. (Florecéraõ nas Mas nao o vejo punir. 
gu rriS Punicas. Barreyros, na Ceníura Franc. de Sá, Eclog. 2. num. 17. 
de Fábio P.dor, pag. 3.) PÜNIVFL. Couía digna de caftigo: 

FUNICALE. Lugar nos últimos con- Animaâver fione dignus , ou puniendus, 
fins da Coita da Pelcaria, que entefta no a, um. Gc. (He reprovável, Sc Punivei. 
ReynodeNarfinga. Nefte lugar foy co- Vergel das Plantas de Fr. Jacintho de 
roado domartyno oP AntônioCrimi- Deos, pag. 267. 
nal, Italiano da Companhia de Jeíus.El- PUNTÜRA. Vid. Pontura. 
Rey D Joaó lll.íabendodeíeu glorio-
ío marty 1 io, quiz que fe prégaffe na Ca-

FüPIL' 
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Pureza virginal. Virginea, ou virginal.s 

PUP c aflitas. 
PUPILLA. Menina orfáa de pay , St Pureza. Innocencia dos cofiumes. A 

mãy, que ainda náo chegou aos annos da pureza de hum menino Purum vido cor. 
Fubcrdáde, Sc eftá debayxo da authoii. Horat. Omefmo Author diz Purus Jce» 
dade de Tutor. Pupilla, a. Fem. Cie. leris. 

Pupilla. Menina que fecria em Con- Pureza da linguagem. Pura oraiio.ou 
vento de Religioías, que ainda naõ tem emendata locudo, onis Fem, ou Purus jer» 
idade para profeffar. Alumna, a. Fem.ou mo , onis Mafc. Gc» Puritas, na opinião 
'Puella,qua mVtrginum, Deo addiBa- de Vcflio naó he Latino. Vejaõ oscu-
rum domo,ou monafterio educatur. riofosefte Author nocap 39. do 3.hvro 

Pupilla. Menina do olho. Dilataçaõ Devitiis(ermonis. 
da-JEfTpilla chamão os Médicos, quando PURGA. Medicamento que faz pur-
a Pupilla dilatande-fe demafiadamente gar. Ha muyrascaftas depurgas. Purga 
os objectos apparecem menores do que branda, purga forçada, purga electiva, 
íaó. Procede efte achaque de nimia hu- purga minorante, purga revulfiva, pur-
midade, relaxando a membrana. Com ga erradicativa. Vid. nos feus lugaies. 
demafiadafecuraíeconftringe a Pupilla. Vid. Puigar. Vit. Purgmvo. Purgatio, 
Vid. Luz da Medicina, pag. 209.) Pu- onis. Fem Gc. Cornei. Lelf. 
pilla,a. Fem.Horat.Pupula,a.Idem. Purga. Bebida medicinal. Mezinha. 

PUPILLAR Coufa concernente a Pu- Ciozro lhe chama Podo, onis. Fem íem 
pillos. Pupillans ,is. Mafc. & Fem. are, m?,is nada. Mas como efta palavra fe diz 
ts. Neut. Tit. Liv. Idade pupillar, he a genericamente de toda a btbida , bom 
idade da Pupilla, ou Pupillo até cs tre- he acreícentarlhe hum adjcéhvo , que a 
ze, ou quatorze annos. (Deyxando dous determine , à imitação de Quinto Cur-
filhos na idade Pupillar. Duarte Ríb. cio,que lhe chama Podo n.edicata.T^m-
JuizoHiftor. pag 81 )(Era jáfahidoda bem le poderá dizer Potto medica, ou 
idade Pupillar. Mon. Lufit. tom. 1. foi. medicinais, ou medicamentum tn poculo 
79. col. 2 ) dtlutum. 

PÜPILLO. O menor que perdeo pay, Tomar purga. Medicamentamfitmere. 
& mãy,Sc não tem quatorze annos com- Quint Curt. 
pletos.Pupillus,i. Mafc. Gc. Deyxay obrar a purga que tendes no 

PUPIS. Veapupis. Chamão alguns a corpo. Patere medicamentum concipive» 
que eftá em o alto da cabeça. De como nis.Ghdnt. Curt. 
le fangrâo a vea occipicial, Sc a vea Pu» Dar, ou ordenar a hum doente huma 
pis. Vid. Pratica de Barbeyros, pag.41 ) purga. Medicamentum agro dare. Medi. 

catam potionemjubere ogrotum haurire. 
P U R Drpois que a purga começou a obrarj 

PURAMENTE. Caftameníe, compu. Sc correr todas as veas, em primeyiolu-
reza. Purê , &caHè. CU. gar o eípirito tornou alento, Sc logo tarn-

Puramente.Sem miftura de outra cou- bem o corpo, muyto mais depreda do 
fa. Merè. Plaut. que fe eíperava.(7f medicamentum je dfi-

Puramente. Limpamente. Purê. CU. fudtt in venas, &fienfim totó corpore fa» 
FUR A v A. (Termo da Índia ) (Hum lubritas pereipi potutt;primum animus vi-

panno de algodão bornido com humas gorem (uum, detnde corpus quoque expe-
roías de ouro de pão femeadas por elle, Batione matunus recuperavd.Quint Curt. 
a que chamão Furava, (trajo deBram- FüRGAÇAõde hutuor. Purgação or-
manes.Barros, 1.Dec.foi.94 col. 1.) dinaria das mulheres. Menftrua, orum. 

PUREZA Qualidade da coufa que he Neut- Plur. Columel. Menfes, tum. Mafc. 
pura , Sc limpa. Mnndina, o. Fem. Gc. Plur. Plin, Hift. 

Tom. VI. Áaaa Pur-
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Purgação chamão os Chimicos à pre» hibio fob penas graviflimas efte modo 

paraçaójcom que purgaó vários metaes, de Purgação por defafio.Os outros deus 
ou raineraes das luas impuridades. Vid. modos dele purgar etão por água , ou 
Purgar. por fogo» Tinha o accufado obrigação 

Purgação. (Termo da Jurifpruden- de pór o braço em água fervendoj outras 
cia.) O modo de le purgar, ou juftificar vezes obrigavac-no a que levaffe na mão 
de algum crime. A purgação Canonica hum ferro abrazado até certo limite, ou 
íe fazia jurando o acculado em prefença o faziaõ caminhar fobre brazas,para pro* 
de peflbas fidedignas, que naõ havia cõ» var fe o fogo fazia o feu effcy to.Pelo tf* 
mettido o crime, quefe lhe imputava,8c paço de muytos annos oblerváraõvariaj 
ficava juftificado, quando as peffoas,em naçoens eftas fôrmas de julgar, na opi» 
prefença das quaes jurava, affirmavaõ niaõ dos homens daquelle tempo taõ 
que lhes parecia que julgava com ver- legitimas, que eraó chamadas juizojLde 
dade -, Sc o Direyto chama aos que affim Deos. Por ifto as começavão corrícere-
ajudavão a purgação do accufado Com- monias Ecclefiafticas, Sc preces particu-
purgadores. A purgação vulgar , ("cuja lares,que íedizião naMifía, além dos 
invenção alguns attnbuem^odemônio) exorcilmos da água, Sc do fogo. A fim-
feíazia por vários modos, a íaber, por plicidade daquelles tempos dava aen-
defafio, água, ou fogo. Em primeyro lu» tender que Deos eftava obrigado a fazer 
gar antigamente feterminavão com de- milagres para juftificar linnocencia, St 
fafios as contendaSjque os juizes naõ po- contaó as Hiftorias vários lucceffòs, que 
diaõ decidir, 8c algumas vezes feorde- confirmarão efta opinião. Mas pouco a 
navãoeftes defafios.parafejulgar daín- pouco fe tiráraó eftes abufos Noanno 
nocencia de quem era accufado de ai- deoitocentos Sc quarenta o Emperador 
gum crime; de forte, q o que íahia ven- Luis I. cognominado o Pio, prohibio a 
cedor, era julgado innocente. Os Cava- prova da água fria, Sc por Lothario feu 
lheyros, Sc íenhores de nota, como tam- luccefibr foy renovada efta prohibiçãoj 
bem Clérigos, Conegos, Sc Religioíos, & pelos annos de mil duzentos Sc qua. 
naõ íahiaõem peffoa a pelejar contra os »"enta o Emperador Federico II. prohi» 
que elles haviaõ accuíado de furto, rap- bio as experiências do ferro abrazado, Sc 
t o , ou outro femelhante delicio; mas fa- da água fervendo.Os Jurifconfultos cha-
hiaõ outros em feu lugar j Sc também os m áo a eftas duas caftas de Purgação 
que eraõ aceufados de crime, que naõ Purgado canonica,Sc Purgado vulgaris. 
merecia morte ,ou privação de algum PURGADO. Aquelle, em que obrou 
membro do corpo, eraó efcuíos de pele* bem a purga. Fico bem purgado. Egre» 
jar pefloalmenteiíóefcolhião.quem fup- giè egit in humores podo , quam accepi. 
priíTe o feu lugar. Os Parricidas, ladrões A vitioGs humoribus fium egregiè purga* 
de eftradas, Sc outros malfeytores defta tus. 
laya (fe a idade,8c as forças o permittiaó) Purgado de algum crime Juftificado. 
tinhaóobrigação de fahir a campo.Eraõ Purgatus, a, um Male mecum ageretur 
reputados infames os que por dinheyro, (diz Cicero) fi par iimvobis effem-fine de-
& não por zelo da fua própria honra, Sc fienüone purgatus. Vid. Purgar, 
innocencia fe offerecião a pelejar por ou- Purgado dos erros. CorreBus, emen-
tros, Sc alguns deftes fe allugavão a fi. datus ,a,um. Gc- (Pernicioíos dogmas, 
dalgos, para quando íe cffereceffe a oc* os quaes Furgadosem parte.Jac. Freyre, 
cafiaó. Nunca pelejavaõ a cavallo, mas Vida de D. João de CaltrÓ ) 
fempre a pé -. cortavaõlhes os cabellos PüRGANTE.ouPurgativo.Oquetem 
em roda , Sc deyxavaólhes huma efpecie virtude para purgar. Purgam, tis. omn. 
de cercilho. As luas armas eraó pao,Sc ro- gm. Ovid. Calhar deus, a, um. Celf (Por 
delia. O Emperador Carlos Calvo pro- virtude do medicamento Purgante. Luz 

da 
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da Medicina, pag. 20. Vid. Purgativo. dimittêre. OV.Tambem fe poderá dizer, 

PURGAR alguém. Darlhe huma pur- abaliquá re Je purgare. Catão diz , Siin* 
ga, tazerine tomar hum medicamento quinalafuerit,lavito,à folits&Jtercore 
purgante. Aliquem purgare Celf-(go,avi, purgato. (Se Purgou o Exercito da gente 
atum.) Cp.harticam porionem dare alicui. inhabil. Mon. Lufit. tom.4 foi. 13.verf.) 
CU. Purgar. Expiar. Purgar a culpa. Cui. 

As cervas pouco antes de parir,fepur« pam expiare. Expiare crimen. Ctc. Fur­
gão com certa hervinha, que le chama gar hum erro, huma injuria, tdeft, pa» 
Seíeli. Cerva,p&ulo ante par tum perpur» galla com algúa pena.qiie íe padece. Ex. 
gantfie quadam herbulá , quafiefielisdtci» piare errarem , injuriam. Plin. Jun. (Ei-
tur. 2. de Nat. Deor. 127. teve muytos annos Purgando a conta da 

Purgar. Ex pei lir os viciofos humo» trabalhos próprios a culpa alheya. Mon. 
respirar as qualidades nocivas. Purga o Lufit tom. 1. foi. 26. col. 2.) 
Ruibàrbo com violência , Sc o Manná Purgarfe. Juftificar-fe. Vid. no feu lu-
purga brandamente -, os Diuretícos pur. gar. 
gãoos rins, St a bexiga-, os efpirr os, Sc o Pu RGATÍVO. Coufa que tem virtude 
catarrho purgãoocerebro.Oçumo def- para purgar. Purgativos dejectorio*, faõ 
ta herva purga por alto, Sc por bayxo. os que purgão por bayxo, Sc em razão 
Suçcushujusherbapurgat atraque p»rte. dos quarro humores íe diitinguem em 
Plin. Hift. A lemente, que he afpera ao quatro, a íaber, Cholalogos, que purgaó 
gofto,purga a cólera, Sc a pituita por a!- a cólera ; Melanagogos , que purgão a 
to , Sc por bayxo. Sêmen ajperi guflusbi. Melancolia -,Phlegmagogos, que purg2Õ 
lem,&pituiíam utrinque extrahit.Plin. a Pituita }Sc Hydragogôs, que purgaó as 
Hilí. Em outro lugar dizTrahere bilem águas , Sc íerofidades} Panchimagogos 
per injerna, ou per alvum. Purgar a cole- faó os que purga J todo o gênero de riu» 
ra por bayxo. E em outro lugar, Biles, mores. Os purgativos que obrão por ai • 
ou bilem vomtdone extrahere. Purgar a to , fe chamão Vo nitorios. A operação 
cólera por alto, fazendo-a vomitar. Cel- natural dos Purgativosde faz nefta fór» 
ío diz Alvum alicui ducere, ou Jubduce» ma.O purgativo,depois de tomado, eo» 
re. Purgar alguém por câmaras. meça a irritar, Sc picar as fibras dos in-

Purgar muytas vezes huma peíToa, he teftinos, Sc elles logo íe cerrão, Sc fe a* 
eníraquecella. Alvus,fi.fiaptus ducitur, pertão, Sc íoírem movimentos convul-
hominem infirmat. Celj. fi vos, aos quaes íe fegue a excreção das 

A invenção de purgar he de Efcula- matérias. Os orifícios dos vaíos, ou ca-
pio. i^yEfculâpius primus alvi purgado- nos Coledoco,Sc Pancreatico, Sc dos pi­
nem invenit. Cie. quenos vaíos excretorios das glândulas. 

Purgar. ^Termo de Chimico.) Pur- que olhão para o interior dos inteftinos, 
gar os metaes,ou mineraes,hefeparallos nelle mefmo tempo irritados, Sc picados 
dasfuasgltbas,oumarcafitas, Sc outras lançãodefi os humoresq contém ,don-
fezes, Sc immundicias da terra. Purga-fe de naíce, que todas as matérias propin-
o azougue, fahindo pelos poros de hüa quas das primeyras vias, íe achão mais, 
pelle de camurça •, purga-fe o ouro com o ou menos alteradas, Sc attenuadas pela 
fogo, purga-fe a prata das minas doPo- virtude do purgativo, Sc juntamente ex-
tosí com azougue, purgac-íe os outros trahidas, Sc levadas para fora. Entretan-
metaes com reiteradas fundições. Metal» to as partes mais futís do purgativo pe» 
lapnrgare, Cicero diz Purgare aurum. netrãdo na mafla do Íangue, a diffolvem, 

Purgarfe de alguma coula nociva, fu- Sc alterão osluecos que contém , affim 
perflua,Scc. lançallafóra,bctalla defi. profícuos, Sc alimentofos , como noci-
Aliquid, ou aliquem amovere. Terent. ou vos, Sc excrementicios, Sc juntamente os 
ablegare Plaut. ou à (e removere, ou á fie derretem, Sc fazem tãi líquidos, que a 

Tom.VI. Aaaa ij circu-
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circulação os leva a varias partes do cor» gatorii ardores, Temporalis Erebus, & C. 
po , donde achando poros, Scburaqui- Purgatório de S. Patrício. Derão os 
nhos proporcionados, paffaõ como por Inglezes efte nome a huma caverna da 
peneyra,8c ornais da maffa do íangue, Provincia de Ultonia em Irlanda , no 
por ter outra configuração , toma ou. Condado de Donegal, perto ída lagoa 
tro caminho } Sc affim a operação dos Ernuliffer. Dizem que para aterrorizar 
purgativos não fe limita nos inteftinos^ os peccadores, Sc reduzir os Gentios, S. 
porque a virtude purgativa por meyo da Patricio Bilpo com íuas oraçoens alcan-
circulação do íangue íe diftribus porto, çára do Ceo , que naquelle lugar le re» 
do o corpo. Sempre levão os purgativos preíentaíTem vifivelmente aos circunf-
alguma parte da noffa lubftancia ,Sc por tantes as penas, que os condenados pa» 
iffo fempre nos enfraquecem. A razão decem no Inferno. Nos livros de alguns 
porque com omefmo purgativo humas Hiftoriadores corromperão muytjte-fa» 
peffoas purgão menos que outras, he bulas a verdade defte Íucceffo. 
porque o fermento de hüs eftomagosbe FURIDADE. Pureza. He pouco uíado 
mais ácido que o de outros. Ifto fe expe» nefta fignificação. {Furidade, Sc íubtile» 
rimenta nos melancólicos, Sc hypocon* za dos ventos. Antiguidad. de Lisboa, 
driacos , que por cauía dos ácidos das pag. 91.) 
primeyras vias dificilmente purgão.Tã» Pundade. Intimo fegredo. da peíToa 
bem he tão ácido o fermento do eftoroa- Real. 
go do caõ, que nelle o Antimonio, que Efcrivão da Puridade.Em Portugal o 
he hum dos mais violentos purgativos, primeyro officio de apurar papeis da 
obra pouco, ou nada. Medicamento pur- Cafa Real, he ode Efcrivão da Pur ida* 
gadvo. Medicamentum purgam. (Com de. Segundo Antônio de Villas Boas na 
tanto que naõ tenhão virtude de impe- lua Ncbiliarquia, refponde efte oflicio 
dir a virtude Purgativo. Luz da Medi- aoque em tempo dos Romanos chama» 
cin-i, pag. 136. Vtd. Purgante. vã© Conde de Notórios. Poemlhe as vif» 

PURGATÓRIO, O lugar em que asai- tas, Sc tem em feu poder o molde da fir­
mas des juftos defuntos padecem as pe- ma do Rey , com que fe aflinão, inftru-
nas devidas aos peccados, dos quaes não mento introduzido pelo Rey D.Joaõ II. 
fizeraõ inteyra penitencia nefte mun- para fe aliviar nos defpachoSi no tempo 
do, até que a Divina Miíericordia , as de íua doença. He officio de grande va-
Indulgências da Igreja, Sc oraçoens dos lia na Corte , pela entrada que tem com 
fieis as levem à eterna Bemaventurança. a peffoa Real, Sc pelo muyto que pôde 
Animorum corporis vinculis exutorü pia» na expedição das mercês, S: tanto, que 
cularts carcer, is. Mafc. ou animorum, vi» eftranhando aquelle grande Confelhey. 
ta noxas pofi mortem expiandumjedes is. ro de Eftado, Lourenço Pires de Tavo-
Fem ou Locus , expiandis poft mortem ra.aoCardeal D.Henrique,fegundo Re. 
peccatis deftinatus, i. Majc. A palavra de gente deftes Reynos, o muyto valimen-
que ufa a Igreja he Purgatorium,ii.Neut. to,que com elle tinha certa peíToa, em 
Quer certo Critico q mereça efte voca. hum papel douto,que lhe offereceo, que 
buloferadmirtido no idioma Latino por anda no livro dos Tavoras , a foi. 222. 
analogia, porq íe de Amatu íe tira Ama- lhe diz: Peja V A. & cenfidere bem (e 
toriumde Adjutu Adjutorium, de Repo- jeria de muito (erviço de Deos, & de El. 
fitu Repofitor tum, de Conditu Condito. Rey, refiaurar o officio de Eficrivàb da Pu -
rium, porque razaõ (diz elle) de Pur. ridade, ou dar outra alguma ordem, com 
gata fenão poderá tirar Pnrgatorium. que efte homem tive ffeigual.De forte que 
Ao fogo do Purgatório poderás chamar- achava que para diminuir os poderes de 
lhe Pcená Purgantes,ftamma Purgatri» hum valido, naõ havia melhor remédio, 
ces, Ignis luflralis, luftralesftamma, Pur- que fazer hum Eícrivaó da Puridade, St 

naó 
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não era mao o arbítrio, fe delle fenão em que Sime2õ chamou a Jefu Chrifto 
feguira o desfazer hum valido para fa- Luz dos Gentios , Limen ad revelado-
zer outro, tiem Cemium, acreícentcu a efta folem-

Falkr à Puridade,he dizer algda cou- nidade a prociffaõ com velas atelas.don-
ía a alguém em íegredo. Aliqaid in au- de lhe veyo a efta fefta o nome de noffa 
remaliciijus injufturrare.Gc.Vid.Segte*. Senhora das Candeas. Os Gregos lhe 
do. chamão Hypapante Domini, do verbo 

Furtos dePuridade,chamaCamcens Hypapantaein, que vai o meímo que En-
aos fecretos furtos dos namorados, por- centrar , porque o velho Simeaô foy ao 
que de ordinário íaõ pontos dados de •encontro de Senhor no Templo. Beata 
noyte,quando a gente eftá em profun- Virgtms Purificado, onis. Fem. Efta pa­
do fono, Sc diz o Poeta que Delia, id eft, lavra he Latina •, Sc delia ufa Plinio, íal-
a Lua , a qual também buíca de noyte a lando nas ceremonias com que cs Gen. 
íeu-^ndymiaõ, Sc he buícada delle , vé tios fe purificavão ao íeu modo nos feus 
o manejo deftas lecretasccmunicaçcens. facrificios. Não chamo a efta Fefta Lu-» 

Pots,Delta,do teu Ceo efiás vendo quatos Brica folennia , nem Laãralia Jacra, 
Furtos de puridades, (&c porque Lufiricus, Sc Luftralis Uó dous 
Sufpiros, mágoas, ays, muficas,prantos, adjecTivos próprios de ritos Gentilicos. 
Fazem, &c Vtd. Candelária. 

Oda I. Eftanc. 4. Entre os Ilraelitas outras purificações 
O Adagio Portuguez diz: legaes ferviaõ para a faude, cu limpeza 

A quem dizes tua puridade,dástua li- do corpo, como o banharíe, o lavar os 
berdade. veftidos, depois de tocarem em algum 

PURIFICAÇÃO. A acção de purificar, corpo morto, ou animal immundo ; o 
Purificação dos metaes. Vid.fupra Pur- queymar as cafas, Sc purifícallas com fo» 
gação, Sc Purgar. Purgatto , onis. Fem. go , havendo nellas alguma corrupção, 
ou Purificado, onis. Fem. Plin. ou ar infecto, o apartaríe des leproíos, Sc 

Purificação. Reftauração da pureza, outras muytas purificações, das quaes fe 
A Purificação era ceremonia dos He- faz mençaõ no Levitico, Sc nos Nume-
breos. Segundo o que fe lé no Levitico, ros. Também ferviaõ as purificações pa-
a mulher parida de hum filho macho ra a fantidadeda vida .porque oaceyo, 
não fahia de caía pelo eípaçodequaren- Sc limpeza do corpo, he íymbolo da pu­
ta dias i Sc fendo o parto de fêmea, ficava reza da alma ; daqui vem que na fagrada 
oytenta dias em caía , Sc acabado efte Elcritura a Purificação exterior hecha» 
termo hia ao Templo, Sc nelle ofíère. roada Santtficaçat, porque declara , Sc 
cia pela criança que parira hum cordey faz íenfivel aos olhos a pureza interior 
ro com hum pombinho, ou huma rola, com que fe haõ de tratar as coufas fantas; 
& duas andorinhas,ou dous pombos,fen- & podemos dizer que a limpeza he hü 
do pobre. A íefta,que os Chriftãos ceie- effeyto natural da virtude, porque ordi-
brão aos dous de Fevereyro em memo. nariamente o pouco aceyo, Sc fordideza 
ria da Purificação da Virgem noíTa Se. procedem de preguiça , deímazelo, Sc 
nhora no Templo de Jeruíalem, onde bayxeza de animo. Que fe alguns Santos 
prefentou o Menino Jeíus com duas ro- aíTedáraõ certo deícuydo, Sc defalinho 
Ias, depois de eftabelecida nos primey- no trato de lua pefloa, Sc caía, fizerão. 
ros íeculos da Chriftandade , ficou em no com eípirito de penitencia para ferem 
elquecimentoem muytas partes, até que mais deíprezados , Sc aborrecides do 
o Emperador Juftiniano a renovou, an- mundo. 
no de«4i. noPcntificado do Papa Vi- Purificação,na Miffa heaacçaõ,com 
cilio Sc o Papa Sérgio 1. para circuní- que o Sacerdote, depois de tomar o pre-
tanciár a reprefentação defte myfteno, ciofifiimo Sangue deChrifto, Scimme-

T o n i V I Aaaanj diataj 
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diatamente antes da abluçaó, toma vi* água dentro,em que o Sacerdote lavajSc 
nho no caliz.Purificatio,onis.Fem. purifica os dedos, 8c quando acaba de 

PURIFICADO. Purgado, ou Expiado, dar a Communhaô no Altar depois da 
Vid. nos feus lugares. Miffa. 

Puiificado com lacrificio (fallando Purificatoriodaconíciencia.P^r^câ' 
era ceremonias Gentilicas.) Luftratus,a, tio onis. Fem. Plin.Hift. vai o me1!mo que 
um. Tit. Liv. Ovid. Expiaçaõ, ou ceremonia da Religião pa-

Purgado da culpa. De culpa,ouácul- ta expiar a coníciencia.(Oelcrupulo era 
pa purgatus, a , um. (Day elmola, Sc fi. o íangue do jufto, Sc o Purificaiorio da 
careis Purificados de todas voffas culpas, conlciencia do Juiz, lavar as mãos cern 
Vieira, tom. 8. pag. 194.) huma pouca ae água. Vieyra , tom. 9. 

PURIFICAR Alimpar, Purgar.Tirar pag.82.) 
as coulas luperfiuas, nocivas, Scc. em- FuRiTÂNQ.He o nome de certos Cal-
bebidas em algum corpo. Purifica-le,8c viniltas de Inglaterra, os quaes prj*en-
deyxa a água do mar o fal, paliando pe- dem que a doutrina que profeílaõ he a 
los meatos da terra,para rebentar em fon- verdadeyra , Sc pura doutrina. OsPuri-
tes.,Desfazendo aoevoa purifica o Sol tanos Íaó inimigos mortaes dos Catholi-
os ares. Se foubera a Medicina a Arte de cos. Foraõ caufa das perturbaçcens que 
pusiíkar o Íangue, poderia curar todas luccedéraõ no Reynado de Carlos I. 
asdoençus Purgare. Ovid. cem actuía» porque não quizeraó obedecer a huma 
tivo (o, avi, atum.) declaiação de fte Rey, em que mandava 

Purificar o ouro, Aurum purgare Plin. que as igrejas de Inglaterra , Sc Efco-
Hiftor. Vid.Purgar. ciativeílem amelma crença ,Sc ufaffem 

Purificar o Sacerdote os dedes na das melmas ceremonias , ifto he o que 
Miffa, he lavallos, Sc ahmpallos depois cham ão a conformidade. Puritanus, i. 
de commungar. Pofi Cbrifii cor pons, & Mufc. 
fanguinis (umpdonem , dígitos abluere. PURO. Theologícamente fallando. 
Também fe purificaõ com logo coulas Chamão os Theologos a Deos ABo pu» 
que tocáraõ em coulas íagradas. ro , & purijfimo , porque Deos he Ente 

Purficarà criança depois de nafeida os necefiano, Sc íem potencialidade para 
narizes, olhos, 8c ouvidos, healimpallos exiftir,porcj necefíariamente tem attual 
de todas as immundicias, Sc humidades. exiftencia } Si como tem todas as íuas 
(Feyta à criança efta íomentação Puri- perley çóes juntas, fem ter potência fub-
fi, arlhthao os narizes, Scc. Luz da Me- jecriva, nem capacidade para perfeyção 
d i : 3 7 i ) adj cliva, hepuriflimo. 

Punficaríe , fegundo as ceremonias Puro. Eltreme. Couía fimplez, náo 
dos Hebreos. Se Punficare. Vtd. Purífi. compofta de outra. Merus, ou Jyncerus, 
caçaõ. a,um. Cie. 

Purificarfe (fallando nas ceremonias Vinho puro, que não tem água. Me* 
dos Gentios nos feus facrificios) Lufira* rum, 1. Neut. (íobentende-íe vinum. Vi» 
ri. Virg U. & Ovid. Expiarefie, ou Expia* num meracum. Cie. 
ri. Plin. ou Punficare fc. Sueton. Se íoubera o Medico que o doente, ao 

Purificar. Muytas vezes uiamos defte qual mandara dar vinho, o havia de be. 
verbo no fentido metaíorico, Sc moral, ber puro , Sc logo morrer, teria fem du-
(A boa lama naõ pôde acabar de Purífi- vida grande culpa. Si Medicusficiat eum 
tar a ruim. Carta de Guia, pjg. n o . ) agrotum,qui juffusfit vinum (umere,me-
(Mais Purificaõ as compunçoens da ai- ratius fumpturum ,ftaeimque periturum, 
ma, do que pungem as pontas de hum magna fit in culpa. Gc. 
dlicio.Vida de S.Joaó da Cruz,pag 45.; Aquelle que coftuma beber vinho pu-

FURiFiCATÔRio.Vaío pequeno com to.Merobibus,a,um.Plaut. 
Puio. 
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Puto.Umpo.Purus,ouMundus,a,um. raderes.Os Phen.cios attribuemcftain-

®c' . . ,. . venção a Htrcules, deitando na praya 
1 uro. Muyto limpo. Muyto liquido, do mar com aNympha Tyro, tendo o 

Fonte pura. Fons limpidus ,jons Ulimis, leu cão comido deftas oftras , ou con-
Ex Columel.& Ovidio. chás, trouxe o f< cinho purpureo, Sc tan-

Çluehmais q momes, & penedos dura, to agrsdou à Nymphaa viveza defta 
E fugitiva mais que a fonte pura. cer, q determinou não tratar cc m Her». 

Camões, Ecloga 4. Eftanc 7. cults, sté lhe rão trazer hum veítido' 
Puro. Purificado. Purgatus,ou expur. da dita cor -y Si affim foy Hercules obri-

gatus, a , um. Prata pura. Argentum pu* gado a feguir as piladas do caõ, que hia 
rum,i Neut.Cie. comendo as ditas conchas , Sc tirado 

Ar puro, Scíubúl.Aer purus,&te. dellas o íangue, mandou tingir hum vef. 
nuts.Gc. tido de pupura para a Nympha. Heâ 

Puro. Cafto. Vid, no feu lugar. a cer da purpura iãoagradável àviftaj 
Puro, ou de Puro. Vid» Meramente* que coufas fo algum tanto vermelhasi 

Vid. Mero. De puro fe põem com fubl para íe celebrara íua fermofora, íe cha-
tantivos , adjeítivos, Sc verbos, como mão vermelhas j Sc affim le chamão as 
confta dos exemplos qfeíe£uem.(Qüe violetas purpureas, Sc chama Horacio 
de Puro fentimento endoudeeeffe. Fa- ao Cyíne Purpureo Hoje íe íaz a Purpu* 
bula dos Planetas, pag. 5. verí.) (A Pu» ta com grãa ,ou cochonilha. Purpura o 
reforça de em penhos.Ibid pag 14 verf) peyxe de concha, do qual íe tira o licor 
(Morreo a Puro defernparo. J L ) (Se Vcimelho,chamado Purpura. Purpura, 
deyxáraó vécer de Puros deígoft s.Mo. a. íem. Plin. Conchyluim marinum , ex 
narq. Lufit. tom. 1.foi. 123.col. 1 ; (De qi,o purpura ejjidtur. Vitruv. O íangue 
Puro chorar,chegou a perder aviíU.Vi' delle rnarií.o, com que fe lazia a pur-
eira, tom. i.pag. 384) pura, li chamava Odrnm,i. Neut. como 

PURPURA. Cor muyto verroelha,que lepóde colher cem Fhilandro , das fa» 
íe fórma de hum precioío licor,oqual fe lavras de Vitruvio , r.oc:p 13. do livro 
acha em hum pequeno peyxe de concha, 6 PlmioHiftor chama ao dito marifco 
também chamado Purpura. A concha Murex , ics. Mafc. Sc Virgílio chama 
defte marifco he amarella porfóra,bran. Murex, à meíma cor de Purpura. (Figu» 
ca por dentro , Sc guarnecida de bicos r.->fe a malevolencia na penetrante lin-
afperos, Sc a figura delia a modo de bu. gua da Purpura. Varella Num. Vocal, 
z io, por iffo alguns lhe chamão Bucci. 26?.) 
num.Tem odito peyxinhoobicocom- Purpura Veftidura de panno tinto em 
pridít» 8c oco, 8c com elle attrahe o feu purpura. Purpura, a. Fem ou veftis pur* 
alimento. A fua lingua he aguda, 8c taõ purea, ou purpureus vefiitus, us. Majc. 
rija, St penetrante, que com ella fura as Gc 
conchas de outros peyxinhos, Sc osco. Purpura Real. Regalis purpura. Gc. 
me. Tem na garganta huma vea branca Regumpurpura. Virgil. 
cheadefangue dehumvermelhoefcuro Purpura de cor de violetas. Violacea 
tirante a cor de violeta -. Sc he de reparar purpura. Plin. 
que efte íangue, ou licor íanguento fe Trazer purpura. Andar veítido de 
acha no dito animal íó eftando vivo;por» purpura. Purpura fulgêre. Gc. 
que he tão fubtil, Sc vaporoío, que mor- Cor de purpura. Purpureus color, is. 
to o pey xinho,logo íe refolve, Sc he a ra- Pltn. Hi/t. 
zão porque os peícadores procuraõ co- Fazerfe de cor de purpura. Purpuraf-
lher vivos os manfcosquedaõ a purpu- cere, (fco, íem íupinoj Gc. 
ra. Antigamente com efta preciola cor O lugar em que íetingiaó os pannos 
fetingiãoíó as opas dos Reys, Sc Empe- em puxputa.OfJutna pur pur ai ta. Pltn. 

O ver-
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O vermelhão,quefe fazia depurpu ; 

ra, eftando ainda quente. Purpunfium, PUS 
i. Neut. Plaut. Purpuriffatus, a, um. no 
ditoToeta vai o melmo que tinto da cor Pôs (Termo deCirurgião.) heno. 
vermeiha , chamada Pnrpuriffitm. rr e Latino,Sc genérico,com oqualle no-

PURPURADO, Veli ido de purpura» mea a matéria das chagas, feridas, abeeí* 
cuberto de purpura. Purpuratus,a,um» íos,apoftemas, Scc. 8c em todo o eftado 
Gc. Os MagiftradoSjSc Grandes do Rey. tem a dita matéria efte neme Pus, ou fe-
no, que podião trazer purpura. Pnrpu» ja depois de feyta, ou no fim, quando 
rati,orum. Mofe Plur.Quintil. (Em ódio vay íarandoa chaga; affim o diz Hippo» 
deites Purpurados verdugos efcreveo Sa- crares ,8c o confirma Ceifo, & o declara 
tyras. Efcola das verdades,pag. 130. fal— Veiga, fegundo o Licenciado Antônio 
Ia o Traductor em Principes tyrannos. Ferreyra na íua Cirurgia, livro 13. no 

PURPUREAR. Fazerfe de cor de pur- principio.Porèm contra oqueaffirmaef» 
pura. Pnrpurajcere, (fio fem íupino.) te Author,nolivr05.deCeifo,cap.26. 
CU. Purpurear. Ser de cor de purpura^ num. 20. Segundo a edição emendada 
Purpurare. Columel Fazer purpurear. por Vander-Linden, acho que o dito 
Dará cor de purpura.a algúa coula. Pur- Celío,taó illuftre , comoantigo Medi-
pur are, Aulo Gellio uía deite verbo em co, diftingue Pus das outras materias.Sc 
fignificação activa, aonde diz, Purpu» particularmente de Santes,St porconfe-
rare undas. quenciade Tabum, que he o mefmo; Sc 

Gjue faz co ferro abrindo negras veas a razão da diftinçaõ he, que ainda que 
Purpurear as pallidas áreas. Pus, ScSmies fejaõ íangue corrupto, o 

Ulyf. deGabr.Per.Cant. 4. oit. 89. Pus he maisdenfo, Sc eípeffo. Pus,uris» 
Cravou co a lança da(ortuna a roda, Neut. Celf 
Efez comfianguepurpurear odia. Cheyo de Pus. Vid. Purulento. (De 

Galhegos Templo da Memória, livro 3. cinco vocábulos fazem menção os Dou-
Oit. 58. tores, a íaber, Pus, Sanies, Scc. Cirurg. 

PURPÚ REO. Coula de purpura,ou de de Ferreyra, livro 13. no principio.) 
cor de purpura. Purpureus, a, um. Gc. PusiLLANiME.Homem pufiilanime, 

EJcarlata purpureo, cor ardente. que naõ tem valor, nem refoluçaõ para 
Camões, Cant. 2. oit. 77. coufa alguma. Homo pufilli animi. Cie. 

As cerejas purpureas na pintura. (Que alma taõ Pufiilanime, Sc pouco ge-
Camões,Cant. 9.011.58. neroía,Scc. Vieira,tom.5.pag.569.)(Ha 

Purpureo, algumas vezes vai o mef- alguns taõ Pufiilanimes, que em vendo» 
mo que coufa de íangue. (Se no mar ver- fe a n fe o examinador, fe lhe eíquece tu-
melhofe afogarão os Gentios, nefte Pur- do o que fabem. Promptuar. Mor. 425.) 
pureo lefalvaõ os Catholicos. Carta Paf- PusiLLANiMiDADE.Deíconfiançade 
toral do Biípo do Porto, (falia no mar ^ meímo, Sc fraqueza do coração , que 
do fangue de Chrifto.) impede galhardas, Sc generoías reíolu-

PURULENTO. (Termo de Médicos, Çóes. Pujillus animus. CU. (A Pujillani-
St Cirurgioens.) Cheyo de podridão, mtdade do Capitão. Mon. Lufit. tom.i. 
coula que bota matéria podre,a que cha- foi. 193. col. 3) 
mão Pus.Purulentus,a,um.Cel((Con. PÚSTULA. He palavra Latina. Vid. 
tinuaraó efcarros Purulentos com febre Boftela. (As quaes chamamos Puftulas, 
habitual. Luz da Medicina, pag. 244.) mas por nome geral chamamos Fleimão 
Chaga purulenta.^W. Madeyra de Mor- não verdadeyro. Recopil.de Cirurg.pag. 
bo Gah part. 2. pag. 117.6cc.) 69 ) (Emplaftos nos arredores da Puftu* 

Ia, Sc naó íobre ella. Ibid. 78.) 

P U T A 
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PUT PUT h7 
„ _ ' c f^z d e f t a Ç«ia Apologia. No feu livro 
P U T da lmmortalidade da alma efereve Pe­

dro Creípecio, que oliveyra prantada 
PUTA. Torpe viftima da feníualida» por mão de puta,nunca dá fruto. Mere. 

depublica.No íeulivrinhodaorigem da trix,icis. Fem.CU. Profttbulum,ou Scor*-
lingua Poitug. pag. 49. Duarte Nunes tum, t. Neut. Plaut. 
de Leão, fallando na Etymologia defta PUTANHEIRO. Aquelle quefrequen» 
palavra,diz, (Outra tal foy a corrupção ta as calas das mulheres publicas Scor­
da palavra Puta,que fendo vocábulo ho- tator,is. Majc. CU. Ganeo,onis. Mafc.Gc. 
neftiífimo, que quer dizer Moça purifi» PUTA R!A» O vicio da mulher que íe 
jima, & limpa, por encobrir a lealdade proítitúe. Meretricium, ii. Neut. Suet. 
do vocábulo deMeretriz, ou outro taõ Putaria. O vicio de freqüentar caias 
feyo,vieraó a infamar aquelle nome.cha- de mulheres publicas. Procax libertas, 
mando Puta à mulher, que eftá pofta ao atis. Fem.Phoed. Flagidoja, ac perdita li-
ganho.) He ifto tanto, aífim que Puta bidines ,um. Fem. Plur. Gc. 
ainda hoje he palavra Italiana , que vai Putaria. O modo de obrar das muljrie-
o mefmo que Menina, ou Moça donzel- res damas. Mos meretrictus. Cicero diz, 
Ia. Outros derívãoP#f<* do verbo Lati- Meretrício more. 
no Putêre, cheyrar mal, que não pôde Putaria. Mangalaça. Vid. no feu lugar. 
deyxar de exhalar fétidos vapores cloa- PuTEAR.Frequentar mulheres irnpu» 
ca de lafcivas immundicias. Querem ou- dicas. Meretrieari, (cor, catus fum.) Co-
tros que Puta feja antiphrafis de Putus, lumel Scortari, (or, atus (um.) Terent. 
a, «w,que em Latim vai o mefmo que PUTATIVO. Deriva-fe do Latim Pu* 
Purus, a, um. Sc que alfim como fe diz, tare, cuydar, crer, imaginar. Vai o meí-
Bellum, quia minimè bellum, & Parca, mo que reputado,ou tido, ou que fe cuy* 
quod nemini parcat; também íe diga Pu* da fer o que não he. Chama-fe S Joíeph, 
ta, quia minimè Puta, id eft, minimèpu» pay putativo de Chrifto Senhor noffo, 
ra. Os antigos Romanos chamavão às porque o tínhaõ por tal, Quicenfetur pa* 
putas, Lobas, donde veyo a palavra Lu» fer.Dizemos ccmmummente. Pater Pu* 
panar, ifto he , Cafa da mulher desho- tarivusjCom as virtudes de feu pay Pu-
nefta •, Sc nefte íentido querem algüs que tadvo, Júlio Cefar. Cofta, Ecleg. de 
Romulo , 8c Remo foraó criados por Virgil. 16. verf.) Falia em Augufto fim 
huma loba, ifto he mulher publica. Os lho adoptivo de Júlio Cefar. Matrimo. 
Emperadores Romanos com públicos nio putativo. Matrimônio de boa fé. ( O 
editaes declararão infames efte gênero valor do Matrimônio Putativo dava juf-
de mulheres. Domiciano as declarou in- tamente a íucceffaõ, Scc. Monarch, Lu-
capazes de herdar, 6c receber legados, fitan.tora. 5.266.C0I.2.) ('Ouve a herança 
Coeflet. na Vida de Domiciano.Com ai* para o filho, neto Putativo defte Defem-
luíaõ à famofa meretriz(de que faz men- bargador.Mifcelan.de Leytaõ,pag.5 81.) 
ção S. Joaõ^no cap. 17. do Apocalypfe) PUTEGA. Herva que naíce na Prima-
em cuja tefta eftava eferito o nome Ba» veta ao pé da Efteva. Dá humas folhas 
bylon, que indica ConfufcÕ, antigamente redondas, felpudas, aíperas, alvadias, 
na tefta das mulheres impudicas íeefcre- Sc flores purpureas. Achaó-fe tres eípe-
via odito nome, por ventura porque ef- cies dePutegas, huma das quaes he ro­
ta forte de mulheres caufa grande defor- xa, outra verde Sc outra branca. No 
dem, Sc confuíaõ naRepublica.Sapho, principio do mez deMayo,fe co;taôef» 
famofa Poetiza, mulher de Mctrodoro, tas hervas, Sc depois de pifadas fe efpre-
efcreveo contra Theophrafto hum livro mem , Sc íahe hum çumoacido.o qual 
em defeníaó das mulheres proftituidas; fe íaz evaporar íobre o lume, duro , Sc 
mas conao ella era do officio,pouco cafo negro, Sc o amaffaó em paens pequenos 
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8j8 PUT 
para o confeivar. Gbamão a efte extra-
cto com o nome da Planta, Hypoquifti-
dos. Vid. no íeu.lugar. Puttga. Hipoçi* 
Bis, idts. Plin.We palavra Grega de fíy-
po , que quer dizer Sub, Sc Gftis , que 
vai o mefmo que Eãeva,como quem dií-
fera, Planta que naíce debayxo, ou ao 
pé da Eíteva.(As Putegas íaó hüas her­
vas, como Rofas enfiadas, que nafcem 
aonde ha Eftevas, Sc aos pés das.Roíey-
ras. Recopil. de Cirurgia , pag. »8o.) 

PUTINHA. Meretricula , a. Fem. CU. 
Scordllum , i. Neut. Catul. 

PUTO Agente, ou paciente no pec­
cado nefando. Cicero chama Puermeri» 
torius ao rapaz,que por dinheyro fe prof-
titue a eftas torpezas; em outro lugar 
chamalhe com palavra Grega Catamitus, 
i. Mafc.Gnadus,i.Mafc. em Aulo-Gcl-
lio tem quafi a meíma fignificação. Ni­
hil mterefl (diz efte Author) quibus rnem» 
bris cinaâifitis, pofteriortbus^an prior ibus. 

FUTREFACÇAÓ. fTermo Phyfico) 
Nãohe deftruição, nem corrupção to­
tal do mixto, mas diffoluçaõ dos faes, 
8c óleos da matéria que apodreceo. O Ar 
he o principio exterior da putrefacção, 
porque penetra nas partes, Sc pouco a 
pouco as vay feparando Principio inter­
no da putrefacção he a humidade do 
mixto. Nem os metaes , nem os mine-
raes eftão propriamente íogeytos à pu­
trefacção , porque não tem humidade in­
terna, nem o ar os pôde facilmente dif-
íolver; porém padecem a feu tempo fo» 
luçaõ de continuidade. Os vegetantea 
em razaõ dos feus íuccos ,8c os animaes, 
em cuja compofiçaó ha muytas, Sc dif­
ferentes partes, eftaõ muy fogeytos à pu» 
treíacção. De ordinário o fedor he indi­
cio da putrefacção.porèm nem qualquer 
alteração he final delia. Depois de bem 
madura temaneíperaaraeíma cor, Sc a 
meíma mollidaõ.que a fruta podre, Si na 
realidade apodrece,porém naó fede.G?r-
rupdo, onis. Fem. Gc. Putrefacere, Sc Pu» 
trefaBtts faó palavras Latinas -. mas em 
antigos Authores naó fe acha Putrefa* 
Bio. (Chama-íe quente accidentalmen. 
te, Sc potPutrejacçaó. Recopil. de Ci-

PUX 
rurgia, pag.69) (Nem todos os animaes 
fegeraó pot via de propagação, geran-
do-ie muitos por PutrejacçaÓ. Cofta, 
Georgic.de Virgil. 125.) ^ 

FÜTREFACIENTE. Termo deMedi» 
co. Couía que corrompe, Sc taz apodre­
cer. Futrefactens, tis. omn.gen O verbo 
Putrefacio he de Columella, Si Plauto. 
(Humores que pendem de veneno ero» 
dente, ou Putrefactente. Madeyra , 2. 
parre, 133.) 
f FUTREFACTÔRIO. Coufa que cor­
rompe, Sc faz apodrecer. Inftrumento 
putrefactorio. vid. Septico. 

P U X 

PUXADO. Coula que íe tem trazido, 
ou levado por força,ou com corda, ou 
outra couía femelhante. TraBus.a, um. 
Virgil. 

Modos de fallar muyto puxados, ex-
preffoers, Sc phrales não naturaes. Ora­
tionis contorjiones , um. Fem. Plur. Ctc. 
Vid. Eftfrado. 

PUXAR por alguma coufa com força. 
Trahere, (ho,xi Bum.) 

Puxar por hum carro, (fallando em 
cavallos jPlauflrum trahere. Virgil. 

Puxar por huma corda ,efliraJla. Fu» 
nem intendere, (do, di, mtentum.) Puxar 
pela cos da, ate que venha a romper. No 
fentido moral. Pereor,diz Terencio)ne 
idhac fortüudo in nervum erumpat dtni-
que. Receyo que eíta vcfia valentia va 
finalmente parar em hum cárcere -o La­
tim vai o melmo que Receyo que pu. 
xeis pela corda, até que finalmente ve. 
nha a romper. 

Puxar pela eípada. Gladium. è vaginá 
educere. Gc. 

Puxar pelas orelhas a alguém. Vellere 
alicui aurem. 

Puxar por todas as íuas íorças. Con» 
tendere ommbus nervis. Gc. Contendere 
nervos m re aliqua. Gc. Connid ommbus 
virtbus.Ttt. Liv. 

Puxar com os dentes. Vid. Derriçar. 
Puxar pela voz. Contendere vocem, ou 

você. Ctc. 

Puxar 
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PUX PYL 839 
Puxar. Citar, allegar, trazer no dif- retenção das fezes, ou de foros acres, Sc 

curío. Prof erre, (fero ;tuli, letum.) Pu- coléricos, ou de fleymas falgadas, 8c vil-
xa pela ley que elle fez. Profiert legem, coías,8cc. que irritaó a faculdade expul-
quam fecit. Gc. Puxar por huma razaõ. triz , Sc caufaõ dor ,ou ardor. Tenejmus, 
Rattonem, ou caufiam ajferre. Gc» (Tres, i. Majc. Celf. 
ou quatro textos bem, ou mal Puxados. Ter puxos, fem fazer câmara. Tenefi-
Correcção de abufos , part. 1. pag. 6.) mo laborare. 

Puxar pelo remo. Manu ducere remos. Puxos de parir.Uteri, oupuerperii do-
Ovid. lores, um. Mafc. Plur. Tem puxos. Ute» 

Huma trapaça puxa por outra. Falia* ri, oupuerperii dolore s fenttt. Terencio 
cia alia,aliam trudit. Terent. diz , laborat è dolore. Parturire occipit. 

Puxar , no fentido moral, vai o mef- Plaut. Efte melmo Poeta diz, Clamat, 
mo que inclinar, incitar, mover, Scc. 8c parturit. ÇA que for coftumada a parir 
affim dizemos que puxa o natutal. Vid. com facilidade, tome os Puxos na cama. 
Inclinar, Incitar, Scc. Por muyto que fe Luz da Medic. pag. 367) 
faça , o natural fempre puxa. Náturam 
expellasfiurcá,tamen ufiquerecurret.Ho» PYL 
rat. ( O natural do marido Puxará mui» 
to por elle. Carta de Guia, pag. 121. PYLÔRO. (Termo Anatômico.) He O 
verf.) (A parte que mais Puxa por fua orifício inferior do eftomago , cu ven-
aflfeyçaõ. Brachy 1, de Principes, pag.3.) triculo, p-Io qual os alimentos conver-

Puxar para fi, he ufado no fentido na« tidos em chylo paflaó para os inteftinos. 
tural, Sc moral. Ad fe trahere, ou atira» Chama-fe affim do Grego Pyloros, que 
here , ou pertrahere. Tit. Liv. (ho , xi, vai o mefmo que Porteyro de Pyli, por-
Bum.) (Só hum defeyto reconheço no ta, Sc de Orem , guardar. Porque pela 
Pefcador para os lugares do lado , que porta debayxo oPylorohe como portey-
he o exercício de Puxar pata fi. Vieira, ro do eftomago. Pylorus,i.Mafc. (Se naõ 
tom. 3. pag. 76.) fe fechaffeoPyloro, cahiria no inteítino 

Pux AVANTE. He oinftrumentOjCom duodeno,tudooquehaviadevir porvo-
que o ferrador alimpa o cafco à befta, mito. Polyanth.Medicinal, pag.i-) 
adelgaçandoa palma, Scc. Scalprum,un», 
gula eqüina fuperfiuitadbus refecandis. PYR 
(Se for fazendo algum affento ruim, fe 
endireytará com o Puxavante. Galvão, PYRA , Pyramide, Pyraufta, Pyrene, 
Trat. da Gineta, pag. 41.) Pyreneos montes, Pyrethro,Pyrites, Py-

Püxo. Chamamos vulgarmente Pu» rilampo.Pyrois, Pyromancia,Pyrrho-
ixos, o que os'Medicos Gregos chamarão nios, Scc. Vid. Pira, Pirâmide, Scc. 
Tenefimo. Saõ hüs defejos contínuos, mas 
inefficazes de fazer câmara} chamãc-fe PYT 
alfim , da força q fe faz para curfar. Pro-
cedem de intemperança fria, ou quente, PYTHAGORico,Pythio, Python,8cc. 
& infiammaçaô do re&o inteítino , ou ^/^. Pithagorico, Pithio,Pithon , Scc. 
dos vaíos Paraftatos, ou da dureza, 8c 
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